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Enéas veio dizer 


correr a nenhuma prefeitura na elei- 
gio do ano que vem. Desde já, os 
filiados do Prona tém em meta a 
campanha para a sucessio do presi- 
dente Fernando Collor de Mello. A 
confirmacío foi feita ontem em Por- 
to Alegre pelo médico Enéas Carnei- 
ro, derrotado na ekicio de 90 e 
que já se langou novamente como 
candidato á Presidéncia da Repúbli- 


Enéas foi recebido com um almo- 
go no Restaurante Paladar. No final 
de sernana, ainda visita as cidades de 
Pelotas, Farroupilha e Novo Ham- 


- burgo. “O atual modelo eleitoral dis- 


crimina as prefeituras, tirando os po- 
deres dos prefeitos”, disse Enéas, 
justificando a auséncia do partido 
nas elexdes para as prefeituras. A 
Única excegáo é no Macapá, onde o 


01.014 “ 


' que é candidato 


O Partido de Reedificacáo da Or- 
dem Nacional (Prona) náo vai con- 


partido ficou em terceiro na última 
eleicáo e poderá concorrer ao Execu- 
tivo munkipal. 

Sobre o atual momento político e 
económico brasileiro, o candidato do 
Prona disse ser o pior possivel. “Na- 
da diferente do que denunciamos na 
campanha”, afirmou, “o País vive 
um ca0s visivel para qualquer pessoa 
náo comprometida com a situacáo”. 

A idéia do Prona de ocupa? a 
Presidencia da República sem arites' 
passar pelas prefeituras ou gov 
estaduais, explicou Enéas, serve para 
evitar que alguma administragáo ma) 
sucedidada conduzida pelo partido 
prejudique a caminhada dos pronis- 
tas em busca do Palácio do Planalto. 
“Estamos convencidos que as mu- 
dancas precisam acontecer de cima 
para baixo, a partir da Presidencia”, 

avisou Enéas. 
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Esquerda busca sustentacáo nas bases 


TARFLA — Para os ocupantes de Mal. 


A concepcio de que o partido deve 
ser sustentado pelos filiados predo- 
mina entre agremiagdes da esquer- 
da. A contribuicáo recolhida pelos 
que ocupam cargos por indicacáo 
partidária costuma ser maior, embo- 
ra respeitadas condiodes individuais. 
E, mesmo faros, existen casos em 
que o partido paga ao militante, 


cargos de confianca, a contribuicáo 
oscila de acordo os salários. A tabela 
é a seguinte: até cinco pisos nacio- 
nais, 2%, de cinco a dez pisos nacio- 
nais, 5% menos fredutor) 0,15 piso; 
de dez a 15 pisos nacionais, 20% 
menos 1,5 piso; de 15 a 20 pisos ' 
nacionais, 30% menos 2 pisos; de 


integralizando o que ele recebia antes 
de ocupar a funcio de confianca. 20 a 25 pisos nacionais, 40% me- 
Os deputados estaduais do PT, em nos 3,5 pisos; mais de 25 pisos nacio- 
normais, contribuem com  nais, 50% menos 5,5 pisos. 
30% de seus salários, mas em situa- qa 1£3 
poes dificeis o desconto aumenta. A contribuicáo é decidida em ám- 
Foi o que ocorreu de janeiro a abril, — bito regional, mas de acordo com o 
quando deram 50% dos vencimentos nivel nacional. Os diretórios munici- 
para o partido. Também os vereado- — Pais iém suas próprias contribuigóes 
res contribuem com 30%, esclareceo € repassam 30% a0 Diretório Regio- 
tesoureiro da Executiva Regional, nal que, por sua vez, transfere 15% 
do que arrecada ao Diretório Nacio- 


Delmar Steffen. 


CAMPANA — _Outra fonte de | 
recursos na qual o PT está investindo ' 
é o Camé do PT. O objetivo é 
que todo o filiado contribua com 1% : 
de seu salário. E, para fazer frente a 


_.Situagdes extraordinárias, como O 


congresso nacional marcado para no- 
vembro, o partido langou a campa- 
nha Doe um dia do seu salário para 
o PT, que visa buscar recursos junto * 
ao eleitor petista através de conta ' 
bancária. 

Stefíen explica que a contribuigáo 
dos filiados se toma importante por ) 
uma questáo politica. “O petista deve 
compreender a importáncia de sus- 
tentar o seu partido a fim de que o 
PT possa manter sua linha popular e 
independente”, diz o tesoureiro. 


Comunistas vivem uma nova realidade 


Em 1946, quando o PCB elegeu 
bancadas federais, estaduais e mu- 
nicipais em curto periodo de legali- 
dade, os militantes que já eram fun- 
cionários do partido, ao ocuparem 
cargos de confianga, continuavam 
ganhando os salários que recebiam 
antes, acrescidos de verba de repre- 
sentacáo. O restante era recolhido ao 
partido, relata o jomalista Joáo Ave- 
line, tesoureiro da Executiva Regio- 
nal 


Na época, os salários dos parla- 
mentares eram sacados através de 
procuracáo pelo tesoureiro. Eles só 
ficavam com o rendimento que ti- 
nham antes de chegar a0 cargo, em 
seus empregos anteriores, mais a 
verba de representacio. Posterior- 
mente, o partido alterou o critério, 
adotando percentuais que variavam 
de 40% a 50%, com excegdes, para 
náo reduzir v padráo de vida ante- 
rior. 

Hoje cada estado tem autonomia 


para definir o esquema de financas. 
No Rio Grande do Sul, a contribui- 


cáo é de 20% para parlamentares, 
assessores e ocupantes de fungdes 


do Executivo designados pelo parti- 
do. 


PC de B— O desconto para os 
gue ocupam cargos de confianca € 
uma questáo nova para o PC do B, 
que, pela primeira vez na sua histó- 
ría recente, chega a uma posigio no 
Executivo através da coligacáo com 
o PDT e o PSDB, relata Mauro Ga- 
glietti Freitas, tesourewu da Executi- 
va Regional. Assim, náo existe uma 
tabela. 

A contribukáo é fixada de acor- 
do com o que recebia o militante 
antes de ocupar a funcio partidá- 
ria. Esse valor é acrescido de uma 
verba de representacáo quando ne- 
cessária. O partido ainda avalia o 
critério profissional, as condipdes pa- 
ra o exercicio da fungáo, O aspec- 
to politico, competéncia e necessi- 
dades. E há casos, raros, de militan- 
tes que tiveram seus ganhos reduzi- 
dos para «ocupar uma funcio do 


01.0 


sm 


partido, que acaba repondo a dife- 
fenca. 


EXIGÉNCIAS — Como sáo bai- 
xos os salários do órgáo que ficou 
sob a direcio do PC do B, a Funda- 
su) — CrS 80 mil a Cr$ 90 mil —, 
náo é possivel exigir uma contribui- . 
cá0 maior, comenta o tesoureiro. 
Assim os ocupantes de cargos de 
confianga descontam de 5% a 20% 
para o Diretório Regional, a partir 
de um estudo caso a caso, de acor- 

- do com as necessidades e disponibi- 
lidades individuais. No gabinete da 
deputada Jussara Cony, na Assem- 
bkia Legislativa, Os descontos va- 
riam de 20% a 40%. E a deputada 
chega a deixar quase metade do que 
ganha para o partido. 

O PC do B tem como principio 
que a sua sustentacáo financeira 
deve partir dos filiados. Freitas ex- 
plica: “Se fosse vinculado a mono- 
pólios ou grandes grupos financej- 
ros que O sustentassem, o partido 
serviria aos seus interesses”. 
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Governo paralelo lanca plano» 


O governo paralelo do Partido dos 
Trabalhadores (PT) vai divulgar no 
día 16 de outubro um Plano de Segu- 
ranga Alimentar para o País. E du- 
ránte o Congresso Nacional do parti- 
do, em novembro, apresentará um 
píojeto alternativo para o Brasil. A 
confirmacío foi feita ontem em Por- 
to Alegre pelo presidente nacional da 
legenda, Luís Inácio Lula da Silva. 
Como um dos fundadores do PT e 
principal lider do partido no momen: 
to, Lula foi a presenga mais impor- 
tante do Seminário Preparatório do 


e  AA—Á 


DÁLbA 


1? Congresso, que aconteceu ou da 
te o final de semana. tário 
— O PT €, hoje, o único € que 
politico existente no Brasil, 
trutura e disciplina — a 
“além disso, náo há dúvidas 
ll anos de existéncia contri 
a mudanca da cara política 
empurrando com forca a 


lenta e gradual do ex-presideo que sáo convidados a ocupar 


sel”. Uma avaliagáo 
atuacio dos trabalhadores 


ca, explicou Lula, seria 
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| Foi enterrado ás 11 ho- > 


i dpi no Cemitério 
da Consolacáo, em Sio 
Paulo, O ex-degutado José 


Socialista Brasileiro (PSB), 
do qual foi presidente e on- 


em 1950. Elegeu-se deputa- 
do federal em 1954 man- 
tendose na Cámara até 
1964, quando foi cassado. 
Em 1982, voltou á política, 
candida: 


y] 


Jrudador A PSB mwunó 
a la La» . 
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Lula defende . * 


a alianca entre. 


e 


Brizola e Collor: 


PORTO ALEGRE — 10) 
nacional do PT, Luis Inácio 0 
Silva; encerrou ontem 0 seminario pel 
paratório 20 congresso nacional do: 
se que será realizado em noyem' 


a administracio o dy pres 
dente do PMDB Orestes 


20. 


a o Cl o 
nador do Rio Leonel Brizola, do o 
como * apenas uma conversa adminis 
trativa”. q... 

“0 Brizola tem o dircito de cónversar 
com quem pode liberar dinheiro' pata as 

: Cobras necessárias. E o Collor tem inlereS- 

| se em prestigiar o Rio porque o estaib 
será out-door do Brasil para o mundo 

+ durante o encontro mundial de 
- em 1992”, afirmou Lula. . 2 

. . Já 0 tratamento dispensado 20 ex- 
vernador Orestes Quérea lol diferen 9 
A 

governo Quércia ao de Paulo Maluf 
(PDS). “Náo existe diferenga nenhuma 
entre eles. No trato da máquina pública, 
os dois se comportam da mesma forma”, 
declarou. - 

Lula anunciou que, até o final desse, 
ano, o PT estará apresentando á socieda- 
de propostas alternativas de política edg- 
nómica e um projeto para a Amazósig. 
“0 próximo presidente vai encontrar wn 
pais mais empobrecido, com grange 
massa de desempregados e de subrulf- 
do. O estrago que Collor fez é maior que 
um terremoto”, avaliou. -- 

O presidente do PT afirmou que su 
partido está preocupado mo pooR 
com as eleigóes municipais de 1992 * 
que elas seráo estratégicas para:o 
“mo pleito á presidencia da República? 
Mesmo assim, náo se furtou de ávaliafa 
éstratégia do presidente náciomal do 
PMDB para se lancaí candidatoá prel- 

dente. Lula afirmou que Orestes Quéscia 
“náo é uma figura política boa para 
quem deseja ser sério no Brasil. Ele é ti 
como um governante que afundou E 
Paulo em dividas e náo conseguirá fi 
A 

quando se langou em campanha.” - 

A prefeita de Sáo Paulo, Luisa Er 
dina (PT), também esteve em Porto 
gre no sábado, participando do 1 mesmo 
seminário, mas retormou á noite sem,c5- 
perar a chegada de Lula. O presidente « 

PT descartou a possibilidade de: 

na já ter candidato para sua sucet- 

sio.“Será o mesmo do partido”, al 
mou. 
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Brizola demite 


Estado economizará Cr$ 40 milhóes por més com reducáo da 


O governador Leonel Brizola assinou, on- 
tem á noite, decreto anulando 6.018 contrata- 
goes s de funcionários efetuadas no 
q Moreira Franco. A partir de hoje, 

.652 servidores admitidos sem concurso pú- 
blico estáo sumariamente demitidos e seus no- 
mes seráo retirados da folha de pagamento do 
estado, o que representa para os cofres públi- 
40 milhóes por més. 


“A anulagáo de outras 3.366 contratacóes sem 


-  CONCUTSO Seráo pu 


- do, Carlos R 


/ 


rso s nos próximos dias, 
no Diário Oficial. Bateado em levantamento 
sobre o em: o no governo passado, que 
constatou 19.502 casos de irregularidades na 
lítica de administragáo de pessoal, o decreto 
govérnador prevé a anulagáo de todos os 
atos inconstitucionais detectados e a exclusáo 
lores com vantagens abusivas. 

. O Jevantamento feito por todas as secreta- 
rias, Procuradoria do estado e órgáos da admi- 
nistracáo direta e indireta, incluindo autar- 
quias, fundacóes e empresas públicas, foi 

jonado secretário de Administra- 
de Siqueira Castro. Ele 
ontem que o estado vai economizar 


revelou 
- C15 337.027.977 por més, o que representa Cr$ 


2,02 bilhóes até dezembro com a anulacio de 
átos que previam o pagamento para funcioná- 
rios náo concursados, incorporacóes de vanta- 
gas acumulacóes de cargos, enquadramentos 

contratacóes pela CLT no quadro perma- 
nente, concedendo estabilidade e gratificacáo 
por tempo de servico e transformacóes de em- 
pregos em cargos públicos. 

“Vamos acabar com a orgia administrativa 


pa que herdamos do governo Lena 
- do, 


¡ar tela, 


. Concluimos que houve uma espécie 
crime do colarinho branco na política de pes- 
soal”, afirmou Siqueira Castro. Com esta de- 
vassa na politica de administracio de pessoal, 
feita a mando do governador, o Rio cumpre a 
Constituigáo federal, que determina que os 
gastos com pessoal náo ultrapassem 63% da 
receita do estado. Quando assumiu o governo, 


Brizola encontrou 97% da receita corrente : 


comprometida com o pagamento de cerca de 
380 mil servidores da administracáo direta e 
indireta. A expectativa do secretário de Admi- 
nistracio .é que este número cairá bastante 
com o decreto assinado ontem. Só com a 
retirada de 6.018 servidores da folha de paga- 
mento, o estado deverá economizar Cr$ 
71.909.576 por mes. 

O maior número de admissóes declaradas 


nulas nesta primeira fase acontecerá na Funda- , 


qáo Leáio XI, onde 679 servidores foram 
admitidos sem concurso no governo passado, 
em total descumprimento a Constituicáo fede- 
ral. Na Companhia de Transportes Coletivos 
(CTC), 405 servidores náo receberio mais pe- 
los cofres do estado e na Companhia de Eletri- 
cidade do Estado do Rio, 327. 

O levantamento feito pela secretaria mos- 
trou que, além das 6.018 admissóes sem con- 
curso, há na administracio direta e indireta 
do estado 12.980 casos de contratacáo pela 
CLT, 12 transformacóes de emprego em car- 
gos públicos, 65 pagamentos de incorpora- 
góes de vantagens ja suspensos e mais 180 
sendo examinados, 44 exoneragóes de pessoas 
que acumulavam cargos e mais 203 exonera- 
q6es em processamento. Um total de 19.502 
irregularidades. 
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rizola fala pelo telefone sem fio durant 


despacho com o secretário estadual d 


Governador despacha nos jardins 


Heloisa Tolipan 


O governador Leonel Brizola estava ontem 
especialmente inspirado. E fez o que todo ca- 
rioca gostaria de fazer em um dia de céu azul e 
calor de 33 graus: passar o tempo ao ar livre. 
Só que trabalhando. Em meio ás palmeiras 
imperiais e o gramado verde, Brizola se rendeu 
ao prazer e levou sua mesa de trabalho para o 


bucólico jardim do Palácio Guanabara, onde . 


despachou com secretários de estado e até 
recebeu a visita de trés indios Xavantes, do 
Mato Grosso do Sul. Tudo isso, sem abrir máo 
de um telefone sem fio para se comunicar com 
assessores, além de água e cafezinho servidos 
por um garcom elegantemente vestido. Foi 
uma forma náo intencional e muito natu- 
ral de comemorar a Semana do Meio Ambien- 
te. 

“Olhei pela janela do meu gabinete de tra- 
balho e vi estassombra toda, todo este verde... 
Parece que este ambiente estava me chamando 
neste belo dia. Por isso resolvi despachar da- 
qui”, disse Brizola, no momento em que deixa- 
va O seu gabinete, na ala principal do prédio, 
para o jardim do palácio, deixando confusos 
segurangas e funcionários. Desde ás 6h o go- 
vernador estava no Palácio Guanabara ater- 
dendo 20s secretários. 


jardins foi tomada por volta das 12h, depois de 

interromper por poucos minutos as reunióes 

para almocar no seu gabinete. Com as mangas 
da camisa azul arregacadas, o paletó colocado 

informalmente sobre uma cadeira e deixando á 

mostra as botas marrons, o governador sentou 

perto de uma palmeira imperial na parte mais 

alta do terreno do palácio, que já foi residencia 

Í e "Princesa Isabel e seu marido, o Conde 
'Eu. 

Entre bonitas aléias que contornam o gra- 
mado, vasos ornamentais em perfeita harmo- 
nia com o estilo clássico do palácio, Brizola 
recebeu até ás 16h30, os secretarios de Planeja- 
mento, Fernando Lopes, de Economia e Fi- 
nangas, Cibilis Viana, de Meio Ambiente, Ro- 
berto D'Ávila, de Obr”", R>acayuva Cunha, de 
Administragáo, Carlos Roberto de Siqueira 
Castro, entre outros. Quando o so! comerou a 
se pór, o governador terminou O encontro com 
os secretários no seu gabinete. Antes, porém 
recebeu trés indios Xavantes, o cacique Simao, 
e os indios José e Paulo. Um dos indios 
tentou fazer com que colocasse um cocar na 
cábera, mas elé disse que pertencia ao indio. 
Os xavantes foram pedir ajuda ao estado para 
obter cobertores e alimentos para sua tribo. 

Com o paletó sobre os ombros, Brizola 
eriticou os que brincavam de que estavam 
fazendo um “despacho soft ecológico” com a 


A decisáo de transferir os encontros para “0 - ok; é trabalhando duro!”. 
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BID dá 


Araujo Netto 
corresponderite 


OMA — “O anúncio de um em- 
, préstimo de US$ $G0 milhdes (mais 

de Cr$ 145 bilbóes) do Banco Interameri- 
sano de Desenvolvimento (BID) para o 
psojeto de despoluicio da Báía de Guana- 
ala bem que justificariaoutra animada 
“barqueaia de nossos ecologistas, como a 
que fizéram até a llha de Paquetá, no 
sábado passado” — comentou com bom 
humor Roberto D'Á vila, secretário para 
: Meio Ambiente e Projetos Especiais do 
governo do Rio que ontem, em Roma, foi 
informado pelo governador Leonel Brizo- 
la da aprovacio de um projeto apresenta- 
do ao instituto de crédito sediado em 


Washington e presidido pelo uruguaio En- 


a O eo e ID, 


caberá uma contrapartida dos govermos 
municipal, estadual e federal de US$ 200 
milhdes (Cr$ 145 bilhdes). 

-—— D'Ávila revelou que a boa notícia do 
BID foi transmitida por um telefonema de 
Washington ao governador Brizola pelo 
professor Paulo Renato, ex-reitor da Uni- 
camp, hoje o segundo homem do banco 
"formado por 4 paises americanos, No dia 
"27 deste més Brizola viajará a Washington 
para encontrar o presidente lglesias, seu 
amigo' pessoal de longa data, e com ele 
acertar definitivameñte todos os detalhes 
de financiamento. “O que hoje já sabemos 


é que até abril do próximo ano o projeto * 


do governo do Rio de Janeiro para a 


despoluicáo da Guanabara deverá estay” 


inteiramente pronto. Para que todos os 
.prazos e exigéncias do BID sejam atendi- 
dos, de 24 a 28 deste més a Secretaria de 

* Meio Ambiente mandará a Washington o 

* técnico. Manoel -Sanches, que é também 

¡diretor de seus projetos especiais” - disse 
ainda o secretário Roberto D”. Ávila. 

. O financiamento de no minimo US$ 
500 milhóes foi autorizado depois da visita 
- feita por uma missio do BID, há cerca de 
20 dias. Em sua próxima viagem á capital 

" americana € em contato direto com o 

* presidente e outros diretores do BID, Bri- 


s0la DIGlsará ym aumento da quantia 


autorizada. Principalmente porque confía 
muito na forga de um argumento funda- 
mental, j Á conhecido e aceito peta missio 
que o próprio banco interamericano man- 
dou ao Rio: O fato de que para despoluir a 
Baía de Guanabara é necessário que se 
cumpra todo um programa de sancamento 
da Baixada Fluminense, compreendendo 
Sáo Goncalo, Niterói, iópols e Nova 
Iguacu. 

-O cálculo para o custo desa obra de. 
despoluicio e saneamento, que só poderia 
se completar dentro de oito ou dez anos, 
sobe a mais de US$ 1 bilháo. O BiD 
poderia ser o seu maior, mas náo o único 


financiador. “Já há uma promessa do go- .* 
verno federal — recordou Roberto D'A vi» 


la —no Projeto Rio-Ambiente-Rio de par- 
ticipar com uma boa soma de dinheiro 
para se alcancar o mesmo objetivo.” 

Nas horas da manhá'de hoje, 
em Roma, Roberto D'Á vila se encontrará 
como o govenador Leonel Brizola, proce- 


* dente de Nova lorque. no Aeroporto In- 


ternacional Leonardo da Vinci — de onde 
os dois prosseguiráo viagem para Istam- 
bul, a fim de participar de uma reuniáo da 
diregáo da Internacional Socialista. De- 
pois de amanhá, día 12, Brizola e D'Ávila 
estardo em Paris para jantar com o explo- 
rador, cientista e comandante Jacques 
Cousteau.e para um almogo (dia 13) no 
Palácio do Elysée, com os colaboradores 


._ do presidente da república francesa. que 


precederá um encontro com o próprio 
Frangois Mitterrand, agendado para 13h 
do mesmo dia. 

De Paris. depois de outro almogo im- 
portante — com um grupo de grandes 
empresários franceses —, Brizola e D'Ávi- 
la vijaráo para Frankfurt, na Alemanha, 


- onde seráo recebidos pelo ministro do 


Meio Ambiente alemáo, Klaus Topflers. 
“Com Topífers — disse D'Ávila — espe- 
ramos concluir a conversa bem iniciada e 
bastante adiantada sobre o projeto de ur- 
banizagáo das favelas da Rocinha e do 
Vidigal, de construcáo de uma área de 
infra-estrutura (com Cieps, campos espor- 
tivos e locais de lazer) que facilitará a 
integracáo daquelas comunidades na cida- 
de do Rio de Janeiro.” 


sinal verde a Brizola para programas 


Uniáo de forcas 
cria meios para 


a recuperagáo 


A poluigáo da Baía de Guana- 
bara deixou, nos últimos meses, de 
ser motivo de lamentacáo dos ca- 
riocas para virar problema de inte- 
resse nacional, ca 
diferentes segmentos sociais. O go- 
verno federal prometeu liberar ver- 
ba de USS 1 bilháo (quase Cr$ 300 
bilhóes), foi criado um movimento 
comunitário em defesa da baía — o 
Baía Viva — e se constatou, cienti- 
ficamente, que há salvacáo: basta 
fechar as torneiras da poluicáo. 

O compromiso politico de despo- 
do a hc de Guanabara gana. 

com a pro 


de da Conferéncia das Nagdes Uni-. 


das sobre Meio Ambiente e Desen- 


volvimento (Rio-92), em junho do . 


ano que vem. Até lá, entretanto, de- 
verá ter sido iniciada pequena 


das inúmeras obras e medidas meces- . 


sárias á recuperacáo. Políticos e cien- 


tistas concordam em que, para ÍSsO, . 
seráo necessários náo só maiores re- 
cursos do que o prometido até agora, * 


mas também um prazo de aproxima- 
damente dez anos. 

Em 50 anos o acelerado cresci- 
mento urbano e industrial foi capaz 
de formar um quadro de destruigáo 


dentro e ao redor da Baía. Foram * 


modificagdes bem mais significativas 
e prejudiciais do que as ocorridas nos 
seis mil anos anteriores. Embora 


nn 
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: 391407423 
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capaz de mobilizar : 


“tos sáo outras agrestóes. O governo . 
. tratamento de esgoto e de usinas de. 


de despoluicad da Guanabe 
arena Comissáo va 
sui COOIdenar u 

ES dos recursos: 
esgoto doméstico. Ainda assim, ¿ . A idéiaé atacar todas as ca 
meo de vida pera cerca de seis mil afin 
pescadores... M8 


está cheia. A Ccomepou 
a ser motivo .de preocuparáo na 
década de 60, mas 56 20 anos de- 
pois a despoluicáo virou compro- 
misso político. Durante O governo 
Moreira Franco, a Fundacáo Esta- 
dual de E e Meio Am- 
biente (Feema) mapeou em 350 pá- 
ginas os problemas e solugóes. As 
acóes do, projeto, chamado de Re- 
cuperacáo gradual do ecossistema da 
Baia de Guanabara, concentraram- +. 
se num'esforgo para o controle de 
indústrias poluidoras, Os resulta- 
dos foram: tímidos: pouco mais de pe 
2 das 47 empresas apontadas co- 
mo áveis pela maior parte. 
da poluigáo industrial adotaram 
sistemas de controk. fe 


Pesca predatória, despejos de li 
xo, de óleo, aterros € desmatamen- . 


-De promessas e:poluigáo a baía 
degradacáo 


prevé-a construgáo de estagdes de 


lixo, entre outras obras prioritárigs, -* 
além de programas de edicacáo % 
ambiental. O que sempre faltou pa-. 
rece que comeca a chegar: dinheiro ; 
-e vontade politica. - 


A O Za TE PUNO 
z meo BRUMA Se REJNE com Pie MITE 


erprrcieta, Y 1 £092.$ 


e y . A ro 
AAA JO 0 e 
y bi 
>. 


BRIZOLA SE REÚNE 
COM MITTERRAND 
O govemador do Rio, 
rizola se 
encontrará hoje com o pre- 
sidente francés, Frangois 
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verá renovar 
O convite a 
E Mitterrand 
s - P 


te a Conferéncia das Na- 
des Unidas sobre o Meio 
Ambiente e Desenvolvi- 
mento, em junho de 92. 
O governador chegou on: 
tem a Paris e participou de 
um jantar com o oceanólo- 
go Jacques Cousteau, com 
quem doñiversou sobre O 
¿ projeto de despoluicáo da 
Ñ Baía da Guanabara. Deve- 
rá ser confirmado um en- 
contro com a presidente da 
Fundacáo France Liberté, 
a primeiradama da Fran- 
ca, Danielte Mitterrand, in- 
teressada em participar de 
$ um projeto de urbanizagáo 
da favela da Rocinha, no 
Rio.(AE; 
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Estados do Sul 


se unem para ! 
rolar débitos : _ 


um interlocutos do govemo que trate 
das dividas dos trés estados. A deciso o 


| 
E : 
¿ 
: 


recursos 
. Ele pediu um levantamento 
articipacio do Sul no PIB nacional e uma 
relacáo deste volume com o que retorna á 
regióo. “Sabemos que é muito menos do 
que enviamos, mas ná0 quantificamos ain- 
da”, disse. No seu estado, contou, já há 
um entendimento com parlamentares de 
outros partidos para atuar em conjunto na 
votacáo da Lei de Diretrizes Orpamentá- 
rias e na elaboragáo do orgamento da 
Uniáo. Em Santa Catarina, segundo o 
governador Vilson Kleinubing, também já 
está acertada a formacio da frente. O 
Paraná ainda náo se articulou neste senti- 
: do. 
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Governadores propóem federalizar 
BRDE e combater crime organizado 


DPreocupagáo maior é o 
roubo de bancos, furto 
de veículos, tráfico de 
drogas e segiiestros. Já 

o destino do BRDE está 
nas máos do presidente 


ALEXANDRE BACH 
Emiodo Especial ZH 

Federalizar o Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo sul 
(BRDE) e atuar em conjunto no 
combate ao crime organizado foram 
as duas principais propostas anuncia- 
das ontem á tarde, em Curitiba, pelos 
governadores Alceu Collares (PDT- 
RS), Vilson Kleinúbing (PDS-SC) e 
Roberto Requiáo (PMDB-PR) após a 
reuniáo do Conselho de Desenyolxi 
mento do Sul ma das 
propostas entra em acio imediata- 
mente. Á outra precisa do aval de 
Brasilia. 

Na presenca do diretor-geral da 
Policia Federal, Romeu Tuma, os 
trés governadores assinaram um pro- 
tocolo de atuacáo conjunta no setor 
da seguranca pública. “A nossa prin- 
cipal preocupacáo é atuar no comba- 
te a roubos de bancos, furtos de 
veiculos, tráfico de drogas e seques- 
tros”, explicou Tuma. Na próxima 
terca-feira, os tés secretários de se- 
guranga da Regiáo Sul, junto com os 
trés superintendentes estaduais da 

———— 


Policia Federal, se reúnem em Flo- 
rianópolis para tratar da aplicacáo 
prática do protocolo. 

O projeto assinado por Collares, 
Kieinúbing e Requiáo prevé a interli- 
gacáo dos setores de inteligéncia e de 
operacdes das policias, buscando 
uma unidade de procedimentos e efi- 
cácia das agdes. Será criado um siste- 
ma interestadual de barreiras poli- 
ciais e um cadastro via informática, 
único. O cadastro terá as informa- 
q0es de veiculos furtados, mandados 
de prisdes expedidos e antecedentes 


Assimatura: estados prevtem a interligacáo de operacóes policiais 


Divuigacio 2H 


criminais de uma determinada pes- 
soa a partir do número da Carteira de 
Identidade. 


DIVIDAS — A questáo do BRDE 
dependerá de decisio do presidente 
Fernado Collor. Ontem, os gover- 
nadores anunciaram que pediráo a 
prorrogacáo da administragáo espe- 
cial no banco pelo Banco Central até 
margo do próximo ano. Em seguida, 
váo se reunir com Collor e propor 
que o Governo Federal assuma o 
controk acionário da instituicio 


ARTES LAIA INTI SA rr 


01.01 


através da quitacáo parcial das divi- 
das dos estados, num total de Cr$ 36 
bilhóes (Cr$ 12 bilhdes por estado). 

Quando houve a intervencáo no 
BRDE, as dividas que os estados 
tinham com o banco passaram a ter 
como credora a Unido. Assim, hoje 
quem deve ao Governo Federal sáo 
os estados e ndo o banco. O valor de 
CrS 12 bilhdes por estado tem por 
patamar a divida de Paraná, que 
seria paga totalmente. O Rio Grande 
do Sul teria abatido o mesmo valor 
de sua divida (atualmente em Cr$ 
51,5 bilhdes), e o mesmo aconteceria 
com Santa Catarina (Cr$ 43,5 bi- 
Ihdes). 

Ontem ficou acertado também 
que, se esta proposta náo vingar, os 
estados váo partir para a cisáo do 
banco (e náo liquidagáo). Com a ci- 
sáo, o património do banco é dividi- 
do por estado, versado e, em seguida, 
pode ser incorporado pelos governos 
estaduais em processo semelhante á 
liquidacio, mas mais rápido. 

Sobre as dividas, os governadores 
resolveram pedir ao ministro da Eco-. 
nomia, Marcilio Marques Moreira, 
uma revisio dos critérios adotados 
nas negociagdes feitas com a equipe 
da ex-ministra Zétia Cardoso de Mel- 
lo. “Queremos uma maior flexibilida- 
de e uma melhor compreensáo por 
parte do Governo Federal”, disse Al- 
ceu Collares, “senáo os estados per- 
deráo suas capacidades de investi- 
mentos”. 
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rizola ataca os “marajás” 


Governador den uncia salários de até Cr$ 9 milhóes nas empresas estadua : 


Dioni de aser a decai de ca de: ed dd rar marajás estáo ameacando até prender y e O ad ram ninguéss dormir na vizi 
e > E 3 . recebendo salá- Inangas Boa-noise, > a E O 


3 mil funcionários contratados irregular- tas empresas funcionários secretário de Fi Cibiks Viana, se governador, 

.. mente, o governador Leonel Brizola abre rios a US$ 30 mil (cerca de CXS  náo pagar a todos no dia certo”, afirmod o e cora da 193 de len ace . hora adocatada, 
f agora contra os maralís do serio 9 20 cámbio paralelo) govemador. “Prefiro que essa gente náo  estendeu por toda a madrugada e a manhá A presidente da 
«público. On tem, em pleno calcadáo' da eizola ño perdio, seo Poda trabalhe para o govemno, prefiro que f- de ontem. Embora reconhecendo as difi- 

¡Avenida Allin, so se aborda por Judiciário. “A Justica está quem em casa, cu mando pagar eméasa” , — culdades salariais dos grevista — “Voces 00 quea 
grevistas da Feema na porta de seu edifi- para que o governo pague aos marajás no acrescentou. náo sio marajás, é verdade” — Brizola ' qui A 
co, Brizola foi categórico: “o goyérno está dia certo, sem atraso. Só os grandes mara- Cerca de 200 servidores da Féema, em náo poupou críticas 4 manifestagio, is de reuni 
contra a parede por ter de pagár.os salá-  ¡jás entram corh agóes judiciais. Alguns — grevehá22dias, da manifes- inclusive com ba-' ja 


l , ) ] processá-los 
: rios dos marajás pos verdadeirps ántros da juizes tem boa vontade com elese já deram  tacio em frente ao predio onde mora o se naquebra da ki do siléncio. O goderna- ' 
sem vergonhioe que so a Codae;a Cerje a Liminar para pagar toda essa gente, Esses sovernados. na Avenida Átlintica, 3.210, dor reclamou que os grevistas náo deixa- 
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Governador náo comenta. E Cabral viaja 


O governador Akeu Collares ma- 
nifestou surpresa, ontem á noite, 
diante da noticia de que o Governo 
Federal bloquearia as contas do Es- 
tado, em sazáo do náo pagamento 
dos juros que venceram ontem. “Náo 
tome¡ conhecimento, por isso náo 
posso falar”, disse ele. ao receber a 
informacio. Mas no Palácio Piratini 
corria a versáo de que o secretário da 
Fazenda, Orion Cabral, viajara a 
Brasilia para negociar com as autorj- 
dades federais, antecipando-se ao que 
fará o próprio governador, que viaja 
para lá amanhá Y noite. Cabral havia 
sido convocado, antes de saber do 
bloqueio, para a reunido de hoje do 
Confaz (Conselho de Política Fazen- 
dária), e agora tem um novo tema em 
pauta. 

Ontem, Collares estava mais preo- 
cupado em gravar uma mensagem 
publicitária que irá ao ar hoje, na 
televisáo, sobre os 100 dias do seu 
governo. Ele recebeu a informacáo 
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viagem a Brasilia para tratar da divida e do ICMS 


Cabral: 


Pe A LA A Y AAA 00 
A O tar 


de que as contas do Estado estariam 
novamente ameacadas de bloqueio 
pouco antes de iniciar a gravacáo. A 
decisáo do Estado de náo pagar, por 
falta de caixa, os Cr$ 16 bilhdes da 
divida externa havia sido anunciada 
dia $5 de junho. 


ROLAGEN — O Senado Federal 
deve aprovar até o final desta sema- 
na a rolagem de parte de estoque de 
titulos representativos da divida mo- 
bitiária do Rio Grande do Sul, con- 
forme os termos do Memorando de 
Entendimentos firmado em abril des- 
te ano entre o Governo do Estado e o 


ex-presidente do Banco Central, 
Ibrahim Eris. Será autorizada a emis- 
sáo e colocacáo no mercado de Le- 
tras  Financeiras do Tesouro 
(LFT/RS), correspondentes ao giro 
de 84% das 102.040.128 LFT/RS 
venciveis no segundo semestre deste 
ano. 

O relator da matéria na Comissáo 
de Assuntos Económicos, senador 
Pedro Simon (PMDB/RS), apresenta 
quinta-feira seu relatório favorável á 
rolagem da divida. Ele espera que a 
matéria siga no mesmo dia para O 
plenário. Simon teme que o acúmulo 


01-01 


de projetos de ki que devem ser 
apreciados pela Casa nesta última 
semana de trabalho antes do recesso 
atrapalhe a decisáo da rolagem. Ele 
lembra que a emissáo precisa ser 
aprovada agora porque os títulos 
vencem em 1? de agosto, quando os 
senadores estáo ainda retornando do 
recesso. Além do pedido de rolagem 
da divida do Rio Grande do Sul, o 
Senado Federal deve apreciar ainda 
nesta semana propostas de rolagem 
dos governos de Sio Paulo, Rio de 
Janeiro c Minas Gerais. (Brasi- 
lia/ZH) 
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Weilisch d:39e que, dos US$ 900 mi- 
Ihdes, US$ 720 milhóes já estáo deposita- 
dos no Banco Central. Pelo Decreto 


JA La 
De v0a 


FACAR OS 


20, 


Al 


Eletrobrás tem a receber cerca de USS:2/ 
bilháo, especialmente de Sáo Paulo, Mj- 
nas Gerais e Rio Grande do Sul”, expliy: y 
cou Santana. Ele acusou O ex-governá- 
dor de Sio Paulo Orestes Quércia de” 
desviar os pagamentos devidos á Eletró9? 
brás para obras como cadeias e estradas; Y 


sua parcela dos juros — conseguiu upto 
acordo com as nove concessionárias de y 
Nordeste, reduzindo a 4% o indice de, 
inadimpléncia. As duas últimas empresas -- 
devedoras, as de Alagoas e do Piaui,y 
aceitaram pagar seu débito em hn, 
após processos na Justica. pi 
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Brizola denuncia difamacóes 


O govesnador Leonel Brizola, 


do Rio de Janeiro, conversou on- 
tem em Nova lorque (EUA) com 
o secretário geral da Organizacáo 
Javier Perez 

de Cuellar, a respeito da Confe- 


réncia Mundial sobre Meio Am” 


biente e Desenvolvimento, que 
acontece. em_1992 no Rio de Ja- 
neiro. Brizola acredita que as de- 
núncias sobre a violéncia no Rio 
constituem uma campanha de 
propaganda contra o Brasil, acio- 
nada por uma disputa pelo mer- 
cado turístico mundial. 


Brizola afirmou: “No Rio exis- 
te com efeito uma situacáo de 
violencia, mas náo é diferente da 
que afeta outras grandes cidades 
do mundo, como o Bronx de No- 
va lorque”. O governador flumi- 
nense acredita que a violéncia 
náo ameaga “nem remotamente” 
a Conferéncia ou os fluxos turís- 
ticos que chegam á cidade. Para a 
Rio-92 já está sendo montado um 
esquema de seguranca. 

Brizola reconheceu que ainda 
existe um elevado número de as- 


0% 01 


sassinatos de delinqúentes come- 
tidos por grupos de exterminio. 
Ele classifica esta situacáo como 
“uma desonra” e “uma seqiela da 


ditadura que governou o Brasil”. 
Depois de Perez de Cuellar, o. 


governador tinha agendada em 
Washington uma reunido com 


Enrique Iglesias, presidente do . 
Banco Interamericano de Desen- : 


volvimento (BID). O objetivo era 


obter a participacáo da institui- * 
cáo financeira em um grande pla- | 
no de descontaminacáo da Baía * 


de Guanabara.(AFP) 
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Brizola adere 


ao estilo 


do 


Governo Collor 


DA palavra soft entrou no 
dicionário do governador 
do Rio. Ao voltar dos 
Estados Unidos, ele 
recebeu a visita do 
Estado Maior e da ESG 


O governador Leonel Brizola 
(PDT-RJ) também vem adotando um 
estilo soft, a exemplo do presidente 
Fernando Collor, de quem se aproxi- 
mou nos últimos dois meses. Ontem, 
ao voltar dos Estados Unidos, Brizo- 
la recebeu no Palácio Guanabara a 
visita do Estado Maior e da corpora- 
cdo da Escola Superior de Guerra 
(ESG), organismo responsável no 
passado pela formulacio da política 
de seguranca nacional, a mesma que 
O levou a se exilar do Brasil por 15 
anos, de 1964 a 1979. 

O comandante da ESG, tenente- 
brigadeiro da Aeronáutica Pedro Ivo 


Seixas, e o lider pedetista deixaram 
de lado o que chamaram de “incom- 
preensdes do passado” e durante to- 
da a manhá3 debateram os planos 
para a retomada do desenvolvimento 


económico e social do Estado. Seixas P 


náo quis fazer comentários sobre a 
importáncia política da visita: “Da 
parte da ESG, n3o há nenhuma co- 
notacáo politica nesta visita, nosso 
interesse é apenas académico”, disse 
o comandante. 


Brizola nem parocia “o sapo que se 
engole e se expele na hora certa”, 
conforme o definiu, em sua primeira 
gestáo no Governo do Rio (1982-86), 
o entáo comandante da ESG, general 
Euclydes Figueiredo. “Nossas rela- 
odes sempre foram de amor e ódio”, 
disse Brizola. “Tivemos periodos difi- 
Ceis, mas isso passou, e a hora é de 
cooperacio. Nossas preocupagdes 
sáo comuns, embora com enfoques 
diferentes”. 
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O GRANDE — No afá de elogiar 
Collor, Brizola até o comparou ao 
conquistador Alexandre, o Grande, 
nascido em 356 a.C. Ao lado do seu 
secretariado e do prefeito Marcello 
Alencar (PDT), o governador justifi- 
c0ou a aproximac3o com o presidente: 
“Como Alexandre, Collor sacou de 
sua espada e cortou o nó que amarra- 
va a Linha Vermelha”, disse, assegu- 
rando ainda que, se náo fosse a deter- 
minac30 do presidente, a Linha Ver- 
melha (via expressa de tráfego na 
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Zona Norte) náo sairia do papel. 
A criacáo de uma diretoria paritá- 
ria, indicada pelos governos Federal 
e Estadual, será solicitada a Color : 
para administrar a Light. É o primei : 
disse : 


Governo Federal libere o Estado de : 
uma divida de US$ 2 bilhdes (cerca : 
de Cr$ 620 biihdes ao cámbio comer- ; 
cial), permitindo que esses recursos | 
sejam aplicados em projetos de: de- | 


senvolvimento do Rio.(AE) 
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Brizola e ESG fazem as pazes 


Governador recebe 
estagiários e póe 
pedra no passado 


Luciana Nunes Leal 
ara os militares, e especialmente 


a Escola Superior de Guerra 
(ESG), Leonel Brizola passou muitos 
anos como sinónimo de tudo que há 
de pior na politica nacional. Mas, on- 


da ESG fizeram ao Palácio Guanaba- 
ra. Recebidos com toda atengáo e cor- 
dialidade, os estagiários — civis e mili- 
tares — conheceram o palácio, 


“o inicio de um periodo de compreen- 
sio”. O comandante da ESG, tenente- 
brigadeiro Pedro Ivo Seixas, garantin, 
no entanto, que a visita náo teve cono- 


>. tagko politica. Das 9h 30 meio-dia, os 


curado pelos militares, que queriam 


«|, Imascar ura encontro para discussáo de 


suas metas de govemno. Brizola suge- 
riu que fizessem uma visita o palácio e, 


como anfitriáo, escolheu o jardim de ] 


inverno para receber os convidados. 
Acostumados a palestras restritas 
aos participantes, com circuito interno 


de televisáo, os alunos da ESG se 


reuniram pela primeira vez ao ar livre. 


Na hora das perguntas, falaram da 
RR Light, despoluigáo 
da Baía de Guanabara e do descrédito 
da populacáo nos partidos politicos. 
Uma salva de palmas dos alunos para 
Brizola encerrou a cerimónia. 

Brizola lembrou, durante o inter- 
valo, do periodo em'que seu relaciona- 
mento com a ESG e o regime militar 
era o pior possivel “Temos relagóes 
de amor e de ódio. Mas esse encontro 
náo deixa de ser uma reaproximacio. 
No passado, vivíamos um clima de 
incompreensáo, mas as imcompreen- 
sóes estáo desaparecendo”, disse o go- 
vernador. 

Sapo — Brizola também lembrou 
das declaragóes de general Euciydes 
Figueiredo, ex-comandante da ESG, 
de que sua eleicáo para o govemo do 
Rio, em 1982, era “como um sapo que 
a gente engole, digere e, na hora certa, 


tribuiram para que o ambiente melho- 
rasse. Se ele tivesse usada termos 
diferentes, esse encontro de hoje pode- 
ria ter acontecido antes. Mas o tempo 
vai colocando sempre a face verdadei- 
ra das pessoas e instituigóes. De nossa 
parte, esse encontro é saudado como 
acontecimento fecundo”, declarou. 
Enquanto Brizola relembrava os 


- tempos de ódio, os estagiários da ESG 


tomavam água e café no ¡jardim do 
palácio. E o tenente-brigadeiro Pedro 


“Ivo Seixas fugia das perguntas, dizen- 


do apenas que o enconiro. era “exclu- 
sivamente profissional” e fazia parte 


- de um programa de reunides com os 


governadores de todos os estados. Bri- 
zola elogiou a iniciativa da ESG e 
prometeu enviar respostas por escrito 
ás perguntas que náo teve tempo de 
responder, além de informagóes técni- 


do. depre 


Guanabara foi em 1980, a convite do 
enido governador Chagas Freitas, 
Bri assumiu O governo 
estadual, em 1983, o general Euciples 
Figueiredo tinka no governador mb 
de seus alvos favoritos. Chegou a de- 
clarar, em 1985, que a eleigáo de Bui- 
zola para presidente de República ap- 
ria “uma desgraga”. No mesmo 280, 
comentou-se que o general tinhe veta- 
do a presenca do governador a uma 
solenidade na ESG da qual o pees- 

dente José Sarney 

.. Brizola lesbrou em sua palestra o 
incentivo 
no federal e falou da participacio de- 
cisiva do presidente Color na cons- 
trugáo da Linha Vermelha. “Se o 
presidente náo estivesse decidido, a 
obra páo teria saído”, reconheceu. 
Citou as obras inacabadas do metró 
como um dos grandes problemas do 
Rio que pretende resolver, embora 
ainda ado saiba como, e elogiou a 


“boa vontade federal” em discutir a - 


divida do estado. Durante o coquetel, 
Brizola cumprimentou todos os parti- 


cipantes do encontro, sempre com um 


sorriso simpático e cordial, ao lado 


do comandante da ESG, gacho co- : 
mo ele. Terminadas as despedidas, os : 


estagiários e oficiais voltaram para 
suas funcóes, nos quatro ónibus da 


Viagio Sampaio alugados para levá- 


los ao Palário. 


Memória de 64 comeca a ser apagada 


Aziz Filho 


O governador Leonel Brizola náo 
fez nenhum discurso defendendo “a 
liberdade de náo morrer de fome”, 
como o de Jarbas Passarinho em ju- 
nho de 1976, nera um minicomicio 
para os formandos da ESG, como 
Lula fez, em junho de 1987, na sede da 
escola que alimentou com teorias o 
regime militar de 1964. Talvez por isso 

o encontro de ontem no Palácio Gua- 
nibara ainda náo possa ser registrado 
como o episódio derradeiro de uma 
história de preconceitos que, nos 
meios militares, marcou O trabalhista 
gaúcho desde o inicio dos anos 60. 

Na eleigáo presidencial, Brizola 
mandou uma série de recados á dire- 
cio da ESG, insinuando que se sentia 
injustigado por nunca ter recebido um 


convite para visitar a “Sorbonne bra- 
sileira”. Durante os quatro anos em 
que governou o Rio pela primeira vez 
(1983/87), ele só se encontrou com 
oficiais da escola uma vez, em dezem- 


táo presidente Sarney em uma cerimó- 
nia de formatura realizada no 
auditório do Hotel Nacional. 

Quatro meses antes daquele pni- 
meiro encontro, quando faltava ape- 
nas a eleicáo direta para presidente 
para consolidar o regime democrático, 
o entáo comandante da ESG, general 
Euclydes Figueiredo, dissera que, por 
estar ligado a socialistas estrangeiros,. 
a eleigáo de Brizola á Presidéncia seria 

“uma desgraca para o país”. Foi o 
mesmo Euclydes que, em 32, logo 
após a eleicáo de Brizola, comparara o 
pedetista a sapo que a gente engole, 
digere e, na hora certa, expeke”. 


OT. 07 


O sapo de raiega foi Pirque 
ontem, acompanhado de 

co e canapés. Se tivesse Cindo pa 
política, came o governador 
usaria a moderacáo que vem marcan- 
do seus pronunciamentos atuais, a0 
invés de dizer, como em 1980, recém- 
chegado do exilio, que “se fosse em 
outro pais, os responsáveis por 64 
estariam presos”. Mesmo continuan- 
do sem visitar a ESG, Brizola ¡em 
agora uma frustragáo a menos em sua 
trajetória: foi reconhecido e ouvido 
por alunos de uma instituigáo da elite 
militar. Um de seus interlocutores na 
Forca Aérea, o capitáo Sérgio Maca- 
co, cassado em 1969, acha que a visita 
dos oficiais foi mais um passo para a 
tranqúilidade democrática, mas nada 
de espetacular. “Há dez anos, teria 
sido um fato grandioso”, diz. 
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* Estados decidem fazer proposta única 


ORio de Janeiro, Minas, — tentar convencer o ministro da Econo: 
Sáo Paulo e RS se reúnem a a 
para propor sugestáo de vidas estaduais. Depois de 24 horas do 
federalizacáo da divida nop Accord 
mobiliária. Juntos, eles pe eNCOUaiO CO 0 MISO 

E nomia, o secretário da Fazenida, Orion 
devem Cr$ 2,7 trilhóes Cabral reuniu-se no gabinete do secre- 


táno de Finangas do Rio de Janeiro, 
Os quatro estados que mais devem  Cibilis Vianna, com os secretários da 
armaram uma estratégia conjunta para  Fazenda dos estados do Rio Grande do 
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Ateadas . 


Sul, Sáo Paulo, Minas Gerais, e o secre- 
tário da Fazenda da cidade de Sáo 
Paulo, para organizar uma proposta 
de federalizario da divida, ou seja, a 
troca de titulos estaduais por titulos 
federais. 

Esta ofensiva em bloco, dos quatro 
estados que sio apor:tados como os 
principais devedores, terá grande po- 
der de pressáo, pois, somados, estes 
estados representam 65% do Produ- 


O o 


$ 


popesta único lespdo a, 


to Ínterno Bruto (PIB) do Pais, e o 
total da divida mobiliária alcanga a 
cifra de Cr$ 2,7 trilhdes. 

A proposta de federalizacio foi mais 
uma vez exposta pelo secretário gaú- 
cho, Orion Cabral, e recebeu a concor- 
dáncia e a adesáo de todos os presentes, 
como sendo a melhor forma de assegu- 
rar recursos do estado, para investi- 
mentos no próprio estado. A fórmula 
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Estados ap 


Os secretários de Fazenda do Rio de 


circa rem que O 
prazo rolagemn terna 
Cn dilatado Segundo o: Wértinio de 


dia 8 de juiho, mas o mercado nio está 

preparado para absorver estes títulos e 
iria encargos financeiros elevados. 

E metembro de 1990. há dificul- 


0% 


a a 


riam a 18%. Isto nos criará dificulda- 
des”, comentou Cibilis, que recebeu, on- 
tem, em seu sabinete no Rio, os 
secretários estaduais de Fazenda de Mi- 
nas Gerais, Rio Grande do Sul e de Sio 
Paulo. O secretário de Fazenda da pre- 


320 mifhóes. “Tenho certeza de que Mar- 
a 

como é dramática a 
druscdo dos estados. Nio é justo para 
com o contribuinte tiras recursos do erário 


Ms E do dea 


fac—simile, do gabinete de Cibitis. 


“Da outra vez, quando os estados 
enfrentavam dificuldades, as negociacóes 
foram isoladas. Agora, nos reunimos pa- 


ra mostrar 20 ministro a repercussáo 
financeira negativa que esta situacáo po- 
derá trazer, se náo pudermos alongar o 
prazo”, ressaltou o secretário de Fazen- 
da do Rio. Ele náo disse qual prorroga- 
cáo de prazo seria necessária aos estados. 
O encontro de secretários durouú cerca de 
duas horas 2 meia. 

A preocupacio de Cibilis com o de- 
sastre financeiro que a troca imediata 
pe la cba por títulos estaduais 


oo: ento. É que grande parte 


E uo bloqueados pelo Plazo Calle edo 


de bancos estaduais e a partir de setem- 
bro, quando for iniclada a devoluráo dos 
cruzados novos confiscados, as institui- 
q0es estaduais teráo de lancar titulos no 
mercado. Hoje, é certo, na opinido de 
Cibikis, que os papéisetaduais ainda no 
¡bilidade para competirem com 
taxas de mercado. Por isto, sio obriga- 
dos a oferecer remuneracáo mais ES 
onerando o caixa estadual. 
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Neuza Brizola foi 
a mais informal no 
almogo de Rosane 


Bm srl 
nando Collor assistir 20 
desfile das escolas de samba do Rio no 


ad de pala 3 
ica, o am- 
ro folio 
de pessoas que se conhecem pouco. 
Rosane Collor aproveitou a abertura 
oficial, anteontern, da Festa dos Esta- 
dos, que arrecada fundos para obras 
sociais, e reuniu ontem no Palácio da 
Alvorada quase todas as primeiras-da- 
mas estaduais. Estiveram ausentes ape- 
nas as mulheres dos governadores do 
Maria Emiha Martins Mes- 


LS A! 


Como o de Minas, Hélio 


Garcia, é divorciado, o estado fot repre- 


sentado por Maria Cock Porto, mulher 

vioe , Artindo Porto. Ro- 
sane Collor apresentou um vídeo de sete 
minutos e melo sobre as realizagdes da 
LBA e convocou todas a se engajarem 
po programa de voluntárias da entidade, 
o Pronav. 

As primeiras-damas estaduais espe- 
raram alguns minutos por Rosane Col 
lor, que chegou 
zul-turquesa, fazendo quarteto com O 
tailleur verde-bandeira de sua irmá, Ro- 
pica O rosa-choque da cunhada, 

Leda Coimbra, e o da amiga Joyoe Car- 
doso, mulher do empresario Eduardo 
Cardoso, amarelo-ovo. 


Rosane iniciou os cumprimentos por 
Nice Lobáo, do Maranháo, e, depois de 
saudar as demais, levou-as para a área 
extema do palácio, onde posaram para 
fotos. Unitaado ro cacora dos Hafdos 
Neuza Brizola e Rosane ficaram lado a 
bado. A primeira-dama do Rio aprovei- 
tou para elogiar o Palácio da Alvorada, 
“Está lindo”. comentou, fazendo ressal- 
vas apenas ao clima seco da cidade. 
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Primeiras-damas se reúnem no 


“Mas cu tenho bom humor”, respondeu 
pe “Sempre kvei tudo na esporti- 
Em seguida, Neuza deu chance ás 
colegas para as fotografías. as 
isso, Ika Fleury, primeira-dama de Sáo 
Paulo, mantinha-se a pequena distáncia, 


E O 


O losango amarelo 
o gin o al 
em azubmarinho. 


Rosane as- 


Sto 80 tidbo 90 ido dá dl Rosita, e 
da irmá, Rosania. Neuza fioou ao lado 
de Ika. 

Aordo ano, mo ditaoto; coma 
determinou o cerimonial, Rosane sen- 
donas culé as primeras dimas do Ma- 
ranháo e da Bahia, obedecendo ao critó- 
rio de precedencia — primeiros estados a 
serer criados. Sentada logo á frente da 

ira-dama, entre Leda Coimbra e 
joe Malta, Neuza contou casos po- 
Íiticos, lkembrando dificuldades 
panhas. 


Acomodadas em uma grande mesa, 
as primeiras-damas foram servidas de 


de cam 
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facilitar o trabalho dos maridos — o 
presidente e os governadores. Animada 
com o almogo, a primeira-dama do Ma- 


Edison Lobáo. a lalo ; 
ximacio tem influéncia no trabalho 
o comenton 
cs Lobáo. 
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Amanhá, o governador Aloceu Col- 
Lares deverá visitar a cidade argenti- 
na de Santo Tomé, na Provincia de 
Corrientes, a fim de se encontrar 
com o seu colega Ricardo Guillermo 
Laconte. Eles irdo tratar de novas 
alternativas para a construcio da 
ponte internacional, ligando Sio 
Borja a Santo Tomé, numa extensdo 
de 1.200 metros, cuja concorréncia 
foí divulgada ainda em abril, mas 
nenhuma empresa se ofereceu para 
executar a obra em func3o das espe- 

Collares náo descarta a possibili- 
dade do Rio Grande do Sul e o Bo- 
verno da Provincia de Corrientes 
bancarem o projeto, com investi- 
menritos de parte a parte, se os en- 
tendimentos em nivel nacional dos 
dois países náo chegarem a uma con- 
clusio. 

Apesar disso, espera que o encon- 
tro que teve em Brasilia com o minis- 
tro Francisco Resek, acompanhando 
uma delegacio gaúcha liderada pelo 
presidente da Cámara, deputado Ib- 
sen Pinheiro, obtenha bons resulta- 
dos. Adiantou que houveconcordán- 
« cia em disminuir as exigéncias de pro- 
. jeto, sem comprometer a seguranga * 
da obra. Ea visita que fará amanhá 


Collares vai á Argentina amanhá 


ao govermador de Corrientes, em 
companhia do deputado Ibsen Pi- 
nheiro, tem também a finalidade de 
informá-lo sobre os contatos feitos 
com as autoridades brasileiras, suge- 
rindo que seja feito o mesmo do lado 
argentino. 


SEM PREMÍZOS — O governa- 
dor n3o concorda que esteja prejudi- 
cando a área da Cultura ao retirar de 
14 70 professores, dos quase 270 que 
estao lotados na Secretaria. Lembra 
que discutiu este assunto diretamen- 
te com os funcionários e diretores, na 
Casa da Cultura Mário Quintana. 

Na sua opinido, os professores lo- 
tados na Secretaria de Cultura fize- 
ram concurso para atender criancas, 
estando, portanto, em desvio de fun- 
cio: “Nao posso conviver com isso, e 
qualquer kei, mesmo aprovada pela 
Assembléta, que dé cobertura a este 
tipo de desvio de funcio, a considero 
a itucional”. 

Collares pretende preencher 08 
cargos com os agentes culturais e 
crítica aqueles que o acusam de estar 


'neste sentido significa fala de argu- ' 


mentos e de seriedade. Náo podemos 
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GRAMA PR a a 


OPequenos desajustes no 
relacionamento entre os 
poderes estáo criando um 
ambiente que pode levar a 
uma crise. Oposicionistas 
acham que é inexperiéncia 


3.C. TERLERA 
Editoria Politica/ZH 


Os primeiros 75 dias do Governo 
Collares náo provocaram im 
graves no relacionamento entre Exe- 
cutivo e Legislativo, mas também 
náo podem ser considerados produti- 
vos em termos de construcio de um 
entrosamento harmonioso, que é€ a 
expectativa de ambos os poderes. Na 
verdade, uma série de pequenos de- 
sajustes acabaram contribuindo para 


crias um ambiente de ameaca de crise' 


e que ainda pode ser desfeito desde 


que o diálogo seja construido de for- 


ma maís objetiva. 

tas ainda acreditam que o descom- 
passo seja obra da inexperiéncia dos 
que governam e da série de desafios 
que o governador enfrentou ao longo 
deste periodo. Estes fatores podem 
ter lhe desviado a atencáo, como a de 
seus principais assessores, da impor- 
táncia de preservar o equilibrio com 
O Legislativo. 

Os mesmos parlamentares lem- 
bram que, dos 55 deputados, 41 
integram as oposigdes e que Alceu 
Collares, além de outros, tem pela 


comportamento do govyernador em 
relacáo 20 Poder Legislativo come- 
caram em coincidéncia com a sua 
posse. Para ser mais preciso, come- 
caram no instante em que ele des- 
cia as escadas da tribuna depois de 
ter lido seu discurso de prestacáo 
de compromisso. 

Coliares fez um longo discurso, 
onde, além de uma profissio de fé 
nos destinos do Rio Grande, falou 
dos seus projetos, da sua carreira e 
dos seus propósitos. Em momento 


frente o desafío de conviver com a 
mais forte (numericamente) oposi- 
cáo que todos os governadores já 
enfrentaram. Nunca alguém gover- 
nou o Estado com um respaldo par- 
lamentar táo reduzido. Porém, Col- 
lares é político, foi parlamentar fede- 
ral depo+s de ter sido vereador e foi 
prefeito antes de ser govemador. Co- 


nhuma citacáo ou referéncia foi feita 
envolvendo a existéncia do Poder 
Legislativo, totalmente ignorado no 
pronunciamento feito ante os mem- 
bros do próprio Poder e que recebiam 
seu compromisso. 

Ainda náo havia passado o efeito 
do discurso — muito comentado 
—, e eis que o governador langa 
sua primeira medida de impacto, 
tendo como alvo os “marajás”. Por 
ordem de servigo, cortou os salários 
de funcionários enquadrados naque- 


Conselhos e projetáo criaram embaracos 


A criacáo do Conselho Estadual 
de Desenvolvimento e dos conse- 
lhos regjonais, bem como o proje- 
t30 que visa recuperar a economia 
gaúcha, também acabaram criando 
embaragos no relacionamento en- 
tre os dois poderes. O governador 
convooou uma solenidade para dar 
coma instalado O Conselho Esta- 
dual, o reuniu pela primeira vez, 
maroou dia para a próxima reunido 
— onde já seráo tomadas decisóes 
—, mas náo enviou nenhuma men- 
sagem á Assembléia que, constitu- 
cionalmente, precisa votar a lei da 
criacio de tais organismos. 

O impasse acabou gerando ou- 
tro. Preocupados com a seqúéncia 
de desajustes, os lideres reuniram-se 
e decidiram náo aceitar a concessáo 
de nenhum incentivo fiscal a quem 
quer que seja sem que «le antes seja 
convertido em projeto de lei e delibe- 
rado pela Assemblia, dentro de um 


que o Legislativo definirá e 
Ecdbrcnilo a'critérids que rebesóá- 


É claro que o governador quer 
submeter os projetos ao Legislati- 
vo, mas também é óbvio que há 
urgéncia na tomada de algumas me- 
didas, sujeitas a serem engavetadas 
na Assemblia. Diante disso, o que 
falta é um diálogo de entendimento 
entre os dois poderes, até porque O 
Estado náo pode ficar á meroé de tais 
desajustes. 


BOM SENSO — Tanto é assim 
que o governador já anunciou a 
intencáo de adotar medidas provi- 
sórias para assuntos urgentes. Foi 
ele revelar esta sua disposicáo, e O 
Legislativo  antecipadamente Já 
anunciou que rejeitaria a proposta. 
Constitucionalmente, qualquer be- 
neficio fiscal ou qualquer novo órgáo 
que o Executivo pretenda criar ou 
transformar precisa de prévia apro- 
vacío legislativa. O Legislativo náo 
abrirá máo desta prerrogativa. Mas, 
para usar seu direito, igualmente de- 

e pfaticdr seú dever de náo retardar 


PAR AA PR E EIA E 


Ameaca de crise entre os poderes 
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mo tal, sabe perfeitamente que, sen 
respaldo do Legislativo, pouco pode- 


rá fazer. 


MINORÍA — É exatamente esta 
a opinido da maioria dos deputados 
oposicionistas e que se contrapde a: 
de outros, que entendem ser O go 
vernador um homem decidido e que 


substituido havia estabelecido o teto 
via lei e, como tal, devidamente au- 
torizada pelo Legislativo. 


MOTIVO — Houve um forte de- 
vate envolvendo aspectos jurídicos 
da questáo, existindo deputados que 
entendiam ser correta a formulaqio 
do teto via ordem de servigo. Porém, 
nem estes deputados entenderam o 
motivo que levou Collares a tomar a 
decisáo, até porque um projeto da- 
quela natureza seria facilmente apro- 


Os problemas transcenderam 20 
campo politico e alcancaram tam- 
bém a área administrativa. Lá igual- 
mente ocorreram ruidos na comuni- 
cacáo entre os dois poderes ao longo 
dos primeiros dois meses e melo do 
novo Governo. 

Em razáo de um compromisso 
eleitoral, Alceu Collares quer trans- 
ferir a sede do Deprc de Porto Alegre 
para Rio Grande, uma reivindicacáo 
da qual o PDT daquele municipio 
nio abre máo. O govemador já re- 
cebeu a sinalizacio: se realmente de- 
seja resgatar este compromisso, terá 
que fazer a transferencia por simples 
ato administrativo, pois através de 
ki náo conseguirá. A Assembiéia re- 
kita a transferéncia. 

Collares já maroou a data de 21 de 
junho para assinar o ato da transfe- 
réncia, enquanto a Assembléia só 
espera a assinatura do documento 
para tentar sua anulacio junto ao 


Judiciário, alegando que a Constitui- 
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j eda a cisio de órgáos públicos * li 


sem prévia consulta ao Legislativo. 
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minoritária nas oposipbes e até pode - 
tentar vender esta idéta numa tenta- ; 


fixando seus tetos de acosdo com O 
que dispóe a Constituigio (como 
foi o caso do Exr-utivo, usado pelo 
governador), e o assunto foi arma- 


onde ainda está para ser arrolado 
junto a outros que se sucederam € - 
que servem na avaliacio geral ago- * 
ra feita pelos lideres no Legslati- 


vo. 


os dois poderes e que náo será evi : 
tado, a menos que ocorra uma nego- : 
ciagáo pu que o Executivo tome a, 
providencia via projeto de lei e consi ; 
ga reverter o atual quadro, franca- | 
mente contrário á medida. | ¿ 

; 


SEM ENTENDIMENTO — —Ainda 
no campo administrativo, o presiden- 
te da Assembiia, Cézar Schirmer, 
rejeitou (e devolveu) oficio encamt- 
nhado pelo Executivo (mas ndo ass : 
nado pelo governador) solicitando a ; 
devolugáo de todos os 52 professores | 
atualmente cedidos ao Legislativo. 
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PONTE SÁO BORIASANTO TOMÉ 


Governadores pedem novo edital até outubro 


DNo encontro entre Alceu Collares e seu 
colega Ricardo Leconte, da Província de 
Corrientes, ficou ratificado o interesse 

pela obra. Mas a burocracia do Governo 
Federal pode dificultar a sua construcáo 


vada — e a elaboracio de uma nova 
ticitacho até o més de outubro deste 
ano. Á ponte internacional é parte do 
projeto de integrado que consti- 
tui o Mercosul —— iniciado pelos 
presidentes José Sarney e Raul Al- 
fonsin e reiterado pelos presidentes 
Fernando Colior e Carlos Menem. A 


complicador — esse exatamente á 


sio Mista Argentina-Brasil € subor- 
dinada ao governo Federal, que deve 
ticenciar seu funcionamento € con- 
vocac3o. Como náo cumpriu a pri- 
meira etapa de seu trabalho (a lici- 
tacio), a Comissio Mista Argentina 
(Comab) corre o risco inclusive de 
extingdo. Náo é o interesse de ne- 
nhum dos envolvidos, mas será mais 
uma etapa do processo para a reali- 


A ponte conta ainda com um 


zacio da Ponte Internacional Sio 
Borja-Santo Tomé. 


CONSTRUCÍA — O primeiro edital 
para a bicitacdo — aberta dia 4 
de abril — náo encontrou empre- 
sas interessadas na conoessio de ex- 
ploracio da ponte. O valor total do 
investimento seria um dos obstá- 
culos. Á estimativa desse valor varia 
em até 100%: enquanto o secretário 
dos transportes do Rio Grande do 
Sul, Matheus Schmidt, tida com uma 
cifra de US$ 60 milhdes, o represen- 


e quantos sejam os 
miúlhdes neoessários, eles estáo em 
uma relacio desproporcional á renta- 
bildade de retorno á iniciativa priva- 
da. As propostas expostas pelos re- 
presentantes da Comab e pelo prefei- 
to de Sio Borja, José Pereira Al- 
varez (PDS) aos dois governadores 
reunidos ontem, busca a simplifica- 
cá0 do projeto inicial (que prevé fer- 
srovia, rodovia, aduanas € acessos, 
entre outros itens) para o seu bara- 
teamento, observando a manuten- 
cdo da funcionalidade e da segu- 
ranca da ponte. 

Em estudo ainda — até a próxi- 
ma reunido da Comab (possivelmen- 
te antes do final do més de ju- 
nho) — estará a fixacáo do pra- 
zo de exploracáo ao consórcio que 
construir a ponte, para um periodo 
de 40 anos. Durante esse tempo o 
consórcio se ressarciria do inves- 
timento inicial pela cobranca do pe- 
dágjo na ponte internacional. 
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NVEVO DOCQIUENTO 


EXTINCÍO — Outro item técni- 
00 encarecedor, no projeto inicial, é a 
altura da construcio — que ne- 
nhum dos membros do Comab soube 
precisar — mas que seria excessiva 
pela alta de navegabilidade do Rio 
Uruguai naquele trecho. O governa- 
dor Collares - que esteve acompa- 
nhado do presidente da Assembléia 
Legisliva, Cézar Schirmer, sugeriu a 
construcáo por etapas da obra, di- 


d Coles Leone () dsariam az de reus fea 


minuindo o investimento imediato. 
Os dois govemadores se compro- 
meteram, através de um documento 
firmado em S3o Borja, a custear a 


mo 


AA E 


E 
El 
E 
a 


A AAA NN AX [A A LA O A Ir e 


Balcáo de negócios para O Cone Sul 


A integracdo dos paises do Cone 
Sul deixou de ser uma intencio poli- 


mercial do Cone Sul — que acontece 


inicial É gerar negócios 
faproximadamente Cr$ 20 bilhdes a 


O | Intercámbio Comercial do Co- 


ne Sul, que promete trazer uma 0o- 
ma de e) empresas arpenti0os 
— até o momento, as inscrigdes re: 

gistram a presenca de 35 indústrias 
da Argentina —, é uma iniciativa do 
Consórcio Arbex, que é formado pe- 


Ea. Os necios podem sp 


e joint ventures, para uma futura 
competicáo no mercado internacio- 
nal”, confirmou o diretor da Making, 
Newton Quites. 

o 
res e acordos binacionais, visando 


" 


J 


“O encontro entre 
gaúchos e argentinos é o início de um 
pela abertura irrestrita de mercado e : 
da desgravacio progressiva e auto- 
mática até 31 de dezembro de 1994, 
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AL quer opiniáo 
sobre emancipaqóes 


A Assembléia Legislativa discu- 
te na próxima semana, no dia 19, 
as conseglléncias das emancipa- 
c0es de cerca de cem distritos do 


. da Casa fe 
zar Schirmer (PMDBA quer um po- 
sición: antecipado dos 55 z 

So deputados sobre os reflexos que Ñ 
teráo esses novos municipios, caso E 
aprovados pela Assembléia, no 

processo de desenvolvimento do 

Estado. Entre as preocupaqdes es- 
táo os encargos que váo trazer - 
para o Governo Estadual em rela- ; 
cáo á infra-estrutura básica: esoo- | 
las, postos de saúde, delegacias de 
policia, quartéis da Brigada Militar 
e Obras de saneamento e de novas 
estradas. 

O prazo para a Assembléia apro- 

. var as autorizagdes dos plebiscitos 
termina dia 15 de agosto. Até lá, 4 
todos os projetos deveráo estar san- ; 
cionados pelo govermnador e publi- 
cados no Diário Oficial.- - - 
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ceu Collares tratou 
ontem — diretamen- 
te com o ministro da 
Economia, Marcilio 
Marques Moreira — 
do bloquejo das con- 
tas da Companhia 
Riograndense de Mi- 
neracáo (CRM) pela 
Uniño. A expectati- 
va de integrantes do 
Governo É que surja 
uma “solucáo ime- 
diata” para O caso, E Ó 
possivelmente hoje, iz Fernando 
com o anúncio da suspensáo do blo- 
quejo dos Cr$ 300 milhóes deposita- 
dos no Banrisul e Caixa Económica 
Estadual. O Governo náo teme no- 
vos bloqueios, pois as negociagdes 
com a Unido estáo em andamento. 
Ísto apesar da anunciada falta de 
meios para quitar os Cr$ 16 bilhdes 
devidos ao Governo Federal, relati- 
vos aos juros da divida externa gaú- 
cha. 
Em todo o caso, o bloqueio nas 
contas da CRM náo foi uma surpre- 


ENTRADÍAO 


res negocia o fim 


¡do bloqueio com Marcílio 


* O govemnador Al- 


nistragdo de Colla- 
res. “O caso já era 
nosso conhecido e 
até previsto. Um 
desfecho natural que 
podia ser previsto. 
Náo houve surpre- 
sas”. 

Mas a questáo da 
divida global! do Es- 
tado continua sendo 
tratada pelo Gover- 
no, que entende pos- 
sivel o pagamento, 
após novas renego- 
ciagdes dos prazos e 
desembolsos previstos nos atuais 
contratos. Ontem, foi encaminhado 
um documento ao secretário do Te- 
souro Nacional, Luis Fernando Wel- 
lisch, com as posigdes do Estado e 
suas possibilidades, inclusive com da- 
dos da receita estimada e do compor- 
tamento previsto das despesas. A Se- 
cretaria da Fazenda deve fechar ain- 
da esta semana a arrecadacio do més 
de majo e, até ontem, a previsio era 
de uma receita própria liquida de Cr$ 
55,10 bilhóes, que em abril totalizou 
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em Porto Alegre 


O lider do PDS na Cámarh Fede- 
ral, Victor Faccioni (PDS/R$), de 
fendeu ontem, em Porto Alegre, que 
a cidade seja a sede administrativa do 
Mercado Comum do Cone * Sul, o 
mesmo papel que é exercidó pór Bru- 
xelas, a capital da Bélgica, no Merca- 
do Comum Europeu. O' deputado 
também pretende apresentar emenda 1 
que federaliza e internacionaliza o ¿ 

e BRDE, para que o banco de desen- : 
1 


20% 


AS 


volvimento possa reabrir e se trans- 
formar em agente financeiro de to- 
dos os países que atuarem através do 
Mercosul. 

— Sáo Paulo já doou a > para 
o futuro parlamento latino-ameri- 
cano e náo podemos perder mais 
tempo — disse o deputado, .Faccio- 
ni pediu ao lider partidario de PDS A 
na Assembléia, Guilherme a 
para apresentar.a proposta :ap 
vemador Alceu Collares EDT, pa 
presidente da Assembléia Legislati- 
va, Cézar Schirmer (PMDB) e aos 
dirigentes da Fiergs e da Federasul. 

O deputado diz o objetivo ¿formar 
uma frente, onde se inclui a bancada 
federal do PDS e os representantes 
de todos os demais partidos do.Rio 
Grande do Sul, para viabilizar o 
projeto”de integracáo das economias 
do Cone Sul. O lider do PDS integra 
a comissáo criada pelos presidentes 
dos dois países para acompanhar as 


nt A 


CARVÍA — O deputadó Victor 
Faccioni, que é presidente da Fren- 
te Regional do Carváo, tem projeto 
| que inclui os municipios produtores 
| de carváo nos beneficios da Lei do 
Royaltie, semelhante aos niveis “que 
| ganham os municipios pródutores 
de petróleo e minerais precinsos. O 
deputado também deseja Aierar a 
participacio do carváo na geracáo 
de energia, aumentando dos. atuais 
2% para 6%. “O carváo representa 
em média 20% da energia gerada e 
consumida na Europa, chegando a 
49% em alguns locais da Uniáo 
Soviética e dos Estados Unidos”, 
argumentou. 
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Equipamentos do superporto estío sucateado: 


Ronaldo Bernardi Arpiiwo2H 


OT erminal de contéineres 
vem batendo recordes na 
movimentacáo de cargas, 
enquanto outras áreas 

- sofrem com deficiéncias 
dos equipamentos 


O porto rio-grandino apresenta 
graves problemas operacionais. Sem 
investimentos e com muitos equipa- 

“ mentos sucateados, ele chegou a ser 
chamado de “Rei da Sucata”, em 
alusáo á telenovela apresentada no 
ano passado pela Rede Globo. O 
título foi contestado pelo DEPRC, 
mas preocupou os rio-grandinos pela 
imagem negativa que trazia á cidade. 

"Dos 31 guindastes existentes, para 
embarque e desembarque de merca- 
dorias nos navios, apenas quatro es- 
táo em condigdes de funcionamen- 
to. 

Além dos prejuizos na movimen- 
tacáo de cargas, as deficiéncias ope- 
racionais trazem riscos de vida aos 

o trabalhadores. O presidente do Sindi- 
cato dos Motoristas de Guindastes, 


Jodo Carlos Teixeira, revela estar 


do - Dan. queiro, 


YA pels Ay RES 


quem opera os equipamentos, sem 
reformas desde 1974. Os guindastes 
foram adquiridos de 1967 a 1970, só 
podendo operar cargas soltas, devido 
á sua ineficiéncia. 


No inicio do ano, houve um pro- 
testo dos importadores de arroz, 
quando um navio com trés mil tone- 
tadas do produto teve que esperar 

_ tempo além do previsto, porque O 
porto tinha apenas uma cacamba — 
equipamento ligado ao guindaste pa- 
ra retirar granéis do fundo dos pordes 
das embarcagdes. Os responsáves pe- 
lo desembarque da carga tiveram 
prejuizos de USS 7 mil. 


Os estivadores também protesta- 
ram, e o presidente do Sindicato da 
categoría, Jurandy dos Santos. decla- 
rou na época que o fato prejudicava 
os trabalhadores, porque seu volume 
de trabalho depende da produtivida- 
de do porto. “Além dos prejuizos 
financeiros, ficamos sujeitos ás criti- 
cas dos setores interessados na priva- 
tizacáo do porto”, disse. 


LACUNA — Nos últimos quatro 
anos, a compra de equipamentos pa- 


e  raoporto ficou longe das necessida- 


comprometida a intepridado fisica y mentar ainda mais o movimento. 


O 1 


eo) 


des. Os dados fornecidos pela admi- 
nistracio dáo conta da aquisicio de Ñ 
duas empilhadeiras, uma pá-carrega- 
deira para movimentacáo de cereais 
no Terminal Trigo e Soja (TTS), uma 
cacamba automática, recuperacáo de 
dez empilhadeiras e dois guindastes e 
automagáo do sistema de balancas 
no TTS. 

O presidente do Sindicato das 
Agéncias de Navegacio Maritima de 
Rio Grande, Vilmar Rivoire, explica 
náo estarem sendo mais embascadas 
Cargas como carne e frango por falta 
de condigdes operacion ma da 


FE condisoss operacional: ma das 
cunas para esta operacio é a inexis- 
téncia de local refrigerado para depó- 
sito dos produtos perecivels, já que o 
entreposto geralmente fica abarrota- 
do de carne. 

Estas operacdes passaram a ser 
feitas por exportadores, via outros 
portos menores. O terminal de carnes 
de Rio Grande foi transformado em 
Terminal de Contéineres (Tecon). 
Mesmo reconhecendo O excelente 
desempenho do Tecon, que vem ba- 
tendo recordes de movimentacio de 
cargas, os usuários desejam um em- 
preendimento desse porte para au- 
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Schirmer tem 
ncontro com 
mbaixadores 


audiéncias com os embaixadores da 
Franca, Alemanha, Portugal e Espa- 
nha; com O primeiro secretário da Em- 
baixada da Itáliz; e com o chefe da 
o Cova ds Comas: 
des Européias. 

Schirmer deverá ainda participar do 

encontro de presidentes das assemn- 


des, MU 


O presidente da Assembiéia Legis- 
htiva, Cézas Schirmer (PMDB), via- 
ja amanh3"á noite a Brasilia para 
manter contatos com embaixadas euro- 
péias. Schirmer pretende contar com as 
experiencias dos paises europeus para 
organizar no Rio Grande do Sul o pri- 


meiro fórum de debates sobre a integra- 
530 do Cone Sul. 

O deputado vai solicitar indicagdes 
de políticos e técnicos que tiveram * 
participacáo decisiva no processo de 
organizacio do Mercado Comum Eu- 
ropeu. Na segunda e terca-feira, tem 


blétas legislativas com o presidente do 
Senado, Mauro Benevides (PMDB- 
BA), organizado pela Unido Parlamen- 
tar Interestadual (UPR. O retomo do 


presidente do Lezgistativo gaúcho 20 


noite. 


Estado está previsto para tercafeira á 
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Collares anuncia plano ' 
para garantir eleicáo 
de Brizola a presidente 
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José Mitchell 
PORTO ALEGRE — A constatacáo “inarredável e fa- 
tal” de que os finalistas da elcicáo pr de 1994 — 
caso venga o presidencialismo no ito de 1993 — seráo 
Leonel Brizola (PDT) e Orestes Quércia (PMDB) levou os 
r a montarem uma estra! ue Os governos 
controlados pelo partido (Rio de Janeiro, Rio G do Sul 
e Espírito Santo) realizem “grandes 0es, para 
diferenciarem dos demais estados.” A bandeira pedetista será E 
A A e seus “mo- 


Collares garante que a questáo da sucessdo presidencial | 
nada tem a ver com o bom relacionamento administrativo de | y 


cáo das Indústrias (Fiergs). Partidos, empresários e sindicatos 

A váo unir-se na busca de uma solucáo para a crise da economia 
gaúcha. 

O governador fez um apelo ao presidente Fernando Col- H 

lor para que trate o equacionamento da divida dos quatro p 

maiores estados (Rio de Janeiro, Sio Paulo, Minas Gerais e | 

Rio Grande do Sul), que alcanga a Cr5 2 trilhdes 300 bilhóes, 

com a “mesma compreensio e flexibilidade que as autorida- 

| 

1 


be 


des federais buscam, no exterior, nas suas negociagdes da 
_divida externa brasileira”. Ressaltou que o PDT aplaude a 
politica do presidente Fernando Collor na negocicáo com os 
bancos credores, mas quer o mesmo tratamento da Unido em 
relagáo aos estados. 


Porto Alegre — Mauro Mattos 
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PT anuncia oposicáo forte a Collares 


“para evitar a vitória da direita”. 

A reunido na sede do partido ser- 
viu ainda pará um exame da conjun- * 
tura nacional e da estratégia a ser 
adotada na campanha eleitoral de 
1992. Foi, por exemplo, decidido 
realizar uma campanha conjunta do 
partido com a Central Única dos 


DO partido tomou posicáo 
durante encontro do seu 
Diretório Regional. E vai 
divulgar carta aberta a 
populacio, criticando 

aqóes do governador 


O Partido dos Trabalhadores (PT) 


passará a fazer uma oOposicio mais 
contundente e aguda ao Governo 
Collares. Esta a decisáo tomada on- 
tem durante a reunido do Diretório 
Regional. Ferca ou quarta-feira, será 
divulgada uma carta aberta á popu- 
lacáo e que também será enviada ao 
Piratini, detalhando O novo posicio- 
namento de crítica a Alceu Collares 


“por ter-se distanciado de suas pro- 
postas de campanha, passando a se 
aproximar mais das propostas de go- 
vemo do presidente Collor”. 

A direcáo petista explica que o 
partido em nenhum momento esteve 
aliado ao PDT de Collares, tendo 
apenas recomendado á sua militáncia 
que votasse nele no segundo turno 

vu 
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Insatisfacáo com a distribuicáo 
de verbas < deflagra emancipacóes 


1965, gl Estado contava com 232 


yo q 


CCansados = poble por 5 Ese ndnsero of plas 
recursos, os istri os do para 233 em 1981. Durante os gover- 
Interior náo véem outra nos militares, nenhuma localidade se - : 
saída a náo ser reunir a ocre soria bado : 

. sonhar com a sepa- : 
comunidade er ecorr er a e Facho mesmo qué o iratamento reee. 
separacio do municipio-máe bido pelas administragdes municipais 

E náo fosse dos mais satisfatórios. 

. Arihur da Costa e Silva era o 
CRISTINA GUTKOSKI presidente na época. A ki sanciona- 
Editoria Política ZH da pelo general trazia como exigén-  : 

cias pré-emancipatórias uma popula- - * 

A história recente das emancipa- fo superior a dezmil habitantes lo: 

cdes gaúchas — keia-se os últimos 30 dobro do minimo atual); centro urba- —; 

anos — é marcada por trés leis, meia no com mais de 200 prédios; arreca-  : 
dúzia de pequenas modificagdes e dacio de cinco milésimos da receita 
muita insatisfac3o. Se a consulta ple- estadual de impostos e eleitorado náo 


biscitária, em vigor desde 1960, per- 
guntasse aos moradores “vocés estáo 
felizes com o trabalho da administra- 
fio municipal?”, a resposta certa- 


1975 e 1977, pelo general Emesto 
Geisel, e em 1980 e 1934, pelo gene- 


mente seria “náo”. Cansados, na ral Jodo Figueiredo. 

maioria dos casos, de implorarem por 

uma distribuicio mais eqUitativa dos SURTOS — “A intencáo era cen- 
recursos do municipio, os bairros e tralizár a economia nas máos do Go- 


distritos desistem do diálogo, conta- 
bilizam os bens que possuem, os im- 


MuskopÍ, presidente da Comissáo de 
Assuntos Municipais na época em 
que foi apresentada á Assembléia 
Constituinte uma emenda popular 
que atribuía aos estados a competén- 
cia de kegislarem sobre a criacáo de 
municipios. Era acompanhada de 37 
mil assinaturas e foj uma contribut- 
cio do Rio Grande do Sul para a 


ki complementar, com os respectivos 
requisitos para que pudessem ser re- 
queridas as emancipagdes. Sanciona- 
da pelo governador Synval Guazzel- 
li, a Lei 9.070 foi publicada no Diário 
Oficial no dia 2 de maio de 1990. 
Veiado, nesta ocasido, o artigo 2” 
recebeu novo texto um més depois. É 
ele que estabelece as condigdes para 


prédios em núcleo urbano já consti- 
tuido e condipdes reais de desenvol- 
vimento. 

Antes desta lei, vigorava a Lei 
Complementar baixada pelo Ato Ins- 
titucional n? 3, em 9 de novembro de 
1967. Os 15 anos seguintes foram um 
periodo de completo vácuo na histó- 
ria das emancipagdes gaúchas. Em 
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verno Federal”, diz Hélio Muskopf. 
A um número reduzido de munick- 


: postos que arrecadam e recorrem á pios, corresponde um número redu- 
! separacio. zido de pessoas com poder decisório. 
j Este número de insatisfeitos ven Quando o processo de abertura polí- 
; aumentando: de 1959 até hoje foram tica foi deflagrado, os plebiscitos e 
7 emancipados 215 dos 333 municipios declaragdes de independencia come- 
i do Estado. De agosto do ano passado caram a ressurgir, ainda que timida- 
j até a última sexta feira, a Assembiéia 1954 - 112 municíplos - 1990 - 333 municíplos mente, 

j - Legislativa somou mais 107 pedidos Em 1981, Teutónia separase de 
E de realizagáo de plebiscitos. “Muitos Estrela, rompendo uma abstinéncia 
E náo estáo recebendo do municipio- de emancipagdes que já se po 
5 máe a devida atencio; os recursos  Constituigio Federal. as localidades que hoje decidem se va por 14 anos no Estado, Ne 

E ficam concentrados nas sedes, sem separar. populagáo de cinco mil habi seguinte, 11 localidades pa 
E olhar muito para os distritos do inte- DITADURA — Aprovada a emen- — tantes, ou mais; mínimo de 1.800 gem e dizem “sim” na ple- 
z rior”, observa o ex-deputado Hélio  da,a Assemblia tratou de criarasua  eleitores; mínimo de 150 casas ou  biscitária. Um novo surto emancipa- 


tório, parecido com o de 1959 e 


1965, aconteceria em 1987: o Estado - 


ganha 29 novos municipios e, um 
ano depois, mais 60. As exigencias 
ainda eram as baixadas pelo AI-3, 
mas havia o detalhe de uma nova 
Carga Magna a caminho. Hélio 
Muskopf garante que nenbum destes 
municipios se arrependeu. 
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Folha consome 77,43% da receita 


O Governo está “cauteloso” em 
relacáo a qualquer novo reajuste pa- 
ra Os servidores. Este foi o alerta 
dado ontem pelo secretáno da Fa- 
zenda, Orion Cabral, um dia depois 
do governador Alceu Collares afir- 
mar que 0 Rio Grande do Sul corre o 
risoo de gastar Cr$ 1 trilháo em 91 
somente com o pagamento do fun- 
cionalismo. Pelos seus cálculos (já 
incluido o indice de 191% dado ao 
magistério), a folha comprometerá 
este ano 77,45% da receita própria 
liquida do Estado (excluido o repasse 
de 25% aos municipios) e hoje atin- 
gisia, em termos anuais, a Cr$ $30 
bilhdes. 

Entretanto, este valor náo compu- 
ta quakquer novo reajuste, o 13? sa- 
lário e nem as férias do funcionalis- 
mo gaúcho. Incluindo os inativos, O 
número global de servidores da ad- 
ministragdo direta é de 181.971. Em 
majo, a folha consumiu 77% da re- 
ceita do Tesouro gaúcho. A média 
até abril do comprometimento ficou 
em 67%. Em marco, chezou a ser 
revelado que este percentual seria de 
41,7% da arrecadacáo, quando na 
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HEAD 197% 


ENTOLDO 


OGoverno do Estado afirma que está 
cauteloso sobre novo reajuste para os 
servidores. Comprometimento da receita 
só náo é superior devido aos atrasos 

no pagamento dos salários da categoria 


verdade, chegava a 74%. 

A diferenga está ligada á falta de 
pontualidade no pagamento do fun- 
cionalismo, atrasado há vários me- 
ses. Com isto, o desembolso tem sido 
menor todos os meses, pois é repassa- 
do para o més seguinte, quando há a 
quitacio dos salários devidos. Em 
janeiro, a folha compromeieu 75% 
da arrecadacáo, fevereiro baixou pa- 
ra 64% e em abril ficou em 61%. 


CAUTELA — No momento, o or- 
camento ainda é de Cr$ 316,63 bi- 
lIhóes, mas Cabral acredita que che- 
gará a Cr$ | trilháo. No més passa- 
do, a receita bruta do ICMS atingiu a 
Cr$ 55,54 bilhdes, enquanto a de 
abril ficou em Crf$ 51,32 bilhdes. 
AKm dos 77,45% com a folha, o 
Executivo prevé destinar 15,28% 
para investimentos e dividir o restan- 
te de sua receita na manutencio da 
máquina pública e nos compromissos 
relacionados com a divida neste ano. 
O endividamento da administracdo 
direta e indireta com vencimento até 
o ano 2.010 totalizava Cr$ 1,325 
trilháo, conforme os dados de 30 de 
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abril. 

Ao se referir á possibilidade de 
gastar toda a sua receita com o fun- 
cionalismo, o governador, explicou 
Cabral, “certamente estava se refe- 
rindo á conjugacio de dois fatores 
que deprimem a arrecadacáo: a que- 
bra da safra agrícola e o processo 
recessivo do Pais”. A situacáo atual, 
lamentou, exigiria uma arrecadacáo 
bem maior. No momento, a reoceita 
global do ano está 3,55% inferior ás 
previsdes da Secretaria, ou seja, cer- 
ca de Crf$ 2,5 bilhdes. 


ENTUSIASMO — Cabral está con- 
fiante que o Pais retome o caminho 
do desenvolvimento. Para ele, o pro- 
cesso recessivo náo deverá permane- 
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movimentacdo que já está ocorren- : 


muitos empresários interessados em 
informagdes sobre as isengdes de 
ICMS que constam do projeto do 
Governo, o que evidencia a possibilí- 
dade de retorno dos investimentos na 
área privada. 

Além disso, destacou que o gover- 
nador Alceu Collares náo está de 


de desenvolvimento para o Estado. 
“No momento, a estrada está ruim, 
mas cautela náo significa desesperan- 
ga e eu estou entusiasmado com estes 
planos”. 
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Grevistas fazem 


passeata 


e pedem 


apolo a Collares 


Uma passeata reuniu ontem á tar- 
de, no centro de Porto Alegre, os 
funcionários da Previdéncia, Univer- 
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Universidade Federal de Pelo- 
tas, Fundacáo Universidade do Rio 
Grande, Banco do Brasil e mais os 
servidores do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatistica (IBGE) e Ins- 
tituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
de Recursos Naturais Renovyáveis 
(Ibama). Todas estas instituigdes e 
Órgáos estáo em greve, reivindicando 
melhorias salariais do Governo Fe- 
deral. 

A passeata saiu da frente da Pre- 
feitura de Porto Alegre, seguiu pela 
Borges de Medeiros e depois Rua da 
Praia. Dali, os funcionários federais 
subiram até o Palácio Piratini. Eles 
querem a intervencáo do governador 
Akeu Collares_ junto ao Congresso 


mr - 


GO protesto reunía funcionários de 
instituicóes federais, que ainda 
náo conseguiram propostas do 
Governo Federal. Foi também 
uma forma de denunciar a recessáo 


Nacional para a solucáo do impasse. 
Durante a caminhada, cerca de 800 
servidores cantaram músicas alusi- 
vas á recessáo e á política económica 
adotada pelo Governo Federal. Fai- 
xas e cartazes apresentavam as rei- 
vindicagdes de cada categoria. Os 
funcionários das universidades, além 
de reposicáo salarial, pedem uma me- 
Ihor educagáo e os servidores de esta- 
tais sáo contra a privatizacio. 

A maioria dos servidores está há 
uma semana em greve. Os funcioná- 
rios do Banco do Brasil realizaram 
ontem uma paralisacio de 24 horas 
dentro da campanha salarial de 
emergéncia. Eles esido tentando ne- 
gociar com a diregáo há mais de dois 
meses. Os funcionários do IBGE ti- 
veram uma reunido ontem pela ma- 
nhá com a direcáo do órgáo, mas a 
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A greve dos professores da Uni: 
versidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) é apenas parcial. On- 
tem, segundo dia de paralisacio, a 
Associacáo dos Docentes (Adufrgs) 
divulgou os Índices de adesño ao mo- 
vimento: entre $0% e 70%, Das 27 
unidades, 11 delas estáo com aproxi: 
madamente 70% dos professores pa- 
rados e entre elas estáo o Instituto de 
Artes, as faculdades de Arquitetura, 
Biblioteconomia e Comunicaciio So- 
cial, Economia, Educacio, Enferma- 
gem, Educacáo Fisica, Filosofia e 
Ciéncias Humanas, Letras, Matemá- 
tica e o Projeto Prelúdio. A paralisa- 
cio é abaixo de 30% nas faculdades 
de Medicina, Direito, Farmácia e In- 
formática, 

Hoje, ás 15h, no auditório do Ins- 
tituto de Biociéncias, os professores 
se reúnem em assembiéia geral para 
avaliar o movimento e fazer um rela- 
to da mobilizacio em todo o País, 
Segundo a Adufrgs, 16 universidades 
federais em todo Brasil estáo com os 
professores de bracos cruzados. A 
categoria reivindica 150% de reposi- 
cio salarial e é contra a Medida 
Provisória 296, que tramita no Con- 
gresso Nacional, e nio concede aos 
professores e servidores das universi: 


DiAssociacáo da categoria diz que a 
adesáo está entre 50% e 70%. Das 
27 unidades da universidade, apenas 
11 delas estáo com cerca de 70% 
dos professores parados 


dades qualquer percentual de au- 
mento. A MP 296 contempla com 
reajustes variados de 20% a 30% de 
servidores federais civis e militares, 
discriminando varios órglos. 

“O momento é de fortalecimento 
da greve”, avaliou, ontem, o presi- 
dente da Adufrgs, Sérgio Nico- 
laiewsky. Ele considera “positivas” 
as declaracdes do ministro da Educa- 
cáo, Carlos Alberto Chiarelli, que 
anunciou, na quarta-fcira, reajustes 
salariais entre 32% e 40% aos servi: 
dores das universidades federais, En- 
tretanto, disse que ¡sto significa ape- 
nas a arrancada para as negociaqdes, 
já que estes índices estáo muito longe 
daquele reivindicado pela categoria. 
Nicolaiewsky espera que a MP 296 
seja declarada inconstitucional pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF), pe- 
dido encaminhado pela bancada do 
PSB no Congresso Nacional. 


BAIXO MOVIMENTO — O campus 


do Vale da UFRGS registrou, on- 
tem, baixo movimento, tanto de pro- 
fessores, como de alunos. A sala 207, 
dos professores do curso de Letras, 
estava vazia á tarde e poucos alunos 
assistiram ás aulas. A estudante de 
Filosofia Cláudia Máiica Sotano, ao 


hana het, da o 


Daba > 


E 
Cd 


invés de ter quatro periodos de aulas, 
assistiu apenas a dois de Lógica. Fal- 
taram duas aulas de Filosofía da Ar- 
te. 

No curso de Farmácia, os alunos 
tiveram aulas normais, informou a 
aluna Adriana Klein, do sétimo se: 
mestre. Ela contou que os professo- 
res decidiram deixar todas as turmas 
no mesmo nivel de conteúdos e para: 
lisar totalmente a partir de segunda- 
feira, “Eles explicaram que, na reto- 
mada das aulas, nenhuma turma es- 
tará com conteúdos atrasados". 

Os professores do Colégio Aplica: 
cdo fizeram assembiéia na noite de 
quarta-feira e decidiram paralisar to- 
talmente as aulas do 2? grauc o 1” 
grau terá um calendário especial. Na 
segunda-feira, os professores fazem 
nova reunido para decidir se conti- 
nuam no mesmo esquema de parali- 
sacio. 


SERVIDORES — Numa assembiéia 
que durou aproximadamente trás ho- 
ras, Os servidores da UFROS decidi- 
ram entrar em estado de greve, sem 
paralisar suas atividades, mas com 
reunióes diárias nas unidades. Eles 
reivindicam 420% de reposicio sala- 
rial, nos últimos 12 meses, e o presi- 
dente da Associacio dos Servidores, 
Luiz Otávio Aquino, avaliou que a 
baixa mobilizacio é uma consequén- 
cia das represálias, como corte no 
ponto, na greve do ano passado, 
quando foram descontados 19 dias, 

Mais de 400 servidores lotaram o 


auditório da Faculdade de Arquite- 
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Greve dos docentes da UFRGS é parcial 
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Sergio Nicolalewsky 


tura para acompanhar a assembléia 
geral — sio um total de 4 mil. Agora, 
cles esperam uma resposta as suas 
reivindicagdes até a próxima quarta- 
feira, ás 13h, quando voltam a se 
reunir. Desta vez, acredita Luiz Otá- 
vio Aquino, com mais condicdes de 
acompanhar o movimento dos pro: 
fessores, se niio houver progressos 
nas negociapdes, 

O reitor da UFRGS, Tuiskon 
Dick, náo se pronunciou sobre a gre- 
ve dos professores e a decisio da 
assembléia dos servidores, A assesso- 
ria de Imprensa informou apenas que 
existe “uma expectativa favorável 
com relacio ás reivindicagdes das 
duas categorias, devido as últimas 


declarapdes do ministro Chiarelli”. 
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Servidores váo' 
esperar retirada 
da Medida 296 


As diretorias de 24 associagdes e 
sindicatos de servidores federais deci- 
diram, ontem, esperar o encaminha- 
mento que terá a Medida Provisória 
296 no Congresso Nacional, até a 
próxima quartafeira, ás 9h, quando 
voltam a se reunir. “O encaminha- 
mento do indicativo de greve vai 
depender da retirada desta medida do 
Congresso e a apresentacio de outra 
que contemple todos os servidores 
com o mesmo Índice de reajuste”. 
disse o presidente do Sindicato dos 
Servidores Federais no Estado, Cláu- 
dio Piovesano, 

Ele defende que os deputados fe- 
derais rejeitem a MP 296 e adotem o 
projeto da Comissáo de Servigo Pú- 
blico do Congresso Nacional, que 
estipula uma tabela de conversño 
com um índice único de 60% de 
reposicio salarial para todos ps servi- 
dores — civis e militares. No Rio 
Grande do Sul, sao 38 mil servidores 
federais e a MP 296 deixa sem qual- 
quer reajuste funcionários do Ibama, 
Incra, Banco Central, Sudene, Polí- 
cia Federal, Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tec: 
nológico (CNPg), Ministério da Eco: 
nomia e universidades, 

Participaram da reunido represen- 
tantes da Receita e Policia Federal, 
Previdéncia Social, Sunab, Delegacia 
Regional do Ministério da Educacio, 
procuradores das autarquias fede- 
rais, funcionários do Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem e 
Legiño Brasileira de Assisténcia 
(LBA). + 
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Secretários náo acreditam na ,- 
demissáo voluntária do servidor 


OMesmo com indenizacáo, 
titulares do primeiro 
escaláo náo detectam 
tendéncia demissionária. 

E torcem para manter 

os funcionários no quadro 


DIOGO OLIVIER 

Se depender de alguns secretários 
do Governo Alceu Collares, o proje- 
to de incentivo ás demissdes elabora- 
do pela Secretaria de Recursos Hu- 
manos e Modernizacio Administra- 
tiva náo vai encontrar nenhum fun- 
cionário disposto a deixar o servigo 
público. A justificativa é a caréncia 


Deputados fazem reservas 4 proposta 


A proposta de indenizar as demis- 
s0es voluntárias do funcionalismo es- 
tadual foi recebida com reservas na 
Assembléia Legislativa. O lider do 
PT, Flávio Koutzii, classifica a for- 
ma como o assunto está sendo enca- 
minhado como “uma política de mau 
caráter e chantagista”. Julga que 
quem acena com indenizacáo na ho- 
ra do desespero, depois de jogar os 
salários para baixo, “náo faz reforma 
administrativa, faz exclusáo compul- 
sória”. Mendes Ribeiro  filho 
(PMDB) recomenda cautela para que 
náo se abra a porta da rua para 
funcionários que tiveram os seus es- 
tudos de especializacáo e treinamen- 
to, alguns no exterior, custeados pelo 
Estado. 


O representante do PSB, Beto Al- 
buquerque, denuncia a tentativa do 
governador Alceu Collares de utili- 
zar a tática das demissdes voluntárias 
para depois alterar o quadro de car- 
reira dos servidores. “Essa proposta 
já figura no projeto da Lei de Diretri- 
zes Orcamentárias que está na As- 
semblia, onde aparece no seu ema- 
ranhado de artigos um dispositivo 
que golpeia os servidores nos qua- 
dros de carreira das diversas cate- 


Dúvidas quanto a0 pedido de trégua de Collares | 


A declaragáo do governador Alceu 
Collares — de que nunca teria pedi- 
do trégua á AssembKia Legislati- 
va — foi recebida com ironia e indig- 
nacáo pelas liderancas parlamenta- 
res. O presidente da Casa, Cézar 
Schirmer (PMDB), diz se tratar de 
“uma expressáo sem sentido, que só 
existe em casos de guerra, e, se náo 
houve guerra, náo há trégua”. O de- 
putado pondera que, “da mesma for- 
ma que o Legislativo náo pretende 
ensinar o Governo a administrar o 
Estado, o Executivo deve saber que 
náo pode dizer aos deputados como 
agir no cumprimento das suas fun- 
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pe pessoal manifestada pelo titulares 
do primetro escaláo da administragáo 
estadual. 

O secretário substituto da Fazen- 
da, Ibanez Cassel, avisa que náo 
existe intencáo de incentivar demis- 
s0es na sua área porque está faltando 
gente para dar conta do volume de 
trabalho. O titulas da Fazenda, 
Orion Cabral, está em Brasilia resol- 
vendo o futuro do Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo-Sul 
(BRDE). 

Já o secretário de Minas e Energia, 
Nilo Quaresma, observa que Os cerca 
de 18 mil funcionários das trés em- 
presas que compóem a sua pasta — 
Companhia Estadual de Energia EK- 
trica (CEEE), Companhia Rio-gran- 
dense de Telecomunicacóes (CRT) e 


CRISE — O lider do Governo, 
Jo3o Luis Vargas, afirma que conta 
com O apoio de todas as bancadas 
para a iniciativa do Govemo. “É a 
forma de se obier o equilibrio na 
estrutura pública, através das demis- 
sdes voluntárias”. 


qdes a náo ser aos seus próprios par- 
lamentares”. 

O deputado Germano Bonow 
(PFL) tem a mesma opiniáo. “O go- 
vernador sabe que a Assembléia 
nunca esteve em guerra com nin- 
guém para agora fazer trégua”. Bo- 
now vé o Legislativo como poder 
desarmado, com a missáo de zelar 
pela cumprimento da Constituicáo. 
Mendes Ribeiro Filho (PMDB) fuzi- 
jou: “Náo dá para levar a sério quem 
pediu trégua com faixas colocadas na 
frente do Palácio Piratini”. Francis- 
co Turra (PDS) acha que quem está 
em trégua é a administracdo esta- 


y > y> 


Companhia Rio-grandense de Mine- 
ragáo (CRM) — pertencem á admi- 
nistracáo indireta e estáo fora do 
ámbito do projeto. “Os funcionários 
diretos aqui da Secretaria sáo muito 
poucos”, explica. 


DESCRENTE — O titutar da Justi- 
qa, Geraldo Gama, lembra que em 
muitas fungdes de sua pasta existe O 
adicional de periculosidade. Esta par- 
ticularidade e a caréncia de pessoal 
sáo os dois motivos que Gama en- 
contra para náo acreditar em demis- 
sóes voluntárias na sua área. “Esta- 
mos sempre precisando de novos 
agentes. Nao identifico nenhuma 
tendéncia entre o pessoal daqui em se 
demitir”, prevé o secretário da Justi- 
€a, em que pese a indenizacáo acena- 
da por Collares para os demissioná- 


Vargas comprova que nos últimos 
anos os quadros de inativos exigiram 
dez vezes mais gastos que os ativos. 
Para ele, as indenizagdes representa- 
riam um gasto único, que livraria o 
Estado de enfrentar uma situacáo 
incontrolável antes do término desta 
década. 


dual. “Foi o próprio Governo que se 
impós uma trégua de trabalho e ain- 
da náo fez nada de concreto, o povyo é 
quem merece uma trégua dos maus 
governos”. 

O lider do PT, Flávio Koutzii, 
ressalva que seu partido fez desde a 
posse do Governo Collares “uma 
oposicáo séria e responsável; quem 
deu trégua foi o PMDB”. Usou de 
ironia ao interpretar como “um ato 
de ingratidáo” a atitude de Collares 
de negar ter pedido trégua. “O Go- 
vemo acabou ganhando o que náo 
pediu de partidos politicos mais rea- 
listas do que O rei, O que deixou 
alguns bastante magoados”. 
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is procuradora titular da assesso- 
ria legislativa da Procuradoria Geral - 
do Estado, Sandra Lazzari, lembra . 
que a única ressalva que foi feita ao 
projeto é a distincáo entre estatutá- 
rios e celetistas devido aos regimes * 
jurídicos diferentes de um e outro. 
Foi Sandra quem assinou O parecer 
20 projeto enviado pela Secretaria de 
Recursos Humanos e Modemnizacáo 
Administrativa á Procuradoria para - 
uma análise jurídica. “As alteragdes 
foram apenas técnicas. Nada quanto ' 
ao conteúdo”, lembra a procurado . 
ra. H 
Osecretário de Seguranca Pública, - 
Adáo Eliseu, também náo acredita : 
em demissdes voluntárias no seu-se- : 
tor. : 


Bancada aceita . 
federalizar a 


divida estadual 


O apolo das bancadas gaúchas 
ás propostas do governador Al-: 
oeu Collares — de federalizacáo 
da divida dos estados e de trans- 
formagáo do Banco Regional de. 
Desenvolvimento Extremo Sul. 
(BRDE) em entidade de fomento 
da Regio Sul — deve ser forma- 
lizado na semana que vem em 
reunido na Capital Federal. A. 


data está ainda sendo definida ' 


com Collares, que viaja a Brasilia 
na quarta-feira para outros corm- 


promissos. O coordenador da. 


reunido, deputado Germano Ri- 


gotto (PMDB-RS), acredita que. 


os deputados federais e senadores 
também apoiaráo a idéia do de- 
putado Victor Faccioni (PDS-RS) 
de tornar Porto Alegre capital 
administrativa do Mercosul. O. 
encontro está sendo acertado er 
tre Rigotto e Collares. O pee- 

medebista já obteve respaldo dos ; 
coordenadores  partidários da”. 
bancada gaúcha.(Brasilia/ZH) 


— Para Mendes Ri- 
beiro Filho (PMDB), a trégua políti- 
ca ao Governo Collares marca um 
momento de transicáo da vida demo- 
crática. Ele assegurou que o PMDB 
náo deixou de fiscalizar o Governo 

como partido de oposigio — “já que 
para nós interessa 60 que a sociedade 
nos pede, e o povo quer que Collares, 
como qualquer outro governante, fa- 
qa o melhor pelo Rio Grande”. Ri 
beiro reforca que o seu partido “quer 
ter a sobriedade e a serenidade de 
quem náo teve os mesmos dias de paz 
quando no Governo”. 
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COVTRA  PRUVATLACIO AE LA 
EDECACIBWN Y  BAFO SALARID 
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Estudantes protestam nas ruas 
contra SOCIO do ensino 


ODurante todo $ dia, 
alunos de escolas da rede 
pública fizeram várias 
manifestacóes reclamando 
contra o arrocho salarial 

e privatizacáo da educaáo 


Os alunos da rede estadual de enst- 
no de Porto Alegre e Regido Metro- 
politana encheram as suas da Capi- 
tal, na tarde de ontem, com um pro- 
testo contra o assocho salarial dos 
protessores, sucateamento do ensino 
público e a privatizacio das escolas 
gratuitas. As maintestagdes inicia- 
ram pela manha, continuaram dá tar- 
de, e só terminaram 4 noite com O 
fechamento dos cursos noturnos das 
escolas Protásio Alves, Júlio de Cas- 
tilhos e Emilio Massot. A passeata 
noturna contou com a participacio 
dos professores. 

Muito barulho e a interrupsáo do 
tránsito das avenidas Joño Pessoa e 
Ipiranga, por vários minutos, foi o 
saldo da passeata que reuniu cerca de 
300 estudantes das escolas estaduais 
Protásio Alves, Júlio de Castilhos e 
Coronel Afonso Emitio Massot, na 
parte da manhá. Com faixas, carta- 
zes e palavras de ordem eles protesta- 
ram também contra a falta de segu- 
ranca nas escolas. - 

“Nós queremos mostrar a nossa 
indignacáo pela maneira como o en- 
sino vem sendo tratado tanto pelo 
Governo Estadual como Federal”, 
afirmou o presidente do Grémio Es- 
tudantil do Colégio Protásio Alves, 
Leandro Lucas. Ele acrescentou que 
na sua escola estáo faltando seis pro- 
fessores, além de policias de plantáo, 
como ocorria no ano passado. “No 
último sábado, uma garota foi abot- 
dada por um assaltante armado de 
canivete dentro do banheiro da esco- 
la”, revelou. 
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Praga: Movi vimento estadal volta a se manifestar nas ruas 


O soldado Naderson, do 1” Bata- 
lháo da Brigada Militar, que acom- 
panhou a passeata, disse que na parte 
da manhá náo foram registrados in- 
cidentes. “Nós estamos atentos por- 
que quakquer parada no tránsito, na 
hora de almogo, deixa os motoristas 
muito nervosos”, afirmou. Os alunos 
voltaram a se reunir na parte da 
tarde e seguiram em passeata para 
um protesto em frente ao Palácio 
Piratini. 


ATO PÚBLICO — A mobilizacio 
dos alunos da rede estadual, á tarde, 
reuniu mais de mil alunos numa pas- 


seata. Eles sairam do Instituto de -: 


Educagáo Flores da Cunha, na Ave- 
nida Oswaldo Aranha, ás 16h, em 
diregáo a Praca da Matriz, onde 
ficaram até ás 19h. O barulho das 
sinetas dos professores foi substi- 
tuido por discursos inflamados a fa- 
vor da meclhoria do ensino público. 
“Queremos a modernizacáo das esoo- 
las e professores bem pagos nas salas 
de aula. Um ensino digno, que nos 


A 


tire da mio de cursinhos”, disse O 
presidente do Grémio Estudantil do 
Instituto de Educac3o, Jairo Winck 
Júnior. 

Náo houve incidente com a Briga- 


da Militar, que fez um cordáo de - 


isolamento na Rua Duque de Caxias. 


. Algumas bombinhas (buscapés es- 


tourados em festas de Sáo Joio) fo- 
ram usadas para fazer fumaga, mas 
ndo houve tumulto. O governador 


*  Aloeu Collares náo estava no Palácio 


Piratini durante á tarde, mas avaliou 
O protesto como “um direito demo- 
crático”. 

Participaram da manifestacio alu- 
nos das escolas Júlio de Castilhos, 
Anne Franck, Protásio Alves, Rio 
Branco, Parobé, Emilio Massot, Iná- 


cio Montanha, Medianeira, Flores . 


da Cunha e representagdes de estabe- 
lecimentos da Regi3o Metropolitana. 
O protesto dos alunos nio teve a 
participagáo da Unido Municipal Es- 
colas de Porto Alegre (Umespa), bas- 
tante criticada, e surgiu da movimen- 
tacáo dos grémios estudantis. 
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Simon quer apoio de Collares 
para ampliacáo do Pólo gaúcho 


DA intengáo do senador 
é prorrogar por cinco 
anos a privatizacio da 
Copesul. Neste prazo a 
empresa seria duplicada 
com o capital privado 


O senador Pedro Simon 
(PMDB) quer garantir a duplica- 
cáo do Pólo Petroquimico para 
depois privatizar a Companhia 
Petroquímica do Sul (Copesu)). 
Durante este fim de semana, ele 
pretende entrar em contato com 
o governador Alceu Collares para 
pedir seu apojlo nesta campanha. 
O capital para a duplicacáo, esti- 
mado em US$ 1 bilháo, viria da 
iniciativa privada, com preferén- 
cia para os atuais acionistas. Náo 
está fechada a possibilidade da 
entrada de novos sócios. É o que 
ele chama de privatizacio com 
duplicacáo. 

A proposta de Simon é dupli- 
car a Central de Matérias-primas 
(Copesul), ampliar a Refinaria 
Alberto Pasqualini (Refap), a£m 
da construcáo de novas unidades, 
como MVC-PVC. Depois de cin- 
oo anos, com as obras finalizadas, 
a Copesul seria, entáo, privatiza- 
da. O Senador teme que a inicia- 
tiva privada pagando os Mmesmos 


USS 1 bilháo para comprar a 
parte da Uniáo das agdes, náo 
terá capital para a duplicacáo e o 
Estado sairá perdendo. 


ESQUECIDO — A duplicacáo do 
Pólo gaúcho foi garantida no fi- 
nal do Govermo Samey, apesar 
dos protestos do governo de Mo- 
reira Franco, do Rio de Janeiro. 
Com Fernando Collor na presi- 
déncia, o assunto foi esquecido. 
A prioridade passou a ser a priva- 
tizacáo. Ou seja, no lugar de 
colocar dinheiro, a Unido quer 
tirar a sua parte. A Copesul pas- 
sou a figurar na lista das privati- 
záveis. 

Atualmente, a produgáo da 
Copesul é de 1,784 milháo de 


toneladas/ano de petroquímicos MMMM adiar privaizado 


básicos. Desta producáo, 62,5%: —- 
vai para as próprias empresas de 
segunda geracáo do Pólo, 21% é 
exportado e 16,5% para outros 
estados. Ela emprega 1.600 tra- 
balhadores de forma direta. A 
estatal Petroquisa detém 67,22% 
das ages da Copesul. O restanta 
está nas máo do BNDESpar 
(30,72%), Petroquímica Triunfo 
(0,63%); Petroflex (0,32%); Po- 
liolefinas (0,66%); “ Polisul 
(0,24%), PPH (0,15%) e White 
Martins (0,06%). 
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A VISITA DA PRIMEIRA DAMA 


Estado recebe recursos de Cr$ 


ORosane Collor assinou 
convénios para a 
implantacáo do Projeto 
Minha Gente e inaugurou 
creches, Chiarelli a 
acompanhou na visita 


ROSANE TREMEA 
Edicria LocoVZH 

A visita da presidente da Legio 
Brasileira de Assisténcia (LBA), Ro- 
sane Collor de Mello, rendeu ao Rio 
Grande do Sul verbas no valor de 
Cr$ 1,4 bilháo. Os recursos seráo 
aplicados na implantacáo do Projeto 
“Minha Gente”, com convenios en- 
tre a LBA, o Ministério da Educacio 
e as prefeituras municipais de Ca- 
noas e Erechim, onde seráo aplicados 
Cr$ 160 milhoes na construcáo de 
dois Centrus Integrados de Assistén- 
cia á Crianca (CIAC), os primeiros 
do Brasil. 


A maior parte das verbtas — Cr$ 
914 milhdes — será distribuida a 91 
entidades públicas e privadas para 
implantagáo de cursos de pré-qualifi- 
cacáo profissional de criangas e ado- 
lescentes que cursam o 1” grau e 
instalacáo de microunidades de pro- 
dugáo. Também foram renovados 
convénios entre a superintendéncia 
estadual da LBA e prefeituras muni- 
cipais para a reconstrugáo e manu- 
tencáo de creches, além de um proto- 
colo de intengóes de agdes conjuntas 
com o Servico Social da Indústria 
(SESN. 

Rosane Collor chegou 20 Aero- 
porto Satgado Filho ás 15h, vinda de 
Brasilia nui aviáo da Forca Aérea 
Brasileira (FAB). Ela estava acompa- 


nhada pelo ministro da Educacio, 


Carlos Chiarelli, que participou da 
assinatura dos convénios. No aero- 
porto, foi recebida pelo governador 
Alceu Collares, pela secretária da 
Educacáo, Neuza Canabarro. e pela 
superintendente regional da LBA. 
" Heloisa Mabilde. 


CRECHES — A visita durou trés 
horas e iniciou com a inauguracáo da 


creche Menino Jesus, no conjunto 
habitacional Cohab-Cavalhada, um 
dos mais pobres de Porto Alegre. A 
comitiva e o aparato policial chama- 
ram a atencáo dos moradores, que 
formaram uma multidio em frente 
ao pequeno prédio. A construcáo da 
creche iniciou em 1985 e até o ano 
passado as obras ainda náo tinham 
sido concluidas. Em 1990, a comuni- 
dade decidiu ocupar a creche mesmo 
inacabada e o prédio só póde ser 
terminado por metio de um convénio 
feito entre a LBA e o Sindicato das 
Indústrias da Construcáo Civil do 
Rio Grande do Sul, em outubro pas- 
sado. 

Depois dos discursos da superin- 
tendente da LBA. do presidente do 


ROSaNe: quebra de protocolo. ao pegar o menino no colo 


Fernando Gomes 7H 


po. 


Sindicato da Construcáio, Gianfran- 
co Cimenti, e da secretária de Educa- 
cio. Rosane Collor leu um discurso 
em que agradeceu a participacio dos 
empresários na reconstrugáo de 23 
creches no Estado. A primeira delas, 
a Menino Jesus, vai atender a $0 
meninos e meninas. As criancas, ves- 
tidas com camisetas do projeto “Mi. 
nha Gente”, acompanharam a presi- 
dente da LBA na visita ao interior da 
creche, que tem duas salas, cozinha e 
banheiro. A decoracáo náo dispen- 
sou balóes, lacos verde e amarelos e 
bonecas em cada uma das camas. 
Em nome dos companheiros. um 
menino de dois anos entregou flores 
para Rosane Collor. Ela retributu o 
gesto pegando a crianga no colo e 


Convénios: 


beijando-a. Do lado de fora, a primei- 
ra-dama quebrou o protocolo duas 
vezes. Abragou uma crianca de seis 
meses e alravessou a rua para cum- 
primentar as pessoas que ensaiaram 
um tímido coro gritando seu nome. 


CONVÉNIOS — No saláo Itapema 
do Centro de Convengdes do Plaza 
Sáo Rafael, a máe do presidente Fer- 
nando Coltor, Leda Collor, se inte- 
grou á comitiva e fez parte da mesa 
para a assinatura dos convénios. Os 
prefeitos de Canoas. Hugo Lagra- 
nha, e de Erechim, Eli Zanella, fo- 
ram os primeiros a assinar os docu- 
mentos para a implantacáo dos dois 
complexos que o próprio presidente 
Fernando Collor deve inaugurar em 
Outubro, conforme anuncion O mi- 
nistro Carlos Chiarelli. 

“Esse é o testemunho do que po- 
dem fazer juntos o poder público e a 
Iniciativa privada”, disse o ministro, 
Já que a construcáo desses dois com- 
plexos terá a participacio da Federa- 
Gio das Indústrias do Rio Grande do 
Sul (Fiergs), da Sultepa e do Sindica- 
to das Indústrias de Máquinas Agri- 
colas. “É um projeto que vai integrar 
a familia carente”. complementou no 
discurso a presidente da LBA. O go- 
vernador Alceu Collares falou sobre 
a importáncia do programa para O 


Estado estos que esas actes 


verbas destinadas a programas para criangas 


devem contribuir para que cada vez 
mais diminuam as fungdes da LBA 
no País. “Isso será sinal de que con- 
seguimos erradicar a miséria”. 


“Esse projeto vai ajudar a dimi- 
nuir a mortalidade infantil”, obser- 
vou Rosane Collor, falando 4 lm- 
prensa sobre a.i ia da im- 
plantacio do “Minha Gente” no Rio 
Grande do Sul. O ministro da Educa- 
cáo também ressaltou que, pela pri- 
meira vez, estáo sendo realizados 
projetos integrados de assisténcia so- 
cial e educacáo. 

Quando saia do Centro de Con- 
vencdes, Rosane Collor deu autógra- 
fos aos irmáos Rodrigo e Graciliano 
Rodrigues, que aguardavam a pri- 
meira-dama de cademinho na máo. 
O autógrafo e a dedicatória ainda 
foram carimbados com o batom oor- 
de-rosa que ela usava, contrastando 
com o tailleur verde. Na frente do 
Plaza, mais uma vez quebrou O pro- 
tocolo para cumprimentar as pessoas 
que a aguardavam. Quando chegou 
20 aeroporto, ainda acompanhada 
pelo governador e pela primeirada- 
ma gaúcha, Rosane Collor atendeu 
também o pedido de autógrafo do 
motorista que conduziu o ónibus da 
LBA usado durante a visita. O em- 
barque, como estava 
aconteceu exatamente ás 18h. 
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| OGovernador assegura que RESTRIGÓES — O govermador um govemo barato e enriquecer o 
| val usar plenamente os disse estar encontrando muitas resis-  povo”. : 
| ; Boderes recebidos dos téncias por parte de corporagdes. Ci- ¿ 
¡| eleitores gaúchos, sem tou o exemplo de profesores cedidos EXTiNChO — “Collares prometeu : 
seder ás pr feitas em diferentes Órg3os do Estado e  enxugar a máquina do Estado sem a 
j essóes fora, que estáo voltando á SEC por  demitir ninguém. Lembrou que, num. : 
pelo corporativismo determinaco sua. Collares destaca  primeiro passo, economizou cerca de : i 
CARLOS ADAMATTÍ que isto náo significa ultrapassar os 20% da folha náo contratando mais * i 
Esoria Pobtica/ZH limites do poder que o povo lhe con- de 13 mil pessoas, entre professores e * : 
; feriu. funcionários de escola, conforme re- - 1 
 Náo transigir nem contemporizar Ele afirmou que pretende exeroer  comendara o Govemno anterior. A : 
quando está em jogo a implantacio seu mandato com muita humildade, reforma administrativa está sendo E 
de uma reforma administrativa efi- mas de forma determinada, “dignifi-  feita com muita forca. O governdor : 
: caz no Estado. Esta a regra anuncia- cando a funcio pública, pois, coma  citou o fechamento de 12 delegacias | 
H da ontem pelo governador Aloeu  acomodacío, a credibilidade cai,eo de educacio, possibilitando que : 
* Collares no programa Os Gaúchos e  povo passa a náo mais confiar”. Pro- ximadamente 1.500 professores . : 
G Governador, da Rádio Gaúcha,  vadisso é o elevado número de votos  retornassem ás salas de aula. Além ¡ 
| apresentado pelo jornalista Rogério  brancos e nulos, demonstrando quea  disso, vai fechar as agencias deficitá- los 
| Mendekki. O governador resumiu  populacio náo acredita mais nos par- rias da Caixa Económica Estaduale ; | 
| riuma frase a intengáo de concretizar ' tidos, nos políticos e nas próprias do Banrisul. | 
| a reforma, mesmo que tenha pela  instituigdes como deveria — “fora Nos próximos dias será encami- y 
j frente dificuldades impostas por mo- delas, entretanto, há a ditadura, que  nhado á Assembiéia projeto de lei 
; vimentos corporativistas: “O poder  náo é boa nem para quem está em  extinguindo a Secretaria da Seguran- 
¡ castiga quem, detendo-o, náo o exer- cima e nem para quem está embai- ca Pública. Collares afirma náo ter 
í ¡ € na sua plenitude”. KO”, medo de que seu partido perca a 
| ¿ Collares acredita que só pode deci- Sobre os primeiros cem dias de  credibilidade entre a populacáo. : 
| - dir quem tem autoridade legitimada  governo, que se completam na próxi- : 
| pelo povo. Garantiu que pretende ma terca-feira, Collares disse que, a 
| De exeroer a autoridade recebida legiti- par de medidas enérgicas, está pro- 
| : mamente das urnas “em plenitude,  movendo uma pregacio sobre a ne- 
| corrigindo desvios, sem acomodacáo  cessidade de mudancas na funcio 
| de interesses, nem que estes tenham pública, que encontra eco entre os 
? origem partidária”. Na sua opinido,  próprios servidores. Referiu-se espe- 
i “se o governador condescender este cialmente á manifestacáo dos servi- 
h ponto, fazendo vistas largas aos vi- dores da Fazenda através de suas 
¿ cios da administracáo pública, ele entidades de classe, que afirmaram 
¿ perde a sustentacáo moral e ética ter confianca em sua administracáo e 
j para governar”. prometeram colaborar “para faze 
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A arrecada 
e a despesa 
já supera O 
Mas os servi 


Uma pedra no sapato 
do governador Collares 


MARIA ISABEL HAMMES 
Editoria de EconomiaZH 


Bem mais cedo do que imagina- 
va. o governador Alceu Collares 
volícu a tes úores de cabeca com o 
funcionalismo. Enquanto náo des- 
lancha a reforma administrativa, 
em estudo na Secretaria de Recur- 
sos Humanos e Modernizacio Ad- 
ministrativa, o Governo se preocu- 
pa com a crescente narticipacáo 
dos gastos com pessoal na receita 
do Tesouro — 77% atualmente. 


- Isto aliado á queda na arrecadagáo, 


de Cr$ 3,5 bilhdes neste ano, em 
relacáo ás previsoes da Secretaria 
da Fazenda. A tal ponto que, na 
última semana, o governador ad- 
vertiu: 

— Se o Governo náo tomar medi- 
das fortes, corre o risco de gastar 
toda a receita prevista para o ano, 
de Cr$ 1 triiháo, só com a folha de 
pagamento. 

Collares denunciou  pressdes 
contra sua proposta de mexer na 
máquina pública e prometeu náo 
esperas sentado que toda a receita 
de impostos do Estado acabe com- 
prometida com os 181.971 servido- 
res. Aliás, o secretário da Fazenda, 
Orion ¿1 i2: Cabral, zarantiu: “O 
governador náo está de bragos cru- 
zados. Ele tem programas visando 
á retomada do desenvolvimento 
gaúcho.” 


FOLMA DE PACAMENTO — Sem 
computar o 13? salário, férias ou 
quakquer novo reajuste, o que deve 
ocorrer ainda em 91, o pagamento 


totaliza, hoje, Cr$ $30 bilhoes. Em 
majo, a folha fechou em Cr$ 46,32 
bilhóes. Sua participacáo apenas 
em dois meses ficou abaixo do limi- 
te constitucional: em abril, quando 
fechou em 61% da receita própria 
liquida (arrecadacáo excluido o re- 
passe de 25% aos municipios gaú- 
chos) e em fevereiro, com 64%. 
Em janeiro, a participacio ficou 
em 75%, em marco baixou um 
ponto percentual e, em maio, atin- 


" gju 77%, pouco acima da previsáo 


da Fazenda para 1991. Os técnicos 
entendem que, na conjuntura 
atual, náo há muitas chances de 
fugir do indice atualmente previs- 
to: 77,45%. 

Collares náo abdica de seu plano 
de investimentos, com prioridade 
para a área educacional, mas, a 
cada dia que passa, embora garanta 
que náo administrará só para pagar 
a folha, fica mais difícil. Na Secre- 
taria da Fazenda ainda se trabalha 
com a estimativa de destinar 
15,28% da receita do Tesouro a 
investimentos públicos, além dos 
77% para a folha, deixando menos 
de 8% para manutengáo da máqui- 
na pública e os compromisos com 
a divida. 


DÍVIDA — O dividamicio da 
administracio direta e indireta do 
Estado — Cr$ 1,325 trilháo, com 
vencimento até o ano 2010 — é 
outro problema. O acordo de rola- 
gem da divida mobiliária náo foi 
táo bom como parecia. Os custos 
diários voltaram a subir. Pouco an- 
tes de ser assinado, na metade de 
abril. chegaram a Cr$ 274 milhdes 


O 1 


num único dia, foram diminuindo 
até Cr$ 20 milhóes no final daquele 
més, mas voltaram a crescer, atin- 
gindo Crf$ 69,16 milhdes no último 
dia 12, por exemplo. 

Além disso, a roocita está em 
queda. De janeiro ao último dia 17, 
a reducio chegou a 5,16% em rela- 


cáo ás previsdes da Fazenda que, 


neste més, pretende uma 
receita liquida de Cr$ 59,09 bi- 
Ihd0es. Em maio, por exemplo, a 
queda foi de 12,76% em relacio ao 
mesmo més do ano passado. Mas a 


comparacio nesse caso fica preju- ; 
dicada porque maio de 90 foi atípi- 


00, pois era o prazo final para o 
pagamento de tributos com cruza- 
dos novos bloqueados pelo Banco 
Central. Já comparado com abril, 


maio registrou um crescimento de , 


apenas 1,59%. 


Há várias explidggdes para a re- . 
di da receita, lesde a quebra ; 
pp funpio da : 


estiagem até a reufiicio dos esto- 
ques de gráos 
rais, á espera de pregos mais ade- 
quados e as otimistas previsóes do 
próprio trabalho da fiscatizacáo do 
ICMS. O resultado financeiro ds 
operacdes contra os sonegadores 


$ 


produtores ru-* * 


náo tém sido to expressivos como ; 


o Governo esperava, poís o total 
vem caindo de marpo para cá. Em 
marpo, as autuagdes totalizaram 
5.856 com Cr$ 9,4 bilhdes; em 


abril, 6.990 com Cr$ 8,9 bilbdes; . 
em maio, 6.853 com Cr$ 5,7 b+ * 


ihúes. Cabral acredita que diminuí- 
ram as irregularidades praticadas 
pelos contribuintes gaúchos. 
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Participacáo da tolha de pagamento 


do Estado na receita corrente. 
1991: janeiro a abril 


Despesa é superestimada, 
garante um economista 


A adverténcia de que o Estado 


- - COFre O risco de comprometer to- 


da a sua receita, prevista em Cr$ 
1 trilhao“para este ano, com o 
pagamento dos servidores e de que 
já estaria consumindo 77% da re- 
ceita própria líquida provocou mui- 
ta polémica. De um lado, o econo- 
mista Alfredo Meneghetti, da Fun- 
dacáo de Economia e Estatistica 
(FEE), garantiu que a despesa com 
pessoal é superestimada. De outro, 
o Sindicato dos Empregados em 
Empresas de Assessoramento, Pe- 
ricias, Informagdes e Pesquisas e de 
Fundagdes Estaduais (Semapi) 
contestou os números do Governo. 
O Semapi entende que o compro- 
metimento com a folha dos servi- 
dores é bem menor do que o Exe- 
cutivo apregoa. 

Meneghetti diz que tudo náo 
passa de uma “questáo de inter- 
pretacáo e de utilizacio dos nú- 
meros que convém a cada mo- 
mento”. Em um momento, a fo- 
lha de pagamento é responsável 
pela crise do Estado e, em outro, 
o Governo anuncia que conse- 
guiu reduzir a participacio com 
estes gastos na despesa. Em mé- 
dia, garantiu, a folha historica- 
mente nunca consumiu mais do 
que 65% das receitas correntes 
(soma de toda a arrecadacáo, sub- 
traidas as operacdes de crédito), 
ficando em 55%, por exemplo, 
no periodo de janeiro a outubro 
de 90, o que representava 57,55% 
da receita própria liquida. 


da FEE acredita que náo faltaráo 
recursos para os investimentos pú- - 
blicos se o Governo seguir o dispo- : 
sitivo constitucional que fixa o gas- : 
to do funcionalismo em 65% das 
receitas correntes. Até porque hou- : 
ve uma redugáo significativa no 
valor real dos salários. Entre 87 e 
89, a média dos vencimentos pagos 
pelo Estado caiu de 5,6 para 4,19 
salários mínimos, enquanto a des- 
pesa média com pessoal, que na 
década de 70 representava 4,58% 
do PIB gaúcho, cresceu menos de 
1% na década de 80, atingindo . 
5,34% do PIB. 

Para Meneghetti, o problema 
de caixa do Estado náo vem dos 
salários dos servidores, mas da ine- 
ficiéncia do Governo para arreca- 
dar. Nas décadas de 70 e 80, 

a receita cresceu menos do que o . 
PIB. Nas duas últimas décadas, o * 
PIB cresceu 198,42%, enquanto 
O aumento da receita ficou em 
163,119. 

Com base nos dados da Conta- 
doria e Auditoria Geral do Esta- 
do (CAGE), o Semapi chegou á 
conclusáo de que o comprometi- 
mento da receita própria liquida 
foi de 50,39% de janeiro a abril, 
enquanto o Governo apontava pa- 
ra este periodo um indice de 67%. 

O economista Bolivar Tarragó Ne- 
to, da FEE, ressalta que os gastos 
com pessoal caiíram de 74,6% em 
90 para o acumulado até abril de 
pouco mais de $5u%, indice que 
baixa para 45,54% nos quatro pri- 
meiros meses do ano, leyando.em! 
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reunir hoje 
para definir 


O Governo e a diregio do Centro 
“dos Professores do Estado (Cpers- 
Sindicato) voltam a se reunir, a partir 
das 18h de hoje, na Secretaria de 
Educagio (SEC), en mais uma tenta- 
«tiva para resolver a política salarial e 
“o dissidio coletivo de maio. O prazo 
de 30 dias para definir a política 
"salarial terminou ontem. As negocia- 
“gdes foram quase diárias, mas nio 
“houve acordo. 
+ Na última reunido, realizada sex- 
tafeira, o Governo insistiu em limi- 
tar os reajustes dos vencimentos a 
65% do total da arrecadacáo. Os 
professores estrilaram, porque essa 


_limitagáo só permitiria novos reajus- 


tes em margo ou majo de 1992. “Sig- 

nificaria o maior arrocho da história 
do Rio Grande do Sul sobre o funcio- 
nalismo”, ressaltou ontem o vice-pre- 
sidente do Cpers-Sindicato, Eliezer 
Pacheco. “Essas propostas salariais 
sio uma ficgio”. 

Apesar do impasse, o secretário de 
Recursos Humanos e Modernizagáo 
Administrativa, Luiz Alberto Cha- 
ves, acredita no entendimento. “O . 
Governo tem apresentado propos- 
tas”, disse Chaves, ontem. “Estamos 
oferecendo a nossa contribuicio. Es- 
peramos que amanhá se consiga um 
acordo”. Chaves será um dos nego 
ciadores pelo Governo, ao lado da 
secretária da Educagáo, Neuza Ca- 
nabarro, e algum representante da 
Secretaria da Fazenda. ee 

GREYE — Na reuniáo de hoje, os 
técnicos dá Fazenda devem se mani- 


z a ra de AS 


OMagistério e Governo voltam a se 


em maís uma tentativa 
a política salarial e o 


dissídio de maio. O prazo de 30 dias 
terminou ontem sem nenhum avango 


festar sobre os estudos do Cpers-Sin- 


“dicato, que deseia vencimentos equi- 
valentes ao número de professores. 
Eliezer Pacheco disse que o magisté- 


rio soma 55% de todo o funcionalis-: - 
mo, mas recebe apenas 30% da folha | 
de pagamento. Outra expectativa dos . 


professores £ quanto á pauta de $$ 


reivindicagdes referentes ao dissidio 


de maio. Até sexta-feira, o Governo 
náo havia respondido ás reivindica- 
Qdes. ; 

Eliezer Pacheco disse que aposta 
num entendimento, mas náo descar- 
ta a possibilidade de grevyyse conti- 
nuar o impasse. No dia 29, o Conse- 
lIho Geral do Cpers-Sindicato se reú- 
ne e convoca assembiéia geral para 
analisar a situagáo. A última greve 


do magistério, encerrada a 20 de .. 


maio, durou 73 dias. “ Apostamos na 
negociacáo”, disse o vice-presidente. 
“Evidentemente que a greve náo está 
descartada. Notamos pouco interesse 
do Governo em chegar a um enten- 
dimento”. 

Outro entrave é a disposicio do 
governador Aloeu Collares em des- 
contar 19 dias parados e punir os 
professores grevistas que assinaram 
presenga. A Assembléia Legislativa 
do Estado havia apresentado emen- 
das ao projeto de reajuste do magis- 
tério, proibindo punigdes. Collares 
vetou essas emendas. Durante a se- 
mana, Os deputados estaduais devem 
analisar os Vétós. Se os vetos forem 
derrubados, O governador entrará 
com recurso judicial. 
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Collares apela ao 
magistério para que 
aceite a proposta 


OGovernador apareceu de 
surpresa na reuniáo de 
negociacáo, enfatizou as 
dificulades financeiras e 
disse que servidores ficam 


- um tempo sem reajuste 


O governador Alceu Collares ape- 
Jou 20 magistério, na noite de ontem, 
para que assimile a dificil situacáo 
financeira do Estado e aceite a pro- 
posta de reajuste satarial elaborada 
pela equipe técnica da Secretaria da 
Fazenda. Collares apareoceu de sur- 
presa na reunido entre a direcáo do 
Centro dos Professores do Estado (C- 
pers-Sindicato) e representantes do Go- 
vemo, na Secretaria da Educacio, para 
reafirmar que náo tem como retirar o 
limitador de 65% do total da arrecada- 
cáo do Estado para pagamento do fun- 
cionalismo e admitiu que os servidores 
ficaráo algum tempo — náo definiu o 
prazo — sem reajustes. 

A presenca do governador na reu- 
nido náo significou boas moticias pa- 
ra os representantes dos professores. 
“Qualquer proposta que mantenha o 
limitador, sempre significará o con- 
gelamento dos salários”, disse Eliezer 
Pacheco, vice-presidente do CpersSin- 
dicato. Pelas projegdes dos técnicos da 
Secretaria da Fazenda, mantendose O 
limitedor“de 65%, os professores só 
teráo reajustes em margo do próximo 
ano. Pela análise do Cpers-Sindicato, 
este reajuste virá somente em majo de 
1992. 

“Isso é inaceitável. Um absurdo”, 
avalicu Eliezer Pacheco. Dentro da 
danca dos números dos técnicos da 
Fazenda e do CpersSindicato, o li 
mitador é um entrave para o avango 
das negociagdes. Isso porque hoje o 
Estado gasta 74% do total da arreca-* 
dacáo com a folha de pagamento. Se 
passar a gastar apenas 65%. náo adian- 
ta professores e demais servidores espe- 


rarem o incremento do recolhimento 
de impostos. Primeiro, o total de gastos 
com a folha deverá baixar até 65% e 
isso, em miúdos, conforme os técnicos 
dos dois lados, significa reajuste somen- 
te no próximo ano. Ou seja, congela- 
mento de salários. e 


CRÍTICAS — Eliezer Pacheco des- 
tacou que a categoria acredita na nego- 
ciacáo, mas náo deixou de fazer críticas 
á equipe de Collares: “Parece que o 
Governo camiaha na direcio contrária 
e se afasta do entendimento”. Confor- 
me um estudo apresentado pelo Cpers- 
Sindicato, é possivel ao Governo ofere- 
cer uma política salarial com reajustes 
ainda neste ano, sem prejudicar os in- 
vestimentos. Eliezer Pacheco disse que 
a greve náo está descartada come for- 
ma de luta por melhores salários, já que 
o conselho geral da entidade se reúne 
no próximo dia 29 para avaliar a 
proposta do Governo. 

O prazo dado pela assembléia do 
magistério, quando suspendcu a gre- 
ve por 30 dias para dar lugar ás nego- 
ciagdes, termina amanhá. Mas o Cpers- 
Sindicato e o Governo vyoltam a se 
reunir na próxima segunda-feira, ás 
13h na Secretaria de Educacio, num 
dos últimos contatos que podem levar a 
um consenso. 

As punigdes sáo mais algumas pe- 

dras que atrapalham a negociacáo. On- 
tem, o governador reafinmou o descon- 
to de 19 dias parados na folha de junho, 
correspondentes aos dias de greve em 
majo. Esta folha segue O cronograma 
normal de pagamento e aproximada- 
mente 30 mil professores grevistas se- 
ráo atingidos pela medida, mesmo que 
o governador insista no cumprimento 
dos 200 dias letivos. O Cpers Sindicato 
já alertou que esta punicáo poderá 
atrapalhar as negociagdes para recupe- 
racáo das aulas. “Dia náo pago, é dia 
náo trabalhado”, disse Maria Augusta 
Feldman, presidente do Cpers-Sindica- 
to. 
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Governo e Cpers voltam a tentar acordo 


Magistério e Governo váo fazer 
uma maratona de negociaqdes na 
sexta-feira e no sábado para tentar 
um acordo sobre a politica salaria!. 
Ontem houve reunido de negociacáo, 
sem maiores avangos. O magistério 
apresentou suas razdes para n3o 
aceitar a psoposta do Govermo. O 
principal problema é o condiciona- 
mento da política salarial á alteracáo 
do piano de carreira. A secretária da 
Educacio, Neuza Canabarro, disse 
estranbar que o magistério náo quei- 


A A 


DUma maratona de negociacóes entre o 
magistério e o Cpers está programada 
para este fim de semana, para acertar 
fórmula da política salarial. Mudar 
plano de carreira ainda é problema 


ra mexer no plano mas aceite mudar 
outros itens de seu interesse. 

A proposta do Governo apresenta- 
da na última reunido de negociacáo 
previa um piso salarial de Cr$ 
56.412,00 para os professores a par- 
tir de outubro, extingáo do nivel 4 — 
que só tem 23 professores —, reajus- 
tes bimestrais com o limite de gastos 
de 65% da receita com a folha de 
pessoal e reducáo de 100% para 
75% entre o básico do nivel mais alto 
e o básico do nivel mais baixo do 


plano de carreira do magistério. 

Ontem a direcáo do Cpers-Sindica- 
to apresentou uma análise desta pro- 
posta, rejeitando-a. Os professores 
dizem que a proposta do Governo 
náo reflete o pensamento do gover- 
nador Alceu Collares de “dar mais 
para quem ganha menos e menos 
para quem ganha mais” porque O 
nivel que receberá o maior reajuste 
náo é o nível 1, mas o nivel 3. Outro 
exemplo é o nivel 6, que receberá 
aumento maior que o nivel 5. 

Além disso, a proposta do Goves- 
no, conforme o documento entregue 
pelo Cpers, frustra expectativas cria- 
das na mesa de negociacdes anterior- 
mente. Á negociacáo, diz o Cpers, 
acertou que a vigéncia da política 
salarial seria a partir de setembro; o 
Governo propde novembro. Além 

, disso, o indexador acertado na nego- 

30 era o 1CMS, tendo como regra 

tergo do incremento nominal do 


agistério comeca discussáo na Justica 


O Cpers-Sindicato entrou ontem 
no Foro Civel com uma acáo ordiná- 
ria contra o Governo do Estado pe- 
dindo a diferenca salarial para 1.894 
professores que receberam menos de 
um salário mínimo nos meses de fe- 
vereiro e marco. Agora a acáo será 
distribuida para uma das varas da 
Fazenda Pública e o Estado tem 60 
dias para apresentar sua defesa. 
Hoje ou amanhá o advogado Vital 
Moacir da Silveira, que representa o 
Cpers, entra com um mandado de 
seguranga no Tribunal de Justica 
contra o Governo do Estado contra o 


O E TO 


or onda. 


ICMS no bimestre anterior. A pro- 
posta do Governo prevé a variacáo 
percentual da Receita Corrente Lí- 
quida Nominal do bimestre anterior 
como regra de cálculo do reajuste. 

E a negociacio náo previa um 
fator limitador do reajuste, enquanto 
a proposta do Governo diz que o 
limite será o comprometimento má- 
ximo de 65% da receita com as des- 
pesas de pesscal, incluindo-se uma 
reserva para pagamento do 13* salá- 
rio. O Cpers simulou uma expectati- 
va Otimista e outra pessimista em 
relagáo á receita do Estado até o fim 
do ano, e concluiu que com esta 
proposta de política salarial o reajus- 
te em novembro e janeiro seria zero 
ou muito próximo disto. 


INCOERÉNCIA — A secretária 
Neuza Canabarro declarou ontem ao 
final da reunido que acha “incoeren- 
te” a postura do Cpers. Nas questóes 


atraso de pagamentos. O mandado 
pede o pagamento imediato para os 
professores que náo receberam os 
salários de maio, com acréscimo de 
15% referente a junho. Além disso, 
pede que até o julgamento do mérito 
do mandado os pagamentos do ma- 
gistério saiam até o último día útil do 
més, conforme prevé a Constituigáo 
Estadual. 

Hoje o Tribunal de Justica deve 
julgar quatro processos que pedem o 
pagamento das diferengas salariais 
com correcáo monetária para profes- 
sores que deveriam ter recebido pro- 
mogúdes e alteracóes de nivelem 1986 
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funcionais, aceitam mexer nos itens 
que lhes interessam, como reduzir 
para 50% o número de horas em sala 
de aula ou determinar para todos os 
professores um regime de trabalho de 
40 horas. A secretária náo tinha on- 
tem uma posicáo sobre a possibilida- 
de de o Governo alterar a proposta 
de política salarial. Ela acredita que, 
no “mutiráo” de negociagdes que se- 
rá realizado na sexta e no sábado, 
Governo e magistério poderáo che- 
gar a um acordo. 

Maria Augusta Feldman avaliou 
a0 final da reunido que o Governo 
quebrou seu compromisso, ao aco- 
plar a política salarial 4 alteracio do 
plano de carreira. Ela espera que na 
próxima audiéncia o Governo apre- 
sente outra proposta. “Limitar os 
gastos com a folha em 65% neste - 
momento é inaceitável, pois significa 
que náo teremos mais reajuste este 
ano”, disse ela. ] 


e 1987 e que só alcancaram estas | 
promogdes e alteragdes no final de ] 
1990 ou em 1991. Cada processo 
contém entre cem e 500 profes- 
sores, que podem receber em média 
Cr$ 1,5 milháo pelo pagamento desta 
diferenga. 

O advogado Vital da Silveira diz 
que há 22 processos semelhantes, al- 
guns já julgados, outros náo. Estes 
processos envolvem 7.500 professo- 
res, que no total deveráo receber — 
se O Tribunal assim julgar — Cr$ 
10,5 bilhdes. Cada professor deve 
receber, em média, 30 salários. 
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Governo e Cpers voltam a tentar acordo 


Magistério e Governo váo fazer 
uma maratona de negociagdes na 
sexta-feira e no sábado para tentar 
um acordo sobre a política salarial. 
Ontem houve reunido de negociacáo, 
sem maiores avancos. O magistério 
apresentou suas razdes para náo 
aceitar a proposta do Govermno. O 
principal problema é o condiciona- 
mento da politica salarial! á alteracáo 
do plano de carreira. A secretária da 
Educacio, Neuza Canabarro, disse 
estranhar que o magistério náo quei- 
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0Uma maratona de negociacóes entre o 
magistério e o Cpers está programada 
para este fim de semana, para acertar 
fórmula da política salarial. Mudar 
plano de carreira ainda é problema 


ra mexer no plano mas aceite mudar 
outros itens de seu interesse. 

A proposta do Governo apresenta- 
da na última reunido de negociacáo 
previa um piso salarial de Cr$ 
56.412,00 para os professores a par- 
tir de outubro, extingáo do nivel 4 — 
que só tem 23 professores —, reajus- 
tes bimestrais com o limite de gastos 
de 65% da receita com a folha de 
pessoal e reducáo de 100% para 
75% entre o básico do nivel mais alto 
e o básico do nivel mais baixo do 


plano de carreira do magistério. 

Ontem a direcáo do Cpers-Sindica- 
to apresentou uma análise desta pro- 
posta, rejeitando-a. Os professores 
dizem que a proposta do Governo 
náo reflete o pensamento do gover- 
nador Alceu Collares de “dar mais 
para quem ganha menos e menos 
para quem ganha mais” porque O 
nivel que receberá o maior reajuste 
náo é o nivel 1, mas o nivel 3. Outro 
exemplo é o nivel 6, que receberá 
aumento maior que o nivel $. 

Além disso, a proposta do Gover- 
no, conforme o documento entregue 
pelo Cpers, frustra expectativas cria- 
das na mesa de negociacdes anterior- 
mente. Á negociacáo, diz O Cpers, 
acertou que a vigéncia da politica 
salarial seria a partir de setembro; o 
Governo propde novembro. Além 


. disso, o indexador acertado na nego- 


cáo era o ICMS, tendo como regra 
tergo do incremento nominal do 


agistério comeca discussáo na Justica 


O CpersSindicato entrou ontem 


no Foro Civel com uma acáo ordiná- 


ria contra o Governo do Estado pe- 
dindo a diferenca salarial para 1.894 
professores que receberam menos de 
um salário mínimo nos meses de fe- 
vereiro e margo. Agora a acáo será 
distribuida para uma das varas da 
Fazenda Pública e o Estado tem 60 
dias para apresentar sua defesa. 
Hoje ou amanhá o advogado Vital 
Moacir da Silveira, que representa o 
Cpers, entra com um mandado de 
seguranga no Tribunal de Justica 
contra o Governo do Estado contra o 
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ICMS no bimestre anterior. A pro- 
posta do Governo prevé a variagáo 
percentual da Receita Corrente Li- 
quida Nominal do bimestre anterior 
como regra de cálculo do reajuste. 

E a negociagáo náo previa um 
fator limitador do reajuste, enquanto 
a proposta do Govermno diz que o 
limite será o comprometimento má- 
ximo de 65% da receita com as des- 
pesas de pessoal, incluindo-se uma 
reserva para pagamento do 13" salá- 
rio. O Cpers simulou uma expectati- 
va otimista e outra pessimista em 
relacáo á receita do Estado até o fim 
do ano, e concluju que com esta 
proposta de política salarial o reajus- 
te em novembro e janeiro seria zero 
ou muito próximo disto. 


INCOERÉNCIA — 
Neuza Canabarro declarou ontem a0 
final da reuniáo que acha “incoeren- 
te” a postura do Cpers. Nas questdes 


atraso de pagamentos. O mandado 
pede o pagamento imediato para os 
professores que náo receberam Os 
salários de maio, com acréscimo de 
15% referente a junho. Além disso, 
pede que até o julgamento do mérito 
do mandado os pagamentos do ma- 
gistério saiam até o último dia útil do 
més, conforme prevé a Constituigáo 
Estadual. 

Hoje o Tribunal de Justipa deve 
julgar quatro processos que pedem o 
pagamento das diferencas salariais 
com corregáo monetária para profes: 
sores que deveriam ter recebido pro- 
mogóes e alteragóes de nivel em 1986 
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A secretária - 


PA - E 21409 : 


funcionais, aceitam mexer nos tens 
que lhes interessam, como reduzir 
para $0% o número de horas em sala 
de aula ou determinar para todos os 
professores um regime de trabalho de 
40 horas. A secretária náo tinha on- 
tem uma posicáo sobre a possibilida- 
de de o Govemo alterar a proposta 
de política salarial. Ela acredita que, 
7 “mutiráo” de negociagdes que se- 

rá realizado na sexta e no sábado, 
Governo e magistério poderáo che- 
gar a um acordo. 

Maria Augusta Feldman avaliou 
a0 final da reunido que o Governo 
quebrou seu compromisso, a0 aco- 
plar a política salarial á alteragdo do 
plano de carreira. Ela espera que na 
próxima audiéncia o Governo apre- 
sente outra proposta. “Limitar os 
gastos com a folha em 65% neste 
rúvinento É inaceitável, pois significa 
que náo teremos mais reajuste este 
ano”, disse ela. 


e 1987 e que só alcancaram estas 
promogdes e alteragdes no final de 
1990 ou em 1991. Cada processo 
contém entre cem e $500 profes 
sores, que podem receber em média 
CrS 1,5 milháo pelo pagamento desta 
diferenca. 

O advogado Vital da Silveira diz 
que há 22 processos semelhantes. al 
guns já julgados, outros náo. Estes 
processos envolvem 7.500 professo- 
res, que no total deveráo receber — 
se o Tribunal assim julgar — Cr$ 
10,5 bilhoes. Cada professor deve 
receber, em média, 30 salários. 
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Plano do governo náo agrada Cpers 


OProposta define piso 
salarial em novembro e fixa 
reajustes bimestrais com 
base na receita. 


Magistério diz que é um 
golpe no plano de carreira 


O Govemno Estadual apresentou 
ontem uma proposta de política sala- 
rial para o magistério que prevé rea- 
justes de dois em dois meses, nos 
meses impares, a partir de 1% de 
novembro de 1991. Estipula que a 
partir de 1? de outubro deste ano o 
piso do magistério para 20 horas pas- 
se para CrS 56.412,00. Os reajustes 
seráo fixados com base no incremen- 
to da receita liquida nominal dos dois 
últimos meses, desde que náo ultra- 
passe o teto constitucional de 65% 

“da receita gastos com pessoal, in- 
cluindo a reserva técnica mensal pa- 
ra o pagamento do 13? salário. 

Além disso, será extinto o nivel 4 
do plano de carreira do magistério, 
pois ele abriga somente 23 professo- 
res hoje. A diferenca entre os niveis 
do plano de carreira será de 15%. 
Entre os básicos de quem ganha mais 
e quem ganha menos haverá uma 
diferenga de 75% (hoje esta diferen- 
ca E de 100%). O projeto, conforme a 
secretária de Educacáo, Neuza Ca- 
nabarro, foi colocado na mesa de 
negociagdes e está em discussáo, po- 
dendo até ser rejeitado pelos profes- 
sores. 


UN GOLPE — O magistério consi- 
derou a proposta “um golpe” na ne- 
gociacáo que vinha sendo feita. Ma- 
ria Augusta Feldman, presidente do 
CpersSindicato, disse que a proposta 
contém itens que náo foram discuti- 
dos na mesa de negociacóes e omite 
outros que já estavam acertados, co- 
mo o estabelecimento de um tergo do 
incremento do ICMS para o magisté- 
rio. Além disso, os professores dizem 
que já estava certo que a política 
salarial teria vigéncia a partir de se- 
tembro, e a proposta do Governo 
fala em novembro. 

A secretária da Educacáo disse on- 
tem á tarde que o pagamento de um 
terco está assegurado, apesar de náo 
constar do projeto, e que o reajuste 
se dá só a partir de novembro porque 

- até co o magistério ainda terá 


reajustes referentes ao projeto de lei 
que prevé um índice total de 
191,61%. Depois, os indices de in- 
cremento do ICMS de setembro e 
outubro szráo dados em novembro. 


MUSA O PLANO — A principal 
crítica do Cpers-Sindicato, no entan- 
to, é que a proposta traz como corki- 
cáo para o estabelecimento de uma 
política salarial a alteragáo de coefi- 
cientes do plano de carreira. Maria 
Augusta diz que o oficio do Gover- 
no, que foi apreciado pela assembléia 
geral do magistério, que pós fim á 
greve, apenas propunha a discussio, 
em 30 dias, da política salarial, sem 
condicionar a política á alteracáo do 
plano de carreira: 

— A cada vez que se aproxima 
uma possibilidade de entendimento, 
o governador atropela as negocia- 
q0es, muda critérios e retrocede, 
mostrando sua intencáo, que náo é a 
do entendimento e da busca de uma 
solucáo, diz a presidente do Cpers- 
Sindicato. 

Na própria reunido da comissáo 
paritária de ontem, quando foi apre- 
sentada a proposta, o magistério res- 
pondeu que náo aceita condicionar a 
política salarial ás alteragdes do pla- 
no de carreira. Mesmo assim, na reu- 
niño de hoje do conselho geral do 
Cpers, que comera ás 8h30min, a 
proposta será apresentada, no relato 
das negociagdes. Hoje, o magistério 
decide também os rumos do movi- 
mento. 


DEFASAGEM SALARIAL — A pro- 
posta do Governo traz embutido um 
reajuste salaria!. O projeto de lei que 
dá 191,61% em quatro parcelas — 
110% em abril, 15% em junho, 15% 
em agosto e 5% em setembro — 
resultará num salário básico para o 
nivel 1 de Cr$ 46.349,37. Com a 
proposta de política salarial do Go- 
verno, este salário passará para CrS$ 
56.412,00 em outubro, ou 21,7% a 
mais. Quem ganha mais, receberá 
reajustes menores. Um professor de 
nivel 6 classe F (que passará para 
nivel $ porque o nivel 4 será extinto) 
ganharia com o reajuste de 191,61 % 
um total de Cr$ 139.050,00. Com a 

roposta do Governo, passará para 
Crf 143.082,00 — um reajuste de 
6,5%. Estes valores todos sáo para 
contratos de 20 horas. 


Pedro Schuch, tesoureiro do C- 
pers-Sindicato, lembra que a defasa- 
gem salarial dos professores já está 
em 22,33%, mesmo com o reajuste 
de 191,61%. Esse indice é relativo ás 
perdas de maio de 1990 a abril de 
1991 que náo foram cobertas pelos 
191%. Se a inflacáo ficar em 10% ao 
més nos próximos quatro meses, os 
professores chegaráo a outubro com 
97,01% de defasagem salarial, e en- 
tío receberáo aumentos de 6,5 a 
21,7%. A proposta do Governo fixa 
os valores dos vencimentos de outu- 
bro agora, sem prever um acompa- 
nhamento da inflacio, se ela hou- 
ver. 


Dnuizacdo ZA * 


posta: magistério náo aceita mudar nlana do carroira 


O Lt 


Os resjustos para o magisiário serño de dois cms dote menea. 


O limito do resjusto será o into constitucional de 63% da 
recelta para a despesa com pessoal. 


0 será em novembro de 1991, com base no 
primeiro resjuete 


incremento do ¡CMS de setémbro e 


A IR 


— Adiferenca entre os nivels será de 15%. A diferenga entre os 
E rl 1 porno Sa em 7% (ojo adan 4d 100% 


do nivel 1 clases Apasen a ser de -. 


O vencimento básico 
Cr$ 56.412,00 em 1* de outubro de 1991. 
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Os peemedebistas váo cutucar O 
Governo Collares distribuindo alfi- 
neiadas por diversos canais de atua- 
cáo: parlamento, Executiva Regio- 
nal, ex-integrantes da administragio 
Simon'Guazelli e diretórios munici- 
pais. Cerca de 30 representantes des- 
tes segmentos do partido reuniram-se 
ontem á noite no Hotel Everest para 
comegar a tragar uma estraiégia de 
oposicáo. O presidente do diretório 
regional, André Forster, diz que a 
idéza é formar uma conduta homogé- 
nea no PMDB, uma oposigáo sedi- 
mentada que evite criticas esparsas e 
personalizadas á administragdo esta- 
dual do PDT. : 

A Assembléia, porianto, náo vai 
centralizar toda a fiscalizagáo. Mas é 
na tribuna que as posigdes do partido 
váo ser gradativamente mostradas e 
sacramentadas, segundo o lider da 
bancada Mendes Ribeiro Filho. “O 
PMDB nunca deixou de enfrentar O 


- PMDB define estratégia para 
- fiscalizar acáo do Executivo 


Governo, se a posicio for contrária 
ao interesse do Rio Grande, será 
combatida”, garante Ribeiro Filho. 
De antemáo, ele lembra a sua contra- 
redade com O tratamento dado ao 
magistério e á implantagáo de conse- 
lhos regionais de desenvolvimento. 
FATAL — Convidado para a reu- 
nio pelo ex-secretário de Cultura, 
Carlos Appel, o historiador Décio 
Freitas espera que náo haja nevessi- 
dade de fazer oposigdo. Mas avi- 
sa: “Inevitavelmente há necessidade 
de criticas, que náo fazem mal a 
ninguém”. Membro do Conselho de 
Desenvolvimento Cultural (Codec) 
na época em que Pedro Simon era 
governador, Décio Freitas faz quase 
um apelo para que a Cultura seja 
encarada pelo atual Governo numa 
perspectiva suprapartidária. “A par- 
tidarizagáo ai é fatal”, atesta. 
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100 DIAS DE GOVERNO 


Collares faz cobrancas, avalia 


ARAN Pr A da dl 


realizacóes e comemora a data 


O dia de ontem fo: de cobrangas, 
entrevistas, análises e festa no Palá- 
cio Piratini. Nesta ordem. Pela ma- 
nhá, o governador Alceu Collares 
reuniu seu secretariado para avaliar 
os primeiros cem dias de administra- 
cio do PDT. A portas fechadas, co- 
brou da equipe empenho e determi- 
nacdo para cumprir as metas do pla- 
no de governo. A tarde, durante uma 
hora, numa entrevista coletiva para 


-0s jornalistas, fez um balango das 


primeiras realizagdes do Governo: 
“Positivo. Termos a imagem de um 
governo forte, que sabe O que 
quer”. 

Empolgado, desafiou qualquer 
pessoa a mostrar um governo esta- 
dua! que tenha realizado um conjun- 
to de obras maior do que o gaúcho. 
“Mesmo com as dificuidades finan- 
oeiras, vamos manter os investimen- 
tos”, garantiu. 


C“Temos a imagem de um governo forte, 
que sabe o que quer”, destaca o 
governador. Desafia que se mostre 

outro Executivo com número maior de 
obras. Os deputados fazem críticas 


PREOCUPANTE — Parte da entre- 
vista foi tomada pela análise da si- 
tuacáo financeira do Estado. Colla- 
res disse que a divida atual de Cr$ 1,3 
trilháo preocupa. Hoje, o governador 
gaúcho estará em Brasilia e tentará 
com o ministro da Economia, Marcí- 


ho Marques Moreira, novas condi- * 


cdes para O pagamento da divida 
estadual. 

Collares destacou dois pontos co- 
mo os mais importantes dentro dos 
cem primeiros dias de sua adminis- 
tracáo. O primeiro foi a retomada de 
todas as obras pelo Governo Esta- 
dual, com prioridade para 41. O ou- 
tro foi a reforma administrativa que 
está sendo implantada pelo Governo. 
Ontem, Collares confirmou trés me- 
didas administrativas já anunciadas. 


CEDIDOS — O governador enviou 
para a Assembkia Legislativa o pro- 


O Beto Albuquerque (PSB) — 
Critica o Governo pelo que consi- 
dera “lance de efeito na opiniáo 
pública”, quando “na verdade ad- 
ministra com arrogáncia e sem diá- 
laogo”. Cobra resultados concretos 
do plano de governo, “que na época 
foi feito por 700 técnicos e que até 
agora náo apareceu”. 


O Flávio Koutzii (PT) — Censu- 
ra O governador por “descuido di- 
plomático”. “Coliares disse no Pa- 
raná mandei chumbo grosso nos 
indios, confirmando a idéia da sua 
lógica de debilitar o sindicato 
(Cpers) e o magistério como classe 
funcional. como o mais organizado 
movimento de funcionários do Es- 
tado”. Associa Collares a Collor: 
“Com o cuidado de náo fazer de- 
magogia, existem coisas que efeti- 
vamente nos chamam a atencáo, 
como O caso ataque ao magistério 
feito por Collares, enquanto Collor 
tenta quebrar a universidade públi- 
ca e gratuita”. Lembra que os fun- 
cionários federais “tiveram a maior 
repressio salarial, e aqui no Estado 
a política salarial de Collares repete 
a mesma linha durissima destinada 
a expurgar e quebrar a coluna ver- 
tebral dos servidores”. 


O Francisco Turra (PDS) — 
Cobra do governador o cumpri- 


Caíricas DOS DEPUTADOS ro 


mento á ki e que náo mais atropele 
a Constituigio que jurou cumprir. 
“Estamos todos atónitos, preocupa: 
dos e apreensivos com estas medi- 
das indefensáveiss do Executivo”. 
Entre os exemplos, cita a criacáo 
dos conselhos regionais de desen- 
volvimento de fato e náo de direito, 
sem respetiar o artigo 165 da Cons- 
tituicáo. 


O Luís Carlos Festugatto (PFL) 
— Acha pequena a lista das realiza- 
c0es do Governo. Considera inoon- 
ciliável o que Governo diz e o que 
pretende fazer. “Ou o governador 
náo pretende fazer o que diz, já que 
alega náo ter recursos, ou tem mais 
verbas do que admite para essas 
obras”. 


1 Mendes Ribeiro Filho 
(PMDB) — Diz ter conseguido 
pingar dos 40 pontos publicados 
ontem nos jornais “cinco ou seis 
que estáo sendo concretizados pelo 
Governo. Os restantes estáo mera- 
mente na intencáo de fazer”. “Náo 
temos como analisar uma platafor- 
ma maravilhosa. já que a pedra de 
toque do desenvolvimento do Ésta- 
do na gestáo Collares, os conselhos 
regionais de desenvolvimento. até 
agora, segundo o próprio governa- 


dor, náo passam de um grupo de |. 


assessoramento”. 


01:03 


Falanco: governador considera desempenho da administragdo 


jeto de ki extinguindo a Secretaria 
da Seguranga Pública. Através de 
decretos, extinguiu também 12 dele- 
gacias de educacáo. 


Collares confirmou a ordem de 
servico determinando que todos os 
funcionários do Executivo se apre- 
sentem em seus órgáos de origem em 
180 dias a contar da publicacáo do 
documento no Diário Oficial. “Hoje 
“ndo sabemos o número de funcioná- 
rios cedidos”, disse. O chefe da Casa 
Civil, Mathias Nagelstein, revelou 


ontem, no jantar de confratemmizacho 


do Governo, que a ordem de servigo 
será publicada no Diário Oficial de 
amanhá. 

Depois de encontro com os jorna- 
listas, o govermador viajou até Sio 
Paulo para gravar uma entrevista so 
programa JÓ Soares Onze e Meis, do 
SBT. Após o retorno pasa Porto Ale- 
gre, foi para o Regimento Bento 
Gongalves, onde aconteceu jantar 
comemorativo á passagem do centé- 
simo dia de governo que reuniu todo 
o Secretariado. 


Projeto sobre demissóes vai á.. 
Assembléia na semana que vem 


O projeto de estimulo ás demissdes 
dos servidores públicos estaduais náo 
foi concluido. Só será enviado para a 
Assembléia Legislativa na próxima 
semana, informou o governador Al- 
ceu Collares. Disse ainda que assina- 
rá no próximo dia 1%, em Rio Gran- 
de. ato administrativo determinando 
a transferéncia do Departamento Es- 
tatual de Portos, Rios e Canais 
(Deprc) de Porto Alegre para Rio 
Grande. 

Comeca a tramitar hoje, na As- 
sembléia Legislativa, o projeto que 
extingue a Secretaria de Seguranca 
Pública. Na justificativa encaminha- 
da aos deputados, o Governo consi- 
derou que a pasta “congrega mera- 
mente funcdes burocráticas, servin- 
do simplesmente de caminho entre as 
gestóes pertinentes á Brigada Militar 
* a Policia Civil em seu relaciona- 
mento com os demais órgáos e a 
chefia máxima do Estado”. 

Sobre o assunto, Collares afirmou: 
“Náo sáo as articulagdes políticas 
que váo provar que o projeto é bom. 
Quando o bern é comum, ele é apro- 
vado”. Reconheccu que a matéria é 
polémica e poderá encontrar dificul- 
dades para ser aprovada. 


O projeto prevé que as fungdes da 
Secretaria da Seguranca seráo trans- 
feridas á Brigada Militar e á Policta 
Civil. A Secretaria e o Conselho Su- 


dos pelo secretário de Estado da Se- : 


guranca Pública, bem como as indi- 


o 
ce nr . 


cagdes que fhes incubiam, passan á - 


atribuicáo do chefe da Casa Civil A 
BM e a PC passam a responder dire- 
tamente 20 governador. 


DELEGACIAS — A extincáo das 
elegacias de educacáo acontece 
utravés de atos administrativos. A 1* 
DE (com sede em Porto Alegre) fica- 
rá extinta no prazo de 90 dias a 
contar da data da publicacáo do do- 
cumento no Diário Oficial. 

As demas DEs extintas foram a 
22* (com'sede em Lagoa V 
26* (Santiago), 29? (Alegrete), 30* 
(Trés de Maio), 31? (Cerro Largo), 
33* (Frederioo Westphalen), 34* 
(Camaquá), 37* (Novo Hamburgo), 
38* (Taquara), 40* (Guaporé) e 41? 
(Sarandi) Em Novo Hamburgo, 
Guaporé e Sarandi o processo acon- 
tecerá em 30 dias. Nas demais cida- 
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100 DIAS DE GOVERNO 


Na prestacáo de contas, aces e 
muitos projetos ainda sob estudo 


Cem dias após a posse no Palácio' 


Piratini, em 15 de marco, o Governo 
Alceu Collares prestou contas das 
suas atividades. Muitas das agdes, no 
entanto, ainda náo sairam do papel 
ou estáo em andamento, sem esta- 
rem concluidas. Outras foram cria- 
das durante o Governo Simon-Guaz- 
zelli, mas aparecem junto a projetos 
da atual administragáo. Todas as se- 
cretarias fizeram um relatório de 
suas atividades nos primeiros trés 
meses de Govermo e enviaram os 
dados ao Palácio Piratini a pedido 
do governador. 


REALIZADO—  Mesmo que vá: 
rias obras citadas ainda estejam em 
fase de discussio, outras já viraram 
realidade. Na área económica, algu- 
mas promessas de campanha foram 
implementadas. Exemplos disso sáo 
O rigor no combate á sonegacío, 
a implantazáo do caixa único, a co- 


branga de créditos tributários e a 
isengáo de ICMS para bens de capi- 
tal. Também foi cumprida a meta 
estabelecida na reforma administrati- 
va, que previa a extincáo de 400 car- 
gos de confianca na Companhia Es- 
tadual de Energia Elétrica (CEEE), a 
isencáo de [CMS referente a bens de 
capital e fechamento de 13 agéncias 
da Caixa Económica Estadual em 
localidades onde havia sede tam- 
bém do Bannsul, sendo uma delas 
deficitária. 

O Plano Plurianual de Investimen- 
tos do Estado foi entregue á Assem- 
bléia dentro do prazo pela Secretaria 
do Planejamento. Na área de Ciéncia 
e Tecnologia, 1.200 bolsas de inicia- 
cáo cientifica foram distribuidas. O 
Conselho Estadual de Desenvolvi- 
mento já se reuniu, e trés dos 12 
conselhos regionais prometidos por 
Collares estáo instalados. Na área da 
educacáo, dez mil professores cedi- 


DJRelatório das secretarias e empresas dos que estavam em outras fun- 
públicas estaduais enviado ao Palácio 
Piratini revela o que foi feito nos 

-_ primeiros cem dias e o que ainda 
está sendo elaborado pelos técnicos 


qdes voltaram ás salas de aulas. O 
projeto Barreiras, unindo as polí- 
cias dos trés estados do Sul e que visa 
a uma maior fiscalizacio alfandegá- 
ria, também está em atividade. 


NRO FEITO — Varias agoes e ini- 
ciativas apontadas como “contas 
prestadas” dos cem primeiros dias de 
Governo ainda náo existem na práti- 
ca. Na área da educacáo — a gran- 
de bandeira da campanha de Collares 
— O aproveitamento integral do es- 
pago escolar no ano inteiro dificil. 
mente terá condicdes operacionais 
de ser implantado em 1991, e ne: 
nhum dos 81 CIEPs rurais previs- 
tos para este ano está construido. A 
proposta de dignificacio dos salários 
do magistério anunciada ontem é 
discutivel, pois o impasse sobre o 
reajuste salarial dos professores con- 
tinua mesmo com o fim da greve. 

A reforma administrativa náo foi 
implementada. Também náo se tem 
noticia de nenhum condominio rural 
no Estado. Ainda na questáo agrária 
— umas das maiores dores de cabeca 
de Collares até aqui — nác houve 
assentamentos. Foram, na realidade, 
compradas trés fazendas, num total 


Reuniáo: Collares, secretários e integrantes da equipe de Governo debatem 


Eliseu náo sabe se permanece no cargo 


Criada pela administracio Leonel 
Bnizola em 10 de dezembro de 1958, 
a Secretaria de Seguranca Pública 
tem agora sua exisvéncia condiciona- 
da á aprovacáo ou náo do projeto 
prevendo sua extincáo, enviado on- 
tern pelo governador Alceu Collares 
á Assembiéia Legislativa. Contrário 
á medida, mas preso aos compromis- 
sos de lealdade ao governador e ao 
partido, o atual e possivel último 
titular da pasta, Adáo Eliseu, apa- 
rentava dúvidas, no final da manhá 
de ontem — quando salu da reunido 
do Secretariado em que Collares assi- 
nou o projeto para exinguir o órgáo 
— em permanecer ou se demitir do 


cargo. 

O secretário disse que acha “im- 
portante a existéncia da Secretaria de 
Seguranca, como acontece em todos 
os estados da Federagáo, onde, ao 
invés de ser extinta, é robustecida”. 
Mas afirma: “Nada farei para que 
náo seja extinta. Mas a funcio está 
esvaziada, e sou um homem que gos- 
ta de desafios. Vou continuar cum- 
prindo minha missáo. Estou com 
projetos aí, como o de um convénio 
entre o Estado, prefeituras e Conse- 
pros para aquisigio de viaturas. Ela 
continuará funcionando em toda a 
sua plenitude até que o Legislativo 


decida”. 


AUTONOMIA — — Eiiseu ressalta 
que a Brigada Militar já tinha auto- 
nomia administrativa há mais de 30 
anos. Diz que sugeriu a0 governador 
que também a Policia Civil a tivesse. 
“A SSP tem missóes Da mais am- 

assinar. papers, 

reir encaminhamento de 
processos”. O secretário entende que 
sua pasta deve fazer a política de 
seguranga pública do Governo. Ek 
admite que, se gs a ce o 

vemador acabará por se tornar 
oa lmente o secretário de Segu- 


rana. 


'AIA' 


app 


de 5 mil hectares, mas todas com 
recursos federais. Colonos e o Insti- 
tuto de Colonizacio e Reforma 
Agrária (Incra) ainda discutem crité- 
ros para assentamentos. 

Os módulos de seguranga junto a 
bairros e vilas e o aumento do poli- 
ciamento ostensivo nas ruas ainda 
sáo um desejo da Secretaria de Segu- 
ranca Pública. O déficit da Brigada 
Militar € de $ mil soldados, e o da 
Policia Civil € de 7 mil. A linha 
telefónica Disque-Mercosul, para dar 
informagdes sobre o Mercado Co- 
mum do Cone Sul, ainda náo exis- 
te. 

PROSETOS — Há ainda as propos- 
tas que estáo na fase de projetos e 
aquelas que foram herdadas do Go- 
verno anterior. O Plano de Me- 
lhorias Sociais (Pimes), por exem- 
plo, foi criado durante a administra- 
cáo Pedro Simon, e o Fundopem 
já existia. 

O sistema de informatizacáo da 
Ciéncia e Tecnologia ainda é um 
trabalho em fase inicial de implanta- 
c30, assim como o Museu de Ciencia 
e Tecnologia. O projeto Rio Guaíba, 
apesar de elaborado pelo Governo 
Simon, foi totalmente remodelado 
pela Secretaria do Planejamento. 


Cresce apoio ú 
mudanca do Deprc 
para Rio Grande 


Todos os segmentos ligados direta 
ou indiretamente ao Porto de Rio 
Grande estáo aguardando com ex- 
pectativa a assinatura do decreto por 
parte do governador Alceu Collares 
transferindo a direcáo geral do De- 
partamento Estadual de Portos, Rios 
e Canais (Deprc) para a cidade. O 
presidente da Cámara do Comércio, 
Sinésio Cerqueira Neto, lembfa que 
as administragdes centrais dos órgáos 


j 
ficam localizados nos principais por- | 
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tos brasileiros, citando como exem- 
plo o Porto de Santos, que sedia a 
Codesp. Ele satienta que a intencáo é 
de também mudar os estatutos do * 
Deprc, que estáo ultrapassados. 

O presidente do Sindicato das 
Agéncias de Navegacio Maritima de 
Rio Grande (Sindanave), Vilmar 
Ivoire, observa que o poder deve 
estar próximo á unidade que gera os 
maiores recursos do Deprc. Confor- 
me [voire, o diretor-geral estando em 
Rio Grande poderá constatar mais 
de perto os problemas do porto. 

Os trabalhadores da orla portuária 
mostram-se amplamente favoráveis 4 
mudanca. O secretário do Sindicato 
dos Estivadores, Liones Mendes, ex- 
plica que a entidade é pioneira na 
luta pela transferéncia. “Com o dire- 
tor-geral próximo, os trabalhadores $ 
teráo condiodes de mostrar as dificul- 
dades encontradas na operacionali- £ 
zacáo do porto”, diz ele. O presidente É 
do Sindicato dos Portuários, Ewer. É 
ton Vasconcelos de Oliveira, relata É 
que a categoria ainda náo se posicio- 
nou porque náo fos consultada a res- ; 
peito.(Central do Interios/ZH) E 
' z 
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100 DIAS DE GOVERNO 
“Atual fase é a mais dura e 


pedi 


O governador Alceu Collares, que 


- pretende marcar sua gestáo por eta- 


pas, considera a atual fase de altera- 
odes na máquina administrativa oo- 
mo a “mais dura e dificil”. A disposi- 
cio de “enxugar e modernizar” a 


* administragáo pública tem esbarrado 


.em “interesses estruturados ao longo 


- de 50, 30 e até mesmo dez anos, fruto 


. 


A 


OCollares reconhece que tem esbarrado 
em interesses estruturados ao longo 

do tempo, mas promete mudancas durante . 
o seu governo. Ele negou também estar 
governando á margein da Assembléia 


de equívocos praticados”. Mas reco- 
nheceu também acertos. 

No processo de “grandes mudan- 
cas e alteragdes” que pretende desen- 
cadear, citou cobrar bem os impos- 
tos, combater o sonegador que “se 
apossa do ICMS pago pelo consumi- 
dor”, assim como a inadimpléncia e a 
divida fiscal de Cr$ 120 bilhoes. Trés 


garante go vernador 


_ fatores que, afirma, a a repre- 


— 7 sentar 40% da receita. 


Ao fazer uma análise, ainda antes 
da reuniáo com oO secretariado na 


- manhá de ontem, comentou a trégua 


pedida á populacio, mas refutou a 
crítica de estar governando á mar- 


- gem do Legislativo. “A implentacio 


dos conselhos regionais de desenvol- 
vimento náo depende de aprovacio 
da Assembléia no aspecto ora desen- 


.volvido. Podemos té-los como órgáos 
de assessoramento a decisdes de 


competéncia do governador, como 
atos de administragio. Quando de- 
pender de projetos, ai sim irá para a 
Assembléia, como a sua instituciona- 
lizacáo”, garantiu. 
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Governo desconta dias de 
oreve. Magistério reage 


CJMuitas queixas chegaram 
20 Cpers, alegando que até 
professores em licenca e 
aposentados foram tratados 
como grevistas e tiveram 
contracheques reduzidos 


O telefone tocou sem parar ontem 
na sede do Cpers-Sindicato: professo- 
res que estavam em licenca, que náo 
fizeram greve ou mesmo aposenta- 
dos descobriram que haviam sido co- 
locados no barco dos grevistas, que 
tiveram 17 dias do més de junho 
descontados de seu salário por deter- 
minacio do governador Aloeu Colia- 
res. A reacio foi de indignacio. 

“Trabalhamos e queremos O nosso 
dinheiro”, apelou Lorena Abraháo, 
diretora da Escola Estaduai de 1? 
Grau Olegário Mariano, na Floresta, 
que teve descontado um tergo de seu 
salário. Dos 78 professores, apenas 


32 aderiram á greve, mas todos vi- 
ram encolhidos os contracheques de 
junbho, como foi o caso da professora 
Maria Teresa Pinto, que náo partici- 
pou da greve. Ela deveria ter recebi- 
do Cr$ 83 mil, mas só Cr$ 34.447,00 
foram depositados em sua conta. Ou- 
tra professora, que náo faltou desde o 
inicio do ano letivo, ganhou pouco 
mais de Cr$ $5 mil. “Nos sentimos 
enganadas e decepcionadas”, desaba- 
fou a diretora, ao lembrar que que 
haviam confiado na palavra do go- 
vemador. 


“PIADA” — A professora de His- 
tória Denise Dutra Corréa da Silva, 
da Escola de 1? e 2” Graus Santos 
Dumont, na Assuncáo, até que gos- 
taria de ter permanecido em greve, 
mas náo póde: no dia 4 de maio, após 
ganhar uma filha, ela entrou em li- 
cenca-gestante. Ontem, ao conferir 
seu saldo no banco, Denise descobriu 
que o Estado depositara Cr$ 11 mil 


em sua conta, Cr$ 21 mil a menos do 
que o devido. Ela reciamou á Secre- 
taria da Fazenda e recebeu a infor- 
macáo de que realmente houve um 
engano — todos os professores da 
escola, que teve adesáo de 100% na 
greve, haviam sido descontados. 
Agora, Denise deverá receber O res- 
tante em folha suplementar entre 15 
e 18 de julho. “Chega a ser uma 
piada essa desorganizacio”, protes- 
tou. ; 

Já o contracheque da professora 
aposentada Neusa Maria 
Azambuja da Silva deveria exibir 
CrS 101 mil, mas só vieram Cr$ 
40.795,30. Ela estava em licenca de 
saúde permanente e desde abril se 
encontrava em aposentadoria por in- 
validez. O Cpers Sindicato recomen- 
da que casos semelhantes sejam en- 
caminhados ao Departamento Jurí- 
dico da entidade, que tratará da com- 
provacio da impossibilidade de 
terem aderido á greve. 25 
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: govenador Alceu Collares a emen- 


¿ das ao projeto de política salarial do 
+ magistério, entre as quais a que des- 

: contava 17 dias parados durante a 
; greve, abriu uma nova frente nas 
: relagdes do Governo com os profes- 
: sores. Em Brasilia, Collares anunciou 
; que recorrerá 4 Justica na próxima 


segunda -feira, para náo ter de deposi- 
tar o salário integral de junho, en- 
quanto a presidente do Cpers-Sindi- 
cato, Maria Augusta Feldman, 
anunciou que a entidade vai esperar 
a promulgacio da lei para garantir “a 
viabilizacáo do pagamento”. Á partir 
das 3h30min de hoje, o Conselho 
Geral do Cpers se reúne para marcar 
a data de uma nova assembiéia geral 
da categoría, que pode até retomar a 
greve. 

O veto á emenda principal — abo- 
no ás faltas do período da greve con- 


DJAssembléia Legislativa derrubou os 
vetos do gorernador ae projeto de 
reajuste de magistério. Dias de greve 
náo podem ser descontados, mas ainda 
haverá discassio judicial 

A derrubada de quatro vetos do 


do por 37 votos a 11. A bancada do 
PDT acompanhou a decisio do go- 
vemador, com excecáo de Valdir 
Fraga, que se manteve em plenário 
sem acionar o painel de votagdes. Os 
demais vetos foram derrubados por 
majoria, com voto contrário da ban- 
cada do PDT: reajuste emergencial, 
correcáo salarial retroativa a margo e 
definicáo de uma política no prazo de 
30 dias, já vencido. 

O presidente Cézar Schirmer 
(PMDB) disse que “a Assembléia fez 
a sua parte” e que, se o Executivo 
pensa diferente sobre O assunto, O 
caminho natural para resolver o im- 
passe é recorrer ao Judiciário. O lider 
da bancada do PDT, Carlos Araújo, 
confirmou a decisáo de argúir a in- 
constitucionalidade da decisáo, que 
deverá ocorrer na próxima semana, 
como um ato de rotina da Procura- 
dona Geral do Estado. 


lao? 


tem de manhá na Assembiéia foi 
marcada por incidentes. O tumulto, 
assistido das galerias pela direcáo do 
CpersSindicato, iniciou no momen- 
to em que Marcos Rolim (PT) falava 
contra a bancada do PDT. O deputa- 
do Tapir Rocha, que estava sentado 
ao lado da tribuna, protestou oom 
apartes anti-regimentaiss. Comegou 
falando baixo, | mas logo elevou a voz 


hinguajar, pouco usual no melo par- 
lamentar. Os segurangas forarn cha- 
mados, mas Tapir resistiu e náo saiu 
do plenário nem com a interferéncia 
dos colegas do PDT. Por medida de 
seguranca, Schirmer suspendeu a 
sessáo por cinco minutos e solicitou a 
presenca do deputado no seu gabine- 
te. Tapir náo foi. Preferiu explicar-se 
após o retorno do presidente ao ple- 
nário. “Náo ofendi ninguém, apenas 
defendi uma questáo de economia 
interna da bancada do PDT”, afir- 
mou. 

A votacáo na Assembléia criou 
uma situacio insólita. Cerca de 30 
mil professores comecaram a desco- 
brir ontem, dia do pagamento para 
quem recebe menos de Cr$ 110 mil, 


39107467? 


que seus contracheques foram redu- 


zidos até pela metade. Como a ques- 
táo terá desdobramentos na Justica, 
nem a Secretaria da Fazenda e nema 
Casa Civil do Governo do Estado se 
arriscavam ontem, sem a presenga do 
govermador e da secretária da Educa- 
cá0, Neuza Canabarro, a fazer algu- 
ma projecáo sobre quando, como e se 
os descontados seriam ressarcidos. 


tos, produziu uma onda de revolta. 
Em Santo Ángelo, por exemplo, a 
diretora do núcleo do Cpers, Vera 
Silveira, está convencida de que hou- 
ve “uma represália”, porque a greve 
náo foi considerada abusiva ou ile- 
gal. Nas agéncias bancirias, houve 
cenas de indignacáo, como o de uma 
professora com 24 anos de servigo e 
44 horas semanais que teve o venci- 
mento cortado em Cr$ 126 mil. 


A derrubada dos vetos já era espe- 


que a Assembiéia náo tem competén- 
cia para anistias professores faltosos. 
AKm disso, Collares disse que “só a 
Justica poderá julgar a falta dos pro- 
fessores que cometeram crime de fal- 


EA 
». 


sidade ¡ ”. Ele acusa espe- 
cialmente os diretores de estabeleci- 
mentos de ensino de darem o ponto 
para grevistas COMO Se tivesaem tra- 
baliado. “Isso é um atestado de frau- 
de”, definiu o governador. 


IA E SN 


CURNIANE 


Lt A EA 


MARA 


AS 


A PR A 


O A 


EA PERSIA O A rm 


mí 
1.43 


o a ae Eos de 
e. PERO SORA Y 

FE: doo: 44! 

wr IsoU6 
tO1a 
¡ -M383. 


Muoz 


GLADIS BERLATO 


: Editoria de Economia/ZH 


Depois de rápido ensaio no mercado exter- 
no com a venda de pequenos lotes no Marro- 
cos e Uruguai, há trés anos, o Grupo BK 
decidiu abrir as portas á exportacio. Para isto, 
criou, no més passado, em Miami, a Prisma 
Foreign Trade Corporation que atuará como 
montadora de sistemas de energia. Os no- 
breaks e estabilizadores fabricados em Porto 
Alegre váo desmontados para Miami e !á 
agregam as baterias para a venda final. A 
intengáo do BK €, posteriormente, se tornar 
uma importadora de componentes eletrónicos 
para o mercado brasileiro e distribuidora de 


* produtos estrangeiros. 


Convicto de que a empresa que fundou há 
13 anos tem qualidade para competir no exte- 
rior, o presidente Almir Carlos Kling garante 
que, com os incentivos para a exportacdo, o 
prego de seus produtos fica entre 15% e 20% 
abaixo dos praticados pelos similares norte-a- * 


““mericanos. Antecipa, também, que os siste- 


mas de energia americanos sáo projetados 
para ter uma autonomia de até 15 minutos, 
em caso de queda da rede de energia, ao passo 
que os da BK chegam a 35 minutos em 
poténcia plena. 


Certo de sua qualificacáo para disputar 

o mercado externo e confiando que os 
incentivos á exportacáo lhe daráo vantagens 
na competicáo, o Grupo BK inicia nova etapa 


.BK oomecará pela linha de no-breaks Pora- 
qué-Plus que, por seu pequeno porte, nio 
inviabilizam os negócios em raz3o do custo do 
frete. Inicialmente, a empresa produzirá um 
total de 500 unidades mensais, até setembro, a 
serem comercializados tanto no Brasil como 


. no exterior. Seus planos sio de atingir uma 


producio de 2 mil unidadesímes até o final 
- deste ano. 

Com $00 mil equipamentos instalados para 

50 mil clientes, a BX — que fabrica uma linha 

de 25 modelos básicos de estabilizadores de 

tensáo e 15 modelos também básicos de no- 

breaks — tem um projeto de investimento de 


USS 4 milhdes para o próximo ano. Kling diz . 
que vai utilizar a área de 120 mil metros 


quadrados de que dispde em Sorocaba (Sáo 
Paulo) para centralizar suas duas unidades 


* que funcionam em prédios alugados e instalar 


a sede administrativa do Grupo. Am disto, 
prevé a abertura de mais duas fábricas (meta- 
lurgia e montagem de circuitos eletrónicos). 
Com uma holding (BK Administracio, Par- 
ticipagdes e Comércio Ltda., o grupo é forma- 
do pela BK Controles Eletrónicos, BK Trans- 


formadores, BK Eletrónica do Nordeste e .P.s 


BK-Logitec Informática. Seu faturamento, 
em '90, foi de USS 21,8 milhdes, devendo 
atingir USS 25,6 milhdes este ano. . 
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Governo decide investir em 1 


aa 


novas alternativas energéticas 


GPlano Plurianual prevé 
recursos de Cr$ 16 bilhóes 
em quatro anos. As opcóes 
sáo a biomassa, a energia 
solar, eólica e centrais 
hidrelétricas e térmicas 


O Governo gaúcho vai priorizar 
a descentralizacio do modelo ener- 
gético a partir da integracáo de 
fontes alternativas na matriz do 
Estado. O Plano Plurianual prevé a 
alocagáo de Cr$ 16 bilhdes no qua- 


- driénio 92-95 com recursos da Fi- 


nanciadora de Estudos e Projetos 
(Finep), do Conselho Nacional de 
Pesquisa (CNPQ), do Tesouro gaú- 
cho e de outras entidades interna- 
cionais. Entre as alternativas ener- 
géticas, estáo a biomassa, solar, eó- 
lica, projetos das pequenas centrais 
hidrelétricas e térmicas. 

Ontem, pouco antes de partici- 
par de uma reunido para discutir a 
energia da biomassa (a partir de 
residuos agrícolas), encontro pre- 
paratório ao 1 Seminário Estadual 
de Fontes Novas e Renováveis de 
Energia que se realizará em no- 


vembro, o supervisor da Comissáo 
de Estadual de Energia, Mário 
Ederich, disse que esta é uma das 
razdes do esvaziamento económico 
gaúcho. Atualmente, 57% da ener- 
gia elétrica e 100% de combusti- 
veis consumidos aqui sáo importa- 
dos, desviando, assim, recursos pa- 
ra outros estados. 

Embora a agricultura e a indús- 
tria tenham respondido aos apelos 
para a melhoria da producáo, a 
maioria dos insumos energéticos 
“vai sangrando a economia gaú- 
cha”, advertiu Ederich. Adiantou 
que, se isso náo for sustado, ficará 
inviabilizado o processo de desen- 
volvimento. A idéia, entáo, é e 
duzir energia no próprio 
evitando que um expressivo naa 
me de recursos seja drenado pa- 
ra Outros centros de poder. 


ARRO] — Cerca de 38% da ma- 
triz energética gaúcha sáo de recur- 
sos hídricos, 429% de petróleo, 25% 
da lenha e 6% do carváo. Pelos 
estudos da Comissáo, acredita Ede- 
rich, as fontes alternativas pode- 
riam representar 10% dessa matriz 


a médio prazo, isto é: cinco anos ou 


01.01 


de Companhia Estadual de Ener- 

gia Elétrica (CEEE) precisaria in- 
vestir US$ 30 milhdes, “recursos 
que náo possui”, para atender, por 
exemplo, ás demandas dos munici- 
pios de Santa Vitória do Palmar, 
Sáo José do Norte, Tavares e Mos- 
tardas. Isso poderia ser feito a par- 
tir da energia eólica, combinada 
com os recursos da biomassa e da 
solar. A iótia do Governo é aten- 
der estas regióes, com a participa- 
cáo das próprias comunidades, pro- 
jetos que váo surgir dos grupos de 
trabalho e do próprio seminário. 
No dia 21, será discutida a energia 
solar, no dia 28 as pequenas cen- 
trais hidrelétricas e no dia cinco 
de julho as pequenas centrais tér- 
micas. Um exemplo: a previsáo é 
que a producáo de casca de arroz 
este ano chegue a 750.033 tonela- 
das, das quais 487,557 toneladas 
náo seráo aproveitadas, pois a 
maioria dos engenhos utiliza ener- 
gia elétrica em seus equipamentos. 
Estas 487.557 toneladas náo apro- 
veitadas poderiam gerar uma po- 
tencia de 14.299 quilowatts. | 
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aceita demissóes na Embraer 


O Ministério da Aeronáutica in- no ano passado, no momento em 


A PE 


en, Ma 


e mr nt rn a 


o AIRIS NEAL IIA 00 tm rr na 


PS formou ontem, oficialmente, que 


toda a diretoria da Embraer, inchu- * 


sive seu presidente, Joáo Cunha, 
colocou seus cargos a disposicio, 
sendo imediatamente atendidos pe- 
lo ministro Sócrates Monteiro. A 
demissáo de Cunha já era esperada 
e desejada pelos militares e pela 
equipe económica, desde a gestáo 
5 enla Zélia Cardoso de 
ello, 


Jodo Cunha foi indicado para 


que a imprensa noticiou que ele 
alugara uma casa no elegante bair- 
ro Lago Sul, em Brasilia, por um 
prego superior a seus vencimen- 
tos. 


Sem padrinho, Jodo Cunha per- 
deu o cargo de secretário- adjunto 
de Economia, sob forte pressáo de 
equipe de Zélia. Cunha ficou “en- 
costado” numa sala do Ministério, 
sem funcio, até que o Palácio o 
nomeou presidente da Embraer. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
Ministério da Aeronáutica | 
| 


compor a equipe da ex-ministra, no No Ministério da Economia, como 
inicio do governo, pelo empresário  secretário-adjunto, Cunha negocia- ñ 
Sérgio Nascimento, que foi chefe vaa volta do Brasil para a Organi- | 


de gabinete de Zélia, levado ao 
cargo pelo também empresário e 
caixa da campanha do presidente 
Fernando Collor, Paulo César Fa- 
rias. O tráfico de influéncia no ga- 
binete e as estreitas relapdes de 
Nascimento com empresários pri- 
vados provocaram sua demissáo, 


zagáo Internacional do Café (OIC), 
tema polémico que náo contava 
com consenso técnico, e a criagáo 
de um banco de comércio exterk 
para atender as empresas ex 
doras e imporiadoras Cb e 
Entre elas, a de seu amigo N 
mento.(AG) 
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t 
AJUDA DO GOVERNO 
SALVA A EMBRAER 


O Governo Federal vai 
socorrer a Empresa Brasi- 
tzira de Aeronáutica (Em- 
braer), que tem uma divida 
de US$ 600 milhdes foerca 
de Cr$ 178,8 bilhoes, pelo 

- US$ 


rá feita parceladamente, in- 
formou, em Sáo Jos£ dos 
Campos, o diretor financei- 
ro da estatal, José de Sousa 


_0esso parlamentar de ju- 
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Nasce um país chamado Mercosul 


dee Dra ZH 


Buenos Mires: Proca 9 de Julho, na capital que testemunhou portae iniciativas para criar o Mercosul 


Quatro vezes maior que a Comunidade Européia 


A marcha do Mercosul está ape- 
nas comegando. Mas Brasil e Ar- 
gentina, os dois maiores paises do 
continente, já exibem uma certa 
experiencia. Com seus 11,2 mi- 
Ih0es de quilómetros quadrados, os 
dois países formam uma nacáo com 
área quatro vezes superior á Comu- 
nidade Económica Européia (2,7 
milh0es de km2) e maior até mes- 
mo que os Estados Unidos (9,3 
milhdes de km2). 

A amplz vantagem territorial, 
suficiente para abrigar 31 Alema- 
nhas unificadas, 37 Itálias ou 20 
Francas, náo se traduz, entretanto, 
no Produto Interno Bruto. O PIB 
conjunto de Brasil e Argentina é 
cerca de 10 vezes menor do que o 
dos paises da Comunidade Euro- 
péia. Em 1988, os 12 paises da 
CEE produziram um total de US$ 
4,3 trilhdes, enquanto os dois par- 
ceiros latino-americanos náo foram 
akm de US$ 426,3 bilhoes. 

Com um PIB atual em tomo 
de USS 560 bithoes, Brasil e Ar- 
gentina só sáo capazes de pro- 
duzir a metade da Alemanha unifi- 


cada. Perdemos também para a 
Franca (cerca de US$ 900 bilhdes 
em 1988), para a Itália (US$ 800 
bilhdes), e para a Gra-Bretanha 
(US$ 750 bilhdes). Comparar com 
os Estados Unidos (quase US$ S tri- 
Ihdes) ou com o Japáo (US$ 2,5 
trilhdes), nem pensar. De consolo, 
resta apresentar um PIB superior 
ao conjunto de Bélgica, Luxembur- 
go, Dinamarca, Irlanda, Portugal e 
Grécia. 


COMPETITIVIDADE — A integra- 
cáo económica deverá estimular a 
competitividade interna, alterar as 
estruturas de custos e a relagáo 
cambial, akm de exigir uma certa 
normalizagáo em economias ulti- 
mamente muito instáveis. Na ba- 
lanca do cámbio, cotado em dólar, 
o momento atual favorece os ar- 
gentinos. E certo que novos ajustes 
viráo. E seja qual for o resultado 
final, é importante saber que já foi 
dada a partida para as mutagdes 
económicas que estáo por vir. 

E torcer para que as palavras 
da professora akemá Ruih Zim- 


merling, estejam corretas: “A inte- 
gragáo é um instrumento que con- 
tribui para a criacáo de condipdes 
básicas necessárias para eliminar a 
vulnerabilidade política e económi- 


ipais exportacóes 


ñuacáo económica 


Populacáo 


Populacáo economicamente ativa 


Extensáo tenitorial 


A época de 


REPORTER Brasil e Argen- 
tina com trilhos 


"S e de trens de bito- 


las largas e es- 


Y A treitas promete 
Á b entrar para O 


museu, assim 
RINA como  devem 
ser banidos pa- 


ra algum castelo medieval os fan- 
tasmas de que a invasáo argenti- 
na iniciaria pelo Estado do Para- 
ná. A preocupacio atual é inte- 
grar, somar esforcos, e náo dividir 
ou criar barreiras ao “inimigo” 
em potencial. 

Palavra de ordem do mundo 
contemporáneo, a integracáo das 
economias parece ser um cami- 
nho com sentido único. Os países 
da Europa largaram na frente e, 
certamente, influenciaram as no- 
vas unióes. O processo de inte- 
gracáo europeu comecou quase 
imediatamente depois da Il 
Guerra Mundial e terá seu mo- 
mento culminante em 1993, 
quando aquela regiáo se tornará 
o maior mercado livre do mundo, 
com 320 milhdes de consumido- 
res. Este longo tempo, aliás, tor- 
nouse um aliado precioso ao 
contribuir para a formagáo de 


uma base integracionista bastan- 
te sólida. 
PROTOCOLOS — Brasil e Ar- 


gentina comecaram a ensaiar os 
primeiros passos de máos dadas 


BRASIL 
US$ 486 bihdes 
US$ 3.240 
US$ 32,323 búhdes 
US$ 18,533 bilhóes 
US$ 110 bihóes 
US$ 8.5 bilhdes 
1.763,41% 

oja, cacau, came bovina 
minérios, suco de larania 

gos, mat. transporte 

Recessáo 
150 milhdes 
65 milhdes 
8,5 mides km? 


: Fonte: organismos ofciais e privados dos dols paises. 


em 1986, cala com a as- 
sinatura do Protocolo número 1 
(bens de capital). Até agora, fo- 
ram assinados 24 protocolos e 
alguns resultados práticos já sáo 
visiveis. O comércio bilateral, por 
exemplo, foi incrementado. A 
Argentina vendeu US$ 1,238 bi- 
lIháo ao Brasil, em 1989, e US$ 
1,392 bilháo, em 1990. E o Brasil 
exportou para o vizinho US$ 
722,1 milhóes, em 1989, e US$ 
639,4 milhóes, no ano passado. . 

Nos dois primeiros meses de : 
1991, 0 Brasil vendeu US$ 156,1 
milhdes e comprou US$ 210,7 
milhoes. Matéria-prima para a in- 
dústria farmacéutica e siderúrgi- 
ca, a hematita lidera a pauta de 
exportagdes brasileira. Pelo lado 
argentino, a preponderáncia é 
dos produtos primários. 

Outra consegiéncia da irresis- 
tível tendéncia integracionista foi 
a assinatura do acordo, no dia 26 


de marco deste ano, em Assun- .' 


cáo, de constituicio do Mercosul 
(Mercado Comum do Sul). A ini- 
ciativa pioneira na América do 
Sul de Brasile Argentina ganhou,  ' 
entáo, as adesóes do Uruguaiedo -: 
Paraguai. Por enquanto, sáo qua- 
tro países e uma data como meta: 
no dia 1? de janeiro de 1995 as 
quatro economias deveráo estar 
integradas e o comércio de pro- 
dutos entre elas se dará sem bar- 
reiras alfandegárias. Isto €, alí- 
quota Zero. 


ARGENTINA 
US$ 74 bites 
zar 
US$ 11,9 bilh6es 
US$ 4,0 bihbes 
US$ 58 bihdes 
US$ 3,2 bihóes MM 


Carne, cereais, lá 


a 
ARAN ns 


Integracáo traz alivio a indústria 


mentos, bebidas e tabaco 


Maderas e móveis 

Papel e celulose 

Química e petroquímica 

Vidros e minerais náo metálicos 
TOO 


elria hácira 
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etalurgica e elétrica 


Ociosidade 
25,9% 
9,1% 
1,2% 
5,2% 
18,7% 
4,2% 
8,8% 
19,4% 
6,9% 


US$ 4,3 bihóes 
US$ 745 milh6es 
US$ 67 mih6es 
US$ 116 milhdes 
US$ 1,4 bindo 


US$ 1,1 bihdo 
ISS 1,4 biháo 
US$ 4,2 mihóes 


Agricultura puxará a 
reativacáo das fábricas 


“Náo se pode deixar as empresas 
argentinas de máquinas agrícolas 
quebrarem. Há que se ter salva- 
guardas no momento”, pondera 
Dorrego, revelando o grau de preo- 
cupacio latente. Ele espera, contu- 
Jo, que o equilibrio na relacáo com 
O Brasil “surja naturalmente”. As- 
sim como está otimista quanto ao 
futuro a longo prazo: “A integra- 
cáo económica dos dois países abre 
a possibilidade de complementa- 
cáo. Creio que isso poderá ocorrer 
com matérias-primas, máo-de-obra 
e tecnologia, barateando os custos 
e elevando a competitividade dos 
produtos comuns no mercado in- 
temaciona]”. 

Potencial de mercado é o que 
náo falta, a comegar pelos locais. 
Dorrego revela que o atraso dos 
produtores primários de seu país na 
renovacáo da frota de maquinário 
chega a 15 ou 16 anos. Esse dado 
sugere que assim que houver con- 
digdes favoráveis á agricultura na 
Argentina, a reativacáo do setor 
industrial “será imediata”. No mo- 
mento, está havendo um inicio de 
recuperacáo, gracas ao aumento da 
área plantada de soja, girassol e 
sorgo, e á abertura de linha de 
crédito especifica para o produtor 
rural. 

A expectativa de Dorrego é que 
a demanda local registre um incre- 
mento de 30% a 40%, se as cir- 
cunstáncias continuarem favorá- 


veis. O setor de máquinas agricolas 
da Argentina é formado por cerca 
de 160 indústrias, que estáo con- 
centradas em trés provincias: Bue- 
nos Aires, Santa Fé e Córdoba. 
Elas estáo com nivel de ociosidade 
de 40% e empregam 15 mil pes: 
soas. O setor movimenta a0 redor 
de US$ 350 milhdes/fano em seus 
negócios. A producáo anual de 
colheitadeiras está entre 700 a 800 
unidades; semeadeiras, de 5 mila 7 
mil, enfardadoras, 3 mil. 


IMPORTACÓES — As exporta- 
edes sáo pequenas e náo regulares 
(o cámbio atual, aliás, náo está fa- 
vorecendo, segundo Dorrego). As 
vendas externas, ultimamente, se 
restringiram a poucos discos de 
arado, enfardadeiras, colheitadei- 
ras e semeadeiras colocadas nos 
Estados Unidos. O volume de im- 


portagdes “é significativo”, na ava- 


liagáo de Dorrego, e registra a 
entrada de colheitadeiras e pulveri- 
zadores do Brasil. 

Mesmo apostando que a integra- 
cáo tem tudo para ser positiva para 
os dois lados, Dorrego faz uma ad- 
verténcia: “O éxito do processo de 
itegracáo depende, em grande 
parte, da estabilidade económica de 
Brasil e Argentina. Se for possivel 
programar operagdes importantes 
com certo grau de seguranca, a 
integracáo, evidentemente, será 


exitosa”. 
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US$ 21,2 mihóes 
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Exportacdes 
37% 


Fabricantes de máquinas estáo preocupados 


Os fabricantes argentinos de má- 
quínas agricolas estáo “tremenda- 
mente preocupados” com a menor 
competitividade de seus produtos 
diante dos similares brasileiros. A 
diferenca de precos no produto fi- 
nal é, em média, de 30% a 40%, 
declara O gerente da Cámara Ar- 
gentina de Fabricantes de Máqui- 
nas Agricolas, engenheiro Manuel 
Dorrego. Apesar desse grave pro- 
blema, este setor náo só apóia o 
processo de integracáo, como o jul- 
ga “promissor”. 

Autor de um estudo sobre as 
diferencas nos pregos dos insumos 
entre Brasil e Argentina, verifica- 
das no setor de máquinas agricolas, 
Dorrego pode afirmar que os moto- 
res e chapas sáo, em alguns casos, 
de 30% a 40% mais caros em seu 
pais. O custo da máo-de-obra dos 
Operários é 70% superior na Ar- 
gentina, assim como o da eletrici- 
dade (30% mais). Esses valores 
obedecem á lei da relatividade. 
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Crise. Esta palavra descreve bem 
O que tem sido o dia-a-dia das in- 
dústrias argentinas nos últimos 
tempos. O elevado indice de ociosi- 
dade encontrado em praticamente 
todos os segmentos reflete a pro- 
fundidade do drama. Tomando-se 
como base 100 o ano de 1980, o 
PIB total do País chegou ao teroei- 
ro trimestre de 1990 com um indice 
de 87. As indústrias de transforma- 
co recuaram para o índice 72. A 
participacio desse setor no PIB to- 
tal está em tomo de 20%. 

Enquanto o Produto Interno 
Bruto do País caiu 4,6%, em 1989, 
O PIB da indústria de transforma- 
cáo encolheu mais ainda: 7,7%. A 
queda, em 1988, do PIB industrial 
foi de 6,8%. No primeiro semestre 
de 1990, -9,20%. Esta tem sido a 
tónica do subdesenvolvolvimento 
industrial argentino. Os valores es- 
tatisticos apurados sobre a ativida- 
de industrial sáo, de qualquer mo- 


Isto é, as variáveis na economia ar- 
gentina ou brasileira modificam-Se 
sempre devido á instabilidade dos 
seus programas de estabilizacáo. 
Apesar dessa ressalva, o Brasil 
vem apresentando, nesse segmento 
especifico, uma vantagem compa- 
rativa acentuada. O que faz o res- 
pectivo setor industrial argentino 
apoiar a integracio? Dorrego expli- 
ca que os argentinos só desejam 
uma ooisa: “Queremos ter insumos 
baratos para poder competir. Que- 
remos poder importar motores, por 
exemplo, do Brasil, e incorporá-los 
ás nossas máquinas. Uma diferenca 
no preco final de 10% náo nos 
assusta e nem traz inconvenien- 
tes”. 


TECNOLOGIA — A tecnologia de 
producio é considerada similar pe- 
los argentinos, que garantem poder 
oferecer um produto de qualidade 
idéntica ao nacional. O setor de 
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do, os mais baixos das últimas dé- 
cadas. 


EXPORTACÍO — Por outro lado, 
as exportagdes da Argentina tém 
evoluido nos últimos anos (de (US$ 
9,1 bilhóes, em 1988, para US$ 
11,9 bilhóes, em 1990) e a contri- 
buicáo das indústrias de transfor- 
mago apresenta um peso relativo 
maior. Como, por exemplo, quan- 
do as exportagdes do setor secun- 
dário passaram, de US$ 6,7 bilhdes, 
em 1988, para US$ 7,4 bilhdes, em 
1989, registrando uma elevacáo de 
11,6%. No mesmo periodo, as ven- 
das externas do País subiram ape- 
nas 4,1% e a agroindústria apre- 
sentou um incremento de 1,9%. 

A indústria de alimentos, bebi- 
das e fumo é a mais representati- 
va, com um peso de 25,9% no 
PIB industrial. Em segundo lugar, 
aparece a de produtos metálicos, 
máquinas, material de transporte e 
aparelhos elétricos, com 19,4%. O 
comportamento do principal seg: 
mento industrial tem sido distinto, 
pois as indústrias de bebidas experi- 
mentam uma reducdo maior (da 
ordem de 8,5%, de 1988 para 
1989) e as exportagdes compen- 
sam, em boa parte, a queda das 
vendas no mercado interno. 

As exportagdes dos produtos lác- 
teos cresoeram, por exemplo, quase 
30% de 1988 para 1989 em conse- 
qUéncia da maior saida para o mer- 
cado brasileiro. O inicio da integra- 
cá0 económica entre os dois países, 
portanto, está produzindo um cer- 
to alivio a determinados setores in- 
dustriais argentinos. 


bens de capital largou na frente no 
processo de integracáo dos dois pai- 
ses. Faz parte do Protocolo núme- 
ro 1, de 1986, e o grau de liberdade 
alfandegária já € grande. Dorrego 
fala em “liberdade quase total”, 
pois 60% a 70% das máquinas 
agrícolas produzidas por Brasil e 
Argentina estáo praticamente com 
alíquota zero 
Nos cerca de 30% de produtos 
a a OA 
oscila entre 10% a 
15%. Até o final de 1994, tudo 
estará reduzido a zero. As colheita- 
deiras, por exemplo, estáo com alí- 
quota zero. O resultado foi que as 
indústrias brasileiras conseguiram 


a US$ 14 mil. E as enfardadoras, 
US$ 11 mil. 
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“A Argentina tem que se inte- 
grar mais com o Rio Grande do 
Sul e com Santa Catarina, devido 
á menor distáncia, o grau de in- 
dustrializazá3o comum e 4 maior 
afinidade de critérios e conceitos 
de seus empresários”. Esta é a 
visáo do empresário argentino José 
Censabella, diretor da maior lami- 
nadora do país, a Sipar Laminación 
de Aceros S.A., de Rosário. 

Mesmo com esta perspectiva' de 
desenvolvimento do processo de 
integrapáo entre os dois países, 
Censabella admite que industriais 
de ambos os lados nutrem temo- 
res e desconfiangas que sáo agra- 
vados quando há uma clara van- 
tagem comparativa. 

Apesar desses duros obstáculos 
á integragáo, Censabella acredita 
que elks podem ser “facilmente 
superados”. Basta que os dois go- 
verños escutem os industriais e os 
setores políticos atuem com equi- 
librio. Aí, “a integracáo será be- 
néfica para os dois paises”. A pro 
pósito, o industrial revela que os 
argentinos apostam que o governo 
brasileiro trata melhor a categoria 
do que o governo do seu pais. 

A desconfianca dos industriais 
argentinos comeca, segundo Cen- 
sabella, pela fixacio de prazos nas 
negociagdes por parte dos dois go- 
vernos. “0s politicos náo contem- 
plam os problemas reais do setor 
industrial”, protesta. No caso espe- 
cifico da Argentina, ele diz que 
“nunca se fica trés meses com as 
mesmas condigdes de trabalho”. As 
chamadas assimetrias económicas 
sio, entretanto, a grande ameaca. 

A Sipar enfrenta esse proble- 
ma. No balango das tarifas públi- 
cas, da taxa de juros e da relacáo 
cambial, o Brasil leva vantagem 
no setor siderúrgico. “O cámbio é 
muito volátil no Brasil e na Ar- 

gentina e tem o poder de trans- 
formar um industrial em eficiente 
ou ineficiente”, observa Censabel- 
la. Ele defende uma “paridade ade- 
quada” para se solucionar esta 
questáo. Mesmo em posicáo des- 
confortável em relagáo ao setor si- 
derúrgico braileiro, Censabella in- 
siste que a integragáo pode aconte- 
cer de “forma náo traumática”. 


MELNOR — O pragmatismo de- 
ve imperar. “Há produtos que a 
Argentina pode fazer melhor do 
que o Brasil, assim como há pro- 
dutos que o Brasil pode fazer me- 
thor. O que € necessário é conce- 
der um tempo para que os indus- 
triais se adapten”. É por isso que 
Censabeila se alinha entre os que 
consideram curto o prazo de 1995 
para a queda de todas as barreiras 


alfandegárias entre os paises do ; 
Mercosul. 


O tempo “adequado” á adapta- 
cáo dos industriais náo exclui que 
fechem suas fábricas todos aque- 
les que náo conseguirem, após de- 
terminado periodo, acompanhar o 
fumo dos novos tempos. Censabel- 
la explica: “Com condigdes simétri- 
cas, sei que haverá produtos que 
terei de deixar de fabricar, como sei 
que farei outros para exportar para 
o Brasil. Este é o desafio da inte- 
gracáo”. 


Eliminadas as “distorgdes” en- 
tre os paises, o custo do frete 
funcionaria como um “elemento 
de protecáo natural” aos indus- 
triais de cada regido. Censabella 
náo julga promissora a unido de 
esforgos no setor siderúrgioco dos 
dois países para a conquista de 
teroeiros mercados. Mas pondera 
que é possivel a realizacio de in- 
vestimentos binacionais: 

A Sipar é totalmente argenti- 


Rosário: centro industrial. comercial e 
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na. Foi fundada em 1959 e se 
dedica á laminacio e trefilagio de 
ferros e agos que vende no mer- 
cado local e internacional. Com 
capackdade para produzir 100 mil 
toneladas por ano de laminados, 
está operando com 70 mil tonela- 
das/ano. Cerca de 40% da tonela- 
gem é transformada em produ- 
tos de maior valor agregado, 00- 
mo trefilados em barras, arames 
crus e recozidos, malhas solda- 
das, cravo, descascamento e reti- 
ficacio de agos e tratamentos tér- 
micos. 

A fábrica com 23 mil metros 
quadrados de área construida em- 
prega 380 funcionários, utiliza tec- 
nologia italiana e é tida como mo- 
derna. O faturamento anual da Si- 
par está estimado entre US$ 32 
milhdes a US$ 35 milhúes. 15% 
das receitas provém das exporta- 
q5es. A Sipar já vendeu provas de 
produtos para empresas brasileiras 
de Santa Catarina e do Rio Grande 
do Sul. 
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Rosário, 


A 310 quilómetros de Buenos Aires, 
Rosário é o segundo centro industrial, 
comercial e agropecuário da Argentina 
(em primeiro lugar está a provincia de 
Buenos Aires). Há cerca de 20 mil esta- 
belecimentos industriais na cidade, com 
destaque peza o pólo metal-mecánico, 
petroquímica, celulose e papel, e óleos 
vegetais. A Bolsa de Cereais mais im- 
portante do país também está locatiza- 
da em Rosário. 

“De 8 milhdes a 10 milhúes de tone- 
ladas/ano de cereais, aproximadamen- 
te, sáo registradas na Bolsa”, contabili- 
za O diretor de informagdes e estudos 
económicos, Rogelio T. Ponton. A soja 
hidera a producdo nacional de gráos e 
40% provém da provincia de Santa Fé 
(11% do PIB da Argentina), que abriga 
Rosário, que possui as majores fábricas 
de azeite do pais: 75% do esmagamen- 
to da soja é feito em Santa Fé. 

Rosário desponta em teroeiro lugar 
no ranking nacional na producáo de 


um centro que 
produz quase tudo 


CA 


trigo, milho e girasol. Ponton acres 
centa que 60% da producáo fisica de 
gráos e subprodutos do país sáo esco: 
dos pelos portos de Rosário (só particu: 
lares, há 12 portos). : 

Uma séric de empresários de Rosário 
mantém negócios com o Brasil, como a. 
Montenegro HNOS S.A.. José Alberto: 
Mangas, membro do conselho de dire”: | 


de do Sul, Santa Catarina e Paraná. ' 

A razáo da visita, que ndo tem data 
marcada para acontecer, é a similarida- : 
de das culturas. Rosário tem uma po. 
pulacdo de 1,3 milháo de habitantes , e: 
está distante, por via rodoviária, cerca: 
de 1.500km de Porto Alegre. : 
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Só iniciativa privada salva gas 


O governo argentino náo quer gastar um centavo com a obra. E o Brasil náo concorda com o preco pedido pelo gás ' 


O governo argentino náo vai 
colocar um centavo sequer na 
construcáo do gasoduto da inte- 
gracáo com o Brasil. Esta dispo- 
sicáo já foi comunicada ao go- 
verno brasileiro. Sáo necessá- 
rios pelo menos US$ 150 mi- 
lhóes para construir a ligacáo 
em território argentino até a 
fronteira brasileira. Se a inicia- 
tiva privada considerar rentável 
o empreendimento, é bem pro- 
vável que a obra saia, finalmen- 
te, do papel. Se náo houver in- 
teresse, o gasoduto morrerá no 
projeto. O gasoduto faz parte 
do protocolo número 8, assina- 
do em 1986. 


O assessor do diretor nacio- 
nal de combustiveis da Subse- 
cretaria de Combustiveis do 
Governo da Argentina, Federi- 
co Gandia, fez estas revelagdes 
á Zero Hora, enquanto reafir- 
mou que o Brasil continua ma- 
nifestando interesse em levar o 
projeto do gasoduto adiante. 
Na fase de privatizagdes e en- 
xugamento da máquina pública 
em que o país vizinho atra- 
vessa, o governo Menem está-se 
retirando até mesmo dos proje- 
tos futuros. 

Dentro dessa tinha, Gandia 
resguarda-se de falar até mesmo 
em novas definicdes. “Qualquer 


decisáo passará pelos investido- 
res”, declara. A questáo do pre- 
eo a ser cobrado na venda do 
gás natural ao Brasil é um pon- 
to de discórdia entre os dois 
países. Segundo Gandia, o go- 
verno argentino pleiteia receber 
US$ 2milháo/BTU, mas o bra- 
sileiro resiste em ir além de US$ 
1,20/milhiq/BTU. Para a Ar- 
gentina, a proposta do Brasil é 
totalmente recusável “Com 
aquele prego náo se paga nem 
Os custos para transportar o gás 
até a fronteira brasileira”, acen- 
tua O funcinário. 


ESTUDOS — A Argentina estu- 
da pelo menos trés alternativas 
de fornecimento de gás natural 
ao Brasil. O projeto mais viável, 
agora, de acordo com Gandia, é 
o chamado Mesopotámico, que 
contempla a saida do gasoduto 
pela localidade de Aldea Brasi- 
leña, provincia de Entre Rios, 
passando pelas cidades de No- 
goyá e Concepción del Uru- 
guay até chegar em Paso de los 
Libres, na fronteira com a cida- 
de brasileira de Uruguaiana. O 
trecho de extensáo do gasoduto 
a ser construido na Argentina 
está calculado em 598 quilóme- 
tros. Em território brasileiro, o 
gasoduto deve percorrer cerca 
de 570 quilómetros para chegar 


Grandes reservas. Mas 


A Argentina tem planos para se 
converter num forte exportador de 
gás natural. Há estudos para forne- 
cer O produto também ao Chile, ao 
Paraguai e ao Uruguai. As reservas 
comprovadas do pais permitem um 
uso de 25 a 35 anos, na “hipótese 
minima oficial”, mantendose os 
atuais volumes de produgáo. As re- 
servas oficiais comprovadas estáo em 
693 bilhdes de metros cúbicos. 

Um acordo efetuado com a Bolivia 
torna a Argentina importadora de 
gás. O volume está ao redor de 6,1 
milháo de metros cúbicosidia e repre- 
senta cerca de de 12% da demanda 
do pais. Técnicos argentinos conside- 
ram que a comercializacáo do gás 
natural reguer investimentos eleva- 
dos a nivel de transporte e dis- 
tribuicáo, O que determina que so- 
mente algumas regióes do país te- 
nham acesso em condigdes vantajo- 
sas 20 produto. 

A experiencia no mercado interna- 
cional de gás natural indica que os 
contratos bilaterais sáo, geralmente, 
efetuados por um periodo prolonga: 
do, ao redor de 20 anos. Os contratos 
contemplam cláusulas de forneci- 
mento mínimo e pagamento em 
qualquer caso. Concedem-se algu- 
mas flexibilidades para a demanda de 
volumes adicionais e o prego do gás é 
indexado, de acordo com a evolu- 
cáo do prego do combustivel substi- 

ca tuido. 
. Projegdes recentes do Banco Mun- 
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+ Argentina ainda importa 


dial sinalizam precos internacionais 
mais elevados para O petróleo no 
futuro imediato. Estimava-se para 
1995 um preco de US$ 22/barril em 
termos nominais, o que, a nivel real, 
rondaria os USS 17fbarril. a pregos 
de 1989. De 1985 a 1988, as pregos 
internacionais do gás registraram 
queda. Na Comunidade Económica 
Européia, a queda foi de USS 3,77 
para US$ 2,34/milháo BTU. Em ter- 
mos nominais, os pregos de 1989 
foram os mais bajxos em quase uma 
década. 


BOLIVIA — O Brasil também 
possui um acordo com a Bolivia 
para o consumo de gás natural. 
Ha estimativa de que a implementa- 
cáo desse acordo geraria um ingresso 
para a Bolivia de US$ 280 milides. 
valor um pouco mais elevado do que 
aquele pais obiém com a Argentina. 
Esse projeto implica no consumo 
de aproximadamente 3,5 milhdes de 
metros cúbicos/dia de gás e represen- 
ta cerca de 60% do que a Argentina 
importa hoje. 

A dimensáo das duas Operacdes é 
significativa: num prazo de 10 anos, 
os dois acordos internacionais podem 
consumir ao redor de 23% das reser- 
vas comprovadas da Bolivia e 73% 
da sua producio diária de gás. Nas 
tratativas com os bolivianos, está 
implicito que os brasileiros estáo dis- 
postos a pagar um prego de USS 2 
por milháo/BTU. 
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Gandia disse que está-se tra- 
balhando com a hipótese do 
consumo brasileiro chegar ao 
máximo em 2 milhóes de me- 
tros cúbicosidia de gás natural. 
No inicio das operagóes, o for- 
necimento seria de 500 mil me- 
tros cúbicos/dia. Nas outras 
duas hipóteses, o tragado do ga- 
soduto em terras argentinas é 
bem maior e, naturalmente, 


Confira as 
vantagens 
de cada um 


Os turistas brasileiros que cos: 
tumam ir a Buenos Aires sabem 
que os pregos dos produtos daqui 
e de lá estáo numa constante 
“montanha russa”. Ora o Brasil é 
bom para que os argentinos fa- 
cam compras. Ora é a Argentina 
que atrai multiddes de comprado- 
res. Em 1989, época da hiperin- 
flacáo no pais vizinho, um turista 
com um punhadinho de dólares 
no bokso se divertia bastante. 

O momento é completamente 
diverso. Depois que a Argentina 
tocou no fundo do pogo, os pre- 
cos dos seus produtos sofreram 
uma valorizacáo forte em dóla- 
res. Ísto é, de 1989 para cá hou- 
ve um fenómeno que pode ser 
chamado de  “australizacio”. 
Agora, poucos dólares náo lkevam 
a lugar nenhum. 

Por essas peculiaridades, a 
comparacáo de precos entre os 
dois paises sempre é interessante. 
Mas é bom lembrar que os salá- 
rios mínimos sáo diferentes (lá € 
quase o dobro) e que um operário 
especializado ganha ao redor de 
US$ 700 (CrS 237 mil) na Argen- 
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com custos de implantacáo na 
mesma proporcáo. 

O gás seria proveniente da 
provincia de Salta, ao norte do 
país, próximo á cidade de Cam- 
po Durán. Dali, seguiria para 
Ibarreta, na provincia de For- 
mosa, e passaria próximo a Ro- 
que S. Peña, Resisténcia, Cor- 
rientes, Posadas e, finalmente, 
Paso de los Libres. Distáncia 
total: 1.480 quilómetros. Os in- 


Obs: os pregos referem-se d módia nos dois mercados. o 
: considerou-se o dólar comercial (Cr$ 293,00), no caso brasileiro. Ms 
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vestimentos necessários váof 
além de US$ 500 milhúes. E 

Na terceira alternativa, ak 
mais longa, de 1.496 quilóme-$ 
tros, o tragado é semelhante aof 
anterior, comegando em Cam. 
po Durán e passando por Ibar-4 
reta, Formosa, Resisténcia,? 
Corrientes, Posadas e Paso de k 
los Libres. O custo desse gaso- $ 
duto está.estimado em quase £ 
US$ 1 milháo. ' 


¡91 07472 


A 


Rv 


A ro A VOM E GA AR O 


PASTA AAN INCINA IIA IDEAS: Cia Cato bs Da 
A 


ARAU AAA 


A AI DP IN ID 


od La Class de Couvteco e eS A tada 
<< 


1oo 


22. Ce 
Ub 


VGA 
y U OR 
to029 


Note de Afaca) 


brazil 


Mesa re be SO partes 


Brasil e Africa ganham 
sua cámara de comércio 


Exportadores gaúchos e catarinenses 
dispóem de um mercado de 65 milhdes 
de consumidores, que compra desde 
frangos congelados até produtos de alta 
tecnologia. É o mercado formado por 
cinco paises do norte da Africa — Li- 
bia, Asgélia, Marrocos, Mauritánia e 
Tunísia — e que desde ontem passaram 
a integrar a recém criada Cámara de 
Comércio e Indústria Brasil-Magrebe. 

Essa desiznacio vem da palavra ára- 

be “sol poente” que identifica os paises 
do norte da Africa, com excecáo do 
Egito. A criacdo da nova Cámara teve 
o apoto oficial do Ministério das Rela- 
Q0es Exteriores e o objetivo, de acordo 
com o seu presidente José Carlos Gon- 
calves, é a prospeocáo de um grande e 
promissor mercado, com a possibilida- 
de de ampliacio do comércio bilateral e 
também a criagáo de joint ventures, em 
vários setores, incluindo alimentacio. 


ASSOCIACÓES — Grandes empre- 
sas como a Sadia, Perdigáo e Mendes 
Júnior, que já possuem tradicáo de ex- 


portacáo para esses mercados, integram 
a Cámara que pretende, já neste més, 
realizar encontros com empresários 
brasileiros, interessados em exportar 
para aqueles paises ou mesmo fazer 
associagdes para produzkr lá e exportar 
para o Mercado Comum Europeu. 
O presidente da Cámara, um expert 
em comércio internacional acha que 
esta é uma hora oportuna, “pois o Bra- 
sil concentrou ¡oda a sua ac3o comer- 
cial, até agora, no 'Jraque”. Com a 
Guérra do Golfo n3o- existe mais a 
oportunidade de grandes ayangos, no 
comércio e a diversificado para Os 
mercados do norte da África, sem qual 
quer preocupacáo politica tarmamen- 
tos) pode representar um grande avan- 
q0 para os exportadores brasileiros. Os 
encontros que a Cámara realizará em 
Brasilia terá a participacio de empresá- 
rios interessados e os embaixadores de 
cada país, explicando as potenctalida- 
des e o interesse especifico, na área de 
comércio e producáo, em cada pais. 
(Brasilia/ZH) 
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Malan é o novo negociador da dívida externa 
g O economista Pedro Malan será,a  internacionais. De acordo com nota MIRECULARIDADES — O diretor de Cr$ 100 mil. A legislacáo permite ¿É: 
j “ad pastir da próxima semana, o negocia divulgada pela Coordenadoria de do Departamento do Tesouro Nacio-  aquisigdes de produtos e sesvigos 
3 dor oficial da divida extemna brasilei Comunicacio Social do Ministério nal, Roberto Figueiredo, disse que prestados por um único fornecedor. 
i convite, que a: da Economia, Jório Dauster, que Considera normal o relatório elabora- Conforme o diretor do Tesouro, se 
¡ Bo do ltamaraty de liberar o atual participou de todo o processo de re- 90 pelo Tribunal de Contas da Unido há irregularidades nas compras, clas 
! negociador, o embaixador Jório  negociacio dos juros atrasados com O devem ser apuradas junto aos orde- 
] Dauster, para exeroer outras fungdes os bancos, continuará fazendo parte bel Sen pre Homero — Madores fsño cerca de 3 mil em todo o 
¡ na diplomacia brasileira, foi feito pe- do grupo negociador da divida. Santos, diz que, em 1990, ó setor público) dos órgios e empresas 
| lo ministro da Economia, Marcilio  Dauster vai participar das futuras opio retorne públicas. 
Marques Moreira. negociagdes junto ao Clube de Paris, — de licitacáo pública, Cr$ 1,2 triiháo A conciusio do jevantamento dos 
j O embaixador Jório Dauster per-  entidade que reúne os governos com em contratapdes e alienagdes. gastos públicos, efetuados no ano 
¡ manecerá pa fung3o até a conciusáo A O ls De acordo com Roberto Figueire-  Passado, só será conhecida na próxi 
| do acordo em torno dos juros atrasa- gar. do, o decreto 2 cita ma terca-feira, quando o TCU apre- 
¿ dos da divida com os bancos credores + 2 pras: Sent citado! Ue valores ciará as contas do Governo. (ABR) ' 
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Cabrera acelera 


reforma agrária | 
O Ministério da Agricultura e Re- - 
A forma Agrária deverá assentar, até a 
A próxima semana, 9.635 familias de . 
trabalhadores rurais em 1,7 milháo 
de hectares de terras desapropriadas. 
O anúncio foi feito ontem pelo mi- 
nistro António Cabrera, em depoi- 
mento na Comissáo Paslamentar de 
Inquérito (CPI) que investiga as ori- 
gens, causas e conseqléncias da vio- 
lencia no campo. ; 

De acordo com o ministro, nesta ] 
etapa, 58 propriedades seráo desa- 
propriadas em 13 estados. Mais de 
CrS 10 bilhdes seráo utilizados com a 
emissáo de novos Títulos da Divida E 
Agrária (TDA). O Ministério da : 

Agricultura ainda náo definiu quais : 
Pra propriedades que serio compra- 

Em resposta a questóes de parla- 
mentares da CPI, Cabrera admitiu 
que, no ano -passado, náo foram de- 
sapropriadas áreas para assentamen- 
tos. As cem mil familias assentadas, 
segundo o ministro, estáo em terras 
desapropriadas pelos governos passa- 
dos — cerca de 4 mil hectares. 

Até o final deste ano, o Incra de- 
verá ter um saldo de 26.389 hectares 
de para o assenta- 
mento de 19.516 familias. António 
Cabrera fez questáo de deixar claro 
que O Incra náo pretende assentar 
familias em terras invadidas. “Se 
náo, estariamos estimulando a vio- 
Encia no campo”. 

Cabrera se referiu ao assentamen- 
to ocorrido no Rio Grande do Sul, de 
familias que haviam invadido a Fa- 
zenda Sáo Pedro, em Bagé. “Aquilo 
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Collor diminui insatisfacáo nordestina 


DPresidente reuniu 

ontem oito governadores 
em solenidade no Nordeste. 
Objetivo foi diminuir os 
ciúmes do governador 
Leonel Brizola, do Rio 


O afago que o presidente Fernan- 
do Collor fez ontem aos oito gover- 
nadores nordestinos a0 inaugurar mais 
uma etapa da construcáo da hidrelétri- 
ca de Xingó minimizou a crise de ciú- 
mes iniciada desde a aproximacio com 
o governador Leonel Brizola (PDT-RJ). 
Mas náo foi suficiente para acabar com 
os focos de insatisfacio existentes. 
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Horklildina . 


Deixando claro que O presidente 
náo pode desprezar o apoio que tem 
garantido a seu governo, os oito go- 
vernadores do Nordeste, encabegados 
por António Carlos Magalháes (PFL- 
BA), foram a Xingó lembrar que O 
apoio continua, mas querem uma defi- 
nic3o sobre a rolagem da divida interna 
de seus estados. As negociagdes foram 
paralisadas com a troca do comando da 
equipe económica. 

António Carlos Magalháes, um dos 
porta-vozes dos governadores que inte- 
gram a Sudene, enfatizou que Collor 
pode e deve cooptar os adversámos, 
mas náo pode desprezar os aliados. Na 
próxima reunido da Sudene, marcada 


Me 
pa 

y 
Pd 


pasa 23 de junho, eles esperam que O 
presidente esteja presente para dar uma 
definicio sobre a rolagem de suas divi- 
das e a liberacio dos orgamentos. 


FRIEZA — Ao conurário dos de- 
mais govemnadores, que seguiram di- 
reto para Xingó desde que o presi 
dente Fernando Collor chegou a Paulo 
Afonso (BA), o governador baiano se 
integrou á sua comitiva e só o deixou 
quando este embarocou rumo a Brasilia. 
Depois de cumprimentar António Car- 
los Magalháes no aeroporto de Paulo 
Afonso, Collor passou quase desperce- 
bido pelo governador do Ceará. Ciro 
Gomes (PSDB), que se colocara no últi- 
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giras 

Ctro participou da solenidade em 
Xingó junto aos demais governado- 
res nordestinos e disse que a conti- 
nuacdo das obras da hidrelétrica e 
uma “ooisa mágica” para o Nordeste 
e isso só justificaria uma confraterni- 
zagáo ao lado do presidente. Numa 
postura mais conciliadora em relacio 
ao Governo Federal, Ciro disse que 
náo sé julgza discriminado em relacáo 
á aproximagáo Collor-Brizola. 


DESCONTENTES — Apesar de al- 
guns desmenti os governadores 
Jo3o Alves (SE) e Edison Lobáo (MA) 
confirmasam a existéncia de focos de 
insatisfagio dentro do PFL desde a 
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aprorimento de Clos al Overa: 
dor Leonel Brizola. Alves disse que, ez 
política, deve-se dar atencáo a ao 
mas atencio especial aos aliados, viabi 
lizando a seciprocidade de apoio. Lo 
b3o emendou que os governadores es 
táo sendo cobrados por suas bancadas 
que reclamam da faltarde atengáo do 
presidente. 

Color, considerando que o estre 
mecimento com as bases pefelistas do 
Nordeste foi normalizado com sua visi 
ta a Xingó e O anúncio de verb 
para a conclusáo da obra mais im 
portante da regido, voltou a pedir c 
apolo dos governadores para conti 
io Dd 
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Dauster fica no 


Clube de Paris 


O embaixador Jório Daustes náo 
abandonar as negociagdes da divida e 
terna quando o epica Pedro Malan 
assumuir o papel de negociador oficial 
junto aos bancos credores. A pedido do 
ministro da Economia, Marcilio Mar- 
ques Moreira, Dauster atuará a partir de 
setembro como negociador da divida de 
US$ 20 bilhóes com o Clube de Paris, 
pd as agéncias oficiais de cré- 
A: assumirá a funcio de em- 


O 


srta 
mento do cargo tenha sido motivado por 
divergéncias com a nova equipe econó- 
mica. Dauster garante que seu selaciona- 
mento com Marcio Marques Moreira 
sempre foi o melhor possivel. “Somos 
amigos há 30 anos e sempre discutimos a 
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do ministro, em W. u 
Dauster, que aos: o: 
de retornar ao Jtamarati, de onde está 
afastado há seis anos. 

A indicacáo de os 

cargo foi elogiada. * de 
traordinária. Ele tem po reputacio 
académica intocável e ¿ meu amigo pes- 
soal”, afirmou. O embaizador adiantou, 
1,3 ¡ porém, que Malan náo deverá atuar sozi- 
E nho, pots a intencáo de Marcihio é mon- 
tar um grupo de negociagáo, que atuará 
também junto ao Fundo Monetário In- 
tesnacional (FMI), Banco Mundial e 
Banco Interamericano de Desenvolvi- 
mento. 

Tio logo o Senado aprove o acordo 

ra o reescalonamento dos USS 9 bi- 
Íhoes des em juros atrasados, Dauster e Ma- 
lan váo iniciar um giro para tentar obter 
a aceitacio dos 600 bancos credores aos . 
termos da renegociacáo. O Brasil precisa 
obtes o apoio de pelo menos 95% dos 
credores para que o acordo seja impl- 
mentado e liberadas as parcelas dos juros 
em atraso. Á primeira etapa da viagem 
será o Japáo, que participa com o Banco 
de Tóquio e o Mitsubishi. 

Segundo Dauster, sua substituicáo 
náo implicará em mudancas na estratégia 
de negociacio da divida, baseada na ca- 
pacidade de pagamento do pais. “O Bra- 
sil náo tem condigao de abandonar esta 
linha de negociacáo”, avalion o embai- 
xador. Sua expectativa é que Marcilio 
acerte nos Estados Unidos a volta da 
missio do FMI ao Brasil para negociar 
um empréstimo 20 govemno. 
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Marcílio tem pressa em concluir acordo 


BRASÍLIA — Ao contrário da equi. 


, O ministro da Economia, Marcilio 
arques Moreira, tem pressa em fazer 
um acordo com os bancos estrangeiros. 
Ontem, ele afirmou que tem “senso de 
urgéncia" para chegar a um acordo. 
“Neste momento, o tempo náo está a 
hosso favor", disse. Na avaliagdo de 
Marcilio, vem aumentando a competido 
ho mundo para receber investimentos 
quando comega uma retomada do cresci- 
mento da economia mundial, 
. Alem disso, o ministro pretende con- 
seguir dos bunquciros desembolsos me- 
hores nos próximos cinco anos, periodo 
em que há grande concentracáo de paga» 
tnentos da divida brasileira. Ele garantiu 
que a troca de negociador da divida ex- 
terna (Jório Dauster por Pedro Malan) 
hio significa alguma mudanga básica na 
rene ociagdo. : 
ministro informou que o presidente 
Collor terá um encontro com os presi- 
dentes das "oito ou 10” maiores empre» 
sas de cada setor, na próxima semana, 


> p: da cx-ministra Zélia Cardoso de Mel- 
o 
M 


- durante sua viagem uos Estados Unidos. 


Estio confirmados encontros dirigentes 
di 18M, Texaco, Alcoa, Xerox, IT, 
Cargill, Coca-Cola e Monsanto. Nesse 
encontro, Collor fará uma exposigio das 
medidas que vem tomando para liberali- 
war a economia brasileira e garantirá es- 
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O objetivo do encontro com os em- 
presários é sinalizar que o Brasil quer 
voltar a receber investimentos estrangci» 
ros, Collor nio se encontrará com ban» 
queiros privados. O presidente terá um 
café da manhd com o secretário do Te- 
souro dos EUA, Nicholas Brady, com o 
subsecretário do Tesouro, David Mul- 
ford, e o presidente do Federal Reserve, 
Alan Greenspan. Segundo o ministro da 
Economia, oficialmente o governo ame- 
ricano náo pode pedir aos banqueiros 
que facilitem a renegociagáo com o Bra» 
sil, mas os EUA detém poder no Banco 
Mundial, FMI e BID, organismos im- 
portantes na retomada de relagdes com a 
comunidade financeira internacional, “O 
presidente Bush podc induzi-los a uma 
postura mais favorável ou náo em rela- 
cáo aos paises envididados.” 

Megablocos — Collor se encon- 
trará com o presidente George Bush na 
terca-feira e, entre outros assuntos, dis- 
cutirá a formagáo dos megablocos de 
comércio que se formam: no. mundo (Ew- 
ropa, Japño-Ásia, EUA-Canadá) e a sl- 
tuacio da América Latina na nova divi. 
sáo, Assinará ainda 'um acordo inicial 
sobre. o Mercosul: Mercado do Cone 
Sul, que no futuro terá a presenca dos 


EUA. Segundo Marcilio, o presidente. 
Collor 


¡forcos para que o Congresso náo dificul- Color deverá oonversar com Bush sobre 
te 0 fim da reserva de mercado na  anebeeidade.de mio dupla na liberaliza- 
informática e a volta das patentes para  cio-do opmérelo entre os dois países e 

. medicamentos. cobrará exforpos para que as sobretaxas 
: Py yg es 3 
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te ndo tinha chances de aceitagáo. “Ban» 
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com credores 


impostas ao suco de laranja e ao álcool Jamil Bitar — 17/5/% 


exportados pelo Brasil sejam eliminadas. 
"Náo queremos beneficios especiais, mas 
também ndo é justo que existam encar- 
gos para o Brasil nesie comércio”, disse, 

Sem fixar prazos para terminar a re- 
negociagáo global da divida com os ban- 
queiros privados, Marcilio informou que 
o novo negociador oficial da divida ex- 
terna, economista Pedro Malan, comega- 
rá, logo depois que o Senado aprovar o 
acordo de pagamento da divida atrasa» 
da, a conversar com banqueiros e com o 
FMI simultaneamente. Revelou ainda 
que, desta vez, o Brasil irá explorar ao 
máximo as facilidades previstas no Plano 
Brady, que prevé troca da divida por 
bónus com garantia do Banco Mundial, 
do BID e do FMI e incentivos fiscais 
para os bancos norte-americanos que 
aderirera ao plano. O país que aceitar o 
plano consegue um pequeno perdio em 
suas dividas, 

As facilidades do Plano Brady foram 
recusadas pelo ex-ministro Bresser Perei- 
ra, Ontem, Marcilio' disse que a idéia 
daquela época, de trocar os atuais papéis 
da divida por outros parecidos, realmen= 


queiro 36 troca um papel por outro que 
tenha no mínimo algumas garantias, 
mesmo que-o valor seja menor”, afir- 
mou. O ministro lembrou o acordo feito 
pelo México, há cerca de dois anos, den- 
tro do Plano Brady. 
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Collor anuncia pacote agrícola 


ODta 10, o presidente vai 
O cronograma 
de Kberacáo dos recursos 
de Cr5$ 1 trilháo para o 
custeio da próxima safra. 
E, ainda, precos mínimos 


O presidente Fernando Collor vai 
anunciar no próximo dia 10, em Pre- 
sidente Prudente, no interior de Sáo 
Paulo, um pacote agricola que inclui 
o cronograma de liberagáo dos recus- 
sos da próxima safra, os novos Valo- 
res Básicos de Custeio (VBC), os no- 
vos prepos minirnos. 

Na mesma oportunidade, o minis- 
tro da Agricultura, Antonio Cabrera, 
anunciará a criagio da Secretaria 
Nacional de Política Agrária, cujo 
secretário será o economista Celso 
Matsuda. A nova secretaria vai cui- 
dar do planejamento estratégico do 
rministério e da producio de informa- 
qbes agricola, desde mercado até pre- 
visdo e planos de safras. 

O presidente da República esco- 
Iheu aquela cidade por ser pólo de 
uma regido de grande densidade elei- 
toral, onde entáo o candidato Fer- 
nando Collor obteve os votos de 
75% do eleitorado. Como foi o pró- 
prio presidente quem anunciou a 
destinario de um crédito de Cr$ 1 
trilháo para o custeio da próxima 


Novidade: aumento dos remédios sai via abono 


Os pregos dos remédios estaráo 
mais caros a partir da próxima 


semana, cumprindo acordo feito | 


ontem na cámara setorial, no Mi- 
nistério da Economia. O reajuste 
será concedido em forma de abo- 
no em cruzeiros variando de Cr$ 
50,00 a Cr$ 1.250,00 e deverá ser 
publicado no Diário Oficial da 
tercafeira. Para remédios que 
custam até Cr$ 500,00 o abono 
será o minimo, de CrS 50,00, 
significando um acréscimo 20 
prego de 10%; de CrS 501,00 a 
Cr$ 1.000,00, o abono será de 


Estratégia: eso Sean de Polea Apia 


safra, ele próprio se encarregará de 
anunciar o cronograma de sua distri- 
buicío. 

FINSOCIAL RURAL — Na ocasiño, 
conforme revelou onten o ministro 
Antonio Cabrera ao governador Al- 
ceu Collares, deverá também ser 
anunciada a criacáo de um Finsocial 
Rural, que poderá viabilizar inclusi- 
ve a implantacio de programas de 


Cr$ 100,00; de Cr$ 1.001,00 a 
Crs$ 2.000,00, abono de CrS 
150,00; de Cr$ 2.001,00 a Cr$ 
5.000,00, abono de Cr$ 300,00; 
de CrS 5.000,00 a Cr$ 10.000,00, 
abono de Cr$ 600,00, e acima de 
Cr$ 10.001,00, abono máximo de 
CrS 1.250,00. 

De acordo com a Assessoria de 
Imprensa da Secretaria Nacional 
de Economia, os representantes 
do setor farmacéutico reivindica- 
ram na reuniáo um reajuste de 
30%, que foi rechacado pela se- 
cretária Dorothéa Werneck. Ela 
argumentou que o setor era “deli- 
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habitacio rural. Esse programa fora 
anteriormente vetado no texto da Lei 


Agricola, porque entendeu o Gover- 
no que essa prioridade deveria ser 
dirigida aos trabalhadores rurais e 
náo a pequenos e médios agricufto- 
res. Assessores do ministro Cabrera, 
como o novo secretário Celso Matsu- 
da, passaram a semana discutindo 
com seus colegas do Ministério da 
Economia, uma fórmula consensual 


cado” e náo podia ter, por 
do Governo, um  tratamento 
igual ao dos brinquedos ou dos 
calcados, que foram liberados do 
controle. Os remédios, de acordo 
com a secretária, tém uma de- 
manda principalmente os de uso 
contínuo, que náo pode deixar de 
adquirir o produto mesmo com 
pregos altos. Mesmo assim, Os 
remédios Já tiveram dois aumen- 
tos desde que Dorothéa comepou 
a coordenar as cámaras, um de 
8% no dia 28 de maio e o 
atual. (Brasilia/ZH) | 


que atenda também os microprodu- 
tores. 
Desses encontros de nivel técnico, 
e das reunides políticas do ministro 
Cabrera coma parlamentares durante 
toda a semana (a bancada rural no 
tem mais de 250 deputa- 
dos) nasceu a conviogáo dos assesso- 
res mais próximos de Cabrera de que, 
pelo menos, 11 vetos do presidente : 
Collor á Lei Agricola ndo devem ' 
passar na Cámara. E 


O que institui a conversáo do finan- 
ciamento principal em valor de equi- 
valéncia em produto, para aqueles 
produtos abrangidos peta política de 
o ODIA AA 

trados. É fazer com que a producio. 
pague o crédito bancário. 

Outro, é o que reintroduz as regras 
de intervencio estatal no mercado e 
define quando o Governo deve im- 
portar, desovar estoques, etc. Deverá 
também ser reimplantada a “margen 
de flutuacao”, ou seja, o Governo 
interfere cada vez que, no prazo de 
uma semana, o prego de un produto 
flutue muito acima ou abaizo de 
margem determinada. A intervencio 
pode ser via reducio da alíquota de 
importacio, via reducio do crédito 
comercial ou vía desova dos estoques 
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- DEJe voltará a assumir a 
presidéncia da Embraer, 
que enfrenta sua major 
crise financeira. Em 
Alagoas, BC suspende 
intervencáo no Produban 


O Ministério da Aeronáutica con- 
firmcu ontem, em nota oficial, o no- 
me do ex-ministro da Infra-Estrutu- 
ra, Ozires Silva, para a presidancia da 
Embraer. Ozires foi um dos fundado- 
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UA 
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res da empresa e volta ao cargo que 
ocupou por 16 anos, cinco anos de- 
pois de deixá-lo para assumir a dire- 
cáo da Petrobrás. De acordo com a 
nota, o nome do engenheiro aero- 
náutico e coronel aviador da reserva 
surgiu durante reunido do alto co- 
mando da aeronáutica, realizada na 
quartafeira passada. 

Desde sua criacáo em 1970, a Em- 
braer teve apenas trés presidentes. 
Ozires passou o cargo em 1986 ao 
seu vice Ozilio Silva, que o transmi- 
tiu ao economista Joño Cunha, entáo 


A ana NENE PERRERA 


O. 


assessor da ex-ministra da Economia, 
Zétia Cardoso de Mello, no ano E 
sado. 

A escolha de 00 Silva € val 
com otimismo pela aeronáutica. Pro- 
fundo conhecedor dos problemas da 
empresa, que hoje enfrenta sua 
maior crise financeira, ele foi respon- 
sável pela credibilidade adquirida pe- 
los avides brasileiros no exterior. 


PRODUBAN —  Depois de dois 
anos e sete meses de intervencáo, o 
Banco Central (BC) vai devolver o 
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ban) a0 Governo estadual. 

pen a diosa bl 

Produban ainda ficará doís meses em 

regime de administracáo comparti- 

Ihada entre o BC e o Estado de 
conforme informou ontem 


Akgoas, n q 
odiretor de fiscalizacdo do BC, Nel- 


son Carvalho. 

O periodo de intervencáoo deveria 
terminar domingo, mas o BC decidiu 
prorrcgá-lo até o dia 4 de setembro. 
Esse prazo permitirá ao Governo de 
Alagoas escolher os nomes para a 
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“divida de US$ 
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dual atue como co-responsável na 
administracio do banco. 

O Produban quebrou em nove. 
bro de 1988 porque os usinciros nor 


ciais para pagar, em dez anos, a suz 
76,5 ó 
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Governo náo tem como re uzir sa ários e servi ore: 


'Q - BRASILIA — O governo náo pode- 
rá reduzir os salários do funcionalismo 
público civil e militar em julho, apesar de 
o Congresso Nacional ter derrubado a 
Medida Provisória 296 que concedeu au» 
mentos para os meses de maio e junho, 
segundo assessores do próprio governo. 
Os salários sio irredutiveis, de acordo 
com o inciso VI do artigo 7? da Consti» 


tuigúo, e, caso o Tesouro Nacional cum 


pra o que o Congresso decidiu ontem por 


decreto legislativo, qualquer servidor que > 
entrar' na'Justica. ganhará o direito de 


manter seu salário no mesmo nivel de 
junho. ., 
Só chtem' o próprio. governo perce- 


beu queva .decisdo do Congresso, que .. 


derrubou a 296, foi inócua e O aumento 


que está saindo nos contracheques deste: * 
més náq podem ser reduzidos a partir de 


agora.- Isso só ocorreria, se houvesse um 

acordo coletivo entre, funcionários e go- 

£ verno, O que é inteiramente improvável, 
 Qutra hipótese seria a de considerar:os 

aumentos de 23% a 29% concedidos.em 


maio e junho'como antecipaqdes aserem: - 


descontadas no futuro. Nó entanto, a 
( medida provisória náo fala em antecipa- 


cdo e nem os contracheques.estio sendo , 
distribuidos com tal adverténcia. E 
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Sem pressa — O governo sabo- 
reava ontem o desgaste das oposigóes e 
dos parlamentares governistas que vota- 
ram contra a manutencio do aumento 
salarial do funcionalismo. Por isso, ndo 
havia nos ministérios da Economia e da 
Justiga a menor pressa em editar uma 
nova degislagáo sobre o assunto, Somente 
após o recesso parlamentar, em agosto,;o 
presidente Collor pretende encaminhar 
uma solucáo ao Congresso. 

Os ministérios da Economia e da Jus- 
tica já acreditam que o governo possa 
cumprir o que chegou a prometer :a0s 
lideres politicos na terga-fcira, antes que 


. .As Oposigóes comegassem a exigir mais. 
Pouco antes do confronto que derrubou 


a 296, o governo concordou em dar au- 


" mento próximo de 30% aos professores-.. 
universitários e técnicos em educacio; 
¡Sáo cerca de 400 mil fu 


rios- públi»: 
cos excluidos do aumen 


vigr ao Congresso" proposta de atuerito 


para as categorias nio benefl 


01 


;sendo. 150'mil - 
«prolessores universiiriós- e 'cnicos em 

educacáo. A 

A idéia reinante ontem eo] ade. 


ciódas pela: 
MP 296, com:efeito retroativo, mas yko 
A e 


“excluidos” seriam beneficiados, Este é 


- um ponto que o Ministério da Justiga 


quer usar nas novas negociagóes com o 
Congresso, depois do recesso. Também 
náo está afastada a possibilidade de um 
aumento linear para todo o funcionalis- 
mo, O que tornaria mais accitável a pro- 
posta governamental. Durante as nego- 
ciagóes para a votagio da MP 296, o 
governo chegou a propor um aumento 


- lincar em agosto, retroativo a julho. 


Apesar da cautela do ministro da Jus- 


tia, Jarbas Passarinhio, de náo fazer: 
provocacdes diretas ás oposigdes,.na.Se-: 


cretaria de Administragáo a: derrubada: 


da MP 296 era vista: também como, uma. 
grande derrota das liderancas dos' fun» 


cionários públicos,* :que articularam: ma- 


"nifestagóes ná Esplanada: «dos Ministérios 


:nos.dias que antecederam: a votagio da 
Congresso Nacioral, Os líderes dos ser- 


vidores: insistiram ta derrubade: de'tei; 
salarial, por considerar que:elá deve au» 
- mentos diferenciados aos funcionarios - 


públicos. No entanto, depoís de tudo, 
oler ndo podem dizer'nas assembiélas que 


_ Salram- vitorlosos, amoo dep: 
político. - e l dl 
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[[mportacio de trigo cria 
impasse com argentinos _. 


DMinistro da Agricultura 
de Menem esteve ontem 
com Cabrera. A queixa 

é contra a compra de 
gráos dos Estados Unidos 
Com precos subsidiados 


Os ministros da Agricultura do 
12 Brasil e Argentina n3o conseguiram, 
(4  ntem, chegar a um denominador 
e comum sobre a compra de trigo. «E 
Z um assunto explosivo na Argentina”, 
disse O ministro argentino, Marcelo 
vo Regúnaga, recusandose a comentas 
> Oresuitado da reunido de duas horas 
e meía, com as autoridades brasilei- 
(Y ras, no Ministério da Agricultura. 
— Também o ministro Antonio Ca- 
' brera n3o quis falar nada sobre a 
reuniáo, divulgando apenas uma la- 
cónica nota de dez linhas explicando 
que ficou decidida a criagáo de uma 
Comissáo mista para analisar deta- 


thea Werneck, o ministro argentino, 
Marvelo Regúnaga, e seu vioe Juan 
Schiaretti, foram ao Ministério da 
Economia para nova reuniáo. 


PROTESTO — Os argentinos, até 
pensando no Mercosul, estáo protes- 
tando junto ao governo brasileiro a 
compra de 700 toneladas de trigo dos 
Estados Unidos, a pregos subsidia- 
dos. Os tradicionais fornecedores de 
trigo ao Brasil sáo a Argentina e 
Canadá. E, exatamente quando as 
autoridades dos quatro países — Ar- 
gentina, Brasil, Uruguai e Paraguai 
— trabalham pela integracáo econó- 
mica, O Brasil quer abrir máo de seu 
parceiro argentino para comprar dos 
Estados Unidos. 

A nota conjunta diz que ficou 
acertada a criagdo desta “Comissio 
Permanente de Consulta sobre abas- 
tecimento de alimentos para atender 


da 
comissdo mista vai investigar as denúncias 


as necessidades de ambos os paises de 
contar com suficiente oferta de pro- 
dutos a pregos competitivos e aplicar 
uma política comum visando a com- 
pensar os efeitos negativos das práti- 
cas comerciais desleais de terceiros 
paises”. 
Participaram da reunio, além dos 

ministros e da Secretária Nacional de 
Economia, o presidente da Junta Na- 

cional de gráos da Argentina, Gui- 

iherme More de la Serma. O diretor 

do Programa de Integracáo com o 

Brasil, Guilherme Hunt e pelo Brasil, 
o diretor do DAP, Celsius Lodder e a 
chefe do Departamento de produtos 
nde base do Htamarati, Maria Celina 
Rodrigues. (Brasilia/ZH) 
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a e como disetor da Petrobrás,.o 
a Mi AT OnSECa sustifi 


A 


A AS 1 
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VU GO A 


- Almirante Maximiano deixa Petrobrás 


« Ao conceder, ontem, a sua úftima entre- 


-mdustria e de transportes e a 
presidencia da Petrobrás Distribuidora — 
considera mera especulacio atribuir sua 
saída ao fato de ter se recusado a assinar, 
em oútubro do ano passado, contrato com a 
Vasp, considerado lesivo 4 BR Distribuido 
ya, pelo ex-presidente da estatal, Luis Octa- 
vio da Motta Veiga. Maximiano ficará no 
cargo até a volta do presidente Fernando 
Collor do exterior. 

— Náo quero saber as razdes. O Gover- 
NO É que tem que justificar os motivos —, 
disse ele, nio demonstrando, porém, ne- 
nhuma mágoa pela decisáo tomada pelo 


ministro da Infra-Estrutura, Joao Santa- . 


na. 
Maximiano da Fonseca revelou que já 


tinha sido avisado do seu afastamenjo, an- 
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tes mesmo do encontro mantido com San- E 


tana, na última sexta-feira 2 quando o. 
minist 


CONSELNEIRO — O ministro Santana | 


pediu ao almirante para continuár, agora 


Como ¡ Pet ás. Maximiano 
'oONseca terminou ace o convite, 
depois que O presiente Fernando 


Collor ligou para sua casa reforgando-o, na 
noite de sexta-feira. De acordo com Maxi- 
miano, no novo cargo ele terá gabinete no 
22% andar do edificio-sede da Petrobrás, 
secretária e toda mordomiazinha, com ex- 
cecáo do carro, direito adquirido apenas 
pelos diretores. 

O término de sua gestáo estava previsto 
para margo de 1993. Agora, ele será ocupa- 
do por um ex-funcionário da própria Petro- 


orig tnesio DUERSL que pediu demissáo 
da estata 15 anos por divergéncias com 


o entáo presidente da empresa, Shigeaki 
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TWO. LETADBLAS. Prey 24 FATA DE ALCOVOL 


ASSA PEL ANO. 


O País viverá este ano outro desa- 
bastecimento de álcoo!. A previsio 
foi feita pelo presidente da Petrobrás, 
Alícu Valenca, na Comissáo de Eco- 
nomia, Indústria e Comércio da Cá- 
mara dos Deputados, onde falou so- 
bre o álooo! carburante na matriz 
energética, e a política da empresa na 
compra e estocagem do produto. Se- 
gundo Valenca, a perspectiva para a 
safra 91/92, já iniciada, é de que a 


07059 


producáo de álcool permanecerá in- 
ferior 2 demanda, com níveis em 12 
milhdes de metros cúbicos, o que 

a0 consumo anual no 


pais. 

Valenca disse que para se manter o 
abastecimento na entressafra, O uso 
da mistura metano! i 
deve continuar a0 longo de 1991, 
com a conseqdente importacio de 
metanol. Revelou que a empresa já 
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está sondando no mercado interna- 


cional a compra do produto. 

Para amenizar a falta de áloool, 
Valenca sugere a manutencdo da 
participacáo do áloool na matriz de 
consumo de carburantes, do setor de 

e rodoviário, ao nivel atual 
de 22,5%, e a prática de pregos e 
res hos de eficiéncia e de produti- 
vidade. (ABR) Í 
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Dívida terá conversao ' 

: só até US$ 100 milhoes ' 


E 


BRASÍLIA — O governo decidiu li- incentivos fiscais a projetos agropecuás 

mitar em US$ 100 milhóes 20 ano a rios na Amazónia. Á decisio se deve 4 
conversio de divida externa para aplica- críticas feitas durante a reunido pelo so 
cdo em projetos de interesse ecológico. O cretário de Meio Ambiente, José Lutzen; 
dinheiro entrará no país com desconto Desemolimento Regional criando 
ainda a ser defimido e se destinará a um Desenvolvimento Regional criando in; 
fundo administrado pelo governo fedo- «centivos foi muito criticado pelos ecolo; 
ral. Esse fundo escolherá os projetos que  gistas americanos na semana 

to receberáo financiamentos. O limite ficou pad cd 

Se decidido em encontro ontem, no finada to na Regiáo Amazónica. 
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. tarde, entre o ministro da A presidente do Ibama, Tánia M : 
Marcilio Marques Moreira, e O secretá- o v 
rio de Administracáo, Carlos Garcia, — ¿jas anteprojeto consolidando 
também secretário-executivo da Rio-92. do incas Bd 
A decisáo de limitar em níveis baixos idera a Ri occsid Es 

o Color a Rio92 0 

| dade de evitar pressáo inflacionária, iS 

i o Bano Central sei obrigado aint modelo de desenvolvimento que i 

| pacos con atea ds ml sa ao mundo. 

: á conversáo. O.secretário Carlos García apresem 
verso era lc en US 1 mis e is cto Gra ae 
Bras ADO - pecessárias para a realizacáo da Rio- 


Pela maná, na reunido setorial sobre a  incluindo um adiantamento de US$ 

Rio-92, que inaugurou o saldo oval do — Milhúes, em margo próximo, para cobril 

Palácio do Planal Planalto, o ministro Marcílio as despesas com a transferéncia da sedé 

Ma merida ade antes de demini da conferéncia para o Rio de Janeiro. Í 

o timite em dólares para a conversáo da B - ; 

divida, o governo deveria avaliar a expe- (O O presidente Fernando Collop 

riéncia em um projeto-piloto. O presi- val proibir : 

dente Collor Calor acaresdon ento tado cais para projetes agropecuários ex - 

sobre critérios, prazos, limites e mecanis- áreas de floresta tropical úmida u9 

; mos para a conversáo, que será apresen- Amazónis Legal. O presidente Fer; 
sn tado, no máximo, na próxima reunido nando Color recebe hoje minuta de 
setorial da Rio-92, em duas semanas. O decreto preibindo incentivos para pro; 
presidente decidiu promover duas reu- jefas que temham em sen cromogramj) 

nióes mensais da Rio-92, ds segundas-fei- planos de desmatamento da fiorestá 

ras. nativa, Com isso, Collor acata solici 

“—— Jnoentivos — Collor decidiu na reu- tagio de secretário do Meio Ambien- 

nido editar, talvez ainda hoje, novo de- te, José Lutzenbesger, que entem cr 

creto para definir com clareza a determi- tico esses incentivos ma reuniip 

nacio do governo de limitar os setorial da Rio-92,  - ¡ 
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Os negócios com a Ásia 


E a 
E O Empresários da Malásia procuram parcerias com O Brasil E 
E A primeira grande delegacio comer- 1985, para US$ 328 milhóes no ano sio os principais itesis, embarcados por : 
2 cial da Malásia a visitar o Brasil deu  passado. empresas como a Agominas e a Vale do 
E inicio ontem a uma série de contatos Intercámbio — Mas de acordo Rio Doce. As importagóes, que se con- 
É com empresários e autoridades do go- com os dados do governo brasileiro — ac > em borracha € 
verno brasileiro para incrementar as re- mais precisamente da Coordenadoria seus derivados (onde a producio maleia E 
lagóes económicas entre os dois paises. de Intercámbio Comercial —, as expor- ¿a maior do mundo), aumentaras de ¿ 
O palco para a investida malaia foja  tagóes do Brasil para a Malásia cresce- US$ 20 milhóes para US$ 30 milhóes, O 
sede da Associagáo Comercial do Rio ram 25% de 1989 para 1990, passando no mesmo periodo. Estio entre os com- a 
de Janeiro, onde cinco ministros de es- de US$ 175 milhóes para US$ 219 mi- brasileiros empresas como 8 
á ostid erica mais de 60  Ihóes. Produtos metalúrgicos e minérios  Pireilica Johasos A Jolmeon. * 
Í horas em conversagóes com empresá- A a E 
rios brasileiros interesados náo só em Ps E 
; A tratando do mercado malaio, é o csesci- B 
comerciar, mas também em formar ] 
si (associacies). mento de cconomia do pais nos últimos 
idad eciagóes ] años, com uma taxa mádia de 8% ao 
O grupo é liderado pelo próprio 220. O governo jocal está estimulando á 
meiro-ministro Mahathir Bin Moha- entrada de compaahias estrargeiras, in- 
| mad, que ¿ez um discurso citando mú- clusive com incentivos fiscais, e climió- E 
¡ meros do comércio exterior de seu país, : : “ 
: nando as barreiras á importacio. “A 
i que tem 330 mil quilómetros quadrados MES E 
i ; a tuxas femomenajs”, diz E 
l — e uma populagio de 17 milhóes de pendiado-ee 4 , 
pessoas: US$ 29 bilhóes tanto na expor- wn documento preparado pelo Depar- 5 
: tacáo quanto na importacáo, em 1990. tamento de Comércio Exterior da Con- ss 
E O Brasil, por sua vez, também no ano federacio Nacional de Indústria, com E 
i - passado, exportou US$ 31 bilbóes e un perfil daquele país asiático, distri- $ 
importou US$ 20 bilhóes. buido ostem na Associacio Comercial. 
“Estou encantado em verificar que Hoje e amanhi a mistño comercial E 
ses mostraram encorajadora melhora empresários cm Sho Palo. A maratona E 
nos últimos anos. O Brasil é o nosso de contaloé na América do Sul come- E 
| maior parceiro comercial na América qou dia 17 e vai até 5 de julbo. A ES 
: do Sul”, comentou Mohamad, citando comitiva estava na Venezuela, antes de. = 
que o comércio bilateral entre os dois parana E 
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ría más coro que el de la porapa hióicc da. Pu 
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cona Sidi ¿oños sale 120 ¿40 res, 15 menos que el cereal local en ol misino 


- e 
meracería la 


lugar. Pero : A a arancel que se le :plica es equivalente al 
subsidio, es el trigz so de Washington ej que £ ale 15 O lares 
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Malestar por la compra brasileñal 


a los EE. UU. de trigo subsidiado . 


Los precios del trigo retrocedieron 
ayer un 4,42 por ciento en el mer- 
cado a término local, luego de anun- 
ciar el Departamento de Agricultura 
de los Estados Unidos la venta de 
131.000 toneladas del cereal a Cotia 
Commercio ExportaCao e Importa- 
Cao con un subsidio de 29,91 dólares 
por tonelada. 

La notícia provocó desazón y ma- 
lestar en fuentes gubernamentales y 

:, privadas locales, pero la tranquilidad 

“ retornó en alguna medida cuando 

. anoche se conoció un despacho de 
, Reuter, datado en Brasilia, si el 
* cual un vocero del Ministerio de Eco- 


bierno de ese país “impondrá aran- 
celes compensatorios a cualquier 
+" compra de trigo subsidiado”. 


Con posterioridad a esa informa- 
ción, el vicecanciller argentino, Juan 
Carlos Olima, expresó su confianza y 
su certeza de que la transacción no 
va a realizarse o, en todo caso, se apli- 
cará el mecanismo compensador del 
subsidio a través de atanceles, como 
preve la legislación brasileña. 

También el vocero de la Cancille- 
ría, embajador Jorge Telerman, ex- 
presó conceptos coincidentes e in- 
dicó la convicción de que * privará 


parte del gobierno del Brasil”. 


Telerman fundó esa apreciación 
en las conversaciones e, inclusive, 
declaraciones formuladas por el pre- 
sidente Collor, el canciller Francisco 
Rezek y la comisión bilateral que se 
reunió € este fin de semana en Brasil, 
“donde los funcionarios brasileños 
confírmaron que su país privilegiará 
“el Mercosur antes que cualquier ope- 
ración de tipo comercial”. 


En lá reunión bilateral realizada el 
sábado último en Brasilia, las autori- 
dades brasileñas dieron seguridades 
a sus pares argentinos de que su país 
dispone de mecanismos de aranceles 


una definición de tipo político por. 


compensatorios que pueden api 
carse en casos de importaciones a 
precios subvencionados. 

La venta provocó pación en, 
ta Junta Nacional de 13 

*“Si el Brasil compra Er total que le 
ofreció los Estados Unidos, la Argen- 
tina quedará, con un saldo exporta- 
ble de aproximadamente 900.000 to- 
neladas sin colocación cierta, lo que 
se agrava porque ya comenzó la cose- 
cha norteamericana de trigo en los 
Estados sureños y ello contribuye a 
deprimir los precios internaciona- 
les”, se comentó en el or; 

La operación no sorprendió al 
mercado cerealero local, donde los 
exportadores daban por seguro que 
Brasi) terminaría iS trigo 
norteamericano. . 


Como se dijo, la baja ja prometio de 


todas las posiciones del mercado a ' : 


término resultó de 4,42 por ciento, 


con un margen para el límite de de- : 


clinación del 5 por ciento. 


“La baja grande del mercado se 
produjo en mayo, al anunciarse la 
oferta”, señaló un operador. 

Recordó que entonces se tocaron 
los limites de declinación autori- 


zados y añadió que los precios encon- _ 


traron un piso, que ahora vuelve a 
moverse. 


También los aceites 


En los medios de la exportación lo- 
cal la noticia sobre la venta de trigo 
al Brasil no provocó sorpresa. Inclu- 
sive, en algunos casos se de dada: de que 
la operación pueda ser desbaratada. 


En esos medios se expresó preocu- 
pación, asimismo, por el reciente 
anuncio de los Estados Unidos de ex- 
portar a'precios subsidiados volú- 
menes significativos de aceites vege- 
tales a mercados que son habituales 
compradores de la Argentina. 


Localmente se considera que la 
guerra de Jos subsidios es más grave 


al cOn $ 


_ese tipo de 
comercio : , 
Por su parte, José Rámón Sáez 


en el caso de los acetroa lib ela el del” 
trigo. “Los subsidios.son. muy 
dañinos porque afettan toda la és : 


tructura de precios dél sector oleagi- - 


noso argentino”, dijo un vocero de: 
una empresa e: local. 5 


Reacciones privadas Ñ 


Diversas entidades del sector agro: 
pecuario y comercial expresaron 
ayer su preocupación por la venta de 


¡trigo norteamericano al Brasil 


La Sociedad Rural Argentina sos- *' 
tuvo que si bien el volumen de la 


Ratificó, además, la necesidad dei 


que los goblerrios de esos países con- -" * 


creten una 


estrategia antidumping - 
. Que asegure una integración sólida y .., 


duradera, ed que “evite los daños que 
operaciones ocasiona al. 


García, presidente de la Bolsa de Ce- 
reales de Buenos Aíres, opinó que 
más aliá de la trascendencia econó- 
mica de la: ión cuestionada . 
está lá política, “pues pone un serio * 
de seed el solid del Mer- 
cosur”. 


No obstante, destaco que la Aroa i 


ye 


- tina no tiene trigo suficiente para sa- 
necesidades del' 


tisfacer todas las 
Brasil ni capacidad financiera para 
fiarle a ese pais. a 


Sáez García consideró que la ope- 
ración conocida ayer confirma dos 
cosas: que Estados Unidos no es un 
socio confiable para la Argentina en 
el tema de la guerra de los subsidios, 
y que en materia de comercio inter- 
nacional no hay lealtades absolutas. 
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OPrevisáo é do Conselho de Economia 
da Fiergs. Setores que devem melhorar 
o desempenho sáo bens de consumo e 
eletro-eletrónicos. Volta dos negócios vai 
provocar a alta do índice inflacionário 


HÁ sinais visiveis de recu médio prazo 
dos niver de auvidSe produtiva na , 
A o E 


tra: a (s] 


panorama dl 
prazo o indica uma ligeira retomada 
dos negócios nos segmentos indus- 
triass 
ducaó eel 
ktrónicos. A avaliacio foi feita on- 
tem 


e a cr e 


ivas conjun- 
turais da economia nacional a curto e 
A 


pelo. Cogseiho de Economia da. 

PEETIS 

Esicigado da Fiergs), que se reuniu 
A 


O Conselho acredita que o Gover 
EN ¿pres ntar DOYya 


grantes do organismo, é de adapta- 
co e devem surgir alternativas para 
reverter a expectativa de inflacio no 
segundo semestre do ano, sem com 
isso apelar para “medidas drásti- 
cas”. 


— Os reflexos sio visiveis nas ta- 
xas de desemprego da indústria, que 
comegam a estabilizar-se, revelou O 


O 


ale tado. 


A 00? 


nos setres de bens de consumo ltrosltrónicos 


presidente do Conselho, Roger lan 
Wright. 


NETERODOXIA — Esta retomada 
da economia, que deverá ser acelera- 
da em junho com a necessidade do 
comércio lojista repor seus estoques, 


produzirá um efeito inflacionário no 
segundo semestre. “A volta do cres- 
cimento permitirá uma pequena fol- 
ga para que o setor empresarial repo- 
nha as margens de lucros, o que deve 
reaquecer a inflagio e forgar o Go- 
verno á intervir para interromper o 


ciclo”, confirmou. No Rio nde! 
do Sul, o único segmento que sind: 
permanece na estagnacio é a agro, 
indústria acumula 0 EDT 


E uba dal GER itas de 


Cc Edito. 
AS 


O Conseiho de Economia s Ando 
xas, e 4 primera vista náo alimentan 
o ciclo. “Uma desestatizacio is Ñ 
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Economía. Depois, o Governo Fed 
ral poderia — admittu Wright 
promover uma ampla reforma fac 
para aumentar a sua arrecadacio 
com a simplificacáo dos impostos e 
reducáo das isengdes. 
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INVERSIONES EN BRASIL 


turante mayo, en Se 


1 


Brasilia (Noga Notícias) — confianza en que los contactos 
La decisión de Collor de Me- | y la habilidad del nuevo minis- 
lo de autorizar la entrada de | tro de Economía, Marcilio 
capital extranjero en las Bol-- Marques Moreira prosperarán 
sas de valores de Brasil provó- | con una mus beneficiosa rene- 
có una verdadera euforia enel | gociación de la deuda con la 


¿banca acreedora. Esto se aña- 
sas de Rio y San Pablo, subie-. ala positiva entrada del 
ron, en mayo 64,25 y 61,0%, * capital extranjero al país, que 
respectivamente y sendós ken los cuatro primeros meses 
16,30 y 22,40 en sólo una se- |' de 1991 sumó 3560 millones de 
mana. dólares. 

Las Bolsas ratificaron con | . Stgtin datos del Banco Cen- 

ars tral, del monto informado 
estas extraordinarias alzas su 1660 millones de dólares se re- 
cibieron a través de operacio- 
mes de cambio. 

Asimismo, el hecho de que 
las tasas de interés hayan 
aumentado casi 9% en el mes, 
y otro tanto el oro, seguido 
por el dólar con 7,07% ha de- 
mostrado que no sólo México 
y Chile se han transformado 
en destinos favoritos de los in- 
versores estadounidenses. 


mercado de acciones: las Bol- 


+ Previsión 


Bolsas al capital extranjero, és- 
tas venían negociando un pro- 
medio diario de u$s 15 a 
u$s 20 millopes. Existe una 
previsión de que en cuatro me- 
ses los inversores extranjeros 
colocarán, aproximadamente 
u$s 150 millones en las Bolsas 
brasileñas. En un año, esa 
cantidad podria llegar a 
Por eso, los analistas econó- 
micos consideran que no es 
exagerado prever que las Bol- 
sas se comportarán en los me- 
ses venideros como las camt- 
pcomas de Ea rentabilidad en- 
tre los distintos tipos de inver- 
_| siones. 

A una semana de haber re- 
glamentado lá entrada de los 
inversores institucionales ex- 
tranjeros al mercado bursátil 
brasileño, las autoridades eco- 


la apertura de las Bolsas. 
En efecto, el valor del mer- 
cado de acciones negociadas 


Antes de la apertura de las 


Bo 
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“La apertura a inversiones extranjeras y la confianza en Marcilio provocó una escalada de 22% en una. se 


Siguen subiendo las ps 
en el Brasil: 67 o en mayo ' 


Marcitio Marques Moreira 
en las Bolsas brasileñas es de 
aproximadamente u$s 25.000 


que valían poco antes del pla | 


Color, y su bajo precio podrá 
de hecho atraer a los inversó- 
res externos en busca de ren- 
tabilidad. Comparado cor al- 
gunos paises, el mercado de 
capitales en Brasil es bastante 
mezquino frente al Producto 
Bruto Interno (PBI). Es Gran 


Bretaña, esa relación corres- 
ponde a aproximadamente Mones... 
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OZ UDA BRASILEÑA 


E CUPERA VALOR 


LONDRES, 3 (Reuser).— La estado y pasar a una economía 


oozac.ón de la deuda brasfe- 
ea por primera vez en 
15 meses e 39 por cento de su 
valor meraina, debido al opomis- .mis- 
ro generado por el ae 
DE semana posada de su am- 
bios9 orocrama de privatiza- * 
Comas, 
"Las prrratizaciones- brasio- 


ñas estaban demoradas desde 
hacía bastante tempo”, dijo un. i 


Operador do un banco de inrver- 
siones moreamericano. .*Pero 


zhora que están en marcha, . 


securamente aearán deman- 
da”. 

Brasil venderá esto año casi 
el £6 por cientocde Usinas Side- - 
rúrgicas do Minas Gerais SA 
(Us:rr.nas), a la que fijó un pre- 
co de unos 1.500 miñones de 
cóleros. 

Los títos brasileños se cot- 
zaban hoy a alrededor del 30,5 
por ciento de suvalor nomina — 


e! nivel más alto desde marzo * 


de' 2% pasad0— frente a129,12 
de '3 semana anterior. 

E: cot.orno brasileño espera 
recai: ar antos del año próximo 
unos 13.000 m:iones de dóla- 
res con !a venta de bienes esta- 
t2'9s, aspecto crucial de su plan 


£ ara rocuar la intervención del 


01.0 


ce mercado más abierta. 

“Mucha gente crefa que et 
30% ¡ba a ser una marca dificil 
de alcanzar para Brasi”, dijo un 
comercianta. A - 

“Pero resultó que supera- 
mos el mite con toda comoct ¿ 
dad”. 


miones de dólares a la banca 
comerciaj y este año llegó a u 

acuerdo sobre el manejo ce] 
o A 
de intereses atrasados. Pagará? 

2.500 mijones de dólares esto? 
afo y el resto en bonos a 101 
años. 
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Arrecadacío de ICMS ficou em Cr$ 55,54 bi ' 


CEsta cifra representa 
aumento de somente 
1,56% sobre o més de 
abril. Fazenda diz que 
previsao feita para 
junho náo é otimista 


MARIA ISABEL HAMMES 
Edioria de EconuriaZH 


) dos) % 
355,54 bilhdes em maio. Na compa- 


racáo com o mesmo periodo de %0, 
representou uma queda de 12.74% 
e um aumento real de apenas 1,56% 
em relacáo a abril, quando a arreca- 
dacáo totalizou Cr$ $1,32 biihdes. 
De janeiro a majo, a receita foi de 
Crs 212,65 bilhdes. A arrecadacáo 
tiquida do ICMS de majo — descon- 
tada a parcela de 25% dos munxi- 
pios — ficou em Cr$ 41,66 bilhdes. E 
os primeiros números de junho “náo 
sáo nada positivos. Eles náo nos per- 
mitem ser otimistas”, anunciou on- 
tem o secretário substituto da Fazen- 
Y Ibanés Cassel. 


tecilleneos Ñ 


Os problemas que levaram a ar- 
recadacáo de mao a crescer muito 
pouco em relagáo á de abril sáo os 
mesmos apontados para a falta de 
otimismo da Fazenda com a receita 
deste més: frustracáo da safra agrí- 
cola com a quebra expresiva das 
culturas de veráo. especialmente nes- 
te caso da lavoura de soja, cujas 
exportacóes já teriam iniciado nes- 
te periodo. Uma outra razáo, apon- 
tada por Cassel, é o lento ritmo 
verificado até O momento da co- 
mercializacio da safra de arroz gaú- 
cha. 


CRUZADOS NOVYOS — A diferenca 
grande constatada entre a reccita 
de maio deste ano — na qual as 
transferéncias da Unido chegaram 
a CrS 9.6 bilhdes, dos quais Cr$ 7 
bilhóes liquidos —. com a do mes- 
mo periodo de 90, foi explicada, no 
entanto, por um outro motivo. Maio 
do ano passado for um més totalmen- 
te atípico porque foi quando ocorreu 
a maior incidencia de pagamento de 
impostos com os cruzados novos reti- 
dos pelo Banco Central. 

Com as operagdes especiais nas 
áreas de fiscalizacdo e cobranga da 
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divida por parte dos sonegadores e 
inadimplentes, a Fazenda evitou 
uma queda ainda maior na receita 
de majo. assegurou O secretário subs 
tituto. Aliás, acrescentou que novas 
operacdes seráo desencadeadas a 
partir de agora, alkém das normais já 
em andamento como forma de au- 
mentar ainda mais o caixa do Teosu- 
ro gaúcho. 

O custo da rolagem diária da divi- 
da mobiliária do Estado também foi 
abordado por Cassel, preocupado 
com as constantes elevagóes do de- 
sembolso diário que o Tesouro está 
sendo obrigado a arcar. A divida 
mobiliária passou de CrS 143 bilhoes 
em 15 de marco para CrS 190 bilhoes 
atualmente. De 15 de marco até o 
final de maio, o Estado já desembo!- 
sou CrS 7,2 bilhóes para rolar sua 
divida mobiliánia. 


INJUSTA — No dia da posse do 
novo Govemo, o desembolso foi de 
Cr$ 177 milhoes, recursos que tive- 
ram seus valores aumentados dia- 
riamente até 17 de abril, véspera da 
assinatura do acordo de rolagem, 
quando chegou a Cr$ 274 milhoes. 
A partir dai, o custo foi caindo até 


le adociór 010 lUeceoda 
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ficar em Cr$ 20 milhoes no final de 


ESTHER ERES II 


verno gaúcho..; ¡. ¿1 


ANT A pre 


abril, voltando a crescer em maio 
para até CrS 99 milhóes/dia. On- 
tem, por exemplo, o Estado desem- 
bolsou Cr$ 69.16 milhóes para ro- 
lar sua divida mobiliária. 

A Fazenda está insatisfeita com 
esses altos custos. pois impedem um 
aumento nos investimentos na área 
social. É uma transferéncia “injusta” 
de recursos da populacáo mais pobre 
para o sistema financeiro, acredita 
ele, para quem o esforgo será feito 
todo no sentido de reduzi-la. Depois 
de reconhecer que os efeitos do acor- 
do da rolagem náo foram “táo bons” 
quanto o Governo imaginava, afir- 
mou que a expectativa da Secretaria 
da Fazenda ainda € “zerar” estes 
custos, embora esta situacáo seja 
uma decorréncia da política monetá- 
ria adotada pelo Governo federal. 

“O nosso objetivo ¿ mostrar que 
o Estado vem sendo bem adminis- 
trado e que, por isso, náo precisa 
deste custo adicional”. Por isso, O 
governador Collares e o secretário 
Orion Cabral tem mantido conta- 
tos freqientes com a Unido, embo- 
ra O ritmo das negociacdes náo tenha 
evoluído no ritmo desejado pelo Go- 


Ñ 
í 
: 


A A AA 


AR 
A 


ELIAS 


AA 
, 


ai 


qt, 


des 


ATA 


ca A PO 
ima 


A e 4 SÓ ML OA INNATO PAN ELIANA 


| 


— 
ry A 
pe , 
a 


ga vULACI.. 


? 


Miss tf 


Missáo empresarial mostra 
potencialidade do Uruguai 


O Unuguai se adianta ao Merco- 
sul e vem a Porto Alegre através da 
2* Missáo Comercial Uruguaia da 
Cámara de Indústrias com apojo do 
Consulado, que traz uma segunda 
mostra da producio de 19 empresas 
daquele País. O objetivo do projeto 
iniciado em outubro do ano passa- 
do, é fomentar negócios aprovei- 
tando interesses e disponibilidades 
dos empresários privados e do go- 
verno dos dois países. Conforme 
afirmou o gerente da Cámara, Julio 
mostrar que é um país industriali- 
zado e exportador de outros produ- 
tos, além dos tradicionais lá, arroz e 
carne. 

Como resultado da 1* Missio, 
estáo sendo estudadas joínt ventu- 
res entre empresas dos setores de 
haticinios, metalurgia, producdo de 
arroz e hotelaria — onde o Brasil 
conta com a vantagem de possuir 
know-how em hotéis cinco estrelas. 
O cónsul geral do Uruguai, Jorge 
Ciasullo, previu para dentro de un 
ano o fechamento dessas paroerias 


01 


no segmento que movimenta US$ 
300 milhóes por ano, o correspon- 
dente a 10% do total do comércio 
exterior daquele País. 


FERA — De 18 a 21 de junho, a 
entidade promove mostra da pro- 
ducáo de indústrias uruguaias no 
saláo de exposigdes do Banco Re- 
pública Oriental do Uruguai, pela 
manhá e á tarde. Participam em- 
presas de produtos agropecuários, 
de decoracio, eletrodomésticos, au- 


e 
| 


topecas, materiais de construcio e i 


artigos de vestuário. A exposigáo ; 
funciona como um pretexto para 
aproximacáo de empresários de di- 
versos setores, interessados em 
comprar, vender ou formar joint 
ventures com aquele Pais. 


o 


Apesar do potencial de compra : 
do Rio Grande do Sul, o gerente da 


Cámara, Julio Martinez Reyes, dis- 
se que os trés estados da Regiño Sul 


juntos importam 41% enquanto ' 
que somente Sáo Paulo compra . 


46% do total vendido pelo Uruguai 


a0 Brasil, seu principal parceiro co- 


mercial. 
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: _ Íares. Esto representa el 50 
: Ta , por ciento más de compras 
: . locales que las efectuadas 

en el mismo periodo dé 

1990. - z 
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: El agregado conerciól 
de la Embajada argentina, 
- Alfredo Alcorta, citado por 
la agencia internacional 


¿ integración 

ecomómica”. En 1994 sé : 
“eliminarán todas las ba: 

rreras arancelarias a*las 

"importaciones mutuas 

entrará en vigencia 

mercado común entre 

dos países, . i 


E . Según Alcorta, el éxito 
integración depende 
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Petrobrás se Cápitaliza | 


VÉS 300 narllnce,. 


1 


O Emissáo de bónus e debéntures captará US$ 300 milhóes 


A Petrobrás iniciou um grande proje- 
to de capitalizacio via mercado financei- 
ro. A assemblia geral extradordinária, 
reunida ontem, aprovou a primeira emis- 
sáo de debéntures náo conversiveis em 
agóes pela estatal, além do langamento 
de bónus no mercado externo. O lancga- 
mento de debéntures ainda depende de 
aprovacio da Comissáo de Valores Mo- 
biliários (CVM), mas possibilitará a cap- 
tagdo de US$ 200 milhdes — cada de- 
bénture valerá USS | mil — pela 
empresa. E os bónus, colocados no euro- 
mercado a'pártir de agosto, proporcio- 
naráo US$ 100 milhdes aos cofres da 
companhia. y 

O diretor-financeiro da estatal, Car- 
los Thadeu, adiantou que a empresa pre- 
tende levantar mais US$ 150 milhóes a 
US$ 200 milhóes com a securitizagio dos 


contratos de venda de combustivel A 
estratégia é alterar, no menor prazO pos- 
sivel, o perfil da divida da empresa, que 
segundo o executivo está muito concen- 
trada no curto prazo. A Petrobrás deve 
USS 1,6 bilháo a credores externos e US$ 
300 milhóes no mercado interno. Apesar 
disso, o balancete das atividades da em- 
presa no primeiro trimestre deste ano 
registrou faturamento bruto de US$ 3,2 
bilhdes e um lucro liquido de US$ 320 
¡lhó 


£xito — As possibilidades de suces- 
so dessas operagdes sáo bastante positi- 
vas, segundo estimativa de Thadeu. Ao 
lembrar que a empresa já tinha tentado 
uma emissáo de debéntures em 1989, o 
diretor-financeiro da estatal garantiu que 
hoje a situacáo é muito diferente, em 
fungáo de uma grande demanda reprimi- 


01.01 


da por bons papéis. Frisou também que . 


os resultados financeiros da empresa 
também estáo favoráveis, o que facilitará 
a aproximacio dos investidores. Em re- 
lacio ás debéntures, informou que ainda 
está estudando as condigóes de repactua- 
gio e resgate dos papéis, mas sua idéia é 
tentar o maior prazo possivel, em condi- 
qóes mais favoráveis para a empresa. 
Sobre o langamento dos bónus, esclare- 
ceu que, embora esteja previsto para o 
euromercado, haverá participagio de 


instituigdes norte-americanas, bancos de 


investimentos e pessoas fisicas. — - 
A assembléia decidi sinda pela alte- 


ragáo dos estatutos, além de aceitar a . 


indicacio do ex-diretog de Transportes 
Maximiano da Fonseca para iniegras O. 
Conselho Diretor, 
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Rio de Janeiro (UP 1) — Ligovarno csi 


sileño dispuso ayer ua acremento suo 
para miliares Y un uiOr da lo) 


dos Público», Cospues que 105 OS 
las Fuerzas Armádis caprosafan sun. 
res de insudOrG nación es 20S CUUTicano po 
las dajas TOmMUuUNneracionc». 
También el gODicrío CvÓ 95; 
loc, pi ecio Ge 105 cOmdustibics. La TO de 
nafta y alcohol Juerda CieviuO) ut aos y 
102 cruzeiros (equivaicnte 9 9,4) ) 9,46 
centavos de dólar) a 152 y 113 rulo ió, 
00,49 y 0,4% centavos, suzda añ cia 
cado del Departamento Naciona, de Coni- 
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El presidente FernaGu Co..os Eo havi0 
promuigó un “decreio pruviunai” pudi- 
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S por cinto para 1,8 milión de enipiva- 


Los: TunCUs. 


-. e SS A ; «¿Y 
720, el Cocrcio mantiono sin 3l- 
IONES 20) SALTOS de casi 69 mos Ciun- 


o. ys em ados y 20..c05 cairo los que 
y La ara 
de 


rana poca, AnS peciores de lm- 
EOS y wadajadores € ul cu. presas púbii- 


NA 


nedida, Co:ior rompió una ábs- 
Ce 11 días se promulgar decri- 
VisiGid ca, úvoido a que el Pocor 
¿VO TO cesó a un acuerdo con ¿05 
orts el Congreso para la aprovición 
exis Proyucio de ¿cy SODIO suarios pirá 
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“ma de combatir la inflación. 
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lOs empieacos públicos, sezón fuentes .- 
berramentases. 


Esze fue di primer inerentenio salada. 
recibieron los ¿militares y empizaios ph. * 
cos desde enero, debido a 12 Poutica iio 
nómica adoptada por Collor de Coricioot 
¡05 gastos públicos y la demanda comu .o.- 
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| La guerra aérea 8 
| llegó a Brasil | 
: =“ 
| egó a Brasil . | 
j 
í Río de Jaseiro (DPA) — Siguiendo la moda mundial de 
| una “guerra del aire”? entre las principales compañías aéreas, E 
| Jas empresas de aviación de Brasil también se están enfren- 
tando en una batalla sín cuartel. 
La “guerra” comercial entre las tres mayores compañías 5 
z brasileñas de aviación —Varig, Traasbrasil y VASP— se in- 
tensificará en las próximas sernarias según analistas ante el 
ES fracaso de un intento de las dos prinleras de calificar of- 
cialmente de dumping" ofensiva sobre el mer- 


“cado lanzada últimamente por , TiPIISNA CIDPresa: Ñ 
estatal, peivatizada el año pasañó). 

Varig y "Transbrasil acusaban a la empresa de reducir as- 
tificialmente los precios de sus tarifas (y de aumentar inne- 
-| cesariamente la frecuencia de sus vuelos como una forma 
| de “competencia desieal”” supuestamente destinada a pro- 
:] vocar la quiebra de la competencia. 


o 


: Sin embargo, la denuncia fue considerada “'impeoceden- 
“3 te” por el Departamento de Aviación Civil (DAC), que atri- 
buyó la denuncia al hecho de que los empresarios brasileños 
estarían “desscostambrados'” al sistema de libre mercado. 

Desde octubre último, cuando pasó a las manos de un 
consorcio liderado por el empresario Wagner Cambedo e in- 
-tegrado por tos propios empleados, la VASP aumentó su 
: participación en el mercado de pasajeros de 28 a 37 por ciento 

:y de cargas de 19 a 30 por ciento. 

;. * Este enfrentamiento de las compañías brasileñas no es 
nuevo, ya que algo similar está ocurriendo en todas partes 
* del mundo, donde las empresas se dispután una franja ma- 
yor del reducido mercado, en un evidente esfuerzo por salir 
de una crisis que, casi sin excepciones, llevó a la industria * 
aérea a una crisis económica sin precedentes. 
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Collor visita hidrelétrica de Xingó 


de Maceió. A promessa foi feíta , 


OASs obras de Xingó, 
paralisadas desde 89, 
foram retomadas. Quando 
estiver concluída, em 94, 
a hidrelétrica irá 
abastecer todo Nordeste 


O presidente Fernando Collor 
acionou, ontem, o dispositivo para 
a explosio de uma barragem que 
vai permitir o desvio do Rio Sáo 
Francisco para a construgáo de 
mais uma etapa das obras da hidre- 
létrica de Xingó, na divisa dos Es- 
tados de Alagoas, Sergipe e Bahia. 
Empenhado pessoalmente na reto- 


REÍLESA Ni DOEÉLETUA De xico 


mada das obras de Xingó, paralisa- 
das desde novembro de 1989 por 
falta de recursos, o presidente che- 
gou a enfrentar a resisténcia da 
entáo ministra da Economia, Zélia 
Cardoso de Mello, mas ontem co- 
memorou, junto com os oito gover- 
nadores da regido, a conclusao de 
$0% da obra que, considera, será a 
mais importante de seu governo 
para a regido: 

— Xingó só está sendo possivel 
grapas ao amplo entendimento po- 
litico. Todos nós, nordestinos, esta- 
mos envolvidos nesse projeto, que 
será minha maior obra para o Nor- 
deste, matriz de desenvolvimento 
para O nosso povo — disse Col- 


A 
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ns vai garantir o abasteci- 
mento de energia a todos os Esta- 
dos nordestinos até o final do sécu- 
lo e deverá ser inaugurada em 
1994. Ao inaugurar mais uma eta- 
pa da obra, Collor anuncioóu tam- 
bém que estáo assegurados os US$ 
2,2 bilhdes que seráo investidos até 
sua conclusao. 


PROMESSA — O presidente Fer- 
nando Collor aprovzitou, ontem, 
sua viagem a Xingó para assistir ao 
pagamento de uma promessa no 
distrito de Piaú, municipio alagoa- 
no de Piranhas, a 265 quilómetros 
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A A 


por dona Martha Balbina da Con- 
ceicáo, viúva de 94 anos, lúcida, 


muito conhecida na regido pela sua : 
religiosidade. Antiga eleitora do pai E 


do presidente, o ex-senador Árnon 


de Mello, já falecido, ela fez uma | 
promessa no segundo tumo para 3 


Collor ganhar a eleicño: 

— Eu achei que ele podia perder 
por causa da zoada que o outro 
candidato (Lula) fazia. Por isso, pe- 
di ao Senhor do Bonfim a vitoria 
dele, prometendo que se ele ga- 


“ nhasse mandaría celebrar uma mis- | 


sa em agáo de gracas na igreja aquí : 
de Piaú — contou dona Martha. | 
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hiberacáo de recursos 
para safra de inverno 

O Ministério da Economia vai 
liberar no inicio da próxima se- 
mana recursos para o plantio da 
safra agricola de inverno. A noti- 
cia foi transmitida pelo ministro 
Marcilio Marques Moreira ao de- 
putado Odacir Klein e integran- 
tes da Comissáo de Representa- 
cáo Externa da Cámara, a quem 
recebeu em audiéncia. De acordo 
com Odacir Klein, a comissáo 
náo revelou a quantia a ser anun- 
ciada pelo Governo. 

Até a próxima quinta-feira, O 
ministro deverá apresentar tam- 
bém aos deputados uma solucáo 
para o problema das cooperativas 
do Rio Grande do Sul, Paraná e 
Santa Catarina que financiaram 
o plantio da safra de veráo, sem 
créditos oficiais, e náo tiveram 
retorno em consequéncia da seca 
tual que prejudicou a colheita. Oda- 

cir Klein alertou que, se náo hou- 
ver liberagáo de recursos para as 
cooperativas, mais da metade das 
cerca de 150 existentes nos trés 
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Infra-Estrutura estuda 


uso de gás no Amazonas 


MANAUS— O e soletos e atingidos por racicnamento, 
ELLO (oo pnupO trabalho pa- reconheoe O próprio governo amazonen- 
AD se. Rico em gás natural e óleo vegetal, o 
Amazonas dá-se ao luxo de náo explorar 
ó suas reservas de Usucu e Juruá e atirar 
ao lixo cerca de 600 toneladas de dendé 
dramática crise de picebagde hos enla O E 
do século, quando o estado se transfor- — me denúncia da Universidade do Ama. 
¿ Meu no primeiro a ter luz elétrica por zonas. ñ 
obra dos altos lucros com a borracha Para tornar a crise mais delicada, o 
nativa. Sáo cada vez mais constantes a5 Amazonas tem divida com a Petrobrá 
interrupgdes no fornecimento de energia » 
de quase USS 1 bilháo, com a compra, 
em pleno día na capital e no interior, 
nos últimos anos, de óleo combustivel i 
reyoltando as populagdes dos municipios 
que, nas últimas semanas, resolveram pa o e nl parte 
descarregar sua revolta nas autoridades 1% desviado por ex-diretores e Uncioná- : 
bos a a 
* A principal dessas reagóes ocorreu no ?0n35 (cam), de acordo com tn 
fim plc na pes trapo amazonense de  9%%s da policia em inquérito aberto em 
Himaitá, no Rio Madeira, a poucos qui Manaussobreo assunto. 
lómetros de Porto Velho (RO). Depois Nada apavorou mais politicos e go- 
de dois dias sem energia elétrica por falta. Vemnantes amazonenses, no decorrer da 
: de combustível, os moradores promove- rise aguda que se arrasta desde o ano 
“y ram quebra-quebra na casa do prefeito  passado, que a proposta de desativar a. 
da cidade, queimando veículos de sua  Hidrelétrica de Balbina, no Rio Uatumá, 
propriedade e uma antena parabólica. Os langada pelo secretário da Ciéncia e Too- 
vefeadores sairam em fuga temendo lin-  nologia da presidencia da República, Jo- 
chamento. sé Goldemberg. “Isso' seria o caos e o 
- A revolta é fruto do abastecimento Amazonas regrediria ao porto de lenha 
deficiente prestado aos municipios ama- que era antes da Zona Franca de Ma- 
zonenses há muitos anos, sempre atendi- — naus” , prevé o assistente da Eletronorte 
pos por eguiperentos Iesmelclnicos 00: A em Manaus, coronel Douly Boucinhas. 
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Tras el fracaso del o ahora carnes, conservas y servicios quedan fuera del contro! estatal 


Respondiendo a las expectativas 
que despertó su nombramiento, 
Marcilio Marques Moreira puso en 
marcha en el Brasil el proceso de 
descongelamiento de los precios, 
tras el evidente fracaso de la me- 
dida que no abatió la inflación y 
despertó oleadas de críticas. En un 


i 


primer paso hacia un descongela- 
miento total, el gobierno brasile- 
ño decidió liberar el precio de las 
carnes, conservas, productos higié- 
nicos y de limpieza, y servicios. 
Otros 70 productos permanecerán, 
por ahora, con control del Estado, 
pero economistas descuentan que 


Collor abre el “freezer” y 
comienza a liberar precios | 


PA opalai 


R' lo de Janeiro (Noga No- 
ticias) — Cuando los em- 
presarios brasileños se alegra- 
ron por la llegada al Miníiste- 
rio de Economía de Marcilio 
Marques Moreira, parece que 
no se equivocaron. El pasado 
fin de semana, en su primera 
medida drástica destinada a 
sepultar la herencia de Zélia 
Cardoso, el nuevo ministro 


congelamiento de - 
berasdo. algunos a de 
Primera necesidad y los servi 
“—Arunque algunos productos 
básicos continuarán bajo el 
control estatal, economistas 
brasileños señalaron que la de- 
cisión de aliviar en parte el 
control era una señal impor- 
tante de que Marcilio Marques 
está decidido a levantar com- 
pletamente y en un lapso rela- 
tivamente breve la polémica 
injerencia estatal en los pre- 
cios. 


+ Subas 


Según señaló el responsable 
de precios del Ministerio de 
Economía, Celsius Lodder, la 
nueva política establece que 
los productos y bienes estarán 
ahora bajo un régimen de pre- 
cios “controlados”, “vigila- 
dos” y “liberados”. Los pre- 
cios controlados sólo serán 
reajustados por Economía y 
los vigilados podrán subir una 
vez por mes dentro de un plan 
de tres meses acordado con los 
empresarios, enfatizó Lodder. 

Bajo «control estatal segui- 
rán productos como el arroz, 
fideos, pollo, automóviles y 

alletitas, mientras que entre 
los liberados por el gobierno 
se encuentran la carne, pro- 
ductos de higiene y linipieza, 
conservas y servicios. 

A los precios controlados, 
además, el gobierno decidió 
incrementarlos entre 5 y 9,5%, 
intentando contentar en parte 
a los críticos empresarios por 
el desfase frente a la pertinaz 
inflación. 
a 
e Abusos 
A 

Aunque Lodder amenazó 
que si se producen “abusos” 
con los nuevos precios libera- 
dos ““el gobierno podría reto- 
mar el control”, los economis- 
tas sostienen que dificilmente 
Marcilio Marques, un econo- 
mista profundamente liberal y 
con excelentes contactos en el 
campo internacional, acepte 
volver con una medida que, 


beración de precios, cuyos 
efectos fueron, previsiblemen- 
te, completamente negativos ; 
para la economía brasileña. 


* Inflación 


A pesar del congelamiento 
de precios, la inflación que 
Fernando Color de Mello ' 
prometió matar *“con un solo 
tiro”, sigue viva y coleando y 
aún lejos de ser abatida. En 
los primeros cinco meses del. 
año, los precios subieron casi 
85 por ciento pese al control 
oficial. La inflación de abril 
fue 7,7 por cinto y la de mayo 
fue cercana a 6 por ciento se- 
gún índices oficiales, aunque 
estudios privados la ubican 
bastante más cerca de 10 por 
ciento. En 1990 (Collor asu- 
mió en marzo), el costo de vi- 
da llegó a 1791 por ciento. 

Adoptado a fines de enero 
como un instrumento para fre- 
nar la creciente inflación, el 
congelamiento fue masiva- 
mente criticado desde su inicio 
por los empresarios y econo- 
mistas. Sin embargo, en los úl- 
timos meses, los ciudadanos 
comunes sumaron sus quejas 
por la medida, ya que el con- 
trol estaba originando un ob- 
vio desabastecimiento. Pero, 
además, la prensa brasileña es- 
tá revelando diariamente de- 
nuncias de consumidores que 
tienen que pagar fuertes sobre- 
precios para adquirir algún 
producto, algo que resulta ha- 
bitual en las economías con 
precios congelados. Numero- 
sos productos, alimentos fun- 
damentalmente, escasean en 
los supermercados brasileños, 
provocando colas y especula- 


R. 
Con este contexto, no sor- 
prendió a los analistas que 
Marcilio Marques Moreira de- 
cidiese que su primer medida 
importante fuese atenuar el 
congelamiento, algo que reitera- 
damente y con críticas sin li- 
mites, reclamaban los empre- 
sarios brasileños que aducen 
que la medida les está ocasio- 
nando cuantiosas pérdidas y 
está atentando contra la pro- 
ducción. y 
Respondiendo a las críticas, 
el nuevo equipo económico 
decidió entonces abandon 
definitivamente el camino tra 
zado por Zélia Cardoso y co- 
menzar a descongelar gradual- 
mente los precios. La negocia- 
ción con los acreedores exter- 
nos, además, también recorre- 
rá un camino distinto, se ase- 
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sus precios se liberarán 
mente. En Perú, en tanto, Alber- ; 
to Fujimori festeja el primer año; 
de su triunfo electoral con las pri- 

Expertos del: 


meras privatizaciones. 
Banco Mundial ya llegaron a Li-' 
ma para asesorar la venta de Aero- 


perú y otras empresas. / 
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plan antiinflacionario | 
L principal gremio empresarial de Brasil Wei g ná "desastre ei 


mayor caída del Producto Interno verd en la historia del país. 
El empresario Einar Kok, Directos de la Federación de Industrias del 
a Edo de San Pablo (FIESP), indicó que la drástica caida del PBI 
la adm: Colior refleja 


” 
« 


A 


divulgó el fin de semana pesado que, entre marzo de 1990 y marzo de 
1991, el PIB cayó d 6,87 por ciento, que representa, a la vez, una renta 


millón de obreros, que se suman a otros cinco millones 
en el resto del país. 

“Las empresas no tienen más oportunidades de acumular ganancias ¿ - 
para invertir en la racionalización y reducción de costos”. señaló Kok, 
quien teme, por el contrario, que una revitalización de la actividad 
económica en estos momentos dispare el indice inflacionario. . 

El periódico “Folha de San Pablo”” explicó en un editorial que “ta 
realidad de los números de la producción contrasta de forma 


prod . ¡ ; 
rd la FIESP, quien indicó que el número de trabajadores actual -de menos 
dos millones- en el 


de dólares por el mal funcionamiento económico. a 
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A Transbrasil comega a ofereces 
no ano que vem uma linha Porto 
Alegre-Moscou.Negoctagdes  neste 
sentido estáo sendo feitas pela em- 
presa brasileira com a Aeroflot, em- 
presa estatal soviética. A linha inicia 
em Porto Alegre, passa por Sáo Pau- 
lo, Rio de Janeiro, Fortaleza até 
Londres — com opcdes para Frank- 
furt ou Viena, antes de Moscou. 

A partir de 7 de agosto deste ano, a 
Transbrasil coloca o vóo regular 
inaugurado pelo presidente Collor 


ransbrasil vai operar a 
linha Porto Alegre-Moscou 
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em sua viagem aos Estados Unidos. 
Seráo quatro vóos semanais de Brasi- 
lia para Nova lorque e Washing- 
ton. 

O presidente da Transbrasil, Omar 
Fontana, disse que com fontes pró- 
prias a empresa náo poderia fazer 


nem 10% do que está fazendo a | 


Vasp. Ele fez duas referéncias á deci- 
sáo de Collor para a aviacio comer- 
cial: a abertura para o mercado inter- 
nacional, além da Varig, e a tarifa 
flexivel. 


Fontana condenou novamente a 
superposicio de linhas náo só no 
mercado interno mas também no 
mercado internacional. Segundo ele, 
a Transbrasil opera a linha Rio—Or- 
lando há oito anos, tendo transporta- 


do durante esse periodo mais de 240 
mil passageiros. A empresa promete 
para breve sua informatizagáo, o que 
poderá permitir ao cliente receber 
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seu cartáo de embarque em sua resi- 


déncia. (Da enviada especiaVZH) 
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| Exportacáo brasileira 
para os EUA cai 33%. 


cda 
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E Já foram me- Vizinhos dos Estados Unidos, os expdr- j , 
$ Ihores os tempos tadores mexicanos estáo oferecendo fotte j 
¿ para os exporta- concorréncia com os brasileiros em pri- 
¡ Esla Ñ dutos como autopegas, eletroeletrónicos | 
: rico mercado. osa opio £ de que o Bas : 
4 norte-america- 4 
Oc precisa superar as dificukdades e restaj- 
Í da alentar co: : rar a competitividade dos manufatura- 
dl indicala dos, porque 0s EUA representam,o - . 
sad passes od o maior mefcado do mundo”, argumenta 
lab brásilei ratini. “Isto passa por uma poli me 
ras para a terra era a e estamos nesse 
de Tio Sam si te ] E ami inclui um reexame 
| nea queda de cxatamente um toro, na — Vibulacio das exportagdes. É preciso ! 
| ae bes epoiao, cmo o PS o Fr 
de do que se via nos bons tempos do social. E tem a questáo portuária. E 
i cbmércio Brasil-EUA. O resultado é que, Neri heee psrando iz d 
: t compensar 
| E las molar mp | | 
” - únicos que exibem queda nas encomen- Contenciosos — Masa é j 
.' das nos cinco primeiros meses do ano.  queexistem problemas também no ou 
Mais precisamente US$ 2,7 bilhóes, 12% bdo do relacionamento Brasil-Estsdps : 
- 2. menos que entre janeiro e maio do ano rear bordes e petse i 
o taxas : 
- A situagáo foi analisada agora pela US$ 100 milbdes anuais sobre os cal 
Associacáo de Comércio Exterior do dos brasileiros que entram no 
Brasil (AEB). “O importante, mesmo, é  norte-americano. O motivo: a 
E or srt de que, em 110016 BL O Dead plo 4 
comprador utos manu-  tou o produto a pregos su 
Éaturados brasileiros, que 'representam assunto está no foro mundial para q; 3 
E ; vendas de maior valor agregado”, expli- 15es de comércio, o Gatt, mas sem 
e - ca. O presidente da entidade, Marcus Vi- (30, E também existe a taxacáo : | 
: nicius Pratini de Moraes. Em bom portu-  suco de laranj — dependendo do z 
gués: o Brasil está perdendo exatamente de tarifa adicional He - 
¿ O mercado para onde vende 08 seus pro- 45%, “O maior ¡tem da receita da 
|. dutos de maior valor. norte-americana é o imposto. 
A AEB, diz Pratini, tirou trés conclu- cuco de laranja brasileiro”. : 
j eS o ai > . 
- primeira é de que a recessáo da economia 
! norte-americana reduziu automatica- Outro problema tem o nome de 
Í mente o mercado de lá. Depois, o Brasil. Port Incentive Program. Através dele, 
a perder, para a China, boa A 
e lados o caso de derivados de soja e 
i parte da preferéncia nas encomendas bém do Í 
¡ importadores de calzados dos EUA — e e m do frango, exportados pala 
¡ A es Lila emi 
E para os 
: Unidos. Para completar, uma pura e 40 —comos produtos brasileiros. 
¡ simples perda de competitividade das ex- E o último atrito veio agora, exatp- 
brasileiras em geral, no que diz. mente alguns dias antes de O 
| respeito aos manulaturados. Fernando Collor embarcar para Qs 
| E a competitivida- EUA. As autoridades AS : 
de náo está diminuindo apenas por causa decomércio anunciaram uma tarifa ant- : 
de defasagens cambiais. “O Brasil está dumping de 91% a 97% sobre as expaf- 


tacóes brasileiras de silicio metálico. 
“Foj um erro de cálculo elementar d 1 
técnicos norte-americanos”, diz Pratidi. . * ! 
O motivo: os EUA náo consideraram!a j 
inflacáo sobre os custos de prodosáb. y 


Su ie 


exportando in imposto”, comenta. Para 
completar, dois problemas ligados á in- 
fra-estrutura portuária. Primeiro, eleva- 
- dos custos nas operagóes; segundo, as 
greves. Para completar, entra o México. 
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O trabalhador brasileiro estava 
ganhando em marqo deste ano 
menos 12,3%, em relagáo ao 
mesmo més de 1990, quando o 
presidente Fernando Collor de GE) 
Mello tomou posse, resultado da 


O 
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ODDe marco de 90 a marco de 91, queda 
foi de 12,3%, resultado da política 

de aperto, segundo dados do IBGE. Em 
Porto Alegre a baixa foi de 14,6%. 

A maior ficou com Salvador: 28,3% 


8,9%, de Recife. Estes resultados 
constam na pesquisa mensal di- 
vulgada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (1B- 
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Trabalhador perde salário no Governo Collor | 


salarial do governo. 


Em marco passado, o rendi- 


mento médio das pessoas ocupa- 

das era de cr$ 71.766,23, pegar 
metodologia do IBGE, inclui em- 
pregados com e sem carteira assi- 


71.626,01, e os empregadores, - 
er5 192910,3. No Rio, a média 


das pessoas ocupadas ficava em 
cr$ 60.233,42, sendo que os em 
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política económica recessiva que pregados com carteira ganhavam 


o Governo vem adotando Quanto ao salário do trabalha- cr$ 60.449,26, e os empregado- 
controlas talas. Acquedano dor fluminense, a perda do poder res, cr$ 162.338,38. Em Sáo Pau- 
rendimento médio real, dentro de compra atingiu 13,28%, no lo, estes valores eram respectiva- . 
deste período de um ano, vai dos mesmo periodo, sendo que em resultados do Rio e Sáo Paulo capital fluminense - afinal, esta é mente de cr$ 86.182,80, CrS 
28,3%, registrados na regido me-  Sáo Paulo, foi de 8,7%.Umadas está na grande conventragio de uma das categorias mais atingi- 83.848,80, e crf$ 215. 252,62. | 


explicagdes da diferenca entre os 


funcionarios públicos federais na das pela po de contencáo (AG) 
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Tesouro Nacional mantém superávit há 14 meses 


O Govemno fechou suas contas, 
no més de maio, com um superávit 
fiscal de Cr$ 11 bilhoes, alcancan- 
do o 14* saldo positivo a partir de 
margo do ano passado. Em mao, 


as reczitas somaram Cr$ 1,314 tri- 
ih3o e as despesas foram de Cr$ 
1,303 trilhño. Com isso, o Tesouro 
Nacional acumula um superávit de 
Cr$ 335,7 biibdes. 


De acordo com o diretor do De- 


partamento do Tesouro, Roberto 
Guimardes, o Governo agora náo 


Fundo de Assisténcia aos Traba- 
Ihadores (FATT) já que, desde 
maío, todos os recursos desta rubri- 
ca comegaram a ser repassados in- 
E DO istério do Tra- 


t4 


EA 


Em maio, foram repassados para 
o FATT (que congrega os progra- 
mas de seguro-desemprego, abonos 
salariais e mais 40% para os inves- 
timentos na área social feitos pelo 
BNDES), Cr$ 248 bilhdes. Destes 
recursos, Cr$ 103 bilhdes represen- 
tavam o fluxo de caixa do més, 
destinado a atender a demanda do 
FATT, e Cr$ 145 bilhdes estavam 
retidos pelo Tesouro, que os aplica- 


mb, 
Na 
mad. 


va em conta do Banco Central. 
Roberto Guimaries calcula que o 
Ministério do Trabalho gastará es- 
te més cerca de Cr$ 40 bilhdes para 
atendes os programas do FATT e 
terá que aplicar o restante do di- 
nheiro também no Banco Cen- 
tral. Os recursos só poderáo ser gas- 
tos se o Congresso Nacional apro- 
var novos programas na área de 
assistencia ao trabalhador para ab- 
sorvé-los. 

_Em maúo, as receitas tributárias 
da Unido foram de Cr$ 1,299 tri- 
lh3o, superando em 39% as recei- 
tas de abril, o que significou um 
aumento real de aproximadamente 
21%, por conta principalmente de 
pagamento de impostos feitos no 


final de abril mas que só entraram 
no inicio do més passado no caixa 
do Tesouro. Já as biberagdes de 
“restos a pagar” (recursos de cus- 
teio para os ministérios) tiveram 
um aumento real de 71% em rela- 


35 bilhdes), do Ministé- - 
rio da Saúde (Cr$ 29 bilhóes), bol 
sas de estudo (Cr$ 10,2 biihdes) e 
Proagro (Cr$ 10 bilh0es). (Brasi- 
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O economista António Carlos 
Fraquelli, da Fundagáo de Economia 


e Estatistica (FEE), adverte para a 


* necessidade de entender esse reaque- 


cimento da economia sem perder de 
vista o cenário recessivo. Ou seja; os 
indicadores revelam sinais de melho- 
ra, uma flutuacáo apenas. Fraquelli 
define o momento como de “calma- 
ria aparente”, com sobrevida estima- 
da para mais 60 ou 90 dias apenas. 
Depois disso, pondera o economista, 
novas medidas deveráo voltar a tra- 
tar do déficit público e mesmo dos 
investimentos. Estes sim, na opiniño 
de Fraquelli, essenciais para a efetiva 
retomada do crescimento económi- 
00. 

— Existia grande capacidade ocio- 


sa na oferta. O congelamento de pre- 
eos viabilizou o aumento da deman- 
da — explica Fraquelli. Ele calcula 
que os reajustes permitidos pelas cá- 
maras setoriais empurraráo as taxas 
inflacionárias para cima. Mas, acre- 
dita, a explosáo nio voltará. E justi- 
fica: as próprias cámaras continua- 
ráo represando as altas e O poder de 
compra servirá como inibidor de 
uma superdemanda. 


CONFIANGA — O empresariado 
está mais confiante e a partir do 
inicio do descongelamento (relaxa- 
mento no controle dos pregas) voltou 
a expandir a producáo, avalia o coor- 
denador do curso de pós-graduacáo 
de Economia da UFRGS, Nali de 

a 


Esó uma flutuacáo, diz Fraquelli 


Jesus de Souza. Outro motivo, cita 
ele, foi a abertura das bolsas ao capi- 
tal estrangeiro, dando maior confian- 
ca ao empresariado de uma forma 
geral. — Por fim, uma vez dito que a 
economia já atingira o fundo do pogo 
— conforme palavras do ministro 
Marcilio Marques Moreira — a so- 
ciedade passou a entender que a re- 

cessáo náo se agravaria mais. 

O economista acredita que a infla- 
cáo náo deverá explodir, registrando 
uma alta média em maio da ordem de 
10%. Também Nali de Souza define 
como crucial a volta dos investimen- 
tos. — Vivemos um momento de 
transigáo, orde a curva do desempe- 
nho económico pára de cair e tende a 
crescer. 
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Urugual 

Várias empresas gaúchas estáo es- 
tudando a abertura de firmas nas ZO- 
nas francas de Colónia e Nova Palmi- 
ra, no Uruguai. Através delas, podem 
importar bens do Brasil e reexportá 
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papéis. Também podem importar 
outros países, internar O produto no 
Uruguai e depois trazé-lo ao Brasil de 
maneira facilitada. 
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Cruzados: nova disputa no Supremo 


DAcáo do PSB, que pede 


Zara Dl 


liminar contra o blogucjo ser acatada 


a inconstitucionalidade do significará que o STF considera estar 

bloqueño feito em marco de a decisio do governo Collor - a edi- 

90 será julgada dia 27. Pre poo e 168, trans- 

Mas a decisio favorável 2 pelo Congreso 

ba a y - ferindo a Constituicáo. O caminho 

náo garante a liberacáo seguinte, na avaliacio dos juristas, 

seria o Supremo encaminhar um ofi 

O Supremo Tribunal Federal cio ao Senado, solicitando que uma 

| yd (STF) julgará na próxima quinta-fei- resolucáo da Casa anule a eficácia da 

¡ ra a liminar da acáo direta de incons- ki. A 8.024/90 se tornaria, entáo, 
E titucionalidade contra o bloqueio de — f:i sumada inócua. 

cruzados novos, movida pelo Partido Esse procedimento E que poderia 

Socialista Brasileiro (PSB). Será a pri- kevar o Executivo a autorizar a libe- 

meira acáo de desbloqueio do dinhei- racio do dinbeiro, antes do desblo- 

ro retido pelo Plano Collor em marqo quejo em 12 parcelas previsto a partir 

] de 90, a ser julgada pelo plenário do Vetada a nomeacáo de Antonio Reboredo pera a Procuradora Geral da de 'sciembro, em respeito 4 autono- 

¡ STF. O relator do processo, ministro Justiga do Trabalho. mia dos trés poderes, asseguram Os 

: Celso de Mello, decidiu partilhar a Suspensá a Taca de Conservagío Rodowiária. especialistas. O Supremo ¡4 julgou 

| decisio com seus colegas. Se a limi- Suspensa a corregáo de 270% do imposto de Renda. e uma liminar que pedia a liberacáo do 

derada inconstitucional, o Executivo ¡ sidente do STF, ministro Sydney 

poderá se ver constrangido a liberar, Mo índice de correcáo monetária so- de uma decisdo favorável do STF 4  Sanches, negou a liminar da paulista 

e de uma só vez, os Cr$ 7,8 trilhoes bre imposto de renda a pagar. liminar do PSB, o Executivo ndo é Vera Lucia Redondo. O mérito do 

que estáo no Banco Central. Por exerces o papel de defensor da  obrigado a determinar o desbloqueio. julgamento, entretanto, ainda náo 

, Constituigdo, o pedido do PSB tem Isso poderia ocorrer por uma questao foi apreciado pelo plenário do Tribu- 

p Outra acáo, movida pela Procura-  prioridade de julgamento sobre os de respeito 4 autonomia do poder nal. Para o julgamento da liminar 

doria Geral da República, jogará o  vários recursos extraordinários impe-  Judiciário. Seria, no entender de ju- solicitada pelo PSB, na próxima 

governo mais uma vez na berlinda. — trados pelo Banco Central, em nome  ristas do próprio governo, uma deci quintafcira, o ministrorelator do 

Esta semana, o procurador da Repú- do Tesouro, contra as decisdes de sio “cavalheiresca” do presidente processo ainda náo pediu uma expla- 

blica, Aristides Junqueira, pode in-  liberagio concedidas pelos tribunais Fernando Collor. nacio sobre a medida ao departa- 

0 gressar com uma acáo contra a utili- — regionais. Especialistas em legislacáo mento jurídico do Banco Central. 


A 


zacio da Taxa Referencial (TR) oo- 


ano 


explicam que, mesmo com a hipótese 


Junqueira permanece no cargo 


CONSTITUICAO — A hipótese da 


(ABR/ZH) 


Ceasa teve um bom movimento 


novo horário — das 16 ds 22 horas 


O presidente Fernando Collor dis- — tiga Militar e Trabalhista, quem tem O primeiro domingo de funciona- 
se ontem ao procurador-geral da Re- o poder de nomear qualquer repre Mento da comercializacáo de horti- — e diz que os resultados náo seráo 
pública, Aristides Junqueira Alva-  sentante do Ministério Público junto EñnNJeiros na Centrais de Abasteci- positivos. 
? renga, que deseja manté-lo no cargo ao Judiciário é Aristides Junqueira. mento do Rio Grande do Sul S/A A diregáo da Ceasa diz que a com- 
¡ porque a atuacío independente do (Ceasa), ontem, registrou um movi: pra da mercadoria colhida no domin- 
; Ministério Público é fator de segu- DEYER — O procurador-geral dis Mento excelente, na avaliacáo da di- o aré a noite do mesmo dia trará 
¿ ranga para os atos do Governo. Nu- se a Collor que seu propósito no regáo da empresa. Foram mais de agilidade na entrega e melhor quali- 
ma conversa presenciada pelo minis- momento era ter mais tranquilidade. dois mil compradores, até as 18 ho- dade no produto. A Associacio dos 
tro da Justica, Jarbas Passarinho, Junqueira observou que o Ministério fas, de acordo com a estatística par- Produt Esconta. diz sel 
que levou Junqueira ao encontro de — Público está marcado pela indepen- Cial da direcáo. A média do periodo des sienes Star relapdes 
Collor no Palácio da Alvorada, o déncia dos procuradores e ele náo  deentressafra fica aquém de dois mil PY e a 


presidente disse também que inicia-se 
uma fase experimental no relaciona- 
mento entre Governo e Ministério 


tem poder de correicáo sobre isso. 
O atual mandato de Junqueira á 
frente da Procuradoria se encerra 


compradores ao dia, informa o ge- 
rente de operagdes Paulo Regla. Há 
16 anos que o horário de venda de 


recam no mesmo dia, a mercadoria 
só vai ser vendida no diaseguinte”. A 


Público. nessa sexta-feira, e Collor nao deseja frutas e verduras se mantinha o mes-  maioria dos produtores reprova prin- 

Desde que o Supremo Tribunal  queocargo fique vago por um só dia. mo, com inicio 4s4 horas da manhá e cipalmente o modo como foi condu- 

Federal (STF) decidiu que náo exis- Hoje ele encaminha ao Senado a * finalás 11h30min, sem vendas domi- zida a questáo pela diregáo da Ceasa: 

tem mais cargos diferenciados de proposta de reconducáo do procura-  Nicais. A Associacáo dos Produtores Sem consulta aos produtores, alega a 
dor. da Ceasa, no entanto, está contra o  Associacáo. 


procuradores, como eram os da Jus- 
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Poupanca diaQVT ..ooocootcocccconanconoconononcocornononenrnanncnnnorroronronrrcroonrnonos 9.94% 
Dólar comercial (venda/sexta-feira): 303,80 

Dólar paralelo (venda/sexta-feira): 338,00 

Taxa Referencial Diária (TRD) — segundafeira: 0,451235% 

TRD acum.fmés: 7,4475% ] 

Tabiita — fator de deflacáo segunda-feira: 1,8714 

(*NExtinta, mas utilizada para a converso de contratos. [**)Congelada.(***) 


e rm ares 


O N. 


AO ENANOS DORIA O | 


O 
NO 
N 


910751 15 


A RA 


2 
a, 


A A A 


o 


— “mó 


No Gren 


a 


Pio. ZERO Heeb 1... 
FECHA U 2 A! 
-mucuLaci. 3... AQo0%é 


— AAA... 


O Ministéño da Economia trabalha 
com a perspectiva de déficit nas contas do 
setor público este ano. Antes de se afastas 
do govemo, o exsecretário de política 
económica, António Kandir, projetou em 
seus estudos um déficit de 1,79% do Pro 
duto Interno Bruto (PIB), contra um su- 
perávit de 1,2% do PIB apurado no ano 
passado. Os assessores do ministro Marci- 


tam que a situacio só será revertida se a 
retomada do crescimento económico, ini- 
ciada há trés meses, for permanente a 
ponto de garantir até o final deste ano 
uma arrecadacáo adicional de receita tri 
butária. 


E quem vem coordenando a com- 
plicada situaco finanoeira do governo 
federal é o secretário nacional de Planeja- 
mento, Pedro Parente. O esgotamento 
gas contas púbiicas tem sido sua principal 
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Déficit pode somar 1,7% do PIB 


arma contra pressdes de políticos em bus- 
ca de recursos. 


CAIXA-PRETA — 0 cenário de 
déficit nas contas é reforcado pela certeza 
de que, este ano, o Tesouro Nacional, na 
melhor das hipóteses, registrará um equi- 
líbrio entre despesa e rooeita. De outro 
lado, náo se tem nenhuma garantia de 
que governadores e prefeitos estáo pron- 
tos a iniciar um programa de ajuste nos 
seus gastos. Mais do que isto, o com- 
portamento das despesas das empresas 
estatais e da previdéncia social sáo ainda 
“uma caixapreta” para a nova equipe 
económica. 


Só existe uma única possibilidade de 
cobertura do déficit potencial: A conti- 
nuidade do aumento de receita. A dúvida, 


agora, É se este ganho persistirá nos próxi- 


mos meses ou náo. 
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menos no _ próximo trimestre; 


SÁO PAULO — O secretário de 
Polícia Económica, Roberto Macedo, 
também presidente do pm Dora 
de Pesquisa Económica 
mob ontem que o resultado do AAA 
Interno Bruto (PIB) dos meses de abril, 
maio e junho vai revelar uma pequena 
recoperacáo na atividade económica, ou 
seja, uma queda inferior aos 6,87% apu- 
rados na nedicio do trimestre ante- 

discorda das conclusóes 


“or. 
do, Grupo de Acompanhamento Con- 
_Juntural (GAC) do Ipea, publicadas on- 

JORNAL DO BRASIL. Se- 


uma queda acumulada de 10% 
y aos 12 meses anteriores. “Esses da- 

dos náo devem ser desdobrados em pre- 
visdes”, acredita. “ i com a minha 
avó que náo se deve tirar o bolo do forno 
antes da hora, para evitar que ele fique 
AS ap qt 

$ os negar as q pas- 
sagas”, diz o secretário. “Mas temos de 
considerar que todas as projecóes do 
GAC, que náo fala em nome do Ipea, 
sáo para O que se encerra em 
junho de 1991, ou seja, neste més,” 
Roberto Macedo náo se arrisca a fazer 
estimativas sobre as próximas contas do 


Leopoldo Silva — 17/5/91 


PIB, referentes a abril, maio e junho, 
mas está certo de que a queda será 
inferior á do trimestre anterior. 
“Todo o nosso esforpo, neste mo- 
mento, consiste em sair suavemente do - 
to”, explica. “Se isso náo jus- - 
tifica celebragóes, pelo menos permite 


concluir que a medicagio adotada pela 
pova equipe económica está tendo seus 


efcitos.” O que Macedo chama de medi- 


“para evitar o liberou geral”, diz— ala 


da a uma adequada politica monetária e 


gclamento, Roberto Macedo, 
que éo es lomo do governo nas 
negociagóes , “Nes- * 
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0O novo secretário da 
Administracáo, Carlos 
Garcia, declarou que 
sua meta é a reforma 
patrimonial da Uniáo, 
uma promessa de Collor 


IVONE BELEM 
Brasiña/ZH 


Ú 


de continuaráo recebendo salário 
integral. Minutos após receber o car- 
go do ministro da Infra-Estrutura, 
Joáo Santana, Garcia afirmou que o 
seu desafio será a reforma patrimo- 
nial da Uniáo. 


A SAF está apenas cumprindo 


uma determinacio judicial, justifi- 
o0ou o novosecretário. E que o fun- 
cionalismo público obteve liminar, 
junto ao Supremo Tribunal Federal, 
que garante o pagamento dos salá- 
rios de forma integral. Carlos Garcia 


lembrou que a proposta do Gove 
é pagar os vencimentos proporcio- 


nais ao tempo de servigo dos funcio- 


7 


MULA 


nánios. 

— Outra bandeira da campanha 
presidencial que o presidente Fer- 
nando Collor agora entrega á SAF é 
a da reforma patrimonial, disse o 
novo secretário. O Govermno Federal 
inicigu as providencias para a desati- 
vacáo dos imóveis náo-operacionais. 
Segundo o secretário, “este é um 


—— a aa A nn, 


Posse: Garcia fala ao lado Santana e Coimbra (E) 


tcccdor de Apo illa Y quero 
Ubuo utegyae 


campo para acáo pronta e corajo- 
sa” 


Compareceram á posse de Carlos 
Garcia trés embaixadores: os minis- 
tros da Economia, Marcilio Marques 
Moreira, e o das Relagdes Exteriores, 
Francisco Rezek, aém de Marcos 
Coimbra, a quem o novo titular da 
SAF fez uma homenagem especial. 
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BB tem prejuizo de -: | 
á al 
i 15 57,2 bilh0es  : 
a ÓN OA] 
Rossana Alves e ¡period Sn des comisincicón 
E Odail Figueiredo 4 20,2%, enquanto a TR náo supero 7%. 
y Várias causas — Entretanto, - 
BRASÍLIA — Ás mudangas na eco- a rs Taca 00 ce a 
nomia determinadas pelo Plano Collor * vos no balango do BB se 
1] provocaram uma forte queda na ren- deve á piora efetiva de seu desempenho. 
tabilidade do sistema financeiro e náo A nas taxas do juros ocoriigA 
pouparam sequer a maior instituicáo do o o a 
país, o Banco do Brasil. Nos primeiros  tancialmente as receitas das operagóes de | 
o o BB apresen- crédito, enquanto que as despesas ná ñ 
juizo de nada menos do que  caíram na mesma proporcio. Em (eve- ¡ 
351 bilhódes, segundo dados em  reiro, além disso, o Banco teve que con- 
É entral. O secretário- ceder um aumento salarial de 56% aos 
: executivo do Ministério da Economia, — seus funcionários. Em marco e abril, | 
Luis António Gongalves, que até oiní- BB enfrentou o problema da defasapern 
cio de maio respondia pela diretoria da taxa cambial, cuja variagio ficen : 
financeira do BB, acredita, no entanto, — abaixo da TR, o que diminuiu o retorno 
que a situagio será revertida nos próxi- das des de comércio exterior 
mos meses. “0 Banco está bera provi- disso, com o fim do overnight e 
sionado e tem condigóes de se ajustar  acriagáo dos fundoes, o BB foi obrigado 
¡ pl pro a de pela metade as aplicagóes em 
¡ B teve boa parte de seu prejuizo títulos públicos — ue sempre 
' determinado critérios estabelecidos  tiveram eslabildado prenda e 
pelo Banco Central para a correcáo da  porcionaram grandes lucros, no passado, 
contabilidade dos bancos. Com o fimda a todo o sistema financeiro. Em cogiga- 
] BTN fiscal, que corrigia os balangos das partida, teve de aumentar em quase 20% 
ES instituigóes financeiras, o BC determinou “25 operagóes de crédito ao setor pradutk: 


que o património líquido e os ativos dos 
bancos passassem a ser corrigidos pelo 
INPC, a partir de fevereiro. Essa corre- 
fio foi muito maior do que a Taxa Refe- 
rencial de Juros (TR) que passou a rea- 


yo que representam um risco muito 
maior. Ao suas aplicagóes, o 
BB voltou a enfrentar um 

o aflige já há muito tempo: o alto 
de inadimpléncia de seus clientes. 
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Brasília bloqueia verbas 


DsSecretário da Fazenda 
Nacional disse ontem que 
esta será a decisáo do 
Governo. Estado náo quer 
pagar divida de Cr$ 16 bi 
que vence no més de junho 


O Governo Federal poderá or- 
deñar o bloqueio das cotas do 
Fundo de Participacio dos Esta- 
dos (FPE) destinados ao Rio 
Grande do Sul caso o Governo 
gaúcho náo pague os juros refe- 
rentes a sua divida externa. De 
acordo com o Secretário da Fa- 
zenda Nacional, Luiz Fernando 
Wellisch, se o pagamento náo for 
feito o assunto será analisado em 
nivel técnico e os “procedimentos 
necessários” seráo tomados. 

O procedimento, neste caso, é 
a retencáo pelo Tesouro das cotas 
do FPE. O Governo gaúcho teria 


Pr E dados - 


rad a LA 


-Wellisch: aré ontem. era o comunicado oficial de Colla. 


que pagar, até o dia 30 de junho, 

Crs 16 biihoes referentes á divida 
externa contraida com aval da 
Uniáo e, conforme decisáo anun- 
ciada pelo Secretário Orion Ca- 
bral, o desembolso dos recursos 


01.07 


náo será feito. 


JUROS — Na expli ¿ 
técnicos da Secretaria € A 
da Nacional, os Cr$ 1 
devidos pelo governo g 
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gráos custaráo 


US$ 1,6 bilháo 


A O Brasil vai gastar 
este ano cerca de US$ 1,6 bilhio com 
a importacáo de arroz, feijáo, milho, 
soja e trigo. A má noticia foi levada 
ontem ao Senado pelo ministro da 
Agricultura, António Cabrera, em 
depoimento de mais de quatro horas. 
Cabrera explicou que as importagóes | 
A a o 
agricola este ano, provocada i 
O A e da 

gráos que estavam previstas, 
foram colbidas apenas 56 milhóes. 
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+ tos acabará gasto com as im- 


Pressionado pelos senadores, que 
náo querem assistir novamente éste 
O O 
setor, o ministro garantiu que seráo 
liberados CrS 1,07 trilháo em figan : 

parte do Leal do asia Un 
partir més. Um 
¡ quarto desses recursos será destinado 


A A 


camisa dos que defendem os interes- 
ses do setor agropecuário. Áo res- 
Eu Carnero PEER) bea 
cessidade de novos incentivos á agri- 
cultura, o ministro foi enfático ao 
afirmar que se os produtor agrícolas 

'vontinuarem tabelados, os subsidios 

á agricultura teráo de voltar, 
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* Arroceros Compran Tierras 
Para Concretar Exportaciones 


el Exodo; son 


- La Federación Rural Niega 


Sólo Arroceros 


Fuertes productores arroceros del Brasit siuna fuerte presión de compra de tierras en el 


han Comenzado a comprar tierras en departa- 
TERTOS Tronterizos de nuestro pais como forma 
de escapar alas resIneciones 08 En materia de 
exportación del producto se registran en aque- 
na A , a 
“Dirigentes agropecuarios brasileños anun- 
ciaron un creciente éxodo de hacendados hacia 
Uruguay, sin diferenciar sectores adjudicando 
el fenómeno a la estabilidad de la política 
económica nacional y al bajo precio de la tierra. 
La información fechada en Rio de Janetro 
indica que el Presidente de la Federación de 
Agricultura de Rio Grande, Hugo Giudice Paz, 
dio que el Mujo se incrementará en Tos 
paros meses si el gobierno de Collor de 
feo no toma medidas para proteger a los 
O causas del fenámeno citó “una eco- 
nomía estable inflación baja, tierras fértiles y 
baratas”. - 
FUERTE PRESION ARROCERA 


* Pese al anuncio fuentes de la Federación 
Rural de nuestro pais afirmaron que no existe 
un éxodo generalizado de productores, aunque 


01 


sector arrocero. 

El Or. Antonio J. Escanellas indicó a EL PAIS 
que productores del pais vecino se vienen 
instalando en Artigas y Treinta y Tres, especial- 
mente en la zona de Tomás Gomensoro. 

Desestimó un fenómeno masivo por cuanto 
“la presión fiscal es mucho más fuerte en 
Uruguay que en Brasil", agregando que sí pue- 
den estar comprando tierras como mera espe- 
culación financiera. 

Datos adicionales indican que Erico Ribeiro 


uno de los más importantes arroceros del Bra- k 


sil, ya ha comenzado a invertir en Uruguay. 

Se señala que mientras en el vecino pais, el 
valor de la hectárea alcanza los yes 1 a 
USS 2000, en Uruguay tierras de igual calidad se 
e O 

Por otra parte, legistadores del Movimiento 
Nacional de Rocha afirmaron que tanto el sec- 
tor como el gobierno estudian futuras medidas 
para impedir ta adquisición de tierras por ex- 
tranjeros cuando fa finalidad sea la especula- 
ción y no la producción. - . 
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"BNDES pagara 
'Cr$ 1,8 bilhao 
na privatizacao 

BRASILIA — O governo vai gastar 
quase CrS 1,8 bilbáo, ou exatos Cr$ 
_1,790.155.551,00, na contratacáo de em- 
-- presas de consultoria ¡ tes para 
_.a avalizgio económico- inanotira e de 
_montagem de execusio do Programa 
Nacional de Desestatizagio. Alem das 
empresas de consultoria, seráo CONr8- 
tadas outras que prestam servico de 
auditoría para acompankamento do 
processo de privatizagáo. Será o 
Nacional de Desenvolvimento Econó- 
- mico e Social (BNDES) o responsável 


ñ meiras a serem privatizadas — O N- 
> DES desembolsos Cr 218.417.943,00, 
2 faltando ainda a contratacio dos servi- 
+ gos de auditoria € 0 pagamento de servi- 
z gos complementares Ou acessórios 205 
+ trabalbos de consultoria, por 
* homem,hora. O Tribunal de Contas da 
* Unido (TCU), por sugestáo do ministro 
; Luciano Brandáo, idiu acompanhar 


. 


nr. 
¡minar O programa. 


! da que for sendo desenvolvido. Já 


bunal de Contas da Unido tome conhe- 
cimento de cada fase da operacio de 
privatizagio para uma avaliagáo do de- 
senvolvimento do programa”, explicou 
Luciano Brandio. Das estatais a serem 
privatizadas, será com a Copesul, 
Triuafo, Polisul e PPH que o BNDES 


AA e 


e ms mas . 
í 


01.01 


9107519 


OA 


OR 


A a, 


z Ad CE 


mc TO 


3 
: 
o 
É 


bos 07 Here 


ej Ob trad ió ¿SY 


a 


A ta 


Dr o mg 


A 


me. 


146 
ALAS 


A ; 


a 


A e 


Á f a Y NS '132798 


en 


Estímulos para agricultura 


O Sector vai ter CI$ 1 trilháo para elevar produgáo a 63 milhóes de tonelada 


Odail Figueiredo 


BRASÍLIA — O presidente Fernan- 
Collor escolheu a cidade paulista de 
Presidente Prudente para dbuaciar, no 
próximo dia 10, um pacote de medidas de 
estimulo ao setor agricola. Entre outras 
decisdes, Collor informará que os bancos 


colocaráo á disposicáo dos agricultores, , 


entre agosto e janeiro, cerca de Cr$ | 
trilháo para financiar o plantio da próxi- 
ma safra. Ele deve também dizer que os 
produtores rurais náo precisaráo mais re- 
colher 2% do valor de sua producio para 
o Finsocial e que os tratores e colheitadei- 
ras desxaráo de pagar 10% do IP!, 

O objetivo do governo, segundo o 
ministro da Agricultura, António Cabre- 
ra, é elevar para pelo menos 63 milhóes 
de tonciadas a producio, que depois de 
dois anos de colheitas frustradas, esta- 


' 
4 


RA 


compromete a comprar a producio, € 


cionou em 56 milhóes de toneladas. Para segundo o Índice Geral de Pregos (IGP) micro e pequenos produtores, com juros 
estimular os agricultores, Collor vai dar da Fundacio Getúlio Vargas. limitados a 9% ao ano além da variagáo as cotaces do mercado no sejam cont 
ainda duas outras boas noticias: será *“Nio há realmente nenhuma fartura da TRD, pensadoras. j 
criada uma taxa compensatória sobre as — de dinheiro, mas é isso o que o governo Para os bancos, essa norma vai gerar 
importagóes de produtos agricolas pode dar nesse momento; o importanteé um excesso de recursos para pequenos Flutuagio — De acordo com as 
anular subsidios estrangeiros e esta! que o dinheiro vai sair no momento cer- produtores e escassez para os médios e  regras que seráo anunciadas pelo presi- 


cida uma regra para a venda dos esto- 


to”, resume o secretário de Politica Agri- 


grandes, que respondem por 0% da 


dente Fernando Collor, além do prego 


cen ques oficiais, para que nenhum agricul- cola, Celso Matsuda. No ano passado,  producio nacional de gráos. O problema cada produto terá um prego 
=? tor seja apanhado de surpresa. devido á disposicáo da equipe da ex-mí- se agravou porque os limites nos quais Ea estabelecido periodicamente e 
Do total de recursos previstos, outros  nistra Zélia Cardoso de Mello de contro- sio classificados os pequenos produtores lerá atuack ale entre canes dois 
Cr5 163,9 bilhoes virio das cadernetas de lar a todo custo a inflacio, foram congelados com o pas 
poupanga rural (Banco do Brasil e banoos a maior parte dos recursos Plano Collor II — equivale “Xtremos. Quando os pregos a 
estaduajs), e mais CrS 322,3 bilhóes das para o financiamento da a uma reoeita bruta anual "emo valor máximo, O governo costará 
aplicagdes obrigatórias do sistema bancá- — safra acabou sendo libera- de CrS 32 milhóes. O mi-— oscréditos de comercializacio do prodw- 
no, inclusive o BB. Estima-se, além disso, da somente a partir de ou- nistro, no entanto, enxerga to para forgar a desova dos estoques. Se 
os bancos emprestaráo CrS 250 b-  tubro, quando muitos agri- na proposta dos bancos isso náo der resultado, seráo reduzidas 5 
loss na faixa livre, a juros de mercado. O cultores já tinbam desistido * uma manobra para que aliquotas de importacio. Só depois disso 
governo espera que isso seja suficiente pa- de plantar. Por conta disso, eles possam emprestar mais  ¿ que os estoques oficiais seráo vendidos 
ra evitar que, no próximo ano, o pais seja O aproveitamento dos re- . dinheiro a taxas de merca- no mercado através de deiláo. 
novamente obrigado a importar alimen- cursos disponiveis náo che- do. “Accitamos alterar os Segundo Cab: rera, 8 de estar 
tos. Neste ano, entre arroz, soja, milhoe  goua 70% do total. limites, mas vamos exigir cE0n bd agrícola pese pelo 
trigo, as importacóes deveráo totatizar 6.3 Manobra dos ban- que 60% dos recursos con-  PIevista na ir 
nulhdes de toneladas, com um gasto de. cos — “Se o o dinheiro MJ MN tinuem sendo aplicados ¿4 Congresso em dezembro do ano passado, 
iros USS 1,5 bilhio. for bem distribuido, sera ME E taxa de 9%”. essa regra nunca fot regulamentada 
pesar da disposigio oficial de esti- Suficiente”. endossa o se- intónio Cabrera Para o ministro, o mais governo por causa da oposigáo da ex-mi- 


e o e plató: O presidente da da Or- 
ganizaío das Cooperativas Brasileiras 


: (OCB), Roberto Rodrigues, avalia que o 


nador José Eduardo Vieira 
(PTB-PR), produtor rural e dono do Ba- 
merindus. Neste momento ele faz coro 


importante nas regras que 
estaráo sendo definidas pelo governo nos 
próximos dias é que elas deveráo dar 


para financiar a safra que comega a ses 
plantada em agosto, o Tesouro 


| : _ com seus colegas da Febraban para rei-  diretrizes claras aos agricultores. Cabre- tribuicio de Cr$ 263,7 MÍ 
coa o tada pa vindicar do governo uma mudanga nas — ra promete que, para os produtos da st Sepia ei api 
co da salra náo será suficiente. Em rss de aplicagio do crédito rural. De cesta básica haverá um aumento subs- 01569, de q liberados em 1990. “Re- 
relacáo aos Cr$ 309 bilhóes liberados acordo coma Circular 1.973 do BC.60%  tancial tanto dos Valores Básicos de  C1569.4bilhóes 
para a safra anterior, o aumento será de dos recursos que os bancos sio obriga- — Custeio, com base nos quais sáo calcula. Solvi em 40 dias com o Marcilio o que 
apenas 220%, contra uma inflacáo de  dosa destinará agricultura (25% de seus dos os financiamentos, quanto dos pre-  Náo consegui em um ano e mejo com a 


337% ocorrida nos últimos 12 meses, sta) devem ser concedidos a los quais o governo se 
RA a 


Ot 01 


Zétia”, diz o ministro da Agricultura. 


9107521 +* 


e 


ARAS 6 


AREA ta 


AAA 


AV e 


dE RS 


A IIA A ATAN IRON MP a 


BORRO A DET 1 TE NCECI SO, NORIA Mar 
A 


a ai 


¿ 
1 


Moo pecto: TA 


mu brríl. cometan 
o TB ISARR E 
FETH. 10 px o (3 = E 4 
MU a, AO 
AJA 
SooEs JA244 


A y 


A A 


Brasud comeca a pagar 


hoje juros da divida 


BRASÍLIA — O Banco Central pa- 
ga hoje aos bancos privados internacio- 
nais US$ 886 milhóes. Essa é a primeira 

do total de US$ 8,4 balhóes de 
juros em atraso, dos quais o governo 
brasileiro pagará US$ 2 bilhdes este 
ano. Outro US$ 1,1 bilháo será pago 
em seis parcelas até dezembro, como 
determina o acordo firmado entre o 
governo e o Comité Assessor para a 
do da divida externa. E o res- 
tante será pago através da emissáo de 
bónus. Na última sexta-feira, os funcio- 
nários da área externa do Banco Cen- 
tral trabalbaram intensamente para £x- 
ir 550 ordens de pagamento aos 
credores. A data oficial para a 
emissáo foi o último sábado, dez dias 
após a aprovacio dos termos do acordo 
pelo Senado Federal. Mas o crédito nas 
contas dos credores somente ocorrerá 
hoje, primeiro dia útil após o vencimen- 
to. 


res da divida externa, 

Pedro Malan e o embaixador Jório 
Dauster, iniciam hoje uma via-sacra de 
convencimento pelos principais centros 
financeiros do mundo, incluindo Tó- 
quio, Londres, Paris, Frankfurt e Nova 
Torque, com o objetivo de conquistar 
adesóes ao acordo para o pagamento 
dos juros em atraso. Somente depois de 
encerrada essa etapa o governo brasiki- 
ro iniciará a negociacáo do principal da 
divida, de US$ 52 bilhdes, ao mesmo 
tempo em que retomará as negociagóes 
com o Fundo Monetário Ioeracinal 
(FMD. 

Sem números — Um assessor 
próximo ao ministro da Economia, 


SA 


Marcilio Marques Moreira, afirmou, 
no último sábado, que a próxima mis- 
sio do FMI somente chegará a Brasilia 
no final deste més, permitindo que a 
equipe económica tenha tempo sufi- 
ciente para levantar dados e fazer prog 
nósticos sobre o comportamento 
economia nos próximos meses. Uma 
das pegas necessárias a essa análise é o 
texto da Lei de Diretrizes Orramentá- 
rias (LDO) aprovada pelo Congresso 
Nacional na última sexta-feira, fixando 
os parámetros do Orgamento da Unido 
para o próximo ano. As emendas feitas 
por parlamentares á versáo final da 
LDO aprovada pelo Congresso abre as 
portas do Tesouro Nacional para novos 
gastos náo previstos anteriormente pela 
equipe económica, e náo está descarta- 
da a possibilidade de vetos por parte do 
presidente Fernando Collor. 

Outra preocupacáo da equipe eco- 
nómica concentra-se na área da receita 
com impostos e nos gastos da Uniio. 
Até o momento, os assessores de Mar- 
cilio ainda náo conseguiram dimensio- 
nar se as contas públicas realmente fe- 
charáo o ano com déficit ou se será 
possivel manter o frágil equilibrio con- 
seguido até agora. O desempenho 


q 

o Congresso Nacional para ser 
da em agosto. Diante dessas i 
goes, o Ministério da Economia já 
prepara para enfrentar uma dif f 
gociacáo com o FMI. 
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De Dorothéa diz náo ao o descongelamento geral 


A APPAPUVAIITUÓ AS 2 PANA 


A secretária nacional de Eco- 
nomia, Dorothéa Werneck, des- 
cartou o descongelamento geral 
dos pregos no Pais. Ela insistiu 
em que o fim do congelamento 
será gradual e ocorrerá de for- 
ma ordenada, num processo 
que comeca a partir das nego- 
ciapdes nas cámaras setoniais, 
em parceria com o setor priva- 
do. “A meta de liberagáo de 
todos os pregos é de médio a 
longo prazo, especialmente em 
relacáo aos produtos da cesta 
básica”, afirmou. 

Dorothéa afirmou também 
que náo há data prevista para o 
reajuste dos combustiveis, e que 
náo recebeu proposta do Depar- 
tamento Nacional de Combus- 
tíveis (DNC), para aumento de 
pregos. “E uma noticia plantada 
para me incompatibilizar com o 
DNC”, disse Dorothéa comen- 
tando a informacáo, de que o 


Ministério da Economia estuda 
um aumento de 9,5% para os 
combustiveis, a partir da próxi- 
ma semana. 

Acrescentou que den em dis- 
cussáo, mas náo há nenhuma 
decisáo tomada, o pedido de co- 
merciantes dos setores de bares, 
lanchonetes, hotéis e motéis pa- 
ra que seus pregos sejam libera- 
dos. Dorothéa informou que 
haverá, na próxima semana, 


O 1 


uma reunido de técnicos do 
Ministério da Economia com 
representantes da indústria far- 
macéutica para discutir o rea- 
juste dos remédios. 

De acordo com a secretária, 
as cámaras setoriais estáo cons- 
tatando uma novidade: cada 
vez menos a questáo principal é 


que essa mudanca de atitude 
pode ajudar na saxia urdenada 
do congelamento, que será feita 
sempre através das cámaras se- 
toriais. Já foram realizadas 16, 
cerca de metade das previstas. 

Comentando a pretensio dos 
panificadores de terem os pre- 
cos dos pies liberados, Doro- 
théa disse que a liveracáo é um 
objetivo que todos os empresá- 
rios buscam, mas somente al- 
cancaráo a médio e longo pra- 
zos. (AG) 
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43 m principio fundimental das fi- 
2 nangas públicas € nio vincular a 
reccita de impo-:os a qualquer despe- 
sa. O orgamento deve ser flexível para 
adaptar-se permanentemente A cvolu- 
qío das reccitas e 4s eventuais dificul- 


bem como para permitir que a socie- 
dade possa determinar 20 longo do 
tempo a prioridade do gasto público. 
A Constituigio de 1988 aduta csse 
princípio, mas introJuz ressalvas que 
20 lado de cutros dispositivos resultam 
no Cposto, provocando uma rigidez 
que toma quise impossível o cquilí- 
brio orgamentário, dificulta a emplia- 
gío de gasto <ochal e ijude o uso da 
política fiscal como isstiuimicnto de 
combate d inflagzo. ; 

Há duas vinculagórs coistitucio- 
nais: a entrega 30s Estados e municí- 
pios de 47% da asrecadagío do impos- 
to de renda e de 57% do imposto sobre 
produto industrializado, 1PI, e a apli- 
cagío de 18% de todos os impostos na 
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“A Consiituigao é 
um dos chotácuios 
20 SUCessoO dos 
planos económicos” 


os Estados e municipios permanece- 
ram amargando as mesmas dificulda- 
des de untes, Basta ver a recente 
romaña de govemadores a Brasífia em 
busca de recursos. 
Na verdade, esse problema era co- 
mum ás trás esferas de govenmo. De- 
corria da queda da reccita real e da 
profunda crise fiscal que levou á fa- 
léncia o setor público. Ao desconhucer 
esse fato, os constituiates agravaran a 
situagio e nos distanciaram da estabi- 
lidade da mocda. O indosejável uso 
político do poder financciro da Unido 
poderia ser resolvido via melhoria do 
precesso orgamentário e evitando-sc O 
empobrecimento da Unizo. O atual 
equilibilo fiscal € temporário, pols se 
biscia en tifícios (calotes, contis- 
(05, diacos e cotunentos de pastos 
essenciais do Esteido). O Sistema Yrl- 
butério Nacional, STM, está desestru- 
tuiando-se, pois a Uniio tendo a bus- 
car receitas náo pantilháveis, isto é, 
fora do imposto de renda e du 1PL 
Multiplicam-se tributos e contribui- 


OMLANDO BRITO 


2 A 


manulengdo e desenvolvimento do en- pa Z 
sino. Assim, de cada cruzciro arreca- 

dado de imposto de renda restam livres apenas 35 centavos 
— no caso do IPI, 25 centavos. O custo da arrecadacío fica 
por conta do govemo federal. Como o servidor público 
concursado € estável após dois anos de efetivo exercício, 
parte da arrecadagáo fica comprometida de modo incontomá- 
vel com gastos de pessoal (64% dos impostos ou 45% da 
receita total), a nio ser que se arroche o salário, medida 
injusta e ineficiente. O servico da divida pública é outra 
despesa incomprimível, pois nio pagáí-la € destruir o crédito 
do govemno. 

Conclui-se daí que as despesas obrigatárias do orgamento 
fiscal (sem a Previdóncia Social) sí3o superiores Á receita de 
impostos. Mesmo se tomando cm conta todos os tributos 
(imposto e outras receitas), majs de SO% csido iniciraiticitte 
vinculados. Uma causa básica dessa verdadoira destrutydo do 
processo orgasmentário brasileiro fol a erescente transferéncia 
de recursos da Unido para os Estados e municipios através de 
sucessivas reformas constitucionais (1979, 1983, 1936 e 
1938), com duas agravantes: ndo houve trunferóncia cones- 
pondente de encargos e se concentroy a partilha nos impos- 
tos, que representavam SO% da reccita do guverno federal. A 
Justificativa para isso foi a gonúria finiccira dos Estados e 
municipios € a necessidide de eliminar a vigo do “pires 
na mio”, que os fazia reféns dos desígnios políticos do 
presidente e da burocrocia, diminióndo sua autonomia € 
cafraquecendo a federagio. Á prática velo demaonstear, con- 
tudo, que a Untizo se inviabilizou financeiramente, enquanto 
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ges e se aumentam o imposto sobre 
operagóes financeiras, JOF, e o Pinsocial, infemizando a vida 
do contribuinte. O imposto de tenda e o JPE já caíram para 
60% da arrecadagio. 

Caminha-se, assim, para a iniquidade fisca), com o aumen- 
to dos impostos indiretos, e para a perda de funcionalidade 
do STM, com a crescente importáncia do Finsocial, que 
incide cm cascata e cujo volume de arrecadacío já o 
aproxima do 1PI. Diante do imbróglio em que nos metemos, 
a simplificagáo tributária vira sonho, o peso das obrigagdes 
fiscais aumenta, o estímulo á sonegagio uresce, o ambiente 
para o investimento se turva e o país continua empobrecen- 
do. A Constituigio tem inegáveis aspectos povitivos, cspe- 
cielmente na área social e na dos dircitos e das gorantias 
individuals, mas o cumpiimento de suas promessas depende 
cm ¿usnde parte do crescimento económico e Ja vitória 
contra a inflagio. Há vérios pontos cm que cla € un 
obstáculo a esses objetivos, mas nada É tio grave quanto a 
rigidez orgamentária, Se nio desitarmos esse nó, senhum 
plano económico será viável Mesmo que se possia abortus 
esse quadto com a tramsferóncia de alguds carvigos da Uriño 
ea redugío da sonegagío, € liora de <npla e siena 
Nisenssio sobre o assunto, aioda que 30 vaísta O cuabicnte 
político pue nusdengas. E preciso polo minos Termal bota 
ido séóda questad, que se.) 
Zo. 


consciéncia cm lomo de 
resvlvida pode deixar-nos a todos de pires pan 
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Negociador da divida faz novo giro 


O novo negociador oficial da divi- 
da externa, Pedro Malan, embarca 
na próxima sexta-feira para o Japáo, 
Europa e Estados Unidos. Vai expli- 
car o acordo sobre os juros em atra- 
so, a0s bancos que ainda náo assina- 
rasn o protocolo. Malan viaja acom- 
panhado do embaixador Jório Daus- 
ter fainda dividindo a funcáo com 


ele), de diretor de Assuntos Interna- 


E A E 


cionais do Banco Central (BC), Ar- 
minio Fraga, e do chefe do Departa- 
mento da Divida Ex:tema do BC, 
Sergio Rufoni. Eles faráo uma mara- 
tona de 12 dias que inclui Paris, 
Frankfurt, Londres e Nova lorque. 
Aprovado o acordo de pagamento 
de USS 9 bilhúdes de juros devidos a05 
credores internacionais privados pelo 
Senado, u Pais precisa agora da con- 


e 

NM 

mo 
A 
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cordáncia de 95% de cerca de 600 
bancos credores. O acordo foi acerta- 
de por Dauster com o Comité Asses- 
sor dos Bancos, que reúne cerca de 
20 maiores credores da divida brasi- 
keira. O trabalho de exposigáo dos 
termos do acordo (road show) é que 
será feito pelos negociadores brasilei- 
ros, nos paises de maior concentra- 
cáo dos banoos credores. (ABR) 
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Prévia da Fipe tem inflacúo de 5,81% 


A Fundacáo Instituto de Pesquisas Eco- 
nómicas (FIPE), da Universidade de Sio 
Paulo, apurou na terceira quadrissemana 
de majo uma inflacio de 5,81%. Isso signi- 
fica uma queda em relacáo aos 6,03% da 
semana anterior, indice anunciado como o 
snais baixo desde setembro de 87. A redu- 
cáo € explicada pelo comportamento do 


- item alimentacáo no domicilio, que baixou 


de 4,21% na pesquisa passada para 3,09%. 
Nesse item, os hortifrutigranjeiros, cuja de- 
manda caiu por causa do efeito cólera, 


" saíram de uma alta de 2,31% para uma 


reducáo de 2,68% na última coleta de da- 
dos. Com o resultado da terceira semana, 
fica reforcada a previsáo do presidente da 
pri André Franco Montoro Filho, de 


que 0, indios, ficará, abaixo ple, 6%, est, Periodo de, 24, de abril,3 23 de maio, em 
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de 747% na pesquisa passada para 
20,55%, reflexo direto dos reajustes nas 
mensalidades escolares, todos os grupos que 
compóem o índice do custo de vida da 
FIPE apresentaram peguena variacio. As 
despesas pessoais passaram de 2,45% para 
2,62%. A alimentacáo fora do domicilio 
subiu de 9,35% para 9,67%. Registrou<se, 
contudo, queda. em grupos importantes, 
como habitagáo (7,33% na semana passada 
para 7,14%. 
Outras pequenas variagdes a FIPE apu- 
rou no item vestuário, de 28,55% para 
29,28%, e no de saúde, que nesta pesquisa 
evoluiu 7,02% contra os 6,63% da semana 
anterior. O indice de 5,81% é relativo ao 


iatamente an- 
POSTEA 
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Banco do Brasil paga dívida 


Fotos de Leopoldo Sitva 7 


de USLNITOS alagoanos. 


e ea Bhuioe 1. . 


Eli Teixeira. 


BRASILIA — O Banco do Brasil 


pagou, na segunda-feira passada, 
uma divida de US$ 85,9 milhóes ao 
Midland Bank, de Londres, mesmo 
com uma ordem de seu presidente, 
Lafajete Coutinho Torres, para que a 
operacáo fosse suspensa. “Fui traí- 
do”, disse ontem o presidente do BB. 
E perguntava: “A quem interessava O 
pagamento desta divida?” O débito 
encia á Cooperativa Regional dos 
odutores dé e cácar de Alagoas 
(Coópalag) e tinha aval do Tesouro 
Nacional. O BB honrou o pagamento 
por ser o agente financeiro do Tesou- 
ro Ela outros países. No mercado fi- 
naúceiro, a operagio recebeu o nome 
de Tate € Lyle, referéncia á origem 
do Contrato, que foi E financiamen- 
10 3.venda de agúcar d extinto Insti- 
tuto do Acúcar e do Álcool á firma 
inglesa Tate € Lyle International. 
Lafaite Torres disse que só tomou 
conhecimento da operacáo no dia 14, 
'quase um més depois de assumir a 
presidéncia do BB, mesmo assim por 
rumores que circulavam no mercado 
financeiro. A suspensáo do pagamen- 
to foi determinada imediatamente ao 
diretor interino da Área Internacio- 
nal do Banco do Brasil, Getúlio da 
Silva Pessoa, mas ele alegou que era 
tarde demais: no dia anterior, 13, o 
Banco do Brasil havia assinado com 
o Midland Bank e outros associados, 
em Londres, documento em que se 
comprometia a pagar a divida trés 
dias depois que Lafaiete tomou co- 
'nhecimento do assunto. Getúlio da 
Silva Pessoa foi afastado do cargo 
¡mediatamente. 


Desobediéncia — Para Lafaie- 
te Torres, o pagamento da divida náo 
interessava sequer á cooperativa de 
usineiros de Alagoas. Para ele, o Bra- 
sil saiu perdendo cerca de US$ 56 
milhóes com a Operacáo Tate £ Lyle, 
porque em outubro do ano passado a 
cooperativa e o Midland Bank quase 
fecharam uma renegociacáo da divi- 
da, pela qual o banco inglés só rece- 
beria cerca de US$ 30 milhoes. Ape- 
sar do desconto, no entanto, o 
ex-presidente do BB Alberto Policaro 
recusou-se a entrar no negócio, 

» A 


Policaro: pagamento heg 


significaria a transferéncia do aval da 
Uniáo para o Banco do Brasil. Ago- 
ra, O Tesouro Nacional vai cobrar a 
divida de US$ 85,9 milhóes da coope- 
rativa. “Náo há' muita cri de 
negociacáo com os usineiros”, 

nhece Lafaiete. 


Amigo da ex-ministra Zélia Car- 


doso de Mello, Alberto Policaro náo 
contava com a simpatia do chamado 
grupo alagoano do Palácio do Pla- 
nalto e chegou a alegar que a renego- 
ciagáo tinha riscos, na forma em que 
estava proposta, e Arepios represen- 
tar prejuizo para o BB. Isso por causa 
da: delicada situacáo. financeira das 
usinas associadas á Coopalag, que 
tradicionalmente náo vinham hon- 
rando compromissos assumidos com 
o BB. Lafaiete Torres pediu auditoria 
sobre o caso, encerrada anteontem. 
Os auditores Adilson Rodrigues de 
Carvalho e José António Cabral Si- 
noti concluíram que, embora náo te- 
nha sido detectada evidéncia de má-fé 
ou favorecimento pessoal dos funcio- 
nários do BB envolvidos, “ficou ple- 
namente caracterizado o descumpri- 
mento, por parte do diretor Getúlio 
da Silva Pessoa, de expressa ordem 
superior.” 

Febril — A auditoria, embora 
feita em tempo recorde, náo entra no 
mérito se a Operacio Tate dí Lyle era 
ou náo prejudicial ao Brasil, e sé 
culpa o ex-diretor interino da Area 
Internacional por náo ter dado res- 
posta urgente ao presidente Lafaiete 
Torres. Getúlio, em sua defesa, diz 


01.02 


aiete: días de insónia 


qUe acabou esquecendo-se de dar a 

sta por estar “assoberbado”, 
ta hando até “altas horas da noi- 
te, febril e afónico”. 

“Meu Deus, qualquer banco do 
mundo só paga uma divida de US$ 
85 milhóes depois de consultas diá- 
rias a seu presidente”, desabafou on- 
tem Lafaite Torres. “Desde sexta-feira 
nem durmo direito por causa da ope- 

ragáo.” Lafaiete acha que deveria ter 
sido aforado assim que assumiu O 
cargo, um més antes, sobre a aaa 
que vinha sendo acertada. “: 
say e levaria para o de 

arcilio Marques Moreira e pergun- 
taria o que fazer. Com certeza ele iría 
depois: ao presidente Color.” Para ele, 
faltou “jogo de cintura”. , Pois com cer- 
teza O BB teria 00 do Tesoro 
o mesmo aval da Unizo, sem prejuizo, 
durante a renegociagáo que quase aca- 
bou no desconto. 

No auge da crise, entre a desco- 
berta da operagáo e antes do final da 


* auditoria, Lafaite Torres telefonou 


te do Banco do Brasil em 
Nova orque, Renato Maálbheiros 
Franco, perguntando por que ele náo 
o pagamento. Renato ex- 
plicou que, de assinado o As- 
signment and Release Agreement 
(nome do acordo acertado no dia 13), 
uma tiva de pagamentos teria 
conseqúencias y para O 
Brasil no cenário financeiro interna- 
cional. Mas na hora da conversa en- 
tre os dois o pagamento já fora reali- 
zado pelo BB de Londres. 
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Operagáo comecou 
em outubro de 90 


A Operacio Tate £ Lyle comegou em 
outubro do ano passado e se arrastou 
desde entáo entre as dificuldades dos usi- 


neiros alagoanos em pagar suas dividas, 


Banco do Brasil empréstimo de US$ 15,8 
milhóes á Coopalag, para que a coopera- 
tiva e uma ex-cooperada honrassem divi- 
das vencidas com o Midland Bank. No 
dia 22 de abril pr elacrpa 
Alberto Policaro considera o pedido dos 
usineiros “prejudicado, tendo em vista o 
desinteresse formalmente manifestado 
pelos credores”. 

1 Abril de 91 — Como os esineiros nño 
receberam o crédito do BB para pagar o 
Midland Bank, os ingleses consideraram 
que os usineiros tinham rompido o con- 
trato e passaram a exigir o pagamento 
total da divida (inclusive a última parce- 
la, que só venceria em junho de 94). Os 
atrasados, mais as parcelas a vencer, sem 
multas, somavam US$ 71,8 milhóes. O 
Midland ameaga entrar na Justiga para 
O O A po odo 


que o BB pague toda a divida dos ala- 
goanos. Participam da operacáo o BB de 
Nova loque e o BB de Grand Cayman. O 
BB pagaria dia 17 de junho US$ 85,9 
milhóes, recebendo imediatamente um 
crédito dos ingleses de US$ 47,8 milhoes. 
Esse crédito equivale á divida náo venci- 
da dos usineiros. O BB pagará seis parce- 
las de US$ 7,97 milhóes a cada semestre, 
a partir de dezembro. y 

1 13 de jumbo — O BB assina a recom- 
pra da divida com o Midland. 

M 14 de junho — Lafaiete fica sabendo 
da operagáo e pede sua suspensáo pelo 
chele de gabinete, José Bezerra Rodri- 
gues. O diretor interino da Área interna- 
cional responde dizendo que era impossi- 
vel voltar atrás. 

1 17 de juaho — O BB paga USS 385,9 
milhóes e recebe crédito de US$ 47,8 
milhóes. 

sm 20 de jumbo — Auditoria pedida por 
Lafaiete acusa o diretor Getúlio da Silva 
Pessoa de náo ter cumprido a ordem de 
náo pagar a divida. O diretor é afastado 
do cargo. (E.T.) 


O 1) presidente Fernando Cor 
_ Tor voltou ontem a Brasilia, 

quatro dias de viagem aos 

tados Unidos, otimista com a 
aprovagáo, pelo Senado Federal, 
do protocolo do acordo sobre os 
juros atrasados da divida exter- 
na. “Isso agora nos permite ¡ni- 
ciar a segunda fase de negociagáo 
da divida, nos contatos que man- 
teremos com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), os credores 
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pa 
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lose, Collor adiantou que « os 
ajustes a serem efetuados na eco- 
nomia a adesáo do Brasil ao 
Plano Brady significam um apro- 
fundamento das reformas que 
iniciou. “Precisamos manter abso- 
luta austeridade na política mone- 
tária e fiscal”, afinmou. Colior de- 
sembarcou na Base Aérea ás 
8h55. As 10h25, pela primeira vez 
desde a posse, deu entrevista na . 
entrada do Palácio do Planalto, 


privados + o Clube de Paris”, antes de subir para seu gabinete. ' 
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Empresas teráo 15 anos 
pr ——— Baaiin men ls 


| para saldar débito com E GTS: 
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AS 
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di BRASÍLIA— + a de segunda- 
tira, repartigdes públicas e empresas que 
náo recolheram o FGTS de seus funcio- 
: sal ráo solicitar 4 Caixa Econó- 
¡ Federal (CEF) o parcelamento do 
'débito ém até 15 anos. O o* 
em condicóes facilitadas só "será cont 
dido aos devedores que apresentarem o 
pedido nos próximos 90 dias. A medi- 
da, aprovada ontem pelo" Conselho Cu- 
rador do FGTS, tem o objetivo de ga- 
santir o recolhimento, principalmente 
por parte do setor público, o maior 
'sonegador das contri do fundo. 
Dos 5 mil municipios brasileiro, 60% 
estáo em divida com o FGTS”, gararite 


A PP O E O A 


:0 presidente da Caixa, Álvaro Mendon- , p: 

ga, : AS EA HN se 
A d da A ARO ES ae A E OTAN .* 

vida Epic pe de forte peta Mendonca (E) e Margarida: explicagses sobre e FGTS 


entre os representantes do governo e 
¡dos trabalbadores no conselho. A Caixa 
Económica propunha o Arcana 
t6 dos débitos era 20 anos, argumen 


Caixa rebate acusacoes 


do que seria melhor dilatar o pazo O Proa Lati Pegado , eo do ] 
para permítir o pagamento Procópio, e o presidente da Caixa Econó- contra 
especialmente das prefeituras. Os traba "ka Federal (CEP), Mendonca, volume total previsto nas resolupdes, 


Ihadores, por sua vez, reivindicavam um rebateram ontem as acusagóes feitas pelos 


o 


volume de sonegacáo é muito alto, pois o 
poder público náo tem condigóes de fis- 


do, dentro do cronograma de finaricia- . 


mentos da Caixa com recursos do FGTS. 


tratos de financiamento é outra fatia 


prazo máximo de 10 anos, considerando - tantes dos trabalhadores no Con-  cáo proibe a Caixa de fazer novos em 

SS Manos propicios pao poseo como Curador do FGTS, Douglas Braga e timos a órgáos públicos que estejam 

um prémio a0s sonegadores. “Prevaleceu Lourengo do Prado, sobre desvio e benefi- iadimpléntes perante "a instituido. O 

a saida de consenso para permitir a qui- ciamento político na distribuicáo de recar> segundo é a resolucáo 58 do Senado, que 
tacáo das dividas”, añrma Bra- sos do Fundo. Ambos garantem que O  fixa os imites de: 
LS tante da CUT no goveino cumpriu estritamente as resolu- público federal, estadual e municipal. 
Eurador. odes do conselho que previem a parta Os tratatiadores também casera : 
Fiscalizagio — A diego da Cai ra pala dle o governo de náo ter aplicado Cr$ 215 : 
xa garante que náo tem condicóes poeta gra bilhóes no ano passado e remunerar estes | 
o ld do a le dades do Fundo para ob ICA A pe e : 
cabe a ela a fiscalizacáo do recolhi- “MA po ano passado. | ma da corregáo monetaria. Segundo o ; 
mento do FGTS. Mas o ministro do O relatório preparado pelos trabalha-  relatório, a Caixa teria usado o dinheiro | 
Trabalho, António Rogério Magri, que dores acusa o governo de náo cumprir as para cobris um déficit na sua contabili- 
preside o Conselho Curador, estima que  resolugóes 9 e 25 do conseího,.onde fo- dade. Álvaro Mendonca argumerita que | 

quase 50% das empresas e órgáos públi- * ram fixados os percentuais que caberiam a CEF náo apticou o dimbeiro, pois parte 
cos estejam no rol dos devedores. “O 205 governos e prefeituras no ano passa- dele já estava comprometido com con- | 
¡ 
1] 


calizar todo mundo”, defende-se Magri, 
cujo ministério é responsável pelo con- 
troke do recolhimento. 

Na reuniáo de ontem, Magri propós 
que os sindicatos de trabathadores pas- 
sem a atuar junto com o ministério na 
fiscalizagáo do pagamento do FGTS. A 
idéia é permitir que os sindicatos tenham 

- acesso ás listagens de recolhimento da 
* contribuigio de cada empresa junto a0s 
bancos, para conferir se houve ou náo o 
pagamento. Constatada a irregularidade, 
aciguar a fiscalizagáo do Mi- 
nistério do ) Tratalho ou até mesmo en- 
trar com um agáo na Justiga cobrando o 
+ recolhimento. “A parceria com os repre- 
sentantes dos trabalhadores, que sáo os 
grandes credores do FGTS, va facilitar a 
fiscalizagáo”, garante Magri. 

A proposta foi aceita pelos represen» 
tantes ed trabalhadores no conselho, ; 
mas eles reivindicam também o a0esso 
direto ás informagóes das próprias em- 
presas, sem necessidade de autorizagio 
Judicial. Na verdade, esta prerrogativa já 
era prevista na kgislacio que regia o 
FGTS até margo do ano passado, mas a 
mudanga da ki suprimiu o artigo. “O 
acesso direto ás informacóes das empre- |. 
sas é fundamental para se obter uma 
pao efetiva”, argumenta Douglas | 

Braga. 1 

Diante das divergéncias, somente na : 
próxima reunido do conselho, prevista : 
para julho, deverá ser aprovada a resolu- : 
Gáo que permite a participacio dos sindi- 
catos na fiscalizacáo. Na avaliacáo dos - 
trabalhadores, este será o primeiro passo 
para reverter o alto nivel de sonegagáo 
das contribuicdes no país. 


O o governo vem be- 
iciando os estados do Norte, Nordes- 
te e Centro-Oeste na distribuicáo dos 
financiamentos, em detrimento do Sul e 
E ESSE vo ds ps 
no ano 
a 
Segundo Álvaro Mendonga, os valo- 
res fixados nas resolugóes representam 
apenas o teto a que cada estado tem 
direito dentro do volume total de finan- 
ciamentos da Caixa. Ocorre, porém, que 


] II a E 


guardada para fazer frente a saques de 
trabalhadores desempregados om para 
compra e abatimento de prestagdes da 
casa própria. Alé disso, afirma que a 
kgislacio náo obriga a instituigáo a re- 
munerar essa disponibilidade de caixa, 
mas, ainda assim, a CEF aplicou os juros 
ea corregáo monetária para impedir uma 
desvalorizacáo do dinheiro do trabalha- 
dor. “A Caixa náo tem furo nas suas 
contas, desafio qualquer um a provar o 
contrário” enfatizou Mendonga. 
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Senado tentará 
aprovar ajuda 


¿para estados ' 


-BRASÍLIA — As liderangas dos par- 
tídos no Senado váo aproveitar esta se- 
mana, a última antes do recesso parla- 
mentar de julho, pará tentar aprovar 


. da . 
Paulo, Rio Grande do Sul e Paraiba, a 
maioria deles envolvendo a emissáo de 
títulos para rolagem da divida pública. 
“Nesta politica de pp fiscal, o 


estados e uunkcipios” a AGRO 02 0 Eder do 
PMDB, senador Humberto Lucena (PB). 
Levantamento feito por sua assessoria dá 


conta de que. sáo 16 
ram de dd dos cado pde 
presidente: ao Colo 
“Como MWY% deles sio de estados gover- 
nados pelo PFL, há uma indicacio clara 
o O 
sou o senador Humberió Lucena, 
lembrando que o PFL apóia O gOverno. 


preparado para 

Ga na atitude do Palácio do Planalto. “Se 
isso ocorrer, vamos utilizar nossa fora e 
ninguém poderá nos censurar”, advertiu O 
Ber Humberto Lucena, admiindo que a 
represália dos seria a obstru- 
eo dos projetos de interesse do governo. 


Junquetra acetta ficar 


ña Procuradoria' Geral. 


BRASÍLIA —-O presidenté Fetnan- 
do Collor convidou o procurador-geral 
da República, Aristides Junqueira, a per- 
manecer no cargo. O mandato de Ansti- 
des termina no próximo dia 28. O inter- 
mediário do convite foi o ministro da 
Justiga, Jarbas Passarinho, que localizou 
Aristides em Nova lJorque. Segundo o 
porta-voz da Presidéncia, Cláudio Hum- 
berto Rosa e Silva, Collor decidiu recon- 
duzir Aristides Junqueira ao cargo “le- 
vando em consideragáo o trabalho 
correto que desenvolveu á frente da Pro- 
curadoria Geral da República”. Aristi- 
des Junqueira aceitou o convite, mas seu 
nome ainda terá que ser submetido ao 


Senado 

Logo que chegou ao Palácio do Pla- 
nalto, ás 10h25, depois da viagem de 
quatro dias aos Estados Unidos, o presi- 
dente Collor reuniu-se com o ministro 
Passarinho. No despacho, Collor deter- 
minou que seu ministro tocalizasse o 
procurador-geral da República e fizesse 
o convite. Passarinho voltou a seu gabi- 
nete e tentou diversas vezes, ainda na 
parte da manhá, falar com Aristides Jun- 
queira. Mas somente no final da tarde 
conseguiu localizar o - procurador-geral 
da República e fazer o convite. 

Aristides Junqueira foi escolhido pa- 
sa o cargo de procurador-geral da Repú- 
blica ainda no governo Sarney, em subs- 
tituicáo a José Paulo Sepúlveda Pertence, 
inaugurando a determinacáo constitu- 
cional de mandato de dois anos, com 
direito á reconducáo. Ele vinha resistin- 
do á idéia de um novo mandato, alegan- 
do que era favorável á rotatividade no 
cargo. O próprio Passarinho, em entre- 
vista há 15 dias, descartou a recondugáo 


O 


Frauzino Pereira, José Araaldo da Fon- 
“seca e Moacir Machado da Silva — este 


Junqueira: convite aceito 


de Junqueira, argumentando que o pro- 
curador-geral da República já havia re- 
jeitado a hipótese. A decisio do presi- 
dente Fernando Collor de reconduzir 
Junqueira ao cargo já havia sido tomada 
antes da viagem á Suécia e Noruega, há 
trés semanas. 

Á sucessáo de Junqueira já havia ini- 
ciado uma disputa entre ós 330 procura» 
dores da República espalhados pelo pais. l 
Os favoritos eram o consultor-geral do 
Ministério da Justiga, Inocéncio Márti- 
res Coelho, os subprocuradores Miguel 


último, apontado em alguns noticiários 
como o candidato da Associagáo Nacio- 
nal dos Procuradores da República. 
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icgoclación de 


la Douda ::xterna Brasileña 


0 CADA 251e P). — Pr 
ya cemana dj ÍA rones 
de dema cen! os bancos É 


'cará en la se- 
séndesudruda 
dos, so informó hoy. : 
A Pinisto de Escaicmla, Marcio Marques 
Nowaa vaa ta” '' Sa cn csalecapara 
anlegere - “actos pretininares sobre la deuda. 

t3 0013 de Prensa de Iinisteño infor 5 que 
Masques Moreira se reunirá con representantes del 
Fendo Lton<tario Internacional, del Banco Mundial y 
da Banoo Interamesicano 83 Desarroño, 


Esos contactos son considerados el primer paso * 


hacia la renegociación con los bancos púrados de 
unos 60.000 milones de dólares corp MEMES: a 
deuda pública de corto y mediano plazo. — * 
El golizio brasi"ofo resolvió acherr al plan 
Brady, de reducción de la deida, para lo cual nece- 
_ sita garantias de organismos como el FMI, 


Simultáneamersa, con el tordo se negociará un j 


acuerdo provisorio de 2.000 millones de dólases. 


S 
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Brasá, que debe 123.090 mttones de dólares, 
og5 a un acuerdo recientemente con el Comité de 
Banos paracipago da 3.500 mif Ones de intereses 
atrasados docsaideuda, E 


La primera cuota de 900 ON será canceta- 


d1el 1% de juño, y otros 1.+00 miltones de dólares en 
et red se pagarán antes de fn de año. 
SogínelMinisteño de Economía, esos pagos no 
atea! ctarán las reservas internacionales del país, es- 
ímadas la semana pasada en USS 9 200 miñones. 
El resto de los intereses atrasados durante la 


moratoria que se extendió de junio de 1989 adiciem- *' 
bre de 1990 — 6.500 mifenes— será convertido en * 


bonos a faz años dé plazo y con ties de gracia. 
El Ministerio infochnó que antes de la tlegada del 
mínistro a “Yashington, una misión negociadora 
recorrerá los principales centros financieros de 
Estados Unidos, Eurepa y Japón en busca de la 


adhasión de todos les acreedores al acuerdo, 
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Sérgio Costa 


Já estáo chegando ás consultorias os sinais de 
de loci ¡presas comegam a planejar a retomada 


“As empresas já estáo sentindo um 
oxigénio no ar”, avalia Joáo Moura, rr 
Coopers £ Lybrand. E Moura aponta uma id 

vacáo especial: as companhias já se convenceram 
de que as profundas mudangas que comearam a 
agitar a economia brasileira nos últimos meses, 
como a abertura á concorréncia dos importados, 
sáo para valer. “Com o Piano Collor II e a 
a de equipe económica, ficou claro que as 

estruturais que se pretende fazer sáo 

irreversiveis” , Com: 

* É bom frisar que essa retomada Ei 
poseer pi planos de expansáo, mas sim 
prou X proc Eolica odres da ce 
pers ano passado, quando as empre- 
sas colocaram de lado o que representasse gastar 

. um bom dinheiro, cinco especialistas de alto nivel 
foram distribuidos por escritórios nos Estados 
Unidos e Europa para náo perderem o emprego 
por conta da ociosidade no servico. Agora estáo 
sendo chamados de volta, para se juntarem a 
outros consultores já envolvidos em projetos que 
significam investimentos em torno de US$ 3 mi- 


ih6es, cada. 

Saúde financeira — A Coopers £ Ly- 
brand também está ás voltas com uma demanda 
sem precentes de solicitacáo de trabalhos em or- 
ganiza q que as empresas estáo 


izar o que sobrou, denon sa 

7 empese de Mas as companias 
A a ado outros tipos de trata- 
Ea A O A dos de do 
.. tadas. A' Arthur Andersen, depois do segundo 
dll 


cr E da pes sia 
tas se concretizam em novos clientes. ado 
novos um dos problemas mais encontra- 
dos, a ira A motivo do 
rc Programa poio á: Gestáv 
Profin, um programa desenvolvido 
«Sietemas. - 


úm dos problemas mais encón 
* á deficiencias na informagáo.-” 
presa náo sabe a margem de lucro lo seu prodo- 
ho”, Aa e “Uma heranga dos últimos 20 
anos de cultura inflacionária”, completa. 


Empresas voltam a investir 


O Consultores consta lam maior interesse por produti vidade e modernizacáo 


Lripacios. Vaeleer ALC, 


/ 


Marcelo Theobatd 


Azevedo: cultura inflacionaria 


Administrar mudancas — Com as em- 
presas se preparando para novos_horizontes, 
acontece até de as consultorias trazerem para o 
Brasil algumas novidades no que diz respeito á . 
administragáo. A KPMG Peat Marwick Drey- 
fuss, por exemplo, passou a oferecer aos clientes 
uma metodologia utilizada tanto na IBM norte-a- 
mericana quanto pelo governo soviético depois da 
perestroyka, a Managing Organizational pi 
que no Brasil foi traduzida, sugestivamente, para 
administragdo de mudangas. Como diz o nome, 
“ola empresas afetadas por novidades que náo se 

tam a planos económicos, mas incluem tam- 
bém a orientacáo diante de novas decisdes. 

O detalhe é que, enquanto este programa tem 
como um dos pontos-chave o treinamento de 
pessoal, a KPMG está registrando exatamente 
uma mudanca importante no seu servigo de out- 
placement, ou recolocacáo de executivos. Isaias 
Feigenson, sócio da consultoria para a área de 
recursos humanos, revela que as recolocagóes cai- 
ram da média mensal de 20, em marco e abril, 
para 12, a partir de maio. Também dinínuiu o 
tempo necessário para encontrar um novo empre- 
go para os executivos: chegou a 150 dias, e agora 
comeca a ficar em torno de 90 dias. 

“As empresas concluíram os processos de en- . 
xugamento”, diz Feigenson. E paralelamente co-. 
meca a se registrar uma procura acentuada pelos. 
executivos de recursos humanos. “As grandes 
estruturas de RH estáo sendo unificadas”, expli- 
ca. É que as empresas estáo procurando profissio- 
nais bem preparados: para futuras negociagóes 
salarials, nos.próximos meses. E também, claro, 
com capacidade para trabalharem bem as mu- 
dancas-organizacionais que as companias estáo 
colocando em prática. 


Fonte: Pre Waterhouse 


Uma pesquisa feita pela Price Waterhouse com 
as 300 maiores empresas do país mostrou o quanto 
a produtividade está atráindo as grandes compa- 
nhias. É que os grupos que ainda náo estáo utili- 
zando técnicas modernas na uráo, Como O 


prod 
just-in-time, exatamente 42% do total das empresas; 


responderam que se encontram em vistas de intro 


* duzirem os mecanismos táo comuns em cómpá- 


nhias Japonesas, norte-americanas € europélas.' 

“As empresas, como em 1990, continuam sem 
pensar em novos investimentos para expansio. Em 
setembro do ano passado, já tinhamos detectado 
que as aplicigdes de recursos em novas linhas de 
produráo cairia para a metade, este ano. Mas existe 
uma grande capacidade ociosa do parque industrial 
brasileiro, hoje. E as empresas precisam tornar mais 


produtivo esse parque”, avalia Célio Lora, diretor 
. da Price. 
Qualidade — O levántamerito da Price ma: 


peou o cenário das empresas ainda para este pri- 
meiro semestre. Das que se disseram em vistas de 
recorrer á técaicas administrativas mais modernas, 


30% citaram a Manufatura Integrada por Compu- . 
- tador (CIM, em inglés), 77% Talaram do just-in-ti- 


«me junto ao fornecedor € 10% apontáram a Mánu- 
tencáo Produtiva Total (TPM). Outras 55% 
incluiram o Controle Total de Quafidade (TQC)em 
seus 

Célio Lora diz qué 38,2% das' 500 maiores 
empresas do pais já utilizam satisfatoriamente as 
técnicas modernas. Mas apenas 6,5% admitiram 


Ñ ne resultados ficaram acima doesperado. Por 


A e 


Meta é é modernizar produgáo Z 


€ 


or 32 


Ñ produtividade. O clima mot Y b 


--empresas, e 30,3% delas 


-cágáo dos fornecedores. Pa 
- Completar, 32% falaram da 


Angela Duque 


“ontro lado, 8,4% das companhias garantiram 3 
utilizam as técnicas, mas insatisfatoriamente.; E 
4,6% do total admitiram a'utilizacáo sem.éxito=— 
onde os Círculos de Controle da Quatidat: 
(CCQ), com 21,2% das respostas, aparece ld 
maior fregoéncia. - ls 


. Vipáda — Os números confirmam uma ¿va 
haci de Lora: estáo de volta trés instrumentos 
* tradicionais dos anos 60. Um deles é. o investi 
mento em técnicas aplicadas á produgio. Os ou- 
“tres dois: oferta de financiamento para compe 
e reducáo de estoques ou negociacáo de financá 
- mento junto 20. formecedores. Uma virada y 
_estratégia; didade. do que se via" nos anos di 
- escaladá-da taflacio. “A partir do momento 3% 
que a inflagáo comepou a dar sinais de estar 1 
controle, diinuiaaneesidadede apar mer 
sos emi-ativos para hedge (protegáo)”, assimala. 

Um outro quadro dese- dd 


mentar um programa de ¿ 


vacional nó ambiente de tra- * 
balho foi citado por 49% das 


apontaram o nivel de qualifi 


ausencia de treinamento com j 
funcionários. 
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especialistas em mercado de cám- 
bio asseguram que a demanda pela moe- 
da continua fraca, apesar das cotagdes do 


¿ mercado do paralelo terem variado mais que 
¡ as do comercial e do cámbio tufismo 5% 


Jongo da semana que passou. O 
registrou, na semana, alta de 2,58%, pere 
2,29% do cámbio turismo e 2,44% do admi- 
nistrado (dos exportadores e importadores). 
Os doleiros procuraram acompanhar a alta 
registrada no flutuante e, segundo alguns 

já tentam se antecipar á hbera- 
(30 dos cruzados novos. De qualquer manei- 
ra, o ágjo (diferenca entre o dólar paralelo e 
o oumercial), que fechou a semana em 
mm, 1 ada ed alan do ressirado aa 
maio: 11,8%. Pelo menos até agora, a alta 
do black no més (5,50%) é inferior á varia- 
co da Taxa Referencial (6,96% até sexta- 
feira). 
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Instabilidade nos 
negócios Com Ouro 


demanda interna pelo metal conti- ; | 
j 
' 


A 


nua fraca. Apesar disso, os especialistas 
? detectaram uma tendéncia altista no encer- 
» Tamento da semana que náo pode ser com- 
Eo Ear já que no mercado |! 
cotapdes chegaram a cair | 
de USS Oo oO Bl 1 gramas) na i 
: quinta-feira para US$ 368,01 na sexta (em 1 
Nova lorque). Para alguns, a puxada brasi- e 


3 
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kira deveuse ás operaqdes de arbitragem. 
Os investidores compraram dólares no cám- 
bio flutuante para aproveitar os bons prepos 
do meta! no mercado externo. Com isso, as 
cotagóes do dólar flutuante subiram. É que ¡ 
as operagdes de compra e venda de ouro sáo 
feitas no mercado flutuante. 
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estoques estratégicos do Governo 


As 100 mil toneladas de carne bo- 
vina importadas da Comunidade 
Económica Européia (CEE) iráo pa- 
ra o estoque estratégico do Governo 
esó estaráo á disposigdo do consumi- 
dor, caso o prego praticado no mer- 
cado ultrapasse O prego de interven- 
£áo. A informacio é do presidente da 
Companhia Nacional de Abasteci- 
mento (CNA), Joáo Mauro Bosche- 

ro, que fechou o contrato de compra 

- com a CEE. “Os pregos atuais nem 
sequer atingiram os pregos de inter- 

. vencio”, afirmou Boschero. 

: Dentro de 15 dias, o Governo di- 
vulgará os pregos de intervencáo pa- 
ra Os produtos agropecuários. Con- 
formeo presidente da CNA, os pe- 
cuaristas temiam que a carne fosse 
jogada dirétamente no mercado, as- 
sim que fosse importada. Isso, de 
acordo com as pecuaristas, seria pre- 
datónio para os pregos internos. 

Boschero disse que, mesmo com a 
entrada da entressafra (de julho a 
dezembro), náo há perspectiva de o 

¡ produto ser liberado agora para con- 
sumo, a menos que ocorra alguma 
emergéncia. Ele garantiu que o Go- 
verno náo pensa em novas importa- 
q0es do produto e ressaltou que a 
intencáo é manter o estoque da carne 


Estratégia: cermne européia vai segurar 


bovina em torno de 100 mil tonela- 
das, o que bastará para inibir qual- 
quer especulacio. O presidente da 
CNA confirmou que as 100 mil to- 
neladas de carne custaram US$ 
122,4 milhoes, que seráo pagos em 
181 dias. 

Até o próximo dia 15, chegaráo os 
dois primeiros lotes de carne: 5 mil 


AranoZH 


os precos, garante Boschero 


toneladas da Alemanha e 4,7 mil 
toneladas da Irlanda. Os dois navios 
sairam ontem dos respectivos paises 
rumo ao Brasil. No final de julho, 
seráo internadas mais 14.400 mil to- 
neladas. O último lote entrará no 
Pais em setembro. A meta é interna- 
lizar 25 mil toneladas pos més. 
(ABR) 
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ras para os Estados Unidos 

cairam 12,19% de janeiro 

a maio deste ano, em com- 

paragio com O mesmo p?- 

siodo do ano passado. Mes- 

mo assim, os EUA conti- - : 
nuam sendo o maior Mmer- l 
cado pasa 0s produtos Ls 
brasileiros. Do total de US$ : á 
13,7 bilhdes que O Brasil 
exportou de janeiro a maio, 

US$ 2,6 bilhdes resultaram 

de exportagdes para 05 

EUA. As exportagdes para , 
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ONO confronto com o 
mesmo período do ano 
passado, a queda nas 
vendas na capital foi 

de 30,57%. CDL previa 
um melhor desempenho 


A bolha de consumo do ano pas- 
sado foi maior e levou mais tempo 
para estourar. A constatacáo pode 
ser feita através dos números do Ter- 
mómetro de Vendas do Clube de 
Diretores Lojistas (CDL) de Porto 
Alegre que apontou queda nas ven- 
das de maio de 30,57% na compara- 
c30 com o mesmo més de 1990. Esta 
é a pior performance do comércio 
neste ano. Ganha até mesmo do més 
de janeiro quando a reducáo foi de 
28,48%. A taxa baixa para 20,91% 
negativos nos cinco primeiros meses 
deste ano relativamente ao acumula- 
do do ano passado e indica um 
timido crescimento, de 3,93%, se to- 


- marmos o més de abril como paráme- 


tro. 
Do total das vendas, 58.17% fo- 
ram fechadas a prazo. pela falta de 


¡e : 
Jen £( CEAUALA ALO 


AS 


Tumelero: previsáo frustrada 
poder aquisitivo do consumidor, ana- 
lisou ontem O presidente do CDL. 
Marivaldo Tumelero. Ele disse que 
depois desse resultado, que náo con- 
firmou sua tese de crescimento entre 
10 e 15% em relacáo a abril. teme 
fazer previsóes, pois o dado oficial da 
entidade é uma média obtida a partir 


ho do comércio 
em Foto eg o 


do resultado de setores e empresas 
com desempenhos muito diferentes. 
Nos meses de maio e junho do ano 
passado, a liberacáo dos Cr$ 50 mil 
bloqueados pelo Plano Collor coloca- 
dos no bolso do poupador (o corres- 
pondente a cerca de Cr$ 300 mil, 
hoje) aqueceu as vendas do comér- 


te 


E O comércio em. 


cio. As compras deste ano náo recu- 
peraram aquele resultado. 


FRIO — Conforme o diretor da 
Casa Lú, Abraham Lerrer, o clima 
pesa mais do que a falta de recursos 
para o setor de vestuário. Assim, as 
vendas oscilam de acordo com os ter- 
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mómetros. A meia-estacdo suge: 
apenas a compra de malhas e blazers 
as vedetes do momento, salientou « 
empresário. Em maio, o setor chego 
a crescer 18,85% sobre abril. 
Casa Lú, o resultado foi o esperad 
na comparagdo mais temida: em rek 
cáo a majo de 90. O crescimento d 
290% sobre os valores faturados 
ano passado batem com a projec 
de resultados da empresa. Porém, en 
junho, Lerrer náo acredita que 
desempenho se repita. 

A estratégia € manter artigos el 
ofertas na loja. Com pouco dinhe: 
ro, os clientes estáo muito “especz 
ladores”. E com raz3o, afirmou Le: 
rer, porque as diferengas de preco 
entre uma loja e outra sáo grandes 
Somente uma promogáo de artigo 
de langerie da marca Valisére res 
tou na venda de mais de cinco m 
pecas, em majo. Em dez dias, fa 
preciso pedir reposicáo de mais cino 
mil nos vários modelos em oferta 
Outras negociagdes com fabricante; 
sáo responsáveis por desempenho 
acima da média. Se eles CONSEZI Ten 
atrair osconsumidores na mesu 
proporcáo de majo, rei a 
que já estará satisfeito. 
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Negligencia es la comsante, según un estudio 
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Afirman que cl malgasto de alimentos se practica impunemente 


Rezcnde afirmó que el desperdi- 


Brasil desperdició 41.020 millones de dólares en 1990 


cio de alimentos en Brasil es : 


por mal uso de máquinas, fallos en almacenamiento practicado impunemente hasta en 


de alimenios o desaprovechamiento de materias las tpocas de crisis da ca 
primas, según una reciente invesligación. eo nta 


00 RASILIA.- El estudio, que se 
9 publicará bajo cl titulo de 

“La olla sin fondo”, fue 
hxho por el «onormista Jozo 
Datista Rezende, de la Fundación 
Jozo Pinheiro, y las técnicas Re- 
rata Farhat Borges y Aparccida 
Kimie Sikoctoni, de la editora 
Columbus Cultural. 


Los investigadores afirman que 
16.000 millones de dólares ahora 
desperdiciados pucden transfor- 
marse en recursos para la po- 
blación sin acceso a bienes, ser- 
vicios y, sobre todo, a la alimenta- 
ción básica para sobrevivir. 


Además, la reducción de des- 


p<rdicio y la mejora de la produe- 
tividad generarian recursos de 
210.000 millones de dólares, dice el 
texto. * 


El sector primario cs el que 
presenta un mayor desaprovecha- 
miento, equivalente a unos 9.400 
millones de dólares. : 

Respecto a la agricultura, es cn 
las haciendas donde se registra 
mayor desperdicio. 


Grandes cantidad:s de alimentos 
son abandonados en los campos, 
dcbido a las exigencias y osci- 
laciones del mercado y, además, 
toneladas de grano se pierden por 
fallos en las máquinas cosechado- 
ras. > PR N 


lidad nacional, según la cual está 
nal visto ahorrar o reaprovechar 
alimentos. 


Las.sobras del zimucrzo son 
considerados restos y tiradas a la 
basura, señaló. 


El presidente del Instituto de. 
Ingeniería de Sao Paulo, Mazahixo 
Tisaka, indicó que combatir el 
desperdicio cen todos los seciores y 
evitar gastos innccesarios son me- 
didas que se necesitan con urgencia 
para crear inversión en áreas prio- 
ritarias y mejorar la productividad 
en todos los campos de la econo- - 
mía. 


Tisaka agregó que, de todo el 
material que entra en las obras de 
construcción civil, el 20 por ciento 
se transforma en escombro. 


Este, a su vez, tiene que ser 
transportado fuera de la ciudad 
por “ncionarios municipales, lo 
que ...ovoca pérdidas de capital, 
mano de obra y material equiva- 
lentes a millones de cruceiros que 
van a la basura, destacó el especia- 
lista. >] 
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Suframa dará 
US$ 1,6 bilháo - 


para empresas 


BRASÍLIA — O Conselho da Su? : 

intendéncia da Zona Franca dé - 

anaus (Suframa) se reúne na próxii 

ma sexta-feira para distribuir entre as:: 

empresas da regio US$ 1,6 bilháon 

ee em cotas de importacio até agosto. Ac 

a. expectativa da Suframa é que a partir: 

Ed de setembro a Zona Franca esteja!: 

liberada do sistema de cotas, sem 13 

i mites de importacio. 1 > 

A extingáo do sistema de cotá$! 
será discutida na próxima reunido da 

Comissáo para- Avaliagio da Zona: 

Franca, formada pelo Ministério da ¡ 

Economia, Secretaria de Desenvolvi>: 


A a ai 


República. O secretário Egberto Ba- . 

tista afirmou, após reunido ontem á 

¡ tarde, que sáo “ idissimas” as. 

¡ propostas da SDR e do Ministérió - 

no sentido de eliminar o sistema de | 

cotas globais”. A disputa pelo con: 

¿ trole da Zona Franca fot um dos! 

motivos que levaram á demissáo da”. 
ex-ministra Zélia Cardoso de Mello. 

A comissáo já decidiu, segundo' 
Egberto Batista, consolidar a Zo. 
Franca como “área livre de importa- 
cáo e exportacio”. E o caminho pasa 
fazer da Zona Franca “um corredór ; 
de exportagáo”, para o secretário, 
sáo as “medidas de competitividade” ¿ 
para colocar os produtos brasileiros 
no mercado internacional em boas-: 
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:APATINGA, MG — Mibtantes da 
O A pa 


; A E enorme bandeira da entidade e 


e, desta empresa se for 
fado? Have suo do quad 
Epcionários e prejuizos”, disse o fun- 
o 


ui náo”, gritou O 
E € prole coa o print 
pero de mortos e de contaminados 


s profissionais e por muita 


fínte estar passando fome”, disparou O 


presidente da empresa, Rinal- 


-. E PE 


No auditório En 


do Campos Soares, e ouviu longas 
explicagóes técnicas do tante do 
BNDES, Licinio Velasco, diretor do 
banco, e o diretor da Cosemp, Davi Mo- 
reira (empresa que presta consultoria no 
Pr Nacional de Desestatizacio). 
O silencio do auditório só foi quebrado 
pelo ato público de cinco minutos, en- 


o protesto A TATTE a audiencia 


privatizacáo da Usiminas 


. 'Funcionários e militantes da CUT pan contra venda da estatal 


ple MG — Waldemar Sabino 


saiado por militantes da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT) que diziam 
representar 22 entidades da regiáo, akém 
da Prefeitura Municipal de Ipatinga, di- 
rigida pelo petista Chico Ferramenta. 

O ex-deputado cra Guimaráes 
questionou as razóes da privatizagáo. “A 
privatizagáo é uma decisio tomada pelo 


A RAN JS 


governo”, respondeu Licíinio Velasco, 

acrescen que “o Brasil ¿ um país 

carente” e que gostaria de ver o Partido. 

dos Trabalhadores enfrentar a votacáo 

da dotacáo orcamentária pelo Congres- 
desviando 


e e 


Auséncia — Virgilio críticou a ad- 
socia do presidente de BNDES, Edoaro 
do Modiano. “Náo vi consisténcia mesta ' 
audiéncia, que visa puramente cumprir 
um edital. Modiano veio trés vezes a. 
Minas e náo pisou aqui em Ipatinga, o 
que demonstra desprezo pela comunida- 
de local, sem vé-la como potencial cóm- 
per afirmou o ex-parlamentar po- 

o 
audiéncia cumpriu seus objetivos “de 

l discussáo”, ad- . 


pontos do pro- : 
. “Em mais de 45 | 
paises onde houve privatizagio, as dis- 
cussóes de prego e de metodologia de ; : 
venda foram constantes”, lembros Mo- + 
reira, assinalando que numa empresa co-  ¿ 
mo Usiminas “o conjunto de interesses é ¡ 
muito grande e acaba átraindo outros, 
como o político e o fisiológico”. f 
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Alemáes investem na Bahia 


0 Projeto de US$ 1 milháo formará máo-de-obra especializada 


"SALVADOR — A Cámara de Co- 
mércio Brasil-Alemanha de Salvador 
“quer incentivar médias e pequenas em- 
¿presas dos dois paises a se instalarem na 
regiáo de Cruz das Almas, a 142 quiló- 
«metros de Salvador, hoje produtora de 
fumo e frutas cítricas. O primeiro passo 


"será a criacáo de um Centro de Forma- 


autorizoy recursos da ordem de 400 mil 
marcos. Á previsio é de que 35 empre- 
ls comecem a funcionar a partir de 
- 1995, quando estará formada a primei- 
e aci de prole cn 

¿ ':A dirctora da Cámara do Comércio 


Sl 


Brasil-Alemanha, em Salvador, Gisela 
Suerdieck, trabalha há dois anos no 
projeto e acredita que a regido tem 
diversos atrativos para as empresas. O 
Pólo Petroquímico de Camacari e o 
Centro Industrial de Aratu estáo próxi- 
mos de Cruz das Almas, além do bom 
estado de conservacio da BR-101, que 
j permite chegar em 0 mitos a Sala. 


espocializacio 
modelo alemáo e prevéem formagio 
“ completa em trés anos para turmas de 
até 30 alunos. “A minha idéia é dinami- 
zar a regido. Sei que o projeto é usado, 
mas vou arriscar”, disse Gisela, que vai 
mostrar o plano 20 govemador Ánto- 
nio Carlos Magalhies. 
Especializacio — A Alemanha 
€ o segundo maior investidor de capital 
de risco no Brasil, com um total de US$ 
5 bilhóes, concentrados na regido Sul 
do pais. “A especializacio de mio-de- 
obra em Cruz das Almas vai atrair in- 


¡de 

ndo 
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"Ele acredita que, em 1992, as empresas 


de Sio Paulo, Herman Heinemana We- 
ver, que também preside a Siemens do 
Brasil. Ele informou que há 18 meses as 
empresas alemás deinaram de imvestir 
Bo Brasil, diante da instabilidade c00- 
nómica do país. +. 

A Siemens previa investir US$ 46 


— múlbdes neste amo: Porém, com 2 reto- 


mada do processo inflacionário e as 
constantes mudangas de rumo da politi- 
ca económica do Brasil, a empresa deci- 


. diu mantes o mesmo total de investi- 


mentos do ario det USS 36 


* milhóes. O setor de componentes ele- 


trónicos, disse Hermana Heinemann, 
foi o que promoveu mais cortes de in- 
vestimentos e demitiu, nos últimos oito 
meses, 800 empregados que correspon- 
dem a 30% da máo-de-obra do setor. 


estrangeiras voltem a investir, com a 
perspectiva de controle da inflagio e. 
crescimento das vendas. 
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ajuste de 1981- 


António Delfim Netto * 


Cc om freqiéncia ouvimos que o “es- 
ro fundamenta!” da política econó- 
mica do inicio dos anos 80 foi a acelera- 
pio do crescimento, como se a taxa de 
1979 (6,8%) foese estatisticamente muito 
diferente da taxa de 1980 (9,2%). Omite- 
se o fato de que o que bouve fol uma 
excelente producio agricola (+4,7% em 
1979 e +9,5% em 1980), devido a um 
financiamento adequado 


importagdes (que teria sido causado pela 
maior taxa de crescimento) foi devido 
muito mais a fatores externos. Os 


70% do acréscimo entre 1979 e 1980 foi 
devido ao aumento dos pegos do 

Outra cotsa que náo se registra É que 
a o de 
12 Vte de dlrs cm 1978 pura 15,2 
em 199€ aumen- 


Lo entre 1978 e 1980 foi devido náo sb á 


que passaram de 7,6 bilbdes de dólares em 
1978 para 10,8 bilbócs em 1980, como 
também das exportagdes industriais, que 
passaram de 5,1 bibóes de dólares em 
1978 para 9,3 bibóes em 1980. 

Até setembro de 1982 náo existiam 


O 1 recado de poli 
sio resultado da política 
eta de 
Juros real a niveis nunca antes conheci- 
- dos, produzindo simultáneamente: 1) 
uma reducido da demanda 
portagdes; 2) uma queda substancial das 
nossas relagdes de troca e 3) uma elevagdo 
do custo do estoque da divida externa. 
Que a acumulacio da divida (no Bra- 
sil aplicada em investimento) e a crise 
foram fatos em boa parte j 


com relacio ao PIB era a menor de todos 


esses países. 
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Plano dificulta as fraudes 


Os novos direitos dos aposentados 

váo exigir, pelo menos, Cr$ 60 bilhóes 

mensais para o pagamento dos beneficios 

— sem contar os atrasados. O Plano de 

Custeio foi elaborado, princi nte, 

peña colrir ets gastos e difaltar 

fraudes contra a Previdencia. Abaixo, os 
principais pontos: 

| 1 Uniño — Quem mais desvia dinhei- 

"ro da Previdéncia é o E rosca 


mento dos aposentados 
o oa Uco Cae 
' trilháo, dos cofres da Previdéncia. Esse 
percentual vai ser reduzido a05 poucos, 

E chegara 10%. em 1995, 
E Gastos — O governo desvia dinhei- 
ro dos cofres da Previdéncia para custear 
a administracio e pagar o pessoal de 
outros ministérios e autarquias. A partir 
de Est apenas INSS, Inamps, Funda- 
gáo Centro Brasileiro para a Infáncia e 
“Adolescencia (FCBIA) e LBA teráo esse 
direitó. No anú passado, o governo che- 


: E Teto — Ninguém pod receber 
mais do que o valor equivaleute a dez 
isalários mínimos — nem contribuir so- 
“bre um valot superior a esse. A Consti- 
tuicáo, prevé a instalagáo da pre- 
videncia complementar e facultativa, 
Pela ki o governo terá 180 
dias para implantar O novo sistema. 

quiser se aposentar com mais do 


que o teto terá que optar por esse sistema 
ou qualquer previdéncia privada. 

a a 
vacóes mais importantes. O Conselho . 
Nacional de Seguridade Social terá po- : 
deres deliberativos, como propor audito- 


rias, aprovar convénios com a rede ban- 


sentantes do governo. Haverá também 
conselhos municipais. 

8 Fraudes — Para dificultar as frau- 
des, beneficios superiores a dez valores- 
teto (hoje, Cr$ 1,7 milháo) tém que ser 
autorizados pelo procurador-geral da 
Previdéncia. Acima de 30 (hoje, Cr$ 5,1 
milhdes) tém que ser autorizados pelo 
presidente do INSS (antigo INPS). 
 Cadastramento — O Cadastro 
"Nacional do Trabalhador, uma das reco- 
mendagóes da CPI da Previdéncia, deve- 
rá indicar quem e quantos sáo os traba- 
lhadores contribuintes e beneficiados. 

m Cartório — Multas severas seráo 

impostas como punicio aos cartórios de' 

registo civil que náo comunicarem á Pre- 
vidéncia os óbitos ocorridos no país. 

NM Acidente — Duas medidas sanea- 
doras. Primeiro, obrigar o contribuinte 


acidentado a procurar inicialmente a * 


antes de recorrer á Justiga. 


, promover revisáo de todos os 


Segundo, promo 
beneficios por acidente de trabalho. 
A Invalidez — Seráo obrigatórios 
exames médicos periódicos para os apo- 
sentados por invalidez. 
1 Ouvidor — Será criado o cargo de 
ouvidor-geral da Previdéncia, eleito pelo 
Congresso, para ouvir reclamagóes e de- 
núncias. 
1 Censo — Em dois anos, no máxi-, 
mo, a Previdéncia realizará um recadas- 
tramento geral de todos os beneficios 
existentes, 

8 Procuracio — Um dos veios para 
hs franided tordo validada poc sb micos. 
após a sancío da ki. 
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Novo mínimo é de Cr$ 23. 131, 68 | 


DEmpregadores teráo que 
complementar salário até 
dia 15. Falta Cr$ 3.131,68 
para quem ganha o piso. 
Salário será o mesmo para 
os meses de junho e julho 


O salário mínimo de maio. incluin- 
do os abonos previstos na kei 8.178. 
foi fixado ontem em CrS 23.131,68. 
Os trabalhadores teráo dire!to a rece- 
ber até o día 15 deste més a diferenca 
de Cr$ 3.131,68, que corresponte 30 
abono móvel de Cr$ 3.131,68. 

O abono foi calculado sobre a va- 
riacáo de uma cesta básica que em 
margo custava Cr$ 29.600,00. O va- 
lor da cesta cresceu para Cr$ 
32.731,63, indicando a diferenca de 
Cr$ 3.131,68 (correspondente a uma 
variagáo percentual de 10,58%). 

A portaria determinou que a dife- 
renga do abono variável deve ser 


Abono fixo. Ñ 


3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
250 mi 3.000,00 
580 mi 3.000,00 
posentadorias e pensóes 


100 mi 
170 mi 


pago pelas empresas aos trabalhado- 
res até 15 de junho. Os outros Cr$ 20 
mil já foram pagos até o quinto dia 
útil deste més, como determina a 
legislagáo salarial em vigor. O mes- 
mo salário será pago em junho e 
julho. 

O indice de Reajuste do Salário 
Minimo (IRSM), calculado pelo Ins- 
tituto Brasileiro de Geografía e Esta- 
tistica (IBGE). foi divulgado ontem 
através de portaria assinada pelo mi- 
nistro Marcilio Marques Moreira. 
Para quem ganha salário mínimo, 
entretanto, o ganho adicional é de 
18,42%, segundo o secretário nacio- 
nal de Política Económica. Roberto 
Macedo. 


CASCATA — Sobre os salários 
acima de um mínimo o abono incidi- 
rá em forma de “cascata”. Pela Lei 
n? 8.178, o abono náo poderá ser 
inferior a 10% do salário de marco 


Abono movel e 
3.131,68 
3.131,68 
3.131,68 
7.000,00 
14.000,00 
14.000,00 
14.000,00 


23.131,68 
36.131,68 
61.131,68 
110.000,00 
187.000,00 
267.000,00 
597.000.00 


56.395. 
23.221 
17.798,60 


5.395,80 
2.221,80 
1.798,60 
3.131,68 


até a parcela de CrS 170.000,00. 
Quem ganha, por exemplo, CrS 
130.000.00 receberá um abono de 
CrS 13.000.00, que corresponde a 
10% de seu salário. Mas quem ganha 
CrS_ 200.000,00 recberá só CrS 
17.000.00, que representa 10% da 
parcela limite de Cr$ 170.000,00. 

Em junho e julho, o valor do salá- 
rio mínimo será novamente de CrS 
23.131.68, pois a variacáo da cesta 
básica só voltará a ser medida em 
agosto. Naquele més, ela correspon- 
derá á varizcáo entre marco e agosto 

e, para os demais salários, até a par- 
cola de CrS 170.000,00. o abono será 
de 21%, o que signiflará um abono 
máximo de Cr$ 35.700,00. 

A portasia fixou ainda abonos de 
CrS 100,00 para os trabalhadores 
diaristas, de Cr$ 13,64 para os que 
cobram por hora e de Cr$ 116.67 por 
dia de trabalho a0 més para Os servi 
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CS 3. 131 68 a Cr$ 17 mil 


O abono móvel relativo á cesta 
básica deverá vigorar até julho 
deste ano. Temporário e náo incor- 
porado ao salário, ele foi calculado 
a partir de uma cesta básica cujo 
valor foi fixado para margo em Cr$ 
29.600.00, e varia de acordo com o 
vencimento de cada trabalhador. A 
lei determina que a soma de abonos 
ffixo de Cr$ 3.000,00, mais o mó- 
vel) náo pode ser inferior a 10% do 
salário para aqueles que ganham 
até CrS 170 mil. Mas esta regra náo 
vale para os salários superiores a 
Crs 170 mil. Independentemente 
da variacáo da cesta básica. quem 
ganha mais de 10 salários minimos 
vai receber um abono de Cr$ 17 
mil, correspondente a 10% de CrS$ 
170 mil. 

O IBGE apurou uma variacáo 
de 10.58% para a cesta básica em 
abril e maio. Ela passa de CrS 
29.600,00 para Cr$ 32.731,68. A 
diferenca de CrS 3.131.68 deverá 
ser acrescida aos salários de maroo. 
Entáo, um trabalhador que em 
marco recebeu Cr$ 30.000,00 deve 
receber agora Cr$ 36.131,68, que 
corresponde a soma do salário: Cr$ 
30 mil, do abono fixo de Cr$ 3 mil 
mais o abono móvel da cesta básica 
de CrS 3.131,68. 

Pela política salarial, um traba- 
lIhador que ganha Cr$ 100 mil vai 
receber um abono total de Cr$ 10 
mil e náo de CrS 6.131.638, porque 
a lei diz que a soma dos abonos náo 
pode ser inferior a 10% do salário, 
até a faixa de Cr$ 170 mil. Assim, 
quem recebe CrS 200 .mil, por 
exemplo, receberá os Cr$ 3 mil do 
fixo, mais o móvel, de CrS 14 
mil. 

O valor do abono vale para os 
salários de maio, junho e julho, ou 
seja. O valor apurado agora será O 
mesmo até o més que vem. Em 
agosto, Oo IBGÉE vai divulgar um 
novo Índice de Reajuste do Salário 
Minimo, que será aplicado aos sa- 
lários de marco. Ai a sistemática 


sofrerá algumas mudancas e a so- 
ma do abono fixo de Cr$ 3 mil mais 
o abono móvel (da cesta básica) 
náo poderá ser inferior a 21% dos 
salários de até Cr$ 170 mil. Os 
salários acima desta faixa náo po- 
deráo ter abono superior a 21% de 
CrS 170 mil, ou seja CrS 
35.700,00. Mas atengáo: os abonos 
da cesta básica, inclusive em agos- 
to, recaem sempre sobre os salários 
de marco deste ano. 


APOSENTADO — Para aposenta- 
dos e pensionistas da Previdéncia a 
situacáo é diferente. As pensdes e 
as aposentadorias, que tiveram um 
reajuste de 6,94% em marco, se- 
guindo a variacáo do salário míni- 
mo, náo recebem o abono fixo de 
CrS 3 mil. Elas ganham, até agosto, 
somente o abono relativo á varia- 
qáo da cesta básica, através de re- 
gras diferentes das que estáo pre- 
vistas para os salários. 

Assim, em maio, junho e julho, 
os aposentados e pensionistas que 
recebem da Previdéncia Social 
mais de CrS 17 mil váo receber de 
abono um valor equivalente á va- 
riagáo percentual da cesta básica. 
Como o IBGE verificou um reajus- 
te de 10,58% na cesta básica no 
periodo de marco a maio, o aposen- 
tado que ganhou em marco Cr$ 21 
mil receberá um abono de CrS 
2.221,80, equivalente a 10,58% da 
sua aposentadoria. 

O mesmo cálculo náo vale para 
beneficios inferiores a Cr$ 17 mil. 
Quem ganha menos que isto rece- 
berá a titulo de abono a variacáo 
em cruzeiros da cesta básica, desde 
que a soma do beneficio mais O 
abono náo seja maior que a soma 
de CrS 17 mil mais a variacáo per- 
centual da cesta básica. Ou seja: 
com a variagáo de 10, 58% da cesta 
básica, um ista que A 
menos de Cr$ 17 mil náo percebe 
nos próximos yen meses, mas, 
CrsS 18.798 40. 
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Salário mínimo em queda livre - | 


e Dos mil réis aos cruzeiros, defasagem acumulada chega a 222% 
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Lia Carneiro 


SAO PAULO — Quem se assustou 
com o valor do novo salário minimo — 
Cr$ 20 mil mais um abono de Cr$ 


de um aumento de 222%. Ou 
seja, o minimo no Brasil é minimo mes- 
mo. 
garcia ly cda 
pages do 


OS lA 14), o menor 
está fresco na memória: Cr$ 16.414,06 em 

dezembro do ano passado. Como o 13 
salário existe desde 1962, a Ari 


de 1990 é pior do que 
rándo=e julbo de 194) igual a 100, « a 100, o 


slo do es pisado ED. mesmo 
com um salário a mais”, alerta Soares. 
Amortecedores — Ao anunciar o 
novo salário minimo, o secretário de Poli- 
tica Económica, Roberto Macedo, afir- 
mou que o aumento náo provocana ex- 
plosáo de demanda até porque ele mesmo 
recenbece que o atual valor ainda está 
muito baixo. E realmente é dificil escon- 
der a crueldade dos números. A qualifica- 
cio dos 15.405.931 trabalhadores que, se- 
“gundo a última Pesquisa Nacional por 
Amostras de Domicilios, do IBGE, ga- 
nhavam até um salário minimo em 1939 
(40% dessa amostra recebia até 0,5 salá- 
sio minimo) é constrangedora. No pais 
onde os carros foram comparados a car- 
rocas, o trabalho de um salário minimo 
vale um jogo de quatro amortecedores 
para fusquinha (dois dianteiros e dois 
traseiros custam exatos Cr$ 23 mil, con- 
forme anúncio da D.Paschoal) ou 1,36% 
do do carro mais barato (CrS 
1.697.152,93, preco de tabela do Uno 
Miike). 
Como o que sobra é suficiente apenas 


para uma passagem de ónibus (Cr$ 120 
em Sio Paulo), náo há riscos de 
de demanda, nem de um surto de 

sáo — o troco náo paga nem 1% de um 
bora de terapia. Mas cumprir o que diz a 
Constituicáo — um salário mínimo deve 
ser O suficiente para as despesas do traba- 
Thador e de sua familia, incluindo gastos 
com alimentagáo, saúde, educacáo, trans- 
portes, habitacáo, vestuário, higiene, la- 
zer e previdencia — está cada vez mais 
impossivel. 

Em maio, para que um paulistano 
com renda entre um e trés salarios mini- 
mos se alimentasse dentro dos padróes de 


calorias mínimas precisaria 
desembolsar Cr$ Doris sÓ nas com- 
de supermercado. Pelos 


qáo representam 35,98% do orgamento 
de uma familia com quatro pessoas (um 
casal e mais duas criangas menores que, 
juntas, comem o equivalente a um adul- 
to), nessa faixa de renda de um a trés 


minimo teria que aumentar 452%. 
Sem consumo — Á prova da in- 
significáncia desses Cr$ 23.131,68 está 
E ue os 15 
náo 


Arno a CrS 39.900 na Besai e uma bicieta 
Monark Brisa, em cinco prestagdes de 
Cr$ 11.790 na Arapuá. de 
Um programa comura de classe média 
também é proibido: se o cheíe de familia 
resolver levar a esposa 
cinema de shopping center, desembolsa” 
-C15 4 mil com as entradas. Outros quatro 
uinhos de pipoca, no minimo, mais 
cÉ 1.600. Descontando um minimo de 
Cr5 2 mil pb 
passeio incluir umas com como 
ho de pelota (028 3.500 no El. 
O Larven 
po! (Cr$ 2.300 no Mappin) e um 
nacional (em média, Cr$ 4 mil), res- 
nas (8 5731.68 No final, um 
lanche rápido (quatro sanduiches, batatas 
fritas e refiigerantes), sem ql os 
10% do servico, termina com a festa. 
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| Indústri nítr tendencia 
| de recuperacáo em todo o País 
mm 
i OResultados regionais referentes a 
| es abril dáo ao Rio Grande do Sul o RA 
quarto lugar, com producáo 16% 10) DESEMPENHO 
] superior á do més de marco. Estado e 
: acompanhou a média nacional DE CADA UM 
A Fondacio Instituto de Brasitei- com o sétimo melhor resultado na | Balía 40, Te 
ro de Geografía e Estatística (IBGE)  oomparacio com o més anterior. As | Paraná 19,4% 
divulgou ontem, no Rio, os resulta-  taxas mensais (abril 1991/abril 1990) So Paulo 17.2% 
dos regionais da indústria referentes  indicam resultados positivos em to- 
a abril, que colocamo Rio Grandedo dos os locais pesquisados, bastante | Rio Grande do Sul : 16% 
Sul em quarto lugar no País, com influenciados pela baixa base de - Santa Catarina 11% 
uma producáo, naquele més, 16%  comparacio (abril de 1990). es - 
superior á de margo. Na comparagio Rio de Janeiso 1,3% 
abrillmargo, os resultados nacionais 80M DESEMPENHO — Deve ser |: Minas Gerais 4,4% : 
foram os mais elevados dos últimos  ressaltado, no entanto, que os indica- A 
dez anos — desde o inicio da série dores para periodos mais abrangen- EMO AA ci 
histórica, em 1981 — para oito dos  tesapresentam significativa melhora. * Marco na comparacáo com abril z 
locais pesquisados, á excegáo apenas No acumulado janeiro-abril, Per- Forte: IBGE E » 
de Pernambuco (-16,8%), única taxa nambuco (4,2%) foi o destaque posi- . : - 
negativa, e Minas Gerais (4,4%). tivo, com 13,6%, e Sáo Paulo regis- 
A taxa mais alta foi a da Bahia  trouo pior resultado (-7,7%). Os ou- 11%), Rio Grande do Sul (-10,7%),  margo), houve nitida recuperacio, | 
(40,7%), que compensou a queda da tros resultados no acumulado janei- Pernambuco(-9,3%), Santa Catarina  desacelerando o ritmo de queda. ; 
> indústria pernambucana, sustentan-  ro-abril foram: Bahia (-6,6%), Rio de  (-8,8%), Minas Gerais (-3,7%), Bahia A indústria catarinense mostrou ; 
: ./ do os 5,5% do Nordeste. A segunda Janeiro e Rio Grande do Sul (4,8%), — (-3,4%) e Paraná (-2,3%). seu melhor desempenho desde 1982, ' 
: maior taxa foi do Paraná (19,4%), Minas Gerais (-3,5%), Santa Catari- No Rio Grande do Sul os desta- liderando na taxá mensal (28,1%): 
: bem acima da média da Regiáo Sul na (-1,6%) e Paraná (1,6%). ques na formacáo da taxa mensal mecánica (51,2%), produtos alimen- 
* (16,29), ao contrário de Santa Cata- Quanto ao indicador dos últimos — ficaram por conta da metalurgia — tares (23,3%) e metalurgia (78,6%). 


rina (11%). 

A indústria gaúcha acompanhou a 
média, crescendo 16,%, de margo a 
abril. Já Sio Paulo (17,2%), ficou 
com a terceira colocacáo entre os 
locais pesquisados pelo IBGE; o Rio 
(7,39%), com a sexta, e Minas (4,490). 


32 meses, o bom desempenho da 
indústria regional interrompeu a cur- 
va descendente que se verificava em 
quase todos os locais pesquisados, 
mesmo sem ter apresentado ainda 
qualquer resultado positivo: Sáo 
Paulo (-11,5%), Rio de Janeiro (- 


(84,5%), 
(37,4%), e fumo (55,5%), sendo que 
a mecánica registrou retragdo de 
33,6%. No acumulado (4,8% con- 
tra -12,9% em janeiro/marco), e no 
indicador dos últimos 2 meses (- 
10,7% em abril contra -14.1% em 


produtos  alimentares 


O acumulado passou de -10% em!' 
janeirofmarpo para -1,6% em jamei-: 
rolabril, e o indicador dos últimos 12;¡ 
meses avangou 3,1 pontos percen-| 
tuais entre margo e abril, destacan-¡ 
do-se fumo, matérias plásticas e me-; 
talurgia. | 
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Brasil produziu menos caleados em n 90 


MÁRCIA MARTINS 
Edisoria de Economia ZH 

A instabilidade económica trouxe 
seus reflexos para a indústria brasi- 
kira de calcados. Em 1990, o setor 
registrou uma queda de 18% na sua 
producio, fechando o periodo com a 
fabricacio de 502 milhdes de pares 
de calgados. Para o Rio Grande do 
Sul, os indicativos de mercado sáo 
ainda piores, conforme dados do Bra- 
zilian Footwear 91, uma radiografía 
setorial que está sendo editada em 
portuguésfinglés, com uma tiragem 
inicial de 1.500 exemplares. A ten- 
dencia é de que aumente a participa- 
cáo da Regido Sudeste, que responde 
com 46% do total nacional. A Re- 
gido Sul aparece na segunda posicáo, 
com de 33% da producáo nacional 
de calgados. 

Apesar da retracio nas exporta- 
eds e do reduzido consumo no mer- 
cado interno, o setor faturou US$ 6,1 

i em 1990. O estudo, que con- 


Cal 


És 


ba 1470. 


CEstudo indica que a indústria do setor 
registrou uma queda de 18% no volume 
de sapatos colocados no mercado. O 
documento diz ainda que tendéncia é de 
maior participacio da Regiáo Sudeste 


tém um Jkevantamento estatístico da 
producio e exportagio de calcados 
no Brasil, é uma iniciativa da Asso- 
ciacio Brasileira dos Agentes de Ex- 
portacáo de Cakados e Afins 
(Abaex), e será langado, para o mer- 
cado nacional, no dia 10 de julho, 
durante a 23? Francal. 

EUROPA — No ano passado, a 
indústria cakadista — que é compos- 
ta de 1.500 médias e grandes empre- 
sas, 2.500 pequenas e microempre- 
sas, e é responsável por 263 mil em- 
pregos diretos —, arrecadou US$ 1,1 
bilháo com as vendas no mercado 
externo e contabilizou uma receita 
de US$ 5,0 bilhdes no consumo do- 
méstico. “A queda nas exportagóes 
foi resultado da grande defasagem 
cambial que o setor enfrentou em 
1990 e da entrada da China Comu- 


nista na producáo de calgados popu- 
lares, onde o Brasil perdeu aproxima- 


damente 35 milhdes de pares”, co- 
mentou o presidente da Abaex, Kiko 
da Silva. 


01 


(0) presidente da Couromoda, 
Francisco Santos, destacou que as 
exportagdes ainda náo desbravaram 
o mercado consumidor que existe na 
Europa. “Sem dúvida, é o maior mer- 
cado da década, com um consumo 
anual de mais de 1,3 bilháo de pares 
de calgadosíano e com importagdes 
extracomunitárias superiores a 500 
milhdes de pares”, confirmou. Neste 
contexto, o Brasil ainda tem uma 
participacáo muito pequena, com 
aproximadamente 25 milhdes de pa- 
res de exportagdes para a Comunida- 
de Económica Européia (CEE), o 
que corresponde a uma fatia de 5% 
das importagdes extra-comunitárias. 

Depois do lancamento do Brazi- 
lian Footwear 91 no mercado nacio- 
nal éa vez de apresentar o retrato do 
setor cakgadista nacional nos princi- 
pais mercados importadores. Assim, 
a Couromoda planeja a entrada do 
kevantamento estatistico na National 
Shoe Fair, que ocorre em Chicago, 
nos Estados Unidos, no dia 28 de 
juiho, no estande oficial do Brasil. 
No dia 22 de setembro, o estudo 
chega ao mercado europeu, durante 
a Semana Internacional do Couro, 
em Paris. “A idéia € informar aos 
¿randes compradores das reais possi- 
bilidades que temos como fornecedor 
de produtos de qualidade”, assegurou 


No mercado interno, o destaque 
da indústria calgadista brasileira em 
1990 fica com a Regido Sudeste que, 
gradativamente, comega a engordar 
sua participacáo no total produzido 
no Brasil. Santos lembrou que a Re- 
gio € impulsionada pela presenca 
macica do interior de Sáo Pauio, oo- 
mo Birigui, que já é um grande pólo 
de fabricacáo de calcados infantis, e 
Jaú, acompanhados das indústrias 
mineiras, que assumem 10% da pro- 
ducáo do Sudeste. A tendéncia que a 
Regiño Sul mostra no Brazilian 
Footwear, é uma acomodacío do 
setor calgadista, que continua cos- 
centrando suas forcas nas vendas ex- 
ternas. 
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Em 1990, os 500 mil COODFOZAD 
espalhados nas $00 indústrias do Ri 
Grande do Sul produziram 196 m 
Ihdes de pares, o que gerou um fate 
ramento de US$ 2,1 bilboes, “. 


visdes para 1991 s3o otimistas e indi 
cám uma retomada Eee e) 
terno, fechando o periodo com in 
mento na receita e queda no ota 
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Saldo final do IR será” 


73% menor sem corregúo 


Regina Perez 


do indice. Os grandes perdedores com o 
fim da correcáo, sáo os contribuintes que tém 


a i com O 
im da correcáo. llan Gorin, considerando que 
a Receita manterá a decisáo de acabar com 


E 


acumulada sté amanhi (dia (7 de 45% Agora 
esec contribuiate 
Eo codo a IDA a de 


Vara Federal. No Rio, esse contribuinte pega 
apenas os CrS 100 mil apurados ua declaracáo, 
Os mesmos valores sáo válidos para quem apt- 
rou uma restituicio de CyS 100 mil. 


- Decisáo prejudica 4,2 milhóes 


Nelia Marquez 
BRASÍLIA — Os assalariados, as 


IDO OSTE demos seso parágrafo 


único do Artigo 11 da Lei 8.134 ria 
correcáo. O restante da lei, entretanto, continuará 
em vigor. 

Com a decisáo, a Receita Federal irá fiar em 


para a entrega das 

alarde postie dé 
rentes para tratar os quase um milháo de contsi- 
buintes que já entregaram a declaracáo de renda e 
pagaram o imposto. Aqueles que pagaram o 
saldo em cota única teráo seu imposto recalcula- 


: a 


> 
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Quem gaaha 

A Quen tem a pagar. Com o fim de 
correcáo dos ria . 1) 
seu imposto com valores apurados no ano passa- 


do. Estes contribuintes ainda poderáo pagar o seu 
débito em seis corrigidas pela TRD 

axa A de os Diária) desde 1” de 
leverciro. Neste caso estáo 1,75 milháo de contri- 


W A Roceita Federal, que terá que pagar uma. 


restituic3o bem menor a 4,2 milhóes de contri- 
buintes. De Cr5 15 bilhóes, o diretor da Receita 
A 


Quem perde 
Ml Os assalariados com apenas uma única fonte 


el criar e : 


naa descontado sobre o salario recebido no 

Proporcionalmente, a carga tributá- 
pe contribuinies será bey maior do que a 
daquelks que deixaram para fazer o ajuste ua 
deciaragáo deste ano. 


1 Quer teve mais de uma foote de senda DO 2DO 


passado e antecipou todo o imposto através do 
mensaláo. O imposto será bem maior do que para 


os contribuintes que deixaram o ajuste para este ' 


Ano. 
W A Recetita Federal, que deixará de arrecadar 


CrS 55 bilhoes a partir da declaracáo de renda. Á - 


estimativa inicial era de que a Recejta obteria Cr$ 
200 bulhóes. 

8 Quem tem direito a restituicáo, que náo rece- 
berá a correcáo de 220%. A Roceita estima que 
4,2 milhóes teráo um saldo de imposto a restituir 
que já está corroido pela inflagáo. 
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Ñ Balanca tem 
segundo maior 
saldo do ano: 


US$ 1,3 bilháo 
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O saldo da balanca comercial no 
més de maio foi de US$ 1,3 bilháo, o 
segundo maior do ano. O resultado, 
considerado “positivo” pela diretora 
do Departamento de Comércio Exte- 
rior (Decex), Heloisa Camargos, de- 
ve-se principalmente ao aumento das 
exportagdes em consegiléncia da 
queda da atividade económica no 
mercado interno. Em comparacáo a 
maio do ano passado, entretanto, o 
superávit registra uma queda de 


21%, mas quando a comparacio é 


. feita em relacio ao período janei- 


ro/maio de 90 e janeiro/maio deste 
ano há um crescimento no volume de 
exportagdes e de importacgdes de 
32%. 

As exportagdes alcancaram em 
majo US$ 2,9 bilhdes e, desde janei- 
ro, somam US$ 13,7 bilhdes, um 
resultado superior em 12% ao mes- 
mo periodo do ano passado, repre- 
sentando um recorde histórico em 


ricas 
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valores exportado nos primeiros cin- 
co meses do ano. Este resultado de- 
ve-se principalmente ao desempenho 
dos produtos semimanufaturados, 
cujas vendas aumentaram 41,31% 
em relacáo ao ano passado. Houve 
aumento também nas exportagdes de 
produtos básicos (9,14%), café 
(33,6%) e carne bovina, que teve um 
crescimento de 112%, com a receita 
de exportacáo no setor passando de 


US$ 9 milhdes para US$ 19,2 
Ihdes. 

Em maio, as importagdes che 
ram a US$ 1,5 biiháo, um va 
2,77% maior do que o do me 


JO. 
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Investimentos, se 


muito 


“A visita do presidente Collor á Es- 
candinávia está acontecendo no exato 
momento . que os investimentos d 


vindas da economia do pais vem colo- 
cando em marcha lenta os projetos em 
andamento e deixando na gaveta aquelkes 


que estavam para sair do papel. * Palta 


psazo no mercado brasileiro”, 
diz Clemis Satoshi Miki, diretor de mar- 
keting da Aga Industrial, empresa sueca 
fabricante de gases industriais. 

O grupo é um dos que trilha o des- 
confortável caminho de ter, de tempos 
em tempos, que explicar para a matriz 
que mais uma vez foi anunciado um 
hoyo plano económico. Talvez esse tipo 
ge problema explique porque o investi- 
mento sueco no Brasil ano passado se 
fimitou a tímidos US$ 861 mil. Isso 
porque as empresas reinvestiram US$ 1 
iilháo de capital que já estavam no 
país. Em 1990, a saida de capitais sue- 
cos superou os investimentos novos em 
US$ 186 mil. 

A verdade é que, no que diz respeito 
ao Brasil, a queda nos investimentos se 
estende até mesmo ás empresas escandi- 
navas que trabalham mais no curto pra- 
zo, onde a instabilidade da economia 
brasileira náo afetaria tanto a roti- 
na.“Os noruegueses sáo diferentes dos 


” suecos € pensam era um retorno mais 


imediato em seus negóctos”, comenta 
Kare Mikkelsen, gerente regional da 
Det Norske Veritas, subsidiária de um 
dos maiores grupos da Noruega, atuan- 
do no mercado de classificagio de na- 
vios. Mesmo assim, os investimentos 
noruegueses cajram de US$ 24 milhóes 
em 1988 para US$ 923 mil entre janeiro 
e setembro de 1990. 

“Vivemos nos ajustando aos diver- 
sos planos”, ressalta Manoel Horácio 
Francisco da Silva, diretor geral da Fi- 
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cap (Fios e Cabos Plásticos do Brasil), 
controlada pela Ericsson sueca. Ele res- 
salta que apesar de tantas mudancas o 
mercado brasileiro ainda é atrativo pa- 
ra os investimentos estrangeiros, princi- 
palmente para Ós grupos que, acostu- 
mados a lidar com diversas economias, 
acabam se adaptando. 

Barreiras — Criada em 1946 e 
controlada por brasileiros, a Ficap foi 
adquirida pela Ericsson em 1963. Em 
1986, ante a algumas barreiras encon- 
tradas como empresa multinacional, o 
grupo sueco acabou passando seu con- 
trole acionário para a Paraibuna de 
Metais. “Imaginávamos que como 
companhia nacional seria mais vantajo- 
so trabalhar neste mercado, principal- 
mente com relagáo a produtos da área 
de telecomunicacóes”, explica, Silva. 
No entanto, em 1990, com mais uma 
reviravolta na economia, os ares libera- 
lizantes do novo governo entusiasma- 
ram os suecos que recompraram O con- 
trole da Ficap. 

Contudo, tanto a Ficap quanto a 
maioria das empresas escandinavas aca- 
baram encontrando nichos no mercado 
brasileiro para amenizar esse vai e vem 
da economia. A Det Norske Veritas, 
especializada em clasificar navios in- 
ternacionalmente, assiste ao brutal es- 
vaziamento da indústria naval brasilei- 
ra, mas sem desanimar. “Acreditamos 
que haverá um reaquecimento e o Brasil 
voltará a contratar navios”, prevé Mik- 


Mikkelsen: relormo mais imediato para os 'negócios 
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kelsen. Enquanto isso náo acontece, a 


empresa busca novas frentes para atuar * 
neste segmento, bastante disputado por : 


empresas estrangeiras. 


1 


“As estatísticas indicam que entre : 


70% e 80 % dos acidentes com navios -' 
00 Saab-Scania — )3* entre as 


acontecem por falha humana, entáo de- 
cidimos também classificar as embarca- 


ges operacionalmente, ou seja, saber se . 


o armador está operando o navio den- 


tro dos padróes.” Já a Aga, que concor- ' 


re com a White Martins, lider do seg- 
mento de gases industriais, optou por 
direcionar suas atividades para projetos 
voltados ao meio ambiente, um asssun- 
to muito em pauta na Suécia e em todo 
mundo. Neste sentido, vem langando 
no mercado nacional vários produtos e 
sistemas que amenizam a poluicáo in- 
dustrial. A empresa foi a primeira a 
trazer para o Brasil o projeto de substi- 
tuigáo de cloro por oxigéniv nas fábri- 
cas de celulose. 

Um grande inibidor dos investimen- 
tos das empresas escandinavas no Brasil 
é a concorrencia com outros países, 
principalmente europeus. A Aga, insta- 
lada no Brasil há 76 anos, levou muitos 
anos para fazer um grande investimen- 
to, preferindo se voltar para outros 
mercados. Somente em 1985 é que foi 
decidido a realizagáo de um projeto que 
envolveu recursos de US$ 100 milhóes, 
aplicados na construcio de fábricas e 
diversas outras atividades que foram 
concluidos no ano passado. 
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Empresas suecas, nOTueguesas € dina- 
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Mas, a segunda metade dos anos 80 : 


marcou o declinio dos investimentos es- : 
candinavos, no Brasil. Em 1987, os in- .:** 
vestimentos e reinvestimentos suecos SO- :; - 


marquesas colocaram US$ 764 En - 
na economia pt ate setembro do . 


E. 


maram US$ 93 milhóes, pelas contas do :-+ 


BC. Caíram para US$ 40 milhdes em ;>: 


1988, USS 4 milhóes em 1989 e ficaram 


e 


nos US$ 261 mil entre janeiro e setembro +“. 


do ano passado. Em 1990, por sinal, -*: 
aconteccu pela psrimeira vez de a Norue- “: 
ga, mesmo com apenas US$ 923 mil, :: 


Scania lidera 
em caminhó0es 


Quando se instalou no Brasil, em 
1957, a Scania, montadora do sue- 
maio- 
res dos paises nórdicos — produzia ape- 
nas motores no bairro do Ipiranga, 
regio Sul de Sáo Paulo. Hoje, além de 
motores para caminhóes pesados, ónibus 
e os destinados á indústria maritima, a 
filial brasileira responde por 40% das 
vendas de caminhóes pesados ad ps 
venda de ónibus, sendo, 
líder e vice-lider na fabricacáo pos 
produtos no mercado interno. Com fatu- 
ramento de US$ 500 milhóes no ano 

passado, resultado que espera repetir até 
0) > final deste ano, o Brasil representa a 
maior base da Scania fora da Suécia — 
posigio que mantém há seis anos conse- 
cutivos — e uma das principais indús- 
trias automotivas instaladas em Sio Ber- 
nardo do Campo, onde emprega 3.500 
funcionários. 

Há 14 anos no Brasil, a sueca Volvo 


Já mostrou ter fólego semelhante. Insta- .- 


E 
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lada em Curitiba, é a empresa mais ren- :: 


tável e a segunda em produtividade no :* 


ES 


Paraná, segundo a publicacio Melhores e; 


Maiores, da revista Exame, que a listou * 
entre as 100 maiores empresas do paisea * 


sétima do setor automobilistico. Com a 


bus, a Volvo do Brasil faturou USS 355 
milhóes em 1990. Com investimentos de 


USS 134 milhoes, amxaga encostar na 
Scania. 
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- venda de 3.850 caminhóes e 1.083 óni- * 
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Suécia, maior presenga 


superar a Suécia como principal investi- 


dor escandinavo no Brasil. 

É dos suecos a lideranca dos investi- 
mentos, no Brasil, dirigidos á indústria. 
Até hoje eles somam US$ $44 milhóes — 

85% do que a Suécia apticou de capital 
de risco na economia brasileira —, onde 
estio US$ 165 milhóes para a indústria 
automobilistica e outros US$ 131 mi- 
Ihoes para a metalúrgica. 

Quase todo o investimento norue- 
gués, de USS 74 milhdes, (oi no setor de 
servicos (US$ 68 milhóes). Consultoria, 
representacáo e administracio recebe- 
ram US$ 54 milhóes. Já as companhias 
dinamarquesas dividiram praticamente 
na metade, entre indústria e servigos, os 
USS 49 milhóes de capital que siii 
aqui, até setembro de 1990. 


SAS voa desde 
1946 no Brasil 


Dois meses is de ser fundada, 
em agosto de 1946, a Scandinavian Air- 
lines System (SAS) inaugurava sua. rota 
para a América Latina e pousava em 
solo brasileiro. Em seu primeiro ano de 


atividade, a empresa rtou 21 mil 
passageiros e 300 t de carga. 
Hoje, ás vésperas de completar 45 anos 


de existéncia, a SAS mantém trés vóos 
semanais, sem escala, entre Sio Paulo e 
Copenhagem, a capital sueca, e suas 
aeronaves levantam vóo com 80% dos 
nens ocupados. 30 

uas O no mundo r- 
de passageiros, número que representa 
quase 10 vezes a populacio da Escandi-- 
návia. A companhia tem 700 vóos diá- 
rios para 83 cidades em 36 paises da 
Europa, Oriente Médio, Extremo 
Oriente, América do Sul e América do 
Norte. Até agosto passado, os vóos 


_saiam do Rio de Janeiro, quando o 


centro de operacóes foi transferido para 
a capital paulista. “Sáo Paulo concen- * 
tra uma grande quantidade de compa- 
nhias escandinavas e é o centro sul-a- 
mericano dos negócios”, diz Jorge 
Delacroix, diretor de Relagóes Públicas 
da empresa. No Brasil, estáo insta- 
ladas 104 empresas com capital sueco. 
Destas, 75 tém sede ou filial na capital 
paulista. 
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Nos negócios com o B, náo 6.6: 
qe Nes geiciocm  i d d 
mesmo vale quando se fala nos cari; 
nhóes da Suécia e no chocolate da' Di- 
namarca. Os números mais detalhadós: 
es escandinavos só idem 
ises vos só náo 
oo e pio poli de 
e 90 eri vendas de US 1 
em 1990 significou vendas de US$ 1 
milbóes para lá. 

Do bacalhau da Noruega, o Brasil, 
importou US$ 25 milhóes no ano passas, 
do, pelas contas da Coordenacio de ln, 
tercámbio Comercial, do 
to de Comércio Exterior. Os números, 
dizem respeito aos negócios entre janei», 
ro e novembro, Mas no mesmo 
os noruegueses venderam US$ 38 ni" 
Ihóes de outros peixes, secos. Sem falar. 
em US$ 2 milhóes de catodos de níquel. ; 
No total, as importacóes brasilciras de 
artigos noruegueses somaram US$ 76! 
milhóes em 1990 até novembro. Pheák o; 
Brasil, isto significa um pequeno déficit 
na balanca comercial: exportou US$ 24 ; 
milhóes — US$ 26 milhóes de café,em y 
gráo e US$ 10 milhóes de soja. b 


A Dinamarca fechou bons negócios ' 
vendendo kite integral, em pó, sem acú- | 
car: quase US$ 2 milhdes, dos US$ 30* 
milhóes que as empresas brasileiras ! 
compraram daquele país. As exposta- ¡ 
q0es para lá: US$ 75 milhóes, sendo ;' 
US$ 27 milhóes em café, O Brasil im- 
portou US$ 215 milhóes da Suécia e 
exportou US$ 157 milhóes, com USÉ 52- 
milhóes de café e US$ 15 milhdes de 
sii de ie ES 
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Ericsson quer 
mais telefonia 


SAO PAULO — Responsável 
50% da telefonia pública brasileira, a 
o da 

Ericsson, segunda maior empresa 
dos países nórdicos e 36* da Europa, 
tendo _Parámetro o capital de cada 
uma. Agui, por exi da 


Os suecos cedem tecnologia e tém por 
sócios os grupos Monteiro Aranha e 
Bradesco. Além 


Ericsson acrescentou a Fonemat, produ- 
tora de poo telefónicos que 
complementam a producio de Manaus. 
No país, a empresa emprega cinco mil 
funcionários e investe anualmente cerca 
de US$ 15 milhóes, destinados basica- 
mente ao desenvolvimento de novos E 


dutos. Entre 
terligam cs ds e e 


que os suecos 
com a mesma potencialidade, porém 
com ritmo mais acelerado do que a tele- 
fonia pública. “Infelizmente, estamos 
trabalhando com 50% de nossa capaci- 
dade instalada”, diz Sérgio Lopes, dire- 


tor comercial da ue há 
67 anos no Brasil. “0 E otenciál do mes 
cado brasileiro é extraordinário porque 
as mecessidades brasileiras na área de 
télecomunicagóes sáo enormes.” 

-. Sem iuvestimentos — Usando 
o telefone, os brasileiros sabem no dia-a- 
día o que significa isso. Enquanto na 
Europa cxistem aproximadamente 50 to- 
Jefones para cada 100 pessoas, essa mes- 
pe proporgáo cai para seis aparelhos em 
cada grupo de 100 habitantes no Brasil. 
“0 dificil E transferir esse potencial em 
tealidade”, diz ele. É que investimentos 
essa área dependem dos cofres públicos, 
que andam trancados a sete chaves. 

Até por isso, a Ericsson do Brasil 
ten»-se limitado á reinversáo de lucros e 
náo tem sido contemplada com novos 
investimentos por parte da matriz. De 
acordo com Lopes, México, Espanha e 
Itáha tém crescido muito na área de telo- 
comunicagóes nos últimos anos €, por 
esse motivo, merecido mais atengio da 
Suécia. A demanda nesses países, de cer- 
ta forma, tem ajudado a compensar a 
marcha lenta do mercado brasileiro. En- 
tre os enderegos para os quais foram 

exportagóes da Ericsson do 
Brasil, que somaram US$ 40 milhóes no 
ano passado, estáo, além daqueles trés 
paises, Uruguai, Argentina e Equador. 
“As subsidiárias náo tém dado conta das 
encomendas e o Brasil tem complemen- 
tado sua producio”, conta Lopes. 


J.B. Kullmann: 30 empresas em atividade no Brasil 


= Dinamarqueses confiam 


SÁO PAULO — Acordar Dinamarca, - 
sem dúvida, seria um efeito Orioff muito 


os dinamarq 
la de UNS 65 be, o que sens 
des o poseo mue e E 
(eles sio pouco mais de mos) € 


em casa e a conta dos juros da divida está 
em dia. Enfim, um país um pouco maior 
do que o estado de e que acumula 
1/3 do PIB por ano (US$ 
04 bilhóes). 
Com tudo isso, para os padróes es- 
e 
a 
a Entre 
os escandinavos, a ey ácida 
de US$ 20.400, só supera a 
da Jslándia, de US$ 16.200, e, enquanto 
a CEE espera um crescimento médio de 
3,25% ao ano para seus associados, a 
expectativa para a economia dinamar- 
quesa é de apenas 1,75%. 
Sem mais espago ou condigóes de 
crescer gerando a investida 
des dni 


era esperada. “T. as empresas que 
estáo investindo fora do pais tém investi- 
mentos no Brasil”, afirma o cónsul da 
Dinamarca no Brasil, 3.B. Kullmann, 
que calcula investimento superior a US$ 
90 milhoes distribuidos entre as 30 em- 
dinamarquesas com atividades no 
Brasil. “0 é que, com as difi- 
da economia brasileira, esse flu- 
x0 de capitais deverá migrar para o mer- 
cado de 320 milhóes de pessoas da 
CEE”, acredita Kullman, lembrando que 
a Dinamarca foi o primeiro país escandi- 
navo a entrar para a CEE — a Suécia 
anunciou a intengáo de formalizar seu 
ido de entrada há duas semanas e a 
Finlándia deve ser a próxima, já que 
ontem o governo vinculou a moeda local, 
a marca, ao euro da CEE. 
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Mercado promissor — Apesar 
da recessio e da instabilidade da econo- 
mia, as subsidiárias das empresas dina- 
marquesas náo pensam em fechar suas 
portas no Brasil. “Mesmo com as crises, 
o mercado brasileiro da avicultura sen 


pre cresceu e promete ainda muito : 


mais”, avalia o presidente do Grupo Este 


Asiático Comércio e Indústria Lida, Per 


EL. Olsen, lider do mercado naciona! de 


embalagens de papeláo (polpa poe ; 


para ovos e frulas, coma roducío an 
milhóes de uni A Lo 


ses em que atua, o Grupo Este Asiático , 


tem um faturamento anual de US$ 3 


bilhóes, com negócios nas áreas de en - 


balagens, navegacio, madeira, lá e distri- 
buicáo de aora gráficas. Mas Olsen 
garante que o faturamento no Brasil náo 
atinge 1% do faturamento mundial. 


O último grupo di ués dessa 


safira de investidores que coloca- 
Vio Bel sa cil cda a delegó: 
cios foi a Lego, que desembarcou em 
ai 1936, e de onde náo de 
planos de sair, segundo o gerente 

marketing, Ricardo Alberto Ávila. Co- 
mo o quarto maior produtor mundial de 
brinquedos, a Lego mostra, desde 1954, 
que apesar do Papai Noel ser finlandés, 


quem faz a alegria das criancas sáo os ' 


dinamarqueses: das consagradas fábulas 
de Hans Christian Andersen a um mer- 
cado estimado em 300 milhóes de crian- 


ue gastam $ bihóes de horas por 
ano brincando com os jolbos magi 


Queens epoca paraa Amr 
Latina”, garante Avila, lembrando que a 
Lego náo veio ao Brasil apenas para 


brigar no mercado interno, de 54 milbóes 


de criancas. Depois de atingir um cresci- 
mento de vendas de 20% em 1989, a 
retracáo da economia reduziu esta marca 
para 13% em 1990. Como o mercado de 
brinquedos diminuiu em 20% no ano 


o 


que sua fatia aumentou em 41% — 
1989 ela tinha 4% do mercado DacionaL 
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Brasil atra1 interesse dos escandinavos 


SAO PAULO — Eles tém fama de ricos 

e sáo ricos mesmo. Juntos, Suécia, Dina- 
marca, Finlándia, Islándia e Noruega 
formam um mercado, de 22,9 milhóes de 
consumidores, gente que, observada da 
América Latina, parece ter chegado mui- 
to perto do paraiso capitalista, Eles ga- 
nham muito, gastam muito, desfrutam 
uma vida com tranqiilidade política e 
bem-estar social. Saúde e educacáo, por 
exemplo, náo sáo problemas que passam 
pela cabega quase sempre loura de um 
DO Ac ed Inter- 
no Bruto de ilhdes (qdo Brasil. 
€ de US$ 336 bilhóes), o que significa 
uma renda per capita de US$ 22,2 mil, 
superando em US$ 7,4 mil a renda mé- 
dia da Comunidade Económica Euro- 
péia, de US$ 14,8 mil. Formam a Euro- 
pa do Norte, ou Escandinávia, dona de 


Suécia 


O Sistema de governo: monarquia parlamentar 
O Área: 449.964 km2 

9 Populacio: 8,3 milhóes de habitantes 
0 Expectativa de vida: 77 anos 

O Renda per capita: US$ 22,8 mil 

O PI8: US$ 190 blihdes 

'0 Crescimento do PI8/1991: -0,3% (previsdo) 


uma economia táo vigorosa quanto des- 
conhecida no Brasil. O contrário, sur- 
preendentemente, também parece indis- 
cutível: nossa economia titubeante, há 
100 anos, contados a partir do inicio da 
imigracáo, em 1890, desperta o interesse 
desses países e de suas empresas multina- 
cionais. Razáo principal do interesse: o 
Brasil tem o que eles náo tém — exten- 
sáo territorial e 150 milhóes de pessoas. 
1sso possibilita á Suécia, por exemplo, 
apresentar Sáo Paulo como a sua tercei- 
ra cidade industrial, depois de Estocol- 
mo, capital do país, e Gotemburgo, e faz 
com que empresas escandinavas partici- 
pem ativamente da vida dos brasileiros: 
dos fósforos da Fiat Lux aos caminhóes 
da Scania, da embalagem tetrapak do 
leite longa vida aos anzóis da Kruel, 
empresa da Noruega que garante abaste- 


Perfil 


Finlandia 


O Sistema de governo: república presidencialista 
O Área: 337.009 Km2 

O Populacdo: cinco milhdes de habitantes 

O Expectativa de vida: 75 anos 

O Renda per capita: US$ 23,2 mil 

O PIB: US$ 116 bilhdes 

O Crescimento do PIB/1991: 0,5% (previsio) 


cer 70% do mercado brasileiro de an- 
zÓis. A Indústria Kruel de Artefatos de 
Pesca, subsidiária do grupo Mustad, 
maior fabricante mundial de anzóis, está 
no Brasil — direta ou indiretamente 
(através de exportagóes) — há mais de 
100 anos. “A palavra chave no Brasil é 


aciéncia”, diz seu diretor executivo, ' 


elge Pedersen, referindo-se á instabili- 
dade económica do país. Aqui, criangas 
da classe média para cima brincam com 
os fantásticos bloquinhos da Lego, mas 
poucos sabem que essa Lego é, primeiro, 
dinamarquesa, e, segundo, a quarta 
maior fabricante de brinquedos do mun- 
do. De suas cinco fábricas, uma está no 
Brasil (as outras estáo na Dinamarca, 
Estados Unidos, Suiga e Cortia do Sul). 
Investimentos — Nas contas dos in- 
vestimentos realizados no país, as rela- 


dos países escandinavos 


Dinamarca 


O Sistema de governo: monarquia parlamentar 
e Área: 43.092 Km2 

6 Populaciio: 5,1 milhdes de habitantes. 

6 Expectativa de vida: 75 anos 

O Renda per capita: US$ 20,4 mil 

6 PIB: US$ 104 bilhdes 

0 Crescimento do PIB/1991: 1% (previso) ' 


-com OS 


cÓes comerciais entre Brasil e países es- 
candinavos náo tém, evidentemente, 
porte que se compare ao do intercámbio 
comercial mantido com Estados Unidos 
e Alemanha, por exemplo. Mas sáo in- 
tensas. Somando tudo o que o já 
investicam.no.pais o resultado fica em 
torno j de acordo 
, MOVI- 
mentados por uma centena de empresas 
que empregam 43 mil brasileiros e ven- 
dem mais de US$ 3 bilhóes por ano. 
Tomando apenas o-inal dos anos 50 
como parámetro, percebe-se que os nQs 


rue vez, investiram US$ 


1V etore 
: $sO AVersáo 
1ra. "O interesse 


pelo Brasil na Noruega é muito grande”, 
afirma o empresário Tom Mário Ring- 


O Sistema de governo: monarquia parlamentar 
O Área: 323.877 Km2 


O Populacio: 4,2 miihSes de habitantes 

O Expectativa de vida: 77 anos 

0 Renda per capita: US$ 22,1 mil 

O PIS: US$ 93 bilhdes 

O Crescimento do PIB/1991: 2,5% (previsio) 
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seth, representante do Den Nosrske 
Bank no Brasil, o maior banco privado 
da Noruega. 

Entre os cinco países que compóem a - 
Escandinávia, apenas a Islándjgmerece- 
ria O Spin Quc a po: co- 
mo um todo, enirenta no Brasil. Us ne- 
gócios brasileiros dessá Ilha de apenas 
240 mil habitantes sáo insignificantes, 
embora a Islándia seja o major exporta» 
dor de bacalhau do mundo. Da mesma 
forma que os empresários brasilciros de- 
moram a perceber o potencial de negó- 
cios da Escandinávia — e, muitos deles, 
correm ao Atlas para saber por onde 
anda o presidente Fernando Collor —, os 
islandeses ainda estranham algumas coi- 
sas desse Brasil que prefere o bacalhau 
portugues, Por exemplo, o pagamento de 
suas compras num prazo de 180 dias. -- 


Noruega Islándia 


O Sistema de governo: presidencialismo 
O Área: 103.000 Km2 

O Populacáo: 254 mil habitantes 

O Expectativa de vida: 78 anos 

O Renda per capita: US$ 18,7 mil 

O PIB: US$ 5 bilhdes 

0 Crescimento do P1B/1991: 1% (previsAo) 
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Sáo Paulo € a 3* cidade sueca 


Tatiana Petit 


- Quando faz um balango dos resultados de 
sua economia, o governo sueco necessaria- 
mente volta os olhos para Sáo Paulo. A 
capital paulista é a terceira cidade economi- 
camente mais importante para aquele país. 
depois da, capital, Estocolmo,'e de Gotem- 
burgo. Isso porque das 104 empresas suecas 
instaladas no Brasil, gerando 43 mil empre- 
gos, 75 tém sede ou filial funcionando na 
Gapital paulista. Considerando-se o número 
de empregos, Sáo Paulo já foi a segun- 
da cidade mais importante para os suecos, 
. mas perdeu o título para Gotemburgo, ao 
longo da década de 86. “Nossa populacio e 
industria voltaram a crescer”, diz o diretor 

etutivo da Cámara de Comércio Sueco- 

Brasilcira, Lars Nyh, referindo-se á Suécia. 

«. Na verdade, essa ha do é pouco con- 
vincente. A instabilidade da economia brasi- 
Pira teve grande responsabilidade nesse pro- 
0esso, e a economia sueca está em recessáo. 
Ño ano passado, 63% dos investimentos sue- 
oos feitos na América Latina destinaram-se 
p0 México. Ao Brasil coube a magra fatia de 

1 dos recursos aplicados. “Esperamos que, 
durante a visita, o presidente Fernando dol 
lor apresente medidas que inspirem maior 
donfianga em nossos empresarios”, disse 
Nyh, que foi a Estocolmo acompanhando o 
presidente brasileiro. 

- Reflorestamento — O Banco Central 
brasileiro registra o ingresso de US$ 600 mi- 
lhóoes em investimentos suecos. Á origem sue- 
ca estáo associados, por exemplo, os nomes 
duna e Volvo, no setor automotivo, ou 

ricsson, em telecomunicagóes. Mas a pre- 

*nga sueca no dia-a-dia do brasileiro vai 
muito além. Ela está nos fósforos Fiat Lux, 

isqueiros Cricket, nos eletrodomésticos 
Jetrolux, ou nas roupas Smuggler. Da lista, 
porém, chama a atencáo o número de empre- 
sás relacionadas a atividades diversas, no 
setor de papel e celulose. “O Brasil tem boa 
tecnologia na producáo de papel e celulose, 
mas náo se dizer o mesmo em termos de 
reflorestaniento”, explica Nyh. 

» Atentos ás perspectivas de negócios nessa 
área, empresários suecos estáo recebendo, 
nestes dias em que Collor estará na Suécia, 
um levantamento feito pela Cámara sobre as 
máquinas usadas em reflorestamento e suges- 
tóes sobre como fazer crescer as vendas des- 


pres de múndo amímual. Á pesca da 


Ma atvol multas focas e os equs de homeririo da Iitada mo Drasá 


ses produtos. “Em futuro próximo, empresas 
que náo tém a mesma tecnologia da Aracruz 
(maior fabricante mundial de papel e celulo- 
se) precisaráo de muitas forestas”, diz Nyh. 
“Pode faltar matéria-prima, se os recursos 
náo forem usados de forma inteligente.” 
Brasileiras — O interesse dos suecos 
em relagáo ao Brasil náo se restringe ao que 
suas companhias tém para vender. Neste mo- 
mento, a Cámara procura empresas brasilei- 
ras dispostas a investir na Suécia. Nesse tra- 
, Os argumentos apresentados náo sáo 
apenas a renda per capita de US$ 22.800 de 
seus 8,3 milhóes de habitantes. “Muitos ima- 
ginam que a facilidade do idioma auxilia 
investimentos brasileiros em Portugal”, afir- 
ma Nyh. “Mas estamos abertos ás indústrias 
téxtil, de calados e de equipamentos que 
queiram investir em nosso país. Os brasileiros 
recisam considerar o mercado consumidor 


-P 
de 30 milhóes de pessoas que viveni nos 


países nórdicos.” y ' 
Náo deixa de ser curioso que uma das na- 
q0es tecnologicamente mais desenvolvidas no 


mundo esteja interessada em fazer parceria 
com brasileiros, justamente em setores em 
que he ptos deonal esté, o 
mente ultrapassa: o Nyh, apesar do 
atraso. a indústria brasileira tem boa quali- 
dade em toalhas e lencóis, para citar apenas o 
caso téxtil. Esses dame segundo ele, po- 
dem ser fabricados de forma muito mais 
eficiente e com custos menores, se O processo 
de fabricagáo for modernizado — tarefa em 
que os suecos estáo dispostos a colaborar, 


seja com transferéncia de tecnologia ou for-. 


macáo de joint-ventures. 

Nyh sublinha que tais associacóes nio 
precisam necessariamente ocorrer na Suécia. 
A produtora de embalagens Tetrapack, por 
exemplo, uniu-se a uma empresa brasileira 
especializada no acondicionamento de suco 
de frutas, na Unido Soviética. “O comércio 
bilateral náo é a única possibilidade”, afirma. 
Nestes dias de visita aos países escandinavos, 
o presidente Collor ouvirá de seus empresá- 
rios o que Suécia, Finlándia, Noruega, Dina- 
marca e Islándia tém a oferecer como bloco 
económico — outro que vem se somar aos já 
existentes e que se consolidam, como tendén- 
cia, nas relagóes económicas internacionais, 
Tal cenário contribui, com certeza, para que 


as Cámaras de Comércio da Suécia e Dina- 
marca, a0 lado do consulado da Noruega 
e da embaixada da Finlándia, estejam 
volvendo um trabalho de colaboragio. 


desen- 


para ficar com a primetra opcio. Nos : 


- . coran suaís de trds penas. O atiendo des -: 
-. e mais seco) pelos consumidores do iute- * 
rior de país, A única empresa que importa 


dos islandeses é a Representacdes Helle- 
vik Ltda, seciada mo Rio de Janeiro desde 
1912. O proprietário é o necuegals Kaare 
Riagseth, que acumula o cargo de cómsal 
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Finlándia perdeu 
espago no mercado 


Por conta da manutengáo de saborosas 
taxas de crescimento económico até o final 


Meia Noite na década 
capacida 


no perdeu a vitalidade e a economia mundial 
mergulhou no processo recessivo. Para quem 
já foi chamada de Japáo Escandinavo, pela 
sua vocagáo ao consenso (neutralidade polí- 
tica), homogenidade racial e crescimento eco- 
nómico, a Finlándia agora se assusta com 
taxas anuais de inflagáo na casa dos 5%. 


- iavendáo mais Fama, a Saura finlandesa, 


sua 
a 
sobrevivencia da economia exportadora está 


“Os momentos de glória das nossas indús- 
trias de base florestal e metalúrgica já passa- 
ram”, lamenta o presidente da Valmet do 
Brasil, Harri Hassel, resaltando que esses 
dois setores respondem por mais de 80% das 
exportacóes finlandesas. Dona de 30% do 
mercado nacional de tratores, pa 600 fun- 


de tratores, hoje em torno de oito 1 
por ano, comegou em 1960, mas a Valmet já 
atuava no Brasil trocando tratores e navi 
finlandeses por gráos de café. 

Problemas — Apesar do mercado na- 
cional de ti estar encolhendo, a Valmet 
conseguiu manter sua participacio e náo tém 
planos de fechar as portas. Hassel acredi 
que, um dia, o Brasil ainda terá uma política 
o: “Nosso maior problema hoje é a 
falta de horizonte para tomarmos as deci- 
sóes”, explica. j 
As dificuldades que Hassel cita sáo confir- 
madas pelas pesquisas de empresas de con- 
sultoria. Ápesar de náo gostarem de admitir 
publicamente, os penas executivos das 
multinaci pde i OS de 
tem car as o econo- ; 
>ua balla matriz. “Depoíis de 10 anos 
de Brasil, nosso sócio finlandés abdicou do 
direito de perguntar e de entendes o que se 
Seziko Poyiy Engenñaria Ltda, Ran 

o D 
ga A Jako tem 2,500 Arge 
az os industriais, gerencia ol or- 
ma cias máo-de-obra e fatura US$ 100 
milhóes por ano. 
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oje, 60% do capital da 
empresa estáo nas máos dos diretores brasi- 
kiros e os outros 40% ficaram com os finlan- 
deses. Com atividades nos setores forestal, 
químico, petroquímico siderúrgico, energéti- 


seus sócios finlandeses estáo otimistas em 
relagáo á economia brasileira. “Quando 

cessos Importantes como privatizagáo, desre- 
gulamentacáo e o inicio de novos ciclos de 
investimentos setoriais estiverem maduros, 


pS e fatura U 
rasil, a Outok 


a mineracáo. “F E 
porque o mercadónio era suficiente. 
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Noruegués recomenda paciéncia 


Lía Carneiro 


SAO PAULO — Os noruegueses descobri- 
ram o Brasil nos anos 40, quando a indústria 
nacional ainda engatinhava e a economia estava 
mais do q aberta ás importagóes — 48% das 
receitas da Noruega sáo obtidas através do 
comércio exterior. ializados nas atividades 


interessados em realizar negócios no Brasil e na 
América Latina. Prova desse interese aconte- 
ceu no inicio desta semana, quando empresários 
noruegueses organizaram um seminário de trés 
dias sobre o Brasil e as possibilidades de negó- 
cios. “O interesse pelo Brasil na Noruega é 
muito grande”, garante o empresário Tom Má- 


. fio Ringseth, representante do Den Nosrske 


Bank no Brasil, o maior banco privado da 
Noruega. 


dos anos 80, os noruegueses investiram 

USS$ 45 milhóes em diversos setores através do 

ocesso de conversio da divida externa brasi- 
ira”, conta ele. 


mento foi de US$ 305 milhOes em 1989. Atua nos 
setores de navegacio industrial, fabricacio de 
ferro-tigas (o grupo Lorentzen é paroeiro de outro 


grupo o Elken) e um complexo de 
ceden erali Lorentzen é dona de 1/3 da 
Aracruz Celulose, juntamente com Banco Safra e 
Souza Cruz. “Nossos investimentos somam US$ 
180 milhóes”, informa o diretor financeiro do 
grupo, Fernando Octávio Martins Alves. 

Com cerca de 10 mil funcionários, o Lorent- 
zen hoje é 100% nacional — no exterior, seus 
negócios estáo agrupados em familias diferen- 
tes. O presidente do grupo, Erling S. Lorentzen, 
gosta de frisar que se considera brasileiro, e que 
os lacos da Lorentzen com a Noruega sáo ape- 
nas familiares: sua Raghild É princesa da 
Noruega. Enquanto Erling esbanja jogo de cin- 
tura edo rentar as oscilagó economia 
brasileira, seu parceiro na fabricacáo de ferro-li- 
gas, a Elken Brasil S/A Holding Company, há 


mais de 20 anos no país, ainda está em franco 
processo de a O “Nos últimos cinco 
anos, foi muito dificil para os noruegueses da 
matriz compreenderem O que se passa no Bra- 
sil”, explica o diretor financeiro da Elken, Leo-. 
nardo Musmanno. 


Obstáculos — Além de uma pequena 
holdirg em desenvolvimento, com 18 funcioná- 
rios e atividades comerciais e administrativas, o 
grupo opera com unidades industriais em Dia- 
dema, no ABC paulista, e em Vitória, no Espiri- 
to Santo, reunindo 250 funcionários. Com fatu- 
ramento mundial de US$ 1,3 bilháo, a Elken 
náo esconde que seu brago brasileiro é pequeno 
— os investimentos até agora somam US$ 8 
milhóes. “O maior problema no Brasil sáo os 
choques repentinos”, justifica Anton Bruinsma, 
vice-presidente do conselho da. Eletroila S/A, 
empresa norueguesa que fabrica silicio metálico 
em Montes Claros, em Minas Gerais. 

Com cinco anos de Brasil, 350 funcionários e 
um investimento de US$ 30 milhóes, a Eletroila 
também sofre por ter que fazer alteragóes brus- 
cas no seu planejamento. Segundo Bruinsma, 
quando a Eletroila chegou aqui, o prego da 
eletricidade era de US$ 16 por mil quilowatts; 
depois do Plano Cruzado saltou para US$ 55.e: 
hoje está em USS 30. “Com a eletricidade cup" 
tando US$ 20, a matriz dá o sinal verde para 
aumentar o investimento. Quando o prego salla' 
para mais de US$ 50, a ordem € sair. Hoje a 
ordem é ficar quieto, sem sair nem investir 
mais”, explica Bruinsma. A Eletroila fatura 
US$ 22 milhóes e exporta 20 mil toneladas 
anuais de silicio metálico para Japáo e Europa. 

Além dos adaptados, dos aprendizes e dos 
qe A e O nl 
também conta com empresários noruegueses pa- 
cientes e confiantes. Trata-se da Indústria Kruel 
de Artefatos de Pesca, subsidiária do Grupo 
Mustad, maior fabricante mundial de anzóis. 
“Vendemos nossos anzóis ag Brasil há mais de 


- 100 anos”, conta o diretor executivo da Kruel, 


Helge Pedersen, que garante ser dono de 70% do 
mercado nacional, e, num estilo superbrasileiro, 
resume a producáo da Mustad em “vários bi- 
Ihóes de anzóis”. Na verdade, até a compra da 
a OS 

os anzóis eram importados. Ape- 
Er dos efeitos da recessáo, que também Giminado 
ram a pesca e a venda de equipamentos, a Kruel- 
manteve o quadro de 100 funcionários, continua: 
produzindo 250 tipos de anzóis e investe US$ 
150 mil por ano. “A palavra chave no Brasil £ 
paciencia”, ensina Pedersen. E 


Erling Lorentzen 


No Brasil, tempo 
de construcáo 


uando o presidente Fernando Collor for 

recebido pela familia real norueguesa pe- 
to menos um rosto náo the será estranho: Erling 
Lorentzen, casado com a princesa Ragnhild — 
a irmá do rei Harald V, que assumiu o trono em 
janciro deste ano, após a morte do pai, o rei 
Olav — e comandante, no Brasil, de um grupo 
com faturamento de US$ 350 milhóes anuais e 
com negócios que incluem celulose (através da 
Aracruz), navegacio (Norsul) e química (Car- 

Lorentzen, de 63 anos, desembarcou no Bra- 
sil em 1951. Dois anos depois, fechava o primet- 
ro grande negócio: adquiriu, junto á Esso, o 
controle da Gasbrás. O pais náo era exatamente 
desconhecido, para a familia: o avó, Hans, radi- 
cou-se no Brasil na segunda metade do século 
passado, fundando uma companhia de navega» 
cáo em Pelotas, no Rio Grande do Sul. E o pai 
viveu parte da infáncia em território brasileiro, 
entrando depois também no ramo de navega- 
cáo, trabalhando em uma linha entre Brasil e 
Estados Unidos. 

Quando fala dos seus negócios no Brasil — 
algo muito raro, principalmente em público — o 
discreto Erling Lorentzen costuma recordar-se 
da juventude, passada em plena 1] Guerra Mun- 
dial, quando a Noruega foi ocupada pelo exér- 
cito alemáo durante cerca de cinco anos. Na 


época, comandou agóes de sabotagem da resis" 
téncia norueguesa contra as tropas nazistas. 
“Neste pais, criei meus filhos e fiz toda a 
minha vida de trabalho. Aqui amadureci o e- 
tendimento que tanto doeu na minha juventudé 
nos campos de luta: é táo fácil destruir e táo 
difícil construir. Essa era a minha preocupasáo, 
naqueles tempos, a0 ver o campo, as cidades, as 
fábricas de minha terra destruidos em minutos. 
pelos efeitos da guerra que todos hoje procura- 
mos esquecer””, disse Lorentzen, no dia 27 de 
maio deste ano, quando foi inaugurada a dupli- 
cacio da fábrica da Aracruz Celulose — da qual 
é presidente do Conselho de Administracáo — 


diante de convidados como o próprio presidente | 


Fernando Coilor. (Janice Menezes) 
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ináo. O último número do Banco Cen- 
tral, de margo, mostrava reservas de US$ 
2.4 bilhóes, mas onter ele admitiu que 
elás somam “um pouco mais” de USS 
8.5 bilhoes. O ministro revelou ainda, ao 
fafer seu primeiro debate com senadores, 


1 Ea 


ro, deve-se levar em conta muitas variá-. 


veis económicas e admitiu que ele mesmo 
nio teria condipóes de dar detalbes sobre 
O assunto. 

Ao final, depois de discordar do mí- 
nistro quanto 20 acordo para o pagamen- 
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Ministro fixa limite de reservas (DB) 
0 ministro da Economia, Marcilio que de novembro até maio último houye to dos juros atrasados da divida exierna, 
O A usina de as anio | que o Senado está analisando, o senador . 
o ee servo merca” 4. Brasil de quase US$ 3 bilhóes, fato que Y - Mauricio Corréa perguntou de sopetáo: 
o sáb cora hi ans. Ele decano a “O senhor sabe qual é o valor da divida 
mínimo a que com base na das conversóes de divida externa externa do Brasif”” “A divida é de USS_ 
o o pe O 123 bilhóes”, O m5- 
setvas suficien tro do programa de privatizagáo. “mtro. Marcilio foi questionado sobre' os 
des 12 meses anteriores. s O senador Mauricio Corréa (PDT-  P3gamentos que o Brasil tem feito a ad- 
DF) insistiu em saber sobre a capacidade vogados que trabalham na renegociacao 
* Marcilio informou que nas últimas . Ñ da divida externa, o que é proibido por. 
trás semanas as reservas tiveram um cres- e pagamento da divida extema. Marcia resolucio do Senado. Ele explicon 
cimento de aproximadamente US$ 1 bi- hio explicou que, para se chegar ao núme- / 


que, na interpretacio do Minisiéno da 
Economia, só náo se pode pagir servipós 


de advogados quando eles trabalham pa- 


ra os banqueros. Quando cies trabalbzasa - 


- de forma globál na renegociacáo, Marci- 


a 
Ta 


9107952 


A ÓN e e 


E couEno els 5. e PA y 
ES dd 
E O AMÓN 
z A ADGOA | 
AMABAN iii 
z A bas A | 
0 AAN... A 1 a 
Funaí: SAE sabia dos abusos ' 


_A Secretaria de Assuntos Estraté- 
gicos (SAE), sucessora do Servigo e 
E Nacional de Informagdes (SNI), ti- A 


nha conhecimento desde fevereiso y 1] 
das denúncias de abuso sexual contra 

o entáo presidente da Fundagio Na- n 10 
cional do Índio (Funai), Cantidio 


i 
¡ 
1 
Guerreiro Guimaráes, 64 anos, con- 
tra mulheres das tribos. 
A acusacáo foi encaminhada a0 
coordenador da SAE, Pedro Paulo ER y 
r Leoni Ramos, pelo cacique Mega- 
sE ron, da nacáo caiapó, coordenador K 
E do Parque Nacional do Xingu. Na 
13 
| 
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ocasio, Leoni confidenciou a um 
amigo que a demissdo de Guerreiro 
era uma questáo de dias e estaria 
relacionada ao surgimento de uma 
ocasido oportuna. A demissáo se 
consumou na última sexta-feira. 

Com a permanencia de Guerreiro 
na presidencia da Funai até o més de 
majo, o cacique Megaron decidiu re- 
meter cópia da denúncia ao ministro 
da Justica, Jarbas Passarinho, e 20 
chefe do Gabinete Militar da Presi- 
déncia da República, general Agenor 
Homem de Carvalho, no último dia 
14. 

Um dos assessores do segundo es- a 
caláo do Ministério da Justica pre- : 
senciou a conversa entre Passarinho 
e o general. De acordo com o teste- 
munho deste assessor, Agenor Ho- 
mem de Carvalho teria recomendado 
que o ministro esquecesse a carta e 


A mantivesse Guerreiro e Megaron em 
e seus cargos, para evitar um possivel 
. escándalo, de proporcio, até, inter- 

nacional. 


Enquanto o ministro da Justica de- 
cidia como agir, a carta do cacique 
Megaron foi publicada na Imprensa 
mo dia 16, forcando uma atitude do 
Governo. Ao mesmo tempo, em sua 
recente visita aos Estados Unidos, o 
presidente Collor ouviu dos congres- 
sistas norte-americanos, em Was- 
hington, críticas á morosidade na de- 
marcacáo das terras indigenas. Com 
a publicidade dada á carta e o episó- 
dio no Congresso norte-americano, 
surgiu O momento oportuno aguar- 
dado pela SAE para a demissáo do 
presidente da Funal. 
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¡ mentarismo é evitar O regime caudi- € s 
stra thista, que é uma praga. Com a que- a inho 
, da do apoio popular que está haven- do 
» do do, se esse caudilho notório se tp foj 
ceira”” agarrar ao parlamentarismo como Soros 
istema muleta, estamos fritos. Espero que Ss 
RA ele e o senhor n3o subam no mesmo  dLUprar 
rasil  patanque. Seno, 70% do povo vota efe india 
contra”. v 
MOeicdo Ulysses chamou o presidente de 
cena na “Pedro 1 com outro nome”. Criticou 
ses Gui- a forma como sáo escolhidos os mi- SA ¿ 
nistros pelo Governo e a própria ma- 
áleira de  neira de se portar do presidente no gundacio Nacio 
into em exterior. sy demitida, on: 
engaja- 
ado Col- INGLÉS — O ex-presidente do cae ateo 
h AU ro, ele 
moeigá3o PMDB entende que o ministro do decretado: pelo 
tada por  Trabalho e Previdéncia Social, Antó- ¡Henes pps 
asáo. No nio Rogério Magri, náo deveria con- “antidio ps: 
e,aeco-  tinuar integrando o Executivo Fede- $ indigenas 
racáo do ral. Além disso, manifestou seu in-  M-.4o uma india 
nentaris- conformismo com o discurso em in- nuas. no. Rio 
jual nao  glés feito por Collor em sua visita aos fer fado mad 
. Erndar Dlnidrar “Y runs 
ño do Parque Nacional do Xingu, no 
Mato Grosso. 
Mas o presidente que assume inte- 
rinamente a Funai, Edivio Battistelli, 
o “também deve ir junto”, segundo o 
mr? administrador do Parque do Xingu, 


cacique Megaron Txucarramae. “Ele 
é da equipe de Cantidio, tem que sair 
também”, disse o cacique. Segundo a 
coordenadora do Movimento de Mu- 
lheres Indigenas do Rio Grande do 
Sul, Helena de Freitas, da nacáo kai- 
gangue, Battistelli tentou desarticu- 
lar o Movimento no Estado. na Re- 
serva Guarita, de Tenente Portela. 
Reticente, Megaron disse: 

— Eu náo posso dizer muito. Os 
indios do Sul é quem váo denunciar o 
que ele fez. 

O ministro da Justica náo quis 
entrar no mérito das atitudes consi: 
deradas abusivas de Cantidio: 

— Esta questáo deve ser vista com 
muito Cuidado, disse Passarinho. 

A filha do cacique que Cantidio 
teria estuprado negou o fato, diante 
do presidente da Funai, contou o 
ministro. De acordo com Passarinho, 
Cantidio foi demitido porque náo 
havia demarcado as terras ¡anoma- 


mis: 

— Fizemos um decreto em 19 de 
abril, com um prazo de 180 dias, para 
a demarcacáo. Dots meses depois, 
nada foi feito. 


¡ANOMAMI — Outro desconforto 
que o Governo teria sentido é com 
relacáo a 40 pistas de garimpos en- 
contradas na regido dos indios iano- 
mami, com a conivéncia de Cantidio. 
O superintendente da Policia Fede- 


ral, delegado Romeu Tuma, já rece-: 


beu ordens para retirar os garimpei- 
ros invasores, prometeu Passarinho. 

Quanto á indicacio de um novo 
presidente, Passarinho náo garantiu 


que terá a participacio dos indios. 


Bautistelli fica interinamente até que 
o Governo encontre um substituto 
confiável. A desconfianca de Mega- 
ron, Battistelli defende-se dizendo 
que vai lutar pela transferencia da 


direcáo do Parque do Xingu de Bra- 


silia para o Mato Grosso: 

— A direcáo do Xingu gasta cinco 
vezes mais do que as outras, com 
2.500 indios, disse. 

Só este ano foram gastos Cr$ 1 
milh3o em cada um dos 38 vóos 
fretados para transportar índios com 
suspeita de doenras. 


DA AERONÁYTICA —  Cantidio 
Guimaráes, um suboficial da reserva 
da Aeronáutica, foi superintendente 
da Funai no Mato Grosso do Sul até 
16 de agosto do ano passado. O entáo 
ministro da Justica Bernardo Cabral 
fez questáo de dizer que a escolha do 
seu nome era “uma vontade pessoal” 
do presidente Fernando Collor. Ele 
autorizou a empresa de minérios Ta- 
boca S/A a utilizar uma estrada ¡ilega) 
construida na Reserva Waimiry 
Atroari, a 100 km ao Norte de Ma- 
naus. 

Além de vir praticando atos con- 
denáveis pelos indigenas, Cantídio 
expulsou da sede da Funai a advoga- 
da do Conselho Indigenista Missio- 
nário (CIMI), um órgáo da Confe- 
réncia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), Nishley Lima de Melo. 
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Homenagera: Passarinho recebe cocar dos lideres indígenas 
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Ministro Passarinho 
afastou Cantídio 
Guimaraes. Ele foi 
acusado por líderes 
indígenas de estuprar 
uma adolescente india 


IVONE BELEM 
Brasilia:ZH 


O presidente da Fundagáo Nacio- 
nal do indio (Funai), Cantidio Guer- 
reiro Guimaráes. foi demitido, on- 
tem, pelo ministro da Justica, Jarbas 
Passagipho. Conforme o ministro, ele 
transgrediu o prazo decretado pelo 
Governo para demarcagáo de terras 
janomamis. Contra Cantidio, pesam 
ainda acusagóes das nacdes indigenas 
de que ele teria estuprado uma india, 
fotografado indias nuas no Rio 
Grande do Sul, e se banhado nu num 
rio do Parque Nacional do Xingu, no 
Mato Grosso. 

Mas o presidente que assume inte- 
rinamente a Funai, Edivio Bartistelli, 
“também deve ir junto”, segundo o 
administrador do Parque do Xingu. 
cacique Megaron Txucarramae. “Ele 
é da equipe de Cantidio, tem que sair 
também”, disse o cacique. Segundo a 
coordenadora do Movimento de Mu- 
iheres Indigenas do Rio Grande do 
Sul, Helena de Freitas, da nacio kai- 
gangue, Battistelli tentou desarticu- 
lar o Movimento no Estado. na Re- 
serva Guarita. de Tenente Portela. 
Reticente, Megaron disse: 

— Eu náo posso dizer muito. Os 
indios do Sul é quem váo denunciar o 
que ele fez. 

O ministro da Justica náo quis 
entrar no mérito das atitudes consi- 
deradas abusivas de Cantidio: 

— Ésta questáo deve ser vista com 
muito cuidado. disse Passarinho. 

A fiha do cacique que Cantidio 
teria estuprado negou o fato. diante 
do presidente da Funai. contou o 
ministro. De acordo com Passarinho. 
Cantidio foi demitido porque náo 
havia demarcado as terras lanoma- 


mitido á 


mis: 

— Fizemos um decreto em 19 de 
abril, com um prazo de 130 dias. para 
a demarcacáo. Dois meses depois, 
nada foi feito. 


IANOMAM! — Outro desconforto 
que o Governo teria sentido é com 
relacáo a 40 pistas de garimpos en- 
contradas na regiáo dos indios iano- 
mami, com a conivéncia de Cantidio. 
O superintendente da Policia Fede- 
ral, delegado Romeu Tuma, já rece- 
beu ordens para retirar os garimpei- 
ros invasores, prometeu Passarinho. 

Quanto á indicacdo de um novo 
presidente, Passarinho náo garantiu 
que terá a participacáio dos indios. 
Battistelli fica interinamente até que 
o Governo encontre um substituto 
confiável. A desconfianga de Mega- 
ron, Battistelli defende-se dizendo 
que vai lutar pela transferéncia da 
diregáo do Parque do Xingu de Bra- 
silia para o Mato Grosso: 

— A direcáo do Xingu gasta cinco 
vezes mais do que as outras, com 
2.500 indios. disse. 

Só este ano foram gastos CrS 1 
milháo em cada um dos 38 vóos 
fretados para transportar indios com 
suspeita de doencas. 


DA AERONAUTICA —  Cantidio 
Guimardáes, um suboficial da reserva 
da Aeronáutica, foi superintendente 
da Funai no Mato Grosso do Sul até 
16 de agosto do ano passado. O entáo 
ministro da Justiga Bernardo Cabra! 
fez questáo de dizer que a escolha do 
seu nome era “uma vontade pessoal” 
do presidente Fernando Collor. Ele 
autorizou a empresa de minérios Ta- 
boca S/A a utilizar uma estrada ilegal 
construida na Reserva Waimiry 
Atroari, a 100 km ao Norte de Ma- 
naus. 

Além de vir praticando atos con- 
denáveis pelos indigenas, Cantidio 
expulsou da sede da Funai a advoga- 
da do Conselho Indigenista Missio- 
nário (C1MI), um órgáo da Confe- 
réncia Naciona! dos Bispos do Brasil 
(CNBB). Nishley Lima de Melo. 
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Funat: SAE sabia dos abusos 


_A Secretaria de Assuntos Estraté- 
gicos (SAE), sucessora do Servigo ENS 
Nacional de Informagdes (SNI). ti- 


mha conhecimento desde fevereiro y€ Oo 
das denúncias de abuso sexual contra 

O entáo presidente da Fundagio Na- e n IO 
cional do Índio (Funai), Cantidio 


; Guerreiro Guimaráes, 64 anos, con- 
h tra mulheres das tribos. 
i A acusacáo foi encaminhada ao 
ocoordenador da SAE, Pedro Paulo ES 
s Leoni Ramos, pelo cacique Mega- 
pes ron, da nacáo caiapó, coordenador 
do Parque Nacional do Xingu. Na 
ocasido, Leoni confidenciou a um 
amigo que a demissáo de Guerreiro 
era uma questáo de dias e estaria 
relacionada ao surgimento de uma 
ocasiáo oportuna. A demissáo se 
consumou na última sexta-feira. Ñ 
: Com a permanencia de Guerreiro 
na presidencia da Funai até o més de 
majo, o cacique Megaron decidiu re- 
meter cópia da denúncia ao ministro 
da Justica, Jarbas Passarinho, e a0 
chefe do Gabinete Militar da Presi- 
déncia da República, general Agenor S 
Homem de Carvalho, no último dia 
14. 

Um dos assessores do segundo es- 
caláo do Ministério da Justica pre- 
senciou a conversa entre Passarinho 
e o general. De acordo com o teste- 
munho deste assessor, Agenor Ho- 
mem de Carvalho teria recomendado 

- QUe O ministro esquecesse a carta e 
E mantivesse Guerreiro e Megaron em 
me seus cargos, para evitar um possivel 
- escándalo, de proporcáo, até, inter- 

nacional. 

Enquanto o ministro da Justica de- 

cidia como agir, a carta do cacique 
Megaron foi publicada na Imprensa 
mo dia 16, forcando uma atitude do 
Governo. Ao mesmo tempo, em sua 
recente visita aos Estados Unidos, o 
presidente Collor ouviu dos congres- 
sistas norte-americanos. em Was- 
hington, críticas á morosidade na de- 
marcacio das terras indigenas. Com 
a publicidade dada á carta e O episó- 
dio no Congresso norte-americano, 
surgiu O momento oportuno aguar- 
dado pela SAE para a demissio do 
presidente da Funai. 


PROCESSO — O ex-presidente da 

Funai, que nega as acusagdes, anun- 

ciou que processará o cacique Mega- 

ron por calúnia, difamacáo e danos 

+»  morais, com base no Estatuto do Ín- 

dio, que ainda está em vigor. Se o no- 

vo já tivesse sido aprovado pelo Con- 

gresso, isto seria impossivel. O asses- 

sor juridigo do CIMI, Paulo Macha- 

do Guimaries, disse ontem que 

E Megaron é um funcionário da Funai 

e, por esta razáo, as denúncias que 

E fez deveriam ter sido imediatamente 

A investigadas através de sindicáncia. 

¿ , Como funcionário da Funai, expli- 

E cou o advogado, Megaron terá opor- Ea. pe ¡ 

: . tunidade, na Justica, de provar suas y a e] 1 O Í e 5 3 | 

3 denúncias, o que pode ser feito atra- 0 4 ] 0 1 
E vés do testemunbho das indias que ale- ¡ 

gam ter sido sexualmente molestadas ] 
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Presidente da Funai é de 


Homenagem: Passarinho recebe cocar dos lideres indígenas 
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DMinistro Passarinho 
afastou Cantídio 
Guimaries. Ele foi 
acusado por líderes 
indígenas de estuprar 
uma adolescente india 


IVONE BELEM 
Brasiñia 2H 


O presidente da Fundacáo Nacio- 
nal do Indio (Funaij, Cantidio Guer- 
reiro Guimaráes. foi demitido, on- 
ter, pelo ministro da Justica, Jarbas 
Passaginho. Conforme o ministro. ele 
transgrediu O prazo decretado pelo 
Governo para demarcagáo de terras 
ianomams. Contra Cantidio, pesam 
ainda acusagdes das nacódes indigenas 
de que ele teria estuprado uma india, 
fotografado indias nmuas no Rio 
Grande do Sul, e se banhado nu num 
rio do Parque Nacional do Xingu, no 
Mato Grosso. 

Mas o presidente que assume inte- 
rinamente a Funai, Edivio Bartistelli, 
“também deve ir junto”, segundo o 
administrador do Parque do Xingu. 
cacique Megaron Txucarramae. “Ele 
é da equipe de Cantidio, tem que sair 
também”. disse o cacique. Segundo a 
coordenadora do Movimento de Mu- 
lheres Indigenas do Rio Grande do 
Sul. Helena de Freitas. da nagáo kai- 
gangue, Battistelli tentou desarticu- 
lar o Movimento no Estado. na Re- 
serva Guarita. de Tenente Portela. 
Reticente, Megaron disse: 

— Eu náo posso dizer muito. Os 
indios do Sul é quem váo denunciar O 
que ele fez. 

O ministro da Justica náo quis 
entrar no mérito das atitudes consi- 
deradas abusivas de Cantidio: 

— Esta questáo deve ser vista com 
muito cuidado. disse Passarinho. 

A filha do cacique que Cantidio 
teria estuprado negou o fato, diante 
do presidente da Funai. contou o 
ministro. De acordo com Passarinho, 
Cantidto foi demitido porque náo 
havia demarcado as terras lanoma- 


mitido 


mis: 

— Fizemos um decreto em 19 de 
abril, com um prazo de 180 dias, para 
a demarcacio. Dois meses depois, 
nada foi feito. 


tANOMAM! — Outro desconforto 
que o Governo teria sentido é com 
relacáo a 40 pistas de garimpos en- 
contradas na regiáo dos indios iano- 
mami, com a conivencia de Cantidio. 
O superintendente da Policia Fede- 
ral, delegado Romeu Tuma, já rece- 
beu ord2ns para retirar os garimpei- 
ros invasores, prometeu Passarinho. 

Quanto á indicaráo de um novo 
presidente, Passarinho náo garamtiuv 
que terá a participacáo dos indios. 
Bartistell: fica interinamente até que 
o Governo encontre um substituto 
confiável. A desconfianca de Mega- 
ron, Batustelli defende-se dizendo 
que vai Jutar pela transferéncia da 
direcáo do Parque do Xingu de Bra- 
silia para o Mato Grosso: 

— A direcáo do Xingu gasta cinco 
vezes mais do que as outras, com 
2.500 indios. disse. 

Só este ano foram gastos Cr$ 1 
miiháo em cada um dos 38 vóos 
fretados para transportar indios com 
suspeita de doencas. 


DA AERONÁUTICA —  Cantidio 
Guimaries, um suboficial da reserva 
da Aeronáutica, foi superintendente 
da Funai no Mato Grosso do Sul até 
16 de agosto do ano passado. O entáo 
ministro da Justica Bernardo Cabral 
fez questáo de dizer que a escolha do 
seu nome era “uma vontade pessoal” 
do presidente Fernando Collor. Ele 
autorizou a empresa de minérios Ta- 
boca SA a utilizar uma estrada ilegal 
construida na Reserva Waimiry 
Atroari. a 100 km ao Norte de Ma- 
naus. 

Além de vir praticando atos con- 
denáveis pelos indigenas, Cantidio 
expulsou da sede da Funai a advoga- 
da do Conselho Indigenista Missio- 
nário (CIMI). um órgáo da Confe- 
rencia Nacional dos Bispos do Brasil 
¡CNBB). Nishley Lima de Melo. 
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Colonos «a¿coumpean en 
Altamira em defesa 
da Transamazónica 


Celía Chaim 


Ss AO PAULO -- Uma verso muito me- 
nos divertida — mas igualmente brasi- 
Ieirissima — da caravana Rolidei, do filme 
Bye Lye Brasil desembarcos sábado na mes- 
ma Altamira, no Pará, que o cineasta Cacá 
Dicgues escolheu como cenário principal de 
seu filme, anos atrás. Dois mil colonos pro- 
cedentes de uma dezena de cidadezinhas que 
se espalham por um trecho de 1.000 yuilóme- 
tros da rodovia Transamazónica — de Re- 
partimento, no extremo Leste, a Rerópolis, 
no extremo Ozste — montarám 2campamen- 
to em trás portes de Altamira, 20 lado da 
sede do Incra e em dues escolas, para chamar 
a atengío para O Movimento pola Sobrevi- 
véncia da Transamazónica. 

Elos representam 470 mil moradores das 
dados que se formaram de 1970 para cá a0 
lon_o de um trecho dos mais dopaupered os da 
quisciiia espotacular estrada do p.ís. E 
nio chegarám a Altermira, distante 70) quilo- 
metros da capital, empursados por um ou 
outro grupo político. É un rarisimo movi- 
mento suprapertidario, que ontem genhou a 
adesio de trés prefcitos importantes para a 
regido — Armindo Burnardim (P*DB), de 
Altamira, António Lazarini (PMDB), de 
Uruará, e Francisco Aguiar (PTB), de Medici- 
lindia —e que promete para amanhi a chega- 
da de mais cito mil colonos. 
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De rpresentiotes do PT a fimanciadores . 
ligados a Unido Democrática Ruralista . 


(UDR) local, todos epótam os colonos na 
invasio pacifica de Altamira cin favor da re- 
cuperagio do projecto de colonizagio. O Sindi- 
cato Rural de Altaraiía, que reúne 6s fazon- 
deiros locais e acomoda a UDR, tem 
contribuido com dinkciro para a manutengdo 
dos colonos no acampamento, depois de pas- 
sar o pires entre sous associados. O PT, por sua 
vez, está enviando Luis Eduardo Grecnhalg, 
vice-prefeito de Sio Paulo, numa espécie de 
missio especial. ' 

“Eles tomaram a cidade no sábado nio - 
para protestar contra o abandono, mas para 
sensibilizar as autoridades para o problema”, 
conta Raimunda Faleiro, da comissio de or- | 
ganizagio do movimento. Á semana, segundo 
ela, será de muita agitagío na pacata Altami- 
ra, cidade que passou de 15 mil para 115 mil 
habitantes em 21 anos de Transamazónica. Da 
agenda do movimento constam dois encontros 
com representantes do govemo federal, quarta 
e quinta-fcira. 

Movidos pelos mais diveros interesses, OS 
adeptos do movimento tém extensa pauta de 
rivindicagdes: querer mais médicos, por * 
ainplo. No trecho de 1.000 quilómetros de | 
Repertimento a Rurópolis, 470 mil pessoas 
sio atendidas por apenas nove clinicos e um 
único dentista. Agua encanada, só no centro 
de Altamira. A recuperacio do projeto de * 
colozizagio exigiria reconstrugáo do principal 
trocho deteriorado e a abertura de 1.840 quiló- 
metros de estradas vicinais, hoje simples pica- . 
das na floresta. Mais 2.860 quilómetros de : 
estradas vicinais já construidas teriam de ser 
refeitos, porque estáo intransitáveis, 
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Ministro libera Cr$ 7 bi 


O ministro da Saúde, Alceni 
Guerra, anunciou que os estados 
poderáo dispor de CrS 7 bilhóes 
para a prevencáo da cólera. Os 
recursos seráo distribuidos de acor- 
do com critérios de populacio e 
saneamento básico. Assim, o Rio 
Grande do Sul receberá Cr$ 440 
milhdes, enquanto Santa Catarina 
ficará com Cr$ 184 milhdes, e o 
Paraná com Cr$ 400 milhoes, tota- 
lizando CrS 1 bilháo e 24 milhdes 
para a Regiáo Sul. A maior paroela 
— Cr$ 832 milhdes — irá para Sáo 
Paulo. 

Segundo o secretário nacional 
de Vigiláncia Sanitá ia, Baldur 
Shubert, os recursos anunciados 
ontem só seráo liberadus após apre- 
sentacáo de um plano de aplicacáo 
por parte dos estados. Mas o minis- 
tro Alceni Guerra esclareceu que O 
Ministério da Saúde náo vai inter- 
ferir no plano de aplicacáo que 
deverá ser elaborado pelas comis- 
súes estaduais em colaboracáo com 
as comissóes municipais. 


22h en 


para prevencáo da cólera 


Baldur Shubert explicou que pa- 

ra repartir os recursos destinados ' 
ao. combate á cólera, foram obser- 
vados os seguintes critérios: popu- 
lacáo, populacio sem água tratada, 
populacáo sem sistema de esgoto e 
existéncia ou náo de fronteiras com 
áreas de risco. Cada item pesou 
20% sendo que o aspecto “popula- 
cio sen água tratada” valeu 40%. 
O último critério foi preponderan- 
te, afirma Shubert, dizendo que a 
água € o principal vetor de trans- 
missáo do vibrido colérico. 

Apesar do critério de proximi- 
daúe de fronteira ser um aspecto 
importante salientado pelos asses- 
sores do Ministério da Saúde, a 
Regiáo Norte vai receber menos 
que a Regiáo Nordeste. Vai Cr$ 1 
bilháo 488 milhóes para Rondónia, 
Acre, Amazonas, Pará e Amapá e 
Cr$ 2 bilhdes 122 milhdes para o 
Nordeste, que tem nove estados, 
mas náo tem fronteira com o Peru 
e a Colómbia, onde a cólera conti- ¡ 
nua crescendo. (Brasilia/Z H) i 
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Paralisacóes continuam 
atingindo servicos públicos 


DVárias categorias 

estáo paradas, deixando 
os contribuintes sem 
qualquer protecáo. 

Ontem á noite, Banco do 
Brasil decidiu manter greve 


O inverno que comegou na última 
sexta-feira encontrou seis categorias 
de servidores públicos no Rio Gran- 
de do Sul pedindo para serem menos 
“descamisadas”. (Os  movimentos 
atingem a populacáo em várias áreas, 
que váo desde assisténcia médica até 
cálculo de indicadores económicos, 
passando por contas bancárias, edu- 
cagáo e cuidado de menores. As ne- 
gociagdes estao demoradas, mas há 
muitos encontros previstos para esta 
semana. 

Das seis categorias em greve, cinco 
sio ligadas ao Governo Federal. A 
maioria dos movimentos foi defla- 
grada em funcáo da Medida Provisó- 
ria 296, editada em 30 de maio. Atra- 
vés desta medida, alguns segmentos 
do funcionalismo federal receberam 
reajustes entre 20 e 30%, enquanto 
outros ficaram com os salários inalte- 
rados. 

A paralisacio dos previdenciários 
já fechou dez dos 11 postos de aten- 
dimento em Porto Alegre, e mantém 
somente O servigo de urgéncia do 
Hospital Presidente Vargas. No Inte- 
rior, a paralisacio é parcial em algu- 
mas cidades. A negociacáo dos previ- 
denciários está sendo feita em Brasi- 
lia e prossegue durante esta sema- 


na. 


11.449 300% dereauste Empréstimos.equiv. 


11 10.000 355% dereajusie 


a dois salírios 
Reajuste de 30% f 


19 6500  Reajustede 140% Nenhumreajuste $ 
- - Corregáo distorgbes 
do Plano de Carreira 


11 4322 351% dereajuste 


SEM AULA — A greve dos profes- 
sores da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) está 
deixando mais de 15 mil alunos sem 
aulas no Estado. Amanhá, represen- 
tantes da categoria teráo uma au- 
diéncia no Ministério da Educacáo e 
na quarta-feira os grevistas fazem 
uma assembiia geral no Instituto da 
Biociéncias. 

Os funcionários do Instituto Brasi- 
leiro de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) estáo 
esperangosos com a reunido de ama- 
nhá, na presidencia do órgáo. A gre- 
ve deixou todo o Estado sem fiscali- 
zacáo ambiental em nivel federal. 


A diregáo do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistica (IBGE) 
também deverá negociar durante es- 
ta semana com os funcionários. A 
paralisacáo prejudica o cálculo de 
indicadores económicos e a tabula- 
cáo de dados. 

Já a Fundacáo Estadual do Bem- 
Estar do Menor (Febem), que dos 
órgáos envolvidos em greve é o Único 
a pertenoer ao Estado, deverá reini- 
ciar a negociacáo com os funcioná- 
rios na quarta-feira. Hoje e amanhá, 


01.0 


E Nenhum reajuste 
I¡BAMA 14 2400 — 320%dereauste 8% 
de trabalho 


FEBEM 14160  isB%dereduste 719% dereajuste | 


e adicional de 


os grevistas fazem atos de protesto. 
A paralisagáo prejudica o atendi- 
mento a cerca de 4 mil menores no 
Estado. 

CRESCENDO — Os funcionários 
do Banco do Brasil no Estado decidi- 
ram, na noite de ontem, ein assem- 


biéia geral, continuar a greve defla-- 


grada na quarta-feira. No sábado, em 
Sáo Paulo, no encontro da categoria, 
353 dos 360 delegados sindicais vota- 
ram pela manutencio da greve. Os 
funcionários do BB querem 330% dé 
reajuste, referentes á defasagem sala- 
rial acumulada de setembro de 1989 
até majo deste ano. 

O diretor do Sindicato dos Bancá- 
rios, Flávio Ruberti, disse que o mo- 
vimento está crescendo, em todo O 
Pais. No Estado, estáo paralisadas as 
agéncias de Porto Alegre e da Regiáo 
Metropolitana. Hoje, os funcioná- 
rios de Caxias do Sul, Novo Ham- 


burgo e Santa Maria resolvem se: 


aderem á greve. Os grevistas também 
querem resgatar a funcáo social do 
banco, de fomento e apojo a peque- 
nos e médios agricultores. Hoje, ás 
14h, haverá uma audiéncia de conci- 


liacáo no Tribunal Superior do Tra- 


balho, em Brasilia. 


3107557 


A O e e ds o AS O 


O 


A Moi 
Plone er o DORA Y 2 
tl a a 


ESAS 


y 
Y 


QEU a, PM s 
A A DL A Y 
A RUN 


a nn 
PAD Ai 


6 7 


EN LA, 


¿Ro Pra 
. LOLERITNTO 


E a 


reo ob, Dto Puisofuecio 
1SpDaK 


Pasa LA 


Paterna TB 

E 238 - 6-91 

EVE: ARNES ADO Y 
AJA. ds 
ALZ3O% 


Collor manda soltar verba 


“0 presidente Fernando Collor reu- 
niái'ontem, no Palácio do Planalio, sete 
míñíistros, trés secretários nacionais e 
oútros técnicos governamentais, e de- 
terminou 20 Ministério da Economia 


W * desbloquear recursos para demarcacio 


da seserva ¡anomámi. Determinou, 
também, á Policia Federal, a retomada 
irkédiata da Operacio Selva Livre, para 
* efpulsio dos garimpeiros que retorna- 
rá d reserva. 
O valor exato do desbloqueio será 
definido na próxima semana entre Os 
ministros da Justiga, Jarbas Passarinho, 
e da Economia, Marcilio Marques Mo- 


reira. Passarinho vai tentar a liberacáo 
de Cr$ 600 milhdes, a de feverei- 
ro, e mais US$ 550 mil de um emprésti- 
mo da ONU para a demarcagáo. 

Cerca de 5 mil dos 30 mil garimpei- 
ros que haviam sido expulsos da reser- 
va ianomámi na primeira fase da Ope- 
racáo Selva Livre, entre janeiro e 
agosto do ano passado, retornaram á 


área, informou o secretário da Policia. 


Federal, delegado Romeu Tuma, que 
rticipou da reunido no Planalto. 
Das 61 pistas de pouso clandestinas 
usadas pelos garimpeiros destruidas a 
dinamite e daranle a Operacio. Selva Li- 


vre,cinco forara reconstruídas e volía- 
ráo a ser inutilizadas. 

Collor determinou, na reunido, a * 
revisio do projeto educacional do go- 
verno para os indios e a participacáo 
da Secretaria do Meio-Ambiente ( (Se- 
ma) no programa agncola para a po- . 
pulacio Pes executado pelo Mi- 
nistério da Ápricultura, que prevé'a 
auto-sustentacio. Decidiu-$e, tam- 
bém, discutir operario semelhante em 

: conjunto com O governo da Venezuela, 
pois há um contingente de ím- ' 
os A reserva. 


Partantes 2 aanenicien — Carraral O DI 35 NE 
AR 


01.01 


9107558 


A 


AA 
IDENGUEA CA rc ns oi rr 


e P 


mn > 


CIA 


a 


A 


A e a rc nit 


RA A TES: A TINTA AAA 


a 


toa Pal 


E A TS 


o 


INTENIENÍES. 


Idéia de Rosane 
que inspirou Ciacs 
náo saiu do papel 
RASÍLIA — Langado no 
ano passado pela primeira- 
dama Rosane Collor, presidente 
da 1) 1ráa de Assisténcia 


- (LBA), o Projeto_Minha Gente, 


All inspiron o programa dos Cen: 
ES ama] de Assisténcia 45 


— versáo federal 
dos Cieps do Rio de Jareiro —, 


- ainda náo saiu do papel. Nos lo- 


cais onde foi anunciado inicial- 
mente, só ficaram lembrangas da 
solenidade de langamento da pe- 
dra fundamental. É o caso dos 
municipios de Lauro Freitas e Ca- 


magari, na Bahia, e de Ñovo Hori- 


zonte, em Sáo Paulo. 

O projeto já foi langados em 35 
municipios brasileiros, cujas prefei- 
turas — que se encarregaram de 
ceder os terrenos — até hoje aguar- 
dam a construgáo do complexo 


com uma creche para criancas até ; 


seis anos, uma escola de primeiro 
grau, uma micro-unidade produti- 
va para as máes aumentarem a ren- 
da familiar, um centro para idosos, 
uma área de lazer, além de um 
posto de saúde para toda a familia. 
No municipio de Lauro Freitas, 
por exemplo, o terreno destinado 
ao projeto, depois do lancamento 
da pedra fundamental no último 
dia 18 de dezembro, está em com- 
pleto abandono. 


AcoARMAN PMOIEZRO NE LPA 


( soel? 


Prefeitos aguardam projeto da LBA 


— Mesmo passa- 
dos seis meses, as autoridades lo- 
cais náo perdem a esperanga de ver 
construida a obra. O secretário de 
Obras de Lauro de Freitas, enge- 
nheiro Ailton Lustosa, explicou 
que a pedra fundamental foi langa- 
da para arrecadagáo de verbas pa- 
ra a obra. “A prefeitura deu o 
terreno e fez o levantamento topo- 
gráfico, para facilitar a construcáo. 
O pessoal de Brasilia (sede da LBA) 
está ligando pedindo dados e isso € 
sinal de que o projeto está andan- 
do”, afirmou o secretário, acrescen- 
tando que a manutencáo do com- 


- plexo deve ficar com a LBA € a 


prefeitura, mas a coisa ainda náo 
está fechada. Em Camacari, o outro 
municipio baiano em que a primei- 

ra-dama lancou o projeto, até a pe- 
dra fundamental desapareceu e o 
mato tomou conta do local. 

Em Novo Horizonte (SP), pri- 
meiro municipio onde foi langado 
o projeto, em 14 de agosto do ano 
passado, a situagáo náo é diferente. 
O terreno de 7.000m?, ño bairro do 
Cardoso, foi doado pela prefeitura 


e até hoje a obra nio comegou. O 


prefeito Same Calil Nicolau acha 
que a falta de documentagáo atra- 
sou o inicio da obra, que, segundo 
ele, “está para sair”. Esperangoso, 

Nicolau explica que o projeto vai 
beneficiar seis bairros carentes. “A 
construgáo será por conta da LBA 
que vai alocar recursos. O projeto é 
muito bom. A manutencáo será 
dada pela LBA. A prefeitura dará 
uma máo e no que eu puder ajudar 


eu ajudo”, afirmou. No entanto, 
ele náo sabe como será 4 manuten- 
cáo do complexo, mas acredita que 
a LBA nomeará funcionários para 
administrá-lo. 

Embriáo dos Ciacs — O 
Projeto Minha Gente, segundo in- 
formou a presidente da LBA, Rosa- 
ne Collor, visa a redugáo da taxa de 
mortalidade infantil, aumento do 
consumo de alimentos básicos entre 
a populacáo de baixa renda e a 


universalizacáo do ensino de 1* 


grau. 
A idéia serviu de embriáo para 


-0 programa dos Ciacs lancado pelo 


presidente Fernando Collor no més 
passado, em solenidade no Palácio 
dó Planalto. Pelo projeto, os terre- 
nos sáo doados pelas prefejtaras, 


governos estaduais, entidades pri- 
vadas ou pessoas fisicas. As obras - 
devem ser feitas pela contratacio * 


direta da empresa ou” instituicáo 
doadora com empresas construto- 


ras de sua escolha. No caso de a 


empresa doadora ser a construto- 


- ra, ela mesma deve tocar a obra, 


sob a supervisio técmica de LBA. - 
Os beneficiarios do projeto sio 
familias pertencentes ás camadas 
de baixa renda, que recebem entre 
0 a 2,5 salários mínimos, em espe- 
cial criangas e idosos. Pelo proje- 
to, seráo beneficiados na primeira 
etapa de implantacáo 300 mil pes- 
soas. Até hoje, foram lancadas 35 
fundamentais em 17 esta- 
dos e no Distrito Federal. 
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Greve no BB chega ao fi 


O Mas funcionários da Caixa Económica decidem continuar a paralisagáo 


Os funcionários do Banco do 
Brasil em todo o pais decidiram 
suspender a greve a partir de hoje. 
A decisáo foi tomada durante o 
Encontro Nacional dos Bancários 
realizado neste fim de semana, em 
Brasilia. No Rio a assembléia con- 
tou com a participacio de 2.500 
pessoas, e a volta ao trabalho foi 
aprovada por ampla maioria. Com 
a presenga de 3.000 funcionários, a 
assembléia do BB em Sio Paulo 
também decidiu pelo fim do movi- 
mento hoje, quando os 28 mil ban- 
cários voltaráo ao trabalho. 

Mas náo é um fim definitivo 
para a greve. “Foi um recuo orga- 
nizado para a preparacao do movi- 
mento que se dara em setembro, na 


ha 08 go as 


nossa data-base”, diz Gilmar Car- 
neiro, presidente do Sindicato dos 
Bancários do Estado de Sáo Paulo 
e integrante da executiva da Central 
Unica dos Trabalhadores (CUT). 
Deflagrado há 11 dias, o movi- 
mento foj considerado abusiva pelo 
Tribunal Superior do Trabalho, na 
última quinta-feira, e desde entáo 
comecou a se esvaziar. O presidente 
do BB, Lafayete Torres, ameagou 
os grevistas com penas que jam da 
adverténcia á demissio. Além da 
decisáo do TST, para o retorno ao 
trabalho, na última sexta-feira, os 
funcionários do BB em vários esta- 
dos do país quebraram a greve e 
voltaram a trabalhar. Mantiveram- 
se no movimento os dois maiores 


centros urbanos do país, Sáo Paulo 
e Rio de Janeiro, e Bahia. 

Amanha, os funcionários do BB 
do Rio realizam um ato de repúdio 
a decisáo do TST de considerar a 
greve abusiva. E na quarta-feira 
uma nova assembleia deverá acon- 
tecer em Sáo Paulo, para avaliar a 
repercussáo desse recuo. Á reivindi- 
cagio era de 333% de reposicáo 
salarial, mesmo percentual solicita- 
do pelos funcionários da Caixa 
Económica Federal. Tanto o BB 
quanto a CEF ofereceram um em- 
préstimo de dois salários brutos, 
nos meses de junho e julho, a serem 
descontados em quatro parcelas, a 
partir de setembro, corrigidas pela 


TRD mais 12% ao ano. Mas a 
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proposta foi recusada pelos grevis 


tas, que depois de fazerem'os 
los, concluiram que o do 
da divida comprometeria cerca. 


a de seus salários. 

— Em assembiéia realizada 
e á noite os funcionários da 
Caixa Económica Federal de Brasi- 
lia, Rio, Sáo Paulo e Florianópolis 
decidiram manter a paralisagio, 
iniciada quinta-feira passada..O 
Tribunal Superior do Trabalho jul- 


ga amanhá o pedido de' Caos 
9 greve feito pela diregáo da 
Na audiéncia deconciliacáo reati- 
zada sexta-feira passada, no TSTI a 
diregáo da CEF náo fez qualquer | 
contra-proposta ás deca var 
dos grevistas. ee 
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Índios querem direcáo da F unai 


DCaciques gaúchos estáo 
pressionando para 

que líder caingangue 
assuma administracáo 
regional do órgáo, 
sediada em Passo Fundo 


Os sete mil indios do Rio Grande 
do Sul náo querem mais saber de 
brancos administrando a Fundacio 
Nacional do Índio (Funai), pelo me- 
nos aqui no Estado. Em reunido rea- 
tizada na semana passada, na sede da 
Funai em Passo Fundo, os caciques 
das nove reservas indigenas do Rio 
Grande do Sul indicaram o nome do 
indio caingangue Neri KameSi Ri- 


de no municipio, em substituicáo a 
Lorinaldo Veloso, que se aposen- 
tou. 

A decisáo dos indígenas acontece 
no momento em que a Fundacio 
Nacional do Índio passa por uma 
fase de transicáo: um novo estatuto 
do indio está emm discussáo e uma 
nova estrutura administrativa deve 
ser implantada. A indicacáo do indio 
caingangue foi discutida na última 
sexta-feira em Curitiba (PR) pelo su- 
perintendente da Funai para o Sul do 
Pais, Henrique Joáo Trontczynski, e 
pelos presidentes de Conselhos de 
Caciques do Rio Grande do Sul, San- 
ta Catarina, Paraná e Sío Paulo, 
embora o tema do encontro fosse 
analisar O novo estatuto do indio e 


sugerir alteragdes ao Ministério da 
Justica. 

A definigdo do novo dinúibistra: 
dor da delegacia da Funai no Rio 
Grande do Sul deve ocorrer a partir 
desta semana, através da decisio do 
superintendente Trontezynski. O ca- 
cique Samuel Claudino, presidente 
do Conseiho de Caciques Indigenas 
do Rio Grande do Sul, avisa que as 
liderancas indigenas náo vio mais 
aceitar pessoas estranhas aos interes- 
ses dos indios assumindo cargos de 
chefia dentro da Funai. Disse que os 


identidade: reservas lutam por representante que conhega seus problemas 


Ludlio> A la O” eel A: EN / 


António Pacheco Arqeivo/ZH 


indios desejam um administrador 
que trabalhe em favor das comunida- 
des indígenas, devendo ser um “ho- 
mem de decisio”, que conhega Os 
problemas das comunidades indíge- 
nas. Por isso, Claudino defende um 
indio para administrar o órgáo, “pois 
conhece e sofre na pele os problemas 
enfrentados pelos seus irmáos”. Diz 
que os indios náo admitem mais que 
se faca política dentro do trabalho 
indigena. 


AUTONOMÍA — A escolha de um 


Igreja Evangélica de Confissáo Lute- ' 
rana (Comin), considera “inédita” ño 
País a indicacio de um indio para 
ocupar o cargo de delegado da Funai. 
Até o momento, O cargo máximo 
alcangado por um indio foi o de chefe . 
de posto, como ocorreu com Káme- : 
Si Ribeiro, responsável pelo posto da : 
Guarita, conta o membro do Co- 


min. - 

Dietrich explica que a luta por * 
autonomia junto á Funaj é uma for- : 
ma de os indios conseguirem ver res-' 
peitada sua característica de um po: 
vo com uma organizacáo social pró-* 
pria, uma cultura, costumes e lingua - 


O que náo é bem visto por alguns * 
setores, avalia Dietrich. Para ele, o y 
chefe do posto da Guarita éum lider ¡ 
natural, muito bem visto pela comm- 
o o 
Iho que busca a unido entre os divés- 
sos grupos indigenas. 
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Indios estao mais desnutridos 


? Sérgio Adeodato 
A 


e 


« Os indios brasilciros que vivem na 
Amazónia estáo duas vezes mais anémi- 
£os e desnutridos do que os habitantes 
Bas áreas mais pobres do Nordeste. A 
gonclusáo € do pesquisador Ricardo 
Éntos, do Núcleo de Doengas Endémi- 
s da Escola Nacional de Saúde Pública 
nsp), que avaliou as condigóes de saú- 
de dos 1.700 indios que vivem no Parque 
Aripuaná, na fronteira de Rondónia com 
Mato Grosso, Enquanto no Nordeste o 
fadice de mortalidade infantil € de 142 
*lancas em cada mil, entre os indios 
£studados esse número sobe para 250 em 
Mida mil, quase o dobro. 


Esse quadro de inanigáo está sendo 
provocado, ao longo dos anos, pela mu- 
e do padráo alimentar dos indios da 
regio, que abandonaram a agricultura 
tradicional e os alimentos mais ricos em 
proteina, como o pescado e as frutas, 
substituindo-os por alimentos enlatados 
á base de amido, como latas de sardí- 
nha e macarráo, comprados nas cidades 
próximas á aldeia. Quando falta dinhei- 
ro, normalmente conseguido com a ven- 
da do café plantado na mata, os indios 
náo podem comer. O problema se agrava 
porque a deficiéncia de ferro normal. 
mente ocorre paralelamente a outros 
e de saúde, como diarréia, ma- 


tam ainda mais o organismo. 


O mito do indio brasileiro saudável e 
robusto está cada vez mais longe da rca- 
lidade: a pesquisa da Ensp avaliou 280 
indios de até 11 anos e constatou que 
60% estavam anémicos, Na tribo surul, a 
mais aculturada entre as quatro tribos 

ue habitam o Parque Aripuaná, o Índice 
de anémicos aumenta para 78%, Atraves 
a medicáo.do peso e de altura, Ricardo 
tos verificou que $5%.-dos indios es- 


ária e doencas respiratorias, que dcbili»- 


A área dos suruís 


tavam desnutridos, ou seja, com altura e 
peso muito pequenos para a idade. No 
Nordeste, o indice está entre 20% e 
30%. 

“Essa realidade é parecida com a das 
favelas do Rio de Janeiro, mas entre os 
indios há um agravante: o isolamento 
gcográfico e lingúístico dificultam o 
acesso a servigos de saúde", explica o 
sanitarista Carlos Coimbra, também pes- 
quisador da Ensp. “A desnutricáo náo 
está afetando somente os indios, mas 
também as populagdes ribeirinhas da 


Amazónia. Esses dados cruéis que esta- 


mos obtendo ultrapassam as fronteisas 
do Parque Aripuanf”, adverte Coimbra. 


A cólera, que ameaca atingir os indios * 


ticunas que vivem perto de Tabatinga, ás 


margens do Rio Solimóes, no Amazonas, 


¿Índios suruís sáo obesos. 
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Nadja Sorala 


A , 


Mato 
Grosso 


rga 


e se espalhar por outras tribos, poderá 
tornar essa situacáo ainda mais preocu- 
pante. 

As alteragdes da dieta alimentar dos 
indios brasileiros comega a causar pro» 
blemas de obesidade nas aldciasi Índios 
demasiadamente gordos correm o risco 
de contrair doengas como hipertensio, 
diabete e problemas cardiovasculares — 
males muito comuns entre os indios ame- 
ricanos. Na aldcia Pima, no Sudoeste 


«dos Estados Unidos, $0% dos: indios 


sofrem de diabete”, informa Carlos 


Coimbra, alertando que a tendéncia é: 


ocorrer o mesmo com os indios brasilci- 
ros. Dados obtidos pelos cientistas da 
Ensp, dizem que pelo menos 5% dos 
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rbém é problema nas aldeias indígenas 
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Exame dos dentes 


revela doengas y 


Para descobrir como cra a saúde indi. 
ena antes do contato com O homem 
branco, os pesquisadores da Escola Na- 
cional de Saúde Pública estudaram cerca 
de mil dentes dos indios do Parque Ari» 
puaná. Através da análise dos defeitos di 
formacáo do esmalte dentário é possivel 
descobrir se o indio teve problemas de 
saúde no passado, Quase 100% dos in- 
dios avaliados apresentaram defeitos no 
esmalte dentário — esse número é supe- 
rior ao dobro do verificado em comuni. 
dades pobres do México —, mostrando 
que as docncas infecciosas já atingiam'4$ 
populagóes indigenas há pelo menos 40 
anos, antes mesmo dos movimentos rfi: 

ratórios que levaram o homem branco á 
ronteira das aldeias. a 


Pelo menos 30% dos indios do Para 
que Aripuani já tiveram tuberculosej 
problema agravado pela desnutricio 9 
pela auséncia de servicos de saúde, “Sent 
tratamento, o indio doente espalha y 
germe da tuberculose nas aldeias”, expli 
ca Carlos Coimbra, No momento, af 
doencas infecciosas sio as mais frequen; 
tes entre os indios da Amazónia, $ 

O pesquisador descobriu que 45,6% 
dos indios suruis que vivem no parque 
estavam infectados pelo fungo que causa 
uma doenga pulmonar chamada de paras 
coccidiodomicose, que é mortal se náo for 
tratada. O fungo vive no solo e € contrail 
do pelo indio através da inspiragáo dd 
pocira quando trabalha com a enxada ny 
plantagóes de café, Entre os indios da 
tribo gavido, que também está instalada 
no parque e que náo planta café, somentd 
6,9% estavam infectados. “A mudancg 
do tipo de cultura agricola pelos indios 
está espalhando essa doenga4 pela Amazós 
nia", conclui Carlos Coimbra, t 
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Incra compra terras e assenta mais 400 colonos 


Foi assinada ontem, em Porto 
Alegre, a escritura de compra de 
1.576 hectares em Santana do Livra- 


da do Sul. Nesta área deveráo ser 
assentados 150 colonos dos 350 que 
estáo acampados há seis anos na Fa- 
zenda Annoni, em Sarandi. A assina- 
tura foi no Palácio Piratini. 


Até agora, o Governo Federal já 


Incra define 
esta manhá a 


OPresidente do Instituto assinou no 
Palácio escritura da fazenda de 1.576 
hectares de Livramento. Outros 1.507 
hectares adquiridos em Encruzilhada 
beneficiaráo agricultores da Annoni 


negociou 4.500 hectares para assen- 
tamento no Estado, no valor de Cr$ 
1,2 bilháo. Ontem, também ficou 


do Incra, solteiro só ganha terra de- 
pois que os casados com filho forem 
contemplados: Os sem-terra organi- 
zaram grupos com casados e solteiros 
para serem assentados. Ficou acerta- 
do que estes grupos seráo assentados 
e formaráo cooperativas. E que a 


tiva e náo individual. 


PIONEIRISMO — Há muitos anos 
os assentados gaúchos estáo organi- 
zados em cooperativas. Já existe fun- 
cionando a Central de Cooperativas 
dos Assentados, que foi muito elogia- 


compra de terras 

10) Instituto de Colonizacio e Re- 
forma Á na Incra) y. ¡finalmente 
oO en hoje.a compra de área de 
na dais. nO municipio de San. 

na Y) - 
mento de perto de 100 famili 
sem-iera A assinatura do termo de 


exato ainda é mantido em segredo, j 

tinha sido adiada por duas vezes pe 
semana — de quarta-feira passou pa- 
ra a quinta e depois para hoje. A 
cerimónia formal está marcada para 
as 10h, na sede da superintendéncia 
regional do Incra, em Porto Alegre. 
com a presenca do diretor de admi. 
nistracáo e financas do órgáo. Alber- 
to José de Mello, que velo especial- 
mente de Brasilia. Também partici- 
pardo O secretário da Agricultura. 
Aldo Pinto, os propnetários da fa- 
zenda e os sem-terra. 


Essa é a segunda área que o Incra 
compra no Estado para a instalacáo 
de assentamentos. No final de maio, 
foram adquiridos mais de 1.500 hec- 
tares, em Cangucu. O atraso na com- 
pra dessa segunda área foi creditada 
á invasáo da sede nacional do Incra, 
em Brasilia, por sem-terra do Mato 
Grosso. Os colonos gaúchos já esta- 
vam irritados com a demora. “O que 
está acontecendo?”, perguntou on- 
tem Claudemir Bitencourt, do Movi- 
mento dos Trabalhadores Sem Terra. 
Ele disse que se o anúncio de novas 
áreas se estender além de hoje o 
grupo de 730 familias acampadas em 
Bagé, á beira da estrada, poderá ado- 
tar novas acdes. No inicio de abril. 
essas familias invadiram a Fazenda 
Sáo Pedro e só sairam depois de mais 
de 50 dias de ocupacio. : 


Fernando Gomes 2H 


de agora, todos os assentamentos se- 
ráo organizados pela Central, que 
tem a sede na Fazenda do Holandés, 
em Sarandi. O governador disse que 
estas compras de terra feitas pelo 
Governo Federal no Rio Grande do 
Sul estáo ajudando a aliviar a tensio 
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no campo, provocada por uma estru-* 
tura agrária anacrónica. O presidente 
do Incra também lembrou que exis- 
tem 60 milhdes de famintos no Bra- 
sil. “É preciso resgatar esta divida”, 
discursou. 

Os representantes dos acampados 
da Annoni estiveram na assinatura 
da escritura. O colono Ari Oliveira 
disse que náo conhecia a área em 


E? - mento pelo governador do Estado, acertado que o assentamento de co- 0 > Encruzilhada do Sul, que está sendo 
Aloeu Collares (PDT), e o presidente  Jonos de Bagé na Fazenda Remanso, E EI negociada para assentá-los. “Só va- 
do Instituto Nacional de Coloniza- em Cangucu, deverá comegar em 15 ñ mos falar no assunto depois de ver a 
cáo e Reforma Agrária (Incra), Joáo dias. Esta terra foi comprada há mais 5 área”, afirmou. Os representantes 
Mendonga de Amorim Filho. Nestas de 30 dias, e o assentamento ainda z j dos colonos de Bagé se encontraram 
terras, deveráo ser assentados 400  náocomecou por questóes burocráti- - : com o Mendonga na sede do Incra. O 
colonos dos 3 mil que estáo acampa- cas. Mendonca também resolveu o - camponés Énio Bohnenberger comu- 
dos diante da Fazenda Sáo Pedro,em impasse que existiu entre os sem-ter- Terras: Collares, ao lado de Amorim. assina a escritura nicou a0 presidente do Incra que há 
Bagé. Também foi anunciada a com-  raeo Incra na questáo de quem tem ; ] - — pressa dos colonos em ocupar a Re- 
pra de 1.507 hectares em Encruzilha- — direito a ser assentado. Pelos critérios  Pfopriedade da terra será da coopera- da pelo governador Collares. A partir manso, porque as árvores frutiferas 


que existem lá precisam ser podadas, 
caso contrário irdo ser prejudicadas. 
Mendonca voltou ontem para o cen- 
tro do País. Bohnenberger foi para 


de 
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Produtores de 
Livramento querem 
sem-terra longe 


A possibilidade de assentamento 

e colonos sem-terra em Santana do 

Livramento está preocupando os 
produtores do Municipio que, on- 
tem, entregaram uma carta aberta ao 
prefeito em exercicio. Elifas Simas 
(PDT), e fizeram uma passeata pela 
cidade. Na carta, eles criticam a for- 
ma como está sendo conduzida a 
iaa agrária pelo Governo Fede- 
O documento, intitulado Carta de 
Livramento, afirma que “as invasdes 
de terra, prática de cárcere privado, 
corporais, torturas, destruicio 
de benfeitorias, roubo de Pele 
entre outros, foram fatos incontestá- 
veis ocorridos na vizinha cidade de 
Bagé, em flagrante desrespeito á lei”. 
Acrescentam que essas fatos teráo 
que acabar “antes que haja derrama- 
mento de sangue”. 
a Os produtores alegam, ainda, que 

o dinheiro público está sendo dilapi- 
dado em assentamentos que carecem 
de planejamento, meios e objetivos, 
com investimentos vultosos, de re- 
torno mais que duvidoso”. Pediram 
também que, na possibilidade de 
aquisicáo de terras em Livramento 
para assentamento de colonos, sejam 
priorizados os habitantes da cidade 
que, “reconhecidamente, sáo aptos á 
producáo de alimentos”. 

Simas disse á comissáo que a Pre- 
feitura de Livramento ns foi con- 
sultada pelo Instituto Naciona! de 
Colonizacio e Reforma Agrária (In- 
cra) com relacáo 20 assentamento 
dos sem-terra no Municipio. O pre- 
feito disse esperar que os colonos 
sejam assentados em Livramento so- 
mente se possuirem toda a infra-es- 
beds para desenvolver seu traba- 


TENSAO — Em Bagé, aumentou 
consideravelmente o clima de tensáo 
entre os colonos acampados na fren- 
te da Fazenda Sáo Pedro, no distrito 
de Tupi Silveira, após o último tem- 
poral e a queda da temperatura. De 
acordo com Milton da Silva, um dos 
lideres dos acampados, cerca de 70% 
das 500 barracas cobertas com plásti- 
co foram destruidas, aumentando as 
dificuldades dos colonos, como a fal- 
ta de alimentacáo, assisténcia médica 
e infra estrutura. 


REUNIÑO — A tideranga do Mo- 
vimento dos Trabalhadores Sem Ter- 
ra do Estado se reúne, hoje pela ma- 
nhá, com o presidente do Incra, Joáo 
Amorim, na superintendencia regjo- 
nal, quando seráo tratados assuntos 
como o assentamento dos colonos 
que estáo em Bagé e ainda a compra 
de uma área de terra no municipio de 
Livramento. Após o encontro com 0S 
sem-terra, o presidente do Incra terá 
uma audiéncia com O governador do 
Estado, Alceu Collares. no Palácio 
Piratini. 
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Invasores expulsos por 


O'Episódio foi em Osasco, 
na Grande Sáo Paulo. O 
momento crítico foi 
quando um barraco pegou 
fogo.Cenas de histeria, 
prisóes e muita violéncia 


Foram necessários 500 policiais 
militares da tropa de choque, dois 
tanques lanca bombas modelo “Cen- 
turion” e mais de 40 cáes para a 
retirada das 200 familias de um terre- 
no público de 387 mil metros qua- 
drados do municipio de Osasco 
(Grande Sáo Paulo). Depois de espe- 
rarem cerca de cinco horas pela saída 
das familias — prazo limite dado pela 
Secretaria de Seguranca para a Pre- 
feitura ter a reintegracio de posse -, 
os poticiais, armados de metralhado- 
ras, bombas e cacetetes, invadiram a 
área ocupada e retiraram á forca 
centenas de invasores. Uma mulher 
grávida, Marilena de Souza, 35 anos, 
foi atingida na barriga por um cace- 
tete e desmaicu. 

O confronto aconteceu por volta 
de 16h30min, quando um barraco 
incendiado provocou uma histeria 
coletiva: centenas de pessoas chora- 
vam, gritavam e eráam empurradas 
pela Policia para sairem dos barra- 
cos. Alguns invasores jOogaram pe- 
dras nos policiais, que revidaram 
com tiros para cima. Vinte pessoas 
foram presas, entre elas um vereador 
do PDT em Osasvo, Ludeva! de San- 
10s Oliveira, e a professora Solange 
Aparecida Leite, acusados pela Poli- 
cia de provocarem “agitacáo” e por- 
tarem dois coquetéis molotov. Os po- 
liciais encontraram dentro de um dos 
barracos outros trés coquetéis molo- 
toY. 


Á FORCA — A reintegracáo do 
terreno foi decidida pelo juiz Norber- 
to Carride Júnior, da Segunda Vara 
Civel de Osasco, que autorizou, em 
caso de resistencia dos invasores, a 
desocupacáo coercitiva, O que inclui, 


entre outras medidas, pris0es e uso 
de armas. No inicio da tarde, o depu- 
tado estadual Joño Paulo Cunha 
(PT) solicitou ao secretário de Segu- 
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Osasco: tropa de choque entra em acáo contra invasores 


'ranca Pública de Sáo Paulo, Pedro 
Franco, que a desocupacáo fosse 
adiada por algumas horas — até os 
invasores deixarem espontaneamen- 


500 PMs 
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te a área. Foi o secretário Franco 
quem imermediou as megociagdes : | 
entre os invasores e O prefeito de - 
Osasco, Francisco Rossi, que se ne- : 
gou a receber representantes dos in- * 
vasores. : 
O secretário deverá receber hoje 
representantes do Movimento Nova : 
Vida por Terra e Moradia, que coor- - 
denaram a invasáo, para discutir a ; 
possibilidade de acomodar as familias * 
em outro terreno. O movimento, se- ' 
gundo Jaime Barros, 28 anos, inte- ' 
grante da comissáo de moradores, : 
nasceu no Jardim Teresa, em Osasco, : 
há um ano. Atualmente, é ligado á ; 
Igreja Católica e ao PT e cadastra : 
mais de 1,2 mil familias de habitantes : 
daquela cidade. Dessas, 827 invadi- * 
ram a área desocupada ontem e bati- 


DAs divergéncias se referem a0s 
critérios na selecáo das familias 
que seráo assentadas e na 
indefinigio sobre a compra da 
Fazenda Remanso, em Canguqu 
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As negociagdes entre as liderancas 


para assentar os 3 mil camponeses 
que estáo acampados diante da Fa- 
zenda Sáo Pedro, em Bagé, chega- 
fam a um impasse, ontem, por causa 
de dois problemas: os critérios na 
selecáo das familias que serdo assen- 
tadas e a náo liberagio da Fazenda 
Remanso, em Cangucu, para assen- 
tamento. 

O impasse faz voltar a crescer a 
tensáo na regido de Bagé. Em abril, 
estes camponeses ocuparam a Sáo 
Podro. Na ocasiáo, fizeram 20 reféns 
e o colono Neuroni Machado foi 
morto com um tiro na cabega. Os 
camponeses sairam sem resisténcia 
da Sáo Pedro depois de uma longa 
negociacio. “Agora tudo poderá vol- 
tar á estaca zero”, disse irritado o 
camponés Gilberto Portes. Ele, mais 
o deputado estadual António Ma- 
rangon (PT) e trés colonos avistaram 
—se durante meia hora com o supe- 
rintendente adjunto do Incra no Es- 
tado, Luiz Fernando Alíama. Foi 
uma conversa rápida e tensa. 


ÁREAS — Até ontem era dado 
como certo que o Incra tinha duas 


— A 


he áreas para assentar os Camponeses: a 
á do Movimento dos Trabalhadores Remanso, com 1.557 hectares, e uma 
E Rurais Sem Terra (MST) e os respon- outra gleba em Santana do Livra- 
* sáveis pelo Instituto Nacional de Co- mento, de 1.600 hectares. Na reu- 
E lonizacáo e Reforma Agrária (Incra) niño, Alfama comunicou que a Re- 


manso ainda náo estava liberada 
porque o Banco Nacional de Desen- 
volvimento Económico e Social (BN- 
DES), com quem os proprietários da 
fazenda tém uma divida, náo estava 
aceitando os Cr$ 44 milhoes em Tí- 
tulos da Divida Agrária (TDAs) co- 
mo pagamento. 

“Acreditamos que este problema 
será resolvido logo”, informou Alífa- 
ma. “Para nós este negócio já estava 
acertado e estranhamos que a área 
ainda náo esteja pronta para assenta- 
mento”, protestou a componesa lIre- 
ne Ostroski. Alfama diz que o assen- 
tamento deverá comecar pela área de 
Santana do Livramento e náo pela 
Remanso, como tinha sido anuncia- 
do na semana passada. “A área de 
Livramento deverá estar liberada até 
o final desta semana e o assentamen- 
to acontecerá imediatamente”, pro- 
meteu. 


CRITÉRIOS — Alfama explicou 
que o critério para a escolha é do 
Estatuto da Terra, uma kgislacio 
feita há 30 anos, que foi tornada sem 
efeito pela nova Constituigáo Fede- 
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sal. Ela ainda é usada pelo Incra 
porque as leis que iráo regulamentar 
a questáo agrária ainda náo foram 
feitas. Segundo os critérios do Esta- 
tuto da Terra, as familias tém priori- 
dade para serem assentadas. Se so- 
brar terra, entram os solteiros. A 
escolha é feita por sorteio. 

Os critérios do MST sáo diferen- 
tes. Eles repartiram o acampamento 
de Bagé em sete grupos. Estes grupos 
sáo formados de pessoas que tém 
afinidades políticas e de métodos de 
producáo. Náo é feito o sorteio de 
uma familia, mas do grupo. “Isto nos 
dá certeza de que o assentamento irá 
dar certo economicamente”, afirmou 
o colono Portes. 


Negociacóo. Al/ama cumprimenta colonos sem-terra 


A PP XA A A A A a e meten 


Ontem, os colonos levaram para | 
Alfama uma lista de 87 pessoas para t 
serem assentadas na Remanso. “Eu 
n3o posso aceitar esta lista, porque 
tém solteiros”, afirmou Alfama. O 
deputado Marangon argumentou 
qe o O co 


futuro assentamento. No final da E 
reunido Alfama náo abriu máo da HP 
sua posicáo a respeito dos critérios | 
para o sorteio. E os sem-terra tam- 
bém náo. Os representantes dos colo- $ 
nos viajam hoje ou amanhá para 
Bagé para decidir o que faráo. Alfa- 
ma disse que espera bom senso dos 


A 


Bagé faz campanha para ajudar os colonos 
05 colonos acampados.no distrito 


de Tupi Silveira, em , realizam 
uma assembiáia pas. próximas horas 
para definir novas formas de presáo 
para que as autoridades adquiram 


E TT pa vivida pe- 


Jos colonos ea proximidade do inver- 
no estáo sensibilizando pessoas da 
comunidade de Bagé, que realizam 
campanhas através das emissoras de 


rádio e dos jornais locais, para conse- 
guir agasalhos e géneros alimenticios 
para os acampados. Os colonos estáo 
procurando “também -o. auxilio da 
Prefeitura.(Central do Interior/Z H) 
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ollor define hoje conversáo da 


divida em Projetos ambientais 


DPresidente e ministro da 
Economia devem fixar o 
montante a ser convertido. 
Camiseta usada na corrida 
dominical pedia ciéncia 
voltada para a natureza 


O presidente Fernando Collor 
anunciou que pretende definir hoje á 
tarde, com o ministro da Economia, 
Marcilio Marques Moreira, o mon- 
tante da divida externa que será con- 
vertido em projetos de protegáo am- 
biental, proposta de paises como 
Franca e Estados Unidos. Collor rea- 
lizou sua corrida dominical demons- 
trando que continua adepto do estilo 
soft. Distribuiu sorrisos, autógrafos e 
abragos, dirigiu um ónibus da Merce- 
des Benz e recebeu jomnalistas nos 
jardins da Casa da Dinda. 

A camiseta de ontem tinha a ins- 
cricáo Science for nature, science for 
peace (ciéncia pela natureza, ciéncia 
pela paz), referéncia á necessidade de 
tecnologias náo-poluentes. O presi- 
dente explicou que durante a reunido 
setorial de hoje no Palácio do Planal- 
to, sobre meio ambiente, pretende 
tomar conhecimento dos preparati- 
vos para a realizacáo da Conferéncia 
Internacional sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento, a Rio-92. 

Na viagem a Washington, Collor 
já havia anunciado a decisáo de con- 
verter parte da divida em projetos 
ambientais. “Vamos fazer este fundo 
de modo a alavancar recursos exter- 
nos para colaborar com os esforcos 
que o Brasil vem realizando interna- 
mente para preservar o meio ambien- 
te”, declarou. 

Colios chamou a atencáo para o 
que denominou “uma transformacio 
geopolítica do mundo”, ou seja, uma 
fase de competitividade dos paises 


pelos recursos internacionais, cada 
vez mais escassos. Por isso o Brasil 
tem que se preocupar em estar den- 
tro do radar do sistema financeiro 
internacional, disse “Collor, com a 
economia preparada para se tornar 
mais atrativa e captar a aplicacio 
destes recursos. 


ÍNDIOS — Nao faltaráo recursos 
. para a demarcacáo do território iano- 
mami, garantiu o presidente. Dentro 


- de quatro meses, uma comissáo deve 


definir a demarcacáo das terras e, até 
que isto seja feito, a regido deve ser 
respeitada como terra dos indios. A 


Entrevista: Collor « conversou com os s jornalistas no pátio da Casa da Dinda 


demissáo, na sexta-feira, do presiden- 
te da Funai, Cantídio Guimaries, 
mereceu um comentário lacónico de 
Collor: “O que importa é se as pes- 
soas estáo cumprindo as determina- 
edes que eu dei ou náo. No momento 
em que náo estáo cumprindo, mando 
embora”. 


Cantidio foi acusado de náo ter 
tomado as providencias para iniciar O 
processo de demarcacáo da terra dos 
indios, conforme decreto presiden- 
cial publicado em abril, que estabele- 
cia 180 dias para o trabalho. Contra 
ele pesaram também acusagdes de 
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manter relagdes sexuais com indias. 
Collor correu ontem durante 23 
minutos no bosque de eucaliptos per- 
to da Casa da Dinda, num percurso 
de cinoo quilómetros, acompanhado 
do deputado Paulo Octávio (PRN- 
DP) e do diretor de desenvolvimento 
da Mercedes Benz, Ferdinand Panik. 
Pouco antes da corrida, o presidente 
convidou criangas que estavam na 
frente da casa para um passeio de 
oito quilómetros num ónibus movido 
a gás natural desenvolvido pela Mer- 
cedes Benz. O veiculo náo emite fu- 
maca nem compostos de enxo- 
fre.(AE) - 
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Governo libera 
verba para demarcar 
áreas indígenas 


CO caso dos janomami 
volta a preocupar o 
presidente Collor. E 

foi anunciado o nome 
do novo presidente 

da Fundacio do Índio 


MÓNICA GUGLIANO 
Bros ZH 


O sertanista Sidney Ferreira Pos- 
suelo é o novo presidente da Funai. 
Ek foi convidado para ocupar o car- 
go, após a demissáo de Cantidio 
Guerreiro, na quarta-feira, pelo mi- 
nistro da Justica, Jarbas Passarinho. 
Ainda náo foi marcada a data em 
que tomará posse. Possuelo foi apre- 
sentado, ontem, pelo ministro Passa- 
rinho, Jogo depois do encerramento 
da reunido setorial para tratar da 
problemática indigena realizada pela 
manhá no Palácio do Planalto. 

— É um peso danado, afirmou o 
sertanista — que dedicou boa parte 
dos seus 50 anos a combater a políti- 
ca implementada pela Funai, acres- 
centando que chegou o momento de 
transformar a entidade numa ooisa 
séria ou acabar com ela. 

Durante a reuniáo foi decidido que 
o governo liberará recursos para a 
demarcacáo de terras dos ianomami, 
pois o presidente Fernando Collor 


recomendou que o assunto seja prio- 
ritário, 

— É preciso articular isso numa 
acdo fulminante, disse o ministro 
Passarinho. Também ficou acertado 
que a Policia Federal voltará a reali- 
zar a Operacáo Selva Livre, dinami- 
tando as pistas dos garimpeiros. De 
acordo com relatório apresentado 
ontem pelo superintendente da Potí- 
cia Federal, delegado Romeu Tuma, 
a Operacio Selva Livre já resultou 
em 46 inquéritos, com 16 pessoas 
indiciadas, foram aprendidas 21 ae- 
ronaves, 40 aparelhos de comunica- 
cáo, seis veículos e foram destruidas 
61 pistas. 


GARIMPEIROS — O Ministério da 
Justica estima que sejam necessários 
Cr$ 680 milhdes apenas para a saida 
dos garimpeiros, mas Passarinho rei- 
terou que houve um compromisso 
para acabar com o contingenciamen- 
to de recursos. Na reunido também 
se tratou do novo Estatuto do Índio, 
pois o Governo Federal pretende 
mandar ao Congresso em agosto um 
projeto de lei sobre o assunto, proble- 
mas de saúde, como a malária, e de 
educacáo. 

— O presidente Collor mandou 
rever os programas de educacáo e 
náo se mostrou satisfeito com a dire- 
triz adotada até agora, revelou Pas- 
sarinho. 
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presiden lente da Funai, Sidney Possuelo 


Planalto: Passarinho com novo 
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Quem é o novo presidente da Funai 


Sidney Ferreira Possuelo, o 
novo presidente da Funai, é cha- 
mado pelos indigenas como “be- 
baty”, nome que recebeu em ba- 
tismo kaiapó, por sua dedicacio. 
“Aquele que pertence a familia 
nobre ou tradicional” é a tradu- 
cáo livre de sua denominacáo 
india. Sertanista com 26 anos de 
indigenismo, ele tem 50 anos de 
idade. 

Possuelo já dirígiu o Parque 
Indígena do Xingu, e a Funai no 
Maranháo e na llha do Bananal. 
Em suas atividades, contactou 
nove grupos indígenas, inclusive 
o povo surui, localizado' entre 
Rondónia e Mato Grosso, como 
membro da equipe do sertanista 
Francisco Meirelles. 


Também auxiliou os irmáos 
Villas Boas no processo de apro- 


ximacáo aos krenharore e sua re- Él 


mocáo de Peixoto de Azevedo 

(MT) para o Parque do Xingu. 
Na carreira do novo presidente $z 

da Fundacáo Nacional do Índio E 


fazem parte ainda contatos com Sy 
os indios maiá, do Alto Solimdes ¡2 


(AM), guajá (MA), arara (PA) e E* 
parakaná (PA-MA). ES 
Citado pelo bispo do Araguaia, E 
Dom Pedro Casaldáliga, Possue- $ 
lo também teve sua atuacáo reco- $ 
-nhecida internacionalmente, % 
através de um documentário es- $ 
pecial veiculado na Europa: “Sid- 
ney Possuelo, uma vida para os t% 
indios”, (BrasiliafZH) : 
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Batalháio de Choque protege 
Collor na descida da rampa 


DManifestacio de alunos, 
professores e funcionários 

da UnB fez Batalháo de 
Choque da PM ser convocado 
pela primeira vez nos 15 
meses do atual Governo 


O presidente Fernando Collor des- 
oeu a rampa do Palácio do Pla- 
nalto ontem protegido pelo Bata- 
Iháo de Choque da Policia Militar. 
Tal seguranga — é a primeira vez 
que a tropa de choque é convocada 
em 15 meses de governo — serviu 
para impedir que cerca de 700 ma- 
nifestantes se aproximassem do pre- 
sidente. 

Collor foi vaiado durante toda a 
cerimónia por alunos e professores 
da Universidade de Brasilia, que pe- 


diam mais recursos para as uni- 
versidades e melhores salários para 
os professores. Cerca de 120 agri- 
cultores sem-terra de Alta Floresta 
(MT), que foram a Brasilia cobrar a 
reforma agrária prometida pelo pre- 
sidente há cerca de dois meses e 
ainda nao cumprida também parti- 
ciparam do protesto. 

O presidente gritava, com os pu- 
nhos cerrados, “tudo pelo Brasil”, 
Voltouse para o lado dos taxistas 
que festejavam a sancio da ki de 
isencio do IPÍ e que estavam lá 
para homenage4-lo, bateu no peito, 
e gritou “fé”. 


DE PRETO — A cerimónia da 
rampa estava marcada para as 13h, 
logo depois da solenidade em que o 
presidente sancionou o projeto de 
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mento pela Caixa Económica Fe- 
deral da aquisicio de automóveis 
destinados a taxistas. Pouco antes 
das 17h, os manifestantes da UnB 
comeraram a chegar ao Palácio do 
Planakto. 


Quando os segurancas da Presi- 
dencia perceberam a movimentacio 
daquelas pessoas vestidas de preto, 
com baldes de gás também pretos nas 
máos e cantando a marcha fúnebre, 
foram abordá-las. Um dos estudantes 
disse que se tratava de uma manifes- 


tacáo pacifica. Um dos segurangas - 


respondeu que, neste caso, poderiam 
ficar ali, desde que prometessem ficar 
calados durante a execucdo do Hino 
Nacional. A promessa náo foi cum- 
prida.(Brasilia/ZH- AE) 
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Plano de saúde sobe ] 16, 5 


E 
O Governo também autoriza reajustes para HOSPrtaTa leite energfa 


BRASILIA — As empresas que ofe- 
recem planos e seguros de saúde já po- 
dem reajustar seus precos em 16,5% este 
més, retroativamente ao último dia pri- 
meiro. A Portaria 474, assinada pelo mi- 
nistro da Economia, Marcilio Marques 
Moreira, autoriza novo reajuste de 7,3% 
em julho, acumulando um aumento de 
25% em dois meses sobre o prego atual- 
mente pago pelo associado. 

Os pregos de diárias e taxas hospita- 
lares pagos pelas empresas de seguro aos 
hospitais e casas de saúde foram reajus- 
tados em 30%, também retroativos a0 
último dia primeiro. Os pregos dos atos 
de procedimentos médicos (consultas, ci- 
surgias e pastos) constantes da lista de 
referencia da Associacáo Médica Brasi- 
kira, igualmente com reajuste de 0%, 
seráo publicados em lista do rta- 
mento de Abastecimento e Precos (DAP) 
do Ministério da Economia. 

A assessoria da secretária Nacional 
de Economia, Dorothéa Werneck, infor- 
mou que os planos de saúde que aumen- 
tarem 11,81% este més poderáo reajustar 
seus pregos em mais 11,81% em julho. 
As associagóes nacionais das empresas 
de planos de saúde tém 15 dias úteis — 
contados a partir de ontem — para apre- 
sentarem ao DAP os índices de custos do 
setor que, após aprovados, passaráo a 
corrigir os pregos dos contratos. 

Além de reajustar em 9,8% o preco 
da celulose para fabricagáo de cartáo, 
papel cartáo e servicos de indústria grá- 
fica em papel cartáo, o Ministério da 
Economia liberou os pregos da celulose 
e dos papéis de imprimir e escrever, da 
cartolina, artefatos de papel, papéis im- 
portados e servicos gráficos em geral 
(exceto impressio de cartáo). 

Telefone — Ás tarifas telefónicas 
estaráo mais caras a partir de hoje, em 
média, 8%, segundo portaria do Minis- 
tro da Economia, Marcilio Marques 
Moreira, a ser publicada hoje no “Diário 
Oficial”. De acordo com a portaria, a 
ficha para telefone público passa a Cr$ 5 
e o pulso excedente a que o consumidor 


CRUZADI. oo 


tem direíto( equivalente a 90 pulsos) cus- 
tará Cr$ 4,99. As chamadas telefónicas 
interestaduais e locais, com duragáo su- 
perior a quatro minutos, teráo um acrés- 
cimo de 10%. Este acréscimo náo é váli- 
do para os horários chamados de 
“tarifagáo reduzida”, , após as 22h, quan- 
do o tráfego telefónico menor. 
Leite — O kite tipo C aumenta, 
amanhá, 11% em média na regido Cen- 
tro-Sul e 16% no Norte/Nordeste. Na 
regiáo metropolitana do Rio, o litro do 
kite C passa a custar Cr$ 137 e no 
interior fluminense, Cr$ 133, pregos 


idénticos aos de Belo Horizonte e do 
interior de Minas Gerais. Na Grande 


Sáo Paulo, o litro do leite C aumenta 
para Cr$ 126, enquanto os paulistas do 
interior pagaráo CrS 122. No Distrito 
Federal, o prego passa para Cr$ 133. 

O Ministério da Economia também 
autorizou reajuste de 20% para o litro de 
kite B que, no entanto, ficará sujeito á 
limitacáo da margem de lucro para venda 
ao consumidor. O leite tipo A e os leites 
esterilizados teráo seus pregos hiberados. 
Também ficam liberados os pregos dos 
iogurtes, manteigas, doces de leite, leites 
condensados, sobrernesas lácteas (pudins) 
€ os queijos, com excegáo dos tipos moza- 
rela, prato e minas frescal. Alguns leites 
em pó também seráo liberados. A única 
dúvida é quanto ao kite em pó para uso 
infantil que, por ser monopólio da Nestlé, 
precisa ficar pelo menos com prepos mo- 
nitorados, ou seja, com controle parcial 
por parte do Departamento de Abasteci- 
mento e Pregos (DAP). O aumento divul- 
gado ontem foi o segundo em 21 dias, 
acumulando um reajuste de 29,87% para 
o kite C desde a posse do ministro Marci- 
lio Marques Moreira. 

A tarifa de fornecimento de energia 
elétrica domiciliar está 9,5% mais cara, 
desde ontem. A energia elétrica para con- 
sumo industrial teve reajuste de 7,5%, que 
também entrou em vigor ontem. 
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Carne liberada sobe até 50% 


Os pregos dos cortes de carne bovi- 
na, liberados pelo governo há apenas 
cinco dias, aumentaram até 50% nos 
supermercados do Rio. Nos agougues, 
os reajustes foram menores, uma vez 
que já vinham cobrando ágio. O con- 
trafilé, por exemplo, que estava tabela- 
do a Cr$ 665, era encontrado ontem 
por até Cr$ 990. Outros itens retirados 
da lista da Sunab, como farinha láctea, 
carne suína e cortes de frango, conti- 
nuam com os mesmos pregos em alguns 
supermercados, mas em outros náo sáo 
encontrados nas prateleiras, uma vez 
que a reposigáo de estoques ainda está 
sendo negociada com os fornecedores. 

Mesmo fora da tabela, o feijio preto 
tipo 2 continua desaparecido e os con- 
sumidores encontram apenas o tipo l, 
vendido entre Cr$ 295 e Crs 349,50. 
Como durante o congelamento o preco 
deste produto continuou subindo — de- 
vido inclusive á escassez do tipo 2 —, a 


expectativa é de que náo haja 
nos próximos dias, em fungáo da 
eo. Ayion orar, dird ; 
o 

tado do Rio) lembra que os super 
cados estáo comprando feijáo 

o que contribuirá para a esta 

dos pregos do produto. - 

A li o dos dos cortes 
air e rs ¡ 
contrafilé e picanha) náo resolveu 
problema de abastecimento dos 
tipos de cortes. Nos agougues, alcatra f 
chá, por exemplo, continuam a ser 
didos com até 50% de ágio sobre 
preco tabelado. Nos supermercados, 
tabela é obedecida, mas a oferta 
produtos é reduzida — 
de carne de segunda. Os varejistas ; 
gam que as cotagóes, no atacado, 
ram os valores fixados pela Sunab ps 
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Fim da greve no Banco do Brasil ' 


OFuncionários decidiram acatar a 
determinacáo do Tribunal 

Superior do Trabalho e anunciaram 
a suspensáo do movimento. Os 

dias parados seráo descontados 


Os funcionários do Banco do Bra- 
sil acataram as determinacdes do Tri- 
bunal Superior do Trabalho e decidi- 
ram suspender a greve. A volta ao 
trabalho foi aprovada pela quase to- 
talidade dos 600 participantes da as- 
sembKia, realizada ontem á noite, no 
Sindicato dos Metalúrgicos, num cli- 
ma de frustracio e revolta. Para o 
dirigente sindical, Fiávio Ruperti, a 
categoria adotou uma atitude realis- 
ta, considerando que náo restava ou- 


tra alternativa depois da manifesta- 
cáo do TST, que considerou a greve 
abusiva. 

E os seis ministros do TST, reuni- 
dos ontesn, concordaram, por unani- 
midade, com o parecer do ministro 
relator do processo, Antonio Ama- 
ral, que julgou insuficientes os moti- 
vos para a decretacáo da paralisacáo, 
que já dura dez dias. A justificativa é 
de que a kei náo foi cumprida, pois 
náo houve negociacáo prévia entre O 
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banco e os funcionários e a greve náo 
foi comunicada dentro do prazo lega! 
de 72 horas. O TST determinou ain- 
da o desconto dos dias parados e o 
retorno imediato ao trabalho. 


INTERPRETACÍO — Em Porto 
Alegre, cerca de 17 agéncias nio 
funcionaram ontem. Na agéncia cen- 
tral, localizada na Rua Uruguai, pró- 
ximo á Prefeitura, as grades foram 
baixadas e um grande grupo de fun- 
cionários se concentrou em frente ao 

banco. “É constrangedor dizer que a 
greve dos trabalhadores é abusiva, 
mas os bancários náo souberam in- 
terpretar a vigéncia da norma coleti- 
va”, lamentou o ministro Guimaráes 
Fakcáo. De acordo com a legislacio, 


Ae 


náo ser que surja algum fato novo. 


A decisio do TST era clara desde o *: 
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inicio da sessáo, pois pouco depois do : 


julgamento do dissidio, o advogado 


! 


dos bancários, José Torres, pediu a * 


retirada da principal cláusula da pau- 
ta, que previa a equiparacio salarial 
entre o Banoo do Brasil e Banco 


Central. Este episódio irritou os mi- * 
nistros do Tribunal, que citaram o -: 
fato durante seus votos. O TST náo - 
julgou ainda as 14 cláusulas econó- 
micas reivindicadas pelos funcioná- : 
rios do Banco do Brasil porque o : 


podido foi feito fora da data-base da ¡ 


categoria, que é 1% de setembro. 
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Um dossié com tudo o que foi 
publicado pela Imprensa gaúcha so- 
bre a greve geral dos dias 22 e 23 de 
majo, uma fita em vídeo com ima- 
gens de agressóes aos grevistas e uma 
espécie de projétil de gás lacrimog- 
neo usado pela Brigada Militar du- 
rante O movimento. Munido com 


vou a Comissáo de Cada e Di- 
reitos Humanos da Assembléia Le- 
gislativa a preocupacáo da entidade 
sindical com a participacio da Briga- 
da Militar em episódios como esse. 

“É um somatório de fatos que náo 
foram devidamente registrados”, diz 
Rossetto, lembrando a invasáo da 
Fazenda Santa Elmira e os conflitos 
com os colonos na Praga da Matriz. 
Para o dirigente sindical, a Brigada 
Militar tem sido usada muitas vezes 
como “brago armado” de nd e 
empresas. Auxiliado pela depu 
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os confrontos que ocorreram duran 
a greve geral, principalmente 
frente ás empresas de ónibus, onde os 
grevistas faziam piquetes, e na esqui- 
na da Avenida Salgado Filho com 
Borges de Medeiros. 

O comandante de Policiamento da 
Capital, coronel José Roberto Rodri- 
gues, garante que a Brigada Militar 
só tentou manter a ordem durante a 
greve geral. “Assim como a livre ma- 
nifestaráo, é : preciso garantir o direi- 
to de ir e vir”, argumenta. Rodrigues 
afirma que os soldados usaram gás 
lacrimogéneo nos piquetes junto ás 
empresas de transporte porque os 
motoristas queriam trabalhar e havia 
gente nas paradas de Ónibus que que- 
riam chegar aos locais de trabalho. 
“Só usamos O gás para evitar o con- 
fronto”, diz o coronel. Para ele, náo 
houve contradicáo entre a determi- 
nacáo do governador e a atuacdo da 
Brigada. “Náo intervimos na mani 
festacáo, que foi livre, mas tinhamos 
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Empregados da CUT no Rio fazem E 
greve para exigir estabilidade a, 


Á garantia de estabilidade no em- 
prego, uma das principais reivindica- 
q5e$ da CUT durante a Assembléia Na- 
cional Constituinte, acaba de colocar a 
central do outro lado do ringue das 
lutas sindicais. A Executiva da CUT- 
Rio resiste em dar a garantia a seus 20 

- funcionários, que iniciaram na ble 
feira uma greve inédita na história da 
entidade, fundada em agosto de yl 

Por tempo indeterminado, a 

% de adesóes. Ente 34 4 


ganhou | 

itens, a pauta de reivindicacóes inclui 
reajuste de 175%, o mesmo indice pedi- 
do pelos sindicatos filiados á central. 
Ontem á tarde, em reunido com a co- 
missáo de greve, que durou uma hora e 
mjeía, a diretoria ofereceu 100% de au- 
mento. A contraproposta foi aceita, 
desde que a CUT se comprometa a 
negociar mais tarde os 75% da diferen- 


sá. . 
Além da estabilidade e da discussáo 


posterior das perdas, os trabalhadores 


exigem ter controle sobre os concursos 
de admissáo de novos funcionários. Se- 
gundo a comissáo de greve, esse item, 
uma das bandeiras da CUT no servigo 
público, é essencial 
cáo das relagóes trabalhistas no coracáo 
do movimento sindical. 
z UT-Ri 

El justifica a resi 

com argumentos que náo 
Ma muito dos usados pelos lobistas 
dos patróes na Constituinte. Segundo o 
sindicalista, “a CUT náo pode assumir 
uma postura paternalista”. E acrescen- 
ta: “Administramos um 
eco e eles váo nos cobrar se 


gando alguém ¡ PO el 
e queno a 
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vitrine de livros sobre sindicalismo, en- 
tre os quais Explorasáo, opressáo e vio- 
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tas de fábricas comuns e os da 


de ndicaletas E que oe Úlima la ss : 


mostrado mais disciplinados. Só os in- 
E aa do comite de greve podem 

bre O movimento €, mesino 25- 
sim, sem se identificar. “Sou adminis- 
trador da CUT no Rio, mas náo posso 
falar nada náo”, disse um senhor apa- 


rentando 50 anos. Os funcionários, 20 


contrário do que acontece em outras 
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Sada para náo a imagem da 


oi foi era 


' Juste concedido aos 
fevereiro, de 83,9%. O salário médio, 
segundo Everton, é de Cr$ DO ml, sendo 


o menor de Cr$ 42 mil e o maior de Cr$ 
170 mil 
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Dianezzi, no dia 16 de 


_mingo, quando o JORNAL DO 
BRASIL uma 


reportagem 
- sobre o sequestro de Juliano e os 


Medeiros, que náo se queixa da di- 
vulgacio, mas lamenta a invasáo de 
sua privacidade. 

O presidente da Forca Sindical 
aceitou a protecio especial da PM, 
que destacou policiais á paisana pa- 
ra acompanhá-lo em Sáo Paulo, en- 
quanto a Policia Civil investiga o se- 
gúestro de Juliano e as ameacas que 
vém sendo feitas d familia. “Náo 
pedi a ajuda á Policia Federal, por- 
que meu dever era recorrer a0 go- 


O 
os 


Metatúrgicos de Sáo Paulo. 
“Náo acuso muito menos 


O 


A ti mr 


Re 
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Medeiros e familia estáo sob protecáo 


DO líder sindical Luís 
António de Medeiros 
vem sofrendo ameacas. 
A Polícia Civil de SP 
protege o sindicalista 
e todos seus familiares 


IVONE BELEM 
Brasiby/ZH 

O ministro da Justiga, Jarbas Pas- 
sarinho, disse, ontem, que só espera 
um contato do presidente da Forca 
Sindical e do Sindicato dos Metalúr- 
gicos de Sáo Paulo, Luis António de 
Medeiros, para acionar a Policia Fe- 
deral na seguranga da familia do lider 
sindical. Há dez dias, o enteado de 
Medeiros, Juliano Romeu Dainezzi, 
14 anos, só vai á escola acompanha- 
do. É que o menino voltou a receber 
ameacas, depois de um seqlestro que 
durou 15 horas, no dia 16 de abril. 

A Delegacia de Comunicacio Co- 
munitária e o Grupo Anti-Seqdestro 
da Policia Civil de Sáo Paulo vém 


investigando o caso em caráter sigilo- 
so. Mas o ministro da Justica só ficou 
sabendo do caso através de jornalis- 
tas, que O procuraram para saber da 
atuagdo da Policia Federal. “Eu já 
pus a PF 4 disposicáo de Medeiros, 


Sindicalista culpa adversários 


O presidente do Sindicato dos Me- 
talúrgicos de Sáo Paulo, Luis Antó- 
nio de Medeiros, atribui a adversá- 
rios políticos o rapto sofrido por seu 
enteado Juliano Romeu Dianezzi, 
em abril, e as ameacas anónimas que 
vem recebendo há meses: 

— O objetivo é me amedrontar, 
porque se quisessem já teriam me se- 
qUestrado. Náo quero acusar nin- 
guém, mas isso náo é ooisa de bandi- 
do — disse Medeiros, em entrevista 
em sua casa, no bairro do Brooklin 
(Zona Sul de Sáo Paulo). 

Medeiros, que também é presiden- 
te da Forga Sindical, comegou a ses 
ameacado há sete meses. No fim do 
ano passado, sua cadela Nimba foi 
ferida por estilete, no quintal de casa. 
Ek deu queixa á Policia e acreditou 
se tratas de tentativa de roubo. Em 
marco deste ano, porém, parentes de 
Medeiros coomecgaram a  receber 


ameacas de morte através de telefo- 
nemas anónimos. 

Um garoto que vive na casa em 
frente, na Rua Professor Henrique 
Neves Lefévre, observou que um 
Opala marrom rondava a casa do sin- 
dicalista. 

Na manhá do dia 16 de abril, Julia- 
no, 14 anos, foi raptado quando ia de 
Ónibus para o colégio. Ele foi abor- 
dado por um homem negro dentro do 
Ónibus no caminho para a escola e 
ainda próximo á sua casa. O homem 


dois homens, o obrigou a entrar em 
um Gol branco: 

— Os trés eram negros e aparenta- 
vam ter mais de 20 anos. Eles roda- 
ram 20 ou 30 minutos comigo e per- 
guntaram onde estava o Medeiros. 
Eu respondi que estava no Sindicato, 
o eles náo falaram mais n::da. 
(AG) 


: Medeiros a fla Carolina, de dois 


mas ainda náo tive nenhum contato 
dele”, afirmou ontem o ministro. A 
PF ainda náo iniciou as investiga- 
odes. 


RAPTO — Juliano Romeu Dai- 
nezzi, filhho do primeiro casamento 
da mulher de Medeiros, lara, foi 
abordado um homem, ás 
6h4Smin do dia 16 de abril, no inte- 
rior de um ónibus, no bairro do 
Brooklin, em Sáo Paulo. O homem o 
obrigou a descer do Ónibus e a em- 
barcar num automóvel Gol branoo. 
Depois de rodar com mais dois ho- 
mens até ás 9h30min, pela cidade, e 
ter seus bragos machucados , Juliano 
foi solto nas proximidades do Viadu- 
to Vereador José Diniz, no mesmo 
bairro. Os homens partiram com 
uma ameaca: a próxima vítima seria 
a filha do casal Medeiros, Carolina, 
de dois anos. 

Há sete meses, a cadela de Medei- 
ros, Nimba, já havia sido ferida por 
alguém aramado de estilete. Telefo- 
nemas anónimos com ameacas fo- 
ram rocebidos pela familia e a vizi- 
nhanga chegou a ver estranhos ron- 
dando o quarteiráo onde mora Luis 
António de Medeiros. 
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A familia evita falar, para nio 
atrapalhar as investigagdes da Poli- 
cia. O caso, apurado em caráter sigi- 
Joso, obrigou Medeiros e sua familia 
a serem submetidos a uma estreita e 
sigilosa protecáo da Policia Civil de 
Sáo Paulo. Meceiros náo quer fazer 
acusagdes, porém está certo de que 
náo sáo ameacas do PT ou da CUT, 
seus arquiinimigos . 


PREOCUPACÍO — A familia Me- 
deiros já voltava a0 clima de tranqúi- 
tidade, até o último diz 14, quando 
jornalistas telefonaram ao líder sindi- 
cal para confirmar o sequestro de 
Juliano. É que os jornais Folha de 
Sio Paulo e O Globo, com redagdes 
em Sáo Paulo, receberam telefone- 
mas anónimos comunicando que Ju- 
tiano havia sido novamente segiles- 
trado. Era um trote: o menino estava 
em casa. 


O delegado da Policia Civil que 
investiga o caso, Délio Montressolli, 
acha “desnecessária” a intervencio 
da Policia Federal: 


— O nosso grupo anti-seqbestro 
está mais bem aparelhado. Além dis- 
so, ele, Medeiros, é um homem de 
projeráo nacional e internacional. É 
possivel que tenha muitos inimigos 
com razdes fortes para tentar agdes 
mais radicais. O caso, sem dúvida, é 
muito delicado, concluiu o delegado 
Montressolli. 


A familia, preocupada em náo ex- 
por as duas criancas, evita falar do 
assunto: 


— Foi apenas um caso normal de” 


assalto. Levaram o relógio do meni- 
no e nada mais aconteceu, descon- 
versa lara Romeu de Medeiros, preo- 
cupada com a possibilidade da divul- 
gacáo impedir que a Policia Civil 
paulista ponha a máo nos culpados. 

Medeiros resiste a comentários, 
mas fez um breve desabafo: 


— Eu fui preso pela ditadura, mas 


os militares nunca incomodaram mi- 
nha familia. 
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_ SÁO BAULO — Ás 6h30 da manhá do 
ta 16 de abril passado, Juliano Romeu 
Dianezzi, 14 anos, saiu de casa no bairro 
paulista do Brooklin em diregáo ao ponto 
de ónibus, sem perceber que era seguido. 
Quinze minutos depois, tomou a condugáo 
que o levaria á escola no centro da cidade. 
Um homem subiu atrás de Juliano e, duas 
paradas adiante, pegou o garoto pelo bra- 
co e ordenou: “Desca comigo.” Empurra- 
do para dentro de um Gol branco, que 
aguardava estacionado junto ao meio-fío, 
ele viveu quase trés horas de terror, na 
companhia de trés segiiestradores. Roda- 
ram com o menino pela cidade toda, ma- 
chucaram seus bragos e, ás 9h30, o liberta- 
ram nas proximidades do Viaduto 
Vereador José Diniz, também no Brooklin, 
com uma advertencia: “Nós sabemos que 
voce é filho do Medeiros. Avise ao canalha 
que a próxima será a Carolina.” 
A ameaga era dirigida a uma menina de 
” 2 anos e 3 meses, filha de Luiz António de 
"Medeiros, presidente da Forga Sindical e 
¿do Sindicato dos Metalúrgicos de Sáo Pau- 
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- lo. O segúestro de Juliano, enteado de - 


. Medeiros, filho do primeiro casamento de 
- sua mulher, lara, foi o lance mais ousado 
de um processo de intimidacáo que ccsme- 


ou há sete meses — com ameñéds de. 
morte, vigilias e rondas ostensivás de des-' 
conhecidos á sua casa, um ataque d cadela 


'" Nimba, recados cifrados usandó'a Engua- 

gem das cartomantes e telefoniiiíias 
- Selros com avisos mórbidos a fodía a 
: lía, Dois inquéritos já foram Abús 
. Secretaria de Seguranga Pública. 
¿ Paulo. ii 
: O caso, apurado em caráter sigilógo, está 


4 


- nas máos da Delegacia de Comunicacáo * 
- Comunitária, encarregada de apurar com * 


“ flitos sociais, e do Grupo Anti-Seqiestro 
. da Policia Civil. Medeiros e sua familia 
estáo sob estreita e secreta vigilancia da 
“policia, dia e noite. Ele só anda acompa- 
nhado por dois agentes que chama de “an- 
jos da guarda” e os aparelhos de telefone 
de sua casa, do sindicato e da casa de seu 
sogro. Geraldo Romeu, estáo sob escuta 
. telefónica autorizada pelo Departamento 
. de Informagóes da Policia Judiciária. O 
'« ministro da Justiga, Jarbas Passarinho, só 
-«soube do que está acontecendo na sexta- 
feira á tarde e, ainda assim, por informa- 
, $6es extra-oficiais. 


» pela: 


Refeito do susto inicial, o ministro co- 
mentou: “Assim que Medeiros me comuni- 
car isso oficialmente, vou determinar que a 

“Policia Federal entre nas investigacóes, 


. Pois é um caso típico de sua jurisdicáo.” O 
adelegado que preside os inquéritos há dois 


meses, Délio Montressolli, acha desneces- 
sária a intervencáo: “O nosso grupo anti- 
seqúestro está mais bem aparelhado.” Dé- 
fio decretou sigilo nas investigacóes, segun- 
“do ele a pedido da família (que atribui a 
Edecisáo á policia) e devido á importáncia 
de Medeiros. “Ele é um homem de proje- 
““cáo nacional e internacional, é possivel que 
tenha muitos inimigos com razóes fortes 
para tentar aqóes mais radicais. O caso, 
sem dúvida, é muito delicado”, considera o 
“delegado. 
+. A familia, preocupada em náo expor as 
. duas criangas, recusa-se a falar do assunto. 
+ *“Foi apenas um caso normal de assalto, 
levaram o relógio do menino e nada mais 
aconteceu”, desconversa lara Romeu de 


A 


- > 
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Medeiros, preocupada com a possibilidade 


de a divulgacáo impedir que a polícia po- 


nha a máo nos culpados. Medeiros inicial- 
mente resiste a comentários e aconselha 
quem o procura a buscar informagóes na 
policia, mas faz um breve desabafo: Eu 
fui preso pela ditadura, mas os militares 
nunca incomodaram minha familia.” Ele . 
evita fazer acusacóes más, de imediato re- 
jeita — e fez chegar essa informagáio ao 
presidente Fernando Collor, de quem é 
interlocutor freqúente — qualquer partici- 
pacáo do PT ou da CUT, seus arquiinimi- 


TAE ES 


gos, nos atentados. “Eles náo usam esses 
métodos”, defende Medeiros. 

Inimigos políticos — O sindicalista e 
o delegado náo revelam suas desconfían- 
cas. Embora poucas pessoas saibam da 


história — o presidente da: República, o . 


ministro da Justiga, o governador de Sáo 
Paulo, o secretário de Seguranga Pública, 
trés delegados da Policia-Civil e os agentes 


que participam das investigagóes — nO 
meio policial há quem confirme que as, 


investigacóes estáo voltadas para os mui- 
tos inimigos políticos de Medeiros. Entre o 
grupo de inimigos estaria o grupo MR, 
que teve trés militantes expulsos por Me- 
deiros da diretoria do Sindicato dos Meta- 
lúrgicos de Sio Paulo. Diante da hipótese 
de que o ex-assessor especial do ministro 
António Magri, Aluízio Azevedo, conheci- 


do inimigo do lider sindical, tenhá sido 


ouvido no inquérito, o delegado Délio res- 
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o ameaca Medeiros: 
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ponde com uma evasiva: *“*Náo posso con- 
firmar essa informagio.” 

Decididos a romper o siléncio, certos de 
que o sigilo na verdade protege os agresso- 
res, amigos da familia relatam um drama 
que comecou em dezembro do ano passa- 
do. Numa quarta-feira de manhá, a familia 
foi acordada pelos ganidos angustiados da 


- cadela Nimba. Encontraram O animal no * 

* Quintal da casa com um profundo ferimen- 
to na cabera, feito com um estilete. Perto 

_ dela, um cesto utilizado para carregar be- . 


bés, com uma carta de baralho dentro. Era 


um ojto de ouros, que, a familia soube - 
- depois, significa que algo supreendente es- 

- tá para acontecer, na linguagem das carto- 
:, mantes. Foi dada queixa á policia, que 

: -Fegisirou o caso Como tentativa de furto. 


“Pouco mais de dois meses se passaram, 


enter ida em margo, come- 
- garam os telefonemas. “Avise ao f.d.p. do - 
ds que ele é um homem morto”, 


comunicou uma voz. masculina, rouca -e 
gutural, ao sogro de Medeiros, Geraldo 
Romeu, que mora distante da filha, no 
bairro do Paraiso. “Ele náo vai escapar, 
náo adianta nem comunicar á policia”, 
insistiu a mesma voz, dias depois, em tele- 
'. fonemas para a casa de Décio Cardoso, o 
Faixa, secretário particular de Medeiros, e 


“ para a sede do sindicato. 'As -mensagens * 


amedrontadoras comecaram a se. repetir 
- com freqiéncia e chegaram á casa do sin- 
. Hicalista, que pessoalmente nunca aterdeu 
4 nenhum desses telefonemas. No inicio de 
- abril, a empregada Cleusa ficou trémula ao 
Ouvir uma nova ameaga: “Diga á lara que 

. vamos pegá-la. 
: Os autores das intimidagdes parti iram 
para agdes mais ousadas no día 13 deabri, 
um sábado. lara e Medeiros estavam via- 


_jándo. Em: Piracicaba: (SP); “Tara insistiu 
- com Medeiros para que desviasse o jatinho * 


di 


do Papagaio PA) e passasse na cidade. do 


interior paulista, para um rápido encontro 
de 15 minutos com 2.500 trabalhadores. 
De Piracicaba o sindicalista seguiu viagem 
e sua mulher voltou para casa no domingo. 


Assim que chegou, a vizinha da casa em. 


frente avisou que desde o dia anterior 
grupo de trés rapazes louros, bem-vesti 

e com fisico de halterofilistas estavam ron- 
dando sua residencia num Opala marróm 
claro. Relatou que eles faziam questáo de 
serem notados, dirigindo gracejos ás en- 
pregadas da rua, brincando ostensi 

te com as criancas da vizinhaga. Na noite 
desse mesmo dia, lara notou a presengá, do 
carro outra vez e chamou sua atencáo,o 
fato de todos os ocupantes estarem -de 
óculos escuros. 


eur 


Dois dias depois, Juliano era seqiiestra- 
do. Imediatamente a policia foi mobiliza- 
da, o garoto mudou-se para a casa do pai, 
no bairro do Paraiso, e a familia se insta- 
Jou no apart-hotel Saint-Germain, nos Jar- 
dins. A residéncia dos Medeiros foi ocufa- 
da pela polícia, que aguardou sem sucesso 
uma manifestagáo do grupo. Passado 
més, no final de maio, voltaram todos 
a casa que, entáo, ficou sendo ostensiva e 
constantemente vigiada por um cárro pali- 


"cial. Essa vigilia foi suspensa há algwps 
+ dias porque optou-se pela vigiláncia secgp- 
- ta, a fim de náo afugentar os autores des 
atentados. Desde entáo, agentes 
-rondam o bairro, esperam Medeiros 


 aeroportos e estáo sempre próximos 


Sindicato dos Metalúrgicos. “Nem Mi 
E tos sabe onde estáo nossos homens”, 


: Jo delegado Délio. 


= tudo parecia sereno. Os telefonemas parh- 


“Pista concreta — Até o último dia 1f, 


— qaabs os estranhos sumiram da 
. mas :a policia também náo foi capaz 
-. formecer á familia uma única pista 00: 


+ para o esclarecimento do caso. Há 


q vez de uma forma mais 
'Dois telefonemas anónimós 


red o processo de inti 
ra ae rodacócs dos jornais Folha de 


e tags 


tudo náo passara de um blefe com i 

de criar pánico na familia. De certa f 
conseguiram. Agora o menino só vai 

a escola acompanhado e a pequena 

na está sob estreita vigiláncia dos pais e 
avós. j 
O delegado Délio Montressolli náo dá 
pistas sobre o rumo nem o prazo final 


investigagoes. Embora resista em hi 


que sabem de algo sr sc sm 
quando a opiniáo pública toma cone 
mento.” Á disposicáo do ministro Jarl 
Passarinho em acionar a Polícia Fedet 
manifestada na sexta-feira á tarde, pi 
dar alguma seguranga a mais aos-M 
ros. Eles náo comentam a atuacáo da poll- 
cia, mas seus amigos comemoram essa 
sibilidade sem esconder a irritagáo pl 
falta de qualquer pista, após dois 
desde a abertura dos inquéritos. 34 
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o Decreto passa - 
para O MEC a 
Fundacáo Educar 
O presidente Fernando Collor as- 
sinou ontem decreto liquidando a 
Fundacáo Nacional para Educacáo 
de Jovens e Adultos (Educar) e trans- 
ferindo seu património para o Minis- 
tério da Educagio (MEC). A extin- j 
(0 foi anunciada pelo secretário da ! 
Administragdo Federal, Carlos Gar- A 
cia, explicando que foi o primeiro ; 
órgáo público a ter sua liquidacio 
concretizada. 
As fungdes da Fundacáo também 
ficaram com o MEC. Na área de 
recursos humanos, de um quadro to- 
tal de 1.994 servidores, 393 foram 
devolvidos á origem, 334 foram de- 
mitidos, 512 foram redistribuidos e 
A 755 foram colocados em disponibili- 
a dade. (Sucursal Brasilia—RBS) 
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: “MEC se alía d 
, ' Forca Sindical 
: - para alfabetizar 


O Ministério da Educacio assi- 


3 nou na sexta-feira um convenio com 
- a Forca Sindical, que reúne 830 sin- 
í dicatos de trabalhadores, com mais - 
| de 4 milhúes de filiados, no valor de 
¡ Cr$ $00 milhdes. O convenio, assina- 
A do na sede da central sindical, em 
¡ Sio Paulo, € destinado 4 ampliacio 
4 do programa nacional de alfabetiza- 
; co e dá liberdade a cada sindicato fi- 


_— 


Acrescentou que o Gaverno Federal 
poderá ainda destinar verbas para 
material didático, pagamento de mo- 
nitores ou professores e até para uma 
: refeicdo ao trabalhadors que quiser 
t se alfabetizar. Alguns cursos poderdo : 
¡ ser ministrados no. próprio canteiro ñl 
] de obras, evitando despesas com 
i para o trabalhador. 
: Essa tinha de crédito poderá ses 
ampliada se a central sindical apre- 
| sentar projetos tócnicos que demons- 
! trem a necessidade de uma maior 
: abrangéncia do programa. Chiarelli 
informou que o presidente da Fosca 
Sindical, Luiz António Medeiros, 
3 numa primeira etapa, dará priorida- 
de aos municipios mais pobres do 
Norte e Nordeste. O Ministerio da 


dí 


H 
, 
| 
| Educacáo fornecerá, antes de viabili- 
; zar cada curso, a orientacáo final 
| técnico pedagógica para simplificar o 
entendimento do curso ao trabalha- 
1 dor analfabeto. 
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“— CNBB divulga 
programacáo 
do Papa no País 


A Conferéncia Nacional dos Bis- 
pos do Brasil (CNBB) divulgou, on- 
tem, o programa da viagem do pa- 
pa Joao Paulo Hi ao Brasil — pre- 

E vista para o més de outubro. “Tra- 
ES ta-se de um roteiro prático”, disse 
dom Luciano de Almeida, presi- 
dente da CNBB, explicando que a 
visita comega em Natal, sede do 
Congresso Eucarístico, einclui ca- 
pitais que náo foram visitadas por 
Jodo po ll uranis sua primeira 
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ROTEIRO: 12 de ouiubro — sába- 
do — Natal — Cerimonial de 
boas vindas. 13 de ostubro — 
domingo — Natal — Santa Mis- 
sa e encerramento do Congresso 
Eucarístico — Oracáo do Ange- 
lus. 14 de outubro — segunda — 
Sáo Luís — Santa Missa. 15 de 
outubro — terca — Brasilia — 

' Encontro com o corpo diplomáti- 
0 co — Santa Missa. Goiánia — 
e Celebracáo da Palavra — Encon- 
tro com os Seminaristas. 16 de 
outubro — quarta — Cuiabá — 
Santa Missa — Encontro com os 
povos indigenas — Encontro com 
os jovens. 17 de outubro — quinta 
— Campo Grande — Encontro 
com hansenianos — Santa Missa 
— Encontro com os leigos. 18 de 
outubro — sexta — Florianópolis 
— Santa Missa com beatificacáo 
— Encontro Ecuménico — En- 
contro com as religiosas. 19 de ou- 
tubro — sábado — Vitória — San- 
ta Missa — Visita a uma favela. 
Maceió — Celebracáo da Palavra. 
20 de outubro — domingo — Sal- 
vador — Encontro com as criangas 
— Encontro com o mundo das 
culturas — Oragáo do Angelus — 
Santa Missa. 21 de outubro — se 
gunda — Salvador — Cerimonial 
de despedida. (Brasilia/ZH) 
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0. DEREMA DE 108 VIVOS - 


Em defesa da crianca 


Apenas nos últimos trés anos fo- 
ram mortos no Brasil 4.611 menores, 
O que representa um pavoroso acrés- 
cimo de 75,32% na prática desse cri- 
me que a legislacáo deveria tipificar 
como hediondo. E este também o País 
em que a desnutricáo crónica ameaca 
a vida de 25 milhdes de criancas e 
onde sete milhdes sáo deficientes fisi- 
cos e mentais, vítimas de maus.tratos, 
mutilados no trabalho precoce ou pe- 
la violéncia das ruas. Este quadro 
perverso empresta excepcional impor- 
táncia a iniciativas como o Fórum da 


04 04 


Crianca e da Cidadania, que se realiza 
em Porto Alegre, para debate da terrí- 
vel chaga social. E de se esperar que 
encontros dessa natureza contribuam 
para despertar na sociedade uma 
mentalidade de fortalecimento dos 
vinculos familiares e, na falta destes, 
da necessidade de valorizar o instituto 
da adocáo, como forma de minorar 
um drama de desamparo e de desres- 
peito á vida, de que tivemos, ain- 
da nos últimos dias, dramáticos exem- 
plos na Capital e na Regiño Metropo- 
litana. 
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* O relatorio oficial que será. 
discutido 4 partir do día 18 
revela um diagnostico sombrio 


e "Ronaldo Brasiliense. 


RASÍLIA — O: 
Brasil que o mun- 
do vai conmhecer na : 
11 Conferéncia 
Mundial sobre 


Meio Ambiente e : 
Desenvolvimento 


(Rio-92), em junbo do ano que 


8% de sua 


Rica, destiram mais de 20% a 


áreas de preservacáo ambiental. 
“0 maior problema enfrenta- 


das pérolas ambientais do país, 
- náo há nenhum. “As medidas de 
protegáo ambiental no Brasil 
ainda sáo incipientes e precisam 
ser intensificadas”, reconhece 
—Tánia. Munhoz, presidente do 


" O relatório que a Comissáo 
Interministerial do Meio Am- 
biente (Cima), coordenada: pelo 


Er iodo dr tr 
.. tal brasileira. Elaborado por 63 


| para 4 (038 > p brasid ! 
E qué . , uroS Sl Y pa 
ete PES a o da ade 


julbo, quando haverá' uma au- 
diéncia 


base em imageñs do satélite 
Landsat, monitorado pelo lasti- 


tuto' Nacional de Pesquisas Es-- - 
paciais (Inpe). Os mapas do Inpe - 
'foram desmatados 


mostram que: 

19 mil quilómetros quadrados 
quadrados em 1 
nuarem as taxas de desmata- 
mento registradas na década de 


do nessas únidades de conserva 80, a maioria das florestas tropi- 


cáo é a regularizacio fundiária”, cais amazónicas terá 


desapareci- 
diz o diretor de Ecossistemas do do esa menos de 15 anos”, reve- 


lbama, Celso Schenkel. Para 
tanto, O Brasil teria que investir 
us 18 rt dinbeiro de que 

dispóe. Até.o primeiro par- 
que nacional criado no Pais, o de 
ltatiaia, ainda precisa 
zar 18 mil dos seus 30 mil hecta- 
res. No Cerrado brasileiro, onde - 
eee 11 parques nacionais, 

trés estagóes ecológicas e duas 
florestas nacionais, com 
1.366.900 hectares no total, pou- 
co mais de um tergo ainda preci- 
sa ser adquirido pelo pode pú- 
blico 

Apenas metade dos parques 

nacionais e 23% das reservas 
biológicas brasileiros possuem 
plano de manejo. A fiscalizacáo 
€ precária: a média é de um fun- 
cionário do Ibama para fiscali- 
zar 23.500 hectares. O Parque 
Nacional das Emas, com 120 mil 
hectares, tem dois fiscais e no 
Pantanal Mato-Grossense, uma 


la o relatório. 

Convivendo com parques in- 
dustriais desenvolvidos e polui- 
dores como o de Cubatáo, em 
e Paulo, e Camagari, na Ba- 

hia, e Carajás, no sul do Pará, o 
Brasil já enfrenta também pro- 
blemas de desertificacáo. Em trés 
Ar ES do Rio Grande do 

Sul — Alegrete, Sáo Francisco de 


Assis e Htaqui — cerca de 3.600 * 


hectares onde outrora existia flo- 
resta nativa estáo desertificados. 
No extremo norte do Pais, rios 
como o Tapajós, Tocantins, Mu- 
cajai, Teles Pires, Madeira, "Trini, 
Fresco, Xingu, Gurupi e Ara- 
guaia estáo poluidos por tonela- 
das de mercúrio.Temos no Ta- 
pajós uma bomba de efeito 
retardado que precisamos desati- 
var”, diz o geologo Elmer Salo- 
máo, diretor-geral do Departa- 
mento Nacional da Producáo 
se, uma Mineral I(DNPM) 9 


OT 0 


¡ gar impeit , OS. 
Cerca de 40.% 


dos manguezais 


da regiáo costeira * 
foram destruidos; 


no Pantanal 
mato-grossense 
náo há um único 
fiscal para agir - 
contra: Os 


contra bandistas 


de pele. E a Baía 
de Guanabara, 
na cidade-sede da 
Rio-92, recebe 


diariamente 400 .. 


toneladas de 
esgoto sem 
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“O governo- Collor náo fez nada em 


Lutzenberger: um solitário no poder 


vinze meses depois de assumir 

OQ O Cargo, para o qual foi indica- 
do pelo prestigio.de que desfru- 

tá ná paña ej o secretário do 
Ambiente, José Lutzenberger, en- 
contra-se isolado dentro do governo. 
Revelando inapeténcia pelo poder e 
verdadeira aversio pelas tarefas admi- 


mo € o secretário de “Desenvolvimento 
Regional, Egbert o Baptista, e o secretá- 
rio de Assuntos Estratégicos, Pedro 


* Paulo Leoni Ramos, e-náo conseguiu 


ainda conferir uma diretriz clara á poli- 
tica ámbiental do governo Color. 

* Há pouco menos de 15 dias, por 
eiemplo, Collor sancionou duas leis 
cómplementares que reformulam os 
conseihos das superintendéncias do De- 
sénvolvimento da Amazónia (Sudam) e 
da Zona Franca de Manaus (Suframa). 


- Eámbora os dois órgios atuem puma. 


área-sob constante fiscalizacio da opi 


“niáo' pública internacional, entre seus 


37 conselheiros náo foi nomeado -ne- 
nhum representante da área do meio 
ambiente. “Náo foi um simples cochilo 
do Lutzenberger, pois os textos das 
duas leis foram longamente discutidos 
no Congresso antes de ir á sancio do 
presidente”, afirma o diretor de uma 
importante secretaria de governo. “Fol 
falta de interesse mesmo.” 

Para o deputado Fábio Feldmann 
(PSDB-SP), presidente da Comissáo de 
Meio Ambiente da Cámara dos Depu- 
tados, o único avango aconteceu no 
campo do discurso internacional, gra- 
cas ao prestigio de Lutzenberger que, 
em suas constantes viagens ao exterior, 


mente náo há motivos para comemo- 
rar”, diz Feldman. “O governo Collor 
tem sido uma enorme decepgio na área 
ambiental”, critica o deputado. 
Segundo Feldmann, a volta dos in- 
centivos fiscais para projetos implanta- 


dos na Amazónia, a retencio de verbes 
do Bapco Mundial para o Plano Nacio- 
mal do Meio Ambiente (PNMA) e os 
internos do instituto Brasi- 
kiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), que náo 
se consolidou como instituigáo respon- 
sável pela política ambiental do gover- 
no, sáo pontos que deixam em evidén- 
cia a fragilidade do governo. 
“Ainda há muito por fazer”, reco- 
nhece a socióloga Tánia Munhoz, presi- 
dente- do Jbama. “Mas É importante 


- ressaltar que obtivemos vitórias com a 


diminuigáo dos desmatamentos e quei- 
madas na Amazónia e conseguimos me- 
Thorar a imagem ecológica do país no 
exterior”, acrescenta. “Náo se fez abso- 
futamente nada”, contesta o antecessor 
de Munhoz no cargo, o jornalista Fer- 
"nando César Mesquita, atual secretário 
do Meio Ambiente do governo do Ma- 
ranháo. Segundo Mesquita, as queima- 
das persistem, os manguezais estáo sen- 
do destruidos em toda a regiio costeira 
do país e há falhas em todos os pontos. 


termos de educacáo ambiental, o que é 


" ' extremanente grave”, diz ele. 


Mesquita crítica também a equipe 


da 'ex-ministra da Economia, Zélia Car- 


doso de Mello, 'que restringiu a libera- 
cáo de recursos para o Ibama e blo- 


queou totalmente o dinheiro do Fundo - 


Nacionat do Meio Ambiente, que se 
destina a financiar projetos de preserva- 


.* Gálo ambiental. Para mtuitos integrantes 
pet no entanto, a falta de voca- 
: áo política de Lutzenberger é o princi ¿ 


pal obstáculo da politica ambiental. 
“Aqui nós lutamos para recuperar cada 
centavo bloqueado no orcamento”, 

afirma wm alto funcionário de uma se. 
cretaria- de governo. “Já o professor 


_Lutzenberger nunca foi capaz de brigar A 


por suas verbas.” 
O secretário do Mcio Ambiente ves 


- .colecionando derrotas também mo com 


fronto con: cutras áreas do govermo. 


Há poucas semanas, declarou á impren- - 
- sá que o presidente Collor sáo iría, em - 
"hipótese nenhussa, restaurar os incenti- 


"tivos, no entanto, já havia sido assinada 
em janeiro por Collor e regulamentada 
-em abril pela ex-ministra Zélia. 


envolvidos mo problema. O secretário de 
Desenvolvimento Regional, Egberto 
Baptista, responsávei pela Sudam, náo 
rod nt sp 
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" BRASÍLIA — O governo 


, ta todos 
,os.anos aproximadamente US$ 4 bilhdes 
y para atacar um dos mais crónicos proble- 
.mas da nagio: a fome. Nos últimos cinco 
años, apesar da aplicacáo dessa verba em 
. gen 'o programas voltados seu com- 
, bite, o número de criangas desnutridas no 
'* plfis entre O a 5 anos vem crescendo, por 
.culpa do agravamento da má distribuigdo 
y de renda nacional. abc a 10 milhdes 
.: de.criancas mal alimentadas, Desses quatro 
, Programas populares do governo, "multos 
. Ság desconhecidos do público mais carente, 
; como o Programa de Alimentacdo do Tra- 
: balhador, coordenado hoje pelo ministro 
: António Rogério Magri. 

Outros programas, como o de Suple- 
':mentagáo Álimentar, do Instituto Nacio- 
“nal de Alimentacio e Nutriglo (Inan), Ór- 
'. gdo do Ministério da Saúde, e o 
y Nacional de Alimentacio Escolar (PNAE), 
. dirigido pela Fundacio de Assi 80 
, Estudante, do Ministério da Educacdo, 

idos recentemente por 


y das há 10 dias por auditores do Tribunal 
* de-Contas da Unido (TCU). De acordo 
* com um relatório elaborado pelos audito- 
, tes Marcos Valério de Araújo, José Apare- 
+ cido Nunes e Íris Mestias, os ex-presidentes 
: di FAE Mauricio Barros Toscano e Agos 
* úínho Celso Giusti 'compraram, há dois 
ei TE. AOS 


012 


anos, NCz$ 258 
milhdes em ali- 
mentos formula- 


os, 
Responsável 
por uma verba 
anual equivalente 
á construgio de 5 
mil Ciacs, o gover- 
nes vem conquis- 
tando uma unani» de 
midade junto a0s órcia CID 
principajs especialistas de nutrigáo do pals: 
os resultados dos programas nacionais 
contra a carestia — público-alvo de apro- 
ximadamente 45 milhdes de pessoas — sio 
modestos e o Índice de calorias ingeridas 
por beneficiário ndo atinge os valores míni- 
mos de Ed estabelecidos pelas Nagóes 
Unidas. “Está havendo um problema poli- 
tico grave, pois verbas existem, mas a co- 
mida náo aparece na mesa do público mais 
carente", La a deputada Márcia Cibilis 
Viana (PDT-R)), relatora da CPI da Fome 
na Cámara, 
As causas — Na falta de um 


jamento agricola mais amplo, que inclua 


inclusive a producgio e distribuicdo de ali- 


«mentos básicos aos cidadios mais carentes, 


o país vive, ano após ano, á merol de 
org como drásticas pela 

i undial de Saúde. Para o 
ftesor José Eduardo de Oliveira, da 


aculdade de Medicina de Ribeiro Preto 
e consultor da OMS, o governo, apesar de 
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O professor José Eduardo de Oliveira, * 


médico que estuda.nutrigáo há 35 anos 


A 

essa (alta de aproximacio entre governo 
federal e municipios, de acordo com 0 
professor Oliveira, que causou a quebra na 
safra ano, proporcionando 
um prejuizo global ao pais de US$ 1,5 
biháo com a importagio de came, trigo e 


O professor Oliveira avalia gue O 
AE erra por conceder refelodes insufi- 


dias, ele também precisa alimentar-se. 
quando nio está na escola, Nido adianta 


alimentávlo só por uns tempos”, critica. 
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/ "Documento da ESG sobre 


Antonio Carla Prado 

** SAO PAULO —Sob o título de Paz 

» COmegou a circular nos quartéis e em 

- algumas instituigdes civis de Sáo Paulo 

.. um panfleto, náo-assinado, que trata as 

criancas abandonadas como futura 

: hebra e alerta para o fato 

ls : de que os “poderes constituidos Executi- 

“yO, tivo ou Judiciário poderáo pe- 

“« dir o concurso das Forgas Armadas para 

w que se incumbam do duro encargo de 
nentralizá-los e, mesmo, 


destruilos, para 
.. ser mantida a lei e a ordem”. Os añóni- 


« mos autores do panfleto informam que o 
: texto 'é extraido do documento /990- 
2000, a décoda vital por um Brasil moder- 
no e democrático, produzido pela Escola 
Superior de Guerra (ESG), em 1989, e 
= divulgado de “forma restrita”, conforme 
zi -a nota explicativa do próprio documento 
:. da ESG, assinada pelo seu entáo diretor, 
:/ general Oswaldo Muniz Oliva. 


o dei ESG acreditam que o 
” panfleto foi feito” r um grupó que se 
esconde sob o tit 
dem a vee Conta Iaido. Com a circu- 
lagáo do texto, acabou sendo revelado, | 
no entanto, um documento que a própria * 
- Escola Superior de Guerra, hoje dirigida . 
-. pelo ténente-brigadeiro Pedro Ivo Seixas, ; 
” diz náo representar seu pensamento ofi- 


* cial. O documento prevé um futuro as- . 
_sustador e conclui que “convém impedir , 


Este segundo problems, aur poder trazer anracós á paz 
dodo menor, abandonado. Sea pas. con pais aue deles se 


desinteretraras 0: 
trabalhan, 


un código moral prósrin, cusa siíntese $3 0 crime yspansas 
Éé dificil dal iar- se quantos $30. fs eítimativos vio 


desde muitos milhares a até milhSo, 04 e:Thócs. Se, apenas para 


conjectirar. 


200.000 menores (eur é um número modesto cm face da amplicio das 


uoet imativas) Lemos ue 
cont ingente 


efetivo senmeclhante an 


Ai Ent ia. 
enfrentar tal 
fatajuente, 05 


Judicidrio poderío redir o concurso da» forcas Areadas, para que 


lo de Paz e que nada: 


ae nio 


ns» verdade viven 04 SODCEVIiVEA NAS Pesat.. 
val se criando entre eles e 08 marginass adultos sie os exploran, 


situacio, o que é razoivel 
poderes constituidos Execut iva, 


que tal cenário se concretize”, sugerindo 
que as Forcas Armadas “poderáo desde 
logo cooperar com as autoridades e a 
sociedade para a solugáo deste proble- 
ma” (os menores de rua). 

Apesar de ter sido elaborado por 
membros permanentes e + supo da 


ESG, sob a orientacáo do general Oliva, : 


tente de Oliva no comando da ESG e 
diretor do jornal Ombro a Ombro, consi- 
derado de extrema-direita. “Na ocasido, o 
documento representou o pensamento ofi- 
o 
alguém da própria ga que náo mais 
representa”, contesta Schimer. “O docu- 
mento foí oficialmente elaborado e eu 


- mEsmo coordenei sua distribuigáo”, afir- 


ma. 

Um assessor do atual diretor da ESG 
afirma, no entanto, que esse documento 
náo foi distribuido pelos trámites normais 
— ou seja, náo teria sido enviado ao 
Estado Maior das Forcas Armadas para 
que entáo se desse sua distribuigáo. “É o 
pensamento académico de um grupo da 
Escola Superior de Guerra e náo o pensa- 
mento da instituigáo”, diz esse assessor, 
: que prefere náo se identificar. “O docu- 
* mento náo tem de produzir mais efejtos.” 

Autoritarismo — Na questáo do 
menor abandonado, tratada no capítulo. 


tén quea deles 


SUP:USEFANS Jul, HOJ, CA(E 1nivérsO JA SEJA Ye uns 


no Início do sróéx»mo séc:ulo haverá un 
de marginsis, malígitores €, mesno, de assassinos de 
atual do €uéresto, 0 uue 


quanda ás Policias faltares condicóes para 


cuideam enausnto 
ñfOS paulicos. 


os orientará, 


thaaginar que 


Legislativo 0u! 


Subsidios para uma is militar (o E 
mesmo que inclui, entre outras questóes, ; 
os itens Do prego da paz, Da a : 


pública e Os cinturóes de pobreza), o 


documento da ESG afirma que se por 


suposicio o universo de menores aban- 


donados for hoje de 200 mil menores, 
“ternos que no inicio do próximo século ; 
haverá um contingente de marginais, * 
malfeitores e, mesmo, de assassinos de | 


efetivo semelhante ao atual do Exército. 


O que ós orientará, nesse quadro pros- . 
pectivo dos menores de rua transmuta- : 
dos em adultos bandidos, será a falta de : 
respeito ao direito alheio e, mesmo, á : 


vida”. 


Segundo o coronel da reserva Geral- 


tégicos E 
ner Estadual de a . 
il dos auto- . 
res desse documento da ESG é * 
antidemocrático. “Náo me importa se ' 
sio pessoss de rita ou náo, o que me 
interessa é saber se sio democratas”, diz 
Cavagnari. “Mas afirmo que a direita * 


camp), em Sáo Paulo, o 


que redigiu esse documento é autoritá- 
ria.” Cavagnari vé um erro de análise pa” 
questáo dos menores, já que, no Brasil, ' 
os menores infratores náo chegam á ida- 
de adulta prevista pelo documento, — * 
Segundo o coronel Schimer, o docu- 
mento chegou a ser entregue, no dia 2 de 
junho de 1989, ao entáo candidato a 


mento em minha ca- 
sa, numa reunido 


com o general Oliva, * 


ESG, informando 
que essas reunióes 


ocorrerá 


cimento do doca- - 


aconteceram antes: 
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menino de rua causa polémic 


¡CPT recebe dossié com 
4.111 mortes de criancas 


BRASILIA — O coordenador do 
Movimento Nacional dos Meninos e 
Meninas de Rua, Mário Volpi, entre- 

vu ontem á CPI da Cámara dos 
Deputados que investiga o extermí- 
nio de criangas um dossié com 411 
assassinatos de meninos e adolescen- 
tes, de janeiro a máio desse ano. O 
estado do Rio de Janeiro, segundo o 
documento, lidera as estatísticas, com 

181 assassinatos de criangas até ago- 
ra. Em segudo lugar, aparece Per- 
nambuco, com 81 casos, Bahia, com 
34, e Espirito Santo, com 27. A média 
de o o meninos de =a 
este ano em todo o país, segu 
Volpi, é de trés por dia. O pta 
dor pediu aos deputados apoio 
_ implantacáo imediata de to ar os 

*Mspositivos previsto no Estatuto da 
FEGfianca e do Adolescente, como a. 
y agáo «dos conselhos comunitários 


seguranca 

A Volpi solicitou_ainda a0s parla- 
*mentares a aplicacáo de medidas que 

- exijam a abertura de inquérito sobre 

-05 crimes e o fim dos julgamentos 

a para -policiais envolvidos na 

si ÍS criancas. Segundo ele, esses 


de medidas, dodo com A VOI, 
¿Y visam a dar um basta á impunidade 
¿Y dos assassinos. 
M- Pesquisa realizada por Miriam 
Mesquita, do Núcleo de Estudos so- 
Y bre Violéncia no Estado de Sáo Pau- 
lo, da USP, entre setembro de 1990 e 
maio deste ano, revela o assassinato 
de 99 meninos e meninas de rua no 
estado. O estudo, também apresenta- 
do ontem na CPI, mostra que 64,5% 
“f das mortes de criancas foram pratica- 
das por pessoas estranhas á polícia, 
que permaneceram impunes. Do total 
de assassinatos, 66,7% foram causa- 
. dos por arma de fogo e o restante por 
E s fetos contundentes, como facas e 
os. Á maioria dos exterminios, 


segundo a pesquisa, ocorre na faixa 
de 15 a 17 anos. As meninas tém, em 
sua maioria, entre 11 a 14 anos, sen- 
do que, geralmente, sáo violentadas 
sexualmente antes de serem mortas. 
Empresas — CPI da Cámara 
que investiga o assassinato de crian- 
gas encaminhou ontem oficio a trés 
empresas de vigiláncia privada do 
Rio de Janeiro — SOS Servigos Ge- . 
rais Ltda, Vigiláncia Jeas e Ássocia- 
gáo de Guarda Noturno —, todas do 
mu pa de Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense, requisitando 
certificados de aprovacáo dos vigi- 
lantes em cursos autorizados de for- 
magáo. A CPI pede ainda que as 
empresas comprovem que seus pro- 


fissionais náo tem antecedentes crimi- 


nais, além de uma cópia da autoriza- 
cáo de funcionamento expedida pelo 
Ministério da Justiga, listas de con- . 
trole de armamento e municáo. Fi- 
nalmente, solicita também cópias de 
exames de saúde fisica, mental de 
todos os vigilantes. Os dados devem 
ser atualizados até 1* de junho. 

O oficio foi encaminhado pela 
CPI depois que as empresas fora 
acusadas pela promotora de Justiga 
de Duque de Caxias, Tánia Moreira, 
de manterem em seus quadros inte- 
grantes de grupos de exterminio. Em 
outro oficio, a comissio solicitou ap 
ministro da Justiga, Jafbas Passari- 
nho, um levantamento completo da 
situacáo das trés empresas. A CPI ; 
indaga também se o Ministério da 


* Justipa mantém convénio com a Se- 


cretaria de Seguranca Pública do Rip 
de Janeiro para autorizagáo de fun- 
cionamento das empresas e quando 
foi a data da última inspegáo em cada 
uma delas. Para fazer essas exigén- 
cias, os parlamentares se basearam na 
kgislacáo, que permite a cassagáo do 
registro de funcionamento das em- 


presas de vigiláncia que náo cumpri- 
rem essas determinagóes. 
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IBGE prevé que populacdo 
seja maior que 150 milhóes 


O décimo censo populacional do 
Brasil — o último antes do ano 
2000 — comecará a 1% de setem- 
bro e terá os primeiros resultados já 
em dezembro. O presidente nacio- 
nal da Fundacio Instituto Brasilei- 
ro de Geografia e Estatística (IB- 
GE), Eduardo Augusto Guimardes, 
disse ontem, em Porto Alegre, que a 
expectativa do recenseamento é en- 
contrar entre 150 a 155 miihdes de 
brasileiros, em aproximadamente 35 
milhdes de domicilios. As estimativas 
apontam para exatamente 
153.321.579 pessoas — 76.449.139 
homens e 76.872.440 mulheres. Em 
1980, no último recenseamento geral, 
havia 119 milhóes. 

Eduardo Guimaráes veio ao Es- 
tado para preparar o censo. Ele anun- 
ciou que estáo sendo contratados 165 
mil recenseadores e 22 mil superviso- 
res. No Estado, seráo 13 mil recen- 
seadores. Devem ser gastos cerca de 
CrS 55 bilhdes em todo o trabalho. 
Em dezembro deste ano, o IBGE es- 
pera divulgar o total da populacio. O 
resultado final do censo (com dados 
sobre estrutura familiar, raca, movi- 
mentos migratórios, escolaridade, for- 
€a de trabalho, mercado informal, na- 
tabidade, mortalidade e situacáo habi- 
tacional) sairá no segundo semestre 
de 1993. 

O primeiro censo foi realizado em 
1872, quando o Brasil tinha 9,9 mi- 
Ihdes de habitantes. Desde entáo, O 
IBGE tentou recontar a populacáo a 
cada dez anos. O décimo recensea- 
mento geral deveria ter acontecido no 
ano passado, mas foi adiado devido á 
reforma administrativa do Governo 
Collor. Eduardo Guimaráes disse que 


O ideal € fazer um recenseamento 
geral a cada década. E recontar a 
populacio de cinco em cinco anos. 


CONVENIOS — Os recenseadores 
do IBGE levaráo dois formulários. 
No primeiro, faráo oito perguntas 
ao morador e 11 sobre o domicilio. 
O segundo questionário é por amos- 
tragem. Nos municipios com mais de 
5 mil habitantes, será apresentado a 
cada dez familias. Sio 27 perguntas 
sobre o domicilio e 61 sobre os mora- 
dores. “Será muito completo”, disse 
Eduardo Guimaraes. “A novidade se- 
ráo as questóes sobre o mercado in- 
formal de trabalho, que se tem pouca 
informacio”. Outra inovacáo é o cen- | 
so sobre os deficientes fisicos. | 

O presidente do IBGE conside- 
rou que houve uma queda na taxa 
de natalidade, entre 1980 e 1991. 
Na década de 1970, a taxa de nasci- 
mentos era de 2,48%. Agora, caiu 
para 2%. O Censo 91 servirá para 
identificar as áreas mais carentes em 
obras de saúde, educacio, habitacio, 
transporte, energia, industrializacio. 
Também será analisado o perfil da 
máo-de-obra. 

Eduardo Guimaráes também veio 
ao Estado para pedir o apoio da Fede- 
racáo das Associagdes dos Municipios 
(Famurs) ao recenseamento. E asst 
nou convénios com a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), Universidade de Passo 
Fundo, de Pelotas, Rio Grande e 
Fundacáo de Economia e Estatística 
(FEE) para instalacáo de computado- 
res com acesso ao banco dé dados do 
IBGE. 
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_ BRASÍLIA — É iminente Sei 


“Pelada, no Sul do Pará. A decisio do 
*:“governo federal de fixar o término da 
E garimpagem no dia 11 de fevereiro de 
€ "1992:e de iniciar estudos para o tomba- 
: mento da cava do garimpo como patri- 
*- mónio histórico e cultural do país provo- 
*"cou revolta entre os máis de 5 mil 
- garimpeiros que ainda atuam em Serra 
b- Pelada. O clima na regiáo é tenso, com a 
o 


*Estou tentando 


; segurar o pessoal”, afirmou o ex-depu- 
tado e ex-agente do SNI Sebastido Cu- 


E rió, presidente da Cooperativa de Mine- 


racáo dos Garimpeiros de Serra Pelada 


pe (Coomigasp).* “Todos esperam que O go- 
;,. Jero reveja sua decisio”. Jetou. 


» COMP 
Pelos termos do decreto presiden- 


Cal, assinado pelos ministros da Justi- 


ca, Jarbas Passarinho, e da Infra-Estru 


ei, Jo Santana, os gaimpatos e 


— + 
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siEBpA PEA” Cosa Coman ENTE 
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TO 
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-Decisdo de fechar Serra Pelada 
revolta cinco mil garimpetros 


Serra Pelada poderáo continuar traba- 
lhando apenas nos rejeitos da cava 
principal, hoje completamente inunda- 
da.A garimpagem manual! nos rejeitos, 
porém, é anti-económica, páo garantin- 
do qualquer retorno financeiro. “Acho 
que o governo tomou uma decisáo aces- 
tadá, providenciando o tombamento do 
garimpo, que é um marco histórico no 
segurido ciclo do ouro brasileiro”, disse 
o diretor-geral do Departamento Na- 
cional da Produgáo Mineral (DNPM), 
geólogo Elmer Salomáo Prata. 
Sebastizo Curió, que chegou a apre- 
sentaf ao DNPM um detalhadd projeto 
para á implantacio de uma lavra meca- 
nizada no garimpo de Serra Pelada, para 


sd iaa do ouro existente nas. 
de toneladas de rejeito da cava 


principal, ainda acredita que o decreto 
presidencial será revisto. “A construtora 


ENTRADA A. 


EABÍMPE ROS 


Andrade Gutierrez j K es procurou para 
propor a mecanizacio de Serra Pelada e 
o grupo suigo-alemáo Gitac também * 
mostrou interesse em investir numa lavra 
mecanizada”, revelou Curió. 

Para Sebastiáo Curió, o Brasil — 
com uma divida externa de USS 120 
bilhóes — náo se pode dar ao luxo de * 
tombar como património histórico uma 
mina de ouro. “Nem as minas do Rai, 
Salomáo foram tombadas”, ironizou | 
Curió. “Alem do mais, estudos técnicos 
da própria Companhia Vale do Rio Do- 
ce indicam que na cava principal de 
Pelada existen potencialmente mais 
400 toneladas de ouro”, acrescentou 
Curió lembrou que quando O ex. 
dente Joáo Figueiredo quis fechar o 
rimpo, milhares de garimpeiros interdi 
ram a rodovia Belém-Brasilia. - 
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OPrefeitura comeca 
a tentar resolver 

a questáo agrária 
com projeto a 

partir do municipio 


CARLOS WAGNER 
Enviado EspeclaVZH 


É quase uma revolugáo. A cidade de Herval, de 15 
mil habitantes, situada a 390 quilómetros ao sul de 


Porto Alegre e a 12 da fronteira com o Uruguai, está: 


colocando em prática o programa Caravuna Rural, 
que tem como objetivo iniciar um inédito projeto de 
reforma agrária municipal e levar beneficios aos 
proprietários rurais. Mais de 60% da populacio vive 
no campo e a maioria silo ex-tropeiros e pedes de 
fazendas que tiveram os seus oficios campeiros subs- 
tituidos pelos caminhdes boiadeiros e por novas téc- 
nicas de criacdo de gado. 

A Caravana Rural tem a ambicio de resga: 
tar a enorme divida que os gaúchos tim com 
os tropeiros que alargaram as fronteiras e semearam 
as centenas de cidades no território gaúcho. Cidades, 
como Cruz Alta, nasceram de antigas pousadas de 
tropeiros. “A vida está feia para o nosso lado”, 
lamentou-se Luiz Carlos Rodrigues Santos, 68 anos, 
o Bica, um dos raros tropeiros ainda em atividade na 


lo, y 
Herval é uma cidade antiga, tem 160 anos, 


Os casardes espalhados pelas suas ruas An o 
Rio Grande do Sul descrito nos livros de Erico 
Verissimo, como no O Tempo e o Vento. Há um 
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outro lado triste na cidade: está situada na regido 
mais pobre do Estado. “A principal causa de morte 
aqui é a hidatidose, doenca que passa dos animais 
para o homem, e.o Mal de Chagas”; “Afirmou o 
médico nicaragúense Ivan Guevara, secretário muni- 
cipal da Saúde. 

O médico Guevara náo está exagerando. Histori- 
camente a miséria tem sido uma companteira insepa- 
rável nos ranchos da populacio rural. Segundo o 
vice-prefeito Hélio Ladi Marques (PDT), a miséria é 
resultado do tipo de ocupaciio da terra que aconteceu 
aqui. Existem 2.800 imóveis rurais, sendo que 60% 
tám até S0 hectares, o restante sio fazendas com a 
média de 3 mil hectares, onde é praticada a pecuária, 
a principal fonte de renda do Municipio, A cidade 
também ostenta o título de maior produtora de 
sementes de cebola do País. Atividade criada pelo 
padre Libório Poersch há muitos anos, que nio muda 
o perfil económico da regiko, porque gera pou- 
cos empregos. 


BOMBA-RELÓGIÓ — Mesmo para quem tem 
posses a vida nilo é fácil no interior de Herval. 
As distáncias sio enormes e 08 recursos escas: 
sos. “E o preco do boi nio anda lá estas coi: 
sas”, reclama a fazendeira Viviane Ávila Albuquer- 
que, 27 anos. Ela e o marido Carlos tém uma grande 
propriedade no distrito de Arroio Mau, onde estava 
ontem a Caravana Rural, 

“Todo este contexto torna o Municipio uma 
espécie de bomba-relógio que precisa ser desativada”, 
analisou o prefeito Marco Aurélio Goncalves da 
Silva (PDT). O prefeito sabe o que está dizendo, A 
cidade é pequena, todos se conhecem e saber o que 


está acontecendo. Ele é conhecido pelo seu apelido de. 
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erval promove uma revolucáo no campo 


guri: Camardo, Um aviso foi dado em abril, quando 
aconteceu a ocupaciio da Fazenda Sño Pedro, em 
Bagé, por 3 mil camponeses do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). A Sto Pe- 
dro fica a 20 quilómetros do distrito de Arroio Mau, 
regido de grandes latifúndios. Houve um enorme 
corre-corre entre os fazendeiros, 

Herval tem todas as condicdes para que aconteca o 
mesmo que houve em Bagé, A Caravana Rural é 
apontada como um modo de solucionar o problema 
antes que ele aconteca, acredita o prefeito Marco 
Aurélio, Ela constitui-se de representantes dos ban- 
cos, Órglos municipais, estaduais e federais que 
acampam por trás dis em um distrito, Levam todas as 
máquinas da Prefeitura. Lá solucionam os problemas 
de estradas, saúde e burocráticos da comunidade. Eo 
mais importante: uma equipe cadastra os sem-terra 
da regio, de 

A primeira parada da Caravana foi no distrito de 
Arrolo Mau, a próxima deverá ser no distrito de 
Cerro Chato. No final de dois meses de caravana os 
assessores do prefeito esperam já ter nas máos um 
quadro exato dos problemas da cidade. Com base 
nestas informapdes eles comecario a tocar O projeto 
de reforma agrária municipal e fazer uma reformula- 
cáio no sistema de ensino. 


SEM-TERRA — As informapóes a respeito da 
questlo agrária deveráo confirmar um quadro que o 
prefeito vem olhando há tempos com muita preocu- 
pacho. Entre os 15 mil habitantes há mais de 3 mil 
sem:terra, que em outras épocas migrariam para OS 
grandes centros á procura de empregos. A receso 


_Acabou com esta migracio. “Agora nós temos que 
ASIAN AAA A anio 
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resolver o problema aqui mesmo”, fala com firmeza 
Marco Aurélio, 

Há mais um problema: o sem-terra de Her- 
val é ex-tropeiro e pedo de fazenda, pessoas que só 
sabem lidar com gado, náo tém tradigáo na agricultu- 
ra. “Plantar é coisa para gringo e mulher”, comentou 
com forte sotaque castelhano o domador Albino 
Mendes, 62 anos. “Nós temos que mudar esta menta- 
lidade. Hoje se colocarmos este homem em uma 
terra ele fica lá e ndo planta um pé de couve 
para o seu sustento”, afirma o prefeito. 

Para o prefeito Marco Aurélio, o problema precisa 
ser resolvido pelas autoridades municipais. Ele afirma 
que a reforma agrária só acontecerá no País se for 
feita pelos prefeitos, “Se cada um resolver O seu 
problema com os seus sem-terra, certamente estare: 
mos caminhando um bom pedaco para resolver este 
problema crónico”, diz ele. 

A sua intencáo, depois de ter em mios o levanta: 
mento do número dos sem-terra, é comegar a negó: 
ciar com os fazendeiros da cidade para conseguir 
áreas. Como será feito isto, ele prefere náo falar agora 
para náo prejudicar as futuras negociagdes, Mas deu 
uma pista, Na próxima reunido da Federacio das 
Associapdes dos Municipios do Rio Grande do Sul 
(Famurs), pretende propor que todas as cidades ga: 
chas formem um fundo para compra de terra para 
assentar agricultores. Os cuidados que ele está to 
mando para tratar deste problema nio sio exagera: 
dos. A questo ia é muito delicada nesta regio. 
Ainda ontem a Uniio Democrática Ruralista (UDR) 
e outras entidades do setor publicaram uma matéria * 
paga nos jornais de Pelotas alertando para o pertgO 
do problema e avisando ás pessoas que ttm idéias 
reformistas que está alerta, j 
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Uma regiáo pobre e 
cheia de problemas 


O assunto do momento na fronteira sul é a 
Caravana Rural da Prefeitura de Herval, uma 


cidade entre Bagé e Pelotas dificil de chegar por . 


causa das péssimas estradas. A localizacio geográfi- 
ca do Municipio é apontada como uma das causas 
da sua pobreza. Tradicionalmente, esta cidade vi- 
nha se caracterizando como exportadora de mio- 
de-obra para os grandes centros. A falta de empre- 
gos nos grandes centros acabou com isto. Hoje o 


pessoal fica em Herval passando o tempo em longas ' 


conversas nos bolichos da campanha. Eles estáo 
vendo com bons olhos a Caravana Rural. Mas 
alguns preferem esperar para ver no que irá dar. 
A Caravana Rural ontem estava no distrito de 
Arroio Mau. “Vamos ver se esta coisa náo é só fogo 
de palha”, fala com desconfíanca Luiz Carlos Ro- 


drigues Santos, O Bica, um tropeiro que ontem ¡ 


estava conduzindo gado acompanhado de Edgar 
Machado, 13 anos, que está iniciando no oficio. 
Bica andou durante toda a sua vida pelas estradas. 
“Dormindo nos pelegos, comendo churrasco e ven- 
do este céu lindo de Deus”, descreve, mostrando 
alegria. De uns tempos para cá as coisas andam 
ruins. As tropas escassearam. O motivo do desapa- 
recimento das tropas passou na sua frente: um 
caminháo boiadeiro vermelho que estava puxando 
gado para a cidade. Na sua opiniáo, tropeiro vai 
sempre existir porque os caminhdes náo podem 
entrar em todos os lugares. O seu sonho é um dia ter 
um rebanho de gado e campo para criá-los. Um 
sonho dificil. 


CONCEITO DIFERENTE — O companheiro de 
Bica, o jovem tropeiro Machado, está comecando 
no oficio, e fala com entusiasmo. Cresceu ouvindo 
histórias de tropeiros ao redor do fogo de chio. 
Acha difícil se adaptar a “tal agricultura”. Entre os 
podes e os tropeiros, o conceito de reforma agrária é 
diferente do usual, onde o agricultor ganha 25 
hectares. Esta quantidade de terra é considerada 
“canto de campo”, descreveu Joáo Souza, 50 anos, 
um ex-alambrador que hoje vive como “trabalhador 
avulso”. A idéia de reforma agrária é ganhar gran- 
des extensdes de terra onde possa ser criado o gado 
solto no campo. “Claro que isto é impossível. Nós 


* queremos agricultores que produzam, por exemplo, 


verduras que compramos de Sáo Paulo”, afirmou o 
prefeito Marco Aurélio Goncalves da Silva. 

Entre os fazendeiros, a questáo da reforma agrá- 
ria que o prefeito disse que irá fazer é vista com 
reservas. Ninguém ainda está tomando uma posi- 
cáo firme, porque náo há nada de concreto. O 
futuro político do PDT na cidade está ligado 20 
destino da Caravana Rural. Tem o lado assistencia- 
lista que agrada a todos. “Estamos contentes com a 


administracio do prefeito”, informou a fazendeira ' 


Viviane Ávila Albuquerque, 27 anos. Ela está com 
dificuldade com um' estrada de acesso á fazenda. 
Viu com bons olhos a chegada da Caravana Rural a 
sua regido. 


ESTRABAS RUINS — As estradas sáo um proble- 
ma sério neste canto do Estado. O terreno € fofo e 
qualquer chuva mais forte destrói tudo, jembrou o 
secretário municipal de Obras, Sarlen Costa. Sáo 
1.700 quilómetros de estradas municipais. Santa 
Helena Soares precisa caminhar para pegar O Óni- 
bus, er que pretende vir a cidade. “Isto é muito 

reclamou 20 prefeito Marco Aurélio. 
ten precisamos de luz”, alertou ao prefeito 
Maria Soares, 64 anos. Os médicos da Caravana 
Rural também estáo trabalhando duro. Várias pes- 
soas, inclusive do municipio vizinho de Bagé, vie- 
ram procurar atendimento. “É sempre bom ver 
como andam as coisas por dentro do corpo”, falou 
Nereu Ribeiro Goncalves, um homem de 38 anos, 
com aparéncia que lembra o típico fazendeiro da 
regiáo, proprietário de dois hectares de terra. 

No final do dia, Izolina da Costa, 75 anos, 
estava tomando mate com suas companheiras — 
Zeferina Borba Caraballo, 79 anos, e lone Cardoso 
Xavier, 46 anos —, em frente do bolicho, de pro- 
priedade de um parente. Elas comentavam que 
nunca tinham visto tamanha movimentacio de 
gente por ali. “Uma vez, na Revolucáo de 23, teve 
um mundaréu de gente pos aqui. Mas nunca mais 
aconteceu. Espero que desta vez seja coisa boa para 
O povo”. 
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Juiz nega liminar 
de interdicáo 
do Lar Renascer 


O juiz Benedito Felipe Rauen 
Filho, da 1? Vara da Fazenda 
Pública, negou a liminar que pe- 
dia a interdicáo do Lar Renascer, 
onde 62 pessoas estáo internadas 
em condigdes precárias de saúde 
e higiene. O juiz argumentou sua 
decisáo no fato de que náo existia 
nenhuma notícia de que tenha 
sido buscada uma solucáo direta 
junto ao Estado, que também 
foi indicado como réu junto com 
a proprietária do Lar, Estela Dal- 
va Claro. 

Outro argumento é o de que 
nem todas as pessoas que moram 
no asilo, localizado na Lomba do 
Pinheiro, sáo doentes mentais e 
se fosse determinada sua remo- 
cáo, sem o consentimento das 
mesmas, estaria ferindo o direito 
constitucional de ir e vir. A su- 
gestáo de que os doentes fossem 
removidos para a Colónia de Ita- 
pua também náo foi considerada 
adequada pelo juiz, já que o local 
abriga doentes mentais e ai 
porque a transferéncia de um nú- 
mero grande de pessoas poderia 
provocar problemas áquela insti- 
tuicáo. “Se estaria a despir um 
santo para vestir outro”, asgu- 
menta o juiz no despacho. 

Benedito Felipe Rauen solici- 
tou ainda que os secretários da 
Saúde e Meio Ambiente e do 
Trabalho, Acáo Social e Comuni- 
tária estudem uma solucio extra- 
judicial ágil para o problema. O 
juiz só deferiu a liminar para o 
efeito de multa ao Estado e á 
proprietária se, ao final do pro- 
cesso, a acido for julgada proce- 
dente. Nesse caso, a partir da 
decisio judicial, o Estado teria de 
pagar uma multa de Cs$ 1 milháo 
por dia e Estela Dalva Claro, Cr$ 
500 mil. 


SOLUCÍO — “A decisao foi sá- 
bia”, avaliou o coordenador das 
Promotorias Cíveis, Anizio Pires 
Gaviáo Filho, responsável pela 
acáo judicial. “É preciso também 
que fique claro que náo queremos 
punir ninguém; nossa preocupa- 
cáo é com as pessoas que estáo no 
Lar em péssimas condigdes”, diz. 
O promotor defende uma solucáo 
rápida para o problema. 

A comissáo formada pelas se- 
cretarias do Trabalho, Acáo So- 


cial e Comunitária, da Saúde e 


Meio Ambiente, LBA, Santa Ca- 
sa, Conselho de Apoio ás Agdes 
Comunitárias (CAAC) — ooor- 
denzda pela primeiradama do 
Estado — e Conselho Estadual 
do Idoso está estudando a trans- 
feréncia dos internos do Lar Re- 


gunda-feira, para um prédio da 


Brigada Militar, na Avenida 


Aparicio Borges. Dos idosos, 
quatro foram retirados do Lar 


por familiares e um, com proble- 


mas graves de saúde, transferi- 
do para a Santa Casa. A secretá- 
ria-geral do Conselho Estadual 


do Idoso, Jussara Rauth da Cos- 
ta, disse que ainda está sendo 
discutida com outros órgáos a re- 
mocáo dos doentes para locais 
adequados já que, apesar do Lar 
Renasoer ser considerado de ido- 
sos, há todo tipo de pessoas inter- 
nadas lá, entre elas criancas e 
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Grevistas ocupam 
prédio cercado 
e sáo reprimidos 


ELO HORIZONTE — Profes- 
sores da rede estadual de ensino, 

em greve há 31 dias, invadiram ontem 
o da Secretaria de Estado da 
ucagío, na Praga da Liberdade, na 
área central da cidade, durante um 


confronto com a Policia Militar, que 


de cassetete para 
conter os estantes. A invasio foi 
decidida em assembléia após reunio 
com o secretário da Educagáo, Walíri- 
do dos Mares Guia. Um dos grevistas, 
o professor Nilson Francisoo Cardo- 
so, saiu ferido, com corte profundo na 
cabega e muito sangramento. Á noite, 
uma comissio de dirigentes da CUT e 
do sindicato dos professores conse- 
guiu acordo com o secretário. Os ma- 
nifestantes aceitaram desocupar a Se- 


cretaria e Mares Guia concordou em 
recebé-los amanhá. 

. A invasáo aconteceu por volta das 
16h30. Antes dos professores decidi- 
rem pela manifestacio, o prédio da 
secretaria já tinha sidc tomado por 
policiais militares, que trancaram as 
portas do prédio. Mesmo assim, cerca 
de dois mil professores, que antes ha- 
viam se reunido em assembiéia em 
frente á secretaria, forcaram a invasáo 
e acabaram entrando pelas janelas do 
pródio, e por um portáo lateral. 

Na tentativa de entrar pelo portáo 
lateral, os professores acabaram se 
chocando com os policiais. Os grevis- 
tas, além de arrombarem o portáo, 
empurraram um Fiat que estava esta- 
cionado obstruindo a passagem. Foi 
quando comegou o tumulto entre pro- 
fessores e policiais. 

A presidente do Sindicato Único 
dos Trabalhadores do Ensino (Sindiu- 
te), Rosaura Magalháes, afirmou que 
os grevistas permaneceráo acampados 

na Secretaria até que o governo reini- 
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Professores tém confronto com PM : 


cie as negociagdes com o sindicato, * 


ela, o secretário, na reunido 


Segundo 7 
de ontem pela manhá, náo apresentou ** 


nenhuma proposta para a categoria. > 
Rosaura diz ainda que Mares Guia, ” 
antes do inicio da greve, tinha propos- * 
to um aumento de 15% nos salários, o 

que significaria um acréscimo na folha 


- de pagamento em torno de Cr$ 3 bi , 


lhóes. Mas essa proposta náo foi oft- . 
cializada e também náo foi aceita pe- *. 

los profesores. - 
afirma Rosaura Maga- 


A greve, 
Iháes, atinge 95% das escolas de Belo * 


Horizonte, em prejuizo de cerca de - 
250 mil alunos. Em todo o estadó a 
média de paralisacáo, de acordo com 


o Sindicato, é de 80%. Em Minas slo .. 
200 mil os trabalhadores da rede esta- 


dual de ensino e cerca de trás milhdes , 
de estudantes. A categoria reivindica O 
piso mínimo do Dicese, de Cr$ 126 


mil, para professor primário. O atual 
piso é de Cr$ 30 mil. A tabela do 
funcionalismo da educagio é baseada 


neste piso. 
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sus ispende advogados 


envolvidos en fraude no IN SS 


- Após reunido que durou.duas ho- . 


_OAB 


ras, o conselho da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, Segáo do Rio de 
Janeiro (OAB-R)), decidiu suspender 
preventivamente 19 advogados que 
estáo sendo processados por envolvi- 
inento nas fraudes contra o INSS 
(Instituto Nacional de Seguridade 
Social) em Sáo Joáo de Meriti (Bai- 
xada Fluminense). Eles náo poderáo 
exercer a advocacia até demonstra- 
rem ao conselho da Ordem que as 
acusagóes sáo improcedentes. 

: Osadvogados suspensos estáo res- 
pondendo também a processo disci- 
plinar na OAB-RJ e, se continuarem 


exercendo a profissáo, podem ser 


presos por crime de falsidade ideoló- 
gica: O presidente da OAB-RJ, Sér- 
gio Zveiter, explicou que o conselho 
náo julgou o mérito das denúncias, 
mas “aplicou uma medida cautelar, 
ante os fortes indicios de irregularida- 
«des e a incontinéncia escandalosa dos 
fatos”. A punicáo foi baseada em 
relatório da Corregedoria-Geral da 
Justiga do estado. Zveiter lembrou 
que “alguns advogados estáo foragi- 
dos, tiveram oportunidade de se de- 
, fender, mas náo prócuraram a assis- 
* téncia e 

Acrescentou que, de agorá em 
diante, todos os advogados citados 
pela imprensa por envolvimento em. 


fraudes s seráo a para. se exo 
plicar. Os advogados suspensos on- 
tem sáo: Astor Cardoso Pontes de 
Miranda, Jorge Raimundo Martins, 
Alberto da Rocha Moreira, Gilberto 


- Anchieta, Fábio Cándido de Souza, 
Antonio Hélio de Oliveira, Paulo 


Fernando Baptista, Carlos Alberto 


Oliveira Pereira, Wilna Rosángela - 


Fernandes Duarte, Wilson Luiz dos 
Santos, Jorgina Maria de Freitas Fer- 


nandes, Francisco Antonio de Freitas . 


Neto, Maria Tereza Calmon, lison 
Escóssia da Veiga, Cézar Madeira, 
, Ronaldo da Silveira Bravo, Dalvénio 


« Torres da Mota, Elio Ribeiro de Sou- 


za e Marcilio Gomes da Silva — gs 
dois últimos procuradores do INSS. 
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Sónia dividirá ' 


diretoria com 
2% colocado 


sidente da Famerj (Féderagio das As- 
sociagdes de Moradores do Estado 
do Rio de Janciro). Com 618 votos 
dos. 1.263 delegados que comparece» 
ram d eleicdo, a chapa 4, enca 

por Sónia,' deve ocupar ainda 60% 


dos 21 cargos da diretoriá. Este ano, ad 


- exigencia de-30% dos votos para ter 
direito a fazer parte da diretoria ¿ um 


a federagio alterou seu estatuto, tor- 
nando «a eleicdo proporcional. Isso 
significa que as chapas com mais de 


30% dos votos tém direito a compor - 


a diretoria. Assim, a chapa 3, que 
teve 413 votos, deve indicar o vice- 


presidente'e os 40% dos cargos res- 


tantes, —. 

-A divisio proporcional da direto- 
ria foi discutida em uma reunido que 
teve inicio logo após'a elcigáo, em que 
votaram representantes das 321 asgo- 


ciagdes de moradores que formamia : 
Famerj. Houve.17'otos para.a chapa + 


«PDT. “Iso. náo:tem nada a ver. Sou 


be ASQUÁCIO y 
LR ESTADO Ar 


1, 61 para a chapa 2, 69 brancos e 84 
nulos. Antes mesmo da cleicáo, o ca- 


* + bega da chapa 2, Celso Felizola, reti- 
“* rou-se do pleito, alegando que a ado- 
: (llo do critério: de proporcionalidade 
+ tinha objetivo-de camuflar a subordi-- 

. - nagáo 
29 - chapa de. Sónia. 
A líder comunitária de Niterói . 4 
(Grande Rio) Sónia Rejane Pi». 
menta É a primeira mulher eleita pre-. 


1 Famerj ao PDT, caso a 
ganhasse, “O. PDT 
uer é descaracterizar que a chapa 4é 


- toda ligada ao partido, o. que significa 


um atrelamento direto da Famcrj ao 
governo do estado e do municipio”, 


+ Afirmow Felizola. . 


A presidente da: federagio das as». 


_sociacóes de- moradores de Nova 


Iguacu, Diloéia Narhon, assumiu .o 
lugar de-Celso na chapa 2, mas tam» 
denunciou os critérios para. a 

.da proporcionalidade. “Esta 


golpe...Trata-se- um acordo da chapa 


:4, s6 formada com 'componentes do 
* PDT, com: a. cha pas 


3, .majoritaria- 


mente ligada:30 PT, coma intencio 


-elara de deixar algus setores de fora 


da diretoriá”, afirmou. — : 
Feliz com a iva de ser.“a 


:primeita presidenta da Famerj”, Só- 


nia Pimenta negou 'as. acusagdes. de 
que a vitória de 3ua chapa significaria 
um atrelamento da federacio ao 


A O 


"cionária da prefeitura de Niterói (o ..- 
refeito Jorge Roberto da Silveira é”> 


¡liado ao PDT), mas isso é trabalho, 
No-mais, sou independente. Se o.mo- 
vimento liver que fazer oposigáo ao 
governo estadual nós vamos para a 
rua”, garántiu. 

Os prioridades de Sónia sáo unifi- 
car as lutas da associagóes de mora- 
dores ¡por melhores condigóes de 


- transporte e habitacáo e d 
zar o poder da Famerj. * Quero quea -. 


Fame volte a ser o que a e 
mente, quando cuidava dos probie- .. 
dira dia”. afirmou Sónia. ...: 
Axmeagas — Uma faixa prela:.- 
com 4 inscricáo "Pela vida e segura”. 
ca. de: nossos lideres comunitários”--.. 
0805 Com . 
gresdo +3. No último més, : 
vários deles foram ameacados ds e 


mas do 


deu o'tom de preoc: 
da Famerj. 


morte € o presidente da 


nada. “¡A vida dessas eri de 
ve sér yegurada, Mas a Famerj'náo - 


aceila que as pr errada : 
a ve devem continuer:a...: 
ssocjacdes, q Po 


- espaco importante para: 
matadores *, comentou o atua) 
denteda entidade, Sérgio Bonato 
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O durante o Congresso dá Entidade, e O 
E dos, na Unicamp, Campinas. Patricia de Angelis, que é estudante do 
curso de Ci concorreu pela chapa “Em tempo de 
tou com a chapa “Para fazer acontecer”, liderada 
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_por Vitor Salazar. 
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MEIO AMBIENTE 


A TRABAJAR PAÑA LA Comte Recia MunDiin 


DE Medio AMáruiE Ri9z. 


Rio comeca a discutir a grande conferéncia 


DOs ecologistas 
debatem, com dificuldade, 
os estatutos e temas 

do fórum que reúne 
centenas de entidades 
náo-governamentais 


MARCELO RECH 
Enviado EspecioVZH 


Os documentos que tratam de uma 
possivel reviravolta na conducido da 
política de desenvolvimento do Plane- 
ta, que teráo a assinatura na Conferén- 
cia sobre Meio Ambiente e Desenvolvi- 
mento marcada para junho de 1992 no 
Rio de Janeiro, já estáo quase prontos. 
Na Europa e Estados Unidos, represen- 
tantes de governos estáo discutindo te- 
mas como forestas tropicais visando 
aos acordos que serdo firmados no pró- 
ximo ano no Rio. No Brasil, porém, o 
Fórum de Organizagdes Nio-Gover- 
namentais, preparatório para a con- 
fergncia, ainda náo conseguju sequer 
descobrir a melhor fórmula para en- 
caminhar a análise dos temas que estáo 
sendo delineados nas reunides interna- 
cionais. 

Ontem á tarde, na abertura do $? 
Encontro Nacional do Fórum, boa 
parte do tempo foi consumida no deba- 
te sobre como deveria ocorrer O proces- 
so de aprovacáo da ata do último en- 
contro, realizado em abril em Sáo Pau- 


Ecologia: ambientalistas preparam a conferencia 


lo. O que pode ser uma prévia de pro- 
blemas que as entidades independentes 
de governos teráo pela frente durante a 
Rio-92. O imicio do encontro se perdeu 
também pelas discussdes sobre a propo- 
sicdo da mesa. “Nós podiamos estar 
analisando o conteúdo dos documen- 
tos”, desabafou Francisco Iglesias, re- 


vem participando de reunides prepara- 
tórias no exterior. “Essa discussáo so- 
bre encaminhamentos é uma tareía 


estressante”, disse ele, até ontem in- 
tegrante da coordenacio nacional do 
Fórum. 


ADESÑO — Enquanto os temas 
que afetam o Brasil, como desenvol 
vimento sustentado e mudancas cli- 
máticas, sio definidos no exterior Ou 
pelo govemo brasileiro, a alteracio 
da coordenacio do Fórum e de seus 
estatutos está entre os principas itens 
da agenda que será discutida até o 
próximo domingo á noite no Rio de 
Janeiro. As dificuldades de entendi 


mento entre os ecologistas sáo atri- 


Em dois encontros anteriores, ele 
era composto por apenas 165 entida- 
des. Na reunido anterior já4 eram $95. 
E a expectativa é de que até domingo 
mais de 700 entidades estaráo agru- 
padas no Fórum. Segundo o gaúcho 
Carlos Aveline, presidente da Unido 
Protetora ao Ambiente Natural de S3o 
Leopoldo e um dos membros da coor- 
denacáo, o mérito do Fórum está justa- 
mente na possibiidade de envolver a 


do chamado movimento social, como 
entidades de mulheres e associagdes de 
classe. 

Realizado no sambódromo, na Ave- 
nida Marqués do Sapucat, o local mais 
provável para a conferéncia paralela ds 
organizagdes náo-governamentais 
(ONGs) na Rio-92, a abertura do Fó- 
rum serviu para antocipar outras difi- 
culdades que as entidades independen- 
tes poder3o encontrar quando comecgar 
o encontro: a abertura da reunido de 
ontem foí muito prejudicada pela po- 
luic3o sonora produzida pelo tráfego 
nas avenidas vizinhas. De qualquer for- 
ma, as incógnitas sobre a confergncia 
paralela em julho de 1992 comepam 
pelo próprio local onde as ONGs pre- 
tender se reunir. 


ATRASÓ — Ontem de manh3, 
representantes de algumas das mais 


importantes organizagdes ambientalis- 
tas do mundo e do Brasil tiveram 
um debate no Hotel Rio Internacio- 


nal com a área oficial e a única conciu- S 


sido a que se chegou foi a de que o 
cronograma das ONGs está atrasado. 
Houve muitas reclamagdes de lado a 
lado. O diretor executivo do Centro 
para o Nosso Futuro Comum, Warren 


Lindner, com base na Suica, se decla- E 


rou “deprimido” pelo fato de ainda ndo É 
ter sido definido um local para o encon- E 
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FECHA CE Protecemca SO 3lN 


VINCULACIONES AL 
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apenas 3,7% de: 


e 


seu território : 5 


- BRASILIA — O Brasil possuj amal 
mente apenas 3,7% de suaextensáo E 
fitorial de área ambiental protegida. O 
porra liagoe che u$o, rin 
rado com paises volyimen 
comó a Indonesia 6%) a it 
(1%) e ._ Costa Rica A Essas sáo 
algumas das informagóts do relatório 
ieseadd sobre a política ambiental 

- brasileira entregue pela Secretaria Esper 
cial de Mcio Ambiente ¿Comissño loter- 
ministerial de Meio Anpiente. +" *.:: 

O grupo de 63 cieñistas biasileiros: 
especializados em meié ambiente, prepa: 

_fou esse relatório prfiminar,* que será 
discutido rió día 18 dejunho, em audién- 
cia pública. A quest) será debatida emi 

* rede nacional, usb da Embratel,-e:0 
relatório final será lado pelo goverso 
brasileiro a Genebrano dia Edea; to, 

* na reunido prepargória para onfe- 


eo. 


metade, terá um tiragem de ER mil 
“ exemplares. - E . E 
“Média bata — O fulicó brasió X 

“ro de 3,7% de árd protegida, segundo d 
“ selatório preliminar, de edad y 

31.294.911 hectaés, cu sejá: 34 Epi 


rais, 21 ico o EE 


. ñacionais, 14 áras de protegáo 
tal e quatro rscas cxauias q 


día da América tatina, exduindo o. 
sil, é de 4%. ies no mk das 
. naturais prole no mudo já equis: 
ant ¡cie do Brasil. Ñ 
2 questáo jo desmatamento, y rela 
inma qe houve um decréscimo 
poc 139 e 199. lo da- 
dos do satélite Landsat, em 1989 a área 


. desmatada chgou a 19 wwl km?, en 
quanto no anopassado a área foi dels 13 
mil km*. Mesgo assim, de-acordo com. Y 
relatório, se a? continuar a: 5 
desmatada, agnaloria das forestas da 
regido terá desaparecido em menos.d 
iS0anos. £. 

O saneaminto tambérh é ad vo 
relatório. Segindo os cientislas, o 308550 
aos servicos alequados de: sancamento de 
dá de maneía muito desigual entre: $5 
regides do pás e entre os grupos socials. 
No Brasil. afenas 40%: das familias tém 
ACSSO 20 SA: to, sendo que na Re: 
gio Nordeste esse percentual cai“pafá 
15%. Ainda segundó o relatórió. 
2.282.000 defaicilios tem situacio inads- 
quada de atistecimento de ¿gua, 
que 87% noNordeste e 992.000 domici- 

lios). 
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' BRASÍLIA — O pais tem atual- 
fhente uma legiáo de seis milhóes de 
eriangas desnutridas, sendo que 833 
mil estáo em situacáo moderada ou 
ve, A informacáo foi dada ontem 
comissáo parlamentar de inquérito 
CPI) sobre a fome, na Cámara dos 
; ci O pinistro da Saúde, 
lceni Guerra, Ele anunciou que val 
odificar o programa de assisténcia 
antil para dar prioridade a crian- 
de 0 a 5 anos com desnutrigáo 
oderada e grave. 

A desnutrigáo, como frisou Alceni 
uerra, é a causa primária de mais de 
%% da mortalidade infantil do país. 

Brasil registra por ano 220 mil 
óbitos de criangas de 0 a $anos ea 
desnutrigdo quase sempre está asso- 

iada a uma outra doenga”, disse o 
inistro da Saúde. Alceni Guerra 
irmou que a solucáo para a queda 

mortalidade infantil está na cober- 


fura vacinal elevada, suplementagáo . 


terna e combate a doengas diarréi- 
, por exemplo. 


*Em 1990 escolhemos 60 priorida- 
dentro do Ministério da Saúde e 


faena estimulo á amamentagáo 


das primciras agóes é a reducáo 
taxa 


7) 


e mortalidade infantil no 
, afirmou Alceni Guerra, infor- 
do que no momento a mortalida- 
€ de 64 por 1.000 e que pretende 
uzi-la para 40 por 1,000. O ministro 
Saúde lembrou os dados da pesqui- 
feita pelo Inep, que revela os indices 
desnutrigáo entre criancas brasilei- 
de 0 a 5 anos, entre 1974 e 1989, 


Em 1974 o país registrou um ín- 


ice de 21,6%, enquanto em 89 ha- 
ia 9,6% de criangas desnutridas no 
is. O indice de criancas desnutri- 
de situagáo moderada e grave 

q Eidos 


Alceni diz que 


ENTRADA, 
CRUE Di, 


e. 


era de 13,6% em 1974 e de 5,1% em 


89. O indice de desnutricáo geral é . 


maior na regiáo Nordeste. Em 74 
esta regio registrou um indice de 
$6% e de 46% em 89, As outras 
regides registraram os seguintes ín- 
dices: Sul e Sudeste, 36,6% em 74 e 
20,6% em 89; Norte e Centro-Oeste, 
49,5% em 74 e 31,3% em 89, 

Nos casos de desnutricáo modera- 
da ou grave, também o Nordeste é o 
campeáo dos índices. Em 74 o Nor- 
deste registrava 21,2% e em 89, 
9,6%. O Sul e o Sudeste registraram 
em 74 um indice de 8,2% e em 89, 
2,4%, O Norte e o Centro-Oeste re- 

istraram índices de 14,5% em 74 e 

% em 89. "No ano que vem vamos 
direcionar agóes para faixas que estáo 
catalogadas como moderada e grave, 
que representa 833 mil criancas entre 
0e 5 anos”, garantiu o ministro Alce-. 
ni, sem revelar cifras. 

Alceni Guerra lembrou que 60% 
das causas de mortalidade infantil no 
mundo acontecem por falta de educa- 
cúo para a saúde. “No ano passado 
gastamos US$ | milháo em educacáo 
para a saúde e pretentemos investir 
esse ano US$ 10 milhdes ou até o 
dobro, se algumas endemias forem 
controladas”, afirmou ele. 

O programa de suplementario ali- 
mentar do Ministério da Saúde aten» 
de atualmente 4,8 milhóes de criangas 
e 1,7 milháo de gestantes. Segundo 
Alceni, a comissáo constituida para 
apurar a denúncia de uso de criancas 


. pobres das creches Dois Candangos € 


Bezerra de Menezes. como cobaias em 
testes de aceitagáo de alimentos for- 
mulados ainda náo apresentou resul- 


tados concretos. 
e ti 
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Alceni anunciou 4 CPI que dará prioridade a 833 mil criangas em estado mais grave 


Brasilia — Atdori Sil 


Rio ganha maior verba do Pró-Saúde 


Mesmo ausente ontem, no langamen- 
to do Programa de Reorganizagio e Mo- 
dernizacáo da Rede Assistencial de Saú- 
de (Pró-Saúde), o governador do Rio de 
Janeiro, Leonel Brizola, acabou voltan- 
do a centralizar os comentários durante 
a cetimónia no Palácio do Planalto, que 
contou com a presenca de dez governa» 
dores e outros quatro 


vénios para a -construgio e reforma de 
hospitais e centros de saúde em 14-esta- 
dos totalizando CrS 37,6 bilhdes. Apenas 


o Rio de Janeiro recebeu Cr$ 10,2 bi: 


Ihdes, inclusive a compra de outros 
dois tomógrafos computadorizados, 
quantia pouco menor que os Cr$ 10,6 


bilhóes resebidos pelos sete estados nor-. 


A AS 
pos 


resentantes. O” 
presidente Fernando'Collor assinou con» * 


destinos beneficiados: Bahia, Pernambu- 
co, Ceará, Alagoas, Piaul, Paraíba e Ser- 


MN AN 
- "Estamos apenas iniciando o. resgate 


. do crime cometido contra o estado no 


sado, que teve seus hospitais sucatea» 
dos", avalicu o cirurgido plástico Pedro 


- Valente, secretário de Saúde do Rio de 
Janeiro. Ele representou Brizola, que 


participa em Istambul, na Turquia, de 
uma reunido da Internacional Socialista. 

“Nós somos atendidos no que mere- 
cemos”, afirmou o. governador de Per- 
nambuco, Joaquim Francisco, denefícia- 
do com uma recursos de Cr$ 1,2 bilháo. 
“Acho besteira [azer encontros contra 
quem quer que seja”. disse, evitando cri» 


. ..Uicar Leonel Brizola. 


“e 


/ 


qu 
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*“Náo posso negar que a gente gosta- 
ria de receber mas”, mito, por sua 


vez, o governador Geraldo Bulhóes, de 


Alagoas. “Mas devia ficar contente por- 


que tem muito nordestino no Rio", com- 


. pletou. “Como eu sou cearense, homer 


da caatinga, estamos todos em casa”, 
devolveu Pedro Valente, muito sorriden- 
te, sempre acompanhado de Ronaldo 
Ruiz Gazola, secretário de Saúde do mu- 
nicipio do Rio. 

O governador António Carlos Maga- 
Ihdes, da Bahia, estado beneficiado com 
CrS 5,6 bilhdes, também faltou, envian- 
do como representante o secretário de 
Saúde, Otto Alencar. Também manda» 
ram representantes os governadores do 
Ceará e de Roraima. 
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Ricardo Miranda Filho 
e Cléber Praxedes 


BRASÍLIA — Mesmo sem saber, oi- 
to milhóes de trabalhadores do setor in- 
-dustrial brasileiro tiveram uma parte de 
seus salários usada nos últimos oito anos 
para financiar a construgcio de uma obra 
_bilionária, para formar líderes sindicais 
“em salas de aula, mas que tem abrigado 
"principalmente algumas dezenas de por- 
cos, vacas keiteiras e galinhas. Com a 
justificativa de criar a primeira universi- 
_dade do trabalhador no país e formar 
_fima elite sindical, a Confederacio Na- 
.cional dos Trabalhadores na Indústria 
(CNTJ) construiu com recursos da con- 
“tribuigáo sindical, descontados anual- 
mente dos trabalhadores, o Centro de 
Treinamento Educacional (CTE), avalia- 
do em mais de Cr$ 5 bilhóes — um oásis 
sindical num pais onde a maioria dos 
trabalhadores ainda luta por um salário 
digno. 
. Poucos sabem da existéncia do oen- 
tro, inaugurado no dia 30 de novembro 
do ano passado, embora funcione num 
“terreno de mais de 500 mil metros qua- 
drados e a apenas 40 quilómetros da 
capital federal, na cidade goiana de Lu- 
«z¡ania. Mas, ao contrário das universida- 
des brasileiras, faltam alunos e sobram 
recursos. Após quase sete meses de inau- 
gurados, os quatro prédios que formam 
0 centro, somando uma área construida 
- de 20 mil metros quadrados, continuam 
" praticamente abandonados. Depois da 


; festa de inauguragáo, um coquetel que 


: ,Teuniu mil pessoas, o centro realizou um 


* Único curso, em janeiro. Durante quinze 
adias, 50 sindicalistas de diversos estados 


«fizeram um curso intensivo sobre um 
«tema que todos conhecem muito bem, 
"mesmo sem entrar numa sala de aula: 


. «atualidade brasileira. Ao final, num ani- 


-*mado churrasco, foram distribuidos di- 
+ *plomas. 
+. Elefante branco — O centro só 
¡ esteve lotado durante a festa de inaugu- 
¿tagáo. Entre os convidados estavam a 
. máe do presidente Fernando Colior, do- 
«na Leda. O ministro do Trabalho e da 
:sPrevidéncia Social, António Rogério 
.¿Magri, devolveu o convite e nem man- 
- rdou representante. “Ele nos deu d prazer 
”, ironiza O secretá- 
“*rio-geral CNTI, Olyniho Cándido de 
“Oliveira. Desde que visitou o centro a 
*primeira vez, há quase cinco anos, Ma- 
“gr, entáo subsecretário de educacáo da 
confederacáo, vem criticado a opcáo pre- 
" ferencial do centro pelo Juxo. Para Ma- 
.gri, O centro é “um elefante branco” 
¿construido com dinkeiro do trabalhador, 
,sem que ele nunca tivesse sido consulta- 
«do sobre isso. “O ministro nunca acredi- 
,tou em coisa do trabalhador e agora 
* quebrou a cara”, rebate Olyntho. 


"Apenas este ano, a con/ederacáo vai 
receber Cr$ 500 milhóes do imposto sin- 


« dical, uma fonte de recursos que vai ser 


:  gradativamente eliminada até janeiro de 
: 1993. A maior parte do dinheiro vai ser 
: , gasta na manutencio do estabelcimento 
: e em outras obras no local, inclusive a 


construgáo de um ginásio de esportes 
- coberto. “O nivel dos trabalhadores bra- 
sileiros é muito vaixo e estamos tentando 
*elevá-lo”, argumenta Olyntho Cándido 
de Oliveira, atual secretário-geral da 
"confederagáo. que náo concorda que te- 
“nham sido feitos gastos excessivos na 
"obra. “Náo gastamos um centavo de di- 
" nheiro pública, só dinheiro de contribui- 
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bilionária 


Irasilia — Fotos de Gilberto Alves 


nas, quatro quadras poliesportivas, duas 
as de ténis e um campo oficial de 
utebol profissional, com arquibancadas 
para mais de cem lugares. Por algum 
motivo, os poucos sindicalistas que já 
co o centro preferiram a bola 
de futebol ás raquetes de ténis. A área de 
lazer possui ainda uma churrasqueira, 
bares, saunas a vapor e um saláo de 
Jogos, com quatro mesas de sinuca e ténis 
de mesa, além de tabuleiros de xadrez. 
“Náo nos arrependemos de um centavo 
gasto”, garante Geraldo Ramthun, se- 
cretário de Finangas da confederagío. 
“Acredito que náo se deve deixar o 
trabalhador numa sala de aula apertada 
e quente passando necessidade”, avalia o 


Encontros de casais — Mas, se 
de cursos, a capacidade ociosa 
do auditório, construido para comportar 
mais de 300 alunos, nunca será preenchi- 
da. “Eles ficam vazios porque ¡udagogi- 
camente é inviável ensinar para uma tur- 
ma de trabalhadores com mais de 50 
alunos”, admite Olyntho. Na falta de 
sindicalistas para ensinar, a confedera- 
cáo tem alugado seu centro para encon- 
tros de casais evangélicos e festas de 
casamentos. Para um grupo de cem pes- 
soas, a entidade cobra de cada um a 
diária de Cr$ 8 mil. “Se o centro for 
usado apenas para cursos ele vai se tor- 
nar ocioso”, justifica Olyntho. Para 
manter esse complexo sáo gastos mensal- 
mente cerca de Cr$ 2,5 milhóes. Em ja- 
neiro, quando houve o primeiro e único 
curso, os gastos foram Cr5 $ milhóes. 
Na última segunda-feira, os corredo- 
res e quartos vazos foram ocupados por 
500 trabalhadores paulistas que acompa- 
nhavam a caravana de Luiz António 
Medeiros, presidente da Forga Sindical, 
até a capital. Pela primeira vez, depois da 
inauguracáo, a cozinha, com capacidade 
para 1.500 refeigóes, voltou a ser usada. 
Os sindicalistas dormiram, comeram € se 
foram. Nenhum deles quis saber de cur- 


so. 

Um dos blocos construidos funciona 
como um hotel trés estrelas, com capaci- 
dade para 240 pessoas em seus 60 quar- 
tos com suite. No centro médico, ao lado 
do hotel, funciona uma sala de fisiotera- 
pia, com aparelhos de ginástica e muscu- 
lagáo. uma sala de repouso e outra para 
curativos. As macas espalhadas pelos 
corredores ainda esperam O primeiro pa- 
ciente. 

“É tudo terra dos operários”, acredi- 
ta Elson António Pimenta, encarregado 
da área rural do complexo, apontando 
para os limites da propriedade, que inclui 
ainda um pomar com Jaranjas e mangas. 
O centro comprou até equipameptos 
agricolas e uin trator. O terreno possui 
ainda uma pocilga, um estábulo e um 
hgo artificial para criaáo de peixes — 
um fauna variada que soma dois mil 
peixes, uma centena de pintinhos, qua- 
renta e cinco porcos e cinco vacas leitei- 
ras. Mais acostumado a ver bezerros e 
gaiinhas do que sindicalistas, no centro 
construido com seu dinheiro, Elson ga- 
rante que aqueles que foram até o local 
ficaram muito orgulhosos de saber que, 
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Cursos seráo para minoria 


Para ensinar como um sindicalista 
deve se comportar numa mesa de ne- 
gociagdes durante um acordo salarial 
e garantir que ele nunca esquega co- 
mo calcular suas perdas salariais, a 
Confederacáo Nacional dos Traba- 
lhadores na Indústria está tentando 
criar uma pedagogia do trabalhador, 
que pretende espalhar nos próximos 
anos através dos cursos de seu Ceatro 
de Treinamento Educacional. Embo- 
ra pretenda formar 2.500 lideres sin- 
dicais por ano, o centro só atendeu 
nos seus sete primeiros meses de vida 
uma turma de $0 alunos, em janeiro, 
quando foram dadas aulas sobre te- 
mas diversos como politica económi- 
ca, negociacáo salarial e jornalismo 
sindical. 

Mesmo se formasse 2.500 sindica- 
listas todos os anos, como pretende, a 
confederasáo, que reúne olto milhóes 
de trabalhadores em todo o país, pre- 
cisaria de pelo menos trés mil anos 
para formar todos eles. O secretário- 

ral da entidade, Olyntho Cándido 

e Oliveira, admite que apenas uma 
minoria de trabalhadores vai poder 
freqientar o curso. “Uma minoria 
em tese, porque quem aprender vai 
levar os conhecimentos para suas ba- 
ses”, afirma. “Vamos selecionar sem- 
pre aqueles dirigentes sindicais que se 
destacaram para participar do cur- 
so”, explica. 

Mas os próprios professores, qué 
de 14 a 25 de janeiro desse ano se 
revezaram durante 15 dias nas Únicas 
aulas ministradas até hoje para meia 
centena de sindicalistas, questionam 
os resultados de seu trabalho. “Náo 
dina que foram aulas”, corrige o eco- 
nomista Cássio Calveti, supervisor 
técnico do Diesse, que fez duas pales- 
tras sobre economia. Os sindicalistas 
tiveram algumas horas para aprender 


matemática financeira, como o cálen- 


lo de da a e das perdas salariais. - 
“Todos foram muito aplicados, mas - 


náo sei bem qual o objetivo do cur- ; 
so”, admite. Pelas duas aulas, o con- ¡ 


ferencista recebeu em janeiro Cr$ -50 
mil. “As aulas sobre economia de- 
viam ser mais completas, porque nem 
todos tém facilidade para cálculos”, 
argumenta uma das alunas, Francisca 
Eloi de Almeida, presidente do Sindi- 
cato dos Trabalhadores na Indústria 
do Vestuário da Paraiba. e 

As aulas sobre política, a cargo do 

po de sociologia política da 
niversidade de Brasilia (UnB), Be- 
nicio Schmidt, incluíram um cardápio 
de assuntos táo variados como as 
transformacóes dos partidos políticos 
latino-americanos e a redemocratiza- 
fio do pais. “*O centro foi um grande 
investimento”, opina António Alves 
Fogaca, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores do Couro de Portáo, 
no Rio Grande do Sul, outro aluno. 

A aula sobre sindicalismo foi dada 
pelo advogado e professor da Socie- 
dade Brasileira de Cultura, Walter 
António de Souza. “Náo se ensina 
sindicalismo nas escolas porque isso 
náo interessa aos empresarios”, acre- 
dita Souza, que ensinou aos alunos 
que o movimento sindical visa so- 
eo o pa do trabalhador e que os 
partidos políticos existem apenas pa- 
ra tomar o poder. Além con- 
ceitos pouco originais, o professor 
atribuiu o atual marasmo do mo- 


vimento sindical á falta de preparo 
dos sindicalistas. “Tem muito sindi- E 


calista que náo transmite seus conhe- 
cimentos para as bases, com medo de 
de o ”, concordou Gilberto 

avares da Silva, da Federacáo dos 
Trabalhadores na Indústria do Ves- 
tuário do Rio Grande do Sul. 


Patrimónios incluem hotéis 


O salário do trabalhador brasileiro 
montou nas últimas décadas patrimó- 
nios milionários que incluem constru- 
q0es luxuosas, hotéis com piscinas e 
quadras de ténis e imóveis nas princi- 
pais capitais do pais. Todas essas despe- 
sas financiadas com o imposto sindical, 
extinto há nove meses pelo governo, 
saia do bolso do trabalhador para os 
cofres de sete mil sindicatos, trezentas 
federagóes e vinte confederagóes de tra- 
balhadores em todo o país. 

“Enquanto os sindicatos de esquer- 
da financiavam greves e compravam es- 
paco em horários mobres na televisio, 
nós aumentávamos nosso património”, 
argumenta o secretário-geral da Confe- 
deracáo Nacional dos Trabalhadores 
na indústria (CNTI), Olyntho Cándido 
de Oliveira. Além do Centro de Treina- 
mento Educacional (CTE), em Luziánia 
(GO), a entidade possui uma sede de 
trés andares — um prédio de cinco mil 
metros quadrados, com um auditório 
de mais de 400 lugares com sistema de 
traducáo simultánea em quatro idio- 
mas. Á confederacáo, que representa 
coito milhóes de trabalhadores. possui 


Sul e Goiás. A prosperidade da entida- 
de permitiu ainda a construgáo, no 
Centro da capital federal, de um predió 
de 60 apartamentos, que se somaram a 
outros 43 apartamentos espalhados por 
áreas nobres da cidade. Um deles serve 
de moradia ao sindicalista José Calixto 
Ramos, presidente da entidade. 

A Confederagio Nacional dos Tra- 
balhadores no Comércio (CNTC), re- 
presentando 13 milhdes de trabalhado- 
res, formou outro património invejável 
no Centro de Brasilia. A sede da entida- 


todos com ar-condicionado e televisáo 
colorida. Mas a sede possui ainda pisct- 
na, campo de futebol, quadra de bas- 
quete, duas saunas e ehurrasqueira, 
além de dels suditórios para 500 luga- 
res, com tragecio simultánea era cinco 
idiomas. A tetidade é também dona de 
dois andares de um prédio no Centro da 
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(CIMDSsinos adiestrados 


Es RASILIA.- El director de la Policía Federal de Brasil, Romeu 
Tuma, afirmó que los líderes de los campesinos sin tierra 
habrízn asistido a cursos de técnicas de guerriíla en Cuba Para 

LE or de invasión de haciendas, 

Tuma hizo estas declaraciones ayer en Brasilia ante la comisión 
especial del Congreso que investiga la violencia en el campo, y dijo que 
se basa después de que la Policia Federal confiscó algunas cartas en la 

. ciudad de Macapá, estado de Pará, las cuates entregó a la comisión. 
dy El director de la Policía Federal scialó que tras confiscarse esa 
correspondencia, siete personas fueron detenidas el día 15 de junio 
pasado, y agregó que la guerrilla está de regreso al país. 

La Diputada Socorro Gomes, del Partido Comunista de Brasil (PC 
do B), aseguró que las cartas aprehend:*1s por la Policia Federal es 
material que no merece confianza, ya que. dijo, no tenian ningún tipo 
de identificación y fue impreso mecánicamente. 

El campesino Antonio Damazio de Souza denunció ante la comisión 
parlamentaria que hace algunos meses atrás fue contratado para 
tro bajar en una hacienda en la ista de Bananal, estado de Tocantins, 
e +: fuesometido a régimen de trabaja esclavo. 

s algunas semanas en la hacienda, Damazio de Souza logró huir, j pe 
diri; indose a Brasilia para denunciar lo ocurrido. : 

Por su parte, el Diputado Valdir Ganzer, del socialista Partido de los 
Trabajador: s (PT), afirmó que hace un mes fueron localizados varios 
cuerpos de « - mpesinos mutilados con motosierras en la región del Bico 
do Papagaio, fronteras de los estados de Pará. Tocantins y Mato 
Grosso, donde son frecuentes los conflictos entre campesinos y 


hacendados. 
Ganzer indicó que a pesar de que esos hechos fueron comunicados a 


la secretaria de Seguridad Pública de Pará, ningún agente de la policía 


acudió al local. 

Según informaciones de la Comisión Pastoral de la Tierra (CPD, de 
la Iglesia Católica, entre 1964 y 1990, al menos 1.650 campesinos 
fallecieron de muerte violenta en conflictos rurales en todo el pals. A] 
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Garimpeiros voltam a invadir reservas dos ianomámis 


- 


Ronaldo Brasiliense 


BRASILIA — Mais de cinco mil 
garimpeiros voltaram a invadir as reser- 
vas dos indios ianqmámis em Roraima, 
recuperando em poucas semanas deze- 
nas de pistas clandestinas destruidas 


> com explosivos najOperacio Selva Li- 
- vre. Já foram gaslos mais de CrS 1 
- bilháo na operacáo; sem resultados prá- 


> 


Es 


"ticos, Á nova invasdo ocorre no momen- 


to em que equipes da Fundacáo Nacio- 
nal de Saúde produram a todo custo 
evitar novos surtos!de malária-entre os 
indios, como o que foi registrado na área 
Auaris, na Serra Pdrima, há dois meses, 


quando mais de 150 indios ficaram doen- 
tes numa aldeia onde atua a Missáo 


"Evangélica da Amazónia (Meva). 


O cacique Davi Kopenawa lanomá- 
mi, principal lider dos ianomámis de 
Roraima, ganhador do Prémio Global 
500 da Organizacdo das Nagdes Unidas 
(ONU) em 1990, fez um sobrevóo sobre 
as 19 áreas demarcadascomo reservas 


para os ianomámis, acompanhado do: 


sertanista Sebastido Amáncio, da Fu- 
nai, e de um delegado da Polícia Fede- 
ral. Ele ficou assustado com a intensi- 
dade da mais recente invasio 
garimpeira. “No Rio Couto Magalhies, 
observamos vários pontos de garimpo 


em funcionamento e várias pistas em 
atividade”, relatou Davi Kopenawa. 
Há também duas pistas funcionando 
nas nascentes do Rio Catrimani, próxi- 
mo ás comunidades Herou-Thery, Wa- 
Kahosibi-u-thery e Hlopelep-thery, 

“A invasáo ocorre em todas as re- 
servas ianomámis”, endossou o bispo 
italiano Aido Mogiano, da Diocese de 
Boa Vista. “Nossos missionários já 


confirmaram a presenga de garimpeiros . 


nas áreas Homouxe, Catrimáni, Paapiú 
e Couto Magalháes”, emendou. So- 
mente no Alto Catrimáni, a Funai e a 
Policia Federal estimam, com base em 
informacóes das missdes religiosas, que 
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há cerca de trés mil garimpeiros. “No 
Alto Catrimáni vi quatro avióes pousa- 
dos em pistas diferentes e seguimos pelo 
ar dois avióes peta anotar seu prefixo”, 
contou Davi Kopenawa. 

Na regiño do Urariquera, segundo 
constataram Davi Kopenawa e Sebastido 
Amáncio, há pelo menos 60 balsas nas 
proximidades do posto indigena Waicás, 
atualmente sem Ines Ar 
porque os garimpeiros estáo forgando a 
tomada da regido que fica próxima ás 
árcas habitadas pelos indios maiongon- 
gue, vizinhos dos ianomámis. “Verifica- 
mos ainda duas pistas na regido do Boto- 
mata com rastros recentes de acronaves”, 
completou Davi Kopenawa, 
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Nova operagáo — O presidente 
da Funai, Cantidio Guerrciro Guima- 
ries, estava ontem em Boa Vista to- 
mando providéncias para evitar que a 
nova invasáo seja consolidada, com 
graves repercussóes internacionais. A 
Operacáo Selva Livre, que envolveu 
Exército, Aeronáutica, Policia Federal, 
Funai e Ibama desde abril de 1990, 
previa a destruicáo de mais de 100 pis- 
tas clandestinas construidas irregular- 
mente nas áreas dos ianomámis e a 
retirada de todos os garimpciros, Mais 
de 40 pistas foram destruidas com dina- 
mite. Destas, pelo menos 20 já foram 
recuperadas, 

“É como aquela brincadcira de 


crianga, de esconde-esconde”, comparz 
o bispo Aldo Mogiano. “A policia che: 
ga, os garimpeiros se escondem na ma: 
ta; a policia vai embora, Os garimpeiro: 
voltam para recuperar as pistas des 
truidas”, acrescenta, Dom Aldo Mo 
giano acredita que o respaldo que ver 
sendo dado pelo governador de Rorai: 
ma, Ottomar de Souza Pinto, aos ga 
rimpeiros que atuam na regiáo, faciliu 
a nova invasáo, O governador Ottoma: 
Pinto vem pagando do próprio bols« 
as fiancas dos garimpeiros presos pel: 
Policia Federal. “Após o atual period: 
de chuvas, essa invasáo tende a se co 
solidar”, lamenta o bispo. gos 
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Índios sáo contra o 
arrendamento da terra 


OLíderes indígenas váo 

a comissáio da Cámara 
para discutir o novo 
Estatuto. Pedida demissáo 
do presidente da Funai 
por molestar as jovens 


Os indios querem proibir o arrendamento 
de suas terras e discutir uma nova forma de 
protecáo juridica para as comunidades, que 
náo seja a tutela. Essas propostas foram 
apresentadas, ontem, por 113 lideres indige- 
nas na Comissáo de Meio Ambiente, De- 
fesa do Consumidor e Minorias da Cá- 
mara dos Deputados, para o anteprojeto de 
lei da revisáo do Estatuto do Índio elaborado 
pelo Governo. O presidente da Cámara, lb- 
sen Pinheiro (PMDB-RS), garantiu que o 
Estatuto será votado no inicio do segundo se- 
mestre. 

Convocado a depor, o presidente da Fun- 
dagáo Nacional do Índio (Funañ), Cantidio 
Guimaráes, enviou um bilhete a0 presidente 
da Comissáo, deputado Fábio Feldmann 
(PSDB-SP), alegando que tivera de viajar 
para a área ianomami. Feldman lamentou a 
auséncia de Cantidio e a considerou um 
desrespeito ao Parlamento. O indio txucarra- 
mae Megaron, atual presidente do parque 
indígena do Xingu, enviou esta semana a 
segunda carta ao ministro da Justica, Jarbas 
Passarinho, acusando Cantidio de molestar 
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as indias adolescentes do parque e de nunca 
ter dado apoio aos graves problemas de saúde 
da comunidade. 

O representante da Coordenacáo das Or- 
ganizagdes Indigenas da Amazónia, Ortando 
Baré, sugeriu a extincáo da Funaí e a criacáo 
de uma Secretaria Nacional do Índio: 

— A Funai náo demarcou um palmo 
de terra, afirmou Baré. 

Segundo a proposta indigena, fica proibida 
a construcáo de barragens nas proximidades 
ou dentro das áreas indigenas, e os minérios 
só poderáo ser explorados com a concordán- 
cia das comunidades indigenas. (AE) 
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BRASÍLIA — A Pólicia Federal es- 


20 Incra por Luiz Carlos Martins, dono 
E e 
:7 Curitiba, a pedido, segundo a- 
«+ dim Abraáo Andraus, proprictário da 


e 


“+ dade, ou náo, antes de comprá-los. 

< - Odiretor-geral do DPF, Romeu Tu- 
y ma, ta da existéncia de uma qua- 
e sins e falsificadores, mas disse que o 
,,- golpe náo tem como prosperar porque 
* todos os certificados fém que ser apre- 


“Y sentados ao Incra para serem resgata- 


* dos”, informou. A falsificagio, grossei- 
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de 


E . ¿le sas . _ iS 
Tuma vé aráo de quadrilha 


raude contra 
Ara 


ra, foi descoberta imediatamente pelo 
diretor de administragio e finangas do 
Incra, pr da Ape que 
prestou imento ontem na Superin- 
tendéncia de Policia Federal do Distrito 


Federal. Ele informou que os certifica- 
rugosidade 


dos verdadeiros tém uma 

nas bordas, o que náo acontecia com os 

apresentados por Luiz Carlos Martins, 

y qieres foi ouvido pelo DPF. 
ém do mais, as assinaturas, do ex- 

presidente e do ex-diretor de adminis- 

trago, estavam erradas. Ao invés de 


Luiz Carlos Martins contou que Nadim 
Abraáo foi procurado semana passada 
por uma pessoa conhecida como Caobi, 
que Ihe oferecera os certificados, dizen- 
do que os adquirira de um fazendeiro 
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| Negociacáo do 


: Ibama será feita 
: em Brasilia 


Os funcionários do Ibama estáo no 
seu quarto dia de greve nacional. As 
negociagdes, conforme o presidente 
da Associacáo dos Servidores do Iba- 
ma no Estado, José Mário Virué, 
estáo dificeis. A partir de segunda- 
feira, representantes dos funcioná- 
“rios de todos os estados brasileiros 
| deverdo estar em Brasilia para nego- 
ciar com a presidencia do órgáo. 

A principal reivindicagáo dos fun- 
cionários é a melhoria das condigdes 
de trabalho. Virué denuncia que o 


é um reajuste salarial de 
%. Há 242 funcionários do Ibama 
o Estado, e pela avaliac3o da Asso- 


: 
$ 
: 
; 
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instalacáo de um conselho consultivo 
no órgdo. Carlos Aveline, presidente 
da Uniáo Protetora do Ambiente 
Natural (UPAN), denuncia que “o 
sucateamento do Ibama é total e 
geral” e que “seus funcionários preci- 
sam tirar dinheiro do bolso se quise- y 
rem ter gasolina nas viaturas que 
deveriam fazer fiscalizacáo em todo 

o Estado”. Ele diz que a fauna e os 

ecossistemas gaúchos estáo inteira- 

mente abandonados e, por isso, pede 

a presenca dos ecologistas na reu- 

nio, que acontece na- Rua Miguel - - -- 

Teíxeira 126. 
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Cresce a greve do Banco do Brasil 


A greve dos 117 mil funcionários 
do Banco do Brasil está se amplian- 
do, principalmente nas capitais do 
Pais, e ndo há perspectiva de nego- 
ciacáo. Em Porto Alegre, ontem, as 
20 agéncias foram paralisadas e duas 
— Centro e Praga da Alfándega — 
fecharam completamente. Os bancí- 


DMovimento está fortalecido 
principalmente nas capitais do 
País. Bancários insistem na 

reposigáo de 331%; a empresa 
oferece apenas um empréstimo 


rios reivindicam 331% de reajuste 
(defasagem de setembro de 1989 a 
majo deste ano) e que o Banco do 
Brasil reassuma o seu papel social, de 
financiador dos pequenos e médios 
agricultores. 

O diretor do Sindicato dos Bancá- 
rios, Flávio Ruberti, avaliou que a 
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greve obteve adesáo de 80%, nas $ 
mil agéncias de todo o País. Das 
capitais do Brasil, apenas as de To- 
cantins, Mato Grosso do Sul e Curi- 
tiba estáo trabalhando. No Rio 
Grande do Sul, onde há 284 agéncias 
e 11.449 funcionários, a greve foi 
deflagrada em Porto Alegre e algu- 
mas cidades da Regiáo Metropolita- 
na. No Interior, o funcionamento é 
normal. O atendimento ao público 
está comprometido, mas o centro de 
compensacáo de cheques e títulos 
continua operando, por decisáo dos 
próprios grevistas. O Banco do Brasil 
ooordena a troca de cheques e titulos 
com os demais bancos. 
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A greve foi deflagrada na var 
feira, para durar apenas 24 horas. No $ 
entanto, os bancários consideraram 
ofensiva a contraproposta do presi- 
dente nacional do Banco do Brasil, 
Lafayete Coutinho. Pela contrapro- 3 
posta, os bancários receberiam dois | 


A ES 


empréstimos, correspondentes a um 
vencimento mensal, a 21 de junho e 
22 de julho. Esse empréstimo seria 7 E 
pago em quatro vezes, a partir E 
setembro, corrigido pela Taxa de Re- 
feréncia (TR). Os grevistas responde- 
ram que náo querem contrair mais 
dívidas, mas ganhar um reajuste. 


ASSEMBLÉIA — Amanha, em Sao 
Paulo, delegados dos bancários se 
reunirdo para avaliar o movimento. 
A tendéncia é de que a greve conti- 
nue, por tempo indeterminado. A 
decisáo final, porém, será das assem- 
bkias regionais. Em Porto Alegre, a 
assembiéia será amanhá, ás 18h, no 
Sindicato dos Metalúrgicos, á Rua 
Francisco Trein 116. Os funcioná- 
rios de Santa Maria e Caxias do Sul 
faráo assembléia na segunda-feira. 


A O 


A Superintendencia do Banco do 
Brasil no Estado também fez a sua 
avaliacáo da greve. O chefe de Gabi- 
nete da Superintendencia, Guido 
Fischer, admitiu que as 20 agéncias 
de Porto Alegre foram afetadas. 
Duas fecharam e 18 funcionaram 
precariamente. Ás contas que vence- 
ram durante a greve poderáo ser pa- 
gas depois. Os rendimentos das apli- $ 
cagdes finanoeiras seráo integrais. A 4 
posicio da Superintendencia é de £ 
aguardar as negociapdes em nivel na- ? 
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3 ENTRA EM GREVE 

1 Os funcionários do Ínsti- 
1 tuto Brasileiro de Geogra- 
| fía e Estatistica (IBGE) en- 
| 


traram em greve na manha 
de ontem, conforme deci- 
sáo da assembléia da cate- 
goria realizada na noite an- 
terior. Na Capital, a adesáo 
foi de 50%, mas esse indice 
deve ultrapassar os 80% na 
sa segundafeira, na opinido 
“at do diretor do Sindicato Na- 


rais, na Universidade Fede- 
ral de Brasilia. A categoria 
reivindica 351%. 
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Previdenciários entram em greve 


Amanhá os postos de Saúde de 
Porto Alegre finclusive os quatro 
postóes), além do Hospital Presiden- 
te Vargas e os 17 pontos de atendi- 
mento do Instituto Nacional de Se- 
guro Social (INSS) que pagam os 
beneficios aos aposentados e pensio- 
nistas, náo funcionario. É que os 
servidores da Previdéncia Social de- 
cidiram, após assembléias regionais, 
referendadas em assembléia geral da 
categoria ontem á noite, cruzar os 


Docentes 


pedem apoio aos 
deputados 


O sexto dia de paralisacáo dos pro- 
fessores da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) foi mar- 
cado por intensa mobilizacio dos gre- 
vistas. Á tarde, houve um encontro 
com parlamentares na Assembléia Le- 
eslativa. O comando de greve da 
UFRGS explicou á Comissáo de Edu- 
cacáo, Cultura, Desporto, Ciéncia e 
Tecnologia as propostas de mudangas 
na política para o 3" grau e a falta de 
condigóes das Instituigdes Federais de 
Ensino Superior (IFES). 

Cesar Vasconcellos, do comando de 
greve, explicou que uma universidade 
nio pode apenas se limitar ás salas de 
aula. “Umá universidade tem o com- 
promisso social da pesquisa, da criagáo, 
fomentacáo de saber”, conta ele. A 
defesa da universidade pública e gratui- 
ta foi o tema da reunido com os deputa- 

- dos. E o resultado fot um telex dos 
parlamentares gaúchos, encabecada pe- 
lo deputado Othomar Vivian ao Minis- 
tério da Educacáo (MEC) e representa- 
odes do Governo Federal pedindo solu- 
cáo imediata para o problema. 

Amanha, ás 15h, os professores se 
reúnem no auditóno da Faculdade 
de Biociéncias no Campus Central. 
A assembiéia será para avaliar os resul- 
tados de encontro entre docentes e o 
ministro Carlos Chiarelli, ocorrido on- 
tem á noite. Os docentes da UFROS já 
conseguiram uma paralisacáo média de 
70% em quase todos os departamentos 
da universidade. 


SANTA MARIA — Os professores 
da Universidade Federal de Santa Ma- 
ria (UFSM) decidiram entrar em greve 
pos tempo determinado até a próxima 
segunda-feira, em apojo ao movimento 
nacional liderado pela Associacáo Na- 
cional dos Docentes de Ensino Supe- 
rior (Andes). A decisáo foi tomada em 
assembiéia geral. 
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VTLABDO En HUELGA 


OA partir de amanhá postos de saúde 
de Porto Alegre, Hospital Presidente 
Vargas e locaís de atendimento do 
INSS náo deveráo funcionar. 
"Servidores reivindicam aumento 


bragos por tempo indeterminado em 
busca de uma reposicáo salarial de 
355%, rejeitando aos aumentos con- 
cedidos pelo Governo Federal atra- 
vés da Medida Provisória 296, que 
libera indices de reajuste entre 20 e 
30%. e 

Esta é a sétima paralisagáo dos 
previdenciários desde 1985. Neste 
periodo apenas duas greves, a de 
1986 e a de marco deste ano, sáo 
cbnsideradas pela categoria como 


Febem ratifica a paralt 


Os funcionários da Fundacáo Es- 
tadual de Bem Estar do Menor (Fe- 
bem) ratificaram ontem a posicáo das 
assembléias anteriores e continuam a 
greve iniciada pela manhA, sem aten- 
der aos servigos essenciais. A nova 
assembiéia foi realizada á tarde na 
sede da Febem, na Avenida Padre 
Cacique, e os funcionários fizeram uma 
passeata no pátio da instituicáo, exigin- 
do suas reivindicagdes em coro. A fuga 
de 14 criancas e adolescentes do Insti- 
tuto Central de Menores, ocorrida ás 
2h, náo foi consegiéncia da paralisa- 
cáo, deflagrada ás Th. 

Com a greve, que atingiu entre 85% 
a 90% do pesscal em Porto Alegre, 
segundo a diretoria da Associacáo dos 
Funcionários, a categoria reivindica 
40% de adicional de penosidade a to- 
dos os funcionários, percentual recebi- 
do apenas por uma minoria que traba- 
lha com criangas infratoras e excepcio- 
mais. Além disso, exige o cumprimento 
das cláusulas do dissidio, entre elas a 
falta de pagamento de multa por atraso 
nos salários. Até agora, cada servidor 
deixou de receber quase dois salários 
relativos a atrasos, de acordo com 
Afonso Martha, presidente da Associa- 
cá0 dos Funcionários da Febem (Afu- 
fe). 

Os trabalhadores querem ainda um 


Guarda florestal suspende frabal aba ho 


O resultado prático do primeiro 
dia de greve dos funcionários do Ins- 
tituto Brasileiro de Meio Ambiente e 
Recursos Naturais Renováveis (Iba- 
ma) no Rio Grande do Sul foi a 
suspensáo ontem dos servicos do 
Grupamento Florestal da Brigada 
Militar que fiscaliza a caga e a depre- 
dacáo das reservas ecológicas no Es- 
tado. A paralisacáo dos servidores 
que denur.ci2m a falta de recursos no 


ENTRADO 
a 


derrotas. Conforme Lucrécia Bernar- 
di, secretária-geral do Sindicato dos 
Previdenciários (Sindiprev), a MP 
296 é inconstitucional e imoral por 
conceder reajustes diferenciados ao 
funcionalismo público federal. A sin- 
dicalista ressalta que os índices go- 
vernamentais náo repóem as perdas 
inflacionárias dos últimos dois meses. 
Os grevistas manteráo em funciona- 
mento apenas os setores de emergén- 
cia dos postos de Saúde, mas preten- 
dem interromper a atividade dos 10 
mil previdenciários no Estado. 


DISPONIBILIDADE — Outra rei- 
vindicacio do Sindiprev é a reversáo 
dos funcionários em disponibilidade 
que recebem integralmente os salá- 


plano de saúde, a modificacáo no esta- 
tuto da Febem para a escolha do 
diretor representante, conforme dita 
a Constituigáo Estadua!, e o vale-re- 
feicáo em dia, que significa mais um 
salário para muitos servidores. Como 
reposigáo salarial, os funcionarios da 
Febem querem 158%, relativos ás per- 
das de novembro a maio, reivindi- 
cacáo que está sendo tratada através 
do Semapi, sindicato que engloba ou- 
tras fundagdes. O salário mais baixo 
na instituicáo é o dos serventes, lava- 
deiras e continuos, que recebem Cr$ 


crise que envolve o instituto há 15 
dias, sem verbas para controlar a 
caga no Estado. Há cerca de 8 mil 
cacadores atuando livremente no Es- 
tado, uma verdadeira ameaca ás es- 
pécies em extincáo. 

Benjamin Barbiaro, da Acáo Evo- 
lógica Contra a Caga, diz que a 
maior gravidade do movimento está 
em náo repassar as diárias, os veicu- 


órgáo federal € ¡lr a "Tf ; A aos 69 homens do 


Manifestacáo: ea da Febem reivindicam aumento 


pensto da cácao Rio Orce 0 
até que as coisas se 


se permita a caca. Pode ser que haja 
abuso, inclusive com cacadores náo : 
credenciados”, avisa o ecologista. : 
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rios, mas náo podem comparecer 30 
trabalho como consequéncia da re- 
forma administrativa do Governo 
Federal implantada no ano passado. 
A sindicalista calcula em $0 mil o 
número de servidores recebendo sem 
trabalho no País. “Enquanto isso 
parte da populacáo náo tem atendi- 
mento por falta de médicos, atenden- 
tes e pessoal administrativo”, relata 
ela. 

A Previdéncia já está paralisada 
em todo o Pais desde o último dia $. 
Os previdenciários do Rio Grande do 
Sul adiaram o inicio do movimento 
porque a categoria, segundo sens di- 
rigentes, ndo estava suficientemente 
preparada para a greve. A categoria 
faz uma assembléia geral de avalia- 
cáo amanha, ás 14h, no Sindiprev. 


ca 


Valdir Friolin/ZH 


22 mil brutos. O salário médio bruto 
é de Cr$ 65 mil. 

O diretor administrativo da Febemn, 
Julio Galperin, admite que a paralisa- 
cáo atingiu entre 70% a 80% dos fun- 
cionários, mas a instituicio está conse- 
guindo manter os servigos, remanejan- 
do pessoal para os complexos que re- 
querem major atendimento e contando 
com a ajuda da Brigada Militar. Os 
locais de maior caréncia sáo os que 
atendem a criangas excepcionais e ex- 
oepcionais vegetativas e ás criancas de 
Zero a sete anos. 


Grupamento Florestal da Brigada. 
“Estes sáo os homens que realmente 
fiscalizam a caga no Estado”, garante 
ek. Ontem mesmo Barbiaro enviou 
telex á presidente do Ibama, Tánia 
Munhoz, em Brasilia pedindo a sus- 


“Sem fiscalizagio náo é possivel que 
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o 'Greve no porto 
A q dá prejuizo de 
Cr$ 1,2 bilháo 


0 Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) decidiu ontem, durante reuniáo de 
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nhia Docas do Rio de Janeiro um prejuizo | 
de cerca de C1$ 1,2 bilhao. A greve tam- 


representan- Ñ 
sde Snicato ds Poruats do Ri 
da Docas estáo em negociagdes. 
O o e e 10 
a a e o E 
O O | 
de 121% mais 15% de produtividade O * 
presidente da Docas, Celso Almeida Parisi, 
que tentou durante a semana renegociar O 
indice na Secretaria 


2) 


Lp pelo governo. ; 
a de slo Boro, eat do ¡ 
haverá outra proposta”, disse. 

Travou — Segundo o diretor de Co- 
municacio Social do sindicato, Maroos 
António dos Santos, a Docas chegou a 
acenar com tum índice de reajuste de 30%. 
“Na verdade é o valor da perda salarial de 
O 

inam arredondar. A companhia tem co0- 
digóes de atender as reivindicagoes dos 
portuários, mas O poverno travou as nego- 
ciagóes”, afirmou Santos. Parisi, no entan- 
"to, disse que a Docas nunca ofereceu nada 
, a mais do que a atual proposta porque 
¡ “tem que andar afinada com a política do 
¡  governo”. De acordo com ele, mesmo em 
¿ | discussáo no TRT, o indioe proposto pela 
Docas, náo teria alteragóes Si 
com risoo, inclusive, de reducáo. 
h No Rio, O 
; — dois frigorificados com carregamen 
de pele, dels cum prociuossideringcos e 
! outro com tubos de aqo, os trés para 
: exportagáo — além de mais oito ao largo. 
Entre esses últimos está o navio Libranave 
[, com carregamento de 25.000 toneladas 
de trigo. No porto de Sepetiba, um navio 
com 17,5 toneladas de carváo para a 
pa o Siderúrgica Nacional ficou 
: e outro está ao 
i Dña, careado 000. 18 16 soacldas de 
alumina para a Vale Sul. en 
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 Passarinho denuncia que miss0es 
religiosas sáo ameaca á Amazónia 


_BRASÍLIA — A entrada de misses — 93 Aldori 


eS. qUe O kevamra Ñ 
e -internacionalizacio da Amazónia. “Já 
Soi localizado um padre que, ao invés da 
magnetómetro (ins- 


A 


“nía, na Cámara dos Passari- 
nho afirmou que náo sabe ainda identifi- 


O viná 
nil ificar “um biombo que visa a planetart- 


zacio da Amazonia”. . 
Ao depor na CPI, Passarinho obser- 
vou que a soberania do país comeca a 
á-lo, e classificou como simbó- - : 
ica a conversáo da divida externa bra- 
sileira em projetos de protegáo a0 meio 
. ambiente. Ressal vou que, para garantir 
a soberania do Brasil nesta negociacáo, 
é preciso ter o centro das decisóes 0d E Er As aj 
e A o a Passarinho: “Querem pór o Brasil no banco dos réus” 
. externa, q i o 
e] fique com o centro das decisóes, que  Igrejas Cristás, que trata a Amazónia No discurso de preservagio da flores- 
j deve permanecer aqui.” O ministro da como um patrimonio mundial, ignoran- ta amazónica, o ministro localizou uma 
Justica lembrou que, diante do montan- do a do território pelo Brasil,  “espécie de histeria mundial, que preten- 
te da divida brasileira — mais de US$  Colómbia e Venezuela. O documento  decolocar o Brasil no banoo dos réus por 
100 bilhóes —, a conversáo em projetos também cita, como deveres dos missio-  ecocidio”. A conferéncia das Nagóes 
de protecáo ao meio ambiente vai atin-  nários, preservar as nagóes indígenas e Unidas sobre o Meio Ambiente e Desen- 
gir uma pequena parcela dos dólares. evitar seu fracionamento, definir mar-  volvimento, a ser realizada no Rio de 
Documento — O ministro mep- cas, unir e defender a soberania das Janeiro, náo vai deter-se apenas nos pro- 
cionou a participacáo de missóes reli- áreas indigenas. “Aplicar estes princi-" blemas do meio ambiente no Brasil, mas 
giosas na Amazónia ao falar sobre o pios nos nidos seria muito vai discutir o problema de uma forma 
documento do Conselho Mundial das  Interessante”, comentou E global, esclareceu 
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A rara 
Leónt anuncia 
zoneamento da 
área amazónica 

BRASÍLIA — Visando tmelhorar 0 
de seus cinco 


aproveitamento económico 

milhóes de quilómetros quadrados, a 

- Amazónia terá até junho do ano que vem 
zoneamentó económico 
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integrados 

duais e prefeituras, á fim de obter o ma- 
pcamento global da regiáo. Segundo 
Leoni Ramos, possivelmente antes da 
abertura da Conferéncia Eco-92, que será 
realizada no Rio a partir de 1*de junho, o : ” 
i governo terá um diagnóstico ambiental 

. : da área, que se caracteriza pela maior 
concentracio" de florestas tropicais do 


Ens Apesar de náo detalhar as frentes que : 
o levantamento ecológico da Amazónia . | 
irá abordar, o secretário deixou implícito i 

- Que o zoneamento pretende trazer infor- 

macóes que levem o desenvolvimento au- 
to aremado dos amazonenses. “Proje- 
tos como O Calha Norte ( ocupacáo da 
Amazónia promovida pelas Forgas Ar- 
madas) ficaráo inseridos em um projeto 
maior”, comentou. 

e . — Mesmo afirmando que o Brasil náo - 
formalizará um acordo militar com o Bo- 
verno americano, Pedro Paulo Leoni Ra- 
mos náo descartou a hipótese de que 
diálogos sobre o tema serao realizados a 
curto prazo com assessores do secretário 

"de Defesa dos Estados Unidos, Richard 
Cheney. “Náo considero sem sentido ou 
improdutivo abordar este tema em aspeo- 
to conceitual”, disse 4 Comissio de Defe- 
sa Nacional. “No entanto, qualquer acor- 
do que venha a ser definido, náo poderá 
tolher a nossa capacidade de desenvolvi- , 
mento e criacáo de tecnologia cientifica”. 

Os 31 membros da Comissáo de Defe- 
sa Nacional ouviram também o pronun- 
ciamento de Domingos Adherbal Olivieri, 

idente da Associacio Brasileira das 
Industrias de Materiais de Defesa, Abim- 


de. Ek afirmou que há 13 meses náo sáo 
solicitadas encomendas de armamentos 
a0setor. 
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Manoel Francisco Brito 
Cor. spondente 


.. WASHINGTON — Q secretário de 
Mcio Ambiente, José Lutzemberger, 
anunciou ontern que, finalmente, o país 
vai comegar a fazer investimentos de 
grande porte na ecologia. Para isso, vai 
utilizar-se de dinheiro oferecido pelos 
paises industrializados, de empréstimos 
já liberados por instituigóes multilate- 
rais como BID e Banco Mundial, e a 
formalizacáo de projetos de protegáo 
ambiental financiados por operagóes de 

. conversáo de divida. 

“Só a Alemanha já nos ofereceu 250 


milhóes de marcos (cerca de US$ 150 
milhdes) para aplicacio em projetos 
agrícolas que prevéem o manejo racio- 
nal da floresta amazónica”, revelou 
Lutzemberger, dizendo que agora, com 
a troca do ministro da Economia, a 
situacáo e a acáo de sua secretaria váo 
melhorar muito. Neste quadro, cerca de 
US$ 120 milhóes para a protecio da 
Amazónia que estavam retidos no Ban- 
00 Mundial e no BID, por falta de 


“Os países industrializados estáo 
nos oferecendo muito dinheiro para a 
preservacáo da natureza. Tudo o que 
precisamos para pegá-los é apresentar 
nossos projetos”, contou o secretário, 
“A politica da Zélia era ruim para o 
meio ambiente. Ela trancava tudo. Ela 
achava que estes investimentos tinham 
um efeito inflacionário. Esta situacáo se 
inverteu com a mudanga do ministro da 
Economia”, explicou Lutzemberger. 
“Antes era um desastre. Náo tínhamos 
dinheiro para nada, em plena seca na 
Amazónia. Tínhamos que combater in- 
céndio sem dinheiro.” 

Lutzemberger fez estas declaragóes a 
um pequeno grupo de jornalistas brasi- 
kiros que o aguardava na porta da Se- 
cretaria de Meio Ambiente americana, 
onde foi se encontrar com seu titular, 
William Reilly. Em 20 minutos de con- 
versa, o secretário, em geral arredio a 
repórteres, abriu seu coragáo. Revelou 
que de fato os americanos se preocu- 
pam com a existéncia de subsidios para 
projetos industriais e agropecuáreios na 


_Amazónia, com a questáo dos direitos 


“Mas veja bem. Náo é um pito ou 
uma pressáo contra nós. É uma preocu- 
pacáo, como eu me preocupo, no caso 
dos Estados Unidos, com a devastagáo 
de suas florestas no Oregon ou no Alas- 
ca. No há mais recriminacio mútua, 
mas um espírito de golaboragáo.” As 
palavras de Lutzemberger coincidem 
com as explicagdes de membros do go- 
verno americano e do Congresso sobre 
a questáo da ecologia no Brasil. 

Marcha lenta — Se manifestam 
preocupacáo com subsidios e direitos 
humanos e reclamam do que véem co- 
mo uma marcha jenta do Brasil em 
ocupar a Amazónia de modo ecolozica- 
mente responsável, os americanos elo- 
giam a determinacáo com que o gover- 
no coibe os desmatamentos na regiáo. 
Collor e Lutzemberger náo apenas tém 
conseguido convencer seus interlocuto- 
res americanos de que estáo comprome- 
tidos com a preservagáo da natureza, 
como os tém encantado com a explica- 
cáo do que pretendem fazer em relacáo 


Na noite de terca-feira, por exem- 
plo, William Reilly, secretário do Meio 
Ambiente dos Estados Unidos, usou 4 
palavra preocupagáo para falar dos 
subsidios na Amazónia, mas expressoly 
confianga em Collor e Lutzemberggr 
para lidar com a questáo. “O' Brasil: € 
um país de imensos recursos naturals $ 
portanto a questáo da natureza nog 
preocupa. Mas o presidente brasileiro,e 
seu secretário de Meio Ambiente estáo 
no caminho certo”, disse o deputado 
republicano Bill Archer, um dos trezo 
que, ontem, tomaram café da mankk 
com Collor. ES 

“Collor tem um duro trabalho pela 
frente na área do meio ambiente. Está 
seguindo seu caminho direjto e merepg 
de nós compreensio para qualquer pros 
blema que venha a ter nesta área. Su 
tareía é enorme”. ecoou O democrata 
Tom Foley, presidente da Cámara. 4 
posicáo do governo americano e de 
Congresso é justamente a de dar dh 
Brasil o beneficio da dúvida negta área, 
e o apoio á preservacáo do ambiente, 
sem contudo deixar de manifestar inté» 


“contrapartida do governo brasileiro, “humanos no campo e com a demarca-  ánatureza, agora que o dinheiro come- E , , 
deverdo também ser liberados. gio das terras indigenas. ca a fluir. resse em questóes mais específicas. E 
aixáo de Lutzemberger impressiona americanos > 
Fr se imbroisi — 7/3/91 
No encontro do presidente Fernando nio cause danos á natureza. Isto já vai dr estou tendo agora com meus parceiros del 
Collor com seu colega George Bush na ser um trabalho para trés ou quatro ge- p outros paises é no sentido de criar uma: 


Casa Branca, o secretário José Lutzem- 
berger, um homem articulado e que fala 
com paixáo quando o assunto é ecologia, 
deixou os americanos apaixonados com 
sua exposigáo de cinco minutos sobre a 
questáo ecológica. Lutzemberger náo fu- 
glu ás críticas que a politica ecológica do 
governo Collor vem recebendo, mas dei- 
xou clarc que existen prioridades que, 
aos poucos, consertaráo a situacáo. 
“Nosso objetivo é preservar o que dá 
para preservar. Impedir que ocorram 
mais desmatamentos”, disse ontem Lut- 
zemberger. “Minha posicáo e a do presi- 
dente é a de que náo precisamos derru- 
bar mais nenhum hectare”, afirmou. 

*O que já foi derrubado soma 400 mil 
km?, uma área igual á da Espanha. É ai 
que temos de trabalhar. Esta é a priori- 
dade”, disse, em resposta ás criticas de 
ecologistas privados americanos de que 
náo está prestando atengáo ao desenvol- 
vimento de agricultura alternativa, com 
manejo racional e preservagio da Nores- 
“ta nas áreas ainda intactas. “Vamos fazer 
reflorestamentos ecológicos e ensinar aos 
agricultores uma cultura sustentável, que 


Wo. 


ragóes.” 

Lutzemberger disse ainda que mesmo 
a manutencio da cobertura da área da 
Amazónia ainda náo afetada pelo corte 
de árvores é uma tarefa ingrata e dificil. 
“As pressóes em favor do desmatamento 
sio imensas e violentas. Os interesses sáo 
enormes. É claro que náo vamos conse- 
guir manter a Amazónia 100% intacta. 


" Mas estou convencido de que vamos sal- 


var pelos menos 80% dela.” O secretário 
informou que o desmatamento da regiáo 
está em franca queda. Em 1990, foram 
desmatados 13 mil km?. “Quando rece- 
bermos as fotos de satélite para ver O 
desmatamento deste ano, tenho certeza 
de que náo vai ultrapassar os 8 mil 
km?.” 
O secretário admitiu que os subsidios 
a alas agropecuários na Amazónia é 
uestáo grave, mas náo totalmente 
fora fora de a controle. E prometeu lutar con- 
tra seu uso. “Em principio, sou contra 
subsidios, porque promovem a ineficién- 
cia e a concentragáo de poder", disse. 
Sobre a demarcacáo de terras indigenas, 


ele disse que, embora náo seja assunto 
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Lutzemberger: realismo 


ligado a sua área, é importante na pre- 
servagio da natureza. 

Eco-92 — Mas Lutzemberger pare- 
ce preocupado, acima de tudo, com a 
Eco-92, no Rio. “É a mais importante 
reunido da humanidade. O diálogo que 


Entidades criticam ibaílics” 


José Lutzemberger saiu de uma reu- 
nido com representantes das entidades 
ecológicas náo-governamentais dos Esta- 
dos Unidos com ar desalentado. “Como 
a vida é dificil”, balbuciava ele. Vigoroso 
defensor da harmonia, como contrapon- 
to á récriminacio, para resolver os pro- 
blemas que afligem á natureza no mun- 
do, o secretário de Meio Ambiente 
passara uma hora trancado com ecolo- 
gistas locais, sem conseguir convenoó-los 
de suas boas intengOes. + 

Os ambientalistas estavam firmes na 
crenga de que o Brasil voltou a adotar 
subsidios que poderáo provocar uma re- 
tomada dos desmatamentos na Amazó- 
nia. E náo se tranquilizaram com as afir- 
macdes do secretario brasileiro de que 
fiscalizaria de perto sua aplicagáo. “O 
Ibama, a Funai e o Incra náo tém condi- 
q0es de garantir a fiscalizacáo dos proje- 
tos subsidiados”, disse Barbara Brumble, 
do World Wildlife Fund. 

“Eu náo entendo como um governo 
que se diz favorável á ecologia pode 
aprová-los”, insistia Larry Wiltiams, do 
Sierra Club. Os ecologistas se mostravam 
estupefatos com o fato de que Collor 
assinou legislacáo neste sentido, aprova- 


agenda de discussóes profundas. Nio; 


adianta nos reunirmos se for para trocas* * 


acusagdes”, afirmou. “Temos que hutary 
para saber a razdo dos estragos que cau-! 
samos na natureza e nos perguntar o que: 
entendemos por desenvolvimento. Esté 
fundamental.” 


O secretário acha que o Brasil sofica: 
muito com o modelo deseny volvimentista,; 


para 
dos, ao invés de fazer reforma agraria em. 
outras regióes, “A maioria dos que esto; 
derrubando a Amazónia o fazém por: 


tirar esta gente de lá. Precisamos easiná- 
o 
que náo agrida a natureza.” E para isso,, 
_afirmou, o dinheiro estrangeiro é muito; 
" bem-vindo. “Até poderiamos tocar éstas; 
coisas sozinhos, mas seriá muito deva-; 
gar.” (M.F.B.) : 


uns»... 


da pelo Congresso. O porta-voz da Presi» 
dencia, Cláudio Humberto, insistia on-! 
tem em que os subsídios beneficiayiams 
apenas projetos industriais na Zona! 
Franca de Manaus. “Eles náo seráo ytili-; 
zados para desmatamento”, afirmon.. * 

Sua versio contradizia a letra da ki 


sinformacio.” Náo para os ds ambiental 
tas, que afirmam que o próprio 
mento do Tesouro tem se mostradd 
relutante em discutir empréstimos para 4 
Brasil na área do meio ambbiente pof 
conta do que chamam de politica náo 
muito clara do Brasil nesta questáo. “Sé 
o Brasil náo tomar uma decisio clará 
sobre subsidios, ele náo vai co, 
dinbeiro dos paises industrializados, 4 


náo ser da Alemanha”, disse Williams - 


Os ecologistas acham que o Brasil 96 

beneficiaria se adotasse posigáo contri 
os subsidios e demarcasse as terras dol 
ianomámis antes da reunido de cúpulg 


dos paises ind em Londrey 


no més que vem. (A4.F.B.) os 


a 
socorrer Amazónia 
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Regional da CNBB 
decide atuar com 


énfase no social 


ECIFE — Dois meses depois 

que a Conferéncia Nacional dos 
Bispos do Brasil — CNBB — abando- 
nou a énfase que vinha dando aos 
sociais e adotou uma finha 

pastoral mais espiritualista, a Igreja 
Católica nordestina tomou o caminho 


inverso. Há dois anos 


, de linha conservadora, a Re- 
gional Nordeste 11, da CNBB, encer- 
Tou sua assemblia extraordinária em 
Pernambuco decidida a continuar 
prestigiando as Comunidades Ecle- 
dota despacio de Mundo de Te 
soba o Ta- 
balho, o que considera suas principais 
pastorais: a rural e a operária. 

“Náo se pode fazer o espiritual 
sem levar em conta o social, sobretudo 


-em uma regido como o Nordeste, onde 


os problemas sociais afloram com to- 
do vigor”, disse ontem o novo presi- 
dente da Regional Nordeste H, a bis- 

Dom Marcelo Carvalheira. De 
inha p: , Cleito para O Cargo 
com 22 dos 24 votos dos bispos que 


- compóem a Regional, ele explicuu que 


a linha espiritual ndo será esq » 
tanto que todas as pastorais espiri- 
tuais permanecem, mas concluiu: “A 


“Biblia nos ensinou a añalisar a reali- 


dade do mundo e da sociedade ilumi- 


- nados pelo espirito de Deus.” 


Com a guinada para a esquerda na 


Tereja nordestina vira 


Cardoso 
* do seu comando as pessoas ligadas ao 


arocbispo dom Hélder Cámara, D. 
Cardoso chegou a ameacar com trans- 
feréncia da sede da afquidiocese do 


á esquerd 


DECIDE ACIWIAR Com ENTASES Scoitt 


Recife para Olinda, se a Regional fi- 
casse na capital pernambucana. 

O arcebispo defendeu ésta mesma 
posicáo em Caruaru, mas durante 
duas horas foi convencido pelos de- 
mais bispos a desistir. Eles vam 


para evitar conflitos, o bispo progres 
sista dom Tiago Postma, que coman- 
dará a principal e mais polémica pas- 
toral, defendeu a tigacio da Igreja aos 


- operários urbanos, “assim.como já 
trabalhamos com o homem do campo 


no Nordeste”, mas evitou passar daí. 
Afirmou que para definir os reais ca- 
minhos da á 


5 que comandará 
. ouvirá todos os bispos da Regional 


sem esquecer nenhum. Tanta precau- 
gio levon o bispo de Palmares, em 
Pernambuco, d. Acácio Rodrigues, 
piratas: E pl iado no 
fim dos trabalhos. “Foi obra do Espí- 
rito Santo”, afirmou. 


9107903 


——= 


o 


A 


TA 


a ei 


Es Da 


-. 


o 
S 


9- 631 


LA 


Gar arimpeiros 


Marcia Gomes 


gou a 3,13 toneladas, acaba contrabandea- 
da e vai para a Índia, Europa e Japáo. 


os garimpeiros ficou rico 
raldas para a Índia. Ledo reoebe á Mia 
em dólar dos seus compradores e paga 308 


A Fer 
Ae ds Rusos E Destsada edi 
italianos, alemáes, japoneses e franceses. 
Na sernana passada, o húngaro Geza Cge- 
ra comprou do lapidador Milton Fernan- 
des da Rocha trés quilates de esmeraldas 


pode custar trés vezes mais na Europa e 
América”, garante Milton Fernandes, que 
já foi fornecedor de joalherias famosas 00- 
mo a H.Stern e Amsterdá Sauer. 

A comercializacio das esmeraldas náo 
tema nenhum controle por parte do gaver- 
po. O único agente de tributos do estado, 
Eduardo Vieira dos Santos, afirma que a 
sonegacío chega a 80% da produrio de 


esmeraldas de Socotó. O valor das notas 
fiscais fornecidas por Santos aos vendedo- 
res de pedras em Campo Formoso é ficti- 
dio. 

Garimpeiros e comerciantes alegam 
que a é uma defesa contra a 

excessiva do imposto, que subíu 
de 1% para 17% em 1988. A Constituicáo 
ce com o Imposto Único sobre Mine- 
ragáo e o incorporou 20 imposto sobre 
Crculacio de Mercadorias e Servicos 
(ICMS). Assim, o comerciante de pedras 
paga 17% sobre o valor da mercadoría que 
vai transportar dentro da Baba e 12% nos 
outros estados. 

O prefeito de Campo Formoso, Salo- 
máo Galváo de Carvalho, desconhece a 
producao do garimpo de Socotó, mas sabe 
que a Feira dos Ratos, instalada a poucos 
quarteiróes da prefeitura, movimenta dia- 
miamente muitos milhdes de cruzeiros e 
milhares dólares. “É mais fácil saber onde 
Deus mora do que saber quanto o garimpo 


cepa O ICMS 


'Mulheres e criancas ficam com as sobras do garimpo 


Ihoes por més. Desse total, 30% vém da 
fabrica de cimento Cisafra, 40% da Ferba- 
sa e da Comisa e os 30% restante sio 
no comércio em geral e na 
agropecuária. As pedras preciosas náo 
aparecem no levantamento. 
De acordo com o levantamento realiza- 
do pelo Cooperativa de o do 
Centro Oeste 


de Campo Fosmoso vivem 12 md caro 
peiros: seis mil trabalham na extragáo do 
cristal de rocha, dois mil com as ametistas e 


1990 conseguiram AS PS 
milhoes. Estes dados correspondem apenas 
a 20% da produgáo de Socotó. Os restan- 
O 

dente da Coopenorte, o geólogo Osmar 
Martins dos Santos, informou que de acor- 
do com os estudos geológicos 


, 
t 


revivem em Socotó O; 


Sorte de quinjle 
está no cascalho 


“A sorte É cega, onde bate ela pe- 
ga”. Com esse ditado na ponta da lin" 
gua, Raimunda Maria de Jesus, 21 
anos, sonha um dia encontrar sua es-' 
meralda e voltar para uma fazenda em 
Pouso Alegre, interior da Bahia. Há 
trés anos, Raimunda chegou com o 
marido José Pereira da Silva e duas 
filhas pequenas ao garimpo de Socotó 
para ganhar dinheiro. “Eu queria ter 
uma televisio para assistir 20 jornal e 
ver a novela. Até hoje eu só assisti á 
Rainha da Sucata. Se ela comseguiu 
ficar rica vendendo sucata eu também 
posso ficar fazendo quinjila. Serei a 
Rainha da Quinjila”, diz Raimunda. 
Sentada sobre um monte de cascalho, 
ela faz parte do exército dos quinjilas 
-— como sio chamados os que procu- 
ram esmeraldas no rejeito dos garim- 
pos. Na maioria sáo mulheres e filhos 
de garimpeiros, que tentam encontrar 


alguma pedra que tenha escapado do - 
rigoroso controle dos donos dos cortes. . 
Quebram com um martelo cada lasca * 


rejeitada. . 


Empenhadas neste trabalho tam- 


bém estáo as irmás Silvandira Dias da 


Silva, 13 anos, e Magnólia Dias da . 
Silva, 16 anos, grávida de cinco meses. . 
“Este é o meu segundo filbo. O primej- 

ro morreu com um ano de desidrata-" 
cáo. Ás vezes sinto uma dor na barriga, 


mas náo posso parar de trabalbar”, 


conta Magnótia. Além do fiiho, Mag- - 


nólia carrega vários sacos de cinco qui- 
los de pedra para um monte de casca- 
Iho (montocira) e comega a quebrar 
com o seu martelo uma a uma. “Eu 
nunca acbei uma esmeralda boa, aqui 
só tem bagulho”, aponta desolada para 
um pequeno saquinho onde guarda sua 
producio. 

*“Estou cansada. Eu quinjilei o dia 
todo”, diz Silvandira parando por al- 
guns instantes o seu trabalho. Todos 
os dias ela acorda cedo para ir a eaco- 
la rural de Socotó, mas este ano quese 
náo freqientou as aulas. “Eu só sei 
fazer o meu nome, mas um dia eu 
ainda vou achar uma pedra e quero ir 
embora para Sáo Paulo como a minha 
irmá.”, planeja Silvandira. Josenir, 
José, Maria, Roberto e muitas outros 
filhos anónimos do garimpo vivem da 
quinjila desde os primeiros años de 
vida. O sonho é só um: encontrar uma 
esmeralda boa. Poucos pensam nas ' 
atragóes da cidade grande onde náo 
passariam de mais um grupo de meni- 
nos e meninos de rua. 
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O bispo Edis Macedo, fundador da 
Igreja Universal do Remo de Deus 
a rá É da TV 
ecord de Sáo Paulo — pela qual. 

pagou cerca de US$ 45 milhoes (Cr$ 
13,1 biIhd€s, 20 ámbio comercial de 

ontem) — enquanto m 
ele dúvidas éticas, investi ou 
iñavénitos. Essas restrigdes integram 
d 0 o Pio Brasileiro de Telecomuni- 
cacáo e o regulamento dos servigos 
de radiodifusáo, as duas biblias das 
telecomunicagdes do País. Segundo 
os técnicos da área de comunicagdes 
e os consultores juridicos do Ministé- 
rio da Infra-Estrutura, apesar. de.o. 
presidente Fernando Collor ter_sido 
nha presidencial, € u- 
O presidente é o único gutorizado 
a assinar a transferencia da S 
30 -O artigo 90, do 
capitulo [ (título X) do regulamento 
dos servigos de radiodifusáo, diz tex- 
tualmente: “Nenhuma transferéncia, 
direta ou indireta de concessáo Ou 

. permissáo, poderá se eferivar sem 

previa autorizacáo do Governo Fe- 
deral, sendo nula, de pleno direito, 
qualquer transferencia efetivada sem 
observáncia desse requisito”. 


a 


S. Á suspeita Jevou O secretásio na- 

ional das Comunicagúes, Joel Mar- 
ciano Rauber, a determinar a instau- 
racáo de inquérito administrativo SO- 
bre a venda da TM Record. (AE) 
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BRASÍLIA —O miniswo da Justiga, | 


"Jarbas Passarinho, dem¡:iu cntem o pre-. 


sidente da Funai, Cantidio Guerreiro 
Guimaraes, por náo icr providenciado 
no prazo de 60 dias estudo para a demar- 
cagáo das terras dos indios ianomámis, 
em Roz. .:. O presidente Color tinha 
dado a Cantidio umm prazo total de 180 
dias para a demarcagáo e nio gostou -.. 
falta de iniciativa nos primeiros dois me- 
ses, por isso, determinou á sua domissio. 

Em seu luz “sanamente, o atual 
superintendente da Fundacio, Edivio 
Baitistelli, que já recebeu criticas dos 
indios por su «iuigdo Como represen- 
laña -. “unai na Regio Sul. 

Cantidio alezgou “absoluta falta de 
dinheiro'” para realizar as demarcacóes. 
“Eu náo aguento mais discurso sem re- 
curso", chegou a desab”-” um asses- 
sor. Passarinho, no entanio, aiz náo ter 
recebado nenhum tipo de pedido de no- 
vas liberagóes de recursos pura que as 
áreas lossem demarcadas. A Funai pediu 
para a deumitagdo de 162 ¿reas indige- 
nas mo pais, esse ano, 15,7 biihóes de 


eruzeiros. O Congresso aprovou $86 mi- | 


Jhdes de cruzeiros e o Minimerio da Eco- 
nomia liderou apenas 117 miilides de 
cruzciros, correspondentes ¿penas a 
0,5% do total nevessino, 

Cantidio for derrtido, 0 iiciordia, 


. tro da área dos isr.os. 
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sarinho. “Dei ord<z ..0 Tuna pura 
retirar todos OS Lari2poids inicsoo. 
Caberá a cie dizer o que precisa de recuí- 
sos para a operagio”. 

Sobre as denúncis: eo Caeque Me- 


-garon Txucarramie, diselor do Puras 


Xingu, de que Cantilio ima tirado 0los 
das indias nuas € ¿1% " 
mente” de uma dels, Pisiniiós Lo. 
que nio é possivel Jazos TORAUMa isis 
quo rápida sobre O ussu ja e 


S ¿du sus Pe e 


acusacdo Contra Um Toniora di Fui 
depois voltou para desm.ntir. “En a ero 
provas dessas 2cusugos”, Ervin 
presidente, “NUNCA cu Pra A 
QU COCC UN drada i 
Lu ndo sua lvucu”, 


Ai rta 
$ 


ParrES foco LEGIÉLES 


O 

aremrod 

o] 

pS 
4 


ENE. 


“a 


E e va 
e G3 “3 
Cc 
o a 
peon a Ss cora dos: RON Ds ae e 


má. Con, o AID od 

a PoLciá País. 2 AA 
Ddi5 punios LEN 
“a de garitapeicos a Rorsima. Ot. 
En de co Depañ anenio de Policia Suu 
Sá CUR «iO ROmU GU Ma, anun 
ue. csrajdo ¿Cad MZ Zurda vez E. Coni 
gd Seira Livaz, com a expuoo us ly 
p idas clundusiz. AS que ¡ora 24 Calais 
dis am Guaro € asiruldós ren 
AS pos MOnTpo Os. O rico ue 
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poris nos rios”, añrmou Tuma. : 
A Policia Federal tem na regido ap.- 
12523 homens, que, egundo Tuna, Con. 
lam Cu O ¿polo de ex, ¿VÍpamentos 6d 
Munisiédo da Acronáutica: wrés helio 
.teros Superpuma e dois ávidis de lama ba 
ni0 Todo. Mas prodiemas de manutcas | 
vio consiantes náo permitem que-os * 
euicamentos sejam utilizados polo; - 
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azotes Juderaós. 
SocHú 230 0 Ceicgado Romeu T PENE 
Fusnul val liberar Silunda-J0ifa rocusos. 
pera ares uyv apio da OPerEgá0, QUE, vió» 
esocira Tose, utilizará 200 Romos," 
ene uguites da Policia Federí: e e - 
dos da Aeromaútica e do Exccito.- 
Grcior va Policia roderal disse: Es. ON 
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CNBB define temas de pastorais 


A pena de morte, o homem e a 
seca do Nordeste, a moral e os melos 
de comunicacio social fizeram parte 
dos temas tratados pelos 24 bispos 
reunidos em Brasilia, durante trés 
dias, na sede da Conferéncia Nacio- 
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), 
para a reuniáo ordinária do conselho 
permanente. Conforme o presidente 
da CNBB, dom Luciano de Almeida, 
o objetivo da reunido foi a definicáo 
de uma pastoral de evangelizacáo da 
Igreja para os próximos quatro 
anos. 

Para dom Luciano, náo há mu- 
danca nem separacio na linha da 
Igreja entre o social e o espiritual. Ele 
acredita que sáo os meios de comuni- 
cacáo que tendem a exagerar a im- 
portáncia do enfoque socíal na Igre- 
ja. “Osocial é a consequéncia de uma 
deficiencia ética que fere os princi- 
pios de Deus e do homem”, disse O 


¿ presidente da CNBB. 


2 objetivo geral da pora, se- 
lano de ida e 


dom Serafim Fernand Anú , é 


evangelizar com renovado af 
missionário, testemunhando Jesus 
Cristo, em comunháo fraterna, 4'luz 
da evangélica opcáo preferencial, pe- 
los pobres, para formar o povo de 
Deus e participar da construcáo de 
uma sociedade justa e solidária”. 
= Quanto á pena de morte, a CNBB 
se mostrou mais uma vez contrári 
ao principio de discutir juridicanien- 
te e teologicamente a questáo. “A 
posicáo da Igreja é de valorizacáa da 
vida”, afirmou dom Luciano, diden- 
do que o trabalho da CNBB ap 
sentido é com as comunidades | de 


base e náo com o Congresso. 
Dom Luciano e dom Serafin regve- 
lam também que a visita reali na 


quarta-feira ao presidente Collor faz 
parte de um contato de rotina 
vez que há mudanca de diretoriajna 
CNBB. A visita do Papa ao Brasile a 
questáo do menor abandonado fo- 
ram os principais assuntos trátados 
entre eles, afirmou O presidente da 
CNBB. Brasilia ZH . e Sd 
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Banco do Brasil e CEF decidem 
hoje se iráo retomar as greves 


DOs funcionários dos 
dois bancos federais 
realizaram paralisacóes na 
semana passada. Eles 
reivindicam reposigáo 

das perdas salariais 


Os funcionários do Banco do Bra- 
sil(BB) e da Caixa Económica Fede- 
ral (CEF) realizam assembléias no 
inicio da noite de hoje e decidem pela 
retomada, ou náo, da greve das duas 
categorias. Os bancários do BB reú- 
nem-se no Sindicato dos Metalúrgi- 
cos, ás 19h30min, uma hora e meia 
após a reunido dos delegados sindi- 
cais e váo discutir sua posigáo con- 
forme orientacáo do encontro nacio- 
nal ocorrido em Brasilia, ontem. 

O pessoal da CEF realiza assem- 
bléia ás 19h, na Sociedade Caminho 


do Meio, Rua Sáo Manoel $56, e 
também vai analisar as orientagdes 
da reunido do comando nacional, de 
acordo com Flávio Ruberti, da dire- 
toria do Sindicato dos Bancários de 
Porto Akgre. 

Os funcionários da CEF realiza- 
ram uma paralisacio de 24 horas no 
dia 27 e reivindicam 333% de reposi- 
cáo salarial, equivalente ás perdas de 
setembro de 1989 a maio deste ano. 
Os bancários do BB permaneceram 
em greve durante oito dias, em Porto 
Alegre, mas retornaram ao trabalho 
sexta-feira, depois que o Tribunal 
Superior do Trabalho considerou a 
greve abusiva. Os bancários do BB 
exigem 331% de reposicáo, perdas 
acumuladas no mesmo periodo do 
pessoal da CEF. 


SERVIDORES — Foi acertada para 


amanhá, ás 11h30min, na Secretaria 
da Fazenda, a primeira reunido da 
Federacáo das Associagdes de Servi- 
dores Públicos do Estado (Fessergs) e 
o Conselho de Política Salarial para o 


inicio das negociacódes visando á con- : 
cessáo do aumento ao funcionalis- : 


mo. 


Paulo Olympio, disse que a pauta de 


reivindicagdes dos funcionários tem * 
15 itens, entre os quais a reposico : 
das perdas salariais — estimadas em ; 
181,59% —, a fixacáo dé uma politi- ' 


ca salarial definitiva para todas as 
categorias, a definigáo da database ; 
para os dissidios do funcionalismo e a ' 
agilizacáo da implantacáo do regime 
jurídico único. O Conselho de Politi- 
ca Salarial deverá apresentar, em 15 
dias, uma contraproposta aos funcio- 
nários. 
AE 


Sábado, o presidente da entidade, : 


O O DT 


A 


A 


o 
., 


Collor — ele mesmo é 
parlamentarista — ao 
PT de Luís Inácio Lula 
da Silva — que também 
já admitiu sua 
preferéncia pelo 
parlamentarismo —, este 
sisterina de governo 
obtém adesdes. 

Pesquisa do Instituto 
DataFolha junto a 469 
dos 584 deputados e 
senadores comprovou a 
larga vantagem do 
presidencialismo sobre o 
parlamentarismo: 68% 
contra 26%. O 


- entusiasmo pelo 
parlamentarismo é tanto 


que 65% defendem sua 


_implantacáo também nos 


estados, contra 28% que 
sáo contra. 

Mas o que é 
parlamentarismo? Muita 
gente náo sabe, e 
autoridades políticas e 
jurídicas alertam para a 
necessidade de uma 
grande campanha de 
esclarecimento. Caso 
contrário, no plebiscito 
marcado para 1993, a 
populacáo poderá optar 
por algo que nem sabe 
como funciona. Também 
é necessário informar 
sobre as diversas 
possibilidades do 
parlamentarismo, que 
pode prever ou náo a 
dissolugdo do Congresso 
e ter o presidente eleito 
por via direta ou 
indireta. A onda 
parlamentarista trouxe 
junto os sistemas 
eleitorais — voto : 
distrital, distrital misto e 


brasileiro apresenta 
muitas disfungdes em 
relacáo 20 modelo 
clássico. Os Estados 
Unidos tém sistema 
presidencial ber 


_| diferente do Brasil. Lá 


no se verifica o 


“| enfraquecimento do 


Congresso e a hipertrofia 


do Executivo que existe 
aqui. 
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Congresso é parlamentarista 
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política. O sistema 
de gabinete, que reforca 
O Poder Legislativo a 
partir da figura do 
primeiro-minístro, um 
parlamentar que governa 
e Pio do presidente, é ODos 469 entrevistados, 
plot ar ola 68% apóiam o sistema de 
partidos. Do PRN do gabinete. Antecipacáo da 
presidente Fernando revisáo constitucional 


divide os parlamentares: 
48% a favor e 48% contra 


O DataFolha, em associacáo com 
o Instituto de Estudos Económicos, 
Sociais e Politicos de Sio Paulo 
Idesp) realizou pesquisa juntos aos 
membros do Congresso Nacional nos 
dias 4, 5 e 6 de junhó sobre vários 
temas relacionados á política brasilei- 
ra. Os atuais membros do Congresso 
está3o divididos quanto á antecipacio 
da revisio constitucional prevista pa- 
ra outubro de 1993: 48% mostram- 
se favoráveis á antecipacáo, enquan- 
to outros 48% sáo contrários. 

Foram entrevistados 469 dos 584 
congressistas (80% de cada cámara), 


distribuidos de forma equilibrada se- 
gundo os partidos e regides pelos 
quais foram eleitos. Além das opi- 
nióes sobre politica brasileira, a pes- 
quisa investigou também o posicio- 
namento de deputados e senadores a 
respeito da adogáo da pena de morte, 
dos cassinos e do jogo do bicho no 
Brasil. 


PARLAMENTARISTAS — A maio- 
ria absoluta dos congressistas — 
68% — defende o parlamentarismo 
como o sistema de governo mais ade- 
quado pasa O Brasil, contra 26% que 
preferem o presidencialismo. No ca- 
so de prevalecer o parlamentarismo, 
a grande majoria — 82% — prefere 
o sistema misto com eleicáo direta do 
presidente, e apenas 12% optam pelo 
parlamentarismo puro, com eleicáo 
presidencial indireta. É majoritária 
também a taxa dos congressistas que 


A Vect d tamos ca contía e antecipacio da ateo 
prevista para pto 


Ol 


Total 


Pos Poo 


PMOB  PFL 


PSDB PDT POS 


POT POS 


defendem adogáo do parlamentaris- 
mo também em nivel estadual — 
65%, contra 28% que sáo contra. 
Outra pergunta feita aos congres- 
sistas foi se deve ou náo ser prevista a 
possibilidade de dissolugio da Cáma- 
ra e realizacio de novas eleigdes nas 
casos de impasse: 76% mostraram-Se 
favoráveis a essa alternativa parla- 
mentarista, e 18% foram contra. 


Colocados diante da hipótese da 
implantacio do sistema .parlamenta- 
rista já nesta legislatura, com o pri- 
meiro-ministro tendo que sair do 
Congresso, a maioria relativa — 
40% — náo soube indicar um nome 
para assumir O cargo, e 14% náo 
quiseram se pronunciar a respeito. 
Dos nomes mencionados, o mais fre- 
qUente foi o do deputado Ulysses 
Guimaraes (PMDB-SP), com 79; se- 
guido pelos senadores Marco Maciel 
(PFL-PE), com 4%; Mário Covas 


pre 


PTE 


(PSDB-SP), com 3%; e 


deputado ¿de 


Waldir Pires (PDT-BA), com 2%. ¿EF 
No caso de prevalecer o presiden- ES 


cialismo, 59% dos entrevistados afir- ES 
medidas ¿, 


mam que a utilizacáo das 


Es 


privisórias deve ser restringida. Ou- Es: 


tros 26% afirmam que deve ser abo- EE 
lida; e 13% defendem que deve ficar [35 


como está. 


REELEICÁO — A maioria absoluta E 
do Congresso — 54% — posiciona- 
se contra a reeleicio do atual presi- 
dente da República; 24% sáo favorá- 
veis á reeleic3o, mas só a partir do 
próximo mandato, e 18% a defen- 
dem já para o presidente Collor. A 
maioria:— $8% — é favorável á E 
realizacio de um plebiscito para que 
os eleitores decidam sobre o direito | 
de reeleicáo dos presidentes, enquan- 
to 40% mostram:se contrários a essa E 
consulta á populacio. 


O sistema eleitoral preferido pelos 
parlamentares é o que institui o voto E 
distrital misto, que teve 67% de, 
apojo; 24% defendem O atual siste- 
ma proporcional; e 8%. prefe 
voto distrital puro (8%). 

Quanto á forma de governo pode- 


“se considerar insignificante a taxa 


dos que defendem a volta á monar- 
quia — 2%. A grande majoria dos 
atuais congressistas — 97% — apóia 
a continuacio da república como a 
melhor forma de governo no Brasil. 


A pesquisa 


O trabalho é uma realizardo do 
DataFolha, sob a diregáo do so- 
ciólogo António Manuel Teixeira 
Mendes, tendo como auxiliares de 
planejamento e análise os sociólo- 


gos Gustavo Venturi e Mauro 


cargo de Francilaine Munboz de 
Moraes em Brasilia e Sávio Décio 
Nascimento em Sáo Paulo, e O 
processamento de dados, da esta- 
tística Renata Nunes César. 


Parlamentarismo, sistema que deve ser explicado 


DIOGO OLIVIER 
Editoria Pokitica/ZH 


O parlamentarismo é a palavra da 
moda no meio político. Trés ex-can- 
didatos á Presidencia da República 
agora falam nas pá do siste- 
ma de gabinete. Leonel Brizola 
(PDT), Ulysses Guimaraes (?MDB) e 
o atual presidente Fernando Collor 
— antes convictos 
— preferiram náo bater de frente 
com a febre parlamentarista que as- 
sola o País. Ulysses chegou até a se 
clasificar de mascate do parlamenta- 
rismo e saiu em peregrinacáo pelo 
Brasil defendendo o sistema com 
unhas e dentes. 


Mas o que é esse parlamentarismo 
de que tanto se fala? O que vai mu- 
dar na nossa vida se Oo plebiscito 
marcado para 10 de outubro de 93 
aprová-lo? Os  parlamentarismos 
existentes na Inglaterra, Franga, Itá- 
lia e Alemanha sio iguais? E o que é 
voto distrital e voto proporcional? 
Autoridades políticas e jurídicas con- 
cordam que é preciso iniciar um de- 
bate mais profundo o mais rápido 
possivel. Sob pena de ser aprovado 
um regime sem que a populacáo co- 
nheca suas variaodes e diferencas em 
relacdo ao presidencialismo. 


Os 


No Rio Grande 
3 


do Sul, a tradicio parlamentarista é 
forte. Assentada na figura de Raul 
Pilla, o grande líder do extinto Parti- 
do Libertador, a Assembléia Legisla- 
tiva gaúcha chegou a aprovar, em 
1947, o regime de gabinete. Pouco 
depois, velo o carimbo de inconstitu- 
cional do Supremo. 

O presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), Gilberto Niederauer 
Correa, relembra Pilla para se decla- 
rar um paslamentarista clássico, á 
moda dos ingleses. Preocupado com 
a possibilidade do povo assinar um 
cheque em branco no plebiscito de 
93, Niederauer teme ias Ba Continua vs págita Y a rd 
presidencialista e autoritária do-Bia.—OMDAE na págiia Y 


sil inviabilize O parlamentarismo no 
Brasil. Ele adverte: “Se cairem dois 
gabinetes num espago de tempo cur- 
to, como ocorreu na Itália, já vai 
comecar o fantasma do golpe mililtar 
outra vez”. 

Niederauer está organizando, em 
conjunto com a Universidade Fede- 
ral do Rio Grande do Sul (UFRGS) e 
Cámara dos Deputados um seminá- 
rio internacional para discutir a re- 
forma ekeitoral nos anos 90. O semi 
A 


84 da UFRGS. 


3 


As diversas formas de contar votos 


E3As eleicóes podem ser 
distritais, distritais 
fistas ou proporcionais. 


Defensores do sistema de 
gabinete no País preferem 
O sistema distrital misto 


Alé de sistemas de govemno dife- 
rentes, existem diversas modalidades 
de eleigdes. O voto pode ser distrital, 
distrital misto ou proporcional. 
Na representacio proporcional em 
vigor no Brasil, a regido eleitoral é o 
estado. No caso do Rio Grande do 
Sul, por exempjlo, os 31 deputados 
federais estáo distribuidos proporcio- 
nalmente ao eleitorado de cada um 
dos partidos. 
Num sistema distrital, cada parti- 
do apresentaria uma lista, com um 
candidato por distrito. O Estado seria 
dividido também em 31 distritos. 
“Neste sistema, as pequenas siglas se 
inviabilizam, as médias sio sub-re- 


Uma vez determinado o quoriente 
“eleitoral — divisdo do número de 
votos obtidos pelo de cadeiras a 
preencher — cada lista terá tantos 


* candidatos ekeitos quanto aqueles 


ue conseguirem atingir o quociente 
on. “Na Franga, em 1958, 0 PC 
fez 3.882 votos e elegeu dez deputa- 
dos, enquanto seu adversário obteve 
196 cadeiras com apenas 3.064 vo- 
tos”, revela estudo de Carrion exem- 
plificando os males do sistema. 


MISTÓ — Outra forma de repre- 
sentacio parilamentar é o distrital 
misto. O eleitor tem direito a dois 
votos: um no candidato distrital e 
outro escolhido dentre uma lista 
apresentada pelo partido. O número 
de cadeiras obtidas pelas siglas deve 
ser igual a0 que o partido obteria se 
só valesse a votacáo proporcional nas 
listas. Grande parte dos adeptos do 
partamentarismo sáo defensores des- 
ta forma de votacáo para o caso 
brasileiro.(Diogo OliviesfZH) 
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ias na sua opinido 


o sistema deve ou náo ser estendido aos estados? 
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Outras re 
Número 


VIO 


- Atual sistema ADO co y : E 


Distital misto___ 


GONZALO PEREIRA _ 


A implantacio do entaris- 
mo no Brasil é inevitável. Pelo me- 
nos é isso O que se pode concluir 
analisando 


ram sua preferéncia entre os siste- 
- mas de governo. O parlamentaris- 
mo foi vencedor. Em Porto Alegre, 
a capital mais parlamentarista do 
País, 64% dos entrevistados se ma- 
nifestaram favoráveis á implanta- 
cdo do sistema de gabinete. 

Agora, entrevistados 469 depu- 
tados federais e senadores, a ten- 
déncia observada é a mesma. A 
diferenca fica na intensidade da 
preferéncia. Superando a média ve- 
rificada entre seus eleitores, 68% 
dos representantes populares dese-- 
jam a implantacáo do parlamenta- 
rismo, contra apenas 26% de adep- 
tos do presidencialismo. A inevita- 
bilidade da mudanca do sistema de 
governo fica clara. Quando eleito- 
res e eleitos querem a mesma ooisa 
— fato que deveria ser mais habi- 
tual —, dificilmente esta aspiracáo 
n3o se faz realidade, nem que para 
ESO O tempo seja necessário. 


PERGUNTAS — As poucas dúvi- 
das que ainda restam sobre a certe- 
za de que caminhamos em diregáo 
a um novo sistema de governo po- 
dem ser sintetizadas em breves per- 
guntas. O povo sabe o que é parla- 
mentarismo? Escolherá o parla 
mentarismo? Respondendo á pri- 
meira questo, as pesquisas 
mostram que o grau de esclareci- 
mento cresoe, embora ainda esteja 


Resultados de pesquisas 
apontam para a mudanca 


longe do satisfatório. 


q O problema já € avaliado por 


parlameñtaristas - 

tas. Os primito preparam campa- 

nhías de tAclarecimento e apostam 

numa ámpla discussáo. O conira- 

ponto presidencialista vem na 

lise de que o desconhecimento 

até ser um aliado. “Ninguém votá 

no que náo conhece”, dizem. As 
postas partes dicas! 

que “qualquer um prefere o novo; 

mesmo desconhecendo-o”. 


PREFERENCIA — Em bio 
E DAI taranO Qu pr 

sidencialismo, esta parece ser bem 
mais clara do que as dúvidas que 
envolvem a questáo anterior: o par- 
lamentarismo é realmente prefe- 
réncia nacional. As pesquisas mos-. * 
tram bem. Os defensores do presi- 
dencialismo, entretanto, apostam 
numa reversáo de expectativa. Al. ; 
guns chegam a utilizar a velha e 
malsucedida contestacáo simplista' 
dos resultados das pesquisas, hábito 
que os fatos — antecipados por. 
estes trabalhos cientificos — tim se 
encarregado de destruir. 

O que ninguém pode negar é que 
o parlamentarismo ganha espago,- 
enquanto o presidencialismo é, ca-! 
da vez mais, associado a problemas' 
políticos crónicos. Além disso, o: 
público conhecido como “formador. 
de opinido” está constituido em sua' 
maioria por parlamentaristas. A 
codicatuda € facilmente previsf * 
vel: a tendéncia € de ampliacáo 
desta opinido. Com tudo isso, pare, |: 
ce claro que — como dizem as 
pesquisas — se o plebiscito fosse 
realizado hoje, o parlamentarismo 
venceria. 
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10 DE JANEIRO.- El 63 por ciento de los miembros” dd 

Congreso brasileño es partidario de relosmar la Constitución y 

de proponer el sistema parlamentario en el plebiscito convocado 
para 193, según cn informe de la coasullora “Data Folha'” 
divulgado ayer. a 

El mantenimiento del actual presidencialismo es apoyado por el 26 
por ciento de los parlamentarios y sólo el 2 por ciento quicre la 
restauración de la monarquia, idea que defienden dos herederos de la 
corona de Braganza, que en el plebiscito promoverán el fin de la 
República. 

La implantación del parlarnentarismo está apoyada por el Presidente 
brasileño, Fernando Collor de Meilo, y lideres de una decena de 
partidos, que el mes pasado comenzaron a realizar actividades 
conjuntas para dar a conocer este asunto ala opinión pública. 

Por el contrario, dos candidatos potenciales a la sucesión de Color, 
el lider socialdemócrata y gobernidor de Pio de Janeiro, Leonel 
Brizola, y Orestes Quercia, Presidente del Portido Movimiento 
Democrático Brasileño (PMDB), defienden la continuación del sistema 
pocsidencialista. : . 

No obstante, la ayoría de los legisladores del Partida Domos ena :0 
Trabalhista (PD1 Je Brizola y el PMODB, están cutre los pri 
impulsores del mo. micato parlamentarista. 


A A A A A a A 


na 53 - 9107609 


A A AA PPP € e e 


e ps 


: Nusacle W tes Mares filo 
: 2£20 HORA a 
| ; 4-G-91.1 eL Clef 
i vo | Aoo+4b ) 
y AJAC3 Arse 


A ps 


e RAR PA o e a cr 


A A EN 


NUIT AI NN NA TNT A 


O 


ANTRO DIAS Alca IIA O A AR 


SIQUEIRA PRESIDE 
O CLUBE NAVAL 


O almirante Wandyr das 
Neves Siqueira foi eleito 


.Queira teve o apoio do ge- 
_neral Nilton Cerqueira, , 
presidente do Clube Mili- 
tar.O novo presidente do 
Clube Naval pretende 
transformar a entidade em 
um fórum de discussáo po- 
; lítica e de luta por melho- 
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to que o me- ltamar Frari 3 
lhor caminho para a orga- | 
i nizacáo da vida social e ¡ 
* política reside na observán- | 
cia dos principios do libera- pos 
lismo, complementados por j 
¡ um conteúdo social que : 
preserve o livre mercado e ; 
garanta o bem-estar da so- : j 
ciedade. “Liberalismo e de- ' 1 
mocracia parecem ser, as- 7 
| sim, os valores chave desta ' | 
] nova etapa da história”, 3 
| afirmou. Os estagiários es- 
tavam acompanhados pelo 
chefe do Estado Maior das 
Forcas Armadas (EMFA), 
een António Luis Rocha Ve- : 
neu Brasilia/ZH) 
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e n3o com reunides casuisticas”, 
: e) acrescentou Boézzio. 
E Em nota oficial, a Ugeirm reafir- 
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AA AQ . 
A ASIS 


que “uma ven 

que se diz representante de 70 mil 
sesvidores, tenha sido formada numa 
assembléia com 80 participantes”, 
críticou O presidente da Ugeirm, 
Benjamin Boézzio. “A legislacio vi- 
gente facilita a formacio de qualquer 
entidade ou associacáo de grupos. 


No entanto, representatividade é 


. Ñ E La | 
2eN l E o id Puto, 
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conquista através de muito trabalho 


mou quea entidade, juntamente com 


“por entender que somente assim te- 
remos uma Policia eficaz e a servigo 
do cidadáo”. Para o presidente da 
Ugeirm, “a preocupacáo maior é com 
O bem-estar dos servidores policiais 
que, bem remunerados e com dignas 
condigdes de trabalho, poderáo ofe- 
recer Oo que há de melhor em segu- 
ranga ao contribuinte”. 
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INTECRAGÍÓ — A guarni- 
cáo de Porto Alegre foi visi- | 
tada na última segunda-eira, 
por trés oficiais do exército 
argentino, que mantém es- 
treita rap com o exér- 

a 


o 


to Naval e a Liga da Delesa. 
nacional convidam os milita- 
res da ativa e da reservaca 


racdes da Batalha Naval do 
Riachuelo, estará em Porto 
Alegre o navio de transporte 
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ércit 
«Lon. Eagundes (PMDB- 
RR), citou ontem na Cá- 
mara o teórico do mar- 


xismo, Marx,_30 

| aenico Usina 
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baixa. Como 
dizia Marx, os proletá- 
rios ndo tém pátria, e 
será difícil exigir de uma 
' tropa descontente a de- 
dicagáo integral a uma 
causa na qual ela já náo 
mais acredita, advertiu. 

0 deputado aghoy o rea; | 
¡ JUSte entre 20% e 30% 

aos militar 


| 
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te_na 
pa.É certo que todos es- 
táo apertados em seus 
salários, mas quando a 
insatisfacáo é armada, 
torna-se mais agressiva á 
estabilidade das institui- 
o0€es, proliferam as cas- 
sandras, aparecem as vi- 
vandeiras dos quartéis, 
rtou Fagundes. (AE) 
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O governo dá aumento de 20% a 30% 
ás Forcas Armadas, mas náo impede o processo 
de cutizacáo dos clubes militares 


N os últimos quarenta anos, trés pre- 
sidentes eleitos pelo voto direto 
tiveram problemas com o soldo 
militar. O primeiro deles, Getúlio Vargas, 
se suicidou em 1954. O segundo, Joio 
Goulan, foi depousto em 1964. O terceiro é 
o presidente Fernando Collor. Os Umutu 
estáo de motor desligado nos 
quartéis e nño se tem notícia 
dequele movimento que o ma- 
iechal Castello Branco definia 
como “vivandeiras alvorogadas 
que v+ém «os bivaques bulir 
com Os granadelros € provocar 
extravagencias do poder mili- 
tar”. A única vivandcira cm 
atividade é o ex-ministro Ar- 
mando Falcio. Ele escreve na 
imprensa anrtigos bajulatórios 
das Forgas Armadas, mas nin- 
guóm os lé, a náo ser os que os 
enc mendaram. Mesmo assim, 
o: 'lo é um problema. “Essa 
éa Cor crise salarial da histó- 
ria das Forgas Armadas”, disse 
um ministro militar a VEJA, 
na semana passada. “Estamos 
numa situagáo idéntica á de 
1954 e de 1964.” 

Na última quarta-feira, o go- 
vemo enviou 20 Congresso a 
Medida Provisória n* 296, rea- 
justardo O saláno de scus 
620 000 servidores públicos, ci- 


CLAUDIO VEABIANS 


funcionaram cálculos complica- 
dos. Alruns' servidores foram 
Jeixados 4 míngua, porque já 


CUT pe Piujar1a — No governo Sarmcy os 
soldos militares provocaram uma revolu- 
gáo de opereta bufa na cidade de Apucara- 
na, no interior do Paraná, onde o capitáo 
Walther de Almeida, do 30? Butalhio de 
Infantaria Motorizada, invadiu a sede da 
prefeitura com cingúenta homens armados 
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Flores, Sinoco e Sócrates: esperanga de calmaria aponas no curto prazo 


de fuzis e metralhadoras. No governo Col- 
lor, a onda é a agío sindical. Náo se trita 
de entidades como os sindicatos de cabos, 
soldados e sargentos do pré-64, mas de um 
movimento que colocou de pernas para O 
ar tradicionais clubes onde oficiuis da 
reserva se reuniam para jogar biriba € 


havian recebido reajustes cm 
Outras operiunidades. Outros 
ganharam aumentos polpudos, 
canazes de dobrar seus venci- 
iventos. Os 317000 militares 
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Ae 239 000 
receberam em média um refor- 359 000 
go de 23%. “Iio é o idcal, mas 202 (0 
é uma medida que irá tranqúili- 453 (CO A 
zar a situagío a curo prazo”, eE 554 030 En 
cc: ou com um assessor O 0: 024 49 ortiz 
ger 4 Casos Tinoco, ministro O A ds 
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tomar ubique. Hoje os clibes militures sio 
quase Os bragos empijeniaidos da CUF. O 
| general da reserva Nilton Cerqueira levou 
a última eleigio para a presidencia do 
Clube Militar pedindo aumento de soldos, 
salários e pensósos. Na semana pastada, 
com a mesma bandcira, o vice-almirante 
Wandyr das Neves Siqueira gunhou O 
pleito para a presidéncia do Clube Naval 
com 1715 votos num universo de 3 071 
elcitores, ou 56% das preferéncias. 
Foi a mais concorrida cleigio em 107 
anos de história do Clube Naval. O ex- 
: ministro Henrique Sabóia, candidato 
¿ apotado pelo almirante Mário Flores, mi- 
i- nistro da Marinha, teve 605 votos e ficou 
¿2 em último lugar. O outro concorrente, O 
2 almirante Paulo Bonoso Duarte Pinto, aca- 
: bou em segundo, com 751. Mesmo se 
pudessem sonar suas votagócs numa úni- 
E ca canditadura, os almirantes Sabóia e 
Duarte Pinto náo teriam sido capazes de 
derrotar Neves Sigucira , candidato de 
patente inferior. Qual a bandcira do vito- 
rioso, que criou a chapa Renovar para 
Lutar? “Foi o bolso que decidiu essas 
eleigóes”, afinma o elcito. No fim do ano, 
haverá elcigocs no Clube da Acrtonáutica. 
Desde já o general Cerqueira e O vice- 
almirante Nuves Siquelra estio mobitiza- 
dos para lengar uma chapa sob a lideranga 
do brigadciro Paulo Robcito Camarinha, 
demitido do posto de ministro do Estado 
Maior das Forgas Armadas no govemo 
Samey porque queria manter a ciranda da 
URP no vencimento dos funcionários pú- 
blicos. “Se ele ouvir nassos apclos fatal- 
mente será elcito”, afina Neves Siqueira. 
“E, aí, as trés Armas poderío se unir nas 
reivindicagócs.” 

Como ensinam as cartilhas de Direito 
Traball* ta, a discussáo em tomo de salá- 
ños de . “alquer tipo de funcionário envolve 
um em. ¡anhado de números e argumentos 
em que se abrigam simultaneamente infor- 
magócs verdadeiras, mal-entendidos, metas 
verdades € puros disparates. Mas sempre 
se sabe quando se está ganhando mal e o 
padrio de vida baixou. E os militares 
brasil :0s ganham mal. Ao contrárño do 
que : poderia imaginar, o drama dos 
soldos é bem mais grave nas patentes mais 
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altas do que nos escaldcs inferiores. Os 
vencimentos de um general de-exército, 
por excimplo, que atingiu o ponto máximo 
de sua casreira após quarenta anos de 
servico, desde a semana passada estáo 
fixados em $09 000 cruzciros, enquanto 
execulivos com um posto equivalente en- 
tre os funcionários públicos civis faturam 
20% a mais. 


APOSENTADORIA — Nos vutros escaldes, 
a situacio é um pouco melhor. Um cabo 
tem de garantir o fim do més com um 
soldo de 123 000 cruzeiros e um sargento 
receberá um contracheque de 214 000. 
Mesmo um tenente, que tem curso supe- 
rior, irá faturar 328 000 cruzciros. Sáo 
quantias modestas, que nio permitem a 
nenhum pai de família sonhar com qual- 
quer extravagáncia. A realidade, no entan- 
to, É que nesses escalóes, que reúnem mais 
da metade dos militares de casreira, ga- 
nha-se melhor do 
que em seus equi- 
valentes civis. Um 
copeiro da adminis- 
tragáo federal, que 
tem uma atividade 
considerada com- 
parável a de um ca- 
bo, trecebe 85 000 
cruzeiros mensais 
desde a semana 
passada. O datiló- 
grafo, nuní posto 
análogo ao de sar- 
gento, fica em 
126 000 e o técnico 
de orgamento, pa- 
tente civil seme- 
lhante A de um tenente, recebe 240 000 
cruzeiros. 

Na ponta do lápis, essas categorias mitita- 
ros tém em média um vencimento 30% 
maior que o de seus pares civis. Tambóm 
ganham mais que seus semelhantes do setos 

:vado e só sio derrotados, com larga 

tagem, quando seus contrachuques sio 
fidos na escala dos empregados da Cá- 

a de Deputados, paraiso de mordomias, 
cide um motorista chega a embolsar até 
330 000 cruzeiros por més (veja quadro 


intros do Podar logistica 


agrada e, odo crnda lor recjus”> 


$49 qui cs da Eoccutivo, os militares e os da 
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Siqueira: o bolso decidiu 


nesta página). Outra ventageom é pa hora da 
aposentadoría Quando passa pura a estIva, 
o militar, de qualquer patente, genha uma 
promogáo automática e tem dircito A apo- 
sentadoría integral. Os funcionárivs públicos 
tém a aposentadoria integral, mas nio a 
promogio.'E os assalariados do setor priva- 
do estio subinetidos a uma + ituagio curiosa. 
Quem ganha pouco aposenta-se com 70% 
de seus vencimentos. Quem ganha muito 
pode par de trabalhtar com um contrache- 
que de 1 milhio de cruzciros e, no fim do 
més, o INSS só irá !he pagar 170000 
cruzeiros de aposentadoria 

Funcionáros públicos fardados, os milita- 
res tém sido chamados a pagar uma conta 
de arrocho nos vencimentos idéntica á que o 
govemo submete os paisanos. As reivindica- 
g5es dos clubes militares sio iguais ás dos 
sindicatos de sewvidoros liderados pela CUT 
— ambos quercm, para início de conversa, 
que o govemo pague os 84% que sumiram 
no Collor L Também se assiste 
nas Forgas Armadas a um tipo 
de debandada freqiiente em ou- 
tras repartigoos do governo. Da 
mesma forma que uma parte 
dos bons médicos e professores 
da rede pública picfería aban- 
donar seus campregos no goOver- 
no para trabalhar em consultó- 
nos e escolas privadas, um 
contingente cada vez maior de 
pilotos formados pela Acronáu- 
tica, por cxemplo, se dispde a 
trocar a farda por um emprego 
na aviagio civil. 


MARCÓ A. CAVALCANTI 


Bicos — Além dos proble- 
mas de natureza civil na ques- 
rño do soldo, há um outro que é de 
exclusiva responsabilidade dos chefes das 
Forgas Armadas. O oficial que serve em 
Brasília, e desempenha tarefas burocráti- 
cas junto ao Comando Militar do Planalto, 
ganha mais e vive sielhor do «¿ne Os 
destocados para postos de fronteira. Resi- 
de cm apartamentos funcionais e conta 
com a garantia de um bom servigo médico 
para a família. Diversos militares que 
servem nos gabinetes de Brasilia e só (im 
contato com asma de fogo nas sessócs de 

treinamento ainda dispócm de 
gratificagócs que jogam seus 
salários para cima. Note-se, no 
z entanto, que a última vez que 
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: ri E IU Ll : os militares da capital federal 
: at 000 Paté 339 2% 74 000 Ho hi ] : 

¿ até 3s0oc0 la 2s00m0)l merircontisd 79 000 $8 209 foram chamados a cumprir 
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SÓCRATES CRITICA 

| | SALÁRIO DE MILITAR 

| ¡O ministro da Aeronáu- 
tica, brigadeiro Sócrates 
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: ga, em alguns casos, a bus- 

: car outras atividades fora 

: do quartel. Segundo o mi- 

. nistro, “os militares dese- 

jam, o mais cedo possivel, 

que a Nacio lhes conceda 

salários compativeis com 

suas fungdes”. “O nivel sa- 

i larial hoje que a Nacio ofe- 

¡ rece ao servidor militar faz 

: com que muitos tenham 

. que buscar atividades com- 

plementares, nem sempre 

apoiadas em lei, mas na lei 

: da vida”, disse o ministro 

¡ Sócrates. Ele náo quis co- 

mentar sobre o andamento 

o da medida provisoria 296, 

SL nem sobre o percentual de 

20% dado aos militares. O 

sd ministro preferiu usar me- 

táforas: “Eu náo sou joga- 

dor, mas um simples toroe- 

dor. Torcedor que deseja 

h que as Forgas Armadas re- 

] cebam um saláno: razoá- 
: * vel”. (AG) 
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. ESBRASÍLIA — Por presido do Departamento.” 


__freds pollucacextena, “9 govemno tem uiliza- 
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suas» Luiz Orlando Carneiro e.” 


yz. | Cleber Praxedes: .'"' .: 


meio de influenciar o comportamento dos países 

- com O Brasil e sim como modo de incrementar a 
: autonomia brasileira em face de outros fornece» 
dores no cenário internacional”; comenta Tollef». 
- son, Para ele, “a principal preocupacáo do Brasil 
em vender armas tem sido económica, sem procu- 


O nortesamericano, o governo brasileiro. 
* gesidju, em feverciro. de 1988, 'rejeitar uma pro» 
Sd compra de armas pela Libia no valor de ** 
Ja bilhio, embora as Ste de ame 
pentos na época tivessem olcangado .seu nive 
hiwisbaixo desde a década de 70, De nada adian-"' 
tomen os argumentos do.entáo embaixador do 
Bone em Washington e hoje ministro da Econo- 
briaFMarcilio Marques Moreira, ao secretário-a9» 
sistente de Estado, John Whitehead, .de-que a 
eo al Re odo cae al Cao , Sua autonomia frente aos Estados Unidos, seu 
ambém a expli cacáo do entlo otra das R ps “ tradicional fornecedor de armas e tecnologias, 
rara a o e poltró . Sido extremamente vulncrável ds pressdes norte» 
E oveeno americano náo concordou.com 4 venda, — *Mmcricanas, por causa do regime de controle da 
hlegando a conexdo existente entre a' Libia de:”..* tecnologia desses armamentos. 
Kadafi e osterróristas. 0. 2 
» -Esse fato, desconhecido até agora, será divul= >: “tos pelo rif americano na década de 70 e 
bado.no fim deste ano com a publicacio do livro.., - inicio de 80, o governo brasileiro tentou reativar 
fessor de Assuntos Latino-Americanos do” Seu mercado de venda de armamentos para a: 
rtamento de Seguranga Nacional da Acade-. *-' Libia em 1987: O Conselho de Seguranga Nacio-. 
hifi Naval, na Califórnia, Scott .D..Tollefson. . - Mal aprovou no final daquele ano um pedido da 
Entre outros fatos, Tollefson relata:o envio pelo . 


em um'caso, por motivo de seguranca nacional, 
* aconteceu, Foi no Suriname”, diz Tollefson. 
O processo de decisio da venda de armas do 
- Brasil foi nos últimos anos extremamente centra 
lizado e concentrado entre poucas elites: os mili- 
tares (atores principais), o Itamarati e os empre- . 


ura auxiliar o desenvolviment "7 sileiros, Doze oficiais líbios chegaram a Brasilia 
logenucicas jraquiana iva cc Pe .. ¿em janeiro de 1988 e, conforme relato do proles- 
- PA a. guerra como Irá; de 66 Astros-11;:7”" : bl le, 
lascadores múltiplos de foguetes; 1.026 tanques . * pelos ministros militares da época. 

EE-9 Cascavel;:500 EE-11.Urutu, 500 EE-3 Jara» . * Na oportunidade, os libios ofereceram um . 
rata, 640 foguetes SS-60 e 80 avides Tucano — contrato de compra de 250 EE-TI (tanques Osó- 
(EmB-312).... a ie ¡E + ip), com canhdes de 120 milimetros fabricados 


¿ No trabalbg, que Tolleíson levou quatro anos” : pela: Engesa ao prego de"USS 500 milhóes, e - 


para concluir e que resultou numa tese de douto- - - “manifestaram interesse em financiar, num futuro 
rado apresentada a Universidade John Hopkias, arpa Projeto Ósório, que consistia na 1... 
oprolessor:analisa as exportades de armas em*  ' bricacáo de tanques. A Libia também encomen- 


dou tanques Urutu, Cascavel e Jararaco io 
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úJvro.revela se oredos Ult. e AOS Du 


, de as exportacdes de armamentos menos como... 


. foguetes múltiplos Astros ll. * , 


rar influir na politica interna dos paises", “Mas . 


“sários, Ficou constatado que o Brasil aumentou - 


“+ mas no caso do programas de misseis o país tem ' 


Libia — Apesar dos vários embargos ímpos- 


'Engesa para” hospedar uma delegagáo.libia que . 
Brasil de trds carregamentos de -concentrado..de*,' _'tstava interessada em comprar armamentos bra- . ; 


¿sor Scott Tollefson, foram muito bem recebidos 
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su, além de avides Tucano e Bandeirante, misscis.- .. melancólico, conforme CONSLAtoL u professor-— - ros-foram entio contratados pelo brigadeiro P.- 
e duas versdes dos sistemas de langamento dos” '* "Tollefson. Nas décadas de 70 e 80 o Brasil'comic= '*' “va, que tinha formado uma empresa de consuizo» 


- 3 *¿),0u uma relagáo'muito especial com o lraque;: *'5 ria chamada HOP (iniciais do seu nome), Piva 
No encontro' com 'as autoridades militares *;- baseada em necesidades mútuas. “Nenhun' pais””” comegou'a'agir como intermediário contratanuo 


” brasileiras e diplomatas, os oficiais libios queriam - ** era mais importante para a indústria de armas do... ,engenheiros para o Iraque, Em Bagda, cios Vie 
"do Brasil ajuda para instalacio de suas fábricas - .. Brasil do que o Iraque.** Mas a invasio do Kwait,. '. viam em apartamentos confortáveis e gannavarn 
'. de armamentos, plantas petroquímicas, téxteis e ,, :pclo presidente Sadam Husscin, em.2 de agosto., - 


US$ 6.500 por més, muito'maís do que ganhavum 
no Brasil. 
. “Os engenheiros brasileiros podem ¿cr sus 


-, de 1990, alterou dramaticamente o contexto dos *.. 

ona] - lagos Brasil-Iraquc. As relagdes entre" os dois | 

6 A A "+ “Izj, paises podem ser divididas em quatro periodos: ' '* envolvidos em projetos adicionais. Vário» reiuis- 

A relacáo especial que O. 19 do choque de petróleo de.1973 até a eclosio , rios dio a entender que 'os brasileiros cstavui, 

E s . ' >. ',1£ da guerra com o Irá em 1980;2*) durante a guerra ' ** "adaptando osmisscis Scud sovicticos para carro: 
Brasil cultivou com o- 


¿, ¿y lrá-lraque (1980 a 1988) o relacionamiento” foj“T“» gar artefatos nucleares a uwiuncias mais longas”, 
. , 
Iraque incluía a “:.: > +.“ de “armamentos 'para o Brasil; 3%) do" fim da: 


- ¿ampliado e o país tornou=se o principal mercado explica o professor. Ele acrescenta que a “a rei 
; O eta o ¡guerra Irá-lraque até a invasáo- do" Kwait, o'..” náo.foi bascada apenas numa venda 'convenci.- 
transferéncia de tecnologia - Traque parou de comprar armamentos: brasilei". >... 


"-qáo especial que o Brasil cultivou com o Iract* 

nó nal maciga de op “Incluia a tranic- 

: . em 05924. ros, mas continuóu 3 procurar cooperagáo em”, ;, réncia de tecnología nuclear e de misscis e o 

Ñ nuclear ea apt oximacao y, projetos de misseis; 4”) desde a invasio do Kwait. - . -estrejtamento de lugos comerciais, Tratava=sc de 

" comercial? 2, 0 Brasil tem sido forgado a redefinir suas relagócs, , um casamento de conveniéncia, baseado em ne 

: »' : 24. com o Traque, téndo em vista a condenacáo pela... cessidades mútuas. Com a invasáo do Kuwait por 

A 07 Hussein ficou claro que o contexto internaciona. 

desse relacionamento especial mudou, O Brasi, 

náo podia mais cooperar com o Iraque tendo cin 

”.. vista a condenacío internacional", constata Tol» 
'forneceram armas'a20 Iraque durante" a guerra. “**lefson. * +, , 

*' O Brasil, conforme concluiu o professor us 

,, Assuntos Latino-Americanos do Departamenio 


E AN A AOL ho ha LA RS ro a 


;pelo'menos.42 países: 


* De acordo com o trabalho do professor Seoit. ) 
D: Tollefson, o Brasil tem vendido armas a pelo . 
ménos 42 paises, em todas 'as regides do mundo... 
Y mercado regional ¿.0' Oriente Médio, - : 


equal o Brasil tem vendida «=sravimada» - - f 


mádte ¿50% dos seus armamentos desde 1977.No- -* 


¡Oriente Médio; o'Iraque foi o maior mercado do' *”- ;% 


Brasil de 1980 a 1988. 'Desde' 1988 o Iraque 
dcixpu de pagar as encomendas de armamentos - 
brasilcisos e a Arábis Saudita vem surgindo como 
melior mercado potencial para O. Brasil. Desa 
área Ñ * rl > 
Y De 1977 a 1983, 30% das: esporiacdes de 
brmaas do Brasil eram destinadas. á Libia, enquan-, 
to para o lraque a percentagern chegava a 40%. 
De 1976 a 1985, apenas a Unido Soviética, Fran» 
ga e ltália superavam o Brasil em termos de 
, Exportacáo de armas para a Libia. | 
mum 1973, a Libia fez a primcira e mais impor- 
junte compra de armas brasiiciras, quando enco- 
ou 300 EE-9 (Cascavel) e 100 Urutu EE-11, 
fatricados pela Engesa, Esta venda representou a 
enerada para valer do Brasil“na' produgio de*' ” 
armas. Em 21 de julho de 1977, a Libia testou os 
demomentos em atritos de fronteiras com o Egito, 
pa defendeu com tanques soviéticos BTR 60P 
R 40. Os veiculos produzidos no Brasil: 
veram uma performance admirável, destruiram 
blodados soviéticos e danificaram cinco de ou- 
Ea Je forgando o Egito a uma retira» 
dir Bsse sucesso levou vulo pais da regido, o 
Po a encomendar 200 Cascavel, em julho de 


oe 


aun 0 professor Tollefson, « o único pais N 
«mxpe o Brasil teve interese em interferir politi- 
cimente atraves da venda de'armas foi o Surina- | 
EA venda visava reduzir, ou eliminar, a: pre» 
enga cubana no Suriname.-O entáo ditador 
me (Desi) Bouterse sempre negou, entretanto, 
que.a Brasil tivesse tido alguma influéncia em seu - 
rogine. Mas os fatos o:desmentem; em 1983, 
Bowerse expulsou o embaixador cubano, Oscar 
Oswaldo Cardenas, além de aproximadamente 
H00=diplomatas e assessores, permitindo apenas 
dd necessem no pais um diplomata e tres 
Auncionários administrativos, *: : 


-Em "1986; o Brasil já havia' garantido 20 Suri» 
namo USS 70 milhdes em linhas de credito, que 
fosam utilizadas na compra de'carros anfibios e * * 
destanques, além de pequenas armas, munigdes e- 
uniformes. Mas, no fim de 1986, o Brasil recu» 
fórrSe a renovar uma linha de crédito de. pa 20 
málides para o Suriname. 


¿Desesperado com o crescimento do. movimen» ; : 
to»guerrilheiro, Bouterse visitou. Brasilia em se- . 
roribro de 1987 e Ph yscis. tanques Cascavel e 15 . 
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_Setor é dominado por 
Ttamarati e nuiltares * 


As vendas de armas brasilciras para o exlerior 
DASMIM SEMPTE Dor irés setores — o militar, o 
“amarati eo, empresarial. lso significou uma 
intensificagío das relacóes entre os mi'tores ea 

S ¡imasati, No ealunte, apesar desa cojncidóncia. 
_ de intereses, Os dois setores "tem tido algumas 
vezes atritos em relagáo a vendas de armas Codo» 
"cificas. Os militares, que dependem da indústria 
doméstica para Obier a maioria de suas aria, 
tem muito máis a perder do que: o hiumarali ha 
limitacáo das vendas. Já 0 llamarati, Mius preo- 
cupado com as ramificagócs politicas, sezipre Jos 
mais cauteloso do que os Militares e cmpremrnios, 
De acordo com Tollefson, no contatos mante 
* dos com us autoridades brasilciras € Nas pesó usas 
realizadas em publicagoes, ficou evidente que o 
- lamarati € Os produtores de artis COnCuiudiT, 
em tese, quanto 4 politica de venida de armarse. 
tos do Brasil. Os dois, entretanto, lim papis 
diferentes e algumas vezes antagónicos no prócer 
so dessas vendas, A indústria de urmas geriiciis 
te quer vender para qualquer pais, mas o Kumi 
* ratl, algumas vezes, rejelta uma 0u OulTa Vena, 
com base em consideragdes politicas. Os produ 
“tores de armas frequentemente: reclamam Ge s- 
 hais contraditórios que recebem do llamara. 
que ao.mesmo tempo que prega o aumento us 
exportagócs, proibe vendas pojilicamente señsi 
Veis, a 


Como exemplos de tuis reclamacócs o proves: 
sor aponta: a Engesa tem constantemente eric, 
do a proibigúo de venda de armas para a LidiaZo 
proprictário da Companhia Brasiicira de Viiva 
(CBV), que produz canhócs, criticou 0s veis un 
ltamarati a vendas para a África do Sul e iros 
Embracr e'a Engesa aborrecerameso em 190 
quundo o liamarati esfriou us relugóes com o 

"Chile e impediu a venda de armas pará o Pegitus 
de Augusto Pinochei; e Whitaker Ribeiro, Ciiso 
presidente da Engesa, criticou OS velos 4s Venus 

da empresa para Bangladesh c Argentina 


Entre as trás elites envolvidas 0 processo, us 
militares € Os produtores de ¡rms sud Us Mío 
intimas. Á alianga mililarindustrias, enirclamio, 
tem tido problemas, O Exército, por cxempio, 


. geralmente apola a Engesa,.enquanio a Foiya 


Aerca só pensa nz Embracr, Á dispula Muis NTia 
- € persistente envolveu a Avibras e O rinisteo da 
Acronúutica, segundo um dirigente dat Avidráx 
“Se me perguntarem se há problemas entre 
Avibrás e a Engesa, c a Avibrás e a FAB, cu so 
pos»0 responder que eles exisicm, e que sio mur 
tos”, A ' 

A revolta da Avibras tortou=se critica cx 
1955, com a criagúo da empresa Órbita. A Am 


vts: lamen : me * brás considerouese excluida' pea Engesa £ pela 
] . lord : la, por. parte das... , 2 a Ba ¿FAB de participacio nos programas espaciais e 
rien is ei. AN ab oicmindasa E de de misscis do Brasil (Engesa' e Embraer, cada 
; Epstrrogeolarotiet! Tucano, CN POTROS a E Md cia a có A a ei a. ' uma tinha 40% de acoes da Orbita). 
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"Bomba era o. objetivo”... '.. Preocupacáo maior é com míssil balístico. has» + Dois generais tiveraz | 
"do acordo com Iraque. * Os programas brasileiros de misscis e de energia * balísticos. O SS-150, com alcance de 150 quilóme- .. desenvolvimento dos programas de mísscis, Milita»” influéncia decisiva 
e e +" * nuclear, conforme constatou o professor Tollefson, ” tros, projetado para operar em 1987, só chegará lá .rese industriais, reunidos em junho de 1986, chega- A O E 

e «A fabricacáo de uma bomba atómica era O - incomodam os Estados Unidos, No entanto, a cm 1995, 0 SS-300, talvez o mais importante missil ' “ram á conclusio de que era necessária uma estan» Dois generals brasileros se Gestacaram no 
objetivo final do Brasil com o acordo nuclear de»: -.questio do uso de mísseis com ogivas químicas ou balístico em desenvolvimento no Brasil, baseiawse ”. dartizacio da produgáo de misscis, Como resultado — . PIOcesso de suspenso das vendas de armamentos 
diz anos, assinado em 1979,com o Iraque. O biológicas náo tem sido mencionada pelos norto-a+ 


no fogucte Sonda 1V, de combustivel sólido, com- * * disso, uma nova empresa, a Órbita Sistemas Ac= dr A q al de Cad do O 
sistema inercial de diregáo muito sofisticado. Terá *= * roespaciais, foi' criada em feverciro de 1987, para; ¡polera e Materia Je es Abra Enea 
alcance de 300 quilómetros e carregará.ogiva de"*'”coordenar o programa brasileiro de misscis, A. - ed pel td al Dafilo Venlafi, En. 
uma tonelada. O $$-300 poderia ser adquirido pelo, +; empresa é controlada pela Engesa (40%, pela: - JO AIb dla ce a ne 
Exéccito brasileiro, mas seu maior mercado deve Embraer (40%), a Engenharia de Sistemas de Con»... QUA o José Albuquerque se declara uo 


sayero brasileiro, atrayés do.Servigo Nacional *  mericanos como problema fundamental em suas 
de-informacdes (SNI), imaginava que-o Iraque.  relagdes com o Brasil. Mas o missil brasileiro de . 
conisolava a tecnologia avancada em: algumas .. média distáncia em mios dos líbios ou dos iraquia» 
faces do ciclo nuclear, mas se decepcionou, Pelo. — nosé preocupagdo constante, 

( acordo; o Brasil comprometia-se a dar asgistincia ..  Outra'proocupacio das autoridades norte-ame- 


; de ke : AR ' : po comércio de armas com a Libia, o general Duniio 

: ser o Oriente Médio: a Libia e o Iraque já manifes- . ., trole de Automacáo (11%), ex-IMBEL: (5%), €. e A Alicia alt ; 
iónica a prospegeáo, produclo e relino de urá+. '', Ticanas é que o Brasil poderia atingir qualquer” tgrgm eres ena compra. iso * ;' Participagilo e Consultoria (4%).'* A Aa pd aaa politica do governo 
Biócialem da assessoria.na construgdo de "um'”.. :.Ponto da América do Sul com seus misseis balisti- . — sensacionalismo — Um prototipo do SS»... ., . Série — A Órbita herdou o projeto MB/EE- José Alb me 20 
reutor nuclear e do treinamento de técnicos ira; “05 Artefatos desse Lipo poderiam aumentar 2 * 30054 foi construido, mas náo sera operacional até” “150 da Engemissil, subsidiária, da Engesg. Tendo “> JOSÉ Albuquerque eru um dos generais con 
Quianos no Brasil. O país também: se comprome.' * corrida armamentista e gerar instabilidade na os 


sara fornecer uránio natural e'd 
POento, es moco e 


E EE ecada; ionalistas, , -'em"vista os problemas financeiros da Órbita, o, Mirlos á venda de armamentos para um as us, 
"baixo enfiqueci + AMérica do Sul, constatou o pesquisador. Há ainda. e E ren colirio dE * projeto nio chezon a se desenvolver. O projeto ” álém de estar ligado 40 terrorismo, repassuva ús 
e Dalxo enriqueci. , ño de o Brasil ada do — “ohlorme inlormou o prolessor, ha inlormacoes de as ee armas para o lrá, A Engesa admitiy que wus 
A sáculo, an e oleo ca scidada mucicar. Segundo — UM SS-1000 com alcance de 1.200 quilómetros. Se: -" MBJEE-150 (150 quilómeiros Pr Po” *. blindados cram transferidos para o lá pola Li 
¿TA cooperacdo entre 'os dois" paises: somente” Tolleñion, 9 Ed e modesta, inframesteutura + Tor desenvolvido e mais tarde vendido, analisow, tal Ei EVE 00 lo Ip -Cbia, logo depois que a publicagio Jane's Defense 
tornou»se pública em 1981 quando Israel bom» — “industrial na árca militar e muitas empresas pode "issil nas máos de líbios ou iraquianos podem se e biied del bio S dd els . divulgou que o Brasil estava vendendo Clandcsii» 
bardeou aiusina nuclear do Iraqueydescobrindo='  riam ser mobilizadas para produzir misseis balistiP— 158zer implicagdes sérias para Israel e Estados Uni: 10005 sles Biscacos na sere .So LR - namente armas para o Irá, De acordo com os 
se que o Brasil tinha fornecido quele país dióxi=3 + cos. “+ AA . dos, Além do mais, o SS-1000 poderia atingir” +. de : . engenheiros da Engesi, isso fol confirmado com 
do de uranio, Nos contatos com as autoridades - As duas miaiores companhias envolvidas na JUalquer alvo na América do Sul, disparado do -... A, Orbita, de acordo como professor, está, os números de sérico de alguns blindados no Ira, 
brasileicas e estrangeiras, o professor Scott D, * * producio de mísseis sáo a Avibrás ea Órbita, Os. Brasil. Sua construcño, embora náo haja informa» Ha ovas y cana O a capturados em baralha e que eram originários du 
Tollef sul ña de revelou-te que Astros ll, da Avibrás, sío os mais famosos e $30 Oficial, ndo se realizaría antes do ano 2000. . O US AQUI Le: Jhnola do O: res, Libia, : 
Ñ ol e son apurou que mals ar reve u qu En > is . a ñ : “Em suma, a Avibrás tem se concentrado em dois e italiano, có MSA-1, missil antitanque de' alcance 
oslagos nucleares do Brasil com'o.Traque'ín- . *. lucrativos entre os artefatos brasileiros, Eles podem 


| , isseis. O . "mais curto do que o Leo, Á empresa estava moder-' Quanto á decisáo politica defenci.. pelo ¿> 

.  cluiam contas secretas do Brasil na Franca, que lancar Toguetes de, dieretes calibres: 5520 al 3) ro e lO od '  nizando o miss água-ar tipo Seacat, comprado da + * pr add que o a 
. eram controladas pelo Servico Nacional de Infor... Ñ rinda hor q Xx Pela os É tros ll; o mais longo é o SS-1000. 22 Cn « Inglaterra na década E 70, mas O sane de Ef anclado que da malena oso tomes: de 
o SD A io. end pao des de artilharia Aso 1 para o Iraque, e um Os programas da Avibrás, no entanto, sofreram .* onde on SEO TA ispenio ema - mas para O Iraque do que para a Libia, De 

: rl oo de Lelalo a usa “número nio especificado para a Arábia Saudita, impacto em janciro de 1990, quando a companhia -.. agosto de 1989, Concebido no fim da década de 70, * acordo com o general, a suspensio de venda du 


toma. Bahrai atar, As vendas totais dos Astros Il setomou insolvente, O quadro de empregados caiu nido e o, Y armas para a Libia foi, primordialmenie, viña 
- O embarque de uránio: ec Le A ye E Das 1987 devem ter atingido US$ 2 bi= de 6 mil para 90, : a compara leve preuizo de * A Surá Ena. lado : pro FSE . ceo de politica edil 0 co q queria 

era coordenado pelo SNI, pelo Conselho de Se-. — Ihges, Pepo USS 90 milhdes de foguctes náo vendidos, sobretu- " da FAB e o AMX, o ex=ministro da Acronáutica ' perturbar seus negócios com o Iraque. Naqueía 

C guranga' Nacional e pela Comissio Nacional de Tolleíson ciu. o especialista W. Seth Carus  d0 em conseqiencia do fim da Guerra do Golfo. A *  areil Lina desdla que sería mais barato com» CPoca O Brasil estava negociando com o Iraque 
Energia Nuclear (CNEN).' Os trés embarques — (Trends and implications of missile proliferation), insolvéncia da Avibrás mostrou a vulnerabilidade  prar Sidewinders, (EUA) e Exocets franceses, por” - SOntratos da a US$ 2 Era DRiro 

realizados continham cerca de, 100 toneladas de. que diz: *0 desenvolvimento dos Toguctes Astros li: da indústria de armas do Brasil e de scu potencial * US$ 100 mil cada. O governo gastara mais de USS -* lado, ficow constata o, Ens conc Si e pe 

ufánio concentrado e foram tornados públicos : pela Avibrás parece ter encorajado a companhia a * programa de misseis balísticos, "SO milhdes no projeto, e precisaria de mais US$ 20. ,. QUISa do pro/essor Tolleíson, que a capacidude de 


- ped'jornal The Guardian, de Londres. Mas; tat«;. .: tentar chegar a sistemas de maior alcance," A .  Emmeados da década de 80, as Forgas Arma. * milhóres. para compictá-lo, ¿24 Orbita «hoje estár... ria da Ae por causa do 
de,em 1983, o Brasil suspendeu as remesas. '  Avibrás desenvolve no momento vários misseis ' * das brasileiras ficaram frustradas com os atrasos no ** :defunta”, concluiu Tollefson, : 
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Polícia Civil ganha autonomia 


DJM 28, E 


ODecreto assinado ontem 
deixa a organizacáo 
subordinada diretamente 
20 governador do Estado. 
Secretaria da Seguranga 
deverá ser extinta 


JOAO CARLOS RODRIGUES 


" Editoria de Pobicia/ZH 


A Policia Civil gaúcha é a primeira 
do País a ganhar a autonomia admi- 
nistrativa. Decreto nesse sentido foi 
assinado, no final de tarde de ontem, 


Cicero do Amaral Viana, no segundo 
andar do Palácio da Policia. Com 
isso, a Policia Civil, a exemplo da 
Brigada Militar — a corporacio já 
era autónoma —, passa a ser subor- 
dinada diretamente ao governador, e 
náo mais á Secretaria da Seguranca 
Pública. A SSP, por sua vez, será 
extinta nos próximos meses, anun- 
ciou Collares, confirmando a pro- 


' messa que fizera durante a campa- 


nha ekitoral para o Governo do Es- 
tado. 


Em rápido pronunciamento, dian- 
te de um público que lotou o auditó- 
rio, Collares justificou o ato de auto- 
nomía. O govemador declarou que 
estava iniciando um profundo pro- 
cesso de reforma administrativa, que 
visa á descentralizacáo do poder e ao 
enxugamento da máquina pública. 

“Dessa forma, também vamos resga- 
tar o valor da funcáo pública, pagan- 
do melhores salários”, declarou. 
Adiantou, também, pe Outras secre- 
tarias e fundagdes estaduats poJeráo 
ser extintas. “No meu governo, va- 
mos recuperar a dignidade do servigo 
público”, acrescentou o governador. 


SIGNIFICADO — Collares ressal- 
tou O significado histórico do decre- 


to, com 16 artigos. “Estamos dando á 


MO 
JERO -vE2x * 
g-6-al. / 
AODQC 
AO049€ 
-AARÍS 


0: govemador Collares fala sobre a autonomia administrativa a Policia Civil 


Policia uma autonomia que ela deve- 
ria ter ganho quando foi criada”, 
lembrou. A manifestacáo arrancou 
aplausos do público e dos participan- 
tes da mesa. Entre eles, o chefe da 
Casa Civil, Mathias Nagelstein; o 
procurador-geral do Estado, Gabriel 
Fadel, o deputado federal Wilson 
Mulker Rodrigues (PDT); o secretário 
da Seguranca Pública, Adáo Eliseu 
Carvalho, o chefe de Policia, New- 
ton Maller; e o comandante da BM, 
António Carlos Maciel. 


Na saida, Adáo Eliseu comentou a 
confirmagáo da extingáo da SSP. “Se 
é a vontade do governador, vou a- 
companhá-lo”, assegurou, recordan- 
do que defendeu a o fim do órgio 
quando coordenou a comissáo de se- 
guranca pública da campanha de 
Collares. “O governador enténde que 
a secretaria, com a autonomia da 
Policia e da Brigada, perde o seu 
papel”, revelou. Eliseu ponderou que 
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contribuicáo na elaboracáo da políti- 
ca de seguranca pública do Estado. 


ATRIBUICIES — Com a autono- 
mia, todas as atribuigdes administra- 
tivas de competéncia do secretário da 
Seguranga Pública passam automati- 
camente para o chefe de Policia, que 
despachará diretamente com o go- 
vernador. “Os atos administrativos, 
desde a designacáo de fungdes grati- 
ficadas até a aquisicio de recursos 
materlais, passam a ser estabelecidos 
pelo chefe de Policia”, explicou 
Newton Moller. “Isso foi obtido gra- 
cas á sensibilidade do governador, 


destacou Newton Muller. 

O chefe de Policia antecipou que 
deverá fazer algumas mudancas na 
organizacáo. Porém, náo quis dar 


9107619 


ER 


atividade na instituicio, seja através 
dos cursos de formacáo de novos 
policiais como nos de aperfeipoamen- 
to. A tendéncia é de que sejam aber- 
tos CONCULSOS Para o ingresso de no- 
vos agentes na Polícia, que tem uma 
defasagem de cerca de 3 mil homens 
em relacio a 1975, quando foi feíto o 
último estudo sobre recursos huma- 
mos. á Z 

O deputado Wilson Muller tam- 
bém se manifestou sobre a autono- 
mia administrativa dada á Poticia 
Civil. “Essa € uma conquista tdo an- 
tiga quanto A própria Policia”, obser- 
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Minis Aa Mitila. disudlaa Oribe 
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BRASÍLIA — Dos baixos soldos pa- 
gos aos soldados até as perspectivas do 
encontro dos presidentes Fernando Col- 
lor e George Bush, passando pela crise 
económica brasileira, os ministros do 
Exército, da Aeronaútica e da Marinha e 
o chefe do Estado-Maior das Forcas Ar- 
madas conversaram, durante jantar na 
noite de terca-feira, com liderangas da 
Cámara dos Deputados. Embora os mili- 
tares tenham ouvido muito e falado pou- 
co, os lideres dos partidos de esquerda 
saíram animados: os ministros militares 
podem ser poderosos aliados contra a 
Lei de Informática do governo e o pro- 
cesso de privatizacáo das empresas esta- 
a 

“Na Constituinte, tivernos neles bons 
aliados nos temas nacionalistas”, lem- 
brou o deputado Vivaldo Barbosa (RJ), 
lider do PDT. Minutos antes, o ministro 
da Marinha, almirante Mário César Flo- 
res, tinha dado um sinal evidente de que 
a aproximacio pode se repetir. “Mais 
uma vez, salvei o Lloyd”, comentou, re- 
ferindo-se á liberagáo de USS 14 milhúes 
para o cumprimento de um contrato da 
estatal que esteve á beira da privatizagio, 
mas foi poupada. 

Assim como Vivaldo Barbosa, O vice- 
lider do PT, Aloisio ps (SP), 
ponderou que a proposta do governo 
pa 
setores da oposigáo no Congresso Nacio- 
nal. O lider do PSDB, deputado José 
Serra (SP), engrossou as críticas, mas os 
ministros militares náo se empolgaram 
em expor o que pensam detalhadamente. 
Falaram genericamente, mas se mostra- 
rám apreensivos, segundo os deputados, 
com O fim da reserva de mercado na 


“Diálogo”? — Desde 1988, quan- 
do foram freqientes as reunióes de tra- 
balho entre militares e parlamentares, 
náo houve outro encontro do Legislativo 
com os ministros das Forcas Armadas. 
“Isso é importante para a democracia, 


Oferecido pelo deputado Paes Landimí 
(PFL-PD), um interlocutor permanente 
dos militares, o jantar reuniu políticos de 
vários partidos (PFL, PMDB, PDT, 
PSDB, PDS e PT), que foram apresenta- 
dos ao general Carlos Tinoco (Exército), 
ao brigadeiro Sócrates Monteiro de Car- 
valho (Aeronaútica), Mário Flores (Ma- 
rinha) e o general Luis António Veneu 
(Emfa)... 
De quebra, Landim convidou o secre- 
tário de Planejamento do Ministério da 
Economia, Pedro Parente, responsável 
pela elaboracáo do orcamento da Uniáo, 
sinal evidente da preocupacáo dos minis- 
ds militares com a falta de dinheiro. 
a comparar o quanto o 
Cue e a Argentina destinam em seus 
orcamentos para as Forcas Armadas. 
Mas, em nenhum momento, as pondera- 
q0es transformaramse em pedidos ou 
lamúrias. Tanto que quando um depu- 
tado elogion a assessoria militar que tra- 


“ubalha pelos interesses das Forgas Arma- 


das no Congresso, o almirante Flores 


“== emendou: “Mas a gente náo ganha 


nm 
uma. 


Ministros sitiar discutem crise 


Tinoco falou pouco durante a reuniáño com de, 
q o O, 


OS uma” Sé ales: reapreximapio 3 
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Silberio Alves — j 


Camarinha critica aumento 


O ex-chefe do Estado-Maior das For- 
qas Armadas (Emfa) e virtual candidato 
á presidéncia do Clube da Aeronáutica, 
em dezembro deste ano, brigadeiro Pau- 
lo Roberto de Almeida Camarinha, afir- 
mou na cerimónia de comemoracio do 
aniversário do Correio Aéreo Nacional 
(CAN) que o reajuste de 23% concedido 
pelo governo aos militares “foi um brin- 
cadeira”. Por ter reclamado dos salários, 
Camarinha foi demitido, em 1988, do 
cargo de chefe do Emfa pelo entáo presi- 
dente José Sarney. Os presidentes do 
Clube Militar, general Nilton Cerqueira, 
e do Clube naval, almirante Wandir Si- 
queira, lideram o movimento de oficiais 
da reserva insatisfeitos com a remunera- 
cáo das Forgas Armadas e trabalham a 
candidatura de Camarinha para a presi-, 
dencia do Clube da Aeronáutica. 

0 diretor do tamento de Avia- 


101 EE 


- -RÓS?”,' indagou -o brigadeiro 


do més de maio. 
Junto aos ¿ontrachegues coiados po 
Vasa, a companhia aérea insera 4 
seguinte mensagem: “Os inativos € pex- 
sionistas estáo recebendo seus contrache- 
ques en suas residencias por uma corte- 
sia da Viagio Aérea e on aén 
Vasp. “Foi ótimo. Náo falta verda 
Durgher. 


acrescentando que náo considera propa: 
ganda q que a Vasp fez. “Propaganda 
PO DAL. 
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Monarquista critica a 


atuacáo dos militares 


Os 120 formandos deste ano da 
Escola Superior de Guerra (ESG) ou- 
viram ontem, no saláo de palestras 
da Fortaleza Sáo Jodo, no Rio, que 
os militares foram os principais cul- 
pados pelas mazelas politicas brasilei- 
ras deste século. A crítica, feita pelo 
deputado monarquista Cunha Bueno 
(PDS-SP), náo foi dirigida aos lideres 
do movimento de 1964, mas aos mili- 
tares que, em 1889, susbstituiram O 
sistema monárquico pelo republica- 
no. 


Durante as quatro horas da pales- 
tra que dividiu com o deputado Paes 
Landim (PMDB-PPD, Cunha Bueno 
fez uma regressáo histórica ao Impé- 


rio para sustentar que a implantagáo 
do sistema presidencialista náo se 
deu por escolha popular. O principal 
argumento usado para provar que a 
república é inviável no Brasil foj que 


apenas um presidente eleito nos últi- 
mos 63 anos completou seu manda- 


Cunha Bueno, que se recusou a 
apontar seu candidato a rei ou impe- 
rador, distribuiu entre os formandos 
cópias de documentos que, no seu 
entender, justificam a necessidade do 
plebiscito. Um deles foi o primeiro 
decreto da República, de 15 de no- 
vembro de 1989, que definit o novo 
regime como provisório.(AG) 
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Brasil náo tem acordo militar 


Na Blair House: Collor com deputados norteamericanos 
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Os deputados norte-americanos 
que participaram, ontem. do café 
da manhá com o presidente Fer- 
nando Collor, na Blair House, fica- 
ram surpresos quando ouviram a 
noticia de que “em nenhum mo- 
mento. O Governo brasileiro ten- 
tou fazer acordo militar com Cuba 
para desenvolvimento de projetos 
na área de armamentos”. Os sena- 
dores, com base em informagóes pu- 
blicadas na Imprensa e de outras 
fontes, escreveram cartas a0 presi- 
dente brasileiro, abordando o tema. 
com grande dose de preocupacáo. 
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RR 
com Cuba 


Deputados dos EUA ficaram surpresos 
quando ouviram do presidente Collor 

: que “em nenhum momento houve acordo 
== | militar com Cuba”. Eles ficaram 

=——| aliviados, após o café da manhá 


Eles ficaram aliviados quando 
Collor garantiu que, apesar das boas 
relagdes que o Brasil mantém com 
Cuba, nunca houve iniciativas nesse 
sentido. Outro tema de interesse dos 
parlamentares foi relativo a arma- 
mentos. Ficaram surpresos quando o 
presidente informou que de todo o 
armamento adquirido pelo Iraque, 
somente 0,3% foi vendido pelo Bra- 
sil. “mas fizemos isso na “carona' das 
vendas feitas pelos paises desenvolvi- 
dos”, frisou o presidente, numa refe- 
réncia indireta á posicáo dos Estados 
Unidos como o maior fornecedor de 
armas á regiáo do Golfo Pérsico. 


CONSTRANGIMENTO — Mas o 


ARTE 


Em Úda 


presidente admitiu o constrangimen- 
to criado pela atuacáo do brasileiro 
Hugo Piva, ao assessorar O governo 
de Saddam Hussein na área de arma- 
mentos. Para evitar que isso volte a 
ocorrer e comprometa a posicáo pa- 
cifista, defendida pelo Governo, O 
presidente disse ter preparado ki, en- 
viada ao Congresso Nacional, que 
prevé punicáo, inclusive com a ca- 
deia para o servidor público que usar 
informacdes especiais para beneficiar 
teroeiros paises. 

Assim como fizeram os senado- 
res, na véspera, os deputados tive- 
ram grande interesse na questáo eco- 
lógica. Segundo relato de um dos 
presentes ao café da manhá, o presi- 
dente Fernando Collor fez um apelo 
para que os Estados Unidos tenham 
participacio efetiva na Rio 92: 

— Náo só discutam, mas tenham 
propostas elevadas para oferecer, 
náo se limitando a combater as cau- 
sas e os efeitos da falta de protegáo 
ambiental, disse o presidente. 


Missáo comercial dos EUA virá em agosto 


O secretário de Comércio dos Es- 
tados Unidos. Robert Mosbache, 
virá ao Brasil, em agosto, chefian- 
do missáo integrada por represen- 
tantes do Governo e da iniciativa 
privada. A visita pretende aprofun- 
dar o exame das possibilidades de 
ampliacáo do comércio e novos in- 
vestimentos. conforme informacáo 
do ministro Joáo Santana. da Ín- 
fra-Estrutura. que ontem teve reu- 
nido de quase uma hora com o 
secretário Mosbacher, que é o res- 
ponsável pelo setor onde está O 
contencioso com o Brasil. Segundo 
o ministro Santana, “em nenhum 
momento se falou sobre as sobreta- 
xas impostas pelos Estados Unidos 
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ás exportacóoes brasileiras de calca- 
dos. suco de laranja e uma lista 
de outros produtos”. Nos contatos 
mantidos com o secretário de Co- 
mércio e com a embaixadora Carla 
Hills. do USTR — agéncia do Go- 
verno norte-americano que aplica 
as sobretaxas—, Joáo Santana per- 
cebeu grande interesse pela ki de 
informática e a lei de patentes in- 
dustriais, ambas tramitando no 
Congresso Nacional. Há muito in- 
teresse deles em saber a profundi- 
dade as medidas adotadas peto Go- 
verno, em relacáo a abertura ao 
mercado internacional. Quando o 
ministro brasileiro estimou que a 
lei de informática poderá ser apre- 
ciada pelo Congresso. no segun- 


do semestre, Mosbacher gostou da 
noticia. 

Uma das decisdes festejadas pe- 
las autoridades do comércio norte- 
americano foi a decretacáo, pelo 
Governo Coltor, do fim do mono- 
pólio para equipamentos de teleco- 
municacóes. Aliás, na concorrén- 
cia pública feita pela Telebrás, para 
a construcáo da subestacáo, no Rio 
de Janciro (investimento de USS 10 
milhóes) a vendedora foi uma em- 
presa norte-americana, que já está 
pensando em se instalar no Brasil. 
O ministro Joáo Santana disse que 
ouviu dos dirigentes da empresa, 
no Brasil, essa informacáo. (Da en- 
viada especial/ZH) 
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| Em d cúo e desm cáo das PMs | 
| ebate, a unificacáo e desmilitarizacdo | 
¡ 
1 A unificaráo e desmilitarizacio Ao meio-dia de ontem, os sargen- SEGURANCA — Os sargentos e das apenas aos governadores. 
| das policias militares. previstas para tos e subtenentes lancaram a Carta  subtentes acham que é preciso fazer As posigdes defendidas na Carta 
5 a revisáo constitucional de 1993, eo de Cidreira, na sede da Associacáo uma grande reformulagio nas polí- de Cidreira náo devem ser ratificadas . 
' Plano Nacional de Seguranca Públi- dos Sargentos e Subtenentes, no bair- cias estaduais para que prestem um no encontro do comandantes das ' 
y ca, apresentado recentemente pelo ro Partenon. Eles defendem a unifi- melhor servigo de seguranga pública.  PMs. Embora náo admita que a reu- 
p Ministério da Justiga. Esses sáo os  cacáo das policias, com a consegien- Na Carta de Cidreira, declaram que niño dos coronéis vise a fortalecer as | 
3 temas que os 27 comandantes das te desmilitarizacáo e o fim da subor- as policias civis náo gozam de concei- policias militares, o comandante da 
E policias militares e dos corpos de  dinacáo das PMs á Inspetoria Geral to exemplar junto á sociedade, pela BM, coronel António Carlos Maciel 
bombeiros brasileiros váo discutir, de das Policias Militares ((GPM), per-  precariedade do seu funcionamento Rodrigues, adianta que o Rio Gran- : 
amanhá até sexta-feira. no Clube  tencente ao Exército. Querem. po- na atuacio de policia judiciária. Por dedo Sul será contrário á unificacio.' 
Farrapos, em Porto Alegre. Os mes-  rém, que a policia única, com um isso, apregoam uma policia hierar-  “Temos que ver a quem interessa : 
| mos assuntos foram debatidos no IV. segmento civil e outro fardado, seja  quizada, a partir das PMs, que deve- isso”, ressaltou Maciel, acrescentan-: 
! Congresso Nacional de Subtenentes  hierarquizada e tenha um regula  riam receber mais recursos, ter um do que, hoje. náo há um consenso! 
; e Sargentos das PMs, realizado no mento disciplinar voltado á profissáo plano de carreira e ficar subordina- nacional sobre a questáo, : 
i final da semana passada, em Cidrei- do policial e capaz de coibir trans- e : 
o ra. gressóes funcionals. P A EN 
% 7 : , 
OiEncontro inicia hoje Após o ds de Colca os 
e irá até sexta-feira. comandantes 5 e dos Corpos 
i de Bombeiros váo expor o seu pensa-  ' 
: Comandantes de PMs e mento sobre o temário do encontro. ... 
dos Corpos de Bombeiros Na quinta-feira, eles seráo divididos * * 
| o o do ascuas propose Pasen 
a . - q |] S 
: ea desmilitarizacáo ra, pela manhá, haverá a divulgacio 
do posicionamento das PMs frente á 
revisáo constitucional. Para o encer- 
Com a presenca do governador ramento, está previsto um pronun- 
Alozu Collares, será aberto, ás 9h de ciamento do comandante da Brigada 
hoje, no Clube Farrapos, no Jardim Militar, coronel António Carlos Ma- 
do Salso, o Encontro dos Comandan- ciel Rodrigues. 
tes de Policias Militares e dos Corpos O comandante da BM já anteci- 
e: de Bombeiros do Brasil. Durante a pou que é contra a proposta de poli- 
ea promocáo, que se encerra na sexta- cia única, que já está sendo discutida 
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feira, 27 coronéis váo discutir a unifi- 
cacáo e a desmilitarizacáo das PMs, 
o Plano Nacional de Seguranga Pú- 
blica, recentemente apresentado á 
Nacáo pelo Ministério da Justica, e 
outras questdes relacionadas com a 
revisáo constitucional de 1993. 
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Comandante: Coronel Maciel Rodrigues é contra a policia única 
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no Congresso Nacional. “Temos que 


ver a quem interessa isso”, observon_ . 


Maciel. Ressaltou, ainda, que hoje 
náo há um consenso nacional sobre o 
assunto — um dos mais discutidos, 
atualmente, no ámbito das pobicias, 
sejam militares Ou Civis. 
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-G0O encontro nacional 


se estende até amanhá. 
Os 35 coronéis que 
participam do encontro 
também discordam da 
desmilitarizacáo das PMs. 


JOÁO CARLOS RODRIGUES 
Editoria de Poticia/ZH 
Os comandantes das PMs brasilei- 


"ras sáo contrários á unificado com 


as policias civis. Essa foi a posicáo 
unánime dos 35 coronéis que partici- 
param, ontem, do primeiro dia do 


Encontro Nacional de Comandantes 


das PMs e dos Corpos de Bombeiros, 
realizado no Clube Farrapos, no Jar- 
dim do Sako. Com encerramento 
previsto para amanhá, a reunido 


“contou com a presenca do governa- 


' 


t 


dor Alceu Collares, que fez o discur- 
so de abertura, no qual alertou os 
militares para a responsabilidade de 
. elaborar propostas á revisdo consti- 

prevista para. 1993. Colla- 


| res observou que a rivalidade entre as 


: PMs e as policias civis existe e preci- 
sa ser debatida civilizadamente. 
Além de rechacar a unificagáo, os 


" comandantes discordam da desmili- 


tarizacio das PMs. Eles entendem 
que as policias militares, algumas de- 
las com mais de 150 anos de existén- 
cia, gozam de um bom conceito jun- 
to á sociedade por terem disciplina e 
hierarquia — principios eminente- 
mente militares. No entanto, defen- 
dem uma reavaliacáo da estrutura 
das PMs e reivindicam maiores in- 
vestimentos em recursos materiais 
para essas corporagdes. Pretendem, 
também, fazer com que a comunida- 


de, para a qual desejam abrir os 
quartéis visando a possibilitar o 00- 
nhecimento sobre a organizacio e a 
atuacio das PMs, participe do debate 
sobre a policia única desmilitariza- 
da. E O EA 


REVISÁO — Na hipótese de que a 
proposta de policia única seja apro- 
vada pelo Congresso Nacional, du- 
rante a revisáo de 93, alguns coman- 
dantes já tem uma definigáo sobre a 
estrutura das futuras instituigdes po- 
liciais estaduais. “Se a sociedade op- 
tar pela unificacáo, essa policia deve 
ser militar”, declarou o comandante 
da Brigada Militar, coronel António 
Carlos Maciel Rodrigues. Assinalou, 
entretanto, que prefere a manuten- 
cáo do status quo, porque o sistema 
de seguranca pública prevista pela 
Constituigio de 88, com uma policia 


ostensiva e outra judiciária, em nivel 
estadual, ainda náo foi testado em 
sua plenitude, devido á falta de ki 
complementar. 

Os coronéis também querem que 


- as PMs continuem ligadas ás IGPMs 


(Inspetorias Gerais das Policias Mili- 
tares) do Exército. “Náo vejo moti- 
vos para náo termos relacáo com as 
IGPMs, até mesmo porque temos a 
atribuicáo da fazer a defesa interna”, 
explicou, referindo-se á condicio de 
forga auxiliar e de reserva, conforme 
dispositivo constitucional, das poli- 
cias militares. “As IGP Ms devem ser 
mantidas para que haja controle e 
fiscalizacio dos efetivos policias”, 
acrescentou o coronel Euro Maga: 
Iháes, comandante da PM de Minas 
Gerais. “Elas garantem a hierarquia 
e a disciplina, que dáo credibilidade 
ás PMs”, completou o comandante 
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da PM do Paraná, Arcanjo Capriot-: 
ti r 


PLANAS? — Outra questáo discu- 
tida pelo coronéis foi o Plano Nacio- 


boa”, disse o subcomandante da PM | 


| 
E 
saltanto que é preciso, antes, resolver | 
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General encerra 
visita ao Sul 


Diretor de Motomecaniza- 
cáo do Exército, general de 
Brigada Elnio Ferreira de Vas- 


* concellos, encerra hoje visita 
: de trés dias ao Comando Mili- 
: tar do Sul. O general Vascon- 
: Cellos visitou inicialmente o 
' comando da 5* Regiño Mili- 


tar, o Parque Regional de Ma- 

nutenciolS e a fábrica Volvo, 

em Curitiba. A programacio 
prosseguiu com visitas a0s eo- 
mandos do CMS e da 3* Re. 
giáo Militar, em Porio Alegre, 
deslocando-se ontem á tarde 
para Caxias do Sul, onde co- 
nheceu a empresa Agrale. Ho- 
je, depois de visitar o 3? Bala. 
iháo de Suprimento, em Ga- 
noas, e a fábrica Ferramenfas 
Gerais, o Diretor de Motome- 


canizacáo do Exército reto: 
á Brasilia. O objetivo desdas 
visitas é conhecer a potenciali- 


dade das empresas que traba-. 


lham com motomecanizacio 
para servirem como eventuais 
fornecedores do Exército. 
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SALÁRIO: EXÉRCITO 
FAZ RECLAMACRO 
O ministro do Exército, 
general Carlos Tinoco, de- 
e fendeu, em editorial publi- 
es, . cado no Noticiário do 
a ¡ Exército intitulado “Exa- 
me de Consciéncia”, mais 
; recursos para as Forcas Ar- - 
madas e melhores salários 
para os militares. O general l 
Tinoco disse reconhecer : 
j que o Brasil passa por uma 
¡ conjuntura dificil, que está 
a exigir sacrificios de todaa , 
í sociedade para que possa ' 
ser ultrapassada. Mas ad- 
vertiu que é preciso que os 
; sacrificios sejam de todos, 
indistintamente, náo de- 
vendo haver setores privile- 
giados, pois isso, além de 
gerar descontentamentos, 
dificulta a unido de toda a ¡ 
sociedade em torno do ob- 
jetivo comum, que é o de 
ultrapassar a fase adver- : 
sa. (AE) ps 
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Ronaldo a 
GRASÍLIA — Soldados do Exís 
Ejasildiro que montam ¿uarda na regido 


do Rio Treira, na a om ra do Brasil 


15, Aos pr 
sétdados colombianos atirarem-se na 
¿tua. “Felizmente nio houve mortos 
nom feridos”, revelou ontem o deputado 
Ecra 1 Joo Fagundos (PMDB- RR), que 
integro uma comitiva de parlzne aentares, 
na scigna passada, em visita a obras do 
Piojo Calha Norte a comite do Minis. 
2 io do Exército. Os soldados colombia. 
nos fozam resgatedos e, 20 comprova- 
rém suas identidades, liberados pelo 
Exéscito brasileiro. 
! , Ei fevereiro, O Rio Traira foi petoo 
mais grave contito fronteirigo dos. 
úlimos anos, euscdo supostos guerris 
MBiires das Porgas Armadas Rovotuzio- 
mira $ da Coiómbia (Farc) im torom trés 
Sdados e forifón nove e uma embos- 
a 30 pelotio do Exército que monta- 
y guarda no antizo acampamento da: 


fineradora Paran2paneina, Tropas de . 


ete do Cemendo "iliter da Amazónia 
(6MA) mataram, p: tesiormente, sete 
monos pena: 


+ “A situacio nas * ateiras do Brasil y 


cóm a Colómbia e *' :ezuela é tensa”, 
alerta o d:putado Jcio Fagundos. Ele 
afirma qu- a prisio de 15 garimpeiros: 
pelo Exér. +0 venezuelano, na pista No- 
vp Moriz. 1te, localizada na faixa de 
fronteira «¡tre os dois paises, crion um 
cima de revolta entre os milhares de. 
a _ iros de Roraima. Os presos fo- * 
.ados para Porto Ayacucho, na 

Vene. - cla, onde aguardam julgamento. 
. * Acordo — Segundo o deputado 
Joio Fa ges, o general Antenor Santa 
Cruz de Abreu, comandante militar da. 


Amazónia, revelou informalmente 205 . 
s 


Local do 
confronto 
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dteque bara ema? al 
entre Os militeros bracilelros e dentes da- 
nos para que todas as prisdes choto. da 
na regido de fronteira fossem relaradas. 

a venezuclanos presos em território 

biosiciro se Han entrogues 20 Exército 
wrnccclana e vice-v<orsa”, contou Jula 
Pasos rdes, “Os Veis cadiz nos no sespel- 
latino acordo” A ¿onuncion. 

O general Antenor Santa Cruz nio 
quis comentar o novo incidente no Rio 
Traíra, mas esclareceu que nem ele nom o 
gencral Thaumaturgo Sotero Vaz, chefe 
do Est:do Maior do Comando Militar 
da Amazonia, solicitarcm á Secretaria de 
Assuntos Estratégicos (SAE) o veto ao 
ingresso de novas empresas mineradoras 
no Rio Traira. “Nío temos nada.a ver 
com isso”, sintetizou o general, que tam-: 
Kano quis falar sobre a exumagáo dos 
corpos do sete súpostos guerriiherros da 
E arc, mortos pelo Exército brasileiro, 

solicitada pelo governo colombiano. 


A falta de verbos e as foites chuvas 
que com sotre P 'oraima forgaram a pa- 
ralisagáo dos tr *alhos de demarcagio 
na fronicira do 3 com a Venezuela, 
Pañanment ant 
de Roraimae  zerama > dossii . Co- 
mussio de Rel. <s Extei <sdaf 'ma- 
ra dos Deput: os e'ao  inistér. das 


Relacdes Exteriores no qu al solici:..m 0-. 


embargo aos trabalhos de demarcagdo 
" enquanto os garimpeiros brasileiros náo' 
forera libertados. “A prisáo dos garim- 
_peiros foi ilícita, já que há dúvidas sobre 
os marcos de fronteira. naquela | área”, » 
protestou ó deputado.::- aa 

“As Forgas "Armadas br..sileiras náo : 
tém recursos para povoar aquela vasta 
regiio de fronteira”, garantiu Jo3o Fa- 


* gundes, que defende a criacio de reservas 


garimpeiras na faixa de fronteira entre os 
dois paises para garantir a a do 
território nacional : 
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rañomoentarés que visitaram aso. sdo 707 
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Governo explica prisáo de ' 
agente secreto no Pará 


A Secretaria de Assuntos Estraté- 
gicos (SAE) da Presidencia distri- 
buiu, ontem, nota á Imprensa expli- 


. cando a prisáo de um funcionário no 


Sul do Pará. O agente Edgar Lang 
Filho, segundo a SAE, estava reali- 
zando “in loco” pesquisas sobre pos- 
siveis invas0es de áreas indigenas por 
garimpeiros e sobre a situacáo de 
violéncia na regido. Ás pesquisas se 


: destinam a fornecer subsidios ao mi- 
* nistério da Justica, náo sáo secretas, 
. eoservidor náo foi preso pela Policia 


do Estado. 
DENÉNCIA — A Procuraaoria 


, Geral da República anunciou, on- 
' tem, O que poderá ser a primeira 
: prisáo de um agente secreto da Secre- 
"taria de Assuntos Estratégicos 


(SAE). Segundo denúncia encami- 
nhada á Procuradoria, um cabo da 
Policia Militar prendeu em Rio Ma- 
ria, no Pará, o agente da SAE Edgar 
Lang Filho, que estava investigando 
e próprio Governo. 


De acordo com o Comité Pró-Rio 
Maria, vinculado á Comissáo Pasto- 
ral da Terra, Lang buscava informa- 
o0€s sobre a atuacáo da Policia Fede- 
ral e do Poder Judiciário na regido. A 
denúncia pde em dúvida a afirmacio 
do secretário de Assuntos Estratégi- 
cos, Pedro Paulo Leoni Ramos, de 
que a SAE abandonara a prática da 
bisbilhotagem, típica do extinto Ser- 
vigo Nacional de  Informagóes 
(SND. 

O padre Henrique des Roziers, que 
testemunhou a prisáo do agente da 
SAE, foi 4 Procuradoria Geral da 
República fazer um relato do fato. 
Segundo o procurador Eugénio Ara- 
Lio, Lang será chamado a prestar 
esclarecimentos sobre suas ativida- 
des em Rio Maria. O procurador 
quer saber por que um agente da 
SAE estava no interior do Pará reali- 
zando um trabalho idéntico ao que 


rn. 


caracterizava a atuagáo do antigo : 


SNI. (Brasilia/ZH-AG) 
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Secretaria manda ao 
Sul do Pará suspeito 


no Caso Baumgarten 


IB RASÍLIA — O agente Edgar Langs Filo, 
polícia em Rio Maria, no 


pela 
- Sul do Pará, onde atuava a mando da Secretaria 
de Assun 


Baumgarten: 

SNL, Lange mantinha ligagóes 
com o general Cruz, ao lado de quem foi 
O Al do PDS em Nova 
guagu (RJ), em O que serviu para que 
acabasse acusado de ser um dos prováveis parti- 
cipantes do assassinato de Baumgarten. Segundo 
nota da Presidéncia da República, o ag O agente esta- 
va no Pará fazendo “pesquisas sobre possiveis 


invasóes de área indigenas por garimpeiros e 


sobre a situacáo da vioJéncia na regiáo 
O secretário de Assuntos Estratégicos, Pedro 
Paulo Leoni Ramos, afirmou ontem desconhecer o 


" *passado de Lange. “Apesar”, declarou, “de termos — 
- renovado em 60% os quadros originários do ex-S- 


NI, ainda temos muitos funcionários vindos do 


- órgio. O fato de ele ser um ex-fimcionário do 


po di náo o condena. Náo podemos 
nocituosos. Até que provem em contrário, 

de um servidor sein condenagáo judicial.” 

- As ligagóes de Lange Filho com o caso Baum- 

reveladas pela revista Veja, na edi- 


0%. Ve 


TEA 


E a. 
Agente do SNI continua em acáo 


cáo de 5 de junho de 1985, quando o agenie 
cursava o quinto ano de Direito na Universidade 


de Brasilia (UnB). Logo depois da publicacáo da 


foto feita no comicio, militares apontaram Lange - 


como envolvido no assassinato. Newton Cruz 
chegou a alegar que náo o conhecia, mas 6 
próprio Lange tratou de desmentir essa afirma? 
gáo á revista: “Eu estava lá em operacio dé 


informagóes”, disse. “Náo posso dizer mais na; 
da. Se quise saber mas, procure o gabinete dq : 
ministro do SNI. Só conhego o caso Baunigarteg 


pela imprensa.” 

Esta semana, quando á presenga de Lange em 
Rio Maria chegou ao conhecimento das autori. 
dades de Brasilia, no primeiro momento o secre; 


tos de eee j 

ne, disse que o agente estava em Rio Maria a : 

servigo da comissáo que investiga a violéncia mo ; 
pelo 


o A 
formacáo que circulara, o Ministério da Justiga náo 
mantém convénios com a SAE, mas apenas “uma 
colaboracáo normal entre dois órgáos do governo”, 

e que, ao tomar conhecimento do fato, telefonara a 
Leone, que lhe confirmara estar o agente de fato a 
servigo da SAE. E a Presidencia divulgou nota 
ta a 
preso, e explicando sua missáo na área, .. O 
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Polícia única civil. Sem consenso 


DEnquanto tramita no 
Congresso Nacional 
emenda constitucional 
propondo autonomia 
ás políciais estaduais, 
as opinióes se dividem 


JOAO CARLOS RODRIGUES 


Edioria de Pobicia/ZH 


A unificagáo das policiais esta- 
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duais, desmilitarizadas, sem vínculos 
com o Exército e com um segmento 
uniformizado e outro á paisana, pode 
” estar próxima de ser alcancada. Afi- 
: mal, já está tramitando na Comissáo 
de Constituicio e Justica da Cámara 
Federal proposta de emenda consti- 
tucional, de autoria dos deputados 
Raul Pom (PT/RS) e Hébio Bicudo 
(PT/SP), que dá autonomia a0s esta- 
dos para organizar as suas policias. O 
projeto dos dois parlamentares tem 
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provocado amplo debate sobre a 
questáo. Tanto que em menos de um 
ano já foram realizados trés encon- 
tros nacionais -— um de policiais civis 
e dois de PMs —, no Rio Grande do 
Sul, para discutir o assunto. 


Nos trés encontros de policiais fi- 
cou claro que náo há consenso sobre 
a questáo. No ano passado, os poli- 
ciais civis, reunidos em Santa Maria, 


: defenderam a policia única civil, ar- 

: gumentando ela é necessária para 
: melhorar a qualidade da prestacáo 
. do servigo de seguranga pública. Há 
. duas semanas, os sargentes e subten- 
. tes PMs brasileiros realizaram um 


congresso em Cidreira, onde conclui- 
ram que a sociedade precisa de uma 
policia unificada, porém hierarquiza- 
da e disciplinada. Posicáo diferente 
tém os comandantes das PMs, que 
promoveram um encontro de 19 a 21 
deste més, em Porto Alegre. Eles 
querem a manutencádo das PMs e das 
policias civis. 


STATUS QUO — Os comandantes 
das policias militares brasileiras justi- 
ficam a manutencáo do status quo 
alegando que o atual sistema de se- 
guranca pública, instituido através 
da Constituicáo de 88, ainda náo foi 
testado. O texto constitucional, argu- 
mentam, define de modo claro as 
atribuicdes dos órg3os envolvidos na 
seguranga pública. No entanto, essas 
instituigdes tém encontrado dificul- 
dades para executá-las devido á inob- 
serváncia da kei, o que se reflete sobre 
a sociedade. Por isso, os Ccorontis 
reivindicam a regulamentacáo, atra- 
vés de lei complementar, do parágra- 
fo sétimo do Artigo 144 da Consti- 
tuicáo, para disciplinar o funciona- 
mento das policias. 


Em debate: na mesa de discussóes, a característica militar da a fardada no Brasil 
Paso FronteniZH 


Os coronéis fizeram essa sugestáo 
por entender que as policias militares 
e civis atuam, ás vezes, uma na faixa 
da outra. “E preciso esclarecer a opi- 
niáo pública que compete ás policias 
civis o trabalho judiciário e a apura- 
cio das infragdes penais, enquanto 
que as PMs tém a tarefa de fazer o 
policiamento ostensivo e a preserva- 
cáo da ordem pública”, diz o docu- 
mento dos comandantes. Eles pro- 
póem, ainda, a criacáo dos Juizados 
Especiais para o julgamento de deli- 
tos de menor potencial ofensivo. Es- 
sa proposta tem como grande defen- 
sor o desembargador paulista e te- 
nente PM da reserva Álvaro Lazzari- 


Oi De 


Na mia: uma policia fardada e outra á paisana no combate ao crime 


ni, que também é a favor do fim do 
inquérito policial. 


POLICIA ÚNICA — O deputado 
federal Wilson Múller Rodrigues 
(PDT/RS) discorda da posicáo dos 
comandantes das PMS. “Quando 
mais atrasado um pais é, maior € a 
forca das policias militares”, assinala. 
Contudo, observa Miller, as princi- 
pais policias do mundo sáo civis, com 
um segmento uniformizado, respon- 
sável pelo policiamento ostensivo, e 
outro á paisana, que faz o servico 
judiciário, assessorado por órgáos 
técnicos que realizam pericias e ela- * 
boram laudos. “O avanco da socieda- 
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de brasileira exige uma policia Única 
civil”, acrescenta. O pariamentar - 
também defende a desvinculacio des . 
PMs do Exército, algo que os caro ; 
néis sáo contrários: 

— As Forgas Armadas tóm, hoje, * 
A 
portantes, referentes as 
cional, como a questáo da Amazó- ' 
nia, que náo devem se importar.com * 
a atividade policial, tareía emincaso ; 


mente civil. Portanto, náo há motivo ; 
subordina- -: 


para as PMs continuarem 


da ao Exército. Até mesmo porque a * 


prestacio do servigo de seguranga - 


pública é uma atividade voltada ex- * 


clusivamente á garantia do cidadio, . 
que ue nada tem nine 
nacional 


Opátamentar senta sida, que 


quina estatal torna difícil a mauuten- 
cáo dé complexos administrativos 
pesados como os das PMs, que em- * 
pregará grande parte do efetivo na , 
sua própria estrutura interna. A le- * 
gislacaó federal, embora a Brigada : 
Militar sirva de exemplo ao Pais, náo 
pode ter uma visáo apenas do Rio ; 
Grande do Sul. A sociedade exige ' 
mais agilidade dos órgáos públicos. E : 
a tropa, treinada para enfrentar O, 
inimigo e máo para tratar com O 
cidadáo, náo quer mais ser uma espé- 
cie de empregada dos quartéis. Dese- 
ja, sto sim, ser policial a ii 
sociedade”, comenta Múller. 
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deputados 
petistas Raul 
Pont (RS) e 
Hélio Bicudo 
(SP) querem unificar 
as policiais civil e 
militar no Estado e 
: desmilitarizar a 
| Brigada Militar. Uma 
: proposta de emenda 
; constitucional está 
i sendo apresentada na 
¡ Cámara, com a 
| intengáo de conferir 
maior competéncia ás 
: instituipOes policias 
: do Estado. 


Os autores da 
proposta argumentam 
que, com a 
militarizagáo das 


3) 


policias estaduais, 
durante o regime 
militar que comegpou 
em 1964, significativa 
parcela do efetivo 
ficou distribuida em 
atividades do 
comando e 
administrativas. Com 
a unificacáo, num 
segundo momento, a 
policia se tornaria 
regionalizada. 
“Aproximando-se mais 
daqueles para os quais 
existe: o povo”, 
defendem. 


Conforme um 
dispositivo 
constitucional, as 
policias militares sáo : 
subordinadas ao i 
Exército, através da : 
Inspetoria Geral de 
PMs. O dispositivo 

-veda alteragóes de 
efetivo e de 
armamentos das PMs, 
sem a consulta prévia 
ao Exército. “Até 
agora, esta idéia tem 
sido rejeitada pelos 
comandantes de PMs 

| e bem aceita por 

: soldados, cabos e 
sargentos”, disse Raul 
Pont. 


Para introduzir na 
sociedade um novo 
: conceito de seguranca, 
os deputados também 
propóemn a 
independéncia da 
Polícia Federal do 
Ministério da Justica. 
Eles alegam que há 
( e a de Srs : 
"a ; PF que náo em í 
0 ES ser atendidos, porque 9 1 O Y o 29 
os policiais acabam , 
| extrapolando as suas ; 
atribuicóes. Ao tornar 
a PF independente, 
eles esperam nartear 
as tarefas do órgdo. 
(Ivone 
Belém-Brasilia/ZH) 
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DEm sua próxima viagem 
aos Estados Unidos, no 
día 18, o presidente 
Collor tem por objetivo 

a transferéncia de alta 
tecnologia ao País 


A transferéncia de aíta tecnología a0 
tados da viagem do presidente Fernan- 
do Collor aos Estados Unidos, a pastis 
do próximo dia 18. A expectativa foi 
mznifestada, ontem, por um alto fun- 
cionário do Governo brasileiro, que 
participa das negociagdes para a solu- 
£30 de contenciosos bilaicrais existen- 
tes até a posse do atual Governo. 

O terreno foi aparado, houve gran- 
des avangos no entendimento com os 
EUA e certamente haverá grandes des- 
dobramentos da visita do presidente a 
Washington, na avaliacáo do funcioná- 
rio. Um dos principais argumentos para 
sustentar a expectativa brasileira em 
relacáo á alta tecnología é o conjunto 
de medidas que o Brasil tem tomado 


A SACHA Lon ACÍA 


VA e 


TECHOLO (OA 


recente foi a criac3o de uma comissdo 
intergovernamental para cuidar espe- 
cialmente da questo de transferéncia 
de alta tecnologia. O Brasil quer dar 
todas as garantias aos EUA e a outros 
parcerros detentores de afta tecnologia 
de que eta será usada somente pasa fins 
pacíficos e com segyas claras para a 
transferéncia a tercciros países. 

A comissio já está entrando em con- 
tato com entidades como o Cocom — 
organismo sediado em Londres para su- 
pervisionar a transferencia de tecnolo- 
gia sensivel que possa ter utilizacio 
militar, e com o MCTR (Regime de 
Controle de Tecnologia de Misseis) se- 
diado em Washington. O objetivo náo 
é de adesáo, mas a obtencio de infor- 
magdes sobre o funcionamento desses 
organismos, de modo a possibilitar ao 
o 
emba a capacitacio tecnológica do 


SUSPEITAS — Ajém da comiss3o, 
o Brasil tem adotado outras medidas 


para dirimir suspeias antes existentes, 
conforme afirmou um credenciado di 
plomata brasileiro. É o caso dos acor- 
dos de salvaguardas nucleares assina- 
dos com a Argentina e a garantia de 
que os programas dos dois países, nesta 
área, tém objetivos exclusivamente pa- 
cificos. O Governo também mandou ao 
Congresso projetos que reformulam a 
política de propriedade intelectual e a 
ki de informática, e climinou restrigdes 
á entrada de produtos estrangeisos, en- 
tre Outras cosas. 

O resultado é que os EUA já suspen- 
deram as sangdes contra exportacdes 
brasileiras de papel e celulose, suspen- 
deram a ameaga de aplicar sangdes co- 
merciais por causa da lei de informática 
brasileira e ainda autorizaram a venda 
de um supercomputador 30 Brasil. To- 
dos esses assuntos fardo parte da agen- 
da do presidente Fernando Collor com 
O presidente George Bush, com quem 
se encontrará peta quarta vez. As mu- 
dancas no Pais, inclusive na área eco- 
nómica, com medidas para atrair o ca- 
pital estrangeiro, seráo abordadas pelo 
presidente brasileiro em contatos que 


9107631? 


E 
ES 
Es 
a) 
* 
A 
Ey 
E 
A 
É 
El 
ES 
A 
E 
E 
4 
É 
e 
3 
2 
É 
174 
EA 
153 


O OS 


Brasil luta pela alta tecnologia 
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: SÁO PAULO — Quando se pensa 
ei robós, a imagem que vem á mente éa 


gens construidas em filmes como 
Perdidos no espaco, os robús existentes 
sio, na realidade, bragos mecánicos cu- 


charme de seus parentes de fiocáo, os 
robós industriais sio ferramentas sofisti- 
cadas, destinadas -a ocupar crescente es- 
pago nas fábricas. 


$ rasil há cerca de 120 robós ins- 
o SSL Da cerca de 120 robis in os - : 
. AÁté as mudancas recentes na Lei da 
Reserva de Mercado, a parte eletrónica 
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e Inglaterra 
$ Suécia 
z Espanha 
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- dos robós era, obrigatoriamente, feita no * S 


país. Hoje, os robós podem ser importa- 
dos livremente. 


Q maior usuário no país é a indústria 
automobilistica. Nas linhas de montage 
estáo robós em funcionamento 
por aqui. Os outros 10% estáo em indús- 
trias diretamente ligadas ao setor, como 
fabricantes de autopegas, a exemplo da 
Jacto e da Brasprensas, da Plásticos Het- 
kr, que faz painéts de carros, e a Caterpil- 
lar, abricante de tratores. Fora deste setor 
apenas a Philips figura como usuária. 

Padronizagáo — O número de 
robós em linhas de produgáo no Brasil 
ainda é incipiente se comparado ao de 
a a 

a 180 mil. Na opinido do vice- 
a da o 
keira de Comando Numérico e Automa- 
tizacáo Industrial, Roberto Camanho, a 
robóticá deve ter um desenvolvimento 
maior no país dentro de uns 10 anos. 
Segundo Camanho, que dirige uma em- 


presa especializada em automacáo da 
manufatura, antes da implantacáo de ro- 
- a 
.de mudangas estruturais e adaptacóes, 
para se preparar para receber estas novas 
tecno! 


logias. 
Para Roberto Camanho, o robó em si. 
€ um meio e náo um fim. Isto ve ele 


náo trabalha sozinho, sempre 
estar ligado a outras máquinas, como 
equipamentos de solda ou de pintura, por 
exemplo. “O investimento major náo é no 


Nas imQdustilas 


120 robós! 


nta com 
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qualidade do produto para pagas 


robotizacs e queso piel que é4- : 


de produtos sob reserva de mercado e 0. 
Plano de Competitividade Industrial, po- . 


deráo provocar um reaquecimento nas 
vendas ainda este ano. A DF nio regis- 
trou nenbuma venda desde janeiro. Entre 
as vantagens que o uso de robús propi- 
cia, Piraíno destaca a qualidade, já que 
um vez programado, o equipamento | fa- 
A A A o 
mesma posigáo e com o mesmo padráo 

de qualidade. Outro ponto levantado por 
died o fato do robó bir o ser humano de 
ambientes insalubres. Este é o caso da 
Philips, onde o robó utilizado na fabrica- 
qáo de cinescópios fica num posto de 
trabalho em frente a fornos onde as tem- 
peraturas sáo extremamente altas. : 
A compra de um robó é um processo 
que leva em média seis meses. Tem inicio 
com a solicitacio por parté do cliente. A - 


- partir dai é ferto um estudo para se veri- 


pro erre dal mier 
executar a tareía pro] 
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GLADIS BERLATO 
Edisoria de Economia ZH 

A IKRO S.A., voltada ao desen- 
volvimento tecnológico nas áreas de 
eletrónica e de autopegas, passa a 
atuar na biotecnologia. A empresa 
lanca no próximo més, sua primeira 
linha de produtos básicos, fruto do 
desenvolvimento conjunto com a 
equipe do Departamento de Genéti- 
ca da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), os reagen- 
tes para imuno-diagnósticos exigiram 
investimentos de USS 250 mil nos 
últimos cinco anos. A previsio é que 
este novo ramo respondam por uma 
receita da ordem de US$ 100 mil nos 
próximos 12 meses. 

O diretor responsável pela área de 
biotecnología da TKRO, Hélio Maro- 
din, explica que a empresa conseguiu 
entrar no seleto clube. Náo sáo mais 


Empresa operava com desenvolvimento 
tecnológico nas áreas de eletrónica e de 

autopecas. Com investimento que somou 
US$ 250 mil langará químicos de origem 
biológica, próprios para a área de saúde 


de 20 empresas que dividem um mer- 
cado potencial de US$ 650 milhúes. 
No mundo todo, este valor chega aos 
US$ 60 bilhdes. 

A primeira linha de produtos bási- 
cos é constituida de químicos de ori- 
gem biológica, obtidos da estimula- 


* cáo do sistema imunológico natural 


de animais (camundongos, carneiros 
e ooelhos), e de seres humanos. Os 
produtos, em forma de soros e imu- 
noglobinas, foram testados por labo- 
ratórios e hospitais — daPontificia 
Universidade Católica (PUC) e Hos- 
pital de Clínicas — e já estáo disponí- 
veis á comercializacáo” para estas 
mesmas instituigdes e para centros de 
pesquisa. 

IMPORTACÓES — O diretor Fer- 
nando Krolikowski adianta que o 
ingresso da IKRO neste ramo é es- 
tratégico para o próprio Pais porque 


um dos objetivos é atender o merca- 
do nacional, substituindo as importa- 
c0es, cujo abastecimento é altamente 
irregular. Ele explica que, também, o 
alto prego dos importados restringe o 
seu uso, pois chega ao Brasil seis 
vezes mais caro que o prego interna- 
cional. A meta de substituir os pro- 
dutos importados se viabiliza, garan- 
te ele, pela existencia em abundáncia 
da principal matéria- prima que é a 
microbiologia animal e humana, to- 
talmente disponivel. 

Krolikowski e Marodin adiantam 
que esta primeira linha básica de 
produtos servirá de alavanca para 
novyos produtos, em intervalos pe- 
quenos de tempo que poderáo ser de 
seis meses. Com o conhecimento ad- 
quirido, a IKRO parte para produtos 
mais sofisticados como os anticospos 
monocionais, outro imunorreagente 
com maior grau de revelacio, capaz 
de detalhar o tipo de leucemia que o 
paciente tem, e náo só, que ele é 
portador da doenca. A empresa tam- 
bém trabalha no desenvolvimento de 
um kit diagnóstico da Doenza de 
Chagas (o Rio Grande do Sul € o 


segundo maior Estado em contami- ' 


nacio) e na encefalina. 


IR mÉ$áúáo”_oeko_ _— _ uu. nica 


39107633 


ERIN” 


ES 


53 
y 


E 


2 


a 


a Ade tato 


; guie ro MO DARLA NETA rr porn ri 1 


A 


RBA NUS ¿AN TM 
A A ÓN 


A 


q) 


A - os “a 


Mts E cs o E 


rr DIE VOM DAA A 1 A a 


PR 


Listo Para Colocar 
- en Orbita el Primer 
Satélite Brasileño 


RIO DE JANEIRO, 30 jun. 
rimer satélite bra-” 
ista en el instituto, bió el 25 

de Investigaciones. 
Espaciales (INPE). y sólo se' no. 

- espera la decisión presidencial. 


(EFE).— El 
siledo está 
Nacional 


ara ser colocado en órbita, se 
informó hoy, domingo. * 
El Satélite de Colecta de Da- 
pstecia? se desarrostó a par- 
E 1981 cuando fue creada 


- la Misión Espacial Completa 


* conclusión del SCD! y. 


Brasileña (MECB), con una 
prevtión de gastos de mil mi- 
lones de dólares, y podrá ser 


colocado en órbita a corto pla- 


zo por empresas de Estados 


dos Un 


y ravés dela MCES se inició 
programa espaci asiteño, 
_gestinado a incentivar la tec-. 
nología espacial y contruir un . 
— lanzador de satélites, así como 
dos ti de satélites experi- 
mentales para la órbita terres- 
tre baja, y colocar en órbita 
otros iO hasta 1993. . 
- Por la falta de recursos la 
MCEB tuvo que disminuir su 
ritmo de producción en varias 
ocasiones, lo que afectó a la 
sobre 


” todo, del Vehículo Lanzador de 


> 


Satélites (VLS), el cual deberá 
estar listo en 1994 o 1995. 

El VUS tendrá 19 metros de 
altura,  pesará-50 toneladas y 
será de un costo aproximado 
de 830 millones de dólares. — 
- Junto a la falta de recursos 
afectaron al proyecto las difi- 
cultades puestas por los países 
industrializados para exportar 


a Brasil material que pueda ser | 


incorporado al VLS, como sen- 
sores inerciales y materiales 
para alta temperatura. 

Los países industrializados 


* temen que si Brasil recibe esos 


materiales, podrá construir mi- 


y Soviética o Chk. 


sites del proyecto Jel VLS, 
quien recordó que só:o se reci- 
r ciento de los 
secursos solicitados al Gobier- 
- Delos 270 millones de dóla- 
res que el INPE debería recibir, 
sóto 125 millones han sido li- 
berados por el Gobierno, aun- 
que esa cantidad permitió, con 
años de atraso, la cons- 
trucción del SCD1 y el SCD2, 
este último aún en fase de 
e ; j 
La farea de estos “satélites 
experimentales será A 2 
datos ambientales envi 
_desde 500 estaciones terres- 
“tres a todo Brasil, los cuales 
serán trasmitidos a una esta- 
ción receptora que procesará 
- las informaciones. - . 
¿ El SCD1 Y Sd son satélites 
onal con 70 
cenlímelros de Pi tura y un me- 
tro de diámetro en la base, con 
peso de 115 kilogramos cada 
UNO, y operarán a un altitud de 
750 kilómetros con 25 grados 
de an en relación al 
ecuador. 
- Además de estos primeros 
satélites, el INPE iniciará pró- 
" ximamente la construcción de 
otros dos idénticos entre sí, los 
Satélites de Sensor Remoto 
uno y dos (SSR1 y SSR2), los 
cuales podrán fotografiar re- 
iones terrestres de hasta 732 
ilómetros de extensión con 
cámaras con di od de 
Dr acoplado (CED 
SSR1 y SSN2 deberán es- 
tar listos en 1995, para lo cual 
el INPE ya ha firmado contratos 
con tres empresas brasileñas 
Lock la construcción de algu- 


tes y 
20. las 33 cámaras CCD 


dificadores, por un oe de ta 13 
millones. de dólares. 
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Soviéticos oferecem tecnologia 
para implantacáo do Mercosul 


A Uniáo Soviética está interessada de alguns setores ro mercado brasi- 
em participar da integracáo do Mer-  Jeiro, a delegacáo soviética, integrada 
cosul, através da sua tradicional tec- também pelo consu! Alexandre Jébit, 
nologia de implantagio de ferrovias. do Rio de Janeiro, náo está apenas 
A informacio é de Alexandre Dmi- tentando encontrar compradores ou 
treako, adido comercial, que ontem vendedores. 
do Rio Grande acom RECÓCIOS — Uma indústria so- 
a ls: viética, especializada ema equipamen- 
Yui Tchiguintsev, que inicion, pelo tos para Medicina, procura uma em 
Extremo Sul do Brasil, uma série de brasil int la em fioer 
visitas a todas as capitais brasileiras. prolija jalizacio do 


Com ¡sso, ele tenta a integracáo náo 
apenas comercial, mas também cul- 
tural. 


produto no País. Em contrapartida, 
está aceitando couro ou tecidos, pois 
pretende diversificar seus negócios 


1 

¡ 

¡ Na visita que a delegacio fez ao 

| governador do Estado, os soviéticos Entrando no ramo de confeccáo e 

| mostraram interesse em cooperar na Calgados. Outra empresa, especializa- 

: exploragáo do carváo gaúcho, além da em instrumentos musicais, tam- 
de ofertar a sua tecnologia para a bém procura paroeiro para troca de 
construgáo de ferrovias. experiéncias. Uma empresa gaúcha, 


Embora tenha interesse em entrar 
com tecnologia ou ofertar produtos 


que por enquanto quer ficar no ano- 
nimato, já se candidatou. 
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Durante dezesseis anos a reserva de | 
i mercado produziu computadores ultrapassados, mas agora 
o Congresso pode acabar com essa deformacáo 


Y -qy Uando O govemo de- 
y (0 cidiu há dezesseis 
é A $ anos que iria reser- 
2. var o nwrado brasileiro de 
computadores para as cmpre- 

sas nacionals, barrando a ins- 

talagáo no país de compa- 

nhias estrangeiras, imaginava-se que o Bra- 
sil se tr maria uma nacio autónoma nesse 


cunipo, “alvez uma poténcia mundial da 
infonn/ va Era um sonho e seu principal 


defeito é que ainda nio acabou. No Con- 
gresso, discutia-se na semana passida a 
possibilidade de «mpliar a reserva para 
dentro do próximo milénio, através de artifí- 
cias que apenas he mudam o nome. A briga 
é ¡cia e reúne facgdes curiosas — US 
parlamentares soft, que pregam a abertura 
da informática brasilcira ao re:to do mundo, 
e os parlamentares Foxos, (ue defendem 
privilégios para a indústria nacional e priva- 
q0es para as estrangeiras. As discussOes 
deveráo se prolongar até o final do més, 
quando na Cámara deverá ser votada a nova 
Lei de Infonnática. Detalhe: nessa batalhz, o 
Planalto n3o joga no time roxo, 

Na bolha de isolamento tecnológico em 
que foi mantido pela reserva de mercado, o 
Brasil tomou-se a maior carroga tecnológica 
entre os países de industrializacio recente. 
Metade dos 800 000 computadores instala- 
dos no país sáo modelos obsoletos que já 
saíram de linha em centros mais adiantados 
e a indústria brasileira náo consegue expor- 


Na cidade de Atlanta, nos Estados Unidos, 
há 200 000 computadores a mais do que no 
Brasil inteiro e todo o faturamento da 
indústria nacional, 7 bilhóes de dólares, 
representa o que a umericana IBM gasta só 
em pesquisa “A informática brasileira € 
pior do que o país em que ela foi gerada”, 
diz William Cline, consultor em computa- 
dores da Economics Inten .tional, um escri- 
tório de Washington 


Fora Do MAPA — Se o problema atingisse 
apenas as indústrias de computadores, as 
perdas teriam sido relativamente suaves. O 
que acontece porém, num mundo cada vez 
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Linha de montagem de omicondulares da Texas em Campliásio: 


mais dependente da informática, é que o 
veneno da caréncia se infiltra em cada poro 
da vida nacional. Hoje, só uma em cada dez 
grandes empresas brasileiras apresenta pa- 
dráo internacional de competitividade e ape- 
nas quatro em cada cem hospitais estáo 
equipados com computadores no atendi- 
mento aos pacientes, enquanto o mundo 
civilizado já instalou a informática em prati- 
camente todos os hospitais. Nas escolas, 
com um índice de 0,5% das salas de aula 
equipadas com micros, a situacío beira O 


vexame, da mesma forma que náo se vé a 
presenga ágil da eletrónica nas caixas regis- 
tradoras dos supermercados, nas partes vi- 
tais dos automóveis, na avaliacáo de amos- 
tras nos laboraiórios científicos. 

“0 isolamento tecnológico foi fatal para a 
economia brasileira”, diz o deputado Robes- 
to Campos, do PDS do Rio, que tem feito 
do combate á reserva de mercado uma de 
suas bandeiras políticas. “Se prolongarmos 
esse isolamento ainda mais”, diz Campos, 
“corremos o risco de ser riscados do mapa”. 


VEJA, 19 DE JUNHO, 1991 
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7 aa Pur aro pels dí Lola, 
O gOveo mendca pora y Conuresso um 


io yal que <ieglemente pusha um 


onto nal ar reserva de mercado, hiondo 
as 4 5 as macionads de cemputadores na 
sacd Za conyetigio biemidional. Em 
edo do a ese propio, O PMDB :pre- 
“one un IO que iuninha a reserva, 

ro ncnte sem esta donománacio, des- 
ntivos em cascata sobre a in- 
sal e exigindo das cstrangetras 
¿qui inv fadlas que exportassem 50% de sua 
piotugóo e investissem 8% do faturamento 
em pesquisa, Ambas as exigóncias sio des- 


cabeladas. No embate, surgiu uma terceira 
posicáo que náo declara extinta a reserva de 
mercado em nenhum de seus artigos, jorra 
incentivos tributários sobre as companhias 
nacionais e está numa posicáo intermediária 
entre o escancaramento do mercado e O 
projeto xiita do PMDB, de autoria do dep :- 
tado catarinense Luiz Henrique. 

“Esse projeto náo acaba claramente com 
a resemva, exige que as associacdes com 
empresas estrangeiras sejam aprovadas por 
burocratas de Brasília e o futuro da infor- 


VEJA, 19 DE JUNHO, 1991 
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uz sendo direcio- 
20do lo Estado”, diz o 2dvogodo puulivta 
Coorges Churles Pischor, o maior espocia- 
lista brosileiro em cosas relecionodas 4 
indústia de computadores. Fequanto Os 
degutados faziam dis 205 cm Brasília, na 
«wimnaña passada, ac uesa amenecna Te- 
xas listitinonts anu Java sua intergdo de 
docativar uma fíbre le compenentos ele- 
trónicos em Campi  . no interior de Sío 
Púuulo, A Texas é a das dez maiores 
empresas do rimo c.1 todo o mundo, mas 
no Brasil foi obrigada pela legislagio a 
restringir sua produgio de tal forma que o 


nio de país conta 


7 
tetos To protutos enolozicano pte ehso- 
letos fobricados pola io dústria de elect 
dade há quase um século, 


nundo — 3 
ca, que dijois de quise um século de 
isotireto pleneja vma acdical abertura 
económica — quer manter em seu temitórño 
a todo custo in tústriass de alta tecnologia, 
seja qual for o passagorto de seus acionistas 
majositários, O Brasil as expulsou 20 longo 
dos últimos dez años. A saga da Texas é 
apenas uma de muitas histónas em que se 


Automegío na indústria zutomebitistica” 


"Mef3apoapgo 
ou 


tag 
35 equiparmentos automáticos 


negócio tomou-se inviável “A política 
brasileira de informática impcdiu a moder- 
nizacáo e O crescimento da Texas no 
Brasil. Nossos produtos ficaram mais caros 
€ defasados tecnologicamente em relagáo 
aos importados”, «diz Luís Corvini, diretor 
da empresa, que « -mitirá 200 de seus 500 
funcionários. 

O centro do problema é um só: excesso 
de controle do governo sobre os produtos 
estrangeiros, para que eles nio concorram 
com Os equipamentos nacionais. Em 1936, 
a Texas foi impedida pelo govemo brasi- 
leiro de dobrar sua produgáo em Campinas 
e no ano seguinte de langar uma linha mais 
moderna de componentes. Motivo” Bem, é 
que havia uma empresa brasileira Jisposta 
a produzir o mesmo tipo de equipamento 
— e, claro, era preciso impedir a concor- 
rencia da multinacional, do contrário a 
brasileira sucumbina. A brasileira, uma 
companhia chamada Transit, nunca deco- 
lou, mesmo com toda a protegáo que the 
fomeceu o governo — e os americanos da 
Texas decidiram abrir uma fábrica na Ar- 
gentina. “Vamos continuar presentes no 
Brasil, mas produzindo apenas relés e 
termostatos”, diz Corvini. Relés e termos- 


Quase duas décadas de proteg%o A indústria brasileira de computadores 
ram pouco resullado na infornatizacio do país. 
¿tano,uma comparagío que mostra como o Brasil está 
atrasado em ritagío sos países ca Primera Mundo 


YE 


=m da movim.entos no processo produtivo feos com auxlio da auto: nagóo — robós 
** Dados relativos a 1990 Alemanha Coidertal 

Fortes: £ su Massachusetts Institute of Technology Buresu ol the Consus Fedsracto des Intistiss da 

* Lema Cn itarmssqee de Francs Minisióno a INdisiia e Tecnologias do Japio 
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descobre um outro memorável feito da 
política tecnológica brasileira — o de ter 
conseguido causar tanto dano sem provocar 
uma gritaria. Ao contrário, afugentar fábri- 
cas parecia dentro da ordem natural das 
coisas. A NCR viu-se desestimulada a mo- 
demizar sua linha de caixas registradoras. 
Sua filial brasileira é a única que ainda 
fabrica o modelo cletromecánico, sem os 
modernos componentes de computadores. 
A Hewlett Packard foi convidada pelo 
governo a empacotar seus planos de produ- 
zir peguenos computadores cientificos no 
país e foi montar sua fábrica no México. A 
Motorola recebeu uma intimagáo por oficio 
para desativar suas atividades de industriali- 
zagáo de componentes semicondutores — 
e, num caso mais antigo, de 1976, a IBM 
foi proibida de fabricar no Brasil o modelo 
32 de seu computador que acabou sendo 
produzido no Japáo com o nome de IBM 
36 e tomou-se um sucesso mundial de 
“vendas da empresa. Nesses «150s todos, O 
Brasil mandou embora fábricas que que- 
fam ficar aquí, numa reacio quase inexpli- 
cável A luz do bom senso. 

Seria injusto dizer que náo havia uma boa 
justificativa para a reserva de mercado. 
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Maprimoe tes nizóos pncipais nessa E n- 
dscira verde-ciuela que esiu militeios de 
dircita com a esquerda xita e um exército 
de cipresários. Á tunna da reserva, por 
trazos de egurerga nocional, queria fer a 
copocidado de favor computadores intcinos 
pera ser sunonuficiente nosse campo. Por 
muO3s de ilología, era vital costar as 2:as 
das moltinacienals, sotíctudo americanas. 
Folava-se numa “cutiuza bisilcira de infor- 
mática” com o mesmo tom empregado nos 
anos 60 para explicar o forescimento do 
Cincina Novo. Os creprosários envolvidos 
queriam, naturalmente, fazer negócios sem 
risco. Uma décieda e mcia depois, tem-se 
um país que, como comprador, responde 
por apenas 1% do mercado mundial de 
informática 2 que, como exportador, é um 
Zero estatístico. Náo vende para ninguém. 


Ao Dz FERRO — Da mencira como foi 
feita, a reserva é uma invengáo nacional 
que imperou numa década, a de 80, em que 
todos os países, com excegio da India, 
estavam liberando seus mercados em troca 
da convivéncia com a t. 2ologia boa e 
barata, Á reserva japonesa cabou em 1958, 
a francesa em 1977. Mesmo os chiunidos 
Tigres Asiáticos, freglentemente citados 
como protecionistas, fucruan reservas muito 
tímidas se comparadas com a brasileira. A 
Cortia, por exemplo, fez reserva apenas de 
algumas pegas dos computadores e orientou 
sua produgio totalmente pura o mercado 
externo. Ou seja, junais recusou a competi- 
gáo. A India, cujo modelo € o que mais se 
assemelha a0 brasileiro, investiu finmemen- 
te numa especializagáo — os programas de 
computador — e hoje exporta anualmente 
cerca de 100 milhóocs de dólares. “Só o 
Brasil tentou controlar tudo com máo de 
ferro, desde a fabricagáo do componente até 
a comercializacáo”, diz Celso Cordeiro, 
enge:':ciro eletrrónico de 34 anos, dono da 
Flu»- Informática, empresa que fabrica pro- 
gra: xs de computador em Sáo Paulo e 
diri; e a Associacío Brasileira de Empresas 
de Software. “Por isso, aqui o desastre foi 
maior.” 

No mundo, os países capitalistas dividi- 
ram a producgáo de pecas que fazem o 
computador de tal maneira que uma máqui- 
na como o PS/2, da IBM, por exemplo, 
tenha componentes de uma dúzia de dife- 
rentes bandeiras. Nesse universo nio existe 
nacionalismo — compra-se de quem une 
eficiéncia com pregos baixos. Nem a super- 
poténcia tecnológica alemá tem hoje a pre- 
tensio de fabricar os superchips da próxima 
geragáo de computadores — entregou a 
tocha para os EUA o Japáo. Por quase duas 
décadas o Brasil acreditou que ¡ aderia estar 
na linha de frente nessa cor. la fazendo 
tudo sozinho. 

Na América Latina, o caso do Brasil é 
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Fábrica da SID Inforimática, em Curitiba: preparalivos CM... 


único. Os argentinos nio tém qualquer re- 
serva e taxam em 25% os microcomputado- 
res importados. O Chile também nio reser- 
va seu mercado apenas ás indústiias locais e 
tem a mais baixa tarifa de importagáo do 
continente — 3,5%. O Brasil, além de criar 
todas as difi. .Idades possíveis para a insta- 
lacáo das con:panhias estrangeiras, reservan- 
do o campo livre para as nacionais, ergueu 
um muro aduaneiro com imposto de 
importagáo de computadores de 50% e 
um sistema único no mundo de co- 
brangas de tarifas, que cleva a taxa 
para mais de 100%. Um microcom- 
putador comprado nos Estados Uni- 
dos por 1 000 dólares chega a0 Bra- 
sil, depois de todas as taxas pagas, 
por 2 400 dólares. 

A reserva de mercado contou com 
um precioso aliado no.govemo, a 
velha e cansada burocracia, para 
piorar ainda mais as coisas. Em 
1986, a montadora de carros 
Fiat cquipou sua linha de 
montagem, em Betim, com 
robós que fazem a pintura 


Laptop Toshiba: 
ainda longe do 
mercado brasileiro 


e 


e a solda dos modelos da linha Uno, com 
uma sensacáo de alívio. Os robús eram 
idénticos aos usados em fábricas da Fiat na 
Europa, mas o procedimento foi muito mais 
complicado. Lá, basta decidir a compra e 
entender-se com o fomecedor. Aqui, a Fiat 
teve de esperar anos até que O govenmo 
analisasse e aprovasse sew pedido. “Náo 
havia proibigáo de importar esse equipa- 
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mento, mas as exigéncias burocríticas eram 
muito maiores e os custos muito mais 
elevados do que para os competidores es- 
trangeiros”, diz o engenheiso Silvano Valen- 
tino, presidente da Fiat do Brasil. 


CusTo ELEVADO — Costuma-se, entre os 
empresários brasileiros da área da informá- 
tica, empilhar os grar-les números do setor, 


1) 


1 
' 
ora 


4 


Ae 


1) 


4 . Ñ 
A ES TER A) 
ñ 
ñ 


Sois e crece a 
is elovoda de 
s Covoda do que 


Cota o 

obB e. *: 1975. Slo 1. me- 

ros impreso donos, nas é 

Rania. dificitibdos cc: 

Cas 117 270, A COUNAr 
. por ina ella tiva do qoeuto 
bs o Brosil Coixcu de gontrar por 


ndo ter vusido idóstmas es- 

trango as de computagio para 

seu t 

um 1 cero para isso, mas há 

uma i.Jicagío no fato de q'e 

as indústias brasileiras nio 
if conseguem exportar nada, 

ES E mais fácil calcular o 
quanto se paga no país para 
que um grupo de 200 indús- 
tiias faga ceimputadores mul- 
to mais caros do que no 

es exterior — porque, afinal, 

i quem recebe a conta é o 

consumidor. Á indústria bra- 

silcira de infommática gera 
anualmente cerca de 7 bi- 

Ines de dólares e seus pro- 

duos sio, em média, 2,8 

vezes mais caros do que Os 

similares estrangciros. Quan- 
do se divide 7 billides por 

2,8, que é o diferencial que 

se paga cm excesso, a rique- 

za real produzida pela indús- 

tria de informática fica reduzida a 2,5 

bilhoes de lares por ano — € conse- 

qiientemente sobram 4,5 bilhóes de dóla- 
res de prejuízo. “E uma soma muito 
grande, que acaba sendo paga dirctamente 
pelos usuários e de n: do indirecto por 
toda a sociedade, para :¡uem invariavel- 
mente os prejuizos sio repassados”, diz 
Cline. 


MIA PARILINAD 


Esperava-se, no alvorecer 

da indústria nacional, que o 
sacrificio no prego mais caro 
compensasse no fim das con- 
tas através da criacáo de uma 
sólida indústria nacional, efi- 
ciente e lucrativa, com técnicos 
de padrio elevado. Era para 
isso que se fazia a reserva. A 
indústria, como se sabe, nio é 
eficiente e apenas lucra porque 
nio compete com a predugáo 
internacional. Os técnicos de 
primeira linha também náo sur- 
giram. “Quase duas décadas de 
protecionismo nio melhoraram 
em nada as universidades e cen- 


Laptop Microtec com 


discos e tela inportados: 
5 500 dólares 


néádo. E dificil fixar. 


Para que investir em desenvolvimento de 
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ÉS 
tardo país —ecoti *ho de 
aca ccadadióo ¡ela in- 
eL £ nato”, diz Celso Cor- 


ES oo Seña iugónuo 
O ES urcñcano Ou 
Bs Liveste em tuo ctogia pomue tem 
, ¿am zo brasileiro, 
Avosieoo que, cin scus UI ÍvVertos, O desen- 
volvia. o dos p.odutos em alta velocidade 
é uma coisa Obrizetória diante da amecaga 
da concorréncia, Esse sbiente rinca exis- 
tiu no Brasil, ¿o menos com a carga de 
exciragio que se observa em outros países. 


produtos, se ninguém em volta se preocupa 
com isso? No Brasil, a ind-tria da infor- 
ntática, que deve ser um pro sso produtivo 
como quetquer outro, trans? mnou-se para 
muitos in.” rias pum reles conkrcio regu- 
lado pela burocracia ¿niga de Brasília e 
ajudado pelos vóos intemacionais. 

É enonme o número de pegas importadas 
que equipam os computadores ditos nacio- 
nais — a maioria tem placas inteiras Com- 
predas prontas nos Estados Unidos e Tal- 
wan e apenas soldadas no Brasil. “O mais 
perverso é que quanto mais modemo O 
computador mais componentes in, >rtados 
ele tem”, diz Cordoiro. Um bom  -emplo 
sio os laptops, os computadores , :tátels 
que cabzm numa maleta de executi . Eles 
fazem furor no mercado mundial ¡or sua 
comodidade e crescente capacidade de me- 
móna. Prevé-se que até 1995 sejam respon- 
sáveis por 25% do faturamento mundial da 
indústria de computadores. 

Para fabricar laptops, o Brasil teve que 
autorizar as empresas brasi;.iras a importar 
suas pegas-chave, mas náo conscguiu con- 
vencé-las a cobrar pregos intemacionais. A 
Avalon, que acaba de langar seu laptop 
2100 no mercado, importou até mesmo a 
carcaga de plástico do comput::dor. Cobra 
por sua máquina o equivalente a cerca de 
5 000 dólares, trés vezes mais do que a 
Toshiba pede por um similar fora do Brasil. 
Na semana passada, o presidente Fernando 
Collor ganhou um Toshiba TJ000, da em- 
presa paulista Invest News, que vai ficar 
instalado em seu gabinete no Palácio do 
Planalto. A empresa fomece dados econó- 
micos atualizados diariamente que só po- 
dem ser recebidos por computadores liga- 
dos A rede telefónica. 

Seria proveitoso para os deputados que 
váo votar o novo projeto de informática que 
eles examinassem a trajetória das empresas 
genuinamente brasileiras que receberam du- 
rante anos financiamentos e subsídios do 
govemo. Um exemplo é a Scopus, de Sáo 
Paulo, uma empresa privada que obteve 60 
milhóes de dólares do governo em emprés- 
timos de longo prazo e juros baixos, mas 


> RARÉA 
. 


e e a 0 DL VI A a 


o PEN 


trés 
0 


«ou de nos 
"1 peto Bra 
guém que JÁ procura 
resido para passá- la: a unte. 


que no esconde der. 
vn erupo irte 


Dorente 2uos, a Scopus foi a meniaa dos 
clhas los Miélozos da reserva 


Cuio cx plo É o da estatal Cobra, um 
cs E Es ¿mis conuaensador. Durente 
quase die Cad: as a Cobra consumía 200 

sulLoss de ólares Aepassados a cla pelo 
BNO ES a título de incemivo A tecnologia. 
Tena sido anois proveltoso quelmar esse 
dinteiro público num fomo siderúrgico. 
Nuscida da cuboga dos :wilitares da Mayri- 
rha que ccavenccram O entáo 
presidente Emilio Cuirostazu 
Medici de que o Brasil deveria 
e podia conquistar sua indepen- 
déncia tecnoló: a em informá- 
tica, a Cobra / 1 sompre uma 
voraz consumida de recursos 
públicos. Em 1986, a Cobra 
langou-se na sua maior procza, 
a produgáo de um sistema ope- 
racional genuinamente brasilei- 
ro para seus computadores. No 
jargao da infonmítica, sistema. 
operacional é o tcnno utilizado 
para definir o coragio lógico da 
máquina, as centenas de milha- 
res de instrugócs codificadas 
que fazem O computador fin- 
cionar. Gastou 30 miliidos de 
dólares e acabou se rendendo: 
seu sistema virou pega de mu- 
seu e ela acabou comprando 
um similar americano no ano 
passado por 250000 dólares. 
“Queremos ser uma empresa 
competitiva e lucrativa”, diz 
Guilherme Ramos de Oliveira, 
51 anos, seu atual presidente. 
Saiñia muito mais barato para 
os brasileiros se a Cobra tivesse 
tido essa idéia há vinte anos. 


GESTAPO — A reserva e O 
labirinto de portarias e resolu- 
g0es que gerou mudaram mui- 
to ao longo dos anos. Ela co- 
mecou em 1975 e atingiu seu 
ponto máximo com a Secreta- 
ria Especial de Informática 
(SED, uma espécic de polícia 
política da eletrónica, criada 
em 1979. “A SEI funcionava 
como a Gestapo nazista Ela 
estava acima de tudo e presta- 
va contas apenas ao presidente 
da República”. diz Celso Cor- 
deiro. “Eles fizeram seu terror 
particular contra as empre- 
sas.” Collor foi o prmeiro 
presidente a colocar-lhe limi- 
es. Ele extinguiu a SEI, man- 
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dem parao Congresso o 0joto de lej que 
extingue a pesciva e ibéreu esmas 
imy TS de tias de infornítica a 
padtir de j: ulho d deste 2.0, 

Muitos se quixoon en DR mas a voz 
menos eur é meta do usuáno dos 
p.cuutos Luz s odos vítimas da 
feta de corola. A Esso Brolicira, 
terccira maior dictibuidora de dorivodos de 
gouóleo no país, fol cbrigada a desenvolver 
curiosos mecitiómos para se defender dos 
seus fomecedores nacionais de computado- 
res. Pira se livrar da precariedade das 


máquinas, por excmplo, monton uma efi- 
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Comfia cue Wiyo «nica A picoctipagio 
foi 1Zo y teca ese detelhe que ela 
ecubou rev do un grupo de pure nais 
ecasiderodo, haje, ccoo um dos melhorts 
e as 120 subsidi “Sas que o grupo Exxon 

tm esp. hadas pelo mudo, Para controlar 
Os contios de CC.sy a 29 que mantém nas 
cos do Río de Friro e de Cuitiba, 
intorlisados a uma pe de $00 temminais e 
400 mierocco e tiudozes, a Esso empiega no 
Brasil 120 tónicos. Desws, quinze enge- 
nhoiros vien de univemidades do porte do 


IME e do ITA. “Só com o pes: val desse: 


iível conseguinos compensar as dificulda- 
des que encontrunos por aqui”, 
diz José Geraldo Costa Carva- 
Iho, 37 anos, diretor de informá- 
tica da Esso. No exterior, a Esso 
náo precisa de tantos génios da 
infonnática em seus escritórios 
por tua razio simples: as má- 
quinas nio dio crepe com facili- 
dade, como acontece no Brasil. 


TRABANT — Muitos dos fxbri- 
cantes de microcomputadores 
estño clkes próprivs o" imistas 
com o fim da reses a de merca- 
do, que se trusiormou para 
muitos numa gajola de Ouro. 

" Olavo Setúbal, presidente do 
Banco ltaú, disse a amigos que 
dificilmente faria de novo a 
Ttautec, a empresa de computa- 
dores ne controla e que é a 
quinta -olocada no tanking da 
indústia nacional de computa- 
dores e que se deu muito bem 
no negócio da automacáo ban- 

ia. Mas a própria reserva aca- 
bou prejudicando a Jtautec. Os 
fabricantes nacionais enfrentam 
sérios problemas de fomecimen- 
to de pegas, impostos elevados 
que chegam a 41% em alguns 
modelos e a feroz concorréncia 
com o contrabando. De acordo 
com estimativas, o contribando 
de pogas pelos fabricantes e de 
produtos prontos pelos usuários 
está lambendo a cifra de 1 bi- 
1háo de dólares por ano. 

Com a possibilidade de que- 
da da reserva, prevista para O 
ano que vem, as empresas inte- 
ressadas em comprar equipa- 
mentos eletrónicos estáo caute- 
losas. Ninguém quer empatar 
dinheiro agora num equipa- 
mento nacional, de qualidade 
inferior, quando sabe que no 
ano que vem terá acesso a uma 
tecnologia muito mais moder- 
na. A indústria sabe da existén- 
cia de projetos avaliados em 
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estío : MN imecidos desd o 2no0 767 
pisado, aguardando a abortera > 
ES frenteiras, “Ninguém con- le 

uiria convencer um alemio- 3 
erient al a comprar um Trabont > 


0 sdaun ificagio, quando ele 
subia que pouco tempo depois 
poderia ir um Mercodes 
Benz”, diz Nelson de Sanipaio 
Bastos, da Villares. A partir do 
aro que vem a Villares, uma 
cinpresa cujo brago infonmáti- 
co erescon dá sombra da reserva 
de mercado de informática, de- 
ve passar a comercializar esta- 
so 2s de trabalho computadori- 
zadas — equipamentos que 
gerenciam uma linha de produ- 
gio de uma empasa — fabricadas nos 
Estados Unidos pola IBM. 
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PortTA TARANCADA — Nos últimos tempos, 
uma séric de parcerias com empresas es- 
trangeiras passou a ser anunciada no Brasil. 
A DEC americana está estudando uma 
joint venture com a Elebra, e a HP, tam- 
béím dos Estados Unidos, quer se associar ad 
Ediva pira fazer supermicros, A Villares é 
uma das nove cmpresas Erasileiras com 
que a IBM vem negociando parcerias. “É 
claro que as empresas estrangeiras estio 
procuro: o parceisos entre as melhores do 
mercadí nacional”, diz Carlos Eduardo 
Corréa da Fonseca, o superintendente da 


pa 
- 

. de 

yo 


. 


+ 


iciro, o perito Fernando 
Collor de MOMo anración a 
assoctigio do duas canpresas 
e reecartradoa que ela fosse 
aprovada, mas os planos estáo 
congelados até que o Congres- 
so resolva como fic: ¿da legis- 
hicio brasileira de y “co. mática. 
“Quem havia se preparado pa- 
ra a abertura está mais receoso 
ainda de que 0S que apostavam 
que a porta penmanecerta tran- 
cada”, diz António Carlos do 
Peso Gil, presidente da SID 
hifonmática. 

Os pais da reserva sempre 
acham que fizeram a coisa cer- 


Itautec, que está fechando com a IBM um 
contrato para fabricacio de computadores 
de porte médio. A verilade é que, associa- 
das ás empresas nacionais — que já con- 
tam com um parque industrial instalado, 
máo-de-obra treinada e uma rede de reven- 
dedores e de assisténcia técnica espalhada 
pelo país —, as companhias de informática 
estrangelras tém mais chance de «mupliar 
suis atividados no Brasil. 

O que ainda náo se sabe é que tipo de 
casamento vio poder celebrar. Um dos 
casos mais comentados nesse campo foi a 
parceria da SID Informática com a IBM 
para produzir o micro PS/2, um sucesso de 
vendas no mundo inteiro. No dia 9 de 


ta e que a administragio se- 
suinte desvittuou seus propó- 
sitos. “Talvez tenhamos dado um passo 
maior que nossas peras, deveria ter havi- 
do muior flexibifidade”, diz o coronel 
Edson Dytz, que foi presidente da SEI 
durante O govemno do general Figueiredo. 
Dy tz hoje é dono de uma loja de computa- 
dores em Brasília. “O govemo Sarney 
deveria ter promovido a abertura para a 
tecnolozia estrangcira. Poderíamos ter fel- 
to boas percerias com os coreanos e Os 
fabricantes de Taiwan”, afina Dytz. A 
verdade é que nenhum planejamento po- 
deria salvar o parque brasileiro de compu- 
tadores do atraso pela simples razáo de 
que a tecnologia só progride quando há 
competigio. 
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Sem protegáo e melhor 


As empresas nacionais 
de programas náo sio pro- 
tegidas por medidas gover- 
namentais e há anos com- 
petem de igual para igual 
con: produtos estrangeiros. 
Á ¿oserva as atrapalhou ao 
im; ¿dir a expansáio do par- 
que de computadores no 
país e, consegiientemente, 
achatar a demanda por 
programas. “O Brasil tem 
condigOes de ter dez vezes 
mais computadores do que 
possui”, diz António de 
Pádua Camargo, diretor da 
Convergente, de Sáo Pau- 
lo. Apenas 15% do fatura- 
mento anual de cerca de 1 
bilhio de dólares que o 
setor de programas de 
computador gera no país é 
de responsabilidade de em- 
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presas nacionais — mas a 
participagio delas no merca- 
do vem crescendo ano a ano. 
“Para se fazer bons progra- 
mas, tudo que se precisa sio 
bons cérebros”, afirma Paulo 


Feldmann. da regional paulis- 
ta da Sucesu. 
Um dos exemplos de suces- 


so mercadológico nesse setor 
é o Ted 2D. produzido pela 
empresa paulisia Tecnograf. O 
Ted 2D é um programa que 
permite desenhar fluxogra- 
mas. Mais de 4 000 cópias já 
foram vendidas para clientes 
como a Autolatina, o Banespa 
e O erupo Ulira. Ele disputa 
em pé de igualdade o mercado 
com seu concorrente importa- 
do. o MS-Chart, da Microsoft. 
O Ted 2D tem o mesmo prego 
do concorrente americano — 


0 Ted 2D, da oca igual 20 importado 
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cerca de 80 000 cruzeiros. 
Algumas cmpresas de pro- 
gramas nacionais já expor- 
tam. É o caso da paulista 
TGR, que produz o Scua, 
um programa de seguranga 
que registra todas as opcra- 
goes feitas pelo microcom- 
putador. Á empresa ameñ- 
cana Florida Power and 
Light, responsável pelo for- 
necimento de energia na 
Flórida, é uma das 100 
clientes americanas da 
TGR satisfeitas com o pro- 
duto. O Scua foi considera- 
do o melhor programa do 
género numa comparagio 
com treze similares de todo 
o mundo feita no més pas- 
sado pela Inforum Techno- 
logy Center, empresa ame- 
ricana especializada cm 
análises comparativas na 
área de informática. 
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"Embraer apresentou O CBA-123 | 
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«retor-comercial, Juarez Vanderley, 
: procurou revelar os planos de recu- 


(calibragáo e executiva) para a For- 


Kuwait. A venda foí feta antes da 
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2 peragáo da empresa. Alguns jorna- ga Aérea Brasileira (20 unidades) e guerra e as entregas deveráo come- 
eS =p articip agáo do listas estrangeiros reclamaram da  Forga Aérea Apenas (oito apare- car brevemente. O AMX foi apee- 
“Brasil este ano -qualidade do inglés de Vanderley,  1lhos). sentado pela empresa ci 
«foi mais modesta que nem sempre conseguia se expri-— ' O jato EMB-145, que ficou mais AMX International, cm versos de 
A pesado, poderá ser langado dentro um e de dois Iugares. 3 
Z O importante é que foi explicado de poucos meses e o prego é agora de A réplica do 14 Bús passow ome 
i De» quando a Embraer que a companhia receberá Cr$ 600 US$ -12,5 slides. As Catrrtas se- ps e 
participou pela primeira vez milhóes, como ajuda do govermo. — riam iniciadas 30 meses depois do da réplica dificultava a sua visño € .. 
¿uma exposicáo aeronáutica, 0s Estes recursos deveráo sanear a si-  lJancamento oficial do aviáo. Aima-  náo havia indicagdes e cartazes. 
bsasileiros estavam acostumados a - tuacáo presente, mas os novos proje-  gem final, mesmo com problemas de grandes que facifitasscmn sua idestif-. $ 
q produtos nacionais em grande * 105 ainda precisaráo de verbas adi- idioma, -foi positiva. Foi mostrado  cacáo. As tentativas de vour fora —h 
¿destaque. Este ano as ooisas foram  cjonais. - que a Embraer ainda está viva e vai infrutiferas devido nos fortes vemios 
- diferentes. A crise financeira da Em- O diretor-técnico, Guido Pessot- continuar a lutar pelos mercados do e as publicagies técuicas máo se refo- 
“*braer limitou a presenga da empresa ti, conseguiu expor de forma precisa mundo. .riram á presenga do 14 Bis, devido dá . 
-a uma entrevista coletiva e a alguns sua área. Ánunciou o Brasilia ER e A ño brasileira gcorreu falta de promosáo besa Sita, 
vóos do CBA-123. o Tucano H. Além disso, declarou também através de projetos conjun- 
Durante a entrevista, o novo di- que o CBA-123 deverá ser produzi- — tos. O Tucano foi a tado pela 
do inicialmente em versóes Shorts, nas cores da Forga Aérea do 


3 
¿ 


— 


no ocurra IO 


pH Retomo. de ODzires Shua 
2 NT ISORA 


ELIO ASA o AR RN NÍTIDA 941 cr rr a 
e. Ñ nos 


" Novos tempos para a Embraer. 


O anúncio do retorno de Ozires Silva á diregáo da Embraer 

¿e deverá corresponder a um novo e decisivo capitulo no 
“plano de recuperacáo da empresa. Ozires foi o primeiro dirigen- ' 

te e tem total conhecimento dos seus problemas técnicos, de 
*produgáo, de mercado e adminsitrativos. 

,: dua volta terá que ser acompanhada de grande apoio finan- 
Ceiro por parte das autoridades económicas para que a Em- 
“braer possa sair de suas extremas dificuldades e retomar o 
¿caminho do sucesso. Vale lembrar que a diretoria anterior 
“dimensionava em US$ 600 milhóes os recursos neoessários 

¿apenas para aplainar os problemas anteriores. 


a A retomada de projetos, como o jato EMB-145 e o turboétice 
CBA-123, se faz necessária para manter as fatias de mercado da 
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zas áreas de atrito a serem enfrentadas é a trabalhista. Sua total 
2:solugáo só será possivel também com a regularizacáo da capacida- 
de finanocira da empresa e com a cooperacáo dos funcionários. 
O novo desafio de Ozires Silva vai se desenrolar num cenário 
a e on Bela e a imagem da empresa 
desgastada e existem dificuldades de crédito para clientes. 
se isso náo bastasse, o carro-cheíe da empresa, o Brasilia, 
enfrenta dois novos concorrentes num mercado já cheio de com- 
petidores. O Tucano tem perspectivas boas, mas necessita de 
recursos para desenvolves versóes que possam se manter competi- 
¿Kivas nos próximos anos. O AMX enfrenta os cortes de orgamen- 
> tos militares em todo o mundo, que limitam seu mercado. 


¿“A tarefa de recuperacio da Embraer tem que ser encarada 
.como um programa nacional, em que se incluem o desenvol- 
“vimento de tecnologia de ponta, obtencáo de divisas, criacáo 
de empregos técnicos e até a imagem do pais no exterior. 
Dentro desse raciocinio, o apoio á retomada das atividades 
£ da empresa deve ser encarada de forma ampla e com a 
> cooperagáo de todos os setores que vierem a ser envolvidos. 
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médico en Ecuador 


LITO. El paro que los méficos y trabajadores 
los hospitales estatales de Ecuador manticaca 
rl hace des semanas en varias ¡arversizón se 
extendió ayer a Guayaquil y verá nacional desde el 1 
de julio próximo, informó ts Federación Médica 
Ecustoríana (FME), 

Los huelguistas, entre los que hasta ahora sólo se . 
contaban trabajadores de la Sanidad pública, empren- 
dieron esta medida de fuerza en Quito y otras ciudades 
el pasado 10 de junio y ayer se sumaron a ella sus 
colegas de Guayaquil, la más populosa ciudad ecuato- 
riana, ubicada a 442 kilómetros al suroeste de la 
capital. 

A causa de la huelga se mantienen suspendidas odas 
sé las consultas externas y las operaciones programadas, 
excepto los servicios de emergencia, lo que ha obligado 
a cientos de enfermos a recurrir a los centros 
asistenciales privados en vusca de atención médica. Mm: 
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PARA EL CAPITAL EXTRANJERO EN EUA 


QUITO, 31 (REUTER).— Empresarios e inversores recibleron 
con cautela las nuevas normas de Ecuador para el capital extranjero, 
al tiempo que reclamaron reformas legales complementarias y un trato 
sin discriminaciones. La nueva legislación implicará un tratamiento 
más liberal para ol capital extranjero que por primera vez podrá invertir 
en el seclor público, aunque el gobierno se apresuró a negar que 
busque iniciar así un proceso de privalización. 

"Este no es un goblerno que impulse o esté en la moda de la 
privatización. No creemos enla privatización como una norma goneral 
Aunque es posible canalizar ciertos casos”, dijo hoy a los periodistas el 
ministro de Finanzas, Pablo Better. 

Actusimente, el debate en Ecuador está centrado en cuál es el 
mejor camino para recortar los gastos y mejorar la eficiencia de los 
servicios que prestan las 163 empresas en manos del Estado. 

El presidente Rodrigo Borja recorió a principios de mayo el 15% 
del gasto gubernamental y ordenó para lines de junio la elaboración de 
*una propuesta de simplificación orgánica de la estructura del sector 


público”. Analistas independientes dijeron que la legislación sanciona- 
de para regular la inversión extranjera en Ecuador podria encuadrarse 
en un proceso amplio o sectorizado de privatización, pero subrayaron 
que para ello, son imprescindbles las normas complementarias. 

Borja, que aprobó recientemente ta incorporación de Ecuador 
desde 1992 al mercado andino de libre comercio, envió al Congreso un 
proyecto para róformar la legistación del trabajo y encarar en forma 
inmediata un proceso de reactivación industrial, 

Josó Rumazo, de la Cámara Ecuutoriano-Americana, saludó la 
nueva legislación sobre inversión extranjera y reclamó normas com- 
plementarias además de la necesaria estabilidad económica, social, 
económica y laboral. 

“En el campo legal las reformas están bien pero, por ejemplo, 
debe existir un trato igual en el pago de los impuestos puesto que hasta 
el momento los inversores extranjeros pagan un 11% de Impuestos 
más que los ecuatorianos”, dijo Rumazo a los periodistas, 

El lider de la pequeña industria, Harry Elser, comentó también 
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favorablemente ol nuevo marco legalpara el capital extranjero pero dijo 
Que sin una reforma intoma estructural los palsos vecinos no perderán 
su atractivo para tos capitalistas. . 

“Ecuador debe emprender profundas rolormas que mejoren en 
conjunto sus condiciones respecto de otros países tornándolo atracti- 
vo a la inversión extranjora”, declaró, 

Los empresarios consultados dijeron que las medidas comple- 
mentarias que se necostan tienen que ver con la desaparición de 
trabas burocráticas, fomento de las exportaciones y estimulo de la 
producilvidad y calidad. El lider empresarial de Guayaquil Ernesto 
Noboa dijo que el capital extranjero servirá para ampliar e Innovar la 
industria loca! “y ya no vendrá en calidad de acreencias sino como 
socio decidido a companir los esgos de ganar o porder”. 

*La participación económica extranjera no atectará alos sectores 
productivos ecuatorianos sino que, al contrario, abre la posibilidad de 
generar fuentes de trabajo y de ampliar riquoza”, dijo el lider industrial 
de Quito Roberto POÑA. _.. cn nn 
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CAUTELA ANTE NUEVAS REGLAS DE JUEGO, 
PARA EL CAPITAL EXTRANJERO EN ECUADOR. 


QUITO, 31 (REUTER).— Empresarios e Inversores recibleron 
con cautela las nuevas normas de Ecuador para el capita! extranjero, 
Al tlempo que reclamaron reformas legales complementarias y un trato 
sin discriminaciones. La nueva legislación implicará un tratamiento 
más iberal para el capital extranjero que por primera vez podrá invertir 
en el sector público, aunque el goblerno se apresuró a negar que 
busque Iniciar as! un proceso de privatización. 

"Este no es un gobierno que impulso o esté en la moda de la 
privatización. No creemos en la privatización como una norma general 
aunque es posible canalizar ciertos casos”, dijo hoy a los periodistas el 
ministro de Finanzas, Pablo Better, 

Actualmente, el debate on Ecuador está centrado en cuál es el 
mejor camino para recortar los gastos y mejorar la eficiencia de los 
servicios que prestan las 163 empresas en manos del Estado. 

El presidente Rodrigo Borja recortó a principios de mayo el 15% 
del gasto gubernamental y ordenó para fines de Junio la elaboración de 
“una propuesta de simplificación orgánica de la estructura del sector 


A e 0 


91-04 


público”. Analistas independientes dijeron que la legislación sanciona- 
da para regular la Inversión extranjera en Ecuador podría oncuadrarso 
en un proceso amplio o sectorizado de privatización, pero subrayaron 
que para ello, son imprescindibles las normas complementarias. 

Borja, que aprobó recientemente la Incorporación de Ecuador 
desde 1992 al mercado andino de libre comercio, envió al Congreso un 
proyecto para rótormar la legistación del trabajo y encarar en forma 
inmediata un proceso de reactivación Industrial, 

José Rumazo, de la Cámara Ecuatorlano-Americana, saludó la 
nueva legislación sobre inversión extranjera y reclamó normas com- 
plementarias adormás de la necesaria estabifidad económica, social, 
económica y laboral. 

“En el campo legal las relormas están bien pero, por ejemplo, 
debe existir un trato igual en el pago de los Impuestos puesto que hasta 
el momento los inversores extranjeros pagan un 11% de impuestos 
más que los ecuatorianos”, dijo Rumazo a los periodistas, 

El der de la pequeña industria, Harry Elser, comentó también 


tavorablomente el nuevo marco legalpara o! capital extranjero pero dijo 
que sin una relorma intorna estructural los palsos vecinos no perderán 
su atractivo para los capitalistas. : 

“Ecuador debe emprender protundas roformas que mejorer: en 
conjunto sus condiciones respecto de otros países tornándolo atracti- 
vo a la inversión extranjora", declaró, 

Los empresarios consultados dijeron quo las medidas comple- 
mentarias que $e necoshan tienen que ver con la desaparición de 
trabas burocráticas, lomento de las exportaciones y estímulo de la 
productividad y calidad. El lider empresarial de Guayaquil Ernesto 
Noboa dijo que el capital oxtranjero servirá para ampliar e innovar ta 
industria local “y ya no vendrá en calidad de acreencias sino cmo 
socio decidido a compartir los riesgos de ganar o perder”. 

"La participación económica extranjera no afociará a los sectoros 
productivos ecuatorianos sino que, al contrario, abre ta posibilidad de 
gonerar fuentes de trabajo y de ampliar riqueza”, dijo el lider industrial 
de Quito Roberto POÑA..._.. cn , 
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vúba tiene hambre Y perdió las esperanzas A 


Para la Fundación al Cu 


Pruebas al canto de Más ás en 
bano-Americana, que reune al mayor 


“elecciones en un año. Abolición del ¿ 


grupo de cubanos fuera de su patria, 


3 “Custro es un jubilado de la historia”. : 


Jorge L. Más Canosa, cabeza de la 
entidad, con un grupo de destacados 
” dimgentes realiza una gira mundial 
que se podría calificar como de pro- 
selitismo en favor de la democracia y 
del s:stema de economía de mercado 
para Cuba, “en la antesala de 

«grandes acontecimientos: el fín de 
Castro”. 

En compañia del secretario de ln- 
formaciones del Estado, Hugo Anzo- 
rregui, comió con el Presidente en 

. Olivos y hoy viaja a Chile. 

Agradeció a Menern el voto en G+- 

nebra en favor de la vigilancia de los 


favor de la economía libre: - “Fijese 
que un millón de cubanos en Florida 
producen tres veces más que once 
millones de cubanos en la cárcel de 
Castro y no es por el material hu- 
mano, que es el mismo”. 

Expone con entusiasmo los Jinea- 
mientos del plan de reconstrucción- , 
que comeazó a elaborarse hace dos 
años. Entre otros puntos señala que 
se prevé: privatizaciones a través de - 
licitaciones; transformación de los 
proletarios ea propietarios; buena 
administración. No caer -asevera- 
en el error de los países de Europa 
oriental que pidieron ayuda a los Es- 
tados Unidos. “No podemos dejar de 


depender de la URSS para depender ; 


de los EE. UU.”, afirma. 


Ejercito; transformación de la buro- * 


cracia comunista, pero nada de trj- 
bunales de- venganza, “porque no se 
vaa Esta pre para matar”. 

á próxima la caída de Cas: 


E tro, se puede dar fechas, pero la si- 
tuación es insostenible. Hay hambre * 
ecu allada y ya no hay más espe-,. 


Cómo se procuciría?, 

E dia Fidel Castro será puesto 
en un avión y enviado a Corea del * 
Norte 0 a Libia...en este momento se 
me ocurre que podría ser el mes 
próximo cuando vaya a la cumbre 
¡bervamericana de Guadalajara y DO 
lo de:en regresar a La Habana. - - 

- ¿Descuenta «un final ar la rue 
mana 


derechos humanos en Cuba y com- 
partió coincidencias. 


En kb político, el plan elaborado 


-No, D0s su obcecación a aceptar la [ 
contempla un gobierno transitorio y 


reaidad. j 
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RON UN ATENTADO CON EXPLOSIVOS 


- médicos Armando Pintado 
e Iliana Alfaro. 

En los hallazgos prelimi- 
nares leídos a la Corte pro- 
vincial de La Habana, el 
fiscal del Estado acusó al 
neurocirujano Bientz Saab 
de ser la mente maestra, 
detrás de una conspiración 
para asesinar al líder cu- 
bano de 64 años. 

Tras describir el hecho 
como un potencial acto de 
“terrorismo”, el fiscal pí- 


dis a a la Corte dieciocho 
hora ; —— > Bientz Saab se le había 
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años de cárcel para Bientz 
Saab y diez para Arana, 
quien es neurólogo. Ambos 
fueron arrestados en octu- 
bre y ha permanecido des- 
de entonces bajo custodia. 
Los otros médicos acusa- 
dos de actos de “propagan- 
da enemiga”, Pintado y 


COÑO a OPSSSN MO. 


ya: 


Alfaro, enfrentaban sen- .Í > 


tencias a dos años de pri- 
sión, susceptibles de sus- 
pensión. 

Al rendir testimonio, 
Arana dijo a la Corte que 


acercado en setiembre de 
1990 con la idea de asesi- 
nar a Castro “para salvar 
al país”. 


Bientz Saab sugirió ha-- * 


cer volar al presidente con ' 
dinamita durante una visi- 
ta que realizaría al -Insti- 
tuto de Neurología, agre- 


¿E6. 


Según la Fiscalía, los 


conspiradores también 
discutieron cómo obtener 
: explosivos y armas, tales 


: como rifles con miras te- 


: : lescópicas. 


Arana, quien dijo que 


: había sido tratado bien du- 
; rante su permanencia en 
custodia, afirmó que nun- 
ca pensó llevar adelante la 

idea del asesinato, de la 


arrepentido por todo esto”, 
Tras los alegatos. de la 


Fidel Castro duronte uno de los extensos discursos que dirige a la dudodonía cubana. Cuatro 
médicos —dos de ellos acusados de desarrollar propaganda contra el cógimen—- están presos 
desde octubre. Los restontes son acusados de inlento de homicidio. 


Fiscalía y la evidencia da- 
da por Arana, quedó en 
claro” gue los servicios de 
inteligencia cubanos habí- 
an estado al tanto de la 
conspiración casi desde el 
principio. 

Araba, un miembro del 
Partido Comunista Cuba- 
no y ex militante de la Ju- 
ventud Comunista, trabajó 


O? 


a dos médicos que querían matar a 


becado en Canadá entre 
1987 y 1988. 

La Corte le preguntó si 
algún individuo o grupo 
hostil al gobierno comu- 


nista de Cuba se le había: 


acercado durante su estan- 
cia allá. “Nunca”, con+ 
testó. 

Un diplomático de la 
embajada canadiense asis- 


Co. 
Sin embargo, el presi- 
dente de la Corte prohibió . 
a los asistentes tomar no- 
tas y los funcionarios de la 
Corte confiscaron una gra- 
badora. 

No quedó claro de inme- 
diato cuánto duraría el 


juicio. 
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Ñ on un acto celebrado recientemen- . 
te en La Habana, Cuba puso fina : 


; casidiecisési años de presencia militar 
: en Angola. En el trascurso de dicha 
. ceremonia, el ministro de las Fuerzas 
: Armadas cubanas, anunció que la 

“Operación Carlota” había concluido 
- con éxito. 


¡ También informó que el número to- 
tal de personal militar que estuvo eh 


Angola ascendió a unos 380 mil hom- - 


bres, de quienes más de 2.000 perdie- 
ron la vida y que Cuba había enviado al 
mencionado país africano “casi 50.000 
civiles”. Es decir, técnicos, profesores, 
ideólogos y asesores. 


para preservar la independen- 

cia angoleña, “lograr la de Namibia” y 
destruir “el mito de la invencibilidad 
del ejército sudafricano”. En este sen- 
do, estimó que “sin la epopeya de 


“ Angola, Cuba no sería tan fuerte como * 


lo es hoy”. Nada dijo, por supuesto, del 
penoso nivel de vida de los pueblos 
cubano y angoleño. 


01 


se va de Angola 


También omitió aludir a las crecien- 


1 
y 
In 
H 


Fidel Castro debeiá hacer frente a - 
un aluvión de soldados que, en cuanto 
Ererdn coo Le locación y la pobla: 
trarán con la 


básicos-, la desocupación y el ambien- 
te de intrigas y sospecha, característi- . 
co de los regímenes de signo, 


comunista. 
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Sin erabargo, “no se puide hatiar abs ulcera del cese total de la 
estotencía militar soviética a Cuba”, ple un funcionario del á 
salmisterlo de As :.tos Exteriores dela U25S, 


La fuente, que la agencia de noticlas independiente ““Interfax”” no * 
Identifica, añadió que '*no hay motivos juridicos ni cconómicos para 
interrumpir la colaboración en la esfera railitar”” entre la URSS y Cuba, 
aunque ro «conoció que Estados Unidos pone ésta como una de las 
condiciones para apoyar las refosiias sovióilcas. 


las de eccidonte, especiatimente Estados Unidos, apoyen 

nic ente a la 10R5SS pora qee esta pueda transformar su 

pla central oda: sauna de marcado y poder así <a de la erirls 
veafeciaalprís. 


a nte soviático, Mia Gorbacho y, espira a que los palses 


e mo mo 


El rd eno norte; pertcaro, sunque apoya las Vta mas coo 
la URSS, dodo sobre nj 3/4 uta Misiva cono ha nue Te 
; Lilo, ira otras considoraciones, a los loons que un 
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| Advierten sobre usinas nucleares cubanas 
- j ectos en la construc- 
conde asias Aucienres en Caba puede llevar «a otro Chernobyl" en el 
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a alos [opi de Os 0d ia rra go durante | 
paraje del distrito de pjs a Castillo, eperiamesto de Huanuco, según 
'ormes 


intel lp q A murieron en el 
. | eruento enfrentamiento, registrado a 530 kilómetros al noreste de 
ú aquí en | selvática de la provincia de Prado 

A se encuentra a escasos kíl ros de Santa Rosa de Shapeji 

lla. donde hace sólodos semanas treinta pre 

ares 
cto a A ComEriOs que en su edición de la fecha 
del coronel At Sala del 


verTy 
a señala que esile aos limas : 
O EEE últimos ., 


01.0)  . 9107 


| 


A 


O 


> 


e DOTE TNYO 


rra rc rro rra 


Keen 2. Jue Chico by 
26-69). 


EAN ZA 
F YC Cute) 


As LO) | 


e nena on a aa O A RRA Pollo 


: 
¿ 
A 
j 
i 
i 


a a Y 


Q1 01 9107649 | 


A rs 


Pe Dont ora 


mo oa do o 


a A A e 


E ETA 6 2/) 
/ EM es 


| “ miento de las víctimas hasta acabar 
: con sus vidas. 

Entre los detenidos cioad Yo-! 
vanka Parave, Tito Valle Travesaños 
catedrático 
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r —————— El PRESIDENTE PERUANO 


. Golpe contra Sendero Luminoso: 
detienen a 3 impo 


LIMA, 2 (AFP, EFE, 


mo líder, Abímael Gux- 
mán, fueron capturados 
el domingo por la policía, 
según anunció el propio 
presidente peruano, Al- 
berto Fujimori, durante 
un discurso en la locali- 


quiénes se trataba, pero 
indicó que los tres son ca- 


participaron en una reu- 
; nión con Guzmán, filma- 
« da en un video incautado 

al grupo y que el propio 
" mandatario ordenó pasar 
- por la televisión estatál 
en enero de este año. 

En Chaquicocha, el 
primer mandatario pe- 
ruano habló ante unos 4 
mil campesinos a quienes 
entregó 500 fusiles de re- 
trocarga para que sean 
usados por las milicias 
civiles, conocidas como 
rondas campesinas, para 
su lucha contra los gru- 
pos senderistas. 

“La prensa limeña in- 
: formó hoy que los deteni- 
¿ dos son Yovanka Parda- 

vé Trujillo, Tito Valle 

Travesaño y Víctor Gar- 
: cia Castaño, a quienes 

señaló como integrantes 
. del “comité central” sen- 
derista. El presidente 
Fujimori no dio nombres, 
aunque señaló que se tra- 


Pe 


becillas senderistas que 


Alberto Fujimori, presidente del Perú, en momentos de 


entregor las armas a las rondas campesinos. 


taba de tres importantes 
dirigentes de la organiza- 
ción. Por su parte, la po- 


. licía sostuvo que “los 


nombres mencionados 
en la prensa son pura es- 
peculación, porque se si- 
gue con las iInvestigacio- 
nes”. La detención se 
produjo el domingo en 
una casa del barrio lime- 
ño de San Martín de Po- 
rres, en el norte de la ciu- 
dad. 


$ Los tres 


Antes de pasar a la 
clandestinidad, hace va- 
rios años, Valle Travesa- 
ño fue presidente de la 
Asociación de Abogados 


Democráticos, que defen- 


día a los acusados por te- 


rrorismo, una entidad 
que era considerada por 
las autoridades como el 
brazo legal de Sendero 
Luminoso. A Pardavé 
Trujillo se la señala como 
la persona más allegada 
a Abimael Guzmán, en 
tanto que García Castaño 
es profesor universitario 
y folclorista. 


De confirmarse la iden- 
tidad del trío y su perte- 
nencia a los niveles más 
altos de la organización, 
se trataría del golpe más 
duro que haya sufrido 
Sendero en mucho tiem- 
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ENTREGO ARMAS A LAS RONDAS CAMPESINAS 


rtantes cabecillas 


po. La detención cierra 
una semana de gran vio- 
lencia en el enfrenta- 
miento de las autorida- 
des gubernamentales con 
el grupo, en-la que este 
sufrió por lo menos 80 
bajas. - 

El anuncio de Fujimo- 
ri, pese a su importancia, 
no logró disimular la 
gone del acto 
que llevó a Chaquico- 
cha, 50 kilómetros al no- 
roeste de Huancayo. Allí, 
el mandatario éntregó a 
los “ronderos” armas y 


vehículos para enfrentar | 


a los senderistas. Y lo hí- 
zo con un gran desplie- 
gue al hacerse acompa- 


ñar por los embajadores 


de los Estados Unidos, 
Holanda y Suiza, por cin- 
co corresponsales extran- 
jeros, el fiscal de la Na- 
ción, el presidente de la 
Suprema Corte de Justi- 
cia, el titular de la Comi- 
sión de Derechos Huma- 
nos de la ONU, el primer 
ministro Carlos Torres y 
los titulares de Defensa, 
general Jorge Torres, de 
Interior, general Víctor 
Malca, de Educación, Os- 


car de la Fuente, y de ; 


Transportes, Jaime Yos- 
hiyama. 


El presidente justificó ' 


esta entrega de armas a 
los campesinos peruanos 
afirmando que “se trata 
de un sistema de autode- 
fensa, porque están en 
juego sus vidas. Por eso 
es una medida lógica y 


sensata”. Al referirse a 


£ 
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ilicias de Autodefensa Contra Sendero Lúmincas 


FUJIMORI ENTREGA ARMAS A CAMPESINOS 
PARA QUE ENFRENTEN A LOS TERRORISTAS 


LIMA, 24 rr (REUTER, ANSA y EFE) — El presidente A 
Alberto Fujimori he comenzado a A aa o los 22.000 muertos. 
- campesinos peruanos para estos formen milicias de suto- 


E lena es una ruda li y Sepan dl Pre 
“Yo no voy a dejar que las incursiones terr . autodefensa es una medida lógica y senaata . 
cobrando víctimas entre los campesinos que quieren colar. eb 6 “¿Si pincplg aplicarle una poa reemplazar a las. 
se”, dijo Fujimori al entregar más de un centenar de escopetas fuerzas dei orden propiciar una guerra eroqued: Los 
Winchester a diez batallones de ronderos (milicias campesinas) emendismo absurdo y : 
en la comarca andina de Chaquicocha, en la provincia de la h Pata pro | 
Ao O Cono de PON. [erroismo y a gente desarmada poz el lado de les comunióndes 
“Esto lo debieran saber todas O campesinas”. 
alzira promueven una Camboya en Perú de, la nar más IMPORTANTES CAPTURAS 
. dijo el presidente en un discurso a casi 4.000 Tres importantes dirigentes del comiló central del Movimien- 

metros de altura en la plaza de armes, donde hace u un añO to subversivo Sendero Lu tuminoso fueron aprendas: por a 


% Sendero Luminoso mató a una decena de funcionarios. poticía en Lima, confirmó el propio presidente peruano, 
Sendero Luminoso ha sido comparado con et Khmer Rojo, — Fujimori 
Ca debido a su radicalizado artioccidentalismo y sanguinario ac- E o li 


Sobre el Sendero L cabra qobiemo despuds de pas puras 4 varios dla 
e presunto apoyo externo a o Luminoso,  2Pp su a 

Fujimori dijo que “esos jóvenes, bien vestidos y bien comidos en Sendero Luminoso a quienes se les había incautado documentos 
tos Estados Unidos o en Europa, quieren contentar sus concien- y videos grabadores en los que aparecen varios tídeses del 
cias entregando su apoyo en dólares o en marcos o en francos grupo 
para la causa de ta revolución en Perú. No saben que este dinero Yovanka Pardave, Tito Valle Trawesano y Víctor Zavala 
se convierte en sangre de campesinos inocentes que ellos nunca Castaños, los tres senderistas capturados, fueron detenidos el 
conocerán”. viernes por la policía antiterrorista en una casa refugio en el 

“Yo les digo a esos jóvenes en el exterior, si tanto les populoso distrito limeño de Sen Martín de Porras. 

interesa Perú vengan a conocerto aquí,” agregó Fujimori. “No ltocaliad hizo el anuncio durante una ceremonia realizada en 
dejen que les vendan una revolución en el Tercer Mundo como localidad de Chaquicocha, en la sierra central andina de Perú, 


quien les vende una baratija exótica”, subrayó. O O DR e o la 


Sendero Luminoso ha matado a millares de campesinos organizado en rondas de autodefensa contra la subversión. 
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Polémica medida crea milicias para edólar cayó más de 2% del cayó más de 2% de! 


Grave: Fujimori IS CONVULS 


que en once años ha cobrado [| mentarios, j 
casi 23.000 muertos. un grupo € dijera el nivel al cual sal 
| Fuela primera vez que Fu- les y extrajas al mercado. 

jienori entrega personalmente | — “EntregEl apoyo que tanto el go- 
i- | armas a rondas campesinas ronderos yrno de Japón como de Ale- 
desde que acamió el poder el | para la autoría dieron a sus respectivas | - 
23 de julio pasado. Observa- | dida lógiepnedas, no sólo marcó un | 
ron la céremonia, miembros | Fujimori. iso” para las tasas de lnte- 
del gabinete de Fujimori, los “¿Signifi, sino que sembró la duda 1 
os incrementos en los 
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Buenos Alres, martes 25 de unio de 1991 


“Esto lo debieran saber to- 
das aquellas personas que en 
el exterior promueven- usa 
Camboya en Perú de la mane- 
ra más irresponsable”, dijo el 

a presidente en un discurso a c2- 
si 4000 metros de altura en la 
Plaza de Armas, donde hace un 
año Sendero Luminoso mató 
a una deceza de funcionarios. 

Sendero Luminoso hz si 
comparado con el Kumer 
jo debido a su radicaficado as+- 
Socodestaliazzo y megalseria 
accionar. 
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Sobre el presunto apoyo ex- 
terno a Sendero Luminoso, 
Fujimori dijo que “esos jóve- 
nes, bien vestidos y biem comi- 
dos en los Estados Unides o en 
Eurepa, quieren contentar sus 
conciencias entregando su | 
apoyo en dólares o en marcos 
o en francos para la causa de 
la revolución en Perú. No sa- 
ben que este dinero se convier- 


A ió O 


“Yo kes digo a esos jóvenes 
en el exterior, si tanto les in- 
teresa Perú vengan a conocer- 


do como quien les vende una 
baratija exótica”, subrayó. 
Sendero Luminoso ha ma- 
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-Junlo de 1991 


“Yo no voy a dejar que las 
incursiones terroristas sigan 
cobrando víctimas entre los 
Carmpcunos que quieren defen- 
desse”, dijo Fujimori el do- 
misgo al entregar más de un 


Buenos Alres, martes 25 E 


si 4000 metros de altura en la 
Plaza de Armas, donde hace un 
año Sendero Luminoso mató 
a una decena de funcionarios. 

Sendero Luminoso ha sido 
comparado con el Kmer Re- 
jo debido a su radicalizado a9- 
erro de ea 


po A 
terno a Sendero Luminoso, 
Fujimori dijo que ““esos jóve- 
nes, bien vestidos y biem comi- 
dos en los Estados Unidos e en 
Europa, quieren contentar sus | 


conciencias entregando su |: 


apoyo en dólares o en marcos 
o en francos para la causa de 
la revolución en Perú. No sa- 
ben que este dinero se convier- 
te en sangre de campesinos 
inocentes que ellos nunca co- 
nocerán”” 


**Yo les digo a esos jóvenes 
en el exterior, si tanto les in- 
teresa Perú vengan a conocer- 
lo aquí”, agregó Fujimori. 
*'No dejen que les vendan una 
revolución en el Tercer Mun- 
do como quien les vende una 
baratija exótica”, subrayó. 
Sendero Luminoso ha ma- 


del gabinete de Fujimori, los 


embajadores de Estados Uni- 
dos, Suiza, Holanda, paria- 
mentarios, así como también 
un grupo de periodistas loca- 
les y extranjeros. 

> “Entregarles armas a los 
ronderos que son de uso civil 


Oña esto aplicarle | exi 
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a Polémica medida crea milicias para enfrentar al terrorismo de Sendero Luminoso 


aio rocpdasar a ooo pacien 
las fuerzas delordán, propi- .|: caso a gente armadá porel le- 
ciar una guerra civil?, se pre- | do del terrorismo y a gente de- 
guntó. sarmada por el lado de las. co- 
in Poeta mori 0 
a , e —— 0 Sia cmbargo, a ; " 
“Todo coo cs trementidhs | consultados por”“Remter” de 
absurdo y oportenismo”,... |. jerosí que *'cs mas jugada muy 
“La violencia y la guerra :|: osa de Fujamori y uñ ar- 
existen en zonas de emergen; ¡| ma de doble fd9”. 


A IO GA AI E AMAIA 


e rre a a 


ea AIN IIA IPN o 


SA 


IS, a 


A AA A AA A e 


El fracaso del “modelo” socialista 


Fujimori reorganiza - 


el agro perua 


Por Emillo Cárdenas 

El presidente Fujimori no sólo para radicar su miseria en las ciu- 
pasará a la historia como una sor- dades. 

electoral También por el La reforma agraria peruana, en 


presa 
Esp o ld 02305 pee esencia, consistió en quitarle la 
ES tierra a algunos (sin pagarles, cla- 
_ro está, lo que en justicia, corres- 
pondias y repartirla entre otros. 
mo si con eso sólo, el milagro de 
la abundancia pudiera a r. 
Midas, por cierto, no llegó al agro 

peruano. Ni cerca. 


El comienzo de un cambio 


Conforme a los decretos supre- 
mos sancionados ahora, la tierra 
podrá, una vez más, trasferirse li- 
bremente y aun bes aa que no 
e icultores (estrictamente ha- 
de la tierra agrícola. No más cade- 
has que, para más de uno, supusie- 
ron una esclavitud disimulada. En 
cambio, una mayor normalidad. El 
mejor de los estímulos. Algo así 
como comenzar a enterrar una 


: Su decisión de enfrentar el de- 
sastre que afecta al agro peruano 
con las trasformaciones impres- 
cindibles, así lo demuestra. Con la - 
reciente sanción de dos decretos 
supremos, el presidente del Perú 
se lanza a procurar cambiar un 
estado de cosas lamentable. 


, Lá reforma agraria dispuesta en 
1969 por el gobierno del general 
Velasco causó al Perú daños que, 
hoy se advierte, resultaron irrepa- 
rables. Destruyó la confianza. En 
nombre de la equidad, sembró la 
injusticia. Y, por años, aniquiló la 
posibilidad de que el Perú pudie- 
ra “eli de inver- 


í ión agropecuaria tra- 
dicional del Perú: algodón, azúcar 
y arroz, en más de dos déca- 
das de increíble decadencia, ha 
caído a la mitad. Hoy el Perú im- 
porta lo que as producía. Sus 
exportaciones de esos productos, 
es obvio, han disminuido notable- 
mente. Y ni siquiera los presuntos 
“beneficios sociales” están a la 
vista, desde que los más 
continúan abandonando la tierra. 


Otras restricciones insólitas 
también han sido eliminadas: 1” 
dad Limitada podrán ser propieta. 

mitada ser prop! 

_ rias de la tierra; 2) el “máximo” 
de tierra que cada propietario 
puede poseer ha sido elevado de 
150 hectáreas a 1.000 (la poda no es 
aquí suficiente, es rá ade “má- 
ximo”, el E debió desapa- 
recido); y 3") la tierra, además, po- 
drá utilizarse para constituir hipo- 


0) podrán ser propietarios * 
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a en un año en que el 
su sector rural, en particu- 
O ro o de 
a sequía, End rare ip 
mediata ha sido la de reducir, en 
casi 100.000 área sem- 


Sobre los hombros de los agri- 


Pese a todo, con Fujimori renace 
la ilusión, con la vuelta paulatina 
dad. Aunque éstos 


] hectáreas. 
Manifestación por demás elocuen- 
te de un desastre que el presidente 
procura resolver. 
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Ele 
Lima (Reuter, UPI, DPA) 
— El gobierno peruano 
aumentó ayer 18 por ciento 
el precio de los combustibles 


en busca de mayores recur- 
sos, apenas 20 días después 


do temer un rebrote inflacio- 
nario. e , 
El incremento ocurrió en 
un contexto social donde mi-- 
les de trabajadores públicos 


meses, demandando un in- 
cremento urgente para sus 
exiguos salarios. El gobierno 
justificó el impuesto a fin de 
fortalecer el Tesoro y zanjar-”. 
la crisis de los trabajadores” 


bién se alegó la necesidad de 
engrosar las arcas de la * 
Compañía Estatal Petroleros' 
del Perú (Petroperú). 

El nuevo precio del galón 
(de cuatro litros) de nafta de 

| 84 octanos —la de mayor. 

* consumo en el pals— es de 


br a fuerte 


del último reajuste y hacien- * 


realizan una huelga ininte-  -> 
srumpida desde hace tres * 


de la salud y docentes. Tam”-- 


e Lucio. eu You 


de 2,40 dólares, consideran- 


do un tipo de cambio prome- * 


dio de 0,835 millón de intis 
por unidad monetaria esta- 
dounidense. 

El querosén, utilizado por 
millones de peruanos pobres 
para cocinar, también ascen- 
dió 18 por ciento a 0,72 intís 
millón (0,86 centavos de dó- 
lar) por galón desde 0,61 in- 

_tis (0,73 centavos de dólar). 
El ministro de Economía, 
Carlos Boloña, dijo el mes 
pasado ante el Congreso que 
los precios de los combusti-" 
bles se modificarían men- 


sualmente en proporción al 


ritmo de la inflación, queen 


mayo se ubicó en 7,6 por * 


ciento," * 


micos temen que la inflación 


rebrote por el arrastre sobre 


los precios del aumento de la 


nafía y creen que podrían ile- 


gas 2 12 por ciento en junio. 
Hasta julio de 1990, últi- 
mo mes del ex presidente 


11,90 dólar y la de 95 octanos; Alan García, cuatro litros de 


su precio en casi 70 veces 


: ' de los agentes económicos 
: + Algunos expertos econó '* 


Jativa estabilización: 


suba de : 
- Nafta en Perú: 183% 


nafta costaban cinco veces 


menos que un litro de agua ' 
gaseosa, debido a la política 
de subsidios aplicada por su 
gobierno. El ““sinceramicato 
de precios” aplicado por Fu- 
jimori dentro del contexto de 
una política económica libe- 
* ral y las urgencias de la caja 
fiscal elevaron el precio de la 
nafta en 92 veces, - a 
+ Cuatro nuevos incremen- 
tos de precios sufrieron los 
"Combustibles este año con el 
aumento de ayer, que pone 


más que hace 11 meses. * 
Este aumento puso en la 

mira de los analistas finan- 

cieros una nueva tendencia 


hacia la dolarización, con 
una caída de los ahorros en 
intis y el auge del mercado 
callejero de la compra y ven- 
ta de dólares. * . 

En mayo, la devaluación 
monetaria alcanzó S5Ó por 
ciento tras cinco meses de re- ; 
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f Más de un centenar de personas mu 


Sobresaltada Lima por el terrorismo 


ertas en los últimos cinco días 


Se registró una escalada de atentados y de la agresión rebelde 


Más de un centenar de personas muertas en los 
últimos cinco días dejaron constancia de una semana 
particularmente violenta en Perú, en la que el 
terrorismo mantuvo a Lima sobresaltada, pero sufrió 
fuertes tajas en otras zonas del país. 


AA Á 

nado en esta capital el admi- 
nistrador de una fábrica textil, fue 
al menos de 115, entre los que se 
encuentran terroristas, campesi- 
nos, ejecutivos de empresas y 
miembros de las fuerzas de segu- 
ridad. según fuentes policiales y 
militares. E 

Lima registró el viernes una 
escalada de atentados, durante la 
que murieron cinco personas, entre 
ellas tres presuntos activistas del 
grupo maoista Sendero Luminoso, 
que se enfrentaron a una patrulla 
de la policía en el puerto limeño del 
Callao. 

Las otras dos víctimas mortales 
fueron un funcionario de la estatal 
Corporación Peruana de Ae- 
ropuertos y Aviación Comercial 
(CORPAC), Victor Ruiz, a quien le 
estalló, en las manos, una carta 
bomba enviada por terroristas a su 


domicilio en el distrito de Lince, y 
Segundo Gómez, conductor civil de 
un autobús de la Marina de Gue- 
rra. 

Este instituto castrense informó 
en un comunicado oficial de que 
otras seis personas, entre ellas tres 
infantes de Marina, resultaron he- 
ridas, al estallar un coche bomba al 
paso del autobús que trasladaba su 
personal, a la altura de la barriada 
Mi Perú, en el sector norte de la 
periferia limeña. 

La agresión terrorista a la capital 
peruana se inició el lunes pasado, 
cuando fue asesinado a tiros por 
un ¿*comando de aniquilamiento” 
senderista. el ejecutivo de Ja em- 
presa de tejidos “'La Unión”, 
David Diaz, y cuando atentados 
perpetrados por miembros de la 
banda maoísta derribaron, unas 
diez torres de alta tensián del 
tendido eléctrico. 


—>2— 


*“*Día de la heroicidad”” 


El desencadenamiento de la vio- 
lencia se atribuyó a la intención de 
Sendero Luminoso de ““conme- 
mosas”” el 18 y 19 de junio, que en 
su **calendario rojo”” llama “día de 
la herokcidad””, fechas en las que se 
cumplió el quinto aniversario de la 
matanza de 250 presos acusados de 
terrorismo, que se amotinaron en 
tres cárceles de Lima.  * 

El Mayor del Ejército Arturo 
Portocarrero fue acribillado por 
los maoístas en Lima y otras tres 


personas en Barranca, 190 kiló- 


mr 


01.01 


metros al norte de esta capital el 
18, y al día siguiente, los terroristas 
mataron a un soldado y dos civiles 
en Punta Arenas, 
selvático de San Martín. 

Sendero Luminoso sufrió un 
revés en el distrito limeño de Villa 
Maria del Triunfo, el miércoles, al 
ser abatidos siete de sus miembros 
por. fuerzas combinadas del Ejér- 
cito y la policía, cuando se dis- 
ponían a atacar con armas de fuego 
y explosivos la comisaria del barrio 
de San Gabriel. 

Durante los mismos días, en 
zonas de los departamentos selvá- 


ticos de Sarí Martín y Ucayali, los 


AROS 


o ; 


A rr rr 


o e CARO SUE to 0, 
ANIOS a e e 


. 
a 


lo: Q Le 
PrOSTTE 
FEH f 

Y: 


A 


Uloy 


“Lima 12 (DPA; UL, Reuter) — Dos nuevos |. policia y 
E impuestos, al patrimonio personal y a lás ac- 

* ciones, permitirán al Estado peruano recau- 
dar de una sola vez entre 70 y 33 millones de . 
dólares, que irían a robustecer el tesoro pú- 
blico para poder aumentar los salarios de los 

' sectores en conflicto desde hace más de tres 


| meses: los empleados de salud, edacación, la _ 


Ós impuestos en Perú 


dos militares, - 
Con la adopción de los nuevos gravámenes 


se pensaba aojicas a todos los salarios que pé- 
saran de 200 milleñes de intis (unos 235).:. 
o o al será de 
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Sigue la violencia en Perú: Y nugrtos 


Lima (Reuter, UPI, DPA) — La ola de vio- 
lencia que está sacudiendo nuevamente a Pe- 
rú se cobró ayer por lo menos otras nueve víc- 
timas, la mayoria asesinadas por el grupo gue- 
rrillero Sendero Luminoso al cumplirse el 


quinto amiversario de la muerte de 300 de sus ] 


seguidores en cárceles peruanas. 

Ocho campesinos y un dirigente sindical fue- 
ron las victimas de ayer, informaron las auto- 
ridades. Un comunicado oficial consignó ade- 
más que una patrulla del Ejército abatió ayer 
2 un múmero mo precisado de 
maoístas durante un enfrentamiento en la selva 
amazónica. 

En tanto, efectivos policiales apoyados por 
un helicóptero artillado detuvieron a unas 200 
personas cerca del penal de Lurigancho, uno 


de lox tres donde fuerzas de seguridad mata- | 


QM Vu £ 


ron a unos 300 reclusos el 19 de junio de 1986. | /- ¿E > 


El aniversario, además, fue utilizado para 
acrecentar las críticas sobre el desprestigiado 
Alan García. 


El canal de televisión oficial mostró ayer 


imágenes de archivo donde aparecía el ex pre- 


- sidente diciendo que “la barbarie mo se coma- 


bate con la barbarie” en medio de las humean- 
tes ruinas de los pabellones de reos senderistas. 


García prometió entonces una profunda in- '|. 
vestigación y castigo a los responsables de la - 


matanza, diciendo “o se van ellos o me voy 
yo”. 

Sin embargo, García fue absuelto por el 
Congreso sobre su responsabilidad política en 


la matanza de los presos y sólo dos oficiales . 
de policía fueron condenados por un tribunal ' 


militar. Decenas más fueron sobreseídos. 
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¡Nuevo estallido de 


violencia en el Perú 


LN. AICIS 
] LIMA, 18 (AP). - Guerrilleros iz- ds A des e cacaado 
quierdistas abatieron a balazos a pot sabotajes en las torres del ten- 
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*Kecluidos en una cárcel limeña 
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Evitan fuga de senderistas 


En las celdas almacenaban armamentos 


IMA.- La Pelicía pe- 
ruana frustró una 
fuga masiva de 


La tracasadá evasión de 
senderistas fue detectada el 
sábado por los servicios de 
alormación de la Policía 
Nacional, que también 
descubrieron en las celdas de 
los terroristas artefactos 
explosivos, bombas in- 
cendiarias y diversos tipos de 
armas hechas artesanal- 
mente por jos presos, in- 
formó la prensa local. 

La fuga estaba prparada 


para llevarse a cabo los días 


18 y 19 de junio, que en el * 
denominado “'calendario . 


rojo'” del grupo macista 
Sendero Luminoso se señala 
como “'día de la heroici- 
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Perú: atentados en 20 bancos 


Lima (Reuter) — Presuntos guerrilleros procubanos del 
Movimiento Revolucionario Tupac Amaru (MRTA) reali- 
zaron simultáneamente atentados con bombas contra más 
de 20 sucursales bancarias de Perú, causando considerables 
daños pero no víctimas, dijo ayer la policía. , 

Agregó que las principales filiales afectadas en la ola de 
atentados perpetrada el miércoles en la noche, pertenecían 
al Banco Popular, Banco Hipotecario y Banco Latino. 

Un vovero dijo que la Policía sospecha que los autores 
de los atentados pertenecen al MRTA por el tipo de explo- 
sivo, polvo de aluminio, que sue le utilizar ese grupo guerri- 
llero. 

Lima sucle ser frecuentemente escenario de ataques a b. 
cos y algunos funcionarios han conjeturado que. Jos atent 
dos podrian estar vinculados a los ““cupos”* o “impuest 


revolucionarios'” impuestos por grupos guerrilleros a en' 
presas peruanas. 4 a 
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Protesto: irabalhadores e policiais em constante confronto 


A terra dos 
Filhos do Sol 


em convulsáo 


DOs descendentes dos 
incas enfrentam uma das 
das piores crises da 
história: desemprego 
greves, guerrilha, 

cólera e miséria 


NILSON MARIANO 
Enviado Especial ZH 


A terra dos Filhos do Sol está 
. convuisionada. Antiga e próspera ca- 
* pital do império espanho! na Améri- 
ca do Sul, o Peru vem sendo abalado 
por uma das piores crises da história 
— os trabalhadores entraram em 
greve. porque náo suportam o arro- 
cho salarial e o desemprego: os guer- 
rilheiros do Sendero Luminoso conti- 
nuam atacando; os traficantes de co- 
ca agem livremente; já existem 
203.628 casos de cólera e a miséria 
aflige 85% dos 2? milhóoes de perua- 
nos. 

Algumas regióes nos 1.285.216 
quilómetros quadrados do Peru, que 
se libertou da coroa espanhola em 
1824, sáo paradisiacas. Do século XI 
a 1532, as tribos indigenas dos An- 
des, chamadas genericamente de in- 
cas. organizaram uma das civiliza- 
(des mais florescentes do Planeta. 

- Considerados os Filhos do Sol, como 
os maias e astecas, eles foram antqui- 
lados pelos espanhóis de Francisco 


Pizarro. Mas o Peru continuou se 
desenvolvendo. No inicio do século. 
Lima era uma das capitais mais aris- 
tocráticas da América. Agora, o País 
está sendo assaltado pela pobreza e 
as conturbacódes políticas. 

Pressionado, o presidente Alberto 
Fujimori, eleito pelo Movimento In- 
dependente Cámbio 90, colocou al- 
guns tanques nas ruas, reforcou O 
policiamento e deflagrou um progra- 
ma económico mais recessivo que o 
do Brasil. Em Lima, há soldados ar- 
mados de metralhadores e tanques de 
guerra de prontidio. Dentro do Palá- 
cio do Governo, o presidente Fuji- 
mori. um nissei evangelista e enge- 
nheiro-agrónomo, parece impertur- 
bável. Ele se recusa a negociar com 
grevistas e políticos de oposigáo. E 
ataca duramente os guerrilheiros e 
narcotraficantes. 

Fujimori, eleito num segundo tur- 
no com 56,3% dos votos, em junho 
do ano passado. está convicto de que 
as suas medidas económicas salvaráo 
O Peru. O “Fujichoque”, como é co- 
nhecido o programa económico. au- 
mentou as tarifas e a gasolina de 
300% a 3.100%, congelou salários, 
retomou O pagamento dos servigos 
da divida externa (estimada em USS 
20 bilhoes de dólares) e está tentando 
abrir o Peru ao estrangeiro. Á espe- 
ranca de Fujimori é que os Estados 
Unidos e o Japáo liberem um em- 
préstimo emergencial de USS 750 


revolucionários 
£ Área sob Influáncia 


Guerrilha náo dá trégua 


Misteriosa, ousada e violenta, a 
guerrilha do Sendero Luminoso náo 


dá tréguas aos governantes do Peru. 


Agindo desde 1980. desafiando os 
governos de Fernando Belaúnde 
Terry. Alan Garcia e agora de Alber- 
to Fujimori, os 5 mil senderistas já 
possuem 12 colunas guerrilheiras, es- 
palhadas em um terco do território. 
Com menos vigor. o Movimento Re- 
volucionário Tupac Amaru (MRTA) 
também tenta derrubar o Governo, 
que mobilizou mais de 2 mil soldados 
de elite para desmantelar as guerri- 
Ihas. 

O Tupac Amaru (nome de um 
imperador inca que pretendeu resis- 
tir aos espanhóis. no século XVI) 
parece ter sentido mais a ofensiva do 
exército. No inicio do més, tropas de 
elite capturaram mais de 20 puerri- 
iS grupo. inclusive Rosa 

ruz Padilha, a ex mulker do Yider 
Victor Polay. que foi preso em feve: 
réiro de 1989. Com as prisdes, feitas 
em Lima, na Rua Santa Marta. o 
Ministério do Interior acredita ter 


milhdes de dólares. A % fy ijado a cúpula do Tupac Amaru. 
RS Y_ ne 


que age preferencialmente nos cen- 
tros urbanos. Também foram deti- 
dos os instrutores de guerrilhas e 
coordenadores de operagóes. 

Talvez as autoridades peruanas te- 
nham razáo. No sábado passado, o 
Tupac Amaru libertou nove policiais 
que haviam sido sequestrados a9de 
maio. em Rioja, na regido amazóni- 
ea. Isto foi interpretado como mais 
um sinal de fraqueza dos guerrilhei- 
ros. O comandante do Exército pe- 
ruano, tenente-general Adolfo Cu- 
bas , garantiu que a liberta- 
cáo ocorreu “sem que o Governo 
tenha concordado com alguma das 
condicóes do grupo sedicioso”. Na 
verdade, o Tupac Amaru resolveu 
aceitar a intermediacáo da Igreja e 
entregou os policiais a0 bispo de Mo- 
yobamba. Venáncio Orbe, sáos e sal- 
vos. Quando chegaram em Lima, os 
policiais disseram que “foram bem 
tratados. mas estavam com o moral 
baixo”. 


LUMINOSO — Mas o Sendero 
Luminoso (Caminho Luminoso) per- 


— — 


manece inabalável. Formado em 
1970, combinando a ideologia do 
chinés Mao Tsé-tung com os precei- 
tos do filósofo peruano José Carlos 
Mariátegui, fundador do Partido Co- 
munista, em 1928, os senderistas 
promovem agóes espetaculares. Se- 
guidamente, eles explodem as esta- 
q5es geradores de energia elétrica, 
deixando as cidades no escuro. En- 
táo, do alto das montanhas, proje- 
tam as luzes da foice e do martelo, 
simbolo do comunismo. Optando pe- 
la luta armada em 1980, os senderis- 
tas travaram combates que causa- 
ram 19 mil mortes, até maio do ano 
passado. 


Náo há como negar que o Sendero, 
— O último grande grupo operando 
na Aménica Latina — infunde ter- 
ror. Os tanques e os soldados arma- 
dos com metralhadoras náo estáo 
nas ruas de Lima apenas para con- 
trolar pacíficos professores e funcio- 
nários do Ministério da Saúde em 
greve. Muitos deputados e senadores 
também temem os guerrilheiros. O 
número dos seus telefones residen- 

“ciais sáo mantidos em segredo. Nas 
livrarias e bancas de revistas náo há 
publicapdes sobre o Sendero. “É 
proibido”, justificou um livreiro es- 
tabelecido em Miraflores, o bairro 
moderno de Lima. 


O Sendero está baseado principal- 
mente em Ayacucho — uma regido 
desolada, a 583 quilómetros de Li- 
ma, que significa “Rincáo dos Mor- 
tos” em lingua quéchua. O lider su- E 
premo é Abimael Guzmán, 57 anos, 
o Comandante Gonzalo, que está 
incógnito desde 1977. Professor uni- 
versitário carismático, orador fogoso 
e teitor de pensadores idealistas co- 
mo Heidegger e Jaspers, Guzmán € 
polémico e instigante. O seu aniver- 
sário, a 4 de dezembro, é festejado 
com algum atentado. Os senderistas 
gostam de agradar o seu líder, que 
cortou um “s” do nome de batismo 
— Abismael, herdado do pai — para 
ser Abimael, como era chamado um 
dos “cavaleiros do apocalipse”. 
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TRAFICO — Atuando entre os 
camponeses — pobres, sem assistén- 
cia e vivendo como no século passa- 
do —, Os senderistas querem derru- 
bar o Governo a qualquer custo. 
Eles declararam guerra a Eujimori, a 
quem chamam de “fiel servidor do 
atual governo fascista e genocida”. 
Na selva, quase na fronteira com o 
Brasil, fizeram alianga com os trafi- 
cantes de coca. O Peru já produz | 
40% da folha de coca. Os outros ¿ 
60% provém da Colómbia, Equador 
e Bolivia. Em troca da protegáo con- 
tra O Exército, os guerrilheiros rece- 
bem armas e dólares dos narcotrafi- 
cantes. 


Os senderistas também sáo acusa- 
dos de radicalismo e intransigéncia. 
As vezes, eles condenam supostos 
colaboradores do Governo em julga- 
mentos sumários. Os nomes sáo pu- 
blicados em muros, antes das execu- 
o0es. Os mais extremados também 
incitam os camponeses contra Os es- 
trangeiros. “Aqueles que chegam pe- 
lo céu, sáo amigos”, conclamou um 
guerrilheiro, após descer de helicóp- 
tero numa comunidade. “Aqueles 
que chegam a pé, vocés devem ma- 
tar, arrancarJhes os olhos, cortar- 
Ihes a lingua, para dar de comer aos 
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Fujimori aposta na recuperacio do País 


O presidente Alberto Fujimori 
* acredita que as medidas económicas 
adotadas em agosto do ano passado 
váo recuperar O Peru. Após 1! me- 
ses de governo, O presidente admite 
que a populagáo ainda enfrenta al- 
guns sacrificios e a inflacáo náo foi 
controlada, mas espera relomar o 
crescimento brevemente. A esperan- 
ga de Fujimori é que os Estados 
Unidos e o Japáo liberem imediata- 
mente uma ajuda de US$ 750 mi- 
lIhdes de dólares. O Peru já comegou 
a pagar US$ 60 milhdes mensais dos 
servicos da divida na que ul 
Atapassou os US$ 20 bi , 

No dia $. Fujimori concedeu uma 
entrevista a Zero Hora e outros 
jornais do Brasil, no Palacio do Go- 
verno, em Lima. Os jornalistas vivi- 
taram as principais cidades peruanas 
a convite do Fundo de Promocio 
Turistica do Peru (Foptur). Na en- 
trevista, o presidente náo minimizou 
os problemas do País, que passa por 
grave crise económica e política. Os 
principais trechos da entrevista: 


ZM — Quais os efeitos da cólera 
sobre o Peru? 

Fujimori: Os efeitos da cólera tém 
sido realmente catastróficos. De 200 
a 2530 mil pessoas foram afetadas. E 
há um número apreciável de 1.500 
vitimas. No aspecto económico. foi 
muito grave para O País. que vive 
uma situagáo de extrema dificulda- 
de. A paralisacio das exponacdes de 
pescado e de agro alimentos gerou 
prejuizos de USS 200 milhóes de 
dólares. A perda na atividade turisti- 
ca foi de 80% de pessoas. O que 
significou um menor ingresso de di- 
visas. Mas as notícias tém sido injus- 
tas, inexatas. Náo há uma endemia 
generalizada no Peru. 

ZH — A televisio noticia que seis 
pessoas sáo mortas por motivos po- 
líticos em Lima, diariamente. O que 
o seu governo está fazendo a respei- 
to? 

Fujimori: Bem. eu náo qualifica- 
ria de violéncia politica. Há uma 
violencia alarmante nos últimos 12 
anos. mas náo tem havido incremen- 
to. Nós estamos combatendo essa 


violéncia com os servigos de inteli- 
géncia. que estáo sendo reorganiza- 
dos. Como outros problemas. requer 
paciéncia. Uma solugáo imediata se- 
ría ilusória. A estratégia é identificar 
e golpear a cúpula dos grupos sub- 
Versivos. 

ZH — Os sindicalistas reclamam 
que o senhor investe mais no Exérci- 
to, deixando a saúde € educacáo com 
poucos recursos? 

Fujimori: Náo temos a cifra quan- 
to á aplicacio em saúde e educacáo. 
Nós duplicamos de 4% a 8% do 
PIB. Mas. para atendermos todas as 
necessidades sociais. se precisaria 
12%. [sto significa um déficit muito 
grande. No setor de educacio, nós 
recebemos um déficit de 31.500 sa 
las de aula. Quer dizer. um déficit 
para 12 miihóes e $00 mil criancas. 

ZH — O povo elegeu o senhor 
com a expectativa de conseguir aju- 
da internacional. Nesse momento di- 
ficil, com a cólera, quanto o Peru 
recebeu de ajuda? 

Fujimori: Na primeira etapa. nós 
estamos buscando a reinmsercáo do 


Peru na comunidade económica fi- 
nanceira. Os Estados Unidos e o 
Japáo já manifestaram intencáo de 
aportes de USS 350 milhóes de dóla- 
res e US$ 400 milhóes de dólares, em 
créditos muito especiais. 

ZM — Quando viriam esses re- 
cursos? 

Fujimori: O Peru tinha um atraso 
com o Banco Interamericano de De- 
senvolvimento (BIRD). Banco Mun- 
dial e comunidade financeira inter 
nacional de US$ 2.1 bilhodes de dóla- 
res. Temos uma divida muito maior, 
mas os atrasos sáo esses. Para pagar, 
precisamos enconirar mecanismos 
com o FME Com USS 1.3 bilháo, 
podemos regularizar essa situacáo. 
Os US$ 1.3 bilháo que o Peru deve 
desembolsar, imediatamente. Nós 
náo temos. Precisamos encontrar es- 
se dinheiro com os países amigos. 
Cobertos esses atrasos, O BIRD vai 
desembolsar os créditos para aplicar 
em desenvolvimento. 

ZW — O Peru tem atividades 
subversivas, o estigma de um país 
pobre do Terceiro Mundo, o narco- 


tráfico e agora a cólera. Isto espanta 
os mercados dos Estados Unidos e 
Europa. O que fazer para mudar 
essa imagem? 

Fujimori: A imagem do Peru está 
muito deteriorada. Quando se fala 
do Peru. se fala das sete pragas do 
Egito. Se nio houver essa mudanga 
de imagem. o meu País dificilmente 
conseguirá o crédito de US$ 750 
mulhóes de dólares. 

Z11 — E as greres dos trabalha- 
dores? 

Fujimori: O setor público náo tem 
remuneracáo digna pelo trabalho 
que realiza. Mas o Estado também 
náo tem como pagar mais. 

ZH — O senhor acredita que o 
Peru poderá retomar o desenvolvi- 
mento? E 

Fujimori: E um problema de toda 
a América Latina, náo só nosso. 
Temos conseguido certos resultados, 
mas náo definitivos. E náo estamos 
satisfeitos. Baixar a taxa de inflagáo 
de 50% para 10% por més, náo é 
significativo. Mas há um processo de 
estabilidade. equilibrio. 


Trabalhadores lutam e apanham para recuperar o poder aquisitivo 


Uma cena violenta chocou os mo- 
radores de Lima, na sexta-feira pas- 
sada: quando um grupo de professo- 
res grevistas protestou contra os bai- 
xos salários, durante a solenidade de 

. juramento á bandeira do Peru. na 
Praga Bolognezi. os soldados investi- 
ram com cassetetes e os tanques do 
Exército dispararam jatos de água. 
O secretário geral do Sindicato Uni- 
co dos Trabalhadores em Educagáo 
do Peru (Sutep), José Ramos Bosme- 
diano, foi preso € epancado. Uma 
professora, já humilhada pelo salário 
de apenas 40 mil intis (USS $0 dóla- 
res ou Cr$ 16 mil), voou impelida 
por um canhonaco de água fria, es- 
tatelandose na calgada. Perto. o 
presidente Alberto Fujimori decla- 
rava que “civis e militares devem 
unir esforcos na luta anti-subversi- 
va”. 

Os conflitos entre grevistas e sol- 
dados aumentaram nas últimas se- 


+ manas. Numa entrevista concedida 


a Zero Hora. na sede da Confedera- 
cáo Geral dos Trabalhadores do Pe- 
ru (CGTP). a Praca de Maio 4, no 
centro de Lima, o sindicalista Lucia- 
no Trejo disse que os peruanos estáo 
sendo sacrificados pelo “Fujicho- 
que”. Estáo em greve as enfermeiras 
e os funcionarios do Ministerio da 
Saúde, os professores públicos. os 
. minetros e operários da construcáo 
civil. E náo há perspectivas de solu- 
cáo, embora a Igreja esteja disposta 
a intermediar negociacóes. 

O secretário de Defesa da CGTP, 
Luciano Trejo, disse que os traba- 
ihadores já estavam apanhando no 
g0verno de Alan Garcia. da Alianca 
Popular Revolucionária Americana 
(APRA), quando a inflacáo chegou 
a 5.000% ao ano, os salários perde- 
ram metade do poder aquisitivo e o 
Produto Interno Bruto (PIB) mur- 
chou em 15%. Agora. dos 22 mi- 
Ihdes de peruanos, apenas 4 milhóes 

: Bm pleno emprego. Trejo estimou 


: que, nos 11 meses de governo Fuji- 
- mori, os salários foram arrochados 
| em 47% e o desemprego aumentou 


¡ em mais 17%. Perderam o emprego, 


Greves: plano económico de 


com o “Fujichoque”. de 300 a 400 
mil trabalhadores. 


PENURIA — Maior das cinco cen- 
trais sindicais do Peru, representan- 
do 70% dos trabalhadores, a CGTP 
calcula que o salário minimo deveria 
ser de 640 mil intis (USS 800 dóla- 
res). Esses US$ 800 dólares com- 
póem a canasta péruana. que englo- 
ba os custos com alimentaráo, edu- 
cagáo, habitacáo. transporte. saúde 


e lazer. Atualmente, o salário mini 
mo vale 35 mil intis (US5 44 dóla 
res) Um Titro dE teitE Custa $00 ma 


(menos de um dólar). 


Bl 


Fujimori reduziu salários 


Trejo alertou que essa penúria 
náo deixou outra saida aos trabalha- 
dores. As 4.991 enfermeiras. respon: 
sáveis diretas pelo atendimento aos 
pacientes de cólera. estáo cm greve 
desde 20 de marco. A secretária ge- 
ral do Sindicato Nacional das Enfer- 
mciras da Ministério da Saúde. 
Nelly Juscamaita Cervantes, disse 
que a categoria recebe apenas US$ 
20 dólares e está reivindicando US$ 
300 dólares (CrS 96 mib mensais. 
Elas estio mantendo plantóes € 
atendendo aos “coléricos”. em res: 
peito á populacio. 


02.092 tiveram 
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de parar. No dia 5, eles fizeram uma 
grande passeata pelas ruas de Cuzco. 
a capital turistica do Peru, a 1.102 
quilómetros de Lima. Muerte a los 
amarillos! — gritavam os grevistas, 
bastante irritados com os professores 
que seguiam trabalhando. Um gre- 
vista. Aurétio Miranda, contou que 
os professores reoebem US$ 50, 55 e 
60 dólares, dependendo do nivel. 
Disse que estavam exigindo USS 
200 dolares (Cr$ 64 mil. mas o 
Governo oferecia apenas US$ 13 
dólares de reajuste. 


AMBULANTES — A maioria dos 


trabalhadores do.Peru está se tor- 
nando vendedor ambulante para so- 
breviver. No centro de Lima, ficou 
dificil caminhar entre as tendas de 
frutas, verduras e objetos contraban- ' 
deados. Os camelós vendem de tudo 
— desde lámpadas, cigarros e ferra- 
mientas trazidas do Brasil, isqueiros e 
pomadas do Chile até brinquedos e 
pequenas bugigangas do Paraguai. 
Mesmo cidades mais afastadas, co- 
mo Arequipa, a0 Sul, estáo tomadas 
pelos ambulantes. 

Nos departamentos turisticos, há 
multidóes de vendedores. Em Cuz- 
co, que concentra 95% dos turistas, 
eles oferecem roupas de lá de alpaca 
ou ilhama, artesanato dos incas, 
brincos, pulseiras, estatuetas e ador- 
nos. Chegam a esperar pelos com- 
pradores nas portas dos hotéis e res- 
taurantes; até altas horas: No inicio 
do més, a vendedora Angustina im- 
plorou a um grupo de jornalistas que 
visitava Cuzoo a convite do Fundo 
de Promocáo Turística do Peru 
(Foptur): “Por favor, digam que aqui 
náo há cólera”. Desde o final de 
janeiro, com a cólera se alastrando 
pelo Peru, o movimento de turistas 
caiu em 80%. 

A classe média peruana também 
está padecendo com a crise. Um mo- 
rador de Lima, que recebe 200 mil 
intis (US$ 250 dólares) mensais de 
pensáo e possui uma loja de material 
de pesca, precisa utilizar o seu fusca 
ano 1969 como táxi nos finas de 
semana para completar o orgamento ' 
familiar. Ele paga a mensalidade de : 
150 mil intis de uma filha que estuda ¡ 
na Universidade de Lima e mais 60 |! 
mil intis do colégio de outros dois 
filhos. 

Mesmo atordoados, os peruanos 
continuam hospitaleiros e solidários. 
No dia $, dois moradores de Cuzoo, 
ambos com mais de 50 anos, impedi- 
ram que um turista fosse assaltado 
na rua. Eles alertaram o turista e o 
conduziram até próximo a0 hotel. O 
mais velho deles levou uma pedrada 
nas costas, de algum dos assaltantes, 
mas náo desistiu do salvamento. 
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Lima (BPA, 
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del nado, asemiría la asbleacia técnica y 
administrativa, 

Simultáneamente, el Banco Interamerica- | 
no de Desarrollo (BID) podría considerar la 
positilidad de otorgar a Perú préstamos por 
1109 mtillones de dólares, 

Por su 4 gate, una misión de nueve empre- 
pco 0] “bos ada porsza Vane, 
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a triunfo de Fujimori 
Olémico impuesto 


»E ul 


a stíeldos en Perú 


Lima (UPI, DPA, Reuter, CGD Informes) — El presiden- 
te Aiberto Fujimori celebró ayer simbólicamente un año de su 
triunfo electoral ante el novelista Mario Vargas Llosa ponien- 
do en marcha un proceso de privatizaciones que pone término 
a más de dos décadas de estatismo. 

El Estado puso a la venta un paquete de 17.100 acciones 
de Edgewiese Leasing, una empresa lider en el mercado de arren- 
damiento financiero, que representa 15 por ciento de su capi- 
tal con derecho a integrar el directorio y el comité ejecutivo. 

Esta empresa con un capital representado por 114.000 ac- 
ciones con un valor nominal de 17,54 dólares por acción y un 
: patrimonio de poco más de 2,9 millones de dólares es la prime- 

ra de un paquete de 23 que serán privatizadas por el gobierno 
en la etapa inicial del proceso. 

Mientras unos 300.000 trabajadores estatales continúan con 
las masivas paralizaciones en búsca de incrementos salariales 
el gobierno ha elaborado un proyecto de ley para financiar el 
déficit presupuestario que introduce un gravamen de hasta 25 
por ciento sobre los sueldos de trabajadores del sector público 
y privado. 

Varios economistas han vaticinado que el impuesto de soli- 

, daridad propuesto por el ministro de Economía, Carlos Bolo- 
ña para pagar además aumentos cobE de gremios en huel- 

* ga podria resultar us baumerán para el gobierno. 

ES : En cultro Gcilas que eparcarian: desde 5 hasta 230 dl la 

% puesto se aplicaría sobre los excedentes de los sueldos que su- 

> peren el equivalente a 259 dólares, explicó Boloña. 

Pero pese a la ola de críticas que enfrentó este fin de sema- 
na, Fujimori cumplió ayer un año de su triunfo con un signifi- 
cativo nivel de aceptación entre los peruanos. Según la revista 
especializada **1-2 de Cambio”, 46 por ciento de los peruanos 
aprueba la gestión del gobierno de Fujimori, mientras que 50 
por ciento la desaprueba. Para Imases, otra empresa encues- 
tadora, el nivel de aceptación del mandatario en junio es de 33 
por ciento, igual que hace cuatro meses. y 
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Lima (DPA, UPI, Reuter) — Cum- 
pliendo con la promesa efectuada al asu- 
mir la presidencia del Perú y anunciar el 
llamado “Fujishock” , el presidente Al 
berto Fujimori desató Una ola de privati- 
zaciones en el país, que incluiría a empre- 
sas como AeroPerú, Hierro-Pesú, Cen- 
tromín, Minero Perú, la refinación de pe- 
tróleo, la generación de energía eléctrica, 
entre otras. . 

Asi lo expresó ayer el matutino limeño 
E “Expreso” , Agregando que el sector ener- 
gía y minas elaboraron un plan de priva- 


y extranjeros. 
En tanto, se confirmó que expertos del 
Banco Mundial arribaron ayer a Lima pa- 
ra asesorar al gobierno en el proceso de 
privatización de AéroPerúf mediante la 
asociación con otras líneas aéreas, o por 
capital privado. 
El presidente de la empresa, Alberto 
Saccio informó que la medida intenta po- 
ner fin a las ingentes pérdidas de Aero- 
Perú que durante los dos últimos años, 
sumaron entre 12 y 20 millomes de dóla- 


Aunque el comienzo de las privatiza- 
ciones no fue confirmado ni desmentido 
por el gobierno, el anuncio dado ayer por 
Fujimori sobre la formación del grupo de 
apoyo a Perú, encabezado por Estados 
Unidos y Japón que aportarian prima fa- 
cie 750 millones de dólares al país fue in- 


' terpretada por los analistas políticos lo- 


cales como una aseveración de la infor- 
mación difundida por el “Expreso”. 
En efecto, Washington y Tokio se com- 
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prometieron a reunir con la participación ” 
de otros paises de Europa y América 1300 
millones de dólares para Perú en 1991 y 
1992, a cambio de que Fajimori pusiera 
en marcha el plan de privatizaciones en 
forma inminente, como parte del progra- 
ma económico negociado con el Fondo 
Monetario Internacional. 

“*El viernes pasado hubo una reunión 


convocada por Estados Unidos y Japón . 


para constituir formalmente el grupo de 
apoyo para Perú Contamos con 400 mi- 
Bones de dólares de Japón y 350 de Esta- 
dos Unidos, en condiciones de amortiza- 
ción muy blandas”, declaró el mandata- 
rio en una entrevista al matutino perua- 
no “El Comercio”. 


+ Etapas 


La contrapartida del acuerdo, la ola de 
privatizaciones, se desarrollará en dos eta- 
pas. 

La primera, constaría en asociarse con 
el capital privado vendiéndole un porcen- 
taje aún no determinado de acciones, 
comprometiendo al capital privado a mo- 
desnizar y elevar la productividad de la 
empresa, estando la gerencia en manos 
privadas. 

La segunda etapa sería la venta de las 
acciones restantes, una vez que su valor 
en el mercado se haya incrementado. 

“Expreso” dice que la primera priva- 
tización sería de Hierro-Perú, puntuali- 


zando que actualmente, de nueve minas 


en poder de la empresa estatal, sólo ope- 


ra una y su maquinaria es prácticamente 
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meras privatizaciones * 


chatarra. Su capacidad actual de produc- 
ción es de cinco millomes pre 
amuales, pero se espera que 

ción privada la anmente a 103 ín millo 
nes, 

Enretación con el tema petrolero, sein- 
formó que la exploración quedaría en ma- 
nos privadas integrámente y se buscaría 
modernizar el sistema de refinación, in- 
cluyendo la posibilidad de construir ua 
mueva unidad con los os adelantos 
tecnológicos. 

La versión publicada puntualiza ade- 
más, que la energía eléctrica no se vén- 
dería en las centrales hidroeléctricas exis- 
o A 
el aporte privado. 

Los fondos provenientes del grupo de 
apoyo, ——en el que participarán Alema- 
nia, Francia, Gran Bretaña, Canadá, Sui- 
za, Italia, España, México, Chile y unos 
40 millones del Grupo Andino— permi- 
tirán, además, que Perú pueda cumplir 
con el pago de los nuevos vencimientos 
que viene efectuando desde hace 10 me- 
ses al FMI, el Banco Mundial y el Banco 
Intermaericano de Desarrollo y cancelar 
atrasos acumulados de 2150 millones de 
dólares a esos organismos. 

Fujimori señaló que una vez comple- 
tados los aportes de los países miembros 
del Grupo de Apoyo, vendrán las reunio- 
nes con el Club de París. ““Tenémos una 
deuda abultada de siete mil millones de 
dólares, de los cuales, para el periodo 91- 
92 hay vencida uma suma de dos mil mi- 
HNones de dól: 
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Alberto Fujimori sorprendió a! mundo entero en junio de 1990 
al alcanzar la presidencia de Perú frente al favorito Mario 
Vargas Llosa. Más de un año después, este dirigente de origen 
Japonés opina que su país aún sufre los efectos de una 
política «populista y demagógica». Su esfuerzo se concentra en 
combatir el terrorismo y el narcotráfico, y sanear la economía 


CARLOS ALCELAY, enviado especial, Perú 


TL palacio presidencial está 
Justo en el centro de Lima: 
3 un imponente edificio que 
; 4 se levanta entre los mu- 
] --4 Chos vestigios de la presen- 
ro 1 cta española que guarda la 
ciudad. La tranquilidad de sus salo- 
nes barrocos, con aire colonial, con- 
trasta con el estricto control de segu- 
ridad que existe en sus aledaños. La 
amenaza del terrorismo de Sendero 
Luminoso ha convertido la residen- 
cia en un fortín donde se respira la 
atmósfera inquieta del miedo a la 
guerra subversiva. El presidente Fuji- 
mori recibió a esta revista en su pe- 
queño despacho situado en una de 
las alas interiores. Cortés y afable, 
con un peculiar acento japonés, tras- 
luce serenidad y una cierta timidez. 

—Señor presidente, ¿cómo es po- 

<ible que Perú, al igual que práctica- 
nente todo el continente latinoame- 
ricano, haya llegado a tal extremo de 
dec::dencia económica y social? 

—Es el producto de la política po- 
pulista y demagógica aplicada en las 
últimas tres décadas. No ha habido 
planes a medio plazo; se intentaban 
resolver las dificultades covunturales, 
pero sin ninguna previsión. 

-—Sin embargo, otros países que 
han seguido una política de ajuste 
muy dura de acuerdo con las institu- 
ciones financieras internacionales 
—<como €s el caso de Argentina— pa- 
decen una crisis igualmente grave. 

—Si, pero se ha acentuado más en 
los países donde la política ha sido 
n is demagógica. Aquí está claro que 
h« habido una utilización muy poco 
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racional de los recursos y unos com- 
promisos contraídos que han provo- 
cado la deuda externa y no han sido 
rentables. El carecer de una política 
a medio plazo ha supuesto la falta de 
crecimiento del sector agrícola, un 
aumento desmesurado de la pobla- 
ción, escasez de inversiones producti- 
vas y un permanente déficit fiscal. 
—¿Y cuáles son las soluciones? 
—En primer lugar resolver los pro- 
blemas inmediatos más urgentes para 
que Perú pueda sobrevivir. Después 
hay que sentar las bases para lograr 
un desarrollo sostenido. Todavía esta- 
mos en una etapa inicial, corrigiendo 
las distorsiones económicas que impi- 
den el crecimiento. Es decir, deuda, 
terrorismo, narcotráfico y paráme- 
tros financieros como la inflación. 
—A usted le acusan de haber men- 


DUES 


S necesario 
reducir la oferta 
de droga, pero 
yo creo que es todavía 
más importante 
liquidar de una vez 


la demanda 
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tido en la campaña electoral al negar 
la necesidad del profundo ajuste por 
el que ahora está pasando Perú, y de 
haber adoptado el programa econó- 
mico de su rival, Mario Vargas Llosa. 

—Yo dije tres cosas: que había que 
reducir drásticamente la inflación, 

restablecer la economía de mercado 
y reinsertar a Perú en el sistema cco- 
nómico internacional. Esto, dentro 
de un programa técnico y r. lista, 
nos conduce a la actual polí. que 
tiene claras diferencias con ld: le mi 
rival. Si se hubiera aplicado el shock 

económico de Vargas Llosa la situa- 
ción ahora sería mucho peor, con 
despidos masivos, etcétera. Hemos 
aplicado una serie de medidas inter- 
medias entre un ajuste gradual y un 
golpe brutal a la cconomía. Los re- 
sultados indican que vamos por el 
buen camino: lá inflación se está con- 
trolando y el cambio con el dólar pa- 
rece equilibrado. 

—Su clección fue acogida en todo 
el mundo c mo un fenómeno social: 
el del deser -anto hacia la política tra- 
dicional. ¿Cree que es un hecho pasa- 
jero o realmente los políticos no pro- 
fesionales pueden mejorar la acción 
de gobierno? 

—Este es un fenó neno interesan- 
te que va a tener re ercusión, por lo 
menos, en América Latina. Para mu- 
chos, estos primeros meses de gobier- 
no han sido una sorpresa. ¡emos 
adoptado medidas que, con los es- 
quemas políticos tradicionales, nun- 
ca se llevaron a la práctica. Por ejem- 
plo, desde 1935 existía la Comisión 
Controladora del Trabajo Marítimo. 
Los últimos gobiernos sabían perfec- 


tamenie que no funcionaba y que ha- 


cía que los puertos peruanos fueran 


los más caros. Nosotros simplemente 


la suprimimos. Igual que levar el or- 
den a las universidades, algunas infil- 
tradas por la su! versión. Simplemen- 
te hay que actuar con decisión y sin 
tener en cuenta intereses electorales. 
—lLa fuerza de Sendero Luminoso 
sigue siendo importante y la posibili- 
dad de que abandonen las armas pa- 
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AS críticas a mi 
AY campora para que 
se consuma pescado 
provenían de intereses 
de ciertas industrias. 
Los análisis uno indican 
que esté infectado 


a 
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rece muy remota. ¿Qué diferencia a 
este grupo terrorista de tos otr: de 
Iispanoamérica? 

—En otros movimientos guer. "le- 
ros hay un mínimo nivel de respeto a 
los derechos humanos. Sendero sen- 
cillamente los ignora. Sus crímenes 
demuestran que cs un grupo fanáti- 
co, demencial y que se mueve, por 
razones que no nos explicamos, por 
cl narcotráfico. Nos levará bastante 
tiempo climinarlos. 

—¿Entonces, la única solución es 
la militar? 

—La parte estratégica y militar es 
muy importante. Sin embargo, tam- 
bién cs fundamental lograr un desa- 
rrollo paralelo del país. Pero no cabe 
duda de que los servicios de inteli- 
gencia tienen un papel esencial. 

—Perú no sólo es el mayor pro- 
ductor del mundo de hoja de coca, 
sino que los cárteles colombianos de 
la droga comienzan a trasladar aquí 
su infraestructura. ¿Cómo puede ha- 
cer frente su país al narcotráfico? 

—Solos no vamos a poder. Este es 
un problema que compete a todo el 
mundo. Por cso hemos negociado 
un convenio antidroga con los Esta- 
dos Unidos en el que, aunque se re- 
conoce que es necesario disminuir la 
oferta, aún es más importante liqui- 
dar la demanda. 

—Un convenio que está recibien- 
do fuertes críticas. 

—Xo hay razones para cuestionar 
el acuerdo. Si se hace es por desco- 
nocimiento o por intereses partidis- 
tas de la izquierda. La crítica no vie- 
ne de los cocaleros, que son los intere- 
sados y los que, poco a poco, debe- 
rán cambiar sus cultivos. Además, has 
Naciones Unidas han asegurado que 
cl convenio tendrá garantías por am- 
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bas pes: por un lado, ayuda econó- 
mica para la susútución de la coca 
por otros productos y, por otro, la co- 
lboración entre ambos países en la 
lucha directa contra el narconáfico, 
¿Cómo Tra afectado la epideni: 
de cólera a la economía perurna? 
—Terriblemente, e injustamente. 
En un principio, se dijo que el pesca- 
do de nhuesuas costas estaba contami- 
nado. Da industria pesquera práctica 
mente se colapsó. Sin embargo, hay 
flotas de otros países que han segui- 
do faenando ch aguas peruanas; por 
ejemplo las de la Unión Soviética o 
Corca del Sur. El sector ha perdido 
por lo menos 200 millones de dóla- 
res (niás de 20.000 millones de pese- 
tas). El paro Gunbién ha aumentado 
y el SO por ciento del turismo se ha 
perdido. En total se calcula que nos 
costará unos mil 
millones de dóla- - 
res. Y no hav que a 
olvidar que cl Pro- 
ducto Interior Bru- d 
to de nuestro país int 
se sitúa entre q 
25.000 y 30.000 mi- 
llones de dólares 
(enire 2,5 1 3 billo- 
nes de pesezas). 
—Entonces, ¿no 
es cierto que su 
campaña publicita- 
ría aconsejando el 
consumo de pesca- 
do provocó la ex- 
tensión de la enfer- 
medad? 
—Aquellas acu- 
saciones eran injus- 
tificadas y malin- 
tencionadas. Pro- 
bablemente exis- 


tían extraños intereses de por medio, ; 


porque esa situación ha favorecido a 
otro tipo de industrias, extranjeras y 
nacionales. En realidad, no hay un 
sólo análisis que diga que cl pescado 
está infectado. Es decir, el cólera se 
ha convertido en ur problema polít- 
co, como otros muchas que aquejan 
a Perú. 

—Después de un distanciamiento 


| 


durante la etapa del ex presidente 


Alan Garcia, ¿cuáles son las actuales 
relaciones entre Perú y España? 
—Creo que están mejorando. Ya 
hemos mantenido conversaciones bi- 
laterales muy francas sobre los pro- 
blemas pendientes. El principal es 
una serie de créditos que Espana 
otorgó a mi país hace unos seis años 
pira favorecer mercados y construir 
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centros penitenciarios y que hiezo 
nO se Pelinicron. 
cido car Porte ad. yen 


A 
nel caso peruano ha habido 
unacsimbiosis entre ambos países. El 
nacimiento de una identidad nacio- 
nal construida a través de estos 500 
años ha disipado todo resentimiento, 

¿Cómo ce pregn.ra su ys para 
la celebración CelVY Costa 32 

— Tenemos unos recursos limita- 
dos, pero participamos activamente. 
Por supuesto, estaremos en la Expost- 
ción Universal y ch todas las celebra- 
ciones que se organicen. 

— Después de seis meses de ¿¿o- 
bierno, ¿cuál ha sido su mayor h:gro? 

—No puedo hablar de ningán lo- 
so específico porque estamos en el 
periodo de correcciones necesario 
antes de conseguir 
mayores metas. En 
realidad, el éxito 
puede ser todo cl 
conjunto de nues- 
tra política, que ha 
¿sido bien compren- 
4 «ida por la pobla- 
j ión. Lo más d1- 

¡¿Ortante es que | - 
mos estabilizado a 
economía, hemos 
bajado la inflación 
y creo que ya esta- 
mos en el camino 
del desarrollo. 

—¿Y su mayor 
decepción? 

—No me siento 
decepcionado. Al 
contrario, me sien- 
to estimulado por 
lo que ya se ha ob- 
tenido y por el apo- 
yo popular que recibo. Quizá la de- 
cepción baya sido la conducta de la 
política tradicional: discutir sin una 
orientación precisa, emplear argu- 
mentos que son manipulados, fala- 
cias... Pero sabía lo que me esperaba. 
Tan sólo he constatado algunos he- 
chos. Los mismos que nos Hevaron al 
desastre en que nos encontramos. 
Son gajes del oficio política que, es- 
toy seguro, irán desapareciendo. 

—¿Cuaál será el Perú del año 2000? 

—Un país con más justicia social y 
económica. Con un sector agrícola 
participando activamente en la re- 
construcción que emprendemos. No 
va a haber pueblos marginados, olvi- 
dados. El analfabetismo estará cliimi- 
nado. Y habrá mavor bienestar. Los 
peruanos deben tener esperanza. 11 
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Fujimori confirmó el apoyo /?) 
económico de EE.UU. y Japón 


Lima (UP, EFE y Reuter) — Mientras presuntos inte- 
grantes de “Sendero Luminoso” asesinaban a otras siete 
pa este fin de semana en el departamento cen- 

ino de Junín, el presidente Alberto Fujimori con- 
firmaba la formación del grupo de apoyo a Perú, encabe- 
zado por Estados Unidos y Japón. En conjunto a 
750 millones de dólares y con la parti cis de otros 
de Elo y ica reunirá 1300 millones de . 
ólares para 1991 y 1992. os 
Fujimori señaló que con ¡a participación de Alemania, 
: Francia, Gran ji Canadá Suiza, Italia, España, 
: México, Chile y unos 40 millones del Grupo Andino, se 
: completará la suma necesaria para equilibrar la balanza 
: de pagos en el bienio, como parte del La o econó- 
mico negociado con el Fondo Monetario Internacional 
. “El aislamiento que vivió Perú consecuencia de 
va -ruptura del diálogo con la cofhunidad financiera 
internacional costó la posibilidad deayuda externa en lo 
inmediato de créditos que puedeark poner en marcha 


proyectos valiosos”, según el mandatario. A doce meses  fras 
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de haber asumido la presidencia, Perá aún lucha para 
superar una crisis ec ca agudizada por el gobierno 
anterior, aunque el procesó de reinserción en la comuni- 
dad financiera internacional ca un gran paso, 
econom 

ierno de Fujimori redujo una hi 
de 7.000 por ciento a tasas de un 
meses consecutivos 
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mente elncionadns con el META, 
entre ellas dos de sus jefes, Rosa 
Luz Padilla Baca y Alberto Gálvez 
Olaechea, confismó el Ministro del 
Interior, General Víctor Malca. 
Ambtos huyeron con el jefe mi- 
Victor 


IMA. La organización * ar- 
mada peruana Sendero Lu- 
-minoso asesinó a dieciocho 
peisonas en las últimas horas, 
durante fas cuales la Policía 
detuvo a noventa miembros del 
Movimiento Rerolucionario Tú- 


liar de la. organización, 
pac Amaru (MRTA), incluidos dos ñ Si 


de sus líderes, * confirmaron las . 
avtoridados. 
Adumás, tres ““senderistas'" 


fucron detenidas en cl departe- 
mento de San Ma::In, informó ayer 
la Polr-fa Nacional. 


Quirce de las víc:imaes de Sea- 
duo Lunónoso era: JUIcErantEs de 
la. rondas ceumpersas, milicias 


civiles que luchan contra ese grupo 
selvirmdivo macísta en regiones J 
rurales de Perú. 

Una columna “senderista”” 
fuertemente armada atecá el pa- 
sado lunes el pequeño poblado de 
Alto Chavini, cn la provincia sel- 
vática de Satipo, y mató a diez 
milicianos campesinos tras sonte- 
tórlos a “juicio popular**. 

Oues cinco “ronderos” fueron 
toviurados y asesinados ese mismo 
di2 en cl pueblo de Ulcumayo. 

Entre tento, policias de la Di- 
rección Comra el Terrorismo 
UOC COLE) duuwvicron en Lima a 
Co iopricata persornos preyunta- 
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-1990 a través de un túnel bajo' los ¿más, municiones, bombas de ma 
. Otros 44 guerrilleros. ñ y a 


, sábado pasado en una casa del 


Spore 


os He s sus, “lídere 


ES y 


e Campos, de A ed e 9 
meña de Canto Grande en julio de 


re o ES 
se 'encontró gran cantidad de 


muros de la prisión, junto ton” Yun formes... 
"Esa incautación de armas es 1 
- tercera Pa importancia. de las 


Luz Padilla fue, capturada". ad - 
uz Padilla p S META, a 
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Mientras el cólera si, 


e causando éstragos 


tituto Peruano de Seguridad 
(IPSS) iniciaron hoy una huelga na- 
cional por un lapso indefinido, de- 
mandando un aumento salarial que 
poor meno lo que . 
va del año llegó a 289 

Este se suma a que realizan 


i o ns 
- + “dores del Ministerio de Salud, entre 


' -quienes también reclaman íncre- 
: mentos en sus remuneraciones. 
- El presidente de la Asociación Mé- 


, 


Ñ 


me del 1PSS, Oscar Adrianzén, dijo 
e 


Huelga de médicos en Perú 


LIMA, 4 (AP) Los médicos del Ins- en una entrevista radial que el paro ]PSS, EUpad la inflación de los | 


era acatado por Jos 4500 integrantes 
de esa institución, que rechazan un 
aumento del 60% desde el primer día 
Y rd O A: 
cremento salarial del 400% 


Luis Pflucker, vocero del IPSS, 


dijo que en ei hospital Edgardo Re- 
bagliati, uno de los más 


En 


mento ofrecido por el IPSS, 


Añadió que el aumento del 60%,* 


3 
- 
o 
Ex 


anunciado por el presid 


LA ÑA 


E 


cinco 


primeros meses del año, que 
legó a 58,2%”. 


Adrianzén dijo que "el anunciado : 


aumento del 80% es 


insignificante y 
no cubre las expectativas de los pro- R 


fesionales” que mensualmente .ga- 
Ban dl equivalente de anos 200:30- 


En un aviso divulgado por lá 
limeña, el IPSS aseguró 


de las fuerzas armadas 


a las expectativas salariales de 
320.000 jefes, ofictales y efectivos de 
las tres fuerzas. 

Voceros de la Confederación Na- 


ue el organismo convocó a una 
huetga Indefinida a parti del miér- 


precia ique di medida, dll eo 

, deberá ser sometida a la deci | 

sión de asambleas laborales en cada 

uno de los 26 Estados y de este Dis- | 
trito Federal del Brasil. 
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Serie de atentados de Sendero Luminoso 


Violencia en Perú 


A Policía retiró banderas rojas con diseños comunistas 


1 | El meóvimiento macista “Sendero Luminoso"' intentó forzar ayer a la 
; : población de Lima a acatar un “paro armado”, y llevó a cabo una serie de 


atentados, pese a las extremas medidas de seguridad desplegadas por tas 
fuerzas del orden. 


IMA.. El “paro armado” se una tolerancia de dos horas en el gravemente heridos, como conse- LIMA.- Una camioneta privada de transporte de pasajeros aparece 


realizó en momentos que el ingreso de los trabajadores. cuencia de un ataque terrorista con por la de de 4 
» gobierno del Presidente Al- Un patrullaje intenso dé vehícu- explosivos al vehiculo policial que toiimente desiraáda explosión de varies cores de disemdía 
berto Fujimori enfrenta una ola de los policiales, y Carros los movilizaba por la zona oeste de colocadas en su interior. (Foto Aeuter vía satélite). 
huelgas y paros de los trabajadores militares, apoyados por helicóp- ciudad, cercana al Aeropuerto 
de la salud, enfermeras, y el ma- teros policiales, se registró en la .. Chávez” cargas de dinamita, colocadas en 
sisterio, que reclaman aumentos de jornada Los heridos conducidos su interior por clementos subver- 
Por su parte, grupos subversivos al Hospital de la Policía Nacional,  sivos, o oe 
en las zo- Avenida Tupac Amare, ca el po- 
ha sp o e poa il a. Hands iniciaron un operativo de pulcso distrito de Comas. 
la ciudad Ea dos seciores moñie y al “paro armado" contra las polí- “rastreo”, durante el cual se de- ” La Policia nacional retiró ban- 
biie a miles de personas ticas antisubversiva y económica tuvo a varios sospechosos de ses deras rojas con diseños de la hoz y 
e camiones. bici del gobierno del Presidente Fuji- de Sendero Luminoso (0 «4 martillo, que ciementos subwer. 
cletas y pequeños vehículos a mo- mori partido comunista del Perú). sivos habísa colocado Ea postes =n 
5 Las acciones de violencia pro- Entretanto, uma camioneta pri gierizos periféricos de Lime, 
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El cóleras en » México 264 -8 
ACABA de aparecer el primer * 


brote de cólera en México, en 


- que se inició en el Perú para ex- 
pandirse luego hacia Ecuador y 
- Colombia, con la aparición pos- 
: terior: de casos en el Brasil y 
ahora en México, muestra a las 
élaras que este mal, que en épo- 
cas pasadas se constituyó en una 
amenaza masiva para la huma- 

nidad, no sabe de fronteras geo- 
gráficas para su desarrollo, Sí, 
- en cambio, es evidente que pren- 
+ de con fuerza y cobra numerosas 
- víctimas en comunidades donde 
da calidad de vida se contrapone 


A 


* los países avanzados. 
La Secretaríá de Salud mexi- 


que 17 personas en total estaban 
« infectadas por el vibrión, de las 


zadas y sometidas a tratamien- 
to. Consecuentemente el área ha 
sido cercada y se ha ordenado 
intensificar las medidas de con- 
trol y de pr 

- Un aspecto significativo de la 
reacción oficial ante el e 
que no hace sino i 
calificación del cólera como Ho 


A AS A 


_fermedad de la pobreza”, es que - 


4 rra “la participación co- 
itaria para: áyudar a cons- 
ir letrinas destinadas a la eli- 

. minación sanitaria de las excre- 

tas”. Ello revela a las claras que 


Cda ies 


más elementales A condicio- 

. nan un género de vida acorde 
: . con la higiene y la defensa de la 
: salud. 
: Por el momento esta suerte de 
: “ruleta rusa” que implica la dis- 
: persión del mal por áreas de 
>. América latina viene excluyén- 

' donos, ya que no hay informa- 

- ción de que se a detectado 
- casos en territorio argentino, 


0$ 01 . 


úna comunida rural serrana si- 


* con los adelantos existentes en 
“cana dio a conocer el domingo 


cuales 5 debieron ser hospitalí- ' 


Las autoridades sanitarias púr 


tiva en torno de la A 


que es preciso tomar cotidiana- 
mente para protegerse de la 
-arnenaza, pero no cabe duda de 
que el riesgo subsiste y de que es : 


“necesario no bajar los brazos y 
dadós. 


-persistir eri los cuid , 

El riesgo latente reside, más 
allá de los recaudos referidos, en 
que el 40 por ciento de los pobla- 


.dores del país carecen de siste- 


mas cloacales y de servicios de 


afecta desde hace ep énla 
extensión de la re l 
el crecimiento de 
mergidos en Sor 


- ende, en condiciones (de vida LE: 


ñidas con toda posibilidad de es- . 
cudarse frente a la infección. 
Toda forma de alarma resulta 
inoperante frente a la realidad 
de un estancamiento en el orden 
nacional que nos ha desposeído . 
de los servicios sanitarios y de 
salud imprescindibles, que ha 
sumergido en las pis a 


- sectores extensos de la población 


y que, en las actúales circuns- 
tancias, no 


de desear que el Gobierno, desde 
las instituciones que hacen al 
caso, aborde con tenacidad y 
claro sentido práctico todas y 
cada una de las medidas urgen- 
tes de reparación de fallas y ca- 
rencias que constituyen huecos * 
por los ne pudiera colarse -la 
epidemia. 
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era: medidas preventivas en México | 
“México, CET — OS parada, Pucon Co JEOrCOO ap DON cairo 
“epidemias para evitar que el cólera extre ea la capital, Iaformaron * 
E El plan consiste en el control permanente de las aguas servidas, la 

: intensificación de A O ara y extremar los 
id y distribución de agua ay trenes les | 
el * otra parte, | Costa Rica 

- «Per tra parte, la autoridades saptaias de Ca 5 arios 
-. tras conocerse la aparición d de un brote de có 


ANTRO 


Cial 


DOTES ARI A 


A Aa 


O 
e 
€? 
> 


9107676 


Explsa ah AS 
NS: 

as -e.:S/l 

EN HEXICO 

| : TE E ER. (ner) 
S SDE (1 97) 


Y 
* 


A e a 


A MAN IF s 
Ñ PROTA AS A rr E 


xitosa reprivatización 
de otro banco mexicano 


¡ México (UPI, DPA) — _ ista Aurelio López Rocha. 
Carlos Sálizas de Gortari, > 3 El diario informó que los 
decidido a sanear el sistema 5 0 nuevos propietarios intenta- 
Ñ rán Bevarse la sede del ban- 


Ayer 
Eos prole tad Guadalajara. La institución 
, la tercera institución se convertirá en el centro de 
em ser vendida, por la que se un grupo que 
pagó 741.000 millones de pe- ofrezca todos los servicios de 
"sos (247 millones de dólares), finanzas, informó el perió- 
es decir, 3,4 veces su valor E 
Banca Cremi es la tercera mueve la creación de grandes ! 
| (peas picada % los bances, para poder 
| este : para 
| mes, y fue adquirida por un Salinas de Gortari ofrecer de este modo servi- 
| * grupo financiero de 400 in- adquirió, encabezado por el cios financieros completos y 
: yersores del estado de Jatis- empresario Hugo Villa Man- hacerlos lo suficientemente 
. co, al oriente del país, cuya 20, recibió 66,7% de las 2c- * fuertes para competir a mivel 
¡ "w capital es Guadalajara. _ ciones del banco. La pro- internacional. : 
Hasta el momento, y refle- puesta ganadora fue superior Banca Cremi, que. fuera 
jando el alto interés de losin- en 66 millones de dólares 2 nacionalizada en ha sé 
versores por adquirir los su rival más cercana. do asociada tradicá 
- bancos estatizados en 1982 y Las otras ofertas impor- te com la minería, especial- 
que Salinas decidió devolver tantes que se recibieron son mente en la extracción de 
3 a la actividad privada, todas  de523.000 millones de pesos metales preciosos. Este ban- 
E las operaciones se realizaron (181 milloaes de dólares), co elaboró los primeros cer- 
¿ por montos mucho mayores otra de 516.000 millones de  tificados en plata en 1937, 
E a Jos esperados por el gobies- pesos (172 millones de déla- con valor de WO enzas troy 
A so. El primer banco en ser res) y mun tercera de 496.000 de este metal cada uno. El 
Ñ vendido fue BanPaís en millones de pesos (66 millo- banco cuenta con 129 sucur- 
$ 396.000 millones de mes de dólares), destacó el sales y cm 1909 sus depósitos 
S (132 millones de dólares), 3,2 gobierno. sumaron un total de um bi- 
E l veces su valor nominal, y el El organismo no dioaco-  llón 966.000 millones de pe- | 
$ Mulúbanco Mercantil por nocerlos nombres de losin- ses (622 millones de dólares). H 
E 606.000 millones de pesos  versionistas, pero según el Las gauaocias del banco po. 
? (292 millones de dólares), es- diario de finanzas de la ca- disminuyeron en 1909, pero 
1 lo es 2,66 veces su valer. pital, “El Financiero”, se comenzaron a mejorar des- 
i La venta ayer de Banca afirma que también busca- pués de que se comenzó a | 
| Cremi fue la mayer resliza- ban la compra las casas de la institución, al ; 
da hasta el momento por el Bolsa Multivalores e laves- una red computari- 
Sobierno. El grupo que la Eat, así como el del iuversio- “rada ta 1999. 
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Guatemala y Salvador: . 
Con versaciones de Paz * 


MEXICO DF., 231 (ere). — Las delegaciones del gobierno y : 
de lá guerrilla de Guatemala y El Salvador concluyeron en . 
i México sus n ociaciones de paz, sin alcanzar us corr. 


cobras A v el 
ES el astas sad ñ4 ayer. sábado des e diciaca e en O 
poor ras Sy suroeste de la udad de A México y . 


capital del estado Ye ¡srta esentantes del 
Guatemala, que encabeza el prlde 


Las E analizaron la situación de los derechos a Q 
la democracia y la identidad y derechos de los pueblos pio ericnes Í 
en ese país centroamericano. 


El obispo guatemalteco Rodolfo. Quezada, presidente de la 
Comisión Nacional de Reconciliación, actuó como mediador en 
el encuentro, al que el español Fra Vendrell asistió como * 
observador, en representación del secretario aa de OS 
nes Unidas, Javier Pérez de Cuéllar. ES 


En Querétaro, a 211 kilómetros al “norte de ta capital A 
mexicana, entre el do día 16 y el sábado se reunieron 
representantes del Frente Farabundo Marti para la Liberación - 


Nacional (FMUN) y del régimen que encabeza el presidente 
salvadoreño, Allredo Cristiani. 


. 
e e a 


7 
Ambas delegaciones discutieron sobre las Fuerzas Armadas 
y el alto al fuego, en unas conversaciones en las que actuó como : 


mediador el peruano Alvaro de Soto, representante especial pdra 
América Central de Pérez de Cuéllar. € 
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México hoje 
Fase inicial — Na primeira fase é exemplo 
da industrializagáo mexicana, a econo- par a Br as il 


mía era protegida e conseguía taxas de | 


2 


crescimento de 6% ao ano, em média. 


a IP AENA TEE LOLA PA ORO A an creta 


ma financeiro, eficiéncia dos servigos 
públicos e eliminagáo das pendéncias da 
divida externa. Na avaliacio de Boralli, 
do Cititzax, faila ao Brasil desempe- 
nhar esforgos para alcancar sucesso em 
concluir a renegociacáo das dividas in- 
terna e externa, aplicar uma reforma 
tributária, adotar política agrícola, con- 
trole de gastos públicos e orcamentários 
e reforma constitucional. 


A as | 


Depois da cris finanesra de 1982, 2 Nilton Horita 

profundou-se o esgotamento das linhas — éxi 
poble de crédito para conti- a Sino de habánntes 
O esse modelo económi- e um PIB de US$ 230 bilhóes, é hoje o 
oo. ' 1982, o governo mexicano de- pais da moda entre banqueiros, empre- 
cidiu estabelecer uma estratégia de sários e economistas. Tem uma econo- 
recuperagáo baseado em trés pontos: mia aberta, recebe dinheiro de investi- 
perseguicáo da estabilizagáo económi- mento em abundáncia do exterior 
- ca; ampliacáo da capacidade de pou- (cerca de US$ 10 bilhóes no ano passa- 
panga e atragáo de capital estrangeiro do) e mantém uma inflacáo anual infe- 
para investimento; e modernizaáo eco- ricr a 15%. O sucesso alca o 
nómica”, afirma o estudo da ONU. , México, e Ar um período de gran- 
O México adotou ao longo dos anos des dificuldades económicas a partir de 
políticas de austeridade monetária rigi- 1982, quando anunciou ao mundo que 
da, liberalizacáo do comércio interna- náo tinha mais condigóes de pagar as 
cional, ampla reforma fiscal, privatiza- suas dividas junto aos banqueiros inter- 
_ Gáo, desregulamentacáo e incentivo ao nacionais, serve de exemplo ao Brasil. E 
capital externo, modernizacáo do siste- mostra, também, que o discurso € 0s 


objetivos programáticos do governo do 
presidente Fernando Collor seguem 
quase que exatamente a mesma receita 
icad jo autoridades mexicanas. 
seja, € mesmo possivel que, se 05 . 
obstáculos forem vencidos pelo gover- * 
| no, o Brasil náo é a Argentina amanhá, 
' maso México. 2 
¡ A distáncia entre os dois paises, po- 
rém, ainda é imensa. Recentemente, pa 
exemplo, a Telezpe oro: um lan- 
| camen no exterior que cap- 
tou a cifra Uss do bilis. A Tele- 
brás, a equivalente brasileira da 
Telemexico, reatizou também um lanca- 
mento, mas de modestos US$ 500 mi- 
Ihoes. “Existe algo intrínseco nessa 
enorme diferenga de volumes”, afirma ; 
António Boralli, presidente do Citibank 
no Brasil. “Afinal, a Telebrás é várias 
vezes maior que a Telemexico.” 
Estudo realizado pela ONU revela a 
Erie administrativa desenvolvida 
werno mexicano para retirar O 
pus d atolio de 1982 para os dias de 
je. A partir de uma pesquisa entre 
multinacionais instaladas no México e 
análise das decisóes de governo, O estu- 
do conctuiu, entre outras 001535, que O 
capital privado, principalmente estran- 
geiro, recebeu o papel de ator principal 
na montagem dos planos de recupera- 
cáo da economia mexicana. O passado 
recente mexicano também é semelhante 
em muitas coisas ao do Brasil. O pro- 
cesso de industrializagáo, por exempio, 
seguiu duas etapas: primeiro seguindo a 
estratégia de substituir, para depois ex- . 
portar manufaturados. —__ 
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” México Inicia Privatización , ds 
lde Banca Nacionalizada el 82 


+ - MEXICO DF. 10 (REUTER)— - contable de 203 málones de dóla- desprenderá de las acciones de 
8 gobierno mexicaño inició la pri. "res que én los Últimos 12 meses las 18 instituciones financieras 
vaúzación de la banca, nacional- —fiidieron una utilidad de casi 50 que operan en el país, las que 


zada tn 1962, al vender el Multi milones, según datós proporcio- serán vendidas a grupos en los 
baños Mercantá de Mésico a un nados por el empresario, 
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e México oras 


con as y : 


México (Reuter, UPI, 
DPA) — El audaz programa 
mexicano de privatizaciones 
está obteniendo réditos mucho 
más altos de los previstos por 
el presidente Salinas de Gor- 
tari. Esta semana logró imes- 
peradas y fuertes ganancias 


con la venta de la empresa te-- 


lefónica Telmex y del prime- 
ro de los 18 bancos estatales, 


El mejor ejemplo de que los 
inversores literalmente están 
arrancando de las manos del 
gobierno las empresas z la 
venta la dio la privatización de 
¡ Telmex. Inicialmente valuada 

en 1409 millones de dólares, 

esta semana terminó la venta 


o 
de sus acciones, fueron »|| ahorristas de acuerdo cos los montos de .. gro de los depósitc 
colocados portas clima ones E las imposiciones e incluye un menú de - días después del de 
na a los 4020 millones de dó- || opciones que vam desde el reintegro de... curso. : 
lares, lo que según funciona- $ efectivo hasta la entrega de bonos pa- + Hasta 2 millones: 
rios habla a las claras del in-¿ trimoniales de las distintas firmas del después del desistíi 


terés que están despertando hs a g 
empresas mexicanas entre los € 
inversores. 3 


e Ingresos 


Las empresas vendidas has- 
ta el momento, excluida Tel- 
mex, le significaron al país in- 
gresos por 3300 millones de 
dólares reveló ayer Jacques 
Rogosinski, jefe de la Unidad 
de Desincorporación de la Se- 
cretaría de Finanzas. 

En tanto, se informó ayer 
también que tras la exitosa pri-1, 
mera r 
en los próximos días saldrá a 
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: a pesar de las frecuentes e ine- 


La cooperativa presentará al Club « 


El Hogar Obrel 
y os con 


ACLARA AA As 4 


La Cooperativa El Hogar Obrero. holding. 3 
propuso un plan de devolución de los Por otra parte, Í 
depósitos a sus ahorristas, cuyos fondos habrá una reunión: 
están bloqueados desde la primera se- eos, en la que la co 
mana de febrero. —-—-— lará.un programa. 

La propuesta, que está siendo presgn- sd e. 
tada mediante formularios que se dis? La propuesta deé 


'tribuyen en los locales de la empresa, dexzóv: rristas incluye: 
termina una división por franjas de fox": + Hasta 1 millón d 


Lo acusa de presente y futura debilid 


Ahora Margt 


f 


se pelea con 


ondres — En noviembre 
de 1990, los conservado- 
res británicos coleaban detrás 
de los laboristas en 8/9 por 
ciento. * 
Cuando a mediados de no- 
"viembre la Noja llegó 2 a dos 


A a 


llones de dólares, agregó. 
Rogosinski aseguró que el 
programa de privatización $e 
ha llevada a cabo sia altos cos- 
tos políticos para el gobierno, 


vitables pérdidas de empleos. 

Añadió que no hay cifras 
disponibles sobre cuántos 
puestos de trabajo ha costado 
el programa de privatización 
hásta el momento, pero asegu- 
ró que los despidos masivos se |”: y 
har mantenido er el mínimo ¡.. 
posible. . 

**El costo político ya se aca- 
bó. El costo ocurrió cuando 
Aeroméxico (una aerolínea 
mexicana) quebró y de un día 
para el otro salieron a la calle 
12.000 personas”. d 

“Afortunadamente, de las 
(10) empresas que nos quedan, 
la gran mayoría ya no tiene |' 
posibilidades de que vayan a | 
quebrar”, agregó. : 

Algunos despidos han sido 
inevitables. Por ejemplo, 493 
empleados de una fábrica de | 
acero estatal fueron despedi- 
dos luego de que fue clausu- 
rada por crear costosos pro- 
blemas de contaminación. 

“Hicimos nuestros cálculos . 

y dijimos: ¿Sabés qué?, esta 
planta no es económicamente 
factible. Es una tontería me- 
terle dinero. Mejor vamos a 
cerrarla. ¿Por qué?, porque 2 
la larga se va a femer que ce- 
rrar, ya sea por nosotros O por 
los nuevos (dueños)” dijo Ro- 
gosinski. 

“Creo que 493 personas 
pueden ser recontratadas en 
algún lugar”, añadió. 

Rogosinski y otro alto fun- 
cionario del Ministerio de Fi- 
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tiones de Telmex se vendieron en 4020 millones de dólares, más del doble de su valor. : 
- Aprovechando la euforia de los inversores por levar sus capitales al pagar a precio de ero las empresas aziucas. Y par song acilud 
5, Serio México, Carles Salinas de Gortari está haciendo excelentes ne- bién la venta de los hances. Primero fue hace des dis la wei 
25 gocios con la privatización de las empresas estatales. El mejor ejem Meltibanco Mercantil, por el que se pagó más de des veces sy e 
plo de esto es la venta de la telefónica Telmex que, valuada en 1700 contable. cepillado 
millones de dólares, llegó finalmente a vales 4020 millones de dólares otra entidad de las nacionalizadas hace casi urdicalda. E 
tras la colocación de sus acciones, que terminó esta semana. Para de América latina, en tanto, siguen las privatizaciones. Tui 
el gobierno, ala ego pt, ca a pd 
México: fuertes ganancias. Lo 
México (Reuter, UPI, | de sus acciones, que fueron | la venta pública el banco Ban- | bancos y de unas 140 empre- 
DPA) — El audaz programa | colocadas por una cifra cerca- | país, otra de las entidades na- | sas estatales privatizadas du- 
mexicano de privatizaciones | na a los 4020 millones de dó- | cionalizadas hace casi una dé- | rante la actual administración. 
está obteniendo réditos mucho | lares, lo que según funciona- | cada. Las compañías estatales 
más altos de los previstos por | rios habla a las claras del in- Muitibanco Mercantil de | más difíciles de vender han si- 
! el presidente Salinas de Gor- | terés que cstán despertando las | México, que esta semana se | do los ingenios de azácar, mu- 
ds tari. Esta semana logró ines- | empresas mexicanas entre los | convirtió en el primer banco | chos de los cuales operaban 
peradas y fuertes gamancias | inversores. mexicano en privatizarse tras | con números en rojo. 
con la venta de la empresa te- la estatización del sistema,en En lugar de dejar cesante a 
lefónica Telmex y del prime- | e Ingresos 1982 se vendió por 202,7 mi- | una fuerza de trabajo volumi- 
ro de los 18 bancos estatales, Hones de dólares, 2,66 veces su | nosa y a menudo improducti- 
señalaron funcionarios del go- Las empresas vendidas has- | valor en libros, según la Secre- | va, los ingenios fueron vendi- 
bierno al anunciar la repriva- | ta el momento, excluida Tel- | taría de Finanzas. dos a un precio bajo y sus nue- 
tización de uns segunda enti- | mex, k significaron al país in- Un funcionario del mismo | vos dueños quedaron libres 
dead bancaria. gresos por 3300 millones de | ministerio dijo que el gobier- | para buscar hacerlos más ren- 
El mejor ejemplo de que los | dólares reveló ayer Jacques | no espera que los bancos al- | tables, dijo Rogosinski. 
inversores literalmente están Ie ea jefe dela Unidad | canzarán un precio de más de Algunos de ellos se han vis- 
: arrancando de las manos del | de Desincorporación de la Se- | 10.000 millones de dólares al | to forzados a entrar en nuevos 
gobierno las empresas < la | cretaría de Finanzas. concluir su privatización el | proyectos, como el procesa- 
venta la dio la privatización de En tanto, se informó ayer próximo año. miento de la melaza o la pro- 
Telmex. Inicialmente valuada | también que tras la exitosa pri- Cuando los bancos fueron | ducción de tomate, para re- 
en 1400 millones de dólares, | mera reprivatización bancaria, | estatizados en el momento cul- | contratar a los ex trabajado- 
_ esta semana terminó la venta" | en los próximos días saldrá a | minante de la crisis de la deu- | res de los ingenios. 
——— da externa mexicana en 1982, 
los bancos costaban 1000 mi- 
llones de dólares, agregó. 
Rogosinski aseguró que el 
programa de privatización $e 
ha llevada a cabo sia altos cos- 
tos políticos para el gobierno, 
a pesar de las frecuentes e ine- 
vitables pérdidas de empleos. 
Añadió que no hay cifras | 
disponibles sobre cuántos 
puestos de trabajo ha costado 
el programa de privatización 
hasta el momento, pero asegu- 
ró que los despidos masivos se |” : 
han mantenido en el mínimo |. 
posible. 2 ¿a 
“El costo político ya se aca- 
bó. El costo ocurrió cuando Ñ 
3 N 4 Aeroméxico (una aerolínea 9107581 
z “E mexicana) quebró y de un día 
para el otro eo a la calle |, 
12.000 person: 
CAlctunadamiente, de las 
(70) empresas que nos quedan, 
la gran mayoría ya no tiene 
posibilidades de que vayan a 
quebrar”, agregó. 
Algunos despidos han sido 


inevitables. Por ejemplo, 493 
empleados de una fábrica de 
acero estatal fueron despedi- 
dos luego de que fue clausu- 
rada por crear costosos pro- ! 
blemas de contaminación. 

“Hicimos nuestros cálculos 
y dijimos: ¿Sabés qué?, esta 
planta no es económicamente 
factible. Es una tontería me- 
terle dinero. Mejor vamos a 
cerrarla. ¿Por qué?, porque a 
la larga se va a tener que ce- 
rrar, y2 sea por nosotros O por 
los nuevos (dueños)” dijo Ro- 
gosinski. 

“Creo que 493 personas 
pueden ser recontratadas en 
algún lugar”, añadió. 

Rogosinski y otro alto fun- 
cionario del Ministerio de Fi- 
nanzas, quien habló con perio- 
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"México (Reuter) — México arbitrarias. 
; Y comenzará hoy a negociar un Por su parte, Bush esgrimió 
| “tratado de libre comercio con cifras. En materia de empleo, 
aseguró que desde 1986, cuan- 
h do tímidamente se inició la 
apertura de México, el incre- ]- 
mento de las exportaciones ha- 
cía ese país se tradujo en 
264.000 nuevos puestos de tra- 
bajo en los Estados Unidos. 
Entre 1986 y 1990, añadió, 
- las exportaciones de su país a 
México crecieron casi 139 por..] 
ciento, al pasar de 12.400 a 


mente los aranceles que grava- 
; ban el comercio exterior, dijo | 
E que una de las cinco metas 
S centrales era “asegurar el ac- 


Los otros cuatro objetivos 
enumerados recientemente por 
el mandatario fueron los si-. 
guientes: atraer mayores inver- 


COIE RAMIRO CEP CORAL UIT 


plomáticos, 

que defienden el tratado, ase- 
guraron que vincular el even- 
tual acuerdo trilatéral con 


- “México se está integrando 

ts hacia el Norte, no hacia el 
Sur”, dijo a “Reutes'”un di- 

plomático latinoamericano f' 

que pidió no ser identificado. 

, “Y conste que no es una crí- 

tica. Aunque a nosotros no 

nos reporte beneficios, si du- 
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México con los Estados Uni- 
dos, la concreción del tratado 
no debe despertar mayores ex- ' 
pectativas en el resto de Amé- 


A 


> Zoma libre 


**Formalmente, el tratado 

* de libre comercio se iríscribe en 
«la Iniciativa para las Améri- 
cas, que supuestamente crea- 

* a una zona de libre comercio 
desde Alaska a la Patagonia”, 
dijo a “*Reuter””. “Pero lo real 
es que el tratado implicará la 
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| Desde mañana, en Toronto Wie 
Comienza la negociación. 
de libre comercio entre 
e 


México, Canadá y EE. UU. . 


OTTAWA, 10 (Reuter). — Negocia- 


: ciones formales para crear una vasta 


Representantes comerciales de los 


"Estados Unidos, Canadá y México se 
- congregarán en torno de una mesa 
. +triangular en un hotel del centro de 
“Toronto para poner en marcha discu- 


siones tendientes a reducir barreras 


al comercio entre 360 millones de -- 


- consumidores. 


Ya han comenzado estudios pre- 


son, y el ministro de Comercio de 


México, Jaime Serra Puche, asistirán 
a Ja primera sesión. 

Los Estados Unidos y Canadá ya 
tienen un acuerdo de libre Dni 
puesto en práctica el 1? de enero 
1989, que anulará todos los aranceles 
aduaneros sobre bienes y servicios 
entre las dos naciones a partir de 
1998. 

: El presidente estadounidense, 
George Bush, recientemente obtuvo 
del Congreso la aprobación “fast 
track” (vía rápida) para una amplia- 
ción de dos años de la autoridad ne- 


le NR vr 
conversaciones comerciales adicio- 


países 
concluir en diciembre, según los 


años, mientras crece la presión en fa- 
vor de un pacto en momentos eá que 
los Estados Unidos se encaminan 'a 
uñ año electoral. 


” Habrá que tomar es cuenta preo- S 


planteadas por grupos 
norteamericanos acerca 


sindicales 

de la posible pérdida de empleos en 

su país, y por los ecologistas, junto 

con el deseo del gobierno de Bush de 

contener la inmigración ilegal y 

apovar la reforma económica em. 
México. 


instituciones culturales 
como la radio y la televisión, está s0- 
bre la mesa para ser discutido. 

Los negociadores buscarán am- 


sobre origen que especifican qué 


Las conversaciones entre los tres -*, 
de América del Norte debían . '- 
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judad de México (UPI, 
DPA, Reuter) — El gobier- 
no de Carlos Salinas de Gor- 
tari anunció ayer que por se- 
gundo mes consecutivo Mé- 
xico tuvo una inflación de 1 
por ciento en mayo. 

Con esto, el índice acu- 
mulado en los primeros cin- 
co meses del año es de 8 por 
ciento, más de la mitad del 
indice previsto por las auto- 


lación controlada: 


de 


" dría cerrar el año en 19 : 
ciento, tasa que es igualmen 


ridades gubernamentales pa- 
ra todo el año, 14 por ciento. 


e. Minimo 


El Banco de México 
ñaló que el índice de may 
similar al registrado 
abril, es el más bajo 
octubre de 1987. Por su 
te, la revista especiali 
“Expansion” estimó que 
ritmo actual la inflación 


te inferior en casi 11 puntosi. 
porcentuales a la de 1990, 
29,9 por ciento. Sin embar- 
£o, esta tasa es superior a 1. 
meta del gobierno de Sali 
nas, y analistas aseguran q 
difícilmente logre sus propó- 
sitos sobre todo porque nue- + 
vos flujos de inversión crea- - 
dos por el creciente interés 
mundial por México están 
creando presiones inflacio- 
narías. ; 
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Un serio México ayer empezó 
a reprivatizar sus bancos 


México (Reuter, DPA) — 
Poniendo fin a casi una déca- 
da con bancos estatizados, el 
presidente mexicano, Carlos 
Salinas de Gortari, volvió ayer 
a dar muestras de la seriedad 
de su programa de liberaliza- 
ción económica al iniciar la re- 
privatización de las entidades 
con la venta por 203 millones 
de dólares del Multibanco 
Mercantil de México. 

La entidad, la decimocuar- 
ta de las 15 que cotizan en la 
Bolsa de Valores mexicana, 
fue vendida al grupo Probur- 
sa que pagó por el banco 2,66 
veces el capital contable de la 
institución privatizada. 

El Multibanco Mercantil 
formó parte del primer paque- 

lte puesto en venta por Salinas 
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En una nueva muestra de que está dispuesto a llevar hasta el fin 
liberalización de la economía mexicana, Carlos Salinas de Gor- 
 tari inició ayer la reprivatización de los bancos nacionalizados en 
1982. El primer banco vendido fue el Multibanco Comercial, por; 
_ el que se pagaron 203 millones de dólares. Según anunció el god. 
bierno, los 18 bancos en su poder pasarán 
cluido el Banco Nacional de México, el principal del, país y el se 


gundo de América latina. 


el pasado 12 de abril, junto a 
otras dos entidades que aún no 
han sido adjudicadas. Dos se- 
manas después se anunció la 
venta también de otras cuatro 
entidades, incluido el Banco 
Nacional de México, el más 


En cuanto a la adjudicación 
ayer del Multibanco Mercan- 
til, el presidente de Probursa 
(integrado por 3000 accionis-- 
tas), José Madariaga, enfati- 
zó que “el banco a este precio 
es un banco caro, pero suma- 
do al grupo financiero puede 
generar utilidades adiciona- 
les”. En los últimos 12 meses 
sus utilidades superaron los 
u$s 50 millones. 

El presidente, Carlos Sali- 
nas, anunció el 2 de mayo de 
1990 la privatización de la 
banca como parte de su polí- 


tica de pasar a ese sector la 
- mayoría de las empreses ecta- 


tales iniciada en diciembre de 
1988, cuando asumió su man- 
dato. 


. Planes 


De acuerdo a los planes gu- 
bernamentales, el Estado se 
desprenderá de las acciones de 
las 18 instituciones 
que operan en el país, las 
serán vendidas a grupos en 
que predomine el capital p 
vado mexicano. 

La Secretaría de Hacien 
señaló que cuatro grupos hi 
cieron ofertas para compr 
71,19 por ciento del paquet 


Salinas de Gortari 


accionario de Multibamco 
Mercantil que estaba en ma- 
nos del Estado. 

Al explicar la adjudicación 
a Probursa, el ministerio indi- 
có que los 202,7 millones de 
dólares ofrecidos representa- 
ban 2,66 veces el capital con- 


« table del banco vendido, pro- 


porción mayor que la que es- 
taban dispuestos a p..,. los 
restantes grupos. 

Según el mecanismo esta- 
blecido por el gobierno para 
privatizar la banca, las institu- 
ciones tendrán ““el carácter de 


sogonadi ¿gn OS 


a manos privadas, in 


socicóntes anónimas, con 
estructura de capital que 
gure que los mexicanos 
ten el control de los bancos” 
subrayó el texto. 

En setiembre de 1982, el ex 
presidente José López Portillo 
nacionalizó la banca. Ocho 
años después, cuando Salimas 
dispuso la privatización, el Es-- 
tado tenía en sus manos como. 
mínimo 66 por ciento de las 
acciones bancarias, dado que 
hasta 34 por ciento de estas o0- * 
menzó a cotizarse en la Bolsa 
en 1987. 

Las privatizaciones impul- 
sadas por Salinas, que abarcan : 
prácticamente todos los secto- 
res con excepción del petro- 
lero, se inscriben en una polí- ; 
tica de liberalización de la eco- 
nomía, en la que el Estado ac- 
tuaba como rector hasta que 
inició su mandato. 

Paralelamente a la venta de 


mercial, derogando o redu- 
ciendo los aranceles a las im- 
portaciones, que permitirá el 
miércoles el inicio de las nego- 
ciaciones para la firma de un 
tratado de libre comercio con 
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E | Pacto Andino: acuerdo 
es | para una moneda común 
y : Ñ 
0S Ministros de Planificación Económica y Finanzas y los. 
Presidentés : 2 bancos centrales de cinco países andinos 
aa a e en el primer : 
semesuc de 199, una imonecda común farsa pagos enire entidades : 
empresariales y financieras oc la región. 7 
o iliciio inauguración de la cita que el uso de la moneda 
común, el peso andino. se producirá en paratelo con la promoción de 
Jos mecanismos de financiación y de pagos actuales y la ampliación de 
la red de intermediarios financieros de Los créditos. | 
! Los citco paises andiaos (Bolivia, Colombia, Exuádor, Peré y 
: Venezucia) han avanzado en el. establecimiento de una j 


Agrícola Común (FAC) y en la definición de un Arancel Externo 
Común (AEC). to que significa una unión aduanera que abrirá el 
camino para ej Mercado Común Ándino a partir de 1995. 


El calendario de los cinco países andinos para su integración 
establece la configuración plena de una Zona de Libre Comercio entre 


-1991 y 1993, para lo que a partir de enero próximo eliminarán por 

completo los aranceles a todos los productos que intercambian. En la 

5 “'cumbre'” presidencial andina de La Paz, celebrada el 29 y 30 de 
0. noviembre de 1990, se acordó una reducción del 50 por ciento pera los 
aranceles de los productos intercambiados en la región. a 
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LLANIN TE Buenos Aires, viernes 28 de junio de 1991 


(Los mineros chilenos | 
anunciaron una huelga (Y 


a partir del 1? de julio $ 


Miles de mineros chilenos anunciaron ayer que desde el 1” de julio irán a la huelga 
si el gobierno no satisface sus reclamos salariales. La suspensión de los trabajos en 
la mina de cobre de Chuquicamata, la más grande dei mundo, causaría una pérdida 

diaria de 2,5 millones de dólares. Sería la primera huelga en ese yacimiento en los 


A 


SANTIAGO, Chile, 27 
(AP Y AFPO. — El gobier- 
no del presidente Patsicio 
Aylwin enfrenta el mayor 
desafío laboral de su ges- 
tión de quince meses al 
aprobar siete mil trabaja- 
dores del yacimiento cu- 
prífero de Chuquicamata, 
el más grande del país, 
una huelga legal que im- 
plicaría una pérdida diaria 
de 2,5 millones de dólares. 

El 90 por ciento de los 


de divisas de este país, se- 
ría la primera en ese yaci- 
miento en los últimos die- 
ciocho años. 

La decisión de huelga 
fue precedida por convoca- 
torias previas de dirigen- 
tes sindicales que en su 
mayoría militan en los 
partidos de la coalición go- 
bernante, y con ella se hizo 
caso omiso del llamado de 
Aylwin para alcanzar un 
acuerdo satisfactorio entre 


últimos dieciocho años. 

Chuquicamata, enclava- 
do en el desierto de Átaca- 
ma, tiene unos 10 mil tra- 
bajadores. Por su gravita- 
ción, duránte el pasado ré- 
gimen militar le estuvo 
prohibida la huelga, dere- 
cho que se le restituyó al 
restablecerse la democra- 
cia. 

Los trabajadores solici- 
tan un reajuste real del 10 
por ciento más una serie 
de mejoras de sus salarios, 


Lo minacos del colas foraaa dla paro vols, en el yacimiento de Chuquicamata — A 
del mundo—, la primera huelga en dieciocho años. Es el primer movimiento de fusrzan 
el gobierno del presidente Patricio Aylwin. 


siete mil trabajadores que ambas partes. considerados los mejores  ciosque otorgaría, encam- res del Cobre, Darwin 
participaron en la vota- Elmineral de Chuquica- del país. bio, implican solo 13 millo- Bustamante, organización 
ción, rechazaron una pro- mata, a 1.600 kilómetros al La empresa rechazó au- nes de dólares. que agrupa a unos 22.000 
puesta de la Corporación norte de esta capital, es el mentar los salarios en ese Además de las demandas mineros de los yacimientos 
del Cobre (Codelco), em- que produce el 60 por cien- porcentaje y ofreció otor- económicas, los dirigentes estatales, dijo esta mañana 
presa propietaria de los to de los ingresos de los gar un aumento según el mineros se han quejado de que la aprobación de la 
cuatro grandes yacimien- cuatro yacimientos estata- costo de la vida, más otros la actitud que han tenido huelga es “uma ciara de- 


tos estatales cupriferos del 
país. De no reanudarse an- 
tes las negociaciones y lle- 
gar a un acuendo, la huel- 
ga deberá iniciarse el 1”? de 
julio. 

Desde que Aylwin asu- 
mió el gobierno en marzo 
de 1990 este es el principal 


desafío laboral que enfren- - 


ta por las consecuencias 
económicas que provoca- 
ría una paralización y por 
la cantidad de trabajado- 
res involucrados. 

La huelga, en demostra- 
ción de rechazo a un plan 
salarial de la empresa que 


es la principal generadora . 


les. Sus ejecutivos señala- 
ron que por una huelga el 
país dejaría de percibir 2,5 
millones de dólares dia- 
rios, aunque ese efecto 
probablemente se vería 
paliado por un aumento en 
el precio del cobre en los 


mercados internacionales. 
mn 


beneficios, como un bono 
por término de conflicto 
equivalente a casi 1.000 
dólares por trabajador. 
Según la empresa, acce- 
der a todas las demandas 
laborales implicaría un 
mayor gasto de 190 millo- 
nes de dólares. Los benefi- 


con ellos los ejecutivos de 
la empresa estatal. 

El gobierno, sin embar- 
go, ha respaldado a los eje- 
cutivos y ha señalado que 
se mantendrá al margen 
del conflicto laboral. 

El presidente de la Con- 
federación de Trabajado- 


mostración de la mala for- 
ma en que se han llevado 
las relaciones laborales” 
El sindicalista, que ade- 
más es trabajador de Chu- 
quicamata, dijo que no de- 
sean llegar a la huelga y 
que esperan reanudar las 
negociaciones. 
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Chile: £¿No tenemos 
(amentista” 

Santiago de Chile (DPA) El cohete “Rayo” es he 
— Fl Ejército chileno confir-  2FMA de tipo convencional 
mó ayer que en los próximos **que no tiene nada de parti- 
meses efectuará en el norte cular”, indicó el general 
del país pruebas cn vuelo del H ormazábal, qué rechaz6 
cohete “Rayo”, al tiempo también especulaciónes $o- 
que rechazó versiones proce-. bre una supuesta política ar- 
dentes de Gran Bretaña que .. mamentista, en que estaría 
aseveraron que el arma ha; embarcado Chile. y .:. 
bría sido ya probada cn la. ““Chilejámás ha estada in- 
Guerra del Golfo Pérsico. . * sertó en una política de ese 

Elcohcie seencuentra “en tipo”, porque “para eló de-. 
su primera fase inicial, ler- be existir una volun: 2d pplí- 
minándose” y no está previs- — fica que lo afirme, una doc-. 
to todavía, “cuándo eimpe- — frina institucional que la res- 
varía a comercializarse”, di-  palde y, fundamentalmente, 
jo el presidente del Consejo deben existir presupuestos 
Superior de FAMAE (Fábri- quela financien: Ninguna de 
ca de Materiales del Ejérci- las trcs condiciones se han 
to), General Fernando Hor- dado”, subrayó el milifar. 
mazibal. En el programa de la 

Versiones procedentes del “BBC” se sostuvo además 
Reino Unido, divulgadas en Queen una reciente visita que 
un progíama televisivo de la - efectuó a Gran Bretaña, el 
“BBC” (British Broadcas- jefe del Ejército de Chile, ge- 
ting Corposation), dijo que neral Augusto Pinochet, 
* yna firma británica está ayu- utorizó la segunda etapa del 
dando a Chile y Egipto a de-. proyecto “Rayo”, UN arma, 
sarrollar sistemas de arma- que puede superar los 40 ki- 
' mentos usados en la guerra lómetros, utilizando muai-. 
del Golfo Pérsico. . . ción convencional o de raci- 

-La información ascguró MO, según añadió el in- 
que la Royal Ordnance, una Lore. 
subsidiaria de la firma Bri- La “BBC” informó, asi- 
tish Aerospace, está traba- mismo, que FAMAE puede 
jando con Chile en la pro- construir hayla 10 cohetes 
ducción de una versión me- POr día, agregando que “sin 
pos costosa del Sistema de 2 colaboración de la empre- 


¡Lanzamiento Múltiple de sa británica el sistema no ha- 
Cohetes (MLRS). j bría sido posible”. E 
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"Chile logró en 1990 un | 
a úerte superávit fiscal | 
| 
| 
| 


al (UPD — El tesorero general, . 
Igualmente, según las cifras entregadas 
cal en Chile arrojó en 1990 un superávit equí- 


por Vega, él presupuesto del Ministerio de. 
valente a unos 230 millones de dólares. - - 


Obras Públicas recibió un suplemento de 
Vega, un economista secialista, afirmó 10,4 por ciento. 


que “el fisco se apretó el cinturón, pero es- * En tanto, el Banco Central informó que 
; to no afectó a los más pobres” (unos cinco el superávit comercial chileno en el mes de 


mayo fue de 196,9 millomes de dólares, y que 


el superávit de los últimos 12 meses llega a 
ciento durante el primer año del gobiernodel  1.087,5 millones de dólares, 
presidente Patricio Aylwin. 


El funcionario agregó que este ahorro fis- + Reservas 
cal se logró en medio de un severo ajuste eco-.. — —_—— 
sómico, para evitar un grave rebrote de lain- -  Lasreservas internacionales netas del Ban- 
Nación, la que superó 27 por ciento en 1990. co Central llegan a los $45 millones de dó- 
Vega dijo que la política fiscal durante el : lares 
“año pasado se orientó a “compatibilizar los Según las estadisticas que maneja el ban- 
problemas coyunturales que emergieron en “O, que actualmente sctúa en forma autóno- 
el curso del año con la mantención de los Ma, las importaciones se han mantenido es- ; 
; equilibrios macroeconómicos, el esfuerzo so- tables desde el año pasado y solamente se ha 


millones de chilenos, según cifras oficiales), 
“pues el gasto social se aumentó en 6,6 por 
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cial compartido para erradicar progresiva- registrado un leve aumento en las compras 

u mente la pobreza, avanzar hacia la justicia de bienes de consumo en el extranjero. 
social y hacia la integración de la economía Sin embargo, la medición se hizo antes que 
chilena en la economía mundial". - a mediados de mes el Ministerio de Hacien- 


Pese a la subestimación del rendimiento - da y el Banco Central acordaran waa rebaja | 
de algunos impuestos, al ajuste antiinflacio- de los arauceles de 15 a 11 por ciento, para ' 
nario y al alza coyuntural que tuvo el petró- ir adecuando al país a los tratados de libre 
eo durante el año pasado, el “manejo pru- comercio que se discúten;actualmente con 
"dente del gasto público” permitió aumentar México, Venezuela y en un más Ago plazo 
el presupuesto de los ministerios del área so- con Estados Unidos. E 
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0 MEJOR SU DEUDA" 
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E PARIS, 25 (EFE).— Chile controla mejor su deuda exterior 

E que los principales acreedores latinoamericanos, indica un informe 

E . Sobre “Inmovación financiera y deuda del Tercer Mundo” publicado 

ES por la Organización para ta Cooperación y el Desarrollo Económi- : 
co (OCDE). y ; E 

a En 1982, fa deuda de Chile era en gran parte la del sector - 7 

privado, pero en 1988 la situación habla cambiado el débilo público 


se ha convertido en el más importante. 
“El gobierno ha garantizado una gran pare de ta deuda del 
sector privado, presionado por los bancos acreedores”, subraya el 


documento. A 
Chile ha logrado con éxito reducir los márgenes de los tipos de 

interés sobre su deuda y ha aplazado los vencimientos gracias a la | 
“En cuanto a la recompra y a las reconversiones de deuda, | 


Chile redujo a 4,200 millones de dólares su deuda comercial 
exterior entre diciembre de 1984 y junio de 1983 y una gran parte 
de estas reducciones, en tomo a 3.200 millones de dólares, se 
efectuaron en ta deuda del sector privado”, señalan los autores del 
estudio. : 

En cuanto a su evolución futura, la disminución de la deuda 


| disponibles. 
: “Aunque Chie no haya resuelto todos sus problemas, controta 
su deuda exterior mejor que otros acreedores latinoamericanos”, 
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“Los dirigentes dan signos de madurez difíciles de encontrar en la región 


También hay que imitar de 
Chile el respeto político, 


s 
A «Lu, AAA A A IR REPITO Tina 


po derredor ate Escribe y darse cuenta de que termina- ¡ Concertación también terminó 
a Chile como un ejemplo Martín Krause oe Sea sus votos a | aceptando esta fórmula. 

de buen desempeño económi __Eommita__ la DC. Enel centro-derecha Y este tire y afloje, Concer- 
co en América latina, no €s , alianza de la izquierda con el ¡ “€ Sistema tampoco les mokes- | tación y acuerdo, es lo que en 
exagerar extenderlo alámbito | pc. ta porque suma a una alianza | Chile se ha dado en llamar 
político. Una de las razones | — Ena derecha, si bien RN y | WE YA existe pero se han pues- | «democracia de los acuer- 
para ello sería la responsable | (yp] irán juntos a las eleccio- to fuertes en el número decon- | gos”, y que le da al país veci- 
aceptación de los beneficios de | nes estará en juego quién se- cejales que proponen sea de no, con una de las democra- 
la economía de mercado, por | 14 el candidato presidencial y | %'S- cias más recientemente repues- 
parte del gobierno demócrata- | ¿quí no sólo hay debate entre | Siendo un número par y | tas, unaimagen decivilidad y 
cristiano de Patricio Aylwin, | ¿jos sino que lo hacen bajo la con que obtengan | madurez política que, por lo 
quien llegara al poder aliado | ¿ombra de la creciente popu- | 42% de los votos, los conce- | menos, emparejan sus logros 
con la izquierda. Pero no só- | laridad del Fujimori chileno, | jales serían 3 de la Concerta- | en materia económica. O será 
lo eso; el comportamiento de | Frafrá Errázuriz, quien co- | ción y 3 de la oposición, au- | que, como siempre se ha pen- ¡ 
la dirigencia política chilena | manda el obviamente centrista | mentando el podes de negocia- | sado, la libertad económi- 
está dando signos de madurez | partido de Centro-Centro, por | ción de ésta. En cambio con | ca lleva a la libertad política, 
dignos de un pais desarrolla- | ¿a alguien le quedaron dudas. | siete concejales necesitarían | y la madurez económica lleva 


do y que muchas veces suelen 
faltar por estos lares. 


e Negociaciones 


Otro ejemplo de ello es la 
pi Mii del pes ene 4 En este marco, comenzaron 
j Sl tan do del Ejér cito, pero las negociaciones entre el go- ¡ 
¡ sobre todo la aceptación de las bierno y la oposición para lo- 
¿ de¡ institu grar un consenso de forma tal | 
¡ Er ee . ionales | de reformar el sistema, con- 
j que dejara el régimen pinoche- | ¿2nco que es además i impues- 
tista, si bien ahora intentará | ¿0 por los estrictos requeri- | | 
una necesaria reforma consti- 


A 


ES des intermedias” como juntas | dependientes del poder políti- 

: | vecinales y otras proponen can- | co central. 

: didatos entre los que se eligen, El gobierno de Aylwin ha | 5 
: no despolitizando pero si | debido ceder en este aspecto y ¡ 

a “*despartidizando” a la selec- | es asi como ha enviado al ¿ 

: ; ción. Congreso un paquete de leyes | 


tucional para la cual cuenta 
con el apoyo de por lo menos 
uno de los partidos de centro- 
derecha. 


mientos de la actual Constitu- * 
ción para poder reformarla. | 
Así, si no se logra el acuerdo 
de la oposición es imposible 
obtener las mayorías requeri- 


a das y lo notable es el respeto 
e Despartidizando y cumplimiento por parte de la 
coalición gobernante de ésas 
El ejemplo del comporta- | normas. Renovación Nacional ; 
miento político de la clase di- | no está dispuesta a tratar la re- | 
rigente chilena puede verse | forma electoral si no incluye 
muy clz"amente en las discu- | además leyes que definan la 
siones actuales sobre el régi- | autonomía financiera de los 
men municipal y la posibilidad municipios. Su acertado crite- 


de próximas elecciones. Según 
el sistema actual, los intenden- 
¡ tes no son nombrados por elec- 
ción directa sino que “entida- 


| Con buen criterio, tanto el 
: gobierno como Renovación 
" Nacional y la UDI, los dos 
. partidos de oposición de cen- 
tro-derecha, quieren reformar 
el sistema para ir a elecciones 


rio es que de nada sirve elegir 
intendentes si después éstos no . 
manejan ningún recurso y ter- ¿ 
minan siendo absolutamente 


que incluyen estas cuestiones. ¡ 


e Cuentas a 


Por último está en cuestión ' 
el método para la elección de 


de concejales e intendentes pe- | los intendentes, y aquí todos 
ro, claro, estando los intereses | hacen sus cuentas. Con elec- 
políticos futuros en juego, las | ciones directas los partidos de- 
posiciones no son las mismas. | ben postularse separadamen- 
Pocos dudan de que la de- | te y no en pactos. De ser así, 
mocracia cristiana será la gran | del total de 325 comunas, la 
ganadora de tales elecciones en | Concertación se llevaría unas 


caso de realizarse. Paradójica- 
“mente, ese éxito puede traerle 
problemas futuros. Y es que 


150, la oposición unas 100 y 75 
serian muy peleadas. Pero con 
listas separadas, tanto la DC 


podria llegar a conflictuarse su | como el PS y el PPD corren 
relación con los partidos de iz- | grave riesgo de desaparecer an- 
quierda a los que quiere seguir te una oposición que si decidi- : 
teniendo de aliados en las pre- | ría no competir entre sí y votar 
sidenciales del 93. La DC | al candidato del otro. Si se pro- 
quiere presentar candidatos | yectan las elecciones del *88 y 
propios y si tanto el Partido | la DC obtiene 30%, la izquier- | 
Socialista como el PPD de La- | da 25% y PC 5%, la oposición ! 

- gos, obtienen magros resulta- ¡ de centro-derecha obtendría 

: dos tal vez se cuestionen esa | 40% y ganaría. 


“política de ser furgón de cola. 
Es más, uno de los dos puede 
quedar en el camino. Si le va 
mal al PPD, puede significar 


el final de éste absorbiéndose | el alcalde se elegiría por elec 
en el socialismo. Y sile va mal | ción indirecta y seria ““el com 
al PS podría significar el cam- | cejal más votado, de la hi 

bio de la actual conducción re- | más votada, del pacto más y 


novadora y ''moderada” por 


ol ale dura ane bacesría uns. | el PPD tardaron en reaccio: 


Para solucionar el proble- 
ma, a la DC se le ocurrió pro- 
poner la ““ley de lemas””, que 
en Chile se describe como que 


tado”. Así contentos, el PS 


45%, ya más dificultoso. La 


Mamo 


A 


también a la madurez política. 
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a ra E esoira, con la mediación suiza, terminar con una. loca geografía que une y divide 
CA O A que el cumplir. We 0 rro Tres Hermanos Sur. 
So ll seztorasretacuerr ARS ON 20 e. CUA es Sección VIL: definir el 
ccrinar, Arcentira y Cite pe. No ir SAM corrido de la traza del límit 
e Zo y sexivancas todos los conflic- po e en las proximidades de los si 
OS tos mitrofas que aún mante. a -- ma mm Le guientes puntos: Cerro Cap 
, 0% nen, Fuser 101 cuando am- ds A / TEN eE : COPA COn Chile Cerro Volcánico; Cerro Pa 
- EN - 30s paíces euseriajeron el Pro. 7 A tojo; Cerro Campana. 


-toco'9 para a Reposición y mismo informe. Sección IX: ídem que eta 


E 


E Escribe 
ee PEZ. Denoveción de Pitos. / : Jorge Pecro Barceló Sección !V: sección com- | terior en: Cerro Paimún; Ce 
O ca DARA prendida desde el hito 62 has- | rro Rahue. 
cancil!eres Gui*o Di Tella, por | ¿0 + 1 longitud 72957”, próximo al | ta el término de la 11! región, Sección X: definir el reco 


extremo oeste de la sierra Ba- 
guales y el inicio de la sección 


definida en el número 18 del 
informe arbitral de 1902 y 


Argentina, «y Enrique Siva ¡ 


po do de la traza del límite en la 
¿ Cimma,. p": Chile, cuando se 


proximidades del Volcán Co 


reinan en uenos Aires el 25 , * 1V, definida en el número'18 | analizada en detalle en el pá- pahue. 
2 Ly 25 de! O HrÓNIMOS Seria - del informe de! Tribunal Ar- | rrafo final del número 22 del Sección XI: ídem que antq 


ye * | los residentes Corlos Menem vitral de 1902 y ana'izada en | citado informe. rior en Cerro Mora. 


y y Patricia oliendo ies -detalle en el número 22 del Sección V: Cerro-W y Ce- Sección XII: ídem que a 
1 : drán a se cerco suscribir .c, h teriores en Cerro Tupungat 


acuerdos definitivos. to o Bravard; Cerro Las Pc 


Sin emarzo, subsisten nro- 


lleras; sector al oeste del Ve 
blemas puntuales, Los tez... 


tisquero del rio Plomo ent 


z 


| Tratados de límites firmados con uu 


e. 


Patricio Aylwin 
se continúa en Chile el cono- 
cido lavo Lézar en uno de cu- 
yos extremos se alza Son Mar- 
tín de lus Ánces. 

El Piriueico desagua en el 
Pacifco. 

En 1941 nara imr'ementar 
el protocolo apróbada, el mio E 


Cruz en el Océano Atlántico. ; 


O “iatos Cor tinentales: es- 


¿ 
l | 
a 1] 
: | 
- ¿ pendientes, y acerca de los | 1 e Tratado de! 23 de julio de 1881. y | las latitudes 32957” y 33%01 
dato l cuales se ana!iza con reservas | + 13 eProtocolo adicional y aclaratorio del anterior, ima: B| Sección XV: Ídem queante 
po : someterlos a un laudo arbitra! ; or LL do el 1 de mayo de 1893. Si | riores en Cerro Dos H 
0 | por parte de Suiza, pueden se- | * Pm — | | Tratado de paz y amistad del 1R ce octubre de 1984, - [y | (cumbre norte); Cerro de la 
de dl dende ae ¡ Sumirse en 3 cuestiones: | | EN | Patos o Tres Quebradas; Cc 
Ms E Ea : i a) Bigotes: denominados | Hi Laudos ar” "olas e rro Puntiagudo y Lamas; sed 
h S -  ¿ | también “corredores de co- | sd te-] eo e [| tor que corresponde al Pas 
f 0 E | rrección”*. El proviema consis- | PUMOS de maxor altre) Quien - - Aj | San Francisco-Cerro Tre 
ed : | teen queel hito que debía ser | — Pis dela “loca geografía”, * Las cuestiones surgidas de la interpretación y apli- [| Cruces. , 
a Le t | colocado sobre la divisoria no | segun Benjamín Subecazezux | cación del Tratado de Umites de 1881 fueron resueltas Sección XVI; ídem que a 
E co 7 4 fue ubicado sobre la misma. | 5 MAntuvo en la teoria de la 1 [_ porarbitraje. > É4 | teriores en Cerro Agua de | 
22. 54 Parasubsenar este problema, | Civisoria de aguas. Todas las 1/ o Laudo Buchanan dé 1899 sobre! tapuna de Atacama. . MM | Falda; Cerro Bayo; Cumb 
á — les necesario efectuar una co- CUE desaguan en el Pacífico o Leudo de Eduardo VI!, del 2) de noviembre de 1902, Ex ¿TCont. en pág. $ 
ñ 2 > E rrección en le eraficación del ¡ $07 Chtienas y argentinas las ¡:  sobrelaregión del paso San Francisco, la cuenca del — 
a o - Al recorrido de la traza limítrofe | on q Na dea ¡ ¡lego Lécar, la región que.se extiende en las proximi- : 
a. , ¡ saliendo de la divisoria hasta ¡ 00 ZOnee 2moas DIZOreSS ..  gades del lago Nahuel Huapi a las del lago Viedma. 
S NV” 3 $ tocar el hito y de éste volver ; Ce trabajo coincidieron, que- |; 9 Laudo de lsabel!! sobre el caso del rlo Encuentro en 
S "7. a la divisoria. . 66 zanjado el probiema. 2: 1056, 
ES 203 Y Laguma del Desierto; .  Porelo resuitó signiñiez” Sado de Isabel 1! de 1977 sobre el canal de Beagle ñ 
j =>. 1 consistecn un problema de de- | YO Que anteayer un jefe nava! + * “(declarado nulo por Argentina en enero de 1978). 
ot E  mercación que surge delarmo-  CMSno resolviera el patrv-2- $ o Laudo del papa Juan Pablo !I sobre el Beagle en 1934. 
| terializcción en elterreno de la y ¿£ “ti lago fronterizo di E SOON 
SNA «y | linea descripta por el árbitro v ¡ “0- ESs:2 .... comtbre con que 
E A | graficada en un mapa confec- ¡ 
a Lo -"F1 ejenado por el mismo. En la 
“+ énoza del arbitrate de 1902 el 
Cp terreno resultaba inaccesibie 
E Po ¡ (chora sólo se nuede llegar en 
al ¡ eaimavero y verano a lomo de 
sa of . | mulz) y la zona se encuentra | 
TA 1 enblarso ene: mapa. No obs- 
A 0 e csenmtcen la ta presentación chile- | > 
ts men: cesta que 
de a ES -nte ce río de La Vucita 
ñ tVolcón : ps (Lacuna del Desierto) pertene- 
cd -Conarue * ¡ce ala cuenca atlántica, por 
¿E mamas | cuamio este río desemboca en | 
] ¡el lzco Viedma, éste por el rio 
pias La Leona desagua en el lazo | a o 
Í | Argentino y por el río Sara | O : ñ ] 
y RATA | : 
1 


te sector se encuentra com- | 
: nrendido entre el paralelo de | 
20072 yel paralelo de 50080” | 
levita sur, Ambos países es- | 
: tén Ce 2cuerdo acerca Cel re- | 
o corido dela trezo del limite, 
iva cuente 22 tos Eificul |] 
lindes existentes en el terreno | 
í 


E te entre ambos paises fue di- 
i ' mara acceder 21 mismo y com- 1 ovidido en 16 seecciores. En 


poor sus partiecularidados, 


clas estín comprendidos los 
| asícomotembién pora la con- : 


pag 


e 


feación de la cartosrefie 


reconocimiento 
precisar con detele 


cre pernitan menotiolizar la 
traza del límite de acuerdo a 
lo zcoróacdo por !os peritos en 
la reznión de Sentizro E e Cht- 
la en 1623, 


e Tenría 


SO es: 
tén Nevando a cato tareas de i 
tencientes a! 
los Cife- : 
rentes accidentes geceráficos | 


nori? de! :Q 


lo reneizs 


24 puntos del conflicto * ema, 
e Sivutentes son las cuestio- 
ón. 

Secciones T y IE definir el 
lugar serección de un hito en 
la ora norte Cel caral de 
Bezr!e. 

Secciones YY y TV: en el sec- 
tor que comorende *> parte 


yliamorio sur de 


la IV ce encuentra la zona de 
tosceciares fenconil 
laque los pais sep: 
2cverdo 2corca del rec >rrido 
de Cnlte durante las confíe. 
e peros realizadas en” 
Santiazo de Chile en el año t 
1598. 

Sección "E: en el sector 
COMDIRNVCICO entre e? 


mina. 


E A O 
ii an 
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Viene de pág. 13 - Cai On 
Sus de la Corrida de Cori; Ce- 


rro Negro o Volcán. 


¿+ Laguna del Desierto 


- Este es uno de los puntos 
que terminária en un laudo ar-- 


biíral. No obstante el difícil 
acceso a esa región desde Chi- 
le, a partir de 1957 hubo espo- 
rádicos reconocimientos 
aéreos y patrullajes de carabi- 
neros chilenos que facilitaron 
la ocupación de la margen 
norte de la laguna por civiles. 

Ante estos hechos la provin- 
cia de Santa Cruz y la Gendar- 
mería Naciona! adoptaron me- 
didas para regularizar la situa- 
ción de los pobladores y evi- 
tar.nueva violación de los ca; 
rabineros. 

Sin embargo, em octubre de 
1965 una patrulla chilena ocu- 
pó parte de la Laguna del De- 


sierto y siguió su avance hacia - 


el sur hasta Puesto Arbilla y 
Laguna Cóndor, a 20 kilóme- 
tros al sur de la laguna. 


Ánte la protesta argentina P 


las autoridades chilenas asu- 
mieron el compromiso formal 
de ordenar el inmedisto replie- 
gue de los carabineros para fa- 
citar la ocupación pacífica de 
“13 Z0na portropas de Gendar- 


mería. Sin embargo esto mo 


ocurrió y los efectivos chilenos 
izaron banderas en propieda- 
des argentinas. 

_ El 4 de noviembre el gobier- 
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no argentino informó al emba- 
jador de Chile en Buenos 
Aires que al día siguiente 


fuerzas de Gendarmería Na- 


cional iniciarian el avance pa- 
ra ocupar la zona. El 6 se iní- 
ció el desplazamiento de Gen- 
darmería y se produjo un en- 
frentamiento donde nsurió el 
carabinero Merino Correa. 
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¿Cuál es la frontera c con Chile: o 


tareas topográficas en las cer- 
canias de la laguna Cóndor, en 
territorio argentinó. Fueron 
procesados por el juez federal 
de Rio Gallegos. 

Eno de 1989, el pue 
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no de Chile formuló una 
testa por la construcción d 
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CHILE 


RICARDO STEFANELLI 
Enviado especial ZH 


Comparada á de seus vizinhos 
de América Latina, a economia 
do Chile vai bem, mas os chilenos 
náo. Nada menos do que 5,5 mi- 
Ih0es de pessoas (44%) estáo ra- 
dicalmente á margem da propala- 
da prosperidade do País, sem a 
garantia mínima de alimentario, 
moradia e vestuário — e sua po- 
pulacáo total é de apenas 12,9 
miihdes, menos que a Grande 
Sáo Paulo. Outros 5 milhúóes vi- 
vem de forma idéntica e de cinto 
apertado como a classe média 
brasileira — a diferenca € que no 
Brasil os habitantes váo táo mal 
como a economia do País. “Náo 
somos uma ilha de prosperidade 
como muita gente pensa”, avi- 
sa Mário Marcel, encarregado 
das financas sociais e coonside- 
rado o brago direito do minis- 
tro da Fazenda, Alejandro Fox- 
ley. “Nosso desenvolvimento foi 
doloroso, rendeu frutos, mas ain- 
da está longe de muita gente”, 
reconheceu ele a Zero Hora, na 
semana passada. 

Um quarto da populacio chile- 
na é considerada em estado de 
“extrema pobreza” pela Comis- 
sáo Económica para América La- 
tina e Caribe (Cepal). Dos 4 mi- 
Ihoes de trabalhadores, 800 mil 
deles (20%) ganham o salário mí- 
nimo de 33 mil pesos (97 dólares) 
e vivem da mesma péssima e 
conhecida forma que os brasi- 
leiros que percebem salário mini- 
mo. Á grande massa dos assala- 
riados ganha entre 33 mile 80 mil 
pesos mensais — o que é quase 
equivalente dizer que ganhariam 

“entre Cr$ 33 a 80 mil no Brasil (lá 
l dólar vale 340 pesos; aqui vale 
Crs 320 no paralelo): no Chile 
do liberalismo económico os pre- 
cos de consumo sáo altos, o ensi- 
no é caro, a saúde é paga, o 
vestuário está em segundo plano 
e o lazer desapareceu. 


UVRE MERCADO — E possivel 
imaginar que a economia do Chi- 
le se explica desde o aeroporto de 
Santiago, no pé da Cordilheira 
dos Andes: ali náo há free shop 
na ala internacional, local onde 
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As duas faces do milagre 


Fernando Gomes: 


DO Chile é apontado hoje 
como ilha de prosperidade 
rodeada de economías em 
-erise. Mas esse status 
também tem o seu preco 


pais de origem. Náo há motivos 
para sua existéncia porque no 
Chile do livre mercado é possivel 
comprar produtos de qualquer 
nacionalidade, em qualquer loja, 
sem pagar muito mais por isso. 
Porém, para entender a exata si- 
tuacáo de seus 12 milhóes de ha- 
bitantes há que se penetrar um 
pouco mais, percorrer gabinetes e 
fábricas, feiras e supermercados, 
conheoer os bairros ricos e des- 
vendar a periferia pobre. 

Náo é verdade dizer que O 
Chile está táo mal das pernas 
como os subdesenvolvidos sul-a- 
mericanos, pois sua economia se 
destaca em meio ao caos de seus 
vizinhos. Sua inflagáo, por exem- 
plo, é a menor da América Lati- 
na. Mas é hipócrita a história 
desse sucesso que náo revelar os 
altíssimos custos sociais do seu 
modelo económico. A inflacáo 
€ baixa para os parámetros lati- 
Ti ámericanos (27% em 90), a 
divida externa também (US$ 16 
bilhóes), mas poucos usufruem 
disso. 
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"42.861 mies de habitantes 
US$ 25,5 bihdes 
US$ 16.2 bihdes 


DURaGOS 


importacde 
. Macao 
Desemprego 
alorizacáo real de 
 Poupanca privada exte 


US$ 71.3 bihóes 
US$ 8,1 bihbes 
US$ 6.5 bihdes 
27.3% 

5.7% 

5.0%. 

US$ 242,8 mides 
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Trombadinhas e 


pedintes. E já | ARENDADA POPULACÁ o 


- Evolucáo acumulada do 8 per < 


1 

surgem greves Pais. Variacáo á 
Os verbos da moda no Chile : |: Chile 9.2% o E i 
dos anos 80 e 90 eram importare . |: Brasil -55% s 4 
exportar, mas um outro vocadu- : |" Argentina -24.3% > ; 
| Jáno comega a surgir. Dois anos : |: México “84% 
após o término do Govemo Mili- : | j 
tar, pipocam greves. Tradicional- Venezuela E 


mente conformados, extrema- ; 
mente religiosos, os chilenos co- ' 
mecam a reclamar que náo há co- * 
mo pagar aluguel, roupas e se ali- 
mentar. — IÍncertos com a: 
estabilidade do regime político (o * 
general Augusto Pinochet ainda 
é o chefe das Forgas Armadas e * Chile Brasil 
| goza de certa simpatia popular), . |' 0 
os chilenos buscam desesperados * 


A 


Sd 


um meio termo de reivindicar .-|: 
sem prejudicar. ' 
Ao lado de lustrosos carros ja- : 
poneses de US$ 60 mil desfila 
uma frota impressionante de veí- 
culos com 20 ou 30 anos de ida- ' 
de; nas ruas percebe-se a presenca . 
de muitos pedintes; há gangues ' 
de trombadinhas lá também e: 
uma grande massa de jovens da ; 
classe média reclama de exclusáo : 
social com o processo de privati- - 
zacáo do ensino superior. “Há 
violéncia juvenil, alcoolismo e * 
drogas causados por esse elitis- 
mo”, acusa Oswaldo Rosales, as- 
sessor da Secretaria Executiva da 
Cepal, o expert em Chile dentro 
desse órgáo nas Nagdes Unidas. 
No liberalismo chileno, qual- 
quer cidadáio comum pode se 
transformar do dia para a noite 
em taxista: basta pintar seu carro 
de preto e amarelo e solicitar uma 
licenga, sem burocracia. Mas, 
fruto do desemprego (taxa de 
6%) e arrochos salariais, milhares 
de chilenos estáo fazendo a mes- 
ma coisa, superpovoando e anar- 
quizando o tránsito nas maiores 
cidades (há um táxi para cada 160 
habitantes, enquanto Porto Ale- 
gre tem um para cada 250). au- 
mentando a ociosidade do setor e, 
em alguns casos, reduzindo =. ni- 
veis assustadores a taxa de lucro 
— jogando por terra um funda- 
mento da livre iniciativa. “Falta 
muito para fazermos do Chile um 
bom pais para os chilenos”, admi- 
te o ministro da Fazenda, Alejan- 
dro Foxley. 
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Equilibrio fiscal, superávit 
comercial e inflacáo baixa 


É inegável que a situacio econó- 
mica do Chile é a mais sólida da 
América Latina. Há um equilibrio 
fiscal nas suas contas (propiciado pe- 
la boa cotagáo do cobre, o principal 
produto de exportacáo do País e úni- 
co na máo governamental), uma 
abertura comercial sem precedentes 
(importaogdes de US$ 6,7 bilhdes), ni- 
vel de exportagdes que continua a 
crescer (US 3,8 bilhdes em 85 e US$ 
8,1 bilhdes no ano passado), cotacáo 
recorde nos titulos da divida externa 
(87 centavos de dólar), recuperacio 
dos niveis de investimento (5% ao 
ano), baixa inflagáo anual (27% em 
90 e previsio de 20% este ano) e uma 
impressionante acumulacáo de reser- 
vas internacionais. Isso náo quer di- 
zer que o Chile encontrou a solucáo 
de problemas estrutrurais, a ponto de 
exportar também seu modelo econó- 
mico. 

Os problemas graves sáo basica- 
mente trés. Um deles é a situacio 
distributiva que o governo de Patri- 
cio Aylwin herdou. Á outra foi a 
expansáo forcada da economia nos 
últimos meses do governo militar, a 


fim de favorecer amigos empresários 
e colegas de poder, que provocou 
uma alta de inflacáo no ano passado, 
desemprego, arrochos salariais e um 
crescimento menor da economia em 
1990. E a terceira é a taxa de pou- 

panca do País, que continua baixa, 

ao redor de 24%. É a mais alta desde 
1932, mas muito aquém das necessi- 

dades de uma nacáo que se projeta 
para crescer 5% ao ano a partir de 
agora. 


QUEBRADEIRA GERAL — É preciso 
avisar que os próprios militarem sa- 
bem que o sucesso da economia chi- 
lena teve inicio quando foram con- 
vocados profissionais civis para abrir 
a economia de um país politicamente 
fechado. Uma das primeiras medidas 
foi criar um brago no Ministério das 
Relagdes Exteriores que se encarre- 
gasse de promover e estimular as 
exportagdes — até entáo apoiadas 
apenas sobre o cobre e um pouco de 
pescado. “Foi uma tarefa desafiante 
e apaixonante”, lembra hoje Guiller- 
mo Garrido, chefe do Departamento 
de Feiras Internacionais da Direcáo 
Geral de Relagdes Económicas (Pro- 


chile). “Tinhamos o trabalho pastoral 
de provar que vender para o exterior 
náo era pecado.” 

Náo demorou muito para que Go- 
verno, técnicos e empresários se des- 
sem conta que o parque fabril chile- 
no era frágil e antiquado. Veio entáo 
a segunda fase, liberacáo das impor- 
tagdes. As taxas alfandegárias cai- 
ram de 100% em média para uma 
tarifa única de 15%, vigente hoje. 
Muitas empresas locais quebraram; 
as 12 montadoras de automóveis que 
existiam no País fecharam as portas. 
Dirigentes empresariais tentaram im- 
pedir a abertura dos postos, mas O 
governo militar náo lhe deu ouvi- 
dos 


Em cinco anos era visivel o desen- 
volvimento tecnológico. Ficaram no 
mercado apenas os mais competen- 
tes. Até hoje as importagóes chilenas 
(6,7 bilhdes de dólares) se caracteri- 
zam mais por bens de capital e maté- 
rias primas industriais e muito pouco 
por bens de consumo (apenas 800 mil 
dólares). Em 1974 havia 500 expor- 
tadores e hoje 4.800 empresários ne- 
gociam com o Exterior. 


Uma ousada classe empresarial 


A reformulacáo mais forte se deu 
na mentalidade da classe industrial. 


“Náo falavam idiomas e náo tinham : 


sequer o hábito de viajar a turismo 
para fora do País”, descreve Garrido. 
Mas em duas oportunidades quase a 
casa foi abaixo. Uma delas foi em 82, 
quando uma crise generalizada nos 
paises em desenvolvimento jogou o 
Chile na maior onda de desemprego 
de sua história e quebrou milhares de 
empresas. 

Mas a mais preocupante, que qua- 
se gerou uma geracáo de derrotados, 


03-03 


se registrou ao final da década de 70, 
com a subida ao poder de empresá- 
rios que ficaran+ conhecidos como Os 
“cuescos Cabreras”. “Cuescos”, em 
espanhol, quer dizer carogo (Cabrera 
é um sobrenome comum naquele 
país) e pretendia adjetivar uma classe 
dirigente que se considerava o “cen- 
tro do mundo”. Eram quase todos 
engenheiros comerciais saidos das 
melhores universidades e que tinham 
como regra número um desprezar Os 
empresários mais antigos. Ficaram 
trés anos á frente das empresas, tem- 
Drvulgocto 2H 


Amanhá: o custo Sicial desse mod 


po suficiente para cometer horrores 
comerciais. Viajavam em primeira 
classe, se hospedavam nos hotéis 
mais caros do mundo, gastavam for- 
tunas em reunides-almogo e invaria- 
velmente faziam péssimas transagdes 


comerciais. 


O LADO BOM — Hoje há uma 
mescla. Os dirigentes na linha de 
frente tém entre 30 e 40 anos — e 
por trás deles há sempre um conselho 
consultivo com pessoas mais expe- 
rientes. Sio jovens ousados que for- 
cam o Govermo a se mexer para ndo 
assistir de bragos cruzados ao desen- 
volvimento do País. “Estamos bus- 
cando novos papéis”, admite Mário 
Marcel, braco direito do Ministro da 
Fazenda, Alejandro Foxley. O cami- 
nho é a exportacáo de servigos com 
máo de obra capacitada. Os chilenos 
comecam agora a buscar uma fatia 
no milionáno mercado das 
obras (estradas, hidrelétricas, extra- 
cáo de minério, etc). 

O lado bom desse periodo muita 
gente conhece. Os investidores es- 
trangeiros sentem cheiro de confiabi- 
lidade no Chile e, nos últimos cinco 
anos, as aplicagdes estrangeiras cres- 
ceram mais de 10 vezes. Nesse mes- 
mo periodo a producáo industrial su- 
biu 24% (a do Brasil náo chegou a 
2%). Só no ano passado o Chile 
recebeu US$ 1,53 bilhdes em investi- 
mentos estrangeiros (o dobro do Bra- 
sil, que tem uma economia 14 vezes 
maior). 

Enquanto o Brasil assistia em 
1990 á inflagáo chegar a 1.795%, o 
Chile se preocupava com 30% (em 
91 deve ser 20%), o que fez o Gover- 
no reduzir propositadamente o PIB 
para 2%. Este ano, porém, projeta 
um crescimento de 5% e avisa que 
chegará ao “clube dos desenvolvi- 
dos” nos próximos 10 anos. Mas se a 
economia do Chike caminha a passos 
largos, > ql 5 se pode dizer 
O mesmo. 
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Chile: notable disminución del terrorismo 


Santiago (UP) — El terrorismo, a sar repro pr , 
papel o en abril, ha A eminaido a Chio, 
: as ea tod a li subrayó que durante ete 280 aa detona SE 
>] todo el país, ar dinamiteros consumados 
durante el mismo 
Este año la polic actuado claco artefactos explos! vos contra $2 
del año pasado y las llamadas sobre bombas falsas descendieron de 1.454 
Ñ 187, Er el jefe de una unidad especial antiterrorista, mayor 
anue 
* Por su parte, el general Luis Brown reveló que en las instalaciones de 
los carabineros ban sido entrenados oficiales de unidades antiterroris- 
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tas de diferentes estados de Brasil La a emo los carabineros : E 
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Santiago (CGD Informes) — Buscando contrarrestar la so-: 
bre oferta de dólares que ha generado la confianza en el ajuste . 
económico, el gobierno del Patricio Aytwin enviará hoy al Par- 
lamento un conjunto de medidas que incluyen una rebaja en 
los aranceles de 15 a 11 por ciento, 

Para compensar la rebaja de los aranceles (la segunda f ente 
deingresos-para el gobierno después del impuesto a las ganan- 
cias) el gobierno anunció un aumento del impuesto específico 
al combustible y la extensión del impuesto a las estampillas s 
los créditos externos a corto plazo, 

- A su vez, el Banco Central anunció un conjunto de e: 
das orientadas a mantener la posición competitiva de los ex-' 
estomgadós y desestimular los movimientos de capital de corto. , 
plazo. 


7 de junio de 1991, Ambito Financiero 


o en el valor del 
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dólar acuerdo (que rige para las operaciones de importación 
y exportación) un encaje de 20 por ciento a los créditos exter- 
nos y de corto plazo. 

El ministro de Hacienda, Alejandro Foxley precisó que las 
medidas no 'se tratan de un paquete antiinflaconario, sino que 
tienden x mantener el. equilibrio macroeconómico y favorecer 
las perspectivas de crecimiento de la economía, de la inversión 
y de las-exportaciones. Destacó que las iniciativas se adoptan 
en un contexto de franca expansión dela economía que-mues» 
tra para abril un crecimiento de 4,6 por ciento. 

Durante su reciente visita a la Argentina, Foxley habla ma- 
nifestado en que el éxito del plan económico había provocado 
superávit sistemáticos en la balanza de pagos, con la consiguiente 
acumulación de reservas. “En el último tiempo la eco- 


nomía chilena también enfrenta una masiva entrada de capita- 


ENTRO AA 


Chile busca contrarrestar exceso de dólares 


les de corto plazo que ha presionado artificialmente a la al 
del tipo de cambio”, sostuvo. 

El ministro de Economía, Carlos Ominami señaló en tan- 
to, que las medidas serán complementadas con un programa 
de promoción de inversiones, que incluye la flexibilización de 
las normas sobre inversión de los fondos previsionales dentro 
del pais y la canalización de recursos del BID para proyectos 
a largo plazo. 

El presidente del Banco Central, Roberto Zahler explicó que 
tras de las medidas apuntan a lograr un dólar un poco más ele- 
vado, La rebaja de aranceles impactará sobre la demanda de 
divisas para importaciones, las que además, deben incremen- 
tarse por el mayor crecimiento económico aseguró, agrega que 
la menor entrada de capitales de corto plazo será el resultado 
del impuesto a las estampillas y el encaje, agregó. 
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negociación laboral 
¡en minas rar cobre 


La situación más tensa se vive en Chuquicamata, la mina de cobre 
¡ más grande del mundo, a 1.600 kilómetros al norte de Santiago de 
Chile, donde los sindicatos decidieron atrasar media hora el comienzo 7 
o ad e re ed: ] 
empresa en el proceso de : 
Los mineros piden lá romano relidai93 por doo yd ae 
proporcional de diversos bonos incorporados a sus remuneraciones, 
mientras que la empresa ofrece aumentos equivalentes a la inflación, 
j sin mejoras reales. 
La mina de Chuquicamata, en la que trabajan 10.000 mineros, 
produce 680.000 toneladas de cobre al año, de una producción total de 
Codelco de 1.100.000 toneladas en sus cuatro yacimientos, mientras 
_ Que la producción global de Chile, uno de los cuatro mayores 


¡ : “ productores de cobre del mundo, es de 1.600.000 toneladas. 8 
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” Chile y México¿*| 
Firman Acuerdo 


SANTIAGO DE CHILE, 13 (EF£).— El acuerdo de libre 
comercio que negocian Chile y México se firmará el próximo quince 
de juéo, anunció el miércoles el ministro chileno de Hacienda, Ale- 
jandro Foxey. 

El ministro también dijo que un tralado similar con EE.UU. ; 


favorable 
obstáculos de la transición a fa democracia, , Proceso que en otros | 
palses ha creado crisis e hi 
Chile ha demostrado que la democracia no no es sinónimo de - 
e inttación alta, dijo Foxley, y Llamó a todos los sectores 
“a hacer otro estuerzo” para consolidar el proceso de desarrollo de 
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Ea xhortación a la guernlla” 
$ 
! SANTIAGO, Chile, 12 (ANSA). —El  _ Tras ese anuncio hubo una serie ; 
' presidente de los obispos católicos chi- contactos entre González, Castillo 
¿ lenos, Carlos González, junto a dirigen- Arrate con dirigentes y militantes E 
¡ tes de otros sectores, pidió hoy a los FPMR, para concretar la iniciativa. 
¿ grupos subversivos que se integren a la “Chile tiene una oportunidad histó- 
vida política legal y depongan las ar- rica: puede reconstruir'una sociedad 
mas. que sea capaz de convivir en sus dife- [. 
González difundió una denominada rencias ofreciendo a cada ser humano! : - 
iniciativa de paz junto con el presidente un espacio digno para luchar por 
de la comisión chilena de derechos hu- ideales", se afirma en la “iniciativa”. ¿ 
manos, Jaime Castillo, y el del Partido El obispo González y los dirigent 
Socialista, Jorge Arrate. Castillo (demócrata cristiano) y Arra 
- La iniciativa sigue al anuncio for- se comprometieron a luchar para q 
'mulado hace dos semanas por la frac- los subversivos entreguen las 
"ción política del Frente Patriótico Ma- mas tene-n “um camino de integra 
, nuel Rodriguez ). que anunció ción” en la democracia, si se comp: 
; su voluntad de dejar las armas, 
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SANTIAGO, Chile, 12 
(ANSA). — El coman-. 
dante en jefe de la fuer- 
za aérea de Chile, gene- 
ral Fernando Matihel, 
anunció su retiro defi- 
nitivo de la institución, 
-] aunque no dijo cuándo 
lo hará. 

“Es la hora de partir 
y existen muy buenos 
generales para susti- 
tuirimo en el cargo”, de- 
claró ayer Matthei a pe- 
riodistaslocales. 


El comandante de la 
Sión dijo rn 


potro apt 
partido Renovación Na- 


cional. 
Matthet, quien había 
asumido su cargo en 


bin io do 


E E E O A ÓN 


a / 
| 
sl 1 
: | 
E tonces régimen mili- i 
: tar), señaló “yo estoy ] 
i bien, la institución está 
E . | biem y la trameición del i 
z está bien”. j 
pl Matthei había dicho ' ] 
ñ antes que se retiraría 
: cuando asumiera el 
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Reforma constitucional _: 


En junio de 1982 los chilenos podrían celebrar las 
primeras elecciones municipales libres en casi 20 
tras el acuerdo alcanzado ayer entre el gobierno y 
oposición para reformar la actual Constitución | La 


Ay 


confronta que respaldan al 
presidente Patricio Aytw y ls partidos devectsas 


tits Cati 


régimen militar. 


La coalición gobernante incoación por la Demo- 
cracia quiere fijar para poco antes de mediados del año 
próximo las primeras elecciones populares de alcaldes y 
concejales en casi veinte años. En la actualidad, 310 de 
los 325 jefes de administraciones municipales de todo el 
país están en sus cargos designados por el régimen que 
presidió el general Pinochet. 

. El acuerdo se logró después de que el gobierno acep-_ 
tara Ja postergación de los plazos inicialmente propues- 
tos: el calendario previsto por el Poder Ejecutivo, con 
apoyo de los 16 partidos de la coalición que lo respalda, 
establecía para el próximo 9 de julio el despacho del 
Senado sobre regionalización y constitución de los mu- 
nicipies. 

El ministro del Interior, Enrique Krauss, quien en- 
cabezó las negociaciones con la oposición, accedió final- 
mente a que la tramitación de las reformas se posterga- . 
ra en un mes. 


Al mismo tiempo el gobierno acogió la demanda de 


cional (RN) y la Unión Demócrata Independiente (UDI), 
en el sentido de apurar la tramitación legislativa de los 
proyectos de leyes id a las reformas 
constitucionales. 


La oposición derechista se negaba a aprobar las re- 


' formas a la Constitución de 1980, promulgada en pleno 


régimen castrense, mientras el gobierno del presidente 


z Patricio Aylwin no otorgara las concesiones antes men- 


cionadas. 
La elección por voto popular de las autoridades mu- 


-nicipales estaba contemplada en la plataforma de go- 
biérrio de la coalición que llevó a Aylwin al poder, y los 
¿partidos derechistas habían aceptado, en ocasión de las 


carapañas proselitistas de 1989, la necesidad de modifi- 
fundamental «Para ponIBuRar ese tipo de 


«car la cartá* 
.comicios. 
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El presidanta lena, Potico Ayiuin, con el ministro del inte | 


rior, Enrique Krauss. Acuerdo para reformar la corta polífica. 
Sin embargo, tanto: Renovación Nácional “SBimo la 


Unión Demócrata Independiente habían interpuesto di-. 


versos obstáculos, a leia con el apoye de los 
ocho senadores que el régimen de Pinochet 


ua vez alcanzado el acuerdo con la oposición, e 
ministro Krauss aseguró que el calendario que prevé 
elecciones munici para junio de 1982 mo será alte- 
rado. Sin embargo el donados derechista Sergio Diex, 
quien fue embajador de su pais ante las Naciones Unidas 
durante el régimen castrense de Pinochet, sostuvo que la 
fecha de las elecciones está aún sin determinar. 

La fijación de esa fecha será un nuevo punto de 
confrortación entre el gobierno y la oposición, según 
admitieron los senadores Ricardo Núñez y Jalme pa 
murí, ambos de la coalición de gobierno. 


Sectores allegados al gobierno han amenazado inclu- 
so con desistir en sus 


tar: de esa manera, en el curso del año próximo y duran- 


te 1993 iría nombrando a políticos adherentes al frente 
de los gobiernos municipales. 
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| Manifestación por presos políticos 1.9 1 


" Fue ocupada la +" 
embajada, en Chile 


Gros: desalojo fue pacífico. 


La embajada uruguaya en Santiago de declarado por el jerarca 

Chile fue ocupada ayer en la mañana o a lo 
durante proximadamente una hora por deegación diplomática, y 
manifestantes que reclamaban pór la ésa no realizó apreciación 

existencia de presos políticos en aquel . 0 

país. La delegación diplomática tomó pro cla el 
nota del reclamo, aunque evitó pro-  “uestión”, dijo Gros. : 


| 
¡ 
A 
E 


ma 
¿4 


: nunciarse al respecto. Al cabo de una - «No creo que sean fe- | 
E -hora, los ocupantes fueron desaloja- — millares de presos afirmó el 

E dos por la guardia de carabineros  feisro Cros: cos ya ha: | 
3 0 chilena, sin que se produjeran hechos — tes días frente a la Asam- | 
EE de violencia. blea de la OEA respecto a | 
A esta situación que conside 

3 L canciller ufuguayo mando por la situación de ran anómala, pero sobre ls | 
A Gros Espielj, que se quienes aón permanecen cual 

E encuentra en Chile presos, desde el gobierno no tiene y 


4 
¿ vivida a la prensa local y que habían tomado esa me- señalando que “no 
Z corresponsales uruguayos dida para denunciar sobre la sc ha ejercido. ladito 
presentes en esa ciudad: "*No existencia de presos políticos Porque ¿ste 

z sabemos de qué filiación en Chile” señaló el canciller después de las condenas, y 

, política eran, pero entraron 'uSuayo. De acuerdo a lo no delos procedimientos”. 1 ; 
ES en la embajada con pencar- i 
E tas sobre la existencia de E ¡ 
E presos políticos en Chile a j 
: les 9, hora local (10 de 
¿ A 

¿ | 
| 


país trasandino canciller 
uruguayo Héctor Gros ¡ 
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El alza de alimentos, especialmente la. carne, impactó negativamente en el ndice. Acumula 6, 29 en él añil 


Menos en Bolivia y Paraguay, mayo fue un mal mes para las eco- que va a conseguir su meta anual de 18%, ya que on le quí 
nomias latinoamericanas, que en su mayoría tuvieron Índices de — del año acumula 6,2%. Brasil, por su parte, tuvo una derrota di 
inflación superiores a lo esperado. Chile, el ajuste modelo, fue el frazada de victuria, ya que consiguió que en mayo la suba de 
caso más sorprendente, ya que el mes pasado el costo de vida trepó — cios cayese a 5,8% de un 7% anterior, aunque con congal 
a 2,5%, un nivel marcadamente elevado para una economía esta- to de precies. Paraguay, en cambio, tuvo apenas 0,8% de i 
bilizada como la chilena. El gobierno, de todas maneras, insiste en ¡pool aedendoastólalrta alas 


Sorpresiva suba en Chile de 
la inflación: 2,5% en mayo 


SYe-jualo-dé 1991, Ambito Financiero! 


¿n 
qves 


y 


E 
-8| ro sí una seria señal de alerta. | tizó que esto era relativo ya nal del año será 20%”, advir- 
<[ En mayo, según se anunció | que las carnes vienen subien- tió. 
3] ayer oficialmente, Chile tuvo | do en forma marcada en los Por su parte, el consultor de 
- S] una inflación de 2,5%, una | últimos meses. la empresa internacional 
"B] marcada suba con respecto al Aunque entre algunos eco- Links, Claudio Reyes, dijo 
costo de vida del mes de abril, | nomistas el índice de mayo que hay un aumento de pre- 


Santiago (Reuter, UPI, 
DPA, CGD Informes) — No 
es un revés para el ajuste, pe- 


cuando se había ubicado en | despertó temores a un nuevo cios desatado por el crecimien- 
1,8 por ciento. rebrote de la inflación, Thel- to del circulante durante los tres 
Impulsado por un fuerte re- | ma Gálvez enfatizó que el acu- primeros meses del año, tras el [| : 
punte de los alimentos, espe- | mulado en los cinco primeros ajuste que aplicó en 1990 el 
cialmente de la carne, el costo | meses del año fue de 6,2% autónomo Banco Central. En |. 
de vida superó incluso las ex- | frente a 8,8% del año último. tanto, el Boletín Oficial de la $ - 
pectativas oficiales, que ubica- La meta gubernamental de Patrici a Cámara de Comercio de San- 
ban al indice en algo menos de | 18% anual, contra 27,3% del atricio Aylwin tiago dijo que el “sobreajus- 


2%. Los alimentos fueron los 
productos que reflejaron la 
mayor alza del mes con una 


suba promedio de 4,3%, lo | namentales se considera aún El economista de la organi- | las importaciones, lo que re- 

que incidió en 1,4 puntos de | posible de conseguir. En ene- | zación Programa de Econo- | dujo la oferta y provocó las al- 

los 2,5 que tuvo el indice, re- | ro y febrero, la tasa fue me- | mía del Trabajo (PET), Chris- | zas de precio. 

veló ayer la subdirectora del | nor a uno por ciento, en mar- | tian Larraín, indicó que “si Thelma Gálvez, sin embar- 

Instituto Nacional de Estadis- | zo el índice fue de 1,2% y | bienel IPC de mayo es un po- | go, recalcó al anunciar el ín- 

ticas, Thelma Gálvez. 1,8% en abril. co alto, no me parece que ha- | dice de mayo que la economia 
Dentro de los alimentos, los ya evidencias para afirmar que | chilena está dando claros sín- 


que más subieron fueron las 
carnes, con 16,5% . Según eco- 


nomistas, el consumo de car- La suba de los precios en Otro economista, Alejandro | dustrial de abril de 1991 cre- * 
nes aumentó en forma vertigi- | mayo a 2,5% (1,5% había lo- | Fernández,de la firma de con- | ció 6,9% en comparación con ' 
nosa a raiz del brote epidémi- | grado Patricio Aylwin en el | sultores Géminis, sostiene por | igual mes del año anterior, 
co de cólera que registra 42 ca- | mismo mes del año pasado) | el contrario que hay “*desequi- | “tras seis meses de índices ne- - 


sos en el país y que obligó a 


cambiar los hábitos alimenta- 
rios de los chilesos. La funcio- 
naria, de todas maneras, enfa- 


año último, requiere de indi- 
ces mensuales no superiores a 
1,5%, lo que en fuentes guber- 


e. Polémicas 


despertó también polémicas 


0101 


entre los economistas quienes 
discuten si éste es un fenóme. 
no pasajero o estructural. 


exista un rebrote inflaciona- 
rio”. 


librios”” en fa economía chile- 


na que se traducen en una ten- 
dencia al alza de la inflación. 
“Si enemos suerte, la cifra fi- 


te” del año pasado provocó 
una disminución de la produc- 
ción y una “drástica baja” en 


tomas de reactivación, reve- 
lando que la producción in- 


S ES 
gativos comparativos”. > 


sima, -? SY Las UVA 


E LANDA. sa 
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Alres, jueves 8. He júnlo- de 1991, Ambito Financiero 
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El alza de alimentos, especialmente la carne, , impactó negativamente en el Índice. Acumula 6,2%-en elaf a 


Menos en Bolivia y Paraguay, mayo fue un mal mes para las eco- 
momias latinoamericanas, que en su mayoría 
inflación superiores a lo esperado. Chile, el ajuste modelo, fue el 
caso más sorprendente, ya que el mes pasado el costo de vida trepó 
a 2,5%, un nivel marcadamente elevado para una economía esta- 
bilizada como la chilena. El gobierno, de todas manesas, insiste en 


Sorpresiva suba en Chile de 
la inflación: 2,5% en mayo 


Santiago (Reuter, UPI, 
DPA, CGD Informes) — No 
es un revés para el ajuste, pe- 
ro si una seria señal de alerta. 
En mayo, según se anunció 
ayer oficialmente, Chile tuvo 
una inflación de 2,5%, una 
marcada suba con respecto al 
costo de vida del mes de abril, 
cuando se había ubicado en 
1,8 por ciento. 

Impulsado por un fuerte re- 
punte de los alimentos, espe- 
cialmente de la carne, el costo 
«de vida superó incluso las ex- 
pectativas oficiales, que ubica- 
ban al índice en algo menos de 
2%. Los alimentos fueron los 
productos que reflejaron la 
mayor alza del mes con una 
suba promedio de 4,3%, lo 
que incidió en 1,4 puntos de 
los 2,5 que tuvo el índice, re- 
veló ayer la subdirectora del 
Instituto Nacional de Estadís- 
ticas, Thelma Gálvez. 

Dentro de los alimentos, los 
que más subieron fueron las 
carnes, con 16,5%. Según eco- 
nomistas, el consumo de car- 
nes aumentó en forma vertigi- 
nosa a raiz del brote epidémi- 
co de cólera que registra 42 ca- 
sos en el país y que obligó a 


cambiar los hábitos alimenta- 
rios de los chilenos. La funcio- 
naria, de todas maneras, enfa- 
tizó que esto era relativo ya 
que las carnes vienen subien- 
do en forma marcada en los 
últimos meses. 

Aunque entre algunos eco- 
nomistas el indice de mayo 
despertó temores a ua nuevo 
rebrote de la inflación, Thel- 
ma Gálvez enfatizó que el acu- 
mulado en los cinco primeros 
meses del año fue de 6,2% 
frente a 8,8% del año último. 

La meta gubernamental de 
18% anual, contra 27,3% del 
año último, requiere de índi- 
ces mensuales no superiores a 
1,5%, lo que en fuentes guber- 
namentales se considera aún 
posible de conseguir. En ene- 
ro y febrero, la tasa fue me- 
nor a uno por ciento, en mar- 
zo el indice fue de 1,2% y 
1,8% en abril. 


e Polémicas 

La suba de los precios en 
mayo a 2,5% (1,5% había lo- 
grado Patricio Aylwin en el 


mismo mes del año pasado) 
despertó también polémicas 
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Patricio Aylwin 
entre los economistas quienes 
discuten si éste es un fenóme. 
no pasajero o estructural. 

El economista de la organi- 
zación Programa de Econo- 
mía del Trabajo (PET), Chris- 
tian Larraín, indicó que “si 
bien el IPC de mayo es un po- 
co alto, no me parece que ha- 
ya evidencias para afirmar que 
exista un Send inflaciona- 


Otro economista, Alejandro 
Fernández, de la firma de con- 
sultores Géminis, sostiene por 
el contrario que hay ““desequi- 
librios”” en [a economía chile- 


que va a conseguir su meta anual de 18%, ya que on lo que 
del año acumula 5,2%. Brasil, por su parte, tuvo una derrota dé 
frazada de victoria, ya que consiguió que en miayo la suba de 
cios cayese a 5,8% de un 7% amberior, aunque con compolamá 
to de precios. Parapsay, en cambio, tuvo apenas 0,8% de in 
ción, su segundo mes consecutivo por debajo de wo por Cia 


tuvieron Índices de 


na que se traducen en una ten- 
dencia al alza de la inflación. 
“Si tenemos suerte, la cifra fi- 
ro del año será 20%”, advir- 
t 

Por su parte, el consultor de 
la empresa internacional 
Links, Claudio Reyes, dijo 
que hay un aumento de pre- 
cios desatado por el crecirmmien- 
to del circulante durante los tres 
primeros meses del año, tras el 
ajuste que aplicó en 1990 el 
autónomo Banco Central. En 
tanto, el Boletín Oficial de la 
Cámara de Comercio de San- 
tiago dijo que el ““sobreajus- 
te”? del año pasado provocó 
una disminución de la produc- 
ción y una “drástica baja” en 
las importaciones, lo que re- 
dujo la oferta y provocó las al- 
zas de precio. 

Thelma Gálvez, sin embar- 
go, recalcó al anunciar el ín- 
dice de mayo que la economía 
chilena está dando claros sia- 
tomas de reactivación, reve- 
lando que la producción in- | 
dustrial de abril de 1991 cre- * 
ció 6,9% en comparación con 
igual mes del año anterior, 
“tras seis meses de índices ne- - 
galivos comparativos”. mes 
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Una fracción 
de la guerrilla 
chilena pasa 
a la legalidad 


aDl.- 


] (111Uu:5) 
CLARIN * Buenos Aires, sábado 1? de junio de 199] 


SANTIAGO, 31 (AP, AFP, UPI y 
Reuter). — Una de las dos fracciones 
del grupo guerrillero chileno Frente 
Patriótico Manuel Rodríguez 
(FPMR), que en 1986 atentó contra 
el general Augusto Pinochet, anun- 
ció hoy el fin de sus acciones arma- 
das y su incorporación a la vida po- 
lítica legal. 

El gobierno del presidente Patri- 
cio Aylwin consideró “positiva” esta 
decisión, pero el' ministro del Inte- 
rior, Enrique Hrauss, advirtió que 
algunos líderes de la organización 
guerrillera —entre otros el dirigente 
que formuló el anuncio— “van a te- 
ner que enfrentar sitosciones proce- 
sales pendientes” en los tribunales 
de Justicia. 

La otra fracción del movimiento, 
denominada FPMR Autónomo, que 
no ha renunciado a la vía armada, 
asesinó el pasado 1* de abril al sena- 
dor derechista Jaime Guzmán. 

En una rueda de prensa ofrecida 
hoy en una peña folclórica del centro 
de la ciudad a través de un sistema 
de video, uno de los máximos diri- 
gentes del denominado FPMR His- 
tórico, Alfredo Malbrich, presentó a 
los cinco líderes del grupo ultraiz- 
quierdista que pasó a llamarse Mo- 
vimiento Patriótico Manuel Rodri- 
guez. 

Los integrantes del nuevo movi- 
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Exilio olivo poa a lo trote: 
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miento consideraron que el abando- 
no de la lucha armada y su integra- 
ción en la vida política les permitirá 
alcanzar “el pleno imperio de la so- 
beranía popular”. 

El dirigente.Alfredo Malbrich se 
encuentra prófugo de ta Justicia des- 
de que en enero de 1990, seis sema- 
nas antes del fin del régimen militar, 
se escapó junto a otros 43 presos de 
una cárcel de Santiago, en donde en- 
frentaban cargos por subversión 
contra el gobierno del general Au- 
gusto Pinochet. 

El FPMR se adjudicó atentados 
contra el tendido eléctrico y ataques 
a unidades policiales y militares. Pe- 
ro su acción más audaz fue una em- 
boscada com cohetes y metralictas 
contra la comitiva de Pinochtt em 
setiembre de 1906, en un frustrado 
intento por asesinario. Cinco escol- 
tas del general murieron defendién- 
dolo. 


Refiriéndose a sus acciones arma-- 


das, la declaración leída hoy por lós 
dirigentes del FPMR Histórico seña- 
laba que durante el gobierno ante- 
rior “nuestros combatientes dejaron 


dia al tirano para que todos supieran 
cía ser”. 
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INTERNACIONALES: * Págino 19. 


El frustrado intento de asesinate 
de Pinochet y el Ep previo de 
un cuantioso arsenal de fusiles M-16 
y cohetes provocaron en 1937 la dívi- 
sión del grupo clandestino en dos 

Una de un centenar de 
combatientes el FPMR Histórico 
permaneció junto al Partido Comu- 
nista y apoyó su decisión de partici- 
par en los comicios electorales. La 
otra, el FPMR Autónomo, integrada 
por unos 2.000 guerrilleros, asumió 
una posición intransigente. - * 


4 Aylwin vs Pinochet 

La decisión del FPMR Histórico 
de abandonar las armas coincide con 
entre el peesi- 


y accidentada gira por el exterior. 
Aylwin afirmó hoy durante una 
entrevista televisiva que su relación 
con Pinochet “tiene alguna peculia- 
ridad porque el general no se olvida 
de lo que fue y entonces se le trasi- 
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Contirren en su cargo. 
ai mini ist 20 ae Defensa: 
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SANTIAGO, “Chite, 2 una declaración pública El presidente del parti-;. 
(UPD. — Mientras el del ex lider y ex senador do conservador. Renova-. 
presidente Putricto Ayi- comunista Luis Corva- ción Nacional. Audrós 

| win renovó su confianza  lán, quien aconsejó “a los  Allamand, sostuvo que: ' 
en el gabinete y en el Mi- jóvenes que tienen ar- * Corvalán debía “ser ca-_ 
' nisterio:de Defensa, el mas... que las guarden, viado a la eta poral. 
ministro del Interior  poreilasmoscas% las muscas"s - e 
anunció que reforzará la - 
tucha contra la delin- | 
cuencia y el terrorismo. n ] 

Según medios periudis- ES 
ticos conservadores, las 
horas del ministro de De- 
fensa, Patriclo Rojas, es- 
taban contadas luego de 
que el miércoles el ejérci- 
to y la marina de guerra 
rechazaron el informe 


oficial sobre molaciones a % 

los derechos humanos a E SO 
1 1 sad 6pi- q a 

Murante el pasado régi- e 

men militar. A a YN E 2 

-* El vocero oficial, Enri- ¿ lo =S. KE 


que Correa, leyó una de-| (37 

¿Cclaración “por instruc- AS 
ciones precinas” de Ayl- 
win en la que se precisa 
que “todos los ministros 
gozan de sy confian/a, y, 

pour tanto no == 


introducir modificacio- 
nes en el gabinete”. 

Rojas, desde el comien- 
zo de su gestión, tuvo ro- 
res con el comandante en 
jefe del ejército, el ex go- 
hernante, general Au- 
gusto Pinochet. 

En una ceremonia pre- 
parada especialmente, 
Pinochet levó el miérro- 
les un documenta donde” 
expresó el rechazo de - 
institución a las acuso 
ciones y testimonios de | 
violaciones a los derechos | 
-humanos durante su go--| 
bierno. 

Por su parte, e) mini1s- 
tro del Interior, Enrique 

] Krauss, e que España. 
fiaftá y Alemania ofre- 
cieron otorgar una ayuda 
minima de 20 millones de 
dólares para apoyar a las 
fuerzas policiales frente 

Val desafio de la delin- 

“cuencia, considerada 

aqui como uno de los 
efectos negativos del 
trainsito a la democracia. 

Krauss viajó por los 
tres países mencionados ] 


¿exponiendo los probl*- | 
mas que enfrenta el po-: 
bierno. El senador demo- 
cristiano Eduardo Prei 
dijo que la policía de .in- 
vestigaciones tiene un 
déficit de más de 3500 de- 
tectives en este momento. 
El nuevo gobierno au- 
mentó rn 1.000 plazas la 
dotación de la policía 
uniformada, pero aún se 
estima que se necesitan 
unos 16.000 carabineros 
más para hacer frente a 
las necesidades de pro 0 1 a 0 3 
“tección de la población. A 
Krauss dijo por otro la- 
dl que está en estudio 
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"Colombia: acuerdan 
diálogo de paz ke, hal 


) FRARACAS.- El Gobierno 
de Celombia y la Ceor- 
dinadora Nacional 

Guerriliera Siaéón Bolívar 
(CNGSB) acerdaren ayer 
crear ana comisión ¡nter- 
nacional de verificación de 


o 


que comenzará a actuar”, según 
un comunicado difundido ayer 
'enezuela 


CARACAS.- Los “comanden- 
ral tes” de la CNGSB, Andrie 
Ep y del diálogo Lil o A Br e 
> y la ge dirigirse a negociar. (Foto 
Reuter vía satélite). 


. y pea 
un acuerdo de alto el fuego por 
la “persistencia de significativas 
diferencias'” sobre este punto, 
considerado el más importante 
en la agenda de negociaciones 
suscrita el pasado 6 de junio. 

El comunicado conjunto 
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£ precisa que el punto misión Nacional de Evaluación 
central de discusión sobre el alto y Seguimiento del alto el fuego y 
el fuego fue el de la delimitación de asesoría al proceso, inte- 


dai igjesia, 


de Jas llamadas áreas de disten- 


¡en cada área de distensión in- 


. tegradas por representantes de 
organizaciones gre- 


grada por personalidades co- 
lombianas seleccionadas de 
común A 


las conductas que se definan 
la aplicación del cese el 
fuego tengan cabal cum- 
">, sebala la decla- 
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o Venezuela afronta una 
crisis cívico-militar 


CARACAS, 23 (AP).- "Peñaloza, * chas por cualquier militar vene 


: —a afortunadamente, ya no es el coman- — laro en los últimos años, fue dobl3- Ñ 
¿ na dante general del ejército”, dijo hoy mente molesto para el poder cifil 
¡ el ministro de Defensa, Héctor Ju- porque fue pronunciado en un ni 
Í rado Toro, en referencia al último mento en el que el gobierno d 
| discurso del general Carlos Julio Carlos Andrés Pérez se siente aco; 
Peñaloza Zambrano como comar.- sado por una serie de denuncias con E 
dante del ejército, en el que criticó  traaltos funcionarios públicos civiles” 
duramente al poder civil. y militares, acusados de corrupción y 
Peñaloza pasó a retiro el jueves, vinculos con el tráfico de drogas. 
luego de cumplir su ciclo al frente Hace un mes, parlamentarios del 
del ejército, cediendo el manco alg -- opositor Movimiento al Socialismo : 
a Pedro Remicio Ransel Ro? > (MAS) suscitaron una polémica nacio- : 
: Eñ'su discurso ) de despedióv, Pe nal sobre la corrupción, al denuc.cior 
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loza advirtió que “ia corrupción amno- 
naza con destruir en forma lenta, 
pero sin pausa, nuestras bases y 
nuesira libertad”. 

El militer dijo que “si no se inicia 
pronto un renaciiniento de la moral, 
en Venezuela pueda pasar cualquier 
cosa”. Mientras Peñaloza decia estas 
palabras, Jurado Toro y Rangel 
Rojas guardaban un incómo do site n- 
cio. 

“La corrupción está entre nosot: os 
y nos amenaza a todos, Hegando in- 
cluso a ser un peligro para la propia 
seguridad del Estado. La misma 
avanza y debemos deteneria. Si no lo 
hacemos a tiempo, ella destruirá el 
pais”, continuó el militar. 

Concluyó su discurso refiriéndose 
ala “responsabilidad ética” de los 
militares cuando deben enfrentar Gi- 
lenas “entre el debef de la Onion: 
Cia y la voz de la concicicia”. 


Un día do eospués, el minittroJ 223 
Toro asezuró que las polémic: de- 
elaracio: 22 du Peñalozo "son algo 
quecostu reinos despuos” 

Fui ua 


Fl discuro a de 1 tai pb Se 


que las Fuerzas Armados estalon a 
punto de entregar un contrato irre- 
gular para repotenei er seis fragatas 
misilisticas por una <uma millor. 713 
en diólares. 

Mientras se ventilaba pública- 


- mente el caso de las frogatas, la 


Guardia Xacional aprosó a un narco- 
traficante con 621 kilogramos de co 
caina en Zulia. El delincuente tenía 


en su peder un lujoso automóvil eu: 

ropeo con titulo de propiedad a nom- 

bre del de de la ECciOn de Inich: 

TE Mihtar M, general Hermi- 
Y á e E 

El jefe de inteligencia militar ex- 


plicó que habia vendido el automóvil 
cinco años antes. Se defendió di- 


cie do qu: las reiteradas denuncias 
se -2corr . -ión entre militares for- 
ro in pais de “una estrategia pará 


de: iruir a las fuezas armadas” 4 
50 lo dos dias después, el 
1 


de LUSnIE xplicó Pérez que e! 
ex director de la DIM “cometió un * 
grave error al hacer declaraci: ; 


pohtivos a attoriración. Por cs” 


¿ex lo mandé ar nonestaz. Y cia 
pata retiro este mes, orden? que 5. 
apresure su sist inución” . á 
y t 
a Ñ y — % 5 
y e Ste a 
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escándalo con militares2 A 


=— Venezuela: 


Caracas (DPA) — El temor de que el narcotrá- y genica Militar, quien también fue implicado en el ne- A 
| fico haya penetrado en los más altos miveles del po- | gocio de la droga. cia Norteamericana para la Lucha contra las Dro- 
der político eu Venezuela creció con la detención de Los escándalos han enfrentado a oficiales de la | gas (DEA) han advertido reiteradamente que - 
un ex viceministro del Interior y gobernador de Ca- | cúpula militar venezolana y el mismo comandante Sucia vo da cotreado ea má de los petecinidas 
racas, sospechoso de dirigir una banda de jóvenes | general del Ejército, general Carlos Julio Peñaloza tes de apoyo del narcotráfico hacia los” e 
que vendía cocaina a Estados Unidos, Camadá y | denunció en el Congreso supuestas irregularidades | consumidores. Ñ 
A en una empresa que ha licitado el reacondicionamien- Según afirman; la falta de controles em el ere 
Adolfo Ramirez Torres, viceministro del Interior |: to de equipos militares, cargando sobreprecios de | puerto internacional Simón Bolivar y la le: , 
y gobernador de Caracas durante el gobierno del ex | hasta 15 millones de dólares, y en el cual figura en- bancaria venezolana facilitan el traslado dea 
presidente Jaime Lusinchi (1984-1989) fue arresta- | tre su directiva el jefe de seguridad del presidente. | hacia el exterior y el lavado de dólares en 
do en la víspera después de ser acusado públicamente _  ——————————————_ | pas, ] E 
por dirigir a un grupo de jóvenes que actuaban co- | + Sin paralelo “Venezacia está tomada por la jaáila de > 
mo “malas” para transportar coczína al exterior. - | £a”, dijo a la prensa el senador opositor; Pega 
La detención de Ramírez Torres se produce ape- Las denuncias contra los altos jefes militares no | Márquez. “La dirección política y m sd 
nas dos dias después de que el presidente Carlos An- | tienen paralelo en más de tres décadas de gobierno | paz de frenar la invasión del cercoteáflco qe lo 


drés Pérez ordenara la destitución del jefe de Inteli- | democrático en Venezuela. ] nada de gos mar y aire”, agregó. 
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[ Venezuela: Viasa se 
vende en setiembre 


Caracas (Reuter) — El gobierno de Venezuela, empeña- 
do en un severo plan de reducción del déficit estatal, con- 
cluirá en setiembre la privatización de 80% del paquete ac- 
cionario de la compañía serocomercial VIASA. 

“El programa diseñado para VIASA contempla la dis- 
tribución accionaria en tres grandes bloques: 60% se licita- 
rán públicamente entre inversionistas extranjeros y capital 

privado; 29% para los trabajadores y 20% Que se reservará 
el Estado”, dijo esta semana un comunicado de la empresa. 
+ El documento no informa sobre el precio base gue ha 
fijado el gobierno para el paquete accionario puesto en venta. 
La privatización de VIASA, que en 1990 perdió 2392 mi- : 
Mones de bolívares (unos 43 millones de dólares), forma parte : 
de un audaz plan de traspaso al <“tor privado de empresas |: 
estatales que puso en marcha ptr 
el presidente de Venezuela, 
Carlos Andrés Pérez ni bien 
asumió el poder en febrero 
de 1989. 
: «El plan de privatizaciones, 
-que intenta reducir un défi- 
cit presupuestario proyecta- 
¿do en unos 2150 millones de 
.dóleres en 1991, según eco- 
-nomistas privados, incluye 
asimismo la venta de la com- 
pañía telefónica CANTV, 
centrales azucareras, hoteles 
y entidades bancarias ofícia- 
des. 


. Carlos A. Pérez 
:. El presidente de VIASA, Eduardo Quintero, dijo que en- 
tre las empresas internacionales de aviación que están inte- 
resadas en la participación accionaria de VIASA figuran la 
holandesa KLM, la británica British Airways, la española |. 
Iberia, la suiza Swissair, y ln estadounidense Nortiwest. |. 

La italiana Alitalia hizo saber ayer en Roma quenoestá |. 

interesada en la empresa aérea venezolana. j 

VIASA opera con una flota de nueve máquinas y alre- 
dedor de 3500 empleados. 
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CARACAS, 11 Reuter). - La gue 


.rrilla colombiana declaró hoy que - 
- -Se opone a que el adelanto de las' 


elecciones parlamentarias sea para 


y el 6 de octubre y no antes, ya que' 
¡ ¡eso dejaría un vacío que el presi. - 
- dente César Gaviría Jlenarta. con 


una “excesiva concentración de 
poderes” : Ñ 
Según el acuerdo firmado la se-, 


mana erat con la Asamblea. 


j o. del año próximo, cuando se 


instalará el nuevo Congreso. 


Pero la Coordinadora Guerri- . 


llera Simón Bolivar (CGSB), que 
desde hace una semana mantiene 
“negociaciones de paz en Caracas 
con el gobierno, dijo en un comuni 
cado que ese acuerdo “entraña una 


ATP 
Objetan el poder de Gaviria 


La guerrilla, contra la fecha de los comicios parlamentarios 
tempo del 1 de julio próximo, por 


excesiva concentración de poderes 
en la cabeza del presidente 

La guerrilla expresó las elec- 
ciones parlamentarias ser 
convocadas para una fecha poste- 
rior a la acordada. 
Cese del fuego 


el rebelde 
La base de la propuesta guerri 
llera es el cese bilateral del fuego a 


01 01 / 


ada un acuerdo 


tías, a partiz del 1* de julio, investi. 
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Intercambia propuestas 17. Y 
de paz el gobierno con lf 
la guerrilla colombiana 


- Caracas en — El £0- se donde se encuentran ac- disolver el o y comvo- 

bierno y la guer deColom-  tualmente, como pretenden car a el Congress y cuero 
1 1aron propues- pre . parlamentarias. a 
con 


9 


los 
objetivo París, un comandan-- Sobreesta situación y la 
> un cese del fuego te sión que el gobierno está ejer 
= pero con pocos' Revolucionarias de Color a la guerrilla, París ex- 
3 coincidencia. bia” (FARC), que participa en presó sin dar detalles: “No sé 
3 La iniciativa oficial prevé un las negociaciones de paz afir- si el país aguantaría la inesta- 
ES ostilidades de los mó que la guerrilla está dis bilidad sin Congreso, sin cons- 
E ierdistas a pu a firmar ya un acuerdo dupentes y Con un Acrecenta- 
S ón de “zonas de cese del fuego, pero sin miento de la lucha armada”. 
E para la j Sobre las diferencias 
z : ción de Jos insurgentes, mien- París también se quejó de rentemente ¡ il 
5 «o imponer como condición a ' timó que “ Epare- 
E la participación de la E las distancias sas 
e ppm fue lla en la Asambl propuestas, y el objeto de las 
3 resentado en el séptimo día  tuyente, la firma de un acuer: soOR alla- 
= ic ..s paz en do de cese del fuego. aa Ecopueste Ñ 
Ea Caracas entre e ierno gobierno del presidente - 
s 3 “Coordinadora pta La Asamblea poeta César Gaviria exige que la 
E món Bolívar” (CGSB), esa pro- que debe terminar s . guerrilla 3 ire € 20m8s ru- 
3 p ial es más ble bajos para el 5 de julio, a ¿rales bien definidas dentro de 
2 cenla cual semana passda llegó a áreas donde tradicionalmente ! 
3 n quedar- acuerdo con Dl gobierno para tienen presencia. .  : ' | 
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| Colombia: Gobiernd 
y Guerrilla Firman 
un Pacto Histórico ' 


. 7 (AP). — El o iO y QU 


de la Coordinadora Si h 
i món firmaron un compromiso 

histórico que los colocó enel camino hacia un ese de fuego yla 

paz para poner fin a más de 30 años de violencia política en 

pais. : 

Once comandantes de las fuerzas armadas revolucionarias . 
de Colombia (FARC), del Ejército de Liberación Nacional (ELN) y - 
del Ejército dr cs Liberación (EPL) suscribieron junto a seis 
delegados del Gobierno una solemne declaración que los com- 
promete a 10 acciones para la paz. 

El primer tema de la declaración los compromete a estudiar : 
fa posibilidad de convenir... una fórmula de cese de fuego y a las 
Heard El logro de este objetivo tendría un efecto dominó . 

sobre los demás, desembocando en una eliminación de la: 
violencia política que acosa a la sociedad colombiana. ¡ 

El éxito que podamos alcanzar en este punto nos va a, 
facilitar el desarrollo de los demás, dijo el asesor presidencial ¡ 
para la paz de Cotombia, Jesús Antonio 

Los dos bandos tratarían de avanzar hacia un cese al fuego | 
que ponga en evidencia ta senedad del proceso iniciado aqui y | 
que asegure la materialización de acciones en torno a tos otros ' 
temas. Alcanzados esos objetivos, darian por concluida la ronda : 
de iones en Caracas. ¡ 

El primero en firmar fue el comandante Alfonso Cano, de las - 
FARC. cuya fuerza de 5.000 hombres es la columna vertebra! de ¡ 
la Coordinadora Guerrillera Simón Bolivar, bajo la cual se 
agrupan los tres frentes guerrilleros. En total las fuerzas que 
a DO A O nedore suman 7.000 a 8.000 hombres en 


ms optimista en torno a este proceso, dijo el comandante 
Francisco Galán, del EUN, cuyos atentados en tos últimos tres 
años han puesto en jaque a la floreciente industria petrolera 


: colombiana. 


Este no es el registro de un temario, es el diseño de un , 
proceso. Nosotros vemos ce punto como un compromiso 
entro de todo el proceso, z 
Ninguno de los bandos po atrevió a precisar los puntos a 
discutir. Los voceros tanto del mo como de la guerrillera 
declinaron comentar sobre los al de uno de los temas más 
críticos del documento: los recursos naturales, especialmente el 
petróleo, cuya nacionalización ha sido señalada como un objeti- : 
vo primordial del ELN. 5 
La declaración cerró un primer capítulo en las negociacio- 
nes a a puertas cerradas que empezaron el lunes en esta capital. 
tras varios intentos fracasados para realizarlas en territorio . 
cotombiano. 


La firma tuyo como testigos y observadores a 10 
de la Cámara de 


delegados . 
7 de otras agrupaciones políticas, de ta Asamblea SOS y: 
Representantes Ñ 
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Consenso sobre agenda prel; preliminar delas donversaciones | 
Acuerdo entre CNG y Gobierno colombiano  72//y 


ARACAS.- El Gobierno colombiano y la Coorlimadora Naciona Mauricio Vargas, consejero de la Presidencia de Colombia, aseguró e 
Cs o A e e las negociaciones “avanzan , pero declinó comentar: 
la agenda las conversaciones de paz que cuáles han sido los asuntos analizados por los negociadores del Gobierno + 

caia co a pd colombiano y la CNG. 3 
Portavoces del Gobierno y la Guerrilla colacidieron en señalar que esta 


E alí cbr de los esa e ads Jete ES pena oblemas que 

el alto al fuego, el futuro grupos os y aspectos de la. prot 4 E 
poe económica y social en O A desarrollo del diálogo y, de ser posible, cstablercer un 
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Observadores en diálogo por paz; 


6 Pos, o 

- Serán congresistas y constituyentes Le MLOLQuo 

; E : > Í d : 
y gobierno fálogo gobierno y la “venezolano. 

Cintia po : pad poediicit el ñ El cese al fuego ha sido señalado! 
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SARACAS.- Reogroseniantes 
Kad ¿ld Godierao capmblano y 
ce “2 Conriimadora (ino 
musa Simón Bujias (CGSM) 
a que el alto cl fueso 
será parte ceniral en la agenda de 
sogcociaciones del diálogo de paz 
que ayer iniciaron en Venesucia. 


E: Mirisiro $0.07 D.uno cel in- 
serios, Humberto de la Cúsic, se- 


"nt 


Maó on suceda Co prensa ct “o 
cese ¿o “nostilicadeos Cs uno uc sus 
ciucinntos vitales Gel 


proscso Ce! 


duzca “a 
lombia"”. 

Las negociaciones unite e 
Gobierno y la guerrilla coloribiarna 
se efeciúan en el inutiito de 
Estudios Avanzados (DIA), 40 
kilómeiros al sur de Carecas, tuo 
estrictas medilas de seguridad. 

La guerrilla Gozo suspender las 
actividades de sob a Guri) 
públicas, a insizizciones poro 
ras, lOs secuesiros cornisa la pobla. 
ción civil y la extos: 
delegado gubernaraio: midi. 
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; E Gaviria, accn:ó iniciar e, ci de Eb 
ca E : z : con la CGSM sin sm: Coni 
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ELE ALO 3o<: posición “ficaicio” pu ¿Dz 
is va CIOS 2 “TIOS QUE CGN- ¿Con esta agrupoción ¿1 osa 
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incorporados a lo. 2pendz 
cversac.ones con la CGSM, ni 
immitos sobre el tienpo en 
: Cesarroilarse cl diálogo, 


12 incorporación <e la 
ia vida políica y civii de 
asczuró Cue cese será 
o as pecios centros de las 
SLcionos y que ci Goticrno 
VERO “usiá Gispucsto A dis- 
lui sd parti cipación en la 
Asi zivica Constituyente”? 
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LAS NEGOCIACIONES CON LA GUERRILLA pfgus 


CARACAS, 3(ANSA). — 
El gobierno del presidente 
César Gaviría propuso hoy 
a la guerrilla colombiana 
un cese del fuego sobre la 
base de “zonas precisas y 
delimitadas” para el asen- 
tamiento de los excomba- 
tientes, y hasta ofreció res- 
petar la influencia política 
que los grupos rebeldes tu- 
vieran en esos territorios. 
La postura fue presenta- 
da hoy, en la apertura del 
diálogo que el gobierno y 
los rebeldes colombianos 
iniciaron en la capital de 
Venezuela, en un renovado 
para la pacifica- 


Fuentes guerrilleras co- 
raentaron que la delega- 


bios estructurales” en la 


'Forganización social, políti- 


ea y económica de Colom- 
bia, y denunciaron además 
“la excesiva militariza- 


ción" del país, aunque 


| tes de iniciarse las conver- 


saciones, ambas partes ha- 
bían coincidido en que el 
proceso iniciado hoy en 


se reunieron este lunes por 


Colombia: el gobierno 
ofrece cese del fuego 


ya TP 


ro DEA A 
tecinto donde se efectúo la reunión con el goliesno coles 


' primera vez para tratar de 
e a e clas de 
riolencia 


v política. 
Las dos delegaciones 
pra ic hoy con el pre- 
Carios 


sidente venezolano, - 
Andrés Pérez, antes de ini- 


sobre la conducta de la 


acompañados de 
mecanismos de verifica- 


ción factibles y viables a 
escala reglonal y. nacio- 
naJ” 


Entre las formas de 


ex guerrilleros en enos 
revelaron fuentes 


secteres, 
allegadas al diálogo. 
La delegación eficial 
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Sai Salvador (Reuter) — Más de 130 pre- 

escaparon de una cárcel de San Salvador 

* durante un ataque realizado por guerrilleros 

izquierdistas la noche del lunes, dijo ayer el 
ministro de Justicia René Hernández. 


Hernández dijo en conferencia de prensa 
que 15 personas murieron y que 132 prisione- 
ros huyeron durante el combate entre miemn- 
bros del Frente Farabundo Martí para la Li- 
beración Nacional (FMLN) y tropas guberna- 
mentales que custodiaban la prisión de Ma- 
riona, 10 kilómetros al norte de San Salvador. 

Añadió que el combate duró tres hosas y 


lado sur de la prisión” 


que los rebeldes “abrieron un boquete en el 
| Nueve prisioneros murieron durante el com- . 


01 


bate, indicó Hernández. . 


La prisión ha sido atacada al menos seis ve- * 


ces durante los 11 años que dura ya la guerra 
civil en El Salvador. 


El ataque se realizó mientras representan- 


tes del gobierno y la guerrilla sostenían sa ter- 
cer día de conversaciones de paz en la ciudad- 


mexicana de Queretaro, en un esfuerzo aus- 
piciado por las Naciones Unidas para termi- 
nar esta guerra que ha cobrado al menos 
75.000 vidas, casi todas de civiles. 
Paralelamente, una organización que se 
autodenominó Frente Anticomunista Salva- 
doreño, amenazó con matar a familiares de 
lideres guerrilleros y de AS politi- 


_cas populares. 


Alfredo Cristiani 
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No, 


ser la “raiz UT pro a”” de la guerrilla en SU”Pors 


“Culpa Cristiani a Fidel Castro 


ASHINGTON. la Presidenta nicarag0ense, Violeta paz con la guerrilla, que está como fruto ua alto el fuego, 
Presidente de El ler Chamorro. previsto se reanuden hoy en Mé- menos cn unos meses. 
Aliredo Cristiani. culpó “Nicaragua afronta un gran 

Fidel ... NO Creo que la señora 


» 


“Castro es prácticamente la raíz 
del problema... él fue el que 


problema 

Chamorro quiera ayudar al FMLN 
o incluso permitir que dicha ayuda 
mortal pase por su país hacia El 
Salvados””, agregó. 


como para decir que tendremos 
acuerdo de paz este año”, indicó. 
Sin embargo, los dirigentes re- 
beldes participantes en dichas reu- 
niones han declarado que no es- 


Respecto a las conversaciones de i Je 
empezó a exportar todas estas , A A e 
revoluciones marxistas por todo el eN 
continente, al menos en Centro y | 
Sudamérica, y sigue apoyándolas, : 
aunque menos, debido al fracaso 
de su propio sistema””, declaró 
Cristiani. 

En una entrevista concedida al 
programa Evans y Novak de la 
cadena de televisión CNN, el pre- 
sidente salvadoreño indicó, sin 
embargo, que no es a Estados 
Unidos, sino a la Unión Soviética a 
quien le corresponde hacer algo a 
este respecto, “'ya que tiene más 
elementos para presionar a Cuba”. 

Cristiani acusó a Cuba de ser 


Martí de Liberación 
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. «sisacos e castas de Balas EE] qu captar abunda 


Es o cd Martí Para la Liberación Nacional” (FMLN) 
EEES os O Lhasa 19 de los A 
poor Aledo 


E 
el recuento. los rebeldes no informaron acerca de sus propias 
bey mL Acs Puerca Armadas seal 
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Tnforme de la guerrilla salvadoreña 1 ¡ya 
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faltos que en los últimos siete 
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Guerra eterna en El Salvador 


AN SALVADOR.. El cies en las. Señaló que alas operaciones militares se sumó en | , 


v 
O A A 
e MEDIO. NITRO AAA CR A sn e UA. 


A ea Eg la nep lc y el los últimos días desalojo campesinos 
H > problema de tierra, oxupatan hacienda enel tido de pl, loque 
Í - agudizaros la crisis SS pa Sbado y los  *noesun gesto de paz”. 
3 : evadores temen que provoque un 4 A S 
¿ , agravamiento de la guerra, que dura ya 11 años y Ocupación de tierras 1 : 3 
3 . prerocó unos 75 mil muertes. Ñ 
Éé , : El Godderno y el ejército responsabilizan al Frente Ese conflicio por la propiedad de la tierra ha - | 
3 O para ia Liberación Nacional llevado a que unos 30 campesinos se declaren en / 
á Y del desacuerdo, evidenciado sobre todo en  huciga de hambre y permenezcan en la iglesia de 
ES - la última reunión celebrada la semana pasada en  '“El Rosario”, en el centro de San Salvador. - 
5 o ca acia, y lesionó contideras que la La ocupación de tierras Nevó también a una : 
E ¿+ fulpe es del confrontación de los Diputados de la Asesmbica 
E o o dla de des acia: Legisiativa. Por un lado, los gubernamentales del 
Z  Jimales””, dijo ayer cl jefe de la delegación guber- Partido Alianza Republicana Nacionalista (ARE- . 
E . memental, Oscar Santamaría, para quien ci FMLN NA), sus allegados de Conciliación Macionat (PON) | 


* ye no tiene alternativas, porque la ónica salida que >; ano del Auténtico Cristiago (MAC), di 
e ao e Polk. estas acciones, que consideran fuera de la ley. 
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Gobierno - Guerrina | 
e Salvadoreña 1189, | | 
Diálogo sin Avan MM 
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del Presidente 
fredo Cristiani y del FMUN die-.. 
esta 


- ron en Caracas 
intransigencia y de retrasar las 
- un alto al O odo 
- que fue piro de 
productivo por tuentes de de la 


guem 
El Presidente yenezolano 
Carlos Andres Pérez se reunió 
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Acusaciones entre ' 
a Gobierno yFEMIEN é 
: - 
A - 
5] 
0 Crec 1 rms a, ate nt e 
E Frente Farsbondo Martí para la Liberación Nacional (FMILN) 
E acuerdo de de obstaculizar «l diálogo y retiramos ¡ 
E : intescambiaces femecionas 
E El subjefe del Esiádo Mayor Conjunto de las Pucrzas —. pad 1 
a salvadoreñas, coronel Mauricio Ernesto Vargas, acusó de imtra:.. gencia 
ES e inflexibilidad al FMILN en este diálogo, continsación de las 
3 conversaciones celebradas en México entre el 4 y el 27 de abril pasado. 
**El Gobierno salvadoreño há venido a Caracas a firmar el cese det 
enfrentamiento armado, £ concertario, y nos hémos encontrado con el , 
a A A 
E El diálogo ente el Gobierno y la suetila sé cclbra co un hotel de. 
3 Caraballeds, a 30 kilómetros al norte de Caracas, bajo estrictas medidas 
E de seguridad a cargo de funcionarios venezolanos. — . 
] ¿Estas Vargas responden a las afirmaciones 
$ el viernes pasado por el “comandante” Shafiek Handal del PMLN, 
aseguró que el Gobierno por Alired ] 
Cristiani, actán para retrasar un acuerdo de i 
Handal señaló que el gabinete 
documento sobre Fuerzas Armadas discutido en la reunión de México y 
que la oficial intenta hacer borrar todo el párrafo 
correspondiente la impunidad de los jefes militares acusadas de 
violaciones a jos derechos humanos. 


- Afirmó que en cl amblicis de la violencia en El Salvador deben . 
consider A a o e peer ol CA q 
e años y ha costado la vida a unas 20.000 
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- Colombia: el cura que conv 
a Escobar media ante la guerril 


| 

$ 

y — El jefe de la guerrilla colom- abierta enviada a García Hecresoa de Bl ies Ol 
3 laos Etre do iPeiaa Nacional (ELN el ai Talla da 180 ole 
3 sacerdote Manuel Pérez, aceptó hoy la invitación cante Pablo Escobar, jefe del Cartel de Medellín. 
a una reunión por la paz que le hizo la semana pasada el Tras la entrega de Escobar a los jueces, García H 
t 
| 
i 
| 
1 
í 
| 
j 
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religioso Rafael García Herreros. rreros anunció que estaba interesado en reunirse con 
aceptación fue expresada por Pérez en una carta Tor la pacificación del país. 
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Liberan a parlamentarios 


OGOTA.- Los par- Elpariamentario se refirió — Facatativa, cerca de Bogotá 
lamentarios C0- aun allanamiento efectuado y en el que, según un parte 
lembiamos Rafael hace diez dias én una casa militar, fueron“ retenidos 


Serrano y Mariano Porras, pastoral de la localidad de varios insurgentes del ELN. 
secuestrados el miércoles 2 - e E 

por el Ejército de Libe- 

ración Nacional (ELN), 

fueron liberados com UB 


Los representantes en la 
Cámara afirmaron ayer que Z 
estuvieron en poder de una 
columna del ELN, y que no 
pudieron dialogar perso- 
nalmente con Pérez debido a 
. las intensas operaciones mi- 
ES titares, aunque si lo hicieron 
por radioteléfono. 
, Serrano, Presidente del 
Colegio Nacional de Perio- 
distas, afirmó que para Pe- 
rez hay actitudes contradic- 
torias del Gobierno “porque 
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Una concesión a la guerri 


BOGOTA (AP). — La 
Asamblea Nacional 
Constituyente otorgó 
anoche una participación 
en el próximo Congreso a 
la Coordinadora Guerrí- 
tlera Simón Bolivar, en 
un nuevo esfuerzo por 
impulsar el proceso de 
pacificación con Jos gru- 


Las elecciones tegisla- 


DOC tr 


por Ja Asamblea Consti- 
tuyente para el 27 de oc- 
tubre próximo, después 
de disorver el Congreso 
actual, que tenía manda- 
to hasta el 19 de julio de 
1994, en una histórica de- 
cisión encaminada a po- 
ner en vigencia de inme- 
diato transformaciones 
profundas en el Poder 
Legislativo. 

La Asamblea facultó al 
presidente César Gaviria 
Trujillo para que permi- 
ta una participación dí- 
recta de la guerrilla en 
las elecciones y Je otor- 
gue cupos en el Senado y 
en la Cámara de Repre- 
sentantes. 

La participación de la 
Coordinadora Guerrille- 


01 01 


ra en el próximo Congre- 
so está sujeta a la culmi- 
nación con éxito de las 
negociaciones que ac- 
tualmente se desarrollan 
en Caracas para la des- 
movilización de la gue- 
rrilla. 

La fórmula fue consul- 
tada previamente con Ja 
Coordinadora Guerrille- 
ra, informó Jaime Fajar- 
do, miembro de la Asam- 
blea en representación 
del Ejército Popular de 
Liberación (EPL), gue- 


.rrilla que se disolvió y 


ahora es un partido poli- 
ticolegal 

La Coordinadora Gue- 
rrillera ha manifestado 
reiteradamente su deseo 
de participar en la políti- 


». 


<a nacional, pero el dila- 
tado proceso de las nego- 
ciaciones de paz impidió 
gue pudiera ingresar en 
la asamblea nacional 
ccnstituyente que termi- 
na sus deliberaciones el 4 
de julio. 

El gobierno colombia- 
no rechazó una solicitud 
de la Coordinadora Gue- 
rrillera para que Manuel 
Marulanda lt a 

las Fuer- 


arias de Colombia 
(FARO), hiciera una pre- 
sentación de sus tesis po- 
fíticas en la Constitayen- 
te, debido a que las nego- 
ciaciones no han logrado 
siquiera un acuerdo para 
e) cese del fuego. 
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OGOTA.. La Coordinadora 

Nacional Guerrillera Simón Boli- 

var (CNGSB) dio a conocer ayer 
una lista de 34 nombres de personas 
secuestradas por la guerrilla colombia- 
na, entre ellas un alcalde, ej director de 
un hospital municipal, veinte policías y 
tre< soldados. 


La revelación la hizo uno de los 
comandantes de las Fuerzas Armadas 
Revolucionarias de Colombia (FARC), 
Alfonso Cano, en respuesta a una 
campaña de la cadena radial Caracol! 
que recogió los nombres de más de 130 
persorttas secuestradas por distintos 
grupos O desparecidas, según sus fa- 
miliares. 


Alfonso Cano leyó la lista a través de 
las emisoras de la cadena de radio desde 
Caracas, en donde asiste a las negocia- 
ciones entre los delegados del Gobierno 
colombiano y la CNGSB, que integran 
las FARC y el Ejército de Liberación 
Nacional (ELN). 
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Da a conocer r guerrilla 
E lista de secuestrados 


Diálogo suspendido 


En tanto, las profundas discrepancias 
entre el Gobierno colombiano y la 
S£INGSB en los mecanismos para acordar 
un cese el fuego, dejó prácticamente 


suspendido el diálogo pro paz. 
. El consejero presidencial para la paz, 
jarano, dijo en rueda de N 
que “las diferencias y 
en gobierno y la y en la 


delimitación de las llamadas zonas de 
distensión les obligó a postergar la 
discusión de este asunto y que las 
conversaciones están estancadas. 

El gobierno propuso a la CNGSB que 
agrupe sus fuerzas en.zonas geográficas 
previamente delimitadas por las auto- 
ridades como condición para acordar un 
cese el fuego. 

Los rebeldes están decididos a firmas 
un “cese el fuego bilateral” pero sin 
retirar a sus efectivos de los 100 frentes 
que tienen en todo el territorio co- 
lombiano. ma 
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Hallan sofisticado arsenal en hotel de Bogotá 
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Frustran plan para matar a Navarro Wolf -“——— 


- El atentado se iba a realizar el jueves de noche 


Un presunto plan para atentar contra uno de los tres Presidentes de la 
Asamblea Nacional Constituyente de Colombia -presumiblemente Antonio 
Navarro Wolf-, fue frustrado el jueves pasado por la Policía en Bogotá. 


OGOTA.- Fuentes no oficia- 

les dijeron ayer que el blanco 

del pian terrorista des- 
cubierto el viernes seria Antonio 
Navarro Wolf,-según publicó ayer 
el diario El Espectador. 


El viernes, la Sección de la 


: Policía Judicial e Investigación 
e informó que tras una operación 


ficial en un hotel del centro de 


cadas armas, sin que se registraran 
detenciones. 

Entonces se informó sobre la 
posibilidad de que "se estuviera 
preparando un plan para atentar 


contra un “importante constitu- 


yente””, y fuentes no oficiales di- 
jeron hoy que se podia tratar de 
Navarro Wolf. 

Las autoridades buscan a dos 
hombres procedentes del depar- 


tamento de Antioquia que. al 


parecer, fueron contratados para 
atentar contra Navarro Wolf o los 
otros dos Presidentes de la 
Asamblea Constituyente, Alvaro 
Gómez y Horacio Serpa, según El 
Especiador 
Navarro "Wolf es el dirigente 
político más amenazado del pais, 
ya que procede del extinto grupo 
illero Movimiento 19 de Abril 
-19) que firmó la paz el año 
pasado con el Gobierno, y se ha 


constituido en un lider con posibi- 
lidad de ganar unas elecciones 
presidenciales. 

La frustrada acción criminal se- 
ría ejecutada el jueves por la 
noche. 

Los organismos de espionaje 
detectaron la presencia de varios 
sospechosos y, tras quince días de 
seguimiento, localizaron un hotel 
del centro de Bogotá donde éstos se 
hospeúaban, pero durante la ope- 
pación no los encontraron. 


Sofisticado armamento 


Sin embargo, en el lugar, tos 
funcionarios hallason un sofisti- 
cado armamento que sería utili- 
zado en la acción terrorista. 


Entre las armas se encontró un 
modelo de granada israelí, desco- 
nocido en Colombia, con un poder 
de destrucción diez veces superior 
al delas granadas convencionales. 

Además, un fusil Galil, equi- 
pado con un bipode, silenciador, 
mira telescópica y un proveedor 
para disparar cincuenta proyectiles 
en un segundo. 


A —— ——————— 


calibre 9 milímetros, dos matricu- 
las para automóviles diplomáticos 
y otra de uso oficial. 

La jefa de prensa de la Consti- 
tuyente, María Cristina Arena, 
confirmó ayer la amenaza de un 
do: y admi qe de sus 
miem . m ue se 

y po puste- 


ron en 
controles alrededor r del el dentro de de 


Altos mandos militares y de la 
Policia, asi como jefes de los 
cuerpos de seguridad del Estado. se 
reunieron el sábado con los Presi- 
dentes de la Asamblea para darles 
instrucciones sobre la adopción de 
nuevas medidas de seguridad. 

Navarro Wolf ha denunciado . 
reiteradamente que existen fuerzas 
de derecha que quieren mararle, 
como le sucedió hace más de un 
año al entonces jefe del M-19, 
Carios Pizarro, asesinado en el 


interior de un avión durante un - 
viaje entre Bogotá y Barranquilla. . 
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'Acordaron la fecha de 


dos años y medio antes de lo pre- 
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elecciones en Colombia 


- visto, porque la nueva Constitución, 


que deberá estar terminada ési lo, 
cambiará la estructura de la Legíila-| 


Aprueban el divorcio - 
BOGOTA, 15 (Reuter).- Una Asamn- 


blea que está haciendo reformas a la 
. Constitución de 
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- el gobierno ha dicho que Jegalizará 
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7 Paginai0 Notas 


La semana internacional 


- Colombia, 


Hace algo más de dos siglos, e1 8 de 
agosto de 1783, el rey Luis XVI con. 
vocó a un cuerpo que sólo tenía en 
Francia un papel decorativo: los Es- 
tados Generales, El 17 de junio de 
1789, los Estados Generales decidio: 
ron asumir la representación de la na- 
ción francesa y pasaron a llamarse 
Asamblea Nacional, Si bien Identift. 
camos a la Revolución Francesa con 
imágenes coloridas como la toma de 
la Bastilla o trágicas como la guillo- 
tina, elta consistió, en rigor, en aquel 
trasvasamiento del poder de un rey 
que mandaba en nombre de Dios a 
una asamblea que se puso a mandar 
en nombre de la nación. 

La historia que viven los colom- 
bianos en 1991 presenta rasgos seme- 
jantes a la historia de los franceses en 
1789. El poder establecido en Colom- 
bla es, desde 1958, un condominio po- 
Jítico entre los partidos Liberal y Con- 
servador. Hacía fines de 1990, los líbe- 
rales y los conservadores que domi: 
nan el Congreso decidicron llamar a 
elecciones de constituyentes para re- 


formar la Constitución a co: 

* Igual que Luis XVI en 1789, César 

- Gaviria se plegó a las exigencias de 
la asamblea revolucionaria. Aquél * 


Una y otra vez, los l 
patricios enfrentan el * 


problemadelos ' ,.” 


lebeyos, que golpean a 
as puertas - a 


mlenzos de este año. Pero esas elec- 
clones no dieron el triunfo a los 
partidos dominantes, como había 
ocurrido en las elecciones presi- 
denciales del 27 de mayo de 1990, 
cuando resultó elegido el actual 
presidente libéral César Gaviria 
Joven y talentoso, una suerte de 
Salinas de Gortari colombiano, 
sino a sus dos nuevos rivales: a la 
izquierda, el tristemente famoso 
grupo guerrillero M:19, ahora con- 
vertido a la convivencia democrá- 
tica en torno de su jefe, Antonio 
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Navarro Wolf; a la derecha, los con- 
servadores disidentes que integran 
ol Movimiento de Salvación Nacio- 
nal (MSN) detrás del Jiderazg) de 
Alvaro Gómez Hurtado. 

Así nació, tajo el signo de la con- 
tradicción  alítica, la Asamblea 
Nacional - nstituyente (ANC), 
cuyo parecio con la Asamblea Na- 


cional francesa de 1789 no se re- 


duce al nómbre sino que se ex- 
tiende más allá, al comportamiento 
revolucionario. En 1789, los Es- 
tados generales decidieron exten- 
der sus poderes hasta transfor- 
marse en Asamblea Nacional 
“constituyente”, poseedora del po- 
der soberano del que habría de 
emanar la nueva Constitución de 


1791. En 1991, la ANC, cuyo man-". - 
dato cra sólo “reformar” --no “dic-.* 
tar”- la Constitución vigente, resol-. 


vió declararse soberana, ' como 
aquella de 1789, y cuestionó, a pan 
tir de ahí, la legitimidad del Con- 


"greso que la había convocado. Al 


dejó de lado el derecho divino de 
los reyes y se resignó a ser no ya un 
rey absoluto sino sólo un rey constl- 
tucional. e E 


Este se resignó, por Su parte, a di- 


" solver el Congreso. El 6 de octubre 


próximo, los colombianos elegirán 
un nuevo Congreso que entrará en 
funciones el 2 de febrero de 1992. 
Mientras tanto, Gaviria gobernará 

mediante decretos y decretos-leyes 
con la atenta e incómoda mirada de 
un consejo nombrado por la ANC, 
que ya está terminando de redac- 
tar la nueva Constitución. 


Digerir: he ahí la cuestión y 


Hay un momento delicado en la 
vida de las naciones, cuando aquellos 
ue se sienten excluidos del sistema 
Je poder emplezan a reclamar su de 


a 


1991: 


. 
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recho de admisión. Una y otra vez, los 
patricios se encuentran con el pro- 
. blema de los plebeyos que golpean a 


, las puertas. Según sepan resolver ese 


problema 0 no, así será la historla po- 


lítica de la nación: evolutiva o revolu: 


clonaría. 5 ; 


Evolutiva: durante el siglo XIX los * 


partidos conservador y liberal que 


dominaban la política inglesa suple- *' 


ron darles entrada gradual en el sis 


- tema a los que golpeaban afuera, me-. 


diante la progresiva” extensión del. 
sufragio, de tal modo que los recién 
llegados eran en cada etapa ampllato- 
rla menos numerosos que los que ya 
eran miembros del club, Los Estados 


Unidos vivieron un proceso seme- : 
jante y por eso llaman minorías a la8 : 


sucesivas oleadas de irlandeses, ju» 
díos, itallanos, negros, puertorri- 


quenos, orientales o mexicanos que : 


se fueron incorporando sin desbor- 
dar, ea ningún caso, la tradición 
blanca, anglosajona y protestante 
(WASP: White, Anglo-Saxon, Pro 
tan)que sirvió de basea la nación... 
Revolucionaria:' durante' él “sIgló' 
XX, nuestros conservadores no consk 
guleron integrar pacíficamente las 
nuevas clases medias de signo radiéaf 


¡ que, 'spués de tres' revoluciones . 
"as en 1890, 1893 y 1905 partick , rl 

OS tura tradicional de disputas políticas”... * 
"qué entre nosotros correspondió ds ee 

o 
ae 
Pt e BRO ON en, o 


frus! 


ro  l ensayo de la ley'elec 
en Ba de 1912 y ganaron el, 
derh a que, en 1990, el presiden 


Yrigc. -n fue desalojado por ía y 


El condo de Mirabeau y el presidentie'Gavirla e A E 


al que 


SA >, 


Ese Sd) 


. populares que se anunciaron con el 


una vez Ortega y Gasset la Argentina 
" padeció por largo tiempo de “histó- 
ricaindigestión”. +... 0-77 

”.? Hoy, la Argentina está 


ps 


€l alto precio de una serle de golpes y 
contragolpes que al fín detuvicron su 
cios económico. Francia tam 

ién lo está, pero a partir de 1789 vivió 
su propia seric de revoluciones y con: 


trarrevoluciones, Sin embargo, el ta» 


lento componedor de Mirabeau pro- 
curó evitarle esa ordalía mediante la 
Constitución moderada de 1791. Des- 
pués, sólo después, a partir de su fra- 
£aso, vendrían la República de 1792, 
la ejecución de Luis XVI en 1793, el 


fanatismo de Robuspierre, las gue- ' 
César Gaviria , 


"rras de Napoleón. ,] 
" el Mirabeau colorablano de 1991? 


teS" | ¿Tendrá, como el, el negro destino d 


“ $ 


e só e 


"Jo que pudoserti:s> A pop d+ 
+1. Si bien era formalmente una demo- 


Francia, 


“política-, 
ente integrada; para lograrlo, pagó. 


"Ye 
» 
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federales y unitarios, la falta de ave- 
nidas de acceso al poder dejó en la sle- 
rra colombiana expresiones que, de 
una manera o de la otra, y mezclán: 
dose con bandas armadas del más di- 
verso signo, terminaron por abrir el 
amplio abanico de la violencia, más 
alla del encono ancestral entre con: 
servadores y liberalos, 
_En 1958, los liberales y los conserva: 
dores se reconciliaron. Pero afucra : 
' quedaron exprestones de violencia 
como el M-19 y lo que ahora se llama 
la Coordinadora Guerrillera Simón 
Rolívar (CGSB), que agrupa los 8000 
hombres bajo armas del FARC 
(Fuerzas Armadas. Revolucionarias 


"beración Nacional, guevarista) y el: 


EPL (Ejército Popular de Liberación, * * 


maoísta) Finalmente, no deben ex- 


clulrse los llamados “Extraditables” - 
de Pablo Escobar Gaviria: la formida- .. 


ble fuerza de choque de los narcotra- 
ficantes., . >. É : 


O 


Nuevo Mirabcau, César Gaviria ne- ' 


gocia con todas ellas. Al M-19, que do- 
mina la ANC, le ha entregado nada 
menos que el Congreso que habla 
sido elegido junto con el en 1990, a 
la espera de que él nuevo Congreso 
que se elija el 6 de octubre resuma 
mejor las nuevas tendencias electo-. 
rales, en las que el M:19 -por, cierto, 


"más moderado qué antes- gravita: 
cada día más. Con la CGSB negocia 


un alto el fuego, detrás de la espe- 
ranza de que ella se sume cuanto 


antes al proceso de convivencia de- , 
mocrática en el que tan bien pa-. 
rece irle al M-19. A Pablo Escobar le 


ofrece la no extradición de los acu- 
RR 


ses 

4 ñ 

Po, 

A 

. / 
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.cracía, Colombia stilo albergaba “en ” 


, Jos hechós la representación de un le 
ón 


“triclado dividido, según Ja tradic 
o XIX, entre conservadores y 
es. Al margen de esta estruc- 


pugna, entre un Saavedra y un 
¡xend en 1810 y a 14 guerra civil 


i 
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1789? 


sados por narcotráfico a las to: 
midas cárcolos de los Estados 
Unidos y la construcción de una 
cárcel de lujo para el en Envigado, 
donde podría vivir en un encierro + 
dorado a cambio del desmantela: + 
miento del aparato paraundlrtar del y 
narcotráfico, ; 
. Por décadas, hubo dos € *om- 
"bias. Una, brillante y formal, nos- 


nd 


¿Es Cósar Gaviria el 
Mirabeaucolombiano  ! 


TAE EIA 


” de 1991? 
de Colombia), el ELN (Ejército de Ld+-" _—=-- 


a, 


traba un proceso de estabilidad po: 
lítica y desarrollo económico'ini- 
gualado en Anérica latina, La otra, 
sombria ¿ sigilosa, amenazaba con 
índices de inseguridad y corrup- 
ción desconocidos en la región, 
También había dos Francias en 
1789: la Corte y las masas. Á través 
de un proceso de negociaciones si- 
multáneas, el presidente Gaviria 
“aspira a hacer de las dos Colombias 
una, 3un a costa de ceder porciones 
“substanciales del poder a la otra 
Colombia, hasta ayer ilegal. Lo |n- 
tentó Mirabeau en 1789 sin poder 
encauzar, al fin, el torrente revolu- 
clonario, La empresa de Gaviria no 
* es menos dramática, aunque no Sa- 
cuda, pese a ello, la notable indife- 
rencia internacional. 


Mariano Grondona 
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A 
de  Colembla Ayes. ambas partes 
suspender por i 


lucionarias 
(FARC) perpetraron ayer un cinco dias las nego- 
a con disamlts costra un jones. 
eleedacto es el departamento de Winston Quimbay, portavoz de 
formaron A le 1a delegació Y SEADEA del jes ¿ 
. , que Jero 
El comando de las Fuerzas Mi- para la paz, Jesús 


titares informó en Bogotá que si 
. A Bejarano, regresará 2 
leros del frente número 23 de ment as los repr a 3 


las FARC “colocaron una 
rosa Carga de dinamita” en o permanecerán en Ve- 
oleoducto Sebastopol . : Ñ 
ta zona media del rio La n de las cosver- 
Magdalena. saciones permitirá a cada una de 
El atentado se produjo durante poi perfeccionar, por sepa: i 
la pasada madrugada co el kiló- e ' 
€ ada me municipio de “EC e diglogo, asresó. | 
Opón (Santander). 2 400 kilóme- _ El Gobierno y la CNGSB han 
tros al norte de z mantenido con en Ve- 
Obreros de la Empresa nezuela durante doce días y han 
Colombiana de Petróleos (ECO- acordado una iminar 
PETROL), que se encargaron de la en la que el alto 
la tubería, dijeron el fuego es considerado la primera 
que todavia se desconoce el monto 
de las idas ocasionadas en cl El asunto de la delimitación de 
oleoducto, que transporta áreas de distensión donde perma- 
os a refi de necerá la guerrilla, en caso de 
rrancabermeja. un alto el fuego, ha sido 
el asunto central de las discusiones. 
Suspenden dislogo La falta de un acuerdo en este 
punto debido a la complejidad de 
Las FARC y 4 Ejército de la cuestión obligó a las dos peri 
Liberación Nacional (ELN) for- decidirse poc una susp de h 
man la Coordinadora Nacional 4iálogo. que les permita precisar | 
Guerrillera Simón Bolivar 5 posiciones en este punto, con- | 
(CNGSB). que desde el pasado dia Siderado crucial para UN acuerdo ; | 
3 realiza gestiones de Paz en la Áealto el fuego. ») 
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mayores que san- 
gre” si revocan el mandato del Con- 


apoyar cualquier 
. adopte en la Asamblea sobte el tenia * 


. prepara 
“el senador Holguín, afirmó sin 
“correrá . 


decidió 
que se 
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“No nos Vena de alegría el acuerdo a que se llegó para 
revocar el mandato del Congreso y convocar elecciones el 
próximo seis de octubre. Pero dadas las circunstancias y las 
realidades políticas, era imposible conseguir algo mejor”, 
dijo. 

También advirtió que Colombia vive en estos momentos 
ua situación de "incertidumbre'” por las interrogantes que 
aparecen sobre el desarrollo de la próxima campaña que 
demandará una alta inversión no sólo para el Gobierno sino 
para los políticos, que posiblemente no podrán llegar a zonas 
donde actualmente el control lo ejercen los guerrilleros. 


También expresa su preocupación, al igual que el diario 


“El Espectador”, por el otorgamiento de amplios poderes 
durante casi ocho meses al Presidente César Gaviria trujillo. 


. Aunque es un demócrata integral," no es bueno, por 
principio ni por procedente, darle a nadie póáderes de 
emperador””, dijo. , a 
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Las dos organizaciones políticas promotoras de la 

«disolución del Congreso nacional colombiano iniciaron 

ayer f almente, sus campañas electorales, mientras 
el Gobierno 
renuncias de gobernadores Y embajadores que buscan 
habilitarse para los comicios legislativos de octubre. 


El Movimiento 19 de Abril (M-19), que hasta hace un año 
fuera un grupo guerrillero, y el Movimiento de Salvación 
nacional (MSN), del excandidato presidencial Alvaro Gómez 
“Hurtado, comenzaron formalmente sus campañas políticas 
para buscar, en las próximas elecciones, una mayor 
representación en el nuevo congreso que debe instalarse el 
próximo 2 de febrero. 


Estos dos partidoS impulsaron desde la Asamblea Nacio- 
o (ANO) la revocación del áctual Poder 
Legislativo. 


A AS 
el acuerdo político para la disolución del Congreso, éste ya 
se da como un hecho pr contar con el apoyo del Presidente 


César Gaviria Trujillo y los jefes de los grupos políticos - 


mayoritarios. 


oe Iilcabros de la ANC Ro: podia aan E 
conformar el próximo Congreso, como tampoco los actuales 
ministros ni los funcionarios que no renuncien antes del 
próximo viernes. Hasta ahora renunciaron sólo un gober- 
nador y un embajador. , 


Se calcula que un total de 10 gobernadores y 10 
embajadores, que fueron elegidos para el Congreso en 
proceso de disolución, renunciarán para participar en los 
próximos comicios. Entre los posibles embajadores dimi- 
tentes están los de Colombia en México, en Panamá, en 
Guatemala, en Chile, en Brasil, ¡A en Francia, 


España, Naciones Unidas y 


Entretanto el MSN abrió con actos públicos la campaña 


proselitista orientada a obtener una mejor representación en 
. .el próximo Congreso, en el que actualmente tiene cinco 


miembros. El varias veces excandidato presidencial Con- 
servador, Gómez Hurtado anuoció que acompañará a los 
candidatos al Congreso en las giras que realicen por todo el 
país. 


; Por su parte, el M-19 comenzó también sus actividades 
proselitistas con el apoyo de la Alianza Nacional Popular 
(ANAPO), fundada por el extinto dictador, General 
Gustavo Rojas Pinilla, y que dio origen al ex movimiento 
guerrillero. 


po 


El M-19 cuenta con 19 miembros en la ANC y sólo un 
miembro en el Congreso Nacional, por lo ckal busca mejorar 
su participación en las dos Cámaras. 


“Todos los preparativos para los próximos comicios 


continúan pese a que varios grupos minoritarios en la ANC . 


anunciaron que no votarán por la disolución del Congreso 
pues no se los tuvo en cuenta en el acuerdo y quedaron 
inhabilitados para el próximo Congreso. Sin embargo, esa 
actitud no modificaria la situación. 

Pero la polémica sobre la conveniencia o no de la disolución 
del actual Congreso continúa. El influyente diario “El 
Tiempo” sostuvo que aunque no está muy de acuerdo con 
esa determinación, **no había alternativa”. 
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ta Cisolución del concreso nacional 
colombiano joiciaroz hoy, forma!- 
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viernes. Hasta ahora renunciaron 
- sólo un goberzador y ua embajador. Pese a que varios e-:pos minorite- 


Se ca!cula que un total de 10 gober- —tarán por ' 
nadcres y 10 embajadores, que fue- 
ron elegidos para el congreso en pro- 
ceso de disolución, renunclarán para 
participar en los próximos comicios. SÍlEta... 


A v 


a 


ENTACOS 


Cnul 


EI A 


LA NACION 


ar 


, 


AN b 


0. 


E" 
. | 


¡e paz 


ec! clone! venezolana regala una Blblla el conso- 


sl 
4 
E 
Todos los pre eratiyos contíndan 
rios en la ANC: “¿aron que no vo-] * 
+ del congreso 
pues NO si... : en Cuenta én el 
acuerdo y qu: . 23 ínhabilitados 
ara el próximo congreso. Sin em- 
roo >> «evita po modificarla et; 


3 


e 


O hi 


3107/38 


nn 


DOCUMENTO cc coccion E 
+ULO 245 e EA 


Cianre LeurenCl: 
PROCEDENCIA E TELA... LEcCOR 
PESETA EA AO-f: Y 

A Geraldo 6557, 


1440 


Colombia: 15 Z 7 
de Libre Comefcio 


número 
la ronera con Panamá, Venezuela y Ecuador, informó el Ministo- 
de Hacienda. 


En tas zonas fronterizas habrá ibertad de importación de 
A 
la exportación. Los bienes importados estarán exentos de impues- 


fos, pero si hacen tránsito a otras áreas por fuera de la zona de bre 
comerdo deberán 


una legislación especial para convertir a la 
Mia cbada de San Asirás on Un cano Irene riera 


y 10.000 millones de 
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COLOMBIA DISUELVE EL CONGRESO 


A UE E NETO CO ON 
EX. PAIS — Domingo 9 de Junio de 1991 


Y CONVOCA A NUEVAS ELECCIONES 


- BOGOTA, 8 (REUTER y AP). — Colombia 
dispuso disolver el Congreso Nacional y convo- 
có a elecciones parlamentarias para octubre, en 
lo que representa un éxito para los partidos 
minoritarios que presionan por una apertura del 
sistema político. 

El presidente César Gaviria firmó un acuer- 
do político con el titular del gobernante Partido 
Liberal y los tros presidentes de la Asamblea 

' Constituyente, encargada de redactar una nue- 
va Constitución nacional. 

Gaviria negoció el pacto entre las principa- 
les fuerzas del país para calmar una incipiente 
tormenta política surgida por la creciente rivall- 
dad entre el Congreso, dominado por tradicio- 
nales partidos Liberal y Conservador, y la 
Asambiea, que había amenazado con ordenar 
ud E cuenta la revocatoria del Congreso Na- 
cional, 

El anuncio tue tormulado por el Palacio 
Presidencial en un comunicado en el cual se 
reveló el texto del acuerdo suscripto por el 
prestas Gaviria Trujillo, El expresidente Al- 
'onso López Mi artido Liberal 


de Gobierno y los tres presidentes de la Asam- 
blea Nacional Constituyente, Alvaro Gómez 
Hurtado, conservador; Antonio Navarro Wolf, ex 
Jefe guerrillero y líder de la Alianza Democrática 
M-19 y Horacio Serpa Uribe, liberal. 

La disolución del Congreso es una conse- 
cuencia de profundas ceformas introducidas 
por la Asmblea Constituyente al Poder Logisia- 
tivo. 


No era posible esperar hasta 1994 cuando 
termina el periodo del actual Congreso para 
peta en vigencia las reformas, dijo Serpa 

ribe, al explicar los alcances del acuerdo. 

El acuerdo del gobierno y las tres principa- 
les fuerzas políticas del país señala que la 
convocatoria a nuevas elecciones es indispen- 
sable además para adoptar mecanismos que 
faciliten la transición al nuevo orden constitu- 
cional dentro de una orientación acorde con las 
ideas que inspiraron la ratorma constitucional. 


La Asamblea Nacional Constituyente apro- 
bará una enmienda constitucional de carácter 
transitorio para convocar a las elecciones le- 


gislativas el 6 de octubre o en um fecha 
poenor El Congreso actual quedará disuelto 
nmediatamonte la Asamblea apruebe la en- 
mienda canstitucional, ; 

El nuevo Congreso entrará en funciones el 2 
do febrero de 1992 y entre tanto funcionará 
como Poder Legislativo una comisión de 18 
miembros elegidos por la Asamblea Nacional 
Constituyente el próximo 2 de julio. 

El acuerdo puso fin a un conflicto de pode- 
res sin precedentes durante el cual miembros 
del Congreso, cuya disolución ae acordó A 
Amenazaron con enjuiciar al presidente Gaviria 
Ene por tolerar la disolución de cámaras 
legislativas legalmente elegidas y solicitaron el 
auxilio de las fuerzas armadas para detender su 
derecho a permanecer en sus escaños hasta el 
19 de julio de- 1994, 

Muchos anunciaron que de todas maneras 
estarán en el Capitolio el 20 de julio próximo 
leds cumplir on el mandato recibido del pue- 

lo y reanudar su gestión olaliva y dijeron 
due el gobierno tendrá que desalojarlos por la 
Uerza. 


ATARI A + + ++ 


/ | 


Otros congresistas manifestaron que acep- 
tan el acuerdo y que iniciarán de inmediato la 
campaña para lograr escaños en el nuevo Poder 
Legislativo que aunque conserva su fisonomía 
bicameral, tienen. un severo régimen de inhabl» 
lidades y restricciones cuyo objetivo es impedir 
que los legisladores desarrollen otras tareas 

ue no le son proplas en el gobierno o la 
diplomacia y erradicar la corrupción y el despil- 
farro de los dineros públicos. 

Este acuerdo provocará cambios dramáticos 
en la vida política de Colombia, dijo el senador 
conservador Roberto Gerlein. uno de los más 
radicales enemigos de la disolución del Con- 

r080.. 
S Vaticinó que el Partido Liberal será el gran 
damnificado porque en las nuevas elecciones 
perderá gran parte de su electorado a manos 
del M-19. El Partido Liberal controla el 60 por 
ciento de los escaños del Congreso actualmen- 
te, 

Gerlein agregó que igual suerte correrá el 
Partido Conservador que en las últimas eleccio- 
nes ha venido perdiendo adeptos. 


O EN es CO A 
ER TN 


__ INTERNACIO! 


El presidente de Colombia César Gaviria Trujillo anunc. 
disolución del Congreso Nacional y el llamado a comi 
parlamentarios anticipados como consecuencia, del p 
librado ayer con las principales fuerzas peliticas del país 


rm pe o e 


O ÓN 


PO O 


A a e 


er rama Of. LOs his O) 


AS (EBOz>) 


94-41 


TE UU (6570) 


Orto 


Eze. 


Joe 4d 


SAL e 


(4401) 


Aumentan 60% las' 
quiebras en 1 EEUU. 


Neeva York (DPA) — Las quiebras comerciales en 

EE.UU., corno consecuencia de la recesión económica, lle- 
garon a 7787 en el mes de mayo, con un aumento de 60 por 
ciento sobre la cifra de 5128 para ese mismo mes del año 
pasado, de acuerdo con un trabajo de la corporación Dun 
y Bradstreet dada a conocer ayer. 
Las quiebras ocurrieron en todos los sectores de la in- 
dustria, dice el informe, señalando que las pérdidas econó- 
micas aumentaron 161 per ciento, yendo de 6600 millones 
de dólares en mayo de 1990 a 12.240 millones de dólares c5- 
te año. 

Este informe sígue a otro dado a conocer el miércoles 
por el Departamento de Comercio diciendo que la recesión 
durante el primer trimestre. de este año había sido peor de 
Jl to 


previsto. 

El índicé anual del Producto Bruto Nacional bajó 7, 8 
en lugar de 2,6 que se había calculado. Esto, y la caída de 
los beneficios empresariades, son los últimos indices que dan 
cuenta de la msguitad de la recesión económica en los 
EE.UU. comenzada en julio de 1990. 
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"El secretario del Tesoro de los EE.UU. pre ayer! que Chile será el próximo en la. : 


¡ lista después de México para el acuerdo de Libre Comercio y felicitó al ministro de . 
O Alejandro Foxisy, en el primer aniversario dela Inicia tiva para las Américas. * 


| Brady confirmó trato 
. preferencial a Chile 


nes - Washiagton (Reuter, UPI, DPA) — El se- 
“eretario del Tesoro estadounidense Nicholas 
| Brady dijo ayer que Chile tiene asegurado 
- el segundo lugar en la firma de un tratado 
.de libre comercio con los Estados Unidos, 


después de México, y una reducción de su 
deuda en u$s 16 millones de los 470, 

El primer aniversario de la Imiciativa pa- 
ra las Américas fue asi celebrado con elogios 
al modelo chileno y haciendo de éste un 


ejemplo para el resto del Cono Sar, que tam- 


xico es prioritario en este momento para 1o0- 


bién aspira a acceder a una reducción. 
“El Tratado de Libre Comercio con Mé- 


--Setros, pero los progresos que estamos ba- * 


ciendo me den un fuerte aliento para decir + 
que el acuerdo con Chile le seguirá inmedia--. 
tamente después”? —afirmó—. Brady hizo 
esas declaraciones en el Banco Intesameri- 
cano de Desarrollo (BID), donde asistió a la 
firma de un préstamo de 150 millones de dó- 
lares, el primero destinado a apoyas el cam- 
bio del régimen de inversiones en el marco 
de la Iniciativa para las Américas. 

“Los progresos que ha hecho Chile en ma- 
tería de apertura de su régimen y de avance 
hacia el libre mercado, darán un gran impe- 
tá a la firma de este acuerdo'* —aseguró—. 
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EE.UU: la Corte se 


quedó sin liberales 


Washington (Reuter) — 
liberal Thurgood Marshall, 
miembro de la Suprema Cor- 

_te de Justicia de los Estados 
Unidos, anunció ayer su reti- 
ro, lo que representa una po- 
sibilidad para que el presidente 
George Búsh' kolmb a un 
conservador en su Togar. * 


Su renuncia, qúe se hará: 
efectiva cuando: el Senado |: 


controlado: por demócratas 
confirme a su sucesor, da a 
Bush una posibilidad encu- 
bierta de inclinar al mayor tri- 
bunal hacia la derecha en te- 
mas tales como el aborto, los 
derechos civiles, la pena de 
muerte o los poderes de poli- 


" CÍA. 


El sucesor de Marshall po- 
dría tener el voto decisivo pa- 
ra revertir la resolución de la 
Corte de 1973 según la cual las 
mujeres tienen el derecho 
constitucional a un aborto le- 


Marshall, el único negro 
que llegó a la Corte, cobró no- 


toriedad como abogado espe- 
un A A: 


01 9? 


- duránte la presidencia de Ro- 


cialista eu derechos civiles y 
fuego como miembro de la 
Corte redactó una serie de im- 
portantes fallos.  . 

En este período la Corte es es- 
tuvo controlada por una ma- 
yoría conservadora de seis 
miesabros -—la mayor parte de 
lós cuales fueron designados 


nald Resgan—, entre los que 
se. Cuenta David Souter, nom- 
brado el año pasado por Bush. 

Marshall, el único liberal 
que quedaba en el cuerpo, re- 
cibió en este periodo el apoyo 
de los moderados Harry Bale- 
kmua y Johu Paul Stevens. - 

Bush designó el verano pa- 
sado a Souter como miembro 
de la Corte en reemplazo del 
liberal Wiltam Brennan, que 
también se retiró por; motivos 
de salud. 

El voto de Souter fue deci- - 
sivo en una serie de cuestiones 
importantes en este período, - 
incluida la decisión de restsin- - 
gir el bailar desnudo o dar a 
la Policia nuevos poderes. 
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: a deu 26 (UPI). — Los Estados Uni-.. 
dos firmarán mañana con Chile un acuerdo de re-.. 

ducción de la deuda, en medio de los actos por el ; 5 
primer aniversario de la Iniciativa para las Améri-, 
cas del presidente George Bush. 

Al anunciar su iniciativa el 27 de junio de 1990.: 
Bush propuso el establecimiento de. una zona de.: 
comercio libre desde Alaska a Tierra del Fuego y ¡ 

¿ convocó a los otros países ricos a contribuir para un, 

- fondo de 1500 millones de dólares en cinco años a fin; 

Í de crear oportunidades de inversión en América lati-+ 
na y el Caribe. 

La iniciativa incluyó un mecanismo de reduc- 
ción de la deuda externa por el cual aquellos países ; 

; que hayan avanzado más en las reformas económi.-..; 

¡ €as y califiquen dentro del llamado Plan Brady de. 
ajuste estructural serían elegibles para que su deu-;. 
da con los Estados Unidos se recorte. 

El ministro de Hacienda de Chile, Alejandro. : 
Foxley, es esperado mañana en Washington para ; 
firmar con el secretario del Tesoro, Nicholas Brady, «: 
un acuerdo que rebaja el 49 por ciento (45 obert dea 
de dólares) la deuda oficial. El acuerdo cubre menos. 
del 10 por ciento de la deuda oficial chilena con los. ; 
Estados Unidos, que es de 470 millones de dólares. >”. 

La deuda externa de Chile es de 17.000 míliones, 
de los cuales 15.000 millones se ¿deudan a acreedo- . 
res privados. El acuerdo a firmarse mañana ahorra- 

y rá a Chile unos 18 millones de dólares, el 1 por ciento . 
Tn) anual de servicio de la deuda externá. : 

Foxley también firmará con el Banco Interame-- 
ricano de Desarrollo (BID) un acuerdo que la insti-.. 
tución ha publicitado como “el primero de su clase 
en el marco de la Iniciativa para las Américas” 

. El acuerdo provee un préstamo sectorial de 150 
millones de dólares destinado a apoyar los cambios - 
en el sistema dei inversiones de Chile. 
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Exigen a Bush que haga renuncia) 


“viajante” ” Sununu! 


general de la calla 
«quien ahora ha de presentar 


al polémica, 


Nueva York (Reuter, UPI, 
DPA) — Un articulo apaseci- 
do en la revista “Newsweek” 
señala que el presidente Geor- 
ge Bush, está furioso con John 


Sanunu, secretario general de 
la Casa Blanca y que promi- 


nentes asesores gubernamen- 
tales en franca rebelión, han 
solicitado al primer mandata- 
río norteamericano que desti- 
tuya al “funcionario de la dis- 
cordia”” de inmediato. 

Sin embargo, Bush confir- 
mó ayer que Sununu prosegui- 
rá en su cargo, pese a las po- 
Himnicas por los viajes que rea- 


lizó, usando aviones y auto- ].- 


móviles del gobierno, más 
aeronaves privadas. 

La revista refirió que se ha 
especulado que Sununu podría 
intercambiar su cargo con el 
presidente del Comité Nacio- 
22) Repadiicano, Clayton 
Yeutter. 


. Indignación 


Según la revista, Bush y su 
conse jero C. Boyden Gray se 
idienaron por un aparente 
conflicto de intereses surgido 
en el arreglo de un viaje del 11 


A HA el 


yr 


John Sununu 
de junio a Chicago —sede de 
un encuentro de gobernadores 
republicanos— realizado en 


un avión particular financia- 


do por empresarios. 
Este episodio sucede a va- 


rias controversias anteriores" 


en materia de transportes, que 
tienen a Sunuvu por eje y que 
han incluido el uso, por paste 
de él, de aviones y zutomóvi- 
les pagados con dineros públi- 
cos. 

-Elinciderte de Chicago He- 
vó al gobicrio a imponer nue- 


vas restricciones al secretario | 


por anticipado sus in de 
viaje. . : 


De acuerdo con las nuevas. 


| normas, Sununa, ex goberna- 
dor de Nueva Hampshire, de- 
be plantear sus necesidades de 


transporte a la dirección de 
administración de la.Casa' 
Blanca, que se ocupará en sa- 
tisfacerlas, siempre y cuando 
no haya objeciones por parte 
de los abogados de ha prest- 
dencia, 


e Contratistas A 


Uno de quienes contribuye- 


ron a pagar por el alquiler del 
avión á Chicago es Howard 
Bender, contratista del gobier" 
no y ex director del difunto 


Banco Nacional Mellon, cuyo. 


colapso suscitó una serie de in- 


vestigaciones fedesales, dij jo 


“Newsweek”. . 
Sununu ya había" reducido 


el uso de aeronaves del | gobier- 


no pata los viajes partidarios; 


pero sus problemas aumenta-: 


ron la semana pasada por crí- 


ticas contra su decisión de usar 


+ 


un automóvil y un conductor l 


del gobierno para asistir a una - 


reciente subasta de una extra- 


ña estampilla en Nueva York. 


* Autocritica,/ 00 


* En declaraciones ofrecidas 
"el sábado, después de que se 


sumaron otras críticas contra i 


la forma en que realiza sus via- 
jes, Sununu dijo lamentar “la 


apariencia de deshonestidad” . 


y admitió que, “obviamente, 


se comelieron algunos erro- 


res”. : 


- Bush, quien hizo de la ética 
en el gobierno su objetivo cen- . 
tral durante la campaña de 


1983 y a principios de su man- 
dato, se ha mostrado modera- 


do con Sununu en público, , 


aunque según iuformes, no ba 


ocultado en privado su moles- ' 
tia por la conducta del jete de : 


personal, 


Al respecto, la € Casa Blanca 
indicó durante el fin de sema-. 


Da que, en caso de que no de 


saparezcan los conflictos co. 
los viajes de Sununu, el fun 
cionario sólo podrá trasladar- 
le si utiliza aviones somerciós 
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PRIMER PRESTAMO 


WASHINGTON, 19 (EFE). — El Banco Interamericano de Desa- 


con un periodo de amortización de 20 años, de los que cinco son de 


Según fuentes financieras consultadas por EFE. pese a su 
denominación de “sectorial”, se trata de un tipo de crédito nuevo, 
destinado a apoyas una relorma total del régimen chileno de inversio- 
nes y laciitar, entre otras, las joint ventures” entre Empresas del 
Y A e e comal 


Los autores de la reforma chilena se han propuesto aumentarla 
a del sistema financiero de respaldar inversiones privadas, 
la participación del sector privado en proyectos de intraestruc- 
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arme - 


menor ar 6,1 del año pasado 


lación en mayo ' 


e - As ASA pis oy E 
ea ¿ F. 0731 
Washington  (Reuter, | que la producción de las mi- | aumentar 0,3 por ciento al. ds ES 
Euroscon) — Mientras sigue | nas, fábricas y servicios públi- | promedio de precios en mayo, |_¿4 7 qu: 


creciendo el optimismo sobre” ¡ 


e inminente fin ce la recesión 
en os Estrtos Unidos, el De- 
portomento de Trebajo nor- 


trameaccano anunció e! viernes ! 


cue los precios minoristas 


aumentaron un leve 9,3 por | 


ciento en mayo. 

Pese a que e: índice fue le- 
vemente sunerior al del mes 
anterior, economistas se mos- 
traror alentedos por el anun- 


cio y consideraron que la in- 


ftación está bajo control y no 
es una amenaza para las posi- 
bi"dades de recuperación de la 
economía tras 11 meses de re- 
cesión. 

La Bolsa de Nueva York 
reaccionó positivamente al in- 
forme y empuió al índice Dow 
Jones hacia armba y lo hizo ce- 
rrar nuevamente por encima 


- de los 3090 puntos. 


El gobierno estadounidense 
publicó también otros infor- 
mes que indican aparentemen- 
te cue la recuneración econó- 
mica se está acercanfo. 

La Junta de la Reserva Fe- 
dera!, cue surervisa al-banco 
central estadounidense, que 
dinos A lan—Greensnan_dilo 


O AAN 


cos aumentó 0,5 en mayo y 
que e! porcentaie de capacidad 
empleada en las fábricas fue 
levemente mayor que en abril, 

Por su parte el Departamen- 
to de Zomercio diio en otro 
informe que las existencias en 
Cerósitos disminuyeron y las 
ventas aumentaron en ese mis- 
mo mes, lo que indica que los 
particulares y las empreses han 
comenzado 2 aumentar sus 
gastos y que las fábricas debe- 

" rán incrementer su producción 
para reponer inventarios. 

El informe dice que las exis- 
tencias cayeron 0,5 por ciento 
en abril, luezo de disminuir 
1,0 por ciento en marzo según 
cifras revisadas. Las ventas 
aumentaron 1,2 por ciento el 
último mes, mientras que el 
anterior había disminuido 0,9 
por ciento según cómputos de- 
finitivos. 


e Gasolina 


E! informe sobre Indice de 
Precios al Consumidor del De- 
partamento de 
16 que un alza en el costo de 


la gasolina contribuyó a hacer_ 
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Trabajo reve- ; 


frente a un incremento de 0,2 
por ciento en abril. 


Pero la inflación de los pre- 
cios minoristas en los últimos 


meses se muestra moderada y. 


el indice se incrementó a 2,7 
por ciento anual, muy por de- 
bajo de 6,1 por ciento de 1990, 


Tras restarle los volátiles 
componentes 7”: -"ergía y ali- 
mentación, la tasa de inflación 
dura fue de 0,2 por ciento en 
mayo; es decir la misma cifra 
que en abril, informó el De- 
partamento. 


4 
2 
> 


eo LOA A AA AT AN A O O mm 00 + 


a 


RIA PURA AQUINO tir 


dana daros 
O IT 


Ar ARAU 


o nn 


taa 
HINS 


rs a 


En los Estados Unidos también desconfían de las recetas 
liberales para mejorar la marcha de la economía l far 
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CAMBRIDGE, EE.UU. — No podemos menos que 
maravillarnos cuando encontramos una cuestión que 
motiva gran preocupación genera! y sobre la cual, 
como ocurre ahora, existe amplia unidad en cuanto a 
la respuesta. Esa cuestión es la recesión y qué hacer 

' al respecto. El acuerdo verdaderamente absoluto en 
* todos los niveles de gobierno se refiere a medidas 
destinadas a empeorarla. 

En todas partes del país, los gobiernos locales 
ajustan sus presupuestos, recortan servicios, reducen 
personal, suspenden trabajadores o proyectan hacer- 
lo. Las personas directamente afectadas, no necesito 
decirlo, ven rápidamente reducidos sus gastos...y el 
consiguiente aporte a la economía. Muchos que co- 
rren riesgo de desempleo se sienten impulsados a 
atrincherarse. También quienes reciben pensiones y 
otros pagos actualmente recortados - 

El efecto depresivo se extiende a las personas a las 
cuales todos aquellos antes les compraban bienes y 
servicios, y a sus empleados. 

El presidente George Bush y numerosos voceros 
oficiales y voluntarios han advertido que la recesión 
será escasa y breve. En el tercer o cuarto trimestre o 
en algún otro momento levemente posterior se produ- 
cirá la recuperación automática. Las mayores ventas 
domiciliarias y la pequeña mejoría de las ventas mi- 
noristas anunciadas recientemente marcan la ten- 
dencia. Quienes hablan así deben ser escuchados con 
circunspección. Se dividen entre los que no saben y 
los que no saben que no saben. 

Igualmente sospechosos son quienes habian con 
confianza de la magia de la acción monetaria, la 
maravilla terapéutica de una modesta reducción de 
las tasas de interés. Sobre todo eso hay advertencias 
del pasado. En los primeros meses de la Gran Depre- 
sión se hicieron tantas predicciones optimistas que 
Simeon Fess, presidente del comité nacional republi- 
cano, llegó a sospechar la existencia de un complot 

” excepcionalmente malicioso para desacreditar al go- 
bierno de Herbert Hoover. 


- Un ajuste que pú: 
agravar la recesión 


El gobierno de los Estados Unidos se esmera en frenar la recesión: reduce servicios, recorta persoñal y suspende a 

A 

problema porque, entre olras cosas, el consumo seguirá cayendo. Para revertir la situación, propone establecer: 
A A o 


Por John Kenneth Galbraith 


Eo arcos ee 


e 


Mejor y más seguro 2s que todos los niveles del 
gobierno den marcha atrás y se unan para mejorar 
las cosas. Aceptando la convicción conservadora de 
que las recesiones se terminan pronto, establezcamos 
préstamos a corto plazo para sostener los servicios y 
asi cubrir la disminución de ingresos inducida pof la : 

recesión. Si la recuperación automática no es ficticia, 
este punto se vuelve aún más importante. : 

Si existen barreras constitucionales para endeu- 
darse, que se tomen medidas para eliminarlas tempo- 
rariamente. Es más: que el gobierno federal, con sus 
recursos fiscales mucho mayores, cree un fondo e— - 
cial, una empresa financiera de reconstrucción de 
último momento, con poder de endeudamiento pro- 
porcional al rescate otorgado al sector de ahorro y 
préstamo. Esa empresa proveería subsidios y présta- 
mos a bajo interés a los estados y localidades en los 


próximos meses. Así se detendrían o invertirían los . 


efectos deflacionarios (y los costos humanos) del ac- 
tual curso de los acontecimientos. 
La empresa fluanciera debería invertir en la re- 


infraestructura de transporte urbano, aéreo y otras 
afines. Actualmente se busca con las menores tasas 
de interés alentar la inversión privada: ¿por qué no 
avanzar con la tan necesaria inversión pública? 


empresa. El efecto expansivo del gran gasto inmedia- 
to compensaría ampliamente el pequeño efecto res- 
trictivo del impuesto a más largo plazo. 

Lo importante es sacar a todos los niveles del 
gobierno de su actual rumbo deflacionario. Se supbhe 
que ellos soá los custodios del bienestar público. He- 
tualmente, están unidos para perjudicarlo. : 

John Kenneth Galbralth es profe»or emérito de Econamia de la 
Universidad de Harvard. Traducción de Josefina Tapia. (e) Clarin y 
The New o Times, 1991. 
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El mercado común norteamericano 


Negociaciones Ñ 
- —de-libre comercio entre 


los Estados Unidos y México 


Por Thomos R. Donahue 


Nueva York - La “American Federation of Labor- 
Congress of Industrial Organizations” (la AFL-CIO) 
tiene dos grandes inquietudes con respecto a las 
negociaciones para un acuerdo de libre comercio 
con México. Se considera que los trabajadores 
norteamericanos pagarán por ello con sus empleos. 

Quienés defienden el acuerdo dicen que frenaría 
el flujo de inmigración ilegal desde México, lo cual 
no tiene mucho sentido. Un acuerdo de libre comer- 


cio crearía más empleos al sur de la frontera, los - 
cuales pagarítan menos de un dólar la hora. Sin 


embargo, para los mexicanos pobres que ganan 
sueldos tan bajo, el incentivo para ingresar a los 
Estados Unidos -donde podrían ganar varias veces 
esa suma- seguirá siendo fuerte. 

Algunos comentaristas sugieren que un mercado 


común norteamericano sería una extensión natural . 


de nuestro acuerdo de libre comercio con Canadá. 
Se escucha hablar de un mercado que se extienda 
desde Yukón hasta Yucatán. Es poéticamente im- 
presionante, pero prácticamente deprimente. 

La diferencia entre nuestra economía y la de 
México es diez veces mayor que la que existe con 
r cápita en Canadá era el 
90 por ciento de aquél de los Estados Unidos pero 
el PB] per cápita de México fue sólo el 9 por ciento 
del nuéstro. 


Manzanas y naranjas 


-También se habla de que un acuerdo de libre 
comercio-entre Estados Unidos y México, o una 
zona de libre comercio norteamericano, “simple- 
mente habría de seguir la corriente” del mercado 
único de la Comunidad Europea en 1992 Nueva- 
mente, se están comparando manzanas y naranjas. 

Los europeos están buscando establecer una car- 
ta social para proteger a los trabajadores en un 
mercado único en 1992. La carta habrá de incluir 
derechos de negociaciones colectivas, entrena- 
miento vocacional, protección a la salud y seguri- 
dad y un sueldo mínimo. 


Los gobiernos tanto de los Estados Unidos como a 


de México se resisten a tratar tales derechos en los 
acuerdos entre los dos países. También se ha infor- 
mado que los mexicanos han retirado los asuntos 
ambientales de la agenda. 

Existe aún otra gran diferencia entre el proyecto 
europeo y el de los Estados Unidos y México: la 
Comunidad Europea tiene un gran programa de 
asistencia —el Fondo de Desarrollo Regional Euro- 
peo- que habrá de gastar al menos 68 mil millones 
de dólares en los próximos cuatro años para achicar 
las diferencias entre las zonas más ricas, como ser 
Alemania, y las más pobres, como ser Portugal. 
aqui no existen tales planes. 

interesante notar que mientras los europeos 
comprenden la necesidad de achicar las diferen- 
cias entre las zonas más ricas y las más pobres, de 
hecho habrán de comenzar con diferencias meno- 
res de las nuestras. En la Comunidad Europea 
Portugal y Grecia son los miembros más pobres. 
Estas dos naciones —cuyo PBI per cápita es de 
apenas entre el 20 al 25 por ciento del promedio 
cuentan con sólo 20 millones de los 350 millones 
de personas incluidas en la comunidad. 


Desigualdad, falta de equidad y poco práctico 
En un mercado común norteamericano, los mexi- 
canos contaría; cón 85 niijiones de los 360 millones 


de habitantes de la zona —casi el 25 por ciento 
siendo el PBI per cápita mexicano menor al 10 por - 
ciento promedio. " 
Es por ello que nos inquieta la creación de un- 
mercado común norteamericano: no sería equitati- 
vo, destruiría empleos estadounidenses, explotaría 
a los trabajadores mexicanos y sería muy poco 
práctico. : ó 
Como hemos mencionado, nuestra segunda in- 
quietud se refiere a la alarmante estrategia del 
gobierno de los Estados Unidos, para obtener la 
aprobación del acuerdo. El principio imperante : 
parece ser “cuanto menos debate, mejor; lo mejor : 
de todo sería que no hubiera ningún debate”. 


Es interesante comparar esto con la evolución del * 


mercado único en Europa. El proceso oficial co- 


menzó hace 33 años, discutido al menos l0añosantes ' 


con los Tratados de Roma de 1958, y hubo bastante 
debate parlamentario y tira y afloja en cada nación * 
miembro a cada paso. Al comenzar el mercado - 
único en 1992 será tanto mejor gracias al proceso 


"democrático. 


Si deseamos emular a la Comunidad Europea : 
deberíamos empezar como lo hicieron ellos con la ' 
creación de un Parlamento norteamericano para 
discutir las cuestiones de la fusión de tres econo- : 
mías, la no aparición de conflictos en nuestras ; 
leyes y CES y, eventualmenté, un pasaporte 
en común. 


Enfoque totalmente opuesto 


Todo ello es parte del enfoque europeo. Aquí la . 
estrategia del gobierno de los Estados Unidos es ' 
completamente diferente. Desde el comienzo ha 
tratado de excluir toda discusión del acuerdo con 
México y ha maniobrado para excluir al Congreso. 
Seguramente un trastocamiento económico merece ; 
más consideración y examen y debates más exten- : 
sos en el de los Estados Unidos y la” : 
nación que un simple voto por sí o por no puede 
brindar. a 

Es increíble que el gobierno de los Estados ; 
Unidos haya solicitado carta blanca, para negociar 
un mercado común norteamericano —un concepto 
sin precedentes en nuestra historia, y que habría 
de crear la zona de libre comercio más grande del 
mundo, con 360 millones de consumidores en una 
economía de 6 trillones de dólares, todo lo cual se 
supone habrá de lograrse en seis meses. 


Paradoja 


Es de esperar que los Estados Unidos hagan lo. 


posible por mejorar las relaciones con México y : 
elevar las condiciones de vida mexicanas. , 

Ello implica la elaboración de un plan de alivio : 
de la deuda externa, mayor asistencia humanitaria, 
mayor cooperación en cuestiones ambientales, pro- , 
gramas para detener la fuga de capitales de México 
y ayuda externa extranjera creciente, junto con 
asistencia para el desarrollo. 

Todos estos son programas que todos los estadou- 
nidenses apoyarían a través de sus impuestos. Por 
otra parte, los planes del gobierno de los Estados 
Unidos de proveer asistencia para el desarrollo de 
México exportando empleos estadounidenses ha- 
bría de dejar a los trabajadores nortegmericanos 
=D empleo y a los trabajadores de.México explo- 
tados. ” 
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F-22: 95.000 millones de dólares ] 


WASHINGTON (The New York 
— La disyuntiva de adquirir 
650 nuevos aviones de combate por 
un valor total de 95.000 millones de 
dólares es la madre de todas las de- 
cisiones del Pentágono, el contrato 
militar más importante y significa 
tivo.de la historia reciente. El ins- 
tinto se pronuncia por el sí El F-22 
ha de mantener la necesaria supe 
rioridad aérea de los Estados Unidos 
en cualquier guerra convencional 
en el futuro. 

“Pero el programa implica un 
mayor compromiso con la vieja doc- 
trina en política de defensa. Preco- 
niza el gasto de un importe récord 
pos avión táctico para librar una 
guerra contra el equivalente de la 
Unión Soviética... sin mencionar los 
programas internos que pudieran 
requerir ese dinero. Por otra parte, 
los Estados Unidos tienen ya supe- 
rioridad aérea sobre sus competi- 
dores soviético, francés y británico. 

- Y en todo caso ésas naciones pro- 
bablemente desarrollarán nuevos y 
mejores aviones de combate si nos 
dormimos sobre los laureles. No po- ' 
demos correr ese riesgo. 

Alrededor de esta decisión, la ad- 
ministración Bush y el Congreso tie- 
nen que actuar sin pérdida de 
tiempo, deliberadamente. No pue- 
den considerar la cuestión del F-22 
con abstracción del resto del presu- 
puesto de Defensa y'al margen de 
las prioridades internas. 

El F-2 es un aparato formidable. 
Estará dotado de equipo electrónico 
Star Trek, tendrá una velocidad 
Mach 2 y será casi imprevisible para 
el radar. Está concebido para reem- 
plazar al F-15, que ya es superior a 
los de la competencia extranjera. 

Por bueno que. sea el F-22 ten- 
dremos que considejar, sin em- 


- Por Leslie H. Gelb 


bargo, si podemos costearlo junta- 
mente con los otros aviones pre- 
vistos por la fuerza aérea y la ma- 
rína, sin contravenir la necesidad 
nacional de reducir los gastos mili 
tares en la en curso. El eficaz 


el F-22 y los demás aparatos actual 
mente en la mesa de los proyectistas 
fueran aprobados. 

El primer candidato a la cancela- 
ción sería el bombardero B-2 Steath 
(furtivo). Ya contamos con medios 
más que suficientes para alcanzar 
países con armas nucleares, y ésa es 
su única misión verdadera. Y otro 
tanto hay que decir con referencia 
al costosisimo C-17 de carga, cuando 
podemos construir más C5. La 


F-16 del mismo modo que el F-22 

La peor ¿iternativa es, general 
mente, la de adquirir menos, por 
ejemplo 300 F-22 en lugar de Jos 650. 
Cuanto menos aparatos se' cons- 
truyan, más costará cada uno. Así, 
300 F-22 podrían elevár el precio de 
cada aparato quizás en un 50 % y la 
factura total estaría alrededor de los 
95.000 milliones de dólares previstos 
en un principio. 

Pero si el contratista tuviera que 
optar entre ningún F-22 o rebajar el 
precio unitario en un pedido más li- 
mitado, el eje negocios Pentágono 
tendría que arbitrar una respuesta 
imaginativa. 


Acuerdo internacional 


De todas maneras, 650 F-22 pare- 
cen una cifra muy alta, excepto para 


ARA 


F-16, por lo menos hasta entrar en el. 


próximo siglo. 

Empero, otra alternativa sería ex- 
plorar juntamente con Moscá, Lon- 
dres y Paris las posibilidades de pro- 
bibir la producción de nuevos 
aviones de combate durante una de- 


de su valiosa y bien protegida jodus- 
tria de la fabricación de aviones de 
combate. 

Pero Moscú, Londres y París de 
ben hacer frente también a dificul- 


son las mejores, pero saleia pesada 


tentarlo con seriedad. 
(c) LA NACION 
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En los EE.UU. el desempleo disminuyó en 
D abril y las famillas norteamericanas volvieron a 
sentir confianza en su país. Los stocks de la 
industria son limitados, los tipos de interés bejan y 
Wall Stroet está mejor. El coloso del norte cuenta 
con todos los elementos de una recuperación 


económica. Sin em , el consumo sigue siendo 
limitado, y las ventas viviendas y de automóviles 


no alcanzan para reactivar dichos sectores. 
Entonces, ¿qué pasa? 
Por varios motivos, la situación que se está 
viviendo en los EE.UU. no tiene precedentes. El 
«re marasmo actusi se debe, en gran perte, al 
endeudamiento excesivo de las empresas, de las 
famillas y del Estado. Por lo tanto, estos tres 
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caño Oficisimente, con dos trimestres consecu- 

de regresión, pea país está en recesión. En 

ealdad: la ruptura data de cho antes y 30 

remonta al segundo trimestre de 1989. En esa techa, 

el crecimiento norteamericano, que superaba el 3% 
anual, se redujo a la mitad. : 
Por lo tanto, la desaceleración fue progresiva, 3 
contrariamente a lo que sucedió durante la última E 
recesión: +2% en 1981, -2,6% en 1982. La 


elecciones presidenciales se celebrarán 

de 112. Es 
administración herá todo lo posible para Negar a 
fecha en buenas condiciones... 
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— La 
Estados Unidos registró un 
superávit de 10.200 millones 
de dólares durante el primer 
trimestre de 1991, la prime- 
Ta vez en casi nueve años que 
la nación ha tenido un exce- 
dente comercial, informó 
ayer el Departamento de Co- 
mercio que dirige Robert 
Mosbacher. 

El superávit se debió en, 
gran medida, a las comtribu- 
ciones por 22.700 millones 


' de dólares de los aliados de 


Estados Umidos en la Guerra 
del Golfo Pérsico, dijo un 
vocero del Departamento de 
Comercio. Una disminución 
del déficit sobre bienes, ser- 
vicios e ingresos también 
ayudó a balancear los libros. 
La última vez que Estados 
Unidos tuvo un superávit co- 
mercial en su balanza de 
Suenta corriente —una me- 


Wasbisgton (UPI, DPA) 
balanza comercial de ' 
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Con ayuda de los aliados, tuvo un excedente de u$s 10.200 millones 


Primer superávit comercial de 
EE.UU. en casi una década 


dida amplia de los bienes, 
servicios e inversiones— fue 
durante el segundo trimestre 
de 1982, cuando el exceden- 
te llegó a un total de 3.610 
millones de dólares. 


Durante el cuarto trimes- 
tre de 1990, la nación expe- 
rimentó us déficit revisado 
de 23.400 millones de dóla- 
res. Pero el déficit global del 
año pasado de 92.100 millo- 
nes de ;, fue el más 
bajo desde el máximo de 
162.300 millomes registrado 
en 1987. 


Los economistas se mos- 


04-01 


Robert Mosbacher 


123.390 millones de 
en el cuarto trimestre. 
En el sector de servicios, 
NW millones, En gran med 
a causa de una É 
ción de los viajes, Las tarif. 
de los pasajes y otros co 
oeptos por transporte. 
traron cautelosos en cuanto  essólo un componente de la Pe parleict pora 
l a las cifras del primer trimes- balanza comercial global, se A 
tre debido a las distorsiones ubicó en 18.400 millones de : que 
por las contribuciones a cau- dólares, muy por debajo del Ares ES 
se pap Guerra del Golfo. déficit de 27.00 millones de OS de 
——— dólares que se registró en el millones he 
e Tropiezos cuarto trimestre de 1990. lente de 6100 mall 
Sin embargo, durante va- El cambio en el comercio Cl Cuarto trimestre. | 
rios meses dijeron que el ba- de mercancias ocurrió al Ese cambio ocurrió de 
Jance experimentaría un Su- tiempo que disminuyeros las do a qUe $€ Experimenta 
perávit gracias a Jos tropie- importaciones de productos disminuciones em lus € 
zos de la demanda de bienes petroleros y mo petroleros, zas a sectores peivados y 
de consumo, en tanto que el en lo que significó una re- beruamentales cu el € 
país reduce sus importacio- ducción de las importaciones trimestre, después de que 
nes a causa de la recesión. totales de más de siete por tados Unides condoná 
El déficit del balance co- ciemte para bajar a 119.300 deuda externa de E 
mercial de mercancías, que  mlilomes de dólares de 7100 milbenes de 
1Í K VE o ARIAS 
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la recuperació 


NUEVA YORK (AP). - La palabra 
¿ de moda con =p" en los Estados * 
Z Unidos es “recuperación”, pero no 
parecia glontir cas cho más el ániio 
"que sn terniblo predecesora, la “rece- 
sión”. > 

¿ Al tiempo que Tos indica:ores eco- 

nómicos sugieren una inejoria, sur- 
gen ahora [icocups ciones <ré2so 0 
no- de que ls Co s3s puedan estar 
mej nn á 
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Reacción de dos mercados AM 


Los inversores en “acciones y 
tones, a quienes no $ siempre favo- 
¿<ce lo que es positivo para el resto 
de los protagonistas e económicos, 
reaccionaron con depresión ante el 
cauteloso optimisino de Greenspan. 
Los gustaría que 135 c0525 siguieran 
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cer los nuevos datos en Washiagton. duce ha diferencia a 281.490 millones 
La deuda de los EE UU, de más de  dedúleres : 
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D Por fin un Demócrata se tiró al agua y se lanzó a la | 
i - larga aventura que puede conducirlo a la Presidencia ' 
H de los EE.UU. en 1992. Se trata de Paul Tsongas, 
liberal, ex Senador de Massachusetts, y cuyas posibilidades 
de ganar son prácticamente nulas. : 

Las elecciones todavia están muy lejos -dieciocho meses- * 
pero la campaña empieza con mucho atraso. En el mismo ' 
momento, hace cuatro años, los candidatos llevaban varios 

_ meses recorriendo los estados de lowa y New Hampshire, 

' Jugar de las primeras *“primarias”. E 

¡ Si esta vez los candidatos parecen mucho menos apurados 
es porque, por una parte, todo el mundo coincide en que la 
última campaña fue demasiado larga. Y por otra, la 
naturaleza de las próximas elecciones también está frenando +! | 
a los candidatos: esta vez el Presidente actual se puede volver : | 
a presentar, mientras que en 1988 Reagan ya no podía 
hacerlo y George Bush parecia un personaje bastante 
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:. adversario, que cuenta con todas las ventajas que pro- 
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'  porciona la Casa Blanca y se vale del prestigio adquirido en 
Panamá e Iraq. Aunque su popularidad ya no es exacta- 
mente la misma que durante la guerra del Golfo -más del 
90%- sobre todo porque "Saddam Hussein-Hitler”” sigue ' 
donde estaba, porque la *““posguerra”” está siendo difícil de , 
manejar y porque el *'nuevo orden mundial”? se está : 


perdiendo cn las arenas del desierto. 


Pero aunque los laureles han perdido un poco de frescura, 
seria dificil imaginar a un candidato que atacara a Bush por 


O 


y insignificante , 
i En cambio, el George Bush de hoy es un formidable 
j 
ese lado sin provocar una indignación general. Sus defectos 
están en otro lado: la economía languidece, los problemas 
sociales persisten o se agravan, el sistema de salud es cada 
vez más inadaptado, y sus compatriotas están obsesionados 
con la decadencia norteamericana. 
Todo esto permitiría una saludable cor frontación política, 
; sobre todo porque hace unos meses Bush. manejó con mucha 
y” torpeza e indecisión las negociaciones sobre el presupuesto y 
: aumentó los impuestos, contrariamente a lo que había 
j prometido durante su campaña. : 
| Sin embargo, consciente del peligro que significaria dejar ; 
_ demasiado vacío el '“frente interior””,' la administración * 
Republicana se está recobrando; Bush ¿cabó consiguiendo , 
una reducción de los tipos de interés y recientemente tomó e | 
* una ihiciativa en materia de educación. : 
| Pero incluso en el frente “'interior”, la mayor fuerza de 
Bush es la debilidad de sus adversarios. Algunos de los 
| - candidatos posibles no podrán presentar$e porque, tal como 
i ' Bill Bradley, ex estrella mundial del partido Demócrata, 
: votaron contra la guerra del Golfd. Otros ““viejos'” 
candidatos parecen tener pocas posibilidades. Mario Cuo- 
mo, Gobernador de Nueva York, comprometió sus probabi- 
lidades de ser elegido con el aumento masivo de los 
impuestos. Las ambiciones "de Charles Robb,. yerno de 
Lyndon Johnson, se evaporaron cuando la cadena NBC 
reveló sus supuestas relaciones con una ex maniquí. Queda el 
Senador Al Gore, que votó “*bien””, es decir, a favor de la 
guerra del Golfo y que, a ojos de la Chisa Blanca, sería el | 
único adversario verosímil. 


Y puede que una vez más, Jesse Jackson vuelva a 
presentarse. Pero su figura se ha desgastado y además, ni 
siquiera está seguro de ser el único candidato negro. Douglas 
Wilder, Gobernador de Virginia, ménos lírico y más 
pragmático, también podría presentarse. Evidentemente, no 
se han cerrado las listas, pero la dificultad para el partido 
Demócrata no es tanto la falta de un candidato “de 
choque”, sino la debilidad del partido mismo, la inconsis- 
tencia de sus posturas politicas y. segúín algunos de sus 
militantes, la falta de coraje político. 

Incluso sobre un tema tan **simple”” colmo el del contro! de 
la venta de armas de fuego, algunos difigentes del partido 
dudan en comprometerse... En esas condiciones, ¿cómo 
abordar problemas mucho más difíciles como la reforma del 
sistema de salud, la educación o la situación cada vez más 
desesperada en la que se encuentra una gran proporción de la 
población negra de las grandes ciudades? ¡ 


Sus candidatos son débiles, el partido está dividido y se : 
enfrenta a un Presidente en majes*ad. Las Demócratas están ' 
desmoralizados. Sin embargo, tendrán que salir a combatir, 
aunque vuelvan a perder las elecciones. Pero las tendrán que 

i perder honorablemente para no comprometer sus posibili- 


. dades de ganar en... 1996. a 
A NA_DN4 ¡ 


Yao 
A E IN 


bl 


ee 

Nr 
my 
"mé 

e 
¡ey 


, 
a 


a be 
E 


1 


MiULO. ia Dia 


e , 


PrOo” 
FE 


A A AA IA 


130ni5 


) A 


a LA Las ULA “a LR 


A nd m ES 


Informe especial: la economia norteamericána y mundial de los 


Coincidencias contra 


Por Germán Sopeña (?) 


(Especial para LA NACION) 
CHICAGO. - Según el gusto de cada 
uno, los Estados Unidos pueden ser consi- 
E O as 
de los blue jeans, de las 
de las tarjelas de creditd Pero. mada el 
más correcto que caracterizario también 


lists de la realidad desde la óptica econó- 
mica. 


otros tiempos entre keynesianos y neo- 
clásicos parecen diluidas hasta el limite 
e 


bre, los riesgos de jugar con 

el fuego de los déficit fiscales o la preocu- 
j sobre la productividad. 

Básicamente, la gran mayoría coincide 

en torno de los siguientes temas cen- 


e Los años 90 serán considerable- 
mente distintos de los 80 perque hay que 


miento inversor en lugar del 
mundo. Á la de dólares 
que es el icit fiscal norteamericano 
hay que sumar las de finan- 


ciamiento de Alemania para convertir a 
Alemania 


camiento de varios años e .. 
del petróleo, ni siquiera les países 
OPEP son hoy grandes proveedores de 
fondos al mercado internacional de la in- 
versión. 


e Esimprescindible, tanto para países 
desarrollados como en de pro- 
fuudizar los mecanismos de la ecomomía 
de libre mercado. 

e En gran medida, la necesidad de li 


. E la : ; 
“ciones en la relación entres principales 


monedas del murido. Sí Meis las pecesi- 
dades de financiámiento del déficit nor- 
teamericano continuarán atrayendo ca- 
pitales a los Estados Unidos -y provo- 
cando. por lo tanto, una presión hacia la 
baja del dólar—, los acuerdos multilate- 
rales y otras necesidades de financia- 
miento en los restantes polos económicos 
del mundo harán prevalecer las rela- 
ciones de equilibrio actuales. 


Expectativas racionales 


Visto desde Chicago, corazón del enfo- 
que académico dominante en los Estados 
Unidos, puede sostenerse que los tiempos 


han cambiado sustancialmente: si una 
vez se acuñó la frase (atribuida a Richard 
Nixon) “hoy somos todos keynesianos”, 
hoy habría que reformularla y reconocer 
que “somos todos partidarios del mer- 
cado libre”. 

Así to entiende, por ejemplo, Robert 
Lucas, profesor en la Universidad de 
Chicago y padre reconocido de la ya céle- 
bre escuela de las “rational expectations” 
(expectativas racionales, o sea, la teoría 


que sostiene que todos los agentes eennó- 


6-00 


micos se comportan de manera racional. 
por lo cual el mercado impone final 
mente su ley porque la sociedad se anti- 
cipa a cualquier intervención artificial) 
que desde hace varios años se consolida ;. 
como la sintesis más avanzada del pensa- - 
miento económico. 

“En cierto modo -dice Lucas a La Na- 
CION- somos víctimas del propio éxito, 
porque ya casi no hay debate. Yo diría . 
que hoy nosotros (los economistas de su - 
escuela, también denominados -econo- 
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cretario de Estado adjunto 
de los EE.UU. (o sea segun- Washinston ratificó qué <ué" 
do de James Baker), dijo que 
os Washington ratificó qué s 
7 ses prioritarios para el presi- 
sy dente George Bush en la fir- 
== prioridades son Méxic 
El ÉXICO y ( 
Eagleburger, conocido 
por su obesidad y un bastón se despachó con 
con empuñadura de plata en Una frase cargada de dema- 
forma de cabeza de águila  808la: “Todos somos ame- 
que hace honor a su apelli- pe pera como cie 
do que literalmente es “haa Y lodos somos chilenos por- 
burguesa de águila”, ofreció Yee Chile es libre ahora” (lo 
una conferencia de prensa en Cual también pareció una crí- 
realiza en Santiago de Chile.  "Ó el general Augusto Pino- 
Explicó que ya llegó a chet entre 1973 y 1990). 
Santiago una misión especial “77 
norteamericana que discuti-  * Promesa 
rá con el gobierno de Patri- 
cio Aylwin los términos del Eagleburger negó que los 
libre comercio de Chile con Estados Unidos hagam de 
los Estados Unidos, Canadá gendarmes de ls región mi del 
y México, quienes están in-  uuevo orden internacional. 
tentando articular un merca- También prometió que Bush 
0d ' do común norteamericano.  nodejará la agenda latinoa- 


A O 


Lawrence ”, Se- 


Debe recordarse que Chile 
inició a su vez un proyecto de 
libre comercio con Venezue- 
la y con México. Este expli- 


mericana en un cajón debi- 
do a la problemática de 
Europa del Este. Además pi- 
dió a la OEA que asuma un 
liderazgo en el combate al 


Patricio Ayiwin y Guido Di Rita juntos: olicitacionas dl 
canciller por desestimar 


ca por qué sún no es priori- 

taria para el vecino país la tráfico de drogas, la conser- al cohete Rayo como peligroso. 

imiciativa conocida como vación del medio ambiente, Ca latina explicó que el pre- necesidad de un nuevo siste- su agrado a Guido Di Tello 

Mercosur y que intenta ace- las reformas económicas yla sidente estedomuidense reali- ma de seguridad hemisférico POr la cancelación del pro- 

lerar la Argentinas cón Bra- consolidación dela democia-  zó ya cinco giras por el sub- O sea las reformas militares  £rama misilistico argentino- 

sil, Uruguay y Paraguay. cia en la región. continente cu sus des añes y que está reclamando Wa-  demám Cóndor ll. 
Dispuesto a provocar ad- Para ejemplificar que medio de mandato. shingion al comprender que Respecto a la prioridad 
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- Los servicios norteamericanos de inteligencia La 
Ñ | tp f6/8 
- ¿Todavía es necesaria la CIA? id 
4 E | -.. Por Daniel P.Moynihan (*) 
A mee tan pad APR po E 


M.- Gates 6 funcionario de ca- de inteligencia se ha, revelado in- 


ue hay alguna manera de co- ciertamente hablar ero 
Hdi Ja Bot a semes del direc capaz de conocimiento, No los ana- regio! 


uy O si no Darman acerca de las 
otra razón, 


de la , sino el sistema. Estados Unidos. Dertitiad E por el hé- achicarse. 
lcd 1 s eñ pe momento en Ñ mantenía la tasa $ i de Po0 de que Bab Qates tiene que ar. Ud UA ces 


ue es posible, a vez Dean Achesoa lo comprendió — superarnos con el Ml rte ' ber precisamente harta qué punto Por el 
desde e comiento e la guerra Dean Achesor lo vio venir. En tanto € z dq noté iO se er proble pla co agencia seg más que 
agent omo ss OE pet «bles prim crecido dosmesuradamente. — TarORS, 


el o 
-AgOne PS Abora cuenta son unos 30.000 em- 
pra la por Segurt- 
dad Nacional de 1947: “Tuve los: ger? O (En 


más graves cacó Y . he cia 
q o anta s que dl pin 
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Los economistas creen qu 
EE.UU. se está recuperand l 


Washington 
(Reuter) — La re- 


Ñ 


un poco en $e 
cesión en do con lo expresado por Alan Greenspan 
Unidos parece es- rector del “Fed” 
tar llegando a su E 


fin pero es proba- 
ble que la recupe- 


01 


se acumulan las 

, ración sea apenas Y dencias de que la retracción podría 

a modesta, cuando cado fondo después de 11 meses de 

$ mucho, y no dará ción de ta producción. —- *  : 
E motivo para cele- El principal barómetro gubernamental 

A braciones excesi- bre el futuro de la actividad económica, el 

3 vas, según econo- dice de Principales, subió en 

a mistas norteameri- por terver mes consecutivo, en 0,6 per 

3 canos. después de un incremento corregido de 0,7 

E "Ne estamos sa- ciento en marzo y 1,2 por ciento en fi 

G liendo de la rece- El gobierno también informó que las 

ES sión como despeñi- nes de compra por mercancias recibidas por 
3 des por un resorte, las fábricas crecieron 1,8 por ciente cn abril, 
E estamos saliendo a duras penas de ella”, co- el primer incremento en ese rubro desde hace 
4 O mentó Donald Ratajezak, director de Pronós- | seis meses. q 
Á ticos Económicos de la Universidad del Esta- Otras cifras hacen pensar también en | 
4 . de de Georgia. lo peor ha quedado atrás. - 
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Primera Reunión Entre EE. UU., 


Canadá y México por Comercio 


WASHINGTON. 30 (ANSA). — ameicana el armeciar mentendrá recuentes 
Unidos, Canadá y Méxi- con Sera Puche y Wilson 
o pondrán en marcha ta negocia- _ y an secretarios de Co- evaluar la marchade las discusio- 
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Paraguay: “ota vez 
pierde oficialismo 


Asunción (Reuter) — El Partido Colorado de Paraguas, ] 
en el poder desde 1947, fue derrotado en los comicios mu- 
nicipales complementarios del domíngo, según putos ex 
traoficiales difundidos ayer. . . - a 

La oposición logró 57 por ciento de los votos ente a 

| 43 por ciento de los colorados, según la organización priva- 

| da independiente Saka y la radiocmisora independiente 
“Nandutí”. Se espera que la junta elecioral central dé a co- 
nocer en forma inminente el escrutinio oficial. 

Los comicios completan los celebrados en todo el país 
el 26 de may o, cuando no pudieron teálizarse en alguños 
distritos por impugnaciones pendientes Y problemas de pa- 
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A drones. ] 
ES : *El pueblo paraguayo nos está pasando la factura por- 
A que el Partido Colorado le sostuvo en el | poder al ex dicta- 


dor Alfredo Stroessner por más de 30 años”, ”, dijo a perio- 
distas el senador oficialista Julio ici en un rec onoci- 
QD miento de la derrota. * As 

Stroessner, quien tomó el poder en un ole en 1 954, fue" 
desroc ado en 1989 en otro golpe militar encabezado por su 
consuegro, el general Andrés Rodríguez, quien asu vez tres 
meses después triunfó ampliamente en elecciones presiden- 
ciales con el apoyo del Partido Colorado. En esas comicios 
los colorados obtuvieron 76 por ciento de las y otos y los opo- 
sitores sumaron 24 por cicoto. 

La gran sorpresa fue el triunfo en mayo como ale. alde 
de Asunción de Carlos Filizzola médico centroizquierdista 
de 31 años que se presentó como candidato independiente 

. frente a los tradicionalistas partidos colorado y liberal. . 
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Rodrígue 2 prepara una loy pa ra masi 


o 


* | pes 
Asunción (Reuter, UP) — 


Siguiendo el camino de sus ve- 
cinos, el gobierno parzguayo 
iniciará en breve una masiva 
privatización de las empresas 
- estatales, aseguraron ayer 
- fuentes oficiales. * > * + 
Según revelaron, el presi- 
< dente, Andrés Rodríguez,en- 
Mirá en el próximo mes al 
Congreso un proyecto de ley 
general de privatizaciones, en 
las que se incluye la venta de 
| casi todas las grandes compa- 
: ñias en manos del Estado co- 
mola de teléfonos, la de avia- 
ción y los ferrocarriles. 
**La redacción del proyecto 


ESA rem > 


ta, falta la aprobación del 

equipo económico del gobier- 
de julio se pondrá a conside- 
ración del Congreso”, dijo 
ayer Martin Burt, subsccreta- 
rio del Ministerio de Industria 
y Comercio, 

Agregó que ““ésta será una 
ley marco a fin de facilitar la 
privatización de las empresas 
estatales deficitarias”. 

La mayor organización em- | 
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presarial privada del pais, la 
Federación de la Producción, 
la Industria y el Comercio (Fe- 
princo), urgió al gobierno ha- 
ce una semana a avanzar cn 
materia de privatizaciones. 
“Las empresas S al mejo, 


deben ser yendidas al mejo 


¿Podiguez 


Y OMA 
VILA Y priva ÍÚ ZIP 


de ley está priclicamente lis- | 


Andrés Rodríguez 
postor; hay que eliminar por 
lo menos una de las causales 
de la inflación que sop arta el 


país, pero con urgencia”, di- 
jo Feprinco en la nota envia- 


no y en las primeras semanas | da al Ministerio de Industria 


y Comercio. 

Hasta ahora no se ha priva- 
tizado una sola empresa esta- 
tal, a pesar de las reiteradas 
promesas del gobierno de que 
dará ese paso, agrezó. 

Las empresas públicas tie- 
nen una deuda externa de 747 
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múllones de dólares a marzo d / 
este año, de los cuales 389 co 
rresponden a atrasos, dijero 
fuentes del Banco Central. 3 

La deuda interna de las em- 
presas públicas asciende a 160. 
millones de dólares, pa 
vencido 90% de ese monto, | 
agregaron lus fuentes. 

El total de la deuda otra 
paraguaya asciende a 1600 mi- 
llones de dólares. 


e Empresas 


Antonio Zuccolillo, conse- 
jero en asuntos económicos 
del presidente, Andrés Rodrí- 
guez, dijo ayer que las empre- 
sas estatales que el gobierno 
desea privatizar son la Iludus- 
tria Nacional del Cemento 
(INC), Aceros del Paraguay 
(ACEPAR), Administración 
Paraguaya de Alcoholes 
(APAL), Administración Na- 
cional de Telecomunicaciones 
(ANTELCO), Líneas Aéreas ¡ 


Paraguayas (LAP) y el Ferro- 
carril. A 
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Apoyo de Junta de Gobierno a : 


con la postura que defienden los 

partidos de la oposición, diversas 
organizaciones sociales e incluso el 

Poder Ejecutivo. 


En vísperas de la formación de la Asamblea 
Nacional de Paraguay, que deberá decidir acerca de 
la reforma de la Constitución Nacional, las 


organizaciones políticas, el Ejecutivo y la prensa de Los especialistas consideran que 


este país han coincidido en la necesidad de redactar 


* una nueva Carta Magna. 


SUNCION.. La reunión de la 
Asamblea Ngcional, inte- 

- grada por 72 Diputados, 36 
Senadores y 22 consejeros de Es- 
tado, es el paso previo para las 
elecciones constituyentes, que de- 
berán ser convocadas dentro de los 
seis meses posteriores. * 

Los analistas políticos esperan 
que la Convención Nacional Cons- 
Uituyente, que tiene que redactar la 
nueva Constitución o las enmien- 
das aprobadas por la Asamblea 
Nacional, se forme a principios de 

“292, probablemente en enero. * 


941 .01 


En las últimas semanas, sa 
prensa paraguaya abrió un amplio 
debate acerca de la resolución que 
pueden tomar los ““asambieistas 
ya que se temía que los sectores 
más conservadores del guberna- 
mental Partido Colorado 
-Asociación Nacional República- 
na, ANR- apoyen una reforma 
parcial de la Consti:ución. 


Finalmente, la Junta de 
Gobie:no **colorada'” recomendó 
a sus parlam.:ntarios que apoyen 
una reforma total, en coincidencia 
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¡io 
y A 2 


el “*permiso”” para la redacción de 
una nueva Constitución es el ca- 
mino más seguro para eliminar el 
“autoritarismo”, impuesto en al- 
gunos casos y permitido en otros 
por la Carta actual, prepuieads en 
1967. E 


La clave debe ser “hacer una 
Constitución para la República y 
no para un hombre”, porque “la 
que cstá vigente fue redactada a 
imagen y semejanza de (el ex 
Presidente General Alfredo) 
Stroessner'”, según Manuel Benítez 
Florentin, Presidente del Partido 
Liberal Radical Auténticos 
(PLRA), la primera fuerza de 
oposición. po] 
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Paraguay no es inmune al cambio, se habituaron a decir los Interior, como Concepción y Encamación, 3in 
analistas opositores tras el derrocamiento de Alfredo Stroessner, prat ci me a solían atribuirse durante los años del 


, su de 

En Asunción, el distrito electoral, la victoria corres- cosecretario general de la CUT. Estuvo en prisión varias veces 
.pondió a Cartos Alberto Filizzola Pallares, un médico de 31 años durante ei régimen de Stroessner... y también durante el gobier- 
detras cele freicagoiós A oe jartid uás no actual, que lo hizo arrestar en octubre de 1989, mientras : 


“Nentre ellas Pedro Juan Caballero. 
Los colorados retuvieron algunos de sus baluartes en el 
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Asención (UPI, CGD lafor- US 
mes) — El gobierno de Andrés 
togró reducir un nue- 
vo triunfo en materia inflacio- 
naría en mayo, cuando el Índi- 
ce fue menor a 1% por segus- 
do mes consecutivo. 
El Banco Central informó 
ayer que en el mes que acaba de 
finalizar los precios se incre- 
mentaron en tan sólo 0,8 por 
ciento, con lo cual acumula 
6,3% en lo que va del año. 
“Se está tratando de Negar 2 
un promedio anual de 20 por 
ciento, O ses 20 puutos menos Andrés Rodríguez . 
que en 1999”, dijo un funcionario de la entidad. Sin em- 
bargo, reveló que el equipo económico aún se muestra opti- 
mista en secreto añte la posibilidad de lograr un Índice anual 
de 15 por ciento, especialmente después del excelente resul- 
tado de los últimos dos meses. 
En enero, la inflación fue de 2, 1 por ciento, en febrero 
1,8 pof ciento, en marzo 1,9 en abril 0,4 por ciento. 
El leve encarecimiento en el Índice de mayo correspon- 
dió al sector de alquileres, mientras que los alimentos, ves- 
tidos y gastos varios registraron bajos niveles. 
Paraguay negocia en estos momentos un plan de ajuste | 
económico con el Fondo Monetario Internacional, y el go- 
bierno del general Rodríguez espera firmar una carta de in- 
tención antes de agosto. Durante el régimen del ex dictador 
Alfredo Stroessuer, quien zobernó el país entre 1954 y 1989, 
el gobierno paraguayo prefirió ehudir todo contacto com el 
Fondo Monetario Internacional y realizó sus negociaciones 


financieras a través de organismos bilaterales. | 
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OMISIÓN PARAGUAYA A LA ORGANIZAC 


La OIT expulsó de su seno al Paraguay en 1958, un 
año trágico para la historia de este país, cuando el enton- 
ces presidente, general Alfredo Streesener, trazó las psi- 
meras líneas gruesas de su régimen dictatorial Cuatro 
años después del golpe de Estado que lo llevó al poder 
(1954), y en un breve lapso, ordenó una sangrienta repre- 
sión contra obreros y estudiantes, intervino la central de 
trabajadores y disolvió la Cámara de Representantes. 

Desde entonces, y ya en un país a oscuras, la aún hoy 
stronista Confederación Paraguaya de Trabajadores 
(CPT) se convirtió en otro generoso y eficaz instrumento 
de control y poder. A cambio de sus servicios, sus diri- 
gentes gozaban de privilegios tan sabrosos como sus 
rernuneraciones en el seguro social y en el Ministerio de 
Trabajo, que todavía perduran. 

La creación, a mediados de los años 60, de la Central 
Nacional de Trabajadores (CNT), de orientación den:o- 
cristiana y bajo el imprescindible amparo de la Iglesia 
Católica, que siempre mantuvo relaciones conflictivas 
con Stroessner, no logró romper la hegemonía de la CPT: 
el terror mandaba y pasar inadvertido era el mejor sal- 
vocornducto para la supervivencia. 

La sede de la calle coronel Bogado de la Central 
Unitaria de Trabajadores (CUT) prueba que su creación 
es reciente. En sus paredes ahttas y blancas se descubre 
que nació marginalmente, en 1985, con el nombre de 
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Clarín EN ASUNCION 


Movimiento Intersindical de Trabajadores y que desde 
ese momento encabezó ls resistencia a una legislación 
labora! retrógrada. En esa casa, que alberga a la organi- 
zación obrera y campesina mayoritaria en el Paraguay, 
se corporizó la candidatura del médico Carlos Filizzola a 
la Intendencia de Asunción. 

Representantes de las tres centrales, José Manuel 
Abreu, por los empresarios, y el ministro de Justicia y 
Trabajo, Hugo Estigarribia, serán recibidos el miércoles 
en Ginebra en la apertura de la conferencia de la OIT y 
habrán dado un paso más en la consolidación de la de- 
mocracia paraguaya. 

4 Todo por hacer 

En declaraciones a la prensa, el titular de la cartera 
de Trabajo lamentó que su pais debiera concurrir a la 
reunión de la OIT con un código de legislación laboral 
“que no concuerda en sus horizontes con las exigencias 
actuales en la materia”. A 

La definición del ministro apunta al hecho de que la 
legislación del Paraguay privilegia la sindicalización 
por empresas. La ley 200 del año 1970 descarta cualquier 
tipo de sindicalización por gremios y la Constitución 
prohibe, junto con ello, el derecho de huelga a los em- 
pleados del sector público, unos 289.609 trabajadores. 

Sobre un universo de 1.300.000 paraguayos activos, 
sólo 400.000 gozan de un seguro social. El 80% de ellos, 
incluyendo los empleados públicos, no pueden disfrutar 
de las ventajas de uno de los salarios minimos más altos 
de Latinoamérica: alrededor de 200 dólares. 
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derecho de organización”, subraya. 
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NAL DEL TRABAJO LUEGO DE 31 AÑOS — ;; 


Vícter Báez Mosqueíra, presidente de la CUT, expli- 
ca que el principal desafio que enfrentan los trabajado- 
res es el de erear una rueva cuitura sindical enel Pars- 
gusy. Á su entender, la apertura democrática ha permi- 
tido recuperar la credibilidad sindical, ahogada por años 
de prebendas y corrupción. “Pero es largo el camino par 
andar”, dice. . 


“Nuestras metas son las sindicalización del sector 
público y la adecuación de los convenios de trabajo a los 
convenios internacionales. Aquí prácticamente debemos 
empezar de cero, ya que tenemos un nivel de organiza- 
ción primario. La legislación laboral, por ejempla, 2 
puede compararse en lo m23s mínimo con la que exisieen : 
la Argentina, que es muy avanzada”, afirma. . 

Báez Mosqueira, bancario, vez aspera de fumador 
exagerado y aspecto intelectual, asegura que desde el 
golpe de Estado que acabó con Stroessner más de un 
millar de activistas y dirigentes han side despedidos y 
que una buena porción de los 200 sindicatos que desper- 
taron murieron al nacer. “El añe pasado el Paraguay 


tuve um promedio de una huelga por sesos, em sm : 


mayoría motivadas por la falta de recemescimiente al : 


La CUT se define como una central “clasista, comba- * 
ti independiente y democrática”, cualidades que no 
e cesartamente la dicen del agrado de todos. El gobier- 
no del presidente Andrés Redríguez no la ha reconocido 
como máxima representante de los trabajadores para la 
reunión en Suiza, y en cambio optó por la organización 
democristiana. Los hombres de la CUT, como Jos de la - 
CPT, participarán allí en carácter de “delegados técmi- 
cos de los trabajadores”. 

Walter Curia 
Copyright Clarin 1991. 
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La elección del marxista Carlos Filizzola como 

intendente de Asunción producirá cambios a . 

nivel del gabinete ministerial del Presidente 
Rodriguez. 

Pese a los intentos de desmentir oficialmente la 
información, parece clara la necesidad de flexibilizar 
la imagen gubernamental, que se traducirá, en 
principio, en modificaciones a nivel de las carteras 
de Defensa, inte y Educación, luego del relevo 
producido en el Ministerio de industria y Comercio, 

Si bien —Fíizzola mo Cuenta con un aparato . 
poderoso que lo respalde -la CUT, por ejemplo, es 
apenas local-, la adhesión personal que concita es 
importante. E 

Las FF.AA., mientras tanto, observan de cerca 
-Sunque sin implicarse directamente- el proceso de a 
cambio en el escenario nacional. Actuando cada vez : 
más corporativamente, en lugar de alinearse |! 
Virectamente al Partido Colorado -y como intento de 

¡ escapar a la descomposición que lo afecta-, han. 
decidido respetar la democratización, siempre y 
1 cuando no se les afecten los privilegios propios. 
| Hasta ahora, las FF.AA. son consideradas “buenas | 
socias” de la naciente democracia paraguaya. ! 
La Iglesia, por su parte, vuelve a sus funciones 
especificas, abandonando la militancia antistroess- . 
nísta, para abocarse a la tarea pastoral, ante el j 
avance creciente del protestantismo. a 
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El protagonis 
del empresa 


ASUNCION, 2 (Envia- 
do especial). — A dife- 
rencia de sus vecinos, 
cuarenta años ininte- 
rrumpidos de estanca- 
miento en la vida política 

.del país bam gravitado 
más en la vida económi- 
ca del Paraguay que los 
trastornos provocados 
por su endeudamiento 


_ externo. 


Según opiniones coinci- 
dentes, el eje de la pro- 
'blemática económica pa- 
raguaya es la falta de 


una estructura sólida en 
* la que pueda apoyarse 


una ansiada política de 
erecimiento. Prueba de 


¿ello es que el régimen del 


general Alfredo Stroesa- 
ner, al que todos los sec- 
tores tienen hoy facturas 
para pasar, no privilegió 
al sector empresarial en 
su rígido mecanismo de 
poder, hecho que impidió 
la creación de un volu- 


men importante de em- 


presas. 

Por lo mismo, aún es 
difícit hablar en el Para- 
guay de indicadores eco- 
nómicos, a pesar de que 
existe una indiscutible 
voluntad de sinceramien- 
to, producto de la apertu- 
ra política. 

De acuerdo con estima- 
ciones, en las que coinci- 
den empresarios y traba- 


jadores, el nivel de infor- 


malidad en la economía 
es de aproximadamente 
el setenta y cinco por 
ciento, y el desempleo al- 
canza al veinticinco por 
ciento de la población to- 
tal, de 1.100.000 habitan- 
tes. 

Sobre un total de apro- 
ximadamente 40.000 em- 
presas, apenas 4.000 es- 
tán registradas oficial- 
mente y solo 20 emplean 
más de 50 trabajadores. 

"Aquí no hay nada he- 
cho. No tenemos ni 
3.000.000 de hectáreas 
cultivadas, lo que repre- 
senta el uno por ciento 


Clarín EN ASUNCION 


Uno de los problemas más graves que debe 
afrontar la economía paraguaya es el alto fndice 
de informalidad (el cuentapropismo o las 


empresas no 


oficialmente), que 


alcanza al 75 por ciento de la actividad. Según : 
varias opiniones coincidentes, el Paraguay adolece 
de una estructura sólida para levar adelante una - 
- adecuada política de crecimiento. 


del territorio nacional. 
La actividad empresarial 
es casi familiar: el noven- 
ta y ocho por ciento de las 
empresas son medianas y 
pequeñas. Pero acaso esa 
evidente falta de desarro- 
llo, resultado de 40 años 
de la historia perdidos, 
sea hoy un privilegio que 
tiene el Paraguay. No te- 
nemos la obligación de 
desandar un camino mal 
trazado o cambiar el 
rumbo; directamente no- 
sotros debemos iniciar 
una política de desarrollo 
porque no ha existido” 
explica José Manuel 
Abreu, miembro de la 
junta ejecutiva de la 
Unión Industrial Para- 
guaya. 

El empresariado para- 
guayo recuperó el prota- 
gonismo en la dinámica 
económica a partir de la 
asunción del presidente 


Andrés Rodríguez, a 


quien se reconoce una es- 
pecia] habilidad para el 
arbitrio de los intereses 
sectoriales. El sector in- 
dustrial, del que precisa- 
mente el mandatario for- 
ma parte —es un secreto 
a voces que Rodríguez es 
propietario de una de las 
cervecerías más impor- 
tantes de Asunción—, ha 
tomado el rumbo de la 
economía ocupando 
puestos claves en el Mi- 
nisterio de Hacienda y en 
la cartera de Industria y 
Comercio. 


No obstante, el gobier- 
no paraguayo impulsó 
una política antiinflacio- 
naria que ha reducido 
aun más la actividad eco- 
nómica, pero que logró 
ubicar al Paraguay en el 
nivel de inflación más 
bajo de Latinoamérica. 

Los empresarios se de- 
claran conscientes de la 
contradicción. “Un obje- 
tivo de crecimiento eco- 
nómico del 8 por ciento 
no es utópico en el Para- 
guay. Pero esto requiere 
que el Estado reduzca 
sensiblemente su particíi- 
pación en la economía. 
El Estado paraguayo 
gasta más de mil cien mi- 
Mones de dolares por año 
y hos parece una brutali- 
dad el derroche en ese 
sector.” 

El norte económico del 
actual modelo paraguayo 
se ajusta a los planes que 
gobiernan al resto de los 
países sudamericanos: 


ros, fomento a las inver- 
siones e integración re- 
giomal. - 

Rodríguez ha iniciado 
un acercamiento a los 
mercados que permane- 
cieron cerrados al Para- 
guay durante décadas, 
por propia decisión. ..y 
confía en la colocación de 

uctos primarios 
ta , Soja, €: 
algunas manufactúras 


ah 


como los textiles, en Po- 


Tov: 
e firma del Tratado 


apertura de la hidrovía 


- Paraná-Paraguay re- 


dundará en beneficios 
para-la economía guara- 

E “Tenemos ventajas 
comparativas con los 
otros integrantes del 
Mercosur, porque en re- 
alidad lo único que hace- 
mos es aumentar nuestra 
clientela de venta, por- 


que la de compra está in- * 


tegrada desde siempre.” 
El gobierno paraguayo 

presentará en julio rÓ— 
mo un programa macro- 
económico, del que se co- 
noció un anticipo en oc- 
tubre último, que inten- 
tará dar estímulo a las 
inversiones extranjeras 
-—no existen leyes de pro- 
tección y promoción en 
un país donde la energía 
sobra y es barata— y so- 
meterse a las exigencias . 
del Fondo Monetario In- 
ternacional (estabilidad 
monetaria, reforma tri- 
butaria, financiamiento a 
los sectores productivos) 
para la refinanciación de 
la deuda externa. 

Pero ei Paraguay debe 
sortear un paso previo en 
sus tratativas con la ban- 
ca comercial, que no re- 
conoce la ilegitimidad de 


: préstamos otorgados en 
. Otras épocas, y que fue- 


ron a engrosar cuentas 
bancarias de muchos 
funcionarios del gobierno 
de Stroessner. 


Wolter Curia 
Copyright Clarin 199) 
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, COMINO 2 de iunio de 1991 : 


EXCLUSIVO: REPORTAJE A CARLOS FILIZZOLA, ALCALDE ELECTO DE ASUNCION 


“Se terminó la 
dictadura 


n el Paraguay” 


Gentileza diario ABC de Asunción 


El alcalde electo de Asunción, Carlos Filizzola, durante la entrevista exclusiva concedida a Clarín. Filizzola, médico de 31 
años, cree que la democracia es un hecho irreversible a partir de los recientes comicios en los que se impuso. 
e rro! ESPE .— A 


ES 


ASUNCION, 1* (Envia- 
do especial). — “Basta 
analizar una pronun- 
ciada por el conocido agi- 
tador metido a médico pa- 
ra llegar a la profundidad 
desnuda de las verdaderas 
intenciones ideológicas de 

quienes están embarcados 
en la tarea de subvertir el 
orden que ampara la paz 
de la república”. La defini- 
ción, extraída de una edi- 
ción del diario Patria, vo- 
cero de la junta de gobier- 
no del Partido Colorado, 


de noviembre de 1986, re- . 


sulta hoy una verdadera 
tarjeta de identidad de 
Carlos Filizzola, intenden- 
te electo de Asunción. 
Eran los tiempos oscuros 
del Paraguay, cuando Fi- 
lizzola —31 años, soltero— 
Hevaba una activa mili- 
tancia gremial en el hospi- 
tal de Clínicas de Asun- 
ción. Ex presidente del 
Centro de Estudiantes de 
la Facultad de Medicina y 
miembro fundador de la 
mesa directiva de la CUT, 


histórico: quebrar la hege- 
monía en décadas del par- 
tido del gobierno en las 
primeras elecciones muni- 
cipales directas del Para- 

En una casa amplia y 
blanca del centro de Asun- 
ción, rodeado de artistas e 
intelectuales, recibió a 
Clarín, 

—La trascendencia de 
su triunfo en las munici- 
pales del domíngo supera 

los límites de 
Asunción. ¿Cuál es preci- 
samente ese límite de al- 
cance, considerando que 
ha roto por primera vez en 
décadas el falso biparti- 
dismo en Paraguay y la 
misma hegemonía del 
Partido Colorado? 


1 


nt 


-. 


—Nosotros somos muy 
conscientes de lo que esto 
representa para la politica 


paraguaya. Como usted . 
una tras-- 


dice, esta tiene 
cendencia muy grande, te- 
niendo en cuenta que estas 
fueron las primeras elec- 
ciones libres que se reali- 
zan después de mucho 
tiempo, con un nuevo pa- 
drón. Los padrones en la 


época de Stroessner eran * 


totalmente fraudulentos, 


Paraguay que ae elige 
intendente municipal, 
también por vez pripnera 
aparecen en nuestra legis- 
lación las figuras de candi- 


votado a conciencia: na ha 


privilegios 
—Si, es verdad. Yo creo 
que esto es un toque de 
atención para los partidos 
políticos. Es también un 


voto en contra de la dizó- + 
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Clarín en asuncion 


ría, fundamentalmente del 
Partido Colorado, cuyos 
antiguos votantes han ele- 
gido mayoritariamente a 
Asunción para todos. Los 
jóvenes, mayoría en el Pa- 
raguay, han dado muestra 
clara de una voluntad de 
cambio, de terminar con 
esos privilegios y han ele- 
gido gente que no ha esta- 
do contaminada por la dic- 
tadura stroessnista. 
—PFuerzas armadas, 
Partido Colorado y go- 
bierno han sido parte de 
un mismo todo en el Para- 


—Yo veo muy auspicioso 
que a dos dias de la elec- 
ción municipal tanto el go- 
bierno cuanto las fuerzas 
armadas han dicho públi- 
camente que van a respe- 
tar el veredicto de las ur- 
has y que van a apoyar a 
quienes hayan resultado 
electos en estos comicios. 

—En medios políticos se 
decia ayer que está próxi- 
ma una reestructuración 
del gabinete nacional y se 
indicaban cambios en la 
cúpula del ejército. ¿Cómo 
vincula estas versiones 
con el triunfo indepen- 
diente? 

-—Evidentemente, este 
fenómeno que ocurrió el 
domingo en Paraguay ha 
producido una suerte de 
actitud autocrítica y refle- 
xión en ciertos sectores. 
Creo que esa actitud puede 
ser muy positiva, en el sen- 
tido de que se pueden re- 
plantear muchos temas 
dentro de los partidos, las 
fuerzas armadas y el go- 
bierno. Yo le diría que in- 
cluso esto puede impulsar 


que los sectores democrá- 
ticos, que existen en todas 
estas fuerzas, vayan ga- 


plantea sin dudas toda la 
política nacional: estoy se- 
guro que los sectores más 
autoritarios y retardata- 
rios, que considero que ya 
son minorías, van a lr sien- 
do desplazados. 

—Sin embargo, según 
esas versiones, los movi- 
mientos osperados paro- 
cen destinados a fortalecer 
los intereses de esos últi- 


del Paraguay segmentos 
que todavía apuestan a un 
sistema autoritario, Pero 
yo soy muy optimista y es- 
toy convencido de que las 
fuerzas ticas, que 
estuvieron durante tanto 
tiempo relegadas, son ma- 
yoritarias, incluso en las 
fuerzas armadas. Creo que 
los sectores a los que hace 
referencia se han visto 
muy perjudicados con los 
resultados del domingo: al >] 
punto que se verán aún 
más hundidos en los dis- 
tintos planos de la vida na- 
cional. 

—Ya se ha comenzado a 
hablar de su postulación a 


—Es claro también que 
aquí necesitamos un re- 
cambio, Hombres nuevos. 
No podemos seguir con 
parchados. Eso ya lo quie- 
re la ciudadanía. Pero aho- 


— on ni. 


em- 


para Todos está formado 


den conducir un proceso 
democrático porque la ju- 
ventud ha tomado prota- 
gonismo. Por eso creo que 
en este proceso que se 
afianzará con las presiden- 
ciales de 1993 pueden sur- 
gir nuevas alternativas. 
En nuestro caso 

estamos recién iniciando el 
gobierno municipal, lo 
cual es prioridad para no- 
sotros. No puedo hacer 
turología para 1993 y, 
mí caso —que no pod 
postularme por razones 
edad, la Constitución asi l 
determina—, 


—Algunos 
han vinculado al Mov 


-—Esa es una alternativa 
que ha estado flotando, pe- 
ro nosotros no tenemos 
ninguna vinculación con 
ese proyecto; en realidad 
no estamos vinculados a 
ningún proyecto que aspi- 
re a llegar a la presidencia. 
El Movimiento Asunción 


por individualidades de di-: 
ferentes sectores, és uñ' 
movimiento amplio, plura- 
lista y participativo, que 
rada gente afiliada a di- 
políticos, ' 


ferentes partidos 
trabajadores, profesiona- 
les, amas de casa, intelec- 
tuales, artistas. 
Walter Curia 
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! Buenos Aires, sábado 1? de junio de 1991 
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Ghria) EN ASUNCION: El GENERAL ANDRES RODRIGUEZ REESTÉUCTURARA SU GABINETE: 


Cambios en el gobierno paragua 
tras la victoria electoral Oposil e 


ASUNCION, 31 (Enviado especial). — El presidente Los ministerios de Defensa, Interior y Educación pop arar lr 
Andrés me gublmcto de gohicrmo, una decisión de alcas”. resultaron la arabe de aja produc e, 


ca A 


movimiento independiente de centroizquierda, trascen- alcalde de Asunción. Entre las especulaciones pu 


dió hoy en medios políticos de la capital del Paraguey. ocupan el espacio político de esta 
Los comicios del último domingo, que conssgraron al primer lugar un severo debate en el seno de las fuerzas 
médico Carles Filiznela, de 31 años, como primer inten- armadas ante ante la derrota comicial 


transcurridos algo más de dos años de su 
en la tórrida madrugada del 3 de febrero de 1989. 

La oficina de prensa de la presidencia de la república 
desmintió esta mañana que el gobierno hubiese definido 
una reorganización ministerial, pero fuentes seguras di- 
jeron más tarde a Clarin que la reestructuración del 
gabinete ya ha sido diseñada por los más cercanos 29e- 
sores políticos del general Rodríguez. 

Esos cambios, enroques “cortos y largos” en Defensa, 
Interior y Educación y por lo menos dos alejamientos, 
incluirían según esa misma versión la creación de un 
nuevo cuerpo de ejército, la comandancia operativa de 
esa fuerza, del que se haría cargo el actual comandante 
del Primer Cuerpo, general Humberto Garcete. 

La decisión tendría como propósito la unificación del 
Partido Colorado, dividido en mil pedazos y particular- 
mente sensibilizado con la pérdida de Asunción y otros 
distritos electorales claves, estos últimos a manos del 
Partido Liberal Radical Auténtico (PLRA) de Domingo 
Laino. 

El Partido Colorado ha gobernado al Paraguay como 
sinónimo de Estado desde 1947; a partir de 1954 lo ha 
comandado a través de los siete periodos ininterrumpi- 
dos, en un esquema democrático superficial, casi unipar- 
tidario, de Stroessner; y lo está democratizando desde el 
entonces Incondicional comandante de 1e Dívisica Ella | 
entonces incondici com nte a Divisi in- General Andrés Rodri comicios como una amenaza a su iu 
dada del Ejército, en las elecciones de mayo de 1990. para igual de tnán o ia 

pe años ari an erp Ap 9 
ha dado un lugar —en realidad apenas un rincón — alos municipios del interior del país, decenas de jóvenes del 
sectores internos llamados “contestatarios” opositores A Movimiento Popular Colorado (MOPOCO) Virtualmen- —" =— 
Stroessner desde mediados de la década del 80 y que te asaltaron la sesión de ayer de la junta de gobierno ción de Filizzola, una 
sufrieron, al igual Tr todo el arco político opositor, paruabria exigiéndole elecciones directas y todas sus “* 

a it el 1 d. —pode 

La lucha por el control partidario Tr que se y 
practica desde una Junta de Gobierno de treinta y cinco , Qué busca Rodriguez 
miembros— se ha desnudado desde el revés del domingo: La movida del presidente paraguayo intenta afian- 


pese a imponerse el coloradismo en la mayoria de los zar su propio poder en la estructura partidaria. La mo- A 
— aX em a 2 
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Rodríguez contará con 
beraciones, un plazo de 180 días para 
los 123 asambleístas se” convocar £ elecciones 


2 “termi- constituyentes; se prevé 
nar. con el viejo Paraguay que las deliberaciones 


de la corrupción, el olvido 
y el atraso” y a desmontar 
4 ] la estructura totalitaria 


3 


1 

z ] e pr 
A -pe de estado, por el actua 
- presidente, general Andrés 


berá ahora convocar a 
elecciones, para noviem- e los temas que 
as cen el objeto de cones- planteados será 
tituir la Asamblea Nacio- soe: 
j Constituyente que ela- ciones de 
boraré la nueva Carta Ñ 3 
Magna. 


La actual Constitución 
data de 1967 y estuvo basa- 
da en una anterior, de 
1940, ori establece las rela- 


-ciones presidenciales por 
tiempo indefinido y no 
la Gigura 
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¿Es Aristide un nuevo Moisés? 


Por Douglas W. Payné 


Nueva York - En marzo de 1963 el papa Juan Pablo 
11 dijo a miles de haitianos que lo vitoreaban, que 
él y el mundo conocían a Haití: “Las divisiones, la 
injusticia, la degradación de la calidad de vida, la 
pobreza, el hambre y el miedo que sufre la mayo- 
ría”. Proclamó: “Aquí debe haber cambios”. 

El pueblo haitiano tomó en serio las palabras de 


- Juan Pablo 5H, echando finalmente del país aJean 


- nacional en 1986. Segurame 


pS 


pom pp que invertirían sus 
-en el sacerdote Jesn-Bertran 
mático propulsor de la teología de la liberación y 


Claude “Baby Doc” Duvalier durante una rebelión 

mente Juan Pablo Il nunca 
ranzas de cambios 
Aristide, un caris- 


:€rítico abierto del Vaticano. 


: la elite política haiti 


Hasta octubre , cuando Aristide asombró a 
jte al anunciar su j 
A e o a a e e Sl 


bre que llaman “el profeta” podría ser presi- 


. dente. Un mes antes apenas había declarado: “Re- 


- de que la democracia sería im 


- el poder ha demostrado una 


volución, no elecciones”, reafirmando su 
, ible hasta que los 
militares -que habían sido dejados a cargo por 
Baby Doc- fueran removidos y se ejerciera justicia. 
Sin embargo, su decisión de larse a último 
momento encendió un movimiento de masas que 
culminó con una arrolladora victcria el 16 de di- 
ciembre de 1900, y el presidente Aristide se hizo 
cargo del poder en febrero de este año con uno de 
los más fuertes mandatos populares que pudiera 
tener un líder electo en el mundo. 

Algunos de los opositores de Aristide en Haití lo 
han retratado como un demagogo de pu ol 0 
peor, una reencarnación de Francois “ pa ie 
Duvalier. Otros eríticos cuestionan su falta e 


riencia política y administrativa Pero 


ierta a sus detractores. Desde que asumió 
j perspica- 
cia política y diplomática, así como también un 
enfoque conciliatorio e aliviar las agudas divi- 
siones de la sociedad haitiana. “Un profeta habla 
en nombre de las masas”, dijo poco antes de 
hacerse cargo del gobierno. “Un presidente habla 
por toda la población”. 
Probable razón del cambio 

Lo que pareció motivar a Aristide a postularse 
fue la reaparición de Roger Lafontant, comandante 
de los Tontons Macoute bajo el ex dictador Papa 
Doc y ministro del Interior bajo la dictadura del 
hijo de Papa Doc que regresó repentinamente al 
país desde el exilio. A pesar del clamor popular 
para que fuera arrestado, los militares no lo apre- 


e 


| saron Para Aristide, Lafontant representaba un 


. desafío, en especial en lo espiritual “Vivamos o 


 muramos de pie, antes que vivir ”, dijo al 
declarar su camdidatare, El pueblo haítiano 50 ha 


votado una ideología: abrazaron a Aristide porque 
simbolizaba el fin de décadas de terror y corru 
ción. Pero también existen les expectativas ( 
que su gobierno mejore las rantes condicio- 
nes de vida. 

Aristide aún no ha presentado un programa eco- 
nómico detallado. En su asunción del mando pro- 
metió la reforma agraria, pero respetando la pro- 
piedad privada. También prometió limpiar los to- 
talmente ineficientes monopolios estatales, plenos 
de corrupción y que drenan la economía. En gene- 
ral, ha postulado los temas de la auto-ayuda y la 
acción colectiva. Cualquiera sea el programa que 
presente, tendrá que ser aprobado por el Parla- 
mento bicameral que también fue elegido en 
diciembre. 


Las relaciones internacionales 


Los Estados Unidos, Francia y otros países desa- 
rrollados han brindado apoyo concreto Y Y 


3d 
á 
$ 


electoral, y a pesar de su aprensión sobre Aristidé, * 


aceptaron lo$ grp y ofrecieron áyuda econó- 
mica inmediata. e, por su parte, aceptó cór- 
tésmente la asistencia A : do 


buenas relaciones mientras que los otros países no 


intenten influir en la política de su gobierno. 
Durante los disturbios que se n 


desencadenaron en 
al intento de gol parte de Lafon- 
de pra 


E 
ñ 


seguro sus palabras los 
disturbios, Aristide dijo por la radio: “Es legítimo 
atrapar a legítimos Macoutes hoy, así mañana no te 

st a tf”. Pidió únicamente que la gente 
utilizara “vigilancia sin venganza”. 


Conciliatoria declaración de los obispos 
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chos de todo el pueblo de Haití. Finalmente, rogó E 


por que Aristide tuviera en el corazón los misimos 
sentimientos que Dios otorgó a Moisés, quien reyen- 
tó a su pueblo de la esclavitud y le die ley 


No dejarse tentar por el poder 


nales para cumplir con sus promesas tentación a 
la que muchos líderes carismáticos han sucumbido 
en el pasado. 


- Pará derrotar el cicló de violencia, Aristide debe 


establecer el imperio de la ley. Esto implica la 
construcción de un sistema judicial independiente 
y sano, poner a la policía y al sistema penal bajo su 
autoridad directa y escuchar los reclamos de miles 
de víctimas y de sus familiares. Tomará tiempo 
crear un sistema legal operativo, y tiempo para 


ganar la confianza del LEN EA 3 23 


, 


EN! 5 A La PAPA A 2 0 ds or p ' . sj emm» e. 2... 
e DN 


PP mmm: 


A A 


Po pOCU TA. | ; 

¡15058 dose EN ea Mia o, OS La A. do A oz 0 | 

add ca Moria. MES35) GX 

FoH : 26-21 | 
A NES DAMA Co 10) 

“TF MA Li e3 | 

SIS 1: : 

Es 

mE 4 


e rr co 


Escollos militares Li raza 2de lol 


La indisciplina de militares en diferentes puntos de 
Haiti puso de relieve, en los últimos días, las 
dificultades a que se enfrenta el Pysidente de aquel 
e) país Jean Baptiste Aristide. 

E Centrados en reclamos por mejoras salariales, do: 
' unidades de la capital haitiana se amotinaron, y pocas horas 
después los efectivos de la guamición Petón-Ville deman- 
daron la transferencia del Capitán Edrick Leandre, acusado 
de maltratar a un soldado, y miembros del servicio de 
wansportes del ejército emprendieron una acción sienilas 

exigiendo el traslado del Capitán Phillipe Carrernard. 

Desde el golpe militar de Avril, el 17 de setiembre de 1988. 
la disciplina militar no pudo ser reestablecida, y la relación 
entre el poder militar y la sociedad civil pasó a ser centro de 
preocupación de Aristide. a 
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"Menem en Bolivia, más 
- protocolo que e 


Por Diego Pérez Andrade pee tc” e Aer 


LA PAZ.- Amenaza con ser más 
protocolar que política la visita ofj- 
cial de dos dtas del presidente 
Carlos Mer->m. La agenda de con- 
versacione: con Su colega Jafme 
Paz Zamo. no prevé cuestiones 
económicas relevantes ni 


” proyectos conjuntos de Fesllzación 


a corto plazo. 
Las fuentes de la embajada . ar- 


“ gentina aquí y del gobierno boll- 


Jos presidentes, el quinto desde- - 


viano consultadas por LA NACION 
coincidieron en asegurar que el 
controvertido asunto de la compra 
argentiná de gas boliviano no va a 
ser resuelto en este encuentro de 


¿Que asumieron sus cargos; .*.- 
Paz Zamora rectbió Ayer a Me. 

r malas 17.15, en el aeropuerto de 
: Alto, y lo acompañó luego a su 

a! e semiento en el lujoso hotel La 


"Paz, administrado ' originalmente 


. por la cadena Sheraton y ahora en 
- inanss del Eno Y que funciona 


bien: 


Inte és boliviano Ñ z 


nea, 


“St vara los argentinos la visita 
pre: 'enctal no parece revestir in- 


terc. particular, sí lo tiene para los 


bolír nos. : 
Su “vblrrno quiere que el nues- 


tro r “ne: > el convenio de prov! 
sión « + y: que vencerá en abril 
de ií  ¡ 'lvla nos tende anual- 
mente 7 215 millones de metros 
cúblec "2 235, por 140 millones de . 
dólares. Este ingreso es vital, como 


que representa el 40 por ciento del 
presupuesto estat L 

Pero, a 31 vez, resulta suma- 
monte gras 0 para los argentinos, 


01 


¿Enviccdo especial de LA NACION) 


a quienes el metro cúbico de gas 
producido en el país cuesta 1,20 de- 
lar. A los bolivianos se les paga 2,0 
dólares. 


Fl convenio próxi: 9 por cadu- 
car fué acordado ex :971 por el 
presidente Lanusse, c ndo el pen- 


samiento geoestratégico en boga 
aconsejaba surtirnos de recursos 
. naturales afuera y preservar los 
nucstros intactos y bajo tierra. 

Hoy la historia es muy otra. La 
Argentina desreguló, o está en vías 
"de desregular, la explotación gastA, 
fera, y planteará a Bollvia que sí, 

que seguirá comprando, pero únt- 
 Camenta si bajan los precios y se 
* préparan para tratar, en poco 
tiempo" más, con las empresas pri- 
vadas que se hagan cargo del Dego- 
cio. 

De “todas formas,' las negocla- 
ciones segulrán por sus carriles -' 
normales y OS que todo 
esté 'soluclonado para enero de 
1092”, difo una fuente de la delega- 
ción argentina. “- 


“. Otra de las Ideas que 'se manejan P 


es la probable conformación dé un . 
trading binacional (estatal del lado 
boliviano, privado del nuestro), 
que se encargaría de producir gas 
en forma conjunta y de venderlo a 
terceros patses, entre ellos Brasil, 


"Uruguay y Chile. 5% 


Un panorama estable 


" Bolivía transita por 5u " quinto 
“año de estabilidad económica, tras 
la decisión del ex presidente Víctor 
Paz Estenssoro, en septiembre del 
eS, de eta. un severo plan 


A E E — 


* Canos, 
: luego 


de ajuste, que redujo drástica 
mente el gasto público. No se pri- 
vatizó, pero sí se achicó' mucho la 
plantilla burocrática: y 
Paz Zamorá continuó en la 
misma huella y hoy, con un seis 
por ciento anual, este raís exhibe, 
orgulloso, la tasa inflacionaria al : 
baja de América latina; -7 . :' 
- NO puede decirse que lós bolt 


" vianos' vivan bien, sín embargo. 


Cerca de la' mitad. de la población 
-de ¿2cho millones- es analfabeta.y.. 


con fe en estos díás serlos riesgos de * 


rir los estragos del cólera. Tam-- 
bién de Perú, se temé aquí, Pd 3 
estar llegando terroristas 'protugos * 
de Sendero Luminoso.* . 
El sueldo de un obrezo es dó 707 


dolares, mientras que el salarlo b4; 
“sico es de 30, Los diarlos y la televi- 
" sión (sólo en La Paz hay seis ca- 


nales) se ocupan de la inminénté 
partida de los asesores norteamer!. 
ue vuelven a los EE. UU.: 
e haber 'entrenado a las 
fuerzas de elite del ejército local 
en tácticas antinarcóticos. —:-” 
Este parece ser el' gran pro" 
blema, hoy. En una semana más 
llegará a la capital una glgantesca 
marcha de los productores coca- 
feros de Cochabamba, Santa Crui y; 
El Beni, en protesta por la decisión 
del gobierno de militarizar esas 


" zonas y destruir por completo los . 


plantíos de coca. 

La visita de Menem, "en este 
marco, no ha alterado el ritmo de * 
vida habitual de los paceños. Pero”: 


, también es O a NR co 
rica ae 


pa 
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El ex mandatario de facto es candidato del AP 


Bolivia: Banzer podría 


up AA da genio Mar S A a 
ASco2n> hi 


AA 
Na sis 


ser futuro presidente 


La Paz (UPI, DPA, Reuter) 
— El ex presidente boliviano 
Hugo Banzer Suárez fue nom- 


brado ayer candidato del go-- 


bernante Acuerdo Patriótico 
(AP), a la presidencia de la re- 


- pública para el: periodo. 


1993/97, en medio de un pre- 


* maturo inicio de la campaña 


para las próximas elecciones 
generales. 

“No queda duda de que en 
1993 la candidatura presiden- 
cial por el AP es de Banzer, se 
trata de una definición trom- 
cal”, dijo Oscar Fid, jefe del 
Movimiento de la Izquierda 
Revolucionaria (MIR, de ten- 
dencia socialdemócrata) al tér- 
mino de una reunión del con- 
sejo político de esá coalición. 

La confirmación de la can- 
didatura de Banzer, quien go- 
bernó de facto entre 1971 y 
1978, se produjo una semana 
después de que el presidente 


Jaime Paz Zamora anunciara 


su propósito de respaldar esa 
postulación. 
El AP está conformado por 


"la derechista Acción Democrá- 


tica Nacionalista, de Banzer, 
e A MIR, de Paz Zamora y el 
minoritario Partido Demócra- 
ta Cristiano (PDC, de cestro- 
¿ derecha). > 
' Sus líderes decidieron esco- 
ger a Banzer “buscando pre- 
servar la unidad del país con 
! miras al Siglo XX P”, según di- 
jeron. 


Hugo Banzer —, 
En agosto de 1989, el ex 
mandatario de facto apoyó la 


MIR, quien obtuvo el tercer 
lugar en les comicios penera- 
les celebrados en mayo de ese 
año. 


+ Sorpresa 


La Constitución boliviana 
estipula que el Parfamento de- 
be designar al presidente de la 
República si ninguno de. los 
candidatos logra la mitad más 
uno de los votos en las eleocio- 
nes directas. 

El pacto entre el MIR y la 
ADN sorprendió a muchos 


régimen 
'Tncluso, el actual mandatario, 


filas, aduciendo que su partí- 
do perdió “identidad” y que 
se volvió corrupto. Otro de 
ADN declinó ser embajador. 

La coalición, sin embargo, 
ha mantenido la política de 
economía de mercado, inicia- 


da por el ex presidente Victer . 


Paz Estensmoro, lo que le per- 
mitió consolidarse y ahora es- 
tá empeñada en profundizar el 
proceso con la privatización de 
empresas públicas y otras me- 
didas de carácter 

El anuncio de la postulación! 
de Banzer, por quinta vez des-. 
de 1979, ocurrió de manera. 
imprevista. 

Los periodistas fueron con- 
vocados a un hotel para dar-. 
les a conocer el documento : 
oficial que anuncia que ADN, ' 
MIR y PDC irán juntos a las 
decos dias. 
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, El Ejército liberó ayer los 
. caminos y rutas de Bolivia 


La Paz (Reuter, UPI) — El Ejército boli- 
viano intervino ayer enérgicamente para imt- 
pedir el bloqueo de caminos y rutas anunciado 
por Jos sindicalistas campesinos para protestar 
por la militarización de la lucha antidrogas. 

Según reconoció el dirigente sindical Erwin 
Carvallo la intervención del Ejército y la po- 
ticía *“hizo fracasar el bloqueo”. El gobierno, 
por su parte, señaló la medida de los cam- 


del país están libres”, enfatizó el subsecrela- 


rio del Interior, Antoaje Oviedo 


ON AS. IPI6/3/ 
El rechazo gubernamental a la demanda pa- 


ra que el Ejército no ingrese a zonas cocale- 
ras para combatir al narcotráfico fue uno 


los principales motivos por el que la Conf 
deración de Campesinos dispuso el bloqueo 
caminos a partir de ayer. 


Cerca de 500 prodactores de ceca intervie- 
nen en los bloqueos de la carretera que pasa ' 
por el Chapare, uniendo las ciudades de Co- 
chabamba y Santa Cruz, dijo un dirigente de 
los cocaleros, quien admitió que se había obs- 
O E 


Obrera Beliviasa (COB) que | : 


Pra “Jucha tenaz” contra el gobier- 
no para apoyar a jos campesinos, fracasó tam 
bién en su convocatoria a los trabajadores a 
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Presidente Jaime Poz Zomoro: tros los posos de su antecesor 
 ——WMactoa Paz Estenssoro, 
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$ 
Buenos Aires, domingo !ó de ¡urio de 1991 


SESENTA EMPRESAS ESTATALES EN VENTA O LIQUIDACION 


Bolivia inicia un arástico 
plan de privatizaciones 


LA PAZ 15 (Reuter). — El gobierno boliviano dispu- 
so la venta o liquidación de 60 corporaciones estatales de 
desarrollo y la suscripción de contratos para mejorar el 
rendimiento de otras 12 empresas públicas, en el marco 
de su política de privatizaciones. 

La decisión contenida en un decreto promulgado la 
noche del viernes por el Poder Ejecutivo, que se ejecuta- 
rá en los próximos dos años, tiende a asegurar “el ereci- 
miento económico y la generación de empleo sobre la 
base de una econormía sana y estable”. 

El texto indica que los objetivos para los que fueron 
creadas muchas de las empresas actualmente en poder 
del Estado “no se han cumplido, conduciendo esto a 
resultados económico-financieros negativos, cuyos efec- 
tos han repercutido en el resto de la sociedad”. 

Señala asimismo que 12 empresas que continuarán 
en r del Estado, entre las que figuran la petrolera 
YPFB, la minera Comibo] y la firma de comunicaciones 
(ENTe'), tendrán mayor autonomía operativa pero debe- 
rán suscribir contratos de cumplimiento de metas con el 


LS 


gobierno, que "necesariamente se reflejarán en una me- 
jora de su rendimiento”. 

Mediante esos contratos el gobierno “podrá desregu- 
lar los mercados en que operan esas empresas públicas, 
posibilitando así la libre competencia”. 

Pasa la venta, liquidación, transformación o disolu- 


gada de proporcionar asistencia técnica y sugerir la es- 
trategia a seguir. a 

Entre ellas se encuentran hilanderías, fábricas de - 
cemento, de alimentos balanceados, de aceites, de vi- . 


El proeeso de privatización “busca aumentar la com- 
petitividad y eficiencia de la economia” y alcanzar una ¿ 
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El Dispuesto Paz Zamora mm 
a apoyara Banzer Jo 


S.-1 
A PAZ.. El Presidente de. siglo, aunque “no de la 
L Bolivia, .el socialdemócrata forma”. 
Jaime .Paz Zamora, se Preguntado sobre si estaría di 


AN 


ed adiós o a a 


en coalición enemigos 
desde agosto de 1989 eon la Acción sidencia del militar, pero 
Democrática Nacionalista (ADN, del MIR ha confesado en 
derecha) que encabeza Bánzer, ocasiones que Je ha sorprendido 
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Mineros en Bolivia 7 
convocaron a una /2 | 


í 

¡ 

ral i 

e huelga indefinida (;s | 

i A PAZ.- Los mineros de las empresas estatales de Bolivia 3 

¡ cosvecaros » una huciga indefinida a partir de hey por ¿ 

¿ demandas salariales y que precederá hMequeo carteleras ¿ 

l amsuciado por lós campesinos el lunes. El 

i Según un comunicado divulgado ayer por la Federación de 1 
: Trabajadores Mineros, los h: istas reclaman al Estado el incremento Ea 

; , de los salarios más bajos, la reducción de los sucidos de los ejecutivos y i 

: un suplemento para los obreros que se encuentran en el interior de las | 

i minas. 
Milton Gómez dirigente de la Federación dijo a la emisora local Radio ; 


Panamericana que “la remuneración debe darse a la gente que está en la 


: producción”. 

¡ José Zambrana, presidente en ejercicio de la Corporación Minera 

E Boliviana (COMIBOL). que agrupa a todas las explotaciones del ; 
El Estado, afirmó que en marzo pasado el Gobierno aprobó un incremento : 
a del 25 por ciento-para los salarios más bajos del sector y un 15 por ciento : 
F :] para los más altos. | 
z Los trabajadores mineros no tienen ninguna intención de resofver el i 
z problema mediante el dislogo”, agregó Zambrana, quien dijo que la E 
E Ñ ; o o $ 
E mil $ 
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/1ífluye liberalización económica 


Cambios en venta de 
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. | boliviano a Argentina > 


Unico mercado de exportación 


, A PAZ.- La Mberali- una duración de 20 años gos nntaral es el argentino 
| » zación de la economia en diciembre “s 
” asgentina ha cambiado 1989 el Presidente argentino, —tasido el 
¿ ; las condiciones de venta de Carlos Menem, y su colega  pyiesenta entre el 12 y el 
j gas boliviano a Argentina, boliviano, Jaime Paz Za- porciento del consumo 
j y org arde api mora, suscribieron un pro- energética dé ese pais”, 
É de nueva antes de que tocolo de integración ener-  f, Zamnier. sE 
f termine el convenio vigente, gética que preveia ampliar  <Si- el gas netural S 
z en 1992. , por 10 años la provisión liviano que en la : - 
É EJ Ministro boliviano de boliviana de gas a Argenti- consume Argentina E 
3 Relaciones Exteriores, Car- na. ser E 
E ; los Iturralde, aseguró ayer a “La ejecución del proto- por los dos paises 8 
z ta prensa local que “les colo de integración cnergé- terceros $ 
Es condiciones para llevar ade. tica tendrá que tener una tien asume N 
y lante las negociaciones”  aueva modalidad”. dijo de comprar : ES 
E entre y Zannier, quien el pasado fin  lapeo años ES 
E o: j .de semana viajó jumo a Zanmier “y 
. Iturralde a Argentina vencimiento “ 
El Ministro boliviano de ; 22 ocolo entrará en ejecución E 
Energía, Zannier, 're-. “Los dos gobiernos tienen en 1992. 3 
s saltó por su parte “los cami- la mejor voluntad política y E] 
z $ bios económicos y jurídicos para poder hacer 
E que se están produciendo en “realidad este protocolo”, proceso de privatización de + i 
Ñ Argentina”, que varian las añadió el Canciller, opti- 
Ed condiciones de negociación mista, como Iturralde, ante ellas Gas del ! 
E entre los dos países. —, una satisfactoria culmi- locutor durante 20 años de la H 
E Bolivia vende a su vecino nación delas negociaciones. firma estatal 
E pais un promedio de. 215 La economía boliviana Petrolíferos Fiscales Bo- 
E millones de pies cúbicos de tiene como principal fuente livianos, y subei- 
Y gas natural por día en el de ingresos la venta interior dios al consumo interno de 
E marco de un contrato de y exterior de los hi - con la demomi- 
E compra-venta suscrito el 11 Actualmente, el único nada “desregulación de 
5 de mayo de 1972, y que tiene mercado de exportación del precios”. Ñ a 
; : a B e 
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Bolivia-Argentina 
C - | Negocian Seguir | 
| Acuerdo por Gas 


LAPAZ. 6 (EFE).—Unadele- trato de compra-venta en 1992, 
gación oficial de Bolivia viajó el imtertoculor argentino, Gas 
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La Ed (Reuter, CGD In- 
formes) — Confirmando el 

- éxito de su ajuste, Bolivia tu- 
vo apenas 0,7% de inflación 
en mayo, el cuario mes con- 
secutivo dende el costo de vi- 
da es menor a 1 por ciento. 
Según informó ayer el Ins- 
títuto Nacional de Estadísti- 
cas, el índice acumulado en 
* los últimos 12 meses se situó 
¡ en torno a 24,9%, un nivel 


las cifras de mayo, el gobier- 


que pa autoridades preten- 
den reducir drásticamente 
hacia fines de año algo que, 
según los últimos indicado- 
res, se encuentran cerca de 
lograr. 

En lo que va del año, el 
costo de vida ya subió 8,17 
por ciento, pero la mayor 
paste de este indice corres- 
ponde al mes de enero. Con 


Í 


no de Jaime Paz Zamora 
consiguió algo casi inédito en 
la región: cuatro meses se- 
guidos de una inflación que 


no supera uno por ciento. . 
La tasa acumulada, de to- 


das maneras, se mantiene re- 
lativamente alta a causa del 
fuerte aumento de precios re- 
gistrado en enero (5,84%) 
como consecuencia de una 
marcada suba en los precios 
del carburante. 

Según las previsiones del 
gobierno, la inflación boli- 
viana para todo este año mo 
tendria que superar 15 por 
ciento. Según el ministro de 


- Finanzas, David Bianco, és- 


te será un indice alcanzable, 
ya que la inflación actual- 
mente se mantiene bajo con- 
trol, y, al no tener previstas 
nuevas alzas de carburantes, 


petróleo y gas en una región, 
tropical al norte de La Paz, 


El contrato por un perío- 


do de 30 años será firmado ' 


por la estatal Yacimientos 


Petrolíferos Fiscales Bolivia ; 


mos (YPFB) y él consorcio 
integrado por las empresas 
estadounidenses Texaco y. 


Mobil OS, la holandesa Sell | 


y la local Bolivía Andina. 
El acuerdo establece que el 
consorcio tendrá en los pri- 
meros seis años 57% de una. 
producción de hasta 50.080 
barriles diarios y con 50% si 


la producción es mayor, os 
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MENTAL OBSTACLES TO MAINLAND REFORM 


(Chongqing, The Quest Bimonthly (1%), No. 1, Feb. 15, 1991, pp. 41-42, excerpts) 


A Brief Analysis of the Social Psychol- 
ogy of “Returning to the Old System” 


The Third Plenum of the 
leventh Central Committee trans- 
3 0rmed the realization of the Party's 
work focus into a landmark in con- 
temporary mainland Chinese history. 
In the future, the trickling stream of 
opening-up and reform will become a 
rushing torrent. Opening-up and re- 
form will once again bring mainland 
Chinese society into the midst of 
dramatic change. Because of this, 
whether in theory or practice, social- 
ist reconstruction will create 
eye-opening changes. Undoubtediy, 
our accomplishments in reform have 
been great. Once it seemed that the 
star of hope for successful reform 
was twinkling within our reach. But 
as our reform deepened, we ran into 
difficulties, even severe challenges. 
The concern with the direction of re- 
form became a problem that en- 
veloped public thought. 

It is within this kind of unique 
historical environment that the social 
psychology of “returning to the old 
system” is spreading. 'In comparison 
to a similar phenomenon from the 
past, il has a general character, but 
even more. a personal character. 
Let's take a look at this new- 
ly-emerging social psychology. 


Nostalgia for Old System 


1. The economic arena. Many 
people cant endure the pressure of 
upwardly-spiraling commodity prices. 
so thev feel the previous system of 
stabilitv in low wages and low con- 
sumer prices was better. Other peo- 
ple. seeing the confusion of fluiditv 
and the unfair distribution which 
appears in society, are nostalgic for 
the large and publiciv-owned collec- 
tives and equal distribution, and fecl 
that therein lies socialism's superior- 
ity. Those people who see the econo- 
mic model of the special economic 


zones giving priority to foreign capit- 
al feel it is revisionist, and insist that 
socialist public-ownership be given 
priority. 

2. The political arena. The 
separation of Party and government 
has given some people a sense of 
loss of power, and the feeling that 
the Party has been weakened. They 
believe that the old model of the con- 
junction of Party and government, 
with the Party guiding the govern- 
ment. and holding the state—central- 
ized power, is the only way to truly 
strengthen the Partys leadership. 
Since some enterprises have been us- 
ing the contract system and leasing, 
a few people feel that the position of 
the working class as master has dis- 
appeared. For a while, it appeared 
that psychological balance had been 
lost, that there was a contradiction 
between the worker—boss relationship 
and the very nature of socialism. 
Also, because of the turmoil of spring 
and summer of 1989, and the “victory 
without war” strategy used by the 
capitalist West against the socialist 


nations, which clearly points to a 
new direction in the class struggle, 
some people believe that the doctrine 
of ruthless class struggle is correct. 

3. In the area of thought and cul- 
ture. In the past few years corruption 
has appeared in the Party, and a few 
ugly social phenomena which were 
stamped out earlier have returned. 
This has perplexed some people, who 
consider these things to be brought 
on by reform. They have publicized 
the elitist political essay “River 
Elegy,” a work which completely re- 
futes traditional culture as worthless. 
But other people are now moving to 
the other pole whereby they appreci- 
ate traditional culture without dis- 
tinction. 

Below, we will attempt a brief 
analysis of the reasons for the forma- 


tion of this social psychology of “re- 


turning to the old system.” 


Defeatist Psychology 


First, building mainiland China's 
particular tvpe of socialism is a task 
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A Chinese—English Lexicon of Chinese Communist Terminology 


The official language of the Chinese mainland is as changeable as the 
policies propagated by ¡its communist rulers. To assist those in scholarly, 
journalistic, and diplomatic circles, or anyone with a keen interest in the 
sect ative and volatile world of Chinese Communist politics, the [nsititute of 
Current China Studies has compiled an exhustive listing of the specialized 
terminology that in essence defines mainland Chinese politica! activites. 

The Lexicon has the following features: 
* A total of 1100 side--by side Chinese- English entries 
* Detailed explanations of the historical and political backgrounds of 


* Entries arranged alphabetically according to mainland Chinese “pi- 
nyin” phonetic romanization system; index arranged by Chinese character 


* Full coverage of people and events from the earliest years of the 
Chinese Communist regime to the present 
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of unprecedented proportions, which 
has involved burrowing from historic- 
al experience, as well as absorbing 
similar lessons from abroad. Of 
course, in this kind of completely 
new exploration, shortcomings and 
frustrations will appear. However. in 
the view of some people, these short- 
comings and frustrations prove that 
reform is not progressing well, and 
they advocate walking down another 
path. 

Secondiy, “feeling ovur way 
ahead” in reform lends reform theorv 
emotional overtones, and shows that 
reform is not yet mature. Ás a result 
we get a situativn in which “practice 
cries out for theory.” Furthermore, 
the reform system is difficult to bring 


to completion, some concrete reform 
measures will impede each other, 
and, from a macroscopic angle, re- 
form seems to be disorderly. Not 
knowing what course to take, some 
people develop a “return to the old 
system” mentality. 


Myopic View of Personal Advantage 


Third, reform, in essence, in- 
volves the redistribution of power 
and advantage. The issue of the loss 
and gain of rights should be consi- 
dered from the angle of the future of 
the Party, the people, and the entire 
nation. But some people cannot see 
this point, and feel that local and 
personal advantages should be given 
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precedence. 

Fourth, the social psychology of 
“returning to the old system” and the 
Chinese people's unidirectional way 
of thinking are related. in Chinese 
revolutionary history, the idea of “if 
iís not right, it's left; if ¡Us not left, 
it's right; use the left to oppose the 
rignt,, is very common. This un- 
idirectional way of thinking is due to 
the very long rule of feudalism and 
the feudal rulers obscurantism, as 
well as Chinese society's lack of a 
democratic tradition. So, as reform 
suffers a setback, it is very easy to 
slip into the mistaken psychology of 
“returning to the old system.” 
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TOP-LEVEL 
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A Behind The Scenes Look at Upper 
Echelon Personnel Changes 


This session of the National Peo- 
ple's Congress produced long- awa- 
ited changes in the upper echelons of 
the mainland Chinese State Council, 
with Zou Jiahua and Zhu Rongji 
being named vice— premiers and Qian 
Qichen being made a state councillor. 
Most believe the movers behind these 
modifications were Deng Xiaoping 
and Jiang Zemin, and that they came 
at the expense of Li Peng and Chen 
Yun. This is primarily because Zou 
and Zhu are not members of the 
hard-line camp, especially Zhu, the 
“Gorbachev of mainland China”, who 
is a man noted for his progressive 
ideologv. Under the far-left's ideolo- 
gical offensive launched after the 
massacre of June 4, 1989, hopes for 
reform centered in the north on Li 
Ruihuan and in the south on Zhu 
Rongji. Now that the reformer of 
the south has made his home in the 
norihern capital. taking his place in 
the halls oí the State Council, Shan- 
ghai will be governed from afar, bui 
the forces of reform will be buttres- 
sed by the presence of Zhu ía 
Beijing. Barring any last minute 
surprises, Zou and Zhu will most 
certainly make it through to the Poli- 
tical Bureau or possibly attain fuli 
membership in the Standing Commit- 
tee during the 14h CCP Congress. 
From today on. Li Peng's cabinet 
might find things a little tuugher, 
given the competition in his own 


MANEUVERING IN THE CCP 


Ming Pao Daily News (BB), Apr. 10, 1991, p. 14) 


power base, the State Council. 
Pre—plenum goings—on 


With the addition of two vice- 
premiers and one state councillor, tbe 
composition of the top of the State 
Council has changed once more, 
almost certainly foreshadowing a 
new round of power struggles and 
suggesting that what we are seeing 
today is but a taste of things to come. 
The conditions surrounding these 
transformations, however, are the 
most interesiing aspect of recent 
developments. The on and off leak- 
ing of internal “secrets” once again 
serves to illustrate the tesis of 
strength going on between Deng 
Xiaoping and Chen Yun, the two 
giants of the CCP. 

According to sources, before last 
vear's 7th Plenum of the 13th CCP 
Central Committee. Deng Xiaoping 
had already discussed with a number 
of elders within the Party the idea of 
increasing the number oí 
vice-premierships. He did so with 
two motives in mind. The first cen- 
tered on Dengs longstanding dis- 
satisfaction with the performance of 
Premier Li Peng. Since Li is a close 
associate of Chen Yun's, he has been 
resistant to full implementation of 
Dengs  reforms. The September 
1990 rough draft of the Eighth 
Five-Year Plan, and the Ten—-Year 
Program, co-authored by Li and Yao 
Yilin, bore the heavy imprint of 
Chen's “Birdcage Economic Theory,” 
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a move which further increased 
Deng's dissatisfaction. From this 
point on, Deng was determined to 
rapidly modify the composition of the 
State Council. By tipping the ba- 
lance in favor of reform, he could 
realize his hope of “strengthening the 
momentum of reform.” If he were 
not to do so, all his work might well 
be for naught. 

Deng Xiaoping's second motive 
was cloaked under the disguise of 
practicality. Standing Vice-Premier 
Yao Yilin, has been seriously ill re- 
cently, and has been unable to atiend 
to duties. The State Councii hence 
needed personnel to complete a back- 
log of work. With this reason as 
cover, Deng moved to alter the make 
up of the State Council, and establish 
a base to remove Li Peng from the 
Premier's post. Sources also claim 
that Zou Jiahua and Zhu Rongji are 
both in Deng's favor, and their eleva- 
tion was reportedly met with enthu- 
siasm by Jiang Zemin. Zou replaced 
Yao Yilin in 1989 as State Planning 
Commission Chairman, and his prom- 
otion to Vice-Premicr was equally 
smooth sailing. 

During the spring of 1990, Deng 
and Yang Sbangkun passed the 
Chinese Lunar new year holiday in 
the warmer clime of Shanghai, 
observing and speaking with Zhu 
Rongji on a number ol occasions, and 
eventually expressing hope that he 
might be rclocated to the central 
government By then, the moment 
was not yet right, and Deng was only 
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able to express his intentions to Zhu: 
the final decision was to come after 
more thorough consideration. 


Iimpatient Deng 


All evidence suggests that Deng 
was up to something before last 
years 7th Plenum, and this was ob- 
vious only to the two nen concerned. 
Reports point out that when Chen 
yun and Li Peng caught wind of such 
plans, Li Peng moved to delay and 
block attempts by Deng to stage a 
shake—-up of the State Council by de- 
laving discussion until the next meet- 
ing of the Standing Commiitee of the 
National People's Congress. 
Confident of success, Li expressed to 
foreign dignitaries at the current ses- 
sion of the National People's Con- 
gress that top-ievel changes in the 
State Council would not be forthcom- 
ing this session. 

Deng. however, was in no mood 
for waiting. With the support of 
Yang Shangkun and Li Xiannian, he 
declared that changes in the State 
Council ¡must be completed before the 
close of the current session of the 
National People's Congress. 
The only answer is wait and see. 


Accordingly, spokesmen for the Com- 
munist government suddeniy changed 
theír tune just prior to ihe opening of 
the NPC, and claimed that upper 
echelon changes were indeed to take 
place. 


Chen Yun Has Reservations 


Deng's choice of Zou and Zhu 
was upparently displeasing to Chen 
Yun — this according to an indirect 
reading of events in the most recent 
edition of the “Mirror Monthly.” 
According to sources, during this 
vear's Chinese New Year, Chen, rest- 
ing in Hangzhou at the time, was vi- 
sited by a group of military, Party 
and government officials from around 
Zhejiang Province. In a speech to 
these leaders, Chen alluded to critical 
criticism of the Party leadership of 
Hu Yaobang and Zhao Ziyang. Ina 
thinlv- veiled attack on the Deng 
Xiaoping's inability to name a succes- 
sor, he claimed that these two men 
had “through their «work brought 
great loss to the Party and the 
people.” 

One must recall, that at the time 
that Chen was issuing such stinging 
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criticism, Deng was with Li Xiannian 
and Yang Shangkun in Shanghai 
looking over Zhu Rongji, making fin- 
al preparation for the coming session 
of the National People's Congress. 

Chen Yun was not unaware of 
Deng's intentions, of course, and 
talked openly to those in the Party, 
military and government about the 
“lessons” that should be learned from 
Deng's past errors in selection. His 
meaning is clear: there are those who 
are not so secure with the selections 
of Deng Xiaoping. With a bit of 
hindsight, he recalled that at the time 
of the 71h Plenum, comrade Deng had 
recommended Zhao Zivang for the 
post of Party General-Secretary, and 
although he never objected, Chen Yun 
did have his reservations. 

These reservations were held all 
during the struggles that went on 
from the 7th Plenum in 1987 until 
Zhao's ouster from power following 
the Tiananmen Incident. 

Now Deng is successful again in 
his eflorts to remold the State Coun- 
cil, what wili be Chen Yun's reaction, 
and what reservations will he have 
this time. How will upper echelon 
power struggles manifest themselves? 


A CRITICAL LOOK AT VICE-PREMIER APPOINTEES 


(Hong Kong, The Open Monthly (HH 5), Apr., 1991, p. 3) 


Dissolve the Chinese People's Political 
Consultative Conference 


The annual March meetings in 
Beijing of the National People's Con- 
gress (NPC) and the Chinese People's 
Political Consultative Conference 
(CPPCC) both opened and closed 
according to schedule, with the only 
item of note being the elevation of 
both Zhu Rongji of Shanghai, and 
ceniral government official Zou 
Jiahua to Vice- Premier positions. 
In the past this job has been viewed 
as one of the more powerful in the 
mainland Chinese system of govern- 
ment, and before the Cuitural Revolu- 
tion, there were upwards of twenty 
Vice-Premiers. Without exception, 
this is a jewel in the crown for any 
maintand Chinese  politician. Not 
long ago, the number of Vice-Pre- 
miers was reduced to three — Yao 
Yilio, Tian Jiyun and Wu Xuegian. 
Not only are Yao and Wu well adv- 
anced in age, but Yao has been 
seriously ill as of late. This made 


increasing the number oí Vice-—Pre- 
miers imperative. but the selection of 
Zou and Zhu holds still greater sig- 
nificance: both are first generation, 
CCP-groomed technocrats. Although 
Yao and Wu are both university 
graduates, their education was li- 
mited to the liberal arts, while Zou 
and Zhu, on the other hand, are true 
cadres of the technical mold. While 
Zhu and Li Peng are the same age, 
so are Zou and Jiang Zemin, and 
altogether these four men hold some 
of the highest posts with the main- 
land Chinese government The Age 
of Technocratic Rule has suddenly 
been thrust upon us. 

In a deeper sense these promo- 
tions reflect on the state of ihe Deng 
Xiaoping's authority. Though Zhu 
and Zou come from the economic 
schools of free market and central 
planning respectively, more impor- 
tantly, both are unstained by the 
events of June 4, 1989. This signals 
continued moves towards openness, 
at mending internal and external 
fences, and quite possibly replacing 


cor 


Li Peng in his job as Premier. 
Technocrat Flunkies 


Is the sudden elevation of these 
two men cause for hope for change 
in the political climate of mainland 
China? Optimism at this stage is pre- 
mature, not only because the sunset 
of “old-man politics” in the CCP is 
not yet upon us, but because more 
careful consideration must be given 
to the quality and character of this 
group of technocrats. Al are in 
their prime, and have the common 
background of Soviet education. 
Their collective weak point is not the 
backwardness of that 1950's Soviet- 
style education, but rather that they 
ali lack a capacity for independent 
thought and action; they seem rather 
like a bunch of “yes” men. 

Call it the universal curse of the 
technocrat, but in mainland China the 
affliction is that much more acute. 
Li Peng is a shining example: as 
troops stormed Tiananmen Square in 
June 1989, his reputation sank about 
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as low as  humanly possible. 
Everyone knows the order to crush 
the student protests was not his 
alone, but there he stood, acting as 
front-man, and he took his political 
lumps for it Li Ruihuan and Zhu 
Rongji opposed the democracy move- 
ment, only they did things a little 
smarter, tha's all Many call Li 
Peng a true dolt for his actions in the 
spring of 1989. He simply illustrates 
(through a bad example) that the key 
to political success lies in the word 
“acumen.” 

Both Jiang Zemin and Zhu 
Rongji have been jockeying for some 
sort of supremacy in the mainland 
Chinese government, but it is evident 
that neither has the character to lead 
such a complex nation into the 21st 
century. Recently, a politician com- 
mented that this group of Soviet- 
trained leaders is simply a bunch of 
second—rate politicians, devoid of the 
charisma and demeanor one might 
have encountered in early 
revolutionaries. Charismatic  leud- 
ership is often the product of revolu- 
tion or turmoil. Is this the type of 
leadership destined for mainland Chi- 
na in this time of peace? 


A Step Ahead? 


in the East as well as the West, 
technocratic government is indubit- 
ably the trend of modern nations, as 
well as the mark of a mature society. 
This type of leadership rests noi on 
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the brilliance of one man, but on the 
strength of system, the rule of law. 
In light of this, a closer examination 
of changes taking place within the 
systems of mainland Chinese society 
would provide greater insight. 

Three years ago, at the time of 
the opening of the 71h NPC, 1 wrote a 
dispatch series calling for the dis- 
banding of the CPPCC. Today. that 
disbanding is needed more than ever. 
Everyone knows, and even the Com- 
munists fail to deny it, that the NPC 
is little but a  rubber-stamp 
parliament The CPPCC goes one 
step beyond: it is a true political no- 
thing. 

In the period after seizing power 
on the mainland, the Communists 
promised that after a constitution 
was drawn up and implemented, the 
CPPCC would be replaced by the 
NPC. By the time the 1954 constitu- 
tion was ready, the CPPCC had 
already assumed representative 
structural authority and its own his- 
torical position. By the time the 
NPC was in place, ihe CCP had come 
to realize the CPPCC's value in Un- 
ited Front purpose, and preserved 
the institution under the title of “Mul- 
ti-party Unity National Affairs 
Conference.” The members of the 
CPPCC, however, are all determined 
by the Unitied Front Work Depart- 
ment of the Central Committee, with 
Hong Kong's representative chosen 
by the New China News Agency. 
Not only is the CPPCC completely 


free from the contamination of public 
opinion, it has also astutely managed 
to skirk its multi-party nomenclature. 
Anyone stubborn enough, or foolish 
enough, to make waves usually finds 
himself buried in a numbing crush of 
meeting summaries and procedural 
molions. 


CPPCC a Political “O” 


Because of this, 1 long ago 
pointed out that the CPPCC had ab- 
out as useful as a deaf man's ears. 
lts bogus claim of multi-party repre- 
sentation not only is a mean attempt 
to fool the people, but also hinders 
the NPC, a representative institution 
grounded in the law, from im- 
plementing real  democratization. 
During the Cultural Revolution, the 
CPPCC was lambasted as a “cozy 
nest of class enemies,” a body com- 
pletely void of existential value. 
Today, this old man's club, this shop 
of idle nonsense with its thousands of 
employees, is little but a drain on the 
nation's coffers. 

Looking at the current turmoil in 
the Soviet Union's parliament, and in 
light of the continued warming across 
the Taiwan Strait, progressive forces 
in the CCP and democracy activists 
throughout mainland China should 
devote their energies towards elimi- 
nating the CPPCC. HR could prove to 


be one large step towards a more 
open political arena. $ 


FILM DEBATE HIGHLIGHTS IDEOLOGICAL TYRANNY 


(Hong Kong, Paishing Semimonthly (¡IKE H AD), Apr. 16, 1991, p. 17) 


The “Ju Dou” Controversy and the 
Politics of Old Men 


The mainland Chinese film “Ju 
Dou,” directed by the prominent 
Zhang Yimou and starring Gong Li, 
displays the dark side of a humanity - 
destroying  feudalism. Because of 
this it touched a nerve with apolog- 
ists like Wang Zhen. ultimately lead- 
ing to an international controversy 
that reveals the conservative and 
backwards politics of old men and 
their imperviousness to reason. At 
the same time it confirmed that main- 
land China has taken a sharp ideolo- 
gical turn to the left, retreating furth- 
er backwards, making a fool of itself 
at every turn, and becoming an inter- 


national laughingstock. 

Weli-known Hollywood director 
and film maker Steven Spielberg and 
C. Kennedy. the president of his film 
company — Amblin Entertainment, 
co-signed a piece in the March 25 
New York Times, commenting that an 
Oscar nomination is a great motiva- 
tion for film—makers, but unfortu- 
nateiy, has brought incomparable 
trouble to film artists in mainland 
China. 


Open Door, Closed Mind 


One could hardly expect main- 
land Chinese Minister of Radio and 
Television Ai Zhisheng. son of 
famous popular philosopker Ai Sigi, 
to make a statement só counter to 
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the times as his comment, “Only 
Chinese have the right to zcide on 
the merits of Chinese movies.” At a 
time when mainland China eagerly 
endeavors to join the international 
community, it seems he's forgotten 
the international and popular nature 
of motion picture art. He says, “Some 
mainland Chinese films that win 
awards abroad are mocked at home. 
Without question, China is the best 
judge of Chinese movies.” 

The “China” Ai Zhisheng is 
speaking of is obviously not the 
Chinese people, but rather a few old 
Chinese people in the Communist 
icadership. This is especially true of 
the ignorant and brutal Wang Zhen, 
who has shown himselí to be ex- 
tremely domineering when it comes 
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as low as  humanly possible. 
Everyone knows the order te crush 
the student protests was not his 
alone, but there he stood, acting as 
front-man, and he took his political 
lumps for it Li Ruihuan and Zhu 
Rongji opposed the democracy move- 
ment, only they did things a little 
smarter, tha's all Many call Li 
Peng a true dolt for his actions in the 
spring of 1989. He simply illustrates 
(through a bad example) that the key 
to politicat success lies in the word 
“acumen.” 

Both Jiang Zemin and Zhu 
Rongji have been jockeying for some 
sort of supremacy in the mainland 
Chinese government, but it is evident 
that neither has the character to lead 
such a complex nation into the 21st 
century. Recently, a politician com- 
mented ibat this group of Soviet- 
trained leaders is simply a bunch of 
second—rate politicians, devoid of the 
charisma and demeancr one might 
have encountered in early 
revolutionaries. Charismatic  lead- 
ership is often the product of revolu- 
tion or turmoil. Is this ¿he type of 
leadership destined for mainland Chi- 
na in this time of peace? 


A Step Ahead? 


In the East as well as the West, 
technocratic government is indubit- 
ably the trend of modern nations, as 
well as the mark of a mature society. 
This type of leadership rests not on 


June 1991 


the brilliance of one man, but on the 
strength of system, the rule of law. 
In light of this, a closer examination 
of changes taking place within the 
systems of mainland Chinese society 
would provide greater insight. 

Three years ago, at the time of 
the opening of the 7th NPC, I wrote a 
dispatch series calling for the dis- 
banding of the CPPCC. Today, that 
disbanding is needed more than ever. 
Everyone knows, and even the Com- 
munists fail to deny it, that the NPC 
is little but a  rubber-stamp 
parliament The CPPCC goes one 
step beyond: it is a true political no- 
thing. 

In the period after seizing power 
on the mainland, the Communists 
promised that after a constitution 
was drawn up and implemented, the 
CPPCC would be replaced by the 
NPC. By the time the 1954 constitu- 
tion was ready, the CPPCC had 
already assumed representative 
struciural authority and its own his- 
torical position. By the time the 
NPC was in place, the CCP had come 
to realize the CPPCC's value in Un- 
ited Front purpose, and preserved 
the institution under the title of “Mul- 
ti-party Unity National Affairs 
Conference.” The members of the 
CPPCC, however, are all determined 
by the Unitied Front Work Depart- 
ment of the Central Committee, with 
Hong Kong's representative chosen 
by the New China News Agency. 
Not only is the CPPCC completely 


free from the contamination of public 
opinion, it has also astutely managed 
to skirk its multi-party nomenclature. 
Anyone stubborn enough, or foolish 
enough, to make waves usually finds 
himself buried in a numbing crush of 
meeting summaries and procedural 
motions. 


CPPCC a Political “O” 


Because of this, I long ago 
pointed out that the CPPCC had ab- 
out as useful as a deaf man's ears. 
lts bogus claim of multi-party repre- 
sentation not only is a mean attempt 
to fool the people, but also hinders 
the NPC, a representative institution 
grounded in the law, from im- 
plementing real  democratization. 
During the Cultural Revolution, the 
CPPCC was lambasted as a “cozy 
nest of class enemies,” a body com- 
pletely void of existential value. 
Today, this old man's club, this shop 
of idte nonsense with its thousands of 
employees, is little but a drain on the 
nation's coffers. 

Looking at the current turmoil in 
the Soviet Union's parliament, and in 
light of the continued warming across 
the Taiwan Strait, progressive forces 
in the CCP and democracy activists 
throughout mainland China should 
devote their energies towards elimi- 
nating the CPPCC. It could prove to 
be one large step towards a more 
open political arena. $ 
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The “Ju Dou” Controversy and the 
Politics of Old Men 


The mainland Chinese film “Ju 
Dou,”” directed by the prominent 
Zhang Yimou and starring Gong Li, 
displays the dark side of a humanity- 
destroying  feudalism. Because of 
this it touched a nerve with apolog- 
ists like Wang Zhen, ultimately lead- 
ing to an international controversy 
that reveals the conservative and 
backwards politics of old mean and 
their imperviousness to reason. AÁt 
the same time it confirmed that main- 
land China has taken a sharp ideolo- 
gical turn to the left, retreating furth- 
er backwards, making a fool of itself 
at every turn, and becoming an inter- 


national laughingstock. 

Well-known Hollywood director 
and film maker Steven Spielberg and 
C. Kennedy, the president of his film 
company  Amblin Entertainment, 
co-signed a piece in the March 25 
New York Times, commenting that an 
Oscar nomination is a great motiva- 
tion for film-makers, but unfortu- 
nateiy, has brought incomparable 
trouble to film artists in mainland 
China. 


Open Door, Closed Mind 


One could hardly expect main- 
land Chinese Minister of Radio and 
Television Ai Zhisheng. son of 
famous popular philosopher Ai Sigi, 
to make a statement só counter to 
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the times as his comment, “Only 
Chinese have the right to decide on 
the merits of Chinese movies.” Ata 
time when mainland China eagerly 
endeavors to join the international 
community, it seems he's forgotten 
the international and popular nature 
of motion picture art. He says, “Some 
mainland Chinese films that win 
awards abroad are mocked at home. 
Without question, China is the best 
judge of Chinese movies.” 

The “China” Ai Zhisheng is 
speaking of is obviously not the 
Chinese people, but rather a few old 
Chinese people in the Communist 
leadership. This is especially true of 
the ignorant and brutal Wang Zhen, 
who has shown himself to be ex- 
tremely domineering when it comes 
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to literature and the arts, “eliminat- 
ing” fine pictures at the drop of a 
hat. Most of his information is pro- 
vided by his beloved goddaughter, Ke 
Yan, and her husband He Jingzhi. 
This ultra-leftist couple see all anti- 
feudal, anti-dictatorship — literature 
and art as affronts to their old 
godfather. Whenever a movie comes 
out, they make a timely report to old 
man Wang, who makes a timely 
statement of his views and issues a 
timely order. This is exactly the 
how works such as “River Elegy” 
and “Ju Dou” were snuffed out 
Mention the name Wang  Zhen 
around the respectable figures in 
Beijing artistic circles and they all 
nod their heads. Among talk circu- 
lating through the hallways during 
the last Chinese People's Political 
Consultative Conference, the mention 
of “Ju Dou” led someone to say that 
it was none other than Old Wang 
who flew off the handle again. 


A Question of image 


It would be fair to say that 
Wang Zhen, Ke Yan, and He dJing- 
zhi's ideology is not the exclusive do- 
main of just the three of them, but 
rather is commonly held by all 
ultra-leftists. That ihe ulira-leftists 
can get their way in mainland China 
is connected with Chinese society's 
customary emphasis on “image”: in 
other words, it has its social basis. 
“Ju Dou” shows the fierce conflict 
between an individual who rebels 
against accepted orthodoxy and an 
oppressive society where gossip is a 
custom so terrifying as to create in- 
tense conflict and a tragic conclusion. 
Analyzing this film from the angle of 
“sex,” the suppression of sex is no 
longer just physical, but has become 
part of the spiritual power of the 
rulers. The rulers' frequent practice 
of donning hypocritical masks of 
morality to suppress the populace is 
but one of their means for consolidat- 
ing their feudal rule. 

Along with the opening-up of 
mainland China, the shadow of feud- 
al society has slowly lifted away. 
The people have been gradually rec- 
ognizing and lashing out at its grave 
destruction of humanity, while furth- 
ermore moving to discard the dregs 
of their civilization and culture. 
This should be a good thing. and is 
exactly why such films as “Old Well,” 
“Red Sorghum,” and “The Yellow 
Earth” not only gained international 
acceptance, but some actually won 
important awards, and why they 
were well-received by the  vast 
majority of domestic viewers as well. 
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Guarding the Shackles 


Still, (here is a problem between 
the rulers and the ruled here. As 
far as the ruled are concerned, the 
sooner the shackles are smashed, the 
better, regardless of whether those 
bonds are feudal or  Fascist 
However, as the power and position 
of the rulers relies on such things to 
prop them up, they not only persist in 
stubbornly protecting them, they 
come up with a ncat little slogan, 
such as, “No cultural nihilism.” 

Prior to the June Fourth Tianan- 
men incident, a conspicuous struggle 
existed between two kinds of forces 
in the Chinese mainland. There 
were the force breaking through 
feudal barriers, and the force protect- 
ing these barriers;the force promoting 
character liberation, and the force 
suppressing character liberation; the 
force propagating humanism, and the 
force  distorting this humanism. 
Finally, after a long period of litera- 
ture and art in shackles, came ope- 
ning-up and reform. The air of 
spring came in, bringing new hope 
with it After June 4th the climate 
changed abruptly. A reversal took 
place, with leftist tyrants holding 
sway and rogues wielding power. It 
can be said that a film such as “Ju 
Dou” was a work that slipped 
through “loopholes” as it rode the 
remnant shock waves dating back to 
before June 4th. Or perhaps it could 
be considered a “masterpiece on the 
edge.” Everyone has seen clearly that 
the contradictions and chaos exhi- 
bited by the “three no's” — where re- 
lated Chinese authorities sent “Ju 
Dou” to competition and garnered a 
nomination while its screening was 
prohibited domestically, the press for- 
bidden to give it any positive boosts, 
and Zhang Yimou barred from travel 
to the USA to attend the awards 
ceremony — is a representation of 
the advanced force and even 
burgeoning of the two mainland 
undercurrents of reform and anti-re- 
form, opening-up and closing. 
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Pointing Fingers 


Even though “Ju Dou” lost in the 
Oscar running to the Swiss film 
“Journey of Hope,” the intractables 
among the Chinese Communists still 
have it in mind to punish the officials 
who provided the picture to the Hol- 
lywood Academy of Motion Picture 
Arts and Sciences. According to a 
March 31 wire report from Beijing in 
the Washington Post, an informed 
source in Chinese Communist film 
stated that Communist authorities 
had already ordered that the main fi- 
gures involved in getting the banned 
film “Ju Dou” nominated to compete 
for the Best Foreign Language Film 
award, admit their mistakes in select- 
ing “Ju Dou” and altracting the 
world's attention. Sources say that 
higher officials in the Chinese Com- 
munist Bureau of Film Industry Man- 
agement and heads from the China 
Film Import and Export Corporation 
have already received a directive 
asking them to write down their 
*“self-  criticisms.” CCP  theorists 
(who more accurately should be cal- 
led the leftist arm of the conservative 
faction) charge that films like “Ju 
Dou” “propagate historical and 
national nihilism.” They claim that 
attacks on China's past are in reality 
subtle assaults on the present system. 

A highly-placed source in main- 
land Chinese film circles says the 
real reason the government dislikes 
“Ju Dou” is that the film shows how 
an over-the-hill local tyrant uses 
physical punishment, violence and 
mental abuse to rule over his family. 
Chinese  Communist authorities 
obviously fear that viewers will see 
this film as a metaphor for the 
methods elderly Communist rulers 
use to control society, as well as 
sympathize with the rebellious be- 
havior oí Ju Dou and her lover in the 
dye factory after the old man's para- 
tyzation. 

Those are the facts. The “Ju 
Dou”  controversy,  vividly and 
pointedly reflects how obstinate and 
feeble the politics of these old men 
arc.%) 

Deployment Before 
Pattle 

A cadre addresses a 
group of peasant vomen 
and children: “In prepara- 
tion for the upcoming up- 
per-level inspection, all 
women who have exceeded 
family planning limitations 
are to withdraw from the 
village posthaste.” 
(Selected from Workers” 
Daily, Jan. 23, 1991, p. 4) 
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Back-door Scholarships 


(Hong Kong, Wen Wei Pao (XBEBD, Apr. 20, 1991, p.6, excerpts) 


Abusing Pubic Funds for Private Ex- 
penses 


A cadre in the Foreign Economic 
Committee of a certain city in north- 
ern Jiangsu Province recently en- 
countered a rather troublesome prob- 
lem: bis son had failed to pass the 
university entrance examinations, 
and for the time being was unable to 
find suitable employment. At the 
same time the Northern Jiangsu Ex- 
ternal Trade College's adult educa- 
tion class was accepting students. 
The only problem was that the tui- 
tion, RMB 3000, was by no means a 
small sum for this cadre. Luckily, 
the cadre was in a position of some 
authority, and well—connected. An 
idea came to mind: why not find an 
enterprise to “help out” with the cost 
of tuition? He discreetly contacted a 
trusted friend, who just happened to 
be a district supervisor, and he in 
turn introduced the cadre to the man- 
ager of an eel farm. The manager 
agreed without hesitation to draw up 


a contract putting the son of the 
cadre on the eel farm's payvroll for 
the upcoming semester. 


Free Ride for Cadres' Kids 


This practice of paying the tui- 
tion for cadres' children with public 
funds has cropped up time and agaín 
throughout mainland China. 
According to figures by Taizhou City 
officials in Jiangsu Province, who 
earlier in the year attacked this prob- 
lem of raiding the public cofíers for 
personal expenses, ihere were 146 
cases of cadres shifting the burden of 
family expenses onto the state or to 
collective enterprises. Of the 91 stu- 
dents recently recruited by the Nanj- 
ing Aviation Academy, a large num- 
ber were having their tuition picked 
up by the public. 

This type of graft manifests itself 
in numerous forms, the most common 
being to simply attach the expense to 
a subordinate or related work unit's 
expense sheet Other times the act 


is more of a reciprocal nature — you 
help my son, and Vll take care oí 
your daughter. Everyone makes out 
fine, no one is the wiser for it, and 
you are looked up to as educational 
benefactor, though you are spending 
the public funds to do so. 


Pushing the Limits 


A vice-mayor in a certain coun- 
ty-evel city took this practice to even 
greater heights. After managing to 
finagle RMB 5800 from two business 
associates to finance his daughter's 
education, he socked RMB 3800 away 
in the bank to earn interest This 
type of corruption is just another ex- 
ample of abusing power for personal 
gain. in this case for the benefit of 
ihe sons and daughters of cadres. 
Not only does this tarnish the image 
of the cadre corps, hut makes a 
mockery of our profession's pursuit 
of knowledge. 
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PERVERTING THE SPIRIT OF MAY FOURTH 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News (BABE), May 8, 1991, p. 22) 


Mr. Democracy and Mr. Science in the 
May Fourth Spirit 


For all their great to-do on the 
72nd anniversary of “May Fourth,” 
the Chinese Communists have re- 
markably enough said not a word ab- 
out Mr. Democracy and Mr. Science, 
which seems to suggest that the 
great May Fourth thinkers never 
touched upon these two topics. 

The People's Daily pulled a fast 
one in its call for youth to carry for- 
ward the “May Fourth” spirit of 
patriotism. A classic example of 
dropping the wool over the eyes of 
the people, those ink-slingers de- 
liberately flung out the idea of “pat- 
riotism” to mislead the ignorant into 
thinking that this was all that the 
“spirit of May Fourth” was about, 
while leaving those in the know too 
uncomfortable to quibble over details. 


Jt would be just as well to forget 
about the “spirit of May Fourth” 
altogether instead of purposefully 
pulling democracy and science out of 
the picture, since extracting these 
two key ideas essentially drains the 
spirit of its meaning. 

Naturaliy the “spirit of May 
Fourth” includes patriotic values. If 
they werent looking to save the na- 
tion and the people from poverty, 
weakness and backwardness, the 
great minds of that era wouldn't have 
immersed themselves body and soul 
into a movement determined to oust 
the old and bring in the new. 
Patriotism can stand on its own and 
does not have to be transformed into 
a slogan. Also, as patriotism is an 
abstract concept. the key question is 
how to be patriotic, which leads to 
the ideas of democracy and science. 
These are the only two concepts 
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which can promote modernization, 
and only by achieving modernization 
can patriotism be practically im- 
plemented. 

But the Chinese Communist 
brand of “patriotism” and the patriot- 
ism recognized around the world are 
very difíerent Not long ago the 
word was that patriotism must 
embrace  socialism, which turned 
around means that not embracing 
socialism (ie. the current Chinese 
Communist regime) constitutes a lack 
of patriotism. But at the time of the 
May Fourth Movement the Chinese 
Communists were as yet nonexistent, 
and so the patriotic values in the 
spirit of May Fourth naturally had 
nothing to do with  embracing 
socialism. 

Love for one's country is a vir- 
tue, a norm which goes beyond any 
system or dogma. The Chinese 
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E Communisis have polluted this virtue Love for one's country, like the  transmuted into an “-ism.” 
z by turning it into another *“-ism” — feelings we have for our relatives, 
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Beljing's Human Rights Argument 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News (HH$81), Editorial, May 14, 1991 ) 


While American congressmen 
and people in other countries are cri- 
ticizing Beijing for its human rights 
record. some (mainland) Chinese 
leaders argue that the essential hu- 
man right is to have a full stomach. 

This sounds plausible. If you 
asked a starving Ethiopian to choose 
rtween food and the freedom of 
speech, he would choose food without 
the slightest hesitation. 

Guan Zhong, a statesman in 
ancient China, pointed out, “One can- 
not begin to talk about honour with- 
out having adequate food and 
clothing.” Franklin Delano 
Roosevelt, a modern American states- 
man, first advocated “the four free- 
doms” iu 1941: freedom of speech and 
expression, freedom to worship God, 
freedom from want and freedom from 
fcar. All these have something in 
common with Beijing's official posi- 
tion. 

However, it should be noted that 
Roosevelt, by listing “freedom from 
want” as the third essential human 
freedom, did not mean to say that 
“one must have freedom from want 
before one can fight for other human 
rights.” Similarly, by regarding 
“having adequate food and clothing” 
as a pre-ooucition of “beginning to 


and specifically states that Chinese 
citizens' freedom of person is inviol- 
able, the Chinese Constitution con- 
tains no provision whatsoever which 
mentions the “basic human right to 
have a full stomach”. 

Beijing leaders must also have 
realized that China, as a member of 
the United Nations and signatory to 
the 1918 Universal Declaration of Hu- 
man Rights, has accepted the dec- 
laration as “the common standard all 
nations and people strive to achieve”. 
The Declaration, with its 30 Articles, 
provides for the right to ilve and en- 
joy personal freedom and safety; 
freedom from slavery and torture; 
freedom of thought, conscience and 
religion: and freedom of speech and 
expression, of assembly and of 
association. It also mentions the 
right to social security, though it is 
not meant to be over and above other 
human rights. 

Chinese leaders must have real- 
ized that, as China has never prop- 
osed to amend the Universal Declara- 
tion of Human Rights, it follows that 
the Declaration's conczpt of human 
rights is applicable to China. As 
China is entitled to use it to evaluate 
the human rights record ef another 
country, so may other countries use it 


essential human right is to have a 
full stomacb”, only stress the import- 
ance of “the right to social security” 
mentioned in the Universal Declara- 
tion of Human Rights. They certain- 
ly do not mean to ignore or slight 
any of the other universaliy recog- 
nized human rights, nor have they 
any intenion of ignoring any of the 
fundamental rights listed in Chapter 
Two of the Chinese Constitution. $ 


talk ebout honour”, Cuan Zhong tc evaluate  China's. Supposing 
meant to refer to the existence of South Africa's white officials argued 
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AGA 


AT 


gated to guaranted them other rights 
unless and until they are adequately 
fed and clothed.” 

We do not believe that the 
Chinese authorities would hold such 
views. However, their omission to 
clarify their position is liable to lead 
to misunderstandings. As a matter 
of fact, Chinese leaders, being neither 
muddle-headed nor forgetful, must 
have realized that, while Chapter 
Two of their Constitution, “the Fun- 
damental Rights and Duties of 
Citizens”, expressly provides that 
Chinese citizens enjoy freedom of 
speech, of the press, of assembly, of 
association, of procession and of de- 
monstration and have other rights 


this right is more important than 
freedom from racial discrimination, 
Chinese leaders would certainly he 
entitled to refute them. If they then 
accused the Chinese government of 
meddling in South Africa's internal 
affairs, Chinese leaders would surely 
point out justly and forcefully that 
human rights know no border and 
that, though China has no right to 
use military means to intervene in 
the South African government's viola- 
tion of human rights, it is perfectly 
entitled to condemn South Africa for 
its injustice and even apply economic 
sanctions against it. 

Therefore, we should affirm that 
Chinese leaders, by arguing that “the 
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The caption “internal struggles” 
refers to those wasteful, time— con- 
suming interpersonal conílicts that pla- 
gue the Chinese Communist 
bureaueracy. The cartoonist here likens 
these intra— organizational struggles to 
the hands on a clock that have twisted 
themselves ínto an immobile knot. In a 
further sardonic note, the carteonist 
has given the clock the brand name 


Progress. 
(Selected from “Humor and Satire” of 


the People's Daily, No. 283, Apr. 5, 
1991) 
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A SHORT HISTORY OF MAINLAND DEBT 


(Shanghai, Finance and Economy Studies Monthly (MPAA), published by Shanghai Finance Economy Univ., 


The State of Mainland China's Nation- 
al Debt 


1. Mainland China's national deht 
in the 1950's. In 1950 mainland Chi- 
na incurred its first internal debi 
At the time the nation had just con- 
cluded a long revolutionary war and 
had inheríited the shambles left by 
the KMT. The economy was in dire 
strajts, and government finance was 
under tremendous pressure. 
Therefore in order to fill the gap be- 
tween income and expenditures, the 
government took out a 148 million 
“cent” commodity-price-indexed pub- 
lic victory debt Starting in 1953 the 
nation entered a period of large-scale 
planned economic construction. In 
order to collect even more capital for 
funding construction, it floated public 
debts for national economic construc- 
tion each year from 1954 to 1958 
which reached a total of RMB 3.596 
billion. In the 1950' mainland Chi- 
na, in addition to taking out public 
debts, also borrowed money from 
foreign countries, most of whicb 
came from the USSR and affiliated 
countries. Alter the 1950's, mainland 
China no longer borrowed money 
from abroad; all of the debts from the 
1950's were cleared by the end of 
1968. 


Recent Adjustments 


2. Recent internal debt. After 
the Third Plenum of the Eleventh 
CCP Central Committee, the govern- 
ment affirmed its program of reform 
and opening-up, and the focus of the 
nation's efforts started to turn to the 
construction of modern  socialism. 
During the process of reform of the 
economic system that started in 1979, 
the government adopted a series of 
major policy measures, adjusting the 
distribution relations between the 
government, collectives, and indi- 
viduals, expanding regional and en- 
terprise autonomy, increasing work- 
ers' and farmers' income, and reduc- 
ing the ratio of government treasury 
income to national income. As a re- 
sult, the treasury was in the red ev- 
ery year. lt was under these condi- 
tions that the government decided to 
float RMB 45 billion worth of treas- 
ury bonds in 1981. Afterwards, there 


Jan. 3, 1991, pp. 21—25, excerpts) 


still existed a constant gap which the 
treasury could not fill, so in order to 
raise more capital, the government 
floated several billion RMB of treas- 
urv hands every year. In the past 
two years. in addition to offering 
treasury bonds, mainland China has 
also issued “essential construction 
bonds.” “economic construction 
bonds.” “financial bonds,” “indexed- 
linked bonds,” etc. 


Opening Up to Debt 


3. Recent foreign debt In the 
long period stretching through the 
1960's and 1970's, mainland China did 
not borrow any money from foreign 
countries. After the Ten Years' Tur- 
moil was over, closed xenophobia 
was replaced by openness to the out- 
side and procedures for going into 
debt to abroad were  utilized 
constantly. According to figures 
announced on October 6, 1989 by the 
State General Administration of 
Foreign Exchange Control SGAFEC, 
foreign debts occurred in the years 
1985 to 1988 were respectively 
USS15.8 billion, USS215 billion, 
US$30.2 billion, and USS40.0 billion. 
We can see from these numbers the 
accelerating pace uf increase in re- 
cent years in debt to the outside 
under the policy of opening up to the 
outside. In early 1990 mainland Chi- 
na will face peak repayments of prin- 
ciple and interest on foreign loans. 


Concentrate and Divide 


The current national policy for 
foreign debt management is “concen- 
trate leadership, divide responsibil- 
ity.” The set-up and division of labor 
of foreign debt management depart- 
ments is as follows: the State Plan- 
ning Commission is responsible for 
determining annual, mid-term, and 
long-term foreign debt plans; the 
People's Bank of China administers 
international Monetary fund, the loan 
oí Asian Development Bank and the 
African Development Bank, taking 
out loans from forcign commercial 
banks. and examination and approval 
of bond issues floated abroad; econo- 
mies and commerce departments are 
responsible for government loans, the 
Ministry of Finance is in charge of 
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World Bank loans, and the SGAFEC 
manages and monitors relevant gov- 
ernment functions toward foreign 
loans. The goal of this administra- 
tive structure is to adapt to the pecu- 
liarities of each department and 
strengthen each departments func- 
tions under concentrated leadership. 
However in actual operations, be- 
cause of the lack of a vigorous con- 
trolling body to effect unified lead- 
ership, each department and region 


goes its own way. The goverament b a 
does not have the means necessary %- 


to put macrocosmic control of foreign 
debt management into effect. Thus 
ibe improvement of the foreign debt 
management system is one of the 
most important tasks facing the na- 
tion in the area of foreign debt. 


Weak Decision—making 


4. National debt supervision. 
National debt supervision is an im- 
portant procedure in ensuring the 
normal movement of national debt 
economic activity. Implementation 
of effective national debt supervision 
can make national debt activities 
move along rational tracks, and can 
fully bring into play the positive 
effects of national debt activities on 
the nation's economy. But looking 
at the current debt supervision situa- 


tion, we can see a few weak links. E, - 
One is the weakness of policy “  : 


decision-making. Debt policy deci- 
sions are a central element of debt 
activities, determining the scope, 
scale, and direction of debt activities. 
The rational making of debt policy 
decisions is thus of  utmost 
importance. An effective procedure 
to ensure the accuracy of these deci- 
sions end avoid errors is to engage in 
decision supervision; yet, the nation's 
current national debt policy decision 
supervision system is still unable to 
be truly put in efíect. Secondly, 
there is a lack of supervision 
standards. The implementation of 
supervision requires definite 
standards. The Set-up of perfect su- 
pervision standards is a must for a 
sound supervisory system. These 
can come in a variety of forms, such 
as economic standards, administra- 
tive rules, etc. Of all mainland Chi- 
na's debt activities, a system of su- 
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pervision standards has vet to be 
erected. For instance, in “ascertain- 
ing the scope and structure of inter- 
nal debt, we still have no ideal set of 
standards for judging what the most 


FAA o 


reasonable debt condition is. And, in 


managing foreign debt, mainland Chi- 
na to this day has yet to formulate an 
effective legal system for using and 
administering its forcign debt. 


lt is 
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thus under this situation of “no 
guidelines to abide by” that imple- 
mentation of perfect debi supervision 
has also run into such difficulty. 


MAINLAND'S MOUNTAIN OF DEBT 


(Xiamen, Xiamen University Academic Journal Quarterly, (SPA 2880, No. 1, 1991, pp. 25-26, excerpts) 


Currently Emerging Financial Difficul- 
ties 


The achievements of the past ten 
years of reform are obvivus to all 
Although these achievements have 
been inextricably linked with the 


financial support and backing of the 


government, we must keep sober 
heads and recognize that government 
financial conditions are in a state of 
grave difficulty. 


Steady Deficit Spending 


1. A gap between receipts and 
expenditures has led to large deficits. 

Financial administration  cen- 
tered on expanding regional and en- 
terprise financial autonomy along 
with economic reform has broken the 
system of unified revenue collection, 
but unified expenditure has remained 
largely intact. Financial expendi- 
tures are still completely centralized 
and, moreover, have exhibited rigid 
growth. The low growth of re- 
venues — or even negative growth 
— forms quite a contrast with the 
rigid growth of expenditures. Given 
this, expenditures far in excess of re- 
venues are impossible to avoid. 

In the ten years from 1979 to 
1988, with the exception of 1985, there 
has been a deficit virtually every 
year, adding up to a grand total of 
RMB 6138 billion. 


An Acute Dilemma 


2. The ldeaning of expenditures 
toward a consumption pattern has in- 
fluenced the stamina of economic de- 
velopment and the opening of finan- 
cial resources: 

The policy of “storing wealth in 
enterprise” has allowed enterprises 
to retain a larger percentage of their 
profits. This is a path worthy of 
consideration — if it can bring a cor- 
responding strengthening in enter- 
prises” reproduction activities 
mechanisms, especially as regards 
uncovering  latent transformational 


ability. But because reform still 
lacks depth, enterprises” self-res- 
traint abilities are poor, microcosmic 
operating mechanisms still cannot be 
strengihened, and economic efficiency 
is low. This leads to the acute 
dilemma of limited revenues and un- 
limited demands for increased ex- 
penditures; and for a number of 
reasons, ihbe financial expenditures 
Leans to consumptive expenditures. 
In 1989, for example, administrative 
expenditures, defense expenditures, 
cultural, educational, and health ex- 
penditures, and price subsidies and 
wage adjustments took up about 85% 
of the national budget The rest was 
used on essential energy and trans- 
portation construction and on other 
inputs. Under these circumstances, 
economic development lacks siamina, 
and the ability of financial adminis- 
tration to open up financial resources 
as well as the ability to exercise 
macrocosmic economic control is 
negatively affected. 


Crushed by Subsidies 


3. The burden of subsidies ex- 
ceeds the ability of government fi- 
nances to support them. 

In some areas, the necessity of 
expenditures on subsidies was once 
of no reason to argue with. But the 
percentage of expenditures occupied 
by subsidies is now so high and is in- 
creasing so fast that it has become a 
tremendous financial burden. In the 
ten years from 1979 to 1988, revenues 
increased 12-foldd while total sub- 
sidies increased 4.3—fold. in 1979 
price subsidies amounted to RMB 7.9 
billion, a figure which had increased 
to RMB 3168 billion by 1988, while 
loss subsidies for national enterprises 
rose fron RMB 9.0 billion in 1979 to 
RMB 44.6 billion in 1988. In 1989 
these two types of subsidies totaled 
RMB 100 billion, corresponding to 
35% of total revenues; if other types 
of subsidies are also figured in, the 
total runs to 40% of revenues, far ex- 
ceeding the nation's support capa- 
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bility. 
Central Budgeting Suffers 


4. Two falling ratios and the 
scattering of national financial re- 
sources. 

The reform of the financial and 
economic system has broken through 
the “centralized authority” system of 
distributing financial resources. 
However, one tendency may conceal 
another: the current problem is that 
the nation's allocation policy has ex- 
cessively expanded local and enter- 
prise financial resources, leading to a 
sharp increase in extra-budgetary 
capital. In 1989, extra—budgetary 
capital reached RMB 236 billion. 

The ratio of budgetary revenues 
to total national income showed a 
huge drop. lt dropped to 19.3% in 
1988, 12.6% less than 1979's figure of 
31.9%. Calculating according to 
1988's national income figure of RMB 
1.1507 trillion, it dropped 12.6 percen- 
tage points. This meant a loss of 
budgetary revenues to the tune of 
RMB 145 biilion. The ratio of central 
budgetary revenue to total budgetary 
revenue for all levels also dropped. 
From the 1980 level of 66% it, had 
already dropped to 47% by. 1988. 
Following the continuance of the 
financial responsibility system, and 
local financial difficulties that con- 
stantly grow worse, it is possible that 
this ratio will continue to decrease. 
The slide of the relative size of the 
central budget and the insufficiency 
of financial resources cannot but 
affect essential national construction 
and the dynamics of macrocosmic 
economic regulation. This will not 
only impede the adjustment of the 
production structure and the rational 
lay-out of production, but will also 
harm efforts to elevate economic effi- 
ciency and nurture financial re- 
sources. 


Mountain of Debt 


5. The imminent peak in debt re- 
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payment and the emergence of debt 
difficulties. Going into debt is a na- 
tion's way of spending money in adv- 
ance. of eating next vear's food. In 
practice, it is the allocation in adv- 
ance of money that will be collected 
from the people in the future. From 
1979 to 1985 the total amount of funds 
borrowed by the government was 
RMB 115 billion. Subtracting 34.1 


billion that has been paid back, that 
leaves RMB 77.4 billion of internal 
and external debt that still has to be 
paid hack. Adding in interest, the 
amount reaches a total of over RMB 
100 billion. In 1990 the nation will 


enter the peak period of debt repay- 
ment, requiring RMB 30-40 billion 
annually for payment of interest and 
ln recent 


repayment of principle. 
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years the government has budgeted 
revenue increases of RMB 20 billion 
a year. Even if these increases go 
entirely to paying off debt, they will 
still not be enough to completely cov- 
er the debt payments that ought to be 
made each year. The nation is thus 
forced into the unhappy predicament 
of taking out new loans to pay off old 
ones $ 


IN THE ADVANCEMENT OF REFORM 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News (HH$80), Apr. 3, 1991, p. 28) 


Mainland's Reforms Face Difficulties 
on Two (Gieneral Fronts 


(An analysis by Chen Yizi, former 
director of the State Council's Econo- 
mic System Reform Institute, and 
current executive chairman of the 
Princeton Contemporary China Re- 
search Center.) 

Reforms taken over the course 
of the past decade in mainland China 
have lead many, both in and out of 
the country, to express great hope for 
the mainland's future. The mas- 
sacre of June 4, 1989, however, lead 
many to abandon that hope. There 
are still many who look at mainland 
China's future with lasting optimism, 
while a greater number express a 
deep sense of pessimism. How, 
then, are we to treat the problems 
that exist in the mainland Chinese 
political and economic arenas, and 
from what vantage point do we view 
these problems? These questions of 
semantics are ones to which my col- 
leagues and Í are applying great re- 
search effort. It is my opinion that 
the current situation in mainland 
China can be summarized by two 
main points. The first is that a de- 
cade of reform, notably in the eco- 
nomy, has made it difíicult for any 
leader after seized power to have his 
reforms reversed. This is a cause 
for optimism. Secondly, there exists 
at the same time a plethora of prob- 
lems yet to be addressed, notably in 
the political sphere, and these prob- 
lems have made it difficult for any- 
one who has controlled power to 
make drastic reforms to the system 
in a brief space of time. This is 
cause for a certain degree of pes- 
simism. 


Five Factors Keep Reform on Track 


As 1 noted above, reforms in the 
economy have made it difficult for 
any leader and his policies to be 
completely turned around. An ex- 
amination of the following five major 
factors is in order. 

1. Initial reforms to the agricultu- 
ral sector have been notably success- 
ful, especially after the break-up of 
the commune sysiem: this has rocked 
the planned economy to its 
foundations. Since 1978, the farming 
population of mainland China has 
prospered under the fixed quota pro- 
duction system, breaking the com- 
munes' collective labor processing 
allotment system (which in reality 
was more like an equitable slave 
labor distribution system). Excess 
agricultural production has been 
frecd from outside control, and this 
has spurred a steep rise in produc- 
tion activeness. Real wealth since 
1978 has increased markedly, with 
annual net income rising 2.6 times. 
Under economic reforms, 100 million 
excess farm laborers have flowed 
into non-agricultural sectors of the 
economy. 80 million of whom are 
now emploved in village industries. 
No longer can the government use 
artificially low prices and extraeco- 
nomic exploitation to take advantage 
of the peasantry. Some say that 
destruction of the commune system 
was the destruction of the base of 
support for the Chinese Communist 
Party. This could well be true. At 
the very least, moves towards high- 
speed development of heavy industry 
in a Stalinist mold (on the back of 
the peasant class) has been made im- 


possible. 

2. Development of a more di- 
verse economy has effectively broken 
the state monopoly. Growth in col- 
lective enterprises, village industries, 
cooperative businesses, individual en- 
terprises and foreign investment have 
ali put mainland China on a course 
away from centralization, and to- 
wards some degree of competition, 
even forcing reforms and their 
associated increases in productivity 
at state-run enterprises. Currently, 
the share of production controlled by 
state enterprises has fallen from a 
1976 high of 60% to 40%. It is ob- 
vious that attempts to move non- 
state-run enterprises back towards 
nationalization are unthinkable. 

3. Distribution of power to local 
authorities and enterprises has to a 
great extent weakened the hand of 
the central government in planning 
control and  exercising central 
authority. For example, fully 70% of 
the authority for the planned dis- 
tribution of capital now falls outside 
the domain of Beijing. That same 
number applies to resource manage- 
ment, while revenue control at the 
central level has plunged from a 70% 
stake to 30%. This decrease in pow- 
er and control at the central level has 
been a big boost to local governments 
and enterprises developments. 
Moves to re-im t central au- 
thority, definitely not in the interests 
of regional governments and enter- 
prises, would most certainly be met 
with substantial resistance. 

4. The formation of special and 
open coastal economic zones has re- 
versed the long-term isolation of 


mainland China. Opening these 
areas has not only fostered closer in- 
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tegration with the international eco- 
nomy and society, but has made re- 
form and opening-up into mutually 
supportive strategic forces. No per- 
son or persons can turn the clock 
back on this development. 

5. New ways of thinking and life 
have permeated mainland Chínese 
society, influencing and molding the 
attitudes of the people towards their 
owna ways of thinking and lífe. The 
people want more free choice, and 
better material possessions. Getting 
the masses to accept the poverty and 
coercion of the past would be a 
monumental task to say the least. 
Although we all have complaints ab- 
out abuses that have cropped up 
under reform, the thought of return- 
ing to the system of old is not only 
unthinkable, but  terrifying. The 
above five factors, then, would make 
it virtually impossible for any leader 
to turn the clock back on reforms 
already instituted. 


Five Factors Slowing the Pace 


I also mentioned that after ten 
years of reform, there are still a host 
of problems that have yet to be 
addressed, most falling into the 
category of political reform, and that 
drastic, rapid political reform is close 
to impossible. The following five 
factors explain why. 

1. The problem of free properties 
has yet to be resolved, particularly 
the problem of giving land to the 
peasants. This lack of resolution 
has acoounted for minimal long-term 
investment by farmers, and minimal 
movement towards the development 
of labor, capital and resource pools, 
all of which could go a long way to- 


wards increasing the economy of 
scale in the farming sector. A simi- 
lar problem surfaces in state-run en- 
terprises, where no one takes respon- 
sibility for capital appreciation. The 
problem is unavoidable, and must be 
solved, yet will remain unsolved in 
the foreseeable future. 

2. The work unit — that all-en- 
compassing, all-smothering aspect of 
city tife for most maínland Chinese 
— has passed through ten vears of 
reform  virtually unscathed. The 
work unit remains a selí-contained 
political, social and economic micro- 
cosm, embodying systems of employ- 
ment, health care, insurance, housing, 
record- keeping, retirement, even 
food and clothing — a cradle-to-g- 
rave decision-making machine. If 
there are no changes to the work 
unit system, there can be no provid- 
ing the most fundamental freedoms 
to its members. 

3. There are no independent so- 
cial organizations in mainland China, 
since every individual and organiza- 
tion must be attached to a work unit 
or so-called upper-level department. 
In light of this, the needs and in- 
terests of the people at varying levels 
in society are unable to be collective- 
ly and freely expressed. This situa- 
tion likewise hinders the formation of 
a more pluralistic society having 
competing political entities. 

4. The problems of separation of 
Party and government, and govern- 
ment and business are problems in 
urgent need of solution. At the same 
time they are problems which directly 
effect the political structure of the 
country, as well as the individual 
power bases for many within the 
Party and government. This type of 


state monopoly of decision—-making 
powers is in no way suited for an in- 
ereasingly complex and modern eco- 
nomic entity such as mainland China 
and will not facilitate future moves 
towards modernization, 

5. It is a universally known fact 
that the generation of formerly fer- 
vent peasant revolutionaries have, af- 
ter long years in the cozy towers of 
officialdom, tost touch with the peo- 
ple, and possess neither the insight 
nor the foresighi to lead the nation 
through reform. Although the days 
on the political stage for these men 
are numbered, their continued exist- 
ence ís a major obstacle to reform 
and social progress. In the near 
term, the outlook for real change re- 
mains gloomy. 


Reform One Step at a Time 


When we look at ihe first five 
arguments, it becomes clear that 
there is no turning back on the road 
to reform in  mainland China. 
Looking at the second five, however, 
it is also evident that the forces of re- 
form will not be able to thrust main- 
land China forward very far or very 
fast in the near future. We can 
positively state, however, that the 
peoples” demands for more freedom 
and a better life, as well as interna- 
tional pressure, will continue to push 
mainland China down the path to- 
wards greater reform. Social trans- 
formations will demand solutions to 
existing problems, and so regional 
leaders and businesses. If these 
problems remain unaddressed, dis- 
satisfaction and unrest are sure to be 
on the rise.$ 


CASH FLOW IMBALANCES IN ENTERPRISES 


(Datong, The Economic Problems Monthly (SEN), No. 


Where Exactly Is Liquid Capital Flow- 
ing To 


Capital is the lifeblood of any 
enterprise. Currently, a tight monet- 
ary policy presents daunting prob- 
lems for enterprises in the regular 
implementation of production de- 
velopment and management 
activities. On one hand banks have 
injected large volumes of loan capital 
into the system, but on the other 
hand businesses have become in- 
creasingly vocal in their demands. 


In light of this situation, we have 
used twelve state-run industries and 
enterprises in Taiyvuan City as our 
case study, and examined and re- 
searched the relevant factors sur- 
rounding their capital structure and 
resource flow. 


Loans Down the Drain 


Of the twelve state-run indus- 
tries and enterprises, there were four 
involved in light industrv, three in 
textiles, two in machinery, and one 


1. 


2, 1991, excerpts) 


each in electronics, coal, and con- 
struction materials. By the end of 
June 1990, the twelve businesses had 
accumulated resource flow in the 
neighborhood: of RMB 326.28 million, 
an increase over the previous fiscal 
year of 9.09%, while overall loan debt 
ballooned to RMB 232.16 million, an 
increase over the previous period of 
4123%. Under the pressure of in- 
creased liquid capital occupation and 
debt, the production value, sales 
volume, and profits of enterprises 
dropped 4.91%, 18.45%, and 124.48% 
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respectively. Under the above condi- 
tions, with the production value, sales 
volume and profit of ihese enter- 
prises exhibiting net negative growth, 
why is it that loan demand has out- 
stripped production growth at such a 
dizzying pace? Where exactly is all 
this liquid capital flowing to? 


Looking at the surface of the prob- 
iem, we find that: 


1 Capital occupation structures 
are not rational, and there is serious 
inventory bloating. As of July 1, 
1990, the twelve state-run industries 
and enterprises had inventory capital 
occupation in finished products 
equivalent to RMB 156.22 million, or 
65.18% of normed current funds, an 
increase of 91.16% over the previous 
annum. Seriously overstocked in- 
ventories tie up needed capital and 
directly influence the continued nor- 
mal production of any business. The 
Shanxi Wireless Electrical Factory, 
as of July 1, 1990, had inventories 
valued in excess of RMB 100.21 mil- 
lion. equal to 78.29% of normed cur- 
rent funds, an increase of 290% over 
the previous year. 

2. The debt burden is becoming 
increasingly heavy, with the due anti- 
cipated loan payment burden rising 
markedly. As of July 1, 1990, due 
anticipated loans totalled RMB 49.7 
million, fully 57.38% of non-normed 
current funds, up 94.83% over the last 
year. good example is the 
Taiyuan No. 1 Wool Factory, where 
on July 1, 1990, due anticipated pay- 
ment loans totalled RMB 23.25 mil- 
lion, an increase of 360% since July 1, 
1989. 
3. Industrial losses take a heavy 
toll on liquid capital. As of July 1, 
1990, the twelve state-run industries 
and enterprises had accumulated los- 
ses of RMB 6.77 million. The Shanxi 
Machinery Factory alone has 
accumulated losses in the first half of 
1990 of RMB 4.4 million. 

4. Revenue cannot be used to 
back-up over-expenditure of spe- 
cial-use funds. Over-expenditure of 
special-use funds squeezes out regu- 
lar production funds. For example, 
the Taiyuan No. 1 Wool Factory. 
which had an RMB 2.23 million de- 
ficit at the beginning of the year, be- 
tween January and June and with- 
drew RMB 780,000 and had an over- 
expenditure of RMB 820,000. putting 
-the definit at RMB 32 million at the 
end June. 


Vanishing RMB 


Looking at resource flow on a 
deeper level, problems in the produc- 


tion and management chain contri- 
bute largely to loss and loss potential, 
effectively causing large volumes of 
liquid capital to be  wasted. 
According to investigations of the 
twelve state-run industries and en- 
terprises completed at the end of 
June 1990, the twelve businesses had 
net loss/loss potential totalling RMB 
30.09 million, fully 922% of liquid 
assets; include accumulated losses, 
and the figure climbs to 1126%. In 
other words, more than one RMB in 
ten vanishes before the product even 
gets to market. Of loss/loss poten- 
tial, reserve loss accounts for 6.66%, 
finished products for 53.56% and 
management for 32.41%. An ex- 
amination of the Zhongyuan Glass 
Factory shows thai is the period en- 
ding July 1, 1990, loss/loss potential 
had climbed to RMB 4.40 million, or 
41.87% of overall resource flow: 7.8% 
from production, 25.69% from finished 
products, and 8.18% from manage- 
ment. 

From the above conditions, we 
can clearly see the problems sur- 
rounding capital utilization and the 
reasons for such a shortage. What 
exactly, then, are the factors behind 
this surface stagnation, and deeper 
level capital hemorrhaging? 


Soft Markets, Slow Turnaround 


The overheated economy of re- 
cent years brought with it certain 
anomalies in production structure, 
and current tight fiscal policies have 
made market hysteresis all the more 
prominent At the same time that 
businesses have felt the effects of in- 
creased capitalization, returns from 
sales have fallen off, inventories have 
swelled and due anticipated loan 
payments have increased. Results of 
investigations of the twelve state—run 
industries and enterprises revealed 
that overall average resource flow 
occupation jumped 51.3%, while sales 
volume in RMB fell 17.11% over the 
same period. Resource turnaround 
slowed greatly, with the overall capit- 
al turnaround period jumping 271 
days; normed current funds turnar- 
ound increased by 153 days. This is 
most obvious in bulging inventories 
and  ballooning loan payments. 
Finished product capital occupation 
and anticipated due loan payments 
registered increases of 97.92% and 
94.82%, respectively. 


incompetent Management Has 
Made Numerous Unwise Decisions 


It can be said that at tbis time in 
mainland China, nanagement in 
many enterprises has fallen far be- 
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hind the rapidly changing market- 
places in which they must compete, 
continuing to turn out products des- 
tined only for the warehouse or to be 
sold at a loss. The twelve state—-run 
industries and enterprises, as of July 
1, 1990, lost RMB 431 million on 
underpriced sales, RMB 465,800 in 
scrapped inventory, RMB 236,200 in 
storage costs, and RMB 3.401 million 
in uncollected accounts. For exam- 
ple, the Zhongyuan Glass Factory be- 
gan turning out  mold-extracted 
drinking glasses in 1990, 7.54 million 
of them, at a cost of RMB 3.58 
million. The entire lot was inventor- 
ied, and finally sold for the reduced 
price of RMB 1.09 million. And then 
there ís the Taiyuan Number One 
Wool Factory which, because of poor 
decisions up and down the manage- 
ment chain, ended up with RMB 2.61 
million in uncollected accounts, or 
9.24% of extended credit. 


Bipolar Pricing Brings Cost Inver- 
sion 


In recent years a number of pro- 
duction resources have become sub- 
ject to market pricing. At the same 
time, government policies aimed at 
keeping consumer prices low have 
lead to the so—called “bipolar pricing 
phenomena”: high production costs 
and low market prices. According to 
estimates, in the year ending July 1, 
1990, the twelve state-run industries 
and enterprises lost RMB 9.59 million 
due to cost inversion. The Shanxi 
Wireless Electrical Factory had bipo- 
lar pricing phenomena losses totall- 
ing RMB 2.12 million. Increases in 
resource prices necessarily lead to 
greater capital occupation, and thai 
ran as high as 20% in our twelve 
state—run industries and enterprises. 


Skills Need Upgrading 


Skills are not keeping up with 
technology and production structures 
are not rational. Of the 35 products 
manufactured by the twelve state-run 
industries and enterprises, fully 80% 
would be considered moderate to 
poor market performers. This is 
directly related to failures to actively 
develop skills in these businesses. 
Since 1979, when programs were in- 
itiated to upgrade production and im- 
prove skills, RMB 28.41 million has 
been allocated for technical training. 
In ihe first five years the total was 
RMB 2053 million, while in the 
second five years the number had 
fallen to RMB 7.88 million. This re- 
flects the attitude industry had dur- 
ing the heated economy of recent 
years, that increasing capacity and 
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sales were all important. and that 
skill upgrading could be put on the 
back burner. Now the fruits of such 
thinking — low competitive ability 
and blindness to market trends — 
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have come back to haunt these 
businesses. The Taíyuan No. 1 Wool 
Factory, following two periods of 
technical training before 1985, experi- 
enced a boom in sales. In recent 
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years, with a lax attitude towards 
technical traíning, 80% of products 
remain unsold. 


(Hong Kong, Wei Wen Po (SBEHI), Apr. 7, 1991, p. 2, excerpts) 


Large and Intermediate- size Enter- 
prises: Problems and Prospects 


A great many large and interme- 
diate-size state-run enterprises in 
maínland China are suffering losses, 
putting an immensely heavy burden 
on government finances. This prob- 
lem has plagued the  mainland 
Chinese economy for years now. 


Widespread Losses 


The subject of enlivening large 
and intermediate-size state-run en- 
terprises was a focal point of the dis- 
cussion groups at the National Peo- 
ple's Congress (NPC) this year. The 
representatives most concerned with 
this problem were the local officials 
managing economic work, econom- 
ists, and the enterprises” leadership 
itself. In a brief report of the dis- 
cussion groups organized by the NPC 
Secretariat, comments regarding 
these enterprises were most prom- 
inent. 

There is no agreement on the 
number of enterprises suffering los- 
ses, although it is generally consi- 
dered to be about one-third. Two fi- 
gures announced by the Ministry of 
Finance at this session of the NPC 
clearly indicate the severity of this 
problem: losses by enterprise last 
year more than doubled; state sub- 
sidies to these enterprises reached 
RMB 57.85 billion, which represents 
17% of that year's national income. 

As early as 1981 the CCP Central 
Committee proposed that the vitality 
of state-run enterprises, and espe- 
cially the large and intermediate-size 
enterprises, be increased. However, 
according to some incomplete statis- 
tics presented by an economist at the 
NPC, only about 10% of enterprises 
have been invigorated to some ex- 
tent, and 20% of enterprises are fac- 
ing grave hardships. 


Anxiety Mixed with Hope 


Even though these enterprises 


only number about 10,000, amounting 
to less than 1% of all state—run enter- 
prises, their actual profits are 
two-thirds of the national total. 
Because of this, they are the major 
lifeline of the mainland Chinese eco- 
nomy. 

Almost every session of the NPC 
ín recent years has faced the problem 
of state-run enterprises. However, 
the depth and breadth of the discus- 
sion this year was unprecedented. 
Hope and anxiety intertwined, and 
ihe ideas presented provided many 
options for the government's policy- 
making. 

The almost unanimous view of 
the representatives at the NPC was 
that the problems currently faced by 


enterprise — such as capital shor- 
tages, excessive financial burdens, 
product overstocking, benefits reduc- 
tion, etc, have not been brought on by 
state management or public own- 
ership, but are problems of the sys- 
tem and of the economic mecharism. 
The pruspects for enlivening enter- 
prise lie in reform, and the heart of 
reform lies in expanding the inde- 
pendence and initiative of enterprise. 
In ihis way enterprise will truly be- 
come selí-run, as independent com- 
modity-producers and managers be- 
come responsible for their own pro- 
fits and losses. 


Clashing Opinions 


A “At your ser- 
] vice”——Along the route of 
the enterprise marathon 
Marathon runners, repre- 
senting  mainland  com- 
panies and factories, are 
beset with fees, fines and 
other demands for funds as 
they struggle to complete a 
agrueling marathon. The 

banners, from top to bot- 
/ tom, read: soft 
. drinks-RMB 100; swest 
y wiping-RMB 100; press 
photography-RMB 2000; 
stimulant testing-RMB 
5000; fine for rule viola- 
tinn-RMB 10,000; please 


support the  sponsorship 
fund. 
This cartoon is 1 


ly humorous refer- 
ence to the “three exces- 
ses”(excessive fining, ex- 
cessive fee collection, and 
excessive  apportionment) 
plaguing the advancement 
of mainland enterprise. 
(Selected from “Humor £ 
Satire” of the Peeple's 
Daily, No. 281, Apr. 20, 
1991) 
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The representatives came up 
with a lot of different ideas on just 
how to reform. Li Yining. an econo- 
mics professor at Beijing University 
noted that the important point of eco- 
nomic reform is to allow enterprise to 
proceed as quickly as possible with 
investment choices and production- 
management style choices according 
to their own perceived advantage. 
Further, they should be able to make 
after-tax distribution of net profits as 
they wish. and assume their own re- 
sponsibilitv for investment and oper- 
ational risks. He stated that this 
type of enterprise is an independent 
participant in market activity. 

An economist from Shanghai. 
Zhang Zhongli, while admitting that 
the problem of enterprise independ- 
ence must be solved, also held that 
the independence of the enterprises 
should not be withoui limit. He 
therefore stated that as  reforms 
deepen, the exact form and substance 
of the independence of various types 
of enterprises must be sought out 


and determined. He said that as re- 
forms take hold in state-run enter- 
prises, ownership by the whole peo- 
ple and the realization of a pluralistic 
mechanism in the enterprises should 


be upheld. This mechanism would 
include contractual undertaking of 
work. a stock system and a capital 
management responsibility system. 


Stock Controversy 


Zhou Guanwu, the Chairman of 
the Beijing Iron and Steel Works 
Factory Committee feels that the im- 
plementation of a contractual system 
and the expansion of enterprise inde- 
pendence will invigorate their 
activities. But. he is not in favor of 
a share—- holding system in enter- 
prise, since share—holding could 
possibly become a step toward the 
privatization of these enterprises. 

However, Li Yining along with 
another economist and Beijing Uni- 
versity professor, Dong Fureng, are 
in favor of the institution of share- 
holding in the state—run enterprises. 

Professor Dong  believes that 
some possibilities in future reforms 
are share—holding, leasing, and sales 
to the collective or to private indi- 
viduals by the smaller enterprises. 
He stated that it is not necessary to 
worry that share—holding will lead to 
capitalism, since the public corporate 
entity can become the main body of 


enterprise shares, thus, the public- 
ly-owned unit will be the major hol- 
der of shares. But he believes that 
to put this kind of reform into prac- 
tice requires sufficient preparation, 
especially in the setting up of stan- 
dards. 

Professor Dong also feels that 
due to the unsound nature of the 
contractors' short-term behavior and 
this behavior's effect on the system, 
the contractual system for enterprise 
has suffered some serious negative 
results. 


Explore During Practice 


Li Yining believes that the con- 
tractual system as well as the gra- 
dual transition toward share—holding 
in the publicly-owned base must con- 
tinue io be perfected. Right now it 
is possible to intersect the develop- 
ment of share—holding with capital 
management, and to encourage an 
equivalent exchange on a portion of 
shares. At the same time, he feels 
that a pilot project could be ex- 
panded to include sales of enter- 
prise-held stocks to private indi- 
viduals in society-at-large.b) 


CONVINCING REASONS 
FOR AGRICULTURAL PRICE REFORM 


(Beijing, Agricultural Economy Problems Monthly (EHH, Jan. 23, 1991, pp. 22-23, excerpts) 


Farm Products Pricing Policy and 
Agriculture's Comparative Benefit 


Agricultural pricing policy has 
always been a knotty problem in eco- 
nomic reform. Even though the 
agricultural product unified assign- 
ment and purchase system which had 
been in effect since 1953 was termin- 
ated in 1985 and replaced with the 
“two-track system” of fixed state 
purchasing and market purchasing of 
major agricultural products, the 
price-forming mechanisms of agri- 
cultural products, and particularly of 
staples, have yet to experience any 
fundamental changes. With the poli- 
cy of “relaxation here, tightening 
there” and with the comparative be- 
nefit of industry in economic develop- 
ment, the inequity of the agricultural 
products price structure is made all 
the more apparent. In recent years 


there have been many odd phe- 
nomena that have cropped up in 
agriculture that cannot be explained 
by ordinary economic theory. On 
one hand, many areas complain of 
“difficulty in selling,” while on the 
other hand, these same products can- 
not meet demand as their market 
value continuousiy increases. Also, 
on one hand city residents rattle on 
endiessly about getting more food 
subsidies, while on the other hand a 
large quantity of low-priced food 
supplies to the cities are sold in the 
form of “economizing surpluses” to 
peddiers, through whom it flows back 
to the countryside. These occurr- 
ences have a significant connection to 
the inequity of the agricultural pric- 
ing system and the purchasing and 
sale system. 

Today the main problems ex- 
isting in agricultural pricing policies 
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manifest themselves in the following 
areas: 


Fixed-Market Price Imbalances 


1. The fixed purchasing prices 
for major agricultural products fall 
far below the corresponding collec- 
tive market price. From this it is 
possible to make several basic con- 
clusions: 1) Several major grain types 
have a fixed purchasing price that is 
less than market value — calculating 
according to average levels from the 
first half of 1990, this shortfall ranges 
from 30 to 114%; 2) since the 1985 im- 
plementation of the “two-track sys- 
tem,” the gap between the list price 
and market price of grain not only 
failed to shrink, but registered a con- 
spicuous expansion (with the excep- 
tion of rice); 3) shortfalls in the types 
of products that can be used inter- 
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changeably for food and animal feed 
or industrial fermentation (such as 
corn, sorghum, and dried yams) are 
the largest. Another atypical phe- 
nomenon is that upon inspection of 
monthly changes in grain prices over 
the years, it was discovered that 
grain prices continued to increase 
even directiy after their harvest 
seasons. This runs counter to the 
conclusions economic theory and con- 
ventional principles would draw re- 
garding the seasonal fluctuations of 
agricultural prices, indicating that the 
government's pricing policy and 
purchase/sale system have seriously 
distorted the normal rules of move- 
ment of agricultural product prices. 


Regional Price Inequities 


2. There is little apparent differ- 
ence in prices among regions (fixed 
purchase prices) Because of re- 
gional disparities in production rate 
standards and levels of expertise, 
prices for the same products should 
in theory differ by an amount corres- 
ponding to transportation  cosís. 
However, the fixed purchasing policy 
currently in effect has yet to fully 
take this fact into account. The re- 
sult is to impede the flow of agri- 
cultural products among provinces. 
Artificial regional  inaccessibility 
further aggravate regional market 
disparity, which is detrimental to the 
formation of a unified national 
market. 


Uneven Agricultural Growth 


3. Comparative pricing among 
agricultural products is irrational. 
The “two-track system” has ruined 
comparative price relationships 
among agricultural products, causing 
a drop in the relative benefit of major 
crops such as grain, cotton, oil, and 
sugar. This has produced a new in- 
ternal advantage structure that is de- 
leterious to continued stable growth 
in agriculture, which has blocked 
adjustment and improvement of agri- 
culture's internal structure. A pat- 
tern can be seen in the growth of the 
value of products from various areas 
of agriculture that occurred from 1984 
to 1989. In this period the total 
value of agricultural products in- 
creased by an annual rate of 3.9%. 
For  horticulture, forestry, animal 
husbandry, fishing, and subsidiary 
products, the annual increases were 
12%, 0.6%, 8.7%, 15.1%, and 148% 
respectively. 1t is clear that growth 
in agriculture during those years de- 
pended primarily on the extraordi- 
narily high growth of the latter three; 
horticulture and forestry were stuck 
in a position of comparative 
stagnation. For the sake of com- 
parison it should be pointed out that 
growth in these five areas was much 
more balanced before 1984. 

4. There is an imbalance in the 
comparative value of inputs and 
outputs. In recent years the retail 
price of industrial products has in- 
creased at an annual rate of about 
20%, while the fixed value of agri- 
cultural products has been adjusted 


upwards at a far slower rate. This 
harms peasants' production initiative. 

5. There is a serious inversion of 
agricultural buying and selling 
values. This 1) reduces the possibil- 
itv of government financia) support of 
agricultural, and 2) increases con- 
sumption and waste. Thus, the 
supplv/demand paradoxes of agricul- 
ture (most importanilv, grain) become 
more prominent by the day. 


Reform Direly Needed 


Agriculture product pricing poli- 
cy has reached the point where re- 
form is absolutely imperative. We 
have been discussing agricultural 
price reform for many years now, but 
have always been too cautious and 
indecisive to take any substantive 
steps. Bad old practices die hard, 
but die they'd better. We need to 
stimulate the enthusiasm of produc- 
ers, yet on the other hand we must 
consider the short+erm .welfare - of 
consumers. The dilemma that agri- 
cultural pricing policy is in is a fact 
that any serious policy-maker must 
be sure to face up to. There have 
been a large number of proposals for 
reform ín this area, each with its 
advantages and disadvantages. We 
believe that at the very least the 
academic world should initiate com- 
prehensive and b research 
and debate on this subject and per- 
form a serious empirical comparison 
of the consequences of each 
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| ANCIENT IDEAS FOR A MODERN WORLD 


(Beijing, The Outlook Weekly (MESERMJI), Overseas Ed., No. 12, Mar. 25, 1991, pp. 35-36, excerpts) 


Confucian Culture and lts Moderniza- 
tion 


The “International Academic 
Conference on Confucian Culture and 
Its Modernization” convened at the 
end of January in Haikou, Hainan. 
This international academic confer- 
ence, sponsored jointly by the main- 
lands Hainan University and 
Taiwan's Tamkang University. drew 
attention from scholars both in China 
and abroad, receiving nearly a hun- 
dred pers and synopses from 
mainland China, the United States, 
the USSR, South Korea, Singapore, 


Taiwan, and Hong Kong. 

“Confucian Culture” is a collec- 
tive reference to the cultural phe- 
nomena that the evolution and flow 
of Confucian doctrine has produced 
over the ages. In the history of 
Chinese culture it occupies an impor- 
tant place indeed. The most central 
of the doctrines established by Con- 
fucius are “follow the examples of 
Yao (%£] and Shun (%)], of Wen 
(2%) and Wu (5t]j” and to uphold 
“rites and music” and “virtue and 
morality.” He believed in “just and 
benevolent government,” and stressed 
the moral and ethical teachings of 
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loyalty, filial piety, honesty. and 
uprightness. From the time of 
Emperor Wu's exclusive support of 
Confucianism in Han Dynasty, scho- 
lars of different eras educed a variety 
of different Confucian doctrines from 
the teachings of Confucius to fit the 
needs of their times, contributing to 
the richness and complexity of Con- 
fucian culture. 

During the one-week conference, 
sixty scholars from China and abroad 
emphasized the need to enter into se- 
rious study and discussion of the fol- 
lowing topics: “The influence of Con- 
fucian culture on today's society,” 
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“The position and function of Con- 
fucianism in the course of mod- 
ernization,” “Confucian culture and 
East Asian civilization,* and “Confu- 
cian culture as an internal mechan- 
iem ín todaw's transformations.” 


Practical Confucianism 


According to the “Confucius 
Foundation of China” Secretary- 
General Feng Zengquan's introduc- 
tion, ever since the October, 1976 end 
of the Cultural Revolution, mainland 
scholars have turned from simple de- 
nial to a reexamination and criticism 
of Confucian culture from a different 
perspective, having already published 
about 2000 monographs and papers 
on the topic. He said they had 
established a number of specialized 
research organizations such as the 
“Confucius Foundation of China,” the 
“Chinese Cultural Academy of Clas- 
sical Learning,” and the “China Con- 
fucius Institute.” Meanwhile, the 
USA, Japan, South Korea, and Singa- 
pore have aimed their focus at 
Chinese  Confucian culture. The 
study of Confucian culture is gra- 
dually becoming a new wave of inter- 
national academic endeavor. 

Hainan -University professor 
Zhou Weimin summed up the effects 
of Confucian culture on modern soci- 
ety as follows: Firstly, as the Chinese 
people, bearing thousands of years of 
traditional culture on their shoulders, 
make strides toward modernization, 
the questions of how to change the 
old and bring in the new and how to 
adapt to societal development are 
forcing scholars to think about the 
main current in traditional Chinese 
culture  —  Confucian culture. 
Secondly, scholars hope to be able 10 
resolve some of the disequilibriums 
and limitations in modern civilization 
that have accompanied 
modernization. This is because Con- 
fucian culture's ideal of humanism is 
to establish and maintain a stable, 
orderly social structure. H pursues 
the perfection of individual character 
and collective consciousness; it is an 
advocacy of moral ideals. This suits 
it well to remedying some of the im- 
balances that inevitably arise in a 
modernized society but that can't be 
solved from within the society. 


Confucian Culture in Modernization 


Conference attendees believed 
that all schools of Confucian thought 
are socially conscious and are with- 
out a doubt the producis of history, 


but that Confucian eulture has be- 
come a sort of long-term accumula- 
tion of the sediment of national cultu- 
ral psychology, a value orientation, a 
method of thought, and a model of 
behavior which still has vitalitv today 
and which has profound effects in all 
realms. lt is also something that 
needs correct guidance in order to be 
integrated into the construction of 
modern civilization. 

Professor Xiao Shafu of Wuhan 
University demonstrated the simul- 
taneous existence of an enormous 
number of Confucian traditions and 
their inter-related risc and decline 
from the direction of the cultural his- 
tory of the Book of Changes and the 
Doctrine of the Mean. He explained 
how stores of ancient traditions are 
the germ of the culture of the future, 
and how they have an important en- 
lightening effect on  modernization 
efforts. Mr. Liu Yanglie of South- 
west Teachers” College delivered an 
academic report on “Confucian Suf- 
fering Consciousness and the Modern 
Intellectual,” which elucidated the 
positive impact the propagation of the 
Confucian tradition of suffering has 
had on modernization construction. 


Four little Confucian Dragons 


A number of scholars here and 
abroad have drawn on the success of 
Japan and the four East Asian little 

ons to demonstrate the possibil- 
ity of alloying Confucian culture with 
modernization. They have also 
pointed out that in the course of 
modernization, we must firmly recog- 
nize the status of Confucian culture 
as well as the enormous and unmis- 
takablv evident role that it has play- 
ed in the areas of morals, ethics, and 
spiritual activity. Scholars believe 
that the preservation of Confucian 
traditions is a stabilizing force in 
society, and that it has an important 
function in preserving a congenial 
society that respecis work and in 
fashioning a stable investment en- 
vironment to promote societal de- 
velopment. 

Professor Li Jinquan of Zhong- 
shan University raised the point that 
as we throw off the yoke of tradition, 
we must not throw away any valu- 
able vestiges of traditional culture. 
We should not forget Confucianism's 
belief in improving others by impro- 
ving yourself, in making yourself into 
an example for others to follow. in 
putting morals above personal profit, 
and in happiness following fore- 
thought. as well as in the traditional 


June 199$ 


values of respect for the old and love 
for the young. These  precepts 
should all be emphasized and de- 
veloped in the course of moderniza- 
tion. 


Singapore: Confucian Utopia 


Professor Lin Xudian (Lin Hsu- 
tien) of Singapore's National Uni- 
versity talked about his beliefs about 
Confucian culture from the point of 
view of self-experience. He said 
that even though Confucian culture is 
not the main motive force in promot- 
ing modernization, it still serves in- 
dispensable harmonizing and ame- 
liorative functions in interpersonal 
relationships. Lin  believes that 
Singapore's promotion of Confucian 
education in recent years has not 
only helped eliminate a variety of so- 
cial maladies, but that it has also 
served as a basis of culture in Singa- 
pore, and that it has brought amity 
and serenity to society. 

But how can Confucian culture 
be altered to fit the present age? Pro- 
fessors Gong  Pengcheng (Kung 
P'eng—<hk'eng) and Li Ziyi (Li Tzu) 
of Taiwan's Tamkang University 
brought forth their own view on this 
subject: Confucian culture must, 
through a variety of means, be 
geared to the general public in order 
that the power of knowledge may be 
shared by all. Only in this way may 
we raise the level of the public and 
promote societal progress. E 


Common Bond 


This academic conference con- 
vened jointly by Taiwan and main- 
land scholars lasted one week. 
Despite the fact that scholars from 
the two sides of the Taiwan Strait 
have been separated for forty years, 
and have formed differing academic 
concepts, everybody was still able to 
“express all their opinions and cele- 
brate their similarities,” to speak 
without inhibition, and to accommo- 
date each other through a frank in- 
terchange of opinions. Attendees 
from both sides of the Strait all be- 
lieved strongly in at least one thing: 
that they should all join hands ín un- 
covering and carrying forth the fine 
traditional culture of China, holding 
fast to the most ancient of cultural 
roots while letting ancient culture ex- 
ercise the positive function it should 
me the course of Chinese moderniza- 

on. 
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IN DEFENSE OF TRADITIONAL CHINESE CULTURE 


(Beijing, Academic Journal of the Graduate School of the Chinese Social Sciences Academy 
CUE AAA EZ, No. 2, 1991, pp. 3 4, excerpts) á 


On  Fostering China's Outstanding 
Traditions 


Confucianism emphasizes “hu- 
man relationships,” and “human rela- 
tionships” have thus become an im- 
portant characteristic of Chinese 
culture. Some say that Chinese cul- 
ture is the “moral” kind, but such 
views are too generalized and in- 
appropriate, as ancient Chinese phi- 
losophy, aside from stressing human 
relationships, also stresses ihe rela- 
tionship between humans and nature 
(or the realm between heaven and 
man) and the relationship between 
humans and society (or betwecn the 
multitude and the individual). Still 
emphasis on human relationships is 
surelv one of the traits of Chinese 
culture. Some people feel that 
Chinese culture's emphasis on human 
relationships has erased the indepen- 
dent character, even going so far as 
to say, “In a traditional culture where 
the overall design cancels out princi- 
ple value, and where the independent 
character is eliminated, rea] people 
cannot develop and grow.” This 
raíses a serious question: if Chinese 
Culture has eliminated independent 
character, can this culture still be 
considered a culture? If in traditional 
culture real people cannot develop 
and grow, then do the Chinese people 
still count as part of the human race? 
In fact, holding that Chinese culture 
exterminates independent character 
is akin to a complete denial of the 
value of Chinese culture as culture. 
This question must be debated. 

Human relationships in tradi- 
tional culture deserve a concrete his- 
torical analysis. 


Evolution of the Self 


The concept of human  rela- 
tionships throughout Chinese history 
has gone through an evolutionary 
process. Confucius talked about 
“ruler. ruler, subject, subject — father, 
father, son. son.” Mencius defined hu- 
man relationships as “a blood rela- 
tion between father and son. a rela- 
tionship of duty between ruler and 
subject, one of difference between 
husband and wife, one of hierarchy 
between elder and younger. and one 
of trust between friends.” As for the 


father to son relationship, Mencius 
believed that children may have 
different opinions from parents and 
may remonstrate with them. On the 
relationship between ruler and sub- 
ject, although Confucius supported 
sovereign power, he advocated “using 
the 'dao' to serve one's ruler. but if 
he should not accept your attempts 
push him not” believing that subjects 
should not serve their  rulers 
unconditionally. He said ihat if a 
monarch were to utter, “i am not 
happy as monarch, but do as Í say,” 
it would mean the state was in peril. 
This quite clearly opposes monar- 
chical tyranny. Mencius suggested 
the idea that “it is the people that are 
precious, ihe monarch is secondary.” 
establishing the relationship between 
ruler and subject as relative. As for 
the relationship between husband 
and wife, Mencius believed that 
“obedience is the right way for a 
man's concubine or wife,” which it 
can be said repudiates the indepen- 
dent standing oí women. 
Nonetheless, the “Shuo Wen” (58 X) 
lists the explanation, “Wife, woman 
and man are equals,” which still con- 
cedes the dignity of women. Han 
Dynasty Confucianism heralds three 
guiding principles, illustrating the in- 
clinations to be unequivocaliy obeyed 
by subjects toward rulers, sons to- 
ward fathers, and wives toward hus- 
bands; Song Dynasty Confucianism 
says that “parents are never wrong,” 
“rulers are never incorrect,” which 
even further stresses the submission 
of a son toward father and subject to 
the ruler. This fits right in with the 
strengihening of  authoritarianism. 
The belief that “parents are never 
wrong” deprives ofífspring of their in- 
dependence before their parents, but 
independent character remains when 
it comes to the parents of others; 
“rulers are never incorrect” deprives 
the ruled of their independence be- 
fore their rulers, yet the ruled are 
still able to maintain a certain degree 
of independent character among the 
general populace. Here, all sorts of 
complicated circumstances are taken 


The  ruler-subject relationship 
encompasses the correlation between 
class antagonism and distinction of 
rank. However, the father—son rela- 
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tionship is different as fathers and 
sons belong to the same social 
standing. The same holds true for 
husband and wife. Even though 
father and son. husband and wife are 
unequal, still theirs is not an oppres- 
sive class relationship. Parents 
must admit that their children are 
also of the same status, the husband 
has no choice but to recognize that 
the wife is of the same status as well, 
both of which mean recognizing the 
human character of the other party. 

The above analysis shows us 
that the Confucian concept of hiaman 
relations, especially as concerns Han 
Dynasty Confucianisn's three guiding 
principles, tends to deny independent 
character in relations between ruler 
and subject, father and son, and wife 
and husband, but does not deny the 
mutual, reciprocal independent char- 
acter in the relation of people to soci- 
ety and among people. 


Independence Affirmed 


Confucianism also has sayings 
like “people can all be like (mythical 
Chinese rulers) Yao and Shun,” 
meaning that everyone may 
a noble character or that everyone 
may reach equality of character, 
which is an affirmation of the inde- 
pendent character. Of the five rela- 
tionships, those between elder and 
younger and between friends are 
essentially equal relationships, going 
a step further in confirming the inde- 
pendent character of the other party. 

Human relationships are social 
relationships, and the five rela- 
tionships speak of five kinds of social 
relationships. Any individual can 
only exist within a social context, it 
is impossible for one to fossess an 
individual character completely di- 
vested from social relationships. 
The independent character and social 
relationships are  complementary. 
Within a certain range, “three guid- 
ing principle” thinking has diluted 
the independent character of subject, 
son, and wife before the ruler, the 
father and the husband, yet it does 
not deny the relative independence 
between one individual and another 
in society. Over all, stress on hu- 
man relationships in traditional soci- 
ety never destroyed the independent 
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human character of people. The 
idea that Chinese culture has de- 
molished the: independent human 
character is an absurdity completely 
divorced from the facts. 


Stress On Human Dignity 


Confucianism stresses human re- 
lationships, while at the same time 
emphasizing the dignity of human 
character. Confucians praised Bo Yi 
(14%) and Shu Qi (12 7%), saying, 
“They never lost their will, nor 
allowed themselves to be humiliated.” 
Mencius went a step further in de- 
scribing the virtue of a great man in 
that the “rich must not submit to ex- 


cess, the indigent must maintain an 
unswerving will; do not succumb to 
force.” All of this underscores the 
dignity of human character. 
Confucius said. “The flesh may be 
sacrificed for honor.” and Mencíus 
said, “Life may be given up for jus- 
tice,” which in part means ihat to 
preserve personal dignity, one must 
bv all means not suffer humiliation. 
It should be recognized that even in 
ancient times China had already real- 
ized the sell- awareness of the “real 
person.” We should come to clearly 
comprehend the distinguished tradi- 
tion regarding personal dignity in 
Chinese culture. 

In China, the “ruler-subject” re- 
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lationship was eliminated after the 
Xinhai Revolution CE ZE 65) (in 
1911); however, life in every day soci- 
ety still contains the superior to sub- 
ordinate relationship between lead- 
ership and the masses. In the new 
society, leaders and the masses 
should respect ihe independent char- 
acter of one another. Father and 
son, husband and wife, elder and 
younger, friend and friend, all con- 
tinue to exist in the new society, but 
their respective relationships have 
undergone enormous changes. Most 
importantly, the personal dignity of 
the other should always be accorded 
respect. 


OLD WINE IN NEW BOTTLES 


(Hong Kong, Ta Kung Pao (A/24H8), Apr. 2, 1991, p. 16) 


Chinese Cultural Tradition Works lts 
Way into the Corporate Culture Man- 
agement Model 


The corporate culture manage- 
ment model is the product of re- 
search and comparison work per- 
formed by European and American 
scholars and experts who studied the 
successful Japanese corporate 
experience. The results of this 
effort show the close interrelation be- 
tween corporate culture theory and 
Japanese culture. However, the 
heart of Japanese corporate culture 
management theory is Chinese tradi- 
tional culture. The relationship be- 
tween the corporate culture manage- 
ment model and Chinese traditional 
culture is manifested in four areas. 


Confucian "Familial Tolerance" 


The most prominent characteris- 
tic of the Confucian tradition is the 
spread of the concept of family ethics 
into all aSpects of political, cultural, 
and social life. Along with the 
spread of Chinese culture, family 
tradition also influenced all East 
Asian societies. The Confucian con- 
cept of the dutiful son and younger 
brother became the standard of hu- 
man conduct. The most prominent 
feature of Japanese corporate culture 
is familial tolerance. Japan's cor- 
porations. have put the family con- 
cept to work in a different way, ex- 
tending moral tolerance to those who 
participate in the corporation itself. 
Furthermore, the Confucian concepts 


of the spirit of continuous selí-exer- 
tion, the idea of seeking self- perfec- 
tion and moral accomplishment, the 
traditional notion of compassion 
whereby others should be treated 
courteously and great virtue brings 
rewards, and other value beliefs, as 
well as correct behavior, have pene- 
trated deeply into the very heart of 
the corporate culture model. 


Weakness to Overcome Strength 


Laozi's concept of “weakness” is 
a softness that makes all creatures 
feel as if they are selí-sustaining and 
selí-evolving rather than powerful 
masters of their fates. This is the 
domain of “inaction” (% $). It is 
this state of being towards which a 
few successful American and 
Japanese  corporations are now 
striving. These  corporations are 
allowing the concepts of “sofiness,” 
“suppleness,” and “fluidity,” to perco- 
late down into the corporate organi- 
zational structure and management 
operations. In short, it doesn't mat- 
ter if we're talking about ihe “soft- 
ness” of the organizational structure, 
the “suppleness” of the operations, or 
the “fluidity” of internal management, 
these activities ultimately express the 
ability of the corporations to adapt to 
an environment of change. 


Know Your Enemy, Know Yourself 
Sunzi's “Art of War (A-F EH)" 


has many practical applications to 
contemporary corporate management. 


13, 
18 


Key ideas in this philosophy are, 
“Love your soldiers and care for 
them as infants,” “Know your enemy 
and know yourself to be ever-victo- 
rious,” and “Overcome hardness with 
softness, be flexible.” The Japanese 
economic world has combined the 
“Art of War” with current American 
economic management methods to 
form the drive wheels of the vibrant 
Japanese economy. lt is easy to see 
that the Japanese have paid great 
attention to these two aspects. 


The Management of Inaction 


Chinese-style management 
should use the Book of Changes as 
its foundation. Management of this 
type flows through stages of integra- 
tion, positioning, adaptation, innova- 
tion, and  reintegration — a 
ceaselessly evolving holistic process. 
The holistic system encompasses 
heaven, earth, man, and time, orga- 
nized into a universal system. 
Within the holistic system, each fac- 
tor has a relative, or opposing posi- 
tion, which allows the system to 
maintain balance. Adaptation exerts 
a balancing, regulatory effect on the 
motion of the systems internal rela- 
tions, and innovation, which acts 
through adaptation, raises the system 
to a new level, creating new values 
in the process. It would be an 
achievement of no small significance 
if the Chinese people could, by work- 
ing through integration, positioning, 
adaptation, innovation, and reintegra- 
tion, apply the methods and wisdom 
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of the Book oí Changes to manage- 
ment, policy-decision, and reform. 
Japan and the USA have already be- 
gun making headway in this area of 
research. 

In a word, traditional Chinese 
culture has penetrated deeply into 
the underlving structure of the corpo- 
rate culture management model. 
This new model has given us a fresh 
perspective into the corporate view of 
human organization. We have final- 


ly discovered the real face of human 
organization. “Flexible” manage- 
ment with man at the center is far 
superior to “rational” management 
centered around “things.” This is 
surely a revolutionary change in hu- 
man management theory. Compared 
to scientific management theory and 
behavioral science, the cultura! model 
is a newer, higher quality, and more 
vital one. In the current world eco- 


nomy, the brutal rule of survival of 
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the fittest has been eliminating cor- 
porations at an ever-increasing rate. 
Jt follows that a cultural tradition 
capable of keeping a corporation 
alive in a competitive environment 
would hold a very important place. 
We can use our age-old cultural 
heritage to help improve and reform 
our dated management system, creat- 
ing thereby a corporate culture that 
reflects our national character as we 


participate in global competition.4) 


LESSONS FROM THE PAST, 
GUIDANCE FOR THE PRESENT 


(Tianjin, The Social Science Monthly (tk fr 442), No. I, 1991) 


Traditional Historiography's Value for 
Today 


L How Should We Understand 
Traditional Chinese Historiography? 

The view popular a few years 
ago that “the crisis in historiography 
is actually the crisis of traditional 
historiography” represents a one- 
sided, absolutist appraisal. 


Enduring Vitality 


Traditional Chinese historiogra- 
phy has always emphasized the con- 
cepts of “good and evil” and “right 
and wrong,” and advocated 
“punisbing evil and urging to good,” 
“adopting what is right and abandon- 
ing what is wrong.” Above even 
these, however, it emphasized sum- 
ming up and expounding on the 
reasons behind the rise and fall of 
governments. and behind successful 
versus failed rule. lí emphasized 
observation of the past in order to 
know the future; it emphasized ethic- 
al principles; it emphasized the func- 
tion of “man” and “human designs” 
in determining the progression of 
history. The practice of traditional 
Chinese historiography stressed the 
combined attributes of “morals,” “ta- 
lent” “learning.” and “discrimina- 
tion.” From these it derived its en- 
during vitality. 


Key Features of Chinese Histor- 
iography 


2. Traditional Historiography 
Comprises a Wealth of Material and 
an Outstanding Historical Tradition 


The following are three major 
areas in which traditional histor- 
lography especially shines: 1) Enter- 
prising spirit — in early-Qin period 
historiography one finds thought 
which took into account the tenden- 
cies of ihe day. as well as a shift 
from extreme pronouncements to 
reasonable observations which in- 
formed the development of histor- 
iography from Qin-Han times on. 
Records of dynastic “heydays” and 
“resurgences,” and of the successes 
and failures of reformers and the 
morals and lessons of their experi- 
ences have been preserved down to 
the present day by the great historic- 
al works of the past The historical 
theories of past ages are likewise 
universally imbued with a spirit of 
innovation and enterprise. 2) A 
Sense of National Cohesion — also 
traceable to early-Qin historiography. 
The “Zuo Zhuan” (4% fé) depicted 
the struggles and mutual assimilation 
of various peoples, as well as the sta- 
tus of different peoples under Spring 
and  Autumn-—period  hegemonism. 
The “Book of History” dd ¿e) and 
the “History of the Han Dynasty” 
(Han Shu”) (£ 43) paint a magnifi- 
cent panorama of a unified feudal 
nation. Meanwhile, folk  histories 
and local annals provide an especial- 
ly sharp reflection of the sense of the 
underlying cohesiveness of this mul- 
tinational country. Subsequent 
historians widely followed the exam- 
ples of such prototypes, producing 
many colorful narrations and theses, 
all infused with this “family of man” 
consciousness. Not only does tradi- 
tional historiography reflect the his- 


torical processes by which a common 
psychology and “sense of cohesion” 
formed among the Chinese people, it 
has furthermore played its own role 
in stimulating that process. 3) The 
wisdom of history — traditional 
Chinese historiography emphasized 
highly a summing up of the activities 
and ideas of one's predecessors for 
the enlightenment of one's contem- 
poraries and posterity. During the 
Spring and Autumn Period (770-476 
BC) people strongly believed in the 
importance of an education in history 
for developing wisdom An emph- 
asis on historical education and on 
gleaning wisdom from history is one 
of the characteristics of traditional 
Chinese intellectual culture. Gong 
Zizhen's words, “One desirous of 
knowing great truths must first apply 
himself to the study of history,” 
epitomize this historical tradition. 
The flames of historical wisdom 
accumulated in traditional Chinese 
historiography by no means serve 
only to cast light on the past, but also 
to illuminate the present and the fu- 
ture — this is the practical value of 
historiography. From knowledge of 
history, to the drawing of its object 
lessons, and finally, to a conscious- 
ness of historical choice — this is the 
developmental progression of the 
accumulation and use of historical 
wisdom as reflected in traditional 
historiography. 


Applying Tradition to Today 
3. Traditional Historiography's 


Place in Modern Construction 
An unprecedented, great, histor- 
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ical “enterprising spirit” is called for 
in modern construction. This is in 
part a necessary response to external 
challenges and impetus, but, even 
more importantly, it is a product of 
our own conscious volition. This 
volition is possessed with a profound 
historical consciousness. Jt consti- 


tutes a modern development in the 
Chinese people's tradition of con- 
stantly 
self-improvement. 


striving after 
Modern construc- 


tion demands a strengthening of the 
cohesiveness and selí-assuredness of 
the Chinese people, elevating these 
attributes into an ideology of intense 
self-awareness. The Chinese's 
cohesiveness and self-assuredness is 
the deep and enduring historical 
wellspring of our  patriotism. 
Modern construction likewise cails 
for individuals with state-of-the-art 
know-how and great wisdom, as well 
as a contemporary consciousness. 


The contemporary consciousness of 
the Chinese should, however, belong 
to the Chinese; not only is this in line 
with world-historical trends, it also 
conforms to the characteristics of 
Chinese history. On the path to the 
modernization of China, therefore, 
the value of the rich historical wis- 
dom accumulated in traditional his- 
toriography is not to be underesti- 
matedK) 


MARKING THE PASSAGE OF 
A CHAMPION OF FREE PRESS 


(Hlong Kong, Ming Pao Daily News (BH), Apr. 17, 1991, p. 2) 


Wang Ruowang Mourns (in Benli 


I heard today that Qin Ben!li had 
finally left this world. An early 
pioneer in mainland China's fight for 
freedom of the press has finally fal- 
len! What is even more painfully sad 
is that he fell before seeing this free- 
dom of the press realized. 

A world-renowned newspaper- 
man, Qin was concerned about the 
entire world. He became a Party 
cadre in the 1940's, and was a self- 
-taught and celebrated economist. In 
his illustrious life, he received two 
international awards: the first, in 
1950, was the Stalin Award for his 
work, “The History of American Eco- 
nomic Aggression in China;” and the 
second, in 1990, was an honorary 
medal awarded by the United States 
National Press Association. 


Awarded by the Outside World and 
Forced to Suffer in his Own World 


There are two types of people in 
the intellectual world who specialize 
in opposing doctrinairism and things 
unscientific, and who tend to prop- 
agate rebellious thinking: astrophysi- 
cists and economic researchers. Com- 
rade Qin Benli respected the objec- 
tive laws of economics, and stuck 
firmly to his own views in the face of 
the blind directives from the upper 
levels. As such he could scarce avoid 
the prejudice and attacks of the rul- 
ing elite. (The fact that foreign coun- 
tries gave him awards while his own 
country gave him nothing but 
hardship might have something to do 
with relative value systems.) Other 


economists, such as Shen Zhivuan, 
Sun Yehfang, Qian Jiaju. Yu Guan- 
gyuan, etc, suflered  grievously 
throughout their lives. Unfortunately, 
both Sun and Shen died prematurely 
due to political persecution, and now 
Qin Benli has followed in their foot- 
steps. 

The difference between Qin and 
the elder generation is that as he 
was about on the point of retiring, he 
and some close friends began the dis- 
tinguished “World Economic Herald,” 
bringing together the lives of both 
newsmen and economists. He spent a 
full ten years working diligenily and 
conscientiously on this newspaper to 
make it truly representative of all the 
people and of all viewpoints, as well 
as to contribute to reform and liber- 
alization. As a representative of all 
popular views, the newspaper had a 
wide readership both domestic and 
forcign. This most surely is a prom- 
inent contribution! Why is it that a 
written call for democracy, though 
against the wishes of the ruling class, 
would bring down death, the closing 
of the paper. the dispersal of the 
newsmen, and the imprisonment of 
the editor and reporters (a total of 
four people were locked up for more 
than a year). The chief editor, a high- 
ly-placed Party member, committed a 
grave miscarriage of justice by failing 
to see the facts clearly, and thereby 
initiated one of the most unfortunate 
literary persecutions in history. May 
we ask what constitutiona) provisions 
this sort of punishment fuifills? And 
what Party constitutional provisions? 

Even more perplexing and irri- 
tating is that as Qin Benli was facing 
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death, the Shanghai Municipal disci- 
plinary delegates did not go to con- 
sole him, but at his  sickbed 
announced his Party discipline and 
punishment — he would remain 
under Party observation for two 
years. Could it be that the carrying 
out of discipline is this unfeeling, that 
they could reopen the wound of a cri- 
tically ill man who has contributed so 
greatly to Party and country? This is 
ihe equivalent of the executioner's 
orders of old. And could it be that the 
protection of Party membership is 
more important than the protection of 
life itself? 

Apparently, the Fourth Meeting 
of the Seventh National People's Con- 
gress had just announced that they 


were bringing to a close the leftover 4 


business related to the June Fourth 
Incident And in order to complete 
this mission, they hurriedly reached a 
conclusion on the Qin Benli affair, 
and made known that it had been 
dealt with completely. 

This kind of announcement from 
the National People's Congress 
serves to pacify popular feeling, and 
to ameliorate the NPC's image. The 
news from Shanghai of the unusual 
handling of this affair lets outsiders 
know that, even though it is difficult 
to interfere with internal Party 
affairs, the Party itself, with a heart 
of stone, is completely unfeeling to- 
ward its own loyal comrades. It 
seems Qin Benli has sinned, and 
even in death receives no forgive- 
ness. Must | say more? This certainly 
does not bring calm to the hearts of 
the many elderly Party and military 
comrades. Human feelings are not 
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pacified; people are still disappointed 
and angry. The Party Originally 
wanted to improve a somewhat un- 
favorable image, with the result that 
they seem to have simply added 
another stain to their already dirty 
visage. 


Wait 23 Months More Before Rest- 
ing in Peace 


Even though this great man is 
dead and cannot be brought back to 
life, the Party leadership, if it feels 
any regrel. can still rectify and re- 
medy this situation. The way of recti- 
fication is through the winning of 
popular feeling by announcing the re- 
voking of Qin Benli's Party discipline 
and punishment, by holding an offi- 
cial mourning, by restoring the pub- 
lication of the “World Economic 
Herald” with all of the former staff, 
and allowing the newspaper to be- 
come one truly run by the people. 1f 
this is done, the Party will then fulfill 
its announced completion of all June 
Fourth—related affairs. But, the Shan- 
ghai Party disciplinarians aren't 
working in this manner. 

Oh, how 1 cry for this incorrupt- 
ibly true comrade, so concerned for 
nation and people. whom we have 


lost. 

Oh, how 1 cry, at the same time, 
for my Party, which doesn't realize 
its own repeated error. According to 
usual practice, the final phrase of the 
memorial speech should be, “Com- 
rade Qin Benli. rest in peace!” But 
we cart use this ready-made con- 
cluding phrase, since he has been ex- 
pelled from his membership in the 
world and is still shackled by a 
two-year term of discipline and 
punishment, as he goes to visit Marx. 
It is only with tearful eyes that I can 
say, “Comrade Qin  Benli, wait 
another year and eleven months, and 
then rest in peace!” 


Note from the Editor: 


On April 15 of this year, the 
veteran CCP member and editor of 
the Shanghai World Economic Herald 
Qin Benli succumbed to illness at the 
age of 73, thus concluding a life of 
much hardship. The Chinese Com- 
munist medía has kept still on this 
event, and the Shanghai authorities 
have “urged” Qin's family and friends 
not to put out obituaries, erect a 
mourning hall or hold any funeral 
services. Even so, the media of the 
free world have expressed their deep 


respects and are actively reporting 
on the passage of this fighter for 
freedom of the press. 

Qin established the World Eco- 
nomic Herald in 1980. Considered by 
those outside of mainland China to be 
“the most liberal of mainland's news- 
papers,” the Herald has put ont 442 
issues over a period of ten years. 
Aside from publishing a great num- 
ber of pieces promiting freedom of 
the press and stressing democratiza- 
tion of politices, the Herald also ex- 
panded its scope of discussion to the 
issue of “global citizenship,” conclud- 
ing that unless Communist China 
carries out thoroughgoing regforms, 
it will have its “global bitizenship” 
revoked. The opinions expressed in 
ihbe Herald «were accorded great 
weight and were highly influential, 
which is the primary reason behind 
the Chinese communists” attempts to 
stifle the spread of information re- 
garding his death. 

Born in Zhejiang Province in 
1919, Qin Benli joined the CCP in 
1938. He graduated during the War of 
Resistance from the Law Department 
of Beiping's Chaoyang College, after 
it had been moved to Sichuan. 


THE DEGRADATION OF MAINLAND EDUCATION 


(Hong Kong, The Tide Monthly GHAWMEH AI), Apr. 15, 1991, pp. 15-17, excerpts) 


The Failure of Politically controlled 
Education 


The Three Main Characteristics 
of Forty Years of Education in Main- 
land China 

From the standpoint of the cul- 
tivation of intellectuals, the Chinese 
Communists” development of educa- 
tion over the past forty years can be 
summed up with the following three 
characteristics: 

The first is the confusing class 
nature and economic basis of the 
intellectuals. The intellectuals nur- 
tured by the Chinese Communists 
have lost the traditional Chinese 
“scholar gentrv” social status with its 
economic guarantees. Further, the 
new society does not allow them to 
initiate their own positioning and 
class advantages. 

The second is the constant un- 
easiness felt by the Chinese Com- 
munists toward the intellectuals. and 


ideology to push the intellectuals into 
the worker class. Once Mao Zedong 
Thought and Marxism-Leninism are 
bankrupt, inteliectuals will be re- 
latively free to head off in their own 
directions. But the problem in the 
end is what will then become the 
guiding ideology? Furthermore, with 
so much attention being paid to eco- 
nomic efficiency in the past ten years 
of reform, the intellectuals are feeling 
especially great pressure. 

The third is that in the process 
oí reconstructing the country, the 
Chinese Communistss promotion of 
cadres is not related to their 
knowledge. Although this kind of 
discrepancy is a unique phenomenon 
inevitably encountered in the recon- 
struction process, it is also linked to 
the Chinese Communists” anti-intel- 
lectual tendencies. Because of this, 
intellectuals feel a sort of participa- 
tory frustration. 

Finallv, 
romantic idealism centers around ar- 


since inteliectuals” 


dent patriotism, a particularly strong 
“ideology of hardship” has been cre- 
ated. 


Education Non—productive 


According to Marxist theory, 
education in any society is an upper- 
level activity which the different clas- 
ses perform to reflect their class 
interests. So education is no more 
than a reflection of production rela- 
tions, and is unproductive in and of 
itself. One could call it an “upper- 
level -structure.” The 1969 National 
People's Congress political report 
stated that “the upper-level strue- 
ture” includes education. 

Intellectuals are those persons 
from various classes who are en- 


gaged in who have received 
education. The traditional scholar 


gentry officials and the intellectuals 
who had been educated under the 
Nationalist government belonged to 
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With the changes brought on after 
1949, they began to more appropriate- 
ly reflect the consciousness of the 
proletariat, or the working class. 


Reform Among Old Intellectuals 


Lookíng at the issue using 
generational methods of research, in 
the 38-year period from the 1911 Re- 
volution until 1949, those who had re- 
ceived the traditional scholar gentry 
education were gradually receding in 
importance. By 1978, or about thirty 
years after 1949, the traditional- 
lv-educated had been  gradually 
brought back into the government's 
forces. Also, the leadership in the 
thirtvy years following 1919 had come 
out of the training in Yawan. By ab- 
out 1978 or so, they had already be- 
come a minority leadership class. In 
the 1979 Cihai Chinese dictionary, 
“intellectual” was defined as, “A 
group who had, for the most part, be- 
come a part of the working class.” 
Furthermore, — those  intellectuals 
trained since 1919 have now stepped 
into prominence, thus turning a new 
page. 

On the whole, the new genera- 

tion of intellectuals who have partici- 
pated in the preceding ten years of 
reform have encountered a great 
many major problems. The most im- 
posing problem is that of the caliber 
of personnel. This problem is an 
accurate reflection of the lessening 
quality of education in the last thirty 
years. 
As the old intellectuals have 
been reincorporated, and with the 
lingering suspicion of their training 
and knowledge, education offers little 
more than Mao Zedong Thought and 
Marxism-Leninism. With all the 
attention paid to technology and 
technical education. the incomplete- 
ness of the training has lead to an 
unbalanced development, with some 
important aspects of this problem be- 
coming very prominent. 

Aside from Maoist Thought and 
Marxism-—Leninism, there has been 
no area of learning which has met 
with theoretical approval, so those 
undergoing training lack the ability 
to deal with change and continue 
their learning. Ut is generally 
assumed that the Great Cultural Re- 
volution was responsible for the loss 
of a generation of human taient: 
however, devastation of human talent 
did not only occur during the period 
of the Great Cultural Revolution. 
Productive 


Patriotism Through 


Forces 


Another problem on the road to 


reform that must be addressed by the 
leadership is the re—evaluation of the 
definition of the nature of education 
and “intellectual.” This is the reason 
why the first publication of “Educa- 
tional Research” in 1978 discussed 
these problems. Generally, after a 
long discussion, most people felt ¿hat 
education has pruductive characteris- 
ties, and is not just an “upper-level 
structure.” This acknowledgement 
could help in affirming the position of 
the intellectuals. Nonetheless, 
everyune knows that in reality the 
efíort put into this reaffirmation col- 
lapsed within a few years, and now, 
although there is no movement to- 
ward a recovery of the old definition. 
intellectuals and education are 
actually now moving down the old 
road with the hope that Maoist 
Thought and Marxist-Leninism will 
once again guide education. 

Undeniably, a lot of people, in- 
cluding the intellectuals, truly feel 
that the past ten years of reform 
have created a lot of muddled think- 
ing, with the result that starting in 
1988, and especially after 1989, they 
hoped to return to íhe road of Maoist 
Thought. But by and large common 
agreement on the direction ideology 
should take is lacking. This is why 
in 1985 and 1986 there suddenly arose 
a patriotic trend of thought in educa- 
tional circles. 


Faith Through Patriotism 


Originally, patriotism was the 
progressive thinking of the 1950's 
promoted by Zhou Enlai to attract the 
old intelleciuals. But there are a 
few historians even today, like Zhou 
Gucheng and Bai Shouyi, who are 
advocating this brand of patriotism. 
Their principal reason for this is that 
they feel Maoist Thought and Marx- 
ism-Leninism can no longer continue 
to command the faith of the people. 
This deficit of authority must be fil- 
led, so why not use patriotism? 

There is very little distance be- 
tween patriotism and the “culture 
craze.” Patriotism implies a love of 
culture; so, culture can be discussed 
more freely and approached from 
different angles, which will certainly 
lend it some depth. The result of 
this was the discussion on the subject 
of culture. 

Basically, this entire situation 
completely reflects the bankruptcy of 
the authoritarian education espoused 
by the centralized leadership. This 
problem still exists, even after the 
June 4th Incident. 


Advantages of Old Exam System 
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Although the relationship be- 
iween the intellectuals and the poli- 
tical regime was ambiguous prior to 
1949, the examination system for in- 
tellectuals was still in use. 
Therefore people of knowledge and 
talent could still be selected, without 
relying so much on loyalties and 
family backgrounds. After the ex- 
amination system was discarded, the 
government had no reliable means 
for selecting civil officials; added to 
this is the fact thai the definition of 
“intellectual” had changed drastically, 
creating anti-intellectual tendencies. 
A great deal of suspicion toward the 
old  intellectuals occurred during 
power struggles within the regime, to 
the point that their knowledge was 
denied, and such ideas as the 
uselessness of knowledge, reliance on 
the Party, cadres, weapons, and even 
underworld gangs to govern the 
country, burst forth. The destruction 
of education accelerated as a result 
of this. 

Since the abandonment of ex- 
amination system more than eighty 
years ago in 1905, this kind of abnor- 
mal phenomenon has continued. 
But ihe world is progressing by leaps 
and bounds, and if mainland China's 
education cannot keep up with the 
times, it will be eliminated by natural 
selection. This is the gravest diffi- 
culty facing education now.$ 
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Yearning 

Four  schoolchildren 
mouthed for drops of. water, labeled 
“quality children's reading material,” 
to fall from the heavens. The title of 
the cartoon in the upper—right corner, 


wait  dry- 


“yesrning,” is the title of a 
tremendously popular mainland televi- 
sion series, and also reflects the feel- 
ings of the thirsty children. 

(Selected from “Humor and Satire” of 
the Peopl's Daily, No. 283, Apr. 3, 
1991) 
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STEMMING THE BRAIN DRAIN 


(Hong Kong, Ta Kung Pao (A/A$H), Apr. 2, 1991, p. 3, excerpts) 


A Worrisome Personnel Drain 


In a meeting of the CPPCC, the 
Assistant Director of the CPPCC 
Commission on Science and Technol- 
ogy, Hou Xianglin, gave a long 
speech on the problem of the brain 
draín, evoking the broad concern of 
all the committee members. 


Never to Return 


Hou Xianglin said that the prob- 
lem of personnel outílow was not 
only that there is no effective means 
to check it, but that it is getting 
worse. He went even farther to say 
that the main problem is students 
who go abroad to study and never 
come back. He said that since 1978 
the nation had sent over 90,000 peo- 
ple abroad to study, but that as of the 
present only 40,000 had returned. 
The high proportion of people who 
do not return and the gradual up- 
ward trend of this proportion is espe- 
cially serious for people who go to 
the USA. A certain graduate school of 
the Chinese Academy of Sciences 
sent 236 people abroad from 1979 to 
1990 to go to school and engage in 
advanced study; of these, only 103 re- 
turned. Graduate students who have 
a degree of scholastic achievement 
are even less likely to return home 
from abroad; in some key schools, 


' practically all the doctorate students 


have gone abroad and very few have 
returned, leading the teachers who, 
with great hardship, guided and fos- 
tered their education to be extremely 
disappointed. Of the 915 graduate 
school students who were sent to the 
USA to study over the last few years 
after being selected through the 
Sino-American joint physics entrance 
exam — all of whom were among the 
cream of the crop in physics — it is 
said that fewer than fifty have re- 
turned. Some people finish their stu- 
dies and reíurn to mainland China 
only to be unable to deal with the 
work and living conditions they find 
here; so, they decide they have no 
choice but to leave again. Even more 
serious is that today it is not just stu- 
dents who are draining out of the 
country, the outflow has now reached 
the ranks of middle-aged. mainstay 
technical personnel. In recent years. 
top-notch mainstay technicians at 


scientific research units have been 
falling over each other trying to find 
an opportunity to go abroad, from 
whence they very likely will never 
return. Consequently, many research 
labs and discussion sections suffer a 
serious lack of essential personnel. 
This not only effects the quality of 
current scientific research, but also 
damages the education and develop- 
ment of the research corps of the 
future. 


Talent Lying Wasted 


Hou Xianglin said that there are 
many comrades who have an insuffi- 
cient recognition of the serivusness of 
the problem of personnel drain. Such 
comrades frequently make the follow- 
ing comments: For ore thing, they 
say there are already too many 
Chinese — it doesn't matter if a few 
of them leave. Secondly, they believe 
that under backward economic condi- 
tions, personnel outflow is inevitable; 
when the economy improves they will 
naturally come back. This is how it 
happened in Taiwan. Having scien- 
tists and technicians working abroad 
in foreign companies is just a way of 
storing them away. Finally, they say 
it is impossible to make very much of 
one's talent in maintand China. They 
can achieve much more if they are 
allowed to go abroad, where they can 
win honor for the Chinese mother- 
land. These arguments appear true, 
but in fact they are false. Firstly, 
while mainland China's population is 
indeed huge, mainstay technicians 
are very scarce. The current “go 
abroad fad” is not so much a ques- 
tion of emigration as it is a drain of 
scientists and technicians. Secondly, 
the country needs qualified people in 
its economic construction: the pur- 
pose in sending people abroad to en- 

e in advanced study is to train 
them to be able to serve the nation in 
its construction; their return after 
graduation provides timely and 
much-—needed help. If they wait for 
economic construction to be com- 
pleted before they return, it will be 
too late — it will be like bringing 
coal to Newcastle. lí we want the for- 
mer type of person rather than the 
latter, we must explicitly guide public 
opinion. Finally, we have many units 
that like to “sequester” their person- 
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nel. The inabilitv of people te find 
opportunities to develop their talents 
is a major problem in our work. But 
here we have the further problem of 
how one judges whether talent is 
being made the most of, and of who 
it is we are serving. Fame and 
advantage should not be the criteria 
for judging the development of talent, 
or at least not the only criteria. There 
are many reasons for the personnel 
drain. Talented  scientific/technical 
personnel believe the lack of oppor- 
tunity to make the most of their ta- 
lents is a major factor behind person- 
nel drain. They see the academic and 
vocational achievements of scientists 
and technicians who go abroad to 
work, achievements which often far 
outshine their careers in mainland 
China. This motivates them to consid- 
er going abroad themselves. We be- 
lieve that the reasons why talent is 
not given the opportunity to develop 
fully are as follows: 


Science Debased 


1. Because there is insufficient 
recognition of the importance of sci- 
ence and technology, there is no 
emphasis laid on the utilization and 
development of talents in these areas. 
li is impossible to transfer them to 
suitable posts, and no one has ere- 
ated the conditions necessary to 
make the most of their talents. In re- 
cent years it has even been difficult 
for MA.'s and Ph.D.'s to find jobs. 


Self-supported Research 


2. Because of low investment in 
science, there haven't been enough 
funds to ensure the continued con- 
ducting of scientists” and technicians' 
work. They are required to find 
financial support for their research 
themselves, and to pay administrative 
and management fees to their unit 
(the so—called “head fee”). Moreover, 
this “head fee” grows higher every 
year. For example, in a certain 
machine tool unit the “head fee” paid 
by each member rose from RMB 5000 
in 1985 to RMB 14,000 in 1989, forcing 
rescarchers to waste tremendous 
effort rushing about dealing with 
money. 

3. An insufficiency of funds has 
made it very difficult for scientific re- 
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search units to replace instruments 
and equipment For example, the 
Chinese Academy of Sciences had 
less then RMB 100 million last year 
for replacement of instruments and 
equipment for the entire academy. 
This has led to a decline in the quali- 
ty levels of the equipment in many 
units. 

4. Because of an inferior admi- 
nistrative system for research units 
as well as a weak service concept in 
society and a lack of societal support 
for research conditions, scientific re- 


searchers must spend huge amounts 
of time to overcome poor research 
conditions. This has a major impact 
on their work efficiency. 


Low Compensation 


5. Scientific and technical work- 
ers have received pay and benefits 
increases over the past several years. 
However, their compensation is still 
comparatively low. This is especially 
true of ill-paid base-tevel research 
workers, who have particular diffi- 
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culty in finding a place to live. This 
situation is a major factor influencing 
their work enthusiasm. 

6. Equalitarianism, seniority, and 
precedence all still flourish in hiring 
and appraisal, position titles, and 
position duties. More often than not, 
this results in people being kept 
down so that they cannot come into 
their own. The fundamental measure 
that must be implemented in order to 
stem the personnel drain is the crea- 
tion of an attractive, secure work en- 
vironment 
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PLA UNITS STRETCH THE LIMITS OF TIME 


(Beijing, Liberation Army Daily (BREGHKBD, Mar., 19, 1991, p. 2) 


How Can One Year Have 376 Days? 


One year bus 205 days. That is 
indisputable. However, in some army 
units the time required to complete 
both political and military training 
adds up to far more than 365 days 
per year. According to upper-level 
regulations in a certain unit, in the 
period of one year, some army units 
are required to complete 126 days of 
military training, 72 days of political 
education, 18 days of science educa- 
tion and civic awareness training, 15 
days of compulsory labor to help 
build local economies, 26 days attend- 
ing Party organization meetings, and 
26 days repairing and maintaining 
military equipment. When all of this 
is added to their other responsibili- 
ties, their total duties require mem- 
bers of these units to work 376 days 
in a year. 


Orders in Chaos 


This is, to say the least, a bit 
uliar. We must rely on a couple of 
things to help us understand how 
such a mistake can be made. First, 
orders are handed down to units 
[rom many different departments. Be- 
cause these departments are not al- 
ways coordinated with one another, 
the orders they hand down are often 
confílicting or mutually incompatible. 
Then there is the question of the 
source and the importance of orders. 
If you. as an officer, assign a unit to 
15 days of work, then l, as an officer, 
must assign them to at least the 
same amount of time of work, other- 
wise my orders will seem less impor- 
tant. 
The second thing we must look 


at in order to understand the 376- 
day year is the lack of planning and 
continuity in the implementation of 
duties. Some units work haphazardly, 
doing a little bit of this and a little bit 
of that, but never finishing any one 
job satisfactorily. These units concen- 
trate on one job for one small seg- 
ment of time while neglecting to look 
at their overall duties and the total 
time and energy available to them. As 
a result the entire work schedule be- 
comes skewed. 

The problems that arise from 
this artificial 376-day year are easy 
to see: 


Too Many Masters 


— Soldiers on the bottom rung 
of the ladder have to work hurriedly 
and often inefficiently. Plans are 
made and changed over and over 
again, and soldiers are often at a loss 
as to what to do. Sometimes on the 
same day, headquarters will send 
down a plan for military training. 
and the political department will 
notify them that they must take part 
in political education. Another order 
also comes down for the unit to en- 
gage in sideline production. There is 
no way out for the unit. 1f it does one 
thing, it cannot do another. 


Breeding Deception 


— This type of situation engen- 
ders an atmosphere of instability and 
unreliability within tbe unit. The 
number of days in a year is a definite 
and non-negotiable number. When 
the number of days required for 
military training, education. and work 
exceeds 365, a unit simply cannot ful- 
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fill all of its duties. Therefore many 
will submit inaccurate reports to 
their superiors. Although they only 
had time for half an hour of educa- 
tion, they report that they have com- 
pleted half a day. When they have 
only finished half of their courses, 
ne report that they have finished 
S5%. 


Perpetual Overtime 


— The 376-day year puts a 
heavy burden on regular soldiers. 
When a unit is not able to complete 
its appointed tasks and lessons with- 
in the official time given it, the sol- 
diers must complete the tasks in their 
free time. Last August, one unit had 
seven or eight military and political 
courses that they were going to be 
tested on. The review questions were 
compiled in a huge stack of papers 
that included over 300 topics. In 
order to complete the review, soldiers 
gave up all of their free time, Many 
did not even have time to write a let- 
ter home. 


Double—time Education 


— Often military and political 
education requirements compete with 
each other for soldiers” time, creating 
an unworkable situation. If military 
training is not impinging on political 
education time, then political educa- 
tion is impinging on military training. 
Crowding around the east wall in 
order to mend the west wall has nev- 
er been a satisfactory method of wall 
mending. 

Realize that one is lost is the 
first step in finding one's way back. 
Only by understanding the reasons 
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behind the 376-day year and by 
understanding the problems that are 
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ereated hy it can the higher-ups in 
military and political organizations 
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begin to make improvements. 
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RUNNING AMOK WITH PUBLIC FUNDS 


(Beijing, Liberation Army Daily (AMOR AD, Mar. 18, 1991, p. 3. excerpts) 


Taking a Careful Look at Diversion of 
Public Funds 


A certain military procuratorate 
found that 50% of the economic crime 
cases they handled last vear involved 
the diversion of public funds. The 
amounts of money, number of inst- 
ances and lengths of time these cases 
covered were all quite shocking. In 
its investigation of the dozen or so 
units under its supervision, the pro- 
curatorate found 82% of units were 
guilty of diverting public funds. Tire 
most common situation was that in 
which the funds were purportedly 
taken as loans, but were in reality 
embezzled. One unit of less than 100 
members over the last few years reg- 
istered personal expenses, for all 
sorts of items, in excess of RMB 
100,000. Some of these funds are 
used by individuals over the long 
term, some are borrowed and left un- 
returned after being to be lent others 
for business purposes, some are used 
for gambling. speculation or other 
illegal activities, and some of are 
simply embezzled away. never to be 
recovered. The problem has seriously 
afíected efficieney in the use of ex- 
penses, thereby creating economic 
losses and a general malaise both in- 
side and outside of the military. 


Ignorance of the Law 


Why is the diversion of public 
finds such a widespread and serious 
problem in some units? 

A weak conception of the law. 
The people involved do not have a 
clear understanding of what diver- 
sion of funds amounts to. They think 
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that as long as they're not putting the 
money in their own pocket, every- 
thing is just fine since they will even- 
tuallv return the funds. As a result 
people feel no qualms about diverting 
funds, and some even feel wronged 
when accused of crimes and brought 
before the procuratorate. An assistant 
surnamed Shen in a certain depart- 
ment diverted public funds nine times 
to the tune of RMB 6.65 million. ln 
one of these instances Shen made off 
with the massive sum of RMB 2 mil- 
lion, of which nearly RMB 1 million 
may never be recovered at all Upon 
being found out, Shen insisted on re- 
linquishing his position in order to 
atone for these unrecoverable funds, 
surprising the judicial personnel by 
asking if they “could suspend the 
verdict or lighten it up.” 


Systemic Disorder 


A chaotic financial management 
system. A look at the fund diversion 
cases handled in the past reveals 
that illegal elements took advantage 
of the chaotic state of the financial 
management system to perpetrate 
their crimes. Some units lack the 
necessary set of systems for expense 
budgeting and management, while 
some may have set up systems but 
have not put them into practice. In 
some units the cashier and accoun- 
tant are one and the same person, 
which leaves financial management 
totally unregulated. Some units don't 
include budgeting for outside ex- 
penses in their unified management. 
with the result that expenses are 
kept hidden and expense manage- 
ment goes out of kilter. A military 


charge d'afílaires cadre surnamed 
Bao, while in charge of production 
operations for his unit, obtained RMB 
18 million in production funds with 
the permission of just one ot his su- 
periors. The management, income 
and expenditures, and expense re- 
ports for this sum were then control- 
led in full by Bao alone, leading to 
brazen diversion of funds on Bao's 
part and serious losses in production. 


Hiding the Dirt 


Weak efforts to investigate fund 
diversion. Some leaders lack a con- 
cept of the law, thinking that all is 
well as long as the money is re- 
turned. Some units, upon discovering 
internal cases of fund diversion, are 
afraid of destroying their reputation 
and their positions by letting others” 
see the real dirt — the problems with 
their financial management They 
don't report the cases at all hoping to 
minimize potential repercussions, or 
they may even cover over leads being 
followed by judicial organs, delaying 
the investigation as much as they 
possibly can, thus preventing the 
guilty parties from being brought to 
light and punisked in a limely 
manner. 

Diversion of public funds poses a 
great danger to the construction of 
our armed forces, and therefore must 
be given the uimost attention by the 
leaders and departments concerned. 
They must take practical and effec- 
tive measures to stop these practices 
in order to eliminate the threat of 
economic malfeasances and protect 
against the abuse of state and collec- 
tive property. $ 


Major Events in April 


Apr. 1: Premier Li Peng told visiting 
Soviet Foreign Minister Alexander 
Bessmertnykh there was great poten- 
tial for economic cooperation between 


the two communist countries. Li also 
said he believed difficulties in the 
Soviet Union were only temporary 
and Beijing hoped stability would 
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soon return, according to the Xinhua 
News Agency. 

- Energy Resources Minister 
Huang Yicheng told a press confer- 
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ence that the giant Three Gorges 
hydroelectric scheme would not be 


included in the Eighth Five-vear 


Plan (1991-95), Xinhua said. 

— Shanghai mayor Zhu Rongji 

leaves for a tour of six European 
countries that will focus on commer- 
cial and economic relations. AFP 
quoted Beijing diplomatic saurces as 
saying. 
Apr. 2: Mainland China has sent- 
enced at least 715 people for partici- 
pating in the 1989 prodemoecracy 
movement, and more dissidents re- 
main to be tried, AFP quoted Zhu 
Mingsan, vice president of the Sup- 
reme People's Court as saying. 

— The mainiand Chinese govern- 
meut submitted to the ¡egislature a 
draft taw that would impose uniform 
tax rates on foreign and joint venture 
companies, according to the Xinhua 
News Agency. 

— Vice Foreign Minister Liv Hua- 
qiu held talks in Seoul with South 
Korean Foreign Minister Lee Sang 
Ock but the mainland Chinese side 
refused to see it as a bilateral con- 
tact, Xinhua quoted Liu as saying. 
Apr. 3: The visiting Soviet Foreign 
Minister Alexander Bessmertnykh 
said in Beijing that progress had 
been made on discussions with ihe 
Chinese over their mutual border, 
according to Xinhua. 

— Mainland Chinese courts hand- 
led nearly 460,000 criminal cases last 
year, 17% more than in the previous 
year and the highest number since 
19891, AFP quoted Supreme People's 
Court president Ren Jianxin as 
saying. 

—- Yang Feng, a noted mainland 
Chinese dissident and a puppeteer 
who has performed around the worid, 
has been granted political asylum 
and released from federal lockup af- 
ter being detained two months by US 
Immigration and Naturalization Ser- 
vice, AP said. 

— The Ministry of Justice has 
confiscated the licenses of Lawyers 
Jig Swan and Gao Xiaofeng and 
punished another  lawyer, Sun 
Oakum, in retaliation for their de- 
fence of prominent mainland Chinese 
dissidents, the South China Morning 
Post quoted friends of the defendants 
as saying. 

— Chef Yongcai. director of the 
Ministry of Foreign Economic Rela- 
tions and Trade, said mainland China 
“is taking steps to broaden economic 
cooperation with the Soviet Union,” 
according to a report of the China 
Daily. 

Apr. 4: The State Council has cut its 
budget deficit forecast for 1991 by 
RMB one billion (USt90 million) be- 
cause of the NPC's concern at the 


state of the economy, the Xinhua 
said. 

— Tomur Dawamat, governor of 
Xinjiang Province, claimed that fore- 
ign forces are stirring up separatist 
trouble among ethnic and religious 
groups there, according to a Reuters' 
report from Beijing. 

— Foreign Minister Qian Qichen 
held talks with British Forcign 
Secretary Douglas Hurd in Beijing. 
Xinhua said 

In an anuual session of the 7th 

NPC, the Vice-Chairman of the CCP's 
Central Advisory Commission, Bo 
Yibo, has accused the United States 
of scheming to perpetuate “peaceful 
evolution” tactics to turn mainland 
China into a  capitalist society, 
according to Xinhua. 
Apr. 5: Japanese Foreign Minister 
Taro Nakayama arrived in Beijing for 
a three-day visit to mainland China. 
and would separately hold talks with 
Premier Li Peng and Foreign Minis- 
ter Qian Qichen, Xinhua noted. 

— Reuters quoted an anonymous 
Beijing official as reporting that 
several hundred troops were called 
into Gonzhou County in castern Tibet 
late last month to quash a day-long 
protest staged by Tibetan nationalists 
against Communist Chinese rule. 

— Mainland China's film industry 
has been ordered to undergo political 
study in tbe latest backlash to a con- 
troversial movie,  “Judou,”” that 
angered communist ideologues but 
won an Oscar nomination from Holly- 
wood, Reuters reported from Beijing. 
Apr. 6: CCP Secretary-General Jiang 
Zemin has called on cadres to adopt 
a “cautious and low-key” posture in 
diplomacy, saying that only when 
mairnland China's economy has been 
taken care of can its global status be 
boosted, according to a report of the 
South China Morning Post. 

— Reuters reported that, accord- 
ing to a Tibetan radio broadcast, nine 
people have been arrested for looting 
an arsenal in the Tibetan capital of 
Lhasa and killing army guards. 

— The China Daily quoted offi- 
cials from the State Administration 
for Industry and Commerce as saying 
that mainland China is likely to face 
increasingly tough challenges from 
persistent smugeling waves as the 
open-—door policy further expands, 
Apr. 7: Shen Rongjun, Vice Director 
of the Research and Development 
Arms Commission of the National De- 
fense Ministry, said mainland China 
needs to develop a comprehensive 
military machine to keep up with the 
“fast changing” nature of modern 
warfare, Xinhua reported. 

—Beijing plans to lobby the US 
Congress hard to preserve its most- 
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-favored-—nation trade status, and a 
high level delegation will travel to 
Washington in May to present main- 
land China's side in trade disputes, 
the China Daily reported. 

— Authorities in Guangdong Pro- 
vince have revealed that among new- 
born infants in the province, about 
20.000 suffer severe degrees of men- 
tal retardation. The reasons cited in- 
clude hereditary factors, pregnancy 
problems, bad nutrition and diseases 
after birth, according to agencies. 
Apr. 8: The National People's Con- 
gress rubber stamped the appoint- 
ments of two new vice premiers. Zou 
Jiahua, Minister of State Planning 
Commission, and Zhu Rongji, the 
mayor of Shanghai City, were both 
named vice premiers of the State 
Council, Xinhua noted. 

— The official China Culture 
News has accused Zhao Ziyang, the 
former CCP's Secretary-General dis- 
graced after the 1989 democracy 
movement, of betraying socialism and 
seeking to introduce Wesiern demo- 
cratic values. 

—- CCP Secretary-General Jiang 

Zemin addressed a seminar on family 
planning sponsored by the CCP Cen- 
tral Committee and the State Council. 
Jiang reiterated the importance and 
urgency of the task of curbing the 
country's population growth. Jiang 
said that the large population and its 
continued fast growth have been a 
heavy burden on mainland China, 
Xinhua reported. 
Apr. 9: Premier Li Peng vowed in a 
Beijing news conference to remain in 
power for another year and said 
mainland Chinese would crush any 
“rebellion” against them «with the 
same force used to quell the 1989 
Tiananmen Square protests, accord- 
ing to agencies. 

— Peruvian President Alberto Fu- 
jimori arrived in Beijing for a four- 
day visit aimed at boosting Sino—P- 
eruvian political, economic and tech- 
nological ties, Xinhua noted. 

—A spokesman of Japanese 
Foreign Ministry said Tokyo's rela- 
tions with Beijing had still not been 
fully normalized despite Japanese 
Foreign Minister Taro Nakayama's 
visit to the mainland China last 
week, Reuters reported. 

— Mainland China opened a 
non-official trade office in Seoul 
empowered to issue visas, AFP re- 
ported. 

Apr. 10: The Chinese Communist 
government has launched a scathing 
attack on three books, “The Uygur 
People”, “A Bricf History of the 
Xiongnu”, and “Ancient Uygur Liter- 
ature,” published in its Muslimdomin- 
ated region of Xinjiang. The books 
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were denounced for trying to break 
up the country and create an inde- 
pendent central Asian state, aceord- 
ing to a report by Reuters from 
Beijing. 

-AÁ 108-member mainland 
Chinese expedition has returned to 
the port city of Qingdao after 130 


days of research in Antarctica, 
Xinhua noted. 
- Premier Li  Peng  warned 


Washington that relations would be 
seriously damaged if it suspended 
mainland China's most-favored na- 
tion trade status, Xinhua reported. 

— Mainland China has used 

Israeli know-how to produce ¡ts new 
PL-8H air defense system. The new 
system includes a missile with “an 
uncanny resemblance” to  Israel's 
Python 3 air-to-air missile, London's 
Jane's Defense Weekly reported in 
its latest edition. 
Apr. 11: Mainland Chinas most 
populous province of Sichuan had 
over 51 times more cases of venereal 
disease last year compared with 1984, 
the official Health News said. 

— Nearly all the babies born at 
Kaoyang Village in Fujian Province 
in the past 40 years have been girls. 
Experts quoted by the China News 
Service said an environmental factor 
could be causing tbe high female 
birth ratio but furiher study was 
necessary. 

— Arman Kurban, chief prosecu- 
tor oí Akto County in Xinjiang Pro- 
vince, and two other high—ranking 
police officers have been publicly 
commended and rewarded with first 
citations from the mainland Chinese 
Supreme People's Procuratorate for 
their part in rounding up “criminals” 
involved in the “armed counter—revo- 
lutionary rebellion” of April 6, last 
year, according to the Xinjiang Daily. 
Apr. 12: Mainland China bas started 
selling off RMB 20 billion (US3.81 bil- 
tion) worth of stockpiled consumer 
goods at discounts of up to 30% to 
boost reiail sales, the China Daily re- 
ported. 

—Pro-democracy activists jailed 
during the Tiananmen Square protest 
in 1989 are being used as prison 
labor to churn out goods for export to 
the United States, Germany and 
Japan, Business Week reported. 

— Beijing established a commit- 
tec to oversee the control of public 
security. The aim of the committee 
was to “consolidate the stable situa- 
tion in Beijing.” Similar committees 
would be formed in counties and dis- 
tricts under the city, Xinhua quoted 
the committee Chairman Li Qiyan as 
reporting. . 
ADE 130 The official Tibet Daily 
admitted ihat some 144 Tibetan peo- 


ple had been arrested in Lbasa in 
preparation for the 40th anniversary 
of Chinese Communist troops oecupy- 
ing Tibet. The newspaper said the 
“criminals or delinquents” were 
arrested between Mar. 17 and Apr. 4, 
with many of them aceused of steal- 
ing weapons from military depots. 

— Divorce cases dominated Beij- 

ing courts last year, the China News 
Service reported. Of 1.675 civil cases 
tried last year, about 30% involved di- 
vorce. 
Apr. 14: Former US President Jimmy 
Carter urged inainland Chinese lead- 
ers to release jailed dissidenis and 
not to reject international criticism of 
mainland Chinas human rights 
abuses as interference in its internal 
affairs. Carter has held talks wiih 
CCP Secretary-General Jiang Zemin 
and Premier Li Peng since his arrival 
last weekend, AP reported from 
Beijing. 

— Mainland China will ban a new 
film by director Zhang Yimou whose 
last work, “Judou”, Beijing tried to 
withdraw from consideration for an 
Oscar. Mainland Chinese Film 
Bureau chief Deng Qinxian screened 
the new work, “Red Lantern,” last 
week and did not approve it, ¡Reuters 
quoted Beijing film sources as re- 
porting. 

— The People's Daily carried an 
article claiming that each day main- 
land Chinese consume 710,000 tons of 
grain, 37,000 tons of pork, 17,000 tons 
of vegetable oil, 16,000 tons of sugar 
and 18,700 tons of eggs. 

Apr. 15: The State Council has 
appointed Xu Dunxin Vice—Foreign 
Minister. Xu was Assistant to the 
Foreign Minister prior to the appoint- 
ment, Xinhua noted. 

Apr. 16: A strong earihquake near 
Datong City of Shanxi Province last 
month damaged a landmark Buddhist 
pagoda. The 67-meter (221- foot) 
pagoda, built in 1056, is the tallest 
and oldest wooden tower in mainland 
China, Xinhua reported. 

— The Chinese Communist Party 

disclosed that it expelled 72,000 
members in 1989-1990 and punished 
256,000 others during a campaign to 
weed out liberal and corrupt mem- 
bers. The purge was believed to be 
one of the biggest in recent years for 
the CCP, the People's Daily said. 
Apr. 17: Million of tons of grain from 
mainland China's 1990 bumper har- 
vest remains unsold, leaving farmers 
short of cash for summer crops, the 
China Daily reported. 

— Bubonic plague, the scourge of 
the Middle Ages. is making a com- 
eback in mainland China, mainland 
Chinese health officials warned in a 
report published by the People's 
27 
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Daily. 
—Scientists of the Chinese 
Academy of Agricultural Sciences 


claimed a bio-engineering  break- 
through after producing a calf from 
one half of a test-tube fertilized egg. 
The male calfí was born on April 4 at 
al Beijing-based institute, Xinhua 
said. 

— Premier Li Peng met a Mongo- 

lian military delegation led by de- 
fense minister Shagalyn Jadambaa in 
Beijing, the Central People's Broad- 
cast Station said. 
Apr. 18: US Ambassador James Lil- 
ley was summoned to the Foreign 
Ministry for a meeting with Vice- 
—Foreign Minister Liu Huaqiu. Liu 
strongly protested US President 
George Bushk's meeting with the 
Dalai Lama, calling it “gross interfer- 
ence” in mainland China's internal 
afíairs. according to Xinhua. 

— Employees at mainland 
Chinese government ministries and 
organizations are now undergoing 
one of the biggest ideological tests in 
years. They must take home a leng- 
thy examination in which they are 
required to explain why socialism is 
superior to capitalism and why east- 
ern Europe went capitalist, Reuters 
said. 

— Mainland China's Air Force is 

developing a new military aircraft 
and missiles to boost its defence 
capabilities aná it hopes to expand 
exports, the China Daily quoted 
Aerospace Industry Minister Lin 
Zonglang as reporting. 
Apr. 19: Mainland China faces re- 
newed inflation in the latter half of 
the year unless the government con- 
trols capital spending and takes cau- 
tion in implementing a new business 
tax, the China Daily quoted Chinese 
economists as warning. 

— The Australian Senate 
a motion condemning mainland Chi- 
na's human rights record, and called 
on the Canberra Government to con- 
vey its “serious concern” to Beijing, 
AP reported. 

— Mainland China has pledged to 
increase its share in the international 
tobacco market. Targets have recent- 
ly been set for overseas tobacco and 
cigarette sales up to 1995 in order to 
take advantage of the favorable over- 
seas conditions, the China Daily 
quoted the National Tobacco Import 
and Export Corporation as saying. 
Apr. 20: US intelligence agencies 
have determined that mainland China 
is helping Algeria build a nuclear 
reactor that may eventually produce 
fuel for nuclear weapons, the 
Washington Post reported. 

—- Hundreds of Vietnamese 
women are being lured into mainland 
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China by networks specializing in 
trafficking women, AFP said. 

— Detegations of military and di- 
plomatic experts from mainland Chi- 
na and the Soviet Union have con- 
cluded meeting in Moscow to work 
out details to enforce an agreement 
between the two governments on 
arms reduction on their border re- 
gions, Xinhua said. 

— Studving German has become 
a new fad in Shanghai, where 
thousands of mainland Chinese are 
trving to learn the language from 
textbooks at home. Education experts 
attribute the craze to attention fo- 
cused on the reunification last vear 
of East and West (G¡ermany, the China 
Daily reported. 

Apr. 21: Mainland Chinas grain 
crops this year are once again under 
threat from locusts and three to four 
billion rats, the China Daily reported. 

— Beijingi's water shortage will 
become more severe in the next de- 
cade, Xinhua quoted government ex- 
perts as reporting. The experts put 
the shorifall of water supply at about 
600 million cubic meters to 700 mil- 
lion cubic meters a year when the 
annual total of rainfall is below aver- 
age, according to reports of the offi- 
cial news agency. 

— Vice-Premier and Minister in 
charge of the State Planning Com- 
mission, Zou Jiahua, met in Beijing 
with Soviet Government transport de- 
legation led by vice-chairman of the 
State Planning Committee A. N. Bev- 
zenko, Xinhua noted. 

— Weeks of unusually hot weath- 

er in Guangdong Province are caus- 
ing drought and putting many of the 
region's crops at risk, the Guang- 
zhou-based Yangcheng Evening 
News reported. 
Apr. 22: A group of college students 
who were active in the 1989 pro- 
democracy movement made a public 
statement saying that they are con- 
tinuing quiet resistance to govern- 
ment repression. They also chided 
Western nations for courting main- 
land China's support during the Gulf 
War, LPI reported from Beijing. 

— State President Yang Shang- 
kun met Fijian President Penaia 
Ganilau in Beijing, Xinhua noted. 

Apr. 23: The US administration 
asked the Senate to approve an in- 
ternational accord banning forced 
labor amid charges that mainland 
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China was using prisoners to manu- 
facture export goods. 

— Mainland Chinese Foreign 

Minister Qian Qichen met his Austra- 
lian counterpart Gareth Evans in 
Beijing, Xinhua noted. —About a sixth 
of maintand China's population will 
be out of work within the next de- 
cade, the China News Service quoted 
Minister of Labor Ruan Chongwu as 
warning. 
Apr. 24: The People's Daily accused 
the United States of leading hostile 
foreign forces in an attempt to under- 
mine communism in mainland China. 
The CCP organ said, “International 
and overseas hostile forces are repre- 
sented mainly by the anti-communist 
hostile forces of the American 
monopoly capitalist class.” 

— The Communist Chinese gov- 
ernment has formally protested the 
start of Tibetan-language program- 
ming on the Voice of America (VOA), 
AP quoted a VOA official as saying. 

— The Hong Kong Journalists' 

Association is concerned that main- 
land China has stepped up surveill- 
ance of Hong Kong reporters and is 
keeping files on them, the associa- 
tion's annual report quoted by Reu- 
ters said. 
Apr. 25: Tunisian President Zine 
El-Abidine Ben Ali arrived in Beijing 
for a five-day visit to mainland Chi- 
na, Xinhua noted. 

— Mainland China has intensified 

its fight against narcotics trafficking 
from the Golden Triangle as interna- 
tional smugglers expand their opera- 
tions, the China daily said. 
Apr. 26: Family Planning Minister 
Peng Peiyun, quoted by the China 
Daily, warned that mainland China 
was entering a period of high fertil- 
ity. By 1995, 322 million women were 
expected to be between the child- 
bearing ages of 15 and 49. 

— More than one million college 
students, half of all in mainland Chi- 
na, will be sent to factories and 
farms during summer vacation this 
year to enhance their “sentiment with 
workers and peasants,” according to 
Xinhua. 

— Members of the Asian Develop- 
ment Bank (ADB) were split over 
whether to resume loans to mainland 
China. Japan and India called for an 
end to the freeze on loans to Beijing, 
but the US objected to their proposal 
at the 24th ADB Board of Governors 


annual meeting in Vancouver, AFP 
reported. 

— Mainland China plans to loan a 

pair of giant pandas to Spain for the 
opening of the 1992 Summer Olym- 
pics in Barcelona, the China Daily 
said. 
Apr. 27: A spokesman of the Ministry 
of Foreign Economic Relations and 
Trade said, “The United States deci- 
sion to cite mainland China as a 
country with unfair trade practices is 
unacceptable and will harm economic 
relations.” The spokesman was react- 
ing to US Trade Representative Caria 
Hills" announcement that mainland 
China Has been listed as a country 
with “egregious” trade practices and 
liable for sanctions after a six-month 
investigation, AFP reported from 
Beijing. 

— Mainland China has decided to 
raise the prices of state- rationed 
food grain and oil for urban resi- 
dents, Xinhua quoted a document 
issued by the State Council as saying. 
Apr. 28: Communist Chinese courts 
in Tibet's capital, Lhasa, will try to 
push through pending criminal cases 
by May 23 to “welcome” the 20th 
anniversary of mainland Chinese 
troops entering the region, according 
to the Tibet Daily. 

— Food prices in mainland China 
are to soar after the State Council 
officially announced price raises for 
staple foods from May 1 The price of 
flour will rise by 54% and vegetable 
oil by 108%. Prices of goods made 
from these products, including cakes, 
noodles and soap, will also go up, 
according to Xinhua. 

Apr. 29: Greedy officials at Dung- 
chuang village in Henan Province 
forced farmers to plant tobacco and 


sent out a vigilante squad to fine or kE: 


beat those who did not comply, the 
Peasants' Daily said. 

Apr. 30: French Foreign Minister Ro- 
land Dumas said he has asked main- 
land China to grant an amnesty to 
dissidents jailed for taking part in 
the 1989 democracy movement, AFP 
reported from Beijing. 

—- The State Council has 
appointed Jia Qinlin as new governor 
of Fujian Province. Jia will replace 
Wang Zhaoguo who last year became 
director of the State  Council's 
Taiwan Affairs Offices, Xinhua said. 
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Profile 


Born in 1938 in Jiashan County ( 


525%) in Zhejiang Province, Huang 


Ju was elected Mayor of Shanghai by 
the 4th Meeting of the 9th Shanghai 
Municipal People's Congress on April 
24. Below is a summary of his career: 

1963: Graduated from Qinghua 
University, Department of Electrical 
Engineering. 

1966: Entered the Chinese Com- 
munist Party. 

1963 —- 1967: Technician in the 
Shanghai Man-—-made Board Machin- 
ery Factory. 

1967 — 1980: Assistant Factory 
Director and Engineer in the China 
Metallurgical Factory. 

1982 — 1983: Assistant Director of 
the Shanghai No. 1 Electromechanical 
Bureau. 

1983, March: Standing Committee 
Member of the Shanghai Municipal 
Committee. 

1984: Secretary to the 4th Shan- 
ghai Municipal Committee, Party 
Committee Secretary to the Industrial 
Work Committee of the Shanghai 
Municipal Committee, Vice-Chairman 
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Huang Ju 


e 3 


of the Leadership Group on Enter- 
prise Reciification of the Shanghai 
Municipal Committee; December — 
Vice-Chairman of the Leadership 
Group for Economic System Reform 
of the Shanghai Municipal Com- 
milttee. 

1985: Deputy Secretary of the 4th 
Shanghai Municipal Committee; July 
— President of the Shanghai 1st Sec- 
retarial Association. 

1986, March: Deputy Secretary of 
5th Shanghai Municipal Committee; 
October — Deputy Mayor of the 


+ Shanghai People's Government. 


1987, August: Directing Member 
of the Shanghai Pruduction Safety 
Work Committee; November — Alter- 
nate Member of the 13th Central 
Committee. 

1988, April: Deputy Mayor of the 
Shanghai People's Government; May 
— First Deputy Director of the Shan- 
ghai Foreign Investment Work Com- 
mittee; August — Vice Director of the 
Shanghai Current Construction 


Arrangement Leadership Group. 
1989, November: Directing Mem- 


ber of the Shanghai Labor and 
Wages Conmittee. 

1990, June: Director of the 
“Pudong Development and Planning 
Leadership Group.” 

A “third echelon” cadre carefully 
cultivated by the Chinese Communist 
Central Committee, Huang Ju has ex- 
cellent connections with the former 
Shanghai mayor Zhu Rongji (recently 
appointed State Council Vice—Pre- 
mier). Due to his long-term official 
work in Shanghai handling routine 
affairs and planning as well as finan- 
cial and foreign trade work, Huang 
has become an influential figure in 
the drafting of Shanghai's financial 
and trade policies. Huang's future 
career seems quite promising, in par- 
ticular because he has aitracted the 
favor of Jiang Zemin for his work in 
early-stage planning and introduc- 
tion of foreign capital for the “New 
Pudong Area Development Program” 
initiated by the Chinese Communists 
last June. 
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Chinese Communist Terms 


Ten Major Economic Zones 
[FTABEME] 


According to an article in this 
years late April issue of mainland 
China's “Northwest Information Re- 
port,” the State Planning Commission 
of the Chinese Communist State 
Council has recently made prepara- 
tions to divide mainland's thirty pro- 
vinces, municipalities and  auton- 
omous regions into the “Ten Major 
Economic Zones.” The division will 
be made as follows: 

1. Northeast Economic Zone. 
Covering Heilongjiang. Jilin, Liaoning 
and eastern Inner Mongolia, this zone 
will be the mainland's largest base 
for heavy industry as well as an im- 
portant base for agricultural, forestry 
and livestock production. 


2.Northern China Bohai Gulf 
Economic Zone. Covering Beijing. 
Tianjin, Hebei and Shandong, de- 
velopment in this zone will focus on 
intelleciual and technology intensive 
industry, and will also be built up 
into an important base for oceanic 
fishing, marine aquatics and cotton 
production. 

3. Yangtze Delta Economic Zone. 
Encompassing Shanghai, Jiangsu and 
Zhejiang, development in this zone 
will focus on high technology produc- 
tion clusters and advanced technolo- 

, precision enterprises. 1t will be 
built into the largest economic core 
zone and, as a base for opening-up 
to the outside, will become a center 
for human resources development, 
financial markets and the information 
industry. 

3. Suuthern Coastal Economic 
29 
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Zone. Including Guangdong, Guangxi, 
Fujian and Hainan, this zone is to 
become a base for the export eco- 
nomy. 

5. Yellow River Middle Reaches 
Economic Zone. including Shanxi, 
Shaanxi, Henan aud central and 
western Inner Mongolia, this region 
is slated for accelerated development 
of coal and mineral resources and is 
to be built" up into the largest zone of 
energy resources and integrated 
heavy chemical industry develop- 
ment. 

6. Yangtze Middle Reaches Eco- 
nomic Zone. Covering Hunan, Hubei, 
Jiaengxi and Anhui, this zone is to be 
buili into a riverside corridor for 
high-voJume transport and  high- 
water—use industries as well as a key 
agricultural production base. 

7. Yellow River Upper Reaches 
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Economic Zone. Encompassing Gan- 
su, Qinghai and Ningxia, this zone is 
to be made into a source for hydro- 
power and a production base for raw 
materials, foodstuffs and animal 
feeds. 

8. Yangtze Upper Reaches Eco- 
nomic Zone. Including Sichuan, 
Guizhou and Yunnan, this zone, aside 
from being built into an industrial 
base centered around high-energy- 
consumption heavy chemical indus- 
try, is to síress economic develop- 
ment of agriculture and forestry. 

9. Xinjiang Economic Zone. De- 
velopment in this zone is to be cen- 
tered around the development of 
agricultural and livestock resources. 
Industrial bases to be built up include 
the agriculture, livestock and proces- 
sing industries along with an oil and 
petrochemical industry. 

10. Tibet Special Economic Zone. 
This zone is to receive “state” stup- 
port for accelerated development and 
construction in order to gradually 
build up a modern economic system. 


The Spirit of Jiao Yulu 
(Ermita) 


Whereas last year the Chinese 
Communists revived the call for the 
people to “study Lei Feng,” this year 
at the end of March the Chinese 
Communists propaganda depariments 
are launching a new movement to 
study “the spirit of Yulu.” 

Jiao Yulu was a Chinese Com- 
munist county committee secretary in 
the 1960's who, because of his 
wholehearted devotion to serving the 
people and his selfless spirit of sacri- 
fice, enjoyed the support of the local 
populace. The Chinese Communists, 
ia order to spread this propaganda 
far and wide, instructed Emei Movie 
Studios to film a movie named “Jiao 
Yulu.” On February 26 of this year, 
member and alternate member of the 
Standing Committee of the Political 
Bureau of the CCP Central Commit- 
tee Li Ruihuan and Ding Guangen 
attended a grand ceremonial first 
showing of the film in the Great Hall 
of the People. Afterwards all provin- 
cial, municipal and regional adminis- 
trative units held related activities. 
Prior to this, in early February. 
periodicals, television and radio sta- 
tions ali over the mainland presented 
frequent reports on the opening of 
this film, and movie theater units 
hung great red banners in the streets 
and in public areas. 

The appearance of “Jiav Yulu,” a 
movie which effectively demands that 
cadres strengthen their service to 
and ties with the people, reflects the 
Chinese Communist authorities” con- 


cern with Party/mass relations. Their 
overriding goal is to further stabilize 
the political and social situation in 
the aftermath of the June 4th Inci- 
dent and to fully implement the spirit 
of the Seventh Plenum of the 13th 
CCP Central Committee. The film 
also holds substantial educational 
content for those leadership cadres 
whose politics are foggy, shaky and 
lacking in principles, who are ena- 
mored with the pursuit of wealth and 
fame, preoveupied with their own in- 
terests, who struggle after privilege, 
rank and power, speak in empty ver- 
biage, neglect their work, and have a 
superficial work stvle. 

Studying Lei Feng or the “spirit 
of Jiao Yulu” ure essentially the same 
in that both are Chinese Communist 
attempts at peddling the concepts of 
moral awareness, frugality, hard 
work and sacrifice to get cadres and 
Ue people to serve the Chinese Com- 
munist regime. However, the ulterior 
motive is to stabilize the political 
situation, consolidate public arder 
and arouse the people to contribute 
to economic construction. 


Project 3-86 


LIEBE] 
The “Project 3-56” is a Chinese 
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Two eustomers meet outside of an “undergound” factory called “Phony 
Brend-name (Goods Packaging and Printing Factory” “which boasts “Finest 
Fake Manufacturing, Quality Guaranteed.” The customer loaded down with 
purchases says to the fellow descending the stairs, “Friend, this place makes 


quality you can trust!” 


This cartoon is a wry, indirect comment on hew the inferior quality of 
state-produced mainfand products drives the inhabitants of mainland Chiva 
to buy illegally—produced items, despite the fact that these goods are plainly 


counterfeit. 


(Selected from “Humor and Satire” of the People's Daily, No. 283, Apr. 5, 


1991) 
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Communist program for high-tech 
development. The name of this prog- 
ram was derived in the following 
manner: Older scientists in the 
Chinese mainland felt the Chinese 
Communist regime was facing a chal- 
lenge from the proposition by many 
advanced nations of high-tech de- 
velopment programs for the 
post-1980's period. On March 3, 1986 
(3-86) a group of older mainland sci- 
entists including Wang Dayan, Wang 
Ganchang, Yang Jia and Chen Fan- 
gyun jointly penned a proposal point- 
ing out ihe importance of the de- 
velopment of high technology, which 
they submitted to Deng Xiaoping. 
Deng lent his approval to this prop- 
osal, and a group of 200 scientists 
wrote up an “Outline for a High 
Technology Research and Develop- 
ment Program.” 

ltems ef research in the “Project 


3-86” were divided into the areas of * 


biotechnology, information technolo- 
£y, automation technology, energy 
technology and new materials. The 
Chinese Communists have revealed 
that in the five years since its institu- 
tion, the program has come up with 
400 different research achievements, 
of which 52 are up to technological 
standards for the mid and late 1980's. 
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The Chinese Communists held 
their National People's Congress and 
the Chinese People's Political Con- 
sultative Conference (UPPCC) in the 
spring of this year. Taking a look at 
these two mectings, it appears in 
general that in the realm of politics 
the Chinese Communists will hold 
firmly to the system of “multi-party 
cooperation under the leadership of 
the Chinese Communist Party,” which 
refers to the dictatorship of the CCP. 
In the economic sphere they will up- 
hold the economic structure that has 
the sysiem of public ownership at its 
center, combines various economic 
elements, and which unites a planned 
commodity economy wilh market reg- 
ulation. In the area of ideology, they 
will continue to “construct socialist 
spiritual culture thai is lead by Marx- 
ism-Leninism and Mao Zedong 
Thought” In sum, the Chinese Com- 
munists are still clinging stubborniy 

to the Four Cardinal Principles in 
politics, economics and culture. 
Any  clear-thinking individual 
well knows the near impossibility of 
reforming an economic system with- 
out first erecting the necessary condi- 
tions of political democracy and 
ideological freedom. Nevertheless the 
Chinese Communists insist on going 
against reason in carrying out econo- 
mic reforms under their systems of 
political dictatorship and ideological 
restraint. 
Internaily the Chinese Commun- 
wó ists are embroiled in a heated strug- 
gle over economic stability versus re- 
5. form, with the reformers in favor of 
E “quick reform” standing in opposition 
E to those advocating “stable progress.” 
The NPC decision to promote Zou 
Jiahua and Zhu Rongji to the joint 
posts of Vice—Premier oí the State 
Council. and to uplift Qian Qishen to 
the position of member of the State 
Council is seen by most as a victory 
by the reformist camp. The prevailing 

opinion is that in the face of so many 

ES political and ideological obstacles, 

E even a slight acceleration in econo- 

mic  reforra 

achievement 

Marx in his “Communist Man- 
ifesto” noted: “The communist re- 
volution is none other than making 
the most thorough break with the 
ownership relations inherited from 
the past... ln the process of its de- 
E velopment, it must make the most 
3 thorough break with all the concepts 
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Editor's Note 


handed down from the past” The 
Chinese Communists have pursued 
this dogma since the establishment of 
their party. They have spared no 
efforts in their destruction of Chinese 
traditional culture, and have deni- 
grated Confucianism, the very core of 
Chinese traditional culture, to the 
outer limits of their capabilities. To 
note just a few examples of this, in 
the Cultural Revolution they zealous- 
ly advocated “destroving the old, con- 
structing the new,” and loudiy cried, 
“Down with the stiff corpse of Con- 
fucius, thoroughly uproot ultra—reac- 
tionary Confucian thought” 

However, the Chinese Commun- 
ist propaganda apparatus has of late 
made a surprising turnaround with 
great verbal gestures on the issues of 
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“Confucian thought” “Chinese cul- 
ture” and “traditional historiogra- 
phy.” Although they may be sticking 
to their old claims of “critical inherji- 
tance,” their emphasis as regards 
traditional Chinese statecraft tends 
towards the positive — very different 
from the all-out blackballing they 
used in the past. Their reason for 
doing so is that Marxist-Leninist cul- 
ture cannoi stand the test of social : 
practicality, and so they have to : 
readjust their posture by taking a : 
new approach towards Chinese cul- 
ture, before they fall prey.to a society 
in crisis. ICM has for your reference : 
selected and translated a number of : 
articles on this topic. 
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NICARAGUA: INQUIETANTE REVELACION. DEL DIARIO FRANCES “'LE MONDE Plpu ae 


Denuncian el hallazgo de cementerio! 
clandestinos de la época sandi 


La existencia de cementerios clandestinos en Nicaragua, consecuencia de matanzas cometidas 

por el sandinismo cuando estaba en el poder, fue denunciada ayer por Bertrand La Grange, -; e 
corresponsal para Centroamérica del diario francés “Le Monde” en una 

extensainota de apa ao aqu se reproduce El periodista asistió a la exhumación de cadáveres y 

entrevistó a sobrevivientes. 
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PARIS, 26 (Por Bertrand La Grange, de Le 
Monde, especial para Clarín). — Fabio Vargas 
jamás habría osado abrir las tumbas donde se 
encuentran enterrados sus y Otros seis 
integrantes de su familia —d<os de ellos niños—, 
ejecutados por tropas sandinistas en julio de 
1985. “Estábamos sterrorizados”, dice frente a 
una bolsa de plástico donde se hallan los restos 
de su padre, a quien reconoció por los restos de 
ropa pegados al esqueleto. 

La escena transcurre ante un idílico decorado 
de montañas, al norte de Nicaragua, a pocos 
kilómetros del pequeño poblado de San José de 
Bocay, donde una guerra fratricida enfrentó du- 

rante largos años a guerrilleros de la Revolución 
Sandinista, apoyados por la URSS y Cuba, y los 
rebeldes contras, sostenidos por los Estados Uni- 
dos. Era uno de los tantos “osarios sandinistas”, 
cementerios clandestinos consecuencia de ma- 
tanzas cometidas por el Frente Sandinista para 
la Liberación Nacional (FSLN). 

La derrota electoral del Frente, el 25 de febre- 
ro de 1990, produjo que pobladores de las anti- 
guas zonas de guerra comenzaran a hablar. Fue 
a través de ellos que las organizaciones humani- 
tarias, impedidas por el sandinismo de visitar las 
zonas de guerra, lograron invalorables testimo- 
nios. Hoy es posible medir mejor —a través de 
ellos— la amplitud de la represión a familias de 
campesinos que se po ep a aceptar las órdenes 
colectivistas del sandinismo. 

Organizaciones como Amnesty International 
y Americas Watch sostuvieron durante años que 
los casos de torturas y de ejecuciones atribuidas 
a las fuerzas sandinistas eran actos aislados y no 
una política oficial deliberada. Pero a partir de 
1989, pocos meses antes de la derrota electoral 
sandinista, las dos organizaciones empezaron a 
publicar informes cada vez más severos que ex- 
plicaban violaciones al derecho a la vida y casos 
de desapariciones. 

Entonces comienza a hacerse claro el trata- 
miento a los indios miskitos. A partir de 1982 el 
Ejército Popular Sandinista (EPS) destruyó sis- 
temáticamente sus poblados para obligarlos a 
evacuar las zonas de conflicto en la frontera con 
Honduras. 

Una docena de cementerios clandestinos se 
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abrieron después de la primera exhumación, el 
20 de junio de 1990, en la falda del monte Moko- 
ron, cercano a la ciudad de Wiwili. 

Marcia Vargas también denuncia: “Las san- 


en su casa. Después 

donde estaban mi hermana de 14 años y mis dos 
sobrinos de 6 y 8. Los asesinaron asín siquiera 
hablar. Al otro día volvieron para obligarnos a 
enterrar los cuerpos en la casa”. — 

La mayoria de las fosas comunes se encuen- 
tran dentro o cerca de ex bases militares sandi- 
nístas, afirma el director de la Asociación Nica- 
ragiiense de Derechos Humanos, Mateo Guerre- 
ro. En un cementerio clandestino de Bluefields 
fueron exhumados, en abril último, 41 esquele- 
tos. Había palas y uniformes, por lo que varias de 
las víctimas habrían sido fusiladas mientras ca- 
vaban sus tumbas. En Murras, departamento de 
Segovia, hallaron restos de 14 personas. Habían 
sido tomadas prisioneras por el EPS en abril del 
*'82, cuando salían de una ceremonia religiosa. 

El ministro adjunto de la Presidencia, Amto- 
mio Ibarra, no se opone a que todo esto salga a la 
luz: “Sería una excelente ocasión para medir la 
responsabilidad de la izquierda europea y los 
movimientos cristianos que sólo se interesaban 
en los crimenes de Pinochet. Todos silenciarom 
los múltiples delitos sandinistas, como si la tor- 
tura de izquierda fuese más aceptable que la de 
derecha”. 

La gente comienza a testimoniar. Ahora se 
sabe que algunos crimenes atribuidos a los anti- 
sandinistas habrían sido cometidos por las fuer- 
zas de Seguridad del Estado, a cargo del coman- 

te Tomás Borge. Tal el caso de un atentado 
que mató a 24 pasajeros civiles de un micro, el 4 
de febrero del '88, para desacreditar a los rebel- 
des ante el Congreso norteamericano. La masa- 
cre ayudó a que Washington cortara la asisten- 
cia militar a los contras. 


Soldados del ejército sandinista patrullan San José 
de Bocay, al norte de Managua, donde grupos 
“contras” rearmados saquearon días atrás varios 
comercios de esa población. 
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Luchará la U UNO para recuperar “mansiones” 


que 
abusos de los funcionarios san- 
dinistas que ““usurparon”” 
mansiones y grandes extensiones 


de terreno durante el anterior 


gobierno. 

Según el Presidente del Partido 
Liberal Independiente (PLI), 
Wilfredo Navarro, cuyo domici- 
lio fue blanco de un atentado el 
martes, “son más de 1.500 man- 


“Esto es el reparto de 


habían 
E nes”. reveló Godoy. 


mansiones de lujo y fincas 

fundistas en favor de tal o pa 

comandante o de tal o cual” 
funcionario del partido (sandi- 

nista), que es un saqueo superior 

a los 600 millones de dólares”, - 
aseguró Godoy. 


“Uno de los comandantes (que 
no identificó) estaba indignado 
porque al final de cuentas sólo le 

quedado ci 


Al mismo tiempo, la coalición 


Wubernamental rechazó las 
afirmaciones de los erre 
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MANAGUA, 20 (EFE y Reuter). — El presidente ' 
de la Asamblea Nacional, Alfredo César, sostuvo hoy 
insurrección 


.- que la ola de atentados y amenazas de 


de loz últimos días no influirán en la decisión de los 
diputados oficialistas de derogar las leyes confisca- . 
"torias que permitieron el reparto de miles de propie- : 
dades públicas y privadas entre los sandinistas. . 
La bancada sandinista, de 39 diputados, abando- - 

nó “indefinidamente” la Asamblea Nacional cuando 
comenzó el estudio del proyecto derogatorio. La coa- . 

lición gubernamental de 14 partidos di de to- 

dos modos de una cómoda mayoría —5 legislado- 

:res— como para sacar adelante el proyecto, aún 

cuando los sandinistas optaran por volver a ocupar 


e 


calles para proteger mansiones confiscadas por 
| sus líderes”. Se estima en las propiedades ad- 
- quiridas a bajo preso por los Alrigentes sandinistas 
y sus allegados. 


Mule 


Apr 


F 


Pe 


¿5 Ja presidente Chamorro, 


“e DOCUYZNTO 


- la magnitud de la crisis. 
Estas 


Preta Q bet Oia 


da 


Musel 6603 


OS 
Se Cilia o) 


CLARÍN Xx Buenos fires, viernes 21 de junio de 1991 


NICARAGUA: PRESIONAN A CHAMORR 


Juzgarían a Daniel Ortega 


O PARA QUE REPRIMA 


or instigar a la violencia 


La coalición de gobierno en Nicaragua reprochó a la presidenta Violeta Chamorro haber actuado con negligencia 

ante la ola de violencia desencadenada por el sandinismo. Permanecen ocupadas las intendencias de Managua y 
de varias ciudades del interior. El ex presidente Daniel Ortega podría ser acusado judicialmente por “apología - 

del delito”, ya que se le imputa una participación directa en los graves hechos terroristas ocurridos en el país. 


MANAGUA, 20 (AFP, 
AP y Reuter). — La coali-- 
ción oficialista Unión Na- 
cional Opositora (UNO) 


fosas mansiones de la ca- 
pital. 

La evidencia de que la 
crisis es compleja y pro- 


a Boat los trá” funda la dio el Partido 14- 
presidente y líder sandi- peli ar ros (PLD, 
nista, Daniel Ortega, por el vicepresidente Virgilio 
alentar la ola terrorista Godoy, quien exigió a Vio- 


que a partir del martes se 
extendió todo el país. 
El Partido Liberal Inde- 
pendiente (PLJ), uno de los 
14 que integran la coali- 
ción, acusó por su parte a 
la Violeta Ba- 
rrios de Chamorro de 
“evidente negligencia” pa- 
ra frenar la grave ola de 
violencia. 


Daniel Ortega intentó 
justificar los atentados y 
ocupaciones que se produ- 
jeron en Managua y varias 
ciudades del interior, defi- 
niéndolos como “una reac- 


ción contra los intentos de 4 
5 


la coalición oficialista por 
derogar leyes que benefi- 
ciaron a miles de perso- . 
nas”. Ortega llamó al pue- 
blo a luchar contra la de- 
rogación “con la misma 
decisión con que nos lan- 
zamos al asalto de los 
cuarteles somocistas en la 
ofensiva final de julio de 
1979”. 

En una reunión con el : 
cuerpo diplomático acredi- 
tado en Managua, el lider 
sandinista aclaró que el 
conflicto no está planteado 
con la presidenta Violeta 
Barrios de Chamorro, sino 
con los sectores “revan- 
chistas” del oficialismo . 
que quieren derrocar al - 
gobierno. Entre los su- : 
puestos conjurados citó a 
Alfredo César, presidente 
de la Asamblea Nacional. * 

Poco después de esa reu- . 
nión, Daniel Ortega fue : 
convocado sucesivamente . 
por Carles Hurtado, mi- - 
nistro de Gobernación, y , 
por Antonio Lacayo, influ- 
yente ministro de la Presi- 
dencia y brazo derecho de 


quien regresó precipitada- 
mente de Washington ante 


presiones persiguie- 
ron el propósito de evitar 
enfrentamientos con los 30 
ocupantes de Radio Corpo- | : 
ración, que finalmente ac- | 


¿Mond e ahandanmar das 


leta Chamorro que resta- 
blezca el ordem haciendo 
cumplir las leyes y la 
Constitución. En rueda de 
prensa Wilfredo Navarro, 
presidente del partido 
—uno de los 14 que inte- 
gran la UNO— acusó por 
otra parte a la policía por 
“evidente connivencia" 
con los activistas que ocu- 
paron varias alcaldias y 
plantas emisoras. 

El propio Navarro acusó 
a Daniel Ortega como res- 
ponsable del clima de 


+ Desalojan alcaldías 
Hoy también fueron de- 


“agitación y caos” que vÍ- 
ve el país por haber hecho 
“apología del delito”. Más 
tarde, dirigentes del Comi- 
té Político de la UNO seña- 
laron que la coalición está 
estudiando la posibilidad 
de acusarlo criminalmen- 
te. “Lo llevaremos ante los 
tribunales de Justicia”, 
subrayó Roberto Urroz, 
miembro del Movimiento 
Democrático Nicaragilen- 
se (MDN). 

La evolución de los he- 
chos está mostrando al go- 
bierno atrapado en una 
crisis cuya solución parece 
fuera de su alcance. El go- 
bierno de Violeta Chamo- 
rro busca afanosamente 
mediar entre la Asamblea | 
Nacional, dominada por la ' 
coalición que la lHevó al 
poder, y los sandinistas, 

ú 


, 


socupadas las alcaldías de 
amiaime, León y Estelí, 
ro permanecen en ma- 
os de militantes sandinis-. 
tas las de Managua. Masa- i 
ya, Nindirl y Ciudad San- | 
dino. En Masaya los arti- | 
vistas sandinistas, reuni- 
dos en el llamado Frente ; 
de Lucha Popular (FLP), ; 
negocian con el alcalde Se- | 
bastián Putoy la entrega! 
de los títulos de propiedad , 
a unas cinco mil personas : 
beneficiadas por el ante-. 
rior gobierno. El FLP es: 
coordinado por el ex can-: 
cilter Miguel D'Escoto, a| 
quien se Acusa de haber 
adquirido en solo 13.000 | 
dolares una de las más lu-1 
ES Nros , o. 


.cn 


decididos a defender a to- 
da costa las leyes 85 y 86, 
sobre propiedad urbanas y 
rural 


La UNO, por su parte, ha 
estructurado por primera 
vez una estrategia conjun- 
ta, lo cual en cierto modo 
aísla al goblerno de Cha- 
morro, acusado sistemáti- 
camente por Virgillo Go- 
doy de cogobernar con el 
Frente Sandinista. Esta si- 
tuación supone un grave 
riesgo político para el go-- 
bierno, que podría estar 
convirtiéndose en prisio- 
nero de sus propios alla- 
dos. 
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procesar a Ortega 


MANAGUA, 20 (AP).- La coali- por esas leyes” a la insurrección 
ción gubernamen: 
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dinistas sobre la propiedad. turbios en 
fue entregada anoche al jefe de la lizóalsandi 

polícia, René Vivas, quien se negó El vocero del Departamento de 
a informar si habían sido dete- , Richard Boucher, dijo que 
nidos los autores del hecho. “nos parece irónico que un par- 


Esta mañana fue devuelta la al- tido que llegó al poder diciendo 
[ cascade Nandatme y boy será en: que quería ayudar a los pobres 
í tregada la de Masaya. tome las calles para proteger las 
| Ortega exhortó ayer a “los miles mansiones confiscadas por sus H- 
pis nicaragúenses beneficiados  deres”, dectaró Boucher. : 
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de violencia con más atentado 


Managua (Reuter) — La ola de atentados 
desatada en Nicaragua por una controversia 
sobre la propiedad se extendió a la norteña 
provincia de Jimotega, donde desconocidos 
lanzaron ayer una granada contra la residen- 
cía de un ex diputado conservador, dijo la Po- 
licia. 

Un funcionario policial de Jinotega, 175 ki- 
lómetros al norte de Managua, dijo que el 
atentado en la madrugada contra la residen- 
cia del ex diputado Jesé Torres Olegario cau- 

O A 
vehículo, pero no víctimas. 
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ec A TORA OLQGÓo: 


extiende la'o 


suerte, Olegario y su familia salieron. 
esos del senda” dijo el funcionario, que 
no quiso identificarse. - 


tido 


confiscadas por los samdímistas.- 
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yecto de ley que restituiria a sus dueños pro- 
piedades 
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El atentado contra el ex diputado del Par- 
Conservador Demócrata 


(PCD) durante : 
el pasado gobierno sandinista fue el más re-. 
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Nicaragua: se agravan 
choques con sandinistas 


Masagua (Reuter, UPD 
$ — Una nueva ola de violen- 


cia sacudió ayer al país des- 
pués que se agravó el enfren- 
tamiento entre el gobierno de 
Violeta Chamorro y los san- 
¡ dinistas nicaraguenses.' 
Desconocidos lanzaron 
bombas contra residencias 
de políticos y partidos de la 
coalición * gubernamental 
protestando po el proyecto 
presentado ante el Parlamen- 


ro IIA NATA O CAD E Us Y ar o 


En tanto, el ex presidente 
sandinista, Damiel Ortega, 
llamó ayer a defender los lo- 
gros de la revolución poco 
ántes de que al menos cúa- 

25 tro bombas estallaran en las 
3] residencias de dos políticos y 
en dos sedes partidarias ofi- 
cialistas. ) Ed / A E 
bi : En momentos en que se agravaban ayer los choques . 
ers fue atacada la ¿nte ej penal simpatizantes sandinistós, el ex | 

planta transmisora delara- presidente Daniel Ortega hizo un llamado para defen- 

dio prosandinista “Radio der los logros de la revolución. 


Ya”, aseguraron ayer voce- .s 
E que el bloque del Frente Saa- Esta es la respuesta del 
a da pel dinista de Liberación Nacio- Frente Sandinista, después 
tanto, continuaban ocupan- wal (FSLN). en el poder du- de que nuestro partido imtro- 
, rante una década hasta la  dujo uma ley en la Asamblea 


la corales “Rao asunción de la presidenta Nacional para que se dero- ¡ 
Corporación”. Violeta Chamorro el año pa-  guen des leyes que permitie- 


sado, se retirara del Parla- rom que Jos altos jerarcas del . 
:  Losataques se produjeron mento por tiempo indefi-  samdimismo se apropiaran de 
luego que un partido de la nido. mansiones y haciendas en to- 
. coalición Unión Nacional José Castillo Osejo, presi- do el país”, agregó en decla- 
Opositora (UNO) del gobier- dente del Partido Naciozal raciones a una radio local. 
no presentara un proyecto  Comservador (PNC), denun- Por su parte, el presiden- 
para derogar dos leyes que  cióquecerca de la mediano- te del Partido Liberal Inde- 
residencias y tie- che “escuchamos una pode- pendiente (PLI), Wilfredo 
rras confiscadas en los últi- rosa bomba, que afortuna- Navarro, también denunció 
mos dos meses de gobierno damente estalló contra el  quesu residencia y la sede de. 
sandinista. muro trasero de mi residen- su partido fueron atacadas 
La iniciativa determinó cia, sin cansar daños”. con bombas, 
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SE SE ACENTUA LA CRISIS EN NICARAGUA e Ps A 


£.cusan al sanalinismo | 
por la ola de atentados pa 


MANAGUA, 19 (AFP, será aprobado en forma impulsan la derogact 

EFE, ANSA y Reuter). — definitiva. Las dos leyes y as 

La efervescencia política El proyecto, presentado bre el peligro de que esta- 
que vive Nicaragua alcan- por el Partido Nacional lle en el país una nueva 

26 hoy un tono dramático Conservador, prevé la de- guerra clvH. Afirmó asi- ¡ 
tras una Impresfonante rogación de las leyes 85 y mismo que los “sectores | 
ola de 22 atentados contra 86 de marzo de 1950, que  revanchistas” de la gober- e 
locales perienectentes a permitieron cancelar las nante Unión Nacional 

partidos de la confletán de hipotecas de miles de pe-  Opositera (UNO) han pro- 

goblerno y viviendas de queños propietarios y dis-  vocado “la más grave cri- ; B 
políticos que apoyan la ge-  tribuir terrenos en todo el sis política e miga 4 ¡ 


regactón de dos leyes con- país. El actual gobierno desde que asumió Chamo 
liscatorias sandinistas. prometió legalizar esta sí-  proen abril de 195 


Ls. acuianos terroristas, tuación, entregando los co- r Ñ 
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quo provecaroa daños má-  Frespor? nentes títulos de 
ofi , 


teo caros de nee v propieda dJaesos benoficia-” 


f ves quen turas auna rias, - 
, so. Ona, a oatetas 3 El gobierns de Violeta + pe a e 
3 Í por el gohierno a gru -s Barrlos de Chuimorro esti- E Codes Ia A, 
£ delaparato sandinista. ma que las leyes confisca- a EY a á 
Los atentados acentua- torias significaron para el | ,77=Y AS H 
Y ron la tensión provocada el Estado una pérdida de 709 N | 
* martes por decenas de tal- millones de délares, pero l 
pis ntes sandinistas, cue la suma exacta nunca po- ¡ 5 
O las instalacio:9s drá conocerse ya que Jos ¡ : E 
Padio Corporación y las registros dei Banco Con i E 
y Alca de Munsgua y tral correspondientes a fe- | ¡ 6 
da Masaya. Hoy se anunció brero-2brHl de 1209 fueron ] As 
oficialmente que también destruidos por el anterlor | d E 
fueron tamatas las atest- gobierno. El oficialismo ¡ ¿ a 
días de los eludades de pone como ejemplo de la | Ñ DE 
L cón y Estolí, fas Ce Urea “eran piñata” sandinista : 
; lorca próstimos n la da compra por parte del ex i 
cople 11 (NT tirt, Nandai- presicdinte Dario Oiipgs | 
¿ome y Cute” Sandino) y de la hujos: finos do: de j 
E las Instulacio os de Radio. Ghora vive: está valvodo 
5 PDasío, ltomás importante en $32,609 dolares, pero 
Ce León. fue p2qubida en aperos 
La Olesa terrorista se 2.55 | 
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MANAGUA, 18 AFD, EFE y Reuter), — Decenas 
om tantes saidinistas armados, con pañuelos en la: 
epa estilo de los antiguos guerrilleros, ocuparon. 

wo las Menidias de esta capital y de Masaya y. las 
ato errisora de Radio Corporación, luego de que el. 
corto Sandinista de Liberneión Naciona) (FSLN) re- . 
sara “indefinidamente” a sus 39 diputados de lx. 
coc smblea Nacional y anunciara el comienzo de "pro. 
cts masivas” contra el pobierno de Violeta Baurriow. 

Cininorro, 

Sl teevo conflicto se superpone al planteado por 
serna e “eontras” que reclaman la entrega de tío- 

vasos aque ocuparon la población de Sin José de Los 


Ur más grave crisis política desde la asunción de) 
cevual eobierno estalló cuando el oficialismo anunció 
¿+ fmeisión de dar curso a un proyecto sobre derogn. 
“e Cos Teyes que permitieron la confiscación de 
envio des urbanas y rurales, El proyecto fue pre= 
evado porel Partido Naclonal Conservador, uno de 
nue integran la conlición de gobierno, y se refic- 


cotusivamente a las fincas y predios injustamente... 


ea ada, . 


or scisión sandinista de retirarse de la Asamblea ' 
Coaconal de 92 miembros fue anunciada por el lider de 
amrsenda y ex vicepresidente, Serglo Mamírez, quien; 
' “1098 “sectores ultradercchistas” de la oficialista: 
á » “uetonal Onositora (UNO) de impulsar la dero-" 
cnofn tas dos leyes, “Terminó nuestro papel en la 
oa Nacional. Ahora nos toca encabezar al pue= 
o seniies”, enfatizó, x 
“ns Layos 85 y 86 fueron aprobadas en los. dos: 
“y «y imeses del gobierno sandinista, en el lapso que 
culo mire so derrota electoral —febrero de 1990— y 
“ación ¿e Chamorro, Los sandinistas alegan que 
or levas favorecieron a más de cien mil personas, 
esla NO —que no lo niega— sostiene que tambiérr 


A: eros que la cóbula del FSLN y sur allegados: 
c.ernran de cunationos blenes, tanto privado 
estatales, 


“e Conuncia más común es que las leyes confiscal) . 
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LA INTENDENCIA DE MANAGUA Y UNA RADIO INDEPENDIENTE 


Zn una actitud de abierto desafío al gobierno, el sandinismo lu::ó $us militantes a las calles para oponerse a 
la derogación de dos leyes confiscatorias. Un proyecto que reintegra a sus anteriores ducños las propiedades 
injustamente expropiadas fue aprobado en primera instancia por la Asamblea Nacional, boicoteada por la 
bancada sandinista de 39 legisladores, Se acusa a los principales dirigentes del anterior gobierno de haber 
adquirido a precios irrisorios unas 1,500 propicdades confiscadas. 


torias prrmitieron que fueran adquiridas grandes 
mansiones a muy bajo precio por los más importantes 
dirigentes sandinistas, entre ellos Daniel Ortega y el 


ex canciller Miguel D'Excoto, Irónicamente, el oficia. * 


lismo define estas ndquisiciones como “la gran piña. 
ta” de los antiguos ¡¡uerrilleros, 
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El ex presidente Daniv! Ortega, quien se encuentra 
en el centro del conflicto, señaló ayer, ul concluir un 
congreso partidario, que la derogación de nmbas leyes 
pondría “en peligro" la estabilidad del país, facilitaría 
“el retorno del somocixmo"” y desencadenaría una crj- 
sis “de efectos incomensurables", Ortega vive actual» 
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MB > + samdinistas 
* - ocupa Radio 


Corporación, 


Los hechos 
de ayer. 

configuran 
una virtual 


el gobierno * 
de Violeta - 
Chomorro, 


en Managua. 


ruptura con - 


INTERNACIONALES 36: 


iñ 
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mente en una finca del oeste de la ciudad cuyo : 
propietario, Jairrs Morales Carazo, ha pedido « 
restituya ya qu. .u) injustarments confiscada, 
ex presidente se niega a hacerio, con el argum 
que la residencia “en un símbolo de la transfer 
propiedad creada por la revolución”. * 0: 

En un intento por aliviar la:crisis'el gobler 
dí6 trasladar el problema al ámbito. de la Conc 

* Nacional, especialmente creada para'el'cazo, 

mente se decidió pasar el proyecto del Partidc 
nal Conservador a una comisión especial; pero. 


'  otielalismo optó por incluirio en el orden del'é 


TO 
neos 


nexión de hoy. ¡ a 
Esta virtual ruptura de las negociaciones, 
gobierno y el sandinismo ró un clima de c 


tensión. Tras la ocupación de las alenidías de M 

y Masaya y de Radio.Corporación —-cuyo pro; 

José Castillo, en a nu vez presidente del Partid: 
na! Conservador-— centenares de vinja. 

con machetes bloquearon en el sur.del país u 

- de la carretera Panamericana y militantes san 

ocuparon otras dos alcaldías en.ia periferia de 


- tal, También. se informó «que había. sido. ocu 


alcaldía de Granada, pero ello : * “ue confirm 
todox los canos la policía se abstuvo de Interve: 


- Pocoantes del mediodía, varios centenare: 
"nifestantes, convocados por los sindicatos san: 
avanzaron. hacia el viejo.casco de la capital, 
/ mente destruido por el terremoto de 1972, con e 
* sito de rodear el edificio dela Asarablea Nacio 
de inmediato, sín embargo, los activistas se 
sín que se produjeran incidentes, uo 
El cuerpo inició rus deliberaciones. con 90 
de atraso y con la asistencia. de 43 diputados « 
. tas, Alfredo César, presidente, de la: Asamblea 
* cló luego que varios. legisladores; fueron -ol 
“amenazas públicas”, Tras la aprovación £! 
proyecto el proplo César subrayó que el texto 
siendo estudiado por lo menos durante las tri 
: MAR SOMBRA, o rs e 
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TOQUE DE QUEDA EN SAN JOSE DE BOCAY 


Nicaragua: temen nuevos 


ataques de los “contras” 


SAN JOSE DE BOCAY, 
Nicaragua, 15 (AFP). — 
La tensión y la zozobra au- 
mentaron en San José de 
Bocay, ante el peligro de 
un ataque de antiguos 
centras rearmados a este 
poblado situado a 200 k 
al norte de Managua, do 
de las autoridades impu 
sieron el toque de queda. 

Aunque los 5.000 habi- 
tantes de esta localidad ru- 
ral continúan su ritmo 
normal, el ambiente es 
tenso, por temores de que 
sea aquí donde se rompa 
nuevamente el fuego con- 
tra la precaria paz inicia- 
da hace un año. 

Nadie, a excepción de 
unos 30 soldados ubicados 
en el pueblo, tiene autori- 
zación para circular des- 
pués de las nueve de la no- 
che, hora en que se corta el 
fluido eléctrico. 

La disposición entró en 
vigencia el viernes, tras los 
ataques lanzados a princi- 
pios de la semana y duran- 
te tres noches consecutivas 
por los ex guerrilleros con- 
tras, llamados ahora re- 
contras, que incursionaron 
con violencia en el poblado 

* y asaltaron varias bodegas 
de aiimentos. 

Esta es la primera ac- 
ción militar de importan- 
cia perpetrada por los re- 
beldes, desde que hace un. 
año terminaron formal-; 
mente la guerra que habi-; 
an librado durante casi* 
una década contra los san- 
dinistas, quienes fueron 
derrotados en las urnas 
electorales por la artual 
presidenta, Violeta Cha- 
morro, i 

El grupo de veinte “re- 
contras” que incursiona- 
ron en San José de Bocay 
son parte de un creciente 
movimiento de ex rebeldes 
que deambulan por las 
montañas del país rexr- 
mades y uniformados, con 
la aparente intención de 
combatir. 

Un alto funcionario gu- 
bernamental los llamó ha- 
ce dos meses “salteadores 
de caminos”, pero recien- 
temente el ministro de Go- 
bernación, Carlos Hurta- 
do, admitió que constitu- 
yen un problema “poten- 
cialmente serio”. 

Hasta ahora no han pre- 
sentado combate al ejerci- 
to y este al parecer no tie- 
ne orden de atacarlos- 

En San José de Bocay 
hubo disparos, pero no Ss 
registró ninguna víctima. 
A pesar de eso, los lugare- 
ños temen que de un mo- 
mento a otro el ejército 
responda a las acciones de 
los insurgentes. 


guerra que duró casi una 
década, la mayoría de los 
pobladores cierra sus 
puertas antes de las nueve 
y las mujeres se recogen 
con sus hijos en espera de 
lo peor. 


Durante el día, los rumo- 
res corren de boca en boca; 
algunos creen que los “re- 
contras” están ansiosos de 
reanudar el conflicto ar- 
mado con el ejército, inte- 
grado por sandinistas. 
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Observadores locales se- 
ñalan que si la presidenta 
Chamorro —jefa suprema 
de las fuerzas armadas — 
ordena atacarlos, las con- 
secuencias serian impre- 
decibles, pero si no se lo 
hace, el movimiento tema- 
rá fuerza, lo que igual- 
mente sería peligroso para 
la precaria paz del país. 

Recientemente el minis- 
tro de la Presidencia, An- 
tonio Lacayo, dijo que el 
gobierno atenderá los pro- 
blemas sociales de las des- 
movilizados y “no les dará 
respuesta militar”. 

_Sin embargo, en San Jo- 
sé de Bocay, donde aún es- 
lá vivo el recuerdo de la 


Oy 


Otros aseguran que los: 
x rebeldes no quieren vol-: 


ver al combate, pero están 
¿ descontentos con el gobier- 
Fno, al que acusan de no 
” cumplir las promesas que 
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“Antiguos guerrilleros contras 
+. «QUITetomearon las armas 
«coparon San José de Bocay.. 
.2. o tres depósitos” 
E Y iSnotent un banco” 


pc IR ALTA On pOr parie Gel gosierro aha cur e ielieuto de 2d a 

A E IS O E area en la desmovilización Go los rebeldes 0-0 

died ESTÉS uo des y bodegas de una comisión de la OEA. No A 
noto viCinaS: pero se terne un rebroie de la guerra. 
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AÑ eS po £Tmaco, lid2a- . Daniel Ortega —y el retiro 
Diosa Cad UN PX jcie Geros del: das de las zonas 
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Managua (DPA, UPI, Reu- ¡ 


ter) — Ex rebeldes “*contras”* 
de Nicaragua, autodenomina- 
dos “los recontras*” se insta- 
laron usando la fuerza de las 
armas en el poblado San José 
de Bocay, unos 350 km al nor- 
te de Managua, a una semana 
del recrudecimiento de las ten- 
siones entre éstos y los sandi- 
nistas. 

Los informes señalan que 
los “*recontras'” llegaron al 
pueblo y sometieron a sus po- 
bladores para demandar al go-* 
bierno el cumplimiento de la 
promesa de entrega de tierra, 
haciendo de Bocay un ““pue- 
blo tomado”. Alli saquearon, 
además, la bodega de la Orga- 
nización de los Estados Ame- 
ricanos, un centro de abaste- 
cimiento rural y depósitos de 
la municipalidad. 


Según las peticiones de los 
rebeldes, el gobierno nicara- 


.guense no sólo debería darles 


terrenos fértiles para trabajar, 
financiar sus cultivos y proveer- 
les vivienda, sino también dar 


0101. 


_ fuerzas policiales de esos luga-. 
" res. E : 


“cooperativas campesinas, lle 


LUIS! 


sarrollo agricola y retirar las. A 


ETT 


.* Registros IN 


e e 
e 


En el lugar ronacida como - 
Bocayeito, los ““recontras'” * 
mantienen tomados trechos de 
rutas y efectúan registros de f. 
vehículos. Otró grupo de rear- f - 
mados atacó las oficinas delf-. 
Banco Nacional de Desarrollo]: 
en Quilali y quemó ranchos 


in 


vándose dinero en efectivo. 

El ministro de gobi 
Carlos Hurtado, precisó a 
respecto que se ha integrado 
una comisión con la Comisión”. 
Internacional de Apoyo y Ve--. 
rificación de la OEA ,para ha-: 
cer desistir a los forajidos de. 
sus propósitos. 

Como se recordará, fue la 
muerte de un jefe policial san-"- : 
dinista el jueves pasado lo que - 
hizo recrudecer los conflictos 
entre ambos bandos, . y 
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Paga $41 pa 
AFP). — El ministro de 
Cobertación (Interior) 
de Nicaragua, Carlos 
- Hartado, denunció hoy 
us complet 


plot para asesinar al mi- 
nistro de la presidencia 
(Antonio Lacayo), a mi 

persona y a la misma 

presidenta”, dijo Hurta- 

do en conferencia de 
rens2. 


p 10d 
Lacayo ya había de- 
nunciado el sábado un 


denta fuera también un 
posible blanco. 

Hurtado dijo que tam- 
bién “hay señales de que 
(el complot) es contra el 

(Humberto) Or- 
tega”, controvertido jefe 
del ejército cuya renun- 
cía reclaman antisandi- 
nistas de línea dura y ex 
rebeldes “contras” que 
volvieron a tomar las ar- 
. Agregó que el plan fue 


descubierto el 3 de mayo . 


y “el caso lo tomamos , 
con teda seriedad, por lo 
que continuamos reali- 

-zando las investigacio- 
nes”, 

Lacayo, yerno de la 


"supuesto complot para 


ACA om (6Lbo3 ) 


sada en deshacerse de al- 
gunos funciomarios, en- 
tre los enajes estoy yo”. 
Sin em Lacayo y 
Hurtado se abstuvieron 
de informar quiénes serí- 
an los responsables del 
denunciado complot. 
Lacayo ha sido critica- 
do repetidamente por 
sectores conservadores, 


Chamorro en abril de 
1990. j 


El v te Vir- 
filio Gedoy, un fuerte 
crítico de Lacayo, tam- 
bién declaró el martes 


te”, dijo : 
Al ser preguntado si 
una concreción de los 


que nl Suebia e Ditoras 


ya cancado 
de eso y más bien se 


norte y nordeste de Nica- 
ragua de ex miembros de 


la resistencia nicara- 


conocidos como 
“contras”, Hurtado dijo 
que se trataba de “un 


- movimiento político... pe- 


ro ese fenómeno no se va 


Los “contras” comba- 
tieron durante ocho años, 
se, al pasado gobierno 
sandinista de negra 


y depusieron sus armas 
taediante acuerdos con 
Chamorro, que incluye- 


hon la cubera de Herrás 


y asistencia para su rein- 

serción en la vida civil. 
Pero grupos de ex re- 

beldes se rearmaron en 


4 KS SA OABLAGMRA A CAMBAMORRO 


EL COMPLOT TAMBIEN AFECTA AL MINISTRO DE ON 
Denuncian en Nicaragua un 
plan para asesinar a Chamorro 


semana 
" una comisión de la 
Asamblea Legislativa. 


unos 


las últimas semanas, exi-  dría sere 
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MANAGUA 9 (Reuter y EFE). — Ex rebeldes 
“contras”, que retomaron las armas y se auto- 


. proclamaran como una nueva fuerza guerrillera 


en las montañas del norte de Nicaragua, asegu- 
ran que puede haber otrá guerra en el país sí la 
presidenta Violeta Chamorro no desmoviliza al 
ejército popular sandinista, 

“Vamos a ser hombres rebeldes”, dijo Fran- 


'cisco Valdivia, Mder de unos 200 hombres arma- 


dos que se llaman a sí mismos recontras., 

*0 cumple el gobierno'o se declara la guerra”, 
agregó. 

Los ex contras rearmados dieron aparente- 
mente sus primeros pasos bélicos el jueves, cuan- 
do un jefe policiaco sandinista y su secretaria de 
19 años, fueron muertos a tiros en una carretera 
de la norteña provincia de Jinotega. 

La policía arrestó a cinco ex “contras” por el 
O del capitán Luis Meza y de su secreta- 
ría. 

La muerte de Meza es el primer acto serio de 
violencia vinculado con los recontras desde que 
estos comenzaron a formar sus. bandas en abril. 


Diplomáticos y autoridades locales han ex« 


unio.de1991 we CLARÍN 


LOS "CONTRAS" ADVIRTIERON AL GOBIERNO DE VIOLETA CHAMORRO QUE DEBE DESMOVILIZ 


Amenaza de nueva guerra en 


La muerte de un jefe 
policial sandinista, 
ocurrida el jueves pasado, 
originó una nueva tensión 
en Nicaragua al ser 
acusados varios ex 
“contras” de ser 
responsables de su 
asesinato. Los rebeldes 
antisandinistas 
amenazaron en las 
últimas horas con 
retomar las armas si el 
gobierno de Violeta 
Chamorro no logra la 
desmovilización de las 
fuerzas sandinistas. 


presado temor de que el asesinato de Meza gene- 
re represalias del ejército o la policía sandinista, 
lo que podría causar una escalada de violencia, 
un año después de terminada la rra entre 
“contras” y sandinistas, que duró ocho años. 
“Este asesinato da lugar a una represalia y 
eso es lo que temíamos", dijo Bantiago Murray, 
cludadano argentino que encabesa una misión 
de la Organización de Estados Americanos 
(OKA), encargada de acistir a los “contras” des- 
movilizados. : 
Cerca de 20.000 “contras”, que durante ocho 
intentaron infructuosamente derrocar al 
anterior gobierno sandinista con financiamiento 
de los Estados Unidos, depusieron sus armas en 
junio de 1990 tras la victoria electoral de Chamo- 


rro. 

El gobierno de Chamorro ha entregado miles 
de hectáreas de tierra y otorgado apoyos agríco- 
las a la mayoría de los ex contras quienes 
también mayoritariamente—, no se han rear- 


mado. 
" Pero decenas de contras rearmados en las de- 


forestadas montañas de La Pita Abajo, aseguran 
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que ellos no piden tierra ni ayuda económica 
sino la-sliminación del ejército y la policía nica» 
Os: bajo el control de los opositores sandi- 
nistas. 

Explican que Chamorro prometió a los con- 
tras eliminar estas fuerzas antes de la desmovili- 
zación de los rebeldes derechistas. 

Los "recontras” dicen que decidieron retomar 
las armas tras los asesinatos de sus antiguos 
camaradas —incluido el ex jefe rebelde Enrique 
Bermúdez— y por verse ellos mismos amenara- 
dos luego de desmovilizarse el año pasado, 

“Luchamos por una democracia”, dijo “No- 
el”, un recontra que peleó ocho años con los ré- 
beldes derechistas. ' 

“Pero Nicaragua todavía no es democrática, 
no ha desaparecido el régimen sandinista”, 
agregó. : 

Los recontras en La Pita Abajo mostraron un 
arsenal de rifles y lanzagranadas belgas, soviétl- 
cos, estadounidenses y alemanes. 


Valdivia, o comandante Dimas, dijo que las 


armas fueron desenterradas de un lugar secreto 


a pa 


AR AL EJERCITO SANDINISTA 


Icaragua 


y que los “recontras” tienen suficiente poder d 
fuego como para pelear una guerra de dos años, 


4 Sofisticado armamento 


Añadió que loa rebeldes tienen sofisticadi 
misiles tierra-alre y que pueden llamar a ]; 
armas a 10,000 ex “contras” si la guerra estalla, 

El jefe del Ejército Popular Sandinista, gen 
ral Humberto Ortega, hermano mayor del « 
presidente Daniel Ortega, afirmó la semana p; 
sada que esperaba lograr una “solución pacífic; 
con los aproximadamente 1.000 “recontras". 

Un día antes del asesinato de Mera, Valdiv 
se reunió en La Pita Abajo con ex líderes de 
contra que ya se integraron a la vida civil 
quienes, junto con Murray, están tratando « 
mediar entre los recontras y el gobierno de Ch: 
morro. 

Luis Fley, quien encabezó la delegación de 1 
ex “contras” desmovilizados que se entrevis 
con Valdivia, dijo que el gobierno deb* tomar « 
serio a los “recontras” y buscar rápido una sol 
ción antes de que la situación se vuelva m 
explosiva, 
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política de precios eroslona al 
poder central. Los radicales 
nacionalistas, como Boris Yeltsín, 
tampoco tendrían base para la 
libertad de mercado ' 


eriva 


r 
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La desintegración amenaza la continuidad de la perestroika 


Por Luis Vidal Rucabado 


La perestroika, interpretada como una revolución antes que un proceso evolutivo, 
desencadenó una cantidad enorme de problemas. Descubrió la inesperada y sorprendente 
profundidad de las contradicciones que sufre la sociedad soviética. Los observadores 
externos, sean de corriente izquierdista o derechista, afirman, con sobradas razones, que ni . 


siquiera sospeghaban una situación tan compleja y crítica en la otrora potencia desafiante 


derrumbó y la Unión Soviética 

exhibe, como si fuera una remota 
época susa prerrevolucionaria, pobreza, 
impotencia y atraso. El corte operado, 
un hecho que cambió irreversiblemente 
el curso de su historia, no es comprendido 
en sus últimas consecuencias fuera de la 
URSS. No es una exageración sostener 
que en su actual forcejeo con los problemas 
nacionales, «conómicos, - políticos y 
sociales, el equipo de Mijail Gorbachov 
está luchando por la supervivencia de un 
estado cuyas raíces, forjadas en la idea 
socialista de ha práctica social, cuajuron 
entre los escombros del mundo que 
sostenían a comienzos de este siglo las 
principales monarquías europeas. 

_Una prueba liminar como la consulta 
popular del 15 de marzo último, para 
establecer qué esperanza de vida tendría 
una nueva asociación de naciones en 
reemplazo de la exhausta Unión de 
Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), 
resaltó aún más la volatilidad del proceso. 
Que no sólo atañe a las clases dirigentes 
soviéticas. 


Té la apuriencia de estabilidad se 


y expansionista. 


Presa de su habitual reduccionismo 
cuando resulta impotente para captar 
una realidad compleja, la prensa 
estadounidense presenta ema etapa en la 
URSS, que interesa sobremanera al 
establishment estadounidense, si no con 
superficialidad en los consabidos términos 
maniqueos. Para ella lus resultados del 
referéndum son “un éxito relativo de 
Gorbachov” o “una victoria del presidente 
de la gigantesca Federación Rusa, Boris 
Yeltsin, quien trata de crear ua movimiento 
de masas para contrarrestar el férreo 
control comunista sobre el poder”. Las 
expresiones oficiales no escaparon a esa 
confusión. 

Las tendencias políticas del futuro, 
empero, son menos predecibles en la 
medida que el número de actores inter- 
nacionales crece exponencialmente. Así 
como los clásicos imperios del siglo XIX 
dieron vida a una multiplicidad de nacio- 
nes-estado, son también las naciones-es- 
tado de la actualidad las que tambalean 
arinflujo de fuerzas centrífugas. 

No puede eludirse la impresión de que 
el mundo moderno está ingresando a un 


01-03 


2 


periodo de neofeudalismo. Hasta hace 
poco, el imperio soviético, dirigido por 

un inmenso aparato de controles, estuvo -_ 
aislado de este proceso disruptivo. Seis 
años atrás, sin embargo, su liderazgo 
entendió que por esa estabilidad estaba - 
pagando un alto precio, en forma de 
estancamiento económico y apatía pú- 
blica, que dejaría al país como una po- 
tencia de segundo orden. 


ESTADO DE RIGOR MORTIS 


Los líderes entendieron que debían 
producir cambios pero carecían de pro- 
grama. Según Gaidar Aliev, ex miembro 
del Politburó del Partido Comunista de 
la Unión Soviética (PCUS), Gorbachov 
fue elegido porque parecía más enérgi- 
co que sus competidores y esperándose 
de él el uso de esa energía para impulsar 
la causa comunista. Es evidente que el li- 
dezazgo soviético, incluido Gorbachov, 
subestimó la inmensidad de la tarea con- 
frontando a cualquiera adherido al síatu 
guo y a la determinación de los benefi- 
ciarios de la resistencia al cambio. Pron- 
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to aprendió que había hereda 2e 
iructura decrépita, ninguna de cuyas par- 
tes podía ser reparada sin dañar a las 
otras y al todo. + 

Cautelosas correcciones generaron re- 
formas, éstas condujeron a cambios fun- 
damentales que significaron el rechazo 
del legado marxista-leninista. El resul- 
tado de estos cambios incrementales fue 
la exposición de la inconsistente estabi- 
lidad soviética. Era una rigidez artificial 
impuesta desde arriba y desprovista de 
apoyos internos, Lo que fue creado por 
la fuerza sólo podía ser sostenido por la 
fuerza. El precio que se pagó fue el rigor 
mortis nacional. 

- La justificación de las reformas hizo 
inevitable esclarecer ante la ciudadanía 
el estado del país que empeorabaconfor- 
me avanzaban los cambios. Todos los 
factores ocasionaron un hundimiento del 
pueblo en una suerte de depresión colec- 
tiva. Tatiana Zaslavskuia, directora del 
mayor instituto soviético de Encuestas, 
observa en la población ansiedad y pesi- 
mismo extremos. “Hace un año un 62 
por ciento respondió negativamente si 
confiaba en el futuro. En septiembre de 
1990 sólo 1,5 por ciento mantenía su 
confianza”, comentó en Komsomolskaia 
Pravda el 30 de octubre último. 

Mientras las manifestaciones más vi- 
sibles de la crisis soviética parecen ser 
económicas, la raíz de los problemas es 
política. Declarado propietario de los re- 
cursos productivos del país, el gobierno 
soviético asume la responsabilidad de 
las carencias económicas. Sondeos he- 
chos en julio y publicados el 29 de no- 
viembre de 1990 en Izvestia mostraron 
que el número de ciudadanos que con- 


El revulsivo etnonacionalista abarca 120 
nacionalidades en 53 unidades territoriales 
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informe Especial 


fiaba en el PCUS de- 
clinó al 14 por ciento. 
Es una proporción in- 
ferior a la que expresó 
completa confianza en 
el ejército (34 por cien- 
to)e incluso en la KGB 

" (24 por ciento). Entre 
el 80 y 90 por ciento 
rechazó el socialismo. | 
La minoría que per- 
manece favorable al ré- 
gimen está formada por 

viejos ciudadanos que 


temen lapérdidadelos “Gorbachov podría incurrir en la 
salida restauradora 


controles económicos 
que les asegurarán, en z 
la tercera edad, beneficios sociales. 

La crisis política tiene dos aspectos 
principales. Un conflicto vertical entre 
conservadores y demócratas afecta al 
PCUS. Entre el gobierno central y los 
gobiernos de las 15 repúblicas constitu- 
yentes de la Unión Soviética se desarro- 
lla un conflicto horizontal. 


EN PREVISIÓN DEL COLAPSO 


Gorbachov intentó, al inicio, instru- 
mentar las reformas mediante el aparato 
partidario. Así como otras instituciónes 
dirigentes del país, incluidas las fuerzas 
armadas, el Partido está dividido en dos 
líneas generacionales. Para poca fortuna 
de Gorbachov, la corriente democrática, 
que representa una tercera parte de la 
fuerza del Partido, está concentrada en- 
tre los miembros jóvenes que retienen 
puestos subordinados. Los viejos comu- 
nistas en los escalones de la nomenklatu- 
ra son fígidos conservadores. Frustrado 
por estas resistencias, 
Gorbachov decjdió 
invocar el apoyo po- 
pular que él suele 
reconocer favorable 


inmenso riesgo de 
trasladar el centro 
de gravedad de la 
toma de las decisio- 
nes políticas desde 
el Partido al Estado. 
Introdujo una insti- 
tución nueva, el Con- 
greso de Diputados 
del Pueblo, muchos 
de cuyos miembros 
fueron elegidos de 
modo popular. 
Además inyectó 
algo de vida en las 
inoribundas repúbli- 
cas soviéticas. Al 
mismo tiempo, Gor- 
bachov emasculó al 
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al cambio. Tomó el - 


Partido privándolo de 
su status monopólico 
comoúnica organiza- 
ción política legítima 
del país, reduciendo 
el Politburó-a la im- 
potencia y vaciando 
de sus cuantiosos 
ingresos al aparato. 
Fue una verdadera re- 
volución que subvir- 
tió al sistema del par- 
tido único implanta- 
do con la constitución 
soviética en 1918. 

Estos. cambios 
fueron luboriosos en 
extremo y la reforma de la vieja singla- 
dura tuvo consecuencias similares a las 
de la abdicación del zar en marzo de 
1917 por su impacto administrativo, 
Entonces la burocracia imperial fue di- 
Suelta. Ahora se asistió a la discapacita- 
ción de la burocracia comunista. El za- 
rismo y el comunismo tienen algo en 
común. Proveyeron los únicos ligamen- 
tos administrativos concctando el vasto 
imperio. En ambos casos la estructura se 
desplomó a falta de sostenes por debajo. - 

Gorbachov, a: igual que Alexander 
Kerensky, hace desesperados esfuerzos 
para prevenir el colapso gubernamental, 
que sus propias medidas provocan, in- 
troduciendo nuevas instituciones que eje- 
cuten la continuidad. Nada indica que 
los remedios estén deteniendo el proce- 
so de desintegración. Reina la confusión 
como lo demuestran las torpezas para 
abordar con sensatez el reguero de huel- 
gas mineras desde el Báltico hasta el 
Mar del Japón. 

Desde su instalación en 1922, la Unión 
Soviética fue algo muy diferente a lo que 
se propuso ser. En vez de una federación 
de naciones libres e iguales resultó un es- 
tado unitario gobernado desde Moscú 
por el Partido, bajo dominio ruso, me- 
diante su burocracia, ejército y. policía 
de seguridad. Las aspiraciones naciona- 
les de las minorías, que desde los prime- 
ros niomentos del control bolchevique 
forman la mayoría de la población, fue- 
ron manipuladas usando instituciones dé- 
biles y rituales carentes de significación. 
Las genuinas expresiones nacionales fue- 
ron silenciadas y suprimidas. Detrás de 
la fachada de fraternidad ardía la animo- 
sidad y apenas se redujo la autoridad 
central los resentimientos salieron a luz. 


CONSULTA TARDIA 


Ea pasión nacionalista no explica por 
sí sola el fenómeno del etnonacionalis- 
mo. Lo enervan factores económicos y 
políticos. La incapacidad del 0) 
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esas iniciativas. 


central para satisfacer nece- ¿ pg 
sidades de los copsumidores ¿ 
y la fractura del sistema de 
distribución económica com- 
pelen a cada región a tomar 


Según Richard Pipes, 
profesor de historia en la 
Universidad de Harvard, 
autor de The Russian 
Revolution y director(1981- 
1982) de Europa Oriental y 
Asuntos Sovióticos en, el 
Consejo Nacional de Segu- 
sidad de Estados Unidos, 
“existen fuertes evidencias 
de que Gorbachov no apre- 
ció adecuadamente la ínten- 
sidad y la complejidad del 
problema de las nacionalidades en su 
país. Está dispuesto a concederles algu- 
pas verdaderas participaciones y medios 
para elevar su intervención en la tomaTde 
decisiones. Pero descplifica como extre-. 
mistas a las tendencias separatistas”. 

“El separatismo de la Federación Rusa 
—siguió describiendo en Forcign Af- 
fairs, vol. 70, N* 1, 1991— es desufian- 
te de manera muy especial para Gorba- 
chov. Con el fin de contenetlo, trata, un 
día, de bloquear a Boris Yeltsin y, al 
siguiente, procura acuerdos con él. En 
ninguno de los casos con éxito. Gorba- 
chov demoró demasiado su promesa de 
reemplazar la constitución seudo-fede- 
ralista por otra fundada en la igualdad fe- 
publicana”. | 

Ninguna de las últimas elecciones es- 
tadounidenses, en virtud del espíritu aban- 
dónico de la mayoría del eleciorado, 
encierra las virtudes democráticas que 
nadie, incluida la prensa de la izquierda 
remanente, le reconoce al plebiscito en 
la URSS. No es menos cierto que fue 
erosionado por su extemporaneidad. La 
necesidad de abrir el camino a la nueva 
constitución alcanzó un grado imperati- 
vo desde que el PCUS fue privado de su 
rol hegemónico. Como resultado de la 
demora el separatismo se intensificó. La 
propuesta de un nuevo tratado de unión 
de las repúblicas difundida en noviem- 
bre de 1990 pudo haber satisfecho a los 
protagonistas hace tres años. Algunas de 
ellas, incluida la Federación Rusa, ahora 
la rechazan. El proceso dé desintegra- 
ción llegó a un punto en que parece 
imposible que el nuevo tratado, no im- 
porta cómo se establezca, satisfaga a las 
repúblicas más nacionalistas. Mientras 
insisten en la separación, profundizan su 
rechazo a integrar la nueva federación. 

En la complejidad de la cuestión 
nacional se inscribe la idea, lanzada por 
Yeltsin y su grupo, de que las Islas Kuri- 
les sean devueltas al Japón y la retención 


£os huelguistas mineros también 
exigen soluciones políticas 


por la Federación Rusa, desde finales de 
1990, del 85 por ciento de los ingresos 
que incorporaban las autoridades centra- 
les. Ninguna de las repúblicas disidentes 
acepta la precedencia de la legislación 
soviética sobre sus propias leyes. 


LOS OSOS BREZIHINEVIANOS 


El establishineni del PCUS, junto con 
la fuerzas armadas y la KGB, son gol- 
peados con fiereza por estas fuerzas cen- 
trífugas que trasladan la autosidad desde 
el centro a las repúblicas, cada una de 
ellas con su propia administración, fuer- 
zas armadas y policía de seguridad. La 
lucha por la preservación de la unión es 
la batalla por la sobrevivencia de la 
nomenklatura. Es la última línea de de- 
fensa del combatido aparato del viejo 
ségimen víctima del coma profundo desde, 
la restauración slalinista Uirigida por 
Leonid Brezhnev. 

Con tudo su liberalismo, Gorbachov, 
el atractivo Gorhy de los taxistas neoyor- 
quinos y gran parte de la intelectualidad 
occidental, es todavía el jefe de tal 
establishment. Muchos analistas están 
convencidos de que el presidente sovié- 
tico «tiene claro el abandono de la 
perestroika y su entrega a los brazos de 
sus Oponentes conservadores si se trata 
de preservar fa unión y salvar la preemi- 
nencia del gobierno central. 

Su principal asesor militar, el maris- 
cal Sergei Akhromeev, declaró, en So- 
vetskaia Rossia el 14 de noviembre de 
1990, que las fuerzas armadas no aguar- 
darán ni sólo mirarán la desintegración 
de la URSS. Desde entonces son fre- 
cuentes pronunciamientos similares de 
otros altos oficiales. Para algunos obser- 
vadores estadounidenses —Pipes, por 
ejemplo— identifican en estas adverten- 
ctas un indicio de que Gorbachov está 
preparado para una guerra civil en direc- 
ción a controlar las rebeliones de las re- 
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públicas. Una guerra que el go- 
bierno central no puede ganar. 
A largo plazo no existen fuer- 
zas apropiadas para esa tarea y 
tampoco relaciones duraderas 
con las tropas no rusas. 


LOS RIESGOS 
DE LA LIBERTAD 


La naturaleza aborrece el 
vacío y la política rechaza la 
anarquía. La actual situación 
en la URSS no puede durar 
porque no satisface a nadie. A 
menos que un progresivo de- 
caimiento del gobierno com- 
plete el colapso de la vida orga- 
nizada y convierta al país en un 
gigantesco Líbano, dos alternativas pa- 
recen posibles. Una gradual evolución 
de cada república soviética hacia la au- 
tosuficiencia o una reacción en forma de 
golpe de las fuerzas armadas que, en el 
último momento, restaure la unión y re- 
instituya la autoridad central. 

Los sondeos indican que casi dos ter- 
cios de la población de la URSS respal- 
da la democracia y el libre mercado. En 
primera 2preximación significacian un 
buen augurio para el futuro. Explica 
asimismo por qué Gorbachov no temió 
las eleciones presidenciales y partamen- 
tarias libres. Pero, desafortunadamente, 
las fuerzas democráticas están divididas 
y mal organizadas. Consisten en parti- 
dos difusos agrupados alrededor de per- 
sonalidades fuertes. Los intentos de cons- 
tituir grandes agrupamientos fallaron por 
la carencia de liderazgos efectivos y el 
temor al surgimiento de la disciplina 
dejada por la regimentación de tipo bol- 
chevique. 

Los políticos democráticos ganaron 
€l control de unas 50 ciudades pero úe- 
ben enfrentar muchísimos problemas 
urgentes coma para preocupurse por asun- 
tos nacionales. La excitación política de 
hace dos años, a raíz de las elecciones 
para el Congreso de Diputados del Pue- 
blo, se desvaneció porque las nuevas 
instituciones no mejoraron las condicio- 
nes de vida. El pueblo está desencantado 
con la democracia. Quizás porque no 
asume que es mucho más difícil crearla 
que instalar una dictadura. 

En el campo económico las cosas no 
van mejor. En junio de 1990, dos tercios 
de la población soviética expresó su 
preferencia por la economía de merca- 
do. Desagregados los datos otorgan poco 

lugar para el optimismo. Parece que por 
economía libre los encuestados enten- 
dieron un sistema de vastas promesas 
pero no sus sombras de inequidad social 
y desempleo. ol 
Visión, 10 de abril de 1991 
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Dl Coinciden EE.UU. y la URSS sobre 
E EN ñ ve 
E Fuerzas Convencionales en Europa 
: Lisboa ANSA y EFE) - El tecreta- Antes de que se realice la conferencia ambos CFE es el tratado de vento 
h rio de cad partes aspiran a completar las me 1 jad concertado y ledeín pa dd] 
Alexander Bessmertnikh anunciaron ayer que Sobre el tratado START para destruir los arsena- su 
: los EE. RSS han resuelto sus difereo- les nucleares estratégicos, que languidecía a la a de een, colon y usos Dll 
: O ds le paris e as hna pr sobre las armas convencio- de tropas, en el teatro € | 
! era contes la combos”. t ca run JOA de delegación que concligan rápida” . exigían Que alguass de s8e ns MAR 
Los ministros no precisaron (4 fecha de Ésta "mente el tratado nuclear. excluidas del p: ¡ de” 4 
ÓN n El iratado sobre fuersas cvevencienales fue establecido por el : 
pe rmado en Varís, en noviembre , POr La mayo delas diferencias fue eliminada ea de 
“Tenemos un acuerdo de e jefes de estado, pero no fue nunca formalmente los os eos y sólo 6 un desacuerdo |: 
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O La suma represenia cuatro veces lo que EEUU empleó para reconstruir 
Europa tras la Segunda Guerra Mundial 


El enviado del presidente soviético Mijafl Gorbachov, Eugucni Primakov, dijo esta semana a los 
responsables del Fondo Monctario internacional (FMI) que la URSS podría necesitar-una ayuda 


occiden:al de treinta mil a cincuenta mil millones de dólares anuales durante cinco años para sus 


refonnas económicas, informa cl Washington Post de ayer, El diario cita a responsables del FMI, 


Washington (ANSA-AFD) : 


Primakpv, acompañado por el eco- 
nomista Grigori Yavlinski y por el vice» 
primer ministro soviético Vladimir 
Chienerbakov, se entrevistó cl viernes 
durante cuarenta minutos con el presi- 
dente George Bush en la Casa Blanca, 


quienes precisaron que la URSS no ha presentado una petición oficial de ayuda. 


El monto de la ayuda occidental a la 
URSS no fue mencionado durante el 
encuentro. ' 

A la salida de la visita de la delega: 
ción soviética a la Casa Blanca, cl pre- 
sidenic Bush afirmó que tenía una opi- 


nión “más positiva” sobre las reformas 
económicas soviéuicas, 

Entretanto, el diariolocal Times dijo 
ayer «citando a funcionarios británicos. 
que li presencia del presidente soviétis 


co Mijafl Gorbachov en la próxima * 


cunbre de dos sicle maveres países 
industrializados a realizarse próxima» 
mente en Londres, “es casi inevitable”, 

El ambiente político internacional 
aumentó su presión sobre cl primer 
ministro John Major quien, junto al 

residente noricamericano George 
3ush, demosuó mayores reticencias ala 
participación del dirigente soviético, 

Mientras tanto, la invitación que cl 
presidente del BERD (el Banco Euso- 
peo pia la Reconstrucción y el Desa- 

«rrolio) Jacques Attali extendió diás 
avás a Mijal Gorbachov para un cn- 
cuentro en Londres en coincidencia con 
la cumbre del G?, parecería forzar la 
aceptación de los “dos grandes”, más 
aún después que Francia, Italia Y Alc. 
mania apoyaran públicamente la pre- 
seneiadel Presidentede la Unión Sovié- 
ca en la cumbre, 

Porsuparte, lacmbajadasoviéticaen 
Londres declaró gue considerará "con 
31 máxima atención” la invitación para 
Gorbachov. 

Fuentes del Fondo Monetario Inter- 

, nacional (FMI) en Washington, dijeron 
«ue Gorbachov solicitó una ingente 
ayuda para sostener el plan de reformas 
previstos por el Kremlin, 

Justamente, la cucstión de la ayuda 
Ananciera cs la que llevó a Estados 
idos y Gran Bretaña a frenar el entu- 
siasimo de los o:tos países, ante el temor 
de que Gorbaciov pueda aprovechar la 


, ocumón para forzar una decisión de 


cecidente sobre este delicado punto. 
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El prormior soviótico, Euguoni Primakov, 
habria solicitado la abultada cifra al FMI, 
aunque no en forma oficial sún, do 
acuerdo al diario ostadounidense. (Ta- 
lefoto do AFP). 


Por el otro lado, la falta de una invi- 
tación a Gorbachov u parucipar de la 
cumbre si éste se uccide a aceptar el 
encuentro con el presidente del BERD 
y anece en Londres mientras dure 
a reunión máxima del G7, sería consi- 
derado como una ofensa personal, seña- 
laron fuentes políticas británicas. 

La idea de la presencia de Mijaíñ 
Gorbachov en la cumbre de este año, , 
había sido eden por primera vez i 
por Margaret Thatcher durante cl en- ; 
cuento del G7 del año pasado, cn : 
Houston, Estados Unidos, 

De extenderse la invitación al Presi- 
dente soviético, queda por ver ene qué - 
título participará en la cumbre, Una de : 
Jas posibilidades es ¿arantizar a la 
Unión Soviética el osiitus de “nación 
más favorecida”, aboliendo las restnc- 
ciones comerciales hasta ahora vigentes 
y laconcesión deunc:cdito agricola por 
parte de Estados Unidos, por mil miilo- i 
nes de dólares. : 

o] 
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WASHINGTON, 2 (EFE) — El 
estadounidense 


poda 

) Nixon propuso condi- sada por Evgeni.Primakov, 

económica ala asesor político y económico de 
de acuerdos E 

desarme y la celebración de Nixon propone tres condi 
en ciones para 

A nalice su ayuda a la URSS 

hoy diario La primera, resolver de for- 

En escrito, Nixon añade sobre los acuerdos de - 
que Jos únicos cambios em- ción de F 


relórma política y económica, pensión Prsgrigamiedic 
4 prematura “clientes” en el Tercer Mundo 
la creciente presión como Cuba. 


o 


ones de en un periodo Lisboa, dor , 
. de cinco a seis años para llevar bado con el ministro de Asun- 


aporiniicn Ar lilcr tos Exteriores soviético, Ale- 
la semana pasada en , xander Bessmertnij. 
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Condicionada a Cambios 


“Unicamente un 
democráticamente elegido 
tendrá la suficiente credibili- 
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Boris Yeltsin 
dialoga con 

el general * 
Vladimir 
Grachev: 
Yeltsin busca 
el apoyo de 
los militares 
en la 
Federación 

Rusa. 
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los Aires, lunes 3 de junio.de 1991 + 


Cta.. 


sin busca el apoya 


Prácticamente sobre el cierre de la' 
campaña para las elecciones: 
presidenciales en la Federación Rusa, : 
Boris Yelisin parece haberse ubicado: 
en los umbrales de una victoria 


apabullante. A ello no es ajeno el; 
hecho de que en los últimos días sé * 


P 


haya eel peremadiera 
nuevas relaciones con el ejército, qué 
TULA, 2 (Por Michael Dobbe, de Tho Washington 


Post, especial para Clarin). — con desconfian- -. 
za durante mucho tiempo por el Alto má mando militar * 


soviético, que lo veía como una 
tendencias 


extremista cuyas 


figura peligrosamente * 
ponían en peligro la cohe-* 


sión de las fuerzas armadas, Boris Yeltela ha decidido : 


*cortejar” al circulo castrense, durante la campaña : 
que realiza por la presidencia de su república, la Fede- . 


ración Rusa. 


¿De hecho, Yeltsin ha elegido a un veteraro de la 
guerra de Afganistán, el coronel 
como compañero de fórmula. Su 


frenética 
preselitista de diez días, que lo llevará desde el puerto ; 
ártico de Murmansk a los centros industriales de. los : 


Urales, incluye de hecho varias visitas í bases milita- ; 


res y reuniones con soldados, . 

Durante su reciente paso por la cludad de Tula. el.: 
popular líder de la Federación Rusa prometió a sus . 
anfitriones militares 500 viviendas y wna participación , 


enlos derechos de autor que io por se o 


grafía. 


A 


L.OS cambios de Gorbachov 


MOSCU, 2 (por Alison 
Mitchell, de Newsday, 


especial para Clarin). — 


Luego de inclinarse du- 
rante meses por la repre- 
sión y por un comunismo 
más ortodoxo, el presi- 
dente soviético Mijail 
Gorbachov ha vuelto a 
acercarse a los liberales 
de su pais y a los lideres 
de Occidente, en un nue- 
vo cambio de conducta 
que sus compatriotas han 
calificado "de segundo 
deshielo”. 

Este cambio de tono 


—A ES para evitar 
AA 


una disonancia molesta 
durante el discurso que 
pronunciará este miérco- 
les, en Oslo, con motivo 
de la entrega de los pre- 


mios Nobel de la Paz— se - 


vio confirmado la sema- 
na pasada por tres he- 
chos puntuales: 
Margaret Thatcher, 
la ex primera ministra 
británica, expresó su apo- 
yo sl pedido de Gorbachov 
para asistir a la cumbre 
económica que realizará el 
mes próximo el Grupo de 
dos Siete (Q-7). Al visitar 
la Universidad estatal de 
Moscú, la ex premier vol- 
vió a referirse ante los es- 


tudiantes a los logros al- 


: chos de propiedad a em--. 


canzados por Gorbachor. 
“Les ruego que no »ubesti- 
men Jos enormes avances 
que se han hecho en la 
Unión Soviética en el 


campo politico”, expresó - 


en esa oportunidad. 
—El primer ministro 
soviético, Valentin Pav- 


lov, el mismo que hace . 


acusó a los bancos 
de Occidente de complo- 
tar para derrocar a Gor- 


bachov, arruinando la - 


economía soviética, apo- 
yó un nuevo proyecto de 
ley del Parlamento de la 
URSS, que concede dere- 


extranjeras. 


—El presidente de la 


Federación Rusa, Boris 
Yeltsin, el crítico más fir- 
me de Gorbachov, se refi- 
rió a una reciente reu- 
nión con el primer man- 
datario de su pais en tér- 
minos desusados: “No in- 
tercambiamos ni una so- 
la palabra desagradable. 
Fue asombroso!” 

El acercamiento de 


Gorbachov a los liberales 


Ot Oz 


de Yeltsin. así comó sus 
pédidos a Occidente, tle- 


nen lugar luego de un .-- 


turbulento periodo de re- 
presiones militares en la 
zona del Báltico y de cre- 
cientes huelgas y enfren- 
tamientos políticos. En 
abril pasado, todo el es- 
pectro político soviético 
pedía la renuncia de Gor- 
backov. 


4 Acuerdo sin 


precedentes 

De todos modos, en su 
momento más vulnera- 
ble, Gorbachov llegó a un 
acuerdo sin precedente 
con los lideres de nueve 
repúblicas soviéticas. En 
una declaración conjun- 
ta, las repúblicas le die- 

ron su consentimiento 
para un nuevo Tratado 
de la Unión, cuyo objeti- 
vo es mantener unida a la 
dividida nación. Los pre-. 
sidentes de estas repúbli- 
cas, con un nivel de cre-. 
dibilidad popular del que 
carece Gorbachov, tam- 
blén prometieron poner 


A 


a y potrroh e 8 AGORA ra. 


fin a las huelgas que se 
venían registrando en las 
industrias más impor- 
tantes. 

Gorbachov hizo, en re- 
alidad, varias concesio- 
nes en favor de las repú- 
blicas sobre el punto del 
reparto del poder. Ácor- 
dó asimismo elaborar 
una nueva Constitución, 
a lo que seguirán nuevas 
elecciones para el Con- 
greso nacional y los pri- 
meros comicios popala- 
res para elegir presiden- 
te. 

Algunas personalida- 
des políticas consideran 
que este acuerdo nació 
luego de que Gorbachov 
y Yeltsin tomaran con- 


ciencia de haber Hegado : 


a un peligroso estanca- 


miento que alcanzó su pi- 


co en marzo pasado, 
cuando 100.000 manifes- 
tantes pro-Yeltsin se en- 
frentaron en Moscú con 
50.000 efectivos desplega- 
dos por el Estado. 

La determinación de la 


¿nyultitud de desafiar a 
Pacho puso de mani- 


fiesto también que los 
métodos comunistas tra- 
dicionales de represión e 
Intimidación ya no fun- 
“cionan. 
El otro factor que origi- 
ese acercamiento en- 
tre Yeltsin y Gorbachov 
fue la acelerada desinte- 
gración de la economía 
- geviética, que según se 


“abril, el país estuvo al 
- bórde del caos socínl y”: 


' Federa E 
Una de las figuras cla- 35 


«Duránte marzo y- 
ar 


ello fue leo que sgudinó el: 
instimto de conservación. * 


sE 
4 
Es 

El 


de este tipo”, declaró” 
Gorbachov la semana pa- ¡ 


o Bo a * 


entiendo si será el ge- * 
bierno cemtral o las repú- :: 
blicas el que tenga ta fa- - 


cultád de imponer den. dr 


los predios 
res del territorio de la 
cida. 


ves que ha vuelto a emer- 
ger en estas circunstan- 
cias es Grigory Yav- 
linsky, uno de los jóvenes 
economistas liberales 
que Gorbachov 


el año pasado, cuando de- : A 


sestimó un plan para im- ei 
poner una rápida transi- 
ción hacia la economía de >: 


se contraerá este raercado, en un lapso: de. 
Sen un 15 por ciento. 500 dias. 
¿e A A dad 
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a vencer. e a a 
A Y 
reacomodamientos, el presidente 
Mijaál Gorbachov se aproximáó otra 
vez a los liberales y volvió a modificar 
el tono de su discurso. En la base de 


raíz 
Gorbachov a autorizar el uso de la fuerza. 
0 La estrategia de Veltsin 


La estrategia de Yeltsin para evitar futuros inten- 
como el lituano —y para reivindicarse 
itares— consiste en una mescía de 


hera de un cambio. Yeltsin es el único candidato en 
esta elección capaz de sacarnos de este marasmo. Si es . 


tor de un instituto agrícola. 
Cómo piensa hacer Yeltsin para lograr dicha proe- 

za sigue siendo una incógnita. 

república —Adevastada desde el punto de vista 

mico—, ds ES da por doquier: ammnento 
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Estas cifras significan que el volumen de cosapras 


| apbración con e peñodo amertor a la subida de 


precios, motivo por el que las mercancias sin vender 
ascendieron a 10.000 millones de rublos (17.200 
millones de dólares). 

Cosmo consecuencia de la reducción absoluta de las 
compras, en abril dos ingresos de la población 
superaron ses gastos en 9.000 millones de rublos 
(15.930 millomes de dólares), cifra sin precedentes en 
la URSS, O e o da 

sólo parcialmente vuelve a las arcas del 


En el mismo mes la mesa monctaria en manos de la 


Ol- CA 


Crece desequilibrio entre ingresos y gastos 


ro las reforma SA 


Gobierno soviético tiene dos caminos a seguir 


y (8 Fa (e MEES 
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Población aumentó en 4. 800 millones de rubios (8.496 ' 


AA 
Gobierno soviético sólo tiene dos vías posibles: o con 
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El Estadó.seviético 
renuncia para siempre 
al término “socialista” 


— Las nueve 
epúblicas E y Rented URSS dispuestas a 
el Tratado de la Unión acor- 
definitivamente eliminar 
denominación del 
Po jéticas Soberan 
En la reunión elclcada: ayer en la 
Enea presidente. sorién 
entre el presidente soviético, 
Gorbacher. y los líderes re- 
publicanes, continuaron los im 
sobre la conformación del n 
Tratado de la Unión, después de los los 
avances la semana pasada 
en una reunión 
a 
mente se an su - 
ear perar , 
ue ope man r SPA 
A ista” para la URSS. 


OA - 04 


Tajikietás. Anesbijány Tertmenia. 


las mismas que suscribieron la “De- 
cn O el pasado mes 
E 


la fiscalía de la Unión 


En tanto, 
soviético, Pob ficó el tro- 
que se llamará Plone Repúbli- - peca nd verbs bei 


en la cruenta 
centro de radio y ielevisión de Litma" 
nia e hizo responsable del incidente 
los dirigentes separatistas de 


2 
república. * 
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DECIDIO A APOYAR ECONOMICAMENTE 


ALA URSS SI ESTA NO SUBVENCIONA A CUBA 


WASHINGTON ¿ LISBOA. 3 (Nota so- 
bre fuentes de EFE, REUTER y SISTEMA 
- DELPHI SISCOTEL).— En Washington y 
en Lisboa el Secretario de Estado norte- 
americano James Baker ll habló reciente- 
mente con delegados soviéticos sobre la 
factible ayuda económica de los EE.UU. 


Como trasunto del apoyo del presi- 
dente Bush, Baker 'ha dejado en claro que 
las condiciones de dicho respaldo esta- 
rían sujetas a un drástico plan soviético 
para ir mejorando su economía y como 

“ corolario del mismo retacear paulatina- 
mente la ayuda a Cuba. desde el momento 
que al cambiar de sistema económica la 


á BE 


ÓN 
y a 


, 
URSS no podría estar auxiliando a quie- 
nes persisten en una política económica 
diferente e irrecuperable. 

El secretario de "Estado norteame- 
ricano James Baker advirtió a las autori- 
dades soviéticas que para recibir ayuda 
económica no es suficiente poner en mar- 
cha un satistactorio plan de reformas eco- 
nómicas sino que deberán también recor- 
tar los gastos aplicados a defensa, redu- 
clr la ayucia a Cuba y texibilizar su pos!- 
ción con respecto a las aspiraciones in- 
depentistas de las repúblicas Bálticas, 
según informó un alto funcionario del 

obierno norteamericane citado por The 
'ashington Post. E 


Según fuentes del Fondo Monetario 
internacional ta delegación soviética, li- 
derada por Evgeny Primakov y que se 
encuentra desde comienzos de semana en 
Washington gestionando ayuda económi- 
ca de Occidente, solicitó a las organiza- 
ciones Internacionales de crédito un 
préstamo de 250.000 millones de dólares 
en los próximos cinco años. E 

Un alto funcionario norteamericano 
que pidió guardar el anonimato declaró el 
pes pasado —a bordo del avión que lo 
levaba como parte de la delegación de 
Baker a Lisbos— que la Casa Blanca 
considera insuficientes nas medidas 


del nuevo plan de reformas económicas 
soviético, : 


Sin embargo, a re el funcionario, 
aunque la Unión Soviética presente un 
plan que satistaga el criterio económico 
norteamericano, existen objeciones poll» 
ticas por parte de Washington. “El por- 
centaje de su [Abra bruto nacional 
PBN) que se asigna e defensa, la ayuda a 
uba y la política con respecto a las 
repúblicas Bálticas son los puntos tunda- 
e para los Estados Unidos", acla- 
ró, 
“En varias oportunidades, entre las que 
se incluye le reunión del Grupo de los 
Siete (más importantes países industriall- 
zados) del año pasado en Houston, la 
administración Bush condicionó ta con- 
cesión de créditos para la URSS a la 
supresión de la, ayuda económica soviéti- 
ca a Cuba. 
Los Estados Unidos exhortaron hoy, 
además, a otros pales proveedores 


A a 


alta tecnología a no colaborar con el 
programa de "energía nuclear cubano 
“hasta que Cuba firme, un compromiso 
internacional de no iteración”, según 
informó el vocero Departamento de 
Estado, Richard Boucher. 


A pocas semanas. de la próxima cum- 
bre económica de! Grupo de los Siete que 
se llevará a cabo en Londres, Baker advir- 
tió a las autoridades soviéticas que Moscú 
debe res; positivamente a las exl- 
gencias politicas norteamericanas, 'ade- 
más de comprometerse a r medi- 
des concretas para llevar a la URSS hacia 
una economía de mercado si desean dis- 
poner de ayuda económica. 


Luego de varias reuniones, en 


" Washington, con la delegación soviética 


liderada por Primakov, la administración 
se mantiene escéptica con respecto a los 
cambios económicos en la URSS. Según 
los especialistas, el plan de Primakov re- 


vol que Moscú sigue pensando en térmi- 

nos de centralización y utiliza meramente 

1 terminología de la economía de merca- 
o, 


. La administración Bush sabe que su 
posición es más dura que la de sus aliados - 
lr rd en cuanto a otorgar préstamos a 
ta UASS. Según la fuente citada, este 
fundamental punto en la agenda de la 
próxima cumbre podría dividir a los países 
del Grupo de los Siete. 


El presidente francés, Francols Mitte- 
rrand, y el canciller alemán Helmut Ko: 


coincidieron el jueves en que: el líder. 
soviético Mijail [poto ME Pp invi- 


tado a :a cumbre de los países industrial» 
zados, como él mismo lo solicitó, 


Sin embargo, los lideres europeos se 
abstuvieron de hacer cualquier tipo de 
referencia a la promesa de una suetancial 
ayuda económica de la UASS hasta oono- 
cer los proyectos de reforma económica. 
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EN UNION SOVIETICA - 


LUBACZOW, Polonia,' 3. 
REUTER).— El Papa Juan Pa- 
lo M, aclamado por segundo 
dia consecutivo por miles de. - 
católicos soviéticos que via- - 
Eos especialmente ai este de 
'otonia, daciaró hoy que cree . 
Que está en marcha yn renaci- 
miento de la fe religiosa en la 
- Unión Soviética. 

El Papa nacido en Polonia se - 
mostró eufórico en la reunión - 
con católicos ucranianos en 
esta localidad fronteriza sudo- 
riental, a la que consideró apa- 
rentemente como un preanun- , 
djo de una visita trascendental :. 

ue espera realizar a la Unión.. 

viética. 

Hablando en una Misa al aire . 
-libre a la que asistieron 100.000 
pea «pronosticó un bri-. 

te futuro gen la cristiandad 
en la Unión iética luego de 
A anterior represión comunis- . 


“Está comenzando una. 
época en la que el Este, el 
cercano y el lejano, escuchará - 
las palabras de Cristo y seguirá . 
esas palabras”. manifestó a los 


fieles, entre quienes se conta-;*dria traer aparejada una reac- 


ban miles de ucranianos que - 
enarbolaban carteles .que . 
identificaban las localidades - 
de las que provenían. 

“En esta tierra y más.al este * 


tormentas violéntas y padeci- 


raleza y el hombre”, agregó e 

¿Uma alocución improvisada. e 

Para el Papa, quien siempre : 
aprovechó tas oportunidades -' 
.propicias para denunciar al. 
comunismo, un viaje a la Unión * 
¿ Soviética seria la más dulce de , 
las victorias después de la de- * 


;tas han protestado contra una ; 
- influencia que consideran ex- 


ca desde la caída del comunis-.. 


 saparición del régimen comu- 
nista en Europa Oriental. 
El Sumo Pontífice habló bajo 


“una enorme cruz que miraba . 


- hacia fa frontera distante 13 
kilómetros hacia el este, fian- 
queado por obispos ucrania- 


nos encabezados por Marian 
a el aoDpSTDISs 
8 Lv cap: e la cramia 


n 
Previamente el Papa habia 
“exhortado a los polacos a no 
Crear un estado sin Dios ni una 
sociedad dominada por la fie- * 
el de consumo. 


Advirtió a sus compatriotas 


ue deben “evitar incurrir en 
“una copia fácil y mecánica de 
los patrones de vida occiden- 
_ tales” y dijo que la abrumadora 
“mayoria católica de Poionia' 
demanda un sitio para los va-' 
lores cristianos en el estado Y. 
- la sociedad post-comunistas. * 
Algunos políticos y periodis-, 


Cesiva de la Iglesia en la politi- : 
mo y advirtieron que ello po-: 


ción anticlerical. Pero el Papa, 
-señaló que se necesita un ele* 
mento de espiriualidad en la 
:, vida pública... - . 
> “La demanda de que la Qi- 


“mensión de lo sagrado no debe 
“entrar de ningún modo en la 


" «vida: social y en el estado es - 
mientos_causados por la natos; una exigencia de que la vida 
2 del estado y de la sociedad sea 


una vida sin Dios”, destacó. 


todos los que vienen del otro. 


laco de la tronitera pojitica?". 

Sacerdotes y periodistas po- 
lacos revelaron que muchos de 
los 15.000 ucranianos que eran 
esperados en a M.sa v:eron su 
paso cerrac .: guardias So- 
viéticos en e: puesto frónterizo 
abieno especialmente pura: ta” 
ocasión. 


Dirigiéndose a los ucrania- .P 


“nos que ocupaban las primeras 
: filas del “auditorio, señaló: 

“¿Cómo puede uno no abrazar 
” con amor y corazón abierto a 


El Papa Juan Pablo HU saluda a ciudadanos Ukranianos después de reunirse con el aidona 


«de esa región en Przemils (Polonia), en la frontera con ¡a URSS. (Lasertoto Reuter) 
S e ds ps E 


OA - CA 


El Papa indicó que no sabe 
cuándo podrá visitar la Unión 
Soviética pero expresó satis- 
facción al comprobar que la 


“comunidad católica ucraniana 


pudo sobrevivir a décadas de 


persecusión comunista. 


El miercoles se entrevistará - 


con más católicos soviéticos 
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cuanco salude a unos 25.000 
b:elorrusos y lituanos en Bia- 


iistox y Lomza, en el noreste ce . 


Po:onta:- 

Según un portavoz pasla- 
mentario que habló en Vilna, el 
presicente Vytautas Landsber- 
Gs .estará entre los “lituanos 
que acudirán a Lomza a pe 
car al Papa. 
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ideales socialistas, ¡ 
la apena pficial TASS. . 
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n Armenios de Azerbaidján 


Por unanimidad, ta Comisión de Asuntos A o Carabaj. la Cámara de 
Internacionales de la Cámara de Representan- orion les de la República Oriental del | 


de de url 
que atentan contra la libertad del ) rechazo a estos actos que atentan 
arar Morfeo habita en la República contra la libre decisión del pueblo armenio, 
ista de idián. Seguramente la de- O ameasS y Seran en 
: a la consideración del muertes y destrucción. 

: plenario de la Cámara de Representantes en la 2) Ellos. además, constituyen un staque a las 


a 


Pi poli fl oral i 

El proyecto de Declaración dice asi: al territorio que consideran parte de Í 

3 cp dept datoreca drpoa] por lazos de historia, tradición, : 
Cámara Diputados propone al Cuerpo la cultura y lengua. ! 
iguá 3) La lega lucha de la Nación Armenia por : 
En ocasión de haberse producido nuevos conservar su condición de tal, tras largos en- ¡ 
actos represivos con pueblo armenio que frentamientos, anOSO nuetro PIO ap cÍO- y 

[sora 13 fiepúbiica So. ade Azerosajón. solidaridad”. Ñ 
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Unión de República Koberaríés Soviéticas A 
La URSS dejará de | 
amarse socialista 


i E Moscú (ANSA-UPI) 

El Buena voluntad y comprensión recíproca prevalecicron ayu: en la re- 
unión del presidente Mija8? Gorbachov con diripentes de las nueve repúblicas 
fevorables e la firma de un nuevo tratado de la Unión, según fuentes oficiales, 
El consejsro presidencial Goorgi Shekhanzerow, al término de la reunión 
efectu:sta en Novo-Ogerevo, suburbio te Moscú, dijo que la reunión fue útil y 
productiva. En ya imerlugas, yase llegó arm acuerdo sobre el nombre definitivo 
quotent£elFstato “Uniéade las Repóblicos Soviétic:s Sotorenas”, que deja 
inchicicta la sigla “URSS”, pero que no significa la renuncia a loz iócales y 
Memo. Sinembirzo,quodanporresolvermuchascuestion-s. 
7ezow,secsarmiio cl prcambulo del nuzvo tratododelaunión 


Movido 


sl 


Y laprimoro poe del documento relstiva a Jos perncipios generales bésicos de 
a fecerución: respeto de los derechos humanos, órganos de gobierno, posibi- 


lidades de desarrollo de todas Jas for :s de propi . : : 
No se huciuzon grandes cambios 21 *ocumenio publicado meses atrás. “Se 
emviguece, se precisa, se mejora”, afíi:.6 el consejero de Goibachov. 
En la reunión de ayer participaron, + *omásdeGorbechov, presidente ruso, 
Boris Yeltsin, y los principales dirigentes de Ucrenta, Biclo:. wsia, Uzbekistán, 
Kazakstín, Kirguizistán, agiskistán, Turmenistán, Azerbaiyén, repúblicas fa- 
vorables als firma del trstedo, Esteban tembién presentes representantes de las' 
] blicas sutónomss, Litunia, Letonia, Estonia, Georgia, Annenia no tienen 
la intención de fimiar el nuevo documento y no participan en estas labores 
preparetorias. El nuevo tratedo federal sustituirá el de 1922 que echó lzs beses 
C : la Unión de las Repúblicas Socialistas Soviélicas. 00. oi 
¿YUDA CONDICIONADA o O ia E 
El vicepresidente estadounidense Dan Quayle y el canciller elemán Helmut 
Koh] señalaron eyer que la ayuda a la Unión Soviética debe estar relzcicnad 
directamente con un programa de reformas económicas de Moscú. +: “0: 
Sin embargo, aparentemente la posición de ne fue mucho més dura en 
lo referente al respaldo económico a la Unión Soviética... ri 
“Nuestra polfuca debe ser calibreda, calculada con base cn la manera sobre: 
e6mo podemos hecer psrs proporcionar incentivos a la Unión Soviética en sus 
reformas”, señaló Quay le £n una conferencia de prensa conjunta, luego de su 
reunión con Kch. “No hay vas determineda cantidad de ayuda po ser 
inyectrda a la Unión Soviftica que le beneficie hesta que emprenda algunas 
relormas fundamentales”, explicó. Ci _0, 
“Una reforma fundara caial sería que (Moscú) avenzara hacia una democra- 
tizzción, esdacirhacialaprvatización, haciamercedosmés sbicitos y haciauna 
economía de libx= comercio més emplia”, dijo qenegi en llegó estsmañenz 
a Alemanja para comonzar vna gira de cinco días en Europa. 0 0 
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; republicanos contiauaroa 
ari Rd 
en une reunión similar a 
Georgui Shajaararov, consejero raleraatá: intormó de que 
finalmente se lograron superar de algunos 
que shogaten por mamsner el calficativo de "societsas" para la 
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LOMZA, Polonia, 5 (AP, ' 
Reuter y AFP). — El papa 
Juan Pablo Il brindó hoy 
un respaldo cauteloso a las 
“justas aspiraciones ma- 
cionales” de Lituania y di- 
jo a miles de peregrinos de 
esa república báltica que 
“el Papa está con voso- 


3 
Í 


nia, el pontífice fue saluda- 
do por millares de peregri- 
nos procedentes de Bielo- 
rrusta, Litusaia, Rusia y 
Veramis en la ciudad capi- 
tal de la provincia de 
Binlystok, y en Lomzs 
ubicada a 130 kilómetros 
de la frontera soviética. 

El Pape, que tiene inten- 
ción de visitar la Unión 
Soviética el año próximo, 
no emplied la palabra “inm- 
dependencia” en su diálo- 
go con los lituanos, pero 
los invitó a “esperar y per- 
severar en la unidad de la 
terya ir a sus '0- E 
A izada ras los acocoos a la sede En un artículo del diario 
tras justas aspiraciones del gobierno y al Paria- izquierdista de la juventud 
nacionales y refuerzan ta. 'nento en Vilna. polaca Sztandar Miedych, 
¡conciencia de vuestra Numerosas organizacio- el comentarista Marek 
identidad”. - nes judías europeas y la Rudzinski, afirmó que 

Juan Pablo 11 anunció Prensa izquierdista polaca “crear una analogía entre 
hoy también la reorgani- hicieron conocer hoy su re- quienes se oponen a las en- 
zación de los obispados del chazo a las declaraciones señanzras eclesiásticas se- 
este de Polonia, adoptando efectuadas el martes porel bre un tema concreto y los 
la administración eclesiás- Papa en la céntrica ciudad asesinos en masa desbor- 
tica a la realidad política de Radora, cuando compa- da los límites admisibles 
. en la frontera polaco sovié- Fró la práctica del aborto de un debate, y es ofensivo |: 
tica en su primer recono- Con el holocausto nazi que para millones de perso- |, 
cimiento formal de los li- mató a sols millenos de ju- nas”. 
mites establecidos por la dios. La Iglesia polaca ha abo- 

- URSS en la pósguerra. “Las victimas del mazis- gado enérgicamente para 
El vicepresidente litua- "00 merecen que su me- derogar una liberal legis- 
no, Ceslevas Stamkevicias, "M0"ia ses mal utilizada em lación comunista que au- 
dos ministros de la - aras de un objetive políti- toriza el aborto virtual- 
blica separatista perevare: co actual”, declaró el pre- mente con una solicitud, y 
ron con el Sumo Pontífice sidente del Consejo Cen- quiere imponer una prohi- 
en privado para analizar tral de Judíos en Alema- bición total. Se estima que 
la situación de su pais. nia, Heinz Galimskd, en un unos 600.000 abortos se re- 
comunicado de protesta alizán en este país todos ; 


“Kn sus conversaciones , 
con nosotros el Santo Pa-. Al en Beriín. q. y $ 


dre subrayó el hecho de 
que tedos los países tienen 
derecho a la antodetermi- 
mación, especialmente 
que han perdido 
su lndependencia'”, dijo ¡ 
Stankevicius a los perio- ! 
distas. ; 
Stankevicius acudió en y 
representación del presi- : 
dente Vytautas Landsber- ! 

gts, quien canceló, planes * 

para asistir al encuentro : 

ante el agravamiento de ' 
las tensiones en la repúbli- : : 
: ca báltica donde soldados : 
i soviéticos ocuparon el; 
i martes durante varias ho. 
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Pronuncia mensaje en Lomza 


Juan Pablo ll expresó ayer su apoyo a las “¡justas 


aspiraciones nacionales" 


de los lituanos en un 


encuentro celebrado ayer en fa catedral de Lomza. 


OMZA, Pelesia.- Desde un 
silión barroco dorado, tapi- 
zado en color celeste, junto al 
cual lucían, juntas, las banderas 
nacionales lituana, polaca y vati- 
cana, el Papa hebló ayer ante miles 
de personas -entre las que se 
encontraba un importante grupo 
de limuanos- que se congregaron 
frente y en los alrededores de ta 
catedral de Lomaza. 
Tras recordar ta fidelidad de 
Lituania a la fe católica, el Pon:í- 


-fice polaco manifestó que la Igtesia 


“sostiene vuesicas justas aspi- 
raciones nacionales y consolida 
vuestra conciencia y vuestra iden- 
tidad” 


Más adelante, y en lituano ex- 
clamó: *'Lituania, oigo tu voz, la 
voz de una nación viva sobre el 
Báltico y dispersa por todos los 
continentes, y respondo a esta voz 
desde aquí, mientras estoy tan 
cercano, esperando que el 
encuentro Lomza con los 
lituanos acelere el día en que, sobre 
el itinerario peregrino del Papa, se 
encuentre Lituania”. , 

Finalmente hizo una velada alu- 


sólo de lit .nos sino tasabién de los 
vecinos”. a 
Anecs del acto religioso, Juan 


Pablo 1l recibió durante quince 
minuios a una delegación lituana 
qué debió haber presidido el Pre- 
sidente polaco, Vitautas Landger- 
bis, pero que encabezó el Vicepre- 
sidente del Parlamento, al decidir 
cl primerp permanecer en Vilna por 
la gravedad de la situación interna. 


Ot-CA 


: Apuros y tristezas en medio de los 


CO aus, . 


| Iglesia “consolida vuestra conciencia e identidad” 


Mensaje de cardenal 
htuano d 


En la ceremonia realizada en la 
caledral, también hizo uso de la 
palabra el cardenal Vincentas 
Sladkevicius, arzobispo de Kaunas. 


**No nos serttimos Da como 
extranjeros, sino entre ros 
y. sabemos que pel E a 


ys e 
ES 


que vivimos””, afirmó en medio de 
lágrimas y aplausos incontenidas. 
**Tenemos la esperanza de que - 
ya cl año próximo, tus benditas 
pasos pisarán la tierra lituana, y 
hoy en nombre de la nación lituana 
declaró: Sanio.Padre le amamos 
con todo el corazón, esperamos ty 
llegada y que nos visites como e 
hijos tuyos””, aunqué reconoció las 
dificultades que se presentan 
actualmenic para cllo, aunque 


confía auc durarán poco tiempo. A . 
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: WASHINGTON, 5 (Por 
| Susan Page, de Neusday, 
! John E. Yang, de The 
Washington Post, y Le 
George Bush designó a S 3 
Robert Strauss embajador 
orteamericano ante la 
nión Soviética, enviando ' 
Moscú un símbolo del 
artido Demócrata con 
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. de la Paz de 1990, que la 


e soviético Mijail Gorbachov 
”es tan para el mundo como para 


la Unión Soviética. El mandatario subrayó la importancia de este para 
asegurar una paz mundial duradera y la necesidad de la a económica 


. OSLO y PARIS, 5 (Reuter, AP, EFE y 
UPI). — El presidente soviético Mijail 
Gorbachov enfatizó hoy, durante su dis- 
curso de aceptación del Prermio Nobel de 
la Paz 1990, en Oslo, la importancia de 
lograr un rápido acuerdo de ayuda eco- 
nómica de los paises occidentales a la 
Unión Soviética como forma de impulsar 
ias reformas emprendidas en ese país y, 
de esta manera, asegurar una paz mun- 
dial duradera. 

“El mundo tiene necesidad de la “pe- 
restroika” tanto como la Unión Soviética. 
Ahora que este proceso llegó a su fase 
crítica, la Unión Soviética tiene el dere- 
cho de aguardar un apoyo a gran escala 
para garantizar su éxito”, dijo Gorbachov ' 
al recibir el premio otorgado por su con- 
tribución al fin de la guerra fría y al pro- 
ceso de democratización en los paises del 
Este europeo seis meses después de lo pla- 
nificado. El lider del Kremlin no pudo 
viajar a Oslo el pasado 10 de diciembre 
por los problemas internos que afectaban 
a la URSS en ese momento. 

Al tiempo que reconoció las dudas de 
muchos dirigentes occidentales, Gorba- 
chov aclaró que “es evidente que si triun- 
fa la «perestroika» habrá una oportuni- 
dad real de construir un nuevo orden 
mundial. Pero si fracasa, se desperdiciará 
la oportunidad de iniciar una nueva his- 
toria pacífica, al menos en un futuro cer- 
cano”. 

El presidente soviético —si bien dio 
por sentado que la URSS debe efectivizar 
las medidas concretas que “nos permitan 
abrirnos a la economía mundial y pasar a 
ser parte integrante de ella" — subrayó 
que “no es menos importante cierta sim- 
cronizración de nuestras acciones con las 
del Grupo de los Siete y la Comunidad 
Europea para alcanzar ese fin. En otras 
palabras, pensamos en una fase funda- 
mentalmente nueva en nuestra coopera- 
ción internacional”. 

. Y Cumbre del Grupo de los Siete 

Aunque el presidente soviético será 
probablemente invitado a la reunión 
cumbre de las potencias occidentales 
(Grupo de los Siete) el próximo 2 de julio 

¿ en Londres, no recibiría los miles de mi- 

| llones de dólares solicitados a las organi- 


de Occidente para su consecución. 


zaciomes de erédito intermacional si 
Washington impone su criterio, revela- 
rom importantes funcionarios norteame- 
ricanos que asisten a conversaciones eco- 
nómicas en 

Las fuentes mencionadas desmintieron 
que la invitación de Gorbachov pueda sig- 
nificar miles de millones de dólares en 
préstamos occidentales. Según los diplo- 
máticos, lo máximo que la URSS puede 
esperar es una promesa de más cróditos 
comerciales de algunos gobiernos y el 
ofrecimiento de miembro asociado del 
Fondo Monetario Internacional (FMI) y 
el Banco Mundial, 

Washington impone a la URSS condi- 
ciones económicas (la efectivización de un 
plan de reformas que encamine al país en 
una economía de mercado) y políticas (re- 
ducción del presupuesto destinado a de- 
fensa, fin de la ayuda a Cuba y flexibiliza- 
ción en la política de Moscú con respecto a 
tas repúblicas Bálticas) para otorgar los 
préstamos y créditos solicitados. 

En el discurso de hoy, si bien Gorba- 
chov no se refirió a su pedido de partici- 
par de la cumbre del Grupo de los Siete ni 
a las condiciones impuesta por Washing- 
ton, advirtió a los dirigentes occidentales 
que no establezcan condiciones no realis- 
tas para ayudar a la Unión Soviética. 

“Si no logramos llegar a un acuerdo 
relativo a una nueva etapa de coopera- 
ción, deberemos buscar otras vías: el 
tiempo las exige”, enfatizó Gorbachov 

“Nos aproximamos a lo que podría ser 
Mamado un punto crucial: cuando la co- 
munidad internacional, y por sobre las 
potencias que influyen sobre los aconteci- 
mientos mundiales, tendrá que decidir su 
posición ante la Unión Soviética y actuar 
conforme a ella”, dijo el presidente. 

Al pronunciar su discurso frente a un 
numeroso auditorio, Gorbachov se refirió 
también a la situación interna de la 
URSS. “Debemos seguir el rumbo mien- 
tras atendemos los problemas diarios, que 
literalmente están desgarrando esta polí- 
tica de la «perestroika», para evitar una 
explosión social y política. Nada ni nadie, 
ní las presiones de derecha o de izquier- 


da, harán que abandone las posiciones de 


la «perestroika»”, aseguró. 
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| El PCUSTecTama 
| mn mayores poderes 


3 MOSCU. 5 (EFE).— El Politburó del Partido 
j Comunista de la URSS (PCUS) advirtió sobre el 
| de desmantelamiento del sistema de poder 
| 
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WASHINGTON, 5 (AFP, ANSA, 


y Cular sobre los ':nedios 
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Bush aceptó invitar a Gorbachow* 
a la cumbre del Grupo de los Siete 


peo para sus discusiones anua- 
Jes, que este año 
ayudara 
las reformas en la Unión Soviética. 
La Comunidad Económica Europea 
también está presente en las cum- 
bres anuales del Grupo de los Siete. 
Esta reunión se realizará inme- 


que Jos dos 
fines de junio o paola de julio, 
para firmar un acuerdo de reducción 
de armas estratégicas (START). El 
vocero o de la Casa Blanca, Marlin 
recalcó hoy que las fechas 
todavía no fueron fijadas. * 
En o conversación telefónica 
uvo anoche con el priaer 
ministro británico Job 
trión de la cumbre, Pep no formuló 


las fuentes. 
por decidirse la forma de 


participación de Gorbachov, que 
manifestó claramente el deseo de ser 
invitado a la cumbre, agregaron las 
fuentes. 
% Japón 

Aunque en Washington la invita- 
ción ya se da por descontada, el pre- 


Od- DA 


mier nipón Teshiki Kaitu velvió a 
advertir hoy que la presencia de 
Gorbachov resullar “inútil” 
porque por el momento falta un 
acuerdo sobre cn: en qué condi- 
ciones y con cuáles será 


pea la “superpotencia enfer- 
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FMI Controlará Empleo de 
Créditos Otorgados a URSS: 


Viaden Martinov. Martinow, di- to el convencimiento de que “el 
: Tector del insumo de Economia” FMI nos puede ser de gran ayu- 
, lernacional (FMI) supervisará día Relacione e da”. 

eficiente : 


chos consideran como ta “punta ta 
, .«chaftswoche” en su edición del de lanza del imperialismo esta- solvencia de la URSS ajos ojos o 
7] "viernes. dounidense”. 
"Nosotros mismos estamos El consejero económico se- Gorbachov se estuerza 


¡ 433 
Y 


Interesados por un control razo- — ñaló, no obstante, que en los en 
nable”, declaró al semanario el tomos del presidente soviético, 
cocoa: 'o económico soviético  Mijad Gorbachov, se ha impues- deuda exterior de la URSS. 


en el futuro el empleo 

de los créditos occidentales en 3 entes resi "Wirtschafiswoche”, Marinow 
“ta Unión Soviética, informa el cias contra el FM!, al que mu- expresó la esperanza de que 
«Semanario económico “Wirts- 
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Los pobladores de Sverdlevsk, en el corazón mismo 
de las Urales, suelen contar una anécdota que condensa 
lo que tal vez sea el rasgo de carácter más sobresaliente 
de su coterráneo Beris Yeltsin: su empecinamierto. 

Cuentan (seguros de que la intensidad de una expe- 
riencia antigua que regresa se convierte en rasgo inalte- 
rable de personalidad) que el día de su bautismo, Yeltsin 
debió pelearle a la muerte. Durante la ceremonia, el 
viejo sacerdote del pueblo, bastante borracho, lo soltó — 
por distracción o torpeza— dentro de la pila con agua 
bautismal y se “olvidó”' de sacarlo. Su madre, desespera- 
da, lo rescató, quebrando sin pudor el orden del ritual. El 
sacerdote entonces, obligado a salvar su investidura, dijo 
: sonriente y como fascinado ante una revelación : “Bue- 
AN ne, si pudo sobrevivir a semejante prueba es porque es 
ws duero: liárnenle Boris”. 

Muchos años después, este hambre, que es en la 2€- 
tualidad el más controvertido y popular político de la 
Unión Soviética (si se exceptúa al presidente Mijail Gor- 
bachov), sigue peleando duro. Político temerario e hipe- 
ractivo, ególatra y provocador, Boris Yeltsin es hoy el 
candidato preferido para las elecciones del próximo 
miércoles en las que se elegirá, por primera vez en la 
Unión Soviética, el presidente de la República Rusa por 
sufragio universal. 

Ete» no rival de Gorbachov —de quien alguna vez fue 
el protegido—, Yeltsin sabe que sj triunfa el próximo 12 
de junio su poder será casi equivalente al del lider del 
Kremlin: tal es la riqueza del territorio que presidirá. 

Rusía, la más vasta y poblada república soviética, 
produce el 70 por ciento del carhán que consume la 
URSS, el 91 por ciento del petróleo crudo, el 75 por ciento 


a 


¿ear 


AAA 


del gas y easi el 60 por ciento del acero. Sobre su super fi- 
cie (el doble en kilámetros cuadrados que la de los Esta- 
dos Unidos) está asentada la mayocrta de las bases misili- 
siticas soviéticas y su aporte al presupuesto nacional era 
tanto como el de todas las atras 14 repúblicas soviéticas 
juntas. Era, porque los 142.000 miliones de rublos que 
Rusia aportaba al gobierno central se redujeron, por 
obra de Yeltsin, a solo 23.000 millones a comienzos de 
este año. 

Hoy, al borde de los 60, el vigoroso montañés de 1,90 
metro de ahura, brazos potentes y robustos, frente ancha 

canoso pelea además par el poder de decidir 
sobre el destino de las riquezas naturales de su repúbli- 
ca, poniendo en jaque al equilibrio económico de la 
URSS.. 
% Adiós el . 

Quedaron lejos aquellos días en que el joven comu- 
nista de provincia llegaba a Moscú lleno de ambiciones 
politicas: hoy, es el más decidido defensor de la economia 
de mercado para la URSS y cultiva un estilo occidental 
de hacer politica. 

Proveniente de una familia humilde de agricultores, 
Yeltsin fue de joven buen deportista (jugaba en el equipo 
de valey de Sverdiovsk) y un excelente alumno. Ganó su 
acceso a la Universidad de Ingenieria en un país en que 
hos estudios superiores solo están abiertos a los alumnos 
más merdorios. 

En 1932, abrió un paréntesis en sus estudios univer- 
sitaries para viajar per todo el país sin dinero, durmien- 
do dande lo encontraba la noche y escondiéndose en los 
vagones de carga de los trenes, una decisión poce usual 
entre los jóvenes soviéticos. Poco después retomó los 
estudios y se recibió de ingeniero. Trabajó en el Departa- 
mento de Construcción de su ciudad natal y escaló posi- 
ciones hasta conquistar la dirección del organismo. De 
1968 a 1975 ocupó el primer peldaño en la escalera parti- 
daria en su ciudad 

Llegó a Moscú durante la época de Kruschev, pero 
fue con Gorbachoy que su carrera de ascenso se tornó 
vertiginosa. Ed actual presidente soviético lo nombró 
secretario del Partido Comunista de Moscú: para motori- 
zar la “perestroika” y garantizar la “glasnost”. Nadie 
imaginaba entonces que comenzaba la gran batalla de 
Yeltsin contra el aparato del partido. 

Dueño de una franqueza y de una retórica por mo- 
mentos salvaje (y aprovechando astutamente la apertu- 
ra premovida por Gorbachov). sus acusaciones cayeron 

como dardos envenenados, en 1986, sobre el entonces 
: “numere dos” de la URSS, Yegor Ligachov (lo que le 
costá a Yeltsin su liderazeo en el PC rusa). Posterior- 
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Vrival > 
de Gorbachov 


Ryzxhkov (defensor de un plan de refarmas ep 
más lentas y graduales) y contra el mismo. deta 
guien acusó hace pocos meses de memticesa . .. .. 
Capitalizando la fama política coseehada con sg $ 
duelos verbales y sus propuestas ulfrarreformistas, Yall- ME 
sin advirtiá, además, dos heekos fundamentales prinee- $ 
ro, que, al menos en Occidente, un política tine mucho y 
de actar. Segunda: el puder de la imagen sobre el electa $ 
rado. Es conocida su debilidad por ser fotografiado par : 
las corresponsales extranjeros en ropa depoctias a en la 
típica foto de ¿lbum familiar, rodeado de su mujer, SUE 
dos hijas y sus tres nietos. Otro gesto desusado entre Ma 
soviéticos: Yeltsin gusta pasearse por las cales de Montá 
repartiendo sus fotes a quien se las pida. 


€ Binventor de historias —. 

No menos famosa es en Rusia la inciinación de Yell- 
sin por contar historias (que nunca pudo prober) sobee 
atentados de la KGB conira su vida. La más notable 
sucedió en una fria noche otoñal de 1989 en la que el 
fornido pelitico apareció en la seccional policial de wn 
barrio. mescovita de casas de fin de sesrana 
menie empapado y asegurando haber sido. victima de un 
atentado. 

Según quedó registrado, Yeltsin dernuneió que un 
grupo de sujetos le habiam cubierto la cabeza con usa 
bolsa y lo babían arrojado al rio Moscú para uatasia. 
Pecos días después, durante una sesión del Soviet Sapae- 
mo (en la que estuvo infrecurniemente parco) Yeltain 
debió reconocer em público (a sesión fue televisada) que E 
la denuncia era fráguada al comprobar la policia que Y 
todos lo detalles dados por el político eran falsos. E 

Al pedirle explicaciones de por qué estaba esa noche" Y 
en semejantes condiciones, Yeltsin ensayó una confusa 
centrascusación a la dirigencia soviética por quever di- 
famarlo para concluir con un incómodo: “Después de 
todo se trata de mbvida privada”. . » 

Eos pobladores de Sverdiovsk habran visto tal vez en 
la caida al río Moscú una nueva marca de ua destino que 
insiste pero. a pocas semanas del viaje a Nueva Yerk 
(dende Yeltsin - había dro en público can varias 
cupas de más), la mayorra Gs soviéticos prefiriesan 
acordar que el “accidente” tuva salo que ver cota eftia 

Sin embargo, estas amécdolas “negativas” no perja- 
dicaron ta imagen pública del candidato que para rm- 
chos (cerca del 51 por ciento de la población, según las 
encuestas) es el salvador de Busia, y, para otros la imur- 
gen nusma del derrumbe db la república. El 12 de jumio, 
comenzará un nuevo round ] y 
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Presidente nacionalista en Georgia 


CA una elevada participación de imperio soviético se está desmembráñ- : 


autoritario. Pero lo cierto es que han chas sobre sus | tendencias 
sido las minorías abkhara, osseta y Asimismo, por más que 
azerí las que han dificultado la las justas causas de estas naciones 


transi- j 
ción de Georgia hacia la independen- ocupadas por el ejército soviético des- 
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| repúblicas. La población Bene más de 100 grupos étnicos. cetecan. ll poca estarocy.. 
Niveles de gobierno Boría Yeltain es presidente 
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Eu Estado de la reforma de la República de Fusia, su [3 
. . regresando a posiciones social y económica. El 
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Semana Crucial Para 
Yeltsin y Rízkov en 


Ed 


y Jos Comicios Rusos 


MOSCU, Agripa ps mn e icons del 
Federación Rusa. la mayor de las repúblicas de la Unión 
O o 
lapas o presidente de . 
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La OST señala que las cifras oficiales, según 


*.. las cuales el número de parados es de entre . 


- tres a seis millones, son “'indicativas de la 
. falta de una información fidedigna”. 


mayor 
empleo, así como al establecimiento de una 
red extendida de servicios de empleo, a ló que 
OIT ya está contribuyendo en el pais. 
Uno de los coautores del libro, el Vicepri- 
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Deseiid ALL Camba Co vta Moueo. Cie Saorehaun 


. Desempleo amenaza a millones de soviéticos 


la producción en um mayor grado que el aspectos. 


El edisor del libro; que tiene como contexto 
la-nueva ley: de empleo de la URSS, Guy 


A AA 


trabajo, con el fin de evitar la alta inseguridad | 


y la exclusión social. . p 
“Estas reformas sólo se pueden efectuar si 
existe el compromiso de una profunda y 
di . 57 . PEA ER 


los ¡ del Estado y lanzar efi 
tar do y icaz- 
ascate la [femocracia económica”. 

Papel de los sindicatos 


El cambio del papel de los sindicatos, que 
durante el régimen comunista constituían una 
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No desea pedir ayuda a Occidente 


Yeltsin propone fomentar inversiones 
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Se creó Comunidad Económica de los Urales 


OSCU.. El lder radical 
Boris Y afirmó 


soviético, Mijail 
mo quiere pedir ayuda económica 


a Occidente, sine crear las 


condiciones en en 
el interés de los inversores 
extranjeros. 


Yeltsin continúa su campaña 
electoral para la Presidencia de la. 
Federación Rusa, con una gira por 
ública que ayer le llevó a su 


ciudad natal de Sverdiovsk, 

Allí conversó con sus paisanos en 
el ambiente populista que caracte- 
riza sus encuentros con la po- 
blación y firmó con las autoridades 
de las regiones que integran la zona 
un documento por el se crea da 
Comunidad Económica de los 
Urales. 

El lider ruso señaló que el 
objetivo de esta decisión, asi como 
la ley de inversiones que estudia el 


Abrera Ruso. es *“despertar la 
iniciativa de las empresas para que 


SS ARAS 


CA- 04 


<-> pá 
LUYNÉLE CO) Us 


D-4 


no haya que pedir ayuda del 
extranjero, sino que se creen las 
condiciones 


paja fomentar el inte- | 


rés de socios extranjeros”, en una 
rueda de prensa ofrecida tras la 
firma. E 

La nueva normativa formaliza 
las aspiraciones de mayor inde- 
péndencia económica de las 


planes futuros, que incluyen 
visita a Estados Unidos, asi como 


e reia] 
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Simnenaos, contribuyeron a la 
desorganización de la eccno- 
nía. La exacerheción del au- 
ion: mismo y el alojamiento 
zolo satrol sobre las unidades 


cos ómicas incluidas en la 
olaliificarción tommiejoron A e oí- 
los enla piedticeión y el di:ta- 
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ico asisto a 
la Gonbre ecocómica, pero ol 
secretario de ¡studo, Jarnes 
Baker, se manifestó rennente 
a proporcionar una ayuda 
sustentiva a la URSS y condi- 
cionó cualquier aporte a la 
prebadtiación de las refor 
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Boris Yeltsin Favorito Para la | | 
Presidencia Rusa Protagonizó 
| 'Debate por TV sin Presentarse 


MOSCU. 10 (EFE) — Boris 

Yeltsin, favorito en Jas eleccio- 

nes del miércoles para la Pre- 

sidencia de Rusia, fue el prota- 

gonista del primer debate tele- 

visivo entre los candidatos a 

7% ese puesto, a pesar de encon- 

E) trarse ausente. 

3% Aunque el lider radical ruso 
había anunciado que n> podría 
asistir al debate, por encon- 
trarse en una gira electoral, la 

esencia de su mesa vacía, 
incluso con un vaso de agua, 
en medio de los otros cinco 
candidatos, dio pie a todo tipo 
de comentarios por parte de 
sus rivales, que llegaron a acu- 
sarto de * "traición a sus electo- 
res" 


 óltsin que tampoco asistió 
ab mitin-manifestación que hoy 
organizo el movimiento refor- 
mista “Rusia Democrática" en 
Moscú, se encuentra en la ciu- 
dad de Samara, en la Rusia 
central, donde pasa las últimas 
horas previas a las elecciones, 
en busca del voto rural, tradi- 
cional feudo del Partido Co- 
munista. 

El ex primer ministro soviéti- 
co, Nikolai Rizhkov, y el ex 
ministro del interior, Vadim 
Bakatin, los candidatos que Nikofaj Ryzkhov (izq.), candidato del conservador Partido Comunista Ruso, y Boris Yeltsin 
Alhdo Yeso pubslos, segu líder reformista, favorito en las elecciones presidenciales de la Federación A Mañana. —; 
Es encuestas, tuvieron las in- (Lasertoto Reuter). y í 


¿3 tervenciones más explicativas Entre 2aques 2 la naciente dan más del siete por ciento de contra el úbli- i 


y moderadas del debate televi- “burguesía soviética”, encar- los votos, representa a los sec- 
sivo. y a 0308, 3 SU ENtenCEr poros ñ ” pOr tores más liberales del PCUS. 
En cambio, los otros tres as- Cooperativistas y 108 pIaneros El ex primer _ ministro aL 


AAA AS DATA tr 10 


(ella el general Atbert Ma- “de Ta Tibre empresa y kov re ua Sus Opiniones 
(que se presentó vesti- Prome ue, si a presi- una “tera a de choque E ; 

do de uniforme), Vladimir Zhi- nte, cerrar: as - ra reformar Ta economía so- > 
rinovski, lider del Partido Libe- “presas semilibres, qué, en su para reformas ento presentarse E 
ral Democrático, Aman Tu- ¡nión, SON impopulares. como un SE MOUTAO, 
leyev, destacaron por su pcpu- “Mejor perder honestamen- áu ; 7 
lismo exacerbado y ausencia teque ganar sin honradez". fue  bitual en él, por ser el candida- e Makashov, 

j de Espsiedn político creible. el principal mensaje del fibe- to menos elocuente de todos. Zhirinovski. canadidato de 

; q denera Makashov, cono-  ral- “quien Su polo opuesto tue Zhifi-. Partido Libera! Democrático, ¡ 

3 ejero ti- a T na políti novski, a quien las fuerzas pro- tuvo las palabras más duras 

: co” E Tamamientos 30l- al al tiem ue qretittas acusan dé 581 Un contra Yeltsin, a quien acusó 
pa se mostrg en todo. mostrs . su conocimiento submarino” de e de traición reiterada: “Hace un 

. mento agresivo con los otros la OS pr urida año traicionó al Partido Comu- 

: refor arts y con el ausente fi oa a a do  fanzó un discurso cionalista esa ahora al electorado ru- 

: eitsin, y atacó furiosamente durante Su EUpa como tituta r Y TUSOMO 3TBOrdE Je racismo so”, dijo. 
. ier MIMO UE Traristor” de la cartera de interior. 
Cn ECONOMIC Taca UN ER estes ecos” Baka- 
sistemá de libre mercado. tin. aquien los sondeos no le : 
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| Rusia Demotrática cerró campaña electoral De A 
NE coo 
| Wulliiucinario acuo!.- 


CA EJVOyOo a 


Intervinieron Popov y PA entre otros 


Decenas de milos de personas participaron ayer en 
el acio imás mullitudinario que se :.a organizado 
durante la campaña electoral a la Presidencia rusa en 
Moscú, en apoyo de Boris Yeltsin y el candidato a la 


reelección para la Alcaldía de la csaial Soviética, 
Gavril Popov. 


44 OSCU.- Sin la presencia del “conseguirá entre el 53 y el 54 por 
lider ruso, que se encuentra ciento de los votos”. 
en la ciudad de Samara Poltaranin señaló que Rusia 


! haciendo campaña en la zona rural democrática intentará situar ob- 
! dela de a A servadores en todas las mesas 
imiento Rusia Democrática 
al ara evitar un sible 
concluyó la campaña para las actores E pa 


elecciones que se realizarán ma- fraude, pero admitió que será my 
fana con un Mamamiento a los 4ifcil ya que en el smenso ton 
moscovitas a que “depositen su torio ruso hay más de 98 
confianza en nosotros”, según dijo “éntros de votación. 
alos congregados Gavril Popov. 

Populares figuras de la politica «Puntos negros'” para 
anticomunista de la URSS intervi- ” __—_—_——————- 
nieron en cl mitin, como el Yelisin 


| campeón del mundo de ajedrez, 
¿ 
1 
1 
t 
y 
¡ 
h 
1 
H 


nro, quien aseguró e o roo de cio 
deiacid al Único que aucde colaborador, son la república au- 
seguir adelante con nuestro mo- tónoma de Tatarstan, que desca 
.. e pi ., . ese 5 
punientod oerAlico E independiz=rse de la Federación 
Las fuerzas democráticas no 


es d ol 
: pueden permitirse el lujo de perder Sn y 155 Fegión OY 


otensk, donde el Partido Co- 
esta oportunidad de elegir a su 


munista es extremadamente fuerte. 
Presidente”, dijo a los conxen- > S 
trados Kasparov, que, asediado Mostraremos a los comunistas 
por la multitud, firmó constante- 9UE SU reinado llega a su fin. Ya es 
mente autógrafos a sus admirado- majo de tener un Presidente nor- 
al”, dijo, por su parte, el perio- 
El Ministro de Información de dista "Alexander Politkovski, pre- 
Rusia. Mijaifl Poharénin, uno de sentador del programa progresi<ra 
los “colaboradores de Yeltsin, ex- Vzglizd, prohibido por la dirección 
presó su convencimiento de que el dela televisión soviética. 
lider ruso zanará en la primera Yuri Kariakin, dirigente de la 
vuelta de las eclccciones y que organización antiestalinista Me- 


O4- CA 


Boris Yeltsin 


morial, señaló en el acto que 
Yeltsin cuenta con dos apoyos: 
“La debilidad intelectual del 
PCUS, que se ha demostrado con 
la elección de Nikolai Rizhkov 
como candidato, y el sentido co- 
mún de ustedes, los electores””. 

El_ actual Alcalde de Moscú y 
candidato a este puesto, Gavril 
Popov, clausuró el mitin con un 
in ensaje de esperanza al electorado 
moscovita y se mostró seguro de 
que “sabremos dar' respuesta 
oportuna a la confianza depositada 
en nosotros”. po] 
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una unión de 
estados 
soberanos 


: Router) 
¿ Nikolai Ryzhxov, ex ministro del presidente 
: PS Gorbachev, aparece en los sondeos previos 
! como el ca más votado, detrás de 
: Yeltsin. R la cautela frente a la 
; impet del favorito 
, Revier] 
: Boris Yeltsin, favorito para los comicios 
3 presidenciales en la Federación Rusa y un 
caso único en la política soviética de las 
últimas décadas; opular contra el 
: A gimen comunista 
Mescá (EFE) - La institución de la presidencia URSS en una unión de estado soberanos, según el 
ejecutiva en Rusia abre camino a la creaciónenla proyecto de tratado. Ñ 
RSS de una nueva estructura poes basada en Boris Yeltsin, actual presidente del Parlamento 
la democracia, la soberanía de las repúblicas y en o O favorito las elecciones presl- 
la elección de los dirigentes del poder estatal y  denclales pc de junio -junto 2 otros 
local por sufragio universal ' íticos soviélicos, cuyas fo s se publican- 
A pesar de que Rusia es ya la tercera república declaró en una entrevista a la televisión de Rusia 
de la URSS en la que el máximo dirigente se que el nuevo tratado a ser o en los 


elegirá por sufragio universal, pues la precedieron 
la centroasiática Turkmenia y la transcaucásica 
Georgia, la importancia de la mayor, más rica y 
Lag de las repúblicas soviéticas llevará, sin 
e a que este sistema se convierta en norma en 
3 la 

Los resultados del referéndum del pasado 17 de 
marzo, en el que la abrumadora mayoría de los 150 
millones de habitantes de Rusia se pronunció por 
la institución por sufragio universal de la presi- 
dencia de la república, influyeron, sia duda, en el 
cambio de posiciones del presidente soviético 
Mikhail Gorbachev. 


Ela pular a esta innovación política forzó: 
a Gorbach ud E 


chevy a aceptar la descentralización de la 

URSS, establecida eu el proyecto de tratado de la 

unión, documento que constituirá el marco jurídi- 
co de la nueva federación soviética. 

La aparición de un jefe de estado en Rusia 


significa el primer paso hacia la conversión de la 


Vladimir Zhi 


próximos meses y que la nueva Constitución lo 
será en el plazo de medio año. 

Además, la firma de ese tratado y lá aprobación 
de la nueva Constitución serán seguidas de elec- 
ciones de los nuevos organismos de podes. inclui- 
das las del presidente soviético y del nuevo Parla- 


mento federal 


De esta modo, las elecciones presidenciales ru- 
sas empujan a bev a someterse a la prueba 
del sufragio universal que hasta abora evitó, pues 


a todos sus cargos fue elegido por un reducido 
círculo de personas como el Comité Central del 
PCUS o el de Diputados de la URSS, lo 
que debilita sensiblemente su legitimidad. 


$ cn reforma política desa: el po 
so de Diputados a URSS, macro 
creado por hace dos años al iniciar los 


Gorbacbev 
Pra en el sistema eat pta para ser 
sus lo por un nuevo Sovi e se 
diferenciará sustanci nte del actual sd 
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*“Supondrá la liquidación de Unión O 


SOYUZ OPuesi 


OSCU.. El grupo parlamentario conservador 
¡ Soyuz criticó ayer el proyecto de Tratado de 

la Unión elaborado por nueve repúblicas 
soviéticas porque, en su opinión, “supondrá la 
liquidación de la URSS como un Estado federal 
único”. 


Yuri Blojin, representante de este grupo, que tiene. 


gran influencia en el Soviet Supremo (Parlamento) de 
la URSS por ser el más numeroso y cuenta entre sus 
miembros con muchos militares, Jeyó ayer, en la 
sesión parlamentaria, una declaración en la que se 
pide que el proyecto final de tratado sea sometido a 
votación por el legislativo soviético. 

El proyecto de Tratado de la Unión fue concluido 
en las últimas reuniones celebradas en la *““dacha”” de 
Novo Ogariovo por los representantes de las nueve 
repúblicas que están dispuestas a suscribirlo,«¿un 
con el Presidente soviético, Mijaíl Gorbachov. * * 


4 
A continuación fue enviado-a los parlam: ue 


las repúblicas -excepto las bálticas, Georgia, Meoidlá- 


2 e Peñio 0 


via y Armenia- pasa que den su aprobación, tal y 

como decidieron los participantes en las reuniones. 
Soyuz considera que *“existe la amenaza de que el 

Tratado de la Unión sea firmado sin tener en cuenta 


al Soviet Supremo de la URSS ni al Congreso de 
Diputados”. 


Los diputados de Soyuz también exigieron ayer que 
el Tratado sea firmado por todas las repúblicas, 
incluidas las autónomas que integran la Federación 
Rusa, así como por representantes de la población de 
aquellas rer”''" , '= han decidido independizarse 
de la URSS. 

La firma final deberá hacerse en un Congreso de 
Diputados de la URSS, según Soyuz. 

Cor» esta exigencia, los parlamentarios de Soyuz 
pretenéz: influir en el contenido final del documento, 

ue en SUS 


todo el poder legislativo. PA 


OO 


9107835 


tual formulación prevé un gran recorte de. 
“Ss competencias centrales, la disolución del “'ma- ” 
croparlamento”” de la URSS y la reestructuración de. 
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LOS 7” OFRECERAN ASISTENCIA A CAMBIO DE REFOR 


Londres invita a Gorbaciá 
cuando culmine la cumbre 


: ¡El canciller británico, peer EN A y 
> q Tn. — erno 
*Donglas Hara dijo ayer y £ 


El anuncio de Hurd, que 
dijo que la invitación a. 
Gorbachov será enviada 

tras 


Alemania propo-* 

niendo que Gorbachov 
í Londres luego que 

Hines la reunión cum- 
re, 


.Noes esa la natura- 


respuestas, pero sabemos 
que todos están en favor de 
tal invitación, de modo que 
(en breve) se enviará una 
invitación, aún se están 
elaborando los detalles 


rencias entre ambas su- 
ias, respecto de 


un tratado sobre armas 


Por su carol el gr 

accedió con la condición de 
que Gorbachov no asistie- 

va ala remión cumbre: 

p Cuando la semana pasa- 


Duras condic 


WASHINGTON, 10 (Por Deyle MeManus, de Les 
para Clarin). 


Angeles Times, especial 
norteamericanas 


tente presión del mandatario : 
la administración Bush ha aceptado la idea de 4 


Valiéndose de su buena imagen pública —que fue 
siempre su mejor aliado en materia de política exte- 
Gorbachov 


Tanto el presidente Bush como sus asesores acep- 
taron a regañadientes la idea, y tratan ahora que el 


da Gorbachov estuvo en' 
Noruega para aceptar el 
Premio Nobel de la Páz, 
sugirió en su discurso ; 


Hurd comentó que lo 
máximo que er 


esperar encuen- 
tro cumbre aquí es que 
surja un nuevo pri 2 
miento para evaluar lá 
necesidades soviéticas de 


cionada a la puesta eñ 
práctica de reformas. -:. 

Gorbachov obtendrá de 
la invitación “la opOctunE 


ve que encajen com 
economía mundial”, ex- 
Hurd. 


<Dero de eso puede sul 


— Altas fuentes 
hoy que frente a la insis- 
soviético Gorba- 


aliados 
esa ayuda. —: 

Es por ello que Baker y sus 
estado tratando de osease 
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ELECCIONES PRESIDENCIALES EN RUSIA: 
BORIS YELTSIN GANA LA PRIMERA VUELTA 


Asteraceae. SILA N Canada! 0d la Era La ein Aba acanas el 69 por ciento, mientras que el ex primer En cambio, en la Academia “Dzerzhinski", Yeltsin ganó. + Las primeras elecciones a la presidencia de Rusia t 
elecciones de la Federación Rusa (una de las 15 Repúblicas de la É leo ático superó lIgeramente el 11 por ciento. Zhirinovski se colocó en segundo lugar y Rizhkov en tercero. En rrieron sin incidentes remarcables y con una partici De ODA 
Unión “Soviética, pero la más importante), segun encuestas 70% n Arseneyy, Najota y Ussurisk, Yeltsin tiene entre el 60 y al. ambas escuelas militares, Anatoli Sobchak resultó ganador para que se sitúa alrededor del 70 Ecient ñ M al 
recogidas una vez que se iban cerrando los circuitos electorales feudo tradicional del Paaido O a re Ars | po Ñ E ro 7 Sn di feo rt a Ñ ea 
, : : r el nombre de la ciudad y lo de 
en la amplia región. En Jabarovsk.alcanzó el 89,9 y en Nerlungri el87,2,entanto están prácticamente empatados, ¿did pl eee des ES 2 ? Fica calco eta Presidente e pa 
, ipal violación de la ley ha 


Pasadas las 17 GMT ya habla votado en Rusia más del 60 por el índice más alto fo 1 : e 
ciento, lo que habilita para validar la elección de los 105 millones pacífico, con el 84 por siento. A A En Moscú, la única mesa electoral con resultados definitivos — sido la publicación en el diario "Sovietskaya Roesia” (órgano del 


habilitados. De confirmarse una victoria por más del es la de Yeltsin, donde ganó por el 54,4 de los votos mient ultraconservador Parti 
Los resultados oficiales se conocerán dentro de cinco días, votos, Yeltsin sería vlegido Aulón A lr po Cad pipa oil] 198 Rizhkov obtuvo el 25.9. ras, pt id pu bed pole de Rusia) de una serie de 
ero las proyecciones dieron al anochecer un claro ganador: acudir a una segunda vuelta q : 
7 En esta misma mosa y para las elecciones municipales, el  . Afanassiev añadió que el resto de denuncias son Quejas por 


Borls Yeltsin, Los resultados en Siberia son especialmente signifi 

Boris Yeltsin ha obtenido una clara victoria en las principa- saque Popecialmente significativos, — reformista Gavril Popov logró el 49,1 por ciento y su principal pequeños problemas burocráticos, como'la falta 
les ciudades de Siberia y Extremo Oriente, segán datos provisio- — Jotarmas. y o a A las — rival, Valeri Salkin, el 32,0 por ciento. papeletas, que “van a ser estudiados”. A 
“nales no oficiales recibidos en la sode electoral db este candida- resortes del poder, aunque es necesario tener - E a e e rs 
to en Moscú, lo que confirma la tendencia de voto en su tavor Siberia es una de las nes menos ; 
advertida tras los primeros resultados. Precisamente por elo, Veltaln pr : 


el , 
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En la ciudad de Chita, una de las más importantes de Siberia "Rua " fi 26 CAN 
“oriental. donde la pantel ación fue del 70 por ciento, Yeltsin ha mando: o qumeroass Ivontcades Qué nunca l SY 
cdi Ie seno de pl ig los votos, mientras que Nikolai es la Academia Militar de Leniny mr AAA. e ] 
Rizhkov logrú 6 or ciento, ] obtuvo : a E. Ri | : 7 
En Biagoveshenah, Yeltin logró el 87 por ciento, trente a porciamto. ro. eo Mienttas que Velteín-0e qu REA MN A 9107838 


por ciento... alos bb 
Rizhkov, que consiguió ol 18 por olento. En Tomsk y en Viadimir Zhiri Ñ a TA 
Micleycaiók, el actual presidenta del perlamento de la Federa: 00, logró all el 13 porcion e ee aridO Loera Demork Y 
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No obstante, el jefe del La cosecha-de grano, dijo, se 


f *, informó la Agencia *S. cortando las importaciones en hectáreas de tierra. 
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Buepos hires, miércoles 12 de junio de 1991 *e CLARÍN 
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, mana, de Lo Mondo, especial para Clarín). —Un total de 
votantes tendrán mañana miércoles la 
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más importante de las quince repúblicas que integran la 


Aunque todas las estimaciones prenuncian un am- 
plio triunfo del actual presidente de la Federación, Bects 
Yeltsin, el líder opositor soviético deberá lograr la mitad 
más uno de los votos o en caso contrario habrá una 
O A 


» Depa período preparatorio de las elecciones, fija- 

1 us 20 días ames de la celebración ha generado criticas 
por parte de los tres candidatos menos conocidos de los 
seis que aspiran a la presidencia. 
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CLARIN *_Buenos Aires, miércoles 12 de junio de 1991 Re 


PREVE UN AMPLIO TRIUNFO DE BORIS YELTSIN 


vez en la historia, la Fé 


li x  rogina 27 


Jeración Rusa 


Opinión, “la prisa cen que se convocaron las elecciones 
favorece únicamente a Boris Yeltsin” 

El segundo candidato.con más posibilidades, el ex 
primer ministro soviético Nikolal Ryahkov -—que res- 
ponde a la ortodoxia del Partido Comunista ruso y opost- 
tor al programa de “rápidas” reformas erícarado por 
presidente Mijail Gorbachov— auguró hoy una pronta 

y posada resaca” en caso de que Boris Yeltsin: triunfe en 
los comicios presidenciales. 

. El apoyo que obtenga el economista liberal centrista 
Vadim Bakatin, aunque es poco conocido por los electo- 
res, despejará la: pig tg sobre el apoyo ciudadano a la 
corriente centrista del Penes de la URSS, aio 
Gorbachov dentro del 


6 Fin de campaña 

Boris Yeltsin culminó hoy su caropaña. proselitista 
con un mitin en una región clave productora de madera, 
carbón y petróleo, mientras era fuertemente criticado 
por la rá vio estatal desde Moscú. 

E tsín fue rodeado por unos 20.000 partidarios en la 
cds Pla Jubileo, en Syktyvkar, capital de la región autóno- 
. ma Komi, en la última escala de una gira de dos sema- 

nas por el vasto territorio de la Federación Rusa. 

cluso los trabajadores de la sede del Partido Co- 
miuunista, ubicada frente a la plaza dominada por una 
estatua de Vladimir Lenin, se asomaron a las ventanas 
para escuchar al candidato, quien prometió remevar a 
Rusía y obtener mayor autonomía del goblermo comu- 
nísta central de Mijail Gorbachov, 


Yeltsin de ser responsable de los cnormes males econó- 
micos de la Federación Rusa. 


El diario elogió a Nikolal Ryzhkov, candidato del |: 


*. PCUS, como el más Indicado para “poner muestra nave 
: Mamada Rusia”, en la senda de la reforma. 

' Las encuestas de opinión divulgadas cert la agencia 
"- ofictal TABS, colocan a Yeltsin a la cabeza de 
- datos, aunque con variado apoyo, entro el 39 y el 82 por 

: ciento de los votos. 

; Lo Ryzhkov con entre el 14 y 25 per elento. E 
-ex mini 


en el grupo de asis can 1 


e ere 


El diarlo del Partido Comunista, Pravda, acusó hoy a : 


los candi- : 


'del Interior, Vadim Bakatín, marcha tercero 


A AR RANES ABRI 


TASS destacó que las relaciones entre Yeltsin y Mi- 
jail Gorbachov pd elec tras la firma, el 23 de Zori, 
del Acuerdo de los eel un documento que sienta las 
bases para el “mievo Tratado de la Unida” y que fue 
firmado por Gorbachov y nueve presidentes de repúbli- 
caa soviéticas. 

. Hasta ahora, el pom dela República Socialista 
Federativa Soviética Rusa (RSFSN) era designado por 
.la Asamblea de la República amento). Con este 
o a, Yeltsin accedió a la p: dencia el 29 de mayo de 


El pasado 17 de marzo los rusos ee pronunciaron en 
un referéndum a favor de la creación:del e de presi- | 
dente en esta vasta república, que tiene once husos hora-' 
"rios y cubre dos tercios del territorio de la URSS. 

También mañana los votantes de Moscú y Pq e 
do deberán elegir alcalde. En la última ciudad la 
ción deberá decidir si esa ciudad mantiene el ch 
que recuerda al fundador del Estado soviético o RE SUpEr 
el antiguo de San Petersburgo. 


El Partido Comunista de Leningrado lanzó una d 
campaña para evitar el cambio de nombre afirma 
que de aprobarse unicamente generará una espiral 
violencia. El PC llamó al pueblo a no escuchar a quien 
quierén enter e 
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yor re LA ANAIIITON AI APO CATRTTOT 


residente mediante sufragio directo 


Los resultados oficiales de las primeras elecciones 
presidenciales directas en la historia de Rusia verán 
dados a conocer a partir del 17 de junio, aunque se espera 
que ya en la madrugada del miércoles al jueves se conoz- 
can cifras preliminares. . 
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Boris Yeltsin, de 60 años, es el gran 

' rival del presidente soviético Mijail 

) Gorbachov y el candidato preferido en 
estas elecciones. 

/ Su figura encarna para los electores 
la oposición al Partido Comunista de la 
URSS, la rápida instauración de una 
economía de mercado en la Federación 
Rusa y la defensa de la soberanía de las 
repúblicas. 

Es presidente de la Federación Rusa 
desde mayo de 1990. Hace aproximada- 
mente dos meses logró revertir una se- 
sión extraordinaría del Parlamento 
(convocada por la oposición antirrefor- 
mista para sancionarlo con un voto de 
no confianza) y obtuvo plenos poderes 
para “sacar a Rusia de la crisis”. 

Sus permanentes enfrentramientos 

: con el presidente soviético parecen es- 

¡ taren período de tregua desde la firma 
de un proyecto para un futuro Tratado 
de la Unión que regulará la relación 

- entre el centro y las repúblicas. 

Eligió como vicepresidente al coro- 
nel del ejército Alexander Rutsko!l, 
miembro del Partido Comunista de ten- 
dencia reformadora. 


Nikolai Ryzkov 

Respaldado por el Partido Comunis- 
ta de Rusia —donde predomina la línea 
antirreformista— Nikolal Ryzhev, de 
61 años, indicó que presentaba su can- 
didatura a pedido “de representantes de 
las grandes empresas Pac 
aludiendo al poderosísimo complejo mi 
litar-industrial del cual surgió. 

Ex primer ministro soviético —re- 
nunció a ese cargo en enero de este año, 
luego de un infarto y en momentos en 
que ocupaba los puestos más bajos en 
las encuestas de popularidad y su dimi- 
sión era reclamada por los sectores re- 

-formistas— es en la actualidad miern- 
-bro del Soviet Supremo de la URSS. 


Asesor del presidente soviético Mi- 
jall Gorbachov desde 1985 fue uno de 
los principales propulsores de la “peres- 
troika”. Durante la campaña electoral 
mostró reticencia por la adopción de la 
economía de mercado para la Federa- 

. ción Rusa. : 
Lo acompaña en la fórmula como 


vicepresidente el 
rís Gromov, viceministro del Interior. * 


Vladimir 

Vladimir y se describe a 
sí mismo como un político de centro que 
combina la defensa a los ideales del na- 
cionalismo ruso con un decidido apoyo 
a la economía de mercado y el multi- 
partidismo para la Federación Rusa. 
Tiene 45 años, es abogado y políglota 
(habla turco, francés, alemán e inglés). 

Líder de un minúsculo partido fun- 
dado el año pasado, el Partido Liberal 
Demócrata (17.000 afiliados), es el can- 
didato con menos posibilidades de 
triunfo (0,5 por ciento, según las en- 


za la venta de esta bebida 
tarde. 


Lo acompaña en la fórmula Andrel 
Zavidiya, miembro del Partido Comu- 
nista que dirige una compañía manu- 
facturera. 


Aman Tuleyev 
Comunista de Siberia, Aman-Geldy 
Tuleyev es conocido como el “candidato 
** por ser el menos conocido de 


Este ingeniero de ferrocarriles de 47 
años y rasgos definidamente asiáticos 
es en la actualidad miembro del Parla- 
mento de la República Rusa donde re- 
presenta a la región de Kemerovo (cen- 

tro minero ubicado en la zona occiden- 
tal de Siberia). 

Su candidatura fue presentada por 
la dirección local de ferrocarriles de 


Kemnerovo y por los trabajadores de al- * 


gunas minas siberianas. Sin embargo, 
los dirigentes gremiales que represen- 
tan a los mineros de esa región (y que 
protagonizaron un importante moví- 
miento huelguístico en los dali 

in- 


yaban a Tuleyev en estas elecciones. 
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enérgico A 


Su candidato a la vicepresidencia es para 
otro diputado de Kuzbass, director de 
una fábrica: Viktor Bocharoy. 


Albert Makashov 


“Contra la histeria anticomunista, 
antiestata) y antiejército. A favor de un 
ejército soviético suficientemente pode- 
roso” se pronuncia el general Albert 
Makashov, representante de los secto- 
res más duramente opositor a las refor- 
mas en la Unión Soviética. 

Partidario de los métodos enérgicos 


O a o e 
puesta por ek estado mayor de su ré- 


Su carrera como comeasó em 


opuso 
todo tipo de privatización e de apertanf 
a A e da Repáblica 
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Pa. P, ¿4 alounos es el más franco abanderado soviético de 
last Biocracia política y el liberalismo económico, la única 
ibación para la “perestroika”. Para otros, siaiplemente 
un payaso. 
Lo cierto es que el pintoresco ex jefe del Partido Comu- 
nista en Moscú y ex “mado de Gorbachov", Boris Yelt- 
sin, se perfila como el clro vencedor de las comicios de hoy 
y el rival más peligroso del actual líder soviético. 
Reformista radical, entró en abierto conflicto can el po- 
der establecido poco después de haberse convertido en jefe 
del PC en Moscú. Como miembro del Congreso de los di- | ES 
potados populares de Rusia, Yeltsin fue elezido en mayo de 
1990 presidente del Parlamento de esta república, pora dos 
meses después abandonó el partido nuevamente en protesta 
por el monapofío comunista en el poder, : 
, Su propuesta económica es simple: libertad de mercados, ! 
capútalisino y privatizaciones, así como un completo acer- 
camiento a Occidonte, dor esoavusa a Gorbachov de “trai- 
dono ba «perestroika»” al moderar los caribios, afeo que 
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Aunque la mayoria de las en- 
cuestas lo ubican en un lejano 
segundo Iuzar, con entre HA y 28 
percionte doloyrolos, el ex pri 
meoraninisiro soviético, Nikolai 
Ryzhikos, conocido adalid del 
comunismo podria encontrar 
fuerte apoyo de los conservado- 
Lg res más duros y posiblemente 
úw trabajadores industrialos teme- 
rosos al espectro del desempleo 
masivo. 

Con 6l años, Ryrhkov asczu- 
| ra estar totalmente recuperado 
¡ del infarto que sufrió a finales 
del "90. Cuenta con el apoyo del 
Partido Comunista de Rusia y ] - ! 

los jefes de las empresas estata- Nikolai Ryzhkov 

les debido a que en su programa económico preconiza un fe- 

- foriismo cauteloso, con un “tránsito regulado” hacia la evo- 
¿ nomía de mercado. Después de haber sido elezido secretario 
¡ general del Comité General en 1982, fue convocado en 1985 
| por Gorbachor para ocupar el cargo de primer ministro, en 
| el que fracasó al agravarse la crisis económica en la URSS 
La retrasarse indefinidamente la aplicación de medidas refor- 
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federal hbrepulaando 
por Mijail Gorbachov, con el marco jurí- 
dico del muevo Tratado de la Unión —pronto a apro- 
barse— que recorta el peder del gobierne central y 
fortalece la soberanía de las repúblicas. 


El hecho de que la Federación Rusa cobre de esta 


manera una ominosa autonomía encierra una parado- 
ja sólo aparente, va que Gorbachov se vio forzado a 
trazar este camino por poderosas cireunstancias. El 
“auge separatista que se apoderó de una república so- 
viética tras otra no pareció dejarle opción: o intentaba 
dar cabida al impulso independentista, o se enfrentaba 
a una eventual desintegración. 


La iniciativa tomó fuerza con la firma del Acuerdo 


repéblicas. 
ocasión se aprobó el cat nuevo Tratado de la 
- Unión, que debe ser ahora ratificado por los parlamen- 
tos de las repúblicas participantes. 
a e a ar a cabo enel frotis 


íra Gorbachov, los 
pulsadas por podrían aprobarse en 


“Tratado son Georgía, Moldavia, Armenia y las tres 
¡bálticas Estonia) , 


á (Letonia, Lituania y E 
1. Otras, como la Federación Buena, presentaron 

3 para su adhesión. El presidente del Parta- 
¡mento ruso —y presidente de la 


Durante aia seción partamentaria Vudl Blejiacan 
vocero de Soyuz, subrayó que “existe la amenaza de 
que el Tratado de la Unión sea firmado sin temer en 
ab ld 
de Diputados”. 

La aprobación del Parlamento soviético ha sido 
una de lás principales cuestiones en debate, ya que la 
mayoría de las repúblicas condicionan sus adhesión al 
Tratado al hecho de que se les reconozca una impor- 
tante autonomía frente al ejecutivo central. 


.) ¿Qué dice el nuevo Trutado? 
El nuevo Tratado reglamenta la relaciones de las 
repúblicas entre sí y con el ejecutivo central, estable- 


ciendo nuevos órganos a nivel naciomal que garanti- 
zan un mayor poder de decisión a las repúblicas. 


disolución del ma Congreso de Di- 
putados de la URSS— y lo remplaza con un muevo 
Pariamento 


bicameral. 
El nuevo Parlamento estará dividido en un Soviet 
de la Unión, cuyos miembros serán elegidos por cir- 


tantes de los parlamentos de: todas las repúblicas. 

Esta última cámara decidirá cuestiones relativas a 
la estructura y gestión de los órganos federales, las 
relaciones entre las repúblicas y la ratificación de 


A sl 
Ll 17742) ferial ¿tetas y y 


A a e le 
defensa y el ejército únicos, y la aplicación de una . 
política externa única y coordinada. 

Una vez firmado el nuevo tratado y aprobada la . 
reforma de la Constitución, se llamará a elecciones : 
generales para presidente soviético y Parlamento Je- | 
deral. Esta será una nueva instancia para el gigante * 
soviético, acostrumbrado a elegir sus autoridades por 


_. métodos menos democráticos. 
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LENINGRADO, 12 


para manifestar su apoyo 
por ta denorrinación ac- 
tual y por el lider bolehe- 
vique por el que Heva su 
nombre. 
“Delonderemes las ae- 
clones y el membre de 
_Viadimir Jiyich Lenin. 


Leningrad 


viética, en la que se en- 
frentan las fuerzas que 
presionan por una nueva 


sociedad democrática y. 


las que siguen siendo fie- 
les a los ideales de la re- 
volución de 1917 y al sis- 
tema económico creado 
por los bolcheviques lue- 
go de que estos derroca- 
ron a la monarquía rusa. 
En un referéndum que 
no reviste carácter de 
obligatorio, los votantes 
decidirán hoy si la ciu- 
dad debe denominarse 
Leningrado o Sau Pe- 
tersburgo pera las opi- 
Brien de Jos 4,5 millones 


están divi-.... 
e oro respalda que 


tide: Comuntsix que 
opone firmemente sl 
cambio dé:nombre, al 


igual que muchos vetera- 
nos de la Segunda Gue- * 


rra Mundial y la mayoría 
de los ciudadanos de más 
de 60 años. 

Apoyan el cambio los 
miembros liberales del 
consejo de la ciudad, la 
Iglesia Ortodoxa Rusa y 
la mayoría de los estu- 


sólo por eso. Se trata 
también del clima políti- 
co, cultural y político de 


nuestra ciudad. Modifi- 
car el nombre implica 
también dar a entender 
que nunca más permiti- 
remos que ua régimen 
comunista se instate 


ps como un re- 
£reso a nuestras tradi- 
e histó- 


ricas”, afirmó Vitaly 
Skoibeda, el integrante 
del consejo municipal 
que fue quien encabezó la 
campaña para resucitar 
el nombre de San Peters- 


Si bien varias otras 
ciudades soviéticas ya 
han rec sus nom- 


4 
Estes Ítle olecigo | 


( 


mo 


o: un simbolo 


gumento que esgrimen 
los líderes del PC de Le- 


su victoria en la e 


< ; 


bres históricos origina- ¡ 
les, el presidente Mijail 
Gerbachov señ. 
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embargo, Anatelíp.. 
Sobchak, el titular def: 
consejo municipal de La: 
niagrado, sostiene qlat 
devolverle a la ciudad E. 
nombre original 
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Afirman que 20.000 soviéticos emigra 


INEBRA. El Miejetro de Trabajo y Asentos Seciales de la 

URSS, Paulman Valery Fedoreviych, aflrmó ayer que 15.000 

trabajadores soviéticos emigraría este ao 2 
Alemania y otros 5.000 a Bélgica, con un contrato regulado por el 
Estado. 


" — Fedoroviych, que participa en los debates de la 78 Conferencia 

Internacional del Trabajo, reunida en Ginebra hasta el próximo día 26, 
señaló en una rueda de prensa que la Unión Soviética ha establecido 
acuerdos preliminares con Alemania y Bélgica para cubrir, con 
especialistas, puestos de trabajo vacantes en sendos páíses. 

Explicó que los ciudadanos soviéticos que emigren al extranjero 
deberán regresar tras un periodo de dos o tres años a la URSS, con el 
fín.de-que otros trabajadores tengan la posibilidad de salir al exterior, 
RESCEjO, que, de O e TS 
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Estado a fin de evitar la emigración ilegal. 

el Ministro soviético, el nuevo nn de 
im también que tra 
Unión Soviética, para lo que el Ministerio de Trabajo ya ha : 
a con varios asiáticos, entre ellos Mongcía, China 
y jetnam 


sus 
Valery subrayó que el Ministerio de Trabajo de su pels 
actualmente existen entre 1,5 y 2 millones de desempleados 
Soviética, aunque dicha cifra se conocerá com mayoz feetisión el. 
RS fecha en la que serán actualizadas las 
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Un político muy 


MOSCU, 13 (Por Sylvie Kaufímann y Michel Tatu, 
de Le Monde, especial para Clarím). — La imagen 
muestra a Boris Yeltsin tal como es él. Camisa blanca 
y corbata bordó, sentado sobre el tronco de un árbol, 
en medio de un soleado claro de un bosque de abedules. 
Es un paisaje netamente raso. A los fines de un film 
sobre su persona, Boris Nilkolaevitch responde a las 
preguntas de estos cronistas con su voz en eél. 

La cronista le recuerda que a la gente de su signo 
(acuario) no le agrada que la presionan. “Diganselo a 
Gorbachov”, responde Yeltsin con un rictus en su ros- 
tro que denota una mezcla de ironía y de venganza. 

En el cine en donde se proyecta esta película, Boris 
o los caprichos del destimo, los espectadores están fas- 
cinados. Mueren de risa al ver las imágenes de archivo 
en las que aparece Leonid Brerhnev condecorando a 

un sinnúmero de seniles figuras. Y rien aún más al ver 
a las figuras del séquito brezhneviano, entre los que 
figura Mijail Gorbachov. Aparece también la madre 


| de Boris sacando agua de un pozo en su jardín. (Klex - 


. primer ministro) Nikolal Ryzhhow tiene mueve sir- 
' vientes en su dacha”, se escandaliza una 
Acto seguido, Yeltsin aparenta querer ir caminan- - 
* do hasta el ómnibus, pasando por alto el lote de Volgas 
- negros que aguardan a sus colegas. La audiencia, fas- 
cinada, cree haber encontrado al puevo salvador de ln 
Federación Rusa. * 

Las pinceladas de esta película son bastante gene- 
rales, pero nos encontramos en la Unión Seviética, con 
' yn grado casi sero de cultura democrática. De todos 

“modos, el presidente ruso mostró durante su campaña 
- su enorme superioridad sobre el resto de Jos políticos 
comunistas clásicos: un gran sentido de la comunica- 
elón y de la espontaneidad. 

Siempre bien vestido, al estilo occidental, Yeltsin 
usa saco cuando las circunstancias lo permiten. Sabe, 
además, hablarle a la multitud sin aburriria ni darle 
“sermones. Y sabe también mostrarse cálido y humano. 
Sus gestos, en todo caso, aportan cierto aire de frescu- 
ra a un pueblo acotumbrado a los rostros grises e 
impávidos de los miembros del Pollthuré. Su expre- 
sión de disgusto, de cólera o —simplemente— de niño 
malhumorado puede llegar a preocupar a algunos, 
pero su sonrisa —sumamente cálida 
comunicativo Inmediato. 

Este ex miembro del “apparatehilk” fue bautizado, 
y a partir de ahora se exhibe vokiuntariamente en corm- 
pañía de los representantes eclesiásticos. 

“Cuando voy a la Iglesia”, le confesó Yeltsim a 
Izxvestia, “prendo siempre una vela, y las cuatro heras 
de misa no nos resultan pesadas mi a má espera mi a 
mi. Cuando salgo me siente mucho ., Sus gustos 
literarios son simples: Pushkim y Chejov. Tiene dos 

hijas, una ingeniera y la otra matemática, y varios 
nietos. 

Yeltsin nunca O A 
de su mismo cantón de Talitsa, en Jos Urales, con la 
que está casado desde hace cuarenta años y que según 
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poco convencional 


él mismo confiesa pasa tres o cuatro horas por día 

haciendo las compras, como cualquier otra moscovita. 
Muchas veces se Jo interrogó sobre la cuestión de 

los privilegios. De hecho, fue por este tema que comen- 


zá 2 hacerse popular. Apenas fue nombrado titular del 

partido en Moscú —hacia fines de 1985— solia tomar ' 
el subterráneo y hacer cola como todo el mundo en el . 
famoso comercio Eliseev, de la calle Gorki, antes de ¡ 


expulsar por corrupción a su director. 

Entre los “puntos débiles” que le sindican algunos 
críticos figuran la ordea que impartió (pere por íms- 
trpcción del Politburó brezhueviano) de destruir en 
Sverdiovsh la casa Jpatiev, aquella en donde fue asesi- 
nado en 1918 el zar Nicolás HI, junto com toda »u 
familia. O la audiencia que concedió ea mayo de 1987 a 
representantes de la asociación chauvinista Pamiat, 
que acababa de realizar una manifestación en Moscú. 

En síntesis, Boris Yeltsin pertenece a una nueva 


“raza de politicos del poscomunismo que Occidente 
tiene dificultades en asimilar. Diplomáticos e intelec- 


tualés extranjeros dicen, y dirán, sobre su persona 


que es tan primario y populista como el polaco Leeh 
Walesa. 


- Si algo tiene de Walesa es el don 
con un pueblo deserientado. Facultad que anar 
nunca tuvo —a pesar de todos sus esfuerzos— y que es 
más que necesaria a la hera de los grandes sacrificios, 
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sáa de los votantes en la restau- 


Moscú (Reuter, UPI, DPA) 
Cortina de Hierro tam- 
cayó ayer en la Unión So- 
¿viética empujada por una ola 
"de reformismo que le arrebató 
1 al comunismo el manejo de la 
" Federación Rusa, la principal 
república soviética, eligiendo 
como su primer presidente al 
carismático Boris Yeltsin. 

Según cómputos finales ex- 
traoficiales, Boris Yeltsin lo- 
gró imponerse a sus rivales 
con alrededor de 60% de los 
votos. Pero éste no fue el úni- 
£o triunfo de quienes preten- 
den despegarse del comunis- 
mo. Las dos principales ciuda- 
des de la URSS, Moscú y Le- 
ningrado, quedaron en manos 
alcaldes reformistas e inclu- 
esta última, todo un simbo- 
lo para los ortodoxos por ser 
a ““patria chica” de Lenin, re- 
cuperará su antiguo nombre 
de San Petersburgo. 

El portavoz de la comisión 
electoral rusa, Alexander Po- 
poy, confirmó a última hora 
que Yeltsin había logrado al- 
rededor de 60% de los votos 
en los comicios del miércoles, 
por lo que no hará falta una 


temida segunda vucita. 


* Rechazo 


Según analistas occidenta- 
les, para el futuro de la Unión 
Soviética es también de suma 
importancia el que aliados de 
Yeltsin hayan sido elegidos al- 
caldes de las ciudades más im- * 
portantes. Pero lo que sor- 
prendió más fue el aplastante 
rechazo al Partido Comunis- 


tersburgo,a Leningrado. 


Los resultados de las elec- 
ciones del miércoles, donde 
votaron 105 millones de per- 
sonas, representan de esta ma- 
nera una arrolladora victoria 
para Rusia Democrática, la 
agrupación liberal que emer- 
gió hace un año y constituye 
el único movimiento efectivo 
de oposición al Partido Comu- 
nista. Esto, además, represen- 
ta un cambio importantísimo 
en el tablero político de la 
URSS, donde el PC tendrá 
que competir casi de igual a 
igual con un partido político 
que está en condiciones, como 
lo acaba de demostrar, de 
asestarle derrotas casi humi- 
su] lHantes. 

: Yeltsin, de 60 años, ex inte- 
3 grante de la elite del Partido 
23 Comunista, o ““aparatchik”, 
A necesitaba cosechar 50% de 
los votos para concretar un 
$] triunfo sobre su principal ri- 
43 val, Nikolai Ryzhkov, repre- 
sentante del ala conservadora 
8 del comunismo, que recibió 
menos de 15% de los votos. 
3 Esto significó un gran paso 
Y en el proceso de democratiza- 
i Wión emprendido en 1985 por 
el presidente soviético, Mijail 


ración del nombre de San Pe- 


Seguidores del presidente ruso Boris Yeltsin celebran su 
victoria en la Plaza Pushkin de Moscú. 


O 


Una ola reformista arrasó con el comunismo en Rusia, la principal repú- * 
biicá soviética, donde ayer se confirmó que el popular Boris Yeltsin será 
el primer presidente democrático en la historia del país. Pero el triunfo 
reformista fue aun más profundo, ya que los liberales € 
poner sus alcaldes en las más importantes ciudádes de la URSS, Moscú 
y Leningrado. Y en esta última, además, se produjo tl mayor rechazo 


Aplastante triunfo de 
las elecciones rusas: 


Gorbackov, quien puso for- 
malmente término al monopo- 
lio de poder que ejercía el Par- 
tido Comunista. 


* Segundo plamo 


Yeltsin, un curtido ex ebre- 
ro de la construcción, buscó 
respaldo popular para robus- 
tecer su postura frente a Ger- 
bachov, acelerando el ritmo de . 
la radical reforma económica . 
y la devolución de facultades 
tanto a su propia como a las 

Yeltsin se mantuvo ayer en 
segundo plano, lego de una 
intensa campaña proselitista 
en la que recorrió su gigantes- 
ca república. Pero una vocera 
de su cuartel general político 
declaró la victoria de la agra- 
pación unas 12 horas después 
de que se cerraran las urnas. 


Rusia Democrática había 
difundido previamente resul- .* 
tados extraoficiales de cerca de - 


60 ciudades de todos los con- 


fines de esta gigantesca repú- . * 


blica, desde el mar de Bering | 
hasta el Báltico. 

Yeltsin triunfó en virtual- 
mente todas ellas, cosechando 
por lo general emtre 60 y 70 
por ciento de los sufragios. 
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de los votantes al Partido Comunista: por amplia mayoría decidieron res- 
taurarle a la ciudad su nombre original de San Petersburgo. Por su mag- 
nifud, y por ser esta ciudad la “patria chica” de Lenin, este triunfo sor- 
prendió incluso a los más radicalizados. Para los analistas, la victoria de 
Yeltsin (obtuvo 60% de los votos contra apenas 15% de su rival comu- 
nista), es casi el adiós definitivo para el marxismo en la Unión Soviética. 


los reformistas e 
Yeltsin presiden SA 


¡ Pero sus resultados fueron 

* menos halagiieños en el cam- 
po, donde la influencia comu- 
nista es más poderosa. 


De todas maneras, el triun- 
fo del popular radical, que 
prometió acelerar el paso ha- 
cia el capitalismo con privati- 
zaciones y seriedad económi- 
ca, significa mucho más que 
un presidente reformista, ya 
que en sus manos tendrá la 


' dave del futuro de la Unión 


Soviética. La Federación Ru- ¡ No 


sa, la república más grande de 
fa URSS, se extiende desde el 
Pacífico hasta el Báltico y pro- 
duce más de las tres cuartas 
partes de gas, petróleo, car- 
bós, acero y oro del país. 


e Pasos 


tales para el futuro de la Unión. 


CA 12 


chevy do 
el nuevo presidente ruso no 
quiere, incluidos el crucial tra- 
tado para evitar la disgrega- 
ción del país. 


El nacionalismo, además, 
acelerará ahora sus pretensio- 
nes de obtener autonomía del 
Kreralin y si, tal como se pre- 
vé, Yeltsin apoya a los secesio- 
nistas, el futuro político de la 
URSS se complicará aun más. 
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Leningrado será otra 
vez San Petersburgo 


Leningrado (Reuter, UPJI, DPA) — Los 
ciudadanos de Levingrado, cuna de la Re- 
volución de Octubre de 1917, asestaron ayer 


.un duro revés a la ortodoxia comunista al 


pronunciarse claramente en favor de que se 
restablezca sa nombre origiaal de San Peters- 


. bargo 


Con los resultados de un referendo ya co- 
nocidos en veinte de los 22 distritos, funcio- 
narios electorales informaron ayer que $5 por 
ciento de Jos votantes optó por prescii- 
dir del tributo al lider revolucionario Vladi- 
mir Lenia y volver a la designación prerre- 
volucionaría. Cuarenta y tres por ciento su- 
fragó en favor de preservar Leningrado, el 
nombre adoptado en 1924 y vinculado en las 
mentes de muchas personas maduras y an- 
cianas con el sitio que durante 900 días man- 
tuvieron las tropas alemanas durante la Se- 
gunda Guerra Mundial. 

La votación del miércoles constituyó la 
culminación de una enconada campaña en- 
tre los poderosos radicales que controlan el 


| concejo de la ciudad y quieren que se repon- 


ga el nombre antiguo y los comunistas que 
temen que abandonar la designación de Le- 
ningrado implique martillar otro claro en el 
féretro del comunismo. 

Los leningradenses consultados en las ca- 
lles se mostraron profundamente divididos 
después del referendo, celebrado junto con 


elecciones pa nar presidente de Ru- 
sia, ganadas” or adica Boris Yeltsin. 

“La politica no importa en este caso. Lo 
que interesa es la historia y hemos recupera- 
do de nuevo él nombre de uuestra ciudad”, 
manifestó Yegor Rostovstey, un fisi Ísico de 47 
años, frente a una cervecería de 

El resultado sorprendió incluso a Jos par- 
tidarios del cambio de nombre, que fue pues- 
to a votación por el concejo municipal do- 
minado por elementos radicales democráti- 
COS. 

Encuestas de opinión realizadas en la se- 
mana final de la campaña proselitista habían 


asignado ung ¡ligera ventaja a los partidarios. 


de mantener el nombre de Leningrado. 
San Petersburgo, construida en una zona 
de pantanos sobre. el Golfo de Finlandia en 


1703 por el prooccidentál zar Pedro Fl Gran- - 


de, fue el corazón cultural y la capital de Ra- 
sia durante dos siglos. En 1914, dejó de la- 
do su nombre de origen alemán en medio de 
una ola de sentimientos antigermanos y 
adoptó la designación de Petrogrado. 

Ocupa un sitial preferencial en los cora- 
zones comunistas por haber sido la ciudad 
donde fue lanzada la revolución bolchevique 
de 1917. 


Las autoridades comunistas rebautizafon 


la ciudad como Lenin, el lider revoluciona- 
rio muerto en 1924. 
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- Boris Yeltsin se reunirá el juevés 20, en Washington; con el - - 
presidente George Bush. El anuncio se hizo en la capital. 

. norteamericana apenas se conoció que el líder reformista - - 

“ radical logró una abrumadora victoria electoral para - . 
- convertirse en presidente de la Federación Rusa sin necesidad - 
-. de acudir a una segunda ronda. La línea Yeltsin ganó las. 
: elenidíos de Leningrado y Moscú y el referendo para cambiarlo , 
A A 


MOSCU, 13 (Reuter, AP, EFE, AFP y ANSA). - 
- Boris Yeltsin ganó la presidencia de lá Federación Ru: 
-al haber obtenido alrededor del 69 per ciento de los votós' 
emitidos ayer, durante la primera elección presidencial 
directa en la más poderosa de las repúblicas soviéticas: 
" Escrutado el 25 por ciento de tos r.proximadamente 
70 millones de sufragios (sobre 105 rr ¡Jkones de electores 
habilitados), el Hder reformista radical no solo supera 
.. holgadamente la mitad más uno del apoyo mínimo nece- 
sario, sino que, además, logró que otros dos hombres que .. 
] a su ínea política ganaran las alcaldías de las 
"dos ciudades más grandes del país y de lá Federación, . 
Moscú y Leningrado. Se tráta, respectivamente, de Gav- 
ril Popov y Anately Sebchak. Una sorpresa todavía ma- 
: Er pica el resultado del referendo paralelo que se 
a cabo en Leningrado, que preguntó a sus habitan- 
tes si deseaban que la ciudad volviera a llamarse Ses 
e " Petersburgo, La respuesta mayoritaria fue, aquí tam- 
Li] : bién, sí, redondeando ura arrolladora victoria para Hu-. 
 sía Democrática, único movimiento efectivo de oposición 
al Partido Comunista. —- 
Hoy, el vocero de la Chía Manca informó que el - 
*- virtual nuevo presidente de Rusia se reunirá el próximo 
] jueves, en Washington, con el presidente norteamerica, ! 
- no George Bush. E) portavoz Marlin Fitzwater dijo qué 
- Bush deseaba discutir con Yeltsin “su nueva posición y d 
Ñ el futuro de la república, así como cualquier otro tema 
- del que desee hablar”. 
: Alrededor del mediodía en la Unión Soviética, el 
presidente de la Comisión Electoral. Vassity Kazakov, 
| : declaró que “de acuerdo con los resultados 
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rivales, ganando más de iz mitad de los vetes”. Horas 
. después, el vocero de la Comisión, Alezander Pepor, 
declaró que el dirigente habia ganado alrededor del 60 
a 
no 
A as ld a da rencad 
había anunciado varías horas antes que consideraba ._ 
nada la elección. El padre Gleb Yalunin, dirigente de 
- Rusia Democrática, dijo que el primer scto de Yelizin 
- cómo presidente será prohíbir la presencia de células del | 
* Partido Comunista en las fábricas y oficinas guberna- * 


h 
É 
E 


¿ Ses y del Indice y 
pa en las flotas pesqueras soviéticas, 
Yeltsin también ganó en Siberia aunque con un con- 
senso menor. No obstante, se señala que en muchos de los 
lugares donde estuvo claramente debajo del 50 por cien- 
to, tampoco fue superado por sus rivales. Una de las | 
poquísimas ciudades donde fue vencido —Kyzyl, penal E 
de la república autónoma de Tuva, cerca de M: q 
red logró 42 por ciento contra el 38 del líder refor- 
mista. 
La mayor sorpresa de esta elección fue el desempeño 
del candidato del Partido Liberal Democrático. De con- * 
firmarse las actuales tendencias, Vladimir Zhirinovaki 
se colocaría en tercer lugar en el total general, con el 10 : 
por ciento de los sufragios. 4 
. En cuanto al viaje que Yeltsin realizará a los Esta- . 
dos Unidos, será una muestra de su independencia res- , 
pecto del poder central. No obstante, Washington se cui- : 
' dó muy bien de separar claramente la figura del vence- 
| dor de la del presidente de la URSS. Fitzwater dijo que 
" *por supuesto que (Gorbachov) lidera la URSS y todas ;¡ 
sus repúblicas y Yeltsin es ahora el presidente clecto de 
ta Federación Rusa. Así que su relación está bien esta- 
blecida en ese sistema, por eso no queremos entrur en 
ningún tipo de comparación”. 
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Nueva Delfeta Roja: Leningrado 
Debe Llamarse San Petersburgo 
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MOSCU, 13 (ANSA)— Los nin, fos electores acogieron, nearse, también, un nuevo justamente de esa ciudad, sino 
teningradenses eligieron elimi- por gran mayoría, la propuesta conflicto con las capo porque Leningrado, con su 
nar el nombre de Lenin de su del Comunal de dara centrales soviéticas que, aún medio millón de muertos du-. 
ciudad y se pronunciaron para la ciudad su viejo nombre. habiendo consentido el Fria rante el largo asedio nazi, esel 
que vuelva a llamarse como Según los últimos cáicutos, réndum, no parecen tener in- simbolo de la resistencia so-': 
antes de 1914 —en honor aj el 55 por ciento de los electo- tenciones de reconocer sus re- viética durante la Segunda: 
CECI gl la da se alineó Ni Demo- lO Guerra Mundial. z 
iferentes aj criterio crática" que por ta no porque —-como 
autoridad de Moscú —para la Iglesia Ortodoxa Rusa, invitó a. dijo hace una semana el Paria. A SS Leninocio 
cual sólo reso la ciudadanía a pronunciarse mento en su llamado— “ ; votó también 
Diputados del Pueblo o el r el nombre de San Peters- nombre de Lenin es hicieron ayer (99 
A rgo en el referéndum con- ble de la rra del "O ción 
cambiar el nom a ciu-  suitivo. que los disparos del acora- aquelía sobre la restitu 
dad— e incluso del llamado del Se perfila así una nueva de- Cado “Aurora” —Que marca cipal), 5 
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El reformista Popov Alcalde ganador en Moscú 
comiclos pralizacos el miércoles. Es de la linea reformista de 
dd eltsin. 3 
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1917 fue un Gran Fracaso” 


MOSCU, 13 (REUTER).— El pueblo 
ruso volvió la espalda a la ideología 'que 
predicó Lenin y volcó su confianza en la. 
dirigencia comprometida a encaminar a la: 


republica nuevamente en el rumbo de la: *: 


historia del mundo. : 

Mientras los cómputos de los comicios : 
de la vispera comenzaban a aflulr desde 
los puntos más extremos de la gigantesca 
Federación Rusa, pocas dudas quedaban 
de que los votantes habían rechazado el 
credo marxista y la herencia del fornido 
revolucionario aclamado desde hace dé- 
cadas como genial liberador. 

“Lo que esto muestra es que la revolu- 
ción que lanzamos en 1917 fue un gran 
fracaso y cue la gente lo sabe”, resumió 
Serge! Khrushchov, hijo de uno de los 
herederos de Vladimir Lenin, quien rigió el 
Kremlin entre 1953 y 1964. 

"MI padre lideró el piquete de obreros 
_Que tomó el Palacio de Invierno (en Patro- 
grado en 1917)”, dijo Valery Balajnin, un 
veterano periodista de Moscú y sobrevl». 
viente de la lucha épica con la Alemania 
nazi en la Segunda Guerra mundial, “Hoy 
vemos que todo fue mal,” 

En encuestas realizadas en toda la 
eración Rusa, políticos que el año 
asado abandonaron e! Partido Comunis- 
, Que Lenin ayudó a tundar en 1909, se 
impusieron en compulsas abiertas para 
algunos de los puestos claves del gobler- 
no 


"Los resultados extraoficiales mostra- 


pu 


NN PENA A mon 0 


partido en Moscú que defiende un pro- 
pame político y económico de mercado 
bre, se apresta a convertirse en el primer 
presidente electo de Rusia. : 
ahora rechazan el marxismo, se impusie- 
ron en la lid por los primeros cargos en 
disputa desde que llegaron los bolchevi» 
ques al poder, como el de alcalde ejecuti- 
vo de la capita! soviética y de Leningrado. 
Más significativo aún en un país donde 
el simbolismo sigue siendo fuerte, alrade- 
dor del 55 por ciento de los votantes de la 
cludad de Leningrado llamada así tras la 
muerte del caudillo revolucionario en 
1924— se pronunciaron en las urnas en 
favor de rechazar su herencia. 


A pesar de la estridente campaña del 
Partido Comunista y de una apelación del 
mismisimo presidente Mijail Gorbachov, 
las cifras provisionales mostraron que una 
sólida mayoría respaldó la propuesta del 
consejo para restaurar a la ciudad su 
nombre original, de la época de los zares, 
San Petersburgo. 

“No plenso que sea el antiguo nombre 
lo que la gente quiere tan fervientemente. 
Ellos quieren mostrar que rechazan el 
sendero por el que Lenin y sus herederos 
encaminaron a la ciudad y al país”, dijo un 
diplomático extranjero en la cludad, 

Largamente conocida como "cuna de 
la revolución”, la ciudad fue escenario de 
los dramáticos acontecimientos de 1917 


ron que Boris Yeltsin, el otrora jefe ES liberales y socialistas moderados 
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Jefes radicalizados del consejo, que. 


A 


derrocaron a la monarquía zarista y lueg 
fueron expulsados a su tumo por lo: 
bolcheviques. ] 

Fundada en 1703 como una “ventana 
a Occidente” por el zar Pedro el Grande, 
quien quería sumar a Rusia al mundo 
moderno, fue capital nacional hasta 1918 
cuando Lenin trasladó su gobierno a 
Moscu. 

La votación pareció confirmar las afir- 
maciones de los radicales que obtuvieron 
al control de muchas ciudades y pueblos 
de la Federación Rusa en los comicios del 
año pasado de que la crisis económica 
soviética había fortalecido el rechazo po- 
pular a las autoridades comunistas. 

Los seguidores de Yeltsin habían te- 
mido un “sindrome albano", que los fun- 
clonarios comunistas que todavía retienen 
el poder en las zonas rurales pudieran 
hacer que los campesinos votaran en ma- 
sa por el candidato del Partido Comunista, 
el ex primer ministro Nikolal Ryzhkov. 


A principios de este año, en las prime- 
ras elecciones libres en cinco décadas, el 
triunfo abrumador de los comunistas en 
las aldeas compensó la victoria en las . 
ciudades por parte de la oposición. 

Pero según resultados provisionales 
de funcionarios electorales, el margen 
obtenido por Yeltsin tue tan grande que 
no se necesita una segunda vuelta, un 
claro indicio de que el sexagenario sibe- 
riano había obtenido suficiente respaldo 
del campesinado ruso, 
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Popov y Sobchak superaron la mayoría hbsoluta a ? 
Alcaldes progresista 
en Moscú y Leningrado 


Políticos populares por su talento innovador y reformista 


Moscú y Leningrado han confirmado: a sus ' con 
Alcaldes progresistas, Gavril Popov y Anatoli 
Sobchak, respectivamenté, al frente de los 
Gobiernos municipales de las dos principales 
ciudades de Rusía y la Unión Soviética. Popov y 
Sobchak han superado con creces la mayoría 
absoluta en las primeras elecciones por sufragio 
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universal a ambas Alcaldías, y han dejado atrás a 
sus adversarios que tenian el apoyo del Partido 


Comunista de laJUnión Soviética (PCUS). 


OSCU.- Según datos pro- 
visionales difundidos por la 
agencia Tass, Popov, de 35 
años, logró el 65,11 por ciento de 
los votos, Valeri Saikin (candidato 
del PCUS) el 16,3 y los otros tres 
aspirantes con menos del $5 por 
ciento cada uno, mientras que en 
Sobchak, de 52 años, 
obtuvo el 65,5 por ciento y su 
adversario, Yuri Sevenard el 26 por 
ciento. 

La victoria revalida la linea de 
actuación trazada por estos dos 
Alcaldes, que llegaron al poder 
hace sólo un año y se convirtieron 
en dos de los políticos más popu- 
lares tanto dentro como fuera de la 


Via libre 


" Popov y Sobchak tienen ahora 
las anos: libres y el respaldo 
popular para emprender impor- 
tantes reformas en el sistema de 
Gobierno local, basado actual- 
mente en un gran consejo munici- 
pal con varios cientos de consejales 
que se enzarzan en paralizantes 
debates y peligrosas indecisiones. 

La etección directa de los Al- 
caldes constituye el primer paso 
para el reforzamiento de los pode- 
res de la máxima autoridad muni- 
cipal, de manera que uno de los 
puntos de sus programas electora- 


pesar que fueron elegidos por la ; 
mayoría de los miembros del con- 
sejo municipal, tanto Popov como 
Sobchak se han visto prisioneros en 
varias ocasiones de la indisciplina * 
de voto tradicional que impera en * 
las Alcaldías y han afrontado 
revueltas internas que les han 
hecho perder votaciones cruciales. 


En el momento de votar, Sob- 
chak reiteró ayer que el consejo . 


tivo”, ya que en su opinión, sin . 
libertad de movimiento. no se 

puede aplicar ningún programa de -: 
reforma de la ciudad. 


os dos Alcaldes no han resul- 
tado afectados por el cansacio y la 


e a vitas y leningradenses el de- 
URSS, por su talante innovador y les era precisamente la reorganiza- sertoro palopome:de la calidad de 
reformista, al imprimir un nuevo ed erat villa en ambas ciudades, no 
de Gobierno municipal. creación un ejecutivo ueno has lido ais de la que 
: sacude a todo el pais. e 
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$ WASHINGTON, 13 (AP). - 

— La Casa Blanca dijo hoy 

que Boris Yeltsin, elegido 
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2 do mido desa al 1des. tario norteamericano es un claro reflejo 
si logo del cambio —el presi pija Je la trascendencia —tanto formal co- 
El , hoy forzado a elegir en- M0 política— del cargo al que Yeltsin | 
3 i la rnización o ha- “caba de acceder. iS pr ¡ 
E char por la integridad territorial de su Pp al Pepo o 5 Mud 
E > en un punto i ióm por 
e Al ganar la elección del miércoles, el 
A E del De- popular del presidente de la 
EN xagenario líder Partido Rusia Federación Rusa es, sin duda, un hecho 
3 mocrática no solo tema las riendas de | 
4 A conmocionante. Pero, a los ojos del pue- i 
dé la república más extensa y rica de la io ruso, es igualmente impertante neo- i 
Hi Unión Soviética, sino que se convierte gurarse de que el camino emprendido 
3 em la contracara pública y oficial de un un verdadero a 
E desmorsra i j 
a régimen que se ore Un testimonio recogido por el diario 
G Los Angeles Times un día antes de la a 
= Entre las reformas propiciadas por votación resume esta inquietud.”Solo 
E a) Yeltsin, las más importantes incluyen Yeltsin puede asegurar la - 
Al la privatización de las empresas del Es- ción de Rusia. Si Yeltsin gana, gana la 
. ón de la propiedad Una vez que esta democra- 
4 privada de la tierra, y el establecimien- cia esté asegurada, si no estamos satis- 1 
á «to de otras condiciones que sienten las fechos con Y lo 
E bases para una economía de libre mer- con otro demócrata”, dijo Natalla Shir- 
E cado. de 45 años. h 
A Los severos ataques que hasta hoy Por otro lado, también hay rusos te- 
¿ lanzaba Yeltsin contra las políticas del Mérosos del sinceramiento de la econo- ; 
A gobierno soviético tenían el sesgo in- 'Ía que seguramente impondrá el nue- 
A confundible del que habla desde la opo- VO Presidente, y que podría acarrear un 
: sición. De aquí en más, la pestura ul- *M y desempleo masivos. : 
¿ tra-reformietá de Yeltsin se convierto Lo que nadie discute es que hoy se ? 
¿ en verdadera alternativa: no en vamo se abre un nuevo capítulo para el pueblo i 
habla de un “gobierno paraielo”. ruso. Cabe cuál es el desa. : 
¿ : te mayor: el que Yeltsim : 
! El presidente Gorbachov es el pri- . ra Gorbachov, o el que significa para la 
| mero en saberlo, y en reconocer la Ím- Federación Rusa empezar a escribir su 
¡ portancia de mantener buenos vi. propia historia. j 
con su antiguo rival. Tras la votación A 
del miércoles, el líder del Kremlin se -  Fobiena Fondevilo : 
4 comprometió a trabajar en estrecha c0- Copyright Ciaría 1991 Y, ! 
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Yeltsin: * 


Tras obtener —según 
actual “nivel de € 


consideró que el sistema 


Gorbachov, aunque 
comunista “se desploma". El presidente norteamericano, George Bush, elogió el des el desarrollo de las elecciones, 


pero espera mayores reformas del gobierno soviético antes de enviar ayuda económica masiva, * 


MOSCU, 14 (ANSA, AFP, 
sidente de la Federación Rusa 
Borin Yeltsin afirmó hoy que el sistema com 
desploma y no ha e Ari de salvarlo”. . 

Yeltsin consi que su principal prioridad como 
presidente será impulsar reformas radicales políticas y 
económicas y estimó que el actual “nivel de Pelo gd 
ción” con el presidente soviético, Mijall Gorbachov, “no 
debe cambiar”. 

La prensa conservadora soviética no ocultó su decep- 
ción por el amplio triunfo de Yeltsin, con más del 60 por 
ciento de Jos votos. El diario Pravda, órgano del Partido 
Comunista, opinó hoy que esa mayoría de votos fue “ape- 
nas suficiente”, 

Loa últimos cómputos en las elecciones presidencia- 
les rusas, dados a conocer hoy, otorgan un 60,34 ' por 
ciento al presidente Borís Yeltsin, seguido del ex minis- 
tro Nikolai Ryahkov con 16,09 por ciento, Vladimir Zhi- 
rinovalky con 7,27 por ciento, Amangheldy Tuleyev con 

5,63, Al Makashov con 3,58 y Vadim Bakatin con 
3,28 por ciento de los votos. 

Laa cifras corresponden a 40 de las 88 circunscripcio- 
nes de la República Rusa. Los resultados oficiales serán 
conocidos dentro de una semana, pero el lunes o el mar- 
tes ya se difundirán cómputos prácticamente definitivos. 

La televisión rusa anunció hoy que Yeltsin prestará 
juramento durante el congreso extraordinario de diputa- 
dos de Rusia, que comenzará a sesionar a del 20 de 


-— Como primer pre- 


jullo, aunque no dio mayores precisiones sobre la fecha 
. de asunción. 


4 Desleraciones de Yeltsin 
Yeltain se hallaba de buen ánimo al presentarse hoy 
en el edificio del Parlamento ruso, donde brindó con 


eh en una recepción ofrecida en honor de varios 
leg ueranianos visitantes. 

5 rece que Incluso... los comunistas honestos 
PP eemprender que el. agente -desplo- 


my que mo bey manera de salvario”, dijo a la prensa: 


por voto popular, 
unista “se 


- Yeltsin que habló hay por teléfono con el presi- 
dente Gorba ri lo felicitó por los resultados de 
las elecciones del mié . Por su parte, el lider refor- 
mista ruso su Contienda en mantener “relacio- 
pes equilii y de trabajo con el de la 


URSS”, fundamentadas en “la comprensión de clerton 
problemás y el establecimiento de compromisos cn los 
temas sobre los cuales tenemos opiniones diferentes”, 


4 Reacción conservadora 


Los principales Hderes occidentales, el presidente 
norteamericano, George Bush, el premier británico, 
John Major, la primera ministra francesa, Edith Cren- 
son, y el canciller alemán, Helmut Koh!, enviaron men- 
sajes de felicitación al líder ruso. 

La prensa soviética tuvo en cambio reacciones en- 
contradas. El diario Pravda señaló que “cuarenta milo- 
nes de votos son pocos para una república de 148 millo- 
nes de habitantea”. Pero el progresista Moskovak y 
Komsomoleta hizo referencia también a-los triunfos re- 
formistas en las alcaldías de Moscú y de Leningrado, 
cubriendo un tercio de su primera plana con un titular 
que rezaba: “Yeltein, sf. Popov, rí. Sobchak, af... 

El diario reformista Rabochiala Tribuna expresó 
por otra parte su preocupación por "el indudable éxito de 
Viadimir Zhirinovsky, hasta poco tiempo atrás un abso- 
tuto desconocido, pero que logró convencer a un elector 

E pa or pe 


lo de mantener el 


Buenos. Aires, sábado 15 de ¡unio de 1991 


SS eñcabó el comunismo” 


los cómputos provisorios más del 60 por ciento de los votos en las elecciones 
presidenciales de la pole Rusa, el Uder reformista Boris Yeltsin se.mostró ayer 
ción” con el presidente soviético, Mijail 
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Sábado 15 de junio de 1991 


“Nada puede 


MOSCU, 14 (AP).- Boris Yeltsin 
dijo hoy que nada puede salvar ya 
el sistema comunista, y que su 
máxima prioridad como primer 
presidente electo por voto popular 
en Rusia es acelerar el ritmo de las 
reformas políticas y económicas. 

Yeltsin se hallaba de buen ánimo 
al presentarse hoy en el edificio del 
Parlamento ruso, donde brindó con 
champaña en una recepción ofre- 
cida en honor de varios legisladores 


. “Me parece que inclusive los co- 
muníistas honestos han comenzado 
a comprender que el sistema se des- 
ploma y que no hay manera de sal- 
vario”, dijo a la prensa. — * 


durante su viaje de la semana en- 
trante a Washington. 
Su visión de una Federación Rusa 
, con haciendas familiares, negocios 
privados y estrechos lazos con el 
mundo exterior representaría la li- 
quidación final del sistema comu- 
O OLE 


léfono con el 

Gorbachov, quien lo felicitó por los 

resultados de las elecciones del 
Añadió que ambos con- 

versaron acerca de su futura coope- 

ración. 

Su asesor de Relaciones Exte- 
riores, Andrei Kozyrev, anticipó 
que Yeltsin iría la próxima semana 
a los Estados Unidos para asegurar 
al presidente Bush y otras persona- 
lidades su compromiso con la esta- 
bilidad de la Unión Soviética. 


Yeltsin dijo que hoy habló por te- 
presidente Mikhail 


Las cifras preliminares de las ete- 
ciones indican que Yeltsin obtuvo 
el 60 por ciento de los votos frente a 
cinco rivales. Sus aliados políticos 
Gavrill Popov y Anatoly Sochak 
fueron confirmados por los vo- 
tantes en sus cargos de alcaldes de 


A Leningrado, respectiva- 


Bush condiciona la ayuda a la Unión Soviética 


- WASHINGTON, 14 (UPI). - El pre- 
sidente George Bush dijo hoy que la 
URSS debe presentar un programa 
de reformas económicas detallado 
antes de que los EE UU. o cual- 


para hablar ante el Grupo de los 


CNA 


LA NACION 


NY 


ss 


Yelteln, en su oficina de Moecú, con un regalo: rosas rojas 


Desafío al Kremlin 


En otro orden, los reformistas ce- 
lebraron sus victorias sobre los co- 
munistas y uno de ellos anunció que 
planean forjar un movimiento poli- 
tico capaz de desafiar al Kremlin. 


“Rusia ha entrado en la civiliza- 
ción. .. este es un paso gigantesco, 
histórico” dijo Popov después que 
los resultados mostraron que ob- 
tuvo el 65 por ciento de los sufra- 
a para mantenerse como alcalde 


Por su parte, Gleb Yakunin, uno 
de los dirigentes de Rusia Democrá- 


Siete en Londres, luego que con- 
cluya su cumbre económica entre el 
15 y el 17 de julio. 

“Creo que necesitamos un pa- 
quete de reformas, pienso que todas 
las partes reconocen que la mejor 
forma para ayudar a la URSS es que 
sea reformada y luego veremos lo 
que ocurre”, respondió. 

El ptesidente dijo que está satis- 
fecho de poder ofrecer a los sovié- 


(AP) 


tica —coalición que llevó a Yeltsin a 
la victoria- anunció que el primer 
acto de gobierno del nuevo presi- 
dente seria prohibir Jas células del 
Partido Comunista en fábricas y ofi- 
cinas gubernamentales en toda Ja 
Federación Rusa. 


“El hecho de que varios grupos se 
unieron en torno de un programa 
constructivo tiene mucho signifi- 
cado para el destino del país y para 
la formación de un poderoso par- 


tido que podria llegar a ser una al- * 


ternativa frente al comunismo”, 
afirmó Popov. 


ticos U$S 1500 millones en créditos 
para la adquisición de cereales. 

“Hay otros temas en los que es- 
tamos avanzando”, añadió, alu- 
diendo aparentemente a los planes 
de ofrecer la categoría comercial de 
nación más favorecida, con me- 
nores aranceles, a la URSS. 

“Sin embargo, en términos de 
este paquete completo de ayuda 
«megamillonaria-. pienso que te- 


ED 


ár ya al comunismo” 


Un liberalismo de 
aplicación traumática 


Por Paola Messana 


MOSCU, 14 (AFP). - El lider refor- 
mista ruso Boris Yeltsin, flamante 
presidente electo de la mayor. y más 
rica república de la para 
un liberalismo económico mal defi- 


nido cuya aplicación será traumá- - 


tica y dará lugar a conflictos con el 
poder central soviético, según va- 
rios observadores. 


grama 
tonomía rusa es su objetivo político 
esencial. " 
Pero, el paso a la práctica impli- 
cará una “terapia de choque” dift- 
cilmente compatible con sus pro- 
mesas electorales a todos los sec-. 
tores del país, desde los campesinos 
hasta los militares, y dolorosa para | 
la inmensa majoria: de los 145 mi- 
llones de rusos. 
. El líder reformista prometió que 
“las primeras mejoras del nivel de- 
vida serán patentes a finales de 
1992” y, paralelamente al paso a la 
A 
mía política, se comprometió a desa- 
rrollar los servicios seciales y au- 
mentar Jos salarios y 
señalaba 


progresista 
Bijo de dónde sacará el dimero”. 
Para los próximos meses se es- 
E modalidades 


pd 

En un país mayoritariamente 
opuesto a la propiedad privada el 
Soviet Supremo ruso, presidido por 
el mismo Yeltsin hasta el último 
miércoles, adoptó una ley que la au- 
toriza, mientras que el Soviet 
Supremo de la URSS no parece dis- 
puesto a dar el mismo paso. 


nemos mucho que discutir. en lo 
que respecta a la reforma, y ellos lo 
saben, esto no llegó tan de sorpresa 
para el señor (Yevgeny) fl cdi 
ni ciertamente pata el señor Gorba- 
nene Ur slagición soviética en 
mente uga del n so 
Washington para conversa? sobre la 
ayuda a Moscú. *: 

El presidente “elogió “las elec- 
ciones “libres y justas” del miér- 


coles en la Bepáblica de ¡usa 
donde el reformista Boris 
ropita gu 

los: comicios sea un a 
- fórmas. 


10dos' en Pienso qué 


cluyendo para el hombre paja 
las reformas, el presidente" Gorbe- 
chov”, afirmó. 
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Los ortodoxos buscan 
. ... . de 
minimizar su derrota 
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3 ia de la Federación primer ministro Nikolai R dl 
ES mientras los cómputos ratifi- que cuenta con el apoyo del comu- 


1 


caban el lio apoyo que el diri- nismo de viejo cuño cosechó ape- 
gente reformista uvo en la gi- nas del 10 por ento 
A A Tal como se esperaba, Yeltsin 
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prgpurrpodr pels soad un tono ten Moscú el 90 por ciento ensu 
populista se desdibujó a pr rales 

” ante lo que definió como una mento del cieciorado con arrla a 

mayoría de votos "apenas tac urnas en esta enorme repú- 


suficiente”. ; blica que se extiende a lo largo de 


del sufragio universal ea la histo- rivales 
nismo 
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dirigentes. 
Los cáusticos comentarios po lo- acusados comunismo orto- 
graron sin embargo desmentir el doxo de prorecar una caída en el a 
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C UANDO Mijail Gorbachov 

llegó al poder en la Unión 
Soviética, hace seis años, la 
economía de su país se encon- 
traba en el estancamiento y 
perdía posiciones ostensible- 
mente frente a las más avan- 


do más lugar a la 
individual y aumentando los 
vínculos con Occidente, si- 


La liberalización política 
permitió la manifestación, en 
algunos casos explosiva, de 
tensiones acumuladas por 


actual. bus- 
cando el camino de la negocia- 


El gobierno se encuentra 
entonces ante un dilema de 
hierro: necesita hacer una re- 


organismos i 


internacionales 4. 
realizar modificacion de , 


tructurales de im 
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Domingo 16 de junio de 1991 


Yeltsin dijo que 


MOSCU, 15 (AP).- Con planes para 
un gobierno reformista, el presi: 
dente electo, Boris Yeltsin, se ha 
comprometido a realizar cambios 
sostenidos en la.gigantesca repú: 
blica, y afirmó que las elecciones 
para la presidencia soviética se pro- 
ducirán pronto. 


Pero Yeltsin, el primer presidente 
ruso elegido popularmente, anunció 
que no habrá mejoras considerables 
en la economía antes de fines del año 


próximo. 
«Tendremos que ser pacientes du- 


rante todo este tiempo”, dijo Yeltela 


a 


. RAPACES eE 


A 


en.su primer comentario público 
desde su elección. 


“La victoria ha sido muy convin- 
cente -señaló-. Estoy satisfecho, 
ro preocupado sobre las responsa- 
ilidades que dependerán de mi para 
el destino de Rusia y el renacimiento 
de Rusia”, añadio. 


Yeltsin indicó que el presidente so- 
viético, Mikhail Gorbachov, le telefo- 
neó hoy pata felicitarlo por su elec- 
ción, Los dos hombres, que fueron rl- 
vales en torno del ritmo de las re- 
formas a nivel de la Unión Soviética, 


ban acallado mié ponictones después. 
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pr8nto habrá elecciones en la 


que el mandatario soviético aceptó 
hacer concesiones, entre ellas la 
transferencia del control de las 
minas de carbón a Rusia... - 

Pero ayer, Yeltsin expresó esceptl- 
cismo, sobre.la forma en que Gorba- 
chov maneja la reforma económica; 
agregó que el titular del Kremlin “no 
siempre era duro para imponer estas 


reformas. Hay algunos movimientos. 


de tzquierda y de derecha de su par- 
te”. 

Yeltsin añadió que pensaba que 
habrá elecciones directas para la pre- 
sidencia soviética después que se 
adopte una nueva Constitución. 


04-04 


corts es la única república con un 
residente elegido por el voto popu- 
ar. 

Anatoly Lukyanov, presidente del 
Soviet Supremo, negó en una confe- 
rencia en Londres que la victoria de 
Yeltsin constituía un rechazo ya sea 
por el Partido Comunista soviético, o 
por el sistema comunista mismo. 

“El concepto de perestroika es la 
reconstrucción de la sociedad que ha 
hecho una elección socialista”, dijo 
pr dgpi muy allegado a Gorba:- 
chov. 

Se conocieron, 
resultados definitivos 


67 de los 88 distritos electorales de 
Rusia que comprenden el 
ciento de los ciudadanos (108 mi- 
llones). Yeltsin obtuvo el 57,48 por 
ciento y Nikolai Ryzhkov, su princ)- 
pal contrincante logró sólo el 17,43 
por ciento. 
. Los demás candidatos obtuvieron: 
Vladimir Zhirinovski, 7,85 por ciento; 
Aman Tuleev, 6,12; Albert Makashov, 
3,8 y Vadim Bakatin, 3,52 por ciento. 


El se conocerán los resultados 
completos. e 


Decisión de Gorbachov 


1 por: 


URSS Y 


su intención de mantener la coopera- 
ción con Boris Yeltsin reconociendo 
su elección como presidente de Fe- 
deración Rusa, aunque señalando 
que había estado lejos de conseguir 
el sufragio de todos los electores. 
También subrayó que por estimar 
que la “armonía” era indis ble 
en el momento actual, decidió conti- 
nuar con la cooperación. Tras ello, 
agregó que las recientes elecciones 
en la ción 
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Acercados por la Crisis Económica 


A A É  n. 


GORBACHOV Y 


t MOSCU, 168 (ANSA). — Coyunturalmente acercados por 
más severa crisis económica desde la última Guerra Mundial, 
los presidentes soviético Mijall Gorbachov y de la Federación 
Rusa Boris Yeltsin estudiaron hoy el ''Plan de Rescate", ideado 
por norteamericanos y soviéticos para librar al pais de la 
debacle, sin olvidar sus propios objetivos nl su enconada 
rivalidad. 

I plan, que preparó un equipo dirigino por el estadounl- 
dora Cotirey Sache y el Soviético Grigory Yavlinaky, prevé 
préstamos de 30.000 millones de dólares anuales durante 6. 

" años, orientados principalmente al desarrollo de las nacientes 

- empresas privadas y las repúblicas dentro de la nueva econo- 
mia Cegr 

te nero será aportado, por mitades, por el Fondo Mone- 

ne ¿Elva será "(PD el Banco Mundial (BM) y el Banco 


¡8 de hr rucción y Desarrollo (BERD) por un lado, y 


29 ys b tehall k ] 
L rei a rupo de los 24" países más dra rializados — Un do en Londres el imprescindible 
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RAW 


La Unión Soviética dedicará sólo una pequena parte de 
este alud monetario a recomponer la estructura financiera 
centralista del país, y dedicará la mayor parte a estimular 
iniciativas privadas y desarrollar las repúblicas tederadas. 
Los dirigentes más importantes de la Unión Soviética de 

estos días se enfrascaron en el plan pensando en citas clave 
ue cada uno tendrá pronto con Occidente: Yeltsin en 

ashington el jueves 20, con el presidente norteamericano 
George Bush, Gorbachov en Londres en julio próximo, con los 
líderes del “Grupo de los 7” países más industrializados del 
mundo (Estados Unidos, Alemania, Gran Bretaña, Francia, 
ktalia, Canadá y Japón): 
. — Yeltsin intentará lograr de la administracióan norteame- 
ricana una relación más estrecha con la Federación Rusa 
RSFSA) y sus 150 millones de habitantes, esparcidos sobre un 
eras que abarca casi el doble de la superficie de Estados 

nidos. y 
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económico de Occidente, que seguramente le demandará 
ratificar su compromiso de que el Soviet Supremo convocará a 
elecciones libres en toda la Unión Soviética el próximo año, y 
cumpla así el pacto firmado con Yeltsin. 

És lider ruso explicará su programa de radicales reformas 
políticas a los principales factores de poder de Estados Unidos 
y hablará como “garante” de la voluntad de los rusos de lograr 
estabilidad en la convuisionada Unión Soviética y de no 
agualzar las tensiones entre el gobierno central y los de las 
ro cas. 

E El canciller ruso Andrei Kozyrev aclaró hoy que "la visita 
de Yeltsin a Estados Unidos no es para competir con el 
Presidente soviético y su política exterior, colaborar en ta 
consolidación de las relaciones” bilaterales, en un evidente 
estuerzo por bajar el perfil del enfrentamiento entre ambos y 
desechar interpretaciones sobre un “desafio” de su jefe a la 


imagen internacional de Gorbachov. 
APOYO "Estados. Uni —dijo Yeltsin-— es la más fuerte e 
] 
| ENTERADO e 
mn" A NENA CONECTA 7 


' 


Pe — o 


N RESCATE 


importante potencia del mundo", con la cual "Rusia debe 
dialogar y mantener relaciones económicas y culturales”. 

ero si el apoyo económico y financiero de Occidente es 
de importancia capital para el éxito de (as reformas que 
Gorbachov piensa aplicar en la Unión Soviética, tanto, o más 
aún, lo es para la Rusia de Yeltsin, rica en materias primas y 
recursos naturales y firmemente decidida a abrirse hacia el 
mercado libre y las Inversiones extranjeras. 

Occidente, al parecer decidido a colaborar con la Unión 
Soviética de Gorbachov dificilmente deje pasar la rtunidad 
que le ofrecerá la cumbre de Londres para ayudar el dre de 
la perestrolka" a resolver la crisis económica de la URSS. 

El año último en Houston, "los Siete" perdieron una buena 
ocasión de ayudario y la cita de Londres es un hito decisivo 
para poner remedio a aquella indecisión. El propio. Sachs 
advirtió recientemente en Nueva York: “Ayudando a la Unión 
Soviética, Occidente no pierde nada o casi nada, Por el 
contrario, gana, y gana mucho". 
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Pavlov pide poderes especiales para Gabinete... 


Ofensiva conservadora 


g) 


agora. Qu y 7,8. S, 


Culpan a Gorbachov del descalabro del sistema socialista 


Tras la apldstante derrota sufrida en las 
elecciones presidenciales de Rusia, los 
sectores conservadores comienzan a 
enseñar las garras y centran sus ataques 
en el Presidente soviético, Mijaíl Gor- 
bachov, a quien culpan del descalabro 
del sistema socialista. 


OSCU. - A juzgar por los debates parlamentarios de 

la mañana de ayer sobre la situación! que vive la 

URSS, la estrategia de los conservadores, mayori- 
tarios en la Cámara, es hacer chocar a Gorbhchov con el 
Parlamento y el Jefe del Gobierno soviético, Valentin 
Paviov. 


El propio Primer Ministro hizo alusión; ayer a sus 
diferencias con el *“número uno” del Kremlin, y nada 


menos que en relación a la colaboración de la URSS con : 


Occidente. 


Mientras Gorbachov insiste en la necesidad de '“hallar 
nuevas formas concretas”? de colaboración con los siete 
países más industrializados del mundo (G-7) y logra ser 
invitado a Londres para exponer las necesidades del país, 
su Primer Ministro muestra 'escepticismo”” respecto a ta 
ayuda occidental. p 


Gorbachov califica de “positivo” el plan de integración 
de la Unión Soviética a la economia mundial claborado 
por el economista radical ruso Crigori Yavlinski” y 
especialistas de la Universidad de Harvard (EE.UU.), :al 


de Harvard desconocen la realidad de la URSS” 
y, por tanto, no se puede tener un programa común. 


tiempo que Paviov afirma en el Parlamento que “los. 
señores 


. Primer Minletro pido 


fuera poco, Pavlev dijo ayer que, “en 
tener la posibili- 
los problemas 


o 


de sin demora para solucionar 
ergo ol la conformidad del: te, del Parla. 
¿e aa, a A A 


en una demanda Abierta de poderes adicionales para el 
Gabinete. ¿ : j 

Paviov indicó que estos poderes son especialmente 
necesariosipara garantizar la cosecha, la preparación del 
programajeconómico, la normalización de las finanzas y 
la lucha cántra la inflación. 

Además, solicitó que se le concedan derechos de 
iniciativa legislativa, que la” ley soviética no da al 
Gobierno, y la adopción de '“decisiones provisionales en 
la dirección de la economia”, que ahora no son 
competencia del Ejecutivo, sino del Presidente soviético, 


A cambio, prometió que en tales casos “informará sin 
demora al Presidente o al Parlamento”. 


Pavlov abogó por unificar el banco estatal y el sistema * 


fiscal y supeditarlos '*al Presidente o al Primer Ministro”. 

En la sesión, marcada por los duros ataques contra 
Gorbachov y su política lanzados por los sectores 
conservadores, dominantes en el acjual Legislativo, la 
mayoría de los oradores se mostró a favor de conceder a 
Pavlov los poderes que pide. 


. - El desplazamiento del centro de poder del Kremlin a 
"Novo-Ogoriovo, casa de campo que se ha convertido en 


cuarte) general de los “Nueve más uno” (las nueve 


. repúblicas que firmarán el Tratado de la Unión y 


Gorbachov) es, a ojos vista, el factor más irritante para 
po rei adores, poco acostumbrados a compartir el 
er. 


5 
Ataque sin precedentes 


El Presidente de la Comisión de Finanzas y Presupuesto 
de la Cámara, Nikolai Kucherenko, lanzó ayer un ataque 


" sin precedentes al Consejo de la Federsción, organismo 


creado por Gorbachov y que reúne, formalmente, a los 
máximos dirigentes de las quince repúblicas soviéticas, 


“Tenemos que exigir al Consejo de la Federación que 

que él mismo creó y, para 

esperar hasta la firma del Tratado de 
ta Unión'H indicó Kucherenko. 

El Coronel y dirigente del grupo unionista ultracon- 

servador Soyuz, Victor Alksnis, consideró ““anticomerita. 


cional” ese documento, Ya que, aseguró, cont 


O . 


elec 


rn mica 


resultados del referéndum sobre la preservación de la 
integridad de la URSS. 

Alksnis se refería a que el tratado define a la URSS 
como un estado federado de repúblicas . soviéticas 
soberanas, omite el calificativo ''socialista”” en la 
ASA oficial del país y permite la voluntad de su 

irma. 7 
**La política de estos últimos seis años ha terminado en 
un fracaso total”, subrayó el militar y agregó: ''No se 
puede seguir culpando de la crisis que vive el pais a las 
represiones de Stalin, al voluntarismo de Jruschov o al 
- inmovilismo de Brezhnev: los responsables de la situación 
actual tienen nombres y apellidos”. 

También hizo un llamamiento a los parlamentarios a 
asumir una “posición propia'* y a respaldar al Gabinete 
de Ministros de Pavlov, en aras de los intereses supremos 
de la URSS. 

Gorbachov se ve enfrentado ahora a la curiosa alianza 

del Parlamento y el Gobierno federales, dos estructuras 
extremadamente burocratizadas y que están condenadas a 
muerte por la reforma del sistema político soviético, 
prevista en el proyecto del Tratado de la Unión. 
6 Este documento establece que en un plazo de seis 
meses, tras la aprobación de la nueva Constitución, se 
convocará a elecciones generales, tanto legislativas como 
presidenciales, 

La abrumadora victoria del líder radical Boris Yeltsin 
en los primeros comicios presidenciales directos en la 
historia de Rusia ha incrementado el nerviosismo de los 
conservadores, que, por primera vez desde el inicio de las 
reformas, sienten cómo el poder se les escapa de las 
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L plan de ayuda occidental Algunos expert l ; 
masiva a la URSS, que según  Gafíney, ex funcionario del Pen- 
algunas fuentes, requeriría tágono durante_fa presidencia de 
inyecciones económicas: de entre . Roriald Reagan, se preguntan por 
20.000 y 35.000 millones de dólares qué O O 
a lo largo de cinco años, esiá das al ' Gobierno central soviético 


cit Y Y 


paises, me aan a 0 More Gaffíney, dee li a leo ee 
por el experto soviético Grigory que también EEUU tieme armas 
Yaviinsky con el Presidente Mijail nucleares apuntando a la URSS, 
Gorbachov y el presidente de la sino que algunos legisladores de- 
Federación Rusa. Boris. Yeltsin, O E A 
está previsto que sca presentado en nador Bradicy, comparten 

Washington al oe es- sunas de las inquietudes de los 
tadounidense, George conservadores. a 
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la URSS y Europa oriental 


' BERLIN, 18 (Reuter). — 

: El secretario de Estado 
norteamericano James 

: Baker invitó a los países 
- occidentales a brindar 
- asistencia a Europa 
. Oriental y a la Unión So- 
viética antes que las ten- 


- Ja estabilidad. 


que pronunció en la víspe- 
ra de una importante con- 

ferencia de los ministros 
de Relaciones Exteriores 
de Oriente y Occidente, 
Baker también delineó al- 
gunos de los incentivos que 


ington para alentar refor- 
mas económicas más radi- 
calizadas en la Unión So- 
viética. 

El funcionario mencionó 
una “asociación especial” 
de la Unión Soviética con 
"el Banco Mundial y el 
Fondo Monetario Interna- 
cional, distribución de ali- 


. siones étnicas amenacen 


En un discurso político 


está considerando Wash- : 


a 


acia para la reconversión 
de ebsoletas industrias 
militares al uso eóvil. 

Ante el derrumbe del co- 
munismo las presiones ét- 
nicas han resurgido como 
una fuerza poderosa en 


Europa, que 

generar nuevas divisiones 
entre los países y dentro de 
Estados multinácionales, 


como Yugoslavia y la”. 


Unión Soviética, dijo Ba- 


democracias”, agregó. 


“Debemos ofrecer una ¡as- - 


piración, inclusive un ob- 
jetivo, a esos pueblos que 
están redescubriendo nue- 
vos valores sobre los cua- 
les puedan construir so- 
ciedades pluralistas, de- 
mocráticas y con mercado 
libre”. 

Un encumbrado colabo- 


04-04 


rador de Baker, que dialo- 
periodistas 


ao 


El secre 


“extensivos a la Unión So- 
viética - 

+ Entre esos lazos se cuen- 
tan la OTAN, la Comuni- 


dad Europea (CE) y la - 
sobre Seguri- 


Conferencia 

dad y Cooperación en Eu- 
ropa (CSCE), cuyos minis- 
tros de Relaciones Exte- 
riores se reunirán o y 
mañana. 
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' dente del 


AP, AFP y Los mes, especial 
.para Ciarim). — El residente: electo de 
E area Aplicada ee 

Unidos para iniciar, por invi- 


WASHINGTON, 18 (Reuter, EFE, 
Angeles Tf 


Estados 
¡tación del Congreso norteámericano,. 


una visita de cuatro dias que incluirá 
uña entrevista con el presidente Geerge 
: Beeh pasado mañana jueves. 


a 
. La Casa Blanca intentará ofrecerle. 
“la más cordial bienvenida, pero evitan- el 


do que cualquier gesto pueda interpre- 


E Mijail 

cho, Yeltsin, quien llegó en un avión de 

Aeroflot a la Base Andrews, cercana a 

dolores fue recibido como presi- 
Partamento ruse, un detalle 

que permitirá al gobierno norteameri- 


"cano deslindar claramente los niveles * 


entre el visitante y Gorbachov. Yeltsin 
asumirá la presidencia de la Federa- 


"ción Rusa el próximo 20 de julio. * 


Fuentes allegadas al reformista ra- 


¡ dical anticiparon que le dirá a Bush que 


solo un cambio drástico puede fomentar 
una estabilidad duradera en la URSS. 
A su llegada y contra lo que esperaba la 
prensa, Yeltsin evitó decir nada que pu- 
diera transformar su visita en el viaje 
de “un presidente paralelo”. Al contra- 
rio, dijo: “Deseamos desarrollar con- 
tactos con lideres politicos y de nego- 
cios y establecer Jazos directós ruseo- 
estadounidenses, en el marco de las re- 
laciones entre los Estados Unidos y la 
Unién Soviética”. 

Antes de partir de Moscú el líder 


y Fuso declaró que informaria a Bush de 


04 - 04 


.dose” a una reunión que el visitante 


p Lo per des TRE Decroles - 


exterior”. ] d 
Yeltsin se entrevistará también con 
vi á Dan Quayia, con el 
pra la 9er 
, ya que por 
de las están destaca- 
das en territorió ruso. 


repúblicas soviéticas estuvo 
con el presidente' Gorbachov, a quien 
comentó los objetivos de su viaje. 


El año pasado Yeltsin visitó los ' 
EE.UU. y recibió un trato distante, al 
punto que Bush lo saludó '“presentán- 


mantenía con un funcionario de segun- 
do rango. En aquella ocasión, el diario 
Pravéa acusó a Yeltsin de malgastar 
dinero en emborracharse durante su re- 
corrida por el país. Más tarde, el medio 
oficial soviético se retractó al admitir 
que no habia pruebas de ello.  . 
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Do Ja Yeltsin presidente 
Ra Sl 10159) ORIS Yeltsin se impuso ine- mino orientado a resolver los di- 
S (Qu SES quívocamente como primer lemas más agudos, preservando 
Das “E; presidente elegido por sufragio las estructuras fundamentales 


universal directo en la historia 
de Rusia. Ello quiere decir que 


del sistema instaurado en 1917 
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lo acompaña la voluntad mayo- 
ritaria de sus conciudadanos en 
pos de objetivos compartidos. 
Algunos de ellos son básicos pa- 
ra la evolución futura de la se- 
gunda superpotencia mundial, 
la Unión Soviética, y entre eilos, 
precisamente, es donde existen 
coincidencias indudables con la 
**perestroika'' emprendida por 
Mijaíl Gorbachov en el último 
lustro. 

No debe considerarse así el 
triunfo de Yeltsin como una de- 
rrota del presidente soviético, a 
pesar de las diferencias que 
mantienen y de que este último 
haya apoyado oficiosamente a 
otro candidato. La primera de 
las quince repúblicas de la 
URSS, por territorio, población 
y potencial económico, es tam- 
bién el núcleo formador de la 
vasta conjunción de pueblos que 
forman el Estado heredado de 
los zares y convertido en escena- 
rio de la primera experiencia so- 
cialista del mundo. 

Tal conjunción se había lo- 
grado por la fuerza en la época 
imperial y en gran medida fue 
continuada por la fuerza, en des- 
medro de las aspiraciones nacio- 
nales de muchos de los protago- 
nistas. Esto ha hecho ahora eclo- 
sión, al amparo de la nueva polí- 
tica de apertura y reformas, y no 
solo han optado por asumir su 
soberanía y pretender diferentes 
grados de autonomía y aun de 
independencia las repúblicas 
menores. 

Con la conducción de Yeltsin, 
un dirigente comunista pasado 
con armas y bagajes al campo 
de la reforma más extrema, Ru- 
sia, corazón del imperio, antepu- 
so también su perfil nacional. La 
puja puede parecer total entre 
Gorbachov y Yeltsin, pero am- 
bos están cumpliendo, en defini- 
tiva, papeles posibles y necesa- 
rios en la perspectiva del cam- 
bio. 

Gorbachov representa a los 
dirigentes que desde el núcleo 
central del poder soviético com- 
prendieron en la última década, 
tras el deceso de Brezhnev y sus 
efímeros sucesores, que el inmo- 
vilismo era imposible y los me- 
ros cambios de fachada insufi- 
cientes. El coloso estaba enfer- 
mo y exigía intervenciones drás- 
ticas. No solamente su economía 
estaba estancada o retrocedía, 
quitándole sustento al sector 
que por tiempo pareció a la par o 
aún en ventaja con Occidente, el 


militar. También se extendía el * 


descontento de la población con 
modalidades tal vez más córro- 
sivas que la protesta abierta. La 
apatía y la indiferencia se habí- 
an instalado como corrosivos de 


alto poder en todos los engrana-. 


jes sociales de la superpotencia. 
Para evitar el colapso se im- 


por los revolucionarios bolchevi- 
ques. Una vez comenzados los 
cambios, se comprobó que tales 
estructuras se veían seriamente 
afectadas y que nadie podía 
apostar a su supervivencia. 

Yeltsin pertenece a los que, 
conscientes de esa situación, op- 
taroh por ponerse del otro lado 
de la barrera, sin demasiadas 
explicaciones doctrinarias. Si la 
realidad demostraba que el sis- 
tema llamado “comunismo”, sea 
lo que fuere en la práctica, era 
insostenible, había que dejar de 
ser comunista y ponerse al fren- 
te de quienes reclamaban cam- 
bios más radicales. Así se reci- 
claron gran cantidad de dirigen- 
tes medios y cuadros partida- 
rios, aportando su experiencia 
de conducción o de administra- 
ción para una nueva política al- 
ternativa. i 

Ellos constituían una incógni- 
ta interna y externa, pues era 
arri determinar su grado 
de representatividad, coheren- - 
cia y eficiencia. Los resortes 
fundamentales del viejo Estado 
continuaban, por otra parte, en 
los sectores del aparato que op- 
taron por las reformas y aun en 
quienes se resistían a aplicarlas 
en profundidad. Mijail Gorba- 
chov era y es, todavía, la necesa- 
ría mediación entre lo nuevo y lo - 
viejo, porque representa una 
continuidad aceptable para 
quienes controlan las armas y 
los organismos de seguridad del 
Estado. 

Era, también, y en gran parte 
por esas mismas razones, el in- 
terlocutor válido para Occiden- 
te. Yeltsin tuvo que pasar por las 
ordalías de la elección 
para convertirse realmente en 
otro interlocutor aceptable y 
creíble. Por ello será recibido 
ahora por el presidente de los 
Estados Unidos, mientras Ger- 
bachov se prepara a ser huésped 


* del Grupo de los Siete. . 


Cada uno tiene un papel asig- 
nado en esta etapa de los cam- 
bios internos en la URSS y en la 
trama del nuevo tejido interna- 
cional. Ahora Yeltsin: se suma 
con credenciales claras al diálo- 
go con los dirigentes occidenta- 
les, en nombre de la Federación 
Rusa, con casi 150 millones de 
habitantes. Gorbachov, que re- 
presenta a los 290 millones de 
soviéticos, deberá pasar en no 
más de dos años por la prueba 
decisiva de los comicios directos. 

Mientras tanto se propone re- 
novar el tratado de la Unión, con 


* seis repúblicas que ya han pro- 


clamado su soberanía y recla- 
man la separación. Rusia, con 
Yeltsin a Su frente, no adoptará 
esa última vía. Por el contrario, * 
negociará con el gobierno cen- 
tral soviético los alcances y mo- * 
dalidades de la reforma que 
unos y otros propician, en el 
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ponían las innovaciones a fondo. 

Desde el centro del poder, como 

ion -mició un ca- 
¿cdta e 
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marco de la nueva distensión y, 
por ende, en a con Occi- 
dente. f: 
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YELTSIN PROMETIO EN WASHINGTON QUE NO' ' 
ABANDONARA LA DEMOCRACIA Y CAPITALISMO 


WASHINGTON, 19 (EFe).— El presidente de la Federación Sus anfitriones del Congreso le recibieron calurosamente y 
Rusa, Boris Yeltsin, prometió hoy miércoles en Washington que coalificaron su selección como un hecho histórico, además de 
su república no se apartará del camino de la democracia y la prometer ayuda limitada a la reforma de la economía rusa. 
economía de mercado, “Estados Unidos puede ofrecer estímulos y ayuda limitada”, 

En un almuerzo ofrecido en su honor por el Congreso de afirmó el líder de la mayoría demócrata en el Senado, George 
Estados Unidos, Yeltsin dijo que su elección la pasada semana Mitchell. 
es una demostración de que el pueblo ruso desea la democracia Yeltsin, que recibió en el Congreso una acogida similar a la 
y un sistema económico capitalista. ofrecida en otras ocasiones a los jefes de Estado, visitó hoy 

Las elecciones “demuestran que el pueblo de Rusia está varios de los principales monumentos de Washington. 
listo para la democracia, que está listo para la reforma, Se ha En las escaleras del monumento al rates Abraham 
decantado en tavor de la economía de mercado”, aseguró. Lincoln fue aclamado por la multitud y firm Autógrafos a varios 

"Rusia no abandonará el camino que ha escogido”, aseveró turistas. 

Yeltsin, que se encuentra de visita en EE.UU, [ari promocionar En su primera reurlión en el Congreso, celebrada hoy, retorno hacia la democracia, la libertad de mercado y la apertura 
las reformas actualmente en curso en su república y la apertura demócratas y republicanos le aseguraron que desean establecer a las inversiones extranjeras. 
de sus mercados en las inversiones extranjeras. más contactos directos con las repúblicas soviéticas en lugar de El martes último Yeltsin contesó a la cadena de televisión 


“Gorbachov no me Agrada Porque “ 
es Inconsistente y Vacilante” 


JE. IRA — Jueves 20 de Junio de 1991 


Por 
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con el Goblerno del presidente de la UASS, Mijail Gorbachov, a 
lo que Yeltsin respondió que él también busca ese estrecha: 
miento de relaciones. 
El líder de la minoría republicana en el Senado, Robert Dole, 
le pidió a Yeltsin que deje claro al presidente norteamericano, 
Bush, con quien se entrevista mañana jueves en la Casa 
Blanca, la intención de los legisladores de mantener contactos 
directos con las repúblicas, a lo que el líder populista ruso 
respondió: “A eso precisamente he venido aquí”. 
Yeltsin contía en convencer tanto al Gobierno como al 
ala y a los dirigentes empresariales norteamericanos de 
que la República rusa que preside ha emprendido un camino sin 


nortesmericana ABC que no simpatiza demasiado con Gorba- 
ESA aunque destacó que "hay algunas cosas de él que me 
gustan”. 

El lider ruso criticó la que calificó de "inconsistencia" de 
Gorbachov, que a diferencia de él, mo ha sido elegido por 
sufragio directo, 

“Es inconsistente... puede cambiar de decisión cuando está 


presionado por otras fuerzas. Y eso no es bueno”, manifestó el 
presidente de Rusia. 


Sin embargo, en una recepción que se celebró el martes en 
ta embajada de la URSS, Yeltsin elogio a Gorbachov al señalar 
que si el pueblo de Rusia le pudo elegir directamente, era sobre 
todo gracias al movimiento pro democracia (perestrolka) lanza- 
do por el Presidente soviético en 1985, 


WASHINGTON, 19 (AP) — 
Boris Yeltsin, en su primera 
visita a Estados Unidos desde 
que fue elegido Presidente de 
ta República de Rusia, afirmó 
.que. no le agrada mucho el 
.proesidente "soviético Mijail 

a hov por que el jerarca 
e remila es Der ente y 
cedo ante reslones. 

Y fe Se Veitain contra 
estado y rival políti. 
ÓN ) horas des- 


tido que la continuada, repre: 
0 A. ojammarse nario mes 


afirmó Yeltsin en una entrevis- 
ta dada al periodista Ted Ko 
pel de ta cadena de televisión 
ABC, es inconsistente, tiene 
fortaleza durante algún tiempo, 
luego presionado por otras 
uerzas, puede cambiar de de- 
cisión, eso no es bueno. - 
Yeltsin, que habló por medio 
de un intérprete, oritió a Gor- 
Vachoy por sus decisiones a 
medias, cambios de posición, 
r Ir primero e la derecha, y 
uego a la izquierda, quizás 
sean éstas las principales 0uA- 
ES suyas que no me gué- 


Sin embargo, tras ser adver- 


sión militar en el Báltico y el 
abandono de las reformas que 
inició darán pié a exigencias de 
que dimita, Gorbachov se vol- 
vió a allar recientemente con 
los reformistas, dijo Yeltsin, 
entonces, diría que 
nuestras relaciones son equill- 
bradas... pragmáticas, dijo el 
político ruso, no hay en esto 
ninguna animosidad-personal. 
orbachov encumbró a 
Yeltsin a los 08 eleva 
dos del 


09n mucha 
lentitud par el sendero de la 


reforma. 

El primer mensaje al iniciar 
su visita de cuatro días por 
Estados Unidos fue declarar 
que Rusia está ablertera la in- 
versión y a los tratos comercia- 
les con Occidente. 

No hemos venido con un 
sombrero en la mano, afirmó 
Yeltein, vinimos ue 
raros 


prosas o9n nuestras 


e 


pe futuro mejor, que E 
rotruiremos : 
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ltsin promete 
drena la 


o - a 
Washina el camino de 
[a demoeracia yla ecoecaía de merca el Congreso de Estados Unidos, 
un almuerzo en su 
. Yeltsin afirmó que su elección la pasada semana es una 
económico capitalista. 


que el pueblo raso desea la democracia y un sistema 
e : ue el pueblo de Rusia está lista para la 


para la reforma. Se ka decantado en favor de la 


“Rusia no abandonará el camino a ia pol aseveró Yeltsin, 
EEUU lonar las actaal- 


se encuentra de visita en para promoc: reformas 
mente en curso en su república y la apertura de sus wercados a las 


inversiones extranjeras. calificaron 
Sus anfitriones deñ Congreso le recibieron calurosamente y ayuda, pero > 
elección como un hecho histórico, además de prometer 
limi a la reforma de la economía rusa. 
Unidos pudo olocer estiamles O *, afirmó el 
tger de la mayoría demócrata en el Senado Mitehe 
Yeltsin, que recibió iler a la ofrecida en 


les monumentos de linen Lincoln 
En las escaleras del monumento al presidente Abram L tae 
aclamado por una multitud y firmó autógrafos a varios 0 Y 
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- Pavlov Difícil Enemigo 
Para Gorbachov que hoy 
fronta Crucial Jornada 


MOSCU, 20 (EFE).- El presidente soviético, poderes adicionales, lo que dio pie a los secto- 
paa Gorbachov, afrontará e rta viernes, res progresistas sa 
nio” entre el Gobierno y el Parlamento con el fin 


na sesión crucial del Soviet O 
: dass. que debe decidir la concesión de pode- de dar un * *golpe de estado institucional”, 


viov. principal carta de los conservadores en su Constitucional del Parfamento, Serguei 
de la te derrota del ex : . por la pa 
| primer ministro soviético Nikolai Rizhkov en las piece rudo edtorlllalezgcid apodado 
a es esto con instituciones de poder estatal y se contradice 
q ta figura de Pavlov como alternati- , 
a Gorbachov. Ñ 
ta ¡period Ed pri televisión soviética, Alekeyev advirtió de de 
en la maquinaria estatal soviética: el ministro de concederse las atribuciones que pide Paviov, se 
Defensa, mariscal Dmitri Yazov; ¡pico dr dedo quedadas nerenióc NDA 
cartera de Ietenor. Boris Fugo. y el pre dundará en una “guerra de leyes” en la cúspide 
del Comité de Seguridad Elaño (Gn. del poder estatal. 
uo oe Sin embargo, Paviov fue categórico en atfir- 
La terna Yazov, Pugo y Kriuchov intervino en mar que su intención es voto pele de las 
- dos sesiones a puerta cerrada del Parilamento atribuciones que el Parlamento a Gorba-P 
soviético, en que, ún dij 1 a eel 
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pr épocas 
panorama que vive el país”, lo que se interpreta El «número uno” del Kremlin, entre tanto, 
como da roo repo lee perio de guarda hermético silencio sobre las facultades : 


primer ministro solicitadas por su primer ministro, y su porta- 
O CO CO Voz. Vitali Ianatenk». se rca de 

po sorteos st petición de presidente se inclina por no 3 ramartizar la 

había e sultado Lon Gorbachov su ición de q 
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El presidente de la 
Federación Rusa, Boris 
Yeltsin, continuó ayer sus 
gestiones en los Estados 
“+ Unidos para atraer 
inversiones a la mayor 

- república soviética. El . 
Soviet Supremo consideró 
innecesario pronunciarse 

. sobreel pedido - 
. + conservador de una 
ampliación de poderes 
para el primer ministro 
-- Valentín Pavlov, 
eliminando esa potencial 
amenaza al presidente 
Mijail Gorbachov. El líder 
del Kremlin dijo no 
temerle a los adversarios 
del cambio y aseguró que 
no existe un conflicto 
entre él y su primer 
ministro. 
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MOSCU y NUEVA YORK, 21 (AFP, 
AP, UPI y Reuter). — El presidente sovié- 
tico Mijail Gorbachov logró un primer 
éxito hoy en el debate del Sóviet Supre- 


“mo (Parlamento) sobre los poderes espe- - 


ciales pedidos por los conservadores para 
el primer ministro Valentín Paviov, 
cuando los diputados estimaron innecesa- 
río pronunciarse sobre el tema. 
-  Enunemotivo discurso, Gorbachov se- 
fialó que los adversarios de la transforma- 
ción buscan destruir el consenso social 
recién surgido, al cabo de meses de turbu- 
Jencias políticas. - 
“Yo no les temo y la sociedad rechaza- 


-rá a quienes pretenden agravar la situa- 
“ción”, dijo el presidente a los periodistas, 
“Juego de hacer su discurso ante el Sóviet. 
Supremo. 


.  Permanecían silenciosos, a su lado, el 
ministro de Defensa, Dmitry Yazov, el 
jefe de la KGB (policía secreta), Vladimir 


.Kryuchkov, y. el ministro del Interior, 
Borís Pugo, los cuales pertenecena la 


línea dura del Partido Comunista. ' 


En sus declaraciones al Soviet Supre- 
mo, el líder del Kremlin negó'que €l y 
Pavlov se encontraran enfrentados en tor- 
no ad rumbo futuro de las reformas econó- 
micas en la Unión Soviética. “No hay cri- 
sís en mis relaciones con Valentin Paviov 
y espero que no la haya”, afirmó. — * 


En la sesión de hoy, el Sóviet Supremo 
“consideró que no sería preciso votar una 
resolución que ponga el oxpediente que 
registra el reclamo de Pavioy en manos 
de Gorbachov. 

La resolución delegaba “al examen del 
presidente la cuestión de la ampliación de 
poderes del gabinete” y hacía una conce- 
sión a las demandas de Pavlov al no :1s- 


críbir la cuestión en el orden del día de la. 


próxima sesión del Congreso de los Dipu- 
“tados IST amento arapliado). 
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Este cuerpo legislativo no puede pre- 
sentar directamente un proyecto de ley al 


- Parlamento sin pasar por el filtro de ¡as 


comisiones de ese organismo. 

Gorbachov también minimizó los ¿s.- 
formes de que los diputados conservado- 
res Viktor Alksnis y Yuri Bloxhin están 
reuniendo firmas para obligarlo a renun- 
ciar. - 

“Las amenazas de que me van a hacer 
renunciar no me atemorizan., No presto 
atención a la recolección de peticiones 


con 500 firmas que piden mí renuncia”, 
-- manifestó Gorbachov. “Continuaré hi- 
j siendo to necesario”, agregó. 


e Yeltsin busca inversiones 
Borís Yeltsin, el primer presidente de 


- Rusia elegido popularmente, visitó hoy 


Nueva York a fin de crear una atmósfera 
.propicia para atraer inversiones a la ma- 


: yor república de la URSS. 


La agenda de Yeltsin incluía una visito 


"al banco de la Reserva Federal de Nueva 


York, cerca de Wall Street. Este banco, 
que se ocupa de las transacciones de ru- 


"serva de divisas extranjeras del gobierno, 


organizó la visita de Yeltsin a su instala- 
ción de comercio de divisas. 

El mes pasado, en Moscú, se abrió 1:. 
primera instalación oficial para comercio 
de divisas extranjeras, haciendo del rulo 
por primera vez una moneda convertit:o 
para ciertas transacciones. 

“Yeltsin también tiene prograrmzcs 


* reunirse en el banco con unos 20 dirigez.- 


tes empresariales, a quienes exhortarú 


” que inviertan en Rusia. 


Según Brent Scowcroft, consejero st 


la Casa Blanca para Asuntos de Sezuri- . 


dad, Yeltsin recalcó durante su visita <e 
“dos días a Washington que “coopera €s- 
trechamente” con Mijail Gorbachov y ges. 
de que este se orientó nuevamente Dácia 
las reformas. 
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Ataque soviétic el ituania 


MOSCU, 22 (AFPO. - El control : En el documento se lamenta “el Desdoielimicio ds junlh mua de 1 
fronterizo de Salociai, en la fron- silencio de Occidente” tro cena de controles fromterisn de * 


e 


tera ente Lituania y Letonia, fue ción de los fuerzas de Estouifa, Letonia y Lituania, Jus tees 
por un régimen soviético en los pases bál- . sacados . 
- de las fuerzas especiales del Minis- ticos. "por tropas de cheque del Miaisto- 
-- terio del interior soviético (OMON), Horas antes del ataque en Salo- soviética. 


informó el servicio de prensa del ciai, cuatro funcionarios de las ¿Peris Pego, ministro del lasestar 


reiteraron 
heros, precisó el texto del comuni- las amenazas en otro oficina de 
cado. > . Nro Ae 
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Se refirió a que el ejemplo euro- ner en práctica a programa Ex ' de ¿ 
peo ha dado buenos frutos en cooperación multilateral”, con- | 
cluyó. 


A . paises politicamente estables, TERR 
eee tales como Suiza, Alemania y Sue. De 


rante más de 70 años, no es posi- Las dos firmas niponas que in- 
ble que abordemos esta cuestión  vertirán en un banco soviético son 
como lo hace Estados Unidos”, ex- Marubení Corp. y C. Koh Co., im- 
plicó Sherbakov. dicó la televisión de Tokio. 
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sin ayuda 


Londres (Reuter, UPI, DPA) — Como un 
baldazo de agua fría para las aspiraciones so- 
viéticas de recibir ayuda occidental, el Gru- 


mero profundice las reformas 
para, recién ahí, comenzar a hablar de cré- 
ditos. 


rá Mijail Gorbachov, el mensaje de los mi- 
- nistros de Finanzas a sus gobiernos es claro: 
mo habrá ayuda s la Unión Soviética mien- 
tras no demuestre signos evidentes de estar 
haciendo cosas con seriedad. Con esta deci- 


G-7 dejen de lado, la idea de una masiva im- 
yección de fondos para la alicaída economía 


corto plazo. 

Los ministros enfatizaron ayer que la 
URSS necesita una reforma económica sos- 
tenida, considerando a ésta una condición 

" previa indispensable para el otorgamiento de 

. cualquier paquete de créditos importante, ya 
sea occidental o japonés. 

*|* De todas maneras, Mijail Gorbachov no 

se dará por vencido, e intentará convencer 

“a los jefes de Estado durante la cumbre que 


de el tema de la ayuda sóviética será el pun- 
to central de la agenda de la importante reu- 
nión. 

Según analistas, la decisión de ayer no hi- 
zo más que reforzar un mensaje que se fil- 
tró de los gobiernos norteamericano y japo- 
nés: mo habrá sa desembolso importante pa- 
ra Moscú sin reformas. 

Sin embargo, los ministros de Finanzas 
evitaron dar un rotundo portazo aseguran- 
do apenas que *“'se analizaron la situación 
CCOBÓMICA 


04-04 


La URSS se qu 


po de los Siete exigió ayer que Moscú pri- . 
económicas 


-:- da, El ministro de Finanzas canadiense, Den 
Aunque aún falta la cumbre presidencial 
del mes que viene a cuya clausura concurri-. 


sión, a la que difícilmente los presidentes del 


soviética parece descartada al menos en el . .sero”, dijo en la conferencia de prensa, 


primer nivel en Colorado, concluyeron ayer 


se realizará entre el 15 y el 17 de julio, don- - 


en la Unión Soviética y la mece- 


financiera 
sidad de reformas económicas sostenidas”, 
sin poner en su comunicado final ningún ti- 
po de condicionamiento. 

Pero, fuera de las definiciones conjuntas, 
los funcionarios dejaron en claro que la 
URSS, al menos por ahora, no recibirá na- 


Mazaakowski dijo que “la ayuda a la Unión 
Seca IEA que ctas conil y a 
clero de reforma”. 

Tras la reunión, el más claro fue el secre- 
tario del Tesoro estadounidense, Nicholas 
Brady, quien enfatizó que los ministros de 
Finanzas no se habían desviado de la visión 
oceidental de que la Unión Soviética no de- 
bía recibir aún la masiva ayuda occidental. 
“Aquí no hablamos de grandes sumas de di- 


En tanto, una reunión de empresarios de 


que la URSS no recibirá asistencia en el fu- 
turo cercano debido a la lentitud con la que 
aplica las reformas políticas y económicas. 

Alrededor de TO empresarios y políticos de 
15 países que participaron de la Conferen- 
cias Mundial del instituto Norteamericano de 
Empresas coincidieron en que la Unión So-.. 
viética so constituirá un lugar atractivo pa- 
ra kscer inversiones hasta que reduzca Jos 
gastos de defensa y reforme lá economía. 

Los comentarios de los asistentes al encuén- 
tro coincidieron con Ja reunión en Londres 
de los siete ministros de Fimamzas y jefes 
de los bancos centrales de siete países indus- 
trializados, para discutir el tema de la asis- 
tencia a la Unión Soviética y el dólar desbo- 
cado. 

C. J. Silas, presidente de la Phillips Pe- 
troleum Co., afirmó que “sólo dendo dine- 
ro (a ia Unión Soviética) no necesariamente 
se contribuirá a las soluciones a largo plazo”. 
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¡La Reforma E conómica de 
URSS o el “Gran Pacto” 


— “La Ventana de infraestructura de una economía de mercado, 
e como liigon 


rc as Yavi pre- : 
fiere llamar al plan de reforma ondaica —Convertibilidad interna dei rublo. 
soviética que elaboró con académicos de la —Liberación de la mayoría de los precios. 5 
eS Universidad riera ro Vavtinsky declaró en una entrevista poriocísti- : 
dd DO A Uds o ca que alimentos básicos somo y aceite 
AN reunión cumbre de las siete poble de cocina deben tener precios subsidia- 
en El ulio en Londras. dé AN 
ros llaman ** ran Pacto” o simpie- —Amposición de una estricta dieciplina 
mente “El Plan Yavit , Por el economista  nanciera y fiscal. 5 
ruso de 39 años que lo —Privatización, comenzando por empre- 


originalmente. . 
Cualquiera sea su denominación, el plan sas estatales pequeñas. 
es el meollo del intento más ambicioso reali- oo lo ia dl 


E ó cambio 
durante siete decenios, en una economía de estructural intenso, ampliación de la produc- 
merca 


cado. priva 
El concepto rector es que responde a tización del mercado de viviendas e inversio- 
intereses de Occident ee da a Sanato ON ol ERAS 
] mación un proceso lo más indoloro y rápido pride cria . $0 ala 


oral NERAL E DACIURENIOUACADN SRL IDR ANIOS CONAM RAI a nn ar 
AI A A 0 


o o o a Los comunistas ortodoxos no dessan que 
mente a los siete dingentes de lus mayores - haya injerencia occidental, resisten le que 
potencias industriales del mundo, será el sle- describan inequidades intrínsecas de la 
mento esencial de su planteo. - económia de mercado y mutchx 1 

Tiene mucho en común con un estudio de del Pártido Comunista tameñ parder sus em- * 
la encomendado AA 
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¡ : tirculado. en gran medida tras conferencias Puestas menos ambiciosas que no 
de prensa cal en Moscú y Harvard. uns meniación por paña de Decir 
te. Pero partidarios del Vavlinaky señalan 
pes 19013 y 195497. La primera ie, en que ese esquema no avenza lo suficiente pera 
que se a. 
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MOSCU, 23 (AP y por David Remnick, de The 
: Washington Post, especial para Clarín). — El jefe de 
la KGB (policia secreta soviética), Vladimir Kryueh- 
here denunció durante una 'sesión a puertas cerradas 


de Occidente están elaborando planes “que hm- 
a o ón de oa a 
texto de controlar la capacidad nuciear de Moscú”. 


grabadas clandestinamente durante la sesión del mar- 
tes y reproducidas el sábado en el programa de televi- 
sión de Leningrado ''600 segundos”, estuvieron carga- 
das de advertencias sobre peligros y conspiraciones en 
contra de la URSS. El jefe de la KUB llegó a declarar 
delante de los legisladores: “Nuestra patria está al 
borde de una catástrofe”. 

Kryuchkov sostuvo además que espías norteame- 
ricanos están saboteando la economía soviética, y que 
Occidente está dictando las reformas económicas a 


occidentales, incluyendo a 
los EE.UU., siguen muy de cerca los acemtecimientos 
en la URSS, pero con el prisma de sus propios intere- 
ses”. 
“Como consecuencia, existen condiciones insistem- 


me mm AA A U CO er dr, tas 


econémica de mañana”, continuó afirmando Kryuch- 
kov. 

Entre estas condiciones —según el jefe de la 
KGB— figura la de poner en práctica reformas funda- 
mentales en el país, “pero mo en la forma que nesotros 
las visiumbramos, sino como alge meditado al a. 
lado del océano”. 


0 Gestos de defensa 


Añadió que Occidente demanda también « re 
ducción por parte de la URSS de los gastos de délifiza 
por debajo de limites tolerábles, asi corno la disgillnia)- - 
ción de las relaciones com macionea que eadblemen 
lazos amistosos con Rosotros, y concrolens piero 
denteen la llamada cuestión del Báltico; y Aras”: 

Kryuchkov aseguró que según un informe del or- 
ganismo que preside, que data de 1977, la Agencia 
Central de Inteligencia (CIA) ha estado reciutando 
desde hace tiempo espias soviéticos y tratando de 
infiltrarios en posiciones de responsabilidad para la 
economía nacional. 

: “La jefatura de la inteligencia norteamericana es- 

* tá planeando, independientemente de su costo, la bús- 
queda de individuos capaces —desde el punto de vista 
personal y profesional— de ocupar posiciones de lide- 
razgo en el aparato administrativo y de llevar a cabo 
tareas trazadas por el enemigo”. 
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del Parlamento de la URSS que los servicios de inteli- * 


Estas declaraciones de Kryuchkov, que fueron 


efe de la KGB denuncia 
“complot” de Occidente 


Viodimir Keyushlow, jee de la KG, ls de 
rnció un vasto *“complol”* de Occidente. 


Recordb: por otre lado «pos lá URES había side 
e re le eo calló de la Aaa 


nazi. (Su comparación 
cios de inteligencia extranjeros ranas -—aparente- 
mente— asustar a los legisladores para que adopten' 
una línea más conservadora). 
El viernes, el presidente soviético Mijail Gorba-; 
<how frustró un intento de su primer ministro Valentin: 
para recibir plenos poderes presidenciales. 


E pl Tanto el jefe de la KGB como el ministro de 


Dimitrí Yazev y el del Interior Boris Pugo parecían! 
estar del lado de Pavlov e su oposición Al tipo de 


reformas políticas y económicas que propicia Occi-! 


- fa) término de la reunión cumbre del llamado Gra-: 

¡de los Siete (G-7) —que tendrá lugar en Londres el 
poa came piensa pedir la cooperación 
financiera de las naciones más industrializadas del 
mundo. i 

Sin embargo, Kryuchkov dijo contar con -tnfor-' 
O 
que existen, en el sentido de que Occidente le E 
a la URSS decenas e cientos de mibes de sillones de : 
a A O A, e 


MOS enadió para concluir que “les EX.UU. y otres 
consideran que el derrembs de la 
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Pero ind el peto soviético o pierde 


ci El O do lado, junio, Pe o el A A] 


dela pa erodo. Junto, crtndo reciis es Preso Nota 
estabilidad mundial. Es muy probable que el mes que viene 
participe en Londres en la cumbre de Jos Siete Grandes. Allí, . 
volverá a exponer sus exigencias. Los Jefes de Estado de los 
G7, incómodos, acabaron aceptando recibirlo. Y segura- 
mente se verán obligados a hacer algunas concesiones. Pero 
ni estos últimos ni Gorbachov podrán sacar un verdadero 
_ provecho del encuentro. 
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Alexandre Besmertnij, Ministro de Relaciones Exteriores 
de la URSS, afirma que no se trata de reclamar dinero, sino 
de hacer participar a los países occidentales en “la grandiosa 
H experiencia de la transición de la economía soviética hacia 
A otros sistemas””. Sin embargo, la creciente amenaza de una 

cesación de pagos de la URSS hace inevitables los pedidos 

financieros. Una crisis en los pagos de Moscú tendría 
consecuencias fraves en las cuentas de los bancos europeos, 
terminaría de desanimar a los inversores e impondría un 
problema adicional a la ex Europa socialista. Y dos pets 

. Occidentales lo saben. : 


. Desde la última reunión de los G7 hace, un año, en 

* Houston, el debate sobre la-ayuda a la URSS no ha avanzado 

casi nada. La crisis económica y financiera del'coloso del 

Este se ha agravado considerablemente y su desintegración 

: a política ha seguido avanzando. En cuanto a los paises 
od * industrializados, su coyuntura se ha deteriorado mucho. 


Los Siete Grandes sé limitan a examinar los sucesivos 
planes de reforma de la URSS; los últimos fueron elaborados 
j con la ayuda de especialistas de la Universidad de Harvard. 
l Todos saben que los proyectos no tendrán ningún valor 

mientras la URSS no haya encontrado un consenso politico. 

: ¿Para qué proponer, por ejemplo, una plan de privati- 

i : zaciones, cuando la mayoria del Partido Comunista sigue 
" oponiéndose a la propiedad privada? 


A los Siete les era fácil invitar a Gorbachov a su reunión 


cumbre. Pero, ¿qué interés puede presentar la invitación 
cuando se sabe que ninguno de ellos quiere o puede 
suministrarle una ayuda financiera sustancial? 


» 
O 
| o eos 


Mijaíl Gorbachov afirmó que si los G?7 y la Comunidad 
Europea se niegan a colaborar con su país, la URSS tendrá 
que buscar otros medios para alcanzar sus objetivos. Esos 
medios, dan ganas de contestarle, sólo los podrá encontrar 
en su propio pais. Y, entonces, la cooperación económica 
llegará naturalmente. Pero el tiempo no alcanza para poder 
poner esos mecanismos en funcionamiento. Por lo tanto, es 
muy posible que Gorbachov repita en Londres el discurso de 
Oslo y que vuelva a exponer los argumentos que ya ha 
utilizado sin éxito. 
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FE EY DE PROPIEDAD PRIVADA EN LA URSS 


Las privatizaciones 


VOLGOGRADO, 24 (Por Robert 
Toth, de Los Angeles Times, especial 
para Clarím). — La ciudadanía soviéti- 
ca en general se muestra aprensiva y 
hasta ind!gnada frente a la idea de pri- 
vatizaciones impulsada por el présiden- 
te Mijail Gorbachov en su país. Unica 
forma, según los economistas reformis- 
tas, al margen de la obtención de prés- 
tamos masivos del extranjero, para que 
los países del este y centro europeo ini- 
cien su recuperación económica. 

“Mi pedre y mí abuelo dieron su 
sangre por esta tierra, en defensa de 
esta heroica ciudad. No entiendo por 
qué razón me obligan ahora a comprar 
un terreno”, asegura Lidia, una pensio- 
nada de 55 años. 

- Nikolai, por su parte, ex titular de la 
cátedra de Filosofía en la escuela local 
del Partido Comunista, opina: “Nues- 
tra sociedad neo está preparada para 
este cambio”. ] 

Al igual que muchos de sus compa- 
triotas, Nikolai preferiria una tercera 
alternativa, algún modelo político entre 
el socialismo y el capitalismo. “¿Por 
qué no adoptamos el sistema de ta pro- 
piedad conrún en lugar del de la propie- 
dad privada o del de la estatal?” 

; Ningún otro de los temas que se de- 
baten en la Unión Soviética ha desper- 
tado tanta polémica como el de las pri- 
vatizaciones, ya que el concepto de pro- 
piedad privada y de libre empresa vio- 
lan todo lo que le enseñó el comunismo 
a la ciudadanía durante siete décadas 
—y no sólo a nivel ideológico sino a 
nivel práctico y hasta psicológico—. 

Las dudas y temores de la ciudada- 
nía soviética, que lucha por tratar de 
comprender qué significarán exacta- 
mente las privatizaciones, han quedado 
fuertemente en evidencia en estos últi- 
mes tiempos: 

Sondeos de opinión realizados —el 
mes pasado— con residentes de otras 
seis ciudades de la zona europea de la 
URSS pusieron en evidencia temores 
similares. La mayoría teme que un sis- 
tema capitalista se traduzca en menor 
seguridad de sus fuentes de trabajo y 
en mayores horas de trabajo. 

Muchos soviéticos se sintieron des- 
concertados al descubrir que algunos 
comerciantes que compran a precios 
muy bajos y venden caro —los viejos 
representantes del “mercado negro" — 
están ahora desempeñando tareas que 
resultan vitales para la creación de un 
mercado libre. 

Concretamente, Viktoria, una mujer 
de Leningrado, lamenta por ejemplo 
que una nueva fábrica venda vestidos a 
150 rublos, cuando los comercios esta- 


ntre los soviéticos 


tales ofrecen modelos similares a sólo 
15 rublos. 

. Viktoria adriite de todos modos que 
los comercios del Estado tienen muy po- 
ca mercadería por lo general, y que los 
vesticos que venden las nuevas fábricas 
son mejores, además de que nedie la 


obliga a comprar 'en los lugares más .¿ 


Un sociólogo de aporta su ex- 
o a de le oa 
vatizaciones. “No estamos 


preparados . 
para este tipo de cosas. Y les voy a dar 


un ejemplo muy. simple. Ustedes, en 


Occidente, les dam a sus hijos una peo-' 


nuestros hijos, y el Estado —a su ves—: 


cuida de nesotros”. 


Muchos soviéticos se sienten deso: 


sentido como resultado. Hay quejas: 


porque los soviéticos se muestran m- 


cho más rudos, agresives y descortenes - 


que antes. 

La idea de volver a la propiedad pri- 
vada atemoriza 2 muchos. Aun aque- 
los que reconocen que este sistema será 
el que impere en el futuro dicen no ani- 
marse a correr el riesgo. “Ne pienso 
abrir mi propia oficina, Desde el punte 
de vista psicológico, todavía me estoy 
líste”, confiesa Alexander, unf abogado 
de Kiev de 27 años. 

Un estudiante de ingeniería apunta 
por su parte que si llegara a ganar un 
millón de rublos “la gente me trataria 
como si fuera un ladrón”. 

9 Optimmistas a largo plazo 

Si bien la mayoría de los soviéticos 
entrevistados se mostraron pesimistas 
sobre las perspectivas a corto plazo pa- 
ra su pais, sí se mostraren optimistas 
sobre su futuro de aquí a cinco e diez 
años. 

“En estes momentos, no se puede 
hablar en serio de privatizaciones”, 
opina Alexander —dJe 60 años— “No 
estamos en condiciones de comprar na- 
da que cueste mucho dinero. Hoy solo 
los especuladores, los funcionarios co- 
rruptos del PCUS o los criminales ma- 
fiosos podrían hacerlo”. 
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Loco odo fospeecida 


URSS adhiere a Aduana 


A Unión Soviética se con- 
virtió oficialmente ayer en 

a miembro 110 del Con- 

de Cooperación Aduanera 

pr informó dicha organi- 


racionalización, modernización 
y armonización de los regimenes 
aduaneros nacionales. 


El obje- 
tivo de las del 


CCA es * “favorecer la liberali- 


europeos en la 


organización demás socios 
intergubernamental fundada tucha contra el tráfico de dro- 


40 años que se ocupa de la gas. 
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A inminente subida de los 
impuestos para la ¡ 


levantado un torrente de críticas a 
nivel popular y de expertos, que 
opinan que sólo agravará el desa- 
bastecimiento en el mercado in- 
terno del país. 


aduaneros, decretada hace una 
semana por el Comité de Aduanas 
y el Ministerio de Finanzas de la 
URSS, entrará en vigor el próximo 
1? de julio. y supondrá subidas de 


las tarifas actuales de entre 3 y 10 
veces y de hasta 20 veces en algunos 
artículos. 


sumo interno está vacio, como es el 
caso de la URSS, y cita el ejemplo 
de Polonia en 1989. 


Señala que en el propio servicio ' 


de aduanas les comunicaron que la 
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"-MOSCU, 26 Por David 
Remick, de The Wash- . 
ington Post, especial pa- 
ra Clarín). — Mijail Gor- ' 
bachov llegó a la cima de 
la conducción soviética, 
seis años atrás, con el pa-' 

' drinazgo de la KGB, co- 
: "mo el campeón de la “re- 

- .novación” del socialismo 
¡“del Estado. Pero ahora, 

: con la ideología en rui- 

* nas, el titular de la inteli- 

: gencia soviética es el po- 

títico más poderoso que 

. se opone a las reformas 

que Gorbachov. ha abra- 

zado recientemente. 

"La visión que tiene del 
mundo el jefe de la KGB, 
Vladimir Kryuchkov, no 
difiere demasiado de la 
de Yuri Andropov, el ex 
espía maestro que al con- 
vertirse en líder del 
Kremlin sacó a Gorba- 
chov de las provincias y 
lo llevó a Moscú. Andro- 
pov creía entonces ——co- 
mo parece creer Kryuch- 

" kov ahora—. que una in- 
; yección de tecnologia, 
: eliclencia, incentivos y 
| disciplina podía salvar 
; de la ruína a la econo- 
eja. 

Durante cuatro o más 

? años, Gorbachov siguió 
: una línea similar. Sus 
primeras iniciativas eco- 
nómicas se. basaron ma- 
yormente en el modelo de |. 
la Nueva Política de Le- 
nin, un breve periodo de 
] reformas limitadas —a 

+ comienzos de la década 
-| del 20— que-fue final- 
Y mente eliminado por Jo- 
:] eé Stalin. 

¿Js Para 1968, 'taillones de 
:|eludadanos soviéticos 
consideraban al sistema ; 
4, de economia centralizada 
"como un fracaso —si no 

*“antes—. Pero.en el 
¿ Kremlin, la mera men- 

. clón de una economía de 
- Ubre mercado —y mucho 
más la búsqueda de una 
asistencia y cooperación 
masiva en el Occidente 
capltalista— seguía sien- 

.do un tema tabú. Las co- 
-| operativas -—una forma; 
: "híbrida de pequeñas em- 
“presas que incorporan 
conceptos socialistas y de 
libre empresa— eran “la 
idea del momento”. 


% Al estilo Harvard ] 


Gorbuchov habla ahora 
libremente de construir 
una economia de merca- 
do, con bolsas de valores 
e intercambios de merca- 
derlas, y le pidió recien- 
temente al economista de 
38 años Grigory Yav- 
linsky que elabore un 

- plan para recibir ayuda 
de Occidente. Yavlinsky 
preparó un programa €s- 
calonado de seis años, y 
no con la ayuda de los 
eruditos del Instituto de 

o-Leninismo si- 
no con los de la Universi- 
dad de Harvard —>Cora- 
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* Gorbachov le indicó la. 


semana pasada al presi- 


-- dente de la Comunidad 
Europea, Jacques De- 


lors, que solo los “patrio- 


¿fas empedernidos” ven * 


“en el actual proceso hacia 
la libre emprésa “el ca- 
mino hacia la perdición, 
y un retroceso hacia una 
esclavitud capitalista”. 
Kryuchkov, el elegido 


por Gorbachov para diri- . 


MOZID 


contra | 


_ girla KGB en 1988, es un 
- “patriota empedernido” 


por excelencia, y muy po- 
deroso además. Y ahora 


"que Gorbachov parece - 
estar inclinándose por : 
- forjar una alianza con re- 


formistas como el presi- 
dente ruso Boris Yeltsin 


y el líder de Kazajstán, 
Nursultan Nazarbayov, . 


las quejas de Kryuchkov 


contra la” mal sj 


ón 


fegeeana Lo ud 


(sanerocasto-. 


Pra 


=— En A A 
ante Occidente han ad- 
quirido un tono estriden- 
te y hasta desesperado. 


- El sábado ala noche, 


Kryuchkov probó un mo- 
derno instrumento de la” 
* presión política: la televi- 
slón. Alexander Nevzo- 
rov, un duro periodista 
con conexiones con la 
KGB. pasó en vivo por la 


--TV de Leningrado una 


grabación de un discurso 


A A 


IROACIONALS TA pcinos :25 


de Kryuchkov pronun-*"equivalfan! bácamientes 


ciado el martes pasado 
durante una sesión pri- 
vada de la Legislatura. 


Pese a que expresó pú- 
_blicamente su apoyo por..* 
Gorbachov, Kryuchkov : 


dejó bien en claro ante 
los legisladores que, en 


su opinión, los nuevos 
planes de reforma econó-.- 
mica y la transformación . 


hacia un libre mercado 


una capitulación ante 


:"Occidente... 
. El jefe de la KGB ase- 
. guró asimismo que su-or- 


ganización habia tenido 


acceso a documentos de - 


. la inteligencia norteame- 


ricana que muestran có-. 


- mo los EE.UU. planean 
. infiltrarse en el aparato.. 
económico y” pa de: 


la URSS. 
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parlamento «uc cn el orden del dia dei Sovici La últiria fOpuolita SOWIx. co 


7 OSTU.- EJ 
ivi A Azverbaiván aprobó ayer la 
comocatoria de cleccio.ios 
presidenciales directas ca esa 


Supremo a petición del aciual que ha Ceciuido cONvOcar viu. S 
Presidezte azerbaiyano. ¿Ayaz neos presicencizios poz Sui .> 
Mutyalivov, que fue nombrado ci universal es Armenia, CuUJO .s- 
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AIN 


república para ci próximo 3 de 
setiembre. informó la agencia 
¿Tass. 

] La institución de la presidencia 
“por sufragio universal fuc incluida 
TR ME mt mi 


e 


año pasado por cl Pariamento y 
**desea pariicipar en la lucha ciec- 
toral para ser clegido por la vo- 


.i¡untad popular” 


Según el proyecto de ¡cy para las 
Dbsciones. cl presidenie será C.o- 
¿ido para un mandalo de cinco 
años y podrán presentarse a ¿os 
comicios candidatos promovidos 
por cualquier partido 0  mo- 
vimiecno politico. sicmpre Que 
consigan 20.000 firmas de apoyo. 


04 -COA 


lamento seíduió Cl Masias 13 ¿Qi 
áci 16 de octubre para los co- 
micios. 

Hasta ahora. hán si00 Ciliuts 
en comicios disoci0Os y Mills 
disias ¡os Presiveñios ¿e nusio. 
Boris Yevisin, y Ce Gcorglá, Lwvida 
Garmsajurd.a, 
TOPÚDIICA COniT0uiVia Ue ién- 
merisian, Supurnurad Miy2zov, ¡42 
cl único Conuicaio cm CioccOs 
ceirbradas e. co pusado. 


AA SS 


4 
E 3 
y») 
sl 
; 
se 1 
; 
i 
1 
3 
Ú 
2.4 
1 
' 
1 
1 


9107889 


ÓN 


md Dl Ea 


PS rar 


po nn UN EIN CAEN TIO a or 


A A A A A A PA A A A rr a ir 
0 rn ra 


DR A e ai 


o, 


olQUeSS pidio do, Uduvo lo 


E A A 


27 - 0-99 
OFSS 101 ») 


etzervo lora Qt lo TEA 


OBSERVADORES EN OEA 


De a a 


Gestión Profundiza 
el Aislamiento de 


Cuba en el Sistema 
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Latinoamericano 


WASHINGTON, 25 (AP).— La Unión Soviética ha pedido la 
la Organi 


al 
Socia listas Soviéticas la condición de 
la O.EA. 
Dougías refirió la cuestión, como es de costumbre.-A la 
comisión de asuntos jurídicos, sin cuyo dictamen el Consejo no 


Li papiro 

La asamblea especial de Puma dei Este de 1962 o 
incompatible ia declarada adhesión del cri cubano del 
presidente Fidel Castro a ta ideología manista leninista e impidió 
pegar rondaba oral loable 

A pesar de las retormas promovidas por el gobierno sowéti- 
co recientemente. La Unión Soviética no ha repudiado tormai- 
mente su sistema marxista leninista. 

Una reunión de consulta reunida en Quito en 1975 dejó a 
cada miembros de la OEA reanudar libremente sus relaciones . 
con La Habana, con lo cual se invalidó la adicional de 
O E 
como medida adicional de presión sobre ese pais. 

El ex canciller colombiano Julio Londono Paredes, que 
preside la comisión jurídica, anticipó que habrá muchas consut- 
tas antes de resolverse el caso 

Se trata de una medida muy especial dentro de una situatión 


bi especial, dijo. 
LO E cl ero A 
i acreditado a 


a e oaceones de qeda Argen o ted, do Un paso 
atrás y nunca reactivó i- o eo eones 
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Tropas soviéticas concretaron operativo 
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telefónica de Vina e 


Duró tres horas; capital aislada del mundo 


Tropas soviéticas ocuparon 


horas la central 


telefónica de Vilna, 


¿ver durante tres 


la capital 


lituana, e interrumpieron las comunicaciones de la 
república baltica con el resto del mundo, informó 
ayer la agencia Elta. La tensión entre Lituania y el 
go =rno central sovié..vo recrudece a poco .más 


de «u0s semanas del 


previsto encuentro del 


Presidente Mijail Gorbachov con los lideres de los 
siete paises más industrializados del mundo. 


7, YOSCU. (ANSA): Los Omon 
dea especiales del Mi. 
nisterio del Interior soviéti. 
£0) que coparon la central en busca 
de armas, según adujo oficialmente 
Moscú, interrumpieron también 
durante varias horas las trans» 
misiones de !a radio lituana. 


La ocupación de la central tele» 
fónica de Vilna dejó a Lituania 
completamente aislada, <n una 
operación calificada por cl Presi: 


dente Vitautas Landsbergis como * 


*'un desafio a jodo.el mundo”. 


Hace' scis meses, la torre de la 
televisión de Vilna fue ocupada por 
“*'boinas negras'* de las unidades» 
especiales del ejército soviético, y 
en la operación muricron 14 per- 
sonas y más de :100 resuliaron 
heridas. 


La primera noticia de la ocupa- 
ción de la central telefónica fue 
dada por cl representante lituano 
en Moscú, en las primeras horas de 
la tarde, y el Ministerio del Interior» 

. confirmó la operación, aunque 
+ precisó que no habia mucrios ni 
: heridos, 


; : La acción. aclaró un “vocero del 
: Ministerio, fue cumplida en apli- 
' cación de un decreto presidencial 
de julio del año pasado, sobre. cl 
secuesiro de armas que posce ile: 


2 població 


El mismo vocero dijo que los 
**boinas negras!” secuestraron en la 
ecntral telefónica 17 fusiles, una 
pistola y unos 20 aricfacios explo- 
sivos, y que después ''abandona- 
ron pacificamente el edificio”, 


Acciones pasadas 


Por la noche, cl Vicepresidente del 
Parlamento lituano, 4 


lancía de las centrales telefónicas y 
telegráficas en toda Lituania. ces 


Radio Riga, de Letonia, slo 
por la agencia báltica Balifax, 
aseguró también “que una unidad 
de *“'boinas negras'* ocupó ayer un 
puesto aduanero de la ' estación 


Pei ; 
tankiavicius, lanzó k 
A ISA n para Po nas, ar 


Yeltsin, de usar la ''mano pesada”, 


pero el lider del Kremlin sostuvo 
siempre que se habia encontrado 
ante hechos consumados. 


:La reprobación nacional e in- 
ternacional habian deierminado 
una **pausa'” en la actividad de los 
*boinas negras'”, que recién rea- 
parecieron en mayo Jtacando 
pucsiOs AÑUANCIOS —¡MiinrmunOs 


. por las repúblicas bálticas como 


señal tangible de su independencia, 
proclamada cl año pasado. 


“Las Últimas acciones de los 
*“'boinas negras'' se iniciaron des» 
pués de la muerte, cl 19 de mayo, 
de un agente de la policia biclo: 
rrusa, bajo cl fucgo de un gen» 
darme lituano, 


“Al otro dia. un gendarme ¡uano 
cayó bajo el fuego de un biciorrue 
sw. El 23 de mayo Co... 05 
ataques a los puestos duvuncros 
lituanos y Ietonñes, QUe $2 rep. iczon 
el 25 de mayo y crió yc ¿7 ue esto 
mes. 


ea 


v. 


> 
3 
5 


ferroviaria central de csa republica do 
báltica. : Ze. 
Las acciones de los '*boinas E 


negras”, el 13 de enero, en la torre ¿ 
de la iclevisión de Vilna, y una ¿Y 


semana después en Riga, en la sede 


del Ministerio del Interior Ictón, 4 E 


con 18 muertos en total, provoca- A | 
ron fuertes disensos en la Unión 


Soviética. 


El 


Presidenie Gorbachov” fucB 
acusado por numcrosos políticos, | 
incluido el presidente ruso, Boris 


et > e NE 
a RUY Ns IÓ o a 
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A 
Su. ka : / 
Sur o IV IRSA 
ro a 4 
ED AAA, 
GA dú is Ls NS 47 
Pa A Vicepresidente ¿el Parlamento de iiuun. 
la Cueslovas Staakiaviehus, culicicó Ayo? Lo MON 


asalto a la sede de la Velcfónica de ds capital de la CAU, 
Vilna, y convocó a los diputados urgentemente aa Cómara. 


Siankiavichus, Que sustituye 2. Presidenie del Pariamento, Viluvas 
Landsbergis, en viaje por Aiemania, pidió 4 da poblacion que ** 
sucumba al pánico'” en un mensaje a través de l. 
república. 


no 
y televisión ue su 


El legisiudor recomendo lamoién a los dituanos que “pormantica.. 
atentos a las informaciones ús la radio y, en caso de romperas de nuevo 


las comunicaciones, se Giran a los ayuntamientos para seguir e. 
desarroilo de los aconiccimientos”” 


La república recupero lus comunicacion es trás varias horas ul idia, 
aislamiento, provocudo por el ausalio Ze las tropas especiuos Un; 
Ministerio del Interior ue su UNSS (CMÓN) contra la ceniraj «ue 
teléfonos de la capital, que duró unas ¡res oras. 

o 

Fuentes ¿cl Ministerio «uúcl Inmierior y 10s mMmis0s ess 
justif.caron la Opcración asegurando que UNO A CuDlufa? al 
supuestamente escondidas alii, y en cun:p! eno úl Uña urden ue 
Fiscalía de la república que sigue fiel ai Xremiin. 


La representación lituaña UR MOSCÚ NUZÓ que us OMUN sx 
encontrudo armas en el cu. io durante .a 0,400. 
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MOSCU, 22 (FFE, Reuter, ANSA). — El Soviet Su- 
premo de la UkKi5s aprobó hoy la ley de privatización de 
la propiedad, documento que el presidente soviético, Mi- 
jall Gorbachov, desea exhibir en Londres, en su reunión 
con los líderes de los sicte países más industrializados, 
como prueba de las reformas económicas, 

**. Por 261 votos a favor, 56 en contra y 27 abstenciones 


el Parlamento soviético aprobó, “en términos genera- 


lex”, el controvertido proyocto de ley, que ha desatado 


. ana acalorada polémica y la resistencia de los sectores 


comunistas ortodoxos, que ven en esta norma la “capl- 
tulación ante Occidente”. : 
Durante las primeras dos horas de debates esta ma- 
ñana, el Parlamento, que había comenzado el estudio del 
proyecto artículo por artículo, logró aprobar únicamente 
el preámbulo del documento, en vista de lo cual el presi- 
dente de la Cámara, Anatoli Lukianov, sometió a vota- 


. ción el texto en “términos generales”. 

Dicho procedimiento permite a los diputados íntros iS 
_ducir todo tipo de enmiendas a los proyectos de ley al . 
punto que, en algunas ocasiones, sus cade asar 
actalnente COPA TOS: a 


FOÓ ná Ñ le; Ya ¡Da 


ri 


O Fridah 20cotas . 


AO 


y, al margen del texto aprobado, tresurtículos oe sin 
los cuales, según dijeron varios diputados progrusistas, 
la ley de privatización “carece de todo sentido", 


4 :Difícil tramitación *: 


Las reticencias del Parlamento se centraron en los 
articulos 10, 11 y'19, que son los que precisan la “organi- 
zación del trabajo de dewestatización y privatización”, 
sus “forman” y la “utilización de Jos recursos financie- 


ros provenientes de los procesos de desostubillzación y 
* privatización de la propiedad”, respectivamente, 


Además, el proyecto de resolución sobre la entrada 
en vigor del documento señala que la “magnitud y los 
plazos de la desestatalización y privatización de la pro- 
piedad se decidirán de conformidad con la situación polí» 
tica y económica del país”... 

La ley de privatización, que de hecho es debatida por 
el Parlamento desde el pasado mes de abril, te..urá, en 


opinión de los conservadores, un tortuoso trámite Jegis=" 


lativo debido a la oposición de los dió comunistas 
adi EN 


7 


Los egitladirón insistieron en discutir por se A : 
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Los comunistas arruyen que el fin del monopolio de 
la propiedad estatal no necesurinmente debe traducirse 


"en un "proceso de privatización masiva”. 


Según el primer secretario de la organización mosco» 
vita del Partido Comunista de la URSS y miembro de su 
Politburó, Yurl Prokofiev, tal curso de los acontecimien: . 
tos conduciría n la concentración de la propiedad en 
manos de inversionistas extranjeros, 


9 Proplodad coloctiva 


“Las colectividades laborales deberán tener priori- 
dud en la adquisición de sus empresas”, afirmó Proko- 


.fiev en una reciente entrevista concedida al diario Mos. 


kovskaya Pravda, en una repetición de la tesís comunis- 
ta de la necesidad de cue la propiedad estatal se trans- 
Pta principalmente en propiedad colectiva, y no pri- 
va 


El proyecto de ley no aborda el problema de la pro- 


"piedad privada de la tierra, que'deberá ser resuelto me- 


diante un referéndum naciona), propuesto por Gorba- ñ 
chov inicialmente para el pasado mes de febrero y que, 
luego, fue ses gen manera indefinida, “/ 
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ugoslavia: Al Borde del 
bismo Surgió el Acuerdo 
Para Evitar Guerra Civil 


A Lo 6 eje En ha is Y Zagreb—, a gobiernos no comunis- 
reunión “al borde del abismo”, los presidentes Ñ 
de las seis repúblicas yugoslavas aceptaron gia pr Icaro co magi 
A cortado Erotico dora pd A osiciones más rooderadas y 0 

Una "Alociación de repúblicas repúblicas-estado : dilo reed actualmente como mediadoras en el Ñ 
nas”, y exar luna sangrienta guera el. Serbia, en cambio, con el apoyo de Monte- 

Hizo el anuncio el esidente ge Ji negro sostiene el modelo izado comu- 
¿ E SU nista. Las fuerzas armadas, integradas por ser- 
que E : O o 

ropuesta presidentes otras Sistema creado por el mariscal 5 o, y advirtio- 
la pro o repúblicas: Serbia, A ron que sofocaban cusiquier intento de sece- 


nia sión. Ñ 
O 
MEE encuentro, último niciad Ps . han muerto unas treinta 


civil que a muchos pa inevitable, se realizó a o a dada da 
en una antigua villa situada a unos quince 
kilómetros de esta capital de Bosnia- o raión ad, O a que de 
rzegovina. 

La iniciativa tiene en cuenta las posiciones han proclamado autónoma la región de Kajina, 


aten pu la de los tepubli. aan su propósito de arexaria a la "gran 
cas, favorable a un fuerte gobierno central, y de La decisión anunciada por el presidente d 


br y Esiovenia, que quieren la indepen-  Bosnia-Herzegovina hizo disminuir un pa poco ki 

creciente tensión que se vive en Yugo: 

Los seis presidentes acordaron, ante todo, A) 
que “es necesario encontrar un compromiso 
pacífico para buscar una salida a la crisis sin 
precedentes que lcd lo ta federación yu- 
goslava”, afirmó hoy la Agencia Tanjug. 

z Comandos del pr todas perros con policias y 
soldados con vehículos blindados Et Hed 
medidas de seguridad en-tomo alar ape 
vac, donde tras seis horas seguían reuni 
noche los presidentes de las repúblicas có 
goslavas. 


e 


que 
de este mes procederá a la secesión lisa y llana 
si no se logra un acuerdo que cambie la estruc- 
tura institucional del pas. ta seguirá de j 
inmediato. Mesic, 

Eslovenia y Croacia son las dos repúblicas 
más occidentales y prósperas de Yugoslavia, . 
que han elegido en Sus respectras capile 
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SIETE MUERTOS EN ENFRENTAMIENTOS ENTRE SERBIOS Y CROATAS 


El gobierno yugoslavo movilizó 
para impedir la desintegración del país 


Violentos enfrentamientos entre civiles A and oy era 
serbios y policias croatas dejaron un pa 
saldo de siete muerios y decenas de 

heridos. El ejército federal yugoslavo fue 
movilizado hacia diversas regiones de 


ejército federal con asiento en esa república fueron 
PO a ao eta de alerta. 
El ministro federal de Información, Jeleo Kactn, dijo 
Que varias unidades elevaron su grado de alistamiento 
para evententes combates, y anunció que el ejército esta- 
la utilizando helicópteros para el traslado de oficiales 
hacia zonas limítrofes de Eslovenia con Austria e Italia. 


El 
ejército Aoi por cd dcmbn prriteiced y sp lios ha- 
cia los territorios de Estoventa y Croacía, las dos repú- 
blicas que se proclamaron independientes del poder cen- 
tral de Belgrado, en una atmósfera de tensión por el 
posible desencadenamiento de una temida guerra civil. 
Tras una serie de violentos enfrentamientos entre 


+4 


Croatia y Eslovenia, especialmente u las civiles serbios y policias croatas que dejaron siete muer- de ta policía estovema cuando se 
2000s fronterizas con halla? Áutiñia tos y varios herídos el poder central resolvió el envío de dirigían 32 puesto de Krvavi Potok (frontera italiana), y 
e a y tropas a la ciudad de Glina, en Croacia, en tanto que o del territorio de 
Hungría, donde ayer se vivió una aviones militares sobrevolaban la ciudad de Liubijana, - Eslovenia, de acuerdo con datos brindados por el Minás- 
la capital eslovena, después que el gobierno federal de terio de Informaciones de esa rebelde. 
aimóstera de jexsión. A de ; ones 1 ¡ 
: gran peor desconoció las declaraciones ndentistas La misma fuente reveló a la agencia France Presse 
: que el gobierno ceniral de Belgrado - de +sas dos repúblicas que durante la madrugada del miércoles se registraren 
dedaró nulas las dedaraciones de pm paar Csstral que encabeza el primer ministro Corera pe pias 
: : Anla Markovia anunció ette miércoles que había sutod- soldados del ejército yugoslavo trataron de impedir la 
, y del rechazo zado a la policía federal a usuruir el mando de los pasos colecación de carteles con la , ds 
a A limítrofes tuterneciomales de Estoventa, que tiene fron- Eslovenia” a las fuerzas de de esa 
ñ internacional a sus las dos teras con Italia y Austria, y a impedir que esa república i el embrión de ses eventuales 
rebeldes mantienen sus tome el control de los puestos que la comunican con Suerzas . 
Croacia, según indicó la agencia oficial Tanjug. biequesree currabhsas CEN ER- 
posturas separatistas. El territorio esloveno fue escenario de los mayores "iones y excavadoras al des pera impedir el paso 
á picos de tensión: mientras Liubijana presenciaba el ame- de unidades blindadas del ejército federal. 
nazante sobrevuelo de los aviones militares, tropas del El nerepuerte internacional de Braik, en las cercaní- 


No habían iranscurrids 4 horas 
desde que Croacia y Eslovenia pro- 
clamaran sus respectivas 


indepen 
dencias cuando el gobierno federal .. 


de Belgrado formuló una previsilide 
advertencia: está decidido a aplas- 
tar por la fuerza la doble “distcia- 
ción”. Esta circunstancia, sumada 
a la reacción negativa de los Esta- 
dos Unidos y la Comunidad Euro- 
pea, coloca en una situación muy 
incómoda a los líderes de ambas 
repúblicas y les obliga a escoger 
entre un puñado de opciones que en 
todos los casos parecen series des- 
favorables. 

Tanto el esloveno Milan Kucan, 
un precursor del comunismo refur- 
mista, como el croata Franjo Twtlj- 
man, un ex guerrillero y general 


del ejército titoista, demostraron en 


los últimos meses que quieren evi- 


tenderse entonces como un acto de 
insensatez —punto de vista ser- 
bio— sino más bien como un ulti- 
mátum a Belgrado para que acepte 
discutir un nuevo modelo de país. 
El smacimiento de una Tercera 
Yegoslavia no debería extrañar. El 
que los serbios, 
y eslovenos crearon en 1918 


do cual ha logrado sobrevivir. e 


declaración 
bajo la ocupación 
—y la consiguiente lucha civil— 
en 1945 un Estado reformá- 
do como federación comunista. 


La exaltación nacionalista de los 


últimos años extendió un certifica- 
do de defunción al principio titoísta 
de la igualdad repubti fan- 
tasma del hegemonismo serbio 
—una de las causas del derrambe 
del reimo de 1918— fue agitado en 
un priseer momento por croatas y 
eslovenos y alimentado luego por el 
Milesevie 


prácticamente la ya escasa autono- 
ía de las grid serbias de 


gen albanés — y 
tución titoista para fortalecer el po- 
der certral. 


% Concesiones redprocas 


A partir de esta situación, lo que 
aparentemente se ha alcanzado es 
un punto de no retorno. Pero la ne- 
cesidad de superar la crisis aproxi- 
maría a las partes a partir de con- 
cesiones recíprocas —que por aho- 


gobierno local, cuando casi el 90% 


el viejo término “baicanización”, 
que se creía en desuso, sus gobier- 
nos fijaron indirectamente la invia- 
bilidad política y económica de mi- 
núsculos estados, casi fuera de Epo- 
ca y rechazados por la comunidad 
internacional. Esos gobiernos de- 
ben elegir ahora entre el endureci- 
miento, que puede ser nefasto, o las 
negociaciones, que inevitablemente 
se parecerán a una claudicación. 

El escaso entusiasmo que se vi- 
vió en Liubljana y Zagreb tras la 
doble declaración parece reflejar 
una preocupación por el 
futuro, que otros datos confirman. 
Una encuesta efectuada en la capi- 
tal eslovena, por ejemplo, indica 
que apenas el 46% de la población 

el paso Crucial dado por el 


había apoyado las consultas ante- 
riores sobre soberanía y autodeter- 
minación. En el futuro inmediato, 
e! curso de los hechos estará deter- 
minado poderosamente por esta 
nueva realidad. 
Carlos Arr 
Copyright Curia 


des 
O *, según la en- 
plicación oficial. 


9 Choques interátmicos 


Al menos siete personas murieron como 
cía de los enfrentamientos producidos entre 
serblos y croatas en dos localidades dentro del territorio 


de Croacia, se supo por funcionarios del gobierno de esa 
república. 


registraron 
sur de Zagreb, la capital croata, donde civiles serbios se 
progre a tiros a la policía croata y dejaren un saldo . 


muertos. 
La locatídad, de población mayoritariamente 


serbía, 
decidió unirse al territorio de Krajima, un enclave de enn 
etnia dentro del territorio de Croacia q pla 


decla 
le, dijo que “wi se emplea la feersa contra 
Eslevenía responderá”. 
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Yugoslavia formaría u 


SARAJEVO, 6 (ANSA). - En una 
dramática reunión "al borde del 
abismo”, los presidentes de las seis 
repúblicas yuposlavas aceptaron esta 
«noche como “plataforma de discu- 
¿slón" una propuesta para transfor: 
mar a Yugoslavia en una “asociación 
de republicas-Estado soberanas" y 
! > tad así una sangrienta guerra Cl- 


Hizo el anuncio el presidente de la 
Ape de Bosnla-Herzegovina, 
Allja lzetbegovic, que con su homo- 

logo de Macedonia presentó la pro- 

puesta a los presidentes de las otras 
cuatro repúblicas: Serbia, Montene- 
gro. Eslovenia y Croacia. 

El encuentro, el último de una se- 

le de seis reuniones presidenciales 


N 


inicladas en marzo para buscar una 
fórmula que evite una guerra clvil 
que a muchos parece inevitable, se 


* realizó en una antigua viila situáda a 


unos quince kilómetros de está capi- 
tal de Bosnia-Herzegovina.  * 
-'La irilclativa tiene en cuenta las 
iones enfrentadas de Serbia, la 
mayor de las repúblicas, favorable a 
un fuerte gobierno central, y de 
Croacia y Estovenia, que quieren la 
independencia. 

Los seis presidentes acordaron, 
ante todo, que “es necesario encon- 
trar un E pacifico para 
buscar una salida a la crisis sin prece- 
dentes que enfrenta la federación 
in +ollal afirmó hoy la agencia 

anjug. : 


Ó 


a y 2 LIL E 2 PARIO A AI PEI 0 AP e 1 


Cusociciucaa Do Zed 


Eslovenia decidió hace tres meses 
que el 26 de este mes procederá a la 
secesión lisa y Mana st no se logra un 
acuerdo que cambie la estructura 


institucional del pais. Croacia la se- 


guirá de inmediato. - 

Eslovenia y Croacia son las dos re- 
publicas más occidentales y prós- 
peras de Yugoslavia, que han elegido 
a goblernos no comunistas en sus res: 
poetes capitales, Slubliana y Za: 
grel 


Bosula-Herzegovina y Macedonia. 


están más cerca de la postura de Es 
lovenia y de Croacia, pero mantie- 
nen posiciones moderadas y operan 
actualmente como mediadoras en el 
conflicto. 


pol 


REL a dicción 3 


ociación de Estados 
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. 
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Serbia, en cambio, con el apoyo de 
Montenegro, sosttene el modelo cen- 
tralizado comunista. Las fuerzas ar- 
madas, integradas por serblos en u 
70 por ciento, apoyan también el s 
tema creado por el: mariscal Tito 
advirtieron que sofocarán cualquie 
intento de secesión, 


En los choques étnicos de los ú 
timos meses han muerto unas trelnt 
personas. 


En Croacia, de cuatro millones yl: 


medio de habitantes, . residen unos 
6800 mi] serbios, que han proclamado 
autónoma la región' de Kajina y 


anuncian su propósito de anexarla a 


la “Gran Serbia”. 
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timinaro: ven la 
mía de ! sa Po- 


i- mute ESA 


o de la que 
separa a 
1 vcosie, 


on dicas 
a y el imperio Otoma- 
sona, de un lado, estovenos 
tas 2d clotra, serbios, imace- 
s y tosniaces. Así conviven 
cos con ortodoxas y con is- 
. Y la escritura cirílica 
ara actores la tiros. 
i agudizó cuando los 
Sorbía, Monte 


A 


o 


am hago 


AA NA NI pi 


A A O A O O A nn e 


aa A CN CUBO NANTES EAS ASA A 


PRIMA SA IAS o cn o 


¿ 


«dl ¿ulicio, o 


ida confidora- 


q z 
lilosenti 
nfiloto Saba 


NÓ 
Cies to TIRO, 
or un bdo se ida 
ntegiación política o 
isos, para lograr es 


cios económicos aripliados dende 
desenvolver economías a gron es- 


cala, por el otro lado se verifica la 
graci 3 de 


rentes nacionalidades o cla 
Pur rro fandiezo va desde Ja 
AA 
4 


s 
Mosa 


y ES 
ps 


0.32 


177 
¿A 
Nor 


> 
- + 
A y yo y 
E Í 4 ; . 
: ! 
1 
1 


SIR 


diia de 
ario del 
A 


to AJa 


100 


JE AE, 
dae 


y. 


exnispiran a entrar a la CUE 
ecino la entidad “Yugoslavia!”, > 
no en forma separada. Lo mistno 
enmmienza a plantestse 
Loc sl Tesporto al 

al tots Unit 


A rn 


a 


A PV XX [XP [Pf o a 


i 
j 


ROSA raro A 


RCA A ARA 


IN 


Vide eu da 


A SN e en cr, 


ÍA! 
a: 


la Ñunón (ienozs 
w/s/a ] 


las Es e BDO) 
SN den (11103) 
Ex OL Suben un. ( JA4 q 


Ec. Pe. Cor) 


A A A A e 


9107899 


A 


¿au CARA > 
PROCEDENC: 
FEH DEN 


EL PO. O 
- AL-De-IT 
di A Je esas LO) LS) 


Ver oy LANA 
esa. Y NS UNWOLa 


Ca Oposición Anti Comunista: v", o ES 


AL GRITO DE “BANDIDOS ROJOS” SE. 
EN BELGRADO NUEVAS ELECCIONES . 


BELGRADO, Yugoslavia 

Fuentes AP, EFE, ANSA 
EUTER).— Al grito de bandi- 
dos rojos, millares de manites- 
tantes anticomunistas se con: 
sgaros hoy en el centro de 
igrado para exigir nuevas 
"elecciones en Serbia, la mayor 
de las'sels repúblicas yugosia- 
x Ml 


Vas. , 
La manifestación, organiza": 
da por la po 


objetivo desp 

bolchevique serblo, según 
dljeron en sus discursos los 
Mderes de la oposición. 

Unas 20.000 personas ento- 
naron lemas ex gl la sall-' 
da dél gobernante partido so- 
clalista serbio, el ex partido 
-comunilsta, que ganó por am- 
plia mayoría las eleccione 
multipartidarias efectuadas e 
diciembre. me 
- Los lideres de.la oposición 
dijeron que las políticas de los 
socialistas en el gobierno han 
tievado a Serbia al borde de la 


: lola y algunas unida» 
ee aros” fuéron Sar 
ela ns ets cu 
te ¿denunciaron la. 


a 
4 va e 'e 
0 8 06 mario, y masiva 


bla, supuestamente para pro- 
teger a los serblos que viven en 
otras repúblicas yugoslavas, 
Serbia está en conflicto con 
su vecina Croacia por la situa- 


ción de 600.000 serblos en 
Croacia y por el futuro de Yu-: 
goslavia, Serbia desea que Yu: 


goslavia se mantenga como 
una federación centralizada, 
mientras Croacia y. Eslovenia 
propugnan una confederación 
de Estados independientes, y 
amenazan separarse para fines 
de mes sl no es así, 

Las crecientes tensiones po- 
líticas y étnicas han llevado a 


Yug lavia al borde de la gue- 
rra civil, 

ds, manifestantes de- 
nunciar 1 
nigta_serblo Slobodan MIN 

pÓr $us polticas de Tr 

dura. También exigieron la re- 
nuncia del gobierno de la Re- 


pública al que culparon de las? 
catastróficas políticas econó»; 


usseln. ' 

El movimiento dirigido por 
Draskovic, el Partido Liberal, 
Nueva Democracia y el Partido 


de las Comunidades Agrícolas 


la estrella.de cinco puntas, por 
ser un simbolo comunista y 
que se devuelva la ciudadania | 
a los miembros de la: familia 


real, | 
El núme 
manilestación Mil > Yo, pudes 
porla oposición al mitin a $ 


se negaron a sumarse a la ma- 

nifestación promovida por el 
“MAS” al que reprochan su 
nacionalismo radical, 

Los manifestantes, atraídos 
en gran parte por el buen tiem- 
po, gritaban en contra del pre- 
sidente de la República, el co- 
munista Slodoban Milosevic, y 

dían la caida del Gobierno a 
la vez que apoyaron eurórica-. 
mento la propuesta de Drasko- 
vic de crear una Guardia Na-: 
clona! serbia. : 

El mitin, que empezó con al; 
himno tradicional serbio toda» ' 
vía no oficlalizado por las au-; 
toridades “Dios Danos Justl-: 
cis”, finalizó también con una; 
de las tradicionales canciones | 
serbias después de lo que se: 
dispersaron los manifestantes 


E sin que se registraran inciden-; 


tos. 
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De naciones y organismos internacionales 


Eslovenia reclama un 


y 


reconocimiento mundia 


Como un estado independiente 


La república yugoslava de Eslovenia pedirá próximamente a los Estados 
Unidos, la Unión Soviética y otros países, así como a la Comunidad 


Europea (CE), la EFTA, la OCDE y la ONU ser reconocida 


independiente. UN 
TENA. Asi lo afirmó el Mini 


pel, en una 
entievista para Eliñte de la 
revista austriaca Profil. 

Rupel anunció una declaración de independencia 
hasta el 26 de junio, aunque no quiso precisar la 
fecha, y comunicó que visitará en total 25 paises, en 
su mayoria europeos, para pediries que reconozcan la 
independencia eslovena. 

El Ministro señaló que su pais espera de la vecina 
Austria más comprensión que de otros estados y cree 
que pronto se abrirá una Embajada eslovena en 
Viena. 

Expresó sus dudas sobre el propósito de la CE de 
prestar ayuda económica, ya que politicos de los 
*“*Doce*” han puesto como condición que Yugoslavia 
persista y les acusó de ejercer presión en las repúblicas 
vugoslavas. 


01.01 


demo estado 


Según Rupel, hay una contradicción entre la 


. reivindicación de que Yugoslavia siga unida y que sea 
lo 


Lo que necesitamos, consideró el Ministro, no son 
regalos sino créditos por valor de unos 1.000 millones 
de dólares, créditos a los que su pais demostrará ser 
digno. a 
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*' BELGRADO, 21 (Reuter).- El secre- consideró a Yugoslavia un “caso pilo- 
j norteamericano, - : 
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BELGRADO, 22 (Reuter).'— Los go- 
bernantes de las rebeldes repúblicas de 
Croacia y Eslovenia se reunieron hoy 
en Zagreb para ultimar planes hacia su 
secesión de Yugoslavia, pese a las redo- 
bladas presiones internacionales para 


_ que sea preservada la unidad del país. 


El presidente croata, Franjo 


Tudjao, 
: y el de Eslovenia, Milan Kucan, afirma- 


ron el viernes que proseguirán con sus 


* planes de independencia, a pesar de la 


advertencia formulada durante su re- 


- ciente visita al país por el secretario de 
* Estado norteamericano, James Baker, 
, de que Washington no respaldará esa 

secesión. 


Baker partió rumbo a Tirana luego 
de mantener conversaciones con los go- 
bernantes yugoslavos y declaró que ve- 
ía las cosas con más pesimismo. 

“Estamos preocupados por la 
bilidad de que se repita la historia”, 
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de EAS 


dijo, refiriéndose al sangriento pasado . 
de este volátil país balcánico que desen- 
cadenó la Primera Guerra Mundial. 

La Conferencia sobre Seguridad y 
Cooperación en Europa, cuyos 35 bale 
sesionaron esta semana en Berlín, tam- 
bién expuso su fuerte respaldo para una 
Yugoslavia unificada. : 

El eje de la disputa tiene que ver con 
el esquema al que se ceñirá el futuro de 
la actual federación. Eslovenia y Croa- 
cia adoptaron medidas para escindirse 
para fines de este mes, a menos que 
Yugoslavia se transforme en una alian- 
za de estados soberanos. j 

Ambas repúblicas se abstuvieron de 
utilizar el término secesión, optando 
por desvinculación. La mayor de las 
repúblicas, Serbia, y su aliado mucho 
más pequeño, Montenegro, se pronun- 

ciaron en favor de una federación con 
un gobierno centralizado. 
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: BELGRADO, 24 (AFP). — Un ex general comu-* 
Nombres nista croata y dos políticos eslovenos —un precursor : 
del comunismo reformista y un primer ministro demo- ' 
- cristiano— son los artífices de la independencia que 
para la A Prolamaal dale 
co 

e Se trata del presidente de Croacia, Framje Tudj- 

; e / man— un ex genera) comunista convertido, desde ha- 

sece on ce mucho tiempo, al nacionalismo—, del de Eslovenia, 

Milan Kucan, precursor del comunismo reformista, y 

, del primer ministro democristiano Lejse Peterle. 

Un año después de haber tomado el poder apoyado 
por una verdadera avalancha nacionalista y antico- 
munista, Tudijman, ex genera! del mariscal Tito, con- 

- solidó en Croacia, a su imagen y semejanza, un régi- O 
men autoritario, partidario de las marchas y ceremo- 
“nias militares. 
Guerrillero a los 19 años, general e historiador, el 
: presidente Tudjman, de 69 años, purgó dos condenas d 
* por nacionalismo en la Yugoslavia de Joseph Broz 
“Tito”, tras el aplastamiento de la "primavera a 
_en1971 
Nombrado presidente del Parlamento, en el que su 
, partido se adjudicó el 75 % de las bancas, Tudjiman *' 
orientó rápidamente el sistema parlamentario hacia 
un régimen presidencial. 

Sus detractores le reprochan haber instasrado un 
régimen personal en el cual el Parlamento no es más 
que una decoración. Por otra parte la legislatura ni 
siquiera fue consultada acerca de la iniciativa de orga- 

nizar un referendo sobre la independencia. 
Contrariamente a Croacia, donde la voluntad inde- 
pendentista quedó abiertamente expresada al final de 
la era comunista, Eslovenia se encaminó desde hace 
varios años hacia la autonomía, principalmente gra- 
cias a los esfuerzos de su actual] presidente, Milaw - 
Kucan, de 50 años, uno de los precursores del comunis- 
mo reformista en Europa del Este. . 
Los años durante los cuales Kuecan dirigió el Parti- 
do Comunista esloveno permanecerán come los de la : 
“primavera” de Eslovenia, un periodo marcado por las O 
ideas liberales. 

Figura trágica, Kucan fracasó sin embargo en su 
proyecto de modernizar a Yugoslavia y asistió —sin 
jamás hacer un gesto ni tomar distancias— al replie- 
gue voluntario de Eslovenia y su retorno al tradiciona- 
lismo. E 
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- sejamos acciones unilaterales que problema político, es por la semilla Partido Comunista de Exiovesis, 
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¡ alo largo ia se prociamó e 
29 de octubre de 1918. Pero ya el Y 

pue- de 


Ad 
[ 


il 
| E 
: 


» dos croetas, se alzaron por su eslovenos”, pero como parte “del ¿Baker y la Comunidad habrán 
ia en 822 . reino democrático y federal de Yu- pensado en consultar a los imbere 
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RAUL RUBENICH 
Editor InternacionaVZH 


Prosperidade económica e respei- 
tabilidade política náo conhecidas 
pelos regimes comunistas do Leste 
europeu (a primeira, decorrente de 
uma mistura de socialismo e capita- 
lismo; a segunda, de se tratar do 
mesmo pais que lutou contra Os na- 
zistas na Il Guerra e náo quis se 
ajoelhar inteiramente, depois dela, 
aos ditames stalinistas) foram dois 
dos fatores que mantiveram a lugos- 
lávia até hoje unida. Apesar de ser 
verdadeiramente uma colcha de reta- 
Ihos étnicos e religiosos. Outro fator, 
claro, foi o marechal Josip Broz Tito, 
o homem que, até morrer em 1980, 
consegui manter a fachada da uni- 
dade. 


Dez anos depois disso, no entanto, 
falavase abertamente em Belgrado, 
a capital da federacáo, que o mapa 
europeu do inicio do próximo século 
iria mostrar apenas sete países: um 
enorme, chamado Europa, e outros 
seis pequenos no território da atual 
lugoslávia. Dennison Rusinow, um 
professor de História da Universida- 
de de Pittsburgh, nos EUA, que vi- 


veu 30 anos na Iugoslávia, relata, na 
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última edicáo da publicacáo especia- 
lizada Foreign Policy, que até mes- 
mo antes disto muitos ¡ugoslavos di- 
ziam a estrangeiros que seu pais “é 
um engano de 70 anos que está final- 
mente em vias de ser corrigido”. 

A decisáo dos Parlamentos da Es- 
Jovénia e da Croácia, ontem, parece 
dar inteira razáo a estes argumentos, 
mostrando que o pais surgido dos 
escombros do Império Austro-Hún- 
garo, já quase que irremediavelmen- 
te cindido em 1941, e reorganizado 
por Tito, busca tantos caminhos para 
o futuro quantas sáo as suas inúme- 
ras nacionalidades e etnias. 


PODER DA LIGA — Num indicio 
anterior da inevitabilidade da divi- 
sáo, a Liga dos Comunistas da lugos- 
lávia — Jlembrava Robin Alison Re- 
mington, também especialista em 
questóes ¡ugoslavas, em ensaio na 
edigáo de dezembro de 1990 de Cur- 
rent History — senunciou, no seu 
14% e “profeticamente chamado de 
extraordinário” Congresso, em janel- 
ro de 1990, a 45 anos de monopólio 
do poder. A declaracáo final do Con- 
gresso admitiu que “a primeira con- 
dicdo de nossa reforma social é aca- 
bar com qualquer monopólio políti- 


CO, MESMO O da Lcp. lso porque 
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inca muitos eS motivos qu 


“numa sociedade democrática, nin- 
guém pode ser o expoente da verdade 
política exclusiva”. 

A delegacáo da LCI da Eslovénia 
— uma das repúblicas que ontem se 
proclamaram  independentes — 
achou muito pouco, e abandonou o 
congresso. A confuso se generalizou 
ea reuniño foi oficialmente suspensa. 
A LCI já estava em crise geral, uma 
vez que, nas eleigdes regionais reali- 
zadas em meados desse mesmo ano, 
inúmeros candidatos de oposicio, 
sem partido, haviam batido os indi- 
cados pelos comunistas. 

Apesar de terem os comunistas 
continuado no govemo depois da 
morte de Tito, o país, ao contrário de 
tantos outros só náo concordavam 
com o marechal em economía, tenta- 
va, desde 1983, cumprir as metas 
tracadas peio Fundo Monetário In- 
ternacional (o FMI, o mesmo aquele 
ao qual a Uniáo Soviética tenta hoje 
por todos os meios aderir) para lidar, 
entre outros pontos de sua crise in- 
terna, com os efeitos de uma uma 
divida externa de US$ 20 bilhdes. 


TUDO DIVIDIDO — Ao cabo de 
tantas complicagdes, sio, evidente- 


ue podem 
sra). 


9107908 


A MEA a 
: S 
y A ” 


a 


Princi 


Os 
croatas dizem que estes últimos sio : 
croatas islamizados; os sérvios, po; 

inla- + 


SÓN 


A 
PAN 


A E 


TS 


rs A 


A 


| -Cuocia SS 


y 


EQOA NA 


Fo Husa SS 'Z23 


O) EN) 
— OS FA AMY! 
HDP 


y ZA 
< > 
di -». 


A A 


Croácia e Eslovénia independentes 


DDuas das repúblicas que 
formam a lugoslávia 
deram, ontem, um passo 
destinado a, no mínimo, 
criar muita confusáo. E 
Belgrado já está agindo 


As repúblicas da Croácia e da Es- 
lovénia se declararam ontem inde- 
pendentes da lugoslávia, apesar das 
adverténcias das nagdes ocidentais e 
do governo de Belgrado de que a 
secessáo poderia conduzir a uma 
guerra civil no país balcánico etnica- 
mente dividido.O Parlamento federal 
considerou a decisio “inconstitucio- 
nal” e reagiu pedindo a intervencáo 
do Exército e do govyerno. Este con- 
vocou todos os órgáos federais, in- 
cluindo as Forcas Armadas e a polí- 
cia, instruindo-os “a se prevenirem 
contra o retalhamento da lugoslávia 
e a mudanca de suas fronteiras”. 


Em Zagreb, a Assembléia croata 
aprovou um pacote de quatro decre- 
tos invalidando a Constituigio Fede- 
ral na república. O presidente do 
Legislativo, Zarko Domljan, disse 
que a Croácia é agora “um estado 
soberano e independente”. Em Liu- 
bliana, a Assembléia eslovena apro- 
vou decretos de independéncia vir- 
tualmente idénticos, que também eli- 
minam a estrela verme!ha comunista 
da bandeira da república e de seu 
brasio. 


REIVINDICACÓES — Em Zagreb, 
Domljan declarou que a Croácia e a 
Eslovénia deveriam “formar uma 
alianca de dois estados independen- 
tes e soberanos” e com todos os de- 
mais estados ¡ugoslavos que respei- 
tassern a independéncia, soberania e 
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ESLOVENIA 


o 
250 km? : 
Um quinto do PB nacional 

Um tergo das exportagdes do país 


integridade territorial uns dos outros. 
As duas repúblicas anunciaram tam- 


bém que pleiteariam o reconheci- 


mento internacional. 

Eslovénia e Croácia pretendem re- 
tirar seus deputados da Cámara Fe- 
deral, mas querem manter os repre- 
sentantes na Cámara das Repúblicas 
e Provincias do Parlamento ¡ugosla- 
vo. A Cámara Federal trata princi- 
palmente de questóes de ámbito na- 
cional, enquanto a outra casa trata 
sobreitudo de questóes internas das 
repúblicas. 

A Eslovénia (2 milhóes de habi- 
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UMA COLCHA 
DE RETALHOS 


tantes) e a Croácia (4,5 milhdes) que- 
rem que a federacáo ¡iugoslava de seis 
repúblicas se converta numa associa- 
cáo de estados independentes, nos 
moldes do Mercado Comum Euro- 
peu, a fim de escapar a uma temida 
dominacio da Sérvia, a maior repú- 


tes. 


O presidente croata Franjo Tudj- 
man citou como exemplo da violacio 
permanente da soberania da repúbli- 
ca da Croácia a manobra da Sérvia 
para impedir que Stjepan Mesic, re- 


blica, com 8,5 milhdes de habitan- 


presentante da Croácia, tomasse pos- 
se na chefía rotativa do colegiado 
presidencial de oito membros. 


CONSEQUENCIAS — As conse- 
qdéncias práticas das declaragdes de 
independéncia, uma vez passada a 
euforia, serdo sentidas a curto prazo, 
já que sáo muitos os problemas a 
resolver. Ao contrário da Eslovenia, 
etnicamente homogénea e sem pro- 
blemas de fronteiras com outras re- 
públicas, o governo de Zagreb náo 
controla os enclaves sérvios em seu 
território, onde reina a anarquia. 

A expedicáo de passaportes, moe- 
da, sistema bancário, politica exte- 
rior e, a mais importante, as Forgas 
Armadas ¡ugoslavas, seguem funcio- 
nando como em uma instituigdo fe- : 
deral. Ainda que a Croácia tenha 
delimitado seu território através de * 
placas indicativas nas estradas e a 
Eslovenia tenha construido oito pos- 
tos fronteirigos com a Croácia, a” 
fronteira mais importante, entre a ¡ 
Croácia e a Sérvia, náo está demar- ¡ 
cada, já que ali, nos últimos meses, a ' 
violéncia tomou conta. 

REACOES — Os Estados Unidos 
lamentaram ontem as declaragdes de; : 
independéncia da Croácia e Eslové- 
nia. Washington já advertira as repú- 
blicas iugoslavas, em várias ocasides, | 
sobre os riscos que acarretariam esses 
atos legais.O secretário de Estado, 
James Baker, visitou Belgrado na 
sexta-feira passada para tentar dis- 
suadir a Croácia e a Eslovénia de | 
proclamarem unilateralmente uma | 


A AAA 


independéncia que os Estados Uni- 
dos náo reconheceriam. 
Baker expressou seu temor de que 


sepetigáo da “trágica 
Balcás”. (UPI-Reuter-AFP) 
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El Parlamento Federal Instó a la Intervención del tjercito 
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FIN DE UN PAIS: ESLOVENIA Y CROACIA HAN 
DECLARADO SU INDEPENDENCIA DE YUGOSLAVIA 


ZAGREB. Yugoslavia, 25 (REUTER, AP, EFE y ANSA).— 
Croacia y Eslovenia proclamaron su Independencia y se escin- 


Pero el parlamento federal instó a la intervención del ejército 
yugoslavo para que impida cualquier alteración de fronteras en 


dieron de Yugoslavia, lo que configura el tin de la tederación tanto que el g9biemo yugoslavo, enfrentado a un desmembra- 


balcanica al cabo de 72 atributados años. mi con 


de emergencia. 


- raala comunida 


puede ordenar la 


Los parlamentos de las dos repúblicas secesionistas, en 


medio de ovaciones y aplausos, aprobaron por mayoría abruma» : 


dora las leyes quo las “desvinculan'' de Yugoslavia, derogan las 


leyes federales y gradualmente rompe vínculos con las demás 


repúblicas. 

"Desde este día, la república de Croacia se proclama como 
estado independiente y soberano”, declaró el presidente croata 
Franjo Tudiman emocionado hasta las lágrimas, ante el parla: 
mento croata en la capital de la república, Zagreb. 

Los diputados saltaron de su butacas para aplaudir, y luego 
cantaron el himno nacional, 

En Eslovenia, 187 diputados votaron en el parlamento en 
tavor de la independencia y sólo uno' se pronunció en contra, 
doce legisladores se abstuvieron, 

Eslovenia y Croacia, las más prósperas y occidentales de las 
repúblicas yugoslavas, abolleron las leyes federales para asumir 
el control dentro de sus territorios que ejercían las autoridades 


| centrales en Belgrado. 


Ambos paises fijarán $us propias tronteras dentro de los 
límites actualmente vigentes y procederán, paso a paso, a cortar 
vínculos con el resto del pals. Pero no tienen reconocimiento 


internacional de ningún otro país, y carecen de pasaportes. 


monedas o embajadas en el exterior. 

El presidente esloveno Milan Kucan, llorando de alegría, 
calificó la proclama de paso histórico y decisivo, Y el líder 
parlamentario France Bucar declaró que con ella culminan años 
de estuerzos por la independencia para el pueblo esloveno, 

“Con orgulto y justificación histórica, Eslovenia se incorpo» 
internacional como un estado democrático", 
dijo en un emotivo discurso saludado con atronadoras ovacio» 
nes. 

Mientras tanto el parlamento federal, sesionando en la 
capital yugoslava de Belgrado, acordó que se autorice la inter- 
ponla del ejército para impedir que Yugoslavia sea "reformu- 

ada”. 
"El gobierno y todas las demás instituciones yugoslavas, 
incluyendo órganos de seguridad y el Ejército del Pueblo de 
Yugoslavia, tienen el deber de adoptar todas las medidas 
necesarias para impedir la reformulación de Yugoslavia, así 
como cualquier alteración de sus fronteras”, dijo la resolución 
parlamentaria difundida por Tanjug. : 

El parlamento carece de facultades para ordenar la interven- 


ción del ejército, pero la declaración reveló las'preocupaciones * 


ve causaron las medidas entre las autoridades centrales, 
nicamente la presidencia colegiada —paralizada por encona- 
des disputas en torno a la reorganización futura de Yugos!avia-— 
rticipación del ejército. 
Croacia y Eslovenia crearon unidades de defensa, en el 
marco de sus planes por crear ejércitos propios. 


El gobierno yugoslavo se a ba s una sesión a puertas 


' cerradas, pero no se disponía de inmediato de más detalles. 


l 


Preguntado si temía que se recurriera ala pera 


mp los pasos de Croacia, Tudjman dijo a la prensa: “El 
obierno federal carece de atribuciones para usar la fuerza, y si 
as tuviera yo dudo que apele a ellas”. 

Atacando a la encarnizadamente antagónica república de 
Serbia, la más grande de Yugoslavia, Tud)man declaró: “Ya no 
podemos seguir viviendo en común con un estado dedicado a 
naa y abiertas agresiones, odios patológicos y mala dispo- 
sición". ' 

Croacia y Estovenia declararon que están dispuestos a 
negociar una nueva confrontación de Yugoslavia con las demás 
repúblicas, pero muchos diplomáticos Occidentales sostienen 
e el estado ha cesado de existir, tal como se le conoció hasta 
ahora, 


a El Tono de las. Declaraciones 

El tono de las. respectivas declaraciones es diverso. Eslove- 
nia no deja lugar a dudas sobre su afán de escapar a toda costa 
de la unión con Serbia, impuesta por las potencias vencedoras 
tres la primera guerra mundial. El fracaso de las dos Yugosiavias, 
la de 1918 y la restablecida tras la segunda guerra mundial en 
1945, es para Eslovenia una experiencia definitiva que no está 
dispuesta a repetir. A 

Su objetivo es la vuelta a la Europa Occidental de la que 
prob formó parte con especial vinculo respecto a Austria 
donde se integró a principios del sigio 14, pero sin olvidar sus 
tezos con italla, 

El caso de Croacia es distinto. Desde hace, y concretamente 
desde la huida masiva de serbios por el terror turco en 1690 
cuenta con importantes núcleos de población serbla en su 
territorio, El presidente Franjo Tudjman, se estuerza por dejar 
abierta una puerta para la negociación hacia una tercera Yu- 
gosiavia, donde Serbia reconozca la condición democrática y los 
derechos humanos, y renuncie a una hegemonía política y 
económicamente desastrosa. 


w Es Reacción 

Eslovenia espera que el Gobiérno Federal reaccione contra 
.la proctamación de la independencia de esta república, califica- 
da ya por Belgrado de “acto unilateral'', declaró el viceprimer 
ministro esloveno, Matjaz Ocvirk. 

“Podemos esperar contramedidas de parte del Gobierno en 
Belgrado, aunque sí llega a hacer uso de la fuerza probaría a 
Occidente en que medida está dispuesta a defender tos derechos 
prlde Y, de qué forma desea conservar la integridad del país”, 

o Ocvirk, 
Con la proclamación, hoy, de la independencia de Eslovenia 
Croacia, Yugoslavia deja de existir y por tanto el Gobierno 
ederal en Belgrado no puede conservar los derechos que ha 
tenido de la Asambiea esiovena, France Bucar. 

Tras seis meses de preparativos, la república noroccidental 
de operar Eslovenia prociamó hoy 3u ¡ndan : 
ció que pediría el reconocimiento infiAAN 
las Naciones Unidas y el Consejo de 
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Ao Joago desses sóculos, os crostas 
e ism na esfera da O contraditório mosaico des nacio- 
ves Áustris-H Esta vinculacio a  nalidades año demorarir a agravar as 


moderaa os conflitos de interesse. também a etuia mais disecminada. 
on nt Ter A Segunda Guerra Mundial come- 
uia fou a lugosióvia quaudo tropas 


1912 e 1914, sÉrmios € crostas 
em 


deste império 20 lim de socia so ocupante se dividia entre uma 
Primeira Guerra Mundial, tornou-se z hetni 
viável a A guerrilta pró- monarquía (06 » 


sul. O Reino dos Sérvios, Croatas € operando sobretudo ma Sérvia, e a dos 


.EsJovenos foi formado en 1918. 


realidades 

sas diferentes — islamizadas no caso maior entre eslovenos e crontes, de ura 
dos sérvios, mais européias no dos lado, sérvios do outro. Política e nume- 
: croatas e eslovenos — agravaria na era ricamente mais fortes, os sérvios sio 


por Josip Broz, a Tito, e recrutendo 
scus homens na Bósmia, ma Crodcia, 12 
Esfowénia c em Montenegro. 

A rivalidade entre as guerrilñas le 
vou á guerra civil, que deu a vitória ads - 
partisans. A 29 de povembro de 1945 
foi prociemada 4 sepública, e Bo 200 
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, Separación; Europa Respeta 
Pero Rechaza Legitimarla 


WASHINGTON, ogg (EFE) — o duzcan enfrentamientos, dijo Dumas ante la 

4 Unidos no agil pongais cn ds se O O e de 

4 independencia A rancia hecho saber en el plano bilate- 
O O informó un portavoz del eo os" *Doce” su 


¡ASOCIAN MICAELA MILI Y LP LA PR A a rt rr 


o li . en 
Ea pocicióa Bel gobIaino aorimericano dl Yugoslavia”, “en todo caso, estamos dis- 


posibilidad de la $ a político de Y 
Baker dij entonces que mantenimiento  añadi o pra capo 
de la unidad de Y o del Gobierno de Viena es ' 


ugos 
asegurar la protección de los derechos huma- _ que se refiere £ las relaciones ón con Belgrado 
Preguntado sobre si EE o mona, y 


adoptasen Colones que nO FOR a a El vicecanciller austriaco, dosel a O 
través del diálogo y la negociación que su A saluda” d 
La pórtavoz eqgl negaaciiacina de Estado, as 

nada más iS 


EE.UU. no Reconocefá la | E 
| 


OcIaracOn: ndientes. Eslovenia pon a Vgosiania os más 
EUROPA: Y 1 de 


Croacía y Eslovenia de la Federación un asunto 

encontraron un rechazo a su reconocimiento nacional, manifestó hoy un 

oficial en la mayoría de los países europeos. cap federal helvético 
- ta i 


tados. 
El Gobiermo de Francia, por medio de su có. 
La ministro de Asuntos Exteriores, Roland Dumas, Los ¡ 
mostró la esperanza de que la evolución de los aseguraron en un 
acontecimientos en Y ia no lleve al “es- nen unánime en 
tallido" de esa Federación. diálogo con un úni 
tamos la voluntad de los pueblos, vo. sin que ello cabal tab 


“Respe resi 
pero tenemos la esperanza de que no se pro- derechos del de ¿ 
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ELGRADO. El Gobierno de 
Eslovenia, martes, La 


clamó su independencia 
Yugostavia, y > cda ayer en la 
capital eslovena, Lisbliana. 
mientras aviones militares so- 
brevacian la ciudad 


Está cerrado el acropuerto de 
Ljubijana, “Brnik'” según se su- 
pone debido a que las autoridades 
de Belgrado retiraron a los con- 
"troladores aéreos bajo su control. 


El Ministro del Interior eslove- 
no, Igor Bavcar, afirmó ayer que 
los aviones del Ejército no llevan 


.PrDAMERIO Y ,DESÁ -QUE - QUE. SE 


(11169 ) 


Aviones militares yugoslavo 
sobrevuelan capital eslovena 


hubieran regiswado incidentes en 
los pasos fronterizos eslovenos con 
halia, Austria y Hungria. 


“No hubo conflicios -dijo 
Bavcar- solo enfrentamientos 
verbales entre patrullas del Ejército 
yugoslavo y los aduaneros eslove- 
nos que intentaban sustituir fas 
“señales fronterizas en las que se 
«anuncia la centrada a Yugoslavia 
por otras de entrada en Eslo- 
venia”. 

Igor Bavcar conversó ayer tele- 
fónicamente cón el Ministro del 
Interior federal yugoslavo, Petar 
Gracanin, y transmitió que Eslo- 
«veria ao. hará uso- de- la. fuerza, 


O!1- Ol] 


-Croscia: - --- 


pero “si las Fuerzas Armadas dan 


el primer paso, nosotros resgon- 
deremos”". 


Desde la noche pasada, la policía ' 
eslovena y la Defensa Territorial, : 


futuro Ejército autónomo eslove- 
no, están en estado de alerta. 


El Ministro esloveno acusó a las 
autoridades $ de estar 
preparando una '“'unidad especia) 
de Ja policia federal'” aunque no- 
comentó su posible uso, y anunció 
la publicación de un documento - 
con el que probasá que el Ejército 
yugoslavo ''simpatiza'? con los 
separatistas serbios de la vecina 
E 


Borue> ul fee, 4 Tefpsia.uo YLeovblze de coptx E2AOWVEUO. . 
Morove Misdos ) 


9107913 


e e re 


HU A A PA A DEN ACOPIO a ATL TAAIANA  n  TT 


2d 


APS UT PI 
MN 


An A 


£ 


Lo - E 
la Mara (INCOJS 
A/D 


Uisst» uefou 2dnes o pupios louxcaiaieas por Lo LALiYlians 


oly EsOVeLó ss Y Laouec. 


Advirtió Washington y 
trágicas consecuencias 


ASHINGTON.. Estados 


Unidos advirtió ayer que la 
secesión de Croacia y Eslo- 
venia, aprobada el martes por los 
Parlamentos de ambas repúblicas, 
puede tener “consecuencias trá- 
al para Vuposilavia y toda 


El Ejecutivo estadounidense 
aboga por la integridad territorial 
de Yugoslavia, pero se opone al 
uso de la fuerza para mantener la 
unidad, puntualizó el portavoz 
presidencial, Marlin Fitzwater. 

“Nos oponemos al uso de la 

' fuerza, pero nos gustaria que se 
: mantuviese la unidad'”, dijo Fitz- 
y water, quien subrayó que la Ad- 


a 


ministración estadounidense “no 
estimulará ni recompensará la se- 
cesión”. 

“La ¡inestabilidad y la des- 
membración de Yugoslavia 
podrian tener trágicas consccuen- 
cias no sólo en ese país, sino en 
toda Europa”. declaró el funcio- 
nario en rueda de prensa. 

Fitzwater dijo que Estados 
Unidos consultará con ja Comu- 
nidad Europea acerca dél modo de 
promover el diálogo en Yugoslavia 
y evitar la violencia. Ñ 

*“*Estados Unidos aún cree que 
hay oportunidades para llegar a un 
compromiso en Yugoslavia acep- 
table para las seis repúblicas”, 
agregó el portavoz. a 
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Inquietud en 
todo el mundo 


WASHINGTON, MOSCU y LONDRES, 27 
(EFE, AFP, Reuter, ANSA y AP). — — La grave situa- 
ción que vive Yugoslavia tuvo amplia repercusión en - 
algunos de los principales países del mundo. . 
ESTADOS UNIDOS: Hoy volvió a declararse -: 
“muy preocupado” por los acontecimientos. El voce- 
ro presidencial Mariim Flzwater leyó una declara- 
ción oficial en la que, reforzando lo dicho el nuiérco- : - a 
les por el presidente Bush, afirma que Yugoslavia 
debe segúir siendo una “nación unida” y añade que 

“acciones untinterales” : 


A a ió e 


opone 
dación por parte de las autoridades centrales de 


UNION SOVIETICA: El vocero de la cancillería - 
soviética, Vitali Churkán, dijo en rueda de prensa 


ción pacifica de la crisis yugoslava, asi como su 
'apoyo a la integridad territorial de esa república. 
. ALEMANIA: El canciller Helmut Bell anunció 
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fuerzas” para evitar actos de violencia e incluso una 
guerra ctvil en Yugoslavia. ] 
GRAN BRETAÑA: Mark Lemnox-Boyd, zubse- 
cretaria del Foreign Office, dijo ante la Cámara de . 
los Comunes que el objetivo británico es usar y 
a medios para exhortar a las repúblicas yugoslavas * 
que resuelvan sus diferencias por la negociación, . 
Sa quela tuación está ea ua nivel de polera maey : E 
alto”. 


ITALJA: El canciller Gianni de Michelis instru- 
yó a su embajador en Belgrado para que este trans- 
mita a las autoridades federales yugoslavas “la pre- 
" ecupación más profundas” de Italia por el intenso 
movimiento de tropas a lo largo de la frontera co- 


mún. 

COMUNIDAD EUROPEA: El canciller francés 
Roland Dunas anunció que mañana viernes, en La- 
xembuege, tratará que la cumbre de la Comunidad 
logre que 13 de las 35 naciones que componen la 
Conferencia sobe+ Seguridad y Cooperación Euro- 
_ pen (OSCE) pádan la realización de un debate de 
emergencia sobre el caso yugoslavo. - 
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- Yugoslavia tiene un total de 700 mil hombres montaña y artillería y una brigada aerotrans- 2 
en armas contando las reservas y las organiza- : 
ciones Centro ri Pero sus fuerzas armadas 


. Aquella : 
500 mil reservistas y 15 efectivos de la hicala bli das pera al dencido, 2.108 pe 
Guardia Fronteriza. zas de artillería con misiles tierra-tierra . 
¿ Algunas precisiones parecen imprescindibles: La ] de. 
:1) Las fuerzas armadas yugoslavas están bien cuales 4 mil son conscriptos. Posee 420 aviones 
equipadas, aunque con un armamento poco mo- de combate ¿ 
.derno que, no obstante, alcanzaría sobradamente zas son 112 MIG- ) 
para sostener una larga guerra civil. 2) Ejército, dernos MIG-16. Los aviones de fabricación ma- * 
.aeronáutica y marina fueron organizadas contra 
amenazas externas y nadie conoce su eficacia, Con misi 
"confiabilidad y flexibilidad en una situación de . Jos misiles 
conflicto interno. 3) El Ejército incluye en sus  verick, Kerry y Kyle. 
filas divisiones étnicas que podrían dividirlo en La marina: hay 10 mil efectivos con 4.460 
dos y hasta en tres partes. Seis de los 12 mil conscriptos. Dos totalizan 
oficiales y suboficiales son crestas, 4 mil son 9200 efectivos. Entre las princi 
serbios y el resto se reparte entre las otras mino- 5 submarinos, 4 fragatas y 50 unidades livianas, 
rías. 4) Unidas, las fuerzas con que cuentan Esto- * s j j : ; 
venta y Creacia, «no son mucho», según el espe-  madas repiten la problemática que hoy enfrertta ' 
“cialista Paul Besver, del semanario británico Ja- a Yugoslavia a la posibilidad de un choque fra- ' 
ne's Defense W . Eslovenia tiene una fuerza . tricida. Desde el punto de vista serbio, la ventaja 
mal entrenada de 10 mil hombres armados con radica en que lá mayoría de la oficialidad del 
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fusiles y algunos cohetes antitanque. La repúbli- - 
ca puede convocar a 68 mil reservistas, peró solo 


tiene armas para 40 mil. 5) En el país existe una 
impredecible fuerza: la existencia de 3 miliones 
de guerrilleros de diversas creencias que podrían 


salir a combatir” —sin que esté Haro de. de antema- - 


no de qué lado— si se produce un desplome del 
o 

El ejórcite: dos divisiones de infantería, 29 
brigadas blindadas, mecanizadas, de tropas de 


Cl - 01 


ejército pertenece a esa etnia. 


No son pocas las dudas AAA 
sión de los mandes de la defensa. En Yugoslavia * 


los puestos se otorgan de acuerdo con-una rigu- 
rosa distribución étnica. Si el ministro de Defen- 
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Pes a nO 20 +*% INTERNACIONALES Buenos Aires, domingo 30 de ¡unio de 1991 


FRACASO UNA REUNION PARA DESIGNAR JEFE DE ESTADO Y EL PAIS SIGUE ACEFALO 


Ultimátum del ejército yuge 


el 


Buenos Aires, domincao Y de junio de 19 
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A pesar de'la vigencia del cese del fuego, BELGRADO y LIUBLIANA, 29 (AFP, Réuter, EFE E ' 
- echo personas murieron ayer en tiara) Ss ejercito Urola TS: renal podi e e | 
) — cito yugonlavo, sd 
ig en Croacia y Eslovenia. Ala, ultranza la unidad de la federación, lanzó doy e E 
“ — mátum a Eslovenia, amenazándol 
he rogl idad de esta tregua se suma la nes militares decisivas” si pio rt atc pa e a 
situación de acefalía, que no pudo ser 2cata de inmediato el cese del fuego acordado ayer. a 
ada ayer por la ausencia de maz e 100 muertos, el gobicino federal de Yugoslavia y | 
; rno feder 
Eslovenia en la reunión en la que debería ¿dela rebelde república de a acordar ón ul cese ¡ 
haber side electo el nuev sidente. de lus hostilidades a partir de las nueve de la noche hora E a | 
ejército ME o pre . El  tocal. Sin embargo, la esperanza de encontrar una solu- INTERNACIONAL z ñ pos e í J 
rcito yugoslavo amenazó con lanzar ción pasos a la cial o dr o a Pela. se A 
, ] Agencia AFP 


retteradas 
LA] 
acciones militares decisivas'”' contra sumó la afirmación del presidente esloveno de que su 
Eslovenia. república nunca se integrará a la federación. 

. Agencia Meuter La anunciada reunión de la presidencia colegiada 
pa e 0 AM goalava en la que se esperaba elegir un nuevo jefe de 
Estado para la federación (en situación de acefalía desde 
hace un mes y medio) debió ser postergada por la ausen- 

 . ela del representante esloveno que ne negó a asistir. 

Este nuevo impedimento para regularizar la situa- 
ción institucional Yugoslavia se produce cuando, bajo 
presión, de los cancilleres de la Comunidad Europea 
- (OE) se encuentran desde ayer en Balgrado, Serbia ad : , q : 

a hoy que levantaría el bloqueo que mantenía meses las medidas destinadas a instrumentar su inde- 
desde el do 15 de mayo. La república comunista de pendencia (declarada el martes) y Serbia debe deponer 


Serbia ueó la elección del representante croata Ste- su negativa a que Mesic asuma la presidencia rotativa, 
“No veo por cuál medio democrático podría Eslove- 


PF 

del cone del fuego en Enlovenia, se : 
MAS 

y 

y 

' 


pan Meste, a quien le correspondía —segú el 
rotación de la presidencia A ecu: nia formar parte de Yugoslavia, Sólo si es anexada”, dijo 
+ yo y el de comandante en jefe de las fuerzas armadas Kucan a la prensa. “Nada ha cambiado después de las 
yugoslavas. Eo Paola: de Zagreb”, agregó. 
: Según Kucan, el acuerdo con el que había legado 
M Ultimátum ; con el presidente croata y la misión de la CE no incluía, 
El general Marko Megovanovic lanzó hoy una “últi- ta decisión de cancelar su campaña independentista. - 
ma advertencia" a los líderes eslovenos por televisión, en “Los 90 días no se refieren a una postergación de lo que -**] 
nombre del estado mayor del comando supremo de las ya ha sido decidido por el Estado esloveno”, aseguró. 
fuerzas armadas yugoslavas. Si los líderes de la repú- Vasll Tupurkovski (alto funcionario de la república 
.: blica de Eslovenia no cumplen con este pedido, el coman- de Macedonia que facilitó los contactos entre los canci-, 
doen dispondrá medidas acordes con la situación del lleres europeos y los del gobierno federal yugoslavo, y . 
: país, Incluyendo colocar al ejército popular de Yugosla- representantes de Serbia, Croacia y Eslovenia) declaró 
via en estado de preparación para el combate, ordenar ln : que la CE dictará mañana sanciones contra Yugoslavia, 
! correspondiente movilización y emprender acetones mi- dado que los dirigentes de las mencionadas repúblicas no 
Jitaroh dectalvas”, dijo. : están cumpliendo con los acuerdos pactados ayer... * 
propi ía, por su parte, acusó a las tropas yugosla- Sólo Serbia anunció que levantaría el veto interpues- 
vas de violar el cese del fuego. “El ejército no'respeta la to a Mesie para que asumiera la presidencia de la federa- 
, Eo tregua. Todavía trata de capturar algunos puestos fron-= | ción si Eslovenia cumple tumbién con su parte del 
terizos”, indicó Jelko Kacin, ministro de Información acuerdo. * 
esloveno. ds : «Si Croacia y Eslovenia suspenden su decisión de | 
tretanto, el presidente de Eslovenia, Milan Kucan, : proclamar la independencia, cesan de existir las razones  : 
_ dijo.en conferencia de prensa que au repú:lica no acep- * ¿por las cuales nos negamos a votar por Mesle”, señaló el . ¿.-, A dd a E 
LM pd sora a la foder pain eg a ip pote representante de Serbla en las negociaciones. - 2 IN aci NS A: e 
S bala e la Comun odas las partes involucradas en la crisis parecen o o i 
- Europea integ pr los cancilleres Jacques Poos de - “tener interpretaciones diferentes acerca del plan de paz: "E PO a 1 O x9 ie . 
, e e Den Pires. de Hclanda y Clan » elaborado o Rates pea de a re RS : OR E A CHAIN INS 
¿ HA e : “Eslovenia afirma haber expresado A os cancilleres' “11 ordado vuaostavo monta guardia en el centro de la ciu- 
A A SA AUR polo ber Bal A eoenadn Lord : , - «¡ue ya no puede echarse atrás en la Pi Sl as a O a. ca A rogiuiraron algunos 
Ar AA ] O S , ro > y - a g S 1 eS . . z : 
: : | pendencia, ahora que han muerto esfovenos ue de 9, —=", choques pese a la vigencia del cese del fuego...:.. 
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con las fuerzas federales, a A Ñ 
“No hay retirada para Esloventa”, dijo el canciller 
'Dmitrij Rupel en la conferencia de prensa en que acom- « 
pañaba al presidente Kucan. Cuando periodistas locales li 
comentaron que muchos lectores llamaban preguntando le 
“por qué había cedido en la reunión con los cancilleres de ¿e 
CE el presidente dijo: "¿Por qué me llama traldor el 
pueblo? ¿Por las malas interpretaciones de lo ocurrido 
en Zagre o: car et ns ES E DOS A 
Eslovenia debe someter el acuerdo de paz firmado ex: 
por mediación de los ministros europeos a la aponas da e 
e su Parlamento para obtener una respuesta f >» 4 
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LIUBLIANA y ZAGREB, 29 (AP... AFP y Reuter). — 
Pese al acuerdo de un cese del fuego, que entró en vigen- 
cia en la noche de ayer, dos nuevos enfrentamientos en 
la frontera de Eslovenia con Halía causarom cuatro 
muertos, informó hoy un portavoz del Ministerio de In- 
formación esloveno. Antes de la medianoche del viernes, 
el mismo vocero había dado cuenta de una decena de 
violaciones a la tregua, de menor importancia que las de 


hoy. . 
Enel sur de Croacia, policías serbios y croatas tuvie- 
ron un grave enfrentamiento, en cuyo marco también 
hubo cuatro muertos y varios heridés. Este incidente 
tuvo lugar en Gracac, una localidad del enclave serbio de 
Krajina, en territorio croata, acaso el prinicipal foco de 
enel área. ; 
n uno de los incidentes en la frontera" italiana, par- ; 
tici paron blindados del ejército yugoslavo. El suceso tu- 
vo lugar en el puesto aduanero de Rozma Delina, posi- 
ón que habís sido reconquistada en la noche del vier- 
es por las fuerzas territoriales estovemas: A las 9.30 de 
oy, virtualmente a doce horas de la firma del acuerdo 
cese del fuego, una formación de blindados yugosla- 
os intentó apoderarse del puesto, derivando em um en- 
frentamiento que provocó tres. muertes: en el ejército 
régular yugoslavo. 

A la misma hora, en el puesto aduanero de Skosia, 
cerca de Trieste, tropas yugoslavas apoyadas con blinda- 
dos intentaron apoderarse de esa posición defendida por 
milicianos eslovenos y policías. Durante «un intercambio 
de disparos que se prolongó por una hora, fue muerto un | 
oficial yugoslavo. También hoy se registraron incidentes 
menores en los alrededores del aeropuérto de Brnik, a 20 3 
kilómetros de Liubliana, y en las adyacencias de la base 
militar de Vanica, a 10 kilómetros de la capital eslovena. 

La radio eslovena, en sus boletines difundidos en 
toda la jornada, insistió en que sus efectivos habían 

petado el acuerdo del cese, del fpeza y gue. las, viola. 
ciones habian partido del ejército Fugostavo. == 27 


Or- Ol 


) putero OL Brovema á e fatic. di 


31407919 


ep 0 IO NADA E TAO 


w 


A A AAA PAX a 


, 
Es 
$ 
E 
A 


po 


S 


e i le Sa a LE CepoYo a do Ldepcuctuia Ap en 
' A a El y Eslovenia - 


HE Ho 


Ñ ueno (6743 
Tec” S coseyd (11 16s 
| Hjlena A 


TS ASE AAA 


Posición 
del clero 


PARIS y CIUDA 
EL VATICANO, 29 
ANSA y EFE). — La 
| onferencia Episcopal 


lando que “no. se 
ahogar con el uso de 1 


cab NORIA ARTE AAN 
A IU lg O IA 


O1- 0) 9107920 


prisa anta 


RR IR A TI 


o 9900 did 


A II 11 ds AAA 
Pierce 


a 


A o ok 
nao - 


des doy 


CLA 7 


JO Men ERloveña. 
AS EDO) 


LIUBLIANA, 29 (por Blaine Harden, 
de The Washington Pest, especial para 
Clarín). — Eslovenia, una antigua repú- 
blica que tiene el orgullo de poseer el ma- 
yor promedio de lectura de libros per cá- 
pita de toda Europa, ha emergido tras dos 
días de una guerra de barricadas contra 


“una fuerza ostensiblemente superior co- 


mo un belicoso Estado rebelde que no se 
dará por y vencido. 
¿Utilizando granadas de mao antitan- 


ques recientemente adquiridas . en Sing 
pur, la Fuerza de Defensa Territorial de 


Eslovenia transformó eñ negra chatarra - 


metalizada a más de una docena de blin- 
dados federales. ¿ 
“Los jóvenes milicianos derribaron por 


lo menos dos helicópteros con misiles re-. 


cién comprados. También sembraron mi- 
nas antitanques en jas miles de barrica- 
das levantadas a lo largo y ancho de su 

territorio. 
Los efectos de esta' Fesistencia, que 
'alta tecnología 


:combina armamento de 
con la organización esmeradá de la de- 


fensa civil, ha provocado una restricción 
muy aguda en la capacidad de moviliza- 
ción del ejército federal por los caminos 
de esta pequeña república de dos millones 
de habitantes. 

Las fuerzas federales, * que recibieron 


«de las autoridades centrales ia expresa 


orden de controlar todos los puestos fron- 
terizos, irrumpieron violentamente el pa- 
sado jueves en tierra eslovena, dos días 


* después que- estos proclamarar el * naci 


O!l- Ol 


ieren los eslovenos 


miento de un Estado soberano e indepen 
diente. 

Aunque el ejército de Belgrado mani- 
fiesta que tiene el control de los puestos 
fronterizos de la zona en cuestión, lo cier- 


to es que para alcanzar ese objetivo de- . 


bieron pagar un O 
Eslovenia, que es por lejos la 
desarrollada 


ciertamente ne ha ganado la guerra. Nin- 


guna nación extranjera ha reconocido su: - 


independencia, loque. 


significa convertir-- 
se en un Estado cerrado al resto del: 
mundo. Múchos negocios han bajado sus. 


cortinas y la población permanece en Sus 


hogares por temor a los ataques aéreos 


yugoslavos. 


En parte por su valor y en parte por la 
actitud de extrema dureza por parte del : 


gobierno central, esta igmota región del 
noroeste yugoslavo se ha ganado la simo- 
patía de varias naciones 


europeas, que. 
han denunciado con celeridad el uso de la 
fuerzá del ejército federal. -En este senti- 


do, Eslovenia ha avanzado. 

“Esto no €s un juego para mesotros. 
Las fuerzas yugoslavas están equiv 
das en su idea sobre la calidad de muesira 
gente. Luchamos porque aquí es donde 


- vivimos”, expresó Jelko Kacin, el minis- | 
tro de Información e integrante del comi- 
té de apoyo del Ministerio de Defensa es- 


loveno. “La posibilidad de volver a ser 
pación solo se da una vez cada cien años. 


Esta es nuestra chance para la libertad”, 


de rola 
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Huelga en Albania E 
entró ayer en su y 
( segunda semana 


"ELGRADO.- A 
que participen unes 

Ayer cn su segunda semana a e 
costiañas do 


A A A A AA AAA 


- La reivindicación 

huelga desde el pasado día 16, es el aumento en un 50 por 
ciento de sus salarios y ha sido organizada por la Unión de 
Sindicatos Independientes, drganización sindical no esta- 
tal. 


La televisión albanesa había anunciado ayer que esta : 
petición había sido cumplida, pero, según TANJUG, los 


iii 


0] los albaneses. 
El líder sindical Valer Xbeka negó acusaciones de que la 

huelga tenga caracter político, aungue admitió que los 

partidos de la oposición están imeresados er sus 


incidencias. 
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Renunciárid.er Albania el 


gobierno de Ramiz Alia 


VIENA, 2 (Reuterj. — El 
gobierno comunista alba- 
nés renunciará para dar 
paso a un gobierno interi- 

por diversos 
partidos, que se encargará 
de convocar a nuevas elec- 
ciones, informaron hoy 
fuentes de la oposición en 
Tirana. 


Las fuentes indicaron 
que 1, presi- 
dente del Parlamento do- 
minado por los comunis- 


* tas, señaló que la decisión 


fue tomada tras una reu- 
nión de los principeles 
l ps políticos de Alba- 


El actua] gobierno se 
formó en abril, después de 
que los comunistas triun- 
_farom en los primeros co- 
.micios con partidos múlti- 
: ples en casi 50 años. No 
:obstante, ha debido en- 

crecientes deman- 


ras para que 
ao en favor de un 
j > de unidad nacio- 
í  “Tslami anunció, luego 
: de un prolongado debate el 
:sábado por la noche, .que 
los partidos políticos del 
Parlamento acordaron, en 
principio, que el gobierno 
diraita y se forme un go- 
¿bierno interino”, sostuvo 


tido Democrático. “El 
nuevo gobierno también 
preparará nuevas eleccio- 
.nes”, 

-Nrioni indicó que la 


pués de negociaciones en- 
tre los partidos. 
ARA o confio la 


mejores condiciones. 


Fuentes diplomáticas 
consultadas en Tirana in- 
dicaron que la decisión de 
aceptar un gobierno de 
transición parecería ser 
una victoria para los secto- 
res moderados del gober- 
nante Partido Comunista. 

“Había una gran presión 

r parte de los sectores 

ros de la conducción en 
favor de una solución 
drástica, incluyendo el uso 
«de la fuerza para romper 
la huelga”, comentó un di- 
plomático. 


E ojórcóoolbana controla 
una manifestación 
anticomunista en las calles 
de Tirona. 


En estos mosnentos, sin * 


embargo, los comunistas 


vos comicios con la espe- 
ranza de que cualquier 
ser 


nuevo 
controlado por el Parla- 
mento dominado por los ¡ 
com 

Fuentes sindicales mani- 
festaron mientras tanto 


la salud de los mineros 
que haces huciga de ham- 
bre en Valias se deteriora 

y se 
aproximan a la muerte. 


Alrededor del 70 por 
j labo 


condiciones laborales so- 
ciales. Las reivindicacio- 
nes incluyen una investi- 
gación sobre las muertes 
de cuatro activistas oposi- 

tores durante manifesta- 
ciones anticomunistas en 
la ciudad septentrional de 


e cara oder, en abril. — 
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¿ : SOMO, vudiro partidos OPOsi- ¿ comienza a emerger de su sy-: | 
E — Cosió cúsi medio sico p y AOTOS y ¿0 sind.cai0s indepen- | focante stalinismo y a3u0iñi-: 

3 ro finalmente do conos: nios, con el propósito de | puesto aisiamiento interazcio- 

, Sy07, fis 47 añ0s de la tecuyiacer ia pezsocial y po- . mal. 

E iniaterrurapido, el 70 Ica do este pequeño estado :  “ixiaes una Verdadera vio 

5 comunista de Alcor sa O a o ORIO, ls ds Dubre de to- | (ona para nuestro pario, 2 

E lÓsu renuncia y 5. A ds van: 44 EUTCaz. ira todas lus Íuerlis demuerá- 

E :S zado Ca UN padinete le aid] nd opa ld PO A, im, 447 | ficas y pared puevio cito”, 

El p dad, nde cyvan SUI - O E HA : mios Lea lerrumsnido réoi- ¡ deciuró Sali Dalias uo 

E dos ¡odos 10> parñiivos a E : san principal. partido Opusior, € 5 
$ O». O ño Partido Democrático. 
g ; - eres A Fuentes p politicas schalaron : 
ES j quela huc.za generás y ús ao i 
3 e ralcia huciga de hambre que ; 
E desde hace 11 días cumplen | 
3 E Y > 109 mineros que se siñinerera- 
3 ¿ E _ de ? 


ron en socavenes Je lá mina 
cardonifera de Valías, al nor- ' 
te de Tirana, se prolongará E 
por lo menos hasta que enire ; 

en funciones el nuevo ¿o- 
bierno. 

La huciga, en respaido a rei- 
vindicaciones por drásticas 
mejoras en condicionos de vi- 
da y aumentos salariales ue 
hasta 160 por ciento, redujoz | 
Albania a una virtual parail- 
zación. 0 

La agencia noticiosa csi: 
“ATA?” dijo que los sin 
LOS acepiaron una pronicición 
alas nue. ás mieniras estic en 
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del 
.comunistas Bom renal al marzo, apela en tomos 
F A 


CA 


cooperativas existentes en este país y están seriamente dañadas y 
otras doscientas, mientras ei hambre avanza en las 


devuelta”. 
Según el Primer Ministro saliente, Fatos Nano, el hambre ha Hegado' 
a Albania, cuya economía no sabe como hacer frente a las demandas 
salariales de subida del 50 por ciento que exigen los huelguistás del pmís 
más pobre de Europa. 
En otro orden, el Partido del Trabajo (PPSH), que ya renunció al 


lila 


je Hoxha, viuda de Enver Hoxha -quien dirigió Albania con 
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de su quincuagésimo amiversario, opinan los observadores. 
Aunque cerca del 75 por ciento de los miembros del comisé central y 
muchos delegados son “estalimistes camufiados”, según el diario de 
Riliadija Demokratique, hey un fuerte grupo de presión 
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4 Nuevo Gobierno de salvación 
| nacional crean en Albania O 


IRANA.- El Primer Mi- 


ta del 
de Salvación nacional de 23 


(PPSH), ocho del Partido De- 
meocrático (PD) y el reste de tres 
elle sia representación par- 
lamentaria 
Bufi, que fue nombrado el $ de 
- junio en sustitución de Fatos 
Nano, confirmó que el nuevo Vi- 
de 
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Forman ef Albania un 
gobierno de coalición 
gobierno de coalición 
E ( - .. TIRANA, a (EFE). - Fuentes poli Aproximadamente, la oe 
3 tener en torno del 4% 
$ : ciento de las carteras, y el resto 
comunistas, que ganaron 
ía parlamentaria de dos tercias el - 
pasado 31 de marzo. :  : 
Los comunistas obtuvieron dos ter 
E cios de los escaños, pero 
¡ grandes ciudades y, tras 26 dias 
$ de huelga general, está surgiendo el 
ES MS 
: De la oposición, sólo el Partido De- 
$ O 
Parlamento, E e primero e 75 y pl 4 
tendrán J] minig más a dea de ta 
E Y Partido Demberalá E: e Boblación le aealtado ya ea Tiónas 
¿ tido Republicano 2, los socialdemó- camiones con ayuda británica a los 
3 Cratas 1, DNEO escaño 1ra.1l Partido niños, que estaban descargando en 
3 Agrario. o. una iglesia católica de Tirana. 
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Albahia? economista 
lider del socialismo 


JIRANA.- El economista Fatos Nano fue elegido Presidente del 
Partido Socialista de Albania (PSA) durante el X Congreso que 
concluyó ayer y en cl que se abandonó el anterior nombre de 
| Partido del Trabajo que adoptó durante decenios de estalinismo. . 


Un triunvirato formado por Spiro Dede, antes encargado de 
r Ismail Lleshi y Servet Polumbi disigirá un Comité Directivo 


| ida do Ple. pel fadbido 
uo Duromo. O (SOO1S 


ideología, 
de quince raiembros que estará pos encima del Comité Central, de 81 


| integrantes. 

Fatos Nano, de 39 años, y con un decenio de militancia comunista, 
pertenece al aristocrático clan albanés de los Shuterici de Gjirokastra, 
ciudad del sur de Albania donde nació Enver Hoxkha, habla 
perfectamente francés, inglés e italiano. 

Fue economista del combinado siderúrgico de Elbasan, e investiga- 
dor del Instituto de Estudios del Marxismoleninismo, donde fue uno de 
los renovadores preferidos de su directora, Nexhmija Hoxha, hoy 
viuda de Enver. 

Nano estudió las reformas económicas de China y la URSS y la 


El nuevo Presideme del PSA defiende ahora la coexistencia entre el 
o O Y A a. 00 plena Mecca des 


rd por dilata torotód 


personalidad de Hoaha duraate 
“El socialismo es una alternativa especifica de Europa -afirmó 
Nazo- y la afrontasnos sim a 


y ci e 
Respecto a los $50.000 albaneses que han abandonado el país desde 
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“He venido aquí para decirles 
cómo funciona la libertad. Bienve- 


que se 
“terapia de shock”, con medidas 

: drásticas de saneamiento, para sal 
de la crisis, y pasar a la economía de 
mercado. 


A 


tud gritaba “Dios bendiga a los Es- 
tados Unidos”. ' 
Baker, el funcionario norteameríi- 
cano de más alto nivel que visitó AP- 
sus 
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El Craxi adviruó al jefe del Ejocuti- 
Giulio Andreoui, y asu parido, la 
mocracia Cristiana (DC), que apoy2- 
presidente de la República, Frar- 
co Cossiga, en caso de una crisis 
ttucional por las divergencias exis- 
tes entre esta fuerza de mayoría rela- 
y el jefe de Estado. 
En un tono que el diario Corriere 
a Sera calificó esie lunes de “ulu- 
tum”, Craxi se pregunió si ándreonú 
DC están dispuestos ha sumar la 
ponsabilidad de una crisis nistilucio- 
. y por lo tanto una suptira de la 
ui de gobierno que integran, ade- 
de la DC y el PSI, los libez«les (PLD 
os socialdemócratas (PSDI). 
El >-:merio discuurá hoy mars 
a m0 2000 284 páginas que oontic- 
las propuestas de reforma consitu- 
o. -Cossiza, calas cuales plinica 
establecimiento de un sisiema presi- 
aci ius la elocción directa del jefe 


osiga al asumir la presidencia de la 
-púniica hace seis años, c5conin... * 
da co «ón cial y a la clocción 
ecta del jefe del Estado, ¡0 cual es 
bysdo por los socialistes, 

Ttalia existe un régimen parla- 
Eentario formado por la Cámara de 
putados (630) y el Senado (320). que 
sesión conjunta eligen el presidente 
la República por un período de sicte 
OS, QUE no tiene facultades de gobicr- 


Craxi criticó al secretario general del 
rtido Democrático de la Izquierda 
DS), Achille Occheito, pero indicó 
la unidad socialista es el objetivo 
del PSL 
Ala exigencia de Oocheito de que el 
T hiciera una autocrítica por los diez 
de gobierno con la DC, Craxi res- 
dió citando al declaraciones 


en 


ero pasado. 

Craxirocordó algunes de las afirma- 

pnes que hizo Oochetto cn su juven- 

d, claramente antureformistas y anil- 
al demócratas, como “el pueblo 
iano no ha sido jamés, ni es y no será 

'ormista”, con lo cual ci ./Jer del PSI 

Juyó que no “es nuestro partido el 
be se debe hacer una autocrítica”. 

EX PDS pidió el mgreso ala Interna- 
onal Socialista (1S) y en vista de que 
con el apoyo de los socialistas 
lianos se prevé que será sceptado cl 
óximo año. 

El congreso del PSI concluyó sin 
no sólo sobre los órganos 
rigentes -como esteba establecido por 

de una reunión de carácter ex- 

ABOG... Sino también sobre un 

pcumento político sorcudo a la apro- 
jón de sus 1.150 delegados. 

De esta manera, según El Corriere 

Sera, se evitó que las divergen- 
fueran sancionadas de modo so- 
NO. 

Por primera vez Cesde que Craxi 
unió la dirección del partido hace 15 
ños, en un con reso socialista surgie- 
A voces criticas a su ¿ostión. 


Den 


ostergó el acuerdo conlosexcomiwpnistas y dejó en susp 


Gl Prnoo Parr A a se 
El Congreso de los 


El liderazgo de Craxi emerge intacto, 


pero por primera vez se cyeron voces 
cticas entre los 1. 


46 congreso extraordinario del Partido Socialista italiáno 
I), que concluyó este domingo en el puerto de Bari, 
stergó el acuerdo con los ex comunistas y también dejó en 
Sspenso una eventual crisis de gobierno. El PST, tras dos días, 
debates en la reunión, que fue inaugurada el jueves y 
ausuradael domingo porel secretario general, Benino Craxi, 
JÓ inmutable el cuadro político aunque no se descarta una 
sIs, que daría lugar a elecciones parlamentarias anticipadas 
año antes de su fecha de realización en junio de 1992. 


Estado. . 
La-DC, perúdo al cual renunció . 
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150 delegados 


parido, exigió a sus dirigentes el retiro 
cs: PSI del gobierno y el inicio de una 
discusión para la unidad de la izquierda 
con es PDS. 

Se estima, sin embargo, que el lide- 
zazgo del “almiranie” Craxi, como lo 
llarnó la prensa porque los delegados al 
cor.Jeso se alojaron en tres grandes 
naves arrendadas por uste partido que 
estuvierenanciadasenel puerto de Ban, 
se mantuvo Inlacto. 

Craxi mantuvo cl timón de este par- 
Udo, hecho que por lo demás nadie 
poza en discusión. 

E: PSi, con 14 por ciento de los 
votos, consutuye el tercer parido polí- ; 
tico cn lialia, deso: - “>La DC (con 33) e G 


y el PDS, cuya .-...- viectoral por o Y 
N AR 


Eerino Craxi eriicó e. der ex comurisia, Ácchiie Occhien:o, pero mao Que 3 unidad Socialista CS Ol OO EUTO DINA a 
PSI. (Telefcio de AFP). : 


ahoraesdifícilde precisar porque no ha 
participado en ningún comicio nacio- 
nal. 

EIPCI, al desaparecer y dar origenal ., 
PDS, tenía el 26 por ciento de los votos, ; 
pero estaba experimentando una baja j 

En Sicilia, en uñas elecciones Iegio- 

á “octuadas el 16 de junco en que * 
pesiciparon unos cuatro millones Ce * e. o 
electores (menos del diez por ciento de A ARS 
los 46 millones que forman el cuerpo . 
electoral) el PDS baió enesaisladelsur 
del país del 22.6 al 9.9 por ciento. 

esos comicios, aunque el PSI , 
experimentó una leve baja del 14.1 al Á 
13.1 por ciento, se transformó, al menos Ñ 
en Sicilia, en la primera fuerza de la É 
izquierda italiana y en la segunda del 

Pero se deben espezar los comicios 
parlamentarios para saber si esa posi- 
ción corresponderá a nivel nacional 
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a Italiana Debe Resolver 
Tres Temas Para Es Estar a Tono con C.E. 


ROMA, 31 (ANSA).— Darle 7 A 
más rigor a las cuentas públicas, 


Kruto del trabajo de 250 economis- 
tas, presenta una mezcla de sere- 
ridad y preocupación. 
En el estilo austero y duro, tipe 
Central 
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ROMA, 2 (EFE y AFP). 
— El ministro italiano del 
Interior, Vincenzo Scotti, 
puso hoy al país “en emer- 
gencia para combatir a la 
mafia”, y nombró tres su- 
perprefectos con poderes 
extraordinarios para 
afrontar este problema en 
las regiones de Lombardía, 
Calabria y Véneto. 

El superprefecto se en- 
cargará de coordinar las 
actividades de todas las 
áutoridades provinciales 
de seguridad pública (poli- 
cía, carabineros y guardia 


ción que se extenderá a 
otras regiones italianas, 


- ya que la criminalidad no 


.conecé fronteras”, afirmó 


Scotti. 
: El presidente Francesco 


* Cossiga, en un emotivo 
7 discurso, instó —la sema- 


*_ na pasada— a todos los po- 
: ticos a enfrentar el poder 
- de la mafia. . 
“Los nuevos nombra- 
-mientós suceden a dos de- 
; Cretos-ley aprobados por el 
bierno la semana pasa- 
E para reforzar las plan- 

as de jueces en los dis- 
tritos más afectados por la 
: actuación de la mafia y di- 
: sotvér los gobiernos muni- 
 <ipalés sospechosos de co- 
 pexiones con el crimen or- 


E Toda el país está en 
ls 2 para combatir 
E e A lidad”, señaló 
*i en la localidad sep- 
teni mal de Vicenza, de 
la re ¡ón del Véneto, al 
iennigo de luna reunión 
_policidt para: estudiar” el 
- problend 2: 

Aña Que “uno de los 
objetiva te las fuerzas po- 
liciales en* 15 regiones sep- 
tentrionald? de Lombardía 
y Véneto,'acos de las más 


cuya : 
pital es la rica ciudad de 


Milán, las organizaciones 
mafiosas todavía están 


A CLARIN * Buenos Aires, lunes 3 de junio de 1991 


Ftalia en 


El presidente italiano, Fron- 
cesco Cossiga, quien instó la 
semana pasada a todos las 
políticos a hacer frente a a 

mafia. 


fuera del tejido social” e 
institucional, pero la poli- 
cía califica la situación de 
“afarmante”, ya que el ín-. 
dice de criminalidad en 
:1990 fue superior a qe me- 
dia nacional. 
Las organizaciones ma- 
fiosas italianas (“cosa nos- 
tra” siciliana, “camorra” 
napolitana y “n'dranghe- 
ta” calabresa) han causa- 
do en lo que va del año de- 
cenas de muertes, sobre to- 
do debido a las huchas en- 
tre las “familias” que las 
componen por el control 
del tráfico de drogas. y 
Solamente en la provin- 
cia siciliana del Catanese,- 
el número de muertos re- 
lacionados con la actividad 
mafiosa se acerca a 710 en 
lo que va del año. Alrede- 
dor de 420 familias convi- 
ven en las tres organiza- 
ciones mafiosas, con un 
“ejército” de 15.000 sica- 
ros armados. - 
Tres personas fueron 
las ú 
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“o la nto la centarian sara posinilitar el Tfunciona- 
se "nítemaron ácidamente los dos mnlentado!: 


idos que Cominan la política del país, 21 veto en 
Lai as solicitaron que “se boleoteo actual ev acta a es voluntario y, 
erofsrendum rerinótil eirreleyante”. consecuentemente, la no presentación no 
De srierdo con las leyes italianas, la Ímporia ponalizo ma una. 
ovlríia llegar a ser deciarada Hay un? gen Re a cninión, traslu- 
o de que sufrazue menos de cida en ed "evadeos a cado nor la 
los habitados en el padrón, prensa itiliana, en que ets tormrará una 
SO ya tiene un amecedente: en unlodo aplastere mayoría co” el, al pare 
solo el £3% de los sulra: cer, la única vos ol ze invalidar la 
presentaron a las urnas en una ein propues: de Soma es lo no concurrencia. 
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H | sobre prohtbición de la caza y del uso de Las secciones electorales funelonarin 
y- y resticidas en la agrienttura, que hablen entre las 7 y las 22 de rmañana y entre dis 
í A eromovido los ecologistas. Av 14 del lunes 
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la mayoría del electorado vota porel __ Casi todas las fuerzas políticas de opo- 

" alo una la preferencia Sición «poyan la propuesta de la DC, quej que 

ato cue el ciudidano podrá aderaís cuenta e Ga ex cucevo do a9s de los 

lo vote en las futuras elezc- CIRO 20005 0 4 4h 004 0 CODETGO, ¿65 
e que provaleda el SOCIA MÓcIilas : 
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2iniciti qué las Nuevas ¿ór- El ide oks 
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tecla politica. 

A Que ¿punia Cireció- 
són, el pian de “si” propone 
tenies escrivan el apellido Gel 
deta ev; ido en su boleta, en lugar pa 
le fue estabiecido. realmente han ¿orcido ou es Panta El 


LO da Cáni 
MU AAA 
Marnote 
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se sbhrma, seevitarán reformar el E H sistema, € entonce: E 
són en los bastiones 2aprevecien este ino paca ira lá 


ado, en el sur del pais, playa”. 
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Italia: decider cambios 


en el sistema electoral 


?cado mecanismo electoral que divide 
¿profundamente a los parti 


prevalece el “no” se mantendrá el ac- 
tual sistema, que permite indicar en- 
* tre una y cuatro preferencias. 

- Los partidarios del “si”, liderados 
por el diputado demoerístiano Mario 
Segui, sostienen que una victoria que 
abrogue el mecanismo vigente impo 
dirá los embrollos y maniobras de 
caudillos y politigueros que contro- 
lan inmensas clientelas 

"Será una reforma concreta de re- 
saneamiento del sistema”, afirmó el 
jefe opositor Achille Occhetto, líder 
del poscomunista Partido Democrá- 
ticd de la Izquierda. 

Quienes apoyan el “sf” afirman 
que el sistema de prelerencia única 
abolirá un instrumento de control 
mátioso del electorado vigente en el 
«sur de halia, ya que gracias a las 

¿combinaciones de los números y 
¿nombres de candidatos se 

¿cómo votan numerosos ciudadanos, 
«Intimidando su libre albedrío. —. 

Casi todas las fuerzas de la oposi- 
“ción apoyan el “si”, pero también dos 
de los cinco partidos de la alianza de 
gobierna: republicanos y socialdemó- 
-Cratas. 

.- La Democracia Cristiana (DC), el 
de dede que controla el poder en Ita- 

desde finales de la Segunda Gue- 

'rra Mundial, dejó en libertad de vo- 
tar a sus 12 millones de electores. De 
esta forma, el partido católico evitó 
una crisis interna, pues muchos de 
sus dirigentes anunciaron que vota- 
rán “si” y otros que no concurrirán a 
las urnas. 

La DC eludió también un grave en- 
frentamiento con su principal aliado 


ol-o) 


=n el gobierno, el Partido 


que el sufragio es voluntario. 
referendum “es inútil y dañino”. 
afirmó anoche el vicesecretario 30- 


la agricultura, que babían promo- * 


í mayoría aplastante. 
El comité promotor del “si” denun- 
ció hoy ante el presidente de la repu- 
blica que grupos mafiosos en el sur 


garlos a no concurrir a las urnas. * 
También pidieron la intervención 
del jete del Estado, Francesco Cos- 
siga, ante lo que calificaron como 
“sabotaje a la democracia”. pues 
miles de autoridades de las secciónes 
electorales no se presentarian 
mañana a hacer funcionar las mesas 


sea el resultado, esti- 
man Jos observadores del mundo po- 
lítico, el revulsivo. del referendum 
podría contribuir a acortar la vida 
gd rra 
el primer ministro democristiano 
Gtulio Andreotti. Se habla abierta 
mente de elecciones generales para 
octubre o poviembre próximos. : 
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TEX. PP£X 55 — Lunes 10 de Junio dé 1 9 7. 


Polémica Consulta Electoral'en dos Días 


ITALIA: CON BUEN tie 


ROMA, 9 (Fuentes EFE y AP).— Los colegios electorales 
italianos cerraron sus puertas a las 20:00 de hoy. po día para 
participar en el referéndum sobre ta pigicarir las preteren- 
cias en las delegaciones a la Cámara de 


pi qa A MIN 
5:00 hasta las 12:00, para que los electores que no lo hayan 
hecho hoy puedan ejercer su derecho a! voto. 

La primera jornada de este referéndum transcurrió con total 


validez. 

El indice de participación en la primera jornada de votacio- 
nes del referéndum sobre la reducción de las preferencias en las 
O O 

ntormó el Ministerio del interior 

Este índice de participación hace prever que en la jornada 
del lunes se supere el quórum minimo necesario para que el 
teteréndum tenga validez, fijado en el 50,1 por ciento del 
electorado. 

Como es habitual en todos los referendos y elecciones aue 

celebran en italia, los colegios también abrirán mañana, lunes, 


ta las 12:00. 
El triunfo del “Si” en el referéndum se celebra hoy y 
jnañana conllevará la reducción de las preferencias electorales, 


ya que hasta ahora los electores pueden marcar los nombres de 
tres o cuatro candidatos de un mismo partido político en las 
papeletas de votación. 

La pregunta que se somete a referéndum, que ocupa 15 
líneas, propone también la obligatoriedad de escribir el nombre 
completo del candidato elegido sobre las tetas de votación, 
ya que hasta hoy es suficiente con marcar el número que ocupa 
en las listas abiertas que presentan los partidos. 

Las posiciones de las fuerzas políticas sobre la consulta son 
muy distintas e. incluso, los cuatro partidos que forman ta 
coalición de Gobierno (democristianos, socialistas, socialdemó- 
cratas y liberales) se han expresado en total desacuerdo. 

Los democristianos han dejado libertad de voto a sus 
electores, los socialistas han propugnado la abstención, los 

" socialdemócratas se han decantado por el “No” y los liberales 
han ido el “Si”, mientras que el principal partido de la 
oposición, el Partido Democrático de la Izquierda (PDS), ex 
comunista, se ha movilizado en favor de la reducción de las 
preferencias. 

El objetivo de esta reducción, según los promotores del 
referéndum. es “moralizar” la politica italiana, puesto que 
consideran que al poder ignar un soto candidato será más 
dificil que los grupos de presión políticos. económicoso incluso 
de la mafia puedan “seguir dirigiendo el voto”. 

Mantienen, además, que la victoria del * "Si" será un primer 

“timido pero significativo”, hacia la reforma de las institu- 
ciones italianas, em por el sistema electoral. 

El referéndum, que reavivó pasiones politicas y dividió la 
coalición gubernamental, eb la posibilidad de reducir tos 
denominados votos de prelerencia que pueden emitir los ciuda- 
danos en las elecciones tarias de cuatro a uno. 

Los partidarios de la reforma dicen que reduciría los casos 
de venta de votos, considerados un particular problema en el sur 
de Italia, donde las poderosas familias de la delincuencia 
organizada sacan buen partido del canje de favores por votos. 


Según el sistema actual, cada elector tiene derecho a un | 


O V O, 


A A 


voto por un partido político y cuatro de preferencia por candida- 
tos de ese partido, el caudal de votos determina el número de 
bancas que obtiene cada partido, ias que se distribuyen entre los 
candidatos más votados dentro del partido. 

Los críticos sostienen que el sistema les facilita a los 
caudillos políticos localizar la forma en que votan los individuos, 
ya que el escrutinio de las boletas de votación se efectúa en cada 
mesa electoral. 

El referéndum sobre los votos de preferencia afecta un 
mecanismo que permite un grave fenómeno: la violación del 
secreto del voto. La maniputación del voto, dijo Mario Segni, un 
pe cristiano que es el principal promotor del reterén- 

mm. 

Los principales adversarios son los socialistas, que consti- 

uy el segundo entre los pertdos de la coalición gubernamen- 


y 


Pa 


Ñ 
i 


b 


CALI A TARTA DESIGN DAGA CLOACAL R 


t, , 


a: OCcCUMANTO.. 


Are eluato pol Z 


| suo Ria Apra CEDÉCIE 

A PECERA CUM CISEDZA | 

MAME Q-6b- 534. l 

E MEL 10 ( DB) | 
xo Pl LW Ea Y 


MESES AO 


¡ 
Ú 
1 
H 
3 
1 
| 
+ 
í 


t 
| 
$ 
1 
3 
3 
5 
El 
E 
E 
E 


Reuter). — Con un por- 
contaje de asistencia 
considerado histórico, 
los Italianos aprobaron 
por abrumadora mayo- 
ría una enmienda del 
sistema eloctoral desti- 
nada a “purificar tas 
costumbres” politicas, 
según el resultado de la 
sonsulta popular cele- 
brada entre el aouingo 

¡ y hoy. E 
| Escrutado el 80 e 
ciento de los votos, el 
95,6 por clento de tos 
Wdertores se pronunció 
ca favor de la medida y 
4,5 por ciento en con- 
ica. Se calcula que al 
menos el 60 por ciento 
de los 47 millones de. 
ciudadanos en condí- 
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— Miércoles 12 de Junio de 1991 A 


MILAN, liá.va, 11 (EFE).— Ebatentaco con explos.vos perpe- 
trado noy en Milán contra ¡ás AS s ae la compañia aérea 
espatocla causó hericas leves a cinco policias y provocó cuantio- 
sos caños materia:es. 

El artefacto expiotó a ias 03 20 hora local (01:29 GMT) junto 
a la puerta ce las cficinas de una empresa española enla plante 
baja de un edificio ca s:ete p.sos situgco en ei número É de la 
céntrica calle Albricci y la ETA y Falange Armaca reivindican el 
hecho. 

Tres poticias, que patrulizoan por la zona ¿proxmmacamente 
media hora artes de que se procujera la ; explosión, descubrieron 
una bolsa sospechosa ataca con un ca>.e Ce acero a una de las 
verjas metáticas del exter.or de ¿as ehc nas. 

Los poicias informaron dei hezno a la central y pocos 
minutos después se persoró en el jugar ur equipo radiopatrulla 
de los carabineros (policia muintarizada ¡tal: ana), 

Ar.tes de que los anif.c:eros ¡¡egarers. 2 tas oficinas de Denia, 
el arielacto exp:0s:05Ó y como consecuencia resultaron heridos 
levemente los tres policias y un Carepinero. 

Los heridos, que presentan cores superticia! es causados 
por ia masiva rotura de crista:es y molestias en el sistema 
auditivo. tueron trasladacos a un centro nospualario rrular.és. 

Álvaro Ureña, deiegado para leia, - que se irasizcó desde 
Roma a Vilán a primeras horas da ta mañara, cio a EFE que, a 
raiz del atentaco que sufrierun les oficinas ce la compañia en la 
capital italiana el pasado 29 de rayo. coches patrulia de la 

policía itahana pasaban frente a la celec:c.ón milanesa durante 
la noche, aproximadamente cada 0/22 m.snulos. 

La patrulia policial que descubrió el ortetacto pasó minutos 
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"antes frene a:as oficinas sin detectar nada anormal, lo que hate 
supor.er Cue los autores cel atentado conocian los mov.m:enic, 
de la policia y que co!.ocaron el expiosivo en el intervalo que sí 
procucia entre una y otra ronca. 


El artefacio, según tas primeras averiguaciones. «72 d€ 


cievada potencia y. cl igual que los utilizados en los ulen.ádos 
contra la Cancuieria españora y les Oficinas de iberia y rie. Barco 
ce Bilbao-Vizcaye en Rom: +=stada Compuesto por pólvora 
negra y G:sponía ce un tern urizador. 

Aivaro Ureña señaló que los daños materiales provocados er 
la oticina de Miiár: eran de menor cuanta que ¡os que sufrieron 
en Roma hace cos semanas, ya Que la sucursal 'milaneso 
d.sponia de cristaies oiindados que"suavizaron” los electos Ge 
los explosivos. 

La planta daa cel inmueb!e, donde tiene los s S 
venta ce billetes, resultó pese a todo seriamente daf OS 
la'expiosión no Ceusó daños en la estructura del ec 

Eí ztentaco cestiruyó los cristales blincacos y 
exter.cres, el mobiliario, la decoración y varios terr 
oOrcenagoros de las of:cinas de iberia, que tienen un: 

Ce unos 159 metros Cuad: adus. 

La onda expansiva también cestrozó los crista:e du 
totaticad de los esificios situados en Un rácio Ceairede Jrdec” 
centenar Ce metros, en los que se Encuentran las Oficinas a: 
otras compañias aéreas internacionales. z 

La compañia cispone de Otras Cependencias en :2 quals 
piánta de este ecificio, donce se encuentran .05S cemv:ici02 
comerciales y de reservas de la compañia, asi como el nútcues 
principa! cel equipo informático. 
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: por. ciento de los 47 millones de ciudadanos h 


dos" demostró la ansiedad con la cual Italia deseaba 


se manifestó en contra de un 


rea ue podría disglyer el Pariginento, 
siga dijo el lunes en bid opc 
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, - ten presidencialista a la : 
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duscár la resiscción. an 


Para disgusto de muchos de sus ex as de la 
racia Cristiana, Cosslga da la iniciativa 
del socialismo en favor del esta lento de un régl- 


Ya que ningún partido es ) muficientemente fuerte 


niamo-—, en blo fue 
ue inesperada la masiva 
La priiieo de votantes, 
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isolverían el Parlamento italiano 


ROMA, 11 (Reuter). —— Italia avizoró hoy la posibi- 
comicios 


como para gobernador solo, Italia es regida por coali- 
en consecuenci 


ciones Cueniga de pri 


la, fugices, 


dijo que los resultados del referendo de- | 


o cs los itallanos quieren tener la oportuni- 


dad de dec 
nales, entre ellos, la 


dir es de grandes cambios institucio» 
creación de una presidencia fuer. 


te, capaz de modernisar a los partidos, 


z en 

definitiva: la: ias- 

. tancia ela que asesden 
Jas votantes... 


Las reformas: signifi- 


comicios, es 
en el sur Í 
tos votántea temian re- 
presallas de pi de lo» 
mafiosos” en el 
caso que los candidatos 
de nixaciones no 


+n vigencia en 


 Ttalia parte de 


7) phrticular pad 
eléctoral 


entrega - 
a cada votante -—en su 


Bettino Craxi, el 
dedor 


respectiva mesa— de una 


boleta única, firmadá por 


las autoridades, enla que 


los. partidos polí- 


. sus omblienas, y. uma 


ban en cada 
que propiciaron pr be 


insistieron también en : 


que de aquí en más ae de- 
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Italia expulsa albaneses | 
ROMA, 14 ol: las amtoras de los inci- da o cons 
> primeros 41 dentes ocurridos VIH 
; albaneses peor este mes en el campa- fugiados 
hoy Italia, en el prí- mento Sen Marco, de Ma- ncueniran abordo. de 
r paso del intra El itahano), don- naves turcas, soviéticas, 
fugitivos prece- heridos y varias ELEón e a 
dentes del país balcánico tiendas de que- semana en sucesivas eta- 
liegados en los últimos cuando un grupo pas a los puertos de! 
días de ellos pretendió Trieste, Venecia, Rave- 
odo ri gra narse pera exigir al go- na, Ancona y Otranto. - 
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La clase política italiana y, particularmente, el do- 


unos Aires, domingo 16 de junio de 1991 


e e e no 


minante Partido Demócrata Cristiano, afrontarán hoy , b; 2 > 


su segundo “test” en una semana, a través de elecciones - $; 
«regionales que tendrán lugar en Sicilia, cuna y centro: 


motor de la mafia, hasta ahora un irreductible bastión 
de la democracia cristiana. Será, sin duda, un muestreo 


incuestionable, sí se tiene en cuenta que votarán 


4.200.000 ciudadanos, el diez por ciento del padrón nacio- 
nal italiano, : : . 
- La elección en Sicilia, asolada por la mafla y el 
dorempleo, que afecta al 22 por clento de la población 
activa de la isla, será la primera en la que quedó prohibl» 
da la candidatura de toda persona sospechosa de perte- 
necer a la honorable sociedad. Pero se trata de una 
cobertura superficial: a nadie escapa que la mafia está 
infiltrada en todos los sectores de la economía de la 
región y tiene un contacto extrecho con el mundo de la 
política. UN ' 

Esta región autónoma está gobernada por una coali- 


ción entre el PDC y el Partido Socialista, deteriorada en 


los últimos tiempos como consecuencia de los desencuen- 
tros en el gobierno central entre las dos fuerzas políticas 
mayoritarias, que han llevado al borde de la desestablil- 


zación al goblerno italiano, presidido por Giulio An- 
»dreotti, ' > 


La importancia de la consulta excede el marco regilo- 


nal: aun cuando los resultados reflejan condiciones y - :.:,..« 
«situaciones propias de Sicilia, se coincide en que tendrán “>: 
-un impacto decisivo cn la política italiana, 


Por ahora, parecería no estar en juego el dominio, en, 
la región, del PDC, en el poder desde hace cuarenta años 
y que logró el 38 por ciento de los voto» en las últimas 
elecciones regionales, en 1986, Hay, sí, expectativas so- 
bre la medida en que influyó en el electorado la cada vez 


más ríspida relación entre el presidente Francesco Cos- 
“siga y el primer ministro Andreotti —ambos democris- 


tianos— y por las diferencias intestinas en esa formación 
en los métodos para combatir a la delincuencia organi- 
zada, precisamente una problemática central en la goo- 
fía en que se desarrollará hoy la consulta. 2 
Se anticipa que son varios los que alientan la espe- 


ranza de capturar los votos obtenidos en 1986 por los : 
"comunistas (en segundo lugar entonces, con 19,8 por 

ciento), en virtual dosbande tras la fractura a nivel na- - 
cional; se presentarán ahora bajo dos denuminaciones, la 


sde Partido Democrático de Izquierda, que prejende uni- 
ficar los otros de ese signo, y la de Refundación Comu- 
nista, a la que adhieren los ortodoxos que han mantenido 
lealtad al viejo PCI. : 

Pero la máxima incógnita pasa por el “debut” de una 
flamante formación local, Rete (Red), orientada yn- [.00- 
$luca Orlando, carismático ex alcalde de Palermo, expul- 

sado el año pasado del PDC. Orlando, que luchó durinto 
los cinco años de su gestión comunal contra la mafia, 
parece haber dado una dimensión emotiva a los comi- 
cios: el candidato de Rete ha basado su propuesta en la 
honradez y la transparencia de esa gestión y en una 
serie de médidas tendientes a erradicar —o disminuir— 
la influencia de la mafia en la política local. Ñ 


Las figuras de Rete son predominantemente parten» 


tes o amigos de victimas de la! Izreiórr mar = ls . 
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Una 
manifesta- 
ción on 
Palermo 
contra cl 

for ner de las 
familias 
mafiosas; cl 
crimen ruina 
en Sicilia, 


contaría con el apoyo, no explicitado, de ciertos sectores 
del clero, Si Orlando lograra un piso del ocry por ciento 
se convertiría, acaso, en una nueva propuesta a nivel 
nacional. 


Hace una semana, el referéndum promovido por otro 
demorristiíano “desencantado”, Mario Segni, para refor- . 


mar el sistema electoral vigente y morigorar la infuen- 


cia mafiosa en la vida política italiana, fue clamorusa- - 
mente sostenido por el electorado italiuno y marcó, de 


paso, el máximo punto de crisis de la conlición de gobier. 
no, Finalmente, como lo afirma Cossiga, los italianos 
han dado una tácita reprobación a todo el ¡robierno. El 
“test” de hoy podría derivar en la disolución del Paria. 
monto y en elecciones generales anticipadas, 


Jorge Góttling 
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ROMA, 16 (AFP). — La 


'>mafía itallana tiene un 


volumen de operaciones 
estimado en unos 45 mil 
millones de dólares. Se- 
gún un infornxe publica- 
do por un semanario es- 
pecializado, la nueva es- 
cala de ganancias ¡.ene 
ahora al frente a la fami- 
lia del napolitano Carmi- 
ne Alfieri, 48 años, sin 
paradero conocido, con 
un total de operaciones 
por más de 1.200 millo- 
nes de dólares. ? 

La información del se- 
manario 11 Mondo señala 
que la organización de 
don Carmine, bautizada 


: “Nueva Alianza”, susti- 


tuyó a la desaparecida 
“Nueva Camorra Orga- 
nizada” de Rafíaele Cu- 
tolo, desmantelada a co- 
mienzos de los años 80. 


Desde su cuartel gene- 
ral en Nola, cerca de Ná- 


,Poles, don Carmine logró 


reunir en la clandestini- * 
dad cerca de 70 clanes de 


la camorra que partici- . 
.pan de su vasto imperio 


vinculado con la indus- 
tria de la construcción, la 
droga, la extorsión, el 
tráfico de armas y hasta 
las apuestas clandestinas 
de la lotería. Ñ 

En la lista de las cin- 
cuenta primeras familias 
mafiosas —establecida 
por el semanario a partir 
de datos sobre secuestros 
e informes de organismos 
anti-mafia—, figura en el 
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Poder de los clanes mafiosos 


segúndo lugar Lorenzo _ -:tista”, según un “coronel. 


Nuvoletta, 60 años, dete- 
nido por múltiples activi- 


dades delictivas, como - 


operaciones con la fruta —- 
y las verduras, la droga, 
los caballos de carrera y 


la construcción, por un. 


monto algo inferior a 
1.000 millones de dólares. 

Nuvoletta fue uno de 
los primeros mafiosos en 
invertir dinero de la dro- 


. ga o de la extorsión en 


actividades económicas 
aparentemente honora- 
bles: “un mafioso contra- 


* de los: carabineros. : 

" Luego sigue en la lista 
“el mítico Toto Rina, apo- 
-dado *il corto” (el peque- 


- ño), conocido asesino de 


60 años. prófugo desde 
hace 25 años, activo en la 
droga y la extorsión, con 


.800 millones de dólares. 


- El “Papa” de la mafia 
siciliana Michele Gre-0, 
60 años, detenido, sólo 
ocupa el octavo puesto de 
la clasificación entre los, 
famosos de la mafia con 
500,millones de dólares. 
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Marcha sin incidentes en Córcega 


JACCIO, Córcega. Atre- 
A cctor de 5.00 
participaron en una mani- 


Organizada por tres movimien- 


Manifestación nacionalist 


tos nacionalistas de la isla -Acon- 
colta Nacionalista, Unión del 
Pueblo Corso (UPC) y Accolta 
Nacionalista Corsa (ANC)- la 
manifestación no fue secundada 
por el otro grupo rival, el Mo- 
vimiento para la Autodetermi- 


nación (MPA), que rechazó su. 


participación por estimar que la 
finalidad era demasiado reducida, 
señalaron algunos observadores 


Gl-ol 


incidentes y, durante el a 
los participantes reclamaron ma 
autonomía y un reconocimiento 
su identidad cultural. J 

Al final, los participantes entof- 
naron el himno de Córcega y el 
Frente de Liberación Nacional de; 
Córcega (FLNC). mM 
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| Mafia y Revés del ex PC 
' ROMA, 17 (ÉFE y REÚTEM). — En términos numéricos el 
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| contras como los grandes bre y la linea poltica de su Sl onde que sutrron la y 
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RETROCESO DEL EX PC Y DEL SOCIALISMO EN LAS HLBECIOMÉS REGIONALES DEL SUR DE ITALIA — 
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Sicilia: ganó la Democracia Cristiana 


El Partido Democrático ROMA (Reuter, AFP y UPD. — Los dominantes 
RESULTADOS DEFINITIVOS de la Izquierda, ex PC y era tecudiar a la malla empreleron fortalecidos de 


el socialismo de Bettino 
elecciones locales en Sicilia, en las que el caudal de. 
Craxi aparecen como los sufragios de los comunistas declinó estenelblcmento. - 
principales derrotados en Los máximos dirigentes políticos italizuss participa- ( 
las elecciones regionales  romen la campaña proselitista para los comicios sicilia- 
de Sicilia, donde la. nos, considerados como un ensayo ayo fuel para una elec- - : 
Dernocracia Cristiana no que Qebe der CUmrocada DEA el vertio de 
eS o 
:* : La “Rete” una nueva 
agrupación que enfrenta 
a la mafia. surgió como 
otro gran triunfador de 
los comicios. 


AAA AMAN AMOO e na + 


Aparentemente j 
en favor de la “Rete” (la Red), un nuevo partido decidi- . 
damente contrario a la mafia y fuertenente respaldado 
por la jerarquía de la Iglesia Católica. 

Los socialistas, que aún no han podido resarcirse de 
la humillación de una derrota en el referendo celebrado - 
" el 9 y el 10 de junio, en el que la amplia mayoría de los ¡ 
italianos hicieron*caso omiso del pedido de Craxi de 
“ abstenerse, contaban con una victoria en Sicilia para 


DC: Democracia Cristiana PDS: Partido Democráboo de la Izquierda. PSI: Pardo Socialista Mete: La Red. |. Los democratacristianos del primer ministro Gínille : 
PSDt: Partido Socialdemócrata ua SPA rien Socio DA nao j Xi 
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a que llegaron en los 


Y e 
. Pero la sorpresa real la dio e ex. 

cristiano de Palermo, Leglnmen 
Rete de la nada para lograr e por < 
votos. -. ] 
En Palermo, capital de Sicilia, el nuevo pri 
“limpio” de Orlando— con la anuencia de los jestii 
otros eclesiásticos— consiguió un cuarto de los sutragli 
en una ciudad que se ha convertido en símbolo del testiél 
de la mafia y de la corrupción política. E 

“Esto confirma que los sicilianos están decididas $; 
cambiar y a promover una nueva forma de : de 
declaró Orlando. 

Fue la segunda vez que los italianos se probunciaros. | 
en las urnas contra el desgobierno del aparato política, 
cuyas divisiones provocaron la caída de S0 ne 
desde la Segunda Guerra Mundial. a 

En el referendo, los italianos votaron ab 
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38 
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mente en favor de una reforma electoral > ME 
impedir el manipule de votos por parte de la maña 
comicios sicilianos se realizaron con las reglas antiguas. 
El nuevo Partido Democrático de gr 20 
(PDS), nueva denominación adoptada por En 
tas, vio descender su caudal electoral de 19,4 por 


presentó enfrentando al PDS consiguió solo el 3,5 
ciento de los ic SS El 
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emos dicho en pasadas oportuni- 
dades que Italia ofrece un cam- 
biante marco político, resolviendo con 
imaginación sus crisis de gobierno, pe- 
-ro preservando siempre la integridad 
de sus instituciones republicanas. Des- 
de que este régimen se instauró, hace 
ya más de cuatro décadas, se sucedie- 
: ron cincuenta gabinetes ministeriales, 
¿con predominio demócrata cristiano, 
. partido que sin ser absolutamente ma- 


- yoritario constituyó históricamente en 


: ese lapso la primera minoría. 


Esta circunstancia atenúa cualquier 
: intento de trasformación brusca del 
' sistema, aunque cambie la dirigencia 
* gubernativa. Para soslayar hace dos 
* decenios las pretensiones del entonces 
: poderoso partido Comunista, conduci- 
- do por el moderado y ya fallecido Enri- 
- co Berlinger, de un compromiso con la 
pico cristiana, que permitiera 
" su acceso al poder, se arbitró una coa- 
lición de cinco partidos de la que que- 
- daba excluida el primero, con lo que 
durante un tiempo prolongado se aven- 
. tó esa amenaza. 


: Hace muy poco, un referéndum 
arrojó un categórico resultado en favor 
de una reforma de fondo a la legisla- 
ción electoral vigente, tendiente, se- 


i 


Ol_o 1 


Derrota izquierdista en Sicilia 


gún se dijo, a evita? lad corruptelas y 
fraudes en los comicios. Las modifica- . 


Andreotti, lo que indicaría un ligero 
freno a los avances reformistas en ma- ! 
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L referéndum que modificó el 

sistema electoral y las elec- 
ciones regionales en Sicilia fue- 
ron dos signos más del proceso 
de evolución que Italia está 
afrontando. 


Para la voluntad o la concep- 
ción de algunos, este debe dete- 
nerse en metas que no modifica- 
rán sustancialmente las estruc- 
turas y los sistemas de equilibrio 
vigentes en el escenario político 
italiano. Para otros, se ha llega- 
do al término de la etapa inicia- 
da en la posguerra y se imponen 
transformaciones profundas. 

El camino emprendido luego 
de la caída del fascismo llevó a 
Italia a ser contada hoy entre las 
primeras cinco o seis potencias 


. industriales de Occidente. Fue 
. una ruta no siempre libre de 


obstáculos, que culminó en los 
dos “booms” económicos de los 
años 60 y de los 80, con crisis 


- previas o intermedias en algu- 


nos períodos de relativa inercia. 
De todas maneras, el producto 
bruto interno y el nivel de vida 


- de la población fueron creciendo 


sin bruscas caídas y superando 
largamente la situación inicial y 
la de preguerra. 

Para concretar esa hazaña 
Italia tuvo la base formidable de 


la creatividad social acumulada | 


durante siglos y la no menos en- 
comiable capacidad de negocia- 
ción política que había distin- 
guido a muchas formaciones es- 
tatales de la península en aque- 
llas mismas épocas. 

Allí también nacieron formas 
de producción y de organización 
de la economía que son hoy par- 
te “natural” de las sociedades 
dinámicas del presente. Si los 
sucesivos gobiernos pudieron 
orientar progresivamente el de- 
sarrollo italiano, la presencia de 
tales condiciones fue factor pri- 
mordial, pero también jugaron 
los factores internacionales que 
se entrelazaron con el papel de 
Europa occidental durante la 
“guerra fria” entre las superpo- 
tencias, canalizando ayudas im- 
portantes del exterior. 

El sistema político italiano 
hospedó al partido comunista 

más grande de Occidente, pero 
ese partido:no solamente pudo 
coexistir en general sin pad 
fricciones con los partidos de- 
mocráticos sino que fue precur- 
sor del eurocomunismo y de 
otros fenómenos de apertura que 
prenunciaban la “perestroika”. 
En este último año precisamente 
modificó su denominación por la 
de Partido Democrático de la Iz- 
quierda, sancionando simbólica- 
mente su ruptura de larga data 
con el stalinismo y el pro sovie- 
tismo. 

La Democracia Cristiana fue 
el partido central del equilibrio 
instaurado. Por su acción per- 
manente de fuerza nucleadora 
de las coaliciones de gobierno 
sufrió los desgastes inevitables y 
la inercia de ciertos compromi.- 
sos. Los socialistas, cuya ante- 
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“Desafíos para Italia 


rior colaboración con los comu- 
nistas había llevado al achica- 
miento por redundancia, reco- 
braron fuerzas en los últimos 
lustros y con la conducción de 
Bettino Craxi se lanzaron a la 
misión de ser la fuerza polariza- 
dora de la izquierda, por redun- 
dancia, esta vez, de los reforma- 
dos comunistas. Junto a estos 
grandes partidos actúan y apor- 
tan su parte los republicanos, los 
liberales y los socialdemócratas, 
socios casi permanentes de las 
coaliciones de gobierno. 


Fuera de ellas, el Movimiento 
Social Italiano recoge todavía a . 
los nostálgicos del fascismo, en 
una versión cada vez más mode- 
rada e institucional, mientras 
demócratas proletarios, radica- 
les y ecologistas cubren la franja 
de la crítica de izquierda más 
acentuada. Se trata de un mo- : 
saico complejo, muy difícil de 
comprender fuera de la penínsu- 
la, pero que, en definitiva, fue 
estable hasta estos tiempos de 
cambio. 


Italia, sin embargo, se había 
constituido definitivamente co- 
mo Estado nacional en los pri- 
meros lustros de la segunda mi.- 
tad del siglo pasado. Las regio- 
nes constituyentes habian for- 
mado parte, por más de mil 
años, de unidades estatales di- 
versas,. y también generaron 
culturas diversificadas. 


Esta pluralidad no pudo toda- 
vía ser sólidamente cohesiona- 
da, a partir de la diferencia fun- 
damental entre el norte indus- 
trializado y el sur no industriali- 
zado. Por ello, a las puertas de la 
consolidación de la Comunidad 
Económica Europea, Italia se 
presenta con los-síntomas de 
transformación que en las elec- 
ciones se evidencian por la _apa- 
rición de movimientos regiona- 
listas o listas independientes, o 
la introducción de reformas 
electorales que tienden a dismi- 
nuir la influencia de la 
una de las principales rémoras 
del atraso meridional. 

El presidente Francesco Cos- 
siga coincide con los socialistas 
y otros grupos políticos, inclui- 
das franjas de la democracia 
cristiana, en que Italia no puede 
concurrir a la cita europea sin 
nuevas formas institucionales 
que remplacen la negociaci 
permanente de antaño por for 
mas más resolutivas y continua 
de gestión de los asuntos del Es 
tado. Por ello se propugna la re 
forma constitucional hacia sist 
mas más presidencialistas. 

La segunda temática, la i 
dustrialización del sur, no 
menos candente, pero sí m 
compleja y ardua. Parece i 
probable, de todos modos, que se 
alcancen soluciones duraderas 
en el primer aspecto si no se lo- 
gra avanzar en el segundo. Ese 
es el desafío ineludible de Italia, 
que genera sintomas y malesta- 
res como los antes descriptos. 
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ROMA, 24 (AFP y EFE). — Unas cuarenta personas, 
entre ellas sela políticos, fueron detenidas por la policía 
italiana como parte de una investigación sobre la com- 
pra ie o de votos en las recientes elecciones de Sicilia, 
que habría sido organizada por la mafia, ' 

Para obtener votos, la mafia de Catania ofrecía, por 7 
de ellog, 400 mil liras en gasolina (unos 350 dólares) y por 
uno, un abono al teatro. Otros “premios” consistían en la 
entrega de una cocina ultramoderna o un “servicio” a 
os una prostituta conocida como Gianna, 

tre los sospechosos se halla Alfio Pulvirenti, dipu- 
tado saliente de la Asamblea Regional y candidato en las 
elecciones del 16 de junio; es vicepresidente de la comi- 
sión antimafia del lamento siciliano. Abogado de 50 
años.y personalidad del Partido blicano, fue el pri- 
mer elegido en la lísta de su partido con más de 10 mil 
votos de ventaja. 

Giovanni i, 37 años, médico, consejero mu- 
nicipal democristiano, disputaba también un cargo en la 
Asamblea al amparo de las banderas: "profesionalidad, 
competencia, moralidad”. 

Antonino La Porta, 54 años, ex alcalde democristia- 


no de un suburbio de Catania, acaba de ser reelegido * 


primero en la lista de la DC. A estos personajes hay que 


Agregar al comandante de bomberos de Catania, Ándrea 


Vicar, quien también estaría implicado en el gran so- 


borno electoral. . . 


prófugo de la justicia desde hace añce. paro qUe SUS, 
: ue Con 
«controlando a su “familia”. La otra pri visible del 


.del teléfono de su salón de belleza, 
.. Mediante la intervención del teléfono de la Brundo, 


| pá 
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Varios dirigentes políticos estarían involucrados en Italia. Amenazan a Cossiga 


nvestigan soborno electoral en Sí 


A 


A 


los investigadores habrían confirmado la existencia de 
un “mercado electoral” en el que Lidia se encargaba del 
pegateo, prometiendo la intervención de "Zio Angelo” 
(Tío Angelo) a cambio de dinero o trueques de toda 
especie. 

El ex alcalde republicano de Palermo, Enzo Bianco, 
solicitó que la investigación se extienda a esa ciudad en 
tanto la oposición reclama la anulación de las elecciones, 
una posibilidad remota, ya que la ley reglorial no prevé: 
tal anulación. Las recientes normas antimafia para ase- 
gurar la ncia de los candidatos a elecciones 
están reservadas a las elecciones municipales y provin- 
ciales. 

0 Adviertencia para Cossiga 

El presidente de Italia, Francesco Cossiga, habló a 
los jueces de Catania para expresarles su apoyo en mo» 
mentos en que la televisión estatal italiana informaba 
que el mandatario fue amenazado de muerte a través de 
llamadas telefónicas anónimas el 21 de junio. Según la 
RAI (Radiotelevisión Italiana), un desconocido, hablan- 
do con marcado DO, alemán, advirtió > la pi 
primero y poco después al comando general de cara 
ros (policia role 0 que “haremos un atentado 
tra el presidente ga”. : 

En enero, el grupo terrorista Falange Armada lanzó 
una amenaza similar y en abril un Movimiento Revola- 


han sido medidas de seguridad en torno el Ñ 
mandatario y a otras personas susceptibles de transfor- 
marae en objetivos Je acciones terroristas. 
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“Sacudida” de ¿rancesco Cossiga 


EL PRESIDENTE DE ITALIA 


e Eon Les IS sb Us Upa. 


EL IPArS — Viernes 31 de Mayo de 1991 
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GUERRA CONTRA LOS CLANES MAFIOSOS 


ROMA, 30 (REUTER).— .El 
presidente Francesco Coselga 
sacudió hoy a Italia al definir 
como “una guerra" la situa- 
clón.que vive el sur del país en 
manos de los clanes 
El -Mandatario aprovechó la 
ceremonia de asunción de un 
jefe policial para acusar a los 
políticos italianos de actuar 
con frivolidad ante la sangrien- 
ta realidad que viven Nápoles, 
Sicilla y Calabria. Pidió medi- 
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das extraordinarias que am- 
plien los poderes de la policía, 
tal como se hizo para entrentar 
al terrorismo en la década de 
los 70, y dijo que esas tres 
regiones son “al Vister halla 


“iimás un presidente italiano 
fue tan franco con respecto a la 
incapacidad de uno de los más 
importantes países indusitriall- 
zados del mundo para arreba- 
tar el control que ejercen en la 


A PX e, 


práctica diversas sociedades 
secretas —llámense Cossa 
Nostra, N' heta o Camo- 
rr en el sur de su territorio, 

“Para nosotros es inútil ha- 
blar sobre unidad europea 
cuando en tres de 
talla los asoel 


os cotidianos, y 
luego todo termina (diluyéndo- 
se) en un debate parlamenta- 


O ei 
y 


rio", denunció Cossiga. 

Cuatro años después de que 
338 delincuentes sicillanos 
fueron convictos en el más no- 
torio proceso judicial contra la 
matia, la ofensiva del Estado 
itallano contra el crimen orga- 
nizado está nuevamente en re- 
troceso. 

Los. vericuetos de la buro- 
cracila o las equivocaciones 
condujeron a una excarcela- 
ción prematura de algunas de 
las grandes. figuras del crimen 
organizado, y a un desmem- 
bramiento de un importante 


«grupo de magistrados que ac- 


rr en la primera linea de 


o de la guerra contra la 


me 'a en la ciudad de Palermo. 


Las criticas de Cossiga con» 


tra los políticos conmociona- 
ron a un pais que en gran 
medida parecia ¡inoculado 
contra la violencia gestada por 
las organizaciones. mafiosas, 


El Mandatario tocó las fibras 
más íntimas de algunos polltl- 
COS al acusarios concretamen- 


te de actuar con 
mientras la maña incera el 


Pero muchos italianos e ¡ta- 
llanas asintieron cuando Cos» 
siga reclamó la adopción de 


medidas especiales para hacer 
frente a una situación sin pre- 
cedentes. 


or el retira ésta os 
Cómiga definió la situación 


my 


en la región meridignal como 
el Ulster" italiano y puntuall- 
2ó que Roma debía tener el 


de aplicar allí e. 
ad cren Bretaña» 


, hee: en: rienda del Norte 


Eje sabentar la violencia del 
1 nia quese alzó en armas para 


terminar con la administración 
ba Londres sobre esa provin- 
cia, 


Pidió medidas extraordina- 
rías que amplíen los poderes 
Pa la dl rg ra luchar contra 

misma forma en 
Pr eva repartición fue facul- 
tada para enfrentar el terroris- 
mo en la década de 1970. 


Los 50 gobiernos italianos 


QUe se sucedieron desde la fi. 
Hallzación de la li Guerra Mun» 
dial han hecho de la erradica- 

ción de la mafia una de sus 
máxima ridades, 


La mafia ya existía cuando el 
ejército de > lueeppo Garibaldi 
1o0S: hno do don re con el 

propósito orjar la unitica» 
Let. de Italia, Colaboró activa- 
mente en el desembarco de las 
fuerzas aliadas en 1943, y des- 
de entonces jamás parpadeó 
siquiera ante las más enérgicas 
ofensivas organizadas desde 
Pol para lograr su destruc- 


Sin embargo, sus acciones 
no eran entonces tan san- 


grientas y brutales como en la 
Actualidad, 
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KUWAIT, 2440) - El. 2 do de Ru 
wailanuició hor, por de reto, la rua: 
lizeción de puriamicnla- 
as en cotutre de ¡un y convocó 
para el ines pronirio al Consejo Na- 
al de 105 pu.mbros, que ser ta- 
dia el zan ultimo tras haber +1lo 
¿iunto dle mteacda en 10D, 
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E WASHINGTON, 10 (EFE) - La cuando !rak invadió el exmirato el 2 

E frustración de los militares y la ne- de agosto de 1990. Deopidos y expulsiones 

Z a O e ) AS bas ml oie id 

3 dríian provocar un de Estado pgs existe en Kuwait O 

3 en + emirato recién libe- uns amenaza de iusurrección, pero “2! el subjete pra pe 

$ rado, destacaron boy analistas y  previmieron que podrías ocurrir e ls fueras armadas Exwallla 

$ E . Canos. prometida democratización está es-- guemente por el ejér 

ES Eee reg apo en ese caso habría mill cito no han sido llamados de 

3 cl A POE pasado tares del lado de la oposición. ENevO. És 

= Estados Extos fuentes 'añadierga que Agregó uchos trabaja- 
Unidos a las autoridades kuwaities 3 dores extranjeros fueron despe 

Es sobre la celebración juicios prlres roi d d didos y que los beduinos con ances- 

ES contra los acusados de haber tros iraquíes serían : del 

3 con las fuerzas iraquíes U. gt enfatizó un La menos que prolonmen lo 

Z grupo emirato. 

E $ Blanca ha informado Bado Movimiento 2 de Agosto fe- “Nuestro ejército está en desar- 

E a cha de la invasión de Kuwait por den”, dijo us coronel de la fuerza 

a de los derechos lIrak- presiona para conseguir re-  stres no identificado, y all De 

z humanos en el emirato, liberado el formas en el régimen y hace pocas o oa la dirección dde 2 

: 20 dto POD e suene le qu pá le Ne | 

E En su número de esta semana, la ón de los míniros de De- La A ER le 

E revista US. News d Worid Report fensa y del interior, que ahora pre el ejército en desacuerdo 


¿ con la situación y alermados por- 
E contento entre numerosos mili una investi que los oilitares toleran de 
i tares kuwaíties de los diversos gación de las actuaciones de esos tortura, violación de mujeres y 
E mandos de la marina, fuerza aérea h 
; y ejército, a cuyos jefes consideran 
: d que huyeron 
t 

eS ca e 


A 


9107957 


A AAA 


A 


Ministro del Interior Anunció Medida Defensiva 


KUWAIT CONSTRUI 
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MURO EN Hilda CON IRAK 


KUWAIT, 22. (EFE) — El ministro kuwaití del 
interior, e Jeetia El Hamud al Sabah, dijo hoy, en 
la capital del emirato, que su pals construirá un 
muro de 280 kilómetros de longitud a todo lo 
largo de su frontera con Irak, 

En unas declaraciones ee ublica el perió- 
dico kuwaitl “Al Fajr al Yedid" Elaiva nueva) el 
. ministro afirmó que “aunque (el presidente de 

Irak) Saddam Hussein fracasó en su intento de 
apoderarse de Kuwait, tramará otros complots 
para lograrlo”. 

El gobierno kuwait!. señaló el ministro, "ha 
detenido a numerosos tralicantes que intenta- 
ban entrar armas en Kuwait desde Irak" y 
anunció que en breve se expondrán esas armas 
en una exhibición que se llamará “Las armas de 
los invasores". 

La exposición abrirá sus puertas el próximo 
2 de agosto, con motivo del aniversario de la 
invasión iraquí de Kuwait, 

En la muestra, también se expondrán las 
armas y plezas de artilleria abandoradas por los 
iraquíes al retirarse de Kuwait. 

lentras tanto en conmemoración de una 
fiesta musulmana, los kuwalties sacrificaron 
hoy una oveja iraquí llamada Saddam, con los 
vellones teñidos de negro por el humo da los 

1 petroleros incendiados en la Guerra del 
Qolto 
j “Esta se llama Saddam y va primera”, co- 

mentó Abdullah Salman mientras hacía cola en 
la puerta del matadero de la ciudad de Kuwait 
con cuatro ovejas iraquies a las que les iban a 
cortar la cabeza en celebración de ta Fiesta de 
los Sacríficios. 


«pesar del intenso odio de los kuwaitles 


hacia casi todo lo relacionado con Irak, después 
. de siete meses de ocupación - y guerra, las 
ovejas ennegrecidas de Bagda que Peron 


trasladadas a través de tos campos minados 
fronterizos tienen mucha demanda. 
"Estos son los mejores animales de todos", 
comentó Salman. 
"Es más, como s0n iraquíes, estoy contento 
de matarios", agregó. 


Después de matarias para la fiesta que con» 
.memora el final del peregrinaje musulmán a la 
Meca, la carne de las ovejas se distribuye entre ' 


las familias, los retina los pobres. 

Muchas ovejas cambiaron de dueño entre 
los beduinos iraquíes y los comerciantes kuwal- 
tles en el sur de Irak, mientras el área estaba 


controlada por tropas norteamericanas después * 


de finalizada la guerra del Golfo en tebraro, 

La 20na controlada por Estados Unidos tue 
ahora reemplazada por un colchón patrullado 
por 1,400 observadores de las Naciones Unidas 
y finalizó el comercio de ovejas, prohibido 
Oficialmente por el bloqueo comercial 

Todavía había montones de aninsales en el 
principal mercado de Kuwait, con los vellones 
teñidos de negro después de semanas de vivir 
en medio de la contaminación .de cientos de 
pozos petroleros kuwaities incendiados por los 
iraquíes antes de abandonar el emirato. 

nas 5.000 ovejas tueron sacrificadas, y los 
sonrientes compradores, que pagaban hasta el 
equivalente a 200 dólares por cada animal, 
caminaban por las calles arrastrando bolsas de 
panic anaranjadas ilenas de carne tresca. 
- La fecha dio a muchos kuwaitles la primera 
oportunidad de celebrar uno de los principales 


- festivales. desde la guerra. 


Una fiesta menor en abril, para conmemorar 
el final del ayuno del Ramadán pasó casi desa- 
percibida. Muchos kuwaities estaban aún en el 
exterior. donde se, habían refugiado durante la 
aeupeción Ma gal: 
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Emir de Kuwait conmutó pena de muerte 


Acto de piedad pa 
invasores iraquíes 


Cadena perpetua informada a Pérez de Cuéllar * 


ACIONES UNIDAS.. El Emir de Kuwait Salah  Al-Sabah 


coamutó las sentencias a mucrte de palestinos y otros acusados de 
colaboración con los invasores iraquics del emirato por Codes 
perpetua, comunicó aver al Secretario General, Javicr Pérez de 
Cuéllar, al Embajador kawaití Mohammad Abulhasan. 
La portavoz de la ONU, Nadia Younes, dijo que el embajador de 
Kuwait informó al Secretario General, Javier Pérez de Cuéilar. que el : E 
Emir habia actuado en respuesta a su petición de clemencia y a las de otros 
dirigentes internacionales. » 
En respuesta a una pregunta sobre a cuántos de los condenados a 


muerte se tes habia conmutado la pena capital, la portavoz dijo que “a 
das” 
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Jokz Vietoz? viene en EXFUPLO deSSCENSa 


3 Los laborisic:ss de Neil Xinnock están a la cabeza de ¿as encuestas, mientras Margaret 


e 


" Elapoyo británico al prirner ministro John Majorluego de seis , 
meses en el cargo desc<.1diÓó a menos cel SO por ciento en las E 
- encuestas de opinión, c 1i:cluso hay versiones, según las cuales : 
¿ la Mamada Dama de Hierro, Margaret Thatcher, tomaría i 
? distancia crítica en privido sobre la dirigencia c de su sucesor. ; 
Londres (UP1) Thatcher ha habledo fúertemente en ¿ 
por Jack Reed contra de una sola divisa curopea y los - j E 
temores de que una Alemania unida ¿ 
1M"Se mantiene por nada”, habría domine la agenda política europea. : 
dicho Thawchez seyún fue citada alrefe-  £smbos son dos esuntos en los que ! 
rirse a Major en un informe del ciario  Pfzjor ha sido cuidadoso mientas i- 
Sunday Telegraph. Un colaborador  tmta aumento el papel de la dirigencia 
cercano alaseñora Thatchertambiénia  Iritánica en los temas europeos. 
citó diciendo que cuando la Duma de Al mismo tiempo, cimzentes del 
Hierro se refirió a su sucesor «do “es Partido Conservedor han considerado 
gris, me ha docepcionado «: cite”, informes de comentarios privados de la i ; 
Pero un vocero de Thatcher, quien señora Thaicher como negativos para ¿ 
fue obligada desiucidamerte a zenun- l2s perspectivas eloctorales de los | 
cias en noviembre en una decis:0n que propios Tory, frente auna popularidad i 
le provocó un sentimiento de traición y  cnascenso del Partido Leborista que ha ; 
amargura, ne¿9 como “compicianente denunciado el manejo de Major de la 5 
sin senudo” el aniorme del Telezraph «asis evonómica y los asuntos educati- f 
de que estuviera hablando con sus vos y de salud. ¿ 
amigos de ls ¡resunta incompetenciade Una nueva encuesia de la firma í 
Major. Investigación Internacional de Merca- ¡ 
“La señora Tnaicher lo eligió fue y Co y Opinión so!icitada por el Sunday ! Í 
sigue siendo el mejor candidato”, dijo Times dio al Partido Laborista una ¡ 
un Vocero. vents;a de seis puntos sobre los tories, : 
Pese a su renuncia, la señora Thal- la msyor ventaja desde que la señora 
¿ chermanuene un papel fundamentalen Thatcher renunció. La encuesta ente 
* laescena política brilánica, mantenien- 1.955 participantes, dio un 43 por cica- 
2 dounperiliconsiderableentre losdere- to a los lzboristas, conservadores con 
3 chistaso conservadores Tory mantiene 37 porciento y los liberales demócraias E 
un escaño en cl Parlamento y aínnoha 16 por ciento. E 
anunciado publicamente si prelende Lo peor para Major fueron los sínto- Z 
buscar un nuevo período en las cieccio- mas de crecientes dudas populares .. 
nes generales para mediados de 1992.  sobresucapacidad de dirigir. Un49 por ;; 
Sus colaboradores más cercanos Ciento estuvo satisfecho con su estilo, :” en 
han dicho que en privado han podido 2 un descenso respecio del 59 por ciento: 
Tha:cherque no busque un escañoenla Race wnmes. Álzunos de los inconfor- * 
Cámara de los Comunes nuevamente a mes pasaron del 26 al 38 por ciento.“ E 
fin de nermitirse hidlar er público Durañie la guerra del Goio Pérsico, 61 : y e : 
cute las políticas CONSCIVEGITAS QUE ¿OT Cienio estuvo conÍorme con Major A 
propugna, en tanto sus Opuuones no mientas que sólo 15 por ciento discre- . V 
sea consideradas como un intento por pó. Major aún reliene una popularidad... q pa 
SOCAvar 2 sL Sucesor. personal más alta en comparación con l 
Ensus v.<jes alextranjero, :aseñora — el líder laborista Neil Xinmock. : 
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"Se mantiene por nada, es gris y me ha decepcionado toi 'dimente”, dicen que dijo Thatcher 
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rechazó debate televisivo propuesió 


Ma PSñE?oO ACGUSAcIoón 
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X Muammor Ecudafi propuso entregar información sobre la ayuda 
clandestina ai IRA si Londres normaliza relaciones diplomáticas 


El gobierno británico reiteró ayer por la noche su acusación a Libia sobre actividades, con una 
escueta réplica a una declaración del ministro de Exteriores de Trípoli, Ibrahim Mohammed 


'Bishari. El canciller libio había definido como “inaceptables e ilógicas” alguanas opiniones - ' 
de su colega británico Douglas Hurd, sobre la supuesta conexión entre Libia y el terrorismo |E 


internacional. 
Londres (ANSA, UPI, AFP) 
BH “No está privado de lógica - 
eplicó el portavaz dei Foreign Office- 


ecordar a los libios que apoyaron a 
.erroristas del IRA en el caso del inci- 


dente de la nave Eksurid”.' 
“Esa nave fue interceptada 
guardia costera francesa, y se le 


un cargamento de armas que, se afirmó, .. 
procecía de Libia y estaba destinado a 
guernileros del IRA. 


HURD RECHAZA DEBATE 


rla. TELEVISIVO * 
tectó - 


Gran Bretaña rechazó ayor el desa- 
fío lanzado por Libia al cancilicr Dou- 
- glas Hurd para un debate televisivo 
sobre el terrorismo. 

“Está fuera de discusión dijo un 
vocero del ministerio británico de Exte- 
riores- que el ministro Hurd se mida cn 
la 1clevisión con los representanies de 
un país con el cual ni siquiera tenemos 
relaciones diplomáticas”. 

El desafío había sido lanzado por el 
canciller libio Ibrahim Basharilucgo ce 
que Hurd habia acusado el sábaco xi 
gobierno de Tripoii de apoyar el terro- 
rismo internacional. 


Beirut 


El ministro de Relaciones Exterio- 
res libio, Ibrahim Bishari, reiÓ ayer asu 
colega británico, Douglas Hurd, a un 
debate por televisión y nego los aleza- 
tos de que Tripoli fomenta el terrorismo 
internacional. 

Las palabras de Bishari fueron 
transmitidas un despacho «e la 
agencia noticiosa libia JANA regisira- 
do en Beirut y constituycron una res- 
puesta a una declaración de Hurd, quien 
acusó a Libia de continuar patrocinan- 
do el terrorismo y ayudar al proscriio 
ejército republicano irlandés. 

“Me pregunto aque sc deb: estaloca 
campaña. $1 los bntánicos uenen Gu- 
das, porque ne nos señiai.os a hablar 
juntos sin imponer cenc:ciones por 


anticipado y con respeto mutuo”. dijo 


Bishari. e E 

El diplomático indicó cue estaría 
dispuesto a ir a un debs:e cirecto con 
Hurd televisión para H:blar sobre 
las diferencias bilucralos, ca perúcular 
sobre los alegatos britír ios de que el 
gobierno de Muammar Gadafi apoya el 


+ GlOue Erbeóe Ocuoo A Lluc por acuda besarte. 
Uca (15eD2») 


¿27.1 « indemnización por la muerte de 
* ciudadanos muertos en el bomba 


¿10:==>) -- Irlandés (IRA); después que se 


por su similar libio. 


* enel cual Gran Bretaña 


*.|.., so a Gran Bretaña entregarle info 


ADA 


A 


== 


británica 


E haber solicitado ala 


(estadounidense) a Tripoli y Beng 
..damente", dijo JANA.. e 
“"LIBIA ENTREGARIA 
INFORMACIÓN A LONDRES 


3 


:2 - El coronel Muammar Gadafi pro 


.. ción sobre la ayuda aportada 
7 al ciandestino E; da bb 


den las relaciones diplomáticas es 


: -| - -Josdos países, revelaron 


FUE. cate ess ME a, AA 


Cancaller br:tánico Douglas Hurd.: 


terrorismo. 


“Invito al secretario de Relaciones : 


Exteriores a un debate por televisión 
sobre el terrorismo”, señaló. . 

Las diferencias entre Londres y Tri- 
poli volvieron a surgir hace unso días, 
cuando un legislador conservador bri- 
tánico llevó un cheque por 500.000 
dólares emitido por Libia para contri- 
buir al fondo policial británico. *. 

El legislador Teddy Taylor explicó 
que había solicitado la suma a Libia 
para que mostrara su pesar por el asesi- 
nato de una policía británica hace sicie 
años. El gobierno británico señaló que 
la maijer murió tras un tiroteo ni 
desde la embajada libia en Londres. 
ccoo la federación de ¡a policía 

las 
quería hablar de ese iema, se mostró” 

zeocupada y decidió, por motivos 
umanitarios, realizar esa contribución 


al fondo de las familias de la policía 


británica", señaló JANA. : 
La agencia libia negó los alegatos de 
que el cheque constituía una indernui- 
zación por el asesinato de la policía. 
“Durante las conversaciones no se 
habló en ningún momento de indemni- 


zeción porque en caso de haber sido . 


tratado, la parte libia podría fácilmente 


A 


+ Esteofrecimiento forma parte de 
"i abanico de proposiciones transmiti 


de la visita de Taylor y que 41 


cas citadas ayer por el diario The ( 
- Server. O 


i, agrega la fuente. 
- Según el diario, que cita sin nd 
arlas a fuentes británicas de alto 

o, Libia estaría dispuesta a inform 
náres sobre las entregas de 2 


Gadafi estaría igualmente dispug 
a crear una comisión investigad 
conjunta sobre la muerta de Ivo 
Fieicher, una mujer policía mue 
balazos en abril de 1934 frente 
embajada libia, inciderite que ocasi 
la ruptura de relaciones entre an 
Naciones. a 

The Observer cita igualmente 1 
Treiki, embajador libio ante la O, 
que afirma que su país rompió todo 
con el IRA desde “hace más que y 


pocos meses”. ! 
“El de británico puede € 
seguro de que no habrá maguas 
entrega de armas al IRA:, indi 
embajador citado por el diario. 
a licía de Irlanda del ? 
te, el iRA habría recibido varias Lon 
das de armas, municiones y explos 
Sentex enve 1985 y 1937, por vía 
tima, provenientes de Libia. 
El Foreing Office excluyó toda 
nudación de relaciones mientas Y 
demuestre que Libia ha renuncian 
finsnciar al terrorismo tuiemao 
inc el IRA. 
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Londres (Reuter, UPI) — 
: La recesión provocó un 
2brupto iocremento del nivel 


de desempleo en Gran Bre- - 


" taña que'en mayo alcanzó a : 
casi 2,25 millones, constitu: .' 
- yendo un nuevo elemento de ] 
presión para que el gobierno 
“conservador reduzca las'fa; 


PO 
«sas de interés en su intenta | -. 
.por recuperar la economíal ; . 


Según las cifras oficiales; 
l el nivel de desempleo, d 
pués de ajustarlo a las var: 
ciones “estacionales, aume 
-1Ó -en' 70.600 llegando 
2.244.200 0 7,9 por ciento de ; 
la fuerza laboral. 

Los informes sobre el de- 
cimocuarío mes consecutivo 
de. incremento del nivel de 
desempleo coincidieron con: 
un estudio de la Confedera- 
ción de ladustria Británica 
| (CBD que dio limitadas espe- - 

¡ ranzas de recuperación para 
las ventas minoristas, por lo 
menos antes de fin de año. 

“*El riesgo de desempleo y 
no las altas tasas de interés, 
es ahora el factor principal 
que afecta la confianza del 
consumidor”, comentó el 
organismo. 

La gente tiende a ahorrar 
en lugar de salir de compras. 
si teme perder sus empleos, 
sostuvieron analistas finan: 
cieros. 
| Esto constituye la última 

; preocupación. del gobierno 
* conservador, que se ubica 


o A rr 


detrás de los laboristas en las * 


encuestas de opinión y que 
a debe llamar a elecciones an- 


(27 
HE 


ae es de mediados del año en- 
trante. 


" pués de que el gobierno tm- . 


NS 
24 Major 


La recesión comenzó des- 


puso una reducción del cró- 


_.dito para contener la ¡nfla- 
_ ción. El nivel inflacionario 


está ahora disminuyendo y 
las tasas de interés comenza- 
ron a bajar, pero aún persis- 
te el impacto de la reducción 


en los créditos. sen 


Este es el periodo de más 


alto nive! de desempleo des- * 


de junio de 1983, cuando 30- 
bernaba Margaret  That- 
cher. 


Petro el secretario de Tra- : 
bajo, Michael Howard, co- ; 


_mentó que el incremento de - 


mayo es el menor quese pro- - 


duce en un período de un 
mes desde enero, y agregó 
que esto *““sugiczo que ¿2 fa- 
sa de zurmento del desempleo 
pudo hai.er disminuido”. 
Tony Blair, expxíto en tra- 
bajo dentro del Partido La- 


cies Crá DAEO A 


dorista, comentó que las ci- 
_ fras de desocupación revela- 
ron la “asombrosa profun- 


— a A A XV e XA es 


pene 


dided, extensión y noiusa 
za de la recesión DriciKa, 
un cóctel único de fracaso”. 
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¡Caen las ganancias 


pero suben sueldos 


ma con tanto aplomo. Aun- 


] t 
nicos podían tratar el te- | 

t 
. que.a los asalariados de una ¡ 


7 Alcanzó un máximo de poco 
i ftualmente se ubica en siete. - 


teniente, recibe un salario de 


ración, la tasa inflacionaria. 
dio un brinco el año pasado. 


menos de 11 por ciento y ac- 


Leigh-Pemberton, un terra- : 


270.000 dólares por año, supe- - 


, economía afectada por'la re- | rado de lejos por su colega 
PE * cesión se les advirtió que de- | Alan Greenspan, titular del: 
. bían limitar sus ceclamos sala- ¡ Banco Central de EE.UU, 
- riales bajo pena de perder sus Los aumentos” para los di-: : 
e “ empleos, los principales direc- | rectivos de otras árezs fueron 
- tivos de ¡as empresas parecen ¡ justificados utilizando el po- 
embarcados en una politica ¡ pular dicho británico: “Si pa-- . 
_Que apunta a alcanzar. la cús- E gas con manies, obtienes mo- -; . 
“pide de la escala salarial. | mos” E de 
+ Pocos de ellos redujeron sus | Los dirigentes británicos o | 
remuneraciones mientras caen ' consideran imprescindible que ¿ ES 


los dividendos de las empresas |-los directivos con talento no 
.Qque dirigen y crece el desem- | emigren. El mejor pago de 
-pleo.. - | ellos, Roland “Tiny” Row- 

Pero el que se vio catapul- | ¡ land, del conglomerado Lonr- 
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: tado a los principales titulares. | 
“de la prensa, entre otros, fue ¡ 
Nick Newmarch, el más alto 
ejecutivo del enorme «grupo 
Prudentia) de seguros. i 
Las “ganancias brutas de ¡| 
Prudential, la mayor compa- ¡ 
ñía de seguros de Gran Breta- : 
ña, cayeron el año pasado 37 
por. ciento. Sin cmbargo, las 
remuneraciones de Newmarch 


cutivo jefe fue dificil”, admi- 


¡ 
| 
] 
aumentaron 43 por ciento. — ' 
| 
| 


4 
| **'Mi primer año Como eje- 


Margaret Thatcher 


t1ó Newmarch en el informe | 
anual del grupo. 

“Pero para mí también re- 
sultó gratificante”, agregó. 

" El gobierno conservador del 

primer ministro John Major 

- dio un respingo. Los conser- 

vadores deben convocar a 

elecciones en un plazo no ma- 

yor de un año y sus adversa- 


ante la evolución de los acoa- 
tecimientos. 

Cuando aún no se habia se- 
cado Ja tinta de los diarios que 
informaban sobre la ola de in- 
dignación que provocó el ca- 


retribución del gobernador del 
Banco de laglaterra se incre- 
mentó 17 por ciento en 1990. 

Desde ese cargo, Robin 
Leigh-Pemberton es el guar- 


EOS 


j pala vanguardia de quienes 
desde el sector oficial pontift- 
can sobre la necesidad de que 
los salarios se mantengan por 
XA debajo del nivel de la infla- 
$ ción. Aunque ahora en decli- 


ot. 


| te el que obtuvo lan MacLau- 


| go, el balance de esa corpora- 
' ción mostró un importante ia- 
¡; cremento en sus dividendos. 


| salariales entre quienes ocupan 


rios del Partido Laborista, que 
cuenta con la adhesión de las 
organizaciones sindicales, ape- 
nas pueden contener su alegría 


so Newmarch, se supo que la ; 


| 
| 
dián de la libra esterlina y ocu- ? 
| laborista”, advirtió el “Stan $5 | 


ho, tiene un salario de 2,6 mi- 
lloues de dólares por año, 
-mientras que los astros de las 
erandes corporaciones esta- 
dounidenses reciben remune- 
raciones que superza los 40 . 
millones. 

El salario de Newmarch era 
de unos 925.000 dólares por 
año. 


+ Incrementos 


El aumento que se le asig- 
e yurut case cun CiU an- 


ria, presiuente de la cadena 
alimentaria Tesco, quien tri- 
plicó sus ingresos. Sin embar- 


La oleada de incrementos 


¡as cúpulas empresariales hizo 
que la muy leida columna 
Lombard del **Financial Ti- 
mes” se interrogara —bajo el' 
titulo ““Barbas en remojo*”— 
que dirección tomará la socie- 
dad capitalista occidental si los 
salarios de los ejecutivos si- 
guieran subiendo. 

**¿Qué podría pensarse de 
una sociedad en la cual los 
más altos exponentes de las 
profesiones (encargados de 
cuidar a esa misma sociedad, 
como los de la medicina) no 
pudieran siquiera vivir en las 
mismas áreas de los ejecutivos 
"de empresa?”, fue el inierro- * 
gante de Lombard. 

En un comentario más re- 
“ciente, el diario londinense 


“Evening Standard” puntua-p¿- 
¡ Tizó que durante la gestión de¿% 
| Margaret Thatcher los conser- el 


sas a los salarios más elevado: 


vadores cortaron las sobretaz 
para “desalentar a en | 


tos como un número de tel 
fono”. 

*“Si los capitanes y los manj: : 
darines de las empresas no 13 
mitan su codicia, la conse; 
cuente envidia que provoca 
ayudará a elegir un gobiern 


a 


dard”. Los laboristas anunci”- 

ron que en caso de acceder ai; 
gobierno se proponen incre->: 
mentar los impuestos que gra-'- 


van los salarios elevados. i 
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vos de las compañías a asigi ES 
narse salarios con tantos ña] ; 
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La progia fAcrgurci Vhuaichor, Guion lo 


cotapulió a los primeros plenos de la. 


política británica convirtiéndolo en su 
eu csor, no ahorra críticos al juzgar la 
gs ión de John Major al frente del 10 
- de Dowming Street: considera que 
carece de tulento y que cede ante las 
presiones de unificación eurof ea. La 
gran preocupación de los 
conservadores son las futuras 
elecciones, en lus cuales se da casi por 


seguro que caerán ante sus : 
tradicionales adversarios laboristas. * 
Este es el tema que determinó que no 
hoya cuinicios enticipados. 


q AN 


A a 
A 
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1 
Si 


a 
LON DICES, 15 (Por 

Gleauúa Perantel, de The 

Washington Post, especial 


“o para Clarin). —- Seis incses 
A 


después de h.:ber asumirlo 
sus funciones y de recibir 
porcentajes > lic iinle fa- 
vorables en Jos sonbos de 
opinión, el primer minis- 
tro británico, John Major, 
afronta graves dificultades 
políticas. Su Partido Con- 
servador <e halla profun- 
damente dividido y, aun- 
que sea en piivado, algu- 
nos legisladores “tories”” 
yá vaticinan su derrota en 
las próximas elecciones. 
“Es algo inevitable”, ase- 
guran. 

En estas últimas sema- 
nas, el gobierno de Najor 
ha sufrido varios 1eveses 
en diverses lemas que van 
desde el futuro del enco- 
miado Servicio Xacional 
de Salud al control de los 
perros rabiosos y la erráti- 
ca posición de Gran Breta- 
ña en la cuestión de la uni- 
dad monetaria y política 
de Europa. 

Paralelamente, la ccono- 
mía británica se halla su- 
mida en una profunda re- 
cesión. Si bien la inflación 
y las tasas de interés están 
bajando, la desocupación 
aumenta, en especial en 
los distritos dominados por 
los *tories”” (conserva- 


dores). . , 

" Por otro fado, la falta de . 
liderazgo e “instinto” polf- 
tico que se registra a nivel 
de gobierno ha llevado a 
muchos a cuestionar la ha- 
bilidad de Major y de su 
equipo de asesores. Las 
críticas recaen en particu- 
lar sobre el nuevo presi-. 
dente del partido, Chris 
Patten. 

Como resultado, “fajor y 
sus colaboradores han 
anunciado que las próxi- 
mas elecciones generales,: 
que pensaban celebrar este 


mes, podrían ser posterga- 


das hasta la próxima pri- 
mavera (borcal). Ello da a . 
entender que el gobierno, : 
consciente de su escasa po- * 
pularidad, no está dispues- 
to en estos momentos a en- 
frentar el riesgo de una v '0- 
tación. . 
Las encuestas de opinión | 
muestran a los conserva- - 
: dores 8 puntos por detrás : 
del Partido Laborista. De ' 
todos modos, los 'tories”* 
más veteranos aseguran 
que su verdadera preocu- 
pación es la sensación de * 
“deriva” y falta de conduc- 
ción que muestra el parti. -* 
do, en contraste con el la-- 
borismo, que parece estar 
más unido y mejor "arma- 
do" —4esde el' punto” de 
vista' político— que en 
cualquier otro momento de 
la pasada década. -: 2: ”. 
“Nosotros no tenemos ni 
equipo ni consignas. Ne 
existe además un verdade- 
ro sentida de conducción. 
Major recibió la recamen-. 


al 


dación de distanciarse del : 


yisado, pero no propuso -. 


pr nr ae > 
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4 Noexi- 
cpart E 
Con respecto al proble- 
ma de la economía, esta 
itrismá fuente Sostuvo: 
“Cobsnrla se ha estado dare 
años enel poder, las corr 
tadas no existen. No se 
pusde culpar al Ixlcris- 
mo, a dos sindicatos on 
los malditos extranjeros” 
GQic). 
Por su parte, la €x pri- 
«mera ministra Margaret 
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Thatcher agravó los pro- 
blemas de su sucesor (ele- 
gido por ella misma) con 
agudas críticas, tanto pú- 
blicas como privadas. Sus 
seguidores han estado 
amenazando con la posibi- 
lidad de que se produzca 
una abierta ruptura sobre 
el tema de la unión euro- 
pea, punto en el que Major 
defiende un enfoque mu- 
cho más conciliador. 

La propia Thatcher ha- 
bría confesado a uno de 
sus aliados políticos que su 
ex “protegido” no aboga 
por nada. ¿Por qué? “Por- 
que ne es nada. Es insulso. 
No tiene ideas. Me ha desi- 
lusionado profunda- 
mente”. 

La oficina de Margaret 
Thatcher desmintió de in- 
mediato estas declaracio- 
nes, publicadas en el Sun- 
day Telegraph, que fun- 
ciona como vocero de los 
*“tories”. En realidad, son 

los que dudan sobre 
la veracidad de tales afir- 
maciores. Major, en públi- 
co, no dijo nada al respec- 
to, pero mantuvo una reu- 
nión de 90 minutos con la 
ex premier que_la prensa 
calificó luego como “per- 
fectamente amistosa”. 


9 “Un equipo de 
segunda” 


Algunas amistades sos- 
tienen que, en forma pri- 


. vada, la Thatcher se refie- 


re al gabinete de Major co- 
mo “el equipo de segun- 
da”, comentario que mu- 
chos “tories” parecen com- 
partir. Miembros de gabi- 
nete como Patten, el mi- 
nistro de Hacienda Nor- 
man Lamont y el de Salud 
William Waldegrave eran 
considerados jóvenes polí- 
ticos atractivos, suma- 
mente competentes y pro- 
misorios. Pero ahora todos 
parecen haber contraído 
“fiebre aftosa”, como se 
ironiza en algunos medios 
británicos. 

Frente a los magros re- 
sultados obtenidos en las 
elecciones locales del mes 
pasado, Patten respondió 
con enojo: “En una demo- 
cracia, todos tienen dere- 
cho a ser representados, 
hasta los tontos”. 

Lamont, por su parte, 
expresó ante el Parlamen- 
to que el incremento de la 
recesión y el desempleo 
eran “un precio que vale la 
pena pagar” para poder 
derrotar la inflación. (Co- 


mentario que no cayó muy 


“- CEARIN - e Buenos Aires, ciomingo ló de junio de 191 


-OS CONSERVADORES BRITANICO 


en apuros 


bien entre los desocupados 


y los gerentes de empresas 
en decadencia.) 
Pero buena parte de la 


culpa por toda esta situa- 


ción es atribuida a Major 
—de 48 años—, que solo 
contaba con tres años de 
experiencia en el gabinete 
cuando fue llamado a ocu- 
par el cargo de primer mi- 
nistro. Muchos legislado- 
res “tories” opinan que ca- 
rece del carisma y agudeza, 
política como para condu 
cir al partido. 
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Londres (UPI, DPA)— La 
economía británica registró 

. mestre consecutivo en los tres 
- pri meses de este:año, 
"anunció ayer el gobierno, al 
confirmar el informe pesimis- 
ta de un influyente grupo em- 


¡una señal de recuperación en 
'el sector industrial... 

La Oficina Central de Esta- 
distica también anunció que el 
déficit comercial en mayo se 
, agravó levemente en compara- 
¡ción con el mes anterior y su- 
girió que la recesión aún se 


i profundiza, aunque a un rit-* 


presarial sobre la ausencia de: 


(eumeco Exterior (41409) 


mo menor -que en los meses 
previos.  * 

El déficit comercial aumen- 
tó aun más a 1450 millones de 
dólares, 160 millones de dóla- 
res neás que en abril, informó 
fa oficina. 

En los últimos tres meses, 
las exportaciones permanecíe- 
ron virtualmente estaciona- 
rías, mientras que las impor- 
taciones aumentaron 0,S por 
ciento, según la oficina. 

* Los analistas señalaron que 


los datos de ayer muestran un ' 


creciente déficit de la cuenta 
corriente, un mayor déficit en 


-la- Batanza Comercial y un 


ción persistente en la econo- 
mía, que probablemente no 
mejorará antes del final de 
1991. 

La Confederación de la In- 
dustria Británica, una agrúpa- 
ción empresarial importante, 
dij ¡jo en su análisis de la indus- 
tria de junio, que los pedidos 
siguen y que las 
expectativas de. aumentos de 


precios en el mercado interno 
están en su punto más bajo en 
24 años, en una fuerte crítica 


al premier John Majer.- - - - - 
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por Nicola Gueraiols 
iplesinsdela Partio tocrínasto 
E Tocas las i delacanití por toc 5 


terde 2 as ocho (here peninsular es72%o]a), > pre enunciar la 

tuenea noticia del En de la guerra civil en la que fue, hasta 

2575 "la joya de la corona" del í imperio colonial porugu£ 
en Africa, 

El jóbilo por el sto el fuego quecó ensombrecido ayer 
por dos zlentados ocurridos en el cento de Angola en. los 
que 23 persones perdieron la vice. Una bomba en un 
mercalo de Huambo mató 20cho persenas, mientras obs 
25 pertieron la vida alestellar una min: bajo lacarmiont!a 

ve vieja an, 230 quiiémetos €> Husmbo. 

£xito político y diplomíico del pr primer ministro por- 
tugués, Arébal Cavoo Silva, y de su joven secretario de 
E-tado para 2 Cooperación, Durco Bartoso, es imermxeialo 
por la 0pos sición pormguesa como si fusss solo una mea 
confirmación de la vocación histórica de Portigal como 
modiedor entre Europa y Africa, Tembión se minimiza e! 
psnelquetuvierenen to Del proceso odepaz Estidos Unico: 
y ls Unión Soviética "garamios” de los pacos y que estorón 
representados en la exzemonia por los respecivos jeles de 
sus diplomacias, las Jaras Baer y Alexander Berner]. 

Cena firma delos acuerdos de Este eS C£IMAYO, por 
el presicente de la Resúbiica de angoda, José Eduerdo dos 
Samos, y mor elder de la Unita, Jonas Sev imbi, la vegua, 
en vigor devde el 15 de mayo se o convierte en ezo el fosa 
deriva, Perprmera vez, la Unite roconoca tolernemen- 
tecama día > de Estaca y Gobiemo legítimo e los sctuales 
Umar os £2l poder irculedo en Luanda en noviemnaro de 

975, E asociación de Quedros ÁAncolmnos, con rale en 


Ok loL 


Pa 


dE? o Bro un conseicro el pre-: 
y Ayuno ds Lisbos, presi- | 
Union dal «do socialista, orge ! 
ANCIANO si avala a dos Jispoctas auna gran fiesta por ' 
capazenAngo ,cueserestizarte, a 


Unchioso Co7 cio: simpatica sde Ur niza serín meyo- 
rr José Ecuardo la5 Somos, Savia, Ba cer, Besmertrúj y 
el secreterio sentar] Cea ONML, ¿avier P o e Cuél 

$ E presicemte port ¿gués, M ario Soares, 
conor la Presidencia dela! República. 
2 O Luena, A 


10 


% é2 los Movimiemtos de Liberación 
¿MPLA y Un o, co occuvamente), dunto con el FNLA de 
q0icen DONE 210n en Aver a con el 

¡ ceverdos poro dan e 


lor da nor Arocha Nun y Savimdi To- 
ona, En junio de 
Javimbi y sus 
ci alirlacio ocn 

nues C2 la enia de los 
2 dependencia ce 
sep imeca nieta. 
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Un viaje do 17 años y 30 mil muertos 
> 10 A : e u 
ela hn pendencia D 
Ej, ga a, a E Ta | 
alos acuerdos de Estar 
París (AFP) 


BArzola desperalopormisde ld 2osdo guerra civil, deberíaraco bir 
lauren da lira ewesenos darme dr corr cio y ll promos da 
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uentíginen denmaxcióiica,. 
He aquélla crorole ¿ide dos principales acontecimientos desde la indepen- 
dencia hesta los acuerdos de Estoril: 
-1975: 

- 3] de noviemtre: independencia de Angola, en guerra civil eniro el 
Movimiento Popular de Liberación de Angola (NIPLÁ pro soviótico) del 
¿ presidente Agostinto Neto, la Unión Nacional para la Independencia Fotal de 
¡ Angola(Unita) de Jonas Savimb y el Frente Nacional de Liberación do Angola 
(ENLA) de Holden Roberto, ambos apoyados por Estados Unidos y Zaxre. 

: A paur de octubre, Sudáfrica envió tropas Asur de Angola paraapoyxa : 
la Unit contra el MPLA, este últicio auxBizdo por un contingente armado | 
po gue estaré presente masivamente en noviembre. 


- Tras las derrotas del ENLA y de la Unita, los sudafricanos se répliczan 
oficialmente ea Namibia, vecino puís administado por Petroria. 

- 20d: sejembre; con la muerte del lil Agostinho Neto, José 
Eduardo dos Santos le sucede al frente An y del MPLA. 

- De 1931 a 1984: incursiones militares sudafricanas en el sur de Angola 
contra los guerrilleros independentistas namibios.  .: - a 


-193 Et o a cad 
- 16 de febrero: acuerdáde Lusaka (Zambia) entre Luanda ¿ Pretoria 
para el retiro de las fuerzas sudafricanas que comenzará en 1985 para 
concluir en 1988. l 
- 1982: : , 4 a 
! -8de azosto: acuerdo entre Sudáfrica, Cuba y Angola parauncese el fuego 
: en AO y Namibia, así como el retiro de las e sudalricanas. - 
- 22 de diciembre: Tratado de Nueva York (Sudáfrica, Cuba, Angola) 
, abriendo la vía a la o abad namibia y acuerdo entre cubanos y 
; OS para la partida de los 50.000 soldados cubanos.  - E 
- 1939: ] z 
- 22 de junio: en Gbadolite (Zaire), acuerdo de cose el fuego entre 
Lussda y la Unita. Apretón de manos enire el presidente Dos Santos y el 
* líder rebelde José Savimbi. Luego polémica en cuanto a la interpretación 
del acuerdo. 
- 1909; Ele ii da 
-21 de mosso: independencia de Namibis. 
-24 de abril: en Porí 


a 


¡ 
1 


lo sciaso ros do nego 128 INtOEgolañós. 
| -8 de dicionub sucha un próceso demociótico para la 
looruriénda ma ip tidismo y la revisión de la Consirución. 


- 13 43 diciembre: acuerdo de Washington entro el MPLA y la Unita -en 
pucsoncia de Estedos Unidos, la URSS y Portuzal- pwa un cese el fuego, el 
o maltipariidisino y elecciones libres, a AS 
- 191: : y y > a 
- 18 de marro: la Unita que decidió transformarse en movimiento 
político, solicitará un acuerdo de cese el fucgo el gobierno y en 1992, 
elecciones Íbres. Se A EA, 
a -22demzrzo: según el eRrcitoregular-Fapla, 167 operaciones de la Units 
causaron -desde enero de 1991. *más de 600 muertos y 12.000 heridos”. La - 
Unita contabilizaría al mismo tiempo 700 muertos. A 
-26-30 de marzo: e poa de leyes instaurando el multiparidismo y la 
garantía de las libertades públicas. de Ñ ó 
- Ide abril: proyecto de creación de un reto nscional pengripando alos 
150.000 soldados de las Fapla y los casi 30.000 hombres de la Unita.: : :. 
! : + Comienzo de una ofensiva de envergadura de la Unita por parte de 3500 
ES zuenilleros en el este: numerosas víctimas. - de 
ao - 3 de abril: el seciotario general de la ONU desearía reunir 104 millones - 
: ES es de ayuda para los 2 millones de angoleños víctimas del hambre y 
? e la gucrra. A l á e 
, 5 . 25 de abril: el MPLA establece las bases de su política en el sistema. 
mulupartito. ; A O O a 
*_ - [de mayo: bajo la Egida de Portugal, con los observadores de la ONU, ' 
Estados Unidos y Ja URSS, se celebra el zcuerdo de Estoril para el fin de las 
hostilidades 15 días más tarde, la firma de un próximo cese el fuego y 
elecciones libres en 1992. A a ON SE 
-3 de mayo: acogida fría y prudente del acuerdo de paz en Luanda donde . 
se 2piñan dos millones de personas. El presidente Dos Santos reconoció que 
Angola -que tiene hoy 40.000 amputados por explosiones de minas- "estaba 
hoy más devastado que en 1975". A AE E 
- "25 de mayo: partida de los úllimos cubanos, 3“. 2-0: 
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Baker y Bessmertriij presentes en44 ceremonia 


E] 
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O Savimbi, líder de Uniica, y el presidente Dos Santos firmaron 
ayer el acuerdo que abre el camino a la vida democrática : 
O EEUU proseguirá su apoyo no militar a la Unión Nacional 


La firma de los acuerdos de paz en Angola, entre el presidente José Eduardo Dos Santos y el 
líder de Unita, Jonas Savimbi, puso ayer fin a 17 años de guerra civil, que dejaron más de 30.000 
muertos, y abrió el camino a la vida democrática en ese país. La guerra anticolonialista en 
Angola, que enfrentó al ejército portugués contra tres frentes rebeldes, MPLA, Unita y FNLA, 


NW La independencia fue proclamada 
unilateralmente por el MPLA (“Partido 
del Trabajo", del Movimiento por la 
Liberación de Angola, aún en el poder), 
mientras por su parte los partidos arma. 
dos de oposición declaraban las hostili- 
dades contra cl gobierno de Luanda, 


La guerra civil duró desde entonces 
hasta este mes de mayo, y provocó más 
de 30 mil muertos y 100 mil mutilados, 
en tanto el país se hundió en la ruina y 
el caos. 

Las luchas tuvieron lugar entre la 
Unita (Unién Nacional para la Indepen- 
dencia Total de Angola), movimiento 
deinspiración occidental, anticomunis- 
ta y apoyada por Estados Unidos, y el 
régimen de Lunnda, liderado por el 


y e 


MPLA, marxista-leninista apoyado por 
la URSS y Cuba. + Po E 

La intervención de las tropas cuba- 
nas en Angola (1975) en apoyo del 
régimen comunista incrementó las ri- 
valdiades conla Unita, y fueronnecesa- 
rios los cambios en el este curopeo para 
que el nuevo orden mundial influyera, 
también, sobre la vida política de la 
Republica africana, 

| retiro de las tropas cubanas y las 
reformas en la Unión Soviética empu- 
jaron al régimen angoleño a la negdca” 
ción de paz cuyos garantes serán ahora 
la misma potencia soviética y Estados 
Unidos, 

En la ceremonia participaron el 
secretario de Estado norteamericano, 
James Baker, y el soviético, Alexander 
Besmermij. 

El acuerdo de Estoril (Lisboa), si- 


: comenzó en 1961 y concluyó con la caída del dictador Caetano, en 1974, 
¿ - Lisboa (ANSA, AFP) 


gladocl1 de mayo y que fue confirmado 

“ enlas óltimas horas de ayer, es más que 
un acuerdo político entre partidos anta- 
gonistas. Se trata de un verdadero in- 
stumento vital de reconciliación civil 
en el país, después de 30 años de san- 
grienta guerra. 

Estados Unidos continuará apoyan- 
do ala Unión Nacional para la Indepen- 
dencia Total de Angola (Unita), con 
exclusión de toda ayuda militar, afirmó 
ayer en Lisboa el jefe del movimiento 
rebelde angoleño Jonas Savimbi, tras 
una entrevista de treinta minutos con el 
secretario de Estado norteamericano 
James Baker. 

Savimbi rehusó dar detalles sobre la 
futura ayuda nor icameiivaña asu ess) 
miento limitándose en declarar a la 
prensa: “Ello es únicamente de interés 
para la Unita y Estados Unidos". 
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O Savimobi, lider de Unita, y el presidente Dos Santos firmaron 
ayer el acuerdo que abre el camino a la vida democrática : 

O EEUU proseguirá su apoyo no militar a la Unión Naciona . 

La firma de los acuerdos de paz en Angola, entre el presidente José Eduardo Dos Santos y el 


líderde Unita, Jonas Savimbi, puso ayerfin a 17 años de guerra civil, que dejaron más de 30,000 
muertos, y abrió el camino a la vida democrática en ese país. La guerra anticolonialista en 


Angola, que enfrentó al ejército portugués conta tres frentes rebeldes, MPLA, Unita y FNLA, 


: comenzó en 1961 y concluyó con la caída del dictador Caetano, en 1974. 


. + SLtsbas (ANSA, AFP) 


MLaindcpendenciafue proclamada 
unilateralmente por el MPLA ("Partido 
del Trabajo”, del Movimiento por la 
Liberación de Angola, aún en el poder), 
mientras por su parte los partidos arma- 
dos de oposición declaraban las hostili- 
dades contra cl gobierno de Luanda, 


La guerra civil duró desde entonces 
hasta este mes de mayo, y provocó más 
de 30 mil muertos y 100 mil mutilados, 
en tanto el país se hundió en la ruina y 
el caos. 

Las luchas tuvieron lugar entre la 
Unita (Unión Nacional para la Indepen- 
gencia Total de Angola), movimiento 
de inspiración occidental, anticomunis- 
ta y apoyada a Estados Unidos, y el 
- régimen de Luanda, liderado por el 


MPLA, marxista-leninista apoyado por 
la URSS y Cuba.” - : e q 

La intervención de las tropas cuba- 
nas en Angola (1975) en apoyo del 
régimen comunista incrementó las ri- 
valdiades conla Unita, y fueronnecesa- 
rios los cambios en el este europeo para 
que el nuevo orden mundial influyera, 
también, sobre la vida política de la 
Republica africana. 

l retiro de las tropas cubanas y las 
reformas en la Unión Soviética empu- 
jaron al régimen angoleño a lancgdca” 
ción de paz cuyos garantes serán ahora 
la misma potencia soviética y Estados 
Unidos. 

En la ceremonia participaron el 
secretario de Estado norteamericano, 
James Baker, y el soviético, Alexander 
Besmermij. 

El acuerdo de Estoril (Lisboa), si- 
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e ayer, es más que 
un acuerdo político entre partidos anta- 
gonistas. Se trata de un verdadero in- 
strumento vital de reconciliación civil 
en el país, después de 30 años de san- 
grienta guerra, 

Estados Unidos continuará apoyan» 
do ala Unión Nacional para la Indepen- 
dencia Total de Angola (Unita), con 
exclusión de toda ayuda militar, afirmó 
ayer en Lisboa el jefe del movimiento 
rebelde angoleño Jonas Savimbi, tras 
una entrevista de treinta minutos con e] 
secretario de Estado norteamericano 
James Baker, 
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Fin a 30 Años de la Guerra en 
Ñ Angola: Firman Acuerdo de Paz 


IE Añto el fuego su- de la paz en Angola”, el "Documento de O E TS o 
pervisado por la ONU, elecciones libres, > gorro orion a 4.008, y las tres armas se rán con: 
Encarta aqii único son los go” “Protocolo de Estoril” ta asigtencie de Portagal, Francia y el 

tos acuerdos de Ets último documento ; 


sp poc 'uga!. de 
En 1961 comenzó en ola la lucha a obesrvadores de Portugal, as Ur * 
de las tuerzas A para a Es O reconoce sí dos y la Uwión Sewiáfica, además de la: 


ta 
evolución ae loa Claveles. dl reconoce mu derecho” de aciuer como 

de 1974. partido dentro de la nueva estructura pole Dore 
Pero, tras pocos meses de paz comen- 
zÓ nuevamente la lucha en el ex $1 territorio 
wés, esta vez entre el Movimiento 
lar para la Liberación de Angola 
), Unita y el Frente Nacional para la 

00 Cheración de Angola (FNLA). 

; La presencia de este último grupo se 
fue desvaneciendo y la guerra Civil tuvo ; 
como protagonistas al Gobierno instaura- y los 
do por el MPLA, sostenido militarmente año próximo se crearán las Fuerzas Arma- SUSTA 

r Cuba, y a Unita, que tuvo apoyo de das nacionales, en la que se integrarán 1] 
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una situación con 


Un gigantesco desorden en el tráfico callejero y monstruosos ; 
embotellamientos de automóviles y camionesenlas autopistas, A 
de acceso a la capital francesa, difícultaron ayer el desplaza-::: 
miento de los parisinos hacia sus trabajos a raíz de una masiva. ; 


huelga de los transportes públicos y de manifestaciones de ;' 


todo tipo. 
París (AFP) 


MN Sorprendidos por la amplimd del 
movimiento de fuerzade los transportes 
públicos, miles de habitantes de los 
suburbios insrentaron llegar al centro de 
la capital en su automóvil particular, 
provocando decenas de quilómetros de 
embotellamientos sobre las autopistas 
que conducen a París. 

El “auto-stop” a una enérgica mar- 
cha fueron los remoc ios empleados por 
los p:risimos para lle gar a sus trabajos. 

Después que la dirección de los 
transportes parisino: anunció ayer que 
un tren subicrráneo «e cada dos funcio- 
naría normalmenie, los usuarios tuvie- 
ronladesazradabic sorpresa de enierar- 
se por la radio y la tolevisión que once 
delastrecelíneas dc! tren meropolitano 
estaban fuera de servicio y las dos res- 
tantes sólo funcionaban con extrema 
Jentimud, 

No era cuestión de volcarse a los 
autobuses, alcanzados también por una 
parálisis casi tolaj. 

Los habitantes ¿e los suburbios de 
París fueron como d costumbre los más 
afectados por esta hyclga; la línea prin- 
cipal dela Red Expreso Regional(RER) 
que transporta casi un millón de pasaje- 
ros por día de este a ocste, estaba cerra- 
da. 

El desorden se apravó en el vanscur- 
sodel día acausa de las manifestaciones 
organizadas en disintos puntos de la 
capital, por los chof.xes de autobuses en 
huelgas, pero tambien ex asalariados de 


DA: 


de MarseVa (sur), poc funcionarios que * 
responden a las consignas de la central + 
sindical CGT (allegada al Partido :; 
Cornunista), y delegaciones de distintas + ES 
empresas... 

¡qe sindicatos de transportes parisi- + 
nos lanzaron este movimiento -uno de +: 
los más duros de estosaños-endemanda e 
de mejoras salariales y el mantenimien-. : 
to del régimen específico de jubilación”: 
delos trabajadores del trensporte parisi- 
no, pero tembién para reivindicar una > 
mejora de las condiciones de seguridad. ; 

Esta huelga se registra en un período”? 
de fiebre social con varios otros conflic- > 
tos en curso o previstos, particularmen-:] 
te en el transporte aéreo con un paro de** 
veinticuatro horas el 6 de junio en el-: 
grupo Air France, la Aduana el 11 de-- 

junio y un movimiento de larga dura-.; 
ción en ciertas profesiones médicas. 4 

Los ferroviaños amenazan nueva-? 
mente paralizar el tráfico francés, tras el. 
movimiento de fuerza de gran da . 
dura de la semana pasada. 

El gobierno socialista sólo dispone) 
de un escaso margen de maniobra para: 
satisfacer esta ola de reivindicaciones? 
salariales. Enfrentada a una marcada: 
desaceleración de la actividad econó; 
mica del país, la primera ministra Edith 
Cresson, designada hace quince días 
reiteró su voluntad de proseguir la polf- 
tica rigurosa de su predecesor, Michel 
Rocard, en materia de lucha contra la 
infiación y de control del déficit de los 
organismos públicos. 
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Un gigantesco desorden en el tráfico callejero y monstruosos “- 


embotellamientos de automóviles y camionesenlas autopistas:< 
de acceso a la capital francesa, dificultaron ayer el desplaza-:: 
miento de los parisinos hacia sus trabajos a raíz de una masiva. 
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huelga de los transportes públicos y de manifestaciones de.. 


todo tipo. 
París (AFP) 


Mi Sorprendidos por la amplitud del 
movimiento de fuerzade los ransportes 
públicos, miles de habitantes de los 
suburbios intentaron llegar al centro de 


- la capital en su automóvil particular, 


provocando decenas de quilómetros de 
embotellamientos scbre las autopistas 
que conducen a Parí:, 

El “auto-stop” o una enérgica mar- 
cha fueron los remcc ios empleados por 
los parisinos para lle gar a sus trabajos. 

Después que la dirección de los 
transportes parisinos anunció ayer que 


: untren subterránco ce cada dos funcio- 


nería normalmente, ¿os usuarios tuvie- 
ronladesagradabic sorpresa de enterar- 
se por la radio y la tr¡evisión que once 
delas trece líneas del tren meropolitano 
estaban fuera de servicio y las dos res- 


- tantes sólo funcionaban con extrema 
lentind, 


No era cuestión de volcarse a los 


: autobuses, elcanzados también por una 


- parálisis casi totaj. 

Los habitantes “e los suburbios de 
París fueroncomo de: costumbre los más 
afectados por esta huelga; la línea prin- 
cipaldela Red Expruso Regional (RER) 
* que transporta casi un millón de pasaje- 


“ros por día de este a ocste, estaba cerra- 


El desorden se a¡ravó enel ranscur- 


so del día a causa de las manifestaciones 


: organizadas en distintos puntos de la 
' cepital, por los chofures de auobusesen 


" huelga, peo tambiin ex asalariados de 


los astilleros navales de La Ciotat, cerca * 
de Marsella (sur), por funcionarios que 4 
responden a las consignas de la central ; 3 
sindical CGT (alegada al Pardo y 
e ES 
empresas... 

Los sindicatos de transportes parisio* 
nos lanzaron este movimiento -uno de ** 
los más duros de estos años-endemanda E 
de mejoras salariales y el mantenimien-. : 
to del régimen específico de jubilación”. 
dejos rabajadores del transporte parisi- - 
no, pero también para reivindicar una - 
mejora de las condiciones de seguridad... 

Esta huelga se registra en un período 
de fiebre socialcon variosorros conílic- ; 
tos en curso o previstos, particularmen- 3 
te en el vansporte aéreo con un paro de ** 
veinticuatro horas el 6 de junio en el: . 
grupo Air France, la Aduana el 11 de>- 
junio y un movimiento de larga dura-. 
ción en ciertas profesiones médicas. 4 

Los ferroviarios amenazan nueva-* 
mente paralizar el wáfico francés, tras el 
movimiento de fuerza de gran enverga-: 
dura de la semana pasada, E 

El gobierno socialista sólo disponeF' 
de un escaso margen de maniobra para: 
satisfacer esta ola de reivindicaciones; 
salariales. Enfrentada a una marcada, 
desaceleración de la actividad econóz 
mica del país, la primera ministra Edith; 
Cresson, designada hace quince días? 
reiteró su voluntad de proseguir la polf- 
tica rigurosa de su predecesor, Michel 
Rocard, en materia de lucha contra la 
inf.ación y de control del déficit de los 
organismos públicos. 
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masiva huelga del tranonorie caoiizó a Parí 


9 El movimiento huelguístico, uno de los más duros de los últimos años; se amuda a 
una situación conflictiva generalizada q que dese airontar el nuevo gobierno. francés 
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PREOCUPACION EN FRANCIA POR LOS PROBLEMAS RACIALES Y DE POBREZA 


Resurge la violencia en los Dat 
marginales de París: dos muertos 


Una mujer policía y un joven de origen argelino murieron ayer en los alrededores 
de París en un nuevo episodio de la violencia que se está registrando en forma 
creciente en los suburbios de las grandes ciudades francesas. Cuatro muertes 


ocurridas en los últimos dos meses han 


o sobre el tapete el problema de los 


inmigrantes y sus condiciones de vida, claramente inferiores a las de los franceses. 


PARIS, 9 (DPA, AFP, AP y EFE). — 
Por cuarta vez en los dos últimos meses, 
un choque entre policías y jóvenes habi- 
tantes de un barrio periférico de París 
produjo muertes: en este caso, la de una 
una mujer policía y la de un muchacho 
de origen argelino. 

Esta madrugada, en la localidad de 
Mantes-La-Jotle, donde hace dos sema- 
nas murió un joven marroquí, la policía 
intervino para detener una carrera calle- 
jera con autos robados. Uno de los auto- 
móviles, al ver que un móvil policial le 
cerraba el paso, enfiló hacia él para atro- 
pellarlo. Sus integrantes intentaron 
abandonarlo antes del impacto, pero la 
agente Marie-Christine Baitlet, de 32 
años, recibió un golpe que la hirió mortal- 
mente. 

Uno de los otros dos agentes, al ver que 
otro auto enfilaba hacia ellos, sacó su pis- 
tola y disparó alcanzando en la cabeza a 
Youssef H half, de 23 años, quien murió en 
el acto. La agente policial falleció horas 
después de ser internada. Tal el relato de 
los hechos que consta en el informe de los 
agentes que participaron en ellos. 


El 27 de mayo pasado, en uno de los 
durísimos enfrentamientos producidos en 
la misma localidad durante todo un fin de 
semana falleció un chico marroquí de 18 
años, Alssa Ihich. Sus padres arusaron a 
la policía de ser la responsable de su dece- 
so. Aissa había sido detenido en la comi- 
saria de la zona. Afectado de asma, pidió 
que le acercaran un medicamento, pero le 
fue negado. El joven murió de un paro 
cardiaco. Según una versión publicada 
por el diario francés Le Monde. Aissa fue 
objeto de castigos por parte de quienes lo 
detuvieron. 

La muerte de Ihich produjo de inme- 


diato un amplio debate social y político en 
Francia acerca de la calidad de vida de 
los extranjeros, en especial africanos. En 
su mayoría habitan algunos de los 400 
barrios denominados “explosivos”, ubica- 
dos a la vera de las principales ciudades 
francesas, todos ellos afectados por el de- 
sempleo, la delincuencia, la droga y la 
falta de comodidades habitacionales. 

Actualmente, una llamada “ley anti- 
gueto”, contempla mezclar de una mejor 
forma todas las categorías de ciudadanos 
y ES siendo estudiada por el Parlamento 
galo. 

El ministro del Interior, Philippe Mar- 
chand, calificó la muerte de la agente co- 
mo “una acción reprensible” y sostuvo 
que el conductor "intentó atropellaria de- 
liberadamente, a riesgo de matarla”. El 
ministro reconoció la preocupación del 
gobierno por el problema que constituyen 
esos barrios, pero agregó: “Sin embargo, 
pienso primero en la gente". Informó 
también que el gabinete se reunirá el 
miércoles para analizar la situación y 
predijo que “habrá más problemas a me- 
diados de año”, sin aclarar las razones de 
esa afirmación. 


0 Muchos viven mal 

El Instituto Nacional de Estadistica y 
de Estudios Económicos (INSEE), órga- 
no oficial del gobierno francés, ha com- 
probado que los extranjeros que viven en 
Francia tienen, en general, un nivel de 
vida inferior al de los franceses y son 
claramente más golpeados por el desem- 
pleo. 

El número de extranjeros —3.700.000— 
se mantiene estable desde 13982. El dato 
contradice los argumentos de la extrema 
derecha, que asegura que la llegada de 
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inmigrantes crece sin pausa. El INSEE 
subraya que la composición interna de la 
población extranjera en el país ha variado 
ostensiblemente. Las nacionalidades eu- 
ropeas (italianos, españoles y portugue- 
ses, en especial) perdieron a un tercio de 
sus efectivos, mientras que las de los no- 
rafricanos han crecido. Se señala en estos 
estudios que los extranjeros provenientes 
de las zonas más alejadas (Turquía, su- 
deste asiático y Africa negra) han aumen- 


tado en un 50 por ciento. 


Los inmigrantes se concentran en las 
grandes aglomeraciones urbanas, espe- 
cialmente en la región de París. La media 
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(teta toner diera semlcaada daria a alicia e as : 
bres de París. La morginolidad y el racismo aparecen como ejes de los distucbiían. 
últimos meses preocupan a las outoridades de Francia. —. 


déros 


de las familias inmigradesa esd Es 
miembros, frente a los 2,6 de um 
francés. La superpoblación que se 
ce lleva a que cada extranjero € 
de una media de 20 metros cuadradas: 
vivienda contra los 33,5 que ocupa e 
francés. Un 56 por ciento de los framots 
son propietarios de su vivienda - 
caso en el que se encuentran sólo el 22 3 
ciento de los inmigrantes. . a 
Los jóvenes y la mano de obr; 
y africana resultaron e 
tados por el incremento del des 
En los últimos 10 años, pasó del 9 al 1 
ciento. a 
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DOS BATALLONES FUERTEMENTE ARMADOS FUERON ENVIADOS A LAS AFUERAS DE PARIS 


Mitterrand Srdand severas medidas 


Jr Lallones fuertemente armados de la policía antidisturtdos se 


RSTEGALON 
Y za score ya ainia ens los suburbios conri sonic 
Arabe pesen Mira dl oran mini dl nero para qu 
violencia ante el temor de que recrudezcan Jos enfren pes 
“PARIS, 10 (Reuter .— El presi- lHmito ao propia 
a A: cometidas El funcionar vtlinó 18 bras 
nó:al ministerio del Interior la adopción “ sin Bronx”, aludiendo al violen- 
pri para : Pio to suburblo 
» 
ayor rodujeran las muertes una 
policia y un mz e" árabe en un 


groso contenido racial. 
e inmediato, dos batallones 
te armados de la 

bios fueron enviados a las afueras de Pa- 
rís llevando. a sela la cantidad de cer Ea y ma- 
hijos y nietos 
tasa de desempleo 
ua ue.el promedio 

para toda la na (9;Tpor ciento). 


.nisterio para combatir la decadencia ur- 
bana y AETODó una legislación para cona- 
- fruir centros de recroación Hocial en su: 
burblos pobres con fondos provenientes 
de HA GeROS A licados a distritos ricos. 
en Hoy, el Marchand 6 


A la aleta encia: 
un móvil as integraban tres unifor- 


uosa de la ley. “Hay en 
o ur. a Ea be a Sa Fonte | ma ¡parta de de Mantes-La-Jolio, 


56 sobre uo de Er Dn 


* - El gobierno creó recientemente un mi- 


subarblo han peoducióo les dlti- Ñ 
Da inpaco nia SS cr mee dios y desa mal 


para sofocar la violencia suburbana 


La policia antidisturbios enfrenta a manifestames en los suburbios de París, El presidente 
Mitterrand ordenó severas medidas para poner fin a los enfrentamientos, 
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racial en los barrios 


A MEZIERES, Francia, 11 (AFP. - 
Reuter y EFE). — El presidente francés, Fraacols Mitte- 
dir ario e qc olaa 
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Mantes: Maric-Chrisfine pagó con su vida por tu seguri- 
dad”. 


- Marie Christine Baillet, de 32 años, murió el domin- 
go en un hospital tras haber sufrido graves heridas al ser 
MS por un automóvil que huía del contról polí- 
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ritican el apoyo del 


o (Res. 


comunismo a Cresson 


: E pais 
: ayer a la 


gracias al apoyo que Jos 
comunistas Je otorgaron a 
la premier. La oposición 
quiso censurar una ley de 
austeridad económica 
destinada a ahorrarle al 
gobierno unos 2.600 
millones de dólares. 


PARIS, 18 (UPI y EFE). 
— Medios conservadores 
criticaron hoy a la prime- 
ra ministra francesa Edith 
Cresson, luego que su go- 
bierno socialista superó 
ayer su primer voto de 
censura en el Parlamento 
gracias al spoyo del Parti- 
de Comunista. 

La moción de censura 
recibió solo 265 votos de 
los diputados en la Asam- 
blea Nacional, la Cámara 
baja del Parlamento fran- 
cés; la medida requería 239 
votos para ser exitosa. 

El apoyo al gobierno de 
26 diputados del Partido 
Comunista hizo que la 
moción fracasara. Sin em- 
bargo, la oposición conser- 
vadora señaló que se trató 
de un “ejercicio útil” el 
perturbar al gabinete, que 
asumió hace un mes, y de- 
mostrar la unidad de la 
oposición. 

Los conservadores ex- 
presaron su rechazo a la 


. primera ministra, de 57 


años, quién es la primera 
mujer que ocupa ese cargo 
en Francia, y señalaron 


que al igual que su prede- 


: cesor, Michel Rocard, es- 


taba obligada a depender 
de los comunistas para ob- 


' tener el apoyo para su go- 
+ bierno de mi 


*E] doble juego de los co- 
munistas permitió pronos- 
ticar el resultado con cier- 
ta certeza", dijo el analista 
Charles Rebols en un ar- 
tículo publicado en el dia- 
río conservador Le Figare. 
“Pereo el renunciar (a la 
censura) habria significa- 


ol-o1 


do rechazar la oportuni- 
dad de poner en evidencia 
la incoherencia de la ac- 
ción del gobierno.” 

“La confabulación entre 

obiermo socialista y el. 
EN me partido stalinista 
europeo se hace evidente. 
Se ha comprobado que pa- 
ra permanecer en su Cars 
go, la primera ministra no 
tiene mas posibilidades 
que depender del agoni- 
zante Partido Comunista”, 
dijo Rebois. 

La oposición quiso cen- 
surar una ley de austeri- 
dad económica destinada 
a ahorrarle al gobierno 
16.000 milliones de francos 
(2,6 mil millones de dóla- 
res). 

Desde que asumió-su 
cargo a solicitud del presi- 
dente Francois Mitte- 
rrand, la señora Cresson 
no ha tenido muchas opor- 
tunidades de mostrar una 
posición más izquierdista 


.que la del moderado Ro- 


card, tal y como se espera- 
ba. 


4 “Suen pie” 

La primera ministra 
francesa explicó hoy las 
medidas de po, to- 
madas por el gobierno an- 
te la: necesidad de “same- 
ar” la economnía para “par- 
tir com buen ple”. Ñ 

En declaraciones a la 


emisora Eurepe-1, Cres-- 


con relación a nuestros 
grandes contrincantes”. 
Pará permitir a las em- 
presas que estén listas en 
el momento de la reactiva- 
ción, la jefa del gobierno 
galo anunció que va a pre- 
sentar, en setiembre, di- 
versas medidas a favor 
las pequeñas y 


pia peña facilita 
investi 
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Abogó Cresson en favor de alianzas 


ARIS.- La Primera Ministra francesa, Edith 
Cressoa, shboegó ayer en favor de la 


constitución de aliaaras industriales en el 


interior de Esrepa para legrar preductos 
competitivos y proteger el mercado eureges. 


¿ sectores, lo 
O di learolo de la ita pacien. ha 


La necesidad de corregir la balanza comercial 


refuerzo de la producción industrial. 

Con respecto a Alemania, Cressoi aseguró que 
ante la construcción europea es necesario que Francia 
A 
nivel de igualdad económica con respecto a los 
alemanes. 


“Estoy a favor de la construcción europea”, dijo la 


: A O oe a a poo 
* crear una o 
han llevado a la decisión de colocar los Ministerios de 
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Cc lo y Art Ñ z : 
y la autoridad del mimistro de: 
Economía y E 

Nuevo Goblemo H 
Respecto al nuevo nombrado el pasado 
jueves, declaró que los cambios en; 


Francia tienen como fia una mejor coordinación iaa 
acción 


La jefa del Gobierno recordó que ca los anteriores: 
ejercicios, las decisiones del mimisterio de Jadustria : 
depcailian del ¡vito bocao. del. de Fieamaaa, lo que 


de relaciones de dependencia o sumisión”, agregó la 
Primera Ministra, quien calificó este sisas - de 
*'método de trabajo nuevo que puede dar en impuiso. 
ala acción gubernamental”. 

Recordó que el crecimiento económico en Francia 
fue del 3,5 por ciento en 1990 y que con este. 
porcentaje sólo se. ha conseguido estabilirar el 
desempleo mientras que en Estados Unidos com un 
crecimiento del 2,5 por ciento iguales resultados. 

Según Cresson, los empicos se crean a partir de la 
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París, por Javier Valenzuela 


: MAlascinoo semanas de sudesignación como primera 
ministra de Francia, Edith Cresson ha despertado muchas 
más tormentas en el interior y exterior de su país que su 
predecesor, Michel Rocard, en sus tres años en el puesto. 

Cresson habla con una crudeza insólita en un dirigente 
políticoooc:dental. Los japoneses, afirma la primera minis- 
ta, aspirana “joder” económicamente alos norteamerica- 
nos y europeos; un 25 por 106 delos ingleses, proclama, son 
homosexuales; los medios bursátiles franceses, dice, le 
importan “un comino”. 

La primera mujer que ocupa la jefatura del gobierno 
francés suele aparecer en público con las mangas recogidas 
hasta los codos. 


Esa actitud arremangada simboliza su voluntad de ir * 


directamente al grano. El día de su toma de posesión, 
Cressonconcedió una larga entrevista alacadenatelevisiva 
Antennex2 en laque expresó su voluntad de promover una 
política proteccionista europea frente a la “agresividad” y 
la “competencia desleal” de los industriales y comerciantes 
del país del Sol Naciente. 

Cresson dijo en voz alta lo que piensa mucha gente en 
Estados Unidos y Europa, pezo ia franqueza de los comen- 

- tarios deladenominada“castellanade la fortaleza europea” 

; hadespertado la indignación de los japoneses. El pasado 29 
de mayo, el embajador francés en Tokio fue convocado al 
Ministerio de Asuntos Exteriores japonés para rocibir una 
protesta formal; el político conservador Shintaro ¡shitara 
dice que Cresson es “sólo una mujer de edad madura un 
tanto histérica”; los caricaturistas dci diario Asahi la repre- 

sentan como una borracha. 
Estos días, grupos naciona istas japoneses se manifies- 
3 tan frente ala sede de la representación diplomática gala en 
+ Tokio, y algunos de ellos han legado a asa.tar una sala de 
A exposiciones de Peugeot Esos manifestanies «firman que 
:[ Cresson llama a los japoneses “enanos amerilios” y “hor- 
i migas”, calificativos que no consta que haya empieado la 
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y fuera de Francia 


Cresson, en cambio, compara el panfleto nacionalista de 
Ken Ishiñara “El Japón que dice ro” al “Mein Kampi” cz 
Hitler. Ese texto, dice, prueba la “voluntad nipona dz 
dominar el mundo”. Los portavoces del Ho:el Matignon 
explican que Cresson está en realidad fascinada por la 


eficacia de los japoneses. 


Si Cresson comenzó disparando su anillería pesada 


.contra los japoneses, pronto algunos medios franceses 


comprer.dieron que tampoco estaban a salvo de la crudeza 
desu lenguaje. A los tres díasde sur.ombramiento, tras habor 
calmado los espírims de los medios financieros y bursáriies 
con la confirm ación de Pierre Bere govoy como minisvo de 
Economía y Finanzas, Cresson lanzó una frasecita que 

' estremeció a esos mismos medios. “La bolsa”, dijo “me 
importa un comino”. 

La oposición de derechas tempoco ha escapado a sus 
puyazos. Tras rocibir algunos asa.Los más bien poco elegan- 
tes por su condición de mujer, Cresson disparó: “Los 
hombres no son imemplazabies ex ninguna Eseiaa salvo en 
la vida privada”. Aidiputado “giscardiano” Frangois d'Au- 
bert, que la había comparado con Madame de Pompadour, 
la primera ministra respondió: “Yo soy, en efecto, la favo- 
rita, pero de mis electores”. 

El último escándalo provocado por la frangueza de 
Cresson ha sido el desencadenado por la publicación en ei 
ciarioinglésThe Observer de una entrevista concedida por 
Cresson hace cuawo años. Cresson dijo entonces: “Los 

anglosajones no se interesan por las mujeres”, y también: 
“uno de cada cuairo ingleses es homosexual”. - 

En medio del cozo de críticas a Cresson, el publicista 
Jacques Seguela, el hombre que preparó jas vicioriosas 
campañas presicenciales de Mittezrand, defiende a capa y 

espada a la primera min:stra. En su opinión, Cresson hzdia 
y actúa con “el pragr. ais o caracterisiico de las mujeres”. 
Ei problema, dice cl pudixista, cs Que “los medios de 
comunicación sor: mechus y machistas” y no ac:erñan a 
digerir “las paledias de una mujez, los valores Ceuna Mujoz, 


cifísicodeunaru;er””.¿Copynght19 El Pais NewsService * 


Ll primera ministra Íran.cess. Inc. All rizhis seserved). 
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Las Críticas de la “Premier” Edith Cresson 


FRANCIA Y JAPON: EL CLIMA 


ENRARECIDO OBLIGA A MEDIDA POLICIAL 


TOKIO, 23 (AP). — Las explosivas críticas de la premier 
francesa Edith Cresson hacia Japón han enrarecido el clima 
diplomático entre los dos países, además de obligar a la 
policía de Tokio a Pa jclos! medidas de seguridad alrededor 
de la Embajada de Francia en la capital nipona debido a 
indignadas manifestaciones, de ¿Srupos de derecha japone- 
ses frente al edificio. AA 

La señora Cresson, amante primera ministra, se ha 
referido a las tácticas comerciales y financieras de Tokio de 
la manera menos diplomática imaginable, tal cual ha sido su 
costumbre. Caracterizó a Japón como "el enemigo” y 
declaró que ese país se ha:lanzado "'a la conquista económi- 
ca del resto del mundo”, además de acusario de "practicar 
un proteccionismo despladado" contra los productos ex- 
tranjeros. 

' Los órganos de prensa japoneses comentan que Cres- 
son se estaría proponiendo crear un frente común con los 
Estados Unidos y la Comunidad Europea contra el ex 
Imperio del Sol Naciente. Esta posición coincide con un 
reciente informe de la Central de inteligencia de los EE.UU, 
(CIA), titulado “Japón 2000”, en el que se afirma sin 
ambages que ese país es “una sociedad (...) a la que no le 
interesan los asuntos geopolíticos o ideológicos sino crear 
condiciones para su proplo crecimiento económico” y ad- 
vierte que a mediados del próximo siglo (Japón) "dominará 
el mundo a través de su proeza económica, a menos que 
Occidente lo desafíe una vez más." 

Uno de los principales políticos japoneses, Kilichi Mi- 
zayawa, instó al Goblerno a presentar una fuerte queja 
contra Francia. La Cancillería nipona llamó previamente al 
embajador francés, Lolc Hennekinne, para explicarle que los 
comentarios de madame Cresson son “inapropiados” y 
ol afectar las amistosas relaciones entre ambos pal- 


" Esta actitud es la repetición de la que la Cancillería 
japonesa tuvo el 29 de mayo pasado, cuando citó una vez 
más al diplomático francés para advertirie que la premier 
debía moderar sus críticas. Era esta la primera protesta que 
tormulaba Japón desde 1945 a un país occidental avanzado. 

aleta sin embargo AS acia japonesa hizo 


tros 
a 


saber que no presentaría una protesta formal, Ayer grupos 
nacionalistas corearon consignas antifrancesas frente a la 
legación de París. La polémica se produce en momentos 
delicados para la relación entre Japón y la Comunidad 
Económica Europes. En años recientes el superávit comer- 
cial japonés con la CEE ha ido en aumento y tos 12 países de 
la Comunidad se sumaron a fos Estados Unidos en ta 
exigencia de que el Gobierno japonés produzca una mayor 
apertura de sus mercados. 


El canciller Taizo Watanabe dijo que su gobierno quiera * 


evitar el deterioro delas relaciones 'con la CEE: "Si este tipo 
de comentarios lo hacen ciudadanos comunes, no nos 
preocupa, pero si lo hacen quienes ocupan elevados cargos 
de gobierno tes recordamos de inmediato la necesidad y la 
importancia de la cooperación, sustuvo. 


Los japoneses no ignoran que, desde que la actual 
premier ocupaba el asiento reservado a Francia en la CEE 


pidió al resto de sus miembros que, como París, limituran af 


máximo la entrada de autos japoneses al mercado euro 
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Pci (13164) 2e/S HAN “4 
a eb J1390 e 
Den Roland Dumas, el 


teriores francés decidió que la diplomacia de si pels! 
Ha “situados al oeste, y visitó tres estados latinoamericanos 


en cuatro días. 
De ese viaje al quióps volvió dos na conliaiación:: 


¡ jor postura 

vez más a los vecinos del morte. Está a punto de: 
; asociarse a una zona de libre intercambio, qué cubrirá ' 
“desde Quebec hasta Yucatán. Y este cambio de postura 
"mexicana coincide con un cambio de actitud gala: en 
Francia, desde la crisis del Golfo, el imperialismo. 
cultural norteamericano ya no encarna al mal absolu- 


to. 
E . Venezuela porque, al igual que México, es un: 
Voy productor de petróleo que no está en Oriente Medio y, 
también, porque las posturas políticas de Carlos ' 
Andrés Pérez som parecidas a las francesas. Por: 
:cjempio, Pérez acaba de presentar un proyecto al que 
“Francia ya dio su visto bueno: la celebración de una 
conferencia de países productores y consumidores de; 
-petróleo, para regularizar un mercado fragilizado por' 
Ja crisis del Golfo y que la OPEP no consigue. 
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- El Congo, otro adiós al Y 
Brazzaville — La república Popular del 
o Y sele e marxista será en el futuro cia 
Lo anunció, después de tres meses de intensos y difíciles trabajos, la 
eonferepcia nacional que, aparentemente, la reconciliación es el 


yes E cargo, o sea, deja de el jefe de les Foerias 
a o ser | 
| aaa pul dt os miembros del gobierno ni al] 


9107985. 


| 
| 
| 


ENTO cas lio ic 


"CUM 


Hera Nes . 


o 


ge 


<= 


Sd 


cara + 


5) 


:) 


>. ec cu aa) 


Set 


CGUOVS 


'0% 
Ces 


o. 
t 


Pl 


á de 


E A O SN 


ll 


bl 


En 


a 
¿e 


DA-OA 


E 


e 


A 


Sn 


O 


IS A A TOA TA A UAG CANTINA 


a A 


AR A e e o 


A 


JAS 


o O 


poc ES 


15) 
0 Craaes) 


lo Sen. (11414) 


SODÁFRICA: INMINENTE DEROGACION DE LA ULTIMA LEY RACISTA 


- Fin formal para el aparth 


Pu de Jr ol NOARTHG3D" . - 


A CIUDAD DEL CABO, 7 drugada del miércoles de ' de 1913 (parcialmente mo- 
sl (AFP, DPA y por Jerelyn dos de los tres áltimos  dificada en 1936), reserva- 
E Eddings, de The Baltimo- fundamentos jurídicos d ba el 87 por ciento del te- 
F re Sun, especial para sistema: las normas relati- rritorio a la población 
=4 Clarin). — Probablemente vas a la de la blanca y obligaba a los ne- 
3 en la próxima semana, pe- tierra y a las zomas de resi- grosa concentrarse en diez 
Z ro con toda seguridad an- dencia de la población. bantustanes (''home- 
EA tes de fin de mes, las tres Si bien la derogación de lands”), territorios segre- 
z cámaras segregadas del la legislación racista es de gados autónomos creados 
El Parlamento de Nudáfrica una enorme importancia como entidades ficticias en 
3 derogarán la última ley política, mo tendrá en cam- distintas zonas del país. La 
a racista y el sistema del bio una es- otra era conocida como 
3 . “apartheid”, instituciona- pectacular en la vida coti- (Greup Areas Act: databa 
3 ¿lizado en 1948, llegará for- diana. de 19%50 y fijaba estrictas 
3 imalmente a su fin. La de- Las dos leyes derogadas, reglas sobre los lugares 
rogación de la ley que cila- al promediar la semana, donde las personas 
sifica a la población bai eran dos importantes so0- vivir, tener sus negocios y 
Bl el color de su piel portes del *““apartheid'”. trabajar. 

¿3 asi a la abolición en la E Una de ellas, la Land Acts, La única ley racista to- 
E AFP  davía vigente es el verda- 
23 dero pilar del “apartheid”. 
z Se trata de la Population 

“4 Registration Act, de 1950, 
q sobre clasificación racial 
4 de la población, que enca- 
a silla a los sudafricanos 
3 desde su nacimiento en 


función del color de su piel. 

“Desde ahora, cualquier 
megro podrá comprar o 
arrendar una propiedad, 
en cualquier parte del pa- 
ás, con les mismos dere- 
chos que un blanco”, des- 
tacó en primera página el 
diario de Johannesburgo 
The Sowetan con el título 
“Esta tierra es vuestra tie- 
rra”. El diario está escrito 
por negros para negros y 
circula prefusamente en el 
enorme gueto de Soweto, 
del que toma su nombre. 
Soweto (sigla formada con 
las dos primeras letras de 
South West Town) se en- 
cuentra cerca de Johan- 
nesburgo y tiene una po- 
blación estimada en tres 
millones de personas. 

De todos modos, en su 
editorial, el diario subraya 
en forma realista: “El he- 
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j de | tk ... "cho de que las leyes segre- 
¡ ondaa toa cuela gran ptr en las pablo gacionistas dejen de exis- 
j negros de Sudáfrica, La abolición de las leyes rocistas noga- tir no significa que habrá 
¡ rantiza inmediatos cambios. rápidamente ana distribu- | 
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para todos los 


fisemomía de las ciudades 
blancas”, aseguró a la 

France Presee un 
vendedor inmobiliario de 
la ciudad de Germiston. 
Hay razones de peso para 
que ello ocurra: los blancos 
obstaculizarán el acoeso de 
los negros a las ciudades y 
a los trabajos que hasta 


berá vencer sus propios , 
prejuicios y su temor ante [: 


tivo paso hacia la integra- 
ción. 

La derogación de las dos 
leyes racistas fue conse- 
cuencia de una 


del presidente 

Klerk y fue decidida en vo- 
taciones separadas de las 
tres cámaras (blanca, in- 
dia y mestiza) del Parla- 
mento todavía, o. 


SOS 


O 


la 7 


A 
EN ANC AROS 


O O A NDA AO A ANA a EA MOS das PES RS DT 


e -£€ - 3 


| wofétizo lo o uy Ñ 
“aocers El Pass Lio) 


e O ts 0] IQ 
AG pue “o. (0/6 | 0 
PR (nIp4 


A o 


a 
IESIIN 
Es 

o 

z 

Y 

— 


“A 
1 


mg q 


CAYO EL VÉTIMO PILAR DEL “APARTHEID”: "= 
- ABOLIDA LA CLASIFICACION DE LAS RAZAS 


CIUDAD DEL CABO, 17 Jun, (RESTERR == El parlamento de del proclamado lola del presidente que desea instalar en su. del apartheid”, dijo Jannie Momberg, portavoz dol Partido de residencia de las personas; de Tierras, que dividían al país 
b 


udáfrica, dominado por los blancos, votó hoy por amplia país una democracia plena en la que los negros tendrían derecho Democrático, entre razas; Espárcimientos Separados, que segregaba las insti- 
ayoria-la abolición de la pi racial que constituía el  avoto y accederían e poder Ed primera vez en los 339 años en La eliminación de las actas incluidas en los denominados tuciones pubs: corno pa y baños 
cimiento | al del apartheid desde 1950. que los colonos europeos están radicados en Ciudad del Cabo. “cuatro pilares" del apartheid es el elemento central de las ' La abolición de éste permitirá también allanar el camino - 
$ Un POCSrO anunció que el presidente F.W. de Klerk promul- La oposición. a la abolición sólo fue manifestada por el condiciones establecidas por algunos países occidentales para para el retorno de Sudáfrica a los escenarios deportivos, interna- . 
ará en los Ligia días. la anulación del Acta de Registro Partido Conservador (PC), una organización que preconiza la levantar la veda a las inversiones y las sanciones comerciales cionales, icluyendo su aro pación en los Juegos Olímpicos, 
obiaciona! que determinaba la forzada inscripción de cada supremacía blanca y exige la relmplantación del apartheid. Esas actas son: Areas de Grupo, que legisiaba sobre él lugar por primera vez desde 1960, : 
rsona naci mn en Sudáfrica en uno de los cuatro principales "El: gobierno está creando un clima de animadversión hacia sae 


rupos raciales. los blancos. El gobierno está preparando el ambiente para el 
Los legisladores blancos aprobaron la iniciativa por 89 votos desorden, los conflictos y la Incertidumbre”, advirtió Daan van 
bontra 38. Los miembros de las cámaras de mestizos e Indios, der Merwe, portavoz de esa sr upación, ante el parlamento. 
ve funcionan por separado, respaldaron ta medida por unani- Once de los legisladores biancos que se encontraban en el 
idad. , : peine no participaron en la votación. 
y Eldeamantelamiento oficial de la discriminación es la clave + No quedó en claro si se abstuvieron o si su falta de 
FE pronunciamiento se debió a un desperfecto en el sistema 
P menes de rat ee aia Arica al 
, pronunciamiento de los legisladores deja vigente a 
A | [ 1 1 | Registro Poblacional, que hasta hoy precisaba el grupo racial en 
E E e U U la C a a a que debería actuar cada sudafricano desde su nacimiento, hasta : 
la poción de una nueva constitución, 


! s . 
| 4 m | n C | ón a R ac | al Los niños que nazcan:antes que cobre vigencia la abolición, 
| pp Peolstro Poblacional, alred or de tin de mes, ya no serán 
clasificados 
or quttibral talón por nano de Busalrics del No obstante, subsisten los remanentes de la discriminación 
¡e ar pido del segregacionismo ro recordó que el | "8cial, inciuyendo la no concesión del derecho de voto a los 
¡MN -DOpier (o) blando todavía no había cumpli ido todas las condí- | "”*9ros, la asignación de Jubilaciones y pensiones más bajas a los 


S para el levantamiento de las sanciones nofteamerica- exclusivas de bar comunidad y el funcionamiento de escuelas 
iones exclusivas para blancos. 
¡e 000. Esto es un momento histórico para Sudáfrica. Con la “La última ley de apartheid es la constitución de Sudáfrica. 


“eliminación del Acta de Registro Poblacional se puso fin a un 
“eltm le pilar del apar n hol eE dijo el vocero del Deparia- Solo cuando sea cambiada, Sudáfrica quedará finalmente libre 


atados! [A DISCRIMINACION DESDE AYER A HOY 


¿ ones impuestas por el Acta Anti-Apartheld de 1968”, 


“CIUDAD DEL CABO, 17 (ANSA).— Estos son 1960: 8e aprueba la "Populat Registra: la, d e'27 de pri toga neo Meza ey iodo 
dicl los principales datos de la pto ronda tion Act", sontén | Geológico y o $ dao, 1000. el a o y el Co so. Y 
“La restante dón ción es la liberación de todos los presos or a la reo rra que tope Y reietro eb pu a Nacional Africano (  movimidnto Ncerado — Hna : 
'gque E es matoria de disputa entre el ros! lerno d hoy por el paramento . : Mi firman el de ; 
Comores Maciel, prialos! 26 rotor o. US e apra Up Artie Act", que «Sehuur; aYollendo' ; a los negros sl los. 
Pda presencia cla naciona), salvo en la región interétnicos, El CNA | 
ótnicos en dress . donde continúa la violencia entre el nlobrar a favor del ink as a 
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Perspectives Quaterly). — Nolson Mandola cs 
presidente asistente del Congreso Nacional Afri- 
cano, organización contra el apartheid más pro- 
minente de este país, Tres días despuús que se 
«desmantelara el último pilar jurídico del siste- 
ma, la ley de registro de la población, abogó por 
la continuidad de las sanciones económicas in- 
ternacionales en la entrevista cuyos traraos prin- 
cipales se consignan a continuación. a 
La Comunidad Económica Europea quicro 
levantar las sanciones contra Sudúfrica y hasta 
la Organización para lu Unidad Africana consi- 
“dera asumir la.misma posición. ¿Cuál es la posi- 


pe *clón del Congreso Nacional Africano fronte a. 


osas sanciones? 
Nuestra posición ex clara y constante. El obje- 


3 tivo más importante de las sanciones es asegurar 


Nelson Mandela, líder del Congreso Nacional Africano, quien pidió el 
montenimiento de las sanciones económicas contra Sudáfrica hasta la 
abolición definitiva del apartheid” y exigió el voto universal. 
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"que todos los sudafricanos, negros y blancos, ten- 
gan el derecho de determinar su propio destino. 

- Todos deben poder votar y enviar a quien deseen 
al Parlamento, 'El otro objetivo de las sanciones 
es la erradicación total del apartheid. No se ha 
alcanzado ninguno de esos objetivos. Por esto, 
nuestra posición es que las sanciones deben man- 
tenerse. . - . 

¿Usted aboga, entonces, por continuar todas 
las sanciones al comercio y a la Inversión hasta 
que el apartheid sea completamente eliminado? 

Correcto. Hay, por supuesto, una calificación, 


cil redactar una Constitución aceptable para to- 
dos los sudafricanos y podría no serjurto esperar 
hasta ese momento, Podría suceder que pidamos 


“ el levantamiento de las sanciones actuando de 


buena fe al escuchar una declaración del gobier- 
no comprometiéndose a claborar una Constitu- 
“ción de esas características. Pero esto depende de 
la “confianza mutua entre el gobierno y el Con- 
greso Nacional Africano, algo que no existe to- 
davía. E 
¿Qué efecto tendrá la reciente abolición de los 
pilares legales del apartheid (las leyes de áreas 
de grupo, de tierras, de registro de la población) 
en quienes hasta ahora habían sido económica- 
* mente marginados? 


Las sanciones deberían levantarse solo cuando se. 
haya aceptado una nueva Constitución democrá- - 
tica. Comprendemos, sin embargo, que no es fá-, 
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mo 


to, “y 


Ver estas leyes abolidas es una victoria para ' 


el movimiento de liberación, Y es algo por lo que 
“debemos felicitur al gobierno, Pero esa elimina- 
ción no otorga a los desposeidos la posibilidad de 
anrovechar la nueva situación. Por el momento 

. los negros no tienen esa cupacidad porque cl 
gobierno no les ha dado capital, 


EXCLUSIVO: REPORTAJE AL LIDER SUDAFRICANO NELSON MANDELA—————=,, 


to 


encia AP... 


Además, están quienes han sido desarraigza- 
dos de sus tierras y crecemos que se debe perauiir 


que esa gente regrese, Y está la cuestión funda- 
mental de la justa distribución de la tierra que, 
hoy, en un 87 por ciento es propiedad de la mino- 
ría blanca, ' 
' . Los críticos dicen que una redistribución de 
la propiedad como propone «l CNA fracusó ya en 
ol resto de Africa y en Europa del Este. ¿Cómo 
responde 1 esto? 
No pedimos la propiedad común de las tierras. 
«Pedimos propiedad individual, Creo que el error 


ss 


se ercáa porque la gente piensa que cuando pedi», 


mos una distribución justa pensamos en lu pro- 
piedad común, tal como ocurrió en los paises 
socialistas. Simplemente decimos que cada indi- 
viduo debe recibir un trozo de tierra que pueda 
considerar suyo, 

¿Cuál es el mayor impedimento para renovar 
las pláticas con el gobierno? 

En este momento está la cuestión de la violen= 
cia, Hemos perdido cercu de diez mil personas 
desde setiembre de 1984, : 

¿Dóndo acaba mu disposición a negociar con 
el goblerno la resolución del conflicto? 

El CNA es el arquitecto de las negociaciones y 
queremos que tengan éxito. Estamos preocupa- 
dos también por el impacto de las sanciones so» 
» bre nuestra economía. No queremos heredar una 

economía en ruin:.... Pero deben eliminarse todos 
los obstáculos. : 

Los exiliados deben ser indernnizados y los 
juicios políticos deben acabar, 

¿Cuándo crec poder ver un gobierno popular- 
mente electo en Sudáfrica? j 

Todo lo que puedo decir es que esto debe ocu- 
rrir tan pronto como sea posible. 

¿Espora ser el primer presidente democráti- 
camente electo do Sudáfrica? | 

Sería una gran presunción de mi parte decir- 
lo, Corresponde a nuestro pucbio, decidir. Deje- 
mos el asunto en sus manos. a 
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vamomento sudalricano abolia 


timo pilar legal del avarinecid e 
% Todavía continúa en vigor la Constitución de 1983 
que restringe el voto sólo a la minoría blanca 


Ciudad de El Cabo 
(ANSA) A 


. EJ El Parlamento tricame- 
ral sudafricano abolió ayer la 
fundamentación del apart- 
heid derogando la famosa 
“Population Registration 
Act”, la ley que desde 1950 
constituye el sosténideológi- 
co de la segregación racial 
mediante la división de la 
ciudadanía en base a su color 

3 piel, - 
A voteción, cnhorasdo la 
«de, tuvo cl éxito esperado, 

¿A que se pronunciaron a 
save rde laaboliciónS9 legis- 
1 * resdela Cámara blanca- 
33  vtaron en contra- mien- 
tras que las Cámaras mestiza 
e indía aprobaron la deroga-" 
ción por unanimidad. .:--':.. 
¿ La única excepción a este 
pi 
cha segregacionista, repre- - 
sentada por el Partido Con- - 


: El voz de la agrupa- 
ción dijo que la abolición del 
“Popu'1tion Registration. -- 
Act”e- sivale a una “traición 
a los sudafricanos blancos” 


Después de la votación, el nueva cz 


presidente F.W. De Klerk 


pronunciará un “discurso 
sobre cl estado de la nación”, . 


en el cual hablará sobre los 


progresos registrados por su 
obierno en lacdificación de 
a “nueva Sudáfrica”. 


Antes de la votación de . 


ayer, el Parlamento había 
derogado la “Separate Ame- 
nities Act” -que prohibfaalos 
sudafricanos r.* ;rosel ingre- 
soalos lugares creativos- y 
las “Group 4.cas Act” y 
“Land Act”, quelegislabanla 
segregación territorial, asig- 
nando ala mayoría negrasólo 


un 13 por ciento de la tierra. 


Hasta «horatodavíaconti- 
núa en vigor la Constilución 
de 1983, que prevé eldcrecho 
avotosóloparalos 5 millones 


de habitantes blancos, exclu-. 


yendo-a los 30 millones de' 
negros, mestizos € indios. 
Lasnegociaciones preconsti- 
tucionalesentre el gobierno y 
el OS Nacional Afri- 
cano (CNA) de Nelson Man- 
dela, fueron interrumpidas 

parte del movimiento 


tia parihcid el mes pasado. -- 


: El CNA decidió suspen- 
der las tratativas por una 
magna di 3eisa 


e 


0/-04 


al gobierno de no hacer sufi- 
cientes esfuerzos para poner 
fin a los enfrentamientos in- 
terétmicos. Según las previ- 
siones, las negociaciones no 
se reanudarán antes del pró- 
ximo otoño (borcal). 


EL CNA, PRUDENTE 
"Ciudad de El 


Cabo(ANSA) 


Aunque el Congreso Na- 


“cional Africano (CNA) aún 


no emitió declaraciones ofi- 
ciales sobre la abolición de 
las normas del apartheid, uno 
de sus dirigentes afirmó que 
“aunque la noticia es positi- 
va, aún queda mucho por 
hacer”.. - 


El vocerodel CNA agregó 
que “hasta que no llegucmos 
a un cambio verdadero del 
ejército del poder cn este 
país, nada habrá cambiado”. 
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acordaron unidas 
acabar con la violencia que 


principales ciudades de Sudáfrica. 

En un comunicado emitido al 
final de una reunión de ocho horas 
de duración y que estuvo patroci- 
nada por los líderes religiosos 
establecer un “comité prepara- 
torio”” del que formarán parte 


. representantes gubernamentales, 


del CNA y de Inkata, y que tendrá 
la función de elaborar 


afecta a los suburbios negros de las 
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nteadó para tratar cdcrionds atinentes A la 

, o impidió la continuidad de las 

paralel te llevan adelante el gobierno y el CNA 
ar el diferendo aún existente en torno de los 


di e gobleroso to. Pretoria afirma que liberó a todas las E 
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. Sancionan derogación de 


- leyes segr 


RETORIA..- El Presi- 

dente de Sudáfrica, Fre- 

derik De Kicrk. sancionó 
ayer la derogación de las leves 
segregacionisias recientemente 
aprobadas pos el Parlamento 
tricameral, centre las que figs- 
ran las de residencia separada, 
clasificación racial de la po- 
blación y propiedad de la 
tierra. 


La mayor parte de las leyes 
sobre las que se sustentaba cl 
sistema de discriminación racial 
(apartheid) fue introducida en el 
ordenamiento juridico suda- 
fricano después de que cl Par- 
tido Nacional accediera al po- 
der en 1948. 


La únics :xccpción cra la ley 
sobre propicdad de la tierra. 
que fue promulgada cn 1913 y 
adjudicaba sólo el 15 por ciento 
de las tierras cultivables a los 
negros. mientras que cl resto se 
otorgaba a los blancos. 


De Klerk, que promctió cl 
pasado febrero desmantelar el 
apartheid antes dé que conclu- 
ycera cl mes de junio, coin- 
cidiendo con el final del actual 
pcriodo legislativo, sancionó la 
derogación de csas leyes cn una 
ceremonia celebrada cn cl 
complejo denominado *“*Unión 
Buildings"”, sede dal ejecutivo 
sudafricano. 

Sin embargo. algunos criticos 
subrayaron que aún quedan 
leyes que amparan la discrimi- 
nación racial, como la Consti- 


rrederik De Klerk 


tución de 1983, que sólo con- 
cede el derecho al voto a los 
blancos, mestizos y personas de 
origen asiático. ya que Jos ne- 
gros. que representan el 75 por 
ciento de la población, carecen 
de ese derecho. 


_ Otras leycs aun vigentes di- 
viden a Sudáfrica en ““terri- 


" torios”” (*'homelands”), algu- 


nos de los cuales son ““inde- 
pendientes”? (sólo reconocidos 
por Pretoria) y otros “'2utó- 
nomos””. 


De Kterk sancionó también 


ayer otras dos leyes, una que 
crea una comisión de investiga- 


ción sobre la violencia politica y ' 


la intimidación y otra que re- 
duce el periodo durante el cual 
una persona puede permanecer 
detenida sin ser sometida a 
juicio. a 
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* pluralista registrada desde 


El fundadepieélismo 


en busca 


La crisis que se extiende por la 
República Democrática y Popular 
de Argelia, que ahora llevó a de- 
cretar el estado de sitio, a la re- 
nuncia del gobierno y al aplazo de 
las elecciones dispuestas para el 
27 de este mes, tiene raíces cuya 

gestación puede situarse a partir 
de la independencia del país, en 


En estos días, acantonados de- 
: trás de barricadas que se exten- 
dieron por la capital, participando 


en manifestaciones, o en protestas 
enardecidas, miles de miembros 


del poder 


miembros del gobernante Frente 
de Liberación Nacional). En los úl- 
timos días de mayo último, tras 


El FLN se mantiene en el poder, 


del Frente Islámico de Salvación % A o 


(FIS) demandaron la celebración : 


de elecciones presidenciales anti- : 
cipadas y la proclamación de un ; 
Estado islámico. 


la dinámica contestataria del FIS 
: no le ha dado tregua al. régimen 
z del presidente Chadli Benjedid 
que, para mantenerse ha debido 


Los reclamos, del FIS, principal? ceder casi demanda tras de- 


fuerza política de inspiración reli- 
giosa en Argelia, comenzaron a 


- expresarse en marzo de 1989, 


apenas dias después de la adop- 
ción de la carta Magna argelina 
que autorizó, por presiones popu- 
lares, el pluralismo en la más ex- 
tensa nación del Magreb. En su 


- corta existencia, el FIS tiene un 


importante triunfo en su haber: 


. fue el vencedor indiscutido de las 
elecciónes de junio del año ante- . 


rior, primera consulta reee 
la pro- 
clamación de la independencia. 

- La historia da cuenta de que, en 
menos de un siglo, a partir del VII, 
en el que los conquistadores 
árabes lo introdujeron, el Islam 
fue adoptado por la mayoria, lo 
que llevó a la arabización del Ma- 
greb. 

Tan es asi, que el FIS aboga por 
fa instalación de un Estado islá- 
mico que sea una “alternativa to- . 
tal y global para los grandes pro- 
blemas ideológicos, políticos, 


fragmentos de ese 
Las calles de Argel fueron, 


: desde siempre, las tribunas del 


FIS (unos 3.millones de gro 


E rentes, sobre una 


La 


unos 25 millones de personas). El 
20 de abril de 1990 una 
multitudinaria manifestación 
para demandar la disolución de la 


S Asamblea Nacional Popular (Par- 


lamento, cuyos integrantes son 


manda. ! 
Pero los recientes incidentes 


han marcado una. ruptara que . 


será dificil de superar. Al menos, 
asi lo señalan los hechos. El recru- 
decimiento de la violencia en Ar- 
gelia ha causado ciertos temores 


mente, a la legalización de los. sec- 
tores políticos fundamentalistas 


hipótesis que conllevaría a am- 
pliar la situación de crisis. Ya una 


reunión de los cinco países del Ma- -. 


greb que está prevista para el 8 y 
el 9 de este mes, podría ser poster- 
gada. Uno de los temas por tratar 
está referido a la instauración de 
un mercado libre en la Comuni 
dad Europea al que esas cinco na- 
ciones anhelan vincularse. 
Otro tema está relacionado con 
los fundamentalistas islámicos. 


e 


fuerza se expresa a través del con- ¿ 
trol de 10.000 mezquitas en Arge- 
tia, lo que le facilita el manejo de 
áreas económicas y políticas, un 
hecho que debe ser tomado en 
cuenta. 


Fernando D'Amen 
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a Estado 
de siti 
en Argelia 


; -RGELIA.- El Presidente 
j argelino, Chadli Benye- 
: did, decretó ayer el 
* estado de sitio en todo el 
: territorio nacional y splazó las 
elecciones legistativas previstas 
para el próximo 27 de junio, 
según un comunicado de la 
¡ Presidencia de la República. . 
El comunicado, leído en la 
"y tclevisión, anuncia también la* 
7 dimisión del .Goblerno del 
Primer Ministro, Mulud Ha- 


q 


8 


mruch. 

La docisión del Presidente 
argelino - se produjo tras los 
sangrientos incidentes que 
e marcaron el undécimo día de . 
G movilizaciones del Frente Isiá- 


e 


mico de Salvación (PIS). 

EJ PIS anunció hace once días 
el comienzo de una “huelga . 
indefinida'”, que ha ido acom- 
pañada de continuas manifes- 
taciones en protesta por las 
reformas celoctorales introdu- 
cidas por el régimen y que en 
opinión de los integristas redu- 
cen las posibilidades de victoria 
de esta formación en las p 
ximas elecciones, después de 
haberse proclamado vencedores 
en los pasados comicios muni- 
cipales. S 

El FIS desconvocó el martes : 
las movilizaciones para evitar | 
que continuaran los incidentes, 
que se produjeron desputs que 
el Ministerio del Interior endu- 
rociera las medidas de represión 
de las manifestaciones Integris- 
tas. j 
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con musulmanes 


: 7. .ARGEL, 4 (AP). — La pelicía dis- . 
+ paró hoy contra manifestantes, en el : 


tir oteo se produjo a menos de 24: 
después que el gobierno emitió .: 
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Ánio los disturbios que cornocionasn al pala os do nco gta dis. Cd PTOSUCIO 


argelino Chadll isuupecid declaró en la noche delle 
la república e impuso el toguo de cueca 


Visra 
at 


do de sitio en toda 


Cosas 


O € oa 1? vn 
ida Oui nan tenio por conciliar 


posiciones con la oposición Tuncamentalista, el precicoito nomaró nuevo premier a 
Sidi Ahmed Gozali, quien se desempeñó cano iniiro daramizo el gobierno del * 
primer prosidenio argesuno, ediiic sica Lodo, 


Los úitimos días el FIS sumó una nuo» 
va exigencia, que se ha convertido en la 
consigna de las frecuentes manifesticios 
nes realizadas en todo el país: la cooución 
de un ióstado islámico, * 

El presidente autorizó el miércoles la 
intervención del ejército, aceptó la renun- 
cia del gobierno y postergó los primeros 
comicios parlamentarios plurdlistas. 


La residencia presidencial, sobre las 
colinas de la capital, el palacio de gobier-. 


po, los centros de la radio y la icievisión 
Gel istado fueron rodeados hoy por tula 
ques y soldudos Armados con amas 
doras Malashnikof y con misiles ú sus 
espaldas. 

a "uayor parte de los bancos, oficinas 


War. s0co lLanale , 


públicas y COMICIOS priinanecieron $0. 
riados. du Cu der la Premsa, donae Lie 
Ind lan seusciónes Casi 10dOsS JOR Uiarios, 
Fue OVUCUiaa, Aesputs de dos días de OCu- 
pación y Go saqueos par parte ae los Zun- 


, e , 
. damurtalistas, 


En un comunicado publicado en Auze,, 
el prosidente del FIS, Abassi Macani, lan- 
zó Oy por la tarde un liarmado para que 
prosiga a muelga genera dinutuda poro 


QUE Cone is Imunilustaciones y cruérenta- 


miento. bo ei ejército y du posicia husia 
DUOVA CIU, 

Onací empedid, que ¿obierna Argelia 
aesue 3970, cintenece al Pre. de Libos 
ración Naciunal (MON), Ox pruntido Único 
nacido Ge la guerra comtra Prauncla, que 
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Benyedid decretó estado de sitio y aplazó comicios” 


Nombrado nuevo jefe 


PPP e mt rs 


de Gobierno en Argelia 


Podrían suspenderse asambleas provinciales y municipales 


CAMA 


Tras decretar el martes, el Estado de sitio y el aplazamiento de las . 
elecciones legisiativas, el Presidente de Argelia, Chadil Benyedid, nombró Al .: 
ayer como Jete del Gobierno al Ministro de Relaciones Exteriores, Sid SAS 
Ahmed Goza!!. Mo NS DA 

RGEL.. Segia un decreto vidad se tenga por peligrosa para cl Los militares tienen también la E : 

pecsidencial difundido ayer orden pábileo"”; del mismo modo, de ibir la convoca- de. 

por la nacional, el las fuerzas armedas están en dis- toria de hueliges que puedan “'di- e 
Enado de sitio desrrevado el martes de liever a cabo investi  ficuliar el del or- 
por el Presidente saciones y registros a den o el normal 
Denyedid, emtará en vigor Guraate hora y gu cuelquier lugar, incluso namiento'” de los servicios 

en las repidencias particulares pera la : 

a decreto, de 13 a pe 

eumplias prorrogalves Suepensión reuniones Asienisazo se instituye en cada , 5 » 
Mando de las Pucrzas Armadas en de rows departamento un 'Comhé de sel- Situó en primer término el Islam a 
Ar E o NN PA rro alfa e en 
See para munpendas las actividades — ceder a la moperaidn de las pobil parta, inepedos a pea Una nación QUE MAmuvo 
de todo partido cuyos Sirigemes o, caciones renaiones y las como oiaro de Policía, el jefe de E 
abiantes lleven a cebo actos csrorias públicas cuendo grupo de o e 


la opció ialist 


Benyedid preside desde hace 12 años la 
República 


gres mayoria en manos del movi-  Prolibir le 
sueno imbegrista Prenee lolámmico  Pamiento de personas en las vías y adoptar las medidas de excepción 
de Sabrazión, PUB) dí se comprueba hageres páblicos"”, ed como 8 que s« estimen necesarias para el 
una arid “de ubetruerión w controlas los desplarmmientos de o del orden póbtico, A de 
| apanicibn destacan *. jos ciudadanos por todo el terriso- funcionamiento de los servicios República A 
Igasimeme, ss pueden someter o rio nacional y establecer rones esenciales y la seguridad de bienes presidida desde mear 
ta juriediauiósn millor equelice reguladas 4e reslojemicnto pera Y F ara pos quien ocupa también AN 
a ara espridas e odado tas less nose Llera ene dodo El 16 de enero de 1906, el 98,37 por 
sto” Ri 2EE de altlo será revocado '"cuando la de una mueva versión de la Carta 
deere situación (de normalidad) dl privado, sl 
E referencia a la idestogía erocrmendista. NE 
Argalía es miembro bivcispicaro Y 
Nuevo joto del Gebierno Organización de Exportadicnes de Pesilep 


prams 6s Led $ 


y 
'R 
? 
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y 
o Pd O, di 
programación pera anunciar el 
nombraenienio de Sid Ahmed QGo- 
zail como auevo Jefe del Oobier- 


ño. 
El Presidente Benyedid aceptó el 
mertes la dimisión del antiguo 
Primer Minisiro, Mulud Hamruch, 
que se presentaba como candidato 
del gubernamental Frente de Li- 


de 

jefe de Oobierno fue precedida de 
intensas consultas entre Benyedid y 
tos diversos partidos políticos ar- 
selinos, especialmente el mo- 
vimiento integrísta Frente Islámico 
de Salvación (FIS), organizador de 
la “'huciga general ilimiteda'” que 
desde el 25 de mayo ha mantenido 
semiparalizado el país. 

Benyedid se reunió con el Hder 
del FIS, Abasi Madani, encuentro 
del que se informó en las mezqui- 
tas, cuyos imanes invitaron a los 
fieles a volver € sus casas una vez 
que finalizara el “Salas el i* cha”, 
la última oración de la jornada. Y 


31515004 


Peloes 
participado en las Conversaciones Nerse-dur con las anciones. 
lfizadas. 


Gobierno francés. 

El peís tiene una extensión de 2.381.261 kilámetros cund 
parte correspondiente al desierto del Sáhara, y une población 
millones de habitantes, de los que la mitod tiene menos de 


millones de dólares en 1985. 


En las últimas ciccciones presidenciales 
alcanzó el 89,07 por ciento de las 13.060.720 persong 
Presidente Benyedid fue reelecto con 10.603.057 votos e 
por ciento del censo). 

El UM de febrero de 1989, los 


lider es Abassi Madani, con un indice del $5 por lema. —- 

Desde entonces, los municipios y las provincins están un. 
integristas islámicos, mientras que la mayoría 
contindan en poder del FLN., 
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que ocurre por primera vez en 
la historia de este país. 


á O A Ghoz =É ) 


ISE 


di o Tae 


ESE IRRADIA A 
5 


O 


A 


de 


Dodd Alegricue> € e Ar quo. . 
Vacidn. (,seo2s) y” 


Qi -0b- OB. 


Arpaía (10052) 
Fo Pt UN 


Jo 


ot. Mec ( (rios 


| Anunciaron 


O qe 
mer día laborable en la semana mu- 
sulmana. 


“Los comicios para un Parlamento 
de 542 bancas dentro del programa 
de reformas de Chadii, iban a ser los 
Aral comicios multipartidarios 

la, país que estuvo regido 
eo N desde que recuperó su in- 
dependencia en 1962. 
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«Neuter, y por Georges Marion, 
a er por Cer Jués de dos 


El cipal 
de Salvación ( 
bienvenida al nuevo gobierno. En una conferencia de 
prensa, Abassi Madani, máximo Prot de la organi- 


do de oposición, el Frenta Fslámico 
, dio horas después una prudente 


gobierno para :; 
rel 
Islamismo 


-— zación, consideró que “el sedi 
veda. e 


ME nuevo seo, mabineto tendrá como tarea principal la 
preparación de ins éras elseciones generales plura- 
fra que e se realizarán ria mente en.octubre, cuan- 

e finalicen las medidas de emergencia, : 
El Frente Nacional de Liberación cla L) que gobler- 
na poor desde su Fa ree en 1 había convo- 


rige hacia un entendi- 


POE entonces el 
oud Hamroywche, encar- 


rgella: nuevo : E o ds 
A 


ia ¿20 la formación de un gobierno polítl- 


NIC ARIANSDA 


ORO pare EmprEUFOn ol Islam Quo . 


góa Ghozal ¡Ja formación de un nuevo gobierno y ordenó 
la intervención del ejército para impedir nuevos. choques 
entre policías y manifestantes fundamentalistas. 

Enel gobierno anunciado hoy, Ghozali incluyó a seís 


- de los 29 miembros del gabinete anterior, y no figura 


representante del FIS, principal promotor de los 
desatados hace dos semanas, 
Entre los ministros que fueron confirmados en sus 
cargos se encuentra el encargado de Defensa, general de 
división Khaled Nezzar. Los observadores señalan esta 
decisión como un respaldo. a la actitud del ejército en la 
represión. de la ola de protestas. 
Dos' mujeres integran el gabinete, Naflsa Laliam, 
ministra de Salud y de ideas opuestas al integrismo, y la 
jueza Lella Aslawi, en el Ministerio de Juventud y De- 


rten.. 

Según: las ideas integristas islámicas es haram (pe- 
cado) que una mujer ocupe el cargo de jueza, y conside- 
ran que la tarea: femenina especifica está en el hogar y . 
no en la función pública. 

Ghozali eliminó de su nuevo gabinete a todos los 
responsables de las reformas económicas que llevaron 
en los últimos años. a Argelía de un sistema fuertemente 

centralizado a uña economía de mercado, a través de 
una transición que sacudió al sistema social del país y 


“que rs de los desencadenantes de la reciente ola de 


protestas 
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Argelia: extreman el contro 
de los bastiones islámicos ' 


Una fracción del ARSS 26 lisa d CB EFE y - 
princ. partido r rges Marion onde, espe- 
parecer el Ela para Clarín). — Tropas de infante- 
integrista Frente ría respaldadas por tanques Pa 

p ban hoy 5os bastiones islámicos radica- 
Islámico de Salvación lizados en la capital argelima, tras los 
(FIS), seseparó ayer violentos combates registrados ayer en- 
de la a ión en tre policias y sectores fundamentalistas 
desacuerdo con la. que dejaron por lo menos 7 muertos y 
E política de A uraote lmache se escuchan en 

enfrentamientos con el 


porádicos tableteos de armas de fuego, 


gobierno. Soldados y principalmente desde el suburbio de 


tanques patrullan los Bal El Oued, donde elementos funda- 
bastiones islámicos de - mentalistas desataron el martes su más 
la capital donde los audaz desafio contra el estado de sitio 
combates entre implantado el pasado 5 de junio luego 

de los primeros estallidos de violencia. 

efectivos del ejército y Los hechos de violencia provocaron 
la eo ol dejaron $ bn primera división depre operada en 
martes 7 muertos y Frente Islámico de Salvación (FIS), 

heridos. El ejército que según fuentes diplomáticas redun- 
sería partidario de dará en un debilitamiento del principal 

limitar el accionar  £T“Po opositor del país. 

del FIS. Militantes del FIS protagonizaron 


protestas contra la legislación electoral, 
complementándolas luego con deman- 
das por la implantación inmediata de 
un estado islámico y consiguientes cho- 
ques con las fuerzas de seguridad. 

El martes de noche, Fakir Bachir y 
otros dos integrantes del consejo políti- 
co del FIS se presentaron en la televi- 
sión, descalificaron al lider Abassi Ma- 
dani, y exhortaron a pacificar las calles 
y emprender conversaciones con el go- 
bierno. 

“Alerta, Madani es un peligro para 
el Islam, para los musulmanes y para 
la nación. Este peligro amenaza al 

FIS”, declaró Bachir. 

El izquierdista Frente de Liberación 
Nacional (FLN) gobiernz Argelia desde 
su independencia hace 27 años. En 1969 
fue introducido el pluralismo político 
en el país, se decretó el paso hacia una 
economía de mercado y la convocatoria 
a elecciones libres. 

El integrista Frente Istámico de Sal- 


OA - O! 
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e, poes aa al lsrinot (Cb ¿In Male ce). 


vación consideró que las leyes electora- : 
les lo desfavorecían y exigió la anula- - 
ción de los comicios legislativos convo- 
cados originariamente para el 27 de ju- 
nio. 
La serie de manifestaciones desenca- 
denadas a comienzos de este mes lleva-. 
ron al presidente Chadli Benjedid a 
aplazar las elecciones, imponer el esta- 
do de sitio y designar un nuevo gobier- : 
no conducido por Sid Ahmed Ghesall. 
-. El nuevo gabinete está formado por 

reconocidos especialistas de cada mate- 
- ría sin vinculaciones políticas. El FIS 
dio una tibia bienvenida al nuevo go- 
bierno cuya única misión era preparar 
las próximas elecciones. 

Los últimos hechos de violencia có» 
menzaron el pasado martes por la ma- ; 
ñana cuando la policía procedió a reti- 
rar emblemas islámicos de los munici- 
pios controlados por el FIS y 
zarlos con símbolos de la república. 

El FIS, que propugna la creación de - 
un estado islámico ganó el control de : 
más de la mitad de los concejos mual- . 
cipales locales argelinos en las eleocio- : 
nes efectuadas el año pasado, y era con- . 
siderado amplio favorito para triunfar : 
en las elecciones generales que debían 
realizarse este jueves. Ñ 

Los combates desatados el martes 
entre soldados y manifestantes adqui- * 
rieron particular virulencia en los ba- : 
rrios más populares de la capital, Bach- 
djarrah y Bab El Oucd. 

Los analistas políticos consideran . 
que el ejército ve acrecentar día a día . 
su determinación a limitar el accionar 
del FIS, que según su opinión, aprove- 
cha hábilmente los privilegios de la de- 
mocracia para preparar la insurrec- 
ción. 

El jefe del gobierno, Sid Ahmed 
Ghozali, efectuó anoche una reunión de * 
gabinete para evaluar la situación cre- 
ada por los “grupos organizados” que 
“atentaron centra la seguridad de los 
ciudadanos y el orden público”. 
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heridos. 
RGEL..- Desde la imposición 
del Estado de Sitio, el 5 de 
03 junio pasado, la agitación 
E islámica causó 27 muertos y un 
Ey centenar de heridos, a la vez que 
$ suscitó una creciente división en el 
A seno del frente Islámico de Salva- 
ción (FIS) entre su Presidente, 
BS Abassi Madani. y sus principales 

ñ exponentes. 
, Los disturbios estuvieron origi- 
A nados por la negativa de los isla- 


.F4 mistas a reponer en las alcaldías 
Y bajo su mando la divisa de la 


e e Fdo 


Argel es un polvorín: 
8 muertos en 24 horas 


Desenfrenada agitación de islámicos 


El Ejército argelino reforzó ayer sus posiciones en los barrios integristas 
de Argel, para tratar de recuperar el contro! de la capital ante el nuevo 
brote de violencia que en las últimas 24 horas provocó ocho muertos y 46 


República argelina (“Por el pueblo 
y para el pueblo””). 

Los incidentes, según la autori- 
dad militar, se produjeron por 
*“*"numerosas transgresiones del 
toque de queda, organización de 
algaradas y levantamiento de ba- 
rricadas”” y los barrios populares 
de Bab el Ued, Kuba, Husein Dey. 
Ued Uchaiah y la plaza del Primero 
de Mayo. en el centro de Argel. 
fueron sus principales escenarios. 

Los enfrentamientos tuvieron 


lugar tras levantarse durante tres 


dias el toque de queda vigente 


kilómetros al Este de Argel. en 
madrugada del lunes al martes, 
otros siete cadáveres ingresaron 
el hospital **Mailiot”? del d 
O O En) 


9108009 


A de 


2 


1 Crrro 


od 


cu334 


Reo . UVa 1 


a LA Vol o am de 


CPpRE ESGERTECERON BED 


ARGEL, 28 (EFE, ANSA y AP). — El 
presidente del fundamentalista Frente Is» 


lámico de Salvación (FIS), Abas Madani, * 
amenazó hoy con llamar a la "jlhad” 


(guerra santa) si el gobierno no levanta el 


- antes de la formación del nuevo goblerno * 


estado de sitio vigente desde el 5 de junio * 


€ inicia de inmediato negociaciones para 
poner fin a la actual situación de enfren- 
tamiento interno. 

En el mismo momento en que Madani 
efectuaba tales afirmaciones, el presiden» 


tc Chadii Benjedid anunció que renuncia- : 


ba a su cargo de líder del Frente de Libe- 
ración Nacional (FLN), que ha gobernado 


. "como partido único desde que el país ob- 
. tuvo su independencia de Francia. 


Benjedid anunció su decisión al comité 
central de su partido en una carta en la 
que especifica. 
cia en la base 
sión de Benjedid se pegao quince días 


a continuará la militan- 
e la agrupación. La deci»: 


Qro a Ann 


multipartidario auociho por el ió 
Ahmed Ghozall. 


Al hablar ante miles de eguldors an. 


te la mezquita del barrio popular de Kula,' ., 
en la zona alta de Argel, Madani subrayó : 


mientras tanto que no ha llamado todavía 
a tomar las armas, a pesar de las provo- 


. caciones y detenciones de EA 


. 


practicadas por el gobierno”. ”. 
Madani acusó al jete de goblerno, Ahe 
med.Ghozal, de haber “renegado”-de los . 
presuntos acuerdos:concluidos con el FIS, 
y al ejército de “estar más implicado que * 
nunca en la política”, y responsabilizó al 


poder por los muertos originados en los : 


disturbios. 


Antes, según Madani, “hemos negocia-.* en las provincias de Argel, Blida, Bumer- - 


¡D RENUNCIO AL (DERAZGO* Dei EN 


Peligro de “guerra santa” 


ante el do de sitio”, con el objeto de 
exigir que se dé una fecha para anular las 
medidas de excepción porque “no era po- 


tropas”. 

El ejército debe volver a sus cuarteles, 
estimó: Madani, -y si no lo hace, el FIS 
-- “tendrá derecho'a proclamar la “jihad” 


(guerra santa), afirmó, mientras que los , 


«más extremistas en la multitud lanzaban 
"gritos de “Ala u Akbar” (Dios es el más: 
"grande), y un helicóptero militar sobrevo= 
"laba la concentración. : 

Y * Advirtió que para reclamar que se lo- 

;vante el estado de sitio “saldremos, hom- 


"queda, instaurado entre las 23 y las 3.30 


do sin poner condiciones” , pero esta vez - des y Tipaza, y una hora antes en El bic 


“no negociaremos más que cuando se le- *.. sudeste del país. 
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"sible dialogar: bajo las bayonetas, de las. 


"bres y mujeres, cada noche en todas las” * 
ciudades” tras entrar en vigor el toque de : 
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- En tanto, en todos los barrios de la 
capital se produjeron anoche desórdenes 
"y violencias organizadas por los funda- 
raentalistas, quienes se reunieron en la 
plaza Primero de Mayo, donde coresron 
consiguas contra Benjedid. En otros ba- 
.rrios, durante toda la noche, los habitan- 
tes golpearon ollas y cucharones contras 
los enrejados. 

Los militares respondieron con la mmo- 
vilización de tanques, que por decenas 
“circularon en torno a Argel, y bloquearon 
los accesos a las carreteras para impedir 
la entrada al centro de los manifestantes 
provenientes dela provincia. : 

"- -: Las autoridades militares encargadas 
de controlar el estado de sitio y el toque de 
queda, que rige en la ciudad desde ei 5 de 
junio, reiteraron severísimas adverten- 
-cias a la población y en OR a los 
* integristas y a los imames. . 
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CIUDAD DEL VATICANO, 29 (EFE 


y AP). Con el anuncio de nombra- 
mientos de tres nuevos prelados - 


latinoamericanos como purpura- 
dos, se eleva a 25 el numero total de 
cardenales de Latinoamérica. 

- Juan Pablo Il procederá el pre 


"mo 28 de junio a entregar el ca sera 


. Cardenalicio al Arzobispo de 


nos Aires, Antonio Quarracino, al de 
Guadalajara, Juan Jesús Posadas 
Ocampo, y al de Santo Domingo, 


e Nicolás de y jesús López Rodriguez. 


ahora, los cardenales ¡be- 


, toamericanos eran 18 electores y 4 


(Uisuoo») 


o 


32 Eorttemal, (3% America CAT 


a OS 


no electores (con más de 80 años). 
Los 21 cardenales electores lati- 
noamericanos representan el 17,5 
por ciento del total de cardenales 
electores (120), eto sus palses de 


origen suman el 43,1 por ciento del ' 
total de calólicos. del mundo, una 
desproporción nada desdeñable. 


Antonio Quarracino: recibió el 
premio a sus numerosos años dedi- 
cados a la presidencia del Celma, 
> na época nada fácil de transl- 
€ 

Con el nombramiento del Arzo- 
bispo s Santo Domingo, ta Repú- 


blica Dominicana, cuna del orialla- 
nismo en dicho continente, está 
presente en el colegio cerdenalicio, 
en visperas de las oplobréciones del 
V Centenario de) inicio de la evan- 
gelización del "Nuevo Mundo”, 

Tras estos nombramientos, s0n 
once los países UNQmOCanos 
presentes en el de Carde- 
nales: Argentina Chito, Venezuela, 
Colombia, Ecuador, República 
minicana, México, Brasil, Nicare- 


gua; Puerto Rico y Perú. sd 
- Guentuales consistorios las 1 


:. 4 Paraguay, Uruguay, oe 


ca Do-  Pretecto de la 


IL. PAIS — Jueves 30: de Mayo de A 


más El Salvador, Guatemala, Hon- 
Guras y Costa Rica, aparte de Las 
Ansa Haltí y Lás Guayanas. 
PEE nuevos cardenales son: 
Angelo Sodano de 
: Hala, fbt del Vaticano. ' 
2. Arzobispo prada Todea de 
Ja an de Fagaras y Alba 


Julia, Rumania. 
3, Arzobispo Plo Laghi de Prep 
regac para la 
Educación an A sio dl 
Faward Case! 
ds EE, pi 


7. Aro Nicolás de Jesúb 
Le ess es 


4) 


de Italia, Presidente del Conse 
Pontificio para la Labor Pastoral de 


los Trabajadores. 

12, Arzobispo Roger Michael: 
Mahony de Los Angeles, Estados 
Unidos. ; 


13. Arzobispo Juan Jens: Posa- 
Pra Ocampo de Guadalajara, Móxi- 


a, Arzobispo Anthony Joseph 
Bevilacqua de. Filadelfia, ' Estados 
Unidos: - . 
15, Arzobispo Giovanni Saldacioi 
de Turín, italia. 

10, Arzobiepo Cahal Brendan Da» 
ly de Armagh, " inenda del Norte. 

17. Monseñor Camillo Ruini, Vi», 
cario Papa! de foma. — * 
18. Obispo Jan Chryzostom Ko- 
. se Nitra, Checoslovaquia. 


9. Obispo Henri Sonwery de 
Sion. Sulza. 
-20. ODA ¿Georg Maximlian 
Sertiashy Berlín. 


21. Monseñor Guido de! Mestri, 
Mallano nacido en Yugoslavia, .retl- 
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| 
jo mboya: Acuerdo de Pacificación' 
| nformó el Príncipe Sihanouk: 


OK, 23 (ANSA)— El ción que agrupa a todas las nacionales, constituciones : : 
Áncipe camboyano Norodom partes en lucha. leyes”... rl 
A, hoy al RÓS pien de Sihanouk preveía 
O: mundo al anunciar la pacifica- El plan de paz prevé que el ción oficial de Camboya ante la en principio una ”; : 
pa :ción de su tras 12años de Consejo Nacional Supremo. ONU donde ahora no está pre- colegiada” del pesca rapera 
; ¿guerra - en base a una lab (CNS), tomado por doce sente, y se reunirá mañana en “mo secretario pero 
pue clativa suya que ue establece u miem! de las cuatro frac- a 100 kilómetros de Hun Sen á en que el 
división territorial y política en ciones en lucha (el gobierno, para estábiecer sus príncipe se listitera a lg Coneo- 
que cada parte retendrá, al los Khmers Rojos comunistas y funciones y elegir sus sutori- catoria, sin que ello significasa. ' 
menos transitoriamente, el te- las partes no comunistas del dades. - preeminencia to de jos 
rrítorio que controla. principe Sinanouk y del ex pre- h - Hemás, y ass gra oi 
r conservador Son Sann), El jefe del gobierno cam- Cargo de secretario general : 
Sihanouk, que lidera una representará a Camboya ante  boyano Hun Sen, al aprobar el adjunto. : NE 
fracción beligerante, dijo que las Naciones Unidas. plan de Sihanouk casi total- . 
sus dos enemigos, mente, había señalado que fal El principe, passa su con- 
el gobiemo de Phnom Penh El plan establece que comu- taba resolver cómo integrar ia trovertida alianza com los ¡ 
o por en Y os nistas y no comunistas reten- - presidencia y la vicepresidan- Khmers Rojos, había anuncia- : 
Rojos respaldados por drán las zonas que Scion Y cia del CSN. 2 do hace un mes Qe ds dul. ? 
China, tan un cese el fue- que “tos dos gobiernos (el de era ''ser un puanta”- e : 
incondicional e ilimitado nom Penh y el de la 
» cuando tencia) continuarán qeda 
zará a funcionar en Tailandia el nando, cada uno en su 
á upermo de zona, con sus admini . 
Camboya, un órgano de transi- zona, con sus admira 
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“ Bangkok (AFP) 

*HEl gobierno y los res movi- 

rebeldes de Camboya 

pusien . fin a 12 años de guerra 

civil, anunció en Bangkok el 
rír.cipo Norodom Sihznuk. 

“Yanohay guerra enCambo- 

ae2lmenos sotreclpepol”, dijo 
8 ex jofe de Estado, a quien 
acompañaban el priracr ministro 
HunSeny los jefes de loscambo- 
yanos rojos (meoístas) y la fac- 
ción nacionalista de la guerrilla, 
agregando que todas las partes 
habían acordado un alto cl fuego 
incondicional a partir de hoy. 

Conladectarsción del prínci- 
po, visiblenente emocionado, 
culminzron 24 de horas de agita- 
das reuniones de las cuatro fec- 
ciones en Bangkok y hoy podrá 
empezar en Pattaya la provista 
reunión del Consejo Supremo 
Nacional (SNC). 

El ex monesca, de 68 años, 
afirmó que el SNC, constituido 
por micibios de los bes grupos 
gueitillcros y del gobi:ino, ten- 
drá sede en Pnom Penh y repre- 
seiteará a Cenboye intemacio- 


nolmont 

Asimisnio, Invitó atodos las 
pos crerioirsusentiajodasen 
lacijótte ad 


que algunos pro- 
bonpor resolver, el 
¡Squve sólo se trata- 


discutir serán el control del alto 
el fuego y el freno al suministro 
internacional de armas a las 
guerrillas y al gobierno de Pnom 
Penh. 


que el plan elaborado por los 
cinco mientbros permanentes 
del Consejo de Seguridad de la 
ONU (conocido como el Perm 
Five) serviría de instrumento. de 
trabajo. —- 
“El plan Perm Five es bueno. 
aunque en el terreno es difícil 
ponerlo en práctica. Íremos paso 
a paso hasta llegar a un arreglo 
claro de nuestras diferencias”, 
agregó. 

“Es simplemente asombro- 
so”, comentó un diplomático 
cercano a las negociaciones 
después de escuchar a Sihanuk. 

A pesar del alto el fuego, la 
desconfianza que subsiste entre 
las partes se evidenció en las 
complejas discusiones de última 
hora sobre a presidencia de la 

se problema que habia blo- 
czdo hasta 2horaclprocesode 
Diz de Camboya. . 

En uncomunicado anterior a 
su declarevión a la prensa, el 
príncipe Sihanuk propuso una 
presidencia colegiada para dos- 
pejer el camino, obstaculizado 
porlas diferencias entre las posi- 
ciones del gobierno de Phnom 
Pen y los Kmers Rojos. 

Elprímocipepropusozon cirel 


04 0% 


de 12 años, 
de la guerra civil.en Camboya 


utilizar, por su parte, para ney- 
tralizar a los Kmers Rojos: - 


E) príncipe af nó también 


POLA AA 


puesto de Secretario general del 
SNC y el primer ministro Hun 
Sen reclamó asu vezel cargo de 
secretario general adjunto.* + 

La posición de Hun Sen es 


l conforme a una fórmula conve- , 


nida hace algunas semanas con 
el príncipe Sihamuk, según la 


“cual el príncipe sería presidente , 


del SNC y Hun Sen vicepresi- 
dente, acuerdo inmediatamente 
rechazado por los Kmers Rojos. 

* Según el portavoz del prínci- 
pe, Hun Sen acepta, sin embar- 
go, que se mantenga para las 
futuras reuniones del SNC el 
mismo mecanismo que permitió 


. poner de acuerdo a todas las 


facciones para la reunión de 
Pattaya, con 12 miembros repre- 
sentantes, del lunes al miércoles 
próximo.Dicha reunión fue con- 
vocada por el príncipe Sihanúk, 
las facciones enfrentadas “estu- 
vieron de acuerdo en que el ex ' 
soberanoocuparálapresidencia. 
L2 continuación de csta fór- 
mula debería, en principio, ser 
aceptada por los Kmers Rojos. 
Éstos reclaman, por otro 
lado, la aplicatión integral y sin 
modificaciones del plan de paz 
dela ONU, viendo endichoplan 
un instrumento para desmante- 
lar el gobierno de Prom Penh. 
Por idóniicas yororos, Prom 
Penh pide hacer me tificaciones 
setancialesalples do poz, quee) 
Eliema provicticialt! Custo 
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acuerdo y! fin 


¿ Kmeri Rojos, eseguró que cun»- 
pliría el alto el fuego anunciado. 
por: el príncipe Sihanuk. 
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'ELING.- Poco más de diez 
z B años de reformas económi- 
cas en China han demos 
trado que las empresas estatales, 
regidas por una férrea planifica. 
ción cestral, som conglomerados 
ineficaces que necesitan cada vez 
mayores inversiones paras produ- 

= £ir cada Vez Menos. 
WMientras que en 1979 la produc- 
4 00.000 empresas esta- 
- va UE importancia que existen en 
el país representaba el 76 por ciento 
del total, el año pasado esta cifra se 
redujo 8 poco más del 50 por 

" ciento. 

El resto lo produjeron ¡as com- 
pañías semiprivadas y con capital 
extranjero que, con extraordinario 
éxito, han aflorado en la economía | 
china en la última década. 

Las empresas estatales Largo 
poco, requieren una inyección de 
créditos calculada en $.000 mrilio- 
nes de dólares al mes y están sujetas 

- 4 un sistema de taxación anticuado 
y privilegiado, por el que devuelven 
al erario público cantidades prác- 
ticamente insignificantes. 

Desde aplicación 


O 


Fracaso de las empresas en China de las empresas en China 


tatales que, consideradas “la co- 
lumna vertebral”” de la economia, 
cuentan con el 43,9 por ciento de 
los activos de todas las compañías 


del pais. 
Su utilidad es cuestionada 'en los 


últimos ños, sobre todo desde . 


que, a raíz del estancamiento de la 
economía china en 1990, quedó 
demostrado que las responsables 
del 70 por ciento del creciiniento 
económico eran las enipresas se- 
miprivadas y con capital extranje- 
o. Y bue el 31 por ciento de las 
tales produce pérdidas. 


Demandan cambios 


Para remediar esta situación, 
nuevas. voces exigen desde hace 
pocos meses su transformación de 
acuerdo con lineas casi capitalistas, 
a lo que se opone la cúpula 
ortodoxa, encabezada por el Aga 
mer ministro, Li Peng, el 
patriarca Chen Yun, artifce de la 

ogomía en los años posteriores a 


rimer - En una reunión a puertas ce- 


pican | 


8 que los politicos chia 


pará referirse a la futura gestión de 
China en Hong Kong y Makao: : 
“tun país, dos sistemas”? (el socia- ' 
lista y el capitalista). ES 

A nadie escapa que esta idea, 

para cuya defensa en la rewnión 
Huang Ju contó con la ayuda de Li ; 
más 


; 
¡ 
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Plan Quinquena! en China, a prin-  rradas, celebrada recientemente en 
cipios de 1950, copiado de los Shanghai, el nuevo alcalde de la 
soviéticos, la producción ha-de- ciudad, Huang Ju, se mostró par- 


pendido básicamente de 10.000  tidario de aplicar la fórmula: ““una - 
y - Empresas grandes y medianas es- 
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¡NO QUIERE PERDER su STAT ACION.MAS FAVORECIDA" — 


China + advierte a EE.UU. 


PEKIN, 16 (Por Dem entendet que podría haber una acep-... pero bajo clertas condiciones, relacio un “duro golpe” para los cerca de 1.300 
Lena H. Sun, de The Arba a al tación tácita de las restricciones queno nadas con el li se prior derechos hu- : Joint-ventures chino-norteamericanos 
especial para Clarin). — Importantes . sean particularmente molestaa, . manos y emocrática, La ad- que existen, “graves restricciones” pau- 
funcionarios chinos revelaron ayer que Liu lanzó la advertencia ieindos: ministración Dual es presionada por ra todos los intercambios y contactos 
China. está dispuesta a redudir Sra. en -estimaciones norteamericanas q los congresintas demócratas y republi entre ambas naciones, y una “Impor- 
camente sus relaciones epenómicas y  vaticinan la pérdida del estatus de - canos para avenirsea esteá términos, * tante regresión en las relaciones poláti- 
políticas con los Eutaden isis si a Nación Más Favorecida le costaría a Durante ia. mencionada entrevista, cas entre ambos países”. 

Congreso norteamericano le tetira su ' China cerca de tres euarios de sas ex- “Yuan, conocido en su als ioomo el de- - Liu calificó al status de NMF como ' 
status comercial de Nación Máa Favo-  portaciones a los EE.UU,(08.000 miñlo- . tensor de la línea dura, higo una pr “la piedra de muestras relacio» : 
recida (NMF) o decide bajo nes de dólares este año) a oausa del. lista con las medidas de comcill nes 00! es y económicas”, y acla- 
condiciones inacepta marcado aumento arencelario, Ello lo. que China ha tomado —o toman- — pá que el de Pekín considera 

Tanto Yuan Mu, el  ecasionaría asimismo poe tremenda . do-- para satisfacer as pedidos sumamente importante toner un acceso 
del Consejo Estatal de ay eo de fuentes detra .nortefinericinos. irrestricto a mu mayor ado inter- 
confidente del premier 1d 1 caia estadou dense pro- Por pu pa Liu, que que seta qu: sacional.  - 
vicecanciller Liu Huaqla enpresiron... comercio Var XK caso de limitarse el al: Para protegerse frente a la bt 
que las relaciones a po rál, China tendría enor- ter, de orrid cuando se reúna. rdida del mercado esta dense, 


encuentran “en de don hon para vender en otros  hoy'co0n el subaecretario de Estado nor- 
da”. n una entrevista de den paolo de por e prerocel i delos productos que  teameticano Meginald olemow, 
; ek eso de sus exportaciones negó informaciones que euenta de 
Ñ eomo vestimenta, calsa- SAA rl tl o 
Los EE.UU. es han oún- 


echo en un alan earn Pa a 
los EEUU. fueron el principal —Uema que preocupa, anera a 
_. "segla comercial de China, llegando a Wash ”-—y nada dijo sobre la 
. desilazar a Japón, 5 bllidad de quie Pekín esté pensan: 
aladas ñ De a 2 cancelar e modificar eso acuerdo. 
pr 1 Wpesición on el | Liu, que tiene a eu esego el área 
€ ] El status de Nación Más Favorecida icads, advirtió phgri=ol ped- rd 
) AS prlde or ar ¡Pa o Sena ba : 
dela imposición de medidas de represa: — dente George Bulk recomends al Con. las relaciones entro ambos 


de la coopera A - grano [gn se ignora por el momento o Es 
d de las coridiciones que se : qui es loque . Aseguró Asi o que ei ella ocu- 
. Esto, si bien refleja una e Mos Ailembros del Congreso han - rriera se registraria Maha. disminnción 
As probables condiciones, parece / rie a China el NMF, pim procedentes” en el Área comercial, . 
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La OTAN estrecha sus e 


vínculos con la URSS Y 


COPENHAGUE, 6 (Reuter y AFP). — Ministros de 
Relaciones Exteriores de la OTAN decidieron hoy esta- 
vínculos potíticos y militares más estrechos con 


éxitieron una declaración de enuncia cinco canipos en 
¡carse los intercambios con sus 
arsovia. 


drástica de arsenales con- 
vencionales en Europa. 
j _En Moscú, el ministerio soviético de Relaciones Ex- 


Quien se halla en gue para asistir a lás delibera- 
Ciones de la OTAN, se entrevistará el viernes en Ginebra 
econ el ministro e de E : Exteriores, Ale- 


Besemertaij. 
Las des puperpotencias están pióminis ala Ajación 
de una fecha para su próxima reunión cumbre 
La cuestión principal ahora en Copenhague es con- 


formar nuevos vínculos de posguerra fría con la Unión 
"Soviética y Europa oriental. 


La semana pasada, ministros de Defensa de la OTAN 


"¿probaron la reforma más drástica de sus fuerzas mili- 
.tares en la historia de la alianza, incluyendo la creación 
.de riuevas unidades de “reacción rápida”. 


El comunicado refleja el deseo norteamericano de 


“asegurar que la OTAN siga siendo la institución más 


0 4 


Cc : 
acercamiento al Este es 
considerado vital para los 
intereses de Occidente. 


importante de la 


encargada seguridad de Europa y la. 
opinión de Washington de que los estados del ex bloque 
comunista europeo oriental deben ser mantenidos a cier- ' 


ta distancia. 


Algunos estados del ex Pacto de Varsovia han expre- 


sado informalmente interés en incorporarse a la OTAN. 
Los ministros enviaron una clara señal a Moscú de 

que la alianza no trata de ninguna manera de sacar 

partido del colapso del Pacto de Varsovia. 


de ningún modo aislar a ningún pais”, aseveró el docu- 
mento. 

Los campos en que el comunicado propicia intensifi- 
car la coope incluyen más reuniones para inter- 


cambiar información sobre política de seguridad y es- - 
trategia, más reuniones de comandantes militares im- 


portantes de la OTAN con colegas soviéticos y europeo 
orientales y más intercambios científicos y ambientales. 
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La OTAN ké acerca a 


Moscú y e oriental 


Copenhague 
(Reuter) — Mi- 
nistros de Rela- 
ciones Exterio- 
res de la OTAN 

“decidieron ayer ¿ 


— 


tados Unidos 

destacaron que 
“las reformas 

económicas de 
Moscú deben 

basarse primor- 

dialmente en la James Baker 

autoayuda antes que en la asistencia occi- 
“dental. 

Al iniciar una reunión de dos días, los 16. 
ministros emitieron una declaración que 
enunció cinco campos en los que intensifi- 
'carán los intercambios con sus ex enemigos 
-del Pacto de Varsovia. 

“Nuestra seguridad está indisolublemen- 
te unida a la de todos los otros estados de 


pecto de cualquier forma de coerción o inti- 
midación sos, por lo tanto, de interés y preo- 
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capación primordiales para mosotros”', seña- 
ló el comunicado. 

El secretario de Estado norteamericano, 
James Baker, declaró que la OTÁN quiere 


- acercarse a la Unión Soviética y a las nacien- 
Ñ tes democracias de Europa oriental “para de- . 
mostrar la genuinas preocupación de ln 
OTAN por ses egítimos ntreses de seguri 


dad”... 
Pero puso en claro que no sería realista ha- 


. —. blar de una masiva ayuda occidental para ' 
- apuntalar la deteriorada economía soviética | 


y actuar como fuerza impulsora de su trans-; 
formación en una sociedad con sistema de' 
mercado. 

“Los soviéticos deben encontrar la volun- 1 
tad de allanar el camino a un nuevo futuro. ' | 
Deben comenzar por ayudarse a sí mismos”, . +] 
sobrayó. 

“Francamente BO creo que podamos ca-: 
talizar la reforma soviética apelando a una * 


. gran explosión. Necesitamos reconocer que' 


estos cambios se harán sentir en un plazo lar- 
80”, agregó. 
En el primer lugar de la agenda prepara” 


- da para la reunión de Copenhague está có-- 


mo conformar nuevos vínculos con Moscú. 


. y sus ex satélites, superada la Guerra Fría. 


-La semana pasada, los ministros de De- 
fensa de la OTAN aprobaron la reestractn- 
ración más radical de las fuerzas militares” : 
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, COPENHAGUE, 7 Beuien: — 

Organización del Tratado del 

¡eN oe Norte patea acordó 

hoy desarrollar una nueva es- 


proyecta E A 
una nuev e 
estructur 


billar a la 
6 ministros de Relaciones 
Exteriores de la OTAN acordaron 
"al pora de una reunión de dos días 
pp der pt realizar.una 
de la alianza en Roma, en 


par neal que no cnibque de- 
alianza. 


cará la aprobación de un progra- 
ma de acción en el campo político 


£: 

empeñados en 
fortalecer a la conferencia de 34 
naciones sobre 


Seguridad y 
en Europe (Sc de 


014.04 


A icalre: En esa ocasión se bus- - 


y militar para el futuro de la .or- 


muevo LCoMUÉVAS . 


ú“tallaron las labores princs ales d 
la OTAN. dl , 
Asimismo, coincidieron en que : 
los miembros europeos de la : 
OTAN tienen libertad de hacer : 
oir su punto de vista en temas de : 
defensa, independientemente de : 
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Copenhague, por nuestro enviado especial Felix Morelra . - Continuar siendo el foro esencial de consultas en todo lo que se reficre a los 
— ú ee de segundad y defensa entre los aliados, 
e LLOTAN acepta que lo: p uses de la CL puedan desarrollar una identidad de *  - Ejercer la disuasión contra to1 amenaza y la defensa en caso de agresión. 
usetilvas pero siempre subordini da a los compromisos asumidos por todos los alía» « Preservar el equilibrio esuatéxico en Exropa, d a 
dos, se únel acuerdo acunzado.i miércoles porlos ministros de Asuntos Exteriores: La OTAN “encumnala asociación ivansallánuca e establece un lazo permanente 
¿dela Alianza Agóntic.. en Cope.hague. Los miembos de la Comunidad no podrán. ente la seguridad de América de! Nori» y la seguridad de Europa". Enese contexto, 
l formazel pilar europeo dentro d::u OTAN, sino que también estarán integrados en ...“la identidad curopes de seguridii y deensa mostrará que los curopcos estón 
| ¿lsoruega, lsiancra y Turquía. Estados Unidosdaluzverde al proyecto comunitario, . dispuestos:a asumir una parte mayo: «> rezponsabilidad y ayudará a reforzar la 
? pao “july que asegurar e de cqu 3 es conforme a los principios fundamentales y no: solidaridad transalántica”, . AR: 
l se sepusa de la Altanza”, afirmo el secretario de Estado, fames Buker,-.. *.: - -Pezo el proyecto de la CE no icxa:2 vida nomas dentro de la Alianza. Seráuna 1 
¿ant rcurión dle dos Cías del Consejo Atlántico, celebrada en Copenhague, sirvió * : política separuda que “les corresponde decidir a los europeos", según Warner, No . | 
para preparara cun: e aliad 1 Cue se celebrará los próximos 7 y S de noviembre en... se podrá es una solidaridad 2... mayor entre España y Alemania que ente | 
¿ Ronta, y ala que porisia asittir amo invitado Mijafl Gorbachov. En la reunión se .. nuestro país y Turquía. E : : 
| cofusira la nueva OTAN, ac::p ada “al fin de la división de Europa", La Alianza. En esta balalla por encontrar un hu. co para una parte esencial de lo que será la ¡ 
Asten se erige cr el principa: garante de la paz europea y ofrece ala URSS ydos : futura unión política de la CE se puede docir que pierde Francia y ganan Estados 
desnás países del este reforzar las relaciones y la cooperación, ps .  ¿Unidos, el Reino Unido y Holarnca, Ll ministro francés Roland Dumas se mostró 
¿Según Baker, “la seguridad <s indivisible y sc aplica a todos los estados dela satisfecho porque “por primera voz un comunicado alindo da cuenta de la empresa 
[ CSCE","La perestoika'”, :ha dió, “es unarevo lución económica y política”, y por. europea conducida por los doce", a E 
| es: "vamos a ayudar a la URS 5 a cambiar totali io de modelo”, 2 0 Francisco Fernández Ordóñez insistió en que se trata” de dos procusos ! 
£l secretario general de la «lianza, Maníred Womer insistió en que el nuevo . complementarios, si bien “Españano concibeladefensacur asinlaAliunza¡envo ! 
diseño de garantías pasa los puís :5 del esteno significará ampliarla OTAN ni adoptar : otras cosas, porque la defensa vuzopca ¿ún no existe y la ÓOTAn sf”. Se refirió dl | 
el principio de intervención fuera de zona. Se trata, explicó el ministwro español de... eódigoético asumido para que cl devaie entre los aliados no Pdo comunirio, + 
Asuntos Exteriores, Francisco Fernández Ordóñe> «e “darles la seguridad que. Eseacuerdo significaque hasta ho-3:¿cxisvan obstáculos. lalemán Hans Dietrich ; 
tendóan sl fueran miembros de la Alo. 21%, que 30 ¡queden serlo”, * ., Genscher dejó entrever qué la identidad de defensa de la CE.se impondrá de hecho , 
Untoquerés pectaados pra ptas aliados, estos asumieron ayer una decluraciósobre dentro dela OTAN, iunque tendrá que existir coordinación con Turquía, Noruega ! 
Mas Sun tones esenciales de se ruridad dela OTAN en Ja nueva Europa” que puedo € Islandia, El Reino Unico y Lolas tisa frenado el proceso comunitario con la 
tosauidizar a oiacors Unidos. Las parandías gaigadas por lo» nOTICAMETICINOS AC excusa demo doblar asa ODAN Ali ofende ás meo o quedeliairesolis 
pena e cuatro hurcas esenciales de la Alza Ática. ] a la esencia del proyecta, Prancip, duero Laestructuca itar aliada, corre el oigo 
podar la da ión 0 cuco da DUAL CORRA Mo Untacio curo] 00, nea deuda galadano dejen made delena, e rio : 
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ectativas de Ozal q 


Turquía y la Guerra K 


Por Sarni Kohen 


en cuenta. Por otra parte, él pre- 
dijo que la crisis del Golfo habría 
cer una oportunidad dora- 
da para Turquía, que podría obte- 
ner ventajas de la nueva situación. 


En realidad, Ozal deseaba ir más 
lejos, suplementando la imposi: 
ción de sanciones con el envío de 
as turcas al Golfo, para que se 
ran a las fuerzas multinacio- 
nales. Ello requería la autoriza- 
ción del Parlamento, que no pudo 
obtener precisamente debido a 
sólo de otros, sino 
aun de su propio partido de: la 
Patria (conservador) y particular- 
mente de los líderes militares. 
Ozal ha declarado recientemente 

tn cdo que Enblera 

cer esto, dado q E 
puna buena experiencias . 


Nueva York - ¿Hasta qué punto 
se han cumplido las expectativas 
de Turquía con respecto a 5 
tica en el Golfo Pérsico? Se, 
presidente Turgut Ozal, muc 
gún sus críticos, muy 
to de vista más equilibrado es el 
de observadores imparciales que 
consideran que -después de todo- 
Turquía ha ganado más de lo que 


causa aliada en una etapa poste- 
rior, cuando las operaciones mili. 
tares comenzaron en el Golfo. 
6 autorización a los Estados 
Unidos para el uso de la base 
aérea de Incirklik en el sur de 
desde donde salían mi- 
siones de bombardeo a Jrak; tam: 
bién envió unas 180.000 tropas tur- 


bol 


a 
mb divisiones iraquíes en el 


norte. 
Estas fueron contribuciones va- 
tora sin participar formalmente 


be 
gos. Los críticos de Ozal estaban 


[o esiaba, Tabibe 


Ozal estaba convencido que Sad- 
dam perdería la partida: 
tanto sería más prudente estar del 
lado de los ganadores desde el 
comienzo. Por ello, Ozal rápida- 
mente cerró sus fronteras con Irak 
y clausuró el oleoducto que va 
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fue bien recibida y apreciada en el 
extranjero, en especial en los Es- 
tados nidos. El líder turco tuvo 
frecuentes conversaciones telefó- 
nicas con el presidente Bush, Lue- 
go de unas 40 llamadas telefónicas, 
establecieron una relación de tra- 
bajo íntima, además de simpatía 


personal. 

El viaje de Ozal a los Estados 
Unidos le otorgó una oportunidad 
para demostrar el e o de esta 
E y amistad. El presidente 
Bush lo probó invitando a Ozal a 
Camp David para un día de 
conversaciones. 


Las q pa de Ozal. 
—En lo político, el desarrollo de 


lazos entre los Estados Unidos y 
Turquía. La eliminación de deter- 
minados obstáculos en las relacio- 
nes estadounidenses-turcas, como 
ser la cuestión de Chipre; las acti- 
vidades de los grupos griegos y 
armenios en el so nortea- 
mericano... Mayor comprensión 
por parte de los europeos, lo cual 

ría llevar a la aceptación de 

guía como miembro pleno de 
la CE... Un papel más activo de 
Turquía en el Medio Oriente, lo 
cun] ermitiría a Ankara influir en 


dos U: para la 
mode: n de sus Fuerzas Ar 
madas, o asistencia en 
nuevas armas y equipami 


ento... 
_—En lo económico, asistencia 


ÑÉ que voi le puede 
rrido en algún momento. Ahora | 
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sustancial de los aliados y amigos 
ara compensar las pérdidas en 
ngresos debido:a la crisis del Gol- 
fo Pérsico. Más intercambio co- 
mercial con los Estados Unidos. 

Políticamente, no parece haber 
dudas de que las relaciones esta- 
dounidenses-tureas han entrado 
-€n palabras de Ozal- en “una 
nueva era”. La atmósfera no 
dría ser mejor- e hecho, no ha 
sido mejor por décadas. Ozal 
ha estado hablando de una “coo- 
peración estratégica” entre ambos 
países, semej a la existente 
entre los Estados Unidos y Gran 
Bretaña e lsrael. Estas pueden ser 
ideas para el futuro, pero lazos 
más estrechos ya se ven en la 
realidad. 

La política del Golfo de Turquía 
ha tenido poco impacto en las acti- 
tudes de los europeos, en particu- 
lar de la CE. Por ello, Ózal preflere 
desarrollar lazos. con Occidente a 
través de Jos Entádos Unidos. De 
allí sus ideas de la “cooperación 
estratégica” y “zona de libre co- 
mercio con los Estados Unidos. 


Intereses respecto al Medio 
En cuanto al Medio Oriente, nu- 


oficialmente, 
haber ocu- 


1 
Ú 


(A A A A a 


rd enfrenta una nueva situa- 


ción en con los kur- 
dos en el norte y los shíitas pro- 
iraníes en el sur: ambos esa 
Turquía. Desde ya, Ozal desea ver 
caer a Saddam, pero también de- 
sea un Irak estable y unificado. 
Gracias a la situación en el Gol- 
fo, Turquía ha podido obtener algo 
de asistencia militar y económica 
adicional de los os Unidos y 
los otros aliados. Ozal parece con- 
tento con las armas modernas que 
fueron enviadas a Turquía duran- 
te la guerra. “Esta ha sido una de 
nuestras mejores ganancias”, dice. 
Pero no se puede decir lo mismo 
del apoyo económico. Las pérdidas 
de Turquía en la crisis del Golfo 
alcanzan los 7 mil millones de dó- 
lares. Hasta ahora sólo ha recibido 
1,3 mil millones de dólares, más 
que nada en créditos. Fueron pro- 
metidos unos 4 mil millones adi- 
cionales, Pero Tu: ! 
ntemente un mínimo de mil 
ones que Ozal ha ido al : 
presidente Bush le ayude a obte- 
ner (tal vez mediante bancos co- 
merciales) tan pronto como sea 
posible. De otro modo, los En 
negativos de la Guerra del Golfo: 
sobre la economía de Turquía se! 
O la len 


uía necesita 
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Oral dentro del país esté en ju 
justo cuando es mayor en ef 
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ANKARA, 16 (EFE).- El priiñer mi- 
nistro Yildirim Akbulut y su gabi- 
pete presentaron su renuncia al pre- 
sidente Turgut Ozal, durante el Con- 
greso del Partido de la Madre Patria. 

En esa asamblea hHesut Yimaz. jefe. 
cel ala liberal, fue elegido presidente 
de la agrupación por 631 votos con- 
tra 523 de Akbulut, por lo que se es-- 
pera su designación como premier. 
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Si quiere saber qué futuro le espera a 
los mercados financieros europeos, en 
general do mejor es guiarse por el presente 


delos Estados Unidos. inventos estadouni- 


Europa tendrá en pocos años mercados 


* fiorecientes para las colocaciones priva- 


das. 

Detrás de este fipo de colocaciones 
existe una sencila premisa: cuanto más 
exigentes se vuelvan inversores y emiso- 
res respecto a ta concepción de sus valo- 
Tes, menos querrán manejar los útulos 
standard disponibles en los mercados 
públicos. En lugar de elo, los emisores 
colocan sus títulos en forma privada en 
pequeños grupos de fondos de pensiones, 
compañtas de seguros y otras inslitucio- 
nes. Esta lógica ha creado un mercado 
gigante en los Estados Unidos. Europa ya 
tiene mercados privados de valores, como 
el Schuldscheine ajemán, pero la mayoría 
son muy simples. Como. sucede tan a 
menudo en las finanzas, el próximo paso 
consistirá en complicar las cosas. 

No obstante, difundir la idea en Europa 

no significará el mero ransplante de una 


ai Bros 


Sachs dice que en los últimos tiempos sus 
negocios de colocación privada en Europa 
se han venido duplicando año a año. Uno 
de los especialistas en colocaciones priva- 
das de Goldman se está mudando de Nue- 


va York a Londres para hacerse cargo de 


los negocios del banco en Europa. 
Varias tendencias han dado impulso a 
las mercados de colocaciones privadas en 


” Las instituciones europeas se han 
vuelto más descontadas de los mercados 
públicos y menos recelosas de los priva- 
dos. Anteriormente crelan que las inversio- 
nes realizadas en emisiones 
comerciadas públicamente, mantendrían la 
fiquidez de sus carteras aun en un mercado 


Miran 

al petróleo” —un valor de alta rentabilidad 
con un precio de ¡smortización vinculado al 
precio del petróleo. SEX ss avino a emitir 
títulos valores que pagaban el 10.4%, 2.4 
puntos porcentuales por encima de la tasa 
del mercado. Goldman senpeó esa obliga- 
ción a una tasa de mercido del 8%. Los 
irwersores gozan de una ula reranbilidad, 


D du pago sobre 
los valores silos precios del petróleo cuen 
por debajo de los USS 15, 

Otras colocaciones han sido 


vés de J.P. Morgan, que (ue quien inventó 
esa dcnica, las empresas emitieron títulos 
de deuda perpetua, ublizando parte de los 


eua cusda de ta deuda (deducido el costo 


invención normamercana. Las empresas 


EE.UU, 


del cupón caro), al no ser amortizable, se 


Los bancos esperan que 


menos desde el crac de la bolsa de valores 
de Toldo ocurrido el año pasado. Se estima 
Que las compañias de seguros holandesas 
son los más audaces mversores SUrOPLOS 
en colocaciones privadas, pero ahora es- 
tán actuando con cautela. Asgon, una 
importante aseguradora dice 
que menos del 1% de su cartera de 55.000 


"millones de guilidens (U$S 28.000 millo- 


nes) se invierte en colocaciones privadas 
estuciuradas. Dice esa aseguradora que 
los bancos de inversión les hacen ofreci- 
mientos, pero "su meta final no es la misma 
que la nuesta”. Los bancos quieren ven- 


. 6er, pero Aegon no está segura de querer 


iO 


compra con endeudamiento de RIA Nabís- . 


00, que convirtió en basura tos cenificados 


de primera clase de la compañia. Actua) - 


mente, los inversores ponen menos con- 
fianza en la liquidez y más en su propio 
criterio respecto a los riesgos y al retomo 
potencial de los valores. Y los bancos ha- 
cen que hoy en día los valores privados 
tengan casi tante hquidez como los públi- 
cos. 

* Los reguiadores han subido una vane- 
formación similar. En varios palees euro- 


peos están dando a las compañías de 
_ .sOguros y a les otras instituciones un mar-. 


res, o a la de aquellos que están hechos a 
la medida de un emisor en especial. Dado 

que compradores y vendedores rara vaz 
elena miro dla valer el bando ná 
mediario busca generalmente en su bolsa 
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Fue acordada la” 
reducción de 
armas en Europa - 


Por Rolando Riviére 
- (Corresponsal de LA NACION en Europa) 


LISBOA. - Al término de tres 
horas de conversaciones en la em- 
bajada de los Estados Unidos en 
esta ctudad, el secretario de Estado 
norteamericano, James Baker, y el 
canciller soviético, Alexander Bess- 
mertnikh, confirmaron haber al- 
canzado un principio de acuerdo 
para la reducción de armas conven: 
cionales en Europa. 

Baker señaló que el arreglo es 
una “solución plenamente satisfac- 
toria para los Estados Unidos”, que 
salvaguarda la aplicación lena del 
tratado hi “respeta los limites supe- 
puulor, e fuerzas para todos Jos 
(pos itmas "atte A. 

El tratado acerca del desarme 
convencional firmado en París en 
noviembre último sufría de una pa- 
rálisis agravada por la crisis en el 
Golfo Pérsico que, además, pos- 
teríó la cita entre Bush y Gorba- 
chov, prevista para febrero. 


Reanudado idilio 


El reanudado idilio entre ariibas * s 


potengias ala sombra de la paz en 
Angola ha sido recibido con satis- 
facción por las cancillerías euro- 


peas, y alivia en parte la situación 
nada cómoda del presidente sovié- 
tico, acosado por el derrumbe de su 
imperio. 

Los Estados Unidos vinculaban 
una nueva conferencia cumbre 
Bush-Gorbachov con la firma del 
tratado Start (reducción de armas 
estratégicas) ' pero todo indica que 
la apertura del camino hacia el de- 
sarme convencional ha modificado 
suactitud. 

Bush asistirá el mes próximo a la 
reunión de los siete palses más in- 
dustrializados del planeta que se 
realizará en Londres y ahora es más 


“.que probable quo Gorbachov asista 


como invitado del presidente del 
Banco Europeo para la Cooperación 
e Desarrollo. ¿Encuentro previo 

formal :a1 que pueden celebrar ' 
luego en Mosca? Los datos apuntan 
en esa dirección. 


Lo único que falta 


El anuncio hecho por Baker y 
. Bessmertnikh supone que, lo único 
que falta, esla ratificación de los 


altados de ambas naciones para que ! 


de artillería y ' 


o rd 


A ri 


Ale 


el Tratado sobre Deszrme Conven- 
"cional en Europa entre en funciona» 
«miento. Algo descontado, ya que en 
Paris lo firmaron los dieciséis países 
de la allanza atlántica y los seis del 
ahora inexistente Pacto de Varso- 
vía. , 


- El tratado establece que cada uno 
de los bloques (término actual- 
“mente excesivo en el caso soviético) 
disponga de-.20.000 tanques, Igual 
número de plezas de artillerta, 
80.000 vehículos blindados de trans: 
Frio 6800 aviones de combate y 

helicópteros de ataque. 


Como en estos casos siempre se 
trata de buscar la propla táctica, los 
“soviéticos se apresuraron a pasar 
personal militar de tierra a la Ma- 
fina, y la NATO acaba de tomar la 
inlclativa para crear una fuerza de 
acción rápida que hizo rezongar a 
Moscú, ¡ 


En el primer caso se trata de cua- 


tro regimientos de. infantes de ma- 
'rína, con 120 hi Cros piezas 
vabiuiÓs Ñ hcora: 


Crea, 


1 Baker y Bossmeretnikh, luego de firmar el acuerdo 


Dulce influencia 


Sin embargo, las diferencias han 
sido dejadas a un lado, quizá por la 
dulce influencia de la capital lusi- 
tana, lo cual significa al mismo 


- tiempo un avance para' las conver- 
. saclones en Ginebra acerca dela re: 


ducción de armas estratégicas. 


Tanto Baker como Bessmertnikh 
hablaron por separado con el minis- 
tro sirio de Relaciones . Exteriores, 
Faruk Al Shara. James Baker le en- 
tregó un mensaje de Bush para el 
presidente Hafez Al Assad. No debe 
olvidarse que Siria fue pieza clave 
en el conflicto del Golfo Pérsico. 

Siria no coíncide con lsrael sobre 
como deben participar las Naciones 
Unidas en la eventual conferencia 
de paz árabe-israelí, 


Tel Aviv ve a la conferencia como 
una simple ceremonia inaugural 
para posteriores diálogos bilaterales 
mientras que Damasco quiere que 
sea más amplia, 

Lo alcanzado en. Lisboa influixa 
en la dificilarticulación de un plán 
de paz para Medio Ortente: Ago 


* que importa a Europa cast: 
como el desarme convencional. E 


A TS 


AMG. 1 ORILLA Ia tl ar ns 


de Bush 


WEST POINT, Nueva York, 1* 
¡Reuter), - El presidente George 
Bush afirmó que el acuerdo con la 
URSS acerca de la reducción de 
armas convencionales en Europa 
un paso importante hacia una cum- 
bre con su par soviético, Mikhail 
Gorbachov, y una contribución a la 
paz mundial, 


“Los Estados Unidos y la Unión 
Soviética resolvimos nuestras dife- 
rencias pocas horas atrás, sobre el 
acuerdo de armas convencionales 
en Europa (CFE), un paso impor- 
tante para una cumbre de superpo- 
tencias”, sostuvo Bush en un dis- 
curso ante los egresados de la aca» 
demia militar de West Point. 

El secretario de Estado norteame- 
ricano, James Baker, y el ministro 
de Relaciones Exteriores soviético, 


. Alexander Bessmertnikh, se reunie- 


ron en Lisboa, donde aclararon los 
obstáculos que quedaban para lo- 
grar un acuerdo de reducción de 
armas convencionales en Europa. 

El acuerdo es el más extenso en 
materia de desarme no nuclear que 
se haya negociado, y significará la 
eliminación de una gran: ventaja 
que mantenía la URSS frente a Oc- 
cidente en tanques, artillería y. 
transportes blindados de tropas. 


a presidente partoenericano Do. 


3 t AÑ di 
rían en Moscú a fines de junio. 
Ambos mandatarios hablan pla-, 
neado reunirse en febrero, pero el 
encuentro se cancelo por la Guerra . 
del Golfo. 
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«como siempre, una condena al 
:te de los más 5 sectores... 
sociales o aeiccicas del . d 
mundo contemporáñeo'co- * 7 


LE eo de que e e : 


h 
JH 
sl 
1] 


sus ex aliados reatias; en - 
efecto, el 

mente provocador y estéril de 
este tipo de recurso a la vio- 
lencia, desgajado de los ver- 
daderos frentes de tensión po- 
sitiva y de cambio de los pue- 
blos. Esta circunstancia ter- 
mina por reforzar la condena 
_moral y así pueden tenerse a 
los exabruptos sangrientos 
del terrorismo .por :actos de- 
«menciales, con un solo resul- - 
tado político: empañar y com- 


á plicar lás cuestiones que inte- 
sá resan a los pueblos 

La constitución de la Euro- 

pa moderna ha dejado, sin du- 


Europea son factores propi- | 
cios para que esos temas »e- 


Es contra este horizonte “- 
.donde los nuevos atentados 
recortan su perfil perverso. 
En muchos de ellos se produ- 
cen víctimas entre la pobla- 
ción, indiscriminadamente. 
buscan 


E 
¡ 
$ 


propiedades 

y sedes de muy indirecta rela- 

ción con el gobierno que se 

pretende jaquear, tales como 

los edificios de empresas ofi- . 

ciales y privadas - 

que fueron afectados por 

: bombas en ciudades de Italia. 
; La mayor parte de los últi- 
¡ mos atentados fueron reivin-  - 
dicados por la ETA (Patria 
Vasca y Libertad), la organi- e 


( 
( 
y 
EE 
E 
J 
el 


Ú : España para lograr, según la 
, enuncia, la independencia de 
las provincias vascas y su 
como Estado in- 
dependiente. En los tramos fi-" 
nales del régimen 
su accionar se recubría en est 
parte con los sentimientos au- . : dez 
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Abril en Japón; Aumentó Inflación 


TOKIO, 31 (ANSA-EFE).— Los temores de Eurcpa frente al 


quedaron con 
corriente del país asiático, que se cuadriplicó respecto 
del año 

El Ministerio nipón de Finanzas afirmó que el superávit superó los 
7.700 milones de dólares, contra los 1 o 
abril de 1990. 

El said deja cuenta oriente se acumuló ctra tdo pora bja 
en las imporiaciones del petróleo (—S6%), la de los 

A yen respecto al 


turistas japoneses en el exterior y el fortalecimiento 
dólar, añadió el Ministerio. 
] La cuenta corriente de la balanza de pagos se refiere a las 


£l Ministerio también armó que el superávit de la balanza 
comercial aumentó 106%, alcanzando los 8.200 de dólares. 
presiones que claves 


Las Japón ejerce en sectores 
de Europa, como el automóvil, la informática y la electrónica, levantan 


Alo 


desde hace meses un coro de quejas entre los industriales del viejo . 
Ej presidente de la Comisión Ejecutiva de la CEE, Jacques 


. El indice de precios al consumo (TPC) de Japón durante el mes de 
abril subió un 0,9% sobre el mes anterior, intormó el Gobierno. 

En con igual mes de 1990, el IPC registró una 
subida del 3,7%, 


señalaron. 
En la capital Toldo, exponente de la marcha económica del país, - 


el ¡PC en inayc subió un 0,3% sobre abril y un 3.0% sobre igualpertodo 
1990. 
+ Fuentes del Gobierno señalaron que los precios habían tenido 


una "caída significativa”, ques diágian on dra cción cometa Y qu 


A 


dentro de unos meses. OE 
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iniormación que de incio en Es Condos SS Cons: —Los precios 
THE ECONOMIST del 


ción 
11/0591), así como otros 
continuación: 


> ESTADOS UNIDOS 
—La tasa de desempleo disminuyó del 6,8% de marzo al 6,6% 


en abril. 
.. —La producción aumentó en abril un 0,1%, el primer aumento 
en sleto meses, pero la producción resultó un 3,3% iderir la de 


—48 aumento de los precios al consumo en el año móvil al 30/ 


310/91 al 3,2% al 2000491. 
> JAPON 


—L on precios al consumo aumentaron un 4% en elaño móvil al 
31/09/91; al 28/02/91 el aumento había sido del 3,9%. 

—H superárit comercial de los últimos doce meses al 31/10Y/ 
91 aumentó a USS 70.000 millones; al 28/0201 había sido de 
U$S 67.600 millones. 

El excedente comercial al 31/04/91 fue igual al de un año 
atrás. : 


* ALEMANIA 
¿ua tasa de desempleo aumentó del 6,1% en marzo 21 6.2% 
en llas 


lus s Aesovegodo. 


A o O 
—E baelancs : 


o 
milcnes al 31/0391. | 


Un año atrás esto supertelt había sido de USS 80.000 


—E superávit comercial de los últimos doce mesas al 340Y 

91 dieminuró a USS 46.800 mllones; al 2002/01 había sido de : 
USS 53.000 millones. 

* MALA  . 

—El PBI aumentó en 1990 apenas un 1, OSA ERITzO 

el menor crecimiento en 7 años. 

——Los precios al consumo aumentaron un 5,7 eneiaño món - 


redujo a US 10.000 enllones; al 200201 había sido de L9S | 
2.200 millones. 


—La tasa de desempleo aumentó del 0,9% en label 0.7% 
en marzo. 


La tasa de danempiro aumentó del 9,2% en tobrero al 9,39% 
e marzo, Un año atrás se ubicaba en el 8,9%. 


—La tasa de desempleo del 10,5% en marzo al ¡ 
10,2% en abri. id 


al - -O 
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Socióloga nipiona se encuentra en Montevideo 


Revelaciones sobre la la'Tñifimidad del ”* 
modelo económico que aplica Japón 


Mujeres excluidas del mercado laboral entre los 24 y 40 años 


Helena Sumiko Hirata explica para los lectores de LA 
MAÑANA facetas no conocidas del modelo económico 
japonés, obreros que trabajan 72 horas semanales pero no 
perciben el salario acorde. Mujeres marginadas del mercado de 
empleo durante 15 años y las posibilidades de trasladar dicho 
sistema a1 Brasil fueron develadas por esta socióloga del 


La investigadora de un importante centro clentífico francés 
y docente de la Universidad de San Pablo, que se encuentra en 
Montevideo invitada por el grupo de estudios de la condición 
de la mujer (GRECMU) y la Unlversidad de la República, 
_ anoche brindó una conferencia en el Paraninfo Universitario. 
Y E trabajo es sobre las les de la cadena de pro- que efectúa el Jefe de per- 
DUCVaSs 


formas de" ducción”. sonal de la empresa, un 
relaciones sia “'Este modelo tiene as pariente de uno de los novios ]- 


dustriales y Eo 
trabajo y en particular, el pero lo más importante pera realizan el 40% de los casa- 
modelo económico japonés E 

actualmente considerado transferido s otros pelses 


ptm ULA TIAS VISIO AAA mai e 


s 
f - muy competitivo como al- como Brasi o Uruguay, sin , 
¿ - ferdísta”, se presenta nes que, además, deben ser trabajo. El 
t o o distintas para cada caso. Es — <A la mujer japonesa le obrero japonés tiene cinco casamiento que las hace salir <a Japón 
j vestigadora y socióloga un modelo interaccionado por días de licencia por año. con medio tiempo oficial, Mayor 
¿ con el tipo de sociedad y todo, atender a sus hijos Oficialmente tiene una se- pero en los hechos com ocho 
““El modelo japonés está cultura japoneses que hacen sunque eso la separe de su mana de vacaciones por año, horas de trabajo. Carece de dd mundo, 
basado en obreros posible su aplicación”” pun- esposo. Esto permite que las después del primer año de sindicato, seguridad social, tradado 
; dos y en una división del  majiza la socióloga especia- utilicen el recurso trabajo en la empresa y un vacaciones y de todos los ota 
trabajo entre operarios di- lizada en el trabajo. de la movilidad interna con día más -por año de am derechos. de asalariados. Mboral 
vinculados a la Hélena: Hirata hace hin- su personal masculino y el tisBedad en la empresa hasta Percibe 1.600 a 1.700 yen lo pación 
producción, y los empre-  capié en que la ““estructura obrero se desplace, sin su los 15 años, en que no se que a menos que lo Pablo, 
sarios, ya sean o no técnicos, familiar, las relaciones entre familia, a trabajar en dis obtienen más días de va- por las baby - sister millón 
_ explica la hombres y mujeres en Ja- tintos puntos del país. Algo caciones. Pero en realidad para cuidar niños. No exis “eaado 
: Centro National de la Re-  pón, son muy diferentes a las en Brasil sería causal de son cinco días de licencia y el ten guaderías por Pinalazento, 
: cherche Socientifique nuestras y básicas para que divorcio, eñ Japón es nor- resto para cuando está en- otra parte, da la” 
: (Centro Nacional de Inves- 'ese modelp funcione en mal”. fermo o sobreviene un socióloga 
: tigación Científica), París y dicho país”. “Otro aspecto que conso- acontecimiento necesaria- las entró 
: profegora visitante en la Preeminencia lida e modelo mente especial”. central 
; Universidad de San Pablo Hirata- es el sistema de Las vacaciones son para Japón y Brasll (CUT) 
, negro Herr del grupo empleo vitalicio en las em 105 ninos de traslación 
Opuesto o 2 o hecho que a . 
Taylerista” y que exige “Se basa en la preemi- Inujeres ño ¡trabajes deipaís sus madres. Las mujeres no Para la investigadora que  nés” 
nencia del grupo por sobre el de camíss, lo cut de 4 
valentes, al tiempo que individuo. En la sociedad «divorcio desde el punto de 08033 
asigna gran importancia a la japonesa, la individualidad vista de la sobrevivencia 91 
trabajador, a es mal vista, lo que se económica de la mujer”, 
la capacidad de estimula es una eficacia de anota Hirata quien se define 
que este tiene, a las so- grupo. El grupo humano es como feminista. 
Inciones que ante los la unidad básica de la “La vida normal del 
subidos en su sociedad. En esto se difiere Obrero japonés supone un 
área laboral”. de la experiencia de socie- erario led 
dades industriales trabajadas sin remune- 
No se exporta saron ou Colación ración, un promedio de 4 
industrial, como puede ser la horas semanales oficiales 
Hirata señala que el mo- francesa por ejemplo”. pero hasta 30 horas suple- 
delo japonés emplea diversas **La propia familia se mentarias no pagas en 
y explicita una de Organiza de otra mancra y totalidad en el caso 


j 
realidad, el sindicato pro- i 
pende a un mayor trabajo de | 


4 
A 


los obreros pera que haga 


“Este bono es una parte ; 
móvil del salario muy im- 
portante ya que existe el 
salario fijo y bonos por 
productividad en dos opor- 
tunidades al año, que pue- 
den significar hasta seis me- 
ses de salarios'” explica He- 
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[7 ashington — Un informe franco y 


provocativo, preparado por la Ages- 

cia Central de Inteligencia (CILA), advierte 

: que Japón es fundamentalmente una socie- 

“dad-amoral que dominará el mundo a tra- 

:. vés de Su proeza económica al menos que Oc- 
-.cidente lo desafíe una vez más. 

Si el sistema de valores de Japón prospe- 
ra —concluye el estudio— éste bien podría 
¡:seplantar 2 los valores occidentales y soca- 
: "var la seguridad económica de los Estados 
¡Unidos y Europa antes de mediados del pró- 

| ximo siglo. 


El informe también ve la probabilidad de 
una alianza seviético-japomesa que podría - 


dar a Japón una protección contra “un casi 
Seguro contragolpe nortezmericano ”. 

re que al menos que el déficit presupuesta- 
"rio de los Estades Unidos sea controlado, 
"Washiegton puede perder su habilidad para 
ir a la guerra sia el consentimiento y aporte 
| financiero de Ja- 
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| ein todo el mundo” 
o el Futaro, en Menlo Park, California; Kent 
¿ Paul F.  Hoevitz 

¿ PARE 

j HeralCBE Eribune. 


“La misión japonesa —díce— es acume- 


ivexpegustie: ser un Japón más rico y cresr 


un sudo en el cual ses posíble y seguro com- 
líticos e ideológicos no interesan a Sos japo- - 
neses: ellos simplemente están interesados en -. 


crear climas para su propio crecimiento eco- : 


lar la suficiente riqueza como para satísto- : 
cer las demandas locales y crezr uns posición: - 
sobresaliente en Jo. económico quee resulte - 


nómico. 
El documento El informe fue escrito por Amdrew J.. 
, Original, titulado . Dengherty, asistente del presidente del las- . : 
; Japón 2000" tituto Rochestes de Tecnología, en Reches- 
* llama a los japo- ter, Nueva York, bajo un contrato de la CIA * í 
. meses “racistas” con su subsidiaria RIT Research Corp. i 
, : por su tendencia Dougherty es un ex coronel de la fuerza ¡ 
2 - a discriminar O aérea, que fue director de investigaciones del : 
: sospechar de los Departamento de Defensa de la Universidad 
| extranjeros y “mo de Defensa Nacional. 
¡ democráticos” a La existencia del informe, revelada hace" 
vausa de que su - casi dos semanas en Rochester, resultó tan 
- politica hacional controvertida en su campo que los adurimis- * 
está guiada por tradores de la Universidad decidieron el jue- 
una diminuta éli- ves investigar la conexión del Instituto cos: 
te burocrática y -* la CIA. : 
política. También Toshiki Kaifu Dougherty, de 61 años, se retiró el jueves. * 
describe al liderazgo corporativo y- político En una entrevista antes de su retiro, dijo que 
Japonés como especializado es el informe que él estaba haciendo público, 
manipular la opinión páblica tanto en Japón había tenido nueve originales. También di- 


A 
A e a as. 


¡ » Discusiones 


El informe, encargado por la CIA pero no 
clasificado como secreto, es el resultado de 
discusiones recientes entre ocho prominen- 
- tes catedráticos, líderes empresarios y exper- 
tos en 

Se trata de Jeffrey E. Carten, ex director 
en Nueva York y Tokio del Banco de inver- 


jo que Me Farfame, después de haber visto 
uno de los primeros originales, pidió que su 
nombre fuera quitado del documento por te- 
mor a que “éste creara un terrible alboroto 


La CIA emitió un documento el jueves de- 
fendiendo su necesidad de expertos ajenos 


siones Shearson Leben Brothers; Chalmers a la institución para escribir tales infi 

| Jokasos, un especialista en Asia de la Uné- diciendo: “Estamos particularmente i 

' versidad de California en San Diego, Framk sados en las ideas que desafísa lo | 

J. Pipp, ex presidente del grupo Xerox Corp, cional e lo ortodoxo”. i 
. Robert C. Mc Farlane, asesor de seguridad Un vocero de ¡a CIA dijo que el infi j 
: pacional durante la presidencia de Ronald probablemente circularía entre la intel : 


Reagan; Roy. Amara, un ingeniero que es el 
¡ más antiguo in vestigador del Instituto para 
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DESCONFIANZA EN EL MERCADO DE VALORES ANTE El ESCANDALO 


Crisis en la Bolsa de Tokio: d 
corrupción y asociación con 


Pocas horas después de la renuncia del titular de Nomura Securities, el presidente 
de Nikko Securities, tercera casa de títulos japoneses, Takuya Iwazaki, anunció su 
dimisión por los escándalos bursátiles revelados por la prensa de Tokio. Los cargos 
. son los mismos en ambos casos: relaciones con el hampa de Japón 

e indemnizaciones a algunos de sus mejores clientes por pérdidas en la Bolsa. 


a pda d de Noia Securities, Hideo Sian (derecho), e conversa con eel periodismo 
durante una conferencia de prensa a la que asistió el renunciante titular de la firma, 
Yoshihiso Tabuchi. 


SL 


TOKIO, 24 (ANSA y Reuten). — El 


mundo de las finanzas japonesas se en- : 


cuentra hoy bajo shock, tras la renuncia 
de Yoshihisa Tabachi, presidente de No- 
mura, el mayor banco de inversiones del 
mundo, por los contactos con la mata 
nipona (Yakuza) y otras operaciones ile- 
sales reveladas por la preusa local. 

Por las mismas razones, horas más 
tarde renunció también Talkuya Iwasald, 
presidente de Nikko, una de las grandes 
sociedades bursátiles niponas. 


Las dimisiones de dos de los más influ- 
yentes personajes de las finanzas japone- 
sas repercutieron de inmediato en la Bol- 
sa de Tokio, cuyo Indice Nikkei de títulos 
líderes cerró con una pérdida del 2 $. 

Las renuncias fueron provocadas por 
las revelaciones publicadas en los últimos 
días por la prensa sobre la investigación 
realizada por las autoridades fiscales a 
raíz de las relaciones entre Nomura, Nik- 
ko y Susemu Ishii, jefe de Inagawakal, 
uno de las más poderosas bandas mafio- 
sas niponas. 

En 1989, Nomura y Nikko concedieron 
un préstamo a Ishii de 320 millones de 
dólares, recibiendo como garantía accio- 
nes de los ferrocarriles Tokuo, controla- 
dos por el poderoso “boss” de la mafia, 
afirmó el diario Asahf. 

En los meses posteriores a la opera- 
ción, Nomura y Nikko impulsaron la 
compra y la venta de las acciones de los 
ferrocarriles en la Bolsa, inflando artifi- 
cialmente las cotizaciones. Ñ 

Los dos casos de hoy se añaden a los, 
recientes escándalos en los que quedaron 
involucrados los mayores bancos de in- 
versiones japoneses, por operaciones que 
favorecieron a algunos clientes importan- 
tes para cubrir imponentes pérdidas bur- 
sátiles. 

Nomura es el mayor banco de inver- 
siones del Japón y del mundo, con ganan- 
cias que en 1990 fueron de unos 1.650 
millones de dólares. 

En el ojo del ciclón de las autoridades 
fiscales terminaron también otras dos 

grandes sociedades bursátiles, Dalwa y 
Vamalchi, y numerosas empresas meno- 
res. 

El nombre de Ishii apareció en la 


Buenos Aires, marte 


A A 


la mafia 


prensa internacional hace un par deae- 
mano 


Desde hace un tiempo el “boss” ishál 
lucha por defender su supremacia en el 
dceritoio de Tolo contra 14 Dn 
maguchicumi. E 

El choque entre mafias se añade a epi- 
sodios escandalosos iniciados con el humes :: 
negro de octubre de 1987, como la recomm- 
pra a precios inflados de acciones en pér- - 
dida para permitir que grandes socieda- 
des pudieran recuperar inversiones equi- . 
vocadas. A 

La prensa local destaca que las dimi- 
siones de hoy eran inevitables, a causa de . 
la “falta de ética” que domina al sector . 
financiero japonés desde hace un tiempo. * 
Los escándalos están a la orden del día y 
fueron puestos al descubierto por el crac . 
de octubre de 1987 y por las fuertes caídas : 
bursátiles de estos últimos meses. ] 

Según parece, las maniobras especula- E 
Civas para levantar el precio de las accio- 
nes son tan habituales que algunos dinec- 
tivos bursátiles recibieron la tácita auto- 
rización para actuar de este modo 
algunos funcionarios del Ar 
nanzas. 


$ 
Td 
1d 
ld 


Fuentes financieras afirman que esta 
conducta de Nomura y de otras socieda- y 


regulares que incluso son E 
por las sociedades que las practican como = 
un gasto más junto a otras salidas en le. 
listas de las empresas. . 

" Sobre estos gratos el Enádo aplica da 
impuesto del 40 por ciento y permite no; 
identifcar el nombre, dek « G 
pero poderoso cliente. 
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Diploraacia y negocios en el Pacífico 
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0 El premier nipón visitó Homoi en busca de resolver la situcición 
coaraboyona pero también en procura de ricmo de obra coraia y un 
mercado desabastecido | 

El gobierno japonés declaró que la visita de su ministro del Exterior, Taro 

Nekayama, a Vietnam esta semana, la primera de este nivel desde 1972, fue 

ur > misión de paz, pero analistas locales consideran que tuvo la intención de 

at. ir el camino a intereses nipones en ese país. 


Cokio ( 
por 


ecial de 1PS) 
obín Elshan 


51 Nakayama fue a Vietnam 
para pedir von ersencia a Hanoi 


_que presione al gobierno de- 


Phnom Penh, que ayudó ainsta- 

- lar, a resolver la guerra civil 
camboyana que dura ya 12 años. 
Detrás del cátido interés de 
Toxio por poner fin a la guerra 
hay un desco aún más cálido de 
servir sus propios intereses; es- 
tán cn juzgo concesiones o 

r 


la intención de su firma de pos- 
tular a derechos de perforación. 
Otra firma de propiedad japone- 
sa, la Arabian Oil Co., y otras 
cuatro grandes empresas japo- 
nesas, se disponen también a 
entrar a la lucha. 
PeroelpetrólconoesluÍnico 
queexcitaclinterés por “etnzm 
en Japón. Hanoi introdu' : refor- 
mas de libre mercado - 1 1986 
que culminaron dos años des- 
pués en una ley que permite 
operarenel país asubsidiarias de 


La Asociación Comercial 
Japón-Vietnam, que representa 
alas firmasjaponcsasyaestable- 
cidas, tiene ya 30 compañias 
miembros, incluyendo muchas 
de las más grandes y conocidas 
del Japón, según Mitsuo Twasa- 
wa, funcionario de la Asocia- 
ción. ¡ 

Las grandes empresas co- 
merciales -Mitsubishi, Hítsni, 
Sumitomo, Nissho Twai y No- 
chemen- tienen oficinas en Viet- 
nam y están reuniendo informa- 


leras de valor excepcional frente propiedad total de corporacio- ción sobre oportunidades de md 
ala costade Vicinam. -  . nes extranjeras. __ inversión. 5 Ladplomacia nipona, que enca- 
Vietnam, tambale£ndose por Más dos mil miembros de Los grandes industriales ja-  bezaclcancier Faro Nakayama 


la pérdida de la ayuda soiética y 
necesitado de moneda dura para * 
pagar sus importaciones, está! 


.entregando derechos a compa- 
ñías extranjeras para que hagan 
perforaciones en considerables 
yacimientos de petróleo de alta 
calidad situados en sus aguas 
territoriales. - - - 


cámaras de comercio japonesas 


visitaron Vietnam en 1990, casi 


el doble que en el año anterior y 
cinco vezes más que el número 
de empresarios franceses, britá- 
nicos o singapurianos. Este año 
se esperan por lo menos 15 mil, 
según informó hace poco la 
agencia noticiosa vietnamita. 


poneses tambiénestínanalizan- 
dolas posibilidades, atraídos por 
la mano de obra barata y larepu- 
tación vietnamita de laboriosi- 
dad, según Twasawa. JVC y 
Sanyo ya abrieron plantas de 
montaje de radio y televisión. 
aros que importa todo el 
petrólco que consume y está más 


(foto) explora las posibiidadas 
e vecino Vietnam. (Telefoto de 


ansioso que nunca de diversifi- 


cr sus fuentes, estima que sus 

compañías petroleras no pueden 

eS laoportunidad que ofrece 
ietnam. - 


E A A A 


Se estima que esos yacimien- 
tos pueden rendir de 300 a 500 
mil barriles diarios de petróleo 
e pa próximos 15 años. 

ero las compañías japone- 
sas todavía r:0 sema cla $ 
y, al igual q::* las norteamerica- ? 
nas, corren peligro de perder la 

¡ ocasión de participar si Was- 

“ hington no elimina pronto la 
ec. ¡elación del comercio y las : 
in: siones con Vietnam, medi- ,; 
da mbién apoyada por Tokio. ¿' 

«(ashington estableció el * 
embargo al finalizar la gucrrade ; 
Vietnam y lo extendió después £ 

: que Vietnam invadió a su vecina ; 

: Camboya a fines de 1978. El:: 

- término de lasanciónestácondi- , 

i cionado al arreglo pacífico de la : 

| guerra civil camboyana. : ¡ 

i  Esametaaparcciómás cerca- *, : 

; va en los últimos meses, lo que - 

: tesató una carrera entre las prin- % 

. cipales compañías japonesas por * V ¡10 
establecer oficinas y hacer con- 
tactos en Vicinam. 

Aunque Tokio no prohibió el 
comercio con Victnam, las gran- 
des compañías japonesas se 
abstuvicron de hacerlo por años, 
por temor a enemistarse con su 

obicano o el de los Estados 
Únidos. 

Todo :so está cambiando 
ahora 1” idamente, Vietnam 
y necesitadincro con urgencia y su 
“prisa por vender concesiones . 

<obre su más atractivo recurso - 
uode tentar a compañías petro- * 

sas japonesas de romper filas y 

lelantarse al posible acucrdo | 

a Camboya. . . . 
:. Ya unaempresa Japonesa, la * 
: : Corporación de Desarrollo Pe- * 
Y trolero Sajalin obtuvo una con- 
“4 cesión y está perforando pozos 

a costa «fuera, Junto a firmas de 

2 9Lras d:ez países. 

2 Elpresidentedela 
y darte led mío 
ode Vietnamen adn 
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Congreso de cuatro días 


_ Central, de 124 miembros. 


»«¿NLONSAS críticas sin precedentes, venidas de muchas direccio- 
democráticas surg 
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A 
tendrá como resultado la Inesíabilidad política que a su vez 
causará dificultades y obstáctuios en el proceso renovador. 

En la posición en que se ncuentra nuestro país, no es 
objetivamente necesario establécer un mecanismo político de 
pluralismo y multipartidismo, dito, 

Afirmó que los resultados iniciales demostraban lo correcto 
de las reformas impuestas porsal Sexto Congreso. A fines de 
1988, Linh fue ascendido a Jefe del Partido y otros pragmáticos 
E nÓmIcoS fueron Instalados: en posiciones claves en ese 

oOngreso. 


h 
n los años venideros, dilo; Vietnam afrontará numerosas 
odiseas cuando el od exija mejores condiciones de vida y el 
fin de la crisis soc E al pueblo a que ponga 


reformas económicas Ao rueRO e 
acional, inform 


El Secretario General del Partido, Nguyen Van Linh, de 75 
años y de quien se dice que ha estado enfermo en años 
recientes, debe presentar su renuncia al cargo durante el 
ue se celebra en Hanoi. Dijeron 
diplomáticos, se espera que lo reemplace Do Muol, de 74 años, 
tercero en jerarquía en el Politburó, . 
ARisgaron Que se espera ocurran otros cambios mayores en 
el Polítburó de 12 miembros, que encabeza Linh, y en el Comité 


El discurso de Linh al séptimo Congreso Nacional fue 
transmitido por la radioemisora, escuchada en Bangkok. 
En su discurso, Linh admitió que el socialismo estaba bajo 


en alto su patriotismo y a que erve la creatividad. | 
El objetivo del Congreso es'Hjar las políticas económicas de 
gobierno y normas para sus relaciones externas de los próximos 


cinco ps.0omunistas gobiernan desde abril de 1976. 
en referencia a lAB-revoluctiones a Ormas de 1988 incluyen una mayor articipación de! 


ropa" "países que eran sector comercial, La descentralización de la política económica 
aliados de Vietnam. : 


la disolución del desastrozo sistema de agricultura colectiva. La 
Junto con la renovación económica, trataremos de renovar producción de arroz, desde entonces, ha incrementado sustan- 
paso a paso el sistema político, dijo Linh sin entrar en detalles. 


Sin embargo, agregó que una renovación política apresurada 


nes; o antamente e 
n 


Otros sectores, 
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cialmente, aunque las reformas tuvieron resultados mixtos en J 
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Las únicas gaciones eXtranjeras invitadas al Congreso 
fueron las de ta Unión Soviética, Cuba y los vecinos vietnamitas 
en Indochina --Campuchea y Laos, antes de la crisis en el 
mundo socialista, Casi 40 delegaciones. exteriores fueron invita- 
das al Congreso previo, 
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Europea aprobó 


1993 las entidades 
país integrante de la Unidad Europea, debe- : 
rán identificar a todos los clientes habituales ' 


_- Lenemsbirgo.(Erorcon) — El Consejo de 
-Mialetros de Econouda de la ind 
ayer un Luxemburgo la di- - 


rectiva. por la cual a; «del 1 de enero de 


crédito de cualquier 


que mantlenen.con elias una relación comer- 


| clál, así.como a todos. los clientes ocasionales 


quo rain negocios po uh minimo de 15.00 


“ecus, aproximadamente 29.000 dólares, 


Con la medida se intenta prevenir el blan- 
queo de capitales procedentes de la droga y el 


crimen organizado, por lo que se deja margen 
* para que cada estado miembro pueda reducir * 
la. cifra aprobada sl lo considera conveniente * 


O 
codólares. 


laa Llevate. A serelo 
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ambién le 


De este modo se pretende que las institucio» 
nes financieras se conviertan en verdaderos 


agentes activos de la lucha contra el dínero del 


narcotráfico. A tal fin, se exige a las asegura- 
doras que identifiquen a sus clientes, salvo que 


las primas anuales no sobrepasen los mil ecus, 


o sl se'trata de una prima única, QUE RO €XC8- 
de los 2.500 ecus. 

A los bancos y a las cajas se las conmina 
a comunicar a las autoridades toda actividad 


* sospechosa que pueda efectuar un cliente, de 


la cual sea posible presumir el objetivo'de blan- 
ueo de dinero procedente de actividades de- 
líctivas. 
“En este marco, la función de los estados 
miembros de la Comunidad Europea, consis- 
te en vigilar celosamente que las instituciones 


financieras no lleyen a cado ninguna transac- 
" , A 


ción 'sOSpechosa. En caso de incumplimiento: 


de esta disposición, están autorizados a san» .. 


clonar a las entidades transgresoras. 


La directiva comunitaria había.sido concer- | 
tada politicamente en diciembre; en el marco - 
de las Inictativas estipuladas en los convenios ' 


_de la ONU y el Consejo de Europa, para lu- 
char contra el blanqueo de capitales proceden» 
te de actividades ilícitas, fundamentalmente el 
tráfico de estupefacientes, el terrorismo ll el 


" crimen organizado. 


e Ampliación: 


Aunque inicialmente el objetivo de la nor- 
. ma era frenar. el blanqueo procedente del trá- - 


fico de narcóticos, se contempla la posibilidad 
ON 17 
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Aánttá el secreto bancario 


de que los miembros de la Comunidad amplíen 
la directiva, incluyendo también todas aque- 
llas maniobras de blanqueo que justifiquen 
una actitud represiva. . 

La medida siguió a la adoptada por Suiza 
hace dos meses, Epa el tradicional país del 
secreto bancario optó por exigir nombre y ape- 
llido y lugar de procedencia para las cuentas 
de sus cllentes, 

En la reunión celebrada en Luxemburgo 
también se acordó crear en primer término un 
órgano especial para decisiones de política mo- 
netaria y recién después de que exista una mo- 
peda común europea, plantear la creación de 
un banco central europeo. 

“Este debería establecerse reción cuando es- 
té en condiciones de asumir las 


respectivas”, opinaron los ministros. . 
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»VSubsidios Agrícolas de M 
EE Cuestan U$S 176.000: 


Los gobiernos de los países ricos subsidiaron a 


fue por mucho el de mayor volumen, en 
E de porcentaje de la producción representó 
¡io o A A 


( pa 
cendió en 1990 a los USS 133.000 millones, ciira 
superior en un 18% a la de 1989. 

La calida de los precios en los mercados de 
productos alimenticios en 1990 aumentó el monto de 
los subsidios, e hizo más patente la necesidad de 
cambios. En efecto la diferencia entre los precios 
locales y los de los mercados intemacionales conti- 
nuará creciendo en la medida que los productores se 
vean beneficiados con aumentar su producción sin 
prestar atención a ta evolución de la demanda. 
Fuente: The Economist 
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España se lanza a la 
conquista del Magreb 


Copo Cioosr 
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El Gobierno español se ha lanzado a una costosa carrera para 
aumentar su influencia en los países del norte de Africa. 
A pesar de la importante deuda que estas naciones mantienen 
con España, la Administración planea aumentar sus ayudas 


da? No, espero que España nos 

la perdone toda. Sería lo mejor 
para todos». Así opina él encargado 
de negocios de la embajada de Egip- 
to en Madrid, Mohamed Ashour. El 
país del Nilo ocupa el primer lugar 
en el ranking de países árabes deudo- 
res de España. Egipto debe al Estado 
español unos 150.000 millones de pe- 
setas, de los que 27.500 millones, im- 
pagados, han vencido ya y se encuen- 
tran en refinanciación. 

El Gobierno español, junto con los 
demás miembros del club de París 
(formado por países ácreedores de 
las naciones árabes), no está muy dis- 
puesto a perdonar el 100 por ciento 
de la deuda, a pesar de las presiones 
en ese sentido de Estados Unidos, 
pero ha comprendido que al menos 
una cantidad situada entre el 30 y el 
70 por ciento de la deuda deberá ser 
olvidada. Después del reciente viaje a 
El Cairo del ministro español de 
Asuntos Exteriores, Fernández Ordó- 
ñez, fuentes diplomáticas estimaban 
en unos 50.000 millones de pesetas la 
deuda a perdonar a los egipcios. 

Este es sólo un detalle de la nueva 
actitud del Estado español hacia los 
países del norte de Africa, entre los 
que el Gobierno de González ha re- 
partido y prometido importantes ayu- 
das en forma de créditos baratos. 
Asuntos Exteriores sabe que ahora 
hay una oportunidad de oro de co- 
ger una posición privilegiada en el 
Magreb. La actitud española no es 
aislada: la Comisión Europea acaba 
de abrir una línea de crédito por va- 
lor de más de medio billón de pese- 
tas (4.100 millones de ecus) para el 
desarrollo de la zona. 

Y España se dispone en estos mo- 
mentos a conceder por su cuenta 
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nuevos e importantes préstamos a los 
países árabes de Africa del norte y a 


“renegociar en condiciones ventajosas 


los numerosos impagados de Egipto, 
Marruecos, Argelia, Libia, Irak, Jor- 
dania y Túnez. Entre todos estos paí- 
ses adeudan a España casi 400.900 
millones de pesetas, una deuda simi- 
lar a la de toda Latinoamérica. 

Buena parte de los créditos conce- 
didos por España a sus vecinos árabes 
lo son en las condiciones internacio- 
nales fijadas en los llamados Fondos 
de Ayuda al Desarrollo (FAD): tipos 
de interés que van del 1,5 por ciento 
al 5,5, como máximo, y unos plazos 
de amortización de 20 años, con diez 


"DEUDA ARABE He 
CON ESPAÑA * “+ 


(En millones de pesetos) 
EGIPTO 150.000 
MARRUECOS 98.000 
ARGELIA 87.000 
IRAK 42.000 
JORDANIA 10.000 
TUNEZ 8.600 
LIBIA 2.000 
Total 397.600 
Fuente: Ministerio de Asusidos Exteriores 
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La CE y España buscan salidas a la situación 
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de carencia. Es decir, casi regalados. 

Marruecos, por ejemplo, obtuvo. 
de España en 1988 una línea de cré- 
dito por un total de 125.000 millones 
de pesetas, ligados a la adquisición 
de bienes de equipo españoles. De 
esa cantidad, 45.000 millones eran 
en créditos FAD y el resto normal. El 
Gobierno de Rabat los ha ido utili- 
zando de forma mixta, mezclando las 
condiciones FAD con las otras. Parte 
de esos créditos son empleados en la 


¿ ,3 
a a 
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adquisición de armamento militar a 
la industria española de defensa. 
Pero el mayor problema entre los 
deudores del sur del Mediterráneo lo 
representa Egipto, país que debe a 
España 150.000 millones de pesetas. 
Esta deuda está originada, en su ma- 
yor parte, por el desafortunadamen- 
te llamado en su momento «contrato 
del siglo», producto de la venta de 
una importantísima partida de arma- 
mento español al Ejército egipcio. El 


Mubarak, presidente egipcio, quiere due España perdone la importante deuda de su país. 


impago de este contrato, que roza 
ahora los 30.0000 millones de pese: 


M3: tas, fue soportado por la Compañía 


ica de Jordania. En la foto, Serra, el Rey y Hussein. 
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:: Española de Seguro y Crédito a la Ex, 


portación (CESCE), que abonó a 
CASA y Bazán los impagados egip- 
cios. El mayor accionista de CESCE 
es, Claro está, el Estado español, ver- 
dadero perjudicado por la morosi- 
dad de los herederos de los faraones. 


EN LA RUINA. El objetivo final de los 
egipcios es obtener la condonación 
de toda su deuda. Y no le faltan razo- 
nes para esta pretensión porque el 
país de las pirámides está en la ruina. 
La superpoblación y la guerra del 
Golfo han hundido definitivamente 
las esperanzas a medio plazo de que 
la economía egipcia salga a flote. 

- Argelia también tiene una deuda 
importante con España, 86.000 mi- 
llones de pesetas, aunque por el mo- 
mento ha conseguido un excelente 
ritmo de pagos y los impagados ape- 
nas llegan a los 1.200 millones. Argel 
obuwo en 1989 un crédito de España 
por valor de 380 millones de dólares 


(unos 38.000 millones de pesetas), 
de los que 125 lo fueron en condicio- 
nes favorables estilo FAD. j 

Poco a poco, España se ha abierto 
paso en Argelia, de quien ya es el se- 
gundo cliente y proveedor, igual que 
en Marruecos. Sin embargo, las rela- 
ciones comerciales hispano-argelinas 
ya han superado en volumen a las 
hispano-marroquíes. En su reciente 
gira por el Magreb, Fernández Ordo- 
nez confirmó a los argelinos el pleno 
epale económico español a su país, 
al que España se encuentra fuerte- 


El mente vinculado por el supercontra- 


to de compra de gas argelino. 
El último gran deudor árabe de 
España es Irak, que suspendió, el fatí- 


y La empresarios 
españoles no 


tienen confianza en 
los árabes, como 
demuestsa el hecho de 
que sólo hayan 
gastado en esos países 
un 1 por ciento del 
total de inversiones 


dico mes de agosto pasado, el pago 
de las 42.000 millones de pesetas que 
debe a Madrid. Dentro de poco tiem- 
po, segun se afirma en el Palacio de 
Santa Cruz, sede de Asuntos Exterio- 
res, habrá que hacer algo con la eco- 
nomía y la reconstrucción.del país 
mesopotámico, con el que España 
mantuvo en otros tiempos fluidas re- 
laciones comerciales. S 

Aunque se intenta desvincular 
tos préstamos de los apoyos políticos 
—ulas posiciones políticas no se com- 
pran con dinero», asegura un porta- 
voz de la embajada de Marruecos en 
Madrid—, los créditos han sido con- 
cedidos en su mayor parte de Estado 
a Estado, de Gobierno a Gobierno. 
Sin embargo, los empresarios espa- 
ñoles no tienen esa misma confianza 
en los países árabes, como lo de- 
muestra el hecho de que las inversio- 
nes españolas en toda la 7ona apenas 
representan un 1 por ciento de todo 
lo que invierten en el extranjero, se- 
gún los datos revelados por la patro- 
nal español 1 CEOE. 

El país que está ganándose poco a 


CAMBIO1651 


8108040 


ES 


PATA NE 


. 
PP PFP PP A A A A 


A E A 
pe : AAA DIR TAREA TRATASE ERVIN IUOTIAERR ROTACION: 


RO 0 


A A O ARA 
AA CP AR cr 


o 


A 


o ma 


: 7 «€ 
España ha perdido sus fl 
poco la confianza de los inversores 
españoles es Marruecos. Es el único 
que supera en estos momentos.los 
mil millones de pesetas de inversión 
española, alcanzando en 1990 la ya 
importante cantidad de 4.269 millo- 
nes. Hasta hace poco, estas inversio- 
nes eran realizadas casi exclusiva- 
mente por la industria pesquera, 
pero en la actualidad, empfesas hos- 
teleras y pequeñas fábricas manufac- 
tureras con marcas españolas co- 
mienzan a verse en Tánger, Tetuán y 
* Larache. El desarrollo turístico ma- 
rroquí, una de las claves del futuro 
desarrollo de la economía del país 
vecino, está tutelado prácticamente 
por España. 

La última inversión española en 
llegar a Marruecos, una empresa que 
fabrica tela para pantalones vaque- 
ros, y cuya colocación en bolsa fue 
realizada por Asesores Bursátiles, ha 
conseguido unas excelentes ventajas 
fiscales de la Hacienda de Rabat, gra- 
cias a las cuales está practicamente 
exenta de impuestos de por vida. 

Si a esto se le añaden los reduicidi- 
simos costes laborales de los vecinos 
del sur, se entiende que. la presencia 
inversora española en Marruecos 
haya crecido en un 2.000 por ciento 
en apenas cuatro años. Incluso lós 
más reacios a salir de sus fronteras, 
los bancos, ya han hecho sus pinitos 
en el país de Hassan. El BBV y el Ex- 
terior han comprado importantes pa- 
quetes de acciones de bancos públi- 
cos y privados marroquíes. 

Los demás paises de la zona, como 


a 
el 


uidas relaciones 
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Mauritania, Libia o Túnez, apenas 
mantienen relaciones con España. 
Así y todo, Mauritania, con dos millo- 
nes de habitantes, tiene importantes 
relaciones comerciales con las islas 
Canarias y el Gobierno español está 
muy interesado en el mantenimiento 
de un Estado mauritano indepen- 
diente, lejos de veleidades expansio- 
nistas de sus vecinos del Norte. 


GANAR POSICIONES. Libia tiene abierto 
un contencioso con cuatro empresas 
españolas (Agromán, Cisa, War y Fe- 
rrovial) que fueron despojadas de 
sus Oficinas y sus bienes en Trípoli y 
se quedaron con importantes canti- 
dades de dinero sin cobrar tras las 
sanciones internacionales impuestas 
al régimen de Gadafi en 1986 por su 
apoyo al terrorismo. Además, las re- 
laciones comerciales están desequili- 


w | IBIA y Túnez son 
asignaturas 


pendientes de Asuntos 
Exteriores, 

aunque se reconoce 
que estos dos 

países pertenecen 

al área de 

influencia de Italia 


a E 


comerciales con Irak y el cobro de 42.000 millones de 


hi 


se: La 
pesetas. Gadafi también da problemas. 


bradas en contra de España en rela- 
ción de diez a uno. 

Libia y Túnez son las dos grandes 
asignaturas pcadientes del Ministerio 
de Asuntos Exteriores en la zona, 
aunque tal y como reconocen en el 
ministerio español, esos dos países 

ertenecen al área de influencia de 

talia, así como Argelia y Marruecos 
lo son de Francia y España. Madrid,, 
sobre todo, ha perseguido ganar po- 
siciones en ambos estados en los últ- 
mos años a costa de la cuota francesa 
de influencia. 

A corto plazo, la diplomacia espa- 
ñola, én aras del viejo tópico de «los 
tradicionales lazos de amistad que 
unen al mundo árabe y España», 
presta su atención a la reconstruc- 
ción de Kuwait y, próximamante, a la 
de Irak. Pero después, su gran misión 
será la intensificación de las relacio- 
nes políticas y económicas'con los pa- 
íses del Magreb (ahora mismo, el Ma- 
greb, la Comunidad Europea y Lati- . 
noamérica, conforman los tres gran- 
des ejes de orientación de la política 
exterior española). 

La estabilidad de estos países inte- 
resa al Gobierno español. El panora- 
ma actual de ver a Marruecos arrui- 
nado Argelia en quiebra o a Egipto 
al borde del precipicio, y todos ellos 
con serios problemas de alimenta- 
ción y con crecimiento desbocado de 
la población, preocupa en los despa- 
chos de la diplomacia española y en 
Moncloa. Al coste que sea preciso, a 
España le interesa poner orden en su 
frontera sur. a 
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y El servicio miitdfobh gatorio- 


_ Madrid - La guerra del Golfo Pér- 
sico desató en España una pois 
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Aun boy subsiste la discusión * 


objeción de conciencia como un 
derecho fundamental o no. En 
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Por Adriana B. Placente 


guido el modelo latino, considera- 
do menos progresista que el escan- 
dinavo o el alemán, o otorgándole 
tal rango. Este ha sido uno de los 
controvertidos que preocu- 

ientos “antimili” 


pular para 
plas encubiertas. Como resultado, 
23.000 nuevos de con- 


reguntas Son di Arpa pps 
Dore 18 y 24 años. Sólo un 12,4 por 


ciento se mostró partidario de que 
el Ejército español fuera mixto, 
asp por militares profesio- 


el le- 
| pogo dl rear proble- 


' i ue otro, ha y , 
5] e las alianzas en el. 


“Para combatir la idea de que el 
a 


do. Pero el objetivo es el mismo: 
unas FFAA profesionales, en coin- 
cidencia con las aspiraciones de la 
opinión pública mayoritaria. 
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ml LA GUARDIA CIVIL ABATÉA 
- DOS TERRORISTAS ETARRAS _ 


al E E 


-. VICH, España parao A — La Guardia Civil 
mató hoy en un tiroteo a dos etarras e hirió a otro al o embrollo sor 
atentado contra una casa- Barcelona. Fueron decomisados 100 kitogramos 
ln mios, e Murió Sr del pe 5 RR d 
piero. : 
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MADRID, 5 (AFP, ANSA y 
_EFE).— Un teniente de la avia- 


en un atentado con explosivos . 
cometido en un suburbio de Ma- 
drid que la policia atribuyó a 
ció O 
ca ET. 

El hecho de pentajo a solo daa 


j 0) semana del sangriento ataque 
Í perpetrado contra la casa-cuar- 
[ ed) ;: tel de la guardia civil en Vic, 
E ds ¡; Cataluña, por el que se respon- 
¿ sabilizó al Comando Barcelona 
¿ «$ de la ETA, y que dejó un saldo 
pl d de pueve muertos y amos cun- 
$ : El teniente del ejército del aire 
$ rap, era dll a bomb des ple om el ts Ens Al Pi E 
5 años, rausió i heridas cuatro adolescentes se dirigían a una escuela cercona huge. 
i tras la explosión de una bomba da 
3 colocada en su awtomóvil, en la vehículo lanzaron el artefacto. en Vic constituyen “los úfiimos 
E zona de Aluche, un suburbio  comtra el oficia). estertores de agonía de una bes- KE 
: madriteño donde se concentran Las fuerzas de seguridad mon- tia”. 
; varios cuarteles y cuyo vecinda- — taron inmediatamente un dispo- 
E rio está mayoritari sitivo de los Jlamados “tipo jau- ? Comenda Barcelona 
j do militares. la”, con establecimiento de con- El atentado se produjo ocho 
: Cuatro muchachas que ca-  troles en varios puntos de la ciu- días después del sangriento ata- 
¡ sualmente pasaban por el lugar dad de Madrid y su periferia, que contra el cuartel y vivienda 
¿ en el momento de ia 3 pero sin resultados. . de la guardia civil en da tocali- 
H cuyas edades ascilan entre los 14 La condena contra el asesinato dad catalana de Vic, a unas SO 
Ñ y los 17 años, resultaron del oficial de aviación resulló - kilómetros de Barcelona, que 
: adolescentes se dirigían ata casi unánime en todo el ocasionó la muerte de nueve 
p escuela, y una de ellas resultó d español solo la agrupa- personas, entre ellas cuatro ul- 
Prot EEN ción vasca Hierrí Batasuna, ' ñes y adolescentes. 
da a ETA, se abstuvo de hacer El municipio de Vic es una de 
Un parte del Ministerio del ln- comentarios. los elegidos como sabseñe de las 
: terior neñadO quee la bantha esto El portavoz del Partido Nacio- Juegos Olimpices que el año 
ba colocada bajo el sstemóvil de mnlista Vasco (PNV) em el Par- — próximo se en 
Prieto, y que estall6 lamento liehi Anna « por lo que el ataque 
' cuando el militar lo puso en gasti, afirmó que la ETA “temo  dinamitero contra el cuartel fue 
“marcha. tos días cortados”. y que xta- — leído entre los analistas corno 
“del hecho aseguraron en cambio ques como el de esta mafiana en una avanzada de futuros actes 
que dos personas a berdo de uu Álucheo el de la semana pasada terroristas de ETA para beico- 
xv. 4 
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pi La policía española detuvo ayer cerca de Bilbao a 
: cuatro presuntos guerrilleros separatistas vascos, en el . 
marco de la ofensiva lanzada desde Madrid para 
contrarrestar la oleada de ataques terroristas, La ETA 
+ relvindicó la autoría de varios atentados, entre ellos el 
que la semana pasada cobró la vida de nueve personas 
tras el estallido de una bomba en el cuartel-vivienda de 
la guardia civil en la localidad catalana de Vic. La 
ción separatista reclamó negociaciones con el . 
*' eoblerdo y amenazó con intensificar la escalada dre 


' Cuadrillas de rescate recuperan cadáveres en el cuartel de la 
. Guardia Civil, cerca de Barcelona, Ocurrió el 29 de mayo y ' 
' hubo nueve víctimas, La ETA cometió otro alentado una : 
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: BILBAO, España, 6 


(AFP, AP, ANSA y DPA). 
=== La organización sepa: 
ratista vasca ETA relvin- 


, dicó hoy la autoría de va- 
“* rlos atentados terroristas, 


entre ellos el que la sema- 
na pasada mató a nueve 
personas en Cataluña, y 
amenazó con continuar 
esa oleada de violencia a 
menos que el gobierno se 
avenka a “negociar” sobre 
sus reclamos independen- 
tintas. 

Cuatro presuntos miem- 
bros de.la ETA fueron de- 
tenidos por la policía en la 
localidad bilbaína de Ba- 
racaldo, después de un ti- 
roteo en el que no se pro- 
dujeron víctimas, y en el 
marco de la ofensiva lan- 
zada por las autoridades 
para tratar de contener la 
andanada de ataques de 
esa organización. 

, En una declaración pu- 
blicada por el diario vasco 
radical Egin la ETA se ad- 
judicó la responsabilidad 
del atentado dinamitero 
contra el cuartel y vivien- 
da de la guardia civil en 
Vic, a unos 50 kilómetros 
de Barcelona, perpetrado 
el miércoles de la semana 
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*Y Buenos Aires, viernes 7 de junio de 1991 


Nos 


pasada y que dd un saldo 
de nueve muertos y unos 
cuarenta heridos, Entre 
las víctimas futales se in- 
cluyeron cuatro niñas y 
adolescentes. 


El comunicado mencio- 
na doce atentados, entre 
ellos los cometidos el pasa- 
do 28 de mayo en Roma, 
que causaron cuantiosos 
daños materiales en la em- 
bajada española y en las 
oficinas de la aerolínea 
Iberia y del Banco Bilbao 
Vizcaya. 

La organización insiste 
en varios pasajes de la no- 
ta con sus amenazas de au» 
mentar sus ataques en 
1992, un año clave para 
España tanto por la reali- 
zación de los Juegos Olím- 
picos, en Barcelona, como 
por la Feria Mundial Expo 
*92, en Sevilla. 


En respuesta a quienes 
sostienen que los atentados 
representan un agónico es- 
fuerzo de la guerrilla sepa- 
ratista vasca, la nota seña- 
la que “se equivocan quie- 
nes creen que la estrategia 
de ETA está diseñada o su- 
peditada de cara a los 
:atontecimientos político- 
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económicos del 92/93, 
Nuestra estrategia es 
transparente y tiene unos 
objetivos bien definidos y 


claros: el reconocimiento 


por parte del Estado (es- 
pañol) de los derechos po- 
líticos y socialer que se le 
han arrebatado a nuestró 
pucblo por la violencia y la 
fuerza de las armas”. 

Agrega entonces que esa 
es la razón para “forzar un 
proceso negociador que 
aborde sin complejos y con 
honestidad compartida la 
solución definitiva al con» 
tencioso”, 

El comunicado arremete 
contra el gobierno central 
de Madrid y su decisión de 
evradicar la violencia te- 
rrorista sin diálogo de nin- 
gún tipo.con los rebeldes: 

'*Fodo parece indicar que 
en la armadura fáctica del 


e yr 
ago . 4 


Estado continúa prevale- 
ciendo la voluntad. de ne» 
garse a encarar el conflic- 
to entre Euskadi (el País 
Vasco) y el Estado (espa» 
ño!) en su auténtica di- 
menslón política, a través 
de la negociación”. 

En la declaración, la 
ETA afirma que “su acti- 
vidad no está supeditada a 
la fecha del 92”, y asegura 
en cambio que “en caso de 
que el gobierno español sl- 
ga negándose a afrontar 
un proceso negociador” la 
organización tampoco “va 
a sentirse cohibida por la 
puesta en vigor del Acta 
Unica Europca ni lax con» 


.secuencias político-econó- 


micas que de ello se derl- 
ven”. 

En lenguaje directamen- 
te amenazador, la declara- 


ción añade: contemos en 


rar a lo 


Ñ Y PR 


, E 


que no nos veamos obliga» 
don a tener que demostrar- 
lo”. 

Pero el gobierno madri- + 
leño aparece muy decidido 
en su voluntad de no nego- 
ciar con la ETA, y el presi- 
dente Felipe González r 
tificó ayer, durante su visit 
ta a Japón, que la neguri- 
dad estará perfectamente 
garantizada durante los 
Juegos Olímpicos del año. 
próximo en Barcelona. 

El ministro del Interior,' 
José Luis Corcuera, seí 
reunió anoche con su 'ho-| 
mólogo francés, Phillipe 
Marchand, con quien se 
trataron una seric de en- 
fuerzos conjuntos para in- 
tennificar lan investigacio- 
nes en torno de las activi- 
dados de ETA, tanto en el 
territorio español como al 
norte de los Pirineos. 
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se 'negocia con la ETA” 
o. a SS AS _ el diario vasco radical “Lgta”, sim embar- 
Gommález, a a 


erganiración separatista * 
vasca. ETA, que ayer reivindicó los últi- 
mos 16 atentados terroristas, incluyendo os al 3 de iaa la 
A O LR Eo 0 de Sr, 
mayo contra el cuartel de la guardia civil * vistos para el año EO. - O | 
en Vic (Catatuña), en el que murieron - Los 
nueve 
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En declaraciones a la prensa en Tokio, ' Al dia siguiente estalló un eoche bora- 
se halla de visita oficial, González dba comira el cuartel y vivienda de la 
excluyó “toda hipótesis de negociación” y Guardia Cívil de Vte, un poblado ubicado 
dvirtió a sus militantes que “conocerán a O 


Descartó así también toda posibilidad La onda expansiva alcanzó 300 metras 
facilitar la reinserción social de quie- provocando 
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Ex un comunicado divulgado ayer por púzcoa en los últimos dias. 
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"LLAMADO TELEFONICO REIVINDICO LOS ATENTADOS'A NOMBRE DE LA ETA 


taques con bombas contra inte: 
en Italia: 


a 


MILAN. e A AP, AFP, ANSA y 


097 


7 El ataque en Milán caidas 
ON yan cosliano Ele (policia 


“apenas media hora, la agencia oficial ita- 


Yhana .de noticias, ANSA recibió dos lla- 
apodo dean de ape 


En ambas, un hombre dijo que la organi- . 


“zación separatista vasca ETA, en colabo- 
; ración con un grupo italiano de ultradere- 
< cha” de escasos antecedentes —Falange 


ques. La voz advirtió que los atentados 
¿tontinuarán. 


ES “La ETA (Patria Vasca y Libertad) y 
Armada h 


. Lp 


da der. Lt! lanto. E ot 
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10 el frente del edificio. En Bolonia, otro explosivo causó poor daños al Colegio Español. 
En Milón quedaron cuatro policías heridos. 


3 rompiendo los vidrios de los edificios en 


cien metros a la redonda. 

Menos de una hora después, una se- 
“ gunda bomba explotó en el Colegio Espa- 
ñol de Bolonia. La potencia del artefacto 
destrozó la puerta de madera de la uni- 
versidad privada, dañó el vestíbulo e hizo 
trizas una imponente escalera de madera 
que da acceso a la biblioteca. . 

El Colegio Español fue fundado en 
1364 por el cardenal Gil Alvaro de Albor= 


AAA 
ban en el lugar 26 personas, algunas de 
ellas alumnos. La bomba fue colocada en 


ei portón de la llamada Casa de Cervan- 


tes, donde se encuentra la biblioteca pú- 
blica, que alberga códices y manuscritos 
de incalculable valor. 
$ Dudas 

Pese a los dos llamados telefónicos, la 
policía italiana prefirió dudar de que 
efectivamente haya sido la ETA la autora 
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cuatro herid » 


. Vasco se muestran, 


«de los atentados fundamentando y 


que 2. 
los atentados de hoy. Fuentes alle: 
la organización separatista e dl 

escépticos: 


la pai grupo con E 
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D, 11 (Nota fuentes AP y EFE).— Uno de 
juicios más polémicos desde la vuelta del pais a la 
democracia en 1977 comenzó hoy con las acusacio- 
nes formuladas contra dos policias de operar una 
pandilla terrorista que dio muerte a 23 sospechosos 
de ra grupos separatistas vascos en el sur 
-Ge Francia, de 1 a 1987. 


El llamado “caso Amedo” ha suscitado interro- * 


os acerca de si el gobierno del Partido Socialista 
ero Español (PSOE) financió y fanzó una guerra 
sucia contra los separatistas vascos y sus simpati- 
zantes en el suroeste de Francia a mediados de la 
.década pasada. >. c  " U: 
. Los socialistas del Primer Ministro Felipe Gonzá- 
tez han rado a España desce 1982. 

Un Tribuna! Nacional de Justicia de tres jueces 
inició el juicio contra el subjefe de la Policía de 
Bilbao, José Amedo. y su asistente Michel Domin- 
quez, que fueron «....rcelados sin fianza en julio de 
.1988. j 


. Ambos individuos fueron encausados en octubre 
de 1988 por acusaciones de organizar una pardilla 
terrorista, un cargo de homicidio, seis de intento de 

..homicidio, utilización de falsa indentidad e intimida- 
ción de un testigo. 

. El fiscal jefe, Eladio Escusol, procura penas de 
cárcel hasta de 60 años para cada uno de los dos 

- funcionarios por dos ataques especificos, realizados 
en febrero de 1986 y julio de 1987 en el sur de 
Francia. , 

El encausamiento de octubre de 1988, el juaz de 
Instrucción Baltazar Garzón acusó a Amedo y Do- 
mínquez de utilizar sus posiciones en organizaciones 


a Ses 


OU 163) 
(1114410 Y 


Policías Acusados de Atacar-a.la-ETA..-* 


de inteligencia terrorista para organizar el llamado 

Grupo Antiterrorista de Liberación (GAL) en 1983. 
€l GAL se atribuyó la responsabilidad de 29 

tiroteos y atentados dinamiteros desatados desde 


1983 hasta 1987 contra miembros y simpatizantes del * 


grupo separatista vasco ETA exiliados en el sur de 
rancia. 

González y sus ministros han descartado todo 
conocimiento del grupo GAL pero han respaldado 
con firmeza la defensa de tos dos oticiales de Defensa 
basada en su targo historial de trabajo contra el 
terrorismo. Ñ ] 

Desde 19836, la ETA ha dado muerte a casi 700 
personas en España, en una campaña de violencia 


«destinada a lograr la independencia del país vasco 


español. 

Salvo uno. los ataques reivindicados por el GAL 
ocurrieron en el sur de Francia y dejaron un saldo de 
23 muertos, en su mayoria vascos españoles, pero 
también algunos franceses inocentes. Docenas más 
resuitaron lesionados. 

+ El juez Garzón acusó a Ámedo y Dominguez de 
utilizar fondos secretos del Ministerio del interior 
para crear ei GAL contratando a pistoleros del hampa 
francesa y portuguesa para librar los ataques contra 
los etarras del sur de Francia. 

Pero Garzón suspendió una investigación acerca 
de la posible participación de los superiores de 
Amedo cuando el ministro del Interior, José Barrio- 
ruevo, prohidió a los oficiales y funcionarios respon- 
der a preguntas sobre los fondos secretos facilitados 
a Amedo. 
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Barrionuevo justificó su acción —muy critica- 
da— con el argumento de que hablar acerca de los 
fondos ponía en peligro ta seguridad del Estado. 

La mayoría del PSOE en el Parlamento impidió la 
aprobación de una propuesta de conservadores y 
comunistas para que se abriese una investigación en 


el caso Ámedo con el argumento de que era una E Ñ 


cuestión que debía aclararse en los tribunales. 


Cuando esta mañana el presidente de la sala, 
José Antonio Jiménez Alfaro, declaró abierta la se- 
sión, indicó que el tribunal no permitirá muestras de 
apobación o desaprobación durante la vista, y añadió 


que serian expulsadas todas las personas que entor- j : 0 


pezcan el acto. 


A las puertas de la Audiencia Nacional, ciudada- 
nos que se erigieron en acción popular contra los 
GAL exhibieron una pancarta que rezaba: “No están 
todos, Gobierno responsable”. 

El subcomisario Amedo y el inspector Domín- 
guez son los únicos procesados en tos dos sumarios 
abiertos en 1988 y 1989 por el juez Baltasar Garzón. 


Trescientos periodistas se han acreditado para 
informar del juicio, pero sólo un reducido grupo, por 
problemas de espacio, tendrá acceso directo a la sala 
acorazada. * A 


El resto tendrá que seguirlo desde otra sala en la E a 
que se han instalado pantallas de televisión rte las 


Que las televisiones públicas y privadas podrán gra- 
bar imágenes de este juicio, que será el máximo ¿ 


exponente de lo que se ha calificado de “guerra i 


sucia” contra la organización terrorista ETA. 


Se inició en España un Juicio Contra: 
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buenos fures, viernes 14 de junio de 1991 


Un nuevo golpe de la ET! 
asesinan a un guardia civil 
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-(EFE, AFP y Reuter 


“un comando de la organi- 
zación separatista vasca 
ETA, en un hecho alevoso 
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5 a la el mesrá auoedia chal... 
ze alentad se suma a rado por sus corapañeros. Ayer, el terrorismo vasco acto 
escalada de violencia que A sE 
la organización extremista sin mediár palabra, un - Policías que investigan 
hombre bajó del mismo y el atentado comentaron 


etarra ha desatado en los 
últimos meses en toda Es- 
¡PEA y que el día anéecias 
había cobrade la vida de 
fr roger expertos en 
explosivos que trataban de 
desactivar una bomba co- 
locada en las oficinas de 
- una empresa privada en 
Madrid. 


-El agente Ricardo Couso 


“Ríes, de 38 años de edad, 


oriundo de Galicia y desti- 

nado al servicio de la 
Guardia Civil en el 

- Vasco, fue cruelmente ata- 
. cado a tiros dentro de su 


:automóvil, est aciomado - 


Hermanas Franciscanas 


de Montpellier, comenta- 
_rón que un aútomóvil 


del vehículo de Couso Ríos: 


disparó a quemarropa 
contra el policía, 


. do a un hospital, donde se 


le practicó una autopsia. 
De acuerdo con los relatos - 
de los testigos, 

habría efectuado cinco 


dispares. 
Poco antes del ataque 
local ha- 


tre de lA ETA ad- 
virtió que un taxista había 


ol-al 


que la institución tiene 
fundadas de que 
el autor material del homí- 


" cidio puede ser Juan María 


apo. 


Ibargues, 
dado *Turko”, presunto 
A. 


puesto que están apoyadas 
-en las descripciones del 


atacante realizadas por 


varios testigos. inves- 
rían además 
tarían 
disparos que 
ron fin la vida Sel agente 
Couso Ríos. 


El homicidio se encua- 
dra en la escalada de vio- 
lencia desatada por los se- 
paratistas etarras en los 
últimos meses en toda Es- 
_paña, Y que el día anterior 


no, 


JA. 
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¡que provecaron más de * 
608 muertos. En uno de los 


Fuentes cercanas a la do está referida, por ejern- 
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Escándalo inánciero enel PSOE > 


Después de varios in- casos como Sevilla o la 


La crisis interna que aqueja al socialismo español «]-. 


tentos de “distraer” la 4 p . región autónoma de Can- 

se acentúa con la polémica desatada a raíz de una Eo . 
atención hacia otras  . A E E - 7 tabria— apenas lograron 
cuestiones, el Partido So- - : investigación sobre el origen de fondos para . *- acallar, 


campañas proselitistas. El escándalo sólo favorece”. ;- .*].. 


elalista Obrero Español , naa 
z .a las corrientes opuestas a Felipe González. .. .-: 


(PSOE)-tuvo que afron El titular de la Fiscalía 
a . 


'- General del Estado, Leo- 


a e e CP A a tt a 


hecho cierto e incontras- 
table las denuncias sobre 
irregularidades en la fi- 


ñas para las tres eleccio- 


una cuestión que amena- 
za seriamente su credibi- 
lidad y que, por lo tanto, 


importante merma del 
caudal de adhesiones. 


dejó en evidencia el vier- 
nes último su preocupa- 
ción personal por el “af- 
faire”, cuando les recla- 
mó a los hombres su 


frente al embate de criti- 
cas, durante la reunión 
que el jueves pasado cele- 
bró la Comisión Ejecuti- 
va Federal del PSOE. 

* Sectores del propio so- 
bierno reclaman con in- 
sistencia la renuncia «del 
responsable de las finan- 
zas partidarias, el dipu- 


Y 


y de su segundo en esa 
- función, Carlos Navarro, 


cuyo nombre aparece di- 


nanciación de las campa- * 


partido una actitud defi-. 
nidamente “aguerrida” - 


tar esta semana como un. - 
-rectámente vinculado a 
-las maniobras denuncia- 


das. 
De acuerdo con las pre- 


.sentaciones realizadas 


nes realizadas en 1989, * 


“podría redundarle en una * 


El presidente del go- 
bierno, Felipe González, * 


tado Guillermo Ga!cota, 


también integrante de la - 
.Cámara baja española, * 


2 


por Carlos van Schowen, * 
un ciudadano chileno re- 
sidente en España, que se 
desempeñó como conta- 
dor de dos empresas de 
consultoría estrechamen- 
te ligadas a las campañas 
del PSOE, el partido go- 
bernante habria recibido 
alrededor de un millón y 
medio de dólares en for- 
ma de donaciones no de- 
claradas, una usanza es- 
trictamente prohibida 
por las leyes electoral y 
de financiación de las 
fuerzas políticas, y tam- 
bién por el Código Penal. 
Las cuentas correspon- - 
dientes a 1989 de las con- 
sultoras Filesa y Time 
Export registran durante 


“ese año, cuando se reali- 


zaron elecciones legisla- 
tivas generales para el 
Parlamento Europeo y 
para el gobierno autonó-. 
mico de Galicia, eroga- 
ciones por alrededor de . 
1.500 millones de pesetas 
que, repartidas en distin- 


tas facturas de pagos rea- 


DA 


_ol 


— 


lizados a otras compañías, * 


(publicitarias, impreso-: 
ras, realizadoras de vide- 
os, entre otras), no serían 
otra cosa que sumas que- 
el PSOE habría recibido 
como contribuciones en-- 


- cubiertas para sus cam-. ,: 
pañas proselitistas, á 


En su artículo para el- 
diario madrileño El País 
del domingo pasado, el 
periodista Javier -Prade-- 
ra se preguntaba si esas 
empresas estarían “liqui- 
dando comisiones de to- 
hecho, pagadas para. 
conseguir una resolución 
favorable de la adminis- 
tración.en un asunto de- - 
terminado”, en una 


.-. muestra muy clara sobre 


la magnitud del escán- 
dalo. 

De la timidez inicial de 
las denúncias, a las que el 
PSOE intentó tratar co- 
mo una cuestión descabe- 
liada y sin asidero real, 
las dos últimas semanas 
hicieron una gran caja de 
resonancia, que los re- 


cientes acuerdos políticos. 


para la conformación de 
los gobiernos municipa- 
les y autonómicos ——<on. 
su secuela de batallas en 


¿2 a. Copyright Clarta 1991 . 


+ - poldo Torres, manifestó 
'É * ya su decisión de dispo- 
ner una auditoría espe- 
clal sobre la actividad fi- 
nanclera del PSOE, lo 
que representaría un he- 
Cho sin precedentes, 

A la hora de evaluar 
consecuencias del “affai- 
re”, los socialistas tienen 
- otra cuenta abierta: el 

conflicto interno, que con 
el crescendo del escánda- 
Ao empezó a reavivar. 


. 


Ez - Cuestiones pendientes. 


Entre los. integrantes 
- del llamado “aparato” 
- .. del PSOE circula, a gri- . 
- tos, un insistente rumor | 
“sobre el íntimo: regocijo 

. .Que el ministro de Econo- 
- mala, Carlos Solchaga, es- 
taría experimentandce 
por los “trapitos al sol", 
Que podrían redundar en 
“un fortalecimiento obte- 
.nido a expensas del des- 
crédito ajeno. La línea 
**posmoderna” del efi- 
cientismo y ta tecnocra- 
cia, de acuerdo con ese 

- enfoque, podría ganar 
> una nueva batalla, aun- 
"Que esta vez bajo un ries». 
a... - Norberto Zeppa * 


TA 
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El FMI Sugiere al Gobiemio-Español 
Salarios Inferiores a Producti vidad 


MADRID, 21 (EFE)— El caderentas, para contener ta in- La misión reconoce que seha cambio de la peseta dende-a jr j -- 
E Fondo Monetario Internacional fiación y el déficit financiero del avanzado mucho desde media- fuerte. 1. 
eS considera que España debe Estado, que puede situarse en dos de ta década de los años En sus conciualones, la mi 
- mantener una polífica monetaria un 2,5 o Un 3 por ciento del PIB_ ochenta, que ta renta per cápita sión que vistió España señala 
- y fiscal restictiva, anima a su en 1991 ha aumentado y el empleo y ta que hasta que los salarios y 


Estas son la* conclusiones marco del pacto de competlivt- deficitaria. en el sector de bisnes exporip- m 
fundamentalos, a las que hoy dad, podría tener éxito si refor- En su opinión, las imperteo- pon desear oe 

tuvo acceso EFÉ, de la misión zase la desaceleración de los ciones del mercado y tas rigide- con las 

enviada por el Fondo Monetario salarios nominales, más aún si ces de ta economía impiden el El FMI añado que la 
Internacional (FMI)'a España y consiguiese un crecimiento de descenso de la infiación, y la de la peseta es sostonible 
¡que se incluirán en el informe los salarios reales significaiva- solución debe abordarse por el tanto en cuanto se mantenga 


los salarios, y cita antre estos El Fondo Monetario intema- banda de fiuctuación de iapesp- 
efectos la reducción en la exi cional expresa su apoyo a la ta en el SME (Sistema 

biidad del mercado de trabajo, politica desarrollada por el go- rio Europeo), al señalar que 80 
la disminución del crecimiento bierno de dar prioridad al objeti- es el momento de que España 
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Más de cuatro mil madrileños salieron a las calles 


e Manifestación. -< 


contra la ETA 


Terroristas atentaron con un coche bol 


A A e A XX 


A A A A PP 2 


Más de cuatro mii madriteños se manifestaron 


por las 
calles del barrio periférico de San Blas contra la banda 


' terrorista ETA, después del atentado. perpetrado con un 


cochebomba frente a una comisaria de policía situadh en 
- este barrio de Madrid. 


Becieron RUEVE PETSOBAS. 
EJ cochebombe, chocó ca su trayecto 
com uma moto jonada, activándose el 


ol-al 


consideración a cinco policias. Uno de 


ellos fue intervenido 


quirórgicamente de 
las heridas sufridas en la rodilla y férmer - 


de la pierna derecha y salvó su vida gracias - 
al chaleco antibalas que Hevaba puesto. 


Cuando se produjo cl stentado, a las? 
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20702 Nueva etapa del PSOE. 
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a Y, : ae 
y TT TT A ' e ; A líder del PSOE y debe seguir durante  mulante tenía”. Estos reconocieron que 
ye : EN % FR) mucho tiempo”. alabrasdelsecrc- la tensión se había vivido días antes, ; 
¡€ ma o , De 47 . tario general del PSOE, Felipe Gonzá- - cuando sí hubo controversia 2; 
: . Spas. + "lez, hanreavivadolosrecelosenelseno qué solución se daba a Carlos Navarro .. . 
q 4 ES de la ejecutiva socialista donde se han y Guillermo Galeote, (encargados de ' 
> e A , 4 acogido con extrañeza las llamadas ala sectores financieros del partido) pero : 
> — O h renovación efectuadas por Gonzálezen que cn la reunión de la ejecutiva el ' 
A a Ñ ! Sevilla de asunto estaba ya trillado. di 
E: cil -  Undirigentesocialista pusoenduda Oros responsables del PSOE, tam--: 
Ai 4 E ñ . que González pudiera referirse a “la bién miembros de la ejecutiva, se pre-. : 
' OD DI PES si] * renovación de personas toda vez que la * guntaron si es que Felipe González lo * 
l - eS Loy Ai - “dirección fue elegida hace sólo seis que está pensando es en un con ' 
; 5 ¿ | : . mesesconel 100 porciendelosvotos”, extraordinario para docir a continua- | 
1 Mia grid, por Anabel Dlez — para añadir que la única solución para . ciónquesólo seentendería”“sise produ” * 
: 1 A : cambios radicales sería un congreso .. jerauna hecatombe que incluso llevaría . 
As Le  . EX El presidente del gobierno y extreordinario que calificó inmediata- - emparejada la dimisión del secretario .. 
i E A : secretario general del PSOE, Felipe - mente de “locura”. eS general”. : A 
; -| A - Gonzáiez, d:o el 24 de junio en Sevifia"» _. El presidente del G Socialista, Estos interlocutores apuntaron aque 
i : y . !. que su partido ha abierto una nueva --- Eduardo Martín Toval, alineado con el Felipe González siempre tiene la puerta ' 
+ SK | etapa tras la reunión de la ejecutiva sector más duro del "aparato del parti- abierta para prescindir de algún miem-- 
1 y 7 1  federaldelpasadojuevesquedebeestar “do, afirmó ayer que el proyecto socia- . bro de la ejocutiva y sustiuirlo pororo 
| : dedicada a “despejar incertidumbres”. lista “en un sentido histórico está por . “porque y: “'- *: discutiría la medida”... 
.! o E | Gonz£lez, advirtió, en la recepción encima de los fulanismos”. De ahí que Sin embargo, José Barrionuevo, ex ; 


¡AAA oTecida por el rey con motivo de su” .no Sci que Felipe González “sea : ing e om aida Al 
vertenci, cicente onemástico, que el PSOE “debe que- Imprescindib:e . e unos d clanes que hay dentro del: 
; pestide e anios tras su natural tendencia a oerrarse” yo - El discurso de la renovación es una -- socialismo, ex 0só -ayer -2 Europaj: 
: da PSOE. fTejecto da AFP) ue ese esfuerzo provocará que ““muú-. constante en Felipe González desde .Press que las eclaraciones de Felipez: 
e La mo. hos dirigentes caigan en el camino”. — .antes del trigésimo segundo congreso ez son “muy positivas, : 
En El presicente del gobierno admitió . celebrado el pasado diciembre y según y muy razonables”. ¿ Fi 
que él mismo puede ser uno de los * miembros de la dirección lo repite en E A 
afectados por ese período de renova- cadaejecutivaamododeobsesiónenel raciones de González constatan ungt | 
ción. Gonz£zz aseguró que desconoce sentido de, según propias palabras de realidad: “Que en la evolución Ce los | 
la existencia de una operación destina- González, estar alerta para“nomorirde partidos y según va habiendo determi! 
“ da a 1eemplazarle en la dirocción del + éxito” y que concluye con la llamada a nados acontecimientos, se van produ: 3 
putico, aunque añadió que, de existir, . Tecuprar Ja sintonía con la sociedad. ciendo cambios en las personas. 
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soría bso ulamente legitima, informa gunos miembros de la ejecutiva Que el secretario general del PSOE; : 
E bo edo Srila serezistían ayer aintepretas aviésamen- lo recuerde es un buen elemento”. 3: 
te las doclaraciones de González e insis- e do ] E 
¿.  ElpresidentedelGrupo Parlamenta-* tían en que el secretario general no El ex ministro acogió, también, cork. ; 
rio del PSOE, Eduardo Martín Toval, pensabacao!!>->!heblarde talrenova-  alborozo las palabras de ezeneh ¡ 
- manifestó ayer a raíz de las declaracio- ción sino “en todos los cuadros y diri- sentido de abrir el partido... el 
"nes del res cente que “Felipe Gonzá- .. gentes del partido”. Matilde Fernández, miniswa dei .. 
Tan '="indible para el proyec- Estos interjocutores señalaron que Asuntos Sociales, manifestó ayer que * 
O scc.. .cn anto que proyecto his- en la reunión del pasado jueves “la “quienpretendaseparaa Felipe Gon. : 
árico de cibio", aunque matizó que — satisfacción fue general al ver el dina- . lezde la secretaría e --=""'o tiene muy, 
maza el ruomento presente es el gran mismo de González por lo que de esti- duro y más vale que uusista”. E 
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ADRID.- El Ministro isracií de 

Exteriores, David Levy, dijo ayer 

que la paz es más rentable que el 
calremtamicnto y expresó la preocupación 
de israel por el rearme sirio durante una 
-caírevista con cl Presidente del pobiermo 
español, Felipe González. 
- En su segunda dia de estancia oficial en 
España. Levy fue recibido por cl Rey Juan 
Carlos en la ciudad andaluza de Granada 
(Sur del país) y se entrevistó después, cn 
Madrid, con González. ; 

Durante la entrevista se acordó que cl 
Presidente del Gobierno español realizará 
su primera visita oficial a Israci proba- 
blemente el próximo otoño, informaron 
fuéntes oficiales. 

Gonzákz aceptó de buen grado la 

A Pd TS A 


he 


Ax -ol 


Levy, la paz es más rentable 


invitación de Levy. que seguirá ahora los 
cauces diplomáticos habituales +pars ta 
fijación de fechas, y fue informado 
también de la invitación cursada al Rey 


Juan Carlos, que, según fuentes oficiales, 


está ““en estudio”. 

La invitación para que cel monarca 
español visite oficialmente Israci fue hecha 
por el Presidente isracti, Chaim Herzog, en 
un mensaje transmitido Ayer Levy al Rey 
Juan Carlos durante Ja audiencia en 
Granada. 


González y Levy conversaron durante | 


una hora en una reunión a la que también 
asistieron cl Ministro español de Asuntos 


Exteriores, Francisco Fernández Ordóñez, * 


los respectivos embajadores y asesores en 
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ENTREVISTA 


SHLOMO BEN AMI 


mx Es posible una confederación de 


jordanos, palestinos e isruelies »» 


- El embajador de Israel en Esp 


aña habla, en esta entrevista 


concedida en exclusiva a CAMBIO16, del necesario dialogo 


de paz con los países árabes y 


los líderes palestinos elegidos 


en unos comicios. Shlomo Ben Ami afirma que difícilmente 
Israel aceptaría un estado soberano en Cisjordania y Gaza, 
y que la represión en los territorios ocupados es lamentable 


- 


Juan CARLOS ALGAÑARAZ/ Fotos: ÁLEX PUYOL 


ENOR embajador, ¿cómo 
se puede conseguir la paz 
en los territorios ocupados? 
—La paz se puede lograr, 
en mi opinión, sólo como 
resultado de procesos inter- 
nos que se den en ambas sociedades. 
Yo respeto mucho lo que pueda pen- 
sar la CE o los Estados Unidos, pero 
va a ser muy difícil que venga impues- 
ta desde fuera. En cualquier caso, la 
solución tiene dos partes: la primera 
es resolver nuestros problemas con 
los países árabes, la otra es el tema 
alestino. Respecto u los estados ára- 
s, el proceso parece ser más senci- 
llo; tenemos el precedente del acuer- 
do alcanzado con Egipto, por cierto, 
sin conferencia internacional de paz 
de por medio. Lo mismo podemos 
hacer con Arabia Saudí o los países 
del Magreb. ¿Por qué tenemos que 
estar en conflicto, por ejemplo, con 
Argelia? Esp sí, la premisa indispensa- 
ble es que reconozcan al Estado de ls- 
rael, algo que aún no han hecho. Y, 
simultáneamente, hay que avanzar en 
la cuestión de los territorios ocupa- 
dos, celebrando negociaciones con 
los palestinos para llegara un final de 
la ocupación militar y con un esfuer- 
20 económico de la comunidad inter- 
nacional. Lo que el canciller alemán 
Helmut Khot ha llamado un Plan 
Marshall para Oriente Medio. 
—Quizás la solución también debe 
pasar por la flexibilización de la pos- 
tura israelt. 
—Cuando se pide a Israel que no 
sea intransigente, se olvida un dato 
objetivo: mi país está inmerso en una 
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guerra permanente. Cuando no se 
disparan misiles Scud, hay atentados 
terroristas o propaganda antijudía o 
resoluciones de la ONU o boicot in- 
ternacional o no se nos acepta en los 
foros internacionales. Eso es lo que 
tiene que acabar. Si quieren que Isra- 
el sea generoso con el problema pa- 
lestino, se deberia crear un clima pro- 
picio para que el país no se sienta 
solo y rodeado de enemigos. 

—«¿Hasta qué punto el país está di- 
vidido por lo que ocurre en Cisjorda- 
nia y Gaza? 

—La división es profurida en el 
seno de la sociedad, porque los israe- 
líes se dan cuenta de que la, situación 
es insostenible. En principio, por mo- 
tivos históricos, a todos nos gustaría, 
inchuso al más moderado, que Cisjor- 
dania y Gaza -—antes Judea y Sama- 


—”» 


ESEAMOS llegar 
a un acuerdo 
con Siria sobre los Altos 
del Golán, pero 
nadie en Israel puede 
decir que se va a 
devolver el territorio 


A 


| ria— formaran parte del Estado de 
Israel. Es nuestro sueño. Y cada día 
hay que luchar contra ese deseo di- 
ciéndose: sí, es verdad, me gustaría 
que esos territorios fueran nuestros, 
porque tenemos derechos históricos 
sobre ellos. Pero no puede ser por- 
que ahí existe otro pueblo, y esa es 
una realidad, no sólo fisica, sino tam- 
bién moral. Por supuesto, un palesti- 
no diría que ellos también tienen de- 
rechos históricos sobre la tierra. Aquí 
está la tragedia, que cada una de las 
causas es justa. 

—También existen otros proble- 
mas territoriales que deben resolver- 
se. Ustedes aún ocupan los Altos del 
Golán. - 

—Hemos dicho más de una vez 
que estamos dispuestos a sentarnos 
con los sirios para hablar del Golán, 
de eso no cabe duda. Pero nadie en 
Israel puede hoy decir que la paz gon 
Siria pasará por una retirada comple- 
ta de aquel territorio. 

+. —¿Y qué va a pasar con la franja 
de seguridad —otra ocupación— que 
su país conserva en el sur del Líbano? 

— Israel no tiene ningún conten- 
ciuso con el Líbano. Mi país se reti- 
raría de la franja de seguridad si se 
crearan las condiciones de seguridad 
necesarias. El problema del Líbano es 

ue es una sociedad invertebrada. 


| uriosamente en el Golán no se ha . 


disparado un tiro desde 1974. ¿Por 
qué? Porque hay una dirección fuerte 
en Damasco que gobierna Siria. 

—¿Aceptaría Israel un Líbano ocu- 
pado por Siria? 


aceptaría la comunidad internacio- 


retirada de la franja de seguridad a la 
retirada de Siria. Y nosotros siempre 
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—Le devuelvo la pregunta: ¿lo 


nal? Sin duda, la solución ideal sería : 
la creación de un Estado libanés to- : 
talmente independiente, que domine ; 
sus fronteras con un ejército eficaz, lo . 
que no es fácil. Siempre nos han pre- - 
guntado si condicionábamos nuestra 


hemos contestado que no. Su retira- .. 
da no la imponemos como condición * 
? porque, probablemente, si las tropas 
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de Damasco se fueran, el caos persis- 
tiría. Y eso es lo que realmente crea 
inseguridad a Israel..Con Siria pode- 
mos llegar a un acuerdo respecto al 
Golán, pero, ¿con quién llegas a un 
acuerdo en el Líbano? Además, en el 
norte de Israel existen personas que 
han estado sometidas a constantes 
bombardeos procedentes de territo- 
rio libanés, y eso hay que solucionar- 
lo antes que nada. 

—Retomando la cuestión princi- 

al, ¿alguna vez Israel aceptará un 
'o palestino independiente? 

—A veces pronto que el día que 
encontremos la solución al problema 
diremos: Dios mío, era tan simple. 
Un Estado palestino en Gaza y Cisjor- 
dania, soberano, con ejército, con 
posibilidad de dar acceso en su terri- 


Worio a un ejército árabe, está fuera 


4 


de discusión. Pero no solamente para 
el actual Gobierno, sinb para el más 
histérico de la izquierda en Israel. Es 
decir, esa solución no puede ser asu- 
mida por la sociedad israelí, por lo 
menos en esta generación. La paz en 
sí misma es muy importante, pero 
también lo son otras cosas. Permita 
que le haga una comparación. Los 
estados bálticos, Lituania, Estonia y 
Letonia, fueron independientes. 
Ahora existe un consenso total en la 
comunidad internacional para no 
apoyar sus reivindicagiones y dejar 
hacer a Gorbachov, ya que así se favo- 
rece la estabilidad de la perestroika y la 
paz mundial. Bueno, nuestro argu- 
mento es que aquí hay una situación 
en la que ni ha existido una estatali- 
dad anterior en los territorios ocupa- 

9s, ni su creación hoy sería una re- 
esta para la paz y la estabilidad. Por 
lo tanto, el camino que habrá que se- 
guir es intentar crear en Gaza y Cis- 
jordania una entidad palestina que, 
en una primera fase, pueda obtener 
una autonomía. El Ejército israelí se 
retiraría, no a las fronteras de 1967, 
pero sí a puntos estratégicos, sin in- 
tervenir en la vida de los palestinos. 
Después de tres años de autonomía 
se negociaría con ellos el estatus final 
de los territorios. En esós tres años se 
podría crear un clima de confianza 
mutua. Y al mismo tiempo, invertir 
en el Plan Marshall para Oriente Me- 
dio y negociar para alcanzar la paz 
con los países árabes. 

—¿Qué derechos tendría esa enti- 
dad palestina? 

—Tendría todos, menos ejército y 
representación exterior. Incluso po- 
dría tener moneda propia, pero es 
posible que no les interese ya que'su 
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relación económica con Israel va a 
ser muy importante. 

— ¿Cuál sería el estatus final des- 
pués de los tres años de autonomía? 

—Ya dije antes que un Estado pa- 
lestino completamente independien- 
te no sería asumible. Pero a lo mejor 
sí lo sería que esa entidad estuviera 
desmilitarizada y, quizá, relacionada 
con Jordania en una confederación. 
No olvidemos que Jordania es un 
país donde la mayoría de sus habitan- 
tes son palestinos. Por lo tanto, que 
el Estado jordano sea'soberano y que 


e. — 


AS elecciones 
E darían paso a una 
autonomía palestina, 
que tendría todos 
los derechos menos 
poseer ejército y 
tener política exterior 


an 


tenga una relación confederada con 
una zona autónoma, formada por 
Gaza y Cisjordania, no sería una idea 
disparatada. Probablemente los pa- 
lestinos quieren otra cosa, pero me 
parece que esa sería la solución que 
mayor consenso podría conseguir 
hoy en Israel. Tampoco sería dispara- 
tado una confederación de tres: jor- 
dano-palestina-israclí. 

—¿Cómo juzga las relaciones de su 
país con la Comunidad Europea? 

— Israel es el único país mediterrá- 
neo que tiene un acuerdo comercial 
recíproco con la CE. Nosotros le ven- 
demos a Europa productos por un 
total de 3.000 millones de dólares al 
año (unos 300.000 millones de pese- 
tas), y ellos nos venden 7.000 millo- 
nes. ¿Por qué nos compran tan poco? 
Porque en Europa no existe una le- 
gislación contra el boicot a que nos 
someten los países árabes. Además se 
producen situaciones extrañas. La 
Comunidad Europea aprobó una 
ayuda de 500 millones de ecus (alre- 
dedor de 65.000 millones de pesetas) 
para, según dicen, ayudar a los países 
castigados por la crisis del Golfo. Si- 
ria se ha beneficiado, Egipto tam- 
bién, como Jordania, cuyo papel en 


la guerra ha sido muy ambiguo. Isra- 
el no ha recibido ni un solo ecu. Aca- 
so quieran influir así en la postura 
política de mi país. 

—Pero la CE sí 
Israel. Ñ 

—No. La Comunidad Europea ha 
dado dinero a los palestinos y ha pro- 
puesto un crédito a Israel acompaña- 
do de condiciones políticas que difí- 
cilmente podríamos aceptar. Todos 
los demás han recibido regalos. Esta- 
dos Unidos ha perdonado a Egiprio 
lcs 7.000 millones de dólares que le 
adeudaba. Lo mismo han hecho los 
países del Golfo. Egipto se ha benefi- 
ciado tanto politica como económi- 
camente de la guerra. Igual ha suce- 
dido con Siria. A Israel, en cambio, le 
han concedido préstamos. Y no digo 
esto porque Israel exija o quiera 
algo, sino por el clima de confianza 
que debe intentarse crear en la zona 
si se desea que mi país no se sienta 
tan aislado. 

—/O sea, lo que necesita Israel, en- 
tre otras cosas, es comprensión. 

—Sí. La sociedad israelí es muy 
complicada y tiene una sensibilidad 
muy acentuada. Por un lado, está re- 
primiendo a los palestinos en los te- 
rritorios ocupados y, al mismo tiem- 
po, desea que la ataquen menos y la 
quieran más. Pero si no te aprecian 
mucho, al menos pretendes que no 
magnifiquen o dramaticen la repre- 
sión que estás realizando. Pero lo ha- 
cen, y eso, a mi, que me siento pro- 
fundamente identificado con Espa- 
ña, me duele mucho. Habría que en- 
contrar otros mecanismos para no re- 
primir de la forma en que se está ha- 
ciéndo. Pero las palizas que hemos 
recibido de la opinión pública mun- 
dial y de la prensa internacional no 
tienen parangón con situaciones 
comparables. Por ejemplo, las esta- 
disticas más generosas dicen que en 


ba dado dinero a 
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los tres años de Intifada han muerto 


800 palestinos. Lo que parece omitir- 
se es que los propios palestinos han 
sido responsables de 200 de esas 
muertes. Y si nosotros somos respon- 
sables del resto, hay que pensar que 
se han producido en tres años de en- 
frentamientos, no en un día, como 


sucedió, por ejemplo, en Argelia. De : 


Lituania y otras repúblicas soviéticas 
han llegado imágenes de tanques en 


la calle; por el contrario nunca habrá 
podido ver tanques en los territorios ' 


ocupados. Israel ha intentado esa 
cosa rara de reprimir, pero minimi- 


zar la situación. Yo no digo que haya : 


que aplaudirnos, pero comentarios 
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: como los de algunos periodistAs que 


nos han llamado nazis, después de 

ue seis millones de judíos perdieran 

* la vida en cámaras de gas, me parece 
irresponsable. 

—Pero algo podrá hacer Israel 
para contribuir a una solución a la 
crisis en Oriente Medio. 

—Quizá lo más importante es ha- 
cer posibles las elecciones en los te- 
rritorios ocupados para que los pales- 
tinos elijan a sus representantes y es- 
tos puedan negociar la autonomía. 
Es decir, que se lleve adelante el Plan 
Shamir. due Israel se retire de los 
centros urbanos durante los comi- 
cios, que haya observadores interma- 
cionales y todo lo necesario. Si, des 
pués, los elegidos resultan ser del 
grupo Hamas —extremistas—, fun- 
damentalistas o miembros de la Or- 
ganización pará la Liberación de Pa- 
lestina (OLP), tendremos que nego- 


* ciar con ellos. Por esa me sorprende 


que los palestinos no aprovechen la 
oportunidad. Israel se ha podido me- 
ter en una trampa: es posible que no 
tengamos que negociar con gente de 
la OLP, ya que estarían legitimados 
por las urnas. Personalmente, no 
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creo que la idea de las elecciones sea 
tan buena, pero ahí está. 

—Quizá sea la oportunidad para 
algunos líderes palestinos de Gaza y 
Cisjordania. 

—Quizá, pero hay que distinguir 
entre lo que esos líderes supuesta- 
mente moderados dicen en público y 
lo que dicen en privado. Elías Freij, 
alcalde de Belén, realizó unas decla- 
raciones de flexibilidad hacia Israel. 
Tuvo que negar lo dicho porque Ara- 
fat le amenazó. Existe una dictadura 
del miedo en su organización. : 

—Tras la guerra del Golfo, ¿la 
OLP, en la medida en que se ha que- 
dado con pocos amigos, ha perdido 
cierta fuerza de moderación? 

La moderación debe tener un 
reflejo político. Francamente, creo 
que los palestinos quieren un Estado 
independiente, así que la OLP no es 


más extremista que los demás porque 


todos desean lo mismo. Nuestro pro- 
blema con la OLP es que representa 
un concepto de totalidad que Israel 
no está dispuesto a digerir. Ellos re- 
presentan a los palestinos de Jorda- 
nia, de Kuwait o de Israel. Pero a no- 
sotFos no nos incumbe el futuro del 


pueblo palestino, sólo el del que vive 
en los territorios ocupados. Existe un 
concepto importante, que es el del 
mandato que las Naciones Unidas 
dan a una potencia para que admi- 
nistre y prepare un territorio para la 
independencia. Israel no está en Cis- 
jordania y Caza por un mandato, 
sino por la ocupación militar. Por lo 
tanto, no tiene la obligación histórica 
de crear un Estado en aquella zona, 
ro sí la de negociar, según las reso- 
uciones de la ONU, el fin de la ocu- 
pación. Son dos cosas distintas. Ade- 


más, lo curioso es que Yaser Arafat 


declaró en Argel un Estado palestino 
inexistente, se llama presidente y 
ahora dice a Israel: vamos a negociar, 
pero sobre unos hechos para él con- 
sumados. Mientras que, y ahí existe 
una clara diferencia, los palestinos 
moderados están dispuestos a entrar 
en una fase previa que puede desem- 
bocar en un estado soberano, pero 
no necesariamente. El Movimiento 
Nacional Palestino es uno de los mo- 
vimientos menos inteligentes de la 
historia. Siempre llega tarde y mal. 
—¿A pesar de ¿saber imitado en al 
cosas al movimiento sionista? 
—Si. Ellos han intentado copiar al 
movimiento sionista, pero sólo en la 
retórica. Sin embargo, han fallado en 
lo fundamental: la sutileza y la astu- 
cia que hizo que el sionismo | 
en cada momento lo que era posible 
conseguir. ¿Qué es lo que promete 
hoy Shamir? Algo que está lejos del 
sueño palestino. Pero lo que noso- 
tros obtuvimos en 1947 también lo 
estaba del nuestro. A pesar de ello lo 
cogimos. Así que los palestinos lo 
que tienen“que hacer ahora es entrar 
en ese hueco que se les abre e inten- 


«tar agrandarlo, y no empeñarse en lo- 


grar un estado ya. 

—¿Cree que los palestinos segui- 
rán buscando el apoyo de Occidente? 

—Los palestinos han cometido un 
error al considerar a Israel como una 
vanguardia de Occidente. Por eso 
piensan que si Occidente le retuerce 
el brazo a Israel, lograrán sus objeti- 
vos. Y por eso desean más el diálogo 
con los Estados Unidos que con Isra- 
el. Si Washington retirara la ayuda 
económica a mi pais, no ocurriría 
ninguna catástrofe. Estamos hablan- 
do de 1.200 millones de dólares al 
año (unos 120.000 millones de pese- 
tas). Es posible que fuéramos capaces 
de recaudarlo del pueblo judío. Lo 
que está claro es que con las presio- 
nes internacionales Arafat no se va a 
salir con la suya. a 
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A consecuencia de la intifada, se ha producido en 
israelíes y palestinos un cambio fognos itivo, tal vez 
principal acontecimiento de los últimos años. 
Actualmente, nueve de cada diez israclíics, va sean halcones 


o palomas, dicen que como los palestinos no se van a ir: 


“así nomás”, es necesario resolver el conflicto : 


árabe.israclí. Nueve de cada diez palestinos también dicen * 


Que los israelíes no se van air “así nomás”. 


Como los acontecimientos finalmente han eliminado los - 

" bloqueos cognoscitivos que obstaculizan los esfuerzos ' 
tendientes a la negociación, no podremos permanecer en una 
impasse mutua durante mucho tiempo. El primer paso hacia 
las conversaciones entre árabes e israelíes es una elección | 
_directa en los territorios ocupados. Se plantea en con- ' 


«secuencia la necesidad de dar a los palestinos, de manera 
rápida y eficiente, la oportunidad de decidir quién los 


representará. La clección debe realizarse pronto y bajo 


-supervisión internacional. . > 

De este modo, a la larga, sabremos quién representa 
aia LMberación Balcsitado ende que 
'sea la O.L.P., aunque hayan vivado los misiles Scud y nos 
hayan aterrorizado a nosotros y a nuestros hijos. Una vez 
que se haya elegido a los Íideres palestinos, sería muy sensato 
que el gobierno israelí, así como los demás gobiernos, 
hablaran seriamente con los nuevos dirigentes. 

Si la OLP llega a ser elegida, le facilitaría las cosas al 
gobierno israelí que se cambiara el nombre. Podría llamarse 
“Gobierno Palestino en el Exilio””, o **Consejo Revolucio- 
nario Palestino””, o lo que fuere. El cambio de nombre es 
importante, especialmente después de la gaffe de la OLP al 
apoyar a Saddam Hussein. 


ns" 


Luego podría llegarse a un acuerdo basándose en los a 
siguientes principios: autodeterminación para los palestinos * 


a cambio de que los palestinos y demás árabes estuvieran 
dispuestos a cumplir con todas las disposiciones de seguridad 
legítimas de Israel, como la desmilitarización efectiva de la 
margen Occidental y Gaza, y un acuerdo de que el arreglo 


. entre Israel y los palestinos sería parte de un tratado amplio 


de “paz a cambio de seguridad'” entre Israel y todos sus 
vecinos árabes. 
En cuanto al movimiento pacifista de Israci, ha llegado el 


momento de que se dirija ante todo a la opinión pública : 
: israelí. Debe concentrar esfuerzos para tratar de cambiar la .; 
' manera de pensar de los 100.000 votantes israclles que 


pueden modificar el equilibrio de poder entre halcones y 
palomas. Crece en sus filas la conciencia de que tienen que 


hablar de justicia e injuria y más de las necesidades e 


intereses reales de Israel. 
En este esfuerzo, debe usar como argumento una de las 


; lecciones claves de la guerra del Golfo. Ahora sabe que los 


misiles balísticos pueden llegar a Tel Aviv no sólo desde Iraq 
sino también desde Irán. Eso nos hace comprender que los 
territorios ocupados no serán tan significativos para la 
seguridad de Israel en las guerras del siglo XXI. 
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El canciller israelí David 
Levy dijo en París que en 
podrían 


premier Yitzhak Shamir 


: sostuvo en Tel Aviv que la 


soberazía de su país en 
Jos territorios ocupados 


será tema de negociación. 
. Fercer ataque judío al sur 


del Líbano en dos días, 


PARIS, WASHINGTON 
y JERUSALEN, 5 (Reyter, 
AP y EFE). — El primer 
ministro Yitzhak Shamir 
dijo hoy que la domina- 
ción los 


pe- 
se a que en el pasado insis- 
tió en que esas tierras son 


: parte integral de Israel. 


En frases transmitidas 


Era comvicción más pro- 


funda de que esas regiones 


sen parte orgánica de is- 
- ral”. 


El 8 de mayo pasado, ha- 
blando ante el Congreso 
Judío Mundial, Shamir 
había admitido por prime- 
ra vez que los asentamien- 
tos judios en los territo- 
rios ocupedos «serán obje- 


to de negociación» en el 


marco de un plan de paz. 
Funcionarios israelies 
han dicho que los árabes 
pueden plantear cualquier 
demanda en futuras con- 
versaciones, pero resulta 
fuera de lo común que 
Shamir admita la disposi- 
ción de su gobierno a con- 


templar una retirada de 


. los territorios ecupados 


durante la guerra de 1967. 
En el discurso de hoy, el 
premier rechazó de 

las demandas árabes de 
que la ONU participe en 
las negociaciones de paz. 


Este rechazo pareció casi 


una respuesta anticipada a 

la carta que le envió hace 
unos días el presidente Ge- 
orge Bush. En ella, el 
mandatario le sugirió a Is- 
rael que ceda en dos cues- 
tiones fundamentales las 
demandas árabes de que la 
ONU participe en las con- 
versaciones de paz como 
“observador stieneioso” y 
la posibilidad de que la 
conferencía internacional 
sea convocada más de una 
vez si uno de sus partici- 
pantes lo demanda. Israel 
ha rechazado siempre es- 
tos detalles de procedi- 
miento por entender que 
de ellos dependerá el re- 


Mientras tanto, en París, 
el canciller israelí David 
Levy, respondiendo a una 
pregunta en un aba 


sible que en un plazo de 
entre dos semanas y un 
mes puedan comenzar 
conversaciones regionales 
de paz para Oriente Medio. 
El ministro se mostró 
confiado en que todas las 
partes hayan entendido 
gue hay que aprovechar 
esta ocasión histórica y 
sostuvo que “quizá dentro 
de dos, tres o cuatro sema- 
nas, no puedo decirlo, pero 
indudablemente pronto”, 
podría celebrarse una con- 
ferencia si Israel responde 
favorablemente a la inicia- 
tiva del presidente Bush. 
Apenas conocidas las 


afirmaciones de Levy, la, 


en 


Shamir, en un giro ire | 
negociar la s soberanía de los te 


Casa Blanca reaccionó re- 
lativilizándolas. El porta- 
voz Marlin Fitzwater dijo 
desconocer que exista un 
acuerdo para celebrar una 
conferencia de paz en los 


tiempos indicados por. 
Levy: “Los Estados Uni- 


dos coinciden con el mi- 
nistro israelí pero si se 
trata de tiempo y calenda- 
rie. Sin embargo, si habla- 
mos de que todo el mundo 
está de acuerdo en iniciar 
cenversaciones y de que 
existe consenso al respec- 
to, es otra cuestión y debo 
decir que no contamos con 
evidencias, en estos mo- 
mentes, para apoyar lo di- 
cho por Levy”. 


Sin embargo, horas des- + 


pués, el mismo Fitzwater, 


tras aclarar que tales de- 
claraciones 


ra Oriente Medio 
do que “no tendrá voz 
voto mi podrá interferir 
las megociaciones de 
que se celebren entre 


3S)u38:59 


Feces fo /20, 


e 


guerri- 
lleras en el sur Mbaués. La 
policía dijo que 3 guerri- 
lleros murieron y 9 resul- 
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y Jerusalén (AFP) 
. por Majda £l Baatsch 


. Mi Los principales dirigentes pales- 
.Uinos de los territorios ocupados esti- 
man hoy que deben proceder a una 
reevaluación de la intifada desencade- 

nada en diciembre de 1987, a fin de 
devolver al levantamiento su carácter 
nacional y As ular, interrogado por la 
APP, Faisal Hussini, director del Cen- 
, vode Es:udios Arabes de Jerusaléneste 
y simpatizame del Fatan (principal 
-componente de la Organización de 
, Liberación Palestina) afirmó que hace 
ya año y medio él había advertido el 
. peligro de la militarización de los gru- 
. pos de choque. “Debemos utilizar la 
* ayuda europta para transformar nues- 
as instituciones en Otros tantos bastio- 
nes de la intifada”, dijo. 

Para Huscini: “Los comités popula- 
res son lacolumna vertebral de la intifa- 
da; por eso deben ser entidades funcio- 
nales (...) indispensables en el plano de 

2 vida cotidiana”. También la respon- 

le de la Unión de Asociaciones de 
Nujeres Palestinas, Zamira Kamal, 

vimiento afín al FDLP (Frente 


arrollador movimiento popular que 
itía a cada uno expresarse, Al 
asunmur el papelde héroes, los miembros 
de los grupos de choque transformaron 
al resto de los palestinos en espectado- 

¿ Tes”. afirmó. El fenómeno, según Zami- 
ra Kamal, aparcció cuando cl movi- 
miento palestino empezaba a sufrir los 
efectos negativos en e; p.ano económi- 
co y social de tres años y medio de 


odo) 


paa Mirada en la 
de la autociótica 


STAN 


revuelta, “Junto con -añA- 
de- apareció una depres 1icológica 
debida a la marginación internacional 
de1a OLP vas la guerra del Golfo y a la 
mukiplicación de implantaciones ju- 
días en los territorios ocupados”. . 

Una tercera opinión favorable a la 
reevaluación del movimiento palestino 
es la de Riad el Malmi: profesor de la 
Universidad Bir Zeit (Cisjordania) y 
afín al FPLP (Frente Popular de Libera- 
ción de Palestina, tercera componente 
de la OLP). ; 

“La intifada -estimó- debe reunir al 
conjunto de las componentes dela OLP, 
en lugar de expresar los particularismos 
políucosde pequeños . Debemos 
nacer rápidamente nuestra autocrítica y 


establecer un proyecto político cohe-' - 


rente que nos permita seguir la lucha. 


conua la ocupación”, . E 
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-nistro israelí de 


cerda 


tión amir respondió que, para hxrael, la cues- 
> de una participación de la ONU no es solo un 
detalle formal. 


Pater enerta . 
EOND pel res qu a pro par 


E 


WASHINGTON, Í3 (Reuter y AFP). — El mi- 
Relaciones Duvid 
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Los laboristas nistro de Asuntos Exteriores israel. jaron a pesar de las críticas recibidas 
dicen que no hay or rr 
acuerdo sobre el autodeterminación del pueblo pales... Territorios por paz 

proceso de paz CENCO LOs IOuA vos ostncamnianids que cdlupiuosta e dialogar cda less! 
desde el anuncio de Fl Via Shame quiere estate: Sambo de paz", que en oa aso se 
negociar con Siria A A bar los arcón alan 
esos territorios yn Misal olle dat Paratao iS manltento el ministro de 


voca Asuntos Exteriores egipcio, Amer 
e E £ una conferencia de paz Musa, en una entrevista que publico 


para Medio Oriente en El Cairo, por 
considerar a Egipto un país cercano tb rr cidad israelí ; 


to l UD, 
O a LE Ue -Según Musa, Siria está muy intere 


Los políticos israeltes se entrevista- sada en sumarse al proceso de paz 
ron el jueves con Butros Galí, y con — con el objeto de recuperar las alturas 
el subsecretario de Estado para del Golan y solucionar el problema 
En Ervenlii Aena rar palestino. 

A El BAR Com GUÍBneN — o cuando ee solucionen «sibol 
smog aspectos del actual problemas, manifestó el ministro 
, , E do egipcio que v recientemen a 
turas del con Siria ; Egipto juega un papel fundamen» , masco, Siria entablará conversa- 

Masalha es uno de los siete poll pá nooo Ñ :  . tal en las negociaciones de paz en ciones directas con Israel, en el 
ticos israelies, miembros del Partido ministro Apdo de Estado para El delegado miembro del partido Medio Ortente”, afirmó Haim Ra. marco de una conferencia ínterna- 
Laborista, que visitan oficialmente Asuntos Exteriores y Emigración más fuerte de la oposición del régi- món, otro de-los integrantes de la de- cional o regional, para alcansar un 
Egipto, invitados por el viceprimer _ egipcio, Butsos Gall. Ad el men de Tel Aviv, afirmó que el mi-  legación de parlamentarios, que via- acuerdo de par 
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UE El 9108063 


EL CAJRO, 14 (EFE). - Nawaf Ma- 
salha, miembro del Partido Labo- 
rista, afirmó en El Catro, que “el go- 
bierno israelí está dividido sobre el 
actual proceso de paz en el Medio 
Oriente”. 


El político manifestó que esta divi- 
sión se:originó después de que el mi. 
nistro del Interior israel! anunciara 
que está depuesto a negociar las al. 
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Ea ¿did 
Exteriores y Defensa de la Knesset, que excepcionalmente 
ce.coreba una sesión abieríia a la prensa, acerca de una 
posible instalación de los falashas en los territoños ocupa- 
dos. 

Los judíos eúopes no deben convertirse en el vivero de 
los co;57,05 parapoblar las colonias", deciaró Yosi Sarid, del 
Movimiento para los Derechos Cívicos (oposición de iz- 
€ Uicidos y. : 

evi. «iomación levantó las iras de jos diputados des 
Lihia recia nacionalista, en ci poder), como Uzi Landar . 
Que ayan que “os lalusñas puedan estar ya cn el cencó 


de ña oo acoversia política”. s B 
3 a o nr A ? 
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Elecciones en Hebrón, bastión 


Los islamistas pro Hámas sorprendieron l ganar 
martes en Hebrón las primeres elecciones a .0n3 


Cámara de Comercio en los territorios 'ocupádo 
desde el inicio"de 14: cupación ,israclí en 1967. 


destacaron ayer los observadores. 


e 


E e Jerusalén (AFP) 
+ 1 Un total de 1,429 de los 1.572 comerciantes e industriales 

HMameados a votar ¿cudieron a les umas. La lista islámica obtuvo 

6 escaños, contra 4 para los nacionalistas pro-OLP y uno para un 

candidato independiente. 0% cc 

*Lavictoria es lento mayor cuanio que los tres candidatos que 

obtuvieron más votos figuran en su dista, 000 

En Hebrón, la principal ciudad comerciante de Cisjordania, 

los islamistas mostraban ayer su satisfacción. 0. o 

-— HachemNatche, comerciante en textiles, electo presidente de 

la Cámara de Comercio, afirma que “esta victoria LI el 

$0% de la calle palestina es islamista”. “En caso de elecciones 

municipales, seré elegido, y con más votos”, enfatizó. ' .: 

Para los nacionalistas, se trata de una severa derrota aunque 

a | traten de quitar importancia el escrutinio., Los resultados no 
N | reflejan la realidad en el terreno, pues. las relaciones familiares 
| desempeñaron un papel preponderante en el voto y no se pueden 


1 
| 
sacar conclusiones aplicables a unas elecciones municipales”, 
* afina Redi Jarai, penodista afín al Fatah (principal componente 
¡ delaOLP).“Los palestinos rezocionan favorablemente eacuanto 
ven la palabra Islam”, dice Jades Kánashe, un npénicio que 
supervisó el recuento de votos, para explicar la victoria de los 
integristas. Por pute isarelí, la administración militar que había 
autorizado la celetrzctión del escrutinio se negó ayer a comentar. 
los resultados: “el mejor ha ganado y todo se desarrolló con una 
* regularidad ejemplas”, se limitó a declarar a la AFP un vocero. 
| 
| 
1 
| 
| 


Pero un diputado Jeborista antiguo gobernador de los territo-: 
rios ocupados, el general de reserva Benyemin Ben EFljezez, 
afirmó que “esta vicioria deHslam corre el nesgo de tener a largo" 


plazo un efecto catalizador y extenderse comoreguzro de pólvora 
a todos los territorios, ya sta en el marco del elecciones Mmunici- 
pales u atras”. ai jota 

Para el gencral Eliszer: “si Israel no se da prisa en inicior 
conversociores con los n:cionzlisas palestinos, quizás se vea 
oblig>do a negocizr con los isluniistas”, “Sería un grave enor, 
pues Jos isiamistos quieren erear un estado pelestizo en la totali- 
did de Palestina”, concluyo. j 
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“REACCION POR CRÍTICAS DE BAKER A UN ASESOR DE SHAMIR 


Un nuevo foco de tensión: 


entre los EE.UU. e Israel 


JERUSALEN, 16 (Reu 
ter, EFE, AFP y AP). — 
En un marco de 
irritación, funcionarios 
del gobierno israelí aeu- 
saron hey al secretario 
de Estado norteamerica- 


pri 
ministro Yitzhak Sha- 
mir. E 
El premier israelí reac- 


6 secretario de Estado, Jomes Baker, dos: con el “olaboradores y poste- 


canciller israelí, Dovid Levy, durante su giro por Oriente 
Medio: las ls relaciones entre ombos nociones valieron 


Guerra entre 
palestinos 


JERUSALEN, 16 (Por Alain Fra- 
Mende, 


nes y torturas, se ha llevado a cabo en 
nombre de la lucha contra los colabora- 
cionistas de la administración israelí en 


2 Cisjordania y en Gaza. 


La palabra “lucha” encubre a menu- 
do los arreglos de cuentas más diversos, 


í relacionados con el tráfico de drogas, la 


prostitución y los conflictos familiares 


: y comerciales. También hay motivos 


1 
H 


políticos: recientemente se desató una 


: verdadera guerra en Nablus entre mili- 
' tantes de la OLP y del movimiento fun- 
; damentalista Hamas, 


| violencia entre palestinos está dejando 


Hace ya bastante tiempo que esta 


mayor cantidad de víctimas que los en- 


frentamientos de los jóvenes militantes 


¡ con el ejército israelí. Durante abril y 
fueron 


1 
n 

ES de la población y ello constituye un cal- 
¿ do 

¡ 

Fl 

; 

j 


mayo, por ejemplo, 45 palestinos 
uertos por otros 
El efecto acumulado de la “intifada”, 
la guerra del Golfo y la represión ha 
levado a un empobrecimiento general 


de cultivo para el desarrollo de la 
criminalidad. Por otra parte, los servi- 


pepe comunes 


ido anébao 2 ba población se tradujo: 


hartazgo que laa ente ha 


Ante la reacción provocada por la 
ola de violencia interpalestina, la direc- 
ción unificada de la “intifada” llamó a 
detener todas las ejecuciones. Esta or- 
den fue confirmada al día siguiente por 
Yasser Arafat. 

Por otra parte, las actuales críticas 
van acompañadas por la exhortación a 
renovar los métodos de la "intifada”, 
que atraviesa una fase crítica: hace 
tiempo que desaparecieron las grandes 
manifestaciones masivas y el arma de 
la huelga general se ha ido desdibujan- 
do por los enormes perjuicios económi- 
cos que acarrea a los propios 

Ciertamente la “intifada” ha cam- 
biado profundamente las costumbres, 
tanto de los palestinos como de algunos 
israelíes, sin embargo, desde hace mu- 


cionó en defensa de sus 


El primer ministro israelí Yitzhak Shamir, acusó 
ayer a los estados árabes de obstaculizar el 


norteamericanos, en el 
sentido de peda 


refleja un nuevo dead 
de tensión en las relacio- 
nes norteamericano-is- 
raclies. 
El primer ministro is- 
raelí se apuró hoy en ma- 
confiar 


colaboradores 
y subrayó que es él quien 
toma las decisiones de 


gobierno. 
“Quieren 
en una forma 
da para cambiar nues- 
tras ) 


ele de la cartera rel] 


"La reacción del 
Shamir fue correctak 
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Espionaje en Cisjordania y Gaza 


Escándalo en Israel 
operaciones secretas e 


Interpelarán a Jefe de las FF.AA. 


A 
A ió 
53 
, 
» 


“Ej objetivo esla 
El COJatWo es la 


El Comandante en Jete de las Fuerzas 
Armadas de Israel, General Ehud Barak, tendrá  - disuasión” E 


Que someterse a una interpelación parlamentaria 
por develar operaciones secretas de unidades 
“militares especiales en los territorios árabes 
Cupo: 


A 


también actúen contra militantes 
árabes. 

Los soldados, de unidades de 
élite, también se disfrazan de mu- 


políticos se sumó la crítica de 
varios altos oficiales de las Fuerzas 
Armadas, quienes: creen que se 
pone en peligro la vida de esos 
soldados. 


"La crónica de televisión fue 


declaró ayer el portavoz militar, 


El Presidente de la Comisión os años y medio, a menudo 


Parlamentaria para Asuntos de la 
Defensa y el Exterior, Eliahu Ben 
Elisar, quien invitó al General 


), en la franja 
conocidas por 
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Es UN Buenos Aires, mories 25 de junio de 199 


SNQIRI amonesta 


aj ale militar pof 
revelar secretos 


3 ERUSALEN, 24. (feu > 


ter y AFP)."— El primer - 
ministro israelí Yitzbak 


Shamir criticó hoy al co: : 


mandante del ejército por 
reve!ar, sin consultar con 
el ministro de Defensa 
Moshe Arens, la existencia . 
de células encubiertas | qué - 
operaban en los territorios" 
ocupados. - - 

“Crod que pór lo menos” 
el ministro de Defensa de: 
bió haber sido notificado y - 
no fue asf. Esto no ocu- 
crió” . dijo Shamir. E 

“Ahora éspero el regreso 


de nuestro ministro de De" . 


fensa, y él iiará tas pre- 
£untas y aclarará este te- 


ma. Entonces aceptaré su. 


declsión”, dijo Shamir en 


una entrevista por la tele-. 


visión israelí. 
Radio Israel informó que . 
destacados funcionarios 


militares tampoco conoci--.: 


an la decisión del coman- . 
dante del ejército Ehud . 
Barak de revelar la exis- 
tencia de las patrullas se- 


cretas cuyos miembros, ; 


cz Lis. .z 4, : 

“ex ofi ciales del ejército” que 
temeñ que ello afectará a. 
la seguridad : raelf y la. 
efectividad del :esempeño - 
de tales célutas en el futu-. 
ro en su lucha contra el 
levantamiento árabe. 

Las unidades tfabajan . 
con la policía secreta, el. 
Shin Bett, y han estado ac- 
tivas entre el 1,75 millón 
de árabes de la Cisjorda- 
nía y la Franja de Gaza 
" desde que comenzó el le-- 
vantamiento hace años, - 
Y Liberación o E 

El ejército israelí liberó 
el lunes a 70 prisioneros - 
palestinos procedentes de: 
la Franja de Gaza ocupa- 
da, en ocasión de la fiesta 
musulmana qe Aid al- 
_Adna. —. d 
. Los palestirios, encarce- 
tados, en la prisión de 
Ktziot, en el desierto. del. 
Néguev (sur de Israel)... 
fueron transportados a* 
Gaza en amlobusea agregó : 
la fuente. 

En total. unos 160 dete- 


vestidos a la usanza árabe, A 


operan en los territorios 
ocupados. e E 
: La emisora dijo que el 
jefe de inteligencia mili- 
tar, Uri Saguy, y el subjefe 
del arma, Annon Shahak, 
se hallaban éntre los que 
no sabían que las patrullas 
aparecerían en televisión. * 

El info:míe. mostró a 
miembros e las unidades 
secretas colocándose lápiz 
labial y vistiéndose de mu- 
jer para llevar a cabo una 
misión de arresto de pales- 
tinos. Dijo que el ejército 
t nía previsto expandir el 
trabajo de las unidades 
porque había sido muy efi- 
ciente. 

La revelación dejó atóni- 
tos a muchos derechistas y 
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Su último servició Y Etiopia *2 ” 


La huida de Mengistu “El 


Madrid, por Jesús Estévez 


WM Mengistu Haile Mariam, el 
“Negus rojo""le han llegado a llasnar, ha 
huido de Etiopía para encerrarse enuna 
granja de su propiedad en una rica re- 
gión agrícola cercana a Harare, capital 
de Zimbabwe. En este país africano 
espera encontrar refugio seguro bajo la 
protección del presidente Robert Muga- 
be, con quien le unen lazos de amistad 

sonal derivados de la ayuda que 

fengistu le brindó durante la luha 
contra el régimen racista en lo que en- 
tonces se llamaba Rhodesia. 


Quien durante 14 años fuera dueño 
del poder en el único país no colonizado 
por las potencias occidentales salvo el 

aréntesis de laocupación italiana en la 
E Guerra Mundial deja a Etiopía al 
borde de la bancarrota política, econo- 
mía y militar. Con unas fuerzas guenti- 
llcszx, alizd2s coyunturalmente contra 
suzfgimon, que se aproximan a Addis 
Abeba. Y cuzido, pura colmo, otro 
período de sequía y hambruna amenaza 
con provocar la muerte porinanición de 
millones de personas, como ya ocurrie- 
ra en cl año 1985 o antes en 1973. 
Fueron las hambres del 73 con el 


. escándalo del desvío de los auxilios 


- internacionales hacia los almacenes del 
* emperador Haile Selasic, que se lucró 


... con ellos, lo que provocó que las guar- 


* niciones militares, empezando por lade 
- Asmara, capital de Eritrea, se levanta- 


“¿ran en armas y echaran del trono el | 


AO E 
S E e 


R 


ño”. 


la diplomacia estedounidense, así 


como “también la representación soviética” 


PL Cuan ba) 


emperador, al negus. Esos militares 
fueron empujados a) cuartelazo tam- 
bién porla marcha de la guerra contra la 
rebelión eritrea, iniciada en 1961 y que 
ahora ha contribuido también decisiva- 


mente al fin del sucesor del emperador. 


Con la caída del Negus en 1974, se. 
impuso en Addis Abcba un consej 
revolucionario provisional, militar, €s 
Derg, de cuyo seno se erigió en 1977 el 
coronel Mengistu como único “hombre 

srte”. Purga tras purga, eliminó a sus 
rivales para quedarse como líder deuna 
revolución cuyo centro de difusión 
parecía circumseribirse a los cuarteles y 
poco más, a pesar de la creación poste- 
rior de un Partido del Trabajo, parti 
Único, de corte marxista leninista, que 
trataba de encuadrar y encauzar dos 
apoyos civiles al régimen militar. Etio- 
pía se convirtió así, formalmente al 
menos, en un Estado socialista. 


Junto a Somalia, Eticpí1 forma el 
Mamedo cuerpo de Africa, región estra- 
tégicaciave, porquees algo asícomo la 


Exclusivo. para LALREPUBLICA |El 


Sl 

4 
membración de Etiopía, sobre todo de ; 
su franja costera, Eritrea, en donde las"; 
fuerzas del Frente Popular de Libera- * 


* ción de Eritrea controlan en la práctica * 


todo el territorio, incluida Ja capital, * 
AÁsmara, que cayó en su poder el pasado 


+ viemoes. Más a] sur, la guerrilla autono- * 
* miista del Tigray controla, con la ayuda * 


“ 


otra puerta delcanal de Surz ydelaruta 


del petróleo hzcia Europa por el mar 


- Rojo. De ahí el interés de “los grandes” 


haciaestazona. Por añadidura, las fuen- .. Haile Selasic, incluso le ayudó a saltar. . 


tesdelrío Nilocstánen territorio etíope, 


algoaloquelageoesirategiatradicional * 


atribuía trascendental importancia por 
considerar que quien las controlara se 
haría con todo el valle del Nilo (Sudán 


y Egipto). 


de los rebeldes eritreos, la provincia de 
ese nombre y las fuerzas del Frente De- 
motrático Revolucionario Popular * 
Etiope, coalición de varias agrupacio- 


* nes rebeldes, avanzan entrctento hacia 


la capital, Addis Abeba. Los únicos que 
tienen un proyecto claro son los guerri- 
lleros eritreos que, tras 30 añosde lucha, 
han implantado ya todo un esquema de 
Estado organizado en las zonas libera- 
das. Washington se lo perdonó todo a 


se, a partir de 1952, los intentos de la 
ONU de salvaguardar la autonomía de 


' Eritrea. Tras su cafda y la instauración 


el régimen marxista, Washington no 


RE fo. cortótodossuslazos conla nueva situa- 
* Á nadie parece interesarle la des- * ción, a pe :ar de que les fueran cerradas 


sus bases militares. 


Los soviéticos, por su parte, conven- 


- cidos de que uno de los ejércitos más 


: Obstáculo de unas negociaciones de paz. 


jugaron un papel fundamental en el desenlace de la situación angoleña pr elefolo”. 


de AFI) 


30 4 y guemillas. 


IS 


O!- OS 


podcrosos de Africa era incapaz de 
imponer una solución militar, optaron ' 
por apoyar posibles salidas negociadas. 
Para empujar a ello a Mengistu, corta- 
ron el gnfo de su ayuda militar en 1989, 
cuando llevaban ya gastados 11.000 
millones de dólares en suministros bé- 
licos. La salida de Mengistu pareció ser 
un intento de quitar del melo al gran 


5 


que bajo patrocinio de Washington ¿e* 


¿E iniciaronen Londres. Coincidiendo con 
Y lapresión de Moscú coñ la interrupción 
+ desu ayudamilitara Addis Abeba, clex 


presidente norteamericano James Car- 
ter puso enmarchasu diplomacia perso- 


nal > logró sentar a dialogar a gobicmo 
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respeiar la voluniad de los exlireos 

El nuevo presidente interino de Etiopía, Meles Zenani, se comprometió ayer sábado 
a arrancar a su país del hambre, la dictadura y la guerra civil, inaugurando una nueva 
era de democracia. En una reunión con el cuerpo diplomático cn Addis Abeba, pocas 
horas uespués de su regreso de Londres, Meles aseguró que asumiría la presidencia 
hasta la organización de una conferencia multipartidista, a celebrarse “a más tardar 
el 19 de julio”, de la que debería surgir un gobierno para asegurar la transición a 
elecciones libres en un plazo de un año. 


Addis Abeba (AFD) 


"En calidad de jefe del 
Frente Democrático Revolucio- 
nario del Pucboo Aucps Cd 
asumiré la ¡cfatura de la aii» 


nistración”, especificó Meles, 

uien : e dio por turca prioritana 
el res Diecimiento de la ley y el 
orden y el reinicio de operacio- 
nes Je socorro para siete millo- 
nes de personas amenazadas por 


- tar más letal que la de 1984- 
1985, durante la cual perecieron 
un millón de personas. . 

“Quiero que la transición sea 
pacifica y democrática”, dijo 


una hambruna que Doa resul. * 


¿la voluntad de los critrcos. 


¡¡ lidad de la provincia «Única salio 
¡¡ da de Etiopía al mar- consintió 
E por su parte cn no proclamar la':. 


ática 
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Meles, ex estudiante de medici- 
nade 36 años de cdad, que se vio 
obligado a iIntermumpu sus cstile 
dios para huir de la brutal repre- 
sión del régimen militar del o- 
niente coronel Mengistu Haile 
Mariam. 

Mengistu se mantuvo 17 
años enc) poder, hastala semana 
pasada, cuando parió a Zimbab- 
we para no cuer en manos de las 
tropas rebeldes que se acercaban 
a la capital. Ñ 

Meles declaró que cl Frente 
de Liberación Popular de Eritrea 
(FLPE) participará en ¿a conic» 
rencia de julio, El FLPE anunció 
su intención de formar una , 


administración autónoma en * 


Eritrca, y de convocar un referés 
dum sobre la independencia de ; 


esa provincia litoral, 5 

dEl estaruio de Entren estáen | 
una especie de limbo", «dijo: 
Meles, quien prometió respetar; 


EIFPLE, que controla latota-P 


cpendencia de mancra unila::.. 


É mía, y justificó la prohibició: 


A 


Y ivansitoria de manifestaciones: 


y 


y armados”. 
= -Laorganización humanitaria 
* Amnistía intemacional expresó 


+Tepresión de una mee: tación, 
¿durante la cual ¿os hotabres del 


: multirud matando, al menos, a 
; NUEVE PETSONAS, 


preocupación» por li reciente 


abrieron fuego contra; la 


V ndicó que ** 


.. 
den 


o (prlde LD - 
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ESTA 


Seña 
LID LA 
“El estatuto de Exivzea está en una especie de limbo”, dijo cil mismo tiempo que anunció 


en manos de la población de 
Addis Abeba”, que se apoderó 
de cilos en la desbandada de las 
fuerzas gubernamentales, 

El dirigente especificó que 
los derechos de manifestación y 
huelga se restaurarían pronta- 
mente y afirmó aus el gobierno 
interino cumpliría “contodos los 
compromisos contraídos por cl 
gobierno anterior”, 

Los diplomáticos acogieron 
favorablemente las declaracio- 
nes de Meles, quiense expresaba 
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Verd 


positivo, Resulta dificil esperar 
algo más constructivo", comen» 
t6clembajador de Canadá, Fran- 
cis Fillcul, aunque ca Presó Gu. 
das sobre laidco!ogía del Fdrpe, 
que súbitamente parece dar la 
espalda a su tradicional marxis- 
mo ortodoxo para volcarse a 
metas democráticas y de merca» 
do libre. : 


“Parece bien cuando afirman 
que van a liberar la agricultura, 
pero la cuestión es saber si (la 
liberalización) de calenderá a 


otros sectores añadió Fillcul. 
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italiana en Addis Abeba 


Acuerdo prevé las condiciones de entrega de los refugiados. 


Las autoridades etíopes levantaron ayer el bloqueo impuesto a 
la Embajada de !talia en Addis Abeba tras refugiarse el pasado 
viernes en ta legación diplomática siete ex altos funcionarios 


del fégimen marxista derrocado. 


AS .. Feioics le a red estatal 

informaron que el bloqueo fue 
[rd tencion gm. Desde esa 
la Embajada 


Sergio Angelettl, oconduoe las negociaciones 
para solucionar el problema ba los asilados 
con el nuevo responsable de Relaciones 


formó 
prosa dea Parmein (ode de Eneiorer en a 


de la RAI Ss 
A a 
acuerdo 


ore pri 


En tanto, el líder del Frente Deeccrátigo 

evolucionario Popular Etiope (FDRPE), 

pes Meles Zeniaul, cuyas fuerzas ejercen la 

autoridad en Etiopia desde el martes pasa- 

do, se reunió con los embajadores acredi. 

tados en Addis Abeba para informarles de 
la nueva situación en el país. 

En la reunión, oelebrada en el hotel 
Ghion, Zenaul, Que llegó a Addis Abeba el 
sábado, Py a los diplomáticos que las 
po del FPDRPE presa toda la alto su seguri» 


ica Deal 


Popular de Liberacion de Tigre (MPLT), 


cuyas fuerzas constituyen el grueso del 
FDRPE, afirmó que la mayor parte de 


- Rulopía se encuentra bajo su control. 


ue unos 15.000 sol» 


en las últimas horas a las fuerzas del FDRPE 
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sólo uno de los grupos rebeldes entró 
como vencedor en sus ye q capi- 
tales. Fl Cengreso de Soralia Unifica- 
d: (CSI lo hizo Mogdiscio, maien- 

Ps que el Frente Desiocrético Revolu- 
lo del Puzhlo Etío¡» (Fdipe) en- 
n Addis Aba 
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Somalia, con una poblución de mos 
ocho millones de personas, cuenta unos 
cuarentactanes. Elio; a ticne cincuenta 
y una millonesde habitantes, pero dupli- 
caclnúnizo de clanes de su vecino del 
Sureste. 

El Fdr p>, que asume de formaprovi- 
siónalelpoderen Addis Abobadosde el 
29 de mayo, s: pá sipulida ez las 
acucidosteo Lor: 
brartenlerdo encuenta las 25 
de Oros grupos 2r ; “a Frente 
Popular de Liter:ción de Eritrea 


(F?L Cu, el Frente de Liberación Oro- 


rua (FL 


do Londies, fir. 
s de Estotos 
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"Mentado en n Etlopí ¡ 


ADDIS ABEBA, 4 (Reuter y UPI). —— Por lo menos 


100 muertos provocó el estallido de nn enorme depósito * 


de oia ocurrido hoy en la capital etiope de Addis 
ba 


El funcionarío de la Cruz Roja etlope Bebedo 
de 


an 


-Berhan declaró que las víctimas del a 
por lo menos 100, cifra qe probablemente 8 
¿medida que los socorristas penetren en el. ba- 
rrío pobre que resultó devastado por la explosión ocurri- 
da en horas de la madrugada. 


: El comandante rebelde Beroket Simen atribuyó la 
explosión a un sabotaje de las fuerzas del derrocado 
presidente Mengistu Halle Marian. 

Los funcionarios de la Cruz Roja admitieron no po- 
der precisar el número de víctimas ya que los incendios 
en la mayor parte del área no han sido controlados, pero 
muchos de los residentes que se alejan del lugar dijeron 
haber visto muchos cadáveres. 

: Uno de los lugareños, Endris Ahmed, dijo haber ob- 
servado decenas de cuerpos sin vida y muchas viviendas 
destruidas o en llamas. 


La explosión hizo detonar proyectiles de artillería, de - 


morteros y cohetes sobre esta ciudad de tres millonea de 
habitantes, Algunos de esos proyectiles hlelaren impacto 
en un depósito de carburantes que estalló en una enorme 
bola de fuego de color naranja, 


: La detonación inicial destrozó.los vidrios de las vi= 
-viendas ubicadas en un radio de dos kilómetros y proyo-.. 
«06 fisuras en loa edificios de apartamentos y oficinas de , 


a de noticias para ¿ 


las inmediaciones. 
+ John Mathaí, sonidista de:la a 
la explo» 


uevisidn Visnewa, murió db 'ser alcanzado por 0 -— 


ay .(í 18 


Pocas sp pb cae que el líder del Frente 


Donar declaró Jos rebeldes controlaban 
te todo el territorio de Etiopía, una gran 
a 
de cien muertos. De acuerdo con fuentes rebeldes, 
corr] otorgando ritos 
rían al ex presidente 


enga ul ar de ura ue Se estima que el número de 


aumentará con el correr de las horas. 


sión del d 

camarógra 

para hacer la cobertura informativa. Amin resultó gra- 
vemente herido. 


Una enorme columna de humo negro se elevó sobre: 


el cielo de Addis Abeba, dejando casi en 
auburhios meridionales de la capital, 


enumbrás a los 
1 humo era tan 


denso que por momentos lograba ocultar las llamaradas. 


haranjas que se 'producian al estallar los peo 

tiles de artilleria, 

“E era increíble; optamos por alejarnos”, 
corresponsal 

ratíon que acompañaba al 


h Bepadossting Cerpo 
page otrora pero pisultó ileso. 
coros 


e dd o idos, algunos de ellos de corta 
¡111os hospitales con la ayuda de familiares 


A -. - - te 


a e a o e + 


das cortantes 
o vidrios ya, sados por las detonaciones. 
El vecindario donde se 00) aa la explosión se carac- 


Democrático del Pueblo Etlope, Meles 


ito de combustibles cuando, junto con el 
Mohamed Amin, se aproximaban al lugar. 


de la cadena británica 


A alrededor: 


culos oca boi an heri- : 


e o 
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wocadas por esquirlas de los dis 


teriza' por muchas vivien recarias, algunas de las 
ce der con madera y barro. 

ata a iodía eran pocas las victimas que con- 

ya re pefroe hospitales de Addis Abeba, 

salda de la Cruz Roja, 24 ambulancias seguí- 

ovilizades horas después de la explosión. Los con- 

daras dd dijeron carecer de los repuestos necesarios para 
ponerlas en marcha, 

Millares de personas seguían huyendo de la zona, 
muchas de ellas con algunas pertenencias a cuestas o 
E en las cajas de camionetas. Las mujeres trasla- 
daban sus bebés en los brazos y sus bienes haciendo 
equilibrio sobre la cabeza, 

Había pánico en los rostros mientras a sus espaldas 
se producían nuevas explosiones. 

“Corre, corre, el fuego se e ls roxima”, gritaban mien- 
tras los periodistas avanzaban hacia el incendio. 


Los combatientes del Frente Revoluctonarlo Demo... 


erático del Pueblo Etiope (FRDPE) recorrían la zona 
advirtiendo a los pobladores a través de megáfonos que 
se retiraran ante la posibilidad de nuevas explosiones. 
“Esto fue sabotaje”, afirmó Teklewoihi Asofa, jefe 
del grupo de socorristas de los rebeldes, el REST, 
explosiones se produjeron pocas horas después 
que el der del FRDPE, Meles Zenani, declaró ante la 
sión el lunes por la noche que los insurgentes con- 
trolában virtualmente todo el territorio ley ql 
La radio del Estado atribuyo la explosión en el depó- 
sito de proyectiles a la acción de saboteadores pero sin 
identificar per S. 
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¡evo Goryemo en Eiopía 


Acordaron reabrir el p 


OI 4. 


terto de Asab | 1 Cn, 


Addis Ateba. A 
"  Porotra parte, se ha reanudado el transporte por. 


autobús entre Addis Abeba y Asmara, capital de la 


—= 1 CAIRO... .Un nuevo Gobierno fue formadó 
en Etiopía encoiezado por Tamirar 


"3 2vor 


Arrawme, Wicenresidemia del Fiecutivo pro- 
oie a sico nombrado Primer Ninistro provincia norteña de Eritrea, a raíz de .que el.; 
AAA > FDDRPE, que se hizo con el poder en Etiopía el 


“erro. 

— IT Ezencia etiope NANA que cita a Laynie, 

taformá que el Gobierno aa tomado como tarea 

ericciteris el restablecimien:o y la paz en el país, el 

«arzamiento ce las operaciones de ayuda e los 

En :ugiados asi como el da los servicios sociales. 
Tocos fos Ministerios y las oficinas públicas 


rcanycaron ayer su cidad normal a excepción de 


MS NE inisterios Ce interior y de Defensa. 
Trtre tanto el Frente Democrático Revoluciona- 


. 


-:c Ponular Edope (FDRPE) y el Frente Popr"> “> 


“¿Sercción de Eritrea (FPLE) “acordaron ayer 


<atarir =! puerto nororiental de Asab para permitir 


es e “nistro de ayuda a2iimentaria a las víctimas del - 


cer ore en Etiopía. 


"gentes del FDRPE aseguraron que ya hay luz, 


verde para el transporte de mercancías desde el 
rverto de Asab, cononistado el pasado día 25 de 
mayo por las fuerzes del FPLE Yen el que hay 
“¡maceradas cien mil toneladas de alimentos y 
riscicinas, 

Tambión informaron de que se ha restablecido"la 


com "cación telefón'ca entre esa ciudad costera y 


OA- Os 


- entre viviendas, bares, fóábricas y parajes, _. 


pasado: 28 de mayo, suprimiera los obstáculos 
burocráticos impuestos por el anterior Gobierno a : 
quienes deseaban viajar al norte del país. so 

La .oertad de movimientos de que ahora gozan. 
los etfopes para trestadarse por el país ha permitido 
el transporte de alimentos desde las zonas: rurales a _* 
las urbanas, lo que ::> .lo a una considerable. 
reducción de los precios de Los arúculos debido a un: 
incremento dela competencia. 

En la capital .edope, - FDRPE' parece” haber”. í 
logrado restablecer la paz y la población ha: ¡ 
comenzado a colaborar con las autoridades en Ja 
detención de ladrones y elementos incontrolados. * - 

El incendio provocado por la explosión de un 
depósito de municiones en Addis Abeba cl pasado 
martes está ya completameme comicialas non 
fuentes oficiales. 

Según un informe tovialónal: unas 150 personas 
perecieron a causa de la explosión y otras 300 
resultaron heridas. e. 

La exp!osión destruyó asimismo unos 600 toca! 
— y. 
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'AJDALYOUN, Líbano, 4 Std 
EFE y AP). — Por segundo día 


e, la ofensiva israelí con- 


do. 
- Por otra part 
tra las instalaciones de la 
tina tiene un correlato en el campo díplo-. 


Juevo ataque israelí 


por * 


mático. Ante la última iniciativa de paz Israel, po pasividad durante la guerra 
de la Casa Blanca, en la que el presidente del golfo! Pérsico” . subrayó Arafat. 


norteamericano George Bush propuso li- Después del ataque de ayer, dende mu: 
mitar la presencia de las Naciones Unidas rieron tres cuyo blanco fuk 
a tan solo un representante, el primer un edificio de la militar 
ministro YFitzhak Shamir reiteró hoy su . Fatah da principal corriente de la Q 
negativa. > bardeo se produjo cerca 
“Quienes nos instan a transigir sobre de las 9.30 de la mañana cerca de Sigóa. 
este punto no consideran ni por un mo- - Esta vez lós blancos fueron bases del 
mento la posibilidad de sacrificar sus ín- : FPLP, del Consejo Revolucionario Pajes 
tino de Fatah, del Frente Del 
_ para la Liberación de Palestina, y drama 


tereses vitales én aras de la ONU”, , enfati- 
zó hoy el premier israel. 
Frente a las reiteradas tentativas de la 


"mificia E O 
con- 


0 Los ataques de hey 
O OS ; 
_ beración de Palestina, Yasser Arafat, lan- * Foro al termiñer dl dla. en pá meo 
z6 hoy un llamado urgente a la comuni- ' ataque consecutivo en las últimas 48 ho- 
* dad internacional, para que ponga un fre- ras, los cazambobarderos 
no a la vasta operación militar ifrectf en sionaron en Lebar, también cerca de Si-- 
suelo libanés. dón, esta vez contra una base del FPLP, - 
“Los israelíes nos atacan con armas a a O 
norteamericanas... Es el regalo de Busha determinar la cantidad de heridos... .:- 
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Majdulyoun, Livano (Reuter, UPI, DPA) — Aviones de 
guerra israclies volvieron a desoir ayer las resoluciones de las 
Naciones Unidas y cl acuerdo concertado con ci Libano, al bom- 
bardear bases palestinas en el sur de esc país, por tercera vez 
en 24 horas, matando a por lo menos 13 personas e hiriendo 
a Oiras 33, incluyendo niños. 

Fuenies de la Media Luna Roja Paiestina dijeron que las 
incursiones fueron perpetradas contra una zona donde se con- 
entran cientos de integranies de la Organización para la Lido» 
ución de Palestina, y que despues de ellas por lo menos una 
decena de combatienica puiestinos seguian desaparecidos. 


| 
| 
| 


ES Los ataques aéreos, en el noveno aniversario de la invasión 
=' isracii «s Libano de 1982, se iniciaron menos de 24 horas des- 
Y, pués Que una incursión destruyera las instuaciones de inteli- 
E gencia guerriileras de la OLP al este de Sidón, 40 silómetros 
+23 al sur de Beirut. 

31 Lu ocupación de Sidón por el ejército isracli habia sido pro» 
E | nosticada horas anics por el presidente de la O i,2, Yasser Ara- 
5 fat. “darael tiene planeada is ¿San operación militar para lus 
5. próximas 29 horas”, havia dicho en Aduja, sepúbiica africana 
<. uy Nigeria, en la conferencia cumbre de la Organización para 
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Yassor Arafat Yitzhak Shamir 
dupósitos de municiones, baterias de cañones antizóreos y arti- 


llería en inmediaciones de tres aldeas a cinco kilómetros al este 


de Sidón, dijeron testigos. 
“Los ataques comenzaron sorpresivamente y las explosios 
nes desiruyeron todas las ventanas”, dijo una monja de un co- 


legio religioso en Majdalyoun,donde unos 1300 niños aterrori- 
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cito Mia A dl a 
tados se refugiaron cn sÓranos, E 

cula indicó que unos 10 niños, de unite cinco y sicia 0, 
tuerón alcanzados por astas de vidrios, 

li dombardeo cayó sobre buses des ¿reno Pull ji 
Liboración de Palestina (FPLP), el Consejo Nevusucionario Das 
lecino Sutah (CRPIS, el Frente Democrático para da ón 
ción Ge Pilestina (DLE) y una milicia usina SU de 
bunesa, según informaron fuentes Ge seguridad, 

Por ¿o racnos 14 de las 38 heridos eran civiles, En dui: 
“a, una vocera aci ejercito dijo qUe ¡Os aviones Cea iruyerós 
dicas us adiestramiento Ge guerrilleros Els Cada cal OSLO os 
dóx, haciendo añicos zonas de enirenamiento ul Zabus uña 
coucunirar vehiculos blindados, arilleria y ¿lucio nes. 


Suentes politicas manifestaron que los DOMDITÍCO» en, 
la intención de enfatizar la advertencia hcvód por asfuss eh 
Sendo us gue no permitira que el tratado Ue coo ÓN tae 
vanós, que eniró en vigencia el lunes, Sigiiacgus ua alicia 
parad Osdia judio, según ia interpretación dei premier isiaos 
Ud Vilraax Same, 

Pocás horas unes del alaque, Arafat nadia MEPrOciaúS 
ON y aulas grandes potencias ci no hacer nus para evitas 
ls ociciraciónes istaclics en el Livano, Micnifas (Ue en vs des 
SÓ uv aria apuciron da Puerza militar para Inponer dls Tontas 
cionas Ge la ONY, 
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Declaraciones del rey Hussein de Jordania en las que se manifestó a favor de un diálogo directo con Israel 
causaron entusiasmo en el Estado hebreo, y el canciller David Levy inmediatamente invitó al monarca a visitar 
Jerusalén para iniciar esas tratativas. Fuentes jordanas, sin embargo, señalaron que resulta todavía prematuro 
pensar en un posible contacto directo de ese tipo. 


Jordani a pare € 


A A A A A A A A A A A e A A IA EL 


concertar una 
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JERUSALEN, 2 (AFP, Reuter, EFE y AP). — El 
ministro israelí de Relaciones Exteriores, David Levy, 
invitó hoy a Jerusalén al rey Hussein de Jordania para 
iniciar negociaciones bilaterales directas entre los dos 
países, después de conocerse declaraciones donde el mo- 
cre ofreció un diálogo “cara a cara” para la pacífica- 

nm. 

A] término de la tradicional reunión semanal del 
Consejo de Ministros, Avi Pazner, vocero del jefe del 
gabinete, Yitehak Shamir, destacó el entusiasmo con 
que el premier hebreo había recibido las declaraciones 
Hussein, y AS que “no ho dr más fácil que 
nferencia entre 


En una entrevista con periodistas del semanario 
pcia Le perrera rep ayer el monarca jordano dijo 


a negociar con Israel junto con los 
Prior y y que de as a temarios que cele- 


El rey SOrdano de o proclive a mantener “contac- 
tos cara 4 cara” con el Éstado judío, “que no» permitirí- 
an a todos disi E y “garantizar la 

. yas bo Lo. as eri area 
A o de se puede 
dejar de aun papas haparser; porque el or de la esfera 


, enfatizó Hussein, e én refuerzo a su postura sobre 
dad de pi el O udío. 


ol ol ] mo. NR e. 
Lia a 3 


.. sería “prematuro” hablar 


pero inmediatamente aclaró: “Por nuestra parte, esta- 
mos dispuestos air a Ammán”, 

“El anuncio valiente y alentador de Hussein es por- 
tador de esperanza: prueba una voluntad de emprender 
conversaciones directas con Israel, Cualquier dirigente 
árabe que se exprese así encontrará en Israel a un inter- 
locutor dispuesto a conversar”, añadió 

También el vocero Avi Pazner destacó el entusiasmo 
con que el premier hebreo había recibido las declaracio- 
nes del monarca: “Shamir tendrá sumo placer en con- 
versar con el rey de Jordania, si sus intenciones son 
serias, pa «que hemos de investigar por canales diplo- 
máticos", indicó 

La proposición del monarca jordano motivó un nue- 
vo enfrentamiento en el seno del gobierno israelí, que 
esta vez quedó encarnado por el propio canciller Levy y 
el ministro de Vivienda, Artel Sharon. 

Fuentes políticas en Ammán, sin embargo, señalaron 
hoy que las declaraciones del rey "no eran nuevas”, y 
que los máximos responsables del gobierno israelí las 
habían percibido “fuera de su contexto verdadero”, que 
es el de “una solución global de los problemas de Orien- 
to Medio sobre la base de la legalidad internacional”. 

"No veo que haya nada que pueda crear esta conmo- 
ción”, dijo una fuente del ai PP Ammán a propósi- 
to de la reacción de Levy, Arun có que “(nosotros) 
estamos siempre dispuestos (al diálogo) si la otra parte lo 
está, pero ellos (Israel) quieren ones de paz 
sIguisndo sus propias condiciones”. 
El canciller jordano, Taher al Mari, consideró que 
de una visita del ss pa 


E EL CAIRO y WASH- 
INGTON, 2 (Reuter, AP y 


EFE). — El secretario de : 
¿Defensa de los Estados * 


Unidos, Richard Chenty, 
intentó disipar hoy los te- 
,Jmores árabes acérca del 


ney intentá 
- los temores árabes 


" almacenamiento de armas 


abarcan 
capacidad nuclear del Es- 
tado judío. 

: Cheney llegó el viernes a 
"1 Cairo procedente de Is- 
rael, donde anunció un au- 
mento de la ayuda militar 


“aese país además de infor- 


mar que Israel está alma- 
cenando pertrechos milita- 


Tes norteamericanos en 
- previsión de una guerra 
_ futura. Hoy, en un discur- 


so ante la Cámara de Co- 
mercio estadounidense en 
Egipto, el secretario sostu- 


. dos días después 


vo que ese 
mas no contravierte el 


- die que a mitad de la se- 


mana pasada anunció el 
presidente Bush. 


“"Sostengo que no hay 
contradicción —<¿dijo Che- 
ney— entre sugerir que 
Megó la hera de poner fín s 


de nuestros ami- 
gos”. El secretario no ex- 
plicó por qué cree que no 
hay contradicción en su 
afirmación. 

El anuncio se produjo 
del men- 
saje con el cual Bush deli- 
neó la iniciativa sobre el 
control del flujo de armas 
hacia la volátil región y la 


-- prohibición de adquirir ar- 


mas de destrucción masiva 
(nucleares, químicas o bio- 


de ar- 


us egipcios creen 
que estas 


americanas 

ta la capacidad atómica de 
Jsrael, ampliando su pode- 
río militar, que no tiene 
parangón en la zona. Un 
temor con asidero, habida 
cuenta de que Cheney se 
preocupó por aclarar a las 
autoridades israelíes que 
la propuesta del presidente 
Bush sobre control de ar- 


iniciativas norte- . 
dejarán intac- 
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Sobre paz en Medio Oriente 


-SHAMIR RESF 


y ERUSALEN: -6 (REUTER- tal conferencia debia ser 


esidente :: 
ami res- 


lol Vina sha 


una sola a la que seguirían 
conversaciones de paz bi- 


EA E rd a- laterales entre Israel y cada 


.Una carta del presidente 
“George Bush que buscaba 
zanjar tas diferencias ar. 
be-israelies sobre la di ee 
macia para pacificar el 

gio Oriente, informaron hoy 


- radio Israef y del Ejército.” 
” mora en convocar una 


- Shamir dijo - a Bush que” 

: Israel no permitirá que par- 
ticipen las Naciones Unidas 
.en la eventual conferencia 
- de paz—para: ef - Medio - 
Oriente, según: dijeron las 


dos emisoras citando a. 


fuentes norteamericanas e. 
isfaeljes en Washington. 


israel ha insistido en que. 


uno de los estados árabes. 


Por otra 
' israelí de Asuntos Exterio- 
res, David Levy, afirmó, a Su 
regreso hoy. jueves, de una 
visita a Francia, que la de- 


“conferencia de paz en 
Oriente próximo “se debe 
a la infiexibilidad de Siria”. 


El Gobierno del presi- 
dente sirio, Hafez al-Asad, 
ue exige la participación 


e la ONU y garantías de' 


israel para tomar pane en 
. esa conferencia regional, 
“tiene que dejar de poner 


arte el ministro 


¿0 


obstáculos”, declaró Levy 
alos periodistas en el aero- 
puerto de Ben Gurión. 


Radio Montecario infor- 
mó hoy de que Siria exi ge 
garantias de que israel 
volverá a ese país los altos, 
del Golán J los territorios” 
ocupados de Cisjordania y 
Gaza para solucionar ta 
cuestión naciona! palestina 
al cabo de las negociacio- 
nes de paz. 


Levy aclaró que la conte- 
rencia, “técnicamente”. 
puede ser convocada * "en 
unas semanas”, como de- 
claró anoche en Paris, * 
siempre que sean salvados 
los obstáculos. 

“Espero que sea asi", 


n 
ACA O/Hh0 €tc 


-de 


SUÉAINE LUJO 5) 


Fi NY  =L PAS — Viernes 7 de Junio de 1991 


ÍNDE A BUSH QU: ISRAE! 
NO ACEPTA A LA ONU EN CONFERENCIA 


dijo y agregó que * “incluso 
nuestro himno se liama Y 
“Hatikva" (Esperanza)". a 
“Todos presionan a Siria E 
para que retire sus exigen- E 
cias”, dijo el ministro israelí 
- refirién Ose, aparentemen- 
te, a Estados Unidos y la 
Unión Soviética, que serán $ 
los auspiciantes de ese foro jé 
de pan o Comunidad Eu-h 


paa Y 
t Matítino indepen- Y 
diente “Haaretz” de Tel 
Aviv reveló hoy, basándose 
en una fuente política $ 
israelí no identificada, que Ñ 
Siria ha retirado todas sus $ 
exigencias, y que la convo- $ 
catoria depende ahora del F 
Gobierno del primer minis- P 
tro israelí, isaac Shamir. 
“Existe la impresión de. 
que Siria flexibiliza sus po- 
siciones y si esto fuese f 
cierto Israel hará lo que Y 


corresponc:. para llevar É 
adelante el proceso de fl 
paz”, 


repuso Levy a una E 
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El PRIMER MINISTRO ISRAEL! RECHAZO uN réuiwu -. 
NS 


a NS LG AAN 
iteró su negaú 


Sy 


ONU participe en la cun ab e $ 


El canciller israelí, David Levy, relativizó sus declaraciones efectuadas ayer . 
. sobre la inminente realización de la conferencia regional de paz para Oriente 
HOLA Ayer, Levy señaló en París que las demandas de Siria siguen siendo un 
obstáculo. El primer ministro de Israel, Yitzhak Shamir, respondió ' 
7 .- negativamente, por su parte, a un pedido del presidente George Bush, cue * 


. intentaba zanjar las diferencias árebe-israelles para la concreción de dicha 


. ASS E 


Unidas son hostiles a Jerusalén devido ! 
a las reiteradas resoluciones de conde- ; 
na contra su gobierno y dice que el re- . 
clamo árabe de una conferencia perma- ' 
¡nente es una excusa para evitar las con» : 
 versaciones directas. * * : + 
Siria, el más insistente de los Esta- ' 
dos árabes con respecto al papel de la - 


JERUSALENSN, 6 (Reuter y UPD. — 
El primer ministro isrelí Yitzhak Sha- 
mír respondió negativamente a una 
corta del presidente George Bush que 
buscaba zunjar las diferencias árabe- > 
'israelies scbre la diplomacia para paci- * 
" ficar el Oriente Medio, informaron hoy 
emisoras radiales 


. 


A A 


85 . enla conferencia regional. Shamir dijo a Bush que Israel no ONU en las negociaciones, quiere que * 
o  permutirá que participen las Naciones la conferencia pueda ser vuelta a con» : 
Unidas en la eventual conferencia de  vocar si alguna de las partes obstaculi- : 
paz para el Oriente Medio, según dije-  zauna solución para la paz regionai. : 
ron Kadio Ixrael y la emisora del ejér- El miércoles, el ministro de Relacio- : 
cito, citando a fuentes norteamericanas nes Exteriores israclí David Levy aco7- : 
e israelíes en Washingion. dó ctorgar a la Comunidad Europea un * 
Israel ha insistido en que tal confe- papel en las conversaciones y hoy dijo 
rencia debía ser una sola, a la que se- que el domingo someterá el acuerdo a + 
f£uirían conversaciones de paz bilatera- la ratificación del gabinete, aclarando : 
les entre Israel y cada uno de los Esta- que la CE tendrá una posición interme- * 
dos árabes. dia entre la de observador y la de auspí- 
No huho confirmación inmediata de  ciante que poseen los Estados Unidos y 
fuentes oficiales del informe radial. . lA URSS, 
Esta semana Push escribió a los lí- El canciller israelí, David Levy. 1o- 
deres de Oriente Medio en un esfuerzo mó distancia hoy de las predicciones ; 
de resolver diferencias que impiden a que había hecho sobre la realización de : 
Israel y las naciones árabes realizar conversaciones de paz para Oriente Me- ; 
una conferencia de paz auspiciada por dio en las próximas semanas, argumen- | 
los Estados Unidos y la Unión Sovié- tando que las demandas de Siria siguen ; 
tica. - siendo un obstáculo, 
Pero la estatal Radio Israel y la ra- En una entrevista con una radio is- 
-dio del ejército israelí dijeron que la de * raelí desde París, donde mantiene con 
Shamir ha sído la primera respuesta  versaciones con líderes europeos, Levy 
recibida por el gobierno de Wash- había expresado deseas de que las nego- 
_ington. ciaciones de paz se iniciarán en cues- 
israel y Siria aon los actores clave tión de semanas. 
enfrentados por la propuesta de la con- “No depende solo de Jsrael, ea 
O ) O 4 ferencíx de paz para el Oriente Medio, también de los Estados árabes”, 
de? Ms La prensa israelí, citando fuentes de  mentó Levy. 


la oficina de Shamir, dijo que Bush le 
había pedido que aceptara un observa- 


: dor de las Naciones Unidas y que la . 


¿ conferencia pudiera volver a convocar- 

; se periódicamente para recibir infor- 

Í mes sobre las conversaciones directas, 
pero no ejercer ninguna autoridad so- 
bre las partes. 

Pero ei gobierno israclí de linea dura 
dice que ba hecióo va suficientes conce- 
viones y que ahora es el turno Je los 
árules. 


[| a ¡israei considera que las Naciones 


Añadió que “de nuestra parte, quere- 


“ Taos que la reunión se realice lo antes 


posible, pero Siria también debe retrac- 
tarse de su negativa y quitar los obsiá- 
culos del paso”. 

Los anuncios que hizo Levy el mién - 
coles sobre la realización de una core- 
rencia de paz en el futuro inmediato y 
el hecho de que la Comunidad Europea 
(CE) jugaría un papel en el encuento 
parecieron tomar por sorpresa 2 105 
otros miembros del ¿¿ohuerno del primer 


ministro 1 israeli Yitenak Shamir. o 
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usa poda de esatar espiral de 
ventas de armas en OQ Oriemte Medio 


% La acción del Presidente estadounidense ha recibido críticas en Washington por su 


imprecisión y por no estar correspondida por una política interna capaz de restringir los 
impetus de las empresas locales 


El plan del presidente de Estados Unidos, George Bush, para 
controlar la producción de armas en el Medio Oriente, dista 
mucho de cubrir las fuertes demandas de sus opositores en el 
Congreso por una moratoría de las ventas locales hacia esa 
región. “En ningún lugar es más urgente el peligro de la 
proliferación de armas que en el Medio Oriente”, dijo Bush 
cuando anunció el 29 de mayo su iniciativa para restringir el 
flujo y la producción de armas nucleares y convencionales 
dentro del área y en los cinco principales países proveedores. 


- Washington (Especial ce 115) 


por Lyng-Hoy Ramírez 


El Su acción ha sido duramente axi- 
ticada en Washington por imprecisa y 
por no estar correspondida con una 
pol lítica interna capaz de restringir los 
petus de empresas locales, ansiosas 
de reabastecez los arsenales de países 
involucrados en la guerra del Golfo . 
Pérsico. ; 

Legisladores y analistan han coinci- 
dido en señalar qe lejos de controlar, el 
plan de Bush desatará una espiral de 
ventas de armas cuyo primer giro fue el 
cierre la primera semana de junio de 
importantes negocios entre io 
Estados Unidos y los Emiratos Kabes 
Unidos, Bahrein y Arabia Saudita 

El Departamento de Defensa anun-- 
ció este martes la venta de veinte heli- 
cópteros de ataque “Apache” a los 
Emiratos y seis a Bahrein, en o ue 
el secretario Richard nenes el 
sumninisuo de diez aviones F-1 alsreel 
y 200 millones de dólares, para finan- 

ciar el desarrollo misilístico de ese país. 

Cheney ha negado Ejea las ventas, 
que incluirán además el despacho de un 

centenar de tanques M1-A2 a Arabia 
Saudita, representen una contradicción 

a la imeonuva presidencial cuyo 
énfasis reposa en la paralización de 
desarollo y posterior prohibición del 
armamento nuclear, quimico y biológi- 
co. La propuesta de Bush pretende dar 
origen a un acuerdo con ovos 
prov cedores como China, Gran Breta- 
ña, Francia y Lolfa Soviética pera 
impedir la proliferación de armas de 
destrucción masiva, paraliza 7 las capor- 
taciones de misiles derra-ticrra y limitar 
las ventas de Equipo Es convencional 

Los patos Coberán inforini por 
adelantado de cuei ¡quier venta de mas 
que pueda ser “desestavilizadora” do la 
paz en laregión, queha imporiado alre- 
dodor de 2 20 mil millones de dóleresen 
tanques, aviones, cohetes y artillería 
desde la déca ja de 1970. 

Bush ha convocado auna reunión d: 
los cinco países en París, que tenis, 
lugar a finales de julio, 

Sin embargo, analistas como Se 
Carus, del Insituto de Política hacia 
Cercano Oriente de Washington, h 
advertido que en los últimos días 


cho más activo en sus operaciones d 
venta que en los esfuerzos por lograr 
consenso de los dos países indecisos. 

Carus acusó 2 Bus deser“exuema 
damente ambiguo”, en especial en lo 
que serefiere a apropuestade congelar 
ta actividad misilística y atómica ca el 
Golfo, cuando países corno Istaclcuen- 
tan con arsenales estimados en un cen- 


. tenar de bombas ss nucleares. 


1ses E 


su pere, que sólo usa acción unilotezal 
que afecte las expertos: ono diiaicdus- 
via de defensa esbdoridene podrá 
fundamentar la piopucsta y gensrer 
accionesrecíprocasentosotros grandes 
proveedores. 

.Aún los que apoyan a Bush en el 
Capitolio han asegurado que prefiezen 
renunciar ala idea antes de dar oportu- 
nidad a oos competidores para cubrir 
la demanda annamentista. 

El representante demócrata y presi- 


dente del subcomité de Europa y el 
Medio Oriente, Lee Hamilton, admitió 
queel intento es bueno pero cuestiona la 
seriodad del gobierno en su implemen- 
tación, cuando mantiene sus negocia- 
ciones con los Eos Arabes y Ara- 
bia ata , z 


de “El mensaje del Presidente”, , dice j 


Hamilton, “es que seguimos como de 
costumbre en nuestras ventas de ar- 


Bush indicó en su anuncio que Esta- 
dos Unidos va a reducir sus gastos mi- 
litares en el futuro cercano lo que, según 
el con 3, Apt ha motivado una intensa 
activi 
nal de defensa. 


Esas críticas apuntan hacialaideade > 


Bush de emplear el Banoo Eximport de 
Estados Unidos, legalmente reswingido 


a proyectos comerciales civiles, como MN 
cofinanciador de futuras exportaciones ** 


militares 


ad externa en la industria nacio- * 
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Israel fija su posición ante EE UU.' 


El primer ministro israelí, Yitzhak Shamir, mantuvo ayer una crucial reunión o 
: el contenido de su respuesta a la carta del presidente George Bush sobre la reunión regional de paz para Oriente. 
A , Medio. El canciller, David Levy, viaja hoy a Washington donde fijará la posición de su país frente a los temas de 
: cumbre. 


la participación de la ONU y de una delegación palestina en dicha 


£ PA e : 


JERUSALEN, 10 (Reu- 
ter y AFP). — Israel anun- 
ció hoy que el martes via- 
jará a los Estados Unidos 
el ministro de Relaciones 
Exteriores, David Levy, 
para explicar su rechazo a 
una exhortación personal 
del presidente George 
Bush de adoptar una acti- 
tud de flexibilidad en el 
proceso de paz para Orien- 
te Medio. 

“Levy no será portador 
de un mensaje especial pe- 
ro, si es consultado, expli- 
cará la posición del go- 
bierno de Israel, del Esta- 
do de Israel”, informó hoy 
a los periodistas el primer 
ministro Yitzhak Shamir. 

Un portavoz de la emba- 
jada estadounidense en Tel 
Aviv dijo que Washington 
sabe que Levy será hués- 
ped de un grupo judío-es- 
tadounidense pero no 
anunció aún reuniones ofi- 
ciales. Funcionarios israe- 
les dijeron que la agenda 
de Levy será difundida el 
martes. 

Shamir negó que Israel 
esté obstaculizando los es- 
fuerzos norteamericanos 
tendientes a convocar a 
una conferencia interna- 
cional de paz para el 
Oriente Medio y restó im- 
portancia a las discrepan- 

A E A 


o)|- col 


“Dovid Levy, concilios de ro. iia uds Wer 
pora espe sn tos FED. la posición israelí ante la cumbre 


seqtonpl de paz y91 demo de lo Onponcdón polesina. 


cias entre el Estado judío y 
su más estrecho aliado y 
protector. 


“No estamos discutiendo 


con los Estados Unidos, ni 
con su presidente ni con su 
gobierno. Vamos a expli- 
car nuestra posición, nues- 
tras necesidades”, mani- 
festó después de recorrer 
una escuela para mucha- 
chas en Jerusalén. 

*“*Hay divergencias de 
opinión. ¿Y qué hay con 
eso? La amistad entre no- 
sotros y los Estados Unidos 
no puede ser ignorada, no 
puede ser negada. A pesar 
de todas las diferencias, a 
la postre lograremos su- 
nar fuerzas para superar 
todas las que tenemos 
ahora”, agregó Shamir. 

Bush ha enviado a su se- 


cretario de Estado, James . 


Baker, al Oriente Medio 
cuatro veces desde la gue- 
rra del goHo Pérsico a fin 


de tratar de salvar las dife- 


rencias árabe-israelíes. 
Exnortó en un telegrama 
a Shamir la semana pasa- 
da a aceptar un papel me- 
nor para la ONU en pro- 
yectadas negociaciones y a 
aceptar que una conferen- 
cia sesione cada seis meses 
para analizar informes, 
Shamir rechazó esas ide- 
as y. agregó nuevas condi- 
ciones para participar en 
conversaciones de paz. In- 
dicó que Israel insistirá en 
el derecho de vetar a nego- 
ciadores palestinos. 
Washington había indi- 
cado anteriormente que 
existía acuerdo general so- 
bre la presentación pales- 
tina que estaría integrada 
por residentes de la Cisjor- 
dania y la Franja de Gaza 
; y formaría una delegación 
conjunta con Jordania. 
Israel mo nin- 
gún palestino del sector 
oriental árabe de Jerusa- 
lén, centro político de los 
árabes de Cisjordania que 
el Estado judio considera 


Shamir también hizo ca- 
omiso de Ja exhortación 
Bush a no permitir más 
sentamientos judios en 
erritorios ocupados, don- 
100.000 judios viven en 
omunidades entre 1,75 
illón de palestinos. 


JERUSALEN, 10 (Por Alain Frachon, de Le 


Camp David los pasos a seguir en su iniciativa para 
Oriente Medio, el primer ministro israeM, Fituhalkí 
Shamir, mantuvo una crucial reunión com sus mi- * 
nístros, a los que explicó cuál era el tono y ontenido _ 
de su respuesta a la carta que le envió el mandatario " 
estadounidense exhortándolo a facilitar la realíza- 
ción de una reunión internacional de paz. j 
Shamir dijo haberle advertido a Bush que la 
cuestión de la composición de la delegación palesti- — :' 
ná para una eventual conferencia tr las z 
Si los Estados Unides 


males y secundarios. 

Sín embargo, en su contestación, el primer mí- 
nistro israelí señala que para el Estado hebreo se 
trata de cuestiones de fondo, y agrega que la insis- : 
tencia de los árabes para lograr una presencia de la 
ONU y para institucionalizar la conferencia refleja 
su rechazo a la realización de negociaciones diree- 
tas y a un verdadero “tete á téte” com lerael. 

En Jerusalén, ciertos medios oficiales admitie- 
ron no estar de acuerdo con que la conferencia sea 
convocada cada seis meses ni con la presencia de un 
observador de las Naciones Unidas. 
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-.Isráel bajo presión 


Israel no se muestra dispuesto a hacer concesiones 
: sobre una conferencia de paz para el Medio Oriente que 
: : promueven tanto Estados Unidos como la Unión Soviétr 
: Ca 


Estados Unidos y la Unión Soviética presionan a 
Israel porque consideran que es la parte que mayores 
¿obstáculos pone para realizar la tan mentada conteren- 
“cia de paz en esta región, una de las más urticantes cel 

Mundo. 
= Los jefes de la diplomacia norteamericana y soviética, 
íJames Baker y Alexander Besmertnij, iniciarán una gira 
«por el Medio Oriente en los próximos dias Sería la 
“primera vez que un ministro de Relaciones Exteriores 
“soviético visita Israel desde la creación del Estado he- 
breoen 1949. En tanto, Baxer visitará la región por cuarta 
vez desde el fin del conflicto del Golfo. 
«“ Ámbas giras coincicirán, y los cancilleres se err 
-contrarían en El Cairo para “intentar coordinar nuestros 
¡esfueszos para promover una conferencia de paz patro- 
cinada conjuntamente por nuestros países", expiesó 
“Baker. 
3 Agregó asimismo que la conferencia “sería muy, muy 
amplia, de un tipo y naturaleza diferentes de las cele- 
:«bradas hasta ahora", según reveló la agencia AFP 
E En tanto, el viaje de Eesmertnij no incluirá nece- 
:sariamente un acuerdo para restablecer relaciones di 
*plomáticas completas con Israel rotas por Moscú en 
"1967. fsrael pretende que la URSS reanude relaciones 
con Israel como paso previo a la eventual participación 
de Moscú en una conferencia de paz 

La última visita de £aker a Israel el pasado 26 de 

.abrii culminó en forma confusa El premier Yitzak Shamir 
había desautorizado al cancilier David Levy, quien había 
afirmado haber llegado a un acuerdo con el secretario de 
Estado norteamericano sobre las posibilidades de una 
conferencia de paz, la cual seña convocada bajo la égida 
de EEUU y la URSS 

Shamir rechazó la proposición, y dijo que se debía 
evitar todo tipo de ingerencia de las dos superpotencias 
en las negociaciones Shamir también se niega a tode 
participación de las Naciones Unidas y tampoco quie: 
sea cual .vere la forma Je la delegación, ningún tipo . - 


, presencia de palestinos de Jerusalén £ste en las nego- 


“ciaciones y tampoco miembros de la OLP 
“Inquietud en Jerusalén: Berxer y Besmertaij vienen 
(a Israel) a imponer un acuerdo”, titulada en primera 
plana el diario. -.;.. ei conocerse Que Baker realizaría 
- una nueva gira, y Que esta coincidiria con la de su 


colega soviético. 
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ción para la Libc- 

ración de Palestina 
(OLP) está dispuesta a 
formar parte de una dele- 
gación ¡ordanmo-palestina 
para asistir a la conferencia 
de paz sobre Oriente 
Medio, afirmó Abulah 


Hoerani, miembro del Co- 


mité Ejecutivo de ese orga- 
rÍSIMO. 

*Participaremos en cesa 
delegación para celebrar las 
conversaciones de paz, 
siempre y cuando scamos 


nosotros quienes elijamos a 
los representantes palestinos 
y determinemos nuestra 
postura en las negociacio- 
nes”, explicó Hourani en 
una entrevista qué publicó 
ayer el diario jordano **The 
Jordan Times”. 

La participación “de la 
OLP en una eventual con- 
ferencia de paz no depende 
de la manera en que estemos 
representados, sino de que 
Estados Unidos acepte .que 
la OLP representa al pueblo 
palestino””, agregó Hourani. 


en] 


loo 


“Esta es la esencia de todo 
el conflicto entre Estados 
Unidos y la OLP””, señaló 
Hourani en referencia a las 
afirmaciones de Washington 
de que ese organismo no 
representa a todo el pueblo 
palestino. : 

* Hourani indicó que 
“Washinglon se concentra 
en ciertos formalismos (rc- 
ferentes a la celebración de 
la conferencia de paz) para 
desviar la atención de los 
principales puntos que se 
deben tratar y de las necesi- 


"dades de nuestro pueblo”. 


Estados Unidos “actúa 
como si hubiese un consenso 


entre todas las partes invo- 
lucradas e interesadas en la 
celebración de la conferencia 
de paz de Oriente Medio 
para marginarnos-en estas 
conversaciones y excluirnos 
del proceso de pacifi- 
cación"”, recalcó. 

Por otra parte, fuentes 
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oficiales jordanas informa- 
ron que Yosi Ben Aharon, 
director de la oficina del 
Primer Ministro israelí, 
Isaac Shamir, ha celebrado 
.una serie de reuniones con 
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13 personalidades palestinas 
en Israel que no forman 
parte de la OLP, para citm- 
diar la formación de una 
representación local que 
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PHmereperte td egación jordano-palestina 


OLP anuncia di 


MAN.- La Orpaniza- 

ción para la Libe- 

ración de Palcstina 
(OLP) está dispuesta a 
formar parte de una dele- 
gación jordanmo-palestina 
para asistir a la conferencia 
de paz sobre Oricnte 
Medio, afirmó Abulah 
Howrani, miembro del Co- 
mité Ejecutivo de ese orpa- 
MÉSIMO. 

*Participarenos cn esa 
delegación para celebrar las 
conversaciones de paz, 
siempre y cuando scamos 


nosotros quienes clijamos a 
los representantes palestinos 
y determinemos nucstra 
postura en las negociacio- 
nes*”, explicó Hourani cn 
una cntrevista qué publicó 
ayer el diario jordano '*The 
Jordan Times”. 

La participación “de la 
OLP en una cventual con- 
ferencia de paz no depende 
de la manera en que estemos 
representados, sino de que 
Estados Unidos acepic .que 
la OLP representa al pueblo 
palestino”, agregó Hourani. 


sición para in 


“dades de nuestro pueblo”. 
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**Esta es la esencia de todo 
el conflicto entre Estados 
Unidos y ta OLP”", señaló 
Hourani en referencia a las 
afirmaciones de Washington 
de que ese organismo no 
representa a todo cl pueblo 
palestino. ] 

- Hourani indicó que 
“Washington se concentra 
en ciertos formalismos ire- 
ferentes a la celebración de 
la conferencia de paz) para 
desviar la atención de los 
principales puntos que se 
deben tratar y de las necesi- 


Primer Ministro 


Estados Unidos “actúa 
como si hubiese un consenso 


entre todas las partes invo- 
lucradas e interesadas en la 
celebración de la conferencia 
de paz de Oriente Medio 
para marginarnos en estas 
conversaciones y excluirnos 
del proceso de pacifi- 
cación'”, recalcó. 

Por otra parte, fuentes 
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oficiales jordanas informa- 
ron que Yosi Ben Aharoan, 
director de la oficina del 
israeli, 
Isaac Shamir. ha celebrado 
.una serie de reuniones con - 
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cino acentuó en la última semana 
su dura campaña para erradicar 
como fuerza política al fundamen- 
talismo islámico y todos los diarios 
oficiales publicaron hoy en tapa las 
fotos de un grupo de “buscados” 
por realizar actividades conspirati- 
vas contra la integridad del Estado. 

Con una determinación que pa- 
ra muchos diplomáticos extranje- 
ros parece obsesiva, el presidente 
Zine  Abidine Ben AH ha arrestado 
desde el año pasado a cientos de 
musulmanes fundamentalistas y 
los ha acusado de organizar un 
complot para tomar el poder e ims- 
taurar una república islámica. 

El hecho de que esta pequeña 
nación del norte de Africa —<e 
ocho millones de habitantes—, co- 


'nocida desde hace tiempo por su 


relativa prosperidad, inclinación 
pro occidental y moderación políti- 
ca, se embarcara en un violento en- 
frentamiento con militantes funda- 
mentalistas está relacionado con 
los últimos y erráticos años en el 
gobierno de Habib Bourguiba, el 
primer presidente de Túnez. 

Influenciado por maestros fran- 
ceses anticlericales, Bourguiba se 
opuso a cualquier papel político pa- 
ra el Islam en el Estado moderno 
laico que creó cuando Túnez se in- 
dependizó de Francia en 1956. 

Pero, para noviembre de 1987, 
las amenazas de Bourguiba de eje- 
cutar a los fundamentalistas mili- 
tantes despertaron tanta preocupa- 
ción que su expulsión, por parte de 
Ben Alí —su primer ministro por 
entonces—, por “senilidad”, fue bien 
recibida tanto en el interior como 
en el exterior. 

La luna de miel politica entre 
Ben Ali, un oficial del ejército y 
duro ex primer ministro, y una 
oposición política que abarcaba 


gradual. 
En abril de 1989, la oficialista 
Alineación Dermocrática Comstitu- 
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calo 


El fundamen 


elecciones parlamentarias, minan- 
do las promesas de Ben Ali de ini- 
ciar una “nueva era” de democra- 
cia y pluralismo político luego del 
prolongado reinado autocrático de 
Bourguiba. Las elecciones fueron 
denunciadas como fraudulentas ya 
que a los candidatos fundamenta- 
listas solo se le otorgó el 15 por 
ciento de los votos en los distritos 
en donde se presentaron. 

Cansado del constante rechazo 
del gobierno para legalizar el Par- 
tido del Renacimiento fundamen- 
talista, su líder, Rachid Ghanneu- 


chi, viajó al exterior y comenzó a 


criticar al régimen desde allí. 
$ Púnico 

La preocupación oficial del go- 
bierno tunecino se convirtió en vir- 
tual pánico cuando un partido fun- 
damentalista legalizado en la veci- 
na Argelia le ganó al gobernante 
Frente de Liberación Naciona! en 
las elecciones municipales de junio 
del año pasado. 

Desde septiembre pasado, cien- 
tos de sospechosos del Partido del 
Renacimiento fueron detenidos por 
la policía acusados de participar en 
violentas manifestaciones en de- 
manda de la renuncia del gobierno. 

Túnez se convirtió en un virtual 
campo armado. Doce publicaciones 
de la oposición fueron cerradas o 
suspendidas y organizaciones de 
derechos humanos como Amnesty 
International expresaron su “seria 
preocupación” por denuncias sobre 
torturas generalizadas. 

En los meses siguientes, las au- 
toridades prohibieron a una orga- 
nización de estudiantes universita- 
rios solo por sospechar que estaba 
poi por los fundamentalis- 


Le funcionarios del gobierno 


* afirman que es necesario, para uti- 


lizar los términos de un ex minis- 
tro, “vacumarse contra el funda- 
mentalismo islámico”. 

Los dirigentes tunecinos se es- 
fuerzan por seguir —en la medida 
de lo posible— las actividades de 
los jefes islámicos refugiados en el 
extranjero. En medios políticos, se 
siguió con especial interés, y aten- 
ción, los frecuentes viajes a Tebe- 
rán de Ghannouchi, quien, ai 


cional ganádedas las bancas en las martes asistió a las ceremonias 


CL E A 


décimo aniversario de la muerte 
del ayatollah Huhollah Komelind.. 
Los dirigentes se preguntan si 


Ghannouchi no estará buscando, 
desaparecidos ya sus antiguos pro- 


tectores del Golfo y su efímero alia- 
do —Saddam Husseli—, un nuevo 
apoyo en Irán. 
0 Vialencia indiscriminada 

Las autoridades locales han des- 


cubierto una casete que habría sido 
grabada en París e introducida pa- 


en el poder, a les 


algunos periodistas. 

Mabdelfattah Meurou, uno de 
los fundadores del Mevimicnte Is- 
lámico Enmahdhs, quien junto con 
otros colaboradores abandonó este 
grupo en marzo pasado para pro- 
testar contra su camino de violen- 
cia, es uno de los principales ame- 
nazados. 

Con todo, Mourou sigue prepa- 
rando el programa del partido que 
piensa crear, en el marco de la ley, 
y que espera que algún día sea re- 
conocido. 


personalidades 
responsables. de la oposición y a | 


“En este momento, tedo-tila- ] 


mista, aun un simpatizante, es con- 
siderado sospechoso. Yo mismo 


Hay quienes se preguntan si su 
proyecto para A 
política no está condenado 
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“**BALTIMORE, 9 (De 
The Baltimore Sun, espe- 
. Cial para Clarín). — Las 


. poblaciones de Argelia y - 


* del: resto de las naciones 


* del norte del Africa, empu-' 


jadas por el rechazo que 
__Soportan por parte de las 


. haciones europeas, están . 
” sufriendo un' acelerado . 


.acercamiento al islamismo 


y la causa árabe y un rápi- 


" do abandono de su pasado 
francofono. Los profesores 


. de más edad tratan a ritmo. 


acelerado de mejorar su 
árabe debido a que sus es- 

y: tudiantes ya casi no ha- 

y blan francés. 

-- Mientras las generacio- 
nes anteriores miraban 
¿Con desdén a los árabes de 
Oriente Medio, los jóvenes 
-¿de ahora son cada vez más 

"pro OLP (Organización 

_para la Liberación de Pa- 

" lestina), y pro Irak. 


_« La respuesta de los go-.. 


biernos es diferente y par- 
: ticular en cada país africa- 
“no. En Marruecos, el rey 
Hassan ejerce un firme 
control sobre la población: 
en Túnez, el presidente Zi- 
ne Abidine Ben Ali envia a 
prisión a los agitadores 
musulmanes; y en Argelia, 
“el presidente Chadli Ben- 
:jedid autorizó la celebra- 
. Ción de elecciones libres 


para cancelar luego todo cl * 


proceso a raiz de una serie 
.. de violentes disturbios que 


se desataron en forma pa- 


raiela. 


Independiente desde 
1962, sometida a un siste- 


ma unipartidista de iz- * 
. Quierda —y crecientemen- 


te sialinista luego del gol- 


pe de 1965— Argelia se vio . 


sacudida en 1988 por va- 
rios disturbios en deman- 
da de un mejor nivel de 
vida, justicia social y una 
politica más abierta. 
“'*+sturbios desacredi- 
_Llaren al ejército y al ofi- 
cialista Frente de Libera- 
ción Nactonal (FLN). Cha- 


_dli permitió el accionar de | 


los partidos de la oposi- 


en una arrolladora victo- 
ria por parte del Prente Is- | 
limico de Salvación (FIS) 
en las elecciones locales de 
junio del año pasado. Con 
clecciones parlamentarias 
previstas para el 27 de ju- 
rio, el FIS copó las calles : 
del país con huelgas polítl- 
cas, peralizando a Argel y 
exigiendo la convocatoria 
a elecciones presidencia- 
les. a 
¿Pero por qué haría todo , 
esto el presumibie vence- 
dor de una elección parla- | 
mentaria? Ur > :i2 las teo- | 
rías que se barajan es que ; 
la victoria de los funda- | 


" mentalistas del año pasado 


fue un mensaje engañoso 
de los electores para el 
FLN pá» no un apoyo a u 


gobierno islámico—, y que 
el FIS se encaminaba ha- 
Cia el fracaso. 

Sea como fuere, los once. 
días de violencia. llegaron 


“a su fin el miércoles cuan-. 


do Chadil envió los tan- 
ques a la calle, impuso el 
estado de sitio, suspendió 
las elecciones, expulsó al . 
gobierno del FLN y nom- 


bró a un nuevo primer mi- 
nistro. 


Con sus 25 millones de 


«habitantes, Argelia —se- 


gundo país de Africa en 
superficie y con una pode- 
rosa aunque declinante in- 
dustria petrolifera— es 
una nación de importan- 
cia. Durante espacio de un 
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ción, hecho que desembocó ; 


pa rr > 


La? 


año condujo al mundo ára- |: 
be hacia la democracia, || 
pero ahora se ha converti-;' 
do en un país más en don- 
de la democracia parece 
no funcionar porque los 
vencedores no lo tolerarí- 
an. El próximo paso está 
en manos del presidente, 
quien tiene al ejército de 
su lado. 
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La democracia se 
extiende por el 
continente 


NUEVA YORK (The New York 
Times). - Después de décadas de 
represión incalificable por parte 
de regímenes autoritarios, los afrí- 
canos están atravesando el umbral 
de una nueva era. 

En los cuatro puntos cardinales 
del continente, millones de per- 
sonas reclaman poderes legísla- 


der judicial independiente y un 
poder ejecutivo responsable. 

Este renacimiento democrático 
traspone las lineas linguísticas y 
las fronteras nacionales, desde Ni- 
gerla hasta Kenya, desde Mali 
hasta el Zaire. 

Esta conmoción, que comenzó 
poco después del colapso de los Es- 

; tados europeos unipartidistas, sor- 
tea también las barreras ideoló- 
gicas. 

Este mes, Angola, un campo de 
batalla de la guerra fria desde 

* 1974, aceptó una mayor apertura 
del proceso político. Esta buena 
noticia aparece después de más de 
dos decadas de guerra, durante la 
cual cientos de miles de personas 

, murieron o quedaron mutiladas, 

¿ Angola no es sino una señal de 

* que 

*. no ha experimentado tanta con- 
«vulsión desde la época de la inde- 
“endencia. Muchos gobiernos 6s- 


'n a la defensiva frente 8 las re- un funcionario del Progrsma de - 
e is : AOS 


-tivos elegidos lihremente;”un po:* 


rica renace. El continente 
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vueltas populáíres, Varios de ellos 
cayeron, Algunos otros, acosados 
por una población impaciente, 
aceptaron introducir extensas re- 
formas. o 


A Jas urnas 


Varios han celebrado sus pri- 
meras elecciones libres desde la 
independencia. Solamente unos 
pocos, particularmente Sudán, 
Etiopía y Kenya, se negaron a 
prestar atención, aunque sea míni- 
mamente,, 3..los, vientos _renova- 
dores. 

El vaivén del cambio está in- 
cluso llegando al Zajre, un Estado 
unipartidista que institucionalizó 
el abuso de los derechos humanos 
desde que el presidente Mobutu 
Sese Seko asumió el poder en 1985. 

Una presión sin precedentes por 
qdo del pueblo obligó al go- 

ierno a anunciar reformas y 
aceptar elecciones pluralistas. 

A pesar del uso atroz de la 
fuerza por parte de agentes del go- 
bierno, el pueblo de Zaire exige 
qe Mobutu sea separado del po- 
er y dejó en claro que no acep- 
tará nada que no sea un cambio 
fundamental. e 


NEn Mali, el goblerno militar del. 


presidente Moussa Traore fue de- 
rrocado por oficiales del ejército 
eh marzo úlfimo, después de 22 
años. Los responsables del golpe 
de Estado designaron primer mi- 
rifstro interino A Soumana Sacko, 


Alol 


cimiento af 


Por Makau wa Mutua (*) 


Desarrollo de lus Naciones Unidas 
quien prometió que habría elec- 
ciones libres. 
_ En Zambia, el presidente Ken- 
,¿neth Kiunda aseguró en 1990 que 
se pondría fín a dos décadas de go- 
bierno unipartidista. Las apuestas 
recaen sobre el Movimiento para 
la Democracia Multipartidista, que 
brega por una conducción respon- 
sable, un poder judicial indepen- 
diente y el respeto de los derechos 
. humanos. . 
“Mathieu Kerekou'cayó después de 
perder en marzo último las pri- 
meras elecciones libres en el país 
desde su independencia en 1960. 
NEn las islas de Cabo Verde, 16 
años de régimen unipartidista ter- 


-minaron el mes pasado cuando ' 


Carlos Veiga y su Movimiento para 
la Democracia ganó las primeras 
elecciones libres del país, : 
“El año pasado, el presidente Fe- 
lix Houphouet-Boigny, de Costa 
del Marfil, dejó de lado el régimen 
de partido único tras numerosas 


manifestaciones de protesta. 


Houphouet-Boigny, sin embargo, 
triunfó en elecciones pluralistas 


en medio de acusaciones de * 


fraude. : 
Resistencia a 
Sorprendentemente, uno de los 
gobiernos que aún se resiste a se- 


Ñ ee la tendencia democrática, es 
enya. Considerado alguna vez un 


país pujante, Kenya está hoy en 


crisis. 


| presidente, Daniel árap 


En Benin, el antigug dictador . 


Moli, califica de sedicioso cualquier 
comentario respecto de elecciones 
pluralistas. Sin embargo, a pesar 
de perseguir y detener a figuras 
de la oposición, -el caso más noto- 
río es el de Gitobu Imanyara, el en- 


'fermo editor responsable del Nal- 


robi Law Monthly, una publica: 
ción sin pelos en la lengua- el go- 
bierno no ha logrado suprimir los 


-reclamos en favor de un proceso 


político más transparente y 
abierto.» 


-Pero: unas elecciones libres y 
pluralistas por sí solas no signifi 
can que imperen la ley y el respeto 
por los derechos humanos, nj pue- 
den revertir décadas de abusos 
institucionalizados. 


En Africa, tanto el derecho de 
reunión y asociación con fines lí: 
eltos como la libertad de prensa 
fueron suprimidos y los tribunales 
fueron debilitados al máximo. 


Renovación 


El resurgimiento actual ofrece a 
los millones de africanos la oportu- 


A 


o ÓN 


ricano 


nidad de renovarse políticamente, 
lo cual puede a su vez ayudar a es- 
tablecer las condiciones necesa- 
rías para aprovechar los vastos re- 
cursos del continente en aras de 
un sostenido crecimiento econó- 
mico. 


Ese renacimiento debe ser 
apoyado por los Estados Unidos. 
Aunque el gobierno de Bush dio 
un'apoyo verbal a un proceso polí- 
tico más abierto en Africa, en rea- 
lidad su iniciativa en favor del 
cambio es hoy selectiva. 


Washington no asignó una 
máxima prioridad a la cuestión de 
los derechos humanos en el 'caso 
de dos de sus aliados claves: Kenya 
y Zaire. 

En febrero último, el gobierno 
norteamericano entregó 5 mí: 
llones de dólares en concepto de 
asistencia militar a Kenya, des- 
pués de que el régimen de Nairobi 
dio refugio a varios cientos de 
mercenarios libios adiestrados por 
los Estados Unidos. La Casa Blanca 
busca también más asistencia para 
el gobierno de Mobutu, a pesar de 


pr. — o E, 


que ¿ales no castigó a los oficiales 
responsables de la matanza de 
unos 350 estudiantes en la Univer- 
sidad de Lumumbashi, hace un 
ano. 


Durante la guerra fria, los Es: 
tados Unidos apoyaron a varios go- 
biernos africanos para evitar la 
penetración soviética. 


Ese apoyo se mantuvo a pesar 
de las violaciones -en gran escala- 
de los derechos humanos. Actual: 
mente, los Estados Unidos están 
en condiciones de adoptar una po- 
sición sustentada en elevados prin- 
cipios. 

Toda clase de asistencia deberia 
estar condicionada a un visible 
progreso relacionado con la pre. 
servación de Jos derechos hu: 
manos y del imperio de la ley. 

1c) LA NACION 


(Traducción de Luis Hugo Pressenda) 


(*) Abogado. Dirige el Proyecto Africa 
del Comité de Abogados en favor de los 
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'AMMAN, 30 (Reuter). —* 
1 ministro de Relaciones 

Exteriores de Francia, Ro- 

Jand Dumas, y líderes jor-" 
danos están explorando 

formas alterr.ativas de im- 
pulsar la paz en Oriente 

Medio si se desvanecen los 


"los Estados Unidos en ese 
sentido. . 


paradas el domingo, con el 
recientemente nombrado 
"primer ministro jordano_ 
Taher Naski y el ministro - 
jordano de Relaciones Ex-. 


Nsour también evaluaron : 
los intentos del secretario ;¡ 

. de Estado norteamericano 
James Baker para impul- 
sar conversaciones de paz 
entre árabes e israelíes, 
con el auspicio de Moscú. 
Los esfuerzos de Baker, 
apoyado por Jordania y 


Francia, fracasaron hasta 3 


ahora debido a pronuncia- : 


das diferencias entre Siría : 
e Israel sobre el alcance y ; ; - y . 
la estructura de las con- On o 


versaciones. 

“Ambas partes evalua-: 
ron las actuales posiciones * 
en vista de la iniciativa de | 
“paz norteamericana a la 


e A 


iciativa ¿3 paz «e Francia | 


“que consideran muy seria 


y vital”, dijo un funciona» 


rio jordano. 
**Hablaron de cómo se 
puede impulsar la paz si 


" fracasan los esfuerzos de 


Baker y cómo Francia, en 


su calidad de miembro 
tambalenates esfuerzos de . 


permanente del Consejo de 
Seguridad de las Naciones 


.. Unidas (ONU) podría ayu- 
Dumas, en reuniones se- -. 


dar en promover otras al- 
ternativas de paz”, agregó. 
Francia, los países ára- 


bes y los Estados Unidos , 


quieren que las resolucio- 


.nes 242 y 338 del Consejo 
teriores Abdullah al-,______o moni 


omo 


de Seguridad, "que dispo- 
nen que Israel intercambie 
tierras ocupadas por paz, 
constituyan las bases de : 
cualquier acuerdo, una , ¡ 
ídea que fue rechazada por, ¡ 
Israel. : y Í 
Israel, que se pronunció q 
a favor de una conferencia ; | 
larga y protocolar seguida 
por conversaciones direc- 


tas individualmente con 


cada país árabe, también 
se opone al llamado de Si- 
ria de que laONU tenga! 
un papel más Amportante 
enla. confere 
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.. AMAN, 9 (EFE). — E roy M0 
sein de Jordania firmó el 


r6 arte los rá s por 
apo en el pd 
mostrándose Muy reservado 
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Admiten en Jordania 
el multipartidismo 
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El monarce hachemi aseguró ante los representantes políticos que 

Jos árabes “tienen gran. responsabilidad on. el-alcance- de sus 

nacionalismos”, mostrándose muy reservado frente a ta cada vez 
islámicos. 


dilo a 


munyor influencia de los fundamentalisias it 
a llo uralismo politico y garantizará 


muy lnilindas después de 20 alics de ley marcial sia menoscabo del 
rango que la monarquía debe ocupar en la política jordeaá. . : 

Durante la ceremonia, efectuada en el Congreso Nacional; 
Jordano, el rey Hussein se refirió al delicado mginente político 
internacional, sufrido por la nación árabe durante la fasada crisis del, 
Golfo Pérsico. 

“Jordania inicia su proceso democrático en un dificil momento 
político para la Nación Arabe, que sufre los constantes enfren-- 
“tamientos entre Occidente y Oriente, cansados por ela dela Oera 
“Fria”, indicó el monarca jordano. 

“La democracia para Jordania será el tercer pilar para mantonez la 
seguridad nacional y la sólida fundación en ia cual está construida 
nuestra verdadera unidad”, afirmó en su discurso de ayer el rey 
- Hussein. 

t Agregó que ““una buena protección del pluralismo político 
: significa proteger la democracia” y señaló que * “esperan: >s 

: -coñistribuir a que el pueblo jordano pueda efectuar sus ambicione: y 

 Solaborar en cortvertir a poestra nación en un modelo para el resto te 

== Los países”. 
ñ El monarca también dijo que “la democralia en Joritania ) 
o ncnto, Que e fue sometido a Y 
. 60 fotables nombrados por el rey, establece las condiciones en a 
3 
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españoles deben 


ayudar a salvarnos?” 


Este es el lamento de uno de los miles de refugiados kurdos. 
La fuerza multinacional, entre la que se encuentra un 
contingente español, instala campamentos en el norte de Irak. 


Lurs DE ZUBIAURRE, enviado especial 


A multitud avanza lenta pero de- 
cididamente. Empujados por el 
hambre de semanas, el sufri- 
miento de meses de guerra y la de- 
sesperación de años de olvido, cente- 
nares de kurdos dan un primer paso. 
Tras una tensa espera de un par de 
segundos, dan otro paso. Y después 
otro. Algunos van descalzos, la mayo- 
ría con sus zapatos desgastados de 
tanto caminar en su huida a través de 
las montañas. En muchos casos, no 
se sabe si llevan o no calzado; el ba- 
rro de días de lluvia y deshielo escon- 
de sus pies. Mezclados entre los varo- 
nes adultos, viejos renqueantes se 
aferran a los familiards jóvenes que 
todavía tienen fuerzas para servirles 
de apoyo. Las mujeres cargan con los 
recién nacidos, mientras buscan con 
la mirada o a gritos a sus hijos que 
juegan entre la muchedumbre y que 
se esconden tras las faldas de otras 
madres, que también han perdido a 
un hijo, a un marido o a un padre. 
A pocos metros una fila de solda- 


. dos turcos los observan, enseñando 


sus fusiles como aviso. Los gritos de 
«¡Alto, no sigáis!» y «¡Parad, no os 
acerquéis. más!», no sirven para 
nada. Mientras los kurdos avanzan, 
los militares turcos más expertos lla- 
man a la calma a los soldados más jó- 
venes que, cada vez más nerviosos, 
acarician el gatillo de su armas. 
Cuando ven las piedras que les mues- 
tran algunos kurdos, las exclamacio- 
nes de alto se convierten en un grite- 
río confuso. : 

Los primeros empujones, golpes y 
pedradas reciben como respuesta dis- 
paros al aire. Las ráfagas siguientes se 
pierden entre la multitud. En medio 
de la desbandada, seis kurdos caen al 
suelo, uno de ellos herido de muer- 
te. Detrás de los soldados —unos si- 
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Se temen las epidemias y los incidentes con los iraquíes 


guen gritando, otros miran descon- 
certados a los heridos— se mantiene 
intacto el origen del enfrentamiento: 
varios cientos de sacos de arroz, ba- 
rras de pan, azúcar y agua. Todo ayu- 
da internacional para salvar al pue- 
blo kurdo del hambre y la muerte. 

Estos hechos, que sucedieron el 
pasado domingo 31 en el campo de 
refugiados de Cukurca (uno de los 
más orientales de Turquía y a unos 
diez kilómetros de la frontera con 
Irak), son el reflejo sangriento de la 
tragedia que sufren actualmente cer- 
ca de dos millones de refugiados kur- 
dos. Por una parte está la indefen- 
sión plena de los kurdos que escapan 
del Irak de Sadam Huscin. Por otra, 
la incapacidao y la falta de voluntad 
de muchos países para darles una 
ayuda que ponga término a sus pena- 
lidades. 

. 

CONTINGENTE ESPANOL, Desde lo alto 
de la-montaña todo se confunde en 
una enorme mancha de tonos ne- 
gros, pardos y verde oliva. Los heli- 
cópteros que descienden sobre el 
campamento hacen que las manchas 
cambien de lugar, que se concentren 
a su alrededor. La comida y los bie- 
nes de primera necesidad (medici- 
nas, tiendas de campaña, ropas, man- 
tas) vienen en su mayoría desde las 
bases turcas de Diyarbakir, Batman y 
Silopi, donde se reúne toda la ayuda 
transportada en grandes aviones des- 
de terceros países. 

En Silopi, la actividad es frenética. 
Cada pocos minutos, los enormes he- 
licópteros de transporte Chinook des- 
pegan con víveres y materiales para 
los nuevos campamentos que se es- 
tán formando en Irak. A esas bases se 
dirige el contingente de 500 militares 
españoles —la mayoría de la Brigada 


| 
| 
| 


Paracaidista, ingenieros y especialis 
tas en telecomunicaciones— que 
ayudarán a su instalación y servirán 
como apoyo logístico. Un barco está 
trasladando seis helicópteros de, 
transporte, junto a (res camiones, 
Jeeps y toneladas de material para asis 
tur a los kurdos. Con ello, España se 
muestra decidida a unirse al movi: 
miento multinacional en el que ya 
participan seis países europeos 
—Gran Bretaña, Francia, Italia, Ho 
landa, Alemania y Dinamarca— y 
más de 17.00 + hombres. Como dice 
un refugiado kurdo a esta revista, 
«los soldados españoles deben ayu- 
dar a salvarnos». 

. Bajando por la loma del monte, 


2 j CEA 
Fugitivos kurdos aplauden a los soldados» 


uno comienza a encontrarse con los ' 
primeros refugiados. Mientras algu- 
nos talan árboles para tener con qué 
calentarse en las frías noches a unos 
2.000 metros de altura, otros bajan, 
escurriéndose por el barro de la la- 
dera, cargados con bolsas de plástico 
llenas de nieve de las cumbres. «Ape 
nas recibimos agua», explica una mu- 
jer kurda que consiguió escapar, a fi- 
nales de m:uzo, del ataque de los ira- 
quíes sobre la ciudad de Zajo. «Por - 
eso muchos subimos a las montañas 
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a recoger nieve. Abajo, en el campa- 
mento, la derretimos y ya tenemos 
agua para beber nosotros y nuestros 
hijos». Ella sabe que muchos niños 
han caído enfermos por la suciedad 
de ese agua. «Si, pero, ¿cómo voy a 
dejar que mis dos pequeños se mue- 
ran de sed?». 

" Los niños siguen muriendo: de 
hambre, de frío, de enfermedades. 
Mientras el martes 23 de abril los tur- 
cos disfrutaban de un día de descan- 
so por la celebración del Día del 
Niño; en los campos de refugiados 
del sureste del pais fallecieron cerca 
de 50 niños kurdos. Según un miem- 
bro de la Cruz Roja alemana, «en el 
campo de refugiados de Isikveren se 


han enterrado hasta ahora unos 
5.000 cadáveres, y más de 3.000 eran 
de niños». Se calcula que sólo en la 
frontera con Turquía mueren a dia- 
rio 500 refugiados y se necesitan 
unas 600 toneladas de alimentos 
para mantener al resto con vida. 

La muerte está omnipresente en- 
ue la muchedumbre de desespera- 
dos. Al comienzo de li huida masiva 
de Irak —se cree que casi la mitad de 
los cinco millones de kurdos iraquíes 
han escapado del país a Turquía e 
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que llegan a los campos de refugiados para protegerles: son la garantía de su seguridad. 


Irán—, los fugitivos morían a conse- 
cuencia de las heridas producidas 
por el Ejército de Sadam, de agota- 
miento, de frío o de hambre. Ahora 
la gran preocupación para el perso- 
nal médico empleado en los campa- 
mentos son las enfermedades, en es- 
pecial las epidemias. Como comenta 
un médico en Cukurca, «con la subi- 
da paulatina de las temperaturas se 
dispara el peligro de que aparezcan 
casos de cólera o tifus. Hay 20.000 
personas en estas instalaciones y si 
surge una epidemia no sé cómo po- 
dríamos atajarla. Necesitamos urgen-.. 
temente más medicamentos y unas 
minimas medidas de higiene». 

Poco a poco, la ayuda a los refugia- 


dos está dando sus frutos. Después 
de algunos casos tan patéticos como 
la Megada desde EE UU de un carga- 
mento de vestidos de fiesta donados 
por señoras acomodadas norteameri- 
canas, hay más comida y se distribuye 
con menos retraso, aunque todavía la 
dieta es muy escasa e incompleta. 
Turquía e Irán, los dos países re- | 

ceptores del éxodo kurdo, no son ri- 
cos y sus poblaciones conocen dema 
siado bien lo que es la miseria. Los 
2.600 millones de pesetas prometidos 


por la Comunidad Europea (CE) y la 
donación de mil millones de pesetas 
anunciado por el presidente de Esta- 
dos Unidos, George Bush, no bastan 
para acabar con las penalidades. Por 
ejemplo, el Pentágono cajcula en 
unos 6.000 millones de pesetas anua- 
les los costes de instalación y funcio- 
namiento de los seis nuevos campa- 
mentos de refugiados kurdos que ya 
está montando en el norte de Irak. 


APARICION DE ENFERMEDADES. Los 
norteamericanos gestionan la mayo- 
ría de la distribución de la ayuda y la 
construcción de infraestruciuras. Por 
ejemplo, en el campamento de Yak- 
mal, en territorio iraquí, están reali- 
zando obras de canalización debido 
a que los arroyos que bajan de la 
montaña están contaminados: los 
kurdos —unos 70.000 utilizan tres ki- 


lómetros de rivo— se lavan y defecan : 


ahí. «Ya se han dado numerosos ca- 
sos de disentería. Si conseguimos 
tender una canería, el agua volverá a 
ser potable», comenta el comandan- 
te john Woodhouse, encargado de 
las relaciones cun la prensa en Diyar- 
bakir. : 

A los que imalviven en Yakmal no 
los dejan pasar y establecerse en Tur- 
quía. «Si lo hicieran, serían una car- 
ga para este país y por eso está cerra- 
da la frontera», comenta el militar 
norteamericano. Los soldados turcos 
sólo dejan entrar a los kurdos para 
abastecerse de comida y medicinas. 
Después los mandan de vuelta al 
campamento. Woodhouse afirma 
que «la comida no es el mayor pro- 
blema aquí. Justo frente al campa- 
mento hay dos toneladas de patatas 
que serán trasladadas a otros campos 
en peores condiciones». ” 

A poca distancia de Yakmal está el 
pueblo de Pirinceken, que ha au- 
mentado de 700 a 10.000 habitantes: 
los kurdos turcos han acogido a sus 
hermanos fugitivos y los ayudan en lo 
que pueden. Algunos de ellos han 
sido alojados en cabañas de piedra 
para el ganado. 

A cuatro Kilómetros al noroeste de 
la ciudad iraquí de Zajo, los nortea- 
mericanos instalan el primero de los 
seis cummpos previstos. Cada día se 
montan unas cien tiendas con capa- 
cidad para cuatro personas cada una. 
Se teme que el recelo de los soldados 
iraquíes ante la Hegada de tropas es- 
tadounidenses puede «desembocar en 
incidentes armados. 

De las 50.000 personas que vivian 
en Zajo, tan sólo quedan 10.000, de 
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los que gran parte son ancianos que 
no pudieron seguir a sus familias a 
las montañas. El resto ha huido. En 
esta localidad se libradon violentos 
enfrentamientos entre los guerrille- 
ros kurdos y el Ejército de Sadam. 
Con estos nuevos campamentos, 
Estados Unidos quiere instalar en zo- 
nas de clima menos hostil a los kur- 
dos que intentan escapar a Turquía. 


- Bush, preocupado por su descenso 


de popularidad debido a la falta de 
apoyo a los kurdos en su frustrada lu- 
cha contra Sadam, quiere ganar pun- 
tos ante el electorado, a la vez que li- 
bera a la aliada Turquía de una enor- 
me carga y humilla más aún a Hu- 
sein. Washington quiere que la ONU 
se haga cargo de estos muevos cam- 
pos cuando haya pasado un mes. 
«Sabíamos que no nos dirigíamos 
al paraíso, pero teníamos que esca- 
par del infierno», indica Khalil Nas- 
han, un veterinario kurdo que huyó 
nada más oír que el Ejército iraquí 
iniciaba una contraofensiva de casti- 
go contra los kurdos tras la rebelión. 
«Se lo conté a mi mujer y en seguida 
nos pusimos en camino: cila, los tres 
niños, de 16, 14 y Y años, mi burra y 
yo. Poco después de pasar Zajo, el 
animal se rompió una pata. Otro fu- 
gitivo que nos acompañaba en el gru 


A A 


po le dio el tiro de gracia. Desde en- 


ron que continuar el camino a pie». 
Khalil sólo sabe una cosa: que no 
regresará a su país mientras el poder 
siga en manos del dictador de Bug- 
dad. «Irak seguirá siendo un infierno 


Hassan Ibrahim agradece mucho a 


E z e A . 
tonces, mi mujer y el pequeño tuvie- | Turquía que los haya acogido, pero 


no soporta que sus soldados le mjren 
por encima del hombro. A veces, 
cuando ha visto cómo se ponía orden 
| en el campo a bastonazos, ha tenido 
"que contenerse para no devolver el 


mientras continúe gobernado por Sa- | golpe. También le duele ver cómo 


dam, que ha asesinado y torturado a 
miles de hermanos». Sin embargo, y 
como otros muchos kurdos de los 
distintos campos de refugiados, Kha- 
lil no desea quedarse en Turquía por- 
que no es su país, Quiere volver a su 
puesto de trabajo, a ganarse un sala- 
rio y una vida que, según insiste, le 
ha robado el tirano. : 


ORGULLO KURDO. Los orgullosos kur- 
dos llevan con resignación su trage- 
dia en los campiumnentos del sureste 
de Turquía, aunque siempre insisten 
en que es una «estancia temporal». 
En sus tiendas de campaña, a veces 
sólo un trozo de plástico tendido so- 
bre unas estacas, ofrecen al visitante 
un vaso de té, cuando consiguen un 
poco. El peligro de infecciones lleva 
a algunos médicos a recomendar que 
se rechace la invitación. «Aunque sea 
una falta de cortesía para ellos, es 
mejor no aceptar nada de lo que le 
ofrezcan». 


| sus hermanos se pelean por los ali 
mentos. «Tenemos todos hambre ; 
familias que sólo comen un poco de 
pan, arroz y fruta. Nos peleamos 
como dos cuervos por un gusano... 


| Pero, ¡cómo nos vamos a comportar 


si nos ticnen encerrados como ganz 
do y nos tratan como animales!». 
Cuando cae la noche, el bullicio 
del día desaparece del campamento. 
Envueltos en mantas, los kurdos se 
recogen cn sus tiendas, aunque algu 
nos duermen a la intemperie. Al 
monte pelado, del que desaparecen 
cada día árboles para acabar en una 
hoguera, lega poca a poco Li calma. 
Á veces se oye el llanto de los n+ 
ños o los pasos de algún refugiado 
que no consigue dormir por el frio o 
la angustia. En otras ocasiones, lo 
que rompe la noche son los lloros y 
los gritos cerca del hospital de cam- 
paña; sollozos de planidera, de dolor 
y de rabia. Y entonces no hace falta 
preguntar... Ha muerto otro kurdo.B 
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Empeora situación en Amara y Nadia A | a 
| Comenzó ataque contra chiítas en | 


Perj udicaría relaciones Bagdad-Teherán 


La televisión iraní informó ayer de varias Armadas iraquíes contra cientós de miles de . Los án 

explosiones en el Sur de !ráq que, según  chiítas refugiados en los pantanos cercanos a pla mtm Apart «dd 

señaló, son el inicio del ataque de las Fuerzas la frontera con Irán. raní, después de la me 
que vivieron los dos 


Ni oaaz. sea da din Borujerdi, había denunciado el atacar con armas químicas el Sur Borejerdi dijo que Irán está d 
pudieron escuchar, según la domingo los planes del Presidente de su país, donde se concentra la preocupado por el rumbo que está aceptó todas las 
televisión, en la ciudad iran iraní iraquí, Saddam Hussein, para oposición chiita a su régimen. tomando la situación en Iraq. pendientes de 


ugiados. 
. La fuente añade que unidades 
del Ejército de Iraq han estacio- 
nado fuerzas en su frontera con 


ques, la - . 
: Nasiriya (Sur. del pais) Sib 
- empeorando, 


E La radio cita un informe secreto 
de los observadores de la ONU 
“entre las fronteras de Iraq y 
Kuwait, según el cual tanques y 
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AFP y EFE). — Irán y los 
dirigentes de la oposición 
iraqui denunciaron que el 
presiden.e Saddam Hus- 
sein se apresta a masacrar 
a centenares de miles de 
musulmanes chiitas que 
están atrapados en los 
pantanos del sur de la 
frontera irani. 
, Teherán afirma que 
Saddam utilizaría armas 
químicas en esa ofensiva, 
reiterando la utilización 
del gas venenoso que mató 
a unos 6.000 kurdos en la 
ciudad iraquí de Halabja, 
en marzo de 1988. 

Voceros de las Naciones 
Unidas dijeron temer que 
entre 400.000 y 700.000 
chiltas pueden "ser blanco 
del fuego de las tropas ¡ra- 
quiíes en los esteros luego 
de haber escapado de di- 
versas ciudades y pueblos 

del sur iraquí al ser repr:- 
midos por alzarse en ar- 
mas contra el régimen de 
Saddam. 

El jefe del sistema “judi- 
- cial iraní, el ayatollah Mo- 
hammed Yazdi, dijo hoy 
que alrededor de un millón 
de iraquies están atrapa» 
dos por el ejército iraqui, 
que virtualmente ha ce- 
rrado todas las rutas de es- 
cape hacia Irán. * 

. Yazdi agregó que hay 

una “posibilidad de bom- 

-“bardeo quimico por el ré- 


* Buenos Aires, martes 11 de ¡unio de 1991 


Denncian que Ural fsóooa ) 
un masivo ataque en el sur 


Voceros de las Naciones Unidas dijeron temer que 
entre 400.009 y 700.000 chiitas puedan ser atacados por 
las tropas iraquíes leales a Saddam Hussein en el sur 

del país. Dirigentes iraníes y opositores a Saddam 

denunciaron que el presidente de Irak se apresta a 

ordenar un masivo ataque contra los rebeldes 
musulmanes que permanecen en el sur iraquí 


gimen iraquí contra los 
miembros del pueblo opri- 
mido, similar a lo que 
aconteció con Halabja"”, 
según informó la agencia 
noticiosa irani IRNA, 

Mientras tanto, en Lon- 
dres, sivie dirigentes de la 
oposición iraquí pidieron 
al Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas que 
intervenga para detener lo 
que definieron como una 
“concentración de tropas 

de Saddam en torno de los 

pantanos del sur de Irak 
como preparativo a un 
asalto masivo”. 

"Se teme que esté a pun- 
to de tener lugar una ma- 
sacre de gran escala que 
represente un genocidio si 
esta operación militar no 
es detenida inmediata- 
mente”, precisó el alegato 
que la oposición iraqui- is- 
lámica dio a conocer en 
Gran Bretana. : 

- El presidente iraní Ak- 
bar Hashemi Rafsanjani 


ma a su colega Turgut 
Oval, agregó IRNA, . 

“Teherán -está extrema- 
«damente preocupado sobre 
la reiteración de otra tra- 


gedia”, dijo:al mandatario + 


turco el emisario, vicemi- 


* nistro de Relaciones Exte- 


riores Alaeddin Borou- 
jerdi. 

Poco antes de partir ha- 
cia Ankara, Boroujerdi en- 


fatizó la intranquilidad de | 


Irán ante la posibilidad de 
que Bagdad utilice armas 
químicas contra los chii- 
tas. 

Los opositores al gobier- 
no de Bagdad, integrado 


fundamentalmente por re- . 


presentantes de los musul- 
manes sunnitas, dicen que 


hasta un millón dé iraquí- 


despachó el domingo un | 


emisario personal a Tur- 
quía para hacer conoce, 
preocupació í el te- 
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Y 
es chiitas huyeron haciaí 
los pantanos cuando Sad- 
dam reprimió la revuelta : 
en el sur de su país tras la 


" derrota en el conficto del 


Golfo. Solo 70.000 de esos 
refugiados consiguieron 
acceder al territorio iraní. 

Grandes ciudades, in- ; 
cluida Basora, el más im- 
portante puerto de Irak, 
_fueron escenarios de vio- 
lentos combates con parti- 
cipación de los rebeldes y 

la Guardia Republicana de 
* Saddam, al igual que las 
de Karbala y Najaf. 

El gobierno iraní, predo- 
minantemente chiita, sos» 
tiene que Occii. ...e ha ig- 
norado los padecimientos 
de esa comunidad iraquí. 

La atención de la opinión . 
* pública internacional se i 

concentró en los kurdos, en $ 

el norte, cuyo alzerniento : 
de un mes contra Bugdad 

-fue violentamente repri;f 

mido por Saddam. i 
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URSS lito mediar ' 
entre Irán e tragb) | 


ÍCOSIA.- La Unión Soviética quiere desempeñar un papel de 
intermediario entre los Goblernos de Irán e Iraq, según publicó 

5 ayer el diaro iraní “Teheran Times”, portavoz oficioso del 

A Ministerio de Asuntos Exterlores. 

El Embajador soviético en Teherán, Vladimir Godev, expresó la 

8 voluntad mediadora del Gobierno de Moscú a representantes del citado 

A Ministerio irani, según el periódico. 

AH El Presidente iraní, Ali Akbar Ashemi Rafsanyani, dijo el miércoles 

j que “el Ejército de Iraq está concentrando tropas en el sur del pais con 

3 la intención de atacar a los que viven o se han refugiado en esa zona”, 

3 principalmente chiitas. 

E “Irán no puede permanecer indiferente ante este problema, y está 

buscando una solución mediante canales políticos”, añadió. - 

; Los periódicos iraquíes coinciden en sus editoriales de hoy en criticar E 

Y la política de Teherán contra Iraq, y advierten que repercutirá E. 

E negativamente en el pueblo iraní y en la seguridad de la región, informó b 

li agencia iraquí de noticias, INA. 

o El Lihdztro irequí de Asuntos Exteriores, Ahmad Huse” - Jodair, 
¡e<5:ró que su Gobicrao no ha iniciado” ninguna operz> "1 militar 
contra los chiltas del sur del país cono denunció Irár.. y acusó a 
Yetierán de continuar la misma politica “inaceptable de i 'crencia en 
los 2:untos internos de Iraq" desde la creación de la Deia temes 
en 1979. 

Los lideses de Teherán “parece que no han aprendido la lección de su 

agresión contra Iraq", añadió Jodair. 

Tras ocho años de enfrentamiento bélico (1980- 83) por el control de 
si fas aguas del paso de Chat el Arab, y a pesar de haber firmado un alto 
el fuego, Bagdad y Teherón no disron señales de una distensión real 

Su Y hasta el pasado agosto, tras E invasión iraquí de Kuwait, el día 2 de ese 
ha? id mes. a 
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m destituyó . 
| al jefe. del Estado - 
Mayor del Ejército 
e A El Cairo (UPD one destituyó al jefe del Estado . 
fáente iraquí Saddam gora que Said la invasión a o | 
A A wait, informó ayer Radio Bagdad. z 
- o lo 


do ejército y “bir la moral de los solda- 
dos trassuc...viaenla guerra del Golfo 
Pérsico. 

Laradio estatal señaló que elcoman- 
dante de la Guardia Republicana, te- 
niente general Iyad Al Rawi, fue desig- 
nado nuevo jefe del Estado Mayor del 
E Ejército aca reemplazar al teniente 
! general Rashid. 

Se trata del cuarto cambio en los 
altos cargos de las fuerzas iraquíes 
desde noviembre. 

| Rawi dirigió la invasión iraquí a 


O 


Kuwait el 2 de asoto y logró ocupar el 
Emirato en pocas horas con casi ningu- 
naresistencia. Tienelareputación de ser 
uno de los comandantes más rudos de 
Irak. 

Los veteranos soldados de Rawi 
fueron el principal objetivo de los ata- 
ques aéreos y terrestres de los aliados 

ade durante la guerra en el Golfo. 


i 
1] 
NS La Guardia Republicana no tomé 
prácticamente ninguna acción para e 
defender su ocupación de Kuwait una 
4 
| 
] 
| 


vez iniciada la ofensiva terreswre de las 
fuerzas aliadas. 

Algunos estrategas dicen que Rawi 
orden$ a sus soldados retirarse para 
salvar sus vidas, mientras que otros 
opinan que fueron sorprendidos por las 
operaciones estadounidenses para lle- ¿ 

gar por mar en lugar de faced a através ; 
de la frontera saudita-kuwaití, por tie- 
rra. 
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leyes Bouvates 


E Massoud Rarzanmi, diri- 
ente del Frente Kurdo 


+ QHe incjuye ocho impor- 
ntes grupos, dijo que 
saria a Bagdad pa- 
ra ulteriores negociacio- 
pes. | 
. Tras conversaciones 
¡ efeétíadas previamente 
este mes, Barzani había 
dicho que el acuerdo so- 
bre autonomía estaba a 
punto de concretarse, pe- 
ro ayer indicó que la pro- 
puesta “requiere ulterior 
discusión”. 7 


¿de la Unión Patriótica de 
Kurdistán, otro grupo del 
frente. 


que el problema princi- 
pal radicaba en que la 
excluye de la 
región autonómica a va- 
rías zcnas kurdas, entre - 
ellas Ja zona. kurda de 


«Otros miembros del : 
Frente Kurdo rechaza- 
ron también otras condi- 
ciones impuestas por 
Irak, entre ellas la de 
aliarse con el Partido Ba- 
, aio; de Saddam Hussein 
en sus enfrentamientos 
['cón otros movimientos 
dentro de Irak y cortar 
V'sus vinculos con Occi- 
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KOSZALIN, Polonia, 2 (AP, AFP y 
Reuter), — El papa Juan Pablo ll se reu» 
nió hoy con miles de soldados polacos, 
para marcar el fin de cuatro décadas de- 
prohibición comunista de profesar reli- 
gión alguna en las fuerzas armadas de su 
Polonia natal. 


- “Ojalá que esta primera reunión entre 
un Papa polaco y el ejército de Polonía.se 
convierta en un símbolo de un nuevo Co.-. 
mienzo en la vida de una sociedad y de 


una nación de la cual soy hijo”, eo Juan: . 
Pablo 1. d 

El Papa, que comenzó ayer su cuarto 

peregrinaje a Polonia, pasará nueve días * 


visitando doce ciudades en un país muy 


diferente del que vio previamente en 1987, : 
en visperas de la rebelión contra el comu- ' 


O, 
El Pontífice halió ante unos 30.000 s01- 
dacos desde un altar erigido en una base 
atrea cerca de esta ciudad de la costa 


báltica. A su lado estaba el presidente ' 
- Lech Walesa, el ex líder de la coalición . 


gremial Solidaridad, que es ahora co- 
mandante en jefe de las fuerzas armadas, 


El ejército está recuperando su presti- 


glo entre los polacos, que lo habían consi- 


derado como el instrumento dócil de la 
ley marcial impuesta en 1981 por el gene- 
OS Jaruzelski contra Solida- 


Tras la depuración efectuada en sus 
filas, sondeos de opinión. recientes señalan 
que el ejórcito se ha convertido en la instl- 
tución más popular de Polonia —incluso 


por delante de la Iglesia Católica, estro- 


n los: mi is 


- En una inusual medida, el papa ús Pablo II convirtió ayeral alto heranlano bizantino un templo 
- católico romano ubicado en territorio polaco a pocos kilómetros de la frontera con la URSS, 
En el segundo día de visita a su patria el Pontífice mantuvo el primer encuentro con militares 
. polacos y elogió ante 30.000 soldados el nuevo acercamiento entre el EJeEclO y la sociedad, 


chamente vinculada al gobierno— con un 


62 por ciento de opiniones favorables, 


EI Papa destacó que bajo el régimen 
comunista “estaba prohibida en los cuar- 
teles toda forma de vida religioxa”, “so 
impedía a los soldados que practicaran su 
fe incluso fuera de los cuarteles y »e Jos 
sometía a una intensa propaganda atea”, 


“El restablecimiento de las capella» * 


nías en el ejército —en enero pasado ha 
¿hecho cuer sin duda un muro con el que 
“ve Intentuba alslar al ejórcito de la socic= 


dad”, afirmó Juan Pabio 11 ante soldados . 
oy oficiales ? 


El Papa, que Uegó el sábado a Polonia 
para'su cuarta peregrinación —las ante- 


* riores fueron en 1979, 1983 y 1987 durante 
.el gobierno comúnista— no ha hecho el 


servicio militar regular, pero siguió cur= 


.sos de defensa civil entre 1938 y 1939 


cuando estudiaba en una eniveruaen, de 
Cracovia. 
.4 Frontera soviética 

-El papa Juan Pablo II peregrinó hoy 


Y 


luego hasta unos 16 kilómetros de la fron- 


tera con la Unión Soviética para rendir 


“tributo a una iglesia reprimida bajo la 
. dictadura de Stalin y promover la cio 


ciliación entre polacos y ucranios. 

En una so 
da a estimular la reconciliación entre am- 
bas nacionalidades, el Pontífice convirtió 
a perpetuidad la Iglesia Católica Romana 


* de la localidad de Preemyal al rito ucra- 


niano bizantino, . . 
El templo, que perteneció a la orden de 
los jesuitas fue elevado por el primado de. 


rendente medida destina. 


El papa Juan 

de Pablo ise 
reúne con * 

militares 

polacos on 

un 

acropuerto 

* en el norte 

de Polonia. 


la Iglesia Católica al rango de catedral y 
«donado a los ucranios, que tienen su pro- 
plo rito pero reconocen la autoridad 
papal. 

“Deseo mucho que esta Iglesia... re= 
presente un reto para que las cencracios 
nes construyan juntas una sagrada Igie- 
sia común, a pesar de las diferencias cn la 
práctica de los rituales”, dijo el Papa. 

Entre los asistentes estaban los prime- 


od eL 


IA 


-FOS 0 pa de la vecina Ucrania, con 


quienes Juan Pablo lí espera reunirse 
dentro de dos días, 

Los soviéticos dieron pases fronterizos 
especiaies pura facilitar los viajes. Du» : 
rante los peregrinajes previos se ju ¿mpi- | 
dió al Papa visitar el este de Polonia, ! 

La Iiylesia Católica Ucranlana (0 unia- i: 
ti1) cuenta con 300.000 flelen en Polonl., 5 
(sobre un total de 5 millones). Stalin la E 
colocó en 1946 bajo la égida de la iglesia Ñ 
ortodoxa de Moscú, 
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PAIS — Lunes 3 de Junio de 1991 : z ee PAGO 


EL PAPA LLÉGA EN PEREGRINAJE HASTA LA 


y . 


RONTERA SOVIETICA Y SOLUCIONA CRISIS, 


. de este lugar, una 


PRZEMYSL, (Polonla) (Nota Fuentes de AP y 
EFE).-- El Papa Juan Pablo 1! peregrinó hoy 
hasta unos 16 kilómetros de la frontera con la 
Unión Soviética para rendir tributo a una Iglesia 
reprimida bajo la dictadura de Stalin y promover 
la reconciliación entre polacos y ucranios. 

Unos 10.000 peregrinos católicos ucranios 
pudieron cruzar la frontera en autobús, tren o a 
ple, en un indicio más de los cambios que han 


arrasado con la Europa Oriental de postguerra, 


Este es un ato y magnífico día, dijo el 
reverendo Vasily Senev, que condujo a unos 500 
peregrinos desde Stryj, en la vecina Ucrania 
soviética, 

Portando sus banderas azul-amarillas y cru- 
c6s pintadas de madera, los ucranios preslona- 
ron a las barreras policiales con la esperanza de 
ver al Pontífice. : 

Nunca pudimos imaginar algo como esto, 
dijo el Padre Sevev, cuya Iglesia fue proscrita en 
la Unión Soviética hasta su legalización el año 
pasado por el presidente Mijail S. Gorbachov. 

Las Darreras soviéticas habían impedido la 
salida del país durante las tres visitas previas del 
Papa a Polonia y el Pontífice no pudo visitar la 
zona orlental de su patria debido a las sensibili- 
dades de Moscú. 

Hablando en una ciudad disputada por 
ucranios y polacos a través de los siglos, Juan 
Pablo exhortó a ambos pueblos a dejar de lado 
los cometo del pasado y confiar reciproca- 
mente. : E 

También en apariencia resolvió una pesada 
disputa entre los dos qe os sobre una iglesia 

e las muchas rencillas 
étnicas derivadas de la caída del comunismo en 
1969 en Europa Oriental. e 

Ambas naciones nuestras, dijo Juan Pablo, 


deberían aprender de las disputas y el tormento : 


de las últimas décadas, 
Cualquier intento de revivir los nacionalls- 


Y mos A las aversiones históricas iría contra la 


identidad cristiana y fomentaría el anacronismo, 

due no tiene valor para dos grandes naciones, 
ijo.a los católicos ucranios reunidos en la 

¡giesla del Sagrado Corazón, construida en el 
glo ; 


e 


O4- 04 


XVII. : 
La demanda del Papa para el fortalecimiento 


de las relaciones polaco-ucranias y su respaldo 

alos católicos ucranios lo han puesto en riesgo 

de caer en uno de los conflictos nacionalistas 
que se gastan en la Unión Soviética, : 

Los católicos ucranios están en la línea; 
frontal del Movimiento Nacionalista en Ucrania 

Y, se han producido continuas tensiones con la 

plesia Ortodoxa. . 

Una vieja disputa entre católicos polacos y 
católicos de ritual ucranio en esta ciudad pare- 
clera haber sido resuelta justo unas horas antes 
de la llegada del Papa. 

Polacos rebeldes pusieron fin a una ocupa» 
ción de dos meses de una catedral que el Papa 
deseaba que tuera entregada a los católicos 
ucranios, pero demasiado tarde como para 
evitar que el Pontífice se reuniera con ellos aquí 
hoy. El santuario, contiscado luego de la 
gunda Guerra Mundial durante una brutal cam- 
paña comunista de pacificación, iba a ser de- 
vuelto por cinco años mientras los ucranios 
construian una nueva catedral. 

Para recibir fuertes aplausos en la Iglesia del : 
Sagrado Corazón, el Pontífice hizo el sorpresivo . 
anuncio de que más bien les entregaría la 
iglesia a los ucranios en forma dofinitiva, dijo : 

ue el Santuario era una ofrenda de la Iglesia 
atóllca polaca. —* 

Deseo mucho que esta iglesia... represente 
un reto para que las E alcid o construyan 
untas una Sagrada iglesia común, a pesar de 
e cisrenciós en la práctica,de los rituales, dijo ; 
el Papa. i ÓN 

Hoy damos testimonio de la primera propie- Y * R 
dad de la Iglesia Ucrania en Polonia desde la o AS 5 
Era Guerra Mundial, dijo Wiogzimierz De- * ¿ y, i 
naj, cuya familia ee vio obligada a salir de la ' no - 

región por.el gobierno estalinista de postguerra Ñ ele 

en Polonia, j AS 
"Intensas negociaciones tuvieron lugar en 

Roma entre católicos ucranianos, la Orden car- 

melltana y el Vaticano, pues aquéllos querían 

como catedral la ¡gens de Santa Teresa que 

tuvieron durante"160 años. 

El do oinco de abril, los obispos de A 
Preemys| recordaron que era justo dar una da 
iglesia a los ucranianos, ya que en la UASS se en 
habla concedido iglesias a los Yoles latinos. —. YA 
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Pokero UT Enfrentamientos e 
Advierte Juan Pablo. Il por el 


UBACZOW, Polonia. El 
Papa Juan Pablo 5) advirtió 
ayer. en la ciudad de 
Lubaczon, a JS kilómetros de la 
frontera soviética, del peligro de 
enfrentamientos 2 que pueden 
verse arrastrados los puchblos de 
Furopa por la recaida en un 
exacerbado espiritu nacionalista. 


Este aviso sirve de tranquilizante 
para las autoridades de diversos 
países curopeos, sobre todo sovié- 
ticas, que afrontan actualmente 
fuertes tendencias nacionalistas, 
que parecian haber muerto tras las 
dos grandes conflagraciones cu- 
ropcas, y que ahora se han desper- 
tado de forma apasionada. 

La advertencia det Papa fue 
escuchada por 8.000 personas lic- 
gadas desde la URSS. pero en 
especial de ucranianos que 
asistieron cnfervorizados con sus 
banderas independentistas (azul y 
amarilla) a la entrega de la nueva 
catedral que los católicos polacos 
de rito tatino han regalado a los 
católicos ucranianos de rito orien- 
tal, con sede en Przemysl, y luego 
al acio en Lubaczow. 

El Ppontífice recomendó a los 
católicos polacos y ucranianos, de 
diversas culturas y ritos, Que se 
atuviesen a los valores comunes de 
la fe, para evitar rencillas. 

Evocó la mejor época de la 
historia de su. patria polaca, 
cuando al amparo de la libertad y 
la tolerancia, convivían sin pro- 
blemas las diversas cinias de la 
gran República, acogidas a diver- 
sos pactos de unión y colabo- 
ración. 

El Papa se mostró esperanzado 
en que el bien común que une “a 
polacos, lituanos y rusos'” se 
muestre más fuerte que las tenden- 
fias nacionalistas disgregadoras, 

del pasado y el presente. 


Reproche a autoridades 


Más tarde, en una misa cele- 
brada en Kicice, Juan Pablo li 
pidió cuentas a las nuevas autori- 
dades democráticas de Polonia por 
**exponer a la familia polaca a una 
ulterior destrucción””. 

Pese a la Juvia, un millón de 
personas cifra importante, según 


« Jos organizadores, ya Que Kielce 


S PÉ SUALC 


vocó la mejor época de la historia polaca 


El Papa Juan Pablo Il saluda a un grupo de ucranianios que 


n Europa 


llegaron desde la Unión Soviética a la cercana ciudad polaca de 
Lubaczow. (Foto Reuter vía satélite). 


cuenta sólo con 200.000 habitan- 
tes- se congregaron en la gran 
explanada del acroctub de Maslow 
para oír el mensaje papal. 

El Papa dedicó la homilía a la 
“*sacralidad de la familia”, y 
constató, no sin amargura, que la 
familia polaca *'no se ha salvado 
de la crisis” que afecta a la 
sociedad polaca, crisis *'que se 
hace sentir mediante la violación 
del orden moral del matrimonio y 
la familia”. 

Esta crisis de la familia polaca se 
refleja *“'en el alto múmero de 
divorcios, el conflicto entre la 
familia, las largas separaciones por 
la residencia de los padres en el 
extranjero, los abusos del alcohol, 
etc.””, dijo el Pontífice. 

Las críticas más duras las dirigió, 
en forma de interpelación impro- 


visada, a las autoridades polacas. 


“Me pregunto sí puede permi- | 
tirse a los responsables de la 


moralidad, aquí en Polonia, ex- 
poner a la familia polaca a una 
ulterior desirucción””, exclamó. 


“No se puede hablar de libertad 


aquí si se hace a los hombres. 
esclavos””, añadió e invitó a Jos” 
polacos a “'una toma de conciencia 
ahora que estamos en el umbral de . 
la nueva libertad"” : 


El Papa se desahogó: “Esta 
patria es mi madre, y vosotros mis 
hermanos y hermanas, por cello 
hablo de este problema, debéis 
comprender que estas cosas me 
afecian y dueten, y vosoiros debéis 
estar entristecidos, pero ahora hay 
que construir y no destruir ch 
forma inconsciente””. a 


9108116 


pa A O o 1120 070 
¡NÓ 


A 
A e IAE TRAINER PSI AC 


ÓN 


po Visite ad Pape AS 
pra 0 0 a TON 


A AA 


Ea 


A e 


e A E Pc ds A IRMA LA 


e 


al. 


3 


UESZID 
a, eS 
Arica 


Lab aeyuro e e 


e Pal 


Pobiers "3 ¿nTrentamientos en 
Advierte Juan Pablo. Il por el 


UBACZOW, Potonia.- El 
Papa Juan Pablo 1 advirtió 
aver, en la ciudad de 
Lubaczom. a 1S kilómetros de la 
frontera soviética, del peligro de 
enfrentamientos a que pueden 
verse arrastrados los pucblos de 
Europa por la rccaida en un 
enacerbado espiritu nacionalista. 


Este aviso sirve de tranquilizante 
para las autoridades de diversos 
países europeos, sobre todo sovié- 
ticas, que afrontan actualmente 
fuertes tendencias nacionalistas, 
que parecian haber muerto tras las 
dos grandes conflagraciones cu- 


ropceas, y que ahora se han desper- 
tado de forma apasionada. 


La advertencia det Papa fue 
escuchada por 8.000 personas lle- 
gadas desde la URSS, pero en 
especial de ucranianos que 
asistieron enfervorizados con sus 
banderas independentistas (azul y 
amarilla) a la entrega de la nueva 
catedral que los católicos polacos 
de rito latino han regalado a los 
católicos ucranianos de rito orien- 
tal, con sede en Przemys), y luego 
al acto en Lubaczow. 

El Ppontífice recomendó a los 
católicos polacos y ucranianos, de 
diversas culturas y ritos, que se 
atuviesen a los valores comunes de 
la fe, para evirar rencillas. 

Evocó la mejor época de la 
historia de su. patria polaca, 
cuando al amparo de la libertad y 
la tolerancia, convivían sin pro- 
blemas las diversas etnias de la 
gran República, acogidas a diver- 
sos pactos de unión y colabo- 
ración. 

El Papa se mostró esperanzado 
en que el bien común que une **a 
polacos, lituanos y rusos” se 
muestre más fuerte que las tenden- 

sias nacionalistas disgregadoras, 
del pasado y el presente. 


Reproche a autoridades 


Más tarde, en una misa cele- 
brada en Kielce, Juan Pablo il 
pidió cuentas a las nuevas autori- 
dades democráticas de Polonia por 
*“*exponer a la familia polaca a una 
ulterior destrucción”. 

Pese a la lluvia, un millón de 
personas <ifra importante, según 
los organizadores, ya que Kielce 


vocó la mejor época de la historia polaca 


Europa” 


El Papa Juan Pablo ll saluda a un grupo de ucranianios que 
llegaron desde ta Unión Soviética a la cercana ciudad polaca de 
Lubaczow. (Foto Reuter vía satélite). 


cuenta sólo con 200.000 habitan- 
tes- se congregaron en la gran 
explanada del acroclub de Maslow 
para oír el mensaje papal. 

El Papa dedicó la homilía a la 
*“sacralidad de la familia””, y 
constató, no sin amargura, que la 
familia polaca *"no se ha salvado 
de la crisis” que- afecta a la 
sociedad polaca, crisis *'que se 
hace sentir mediante la violación 
del orden mora! del matrimonio y 
la familia””. 

Esta crisis de la familia polaca se 
refleja *'en el alto número de 
divorcios, el conflicto entre la 
familia, las largas separaciones por 
la residencia de los padres en el 
extranjero, los abusos del alcohol, 
etc.””, dijo el Pontífice. 

Las críticas más duras las dirigió, 
en forma de interpelación impro- 


yA 
NA, 


oY.-ol 


visada, a las autoridades polacas. * 


“Me pregunto si puede permi- - 


tirsse a los responsables de la 
moralidad, aquí en Polonia, ex- 
poner a la familia polaca 2 una 
ulterior destrucción””, exclamó. 


“No se puede hablar de libertad 


polacos a *““una cana de conciencia 
ahora que estamos en cl umbral de 
la nueva libertad”” 


El Papa se desahogó: “Esta 
patria es mi madre, y vosotros neis 
hermanos y hermanas, por cllo 
hablo de este problema, debéis 
comprender que' estas cosas me 
afectan y duelen, y vosotros debéis 
estar entristecidos, pero ahora E 
que construir y no destruir 
forma inconsciente”. 
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suntos Políticos Descollaroi 
n Gira del Papa por Polonia 


| sociedad polaca, cómo el aborto o el papel político de la tglesia 


católica. 

El Pontífice en su tierra natal y empleando su propia 
lengua, arrastró multitudes que les escucharon enfervorizadas, 
en Contraste con la discreción de las formaciones políticas 
Que, para no deslucir la peregrinación, se mostraron evasivas 
sobre el contenido de las alocucionés, muchas de ellas 
improvisadas. 

En su primera alocución, pronunciada en la ciudad de 
Koszatin, el Papa anunció que su e imiención era tlamar a sus 
compatriotas a la “renovación moral” del país, y a restable- 
cerlo “sobre las sólidas tundaciones de los Diez Mandamien- 
tos”. 

Juan Pablo 11 desató posteriormente una verdadera tem- 
pestad al exterior de las fronteras polacas, al comparar el 
holocausto judío a la práctica del aborto, mientras los movi- 
mientos feministas polacos expresaron también su disgusto 
afirmando que las mujeres que no desean hijos “no pueden ser 
comparadas a los criminales nazis”. 

“El Papa ha insultado a las mujeres, su coraje y sus 
dificuitades, sin darse cuenta de que ellas no tienen que recibir 
tecciones de nadie en lo que concierne a la responsabilidad de 


—_——_ —__ __——___—_——_—_ 


2 yA h 


Para 


A A CRA 


la vida”, dectaró en Paris la ministra socialista de los derechos 
femeninos, Veronique Nejertz. 
“Algunos me recuerdan el viejo dicho polaco de que las 
carro se las lleva el viento. Y es cierto que se las 
teva, pero el viento no las rá hacia una dirección 
ignorada, sino que ocuparán ahora el lugar que merecen en la 
realidad de Polonia”, dijo en la ciudad de Radom, el Pontifice. 
interviniendo más tarde en la querella abierta entre el 
presidente polaco. Lech Walesa, y las dos Cámaras del pe 
mento, a propósito de la nueva ley electoral que debe regular 
los próximos comicios legislativos, el P; afirmó sus prefe- 
rencias “por un Parlamento democrático”, criticando implici- 
tamente el que existe todavía en Polonia. 

El Parlamento polaco se negó a votar la ley anti aborto días 
antes de que llegara el de robada pretendían los sectores más 
nacionalistas de las dos 

En el capítulo de las sorpresas hay que señalar las 
declaraciones hechas en la ciudad de Wiocawek, sobre las 
aspiraciones de Potonia a ingresar en la Europa comunitaria, a 
la que calificó de “responsable de muchos males”, de * “amtici- 
vilización” y ““anticultura”. 

Cuando todos los responsables politicos de su país in- 
cluyen sistemáticamente en sus discursos sus referencias a 
Eur el Papa viró de borda, afirmando que impugnaba "a 
clasificación de fibertad de la Europa Occidental”, 
acusó de “ofender la cultura cristiana”. 
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JUAN PABLO II CULMINO SU VISITA A POLONIA 


- El Papa exhortó a la 
reconciliación entre 
judíos y cristianos 


VARSOVIA, 9 (UPI, AP 
y EFE). — El papa Juan 
Pablo 11 exhortó hoy a los 
cristianos de todo el mun- 
do a que se esfuercen por 
desarraigar los prejuicios 
contra los Judíos, 

El Sumo Pontífice dejó 
hoy Varsovia con destino a 
Roma, tras poner fin a su 
cuanta peregrinación a Po- 
lonia. 

La visita del Pontífice, 
de seis días, estuvo marca» 
da por continuas referen- 
cias políticas y en especial 
a Europa, a la que calificó 
de “responsable de mu- 
chos males”, de “anticívi- 
lización” y “anticultura”. 

Asimismo, reiteró sus 
críticas a la práctica del 
aborto, a la que comparó 
con. el holocausto nazi, 
causando: una viva reac- 
. ción de la comunidad judía 
y de movimientos feminis- 
tas. 

El 


- 


O Pp y 


gencí 


apa Juan Pablo II 
pidió hoy a sus compatrio- 


. moral tal como lo hizo un 
patriota del siglo XVIII 
. que proclamó “por sobre 
mi cadáver”, cuando un 
Parlamento corrupto fa- 
'voreció la división del 
país. 

Posteriormente dijo a los 
obispos, sacerdotes y reli- 
giosas que luchasen en 


El papa Juan 
Pablo 1! 


saluda a un. procura de una prohíbi. 
der de la . ción total del aborto: y 
- comunidad agradeció a los legislado- 


res que se esfuerzan por 
revocar la ley de 1956, dic- 


dy judía en : 
- Varsovia. e 
ii 


POP O us ri AAN 


“tas defender el derecho 


tada por un gobierno co- 


munista, que legalizó el. 


aborto para todos, 


Por lo menos 300.000 
personas se congregaron 
en el parque Agrykola de 
Varsovia para asistir al 
servicio religioso. 

En la misa de despedida 
del viaje que inició el Papa 
el 1? de junio se encontra- 
ban presentes el presiden- 
te Lech Walesa y su espo- 
sa Danuta —quien no pu- 
do contener las lágrimas 
durante la homilía-—, el 
primer ministro Krrysztof 


Blelecki y ministros. 
El viaje OS “era 


necesario en estos mo-. 


mentos difíciles”, comentó 
Dorota Godek, de 17 años. 
Con la caída del comu- 
nismo, los polacos y demás 
europeos orientales en- 


. frentan “una nueva prue- 


ba de libertad”, dijo el Pa- 
pa. “No podemos solamon- 
te poseer la libertad; debe- 
mos luchar constantemen-» 
te por ella. Luchamos por 
ella poniéndola en buen 
uso y usándola en la causa 


dela par”. . 


“Oro junto con vosotros, 
mis compatriotas, por csta 
Vet de libertad que en- 
rentáis... Soy uno de voxo- 


“tros, hermanos y herma- 


nas míos. Siempre estuve 
con vosotros, en errata 
etapas, y-sigo estándolo 
ahora”, afirmó.*Amo a mi 
nación. No ful indiferente 
a Ja opresión que soportó. 
Ahora tampoco estoy indi- 
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frrente a la nueva prueba 
de librrtad que todos en- 
frentamon”, 

Al terminar su sermón 
Juan Pablo confió en que 
el Espíritu Santo complet 
la obra comenzada por e 
pueblo polaco. 

Anteriormente, el Pap 
también aseguró a los líde 


en Polonia que la Iglesia 
Católica intensificará s 
batalla contra-el antinemi 
tismo, aunque no respon 
dió a sus pedidos de que e 
Vaticano establezca rela 
ciones formales con Israel 
El Pontífice dijo que la 
relaciones judío-católica 
en Polonia fueron envene 
nadas por el "mal en nue 
tra historia común”, y ex 
hortó a ambas partes 
“rescatar y renovar 1 
bueno”. 
“Lamentablemente, tan 
to lo bueno como lo mal 
que ocurrió entre nosotro 


severidad, del que la na 
ción judía fue víctima”, 
La reunión de medía h 
ra fue uno de ls hecho 
más significativos de la gi 
ra del Papa de nueve días 
debido a las contínuas ten 
siones en las relaciones en 
tre, católicos y judíos, y 
nuevas protestas por las 
declaraciones que formul 
el Papa la semana pasad 
equiparando el aborto a 1 
muerte de seis millones d 
judíos en. el holocausto, 
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HAN ZURGO, 2 (Reuter, 
DE AFP). — El gober- 
$Hínte Partido Demócrata -. 
Cristiano (CDU) sufrió 
hoy un nuevo revés en las 
elecciones para el Parla- 
mento regional de Ham- 
burgo, donde el Partido 
¡ Socialdemócrata (SPD) . 
* aumentó su caudal y obtu- 
vo la mayoria absoluta. Es 
esta la tercera derrota lo- 
cal de la agrupación que 
lídera el canciller alemán, 
licelmut Kohl, en este año. 

Las proyecciones no ofi- 
ciales revelan que la so- 
cialdemocracia, que ha re- 
gido a esa ciudad-estado 
desde 1987 en coalición con 
los Demócratas Libres 


(DL), obtendrá más del 50 : 


por ciento de los votos —+€s 


decir unas 62 de los 121 es- -- 


caños—, mientras la CDU 
perdió airedecor del 6 por 
ciento de su caudal electo- 
ral, al conseguir, siempre 


según esos cómputos, el 34" 


por ciento. 
“Esta ha sido una derro- 
ta AS aOcra para los 


AS e A 50 
OS z a MS A paq ¿APA La 


A 


“cristianos demáécratas y 
otro clavo en el ataúd del 
gobierno federal”, señaló 
sin eufemismos Kar] 
lelnz Blessing, dirigente 
- del SPDen Bonn. - 

El der socialdemócrata 


en Hamburgo, Heinning . 
“Yorscherau, declaró por . 


su' parte que conseguir la 


mayoría absoluta ha sido .- 


como “ganar la ¡otería” e 
interpretó la derrota Gel 


- partido de Kohl como una * 
merecida consecuencia” 


de la unificación alemana 
y la gestión del canciller, 
Asi, los socialdemócratas 


“han recuperado la mayo- 


ria absoluta en la ciudad- 
estado, que tradicional- 


mente ha sido su bastión. . 
.Con todo, Vorscherau no . 


excluyó la posibilidad de 
que se mantenga la alian- 
za de goblerno con lox li- 


*berales, que consiguieron 


poco más del 5 ¡or ciento 
-de las preferencias. En 


“¿cuanto a los restantes par- 


tidos, los Verdes también 
SAmentaion su caudal, al' 


o!l- ol 


A cómie el 7,1 por cscit0 
de los votos. 
Por otra parte, estos cu- 


-sultados constituyen una 


suerte de triunio Moral 33- 


“ra el SPD, que el viernes 


último conciuyó un cor- 
greso general donde 105 Gu- 
legados se compromctiie- 
ron a trabajar con renov:.- 
das fuerzas para asegurar 
la victoria en las eleccio- 
nes nacionales de 199%. 

Aunque el resuliadu ae 
los comicios en Hamburgo 
no habrá de alterar ei 
equilibrio de poder en 
Bonn, es probable que su- 
menten las tensiones eniso 
el CDU y sus socios de la 
coalición federal (los libu- 
rales y los cristianos so- 
ciales), algunos de cuyos 
principales dirigentes han 
comenzado a coquetear 
con la oposición. 


> * Asiraismo, este es el ior- 


» cer revés del CDU, ajenas 
siete meses después de Ga- 
berse impuesto en las nri- 
meras elecciones unificá-. 
das de Alemania. 
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50 por ciento más uno. - e 
- Si esto no fuera posible, se prodacióda cl bloguco cutre el Parlamento 
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Asuntos Políticos Descollaro! 
an Gira del Papa por Polonia 


VARSOVIA, 9 (EFE).- La cuarta peregrinación a Polonia del 
apa Juan Pablo $, concluida hoy, domingo, se vio marcada, 
contra todos los pronósticos, por los matices políticos de sus 


: discursos, donde prevalecieron los asuntos que dividen a la 


a polaca, cómo el aborto o el papel político de la tglesia 
católica. : 

El Pontífice en su tierra natal y empleando su propia 
lengua, arrastró multitudes que les escucharon enfervori ' 
en contraste con la discreción de tas formaciones políticas 
que, para no deslucir la peregrinación, se mostraron evasivas 
sobre el contenido de las alocuciones, muchas de ellas 
improvisadas. 5 E 

En su primera alocución, pronunciada en la ciudad de 
Koszalin, el Papa anunció que su intención era llamar a Sus 
compatriotas a ta “renovación moral” de! país, y a restable- 
cerlo “sobre las sólidas fundaciones de los Diez Mandamien- 
tos” 


pestad al exterior de las fronteras polacas, al comparar el 
holocausto judío a la práctica del aborto, mientras los movi- 
mientos feministas polacos expresaron también su disgusto 
afirmando que las mujeres que no desean hijos ''no pueden ser 
comparadas a los criminales nazis”. 

“El Papa ha insultado a las mujeres, su coraje y sus 
dificultades, sin darse cuenta de que ellas no tienen que recibir 


* lecciones de nadie en lo que concierne a la responsabilidad de 
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Juan Pablo ll desató posteriormente una verdagera tem- ' 
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la vida", declaró en Paris la ministra socialista de tos derechos 
ferneninos, Veronique Neiestz. 
“Algunos me recuerdan el viejo dicho polaco de que las 
labras del P. se las lleva el viento. Y es cierto que se las 
leva, pero el viento no las transportará hacia una dirección 
ignorada, sino que ocuparán ahora el lugar que merecen en la 
realidad de Polonia”. dijo en la ciudad de Radom, el Pontífice. 
interviniendo más tarde en la querella abierta entre el 
presidente polaco, Lech Walesa, y las dos Cámaras del Parla- 
mento, a propósito de la nueva ley electoral que debe regular 
tos próximos comicios legislativos, el Papa afirmó sus prefe- 
rencias “por un Partamento democrático”, criticando'implici- 
tamente el que existe todavía en Polonia. ' 
El Parlamento polaco se negó a votar la ley anti aborto dias 
antes de que llegara el P: como pretendian los sectores más 
nacionalistas de las dos ras. LE 
En el capitulo de las sorpresas hay que señalar tas 
declaraciones hechas en la ciudad de Wlocawek, sobre las 
aspiraciones de Polonia a ingresar en la Europa comunitaria, a 
la que calificó de “'respo: de muchos males”, de “'antici- 
vilización” y “anticultura”. ó A 
Cuando todos los responsables palíticos de su pais in- 
cluyen sistemáticamente en sus discursos sus referencias a 
Eur el Papa viró de borda, afirmando que impugnaba “la 


clasificación de libertad de la Europa Occidental”, a la que” 


acusó de “ofender la cultura cristiana”. . 
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.. El Papa exhortó a la 
reconciliación entre 
Judíos y cristianos 
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VARSOVIA, 9 (UPI, AP 
y EFE). — El papa Juan 
Pablo ll exhortó hoy a los 
erixntianos de todo el mun- 
do a que se esfuercen por 
desarraigar los prejuicios 
contra los judios, 

El Sumo Pontífice dejó 
hoy Varsovia con destino a 
Roma, tras poner fin a su 
cuarta peregrinación a Po- 
lonía. 

La visita del Pontífice, 
de seis días, estuvo marca- 
da por continuas referen- 
cias políticas y en especial 
a Europa, a la que calificó 
de “responsable de mu- 
chos males”, de “anticivi- 
lización” y “antícultura”. 

Asimismo, reiteró sus 
críticas a la práctica del 
aborto, a la que comparó 
con el holocausto nazl, 
causando una viva reac- 
ción de la comunidad judía 
y de movimientos feminis- 
tas 


El apa Juan Pablo 11 
pidió hoy a sus compatrio- 


tas defender el derecho 


moral tal como lo hizo un 

patriota del siglo XVIII 

que proclamó “por sobre 

mi cadáver”, cuando un 

Parlamento corrupto fa- 

Ssresia la división del 
Bm, 

Posteriormente dijo a los 
obispos, sacerdoles y reli- 
glosas que luchasen en 
procura de una prohibi- 
clón total del aborto y 
agradeció a los legislado. 
res que se esfuerzan por 


4 

y judía en 
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Varsovia, 105 E O "evocar la ley de 1956, dic: 
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tada por un gobierno co- 
munista, que legalizó el 
aborto para todos, 


Por lo menos 300.000 
personas se congregaron 
en el parque Agrykolkn de 
Varsovia para asistir al 
servicio religioso. 

En la misa de despedida 
del viaje que inició el Papa 
el 1% de junio se encontra- 
ban presentes el presiden- 
te Lech Walesa y su espo- 
sa Danuta —quien no pu- 
do contener las lágrimas 
durante la homilía—, el 
primer ministro Krzysztof 


Blelecki y ministros. 
El viaje del Papa “era 


necesario en extos mo- 
mentos difíciles”, comentó 
Dorota Godek, de 17 años. 
Con la caída del comu- 
nismo, los polacos y demás 
europeos orientales en- 
frentan “una nueva prue- 
ba de libertad”, dijo el Pa- 
pa. “No podemos solamen- 
te poseer la libertad; debe- 
mos luchar constantemen- 
te por ella. Luchamon por 
ella poniéndola en buen 
uso y usándola en la causa 
de la paz”. 
“Oro junto con vosotros, 
mis compatriotas, por esta 
rueba de libertad que en- 
entáls... Soy uno de voso- 


"tros, hermanos y herma- 


nas míos. Slompre estuve 
con vosotros, en distintas 
etapas, y algo estándolo 
shora”, afirmó. “Amo a mi 
nación. No fui indiferente 
a la opresión que soportó. 
Ahora tampoco estoy indi- 
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ferente a la nueva prueba 
de libertad que todos en- 
frentamos”. 

Al terminar su sermón 
Juan Pablo confió en qu 
el Espíritu Santo complet 
la obra comenzada por e 
pueblo polaco, 


batalla contra el antinemi 
tismo, aunque no respon 
dió a sus pedidos de que e 
Vaticano establezca rela 
ciones formales con Israel 
El Pontífice dijo que la 
relaciones judío-católica 
en Polonia fueron envene 
nadas por el “mal en nues! 
tra híxtoria común”, y ex] 
hortó a ambas partes 
“rescatar y renovar 1 
bueno”. 
“Lamentablemente, tan 
to lo bueno como lo mal 
que ocurrió entre nosotro: 
fue aplastado el geno 
cidio, inconcebible en s 
severidad, del que la na 
ción judía fue victima". 
La reunión de medía h 


más significativos de la gi 
ra del Papa de nueve días 
debido a las continuas ten 
siones en las relaciones en 
tre católicos y judíos, y 
nuevas protestas por la 
declaraciones que formul 
el Papa la semana pasad 
equiparando el aborto a | 
muerte de seis millones 
judíos en el holocausto. 
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, po ¡dos tercios da los diputadas del Sejos 00604 
comunistas o aliados de estos, a quienes se reservaron 
*.bancás. bajo un acuerdo de 1989 entre el: movimiento 
Fer qe y el. entonces gobernante Partido Comu- 


improbable os de ellos sean reelectos en 
vos presidencial Andre) Mraycineld mani- 


EEES ue se necestian facultades espe- 
pre podr el Parlamento no ha aprobado mr” 
no babor los 41 enviados por el gobierno de 

dell y tal A opcrencia amenaza. e programa de refor- 
mas impulsado por Walesa. 


«Mi goblerno PR 2 sami E pre rl pc 
auar su programe de cambios, me 
ministro a la conclusión Mol cited 
_s0n , dijo Brzycinski 


Veimñe de los proyectos varados en el Par! to se 
refieren a la reforma económica, entre ellos la introduc- 
ción del impuesto al valor agregado (IVA), la reforma 
bancaria, nuevos nos paralas inversiones pela 
Yas, las administraciones de las em- 
1 pues  ramieno de de le oolaliración del 

eintrod potecas para los compradores 
y propietarios de viviendas, 
. — Bjeleckl o crecientes criticas públicas por 

'récesión pool que está nivel de 
Via ein plc y ems a gr dpi. 
él ministro de Lasso 
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Rechazó el Congreso 
enmiendas propuestas - E 
por Lech Walesa 
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equivocados. j 
“Diputados -afirmó Walesa-, les demostraré cuánta pémc csth camada de 
discusiones sin fim, cuántos están de acuerdo ca la disolución del 
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HAN5 ¿ÚRGO, 2 (Reuter, 
DES A AFP). — El gober- 


STánte Partido Demócrata - 


Cristiano (CDU) sufrió 
hoy un nuevo revés en las 


"elecciones para el Paria- 


mento regional de Ham- 
burgo, donde el Partido 
Socialdemócrata (SPD) 


* aumentó su caudal y obtu- 


vo la mayoría absoluta. Es 


.esta la tercera derrota lo- 


cal de la agrupación que 
lidera el cancilier alemán, 
Melmut Kohi, en este año. 
Las proyecciones no ofi- 
ciales revelan que la so- 
cialdemocracia, que ha re- 
gido a esa ciudad-estado 
desde 19287 en coalición con 
los Demócratas Libres 


(DL), obtendrá más del 50 - 


por ciento de los votos —es 
decir unos 62 de los 121 es- 
cañas—, mientras s la CDU 
perdió alrededor del 6 por 
ciento de su caudal electo- 
ral, al conseguir, siempre 


según esos cómputos, el 34* 


por ciento. 
“Esta ha sido una derro- 


ta MESS a los 


¿* 
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al, nioleccia ones regia onajOS 


e er el 7,1 por cic.o 


cristianos demócratas y 
otro clavo en el ataúd del 
« goblerno federal”, señaló 
sin eufemismos HKarl 
Jícinz Blessing, dirigente 

.del SPD en Bonn. - ; 
El Míder socialdemócrata 


en Hamburgo, Heinning . 


“Vorscherau, declaró por 
su parte que conseguir la 
mayoría absoluta ha sido 
como “ganar la lotería” e 
interpretó la derrota Gel 

- partido de Kohl como una 


merecida consecuencia” 


de la unificación alemana 
y la gestión del canciller, 


Así, los socialdemócratas - 


:han recuperado la muyo- 
ría absoluta en la ciudad- 
.estado, que tradicional- 


-excluyó Ja posiiilidad de 
que se mantenga la alían- 


va de goblerno con los li- 
*berales, que consiguieron > ' 


poco más del 5 por ciento 
«de las preferencias. En 
“¿cuanto a los restantes par- 
tidos, los Verdes también 
. aumentaron su cau al” 
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mente ha sido su bastión. . 
.Con todo, Vorscherau no . 


de los votos. 
Por otra parte, estos “- 


-sultados constituyen urna 


suerte de triunfo morzi pi- 
ra el SPD, que el vierñes 
último concluyó un con- 
greso generai donde 205 du- 
legados se comproraciie- 
ron a trabajar con regov:.- 


- das fuerzas para asegurir 


la victoria en las eleccio- 
nes nacionales de 1993. 
Aunque el resuliadu d2 
los comicios en Hamburgo 
no habrá de alterar el 
equilibrio de poder en 
Bonn, es probable que au- 


- menten las tensiones entro 


cl CDU y sus socios de la 
coalición federal (los libe- 
rales y los cristianos >0- 
ciales), algunoa de cuyos 
principales dirigentes han 


comenzado an coqueteas 


con la oposición. 

Asimismo, este es el ior- 

- cer revés del CDU, azenas 
siete meses después de H.1- 
berse impuesto en las pri- 


meras elecciones unifica-, 


das de Alemania. 
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perderán su trabajo ¡WN 

, Berlín (Reuter)—Casimedio Treuhand quedará fuera de”: y admitió que fas luchasinter-"- 
;, millón de trabajadores de les ellas en 1992 La agencia sepa-: nas del gobiern én da-> 

empresas estatales de la ex .ró a 360.000 en enero-marzo de ñaron a su partido, poco antes * É 

,, Alemania oriental quedará. “1991. ] - ;¿¿Ue recibir en Bonn al vicepre-: 

¡ sin ocupación este mes al ex- * En tanto, el canciller Hel--.'sidente de los EE.UU., Dan - 

« pirar un acuerdo de preserva- * mut Kohl, cuya Unión Demó-- -Quayle. Ñ 
5: ción de las fuentes laborales, - crata Cristigna (CDU) perdió .,. -“Todo será más difícil en los 
“anunció ayer la Treuhand, - el domingo su tercera elección ”. próximos años”, declaró Kohl. 

Agencia da SS de : estadual en seis meses, reco- * 'a los periodistas. “Pero lo más 

¡la disuelta República, Demo- .noció que el gobierno de cen-- difícil —dijo—será movilizara * 

x Crática (RD . troderecha por él liderado su- * los votantes. Esto ocurre siem- : 

:¡ Alexander Koch, miembro fre una “sequía psicológica”. * pre con los candidatos del ofi-:* : 
-*del directorio de la Treuband, “- Con el rostro ceñudo, Kohl ..cialismo, especialmente si son'—. 
- informó al diario de negocios comentaba así la mayoría ab- .-de partidos conservadores”. . ”-. 

:t+-“Handelsblatt” que el 30 de -:soluta alcanzada por el oposi-. |. “Estamos padeciendo de . 

junio han de ser despedidos .-tor partido Socialdemócrata .una sequía psicológica debido :» 

» 450.000 obreros y empleados, y - -.(SPD) en los comicios legislati-.. a la situación en el Este (de - 

¿Otros 600.000 lo serán para ,.vos de la ciudad-Estado de Alemania)”, añadió Kohl alu- '; 

. 1992 DS .. Hamburgo. * “diendo 'al descalabro econó- ¿ 

**** Koch indicó que la mitad de *' El canciller sostuvo que la l 
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s mico, mucho más agudo de lo 
*--los-2.800.000 trabajadores de CDU había fracasado en lata- esperado, en la'ex República 
__las industrias regidas por la. . reade atraer a los ciudadanos, - Democrática Alemana. i 
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Inédito déficit en ATemania 


Boss (UPI) — Alemania registró su primer déficit comer- 
cial en 10 años con una brecha de 1400 millones de marcos ale- 
manes (825 millones de dólares) entre las decrecientes exporta- 

' ciones y las crecientes importaciones. 

“Elipáis aportó productos por 33/40 millanes de maacos 
(32.509 millones de dólares), pero sólo exportó mercancia pos 
un valor de 54.000 millones de marcos (31.700 millones de dó- 

¡ herra señaló un informe. ; 
* La última vez que Alemania reportó un déficit comercial 


o 


e enagosto de 198. e las importaciones excedieron a 
lás exportaciones en 58 1 de marcos (34 millones de dó- 
lares). 


Los economistas señalaron que una alta demanda de pro- 
ductos domésticos en el este de Alemania y un descenso en el 
desarrollo de los mercados internacionales ha perjudicado a los 
productos alemanes, mientras que una ola de consumo en el 
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HINGTON, 11 (EFE) — 
Estados Unidos obluvo un supe- 
ráv2 comercial de 10.200 májones 
de dólares en el primer trimestre 
de este año, sobre todo gracias a 
tas contribuciones de Jos añados 


. enla guerra del Golio Pérsico, con 
¡ Jo que éste pais logró superar los 


números rojos por primera vez en 
casi nueve años. 

Segúntas cifras divulgadas hoy 
por el Depañamento de Comer- 
cio, los aliados estadounidenses 
en ia guerra contra krak aportaron 
a este pals unos 26 200 millones 
de dólares en electivo, lo 
permitió estogro del citado superá- 
vit en ta balanza comescial. 

Sin embargo, el déficit entre tas 
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1% Superávit en Nueve Años 
y JAlemania: 1% Déficit en Diez Años 


Estados Unidos también se redu- 
jo en el primer trimestre del año, 
según las cifras oficiales. 
“BUNDESBANK”; 
SATISFACCIÓN 
FRANCFORT (RAFA). 11 
(EFE). — El primer défica comer- 
cialde Ajerrania en casi diéz años 
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pasado en un 17 por ciento a las 
del mismo mes de 1990, y que 
contrarrestaron las presiones al 
alza en los precios, fruto de una 


"respetable su- |. 
porávil "de 77.000 millones del]: 
marcos (unos 45.000 millones de [. 
dólares). 1 
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Alemania, teniendo en cuenta un detalle de las dos alemanias RFA 
y RDA, hoy unidas definitivamente. La “Tribuna Alemana” 
realizó esta excelente composición para que se obseren las 
diferencias que existen y donde el gobiemno busca la manera de 
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Mihistro Besmértnij dio la viersión 


Armas atómicas sic 
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en Alemania democrática 


Las activarán con 


““bastante prisa”? 


El Ministro de Asuntos Exteriores soviético, 
Alexander Besmertnij, confirmó ayer que quedan 


todavía algunas armas atómicas en bases soviéticas 


_en la antigua República Democrática Alemana (RDA). 


ONN.. En posesión del 
Grupo Oeste de las fuerzas 


Alemania, aseguró que el 


de Asuntos Exteriores de la CSCE, 
que se celebrará el 19 y 20 de junio 
en Berlín, fue uno de los temas 
centrales de la primera visita de 
Besmertnija Alemania. 


Según Genscher, su diálogo 
“constructivo y abierto” con el 
vistitante de la URSS puso de 
manifiesto “coincidencias en 
asuntos importantes'” y el común 
interés de Alemania y la URSS 
para que la reunión de Beriín 


Genscher, que informó a su 
visitante también sobre la reciente 
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CLARIN. * Buenos Aires, martes 18 de junio 


BONN, 17 (Reuter). — Alemania y Polonia firmaron 
toy un tratado de amistad que las compromete a dejar 
“e tndo «iglos do encono y conflictos y a trabajar manco» 
*'runadas on favor de una Europa unida, 


El canciller Helmut Koh! y el primer ministro Jan : 


“"rzysztof Bleleckí suscribieron el tratado por el que 
renuncian al empleo de la fuerza, reconocen la frontera 
Oder=Nelsse entre Polonia y la Alemania unida y garan» 
vzan los derechos de las minorías a ambos lados de la 
rontera, 

El ex canciller WiMy Brandt, quien simbolizó la bús- 
queda de la reconciliación arrodillándose en señal de 
arrepentimiento en el monumento al gueto de Varsovia 
en 1970, asistió a la ceremonia de la firma, 

Ambos líderes destacaron el papel que el mejora- 
miento de los vínculos entre Bonn y Varsovia puede 
¿uzar en ayudar a Polonia a sumarse a la Comunidad 
Zuropea (CEE). 

Pielecki declaró que centurias de recelos mutuos, 
que culminaron en los horrores de la Segunda Guerra 


Mundial desatada por la invasión nazi de Polonia en : 
1939, quedarán, de ahora en más, relegadas a los libros. 


ce historia, ES . 
“Probablemente nunca en su larga historia común. 


los polacos y los alemanes estuvieron tan próximos ytan'- 


confiados acerca del futuro, Estoy convencido de que el 


camino para la integración de Polonia a la Comunidad 


Europea pasa a través de Alemania”, agregó. 

Koh! admitió que los alemanes expulsados del terri» 
toric cedido a Polonia después de la. guerra. no están 
conformes con el tratado pero les pidió que se sumen a la 
zabor de reconciliación. 

Un tercio de la actual Polonia era territorio alemán 
que cambió de manos en 1945 al concluir la Segunda 
Guerra Mundial. Grupos de nlemanes expulsados do sus 
“arritorios demandaron constantemente quo se les de- 
vuelva sus tierras o se los abone una indemnización. 


Haciendo caso omiso de sus protestas, Kohl acordó 


antes de concretar la unificación alemana en octubre 
reconocer las fronteras polacas de la posguerra, Berlín 
oriental había aceptado el límite en 1950 pero. Bonn 
siempre había dejado-la cuestión para que fuera resuelta 
por e: Parlamento de una Alemanía unificada, , 

“Hemos demostrado con nuestra vecina occidental, 
Francia, que las naciones pueden superar los rescoldos 


ce un pasado desastroso y ser buenas amigas, Los alema- - 
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nes también segulmos ese ejemplo con nuestros vecinos de Expulsados Herbert Czja demandó que Varsovia per- 
* polacos”, destacó el canciller, o ¿mita que muchas escuelas y centros culturales en idioma 
Kohl indicó que es responsabllidad especial de Bonn “alemán abran pronto antes que Bann comience a ayudar 
apoyar la reforma económica emprendida por Polonia y a Polonia a incorporarse a la CEE, 
sus esfuerzos por afiliarse a la CEE, 

“Esto incluye la perspectiva de Incorporación tan 
pronto las condiciones pertinentes hayan sido estableci- 
das”, subrayó, ; os 

El tratado fue aprobado por el gabinete de Kohl la 
sernanu pasada pero todavía debe ser ratificado por 1 


Social Cristinna (CSU) han propiciado medidas adici 
nales, como ser la inclusión de nombres bilingies Ae 
calles en zonas con población de ascendencia alemafña, | 
doble ciudadanía para los alemanes de Polonia y cl d 
cho de los iuc:nanes a radicarse en Polonia. 

Pero el canciller dijo que el reconocimiento fo 
en el tratado de la minoría de 500.000 alemanes, rechgza- 
do durante muchos años por las ex autoridades comuhis- 
tas de Polonia, es un paso importante para promovdr el 
entendimiento mutuo, po , 
Al criticar el tratado, el presidente de la Asocisdión. 
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| : porque no constituía una amenaza : 
“alemana del 3 de octubre de 1990. pero Daria pero diputados de la posguerra no enca- : 
cifras, Bertín se refleja como sigue. : raben una instalación definitiva en esa ciudad. la | 
| Población: 3,42 milones de habitantes (2,1 al Oeste y oie condal ooo lo Sa ROO Sl cea | 
: o del goto y del Parememo 0 la tercera potencia : 
1 HA A _ 1 
| Extranjeros: 313.000, de elos 290.000 al Oosio fonte Población: tantes h 
| otros 133.000 turcos, 34.000 yugosiavos y 19.000 po- . 30 n000 habran. 
j facos] á 
¡ rs - Seperticie: 141 kilómetros cuadrados. 
| Qe sulmanes, 3,7 por ciento. YU Extramjeros: 30.000 (10 % de la población)... p 
B ¡€EXÁE_e o e a - 
: A rra (9, Religiones: catóficos 55 % y protestantes 30%. .. 3 sa 
ETT Eta E AIIIdéÓé€—> A AS 
Organización: 23 barrios con sendas alcaldías. Se- Desempleo: 3 Y% de la población activa. 
nado ( regional) de coalición cristiano-demó- A E 
crata ( , Social-demócrata (SPD), encabezado por el Organización: Municipalidad de mayoría cristiano- 
burgomaeste reinante Eberhard Diepgen (CDU). demócrata (CDU), dirigida por el alcalde Hans Daniels. 
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Esta semana el 
Parlamento de 
Alemania 
unificada 
decidió que 
Berlín vuelva a 
ser su capital, 
en lugar de 
Bonn. Esto 
significa un 
renacimiento 
de la ciudad 
más grande de 
Alemania, de 
sus 
costumbres, 
monumentos, 
amores y 
secretos. 


Berlín es, categóricamente —4al como se preveia—, * 


la capital de la Alemania unificada, acallando el venda- 
val de polémicas y confrontaciones de argumentos vale- 
deros. La histórica decisión tendrá consecuencias geopo- 
líticas insospechadas, sin contar con las de carácter eco- 


sar el curioso pasado de la llamada Atenas del Spree 
para intuir su papel en el futuro de Europa. 


El Sacro Imperio Romano de la nación alemana ca- 


* recía de capital. Los káiseres ejercían su oficio a través 


de mudanzas. La Europa comunitaria también carecía 
de sede: lás instituciones continentales tenían sus asien- 
tos en Bruselas, Luxemburgo y Estrasburgo. Eran solu- 


* ciones pegadas con alfileres. 


El gobierno ambulatorio ha sido prescripto en todo el 
mundo. La Comunidad Europea pagaba tributo a las dis- 


"tancias y los problemas burocráticos emergentes de esa 


dispersión. Entre París y Bonn existía una dicotomía 
irritante. Paris concentraba las instituciones centrales 
de Francia. Quedaban en Benn solamente el gobierno, el 


- Bundestag (Parlamento) y el Consejo Federal. Los tribu» 
radicaron 


nales supremos se en Karisruhe, Kassel y 


"Munich; el Banco Central, en Francfort; las oficinas de 


. paña; lo mismo sucedió con W: 


contralor en materia de créditos y seguros y las relacio- 
pes con el mundo exterior, eri Beriía. En Lelpztg funcio- 
nahan las Cortes superiores. La mayoria de las capitales 
fueron históricas como residencia de los reyes y prínci- 
pes. Otras $e hicieron con criterios modernos. Madrid se 
estableció deliberamente en el centro geográfico de Es- 
'ashington. Si este criterio 


palacio imperial fuera de Tokio y sus turbulencias urba- 
nas. * 


Berlin es dos veces más grande que la segunda ci 
dad germana, Hamburgo. Está ubicada cerca del 
oriental, a tiro de piedra de la frontera con Poloni 
Según un axioma clásico (“la masa hace la clase”) se ha 
inspirado en París, donde transcurre el 40 por ciento del 
producto social de Francia. La brillante metrópoli está 
rodeada por deficientes bantieus (redes de comunica- 
ción) y deja languidecer las provincias económica y cul- 
turalmente. 

Así que ha sido difícil la elección. Berlín fue capital 
del Reich desde 1871 a 1945, y Bonn apenas durante 40 
años. Los cables de las agencias de noticias dicen que la 


- Berlín vuelve 


Ber 


población ha recibido con relattva satisfacción la nueva 


vuelto a su emblema., La trepidante afluencia de los 
orientales se ha hecho sentir: un vistazo a los diariq4 


revela la demanda de mano de obra capacitada: un emt- 


igual que la que usted sabe) cuesta 399.000 marcos; pero 
una Audi 80, 20.900, y una Alfetta 20, apenas 5.900; en € 


barrio obrero. de Moabit (600 hectáreas) pululan los sts- 
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— Con el paso del tiempo 
no es el éxito de Berlín 
restaurada en su status 
de capital de Alemania 
unificada lo que asom- 
bra, sino la estrechez del 


Ímargen'"que permitió 1% . 
victoria de sus partida- 


rios en el escrutinio his- 
tórico del 20 de junio de 
1991 en el Bundestag: 11 


"votos sobre 559 Ses 


expresados. 
Es sin duda mucho más 


"que el único voto por el : 


que obtuvo la mayoría 
Konrad Adenauer, cuan- 
do en 1919 alcanzó el car- 
go de primer cánciller de 
la RFA. Pero es demasia- 
do poco si se considera 
que durante los últimos 
cuarenta años el Bundes- 
tag (Cámara baja) había 
afirmado solemnemente 
en varias oportunidades 


que el conjunto de las. 


instituciones de la demo- 
cracia alemana retorna- 
ría a Berti, en las már- 
genes dol-río Spree, 
cuando se restableciera 
la unidad y- la libertad 


del país.- 


La cuestión no era de- 


"masiado simple: el deba- 


te que se realizó sobre el 


tema Bonn o Berlín en el * 
" curso de los últimos seis .. 


meses terminó por con- 


vertirse en. un enfrenta- 


miento apastonado entre 
tos defensores de dos le- 


É gítimos derechos histó- 


ricos. : 


arios d> Berlin, porque 
n está ciudad realmente 

as las piedras hablan 
de la his! via y algunas 
E itan. P: otra parte, los 
gue: soste: “an que la apa” 
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“La elección de Berlín como capital de Alemania no 
debe ser interprelada como el regreso de una pasión 
_ nacionalista y militarista sino como apuesta a una - 
Europa democrálica y próspera. Al volver a Berlín .. 
los alemanes tienen el sentimiento de efectuar un 
reencuentro con su propia historia. 


. tida del Parlamento y el: 
gobierno de Bonn signifi-" 
” caría la ruptura simbóli- * 


ca con el espiritu de la 


- única democracia con la 


que él pueblo alemán lo- 


gró identificarse plena- i 


mente. 

La elección de Berlín 
no debe ser interpretada 
como el regreso de una 
pasión nacionalista ale- 
mana ávida de reencon- 
trar las pompas del em- 
perador Guillermo I, o 
peor aún, los grandes 


" desfiles militares bajo la 


puerta de Brandeburgo. 


Al volver a Berlín los - 


alemanes tienen el senti- 
miento de efectuar un fe-. 
encuentro con su própia 
"historía, con todo lo que 
. ¿lla tiene de grandeza y 

de tragedia. Bonn, por A 


contrario, no es más que - 
el testimonio de un capi-* 


tulo feliz del destino de 
esta “patria difícil”, de la 
que se quejaba Heinrich 
_Heine. ...,: 

- Tomar experiencia dé: ¡; 
las lecciones del pasado 
- pero con la vista puesta 
_ en el futuro, tal es el 
“mensaje que la mayoría 
de los representantes ele- 
gidos por el pueblo ale- 
sis quisieron car el jue- 


La elección de Berlín 


un profundo “deseo de 


pital pujante comparable : 
a la de los vecinos. 


que le corresponden a 
Francia con París oa 
Polonia con Varsovia no 
pueden ser negados a 
Alemania con Berlín, a 


menos que se considere - 
que los crimenes cometi.- - 


dos por los nazis hayan 
cunvertido a la nación 
alemana de aquí a la 
eternidad en un país 
aparte. . 

Los enormes cambios 
geopolíticos que ocurrie- 
“” ron en los últimos años 

en Europa central y 

. Oriental hicieron además 


tomár conciencia nueva- - 


mente a los alemanes de 
su posición central en 
Europa. *-: 

En esta $ptica la elec- . 
_ción de Berlín es también 
una apuesta al éxito de 
“una Europa democrática 
“y próspera, con vecinos 
liberados del yugo sovié- . 
tico. - 

Esta elección deberá 


- net como país de una ca- . 


pia historia 


normalidad”, el derecho .:- 
innegable de “poder dispo- - 


te por los'alemanes, sino 
también por sus socios 
occidentales: la decisión 
de ser una república fe- 
deral cuya potencia eco- 
nómica se ve ahora du- 
plicada por un verdadero 
proyecto político autó- 


“nomo. 


La iniciativa votada el 


jueves que determina el 


Los mismos derechos i 


traslado del aparato bu- 
rocrático eñ un cuatro 
años provocó resquemo- 
res en, Occidente y el re- 
pudio de los empleados 
publicos de Bonn, quie- 


. nes piden una compensa- 


ser asumida no solamen- á 


traduce también dos as- ! 


piraciones que no pudie- 
ron ser expresadas hasta 
Que se alcanzó la espera- 
da unidad. Testimonia 


O 


01-01 


ción por ser obligados a 
mudarse a 600 kilóme- 


.tros para continuar en 


sus cargos. 

“Se espera una caída 
en los precios de las pro- 
piedades en el área de 
Bonn y vamos a pedir 


. compensación por las 
pérdidas que puedan su- 


frir los empleados públi- 
os”, declaró Werner Ha- 
gedorn, presidente de la 
Asociación de Empleados 
Públicos. - .-- pea 
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Más desocupados en 
Alemania oriental 


Frankfurt (Reuter) — Los 
dirigentes de Alemania están 
sumidos en una encendida po- 
_lémica sobre la suerte de me- 
dio millón de germanos del es- |. 
te que se quedarán sin ocupa- 
ción la próxima semana al ca- | 
ducar los acuerdos que prote- 
gían a sus fuentes de trabajo. 
. La agencia Treuhand, en 
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3 
50 por ciento sé quedara sm trabajo, | | 
| 
| 
| 
j 


cargada de las privatizaciones : 
“de emptesas de la desapareci- 
da República | 
Alemana (RDA) se niega a ¿ Ss 
vertir en la'creación de fue 
tes de trabajo o programas de : 
' "entrenamiento para los futu- IN | 
ros desocupados argumentan- | del Instituto Berlín. IAW de |' 
do que los fondos tendrían | investigaciones económicas. 
que ser aportados por el go- | Uwe Helm, presidente del 
bierno central y los de ls o, Consejo de Actividades de la 
ERS afectadas. -| planta de computadoras Hal- 
bleiterwerk Gmbh, instalada 
en e Miopía - en Frankfurt del Udel y que el 
A. viernes despedirá a 4000 de sus 


Los jefes de los. gobiernos 
locales y las organizaciones 
sindicales denunciaron como 


operarios, dijo que los esque- 
mas de reentrenamiento y 
creación de fuentes de traba- ; 
“miope”? la decisión de la | jo no sólo ayudará a los tra- 
reuhand ante la inmiñente - bajadores a encontrar nuevos 
esaparición de empresas que | cargos sino que también les 


que admiten lás' autoridades; 
de Bonn alcanza a 9,5 por 
ciento pero la desócupación” 


disfrazada afecta a cerca de 49 | namiento pero se negó a apor- 
por ciento. tar más dinero para financiar 
“Las organizaciones sindica: | otros 1589 que se consideran d 
les han ocupado un gran nú- | necesarios para equilibrar el j 
mero de establecimientos fa- |- pronosticado incremento en la' 
briles como expresión de repa- tasa de desocupación.  -. 
dio a las políticas de la Treu- | La presidenta de la Tru- * 
hand, inclusive la planta don- | hand, Birgkt Brewel, dijo que : 
- de antiguamente se producía el el organismo estaba dispuesto 
automóvil Trabant. 


a brindar asesoramiento y al : 
guna ayuda material pero pun- * 
tualizó que no desea que la : 
agencia oficial siga destinam- : 
do fondos a las empresas de- * 
; Ficitarias. ouosiici do 


*““Los germanos del este se 
acostumbraron al empleo ple- 
mo y están atados a sus traba- 
jos por razones emotivas”, di- 


¿J0,Dieter Lange, su 
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un criminal de guerra nazi 


Ayer comenzó en un tribunal de Stuttgart el juicio contra el criminal de guerra nazi Josef Schwammberger, 
quien fue detenido en la Argentina en 1987 y extraditado a Alemania en 1990. Como suboficial de las $$, 
Schwammberger mató personalmente a 50 prisioneros judíos y ordenó la ejecución de otros 3,377 durante la 
Segunda Guerra Mundial. Las audiencias del juicio se realizarán durante 25 días, tiempo en el que declararán 18 
personas. Se cree que este será el último gran proceso contra criminales de guerra. Grupos neonazis 


STUTTGART. Alemania (AFP, EFE, UPJ, DPA). — 

El criminal de guerra nazi Josef Franz Leo Schwamm- 

' berger, acusado de asesinar personalmente a 50 prisio- 
neros judios y ordenar la matanza de otros 3.877 cuando 
dirigió varios campos de concentración, durante la Se- 
gunda Guerra Mundial, comenzó a ser juzgado ayor en 
esta ciudad de Alemania. 

Apenas comenzado el juicio, unos 30 militantes neo- 

* mazis hicieron una manifestación dentro de los tribuna- 
' les, exigiendo la liberación del ex suboficial de las SS, 
detenido en la Argentina en 1987. 

Como contrapartida, el director del Centro de Docn- 
mentación Judía, Simon Wiesenthal, quien asiste al jul- - 
cio, consideró que la apertura de Jos archivos de la ex 

_ Alemania Democrática permitirá “reabrir varios proce- 
sos contra nazis que fueron suspendidos por falta de 
pruebas”. . 7 

Con todo, se cree que el juicio a Schwammberger 
será el último gran proceso contra criminales de guerra. 

El tribunal dispuso que las audiencias se realicen 
durante 25 días, en cuyo lapso se recibirá el testimonio 
de 18 personas. ] 

La estrategia de la defensa fue clara desde el princi- 
pio. El abogado de Schwammberger, Dieter Koenig, dijo 
que su cliente “había olvidado mucho del pasado”, y que 
por eso pedirá a los jueces que determinen si el acusado 

_ está en condiciones de ser procesado. 
Parece improbable, sin embargo, que esta petición 
É sea aceptada por el tribunal. Las leyes alemanas son 
i muy severas al considerar los crímenes de guerra. En 
¡ 1979 el Parlamento de Alemania Federal aprobó una ley 
| para que este tipo de delitos no tenga prescripción legal. 
; El homicidio, en cambio, prescribe a los 30 años. . 


: 4 Miles de muertes 
: Josef Schwammberger tiene actualmente 79 años y 


fue sargento técnico de las SS, las fuerzas de elite de. 


Adolfo Hitler durante la Segunda Guerra. 

Especializado en la técnica de la llamada “solución 
final”, un eufemismo que encubria la matanza masiva de 
judíos, entre 1942 y 1914 dirigió sucesivamente los cam- 

" pos de concentración de Roznadok, Przemysl y Mieles, 
instalados por Hitler en la Polonia ocupada. 

En esos campos, según los pocos testigos que alcan- 
zaron a sobrevivir, Schwammberger se hebría deleltado 


viendo cómo sus perros destrozaron a 50 judíos. Luego * 


" enviaría a la muerte a otras 3.377 personas, víctimas de 
"los campos de Belzec y Auschvitz, también en Polonia. 


$ Enfa Argentina 
Al terminar la guerra, el criminal fue detenido por 

: las tropas que ocuparon Alemania. Estuvo preso en una 
- cárcel de Francia pero, siguiendo la ruta que habían 

* tomado otros nazis prófugos, logró escaparse hacia la 
¿ Argentina en 19548. Huyó junto a su esposa, Catalina 
¡ Siedi, y sus dos hijos varones. 
Sintiéndose a salvo, el ex suboficial nazi trabajó y se 
' jubiló en la Argentina, donde fue encontrado recién en 
' 1987. Para entonces ya existían reiterados pedidos de 
' captura internacional, iniciados por las autoridades ale- 
: manas. 
¡ Detenido primero en una cárcel de La Plata y des- 
| pués trasladado al penal de máxima seguridad de Case- 
ros, en Buenos Aires, mientras estuvo detenido en el país, 
: Hegaron algunos testigos para declarar en su contra. 
. Finalmente, un juez de La Piata concedió la extradición 

"solicitada por los tribunales municipales de Stuttgart, 

¿donde ahora ha comenzado a ser juzgado (ver también 
laparte). 

í Simón Wiesenthal dijo ayer que Schwammberger 
* merece “50 veces la cadena perpetua por los asesinatos 

¿que cometió con sus propias manos”, El director del 
“centro que permitió la captura del nazi en la Argentina 
. agregó que “estos juicios deben servir como advertencia 
; para los asesinos del mañana”. 


-4 Manifestación neonazi 

La presencia de Wiesenthal en el tribunal contrastó 
con la manifestación de los neonazis, algunos de los cua- 
:les consiguieron ingresar al recinto donde se realiza el 
juicio. 
, Una docena de jóvenes que llevaban botas similares 
a las del ejército estallaron en carcajadas cuando el juez 
Herbert Luippold prometió un “proceso justo” para 


" Schwammberger. 


manifestaron para reclamar su libertad. 


Otros 20 neonazis permanecieron fuera de los tribu- 
nales, exhibiendo carteles con frases como “Libertad 
para Schwammberger”. Luippold obligó a callar a los 
jóvenes que ingresaron al juzgado, y los amenazó con 
una semana de cárcel si volvían a burlarse. 

Luego de la derrota de la Alemania nazi, en mayo de 
1945, las dos Alemanias realizaron numerosos procesos 
contra criminales de guerra. Las autoridades de Bonn 
Mevaron a cabo 98.042 procesos, y condenaron a 6.486 
personas. En Alemania Democrática hubo 12.990 conde- 


mas por estos delitos. 


Actualmente se investigan otros 10.269 casos. 


Vivió en la ¡Argentina desde 1948 


En 1966 Simon Wie- 
senthal, el más impor- 
tante cazador de nazis, 
dijo que Josef Franz Leo 
Schwammberger estaba 
en la Argentina. 

Como lo había sido en 
los casos de Adolf Elch- 
mann, de Joseph Menge- 
le, de Walter Kut- 
schmann, de Edouard 
Roschmann y de tantos 
otros criminales de gue- 
rra que llegaron a estas 
playas, era verdad. 

El 13 de noviembre de 
1987 -el juez federal nú- 
mero uno de La Plata, 
Vicente Bretal, lo detuvo 
en la pensión de una fa- 
milia alemana de Huerta 
Grande, en la provincia 
de Córdoba. Era el se- 
gundo intento de Bretal 
por dar con el nazi: en 
febrero de 1973, el juez 
había allanado una casa 
en el barrio de Los Hor- 
nos, cerca de La Plata, 
donde Schwammberger 
vivía, pero na lo encon- 
tró. El criminal, alertado 
del procedimiento, había 
conseguido escapar ha- 
cia Canadá. 

Tras el final de la Se- 
gunda Guerra, las fuerzas 
de ocupación francesas 
habían conseguido dete- 
ner a Josef Schwamm- 
berger cerca de Inns- 
bruck, en Austria. 

El ex suboficial, con 
una soberbia que le iba a 
durar algún tiempo, dijo 
con serna a sus carcele- 
ros que las jovas y dien- 
tes de oro que tenía en 
sus bolsillos “eran rega- 
los de judios agradoci- 
dos”. 

En 191383 Schwammber- 
ger escapó de una cárcel 
francesa. Se cree que 
Odessa, la asociación de 
ex SS que ayudó a esca- 
par a los nazis después de 
la guerra, intervino en su 
traslado hasta la Argen- 
tina. 


A. 


El “cazador'"* de nazis Simón Wiesenthal, 
Schwammberger, a quien consideró uno de los 10 10. criminales de guerra más buscados. E 


En 1972 un tribunal de 
Stuttgart libró una orden 
de captura internacional. 
Para entonces, Simón 
Wiesenthal ya lo conside- 
raba como uno de los 10 
criminales de guerra na- 
zis más buscados del 
mundo. 

Una vez detenido en 
Córdoba, Schwammber- 
ger admitió ante el juez 
Bretal que era la persona 
que buscaban. Agregó 
que nunca se había ocul- 
tado y que estaba en la 
Argentina desde 1948. 
Allí, dijo, trabajó en va- 
rias empresas y se jubiló. 
Wiesenthal asegura que 
lo localizó en 1971 pero 
que la Policía argentina 
le avisó y permitió que 
escapara. 

A fines de noviembre 


de 1988, Bretal concedió 4 


la extradición solicitas 3 


. por alo nania 


Josef Scrwommberger. dai 1990 se comer 
o o 


A 


eyer, ante el tribunal donde jemgis 


Justicia confirmó los fa: medio de 
llos de Bretal y de la Cá- 
mara de Apelaciones, 
adonde habían recurrido 
sus abogados defensores. 
La extradición se concre- 
tó el 2 de mayo de 1990. 


Ayer, e 
el juicio de la historia. 
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PATENTADO CON EXPLOSIVOS CONTRA UN CUARTEL EN IRLANDA DEL NORTE 


¡Tres muertos en otro ; aque del | 


En momentos en que británico para 
Jrianda del Norte, Pe Peter Brooks pa qc O 
gociaciones para restablecer la autonomías de la 
y un atentado del Ejército Republicano 

(IRA) contra un cuartel militar dejó un saldo de 3 

soldados muertos y 18 heridos. Los terroristas balearon 

una camioneta cargada con 1.800 kilogramos de 

explosivo produciendo una vasta devastación que 

redujo a polvo el cuartel del Regimiento de Defensa 

del Ulster. 


BELFAST, 1? (Reuter). En un principio la poli-. 
— Tres soldados resulta- cia creyó que los soldados ; 
ron muertos y 18 heridos —todos ellos nordirlande- ' 
como consecuencia de la ses— habían caído como: 
explosión de una bomba consecuencia de un ataque : 
a AS ds los te- con morteros, que redujo a: 
rroristas del Ejérelte He- polvo el pepe del pre 
publicano Irlandés (IRA) miento de defensa del UVis- 
ocultaron en una camione- tey y destrozó varias casas | 
ta estacionada frente a un de las cercanías y una es-. 
cuartel de Gienane, en Is- cuela. La explosión fue al- 
landa del Norte. da a 80 kilómetros... 

Hombres del IRA apos- Pero después los en- 
tados en la ladera de una  pertos revisaron las rulbas 
colina que se eleva frente de la devastada base de . 
al cuartel, balearon la ca- Glenane, en el distrito de : 
mioneta con ametraliado- Armagh del Sur, un vocero : 
ras en la noche del viernes, militar dijo que el 
detonando así una de las . provino al parecer de una. 
bombas de mayor potencia camioneta cargada con : 
utilizadas en Irlanda del 1.990 kilogramos de explo. . 
Norte, según un informe. sives. 


: cvorel del Regimiento de Defenso del Ulster después del atoque de los guenieros del Ejército Republicano blcndás. Tres de las fuerzas de seguri- El IRA, que lucha para . 
soldados resultar oran muertos y hay dieciocho heridos. La explosión fue escuchada a 80 kilómetros de distancia. dad. . acabar con la tutela britó-. 


¿ 
E 
El 
z 
z 
3 
a 


— E te >: 
Un testigo del da Ni- sabiládad en el sangriento . 
Y gel McCannon, de 22 años, “atentado, En una declara- , 

1 quien anda en silla de rue- :.ción expedida hoy indicó .:* 
yl das, dijo: “Estaba sentado * - que el ataque formaba :; 
¡en la cama, mirando tele- : en: 


; visión, antes de dormirme. 

"De pronto, saltaron las 

«ventanas. Entonces, me 

1 arrastré fuera del cuarto y 
Ol_oA fuera de la casa. Me corté 
en las rodillas. Había pol- 

vo y restos de cosas por to- 

das partes. Estaba muerto 

de miedo y anonadado, pe- 


ro feliz de salvarme”. ¿ai 


los 

individuo de recto pensar 
con este crucial proceso ; 

¿ (de las negociaciones de . 
; Paz, 


El Sinn Fela, brazo polÍ- 
tico del IRA, fue excluido - 
las gestiones por su ne- 
gativa a renuneiar a la 


1 versaciones, pues el IRA 
| trataria de ““ebtener a E 
ij bombazros su altio en la 


mesa de negociaciones”. 
El estallido del viernes 
provocó un incendio que ¿ 
uminó la noche de Glena- : 
ne. Las ambulancias tras- 
l ladaron a los heridos al 
¿ hospital y los bomberos tu- 
vieron que trabajar con 
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aten en Irlanúa a miembros del BARS % 


p a a DEA 
Belfo:* * >) — Tres presuntos activistas del “Ejército Reput':cano 
"Irlapdés” murieron en Irlanda del Norte a manos de las autoridades. 
que dispararon contra un automóvil en una aldea al oeste de Belfast. 
. La policía informó que los hombres eran miembros del “IRA” que - 
planeaban disparar a un grupo de obreros protestantes que esperabzn 
., e he y UPvaraO a trabajar en la aldea de Coagh, 80 kilómetros al oeste 
e Belfas ; , q 
/ Sinn Fein, la fracción política del proscrito “IRA”, identificó. a los. 
- muertos como Peter Ryan, Tony Dorris y Lawrence McNally, pero no . 
. aclaró si pertenecían a la agrupación. E 
£*: En un comunicado, Sinn Fein acusó a las fuerzas de seguridad . 
a a de emplear una poistica de “disparar primeró y preguntar 
espu ss”. E 


oleo 
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BELFAST, Irlanda del Norte, 3 (AP), — Fuerzas 
especiales asrotransportadas mataron hoy a tres 
miembros del proscrito Ejército Republicano Irlandés 
(IRA), bajo una lluvia de balas, dijeron testigos 

La policía confirmó que tres irlandeses fueron 
muertos a balazos cuando un automóvil que hablan 
robado tue interceptado por un patrullero en la aldea 
de Coagh. 45 kilómetros al oeste de Belfast. 

La policía dijo que el vehículo estalló y se 
incendió y los cuerpos de los tres hombres quedaron 
carbonizados. 

Sinn Fein, Ala política lega! del IRA, identificó a 
los muertos como Peter Ryan, Tony Dorris y Lawren- 
ce McNally. Press Association, la Agencia Informativa 
Nacional Sritánica, informó que las fuerzas de segu- 
ridad consideraban a los tres hombres entre los 
pcs pistoleros del IRA. ñ 

El abogado laboral Ken Maginnis dijo que McNa- 


tly y Ryan habian participado en asesinatos terroris- 


tas. La policía dijo que dos fusiles fueron hallados en 
. el interior del vehículo. 


Las fuerzas de seguridad dijeron que los hom- 
bres iban a emboscara trabajadores protestantes que 


esperaban: por transporte en una aldea donde tres * 


protestantes fueron asesinados en marzo de 1990, 
La fuerza especia! de la Fuerza Aérea, que cum- 


plía una misión encubierta, tenía vigilada la calle 
donde los hombres se reunieron para ser recogidos. 

Testigos dijeron que el automóvil tue acribillado 
por unas 200 balas. 

Parecía que so trataba de tiros espaciados, pero 
poco a poco aumentaron dijo una mujer que vive 
cerca del lugar. Ví a un soldado en el jardin de mi 
casa con una máscara antigás, dijo. 

El carro se salió de la pista, y se estrelló contra un 
muro en medio de llamas, incendiando a otro vehicu- 
lo, Ea testigos. : 

reviamente, la policia dijo que tres hombres, a 
quienes se creía relacionados, con el (RA, fueron 
hallados muertos en un auto calcinado tras un en- 
cuentro con una patrulla del ejército. : 

Un vocero de la Real Policía de Ulster (RPU), dijo 
que a los hombres se los.halló muertos en Coagh, a 
45 kilómetros al cesteide Deltast. 


La policía dijo no haber participado en la batida, 


que soldados uniformados 'hicieron: los disparos. 
Las fuerzas de seguridad dijeron que una. unidad de 
SAS tenía vigilado el escenario de la emboscada, 
informó Press Association. po : 

""ENSAS, creado durante la Segunda Guerra Mun- 
dial, está integrado por soldados altamente entrena- 
dos. 


qn ara 


oler 


«¿montar un ataque 'cuando fu 


“¿el auto robado: en que 'viaj 


"ejército británico dijo 


1 


E 


yes Sus NAS SA precuela QoS, * 
EL. PAS... ((vEoor) 


Misión Secreta, Abaten a Plstoleros — 
el IRA que Estaban Preparando Ataque | 


Las versiones noticiosas británicas dijeron que ' 
los tres hombres se diriglan a montar un ataque ' 
contra obreros protestantes en la aldea cuando fue- 
ron interceptados por los hombres del! SAS. Dos 
fusiles lueron hallados junto a los restos calcinados 
del auto robado en que viajaban, informó la agencia 
noticiosa, 3 

Algunos testigos dijeron que los soldados dispa- 
raron hasta 200 balazos, el auto se incendió cuando 
uno de los proyectiles alcanzó el tanque de gas, 
según las versiones. 


Un vocero del ejército británico so negó a contir- 
mar que las fuerzas de seguridad mataron a tros 
personas en Coagh. >, 


, A 
Las versiones noticiosas'britanicas dijeron que 
¡tres hombres, conocidos por tá. policía. se dirigían a 
Ñorr interceptados, dos 
¿fusiles eron hallados junto 4 los restos calcinados 
an, intormó Pross 
issociation, la agengia noticiosfmacional británica, 


Er, otro hecho de violencia de hoy, un vocero del 
ue hubo una gran explosión 
en el aserradero Bally Cassidy quo al campamento 
de! ejército en el Aeródromo de San Angelo, a 110 
kilómetros al oeste de Belfast, 
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Jornada histórica en medio de atentados y « “asesinatos 
loo Sad. E católicos | Wést 


o A 


En 


| | pai ES 
¡09O. en: Irlan Ja cel: 


Norte. 
k “Lo sd dire ¡comienza ahora,e “espero > que, Ja razón p prevalezca”, “comentó un partidario: de la causa protesianie 


eri 


r Phil to 


Mi Por primera vez desde 1973, los 
dirigentes cms y católicos de 
Irlanda del Norte se reunieron el lunes 
en Belfast para tratar de administrar 
juntos los asuntos políticos dela provin- 
cia británica y reconciliar a los dos 
comunidades, desgarradas por años de 
terrorismo: y sectarismo. 


Unaúltima “clasificación”"doproces: Y millas 'británico encargado de lapro- - E 


dimiento, impuesta por los unionistas 


.. vincia, Peter Brooke,alcanzaron un 


- ciones desde hace sicte semanas. 
Otros muchos detalles fueron cuida» 


protestantes, dio paso a la primera se-" “acuerdo sobre la siguiente fasc de las dosamente solucionados, desde la re- 


sión plenaria delas conversaciones, que. 
se inició antes de las 12.00 GMT”- 
en el Parlamento de Stormont y prose- 
guía cp Sa de la tarde,  * ; 
s dos partidos protestantes, € 
Partido Sociidemócal y Laborista . : 
(SDLP, católico) y la Alianza (interco-": 
munitaria), reunidos en presencia del : 


conversaciones, la más delicada, que 
implicará un diálogo directo con la: 
SLP de Irlanda. 

cuatro formaciones aceptaron la 
candidatura del ex tea general 
: de Australia sir Ninian Stephen para 
: presidir esa fase del diálog o. Esta cues- 
: lón de trámite bloqueabx las a Conversa- 


+ partición de los puestos en la mesa por 
ordenalfabético hastala procedenciade 
las botellas de agua con gas, producidas 
en las colinas de Irlanda del Norto, 
Paralelamente, las acciones terroris» 


“militante 


ublicano en Belfast, un ex 
soldado del Regimiento de Defensa del 
Ulster fue asesinado en el norte de la 
ciudad el domingo en una acción que 
fuentes concordantes atribuyen al Ejér- 
cito Republicano Irlandés ) 

Lo más difícil comienza ahcra. 


"Espero que la razón prevalezca”, 


tas de ambos bandos se reprodujeron. : 


Tras el atentado del domingo, en el que 
los unionistas hirieron a balazos a un 


comentó Re reverendo lan Paisley, feroz 


, paridario de la causa protestante e 


' 


| 


| 


impenitente opositor al gobierno de 


-. . Dublín, 


“Por mi parte, estoy dispuesto a lra- 


: bajar mucho uempo, hasta tardo y 


' 


h mientas quelos dirigentes del SDLPse 


duro”, prometió. 

"Esuna jornada histórica aralrlan- 
da del Norte”, afirmó Ken Maginnis, 
jefe de los protestantes moderados 


¿ mostraban más discretos. 

Las negociaciones ticnen por obje» 
vo alcanzar una solución pacífica al 
conflicto norirlandés, que causó casi 
3.000 muertos desde 1969, 

El primer paso será conservar una 
£6rmula de repartición de poderes en la 


| provin: incia, adminiswada directamente 
' por Londres desde 1972, fecha de la 


, disolución del Parlamento protestante 
, de Stormonty. 


Enel orden del día figura lacrcación 


de una Asambles Regional que dentro 


de varias semanas debería reunirse con 
el primer ministro irlandés, Charles 


Haughey, paraconversar sob:c las rela» 


¡ ciones entre la provincia y la República 


de Irlanaa. 


4 


hear re 


e 


2 É. 5ó 
loe IN C12163 
do aid (13 


-. El Úttimo fin de semana del mes de noviembre de 1989 se 


sometió a referéndum popular un tema poco común, que suscitó 


un enorme interés en el extranjero: suizas y suizos fueron 
agro Sader sala pie rilocaaleó > ir apre 
de su ejército. El resu fue claro: el 64.4 por ciento del 


electorado se expresó a favor del mantenimiento de la defensa 
nacional. Sin embargo, y contra todo pronóstico, el 35.6 por 


ciento de los ciudadanos rranifestaron su voluntad de suprimir, 
.simple y llanamente, el ejército, una institución capital para la 
suiza. Fue un duro golpe para el alto mando del 


: independencia 
“ejército, para el gobierno y para una amplia capa de la 
: Pero, ¿Cómo Se pudo llegar e una volación 


población. 
sobre un tema tan 


En Spiza, 100.000 ciudadanos solicitar una modifi- 


.cación de la Constitución federal recurriendo a lo que se 
¿denomina una iniciativa popular. o ue nos Ocuna una 


rupación de movimientos pacifistas la izquierda, Grupo 
una Suiza sin Ejército, decidió ar una iniciativa en 


marzo de 1985. El texto propuesto pretendia completar la 


Constitución federal de la manera siguiente: “Suiza no posee 
ejército. La Confederación, los Cantones, los Municipios y las 


“personas o grupos privados tienen la pohibición de formar o 


mantener fuerzas combate. Una política global de paz 
perro la autodeterminación del pueblo y favorece la solidari- 


internacional.” 
Los autores de la iniciativa disponían de un plazo de 18- 


/ meses para recoger 100.000 firmas. Asi pues, no pocía desperdi- 


ciarse ninguna oportunidad. Plazas públicas, calles, asociacio- 
nes, universidades, lugares de tragajo, golosa 
votación: las firmas fueron idas en todas partes. 
poendyded de 1986, dentro del piazo exigido, fueron os 
Cancillería federal, órgano de Estado Mayor del gobierno, 
tas rmas de 112.821 ciudadanos. Tras las verificaciones de rigor 
resultaron válidas 111.300 firmas: de este modo la solicitud 


Po e mida: 
A partir de ese momento, la pelota se encontraba en el 
del Gobierno y del Parlamento. Los dos dar su 
opinión y recomendar a la población la acep' o, lo que es 


más frecuente, el rechazo de una iniciativa popular. Ambos 
pueden también elaborar-un contraproyecto si, por ejemplo, 
estiman que el objetivo de la iniciativa es justo, pero no están de 
acuerdo con los medios propuestos para conseguirio. Sin 
embargo, ni el Gobierno ni el Parlamento pueden eliminar la 
iniciativa. Sólo los organizadores pueden retirara. En caso 
contrario, la iniciativa es sometida al pueblo soberano. Como en 
toda modificación constitucional, la aprobación de una iniciativa 
necesita de una doble mayoria: a 
mayoría de cantones. En nuestro ejemplo, el Gobierno y el 
Parlamento se pronunciaron muy firmemente por el rechazo a la 
iniciativa. El 25 y 26 de noviembre de 1 capo el puma 
soberano la responsabilidad de expresar un juicio: definitivo. 
Durante la campaña precedente a la votación, todos los argu- 
mentos fueron en pllementé evocados y discutidos en los medios 
informativos o mediante conferencias. Los autores de la iniciati- 
va exponían que con toda certitud, Suiza no podría sobrevivir a 
un conflicto armado en Europa y que, de todos modos, no estaba 
amenazada directamente. Para ellos las auténticas amenazas se 
encontraban en la contaminación del medio ambiente y en el 
subdesarrollo del Tercer Mundo: y precisamente a estos proble- 
mas y a una politica global de paz debía ser consagrado el dinero 
gastado en armamento. Los adversarios de la supresión del 
ejército estimaban, por el contrario, que podía surgir rápidamen- 
te una situación de crisis. que Suiza mantenía exclusivamente un 
ejército puramente defensivo y que la neutralidad implicaba la 
ubligación de la autodefensa; los adversarios subrayaron tam- 
bien que Suiza practicaba, ya, una política activa en favor de la 
paz, en la cual su ejército desempeñaba un papel determinado. 
La iniciativa popular fue rechazada. El ejército suizo 
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DEMOCRACIA DIRECTA, MOTOR 
DE LA VIDA ISS SUIZA 


ren lod O E O dd 
los intereses de la 
discusión 


rios respecto dl xórcio. Y en torcer ¡opa ete 
EE ES a 
in ivas populares, si bien rechazadas, dan un importante 
impulso a la política. 
La iniciativa popular es el instrumento político que ofrecen 
las campañas de votación más apesionante en Suiza Da al 
la posibilidd de inyectar sus 


pueblo soberano preocupa- . 
ciones al más alto nivel del terreno político. po ee ta 


que no forman sane de la clase 

ico ut embara ido a impugnadas por. 
i 

medio del referéndum facultativo: 50.000 ios prue 


pariamen constitu: ; 
zadas por el Partamento son automáticamente sometidas 
puedo: Es el procedimiento denominado referéndum obli 
a referéndum facultativo ( 
llamado referéndum istativo) e iniciativa popular ( 
llamada iniciativa constitucional), conforman los 
principales de lo que se denomina la * ne pet 
referéndum"; o. sencillamente, la “democracia directa”. 
cantones y los municipios conocen también estos 
democráticos, en ocasiones bajo formas aún más extensas. 


Desconocido a nivel federal, el referéndum prevé que 
todas las decisiones ocasionen gastos de una cierta 
ción sean sometidas, facultativa u obligatoriamente, a la apróba- 
ción del pueblo soberano. Ñ 

merosas decisiones del Parlamento y del Gobierno no son 
definitivas y deben ser ratificadas por el pueblo iamente 
O indirectas o 


mayoría y oposición no es conocida en Suiza Los cuatro 
partidos más poderosos comparten el poder desde 1959. En un 
cierto sentido es el pueblo soberano el asume el papel de 
haciendo uso de sus de influir por medio 

de la democracia directa. 
Sin embargo, este enraizamiento protundo de los derechos 
populares en el sistema político suizo corre el de ser 


extranjeros. Esta limitación 
podría incitar a suizos y suizas a adoptar una actitud de. rechazo 
de cara al EEE. Ahora dien, el posible ingreso de Suiza en el EEE 
debe ser sometido al pueblo. Ya se ve que ésta será una nueva 
apasionante. (de la Oficina Nac. de Prensa suiza) 
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Votó Suiza por la 
introducción del IV. 


ERNA.- Cerca de 45 mi- 
Mones de ciudadanos es- 
tuvieron habilitados ayer 


acción populares, que se oponen £ 
la interpretación legislativa 
efectuada de la objeción de 
conciencia. 


El nuevo régimen fiscal debe ser 


oi od 


respectivamente, 
pueblo a en las urnas sobe su 
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VA tirich'—.Otrora refugio seguro 
luverslonistas:morviosos, el 


oro Paga perdido tanto de su atracción 

financiera que incluso bancos suizos 

se muestran renuentes a realizar « ope». 

eacionercon li rey de los mótales pre-: 
0s0s 


Los inversionistas se alejan de un - 
mercado deprimido de oro y analis- | 


tas y operadores señalan que algunos 
bancos ya no pueden seguir realizan- 


do transacciones con un producto 


que se eomporta en forma tan decep- 
clomante. 
Ban Len, el banco más antiguo de 


Suiza, se retiró en marzo del merca- : 


do de grandes operaciones, y otros 


bancos medianos pronto podrían se. 


guirle los pasos. 
““Por razones financieras, bancos 


más pequeños tendrán que abando- 


nar un terreno en el que, simplemen- 
te, mo se puede hacer dinero”, dijo 
una fuente próxima al Lev. 

. Fredy Gubler, analistas de Citi- 
corp Investment Bank de Zúrich, in- 
dicó que el papel del oro está tornán- 
dose cada vez más secundario. 
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Ya mi los suizos quieren 


:¡ deinversión y me imagino que otros: *: 
rap taa se están:abitenien- 
o” jo 


El metal ya no ofrece a los inver- 
sionistas lá protección que antes ga» 
rantizaba contra la inflación. 

Algunos analistas manifiestan que 
los tres grándes' bancos suizos 
-—Cródit- Sulese, Union Bank: of 


Switzerland y Swiss Bank Corp.-— 


que poseen sus propias refinerías de 


oro, deben permanecer en el'merca-- 

- do por.-razomes de prestigio. . 
E 

_ + Experiluentos 08 


Los grandes bancos a sufi- 


cientes liquidez. como. para: realizar: 


experimentos con negocios colatera- 
les.como ventas a término y présta- 
mos en Oro. 

Los operadores de menor impor- 
tancia tienen menos margen de mo 
niobra. : 


- “Las inestables os oscilaciones segui- A 
das por periodos de estancamiento 
- enlos últimos meses, y la doclinante 


cantidad de contrapartes necesarias 


5 Escribi N 
- Samantha 
de la agencia 


en'el que los. operadores 
tienen posibilidades de obtener ga- 


nancias”, indicó Werner Frey, jefe 


dela división finanzas del Bank Lea. 
“Fuimos lo suficientemente fran- 


cos como para admitirlo. Un opera- 
, dor de mercado siempre tiene que co- 
tizar precios pero Ep operado- 


Durante la guerra del Golfo: Pér- 
día, las: esperanzas de una recupe- 


ración del mercado aurífero se des- 


vanecieron al declinar el precio: del 
oro más de 26 dólares, llegando a 380 
dólares la onza a pesar de los altos 


. precios. del petróleo. Con. posterio- 
tidad ha descendido aun más, langui- 

Y- deciendo entre.355 y 365 dólares. 

En 1980 los precios subieron a las . 


nubes, llegando a un record de 850 
dólares, debido ala suba sustancial 
de las cotizaciones de los hidrocar- 


. “*Ya no lo utilizamos en carteras | Para (OCA OIGICadO GRAVÍGEED a, Duros. 
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la'áctual situación en Un vc 
medianos mo ' 


“Los inversionistas ya no o están. 


| dispuestos a retener un activo que no 
les brinda un rédito decente para su 
dinero”, dijo Gubler. 

¡Bauk Julius Baer, con una fucrte 


' base de clientes privados, es frecuen- 


temente mencionada como una ins- 
titución dispuesta a retirarse del mer- 
cado, Pero el miembro del comité de 


administración Juergen Luetl seña- 
- 16 que el banco está saliendo adelante 


a pesar de las dificultades actuales. 


“Tenemos plena intención «de 
| mantener nuestra posición activa.en ' 


el mercado. Sin actividad en el lado 
de los clientes privados, el panora- 
ma se ha tornado sumamente ar- 


duo”, añadió. 


Un analista. de Ziirich,que aban- 


donó el mercado del oro por la ad- 


ministración de activos el año pasa- 


- do, manifestó que el alejamiento de 


muchos analistas londinenses bien 


reputados Indica-que el mercado ha 
tocado fondo. 


- No es sólo la falta de inversionis- 
tas lo que espanta a los operadores. 
Según Frey, los productores de oro 


canalizar el metal directamente a los 
joyeros sin utilizar a los bancos co- 
mo intermediarios, 

La tendencia podría privar a Sui- 
za. de algunos de los beneficios de 
su proximidad al gran mercado físi- 
co italiano del oro, 

No todos los analistas han perdi- 
do la esperanza. Algunos dicen que 
la demanda podría vigorizarse por 
una retracción de la oferta al tener 
algunas minas que dejar de operar 
por los exiguos márgenes de remta- 
bilidad que les deja ahora su activi 
dad. 

Un reciente estudio del ““Financial 
Times'” detectó que aproximada- 
mente 40 por ciento del oro sudafri- 
cano está siendo producido a pérdi- 
da, lo que está sumiendo a la indus- 
tria minera de ese país en una aguda 
crisis, 

Bank Leu indicó que podría rein- 


tegrarse al mercado si la tendencia se. 


invierte, 


“Volveremos a evaluar la situa-. 
ción nuevamente, aunque el horizon- 


te que se avizora no se presenta muy 


están encontrando nuevas formas de | 'brillante”, dijo Frey. y 
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de de eres en SuiZ 


GINEBRA, 14 (ANSA). - La huelga 
de mujeres convocada para hoy en 
Suiza tuyo un gran éxito, ya que -se- 
gún la Unión Sindical Helvética, que 
la convocó-, aunque pocas faltaron 
al trabajo, la mayoria de las suizas 
participaron de una u otra manera 
en la jornada de 


cosores que 

¡ pálido y el fucsia más encendido. 

| La huelga fue convocada para pro- 
testar porque en la Confederación 


-Jarios son inferiores a los de los hom- 
bres y raramente una mujer ocupa 


* trenes y tranvías circularon puntual- 
_fmente. 
; -La prensa de la Confederación 
Porigina! se mostró solidaria con la 


O 


2... y ins cos dia- 


» Ús De ée 


rios fue la noticia más die de 
la jornada. 


En Francia 


PARIS, 14 (AP) - Ninguno de los 
diarics de circulación nacionai en 
Francia pudo aparecer hoy debido a 
una huelga de trabajadores gráficos, 
mientras que un paro por separado 
obligó al cierre de un canal de la tele- 
visión estatal y provocó problemas a 


tipos se adhirieron á la huelga de 24 


salariales y protección * contra la re- 
ducción de empleos. 

La huelga se originó en los in- 
tentos del diario Le Monde, el más 


"tras otros subsistieron sólo con 

!-ventas de revistas. í 

; El director de Le Quotidien de 
Paris, Philippe Tesson, dijo que mu- 
chos diarios economizar 


ER 
Hi 
E 


Entretanto, empleados de jos dos 
canales de televisión administrados 
por el Estado, Antenne 2 y FR3, reali- 
: zaron hoy un paro de 24 horas en 
protesta por un propuesto plan de 
reesiructuración, que podría elimi- 
- nar varios puestos. 

La patronal ha dicho que los dos 
canales podrian fusionarse dentro de 
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los próximos tres años. 
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asalto arma 
" Sikhs. ; - a 
Seis presuntos miembros de la fuerza de comando de Jalistan inter- :: 
ceptaron el automóvil de Brij Bhushan Mehra, en una de las calles más * 


Asesinan a un político en Punjab ¡“= ¿y 


a 


Anritsar, India (UP) — Un grupo de extremistas Sikhs cio Thterte z y 


tiros a un ex presidente de la Asamblea Estatal de Punj3b.trasyr nia 


ES 


persecusión apo las calles de Amritsar, en el séptimo aniversario del . 
o al Templo Dorado de.esa ciudad, sitio sagrado de los : 


- transitadas de Amritsar, lo siguieron durante un tiempo y luego abrie- 
. ron fuego con rifles automáticos, informó la policía. - : 


Mehra, de 64 años, y su chófer murieron en el ataque..La policia - 


recuperó 20 cartuchos vacíos de un rifle AK48 y comenzó a hacer 
OS ara day con los asaltantes en las zonas cercanas, indicaron las 
autoridades. A 
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«Policía de Nueva Delhi en máximo alerta 


Eventuz.ss accion 
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A 


mn ne 
SS EN Ñ Ratio ES = he 
terroris Es er india 


¡Informan infiltración de 40'extrernistas - 


La "Policía. de Nueva Delhi está en estado de máximo de Jalistán « en el norte de la India, 

“alerta para evitar que un grupo terrorista procedente - “Presentan menos del tres por. 
d c il 

de Punyab cometa un «aientedo con el fin de a ona 


ñ de indios, aunque son más del $0 
'fomentar_el pánico entre la posiación en-la última por ciento de. la población: de. 


A A A A A NA e 


¡E 
E etapa: de" las décimas elecciones polla de la Punyab. con unos diecisiete. cc 


dias: Po 


EVA DELHI: Fuentes “de. 
“Jos servicios de espioneje in- . 


«dios informaron a la Policía 


“unos 40 terroristas, para preparar 
- un atentado de gran magnitud 
“entre los días 12 y 15 de junio, 
i cuando la atención de la pob:ación 
esté centrada en otros estados del 
- "país donde se celebran los co- 
* mnicios. 

- La Policía cree que los terroris- 
tas pertenecen a los grupos Fuerza 
del Comando de Khalistan que 


lucha por la independencia de : 
Punyab- y el Frente de Liberación 
de Yamu y Cachemira, que com- : 


" bate por la secesión de este últicio, 


de la eventual infiltración en la. 
> - caplial” Y en” los “últimos días -de- 


El principal objetivo. del aten- 
tado, señalaron las fuemes del 


serviciu .c" esplonaje, es incre- * 
. mentar el pánico entre la población 
“para imposibilitar la celebración de 


elecciones a la Asamblea local y a 
la Cámara Baja del Parlamento 


_previstas en Punyab para el pró- - 


ximo cia 22, una seraáana después 
de que los «comicios hayan 
concivico en los demás estados. 

Los sijs, que reclaman la 
creación del estado independiente 


y 


esp E A 


Mones de habitantes. - 


Lo renglón, nacida del e : 


tismo entre hir.dulsmo e islamismo, 
fue fundada£t: e: siglo de XVI'por 
Nanax y promyeve la adolición del 
sistema de. custas que rige la” es- 
tructura del poder enla India..: 
Alrededor ¿2 -500 personas. han 
sido asesinezaz en Punyab, entre 
ellas quinses- «Sidatos, desde que 
hace 40 días 35 inició la campaña 
electoral parz cubrir los 545 esca- 
ños con que cuenta la Cámara Baje 
y de cuya- composición saldrá ci 
nuevo Gobierno del país. gq 
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Toque Ye Queda en | 
Assam (India) Ante 
Violencia Electoral : 


NUEVA DELH!, 9 (EFE). —El micios a la Cámara Baja del 


7 


toque de queda indefinido ha 
sido declarado hoy domingo, 
en la ciudad y barrios in- 
dantes de Dhubri, en el estado 
indio de Assam, noreste del 
país, tras la muerte el sábado 
de una persona durante la se- 
gunda y última fase de los co- 


Craneo y la Asamblea Lo- 
cal. 
Según informa hoy, domih- 


go. la agencia PTI, los enfren- 


tamientos entre - miembros y 
simpatizantes de partidos poli- 
ticos rivates se extendieron por 
la ciudad y sus cercanías, con 


. esporádicos altercados y actos . 
AAA EA de ¡intimidación OS 
desde la pasada noche . 
La administración del di 7 
= ha estrechado, las medi 
- de seguridad y estacionado 
fuerzas de Policía en los pun- 
tos más conflictivos, mientras 
otros efectivos patrullan las 
zonas afectadas por los en- 
trentamientos en previsión de 
nuevos actos de violencia. - 


Mientras tanto, el idente 
e 
en raman Cit 
os los partidos poli- 
ticos, funcionarios y ciudada- 
nía en general que asegurasen 
unas elecciones justas y libres 
durante la segunda y tercera 
fase de los comicios que ten- 
drán lugar en el país el 12 y 15 
de junio. AS 
na El presidente se dirigió al 
] país a través de la radio y tele- 
00, visión y afirmó que los “parti- 
- dos que ganan el poder me- 
. diante malas prácticas no ob- 
tendrán la cooperación del 
pueblo.' 


A A TR RT DE 


¿ 


“El Gobierno que no refleja 
el deseo popular —añadió 
Venkataraman— no puede du: 
rar mucho tiempo.” ; 


Con la celebración el 12 y 15 
de junio de la segunda y.terce- 
ra fase de las elecciones le- 
gislativas, concluirán en la In- 

. dia los comicios que ye prevén 
el golpe de gracia al partido 
i Janata Dal-Socialista, que li- 
: dera el primer ministro. Chan- 
dra Shekhar y que nació hace 
siete meses como una escisión 
del PJD. 


La vida del partido. según 
analistas, no se espera que 
pueda sobrevivir al mandato de 
Shexhar, quien asumió el po- 
der el pasado noviembre con- 
trolando en tomo a un 10 por 
ciento de Jos 545 escaños que 
tiene la Cámara Baja del Parla- 
mento (Lok Sabha). 
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UCLAKIN Y Buenos fires, martes 11 de ¡unio ge 1Yy1 


El asesinato de Rajiv Gandhi dio origen a muchas 


estimaciones pesimistas respecto del futuro de la de- 
mocracia india e, inclusive, del porvenir de la India 


como Estado único. 


Analistas políticos dentro y fuera de la India coin- 
cidieron en afirmar que la muerte del último miem- 
bro de la dinastía Nehru-Gandhi representa el _Que- 
branto de una fuerza unificadora, tal vez la única 


- capaz de mantener unida una tierra vasta, compleja y ' 


conflictiva. El intento desesperado por parte del lide- 
razgo del Partido del Congreso de nombrar a la viuda 
de Rajiv Gandhi como titular del partido puede con- 
siderarse como una manifestación concreta de que 
nadie sino Gandhi pudo mantener la lealtad de las 
multitudes indias. 

“Pero la dinastía ya no existe, al menos por ahora. 
Aun en el caso de que Sonia Gandhi hubiera aceptado 
el liderazgo del partido, caben serias dudas sobre si 
hubiese podido representar a su familia durante mu- 
cho tiempo. Sus hijos son demasiado jóvenes aún. 


Sin embargo, es posible que el alejamiento de la: 


política de la familia Nebru-Gandhi pueda, en reali- 


y 
casi exclusivamente a favor de los políticos de los 
estados del norte de la India, en los que se habla el 
"idioma hindi. Tanto Indira como Rajiv Gandhi adop- 


'rarse de que nadie más pudiera consolidar un lideraz- 
go que pudiese amenazar el suyo propio. Ea su siste- 
.má político, solo la lealtad política hacia ellos ofrecía 


dría desembocar en una ciación 


instituciones democráticas. 


La división social 


id los múltiples estratos de 
división social que dividen a la población de la India 
—+teligión, idioma, casta, clase, riqueza— bien podrí- 
an resultar favorables a la continuación de la demo- 
cracia. Estas divisiones se sustentan en categorías 
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que no son mutuamente excluyentes sino ¿Rp ga- 
mente abarcadoras. Si el arte de la política democrá- 
tica reside en forjar mayorías, la complejidad de la 
sociedad india torna poco probable que una mayoría 
pueda ser permanente desde un punto de vista polí- 
tico. 

Esta observación es aplicable incluso a los hindú- 
es, que representan más del 80 por ciento de la pobla- 
ción. Mientras el partido derechista Bharatiya Janata 


Rajiv Gandhi: 
¿una muerte 
útil? 


Por Robert Hayden 


El asesinato del ex primer ministro de la - 
India Rajiv Gandhi podría resultar 
paradójicamente beneficioso para su país. - 


- El autor de esta nota sostiene que el fin de 


la dinastía Gandhi, que controlaba la vida 
política con un sistema personalista a favor 


de los dirigentes del norte, permitirá ahora 
que tos líderes del sur y del oeste accedan - 


al poder y fortalezcan una genuina 
democracia. 
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—o BJP-— intenta consolidar un bloque hindi 
ritario, los propios hindúes han estado divididos da- 
rante mucho tiempa por las disparidades del si 
de castas. La posibilidad de cambiar coaliciones es li >. 
mejor garantía de fluidez en el proceso democrático..." 
Desafortunadamente, una democracia con añin- 
cambio constante de coaliciones es, en el mejor de los 
casos, desordenada, ineficaz y potencialmente inesta- 
ble. También es muy probable que ses violenta. En la 
India, la política de masas se convirtió literalmente 
en eso: la convocatoria y la manipulación de multite- 
des que pueden llegar a cientos de miles y hasta 
millones. Estas multitudes son difíciles de controlar 
y, por su sola presencia, pueden resultar intimidato» 
rias para los partidos de la oposición. La intimidación 
es particularmente factible en la Indía, donde la fuer- 
za física eo volvió parte del preceso de la política 
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SÍ Segunda Etapa de Comicios 
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YLegistativos en la India 


NUEVA DELHI. 11 (EFE) — La segunda fase 
de las elecciones tegislativas en Inc:a, marcadas 
por el grástico cambio de esisategia politica que 


motivó el asesirato el 21 ce mayo pasado del ex- 


primer ministro Hajw Ganchi, se reanudarán 
mañana, miércoles, en el pais. 

Las dos viumas etapas de los comicios, 
previstos iniciaimante para el 23 y 26 de mayo 
pasado, fueron aplazadas ai 12 y 15 de junio, 
horas después ce: atentado que causó la muer- 
te a Gandhi, cuando estaba a punto de celebrar 
un mitin electoral en el estado de Tamil Nadu 
(sur del país;. 

La muerte del lider del Partido del Congreso 
(facción Indira). principal fuerza pofitica de 
india. ha ensombracido la campaña electoral de 
esta segunda fasa, que se celebrará en trece 
estados y dos terr:torios de la unión y en la que 
se cesignarán 113 escaños ce la Cámara Baja 
del Parlamento (Lok Sabba). que en total cuenta 
con 545. 

Pero: soore todo, ha cambiado la oferta 
electoral y la esirategia poltica no sólo del 
Congreso (i). sir. también de los otros dos 
particos que aspiran en estos comicios al Go- 
bierno de Nueva Deihi: el ultranacionalista hin- 
eb Para Janata Party (BJP) y el Janata Dal 


El Pan.co cel Congreso. de centro y enca- 
bezaco por su nuevo presicente Narasimha 
Rao. <contia en capitalizar el liamado “voto de 
simpetia”. que puede haber generado el asesi- 
nato de su antiguo licer. 

En tai caso. sy repiticia lo ocurrido en 1934 
cuando Rajiv Gandhi Obtuvo para el Partido del 
Congreso el mayor número de escaños de su 


A-0). 


historia, apoyado por ta ola de simpatia e 


habia despertado casi dos meses antes el asasi- 


Ganahi, por dos extremis ij á 
personal. - istas sijs de su guardia 


El BJP, liderado por Krishna Acvañí. hare 
arrebatado al Congreso (1) su principal oferta de 


“estabilidad” y se ha olvidado de la firme 
promesa de construir un templo al dios Ram 
donde se levanta una mezquita del sigilo XV! en 
el estado Utar Pradesh (norte de India), cuestión 
principal al empezar la campaña. 

El Janata Dai -de centro izquierda, espina 
dorsal del Frente Nacional y aliado con el Frente: 
de Izquierdas ellas: A por varios partidos 
comunistas— trata de poner freno al “voto de 
simpatia” que puede conseguir el Partido del 
Congreso (1). - 

Pratap Singh, ex primer ministro indio y lider 
del JD. conserva su viejo lema de reservar el 27 
por ciento de los puestos en el Gobierno cantral 
a los miembros de las castas bajas de la socie- 
dad, a las que pertenece el 52 por ciento de la 
población. ; 

Observadores en Nueva Delhi consideran 
que en estos comicios, los décimos que celebra 


india desde su independencia en 1947, ningún ?! 


partida obtendrá la mayoria absoluta que nece- 
sita para gobernar en la Cámara Baja del Parla- 
mento (Lok Sabha). 


nato de su madre, la ex primera ministra indira 


No obstante, se prevé, como antes del asesi- ; 


nato de Gandhi, que será el Congreso (1) el que 
logre el mayor número de escaños y forme 
gobierno, con ta ayuda de pequeños partidos 
aliados e independientes. 
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"NUEVA DELHI, 12 (AFP, Reuter, . 
EFE y AP). — Las autoridades indias 
-anunciaron hoy que identificaron a la te- * 
rrorista suicida que asesinó al ex primer 


ministro Rajiv Ganahi y la policía arrestó. 
- a dos personas en el estado meridional de - 


Tamil Nadu bajo el cargo de haberla al- 
bergado hasta horas antes del atentado, 


La Indía reaundó hoy Jas elecciones - 


parlamentarias, interrumpidas hace tres 
semanas por el asesinato del ex premier, 
mientras disminuían las esperanzas de su 
Partido del Congreso de obtener votos 
solidarios al regiMirarso un alto indice de 
abetenciones. 

Por lo menos Sehó personas fueron 
. muertas en el estado de Dinar tras vio- 
lentos enfrentamientos entre sectores po- . 
líticos rivales mientras se registraban in- 
cidentes similares en otros puntos del 
país.  * 
* Tras los arrestos de hoy, y según se 
“desprende de la investigación, la supuesta 
asesina de Gandhi, una mujer suicida 


identificada como Thanu, habría actuado sonas. Hasta ese dia, la campaña electo- í 
“ral, la más violenta de la India en sus 43 .. $ 


“con un cómplice llamado Sivarasan, alias 
“Raja”, de quien se sospecha seria el jefe , 


de información del grupo separatista cin-* 


galés Tigres de la Liberación Tamil Elam ,. 
(TLTE). 
- Los detenidos, una “mujer de nombre 


Padma, de 49 años, y su hijo Bhagyanat- 


han, de 25, fueros capturados por un equi-_ 
po especial de investigación (SIT), en el 


pobla o de Villibakkam, al norte de Ma- 
d l del estado de Tamil Nadu. 


cana a 


- AN menos ocho personas murieron en el estado de Dinar al reanudarse a yyer las 
elecciones parlamentarias en la India, interrumpidas el 21 de mayo por el homicidio . 
del ex primer ministro Rajiy Gandhi. La policía arrestó ayer a dos personas .| 
acusadas de haber albergado y encubierto a la supuesta asesina de Rajiv, una 
pes suicida llamada Thanu, presuntamente miembro del grupo separatista 
CERES Tigres de la Liberación Tamil Elam. 


" . hombre detenido y un militante tamil de- 


: L£ ID, 


er ' O E 


Thanu y “Raja” habrían permanecido 
en la vivienda de una de las hijas de Pad- 
ma hasta el 21 de mayo, cuando se trasla- 
daron a Sriperumbudur, localidad donde 
ese día se cometió el asesinato. 

La casa, al parecer, fue alquilada espe- 
cíficamente para los conspiradores por el 


Srí Lanka, afirmaron los investigadores ”- 
en su informe al juez encargado del caso. 


Según una teoría policial aún no con- 
-firmada, la mujer suicida, posiblemente 
miembro de los TLTE, ocultaba entre sus 
ropas una bomba, que explotó cuando en- 
.tregaba a Gandhi un ramo de flores du- 


rante una concentración partidaria. - 


$ Ausentismo 

La asistencia a las urnas en la Eeinda 
Vuelta electoral iniciada hoy se vio difi- 
“cultada por-las lluvias monzónicas y los — 
actos de violencia no alcanzaron los pro-* 
ducidos durante la primera ronda del 20 
_de mayo, cuando murieron casi 100 per- 


años de independencia, ya había dejado 
por lo menos 230 múertos. 

El reducido número de votantes, cerca- 
“no al 50 por ciento del total habilitado, 
disipó las expectativas del Partido del 
Congreso de que la ciudadanía se volcara 
. masivamente a su favor como consecuen- 
" cia del asesinato del ex jefe de gobierno. 

“Por el contrario, según los observado- 
res, la merma en la concurrencia a las 
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urnas favoreció a la agrupación derechis- 
ta hindú BharatiyaZanata (BJP). 

Más de cien millones de personas, del 
10tal de 5909 millones de eleciores, estaban en 
condiciones de votar hoy, mientras que el 
resio tendrá que hacerio el próximo sá- 
bado. 
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El asesinato 
de Rajiv 
Gandhi, el 
22 de mayo. 
*" Recién ahora + * 
- porece que el; t 
misterio po 
comienzo a ! 
-develarsa, 6. 
identificarse JE 
"ASUS 
asesinos, 


Los analistas indican que ninguno de 
los partidos obter.drá la mayoría absoluto. 
en el Parlamento de 545 bancas y cc 
que una coalición, que, pese a lo escinid- 
do, posiblemente se formaría en torco del 
Partido del Congreso, es virtualmente 
inevitabie. 
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e Mark. Ficeman” de 

s Angeles Times, espe- 
«elal. para Clarin). — La 
¡terminal aérea se encon- 
¿traba prácticamente de-. 


¿sierta cuando aterrizó el. . 
"vuelo procedente de. 
.Bombay que trasladaba-- 


pal hombre que podría” 
¡ poavertrss en la figura 


¡más poderosa de) espec-. * 


tro político de la India,” 


No esperaban a Lal ' 
vani-—6 

años— las multitudes 

que suelen escuchar 

atentamente cada una de 

sus palabras, y cubrirlo 


.de- flores y demás obse- 
“quios en cada uno de sus . 
'mitines proselitistas. So-" 
¿lo aguardaban a Advani. 
“en el aeropuerto su espo- 


sa y su futura nuera, 
" Así transcurre la vida 


e 


puesto sobre el tapete 
“dentro del mundo de la 


- política. Ola que algunos 


. Críticos de este país, 


abrumadoramente hin- 
dú, opinan que amenaza 
la seguridad de la mino- 
ría musulmana de la In- 
dia (de 100 millones), y 


que podría modificar en : 
forma radical el panora-. 


ma político de todo el sur 
y el sudeste asiático. 


imagen fascista y funda- 
mentalista que le han 


forjado algunos seciores 


de la India actual —sig- 


- nada por una polariza- 
ción religiosa sin prece- 
dentes y una gran “tur- 


bulencia” social—. 


“Toda mi vida combati 
-el autoritarismo, en to-- 
dos Jos lugares en donde 
estuve. Pasé —Incluso— 
.19 meses en prisión por 


ha tomado al país por 
"sorpresa. 


$ Un llamado 
Valiéndose de podero- 
sos símbolos del hinduis- 
mo y de una organización 
popuiar altamente disci- 
plinada llamada Movi- 
miento Renovador Hin-. 
dú, Advani y sus seguido-. 
res han usado la campa- 
ña eleccionaria como un 


-llamado para unir a su 


nes nacionales, el Bhara- 


"política de los Gandíi: .s- 


¡cuando concluyan. esta  -—al parecer— en la cres- Al dialogar con el cro- ñ oponerme a la «emergen- - E 
semana'las elecciones “ta de la ola hindú, que “nista de Los Angeles Ti- — cia» (los dos años de ré-  V2riado y anárquico (por 
parlamentarias, que so este hombre y su partido, mes, Advani no ocultó su “gimen autoritario de la A Ao ergo 
: reanudaron esto martes. * haratiya Janata, han malestar y enojo por la extinta Indira Gandhi)”, 2.2 FPEngión ee por 
ad A A O -admite Advani, con ja ba era 
S , 'e n a, 


voz enronquecida luego 


de tantos discursos pro-. El mensaje de su cru- 


zada ha liegado sobre to- 


selitistas. . 
-.. No'cabe duda de que-el o a 
líder de este culto político - India, empresarios hin- 


que crece a pasos agigan- 
. tados en la India es algo 
: más que un hombre inte- 
-Hgente. Tanto él como 
sus colegas partidarios ' 
—+£ntre ellos, hábiles es- - 
trategas de virtualmente 
todos los sectores de la 
.elite: profesional e inte- 
lééctual— nan montado 
“en tan solo unos años un 
movimiento nacional que 


dúes en su mayoría que 
se sintieron atraídos no 
solo por la promesa ma- 
nifiesta del Partido Bha- 
ratiya Janata de erradi- 
car toda una serie de mo- 
lestas cuotas, sino tam- 
bién por su política eco- 
nómica de- derecha -que- 
apunta a la implantación 
de privatizaciones y un 
- sistema de libre comercio 


“ por la ineficacia y buro- 
cracia de cuatro décadas 
de socialismo, 'que co- 
menzaron con Jawahar- 
lal Nehru —el primer 

¡ Ministro que tuvo la_In- 

| dia—. 

j Con anterioridad a que 

: Rajiv Gandbi fuera ase- 

sinado el 21 de mayo pa- 

sado, en' plena campaña 
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¡ segundo dentro de su 

¿ partido, Atal a...1ari Vaj- 

y payee, ya habian decidi- 

do desafiar con toda su 

- fuerza al oficialista Par- 
tido del Congreso. 

En las últimas eleccio- 
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Jos estrados del 


en una nación saturada ' 


eleccionaria, Advani y el * 


E 


a id 


tiya Janata obtuvo 88 de 
las 545 bancas del Parla- 


mento —en relación a las | . 


2 que tenía cinco años 
atrás—. (Un destacado 
analista político de Nue- 
va Delhi predijo ya que 
el movimiento de Advani 
obtendrá muchos mejo- 
res resultauos está vez.) 
Ahora que la dinastía 
tá claramente disuelta y 


que las filas de la conduc- ¿ ' 
ción del Partido del Con- ; 


. greso se encuentran en 


total estado de confusión, 


los analistas sostienen 


que el movimiento de Ad- 
vani cuenta con un im- 


- portante punto a su fa- 


vor: el mismo eslogan de 
estabilidad que Gandhf$ 
transmitió desde todos 
has- | 
ta el último ; dia de su | 
vida. "07 “1 
Al menos Hdlden los 
analistas— Advani sur-. 
girá como el líder de una * 
fuerte oposición, tan 
compacta y comprometi- 
da como para modií.car 
“el curso del país, aún. 
cuando no logre una ma- 
yoría en estos comicios.”- 
En el centro de esta 
fuerza politica estará el 
juicioso y paternal Lal 


Krishan Advani, un emi- Y: 


grado religioso que huyó * 


de Karachi-cuando el 


qe 


subcontinente fue dividi- des: 
do en 1947 para formar ¡Ex 
un Pakistán mayorita- Y 


riamente musulmán. 


Periodista de profesión, Y 


Advani fue educado en -: 


colegios catóiicos. A pe- 
sar de su imagen de fun- 
damentalista, Acvani 
practica —de hecho-— 
muy pocos de los ritos re- 
ligiosos hincúes. 
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asesinato delox prinier ministro Rajiv Gandhi Todo indica que el país se encamina 
ES d2cia un gobierno de coalición, lucgo del (tradicional prodominio del Partido del 
Med ó A a: . Congreso, al que pertenecía Gandhi, 
E S NUEVA DEL ma 14 en fa Indía desde el co- 
“Le (es <er). — La [nmiia com-  mienzo de las campañas 
és plotacocñana sus immiarató- electorales, en abril, las 
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Es be 2 dor PSP 105 Cap: o sracía la 102 yorÍa 3b30 tula en los co nicios 
les de la Exia, de so reno dun hoy loro dela iorapa ión obigada por el — ; 


vic:3 elo colones generales, más sangrientas de la his- 
iniciadas entre golpes de - toria de “la India emanci- 
violencia y ersangrenta-  pada. 
das por el asesinato del ex Este nivel de "violencia 
primer ministro Rajiv reflejó la paridad de vo- 
Gandhi, líder "del partido luntades y el encarniza- 
Congreso Nacional Indio. miento de estos comicios, 
Pero todas las señales realizados al cabo de 18 
apuntan a robustecer la meses de luchas de castas 
impres sión de que los vo- y religlones, en los cuales 
tantes —hay 514 millones murieron centenares de 
habi: c'ados— denegarán indios con el telón de fondo 
ta rm. ,oría absoluta a los de la mayor crisis econó- 
bf andes contendores, mica de este SURETPOVIADO 
B! ratiya Jamata (BJ) pal asiático, -" . 
ó> de: ocha,' el Frente Na- - Tres gobiernos asumie- 
cional (EN) de izquierda, y _ ron el poder y lo perdieron 
el Congreso Nacional In- * durante aquel período, que 
dio (CND de centró... - vio el rápido crecimiento 
Muchos especialistas au- del derechista y patriotero 
4 guran que la India busca Bharativa Janata, delen- 
e) e e ho Po sor del hinduismo. 
coalición, lormado proba- El BJ basó su campaña 
blemente a partir del CNI, en ta iniciativa emocional 
qué, salvo durante tres de derribar una mezquita 
años, ha regido al país des- del siglo XVI que se alza 
de que este obtuvo la inde- - en el norteña estado de 
pendencla . eE A Gran Uttar Pradesh —corazón 
Bretaña, en 1947. f PS “. del mundo de habla hindú, 
go empiecen lose escruti- mayor númiero de bancas 
nlos —se esperan resulta- - del Lok Sabha— y levan- 
dos definitivos para el lu- * tar en su lugar un templo 
nes— la India debe vivir ¿ Rinduista, e DEE 
aún otra Jornada dificil. . * El Bf utilizó a la mez- 
Casi 200 millones de eras Ñ 
- quita como un símbolo ca: 
“dadano: están convocados de aviv Y 1 
paz de avivar el orgullo 
a sufre ar mañana pra hindú en busca de forjar 
“cubrir 36 de las 535 ban- una nación hindulsta, lo 
cas de ta Cámara del Pue- * que significa especular con 
blo (Lok Sabha), la'instan-- ía animosidad latente con- 
"ela decisiva del Parla- tra los 120 millones de mu- 


menta.: 
sulmanes que a en 
dere y ono ainda > 
as “El BJ, que pasó de dos e 
nerales, divididos para fa 1 én 1984 a las 86 0b- y 


a e e na | ] 
electorado y el mejor des- iones generales, noviem- : 
pliegue de las fuerzas de Ps er podría resul- 
seguridad con el fín de a E ani segundo parti- 
prevenir los hechos de vio-. o, según los pronésticos.- 
: La violencia fue menor 


lenci ] 
a perátta: tueda E en a elección del miérco- 


"lugar el tunes 20 de mayo, les. con una decena de 
vispera del asesinato de muertes en el Estado de 
Ganghi, y la segunda, dife. Bimar, tradicional escena 
rida con motivo de esa tra: rio de los. antagonismos d de 
gedía, el miércoles último Castas, . med io. 
Pera los comicios finales se Pero se “aguardan pa 
harán cn Punjab, por 13 dios más graves para el sá- 
bancas en disputa el 22 del bado, con 43 de los 85 
corrientes 022 _ asientos de Uttar Pradesh 

Cuando Candhi cayó. en disputa, y los 39 del es- 
muerto eh uwatentado, el tado de Tamil N2du, don- 
21 de mayo, más de 239 : de fue asesinado Rajiv 
persoñas habísn muerte” Gándhi. - : 
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La policia 
inspecciona 
el auto 
destrozado 
del director 
de la 
televisión 
estatal. Fue 
uno de los 


Fue comp 


LLE ¿Den 


EMBOSCARON Y AMETRALLARON A DOS TRENES EN EL ESTADO DE PUNJAB 


Sangriento fin de elecciones en India: 
más de cien muertos pc 


lot 


el asesinato de 


Rajiv 


MADRAS, India, 15 
(Reuter y UPT). — Dos de- 
tenciones vinculadas con 
el asesinato del ex primer 
ministro Rajiv Gandhi de- 
velaron un minucioso 
complot urdido para dar 
muerte al presidente del 
Partido Congreso Nacio- 
nal Indio (CNh, anunció 
hoy el jefe del equipo espe- 
cial de investigadores que 
trabaja en el caso. 

Tales arrestos, practica- 
dos el viernes a la noche, 
son los de Murugan, un 
cingalés de 18 años, y Nali- 
mi, una tamil-india de 27, y 
van a ser seguidos por 
otros, dijo el jefe del equi- 
po, D.R. Karthikeyan. 

Murugan y Nalini fue- 
ron arrestados en el auto- 
bús en el cual viajaban 
desde Villupuram hasta 
Madrás, capital del estado 
de Tamil Nadu, en cuyas 
cercanías fue ultimado 
Gandhi, el 21 de mayo, día 
siguiente al de la primera 
etapa de las elecciones ge- 
nerales indias, cuya terce- 
ra y última fase tuvo lugar 


“Un asesinato como este 
mo puede ser perpetrado 
Por una sola persona. Las 
dos detenciones son un pa- 
se adelante”, declaró 
Karthikeyan, y añadió que 
la pesquisa fue extendida a 
varios países, entre ellos 
Sri Lanka (hasta 1972, 
Ceilán), para poder descu- 
brir la trama completa de 
la conjura. 

En el escrito de acusa- 
ción presentado por los in- 
vestigadores contra Muru- 
gan y Nalini, el joven cin- 
galés fue descrito como 


Gandhi 


Tigres de la Liberación de 
Tari Esiam (TLTE), un 
grupo guerrillero separa-. 
tista que lucha en la isla de 
Sri Lanka para formar un 
Estado tamil independien- 
te. 

Karthikeyan dijo que la 
participación de los TLTE 
en el asesinato de Gandhi 
está fuera de duda. Al mis- 
mo tiempo, el grupo gue- 
rrillero, que cuenta con 
miles de simpatizantes en 
Tamil Nadu, ha negado to- 
da intervención en el cri- 
men. Murugan es oriundo 
de Chavanacheri, en la 
norteña provincia cingale- 
sa de Jafífna, un baluarte 
de la organización guerri- 
era. 


En el alegato se sostuvo 


que Murugan y Nalini 
querían trasladarse a Sri 
Lanka, separada del sur de 
la India por el pegueño es- 
trecho de Palk. 

El grueso de los tamiles, 
de origen melano-hindú, 
vive en la India, Sri Lanka 
(donde constituyen el 20 
por ciento del total de ha- 
bitantes), Singapur y Ma- 
lasia. El sureño Estado in- 
dio de Tamil Nadu, vecino 
de Sri Lanka, aloja 50 mi- 
llones de tamiles., 

Los investigadores ha- 
llaron la primera pista 
efectiva con la detención, 
el miércoles por la noche, 
del hermano de Nalina, 
Bhagyanatha, y de la ma- 
dre de ambos, Padma, 
quienes confesaron haber 
dado albergue a la mujer 
que, según creen los detec- 
tives, transportaba el ex- 
plosivo que causó la muer- 
te de Gandhi. 


la tarraricta.cuicida a 


Una de las sospechosos de participar en el coi que cul- 
minó en el asesinato del ex primer ministro Rajiy Gandhi es 
trosladada a la cárcel. 


quien solo se conoce por el 
nombre de Thanu, llevaba 
la bomba, hecha de plásti- 
co RDX —adquirido qui- 
zás en Singapur—, en una 
faja de tela atada a la cln- 
tura. 

Según los investigado- 
res, Thanu salió de casa de 
Natlini, en el corazón de 
Madrás, la tarde del mar- 
tes 21 de mayo. junto a tres 
tamiles cingaleses, entre 
ellos, Murugan. para asesi- 
nar a Gandhi en el mitin 
de Sriperambudur. 

Nalini, una mujer calma 
y delgada que trabajaba 
de secretaria en una em- 
presa de Madrás, fue fote- 
grafiada en el acto del que 
debía participar. Gandhi. 
El fotógrafo perdió la vida 
por causa de la explosión, 
mero en sus tomas aparece 


Nalini conversando con 
otra cingalesa, Subha, a 
quien busca ahora la poli- 
cía. 

En otra foto se ve a Tha- 
nu en espera de poner una 
guirnalda al cuello de 
Gandhi, junto a un hom- 
bre que, de acuerdo con los 
investigadores, sería el ce- 
rebro del complot. 

Cuando era primer mi- 
nistro, Gandhi envió tro- 
pas indias a Sri Lanka en 
1987 para hacer cumplir 
un convenio suscrito con el 
gobierno de Colombo con 
el objeto de poner fin al 
conflicto de los separatis- 
tas. Las fuerzas indias ter- 
minaron batiendo a los 
guerrilleros, quienes se ne- 
garon a rendir las armas, 
y fueron retiradas de Sri 
Lanka en 1990. 
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Un nuevo ataque de los fanáticos ] 
religiosos sikhs —Jos mismos que E 
asesinaron a Indira Gandhi en 1984—, + 
signó ayer el cierre de las elecciones A 


generales en la India, las más sangrientas 
que esa nación tenga memoria. 

Durante el desarrollo de estos 
maratónicos comicios se multiplicaren los 
atentados políticos: en uno de ellos 
perdió la vida el candidato y ex primer 
ministro Rajiv Gandhi. Ayer, los sikhs 
asesinaron a más de cien personas en el 
estado para el cual reclaman la 
independencia, el norteño Punjab. El 
vacío de poder en la india es evidente. 
Nadie parece haber accedido en estos 
comicios a la mayoría absoluta, 


OA 


CHANDIGARH, India, 15 (AP. AFP, ANSA y Beu- - 
ter). — Militantes sikhs irrumpieran hoy endes ireinss y ; 
mataren a más de 100 personas en un nuevo brete de : 
violentia en el Estado separatista imiio del Punjob. Es- : 
tos nuevos atentados ensangrentaron aún más las imcier- : 
tas y difíciles elecciones de la Indiá, que terminaros hoy : 
con esperanzas de que emerja un gobíermo nibll y : 
fuerte que pueda calmar la inestabilidad política y poner. 
e 

A los muertos en Punjab hay que añadir unes 20 que | ¡ 
recieron en las regiones donde ayer se celebró el teprer ' 
«y último turno de las elecciones generales para reunrar ; 
a Cámara baja (Lok Sahbá) del Parlamento indio. : 

A causa de los numerosos atentados, sele la mitad de | 
los 186 millones de votantes acudió a las urnas. 

Durante la campaña electoral y los prinaeros des ' z 
tramos de la votación —cuyo segundo turno se celebrú el : 
miércoles pasado— hubo casí 398 muertos en enfrenta- : 
mientos entre grupos rivales, lo que hace de estas elec- ; 
ciones las más sangrientas desde que India se independi- . 

26 de Gran Bretaña en 1947. , 

La ola de violencia cobró la vida del ex premier Rajiw: 
Gandhi, asesinado el 21 de mayo último. ¿ 

Les atentados contra los dos trenes —el asalto terro- 
rista más vi en la campaña separatista de los' 
sikhs, que lleva ya ocho años— destinados a 
interrumpir la 
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parecen 
ha celebración de las elecciones en el estado 


de Punjab la seenama próximo. 
que utilizaron métodos similares detu- 


nes, al parecer cuando alguien tiró del freno de emergen”. 
cia. Fue entonces que los vagones fueron ametrallados.- - 
Hay discrepancias en los informes: algunos dicen que se ; ; 
disparó desde afuera, otros que los militantes irrumpie:: 
ron en los vagones. s 

El primer incidente ocurrió cerca de domel. at 
kilómetros al oeste de Ludhiana, Lei 
trial en el norteño estado fronterizo, y edo cerda Cerca 
de Kiliaraipar, a unos diez kilómetros al sur de la misma - 
localidad. 

Las eleceiones indias han sido nplazadas ca Punjab 
debido a actos de violencia. Hasta hey, los comicios 
están señalados para el 22 de junio. 

Los militantes sikhs —que luchas. por la indeper- . 
dencia del Punjab— ya han asesinado a 19 candidatos y < 
prometieron provocar disturbios durante las comicios 
en ese estado, argumentando que las elecciomes solo son 
una fachada para legitimar el régimen indio. 


0 Resultados 

Los resultados de las elecciones que finalizaron hoy 
indican que la ola de adhesión generada por el asesinato 
del ex primer ministro Rajiv Gandhi no sería suficiente 
para darle a su partido una mayoría avasallante. 

Se esperaba, sin embargo, que el Partido del Congre- 

so de Gandhi recibiera el apoyo necesario come para - 
alveral poder, aunque sea mediante una coalición con 
otres partidos. 

Funcionarios electorales señalaron que entre las per- - 
sonas muertas en distintos incidentes durante los comi- 
cios se encuentran dos candidatos en el estado sureño de 
Andra Pradesh, uno de ellos del Partido Socialista Epa, 
lar del primer ministro Chandra Shekhar. 

En el distrito electoral de Shekhar, en el estado mor- z 
teño de Uttar Pradesh. una banda intentó ocupar un : 
centro de votaciones, forzando a! funcionario que lo pre- he 
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NUEVA DELHI, 16 (Reuter, El CNL con 210 bancas, obten- saldo de 126 muertos y 48 heridos. ta. El Jana Dal, que lidera el ex 
Partid : list : hr - pe Pomamat Prsl 


EFE, AFP y AP). — El Los políticos comjetu-_.. 
Congreso Nacional _ de 1989. Junto a sus aliados conse-  raban hoy la formación de un go- 
hoy como el virtaal ga-  guiría 225, con lo que le faltarían - bierno ii entre los dos sec- 
elecciones tores 
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que mo obtendrá una mayoría su- Gandhi fue asesinado al día si- Bharatiya Janata, que ha sido 
ficiente para formar gobierno guiente. El resto del proceso elec- 

. propio y por lo tanto tendrá que toral Jue postergado por un lapso partidos, declaró que prefiere 
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con formaciones de tres semanas, hasta el día 12 y mantenerse en la oposición. El 

- polí hoy. nuevo tendrá que a 
'- El partido del asesinado Entre las tres fechas de vota- - una nación estremecida por 

durante la ción, apenas un 53 por ciento de separatistas y cho- 


H los 56 la votantes de Las encuestas más serias no 
Cámara baja (Lok Sab- eligieron en los primeros días aportaron clara de que 
| E del Parlarmento, mu de- de este mes). Esta asistencia de el CNI hubiese recibido votos “de 
'. lante de su principal rival, el votantes es la más baja que se si suscitados por la trági- 
! : , que ob- haya registrado en las 10 eleccio- ca muerte de Gandhi, que 
.; tuvo 15 nes parlamentarias celebradas a la postergación de las eleccio- d 
:; Según las proyecciones que desde que la India se á nes. > 
z otreció la televisión india, basa- Je Gram Bretaña en 1947. No me- Hasta mitad de la tarde (hora : E 
das en las 511 circunscripciones nos de 290 personas murieron en dela India), el CNI había ganado . un despalaliyo 
, donde el escrutinio había comen- : de violencia 21 de los 25 escaños en los estados ya Pradedk y Rajestan, 
| zado, el CNI obtendría, en total, de de Karuataku, Maberastra, Du- que gebermába hasta al 
210 escaños y sus formaciones Votación, además del atentado  yarat, Bayactán y Madia Pradesh aparece ganadas es 
$ aliadas, 15. El BJP conseguiría perpetrado el y en el territorio de la Unión de desh, considerado el 
éntre 115 y 120, el Frente Nacio-  mistas sikhs en el de Pun-  Laquividos. La segunda fuerza del país per ser el más 
mal (centrista), entre 30 y 90, y la jab (ver crónica aparte) contra más votada es el partido ultrana- el que env E 
pl izquierda, 50. pasajeros de dos trenes, con un  cionalista hindú Bharatiya Jana- yor 
pg 
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| India: nuevo premien 
| El nuevo primer ministro de la India, Narasimhz 
| Rao, del Partido del Congreso, la agrupación pre 
| dominante en el país desde la' independencia de 
1 Gran Bretaña, asumió ayer exactamente un mes; 
después del asesinato de Rajiv Ganhi a manos de 
separatistas tamiles. Su primera medida fue pos- 
* tergar hasta el 25 de setiembre las elecciones en el 
porteño estado de Punjab, donde los secesionistas 
a -sikhs —asesinos de Indira Gandhi— reclaman la 
0) independencia. Ayer, en la vecina Sri Lanka, los ta- [ 
miles hicieron detonar un coche bomba: en el 1 
atentado contra un cuartel del ejército murieron al : 
menos 50 personas. 
| 
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ul rechazo de Sonia Gandhi a la presidencia del Partido del Congreso (1) deja a éste en una 
precaria posición ante el 60 por ciento del electorado indio que aún no ha votado. El Congreso, 
amenazado de desintegración, ofreció su presidencia a la viuda del asesinado Rajiv Gandhi 
pensando en los votos que le reportarían millones de desheredados cuyo descontento con el 
partido ha borrado ahora la sangre de Rajiv Gandhi. El nombramicnto de Sonia representaba 
las ansias de poder inmediato de un partido que ha gobernado con dos cortas interrupciones 
el destino de la India independiente y era fruto de las luchas encarnizadas entre sus “tiburones”. 


por Georgina Higueras, enviada 
especial a Nueva De!bi 


8 “La muerte de Rajiv es el primer 
paso de una recta finalde; partido. Sonia 
esalatapaderatraslaque escorderízuna 
evullición que al estallar d iría origen a 
un auténtico y moderro par udo político 
os la desintegración en uni multislici- 
dad de grupúsculos”, asc ra a El País 
de Madrid un catedrático de historia que 
pide que no se inencion: st. nomb:e. 

“En este partido todos ¡ienrenhembie 
de ser el "número uno”. Xejiv Gentii 
intentó írenar las juchas intomas y fue 
absorbido por ellas dursite su primer 
mandato. Si Sonia hubiera tomado el 
poder, se habrian mulupik ado hista 
extremos imporedecibles”, aJirma Ka- 
mal Kapur, propiciario de u1 hozel de 
Nueva Ucihu. 

Muchos de los consultado ; conside- 
raban el nombramienio de Soria Gand- 

: hi coro una “medida vansib.na” para 

dar uempo al pudo a resonar ante 

: eivalacionio que ha suírido y: navucita 

* ala vieja práctica de separar la jofarura 
del Gobierno de la presidencia del par- 
Sido, que sería puramente hononíica. 
Las luchas intemas son paipables en 
cualquiera de los grados de la dirección 
del Corres, desde los pudiemos 
municipales al delanación, pisando por 
los diferen:cs Estados de la Unión India 
“No hay una ideviogía unificadora. £1 
parudoes unconjunto de reinos de taras 
donde cala uno a su nivel luchas por 
conseguir ci poder sin lener en cuenta 
los intereses partivaros o nscionajes”, 
señala Milur Mukherjec, subiuecios 
del diario The Statesman. 

De hecho, el Congreso no es in 
partido, sino un conglomerado de gru- 
pos locales y regionales. Nació U-l 
Congreso Nacional Indio, el movimica- 
to nacionsiista independentista mos 
importante de la India someiida 21 
imperio britínico. Recibió el apoyo de 
los granios industriales de Bombas, > 
la elite educada en Inglaterra y, de la 
maño dol mahatma Gandhi, de los 
millones de campesinos y obreros que 
poblaron la India. 

Por cllo, el Congreso fue un pozo de 
absorción de la variopinta sociedad 
india. 

En él cabían desde cualquier tendor.- 

: ciapolítica o idelógica a cualquicr reli- 
* gión, sin tener en cuenta si se era de 
: derochas o de izquierdas, ¡indices o 
;, musulmanes, csiólicos o sis. 
¿  “¿Eligicrn a Sonia Gandhi porque 
* estaban seguros de que sólo el apcliido 


== Gandhi vende en las umas?”, preguntó 


* un periodista al portavoz del Congreso, 
ES p Musherjes. 


ase mail 

4 le clase media, que consolidó su 
 pojición durante los cinco años en que 
 Raliv G2.ni estuvo al frente del Go- 
$ heno indio, reaccionó conirndigneción 
y cada horaque pasaba cra más cviúcute 
3 que la viuda no sería jcíade Gobicmo. 
+ Esa clase media exige al Congreso que 
¿ haga frente al reto que ie presenta el 
1 parudo Barariya Janata (BJ), es primer 
pl partido político genuino de india, pero 
1 cuya ideología excesivamente naciona- 

¡ lista y de base religiosa hindú caLsa 
i cierto desasosiego entre muchos 1n'e- 

¡ lectuales, profesionales y empresarios 
ide grado medio. “Indudablemente. 
"Sonia no puede hacerlo”, afumó cl 
“ingenicro indusuial Bijay Agarwal, de 

:3l años. 

: Esaclasc media son so 100111 0- 
nes delos 350 millones de habitantes de 
India. El camoesinado. mayotilaria- 


mente analfabeto; los obreros, y los 
pequeños comerciantes no entiendende 
retos y, muy posiblemente, no darán su 
voto a un Congreso que no esté encabe- 
zado por un Gar.dhi. A los desheredados 
noles importa e! partido porque pocoha 
hecho Éste por ellos, pero por uninstinto 
primario de supervivencia veneran la 
unidad familiar, y la familia del líder 
mucrio merece el tributo del voto. 

Rajiv Gandhi se esforz6 durante la 
campaña electoral por dar na sensa- 
ción de unidad dentro de las filas del 
parudo, peso la descomposición es evi- 
dente. Pasada la marabunta de la inde- 
pendencia de la India en 1947 y muerto 
en 1964 Jawarharial Nehru, comenza- 
ron las primeras disicencias serias en el 
partido. La escisión de éste con un giro 
alaizquierdaqueobligó asalirala vieja 
ciite educada en el liberalismo británico 
y sematerializó enlanacionalización de 
14 grandes bancos privados. 

Las elecciones de 1971 mostraron a 
Indira Gandhi ¡is enorme popularidad de 
su políuca enue los desheredados, y el 
Congreso, que estuvo 3 punto de perder 
los comicios de 1964, obtuvo una victo- 
na aplastante. 

Sin embargo, la fuga del apoyo de 
quienes manejaban la economía estuvo 
a punto de llevar al país ala barcarrola, 
y la llamada “madre” se vio obligada a 
declarar elestado de emergencia, cuyos 
abusos provocaron queen las siguientes 
eleociones, en 1977, ei Congreso per- 
diera el poder, 

Aceimás de que el Congreso estaba 
dividido, los '“uburones'” del Janala Dal 
se “comieron” el partido anies de que 
finazora el periodo de cinco años para 
el que había sido elegido con mayoría 
abso.ula. ' 

Nuevamente, Indira Gandhi tiró por 
ia cazic del medio y volvió a escindir el 
Cor. ¿zeso. El grupoque cliadirigía pasó 
adenominarse Congreso (1), es decir, el 
Congresode Indira, y nuevamente obtu- 
vouna vicioria aplastante enlaseleccio- 
nes de 1980. 

La corrupción, el abuso de poder y 
las malas práciicas aprendidas durante 
los tres años de ley marcial, invadieron 
iodos los estamentos del partido hasta 
límites que Gandhi sólo descubrió 
cuando ya se enconuaba denvo del 
engranaje. Llegó como un soplo de aire 
Íresco. Le llamaban Mister Ciean 
(Señor Limpio), pero la podrodumbre 

del Congreso (T) fue más fuere que su 
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clecioral. También cayeron las 
infuidas 


Gandhu “fue ciertamente e, mej 
Co ente todos los gebumantos de 


“Nueva De 
por Mahesh 
23 La muerte de Rajiv Gandhi acabó con las es 
¡de empresarios indios de lograr nuevo impulso «1 proceso 
¿2 bberalización econ. ómice, mientas la noticia del asesina- 
*Muchos empresarios esperaban el triunfo de Gandhi en 
la elecciones de esta semana y larepetición del éxito de su 
>olíuca de apertura liberal, que estimuló la estancada eco- 
y tativase diluyó violentamez.- 
tc este martes, al caer Ganchi asesinado cerca de la ciudad 
merndional de Maras cuando intervenía en la campaña 
aciones de la bolsa de 
v lores, que en los días previos habían sido favorablemente 
r encuestas que anunciaban el re 
áel Perito del Congreso-!, encabezado por Gs: 
amigo dei libre merca- 
coreeptos del iiberalismo pera e entaeril os de acuerdo 
¡ con su visión de la modera India”, señaló un periódico. 
Al llegar al gobierno, en 1985, Gandhi esumuló una 


coraje. 

“El Gobierno de un país tan conflic- 
tivo como la India exigía una dedica- 
ción absoluta, especialmente a un 
hombre que carecía de experiencia 
política, y cuando Rajiv se dio cuenta ya 
no pudo conurolar el entramado del 
parudo, que le ataba de pies y manos”, 
señalarí fuentes diplomáticas occiden- 
tales. 

Estas elecciones eran la gran, y 121 
vez la última, oportunidad de Ganciii y 
del Congreso. Su paso por la oposición 
parlamentaria había dejado ul diri zente 
tiempo para conocer las profundicades 
de su propio partido. Una vue¡ta victo- 
riosa le permitisía comenzar con la 
Íimpieza que tanto necesita el parido y 
la reforma que lo convertiría en un 
partido moderno. 


La tarea es tan ardua que sólo ¡a 
puede hacer un líder fuente. De hivue 
Rajiv relrasara indefinidamente 135 
elecciones del partido, que debían ha- 
berse celebrado en marzo pasado, pura 
realizarlas cuando nadie pudiera discu- 
rie el liderazg0.**Ahora sólo nosqueda 
sentamos a ver cómo se devoran unos a 
otros”, concluyó ayer un desilusionado 
miembro del Congreso (1). 


Quiénes se disputan la 
sucesión de los Gana 


Roma,(ANSA) 


El El Partido del Congreso -I quodó 
frente a un grave dilema, ante la negali- 
va de Sonia Gandhi, viuda de Rajiv 
Gandhi, a aceptar reemplazar a su 
marido en el liderazgo del partido. 

El tradicional partido deberá, por 
primera vez en su historia, elegir su 
presidente fuera de la familia Nehru- 
Gandhi. Los hijos de Rajiv, herederos 
naturales, están imposibilitados de 
tomar el lugar del padre por razones de 
edad, al igual que su único primo, hijo 
de Sanjay, el hermano de Rajiv. 

El sucesorde Gandhi: hubicradcbido 
ser,entunces, el ex canciller Narashima 
Rao, estimado en todo el país y conoce- 
dor de la complejaorganización interna 
del parido. Pero Rao no padrá tomar el 
lugar de Gandhi poz su delicada salud, 
que alos 65 años no le permiteenfrentar 
la agotadora campaña electoral. 
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colaboración sin rro cotontes entre la aúmiñi HcLOtral 
el sactor pávodo, y 1: iberalización y la modemización 
seron pala ras cioves 2 su política económica, 

Las Ped abienas enla vadicie 
economía del país otr..on como vigorosas palancas de la 
actividad, estancicz hasta entonces. e 

Un prominenio <mpres2ño indio, Ratan Teta, manifestó 
que el gobiemo de Gai dhi, prolongado hasta 1989, “abrió 
el entorno y facilitó el ingreso ca los mercados de inversio- 
ristas nacionales » vcavánieros”. Un soplo liberalismo se 
«aj. de permisos y cuotas que burocra- 
¡ econórica, 10s impuestos fucron redu-. 
cidos, cayeron varios mcnopolios estatales y el régimen de 
licencias se suninió en alguns ¿reas industriales. 
Ganxini en el gobiemo terminaron con la 
cacia de India arie los capitales extranieros y el país 
una aumente do invorsiones y de nuevos 


introdujo en una to. 
tizaban lá activida. 
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Enwe los demás miembros del 
*“Pol:buró” del Congreso Pranab Muk- 
herice, un bengalés a quien Rajiv había 
encargado Jos contactos con el mundo 
empresario, es uno de los posibles can- 
didaios a la presidencia del partido. 

En cuanio al actual secretario, Ghu- 
lam Nabi Azad, se trata de un político 
hábil, pero muchos lo consideran una 
civación de Rajiv, y además es mu- 
sulmán, factor que lo excluye totaimen- 
te de la posibilidad de convertirse en 
premier de la India. 

Los demás miembros de la dingen- 
cia del partido, Makhan Fotedar, Jiten- 
dra Prasad, Sita Ram Kesar y Satish 
Sharma, deben todos a Rajiv sus posi- 
ciones, y esolos perjudica políticamen- 
te. 

Aizunos de los líderes regionales 
tienen un papelim portante en el partido, 
y entre eljos losque pueden aspirar a la 
presidencia sonAsjun Singh (que lidera 
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el partido cn el estado de De Haryana), 
Jannagath Mishra (lo dirige en Bihar), y 
Narain Dat Tiwari (en Uttar Pradesh). 
El sucesor de Gandhid=berá enfren- 
tar, porotra parte, los tres fuertes rivales 
políticos del desaparecido líder: Vish- 
wanal Pratap Singh -jefe del Partido | 
Janata Dal- Lal Krishna Advani -Bah- ; 
ratya Janata Party (BJP», y Chandra | 
Shckar, premicr dimisionano. ÍS 
Singh logró, en las clecciones de | 
1989, io a : 
de fuerzas heterog: y : 
cargo de premies durante dieciocho ; 
meses, con el apoyo extemo de la iz- ¡| 
quierda comunista y de la derecha into- |. 
grsta Esta última lo hizo caer en no- 
viembre de 1990, cuando Singh apoyó 
a los musulmanes en la cuestión de la *. 
mezquita de Ayodhya. 
Lal Krishna Advari, Líder del BJP, 
fue el promotor de la campaña para la * 
destrucción de dicha mezquita, que se ; 
alza en cl lugar donde míticamente |: 
nació el dios hindú Krishna. Esta camn- 


“Ram Raj ” o sea el “Reino de Dios”. 
Doc dliimo, Chandra Shekar, de 63 
años, premier desde s 
1990, es líder del pequeño Partido Jana- . 
ta Dal (S), que no cuenta con la fuerza 
organizativa del Congreso, del BJP xi 
del Janata. Shekar tiene a su favor los 
piensos 
logró contener daños 
E facmura entre hindúes y maasul- 
manes, que disputan la posesión de un | 
templo en Ayodhya. En 1983 Shekar 
aravesó toda la India a pie, a la manera 
del Maharma Gandhi, para “acercarse 
las masas”, y este gesto fue nuy apre- 
ciado por la opinión pública. 
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—El ministro egipcio de Relaciones Ex: 


DAMASCO, losa UPI y EFE). 


Algunos funcionarios indicaron que el 
ministro egipcio tocará esos temas con su 
colega sirio, Fareaq Al-Shara. 

Moussa, quien asistió a las conversa- 
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<noen Ali coninúa dirigiendo el régimen democrático de Túnez. (Teleíoto de AFP 


existente, enestecaso del Partido de 
Unidad Popular. 


-En los ú:timos informes de - 


Arvinistialnternacic o]sedenun- 
cian supucsios casosdetorturaen 
Tónez. ¿Qué medidas ha adopta- 
co la zdministreción para verifi- 
car y corregir estos pretendidos 
abusos? 

Creemos profundamente en el 
caráciorsagredodelosderechoshu- 
manos. Desde el 7 de noviembre, lo 
cios aliado Cd numcrosas 
sienes. May que recordar que 
“Túnez ratiñicó en 1988, y sin reser- 
vus, la Convención internacional 
contra la Tortura. 

hzinos respondido al informe de 
Aammustía Lutemecional, rechazan- 
do punto poz punto sus alegaciones. 
Arare de tros Casos, CUy os respon- 
suoles han sido enjuiciados y san- 
ciorados, sus acusaciones carecen 
de fundamento. 


-La renovación del partido gu- 
sernamental RCD es una cues- 
són que aún está pendiente. La 
ozosición lo ha pedido ¿1 nume- 
rosas ocasiones. ¿Cuándo se va a 
vevar a término; y ello significará 
Cue el Presideniz del país dejará 
de sor el res >onsable del partido? 

-En las visperas del 7 denovicm- 
5re, Túnez se encontrada en un 
culelón sin salida política, que 
emeñavada el fuiuro del país. El 
inmoviemo que había afectado 
“uranio muchos años al partido, lo 
46) la dosnaturalizado y coniaml- 
Budo ja vida nacicaal. El parido 
nada pcalico sus puntos dorcicren- 
Cia y sus sulinenies la iniciativa. Se 
dl ccrvesidocnuna esuuciuraa 
Magicue y) los acontecimicnios y 
tdvaa vía uvijerta hacia cl oportu- 
mo. dl csiasituación y Tespoñ- 
: amamiento Ce Ccber 
Om dc ads CMPprondido, C2sds 
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e”»=fado a continuación en 
reestructuración de las bases mili 
tantes del partido, en la reorganiza 
ción de su programa, de sus méio 
dosde trabajo y su discurso político 
Conla celcbración del Congreso de 
salvación de julio 1988, el RCD h3 
acabado la organización de sus es 
tructuras y de susinstanciasdirigen 
tes. Con la fuerza de estos logros 
históricos, con las reformas que 
realizamos y con Ja inyección de 
sangre nueva, conseguida tras la 
incorporación de jóvenes intelec- 
tuales, universitarios y otros, la 
RCD consiguió ganar, con facili- 
dad, las elecciones legislativas y 
después las municipales. , 

Por Otra parte, quisiera precisar 
que la Presidencia de la República 
no está en contradicción con la 
presidencia de un partido político. 
El hecho de que la presida el RCD 
no impide que como jefe de Estado 
haga participar todas las energías 
necesarias y competentes en las 
cargas del poder, cuando el interés 
del Estado y delapatrialoexijan, sin 
tener en cuanta su adscripción poli- 
tica. En este sentido, velo para que 
se cumplan las tías de la 
Constitución y la neutralidad de la 
Administración. Subrayo además 
que el jefe de Estado en nuestro país 
es al mismo tiempo Presidente de 
todos los tunecinos y que en esta 
línea trata por igual a todos los 
partidos. 

-La crisis económica surgida 
como consecuencia de la guerra 
del Golfo ha afectado duramente 
a Túnez. ¿Cuáles su diagnóstico? 

-Lacrisisdel Golfo se vaa twadu- 
cir en 1991 en una disminución de 
las entradas de divisas, de un 15 Do 

rincipalmente provenienies 0 
llamo y en un aumento del déficit 
exterior, como consecuencia de la 
baja de capitales provenicales del 
Golio. 


as SEE 


(SA CARO RAYO 


Hasta a Mongolia VÉ privatiza 


Goomar Bayarsgalan, de [ acudió mucha genté porque no 


Ulan Bator (Reuter) — Ba- 
jo la escrutadora mirada de 
Lenin desde un busto, un re- 
matador australiano comenzó 
ayer a desmantelar MW años de 


37 años, ex criador de. cer- 
dos ataviado con su mejor 
atuendo de terciopelo azal, 
pagó 310.000 tugrik (7750 dó- 
lares) por la propiedad y se ga- 
nó la distinción de ser el pri- 
mero en comprar tierras al Es- 
tado, informó el rematador 
principal Geril Choloa. 

La subasta fue el primer pa- 


“Creo que fue una bagate- 
l5”, comentó Bayarsgalan 
después de aventajar a los 
otros cuatro oferentes en un ex 
aula de escuela adornada con 
bustos de una pléyade de ideó- 
legos comunistas, . 

“Fue el primers remate y no 

h E 


- de entonces comenzó a. des- 


- se enteraron de lo que iba a 
pasar”, agregó. 

Mongolia, -in territorio de 
tres veces el tamaño de Fram- 

cia, interpuesto como una cu- 
La cutre lo Siberla soviédca 
y Chima, celebró sus prime- 
ras elecciones con partidos 
múltiples el año pasado y des- 
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1 Waldhcim desiste de ser reelegido PAE 
5 Vieza (Reuter) - El presidente de Austria, Kurt A : 
Z años en el cargo estuvieron plagados de acusaciones sobre sus antece- : 
E Eros Guerra Mundial, indicó que no se postalará para : 
E alabeim. de 72 años, declaró que su decisión esta ba basada ea los 
É intereses nacionales, La últimos años ea el : 
É s sucia! ex secretario general delas Naciones Unidas, fos elegido 
y presidénte en 1986, en medio de acusaciones de haber ocultado su 
h partici E id por los alema- : 
ia nes durante la 
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Los su aban orgullosos del 

“modolo sueco". Nadie puede decir 

exactamente en qué consistía, pero 

el sistema parecía funcionar. Eso ya 
no surede. 

Por supuesto que el pals es rico toda- 
vía, y tieno indices envidiablemente bajos 
de desompleo o dolincuencia. Incluso sigue 
ganando el Fostival Eurovisión de la Can- 
ción, tal como lo hiciora Abba en los viejos 
tiempos; esta vez lo ganó Carola con un 
alogre número llamado "Capturada por una 
torménta de amor", Pero los suecos se han 
visto “capturados” por ratortijones respecto 

la sus deciinantes fortunas económicas, 
Están juntando fuerzas para enfrentar los 
T grandes cambios que se avecinan. 

Uno de ostos cambios es la inminente 
postulación de Suecia a entrar en la Comu- 
nidad Europea. En el pasado, los $uecos se 
sentian satisfechos creyendo que la neu- 
tralidad de su país excluía su Integración a 
la Comunidad, Pero la importancia de la 
noutralidad se fue diluyendo con la guerra 


atractiva hasta para el mundo de los nego- 


estado fluyendo hacia fuera del pals (el año 
pasado las inversiones directas radicadas 
fuera de Suecia fueron sels veces más 
grarndos que las radicadas en Suecia). Tras 


fría. Y la Comunidad se ha vuelto más: 


cios sueco, cuyo capital para inversión ha. 


e 


las finanzas llega la política: se espera que 
- Suecia presente este verano, con la bendi- 
ción de todos sus partidos políticos, su 
solicitud formal de ingresar a la Comunidad 
Europea. 
Es probable que el otro gran.camblo 


provenga de las elecciones generales del' 


15 d0 setiembre. Es probable quelos votan- 
tes “planten” a los socialdemócratas, que 
han estado en el goblerno durante 53 de los 
últimos $9 años, En la elección de 1988 el 
partido obtuvo.el 43.2% .de los votos, pero 
las encuestas de opinión muestran que sus 
partidarios han disminuido al 30% o menos. 
"Ya nadie cree en el modelo sueco”, 
sostiene Carl Bildt, lider de los conservado- 
ros y firme candidato a convertirse en Pri- 
mer Ministro sueco luego de las elecciones 
de setiembre. Suecia parece haber estado 
sutriando un relativo declive yadesde 1970, 
El crecimiento económico y el mejoramien- 
to de la productividad han quedado rezaga- 
dos respecto al promedio europeo, en tanto 
que la carga impositiva y-el gasto público 
. han establecido nuevos récords. En Suecia 
los salarios roales —-después de los estra- 
gos causados .por los impuestos, la infía- 


.clón y las devaluaciones-— apenas han, 


aumentado. desde 1970. Cuando se en- 
cuentran en el extranjero, los suecos, que 
fueran una vez el pueblo más rico de Euro- 


eres 


pa después de los suizos, comienzan a 
notar que su poder adquisitivo ha caldo 
muy abajo en la tabla de posiciones auro- 
pea. 

Las carencias del modelo sueco son 
particularmente evidentes en este momen- 
to en que Suecia está atravesando su peor 
racha económica desde 1981-82. La pro- 
ducción de la industria manufacturera se 
encuentra un 10% por debajo de su pico de 
mediados de 1989. El PBI se estancó prác- 
ticamente en 1990 y se reducirá en 1991. El 
desempleo sigue siendo sólo del 2.1%, 
pero va en aumento. Para Ingvar Carlsson, 
Primer Ministro socialdomócrata, estos 
antecedentes no podrian ser peores para 
una campaña electoral, 

La edad de oro de la Suecia soclalde- 
mócrata estuvo basada en un pacto entre 
los sindicatos y los patrones, que hizo 
posible que la vaca capitalista engordara y 
que.el goblerno socialdemócrata la ordoña- 
ra para fines sociales. Las cosas comenza- 
ron aandar mal cuando los sindicatos, al no 
poder obtener lo que pedian negociando 


con sus jefes, lo conseguían reclamándolo 


al gobierno. 

Fue una costumbre que llevó a la crisis, 
tal como Kjell-Olof Feidt dejó en claro en un 
reciente llbro sobre sus años como Ministro 
de Finanzas entre 1982 y 1990. Cuando los 
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soclaldomócratas, al volver al gobierno 
luego de sels años en la oposición, deva- 
luaron un 16% en 1982, supusieron que sus 
buenas relaciones con los sindicatos ha- 


«tlan posible que el país gozara de un perío- 


do de crecimiento con Inflación reducida. 
Pero, relata Feldt, los sindicatos demostra- 
ron sor más que la pieza clave de la política 
económica, una carga de dinamita coloca: 
da debajo de la misma. La imposibilidad de 
controlar la inflación (actualmente del 
10.7%) desde 1982 significa que la compe- 
titividad de la Industria sueca en los costos 
no es mejor de la que era en 1982. 

En el apogeo del "modelo sueco” cinco 
partidos estaban representados en el Par- 


“lamento: socialdemócratas y comunistas, 


el agrario Partido del Centro, los liberales, y 
los conservadores. Esta situación también 
está cambiando, En 1988, los Verdes gana- 
ron 20 de los 349 escaños del Riksdag. 
Esta vez, otros dos partidos podrian unirse 
ala multitud (aunque los Verdes pueden no 
llegar al 4% de tos votos, porcentaje reque- 
rido para obtener escaños). 

Uno de los probables nuevos Integran- 
tes es la Allanza Demócrata Cristiana, lide- 
rada por Alf Svensson, y que ha existido 
desde los 60, pero nunca llegó muy lejos. 
Figura en las encuestas con un 8% o más. 
El segundo seria la Nueva Democracia, 


partido nuevo, de derecha moderada pero 
netamente populista, Su máxima atracción 
parece ser su exigencia de que, para las 
tamillas suecas, debe ser tan barato como 
para los europeos del Sur el salir a comer 
en restaurantes. "No es un partido, es una 
broma", dice Bildt, Pero podría ser una 
broma pesada para Blldt y para Bengt 
Westerberg, suallado en el Partido Liberal, 

St la Nueva Democracia, que ahora 
aparece más o menos con el 9% en las 
encuestas, fuese la que tuviera que equill- 
brar la izquierda y la derecha en el próximo 
Riksdag, probablemente el Partido del 
Centro de Olof Johansson se negara a 
apoyar un gobiemo de centro-derecha que 
dependiera de los bromistas de la Nueva 
Democracia. Quizás y sólo quizás, una tal 
situación podría hacer posible que los so- 
claldemócratas siguieran en el podar. 

Can Blldt y Bengt Wosterberg están 
haciendo todo lo posible por convencer a 
los votantes de que constituyen una alter- 
nativa en serio frente a los socialdemócra- 
tas, Han tomado la iniciativa publicando un 
programa económico conjunto llamado 
"Nuevo comienzo para Suecia”. Prometen 
reducir la carga tributaria (actualmente un 
586% del PBI), recortar el gasto público, 


. introducir una “revolución por opción” en 


los sistemas educativo y de seguridad 
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Suecia: Se Avecinan Grandes Cambios 


social, y privatizar las empresas estatalos. 
También abolirlan el discutido “fondo de 
inversión de los asalariados”, que han per- 
mitido a los sindicatos aumentar la propio- 
dad colectiva en la industria. 

El gobierno de Ingvar Carlsson ya ha 
tomado en realidad un cierto número de 
decisionos importantes que quizás mejo- 
ren a largo plazo las perspectivas do Sue- 
cla. Ha alentado el ingreso de su pals a la 
Comunidad. Introdujo una reforma tributa- 
ria que ha reducido sustancialmente las 
tasas marginales del impuesto a la renta 
(pero no toda la carga impositiva). Harevo- 
cado el compromiso existente de ir elimi- 
nando progresivamente y en el corto plazo 
(en los 90) algunas de las 12 plantas nu- 
cleares del pais. Y ha acordado con Dina- 
marca construir un puente carretero y te- 
rrovilario sobre el estrecho que separa los 
dos países. Desafortunadamente 'para 
Carlsson, estas firmes decisiones” han 
confundido alos'seguidores de su partido y 
tal vez llegan, además, demasiado tarde 
para hacerlo triunfar en-setiembre, 


Extraído de The Economist 
derechos exclusivos para 
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: qué están encarando las eco- 
nomías de Europa Oriental recién comien- 
za a verse con claridad. A pesar de lo 
extaordinaria que ha sido, la transforma- 
ción política de la región no tue más que el 
principio, pues tienen por delante un desa- 
flo mucho mayor. No se tata sólo de cons- 
vulr capitalismo, sino de construirlo a partir 
de los restos de un sistema económico 
existente y que, en cierto modo, sigue en 
funcionamiento; de segulr apoyando polfti- 
cas que con toda seguridad van aempeorar 
la situación económica de muchas perso- 
nas, tal vez de la mayoría, durante un tiem- 
po al menos; y, lo que es peor, de echar por 

- derralas esperanzas de una rápida recupe- 
ración sin destruir la ambición de triunfar en 
los años venideros. 

Incluso en Alemania Orjental, con todas 
sus ventajas, la transición al capitalismo 
está demostrando ser mucho más dificil de 
lo que la mayoria esperaba. Desde la unifl- 
cación, ta producción ha caldo verticalmen- 

, de; ol desempleo, abierto y disimulado, está 
aumentando con rapidez. Hasta las empre- 

("sae que fueron el orgullo del antiguo régi- 

| "men, los modelos on la obtención de mone- 
da fuerte, han fracasado. En Polonia, que 

i ha emprendido las reformas más audaces 
de ta región, el gasto de los consumidores 

cayó el año pasado (según cálculos oficia- 
jos admitidamente inexactos) casi un 30% 
en términos reales. No obstante, el cierre 
de las empresas ineficientes y el aumento 
| del desempleo que lo acompaña no han 
' hecho más que empezar. El ritmo de la 

, reforma en Hungría y Checoslovaquia ha 
“sido más lento, Con una reestructuración 
eS 


económica que apenas comienza, la pro- 
ducción ya se ha visto restringida y parece 
evidente que disminuirá más todavía. Ex- 
cepto en Alemania Oriental, donde está 
controlada por un severo. Bundesbank, la 
inflación está aumentando en estos países 
un 40% anual. 
CAPITALISMO: UNA INTRODUCCION 
El panorama no es tan completamente 
negro. Pequeños comerciantes con activos 
negocios (que a menudo no figuran en las 
difras oficiales) han surgido de la nada para 
desmentir que se carezca de espíritu em- 
presarial. Pero lo mejor es que los gobler- 
nos retormadores de Europa Orlental, a 
diferencia de los paralizados dirigentes de 
la Unión Soviética, no buscan ningún lluso- 
rio “término medio” entre el comunismo y el 
capitalismo. Su ambición consiste en crear 
lo antes posible economias de mercado 


según el modelo occidental, Es por eso que 


la privatización ha pasado a tener la máxi- 
ma prioridad. 

Un año atrás eso no podría haberse 
dado por sentado. Algunos asesores occi- 
dentales crelan que podían crearse econo- 
mías de mercado por la simple liberaliza- 
ción de precios, abandonando así los sig- 
nos más visibles de la planificación central 
comunista; claro que era deseable que 
hublese empresas privadas, y seguramen- 
te se llegaría a eto, pero no habla necesi- 
dad de apresurarse, Los reformadores dela 
región tuvieron una visión más clara. Se 
dieron cuenta de que no se puede tener 
capitalismo sin capitalistas. La liberaliza- 
ción de precios reemplaza la necesaria 
Ignorancia de los planificadores centrales . 
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por intormación útil: los precios son señales 
que dicen a la economía cómo puede utill- 
zar mejor sus recursos. Pero a manos que 
0808 recursos —y sobre todo, los activos 
productivos sean de propledad privada, 
las señales simplemente serán ignoradas. 

La privatización es esencial en otros 
aspectos, también, Cuando el activo de una 
empresa es de propledad del Estado, du 
hecho de nadie, sus administradores no 
enfrentan ninguna disciplina financiera, De 
modo que solicitan préstamos, aun cuando 
no tengan previsto un uso eficiente para 
ese dinero. La expansión del crédito ha sido 
un poderoso motor para la infación de la 
región. En este momento el proceso ha 
comenzado a tomar nueva forma (menos 
préstamos baratos provenientes de los 
gobiernos, más cródito forzoso de otras 
empresas), pero sigue en funcionamiento, 
alimentando la inflación y sumándose a la 
carga oculta de las deudas incobrables, A 
medida que aumente la presión de la com- 
petencia sobre las empresas, la futura asf 
xla por deudas irá empeorando, a menos 
que se transfiera rápidamente el capital a 
propietarios con motivos para preservar eu 
valor. La privatización no es una opción 
secundaria para Europa Oriental; noes una 
relorma que pueda esperar un momento 
mejor. Sin ella, el mejor momento nunca 
tlegará. : 

Los reformadores están de acuerdo en 
haceria; el problema es cómo. En toda la 
región los gobiernos enfrentan una contra- 
dicción, Para crear una economía de mer- 
cado, debe primero haber propiedad. priva- 


de. Pero para crear la propledad privada, 
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debe haber primero un mercado —de otro 
modo ¿cómo tasan los bienes a ser privat> 
zados? 

Una respuesta a este enigma es que los 
bienes de estas economías no pueden 
tasarse, y por lo tanto deben ser donados (a 
una ciudadania que supuestamente ya es 
su propietaria), Polonia y Checoslovaquia, 
aunque tienen grandes discrepancias en 
cuanto a los detalles, han decidido privat- 
zer principalmente distribuyendo dlenes, ya 
sea gratis, ya sea a un precio nominal, entre 
grandes sectores de la población, Las dis- 
cusiones respecto a estos planes han pro- 
vocado costosas demoras, pero una vez 
que se llegue al. acuerdo la privatización 
puede tener lugar muy rápidamente: en 
pocos meses pueden crearse economías 
de mercado que funcionen, El gobierno de 
Hungría ha proferido no esperar: está priva- 
zando aquellos blenes para los cuales ha 
podido encontrar comprador. Hasta el 
momento, este enfoque ha tenido más lo- 
gros, pero tomaría años colocar la mayor 
parte de la economía en manos de particu- 
lares, En realidad, pueóe nunca llegar a 
tener éxito debido a la cantidad de empre- 
sas de Europa Oriental que son senciila- 
mente imposibles de vender. : 

$) enfoque húngaro es admirable por lo 
pragmático, pero también se requiere con- 


- vicolón. La privatización no debe consistir 


en una mera obtención de ingresos. En 
realidad sería peligroso permitir que las 


primordial debería ser privatizar la máximo 
posible de la economía en el plazo más 
Ol- O 


PPP 


"Europa Oriental: De Marx al Mercado. 


corto, Muchas de las empresas estatales 
más pequeñas (lendas, restaurantes, etc.) 
pueden ser vendidas o arrendadas a com- 
pradores locales, y lo están siendo; los 
negocios de propiedad familiar pueden 
venderse a precios de liquidación a sus 
actuales “propietarios”. Pero la falta de 
poder adquisitivo local significa que los 
probables compradores de las empresas 
mayores son principalmente extranjeros. 
Esas ventas también deberian llevarse a 
cabo, aunque sería sabio actuar con caute- 
ta. El capital extranjero trae nueva tecnolo- 
gía y tócnicas de administración, que son 
vitales, Pero un Ingreso demasiado rápido 
de moneda fuerte (aunque hay que recono- 
cer que todavía no hay señales de ello) 
podría aumentar la inflación y perjudicar la 
competitividad, haciendo quizás que la re- 
forma económica sea abandonada antes 
de comenzar resimente. Chile contrajo ese 
mal de manera casi terminal a principlos de 
los 80; Europa Oriental debo tomar precau- 
clones para poder evitarlo. 

La manera más rápida de privatizar 


algunas de las empresas más grandes y la. 


mayoria de las más pequeñas será vender- 
las, Pero eso seguirá dejando en manos del 
Estado la mayor parte del capital. 

La mayoría de las compañías per 
estando aisladas de las presiones del 
mercado y de la disciplina financiera, Euro- 
pa Oriental sin duda estaría en mejor situa- 
ción económica que bajo el comunismo, 
pero se vería azotada por la inestabilidad 
económica y no lograría desarrollar todo su 
ras de 

En consecuencia, los planes de priva 


* del capitalismo será seguramente doloro- 


PIDA: 


zación del tipo que Polonia y Checostova- 
quia están discutiendo constituyen el mejor 
camino hacia adelante. De las muchas 
ideas opuestas que se barajan, la más 
simple funcionaria mejor. Ceder la prople- 
dad de las empresas (divididas, cuando 
ses necesario, en unidades de tamaño 
competitivo) a una serie de fondos mutuos, 
y der igual participación de esos fondos a 
cada adulto. Dado que todos empezarian 
con igual participación en ese fondo mutuo, 
el sistema sería equitativo y lo parecería, 
De igual modo, la participación en un pe- 
queño número de fondos mutuos tendria 
un valor, a diferencia de la participación en 
mios de empresas individuales; las partici 
paciones en los fondos mutuos, por lo tan- 
to, serían activamente comercializables. A 
su vez, eso presionaria alos administrado- 
res de los fondos mutuos para que asegu- 
raran el valor de las empresas que dirigen. 
Este mecanismo no haría fácil la ransk 
ción hacia el capitalismo. La construcción 


sa, aynque sea sólo porque el comunismo 
era muy bueno para asiynar trabajadores y 
capital a trabajos sin sentido. La privatiza- 
ción rápida no puede ni siquiera asegurar 
que la transición va a tener óxito, Lo más 
que 39 puede decir es que esta alternativa 
es laúnicaquenctienes! tracaso asegurado. 
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Despui a caída de Ceausescu, los principales 

problemas de la inmensa mayoría de los rumanos 

consistíarl en saber si después de una jornada de 
trabajo, demasiado larga y paga, tendrian luz y 
calefacción en lugar de la da y los 16 grados 
obligatorios bajo el antiguo régimen; una buena película en 
-la TV en vez de dos horas sobre las actividades de Jos 
Ceausescu y algo más apetitoso para comer que el salame de |, 
soja del “programa de alimentación científica”. 


Hasta ahora, el nuevo Gobierno aumentó los sucidos, 
redujo la jornada laboral e importó grandes cantidades de 
bienes de consumo, desde la serial Dallas hasta pollos 
congelados. 


Peto la situación económica es muy delicada. Según cifras 
oficiales, en 1990, la producción cayó en un 15%, y la masa 
monetaria aumentó en un 24%. Como consecuencia, el 
déficit del comercio exterior empieza a cobrar importancia. 
Ceausescu habia reembolsado la deuda de Rumania (11 mil 
millones de dólares en 1981) al ritmo agotador de mil 
millones anuales e, incluso, dejó en las arcas del pais, mil 
setecientos millones de dólares USA, , 


| 
i 
| 
| 
Los muevos gobernantes gastaron todo en un año; las 
exportaciones cayeron en un 46% y las importaciones 
aumentaron en un $4%. El déficit de la balanza comercial es ña 
de unos 1.200 millones de dólares por trimestre. Actualmen- 
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te, el problema es que, si bien Rumania no tiene una deuda 
exterior, tampoco le queda un solo dólar. 


Por lo tanto, después de las fiestas posrevolucionarias y 
preelectorales, el país tendrá que volver a la austeridad y 
pasar a las duras leyes de la ecoñomia de mercado, para 
conseguir préstamos occidentales. Contradiciendo declara- 
ciones anteriores, Petre Roman ya anunció en junio pasado 
que su país optaba por una economía liberal y estaba 
preparado para los choques de la inflación y el desempleo. 


En octubre, cediendo a las presiones del FMI, Petre 
Roman anunció grandes cambios: fin de las subvenciones, 
“alza de los precios, reestructuraciones y privatizaciones. En 
entre liberaron Idk precios de lok bienti de comsino 
intermediarios; en abril, los de los productos básicos y, 
, además, el Gobierno decretó una nueva devaluación; a 
$ cambio, Rumania recibió mil millones de dólares del FMI. 
El poder parece hacer lo contrario de lo que había 
prometido. Los inversores extranjeros, considerados im- 
deseables en 1990, se han transformado en 1991 en 
“indispensables” y la propiedad privada, que en el 
programa inicial del partido de Roman era tratada en 
igualdad de condiciones que “las etras fermas de 
propiedad”, ahora se ha transformado en “la esencia de la 
reforma”. ! 
Estas reformas forzadas han provocado una guerra entre - | 
el joven Primer Ministro, rodeado por un equipo de | 
tecnócratas formados en Occidente, y el Presidente Ihiescu, ¡ 
_cuya clientela está compuesta por la nomenkiatura formada 
en Moscú. 
Pero, paradójicamente, esta disidencia tuvo como conse- 
cuencia un acercamiento entre Petre Roman y la oposición, | 
aunque esta última está muy dividida. Y como no hay  * 


ás A LaS 


forzaron a abdicar en 1947. Al rey lo apoyan desde algunos 
ex dirigentes estudiantiles, hasta la mayoría de los respon-  : 
sables del Partido Campesino y muchos intelectuales. ! 

La expulsión del rey en Navidad demostró que el poder, 
con razón o sin ella, le teme al monarca. Y, si no consigue 
arreglar la economia, corre el peligro de que lo desborde la 
corriente nacionalista, que reúne a muchos ex miembros del 
aparato comunista, y cuya ideología es la de un populismo 
de extrema derecha. 


Según las últimas encuestas, hoy en día dicha corriente 

3 obtendría el 10% de los vatos, contra el 2% en mayo último. 
Por ahora, las reformas todavía son soportables, porque 

aún no se ha empezado a reestructurar una industria 


obsoleta. Y la baja de la popularidad de los dirigentes 
todavia es limitada. Según las encuestas, el 55% de los 


rumanos sigue teniendo confianzá en Iliescu y Roman. Pero + 
la vida política, estabilizada y normalizada superficialméite,” 
podría vivir nuevos sobresaltos cuando el país entre, 
realmente, en plena crisis económica. —_ 
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apreciable desnivel con una 
Corea del Norte que, para col- 
mo, se ve privada ahora de la 
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Se espera ahora una remodelación del Gobierno, tras la , 
dienisión de Keating que el jueves pasado lanzó un desafío 
público a Hawke para hacerse con la dirección del 

Keating dijo wke se echó atrás de una promesa 
de abandonar la jefatura del partido después de las 
elecciones de marzo de 1990, hecha en 1988. 

Según este acuerdo, Keating le a o 10 
laborista para asegurar la continuidad del pertido en el 
poderes los comicios de 1993. 


Pero Hawke manifestó que esta promesa fue invalidada 
traición 


nunca ha tenido un gran lider”. |] 
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LA.D.8. URUGUAYAN DELEGATION 
1901 PENNSYLVANIA AVENUE, N.W: SUITE 405 
WASHINGTON D.C. 20006 


j 
TEL. (202) 9231-8739 | - 
Washington DC, Mayo 29 de 1991.- ] ó 


SEÑOR DIRECTOR DEL SERVICIO DE INFORMACION 
GRAL. DANIEL A. LEGNANI 
MONTEVIDEO 


y  28/91.- 
- Se remite adjunto, en adición a 
envios anteriores, el Resumen Mensual de Información, co- 


rrespondiente al mes de abril/91, producido por el Estado 
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RESUMEN MENSUAL DE INFORMACION 


* N* 3 - abril 1991 * 
Gorbachev Visita Japón 


Cuba retira sus tropas de Congo 
Gen. Colin Powell visita El Salvador . 
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SESION DEL CONSEJO DE DELEGADOS No. 3931 
RESUMEN MENSUAL DE INFORMACIONES 


HECHOS MAS IMPORTANTES 


e e reir 


TI. LA URSS Y EL BLOQUE ORIENTAL 


A. En forma separada a Jas elecciones generaies, realizadas 
hace 15 días, la población de la República de Georgia votó 
masivamente, más del 90 por ciento, a favor de.su independencia. 
Para separarse definitivamente de la URSS, las autoridades de 
Georgia propusieron la creación de sus propias Fuerzas Armadas y de 
una nueva moneda. 


Ba La resolución del Congreso Comunista, por 541 a 411 
votos, de prorrogar por un nes el tratamiento de las reformas 
constitucionales que posibilitarían la elección directa del 
Presidente, significó el priner gran revés político para Yeltsin. 


5 Georgia se declaró ¡independiente de la URSS. Esta 
deciaración adquiere un significado meramente simbólico, ya que la 
URSS no la reconoce, pero aumenta considerablemente la libertad de 
acción del Presidente de Georgia, para posteriores actos poiíticos. 


Y) D. El Presidente del Soviet, Gorbachev, vé declinar 
diariamente su popularidad mientras enfrenta serios problemas 
internos, como ser: 1) La huelga de mineros, que ya lleva 8 semanas 
de duración; el Sindicato pide la renuncia de Gorbachev, y amenaza 
con inundar las minas; 2) Trabajadores de más de 50 fábricas del 
país, se unieron a la huelga de los mineros; 3) La República de 
Georgia, declaró su independencia de la URSS, fortaleciendo el 
sentimiento separatista que existe en todo el país. En un intento 
por evitar la desintegración total, Gorbachev, declaró una | 
moratoria nacional de huelgas y demostraciones públicas. 


E 


E. Como anticipó a su viaje por el Este. de Asia, Gorbachev 
propuso la creación de un bloque económico con la participación de 
los recursos naturales soviéticos y los capitales japoneses, 
coreanos y chinos. 


F. La visita de Gorbachev al Japón se volvió tensa, .desde 
que el Primer Ministro Toshiki Kaifu reclamó enérgicamente la 
devolución de las islas que la URSS mantiene en su poder, desde la 
finalización de la IT GM. 
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G. En Albania. el partido Comunista, apoyado por el voto de 
la población rural, obtuvo un ajustado triunfo en las elecciones 
realizadas. En la capitai, Tirana, el triunfo correspondió al 
Partido Democrático, de la oposición. El exilado Rey de Albania, 
acusó de fraudulento al escrutinio rural. 


H. Polonia y Francia, firmaron un tratado de amistad y 
cooperación por 10 años. El acto significa el apoyo de Francia para 
que Polonia ingrese al MCE. 


I. En Yugoslavia, un sector de la República de Croacia, la 
región de Krajina, fué declarada por grupos serbios, como 
integrante de la República de Serbia, ahondando la crísis étnica y 
política de Yugoslavia. Mientras tanto, los Presidentes de las 6 
Repúblicas reanudaron ias conversaciones para tratar de 
reestructurar la Federación, a pesar que Eslovenia, reiteró su 
intención de separarse de la Federación en junio. 


II. CUBA. 


A. La deserción y posterior aterrizaje en Florida, de un 
avión de combate cubano, pone en duda la capacidad del sistema de 
defensa de los EEUU para detectar aviones incursores enemigos. 


B. En base a un acuerdo firmado en el Congo, Cuba se 
comprometió a retirar sus tropas de ese país, luego de 14 años de 


permanencia. 


Es Cuba contestó negativamente a la requisitoria judicial de 
Argentina, de devolver 100 millones de dólares, depositados en la 
isla por el movimiento subversivo Montoneros, y que fueron 
obtenidos mediante secuestros extorsivos. 


D. Castro postergó sin fecha, la realización del Cuarto 
Congreso del PC, que debía realizarse en el primer semestre de 


1991. 
III. SISTEMA INTERAMERICANO 
A. AMERICA DEL NORTE 


1. CANADA 


a. El Primer Ministro de Canadá Brian Mulroney 
ofreció al Presidente de México, Carlos Salinas de Gortari, su 
apoyo a la incorporación de ese país en una zona de libre comercio 


en América del Norte. 


b. El Secretario General de la Organización de 
Estados Americanos, en su primera visita oficial al Canadá, estimó 
que el primer año de este pais como miembro de la organización, ha 
sido muy positivo, especialmente en materia de cooperación técnica. 
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20 ESTADOS UNICOS DE AMERICA 
ai. Fuerzas terrestres de los Estados Unidos 
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continuan con su retirada de la parte Sur de Iraa, las que serán 
reemplazadas por una fuerza multinacional de las Naciones Unidas 
que contará con un efectivo aproximado de 1.400 soldados. la zona 
no militarizada a controlar tiene una extensión de 120 millas de 
largo por 9 de ancho y corre a lo largo de la frontera entre Iraa 
y Kuwait (seis en Iraq y tres en Kuwait). La fuerza aérea aliada 
mantiene un ritmo de patruilaje de combate para la seguridad de las 
unidades. 
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b. El Secretario de Defensa, Richard Cheney, 
anunció que 31 instalaciones militares principales serán cerradas i 
durante los próximos años, según un plan tendiente a reducir las 
fuerzas armadas. Según el informe hecho público el 12 de abril, con 
esta medida se dejará sin empieo a 70.000 civiles y se ahorrará 
unos 1.7 mil millones de dólares. El plan que aún no fué aprobado 
por el presidente y el Congreso, encuentra resistencia fuerte en 
las localidades afectadas. 


3. ESTADOS UNIDOS MEXICANOS 


a. Los gobiernos de México y El Salvador 
definieron proyectos de cooperación en las areas de comunicaciones, 
ecologia y vivienda, que comenzarán a desarrollarse durante el mes 
de mayo del presente año. 


b. El gobierno de México y el Vaticano se disponen 
a restablecer relaciones diplomáticas, suspendidas hace 126 años, 
el próximo mes de julio, cuando el Presidente Carlos Sazinas de 
Gortari se entreviste con el Papa. México y el Vaticano rompieron 
relaciones diplomáticas en 1365, poco después de concluir el 
mandato de Maximiliano de Habsburgo y tras la decisión del gobierno 
revolucionario de imponer un concordato de Cuellar. 


Ci El Presidente de México Carlos Salinas de 
Gortari se reunió con su colega estadounidense George Bush, en la 
ciudad de Houston, donde afirmó su voluntad de redoblar esfuerzos 
para disipar resquemores del Congreso y de los sindicatos de 
Estados Unidos sobre los peligros de inversión de mano de obra 
mexicana en caso de supresión de las barreras aduaneras entre ambos 


paises. 


A A NN A A AA [A IAN NN ANN ÉNP[ÉVÉKPVÉPXPVP e e 2» 


AA A AAA PP In AOL EITNNCIIIALA DATAN IMA DE A o 


B. CENTRO AMERICA Y EL CARIBE 
1. GUATEMALA 


a. El Presidente de Guatemala Sr Jorge Serrano 
Elias, lanzó una propuesta a la Unión Revolucionaria Nacionalista 
Guatemalteca (URNG) para firmar un acuerdo de paz a partir del 20 
de abril de 1991, ofreciendo a los terroristas integrarse al 
proceso democrático y su seguridad personal. La URNG aceptó la 
propuesta reuniéndose en México el 24 y 25 de abril con la Comisión 
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Gukernamental, pac los auscicios de las Maciones Unidas. Los 
medios de comunicación social y los sectores políticos, sindicales 
y empresariales exrresaron su satisfacción y optimismo por los 
acuerdos logrados, en el que se comprometieron "a llevar a cabo un 
proceso de negociación que permita alcanzar la paz en un menor 
tiempo posible". El Presidente calificó estas negociaciones de muv 
positivas y anunció una secunda ronda para el 13 y 15 de mayo en un 
lugar a determinarse. 


b. úna delegación de parlamentarios de la URSS 
planteó al Presidente de la República su deseo de normalizar las 
relaciones entre antcos paises al concluir una gira por la región 
centroamericana. Guatemala y la URSS no llegaron a romper 
oficialmente sus relaciones diplomáticas aúnque de hecho no existe 
intercambio de Enbajadores. 


2. EL SALVADOR 


a. Representantes del gobierno de El Salvador y 
dirigentes terroristas del FMLN se reunieron en México del 4 al 29 
de abril, bajo los auspicios del representante del Secretario 
General de las Naciones Unidas Sr Alvaro de Soto para continuar el 
diálogo de negociación en base a tres temas: 1 - Cese de fuego 2 - 
Reformas a la Constitución Política 3 - Fuerza Armada. El 
principal obstáculo en las negociaciones fué la propuesta del FMLN 
para reformar el artículo 248 de la Constituición Política, sin 
embargo la idea no prosperó. Las negociaciones fueron críticas, 
logrando acuerdos al aceptar ambas partes "un paquete reducido" de 
reformas constitucionales "específicas" y acuerdos políticos "muy 
puntuales". No se logró un acuerdo de cese al fuego. 


b. La nueva Asamblea Legislativa aprobó reformas 
de 47 artículos de la Constitución Política sobre Sistema 
Judicial, Derechos Humanos, Sistema Electoral y Fuerza Armada. 
Entre las principales medidas aprobadas estan la creación de una 
Policia Nacional Civil, independiente de la Fuerza Armada, esto es 
indispensable para que el FMLN acepte un cese de fuego y continue 
el proceso de negociación. Fué aprobado también la creación de una 
"Comisión de la Verdad" integrada por tres miembros nombrados por 
el Secretario General de las Naciones Unidas a fin de que 
investigue violaciones a los derechos humanos cometidas en el 
transcurso de la querra. Ambas partes se volverán a reunir a 


mediados de mayo. 


C. El Jefe del Estado Mayor Conjunto de las 
Fuerzas Armadas de los Estados Unidos, Gen Colin Powell, visitó El 
Salvador reuniéndose con autoridades civiles y- militares. 


3. HONDURAS 


Las Fuerzas Armadas de Honduras y Estados Unidos 
llevaron a cabo maniobras conjuntas del 1 al 15 de abril en 
territorio hondureño denominadas Aguas Tara 391. Durante las 
maniobras, el General Colin Powell visitó Honduras reuniéndose con 
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autoridades civlies y militares. En sus conversaciones habló sobre 
democracia, narcotráfico, situación económica y seguridad en la 
región. 


4. NICARAGUA 


a. Una delegación de alto nivel de la URssS, 
encabezada por el Sr Alexander Xokanu, visitó Nicaragua para 
analizar las relaciones económicas entre ambos paises. La deuda de 
Nicaragua cn la URSS es de más de un billon de dólares 
aproximadamente. Durante el régimen sandinista la URSS donó más de 
300.000 tcneladas de petróleo anuales y equipos militares 21 
Ejército Porular Sandinista. 


b. Los Reyes de España visitaron el país dentro de 
la celebración del Y Centenario del Descubrimiento de América. El 
Secretario de Estado español para Asuntos de Seguridad se 
entrevistó con la Presidente Violeta Vda de Chamorro y autoridades 
nicaraguenses para coordinar la participación de España en la 
reorganización de la policia de Nicaragua. Durante su permanencia 
se suscrivieron acuerdos por medio de los cuales España entregará 
50 vehículos para la policia y material de comunicaciones. 


Cc. La Presidente de Nicaragua llegó en visita 
oficial a Washington, habiendose reunido con el Presidente Bush y 
el Secretario de Estado, para posteriormente hablar ante el 
Congreso y la OEA. La administración del Presidente Bush prometió 
ayuda para financiar la deuda de Nicaragua por 360 millones de 


dólares. 
5. COSTA RICA 


a. El Fondo Monetario Internacional autorizó un 
financiamiento de 119 millones de dólares en beneficio de Costa 
Rica, para apoyar durante los próximos doce meses los planes de 
saneamiento económico de ese país. 


b. Representantes de Europa, América Latina, 
Estados Unidos y Organismos Internacionales se reunieron en Costa 
Rica a principios del mes para constituir la Asociación para el 
Desarrollo y la Democracia (ADD) en Centro América. La ADD servirá 
para canalizar esfuerzos multilaterales de los paises desarrollados 
y organismos internacionales en la asistencia a Centro América. 


C. Los Reyes de España visitaron Costa Rica dentro 
del marco de la celebración del V Centenario del Descubrimiento de 
América. El Rey Juan Carlos habló ante la Asamblea Legislativa y 
develó una placa en su honor en el sector Oeste de San José, en el 
lugar un numeroso grupo de indígenas aprovecharon para protestar 
con pancartas contra la celebración de la conquista española que 
denunciaron "como la causa de la ruina y humillación en que aún se 
encuentran los aborígenes de Centro América". 
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da. Un terremoto ce grado 7.5 en la escala de 
Richter sacudió la zona atlántica, el epicentro ocurrió en Limón, 
causando muertos, centenares de hericos y destrucción de casas. La 
situación es crítica como resultado del siniestro. 


5. PANAMA 
a. Panamá y Los Estados Unidos han llegado a un 
acuerdo dencninado de "Asistencia legal Mutua", por el que los 


bancos panameños pernitirán a funcionarios de EEUU adentrarse en 
sus archivos para investigar delitos de lavado de dinero y 
crímenes de droga. Este tratado deberá ser ratificado por el 
Congreso de Estados unidos y por el ?ariamento panameño. 


b. La existencia del asi llamado Grupo de Rio, 
integrado por 12 países latinoamericanos "debilita y le quita 
vigencia a la OEA" afirmó el Canciller panameño Sr Julio Linares en 
un informe entregado al Parlamento. 


C. Un terremoto grado 7.5, en la escala Richter, 
sacudió al país, a las 21:57 h del 22 de abril. El epicentro tuvo 
lugar en la Provincia de Limon en el Caribe Sur, sentiendose en 
toda Centro América. La zona afectada de Panamá fué la Provincia de 
Boca del Toro, fronteriza con Costa Rica, causando muertos, 
centenares de heridos, casas destruidas y otros daños materiales de 


consideración. 
7. BELIZE 


El gobierno de Belize está dispuesto a dar una 
salida al Caribe, a Guatemala a través de su territorio y sus 
aguas, para resolver el conflicto entre los dos paises afirmó el 
Ministro de Comunicaciones de Belize Sr Carlos Días. El gobierno de 
Guatemala ha solicitado al de Belize este corredor de transporte y 
no territorial como requisito indispensable para reconocer su 


independencia. 
8. HAITI 


Los programas haitianos de asistencia económica y 
social serán apoyados por el Banco Interamericano de Desarrollo, 
con 12.4 millones de dólares, anunció la institución regional, la 
cual ha otorgado 33 préstamos al país caribeño en los ultimos 30 
años. Aparte de fortalecer las instituciones especializadas, los 
programas gubernamentales elaborados al respecto permitirán también 
mejorar los servicios educativos y de nutrición en el país. 


9. COLOMBIA 


a. Del 1 al 4 de abril se realizó en Bogotá la 
reunión de los 11 Cancilleres del Grupo de Ríou con el propósito de 
fijar su posición ante la cumbre de la Comunidad Económica Europea 
en Luxemburgo. Asistieron como observadores representantes de Costa 
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Rica y Janazca. Se evaluaron las Iunciones y perspectivas de la 
Asociación latinoanericana de integración (ALADI), asesora de la 
ALAC. Igualnente se cfreci¿ pleno respaldo a la nueva democracia de 
Haití prometiendo “toda la asistencia posible" y se determinó que 
Bogotá será la sede de la Quinta Cumore de Presidentes del Grupo de 
Rio. 


b. En Bccotá el Instituto Nacional de Salud 
informó que, hasta el 15 de abril, se nabían detectado en el puert< 
de Tumaco 42 casos de cólera con a posibilidad de existir 100 
personas contagiadas. No na nabido ningún falleciniento. 
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Cc. El 09 de abril ei Presidente Gaviria efectuó 
una corta visita al Ecuadcr y con su homólogo suscribió acuerdos 
importantes para fortalecer la Integración Andina, estableciéndose 
la disminución gradual de los gravánenes arancelarios. 


d. Mientras se acerca la posibilidad de que el 
grupo subversivo Quintín Lame se reincorpore a la vida civil 
: abandonando las armas, se presentó un serio obstáculo para que la 
¡ Coordinadora Nacional Guerillera (FÁRC-ELN) decida retornar al 
órden, pues el Episcopado Colombiano anunció que la Iglesia 
Católica había decisiído poner fin a su misión mediadora entre el 
Gobierno y los bandoleros debido a que "desafortunadamente las 
exigencias de la CNG resultaron inaceptables para el Gobierno y las 
garantías ofrecidas por este no lograron credibilidad por parte de 
los movimientos alzados en armas". 


10. VENEZUELA 


once del Grupo Central del Programa de No Proliferación Nuclear de 
las Naciones Unidas, anunció en Caracas el Vice-Ministro de 
Relaciones Exteriores de ese país, Adolfo Taylhardat. 


a b. Venezuela, Colombia y México, integrantes del 
denominado Grupo de los Tres, ¡iniciaron el camino hacia la 
conformación de una zona de libre comercio, tras el impulso 
politíco que sus cancilleres le han dado a este propósito. Los tres a 
paises avanzan en el desarrollo de acuerdos de cooperación en 
materias de transporte, comunicaciones, energéticas y de 


! interconexión eléctrica. 


¡ 
! 
| 
a. Venezuela se convirtió en el miembro número 
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C. Venezuela ¡intenta alcanzar un acuerdo de 
exploración petrolera con Guatemala, dentro del convenio de 
cooperación técnica y científica firmada por el Presidente 
venezolano, Carlos Andrés Pérez y el ex-gobernante de ese país 


Vinicio Cerezo. 


d. Venezuela y Los Estados Unidos firmaron un 
Acuerdo Marco que estableció un Consejo Bilateral de Comercio e 
Inversiones, para agilizar e incrementar las relaciones comerciales 
entre ambos paises, a la luz de la propuesta norteamericana para 
establecer una zona hemisférica de libre comercio. 
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Con el cambio del Ministro de Economía, se puso en 
marcha un nuevo Plan Económico con significativas modificaciones. 
El Austral, será de lirtre ccnvertibilidad con el dólar 
estadounidense. Mientras tanto, se firmaron importantes acuerdos de 
intercambio con Aiemania, que aseguran la inversión mútua y la 
protección de los capitales. 


2. BOLTIA 


a. Con el fin de analizar la llegada de asesores 
militares norteamericanos al país, y la vigencia del nuevo Cádigs 
Legal Minero, el Congreso Boliviano fué convocado de manera 
extrordinaria por el Presidente Jaime Paz Zamora. El Presidente de 
la Camara de Diputados, Fernando Kieffer, anticipó que la mayoria 
congresal oficialista, a la cual pertenece, no tendrá objeciones en 
aprobar los temas en debate "pese a que se esperan fuertes trabas 
por parte de parlanentarios opositores". 


b. Un contingente de 36 asesores militares 
norteamericanos arribó el lunes, 23 de abril, a Santa Cruz de la 
Sierra, con el fin de entrenar a dcs Batallones del Ejército 
boliviano en tácticas de luchas anti-droga. Esta situación produjo 
manifestaciones de protesta por parte de la población civil y los 
principales partidos políticos de la oposición. 


3. BRASIL 


a. El estatal Banco do Brasil refutó 
categoricamente, el 8 de abril, las acusaciones formuladas por el 
Departamento del Tesoro de Estados Unidos, sobre su implicación, a 
través del Banco Brasileño-Iraquí (BBI), en una red internacional 
de ayuda al Presidente Saddam Hussein. Estas acusaciones "son 
absurdas e incompatibles con las tradiciones de seriedad de la 
institución", afirmó el Banco do Brasil en nota oficial. El Banco 
do Brasil, en su nota, tras recordar que comparte en forma 
igualitaria las acciones del BBI con el Rafidain Bank de Iraq, 
afirmó que este banco fué creado en 1982, a través de un tratado 
internacional entre los dos países y en un momento "en que la 
situación internacional presentava a Iraq como un interesante socio 
comercial". Desde su creación, el BBI actua apoyando las 
exportaciones brasileñas dentro de los límites determinados por las 
normas de las autoridades económicas de Brasil. Por tanto, agregó 
la institución "en ningún momento hizo transacciones comerciales 
que hiriesen la legislación brasileña ni las decisiones de la ONU 
con respecto a Iraq, desde que estalló el conflicto en el Golfo 
Pérsico el año pasado. A continuación, el Banco do Brasil, subrayó 
que desde el establecimiento de sanciones económicas contra Iraq, 
en agosto de 1990, el BBI "dejó de financiar exportaciones hacia el 
citado país, y de realizar cualquier otro tipo de negocios". 
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b. z3ras12 surscririó ei 3 de abril, en Nueva York, 
un acuerdo con sus acreedores de la banca privada para el pago de 
los intereses atrasados de la deuda pública externa, acumulada 
hasta el 31 de diciembre de 1990, por un valor de unos 38.000 
millones de dólares. La deuda pública externa se eleva a unos 
54.000 millones de dólares de un total de 122.200 millones de 
dólares de deuda externa ce Brasii. Por el acuerdo, el gobierno 
brasileño deberá pasar, antes que se acabe este año, 2.000 millones 
de dólares, que rerresentan ei 25 por ciento de los intereses 
: atrasados. El 75 por ciento restante serán transformados en bonos 
pagaderos a diez años y tres de carencia, y amortizaciones : 
semestrales crecientes. ¡ 
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4. CHILZ 


a. zl Presidente cnileno Patricio Aylwin anunció, 
el 5 de abril, una acción a fondo contra todos los grupos 
terroristas y llamó a todos los chilenos, "mas allá de las ] 
diferencias ideológicas", a colaborar con esta tarea. El gobernante o 
se refirió a la situación creada en el país por el asesinato en la : 
noche del primero de abril del Senador de la opositora Unión 
Democrática Independiente (UDI) Jaime Guzman. 


b. Chile descartó un posible acuerdo con Argentina 
para establecer una "soberania compartida" en la zona limítrofe de 
Laguna del Desierto, 1.800 kilómetros al Sur de Santiago, donde 
ambos paises reclaman derechos territoriales, informó el 12 de 


abril la Cancilleria. 
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6 El gobierno chileno aceptó, el 19 de abril, 

una petición de las Naciones Unidas para enviar un contingente 

militar a la frontera entre Iraq y Kuwait y el 27 de abril el 

Presidente Patricio Aylwin despidió a 50 oficiales y soldados de la 

Fuerza Aérea de Chile (FACH) que engrosarán la Fuerza de Paz de la 


ONU. 


C 


d. La Cancilleria chilena confirmó, el 24 de 
abril, en Santiago, el restablecimiento de relaciones diplomáticas 
entre Chile e Irán, las que permanecían interrumpidas desde hace 
casi once años. 
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e. El Presidente de Chile Patricio Aylwin realizó 
una gira de tres semanas, por Europa, en la cual visitó España, 
Gran Bretaña, Holanda, Francia, Luxemburgo, Italia, Vaticano y 
Alemania. En esta gira el Presidente hizo importantes contactos 
para estrechar las relaciones entre Chile y estas naciones de 


Europa. 


5. ECUADOR 


a. Ecuador y Colombia van a eliminar todas las 
restricciones y todas las formas de comercio administrado de 
productos ecuatorianos y colombianos, anunció el Presidente de 
Colombia, Cesar Gaviria, en su visita de siete horas a Quito, donde 
se entrevistó con su homólogo de Ecuador, Rodrigo Borja. 
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p. la TT? Reunión del Comite Regionai 
Intergubernamental 381 Proyecto Principal de Educación para América 
Latina y el Caribe, zue integran los “initros de Educación de todos 
los paises de la reg:óín, evaluará en Quito la marcha de planes para 
erradicar el analfarzetismo y generalizar la educación básica en el 


área. 
6. GUYANA 


En <Georgetcwn, el 26 de abril, el Consejo de 
Cooperación de Suriram y Guyana en su reunión inaugural de cuatro 
días analizó la ¿orma de involucrarse e integrarse más 
estrechamente al s:scema Lartino-Amerzcano así como de incrementar 
sus actividades en el marco del Tratado de Cooperación de la 


Ama2zcnía. 
7. PARAGUAY 


a. Cono parte de una ofensiva política comercial, el 
gobierno paraguayo, restableció relaciones diplomáticas con 
Polonia, Hungría y Checoesiovaquia, interrumpidas desde hace 40 
años. 

b. z1 26 de abril fué acribillado a balazos en la 
ciudad de Pedro Juan Caballero, el periodista paraguayo Santiago 
Leguizamon, quien en vida ocupó la dirección de la "Radio 
Mourucuya" de Pedro Juan Caballero y fué corresponsal del "Diario 
de Noticias" y del "Canal 13" de televisión. Leguizanón fué el 
primer periodista asesinado en toda la historia de la prensa 
paraguaya por denuncias efectuadas contra la corrupción. Según ABC 
Color, el periodista fué sentenciado a muerte por haber colaborado 
en destapar el monopolio del contrabando por parte de una 
organización que donina el comercio de la soja, del café y del 


narcotráfico. 


Gr Paraguay podria convertirse en un gran desierto 
en los próximos 20 o 30 años, si continua la tala sistemática e 
indiscriminada de bosques con “su consiguiente peligroso 
desequilibrio del medio ambiente, advirtieron en Asunción 
dirigentes ecologistas en entrevista a los periodistas. El suelo 
paraguayo, con una superficie de 406.635 km2, claramente dividido 
por el Rio Paraguay en dos grandes regiones, la occidental (Arida) 
y la oriental (Boscosa), ha sido extenuado en los últimos 30 años 
por grandes agricultores e industriales bajo la envoltura de la 
impunidad por falta de legislaciones para la conservación de la 


naturaleza. 
8. PERU 


a. El Presidente Alberto Fujimori, que retornó el 
13 de abril de una prolongada gira de 11 días por Japón y la 
República Popular China, declaró que "Estados Unidos podría liderar 
el Grupo de Apoyo" para viabilizar la reinserción del Perú en el 


Sistema Financiero Internacional. 
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) D. zi Moviniento Rerciucionario Tupac Amaru (MRTA; 
está dispuesto a dia:zogar con el Presidente Alberto Fujimori, si 
realnente soluciona los problemas del "hambre, la miseria y el 
desempleo" que padece el pueblo peruano, sostuvo Lucero Curupa. 
cabecilla prófuga de esa agrupación. 
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5 z1 gocierro peruano anunció la entrega de 20 
millcnes de dólares rara una campaña de salud contra el cólera y 
100 nillones adicionales para proyectos de saneamiento ambienta!. 
Las autoridades médicas interpretan como una lucha "realista" 
contra la epidemia que ha causado, hasta fines del mes, 1.103 
muertos y ha afectadc 145.000 personas. 
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d. Según reveló el Senador Enrigue Bernales, 
Presidente de la Comisión de Derechos Humanos de la ONU, con la 
muerte de 2.129 personas en los 9 neses del actual régimen, la s 
violencia terrorista en Perú recrudeció a un promedio de 6 muertos 
por día en 1991. Explicó que en abril se produjeron 152 atentados 
terroristas en todo el territorio nacional, de los cuales 70 fueron 
en Lima, 11 en la costa, 34 en la sierra y 17 en la selva. 


9. SURINAM 


| En Paramaribo, el Gobierno no aceptó el ofrecimiento 
hecho por Venezuela sobre apoyo para las elecciones programadas 
para el próximo 25 de mayo. El Canciller indicó que en el proceso 
electoral sólo participarán como observadores organismos 
regionales, específicamente la OEA y CARICOM, sin embargo, una 
delegación del Congreso de Estados Unidos estará presente como 
observadora, también del Centro Carter. 

| 

| 
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10. URUGUAY 


a. El Presidente de Uruguay Luis Alberto Lacalle 
e asistirá a la reunión cumbre de mandatarios Iberoamericanos que se 
ed, realizará los dias 17 y 18 de julio en Guadalajara, México. La 
cumbre Iberoamericana forma parte de los festejos por los 500 años 

del descubrimiento de América. 
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b. Uruguay y EEUU, firmaron un importante acuerdo 
jurídico que permitirá un control más estricto y ágil sobre los 
procesos de lavado de dinero y el ingreso de capitales al circuito 
financiero. 


IV. ORGANIZACIONES INTERNACIONALES 
A. BANCO INTERAMERICANO DE DESARROLLO (BID) 


Aunque sigue habiendo nubarrones en el horizonte, América 
Latina tiene razones para ser optimista, ya que está apuntalando su 
desarrollo sobre bases sólidas y mejorando su capacidad de competir 
en los mercados Internacionales, dijo en declaraciones a la prensa 
el Presidente del Banco Interamericano de Desarrollo, Enrique 


Iglesia. : 
Ya 
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3. OBCANIZACION DE 125 NACITIIS UNIDAS (ONU) 


El Presicente dez Consejo ce Seguridad de las Naciones 
Unidas formainente notificí al Embajador iraquí Abdul Amir Anbari, 
en la tarde de 11 ce abril, que el ce<se de fuego en la Guerra del 
Golfo Pérsico estara en vigor. La Resolución del Consejo de 
Seguridad no. 587 estableczendo un perrmanente Cese del fuego prevee 
un tiempo de 120 días para importantes eventos. Algunas de las 
fechas son: 


a. Hasta el 183 de april, Iraq debe enlistar la 
localización. cantidades y tipos de =>dos los armamentos quínicos 
y biológicos y todcs los nareriales "usables en armas nucleares". 


También debe revelar la localización «e los misiles Scud y de otros 
misiles kalísticos con alcance superior a 90 millas. 


b. Hasta el 03 de nayo, el Secretario General de 
la ONU debe solicitar al Consejo de Seguridad la aprobación de un 
plan de crear un fondo especial para regular los pagamentos de 
indemnización de Iraq a Kuwait. 


Cs Hasta el 13 de mayo, el Secretario General debe 
someter propuesta al Consejo de Seguridad estableciendo una 
comisión para desarrollar un plan para inspeccionar y destruir 
todas las armas iraquíes de destrucción de masa. La comisión tendrá 
45 días para ejecutar el plan. 


d. Hasta el 02 de junio, el Secretario General 
debe solicitar al Consejo para aprobar nuevas instrucciones para 
reforzar el embargo de armas contra Iraq. El Consejo también 
revisará periodicamente el corriente embargo a los bienes civiles 
no esenciales y podrá modificarlo o cancelarlo. 


e. Hasta 01 de agosto, el Consejo de Seguridad 
revisará la prohibición de venta de armas a Iraq "tomando en 
consideración el cumplimiento, por parte de Iraq, con las 
resoluciones y el progreso general sobre el control de armamentos 


en la región". 
CC: ORGANIZACION DE LOS ESTADOS AMERICANOS (OEA) 


1. El Secretario General de la Organización de Estados 
Americanos (OEA), Joao Clemente Baena Soares, afirmó que la 
creación del Mercado Común del Sur (MERCOSUR) "marca un paso de 
avanzada en el impostergable proceso de integración 
latinoamericana". 


Le El Embajador del Perú ante la OEA, Luis Karchano 
Sstems, depositó en la Secretaria General de esa entidad el 
protocolo de ratificación de la Convención Interamericana para 
Prevenir y Sancionar la Tortura. Con este acto se elevó a nueve el 
número de paises que han ratificado la convención: Argentina, 
Brasil, Chile, Guatemala, México, República Dominicana, Surinan y 


Perú. 
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ES la “rganizacióín 12 Istados Americanos, podría 
plantearse la revisión de _os procedimientos y hormas para la 
observación de los procesos electorales, si prosbera la iniciativa 
de varios Enbajadores que nan considerado conveniente que se lleve 
a cabo un examen político de las misas. Esto se produce después de 
que el Secretario Generai de la Drganización, presentó los 
resultados de la reciente crservaciír en el Salvador. 


D. GRUPO DE RÍO 


Los Cancilleres del Grupo de Rio reunidos en Bogotá, 
delinearon la posición que i¡levarán a la cumbre de la Comunidad 
Ecónomica zurcpea en Luxencurgo, a reaiizarse a finaies del mes de 
abril, iguaimente se estudiaron las rropuestas de cooperación que 
en diferentes áreas han rresentado paises como Hungria, Unión 
Soviética y Rumania. 


E. COMUNIDAD ECONOMICA EUROPEZ (CEE) 


Se realizó en Sevilla, España, la X Conferencia 
Interparlamentaria de las Cámaras Regionales de América Latina y la 
CEE. En esta conferencia se evidenció la voluntad de intensificar 
la cooperación política y económica entre las dos organizaciones y 
se hizo ver además la preocupación de que, por apoyar en la 
reconstrucción del Este Europeo, se desatiendan o minimicen las 
ayudas a América Latina. 


F. FONDO MONETARIO INTERNACIONAL (FMI) 


La El Fondo Monetario Internacional (FMI) espera que en 
Latinoamérica se produzca una paulatina recuperación económica 
entre 1991 y 1992, después del índice negativo de 1,0 por ciento 
registrado en 1990. Los expertos del FMI prognostican un modesto 
crecimiento para la región de un 1,0 por ciento en 1991 y de un 3,3 
por ciento para 1992, siempre que los gobiernos apliquen y 
mantengan sus programas de ajuste estructural. En sus previsiones 
económicas mundiales, dadas a conocer el 24 de abril, el FMI 
pronostica una recuperación económica para las naciones mas 
industrializadas, lo que según los expertos del Fondo tendrá un 
efecto positivo en los países latinoamericanos. 


Bi Europa se distanció de la propuesta norteamericana 
para crear en el Banco Interamericano de Desarrollo, un fondo 
multilateral destinado a fomentar las inversiones en Americá Latina 
y el Caribe, asi como un movimiento alentado por Washington para 
que el banco otorgue préstamos directos al sector privado. John 
Faint, delegado del Reino Unido a la asamblea ánual del Banco, la 
cual se realizó en Japón, dijo que su gobierno no ésta persuadido 


de la necesidad del fondo propuesto por el presidente Bush y estimó 


asimismo que la idea de envolver al banco en préstamos al sector 
privado "requiere considerable más reflexión". 
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SISTEMA 22TNOMICO LA3TIMOAMERICAMO (SELA) 

La recuperación del crecimiento económico y la inversión 
privada, tanto locali ccmo exterior, son los grandes retos 
planteados en Améria latina en la década de los noventa, señala un 
informe dei Sistema zconomico interamericano (SELA). Este informe 
destaca que la parzicipación dei sector industrial en el Producto 
Interno Bruto (PIB) ¿e América Latina que en 1980 era de más del 24 
por ciento, comienza a disminuir en más de dos puntos en los años 
siguientes, debido a la crisis econónica y financiera que azoto a 
la región. 
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USS 39200. anuales, de 
acuerdo a estimaciones 
efectuadás por técnicos del 
Instituto Antártico. Cuando 
se registra escasez de eli- 
mentos, por motivos climá- 
ticos o materiales que impl- 
den su trasiado, les pro- 


Antártida: base tambié 
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Antártida: base también para mujeres 


por 
jdcología, ahi la 


vencia 
ge muy buena'', dijo 
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demanden 
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expertos en e dend 

necesarlo aumentar las 

viviendas e infraestrucutra 


Al referiroe al alojamiento 
para a explicó que se 
los para la obra, 
con el en la 
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UA decepcionam delegados | 


Ina reuniao sobre Antártica 


E MADRID — A maioria dos repre- 
> 5 sentantes das 39 delegagóes que parti- 


f cipam da Copferéncia de Prolesho 
 Ambicotal da Antártica 


esta profunda- 


acordo praticamente permanente. 


isáo de abril assumi- 


o Antárti rol 
rágio dos recursos minerais da 
só podería ser com 

] FU tres quartos dos 1ses 
entre membros com direito a 


voto, voto, direito esse obtido pelos paises. 
" -que mantiveram estagdes de uisa 
cientifica no continente gelado. ca so coninene lado. 


3 


No lugar do acordo formalizado em 


flow em “catástrofe”, 
fato de que o protocolo deve ser pro- 


mulgado imediatamente e assinadó até - 


o dia 23, domingo, quando expira o 
Tratado Antártico, firmado há 30 anos. 
Franca, Alemanha, Austrália, Itália, 

Nova Zelándia e outros países, inchusi- 
ve o Brasil, anunciaram “duras nego- 
ciagdes”, porque o tempo joga contra 
eles. A delegacio da Franca qualificou 
a posicáo dos Estados Unidos de “ina- 
ceitável”. Argentina, Chile e Uruguai 
expressaram um moderado otimismo, 
na esperanga de que brevemente impo- 
aseo um “consenso antártico”. 
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osbála Udo] ES 
tura da segunda reunido do Comité ES 
Intergovernamental sobre Mudangas $ 
Climáticas, que se comeca hoje em + 
Genebra, o cientista británico Joe % z 


Farman, que descobriu o buraco de 4 
ozóniosma Antártica, afirmou que os | 


gases alternativos empregados pela in- 

dústria- para substituir os clorofluor- 
carbonos (CFCs) — que destroem a 
camada de ozónio — aceleram o aque- 
cimento da atmosfera. Segundo Far- 
man, as emissdes dos gases hidrocio- 
rofluorcarbonos (HCFCs) e 
hidrofluorcarbonos (HFCs),  propos- 


tos pela indústria para substituir os ; 
CFCs na fabricacio de aparelhos de ¡ 


ar-condicionado e de geladeiras, du- 
plicariam a taxa de aquecimento da 
atmosfera em relacáo ao aquecimento 
que seria provocado pelos CFCs. 
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MADRI — Uma mudanga de po- 


terra está ameagando o acordo, cele- 


ed Í sico dos Estados Unidos e da Inpla. 
a) 


4 


14% 


brado em abril pelos 39 países 
signatários do Tratado Antártico, 
que proibe pelos próximos $0 anos 
qualquer atividade de mineragio e de 
prospecgáo de petróleo na Antártica. 

Pelo acordo, que seria ratificado 
na conferéncia que comegou ontem 
em Madri, quakquer modificacáo nas 
regras teria que ser precedida pela 
consulta aos 39 países signatários do 
Tratado Antártico e pela ratificacio 
através do voto unánime dos rl a 
que tém direito a voto no Tra 

Agora, Estados Unidos e Inglater- 
ra querem suavizar a cláusula que 
estabelece as regras para uma even- 
tual modificagáo do acordo. Embora 
náo discorde da proibigáo de qual- 


. que exploracáo por 50 anos, os Esta- 


os Unidos querem que, ao fim deste 

prazo, qualquer país possa apresentar 
uma proposta de modificacio, que 
deveráa ser aprovada nos trés anos 
seguintes sem a obrigatoriedade de 
unanimidade dos 26 paises com direi- 
to de voto. A nova posicáo dos Esta- 
dos Unidos e da Inglaterra foi divul- 
gada apenas 48 horas antes da 
conferéncia, que vai até o día 23. “A 
postura dos Estados Unidos foi mal 
interpretada na reunido do mes pas- 
sasdo”, disse Curtis Bohlen, chefe da 
'delegagáo americana em Madri. 

Ainda segundo a proposta ameri- 
cana, se dentro de 53 anos (os 30 
previstos hoje, mais os trés de discus- 
sáo sobre eventuais mudangas) náo 
houver acordo, qualquer país poderá 
romper o protocolo e iniciar explora- 
gáo mineral em dois anos. 

Para se chegar ao acordo de 
abril, foi fundamental a mudanga da 
posicáo do Japáo e da Alemanha. 
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Alimenea riqueza da Antártica, ombora coberta peo geo e 
de vários países e vem impedindo a formalizacdo de um acordo que 


garanta sua preservacio. 


Estes dois paises integravam O gru- 
po liderado pelos Estados Unidos, a 

avor da proibigáo de qualquer ex- 
ploragáo por apenas 30 anos. A mu- 
danca de posigáo dos delegacóes ja- 
ponesa e alemá permitiu o fim do 
impasse a favor do atual acordo — 
que agora é ameagado pela proposta 
americana e inglesa. 

A Coalisáo do Oceano Antártico e 
Sul, que agrupa 200 organizacóes 
ecologistas de 49 paises criticou a 
posicáo americana que, na opinio 


dos ecologistas, equivale á derrubada 
dos acordos conseguidos em abril de- 
pois de dificeis negociacóes. 

A assinatura do acordo, seja que 
conteúdo tiver, está previsto para o 
próximo domingo, dia do 30* aniver- 
sário da entrada em vigor do Tratado 
Antártico. Além das regras para a 5 
exploracio dos recursos minerais do 
continente gelado, o novo acordo vai 
regular também a atividade turísticae Y 
colocar limites para a poluicáo gera- 
da pelas atividades cientificas. | 
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e. Bloquean convenio sobre la Antártida'*' ; 
: "Madrid (Reuter) - Un tardío intento por parte — levantada posteri e 26 Ningún país realiza actualmente actividades 
de Estados Unidos para mantener due opciones miembros nsullivos del ba a pri de explotación minera en la O 
. abiertas sobre la explotación de las riquezas de - que tienen pleno derecho a voto. algunos geólogos estiman que 4 E 
la Antártida ha becho morigerar las esperanzas “Se ha llegado a la conclusión de que esto depósitos de minerales es ádemás de 
- de un pronto acuerdo sobre un pacto para uivaldría 4 una prohibición anente: petróleo y gas. a a 
,- salvaguardar el último continente no contami-  Siémpre nos hemos opuesto a una a norma.  , JOhn McCarthy, principal dele : 
e e ooiscas hablas expresado la d nente sobre las actividades en la Antártida”, 18 que con Francia has lr Eu 
[¡Gpanza de que los 39 miembros del Tratado An-  declaró.l jete de la delegación estadounidense, [era e E 
soja preservar el 3 
.: de sus recursos d por lo menos, 50 años interferir cou el derecho de las futuras 
-, probablemente mucho más -duranté una reu- ciones a adoptar decisiones. agregó! 
¡ RIÓN se inició ayer en Madrid. La propuesta de abril daría a tod: 
"La fecha sugerida para li firma es el 23 de. nes facultad 
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EN TORNO A LA ANTARTIDA 


Luego de muchos meses de negociacio- En buena medida se mantiene el espíritu 
" nes, especulaciones y declaraciones, los original del Tratado de Washington en 1959, 
pes del Tratado Antártico firmaron en la ratificado dos años después. 
Por esta vía se concretaría la primera gran 
demostración de tos gobiernos más in- 


. ción en el continente blanco por los próxi-_ 

- mos cincuenta años. exclusivamente en prioridades económicas. 

z isión se espera sea ratificada por Subsidiariamente el asunto involucra otro 
+: los gobiernos signatarios de modo tal que polémico tema para la reflexión. Luego que 

NE . adquiera rango de protocolo y, por lo tanto, las naciones desarrolladas han sobre explo- . 


PO a 


A A A 


* vigencia efectiva. tado sus territorios para construir sus pode- 
«¿- El proyecto incluye la declaración a la rosas economías durante décadas, no tole- 
"Antártida como “reserva natural destinada a O O 
- la paz y la ciencia”, vieja aspiración de cia foránea, ¿no resulta sugestivo que 

«muchos gobiernos, instituciones y personas temas de tanta proyección de futuro como la 
. comprometidas con la conservación de la Antártida o la Amazonia se insista en la idea 
- ¡última región casi virgen del planeta, que de patrimonios de la humanidad y zonas para : 
* «contiene además el 70% de las reservas de el desarrolio científico internacional? Obser- 
. :agua dulce del globo, desempeña un papel vando la nómina de las 39 naciones que : 
: importante en la climatología mundial y -constituyen el Tratado Antártico, ¿por qué * 
> O Ur a a lea razón en el Tratado del Artico ño figuran 
-- Oceánica. paises del hemisferio Sur? dl 
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E. BROUGHTON ISLAND, ÁRTI- 
CO — Uma regiáo quase desabitada do 
Ártico — e livre da presenga de indús- 

trias — está contaminada por residuos 

raid dut O ar e a água 
estáo levando os poluentes á terra dos 

KE esquimós e só agora está comegando a 
-busca das exatas fontes da poluigio. 


E “Agora sabemos que nenhuma 
A parte do mundo está imune ás conse- 
84 qúéncias das atividades praticadas em 
8% outras áreas”, comenta Kevin Lloyd, 
e gretor do Departamento para a Vida 

% Selvagera dos Territórios do Norte do 
E governo americano. 


cerca de 450 esquimos vivem da caca e 
da pesca — como seus ancestrais vém 
fazendo por milhares de anos. No idio- 
A la a náo 

existe sequer uma palavra poluicáo. 
Broughton 1 Island E, enfin, o último lu. 
gar que alguém associaria á poluicáo. 

-— Entretanto, esse 


industrializadas que outras pessoas le- 
vam a muitos milhares de quilómetros 
de distáncia. Emi 1989, os A uidaíes 
E da vila ficaram sabendo que tém níveis 
f mais altos de PCBs (policloreto de bi- 
3 fenila) no sangue do que qualquer ou- 
*% tra populacáo da Terra — excluidas as 
% vitimas de acidentes industriais. Um 
$ dos habitantes da vila tinha concentra- 
4 ces de PCB cinco vezes mais alta do 
A que o nivel máximo aceitável 

E  Até recentemente, pouco se sabia 
- sobre a poluigáo quimica no Pólo Nor- 
3 te. Já no fim da década de 1960, cientis- 


Are agua. vea polarao: ao Ártico 


tas encontraram DDT and PCBs no 
tecido de animais nativos, mas nio ha- 
via indicios suficientes para coordenar 
investigacóes mais profundas e a desco- 


remoto paco sá pagado .berta ganhou pouca atencáo em geral. 
: vidas confortáveis e altamente - 


“Na época, ninguém deu maior impor- 
táncia ao fato”, relembra Derek Muir, 
um pesquisador do Instituto Freshwa- 
ter, do governo ca 


Mas esta indiferenga acabou em 
1984, quando o Canadá enviou uma 
equipe de cientistas para verificar a 
presenga de subsiáncias químicas em 
cinco estagdes abandonadas de obser- 
vagáo estratégica militar — o que res- 
tou de 42 estacóes construidas pelos 
governos canadense e americano para 
prevenir ataques soviéticos em plena 
Guerra Fria , na década de 1950. As 
estagóes foram simplesmente abando- 


"solventes e lama suja, toda espécie de $ 


_ Universal Science 


equipamento elétrico e grandes quan- ¡ 
tidades de PCBs — usados nos equipa- K 
mentos elétricos da época: Mas, á me-8 
dida que as pesquisas progrediam, osH 
cientistas descobriram que as estagóesH 
eram o que menos suscitaya preocupa-H 
qáo, já que a variedade de poluentes Á 
era maior do que 0 que foi encontrado $ 
nas estagdes e porque a poluicáo esta- Y 
va dispersa em ponitos muito distantes 
do Ártico, longe demais das estacóes. 
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15 URUGUAYOS 


por to general son mayores de 
edad y que si bien son libres 
para hacer lo que quieran, pero 
en muchos casos existen pre- 
siones sicológicas y lavados de 
cerebro contrarios a las nor- 
mas de conducta de una socie- 
dad. Yo apoyo ta libertad de 
cultos, pero siempre y cuando 
sen creencias y Cultos religio- 
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Precisó Elizaga que sabe de 
casos que los hacen trabajar 
honorariamente y que existen 
casos de explotación humana 
en esos grupos. 


EH 


pa- 

ra el tema de sectas y nuevas 
religiones en América Latina, el 
cerdote carismático uru- 
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JEL,: IPAXISS — Lunes 3 de Junio de 1991 


ESTARIAN RETENIDOS POR SECTAS 


No Podrían Volver Desde el Exterior Afirma Padre Elizaga | 
250.000 Jóvenes Fanatizados y Explotados por las Sectas 


Al preguntársele si existen 
uruguayos detenidos contra su 
voluntad en poder de sectas y/ 
O nuevas religiones en el exte- 
rior, el Consultor para el Vati- 
cano atirmó categóricamente: 

“yo no diría desaparecidos, 
pero diría que atraídos por tas 
sectas han sido s... se encuen- 
tran fuera del país en estos 
momentos y de muchos de 
ellos no se sabe nada sola- 
mente que fueron sacados del 
país, en este momento pienso 
que son todos mayores de 
edad, y que hay unos doce o 
quince chicos y chicas que 


fueron llevados fuera del pais”, 
expresó con mucha firmeza. 


s ¿QUIENES 
ACTUAN? 


Podemos anunciar que en 
Uruguay existen los siguientes 
grupos: Exclusivistas cristia- 
nos, Paracristianos, Orientales, 
Esotéricos, Espiritistas, afro- 
brasileños, Sincretismo Islámi- 
co, Japonesas y Varias. 


En síntesis podemos afirmar, 
dice el Padre Elizaga en su 


ES 


_ INFORMACION! | 


libro, que junto a la iglesia 
Católica en Uruguay: 50.000 
judíos, 30 musulmanes, 13.000 
ortodoxos, armenios, 


Niños de Dios, 50 Igies 

Dios Universal, 2.000 [ón 
la Luz Divina, 300 Yoga, 200 
Meditación Trascendental, 
Budismo Zen, 100 Aananda 
Marga, 30 Hare Krishna, 12.000 
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. BOSTON, Massachusetts, 
Estádos Unidos. “La humani- 
dad en busca de la salud” es- 
tableció un tono distinto para 
ta 96% mblea Anual de 
miém a Primera loles: 
o, Cientifico, realizada 
aquí este Tunes junio. 
., Existen en Uruguay 10 de las 
12.600 filiales de la Iglesia Ma- 
> QUe se y en en 68 paí- 
de todo el mundo. 

Ayudar a la sociedad a en- 
contrar soluciones para los de- 
safios del cuidado de fa salud, 
incluyendo el bienestar de los 
niños y las familias, fue un 
cometido primario de la reu- 
nión. Debido al creciente des- 
contento público sobre el cui- 
dado de la salud y la medicina 
compi aj estuvo de 
acuerdo que respuestas no 
se pueden demorar más. 

Mucha gente está buscando 
sotuciones nuevas al apre- 
miante potlema del cuidado 
de ta satud. Sin embargo. posi- 
ciones endurecidas de organi- 
zaciones tan diversas como las 
que nuciean a los médicos y a 
tos ateos, se resisten a las al- 
_ternativas religiosas.de la me- 
dicina convencional. el 


q. rt 
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de 


Sin embargo, en una decla- 
ración especial, la Junta Direc- 
tiva de la Ciencia Cristiana ex- 
presó que: “tos cristianos de 
vanas denominaciones se es- 
tán comprometiendo en la ac- 
tualidad en servicios (religio- 
sos) y oraciones sanadores por 
tos enfermos”. Ellos señalaron 
que mucha gente atrededor de) 
mundo ha encontrado que la 
curación cristiana es un reme- 
dio efectivo en la sociedad mo- 
derna de hoy día. 

Durante los trescientos años 
que siguieron al ministerio de 

risto Jesús, la práctica de la 
curación a través de la oración 
fue un parto normal de ta vida 
cristiana. Con el descubri- 
miento de la Ciencia Cristiana 
por Mary Baker Eddy hace po- 
co más de cien años, señalaron 
los adherentes, este elemento 
básico del Cristianismo fue re- 
novado 


El incremento en la concu- 
rrencia a la iglesia y el aumento 
del interés en la curación cris- 
tiana van en contra de los es- 
fuerzos legados por gru- 
pos especialmente interesados 
en rechazar la curación a tra- 
vés de la oración. Por ejemplo, 


la Salud en Reunión 
Científicos Cristianos 


una resolución reciente de ta 
AMA (Asociación Médica Áme- 
ricana) desafiando la curación 
espiritual invita a las compa- 
ñias de seguros a detener su 
práctica, que vienen cumplien- 
do desde hace 70 años, de 
cubrir el tratamiento a través 
de la oración. 

En lugar de oposición, de- 
bería haber una investi- 
gación honesta de los valores 
espirituales y las curaciones 
que resultan de la práctica de 
la Ciencia Cristiana, no “into- 
lterancia y represión organiza- 
das”, de acuerdo con la decia- 
ración de la Junta. “Todo es- 
fuerzo por separar la siaud y la 
curación, ta compasión y el 
cuidado de la salud, de la vida 
religiosa de la humanidad es 
más que irrefiexivo, es contra- 
producente”'. 

Muchas de tas actividades 
de la Primera iglesia de Cristo, 


| 


cia Cristiana no meramente 
como una alternativa a la aten» 
médica convencional, si- 


p* Ciencia Cristiana —: 


de Boston, presidente saliente 


de La iglesia Madre. La presi. 
denta ertrante es HiCOSdin] 


Haz Ses Chacao Cr. ee Pel bi ca 
EPIA aer 


Ciéntifico, este año pasado es: 
tuvieron enfocadas en. el bia- 
nestar de los niños y.la restau- 
ración de la fortaleza en las 
familias. EOL 

.El Canal del Monitor de la 
Sociedad Editora de la Ciencia 
Cristiana de televisión por ca; 
ble fue insugurado con unas 
series les sebre niños 
tituladas: “La niñez: un viaje”. 
La edición de mayo de la revis; 
ta World Monitor incluyó ar- 
tículos sobre asuntos de ta ni- 
ñez, incluyendo un informe en- 
profundad titulado: “Crecer 
con confianza”. El diario de la 
Iglesia, el The Christian Scien- 
ce Monitor, publicó dos gran- 
des series: “Criar hijos: 


Quién está a cargo?” y “Te- 
La 16 (años) alódedor del 


mundo". E 
En la Asamblea Anual se 
dieron informes que marcaron, 
(Continúa en le página 19) 
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: Justicia Argentina Está 
' Indagando : al Jefe Nazi 


BUENOS AIRES, 20 (AP). — La justicia me “40 [977 federal Oscar E señaló que 
rrogará hoy al di te de un grupo de neona- pedirá al juez Weschler que rechace un posi 
FAN zis argentinos, Acido Biondini, detenido pedido de excarcelación al recordar que 
is polos: len . O a e O O 
Sociali prisión en suspenso y otra inco años 
O Blondini encabeza, reiteró que realizará maña- Ñ 0 


e. 


Pl 
2 


Bees ONES 


Ciruzzi precisó que las mismas son 
na una concentración que fue prohibida por el infracción a una ley conocida como Ley 
Gobierno. cab que castiga todo hecho de 
Biondini, a quien sus militantes llaman “li ión, ya sea racial, políica, religiosa, 

der nacional", fue detenido ayer junto a otros Eds eo card 
| seis neonazis cuando pintaban leyendas convo- 
: cando a una concentración frente al Congreso. regir Gobierno anterior, 
La policía o e nl y A com detuvo y acusó al dirigente neonazi de 
pañeros fueron det y Ig de involucrado en episodios de violencia terrorista 
Er noecriad racial por una ue reprime cuando se produjo una serie de atentados 
y también poe pintas la á : 


ens gamada, Cuyo us) fue Probibido por la 
justicia. 


En un comunicado, el grupo neonazi dijo 
gue ta detención de Biondini ocurrió en una 
p 


ficados y con apoyo de una seccional policial en 
el centro de Buenos Aires. 

Tras repudiar esta infame maniobra guber- 
namental, nacionalistas socialistas ratifica- 
ron que se concentrarán para manifestar en paz 
y en orden por la defensa de "nuestro derecho a 
ser nacionalistas”. Informes de prensa dijeron 
que el motivo central de este acto sería jurar la 

0 bandera argentina con el aditamento de una 
cruz gamada en su centro. 

Se intormó que bos y los otros des 


£ 


consecuencias. 

" El ministro del Interior, Julio Mera Figueroa, 
dijo que la concentración será disuelta con toda 
energía. 

Poe su parte, el ministro de Justicia, León 
Arslanian, comenzó, según la prensa local, a 
recabar eel por políticos, ps 12 los - 
servicios inteligencia, para izar la posi- 
ble incriminación de Biondini y sus seguidores. 

Arstanian dijo que se investiga la presunta 
conexión de este grupo neonazi con la profana- 
ción de 111 tumbas en el cementerio judío de 
Berazategui en el Gran Buenos Aires, ocurrido 
el 28 de abril. 

Dijo el Ministro que, de probarse esta vincu- 
tación, “tendriamos la manifestación más evi- 
dente de la existencia de una organización con 
significación delictual grave”. ' 


Pe PA 
8 
E 
2535 
E 
dj 
'2 
3 
3 


01.01 -. 
E 9108194. 


DORA ts en 


4 a y | 
noo A 150015 
ELO HA TE FECCEDENCA CEDE ZA 
P ] > 
Cionos.... AA. pelan 
prat ria Jo) - 


vi .. a 
al ARRE A primi A Jia 0 
«í ds 
Pe 
a”. da) 
A el 
ES 
yw 
(1) 
uv 


o confirmó un y 
:Aacto neonaziW 


El 


A A ras k 
A A 


a IA A RA 

0 
E 
] 

H 5 

A 

v 

Al 


Ms 


| ñ 
| a 
pra | 
| 
| 9108195. : 


is 
E erp nal TY A e pea an ; E a ñ . e 
A Ae SILO Pur rnóta os ECCrA INSI TUAOS 


5 0007 


e 200 - 
PEZ p20 - 
Aer t?, ) 0025 


Via ¿E FONS 


NANA A O A a a 


A 


A a a 


Lista negra “Y a, 

BERLIN, 29 (UPIT.- Una lista cón 
los nombres de casi 200 presuntos 
funcionafios comunistas judios de la 
ex Alemánia Oriental circula actual- 
mente entre los grupos de neonazis 
en el este del país. 

La lista aparece en la edición de 
mayo de una publicación de extrema 
derecha, con base en Suiza, llamada 
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““-—DECEPCION EN LA JUVENTUD DE LA EX ALEMAN 


Fuerte auge 


La juventud de la ex Alemanía oriental, sacudida por el alto nivel de 
la desilusión tras la reunificación, se ha volcado a la 


. admiración al nazismo y el odio a todos los extranjeros. La población turca es la 
principal víctima de esta ola de violencia. 
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BERLIN, 16 (Por Nina 


. Bernstein, de Newsday, 


al para Clarín). — 


an siempre que los nazis 
eran unos animales que 
asesinaban sim remordi- 
miente”, asegura Bleck, 


en los mazis que en todos 


esos fracasados que men- 
tían en todo”, admite. 
Bleck, uno de los hijos 
abandonados de un Estado 
que ya no exíste, forma 
parte de una generación 
de jóvenes alemanes del 
Este cuya marcada crisis 
de identidad se ve refleja- 
da en la creciente xenofo- 


Para muchos, los símbo- 
los y slogans prohibidos 
del nazismo no son más 
que malas utili- 
zadas por el mero placer 
de atemorizar a la socie- 
dad y fácilmente inter- 
cambiables por el cabello 
desteñido de un “punk'” o 
la vincha de un anarquis- 


La xenofobia se ha 
arraigado y ha proliferado 
en forma alarmante en 
una sociedad que vivió de- 
trás de un muro durante 
30 años, y que segregó a 
sus propios extranjeros. 

Los brutales ataques 
costra extranjeros, homo- 
sexuales e izquierdistas se 
han convertido en una 
costumbre de todos los fi- 
nes de semana en la ex Re- 
pública Democrática Ale- 
mana. Y a ello se le suma 
un creciente desempleo. 

Según estimaciones poli- 
ciales, más de 15.000 jóve- 


“Para estos chicos, el 
colapso de la RDA es una 
prueba de que todo lo que 
decía el estado antifascista 
estaba errado”, explica 
Diana Willert, adminis- 
tradora de 12 clubes juve- 

| niles. 

“Necesitan tener un ene- 
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Buerios Aires, lunes 17 de junio de 1991 
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Sonntog, un líder partidario que fue osesinado en mayo posado. 


migo nuevo —continúa di- 
ciendo Willert—, Durante 
10 años de su vida escu- 
charon todos los días que 
el enemigo estaba en Ooci- 
dente, que el enemigo era 
el capitalismo. Pero ahora 
ese enemigo ha desapare- 
cido.” 

También ha desparecido 
la autoridad de padres, 


maestros y efectivos poli- . 


ciales. Su pasado comunis- 
ta no significa ningún or- 
gullo, y su futuro bajo el 
capitalismo es incierto, 
Durante este año 
de capitalismo, en 


desempleo y una ola de 
crímenes 
El advenimiento de la 


competencia con Occiden- 
te y el mayor contacto con 


los extranjeros solo parece. 


haber exacerbade la xeno- 
fobia de jóvenes como 
Matthias Jahn, de 19 años, 
que perdió su trabajo en 
una compañia 

del Estado cuando esta 
quebró luego de la unifica- 
ción. 


Matthias Jahn admite 
fríamente haber golpeado 
hace poco a un vietnamita 
que quiso ingresar en una 
discoteca de esta ciudad, y 
“confiesa salir los fines de 
semana con sus amigos “a 
cazar turcos”. 

“No soporto a los ex- 


91 081 97. 


tora de otro club juvenil, 
Gaby Dubrowski. “El odio 
hacia los extranjeros y ho- 
mosexuales existían antes 
también. Pero era un tema 
tabú. Los problemas se- 
ciales que, según se supo- 

nía, no debian existir bajo bajo 
un régimen socialista es- 
ea simplemente ocui- 
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Los turcos, el grupo étni- P 
co más numeroso en Ale-g. 


manes del Este. “Importa- ; 

dos” por la RFA en la de- 2 
cada del 60 para rempla- 
si zara los alemanes orienta- 
les, los turcos sentaron raf- 
ces rápidamente en la nue- 
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Nyerere, por la solidaridad 


ALGEJTIÑa J003% - 


NA 


de los países en desarrollo 


portantes del pensamiento de los No 
. Alineados. 


'Nyerere realiza una gira por Amé- : 


denominado Desafio 
a ote a encia dee 
ideario no obstante haya desapare- 
cido k razón de ser de 
los que no querían estar ni con Wa- 
ni con 


Pocos progresos 
Esa Aci que El NOM. "ba pro- 
gresado pp poco 


E en dl sentido de obrar una 
ad conjunta de los países más 
pobres en pos de sus realizaciones, el 
visitante lamentó que el in- 
forme-diagnóstico que trajo no pudo 
ser conocido cuando se lanzó, en 
agosto del año pasado € en Caracas, 


Nyorere (Foto de Marciano Saucedo) 


pues la fecha coincidió con el inicio 
de la Guerra del Goifo. 

“Muchos dijeron entonces que ese 
mismo conflicto negaba nuestros 
postulados, pero ello no es así”, 


Para el estadista tanganio el ssta- 
blecimiento de tazos con el Norte de- 
sarrollado no es contradictorio con la 
idea solidaria del Sur-Sur, sino “si- 
nérgica”. “Hasta podemos “aprender 
poll eAvenuso eme Veterado lo: 
ciatista 
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En el Consejo Argentino para las 
Relaciones Internacionales disertó 
el ex presidente de Tanzania allus 
Nyerere, quien se refirió al tema: 

Los países del Sur en el orden mun- 
dial la nd Previamente, 
en el mismo lugar, mantuvo una con- 
versación con representantes del pe 
riodismo, en cuyo trascurso admitió 
que su viaje obedece al propósito de 
entrevistarse con el presidente 
Carlos Menem para conversar sobre 
la yd ¡ie del movimiento de países 
no alineados. 

La charla con los representantes 
de la prensa se inició casi una bora 
ds de la prevista, insistiendo 
en la oportunidad el visitante en que 
“el sur existe”, al tiempo que se 
manifestó en favor de la continuidad 
de los países no alineados y a la 
“solidaridad” que entre ellos debe 
existir. p 

Se refirió a los “grandes cambios” 
que se produjeron entre las llama- 

as potencias, así como a que “el fin 
del conflicto entre ellas significó el 
fin de su división”. Destacó que el 
fin de la guerra fría también produjo 
cambios, ya que los gastos destina- 
dos para defensa fueron absorbidos 
para cuestiones internas. “Tanto los 
soviéticos como Occidente pueden 
emplear esos fondos para su propio 
desenvolvimiento”, dijo. 

Nyerere, que se desempenó como 
dps Er pd de dan desde 
a independencia ; presi- 

entre 1962 y 1964 


$4 


dente de ra S 
z y presidente de la República Unida 
: de Tanzania entre 1964 es de 


ia de los países no alineados 


y 
profesión educador, ha sido el orga- 


nizador del movimiento independen- 
tista de su país 3 uno de los líderes 
promotores de la unidad africana. 


- Comisión del Sur 


En 1986, 
el Movimiento de los No do 
Ceres abino cr labora a 

el Sur. 


Nyerere fue invitado por 
o Alineados a 


misión y [ sus recomenda- 
ais y Promover 5 reco 
llará sus tareas 


Nyerere e in 
los jefes de 
Mahathir Bin Mohamad, Mu- 
ted el rel 
y 
os Rafael 
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Proliferación de Armamentos, Según Canciller de La Paz 


SANTIAGO DE CHILE, 3 (ANSA).— El 
ministro de Relaciones Exteriores y Culto 
de Bolivia, Carlos !turralde, al concluir 
aquí su intervención en la XX) Asamblea 
General de la OEA, instó al organismo 
Internacional a considerar su problema de 
mediterraneidad. 

"La OEA debe ser un toro político 
idóneo para todo diálogo, donde los esta- 

dos americanos, como lo ha señalado el 
grupo de reflexión deben allanar diferen- 
clas, atenuar las divergencias y ampliar 
convergencias”, señaló el Canciller. 

“Con ese mismo espíritu -agregó Itu- 
rralde- me referiré al tema marítimo de 
Bolivia, en ocasión del informe sobre el 
punto 18 de la agenda. Debemos subrayar 
que es importante un mayor consenso 
internaciona! en favor de ía distensión en 
el ámbito interamericano, para cuyo logro 
la OEA debe jugar un papel de singular 
relieve sin perjuicio de las negociaciones 
y los entendimientos bilaterales”. 

. —Enla oportunidad Iturralde también se 
refirió a la proliferación de armamentos on 
el Continente, diciendo que "además de 
poner en riesgo la paz hemistérica resta 
cuantiosos recursos económicos que de- 
berían destinarse al desarrollo imegral de 
nuestros pueblos". : 

; El Canciller boliviano planteó la preo- 

| cupación de su país por "las amenazas 

l del narcotráfico, el armamentismo y el 
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terrorismo" señálando que constituyan 
“elementos esenciales en la atención que 
debe darse en el sistema interamericano, 
a nuevas concepciones y formas de coo: 
peración en materia de seguridad 

En el tema del narcotráfico, Iturralde» 
respaldó "la valiosa labor que realiza la 
Comisión Interamericana para el Control 
del Abuso de Drogas", 

iturralde planteó también que los pal- 


- ges de la región deben intensificar la lucha 


contra la pobreza extrema, porque ésta - 
pone en riesgo un sistema democrático y 
constituye una amenaza a la seguridad 
continental", 

Por último, el Canciller expresó su 
satistacción "por los io dl de pacifi- 
cación en América Central y reiteró el 
apoyo a la pibe en su esfuerzo por 
encontrar a la brevedad posible una solu» 
ción pacífica a la disputa de soberanía 
sobre jas islas Malvinas, a través de la 
reanudación de negociaciones con Gran 
Bretaña”. , 

El secretario general de la OEA, Joso 
Baena Soares, formuió un llamado a solu- 
clonar los problemas de la pobreza y 
pasar de las palabras'a los hechos en el 
respeto de los derechos humanos. 

Ante la presencia del presidente Patri- 
cio Aylwin y de los delegados de 34 paises 
asistentes al acontecimiento, Baena Sos- 


res dio la bienvenida a la OÉA a Balice y 


A 
s e 


EN LA OEA BOLIVIA PIDIO EXAME 
DEL TEMA DE SU MEDITERRANEIDAD 


Guyana, quienes participan por primera 
vez como miembros plenos. 
"Democracia y Desarrollo con liberta 
son la esencia misma de las deliberacio 
nes que hoy se inician", aseveró Baen 
Soares, agregando que "la restauración 
democrática y la reconquista de la libertad 
no constituyen logros inalterables ni irre- 
versibles, requieren de parte de gober- 
nantes y gobernados esfuerzos persisten- 
tes que las nutran y consolidan”, ! 
or su parte el presidente Aylwin, en 
su intervención, afirmó que es injusto que 
los bloques ideológicos sean reemplaza- 
dos ahora por bloques económicos, indi- 
có a este respecto, que "debe considerar. 
se con máxima seriedad la iniciativa Bush 
pao una integración regional! sobre 
¡ases reales y no retóricas. : 
“No es justo ni conveniente que los 
bloques ideológicos de antaño sean '/ 
reemplazados ahora por grandes bloques ' 
económicos, que las regias de la libertad 
de comercio sean para unos, mientras que 
el proteccionismo impera para el resto... 
Nuestras naciones no que privilegios ni 


s 


caridad, sino igualdad de condiciones”, 
aseveró Ayíwin. . 

Al mismo tiempo el Jete de Estado 
chileno destacó que “por primera vez 
todos los' representantes aquí reunidos 
son de gobiernos generados por la volun- 
tad libre de sus pueblos": 


9108200 


CCA RMRA TN AICA a vr data 


A 


Lar 
PT 


| | 
1 A > , 
4 : . : 
¡ Ka o cui: to 3 
¡ JE MNÉS- GIRL , ¿ 
| Trio Mario IST des arco la tacto 
y Brcgtencia fo Laguidios - 40023 ; 
| esa ce Ficcecen a. Bl, | 
Io MICULACINES. .. LA 008%) - 
EtpAz 45705" | 
E 
E | 
E ; 


4 


4 
E 
E 
4 
Ñ 
be 
Ñ 


a 
El 
E 
E 
=- 
: 
EJ 
3 


A A nn REST 


fConcl uye hoy la XXI Asamblea General del organismo interamerican Ñ 
A - PAT y . A E a q 1 ¡ E a : ' Ñ , 
A OEA acordo “crmaauiar normas contra 
TAR - E 2 n Es 

¿Os “narcos” y e danqueo de dinero. 


'X El tráfico de armas también estuvo sobre el tapete 
La formulación de normas para combatir el “lavado” de dinero y ampliar la cooperación interguber- 
¿namental en la represión del narcotráfico y actividades ancxas, como el tráfico de armas, acordó ayer 


“el sistema interamericano. La XXI Asamblea General de la Organización de Estados Americanos 
(OFAX quefinaliza hoy sábado su rcuniónde seisdfasen Santiago de Chile, resolvió finalmente apoyar 


PRES 


añ 


SALTOS AMEN CRONOS DA INGA A o Sida 


AORTA, 


a 


ud 


la acción educativa cn prevención del consumo de drogas en el continente. 


Santlago (1PS) 


Y La resolución se basa en el infor- * 


rne que presentó la Comisión Interame- 
ricana para el Control del Abuso de 
Drogas (Cicad), donde se destacaqueel 
narcováfico “provocó en 1990 terribles 
secuelas de violencia y degradación 
humana”, ' 

Estos fenómenos “siguen afectando 
la vida diaria de millones pe Pibe y 
la situación de los países de toda la 
: región americana", agregó el informe, 
t presentado por el representante suplen- 
? tedeChileantela0ÉA, Ignacio Gonzá- 

lez. 

a pa profundamente a la Ci- 
¿cad el hecho de que la violenciarelacio- 
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nada con las drogas no disminuye en la 
región, trátese de naroovinlencia vincu- 
lada a veces con la subversión en al gu- 
nos países, o de violencia callejera en 
otros”, señaló el documento de la 
Comisión. El tema de la droga y el 
narcotráfico estuvo en todas las reunio- 
nes de jefes de Estado ce'ebradas en e! 
hemisferio en el último año, destacó 
Cicad. En la resolución aprobada se 
solicita alos treinta y cuavo países de la 

OEA “una estecha colaboración con 

las msutuciones especializadas del sis- 

tema interamericano a finde acelerar la 
preparación de modelos de normas 
sobre decomi<a de 2cuvos y ocuita- 
miento o bianqueo de dineros (del nar- 
cotráfico)". También se rccomienda'la 


elaboración de enfoquesencaminados a 
reforzar la colaboración judicial entre 
los estados miembros, y el estudio de 
vinculaciones entre el tráfico ilícito de 
armas y el de drogas”. 

Colombia, tal vez el país más afecta- 
do porel fenómeno de'*-£fco de drogas 
y estupefacientes, :-10Ó en esta 
Asamblea la adopción de medidas inte- 
3raiescontraeinarcotráfico, que fueran 
más allá de larepresión ala producción, 
comercio y consumo. Entre esas medi- 
das, el ministro de Relaciones Exterio- 
res de Colombia, Julio Londono, men- 
c:onó expresamente el convo! de ¡os 
congiomerados financieros internacio- 
nes que se benefician del “lavado''de - 


cinero procedente de la droga. 
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La Arentión presentará, junto al Brasil, Chile y 
Canadá, en la Organización de Estados Am«ciicanos 
(OEA) un proyecto de acuerdo de limitación de armas 
no convencionales en América latína. ; 

Así lo decidió ayer en Santiago de Chile, donde deli- 
bera la asamblea anual de la VEA, el canciller, Guido Di 
Tella, en momentos en que aquí se escuchan criticas por 
un supuesto estado de indefensión del país frente a sus 
vecinos. ] ] ] 

El proyecto se iba a presentar ayer, pero se retrasó 
debido a que Honduras patiocinó una iniciativa de con- 
tenido similar, luego que el presidente chileno, Patiicto 
Aytwin, dejó formalmente inaugureda la asamblea. 

Aylwin y el secretario general de la CEA, Joño Pro- 
na Soares, co! incidieron en firmar que el pri incipal atje- 
tivo del 07321051 nad hu g9qu se susestados iniénd- 
bra por pr de su fundadi ión en 19 ¿3 Ucia 
"gobiernos | de El LOMAS OA sa de talud 23d, es “dersibiaral o. 70 
de la pobrisa” ci Lutine anile “ic em 

Después de participar del acto de inauguración de la 
XXI! Asamblea de la OFA, Di Tella mantuvo una an 
nión de trabajo con el subsecretario de Estado par 
Asuntos Hemisféricos de los Estados Unidos, Lawre: Ale 
Eagleburger. - 

Di Tella y Fagleburger, un empedernido fumedor de 
110 kilos que va a todos lados portando un bastón con la 
cabeza de un águila, se entrevistaron durante 50 minutos 
en el salón azul de la sede de la cancillería chilena. 

En la oportunidad, el canciller le transinitió la prea- 
cupación argentina por los problemas de la empresa 
norteamericana L'TV, que se asoció con la Fuerza Aérea 
Argentina para construir el'avión Pampa y presentarlo 
en la licitación a través de la cual Washington comprará 
máquinas de entrenamiento para sus pilotos (ver recua- 
dro). 
: a blen fuentes de la "Cancillería consultadas por 

Clarín afirmaron que “no se trató” la decisión argentina 
de destruir las partes no reciclables del misil Cóndor H 
(ver nota aparte), Eagleburger felicitó a Di Tela por la 
ercación de la Comisión Nacional de Actividades Espa- 
ciales (CNAE). Estados Unidos fue uno de los países que 
más presionó por la destrucción del misil y sobre todo su 
eventual exportación a otros paises. 
] A la luz de esa decisión el diplomático norteamerica- 
no, siempre de acuerdo a las fuentes argentinas, habria 
- afirmado que ahora la Argentina podría sumarse al gru- 
po de paiíscs confiables a Jos que Washington les trans- 
fiere ciertas tecnologías. Pero este «dato podría ser más 
una expresión de deseos que una realidad concretable en 
el corto plazo, 

Eagleburger no dejó de reiterar el interés de su país 
por el compromiso del gohierno argentino de enviar en 
setiembre próximo un proyecto de ley de patentes de 
medicarientos al Congreso, otro de los puntos ríspidos 
de la agenda bilateral. 

En las sesiones de la asambiea, luego de la inaugura- 
ción, Di Tella fue representado por el embajador argen- 
tino ante la OÉA, Hernán Patiño Mayer. 

Anoche a última hora se había conseguido consenso 
en la asarablea para crear un mecanismo de defensa de 
la demcecracia en Aniérica latina, uno de los temas cen- 
trales que se discuten en Sontiago. 

“Se Nezó a un suerdo unánime: el meranismo se 
referirá a una cenvocatoria de los cancilleres ante un 
caso de golpe de Estivdo y £e dejaron de lado atras posi- 
bilidades”, declaró el career de Honduras, Mario Cari- 
as Zapata. 
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Montevideo será sede de la Reunión 
Continental de Universidaces 
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común del con: 


El Un renovado apoyo de la 
Organización de los Estados 
Americanos (OEA) a la iniciati- 
va de! presidente uruguayo Luis 
Alberto Lacalle de crear un 
mercado común del conoci- 
miento se verificó la pasada 
semana en Sanyasode Chile, en 
cimarcode la XXi Asambica de] 
organismo interamericano. 

EnefectolaCEA hizosuyala 


propuesta efoctuada por ladele- . 


gación del Uruguay que encabe- 
za el canciller Héctor Gros Es- 
piell decidiendo reafirmar “la 
tascendencia que los estados 
miembros le otorgan al foro de 
intercambio científico y tecno- 
lógico como instrumento per- 
manente de promoción de un 
mercado común del conoci- 
miento entre éstos”. 

Pablo Landoni, dei Muniste- 
rio de Educación y Cultura y 

esicente de isión del 
mercado común de] conoci- 
miento en Uruguay explicó que 
“el TTamado foro es un instru- 
mento, para la puesta en acción 
del mercado común del conoci- 
miento”. 

El funcionario gubernamen- 
tal adelantó que “en 1992 se” 
celebrará en Montevideo una 


ARO 


al Disss SEO 


reunión continental de universi- 
dades y centos de investigación 
públicos y privados conel auspi- 
cio de la OEA”. 

En realidad la organización 
interamericana ya se compro- 
metió en apoyar la inicisliva 
uruguaya con 300 mil dó!zres 
que serán volcados a las activi- 
Cades a desarrollar en 1992 y 
1993. 


Tanto Landoni como el dipu- 

tado Antonio Morell y el repre- 
sentante de Uruguay ante la 
“DEA Didier Opperti, que parti- 
ciparon en los debates de la 
comisión que trató el tema, sub- 
rayaron su satisfacción por el 
apoyo obtenido por el resto de 
los estados miembros. 


Estados Unidos y Canadá 
fueron de los países que más 
firmemente apoyaron la iniciati- 
va de potenciar cl proyecto enlos 
próximos años, se informó. 

La idea de crear un mercado 
común del conocimiento busca 
lograr un acuerdo marco'a nivel 
continental para intercambiar 
experiencias, conocimientos e 
información en el área científi- 


* co-técnica supeñor. 


Ente las actividades concre- 


TIPA 220 


O 1 


tas que se implementarán figu- 
ran ¡a formación de redes de 
intercambio a nivel regional, 
creación de bases de datos y el 
intercambio de científicos y 
expertos. 

Según fuentes de la delega- 
ción uruguaya “se trata de lograr 
un convenio marco en la OEA 
que contribuya a remover los 
obst£cuios y facilite así el inter- 
cambio a todos los niveles”, 

En la resolución presentada, 
por Uruguay y 37 
OEA se le solicita as 
general del organismo, Joao 
Bacna Soares que “realice las 
acciones pertinentes para que la 
creación del mercado común del 
conocimiento cuente con los 
recursos financieros necesarios 
para desarro!lar sus metas...” 
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*Velado mensaje”? de la OEA 


Piden a Castro que 
deje autoritarismo 


“¿Cuba debe unirse a la corriente democrática regional” 


La Organización de Estados Americanos decidió ayer reforzar la 

democracia continental y envió un “velado mensaje" al Goblerno de Fidel 
. "Castro para que abandone el autoritarismo y se una a la corriente 
. democrática regional, indicaroh aquí fuentes diplomáticas. 


que todos los países miembros 
de la OEA el desco de ver el reingreso dijo que “hasta el momento no Jo han hecho”. 
activo del Gobierno cubemo en el seno la Cordovez reconoció, no obstante, que los palses 
Organización. miembros de la OEA desean que ““Cuba ae aprorime 
Lo que queda explicó, es “el al sistema interamericano y a los gastuerzos de 
momento y el cómo”' de la vucita de Cuba, porque política que hay en América larina”” 
hay que evitar que ese retorno *“se convierta en una Su colega de Costa Ricá, Nicheus, que jento 
sd con la Ministra de Relaciones Exteriores de Canadá, 
7 La vuelta de Cuba a la OEA debe de llevarse 2 - Margaret fueron los únicos de 
cabo, $ vés de un proceso problema cubano al interior del salón de pienarios de 


e e A 
humanos no son respetados en la copas e 
> puntualizó que “el proceso que Neve 
pr its regla rr jas a de ala d '. de 
está “*“automarginando pacifico, ser conducido por y para todos los 
pa . de cubanos, con abeoluto respeto a su derecho de 
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OEA: apoyo al plan continent 
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El organismo también recomendó negociar el caso Malvinas hasta resolverlo > 
SANTIAGO: Chil, 6 (AFP)— Los 


El plan de acción continental 
será elaborado por el consejo per- 
manente del organismo, y en su 
aplicación participará también el 
Banco Interamericano de Desarro- 
llo (BID). a 


El plan prestará especial aten- 
ción a la evolución de la Ronda 
Uruguay del GATT (Acuerdo Gene- 
ral de Aranceles y Comercio) sobre 

base de lo dispuesto en el “Com- 


miso de Santiago”, aprobado 
jes. dos días en Chile por los cancl- 
res del hemisferio 


Aparte de otros aspectos vitales 
para el continente, en este "“com- 
promiso” los ministros expresan su 
disposición para mover la pro- 
gresiva apertura comercio y la 
expansión del conocimiento cientí- 
fico tecnológico”, intensificando al 
mismo tiempo las negociaciones 


.las Américas” y las n 


para reducir la deuda externa de 
los países de la región. 

Es en esta perspectiva que los 
países miembros de la OEA apoya- 
rán la denominada “Iniciativa para 
ciones 
de la Ronda Uruguay del GATT. 

En su resolución, la OEA solicita 
también al Interamericano 


lós medios para “estimular _un 
mayor comento € Inyersión en el 


— Asimismo, el foro interamericano 
decidió expandir su Servicio de In- 
formación de Comercio Exterior 
para incluir datos de todos los rmer- 
cados del hemisferio y, hasta donde 
sea posible, de otras regiones del 
mundo. 

Los 34 países de la OEA conside- 
ran vital para el desarrollo regional 
apoyar el plan de Bush, pues abarca 
de una manera “positiva y vistona- 
ria” asuntos de la mayor importan- 
cia para todo el hemisferio. que de- 
ben ser.encarados para enfrentar 
los desafios que el futuro plantea a 
todo el continente. 


Las Malvinas 


SANTIAGO, Chile, 6(ANSA). - La 
Asamblea de la OEA reunida aqui 
acordó por consenso reiterar una 


bre de 1988 y pidió a los gobiernos 
de la Argentina y Gran Bretaña 
“que reaguden las n ad po: a 
fin de encontrar, a la 

sible, una solución pacifica a a a 
disputa de soberania” sobre ¡as islas 
Malvinas. 

La OEA decidió también “conti 
puar examinando la cuestión de las 
Malvinas en los sucesivos periodos 
de sesiones de la Asamblea Gene- 
ral, hasta su solución definitiva”. 

El acuerdo reiteró además tras 
escuchar al representante de la Ar- 
a asunto de las islas 

vinas “constituye un tema de in- 
terés hemisférico permanente”. 

La "OEA consideró, al adoptar 
este unciamiento, que “desde 
su último pertodo de sesiones se 
han producido avances en muchos 
aspectos de las relaciones entre 
ambos países, que no se extienden” 
a la cuestión de la soberanía del ar- 
chipiélago. 

Posición argentina 


SANTIAGO, 6 (AFP). - La 

tina planteó hoy añte la Asambi 
General de la Organización de Es- 
tados Americanos (OEA) su volun- 
tad inquebrantable de lograr una 
“solución pacífica y definitiva de la 
disputa sobre las islas Malvinas”, 
que en 1982 hizo estallar la guerra 


vez más su resolución de noviem, 2egeny ino británica. 


01 01 


" terés hemisférico permanente”. a 


- de. mutuo interés”, explicó Patiño : 


Precisó que tal solución debe - y 
contemplar “en forma adecuada los * 
intereses” de los habitantes de las - 
istas Malvinas, y Sandwich 
del Sur. 

Al hablar ánte- el foró hemsre 
rico, el embajador argentino, Her 
nán Patiño Mayer, reclamó la nece - 
Ss de agilizar las intra 5 


plena rt 

ciones bilaterales, nuestros es- ; 
fuerzos en de consolidar E 
confianza mutua no han allanado el * 
camino a la reanudación de las ne : 
poster expresó Patiño Mayer .. 
al hacer lá del tema * 
ante la : 


La OEA considera que las Ma 
vinas “constitujen in. tema de: i0- 


“El restablecimiento de rela- 
ciones diplomáticas con el Reino. 
Unido de Gran Bretaña e Irlanda : 
del Norte ha resititado en un pro- 
misorio 'acercamiento y entendi. : 
miento de ambas nációnes en temas : 


AAA 


NARA z An 


Mayer antes de lamentarse por el -: 
escaso avance logrado en las nego- * 
ciaciones sobre las Malvinas. 
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Malvinas: Instan a Seguir Negociación 


LA OEA QUIERE LIDERAR” 


LUCÉ 
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SANTIAGO DE CHILE, 6 (EFE).— La Organ 
zación de Estados Americanos (OEA) 


acciones para aio 
ción del medio ambiente en el hemisferio y 
comprometió a convertirse en foro de debate de 
continentalds sobre el asunto. 
| embajador de Chile ante la OEA, Heraldo 
Muñoz, que presig 


especie de centricidad de tos paises 
PIO. y se ha convertido en una nece- 
A ca Lali y en especial 
Chiloé cenpico están muy afectados por la con- 


tamina la desforestación y, por lo tanto, 
vese tema debo ser prioritario en la agenda de 


los paises de la 
oz Indicó cds la OEA:qUe porivaansa 
seno a países desarrollados y países en desa- 


rrollo, se perfila como el foro Tiéneo de coordi- 
nación de decian porque permitirá dar a los 
compromisos sobre conservación de la natura- 
leza Que aquí se consignan un “indudable 


gRp god bles coord cz co 

hoy una resolución que tiene como uno 
objetivos principales * "apoyar el diseño de polí- 

«ticas ambientales ecológicamente equilibradas 
y culturalmente viables que-concilien el desa- 
rrollo, la conservación y el uso sostenido y 
racional del medio O o ROS 
nes: ein una polla sobra la transfe- 
rencia de tecnologías no contaminantes”. 

Los estados miembros se comprometen por 
medio de este documento a promover la coope- 
ración para prestar asistencia en fórmulas polí- ¿00 
ticas para "restablecer y mejorar el medio 
ambiente”. 

La resolución vincula eta lo iS 
patrocinar y apoyar proyectos para el desarr 
y la aplicación de tecnologias que favorezcan la 
conservación ambiental. 


- y sustancias psicotrópicas. 4 


A POR CONSERVAR > 


EN EL HEMISFERIO 
EL MEDIO AMBIENTE 


las víctimas de la contaminación y otros daños , 
ambientales”. : 


El texto prevé la cooperación en a estudio y - 
a identificación de los posibles efectos en el 
medio ambiente que produzcan el consumo, el 
tráfico y la producción ilícita de estupefacientes 


Según Muñoz, el documento aprobado “es 
una contribución interesante” al proceso global 
de discusión sobre alternativas para conservar- 
el medio ambiente, que culminará en 1992 con 
la Conferencia Mundial sobre Medio Ambiente y 
Desarrollo que tendrá lugar en Rio de Janeiro 
(Brasil). 


La propuesta de la OEA “no se refiere a 
medidas retóricas, le que; po pl 
nta muy concretas di as a 
[ss paises individuales y ala organización como 
Paño! Muñoz. 
Asimismo la Asamblea General de la Organi- 
zación de Estados Americanos (OEA) ha pr 
jueves, por consenso una resolución en fa 
pt instan a Argentina y a Gran "Bretaña _a 
continuar las negociaciones para alcanzar una 
solución definitiva a sus diferencias sobre las 
islas Malvinas. 


En su resolución, los delegados a la "XXI 
Asambiea General de la OEA que se realiza en la 
capital chilena, recuerdan que el organismo ha 
señalado en anteriores oportunidades que Las 
Malvinas * "constituye un tema de interés hemis- 

férico permanente”. 

La resolución de la OEA señala además que 
el foro continental expresó al 8 de junio de 1990, 
su satisfacción por la reanudación de las rela- 
Po diplomáticas entre. Argomtina y Gran 
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nstó alla Argentina y Gran Bretaña a abordar el tema 


La OEA puso sobre el 
tapete a las Malvinas 


La Organización de Estados 


Americanos (OEA), que se ha- 


lla reunida en Santiago de Chi- 


le, reiteró ayer a los gobiernos * 


de Argentina y Gran Bretaña 

que reanuden las negociacio- 

* nes sobre la cuestión de la so- 

beranía sobre las islas Malvi- 
nas. 

Para la Cancillería argenti- 
na continúa siendo central, 
tánto en ta OEA como en Na- 
ciones Unidas, el reclamo so- 
bre Malvinas, Georgias y 


Sandwich del Sur. El jefe de. 


la misión ante la OEA es Her- 
¡ nán Patiño Mayer. La resolu- 
ción fue aprobada por éste y 
los representantes de 33 esta- 


dos miembros, donde se insta - 


a ambos gobiernos a negociar, 
para encontrar una “solución 
pacifica” a la brevedad. 


e Análisis * 


También el organismo pa- 


namericano decidió continuar 


examinando el temá de las is- “| 


_las en los sucesivos períodos de 
la asamblea general ““hasta su 


solución definitiva'”, reza el - 


documento aprobado. El 2 de 
abril de 1982 Argentina ocu- 
pó las Malvinas antes de cum- 
plirse los 150 años de la inva- 
sión de los ingleses, ocurrida 


en 1833. Hoy la Cancillería - 


emitirá un documento, a pro- 
pósito del feriado nacional del 


lunes —**Dia de la reafirma- 


ción de los deréchos argenti- 
' nos en las Malvinas” — don- 
de reivindicará la soberania 
sobre el archipiélago. 
Mientras tanto las relacio- 
nes bilaterales entre Argenti- 
na y Gran Bretaña han regis- 
trado avances, con acuerdos 
culturales, de eliminación de 
visas para viajar hacia o des- 
de el Reino Unido, y de pro- 
moción y garantía de inve OÍ 


E - e OF 


nes. A esta última le falta la 


aprobación del Congreso, ha- 
llándose en la Comisión de Re- 
laciones Exteriores de la Cá- 
mara baja: : 

También se firmó un acuer- 
do de conservación de recur- 
sos pesqueros, estableciendo 
una zona de prohibición de 
pesca, que abarca 150 millas 


Lo mejor 
de Manes 


Se acaba de editar un re- 
sumen de los mejores chis- 
tes del humorista de este |: 
diario, Jorge Fernando |' 
Mases Marzano. El libro 
se llama “Ay Patria Mía”? 
y francamente no tiene des- 
perdicio. Los chistes están 
agrupados en cuatro te- 
mas, vinculados a episo-. 
dios sociales, economía, 
' política y un último apar: 
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tomadas desde el centro de las 
islas. Esta es la misma zona de 
exclusión militar que estable- 
cieron los ingleses a partir de 
1982 y que fue levantada en fe- 
brero del año pasado. En no- 
viembre del *90 fue estableci- 
da la zona de veda a la pesca 
que ambos países patrullan, 
tanto por aire como por mar, 
intercambiando información. 
Estas águas sun motivo de re- - 
clamos diplomáticos. - j 


e. Protección 


Sin perjuicio de los avances 
que se puedan ir registrando 
en la relación bilateral, tanto 
Argentina como Gran Breta- 
ña han establecido un ““para- * 
guas” que protege los recia- 
mos de soberanía de ambos 
sobre este sector del Atlántico 
Sur. Ninguno ha renunciado a 
ello. 

En Santiago de Chile con- 
cluirán mañana las delibera- 
ciones de la OEA, que se ini- 


O 


"Noentro a Palermo. 


“tado dedicado al presiden- 

ciaron el lunes pasado. El vo- 
le EOS M E arza- || to delos 34 estados miembros 
no tiene 43 años y frecuen- | | de este organismo incluyó a 
temente impacta a los lec- los Estados Unidos y Canadá. 
tores de Ambito Financie- | | E<ác áitimo aún conserva, con ; 
ro con sus OCurrerncias y SUS | | una función meramente for- $ 
divertidas “caricaturas de | | pa] y derivada de los acuerdos | 
los personajes públicos. que dieron la independencia a ¿ 


Una de las ventajas del libro 


es que se puede leer duran- 
te un viaje de taxi, desde el 


varias naciones del mundo 
—Australía, entre otros—, la £ 
figura de la reina Isabel Il co-4 
mo jefa de Estado. E 


Erman no gama elecó 


El dirigente de la Democracia Cristiana de la capital, Car- 
los Traboulse, se comunicó con este diario para aclarar que su 
triunfo en la interna del último domingo no está asociado a la 
presencia de Erman González. “González es un afiliado más 
de este partido que está en el gobierno a título personal. No 
tenemos ninguna vinculación política con Él y que se hable de 
cualquier relación con nuestra línea nos perjudica”. Además 
agregó que su partido no formará alianza con el justicialismo 
en capital. , 
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OEA: categórico apoyo a la democracia en América 


Por Enrique Guzmán de Acevedo 


, 
se 


SANTIAGO, 8 (AFP). - La demo: 


- eracia latinoamericana recibió en 


Chile un apoyo político tan Sr 
rico de los Estados Unidos y de los 
otros 33 paises americanos, que hoy 
parece impensable un resurgl- 
miento de los gobiernos militares. 

Históricos acuerdos y compro- 
misos sin precedentes en cien años 
coronaron de un éxito inesperado la 
XXI Asamblea General que la Orga: 

. nización de Estados Americanos 
(OEA), clausurara hoy en Santlago. 

Estados Unidos reconoció en San- 
tiago sus pasados “errores” políticos 
en América latina, cometidos por 
presiones de la Guerra Fria -según 
confesó el subsocretario de Estado, 
Lawrence Eagleburger-, y se unió 
al resto del continente para refor- 
ar la democracia y repudiar los 

olpes militares que apoyó en nom- 
pe, del anticomunismo. 


Hoy, Washington cambió-de tác- 
tica y de tono, Antes de partir, el 
embajador de los Estados 
la OÉA, Luigi Elnaudi, dijo que 
“para consolidar la democracia, las 
instituciones militares deben 
sumarse al proceso”. 


La democracia debe pasar por los 


cuarteles y... por Cuba. Ese fue el 
mensaje de la Asambica cuyos prin- 
cipales aspectos fueron: 


coincidieron en señalar que los 


acuerdos implican directa 0 indirec- : 
e “a la necesaria : 


tamente un me 


democratizacón cubana”. 


Por primera vez en el historial de : 
la OEA todos los países partici- 
pantes on su Asamblea representan ; 


na 


nidos en ' 


. Boblernos democráticamente cle- 
. gidos, Sólo falto Cuba. 


Einaudi catalogó la ausencia de 


-Cuba en la OEA desde 1962 como 
- una "automarginación” y dijo que 


no hay discrepancia alguna sobre el 


¿retornó Cubano, pero “una vez de- 


motratizada la isla”. El único pro- 


' blema es "el cuándo y el cómo". 


. El embajador argentino, Hernán 


“Patiño Mayer, declaró que hubo un 
e * “mensaje muy claro al mundo en 

+ CUBA; Aunque el caso cubano - 

no fue analizado aunque los minis- . 

tros de Canadá y Costa Rica, lleva- * 

ron el tema, varios diplomáticos * 


genes! , Obviamente, también a 
ba, sobre cuáles son los valores 
comunes de esta nueva América en 
proceso de unificación, de tritegra- 
ción y de un diálogo ya no distorsio- 
nado por los ideologismos”. 

- Pero el embajador chileno, He- 


: raldo Muñoz, confesó que "no pre- 


tendería que llegara mensaje al. 
uno (a la isla o al resto del mundo), 
excepto que cada país pueda sacar 


y 


9108209 
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sus propias conclusiones. de los én- 
fasis aquí planteados". 


+ DEMOCRACIA MILITARISMO- 
SEGURIDAD: Los puntos cruciales 
de esta cita fueron la protección de 
la democracia, un nuevo concepto 
de seguridad americana y, sobre 
todo, cómo encarar los peligros que 
afronton las instituciones democrá- 
ticas del continente. 

Se subrayó el repudio a toda 
forma de “interrupción abrupta o 
irregular" del proceso institucional 
democrático en cualquier país de 
América. 4 
En una decisión sin precedentes 
acordaron reunirse de "urgencia 
cada vez que la democracia esté en 
peligro por la acción de militares 
golpistas, guerrilleros o narcotrafi- 
cantes, y quedaron habilitados para 
“adoptar las declslones que se esti- 
men apropiadas” en cada caso. — ' 
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+ "COMPROMISO" DE SAN: 


- TIAGO: Asimismo, en el “Compro: 
miso de Santiago con la Democracia: 
y"con la Renovación del Sistema In» ' 


teramericano", dejaron constancia 
de un significativo apoyo político a 
los valores democráticos, 

Este Compromiso” práctica: 
mente resumió las más importantes 
inquietudes regionales, en una ver- 
dadera “Agenda para el Futuro”, 
que aparte de reforzar la democra»- 
cla lanza una “solidaria acción coo- 
peradora” contra la pobreza y abre 
una “reflexión conjunta” sobre una 
mayor cooperación para la segurl- 
dad continental y la limitación de 
armamentos para ampliar los re- 
cursos destinados al desarrollo so- 
ctoeconómico. 

- Los países democráticos de Amé- 
rica latina y del Caribe son los 
menos armados y menos militarl- 
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zaúos del mundo, pero también son 
los que afrontan (las mayores 
deudas, así como.elevadós: índices 
de pobreza y 'amalfabetismo.” 

ara Einaudi el compromiso “va 
más allá de lo que cabe rar nor: 
malmente como pauta orientadora. 
Es un mecanismo histórico en la 
transición hacia una solidaridad de- 
mocrática y respetuosa de las dife. 
rencias entre los paises”. 

Para el chileno Muñoz, el docu- 
mento refleja el “óptimo balance de 
la reunión", que superó todas las ex- 
pectativas y “establece en forma 
clara Ja voluntad política de retor- 
zar y consolidar la democracia y re- 
novar el sistema interamericano, 
más concretamente la OEA”. 

El argentino Patido Mayer colnci- 
dió con Muñoz, al indicar que los do- 
cumentos políticos aprobadas “son 
de gran importancia y o: 
co”, . le 
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El presidonté Carlos Menem, flanqueado por el can- 

ciller Guido Di Tella (derecha) y Federico Zorraquín, 

en la apertura de ia Reunión del Consejo Empresario 
de América Latina (CEAL). 


El rol empresario 
en el Mercosur 


Las cabezas de los principales grupos económicos y ent- 
presas privadas de América Intina se renaleron ha semana 


€ 


| ses, con el objetivo de concretar emprendizaientos y nego- 
cios en común. 

En el marco de la Segunda Reunión Plenaria del Consejo 
Empressrio de América latins (CEAL), participaron como 
invitados especiales el ministro de Hacienda de Chile, Ale-. 
jaudro Foxley, el secretario de Hacienda de México, Pedro 
a ES de la Argentina, Domingo - 

La inauguración del encuentro éstuvo a cargo del presi- 
dente Carlos Menem, quien destacó los beneficios del Mer- * 
coser mencionando que “el Producto Bruto Interno de los 
custro países involacrados suma alrededor de 410 mil mi- 

llones de dólares, con uns población de 135 millones de ha- 
bitantes”. El jefe de Estado se manifestó convencido de la 
necesidad de “un nuevo espacio económico y político ca- 
paz de multiplicar las posibilidades de la región”. Pidió a 
los empresarios que sean protagonistas y “adquieran plena | 
conciencia de sr responsabilidad en la construcción de un 
sistema capitalista eficiente, justo, equilibrado Fs competi- | 
tivo”. 

Por su parte, el actual presidente del CEAL, el argentino 

Federico Zorraquín, señaló que “en la medida en que nos 
esforcemos por lograr la cooperación entre nuestros paises 
y la cooperación entre nuestras empresas, serán éstas una 
formidable palanca para que los 439 millones de latinoame- 
ricanos podamos trabajar, sacrificarnos, ahorrar c invertir 
en la región, seguros de obtener buenos resultados. En sín- 
tesis para que tengamos renovada esperanza”. 


dl 
sl 
Íh 
q 


A 


NN 01.01 fÉ 


ENDE rr 


E 
O 
or 
A ES 


A 


NE MENiA NS - eS ELE 
da ¡EA 
INTO Mbs e Ao cb : 
ema LO Dacod  / 
[e o EGE) ¡3 Pe... 
La CE PECCEDEN AMAN 7) 
BO JENS 


da É mum AMABA 


Chile no descarta la posibilidad . 
de integración con el Mercosur 


aclara serlo derbi 
cl res 


-producte bruto interno -actual- 


mente está en el orden del 20 %-, en 
desarrollar un mercado de capitales, 
“además de elevar el nivel de produc- 


presó Foxley. 

También destacó que en las 
próximas semanas se a una 
deftnición sobre el nuevo orden in- 


No pocos aolitemtes 21 se-; 
Alejandro Foxley «y Do-.- 
E Cavallo se. sorpreñ- 


que los patses industrializados tienen 


ques económicos, como las del 
e “del yen” y e 
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También resaltó el concepto de solidaridad 


Cat criticó en OIT las 
barreras comerciales 


Reclamó aumento de cooperación técnica 


“La mejor forma de ayuda al desarrollo 


es la eliminación de 


las barreras 


comerciales. Nuestros países necesitan 
ante todo que dejen hacer negocios a 
sus hombres de iniciativa, que no sean 
perjudicados por las reglas del mundo 
comercial, que castiga al pequeño y hace 
triunfar cada vez con mayores márgenes 


a los grandes”. 


Así se expresó el 


Ministro de Trabajo y Seguridad "Social, 
Ingeniero Carlos Cat, en el foro de la 
Organización Internaciona) de del Trabajo 


(OIT). 
LGUNAS de las frases 


con 
mayúscula, tendrá nece- 


como 
propuso en la Ronda 
A A 


Uruguay del GATT; condu- 
cirá inexorablemente a pro- 
cesos de integración entre 
nacioñes, tal como se pro- 
yecta a través del MER- 
COSUR, con Argentina, 
Brasil, Paraguay y Uruguay; 


Los países como Uruguay 
gue están haciendo políticas 
severas de ajuste se ven 
perjudicados por las políti- 
cas proteccionistas que al no 
permitir colocar nuestros 
productos, en definitiva 
demoran el llegar a tener 
éxito de sus programas con 
el consiguiente perjuicio en 
las políticas salariales y de 
empleo. En cambio si te- 


bajo. Las tareas de la Ronda 
Uruguay del GATT tienen 
pues un efecto directo sobre 
las tareas de la OIT”. 

“En efecto, la posibilidad 


depende del progresivo 
de integración de éste 

a la economia de 
“También resulta claro 
que durante el tiempo _Que 


aplicación de las políticas a 
implementarse a su respec-' 


estables y seguros” 
“Para concluir, entesn- 
demos que la ión 
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Alfie, el pañorama está 
plegadod. desequilibrios y ca- 
rencias. Mientras s que cl emba- 
tecontralos empreses estatales 
de radiodifusión arrccia en 
América Latina y el Caribe, 
porotro lado las redes priv: das 
de radiodifusión sirven como 
fuerte eslabón de transculturi- 
* ¿oción, 

za la Fi ssosticno, 2 JE val que 

lios lutelecio. ON, QUE . clmua- 

do cuenta con instiumentos de 
ia sokovitud de la conciencia sebradamen- 
leisós puderesos e Hisidiocos que en el 
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que ofreció 5 la es cd pentida delos $0, 
la di eel Yutod de receplore s televisi- 
vos creció ca forma espectacular: de 95 
endless porcadail habitontes en 1900, 
a ln enióós, 
Enelr SANO n delos tele 
nes la sHtusción napodría í 
lo que la infreestructera se descrrolla de 
¿alos hifinosinciicanos y decora 
ota dic 


omuntezcio- 
SOT Poor, fues- 


habra sue e 4 ala, es coi 0 
o tesfa Remao Mo dúd, 
ca lugar de hecero directamente, En tór- 
mino de nÉnicias en iclófonos Aniciica 
Latina tiene menos de sicte por cada 160 
habitantes. En Evro¡ da la paridad es 80 
per ciento, mientras que allende el río 
Bravo, 100 por ciento, ! 

Ealasuma de carencias aún no conta- 
mos con un sistema regional satelifal, 
como lo tiene Europa y Norteamérica, O 
aun África (que pronto lo tendrá). Tam- 
poco existe uno de fibra Óptica que enla- 
ce a los países de la región. “Ambos 
elementos son las carreteras del futuro, 
que ya es presente”, advierte el ex minis- 
tro de Información y Comunicación de 
Costa Rica. 

Porsu eoróctor fanambicioso, el cstu- 
dio a realizar consumirá dos años. Una 
voz terminado, se encontrarán en sus 
páginas las posibles estrategias para el 
desarrollo comuniescional que sirva a 
la unión permenente del bloque latino- 
amcricano, 

Los expertos no encontraron o 
ES al resp Eclo a e incorporen tod 

las formas de tecnología de la toda 
ción-comunicoción a nivel regional, lo 
que haceal í: nforme vital para el proce 50 
du clas sración. “Mis siño que yanodepen- 


dedo li vol: mo Qe Des ! esto que 
lucas fernacción de lleques de pacho: os 


ños está Lorrondo del mapa”, asegura 
Deno adecuarso pro sto al curso 
pS Ona las potestades toberinaS 


del 
negodas en los hechos, 
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Con el juicio de demaados acti- 
vistas, comenzá en novicambre de 
1990 la etapa de represión del mo- 
vimiento democrático más reciente 
y público que las autoridades chinas 
han emprendido desde junio de 
1959. 

A mediados de febrero de 1991, 
no menos de 32 personas detenidas 
desde 1939 habían sido sometidas a 
juicio. Quince acusados, ca su gran 
mayoría intelectuales y iíeres estu- 
diantiles, recibieron pena: de cárcel 

ue oscilaron entre dos y ece años. 

Wó::.: seis fueron  "eximidos de 
castigo penal”. El 12 de febrero aún 
ro se habían anunciado los vere- 
dictos en otros once casos. Se teme 
que hayan recibido condenas guro- 
sas, ya que se les impuiaban delitos 


que, en casos “graves”, conllevan la * 


pena de muerte. 


is... ue los disidentes más conoci- 
dos fueron condenados a ¿rece años 
de prisión. Chen Ziming, direcios 2 
un instituto de investigación privado 
en Pekin. y Wang Juntao, econo- 
mista y editor, fueron declarados 
gulpables de “conspirar para derro- 
car al gobierno” y de “propaganda y 
agitación  contramevolucionarias” 
por su participación en los actos de 
protesta de 1959. Los medios de in- 
formación oficiales los acusaron de 
ser el cerebro instigador de la pro- 
testa. La Agencia de Noucias Nueva 
China anunció sus sentencias el 12 
de febrero, indicando que "no se 

nostraron dispuestos a arrepen- 
tirse”. Ambos son presos de con- 
ciencia. 


El 26 de enero, otro preso de con- 
ciencia, Ren Wanding. v=ca50 ac- 


cio a aisiaenties En y 


tivista de derechos humanos, fue 
condenado a siete años de prisión 
por “propaganda y agitación contra- 
rrevolucionanias”. Ren Wanding ha- 
bía hecho lamanuentos públicos ea 
pio de los derechos humanos y de 
reformas democráticas desde 1938, 
pero no había desenipeñado un pa- 
pel importante en las protestas de 
1939. 

Al cree que los disidentes proce- 
sidos recientemente en Pekín y 
otras personas condenadas con asie- 
rioridad no tuvicron juicios justos. 
El proceso judicial en China no-.c 
ajusta a las nomas iniemacionales 
de imparcialidad en los juicios, y la 
práctica de "la sentencia primero, el 
juicio después” sigue siendo comúa. 
En los casos políticos, las posibiii- 
dades de recibir un juicio imparcial 
son aún más remotas que en los ca- 


pe 


DO: 


sos penales ordinarios, y el resul- 
tado es, por lo general, cosa sabida. 

Centenares de personas menos 
destacadas han sido enjuiciadas y 
encarceladas desde 1989, pero sólo * 
unos pocos casos han sido mencio- 
nados por las fuentes oficiales chi- 
nas. Algunos disidentes detenidos 
en ciudades de provincia han roci- 
bido prolongadas penas de prisión 
por haber ejercitado pacíficamente 
el dorecho a la libertad de expresión 
y de asociación. Es posible que 
otros hayan sido enjuiciados re- 
cientemente en Pekín y otros luga- 
res sin que los juicios se hayan he- 
<= públicos. 


En enero de 1991, fuentes oficia- 
les anunciaron la puesta en libertad 
úe 69 disidentes. Sólo 15 de los 69 
fueron identificados oficialmente. 


AA KA AA A e 
e ol hr TR, 


A PA 


e O rs e 


j 


A A 0 CE TON 


LEO A A EUA 
E CD SA 


STC EOL e MN A st 


E A 


cita e +7 o | JI0UA- 
UBA <ÉY JO0207 


Lo PO 


| y Será Beneficiado con 
“*  INu8vo Fondo Financierd él BID 


Nuestro país será uno de los beneficiados con préstamos del llo de mercados de capitales en países del hemisferio occidental 
Banco interamericano de Desarrollo (B10), que dispondrá pa ra A Y CA SACA Y Ion a NURSE 
po po A e 10 de un fondo de 1.500 millones de papel de la pequeña y mediana ly vero dore he toro 

que rom y Wai 2 economia, y 0 aos en fenamiento de los trabajadores desocupados por las privati- 
e rebieme zaciones estatales. 
Srgariamo. Enrique V. Iglesias, ánunció aa loo lolita dió 
e e onersiuahes "naciones europeas sobre su masivos de apoyo a la pequeña y mediana empresa en América 
Participación en el fondo están bien encaminadas y deberían sar str A 
precisamente, está abocado a transformaciones y 
Pecogramas $0 todos estos sentidos para lo cul 


O 
En deciaraciones a ta agencia REUTER en Washington, desaral de 
iglesias descartó que dicho fondo se destine a programas de” tendrá acceso a 
en condiciones de ofrecer a partir de enero próximo, según 


reducción de la deuda externa. 
a po o alto" iglesias " 
nes lares cada uno a rgo de un periodo de cinco años pequeñas y medianas empresas en Uruguay están 
para el denominado Fondo de Inversión Multilateral (FIM). siendo asistidas mediante financiamiento obtenido por ta Cor- : 
Estos fondos serán administrados por el BID que tiene un O O SIDO que el Msi 
E O o ers Uno Tuncianando Una Disceión del 
Demas: que busca crear una zona de libre comercio de industria tiene Dirección 
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Iniciativa de las Américas 


Nuestro país próximo beneficiado 


Crédito para inversiones chilenas por U$S 150: 


L Banco Interamericano de 
Desarrollo (BID) anunció en 
Washington Ta TENEN a. 
Chile de un pao sect por 
[ST milones de dele para apo- 
yar la reforma imen de 


inversiones del país en el marco de 
la Iniciativa de las Américas. | 

Este préstamo constituye el 
primero que se concede en el marco 
de la Iniciativa, y el primer prés- 
tamo sectorial otorgado sin cofi- 
nanciamiento del Banco Mundial. 
En 1990, el BID aprobó 1.310 
millones de dólares en créditos 
sectoriales que debían ser, sin 
embargo, cofinanciados por el 
BM. 

El Presidente del BID, el 
uruguayo Enrique Iglesias, dijo 
estar ““muy.satisfecho de que en el 


mes que se cumple el primer 
aniversario del lanzamiento de la 
Iniciativa para las el 
Banco apruebe el primer préstamo 
dentro de los objetivos de esa 
iniciativa a fin de apoyar el clima 
de inversión en Chile". 

Iglesias señaló que “es simbólico 
que esta primera linea de acción del 
Banco empiece en Chile, que está a 
la cabeza de los procesos de re- 
forma y modernización económica 
en América latina*”. 

“Este préstamo es un modelo de 
cambios institucionales orientados 
a apoyar, entre otros novedosos 
objetivos, al pequeño y mediano 
empresario, a profundizar la mo- 
dernización del sistema financiero 
chileno -en particular los mercados 


de valores- y facilitar la presencia a RR ] , 


01.01 


a 


del capital privado en el campo de 
la infraestructura y en asociación 
c0n las empresas públicas”*, agre- 
£ó. 


El crédito a Chile, que será 

desembolsado en tres tramos, de 
30, 50 y 70 millones de dólares, fue 
otorgado del capital ordinario del 
Banco a una tasa variable de 
interés, que es actualmente de un 
7,69 por ciento anual, con. un 
periodo de amortización de 20 
años, de los que cinco son de 
gracia. 

El programa: favorece de forma 
especial y con carácter prioritario 
la inversión en empresas pequeñas 
y medianas y apunta. a crear 
condiciones favorables para las 
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esmveia de cooperación 


Pasó el BID a ser el mayor 


acreedor de nuestro país 


“Han reconocido los avances económicos de Uruguay”” 


Jena eo 


“El Banco Interamericano pasó a convertirse en el 
acreedor más importante de Uruguay”, señaló el Cr. 
Enrique Braga, luego de estampar la firma del 

convenio de Cooperación Técnica no reembolsable 

por 1:220.000 dólares, destinado al financiamiento s 
de un programa para consolidar y reforzar la 

capacidad para promover la inversión privada 
productiva de la Comisión para el Desarrollo de la 


Inversión (CDI). 


L Ministro agregó que “con 

el BID se está trabajando 

estrechamente y que va en 
camino de superar en créditos al 
Banco Mundial'”, acotó que “es 
imprescindible** para el pais lograr 
esta financiación, y si bien ésta es 
una pequeña parte, *“el programa 
permitirá hacer frente a erogacio- 
nes mayores”. 


Por bs parte al Bsrente de Planes 


Cyro_ de 
Falco, “señaló e “éste es un 
comienzo de grandes realizacio- 
nes'* y que el convenio se enmarca 
dentro de los que se llaman **prés- 
tamos sectoriales””, complementa- 


A 


rio de mayores á fin de realizar los 
estudios técnicos pertinentes. 

Agregó que en unos meses más el 
““BID abordará, con el sector pri- 
vado de nuestro pais, otros e€s- 
tudios de real valia*'” que permiti- 
rán a Uruguay lograr la ansiada 
reconversión con miras al MER- 
COSUR. 


El programa 


Que se llevará adelante, tiene un . 


costo de 1.410.000 dólares y el 
aporte minimo uruguayo será de 
190.000 dólares. 

Los objetivos son: a) fortalecer 


el sistema de promoción de in- 
versiones, b) efectuar estudios e 
investigaciones que permitan iden- 
tificar los obstáculos legales, eco- 
nómicos y financieros que >“ectan 


tar la producción usmguaye, 
la invers! n privada, c) verificar las la oferta exportable. 
fuentes de recursos y d) incremen. cilmenen EmerntTT 
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“El BID otorga u$s 1500”) 


millones para Latinoamérica 


Enrique Iglesias 

co Interamericano de Desarrollo (BID), En- 

Las conversaciones con naciones europeas 

sobre su participación en el Fondo están bien 

encaminadas y deberían ser completadas en 

breve plazo, dijo Iglesias a ““Reuter”” en una 
entrevista. 

Los Estados Unidos y Japón han prome- 
tido entregar 500 millones de dólares cada 
uno a lo Esrgo de un periodo de cinco años 
para el así denominado Fondo de Inversión 
Multilateral (FIM). 

El FIM, un elemento clave de la Iniciati- 
va para las Américas del presidente George 
Bush, otorgará préstamos durante un perio- 

do de cinco años para ayudar a los paises del 


hemisferio occidental a reformar y liberali- 
zar sus economías. 

Los fondos serán administrados por el 
BID, que tiene un papel central en la inicia- 
tiva lanzada por Bush hace un año y que bus- 
ca crear una zona de libre comercio en todo 
el continente. 

Iglesias dijo que los recientes informes pe- 
riodísticos que indicaban que el FIM sería 
utilizado para reducir la deuda externa de la 
región de 410.000 millones de dólares son 
inexactos. “Esto no tiene nada que ver con 
la reducción de la deuda”. 

Otros elernentos de la Iniciativa pa e 
Américas serán utilizados para ese fin, aña 
dió. 

La respuesta de Bush —basada en los tres 
pilares de inversión, comercio y deuda— 
contempla el perdón de hasta la mitad de los 
siete mil millones de deuda que la región tiene 
con Washington, y otras medidas para re- 
ducir su deuda comercial y multilateral. 

Los préstamos del FIM serán utilizados 
para ayudar a la reforma del sector público, 
apoyo a las iniciativas de privatización y al 
desarrollo de mercados de capitales en los 
países del hemisferio occidental. 

Parte de los fondos serán destinados a pro- 
gramas que buscan alentar el papel de la pe- 
queña y mediana empresa y también a ayu- 
dar al entrenamiento de los trabajadores de- 
socupados por la privatización de las empre- 
sas estatales, 
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Copenhague 
(Reuter) — Mi- MES TA 
nistros de Rela- e y E 
ciones Exterio- 
res de la OTAN 
decidieron ayer 


tal, pero los Es- 
tados Unidos 
' destacaron que 
: las reformas 
económicas de 
Moscú deben 
basarse primor- 
dialmente en la James Baker 
autoayuda antes que en la asistencia occi- 
dental. 

Al iniciar una reunión de dos días, los 16 
ministros emitieron una declaración que 
enunció cinco campos en los que intensifi- 
carán los intercambios con sus ex enemigos 
del Pacto de Varsovia. 

“Nuestra seguridad está indisolublemen- 
te unida a la de todos los otros estados de 

E Europa. La consolidación y preservación de 
- Jas sociedades democráticas y su libertad res- 
pecto de cualquier forma de coerción o inti- 
midación son, por lo tanto, de interés y preo- 


ot069/1 


cupación primordiales para nosotros”, seña- 
ló el comunicado. 

El secretario de Estado norteamericano, 
James Baker, declaró que la OTAN quiere 
acercarse a la Unión Soviética y a las nacien- 
tes democracias de Europa oriental “para de- 
mostrar la genuina preocupación de la 
OTAN por sus legítimos intereses de seguri- 
dad”. 

Pero puso en claro que no sería realista ha- 
blar de una masiva ayuda occidental para 
apuntalar la deteriorada economía soviética 


"La OTAN se acerca a j 
Moscú y Europa oriental 


y actuar como fuerza impulsora de su trans- 


formación en una sociedad con sistema de 
mercado. 

“Los soviéticos deben encontrar la volun- 
tad de allanar el camino a un nuevo futuro. 
Deben comenzar por ayudarse 2 sí mismos”, 
sobrayó. : Ñ 

“Francamente no creo que podamos ca- 
talizar la reforma soviética apelando a una 
gran explosión. Necesitamos reconocer que 
estos cambios se harán sentir en un plazo lar- 
go”, agregó. 

En el primer lugar de la agenda prepara- 
da para la reunión de Copenhague está có- 
mo conformar auevos vínculos con Moscú 
y sus ex satélites, superada la Guerra Fría. 

La semana pasada, los ministros de De- . 
fensa de la OTAN aprobaron la reestructa- . 
ración más radical de las fuerzas militpres' 
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Reunión de más de seis horas 
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E No se pusieron de acuerdo para ayudar a la Unión Soviética a 
Al Los Ministros de Finanzas de los siete países més industrializados del 

3 murdo acordaron ayer, en Londres, intervenir de una manera concertada 

z para frenar el alza del dólar. Pero tos Ministros del Grupo ce los Siete no 

¿ 


se pusieron de acuerdo en la ayuda económica a la Unión Soviética, una 


uy deles cuestiones a discutir, además del asunto de las tasas Ce interés. 
“eL Ministro británico de 


a A 


_ zu Economia, Norman Lamont, * 


dio en una rueda de prensa 
denute de la reunión de más de 
seis “aras, Que los siete paises se 
h ido a mantener la 


s de cambio, 


vención concertada”. 

La moneda estadounidense ha 
subido ea lo que va de año hasta un 
290 por ciento y vanos países, como 
Alemania y Japón, se habian que- 
jzdo que estas alzas estaban impi- 


Pero el Secretario cestadouni- 
dense del Tesoro, Nicholas Brady, 
se negó a confirmar si los siete 
intervendrán mañana, lunes, en los 
mercados internacionales para 
frenar la subida del dólar. 


3 
t 
É 
: 


, diendo una estabilidad de las eco- 
inter-  normias mundiales. 


Lamont dejó entrever la exis- 
tencia «de discrepancias existentes 
ren tna == 


en relación a la ayuda a la URSS y tasas de interés, por temor a que se. 


recalcó la importancia de levar a - les dispare la i i 
[ pa la infla . 
cabo primero reformas estructura- aloe de 


. insistido que la única mánera de 
les en la economía soviética, antes frenar el ascenso del dólar era la de 


que se pucda plantear la posibili- poner un tope a éste para ¡ i 

dad derecibir ayuda a granescala. todo el Empo cuando se Hegue a 
ituación 

- La reunión servirá también de — Enla reunión.” istieron 

preparatoria para la - Cumbre o a 1 
Económica de los lideres de Ale- bancos centrales, se discutió” la 
sia Canadá, Estados Unidos, posibilidad de que la Unión Sovit- 
Ri Gran Bretaña, Htalia y tica pueda, en un futuro, ser 
a que se celebrará del 15 a117_ miembro asociado del Fondo 
de julio en Londres, Los lideres del” Monetario Internacional (FMD, y 


Grupo de los Siete recibirán, des- se descartó 
pués de la cumbre, al Presi ad 


s £ c miembro pleno. 
soviético, Mijail Gorbachóv, quien De esta manera, la URSS podrá 


ano bn PP. ¡RS IRA O no 
A soda 


1 de que su recibir ayuda técnica y financiera, 
pais-cociba_ayuda financiera de El Ministro de Finanzas de 
Oecidente para. n_ Francia, Pierre Beregovoy, reco- 
eses reformas de la economía _ noció que la ayuda a la URSS 
sOViCUCA,, Ñ y - había sido una cuestión espinosa 
us de la reunión en el palacio que había provocado “grandes 
ee le del Queen Elizabeíh 11 discrepancias". 
veto rady he entrevistó en pri- Brady, por su parte, dijo que su 
a de le 'Otel con su colega pais se opondrá a que recié 
us de Lira Hasimoto, y creado Banco Europeo” de. Re- 

“Waigdl. emán Theodor construcción modifique sus esta- 


. A tut 7 
Se estima que tanto Alemanía utos para ayudar a la Unión 


E Soviética y otr aíses 
como Japón se resisten a bajar sus “oriental. 9. de id 
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Bons (Reuter, UPH, DPA) — Los “Siete 
Grandes” países industrializados acordaron 
ayer dar uns salida diplomática al pedido de 
la Unión Soviética para participar en la pró- 
xima cumbre: invitaron a Gorbachov pero 
sólo para el final de las deliberaciones, a la 
vez que advirtieron que por ahora no habrá 
respuesta a su voluminoso pedido de ayuda 
económica. 

El canciller alenán Helmut Kohl fue quier. 
realizó el anuncio al afirmar que Gorbachov 
se reunirá con las siete potencias después de 
la cumbre que se celebrará el mes próximo 
en Londres. Kohl no aclaró si el lider sovié- 

“tico participará de la propia reunión del 
G-7, aunque analistas destacaron que pro- 


res, viernes 7 de junio de 1991, Ambito Financiero" 


bablemente tomará parte del último tramo 
de la cumbre. 

Funcionarios británicos, en tanto, indica- 
ron en Londres que la asistencia de Gorba- 
chov está casi confirmada y que sólo falta- 
ría la invitación formal que le debe cursar 
el anfitrión de la cumbre, el premier inglés 
Jokha Major. 

Los mismos funcionarios, además, dijeron 
gue los paises de Occidente, aunque respal- 
dan las reformas de Gorbachov, todavía no 
tenian una posición única sobre la mejor for- 
ma de alentarlas y no querían que la cum- 
bre se viera ensombrecida por el tema. 

Moscú estima que necesita unos 250.000 


milliones de dólares de asistencia a lo largo _. 


Los “Siete Grandes” invitarán al lider soviético al final de su cumbre, pero descartan asistencia económica 


No habrá ayuda para Gorbachov en el G-7 


de cinco años para financiar las reformas, 
según funcionarios monetarios en Wasking- 
ton. 

En Bonn, el canciller Kohl dijo al Parla- 
mento que recibiría con beneplácito fa pre- 
sencia de Gorbachov en Londres pero dejó 
en claro que no habrá ofertas importantes 
de ayuda. 

“No estamos en situación de financiar un 
barril sin fondo”, dijo Kohl, uno de los más 
estrechos aliados de Gorbachov en Occi- 
dente. 

“La Unión Soviética necesita ayuda para 
ayudarse a si misma”, dijo. “La reconstruc- 
ción de la Usión Soviética debe ser decidida 
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en ano. 


El ministro de Finanzas sueco Allan Lars- 
som, dijo en París ear una reusión 
de la Organización para la Cooperación y el 
Desarrollo Económico que “los ministros de 
Finanzas y Relaciones Exteriores del mun- 
do occidental coincidieron en que una asis- 
tencia masiva sería inapropiada”. 

Agregó que “no habrá presentes de Navi- 
dad para Gorbachov en la reunión”, . 

Funcionarios norteamericanos dijeron que 
el presidente George Bush discutió el tema 
por teléfono con Major el martes y que reti- 
ró todas las reservas que tenía respecto a per- 
mitir a Gorbachov presentar su plan de re- 
formas económicas y Laa a los líderes 
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E esperanza de Villar que En este mes de junio que 
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inversión en la agricultura es la mejor forma 
en que esa nación puede apoyar el desa- 
rrollo de América latina y el Caribe. 


01-01 


Canadá, añadió, puede cumplir un papel 
importante en ayudar a resolver la crisis que 


afronta América latina y el Caribe, 


“mediante acciones directas e impulsando 
las causas de la región en la arena inter- 
nacional” 


Propuestas 


En su intervención, denominada '*'Ca- 
nadá - América latina y el Caribe: Estrate- 
gias Comunes para el Desarrollo”, la 
máxima autoridad del 11CA propuso áreas 
a para emprender acciones conjun- 


ae esfuerzo, sostuvo, debe fundarse en 


A 


“Para América latina y el Caribe, sus 
recursos naturales constituyen una fuente de 
ventajas comparativas, sobre los cuales la 
resión podría iniciar un nuevo desarrollo”, 


po — 


| s, Director del IICA solicitó inversión en a ricultura 


_explicó al hacer un llamado para que 
"Canadá aumente sus inversiones en el sector 


agricola de la región. 
Debido a que gran parte de los recursos de 


j seren- 
cial de las instituciones públicas, a fin de 
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Prómueven por iniciativa del titular español, Pedro Solbes 


- «Encuentro de Ministros de A ricultura 


y Satisfacción de IICA por preparativos para la X CIMA 


e TO ME 


Un encuentro entre los Ministros de Agricultura americanos y europeos 
fue propuesto por el titular de dicha Cartera de España, Pedro Solbes, en 
el rco de la X Conferencia Interamericana de Ministros de Agricultura 


CM 


AN JOSE. (ICA). Por 
iniciativa del Ministro de 
derogar dr TU Le 
mentación España ro - 
bes -en el marco de de la_X Confe- 
rencia In inistr 
de que se 
en setiembre en Madrid- 
£ promueve un encuentro entre los 
titulares americanos y sus homó- 
logos de la Comunidad Económica 
Europea (CEE). 


El Ministro Solbes planteó esta 


eb iniciativa del gobierno español al 


Director General del Instituto In- 


teramericano de Cooperación para 
la Agricultura (TICA), Martín E. 
Piñeiro, durante sus recientes plá- 
ticas en Madrid. z 

El encuentro constituirá una va- 
liosa oportunidad para el inter- 
cambió de puntos de vista en temas 
de gran relevancia y actualidad, 
como son el comercio y la coope- 
ración. 

La propuesta fue recogida con 
beneplácito por Piñeiro. ante lo 
cual el Ministro Solbes anunció 
que se dará a la tarea de promover 
el encuentro de sus colegas de los 
países comunitarios y las autori- 


que se celebrará en Madrid en el próximo mes de setiembre. 


itivamente los pr ativos 
Pevan adelan da cora 7 
cumbre continental. *““Hay -dijo- 
enorme interés y decidida partici- 
pación de las autoridades del Mi- 
nisterio de Agricultura, Pesca y 


fideos Alimentación, lo que sin duda 


dades agricolas de la CEE. 
Durante su visita a España, 
acompañado por -el Director 


Relaciones Externas del JICA, 
Jorge Werthein, Piñeiro firmó con 
el Reino de España un convenio 
Internacional para la realización de 
la Sexta Reunión Ordinaria de 


Junta Interamericana de Agricul- 
tura -Órgano máximo del lICA- y 
ela X CIMA. 

Preparativos 


A su regreso, Piñeiro comentó 


redundará en el éxito de la 


formar a la CEE sobre la próxima 
realización y motivar su participa- 
ción en la cumbre hemisférica 
agropecuaria, por primera vez en el 
continente europeo. 

Con tal fin, mantuvo contactos 
con el praia Abel Matutes, 
encargado de las , 
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Afirmó el Subsecretario, Dr. Gustavo Ferrés. Pacheco 


/ BID apoyará en 1992 la 


reconversión productiva 


Discutieron ayer la problemática agroindustrial granjera 


El Subsecretario de Ganadéria, Agricultura y Pesca anunció ayer que 
próximo año estará operativo un préstamo global multisectorial del hapod 


Interamericano de Desarrollo (BID), 
productiva” agroindustrial exportadora, con miras al desarrollo de nuevos 


mercados. 


El Dr. Gustavo Ferrés Pacheco se dirigió a un numeroso grupo de 
empresarios que colmaron la sala "Oscar V. Schwedt'' de su Secretaría 
en una primera reunión de trabajo sobre el tema ''reconversión 


de Estado, 
indust 1. 


1L Subsecretario de Estado 
estuvo acompañado por el 
Subdirecior General de Se- 
cretaría de Estado, Hugo A. Mo- 
liné Mandracho; el Presidente de la 
Junta Nacional de la Granja 
._ YUNAGRA). Ing: Agr. Eduardo 
; el Representante de la 
Cámara de Industrias en la o 
NAGRA, Edgardo Viola; et Di 
rector Técnico de la JUNAGRA, 


Asesor da Ministro de Economia y 
Finanzas, Ing. Agr. Eduardo 
Plouvier; el Director de Proyectos 
del Instituto Interamericano de 
Cooperación para la Agricultura 
(ICA), Ing. Agr. Lois Marambio y 
los Directores de- la consultora 
isracli TAHAL, Abraham Sztyglic 
y DovSkiba. 

El Dr. Gustavo Ferrés destacó 
que el Ministro Alvaro Ramos 
Trigo ha sido un precursor en los 


destinado a la 


Dr 
.Fer 
Su! 
de 
Agi 


“reconversión 


temas granjeros y desde la 
creación de la Junta Nacional de ta 
Granja (JUNAGRA). el Ministerio 
de Ganadería, Agricultura y Pesca 
llevó adelante una acción dinámi- 
ca, tratando de analizar y enfrentar 
las dificiles situaciones por las que 
atraviesa el sectors. 

Precisó que sobre todo se pro- 
curó buscar Jos lineamientos polí- 
ticos para permitir encontrar las 


Ing. Agr. Eduardo Morató; el 


o 


Y 


“La cooperación técnica inter- 


nacional se verá también reafir- . 


inada con un componente de fi- 
nanciamiento, a través del prés- 
pi sliobal ai del 
fanco Interamericano Desa- 
follo y y Que estará pelis a 
sartir del próximo año. Los psés- 
amos podrán ser destinados a la 
econversión de agroindustrias 
x doras, con miras al desa- 
rollo de nuevos mercados”, 
nunció el Subsecretario Gustavo 


Acctó que la aspiración princi- 
al del Poder Ejecutivo es que del 
rabajo conjunto entre la JU- 
JIAGRA y el MGAP, productores, 
adustriales y consultores interna- 
ionales, pueda surgir una acción 
danificada, tendiente a identificar 
rbstáculos, necesidades y objetivos 
¡desarroliar en el futuro. 

Finalmente manifestó su aspira- 
sión de que la idea de mantener 
+euniones de trabajo con empresas 
3groindustriales sobre el tema de la 
“reconversión industrial””, sea el 
inicio de un diálogo dinámico, 

concreto y con metas que se pue- 
dan ir desarrollando y avanzando 
n en el corto y 


Ad 
| 


como un insumo que pueda ser 
utilizado en sus proyectos de re- 
conversión”. 


“Los estudios que habrán de 


realizarse marcarán una acción 
dinámica orientada a la identifica- 


tecnológico, de capital y de 
necesarios, para que las empresas 
puedan estar en de 


aprovechar las ventajas que se 
deriven de los mercados potencia- 
les que el Uruguay pueda disponer 
y que este trabajo identifique”, 
expresó. 
El Dr. Gustavo Ferrés afirmó 
que “éste es un proceso en el cual 
pp 
de cooperación internacional, pero 
que el sector privado utilice este 
decisiones, en 
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[Uruguay en ARPEL 4 


OS presidentes de 18 A por compañías la, Brasil, Ecuador, Pa- 
empresas petroleras y siatal + Uruguay, Co- raguay, Perú, Costa Rica, 
de gas estatales de  lombia, Chile, Argentina, Suriname, Trinidad y To- 
América latina, el Caribe y México, Jamaica, Venezue-  bago, Bolivia y Canadá. 


Canadá, se reunirán entre el 
j 19 de junio en la 


14 
En la reunión, organizada 
por la Asistencia Reciproca 
Petrolera Estatal Latinoa- 
mericana (ARPEL), se_ana- 
li rincipales pautas 


de aceión conjuntas en 
periodo 1951-1992 

“ARPEL señaló la necesi- 
dad de pasar a una nueva 
etapa en el proceso de in- 
tegración petrolera, a partir 
de un mayor intercambio 
comercial regional. 

En el encuentro se es- 


tudiará el ingreso de las 
empresa oatroleras Sales 
de Nicaragua y de Cuba. . 
ARPEL, cuya sede se en- 
cuentra en Montevideo, está 
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El secretario general le responde a LA REPUBLICA 
Acerca del papel de Aladi en 
la década de los noventa 


El Con el propósito de contribuir al 
fermental debate que en tomo a la inte- 
graciónseha revitalizado últimamente, 
el pasado 31 de mayo LA REPUBLI- 
CA editó un artículo -bajo firma- en el 
que se vertieron una seric de conceptos 
sobre el accionar de Aladi hasta el pre- 
sente, así como acerca de cuáles debe- 
rían ser, a juicio del articulista, Los li- 
neamientos que rigieran su futuro. 

Ello motivó una misiva del secreta- 
ro embajador del organismo emjabador 
Jorge Luis Ordóñez, en el que el diplo- 
máético aporta su visión acerca del fenó- 
meno, al tiempo que disiente con el 
redactor del artículo. 

Los conceptos del embajador Ordó- 
ñez aportan una visión diferente sobre 
el tema, la que, sin embargo, apunta al 
mismo objetivo: fonzlezer la acciónde 
la Aladi. Per ello la reproducimos ínte- 
gramente, 

He aquí su texto: 


Señor Director: 

_ El artículo “Lz década de los 90 
impone nuevos de. :fíos del funciona- 
miento de la Aladi”, publicado por el 
diario LA REPUBLICA el pasado 
vicmes 31 de mayo, 2lude al desgaste 
insititucional de la Asociación y a la 
ausencia de iniciativas concretas sobre 
la integración latinoamericana. 


En tal sentido considero importante 
una serie de precisiones a fin de aclarar 
el papel de la Aladi en su primera déca- 
da de existencis y su protagonismo en 
los recientes esfuerzos de integración 
que se vienen desarrollando en la re- 
gión. 

Desde su crezción en 1330, Aladi 
mantuvo el vínculo asociativo entre los 
países miembros, al tiempo que puso en 
funcionamiento mecanismos que a 
pesardelas dificultades existentes enla 
región, permitieron incrementar el 


comercio interregional y adaptar su 
estruciura jurídica Los 2cuerdos de 
alcance hdr entre varios países 
como el PEC y el Cauce, son ejemplos 
clarosde una voluntad políticaque enel 
marco de los mecanismos de la Aladi 
encontró una expresión positiva y prag- 
mática. 

De la misma forma, los países inte- 
grantes del Pacto Andino como los 
demás micmbros de la Asociación, 
superaron las grandes dificultades eco- 
nómicas que atravesó la región, através 
de un fortalecimiento de sus vínculos 
asociativos dentro del organismo. La 
dinámica impuesta en la Alzdi se vio 
fortalecida, fundamentalmente, por el 
retorno de varios países miembros al 
régiinen democrático. Asi lo confirmó 
la Declarcción de Montevideo de 1555 
y las sucesivas visitas presidenciales 
efectuadas a la solo de la Asccicción. 


Varias han sido las reuniones 21 m4s 
alio nivel en los últimos tiempos. La 
reunión Cumbre de Caracas, de los 
presidentes del Mecanismo Permanen- 
te de Consulta y Concertación Política 
(Grupo de Río), en octubre pasado, del 
Comité de Representantes en dicicm- 
bre de 1990 y fundamentalmente, la 
Reunión de Cancilleres del Grupo de 
Río, el pasado mes de abril que emitió la 
llamada Declaración Ministerial sobre 
la Aladi. En dicha declaración se desta- 
ca la importancia que el Tratado de 
Montevideo tiene para los objetivos de 
h integración latinoamericana, * 


Por otra parte, se ha previsto la 
Reunión de Representantes Guberna- 
mentales de Alto Nivel en el próximo 
m:sde agosto,enlaque se tratará -entre 
oros temas- la profundización y ¿m- 

pliación de la Preferencia Arancelaria 
E csional (PAR). 
Lo expuesto, señor Director, es. 


demostrativo de latarca quelos órganos 
de la Aladi, el Consejo de Ministros, el 
Comité de Representantes y la Secreta- 
ría General, vienen realizando para 
concretar cl objetivo de llevar adelante 
el proceso de integración. Y más allá de 
las distintas posiciones que se pueden 
sostener, creo del caso señalar que los 
logros de la Aledi sun más de los que le 
atribuye y reconoce el autor de la nota 
aludida, por lo que estamos a su dispo- 
sición para aclarar y complementar la 
información que estime necesaria con 


el fin de reflejar fielmente la acción 


institucional de la Aladi. 

Hago propicia la oportunidad para 
saludar al señor Direcior con mi mayor 
considerción. 


Jorge Luis Rodóñez 
Secretario General 


Nota del redactor: 

Al tiempo que comparto y reconoz- 
co los logros alcanzados por la Aladi 
destacados por su secretario general, 
creo pertinente realizar una puntualiza- 
ción. Si bien en el artículo de marras se 
alude al “desgaste de lai 1 imagen institu- 
cional del organismo”, no es este el 
tesna central de las consideraci ¡ones allí 
vertidas. ó 

Por el contrario. Por creer que a la 
Aladi le cabe alcanzar el objetivo últi- 
mo para el que fue creada -la integra- 
ción- es que se puso a consideración de 
los lectores y de las autoridades de la 
institución, algunas posibles líneas de 
acción a seguir. 

Reconocemos los logros de la Aso- 
ciación, pero porque creemos que porla 
integreción puede pasar el desarrollo 
regional sostenido, es que planteamos 
la eventualidad de que se repiense y se 
impulse hacia el futuro. j 


Oscar Vilas 
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3 Los linesmisptos econé- 
micos de Ta ¿ciual AmiNUS iii 
ción hija 1695- presentados £l 
Banco? undial en una corta que 
lleva las finmas del minicizo ús 
Fradaujo y Seguridad Soci,: 


9 Cl PBI en los próximos 
ea Un informe el poo por 
las: susoridades uru ele- 
valo al Banco Murdia fue 
meva, do ayer por el semanario 
Cros icas E£xonómicas. 
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Carios Cát y el presidente £:. 
Banco Central, tor Ramón 
Díaz, señala coro uno de ¡e 
objetivos centrales en cl 00r> 
lázo de una tasado crocimies” o 
anyal del 2,5% 113% ans! mi 
inflación ente el 15 y e1 25% Y 


Dicho documento incluye 
una corta del ingeniero Carlos 
Cit, cuien susutuía interina- 
mento el contador Enrique Bra- 
zaáene 1 Ministerio de Economía, 
Y dei doctor Ramón Díaz, presi- 
den:c del BCU, 


Jaca ADOS 


OS vaa 
o 


Cut le pa a Barber Conzble 


A a 


al momento de asumr la actual 
adminisvación de ¿obierno. 

Tambiéndestaca las modid: .5 
quese han a 
Zuruna 
nómica y, por ese ¿medio este esi2- 
biecer una firme base para cl 
crecimiento en el mediano pla- 
zo”. 


PERSPECTIVAS - 


Por otra parte, analiza la per- 
formance económica del año 
1990 y establece Ue 

busca o a ey eat firme- 

mente en el camino 

ción de las crisis conónica al que 

haenfrentado en los años recion- 
tes y a mantenez dicha posición”. 
E o objetivos'macroe- 

Los en el in- 

Y y que son calificados 


A 
a 


A 


queeldéf:cil fiscal no superará el 


el Banco Muniz: 


como “centrales”, los renresen- 
tantes uWuzueos aeñen cue 
en el “corto p::zo” 53 pretende 
alcanzar! “una tasa Cecrecimien- 
to anual de coo 2,5 y 
mentenion do en tach 
enun nivel du e 

y limitar el dé ela Cuenta 
corriente externa 2: : el equiva- 
lente al 0,75% «e P3L una 
cantidad q: ve puedo * or financia- 
daztravésdeinvers: ónextranje- 
Tao de otros [lios". 

ota paña, dostacen la 

importancia 2. d ju sida por la 
refinanciaciónceladcud: exter- 
na uruguaya, sosteniendo que 
“estos OSjclivos zo serían alcan- 
zables en ausencia Ce la reduc- 
ción de Ccuda” y sus respectivos 
servicios. 


, , También ale ue el 
ahorro proveniente moti- 
vo se vulizará cn “apoyo a la 


recuperación de la “inversión 
privada”. 
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En dicha misiva, el minisuo 


Respecto a la formeción de 
capital, se estima que como 
-propcición del PBI crecerácerca 
del 17%, entre 1992 1995, 

Porotra parieenciolormeose 
mancja que “la crodibilidad ex- 
terna mejorerá, respecio a los 
indicacores del pasado”. 

Enel ama de las finan- 
zas públicas, el informe de la 
acminisiración nacionalista dice 

ue nl nuestro sistema fiscal 
¡ano pa el déficit 
público total está isto que 
CEj cugaal al epa del 25000 del 


Mar los POS 
se entre el 2 y 2,5 


Ente los ee liiaió 


pa lograr ese objetivo el go- 
icrno promete una contención 
cel gasto, reformas estructurales 

aumento de ingresos que cu- 


bra los impuestos que dejan de - 
mejoran su. 


regir, así como una m 
inistración, para finalmente 
señalar que se hará una “limita- 


t 


enéniicas hasia 1995 


ción del programa de inversio- 
nes públicas ER 3,5% del PB. 


"CAIDA DEL 
SALARIO PUBLICO 


al Presupuesto 

ade en el Pain, el 
informe sostiene que en el mis- 
mo se prevé “una reducción del 
gasto público no financiero en 
sreales... de modo que la 

tasa de SEE caiga del 30% del 
ae DS ente 


total de los pb públicos”. 


Por otra parte, tae “la 
reestuciuración del empleo en 
. Aduanas y en el Ministerio de 
Ganadería, Agricultura y Pes- 
ca”. 


En el item destinado a la 

reducción de subsidios se sostie- 

a “el gobierno está toman- 

necesarios para 

reducir los ito y varsfe- 
rencias al Banco Hipotecario”. 

Además, “el gobiemo se 
propone reducir los subsidios al 

sector productivo, particular- 
mente a los INBOric0s y a las 
empresas de pes 

ambién se maneja alí, que 
otra de las medidas a tomar será 
simplificar el sistema de gravá- 
mer.es a la tierra y a la renta del 
soctor agropecuario, para redu- 
cir las distorsiones, 

Finaimente, se establece la 
intenciónderealizaruna profun- 
da reforma al sistema unbutario 
que simplificará los tributos a la 
tierra y genezalizará el IVA. 
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VATICINAN NUEVO FRACASO DE RONDA. 
“URUGUAY” EN EL SECTOR AGRICOLA 
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BRUSELAS. (Especial para 
EL PAIS por Dare Herrera 
Lussich. Gentileza de 
“DHL” WORLDWIDE Ex- 


“Es exacto el cuadro que 
describe la política rope- 
cuaria comunitaria (PAC) te- 
vanta una barrera casi infran- 
queable para el acceso de los 
productos tatinoamericanos, 
entre ellos los de Uruguay y. 

tantea una competencia des- 
eat en terceros mercados. Y 
todos jos indicadores permiten 
vislumbrar un futuro inmediato 
más: sombrio y grave por el 
creciente “stock” ganadero y 
rícola de la CEE”, agrega un 
cnico que integra una dele- 
gación sudamericana en Bru- 
selas. 


- “No puedo negar que desde 
vuestro punto de vista la Co- 
nidad aparece inflexible; 
formada en una fortaleza 
inaccesible para el ingreso de 
productos agricolas, pero es 
Sario que conozcan la re- 
idad interna de la mayoria de 
tos 12 paises miembros de la 
CEE y que no olviden que exis- 


te un hecho concreto, que pa-. 
rece: paradójico ante vuestra 


constante . protesta pero que 
está respaldado por los núme- 
ros: Latinoamérica exporta el 
20% de sus productos y Uru- 
guay el 25%, hacia Europa. Le 
voy a exhibir estas estadisticas 
punto a tas referidas a los 
peu” afirma un alto vocero 
legado a la Comisión Euro- 
lea que preside Jacques De- 
IS 

“Con la actual política de 
precios el campo pierde. año 
tras año. capacidad adquisitiva 
y se aleja más de los niveles de 
rentas de otros sectores”, en- 
fatiza un productor europeo 
Que integra una comitiva. que 
hace antesala, para formular 
una serie de objeciones ante el 
Comisario de Agricultura de la 
Comunidad. 

El corresponsal de EL PAIS 
conversa extensamente con 
los mencionados representan- 
tes y asesores a lo largo de un 
almuerzo en el salón comedor 
del moderno edificio de la Co- 
munidad Económica en Bruse- 
las concretado gracias a la 
oportuna intervención de ta 
Embajada de Uruguay ante la 
CEE. En la charla se aportan 
datos, se dan opiniones y salen 
á luz estadisticas, que permiten 
estructurar un “informe Espe- 
ciat'” sobre las perspectivas de 

a > 


exportación de nuestra pro- 
ducción agropecuaria. 


m INFLEXIBLE 
PROTECCIONISMO: 
SOMBRIO FUTURO 


ta Comunidad Económica 
Europea con 323 millones de 
habitantes ocupa el primer lu- 
gar entre las grandes poten- 
cias, acapara la quinta e 
del comercio mundial. la 
relación del intercambio co- 
munitario alcanza la abruma- 
dora cifra de 700.000 miltones 
de dólares. 

A pesar de esas estadísticas 
existen nanemtemente pro- 
blemas internos. En la reciente 
reunión de lia Comisión a 
no ejecutivo que comanda : 


* 1ors) con todos los ministros de : 


Agricuitura de la Comunidad, 
en un clima tenso, sutgieron 
lar Jiwergencias cuan- * 
o el orden del día incursionó 
en la fijación de los precios . 
agrícolas. Los Secretarios j 


de 
Estado, portavoces lógicos del. > ilivas 


pensamiento de ¡os gobiernos: 
de los 12 paises miembros, en 
oposición a Delors, se negaron 
a cualquier modificación sus- 
tantiva en materia de política 
agropecuaria. 

“Les aseguru que no se vi- 
sualiza ningún cambio impor- 
tante en la CEE que pueda 
Hevar a pensar en una flexibiti- 
zación en el área agrícola en la 
nueva etapa de la Ronda Uru- 
guay del GATT. Pienso que re- 
cuerdan a la posición comu- 
nitaria (o ía un 30% de re-' 
ducción en las barreras aran- 
celarias) chocó siempre con' 
EE.UU.: y el Grupo Cairns (que 
integra Uruguay) que sostenía 
una fórmula que incluia una: 
disminución por parte de la 
CEE del 75% de sus aranceles * 
a to largo de los próximos 10 : 
años y la rebaja del 90% de los 
subsidios a la exportación”, 


Jacques Delors, preside la Comisión Europea 


sostiene uno de los asesores. 


que participa en la conversa- 
por ¡cÓpa 


“La reunión terminó sin nin- 
gún adelanto, en “punto cero”, 
enmarcado ese final en un cli- 
ma de tirantez y enfrentamien- 
to que llevó a decir a un dele- 
gado americano: “el mundo 


y Comercio (GATT) les puedo 
asegurar que persiste igual pe- 
simismo y nadie cree en la 
posibilidad de una fórmula in- 
termedia en materia agrícola”, 


esta frase sale del allegado a . 


las cúpulas comunitarias. 


ya de ta Comunidad en 
ho sobar los aranceles 1 la im- 


poetación y añ subsidiar y otor-. 


gar. precios espec iales a los 

oe ivida de le mo: 
ol r 

ducciones de la CEE y Latinos. 


1 un tado gravan 
el ingreso de nuestros produc- 
tos a Europa y por otro bajan 
artificialmente los precios de 
sus excedentes en los merca- 
dos internacionales”. puntua- 
liza el técnico sudamericano: 


agropecuario? 

“En la actualidad los exce- 
dentes agropecuarios de la 
CEE, que todo hace presumir 
continuarán en aumento, se 
pueden situar en cantidades 
globales en más de 700.000 
toneladas de carne bovina, 
más de 300.000 toneladas de 
manteca, y más de.200.000 to- 
netadas de teche en potvo. en- 
tre tos rubros principales”, 


aclara ei representante. 


“Esta dramática realidad, 
“sobre los excedentes que sal- 


«drán al mercdo intemacional 


US 


“con precios muy bajos, lleva a 
pensar en se cierran todas las 
posibilidades de competencia 
por parte de Uruguay, Brasil y 

'gentina”, afirma el asesor 
Gel Cono Sur. 
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Ministro Gros: un panorama sombrio. 


m INFORME DE OCDE: 
MAYORES 
EXCEDENTES 


A esta altura el delisgado eu- 
ropeo deja caer sobre la mesa 
un voluminoso informe pre- 
tado en la reciente reunión 

WES OCDE (Organización para la 
Cooperación y Desarrollo Eco- 
nómico) celebrada la semana 
pasada en Paris sobre el tema 
agropecuario. “Este trabajo 
deja en evidencia que las sub- 
venciones no sólo no han dis- 
minuido, como se había pre- 
visto, Sino que aumentaron. 
Los subsidios europeos en 
1987 alcanzaban los 297.000 
millones de dólares y en 1990 
llegaron a tos 350.000 millones. 
Además el minucioso estudio 
deja en claro que la produc: 
ción principal, carne vacuna, 
productos derivados de la le- 


con una acentuada baja en la 
demanda, lo que origina un 
claro descenso en los precios y 
un abuttado incremento de los 


“stocks”. 

La OCDE en "el informe ex- 
trae como una de las conciu- 
siones que “hasta 1995 jos ru- 
bros de exportación superarán 
la demanda de los mercados, 
to que áparejará crecientes ex- 
cedentes agricolas que sólo 
podrán intentar colocarse con 
grandes subsidios y ayudas es- 
peciales cada vez de mayor 
volumen”. 


ws MERCOSUR Y LAS 


GESTIONES 
INDIVIDUALES 


Los participantes de la 
charla en el salón comedor del 
edificio de ta CEE fueron coin- 
cidentes en destacar la tras- 
cengencia del Mercado Común 


che, trigo y oteaginosos ha in—.del Sur (MERCOSUR), en la 


crementado su rendimiento 


buena disposición que existe 


en todos Jos organismos inter- 
nacionales en el interés que ha 
despertado en el sector de in- 
versiones, privado y oficial eu- 
ropeo, y en la fuerza que, como 
conjunto, podrá hacer frente a 
otros bloques económicos. 
“No será un camino fácil, ni 
rápido, habrá numerosos de- 
sencuentros como tos ha habi- 
do y hay hoy entre los 12 
miembros de ta CEE, et 


08 


aisladas, a espaloas de sus so- 


-CioS O futuros socios comuni- 


tarios”, enfatiza el allegado a la 
cúpula de Bruselas: 

—¿Existe algún motivo para 
Sist sin OS previos 
a nivel de región?, pregunta 
otro de tos presentes en el 
almuerzo. 

: —“Existe. Casi todas los Es- 
tados aparte de los acuerdos 
bilaterales realizan gestiones 
individuales. En este sentido le 
puedo destacar que hace poco 
tiempo vinieron el mismo día, 


A A o A AGUERO 


! 
sin que uno supera ae la visita, 
y solicitud de audiencia del 
otro, tos Ministros de Agricut-; 
tura de Brasil y Argentina, para; 
entrevistarse con el Comisario ¡ 
Mac Shary, especie de Ministro; 
comunitario para la Agricultu-3 
a” : 
—¿Esas conversaciones im: 
formales no las encuentra: 
mal? $ 

— Lamentablemente je ten- * 
q decir que las visitas ; 
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Prevén Nuevo Fracaso de onde “Uruguey”? ci Los 


IA Ta mis 


(Vieno de página 33) 


sobra al tama carna, con enfo- 
ques 100% diferentes. Sa ima. 
gina que esto hacho trascondió 
y provocó comentarios nada 
EOS en los corrilios de la 


E INTEZSCAMBIO : 
COMERCIAL 
POSITIVO PARA 
URUGUAY 


“Los perjuicios comercialos 
que puede causar la politica 
proteccionista de la CEE en el 
sector arricola pienso que 
cesde vuestra posición son in- 
discutitle:;, especialmente si 
son puises de zona templada 
como el caso de Uruguay, pero 
también «stos cuadros osta- 
gticos prucuan la importan- 
cia de la Commurnuad en las 
relacione: comerciales, en el 
terrano Ge las inversionas y en 
cl área de la cooporación con 
toda Latinoamérica, acota con 
tono traicuilo y claro ol vocero 
aliogado » las máximas autori- 
dados Comuntanas”. 


“Estos númoros que los €s: 
toy oxh.dendo de la relación 
de EE.UU y la CEE cón Uru- 
guay y Latinoamérica sobra 
cómercio, flujo de capital, in- 
vorsiones y cooperación, dan 
una icunñ de la situación, aún 
con las polómicas trabas aran- 
colarias y los subsidios y asi» 
mismo señalando que la Co- 
munidad reciba un importante 
contingente de carne de) Rio 
de la Plata (ha llogado hasta ol 
40% de su total oxportabla) 


mientras que EE.UU, ha cerra- 
do siompro' sus puenas ale- 
q “roblomas sanitarios. 
Ali 9 entra un kilo”, agrega 
con ciorto calor ol informante 
de Bruselas, extendiendo s:- 
multánoamente un juego de 
copias de las estadísticas a los 
comensales del almuerzo: 


“S ..ocía en parto esos da- 
to”, . unqua quiero aclarar que 
a pesar de que son verdaderos, 
no dejan constancia que esos 
balancos positivos han venido 


na 


tomando una curva bastante . 


descondente: on 1965 Latinoa- 
mérica representaba el 8,2% en 
al comercio exterior comunita- 
rio y actualmente ese porcen- 
taje no llega al 5%, Una notoria 
baja siguo la misma tenden- 
cia", aclara también en forma 
pausada el asosor de la dele- 
gación sudamericana, 


Sa NI TIRIOS NI 
TROYANOS 
“Ustedes han dojado esta» 


blocido con claridad que go- 
biernos, industriales, produc: 


toros, etc., ato. de los países: 


IMINOAMOTICANOS, ON OStE CASO 
concreto Uruguay, elevan vo- 
ces de protesta por el protec: 
cionismo sin tener eco ni en la 
CEE nu en los 12 paises miom- 
bros, pero esas quejas, desde 
otro ángulo también se levan- 
tan con virulencia de los sacto- 
res ganaderos y agrícolas co- 
munitarios cuando se aludo a 
los procios o a la disminución 
de la producción, puntualiza el 
delogado de una gremial rura- 
ista ospañola”. 


“Les aseguro Que haco aí- 
gunos años, con cviaenta Das 
neticio para los agricultores, la 
fijación do preciós supoma al 
menos mantener cl poder ad- 
Quisitivo cOn subas medias en 
torno al indice de los procios 
del consumo, 


Dosdo et ingreso a la CEE las 
mesmas nogociaciones $e con» 
virteron en una mosa donde 
generalmente la Comunidad 
impone recortes o alzas modo- 
radas. Año a año venimos so» 
portando congelación de coti. 
zaciones con ligeras reduccio- 
nos de las producciones más 
significativas, —lecha, cores: 
les—, para no desequilibrar el 
presupuesto financiero provis: 
to por la Comisión Comunita- 
ria”, insiste ol productor, con ia 
intención do dejar en claro la 
vorsión interna de protesta do 
la gente de campo europea”. 


“La Comunicad ha impuesto 
la política do adandono de tio- 
rras con un minimo 001 15% Ce 
la suporficia de una explota: 
ción para eliminar oxcedentos, 
con una subvención que par- 
cialmento paga la CEE, pero 
que tambión oduga a la ayuca 
de cada Estado Miembro. En ¡o 
que respecta 3 la leche de vaca 
se impuso el rocorte dl 2% do 


Doc. Poo 


e 


las cuotas un base a la compra 
Cu ay cuota por ol Estado, con 
financiación camunitara, a fús 
zón Cu 12 aólaros los 100 nulos. 
Ese recorte pedris Hogar ul S%.. 
En cl ovino se cecidió un rus 
corte del precio del 29. Como 
ovservarán las protestas gara: 
«ento Que bloquearon exic ul- 
Urno invierno las Carrotoras Cu- 
tapear con ganado O Cuando 
Hegaron hasta la propia pueria 
de la sede de ia Comunidad on 


Ss iractoros sOn voces doses». 


peradas Col productor quo vo 
perder día a dia capacidad ad» 
QuUIENUIVA”. a 

Por ulumo tama la palabra el 
asesor Gu COAG para asegurar 
Gue antes de inglinar la baignea 
5e Coba recordar "que ol mo» 
duelo de agricultura comunita- 
na cs muy diferente al exision» 
so en EZ.UU. y al de casi togos 
10% púses du grupo Cairns 
(Canací, Arqentiña, Urupuay, 
ete. En Europa ol sistema está 
basal "iia agricultura fami. 
har, són una modia de 13 hoc- 
táreas por explotación y Ocupa 
a unos 19 millonos de perso: 
mas, en tanto en América 20 
“basa en mayores extensions 
(on CEULV. lu media cs da 200 
hectáreas y el Aumero de pro: 
GUCIOTES uICAN:"A 198 103 Milos 
nes. En Latinoamérica Dasiun» 


Leogiole 


ly Mus). an 0.05 CONu Caio 
dd dro ian e CAT ue 
pIOPURSId» CO UL Y di 
po Cuña porra Sin vá 
CXOUI sión aL ula gran Daria ee 
"esos 10 nNOñoSs Eu ditu 
(OS Y GAnuarrds COMURCANO 
13S CIUGUUCA 50 MANDO 
en MONOS o unio 
lic.IOS PULL de Gatálor 
Suburdbius”, puntudiita Ol sus 
presentesto de las Orgunizas 

0 Agricultores y Ganas 
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S UNA FRAaví, 
UX SALOZ OZ 
AGUA FRA 


Todos lus que rodearun la 
¿Masu Cul comodor do la Judo 
+ Co va Comunidad Econo mita 
Europey diria zu GpImión y 
OXIDO Catia liCuS! UNOS 
CMCango auramunia el jto- 
(0CC:IGNS MO, GOL US DUNCO 
¡A pOutICA a ñcOarna y Gu suo. 
SsidiOs (0 ia On :05 10fCUrOs,, 
103 Producioras, añorando 105 

* VIQJOS GIO Mas: "ROyY ai cumpa 
MO QS NEGIciO, AQ Ya fa para 
vyiviT COCO rusamente”, in nio 
en Uruguay los procutiuris 
Nacen sonar ala CUM. 
“05 PAOLO LOTA CIO 
SOIGArAn AUT Ma cglds UDI Go 
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Petróleo: precios más 
bajos de lo previsto | / 


AS exportaciones petroleras 
venezolanas se cotizaron a 
17,46 dólares por barril en 
.el periodo enero-abril del pre- 


1957 
exportación tuvo, en abril, su 


llones de barriles diarios de pe- 
tróleo. 

La caida de los precios del 
petróleo venezolano se inició el 
pasado mes de febrero, cuando la 
cesta de hidrocarburos venezo- 
lanos se vendió a 16,52 dólares 
por barril y en marzo tuvo un leve 


repunte al situarse en 17,17 dó- 
lares. 
La mayor baja se produjo en 


precio más bajo en lo que va del 
año, al situarse en 14,85 dólares 
por barril, mientras que en enero 
el precio del paquete de exporta- 
ción de los hidrocarburos fue de 
21,31 dólares por barril, según 
datos de la estatal Petróleos de 
Venezuela (PDVSA). 

El presupuesto venezolano fue 
elaborado sobre la base de un 
precio promedio de 19 dólares 
por barril para una cuota de 
exportación petrolera de 1.9 mi- 


gresos petroleros por 13.000 mi.- 
llones de dólares para 1991, pre- 
visión de la cual se ha cubierto el 
32,8 por ciento en lo que va de 
año. u 
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Sereáne en dontevideo desde malaria. 
el Sc sejo Regional de Planificación, , 


fl Marina 3 y pasado 4 de | 


junio próximo se reunirá en 
"Montevideo, ly XiV Mesa Di- 


*recúva del Corn. s3jo Regional de” 


rla. 


¡ameamiento y Pre- 
supussto de la Presidencia de la 
República y clinsuruto Latinoa- 
mericano y del Caribe de Plani- 
ficación Económica y Social 
(Apcs). 

Participarán altos represen- 
tantes delos Organismos Nacio- 
nales de Planificación y de los 


y el Caribe (Madrid, España; 
marzo de 1992) y cuyo tema 
central scrá El vínculo lberoa- 
“mérica-Comunidad Europea, 
Pianes, Políticas y Estrategias de ' 
desarrollo. EE 


-+ La reunión se llevará acabo : 


en el piso 11 de la Sucursal *19- 
de Junio” del Banco de la Repú-- 
- biica Oriental del Uruguay y será" 
* inaugurada mañana lunes 3 de 
-junio a las 09.00 horas por el 
contador Conrado Hughes Alva- 
ez. . 


Ministerios de Relaciones Exte-" 


riores de Arzentina, Bresi!, Co-” 


Jombia, Cuba, Chile, México, 
Venezuela y de nuestro país, y 


como invitados especiales Espa- 
ña y Portuzal También asistirán 


los representantes de los disun- 


ws Organismos de Naciones 
Unidas en e: p..ís. 
Secxaninarán temas de inis- 
rés, laes com» ja crientación 
inter guder; ameontal de las acii- 
vidades de: jos, la piunifica- 
ción y el pa eldo los OrgAÑISMOS 
nacionales on esic campo durañ- 
te la décaca dc ios 90 y la próxi- 
ma realización de la Vil Confe- 
rencia de ¿iuozicos y Jeles de 
Piarufnación e Áménca Lana 


EXTENSA AGENDA 


En el maroo de esta reunión 
existe una propuesta de agenda 
para la Mesa Directiva, que 
consta de cinco sesiones. En la 


e  — 


01.01 


q 

primera de ellas, quéto Tes pon- 
de a la Dirección Intergubemna- 
mental del lipes, habrán ¡nfor- 
mes de trabajo y ovos, más la 
presentación de proyeclos de 
cooperación.La segunda estará 
dedicada a los “Vínculos de 
Iberoamérica con la CEE” y alií 
habrá presentaciones de lipes, 
España, Portugal y México. 
Luego habrá intervenciones de * 
la Mesa DirectivaLa tercera 
sesión será la que abrirá la acti- 
vidad del martes 4 y versará 
sobre “la operación del YI1 
Soopalc. La cuarta y última se- 
sión tratará sobre la “discusión y 
aprobación de resoluciones”, de 
este encuentro, para posterior- 
mente realizar la ceremonia de 
clausura. 
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e SANTIAGO, Chile, 2 ¿Route - 


La Organizacion de Estados Amer:- 
canos (OEA iniciará cl jun en 
Chile su XXI Asinbles Ánual cua 
ei Objetivo Centra. ue crva? uña 
canismo politico para defendor ía 
democracia en la región, dijeron 
hoy fuentes din :- ¿s. Otro 
tema, que podri.. ¿»Ge con: 
.troversias, ha de ser el coz..roi de 
armamentos en la región, que pro- 
pondria Canadá a la asambica. 

“El punto principal que acor- 
damos es el de crear un mecanismo 
para defender las democracias de 
la región. : ...- €6SO estamos trana- 

«jando en un clima de gran consen- 
so”, dijo a Reuter el cancilles uru- 
guayo, Héctor Gros Espiel:. 

Unos 2) cancilleres y 2:16> fun- 
cionarios diplomáticos Ge ios 3 
paises miembros realizazon el do- 
mingo un debale inforri en un 
hotel de está capital, duna? esta- 
blecieror ¡os puntos prindipuios ue 
la asambiva que Culícinara e sá- 
bado con una posible “Deciaración 
de Santiago”. 

Gros Espiel dijo que uná comi- 
sión de Ocho paises ejabororá un 
proyecto en SEVERA fiasi cuyo 


punio central será el estabieci- 


miento de medidas urguctes de la 


OLA ante eventualos casos de rup- 
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tura de la democracia en la rezión. 
“Se trabaja sobre ia base úc res- 

petar el principio de no-intervez- 

ción, lo que se buscará, a traves Ge 


una reunión urgente de canciueres 


por Ccavocarse cuando cxista una 
Quiebra de lás instituciones úerzo- 
cráticos. Se trata de establecer uan 
íoro de discusión sobre el proble- 
ma”, agregó. 

La comisión está inicegrada por 
Barbados, Brasil, Chile, Esiados 
Unidos, Honduras, México, Uru- 
guay y Venezuela. 


Punio central : 


El papei de las democracias en ¡a 
regiór fue el punto central de 
todos los comentarios diplomaticos 
durante la reunión C.. domingo, 
ya que por primera vez desde la 
creación de la OEA, cn 1918, todos 
sus uilembros cuentan con go- 
biernos elegidos por el voto popu- 
lar. 

Sumaándose a lo que algunos di 
plomáticos calificaron como una 


ficsta de democracias, el presi- 


. Útros asunto3 


dentg csiadouniacose, Gesros 


- Bush, es0zió en una carta cv. 


gada el domi INZO., SO chileno 
y reclamó apoyo para la creación 

de un nuevo orden mundial. 
“Deberias forialecer nuestra Ci- 

pacidad de for;27 vínculos que 3 


ba uyan fundamentados en ji 
126, Cor el propósito de Cefcs- 


des Erie , Gijo Bush. 


El secretario de Estado ac. ju 
norivamesicano, Lawsence 223.0 
bur¿er, quien explicó ¡a postura Ce 
Wasningion previa a la asambiea, 
señaló que ya existe contenso en ¿4 
OZAÁ son.2 su papel como Celc.:- 


“sora de lis democracias. “Di tenía 


vá 2 ser curo zo haremos”, aid. 
por debatir da ..0- 
mada Inicietivá ¿era das Arnericós, 
de Bush: narcotrafico; deiensa Ce: 
aradiente, y la sicueción rezionti 
de los derevhos bumenos- pareces 
también contar con un ant:cipudo 
cor.señso, según fuentes dipiorná- 

Pe -ro agregaron que Conazaá pro 
poncria discusir un futuro coxis 
de armas en la región, lo que po 
dría dividir las posturas en ja asura- 
biea. 
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Exclúsido; pa A PUBLICA: 


En una mesa redonda organizada por el Club de Debate de la Universidad 
Complutense de Madrid, el presidente del Club de Roma, Ricardo Diez . 
¿+ MHochleiner, anunció que propondrá la creación de un Consejo de Seguridad 
Mead] con amplios poderes dentro de la ONU. 


por Taslo Caminas 
Madrid 


ER El presidente del Club de. 
Roma, Ricardo Diez Hochleit- 
ner, aramció ayer en Madrid que 


este organismo, creado en 1968, 
A durante la conferen- 
cia mundia] sobre Medio Am- 


biente y Desarrollo, que se cele- 
brará en 1992 en Río de Janeiro 


(Brasil), la creación de un Con- 


. sejo de Seguridad Medioam- 
biental con amplios poderes 


dentro de la ONU, CO, a la atmósfera son aún más — dos por la urbanización; sobre la 
_ Diez Hochlcitner, que parti- peligrosas para el planeta”. — productividad biológica en las | El 9Q % se dará en los países en vías de desarrollo: 
cipó en una mesa redonda con el ciudades y sobre una mejor utili- 


tema “Planeta y Hombre: un 
futuro inseparable”, orgenizada 


ambiental (CESMA) un orga- 
propondría actuaciones sobre 
los problemas del medio am- 
biente que afectan al plancta, 


qe 


de conú 

El Club de Roma estudiará 
próximamente una propuesta de 
declaración universal de los 
deberes humanos. “Esta decla- 


ración recogerá básicamente los 
deberes de la humanidad para 
cón la biósfera y las futuras 
generaciones, y se planteará a la 
ONU para su discusión”, dijo 
Diez Hochleimer. El presidente 
del Club de Roma añadió que en 
el seno de este organismo se 
debate la necesidad de relanzar 
la energía nuclear como alierna- 
tiva a los combustibles fósiles, 
“porque las otras energías alter- 
nativas no serán rentables a 
medio plazo. Y las emisiones de 


UNESCO: “POR PRIMERA 


VEZ SE ESTAN UNIENDO . 


John' Celecia, especialista 
responsable del programa El 
Hombre y la Biósfera, de la 
Unesco, cree que, en lugar de 


miento y de educación medio- 


* ambiental. El proyecto está apo- 


yado por la Unesco y ha sido 
considerado como modelo de 
compenetración entre el hombre 


07. 


y la naturaleza. 

-¿Qué es el programa El 
Hombre y la Biósfera? 

-El primer esfuerzo interna- 
cional para considerar a las ciu- 
dades, donde vive y trabaja la 
mitad de la población humana, 
como sistemas ecológicos. Sus 
líneas de acción son cuatro: el 
desarrollo de modelos que 
muesuen la relación ente la 
urbanización y la transforma- 
ción ambiental; estudios sobre 
cambios demográficos induci- 


zación o reciclaje de encrgía; 
finalmente, estudios sobre la 


. nenconciencia del problema y la 


voluntad de actuar, pero las es- 
trucwmras verticales hacen muy 
difícil un trabajo interdiscipli- 
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quesecelebrará en Río de Janei- 
ro en 1992. 

-Parece como si estuviéra- 
mos en la fase prohibitiva y 
sancionadora como único 
remedio a los desastres ecoló- 
glcos. 

-La sanción sola no resuelve 
el problema. Lo sabio sería 
acompañarla con la prevención 
y sistemas de incentivos que nos 
llevasen a alternativas energéti- 


cas. También la educación, de * 


forma que los sistemas de valo- 
res cambien. 

-¿Son compatibles econo- 
mía y ecología? 

-Una de las situaciones que 
lleva a considerar el término 


Más de 40 millones de personas será 


(hombres, mujeres 


y niños) habrán contraí- 
doel SIDA antes del año 2000. El balance de 
la OMS sobre el número de personas infec- 
tadas hasta ci :omento actual es de 25 a 30 


Jueves 9 de 
mayo de 1991 


Entrevista al responsable del programa Hombre y Biósfera de Unesco | 


Propondrán la creación de un Consejo 
de Seguridad WHedicambiental en la ON 


* En la Conferencia Mundial sobre Medio Ambiente y Desarrollo a celebrarse en Río en 1992 : 


más negativo en el medio am- 
biente es el imperativo econó- 


mico respecto a los empleos y el * 


desarrollo de las regiones. Hay 
que buscar alternativas, en algu- 
nos países ya se habla del reci- 
claje no sólo como un servicio, 
sino como una empresa que 
genera beneficios y puestos de 
trabajo. 


Estamos ante un proceso . 


muy complejo, pero por primera 
vez hemos juntado a economis- 
tas con ccólogos. 

-¿Cuál es el momento ac- 
tual de la conservación y pro- 
tección de la naturaleza? 


-En la coyuntura actual hay 


mejor conciencia de lo que pasa. 


por el Club de Debate de la ECOLOGOS Y gestión de los espacios verdes 
Uni i C ; OMISTAS” urbanos. gen 

OS mierións Compluer, ECONOMI cupones MEGTAdas por el SIDA antes del 2000 
gran interés por la creación del por Javier Ortega administraciones ante los BLaO ión Mundial de la Salud inadós países i industrializados”, indicó. 
Consejo de Seguridad Medio- Zaragoza a idas ie | (OMS) a do millones de personas Sl A finales de 1988, la OMS calculaba 


adultos. 


actuaciones esti : millones consigna AFP, tencia de 3 millones de casos pro 
a a A e o arenao rocas. | Los casos de SIDA ente la población infección en estos últimos res años, abom 
El director general de la actores de la conservación me- — res quieren integrar esta materia adulta, en el año 2000, siempre según la Es cifr 

¿CHELA Unesco, Federico Mayor Zara: dioambiental deben ponerse a. ensusenseñanzas, pero el inten- OMS, se cifrarán en 10 millones, “cerca de puede alcanzarse “a mediados década 

goza, que también participó en dialogar. Se siente optimista io se ve frustrado por la rigidez - un90 porciento de los cuales se daránen los o 50 a 

el debate, pe mostró partidario porquecadavezmásendistinios . administrativa, La clave la tic- . países en ¡vías de desee Aso ¡ón o de 

de la configuración de una auto- proyectos mundiales empiezan nen los gobiernos. Serán los DG O, el di pPropagacs sos 2lo iones de ninos coedarán hubs 

ridad mundial dentro de la ONU — aunirse economistas y ecólogos - protagonistas de la reunión | e la infección “parece disminuir en deter-_nos largo década” 

que “establezca pautas de vigi-  parasalvarelimperalivo econó- mundial sobre medio ambiente EE” AR : 5 Tn a 

lancia y de cumplimiento” sobre  ntico en la defensa de la natura- 

la sivuación global de la Tierra. leza e 

Mayor Zaragoza se lamentó de Celecia ha estado reciente- 

que arín no existan “cascos ver- mente en Zaragoza para asistir a 

“des” que vigilen el deterioro la presentación del proyeto 

general del planeta, aunque la municipal de recuperación y uso 

ONU se estátomando en serio la del Galacho de Juslibol, junto al 

necesidad de constituir este tipo río Ebro, como lugar de esparci- 
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La Repúb 


" tiendo a un cambio de valoos 


en el año'2000 el número de alt 
alcanzaría entre los 15 y los 20 millones de 


Informes recientes que constatan la ex 


GZZ 


Los gobiernos dialogan, co 
que antes no pasaba, Mi visió. 
es de optimismo. Hay un mejo 
conocimiento de los proceso 
que se dan y su implicació 
global. Pese a las diferenci 
políticas, los imperativos eod 
nómicos y los intereses de di 
rente tipo existe un Consejo d 
Europa, la CE, la ONU, prog 
mas miemnacionales, la Conf 
rencia de Río de Jantiro, sé p 
tica el diglogo norte-sur y exis; 
un intercambio regional p 
solucionar los problemas m 
dioambientales. Estamos as? 
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Dadas recomendo quen 
vado especial del eecctrio poueral lapas le 
- situación de los derechos humanos en Cuba e infor- 

me al organismo mundial sobre las versiones de 
pe de parte del gobierno del presidente Fidel 
astro. 

Con votación de 19-11 y 23 abstenciones, el sub- 
comité social del Consejo Económico y Social (CES) 
: pidió hacer contactos con las autoridades y ciudada- 

¡ hos de Cuba sobre ta situación de los: derechos hu 
; manos en esa isla. 

El CES en pieno deberá temar una decisión 
final en las próximas dos semanas. 

La decisión fue considerada una victoria inter- 
media, pero importante, para los Estados Unidos, 
que durante años ha estado en campaña para una 
amplia investigación de las prácticas sobre derechos 
humanos en Cuba. Pero no hubo un comentario in- 

_ mediato sobre si Cuba aceptaría ama misión de esa 
naturaleza, que sería la primera en ese país. 

El embajador cubano Ricardo Alarcón dijo lue- 
go que la votación en favor fue muy pequeña y que 
muchas naciones se abstuvieron. indicó que “hay un 
largo trecho por recorrer” antes de llegarse a una 
" dec:sión e 
¿hos hureaoná Cuba: 


A e A LIO LCR DIARIA lr 


! 
$ 
$ 
P 
¿ 


A 


BO 01.01 9108238 


$ 
( 
A 
y 
« 
A 


_ an 


ANP TN 


0 Y 7 RE £S ] y E 3) 

i es Unidas y el “apariibeid 
¡| Naciones Unidas y el “aparte: 

Más adelante se mencionaron di- - ; . 
versas medidas adoptadas por Na- 
ciones Unidas contra el 
“apartbeid”, señalándose finzi- 
mente que “es importente que la 
comunidad internacional decida 
qué hechos va a considerar *“cam- 
bios profundos e irreversibles”, a 
fín de llevar adelante un programa 
de acción internacional más efecti- 
vo contra el “apartheid”, recomen- 
3 dando en tal santido que “las san- ] 
3 ciones se mantengan hasta la adop-  ;-.....- 
s , ción de una nueva Constitución”. 
: 

M 

i 
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. Sobre “Las Naciones Unidas y 
MS D 


SS 
xo 
ps 


z q dE pa EE : 
lá participación del director cel cs is MERO ES 
organismo, Bernal Vargas Saborio; ñ q . 
el miembro del Comité P anente E o 
o e $ ho A 
: : ES a sz o y 
: P5% BILODIO REMITA, d : 08 ES de A 
PS: ro ee Sreanicmos IDermaS a oie a A O 
: cionales del Ministerio de Relacio- A pis , 
fan nes Exteriores, Jorge Taiana y el Bernal Vargas Saborio (centro) recibe el saludo de los expositores en el 
l resi del Comité de z Centro de Información ; de 
aciones Unidas, Ricar- 
1 la Carta de las Naciones Unidas y  criminación sean examinadas con 
A través de sus exposiciones, se ¿e su defensa de los derechos hu-  rezularidad por un grupo de exper- 
ponlo que “la discriminación  rianos y las libertades básicas, na- tos independientes”. - 
asada en motivos raciales, esuna  cióia Declaración Universal de los 
afrenta tan antigua como el mundo 
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contra la dignidad del ser humano” 
Í constituye “una amenaza contra 
a organización de ua mundo en paz 
y justicia”. . 
“La existencia del “apariheid” 
yy duo. higo que desde 1945 las 
Naciones Unidas larzazan una 
campaña, que no cesaría Gesde en- 
tonces, para embatir todas las for: 
mas de discriminación racias”. 


“Se recordó que “del idealismo de 


Derecxios Humenos de 1948”, lo 
cc convirtió a ese documento “en 
tratacos internacionales que tuvie- 
ron ¿uerza jurídica, además de 
Iorci”. 

“Uno de sus resultados, fue la 
convención para eliminar la discri- 
minación racial en todas sus for- 
1355, sor lo que ¡as naciones que 
200 ierom a tila que en la actua- 
idad s0n 120- deben aceptar que 
sus ¡eyes y políticas contra la dis- 
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. por el color úe su 


Millones de víctimas 


En la reunión, se insistió en que 
“en el mundo entero millones de 
personas son víctimas de prácticas 
y políticas discriminatorias” y los 


* derechos humanos más elementa- 


les “jes son negados simplemente 

lel o nor su 
origen étnico social. La forma más 
extrema de discriminación racial 
está en Sudáfrica y otras partes de 
Aírica meridional”. 
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Intercambio Comercial del 


Uruguay en la ALADI en el Presente Año 


Las exportaciones del 
período enero-mayo 1991 
mostraron una disminución 
del 12,6% comparadas con 
igual periodo de 1990, por- 
centaje que indica un im- 
portante mejoramiento 
gradual de la situación ex- 
portadora ya que la caída 
 promediaba casi el 20% a 
ia de abril de 1991 y el 30% 


de meses anteriores, seña- 


3 ayer el Banco Central. 


La baja en los primeros 
cinco meses de este año 
“continúa centrada en pro- 
ductos tradicionales con el 
31,2% en tanto que los no 
tradicionales aumentaron 
en 1,7%, cifra que se espera 
mejorará aún más debido a 
autorizaciones de exporta- 
ción cursadas a la misma 
fecha, que muestran un 
.8,2% de incremento. 


Los productos tradicio- 
nales que concentran la 
mayor baja son las lanas, 
poco palmento sucias, con 

2,2% en monto y 73,7% en 
volumen. La otra baja de 
mportancia se sitúa en los 
roductos provenientes del 
tor Agrícola. 

Los productos no tradi- 

nales presentan com- 


portamiento heterogéneo, 
siendo los principales in- 
crementos el Sector Pesca 
con 72,6% y los Productos 
Alimenticios con 31,8%. 
Varios productos no tradi- 
cionales muestran bajas y 
cifras muy similares en am- 
bos periodos. 


- En el periodo de enero a 
abril de 1991, desde el 
punto de vista del destino 
de las exportaciones según 
áreas geográficas, los prin- 
cipales cambios fueron una 
baja de las exportaciones a 


- Europa (U.R.S.S.) y Medio 


Oriente e incrementos en 
las ventas a Argentina. 


Las importaciones mues- 
tran un incremento global 
del 23,9%, que se debe bá- 
sicamente a.productos de 
consumo e intermedios. 
Según la Nomenclatura 
Arancelaria, esta suba se 
sitúa en: Maquinaria y apa- 
ratos eléctricos con un 
118,5% (consumo e inter- 
medios), Productos Ali- 
menticios 119,5% (consu- 


-mo), Cueros, Pieles y Pro- 


ductos de cuero 125,2% 


ridad paja Í y sus 
plicaciones 78.6% (inter- 
medios). 
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Los cambios registrados 
en el origen geográfico de 
nuestras importaciones en 
el periodo enero-abril de 
1991 con respecto al mis- 
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El BID Donó a Uruguay 
U$S 1,2 Millones Para 
Desarrollar Inversión 


americano _de Fr 
trmar T ío 
; ración Técnica no 
: feembolsable por 
ar e 


A stinado al finan- 
tamiento de un programa 
paa consolidar y reforzar 
a capaciós: para promo- 
ver la inversión privada 
productiva de la Comisión 
para el Desarrollo de ta In- 
versión (CDI). ON 

El documento fue suscri- 
to por el ministro de Eco- 
nomía y Finanzas, Cr. Enri- 


que Braga, y el Gerente de 
lanes y Programas del 
BID, Giro de Falco, en un 


enero/obrá 1990 


mo periodo del año ante- 
rior fueron el incremento 
de compras a la ALADI, 
destacándose las importa- 
ciones procedentes de Ar- 


BALANZA COMERCIAL POR REGIONES 


enero/abrá 1991 


acto realizado en la sede de 
la representación del Ban- 
co en Montevideo. 

La Comisión para el De- 
sarrollo de la Inversión fue 
creada a fines de 1986 con 
el objetivo de establecer un 
sistema de promoción de 
inversiones basado en faci- 
lidades y orientación para 
el inversor. e 

El programa que llevará 
adelante gracias al conve- 
nio firmado tendrá un costo 
total de 1.410.000 dólares y 
el aporte minimo uruguayo 
será de 190.000 dólares. 

Pondrá especial énfasis 
en la atracción de empre- 
sas e inversionistas del ex- 
terior que logren implantar 


emprendimientos orienta- . 


dos a la exportación. 

Los objetivos son: a) For- 
talecer el sistema de pro- 
moción de inversiones en 


| el país coordinando las ac- 
- ciones de los organismos 


úblicos y privados,” b) 
fectuar estudios e investi- 
gaciones que permitan 


sa Y A 


gentina. Para el resto de las 


regiones, se señala el in-” 


cremento de compras de 
petróleo a Nigeria, con- 
cluyó el informe. 


identificar los obstáculos 
tegales, económicos y fi- 
nancieros que afectan la 
inversión privada y reco- 
mendar acciones a su- 

rarlos; c) Verificar las 
uentes de recursos finan- 
cieros y empresariales 
conducentes a la efectiva 
canalización hacia la inver- 
sión; d) Incrementar la pro- 
ducción uruguaya, espe- 
cialmente la oferta expor- 
table. : 

Para lograr estos objeti- 
vos, se financiará la ejecu- 
ción de las siguientes acti- 
vidades: promoción y difu- 
sión del régimen de inver- 
siones, identificación y de- 
sarrollo de proyectos de 
inversión; desarrollo de 
propuestas específicas de 


inversión; coordinación y 


asesoramiento del progra- 
ma; capacitación y perfec- 
cionamiento. 

Los recursos que aporta- 
rá el BID provendrán del 
Fondo para Operaciones 
Especiales. 
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Más de cien tumbas violadas, Lá- 
pidas de mármol muy grueso, la 
sobria cobertura del sepulcro he- 
breo, partidas a golpes. Cadáveres 
removidos. Cadáveres de judíos. 
¿Los judíos son humanos?. Depen- 
de qué entendamos por “huma- 
nos” veamos tres alternativas, La 
primera, que la humanidad es una 
especie única, caracterizada pa 
ciertas cualidades exteriores. Ese 
es el criterio del Código Civil ar- 
gentano. Desde ese ángulo los ju- 

íos serían, efectivamente, hu- 
manos. 

Pero hay otras respuestas. Pode- 
mos reservar el concepto de huma- 
nidad para, con perdón de Darwin, 
los grupos más evolucionados. Los 
demás serían sub-humanos. Esto 
estuvo de moda en Inglaterra y en 
Prusia a fines del siglo XIX. Claro, 
el tipo más evolucionado era el 
“ario” nórdico. 

Aquí se nos plantea un problema 
de criterios, ¿Qué aspecto del hu- 
mano hemos de tomar en conside- 
ración? No el físico, pues entonces 
los humanos serían los negros. 
Tampoco el artístico, porque Italia 
nada tiene de nórdica. ¿El filosó- 
fico? Aristóteles no era escandina- 
vo. Por no hablar del español Sé- 
neca, del francés Descartes, o del 
chino Confucio. No, ha de ser la 
literatura. Pero nos aparece Cer- 

.vantes, un castellano, probable 
descendiente de conversos, Tal 
vez el genio militar. Pero, lay, de 
nuevo;¡. 

Los más grandes estrategas de la 
historia fueron el fenicio Aníbal, 
-€l corso Bonaparte, y el criollo San 
-Martín, Por supuesto, nadie duda 
del genio de Wagner, Beethoven, o 
Goethe. Pero los pasieras puestos 
.. están muy discutidos. . 

Tercera opción, al parecer sus- 
tentada por Hitler, gran maestro 
de nuestros violadores de tumbas. 

- Los judíos (y otros grupos) resulta- 
- rían en realidad de otra evolución, 
diferente de la que dio lugar a la 
especie humana. Dinosaurios rea- 
cios a extinguirse, en lucha cons- 
tante con la humanidad con la que, 
por desgracia, resultaron interfe- 

:undos. Esta teoría trae dos difl- 

ultades. Primera, que caen loa 

irabes, que son tan semitas como 
Os Judíos, y tampoco serían huma- 
vos. Segunda, que es indemos- 


mbgroca que tenemos que acepisr 


roo 
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Los judíos, ¿son h 


-tían oficiales hebreos. 


campo 
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Por Ricardo David Rabinovioh 


a los judios como humanos. Pero, 
¿qué son? ¿son los creyentes de 
una religión? Marx había sido bau- 
tizado como luterano, y era un de- 
clarado ateo y antisemita, pero to- 
dos lo llaman judío. La monja car- 
melita Edith Steín murió en 
Aushwitz por ser judía. Einstein 
era enemigo de las religiones, Pe 
ro se consideraba muy judío. 
Disraeli era anglicano desde su 
infancia, pero figura como prota» 

onista en todas las historias 
ra ional? Ag 

¿Es un grupo naciona rega- 
ríamos a las dificultades que el 
concepto romántico de “nación” 
trae consigo la problemática pro- 
pia de este caso. En casi todas las 
guerras europeas de los últimos 
120 años hubo oficiales judíos en 
ambos bandos, Hasta en la Segun- 
da Guerra Mundial: en el ejército 
finlandés, aliado del Eje, comba- 
no de los 
elementos de una nación es el 
idioma común. Pero tal lengua no 
existía, y debió ser inventada, en 
base al hebreo arcaico, por el sio- 
nista pionero Ben Vehudá, quien 
fue excomulgado del judaísmo por 
semejante innovación. 

Nos queda definirlos como “ra- 
za” , Terminología hoy rechazada 
por los antropólogos. Pero vamos a 

acernos los burros, y a usar la 
PAE “raza”, porque es muy 
clara, 


La raza interracial 

Quienes creen que los judios son 
una raza, saben poco de su histo- 
ria. Al empezar, según la Biblia y 
las investigaciones de Keller, fue- 
ron un grupo de familias acadias 
.que salieron desde Ur, en el Golfo 
Pérsico, hacia Palestina, unos dos 
mil años antes de Cristo, o sea que, 
ya de entrada los judíos no son 
tales, son scadios. 

Estos nómades no eran muy celo- 
sos de su pureza racial. José, el 
hijo de Jacobo vendido por sus 


hermanos, hizo carrera en Egipto y 
se casó con mujer local, El propio 
-Molsés (¿era realmente judio) te 


“unió con una beduina del desierto. 
Parece que Jlegaron a Palestina 
ay mezclados. 

a 


asentados en la Tierra Pro- 
metida, se Cassron con las Pepi 
eja-... 


autóctonas. Los profetas se. 
-ban mueho de. eso. Salomón, el 
gaás tenía esposas extranjeras. 

9 tus amores con la peina de 


+ 


umanos? 


Saba, se decían descendientes los 
reyes de e Su madre, la ju- 
día Betsabé, había quedado antes 
viuda de un bitita. La esposa feni- 
cia del rey Ajab era idólatra. Ruth, 
una heroína bíblica, era moabita, y 
viuda de un hebreo, otra heroína, 
Ester, casó con un rey babilonio. 

Al caer Jerusalén, Israel habita- 
ba desde España hasta la India, En 
la diáspora se cerró un poco sobre 
sí mismo, pero no tanto. Durante el 
siglo X, los Kazares, tártaros del 
Cáucaso, adoptaron el judaísmo. 
Décadas más tarde, vencidos por 
los eslavos del norte, algunos se 
hicieron cristianos ortodoxos, y 
otros no. Así, quedaron cristianos 
de origen hebreo, y judíos tártaros. 
Hubo conversiones masivas al ju- 
daísmo en Arabia y en el nordeste 
africano. Hoy son muchísimos, to- 
davía, los judíos negros. 

En Europa, el drenaje fue desde 
el judaísmo hacia el resto de la 
sociedad. Las conversiones arre- 
ciaron en Francia durante el siglo 
XIII. En alemania no cesaron nun- 
ca. Echados de Inglaterra en 1290, 
fueron convocados por Cronwell 
en 1658, A principios del siglo XIX 
sus líderes convirtieron a sus 
hijos, entre ellos a Disraeli En 
Rusia misma había mezcla. Permí- 
tanseme dos ejemplos familiares. 
Los Ly de ie abuela eran dos 
georgiana de vieja cepa y un judío. 
Y una tía bisabuela mía, ne de 


. Kiev, casó-con un noble ortodoxo. 


Argentina bajo los judios 
Pero en ningún lado fue como en 
España. Los judíos, afincados des- 
de la dominación romana, eran 
legión. Hubo conversiones masi- 
vas ya en el siglo VI A fines del 
XIV, llegaron a proporciones insó- 
litas. Los conversos, sobre todo.los 
oderosos, se mezclaron con la no- 
leza, O fundaron casas nuevas, 
como la de Haro, Fernando e Isa- 
bel eran primos. Ambos venían de 
la familia Enriquez, que era de 
judíos conversos. De donde los 
reyes católicos (y sus sucesores) 


tenían sangre hebrea, como: mu- 


chos de sus nobles, y gran parte de 
su pueblo. 
ode pe por la Inquisición, 
e conversos pasaron a Por: 

. Desde allí, o desde a 
misma, a América. Su ciudad. pre» 
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—— NOTAS Y COMENTARIOS — 
Actualidad 


, 


nuestras más rancias familias ac- 
tuales. Upa visita a la bóveda de 
los Dorrego , por dar un ejemplo, 
es ilustrativa, Hasta Rosas llevaba 
sangre mosaica, Un nazi argentino 
debería :empezar por violar la 
Recoleta, 


Los criollos, molestos por aque» 
llos de la “pureza de sangre”, la 
abolierom en los proyectos consti» 
tucionales, y en el artículo 16 del 
texto final. Luego llegaron las ma- 
sas de judíos no conversos. La Ar- 
gentina es uno de los países con 
más hebreos en el mundo. Pero en 
ninguna se han mezclado como 
aquí. Ea las Últimas décadas, los 
matrimonios mixtos se han multi- 
plicada, El antisemitismo .no es 


popular. Pero existe. 


Por Horatlus 
RAUL) 
MO EleDo DESCANSAR O 
VIA TENGO 
NS GRA! LESA 
PE A32.185. 251.30 MENMVAE" ey 
e! +» , Y 
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Los judíos en la Argentina fue- 
ron usureros, como las Singerman , 
o Céser Tiempo. Manejaron dine- 
ro, como Mondolfo. Fueron corrup- 
tos, como los Dickman, o Leben- 
sohn. Banqueros, como Millstein, 
ese premio Nobel a quien en bue- 
na hora echaron los fascistas de 
bastones largos. Tumbas para 
violar, E 

Los judios en la Argentina son 
ciudadanos de segunda. Si sus 
hijos dicen que quieren ser presi- 
dentes, deben, con lágrimas en los 
ojos, disuadirlos. La constitución 
no se los permite, como a los mu- 
sulmanes no conversos. - 

Los judíos de la Argentina tie- 
nen cerrada de hecho la carrera 
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militar, y muy obstaculizada la ju- 
dicial. Nunca llegan a la Corte 
Suprema, ni a la alta oficialidad. 
En el servicio exterior, son moscas 
blancas. 


En los muros que rodean los 
cementerios católicos de la Ar- 
erntina se lee este bello párra- 
o:"Aquí descansan quienes nos 
precedieron en el camino de la 
vida. Es un lugar respetable que 
debe ser respetado. No pinte 
pi io ni escriba carteles”. 
Afuera del cementerio judío don- 
de repose mi padre, hijo y nieto de 
argentinos, cuya tumba pudo ha- 
ber sido pasto de los brutos, dice 
“prohíbido fijar carteles”. Y lo 
puso la Administración, porque si 
no no decía nada, 
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Tajomte oposición japonesa a que el presidente soviético ocupe una silla en Londres! 


El E pcia ae los 7 no acordó aún solore E 


pres 


63750 - 


O Bush no la descarta del todo 
0 Kohl: “Hay buenas posibilidades” -. 


Lado ono, Mijaíl Gorbachov será seguramente uno de los 
principales, protagonistas de la reunión que el G-7, grupo de 
los siete países más industrializados del mundo, celebrarán en 
Londres a partir del 15 de julio. El debate dentro del G-7 
(Estados Unidos, Alemania, Italia, Francia, Gran Bretaña, 
Canadá y Japón) sobre la eventual participación del presidente 
soviético en la cumbre está subiendo de tono desde hace ya 
varios días. Y ayer tuvo cuatro novedades importantes. 


Roma, (ANSA) 


ES Al término de la reunión en la 
Casa Blanca con George Bush, el 
consejero y enviado especial de 
Gorbachov, Eugeni Primakov, afirmó 
ayer que Estados Unidos no parece 

“contrario” a cursar una invitación al 
líder del Kremlin para asistir a la 
reur.ión londinense. 

El mismo Bush no descartó deliodo, 
la posibilidad de una presencia de 
Gorbachov en el club de los grandes del 
mundo industrializado. 

Tokio, el primez ministro 
japonés, Toshiki Kaifu, respóndió en 
cambio con un claro “no” £ un 
periodista que en una rueda de prensa le 
preguntó si apoyaba la invitación a 
ee 

a inión del jefe del gobierno 
dnd elmut Kohl, es exactemente 
opuesta “hay buenas posibilidades” de 
participación del presidente soviéico, 
dijo Kohl en una declaración: a la 
televisión alemana, tras manifestar su 
esperanza en que el presidente Bush 


deje de lado las reservas. 

Horas antes de conocerse esas 
posiciones llezó quien hasta ahora da el 
más firme espaldarazo al -"debut” de 
Gorbachov en el G-7. 

El presidente del banco europeo 
para la reconstrucción y el desarrollo 
“Berd”, Jacques Auali, afirmó que 
había invitado a Gorbachov a participar 
en una “reunión de trabajo” justamente 
en el mes de julio. ! 

Está claro que la movida de Attali, 
muy cercano al presidente francés, 
Frangois Miuerrand, es un intento de 
presionar alos países del G-7 con dudas 


(Estados Unidos, Inglaterra) O que se - 


oponen (Japón) a la tan esperada 
invitación.. 

Diplomáticos cercanos al “Berd”, 
cuya función es coordinar y acelerar la 
ayuda occidental ala URSS y los países 


del este europeo, comentaron ayer que - 


ladecisión de Attali “es todo menos una 
coincidencia”. 

La Unión Soviética es uno de los 41 
accionistas del “Berd” que “está listo 
para enviar cuanto antes asistencia, 


01 


Auali. 
Por su parte, el secretario de Estado 
- norteamericano, James Baker, se 
mosuó reservado ayer en Lisboa sovre 
“una eventual invitación al presidente de 
la URSS, Mijail Gorbachov, a la 
cumbre de los siete países 
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encia de Gorbachov en la cumbre 


Fin de la reunión del representante soviético Primalov y el presidente estadounidense en Washington. felefoto d de dí E 
.sobre todo técnica, a Moscú”, afirmó ñ : 


industrializados (G-7) de Londres, 
descada por Francia y Alemania. 

“Siel pres.dente Gorbachov debiera 
asistir, sería importante que fuera de 
una manera que promoviera el proceso 
de reforma en la Unión Soviética e 
hiciera evolucionar a la URSS hacia 
una economía de mercado”, declaró 
Baker. 

No hay duda que Gorbachov está 
mucho más cerca del viaje a Londres, 
ayer, que tan solo unos días atrás. 


E A 


“el capital extranjero.' *- 
Por otro lado, el mismo Bush 


“reconoció ayer, al. término de -su 4 


reunión con Primakov, que la URSS E 
mascha con firmeza hacia la economía PR 
libre.m Ei borrador del radical Y 

programa de reformas para sacudir y 
liberalizar a la anquilosada estructura 
productiva soviética fue justamente * 
uno de los puntos que Bush y Primako 
discutieron en Washington. 
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“Uruguay Elegido por Tres 
Años Para la Comisión de 


Derechos Humanos de ONU 


fica Urugury, Colo pende a Chije, Cos- decidió invest 
Colombia, Barbados y Cuba 


oa 


tiva) fu Comité 
a Integrar le Corsaión Comisión dé Dere- retario 
E durante los omisión de tres Pérez de Cuéllar 


elección se efectuó durante ta piel 
del gar Segundo dl del Consejo Económico 


De 43, Barbados gi 
da) con 38, y El Salvador quedó fuera al recibir sión 
35 votos. : 


biie de Derechos Humanos está oyy 


integrada por_50 miembros que representan 
los distintos de Qripos regionales. 
La reelección de Cuba se piel im- 


Bortano 1800 el hacho: de que la Comisión 
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que se pidiera al secretario 
* general un informe sobre la loma en que 
af humanos de los 
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) . 28 (EFE).— Los 
de Detensa de ta Or- 
nización del Tratado del 
mitico Norte (OTAN) dieron 
el visto bueno vtlajor ly 


ce 10 


nsiva de la Alianza Atlánt 
SGT TORES UDIOMaTIcaS. 
“Hay acuerdo sobre la nece- 
rl Po cambiar la política ¡S 
AN y prepararia para ha- 
frente a cualquier tipo de 


Amenaza y ontrá ¿Europa 
inció a la prensa el portavoz 
Gel Pentágono amento 


de Defensa unidense) 
Pete Williams. . 
nuevo tivo de de- 


venir lá escalada de una crisis 
De lo que se trata ahora, una 
terminada la ““guerra fria”, 
Ade “enseñar a la Alianza a 
gestionar posibles desafios, 
que no proceden ya únicamen- 
te.de la Unión Soviética”, de- 
claró a los periodistas un di- 
plomático británico. 

Otra fuente precisó que los 
tiados occidentales se prepa- 
an para responder a tres tipos 

riesgos: conflictos interét- 
icos “que pudieran arrastrar 
a la guerra a alguna potencia 
ciales contra miembros perifé- 
ricos, como Turquia y una 
sible desestabilización de la 
Unióg Soviética. 


VERDS 


fuerzas convencionales. reci- 
bieron hoy el respaldo del Co- 
mité de Planes de Defensa 
(CPD), órgano que agrupa a 
todos los paises miembros, 
satvo Francia. 

Los aliados conservarán en 
Europa, como grueso de sus 
tropas continentales o fuerzas 
de defensa principal, siete 
cuerpos de Ejército, compues- 
tos por 16 divisiones. 

Seis tendrán una nueva es- 

tructura multinacional y se co- 
tocarán dos bajo mando ale- 
mán. uno bajo mando belga, 
otro holandés, otro estadouni- 
dense y el sexto a las órdenes 
de un general danés, que rota- 
rá con un colega germano. 
, Erre oabrociddy 
un timo cuerpo nacional, 
como fuerza adelantada, en el 
territorio de Alemania Oriental, 
con cuartel generat en Post- 
dam, confirmó el ministro de 
Defensa de Ja RFA, Gerhard 
Stoltenberg. 


El CPD respatdará esta tarde 
la idea de crear, además, un 
cuerpo de elite o Fuerza de 


Reacción Rápida (FRA), for-' 


mada por dos divisiones britá- 
nicas y otras dos de composi- 


ción multinacional. 

Alemania, Holanda, Bélgica, 
Reino Unido, Italia y Turquia 
han anunciado que aportarán 


01.01 


unidades a la FAR, la cual de-. 
lara orgánicamente del 


ando 


Europa (SACEUR). 


En 
15 
E 


ción será rotatorio. 
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Un general británico estaré 
al frente de la Fuerza, aunque 
Supremo aliado para SU Estado Mayor de planifica 
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El Movimiento íses No Alineados del Movimiento de No Alineados se empleó ¡ 
agrupa a 1 al - para operar a favor de uno de los bloques, y ; 
as Naciones Unidas. Su fuerza no deriva no para mediar entre ambos. 
solamente de esa cuestión numérica sino A partir de 1989, el mapa de tensiones 
además del volumen humano del sector, que icas y enfrentamientos bi-polaes, 
“cuenta con la mayoria de los habitantes del comenzó a cambiar. Hoy mismo, ante el 
mundo”, situación que impondría al restó de ingreso de los países del “socialí : 
obligación de lo : 


socialismo real” a 
¡ ese mundo “ta conocer lo que la economía de la presencia del 
es ta ” como señaló M Movimiento de No Alineados ha llegaido a 


diendo significado y eficacia en la medida en en Naciones Unidas. E 
que la confrontación Este-Oeste también se “el grupo está en una -siluación 
ha apagado. o .. que no tiene ya un objetivo claro”. El 
Ahora que la Guerra Fría es un recuerdo bajador egipcio ante la UN añadió que parte : 
histórico, el alcance del Movimiento de No de ese objetivo podría Á los 
Alineados como “altemativa a las alianzas” miembros del Movimiento “abandonen su 
de esa tensión entre EE.UU. y URSS, se ha, A las naciones 
. debilitado hasta evaporar el séntido mismo industrializadas a en sus respectivas 
que tenía la iniciativa, cuando fue tomada 'Y , 


a cts (Yugoslavia), Nehru (India) y Nasser_ reunión que los No Alineados efectuaron 
( - (Egipto 
ne mantendría apartado de la 


ía que propone 
el imperialismo, el neo- 
sino la clara desviación que dentro del colonialismo... y todas lus lormas de dom. 


Movimiento 
poder determinó en todo momento su políti- encare su desempeño, que necesita urgen- 


: dependen- egipcio 
cia de uno de los dos grandes centros de regla de sensatez con que el 
Ñ ca internacional, en cuya órbita la influencia temente menos retórica y más realismo.. 
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SANTIAGO DE CHILE, 5 (ANSA).— La desesperada detensa 
de la OEA por el secretario general de la misma, Joao Baena 
-el fuerte debate que sostuvieron los Cancilleres de 

y frente al problema de la mediterraneidad, no 

a un acuerdo, fueron los aspectos más relevantes 

tercer día de sesiones de la XXI Asamblea General de la 


-« — Otrade las materias importantes en este oportunidad fue la 
* aprobación de un documento en procura de la defensa de la 
democracia en el continente. 

* El texto, por actamación, no contempla meca- 
nismos aut ticos de sanción para los Estados miembros 


originalmente. 
En sintesis el “compromiso de Santiago con la democra- 
del sistema interamericano” señala que 


tos movimientos guerril 
movimientos terroristas, 
ninguna manifestación 


vigésimo 
er Bahamas. 


que alteren sus procesos democráticos, como fue propuesto | 


“SE ADVIERTE LA REVITALIZACION. 


+ El proyecto de resolución fue impulsado por los delegados 
de México, Brasil, Venezuela, rua. Chile, os Udo. Unidos, 
Barbados y Honduras, además del secretario general de -la 
OEA, el brasileño Joao Baena Soares. 


“De aqui en adelante —afirmó— creo que es muy difícil 
que alguien insista en que nuestra organización no trata los 
problemas de intereses de tos paises que la integran”. 


Otro de las materias analizadas en el tercer diz de sesio- 


nes, se refirió a la petición de Bolivia respecto a su mediterra- 


En la oportunidad, en cancitier boliviano, Carlos Iturralde, 
indicó que “la reintegración territorial de mi país a las costas 
del Océano Pacifico es un objetivo sustancial e irrenunciable. 
Responde a una convicción nacional profundamente arraigada 


y a una precisa interpretación de los factores que afectan el 


desarrollo integral del Estado boliviano”. 


DE LA OEA” 


tema de tos derechos humanos, reconociendo 


e 
des ao . Al respecto, puntualizó, que estos serán sanciona- 
violencia que enfrentó esa Nación. 


reconociendo la existencia de 


que son la consecuencia de la espiral de 


Torres y Torres aceptó la eventualidad de un diálogo con 

aber ses picos avec 
íticos, no 

En este tercer día de redil ps qn 

sesiones ratificó la sede de la 

== el asamblea, ésta se celebrará en junio de 1982 


AA 
ral de la OEA; los 


os de los pr bind poses se retiraron temprano, para 


qa Arma según dijeron 
tenen que orientarse a esa área haciendo lusión 
final de Copa Libertadores, entre Chile y a sE 
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Ex presó asimismo que con miras a crear las condiciones 
para el desarollo integral y armónico con Chile, erario 
su isposic para abrir un diálogo amplio 
Nación. sin la exclusión de tema y 
referido a la salida de Bolivia al Pacítico. 

Por su parte el cancilles chileno, Esvique Son 
replicó la petitión de Bolivia, expresando que “éste 
pd: adios para poa aesta materia”. 
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¿| TRANSICION DEMOCRÁTICA 


La magaitud y el ritmo del cambio ocurrido el año pasado en 
toda Europa Oriental, hubiera sido antes inimaginable. Sin 
detallar estos asombrosos acontecimientos. es impresionante 
comprender que todo esto ha ocurrido con sólo un mínimo de 
desorden y derramamiento de sangre. El pueblo de Europa 
Oriental merece un gran crédito por su paciencia, coraje y 
perseverancia. 

Del mismo modo que la política de ta OTAN ha sido, por lo 
menos parcialmente, ble de los acontecimientos en 
Europa Oriental, también ha desempeñado un papel crítico para 
asegurar que el modelo estalinista de represión, y otras formas 
de Urania, can enterradas para siempre en Europa. Los 
acontecimientos en el Gollo Pérsico han mostrado también, 
tanto la actual como la potencial importancia de la OTAN para 
contribuir a la estabilidad mundial y al cambio democráticos. 

El papel de la Guerra Fria y la OTAN era el de proteger tos 
derechos y tas libertades de los pueblos de las sociedades 
occidentales de la agresión soviética. Sique siendo uno de los 
fogros fundamentales en la historia de la humanidad el que un 
grupo de paises libres e independientes permaneciera unido 
para asegurar democracia y economías de mercado así como 
para que el imperio de la ley no se desmoronara bajo la 
constante presión del totalitarismo. 

Secundaria a esta estrategia era la creencia de que semejan- 
te sistema antinatural, como era el representado por el comunis- 
mo soviético, no podria sobrevivir. Tan dramáticos y súbitos han 
sido los acontecimientos, que el pueblo de Europa Oriental 
encara ahora la difícil tarea de construir sociedades estables, 
democráticas y prósperas. si estos esfuerzos fracasan, existe la 
muy real posibilidad de que reaparezca alguna forma de repre- 
sión. Sería sumamente irónico que la OTAN, tras echar Jos 
cimientos de un eventual cambio en Europa Oriental, no partici- 
para activamente én el actual proceso de transición. 

Tal vez el mayor reto encarado por los nuevos gobiernos en 
Europa Orienta! es superar cuarenta años de desastre económi- 
co comunista. Se espera que ocurra un mitagro económico. Sin 
éste, los derechos civiles y políticos se encontrarán bajo fuerte 
amenaza de diversas formas d2 ideologias represivas que pro- 
meten rápidas e indoloras curas económicas. 

El concepto de libertad no es divisible. Los acontecimientos 
en Europa Oriental ilustran lo que se expuso gráfica y trágica- 
mente en China. Una mayor libertad económica no puede estar 
separada de la libertad politica. El control estatal de los medios 
de producción es tan destructivo camo el dominio estatal de los 

¡ medios de expresión politica. El comunismo ha sido desacredi- 
* tado como solución de los problemas sociales, económicos y 
de la naturaleza 


íticos. El comunismo además es enemi 
hombre en todas 


umana e inhibe la capacidad de creación 
sus dimensiones. 


La libertad económica y politica forma un solo pilar sobre e' 
que florecen las sociedades ráticas. Los cambios políticos 
ocurren a diferente velocidad y en diferentes formas en Europa 
Oriental. Todo esfuerzo por facilitar estos cambios debe proce- 
des simultáneamente con los cambios económicos. Las necesi- 
dades de Rumania y Bulgaria son vastamente diferentes de las 
de Checoslovaquia. El idente debe estar preparado para 
en cada caso individualmente. : 


Desarrolla de la Comunidad Eur 
actores en los asuntos económicos. La Unión ops 
tal estará comprometi 
Comunidad Europea facilitarán el proceso de integración 
ld Si iii la OTAN puede y debe seguir siendo el fl 

n emi . la y seguir 'aCo 
principal de los acuerdos de seguridad occidentales. Esta fun- 
ción es fundamental porque asegurará la participación 
Estados Unidos y la integración de las fuerzas aliadas, incluyen- 
do las de Alemania. Las antes mencionadas organizaciones e 
instituciones no prevalecerán como fuerzas competidoras con la 
OTAN, sino más bien como complementarias, para asegurar los 
objetivos de paz, prosperidad, estabilidad y democracia. 
La pasada unidad aseguró la su ivencia de acariciadas 
libertades en los países de la OTAN. La continuación de esta 
relación sigue siendo claramente relevante, no sólo para el 
mantenimiento de esta forma de vida, sino también para fa actual 
tarea de establecer instituciones democráticas y económicas 
libres en los paises de Europa Oriental 


Occiden- : 
ida en los asuntos militares. Europa 92 y la 
a 


Vatron 
El autor, resista de los Estados Unidos por 
ensilvania, es Presidente del Subcomité para ika 


chos Humanos y Organizaciones Internacionales E 
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Cancilleres suscriben acuerdo en Santiago 
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Renuevan compromiso con 
democracia y seguridad 


Iniciarán “proceso de reflexión conjunta” 


La defensa de la democracia y el fortalecimiento de la seguridad 
continental son los dos pilares básicos del Compromiso de Santiago que 
los Cancilleres americanos suscribleron ayer unánimemente en Santiago 


de Chile, durante la XX! Asamblea General de la Organización 
Americanos (OEA). 


ANTIAGO DE CHILE... El 
adds e et 


contribuir a la defensa de la de- 
mocracía en el continente, im- 


regionales, ** una perspectiva 
actualizada e integral de la segu- 
ridad y el desarme”. 


desarrollo 
social de los estados miembro"”. 
Los cancilleres de la OEA, en 
este contexto, hacen un  lla- 


mamiento mundial para que “otras. 
organizaciones competentes” se 


los derechos humanos conforme a 
los instrumentos Ínteramericanos 
vigentes y se pronunciaron por la 


de la deuda exterior de los países de 
la región. 


Otros temas 


El documento apoya expresa- 
Pata ls Ainas de Pres: 


dente estadounidense, George 


ros y Comercio (GATT), y com- 
promete a sus firmantes a proteger 
i te el sambiente para 


trópicas y precursores químicos, así ll 
como el "lavado de dinero”, está : 
también recogida en el documento. 
El Compromiso de Santiago re- 
coge la decisión de favorecer los 
procesos de integración en la 
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“pleno respeto” al 
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Reclaman solución a A | 
problemas pendientés | 


ANTÍAGO DE CHILE. El Embajador de Argentina en la 
Organización de Estados | 
| 


A juicio de Patiño Mayer, estos problemas, que * *siguen afectando a 
buena parte”? del continente americano, pueden ser peter 
tras el retorno a la democracia y “la clausura de la confrontación 


El representante asgentino subrayó que “tampoco podemos en esta 
: ocasión soslayar la existencia de situaciones de pobreza extrema que 


afectan la salud, el crecimiento y aun la subsistencia de muchas 
poblaciones”. 


Eur 
rn eo 


Patiño dijo asimismo que, la OEA, **como máximo foro político”” 
continental **“debe hacer frente también a los desafíos de ta hora, lo que 
supone identificar, aborder y ofrecer soluciones a los problemas”' 
americanos. 


roy ene subrayó, la organización continental debe “fortalecer la 
unidad del sistema, * 


promover niveles crecientes de coopesación e 
integración y sumar nuesiros esfuerzos a la construcción de un órden 
internacional más justo”. 


o ES 


y dijo que en su país esta cuestión es de caj importancia : 
que se ha creado, entre otros organismos, “la comisión mixta de ¡ 
+ control de las 


operaciones relacionadas con el lavado del dinero 
proveniente del narcotráfico”. LJ 
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€ Cuestionan al 
' Comisión de DD. a 


SANTIAGO DE CHILE, 7 (EFE).— México pee DA cuetio- 
naron con argumentos similares ante la Asam General de la 
Organización de Estados Americanos (OEA), que se celebra en 
Santiago, la capacidad de la Comisión Interamericana de Dere- 
chos Humanos (CIDH) de entrar a juzgar leyes internas de los 


Las observaciones planteadas por México y Urug ponen 
y de relieve, según distintas fuentes consultadas por EFE, “dos 
os formas diferentes de ver cuál es el futuro de la Comisión de 
Derechos Humanos en cuanto a la consideración de las leyes 
internas de cada país en vereda asuntos que pudieran consti- 
tuir una violación de derechos humanos". ? 
Tanto México como Uruguay expusieron distintas razo- ' 
nes su convencimiento de que fa Comisión interamericana de ! 
perenas PUMANOS.19 puede enrar en los ESOntoS Inlermos de 


ds on instó en su último informe al Gobierno de México a 
“adecuar la legistación interna del pais” para que se garantice 
debidamente el ejercicio de los derechos políticos y electorales 
de los ciudadanos de Nuevo León Esa denunciaron ante la CIDH 
irregularidades en la ley electoral 
El embajador de México, Santiago Oñate, rechazó el j jueves 
“integra, total y definitivamente" la pretensión de los deman- 
dantes Y a Aero de que reiteró su “profundo respeto” por el . 
trabajo de la CIDH, consideró que la forma y el fondo del caso 
presentado “lo hacen judicialmente nulo y supone una interven- 
Didier Opera « bajedor de Uruguay á cra ie 
ler em uay an ifteren- 
ció entre ""protección” y * promoción de los los derechos humanos 
y en su intervención pp que la “recomendación” que a 
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y “nunca jamás lo hará”. 
O opinión, el alcance de la CIDH es “limitado, especifico 
aco! 
td Y e embajador de Barbados, William Douglas, discrepó de las 
afirmaciones de sus colegas de Uruguay y México y afirmó que 
“la consideración de las leyes nacionales que presuntamente 
ed los derechos humanos por parte de la CIDH, es inevita- 
e” 
A juicio de Douglas, que estuvo en la misma linea que el 
por Estados Unidos, la CIDH no puede convertirse en 
juez pero ' E está autorizada a dar la opinión sobre la leyes , 
nacionales” y esa opinión, dijo, *“no solamente es válida sino que 
muy importante”. o 
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AULA CIÓMES 


Canciller Uruguaya: 
fue Encargado de * 
Clausurar Reunión 


El canciller uruguayo Héctor Gros Espiell -a pedido expreso 
de los estados perla de la Organización de Estados Ameri- 
canos (OEA) fue el encargado de clausurar este sábado la XXI 
neta rea Organización interamericana celebrada en San- 

e Chile. 

Efectuando un balance de una semana de actividades Gros 
pos pre lo que a su juicio constituyeron tos puntos más salientes 

encuentro interamericano. E 

Dijo que “la OEA ha salido fortalecida en ocasión de 


celebrarse lá mayor asamblea realizada en la historia de la 
organización. Tras la reciente incorporación de Guyana y Beli- 
ze” 


El jefe de la diplomacia Uruguaya analizó li 
del llamado "compromiso de O pue fija las pautas pera 
la idación democrática region tiempo que subra: 
, z democracia e de 


la ervancia 


dear desiacar! el tinente, Hi. llamado 

a umanos en el continente, Hizo un llamado a 

a lema. y destacó el papel de Ja OEA en. 
jón a (a ración tecnológica y cientifica. 


Luego de una semana de ajetreadas gestiones diplomáticas, 
ross iniciará este domingo, una visiia oficial de dos días a Perú, 
expresar la solidaridad del Uruguay con la actual situación 


país andino. 
so] 
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SANTIAGO DE CHILE, tes, calificó la reunión como 
ciar La XXI Reunión Anual extraordinariamente positiva. 
de ta Organizáción de los Esta- Nos parece que en esta reu- 

ericanos, proclamada nión se ha trabajado con un 
c la Asamblea de la Demo- sentido más ágil. más dinámi- 
craciá, concluyó hoy sus deli- co. dijo Silva Cimma en una 
beraciones que dieron fuerte reunión con corresponsales 
respaldo y protección alsisie- extranjeros antes de la clausu- 
ma democrático. a la" lucha ra, realizada este mediodía en 


9aE el TOTCOMamEO y a 187 la sede de la cancillería chile- 
ñ na. 


presi- Pero to importante es que 
| dente de la Asambies, Enr jue desde el punto de vista de sus 
: Silva Cimma, al. hacer un contenidos se ha- aprobado 
lance de los seis días de deba- una serie de resoluciones que 
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evidentemente tienen una 
proyección 0: pro conti- 
mente, sino allá, agregó. 
MECANISMO DE REACCIÓN 
Entre las Resoluciones men- 
cionadas por Silva Cimma fti- 
guran et compromiso de San- 
tiago que proclamó su respal- 
do a los procesos de consoli- 
dación de la Democracia, y que 
en un acuerdo adjunto acordó 
medidas para reaccionar 
conjuntamente ante las attera- 
ciones de los procesos demo- 
cráticos. - 
El organismo continental fa- 
Cultó. en ese sentido, aj Secre- 
tario General para que convo- 


que al Consejo Permanente y . 


éste a los Ministros de Relacio- 
nes Exteriores cuando se pro- 
duzca un golpe de Estado. 

El compromiso, sin embar- 
go. fue acordado luego de tres 


01.01 


AS A 


espaldo a Lucha Contra Narcotráfico 
y a la Iniciativa Para las Américas 


días de comp! ociacio- 
nes, como da descaro un de- 


elos mexicano. 
blea también, junto con 


a seguridad y yal 
SS MENENISDO en el Continen- 
te, una de las últimas resolu- 


exhortaron a la comunidad in- 
temacional a actuar con sensi- 
bilidad en cuanto a las transte- 
rencias de armas y de tecnolo- 
gías relativas a los sistemas 
armamentistas, en particular 
con respecto a los países invo- 
lucrados en una :inminente 
amenaza de hostilidades o en 


ii A lucha uno el 
mo y el tráfico de estu- 
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A 


una acumulación de armas no 


zó el Secretario sajunto La- 
wrence Eagieburger, quien re- 
conoció que su país ha come- 
tido errores en el pasado. 

Ayer, el ep norte- 
americano ante la OEA, Luigi 
Einaudí, admitió que por fin 
nos estamos dando cuenta que 
América Latina también hace 
parte del Globo. 

En su balance de esta maña- 
na, el canciller chiteno mani- 
festó que en esta Asamblea la 
OEA se ha enrumbado hacia 


una nueva orientación de 
apoyo a todos los países. 
MNICITIVA BUSH 


LOs cancilleres reunidos 


sin reservas su 


ciativa para las icas, 
cho que produjo “gran sati 
facción” re la 
estadounidense. 


En los pasillos, se lamentó 
ausencia de Cuba, país que a 
pesar de ser miembro de ta 
OEA está suspendido desde 
1962. y se intentó, según cons- 
tataron en declaraciones a EFE 
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El Continente se Afirma en Camino Democrático 


MENSAJE DE OEA A FIDEL: 


ABANDONAR AUTORI TARISMO | 
h 
i 
SANTIAGO DE CHILE, (for son respetados en la Cuba de que llevaron el problema cuba- PROXIMA CUMBRE ad etario y Social, io q d 
Luisa al: 8 (EFE). de aseguró Einaudi, quien no al interior del salón de ple- En otro orden de cosas, la c Cc ta ¡ Sl 
= 23 Organización de Estados có que el Gobierno cuba-  narios de la Asamblea, afirmó Primera Cumbre Iberoameri- duerción lalincamaricana en el 
Americanos decidió hoy, sába- no, suspendido de su partici- que “los anhelos de la demo- cana de Jefes de Estado y de mundo actual, indicó la fuente. 
de. en esta capital reforzar la pación en la OEA desde on cracia ed eee deben ser Gobiemo que se en También se pai ob 
e i iÓ se está “automarginando anhelos hemisféricos y la cau- ta ci 5 - asuntos culturales y de vigen- 
y ciudad mexicana de Guada: poa 


y 
un “velado je" al Go- Organización con su ausencia sa de la democracia en la isla lajara el 18 y el 19 de julio recho 
bierno de Fidel Castro para que de democracia.” debe ser otra vez causa de las próximo, tiene como fin anali- QUe serán incluidos en una de- 
abandone el autoritarismo y se Según el embajador de Ar- Américas.” zar i ión final. 
una a la corriente democrática ntina, Hernán Patiño Mayer. de 
regional, indicaron aquí fuen- ba debe democratizarse an- Sin embargo, puntualizó que sábado, » h 
tes diplomáticas. tes de pensar en retornar a la “ej proceso que lleve a Cuba culada a ta reunión. vista de sectores amplios de las 
£l embajador de Estados Organización porque “es difi- de nuevo a la democracia, ade- . En la cumbre, en la que par- Sociedades latinoamericanas 
Unidos ante la OEA, Luigi Ei- cil compartir ámbitos si no se más de ser pacifico, debe ser ticiparán 23 jefes de Estado y Señaló que éste es 
naudi, consideró que esta Or- comparten valores.' conducido por y para todos los de Gobierno de E 
nización ha mandado a Cu- Patiño indicó que en Santia- cubanos, con al abuaio respeto na, España y Portugal, se bus- permitirá traducir la fuerza 
pisa santiago Cde iplt a errantes cid pde a su derecho de autodetermi- carán nuevos mecmisos de de 
muy claro: “El camin nación.” cooperación y desarro! E ntad cooperación 
futo es fa apertura democrá- un hemisferio en proceso de "my Popol una voluntad a de 
tica y la convivencia pacifica.” “unificación, integración y 
Einaudi reconoció que todos Pb ad no IAS por 
tos países miembros de la OEA log 
comparten el deseo de ver el El cancer de Ecuador, Die- 
reingreso activo del Gobierno go Cordovez, puntualizó, por 


cubano en el seno de la Orga- as que es el Gobierno de 
el que debe solicitar que 


nización. 

Lo que queda por determi- le sea levantada la suspensión 
nar, explicó, es “el momento y y, dijo que “hasta el momento 
el cómo" de la vuelta de Cuba, no lo han hecho.” 
porque hay que evitar que ese Cordovez reconoció, no 
retorno “se convierta en una obstante, que los países miem- 

pe pación trágica.” bros de la OEA desean que 


AS IT e MA 


La vuelta de Cuba a la OEA Cuba se aproxime al sistema 
debe de llevarse a cabo, según interamericano y a los esfuer- 
Einaudi, “a través de un pro- 205 de concertación politica 
ceso evolutivo que rompa la Que hay en América Latina.” 
represión interna y la sotidari- Su colega de Costa Rica, 
dad antidemocrática” con las Bernd Niehaus, que junto con 
organizaciones armadas re- la ministra de Relaciones Exte- 
gionales. «riores de Canadá, Margaret 

“Los derechos humanos no McDugall. fueron los únicos 
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Armonización de las aduanas 


Integración aduanera versus económica 


Trabajo de Oswaldo da Costa e Silva 


En setiembre de 1947, los Gobiernos representados en el Comité de 
Cooperación Económica de la antigua OECE, y después Organización para 
la Cooperación Económica y Desarrollo (OCDE), en declaración hecha en 
París, luego de haber considerado la posibilidad de constituir entre los 
países europeos una o varias uniones aduaneras, decidieron crear en 
Bruselas un grupo de estudio para el examen no sólo de los diversos 
problemas que emanarían de ese proyecto, sino también de las medidas 
necesarias para su realización. Nacía así el Grupo de Estudios para la 
Unión Aduanera Europea, que Jean: 3us actividades a lo largo de 1948 
y 1949. E 
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L Comité Aduanero de ese 

Grupo de Estudios, integrado 

por un Servicio Arancelario, 
cupo el cumplimiento de las tareas 
específicas, o sea la confrontación 
de las téénicas aduaneras de los 
diversos países con mirás a pro- 
mover su uniformidad, por ser la 
principal exigencia de la unión 
aduanera. En ese sentido, además 
de préocuparse por los diversos 
aspectos de reglamentación adua- 
nera, ese Comité Aduanero con- 
centró sus esfuerzos en la concep- 
ción de una nomenclatura adua- 
nera u y de una definición 
comjúmn dél valor aduanero. 

Al coricluir sus actividades, ese 
Grupo de Estudios sustentó que, 

uiera fuese la secuencia de la 
idea de unión aduanera, conven- 
dría, además de consagrar los 
resultados ya obtenidos en materia 
de nomenclatura y de valores 
aduaneros, hacer efectivas otras 
medidas de ese orden en los varios 
campos de técnica aduanera. 

Y como consecuencia de esa 
pr , vieron la luz, firmadas 

el 15 de diciembre de 
tres Convenciones: sobre la 
Nomenclatura en los Aranceles 
Aduaneros, sobre el Valor Adua- 
nero de las Mercaderías y, final- 
mente, la que instituye el Consejo 
de Cooperación Aduanera, al cual 
los paises otorgaron la misión 
fundamental de “asegurar a sus 
regímenes aduaneros el más alto 
grado de armonización y de uni- 
formidad y, Muy especialmente, 
estudiar los problemas inherentes 
al desarrollo y al progreso de la 
técnica aduanera y de la legislación 
correspondiente”. 

Con una exposición asi resumida 
de las tareas del Grupo de Estudios 
para la Unión Aduanera Europea, 
queda destacado el elevado nivel de 
sus técnicos, suficientemente ca- 
paces como para convencerse de 
que la integración aduanera está 
formalmente vinculada a la inte- 

económica. Sin embargo, 
e. tan legítimo convencimiento 
ÁS de inspirar a los redactores de 
los actos internacionales de los 
integración actual- 


En efecto, el análisis de estos 
actos internacionales confirma 
evidentes ber en relación a 


la integración aduanera, que al- 
canza su punto culminante con el 


proceso de armonización de la 
legislación aduanera. Y esas debi- 
lidades, menores en el Tratado de 
Roma, son absolutas en los Tra- 
tados de Montevideo de 1960 y 
1980. 


El Tratado de Roma 


A pesar de sus pocas dispo-' 


siciones de carácter aduanero, se 
procupó mucho por constituir una 
unión arancelaria (etapa resultanie 
de la aplicación por todos los 
paises de un arancel aduanero 
común), no obrando de igual 
forma en lo que se refiere a la 
unión aduanera, lo que obligaria a 
concebir normas para la consecu- 
ción del proceso de armonización 


de la legislación aduanera. De 
hecho, a propósito de ese trascen- 
dental proceso, se limita el Tratado 
de Roma a estos términos, -des- 
provistos de fuerza vinculadora: 
“Antes del fin de la primera etapa, 
los Estados miembros proceden, en 
la medida necesaria, a la aproxi- 
mación de sus disposiciones lega- 
les, reglamentarias y administra- 
tivas en materia aduanera. La 
Comisión encaminará a los estados 
miembros todas las recomen- 
daciones para ese fin””. 

En relación a los Tratados de 
Montevideo de 1960 y 1980, como 
es sabido, no hay ninguna disposi- 
ción respecto de la integración 
aduanera y, en consecuencia, un 
total silencio en cuanto a la armo- 
nización de la legislación aduane- 
ra. Y eso cabe destacar- a pesar 
de que los dos Tratados se hayan 
orientado en el sentido de alcanzar 
la etapa del mercado común, a la 
cual es imposible llegar sin la 
observancia de una integración 
aduanera. 

Con el transcurso del tiempo se 
produjo una previsión de esas 
exigencias, que no podrian estar 
limitadas tan solo a la momencia- 
tura aduanera, a la definición del 
valor aduanero y a las normas de 
origen de las mercaderías. Ello 
ocurrió con el advenimiento de la 
Resolución 73 (111) de la Confe- 
rencia de la ALAC de 1963, más 
tarde sustituida por la Resolución 
1000 (1V) de la Conferencia de 
1964. 

Ambas Resoluciones se preo- 
cuparon de las condiciones nece- 
sarias para la etapa del mercado 
común prevista en el Artículo $4 
del Tratado de Montevideo de 
1960. En ese sentido, la Resolución 
100 (1V) se refiere al programa de 
trabajos relativo a algunos temas 
de técnica aduanera. Ese progra- 
ma, sin embargo, sólo adquirió 
alguna importancia en lo que con- 
cierne a los regimenes aduaneros 
especiales, a partir de 1971. 

Adviértase que la preocupación 
por algunos aspectos aduaneros de 
la integración puso de manifiesto 
su valor cuando se aprobó, en 
1965, en la Comisión Asesora de 
Política Comercial, un documento 
sobre “'La armonización de las 
legislaciones aduaneras nacionales 
y el proceso de Integración regio- 
nal”, que reprodujo, ¡psis litteris, 
el Programa de la Comunidad 
Económica Europea en Materia 
Aduanera, presentado a su Con- 
sejo en agosto de 1963.- 

A propósito de esa y de otras 
iniciativas de la ALALC de enca- 
minarse en el sentido de Ja integra- 
ción aduanera, es lamentable que, 
a falta de una disposición que 
imponga su adopción, los trabajos 
que sustenten las normas para la 
armonización de la legistación 


“aduanera han quedado de- 


pendientes del interés de los paises 
de aceptarlos o no, lo que eviden- 
temente les resta toda eficacia. * 
A pesar de la imposibilidad de 
alcanzar sus objetivos, la ALALC 
tuvo algunos aspectos positivos 
como, por ejemplo, el uso genera- 
lizado entre sus paises miembros de 


desechos aduaneros ad valorem y 
de la Nomenclatura del consejo de 
Cooperación Aduanera. Eso es 
particularmente significativo si se 
recuerda el panorama inicial de las 
actividades de la ALALC, cuando 
los países hablaban un lenguaje 
aduanero diferente, dificultando 
hasta la elaboración de estadísticas 
y las negociaciones arancelarias, lo 
cual llevó a la institución de la 
Nomenclatura para la Asociación 
Latinoamericana de Libre Comer- 
cio (NABALALO). 


ALADI y experiencia de 
CE 


Como quiera que sea, tan pronto 
se disponga a crear las condiciones 
necesarias e indispensables para las 
etapas superiores de su proceso de 
integración, la ALADI tendrá a 
disposición todo el acervo de ex- 
periencias de las Comunidades 
Europeas que, enfrentando varias 
dificultades antepuestas al desa- 
rrollo de sus trabajos en el campo 
de la armonización de la legislación 
aduanera, concibe con elevado 
padrón técnico y acentuado carác- 
ter modernizante todo un conjunto 
de instrumentos que a largo plazo 
compondrán su Código Aduanero. 

Y para recuperar el tiempo per- 
dido, y realizar la obra por los 
principios de la integración adua- 
nera, será menester que la ALADI 
modifique el Tratado de Monte- 
video 1980 con disposiciones que 
aseguren el real cumplimiento de lo 
que sea aprobado en el campo de la 
armonización de la legislación 
aduanera, en la certeza de que, sin 
esas normas, se enfrentará con las 
dificultades que hasta hoy entor- 
pecen a la Comisión de las Comu- 
nidades Europeas. Y con base en 
esas nuevas disposiciones corres- 
ponderá elaborar un amplio pro- 
grama con previsiones precisas de 
todas las materias a ser conside- 
radas. . 

En ese sentido, sin duda, se 
podria revivir el programa inicial 
de la Comunidad Económica Eu- 
ropea, transcrito por la Comisión 
Asesora de Política Comercial de 
las ALALC que, por su calidad, 
puede ser mantenido a pesar de sus 
casi treinta años. Además, ante el 
valor modernizante de los instru- 
mentos que vienen siendo conce- 
bidos por las Comunidades Euro- 
peas, sería sumamente beneficioso 
para la ALADI si, desprovista de 
autosuficiencia, se inspira en ellos, 
para lo cual será suficiente y 
necesaria la humildad de espiritu 
de los técnicos encargados de esa 
tarea. Y para esa obra hay otros 
elementos de inspiración, como 
tódos los trabajos del Consejo de 
Cooperación Aduanera, en parti- 
cular la valiosa Convención In- 
ternacional para la Simplificación 
y la Armonización de los Regime- 
nes Aduaneros, que consolida con 
amplio perfeccionamiento todo 
cuando realizó hasta hoy aquel 
organismo internacional. 

Considérese que, para su efica- 
cia. las- nuevas disposiciones del 
Traiado de Montevideo 1980 deben 


fijar plazos y prioridades, con 
indicación de los instrumentos a ses 
concluidos antes de la etapa de la 
unión aduanera, que ciertamente 
antecederá a la del mercado co- 
mún. Y, más que nada, al prever el 
acto que comprenderá las normas 
de armonización de la legislación 
aduanera, deberá establecer que se 
trata de un acto obligatorio en 
todos sus elementos, a ser aplicado 
directamente por los Estados 
miembros, vale decir: deberá ses 
inserto como tal en su derecho 
interno. . 

Las Comunidades Europeas, de 
acuerdo con el Artículo 190 del 
Tratado de Roma, se valían de 


tuir paulatinamente todas las di- 


rectrices. 
Los objetivos 


Es reconocido que A objetivo de 
la armonización de la legislación 
aduanera es atender las exigencias 
de la unión aduanera, sustituyendo 
los territorios aduaneros de cada 
país miembro por un territorio 
aduanero único, con miras a la 
libre circulación de mercaderías y 
donde pasará a aplicarse un arancel 
aduanero común. El proceso de 
armonización proporciona otros 
relevantes beneficios adicionales, 
tales como: 

a) Modernización de la legis- 
lación y administración aduaneras: 
El proceso de armonización no 
debe desarrollarse necesariamente 
a la tuz de la compatibilización de 
las legislaciones nacionales. Al 
contrario, debe adoptarse el crite- 
rio de modernización, para asi 
concebir instrumentos más acordes 
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aduaneras de las Comunidades ' 


Así también es modersizamte la 


someramente diseñado no sola-' 
mente el perfil del proceso _del 
integración aduanera, sino; 
también la naturaleza de sus efec-. 
tos en el ámbito del proceso inte-. 
gracionista, el cual no podrá al- 
canzar sus objetivos sin estar su- 
bordinado a la integración adua- 
nera. " 
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La gente desea más religión | 


Las sectas agobian a 
la Iglesia Católica 
en América Latina 


La Iglesia Católica está perdiendo feligreses en: 
Latinoamérica. Más de la mitad de los apostólicos 
romanos viven en esta región del mundo, pero el 
Vaticano pierde terreno frente a los puritanos 
pastores evangélicos. El protestantismo evangéli- 
co es la religión de mayor crecimiento en el 
continente hispanoar.ericano. 

Las sectas pentecostales que ofrecen la cura y 
salvación crecen como hongos en todas las es- 
quinas, —particularmente en Brasil—, incluso han 
penetrado las comunidades indígenas 

A medida que se aproxima la celebración de los 
500 años del descubrimiento de América, fecha en 
que el Vaticano espera celebrar la evangelización 
del continente, las voces en contra de la Iglesia se 
acentúan. Las poblaciones indígenas de la región 
—además de muchos “latinoamericanistas"— con- 
sideran que la Iglesía fue genocida, que robó 
tierras y riquezas a los indios. Algunos van más alla 
y sugieren que sea sometida a un “tribunal po- 
pular”. 

En una reciente reunión de cardenales en Roma, 
se estimó que aproximadamente 30 millones de 
latinoamericanos pertenecen ahora a sectas pro- 
testantes. El número de católicos en Brasil, tradi 
cionalmente el país más católico ano deca- 
yóenun 10%. > 

Una de las razones del éxito de las socias es la 
escasez de sacerdotes católicos. En Brasil solo 
hay 14.000, meros de uno cada 100. 000 habi 
tantes 

“Yo creo que ladebilidad de la Iglesia Católica es 
un factor más importante que la fuerza de estas 
sectas”, dijo el Obispo Moacyr Grechi, de la dióce- 
sis de Acre en el Oeste brasileño. “Donde no 
damos asistencia, ellos entran”. - - 

Algunos creyentes dicen que les gusta la viva- 
cidad de los himnos y los servicios de las sectas 
protestantes Muchos otros se sienten atraídos 
por las transmisiones evangélicas en la televisión. 

Hace un par de semanas, los obispos b brasileños 
discutiéron sobre cómo enfrentar a la competen- 
cia durante su reunión anual Concluyeron que la 
gente desea más religión, no menos, y decidieron 
que debian reflotar algunas de las prácticas más 
tradicionales de la Iglesia: los milagros, las curas, 
procesiones e imágenes. 

El Obispo Sinesio Bohn señaló que las sectas 
callejeras, con sus sesiones de curas y exorcis- 
mos, responden a la necesidad desesperada y no 
atendida de bienestar y asistencia médica. Algu- 
nos clérigos dicen que los evangélicos tratan más 
efectivamente con los problemas personales de 
sus adherentes. (En base a artículos de “The 
Guardian” y “Scripps Howard News Service” 
- Especlales para Búsqueda) 

VUVINUOADA VASO LURUSAUTCIURCEGUGCRORIONUNRICRORIIODICUDIDILURID RR I NING YI EnnR 


ATAN ACA O 
i romero rentar 


0. 


A A AR ALICIA RENA ZE SÓN 


A O A AAA IL CIP PO A 


e o E 


osas a ona eS ano aa a e o RR a O 


annoa0DaVOo000AO 


a A 


e 
¡08 ; 013 9109258! 


A a or 


y 2 AS EA E pub Sat ras 
, OS e ctie A /50025 - á 
ADE LS A] 
Eletós pi2- 
Fatada. paa2)- 50777 


AA A IN rl 17 


A A ST TRA 
ix 
a 
t 


DE 


TL a 


A id E EA TUN RA 
. 
A] 
L y 
E 
O 
Xy 
cel 
E 
E 
ad 
la 
( A 
Aa 
| 
| s 
! 
de 
S 
| vd 
l 
l 
| ] 
! 


== 
. ey cn -. rs -.o,- - = oo - A 52 1 z pana Z z md 
Da e da IS A a A NE S 2 IA E o IAS a SN ALTA IIA TA 


oa aa sE pr ES ES E 
did MX O Id e Nós hi a id NS ud db dd AAN | 


(ARICA 


A TI a o, 


“. 
pa mam om ar .  - co. Laos ? -. 5 
ASEZ PS PIO SA DA ESA GOO UICAiSI TE LO S S23 ms us PA TS ya > có IS ON ¡GIIA 


UDI A AA 
4 i : 
- 
a 
t 
“e 
r 
y 
a 
y 
y 
>, 
l 
y 
» 
11) 
1 
te 


qe e 


AA A TN 


” E E A monos A es 2. .. >.- Cer . mu. e o. , 
Ss MIL e OS Adi mie NACIDA iaa O, 10 eSICnmos ACOSO Lec 


A O 
A id tl da 
O “LD inicias ockeleier aconsejó al gonisro Es aiioa envie sectas ¿undoisuicaizics 
AÑ ea 
; 
¿ 
$ 
1 
j 
Í Xx 
| i 
| 5 
| ne 
¡ Py , , z 
| -01.05 g1u82 : 
| ; 


a Pr Tn AT SUR BA ai 
¡o 


A A ra 
€ A 0 A E e A a 0 
(200 e 


C 


RT IÓ e rv Ín NOZO Se Ra «glestude 5cién y ani un nomore, sacercos Ue vocación, dirige 
lp sii, a mis ¡ze sa escucia parroculal: el padre Eliza 34. Pero no es un cura común, Su 

YA VE TRIS diia E Os es Ci So puloso darrio, de E clucad, dul país y se extiende por todo el 
CORRO nor. nO dad daga €sel ¿delegado Cela Sana Seco para e 10030; zo interreligioso 
Ci al alo euaño y comente significa quees 2: nombre designidop ará atender 


TORA AMA 


EOI Caco las socio ren giosas. ElcronistadeLA Ri UBICA conceróuin entrevista 
¿10có a las puertas de 24 purroGila, ici un inusual 


$e 7 


acid a si ON Cuius 


: Da A sucre aaLoza 4006 DUerTa. Acontinunción la prnenstede una larga 

Cy SIS O DOT Si VOD entusiasta del sacerdore Que adiós. cuscanso durante 
EIA ena > Tur Tac” As mn y y pr 
DúuaS Ev Os Sas, CÓÑ sa LO GE An ias a sue espaica, desde su escritorio Ge sunvu pra Da. 


o ca MONTOnOSs, Desi jos de, AEOY e y 
CRIAS OTOS cue no sor CHStitos. po 


no avanza es €: ponecos- 


GLoitia. 


-210S o 


: TSpo CuuLicO, 


ul A ¿Se ds 


COLAS 
a ES 154 . 


«¿Córao se encia cie Ser 


a 
» 


pea dela ly 
. uchas. pan US. 
LU UOS dde LU LEO CTO e 
Poza á pr0- D> 1 


OE eada 
Curr CLAses 0ñ 20S CO ES cn Mu. 


Caso conan: o a Mas Pur e 
donds yo soy pár. DO a 
Neri, hay JO O 
mi personas (el c.tinosia se 
incita sobre la mess, von 10ño 
preocy tdo). 
Y Lay Un SOLO arcas SS 
A cti, peña y He Sp ..s 
Din caes suo is cita penis. Por 
LO BA O a OS OOO a O 
SS OE, 1009 SCrdoles ¿ul y 50 ama 
¿CusT con los brazos), a Mi2s. Bueno Lar 
. A ALAN i 
gue rn aa E po dela Y espociumenie el fonóme- enges a toda 
: ¿ nomáisgranicescidelperiecos- esta gente es imposible. Y pore! 
B á-  TLOTInto RO AviZOrnmos 
Haya un incremonio £2 Vocacio- 
nes, al menos ei Une uoy. En 
Ovas partes, co;7.o Arguniina, na 
me;orado bastanie. 
Ariénca Lolina. AS ¿Po por otro ado, sí used 
iocosialismo no .- era la cantidó Es ¿aia ¿que 
sino que €s un Movimiento, cor viene a nuesto país ds si 
a ASS o seristicas comu-  puses, porque al Urucuay nos 
«unacantidadde  vienca: enta de ESUU, nos viene 
DiEsias LES Usuguayesumo gente Te Asgenuna, 7.05 Viene 
2... YO iglesias gente desde Brasi,, LOS Varia 
S duesoniciamen gente desde Finlar.<i NOS Viera 
us ue GLUS. 0 


cundo a 
les hiásoo 
gue cies QUe Tis. 
uan oSan Marcos ena: an 

escribir dei. e í i 
coraocen 1063 la ev ralucida 


co ca NA mt si ineia 


¿ente de Suocia, 10 vena genio 
de Alcinenia, de Ítaliz, y ¡0cos 
son penteconial ales. Esio us sólo 
un ejemplo, Lobiarado Col grupo 
mayoriitio. El prener 2actor de 
25, Ge m.osios, desecuiiono es esta migra> 
or pas. Así ción mosiva 
wajernio peniecostal Segundo, Vienen con Ya un 
A , : A 5 respaldo Uonómi.co. 1 eICuTO, 
: on a A Vicnez COn Un MEensoje ¿ueno y 


o 


e. 


con Usa ¿iuñ a 
hablar a engua: SALAS 


e 
> 


02 9408259 


PICADA 1 ore ro pr rn 


j 


A 
POUM rra A Sd Ml ln 


A a 


can? . 
A A 
ON 
li há > 
AF 
? pS 
pl 


Oia delas form 


2 amaga 2 
lam rs 
IO Be LOTO a 


A Y 


e Lcd 
e 


[EIA 


add : 
aun aj Úe ¿os medios 
dYasbu.is Ge COmunica- 


Aces pr 
Lao a LO ZOS CO do 


Ae en da Fatiass Cel 
(iUuic> Und andando 


de los discipulos? Jomguo s 


QUOSUD:7 a Ai 
¡Noi AS CS 


¿mo 


Derca! ESC 
dodne A misma. noche! A 
e A Ñ está 


a 


airecada aquí en esta noche, 
la 


' a Que lÚ SUDIS, CSAIUICO A 
LÓ suvas. 4 Vez, ovenia dá 
a rocas y entéjzas dí 
Señor, Quicio me 


me Conuzo en ia 


DITA E 
“La DArcá to espura, 13 Duc 


AO z as - - 

por parar! Que 14 Sta Lo se 
vay. 
ua 2cas 
NA e 
rs 


2 e 


s 
- => 
. 
Cd > 
e r 
>=“ 
e 
. > 


AS vaya... . 


AE Les 
ente esa gente la do ire 
5 que estas parsomas Genoa uz 
7 


Peor 


US Cea cia 


ado rs 
álamo -. da 


Lin 
ui 
pu. 


e; SINCE cs 
LA PU SOT es 


e DO io quero ¿b 
dea iú 
20354, tú pade, =ú ruño, dú 


gue estás aquí en esta r.ocho, 
mi Sá 


cesiú ¡lamando. Avisos 


Tuca, sube ala Sao Sima 
at. 


ea Malo NS 


Y rr a 


| 
i 


a 


LIN ARA ra nio 


a A IM O Y NE a 


A a 


A A A A AA A e a Y 10 LEPE ATLARDÁ ar 0 yg rr 


ACTO Or Ju Ce esios 


LU 


LU 


a PD AA 


e 
APT A = 


der AU 


y a 
4 


A 


e 

sl 
e 
. 
, 


O Y 


A, y A A EXA 


LO, IA o 


e Ci 


co o Ps 3 $ 
¿alonos bhópacor? pati 
. Eb asunto es que 


ni Ecuia a y 
pora, confía ca el ¿QQ 
NAS Ya que lol ma. ko < 


unania: dra eesdiba 
cristieno ayudar a los demás, Y 
ellos E q tomado como el 

e ivo de su acción 
eo pao Henipo 
catevista al Mobis- 
“o ¿mejordick: ulovien 


e. nm. 


mk 
..” 


mn. 
sae 


A e mn, 


(SíL, respor. 
e DN EVO E Dre gu LaroS, 52y 
le o zo hay Y 
Hay le zu Toro hay is 
SL respoz. a ga 
¡Vamos entonces 2 protes 


3 


Nes comenzó Lodo: nine 
E 


¡A ver 105 primezos iovinien 
eses al ele 2! y 
¡Porcue en 1d mecida que 


USUCOS LUV Eniar. 
mese billeze Siuisnás y2 co- 
riier.za a ser desvuido: 


A 


¡Á ver ese biiele de ¿6 mi 


T2vYO 

aos bille ea 

a unos pc Y LeNEnias 
Tuñ. Pero en derminado 


memo era imponente y 105 di.2- 

1205 ¿22u:es se 3siladan soJTe ¿35 

CUDCZAS... Pero E50 TO 251 odn, 

mues Degó a Cocir, y ropita la 

¿ise textual, porque lo en, 36 
LO: 


¡LOS Que 50 enen papel 10 
poa 
ner En CÍIAmeS 0 en Cís- 


TS Sa lo o 


Eo, mev a 
Leds 105 bineies, ei Faro.0> ds ui 
adelante”, dijo después y: for- 
made recibislos cra pia 0S VOl- 
cabhán arriba de orirsi y 6 os 
metiaadosins; sosenUña especie 
poes dnpy Cuida 
5 CUATO Ñ 
cia el fondo, Y 
hora, lo 1 
a Dd, Era un comstenie 3p2- 
Tic, 2 porr, y decía atoda voz: 
¡Esto es un verdadero mila- 
gro del Señor! 
¡Señor mira la fe de esto 
corazon:s! 
¿Cómo se manifrosta esta fe? 
¡Dando ara 
el Señor! ¡Porque cuendo tú 
das, Sal cdo bando 
que realinente tien : fe y el 
Señor espera 
doñuraigrn fo Ci. 
Po socuende 
to de las 10 mil posos 
Sono asa lquez S 
231035 2 Ve Equ vien 


E 
ds 
E 


¡No so dosaninea los que no 


lo. e fue en el 
: ccon£ Imposen- 
o quo ras bso "150 má por 
o 22 a mit. el estodio 


Com Pp 
Noz - 
x a .o- 


TN ER 
E . 


A 
a A we , 
y 


13 
1 


SLU de IDOPT PAC MO o A 1 e 


EIA 


Sia 


ES 


ES 


EEN De ICON 
AA de 


rn rot 
ci 


| 


Y 


RSS NE Ús 


¿til uz 


De 


ERA 
Que cil 


añ dni. e ni 


A CULO 


e AiO 
undarnonianonio 43 emolvi- 
Gad. 


dissrs 


y Sw: 2d cia ido va 


o UL COnrio- 


be 


O, YTs lO que 


ES cor e osta 
Sia 


un gran ECuOr, Ls UG cecor. 


to 


Cura a 


AnOrO URELOS COMdA 
UC UnOS. 

El padre ico Coso, ura- 
3uÍ,o, es e sore no del Con- 
seo tundial de lios Lon 


EDESA OS. 15 e 


DIGO si 


SE PS e 


si lider al 105 


Ral OR Sra es PS 


SOL punios de YSL Cua cua 
TORCIOS «E 


2 DOT EN 


AO e 


Wenas Dil ed 


son Ls ALS E to 


ZOO 


AOS, cuando dial 


PRA 
Ein e 
3 


PA 


cen a. 


ALTO: Sarco ES "e 
vous OSTUSAII ia 


“a 


PESrO id de a 


iS 


cn DA Ma 


COTA E Z v 


Eee ROA GUIA 


Que se respotá pará DES Prats. : 
Pero esc ro: Lis 2 ADS Pa HA 


E A 
A o 


... id 


ORI de. e ao er 
5 En . 


PRA JA OE Pi eS 
IEPS 
ce Señor sive. 


mars 2 


Mr PA de mocial a 


a pU7> 
n *e z E 


EA 0 sue A SD. 


4 


_ jElegá a lu Cúsa, PURIpLas, 
ras 

24 ÍUCZO esta mismá Tocie: 
¡Si zo, E 


05 1 Ti 


LE N; PA 
il e Nueva Yorkocudo 


o 


nov AA A a 


A IA 


rr 


e RNA Cuento E 
o e : 

2. Als La e. de 
0] OR Tienda bola Pr NS 
arrima VIVO TO Di 


3 


de A 


UD 


1 
! 
! 


NR mn o DTO 


SALA LR APTA do RA IO Va ANA pr Bt y 


| 


Ez 


A 


Ne. A de 


a 


WTO. LAGEZL e a a e 7 


.. 


Lanert: A SODÍESZ 


Foca. 


LOGOS IL 


MA ULET LA o OLA, ABD? — 
qee ai 


TEA dez! ES 


A 


El PIT CNT designó a 


Silvano y Curbelo a , 
Asamblea de la OIT 


L Secretariado Ejecutivo del 
PIT-CNT designó en su reunión del 
passdo jueves a los representantes 
obreros que participarán en el encuentro 
Anual de la Organización Internacional del 
Trabajo (OIT). El ejecutivo de la central 
sindical analizó ta situación que hoy viven 
los funcionarios públicos. Sobré este 
punto, ya se estableció que. si el Gobierno 
no cumple con lo acordado con los Entes y 
la Administración pública, “los trabaja- 
dores tendrán que movilizarse y junto 2 
ellos lo hará el PIT-CNT". 
Jorge Silvano, responsable de la Secre- 
taría de Organización de la. central, 
informó a LA MAÑANA que en el 


encuentro se “estableció que a partir del * 


próximo miércoles, el Secretariado pro- 
fundizará en la estructuración de las 
propuestas lanzadas el pasado 3” de 
mayo. Nuestro interés es comenzar a 
materializar ya la jornada prevista para la 
segunda quincena del corriente mes. La 
que tiene como reclamos principales la 
fuente de trabajo, la vivienda y contra los 
desalojos”. . 

“Como lo anunciamos antes de la 
conmemoración del “Día Internacional de 
los Trabajadores, la proclama era el 
lanzamiento de propuestas que había que 
profundizar y enriquecer en cada gremio. 
También, significa un punto de partida de 
las movilizaciones futuras”, subrayó el 
dirigente sindical. 

Consultado Silvano sobre el acto reali- 
zado el 1? de mayo, señaló que “lo 
consideraba muy positivo. No sólo por la 
concurrencia, que fue buena. Hay que 
tener en cuenta que muchos compañeros 
de ANCAP partieron para Salto y que en 
Canelones se desarrollaron una serie de 
acios. De todos modos, y a pesar del mal. 


tiempo, la concurrencia fue mayor a la del 
pasado año. La gente se fue contenta y 
con determinadas perspectivas. Esto nos 
abre nuevos horizontes para el trabajo y la 
lucha sindical. Ahora es tiempo de apro- 
vechar toda esa expectativa'”. indicó. ] 

“Como ya lo denunciamos, somos 
conscientes que el Gobierno no cumple 
con los compromisos que asumió con los 
trabajadores de los emtes y de la admi- 
nistración central. Por lo tanto, el movi- 
miento sindical estará pendiente de esta 
situación. Si los trabajadores públicos se 
ven obligados a movilizarse, el PIT-CNT 
no quedará ajeno a las medi que se 
adopten", afirmó. 


Delegados a conterencia 
anualdela OIT 


El Ejecutivo del PIT-CNT designó a 
Castos Curbelo, del Sindicato de UTE y a 
un abogado asesos de la central, cuyo 
Peel se establecerá en las próximas 


vta ialorad que Sen cun de ae ds 
concrete un tercer pesaje pera la parte 
obrera, el otro representamie será Néstor 
Louise, del Sindicato del Puerto”. Este 
encuentro, como ya es tradicional, se 
realiza todos los años en el mes de junio en 
Gimcbra. 
PIT-CNT se reúne 
con ORIT-CIOLS 


El Secretariado se la central se reunirá 
hoy las 8.30 con una delegación de la 
* regional sindical ORIT, dependiente de la. 
cagas alar Este encuentro se realizará" 

la sede central del PIT-CNT, e 
ciao 3130. ; 
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Usuguay pourid ser cl paísu:. miento de miles de inmigrantes de los países de -Buero, ledizoque alrespec- establecer sistemas con los paí- - trabajando con las autoridades 
Europa del este, ante el empuje que se registra en toda Europa por el creciente to yo hablé con el presidente de — ses vecinos de Irak y Kuwaitque _ nicaragdenses, en particular con 
desempleo en sus países con economía de transición. Asf lo conversaron el máximo nea p aca ye! Uruguay, Luis. “peraiicion que porno dela la presidenta Violeta dd 
paa : “s alle, y conrepresen- : trabajadoresinmi-  paratratar elregresolos * 
dirigente de la OM, señor] ames N. Purcell yel p residente Lacalle durante un-*breve tantes del gobierno, para verlas  grantes fuesen reasentados. -. nicaraglenses ena. Ñ 
pero fructífero encuentro” en la estancia de Anchorena, según se desprende de la posibilidades de arreglar la Habíatambiénaproximadamen- tados que habían abandonado el 
entrevista exclusiva de LA REPUBLICA con el funcionario internacional. migración, a países latinoameri-  teotros800 miltrabajadoresque  paísenetapas de gobiernos ante- 
AA AA 4 E O canos como este, de personas regresaron a sus países porarre- riores. Nosotros esperamo. 
por Germán López — representó al gobierno de Esta-  cionadas con los flujos migrato- provenientes de Europa Orien-  glos hechos por ellos id los cambios políticos due han 
dos Unidos ante el Alto Comi- rios, lalegislaciónental sentido, ta] Es í Tras el find j 5 5 
] Senado dels Naci Unid 1 Lo tal l. Estas personas podrían ser Tras el fin de la guerra, después” tenido lugar enesta región van a 
MEj disector gener de la non a AER a > q ed utilizadas en forma provechosa que los refugiados kurdos se ser duraderos y permitan solu- 
Las Migrsc es Pia para nora OIM an si »Y ignición acionados con porsus conocimientos.Creoque fueron hacia Turquía e Irán, ciones más amplias y eldesarro- 


. 29 y 30 de abril 
pasados, en el marco de su pri- 
mera gira por Latinoamérica 
desde que asumió su cargo en 
1985. Desde el año 1962, cuando 
recibió su master en administra- 
ción pública en la Universidad 
de Syracuse, el señor Purcell ha 
sido funcionario del gobierno 
federal de los Estados Unidos, 
ado: clean da 0 
vicio Ejecutivo Superior de los 
EEUU; wabajó con la Comisión 
de Energía Atómica, en 1966 
ingresó ala Agencia de Desarro- 
llo Internacional (AID), ejerció 
en la oficina de Planeación y 
Presupuesto, dependiente de la 
oficina ejecutiva del presidente 
Nixony luego asumió el cargo de 
JS de la sección de Justicia- 
esorería del gobierno roriza- 
Departamento de Estado y en 
to tado y en 

hd se vinculó, a SE pi 
partamento, a la oficina de 
programas de refugiados. Desde 


esta q hasta que asumió su 
cargo, el señor Puscell 


ds 1 $z 


la C 

ante su breve r 
Uruguay, donde cantón viste 
las doradas playas de Punta del 
Este, entrevistarse con el presi- 
dente Lacalle en Anchorena, y 
con varios ministros y represen- 
tantes gubernamentales, LA 
REPUBLICA tuvo la oportuni- 
dad de lograr una breve entrevis- 
ta con el máximo representante 
de la OIM, gracias a la gentileza 
de los representantes de la mi- 
sión en Montevideo. 

A continuación el diálogo, 
con una bella vaductora median- 
tel enve LA REPUBLICA y el 
alto dignatario: 

-Tenemos entendido que 
ayer (lunes 29) se firmó un 
acuerdo de cooperación técni- 
ca entre la OIM y el gobierno 
Eruguayo, ¿en qué consiste, 
cuáles son sus objetivos? 

-Nosotros firmamos un 
acuerdo de cooperación 1écnica 
ps la OIM y el era del 

fuguay que permitirá una va- 
niedad de actividades. Éstas es- 
tarán fundamentalmente rela- 
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-Dada su vasta experiencia 
como funcionario del gobierno 
norteamericano, fundamen- 
talmente en el campo adminis- 
trativo, ¿cómo valora usted el 
proceso de integración regio- 
nal denominado Mercosur? 

-Yo creo que los procesos de 
integración son esenciales para 
los gobiernos del Cono Sur lati- 
noamericano, para poder acce- 
der a mercados competitivos y al 
desarrollo económico de la re- 

ión. Este acuerdo itirá el 

¡bre movimiento del comercioe 
intercambio de mercancías, de 
las ideas y de la gente. esto pro- 
moverá el desarrollo regional y 
su prosperidad. 

-En el tema de las migracio- 
nes mundiales, es significativo 
el fenómeno de las migracio- 
nes masivas desde los países 
del este europeo hacla de 
Europa Occidental. ¿Cómo ve 
la OÍM este proceso y qué 
políticas implementa? 

-Enel último año hemos visto 
movimientos verdaderamente 
revolucionarios, hemos visto 
quesistemas políticos que prohi- 
Dían el libre movimiento de per- 
sonas y el desarrollo de la demo- 
cracia han desaparecido, y han 
sido sustituidos por Otros siste- 
mas que en cambio impulsan la 
democratización y el libre movi- 
miento de la gente. Estos proce- 
sos de reestructuración econó- 
mica y política se realizan de tal 
forma que los gobiernos toman 


 medidasderefogna enel ámbito 


económico de tal forma que 
industrias y comercios que se 
han convertido en obsoletos 
serán reemplazados por otros 
que serán más eficientes. Y a 
medida que serealiza este 

so se llene como resultado la 
eliminación de puestos de traba- 
jode algunas personas que viven 
en estos del este europeo. 
Los gobiemos de -la región. 
obviamente, están watando de 
crear puestos altemauvos aestos 
que desaparecen, pero lógica- 
mente, en este esovaa haber 
una dislocación importante. Los 
gobiernos de Europa socidental 
están estudiando estos le- 
mas de dislocación económica y 
sobre cuáles serán las diferentes 
formas de asistencia. Conestose 


busca evitar estas migraciones . 


masivas... 

-¿Pero, cree usted que se 
podrán evitar? 

«Evidentemente, a pesar de 
esto, va a haber cierto tipo de 
migración, y los gobiernos de 
Europa toda, están tratando de 
implementar sistemas para evi- 
tar los efectos distorsionadores 
que producirían tales migracio- 
nes en masa. 

-¿De qué tipo de medidas 
estamos hablando” 


03 


esto es indicativo del tipo de 
acciones quese podríantomaren 
unaregión, que está avavesando 
una elapa de cambios económi- 
COS, COMO CSLA. 

-¿De qué países del este 
europeo provendrían tales 
inmigrantes y de dónde ven- 
dría la finarciación a este 
programa? 

-En este punto todavía no 
hemos entrado en temas especí- 
ficoscon respecto acuálesserían 
estos países de procedencia. Si 
hemos entablado conversacio- 
nes con los países de Europa 
Oriental y vamos a continuar 
estas discusiones. Pero en este 
momento lo que estamos estu- 
diando es si este proceso migra- 


torio sería factible, en primer * 


lugar, y en segundo lugar esta- 
mos en la búsqueda de esos 
fondos para realizarlo. Pero por 
ahorano tenemos datos especifi- 


* cosrespecto a cuáles serán estos 


países. 

-Pasando a otro punto. 
Tras la guerra del Golfo Pérsi- 
co ha tomado singular rele- 
vancla Ja situación de los miles 
de refugiados, del éxodo de los 
kurdos en Irak. ¿Cuáles son 
las políticas de la OIM al res- 
pecto y cuáles son las perspec- 
tivas? 

-Después de la invasión de 
Kuwaitpor Irak el2de agosto del 
pasado año, la OIM implementó 
un programa para reasentar a los 
trabajadores cxiranjeros, que 
tuvieron que abandonar estos 


países por causa de la guerra, en- 


_sus países deongen. Y logramos 
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nosotros hemos establecido una 
misión en Irak y parte del equipo 
de las Naciones Unidas que está 
trabajando en este país. Como 
usted sabe, las fuerzas de coali- 
ción hemos establecido campos 
en la región norte y en este 
momento se está alentando a los 
refugiados que se encuentran en 
la frontera entre Turquía e Irak a 
que retomen a sus hogares y por 
lo que yo sé los primeros vuelos 
tuvieron Jugar ayer (lunes) bajo 
las fuerzas de coalición, para: 
hacer que estos refugiados kur- 
dos regresaran a los campamen- 
tos que habían sido establecidos 
en el territorio de lrak, donde 
recibirán asistencia médica y 


alimentos para paliar su situa- * 


ción. Estos campos de refugia- 
dos van a pasar a jurisdicción de 
las Naciones Unidas. La OIM 


forma parte actualmente de los . 


equipos de la ONU que trabajan 
en los campos ubicados en Irak, 
favoreciendo la repatriación de 
los refugiados a sus lugares de 
origen. En este momento pensa- 
mos que la solución está muy 
ligada a temas políticos y no 
quiero especular en este punto, 
pero si le puedo decir que la OLM 


va a seguir siendo parte de este * 
* sus tradiciones en cuanto al pro- 
-Tenemos entendido que la * 


equipo humanitario. 


OIM estableció un programa 
en Latinoamérica, particular- 
mente en Centroamérica. 
¿Cuál es la situación actual de 
los refugiados en esta región, 
especificamente en El Salva- 
dor y Nicaragua? 

-Bien, nosotros hemosestado 


Mo en el futuro. Nuestros esfuer- * 


-205 estarán encaminados a apo- 


yar los procesos de reforma que 
realizan los gobiernos centroa- 

-Para finalizar, tengo en- 
tendido que este es su primer 
viaje a América Latina, y por 
supuesto al Uruguay” ¿Cuáles 
su impresión de nuestros pa 
ses, qué imagen lleva del Uru- 
guay? 

-Yo pienso que este país es 
muy hermoso y la gente y sus 
autoridades me han recibido de 
una forma amistosa, con una 
gran hospitalidad. Además he 
tenido una excelente impresión - 
en el sentido de que el gobierno 


gran seriedad la idea de la inte- - 
gración regional. Yo creo que 
existe el compromiso político 
para que este proceso 
gar a un finalexitoso y creo que . 
-hay el pra a i 

de parte del público, de la pobla- 
ción, sobre la importancia de 
este proceso 

pleto. Yo creo que estos países 
están orgullosos de su historia y 


ceso de inmigración, no sola- 
mente con respeció al pasado 
sino que también al futuro. Pien- * 
so que la inmigración tendrá que .. 
seguir jugando unrol construcú- 
vo, para este país y los de la 
región. ' PE 
-Muchas gracias... 
-Gracias a ustedes. 
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Nose cons 


ontinúan los denodados esfuer- 
zos de los negociadores por tra- 
tar de salvar del colapso defini- 
el GATT. 


ta Ronda Uruguay, el canciller uru- 
guayo Gross Espiell. 

Próxima a vencer la autorización 
del Congreso de los Estados Unidos a 
la administración del presidente 
George Bush para negociar acuerdos 
comerciales internacionales, fijada 
hasta fines de mayo, las dos cámaras 
legislativas aprobaron una prórroga 
de dicha autorización. Esto reviste im- 

rtancia para la rapidez en la apro- 

ación de los tratados que se 
suscriban. 

En efecto, con la ampliación del 
plazo otorgado, el representante co- 
mercial del presidente, la embajadora 
Carla Hills, podrá presentar luego an- 
"te ambas cámaras del Parlamento nor- 
teamericano el resultado final de las 
negociaciones, que será aprobado o 
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y ¡gue una salida satisfactoria para 
—-- las negociaciones en la Ronda Uruguay del GATT ' 


Por SILVIO LULINSKI 


no; pero Le poder Irae enmien- 
as que an llegar a postergar por 
años la aprobación definitiva. 

La decisión legislativa norteameri- 
cana trajo alguna tranquilidad entre 
los negociadores, en particular de los 
europeos, ya que con ella está asegu- 
rada la participación plena de la dele- 
prin estadounidense, abriendo posi- 

ilidades para una resolución final de 
la Ronda Uruguay, posiblemente an- 
tes de fin de año. : 

Hace pocos días atrás se reanudó en 
Ginebra la negociación sobre la libe- 
ración del comercio de servicios en el 
marco del GATT. Ello, pese al estanca- 
miento en el que se encuentran las 
conversaciones sobre el tema agríco- 
la. Como se recordará, un número de 
pues entre los que se encontraban 

os del llamado grupo de Cairns que 

integra nuestro país, habían decidido 
bloquear las negociaciones en los res- 
tantes rubros en discusión en la Ron- 
da Uruguay hasta no alcanzar una 
solución satisfactoria en la cuestión 
agrícola. 

Se ignora si esta reanudación de las 
negociaciones en el rubro de servicios 

rá continuar o si los p que 
loquearon las negociaciones persis- 


" monto, con lo cual es 


tirán en su actitud de obstruir todo 
avance en cualquiera de los restantes 
14 rubros que integran el temario de 
la Ronda ag a hasta tanto no se 
alcance una solución que los satisfaga 
en el tema de los subsidios a la 
agricultura. 


Actitud de la Comunidad Europea 


Recientemente, la Comisión Euro- 
pea, el Srgano ejecutivo de la CEE que 
integran los ministros de los países 
miembros, decidió fijar el nivel de los 
subsidios para este año en similares 
niveles a los del año anterior. El comi- 
sionado de la comunidad para las 
cuestiones agrícolas, el irlandés Ray 
Mac Sharry, no poe que se aprobara 
su propuesta de ucción de. ese 
raba negociar 
desde una mejor posición en el seno 
de la Ronda Uruguay. 


Las informaciones que llegan desde 
Europa dan cuenta que los funciona- 
rios de las áreas agricolas de los pal- 
ses comunitarios, de nivel ministerial 
para abajo, siguen asegurando a los 
representantes de las entidades de 
productores de sus respectivos países 
que el nivel actual de los subsidios 


rn, Li evo 


que reciben no bajará y que, incluso, 
ellos pueden ser aumentados en el 
futuro. De hecho, la propuesta del 
Parlamento Europeo a la Comisión 
Europea consistió en un aumento sus- 
tancial de las ayudas, lo que finalmen- 
te no fue aceptado por el órgano 
ejecutivo, 


De modo que la situación actual de 
las pd po monos Uru- 
guay sobre el tema cola siguen en 
un estado de indefinición. Se pensó en 
algún momento, recién finalizada la 

erra en el golfo Pérsico, que los 

tados Unidos usarían el nuevo nivel 
de prestigio y autoridad que el triunfo 
les había dado para presionar con 
mayor fuerza a los países europeos en 
temas como éste, frente a la actitud 
dubitativa que mostraron los países 
comunitarios, salvo excepciones como 
la de Gran Bretaña. Sin embargo, el 
tiempo ha pasado y el mayor prestigio 
AS ganado por los Estados 

nidos se ha diluido sin que fuera 
usado en su beneficio, y en el de sus 
aliados en la emergencia. 


Los observadores europeos son aho- 
ra mucho más pesimistas que hace dos 
meses sobre una posible reducción de 


A A e A a 


Terr 


wo 
los subsidios comunitarios. Incluso el 
cambio del ministro de Economía 
francés ha sido tomado como una señal 
de endurecimiento de la posición de 
este país en la defensa de sus produc- 
ciones, entre ellas la agrícola. 


Como resultado de todo ello, puede 
decirse que existe una marcada deso- 
rientación entre los observadores res- 

cto dé la suerte final que correrá la 

onda Uruguay. Si los países que blo- 
quearon las negociaciones en los res- 
tantes rubros de la Ronda Uruguay 
persisten en su actitud de dureza y no 
permiten avanzar sin antes resolver la 
cuestión agrícola, puede adelantarse 
desde ya el fracaso final de la Ronda y 
El ns desintegración del 


De producirse ello, el comercio in- 
ternacional se convertirá en un campo 
de batalla donde los dos colosos en 
pugna, los Estados Unidos por un lado 
y la Comunidad Europea y Japón por 
el otro, usarán cualquier tipo de ar- 
mas económicas, llevando a la debacle 
a los restantes países, entre ellos el 
nuestro, que no cuentan con los recur- 
sos ni con la potencialidad para una 
lucha de este tipo. 
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conmemorarán el aniversario de la Ascensión de 

Bah3'u'lláh, Fundador de la Fe Bahá"í. Des- 
terrado por orden del imperio Otomano, falleció en 
1892 en la ciudad-prisión de Akká, Tierra Santa. 
Desde su fallecimiento, la Fe Bahá'i se ha difundido 
en más de 400 paises y territorios del mundo y sus 
escritos han sido traducidos a más de 720 idiomas y 
dialectos. El Centro Mundial de la Fe Bahá'i y sus 
Santuarios están ubicados en la- Tierra 


H OY, los “'bahá'is' del mundo y del Uruguay 


"Santa. Los bahá*ís en más de 130.000 localidades det 


mundo, trabajan por el establecimiento de la paz y la 
unidad en el planeta. 

Desde su prisión, Bahá'u'lláh escribió numerosas 
obras, cn las cuales promulgó la igualdad del hombre 
y la mujer, la paz universal. la armonía entre la 
ciencia y la religión, la investigación i:- dependiente de 
la verdad, la justicia económica basada en principios 
espirituales, la eliminación de todo tipo de prejuicio, 


01 


paz permanente. Bisbk'w ; 
Cccnó la unidad de Dios. la suites del rte y la 


unidad de la humaánidad. 
-Los bahá'is creen en las manifestaciones de Dios 


hammad y el Precursor de la Fe Bahá'l. el Báb. Cada 
manifestación de Dios no solamente . reafirma las 
verdades eternas de la religión, sino que se dirige a las 
necesidades y problemas especificos de la época enla 
que aparece. Bah¿'u"lláh, la manifestación de Dios 
rr gprs ee 
la unidad, cuando la humanidad aicanzarj su 

madurez espiritual y creará una civilización pacífica 
mundial basada en la justicia y la equidad. **Sois los 
frutos de un solo árbol*”. dice él, **y las hojas de una 
sola rama". nm 
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La Cámara de D a 


¡ dio ayer principio de ejó.. 


ción a un reclamo de ln 
Fuerzas Armadas: Sanción 
de una norma que aseguro 
que el producido ¿e las ven- 
tas de bienes inmuebles en 
manos de aquéllas, vuelva a 
los Estdos Mayores de cia 
una de ellas para su uso y zú- 
ministración. 

Como el proyecto viso 
desde el Senado con la sisirt 
del presidente provisionas, 
Eduardo Menem, se descar- 
ta que la media sanción que 
le dará Diputados el miérco- 
les próximo será compiciada 
en los mismos términos por 
la Cámara alta.. 

Fue aprobado en general 
y tanto César Jaroslavsky 
(UCR) como José Luis Man- 


-zano (PJ) acordaron su tra- 


tamiento en particular la se- 
mana próxima. Los radica- 
les harán sus Observaciones 
parciales en esa ofortuni- 
dad. Mientras tanto Simón 
Liizara (Socialismo Unifica- 
do) planicó objeción y 0:70 
tanio hizo Andrés Fescina 
(Federal). 

El articulo 10 Jal proyes 
to de lev aprobado en gene- 
ral establece taralivames te 
que “los recursos”” genez2- 
dos por la ““venta, permuia, 
locación, concesión de uso u 
otra forma aplicable de con- 
tratación”” irán a “cuentas” 
del Ejército, la Armada y la 
Fuerza Acrea. 

De esia.fozma los unifor- 
medos se asegurarien que 
esos recursos puedan ser uti- 
lizazos —por ejemplo— en 


Meis En ación para la venta. 
es de las FF.AA. 


una inversión que les asegu- 
re que no habrá una disimi- 
nución patrimonial, reclamo 
que viene desde el gobierno 
de Raúl Alfonsín. 

El articulo 2% establece 
que el Poder Ejecutivo **de- 
terminará los organismos de 
aplicación de esta ley”. Ya 


habría acuerdo para que és-- 


tos estén en la órbita del Es- 
tado Mayor Conjuuto, de- 
pendiendo del Ministerio de 
Defensa. De esta forma se 
agilizaria el trámite que exi- 
ge que “anualmente” se ele- 
ve a Defensa el detalle de los 
* inmuebles que tengan asig- 
nados en uso las Fuerzas Ar- 
madas y que resulten inne- 


sa el servicio”, con Ja atribu- 
ción de señalar el destino que 
se les quiere dar en la recon- 
versión patrimonial (artícu- 
los 3% y 49). 


e Excepciones 


Aun cuando el artículo 6? 


establece que “las contrafa- . 


ciones deberán”' hacerse por 


“subasta pública o licitación 


pública*”, se determinan ca- 
sos de excepción. Estos abar- 
can el Estado nacional, pro- 
vincial o municipal: a las 
cooperativas de vivienda de 
, personal militar O civil de las 
verzas Armadas, y 2 pro- 
A de predios “tinde- 
ros”, cuando el “esc350 v2- 
lor econórico"' lo justifique. 
El valor de venta o s/Qu- 
ler lo determinará el Tridu- 
nal de Tasaciones de la Na- 
ción, y ei “precio del contra- 
to" no podra ser “en ningún 
caso" inferior al establecido. 


Las formes Cde pag0, plazos, * 


consiliución Ce garantias y 
“demás modalidades” se es- 
teblecerén er una rezlamen- 
tación que el Poder Ejeciti- 
vo (artículos 8? y 36) dispon- 
drá “en un Pa no mayor 


E dei * cide con las observaciones . cuando se tra 2*:" el miércoles : 
cesarios O prescindibles pa-' 


' cuanto a que “tampoco co- artículos adicionales que sal-: : $ 


de que lo contrario supen- 


_afectarin los fondos, «n 


A y mi 2 2 Y 


BOR LA RSCIION DE LA OEA ? 


A . 


de 120 dias 2 partir de su - pj diputado del Partido | 
promulgación”. De manera. Federa] también observó que. * 
que si le semana próxima yg fue previsto “el impacto 
—en un cálculo optimista— ambiental y urbanístico que * 
diputados y y senadores san- puedan significar las enaje- * 
cionaran la ley, y el Poder. naciones (ventas) y su pósi- 
Ejecutivo la promulgara de ble cambio de uso”. En este | 
iñmediato, recién hacia fines sentido,Fescina ya había ade- ¡ | 
de setiembre se pondría en lantado las dudas que ofre- 
marcha la instrumentación cía la venta de 980 hectáreas * 
de lo establecido por la en Campo de Mayo (provin- 
norma. i cia de Buenos Aires), la re- 
Por su parte el diputado S€rva verde que ese espacio, 
Lizara fuadó sus objeciones significa en el Gran Buenos 
en que “no se ha estableci- Aires y el daño, desde el 
do ni discutido la política de - PUNtO de vista ecológico,'que 
modernización y reestructu- Podría inferirsele. E 
ración de las Fuerzas Arma- En ambos casos, Fescina | ¡E 
das”. Tangencialmente coin- so::citó se incluyan en la ley, ; 


hechas por los radicales, en , próximo en particular, dos 


rresponde” el uso “irrestric- . ven las observaciones formu- q 
to” de los fondos que se les * ladas. : ¡ Ñ 
dará a los uniformados. Que . Enel tratamiento en gene- | Y 
en todo caso esos recursos ral hecho ayer, se aprobó el | 
deberian tener un orden de provecto con los votos del 'Y 
“prioridades” que contem-: bloque justicialista, la: 
plen “cuestiones tales como UCeDé y los partidos pro- 
la salud o la educación”. — vinciales. Fue el salteño Ro- 
berto Ulloa, candidato a go- 
: bernador de aquella provin- 
cia por el Partido Renovacdor 
aisla - Salteño, quien dio el visto 
A buenos en la Comisión de 
Defensa. 


e Desacuerdo 


que las sumas a 0bltencrse se 
conz!icen a través del Minis- 
teria de Defensa, subravan- 


driía una declinación del po- 
der de decisión del Ejecur:- 
vo. Fue Victorio Bisciott: 
quien informó ¡a opinión de 
este bloque señalando no 
compartir la forma en que se Ñ 


A A 


cuentas separadas de cada 
Estado Mayor de las fuerzas. En ¡ 
A su turno, Fescina hizo 
constar que el proyecto apro- 
bado “no establece ningún 
resguardo para el caso en 
que los inmuebles involucra- . 
dos incluyeran edificios y 


bienes con valor peo 9 1 0) 8 2 6 5 


cultural”. 
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Medidas de seguridad en vísita de la Cámara Federal 


“Carapintadas” en El 


Palomar y Boulogne 


La Cámara Federal realizó ayer una inves- 
“zación ocular cn la fábrica del Tanque Ar- 
pentino Mediano Sociedad del Estado (TAM- 
SE) en la localidad bonaerense de Boulogne. 
Después se trasiadó hasta el Batallón de In- 
tendencia 601 en El Palomar, complementan- 
do las instancias del juicio oral y público que 
se les sigue a los amoiinados militares del pa- 
sado 3 de diciembre. 

Los camaristas, con su titular Juan Carlos 
Rodriguez Basavilbaso a la cabeza, fueron 
acompañados por el fiscal adjunto Sergio Ni- 
kilson y los procesados mayor Héctor Rome- 
so Mundani (nermano del teniente coronel que 
se suicidó), e: coronel Oscar Vega (implicado 
en la toma de Ei Palomar) y el mayor Osval- 
do Zacarías. 

En Boulogne los miembros del Tribunal de 


Alzada recorricron las instalaciones alrededor: 
de una hora y media. A su término, Rodríguez . 


Basavilbaso afirmó que la visita fue ““altamen- 
te positiva”. 


O 


Pocos minutos después de las 11 se trasla-. 
* daron al Batallón 601, frente al Colegio Mili- 


tar de la Nación, donde nuevamente fue cl ti- 
tular de la Cámara quien precisó que **se co- 
rroboraron algunos testimonios”. 


+ Sepuridad 


Estrictas medidas de seguridad rodearon el 


traslado de los jueces e inculpados. El reco- 


rrido hasta Boulogne y El Palomar fue acom-. 


pañado por carros de asalio de la Guardia de 
Infanteria de la Policia Federal; grupos espe- 
ciales de la Policia de la Provincia de Buenos 
Aires, mientras que un patrullero de la Fede- 
ral llevaba a los 3 oficiales del Ejército. 
Hoy a las 9 se reanudarán las audiencias. 


Concurrirán a prestar testimonio, en la vigé-. 
sima octava jornada, los tenientes coroncles : 


Roberto Puentes y Héctor Baroni, el coronel 


Manuel de la Cruz, y los mayores Fernando 


Rivas y Jorge de Malmayne Duppa. 


1661 9P OÁBL) OP LE SOUIOJA "SOY SOVONG 'Os0/DULUJS 'ONQUY 


a 


a 


¡ 
¿ 


9108266 '/M 


a o Pr IA 00 ARLCINLIN SERNA CA. NADA A 


e PRI NUCA ARTERIAL ac 


A ¿ 077 A DEA. 


(50047 
3/5/41 
10023 ' | 
AA BS : 
13065 — | 
j SPACES 2 ¡ 
| Led  — ; 
: O 7 Y E A | 
Ha VELA DA CORRA ENTERES | 
DORA a DEN DE LA OE/_ | 
Desde el domingo y durante una los países del continente estu | 
semana sesionará en Santiazo de e el continente estudien 


un acuerdo militar adecuado -al 
mundo del poscomunismo. Esto” 
planteará una disidencia con las * 
políticas *“mansas'” que aplican 
Cancillerías desmienten, por su 
parte, que haya hipótesis de con- 
flictos regionales, pero los mili- 
tares insisten en recursos para 


á Chile la Asamblca de la OEA 
que tratará la propuesta de Car 
nadá (hecha hace 48 horas) de que 


países como la Argentina, el Bra- 
sil y Chile, muy presionadas por 
sus sectores militares que decla- 


ran que con el ajuste presupues- 
tario 


e e 


“están indefensas”. Las Is__ mantener su" poder de fuego. E 
a Estados . presionará| . 
cl cub de los * “indefensos”, 


5 A ndefensos ante quién?” 

e la pregunta que an- 
¡gus ala diplomada noricam.- 
ricana a menos de 48 horas de 
que comience en Sanilago de 
Chile la reunión de ja OEA. 
Alli se traiará el “enunciado” 
presentado esta misma sezna- 
¿na por Canadá para que se 
discuta la firma de un nuevo 
tratado de seguridad coniinen- 
1al que reeñ mplace al TIAR que 
murió en 1982 con la Guerra 
de las Malvinas. 


AAA a 


e Adecuación - 


Lo que bulle detrás de esta 


contradicción es el único pun- : 
- to pendiente de resolución en * 
el pliego de cuestiones en los : 
“ países en trans:ción a la demo-” 


cracia bajo el ajuste: el de la 
adecuación de sus sistemas mi- 


<=, 


; litaresa lao; 


zánica , democrá- 


08 tica. 
¿1 Esteeiemento es indispensa- 


; +4 ble en la agenda de los Esta- ¡ 
La pregunta se la hacen por 
¿ la seguidilla de gestos de so- ' 


, breactuación de sectores mili- : 


" tares de Argentina (Ossés y ; 


t 


Mozzarelli, por caso), Brasil y ; 
Chile que 48 horas antes de la . 
reunión de la OEA hizo una : 


exhibición en Santiago de 


ametralladoras, carros blinda- - 
dos, fusiles y es dichoso misil ; 


Rayo. . 

- Estaconiracicción de Esta- 
dos Unidos deirás de un re- 

¿plantco del sisiema de seguri- 
dad continental adecuado a ia 
promesa de paz perpetua y dei 
monobloque posmuro «e Bre;- 
lín y posguerra del Golfo (vu- 
yo exponente para el continez- 
te es el embajador-ante la 
OEA, Luigi Einaudi), y ua 
Cono Sur que ve a sus Fuer- 
zas armadas enarbolando ¿a 
bandera roja de alerta de ¡a in- 
defensión ante sus vecinos, es- 
taliará en uno de los debates 
más importantes de la reur. ión 
de Santiago. Puede ocurrir el 
domingo, cuando se inicie ja 
cumbre con la reunión de can- 
ciineres de tou0 el continenie. 


OL/OZ 


dos Unidos y está detrás de 10- 
dos sus empeños por obligar a 
paises como la Argentina y 
Brasil a la firma de salvaguar- 


das nucleares (a lo que se opo- : 
nen cerrilmente), o a la desac- E 
tivación de armamentos estra- | 


tégicos (como el Cóndor 11). 
La posición argentina es cla- 


ra al respecto. y se pronunció ' 
por boca de Guido Di Teila. 
“No Pe ninguna posibili- : 


dad de conflicio en la región. 
- silos delle Guieren aumer- 
: tos de sueldo o rearmarse, van 
¡ a tener que buscar oiro pretex- 
¡ to”, dijo ayer al diario **Ga- 
| zeta Mercantil”? de Sañ Pabio. 
i La delegación argentina a San- 
11380, que encabezará el car.- 
i ciller, lleva una insirucción mi- 


i nima. Consisic en aceptar el 


* diálogo que pide Canadá, pe- 
i ro aclarando que no ura 
: en un lugar primordial de sus 
¡ intereses, y que prefiere nego- 
| ciaciones pais por pais. 
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| - La Argentina sabe que sus 


Fuerzas Armadas miran con” 
recelo todo acuerdo político 
internacional que suponga al- 
gún tipo de vigilancia sobre el 
sistema militar, y miran con 
envidia por ejemplo, la impor- | 
tancia que mantiene para este 
gremio Augusto Pinochet en | 
Chile, que pese al exhibicionis- : 
mo armamentista también he- : 
bla de indefensión de su país. 
Un ejemplo de ello lo dieron ' 
los militares argentinos cuan- * 


. do fustigaron los dichos —lue- * 


go desmentidos, sólo a medias * 


Escribe 
ignacio Zuteta 


y por necesidad— del 3 de di- - 


ciembre (día del *“camellazo”” de 
Seineldin) de José Manuel De 
la Sota en Brasilia en apoyo de 
la idea de Fernándo Collor de 
Mello de firmar una red de sal- 


vaguardia continental del sis- , 
tema democrático. Lo mismo. 
que pedirán en Santiago Cana- 


dá y EE.UU 


La Argentina defiende co- : 
: mo un logro, sin embargo, que , 
en el tratado del Mercosur se ; 
establece que para pertenecer * 


* a él, los paises firmantes deben 


ser democráticos, algo que ya 
funcionó en el hoy llamado 
Grupo de Rio (o **de los 8””), 
que expulsó al Panamá de No- 
riega por no ser democrático 
y aún no ha ingresado al de 
Guillermo Endara, por no ser 
legitimo. ñ 

Gestos como los de Erman 


ancla en su último discur- 
: so O como el del Congreso 
ayer de satisiacer —por orden 


¡ del 340 la 28 ye 


A 


A 


02/02 


* gremial de los militares de que 
los fondos por las ventas de in- 
muebles militares vuelvan a la 
institución, dicen a las claras 
que el gobierao argentino no 


" quiere excitar al monstruo y 


que concede eso a cambio de 
que haya represión a “came- 
lazos”, se traguen el sapo del 
Cóndor il y mitiguen sus re- 
clamos salariales, pero sabe 
que un gesto de Di Tella en 
Santiago que apoye algún sis- 
tema que sancione con la mo- 


ralidad democrática a las ins- 
tituciones armadas es aún pre- 
maturo para la mentalidad de 
las cúpulas militares. 


e 


 » Viejo libreto 


“Es un problema de cultu- 
ra militar”, explicaba ayer a 


_ este diario un miembro del ga- 
* binete de primer nivel que di- 


señó parte de la minuta que 

defenderá en Santiago la dele- 

gación argentina. “Tenemos 

hombres de armas que están 
- atados al viejo libreto, y el 
mundo ha cambiado mucho. 
La discusión sobre el rol de las 
Fuerzas Armadas en un país 
democrático es la más impor- 
tante y debe dejar de ser un le- 
ma para los actos de aniversa- 
rio. Pero eso se llevará a una 
generación completa de mili- 
tares””, agregó. 

Freniea esta actitud remisa 
de la Argentina, del mismo to- 
no que la de las representacio- 
nes ch:lena (un Aylwin que de- 
be conviviz con Pinochet) y 
brasileña, ia actitud de los Es- 


* evitar retrocesos en los regime- 


_que se quiere exitosa en el Co-* 


tados Unidos, y formalmente 
Canadá, será más severa, ya- 
que avanzará sobre la discu- 
sión de esos mecanismos para - 


nes democráticos de la región, 
algo indispensable en el mun- 


_do posterior a la Guerra Fria : 


y que recuerda a la operación : 
"Tormenta del Desierto”, ; 
ahora sobre cualquier país que 
se aparte de la democracia, 
Este punto es complementa- . 
rio a las políticas que los Es- 
tados Unidos exije al Cono: 
Sur: desarme, desnucleariza- ' 
ción, acuerdos para combatir ; 
al narcotráfico y la corrupción : 
y el apoyo a sistemas econó. 
micos libres y con apertura in- : 
lternacional, pero todo con de- ; 
mocracia. La misma fórmula : 


no Sur a toda costa, porque es - 
la misma que hoy los Estados 
Unidos deben venderle como 
buena a-los paises del Este | 
europeo. ] 
" Este elemento está detrás de 
la energia con. que Estados 
Unidos plantea el pliego de. 
condiciones que tan férrea-- 
mente impone en todos los 
paises del continente, y a cu- 
yo cumplimiento sacrificará 
hasta las seguridades que les. 
promete a sus gobernantes 
predilectos ante la opinión pú-* 


blica. 
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Servicio militar: sortearon la clase 73 


Un grupo de jóvenes provocó ayer algunes inciden- 
tes, en el edificio de la Lotería Nacional, poco antes del 
comienzo del sorteo de los integrantes de la clase 1973, 
que deberán cumplir con el servicio militar a partir del 
año que viene. Los forcejeoa, gritos y cánticos hostiles 
hacía los militares comenzaron cuando se informó a los 
¿adolescentes que esperaban entrar al edificio, unen 500, 
que solo se permitiría el ingreso de 150. 

Los incidentes duraron unos quince múnutos y, en 
medio de los forcejeos de quienes pretendían entrar, me- 
sas y sillas volaron por el aire y algunos gelpearon y 
patearon las carrocerías y ventanillas de algunos colec- 
tivos que pasaban por la calle Santiago del Estero. 
Cuando se calmaron los ánimos, algunos jóvenes que 


seguían el sorteo desde la calle entonaron reiteradamen- '. 


te consignas contra los militares. 
4 Los disturbios 


«El que no salta es militar”, coreaban mientras “tia- | $ 
desordena 


mezb.n” sus largas melenas 


uo ahora >... 
das e in'errumpían el tránsito. “"Nonos pueden obligara. 
ser el chofer de un militar. La «colimbas tiene que ser 


optati: *, propuso un grupo de compañeros de una es- 
«cuela ¿ Congreso, “No puede ser que algunos entren al 
salón y otros no”, gritaban nfireidos. E 


« La respuesta al reclamo llegó de la boca de un pelicía . 
que custodiaba la puerta: “Adentro hay lugar para.150 
apersonas, y no entra nadie más, No queremos que pase lo .. 


Cuándo entran, 
cuándo salen 


Los jóvenes de la clane 1973 sorteados ayer serán 


incerperados a partle de febrero de 199%. 
Asimismo unos 18.000 
—8,.000 más 


úl ados del 


de fuentes castrenses. Por su parte, el director de Movilt- 
zación del Estado Mayor General del Ejército, coronel 
Juan Felipe Peltuer, comentó que “todavía no está defi- 
nida la cantidad de jóvenes que realizarán el servicio 
militar obligatorio”, pero aceptó que la estimación de un 
50 por ciento de exi. puede ser correcta. 

"Esto puede aer así si se tiene en cuenta que actual 
mente hacen el servicio militar 21 4 22 mil conscriptos en 
las tres fuerzas. Todo depende de la decisión del Ministe- 
rio de Defensa”, explicó Peltzer. ; 

4 ta revisación 
"El 18 de agorto comenzará la revisación. médica de 
los jóvenes de la clase 1973, que será otro elemento clave 
definir e benefician con el “número bajo”. 
“ves que el ministro Mirman Gonrálex defina-la canti- 


+ dad de 1 rán. 
Arriate ar ncorporarán y el examen 


son los no aptos, se conocerá a 
paras de qué número de sorteo se concretará la convoca» 


Quienes 30 'supentí "salvados" no solo comieron 
putos de pizza para festejar. En un barcito 
la Avenida de Mayo y Santiago del Estero, un grupó 

de pibes se encargó de “pelar” a todos los melenudos que 
sacaron númeéto bajo. “No sé qué hubiera sido peor: 
hacer Ja onlimbá —comió Juan Cruz— o regalarle esta 
, que me costó. años de sacrificios, a estos sal» 


Joho sinoss de servicio, 
pa po do md y 
de los jóvenes de la clase 1973 queda- ey 
servicio militar, orale eo MR 
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'Tumultuoso sorteo de la clase 1973 


* Forcejeos, gritos y manifesta- 
ciones contrarias a las Fuerzas Ar- 
nadas tuvieron lugar ayer frente a 
la sede de la Loteria Nacional, donde 
se realizó el sorteo de lá clase 1973. 


puerta de Santiago del OS 
lito Yrigoyen. . 


Por razones de organización sólo 
ingresaron 130 jóvénes de los casi 600 
que aguardaban. El resto fue conte- 


: nido por la policía. No hubo lesio- 
: detenidos. 


nados ni 
En protesta, los que se quedaron 


" sin'asiento bloquearon Santiago del 


Estero, dificultaron el paso vehicular 
y provocaron las consecuentes pro- 
testas de los conductores. Algunos jó- 


venes dieron puntapiés ¿ontra colec- 
tivos que no detuvieron su marcha. 


El sorteo 
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Piara Mayo fue esciludia 
es, en lo que Coasiluy2 si 
3 ias, denunció ayer la 
vedoconaílal. 
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Bonnet estuvo en Campo de Mayo. 
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Instrucción wcación. con 2 Ejército recorrió e lo ii $ 

8 asiento em Campo de Mayo, con el cuetas de aquszs, donde imtertorias al El acuerdo se hará entre q Ue 

propósito de comprobar el grado de personal de:cuadrós sobre temas es- “ción y la Secretaría de Ciebeil y. 

dl adiéstramiento del personal de eua-  pecíficos Tecnología y será suscrigito en el a 

. a lón de actos del edificio xr. 

Bonnet fue recibido por el titular pacitación Firmarán el titular de Cienvía y Pac- 

j del instituto, Carlos Rivas, e Un convenio para capacitar al per-: pología, Radl Mascra, y el telieae: | 

j integrantes de su estado mayor, sonal del Ejército en el empleo de las A E: 
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El juicio oral a los carapintadas P 


El general Auel aseguró que hubo 
un acuerdo en Semana Santa 


De todos los testigos que ayer 
desfilaron por la audiencia oral en 
el juicio a los carapintadas, se des- 
tacó el general (R) Heriberto Justo 
Auel, quien aseguró que hubo un 
acuerdo incumplido entre los cara- 
pintadas de Semana Santa de 1987 
y el gobierno radical. 

El deponente fue categórico 
cuando sostuvo que ese pacto se 
consolidó sobre los siguientes 
puntos: 

e Los cabecillas iban a ser juz- 
gados por la Justicia Militar. 

e Se establecería una ley de 
obediencia debida, “ya por la 
Corte, por la ley o por decreto”, 
con lo que sólo los generales iban a 
ser juzgados civilmente por la lu- 
cha contra la subversión. 

e —Queseiba a efectuar un reco- 
nocimiento a los que habían parti- 
cipado en la guerra sucia. 

e Que los medios de difusión 
oficiales iban a cesar en una cam- 
paña contra las Fuerzas Armadas, 
especialmente dirigida hacia el 
Ejército. 

El general Áuel -que práctica- 
mente no fue interrumpido en su 


larga exposición- dijo que el. 


acuerdo se elaboró en el Edificio 


Cóndor y que tuvo su concreción, 
en la palabra, durante la reunión 
en la Escuela de Infantería de 
Campo de Mayo, entre Ricardo Al- 
fonsin y Aldo Rico. 

Explicó que había sido Hlamado 
por teléfono, cuando se produje- 
ron los hechos de Semana Santá 
—<él estaba destinado en Rio Ga- 
Megos- para que colaborara en la 
solución de la crisis, por haber sido 
profesor, tanto en el Colegio Mili- 
tar como en la Escuela Superior de 
Guerra, de varios de los que enca- 
bezaban el alzamiento. 

En esa tesitura, tuvo participa- 
ción en las conversaciones, ya que, 
por un lado, estableció contacto 
con Facundo Suárez, por entonces 
titular de la Secretaria de Informa- 
ciones del Estado (SIDE) y, por el 
otro, con los sublevados. 

Paso por paso, el militar recordó 
los encuentros y desencuentros 
producidos entre los represen- 
tantes del gobierno y los alzados en 
armas. 

En un momento -expresó el tes- 
tigo-, el teniente coronel Rico me 
expresó (siempre a través del telé- 


fono) que, no obstante las pro- 


LA 
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mesas de arreglo, el ministro de 
Defensa, José Jaunarena, le había 
demandado la, rendición incondi- 
cional. ?22%% 7. 

Cortado el diálogo, los rebeldes 
sólo admitleron conversar con el 
doctor- Raúl Aloucia. , ASEgUrÓ el 
general Auel. y ..7- , 

“Después de esa otersación 
Aijo- fue que se pronunció la fa- 
mosa frase sobre la casa en orden”. 

Consultado por las defensas y 


-por el tribunal, el militar aseguró 


que se está: :ante “nuevos milita- 
res”, protagonistas de dos guerras 
en las que hubo “enfrentamientos, 
pero sin una batalla planificada”, 
con las consecuencias conocidas: 
“Al ingresarse en el Estado de De- 
recho, no se reconoció la guerra 
como el hecho politico que es y por 
lo tanto ajeno al derecho y sus pro- 
tagonistas fueron juzgados en las 
cámras federales y así estamos”. 

Una pregunta fundamental del 
fiscal Luis Moreno Ocampo no 
tuvo, se entiende, la adecuada res- 
puesta: A los efectos de este juicio, 
¿cómo legitima él supuesto incun- 
plimiento de Alfonsín una rebelión 
contra Menem? 


Martín Carrasco Quintana 
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Ferrér: reclamo de comprensión 


El jete del Estado Mayor General de 
almiran 


la te Jorge Ferrer, | 
| dijo las Fuerzas An | 
| fan a ser útiles a la República y 
a la comprensión y la 
valoración” de la sociedad 
Ferrer advirtió que si se insiste en | 


j 
mada en el edificio con mo 
tivo del Día del Periodista. | 
| Fuerza Aérea 
También la Fuerza Aérea agasajó a 
; los cronistas 1 en úna reu 
| + nión realizada en el edificio 
y presidida por el subjefe de la insti- 
tución, bri mayor Tomás A. 
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| A a desfile militar 
| | a sería en Tucumán 


La situación económica y social influye desfavo- 
ciliemerte sobre la realización del desfile militar 
previsto para el 9 de Julio, y aún no está decidido sl 

A se efectuará en Tucumán o en la Capital Federal. 
: e El presidente Carlos Menem, a su regreso de la 
¡ -- conmemoración del Día del Ejército, el 29 de mayo 
i en Corrientes, dispuso que se realizase una parada 
¡ _ Es militar para el próxino aniversario de la 

" ' “dencia. 
: E Los jefes militares comenzaron a organizar este 
j y añ Él despliegue. en la Capital Federal, pero tenían espe- 
J cial interés en que se aclarasen dos cosas: que se 
¡ de trataba de una iniciativa presidencial, no de la cor» 

? ducción castrense y que el Ministerio de Economía 
otorgara fondos especiales. 

Según los mandos castrenses, los gastos que re- 
: A : presenta un desfile podrían causar desagrado en 
: o E : , p : cuadros, enfrentados diariamente con Severas res- 


Ayer por la mañana, el presidenté Menem, al 
desayunar con periodistas, indicó la posibilidad de 
que el desfile se realice en la ciudad de San e 
de Tucumán. No habría sido ajena a esta decisión el 
caldeado ambiente económico-social y la posibilidad 
de que sectores, como el de activistas carapintada 
que operan detrás de los jubilados, se tamensen £ 
manifestar el día de la parada. 

El interventor federal Julio César Arñotz habría 
sido quien sugirió la idea. 

Pero ta también han surgido problemas en ésta 
sentido: los cálculos de la conducción militar indican 
que el traslado de representaciones de las escuelas 
militares, granaderos, etcétera, insumiría uma in- 
versión de nirededor de 090.000 dólares, sin contar 
los de transporte »éreo. 

Dora parte la Fuerza Aérea habría planteado 
ini restricciones 
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¡ 
| a, se reunirá entre hoy y ma- 
o ñana con los cuatro jefes 
| pl de Esiado Mayor de las 
| Fuerzas Armadas para 
h analizar los proyectos de 
i ay . A 5 
| na tratara] Pen de vetar la ley que 
A reduce de 24 a oras la. 
ronfreso. revelaron ayer facultad de la Policía Fe- 
H pepa di da pu Ny deral de detener a una per- 
| 53etes de: Estado Ma- sana, sin orden judicial, 
l yor Conjunto, almirante — para averiguar sus antece- 
j Emilio Ossés, del Ejército, dentes. . 
general Martin Bonnet, de El jefe de la Policía bo- 
| la Armada, aimirante Jor-  naerense, comisario Os- 
z valdo Somohano, dijo en 
] > F F ha 
| Hores, Driadier dose gu. Mar del Plata que sus su- 
¡ EAS : o rdinados “no cuentan 
| lia, discutirán también a 8 i 
| “eventuales aportes” de] “oR medios técnicas sufi- 
> cientes como para averiz 
¡ sector al debate del tema. E datos en 10 ho-: 
El gesto de los jefes mili- rod ess a AA 
lares fue. interpretado en Dn as ; 
; medios políticos como una “Para limitar el tiempo 
i forma de tratar de influir 94€ detención es prioritario 
: en la definición de una arica la Policía los méto- 
E cuestión sobre la que, en  Y0S tecnológicos para ha- 
el pasado, tenían mucho “UNA averiguación rápl- 
: poso d da”, agregó. , 
do dez El proyecto de ley cona- sen cambio. el Sentra ve 
: cido como Bisciotti-Toma, Estudios Legales y Socia- 
que cuenta con el consenso 15 (CELS), que preside 
j AS Fermin Mignone, se 0puso 
de los bloques mayorita- a que se vete la ley y recla- 
: mios, solo permite a las mó su pronta sanción 
: Fuerzas Armadas realizar 
tareas de inteligencia y 
vrestair apoyo logístico a 
ias fuerzas de seguridad en 
casos de conmoción inte- 
ror. El sector militar que- 
riu tener mayores respor- 
sabilidadea que las previs- 
tas en esa iniciativa. 
o Veto presidencial 
Ayer se conocieron más 
o uniones sobre la decisión 
del presidente Carlos Me- 
Í 
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El ministro de Defensa, 
Antonio Erman González, 
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REUNION DE ceda NA EN MONTEVIDEO 


izarán la soguridad 
en el Cono Sur 


Lod ministros de Relaciones Exteriores y de Defensa, 
Guido Di Teiia y Anturio Erman Gonzilez, respectiva- : 
mente, tratarán pasado mañana un tema considerado | 
hasta ahora “tabú” para los militares: la seguridad del 
Cono Sur. 

Tratarán de acordar la posición argentina en la reu- 
nión de jefes de Estado Mayor úe lo» palses miembros * 
del Mercado Común del Cono Sur (Merco»ur), que deli- 
berará desde mañana y liasta el viernca en Montevideo. 

La Argentina estará represeriada por ei jeje de: Es- 
tado Mayor Conjunio, almirante Emiliy Osses. 

Será la primera vez, desde que la úemocracia volvió 
a regir en la Argentina, Brasil, Paraguay y Uruguay. 
que altos jefes militares se encuentren para discutir fur- 
mas de cooperación entre las Fuerzas Armadas de ese 
mercado común. 

Ya nose trata de coordinar la lucha contra la guerri- 
la, el tema que los reunia cuando los regimenes de fucto 
proliferaban en ta región, sino de cooperar entre fuerzas 
armadas que fueron diseñadas en el pasado, en algunos 
Casos, para enfrentarse entre si. 

Y asi piensu también Di Tella, quien a fines de marzo 
realizó una gira por los países vecinos y analizó inífor- 
malmente con sus colegas la posibiliduá de lograr en ei 
futuro, de la mano de la integración económica, ¿lgún 
tipo de acuerdo de sezunidad regional. Pero en escenton- 

ces la sola mención del tema provocó malestar entre los 
jezes militares argentinos, que argumentaron no haber 
sico consultados previamente 

Pero Di Teila sabe que a esta estrategia subregional 
le falta una pata: Chile. Durante la semana que pasó, la 
Organización de Estados Ámericanos (DEA), reunida en 
la capitai trasandina, acordó incluir la redefinición de la 
seguridad hemisférica en su agenda. Pero no decidió 
aplicar ningún tipo de mecanismo concreto para suerte 
de ius militares chilenos, los más remisos a aceptar que 
el enemigo no está del otro lado de la frontera geográfica. 


La re. ción del martes entre Di Tella y González 

servirá para cocdinar posiciones y evitar discrepancias. 

/ Como ia ocurrida el 29 de mayo, un día después de que 
González usara la red nacional de radiodifusión para dar. 
conocer la destrucción del misil Cóndor IT. Ese día el 
titular de la cartera Ce Defensa anunció la convocatoria 
a usa reuulón de ministros de Defensa sudamericanos 
para crear una comision permanente sobre armas no 
convencionales. 

La PrOpeSta de González era ese día desconocida en 
la Cúpula del Palacio San Martín, que se supone es el 
responsable de gestionar todo tipo de actividades en el 
exterior de los ministros de la Nación. 


Daniel Santoro 
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i SAN LUIS DYN.- Los cuatro dete- 
nidos que el pasado jueves atacaron 
el puesto militar del Grupo de Anti- 
Hería de Defensa Antiaérea 161 
(GADA) fuerón excarcelados. bajo 
caución juratoria tras ser indagados 


- durante más de cuatro horas por-el 
. juez federal Raúl Alberto Fourcade, 


o e 


consignaron fuentes de los EE 
nales locales. 


Fourcade determinó que el auGUó 
no fue un atentado político, ya que 
los agresores fueron descriptos como 
ex conscriptos que guardaban ren- 
cores hacia oficiales y suboficiales de 
esa unidad militar, dijeron. los infor- 
mantes. 


Asimismo, aunque no descártaron 
que el ataque haya sido armado, Jos 
efectivos de la Policía Federal que 
intervinieron en la derención de los 
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. sonal de Ja unidad militar cuando . 
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Liberiad a a los atacantes de un cuartel 


autores no ericontraron armas" de' A E 

fuego en poder de los agresores. — * Mutismo militar a E 
Los ex conscriptos fueron identifi- — , Luego de 24 horas de mutismo por 

cados como Javier Lira, Alejandro 

Aguero, José Rosales y Marcelo Páez, Fourcade. 

cuyan edades oscilan entre los 19 y El magistrado llamó a conferencia 


21 años. Declararon ante el magis- ¿de prensa para informar sobre la * 
- trado interviniente haber tenido “se- - 28Fesión, perpetrada en el puesto de. 


guardia “conocido como Los Polvo- 
rios problemas persónales” con per-. cines, en la zona norte del cuartel. 


eran conscriptos allí. de intensa luminosidad y es muy 
El abogado defensor de los agre. POCO frecuentada durante la noche. 
sores, Carlos Scarso, relativizó ei he-' . El juez Fourcade dijo que las pa-” 


cho y criticó sus repercusiones. > “restizadas por la delegación local de 


El ataque, efectuado desde un au- “la Policia Federal arrojaron resul * 


tomóvil, derivó en un tiroteo con la 12d0s positivos rápidamente. 
guardia del destacamento. Uno de 
los ex conscriptos resultó levemente 
herido por las esquirlas de un dis hasta la de encontrarse ante cuatro 
paro. e 2 - sujetos alcoholizados. 
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parte de las autoridades militares, el 
atentado fue confirmado por el juez 


La zona está iluminada con focos. 


, cientes e intensivas investigaciones . 


Respecto de este episodio habían - 
circulado un sinfin úe versiones que : 
iban desde un atentado subversivo . 
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El departamento re f 
anoche no había noveda- prensa de la Policia vor- * 


Eee 


des con respecto a losau- dobesa informó a DyN 

tores del atentado perpe- que "hasta el momento 

trado el sábado pasado no hay imputacos ni de- ] 
contra la sede del Banco tenidos”, a lo que agre::6 

Israelita, mientras quese que “continúa en marcha | 
continúa con el operativo el dispositivo cerrojo Í 
cerrojo montado en toda montado en toda la pro- ! 
la provincia a fin de dar vincia a fin de Zar con los | 
con los responsables, in- autores del atentado ex- ! 
formó la Policia local. — plosivo”. 
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Anforman a los militares sobre 
política de seguridad regional 
q 

El» mada, Jorge Ferrer, y de la Aeronáu- 
cará mañana a los altos mandos mili- tica, José Juliá. 

tares los alcances de la propuesta ar- 07 

gentina aprobada en la última reu- las 16,en Defensa. 

¿nión de la OEA, sobre un “rediseño En la oportunidad, el canciller 
“de las estructuras de seguridad en el subrayará el hecho de que la pro- 
'eontínente”. puesta que incluye un re- 


Di Tella recibi ayer, ela sede de fumensionamiento común, de las 
la Cancillería, al ministro de De- * en el acopio de armas, haya sido fir- 
fensa, Antonio Erman González. Alli piáda por Brasil y por Chile. 
se rbd la ÓN ante las i 

máximas jerarquías de las Fuerzas 
Armadas: el jefe del Estado Mayor ria de comentario público informa- 
Conjunto, Emilio Ossés, y los jefes ciones sobre ili 
del Ejército, Martin Bonnet; de la Ar- entre la Argentina y Chile. 
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Amplían la condena a 
an capitán de navío. 


Por ordenar la captura de un profesor 
 -MAR DEL PLATA.- La Cámara Fe- A partir de ese momento, el do- 


r del Plata que en 1976 ordenó la” y luego ante el. juzgádo felleral de 
penca el por cane regr del Mardel Plata. 120%. ci. 
Nacional Mariano Moreno -- En Perenne bardo dee 


pia esposa. 
La sentencia recae sobre el capitán E 

EA EE a as pr 
orbice, a Xx A , 

puso que <fecivos de la Armada de- ¿muro 200% de Preces ea 12 
tuvieran al profesor Francisco Zorri- sido repuesto en su cargó por el go- 

| lla, rector del mencionado colegio, bierno democrático, el juez federal 


A AX O e e 


a Le habilitación 
¡ trulia integrada por 20 a 25 efec- : - 
e) Eivos que portaban armas largas de- O A pee Agiganevia bg 


Inmediatamente, el docente fue, Ahora, la Cámara Federal de Ape- 


lNegaron la esposa 
de navío Forbice, Myriam T. Beno- El tribunal recha26 les argumentos 
gllo de Forbice, y la docente Haydee de Forbice que justificaron la ordes 


Ambas mujeres le ofrecieron a Zo- 


tención 
profesor, detención reiteradamente decreto del presidente de la Nación, 


negada por personal poticial y mili- con especificación de la persona de- 

tar. terminada, citando fallos de la Corte 

¡ Destino Suprema de Justicia de la Nación y 
¡ disposiciones de la Constitución Na- : 
i Por indicación de la Base Naval, el cional al efecto, actuando en conse- ¡ 
; detenido fue trasladado a la seccio- cuencia 'quien dispuso la detención, | 
| nal 4a., donde estuvo preso durante con palmaria contrariedad al dere- | 

| A ocho días. cho, fuera de su competencia”. 
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(TELAN1- E! distrito militar Se trata de 3000 ciudadanos que, 
Buenos Aires inició la incorporación dentro del primer escalón de incor- 
al servicin milktar oblicatorio de les poración, serán trasladados a los ins- 
ciudadaros de la clase 1972, quienes titutos con asiento en Campo de 
serán destinados a distintos insti- Mayo. rerimientos de Granaderos a 
tutos del Tiército, Caballo General San Martin, De In- 


incorporación de la clase 1972 - . 


. fanteria I Patricios, 111 de La Tablada 
. y al Estado Mayor General del Ejér- 


cito. | E 

En los próximos dias harán lo pro- 
pío los dis.s:10s militares de San Mar- 
tín y La Plata. . 
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con presupuesto 


Martín Bonnet, dijo : 3 yy er 
: en Posadas que el presupues- 
lo con que cuenta la fuerza 
*es el que el pzís puede dar- 
le”*, y señaló que en este as- 
poto “las prioridades las de- 
termina el Poder Ejecutivo”. 
Sobre el punto, consideró el 
militar, que “el día en que el 
país esté en condiciones, creo 
que uo habrá ningúa incon- 
veniente para que las Fuer- - 
zas Armadas tengan el pre- 


supuesto que sea necesario”. * 


Consultado por uno de los 


periodistas sobre “militares . 


que en ocasiones hacen de- 
Nela de tenor políti. * 


», el general Bonnet su- * 


bra yó que “quien ha elegido 
la carrera de las armas tiene 
que saber diferenciar bien su 
situación de profesional y de 


ciudadano, son responsabj- - 


lidades diferentes”, acotó. 
““Si no ha establecido per- 


fectamente. la Zivisión yue 
eviste entre una y olra dos 
dición —onadió Dez dea 
dentemente esa Porsor Ye 
ha equivocado y en cocise- 
cuencia tendrá que ayu tar- 
se de las Fuerzas Armadas o : 
“quedarse, cumpliendo con la : 
nisión que a las Fuerzas Ár- . 


. madas confiere la Constitu- - 


ción nacional”, señaló, pa- ; 
ra aclarar después que “es- 


” tono alcanza a los militares | 


en situación de retiro, y fray | 
ejemplos de ello". | 


. Narcotráfico A 


S 


Rada la Jucha contra ' 


- el narcotráfico, el jefe d:: 
Ejército dijo que ““cuzndo - 


produzca la necesidad «. 
emplear elementos de las 
Fuerzas Armadas, se van 2 
hacer en cumplimiento de las 
órdenes que imparta el Po- 
der Ejecutivo”, ratificando 
que “estamos dispuestos a 
cumplir todo lo que el poder 
político ordene y esta- 
blezca”., 

l Por último, Bonnet califi- 
có al narcotráfico como “un 
flagelo muy importante”, y 
admitió que “los Estados 
Unidos participan en cierta 
inedida, colaborando y ase- 
sorando, como también dan- 
do información”' sobre acti- 
vidades de las organizaciones 
vinculadas a la producción y 
tráfico de drogas. 

El general Bonnet inspec- 
cionó ayer los regimientos 
30, de Apóstoles y 18, de San 
Javier en Posadas, Misiones, . 

¡ y por la tarde viajó a la vexi- 
* na provincia de Corrientes. 
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Bonnet: : prioridades 


“POSADAS réam)- El jefe del Es 
tado Mayor General del Ejercito, te- 
niente general Martín caes dijo 


cuenta la fuerza * es el que el país 


el Poder Ejecutivo”. 
El jefe militar estimó que “el dia 


XB, con senta -€n Misiones ax E 
«rrientes. Ayer revieté los regi * 
aqui que el presupuesto con que . UM de b 


en que el país esté en condiciones, da 


parte de una visita de inspección a 
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Los plazos internos 


obierno. 
y Como esta restructuración Mbs un amplio abani- 
co de reducción de persona es y material, el 
jefe de) Ejécito suele decir a los cuadros; “todo lo que 
cambia duele”. 

Pero también sabe -y lo sabe la totalidad de los 
generales- que ya está corriendo otro tiempo interno 
pop no está ni pactado, ni conversado ni documentado 


da de la infantería de ra 
- Todas las respuestas 


El general Bonnet, durante su recorrida 
unidades de infantería de monte y po plc oloisda 
de ta provincia de Misiones, dio todas las 


ue están a su alcance a las mp boots plamieadas 
con mucho respeto por suboficiales y ofici 


Como fuimos testigos de todo esto e incluso estuvi- 
mos en el monte con ellos, en algún momento rl 
mos lo bueno que sería que los miembros 
comisiones de defensa del Congreso 


proveedor tramposo. 

“No estaría mal”, nos dijo Bonnet cuando le propusi- 
mos que los llevara allí onde la guerra y la supervi- 
vencia alcanza límites salvajes. 

Hay una pregunta que no escuchamos en ninguna 


unidad. nd. pero que que bonnet se encargó de aclarar. 
del personal juzgamiento por los he- 
hos del 3 de diciembre del año pasado. 


Sacó el tema y les dijo que en estos momentos hay en 


"prisión preventiva 384 suboficiales en espera de su 


juzgamiento por el Consejo Supremo de las Fuerzas 
Armadas; que a los despr os se les han impuesto 
sanciones a falta disciplinaria y que de un total de 


E dando desprocesados. 
, los oficiales, hay 15 juzgados por la 
Pel ederal y hay en espera de su juzgamiento 


otros 17 oficiales. 
No pudimos determinar las causas por las que nadie 
reguntó sobre este asunto. Sin embargo, el general 
nnet en todos lados habló sobre el tema. 
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os o que les en 

nuestra próx FÓNIDA a pS describirémos cómo 
trabaja la infantería de monte. > 
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Por JUAN MARIA CORIA 
os cuadros militares del interior del país están Los imites 
siendo informados en forma directa y personal OS 
o SS pa nl pr md rey Bop 
28) eniente genera rtín Bonnet, de das e las — cuálserála : >) con relación a ciertos 
E Ii bl ore Pep coil q roblemas de límites. no con respecto a Brasil y 
eo cambiar : E 
ceisturimos conel several Bonpel recorriendo anida A A o 
esde as, Sun Javier y es, y ién en 
'monte con las especiales. El Jete del Bércio Po rl did cdo pie 
eS revisto visitar ma e a con un paso en esa zona, de la 
po ql Ay pod o cp ooo ita cofstar eon uN peso, 
enezuela -para e la batall Sl lerviticio costumes! cos 
reto Argentino enel aniversario de la ba Estalla de Tierra e 
E iniciará una visita a las pe Fuego. . 2 
e un asunto m: puntual 8 eficio- 
 Acentúa en estas visitas la uesta de reestructu- les. “No lea conforma lo que se di momentos sa las que ta! 
«18€ A O rre el Ejército en dos e | 
completarse en un veinte años”, dice > puedo lener un aparte entre reunión y, 
el 4 Boonet repitiendo lo mismo que dice el nión. ] ¿ 


Pero esta cuestión de límites fronterizos hace pensa? 
en otros límites que se viven en la sona militar. 
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Se analizará 
la crisis en 
el Ejército '. 


: [Ambos viajarán a: Salta * 
de los ho 
menajes al general Martín Mi 
gue de Gúermes, eom motivo 
“del 170* aniversario de su 
E 


verte. 
o La decisión de examinar la 
| situació presupuestaria del 


“Ejército se qe. 
el comandante ria bri-, 
= a general: 
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e En la vereda opuesta, los de- 

fensores trataron de que el testigo 

en evidencia la existencia 

de pactos inclumplidos tras los al- 
zamientos que encabezó. 

e Rico tuvo su propio plan: lan- 
zado como está a la pedana poli- 
tica, no podía justificar el alza- 
miento, pero tampoco enfrentarse 
públicamente con los procesados. 


y una visión pol 


Todo esto sirvió para que la ex- 
tensa sesión se empantanara a 


momento) que iba a contestar lo 
po precaria di de 
guntaba el tribunal 


Si se saca del medio toda inte- 


e Existió, en Semana Santa, 
“un acuerdo de voluntades” para: 
sanción de la ley de obediencia de- 


“pasaron 
por la Escuela de Infantería” mu- 
chas figuras políticas, como 
“Adolfo Gass, o Laferritre, 


Melchor Posse y Antonio Cafiero, 


así como pasó en un momento el 
general Martín Balsa”. 

e Mal se pudo cumplir con esos 
pactos, “cuando no se atacó en pro- 
fundidad la crisis que es ética y po- 
lítica”. 

Lectura de una declaración 


El problema para Rico surgió 
cuando, ante sus evidentes fintas, 
el tribunal ordenó que se leyera su 


CACA N 
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Rico implicaba una reconciliación. 
a la que calificó de “casi histó"ica”. 


Martín Carrasco Quintana 
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«a participación civil y el 
esplazamiento de tanques 


"Todos los testigos de ayer, en el jui tavo Tisera, ante quien se rindieron Por el contrario, aún pe se Ébian 
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e) ciales tuvieron un protagonismo de- 


EIA 
: 
y 


goza 
la 


insu-  Narrado asi, el trámite de la sesión 
rrectos, y el teniente primero Gus- aparece como sin tropiezos. Martín Carrasco Quintana 


del local y suegro del civil Alejandro Allí también, se entregaron. a a opor | 


4 
t 
0 

di 
á 
! 
q 
! 

EN 


ps ON-0A 9108292 


A PP e PP PPP o Ote CUADO PMA UPA ED LENA PARADO e ERIN AS IATA LORI ALIO Y FIA IG AA NA A A A ro 


A IA NATA 


e 
N?. DOCUMENTO 


per — /sco2 So 
F Lo/6/ar 
vi 


dilata el tiempo del recambio de clases, de 
modo que quienes aguardan el relevo han 


sufrido una incierta prolongación del servicio. 


revisión 
- odos caimplito, piramidales 


coa 
qn. ió etc 


y 

personal sino que han gravitado sobre el 
tiempo y la forma de la revista médica de las 
clases que deben 

En efecto, ese indispensable control sani- 
tario fue postergado de septiembre del año úl- 
timo a marzo del actual, y esta demora aca- 
rreó, consecuentemente, el retraso en la incor- 
poración de la nueva clase, que -además- 
debe alcanzar un mínimo de 


clases convocadas : 


rat a 


04/01 


St LO A o da 


instrucción para 
estar en condiciones de sustituir a la camada 
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Falta de combustible y provisiones 


El almirante Ossés advirtió sobre 
el descuido del control marítimo 


* El jefe del Estado Mayor Conjunto 


de las Fuerzas Armadas, almirante - 


-Emilio Ossés, consideró ayer que 
“hay un permanente descuido en el 
control del mar” y advirtió que la 
Prefectura Naval y la Armada “no 
están en condiciones para patrullar” 


*_ Indicó que ese descuido es causa- 
do por “la falta de combustible y de 
:«aprovisionamiento para la tripula- 


ción”, y cuestionó además el actual . 
sistema de multas a buques infracto-. 


"res porque “lo recaudado va a rentas 
generales”. ; 

“Actualmente, tanto la Prefectura 
como la Armada no están en condi- 
ciones para patrullar. Hay que tener 


en cuenta que un buque de patru- 


%úaje puede llegar a consumir unas 20 


toneladas de combustible por día”, 
precisó en declaraciones a la prensa. 

En tal sentido, reveló que se están 
llevando a cabo estudios para deter- 
minar la posibilidad de que las mul- 
tas “o parte de ellas sean destinadas 
precisamente al aprovisionamiento 


-de buques para permitir un perma- 


nente patrullaje”. 5 


- El buque español +" 0 - 


Indicó, además, que el buque pes- 
quero español “Playa de Canaval”, 
capturado en aguas argentinas, res- 
pondía a “un plan prefijado” y reali- 
zÓ sus tareas a través de un “operati- 
vo comando”. a 

Reveló que las comunicaciones re- 

istradas entre los tripulantes de los . 
istintos buques que rodearon al 


LA 


S otjot 


. cial”, aunque ironizó que “lo que fue 


“Playa de Canaval” antes de ser 
pp por la eine 
ron grabadas” por person e 
corbeta “Parker de 


.Aclaró no obstante que estetipode Y 
“operación comando es la primera E 
vez que ocurre en aguas argentinas”. E 

“Cuidar el mar es un problema del MÁ 


futuro, porque mañana será un grave 
problema”, precisó. 


.. Respecto del destino final: del Ñ 
“Playa del Canaval”, Ossés adelantó $ 


que la decisión definitiva se maneja- 
rá en los niveles “diplomático y judi- 


abandonado es de quien lo encuen- 
tra” en referencia al abandono de la 


embarcación por parte de su tripula- 


ción y su posterior captura por la 
corbeta “Parker”. Lo 
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- El hecho se produjo el tos de calefacción por 
viernes 14, cuando Groba motivos de economía sus- 
visitó Rospentek, una de. Citó la prótesta de las fa- 
las guarniciones más ale-" milias de les subeficin-, 
jadas del país y donde: 
prevalecen condiciones ' del 
-de vida muy duras, en las: 
do de los yaci-. 
mientos de carbón de Rio ] 
nando del Y Cuerno. Turbío.- Allí tienen su con el jete 
de Ejército, de Bahia | “siento el Regimiento 35 del. Estado. Mayor: te- 
| a de Infantería y el Escua-  hiente encir Martin 
Se tráta de un teniente [Írón de Exploración de Rommel 
| coremel y de un mayor, a | Caballería 11, al mando 
' quienes sus superiores | Ye Un teniente coronel y 
¡consideraron “supera- | de un mayor, respectiva- 
dea”, por la presentación ' mente. 
de un petitorio directa- . : Según las informacio- 
mente al 2? Comandante ; ”es, una alteración en el 
de Cuerpo, general Máxi-  isisterna de pago de gas: 
“ue Greba, por esposas 
de suboficiales de la 
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| Reforma militar: disuelven 
Ñ el IV Cuerpo de O | 


Como parte del plan plan de reestructuración del Ejército, la semana próxima comenzarán las tareas de 
desmantelamí 


ento del IV Cuerpo, con asiento en La Pampa. En tanto, A 
Mayo es discutida por los mandos que consideran baja la valeación del Gobierno. 
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eerictdo ridad qertrbas ionleler escote La act cito 


operarse como agregado militar en los Estados - La Plata, y el 6 de intamiéria 250 Secatado. en Mende, 
Unidos. 
La medida se adopta en el marco de los planes para ' : Y Campode 


É 
| 
1 
| 
1] 
Al 
E 
remplazar a los cuerpos de Ejército por divisiones, de : , : Altos cuadros del Ejército dsjbroo entrever sus du 
las cuales habrán de depender en forma directa las uni- 
El proyecto podría derivar en el traslado a La Pam- 
: 
| 
¡ 


| ds por la tasación que el Gobierno fijaria para la venta 
dades militares. de los terrenos ubicados en Campo de Mayo. La suma de 
pa, asiento del cuerpo efi disolución, del Tercer 
miento de Infantería ubicado en la localidad bonaerense 


de Tablada. Algunas unidades cambiarán de jurisdic- 
Ñ ción, en canto que se prevé la venta de predios e instala- 
i $ grupos de combate. 
as 


A wyerpo de Ejército con | Armadas cuenta solo con la sanción de la Cámara de 
en Córdoba. mientras que 1 Brigada de Infante- | Diputados y resta su Eidieaean por Ar del Ao de, 
ría, con asiento en Neuquén, quedafá en jurisdicción del | la Nación. 


y a, ¿A ado en Bahía Blanca. En cambio, la; 


ceo anta 


del Baca Major ús del Ejército. 
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Infantería que desde 


T figuraría el traslado de jes 3 
Infantería, ubicado en La Tablada; el Infantala de DA 
e. en e A A z Ñ 
Con respecto a la de de con asiento en 
Nesquén. pa Pp v Cuerpo de Eje : Eiénido -= e : su 
sede en Bahía B y la VII Brigada de ll 
Mendoza, pasa. pender del de Ejército cor asiento en: 
ráoba.. E AE IN z 
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Buenós Aires, jueves 27 de junio de 1991 *Ñ CLARÍN 


b, 1rapintada no. - 
ejarán seguir el juicio” 


El abogado Coicalo Villalobos, defensor de un oficial carapintada, negó haber ame- 
nazado a los jueces de la Cámara Federal, pero aseguró que los mililares procesa- 
dos por el alzamiento del 3 de diciembre impedirán que concluya el juicio. Ayer, du- 
rante la audiencia declararon sobre la muerte de un soldado cad en balística y 


médicos forenses. - 


El doctor Gonzalo Villalobos, detensór 
del capitán Ricardo Almada —uno de los - 


carapintada actualmente procesados—. 


dijo ayer a Clarín que no amenazó a los 
jueces de lá Cámara Federal. Pero al mis- . 


ro tiempo agregó que“más de unz vez .. 


me dieron ganas de entrar a este Palacio : 
de Justicia con una antorcha e incendiar , 
todo”. Además, sostuvo que “si este pro-;- 
ceso infame sigue su Curso yo sé que no va 


- a terminar blen, algo va a pasar, el sector 


carapintada va a impedir que siga este 
jutcio, no sé con que mecanismos eo me. 
los Imagine”, : 

Lacacaacai io fucces acargo de la 
causa por el alzamiento del pasado 3 de - 
diciembre motivaron ya una denuncla-- 
ante el juez Néstor Blondi. Además, tras - 
reunirse el martes pasado durante siete - 
horas, los camaristas adoptaron algunas . 


medidas de seguridad, tomando en serio *, 


las palabras de Villaloboa, quien según el . 
secretario de la Cámara expresó que a los 
jueces “Jos vamos a Pasar por la ego 
de picar carne”, o. ES a 


Ayer, Vilatobos aseguró que «todo es-* 


to es falso, una Infamia, los que nos quie- * 
ren apretar son Jos camaristas”. Luego * 


agregó que*eso de máquina de picar car- 
ne na es mi forma de hablar”. * 

Villalobos y su colega y esposa, Gra- 
ciela Leonor Morales, protagonizaron va-" 
rios incidentes en los tres meses que lleva 
el juicio. Inclusive, la doctora Morales fue 
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adan por la acción policial de la sala 
de audiencias, luego de vivar el testo 
nio de Aldo Rico. Es e i ei 


, Discrepancia “ 


. Mientras tanto en la: slá de dida 
“cias varios peritos en balística y cuatro. 
médicos forenses brindaban detalles so- . 
“bre la muerte del soldado conscripto Ja-. 
"vier Gómez, ocurrida a manos de los.ca- 
rapintada durante el alzamiento de. ue 
ciembre, en la provincia de Entre Ríos. : 


- Si bien en los testimoni “brindados 


: anteriormente el sargento y los conscrip; - 


tos que acompañaban a Gómez asegura-' 
ron que el tiro mortal fue hecho desde. 


” atrás, los peritos encabezados por el doc- 


tor José Maya desecharon esa posibilidad, . 
afirmando que ss le .sispar y desde adelan- 
te. > 


El soldado Gómez fue ¿bligado a a po- 
nerse cuerpo a tierra y en esa pósición 
recibió un disparo en la cabeza, efectuado 
desde la columna rebelde que encabezaba 


" el mayor Pedro Mercado. . 


Los forenses explicaron ayer” que el: 
proyectil impactó en el parietal 
de Gómez, a 9 centímetros de la frente, y 
atravesó parte de su cuerpo hasta alojarse. 
, debajo de las costillas, a la altura de la” 
cintura en el lado izquierdo. - 

Según los peritos, el disparo mortal fue 
hecho a 50 centimetros de la cabeza de 
Gómez y posiblemente de frente a la NieOs 
mas. a a Ad 
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¡Aporte para la 
Fuerza Aérea 


. WASHINGTON, 28 (ANSA). — El ministro de 


Defensa argentino, Erman González, anunció hoy. 
que el gobierno estadounidense donará la reparación 


de un grupo de aviones C-130 de Ja Fuerza Aérea. 
“Se ha resuelto el otorgamiento de repuestos y 


reparaciones necesarias para aviones C-130 de la : 
Fuerza Aérea”, señaló González en rueda de prensa, . 


después de tres días de conversaciones de alto nivel. ' 

, El ministro informó, además, que se encuentran 
"adelantadas las gestiones con el Banco Mundial pa- 
ra obtener la asesoría del organismo en la evalua- 


.ción técnica necesaria para la privatización de las 


industrias del área de Defensa. - 

Posteriormente, la Argentina buscaría el apoyo 
_erediticio del banco para financiar el programa de 
"reestructuración de esas industrias, añadió 
lez. qee h co. gs 
La agenda de González incluyó una reurión con: 

su colega estadounidense, Richard Chenez, en la 
-cual el visitante expuso los planes de reestructura- 


ción de las Fuerzas Armadas argentinas, y ambos - 


ministros discutieron formas de cooperación en la 
lucha contra el narcotráfico. 


González aclaró empero que solo la Policía y 1 
fuerzas de seguridad —Gendarmería y Prefectura— 


intervendrán en la lucha antidroga en su país y que 
las Fuerzas Armadas solo darán apoyo. técnico en 
casos especiales cuando se necesite. 


Cheney agradeció una vez más la partlipación” 


argentina en la fuerza multinacional en el golfo Pér- 
sico y González señaló que “no se trató de un hecho 
aislado" sino que es parte del propósito de reinser- 
_ción internacional de la Argentina. -* 
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Prácticas militares de 
artillería en Mendoza 


- Mendez (Télam) En el asiento de la VI de Infantería de Montaña 
de esta ciudad se llevó a cabo la crítica y análisis de los ejercicios bélicos 
realizados en la sona cordillerana, que incluyeron dispares de artillería de 
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Interés de los Emiratos 
en la compra de tanques 


El brigadier Saif Sultan al Aryani y el teniente coronel Abdula Saleb 
Mutawa de los Emiratos Arabes iniciaron ayer una ronda de 
con el propósito de adquirir en nuestro país material bélico y otros elementos 


bonaerense poulogne ha 

Linear Estado Río la Fábrica as 
O A o o a 

posibilidad de adquirir en una primera compra 80 tanques argentinos 


medianos. 
* Las autoridades de los Emiratos Arabes cla pus apre hs 
las adas de ess 3 


escuadrón de tanques tinos con 

- Posteriormente visi Eo 
a Córdoba para interiorizarse sobre ar do 

de Aviones con la construcción del avión Pampa o A 
de Armamentos Domingo Matheu y Río Fárinsa 


do 
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cafierismo amaga 


El cafierismo empezó a velar Lis 
armas y amenaza con remper su 
alianza con Eduardo Duhalde, como 
réplica a las actitudes y mensajes del 
vicepresidente desde que asumió pú- 
blicamente su condición de precan- 
didato justicialista a ta gobernación 
bonaerense. 

Sin ocultar tensiones ni una sen- 
sación de enojo creciente, el propio 
Antonie Cafiero y buena parte de las 
primeras espadas del Frente Pero- 
nista Bonaerense (Frepe debatie- 
ron la posibilidad de la ruptura, los 


- modos de concretaria y las alternati- 


vas políticas y electorales de la co- 
rriente en la noche del jueves, en La 


_ Plata, mientras compartían un asa- 


do en el quincho de la residencia del 
gobernador. 
Entre la veintena de asistentes es- 


 taban los ministros provinciales de 
“Gobierno, José María Díaz Bancala- 


ri, y de Acción Social, Rafael “Bali- 


> to” Remá, y los intendentes de Mer- 


lo, Gustavo Green; de Lanús, Manuel 


* Quindimil; de La Matanza, Federico 


Russo; de Quilmes, Eduardo Cama- 
ño; de San Fernando, Altredo Vi- 
viant y de Esteban Echeverría, Luis 
Obarrio. También, dirigentes del in- 
terior como Héctor Scecia y Miguel 


ro. 

De gira por Italia desde el lunes, 
no estuvieron algunos de los máxi- 
mos referentes del cafierismo legis- 
lativo, como el presidente de la Cá- 
mara de Diputados bonaerense, Os- 
valdo Mércurí —vecino de Lomas de 
Zamora e íntimo amigo de Duhal- 
de—, su colega de bancada Raúl 
Otacehe y el presidente del bloque 
provincial del Senado, José María 
Rocca. 

Antes que nada, Cafiero y sus in- 
vitados coincidieron en la caracteri- 
zación y clasificación de sus motivos 
de enojo con Duhalde. Le atribuyen, 
como precandidato, un discurso de 


e Ca lame. O More CS A Udo. 


Eduardo Duhalde enfrenta dos conflictos: 
en la provincia. El cafierisme, nudeado 
en el Frermte Peronista Bonaerensó' 
(Frepebo), amentza con una rupluca si, 
no se contemplan sus pretensiones en la' 
distribución de curgos. Además cuestiona, 


actitudes del a 
ión: por ejemplo, le achacan no 
cumplir con los é había 


vs elejercionte del £4q4 ed dto. 


Ml autoritario” por sus reitera- 
das advertencias de que va a “gober- 
nar con mane dura” y que no va 
recibir a los intendentes que no cum- 
plan con sus instrucciones. O por sus 
comentarios acerca de que muchos 
de los dirigentes que trabajaron para 
su candidatura “se van a arrepentir” 
cuando les exija firmar su anunciado 
“compromiso ético” de reducir gas- 
tos y racionalizar personal. 

“Se cree un emperador en lugar 
de un precandidato”, fue una de las 
definiciones escuchadas en el quin- 
cho sobre este punto de los cuestio- 
namientos a Duhalde. Varios de los 
comensales aseguraron poder pro- 
bar, can estadisticas incuestionables, 
que “ninguna intendencia aumentó 
tanto su plantel de personal como la 
de Duhalde durante su gestión en 
Lomas de Zamera”. 

Los frepebistas también le acha- 
can a Duhalde “falta de cumpli- 
miento de los compreomisos previa- 
mente asamidos” con el cafierismo. 
En concreto, ya están convencidos de 
que el vicepresidente no se plantes 
optar entre los des aspirantes del 
Frepebo —Romá y Green— en el 
momento de designar su compañero 
de fórmula. 

El tercer elemento de cuestiona- 
miento consiste en las críticas for- 
muladas por Duhalde a la gestión de 
Cafiero, a las que consideran “globa- 
lizantes y ne fundamentadas”. Uno 
de los presentes en el quincho de la 
gobernación aludía al “respeto má- 
gico” de Duhalde por las consultas 
de opinión, altamente negativas pa- 
ra Cafiero. “Lo que pasa es que Du- 
halde juega al bingo con las encues- 
tas —explicaba— en lugar de sanali- 
zar la realidad politica y explicitar 
proyectos”. 

Cuanto y último rubro del enojo: 
se aseguró que Duhalde tiene un 
comportamiento “poco ético”, por- 
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Todavía no existe decisión defini-. 
tiva tomada. Pere se tiraren sobre la ; 
A a H 

la alianza con Du-Í 


falar de dea de mayor: 
dureza. Pur ejemplo, a través de la 
posibilidad de 


to menemista a la Car- i 
los A 
Saúl Ubaldini.” 


horas después, el principal sostén de ; 
la precandidatura de Brown, 
Barrienuevo, insistía en que tiene; 
“muy bien encaminadas” las con- 
versaciones con Ubaldini para que 
lista de candidatos a di- 
nacionales de su sector. Va- 
además, que van a gamarie. 
q. ona 
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El centroizquierda, 


en terapia intensiva 


El método para la elección de 
candidatos provocó ayer un primer 
distanciamiento en el flamante fren- 
te de centroizquierda de la Capital 
Federal, que podría derivar en una 
fractura prematura de esta alianza. 

El a de los Ocho (Chacho 
Alvarez), el partido Democracia Po- 
pular (Cartos Auyero), Democracia 

.Avanzada (Atilio Boróm), Partido 
Humanista (Eduardo Cicari), Co- 
rriente para el Protagonismo Popu- 
lar (Eduardo Siga!) y el Movimiento 
29 de Mayo (Carlos Vicente) acorda- 
ron convocar a elecciones internas 
abiertas en fecha a determinar. 

En cambio, los partidos Socialista 
Auténtico (Jorge Selser), Intransi- 
gente (Marcelo Vensentini), Demo- 
eracia Cristiana (Carlos Bruno), En- 
cuentro Popular (Luis y 
Acuerdo Popular se ausentaron deli- 
beradamente de la reunión para no 
avalar esa decisión. 

El primero de los sectores, ade- 
más, decidió realizar un nuevo ple- 
nario el viernes de la semana próxi- 
ma para fijar la fecha de las internas 


abiertas, tratar de volver a sumar a 
los ausentes al frente formado solo 


hace una semana atrás y así evitar - 


un desgranamiento antes de la cons- 
titución formal de la alianza. 


El contenido de una declaración 


conjunta de los representantes de los 
partidos que participaron del plena- 
rio, demostró que todavía no quieren 
romper lanzas. El texto aclaró que 
ayer no se fijó la fecha de las inter- 
nas abiertas “con el objeto de anm- 
pliar las consultas con todos aque- 
llos sectores que integran el mismo”. 
Lo que se entendió claramente como 
un llamado a los ausentes para tra- 
tar de que el frente tenga un parto 
político normal. 

También se crearon comisiones 
de trabajo para definir la plataforma 
electoral, la estructura del frente, y 
la organización de las internas. 

Los ausentes tuvieron, a su vez, 
posiciones divididas. El PSA y En- 
cuentro Popular dieron a conocer un 
comunicado conjunto en el cual jus- 
tifican su ausencia porque, a su cri- 
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ternas abiertas, ' 


pecte”. Pero también justificó ele- 
gantemente su susencia con el argu- 


vención 


mento de que ayer deliberó zu con- 
metropotitana. + 


didatos del frente. 
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Primeros a la izquierda : 
La Alianza Unidad Socialista ya tiene 
Son Alfredo Brave y 


proclamados el lunes. alasllen : 
Rivadavia 2307, con la presencia del 
diputado Guillermo Estévez Boero y 
del concejal Norberto La Porta, todos 
de AUS. Bravo fue el candidato más 
votado en Capital Federal, en las  * 
elecciones de 1989. Pudo haber 
integrado el Frente de 
Centroizquierda en gestación, pero 
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vimos que uno de los finales previ- 


Por el momento y tal vez por sus 
originales ataduras democrata- 


.cristianas, el vicepresidente de la 
República 


le tiró una línea de pro- 
puesta al jefe del partido Intransi- 


sería la actitud final no ya de lo 
que queda cafierismo, sino e, 
propio gobernador de Buenos Ai- 


tas que respaiden al ganador de la 
interna bonaerense que, a todas 
luces, sería Duhalde con su Liga 
Federal a pleno. 

Sin duda, éste podría establecer 
acuerdos con Brown, si es que el 
intendente de San Martín pierde 
en la interna, pero lo que no se 
insertaría dentro del esquema de 

tos peronistas bonaeren- 
ses, sería la presión de Luis Ba- 
rrionuevo ni de quienes se sienten 
hombres directos de Cafiero. 

Entonces. .. ¿que hará el gober- 
nador. ..? ¿Se quedará donde está 
para contemplar su declinación 
política o bien se dejaría tentar 
por una co ión con su hijo 
Juan Pablo, hombre que está colo- 
cado en el corazón del “grupo de 
los ocho”, para pasar a la izquier- 
da sin tapujos. . .? 

Con miras a otras alianzas 

Todavía es más que prematuro 
hacer predicciones, pero pese a lo 
que se dice y sostiene en otros 
ámbitos y sectores ideológicos, ha- 
brá que tener mucha paciencia 
para poder vislumbrar la forma- 
ción de las posibilidades electora- 
les, lo que en otras palabras quie- 
re decir que las conversaciones 
concretas para establecer alianzas 


fs 


Especialmente para Buenos Aires | 
La izquierda quiere formar  ., 
-su propio frente político 


Por Carlos Manuel Acuña 


cía de extremistas que se registra 
en las bases intransigentes, prefie- 
ren —al menos así lo manifestaban 
al cierre de este comentario— 
aliarse con disidentes del peronis- 
mo y formar ese frente de izquier- 
da neta y definida para tentar 
suerte en las urnas. 


Los que se 
del justicialemo 
Al menos eso también lo desean 


los apartados, disidentes o renun- 
ciantes del ido Justicialista 


chazo a cualquier fórmula mene- 


De acuerdo con las últimas in- 
formaciones, de ese posible frente 


as 


LA PRESA 416,3, 


APA 


ión par m también 
en da del PE! paría 


a del varió Colsaicia, el Me. 


vimiento al Socialismo (MAS), el 


deológico, a 
que se sumaría la corriente de la 
“teología de la liberación”, que 
intenta insertarse en los sectores 


alianzas y los entendimientos 
electorales. 
Si así sucede, 


bra mejor proc cerro or 


rasa * los independientes de 
para co- 
partidarios afines en las lis-. 


ciertas casos no pasaron de los 
clásicos tanteos que caracterizan a 
estas negociaciones. 

Si es por hacer nombres, tanto 


Estrada como los 'eonserv. 
siguen solos por su cuenta pero sin 
dejar de tomar contactos abiertos 
y circulares, la UCeDe práctica- 
mente ha dejado de existir en la 
provincia y hasta sería factible 
due su candidato a gobernador, el 
ogoso diputado nacional Alberto: 


Albamonte, ue entendimien- . 


tos con el oficialismo a igual que 
Alvaro Alsogaray en la capital fe- 
deral, lo que corrobora que los 
grandes solitarios de esta nueva 
etapa política en la Argentina, se- 
rán los radicales y los 


alfonsinistas. 

Los primeros, con muy buenas 
posibilidades en la capital federal 
y Santa Fe, en tanto los segundos 


«cada vez tienen la pista más pesa- 
bonaerense. Pese 


da en el distrito n 
a que ganaron en algunas internas, 
no es lo mismo obtener votos den- 
tro de una casa que se controla, 
que en el resto de la sociedad. 
El fantasma del 5 de agosto 
Mientras tanto, el fantasma del 5 
de agosto está en el subconsciente 
de muchos políticos y en la fresca 
atención de otros dirigentes, espe- 
cialmente de los votantes que ya 
saben a la perfección que los votos 
cautivos dejaron de existir y que 
se inaugura en la Argentina una 
nueva modalidad, un nuevo estilo 
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comendaciones para 
provincial y nacional. 

Este último fenómeno no es ex- 
clusivo de Buenos Aires, pues tam- 
bién en otras provincias decenas 
de uniones provinciales jugarán 
un rol importante en la t , 
ción del cuadre político -——por 
ejemplo, en Chubut, habrá una 
candidata justicialista a la gober- 
nación eon el respaldo del provin- 
cial Acción Chubutense— todo lo 
cual nos habla a las claras no sola- 
mente de cambos de conducta, si- 
no también de adecuaciones ideo- 
lógicas que, fre nte a lo que ocurre 
en el mundo, deja a las izquierdas 
sin excepción y particularmente a 
las más encastradas en el mi- 
zante marxismo, como raros fenó- 
menos que hacen a las curiosida- 
des de la condición humana. | 
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| “argentino- 
paraguayo 


Para mediados de este 
mes está prevista la fir- 
ma del convenio entre 
la Argentina y el Para- 
guay para la exporta- 
ción de petróleo extraí- 
do en la provincia de 
Formosa.- 222 «25. “+ 

Yacimientos Petrolí- 
feros Fiscales (YPF) se 
comprometió ante el 
Paraguay a entregar 
6.000 metros cúbicos de 
petróleo de su planta de 
almácenaje ubicada en 
la ciudad de Formosa 
para qué la firma para- 
guaya' Petrópar realice 
las pruebas de” calidad 
requeridas. para E ex- 
portación: _'- 

En el acuerdo que fir- 
marán los “dos países se 
estableterá ún envío 
mensual de 30.000 mie- 
tros cúbicos de crudo, 
los cuales serán trasla- 
dados por vía férrea 
desde los pozos de Pal- 

mar Largo, en el extre- 

: mo oeste del territorio 
: formoseño. - 

¡ Las exportaciones" de 

H petróleo” comenzarán a 

¡ efectuarse una vez que 

| la compañía Petropar 

! termine con las pruebas 

de rendimiento del cru- 

do argéntino en sus refi- 

nerias de Villa Elisa. . 
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bierno pueden hacer cualquier 


"| cosa. Me tienen sin cuidado, pero el 
_Que quiera reavivar colores se va' 


Tales ex formuladas a 


; LA NACION por el jefe del Estado, 


sp Congreso de la Nación, afirmó cate- 
góricamen 


te: “Se terminó el inter- 


; nismo que tanto nos perjudicó”. 


¿Quiso decir que los cejestes y los 
rojos punzó -sus rivales en el en- 
torno- habían depuesto sus armas? 


Hoy, de los análisis de algunos * 
funcionarios de ja Casa de Go- - 
| bierno se desprende que. los rojos : 


punzó experimentaron un franco 
retroceso, mientras que los celestes 
continúan adelante, “pero —dijeron 


E aquellos analistas- muy limitados 
Y en su campo de acción en razón de 


que Menem no les reconoce su he- 


gemoníia”. Ñ 
En uno de sus últimos embates, 


los celestes intentaron apoderarse 


de la Secretarta de Medios de Co- 


 municación, que había dejado va- 


cante Fernando Niembro. 
Aplastados por la respuesta del 
Presidente, quien apeló a la figura 
de un extrapartidario -Raúl Bur- 
zaco- para cubrir ese cargo, los ce- 


“lestes debieron reconocer len voz 


baja su derrota. 

im embestida que 
hizo fruncir el ceño al primer man- 
datario se produjo más reciente- 


- mente. Los celestes, con la excusa 


: Sd 7 y 
EY oe 
COR - 


r 


Í colores pesan en el Gobierno? 


. de apoyar al ministro de Economía. 
"Domingo Cavallo -no tiene nada 


que ver con ninguno de los dos 
bandos-, habrian intentado. sin 
éxito desplazar a Antonio Erman 
González de la cartera de Defensa, 
desde donde éste defendia un au- 
mento salarial para las FF.AA. 
Fuentes oficiales interpretaron 
que “el objetivo era colocar un en- 
clave de ese color” en ese ministe- 
rio. Se mencionó como candidato, 
en aquellos días, al presidente de la 
Comisión de Defensa de la Cámara 


_ de Diputados, Miguel Angel Toma. 


Dentro de los celestes se alinean, 
según los informantes, los minis- 
tros de Trabajo, Rodolfo Díaz, y de 
Justicia, León Arslanian. No están, 
en cambio, Julio Mera Figueroa, de 
Interior; Domingo Cavalio, «e Eco- 
nomía; Antonio Erman González, 


- de Defensa y Guido Di Tella, de Re- 


laciones Exteriores, considerados 
aliados del Presidente. Antonio Sa- 
lonia, de Educación, y Avelino 
Porto, de Salud y Acción Social, re- 
flejan por su parte el perfil extra- 
partidario del Gobierno. 


Los jefes eclestes 


Para estas cruzadas, los celestes 
no solamente cuentan con aquellos 
dos ministros, como hombres claves 
en el Gobierno, sino también con 
quien oficia de coordinador del ga- 


* binete nacional, el secretario gene- 


ral de la Presidencia, Eduardo 
Bauzá. 

En algunos circulos oficiales se lo 
identifica a Bauzá como uno de los 
jefes del sector. Es muy amigo de 
Meuem. lo acompañó en la cam- 
paña electoral y estuvo al frente de 
los ministerios del Interior y de Sa- 
lud y Acción Social. 

No menos relieve alcanzan en el 
firmamento celeste Eduardo Me- 
nen, hermano del Presidente, y 


yo 


A O a ni 


sector por su enfrentamiento coh 
Jos celestes, chncretamente coh 
Manzano, quien resistía su 

ción como ministro de Justicia. 


á 
be 
A 


p 


José Luls Manzano, presidente del 
bloque de diputados peronistas. 

Entre otros, engrosan la nómina 
celeste, pero en niveles secunda- 
rios, según fuentes que dicen cono- 
cer el tema, Carlos Corach, Luis 
Prol,- Raúl Carignano, Jorge. Maio- 
rano, Roberto García, :Omar Va- 
quir, José Roberto Dromi. Algunos 
de éstos ya se retiraron del Go- 
bierno. —. 

Los celestes mantienen silencio 
de radio sobre su actual situación. 
Acaso por las advertencias del Pre- 
sidente de no participar en pujas 
internas. 

“Ninguno habla de sectores por- 
que teme que pueda ser decapitado 
politicamente por el Presidente”, se 
dice en medios allegados a ese 
grupo. 

No es para menos. César Arias y 
Raúl Granillo Ocampo debieron ale 


.por incesantes discusiones que al- 


canzarón repercusión pública y por 
el gran revuelo que hubo en la in- 
terna gubernamental. 


Aquél, rojo: punzó, y Granillo 


Ocampo. independiente, aunque en 
a gun A 


E A o a 


La ruta política 


oda ao laa e 


ron batallas para conquistar cargos,! 
en el afán de expandir su. infiuen-; 


ES 
cio con el Parlamento y ls par 1 
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Cavallo va perdiendo 
impulso político 


a Por Sergio Crivelll— 
A_Domingo Cavallo no le fue tro, diputados y senadores habían 
bien en el Congreso con laidea de levantado antes, a regañadientes, 
rgar el pago del aguinaldo. la mano para sansionar en tiempo 
pe récord j 
o la cos- 


PX o 


poste 

Para que le aprobaran 
leyes que n 

nto había tomado cuestión del 


ROMINA LAA ION SERA RO 


plan o el caos. Esta vez, sin embar- tag pd popa onto 


i un 
go, la 23 no le dio buen 
e 7 sn oi La BA y bai, ge 


' valía a perder las elecciones. Pero 
esperar, aunque no tan pronto. $1.10 dejamos seguir con medidas 
Presionados por el superminis tan impopulares, igual perdemos. 


hasta 
el fundador de su o. Pero el 
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Acto seguido, comenzó la “priva- 
tización” de empresas del Estado, 
e otros tiempos piedra angular de 
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En suma, del peronismo po ya. 
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| Eni un sencillo pero emotivo acto, como se dice, la : | 
¡Alianza Unida Socialista proclamará hoy a Alfredo 
Bravo y a Angel García como candidatos a 
i diputados nacionales. La coalición entre los partidos 
Socialista ico y Socialista 
designará también a Ernesto Jaimovich y a Raúl 
S Puy para ocupar una banca en el Concejo 
apuraron a definir sus nombres pese a los tanteos de | 
la por sumarios a una fuerso ¿La 
causa? A diferencia de la mayoría de les grupos de 
irqeicrda, en imiciativas pero pebres dh VEMDE: 
de Rivadavia al 2300 también se dejarán ver, nen .. | 
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QUIEREN IR CON LOS DISIDENTES DEL E 


“El PI formalizó su rechazo 
al ofrecimiento de Duhalde 


No hubo sorpresas: la convención 
nacional del Partido Intransigente, a 
la caza del peronismo 


frente electoral de claro perfil oposi- 


ter al proyecto sostenido por el Go-. 
bierno. : 
« Desencantados como otros grupos . 


de izquierda con el gobierno peronis- 
ta al que ayudaron a llegar al poder, 
los intransigentes ya habíam resuel- 
te ño repetir la alianza electoral del 
"89. Pero la discusión amagó con vol- 
ver a plantearse internamente a cau- 
sá de la virtual oferta de Eduardo 
Duhalde a Oscar Alende para que el 
veterano jefe del Pl lo acompañe co- 
mo candidato a vicegobernador bo- 
naerense. 

* El documento aprobado en las de- 
libéraciones del sábado destaca que 
el acuerdo electoral que ahora pro- 


de- : mienzo de 
cíttió impulsar ta formación de un: 


pugna el partido no es con el pero- 
nismo sino que representa el co- 
una “censtrucción: per- 
manente orientada a la conquista 


q A 


por el pueblo”. 

.En directa alusión a Seúl Ubaki- 
mí y al contestatario Grupo de los 
Ocho, los convencionales insistieron 
en que en la constitución del frente 
era necesario privilegiar as expre- 
siones orgánicas del movimiento 
obrero 0 _al Gobierno y los 
sectores "del peronismo que resuel- 
van pronunciarse per fuera de las 
estructuras partidarias. 

A diferencia del Grupo de los” 
Ocho, que decidió formar un partido 
propio al margen de las estructuras 
del peronismo, Ubaldimi.mantiene 
hasta ahora silencio sobre cuál será 
su actitud. Dirigentes de “los 8” y de 


OLJOL 


-€ intransigentes esi la defensa de sus 


otros grupos de izquierda participa 

ron de la reunión intransigente, 
Debilitados por luchas internas 

que mellaroa significativamente su. 


ta se haga pública “al posts paro 
nista”. Y llamó a los “compañeros 
peronistas honestos, revolucionarios 


banderas histórieas”, a sumarse a la 
tarea de reconstruir el el movimiento. 
La declaración, que consta de seis 
puntos, advierte que la alíanza debe 
contar con una estructura 
que “supere la mera 
entre los partidos y pb y que 
posibilite las definiciones y acciones 
políticas “en los frentes de masas z. 
en los espacios que Pl 
poder”. > 
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Carlos a la ca- 
.beza de la nómina de can- 
didatos a diputados nacio- 
nales y Jorge Castaldí co- 
mo primero entre los con- 
_cejales, se adjudicó en re- 
_Bida votación las eleccio- 
nes internas del Partido 


centre. En realidad, está 


dia entre las dos alas más -27 
extremas del partido: la . 


que, por izquierda, propi- 
cia sumar a la DC a un 
"frente epesitor contra el 
Gebierme. Y la otra que, 
encarnada por Francisco 
Cerro y el ministre Erman 

x, propone sumar- 
sea la alianza con el pero- 
mismo oficia) 


La Lista Blanca consi- im 
C 


guió en apretada victoria 
705 sufragios, es decir el 
52% de les votos. En tanto 


que la Verde, logró 648 : 


:cireuñiscripelones, 


| 
| 
1 


des para participar en 
peleo 
. La Blabca ganó en. 
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(47%) Mevando como can- .ta en ela 
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antino, en búsqueda de mejo- 
res oporiunidades de vida. 

En 1939 vivían en Puerto Argentino 
20530 personas, mientras que en marzo de 
ese año los nabitantes sumaban 1.721, 
vorá cue si bien no es muy ata para una 
cuidad capital representa el 73 por ciento 
de habitantes que la de once años 


Las nuioridades británicas de Malvi-. 
“os Somienen que el crecimiento poblacio- 
ibhazó más prósperas a ias islas, pero 
aun entre los británicos que gobiernan cl 
irehiviónm o hay quienes advierten la po- 
s.bididad de un súbito crec:miento del de- 
5 *mpico. 
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_EN LAS INTERNAS DE LA UCR DESANTA FE | 


VENCIO AL ALFONSINISTA LUIS '"CHANGUI” CACERES: 


Usandizagaobtuvo | la 


21 


mayoria y la minoría 


E 


ROSARIO y SANTA FE. 
(De nuestras agencias). > 
El angelocista Hora bh: 
Usandizaga obtuvo ay 
una aplastante victoria 
las internas del radicalis: 
mo para cargos partida-: 


“Hatas de Luís Cáceres, 


por Raúl Alton- 


: apoyada 
- sím, y a la encabezada por 


los alfonsinistas críticos 
Adolfo Stubrin y Raúl Mi- 
lano. 


“¿Me permiten una com- 
padresda? Acá en Santa 
Fe les gano a Carios Me- 
mem y a Alfonsín juntos”, 


* declaró con tono humorís- 


tico Usandizaga al ente- 
rarse de los resultados .- y 
confirmar que en setiem- 
bre se presentará para 
competir por la goberna- 
ción de Santa Fe, provin- 
cia donde rige la ley de le- 
mas. 

La lista Amarilia de 
Usandizaga, según datos 
finales del escrutinio pro- 
visorio realizado por la 
junta electóral de la UCR, 
pepa anoche 59.935 vo- 

tos (68 por ciento) contra 
20.221 de la lista Blanca de 
Cáceres (22 por ciento) y 
3.448 de la lista Verde de 
Stubriñ y Milano (10 por 
ciento). 

De acuerdo con tales ci- 
fras, votaron casi el 32 por 
ciento'de los empadrona- 


dos y Usandizaga pasó a 
contrelar el partido santa- 
fesino en forma absoluta. 
El nuevo presidente del 
radicalismo santafesino 
:-será el dirigente rosarino 
¡Armando Arcando. Los 
cinco primeros lugares pa- 
ra candidatos a diputados 
nacionales serán ocupados 
por René Balestra (ex so- 
cialista democrático), Er- 


D'Ambrossio (necesitaba 
el 66 por ciento para su re- 
elección), Mario Pilo y 
Mario Saccome. 

Como delegados titula- 


res al Comité Nacional fue-. 


ron elegidos Usandizaga 
(Rosario), Porfirio Mario 
Carreras (9 de Julio); Car- 
los Fabrissin (General 
Obligado) y Sebastián 
Bonnet (Rosario). Los cua- 
tro se encolumuarán a ni- 
vel nacional con el cordo- 
bés Eduardo Angeloz. 
Usandizaga anticipó que 


de ser elegido gobernador . 


dejará ese puesto a otro de 


dente en dos oportunida- 
des. Se impuso en 20 sec- 
cionales, consiguiendo 
17.034 votos (78 por cien- 
to). La Blanca de Cáceres 
cosechó 1.599 votos (13 por 
ciento) y la Verde 1964 (9- 


fesino por las listas alfon- 


La casi total ausencia" 


proselitista previa ¡ prenun- 


ciaba que las cartas esta- 
ban echadas en favor del 
amarillismo, liderado por 
Usandizaga. Lo que resta- 
ba por definirse era si las 
listas de Cáceres (quien 


dro la to y la alla 


trajo la semana rata 
Alfonsín para 


da ur acto 0 La de Stubrta: : 


alcanzaban el piso del 25 
por- ciento para 
la representación por la 
minoría. No les fue posi- 
ble. an 
+ No.pudieron funcionar 
54 mesas, la mayoría per- 
tenecientes a localidades 
del departamento Vera, 
afectadas por las inunda- 
ciones. En Sauce Viejo hu- 
bo un error de computa- 
ción, por lo que se Comvo- 
cará a elecciones comple- 
mentarias, 

También se registraron 
protestas por falta de. in- 


clusión dé afiliados én un * 


padrón de 280 mil inscrip- 
tos. Pero en este caso se 
aceptó que hubo responsa- 
bilidades compartidas con 
los mismos afectados que, 
en su momento, no hicie- 
ron reclamos sobre los pa- 
drones provisorios. 

No existió mucho enta- 
siasmo. Quizá por la au- 
sencia de disputa para los 
cargos electivos de mayor 
atracción: los de goberna- 
dor, vice e intendentes se 


entonces por el justicia- 
lismo. - A 
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Obloy 


hecho quel pomo al sonia Sal de la UCR 
Santa Fe. En Neuquén, ganó el 


nesto Algaba, Angel 


UPRO 
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El aplastante triunfo del angelocista Horacio Usan- 
dizaga en Santa Fe y el posicionamiento, para cargos 
electivos, del alfonsinismo en Neuquén, no modifican 
E el mapa interno de la Unión Cívica Ra- 


Como muestra el gráfico que acompaña esta nota, * 
dirigentes que tienen afinidades con Alfonsín —pero no ; 
dependencia total 


el de el gobernador de Cerdo- 
ba, ha dicho no pondrá án palo en la rusds para 
que la los radicales, por el sistemes de 

ite la continuidad de Alfonsín al 
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- NEUQUEN (De nuestra agencia). 
jornada tormentosa, el radicalis- 
mo neuquino avaló al alfonziniamo y pro- cripto al MAY, 4 
la fuerte Nuvia * LAT i 


En una 


condiciones que nsdie, 
que nos perdonen nues- 
tros adversarios, y me 

una 


es una tarea de largo 
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Ispentina entrecó a 
Chio puenndiaros 


DA CÍA BIE 


tine armes policía en Santiaso, todos 
2Óa hos entorida- miembros de una facción del 
nat taiembroy EPM que se mantiene alza 
do da fección intransigente da en armas y que lleva el 
del giupo guerdblcioizqubor- nombre de “Autónomo”. 
dista Frente Patriótico ¿'4- Otra facción anunció el vier- 
nuel Rodríguez (FPMKX), — nessuincorporación al pro- 
contribuyendo a dar un du- ceso político democrático, 
to golpe a esa organización con la creación de un movi- 
chilena chndostíta, segón la nono pacifico de izquierda. 
agencia “Renta”. 

Diarios chilenos dijeron 
ayer que las tros iniegrant 
del grupo fueron arresta: des ON 
ea Mendoza y entecgacdos a De Nación” calificó Jos. 
la policía chiblona. arrestos conió ui "Ebra go! 
Las veisioinos wesnde pa ala ex ailoción lr 
Jero: ave ehanosos uno d> veia quealos de te- 
los as ET oliornrtágoo fi 
ade Sita RPÍE de Po IZ 


e Armamcatlo 


peo i ad h Lota 

Pe , A j 

E E A E dopo tooo etribujyo al 
ho ena a TEN RAiéónomo el osost 
, . 

Cie z náto 2 bos del sevador y 
te ny ene lider derochiste Jaime Gnz- 
Latocto do psestostl Méncte cia y 2lonta 


ario estaral “La Ne-  múbares contra ex micmbios 


ción” nd que los tres ul do tas fu, EE > Enna de 5 Bon 
treirauiird” j ; 
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Buenos Aires, lunes 3 de junio de 1991, Ambito Financióro' 


ende del triunfo de Duhalde: 


En 1992 elegirían 
un vicepresidente - 


_micios porteños están previs- 


tos para entre mayo y julio). | 


Además se insiste con una re- 
forma constitucional futura 


catoria a elecciones para vice- 
presidente en caso de renuncia 
de éste no es una obligación 

presidencial sino más bien es 
una atribución del mandata- 
rio, de carácter optativo. La 

Cosstiteción nacional de 1853 
deja en ese caso una suerte de 
““vacio”” normativo. 

Esta singular demostración 
de desinterés por la figura del 
vicepresidente que exhibieron 
los conservadores constituyen- 


dría tener que ver con el rol 
da e que vs on a 
bablemente hasta nuestros 


dato sin cubrir ese puesto. 
Cuando viajara al exterior . 

iría el presidente provi-" 
rana rn 
Eduardo Menem), _ Ñ 
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IForcejeos radicales de De, 


Deciden cómo se integrará la lista de 
candidatos a las elecciones de octubre 


la Rúa con alfonsinistas 


Pero eso no despeja las difi- 
cultades que planteá un 
acuerdo. 


+ Discusió 


Sucede que si se traducen 
sobre las nóminas de cargos 
electivos los resultados que ca- 
da uno obtuvo en la lucha del 
19 de mayo último, los hom- 


ta seria la fórmación de una 
lista propia por parte de ese 
sector y con ello, la vuelta a las 
urnas. Por eso lo que discuti- 


Fernando De la Rúa 
rán hoy los personeros de ca- 
da grupo es cómo y en cuánto 
se satisfacen las pretensiones 
de quienes salieron terceros en 
la elección interna. 

Ya el viernes pasado, De la 


" Rúa, José García Arecha y 


Enrique Mathov se encontra- 
ron con Jesús Rodríguez y con 
Marcelo Stabria para comen- 
zar la transacción. No se ha- 
bló de posiciones concretas en 
las listas, pero si se establecie- 
ron de modo gaseoso en algu- 
nos casos, las aspiraciones de 
cada uno. 

El criterio de De la Rúa su- 
pone trasiadar a la i.:erma 


porteña el patrón Je distribu- 


puestos 3*, 6 Area 


hombres de Jesús Rodríguez y 
el 9” y el 18* a les de Stubrin. 


Esta circuastancia es la que 
lleva a la gente de Nosiglia a 
hablar de “po aplicar los mú- 


celo Stabria. De allí que 
siblemente, Loy latente Edo 


, cir a sus contertulios con el: 


otorgamiento del cuarto puts- 
to para el “Ateneo” y el quin-. 
to para la propia tropa. 
. La objeción de quienes 
acompañan a De la Rúa es 
contundente: “¿Dónde nos 
ponemos la solicitada en la 
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tragedia, se empeñan en negar el asesinato de millones de;; 
PS" personas en las cámaras de gas de Adolfo Hitler; $ 
: reivindicar la cruz esvástica como simbolo | 
expreian su incondicional devoción hacia el coronel Mohamed: ; 
cuatro fracciones: el Partido Nacionalista de los Trabajadores, ; 
que lidera Alej Biondini (que pidió a la Justicia le permita, | 
| 


+ 


de muertos, ni cámaras de: 
sás: ni todo el genocidio 

del que se habla. Es toda 
uña burda mentira. Si * 
pensáramos que Hitler hi- 
zotodo esb no 


ahora Partido Nacionalis- 
tá de los Trabajadores 
(PNT, en formación), ex 
Alerta Nacional, ex Volun- 
tarios de Malvinas, “con 
-abiértas. 
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TUBVE CAUSAS 

la justicia federal, espe 
la ¿resolución de la ea. 
cof competencia 


¡ ca a su pedido de 
¿ egar al partido el tér- 
- “Socialista” y wtil- 

: zas el símbele de la cruz 
] esfástica corao emblema. 

: Biondini, desde su parti- 
cular concepción de la his- 

toria, reconoce estar “can- 

do de que se nos asocie 

conri la violencia. Nosotros 

somos las víctimas de per- 

secuciones”. Acusado de 

pertenecer a los servicios 

de. inteligencia, nazi por 
convicción, Biondini dice. 
que “la cruz esvástica es el 


cehtro de una campaña . 


Cayetano” y cavísticas ad 
petho. El presidente del 


*“*No hubo seis millones de lenguaje y las ideas 


de Biondini impidieron un 


E debate televisivo cón el di-. to del 


putado Luis Zamora, he 
MAS, que admitió que 

pluralismo no' Hegaba al 
punto de 


_ ante la. jueza Servini pa 
2 - Cubría. 


. puesta judicial! aunque el: 
31 de mayo el fiscal federal ' 


dy electoral, 
Maríá Romiida Sérvimi de 


Aún falta la ves- 


-público al pedido de Bion- 
dini y sus acólitos, funda- 
mentándose en-la ley 


. 23.298 de partidos políti- 


cos, artículos 16 y 38. En el 
primero se prohíbe la utili-. 
zación en el nombre parti- 
dario de, entre otras, la pa- 
labra “nacional y sus deri- 
vados... ni palabras que 
exterioricen antagonismos 


AS camino hacia * “tomar el 


OLJO2 


la improbable meta de 
reunir 4.000 afiliados en 


de nulidad del nombre: 

“Nacionalista” que le re-. 
claman a la Justicia desde: 
ei Partido rob 
Constitucional de S: 
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9 La falange de Asseft 
Más próximos al falan- 

gismo de Primo de Rivera 

y señalado como “tierrño* 


por -los grupos de choque" 


SS PNT, :Assefí asegura:. : 
“Somos el único partido . 


pacionalista legalmente. 


"organizado, con persone- 
ría y reconocido para el. 
sufragio a nivel nacional”.” 


'de las filas radica-- 


les en la década del 60,-in- 


tegrante del Movimiento... 


Yrigoyenista, que se abrió. 
de la UCR para formar. 
parte del Frejuti.en -1973;- 
ex presidente de Hidronor. 


durante el gobierno de. 


Cámpora, Asseff reivindi-: 
Có para sí el nombre parti-- 
dario y un discurso más. ' 


propenso a,Ja obtención de, 


votos que el de Biondini. 
“Quien haga' banderá de 
antisemitismo está aten-" 
tando contra. Jos intereses 
de una Argentina unida”. 
El dirigente del Naciona- 
lista Constitucional asegu- 
ra que “lo de Berazategui 
fue: un hecho delictivo co- 
mún, no político. Pero. 


Biondíni es de los qué cre-. ter 


ción nacional del partido 
decidió la Fuptura con el 
Gobierno “por la indife- 
rencia cón que nos trató el 
Presidente siendo sus alia- 
dos y por el creciente gra- 
do de corrupción”. En este 
desencanto posterior As- 
seff debe compartir suer- 


tes con Biondiní, que pre- 
cisamente creó el PNT el 


20 dé bril del “90 después ' 
de romper lanzas con el . 
-justicialismo a su estilo, 
con todo el ruido posible. . 


. También debe compartir 
una mutua admiración por 


Seiñeldin, aunque el ex ra-. 


-dical -sostiene que “el le- 


_vantamiento. del 3. de di-. 


“ciembbre fue un error jurí- 


dico constitucional, políti- - 


co y táctico que le antici- 
.pamos al coronel”, mien- 


tras que. el dirigente de los. 


camisas pardas tiene una . 
versión: con aristas más * gos. judíos”, afirma el ex 
C “Sé equivo- profesor e invariablemente 
ccé, Jo vendieron, se anun- : sáca a relucir “mi amistad 
ció con demasiada ans con Jacques Scyacryk, au- 
'ción el leyantamiento" tor" ca maravilloso li- 
ro, |. imperio judecsio- . 
+: “No soy antisemita” : mista y la desintegración 
En este aspecto, otro in- - ; Srgeátima”. 
térprete del nacionalismo; | Manteniendo un cautelo- 
vernáculo, el doctor Was; so ostracismo desde que 


Beveraggl Allende, e: 
de economía le 

tica de la Universidad de 

Buenas Aires, presidente. 


de la Confederación Na-. 


cionalista Argentina desde * 


“.suw fundación en 1972, ase- 


'gura que “Seineldín es un 
¿protector de. Menem, tuvo 
un accionar dispáratado ' 
“comio, pór ejemplo, no ocu-. 
par Jos medios de comuni- 
cación, con lo que la opera- - 
ción, se al Re 
en pocas no tuvo el 

valor de llamar a las cosas 


02/02 


por. su nombre y resultó 


una frustración para el: 
pueblo”. Habitual colum-- 
Patria 


nista-de Argentina, 
Sia del nacionalis- 
ederico Ebarguren, ex- 


bles “Creamos la confe- - 
deración para reunir al. 


verdadero nacionalismo 
que es el del íriterior”, des- 
desú departamento de 
Talcahuano y. Juncal. Se- 
ñala' como su principal 
enemigo, “el poder sionista 
internacional. No soy anti- 


semita, aunque me hayan : 
acusado de éllo, tengo ami- * 


allanado su local y pro- 


fue 
oa su agrupación en. 


to mo es antijudío, yo sí”. ' 
Sa nombre y el de miden 


mano Raúl, ex asesor del 
comisario Alberto Villar, 
del interventor de la Uni- 


versidad, Alberto Ottala- de 
gano, de los generales Ra- pe 


mas 
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Mrevés de Duhalde que 
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Hodalo rol copete sa pa te US 


**Yo sé que algunos se pre- 
gunian por qué corro el ries- 
go, por qué no me quedo en 
mi embajada en Brasil. Pero 
me han pedido que esté aquí, 
y yo no puedo autoproteger- 
me. Todos tienen riesgo, pero 
lo asumo con humildad, sa- 
biendo que muchos piensan 
que pierdo, pero estoy dis- 
puesto a trabajar por el triun- 
fo”, dijo aver José Manuel De 
la Sota en Córdoba. 

El mismo sostuvo además 
que *se acabaron los agravios 
por parte del peronismo"*. Ex- 
plicó que se va "a hacer una 
campaña sia agraviar a nadie, 
y vamos a invitar a los radica- 
des a un gobierno de coalición 
como el que queremos cons- 
_truir, basado en el respeto y en 
el trabajo””, y acotó, “creo 

que ocho años son mucho (en 
clara alusión al tiempo que le- 
va gobernando Eduardo An- 
geloz) y doce son demasiado”. 
Señaló que tuvo que.**pen- 
sarlo muy bien'” antes de de- 
cidir, justificando de esa ma- 
nera el tiempo que demandó 
su respuesta al requerimiento 
de Carlos Menem, y de los di- 
rigentes del peronismo cordo- 
bés. 


Buenos Alres, martes 4 de junio de 1991, Ambito Financiero 
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propicia al centroizquierda, en Córdoba el PJ tiene, manifestaciones opuestas 


Sorprende De la Sota con 
modelo social capitalista 


Destacó que mañana vence 
el plazo para presentar las lis- 
tas de candidatos ante la jun- 
ta electoral, y que entonces 
*'muchos se van a sorprender 
cuando conozcan el frente so- 
cial que vamos a proponer”, 
con miras a las elecciones. 

De la Sota confirmó empe* 
ro que en muchas ciudades del 
interior de la provincia, e in- 
cluso en la capital, habrá lu- 
hainterna, pero resaltó: ““No- 
sotros hemos invitado a todos 
los sectores a seguirnos, son 
ellos los que ahora deben de- 
cidir. Si prefieren enfrentar- 
nos, vamos a dirimir fuerzas 
en las urnas; si se pliegan, va- 
mos a tratar de gobernar jun- 
tos”. 


. Reformas 


Señaló asimismo, que el 
presidente Menem está de 
acuerdo en los cambios que 


.pretende impulsar desde su 


candidatura. “El sabe que la 
sociedad argentina —dijo— 
nos está pidiendo a gritos que 
cambienos nuestra manera de 
hacer política, que terminemos 
con los partidos cerrados, con 
los gobiernos cerrados. Hace 
falta abrirse a la sociedad, y 
privilegiar a las personas y a 


las ideas”. . 

En otro tramo de su discur- 
so en el acto de lanzamiento, 
De la Sota opinó que “*cuan- 
do lleguemos al gobiermo, va- 
mos a gobernar para Córdo- 
ba, y para el país. Estamos 
dispuestos a vender bienes pú- 
blicos para terminar con los 


males sociales, pero no vamos 


a regalar de cualquier forma : 


los bienes del Estado, que 
constituyen el patrimonio de 
todos". de 


Finalmente imstó a todos los . 


peronistas a mantener duran- 
te toda la campañas, cuatro 
compromisos morales: “No 
mentir, mo robar, trabajar y 
dar trabajo””, y reiteró que la 
campaña se hará sobre la ba- 
se del “no agravio a ninguno 


- de los adversarios'”, y sobre el 


*““respeto a toda idea, aún com- 
traria a nuestra ideología”. 


3910832 


(AA pa ds copa ya 


e 


a A INIA A a A NI IE E RIÓ O DAMA ADDRESS DIA 06 RN Ac 0 ERC a 0 a rr 


es 


Vr 


5 


Polémica: la UCR no quiere que los 
militares administren sus fonidos 


adicales y peronistas * 

coincidieron la semana 
pasada aprobando en general 
el proyecto de ley en revisión 
que establece el régimen para 
ta venta o alquiler de propie- 
dades inmuebles en uso y ad- 


miuistración de las Peres 


Armadas. 

Mañana a partir de las 15 se 
tratará en particular el proyec- 
to. Aquí es donde surgen las” 


diferencias. El radicalismo se 


ha plantado en que debe ser el 
Ministerio de Defensa el que 
determine el destino de los 
fondos. “Lo contrario limita 
al poder político”, dijo ayer 
Autonio Berhongaray. 

El proyecto en revisión, que 
firma Eduardo Menem, esta- 
blece en sus artículos 10 y 11, 
'además de las cuentas presu- 
puestarias, dónde ingresarán 
los fondos, que serán los jefes 
de Estado Mayor de las Fuer- 

_zas Armadas quienes propon- 
drán al Ministerio de Defensa 
los “gastos e inversiones a rear 
lizar”. Estos a su vez deberán 
ser autorizados por Antonio 
Erman González, por lo que” 
será el poder político el que fi- 
nalmente decida. Todo des- 
tinado a la “reestructuración 
y modernización de las 
FE.AA.”, tal como establece 
la norma a tratarse mañana. 


e Otro proyecto . -.- 


En realidad, los radicales a 
lo que apuntan es a establecer 
una norma que contenga no 


sólo los inmuebles (ver cuadro * 


adjunto), sino también los bie- 
nes muebles y las empresas del 
área de Defensa. Berhongaray 
recordó que “hay otro proyec- 
to que abarca también a las: 
empresas”. Incluso el radical 
pampeano subrayó que existe 
parado en la Comisión de 


Agricultura y Ganadería de la * 


Cámara baja un proyccto 
donde se legisla sobre Ja ven- 
ta de tierras fiscales con desti- 
no a la colonización. Incluye” 
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Escribe. 
Jorge Pedro Barceló 


más de un millón de hectáreas 


de las FF.AA., muchas de 
ellas en faldeos de la coordi- 


“Jlera. 


Las diferencias conceptua- 
les (a las que se agregó el so- 
cialista porteño Simón Láza- 
ra,quien reclama prioridad pa- 
ra Salud y Educación) entre 
los dos partidos mayoritarios 
“esconden una coincidencia de 
fondo: que debe venderse o 'al- 
quilarse y que los fondos de- 
ben utilizarse para la menea- 


da reestructuración y moder- 


nización. o. 20% 


Al respecto Aerhongaray, | 
: quien acumula larga experien- 


cia del tiempo en que'era titu- 
lar de la Comisión de Defen- 
sa en el Senado, señaló que 
“se busca evitar que nos llenen 
de papeles de la deuda exter- 


na”, fundando la Opinión: ra- 


dical. 


venta de algunas de las empre- 
sas del área de Defensa permi- 
tió ingresar casi 46 millones de 
dólares en efectivo y alrededor 
de 132 millones en papeles de 
la deuda externa. Durante la 
gestión de Humberto Romero, 
Defensa había establecido que 
el efectivo iba al presupuesto 
de las Fuerzas Armadas y los 
papeles a Economía. 

En una charla con los dipu- 
tados de la Comisión de De- 
fensa, Erman admitió que esos 
casi 46 millones de dólares le 
alcanzaban para iniciar la pri- 
mera etapa de la reestructura- 
ción. También fue admitido 
que no bay ninguna ley que asi 
lo determine, ni ahora ni en 
tiempos de Romero. . 

En su momento la Comi- 
sión de Defensa de la Cámara. 
baja aprobó por unanimidad 
vn proyecto que engloba in- 
muebles, muebles y 37 empre- 
sas, y que sin embargo está pa- 
rado en Presupuesto y gica 
da. ..-. 


En su mensaje de al una. 


.semana, Erman afirmó que fa" ONES Juan María Gutiérrez 2500- 19, a 
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INMUEBLES DE LAS FF.AA. 
EN CONDICIONES DE VENTA O ALQUILER 


EJERCITO 


Cap. Federal Dirección de Arsenales Ñ Abarca en 
; Dirección de Sanidad - lola! 4has 


peri y 16.000 
Dirección de Intendencia - eabietos 


Buenos Aires Ciudadela (regimiento Artillerla) e 
3 - CampodeMayo-980 hectáreas 
Córdoba Campo La Ribera y Parque Sarmiento - 100 has 
Corrientes Edificio ex Comando Brig. Infanterla vil 
E . Cuarteles del Ai 9 
-Cuarteles y campos en Goya y Alvear - -160has 
Se incorporaría Campo Avalos : 
- Un sector del campo General Belgrano, aledaño, 
*- alacludad capital ; 
- Cuarteles y campos en Federa y! Diamante - 


.. . 400 has A pe 
- “Un inmueble én la ciudad de Paraná. 0 

- Outspaedis inmuebles en Misiones, New ] 
quén, San Luis y Río Negro, ..-..... 


LA 


ARMADA. 2 7 


Cap. Federal Arda. del Libertador 2200 - -2pisos 07 
+. => SanMartin 1100-14 piso '- 5000 
“ey. Riobambat00-TpiSO , , 0. 1300 0 

Hs Migas 46-1piso 020 4 


Rivadavia 4621/23 Ps ; b 
Buenos Aires Mardel Plata: Rivadavia 3121 d: 
% Pilar.6parcelas —.. * : : 
General Rodriguez: parcelas ñ ; E 

E Zárate: 1D lotes > ll 

Córdoba -  Cerrodelas Rosas: Gregorio Vélez 3531 e 

Santa Isabel: Chacra “Villa Isabel” E] 

Río Negro Bariloche: e lotes 1 

Chubut Puerto Madryn: 2 lotes y una fracción 1 

Trelew: remanente de e en base aeronaval Al- | 

- miranteZar - j 

SantaCmz Telier Las Tomas, 1 ote Las Vertientes, 2ehacas | 
- — Puerto Deseado: 4 lotes | 

T.del Fuego  RíoGrande: 12lotes, 7 parcelas y 1 fracción * : 

E Ushuaia: remanente de una ap - == 
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EN! Sa Edificio Alas (se fcitó el 19 de abril de 1991; se 
. estudian las ofertas presentadas)" 
* Edificio y terreno anexo dela ESCUEla de Guena 
Aérea  -: Lo y : 
“Varios departamentos : 
Buenos e 7 El Pafomar-1 Brigada Atrea - 570 A 
ot: ,: Morón: Vill Brigada Aérea -618 hectáreas ” . 
ES La mE RE *. Gregorio de Lafentre: Aeródromo cdi "San, * 
a Es ** Justo” -83 hectáreas 

A San Fernando: Aeródromo fvil - 207 hectáreas 
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LATÍRIMAD SOCIALISTA PRESENTO SUS CANDIDATOS 


Los hombres del puño y la 


'La Porta y el ex secretario de Cosperativa 
a cl cr La alma apoya la cn 
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Jsandizaga obtuvo mayoría y 


cios generales del 8 de septiembre, ganó a Carlos Menem y a Alfonsín 
gobierno Sá : + 


servador como me lo endilgan en La junta electoral de la UCR 'dío 
mi propio partido”. Que Usandi- a conocer Jos resultados del escru- queno 
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Los contrincantes de Angeloz 


En una sola jornada queda- ¡ dente de la capital se manten- ¡ muna de Córdoba. 

ron definidos los dos principa- | drá el nombre de Hugo Ta- La lista 2 logró aproxima- 
les adversarios de Eduardo | boada, ex integrante del MID, | damente 40 por ciento de los 
Angelez para los comicios ge- | a quien las últimas encuestas | votos en el departamento ca- 
nerales del 8 de setiembre pró- | ubican entre los primeros lu- [ pital, pero todos los datos son 
ximo, al confirmar su candi- | gares de la preferencia ciuda- | provisorios porque la Junta 
datura el justicialista José Ma- | dana. Electoral suspendió prematu- 
nuel De la Sota y triunfar en Por otra parte, en la UCe- | ramente el recuento y no se 
las internas de la UCeDé la lis- : - 


ta oficialista encabezada por 
Domingo Antonio Viale. - 

- — Dela Sota invitó a todos los 
sectores partidarios a integrar 
una lista única, aunque des- 
de ya advirtió que la nómi-- 
na que él encabezará '“por 
primera vez tendrá más repre- 
sentantes de sectores sociales 
que dirigentes políticos”. 

"En ese sentido, se dice que 

el candidato a vicegobernador 
podría ser Carlos Briganti, ac- 


* tual vicepresidente primero de 


Confederaciones Rurales Ar- 
gentinas y de ideas afines al 
desarrollismo, así como también 
que serán convocados el artista 
plástico Carlos Alomso, el ar- 
quitecto Miguel Angel Roca y 
algunos empresarios exitosos. 

Como candidato a inten- 


Dé —tercera fuerza electoral 
de la provincia— los comicios 
internos de la vispera dieron el 
triunfo a Ja lista 1 oficialista, 
consagrando como candidatos 
a la gobernación al binomio 
Domingo Antonio Viale-Luis 
Remedi de Ferrari. 


(Ka 


La lista de candidatos a di- Í- - - - 


putados nacionales es encabe- 
zada por el actual presidente 
del partido, Germán Kamme- 
rath, seguido por José Luis 
Palazzo, quien también es pos- 


tulado para la intendencia de :- 


la capital. j 
. La lista 1 obtuvo aproxima- 


“damente 72 por ciento de los 


votos contra 28 por ciento de 
la lista 2 que postulaba para la 
provincia a Alfredo Gattas- 
Carlos Arrigoni y a Prudencio 
Bustos Argañaraz para la co- 


Ak ha azles paa CguMO5 gousro las pon 


pudieron conocer cifras más ' 


precisas. 


Se sabe que votaron alrede- | 


dor de 30 por ciento de los 
27.000 afiliados inscriptos en 
los padrones de la UCeDé cor- 
dobesa y los comicios se desa- 


A 


-rrollaron sia inconvenientes. - 
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Prohibieron uso 
de la esvástica 


Basánaase en los anteceden- 
tes racista: y antisemitas del 
nazismo alemán y la analogía 
con nombres y simboios, ta 
juez federal María Servisi de 
Cabría rechazó la denomina- 
ción del Partido Nacionalista 
Socialista de los Trabajadores 
y la adopción de la cruz esvás- 
tica solicitada por la agrupa- 
ción que lidera Alejandro 


Servini de Cubría entiende 
que “tanto la nueva denso 
nación adoptada por su seme- 
jamza visual y auditiva con el 
nomibre del partido y de la 


gimen político del Tercer 
Reics*” reconocidamente ra- 
cista y concretamente antise- 
mita, resultan encuadrados 
dentro de las prohibiciones es- 
tablecidas en la ley orgánica de 


Recuerda, en tal sentido, 
que la segregación antisemita 
dispuesta por las llamadas le- 
yes de Nuremberg del año 
1935 sobre “ciudadania” y 


la derrota de Alemania a ma- 
no de las fuerzas aliadas, re- 
sultan más que suficientes pa- 
ra poner en evidencia la clara 
identificación del “macionalis- 


pnáalrro FÍNAMAERO > 
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mo”* con una política racista 
antisemita. . 

Asimismo, esas considera- 
ciones son iesnalmente válidas 
para rechazar el simbolo de la 
cruz esvástica, rechazando la 
argumentación de que la ga- 
mada haya tenido anterior- 
mente un significado milená- 
rio en su uso por distintas ci- 
vilizaciones, comunidades o 
grupos. 


j “A partir de la década del 


Jigiosa se encuentran en la an- 
típoda de su pensamiento, ya 
que; a entender de la juez, k 
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El PJ bonaerense tiene su 
“Comando de Campaña” 


. Al formar anoche los diyí- 
gentes del FREPEBO y de la 
Liga Federal un “Comando de 
Campaña”” con vistas a las 
elecciones internas y generales, 
prenuncia ese acuerdo que en- 
tre ambas lineas del PJ bonae- 
rense habrá una entente en la 
confección de las listas para 
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cargos electivos. 

En una larga reunión en un 
“bunker” de la avenida Entre 
Ríos al 200, los federales Hu- 
go Toledo, Lorenzo Pepe, Al- 
berto Pierri, Fernando 


Galmarini y Raúl Alvarez. 


Echagúe, acordaron con Jos 
cafieristas Gustavo Green, 


Horacio Romá y Eduardo Ca- 
maño, la constitución del 


halde en su objetivo de ganar. 
la gobernación de la provincia 
de Buenos Aires. Suena iróni-: 
co el ámbito político que se. 
pd anoche, debido a que el 
propio vicepresidente ha ma-. 
nifestado que el PJ no realiza- 
rá un proselitismo muy' 
intenso y que Duhalde sólo: 


¿| participará de un acto (en un 

:| estadio de la Capital Federal). 

:] donde dará a conocer a su 

:| acompañante de fórmula, que 

-| aún sigue siendo un misterio. 
- Anoche los asistentes 


pegaron 
que se haya tocado el tema del. 
hombre que secundará a Du-: 
halde; Jo que si es evidente que 


-en la reunión estaban presen- 
E tes cuatro aspirantes a esa va- 


El “Comando” es integra- 
de re o a pera 
fieristas y federales y lo 
preside el ““alter ego” de Du-; 
halde, el intendente de Lomas. 


listas de unidad tentre la Liga 
Federal y el FREPEBO) a car- 


gos municipales y provincia- . 
des. Tanto Toledo como Green : 
fueron reacios anoche a dar. 
información sobre si se avan- ' 


zó en acuerdos, 
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El crecimiento de los sectores independientes quita importancta 
alos principios y al verticalismo partidario para 


privilegiar ta magia de las encuestas: 
AAA AÑ AA 0 —————— 


o Enloquece al votante el 
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festival de frentes 


para las elecciones 


1 mapa del país de cara a do ea cl colegio queclgcal5>- “con la alquimia electoral de 
bernados de Cosrientes. 
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Jos comicios de 1991 en- | 


: A A ETE A 


cuentra a buena parte de la No menos curioso aparece 

clase política sirviéndose de | el caso catamarqueño, 

una curiosa “'ars combimato- | e] partido de Alfonsín postu- 

ra learn 
Pan €EX- | pital al ex gobernador del pe- 

trapartidarios a fin de poten- fo a Ant cs 

"Las vinculaciones interpas- gobernación por 

tidarias no'son nuevas en la | una cláusula 

Argentina, tanto que su prác- E e Uco E 

tica ha dado lugar a alguna | Dé y el justicialismo ya no pa-. 


suso, como la que determina _recen inéditas después de la * 


experiencias, como la a 


'-del Autonomismo con la del si en Tucumán y que, al mis- 
: Partido Liberal, en Corrien- mo tiempo, deba defender al 
: des, acreditan una tradición > 'gobierno castrense en el Cha- 


“ <un mayor. * co, donde avala a Ruiz Pala-. 


En cambio, lo que se amti- cios. "Lo mismo puede 
¿cipa para las elecciones de €s-; pro 


su libido electoral en el mismo — nismo y el nuevo rostro que le 


sentido que el justicialismo. impuso Menem desde su atípi- 
Sin embargo, eso podría llegar ca gestión presidencial. 


a suceder en Santiago del Es- Pero lo de Duhalde no pa- 
.tero y en Catamarca. Sin que rece insólito si se lo compara ' 


exista una oferta electoral con- 
-junta, ambos partidos tam- 
bién se unieron por un acuer- 
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'otros distritos. En Rio Negro, 
por ejemplo, no sólo el pero- 


donde. nismo sino también la UCeDÉ.. 


“cobabitarán en las boletas de 
los comicios con el 
del PTP. Desde luego, se trá- 


Treno bonaerense ' cuando, 
:piensa en que el Socialismo; 


“Democrático que venera a; 


de disti indole y ita- 


ción. En principio, se verifica 
nuevamente la crisis de los dis- 


cursos que puedan englobar en: 


una misma propuesta política 


> una situación de alcance na- 


portamiento aparentemente 
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electorales bien puede ser hi-' 
:jo de ta tecnología electoral a 


Calculadora en mano, los ca- 4: 


significado 
da sector social según lo que |: 


indican las encuestas. En el ré 
sultado de esa aséptica mate- 
mática muchas veces se es- 
:cuentra la clave que despeja 

Claro que ese mecanicismo 
electoral revela varias condi-- 
ciones de la política actual en 
el pais. Por un lado demues- 
tra el carácter secundario que 


e Debilidad 


Por otro lado, ese determi- 
nismo de los sondeos de opi- 
nión que habilita a alianzas 
poco prejuiciosas habla tam- 
bién de que la conexión entre 
las agrupaciones políticas y los 
intereses concretos que dicen 
representar es débil. O, en to- : 
do caño, que el conflicto entre 
distintos intereses es lo sufi- 
cientemente tenue como para 
admitir convivencias osadas 


e 


IIS 
a] 
E e ia A 


ÓN POS CE 


ocupa lo doctrinario en la partidarias demuestra el nivel 

identidad de los grupos. Estos | Je discusión alcanzado hoy 

más bien parecen encontrar su | por la'sociedad. Las clasifica- 
modo de ser en el contexto so- | ciones honesto/corrupto, efi- | 
:bre el que operan. Vale decir, | ciente/ineficiente, buen admi- 

sobre la UCeDé de Tucumán ministrador/mal axiministrador, | 
pesará más su oposición a | Son las que rigen hoy el proce- 
Bussi que lo que pueda predi- so de selección de la dirigencia p 
car el Comité Nacional del | Para la gente, y demuestran 

partido desde Buenos Aires que las propuestas de mayor | 
Lo mismo y en sentido contra- | Porte ideológico pueden pare- 

rio le sucederá en el Chaco. |. *£r necesarias. | 
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En buena parte de los distritos electorales los h 7 i o 
Í . partidos políticos programan alianzas : 

que son muchas veces insólitas.-El mapa que se presenta aqui señala los frentes ya . * 
constituidos o en vías de negociación en las distintas provincias. E 
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La reestructuración estatal 


ha llegado a La Rioja, luego * 


de insistentes reclamos de 
Carlos Mete al goberna- 
dor Agustin De la Vega. Pe- 
ro la iniciativa que emanó 


"del propio mandatario pro- * 


vincial no es tar ambiciosa: 
sólo privatizará la Empresa 
Provincial Eléctrica La Rio- 


ja (EPELAR), hospitales 


El anillo 2 gol 


hador, Bernabé Arzsedo, 


Privatizan en La Rioja 


no está en un todo de acuer- 
. do. Es que la carga más pe- 
' sada De la Vega piensa de- 


PE A 
jo" del Buico dé La Rieja y, 


- jarla de herencia y Aruzudo, da 4 


. Que ya se siente su sucesor, 


deberá afrontar. una verda-. 


dera racionalización de la 
administración pública y el 
saneamiento de las finanzas 


queja de que el gobernador 


de facto (ex diputado que * 
vicegobérnador 


* reemplazó al 


que asumió el mandato por. ... 
2 da reauncia de. Carlos: Me-. de 
._nema, el extigto Alberto Ca-... 


provinciales. Arasudo se y. a 


Ucedeístas con maoístas en Río Negro, radicales! y peronistas 


argentino ha puesto en crisis la - 
seguridad con que los partidos 
políticos preveían sus resulta- 
dos “electorales. Esa incerti- 


recurso que tiene antecedentes 
en el país pero que en las elec- 
ciones de este año se ha exten- 
dido de manera llamativa. Es 
posible que varios factores in- 
cidan en ello, pero no hay que 


descartar uma dosis inusual de .¿ 


pragmatismo que ha ganado a 
Ña clase política y que habilita 
para osadas combisaciones en 


“muchos casos. 


Por ejemplo: el radicalismo 


no enfrentará al peronismo en que lo lleva hoy a soñar con 


todos los distritos, ya que en 


pupa JS 
en varias provincias en insólita mezcla 


nía tejiendo su propia trama, - 
la integración: de la-Dematra- . 


algunos hari constituido alian- cia Cristisiiade Bnio: Sibila 


zas. La UCeDé, asumirá con-* 
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acumulación de siglas tenga 
algún correlato en la cantidad 
de votos Alende confía en que 
Saúl Ubaldini se decida a ha- 
blar con él siquiera una parte 
del tiempo que dedica a comu- 
nicarse con Lorenzo Miguel o 
Luis Barrionuevo. Pero no lo 
“logra. En cambio obtiene más 
éxito con “Mary” Sánchez o 
epa" Victor De Gennaro, a 
Quienes la indecisión del cer- 
vecero les provoca hartazgo y 
los dispone mejor a hablar de 
algún tipo de integración. En 
“sus incursiones extrapartida- 
“rias, la dirgencia del PI bonac- 
_rense ha tentado también a la 
Unidad Socialista, y con la 
que pretende compartir sufra- 
gios en Mar del Platá. ; 
” . Mientras tanto, el éxito de 
Oscar Alende enel desperdi- 
gado mundo de la ““centroiz- 
quierda”, es mirado con ex- 
traña admiración por el vaci- 
lante Eduardo Duhalde. El 
quiere también tener un iz- 
quierdismo propio, suponien- 
do que el acercamiento será 
posible. Y creíble. :Es cierto 
-Que todavía no ha logrado que 
cuando se especule acerca de 
su segundo se descarte a San- 
tiago de Estrada o a Felipe So- 
Ms cuyo jezquierdismo podría 
sorprendente. Mucho 
en el caso de De Estra- 
da,que ya ha iniciado su: 
acuerdo con el MID de Octa- 
vio Frigerio y consagrado así 
otra modalidad de alianza en 
la provincia. 
>. Otra historia es la de Santa, 
Fe :donde la ley de lemas ha-- 


bilita la composición de fór- 
mulas para la gobernación con 
independencia de lo que ocu- 
rra en el restó de la oferta elec- 
toral. En esa provincia el eje 
“de los acuerdos, que se hallan 
todavía en estado larval, es el 
peronismo: Tanto el ex fiscal 
Ricardo Molinas como Alber- 
to Natale han escuchado pro- 
puestas de matrimonios polí- 
ticos. Molinas, luego de haber 
concurrido en más de una 
oportunidad al domicilio del 
menemista Rubén Cardozo 
parece haberlas ' rechazado. 
Natale y Enrique Mutis de la 
Democracia Progresista toda- 
vía no anticiparon qué les pro- 
voca la idea de unirse a Car- 
lós Reutemann en un qubiema 
común. 


La resistencia de Molinas, 
por otra parte, consolida la 
formación de otro *“mix”, que 
es el del “*latorrismo”” con la 
Unidad Socialista que lidera 
Guillermo Estévez Boero. A 
esa combinación también po- 
drían sumarse figuras del jus- 
ticialismo y del Partido Intran- 
sigente. 


e Contra Saadi 


En Catamarca, el derrumbe 
de lós Saadi estuvo también 
acompañado de un diseño de 
alianzas en su contra. La pro- 
tagonizan la Unión Cívica Ra- 
dical, el Partido Movilización 
y el peronismo disidente de 
Miguel Marcolli. Allí el pacto 
es que el alfonsinista Luis Ma- 
ría Villarroel ocupe la candi- 
datura de gobernador en com- 
pañía de un aliado (que podría 
ser Simón Hernández,de Mo- 
'vitización), reservándose para 
el tercero socio la primera se- 
naduría provincial. 

También en Entre Ríos se 
estudia la formación de enten- 
tes. Allí el cardiólogo peronis- 
ta Domingo Liotta se propo- 
ñe para la sucesión de Jorge 
Busti, con la: intención de 


agrupar a su lado a la UCeDÉ 
- y al MID (insólito Alsogaray 


y Frigerio juntos). En la mis- 


má facaa se encuentra el can- 
“didato oficial del PJ; Juan 
"Manel Meine; quica dialoga 


Oscar Alende 


ba ayer en Paraná sobre la po- 
sible incorporación de esos 
partidos a su oferta. 


Corrientes exhibe también 
una dosis de entendimiento, 
aunque no se traduzca en lis- 
tas electorales. En esa provin- 
cia el radicalismo y el peronis- 
mo trabajan en pos de un 
compromiso en el colegio elec- 
toral, para que resulte consa- 
grado gobernador el candida- 
to más votado. Según comen- 
taba Federico Clérici ayer, la 
UCeDé correntina también 
podría agregarse a ese acuer- 


do que tiene por fin neutrali- 
zar al Pacto Autonomista Li-: 


beral. 


En Tucumán, en torno de la - 


figura de Ramón “Palito'” Or- 


tega también se busca combi-: 
nara un abanico de partidos. j 


convence aún a la UCR, pese 
a que se tentó a Rubén Che- 
baia con la misma alcaldía. 
Desde luego, el factor agluti- 


nante es la necesidad de los * 
ver en la lista de diputados a 


miembros de la alianza de con- 
trarrestar el predicamento de 
António Bussi en Tucumán. ' 
En cuanto a Santiago. del 


Estero, existe un pacto de coo-, 
peración entre el gobernador” 
César Iturre (PJ) y el jefe ra-. 


dical José Zabalía. Todo ha- 
ce suponer que ese acerca- 


miento puede perdurar a tra- 
vés de un lema común, cuan- 
do se apruebe la reforma elec- 
toral en trámite. No obstante, 
ese entendimiento no cuenta 
con el aval deb radicalismo na- 
cional y tampoco con el del 
justicialismo que representa d 
candidato Carlos Juárez.  * 
El Chaco no presenta toda-; 
vía ninguna formación con- 
Junta pero ya se han iniciado 
conversaciones para que Da- 
vid Ruiz Palacios reciba el 
pod de la UCeDé en el de 
rito. 
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En cambio en Rio Negro los 
contactos están más avanza- 
dos en varios sectores. Por un 
lado, el Movimiento de Afir- 
mación Radical que fundó re- 
cientemente Julio Rajneri ha 
acercado a la Democracia Pro- 
gresista, al Partido Popular 
Rionegrino, al MID y a un 
sector del socialismo para que 
"acompañen la candidatura á 
gobernador del ex ministro dé 
Educación.'A su vez, el inten-" 
dente Julio Salto (ex PI de Ci- 
polletti) intenta un pacto con 
un sector disidente del PPR, 
encabezado por Graciela 
Campano. Finalmente, Victor. 
Sodero Nievas, como posta 
Éante a la gobernación por 
PJ, ha obtenido el al de de : 
UCeDé provincial, más allá de 
que lá alianza sea dificilmen- 


“ te asimilada en él nivel comu- 


un Carlos de la Vega o a un 
Guillermo Alchourón. El mis- 
mio Álberto Albamosnte pien-. 
sa completar su fórmula con' 
un hombre ajeno a sus filas; 
En Córdoba, José Manuel De: 
la Sota ya anticipó la intepra-: 
A o 
O 
especificamente político.- Ni 
que hablar de *Palito” Ortes! 
ga en Tucumán (que luego de: 
alejarse vuelve a ser candida- 
to del PJ), o de “Lole”” Reu- 


mo penenees al Po provincial. 
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16 priruecos lugares. 
Hasta anoche subeistían algunas diferencias. Rodri- 
guez soñaleba que la integración se conseguiría si los 
Muvieron mayoría y minoria fexibiliza- 
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Los partidos que están 


más a la izquierda aún no 
definieron su táctica pa- 
ra las próximas eleccio- 
nes. 

Los comunistas, la 
IDEPO de Néstor Vicen- 
te y la Corriente Patria 
Libre impulsan la forma- 
ción de un frente político 
y social que se defina por 
una clara oposición al 
Gobierno. La pretensión 
de estas agrupaciones es 
que el frente se construya 
de abajo hacia arriba. 

El MAS, que en el dis- 
trito tiene como referente 
a Marcelo Parrilli, pien- 
sa decidir su estrategia 
electoral en una confe- 
rencia partidaria llama- 
da para dentro de 15 días. 

El Partido Obrero, que 
desde 1983 fue siempre 
solo a las elecciones, está 
de acuerdo con la forma- 
ción del frente. Por de 


pronto, ya colocó a Jorge : 


Altamira entre los orado- 
res del pasade 1* de Ma- 


yo. 

El PC y sus aliados 
proponen, además del 
frente, el ya ensayado 
sistema de internas 
abiertas para elegir can- 
didatos. Vicente encabe- 
zará su lista de diputados 
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Radiografía 


Los 


entre 


socios 


y, si hay interna abierta, 
deberá confrontar con 
Parrilli. 

Todavía no tienen re- 
suelto qué harán el Parti- 
do Comunista Revolucio- 
nario (PCR), cuya va- 
riante electoral —el 
PTP— todavía se consi- 
dera integrante del Fre- 
jupo, y el Partido de Tra- 
a por el ds 
mo (PTS) 


que van: 
solos 


Los secialistas, por 
decidieron ir solos 


ahora, 
a la elección. Como para 


que no queden dudas, 
proclamaron a Alfredo 
Brave como primer can- 
| didato a diputado nacio- 
¡mal y a Ermesto Jaimo- 
¡vich como candidato a 


¡ concejal. 

| “La posibilidad de un 
éntendimiento con otras 
expresiones del cemtroiz- 


Todo en discusión 


Por ahora sola->nte se pusieron de acuerdo en el 
nombre: se llaman a sí mismos Frente Nacional, Pope- 


- lar, Democrático y Pregresista. De ahí para abajo, salvo 


algunas coincidencias programáticas globales, son todas 
discusiones. Pasado mañana, por ejemplo, se van a reu-, 
nir para seguir el debate sobre el mecanismo de elección 
de los candidatos. 

Hay un sector que no simpatiza con las internas 
abiertas: es el que integran el Partido Intransigente, el 
socialismo auténtico y el Encuentro Popular del diputa- 
do bonaerense Luis Brunati. Prefieren debatir primero 
la metodología para integrar a los sindicatos que adhie- 
ren a esta propuesta y que las candidaturas salgan por 
consenso. : 

En el otro costado están Democracia Avanzada (Ati- 
lio Borón), Corriente para el Protagonismo Popular 
(Eduardo Sigal). el Movimiento 29 de Mayo (Carlos Vi- 
cente) y los integrantes del Grupo de los Ocho, que em- 
pujan a favor de las internas abiertas. 

Graciela Fernández Meljide también está en carrera: 
la proclamó candidata a diputada la Democracia Popu- 
lar, el partido que formó Carlos Auyero. Aceptan las 
internas abiertas, pero están tironeados por la Unidad: 
Socialista para que se muden de alianza. 
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conversar solamente si se 


mación de un único par- 


a e e e 


de la 


electo diputado en 1989, 
cuando obtuvo alrededor 
de 90.000 votos, constitu- 
yéndose en la principal 
fuerza de la izquierda ca- 


pitalina. 


Estarian dispuestos a 


respetan las candidatú- 
ras que ya 


proclamaron. a 
Pero desconfían de las: 


alianzas efímeras y, aun- hi t 


qué no lo digan, apuestan 
antes que nada a la for- 


tido socialista em el país. | 
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Delegación argentina en 
un desfile en Nueva York 


¿ 

1] 

¡ Una delegación militar argentipa participará en- 

j tre el 9 y 10 de este mes en los actos de $ y 

¡ bienvenida a las tropas norteamericanas que actua- 
ron en el Golfo Pérsico, que se llevará a cabo en 
Nueva York o NN E 
* Asílo informó el Ministerio de Defensa, señalando 

que integrarán la delegación cuatro oficiales y ocho 
suboficiales, que, respondiendo a una invitación 
del alcalde neoyorkino, participarán de un gran 
desfile, el lunes próximo, por la Quinta Avenida. 

La representación argentina estará integrada por 

| a los tenientes de navío Carlos Enrique ilera y 

posa Máximo Pérez León Barreto y los suboficiales Julio 

o César Toledo, Aip0el Angel Zandivarez, Alfonso 

! José Antonio y Alterto Alejandro Alonso, en nom- 

| bre del destructor “Almirante Brown” y la corbeta 
“Spiro", de la Armada nacional. 

! or el Ejército compondrín la delegación el te- 

Í niente Martín Manuel Baireiro y los cabos primeros 

| Kadolfo Gustavo Gerone y José Luis Varcas. : 

: A su vez, la Fuerza Atrea designó a teniente 

¿ Pablo Alejandro I-=na y los suboficiales Sergio 

h Víctor Olmos y Hugo Norberto Quinteros. : 

: El personal pr por vía aérea desde el aero- 
puerto internacional de Ezeiza, pasado mañana, y 
estará de regreso el 12 del corriente. 
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ac del ministro del Interior, Jullo Me- 
quien admitió su impotencia para 
sclarecer a atentado al cineasta Férnando 


itió. Solanas, porque “ia ley vigente no es sufl- 


ciente.” Ayer Mera Figueroa se desdijo (ver 


aparte). - 

Toma PA “Escuché con asombro y 
preocupación las manifestaciones del ministro 
respecto a que no podía investigar el brutal 
atentado contra “Pino' Solanas porque carecía 
de una ley de seguridad interior. Esa ley, con- 
sensuada mayoritariamente por todos los blo- 
ques, vio demorado su tratamiento por expre- 
so podido del ministro del Interior. Así que no 


“es correcto que el funcionario quiera justifi- 


carse 
mento”, 
El enfrentamiento Toma-Mera Figueroa es- 
conde en realidad un dehate sobre cuál será la 
ley de seguridad a sancionarse. La Comisión 
de Defensa, junto a la de Asuntos Constitucio- 
nales de la Cámara de Diputados, elaboró un 
proyecto de ley de seguridad interior, acordado 
por la mayoría de los bloques partidarios. 
por Santa Fe Ro- 


responsabilidades al Parla- 


al que la Policía Federal elevó en su momento 
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- Buenos Aires, jueves 6 de ji junio de 1991 + CLARIN 


RA REPLICA DEL DIPUTADO A MERA FIGUEROA SOBRE SEGURIDAD INTERIOR 


al ministro Mera Figueroa, de fluido diálogo 


exp 
y así figura en la página 61 del 
libro que contiene el mensaje presidencial de 
Carlos Menem a la Asamblea Legislativa del 
pasado 1* de mayo. En el capítulo dedicado a la 
cartera de Mera Figueroa, y específicamente 
en el apartado “Policía Federal Argentina”, se 
lee: “(...) por estos motivos la Policía Federal 
Argentina avala el proyecto de ley de segurt- 
dad interior presentado por el diputado Valle- 


“jos (PJ), y no el tratado en la Comisión de 
Defensa 


de la Honorable Cámara de Diputa- 
dos”. 1» 

La sincera transparencia policial no cayó 
nada bien en el Congreso, donde se piensa que, 
entre las facultades de la Policía Federal, no 
figura la de avalar los proyectos de ley que 
elabora el Parlamento, en cualquiera de sus 
cámaras. 


La ley de seguridad interior, explicaron segur 


ayer a Clarín fuentes parlamentarias, es consi- 


derada esencial para enfrentar nuevas formas * 


de delincuencia como el tráfico de drogas y el 
narcotráfico, 


ces, las diferencias básicas entre los dos pro- 
yectos? 


04-04 


oma: Jo hay ley porque no quiere”. 


elaboración de ias políticas correspondientes 
al ámbito de la seguridad interior, conaó asi- 
mismo en la elaboración de les plemes y la 
ejecución de las acciones tendientes a garanti- 
zar un adecuado nivel de seguridad interior”. 


Ese consejo estaría integrado por miembros * 
permanentes y no Peri DERteR: Entre los . 


miembros permanentes figuran: los ministros 


los presidentes y 
entes de las comisiones pertinentes 

de Senadores y Diputados. : 
En otras palabras, el proyecto IMscietti-To- 


además el control de aeropuertos, costas y. 
fronteras. 
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Desencuentros en e: raaicalismo 


Las negociaciones para integrar 
una lista de unidad en el radicalismo 
metropolitano se trabaron nueva- 
mente anoche, a) entender el triun- 
fante Movimiento de Participación, 
de Fernando de la Rúa, que dos 
corrientes alfonstnistas derrotadas 
“desvirtúan el sentido integrador en 
una lucha por la jefatura del poder 
politico de las minorías”. 

Además, según versiones reco- 


gidas en medios partidarios, Jos dela: . 


rruistas habrian objetado la iínctu-, 
sión de uno de los principales diri- 
gentes de Renovación, Marcelo Stu- 
brin, en el sexto lugar de la lista de 
candidatos a diputado, por entender 
que la nómina no reflejaría de esa 
forma la voluntad de los afiliados. . 


Recuperación Radical 


Melchor Posse, principal dirigente 
de la línea interna de la UCR bonae- 


rense Recuperación Radical, anunció 
ayer que el sector impulsará la candi- 
.datura presidencial de Eduardo An- 
geloz con vistas a las elecciones de 
1995 : 

Por otra parte, el intendente de 
San Isidro reveló guarismos propios 
-no se conocen aún cifras oficiales- 
de las elecciones internas del 26 del 
mes último que indicarían que su nó- 
mina de precandidatos a gobernador 
y vicegobernador, a diputado nacio- 


s mal y legisladores provinciales ob- 


tuvo el triunfo en la estratégica pri- 
mera sección electoral. 

Posse, quien ofreció una conferen- 
cia de prensa acompañado por Luis 
Sagol, Antonio Tróccoli, Pascual Cap- 
pelleri y Angel Roig, felicitó a Juan 
Carlos Pugliese por el triunfo Jo- 
grado en el distrito y añadió que Re- 
cuperación se alinea “tras el gana- 


OL/JOl 


dor, para conseguir que el radica” 
lismo alcance la gobernación bonae-'” 
rense en las próximas elecciones”. 

La reunión fue presidida por un: 
anuncio que rezába “Ahora, el ca-. 
mino es Angeloz-Posse”. 

Consultado el intendente de San 
Isidro sí ese eslogan representaba. 
también su lanzamiento como inte 
grante del binomio presidencial, ; 
Posse lo desmintió categóricamente. 

Por su parte, Tróccoli se quejó de? 
que “pasadas casi dos semanas, no te-: 
¡emos aún los datos oficiales”, y re-* 
veló que, según las cifras de Recupe-* 
ración Radical, la Corriente de Opi-- 
nión Nacional (CON) no consiguió la” 
minoría. : a 

El ex ministro del Interior aseguró 
que las recientes elecciones internaso 
prueban que “el anunciado fin de los : 
rel políticos no corre para la> 
UCR” qa 
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adorar la Inicia 
«“2cundo Suirez y Alberto 
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vicios de Inteligencia. Ásgu- 
nes reales y Otras de ficción, 
cerca de su real capacido 2d 
o perativa y desu podes. Des- 
cu gue Cardos Menor liegó 
ai gobierno se plantearon 
¿res cuestiones: las interfe- 
rencizs telefónicas que a ve- 
cos parecen no tener orden 
jusicial (aunque en los 
EL.UU. ya se uliliza un sis- 
tema de escucha sin grabe- 
ción que no requiere orden 
jadicial); da diversidad Ge 
s vicios de inteliz encia (ca- 


a iverz YO 


Za de sezuridad y co- 
ú FE.AA. tiene el Suvo, 
més la SIDE que es del Pro- 
Mi) Y, més que n2g2, el 
conirol de los fundos resor- 
dos. Diversos funcionarios 
cel gobierno anticlaron si22i- 

Dre aec2Cc or 2 ¡les Tecursos 
95. 


TiQiMOMario 


Edgar Mainhard 


se aplica en diversos pe ¡ses 
en la Argen:ina lo que ás 
se discutirá 5 quién puede ey 
quién no, amores a intoraz- 
ción “sensible” que hacea la 
seguridad del Estado. “*¿£i 
Grupo delos Ocho or MAS 


auditando 2 da SIDE?”, se 


preguntan coiabor, ados es de 
Anzorregui. Este es es deda- 
te que Hleza cuando ¿cube E 
de Segun Interior y ) 
expresamente los servicio 
inteligencia fueros 
afuor? “> este proyecio, se- 
¿gún expiicó Toma a esto dia: 
río. 
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una fuerza unilk cada que 
acompañe 2 Minis a 
Jusiicia en la repr 
NArCOLTÁLICO y ¿25 O 
contra resp Onsabili ¡dades 50- 
bre el gobierno e la hora de 
resolver mMentados Y otros 
eolodios de violencia. 

El proyecto desató un de- 
daizentre Toma, un par- 
dcipará del Comité d2 Sezu- 
ddad Li erior, y Mera Fizue- 
roa, también miemoro. To- 
ma afirma que feo hera Fi- 
gueroa, quien filiró ai di- 
putedo santafesino Enrique 

Vallejos un proyecio de 
Seguridad Interior diseñado 
por la Policia Federal que 
ofició por varios meses de 
*2apón” del que habían con- 
sensuado Toria y el radical 
Victorio Bisciolti. 

Y ahora que se sucedieron 
c/2unos episodios de violen- 
via y el narcotráfico se Íns:a- 
igenia agenda politica, Mera 
Figuerog “se acuerd da de lo 
gue quiso dolcotear”. Toma 
y Yaca no descari2n proyec- 


(os *“tapón'” respecto del ' 
conizol parízmenterio de la , 


inte.zencia de Estado. 
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¿Para qué lado doblará) 
la izquierda? | 


—¿Y ese quién es? preguntó un conocido dirigente 
peronista. 

—¿No te acordás? estuvo en el Frejull ,es un viejo 
militante socialista que después se acercó al peronismo, 
contestó un ex demócrata cristiano. 


Estos interrogantes, mezclados muchas veces con- 


situaciones que por la complejidad en identificarse rozan 
la hilaridad, se han venido sucediendo en los encuentros 
de Jos numerosos partidos, movimientos y agrupaciones 
de centroizquierda que se vienen reuniendo desde hace 
¡ ya dos meses, con el objetivo de organizar una alternati- 
va al gobierno de Carios Menem. 
Ñ Las argumentaciones para explicar la atomización 
' de los partidos de centroizquierda y aunque en menor 
: medida en los que se alían en lo que habria que llamar la 
* izquierda pura, son muchas y de distinta índole y pro- 
fundidad. Pero lo real a la hora de contar los porotos es 


que las agrupaciones que pretenden representar y expre- * 


sar a los trabajadores y al voto se abren en 
un abanico de nombres y siglas que llegan a ser incom- 
prensibles hasta para los propios protagonistas. 
.. Hubo alineamientos, saltos de cerco, nuevos realine- 
amientos. Sin necesidad de ir muy lejos, se puede apun- 
tar que desde 1983 para aquí, la multiplicacion de las 
siglas en la franja izquierda creció hasta lo inverosímil, 
realimentada inclusive por desprendimientos del justi- 
cialismo y el radicalismo, , 
0 La ortodoxia 
. _ +. MAS: reivindica al trotsquismo como fuente ideoló- 
gica y se ha transformado en los últimos años en el 
sector más importante de la izquierda. Se autodefine 
como un partido de la clase obrera y apunta a la realiza- 
ción de “cambios revolucionarios” en la Argentina. En 
1989 obtuvo por primera vez en su historia una banca en 
la Cámara de Diputados, a la que accedió Luis Zamora, 
su figura más representativa y popular, acaso porque no 

. tartamudea cuando lo enfocan las cámaras de televisión. 

] e Partido Comunista: la crisis de los países del Este y 
su postura frente al último gobierno militar provocaron 
una seria crisis en el comunismo, que sufrió sucesivos 
desgajamientos y un proceso de renovación de su diri- 
gencia. Patricio Echegaray, un maestro sanjuanino, se 
quedo solo como hombre fuerte del PC. Apuesta a una 
política frentista para sumar voluntades contra el pro- 
yecto “neoconservador de Menem", en un momento en 
que la Unión Soviética ya dejó de ser, para los comunis- 

; tas vernáculos, el modelo en el que convenía mirarse. 

| e IDEPO: Izquierda Democrática y Popular, es una 
escisión de la democracia cristiana. Su principal figura 
es Nestor Vicente quien seguramente se transformará en 
el prir:er candidato a diputado por la Capital del FRAL 
(Frente Amplio de Liberación) formado por el PC, IDE- 
PO y la Corriente Patria Libre, un sector que reagrupó a 
militantes desencantados de frustradas experiencias fo- 
quistas. - 
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e Partido Obrero: es la expresión argentina de la 
ortodoxia trotsquista. Ha participado en todas las elec- ; 
ciones desde la restauración de la democracia, pero con 


fortuna escasa. El 1? de mayo participó de un acto junto 


Plaza de Mayo, 
o 


las un de 

díscolos “decidió volver al vientre materno. : 
Munes es el secretario general de los que se abra- 

zaron a la : 


A IRA A integrada 


por los partidos Socialista Demecrático Socialista Po- * 
pular, que se renueva para estas elecciones. Alfrede Bra- ; 
vo, de los democráticos, es el candidato a diputado par la ; 


Capital, y Ernesto Jaimovich, de los populares, el candi- 
dato a primer j 


lista y el que surgirá de la alianza del MAS, el PC y sus 
socios. 


por construir sendes frentes opositores 
en la Capital y la provincia de Buenos Aires. Asa Eó 

e Socialista Auténtico: una de las fracciones del viejo ' 
tronco socialista que también abandonó la alianza con el 
Gobierno y ahora propone un frente nacional y popular 
contra el “proyecte liberal”. Jorge Selser orienta esta - 
corriente. : : 
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aceptó 
ta DC oficial 2on Menem. En Capital, lesantar la can. 
datura a diputada de Graciela Fernández Meijide, 
e Encuentro Popular: partido fundado por el caga 

do perónisia contestatario Luis Brunati. Tiene su 

. principal en el partido de Morezo doo cuyo intendente, e 
nesto Lombardi, milita cua ellos, y expresiones de di- 
mensión relativa en otros distritos del Gran Buenos Ai- . 


res y la Capital. También quieren un frente nacional, 
popular y democrático. 


sus aliados del Partido Verde Ecologista, también 
apuestan a un frente de centroizquierda. 

e Democracia Avanzada: es una agrupación con pre- 
sencia en la Universidad de Buenos Aires y en grupos 
intelectuales de la izquierda portefñíia. Atilio Berón, vice- 
rrector de la UBA, y Jorge Makarss son sus dirigentes 
más relevantes. Impulsan un frente opositor y son los 


campeones del mecanismo de internas abiertas para ele- 
gir a los candidatos. 
e Corriente para una esci- 


el Protagonismo Pepuiar: 
sión del PC, liderada por Eduards Sigsl, que tanebién 
propugna las internas abiertas. 
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e Aza DE UNOS POCOS RADICALES 


ELA Clonar de Bésadoras Sicob anccio el par aguinaldo. 
La iniciativa del Poder Ejecutivo fue apoyada por la O 
> bici dinar el debate, 


yores a ese piso' serán distribuidos en seís — lémico 


] Romero Feris, durante su. interven- : 
' ción, que fue la más dara de toda la sesión 


cada empresa deberá confec- 


permanente, 
_Votaron a favor de la ley los 23 senado- 
res justicialistas presentes y, de los. pro- 
Ramón Lamari 


visiales, Juas 

(Liberal Corrientes] y Eduardo Poles- 
man ( «San Juan). En contra lo 
hicieron únicos cinco 

cales presentes en el recinto (Edisem 
ro, rl Hécter Veláz- 
quez, Jesó Genead e Hipóltto Yr+ 
goyen). T. su rechazo 


del águinaido, estuvieron en boca de los - 
peronistas, mientras que las - 
raás reivindicati 


- La exposición del miembro informante ¡ 
del oficialismo, Oralde Brites, que enca-* 


bezó lá cerrada oposición a este proyecto 
en su bloque, duró nada más que cuatro 
tnihutos, y justificó los argumentos del 
Gobierno de que el pago del aguinaldo a 
la totalidad de los activos y pásivos, a fin 
inflacionarios. 


de mes, efectos 
Ese posible efecto lo. llevó a afirmar 
de paro cocalenado del sueldo anual 
complementario “se traducirá en wn be- 
o NN 


"La posición de la UCR fue expuesta por 
el senador a quien rechazó el 
mensaje del Poder Ejecutivo que justificó 
el pra como herramienta antiimíla- 


Es quo, de que Casa en sus inter- 
venciohes fecientes en el | Senado, cuando . 


escalonado del medio 


; havo un amable entre- 


yofia, mcripto por el iloque] 

contiene la naturaleza del oda: del 
ministro de Economía, Deszinge Cavallo, 
impulsado por el Poder Ejecutivo: E 


- reivindicación social, izada precisamente 


durante el primer gobierno del Le 
Juan Demingo Perón, a fines 
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presidente Carlos Mencn causaron 
irrit: ción en sectores del perenismo 
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(EN) q adid 
a a afirmación surge 
que para el jefe del Estada, el pre 

candidato peronista a cse cargo por 
la lnea Nos em Conducción, Carlos 
Brown, resultará derrotado, dijeron 
las fuentes, 


ar] 


En tanto, el interventor en el PJ de 
Tucuinán, Car Árias, anunció que 
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El gobierno nacional reiteró su “fine voluntad de recuperar 
mediante la vía diplomática el ejercicio de la soberanía en las islas 
Malvinas, Georgias y Sendiich del Sur y sus espacios marítimos 
circundantes” a 
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NEUQUEN (De nuestra 
agencia). — Para algunos 
es el semifondo de esa gran 
función política que serán 
los próximos comicios ge- 
nerales para elegir autori- 
dades municipales, pro- 
vinciales y renovar parte 
de la Cámara de Diputa- 
dos. Otros dicen que, si 
bien puede considerarse 
como el primer plato de un 
gran banquete, es parte de 
ur menú complejo y varia- 
do'por lo que de ninguna 
forma podrá indicar con 
claridad qué es lo que ven- 
drá después. Y en algo tie- 
nen razón ambos bandos. 

Plaza Huincul —allí es 
donde mañana se realizan 
los primeros comicios mu- 
nicipales del paiís— es un 
pueblo de alrededor de 
11.300 habitantes, todos 
vinculados directa o indi- 
rectamente a la actividad 
petrolera. Allí está la des- 
tilería de YPF y es, junto 
con su vecino roba 
el centro 


actividad de toda la a 


cuenca petrolera y princi- 
palmente gasifera de Neu- 
quén. 


racterísticas distintivas 
con las del resto de la pro- 
con 


gran acueducto— está ata- 
da al destino de YPF. 


4 Tres monedas... - 

* Aspiran a conducir está 
Intendencia solo tres frac- 
ciones. Una por el radica- 
lismo (Alfonsín llegó el. 


OLjot 


; alrededor del 
" por ciento saldrán det 
Campamento 


est electoral del 91 


Es una población con ca- 


ra por. el Movimiento Po- 
que desde hace décadas 


el poder en la 


inscriptos” cada una. De 
€508 vÓtoSs 


l y del Con- 
tral de YPF (2200 electo= 


res donde viven los em» 
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EXPEDSION EN UN LOCAL DEL RIQUISMO' 


Otros dos atentados con bomba 


Una bomba de alto po- 
der estalió a la una y cuar- 
to de la madrugada de 
ayer en un comité de Flo- 
rencio Varela del Movi- 
miento de Dignidad Na- 
cional (MODIN), que lide- 
ra el ex militar Aldo Rico. 
El presidente Carlos Me- 
nem, por su parte, no des- 
cartó que algunos de los 
hechos de intimidación pú- 
"blica sean “autoatenta- 


El local riquísta, ubicado 
en la calle Juan Brown 36 


“de 4%a localidad bonaerense 


de Florencia Varela, sufrió 
los destrozos de una habi- 
tación que da a la calle, 
donde funciona la secreta- 
ría política del comité; 
además, una pared que 


“bordea los jardines de la 


vivienda quedó considera- 


_blemente dañada. 


No hubo víctimas aun- 
que sí daños en la mam- 
postería del local. Según 
Jorge Schlvtthnuer, vocal 
de la Junta Electoral del 
MODIN, la Policía desac- 
tivó otra bomba colocada 
en un local de la misma 
agrupación en Quilmes.En 
ningún caso hubo deteni- 


dos y hasta ayer la policía 
no habia informado sobre 
posibles pistas. 

El militante riquista dijo 
que “hasta ahora nadie se 
atribuyó el atentado que 
busca perturbar el trabajo 
de Aldo Rico”. 

El jefe de Estado dijo 
ayer que los atentados que 
se registraron en las últi- 
mas horas fueron ejecuta- 
dos '*por los grupos de 
siempre, salvajes, delin- 
cuentes, que lamentable-. 
mente forman parte de or- 
ganizaciones que no pudie- 
ron ser desmanteladas 
hasta el momento”. 

Eli Presidente reveló que 
en las filas del Gobierno 
existe la presunción de que 
algunos de los actes de im- 
timidación pública pueden 
ser autoatentados pero 
cuando se le preguntó si 

especificamente se refería 
a los seguidores de Aldo 
Rico respondió: “Yo no di 


nombres en particular”. 


% Enda mira 
El grupo de Aldo Rico 


está en la mira guberna- . 


mental desde que se com- 
probó la presencia de algu- 


O/-GÁ 


:” poder que fue colocada en 


A a ad 


O 


nos de sus militantes ju- sucursal de la avenida Ca 
nO seros al 2900 y luego de 
en el campamento de los evacuar el lugar como me- 
jubilados que fue desacti- dida preventiva, procedie- 
vado en la madrugada de ron a revisar el edificio. En 
ayer en plaza Lavalle la terraza la Policía halló: 
E intra e E 
primer man io chu por lo que e- 
señaló que los atentados se ron a hacerla detonar. ¿ 
dan en una etapa preelec- — A 


Federal hicieron detonar 
ayer una bemba de menor 


la spcursal de SEGQBA 


anónimo que indicaba la 
presencia de un paquete en 
la terraza del edificio. 

Los efectivos policiales 
se hicieron presentes en ta: 


gNojan 
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ASLAIARIA PORO nn E 


2uzá, anunció ayer que 
el Gobierno descartó la 


de una campaña 

orquestada por 
tremistas. Un explosivo 
causó daños en un local 
movimiento que lidera 
Jdo Rico. El Presidente 
bló de la posibilidad de 
se estén produciendo 
“autoatentados”. 


Fl Gobierno analizó y descartó luego la 
aplicación del estado de sttio. La medida fue 
sugerida por el ministro del Interior, Julio Me- 
ra Figueroa, a raíz de la ola de atentados ocu- 
rridos en los últimos días. 

Sin embargo, la posibilidad de decretar me- 
didas de excepción se consideró exagerada 
mientras no se compruebe la existencia de un 
plan orquestado por sectores extremistas. 

Á causa de la reiteración de actos intimida- 
torios, se reunieron en la Casa de Gobierno 
Mera Figueroa, el secretario general de la Pre- 
sidencia, Eduardo Bauzá, el subjefe de la Poli- 
cía Federal, Juan Beltrán Varela, y altos fun- 
cionarios de la SIDE, en representación de su 
titular, Hugo Anzorregui, quien permanece in- 
ternado. 

El presidente Carlos Menem convocó poco 
más tarde a Mera y a Bauzá para recibir un 
informe en la residencia de Olivos. Tras escu- 
char una evaluación de los últimos hechos, se 
decidió descartar la aplicación del estado de 
sitio. 

El jefe de la cartera política había admitido, 
antes de los dos encuentros, la posibilidad de 
“ue-los actos de intimidación pública confor- 


maran “un plan destinado a crear el caos” y 
que, en ese caso, podrían suspenderse las ga- 
rantías constitucionales “en cualquier parte 
del pais”. 

El fallido atentado con un explosivo en la 
iglesia de San Cayetano el miércoles y el que 
ayer dañó las instalaciones de un local de los 
seguidores de Aldo Rico acentuaron la preccu- 
pación gubernamental que había despuntado 


ya con las amenazas que recibieron jueces y - 


periodistas. 

Mera Figueroa definió esta situación como 
“una escalada de acción psicológica con algu- 
nos hechos concretos de violencia, similares a 
los que vivimos en los prolegómenos de las 
elecciones anteriores”. 

Sin hacer una acusación directa, el titular 
de Interior dijo que entre sus hipótesis de tra- 
baje en torno a los últimos atentados figuran el 
sector de Ejército conocido como carapintada 
y miembros del Movimiento al Socialismo 
(MAS). Según Mera “dentro del MAS hay dos 
fíneas, una se mueve dentro de lo que es la 
órbita de la República.” 

Cuando se le consultó sobre las internas 
carapintada el ministro político respondió que 


04- 04 


plicarán el estado de sitio 


**mientras no se traduzcan en hechos que vio- 
lenten la tranquilidad a mi no me interesa, 
pero cualquier discusión interna que se tra- 
duzca en hechos ante la opinión pública nos 
obligará a actuar con toda energía”. 

El atentado en San Cayetano, según el mi- 
nistro, tiene buenas cet de esclareci- 
miento puesto que. describió, “es una bomba 
de una arquitectura y una conformación com- 
plicada y nuestros técnicos están trabajando 
para detectar su origen”. 

Mera Figueroa se propuso bajar un mensaje 
tranquilizador ante la serie de amenazas y los 
atentados al decir que “el Gobierno aplicará la 
ley y la justicia con todo rigor”. 

El estado de sitio ya fue aplicado por este 
rin el pasado 3 de diciembre con motivo 

de la rebelión carapintada y fue rápidamente 
levantado ante la visita del presidente Bush. 

Días atrás, Mera Figueroa se quejó de la 
imposibilidad de investigar el atentado contra 
el cineasta Fernando “Pino” Solanas, que fue 
baleado en las piernas, por 
adecuada Pl de egaridad interior. Poco des- 
pués debió admitir que la sanción de esa nor- 

ma legal está retrasada . 
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“El diputado Albamonte y los co- : 
misarios que despreciaban a Juan 
Pirker (extinto jeíe de la Federal) 
pudieron más, en el criterio del Go- 
bierno, que 253 diputados y 46 sena- 
dores”, disparó el senador por Entre 
Ríos. : E 

Alberto Albamonte, candidato a ' 
gobernador ronacrense por la UCe- 
Dé, habia pedido a Menera que veta- 
ra la ley, siuncionada lur-go de la con- 
fusa mucrie del joven Walter Bula- 
cio en la comisaría 35 de la Capital 
Federal, que generó una serie de mo- 
vilizaciones y reclamos en contra de 
la facultid policial de detener a una ' 
persona durante 24 horas. 


El futuro veto de la ley “dejará 
abierta ia impunidad para las c0- 
rruptelus de ios malos policías, Jos 
que deshonran la institución con su 
desprecio a los derechos de los ar- 
gentinos”, advirtió Lafierriére, autor 
de un proyecto que elimina total- 
mente la facultad policial de detener 
A una persona sin orden judicial. 

La ley, además de limitar a 10 las 
horas Ge dutención —el jefe de la 

Pederal, comisario José Passero, ha- 
tía podido no menos de 16—, permi- 
a ci arrestado hacer una llamada 
teiejónica para informar sobre su Ssi- 
tuación. Tamjoco podía ser alojado 
unto a Conncuentes, 
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idsciuion.o de ete encucatro 
coincidirá con el Dia de la Afirina- 
ción de los Derechos Argentinos 
subre las as Malvinas, Intas del 
Atlántico Sur y Sector Antírtico. 

El grupo de trabaja que se reu- 
nirá en Lendres continuará con la 
revisión de los acuerdos estable- 
cidos en Madrid el 15 de febrero 
de 1450. 
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exscsbezada por e direcios de Mal. 
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El coniunicido de yuestra Can- 
ciilcila sobre da fecha hístózica 
(UE $e CORINCIBOFATÁ INIÑANA, EX- 
presa que la Argeblina nunca ha 
consentido la ccupación británica 
por ser legitima. 
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miento de Participación obtuvo la correspondió al '“Toviriiento de Par- 
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FRENTE DE CENTROIZQUIERDA . 


z Y qué nombre 
le pondremos? 


En el enorme y viejo piso de Hipólito Yrigoyen al 900 
comenzaron a sonar las propuestas. Eduardo Jorami del 


. “grupo de los ocho”, lápiz y papel en mano, comenzó a 
anotar las ofertas para ponerle nombre al frente de cen- 


que estaba naciendo. 
Primero empezaron tímidamente, después se fueron 


: entusiasmando: Alternativa Popular, Frente Alternati- 


va, Frente Político y Soctal, Frente por el Futuro, Fren- 


te Alternativo, Frente Amplio, Acción Popular, Nueva 


Síntesis, Nueva Política, fueron algunos de los nombres 
propuestos. 

Nueva Fuerza, acotó un gracioso, recordando la frus- 
trada experiencia de Alvaro Alsogaray en 1973. Las car- 
cajadas le pusieron un poco de calor al frío de la noche. 

—Así no tiene sentido —¿ijo un ex dirigente del Pl, 
ahora independiente y en busca de nuevo cobijo político. 


— ¿Por qué no? —se atajó Jozami— Tiremos BOma- 
el ; 
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comparación, algunos cambiaron mira 

das incrédulas. 
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consideró : 
que el nombre debía ser “lfviane” para que “la práctica . 


lo ene de contenido”, 
El “Negro” Sorrentino, del sindicato de Ii 
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a Panidos a 1987 


Mov. Pop-Nelquino” *. - 
* Unión Cívica Radical * 
i : 


: Partido Jústictalista: SS 


Triunfó el MPN 


en Plaza Huincul. 


- NEUQUEN.-En reñida elec el municipio, que dispuso. aplazar su 
candidato a intendente de Plaza apertura para mañana. 


Huincul por el Movimiento Popular. El candidato a gobernador por el 
Neuquino Bere Artel Ren se Dori e TOTES Mol o br en. 
impuso anoche por escasos 38 votosa  Cabezó la movilización de festejo por 
su principal opositor, Ricardo Aran- Jas calles, iniclada poco antes de las 
cibía, de la Unión Cívica Radical 21, dijo” que “para nosotros es un 
(UCR), según datos finales extraoft- triunfo importantísimo, ya que todos 
“ciales. - sabfamos que ésta era una elección 
El triunfo, empero, no le alcanzó al tran Poda PA de a opio e 
MPN para retener la mayoría en el . "340 que el partido está unido”. 
«Incluida la mesa extraoficial, los 
Concejo Deliberante, donde quedo + 
con tres háncas frente a otras tantas — "ESultados son los siguientes: 1773 
2 de la UCR e (35.8 por ciento) para el MPN; 1735 
y una gansda por cl Par- 
tido Justicialista, que no inte aña el (159 pera la LCR y 11279 para el 
cuerpo colegta E m2 PJ, en tanto que hubo 77 votos en 
po coleg ee “ blanco y por lo menos 37 observados 
- La cscasa dife rencia quedó recono- y bulos, que elevan el total de sufra-- 
cida en aquella ciudad a las 2050, gantes a 1933, lo que equivale H las 
cuandoa dro oficiales de 24  fres cuartas partes del padrón. 1 3: : 
mesas, en que el MPN estaba un '* Los comicios tuvieron lugar con 
Noto adelante, se sumaron otros37de viento calmo y temperatura inferior 
ventajá existentes extraoficialmente a los díez grados y no se registraron 
en una mesa cuya planilla legó den- incidentes de importancia. A 
tro de Ja urna a la aos electoral del - (Más inf. en la Pág. iy) 
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La UCR no ) ganó € en n Neuquén, - 
pero:aumentó su caudal de votos 


NEUQUEN.- Quizá la apatia del ni menos al Partido Justicialista, 


NA 


Los justicialistas fueron los más 


electorado de Plaza Huincul sea la 


$ que con 607 nuevos sufragantes favorecidos por la nueva Carta Or- 
z arista más trascendente de su ex- casi duplica las “adhesiones lo-* gánica, que puso a un lado el sis- 
3 periencia de concurrir a las urnas gradas en la anterior disputa co- tema de mayoria y minoría impe- 
¿ nada más que para votar por auto- munal. rante en los demás municipios e- 
E ridades municipales, por imperio-* En medio de este saldo emerge impuso la representación propor- 
í de su flamante Carta Orgánica.- : * - intendente- Jorge Ariel Sánchez, * cional y ganaron una banca en el 
M Apenas el 75 por ciento de los” un pativo de Plaza Huincul, sol- Concejo Deliberante de un munici- 
E empadronados cumplió con el in-  tero, que cumpiirá +4 anos en no- pio en el que fueron oposición 
3 terés de los tres partidos que alista- .. viembre, que llegó en 1983 al Con- desde 1973 a 1976. 

¿ ron candidatos, lo que constituye.-.cejo Deliberante y continuó en el . 

: la cifra menor, ya que la concu- por reelección ea 1987, en ambos No llegaron a más, y se hizo 
j rrencia fue del y por ciento hace Casos, como ahora, impulsado por trizas el optimismo Gel diputado 
E 18 años y luego se empinó al 89 por la fuerza gobernante en la provin- nacional Oscar Parrilli, candidato 
E ciento en 1983, y llegó al 90 por cia. partidario a gobernador, deseoso 


RA RA 


ciento en 1987, aunque, claro está, 
votando también por otros Cargos. 
Tal retracción dejó al MPX per- 
diendo 119 votos respecto de los ob- 
tenidos hace cuatró años, pero no 
perjudicó a la Unión Cívica Radi- 
cal, que aumentó su caudal en 140, 


Los radicales contisban en una 
mayor captación ¿e indepen- 
dientes, sobre todo i73s un cierre 
de campaña con el ex presidente 
Raúl Alfonsín galvavizando 
ánimos, aunque les quedo la reten- 


ción de tres bancas. OA - Of 


de viajar a Bariloche 3 ofrecer al 
presidente Menem el ansiado- 
triunfo del candidato justicialista, 


| Miguel sis! 1 0 83 5 y en 


Ricardo Albornoz Trigal 
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Eventual explotación peitrolífera en el Atlántico sur 


analizan sus relaciones 


Diplomáticos y militares de Argentina y Gran 
Bretaña se reunirán entre hoy y el miércoles en 
Londres para analizar cuestiones referidas a la 
pesca, las relaciones bilaterales y los acuerdos 
entre ambos países con respecto al Atlántico Sur, 
aunque fuentes de los dos gobiernos no descartaron 
que en la agenda se incluya el tema de la eventual 
explotación de petróleo en la región. 


En coincidencia con la celebración del Día de la 
Afirmación de los Derechos Argentinos sobre las 
Islas Malvinas, los funcionarios de ambos países 
comenzarán a analizar los acuerdos alcanzados 
hasta el momento, desde la reanudación de las 
relaciones diplomáticas tras las reuniones de fe- 
brero de 1990 en Madrid. 


S* 1 embargo, voceros diplomáticos coincidieron. 


en: slizar que uno de los temas que aparecerán en 
las -onversaciones girará en torno a la eventual 
explotación de hidrocarburos, que presumiblemen- 
te existirían en la región de las islas y el mar que 
las circunda. y 


En ese sentido, dos informes británicos, uno de 
ellos del año 1971 y el otro de 1976, señalan que “la 
cuenca Malvinas es promisoria” en hidrocarburos, 
al tiempo que destacan que “las cuencas de San 
Jorge y Magailánica son ricas en petroleo y gas, y 


oljol 


sus sedimentos se parecen a los de la 20na oriental' 


del Plateau Malvinas”. * de 
De la misma manera, el informe elaborado por 
Mónica Pinto, de la Universidad Nacional de Bue- 


nos Aires (UBA), que forma parte del libro “Malvi- 


nas hoy: herencia de un conflicto”, asegura que 
existen posibilidades ciertas de que la región del 
Atlántico sur posea en sus cuencas petróleo,  * 

A pesar de ello, la información oficial provenien- . 
te de ambos países hizo hincapié en que la reunión 
servirá para discutir sobre los temas que ya fueron 
objeto de encuentros anteriores entre los represen- 
tantes de ambas naciones, 

En ese sentido, la cancillería argentina, cuya 
delegación estará encabezada por el director de 


Malvinas, Atlántico Sur y Antártida, José María 
Otegui, destacó que en la reunión “ambos gobier- ; 
nos deberán abocarse a la búsqueda de una solu-:: 
ción justa, pacífica y duradera, para concluir con la 


anacrónica situación colonial que hoy afecta a su 
integridad regional”. . 


“ Ambas delegaciones tienen previsto discutir so- 


bre pesca en la región y acerca de posibles avances 
en el distema transitorio de información y consultas 
recíprocas, por medio del cual los dos países ejer- 
cen un control mutuo de los movimientos militares 
en la región. 
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"Buenos Aires, lunes 10 de junio de 1991 * CLARIN 


EN PLAZA HUINCUL VENCIO “Ai PJ Y ALA UCR 
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En las primeras elecciones generales del 
año, el Niovimiento Popular .ueuquino se 
impuso ante la UCR y el justicialismo 
«consegrando en Plaza Huincul como 
intendente al ferretero José Ariel 
Sánchez. En una reñidisima 
confrontación, el sapagismo aventajó a 
los radicales por solo 38 votos. El Concejo 
Deliberante local, sin embargo, repartirá 
3 concejales entre las dos primeras 
fuerzas, dejando al restante, del 
peronismo, en condición de árbitro. 


En un final para el infarto, después de 
un escrutinio muy particular que estuvo a 
punto de no terminar, por solo 33 vutos 
el Movimiento Popular Neuquizo ¡ganó 
las elecciones para intendente ús Plara 
Huincul, las primeras del país desde ¡a 
asunción de Carlos Menem. 

José Ariel Sánchez será el nuevo inten-. 
dente de la ciudad, después de reunir 
1.773 votos, contra 1.735 de la UCR y 1311 
del Partido Justicialista. Para los fieles ¿2 
la familia Sapag, la elección municipa: u* 
Plaza Huincul tiene validez nacional: 
“paso, paso, paso, se viene el Sobischazo” 
gritaban anoche quienes festejav in 2 voz 
en cuello por la avenida princips: de esta 
ciudad, en referencia al candidato del 
MPN para gobernar la provincia, yorze 
Sobisch, el hombre que le ganó la elección . 
interna a Luis Sapag, hijo del líder del 
movimiento, Felipe Sapag. - 

A eso mismo hizo referencia un allega- 
do a Sobisch cuando gritó “¿Para que vea 
e) Turco!” (por Sapag) “Le levantamos 
un pueblo muerto”. 

Pero el pueblo no estuvo muerio a lo 
largo de todo el domingo: votó con más 
entusiasmo del que se preveía y en forraa 
tan pareja, que ninguno de los candidatos 
obtuvo la mayoría en el Concejo Deiibe- 
rante local. El MPN se llevó el 36,74 par 
ciento de los votos, la UCR ei 36 por ciento 
y el PJ el 27,20 por ciento. De manera que 
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el Concejo quedará integrado por tres 
concejales del MPN, tres de la UCR y uno' 
del justicialismo, a quien le queda reser-' 
vado el poder de laudar entre radicales y 
movimientistas. e 
Como estaba previsto, la UCR ganó en 
un sector de la ciudad y el MPN en el otro.. 
La elección se definió en una escuela del. 
centro, la 22, General José de San Martín,” 
donde el MPXN obtuvo los votos decisivos. ; 
_. El dato destacable lo dan las cifras del 
justicialismo: fueron más altas que en la” 
última pelea electoral por la intendencia, 
en 1987. , : 
_ La elección estuvo a punto de conver- : 
tirse en una incógnita. A las ocho y media'; 
de la noche —dos horas y media después 
de haberse cerrado los comicios— no ha-¡ 
bía un solo habitante de Plaza Huincul' 
que se animara a festejar. No era para, 
menos. La Junta Electoral, encargada de! 
dar las cifras oficiales tras sumar los vo-* 
tos de cada planilla firmada por cada jefe: 
de mesa, daba ganador al MPN por ¡un: 
voto!. 1.673 contra 1.672 de la UCR y 1.264 
del PJ. Faltaba solo computar una mesa, 
la número 1 de la escuela del barrio Mos- 
Coni, pero la planilla de esa mesa no podía 
agregarse a los cómputos: su presidenta 
la había colocado dentro de la urna tras 
contar los votos. Durante cincuenta mi“ 
nutos, Mirlam Avila, una mujer menuda 
y de habiar pausado, se convirtió en la 
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persona más buscada del sur argentino. 
La encontraron. Pero hubo una nueva de- 
mora ¿dónde estaba el fiscal del ¡usticia- 


lismo? Lo encontraron. Hubo que abrir la * 


urna y recontar los votos: el MPN reunía 
100 la UCR 63, el PJ 54. Reción entonces, 
y en el interior del local reservado a la 
Justicia Electoral, el candidato triunfante 
sonrió y el MPN empezó e! festejo, El 


incidente de la urna 1 de la escu:ia 151 no 


fue el único, aunque se haya !ievado las 
palmas. Hubo algunos otros: “nres, que 


matizaron el día frío, nublado, sin viento, * 


El primero lo desató la concejala Elena 
Hissman. 

Bien temprano, la mujer estacionó su 
Citroen amarillo en la puerta de la escue- 
la 49 del barrio Centenario y empezó a 
repartir boletas de su partido. 'Desaloja- 
da, se fue a hacer lo mismo en !a puerta de 
ta escuela 193 de! barrio Mosconi Ali 
hubo discusiones, empujones, «alguna ma- 


no que buscó una cara ajena e interven-" 


ción policial para volver al orden. 

Para evitar repeticiones molestas, el 
comisario de Plaza Huincul citó a su des- 
pacho a los tres apoderados de los parti- 


dos, Jos sentó frente a su escritorio, se 


= 


aclaró la garganta y les dijo: “Señores, si 
esto sigue asi y ustedes no por.en orden, 
yo suspendo la elección”. Los ombres 
del PJ y de la UCR y la mujer del MPN, se 
miraron con cierto estupor, se armaron de 
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paciencia y le explicaron al funcionario 
que su autoridad no Hlegaba a tanto. El 
comisario aceptó la clase de educación 
cívica, pero igual se acabaron los inciden- 


tes. 


La primera cifra que llegó a los cuarte- 


- les generales de los tres partidos apabulló” 


a los radicales. 'Se esperaba que la UCR. 
ganara en los campamentos de YPF. Y así 
fue. Se esperaba que el MPN ganara en el 
resto de la ciudad, al que aquí se llama 


“del otro lado”. Y así fue también. Pero la 
"primera cifra conocida no traía votos. De- 


cía que en los campamentos habían vota- 

do 900 personas menos que gn la anterior 

elección, producto de despidos y traslados 

en YPF. Los radicales de Plaza Huincul 

aro el desastre. No se equivoca- 
n . 
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ULTIMOS COMPUTOS 


Mov. Pop. Neuquino 1.773 votos 


UCR... 1.735votos 


Part. Justicialista " * 1.311 votos 
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ss pormareate 
fórmula elegida en 1987 


Vigente la ley de lemas, 
los peronistas ya tienen 
sus 2 nombres: al ex man- 
datario Arturo PuricelH, 
.por un lado y al intendente 
“de Río Gallegos, Néstor 
Kirchner, por el otro. 


Los radicales dieron la 


y ganador por más del 40 
¡por ciento de la interna 


quisieron asumir la res- 
ilidaed de ir 


ponsabi a 

los destinos provinciales. 
En el radicalismo se 

plantea una situación por 


. lo menos curiosa. La dipu- 


A ms * 


interpreta que peleará pal-: 
mo a palmo en los 14 mu-; 
nicip! tos santacruceños Con : 
el intendente de Río Gaile- ' 
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El compañero de fórmula de Eduardo Duhalde en su lucha por la gobernación bonaerense es la 
nueva cuota de suspenso que el vicepresidente aporta a la vida política. Dos cafieristas, 


dos dutaidistas, un ex funcionario y “la variante sorpresa”. en en la En pers 
Duhalde decidirá tras su regreso del tala, El 


búiceR de la actividiad po- 
ilica una novela de »us- 
penso parece una caracie- 
r:stica del vicepresidente 
Eduardo Duhalde. Ya la 
yuso en práctica antes de 
Cecidiree a ser precandida- 
202 goternudor de la pro- 
vincia Ce Buenos Ayres. Y 
jara la elección de su 
compañero de fórmuia el 
ezigma vuelve a dibujarse. 


Quienes lo conocen de 
cerca dicen que a Duhalde . 


es sigtio le sirve para t0- 
mar distancia de la línea * 
dr fuego, apuntalar sus 
amibiciunes y acumular 
mier. Mientras és, prota- 

wrnisia, calla, el resio de 
es jersonajes hacen cre- 
cer la tensión y explotar 


des confiictos. 


De esas intrigas sec 


pan hoy el ex subsecreta- . 
rio de Agricultura, Gana- 
'deria y Pesca Fellpe Solá; . 
por lo menos dos de los li- - 
¿deres del cafierista Frente 


Peronista Bonaerense 


. (Frepebo), Rafael Romá y 
:Gustavo Green, y dos bar 
*rones del duhaldismo y 
* puntales de la Liga Fede- 
irak, Alberto Plerri y Lo- 


renzo Pepe. 

El pelotón de quienes 
pretenden coprotagonizar 
la novela se compieta con 
el candidato sorpresa, al- 
guien que Duhalde puede 
sacar de la galera para re- 
torzar Jo que él llama el 
frente social. 


% Los guiños de Cafiero E 


“Cuando todavia faltaba 
un mes para que Duhalde 
bajase a la provincia, Feli- 

pe So!á se corrió hasta su 


oia de San Vicente y. 


arremetió sin vueltas: 
“Quiero que sepa —1e di- 
jo— que si usted acepta ser 


candidato yo quiero ser au» 


vice". El jefe de la Liga 
Federal ensayó. su mejor 
cara de nada y le aconsejó: 


“Siga trabajando”. La su- ' 
gerencia se repitió, esta 
vez por teléfono, una vez: 
que Duhalde decidió .su . 


- postulación. 


Solá se perfiló cómo pre-. 


— 


candidato a ebecador y y 
abandonó la carrera cuan- 


do el titular del Senado dio * 


el si. Su principal capital 
para ser señalado por Du- * 
halde son las buenas rela- 
ciones que ha tejido con el 
interior bonaerense du- 
rante sus gestiones como 
ministro de Asuntos Ágra- 
rios de Cafiero y como sub- 
secretarioen la Nación. 
Tiene en su contra* que 
algunos la ven nuevito, y-* 
que pese a surgir del riñón - 
renovador, el cafierismo lo * 


acusa de haberse menemi- —- 
"rasgos de carácter que in- : 


zado en extremo. Claro 
que eso también podría ju- 
garle a favor. El entorno 
de Dubalde no lo digiere 
demasiado y cuenta, sí, 
con amables guiños de Ca- 


fiero mientras que en el' 


Frepebo (el grupo del go- 
bernador) las aguas se di- 
viden. El sector duro —en- 
cabezado por el ministro 
de Gobierno bonaerense, 


. Josó Maria Diaz Bancala- 


ri— tampoco lo compra. 

- Entre febrero y abril de 
este año, mientras Duhal- 
de alargaba el “ni” sobre 
su postulación, el Frente 
Peronista Bonaerense, y 
sobre todo Antonio Cafle- 
ro, mantuvieron un aceita- 
do di£logo con el vicepresi- 
dente. Sin que el pacto se 
documentara, para el ca- 
fierismo resultaba tácito 
que si el candidato a vice- 
gobernador no era extra- 


Proyecto 


peralta debía salirdelas : 
filas del Frepebo. Duhal- : 
de, inclusive, pidió que se : 


le sugirieran dos nombres, 
y esos dos nombres fueron 
los del ministro de Acción 


Social bonarense, Rafael | 
*“Batito” Romá y cl inten- * 
dente de Merlo, Gustavo ; 


-Green. 


De los dos, cuenta con : 


más base fuera y dentro 


Romá, quien aportaria vo- 
tos del interior bonaeren- 
se: Además, dicen muy 
cerca de Duhalde; tiene 


teresan al vicepresidente. 


del Frepebo-el ministro : 


“Dentro de la Liga, Alber- : 


inevitable: es, después de 
todo, el número dus de esa 


to Pierri suena de manera * 


organización duhaldista ' 


aunque no lo favorece ser 
de la misma sección elec- 
toral que el jefe: como vice 
no agregaría votos. e Lo- 
renzo Pepe se rientan su 
buena imagen de ¡egisia- 
dor y su diálogo cún el sin- 


_dicalismo, 


La variante sorpresa 
crece cuando Duhalde 


a 


imarina un extrapartida- : 


rio de lujo que fortalezca 
el frente, allí se trataría de 


alguien ligado a la produc- : 


cion. 


Cuando vuelva de Italia, el : 


próximo domingo, Duha!- 
de develara el misterio. 


_ Vicente Muleiro 


Promoción productiva provincial es el nombre que 
los equipos técnicos vienen mane:ando para el proyecto 
que Eduardo Duhalde ofrecerá al electorado bonarren- 
se. Con indudables ecos de la revetución productiva pro- 
metida por Carlos Menem, sus pilares serán: 

e Impulso a la radicación de capitales: basado en un 
modelo europeo, las municipalidades competirán entre 
“si para ofertar mejores condiciones a las inversores, El 
objetivo es crear fuentes de trabojo para evitar el desa- 


rraigo de los jóvenes. 


O Sistema de autoconstrucción de viviendas: esto es 
una continuación ce planes iniciados por Cafiero. Con lo 


ESCNÓTMNICO 


. que el FONAVI gasta para una cuca, se construyen tres, ; 
Otros puntos salientes son la reur' 
del Banco Provincia hacia fines 9... 


ertación del ercdlto : 
UvoOs y la racio- 
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Nosiglistas ¡o quieren diputado por Capital. 


Si, como parece (“toda- 
vía no está dic; > última 
palabra”, se susuíra agó- 
nicarmente) el rac.culismo 
porteño no Corse armar 
una lista de inias pura la 
inierna dui Ji ue junio de 
cargos electivos is Corta 
campaña Que tiene será 
virulenta 

Pocos norabres, von mu- 
chos OlrMús Gellis, Cupa- 
Tan las Miradas ce us íl- 
adados: 

S Ferminco de cu ua Os 
el vandidalo ¿Rioscutido 
para encauzar la nómina 
de aspirantes alí Curatra 
de Diputados. Li 1:11 de ma- 
“9 provocó el cuiniio en el 
uisicito: desalccó nui Mari- 
Cs a “a Coordinadora”, 
para éluna ma... pusibra. 

e vesús liojriuez: al 
Írenie del aifonsinismo 
eriico, Necesita Ce da mi- 
tad más uno de los vuias 
para prolci - Mmandá- 
139 corio dipurazsy hasta 
Curado A idos. se rus ti- 
fica ia próxima qué: 

vi que más art.es 
dente y Verdu 
Sá cepetir la 
Gorgue la Tepes lar. ón 
runoriaria al Auracóo ud 


Centenario. 


* unrique Mungia y 
reta Sitbro. ins de- 
Ulutos Cua pr. 
DoUWal RRAFÁN 10 Cid ná 
2endo nlono y, 209 1er 
Íiiiaiddi.9 rio: 040), hus- 
carán Un Umbro jo Fa mi 
ir del olo de le terenta. 
Lay quienes ac runs QUe 
ESO COM lia dar ia dm 


Co ados Medios 1? Gir, 
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Los delarruistas conside- 
ran cerradas las gestiones 
para la integración y cul- 
pan a sus adversarios de 
pelearse entre ellos y que- 
rer ganar más espacios 
que los obtenidos en las ur- 
nas, 


. eva, Ca 


Ría para posicionarse 
[rente a la nueva contien- 
da, los integrantes del Mo- 
vimiento de Participación 
resolverán hoy la form.. de 
iutegrar a la propia tropa: 
sueñan despiertos que el 30 
de junio sacarán mayoría 
y minoría. Existen preten- 
dientes en tres escalas: los 
que imponga De la Rúa, 
monopolizador del triunfo; 
los que tienen derechos 
adquiridos (íundadores del 
movimiento delarruista o 
ganadores excluyentes en 
sus parroquias); e inte- 
grantes de ateneos que se 
sumaron cuando la puja 
estaba en desarro!lo. 

Irán en las listas (dipu- 
tados o concejales) Juan 
Gauna, Elsa Kelly, José 


“Garcia Arecha, Enrique 


Benedetti, Miguel 
Hersebberg y Nico!ás Ca- 
To, entre otros, Debe resol- 
verse el destino, por ejem- 
vlo, de los actuales diputa- 
cos Rafael Pascual y Gul- 
Hermo Te!lo Rosas. 


Cf- 04 


Mientras preparan una 
solicitada y una carta : 
abierta de Fernando de la : 


Los alfonsinistas críticos 
Ce Rodríguez todavía espe- 
ran un gesto de Fernando 
Ge la Rúa. Lo hacen res- 
ponsable de la unión o de- 
sunión del radics ora ca. 
pitalinmo, mico... pre- 
paran para la batalla que 
preferirían no dar. Rodrií- 
guez saldrá a polemizar 
cun el ex senador, escolta- 
Co por Pioreutina Gómez 
IL iranda y, quizás, el con- 
cejal Roberto Várquez. 


*“Con todos, o solos”, dicen 
para desalentar tanteos de 
MXosigiía, Juan Carlos Fa- 
rizano y Suárez Lastra. 
Los alfonsinisias oriodo- 
xos han surido d«sercio- 
ses. Ya quedó al margen 
i:odollo “Zerrazno, quien 
lanea ser candidato a se- 
nauor en 1992. Con satis- 
facción cerraron e. paso a 


a4 posiblidad cz que Ro-: 


a GUel Sua ¡otseció dipu- 
10340. Pero la brunea es 
muy reciente para reflotar 
cuaiquier acuerdo. Están 


.. ms á ES - 
PaCcasOs Go dmgentes pota-; 


Dius (Aldo dMeri les fue re- 


clamado por los de: afruis- * 


tas para la lista de uni- 


dad). No pucden presentar : 


2 Facundo Suárez Luasira, 
por dos 2405 más en el 
Concejo Deliveránte. Es- 
tudian una solución heroi- 
vaz conseguir el concurso 
de Jarosiavs ty para pola- 
rezar el dolate con Fer- 


nando ae la ta. 
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A menos de tres meses, 
ias fechas de las esecciones 
neuen Cn asjgunas ¿ncer- 
tdumbres. Cuatro cisiri- 
tos determinanics ¡Santa 
Fe, Córdona, Menaoza y 
Entre Ríos) hun confirma- 
do el 8 de set.embre como 
el día ciave «de los comi- 
cos. Otras ocho pruviiicias 
sedan sumado a esá chia. 

Sin embár¿o, el crono- 
rama Gesonilivo nel Go- 
MeTnoO y Ao Su esiTaieziáa 
ELCLOTA: Cobriden en ¿ran 
nedida de que mañara dos 
Gipulaaos sancionén la 
nueva ¿ey ejecioral. jiasia 
entonces 1030 será exirau- 
ficial. 

Aparte de ciertas a. icul- 
túdes técnicas, On .35 de- 
cisioñes porliicias das ue 
han condicionado este vru- 
nograma que aún no 76no- 
ce delinición. Si bit. Tay 
una dista de ¿echas iPalali- 
Vas que circula enlié .as 
Autoridades —pailicas y 


técrnicarn— hay a. menos 


os estrategas del Go- 
bierno quieren que las 
vlecciones de la “principa- 
sima” Buenos Aires se 
realicen el S de setiem- 
he. Tienen la imperiosa 
esidad de que se hagan 
' mismo día que en Santa 
Ye y Córdoda, dos distritos 
en los que no aibergan es- 
prranzas de triunfo donde 
va se fijó ese día. Quieren 
vvitar el temido “efecto 
cascada”, es dec:r, que una 
derrota —prev:ista— del 
neronismo en esas provin- 
cias se refleje ¡uego en 
Buenos Aires. 

Sin embargo, fuentes del 
sohbierno bonaerense te- 
men que no harán a tiem- 
po para cumplir con los 
plazos y los trámites pen- 
dientos, 
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Buenos Aires, martes 11 de juniode 19% .. CLARIN 


PiTAL Y BUENOS AIRES? + o 


A principios de mayo el. 
Gobierno convocó a los go- 
bernadores y les ofreció 
tres posibilidades para re- 
alzar las elecciones nacio- 
nales y provinciales simul- 
tinramente: 11 de agosto, 
8 de setiembre y 27 de oc- 
tubre. Esta última se fijó 
en e) decrito $98, pero sin 
tener en cuenta que un 
sinnúmero de provincias 
requieren comicios antici- 
pados porque así lo pres- 
criben sus contituciones o 
sus jeyes electorales. La 
mayoría ya ha optado (ver 
gráfico). Ñ A 

*“*Repartir'” las fechas 
sipnificó modificar la ley 
electoral vigente, que or- 
dena que los comicios na- 
cionales deben cumplirse 
en un solo turno. También 
cambiar el artículo 54 del 
Código Nacional Electoral 
que oblira a convocarlas 
MORÍA COS, 


Un proyecto que reduce 
el plazo de convocatoria a 
la mitad —A43 días— y per- 
mite fijar fechas distintas 
ya fue aprobado en Sena- 
dores, pero aún aguarda 
sanción en Diputados. La 
modificación tiene prefe- 
rencia para ser tratada 
mañana en el recinto, pero 
¿qué ocurriría si no se 
aprueba? Las elecciones 
nacionales deberian ha- 
cerse indefectibiemente 
solo el 27 de octubre. 

Pero aun sin ley aproba- 
da ni decreto de Interior, 
doce provincias e'icirron 
el mes de setiembre —a las 
que se podrian sumar Bue- 
nos Aires y Capital Fede- 
ral que ponderan esa posi- 
bilidad— y ocho, ya opta- 
ron por octubre. Quedan 
por defini” * “mn Y Río 
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Negro, que harán las pro- 
vinciales el 11 de agosto, 
pero no confirmaron la fe- 
cha de las nacienales. 
Mañana habré que san- 
cionar la Jey, qromulgaria 
inmediatamen'”, sacar un 
nuevo decreio de interior 
que agregue el 8 de setiem- 
bre al 27 de octubre ya es- 
tablecido y, de «hí en más, 
recibir sin demoras las 
confirmaciones de los go- 
bernadores que son, en de- 
finitiva, quieres convocan 
formaimente a las clecio- 


A rerañadientes algunos 
funcionarios reconocieron 
que la primera fecha pro- 
puesta por Interior —e! 11 
de agosto— “us cayó”. Esto 
significa que tanto en Río 
Negro como en San Juan, 
que iban a ser las debutan- 


tes de estos comicios, ese 
dia solo se podrán hacer 
las elecciones provinciales 
y en cambio las nacionales 
Cederán fijarse en las fe- 
chas posteriores. ¿Por qué 
nasó estoy? - 

Para que fueran simuj- 
táncas —y por ende menos 
costusas— os padrones co- 
rrespondieutes deberían 
haberse exhibido a princi- 
pios de mayo, Arrra está 
vencido el plazo. En la Di- 
rección Nacional Electoral 
se tratara también contra 
reloj y «in murhas certezas 


por la falta de confirma- 


ciones legales, Funciona- 
rios de r<a dependencia 
admitieron que ocuparian 
dias ro laborables remi- 
iendo los padrones a las 
que ya eligieron setiem- 
bre. 
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j Un erunn de legisladores, diplomáticos, empre- 
¿ Sarios y sindicalistas argentinos y norteamericanos 
debalirán entre mañana y el viernes, en Washing- 
tor, sobre ja Imiciativa Para las Américas, del pres:- 
conte George Mush. 

La discusión sobre esa iniciativa —oue propone 
la cresción de una zona de libre comercio en el 
continonlo— será acompañada por otros tres deba- 
les: tuno sobre Tas relaciones entre la Argentina y los 
Estados Unidos y otros dos sobre el tema de la deuda 
¿externa y las inversiones. Los seminarios fueron 
o: qantzados por la American University y la angelo- 
j cista Puntación Arfentina y el Mundo. 

¡ Por ri tado argentino participarán el ministro de 
¿ Trabajo, Rodolfo Díaz: ei embajador argentino en 
¿ Washingión, Carlos Ortiz de Rowas: los diputados 
¿Jorge Dominguez (OY), Alfredo Orgaz (UCR) y Raúl 
j 
t 


| 


magini CCB). También estarán en el seminario, 
que se mudtzará en Toe Cosmos Club de Washing- 
ton, el subsercrelario de Interior, Cartos € ch; e 
ext r Cela Socredad Rural Argentina Guillermo 
von, y el secretario administrativo de la 
vón Ferroviaria, Jus Pedraza, 
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NEUQUEN (De nuestra 
agencim. — 10S candida- 
tos a pobernadar por el PJ 
yla UCR y el postuvamio a 
vicegobernador por el Mo- 
vimiento Popular Neuqui- 
no (MPN) coincidieron en 
YA punto al evaluar las 
elecciones comunales Fei- 
lzadas el domingo en Pli- 
za Huinecui: el resultado 
implica un rechazo a lx 
politica petrolera nacional 
y al rol que en ela juega 
Yacimientos Petroliferos 
Fiscales (YPF). 

A la pista hay que bus- 
carla en el claro triunfo 
radica) en las mesas donde 
votaron trabajadores y 
empleados petroleros. (s- 
car Parriófi, candidato a 
gobernador nor el justicia- 
lismo, calcula que alii per- 
dieron unos dos centenares 
de votos que se repartieron 
entre el MPN —ganador— 
y el radicalismo, segundo 
nor escaso margen. 

Ayer l: junta electoral 
aclaró un error sobre la 
distribución de las bancas: 
entrarán tres concejales 
por.el MPN (1.773 votos): 
dos -por la UCR (1.733) y 
dos por el PJ (1.131). 

. Como elección testigo 
para el ámbito nacional un 
primer y rápido análisis 
daría cuenta del grado de 
certeza de ciertas conjetu- 
ras , sobre todo aqueilas 
que hablaban de: mejor 
papel de Ios partidos hro- 
vincialos frente alos tradi- 
cionales. Para el justicia- 
lismo no puede iinplicar 
sino un alerta, aunque ca- 
be aclarar que la base so- 
cial que suele vatar al pe- 
ronismo en otras regiones 
del país, en Neuquén se ha 
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Los principales candidatos del radicalismo, de! 


peronismo y del sapaz 
resultado de la prirnera clocción del año, en Plazo 
fuincul, muestra un ciuro rechazo a la política 


petrolera del godierno nacio 


isnio coincidieron en que e! 


nal y al rol asigriato á 


YP+. Otro punto con proyección nacional: los partidos 
mMayorilizeo y pudieron yoncer a se 


Felipe “Pine” Sapag 
—htin del senador Lixs— 
canridao a Vvieegoiemna- 
dor nor el MEN, estaba 
conve ccida de q ca FA 


ta diéi- 
al. pero —dio-—- es iba- 
mas confiados porque con 
Jerge Sobich —candidato 
¿2 gobernador— y Arlel 
Sínchez —ahora inten- 
denio ejecto— recorrimos 
casa por casa y prevela-: 
mos un resultado lavora- 
ble”. . 

Sapag cree que fa exne- 
riencia electorta!l del do- 
mingo no puede furnrtonar 
como modela Cela del 8 de 
setiembre “porque en Pia- 
za Huincul el rurticatismo 
es varticularmento P:erte, 
ya nos hoblan ganado en 
1033 y nosotros venimos Qe 
una interna muy dura que 
nos llevó a trabajer solo 
con una narte del nartido”, 
9 tuis Osovnitar 

Luis Osoviikar —dipu- 
tado nacional y cancidato 


taria deoma dis 


a gobernador po el radi- 


calismo— se entusiasma. 
, 


Para Y “a UCR tio una 
elección excelente” y la vi- 


sita de Fañl Alforsin a la 


para cerrar la cam- 
paña ooo buenos réditos, 
Mescuió la eximua Ceren- 
cia.oue lo separo del MPN 
3S voros— y la adjudicó 
al vota «de los extranieros 
— que votan ev las 
cies municipales y 
a fa dóma, On se mayoria 
ipolinaron por el partido 
PTOVINCiL.. 

Sean candidato el ra- 
dira esmo dio ventajas en 
estos comicios al definir la 
iuerrca y último momento. 
También hizo un prorósti- 
co) “El tusticiaiísmo busca 


OL/O1 


región y 


extrapartidarios nara re- 
puntar, pero la lucha se 
dará entre ROSOLTOS y el Sit- 
pagismo”. a 


4% Oscar Porriili 


El también diputado na- 
cional y candileto 1 go 
hernador por ol Pl e: 
Parrilti tenta una 727 
para digerir mejor la 
rrota, su pariido dur 
en Huincul los votos que 
en el orden municinal na- 
bían logrado en 187, A 7 
hora de hablar Gol futaro 
tampocu fue a menos' 
“Conseguir ese resultario 
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vótalo MON pusa en 
Meco oO SU AanNirata, 2os 
dela pasa de que nadie 


do fronte a los 


cue eloreciazo a 
trar ant 
AR 0] n3i"iQ- 


Senoarormeclicn 
on pa nario 
suele atribuirse triunfos 
nor caeantiripado 

j « 


9108365 


 contrinca::!: provincial 


ar o 


cts 


to 


tá 


Ai dz 


: 
t 
¿ 


RENATA nin 


AVI RP? DEPARA DIAN sad ESOS E CAD IPUR VAIO AO Dl a NA, QUE IIA TO AD AI O 0 (rd 


PP AMATXVÓXÓN (NANA o e pr me A o PA As cm sar in CANA 
o mm 


NU 0 Mg rr ra 


pa 


CLAN Ye 


SONNET P 


¡ 


AÍTO 


. 


Ci 


Li 


E ds Mo. A y - ! 
(A 
, nt 
1 
OS ES 
el E 
id 
Ya E 
(12; 
= a A eS 


Buenas Aros martes Y! da iunio de 1991 


MAZO 


So DEELACIO CIONTRAL EN EL LIBERTADOR 


ss 


ET DC 
¡SO Cia 


Con e! temor de que se nlantee el prdido de los kel- 
pers de iniciar la exploración de petróleo en las Malvi- 
nas, funcionarios argentinos iniciaron ayer en Londres 
tres días de negociaciones con colegas británicos para 
revisar el sistema de información bileters! sobre movi- 
miento de unidades de guerra y tropas en el Atlántico 
sur. 

En el marco de la quinta reunión del Grupo de Tra- 
bajo Argentino-Británico sobre Asuntos del Atlántico 
Sur, diplomáticos y militares de ambos paises comenza- 
ron a tratar una propuesta argentina de fiexibltizar esas 
normas, que se dispusieron el año pasado para evitar 
incidentes militares en la zona. 

Paradójicamente, las deliberaciones s2 iniciaron” la 
misma jornada en que en el país se conmemoró el Día de 
la Reafirmación de la Soberanía Argentina en las Malvi- 
nas. Por el feriado de ayer, hoy se realizarín los princi- 
pales actos. Por ejemplo, el jefe del Ejército, general 
Martin Bonnet, presidirá la ceremonia central de la ins- 
titución, quese realizará en el edificio L:beriador. 

4 El petróleo 

Pero s: se confirman las sospechas argentinas y los 
británicos ponen sobre !a mesa de negociaciones en Lon- 
dres el tema del péiroleo —aunque este no figure en la 
agenda— se abrirá un nuevo frente de probiemas en las 
relaciones argentino-británicas, reanudadas en febrero 
del año pasado. * 

Los kelpers renovaron últimamente su presión sobre 
el Foreign Office (cancillería británica) para que aprue- 
be un proyecto de ley que los habilita a entregar licen- 
cias a empresas privadas. Con esos permisos podrán ' 
comenzar tareas de exp!oración y explotación petrolera 
en las islas y sus aguas circundantes. 

Et gobierno británico hasta ahora no aprobó ese pro- 
yecto ni tampoco planteó oficialmente que lo esté consi- 
derando, aunque todos conocen de su existencia. 

La Cancillería argentina intula que en esta reunión 
e! tema podría ser planteado oficialmente por primera . 
vez. Por eso los negociadores argentinos tie.ren instrue- * 

“ciones de pedir la apertura de una negociación al respec- 
to apenas la cuestión se ponga sobre el tapete, según 
adelantaron a Clarín fuentes oficiales. Us más, algunos 

“diplomáticos argentinos tienen la convicción de que el 

tema del petróleo se instalará antes de lin «de año en la. 
agenda bilateral. Aparentemente ayer el tema no fun 

Paria do por los británicos, pero podrian hacerle hoy -. 
” na, 

a El vicecanciller británico, Tristan Gurel Jones, de- 
cClaró recientemente que no dará ningin paso 4! respe: “o 
sin antes "informar a nuestros amizos argentinos”, 
También dijo que su gobierno no tenia intenc.onos de 
iniciar un conflicto “or la cuestión petrolera. 

Lo único seguro es que el embajador argentino en 
Londres, Marlo Cámpora, martuvo el primor d: 
indirecto con los kelpers. En una carta de "eetores put: 
cada ayer en el diario Financia! Times, da COmi"s- 

+ tá una nota enviada por un concejal de las Daly inas enla 
cual afirmaba quesi la Argentina quería ette las 
contactos con las islas debía “primero abandonar sus 
reciamaciones sobre la soberanía dei arch:piciago”. 
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ciones que quiere con los 
s y criticó alineación 


'UEremos ser 


LO. 0-SOD/0 14s ¿Ela 
Estados Un nido 
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Ñ E A Cutalla GEES 
Guido Di Tella insistió en * Conveniencia 
que “Il no vincación no tie- “Como consecuencia de esta . ASA 


desoniido Cuna, Ju la confron- 
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L0lóa gue HE] cuand ha ltánt 
s2d9*, y dijo: '"Querenos te- 
nor con los Estudos Unidos la 
misma relación que tienen los 
países socialdemócratas”. 


Sostuvo que “nos hemos di- 
vertido durante años haciendo 
rolórica para molestar a los Es- 


tados Unidos y nos pareció . 


que haciamos lo correcto por- 


que en el país había crédulos 


que pensaban que lo defendía- 


mos haciendo declaraciones * 


punzantes sobre la política de 


- los Estados Unidos en el Ca- , : 
vibe. Esto llevó a un aistamien- ¡ 


to de la Argentina que nos 
condujo a la decadencia”. 


e. Similitud 
Explicó que el gobierno de- 


sea “tener con los Estados * 


Unidos la misma relación que 


tienen con Washisgton los 


países socialdemócratas, y 2 
política que estamos haciendo 
es como la que tienen Felipe 


González, Frangois Mitte- 


rrand y otros gobiernos euro- 
nens de cualquier signo”. 
«Los socialdemócratas no 
practican la política de los ar- 
gentinos que se dicen socialdo- 
múcratas —destacó—. La Ar- 
sertina de punta y de pica con 
el mundo y con el mundo Cel 
Norte, es una visión ridícula 
que no lleva ningún beneficio, 
solo perjuicios”. 

En declaraciones a! matuti- 
no “La Voz del Interior”, el 

canciller sostuvo que *“las co- 
SS que se dicen que hemos da- 
do a los Estados Unidos, se las 
hemos dado al país”. y ejem- 
plificó: “El proyecto Cóndor 
se había convertido en un ta- 
pón. No habiamos !'legado a 


7) 


alinezción, de esta vuelta a la 
normalidad —dijo— de me- 
nos 10 pasamos a cero, no 2 
más 10. Habrá insistencia nor- 
feamericana para | hacer nego- 


cios buenos en la Ar. ¿entina, 
Creemos que la mayoría de 
-ellos son convenientes, y los 
que no lo seua, vamos a pro- 
testarlos””. AS 
Recordó que “cuando hicie- 
ron la operación en el Brasil . 
con el trigo subsidiado protes- 
¿amos y "lo hice vehemente- 
mente, porque no estaba en ! 


cuestión la relación de amistad 


sino de dinero”. 

Indicó que “la no xiinea- 
ción no tiene sentido cuando 
la conirontación que la origi- 

nó ha terminado. No tiene ló- 
gica ni semántica y en eso soy 
catezórico”. Insistió en que 
“el grupo de los No Alinca- 
dos, como grupo, para que 
tenga sentido, tiene que rede- 
finic sus objetivos. Cuando 
antes de hablaba de paz en el 
mundo, se hablaba de Es- 
te-Oeste, ahora cuando se ha- 
bla de paz es de la paz en las 
regiones”. 
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desarrollar un misil, aunque 
estábamos cerca, pero sobre 
todo no podiamos acceder a 
tecnología internacional”. 
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| Más gestiones por las Malvinas. 
: Comenzó ayer en Londres una reses directos que tratan de promo- 
: nueva ronda-de reuniones entre re- la o 
: presentantes argentinos y británicos, crear allí un verdadero ámbito de ri- e 
en busca de * ”  queza que les dé bienestar y confort E 
sobre lís islas Malvimas, dijo el esube crecientes” ca Jets del Estado Mares det Ml 
; jador nuestro en Reino general O 
A Unid La iniciada ayer es la ronda presidirá hoy en el Edificio Libario> ¿ 
tratativas entre las naciones el : 3 
La -encabe- desde que ambos gobiermos pa rra z 
O CE E _ Ton el mecanismo de comisiones blis- Argentinos sobre las istas Malvina, | 
tico Sur de la Cancillería, José Marta terales. descuenta que la cuestión islas del Atlántico Sur y sector antás- 
: as obtener pesquera será uno de los aspectos tico. 1 
flexibilización concreta de las rigidas  “*Ktrales en debate. ye La ceremonia tendrá lugar a : 
: normas para permitir el desplaza , Campora añadió que el diálogocou  .q el hall central de la del Efe : 
: miento de naves comerciales o de 105 británicos “permite acerca- co habrá un mensaje del 
A guerra en los mares aledaños al ar- Mientos y mejora nuestra posición Abel Dulbo y eo extreguría dista : 
¿ chi - para alcanzar el objetivo” de que se  ciomes a las unidades de ta fneraa : 
d También estará sobre el tapete la Feconozca nuestra soberañía sobre intervinieson en ls | 
E de los en las Malvinas. e dea gomecgn camara Cra a | 
¡ En declaraciones radio- *“Aspiramos a que el tema de la so- El Dia de las Malvinas fue recae i 
p fónicas desde Londres, Campora ad- beranía, que es el de:fondo, figure, dado ayer con diversos actos sail” : 
; mitió que los kelpers “tienen inte- en fecha próxima, en la agenda de  zados en el interior. a e 
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. Ud Rico 


Um café con Rico: 


% 101 ministro del Intertor, “Julio Mera Figueroa, re-: 


cibirá finalmente hoy al ex teniente caroñel Aldo Rioo, 
candidato a gobernador bonaerense por el Movimiento 
por la Dignidad Nacional (MOD 


IN). 
El cabecilla carapintada consiguió la. entrevista. 


luego de haber maniobrado como si todavía estuviese 


al mando de un regimiento: ayer envió una avanzada a 
reconocer el terreno y hoy dirigirá en persona su de- 


sembarco sobre la Casa de Gobierno. 


Ayer fue al frente el ex mayor Ernesto Barrelro: 
no pudo reunirse con Mera Figueroa, quien a esa hora. 


estaba con el presidente Menem en Olivos, pero consi- 
guió el compromiso del encuentro de hoy a las 10.- 
Mientras Barretro cumplía su misión, Rico espera- 


ba sentado en un bar de la Avenida de Mayo, muy. 


cerca de-la Casa Rosada. Descubierto por un cronista 


de Clarín en su puesto de comando, pocillo de café en * 
.mano, Rico adelantó que hoy pedirá a Mera Figueroa 


qué “aclare blen que no tenemos nada que ver con los 
jubilados de plaza Lavalle”, en alusión a la participa- 


ción del sindicalista Ruben Gloannini y otros activis- . 


tas identificados con los tarapintadas en la protesta 


realizada hasta el pasado viernes frente a Tribunales. .” 


0/- Of 


“  -Mieñtras tanto, Barreiro no conseguía hablar con 


-De todos modos, Rico defendió las actividaded De 
Gioannini, al decir que sí bien no está añiiado al MO-= 
DIN “alguien se tiene que ocupar de que se les pague * 
el 82 por ciento a los jubilados, algunos de los cuales ': 
pueden ser del MODIN como otros son radicales o del. 
Partido Blanco”... - Mes pr 

mr a 


“Mera deberá presentar Lo o deamentír que 
las bombas a nuestros locales partidarios fueron auto 


* atentados”, dijo en otro momento, refiriéndose a decla- 


raciones del presidente Menem sobre el atentado con. ! 
explosivos que sufrió un local del MODIN en Florencio: 
Varela. : bl E 
el ministro del Interior; pero en cambio hablé, y ma: | 
cho, con los periodistas. Tanto, que Mera Figueroa ae. 
enojó ayer, cuando conoció el tenor de lo declarado porj 
el ex mayor en la Sula de Periodistas de la Casa: Ko»: 
sada. A E 14 


Barrélro, por pla se relirió'a Ta tecno 
ción” que el MODIN, sutre-por paris del Gobierno” 
"porque no hubo una sola voz oficial que repudiara. el! 
atentado de Florencio Varela. También acusó a “secto=i 
res del Gobierno”-—<que no identificó coma respon-. 
sables de los últimos atentados, con el 'objeto —dijo=> 
de “evitar una fuga de votos del peronismo. hacia él. 
- MODIN”. Lisa y llanamente, Mera Figueroa dijo que 
“las afirmaciones de Barreiro eran una “aberración” E 
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desequilibrio presupuestario de u$s 1339. millones 


Provincias: 106.000 nuevos. 
uestos con fuerte déficit: 


-W_ a situación de quiebra 


“Son 105 principales empleadores del país y 8 lion | 


- 2) Este déficit fue superior 
económica de las provin- o. en casi 1000 millones de dóla- 
cias se reveló con toda crude- ——————_____ .resal resultado negativo del 


za en 1990. Tres factores ac- la Ley de Coparticipación Fe- año 1989, como consecuencia 
tuaron conjuntamente para deral de Impuestos, los regí- de una fuerte disminución de 
que esta realidad de insolven- menes de promoción económi ingresos entre ambos periodos 
cia fiscal fuera inocultable: la. Ca regional, el sistema de de (—1150 millones de dólares). 
caída real de la recaudación terminación y pago de rega- no pudo ses contrarresta-. 
coparticipable, los menores lías, el FONAVI, las compe- — da por una leve baja del gasto. 
aportes (reintegrables o no) gi- tencias y responsabilidades ju:  (—180 millones de dólares). 
rados por la Nación a las pro- "isdiccionales en materia de” —————————; 
vincias y el control más seve- Provisión de bienes públicos, + Contraste 
ro del BCRA sobre la banca rra it _ _ — __—_—Á; 
provincial que se había trans- Una magnitu 3) El déficit lo! 
formado en el mecanismo de t2rea y de la conflictividad de ia , de 1550 edo fee sa 
financiamiento de los défici la misma. En efecto, no sólo  perado desde 1983 por el dé- 
- provinciales. La crisis de las fi- Xsten Intereses contrapuestos  ficit promedio del periodo 
1986-1988 que fue de 1890 mi- 
llones de dólares anuales. 
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nanzas provinciales tardó más og roieciar Ad epi 
-en manifestarse que la de la “125, SIDO que cl excesivo ses- 
Nación, pero es ciertamente o e E 4) En lo referido a los ingre- 
más dramática y de difícil so- Eno he sos es de destacar el diferente 
- lución, entre otras circunstan- adquirido ederalismo ¿Sorrportamiesto recur- 
cias porque: E argentino plantea una clara 2 e os 


Buenos Aires, miércoles 12 de Junio de 1991, Ambito 


s j e El rediseño de este si 510 millomes de dólares (13% 
o O cerros na j real) respecto a 1989, ca rela-. 
personal. 


A :,. Hustrar algunos aspectos cuam- 1100 millomes de dólares 
tas repercusiones socio- matvos y alentar ia decusón:  (= como los recibi- 
económicas y políticas negati- yaen la 16%), así Jos 
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más difícil el diseño e imple- cuciones presupuestarias de las que cayeron cn 530 millomes 
e pi pe provincias y de la MCBA des- de dólares (—34% real). La 
tizadoras.  - + de 1983 hasta el año 1990. Es- mejora en el esfuerzo tributa- 


P) 

relaciones financieras entre la provinciales. Las y o 

nación y las provincias que más sustantivas som las si-  vincias en 1990, 52% corres: 

dan forma al sistema de fede- oujentes: E 3 STE de 

ralismo fiscal vigente en el $0. pondió a erogaciones en per- : 
país. La sola mención de algu- 1) El déficit presupuestario  Sonal directas. Debe notarse 
cos de este sistema, tales como 1339 millones de dólares, pro- les/gasto en personal de este 
; ducto de ingresos por 11.115 año con un valor de 1,73 es la 
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7) Aunque los gastos en per- 
sonal aumentaron levemente 
respecto a 1989, existió una 
fuerte contracción del salario 
medio dada la evolución del 
empleo público. En éfecto, en 
el cuadro 2 se aprecia que el 
empleo público provincial cre- 
ció en 106.000 puestos en 1990 
(11%) legando al valor máxi- 
mo de la serie histórica: 
1.103.718 empleados provin- 
ciales (cifra que no incluye a 
los bancos oficiales de provin- 
cia ni a los municipios). En 
1990 el empleo público provin- 
cial era 47% superior al que 


tre 1984-1985 (el periodo de 
salarios medios más altos en 
las provincias), mientras que 
el gasto en personal resulta 
25% superior al de * 1983 e 


350.631 cargos adicionales 


surgidos desde 1983 se produ- : 


jeron entre 1969 y 1990. 


micas son sumamente dispares 
entre provincias. En 1990 
sólo ocho jurisdicciones 
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presupuestaria de provincias y MCBA .. 


—en millones de dólares de marzo 1991 — 


RECURSOS TOTALES 


Propios 
Nacionales le 
, es .é y 
De Capital - 35,9 
Otros 13,6 
COSTOS TOTALES : 11.617,7 
Personal 5.158,5 
Bienes y Servicios 839,0 
intereses 70,3 
Transferencias 2.700,6 

tal 2.769,3 


83 


Gto. total 
Gto. Capital 
Gto. total 
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(Provincias: déficit 
por nuevos puestos 


Viene de pág. 6 
(MCBA, La Pampa, Mendo- 
za, Neuquén, Rio Negro, San 
Luis, Santiago del Estero y 
Tierra del Fuego) generaron 
ahorro corriente positivo (in- 
gresos corrientes netos de 
aportes de la Nación superio- 
res a los gastos corrientes). Se 
destaca La Pampa que mues- 
tra índices de recaudación pro- 
pia (40% de sus ingresos tota- 
les son recursos propios) que 
prácticamente cubren su gas- 
to salarial directo, tiene un 
gasto salarial total (directo 
más transferencias) que equi- 
vale a sólo 58% de su gasto to- 
tal (cuando el promedio para 
todas las provincias”es de 
74%) y un nivel de inversión 
(26% del gasto total) muy su- 
perior al promedio (que es del 
orden de 15%). Mendoza y 
Neuquén ostentan una gran 
participación de los recursos 
de origen nacional en el total 
de sus ingresos (equivalen a 
65% de los mismos) como re- 
flejo de la importancia de sus 
ingresos por regalías petrolife- 
ras y gasiferas. Ambas tienen 
bajo porcentaje de gasto sala- 
rial directo sobre gasto total 
(menos de 40% cuando el pro- 
medio es de 52%) y porcenta- 
jes de inversión sobre gasto to- 
tal coincidente con el prome- 
dio (15%) en el caso mendo- 
cino y muy superior (39%) en 
el caso de Neuquén. También 
es destacable la performance 
de San Luis con un aceptable 
nivel de recursos propios (35% 
del total) que cubren la totali- 
dad de sus gastos salariales di- 


rectos y con gasto de capital. 


03/02 


(33% del gasto total) muy su- 
perior al promedio (15%). 


Excepto las ocho jurisdic- : 


ciones mencionadas, las restan- 
tes tuvieron ahorro corriente 
negativo (déficit corriente) dú- * 
rante 1990. Entre ellas resulta 
patético el caso de La Rioja 
cuyo resultado corriente nega- 
tivo (casi 100 millones de dó- 
lares) representó nada menos. 
que 67% de sus recursos co- 
rrientes totales. Esta provincia” 
tiene recursos propios equiva- 
lentes a solamente 6% de sus" 
ingresos totales, dependiendo 
enteramente de la transferen- 
cia de recursos y aportes na- 
sionales. Ochenta y-uno por: 
ciento de su gasto total es di- 
recta o indirectamente salarial. 


. Ejemplos 


Otros casos de profunda in- 
solvencia, son los de Jujuy y' 
Catamarca con déficit corrien- 
tes de 90 y 50 millones de dóla- 
res en cada caso, equivalentes 
a 52 y 33 por ciento respecti- 
vamente de sus ingresos co- 
rrientes totales. Los recursos 
propios son 11% de los recur- 
sos totales en Jujuy y apenas 
3% en Catámarca.: * 

Entre las provincias grandes, 
tanto Buenos Aires como San- 
ta Fe y Córdoba tuvieron dé- 
ficit corrientes (148, 52 y 118 
millones de dólares en cada ca- 


este porcentaje trepa a 15 por 
ciento. 
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Enuibias Poyecto ele Loy de degunedad. 


Finalmente el Gobierno 


de seguridad interior, que desde hace 
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| El Gobierno propone incorporar a Defensa y a la SIDE 


en el Consejo de Seguridad Interior. El radicalismo se opondría 


Ley de seguridad: 


can 


1ian el 


acordó con sus propios diputados sobre el proyecto de ley 


más de un año permanece en el Congreso. Las 


.. ¡modificaciones que ambos deciciezon introducir chocarán, sin embargo, con la 
oposición de los radicales, quienes hablin inicialmente consensuado un texto común 
>-C0n la banca oficialista. Esta discrepancia impediría que el proyecto se trate esta 


ES A 


: El radicalismo rechaza- 
rá las modificaciones al 
proyecto de ley de seguri- 
dad interior impulsidas 

- el goblerno nucional. 


cambios n la iniciativa - 


que justiciaiistas y radica- 
les consensveron nara su 


tratamiento en la Cámara: 


de Diputados, fueran re- 


clamados anoche luego de * 
una jornzúa plena de. agi- ' 
tadas reuniones y consul- * 


tas. Sin'embargo, la incor- 
poración de cu: iuo artícu- 
los para salvar las úsicren- 
cias entre las propuestas: 


en danza, impedirían de . 


hecho que haya quórum 
P.. la sesión de esta tar- 
«El polémico proyecto 
“qué desde hace un año.se 


. dad interior ocupó la aten- 
ción del Gobierno durante 


toda la jornada. Por la ma-. 


_«naña, el presidente Carlos 
Menem aludió al tema 


"*Olivos con diputados del 
oficialismo. Por la tarde, el 
Presidente considerd el 
asunto nuvamente”en el 
curso de una entrevista 
concedida al secretario ge- 
neral de la Presidencia, 
Eduardo Bauzá. 

La postura oficialista fue 
diseñada durante una reu- 
nión realizada en el despa- 
cho de Bauzá, con la parti- 
cipación de los ministros 
“del Interior, Defensa y 
Justicia, Jullo Mera Fi- 
gueroa, Antonio Erman 


_González y León Arsla- 


“ntan. Allí también estuvie- 


enentra En Ja Comisión 
Defensa, otorga la con- ron el titular de la SIDE, 


du lítica y el con- 
trol parlar parlamentario a los 


plánes operativos de seguz_ 


"ridad. Hasta: ayer. los le- 


“gisladores de las dos ban» * ; 


cadas mayoriatarias man- 


tenían en pie un acuerdo ' 


“para su "consideración en. 


la sesión de tablas. Pero a. - Secretaría de Inteligencia” 
. del Estado.como miembros . 


_Gltima hora de anoche y 
tras tomar conocimiento 


de las modificaciones que * 


“trata de imponer el Poder 


Ejecutivo, el diputado ra-' 
dical Victorio Bisciotti . 


anunció que el radicalismo 
no aportará diputados pa- 
ra quórum reglamentario. 
En principio, los legisla- 
dores consideraron al pro- 
yecto como una herra- 
mienta fundamental para 
enfrentar nuevas acciones 
delictivas, como el tráfico 
de drogas y el lavado de 
«narcodólares, aunque sin 
violar las garantías ni los 
derechós fundamentales. | 
La cuestión de la segur:- 


“Hugo Anzorreguy, y los di- 
putados jfusticialistas MI- 
guel Angel Toma, Luls 

*Urlondo y Jorge González. 
3 El Gobiermo propuso las 
“modificaciones que siguen: 
e Incorporación del Mi- 
nisterio de Defensa y della 


permanentes del Consejo 
de Seguridad Interiar.. 

. e Control del CSI a tra- 
- vés-de una comisión bicá- 


meral con Hmitaciones pa- , 


ra el Parlamento. 
-——e Una nueva considera- 
_ción del texto para evitar 
la superposición de las 


fuerzas intervinientes, elu- - 


diendo así la doble depen- 
dencia. 

Toma (titular de la Co- 
misión de Defensa) ade- 
lantó que hoy antes de la 
sesión trataría de conciliar 
el nuevo texto con el radi- 
calismo, pese a lo acordado 
inicialmente. Consideró 


0/- 04 


mientras dialogaba con en ' 


tarde en Diputados. 


entonces que la inclusión 
de Defensa no significaba 
de modo alguno una inter- 
vención de las Fuerzas Ar- 
madas en la seguridad in- 
terior. “En la reunión 
—dijo— todos colmcidi- 
mos en ratificar el artículo 
27 de la ley, donde se des- 
criben las circunstancias 
en que ellas deben prestar 
apoyo Jogístico para la so» 
- furidad interior”. . > - 
Después agregó que, en 
cambio, la inclusión servi- 
ría para superar el proble- 
ma de la doble dependen- 
cia que se observaba en el 
caso de la Prefectura y la 
Gendarmería. Los dos orga-. 
nismos de seguridad de- 
penden de Defensa, aun- 
que dependerían del Mi- 
nisterio del Interior —en el 
marco del Consejo— si De- 
fensa no integrara el orga- 
nismo. En cuanta al con- 
trol parlamentario, Toma 
dijo que el Poder Ejecutivo 
proponía remplazario por” 
“una comisión bicameral” 
de seguimiento permanen- 


o” 


—Ta iniciativa original 


- disponía que, a pedido de 


. alguna de las dos cámaras, 
-los presidentes de las co- 
misiones de Seguridad del 


Senaep y Diputados podt. 


an incorporarse como 
miembros no permanentes 
lal Consejo de Seguridad, 
1Interior. Sin proporcionar 
iraayores detalies, Toma 
“explicó que la inclusión de 


la SIDE se había resuelto 
como un modo de encarar 


una “acción de inteligen-. 


cia planificada”. Y dijo, 
por último, que “mañana 
(por hoy) intentaremos 


Oyec! 


Negar a un texto en común 
con el radicalismo, para 
debatir el proyecto duran- 
te la sesión, o el jueves si 
previamente se considera 
la cuestión del aguinaldo”. 
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guridad interior. Se-condi- 


ciona su sanción a la pro- “7 ¿ de dijo 
puesta que elevó anoche el. > Se propone integrar a lá Comisión de Defensa, 
Ejecutivo a los diputados pe- e -que todo depende de cómo 


foma no pudo imponer 
Su Seguridad: Interior 


por un seguimiento fuera . 

Recién hoy a la tarde se sa- de ese daobidó, tal como su- 
brá si la Cámara de Diputa- cede con la Comisión Bica- 
dos abordará en la jornada geral de Seguimiento de las ' che, tenían dudas en cuanto 
el tratamiento de la ley de se- A a la sesión de hoy. Conrado 
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Los radical hasta 300 


Sterani (bj, miembro de la” 


iia PAIACIEAPARA: 


ise resuelva la interna en el 


a caco 


A A o 


ronistas, quienes a su vez la obierno. Al pe 
d. conocer : o ad co pabla “gobierno. | pavecer ganó 
parir Aral obli generar una cerrada oposi- 2 puja el Ejecutivo, ya que 


' 
¿ 


proponen incorporaciones ción de los radicales. Sucede Pude imponer ses modifica- 
como miembros p que la principal oposición y. ' poa 
tes al Consejo de tal como lo establece la Ley. Diputados se alzan vo- 


no COD AOL ESAS 


último que motivará dad de titular de la comisión ta key se revive la controver-' 
pepe sail de Defensa, tirará sobre la "ida ley de seguridad macio-: 

Ayer en el despacho de "*s2 los puntos que propo- nal, en la que se permitia la: 
Eduardo Bauzá, secretario .ne el Ejecutivo y en base al: intervención de las Fuerzas 
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eunier jo Mera radicales se sabrá si se inicia, “¡ÓN social. Y además pide 
pas detenta e debate. 7 sail que el Congreso tenga la fa- 
del arca e ” ". río de comenzar el trata- cultad de establecer el esta- 
León A do: miento de la ley de seguridad do de sitio y el momento en 
Hingo Anzenregal (SIDE) y haya o no un consenso coa, 1% deben actuar las FF-AA. 
Y ta oposición, porque de lo' EE E 
Toma, Luis Uricado y Oscar contrario demoraría su san-: Limmites 


González, miembros ción y también la del pago OTERO 
Comisión de Defensa. da escalonado del medio agui- nes pia . Po 
Las propuestas que llevó , que a esta altura del dical dijo que si a través de 
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en carpeta Mera Figueroa y mes resulta más urgente su esa ley serevivía la seguridad 
para las que Bauzá ofició de aprobación que la de seguri- nacional que rigió durante el 
mediador entre los represen- dad interior. D 

tantes del Congreso y del “Le que hice es pedira los estaríamos promoviendo su 
Ejtentivo fueron: Jegisiadores que Po arial portada 


tados) esa redactada. liraaciararquenocrasuin- 
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. Reforma tención demorar la sanción a 
ia. de la ley de seguridad inte- 2 
e Crear una comisión bica- rior. Y k E 
meral permanente de las ac- Y A F y z 
tividades del Consejo de Se- .Y o 

guridad Interior. Vale decir 
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Eliminarán Dirección de Remonta 


El gobierno decidió eliminar 

la lista de las reparticiones 
públicas del Estado, la Direc- 
ción de Remonta y Veterina- 
sia que depende del Ejército 
Argentino. Según pudo saber- 
se ayer, en el Ministerio de De- 
fensa, la decisión fue tomada 
después de un repaso del abul- 
tado organigrama de las repar- 
ticiones públicas y de un aná- 
lisis de la utilidad de esas ins- 
talaciones. Remonta y Veteri- 
naria es un organismo destina- 


do, en sus orígenes, a servir al - 
arma de Caballería, pero de- ; 
dicado en las últimas décadas - 
a la crisaza de caballos de sal- : 


to, pola y de paseo en desfi- 


les. Para elló mantenía haras 


-. 
LA 


y campos de crianza y engor- 
de en las provincias de Buenos 
Aires, Córdoba y Entre Ríos 
y cotizaba en compras de ga- 
nado caballar en remates del 
interior del país. 


02-92 


La faz más visible de Re- 
manta es el campo de polo de 
Palermo que, según trascen- 
dió, sería privatizado. Otra faz 
más oculta es el no menos cé- 
lebre quiacho de la reparti- 


de Remonta y Vetériñaria en .: 
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UCKñO quería Ley de Lemas, 
- pero la aprovecha muy bien 
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TL a disciplina partidaria 
ea el radicalismo se 
.“eumple a rajatabla. No en 
vano, gustan destacar algu- 
. nos radicales, el partido tie- 
ne la vigencia de 100 años en 
Ja política argentina. En es- 
tos días hay un hecho que 
puede incitar a la indiscipli- 


con listás únicas, sea a go- 
bernadores, a diputados y 
cargos municipales. 
Hay una excepción en el 
radicalismo misionero. Hay 
“dos candidatos que no decli- 
nan su postulación: el ex go- 
bernador Ricardo Barrios 
: Arreches y Alberto ““Tulo” 
* Llamosas. Se plantea, en es- 
tos días, la necesidad de ha- 
cer internas entre Llamosas 


y Barriós A ! 


(angelocísta) y B 

chea (días atrás se confesó 
alfonsinista) a fín de dirimir 
la cuestión. A Lismosas Jo 
equiparan, por su forma de 
hacer política y por su auto- 
nomía apartidaria, con el 
santafesino Horacio Usandi- 
zags. Así se descuenta que 
- habrá, en la UCR, dos listas, 
- gue confrontarán con el di- 
: putado peronista Ramón 
Puerta y Miguel Angel Alte- 
rach, ex gobernador en la 
época de Isabel Perón. 


e Complicaciones 


Las otras provincias don- 


de rige la Ley de Lemas y la 


UCR va con un único candi- 
dato son: 

e La Rioja: Quizá la provin- 
cia más conflictiva para el 
PJ. Al proliferar cuatro can- 
didatos a gobernador (Jorge 
Yoma, Bernabé Arasudo, 
Mario Santander y José Si-' 
mán) y todos se adjudican el, 
rótulo de menernistas (algu- 
nos más que otros) la inter- 
na no ofrecía una solución. 
En la UCR también se plan- 
tea el mismo inconveniente. 
Pero pese a que el alfonsinis- 
mo perdió las internas, aho- 
ra se encolumnan detrás del 
angelocista Limber Sosa, 
aunque se especula con que 
su adversario interno, el di- 
putado nacional José Vega 
Aciar desempolve sus afiches 
propagandisticos. 

e Salta: Otra provincia que 
se presenta complicada para 
el PJ. Más aún, las encues- 
tas arrojan como el favorito 


al ex gobernador de facto, ; 
Roberto Ulloa, del Partido * 
Renovador. Ante este pano- . 
rama, el PJ ofrece a los sal- : 


0ñ-03 


od 


teños los siguientes camdida- Ta hey fue electiva para si. 
os: Roberto Romero, dipu- perar, siempre, a los radica- 
"tado nacional; López Arias, les, que en las próximas elec- 
diputado nacional y Araal- ciones insisten con un solo 
do Etchart, empresario viti- postularite: Jevé Luis Zava- 
vinícola. En cambio, la UCR sía, intendente de la capital 
ya con Juan Carlos Gottifre- e hijo del ex go 
gui, vinculado a Alberto Es- 1963/66 en la época de Ar- 
de la Corriente de Opi- tuno lla, de alto prestigio en 
nión. La Ley de Lemas po- la provincia. 
dría ser contraproducente + Santa Cruz: El año pasá- 
para el PJ, que busca el efec- do la legislatura pr j 
to contrario. Esdecir, sumar sancionó la Ley de Lemas. 
Jos sublemas y superar a la Fue necesario a raíz de fuer- 
oposición. Pero hay un an- tes pujas que bay entró Ar- 
tecedente en T , Ane turó Paricceli y Joaé Kismer, 
tomio Bassi, pese a los suble- intendente de Río Gallegos. 
Ambos fueron pro! 
más a granel que se presen- — de la historia que se escribi- 
taron en el PJ, los venció 2 14 sobre cómo se destituyó 
todos, ya que los peronistas dela gobernación a Ricardo 
terminaron compitiendo en- Del Val. Puriccelí, defen- 
tre ellos. diéndolo y Kisner, según 
a acusaciones que había efec- 
. Un postulante tuado Ramón Suadi, atosi- 
= mm gando a Del Val por instruc- 
= Santiago del Estero: Des- ciones de José Luls Manz. 
de hace años que rige la Ley yo, Es que Puricaeli integró 
de Lemas. Y en esta provin- el grupo saadista que había 
cia sí resultó una solución a sido bautizado como Mili- 
los innumerables choques tancia Peronista. En la. 
a add gates. UCR, sien hubo internas 
naci gober- triunf 'onsinista. 
nador, César Jturre, quienes Ñ Po 
se postulan a gobernadores. 
ys ” 
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El periódico de los mavístas del Freju- 
po, “Hoy”, que es órgano del Partido 
del Trabajo y del Pueblo, hizo una sin- 
g¿u!ar interpretación del resultado de las 
últimas internas de la UCR. Los lecto- 
res del diario hoy se enteran de que 
Alfonsín no es un “cadáver político” 
y que responde a los intereses proso- 


50 cx Je dGka 


E EN 


* yiéticos. Tamb! sn que Angeloz se apun- 


ta, con el apoyo de los Estados Uni- 
dos, a un relevo institucional en la cú- 
pula del gobierno. Es decir lo mismo 
que “Hoy”” decía era un plan de Al- 
fonsíi y los “celestes” del gobierno de 
Menem. Veamos el artículo titulado: 
“El retorno de los brujos”. 


Curiosa lectura maoísta 
- de internas radicales 


Con los representantes de Buenos Aires y 
las que le otorga el triunfo de la “Coordi- * 
nedora” en San Luis, el alfonsinismo se 
aproxima a la cuarentena de delegados al ná- 
xicio organismo partidario. Con esa cifra y 
con el poso de Buenos Alres, se asegura el 
número y el respaldo político para la reclec- * 
ción del ex presidente en la jefatura de la 
UCR. 

Da para pensar el exceso dei ingenuidad de 
ciertos dirigentes del MAS, o de centroiz= 
quierda, que venfan sosteniendo que Alfon- 
sín era “un cadáver político”. Lo mismo sos- 
tenían ciertos dirigentes “celestes” del PJ — 
cuando cuestionaban los ductos verbales de 
Menem con Alfonsía— sin que esa afirma- 
ción fuera obstáculo para que todos los di- 
rigentes señalados (incluido Zamora) sostu- 
vieran fluidas relaciones con los “operado- 
res” políticos del ex mandatario... - ..2;- 

La tradición indica que en este país no hay - 
cementerios políticos. Yrigoyen “vive”, co». 
mo Perón “vive”; y los políticos de hoy di- 


_ cen ser la reencarnación de los de ayer (a un-- 


que algunos de aquellos, si realmente vivie- 
ran, se escandalizarían de las cosas que, ee 
cen en su nombre). ' : 
Más allá de esta costumbre ún tanto éspi- 
ritista, truculenta, desde que Alfonsín se en- 
frentó al plenario de la UCR bonaerense y, 
contra la opinión mayoritaria, propuso 2 Pu- 
gliese, estaba ya claro -que el: hombre de 
Chascomús se lanzaba a reagrupar sus filas. 
La buena elección de Melchor Posse (se- 
gundo, con 34,4%), demuestra hasta qué 
punto el alfonsinismo necesitó de Pugliese. 
Es decir: necesitó usar esa falsa imagen de 
viejo bonachón, de *““nono”” que “habla al 
corazón”. Lo necesitó para contener un am- 
plio ; sector radical 2 secas, que ya no puede - 
“absorber” la magia del gran brujo de Cha- = 
comús. 
Alfonsín, Pughi ese, “Fl redy” Storani, De 
la Rúa, son piezas de un rompecabezas po- 


lítico que garantiza la continuidad de la be- 


gemonía enla UCR de sectores estrechamea- 
te relacionados a la multinacional soviética . 
y a los monopolios europeos que están de- 
trás de la socialdemocracia Ed ú ola, alema- 
na, sueca, etcétera. . 

Estos sectores han vuelto a "poner en ca-. 
rrera al alfonsinismo con sus variantes: “bad 
binista” (Pughese), “estilística” (De la Rúa) .. 
y “crítica” (F. Storan). Proyectan así figu- *: 
1a5.“renovadas” para el centrodesecha y pa- .. 
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_ra el “centroizquierda”. . 
. Angctoz, con 70% de los votos de la in- 


“terna de la UCR cordobesa, ha renovado su 


carnet de principal figura de oposición al al- 
fonsinismo desde una postura liberal-occi- 
dentalista. SaKió fortalecido por la buena per- 
formance de Melchor Posse, aunque el al- 
fonsinismo le abrió una oposición similar en 
Córdoba con Ramón Mestre. 


- El gobernador cordobés busca colocarse 
hacia cl '95. Pero sea por sus posiciones 


"prolmpe,..ulistas y gorilas, sea por moverse 
" en política con la agilidad y la gracia de Frar- 


kestein, es iucapaz de nuclear a los afluea- 
tes opositores al alfonsinismo dentro de ls 
UCR. Angeloz acaba de realizar giras por 
EE.UU. y Europa, colocándose para cual- 


* quier situación de desmoronamiento institu- 
“cional. Algo, esto último, a lo que acaba de 


hacer referencia Norberto Ceresole, hombre 
de influencia de la embajada soviética, quien 
advirtió: “La alternativa de una acción int- 
litar orientada a modificar la naturaleza del 
sistema es lo único que puede preservar una 


_ idea de nación de naturaleza fundacional”. 


- Hay varios hechos alarmantes que indican 
el posible montaje de un clima pregolpista: 
atentados al cementerio judío de Berazate- 
gui; atentado a Pino Solanas; amenazas te- 
lefónicas al local de las Madres de Plaza de 


- -Mayo y a Hebe de Bonafini; deliberada am- 


plificación en los medios de difusión de las 
actividades del agente provocador Alejandro 
Biondini, que se pasea con cruces esvásticas 
por los canales de TV: recalantamiento de 
la situación militar a propósito del tema Cón- 
dor II y de la agitación salarial en las Fuer- 
zas Armadas; agitación en algunos medios 
por la gira provocativa de Pinochet por Bra- 
sil y Gran Bretaña para replantear el tema 
de la “indefensión argentina” ánte un pre- 
sunto rearme chileno; incidente fronterizo 
con Chile; continuación del tema narcotrá- 
fico con la publicación del testimonio com- 
pleto del “arrepentido” narcotraficante que 
acusa a la familia Yoma. . - . 
_Muchos se preguntan: ¿Se está montsa- 
do un ambiente pregolpista? ¿Se intenta re- 
” petir —con otros elementos— uva maniobra 
semejante a la ejecutada por Baños, Nost- 
glia y Becerra con anterioridad a los bechos 
de La Tablada? ¿Se están organizando unas 
nuevas “3 A” para ensuciar al gobierno en 


preparación de esas maniobras golpistas?.. 
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La UCR y la Ley de Lemas 


Viene de páz. “ 
' Juan Ignacio Melgarejo, la 
¡ angelocista Angela Sureda 
—que no habia participado 
de las internas— busca su 
candidatura al amparo de la 
Ley de Lemas y respaldada 
| por sectores de Federico Sto- 
rani y Jesús Rodríguez. To- 
davía es una idea. 
e Jujuy: La muerte del sena- 
dor Carlos Snopek —diri- 
gente que podía evitar la 
! dispersión de votos pcro- 
nistas— abre un abanico de 
¡ posibilidades en el PJ. En 
i mayo pasado se sancionó la 
Ley de Lemas y posibilita la 


westulación de Roberto Do- 


03-03 


aínguez, diputado nacional; 
David Casas, diputado na- 
cional y de Guillermo Sno- 
- pek, sobrino del extinto se- 
nador. Humberto Salum, al- 
fonsinista, es el único candi- 


-» dato radical, tras ganar ín- . 


ternas al angelocismo. El ra- 
dicalismo jujeño no tiene pe- 
so político, pero habrá que 
esperar el resultado que arro- 


* jaa los peronistas la Ley de 


Lemas. 

e Santa Fe: Sin duda la más 
ajetresda y complicada para 
el PJ. La Ley de Lenias no 
sólo sirve al oficialismo para 
superar las intrincadas inter- 
nas —que sólo las contuvo la 


e “opoperativa”— sino tam- 
bién sumar votos frente al 
eventual triunfo del radical 


* Horacio Usandizaga, según 


las encuestas que obran en el 
peronismo. Luis Rubeo, 
Carlos “Lole*' Reufemann, 
César Luis Menotti, Enrique 


, Vallejos, son los candidatos, 


aún no tan seguros, del Jue 
ticialismo 


"Aquí podría suceder lo mis. 


mo que en Tucu: tn: dedo 
que la interna €. - rozen el 
oficialismo, la c. :petencia 
entre ellos podríz favorecer 
al radical, que a priori sus- 
cita el voto mayoritario en la 


. provincia. 
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PROBLEMAS CON LAS EXPORTACIONES DE ENLATADOS 


Decomisan en 


Londres carne 


argentina en mal estado 


Latas de corned beef argentino O 
conservas fueron exportadas por Swift-Armour 
firmas reconocieron el problema que a 


El gobierno británico advirtió ayer al público que no 
2 carne enlatada procedente de la Argentina 

debido a que se detectó que estas conservas 

: texicidad. 


a, preparada y 

pa a consumir— de la multinacional Libby"s y que fue- 
on O A A 
r portadoras de la bacteria que 
De él botulisino", Asreka ese informe que “el: ab 
A A 


“Estas dos aseveraciones finales fueron rechazadas 
nte en Buenos Aires por Swift-Armour, la em- 
A que hace cuatro meses se vio involucrada en el 

wifigate” por un supuesto pedido de coima y que moti- 
6 la intervención directa del embajador norteamerica- 
ta Sa bio Todman. 
Swift-Armour solo “fueron seis latas de cor- 
pr o il 

londinense”. 


un supermercado 
, Respecto dela posiblidad de botulismo, citada en os 
informes de las agencias de noticias Reuter y EFE, la 
“la naturaleza de este, 
punto de vista | decarrollo dela bacteria: oda 
v e cteria que e 


Para crear aún más confusión sobre el número de 
latas en mal estado, la empresa británica Libby"s —que 
realizó la importación— a través de un aviso rap 
en los diarios de Londres, dijo que “se descubrió qu 

miles de latas, que se venden en toda Gran Bretaña, 
están podridas por lo cual se ha informado a los princi- 


DECIA 


argentino fueron reccombin Londres debido a que se encontraban en mal estado. Las 
ran distribuidas en Inglaterra por la empresa Libby's. Ambas 
n 
perforaciones en el envase. Diferencias sobre la cantidad de latas encontradas en mal estado. 


al mal funcionamiento de una etiquetadora que provocó 


pales supermercados y a los distribuidores que prohíban 
la venta de estas conservas”, 

Añade la publicidad que “estamos advirtiendo a to- 
dos los clientes que tengan el producto en sus casas que 
lo devuelvan a los supermercados”. 


4 Coincidencias 

Tanto Libby'"s, de Londres, como Swift-Armour coin- 
cidieron en cambio en las causas que provocaron que las 
latas se echaran a perder. Ambas empresas aseveraron 
que las latas se encuentran perforadas debido a un pro- 
blema mecánico en una de las etiquetadoras, hecho que 
se produjo el 27 de febrero. 

De acuerdo con voceros de Swift, se encuentran en 
estas condiciones algo más de 40.000 latas, las cuales ya 
fueron recuperadas en su casi totalidad durante este fin 
de semana. E insistieron en que hasta el momento solo 
sels de ellas presentaban la perforación, aunque no des- 
cartaron que “puedan aparecer algunas más”, 

El gerente de comercialización de Swift viajó inme- 
diatamente a Londres para reunirse con las autoridades 
del departamento de Sanidad británico y adoptar, junto 
con directivos de Libby's, las medidas para rescatar to- 
das las conservas. eos 

Según los datos aportados por Swift el año pasado, 
las exportaciones de enlatados llegaron a 14.600.000 dó- 
lares y “el problema se limita a las latas de 12 onzas, ya 
que el resto se encuentra en buen estado”. Agregaron 


” que “no hay peligro de ingestión por parte de la pobla- 


ción británica, dado que al entrar oxigeno se produce la 
total putrefacción del producto y el olor que despide 
advierte sobre su mal estado”. 

Para Jas autoridades de Swift, “el problema ya está 


OL/OL 


s 


controlado y no afectará futuras exportaciones argenti- 
nas”. En este sentido, los ministros de la Comunidad, 
Económica Europea, reunidos ayer en Bruselas, consi-' 
deraron que las medidas adoptadas por Gran Bretaña y” 
cal las empresas proveedoras resultaban “suficientes” y 

no córrespondía, por el momento, suspender la MEL 
portación de enlatados argentinos. 


4 Suspensión 

La Subsecretaría de Agricultura y Ganadería resol-—* 
vió anoche suspender la producción y certificación de' 
corned beef de Swift “hasta que se averigúen con exacti-" 
tud las causas de esa mala producción”. 

Simultáneamente, el titular de la Junta de Carnes,” 
Rolando García Lenzi, aseguró que “esta situación no ' 
afecta en absoluto al comercio argentino”. 

Es que este hecho puede tener importantes repercu- 
siones ya que el año pasado se ex 
das de carne enlatada, de las cuales 25 * 
destino a Gran Bretaba. que ex junio coa los Estados: 
Unidos, el principal comprador de la Argentina. En caso 
de que Gran Bretaña suspendiera las importaciones, ello, 
e OS 100 millones de' 
dólares. ] 
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“" El vocero del ministro 


del Interior, Julio Mera k 
Figueroa, intió ayer 
que el titular de la cartera 0 Cuentas pendientes - Mera Figueroa explicó A propósito de 


políti i , la de- 
política hubiese pensado Las embestidas contra después que solamente ha- mora en aprobar la ley de - 
“renunciar al cargo. Las Mera Figueroa, bía : : 

o e A e e E e as 
en días, aunen las disputas internas del ilidad que de . que mo podía el 
el propio Gobierno, forza- Gobierno. Y más de una. e las circunstancias sirena 


ss : 
ron la aclaración oficial yez se parecieron a un in- como algo inmediato. Pero las amenazas sufridas | 


SE TRAER DRRO  TAD SR DOTA 


3 del portavoz del ministro. - tento de poner al día cueñ-- fue suficiente para que sus: el juez Raúl Casal. En este 

3 Así, las palabras de Ma- tas pendientes entre los Adversarios internos des- Caso, las críticas Mevieren 

í rio Gramero intentaron distintos sectores oficiales. Cargaran sobre él severas desde todo el espectro polí- 

5 clausurar la oleada de ru-  Desdehace varios meses, Clíticas, de las que tam-. tico. 

e mores, ante los cuales no la continuidad del minis- bién se hicieron eco diri-: 0 Su gestión se vio cues- 

7 habían bastado las des- troen sus tareas había sido gentes de la oposición. - fionada, indirectamente, ; 

A mentidas oficiosas ofreci- puesta en duda por algu- Se había producido ya el. por la observación que el 

pe? .das ayer por fuentes de la nos: influyentes funciona ataque al director de cine Tufbumal de hizo : 

3 ; Laterior ; del monte del € 

j 

j , 

4 

in 1 cuatro se 
cumán, Julio César Arñoz, Pero Mera un Lavaile. : o 
era el candidato más firme viejo amigo del Pero las versiones sobre a a ad 
2 hacerse cargo del Minis- se mantuvo en el cargo. Y el alejamiento del ministro PrGslimas elecciones de 
terio del Interior. resistió a pie firme los ea- también se apoyaron en Cargos privi A 
. "Esto, señalaban, se debía bates que le destinaron Otros hechos: a pS : 
a que además de los méri- cuando se mostró reticente _ * Enialey de seguridad — Cambios el miistro alla 
tos que pudiera aquilatar 4 aceptar lñ intervención ¿interior —modificada ¿65 ta medificación al per: 
a do queria rones osos la provi aci el di catarse que una de las fe- 
z de Catamarea, la provin- con el dl- chas establecidas —el 20 
alí —en caso de - KEaméón, putado peronista Migwel 
a Mera Figueroa— a nin- ph Día de 


de octubre— era el 
de quien fue su “pa- Angel Toma, coautor de 3 ls 
drino” político, Vicente uno de los proyectos con- q al 
Leenides Sandi. 


provinieron numerosas 12 semana pasada rena- Blsciettl, de la UCR. Fi- 
críticas al actual ministro. cieron los rumores, ha-  nalmente, aceptó ser res- 
» De acuerdo con los uses ciendo hincapié en las ponsable en parte en la 

i p morosidad del tratamiento 


vocero haya tenido que sa- e] ministro y el Presidente €n principio había señala- 
lir a desmentir la renuncia respecto de la eventual do corno responsable al 
es un signo de la difícil si- aplicación del estado de si- Parlamento. 

respuesta 


i 
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ficación l 
ruyecio de ley de segur 04-94 
dad interior —uno de los 
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¡guración 
o en un frente más amplio política mundial que Una esmferencia mato. 
pre ron emergió de la caida del E a 
que se emel Muro de Berlín, lo que con , semaña 0 ¿Unnuevo modelo? - 
Movimiento definen como 
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Ñ - ha eE A >: El 
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A A BO 
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Paba OS ia a . — cipado que las dictaduras A 

que la actividad parla- de único tenía los 

mentaria ha hecho descul: * dies ceo 2 
| 
] 
ll 


“dustáde 


El tema internacional 


suele despertar, como -¿ j 
lepre 16 104 o In A _ en los primeros años de go- 


siones en el trotákiciao : a y 
criollo. Pero no menos fer- , PAy-Un dato insoslaya: | - á 
ble: las -- E 
al ge Cia a Zamora, COMO Can anda o ea 
¡Hit tes se X lar tra- rece e r dl oka a 


SE a. ral, están prevenidos con- —- Mdaridad Seciallcta, en i 
. en tra el PC. “Ne mos van a emir rige | 
35 estafar de nueva” dicen re- dirigido por Lech Wlees.. | 
alaoza del MAS oo RO > q apipararis E 
y Otras fuerza9— porque o ” qu E : 
Hu empeñada fueses, Cordando “el fraude sufri- 3% des. ae. 
E sí E 
¡me ha motivos ra do” en las internas abier- fenómeno que lez duscaño-. 

ES cambiar” dicenolraz —. las que perdleren a fines  Có Porque 4 
CLARO" e "Hay que mostrar alos del '58. Sin embargo, la — (105 Oceans ue a 
e rs a | 
E y 600 e Moi 
id Frente de les qee E ricate Patria Libro IDE. Alemenia y un millón en | 
izquierda tendremos más PO, ES 2d MAS—ilus- Polonia están Pao mordió 

fue ser el cami- .. 

riada pb ora no: Acto de los Luchadores Meras revueltas Ea : 
sostienen los que yá fue ese día fondo de 5u coradón, l 
ampliar márgenes la consigna principal, el aguardan es) ] Í 
Izquierda U mismo nombre que adoptó .. do od 'orme p 

cóntar con Ta aporta de el frente conformado por un partido trotskista como 

las voluntader ————— estos partidos en Rio Ne- el MAS. ral 
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| | | Wéálvinas: hubo 
EN acuerdo técnico, 
> | -  entondres 


Diplomáíticos argentinos y británicos añunclárían 
hoy en Londres que lograron un acuerdo de nivel fócni- 
Ñ co para flexibilizar el sistema de advertencia Tr utua 
y . E “sobre movimiento de buques de guerra y tropas, qué rige 
enel Atlántico sur desde el año pasado. * E 
. ñ E A - * El anuncio se daría a conocer en un “comunica de 
prensa conjunto, tras tres días de negociaciones reserva-: 
» s . das, pero sin difundir el contenido del acuerdo hasta que 
sea aprobado por los respectivos gobiernos. z0r > 1 ; 
Otro enigina es si los británicos plantearon; O no, 
fuera de agenda el pedido de los kelpers de iniciar la 
, explotación petrolera en las Malvinas. Hasta ayer según 
la voceros de la Cancillería consultados por este diario, “el 
z - - —« temanofuecomentado” por la parte británica! "5. 
Ñ z Los kelpers presionan al gobiernó a Jobha Major 
ed Z para que apruebe un proyecto de 1ey. para el 
to de licencias a empresas privadas quieran Iniciar 
la exploración y explotación de petró; €o en las Malvinas 
y sus aguas circundántes. : - A A 
5 “Mientras ayer terminó el segundo día é dé negocacio- 
nes, el jefe del Ejército, general Martín Bonnet, presidió 
en el edificio Libertador el acto central por el Día de la 
a) 3 Reafirmación de los Derechos sobre las Malvinas. a. 
F 
¿ 
E 
5 


$ La negociación en londres + - * E pes 

Pero las mayores expectativas estaban centradas en 
Londres. Alí la delegación argentina continuó negocian- 
do con su contraparte británica la revisión de los acuer- 
dos para evitar incidentes militares en el Atlíntico Sur, 
fijados en febrero del año pasado en Madrid cuando se 
restablecieron las relaciones diplomáticas. . q 

Lá Argentina propuso reducir o eliminar la, pauta 
que establece que los movimientos de 4 o más buques de 
guerra o los ejercicios militares que movilícen a más de 
mil hombres seari inlórmados por una parte por escrito y 
“con 25 días de anticipación. También revisar otrá 
dispcne que se debe comunicar con 48 horas de antela- 
ción el tránsito de buques y aviones a menos de S0 y 70 
millas naúticas de la costa del camente : argentino o de 
las Malvinas. - - 
:- Merced a este acuerdo, Gran Bretaña habla adelan: 
. . AA tado a fines del año pasado que iba a hacer ercicios 
¡ . militares en las Malvinas —de menor magnitud que las 
. maniobras Fire Focus de 1988— y que finalmente se 
: : e . suspendieron pór la guerra del Golía.: ., ;. 
i - ; : La propuesta había sido formulada en La anterior 
: reunión del llamado Consejo Argentino-Británico sobre 


i Asuntos del Atlántico Sur, que se realizó el aL Y; 22 de 
Ñ j 


A 


-- -- marzo pasado en Montevideo. . * - ES 
- . La delegación argentina está presidida por el dire 
tor de Malvinas, José María Otegui y,la británica por 
Adriana Beamisb. Militares de ambos países asisten a lo6 
diplomáticos.----3=-- AA ATA IR A 
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-Chile negó la existencia 
de 4 puestos de avanzada 
A en Laguna del Desierto : 


*. La embajada de Chile en Buenos Aires “carece de veracidad” - 
Bee informavión procedente de Samiaga en el senti 


7 que . . . 
¿“Ante i i e nos. Pride de, Datiao de Chile, en el 
'sentido que carabineros de Chile habrían instalado 4 nueves puestos de... 
¡avanzada en la zona de Laguna del Desierto, limítrofe con esta 
«embajada cumple con expresar que dicha información carece E : 


:de la zona de a el Desierto; es decir, abeolutamente alejados de la 
¿mencionada 

ys 5 e a O 
“implementación se hace en todas las zonas s del territorio nacional”. den 
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LONDRES (EFE).- El grupo de tra- 
bajo argentino—británico para el At- 
lántico Sur concluyó ayer aqui sus 
deliberaciones, iniciadas el lunes, 
con la elabcración de una serie de 
propuestas destinadas a acercar posi- 
.ciones en cuestiones vinculadas con 
las islas Malvinas. 


Ambas delegaciones emitieron un 
comunicado conjunto, difundido si- 
multáneamente en Buenos Aires y 
Londres. en el que consta que esas 
propuestas ceberán ser anrodadas 


* por los respectivos gobiernos. 


Los cuestiones abordadas fueron 
las relativas al “Sistema de informa- 
ción y consultas recíprocas” sobre 
movimientos de las unidades de sus 


A 


e go 


1 un aude aa And 
los 


BA el pupa db bucdepo apt Lúto- beto leúxeo, 


erdos en el grupo 


argentino-británico 


fuerzas armadas en zonas del Atlán- 
tico meridional y al denominado 
“Sistema de comunicación directa” 
para esos Casos. 


"También fueron tratadas las reglas 
de comportamiento reciproco de las 
unidades de sus fuerzas navales y aé- 
reas que operen en proximidad, y los 
procedimientos de emergencia. 

Como ejemplo de Jos avances lo- 
grados en la negociación, fuentes di- 
plomáticas citaron la posibilidad de 
que los buques británicos puedan 
acercarse más a las costas de la Pata- 
gonia sin necesidad de que lo notifi- 
quen a las autoridades de Buenos 
Aires. El mismo tratamiento tendrán 
los buques argentinos que se aproxi- 
men a las costas de las islas Malvinas. 


En la actualidad, los buques de 
«ambos paises deben notificar su posi- 
ción a 50 millas de las costas citadas. 
Si las propuestas son aprobadas por 


- ambos gobiernos, esa distancia se re- 


duciría a aproximadamente 12 mi- 
llas. 


Diversas fuentes diplomáticas con- 
sultadas por EFE en Londres coinci- 
dieron en afirmar que existió un no- 
table aumento de la confianza entre 
ambas delegaciones, factor que, 
junto a la ausencia de incidentes en- 
tre ambos paises, permitió la revisión 
de los anexos de la denominada De- 
claración de Madrid, firmada en 


- 1990. 
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- ACUERDO ENTRE PERONISTAS Y _, 


Pr e 


: dl Clan de Diciados 1 ayi nod cid al 
= . Proyecto de ley de seguridad i interior, que había sido 
¡acordado por 


ZE : La Cámara de de Diputados aprobó anoche en general 
Ábrveno de ley de seguridad De interior, después de im- - 
tensas negociaci ici 


A A TS E PS AS DENIA SIIC ms rr 


“Ministerio del Interior, en un intento por reformular el 
o: contenido de la nueva norma. 
ed : AGA E Por eso, por primera vez en el año, peronistas y 
N o SAS radicales sintieron la necesidad de festejar, con la mutuá 
. AN) promesa de seguir pugnando por acuerdos futuros. ; 
e Y pr El proyecto recreó el A O 
CL : trámite 


que demandó 
“años, Pero nadie puede: asegurar que las intenciones de 
los diputados lleguen a destino. Falta el vote del Senado 
As , ' y, fundamentalmente, superar el riesgo del veto parcial. 
A ES * Las razones fundarnentales: 
+ Se crea una comisión bicameral de fiscalización de A ds 
a Jos órganos y actividades de seguridad interior e inteli- 
Estará integrada por doce miembros, seis por 
.cada Cámara. Deberá velar por el respeto a las normas 
“constitucionales y a lo establecido por la Convención - 
sobre los Derechos Humanos del Pacto de San José de 
“Costa Rica. Además, tendrá la potestad de réalizar in- 
su cuenta. o : 
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- reflejados y j Í 
“efecto la taxativa prohibición de | intervención militar en 
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oa Mogó su Cristes 


que iia Pigur : 
ahead coyuta 

Baley ira el Consejo de Segurida8 que EgrAR: el 
o di Interior, en calidad de presidente; el de 


mi; 
Ju aescoretario de Pievención de la Drogadicción, 
Elsa Da 2 3Jnterien ací como los Mitulares de la 


coral Profes tura y Gendarine la y jefes de 
wiales que adhieran a la ley. 

pon ni el ministro de Deí sa ni cl titu- 
lar del Estado May 
no pernanentes, asi como tampoco la SIDE, lo cua! era 
reclamado desde el PEN. 


Policia Fa 


policiós prov 


6 Fundamentos . -. > Y 


La fundamentación del Dicta a cargo del 
justicialista Miguel Angel Toma, presidente de la Comt- 
sión de Defensa, y luego del radical Victorio Bi<ctottl, 

Tota dijo que no se creaban nuevos institutos ni 
estructuras y sobre el papel militar remar ' que única- 

mente se recurrirá a las Fuerzas Armad: ; “en casos 
evxttemo: y com declaración del estado dosiitio” 

Elo ió el “laborioso acuerdo” con todos los bloques y 
dejó pera Biscióonti, quien Jo continuó en el uso de la 
palabra, otros argumentos que parecía pensar poro que 
no podía decir. El radical, en cambio, habló de “las 
fuertos preiones quese ejercieron tratando de Impedir 
Ja sición de esta ley”, en una obvia alusión al ministro 
Mera Figuera. 5 


vir la aprobación en la me. dida en 
ino se imierpo aniga in” 
tal con: 


code da UCelos, Franibeo Pirinoña y 


Vedia, formuló reparos a la conveniencia de: esta ley 
porque, dijo, alcrnzaba con las normas vigentes, en 
tanto que en nombre del “grupo de los $” (bloque Movi- 
miento Pee ca Prasco Cavigla adviitió sebre los 
; s Ue du intervención pilliter que se faculta porquo, 
para El, la excopclonalidad es tan ambigua que “será un 
pasaporie a la regresión de conflictos sociales”. 

Por esta mí ma razón se pusieron Matlido do Que- 
rractio (democracia popular) y el socialista Simón LS- 
zara, en tanto que Alberto Natule declaró su negativa a 
los acuordos “trasnochados”, aunque dijo que la votaba 


s de — 


A ee “E 


ser Conjunto, ambos serán partícipes * 


PE 01 "4 


en gereral. El trotsxista Luis Zamora hizo una arenga Can- 
tra la ley que lo llevó 2. .n cruce con Durañona, siempre 
sensible a li: cuestiones de procedimiento, que no sali”, 
del intercar ' io de algunos gritos. No obstante, Durañ»- 
na lamentó ., e, minutos después del discursó de Zam: 
ra, el diputado masista se hubiera ido. “Siempre obra d: : 
mismo modo, agravia a los señores diputados y huye; 
después”, remarcó el corpulento liberal bonaerense. 


4 + : - 


0 Proyecto propto 


Fl peronista Entique Horacio Vallejos, santafesino; 
reivindicó su propio proyccto, que contaba con el aval de 
hera Figueroa y de la Policia Federal. Puso en duda, en ; 
cambio, la practicidad de la norma en cuestión, entre 
otros reparos. 

La ley cren un sister12 de seguridad que componen c] 
presidente de la Nación, los gobernadores que adhieran, 
el -Congreso, los ministros del Interior, Defensa y de 
Justicia, Gendarmería, Prefectura, policías provinciales 
de los estados adherentes y Penitenciaria. 

En ese ámbito se determinarán “las políticas de se- 
guridad, así como planificar, coordinar, dirigir, contro- 
lar y apoyar el esfuerzo naci ional de policía dirigido al 
cur limionto de estas polí E . 


corn cr. 


to 


es asco0orar al ministro csi Inte 
coi? ceción política del esfuerzo 
4 su conducta? 

Como se dijo más arriba, lo acompañarán los minis-' 
tros mencionados, el secretario de programeción para, == 


Yo 'mbién crea el Con. ajo d e ido cuyo mién: 


quien eje ceurá Lo: 


.. 


an de poltiia, y: 


prevención y lucha contra el narcotráfico, el subsccrzfa- 
rio de Seguridad Interior, la Policía Federal, Prefeciura 
Gendarmería y ques de policias dai 5 (cinco de; 
ellos). z : 
Alvaro AOgarÁyo que acompañó en general, “dijo' 
que lo que en realidad se estaba Ao era de na ley 
antiterrorista”. * Sn 
Nadie lo cóntradijo. 
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Fernando De la Rúa confirmó ayer que no 
“hace acuerdos con el alfonsinismo. Eso an- 
ticipa que el próximo 30 del corriente habrá 
nuevamente internas en el radicalismo por- 
. teño a fín de definir cargos electivos para las 
+ listas a diputados nacionales y a concejales. 
.. Marcelo Strubrin, por su parte; también con- 
firmó que existen tratativas desde el nosiglis- 


tenario de Jesús Rodríguez. Hasta anoche se- 
guían las negociaciones a fin de hacer una 
lista puramente alfonsinista aunque Stubrin 
destacó que la demora en cerrarse el acuer- 
do prenuncia resistencias en las filas del ro- 
driguismo a acordar con el trío Nosiglia 
- Stubrin - Facundo Suárez Lastra. Ambito 
Finasciero dialogó 
con De la Rúa y 
con Stubrin. Vea- 
mos: : 
Periodista: ¿Hay 
o no acuerdo con el 
: reniomo. y e ro- 


De la Rúa: No, 
vamos a las elec- 
ciones internas. 
Quiero aclarar es- 
to, de una vez por 
todas, porque Si- 
guen las versiones: 
no hay nada, no 
hubo ofertas, más 
allá de que yo tert- 
go intenciones de terminar con un acuerdo. 
: ¿No se vie con nadie, 0 luvo reunio- 


Fernando De la Rúa 


mes? 

D.L.R.: Si, vino Florentina Gómez Miran- 
da pero fue sólo una visita, vino a saludar- 
me. Hablamos sobre cuestiones del partido, 
sobre un ofrecimiento para la primera mi- 
noría que les corresponde, lo que ya sé sa- 
be. Pero quiero aclarar que no he recibido 
ninguna oferta. 

P.: Si hipotéticamente se alcanza un acuer- 
do, ¿cómo cree que debe conformarse la lis- 
ta de candidios a diputados? 

D.L.R.: Pensando exclusivamente en el 
partido de cara a los comicios, que sea re- 
presentativa. 

P.: ¿Con Jesús Rodriguez incluido? 
D.L.R.: Ah, no sé... 

P.: ¿Qué me dice de la posible participa- 
ción del ““Chacho'' Jaroslavsky en la lista de 
Capital? ¿Hubo tal ofrecimiento? 
D.L.R.: No,para nada. Yo hablé con el 


01-04 


no de tender puentes con el Ateneo del Cen- * 


Ratificó De la Rúa 
internas para el 30 


diputado el 20 de mayo, un día después de 


la interna Y)me llamó para Ai 
P.; Se dice que tal propuesta, que nació 
nosiglismo, fue para que no se id un 


acuerdo y obligar a Rodriguez 3'kacer un 


acuerdo con usted. ¿Es cierto? NS 
D.L.R:.: Sí,lo escuché, pero no hay con- 
firmación que sea así. 


. Razonamiento 


P.: ¿No ta ia 
nistas se unan para el 39 de junio y en base 


al 


que consiguió usted? 

D.L.R.: Mire, no temo porque en políti- 
ca nunca dos más dos es cuatro. 

P.: ¿Hay acuerdos de listas? 

Stubrin: Todavía no. Hemos hecho gestio- 
nes por el momento frustradas con el Cen- 
tenario... 


P.: ¿Con Rodríguez? 

S.: Sí y con los restantes grupos que inte- 
gran esa línea. Tuvimos reuniones en lunes, 
martes y ayer, pero por ahora no hay respues- 
SS j 

P.: ¿Qué tipo de ofrecimientos se Mane- 
, 


S.: Una lista de acuerdo para cargos elec- 
tivos. 

P.: ¿Com De la Rúa no hsy contactes? 

S.: Nosotros no hernos vuelto a hablar con 
De la Rúa desde que él manifestó presentar- 


se solo en la interna. Respetamos su decisión , 


de tomar otro camino. 

P.: ¿El diálogo con Rodriguez responde 
a las sugerencias de Alfonsina? 

S.: No, responde a una linea política que 
se hace necesaria que se exprese. 

P.: ¿Con el acuerdo con el rodriguismo es- 
peran superar 50% atento a los resultados 
que obtuvieron en la anterior interas? 

S.: De lo que estoy seguro es que vamos 
a dar batalla, pero el Centenario en vista de 
la demora no quiere el acuerdo, a lo mejor 
porque se puede generar un conflicto en la 
linea. 

P: ¿Quiénes sou los negociadores? 

S.: Son dos delegaciones oficiales. Yo no 
estuve en las reuniones pero evidentemente 
si el Centenario no responde es porque né? 
gata una lista única. 

P.: ¿Hay un plazo de máxima para espe- 
rar esa respuesta? 

S.: Los plazos se están terminando, 
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misma velocidad con que lo hizo para la ley madre, la de 
Defensa, habría que esperar por lo menos dos años para 
que el proyecto con media sanción se convierta eney. 


cios de apremios por esta norma. No Ñ 
si el Ministerio del Interior consiente em toda su magni- 
tud los cambies que a] proyecto impulsado desde la Casa 
re impusieron peronistas y radicales en la Cámara 


Algunos sectores parlamentarios, por el cortrário, 
siguen insistiendo que no hay otra vía que el veto de esta 
norma si es que el Gobierno quiere que Jas ceras salgan 
según sus pretensiones. 

Entre la sanción sellada en las primeras horas de 
ayer en base al proyecto del peronista Migmel Angel - 
Toma y ps radical rosa Y Jado, y el 
proyecto justicialista Enrique Horñato Vallejos, por 
el otro, mediaron negociaciones impulsadas por la carté- ! ] 


'ra de. Interior que ArTOJaron algunos camitlos: fvéase: 


aparte).  . 
4 Disidencias : y 
La iniciativa de Vallejos, que respaldaba “Interior, 
tuvo; como se sabe, el reconocimiento de ese ministerio 
en él informe que acompañó el mensaje del presidente. 
Carlos Menem al Congreso el 1? de mayo, lo ir generó 
maléstar entre los diputados y el ministro Julio Mera 
Figueroa, quien habia pedido la no aprobación del pro- 
yecto consensuádo en setiembre de 1990, justamente 


Cúando el ciierpo se aprestaba'a aprobarlo, 


En la madrugada de ayer Vallejes etudió la discu- 
'sighificado 


sión en particular de la léy, lo cual hubiera 


un debate más intenso. B ; 

Hubo, no obstante, varios cruces de opiniones . en. 
torno de la participación legislativa en un brazo admi- 
nistrador del Ejecutivo, lo que para algunos significaba 
alterar la división de poderes republicanos. - 

En esencia, lo que surgió fue el dictamen consensus- 
de en part: cular, con satisfacción de las bancadas pal A 
cialista y : radical, al imponer la comisión bicameral de- * 
seguimiento de las tareas de inteligencia. 

El lento proceso en particular se debió en buena 
medida a detalles de redacción y técnica legislativa, lo 
Cual permitió más de una participación del liberal Fran- 
cisco Durañona y Vedia. 

. Entre las modificaciones introducidas, figura la eli- 
minación del proyecto consensuado por el Servicio Peni- 
tenciario Federal y policías de otros organismos, cómo la 
ferroviaria, sobre el sistema de seguridad interior. : 
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den, ole Algun dll 


Senado dio media sanción al proyecto de ley que contem-' 
algrado inmediato 


] de os mltars q entorn ela cepradón ls 


*No se concibe —coincidieron los diputados— que se 
haga inteligencia en el seno de una cárcel siendo pr 
ámbito concebido para resocializar : ados pb e 
9 Ascensos “pos-mortem”. e 

Este tanta an isla cios der la arde il 
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pla el ascenso pos-mortem, 


E 


superior, ¡ 


ASA 


mseuto carapintada del prerdo 3 de dados 


La iniciativa, presentada por el justicialista lleracio. 
era. señala en ss Fundamentos que “Je etcie: 
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Art. 13 de la Ley de Delensa (23.554) - e 
y la prohibición de represión militar eS 
en caso de conmoción interna , 


': Dejatibrada a ceda provincia la 
adhesión 
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Así, la situación del 
¡Banco de La Rioja no ha 


gunas que han hecho 
| Vetra en 


tal Federal, porque sus en perjudicada 
“actuaciones financieras errores de otra € 


CLARÍN > 


MN 


RN 


141elax 


Otjol 9108386 | 


a O RAI 


AO RICA L ASIA PAID NS A 
A iaa 


A A A o 


A A A A A AO A NT + 
A o 


Mc 


. 
q a 2 


4S00 23 
¿4/6/01 
10033 
AMÓ 
41 30% 


El peronismo es el único partido de capital 
que ha definido sus candidaturas. El resto de 
las fuerzas negocia aún sus internas; a la luz 
de estos datos: se renuevan en el distrito 
12 diputados. La UCR. piensa quedarse con 
6 o 7 bancas, y el PJ con 3 o 4. Eso deja 
entre 1 y 3 bancas a repartir entre opciones” 
que, según la encuesta que hoy se publica, | 
están entre ta derecha conservadora y la iz- | 
quierda no marxista del socialismo. A conti- |. 
nuación, un panorama del distrito a hoy, ex- 
cluyendo al peronismo, que ya tiene candidatos. 


Adelina £ Co. 
por la banca 
de Á Isogara y 


En la capital hay una ban-* 
ca que no es ni peronista ni ra- 
dical alguien se la quiere que- 
dar. La hipótesis de que la 
aventura menemista de la fa- 
milia Alsogaray desfondó a la 
UCeDé hace que los empeños 
estén concentrados en que Al- 
varo Í renueve su banca. 

Los intuitivos de adentro y 
de afuera no dan mucho por 
la chance del ex asesor presi- 
dencial. Lo afirman a partir de 
observaciones como éstas: 

e Alvaro i sólo puede conci- 
tar atractivo a un padrón de 
histórico-personalistas de la 
UCeDé que le siguen recono- 
ciendo su rol fundador de esa 
fracción politica. 
e Una buena porción del elec- 
torado moderado de centro 
que votó antes a la UCeDé se 
acercará a Fernando De la 
Rúa, como lo hiciera en 1989 
a la fórmula Angeloz- 
Guzmán-De la Rúa-Estrada. 
* Al desprestigio dentro de la 
UCeDé que tiéne la familia 
por la aventura menemista, se 
agrega que Alvaro Ino tendrá 
este año ningún enemigo para 
castigar en la campaña, lo que 
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Alvaro Alsogaray 
resta más chance. No puede 
hablar mal de Menem ni de - 
sus candidatos (Ruckasf- 
Grosso), porque él mismo es 
parte de la Corte y defenderán 
en su campana del PJ lo mis- 


mo que defiende el Presiden- 
te y él. No tiene izquierda pa- 
ra atacar porque no la hay ni 
enfrente, ni arriba, ni abajo, 
ni al costado. No puede hablar 
mal de la derecha porque él 
mismo es la derecha y ni de la 
izquierda rozada del socialis- 
mo. Ni puede hablar mal de 
Fernando De la Rúa, porque | 
a su propio electorado no sele : 


_puede hablar mal de De la ; 
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:* instrucciones de Cavallo. En La Rioja, los seguidores 
E _ de Jorge Yoma pedirán juicio político contra 
el gobernador De la Vega. 


El , solución intermodía 
ante la crisis desatada en La Rioja por el retiro del 
). La designación de un vee- 


¿bancaria fue la fórmula encontrada para distender la 
situación sin acudir a la medida extrema de la interven- 
En la habitual reunión de gabinete de los jueves, la 
provincia natal del presidente Carlos Menera se llevó el 
primer tramo de las deliberaciones. Por esa razón estuvo 
F el presidente del Banco Cen- 


presente Roque Fernández, el [ 
.tral que tiene respaldo del titular de Economía para 


t la 
¡ Hseja. ES ministre del Interior, Julio Mera Figueroa, se 
esmeró para calmar la ansiedad del hermano del Presi- 
dente y le aseguró que las versiones de intervención 
* "Pese a que fue imposible confirmar quién impulsaba 
vel pedido de Intervención, y a que se sucedieron las 
. desmentidas en ese sentido, lo cierto es que aparecieron 
; en escena candidatos para viajar a La Rioja. Las versio- 
nes decían que uno de ellos era Jorge Llampart, asesor 
¡del Ministerio del Interior y hombre de confianza de. 
Julio Mera Figueroa. Otro era Jorge Majerano, el secre- 
tario legal y técnico de la Presidencia, quien sería bien 
. visto por Eduardo Menem. 

En la discusión sobre la receta para solucionar la 
situación riojana se impuso la idea de que la crisis que 
vive la previsicia se circunscribe a lo económico y finan- 


ero y que css mo alcanza para uo mweñida 
* slamilar u la ya aplicada en y Tuenmán, Ime- 
nOs cuando se acerca la fecha de las elecciones. ] 
. Al salir del j 
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f Hash anoche negociaban radicales y peronistas que se unifique en ese distrito, a cambio de ley para cóctel elect 
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ntonio Cafiero se com- 
prometió. anoche a que 
en la provincia de Buenos 
Aires se voten al mismo tiem- 
po los cargos provinciales (go- 
bernador-vice, legisladores), 
municipales y nacionales (di- 
putados). También Sp 
prat como fecha electo- 
sal. , 
Con esas afirmaciones, Ca- 
fiero aspira a que prospere la 
transacción que interrumpie- 
ron anoche radicales y pero- 
nistas en la Cámara de Dipu- 
tados. Allí se negociaba la po- 
sibilidad de adelantar la elec- 
ción bonaerense (pretensión 
justicialista) a cambio de que 
no se la desdoblara (exigencia 
de la UCR). 

“No habrá desdoblamiento 
de las fechas de las elecciones 
en la provincia de Buenos 
Aires”, comunicó anoche Ca- 
fiero a través de su vocero,Os- 
valdo Pepe. 


Ebreciono> EÚUNO> Lu 


ora, 


1ufe/5 de 

(OZ 
1116 7 
11305 
11303 


Ga. Kn. Aero 1% y, 


MX 


LD 


Buenos Aires votará el 3 de 
setiembre todos los cargos 


afecta el diseño clectoral rail 


varias provincias y especial- 


Escribe 
Carlos Pagal 


mente el de la de Baenos 


La intención de Antonio 
Cafiero es realizar los comi- 


cios en setiembre. Es más, has- - 


ta había mencionado el 29 de 
ese mes como el día de las ur- 
nas. El argumento del gober- 
nador para justificar esa deci- 
sión fue que los 90 días exigi- 
dos por la tey le impedían lla- 
mar a elecciones para el 3, una 
de las fechas previstas en el 
menú dispuesto por el gobier- 
no nacional. El día 29 hubiera 


El anuncio del gobernador | implicado el desdoblamiento 


estuvo dirigido a destrabar la * 
engorrosa negociación que 
mantuvieron anoche en la Cá- 
mara de Diputados de la Na- 


ción los legisladores del radi- ! 
calismo y del peronismo. El 2- : 


ma de la querella fue la modi- 
ficación de la Ley Electoral, 
que establece que la convoca- 
toria a elecciones debe efec- 
tuarse con 90 dias de anticipa- 


ción a su fecha de realización. ' 


La reforma que pretende in- 
troducir el bloque oficialis- 
ta consiste en reducir ese pla- 
zo a 45 dias. La cuestión no es 
aséptica políticamente, ya que 


de la elección de gobernador 


y de diputados nacionales, ya ya 


que la fecha posible para ele- | de Eduardo Duhalde de reali- 


gir a éstos es el 27 de octubre. 

El radicalismo, principal- 
mente el bonaerense, es infle- 
xible en su negativa a un des- 
doblamiento electoral. De alli 
que sólo estaría dispuesto a 
conceder la reducción a 45 
días en el término legal, siem- 
pre y cuando el gobernador se 
comprometiera a no desdoblar 
los comicios. 


e Espera 


La sesión que se desarrolla- 
ba anoche en Diputados que- 
dó sin quórum por la setirada 
de diputados de la UCeDé y 


"del grupo disidente de “Los 


$”. El radicalismo tampoco 
quiso tratar el tema, hasta que 
no se pronuaciara Cafiero en 


los términos en que lo hizo, ¡|! vaivenes de la economía y 


más tarde. Recién el miércoles, 
cuando concluya el cuarto in- 
termedio iniciado anoche, se 
decidirá la reforma a la ley 
electoral. Desde luego, en las 
inquietudes de radicales y pe- 
ronistas hay razones de fondo. 
Antonio Cafiero pretende 
adelantar los comicios (anoche 
dijo que para el 8 de setiem- 
bre) por más de un motivo. En 
principio existe una pretensión 


zar la elección lo antes posible, 
para evitar competir “con un 


U/N- Gl 


“palco de ganad de ganadores”. En efec- 
to, si le tocara enfrentarse al 
radicalismo el 27 de octubre 
sus contendores serían, ade- 
más de Juan Carlos Pugliese, 


los virtuales vencedores . 
Eduardo Angeloz y Horacio 


Usandizaga. Ambos ya ha- 
brían ganado en sus provin- 
cias, con elecciones el 8 de se- 
tiembre. Por otra parte, Du- 
halde mira con precaución Jos 


también el desarrollo de'toh- 
flictos sociales. c+“ 3 
E | 


e Aterrados $ 


El radicalismo, en cambio, 
estaría dispuesto a que las elec- 
ciones se anticipen al 8 de se- 
tiembre, a cambio de que se 
elijan gobernador y diputados 
nacionales al mismo tiempo. 


: El desdoblamiento los aterra 


porque sospechan que la estra- 
tegia oficialista será subrayar 
la debilidad de su lista de le- 
gisladores, encabezada por 
Leopoldo Moreau y Alejandro 
Armendáriz (más allá de que 
la debilidad de Moreau haya 
quedado parcialmente des- 
mentida en la interna radical). 
Además, los seguidores de Al 
fonsín tienen temor más refi- 


nado. Conjeturan que al ais- 
lar la elección de diputados el 
gobierno nacional aprovecha- 
rá la dispersión de votos que 
puede producirse. De ese mo- 
do, el peronismo se beneficia- 
ría con los sufragios que bene- 
ficien a candidatos “'mene- 
moides””, como Santiago De 
Estrada o Alberto Albamonte. 

Es posible que Autouio Ca- 
fiero no se encontrara muy se- 
ducido con la idea de desdo- 
blar las elecciones, ya que esa 
decisión hubiera significado 
que el costo de los comicios 
provinciales correría por cuen- 
ta de las arcas de su gobierno. 
De alli que se “apretó” con el 
29, para tranquilizar anoche 
con el 8 de setiembre, a cam- 
bio de que le permitan el ade- 
lantamiento. Acaso esa unifi- 
cación que promete Cafiero 
convenza poco a Carlos Me- 
mem, obsesionado por obtener 
diputados adictos. 

Por su parte, la negativa del 
radicalismo a reformar la key 
electoral puede afectar los ia- 
tereses de los diputados de 
Córdoba, que se verían obli- 
gados a desdoblar los comi- 
cios. 
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Un cóctel de moderados 
a diestra y siniestra 


Una investigación reciente, de circulación 
en ámbitos empresariales, efectuada por En- 
ríque Zuleta Puceiro y Equas Consultores, 
contribuye a analizar el mapa político actual 
de la capital. El cuadro de alineamientos elec- 


sorales en el distrito hacia principios de * 


mayo muestra una aproximación siguifica- 
tiva entre las posiciones de la UCR y el PJ. 
Debe tenerse en cuenta que la recolección de 


los datos es anterior a la resolución de la in-. 


afirmación de la 


: racterizadas por un alto porcentaje de inten- 


cia de varios factores confluyentes. En pri- 
mer lugar, la ocupación del espacio centris- 
ta por parte de los partidos tradicionales, a 
través de candidatos de fuerte connotación 


PRONOSTICO PARA 
DIPUTADOS 
CAPITAL FEDERAL 


Fuenta: E. Zuleta Puceiro y EQUAS Consul- 
tores. Encuesta domiciliaria en el área de Ca- 
pal Federal sobre la bese de 480 Ca505, 


conservadora y trayectoria coxe y verili- 
cable como De la Rúa y Ruckoaf. En segun- 


do lugar,. el fuerte rechazo de los candida- * 


tos más obvios de estas formaciones 


—Alvaro y María J. Alsogaray e incluso . 


Adelina de Viola, en uno de los puntos más 
bajos de su carrera política—. En tercer lu- 


gar, el rechazo a la política pragmática y os- 


cilante de la UCeDé y, particularmente, su 


excesiva proximidad a los aspectos más con- 
servadores de la política de Meses. ¿Qué se : 
puede prometer a la derecha de Menem o del : 
radicalismo de De la Rúa? ¿A quién atacar 


en las listas que presentarán los grandes par- 
tidos? 


“Tendremos 180.000 votos” 


La izquierda rosada de la 
Unidad Socialista, sin cono- 
cer aún los resultados de la 
encuesta que se publica apar- 
te, por boca del concejal 


Norberto Laporta, dijo ayer. 


que en las próximas ejeccio- 
nes piensa duplicar el núme- 
ro de votos de 1989: 95.000, 
que le permitieron a Lapor- 


_fe ocupar su actual banca. 


04-04 _ 


Desd» 1983, la US creció 
desde 26.000 a esa cifra, que 
de concretarse le permitiria 
poner un diputado nacional 
(Alfredo Bravo encabeza la 
lista) y dos concejales (Er- 
nesto Jaimovich y Raúl 
Puy). El socialismo de capi- 
tal no pone un diputado na- 
cional desde 1963, cuando 
entró Américo Ghioldi. Si- 


ALE 


món Lázara entró en la Cá- 
mara merced a un acuerdo 
de Convergencia Democráti- 
ca con la UCR en 1987. La 
identificación del socialismo 
no marxista con la imagen de 
incorruptibilidad pondría a 
un hombre de Juan B. Justo 
casi 30 años después de 
Ghioldi. Duplicando esa ci- 
fra existen chances. 
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Y élam) — En el 
Bless prlde 


A mas 
wr) librio en la 
$0 NO SO vea 


H > está haciendo el gobierno 
: de Carlos Menem es increíble”, dijo 
| la Subse- 
| 

¡ 

| 

1 


| 
| Entusiasmo de EE.UU. por las — 
| 
¡ 
| 
| 


Phill Me Lesa, 
na crelaia de Alantos Litinoamerie 


Mc Lean estuvo hace poco en Bue- 
nos Aires y ayer le manifestó aquí a 
Toledo la sorpresa de su gobierno 


A 


' 
al 
li 
san? 2 al Ñ 8 


del justicia aa Toca al 
nes al gobierno o ricenento | 
preservaría un equilibrio que le per-; 
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presidente de la Junta Interamericana de Defensa (JID), 
el general norteamericano Bernard Loefke, de subordi- 
ene ese organismo a la conducción política de la Organli- 
zación de Estados Americanos (OEA). 

El respaldo podría parecer intrascendente si no pu- 


diera constituirse en una válvula de escape al creciente * 


debate desatado en el organismo para redefinir el siste- 
ma de seguridad hemisférico. Hasta ahora la JID tenía 
una virtual autonomía política y solo dependia de la 
OEA a través de la asignación de las par tidas presupues- 
tarias. 

La idea tampoco es politicamente inocente. La JID y 
su base legal el Tratado Interamericano de Asistencia 


Recíproca (TIAR) quedaron heridos de muerte cuando '' 


Washington apoyó a Gran Bretaña durante la guerra 
por las Malvinas de 1982. En ese entonces los países 
latinoamericanos interpretaron que debería haber ac- 
tuado ante un ataque extracontinental corno fue el britá- 
nico. 

El golpe de gracia lo dio la caida del Muro de Berlín. 

El TIAR fue creado en 1947 en plena Guerra Fría entre 

los EE.UU. y la Unión Soviética y hoy no tiene mucho 

¿entido político al haberse entrado en un periodo de 
“"istensión internaciónal.- - 

Las últimas estocadas las recibió dura nte la primera 
“mana del mes en la asamblea de la Organización de 
¡stados Americanos (OEA), que deJiberó en Santiago, 

Chile. Alí se aprobó por unanimidad iniciar estudios 
. ara redefinir el sistema de seguridad hemisférico. . 


Ol lo1 


distensión 


El gobierno argentino apoya, en principio, Ta idea del ] 


Precisamente las resoluciones de la OEA en materia 
de seguridad fueron explicadas esta semana por el canci- 
Mer, Guido Di Tella, a su colega de Defensa, Antonio 
Erman González, y a los jefes de los estados mayores de 
las Fuerzas Armadas. Específicamente se refirió a la 
resolución aprobada por la OEA para iniciar estudios 
sobre prohibición y/o limitación de armas misilísticas, 
nucluares, químicas y bactc:iológicas. Se trata de un 
proyecto que coauspiciaron Canadá, Argentina, Brasil y 
Chile. Di Tella y González acordaron crear 10 comisio- 
nes integradas por militares y diplomáticos para definir 
la posición argentina en cada uno de esos complejos 
temas. . 

Gestiones del Embajador argentino ante la OFA y ex 
asesor en temas castrenses del peronismo, Hernán Pati- 
ño Mayer, impidieron que ese proyecto saliera con una 
mención específica a la transferencia de tecnología misi- 
lística. Esto habría sido interpretada como un tirón de 
orejas a la Argentina por el manejo que hizo del misil 
Cóndor H hasta que se decidiera su virtual destrucción. ; 


Patiño trabó amista:l con el general Loefke, que ade- 
más de hablar siete idio..1as propone que las hipótesis de 
trabajo dela JID sean en el futuro decididas por la QEA. 


Y si el debate iniciado termina en la aprobación de ideas 


como estas, y no en la eliminación lisa y llana del TIAR, 
no habria que sorprenderse de que temas como el narcotrá- 
fico y la defensa del medio ambiente figuren en el futuro en 


-la agenda « de ese iso militar del hemisferio. .* 


a O o A Daniel Santoro ; j 
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)con su viaje a Italia 
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El. j id fi 6 
sultados del ale como a 
mente positivos y reconfortan- 
tes”. En Italia, combinó las trata- 


Créditos 


Por su parte, el diputado AL 
berto Iribarne, secretario de la Co- 
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'Alende, en el frente bonaerense 


Dos sectores pugan por 
imponer sus puntos de vis- 
ta en el frente de centroiz- 


de la provincia de' 


quierda de a 
Buenos Aires y la Capital, 
mientras se ha producido 
un acercamiento con la 
Unidad Socialista, luego 
de una reservada entrevis- 
ta entre Oscar Alende y 
Guillermo Estévez Boero. 

Trascendió que de este 
encuentro surgió la posibi- 
Jidad que la Unidad Socia- 
lista se integre, en el ma- 
yor distrito electoral del 
país, a la estructura y las 
listas del frente que enca- 
bezará Alende. Dentro de 
unos días, cuando Estévez 
Boero vuelva de la reunión 
de la Internacional Socia- 
lista que se realiza en Tur- 
quiía, continuarán las con- 
versaciones. 

Pero este acercamiento 
se produce en el marco de 
una intensa disputa inter- 
ma en los dos distritos. 

Una expresión de ese ti- 
roneo es la reunión que 


mañana realizarán los. 
frentistas bonaerenses en. 


el Sindicato de Músicos. 
Concurrirán la CONAP 
—Jínea interna del Partido 
Intransigento—, 


lar de Carlos Auyero, el 
MODEPA y el dirigente 
Humberto Volando por la 


_ Federación Agraria. El. 
propósito es llamar a la' 


formación de un Frente 
Anaplio en la provincia. 

Aunque se ha anunciado 
la presencia de Oscar 
Alende, un vocero cercano 
aclaró que el líder del P1 
no se hará presente. Y pi- 
dió que “ne nos metan en 
etras internas que bastan- 
te tenemos con la nues- 
tra”. Definida la candida- 
tura a gobernador de 
Alende, que nadie discute, 
la gente del PI dice que el 
com: de fórmula de- 
be salir de un arreglo en- 
tre peronistas: los diputa- 

* des del Grupo de les Ocho 
y el sector de Brunati. 

Sin embargo, parece que 
el Vieje Tronco Radical 
——corriente del P] que con- 
trola la estructura parti- 
daria provincial— tiene 
mayores simpatías hacia 
el Grupo de los Ocho, en 
tanto que la CONAP que 
lidera el vicepresidente in- 
transigente René Irurzum, 
con arraigo en el interior, 
respalda a Brunati. 


CA-04 


En Capital, mientras 


tanto, no se resolvió aún la 
metodología para las in- 
ternas abiertas y tampoco 
se acordó el nombre que se 
le pondrá al frente, al que 
concurren numerosas ex- 
presiones de la centroiz- 
quierda porteña, que se 
muestra especialmente 
atomizada. 

El tiempo les juega en 
contra, porque a pesar del 


va a insistir cen el acorta- 
miento del plazo para con- 
vocar a elecciones. Si el 
proyecto prospera, se pon- 
drían en jaque las internas 
abiertas —por falta de 
tiempo— y se estrecharía 
el margen para formalizar 
alianzas. - as 
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Ante las elecciones 


El presidente llega a esta instancia 
puiien después de lograr una esta- 

ilidad económica que ahora se ve 
amenazada por los a: tos de los 
precios : Celia pd el 

rinci ¡mento en e: y por 
a resistencia de los sindicatos a la 
política de ajuste. 


El gobierno se ha comprometido a 
no emitir moneda y se niega s 
ticamente a autorizar gastos públi- 
cos extraordinarios para mejorar la 
situación salarial de los jubilados y 
erspleados estatales. 


bi Antes de las ra o 
ismo pugna por a ayuda de la 
Unión Civica Radical, el principal 
partido de la oposición, para aplazar 
el pago del medio aguinaldo, uno de 
los dos sueldos anuales complemen- 
tarios que deberían cobrar a finales 
de junio todos los trabajadores del 


El ministro de Economía, Domingo 
Cavallo, ha dicho que el pago de ese 
salario extraordinario aumentará la 
circulación de billetes, lo cual gene- 


er popular co 


a posición del gobierno 


- rará inflación y terminará por perju- 
empleados. 


dicar a los 


ns par else 


movimiento obrero ino, que 
convocaron a una marcha para opo- 
nerse a esas iniciativas. 


micas. 
Pero uno de los asuntos que más E» 


minado la imagen del gobierno 
situación en la que viven los jubila. 
dos, q en 


les paga cada mes no les alcanza 
para comprar los alimentos y las 
medicinas necesarias para subsistir. 

Un grupo de ancianos se reúne 
desde más de dos meses en la plaza 
Lavalle de Buenos Aires, donde se 
sirven almuerzos populares que 
cuentan con la ayuda de la po- 
blación. 


Desalojos 


Los “abuelos”, corac se les llama 
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AY 


en este país, ieron en dos ocasio: 

e president Men ques segura 

e i ujies 

que no se vtíkiar en paseó 
un 

“aunque afirma que el derecho a la 

"protesta está asegurado en el país. ; 


incluso, el viernes por la neché 


gentes jubilados y otras dos 


Asimismo, Menem soporta la resis ¿ 
tencia de varios sindicatos que se 
mejores salarios, todo en una 
época en la que comienzan a sentirse 
los efectos de lo que, según los obeer- 
será “dura pañi 
decora! una a 
Fuentes políticas citadas ; 1 
prensa pi AfnmarOa que 
para Mevem lo fundamental en estos 
comicios 


es la 
del oficialismo De 
ro las encuestas la rup- 


estas pronostican la rup- 
lore, PARE 


miento de los idos de 
rd parti menor con- 


Menem se ha quejado de que “nun- 
ca antes se ha atacado tanto a un 
presidente en Argentina”, en res- 

uesta a las críticas que le dirigen 
os sectores de oposición. a los cua- 
les les aconseja que te pacien- 
cia porque “estamos mal, pero va- 
mos bien”. (EFE) o 

ba 
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Acuerdo. 
Chile 


- MENDOZA (De nuestra agencia). — 
Existe una “firme decisión política de los 
presidentes de la Argentina y de Chile, 
Carlos Menem y Patricio Aylwin, de lle-. 
¿ var adelante, en forma categórica, el pro- - 
ceso de integración entre los dos países”, 


* coincidieron los subsecretarios de Rela-. 


ciones Exteriores de ambas naciones, 
Juan Olima y Edmundo Vargas. .-- 

Ambos funcionarios formularon decla-' 
"raciones durante un acto en que difundie- 
- ron las conclusiones de la reunión bilate- 
ral para la facilitación del tránsito de per-_ 
sonas y mercaderías, que durante tres dí-. 
as deliberó aquí. * ; 

El chileno Vargas destacó que «lo im-" 
portante es que están en vías de resolver- 
se algunos de los problemas que genera 
este intenso tráfico. En general —subra- 
yó6— podemos decir que se ha desregula- 


” rizado el transporte terrestre, y que se 
han adoptado medidas para facilitar los 
controles y hacerlos más ágiles y efecti- 
El argentino Olima, a Su vez, explicó 
que la facilitación del tráfico fronterizo 
“involucra las siguientes 4reas: controles 
migratorios, aduaneros, fitosanitarios, 
y desregulación del transporte”. 


* Consultado sobre si estós acuerdos ' 


pueden ser trabados por la burocracia, el 
funcionario argentino sostuvo que “no po- 


demos garantizar esto en la primera ins-. 


tancia, ló que sí podemos garantizar es 
que la decisión política absoluta existe” y 
que “más allá de pequeños inconvenientes 


que puedan producirse, tenemos la espe-. 
“ránza de que para el próximo verano ul ' 


argentinos ni chilenos van a: tener que 
sobrellevar esas largas esperas”. .. 
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¿Demasiados frentes 
para un solo gobiemo? 


PARIS CININ 20) DEIA LAIA sara amb srcrar errors 104 portrrinr t 


E 1 
+ a 


hs A 
Sobre el fin de semana el gobierno debía atendera sllencioamen- : 
"una simultánea variedad de filosas aristas: el trata- : E 
i miento del “stand by”; el anuncio de que el Parla- > y ha : 
3 O A o o iubiraaricaa * 
| proyecto de diferimiento del aguinaldo; la constite- erp 
| ción del: polo negociador a invasión de dels "| 
en £ A b: a e AE, e 
Exta sola enunciación hacía reflexionar a un co- E: 
¡ mensal de las comidas de Olivos, que “estos En 2 
| demasiados frentes simultáneos para un solo gobier- hácios. de 
| no”. Y cuando se abordó, durante un diálogo, el tema amuacios de 
| fin iS el rat ) » i 
car su pleno i 
| apoyo al equipo económico, durante la firma del ón : 
| decreto de privatización de empresas energéticas, o y 
| la similar -en Mendoza, a comienzos del mes y M 
! O O dl A costirmaba el 
¡ el gabinete, liendo ; 
e imisro Julio Mera Figuera. ; 
¿ A la espera del “stand by” : 
¡ Habría sido preferible —concluyen observadores 
; 
E A ES 
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¿Demasiados frentes para, 
., Un solo gobierno? 


“Lo cierto es que el ministro deberá enfrentar estos tres Política y violencia 


mera dul za d ¿ o A a a 2 0 Pero del mi modo 7% á 

primera quincena de julio, al sincerarse eríticas . mismo el gobi deberá enfrentar 16 : 

cuentas convergentes de los aguinaldos y una variedad ofensiva de denunciar por Seti vielencia que =emen- - 

de vencimientos, il d zó con el e isodio que e e y El á 
: fico “Pino” Solanas, avanzó con la 2. 

Reacción alfonsinista y sindical Duhal | 


-Por esto y conociendo este el Parlamento habrá 
de extraer el mayor rédito político propio posible, como 
lo demostró el curso de la semana que concluye cuando 
el alfonsinismo puso en pueas una nta- 
rista para hacer sentir los aleanees de compro- 
misos y equívocos senderos políticos: dispuso otorgar 
qn cuando era indispensable obtener los dos ter- 
clos que no tenía el peronismo; y se propone esta 

pa semana negar el quórum, cuando el peronismo pueda 
e manejarse con una simple mayoría. 


ALO A 
o o A. És A 


la Geli de Tesisladores de origen sindical para 
niena de e O a ue 
relativo al aqu lneldo. : 


Esto conducirá a que alfonsinistas y sindicalistas se 
asocien en la misma política opositora, lo que en princi- * 
pio no sería extraño si se recuerda que desde marzo de 

984 —cuando el alfonsinismo se deshizo del proyecto de 
ley sindical de German Lápen privilegiando la negocia- 
ción con el peronismo y Pe o la ley sindical más 
elo de los últimos 40 años —no han tenido severos 

entros programáticos. 

El propio ministro de Economía se habría enrolado en 
una pos similar en su estrategia de vincular al 
Parlamento con cada segmento de su proyecto 
mico, lo que significa un compromiso con el alfonsinismo - 
que éste explota en su propio beneficio mediante la 
antes referida estrategia reglamentaria. El último p 
de Cavallo en este sentido, fue convocar al “coordina- 
dor” alfonsinista Rodolfo Terragno para solicitarle su 
aval en los proyectos de privatización del área energé- 
tica, sumunistrándole proyectos e información que la 
opinión pública todavía no conoce. 
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Julius Nyerere: “Los 
debiles necesitan 


tener una voz” 


Con la crisis del mundo esta cuestión explicando sus identidades, declaran- 
socialista se ha instalado cómo se inició el no alinea- dosu pertenencia al Este o : 
en mucho países del lla- miento. Principalmente alOeste. a z 
mado Tercer Mundo un los países de Africa y Asia  — Estos jóvemes países li-: 
muevo debate sobre la fun- estaban ganando su inde-  derados per India, Egipto,: 
cionalidad de seguir perte- pendencia cuando la parte Indonesia, Yugoslavia y: 
meciendo al Movimiente poderosa del mundo se ha- - Gana dijerem no. ¿Por qué 
No Alineado. Aquí misme  bía dividido a sí misma en debemos definirnos en tér- 


esa discusión está en pleno bloques. Y a: medida que minos Este-Oeste? No 
desarrollo. ¿Cómo aprecia los países más jóvenes ga- queremos ser en 
msted eso debate? : naban su independencia se los términos de otros. Es- 
" Es más fácil comentar les exigía que definieran tamos aquí y estamos aquí 
ps siendo nosotros mismos. 

La idea del no alineamien- 

to fue deti- 

nición de identidad, del 


-zó su independencia en 
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ciendo es: el Norte es muy 

, casi siempre ac- 
túa en términos de domi- 
nación, y si no tenemos 
una voz común, cada uno 
de nosotros es demasiado 
débil para tolerar la pre- 
sién del Norte. Aunque no 
tengamos el poder econó- 
mico y militar del Norte, sí 
hablamos con la primera 


persona del plural tenemos 


una voz importante. 


e gente puede pregun=. 
tar ¿qué lograron más allá . 


dé la voz?. Creo que hemos 


“logrado mucho. La inde- 


pendencia de los países co- 


loniales fue posible, en 


gran medida, debido a la 
asistencia de esa voz que 
demandaba independen- 
cia. Creo también que mu- 


cha intervención posible: 


del Norte en los asuntos de 
nuestros países fue deteni- 
da gracias a esa misma 
voz. 

—El movimiento sirvió 
blen a sus países mientras 
el proceso de descoloniza- 
ción marchaba a toda ve- 


locidad. Aunque hay algán . 


grado de disenso en esto, 
puede decirse que sirvió 
mientras la disputa este- 
oeste tuve por escenario a 
los paises del sur. Pero la 
descolonización ha pá 
casi completada y ya 
hay conflicto de baques. 
——¿Hacia dénde va desde 
aqui? 
—+El movirniento va a co- 
meter un gran error si cree 
que el imperialismo está 


muerto. El imperialismo : 


no está muerto. Está muy 
vivo y, Consecuentemente, 
los débiles aún necesitan 
una voz. Y la solidaridad 
es muy importante cuando 
se trata de defender nues- 
tros intereses. 


“El conflicto este-oeste se 
ha ido. Por lo menos se 
apaga, aunque en el futuro 
¡pueda resurgir con us 
“formas. “Yo me alegro de 
¿que así séa. Porque entre 
¿pros beneficios, este desa- 
"rrollo desenmascara lo que 
es una división mucho más 
¡profunda de la raza huma- 
na. La división este-oeste 
"era la división de los pode- 
OSOS. 

La división Norte-Sur es 
la que queda al descubier- 
to en lá nueva situación y 
es mucho más profunda. 
Necesitamos cooperar y 
eso es lo que yo predico, lo 
que es mi trabajo misione- 
ro actual. La pregunta 
central es: ¿existe o no el 
Sur? Y el Sur existe. La 
inmensa mayoría de la po- 
blación mundial es débil. 
Asi que ¿por qué destruir 
el movimiento no alinea- 
do? ¿Por qué destruir la 
solidaridad conseguida? 

—Pero esa solidaridad no 


Con Menem y 
con Di Tella 


de su 


ciones. 


socialista 


Sur. Esto hubiese frustra- 
de a los padres fundadores 
de Bandung y quedó en 
evidencia en la guerra en- 
tre Irán e Irak o aun la 
erísis de Angola y hasta la 
invasión de Uganda por 
parte de Tanzania en les 


70. Ess voz úmica tiene - 
demasia- 


muchos acentes, 

des idiomas, demasiados 
orígenes que el ne alinea- 
mienté mo supo sortear. 
En base a esa experiencia, 
¿cuáles son las condicio- 
nes futuras de esa sotida- 


agresión. Fuimos muy 
educados. Enfrentamos 
muchos conflictos en los 
que nada pudimos hacer y 
la guerra del Golfo fue uno 
de ellos. ee e que 
yo esperaba que el movi- 
miento no alineado hiciese 
algo. Porque estaba en cla- 
ro que debíamos hacer al- 
go, que no podíamos dejar 
ese problema librado a los 
ejércitos del Norte. Y, sin 
embargo, no lo hicimos. 

Estas son críticas sóli- 
das. Pero para mi no con- 
forman un argumento que 
justifique terminar con el 
no alineamiento. 


A los setenta años y desde el semirretiro propia 
de un estadista veterano, Julius Nyerere aún se en- 
tusiasma cuando se le brinda la posibilidad de de- 
fender la vigencia actual del no alineamiento. A lá 
largo de una hora de diálogo con Clarin, los ajas del: 
padre fundador de Tanzania —país que gobernó des 
independencia en 1961 y hasta 1985— y de Wi: 
Organización de Unidad Africana (OUA) beillarolK: 
con cada uno de los argumentos a los que apeló para' 
defender el movimiento a cuyo seno llevó a su náción 
desde, virtualmente, el primer día de vida soberana 

Buenos Aires le brindará una oportunidad ines- 
timable para ejercitar esa defensa, sobre tode por-. 
que dialogará con el presidente, Carlos Menem, y- 
con el canciller, Guido Di Tella, hombres que tienen: 
una posición taxativa en el mismo tema, que Col: 
trasta nítidamente con la que sostiene Nyerera, - 

Nyerere está aquí, además, ejerciendo una re 
presentación oficiosa del MPNOAL ya que presidió 
la Comisión Sur creada por el movimiento en 1957. 
para que estudiase el problema del desarrollo en. le. 
geografía de la pubreza mundial y propusiera solta- 


Pero aunque este docente, a 
duado universitario de su país, mira al mundo con. 
los ojos del cambio, aún conserva activa la fibra 
que lo inspiró en los días de la hacha eontra 
la autoridad. colonia! británica. “Enterdepeadencia. 
ne es lo mismo que dominación”, opi carl 
tir que “el Sur cometería um error sl ereyers que el 
imperialismo ha muerto”. Se comparta o no el enfo- 
que de Nyerere algo es posible decir en su fauor: m0, 
tiene por costumbre trivializar temas complejos, . 


informe de la comisión 
que ustod presido pues Eo 

gran énfasis en el camoap- 
lo de la “dependencia de sl 
mismo” —usted do ha miS> 
lizsdo a lo large de su vida 


sí mismo? o 
La pregunta que hace- 
mos es: ¿ Ser np- 


? Porque un 
país puede elegir ser la 
sombra de otro. El Sur 

elegir ser la sombra 
mundo de 


puede 
del Norte. El 


ladamente, recrone 
suerte de ma 
grace a camids de. 


la prosperidad... 3 
Uno puede considerar 
que el Sur debe cooperar 
con el Norte y esto es pre- 


cisamente lo Sis Cumaleión 
el informe de la Ou 


dominación ' del Notte es 
otra cosa y es Pp 


arece haber alcanzado La gram lección parece Mente inaceptable. La 
Decho, más allá de la voz, ser que, la mayor parte del Minación puede ser ima 
en términos de desarrollo tiempo, el Sur mo Puesta, oa 
económico. Más aún, no saber cómo resolver sus lib 
supo cómo lidiar con los . propios problemas y esto 94 e | 
es importante porque el 1091 . 
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Menem negó elecciones 
para reemplazar a Duhalde 


- Por María Elena Polack 


SALTA- El presidente Carlos 
Menem negó ayer aquí que el año 
se 


; convoque a comicios 
para elegir vicepresidente si 
: Dubalde es 
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Disparos contra un pesquero . 
infractor de bandera española 


A 
. .s PE 
A APIO DA 


| 
| 
¡ 
| 
! 
¡ 


So. n 
“A NRARION 
Ag 1194 


Olot. 9108401: 


mo GOCUENTO 


ado . 2 , e lao. 
nro Aldo. Rio Cnasa ia al y el peras ph bo apo 


e 


PPOr o” 


A XX XI AÉXONÓVÓÓNÓN mo — 


eS 


vs =“Una dictadura parlam 
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| , 
El ex teniente corcnel Aldo Rico, psp pic ondió . 
nador de la provincia de Buenos Aires por el Movi- rara aprobación de la ley de obediencia debida. 
miento para la Dignidad y la Independencia (MODIN), diez o quince días tenés la obediencia 
i -C2 co argentino dos 
| 


Tras su declaración 
EY la Cámara Federal 
dd 


eas. 

—Durante el trascurso de su testimonio, usted habló 
“una falsa dialéctica entre dictadura o democracia”, en 
.relación a los sucesos de Semana Santa del "87. ¿ 


el concepto? 
—En aquel momento, cuando todos tenían en elaro lo 
que iba a pasar cuando se citara a declarar a los 
subaltern o OS 
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— golpe de estado, 
un ¡ema estrictamente 


ducede clamamos por justicia. Esto no alcanza: Na 
preguntarse cuáles fueron las causas 1 cuáles son 
soluciones. Esta debe ser la actitud del político. pi 


: 
a A 

al 
l 


1 
Ar 
da 
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: 


: riquezas. 
—Usted calificó la ley de “obediencia debida” como prep radio deal 


“nherración jurídica y ética”, similar a la cia, pero ¿cómo se 
Doctura que diem la iogalzeda saber el tema... —Heemplazando la dirigeacia peruna quesencapas 


sistema. 
legisladores y de Alfonsín. Por eso los problemas, tre soluciones argentinas para los problemas argunti- 
después, se lenienen.es cascada y mo puede selucionar nos, en aras del interés nacional. La principal 


| 
| 
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ción, es 3 
—Dijo en el juicio que el al bres honrados y cambia el sistema. Esta es una dieta. 
; dura 
2. promsctió que iba en el el parlamentaria, porque slo rr olor 
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España pidió explicaciones por 
el pesquero que capturó la Armada 


q y Un crecmsento genuino de nuestra 
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controles permitirá disuadir a 
Allí se añade que el hecho “de nin- q conductas violatorías 


ujenes tienen ; 
gún modo puede interferir en las ex- y. favorecerá la rción de una ca 
celentes 'Telaciones existentes entre .: efectiva pr ¿ción de lás espécies 
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MENEM SE REUNIO CON DIPUTADOS EN OLIVOS 


Disidencias en el bloque peronis 


COMO VOTAN LOS DIPUTADOS 
DE EXTRAC Sd GHE MIAL 


"ENCONTRA 


Antonio Cassia. 


Roberto Fernández (UT. 


Los barrionuevistas 


7 


Beltrán 


Los miguelistas Hugo Curto, Roberto 
Adamo y Horacio Salusso (todos metalúrgicos) y.los . 
petroleros que responden a Diego ibañez: Víctor Carrizo y 


Enrique Paz (FATPREN), alineados . 
ras y también el duhaldista 


( nómicos), Carlos. 
lalidad), Gerardo Cabrera (carne), Roque Gómez 


Germán Abdala (ATE e 
en la. ubaldiniata eS 


Monteverde, Carlos 


(comercio) y Rolando Britos (espectáculos públicos), 


YT 


“o. Los AR de la car San Martín: Roberto García 
2” (taxis), Osvaldo Borda (caucho), José Castillo (obreros 
7 navales) y Abel Hernández (peluqueros). También el 
sanjuanino Luis Martínez (docentes). 

> 

en |] Elterroviario Lorenzo Pepe ome inclinarse por el 5), el 
E $ O Sac. Armando na y Fuerza) y el bancario 
A u cks 
J En Londres se encuentra. el, 
A o ES E 

IRNOS CAMI ON IS AI 


además de Graciela Camaño, esposa de Barrionuevo. 


Aun sabiendo que tenía frente a sí a 
mierabros de un bloque dividide par la ley 
de pago diferido del aguinaldo, el ene 
dente Menem pidió el apoyo a ese ld 
pu a veintena de di ep e de cotiaetós 


o según el 
re al Presidente y Arba dividi- 
dos regiones. 
de hizo comentarios, pese a que 

más de uno había deslizado su inten 
de no votar la ley. Todos los 
sabían que desde el mismo bloque circu- 
laba un cálculo que decía que 33 de los 
110 diputados no iban a sumarse para el 
quérum y que, de ellos, $1 iban a votar en 
.. Lito pl el cálculo provenía de 

entes grem de cuya credibilidad 
podían admitirse dudas, lo cierto es que se 
omitió una reterencía especílica. 
La delegación estuvo encabezada por 

el sanjuanino Luis Huan, vicepresi- 
dente del bloque. A 

Esta vuelta lestocó visitar al Presiden- 
te a los representantes de las provincias 
del norte. Se encontraron con un Menem 


distendido que, acompañado por Eduardo 
Duusá, ai otros pr : que . 
aprueben la ley de em QUA VAyan 
reseinto paras sunentar el critica- 
de índice de presentismo, 


La reunión tuvo el carácter de una 
amable tertulia, salvo en dos momentos. 
Uno fue cuando hablaron los diputados 
catamarqueños, en particular Luis Saadi, 
y otro cuando lo hicieron los correntinos, 
en especial Emma Tacta de Romero y su 
esposo, don Julie. . 

Al igual que N Forraráa, el . 
gue, Saadi fustigó la in- 

rovincia, en especial a 


os a 
e A PA 


A A A A A A a 


Y 


Luín Pro!, el interventor. Tras la embesti- 
da según el estilo de Saadi, Menem eludió 
formular comentario, 

Tras un corto silencio, Martinez le dio 
la palabra a otro diputado. Le tocó el tur- 
no a Corrientes y fue cuando, en otro duro 
planteo, la diputada Romero fustigó la 
decisión de intervenir el PJ de su provin- 
cia, de la cual ella era apoderada. 
respondió con un amable “...pere esas nen 
conaa del partido y no del presidonte de ta. 
Nación”. 

9 Respaldo a Estenssoro 

El presidente aprovechó -para respal- 
dar a José Estenssoro, interventor de 
YPF, cuando el diputado salteño Reberto 
Romero criticó el propósito de privatizar 
el yacimiento de Campo Durán. “Fede lo 
que hace Estenssoro está previamente 
conversado conmigo y eon el ministro 
Cavallo”, dijo el jefe del Estado. 

Estenssoro había estado con Cavallo en 
la reunión con el bloque realizada en ho- 
ras del mediodía y donde el ministro dio 
un amplio informe sobre política energé- 
tica que, en síntesis, significó un aval a la 
tarea del interventor. 

El anticipado ataque al funcionario 
que se esperaba del mendocino Antenio 
Cassia no se produjo. Al parecer quedó 
postergado para el próximo martes, día 
Pr volverán las partes a encontrarse. 

assia y el santacruceño Arturo Purices- 
lá hicieron preguntas a Cavallo, mientras 
Estenasoro aguardó responder con su 
computadora combinada com pl 
elementos que llevó a la reunión. 
tacruceño Rafael Flores, que había tenido: 
un cruce filosó con Cavallo la semana 
pasada, aye tañO sim.aviso. EN 
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Qué hará Economía? 


1”) La emisión monetaria, lisa y lama, siguilicaría 


Las negociaciones fracasaron y ya es casi un he- 
cho que el proyecto de aguinaldo fraccionado no pros- 
perará en la Cámara baja, Jo cual, como dijo anteayer 
el ministro Cavallo, pone en dificultades el programa 
económico. Es una carrera contra el tiempo, porque el 
titi Aguinaldo se comienza a pagar la semana que 
v 

Ahora, la conducción económica sabe que de algún 
lado tendrá que sacar los 250 millones de dólares 
adicionales que le significan tener que pagar todo el 
medio aguinaldo a su personal, como también a los 
jubilados, que a efectos de caja, son similares a em- 
pleados públicos. El primer proyecto, que el Senado 
modificó, le daba al erario un ahorro mayor, de 490 
miilones de dólares a repartir mensualmente en el 
segundo semestre. 


$ Tres ahernativas 


¿De dónde puede surgir ese dinero que no se dispo- 
ne? Las alternativas ya están planteadas: 


02-02 


a A 


romper el plan de convertibilidad, que descarta enmmúá- 


siones que no se correspondan. con un e. le. 


productividad. 


2”) Pedir dinero de corto plazo al sistema fhuameie- 


ro. Los bancos, en efecto, tienen excedentes de fondos 
que Po a ea Cavallo los ha ealificado de 
“aves de ” por no querer bajar las tasas activas. 
Cabría la posibilidad de pedir fondos, pero ne a slete 
días como era clásico cada vez que el Estado se emvon- 


traba en un aprieto, sino a un mes, por lo menos, pero. 


falta saber la reacción que tendrán los bancos. Lo más 
probable es que se produzca una significativa eleva 
ción de las tasas de interés. Eso estaría en Hnen con la 
advertencia que efectuó Cavallo cuando lanzó este pro- 
yecto de aguinaldo desdoblado: que si ne se aprobaba, 
eso Je iba a obligar a tomar medidas delinciomisins, 


que no desea. Y entre las medidas deflacionistas, la. 


más conocida es secar la plaza e incrementar el como 
del dinero. 

3") Postergar los pagos a los proveedores y contra. 
tistas, privilegiando los medio aguinaldos. A pesar de 
que la deuda vieja está atrasada, se están pagando al 
día las nuevas adquisiciones, de acuerdo a) criterio de 
no generar libramientos impagos. De todas maneras, 
lo que compra actualmente el Estado nacional es muy 
poca, tendiente al funcionamiento mínimo de estruc- 
turas que, en gran parte, se privstiaands ... de 
poco. 

Pero también preocupa el impacte inftacionarto 
que tendrá el vuelco a) mercado de unos 1.708 millones 
de dólares que es la masa total del medio aguinaldo, er 
lugar de los 500 millones que quedaban luego del “aho- 
rro forzoso” provocado por el proyecto de escajona-' 
miento. O sea que se dejan de postergar pagos por 
unos u$51.2009 millones que pueden provocar la tesisbia 
intlación de demanda agregando varios punteos de im- 
flación al mes de julio y con un arrastre sobre sgeste. * j 
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España se queja y 
| Argentina suaviza 


La captura del pesquero La sombra de un incidente diplomático entre la Ár- 
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ra 
nó al pesquero detener la marcha para examinar su 
licencia de pesca, pero aquel desoyó la orden pese a los 

de advertencia, mientras cortaba 


; disparos su tripulación 
sá las redes con sopletes. Las balas habrían isspactado en el 
casco de la nave y producido un incendio en la sala de. 

á por su parte los pescadores espa- 

El capitan de la corbeta envió para la mición un 

Según la versión oficial los dispa- 

Yos de advertencia no fueron obedecidos, lo que abligó a 
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El gobierno español trasmitió rd 

a través de su embajador. Rafael Pastor. El diplomático ú LAR 
habría exigido explicaciones o 
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¡ puede ser reclamada en ropiedad quienes la abor- 
: un y la condacca a puerto, en ene coso. ol Estado argen- 
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Arbitraría Suiza en 
el litigio con Chile 


La Argentina y Chile ana-. 
ble 


lizan un posi arbitraje 
de Suiza para dirimir el 
litigio que ambos países 
sudamericanos mantienen 
en dos zonas fronterizas, 
revelaron fuentes de la 
Cancillería. : E 


La intervención de un 
tercer país para solucionar 
la disputa argentino- 
chilena en las zonas de La- 
guna del Desierto y Cam- 
pos de Hielo, en el extremo 
sur del continente ameri- 
cano, fue sugerida por el 
gobierno de Chile, indica- 
ron las fuentes. 27 

La Argentina pretendía 
que esas regiones fuesen 

uestas bajo un sistema de 

soberanía compartida”, 
pero esa iniciativa era re- 
chazada por grupos nacio- 
nalistas vinculados a las 
Fuerzas Armadas de los 
dos países, en especial las 
chilenas. ; 

Ambas regiones son las 
únicas en las que arsenti- 


nos y chilenos no hán lo- 
grado un acuerdo de lími- 


* tes sobre un total de veinti- 


cuatro territorios fronteri- 
zos en discusión desde co- 
micnzos de siglo. 
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Calífican de excelentes las 
"relaciones con Estados Unidos 


El embajador argentino en los Estados Unidos, Carlos 
Ortiz de Rosas, enfatizó que las relaciones entre ambos 
países están atravesando “un grado muy grande de 
excelencia”, en directa referencia al acuerdo firmado 
por el presidente George Bush y los cuatro países inte- 
grantes del MERCOSUR. 

Asimismo, el diplomático señaló que la presencia del 
protiente Busb'en la firma del acuerdo, concretado en 


a víspera en el “Jardín de las Rosas” de la Casa Blanca, - 


está indicando “la importancia que él le atribuye a la 


ejecución de una serie de acuerdos, dentro del marco de -* 


la Iniciativa de las Américas”. 


L acuerdo entre los Estados Unidos y los cuatro - 


aíses del MERCOSUR, la Argentina, Bras1l, Uruguay y 


para 

de junio de 199. . . Ñ , 
Indicó también que adquiere singular importancia 

puesto que se concretó “pocos días después de que el 


cena Bush obtuviera un gran éxito legislativo en el . (cc 


ongreso, que renovó el procedimiento rápido que per- 
mite al Ejecutivo negociar acuerdos de esta naturaleza”. 


= pL/oL 


naco rr rn  mmekáo Gr 
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miris Hit GrsL , A. 


-premisa de la iniciativa de Bush. bi 


Edo se firmó poco días antes de que la Iniciativa - *- 
a 


s Américas cumpla un año de su lanzamiento, el 27 - ti80 su 


El embajador argentino explicó que “está en la mira 
del gobierno estadounidense firmar un acuerdo con 
México para que este país integre, junto a Canadá y a los 
Epa Unidos, la zona de libre comercio en América 

el norte”. OS: 


Acotó que “a este convenio seguirán otros hasta llegar 


al libre comercio desde Alaska a Tierra del Fuego”, 


Trigo subsidiado - E 
En declaraciones radiales formuladas desde Wáshing- 
ton, Ortiz de Rozas se refirió también a la venta de trigo 
subsidiado a Brasil por parte de los Estaúos Unidos. _. 
El e epoianmgios argentino consideró que la venta de 
idiado a Brasil representa un “contrasentido”, 
en momentos en que los Estados Unidos libra una nueva 
batalla en el GATT -Acuerdo General de Precios y 
Tarifas- contra la Comunidad Económica- Europea 


ED). - : ; 
“Estados Unidos está llevando una ofensiva muy im-: 


portantes dentro del pill Leto obtener que la Comuni- 
. da 


d Económica Europea abandone sus su 


) idios, de los 
que quizás nosotros seamos las víctimas inocentes”; 
remarcó. 


Detalló que “según manifestó los Estados Unidos, sé - 


contaba con información fehaciente de que la Comuni- 
dad iba a ofrecer trigo subsidiado a Brasil y con la mayor. 
buena fe ellos ofrecieron trigo”. pas 

Ortiz de Rozas puntualizó que “lo curioso del caso es 
que para terminar con los subsidios están dispuestos a 
¡peo en todos los paisa hacerles ver que 

es va a ser imposible vender uctos subsidiados”. 

Por otra parte, expresó que el gobierno de Bush ofreció 
el trigo, unas 700.000 toneladas, luego de que la Argenti- 
na vendiera 2 millones de toneladas y sabiendo que las 
necesidades brasileñas eran de 4 millones. 
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La firme voluntad política entre la 
"Argentina y Chile para resolver los 
24 puntos limítrofes que están en dis- 

*cusión echaría por tierra, en opinión 

«de fuentes diplomáticas de ambos . 

“países, las versiones sobre la posible 

«mediación de una tercera nación. 

- Las fuentes coincidieron en enfati- 
¿zar que las dificultades mayores se 

* presentan en Laguna del Desierto y 

tla zona eonccida como Hielo Conti- 

« nental Patazónico. 

+ ¿Para cuándo se estima llegar a 
“una solución? Aunque no se quieren 
«arriescar fechas, se estima que el en- 

*cuentro que tendrán en Erenos 
- Aires, entre el 1? y el 2 de agosto 
próximo, los presidentes Carlos Me- 
nem y Patricio Aylwin será decisivo. 


/'Se trabaja con un espíritu de real 
cooperación entre ambos países”, di- 
jeron las fuentes, que declinaron ha- 
cer pública la ubicación de los res- 
tantes 22 puntos fronterizos. 


Aunque la comisión binacional de 
expe.tos en temas de frontera ba- 
bría alcanzado soluciones satisfacto- 
rias pera la mayoría de los puntos, 
_traseoncai) que los inconvenientes 
bésicos en Lasuna del Desierto y en 
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LA entina + A comiz 
“parten a' frontera más exe”: 
- tensa de -América qa un 

3300 kilómetros...: ” ”> 

Desde 1945, en que. sé: . 
* forrió una comisión perma:;. 
* nente binacional de demar-.* 
> cación, hasta la actualidad -. 
* se colocaron. más. de. 500.5 
: nitos fronterizos. «...- 

- Dada la extensión tronte.? 
riza. con la solución de los 24 5 

-ypuntos que se analizan no fi-.:- 
: nalizarán as tareas de del-= 
mitación.: a - 


o... 


armes. 


Hielo Continenta! Patagónico residi- 
rían en la demarcación y traza del lí- 
mite. 

“El Interés de lograr una profunda 
integración entre la Argentina-y . 
Chile se evidencia en los estudios y 
convenios que se están sucediendo 
entre ambas naciones”, aseguró un 
responsable diplomático del país tra- 
sandino. 


yN 
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a solución: bilateral 
lEmítrofe con Chile 


pe se considera necesaria la mediación de un tercer país 


“troles aduaneros. 


: dicó que una comisión binacional se 
reunirá en Buenos Alres entre el 
martes y miércoles próximos para se- 


- agilización del tránsito entre las 


Ls... ¿O cuencas hidrográficas... 


O 


En ese sentido, recordó que hace 
pocos días, en Mendoza, se trataron 
diversos temas para unificar los con- 


3 


Para' reforzar esa afirmación, in- y 


guir estudiando temas como: meca- 
nismos de desgravación arancelaria, ] 
desregulación de transporte terres- 
tre y aéreo, protección y garantías a k 
la inversión y de doble tributación y 


fronteras. 

También se analizará la posibilidad 
de llegar.a un acuerdo bilateral para 
el tratamiento conjunto de los re- 
cursos hídricos y naturales que com- 
parten las dos naciones -12 lagos y 


*Todos los Inconvenientes limí- 
trofes se solucionarán en forma paci- 
fica, como ha sido tradición entre la 
Argentina y Chile”, concluyeron las 
fuentes diplomáticas de ambos 
países al descartar de plano “esas 
versiones que tanto confunden a las 
poblaciones y que están muy ale- 
jadas de la realidad.” 
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| Postergan las 
| elecciones en 
Río Negro - - 


j 

— 

ps VIEDMA (Télam).- El gobernador 

de Río Negro, Horacio Massaccesi, 

postergó los comicios generales en la 

provincia previstos para el 7 de julio 

y adelantó que la semana próxima se 

fijará la fecha definitiva. 

Con la suspensión; se accedió a la 

solicitud formulada por el Superior : 

Tribunal de Justicia, que contaba 

«On un pedido de postergación del 

Partido Justicialista. . j 

Massaccesi dijo que la nueva fecha 

se fijará cuando finalicen las con- E 

sultas del ministro de Gobierno y Í 

Trabajo, Fernando Chironi, a los re- 

presentantes de los partidos politicos 

legalmente reconocidos en la provin- 

cia. - 

El tribunal consideró que existia el 

riesgo que los comicios “resulten de 

imposible cumplimiento” el 7 de ju- 

i 1 lio, tras un anátisis de la marcha del 

proceso en ef ámbito de la justicia 

electoral. 

La Justicia impugnó a los candi- 

datos del Movimiento de Integración 

y Desarro!lo y el Partido Provincial 

Rionegrino, integrantes de la alianza 

que impulsa la candidatura de Julio 

Rajneri, disidente radical. 

La Alianza Convocatoria Rione- 

grina formó sus listas con partidos 

menores, cuyos candidatos fueron 

recusados por la Justicla.. 
l 
¡ 
1 
| 
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No hacerle trampas al sistema 


” El Presidente oy' oye e uéhas cosas. 
“Pero: a quién escucha? ¿A los que 
“le sugieren que gobierne por de- 
_creto? ¿O a Jos'que aconsejan una 
-política de: diálogo con la ps 
£jón?- + e . 
5... LOS - observadores de lo. que 
“gucede en el Palacio sostienen que 
.los que quieren clausurar toda po- 
«sibilídad de diálogo con el radica- 
lismo suelen -provocar declara- 
-Ciones - sontradictorias, del. Presi- 
"dente, ; ...-- tos: 
su. Sin embargo, "Menem no cedió al. 
intento del miércoles por la noche, 
“cuando.un . funcionario - insistió ' 


ey 


El Presidente también... 

«fiene un sueldo Para jos. 
«trabajar como... ;; a xn TN 
«Presi entesii. Co ds 


s 2 > 
e 


'” g 


con la idea de pagar “el aguinaldo 
en tramos mediante un decreto. - - 

Al parecer, esa noche hubo sufi- 
ciente lucidezcomo para descartar 
la alternativa. “No hay:que' ha-' 
cerle tranpas : al sistema”, -SOStuvo 
Bauzá. . 

El episodio . está vinculado con 
quienes, con su acceso al Presi- 
dente, Pro ADecn:: ¡mponer.. posi- 
ciones. -: y 

En cambio; cast todos los minis- 
"tros sostienen que lo mejor es con-: 
“yersar, convencer, ubicarse den- 
tro de las reglas del juego político 
“en el que a veces se gana y a veces 
.se pierde, pero se preserva, el sis- 

fema. e 

2 Así es la política, una vez que 
.pasó el tiempo de gracia en el que 
todo es tolerado por la necesidad y 
«33 urgencia. - 


0/- 04 e 


“Visiones diferentes -' 


! ¿A quién escucha?. 
- Lo anterior, pero. especialmente 


-el episodio que culminó con el fra- los amigos, comunicadores o ant 


- caso del proyecto de pagar el agui- 
naldo en tramos, son hechos réve- 
el Aunque, en algunos casos y sin 
A Ion de 10-qué ofender a nadie, ion pon 
Una es la de quienes tienen una t Vas “sin conocer el o icio” en 
vocación dialoguista. La otra es la bet AS de Joan Manuel 
de los que creen que sólo es cues- 
tión de firmar decretos. a 
Iniciativa del Presidente 0 suge» ruedo para hacer circular ver- 
- rencia de alguno de estos últimos, 


iones que, directamente, apuntán 
"Carlos Menem sostuvo que da De l 


contra las instituciones del sis- 
quienes no dieron quórum “no tie- toma republicano. e 
“nen que cobrar, porque se les paga E . 
para estar en su lugar de trzbajo”. Halcones y palomas' A 
Error. Los Jegistadores cobran . “Eduardo Duhalde, : Eduardo 
¿por trabajar, no sólo por permane- Menem, Eduardo Bauzá, Antonio 
cer. Y el Presidente también tiene Erman González y José Luis Man- 
“un sueldo para trabajar como pre- zano son aquellos a los que, en úl- 
sidente. - tima instancia les presta atención 


Si negar “el” quórti "HO “eS un el Presidente. A Cavallo'lo respe- 
“bizen recurso, tampoco lo esla des-. 12”, según afirman los atentos 0b- 


Latificación de los legisladores por servadores de las palabras y los he- 


Ja dieta. hos que se producen en la Casa 
Menos creíbles son esas palabras Rosada 


cuando se dicen después de que - * Todos ellos son los que encabe- 


los. legisladores. trabaron. un zan el grupo dialoguísta. El que 


proyecto del Gobierno. . : -mantiene. los..contactos más:.asi- 
El Presidente febió tener. en duos cor los radicáles. 


“cuenta que su prepio partido dis- Los gobiernos -y los partidos- 
nane de la capacidad para formar “tienen halcones y palomas. 
“quórim -tal como lo señaló el di- Frecuentemente, además, se 
tutedo Clérici  *2  cuelan.aves de las más raras espe- 
los recicales. cies, incluidas tas de rapiña. 

Cortos Menem tiene demasiada Siempre hay bajas y alzas. Un 
carrera política encima como para presidente puede atraer -—casi 
nacerle caso a lo que le sugieren siempre ocurre- nuevos amigos 

que no necesariamente 19 syudan' 
sino que están para decirle que SÍ, * 


Y3 (44 1 O para proponer mensajes apo- 
o y  calípticos del tipo: si esto no se 
% ¡AH NALLO aprueba, se cae todo,cuando. for- 


man parte del oficialismo. 
E! Grbierno sabe que sufrió. una 
derrota en el Congreso. El camino 
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Toda gente de buena voluntad. : 
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para mejorar su situación no es el 
de Menem recordándole a los radi-' 
cales que en el pasado se habían 
opuesto al aguinaldo en 195, ni di- 
ciendo que ahora se atenta contra 
la democracia. 

.En un pasado más reciente el 
mismo. Menem habló del salariazo , 
y la revolución productiva y el pe- . 


; 


Muchos fueron... . mn 
superministros hasta 
que dejaron de serlo 


ronismo se opuso alas pa 
ciones de Terragno. * 

Conviene no agitar tanto el pa: 
sado. Es mejor la actitud de 
quienes extraen los aspectos posi- 
tivos. 


Ya que nada está decidido de an- . 


temano, las elecciones, .según lo 
señala Jaroslavsky, pueden ser el 
punto de inflexión que necesiten 
tanto-la oposición como el oficia-' 
lismo para ampliar el diálogo. 

Por .eso las declaraciones ' del ' 
Presidente en que castiga a legisla- 
dores propios y ajenos parecen co- * 
rresponderse con aquellos que tra- 
tan de interferir en el diálogo en- . 
tre peronistas y radicales. 


¿Sólo el aguinaldo? ' * 


- La decisión del encuentro de Ca- 
vallo con Alfonsín fue consecuen- 
cia de una conversación en la que”, 
partícinarr”»: “.vallo,: Eduardo,“ 
Bauzá, el Presidente Y. Eduardo .. 
Menem, 


frente del justicialismo. se entre- 
"vistó con Raúl Alfonsín. Ahora fue 


“el turno de Cavallo, con el tema 
del medio ¿guinaldo. —-- 


. La conversación, sin einbárgo. 
debe haber sido más amplia de lo 
"que se supone. No se descarta que: 
hayan hablado no sólo del medio' 
aguinaldo sino, también,. de otros 


“-temas vinculados con el Parla- 
- mento y de un mantenimiento del 

. diálogo que ambas partes parecen' 
_hecesitar. 


Por eso Alfonsín” mencionó el 


“concepto de un cambio de escena- 


río. Por eso Cavallo debe haber ad- 
mitido que el costo social del 
* ajuste tiene un límite. 

Tal, vez el episodio del. medio 
" aguinaldo marcó, en cierta forma, . 
ese límite, pero le permitió a Cava- 
llo -a través del diálogo- dejar el 
proyecto en la Cámara de Dipu- 
tados para que sea tratado no ya: 
con un sentido” de urgencia sino 
como una medida permanente. 
: Tampoco es casualidad que el: 


“Presidente, refiriéndose a Alfon- 


sín, hiaya afirmado que “nos guste 
O no nos guste, es el jefe de la opo- 
sición”. 

Este es un reconocimiento de la 


"realidad. No la acusación al Parla-' 


mento.- También a Cavallo, 
pues del episodio del medio agul- 
naldo le tocó hacer ese reconoci- 
miento de la realidad. Descendió 
al nivel de los mortales. . 

" Comprobó —o, tal vez, sertá más 
“justo decir que lo comprobaron 
e ienes lo elevaron a la categoría 


si de superministro- que son las cir- 


.nuchos pasó “inadvertido? *cunstancias las que, muchas veces, 


¿2 en una ocasión, Eduardo * 
..enem -por .entonces estaba al 


-y alternativamente, colocan a un 
«ministro por encima del resto o lo 


pa quo RA Kes 


Oz 


34 08444 


A 


AETA EDAD ARIADNA REE A A A 


a AAA AX PA PX Ve 
A A A A IA a rn cr 


A e ai 


llevan a poner los pies en la tierra 
y quedar como un par junto a sus 
colegas. 

Y eso no es malo. Puede ser- 
virnos de experiencia a todos, para 

- NO Caer en exageraciones.- «Muchos 
fueron superministros. .. - hasta 
que dejaron de serlo. 

Los superministros, las jugadas 
audaces, las naves quemadas y los 
puentes cortados forman parte de 
Jos mitos muchas veces cons- 


-truidos por funcionarios, comuni- 


-Cadores y periodistas. . 

Durante gran parte de los. úl- 
timos años se identificó casi siem- 
pre a alguien con la imagen de 
superministro. Y, sin embargo, eso 
no nos sirvió de mucho, 


Cavallo, viendo que perdía la ini-: 


ciativa, se anticipó con algunos 
anuncios que, según las fuentes 
consultadas, sólo estaban previstos 


.para más adelante. 


Así; informó que el año próximo 
habrá un nuevo signo monetario 
que es un regreso a las fuentes: el 
peso, equivalente:a 10. 000 aus- 
trales de hoy. 

Pero Alfonsín mezcló innecesa- 
riamente las cosas al insistir con la 
reforma de la Constitución. Claro 
que sabe que Menem también 
tiene interés en reformar la Cons- 
titución y espera para ello el resul- 
tado de las próximas elecciones. 

“Con lo que ocurrió esta semana 
en el Parlamento, si la Constitu- 
ción hubiera sido reformada, esta- 
ríamos en una crisis política aún 
más seria y tratando de formar un 
nuevo gobierno”, dijo un dirigente 
radical al conocer las declara- 
ciones de Alfonsín. — : 

Casi al mismo tiempo, Belisario 
Betancur le señalaba a LA NACION 
cómo una asamblea constituyente 
puede “desatar a los brujos de das. 
tribus y sus recetas”. 

Betancur sostuvo que cuando se 


“póone en marcha una asamblea 


constituyente, “uno le da consejos 


0S 


Desde el Gobierno. «'.. --* 
algunos funcionarios: » E 
aceptan la derrota en el 
Congreso, pero rescatan... 
la reunión de Cavallo * dá NE 
con Alfonstn: .  -*- 


arma + 


como a un hijo. Que: no se aleje” 
más de lo previsto, que no haga lo * 
que no le piden; “pero el hijo, o. la. 
asamblea, en: algún momento,se* 
declara soberano y entonces., no, 
hay poder que lo controle”, añicos 
Betancur. tits 
El jefe de la UCR a márgen de 
la insistencia en la'reforma- apa- 
reció, en medio' de la-turbulenta: 
semana, también : admitiendo el' 
mundo real, no el. ideal. Dejo la; 
sensación de que «puede acom« 
pañar el ajusté siempre que se bus-* 
que una forma de contemplar, la: 


situación de los més necesitados, 


de los marginados. e 
César Jaroslavsky: -que “envió 
una carta a los afiliados radicales. 
fundamentando su . presentación : 
como candidato por !1 Canita! Fe- 
deral en la interr- uu. -.o- $09" 
tuvo que el diálogo no se quebrú, 
que las conversaciones continúan, 
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aunque la vieja amistad de Nosi- 
glia con Barrionuevo genera re- 
celos de un lado y del otro. 

Jaroslavsky también es partida- 
rio de un acuerdo con el oficia- 
lismo. ; : 

Pero, las fuentes parlamentarias 
plantean una diferencia que po- 
dría ser razonable: “Jaroslavsky 


-Quiere ese acuerdo antes de las 


elecciones; Alfonsín, después. 
Pero después el acuerdo puede 
producirse en medio de un tem- 
bladeral”, aseguran quienes cono- 
cen las opiniones del bloque radi- 
cal. E 
Se quebró el hielo - a 
Desde el Gobierno algunos fun- 
cionarios aceptan la derrota en el 
Congreso pero rescatan la reunión 
de Cavallo con Alfonsín. Se habla 
de que, a pesar de todo, se quebró 


: €] hielo. ¿Será ast? mios 


En tal caso, se abre una nueva 
oportunidad para discutir. sobre 
aspectos “específicos en los que. 
pueden coincidir los dos princi- 
pales partidos. A pesar de los in- 
tentos de quienes quieren apode- 
rarse de lo que fue el triunfo elec- 
toral de Menem. : et 


Sorpresas que da la vida 


Duhalde, después de escribir la 
novela de suspenso sobre si acep- 
taba o no su candidatura, le 
agregó un capítulo titulado 
“¿Quién será el candidato a vice- 
gobernador?". Fi -Jegido fue, fi- 
nalmente, Rafae. ..comá, ministro 
de Acción Social de la provincia de 
Buenos Aires. La conjetura es que, 
entonces, hubo un acuerdo con el 
Frepebo, que lidera Antonio Ca- 
fiero. 

Con dificultades económicas, 


on contradicciones entre las exi- 
, gencias.del FMI -pasó la semana 
“sin que'Cavallo ni el Presidente 
-aclararan bien cuál es la situación 
, real- y con los precios que no se 
, ajustan a lo que se anunció como 
. rebajas, icordadas,; el Gobierno 
-dramatizó, tanto con; el pago del 
¿medio aguinaldo: que; al parecer, 
fue víctima de su propio exceso... 
_ Pero hay- sorpresas que>da la 
“vida. Después de tanto tecnicismo, 
después de tantas críticas a los po- 
_Jíticos, después de embestir contra 
:los partidos, después de hablar de 
«Ja inutilidad del Congreso, es a los 
políticos, es al Congreso, es,2 los 
. partidos, a los que se recurré para 
que, a través del' diálogo,,aparez- 
“can las colncidencias y los propó- 
, sitos comunes, dentro del: 


DS 
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disenso po ima, re Le 
* y fueron los políticos los que to- 


maron la iniciativa para oponerse 
a la marcha, los actos y la soberbia 
:¿ de quienes querian volver con los 
+ simbolos .y la ideología “del. na- 
O. 
z-.. Uno de-cuyos jétes está dete- 
nido. En sus lugares de reunión se 
encontráron armas y pi rel- 
<vindicatorios del racismo:-——==- 
-. Y también fueron los políticos 
los que recordaron que en el pa- 
sado el eiemo podía. los votos 


terminar con las élecclories.: 


Pedía ser un partido político para 
terminar con los partidos políticos. 
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*Esto puede Bevarse a cabo simple- bia el 


Consalta popatar 
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| Ansisten en Chile sobre la 
e extradición de un gendarme ' 
no Chile EFE: Un juez de extradición fue pedida por el 


Bunciarse una de las salas del tina y calificó al acto de hecho poli- 
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Buenos Aires, lunes 24 de junio de 1991 


GUÉN LOS TIRONEOS POR LAS CANDIDATURAS EN LA IZQUIERDA PORTEÑA 


Cardida nao Ley E Epa poa sa, 
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Los cargos no alcanzan 


Un iutenso debate que estuvo larvado du- 


rante casi dos meses ha estallado entre los 


partidos y agrupaciones de centroizquierda de 
la Capital y amenaza con quebrar el frágil 
tejido que los has mantenido unidos. 

El viernes un vocero del Movimiento Reno- 
vador Perouista (nuevo nombre del ex Grupo 
de los Octrs) anunció que se había llegado a un 
arreglo para bautizar a esa alianza: “el frente 
político social”. Pero además dijo que se había 
fijado el domingo 11 de agosto como la fecha 
para la elección interna ablerta de la que sur- 
girían los candidatos del frente. 

_ Un día después, el Partido Socialista Au- 
tintice desmintió haber suscripto acuerdo al- 


* guno “sobre la constitución de un frente electo- 


ral”. Con la firma del titular del comité porte- 
ño, Jorge Selser, el PSA agrega que “rechaza 
el sistema de internas abiertas por considerar- 
lo una metodología Hberal”. 

También Abel Hernández por el Movimien- 
to Democrático Popular Antilmperialista 
(MODEPA) desmintió el arreglo y puso en du- 
da la eficacia de las internas abiertas. MODE- 
PA considera que si una “interna, abierta o no, 
se limita a optar entre propuestas que no re- 
presentan a la gente, se transforma en una 
disputa de aparatos y tiene muy poco que ver 
con una tema democrática de decisiones”. 

El Partido Encuestro Popular que lidera 


Luis Brunati tampoco quiere este sistema para 
dirimir candidaturas, y el Partido Humanista, 
que se inclinaba por esa opción, se ha acercado 
ahora a las posiciones contestatarias. 


4 Pelea por les cargos 

En realidad no habría grandes dificultades 
en acordar un programa para la alianza. Na- 
die rompería por matices sobre el contenido 
del frente, ya que todos coinciden en la crea- 
ción de una fuerza opositora contra “el proyeo- 
to conservador de Carlos Menem”. 
- El centro del debate pasa por la elección de 
los candidatos y en este caso hay demasiados 
pretendientes para la novia. 


El Movimiento Renovador Peronista, orien- 
tado por los diputados Carlos “Chacho” Alva- 
rez y Germán Abdala postula a Eduarda Joza- 
mi como primer candidato en la lista de dipu- 
tados nacionales y a Fernando Muñoz y Elsa 
González en la de concejales. En una reunión 
realizada el viernes a la tarde, en el café Torto- 
ni, los voceros del MRP le dijeron a los nego- 
ciadores del Partido Intransigente que para 
mantener unido a su propio movimiento no 
” podían hacer modificaciones. Y que le ofrecían 
al PI el segundo en la lista de diputados y el 
tercero en la de concejales, para competir jun- 
tos en la interna abierta. 

Esta decisión de las huestes del "Chacho" 


OJ-04 


Alvarez echa por tierra con las aspiraciones 
intransigentes que pretendían el N” 2 en la: 
lista de concejales. El PI amenazó romper con. 
el MRP y luego sumarse a los contestatarios 
que rechazan las internas abiertas si no se: 
satisface sus demandas. : 

En tanto, Dermocracia Popular y Demecra- 
cla Avanzadas han logrado un principio de 
coincidencia para presentar una lista —si fi-* 
nalmente hay interna abierta— encabezada" 
por Graciela Fernández Meljide en diputados y" 
Jerge Makartz en la de concejales. 

El PSA y Encuentro Popular también tie- 
nen al primero de la lista (sería el actor Nor- y 
man Brisky) de diputados, pero ro lo han he- 
cho público, porque harán todos los esfuerzos . 
por lograr que haya candidatos por eensenso. * 
Esgrimen además como presión el reconoci- * 
miento legal en el distrito que poseen el PSA y- 
el MODEPA. d 

Pero la amenaza de ruptura está latente, 
posibilidad que agregaría una opción más al: 
electorado progresista de la Capital, disper- 
sando el voto entre la centrofzquierda, la Uni- 
dad Socialista, la flamante alianza de el Partl- 
do Socialista Unificado de Simón Lázara y el 
Frente de Izquierda que formarán el PC, MAS. 
y PO. - 

Atilio Bleta 


3108414 


Se estudia acuerdo para no 
tener conflictos con España 


- concreción del sistema de vi- fiejado ea Madrid y Buenos 
gilancia para prevenir acciden- Aires”. 


M*=- La Argentina 
comenzó este fin de se- 
mana a negociar sigilosa y ur- 
gentemente con España la 
creación de un Sisjempa de Vi. 

Compartida para h 


cidos con Chile y ;Gran Breta- 
ña, las otras dos naciones con 
las. que el país se ha visto mez- 
clado en conflictos en el 
Atlántico. : 

La sorpresiva incorporación 
de España al selecto club de 
países con los cuales la Argen- 
tina mantiene incidentes fron- 
terizos, motivó luego de que se 
conociera la represión del pes- 
quero español “*Playa del Ca- 

naval” (hoy en Puerto Belgra- 
no, su tripulación en Monte- 


ra de inmediato al embajador 
Jr aquí, Juan Pablo 


ds. 
grado del gobierno por la vio- 
lenta represión armada, des- 
proporcionada, según los que- 


e. Fugacidad 


González, que está desde el 
sábado aquí, para participar 
desde hoy en un Seminario so- 
bre Privatizaciones en el Ban- 

co Hispanoamericano, fue en- 
trevistado fugazmente en Ba- 
rajas a su llegada por la agen- 
cia EFE, y repitió esa explica- 
ción. Desde allí se convirtió en 
la presa más codiciada de la 
prensa local en busca de ma- 


- yoOres 


El ministro de Defensa eli- 
gjó el bajo perfil y huyó de los 
lugares que debería frecuen- 
tar. Se alojó en la discretisima 
Residencia Militar Alcázar (in- en 
vitado por su par español) y 
dedicó la jornada de ayer a ha- 
cer el típico paseo por Toledo hoy 
monumental, y a la corrida de 
toros de las Ventas de ayer, 
donde pudo presenciar la co- 
gida que un toro hizo del dies- 


según á 
hará hoy una muy discreta 
gestión por encargo de Carlos 


formuló en estos términos: 


“No puede España tolerar que 


este fuera el caso, que niegan) 
sufrir un bombardeo como si se 
tratase de uma guerra. Á que si 
la embarcación fuera britámica, 
eso mo se hubiera 


producido”. 
La actitud de la Marina de; 


Guerra argentina es lo que 
ayer intentaba Erman Gonzá- 
lez explicar a sus pares espa- 
Boles que le ofrecieron la co- 
polea Ya que 

donde es oriun- 


o oa 4; 


Argentina no es el más grato 
hoy. “Si la Argentina existe en 
España, explicaba ayer aquí a 


este cronista un funcionario de 


la embajada argentina, es en 
Galicia, y con este incidente ha 


¿más que la que la prensa la re- 


el gobierno tiene (si lo tiene) 
para controlar a su sistema de- 
A a o 
implicado con const- 
mados como éste. El titular de 


macs, como jaformd ce dis 


josos, a la naturaleza de la in- Menem ante la Cancillería es- 


La Argentina se atuvo al in- plicó al gobierno argentino en 
forme que adelantó este diario una de las más delicadas eta- 
y que rindió la Marina de Gue- pas desde su asunción en 1989, 
rra al ministro Antonio Ermaa de cara a ese aliado objetivo 
González, para quien el barco que sigue siendo España. La 
estaba en aguas jurisdicciona- gestión incluye la inmediata 
les argentinas y además, se 


FALES “Pero mo a nuestra costa y a 
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rro indi dr 


ir 


española, conocedor de la in- 
terna que el tema pesca tiene 
en el seno del gobierno argen- 
tino, . a 
“La mejor defensa es un 
baca staque”, dice un chiste 
que suele circular en ambien- 
tes políticos argentinos con re- 
ferencia a la afición de Enman 
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Candidato 


Sa Movimiento de Diguidad 
Nacional (MODIN) sigúe pre- 
parando" su lanzamiento en 
Capital Federat, donde trami- 
ta la marca registrada “Acción 
Popular”. Su lista de candida- 
tos a diputados nacionales en 
nombre de Aldo Rico € Cía. 
'está liderada por el periodista 
Guillermo Cherasnhy, seguida 
por el ruralista Gómez de Al- 
zaga y el ex teniente coronel 
¡Arturo González Naya. Ob- 
viamente, aspiran a convertit- 
se en referentes de los votos 
: conservadores,' del personal 
: ae, .militar y de las fuerzas de se- 
i guridad. También sueñan con 
los “*dinosaurios”” de la UJCe- 
Dé, especie liberal que no se 
resigna a extinguirse. “+ :- 
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Confirman la creación de 
úun partido evangelista . 


El pastor evangelista Héctor Gimé- 


- nez admitió que promueve junto a 


otros grupos de esa religión la con- 


_ formación del Movimiento Cristiano 


Independiente (MCJ). 
No obstante, aclaró que nó tiene 
intenciones de iniciar una carrera 


. política.  * *'- 


- nez contradijo a Scfalabba, quien se . 
encuentra en !a provincia de Chaco 
“para organizar la' formación del. 
nuevo partido político, respecto de la 


En el mismo sentido se pronunció E 
Raúl Scialabba —ex dirigente del Par- . 


tido Demócrata Progresista y actual 


_ integrante de la junta promotora na- 
“cional del MCI-, quien señ2!Ó que Gi-* 
. ménez es “sólo uno de los tantos pas-. 

tores que apoyan nuestra iniciativa y * 


no quien pretende cono. un 
partido político”. 


Tras esa coincidencia inicial, Gimé- 


utilización de las estructuras de igle- 
sias evangélicas para crear el MC]. 


Al tiempo' que el segundo negó ' 


* esta posibilidad, el conocido pastor, 


que difunde sus creencias por televi- . 


sión, admitió que en los locales 
donde él se presenta se recogen ad- 
hesiones para lograr el reconoci- 
miento del movimiento. 


Giménez, quien lidera junto con su 
esposa el denominado Ministerio, 
Ondas de Amor y Paz, agregó que en 


A aÉrA 


esos locales se recolectan firmas “del 
mismo modo que muchas otras igle- 
sias han autorizado a un destacado 
grupo de profesionales, empresarios 


y líderes evangélicos a recoger adhe * 


siones para el MCI"”. 


- Vocación de predicador 


El “telepredicador” subrayó, en un 


comunicado emitido ayer, que su vo- 


cación “es exclusivamente la de pre- 


“ dicar el evangelio, dejando fas la 
bores políticas para quienes entlen- . 


den al respecto”. 


Ante la difusión que alcanzó en'los 
últimos días la activa participación 
de Giménez en la formación de la 


agrupación, Selalabba aclaró que el. 
movimiento “no representa.a nín-. 
- guna iglesia nia pastor alguno”. 


Además, destacó que “los voceros 
oficiales del MCI son los integrantes 
de las juntas promotoras de los dis- 
tintos distritos” y no incluyó entre 
éstos al pastor mencionado. 


Scialabba explicó, por último, que 
“la iniciativa de formar el partido po- 
lítico nace de la toma de conciencia 
de integrantes de distintas iglesias, 
que nos dimos cuenta de que no po- 
demos asistir Mnactivos a la desinte- 
gración del país, por lo que resol- 
vimos participar como ciudadanos”. 
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Fucumán: se anotaron 22 


TUCUMAN (De nuestra agencia). — La provincia movilización fue organizada con motivo dol Dig de te | 
las armas electorales que habrán de relucir en fos a a oe lee al casi de lá lla i 

comicios del 8 de setiembre: A cias que recorrieron las calles céntricás de la ciudad... 

plazo para la inscripción de lemas, 22 partidos y dos 

alianzas concurrieron a oficializar sus listas. Encabeza- 


A A A A A 


y el Movimiento Popular Tucumano, entre otras agru- 
paciones políticas, que también se inscribieron como 
partidos. 


El frente multipartidario que encabeza Ortega ron- 
pió lanzas, en cambio, con la UCeDé: el liberal Siste 
Terán decidió finalmente no aceptar la candidatura a 
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Bussi, por su parte, lanzó ayer —caravanas mediante 
por el centro de la capital — su campaña electoral. La 
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Anoche, después de una reunión en ] 
con el precandidato a gobernador a 
- Duhalde, Felipe Solá aceptó encabezar lá lista de. 

diputádos nacionales por la provincia. El ex" 
subsecretario de Agricultura de la provincia en algún ; 


í.-... momento asomó con 
EN E o 


El ex subsecretario de 
Agricultura y antiguo mi- 
nistro bonaerense de la mis- 
ma área. Felipe Solá, fue 
designado anoche primer 
precandidato a diputado 
nacional en las listas que 
acompañarán a la fórmu;a 
Eduardo Duhalde -Rafael 
Romá para las internas 
justicialistas 'dél 28 de ju- 


: El ofrecimiento a Solá 
fue formulado por el pro- 
pio Dubalds; ¡ ó6che, en 
un encuentró.rfalizado en 
una suite de un hotel cén- 
trico. Así se puso fin a un 
interrogante que incluía 
no solo la confección de las 
listas respaldadas por el 
vicepresidente sino tam- 
bién el futuro de quien fue 
ministro del gabinete de 
Antonio Cafiero. 

Solá había renunciado a 
la Subsecretaría de Agri- 
cultura para tentar su pro- 
pia candidatura a la go- 
bernación, carrera de la 
que se retiró una vez que 
Duhalde se presentó for- 
malmente en la liza. Des- 
pués, su nombre sonó co- 
imo posible compañero de 
fórmula del candidato, 
hasta que en esé lugar fue 
nominado el cafierista Ra- 
fael Romá. - 0: 

Toda la jornada de ayer 
estuvo trajinada por una 
serie de reuniones para la 
negociación de las listas de 
candidatos, tanto en los 
cuarteles de la duhaldista 
Liga Federal y del cafie- 
rista Frente Peronista Bo- 
naerense —las -dos lineas 
que confluyen tras la can- 
didatura de Duhalde—, 
como en los sectores Me- 
nem Conducción y Traba- 
jo y Producción, que le- 
vantan la postulación del 
intendente de San Martín, 
Carlos Brown. - - , 


intenciones de Hderar otra 


corriente interna en el PJ.. 


0 N . ) $ y PE 
Fue en las oficinas que el 
gobernador Antonio Cafle- 


ro posee en la Capital Fe- 


deral, a pasos del Obelisco, ; 
donde —en medio de las' 


reuniones de los dirigentes 


del Frepebo de las distin-. 
tas secciones electorales de 
la provincia— crecía la, 


versión de que la composi- 


ción de la lista de candida- , 


tos a diputados nacionales 
del sector ya estaba muy 


Pepe, Raúl Alvarez Echa- ' 


gúe y Jesús Blanco serían 
número puesto. También 
los cafieristas Gustavo 
Green, Eduardo Camaño y 
Dámaso Larraburu y, tal 
vez, Irma Roy. . 
Por el lado del presiden- 
te Carlos Menem. los pedi- 
dos incluírian al secretario 
de la Función Pública, 
Gustavo Béliz, al dirigente 
empresarial Carlos de la 


Vega, al actual vicegober-- 


nador Luis Macaya y al ex 
secretario de Justicia Cé- 
sar Arias, aunque se decía 
que en la lista definitiva 
solamente serían incluidos 
los tres primeros. ] 

Por el sindicalismo, ya 
figuraría en la lista el me- 
talúrgico Luis Guerrero. 
Duhalde estaría pensando, 
además, en la posibilidad 
de incluir al ex ministro de 
Economía de la provincia 
Rodolte Frigeri. 

Anoche, voceros de Solá 
-se negaban a hacér cual- 


01-04 


ed 7 a ? 
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quter pario sobre el 
ma mer puesto en 
la lista. También se empes: 
ñaban en desmentir. enfá-- 
ticamente otra especie cif=: 
culante en esas horas. Se-. 
gún ella, Solá podía.apaj- 

zar un ofrecimiento de. 
Brown para ser su compa- 

ñero de fórmula. , 

En todo caso, Brown y su 
gente ratificaban anoche 
Le respuesta de S3ól Ubal— 

respuesta de Seúl Ubal, 
dini a la propuésta de, que 

encabece la lista de pre- 
candidatos a diputados 
nacionales: del sector. 


o Ubaldini se encuentra en 
- ¡Gínebra, Suiza; para asis- 


“ tir a una reunión de la Or- 
- ganización Internacional 
, del Trabaje, Y habría que- 
dado con Brown en darle 
una contestación telefóni- 


. caen las próximos horas. 
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uis votan el 11 de agosto 


Luego de varias gestiones que culminaron en un acuerdo político, quedó establecido que Río'Negro, San Juan y 


San Luis votarán, sin desdoblamiento, el próximo 11 de agosto. El acuerdo permi 


is 


Jegales que no fueron cumplidos en forma antes que se modificara el Código Electoral 


Anoche, a través de un decreto presidencial, el Go- 
bierno ce 1 primera fecha de:comicios para el 11 de 
agosto. La decisión fue fruto de un acuerdo político ela- 
borado en el Ministerio del Interior por el cual las tres 
provincias 


debutantes serán San Juan, Sam Luis y Río 


a La eto er ee los paltrones nacionales eun trab 


¿acortamiento haberas girado a más 

:tardar el 23 e 39 de maya y rumbo a las 

Pegar > de junio. El “deta- 
*. sería pasado por alto luego de un acuerdo con cada 

juna de las provincias. Sn « E los 

¿cal nos 1 este dato o evitaron 

'dar precisiones. Aunque el parecer nimio, 


a e a se a algÓR pártid Sd papradcd a 
berto de ls viala- 


” Las razones en danza 


la convocatoria ivos distritos. Este decreto 
la convocatoria en pu respectivos distritos Este decreto 
cia 
La confirmación de la primera fecha de elecciones 

A e Als eos 
de boca del de San 
A a eotccvino a le mabaña cun dl Pros 
dente en la Residencia de Olivos y al salir informó que 
Menem firmaría por la noche el decreto fijando el 11 de 
agosto. 

El acuerdo político sirvió para que los tres distritos 
ahora habilitados ofrezcan un probable resultado equill- 

la 


hacer las elecciones de sa 
fecha ya que su ley electoral establece un plazo de 
días antes de que caduquen los ala 
decisión del Gobierno de desdoblar las elecciones nacio- 
nales podrá tener comicios simul 

- Pero el radical 


se llevó la confirmación 
La inclusión de San Luis —<donde el 
conserva para las 


MLMK 


Empujado antes que na- 
da por razones 
Gobierno impulsó un dia- 
ei electoral poblado 
desdoblamientos 


Y en esta primera fecha primera fecha Quizá por esa misma afi- setiembre 
—I1 de agosto— la com- “ión al beio, el Go- Asi cl 8 de aciembrs se 
pulsa se realizará en tres bierno decidió anticipar  mán, Chace, Chubut, Por- 
distritos donde las encues- 185 en Buenos mosa -La Pampa, Neu- 
tas anuncian ganadores Alres -—peevistas para el  quén, Ls Riaja, Mendoza, 
diferentes: en San Juan el 27 de octubre— y Misiones, Santa Cruz y le 

en Río Negro €n la segunda Techa del Capital Federal. En eim- 
el radicalismo y en San fixture: el 8 de setiembre. bio para el 27 de octubre 
Luis el justicialismo. No es buscaría con esto que quedarían Salta, Santiago 
fácil asegurar que el equi- las eventuales chances ga- del Eútero, Jujuy, Cata- 
librio sea producto de la  Nnadoras del PJ no se dilu- marca, Tierra del Fuego 

easyalidad. yan tras una doble derreta Corrientes. 


en Córdoba y Santa Fe, 

que ya habían fijado ese 

día para sus propios comi- 
cios, 
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SE HARA CARGO EL EX MINISTRO CARLOS ALDERETE 


La intervención 


Rioja dispuso el 


Gobierno 


El Gobierno firmará hoy el decreto de intervención al Poder 
Ejecutivo de La Rioja. La medida fue dispuesta a última hora de 


bas 
r 


anoche y entre los fundamentos se mencionó la crítica situación 
económica y el quebranto del banco provincial. Junto con 


:; — Catamarca y Tucumán, será la tercera provincia intervenida 


El Gobierno decidió intervenir el Poder Ejecutivo de 
la provincia de La Rioja. El decreto será firmado hoy por 
el presidente en ejercicio, Eduarde y por el 
ministro del Interior, Julio Mera Figueres, según confir- 
maron anoche fuentes de la Casa Rosada. 

* _.. La medida se adoptó al última hora, tras extensas 


institucional que atraviesa 
la provincia de la que es nativo y fue tres veces goberna- 
dor el presidente Carlos Menem. 
ún trascendió, el interventor designado por el 
Ministerio del Interior sería el dirigente sindical y ex 
ministro de Trabajo durante el gobierno de Alfonsín, 
Carios Alderete (véase aparte). 
La idea de intervenir La Rioja mo es nueva. En febre- 
ro último la decisión parecía inminente, pero sucesivas 
A A a 


Ayer mismo, al comienzo de la jornada aún se des- 
cartaba la medida. Pero.a última hora se conoció la 
decisión tomada por Julio Mera Figueroa, luego de par- 
tir ayer a la tarde el presidente Menem partiera ayer a la 
tarde rumbo a Bolivia, dándole “carta blanca” a su mil- 
nistro y sin haber recibido a Agustin de la Vega y su 
beds que en vano intentaron tener una entrevista 
con él. 

4 Audiencia demorada , 

Asi, De la Vega hizo una larga antesala durante la 
tarde en el despacho de Mera Figueroa, hasta que le 
comunicaron que la entrevista sería en la casa del mi- 
nistro. 

En el amplio departamento de la Avenida del Liber- 
tador, el gobernador presentó cifras y explicaciones. A la 
salida aseguró que “no están dadas las condiciones insti- 
tucionales” para la intervención, porque su provincia 
solo tiene “problemas económico-financieros”. z 

Sin embargo, es público que tanto él como tres inte- 
.grantes de Superior Tribunal de Justicia —4a Suprema 

Corte riojana— tienen sendos pedidos de juicio político 

:y Su ministro de Economia, José Silvestre Vega, fue 
procesado en una causa penal por malversación de fon- 
dos y asociación ilícita en el banco provincial, del que fue 
interventor. . . 


p4/92 


' Alderete, 
de Trabajo durante el gobierno de Raúl 


ex ministro 
ó Alansin A 


Tras su entrevista con Mera Figueroa, el gobernador 
De la Vega partió junto con dos de sus ministros rumbo 


muchos de los funcionarios ahora « ¡organ rra 
ayer se opuso a la intervención, pero anoche "tiró lá 


interna riojana y de hecho ha colocado en sus Cargos A 


210.000 millones de astrales, para poder afrontar el 


h Pero el Ministerio que 
especiales para un estado prov con sus cocntas en 
roje, o. ¿ A 

El gobierno riojano, gutoridades na- 
cionales y provinciales, me aplicó el ajuste exigido por el 
a a 
dos vo en la 
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, COR muy pocas. 
asignaturas pendientes 
para terminar una carrera 
de abogado que ya no será, 
secretario general de la: 
Federación de Trabajado-. 
res de Luz y Fuerza en 

normalizó 


Fes. q ; 
p De excelentes contactos. 
¿con la Iglesia, habitual in- 
terlocutor del cardenal. 
Baal Primatesta, enrolado. 
en el "grupo de los 15”, Al- 
gerete fue mónistro de 
Raúl Altoucin 


el 
31 de marzo de 1987). en 


“uiovo y después que el 
recánico Jose Redrí 


'rechazó el ofreciniiento. 
“apenas seis meses. El 15 de 
setiembre de ese año, Al- >: 


derete presentó su renun 
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Con candidatos esquivos 
A 


La UCR define:súoferta:para 
1991 en capital: "cc: 


> : q . «und; * 5 RR d - 
Dantlel Lupa. - e 3. Lo30. - . “celestes”; derrotados formalmente 'por'el bloque 
Pot oa pa ñ imadi- * radical Estos hechos habrían decidido sí 


z * o a Alfonsín a 
.- Lo que se vote el domingo en la UCR podrá enten- intentar una ofensiva frontal. o Ps 
derse como la oferta que por algún tiempo'ofrecerá'el% + Elacuerdo como plataforma política, una vez fraca- 
ya centenario agrupamiento al electorado local ;.sada la Convención Nacional en Bariloche que le' 
; Sería una ligereza dejar de ver, de paso, el peso que < quitó del camino escollos más comprometedores, 


- esto tendrá en el intento alfonsinista:de. encontrar : alienta sus expectativas para revertir desde la capital s 
alguna plataforma novedosa que lo ayude: a seguir ? la cascada de fracasos de los últimos tres meses. .' 3 


teniendo presencia. Un primer en esa dirección, ;. Candidato de ' ARA 2 
fue el lanzamiento efectuado el miércoles por Alfon- y Ca o de circunstancias -. 


sín, aprovechando la tribuna por la celebración del ¡ 


gobierno mediante un acuerdo “a lo Moncloa”. . “> 
ER diseñó del ina Le oO O sen) esencial. no 

comisión que encabeza Dante Caputo. Los “celestes”, + * "No es extraño, en consecuencia, que la “Renova- 

+ conversados y convergentes, preparan un pa pd, ción” del “alfonsinismo a ultranza”, que venía enca- 


ropio similar en ámbitos de la Secretaría Gene: et. ] : 
La Presidencia. Ambos incluirán la.reforma de la * bezando Facundo Suárez Lastra, haya debido ceder 


Constitución: e agae lugar para impulsar un voto más firme incorporando 


r 


como “cadenero” al presidente del bloque de diputa- 


En esencia se trata de un proyecto que le permita al f. ni , 
alfonsinismo recapturar la conducción partidaria. La ]. dos alfonsinistas. Naún César Jaroslavsky, * 
gestión cumplida en el intento acuérdisa que le ; E 
tendió Cavallo con el escalonamiento del aguinaldo, * 
puso en evidencia que Alfonsín no controlaba más/ . 

_del 23 por ciento del bloque de diputados (14 sobre : 
60), aparte de colocar en severo riesgo a sus aliados: 


con bastante elocuencia el grado de desesperanza de 
la lista que procede de la riñonada de Alfonsín. -  : 
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. Encabezar la lista con un entrerriano pese' a la' 
manifesta ilegitimidad de su candidatura, describe. 


A A A A A 


res internas te domingo, en consecuencia, resulta- É 
centenario partidario, al esbozar un acercamiento al E ro lao a derolO | dr 
como pretenden: los alfonsinistas, es la condición. 


A A pan 


A 


¡dirigente de la 


LANCR define su oferta para 


1991 en capital 


dos éuadros radicales de la capital. 
Pero esto significa, li 


02- 02 


des qui retó precise S dotaciones otitis: 

das por un bombre del MA —<¿isidentes que no disime- 
que ia del conocido senador 

Luis León estimular un voto en fever 

l Radical (FIR)— que los agiutinó en las 


eS reir pl, ] 
deis linces dispone del 58 por ciento más una de ds 
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A 


tada bonaerense Silvia 


CATA 


mo (MAS) se pronunció por . 
de un be 
“frente de los trabajadores . 


la constitución 


y la izquierda” para las 
próximas elecciones, en el 
cual se postularán “diri- 
gentes obreros y políticos 
claramente comprometi- 
dos en la lucha contra el 


«plan del gobierno el 
Pur. : dá nia 


fuerzas de. ¡z 


Tibet 
LN 
1d 


54 
3 


e 


ecordinadora interhospita- 


laria, los activistas de SO-. . 


MISA y ACINDAR, y lós 
cambios que se están ope- . 


rando en el interior, como. -. 


el caso de Obras Sanitarias 
y telefónicos de Córdoba. * 


- + Díaz excluyó. de plano . 


La convocatoria calmó' 


las ex tivas de los so- 
cios de .la organización 
trotskista en la Izquierda 
Unida (1UX entre ellos el 
Pope Comunista (PC) Le 
zquierda Democrática Po- 
pular (IDEPO), cuyos máxi- 
mos 
Echegaray y Néstor Vicen; 
te, respectivamente, veían 


entorpecida su labor elec- 


toral ante la indecisión del 
MAS . :; e 


3 


“a. 7 sub 
Abrir el abanico '; '-t! 
De todos odos, la dipu- * 


Díaz aclaró que “el pro 
sito es ampliar el abanico 


la posibilidad de ampliar 


a fuerías de centroizguier- 
da la propuesta, ni siguie- 
ra en provincias donde la 


situación es - particular-. 


. mente difícil, como es:el 


irigentes, Patricio. 


: 
.* 


de fuerzas políticas que in- 


tegran la 1 


mada de dirigentes sindi-, 
cales que en los últimos 
dos años encabezaron lu- 
chas, muy importantes 

que $e es 


0A- 04 


y abarcar fun- - 
damentalmente a la cá- * 


proyectando al ... 


caso de Buenos Aires”. .: 
" “Nosotros estamos con- 


"vencidos de que el” piso: 
. electoral: de 


ral de los partidos 
pde está ey por. 
debajo del nivel histórico, 


_hay una cantidad de inde-. 


cisos muy grande y la iz- 
quierda puedo pelsár por. 


su espáició” . estimó 
a o Do 
*: -; Consideró que “lay fuer- 
zas de centroizquierda. no 
“tienen “dise 


repancias de 
fondo con el plan de ajuste 
vigente impuesto ¡Dor el 
FMI porque coinciden en 
los objetivos, aunque dis- 


* erepen en los métodos”. 


.. La diputada bonaerense 
adelantó que la “opinión 
del MAS es la de negociar. 


zada por el plenario de ...1989. .: 
delegados ferroviarios, la . 


dor piezo Ae Lpnada 


Zamora se' 
presente como candidato a 
gobernador de Buenos Ai- 
res, Díaz ueno. 
“hemos hablado de 
eandidaturas”. 31 
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por cc corupd llar a 


"La señora jueza no está, se fue a 
Buenos Aires porque abs dolía la 
muela”. 

“+ Cuando ayer, «en “La Plata, a las 

6.30, el secretario informó al tribu- 
.nal que Edith Melman, la jueza juz- 

gada, ya no estaba donde habia pro- 
. metido aguardar el fallo, tuvieron la 
“absoluta certeza del acierto del vere- 
“dicto adop:ado por unanimidad. 

- El veredicto fue destituir a la has-. 
ta ese” momento titular del Juzgado 
en lo Civil y Comercial n* 7 del de- 
partamento judicial de San Martin. 

* Con ese fallo se concretó el primer 
raso de remoción por corrupción de 
«un magistrado desde Ja restauración 
.de la democracia en 1983. Los juicios 
políticos contra otros dos Jueces, »M- 
guel Angel Zitto Soría y Remigio 
González Moreno no llegaron a cul- 
minar en el Congreso porque ambos 
renunciaron antes. Se demora en el 
Senado, en tanto, el juicio político 
contra el juez Oscar Alberto Nicosia. 
- En la provincia de Buenos Aires 
-existe un mecanismo distinto: un trí- 
bunal especial que integran ex jue- 
ces y legisladores y que preside el 


titular de la Corte es el encargado 


del enjuiciamiento. : .* 
El juicio fue, sobre todo, obra de 
un diputado: el ucedeísta Federico 
Zamora, a quien se recordará por- 
que se disfrazó para investigar la - 


.corrupción en la venta de bienes del - - 


"Banco Central. Esos bienes habían 
«sido de la liquidada Cooperativa 
* Sáenz Peña, que insumieron un 

equivalente de 150 millones" de a6la- 

Departamentos, edificios y: cam- 
.pos fueron vendidos por la jueza de * 


modo directa y no en subasta públix. - 
ca, a precios viles. La investigación - 
sa de Zamora incluyó unas cincuenta -. 


de esas propiedades cuya tasación 


go. 
oficial era en conjunto de 2.800.332 *: 


u6lares. Sin embargo fueron vendi-. 
dos (¿testalerros?) por 472.017 dóla- 
res. 

Un ejemplo: un edificio con su es- 
tructura de hormigón de seis pisos, . 
tasado en 130.000 dólares, se vendió 
en 3.612. El edificio está ubicadoen 9. 
de Julio 1925, San Martin, a una cua- 
dra del juzgado de la xlelman. 

La ahora ex jueza prófuga está 


CA- 04 


. juzgada por el juez federal de Morón, 
-Gerardo Larrambebere, por cohe- 
cho positivo agravado, asociación 
.Micita y administración fraudulenta 

e infiel en perjuicio do la adminis- 

“tración pública. - 

Esta señora rubia, mayor, con as- 

- pecto europeo y cierta distinción de 
trato se presentó un día en el progra- 
'ma de Mirta Legrand para defender 
.Ssu honestidad ante los embates del 
diputado Zamora, a. quien imputó 
que se había lanzado en una campa- 
ña de desprestigio contra ella porque 
quería ser intendente de Tres de Fe- 
_brero. En algo al menos no se equi- 
vocó: Zamora es candidato a ese car- 


El jurado también decidió girar a 
-la justicia penal de turno las decla- 
raciones testimoniales de Osvaldo 
Sabattino, el apoderado “del Banco 
Central que tiene a su cargo todos los 
. procesos de quiebra, :: 

Dos de sus colaboradores, Alícia 
.Urbani, contadora, y Alberto del Po- 
zo, abogado, nombrados como liqui- 
dadorcs, hace meses que están pre- 
50h». 
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TITULO ... Declare cion. £oyaichiuo- Soliva ; 
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Declaración arg argentino—boliviana 


Por Diego Pérez Andrade 
Enviado especial de LA NACION) 


¿ * LA PAZ- Con la firma de una de- e Se instruyó a las dos cancifie 
claración conjunta 


ALOE LIA EAT OCC TRA o DIO GIA DRY BELO DAR EL FEA e a 
PF A A e cm MECA RIA iS 


de los tramos carreteros 
Grande-Camiri,; er- 
mejo; Bermejo-Tarija; Palmar 
Grande-Santa Cruz de la Sierra; Hu- 
imahuaca-La Quiaca-Villazón-Tu- 
piza-Cotagaita- i 


da 
C 


E 
: 


miembros del Mercosur. 
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LA PAZ (AP)- El presidente ar- apo declaración conjunta. La declaración de 15 puntos pa- rencia formal y poc concreta. -Ea 
comciuyó áyer su visita oficial de 48 que “evidentemente lla deciara- pecto de los des témas calificados oca y de a 
bocas 2 Bolivia, y su colega boli Ción)noes perfecta”. - de mayor importancia para Bolivia: presidente Menem que ésta no es 
viano, se Da e e sil o aca la venta de gas natural a la Argen perfecta, pero lo perfecto ex eno. 
fetazon disconformes con la decia- de ombres: POCO Coon declara. . tina a partir del próximo año y el migo dé lo bueno. O sea, que la de 
qa claración es buena pera es perferti 
: Brasil. "ble y ésa es nuestra 

«Es cierto, el acuerdo no es per- a marchar por el camino de : | Respecto de mo REÍ Pics Pas Ze. 
fecto”, Heciáró Menem, después de la pesfectibilidad”, añadió Menem. * declaración contiene sólo una refe- MOTA: 2oooiooto cios Aa 
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en las internas de la UCeDe 


A 2 . . i Fa 
nacional Adelima Dalesio de Viola, su más nio Demarco, Gustavo Brignone y Juan 
Liberal (Vender Alberto Servócimo, * 


a ie spears elacienaprosorio. “EEES 
nal Dion, delas ico Viotas que compeiriz cio ránsrdo Férez Calo y únveldo Fat y. 
] ¡Y o 3 o 


i Las restantes respetan a Alsogaray, pero sostienen Alvaro Alsogazay. En lo que a respecta, Ales- 
ente y liberal de alermaliva. y no agotarse en el sucia”. Liberal trata por medio de sus 
, a otra fuerza políti- 


ia 
En cuanto a la línea “Liberal Buenos Aires”, que 
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: “Ensucian la interna” ye 
- Por J ¡ 1 “incremento 
A aprte! ego Fita area e ment 


- ados afilia aio Desc mo lO e. 
da Bonorabilidad de he dirigentes sino del propio 
: E deteriorar Te 


fórmula y sólo 
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A 


a concejales. 
En ese nivel, la interna se iransfermó en 
una lucha de todos coniva tados, 


Los dirigentes de la UCEDE capitalina dieres vwcién 


mutuas que caracteriza a esta elección como “sueía y 
'abundante en diatribas y catemantas”, según admiten los 
propios : 

la lista 


concejales pór Unidad y Apertura. Entre ellos se destaca 
Carlos 


Masliatón, postulado por la agrupación Liberal 
_Buenos Aires a la reelección como 


concejal 
.. Elex dirigente de UPAU lanzó una agresiva e insóll- 
ta campaña en favor del A ca pur 


responden a la falta de preyectos 
opositores y e o le posos 
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de que algunos candidatos se Heven la banca a otros 
pastidos. 


Julio Crespo Campos es otro de los que podría colar- 
se en la lista de concejales a través del sisteraa propor- 
cional D'Hont. Crespo ganó notoriedad en los últimos 
días tras recibir una fuerte golpiza en la calie Florida 
mientras impulsaba una investigación sobre la seguri- 
dad en las obras de las Galerías Pacífico, 

Crespo y Ricardo Zinn, que cuentan con los auspicios 
de Adelina de Viola, llevan adelante la acción proselitis- 
ta a través de una serie de solicitadas donde 


Bustelo (precandidato a diputado nacional), es de Ls 7 
piensan que la UCeDé no debe participar en acue: 
electorales con el justicialismo. Y como 
cla el entendimiento con el gobernador de San A Dala 
Adolfo Rodriguez Saá, con quien los liberales puntanos 
llegaron a un acuerdo para los comicios de setiembre. 

La corriente interna República Liberal propone a 
Emilio Alberto Lazzari como primer precandidato a 


Alberto 
diputado) disparó contra la conducción daria. Áse- 
gura que los candidatos de República Hevarán al Com- 
greño y al Concejo Deliberante a dirigentes que no cie- 


rren la boca ante la corru “porque no se puede 
hacer buena economía su ética ni com los sespeohados 
AR 
Enciquo Medect 
Copyright Clecin 1991 


02 


Por qué 
se vota 


En un comienzo, los diri- 


gentes de la UCeDé habían . 
acordado una Msta úmica- 


de candidatos a diputados, 
concejales y consejerús ve- 
cinales, mediante el mane- 


jo de la convención metro- 
politana. Pero el entendi:” 
miento fracasó as: 


ud de Viola 
ue Alvaro 


abandonara su pretensión” 
AN al comité nacio-. 
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-Encabezaba el ránking 
para la tista oficialista. Por 
discrepar con María Julia 

: en ENTel le sacaron *'boli- 
lla negra”. Fuerte opositor 
al fundador del partido. 
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mm? 
El otrora dirigente de 
UPAU qutere quedarse 
se distan | agresiva campaña contra 
ció al poco tiempo. Se | Jorge Pirra, instando al 
| postuta como candidato a | corte de boleta. Ex adeti- 
y ao leo A 
j Ñ y advierte ta caída | posición de a Juhia. 
¡ : de la UCeDS. 32 años. 
| 
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cial.- En una conferencia de prensa 


ésta ciudad, el Presidente aseguró 
A 
intervenir La Rioja ” y de ha- 
ber tenido diferencias con su her- 
mano, el senador Eduardo Menem, 


cuando 
este desorden que se ha producido - 


en los úktimos años y.en el que me im- 
cluyo yo”. 


ON- JA 


20. (almitación ole la Ñ 1944. 


guntas sobre la situación en La Rioja, 
el jefe del Estado se refirió a temas 


económicos que excedéñ el marco. 
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Centroizquierda 
o convulsionada 


: Articular un frente de centroizquierda para las eleccio- 
- nes de Buenos Aires y Capital Federal parecía sencillo. Pe- 
ro ahora resulta harto dificil y no se trata de rencillas ideo- 
lógicas vinculadas a la plataforma electoral sino a pujas des- 
piadadas para resolver quiénes son los candidatos. 
dy Hoy deb. :á realizarse un plenario de dirigentes para re- 
. solver cómo se elegirán esos candidatos. El peronismo de 
pa - , centroizquierda (en este caso el llamado Grupo de los Ocho 
aunque sczún Eduardo Duhalde, todo el peronismo partici- 
pa de ese posicionamiento: en el abanico ideológic 0) y el co- 
munisino de Democracia Avanzada quieren elecciones in- 
ternas abiertas. Y quien gana es candidato, como mecanis- 
mo de democratización del sec- 
tor y Co movilización de la no- 
vel fuerza política, 

Pero los socialistas auténti- 
cos, los demócrata-populares y 
los intransigentes, más los hu- 
manistas, Encuentro Popular, 
| MODEPA y Fendencia Comu- 

ue nista (cuyo caudal electoral real 
provoca reacciones diversas) hi- 
cieron saber que no estarán el 
viernes en el plenario porque 
preferirían otro tipo de integra- 
ES ción de listas, 
' : Losde“LosOcho” asu vez 
| 2 . se quejaron de queno fueron in- 
i : vitados a una reunión el lunes pa- ES 
ES sado porque no tienen persone- Carlos Alvarez 
ría juridica y consideraron que fue" 14A "acto de “soberbia” 
entre tantas agrupaciones de relativo peso concreto. 

“Los Ocho” tienen su propia interna porque Luis Bru- 
nati (2hora de Encuentro Popular) y “Chacho”? Alvarez tie- 
nen diferentes metodologías y criterios organizativos desde 
que se unicron contra el menemismo. Tampoco es lo mis- 
Y ' mo Clzudio Lozano que Eduardo Jozami, quienes pelean * 
' por si.oslares candidaturas a diputados nacionales. 

La Democracia Popular de Carlos Auyero y Alberto Arz- 
monni (ex demócrata-cristiznos) tiene como candidata a di- 
putada nacional en Capital Federal a Graciola Fernóndez 
Meijide. 

En Buenos Aires apoyan la fórinula Oscar Alende-Juzn 

Pablo Cafiero (que es lo que enfrenta a Encuentro Popular 
y “Los Ocho" porque aquella azrupación pretendía esa res- 
rom tidad para Tuis Bronati). 

Resp "esto dla candidatura de “Piso” Solanas para sde 
ee Ja pacional, ayer éste la negó roturdanente. y 
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e Ferrocarriles: 


Rosario-Bahía 
Blanca 


Urquiza 


Mitre y San 
Martín 


Delta-Borges 


CRA DEAVALOR 


Serediscute el contrato de concesión con elcon- 
sorcio Techint-towa, tras objeciones formuladas 
por la Comisión Bicameral. j 


Se declaró desierta la licitación por las caracte- 
rísticas dela única oferta presentada Se harfaun 
nuevo llamado en estos días. , 


Estánenventatos pliegos de lalicitación sde 
enero. Se prorrogó la apertura de sobres. 


Hay objeciones de la SIGEP para la única oferta 
que se presentó a la licitación. 


Firma del con- 
trato a la breve- 
_dad. + 


A e 


La apertura de 
ofertas serla a fi- 
nes de setiem- 
bre. 


La apertura de 
ofertas será el 
22 de julio. 


No hay fechas 
previstas. 


e ELMA 


» Puertos 


. Segba 


e Hidronor, Agua y 
Energía, Salto 
Grande, Yacyretá 


Gas del Estado 


. Petróleo 
Areas centrales 


Areas secundarias 


Decreto de octubre del '90 ordenó privatización 
total. Decreto del '91 ordenó llamado alicitación 
internacional para la venta de seis buques. 


El proyecto de tey nacional para desregular y li- 
beralizarles vidades no fue tratado en sesio- 
nes extraordinarias por el Congreso. Se creará: 
unacomisión para elaborarunprograma de pro- 
vincialización delos puertos, salvo los mayores 
y de privatización de los servicios en tos más 
grandes. 


La privatización consiste en la concesión de la 
distribución y comercialización. Está en n la 
ciónelcontrato conelconsuitortécnico, Hydro- 
Quebec. Faíta apertura de sobres para cohsultor 


.. 


financiero y consultor legal. 3 


Notienen aún autorización legislativa. Se prevé 
contratar una consultoraque aconseje, encada 
caso, la estrategia a seguir. * 


A pedido del Ministerio de Economía el Banco 
Mundial preparó un borrador de marcó regulato- 
rio que se está analizando desde mediados de es- 
te mes. . E y 


Se están terminando los contratos de asociación 


con YPF. 


1* ticitación: 28 contratos ya firmados por un 
monto de 217 millones de dólares. 2* licitación: 
Se adjudicaron 9 áreas. 3* licitación: Se recibirán 
ofertas el 23 de junto para 28 4reas. * 


. YPF 


Red deaccesos a la 


ciudad de Buenos 
Rites 


La Inspección General de Justicia autorizó en fe- 
brero fa transtormación en sociedad anónima 
condicionando a qu: en un plazo de tres meses 
se acredite pluralid: 1de accionistas y carácter 
mayoritario privado del capital, encasocontrario 
seráconsiderada sociedad anónimacon partici- 
pación estatal mayoritaria. El 12de abrilel Poder 
Ejecutivo envió al Congreso el proyectodeley de 
reconversión. 


EL23/12:90 se preadjudicó la concesión al consor- 
cio RAM-Autopistas Federales, integrado por 16 
empresas nacionales. 


Ped dezccesosala 


ciudad de Córdoba 


Red de accesos ala 
ciudad de Mendoza 


E E pe 
El 22/1220 se prea:ijudicó a Benito Roggio e Hi- 
jos y Asociados. 
En el concurso realizado en julio "90 se registró 
una <ola oferta. 


e Obras Sanitarias 


* Encotal 


e Cefensa 


(AFNE, Hipasam, Asti- 
teros Domecq Garcta, 
Sidinox, Petroquímica 


Gral. “tosconi, SOMI- 
SA, F :troquímica B. 


Blan: 1, TAMSE y otros 


Tendznor 


FORJA 


En inayo una misión del Banco Mundial comen- 
206 clajusto final delos términos para elegircon- 
sultores. Enjulioy agosto seeligirántosconsul- 
tores. En diciembre estará listo el pliego y se lla- 
mará a concurso para fa concesión. 


Está constituyéndose una comisión técnica pa- 
rata privatización, 


Se decidió la contratación para diagnóstico y ela- 
boración de estrategias de privatización para 5 
áreas: siderurgia, química y petroquímica, astille- 
ros y reparaciones, otras industrias civiles e In- 
dustrias de defensa. El consorcio integrado por 
CF First Boston y Banco General de Negocios se 
encargará deta privatización de Petroquímica B. 
Blanca y Petroquímica Gral. Mosconi. . 


En e: +10 "91 se reciieron 2 0fertas que están en es- 
tuto. Elpersonalerotor de comprarlas ecciones. 


Se ilamó a licitación y no hubo ofertas válidas. 


Carboquímica 


Perroquinica Rio 
Terzro 


Altos Hornos Zagla 


* Casida Moneda 


* tipódriomo 
:gentino 


Soticitó 42% del paquete en manos del Estado. 
rohubootertas válidas. Enun segundo llamado 
buto una sola cfcrta que estáen estudio desde 
doc itre dei 29, 


Colicita 39,5%% delpa ta Hubo dos licitacio: 
nes. Seestudiataúnica oferta presentadade 6mi- 
lonesde dólares enefectivocentraunabase de 
24,3 en efectivo y 63,9 en titulos. 


En cuanto se concrute tinanciación del B-c0 


“undial se seleccionará inbanco de inversión. 
Cat . nes 
se designó una comisión técnica ¡ 

, ] parala privati- 
zación que fue disuelta en cnero. ij 
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Se abrió la licitación para la concesión de la ex- 
pl otación por 15años con opción a5 más. Se eva- 
YANn Cinco ofertas presentadas en marzo. 


No hay fechas $ 
previstas. + 


Hasta el 30/9191 


No hay fechas 
previstas. 


NN AN O A A men 


Falta el marco 
legal básico. 


. 


A E 


Los pliegos se 
terminaron en 
noviembre del 
"90 y la transte- 
rencia serta en 
mayo del '92.' 


No hay fechas 
previstas. 


A E A IN 


No hay fechas 
previstas. 


Entre Junio y ju- 
lio está prevista 
la posesión. 


Para agosto es- 
tarán adjudica- 
das 65 áreas. 


Et proyecto está 
trabado en el Se- 
mado. 


No hay 
avances 
posteriores. 


E IN 


Se adjudicará 
en junio '92. 


er 


SITE 


trabajarán los 
asesores en ca- 
da sectorindus- S 
trial. dá. 


EA 0 AUN 


E 40D 


No hay fechas 
previstas. 


2% llamado en 
agosto. 


No hay fechas 
previstas. 


No hay fechas 
previstas. 


No hay plazos. 


No hay avances. 


> 


No hay por aho- E: 3 
ra fechas prefi- [M:==-= 
jadas. 
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Yacimientos Petrolíferos Fiscales recortó £ a la mitad 
el plan de exploración para este año. La decisión con-. 


trasta con los resultados de una auditoría que se realizó 
por primera vez para ubicar con certeza el petróleo y el 
gas disponible. El estudio fue llevado a cabo por la firma 
Gaffney and Cline escogida de una “lista corta” (prese- 
lección) por el Banco Mundial. 

Los datos certificados por la consultora indican que 
hay 29% menos de petróleo que el calculado por YPF y 
casi 28% menos de gas respecto de las previsiones de los 
técnicos. 

El petróleo existente alcanza para cubrir 9 años de 
consumo, y no 13 como se pensaba. El gas también 
disminuyó: era suficiente para 33,5 años de consumo; 
ahora cubre apenas 24 años de demanda. 

La media internacional indica que los países no pe- 
troleros (como la Argentina) cuentan con un stock sufi- 
ciente para más de 10 años de consumo. Los países auto- 
abastecidos se manejan con un horizonte más amplio: 
superior a 15 años de consumo. 


La auditoría tomó como datos base los aportados por : 


Yacimientos Petrolíferos Fiscales. Pero en todas las 
cuencas —regiones con hi buros—, se encontró 
imenos petróleo y gas que los totales con que se manejaba 
la empresa. 


«> Aunque el recuento de petróleo y gas disponibles 
terminó en diciembre, la Subsecretaría de Combustible 
me anunció oficialmente los resultados. Tampoco se to- 
maron medidas que permitan remontar la cuesta como 
el lanzamiento de un plan exploratorio de emergencia 
que en algún momento propuso el partido oficialista 
para enfrentar la coyuntura. 

El horizonte de las reservas depende de los planes de 
búsqueda de recursos. El porcentaje de éxito por cada 
pozo de exploración terminado fue en los últimos 6 años 
de entre el 27 y el 18 %. Esto significa que de cada 10 
seo realizados, tres como máximo, permitieron encon- 


trar petróleo. 

YPF realizó un promedio de 100 pozos anuales en la- 
última década. Para este año el prograsna de exploración 
contempla apenas 18 pozos que costarán —incluyendo 
tareas de sísmica— más de 147 miliomes de dólares. 

: Algunos técnicos y empresarios estiman que para 
revertir la tendencia declinante de las reservas de hidro- 
carburos se necesita explorar 298 posos por año. Pero 
mientras caen las existencias de petróleo y gas, este año 
se exportarán 3 millones de metros cúbicos de crudo. El 
excedente se generó por el nivel de consumo de la indus- 
tria local; contribuye, de paso, a acercar divisas. En 
algunos sectores se indica que con tan pocas reservas en 
la mano, la política debería ser otra. Hablan de un pro- 
grama intensivo de exploración que se asignaría al sec- 
tor privado y de un recorte de las exportaciones. 


¡ DOr $ O, AAA 4 E 
e ; ui y e N ( A / pios cia par (17! 
ame YPF alle: A ad úl 
pot [S03ZA e 
A AA 
$ 
MES 
ES ex 
PFALER 
ELA 
PESE 


A MENOS RESERVAS COMPROBADAS 


PF no ) busca 


Antes de diseñar un , Programa exploratorio agresivo,. 
los especialistas del justicialismo y de parte del radica- 
lismo, proponen hacer un balance. Señalan que la Ar- 
gentina no cuenta ahora con zonas geológicas interesan- 
tes para el capital de riesgo, excepto en la plataforma. 
submarina. Recuerdan que el margen de éxito del Plan 
Houston —un programa de exploración y explotación de 
riesgo— es del 15 %< y difícilmente aumente. Esto confir-: 
ma que la Argentina es un país con petróleo pero no 
petrolero. 

Las inversiones se concretan en cámara lenta. Por. 
ejemplo en el Plan Houston, las empresas privadas loca-* 
les y extranjeras llevan invertidos 390 millomes de dóla- 
res. Faltan todavia otros 199 millones de dólares para: 
cumplir con los compromisos adquiridos cuando se hi-: 
cieron cargo de las áreas petroleras ofertadas durante la 
gestión del radicalismo. 

A tono con la política económica, el Estado no pondrá» 
mucho para mantener los activos y la infraestructura 


existente. La declinación de las reservas es una muestra. 
“del abandono de tos planes de inversión y su falta de 
«remplazo por capitales privados. Quienes no reconocen' 
“que se trata de un retroceso, achacan a YPF por la 


información deficiente. Como sea, los años garantizados 


con petróleo son ahora 30 Y inferiores y vuelve a asustar 
el fantasma de la importación dé crudo que se materiali- 
piola, pre O AR 
autos cimicón 
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CA PETROLEO 
- (En millones de métros cúbicos): 


A A A O O e 


¡ informadas por YPF 


348,348 


i 249,181  ' 173,206 
¿ 
_____(En mitiones de metros cúbicos) .: <>; 
| 
Informadas por YPF 745.188 265.118 
| Certificadas 537.056 161.528 * 


Disminución - 208.132 103.590 


Nota: las reservas comprobadas son recuperables. 

Las no comprobadas corresponden a estimaciones 
con cierta probabilidad de recuperación. 
CLARÍN FUENTE: Galíney and Cline 


HIDROCARBUROS POZ 
CUENCAS 


- (Resultado en %) . 
CUENCA PETROLEO 


- 41,6 
- 18,4 
- 26,8 - 40,4 
Cuyana -5,5 - 29,7 
“Noroeste - 28,9 -0,4 
a ETT | 
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San Jorge 
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DECISION DE DAR PRIORIDAD A LOS JUBILADOS FUE DEL PRESIDENTE 


>” > 


Dimos todo lo qu 
posible, dijo Ca vallo | 


El ministro de Economía, Deia. 


Menem pora otorgar un aumento a los 
aaa to maria Aria 
aprobación 


: de la recaudación fiscal. Dijo que la cifra 
- de 300.000 australes es el máximo que - 
- podía darse sin recurrir a la emisión, lo 
: A 
: convertibilidad del austral. Defendió 


+ ¡den de pagar la deuda e les jubilados 
0 con bonos y criticó a los radicales 
"Elida Anbdles y Femeado de la Rós 


TS 


—En su discurso del 
viernes usted se refirió a 
instrucciones del Presi- 
dente de la Nación. ¿Eso 


—Como ministro de 
Economía yo cuido que 
cumplamos las metas en 
materia de déficit fiscal, 
imprescindibles para 
mantener la convertibili- 
dad del austral, que es una 
meta fundamental 


mos enfrentar aumentos. 
de erogaciones. Lo que el 
Presidente decidió fúe que 
la primera prioridad en 


lados. Por le tanto, tan 


E pronto pudiéramos conse- 


guir aumentar los recursos 
debíamos comenzar a sa- 
tisfacer esas demandas. El 

juéves pasado el Presiden- 
te me preguntó cómo - 


.an los recursos y p 
¿cuándo podíamos pensar 


en un aumento en el nivel 
de gastos. Yo le dije que 
para julio, si lográbamos 
“ciertas decisiones del Con- 
greso relacionadas con el 
financiamiento del sistema 
de seguridad social. 


—¿Esto no lo abiigó a 
usted a tomar una medida 


"Yo, antes y ahora, pensaba 


que no vamos a necesitar 
aumentar el IVA. Por eso 
ni siquiera contemplamos 
la autorización al Poder 


Ejecutivo en el paquete 
* impositivo que enviamos 
' al Congreso. o 


01/03 


—¿Qué lo Llevó entences 
_aeste cambio de actitud? 

—Vimos que darle 

una solución un poquito 


ción la intoridaa por pre- 


como 
reaseguro a las provincias 
y al Tesoro - Nacional de 
e aa nes 
: enj rl 
solo si BO - oido a re-. 
* caudación del - IVA, como 
nosotros tenemos previsto. 


ma 


del 83 al 907 
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lo que era: 


EROS «esól 


3108435 


o 0 A 


AA 


A AA A A A A A o e 


APRO mn 


A ai 


peru CTO 


v 
t 
» 
4 
' 
l 


Fo e 


A e IDA 


O AN 
A A A A 5 A A A A A A A AA OS 


O AA 


a 
eo 


do un 20 por ciento menos 
que en el promedio del 83 


les van a dar en reconocíÍ- 
miento de la deuda? 


HU toas ha tes 0, 
Prr” ” 0 : 


al 90. Sin embargo, reci- —VYan a poder pagar — sitivo que antes. 7 

ten en términos reales deudas de ellos, si las tu- ¿Usted eroe qué los ju- 
más del doble de lo que re- vieran. Si no las tienen, — bitades se conforman con 
cibieron en julio del "89, van a poder vender el bo- ] 9 á 


cuando este gobierno se hi- 
zo cargo. Ciertamente, los 
Jubilados seguirán tenien- 
do una retribución muy 
baja. 

—¿Y esta situación 
cuándo cambiará? 

—Nosotros estamos pre- 
viendo.aumentos en la re- 
caudación previsional, im- 
positiva y aduanera, que 
en sucesivos meses nos van 


no. ¿Y quién va a deman- 
dar ese bono?: los que 
quieran comprar terrenos 
que venda el Estado, o em- 
presas que el Estado quie- 
ra privatizar. 

—Q sea que habrá una 
transterencia de ingresos 


de los jubilados a los que . 
puedan comprar los be- . 
nes, como es habitual en . 


encuesta entre todos los 
jubilados, aun con lo dra-. 
mática que es su situación, 
ínuchos de ellos estpy se- 
furo que entienden este 
razonamiento. Yo he visto 


ha en el desde cs bi : =, 
a2-permitir-mejorar aún eE éstito 9 de Julio beres jubilatorios mini- 
más la retribución a 1 iS mprésti julio. mos, pero están siendo uti- 
bilados. abia Usted está muy equi-  lizados. Yo creo que no sa-. 


——Hace dos semanas, un 
asesor muy escuchado en 
el Gobieras y por usted 
mismo nos decia que para 


vocado, permitame que le 
diga. Usted hace un razo- 
namiento tótalmente equi- 
vocado. El Estado va a po- 


"ner a la venta la mayor 


que el promedio del 83 al *90”. 


el 30 per 

e ' ciento del total de recursos 
INN de las cajas de jubilacio- 
“Los jubilados están mal desde Porismos pagar la jubila 
h sá ma : E e boy estamos 
biendo ahora un 20 % menos pp 
- hacer detendién-. 


explicarle estas cosas 
ganar las elecciones no al- cantidad de inmuebles im- gente, como lo vengo ha- 
cañizaba con la estabilidad productivos y de empresas ciendo, es la forma legfti- 
económica, sino que era públicas, itiendo una ma de hacer campaña que 
necesario un gesto ético alta proporción de pago tiene quien está en el Goz 
det Gobierno y que lo ético con estos bonos, por lo « bierno. op anss y 
pS van 2 aumentar su A 


e ¿Cuánto de in- 
tención electoral! tienen 
sus anuncios del viernes 

5d 


—No0, no. sá ¿En emo 00 


en el mercado. Hoy el va: : 
lor de meréado de la deuda . 


del Estado con los jubila- 


dos, o con los proveedores - 
-y contratistas, es cero por- 


que.no hay ninguna docu- 
mentación de esa deuda, 


que Fay es la intecrión del "salvo para los que lograron 
Gobierno de ir atendiendo una sentencia firme. 
tas legitimas demandas de Cuando tenga un título, 


tos jubilados, pero siempre 
dentro de lo posible. Que 
significa no recurrir al 
mecanismo de mentirles a 


termina emitiendo y se 
provocán aumentos de 
precios: Lo que estamos 
haciendo es darle cierto 


orden de prioridad a los - 


. —¿Qué podrán hacer les 
jubilados con el:bomo que 


OL 


esa deuda teadrá un valor 
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¿Qué paga el presupuesto? 


Cavallo encontró una fórmula para aliviar a las 
cajas de jubilaciones de las sentencias de pago por 
juicios. Esa responsabilidad y la de cancelar los recla- 
mos administrativos de los jubilados que demanden 
menos de 12 haberes o no acepten el bono de consolida- 
ción serán asumidas por una cuenta especial del pre- 


supuesto nacional destinada a atender las sentencias 

firmes y transaccionales a las que llega el Estado. 
o 

actual —se le preguntó al ministro. ; 
—No la conozco, pero se la puedo averiguar. 
—¿Existe esa partida? os están suspendidos los 


¡Vigencia hasta setiembre la Ley de Emergencia: 

¿Y, además, se ha usado. q bos 

¿ se ha usado.en 

"hay que pagar, bruto de los acuerdos era 
les. De todos modos, si no se sancionara la 

O a ra le nbllaión de 


ejecutar al Estado, los jubilados que no hayan. 
road tengan sentencia en ne e 


j 
¡ 
| 
| 
¿ 
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+= Jos oa A Estado? | e 


lll — 
E Angeloz y De la Ría 3 
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do Angelez, y al triunfante Fernando De la Hiúa. 
Cuando explicaba que el aumento de.300 mil: 
* australes y los bonos es lo único que puede ofrecer | 
“sin generar mayor inflación, Cavallo se refirió áci- * 
¡ "damente a los dos radicales: “Todavía existen diri-' 
gentes que insisten en soluciones voluntaristas, a” 
pesar de los buenos asesores económicos con los que : : 
- cuentan.” 
"-- “Por ejemplo —agregó—, Eduardo Angeloz y: 
; - Fernando de la Rúa comparten las políticas de equi- 
: librio'fiscal. Si embargo, por imperío de las necesi- * 
; dades electorales, aparecen proponiendo soluciones - 
! que harían explotar el sistema monetario.” 
E Y para terminar como con un fuerte goipe de 
puño dijo que a esos dirigentes la puja política, acen- 
tuada por la a electoral, los lleva a levan-; 


tar argumentos del pasado que vuelven al volunta- 
¡rismo político y a lá  Irresponsabilidad « económica. : 
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en 4S00Z2S. 
di 3/5/7 
MEE 40033 “ 


ngo todo el | 


A po 
tandas. . e E las fijaba Ménem”. : s 
PeoNO hay ningún cambio en las + Respecto de la eventual confi- pr ro O O O í 
condiciones políticas. Estamos dencia a Angeloz, reaccionó de tar el y. ciso, afron- ¡ 
exactamente en la relación 'modo tajante: “Creo que es total- riesgo la proa mella Í 
fluida de siempre con el doetor Me- o. A tido 2 chance electoral par- 
nem, lo nosotros ha. mente falie. Eso mo es cierto. Pre- oficialista con una medida no 
cemos no es sino a Súntemle a él, pero ¿cómo va a de- Poptilar? “De ninguna manera -res- 
? lineas tra- Cir ese o ora pondió el ministro-. Esta polémica ¿ 
zadas desde el 10 de julio de 1980”, Quien respalda fuertemente la ini es un problema amecdótica. En : 
dijo Cavallo, en un diálogo excfu- O ciones; cambio. el sumento de la inflación | 
sivo que mantuvo, anoche, con LA cctjó en lo que dijo siempre. “Me- y E 
ri. ! nem me piso, el que me 11 “"edrían per pagar el 
A A 
dar un anmento a 
marcha del plan, pór las exigencias Jun puepouos Sqemetinto ña sata ise e 
J y 
e La indicación presidencial de : 
O on pe turbulento”, añadió. O a 
Cavallo muy confiado + 
e domiaica! pose 7 Fuyo um heron aumento.” Según Cavallo, log 
les reclamos familiares sobre la jubilados que pro frente a Tribunales “están mo- 
be Doa tivados políticamente” y el aumento “fue importante, 
triturar una 2 una esas hipótesis. k F : ” El :d $ 
Dijo sobre la promoción que €n términos de una economía estable”. presidente ' i 
"toda la semana anterior al anuncio del BCRA, Roque Fernández, se limitó a asentir E 
que Menem hizo en La Rioja ha- ““"* * “00” PES ] E 
trabajado juntos. sobre el É 
tema, de modo que estuvo lejos de E 
tomarme desprevenido”, 2 3 
pe 
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cndas de 15 A pur 
] toa 1599. Di- 
CNO ba Te presentó casi 
el veriiaca tal ciportedo 
por Sorisa (uSs 320 millones) 
implicando la pérdida dal pri- 
mer lugar para la siderúrgica 
de San Nicolás. El ranking 
reunió a 322 empresas que 
constitutan cerca de 75 por 
ciento d las exportaciones in- 
do cria. de 1989. 
Ora ce exportado- 

Tole Es putroleras fue rele- 
O CI O 10, ya que 
151 S modraron 
: unos de 
as: tEsso 19 


so GO CINTa, 


ciento ca 9 por 
13 in Pop 7 342 
a 0] 

214 


AS 
solt- 
cut los uls 
apa des 
por 31 compresas. Estas expor- 
taciones represontan dentro 
Col total de las 109 primeras 
37%. Enceste soctor se destaca 
Melinoslacualexporimentóun 
crecimiento de sis ventas ex- 
ternas del orden de 70% con 
relación a 1959, pero el priser 
puesto fue para Cargill (uSs 
294 millones) que ocupó el ter- 
cer puesto general. El segun- 
do puesto sectorial es compar- 
tido por los siderúrgicos y los 
petroleros, los cuales represen- 
tan 15% de las exportaciones, 
cada uno. Detrás de ollos vie- 
nea los petrequisicas (us 388 
iullones) y la industria del 
cuero curtido (u$s 367 mitlo- 
nes), estes comtituren 7% (ca- 
da pasad del toral exportado 
or las pilmicras 100 uupresas. 

1 a industria dera los o fe- 
rrosos super a des. ctomiotrd- 
fresas 
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sia > de 
iriol 


(100) otro de los sec: es des- 
+: dos figuren los ., Fica 


E 
Pa LS EVE | 


copo Sato Ios (is 105 
ciones) y + los tes A lus 93 
cvllunes). Junto conta portar 

ue de YPF merece Husa: 
» ¿se el sesgo lea de 
HR (13295, O lozgiiosa Rio 
¡to (153%), E so (119%, 
Alpargatas (8520), Dapsa 
Cie y Lever (371%). Dela 
comparación sobre el ranking 
anterior las exportadoras in- 
dustriales que registe: on los 
mayores ascensos fu. on Le- 
ver del puesto 161 al 66, Cya- 
namid del 115 al 61, Arcor del 
70 al 53, Alpargatas del 35 al 
27 y Alto Paraná del 32 al 23. 
En la cúspide del ranking los 
principales movimicatos posi- 
tivos fueron encabesados por 
Aluar del 157 lugar al 59, Mo- 
tinas del 16% a17? y Olcagino- 
sa Río Cuarto del 397 al 16?. 
Los descensos más relevantes 
fucron el de Acindar (6 al 9), 
¡BMG 219), La Plata Coca 
al 13), Propulcora (14 21 23) y 
Manelone dol presto 20:00 74. 

El rantins fue «lebosado 
e r “Prensa Económita” la 
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cirios, deu Ao sána la ar- 


1 T “70 209 millo- 


tratos, el dinero que ingre- 
sará gor las dos áreas de- 
berá ser depositado dentro 
da los: ls días siguientes a 
la firina de los decretos. 
Resta la adjudicación de 
las otras dos áreas centra- 
les licitadas: El Tordilfo 
(ganada por Tecpetrol- 
Santa Fo Enerxy) y Pues- 
to Hernández (Pérez Corn- 
panc-Oxy). O 

La firma de los decretos 
se realizó en el Salón Blan- 
co de la Casa Rosada. Es- 
tuvieron también presen- 
to3 el ministro de Econo- 
mía, Donilago Cavallo, y 
el titulsr de YPF, Josñ Es- 
tens307r0. Asi istió a aproxi- 
rmademente nidio conte- 
nar de empresarios petro- 
10703, entre ellos =Hchel 
DBenozit, titular de Total 
Austral S.A. y Klenrdo 
Cadin ele yen, vicepresidente 
E 2ra CAPSA, quines 
i oi los duratos qua 
iy Me- 
Rom, Cavallo y Extascoro, 


MAMAS... 


2al prestas ate Ar- 


“co? 

emos ulun solo 
af 21 Cost: lo, 

a - en sl e. uning 


e y de Ci citación pr- 
trolcra”, dijo el priracr 
inarndatario, 

Duionte su discurso, 
Menem anunció además 
que: 

e El dinero que ingresa- 
rá por las cuatro áreas lici- 
tadas son ¿00 millones de 
dólares, que estarán total- 
mente Integrados en los 
y róxicios días, 

o Fstascuitro asoci:. io- 


ar 
íaidnas de 


no 22en pros 
iavoralSn que inclúyen 
“a tecrolo ¿fa gara re- 


ri3reroruas de los 
3 Con las nue- 
vastas 3, COCAmas a 
O ES ML E 


3, cn les pido . 
ss la; 1 a 
cvace ina. o ntará 


Liv diuccionos paola 13 E 
AS Sata, Jujuy, Forzosa, 

unta Cruz y Tierra «el 
ss y:,JO. 
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» El Banco Murdlal fi- 
ninciará los estudios téc- 
nicos para estas áreas. 

Menem manifestó que 
“es mí intención realizar 
un esf: «20 conjunto con 
los Estados federales, a fin 
de alcanzar una equitativa 
ón en las utili- 

dades de YPF”. Sin em- 


¿hargo, posteriormente Es- 


tenssoró relativizó ese 
ununcio al interpretar que 
el “esfuerzo” al'que aludió 
rl Presidente tenía más 
que ver con “lograr más 
cal: boración con las pro- 
vincias en el marco de la 
ley 17.319, que continúa vi- 
gente desde 1967”. 

Ricardo Grúncison dijo a 
Clarín que, además de los 
97 1aJllonea de dólares pre- 
vistos en la licitación por 
la compra de las reservas 
de Vizcactoroa, el consor- 
cia de Aia Megol tiene 

planificado invertir €0 in1- 


lanos do dólares cn los 
A A e Act, 
ZAS 

ES 1ifentó que el 

30 de regalfa: 5 petroleras 


ZA ubiunado direct: amnen- 
te A ta provincia, “con lo 
cual ---dijo-— Mendoza 
percibirá més dincro que 
si esto provinlora de 
YPE” ñ 

El francés Michel Bone- 
vVtafirmó5a Clarín que an- 
tes de junto de 1932 Total 
Anstral dosembolsará 
apronlma 3inente 100 ani- 
lUcnes de dólares, aunque 
no especificó si será en 
concepto de inversión o de 
compra de las reservas. 
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El tiempo 
- juega 
en contra 


Junio, que pintába tranquilo para los índices de 
comenzó ó 


de arrastre de mayo, cuando acumuló 15%. 
Pero es posible que se repita esta vez lo que ya 
ocurrió en mayo. Cuando subió 23% en la primera 


Consignatarios, frigoríficos, ganaderos y algunos vigilar miles operan en negro, compran 
funcionarios atribuyeron el sacudón de ayer al mal dea 10 novillos, que ls después en pésimas condi- 
tiem encionaron también el aumento ciones y los distribuyen entre us prupiss 


po. M > del poder. arde 
ora del salario industrial y cierta falta de ha- rmccilan deme operando en BEgro, a ú 
cienda. É z > p E 
Los frigoríficos exportadores insistieron, en cam- o A a A o 
bio, con su tesis de la semana pasada: “Estes precios persia pci air Ricardo 1 Nadie 


sólo los pagan quienes operan en negro Con un mar- a > 
de *” señalaron arriesga cuándo ni cuál será ese equilibrio. 
¡A más amp”. nel "End corañón ganadero de la provincia de Buenos 


bras, Quienes cbuocen Men cómpo»e mueve este merca. saren ayer apenas 8.300 vacas y novilles, cuamáo lo 


Ja Bandera) que caen en lunes, un día de fuertes opera- 

ciones. 

"Sí el único culpable es el clima hará falta viento y 
ae. 
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EL ANALISIS ECONOMICO 


Se confirmó fuerte aumento 
de producción industrial 


El indicador de la actividad 

" manufacturera elaborado por 
'el Banco Central indica que 
: durante abril se registró un im- 
¿ portante aumento de la pro- 
- ducción industrial en términos 
desestacionalizados. Luego del 
descenso pronunciado desde 
comienzos de año y después de 
un marzo sin variaciones, la 
desaceleración de la inflación, 
la disminución en la tasa de in- 
terés y la reconstrucción del 
crédito incentivaron conjunta- 
mente el incremento de la ac- 
tividad industrial. La recupe- 
ración fue generalizada entre 
los sectores, con especial énfa- 
sis en automotores, tractores 
y bebidas. Cabe señalar que la 
actividad manufacturera al- 
canzó el nivel más alto de los 
últimos siete meses. La pro- 
ducción de tractores creció 
51,6%, automóviles 41%, ve- 
hículos comerciales 94,3% y 
carbón 30%, con respecto a 
. marzo pasado. Mientras que 
la producción de polietileno, 
papel para diarios, laminados 
terminados en caliente y alu- 


: minio registraron caidas del 
- orden de 7,7%; 4,4%; 4% y 
, 2,3% respectivamente. Con 


* relación a las ventas internas, 


tanto vehículos comerciales 
' como automóviles presentan 


INDICADOR DE 
LA ACTIVIDAD 
MANUFACTURERA 
Y CONSUMO 
INDUSTRIAL DE 
ELECTRICIDAD (1) 


indice 
Desestacionalizado 
1988 = 100 


A O O E 


3 
12 
1 


—=— Ind. 


incrementos de 20% mientras 
que cemento muestra un cre- 
cimiento del orden de 15,3%. 
Las ventas de tractores regis- 
traron una merma de 24,4% 
con relación a marzo pasado. 
En lo que va del primer trimes- 
tre de 1991 el sector que pre- 
senta la mejor performance 
productiva fue comento con 
una variación positiva de 15% 
coin relación al trimestre de 
1990, esto también se reflejó 
en las ventas al mercado inter- 
no (13,7%). Sin embargo las 


estadisticas del Banco Central |' 


indican que en abril el consu- 
mo industrial de energía eléc- 
trica descendió casi 4 por cien- 
to. La fuerte caida de ESEBA 
(7,8%) se explica por interrup- 


314 


act. manutac. 27- Cons. 


ciones en el sector petroquimi- 

co (por paradas técnicas). 
Las tendencias para mayo, 

según el BCRA, señalan una 


" evolución favorable de la pro- 


ducción, principalmente en 


qe Ce 


otfet  ' 


ing. electr. 


“Referencias: ! hasta 5%, 
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1950 1991 1 


(1) Segto y Eseba. 


aceites, productos plásticos y 
petroquímicos, maquinarias, 
automotores y tractores mien- 


tras que papel y productos - 


químicos presentan expectati- 
vas desfavorables. 


Papel 

Productos químicos 
Combustibles 
Neumáticos 


Prod. plást. y petroquím. 
Cemento 

Siderurgia 

Maquinarias 

Industria automotriz 
Fabric. de tractores 
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(VARIACION % E EN ABRIL/MAYO): 


PUBIS: Elida en base a datos pel INDEC 


Costo de vida 
Mayoristas” 2, 


-Construcción 24. 


Dólar (promedio) 3,1 


ora len 8,2 


Ropa exterior 93 -- 


Calzado 


Medicamentos 14 
Servicios para 
la salud 


Libros, diarios 

yrevistas 7 56 
Turismo 8,9 
Audio y video 2,9 
Espectáculos 


- Lácteos y huevos 10,2 


: Juegós y ugUElES 2,2 


IE 


SAL iS 


Verduras 23,7 
Beb. alcohólicas 11,5. 


Alquiler 


Servicios (') — 11,2 


Art. de limpieza 3,4 


Repar. hogar 6,9. 
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Mecánico 2, 
Comunicaciones 2,4 


Tabaco 
Higiene 


4 Peluquería 9,8 
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La Inflación de junto os- 
cllará entre 2 y 3,0%, de 
acuerdo con los pronósti- 
cos que distintos econo- 
mistas confiaron a Clarín. 

José Luis Blaneo, de 
Tendencias Económicas, 
prevé para este rnes un in- 
cremento en precios al 
consumidor que oscilará 


entre 2 y 2,5%, incluido un | 


arrastre del 1 por ciento de 
mayo. 
La mayor calma en las 


variables puede rastrearse - 


en la desaparición del efec- 
to estacional, que provocó 
durante mayo las bruscas 
alzas en la carne y Jos pro- 
ductos frescos. “Todos los 
item que inestabilizaron 
durante mayo tenderán a 
aquietarse durante este 
mes. La baja del 14% re- 


gistrada ayer en Liniers, 


puede continuar hoy hasta * 
anular el incremento del 
22% registrado el lunes”, 
afirmó. 

Los precios de los pro- 
ductos agropecuarios y de 


los alimentos elaborados: 


estarian disminuyendo en 
estos dias, informó Blanco, 
particularmemte las fru- 
tas. El azúcar es otro pro- 
ducto que debería bajar en 
el corto plazo, a partir del 
inicio de la zafra. 


Los precios mayoristas 
no aumentarán durante 
junio, pronosticó Blanco, 
aunque tampoco disminui- 
rán. Tienen que ver con es- 
to, señaló, los acuerdos de 
precios que el Gobierno es- 
tá logrando con distintos 
sectores. 

José Carlos Jaime pro- 
nosticó un incremento de 
2,5 en los precios minoris- 


tas y 1 por clento en el ín- 
dice al por mayor. Jaime 
coincidió con Blanco en 
que los factares que ermpu- 
jaron los precios minoris- 
tas de mayo se aquietarán 


durante este mes, aunque . 


en el caso de la carne anti- 
cipó que se mantendrá con 
el actual incremento. 


El arrastre de los precios 
minoristas será 1%, afir- 
mó. El índice mayorista, 
en tanto, no tendrá mayor 
posibilidad de avance, so- 


bre todo por el aumento de 


las importaciones, 
Para Evangellno Gómez 
la Inflación de junio supe- 


rará a la de mayo. Los pre- ' 


cios minoristas, afirmó, 
tendrán un piso de 3,5%, 
aunque es posible que el 
ímdice sea superior, ya que 
el arrastre de mayo es de 
1,5%. Gómez prevé que los 
precios mayoristas de ju- 
nio rondarán 2%, y que, 
con todo, serán inferiores a 
Jos de julio, periodo para el 
cual previó un incremento 


* todavía mayor. Contraria- 


mente al resto de los eco- 
nomistas consultados, el 
ex subsecretario de Co- 
mercio considera que la 
variación estacional de 
inuchos productos será la 
principal causa de las au- 
mentos. “Tanto abril como 
mayo son Jos meses que 
menos estacionalidad tie- 
nen —arguye—. Por ello 
es previsible que rubros 
como indumentaria y alt- 
mentación se incrementen 
violentamente durante es- 
te mes, sobre tado a partir 
dela tercera semana”. 

Las bajas PU soraturas 
previstas para el comienzo 


DEL 


CANASTA FAMILIAR 


| (VARIACION EN %) - . La e 
PRODUCTO MAYO ENERO-MAYO 
Pan francés 0.1 - 5847 
Arroz -2,4 .- 62,16 
Harina 0.5 ,46AS 
Fideos 3.9 79,10 
¿ado 6,9 A 65,94 3 
Bite -5,9 68,77 > 
Pollo ; 14,2 "3763 
Fiel de merdura 5.2 .:6681 = 
Jamón cocido 8.6 -+ TOS5B 
Salchicha viena 07 27155 :, 
Cabaila en aceite 2,9 20.06. 
Acerte mezcia 02: +, 81,93 - 
Leche entera 0.3 : 37,58 ; 
Oueso tresco - 6.3 * $06,27 
Mamteca 0.0 - 3290. 
Huevos 26 +: 66,68 * 
Manzana 16.0 $263 - 
Banana > 3,8 * +7 539). 
Duraznos en almíbar -* 2.0 ñ 2129 ,- 
Papa y 9... 5.306. 
Tomate 28.8 . 7929 . 
Cebotia 13,3 125,20 
Lechuga 73,4 . 88,97": 
Tomate al natural -1,2 *26,37 
Arvejas al natural -0.6 > “BB? 
Azúcar 17.7 114,15" * 
Caló -2.8 “ TIBOO > 
Yerba 2.4 64,82 . - 
Gassosa -2,7 z 
Vino común 4,7 107,48 


FUENTE INDEC 


del invierno provocarán 
un aumento en la deman- 
da (y en los precios) de la 
indumentaria y los .:*i- 
mentos, particularmente 
carne y lácteos, Gómez 
destacó también el retraso 
en las tarifas de los servi- 
cios, que en el caso de 
SEGBA Mega a un déficit 
mensual de 50 millones de 
diiares. 

Juan Sigaut, del estudio 
de Lorenzo Sigaut, no quí- 
so arresgar índices para 


junio, aunque estimó. el. 
arrasítr de mayo en 1,8%. 
No obstante, los factores 
que provocaron el repunte 
inflacionario de fin de mes 
estarían aquic.udos según 
“el economista, hijo del ex 
titular del Palacio de Ha- 
cienda. "Tanto alimentos 
como bebidas son produc- 
tos que no tienen proyecta. 
da tendencia inflacionaria 
para este mes”, dijo. En 
cuanto al precio de la car- 
ne, destacó que la baja 
producida ayer equiparó el 
aumento del lunes, ya que 
la disminución de 14% 
calculada sobre el precio 
del lunes, que incluyó id 
de aumento. 
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OPINIONES DEL JEFE DE ASESORES DE CAVALLO 
NN E A > ERES 


reÍraso Can 


Juan Llach, jefe de ase- 
sores del gabinete de Ca- 
vallo, dijo ayer que no hay 
atraso cambiario. “Hay un 
partido de la devaluación 
que no entiende que esa 
posibilidad es cada vez 
más estrecha”. Y desplomó 
cualquier expectativa: 
“Como la Argentina vive 
de sus recursos naturales, 
agro y petróleo, nunca va 
a tener un tipo de cambio 
alto. Este dólar de 10.000 
australes va a durar mu- 
cho tiempo, el necesario 
para alcanzar el suicionte 
equilibrio fiscal”, 

En un claro mensaje a 
los industriales aconsejó 
aumentar la productividad 
como remedio para bajar 
costos y elevar así el tipo 

.de cambio real. De paso, 
contribuyen a la baja de 
precios internos que tanto 
dosvela, 

Estas declaraciones 
colmvidieron con las de la 
Unión Ind: trial, que de- 
nunció importaciones t119- 
sivas ( ver más informa- 
ción en página 23). Pero | 
Llach dijo que el dólar de 
tas importaciones es de ! 
15.000 australes, por los 
aranceles que se aplican, y 
sugirió que se exagera: 
“En el perfodo enero-mayo 
crecieron el 28 por ciento”. 

Defendió a rajatabla la 
apertura de la economía 
como herramienta para 
desinflar los precios que 
hoy no se comportan como 


se esperaba: “Terminare- 


mos con los intentos de co- 
brar sobreprecios por las 
protecciones políticas de 
muchos sectores”. 


ade Ñ 


oler en , defi niciones 
dijo que se pagará la deu- 
da interna y externa, pero 

«advirtió que el gasto públi- 

co no se puede bajar más. 
Camo sucede desde hace 
ya mucho tiempo confesó 
que la principal preocupa- 
ción es el tema fiscal: “El 
«lerre de la brecha fiscal 
es lo único que purde dar 
una solución estab!>. Des- 
pués vendrá la hncrsión 
privada”. 

Se quejó del campo: “No 
mcaccaramacios imoysetas 
cu.pulsivos y veo, sin em- 
bargo, una tormenta en 
contra del IVA”. Se despa- 
chó sobre el nuevo períil 
industrial, traz5 un crono- 
grama de las próximas 
privatizaciones y prometió 
una larga cola en la despo- 
blada ventanilla de quie- 
nes pagan impuestos. 

Llach, un demócrata 
cristiano, que antes de 
asumir solo viajaba en 
tren, trazó pinceladas: 


**AquíÍ se opina como si | 


fuera Suiza. Sobre el tri- 
ilado tema del aguinaldo 
se animan a decir que no 
hay presión de ia dema 1- 
da en los precios. Pero esta 
es una economía bíblica, 
primitiva, en la que de 5 
meses de inflación, 4 son 
por el aguinaldo”. 


3 


Después del desasiño 
frugral en el Club America- 
no (medialunas, café y j.1- 
fo de naranja) y despuís 
de advertir que los asiste1- 
tes solo se preocupabin 
por nimiedades de sus er:- 
presas, Llach se quejó anie 
los convocados por Foro, 
que organizó el evento: 
“Desearía un mayor lobby 
por fa producción”. 

Sus principales concep- 
tos fueron: 

e La devaluación se pri- 
vatizó. Cualquiera puede 
devaluar si mejora sus 
costos. 


e La inflación combina- 
da entre enero y mayo fue 
de 5,35, pero la baja en las 
tarifas públicas y costos 


hizo trepar el tipo de cam- 
bio el 4,6% real en ese peri- 
odo. 

2 Las exportaciones de 
enero a mayo cayeron 4% 
y las Importaciones cre- 
cieron 28%. De proyectar 
estas cifras calculamos 
exportaciones por 11.800 
millones de dólares, im- 
portaciones por 5.200 y un 
superivit de 6.600. 


e No vamos a emitir pa- 
ra pagar la deuda interna 
(jubilados, contratistas, 
juicios) ni para pagar la 
externa. 

e Sí hay capitalización * 
para la deuda externa, por . 
qué no aplicarla con la in- . 
terna. 

e Nose puede bajar más 
el gasto. 


e Cuando se difunda el 
relevamiento del Banco 
Central descubriremos 
que el PBI es mucho ruás 
alto que loq e suporeros: 
entre 110. y 122.600 millo- 
nes de delares. 
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Cave vallo reiteró qu 
no hay rec recursos. 


rt ta roma oy jaleo 


ps A 


¿El ministre de Econo- 


1 
j 
mía, ía, Domingo Cavallo su- . a a 
peditó a la obtención de Un punto A 
recursos germinos la con- 50 m 
cesión de 200.000 de dólares. 
| más de zamento a los y o Armentar el IVA. 
; tados, sobre los 300.009 Cada peta pepresenta: 
que anunció en sa mensaje 
del o Sabir las cargas se- 
El aumento adicional fue. ales. h 
planteado al titular del Pa- - Se estima en 20 millones 
lacio de Hacienda por los de la misca moneda el au- 
diputados istas, con.  mentodecada puato en es- 
; quienes se reunió —como te rubro. 
todos los martes— en el e Retemar el lismpmesto 
l S sl puico tnictónico. 
Cavallo también discutió " Se desentienó por eb esca. 
con elles sobre la generali- "do margen quee prodksciría, * 
zación del pago eon bonos además, de otras implican 
de la deuda interna eros cias. : 


al coma/do abla, ads 


lantado este diario, los di- 
putados oficialistas propu- 
sieron a Cavallo dar ese 
dumento de 500.000 aus- 
trales a los jubilados. 

Sin embargo, pocos con- 
fiaban en una respuesta 
inmedia ta del titular del 


puesto, Jorge Matzkin, for- * 
muló el planteo etudió ha- . 


“resolución que se tome ' 
—en todos los casos son : 


medidas que cortar 


: cer precisiones en terno de A - cuente con 
| diera ema explicación se. Fespaldo de la comsición, 
bre las posibilidades con- particular la ins- o 
i spas tcumentación deborá ser CLARA 
El ministro de Economia eri 
i explicó que por cada La tarea RO aSOMA COMO 
¡ 100.000 australes de au- nada fácil: por la distancia loja 
| mento para cada uno de que separa a Carles 1 
¡ los 3.000.000 de jubilados ] nem de : ¡ 'Alfomsin y 
se requieren 35.000.000 de por el clima de precampa- : 
dólares. ñá que se acentúa. : 


e 0 rd E ti 


CLÍOZ 


El incremento, por tanto, 
representaría una croga- 

ción para la cual —reite- 
ró— no existen fondos. 


0 Hipótesis 


y en un clima 

fue sellado en su momento 
por Antonio Cafiero y Al 
fonsin, en abril de loss, 


Entre las ideas que se a pe im 
plantearon para crear esos z pagar A docentes y bli 


recursos genuinos figura- 
ron: 
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Buenos Aires, miércoles 5 de junio de 1991 *% CLARÍN - 


'El nuevo bono consolidaría 
- “toda” la deuda interna 


- Demingo Cavallo afirmó ayer que el Bono de Conso- 
lidación de Deudas del Estado (que en principio se iba a 


utilizar únicamente para pagar las sentencias contra el 
Estado extensivo - 


anteriores al 1 de abril Ghimo) será 


para cubrir todas las deudas estatales, cualquiera sea su : 


iefunalere. 
Según estimaciones de algunos diputados presentes 
“én la reunión de ayer, la deuda Interna del Estado ar- 
[_gemtimo equivale aproximadamente al doble de la deuda 
,, txberma, o sea a unos 130.000 millones de dólares. 


a a 


Con lo precisado ayer, Cavallo cumplió con su retina 


VENCIMIENTOS D ¡Ea 
¡ ¡PUESTOS EMPADBONADOS 
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¿La inflación todavía no se, 
: Comporta como esperan' 
=xf las autoridades ' 


¡ni otro se produjo, lo cual 
:no quiere decir que la si- 


tuación haya quedado to- 
talmente descontrolada ya 
que, efectivamente, se re- 
gistraron lentos progresos 
hacia la estabilización. : 
j El índice combinado de 
1,9 (mitad minoristas y | 


Os 


mitad mayoristas) no es 


malo. Pero ahora, en el ini- 
cio de junio, están sopor- 


 ansimómicas. El 28% << arrameuo de a car. 
Ñ : yO por me, los 3 e 
costo de vida duplica las 2 os medicamentos y 
"+ Previsiones oficiales, y da de presiones por mayo- 
... €l L1% de los precios res salarios y jubilaciones 
-. iayoristas es idéntico a. (en mayo ni unos ni otros 
. / de abril Para junio hay se modificaron). 
es expectativas Un poco 
a -moderadamente 3 deseos, Cavallo dos ho- 
] optimistas y ras antes de conocerse el 
. mo ) ) A índice había dicho 2,6% 
* pesimistas: los analistas "0 0 | 
E > entre 2 y A encuadre general 
] A . A engioba u 
35% según se info pi globa un universo de 
la página 4. Ayer. : 
. descendió el precio de la 
+ hacienda en Liniers, pero 
todavía está un 7,5% por 
:. “2rviba de mayo (véase: - 
Información en pág. 6.): 
La inflación de mayo, 
según las cifras del IN- 
DEC, le jugó una mala pa- 
sada al ministro Cavallo y ue E 
su plan de convertibilidad: o 
2,3 por ciento a nivel pre- yo se vio un fuerte sumen- 
cios al consumidor y 1,1% to de la oferta importada, 
mayoristas. Igualmente QUe antes se concentraba. 
en el cesto de la constrac- o 
:ción. previsiones com- tnvade poca a poco 
patíbles con un tipo de _£iusive los estratos de con- 
cambio fijo, clavado en :Simo mus handlida y entá 
menos de 10.000 australes 
desde hace tres meses, to- 
leraban para mayo un má- 
ximo de 1% para consumi- 
dor y una deflación, es de- 
cir, rebajas selectivas, en 


01/03 


- pes el indico al y 
ad 


EÉ 


cable definción: la de ele-. 
mentos de iktminación y ' 
«ferretería, menos 1,6%)... - 
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> mM is Al mismo tiempo los] 
| - La variación anual del . bo 
vieron notables rebajas, 
indice mayorista nivel ge- entre elias 5,4% en los pro- 
| neral alcanza a 133,1%, con — “ductos de la agricultura y: 
| lo Adra se abre  "sitvicultura, 52% en ma-| 
una diferencia abismal én-s inarias y. pro- 
| “tree los ritmos de inflación A 
| én ambos niveles, el mayo- : 
1 
1 
| 
: 


rista y el consumidor: casi 


temer - 
100 puntos porcentuales de vez mayor de los pro- 
anuales. Elle indica una ductos 


is 


a nas 
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LA INFLACION EN CIFRAS 
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CLARÍN, en base a datos del 
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hora el PBI sería 
u$s 130 mil millones 


En el equipo económico se 
está desarrollando una idea 
que, por lo renos, moverá 
; € la reflexión. Ese concepto, 
¡ que en los últimos días se en- 


" ¡ cargó de difundir entre em- 


-presarios el jefe de asesores 
i de Domingo Cavallo, se ba- 


sa en el estudio sobre la evo- 
lución del Producto Bruto . 


Interno que desarrolla e 
Banco Central. Según Juan 
Llach, los análisis 
res del BCRA “dar 
que el PBI argentino no es 
del orden de los 70.000 u 
80.000 millones de dólares 
que se barajó en los últimos 
años sino que podría ser de 
130.000 millones. Este brus- 
co aumento, que obviames- 
te varios analistas podrían 
atribuir en gran medida al re- 
traso del dólar, serviría tam- 
bién, por parte de la conduc- 
ción económica, para soste- 
ner que el gasto público se- 
ría de sólo 25% del PBI. Un 
nivel muy aceptable en una 
comparación internacional. 
Con ese argumento, según 
los funcionarios de Econo- 
mía, se podría pensar que el 
Estado podría seguir sin re- 
ducir sus gastos y que la so- 
lución para el problema se- 
ría sólo una reasignación pa- 
ra favorecer a la salud, la 
educación, los jubilados, la 
justicia y la seguridad en de- 
trimento de otras erogacio- 
nes. Este mecanismo de carmn- 
biar la base del cálculo para 
justificar el nivel del gasto 
puede ser peligrosa. 
Quienes sostienen que el 
fuerte aumento del Produc- 
to es el resultado de un tipo 
de cambio retrasado y no de 
un crecimiento económico O 


EJ - CA 


Ñ rte éY. 


a 


acortar 
co de 6000 australes, - 


tiempo se refuten los argu- 
mentos que Suponea un tipo . 
de cambio adecuado para la . 
evolución de la economía ar-- 


gentina. 
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Las consultoras norteamericanas Degalyerd Mac Nanihtn y 
O 


Ya están seleccionadas las consultoras que se encar- 


miénto de YPF sugerido por la empresa MeKinsey. 

5 El próximo paso es elegir a los bancos que actuarán 
Como asesores en algunas pautas de Menta LOs por ejemplo, 
posibles precios y formas de pago. Habrá un banco de 
inversión para la destilería Dock Sud y dos más pará 
acompañar las consultoras de las zonas Austral y Nor- 


oeste. 
Según pudo confirmar Ciarín, en YPF, para la cuen- 

ca Austral resultó ganadora —entre una terna— la com- 
- ppt delle reli im pesar lor 
Calcagno. Esa consultora norteamericana, que está en- 
tre las cuatro principales del mundo, realizó una audito- 
A a O 
socio 


. 


mensionamiento de YPF hasta que se sancione la ley que 
la declare sujeta a privatización. 

- — Para aconsejar cómo vender parte de la cuenca No- 
roeste resultó elegida Gaftney 4 Cline, también nortea- 


mericana y especializada en el negocio petrolero. Como % 


jefe del equipo de trabajo de Gaffney actúa un primo del 
titular de YPF. 


Para la destilería Dock Sud —la última en el rán- : 


king de las seis refinerías estatales, por volumen de ; 
crudo industrializado— el proceso marcha más lento: se 
postergó por una semana la selección del banco que : 
asesorará sobre la llamada ingeniería financiera del ne- * 


gocio a privatizar. 


o cis ve 


con el esquema de la mayoria de los legisladores. La: 
intención —dicen— es que los mismos grupos económi - ; 
cos no monopolicen: los recursos y la infraestructura 


Las cuencas Austral y Noroeste contienen 25% de las 


auditoría que a. comienzos de año realizó Gaffney € 
O A O PAR e pte 
de la zoná noroeste. : a 


. 2 


de la destilería Dock Sud, se postergó 
por aña semana la selección del banco, que debió concretarse ayer. 


de 
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: fueron seleccionadas para encargarse de la privatización de las cuericas Austral y 
: Noroeste, respectivamente. El próximo paso será elegir a los bancos que actuarán 
¿como asesores. En el caso de la privatización de la destilería Dock Sud, se postergó 
por una semana la selección del banco, que debió concretarse ayer. 


Ya están seleccionadas las consultoras que se encar- 


grandes regiones. 

de la Argentina, incluidas en el plam de redimensiona- 
iniemto de YPF sugerido por la empresa McKinsey. 
. El próximo paso es elegir a Jos bancos que actuarán 

Como asesores en algunas pautas de venta, “por ejemplo, 
posibles precios y formas de pago. Habrá ún banco de 
inversión para la destilería Dock Sud y dos más para 
acompañar las consultoras de las zonas Austral y Nor- 
seste. 

Según pudo confirmar Clarín, en YPF, para la cuen- 
<a Austral resultó ganadora —entre una terna— la com: 
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Inensionamiento de YPF hasta que se sancione la ley que 
la declare sujeta a privatización. 
Para aconsejar cómo vender parte de la cuenca No- co 
roeste resultó elegida Gafftney A Clime, también nortea- 
mericana y especializada en el negocio petrolero. Como * * * +. .”r** 
jefe del equipo de trabajo de Gaffney actúa un primo del 
titular de YPF. ; 
S Para la destilería Dock Sud —la última en el rán. * ** ”” A 
king de las seis refinerías estatales, por volumen de 
crudo industrializado— el proceso marcha más lento: se : 
E postergó -por una semana la selección del bance que : 
asesorará sobre la llamada ingeniería financiera del ne- ' 
gocio a privatizar. ; 
- cil e poirnrlci 
inmediato, aunque en el Congreso los legisladores están 
elaborando otrá estrategia para la transferencia al capi- . 
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- Hettarian previstas : 
(Dock Sud, Campo Durán y San Lorenzo), de acuerdo ¡ 
: con el esquema de la mayoria de los legisladores. La e ; 
; intención —<icen— es que los mismos grupos económi-: e i 
; O monopolicen: los recursos y la infraestructura ' ; 
: petrolera. ] 
: "Las cuencas Austral y Noroeste contienen 25% de las 1 
y 
reservas comprobadas de pacto ye 19% de todas las 3101314 “ULART 
_Suditorta e e no Ger € 8 
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.carán márgenes mínimos de utilidad. 


caerán un margen cc 3 3 21 3 por ciento y los 
risias un máximo del or. cicnía. 


Demi: 'n listado de pe Cieryoavcineo nrolus- 
cos Le la canasta fam: 
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sentidades de consu micores solicitaron 
c=yam pr ocuctoz tales e 0179 pceite Comes 
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Sipula el convenio firmado aye los mayoristas 


rimera oferta, a materislizarse el jueves - 
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Al margen de la inquietud del 
Fondo por las cuentas de las em- 


shingtos! es el contenido de la re- 
forma impositiva elaborada por el 
culpo económico y que debe tratar 


Congreso. 
E Los técnicos del FM] reclamaron la 
presencia de Tacchi para que aclare 
'0s puntos oscuros del nuevo es- 
quema tributario. La observación del 
j internacional se vin-ula 
con algunas desgravactones que con- 


Buscan acelerar la gestión 
por el préstamo del F MI 


Bouer estaba esperando una señal 


menspal- para viajar: la certeaa de que el Cou- 


Los colaboradores de Cavallo Ne- 
van una para cada cuestio- 
namiento. En el caso de la cuarta ca- 
tegoría de ganancias, sostienen que 
apenas representa recursos equiva- 
lentes al 0,15 % del PBI, lo cual será 
compensado con un míáyor cumpli 


a LP NALON 
elelar 


otlot 


greso aprobará el yecto de pago 


afrontará sólo el 40 % del gasto pre- 


visto originalmente para pagarle el 
sueldo anual ia a los 
agentes estatales. os 
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PRIVADOS TAMBIEN EN LISTA DE ESPERA 


Los efectos del 
aguinaldo diferido: 


A itori el semes- 
«tre de 1991, se aguarda con 
urgencia la sanción por parte de la 
Cámara de que 
¿se produciría el martes o 
de la semana pró 

Los plazos para 


peremtorios, teniendo 
en cuenta qué se está por llegar a 


formalizarse las previsiones para 


También debe tenerse en cuenta 

- que tiene que hacerse un 
.administrativo de envergadura, 
que consiste en dividir la masa de 
: personal en seís grupos que cobra- 
rán escalonadamente de junio a 
noviembre según el nivel de sus re- 
muneraciones y, al mismo tiempo, 
hay que comunicarle a cada emple- 
ado la banda de pago a la que per- 
_fenece, y ese anuncio debe hacerse 
“antes del 30 de junio, 


% También los privados 

Pero lo más importante de este 
nuevo sistema, aparte de la flexibi- 
lización introducida por el Senado 
(una modificación al proyecto Ca- 
vallo que consiste en pagar en junio 
el medio aguinaldo de todos los tra- 
bajadores activos y pasivos que ga- 
nen menos de tres millones y medio 
de australes) es la 
que se introduce para el sector pri- 

y vado. 


A dana d>. 


del . aguinaldo escalonado establece: 


Lo mismo en cuanto a los “plus” 
o bonificaciones que pagan muchas 


empresas junto con los medios j 


aguinaldos. La de los abo- 
gados laboralistas es que esos adi- 


en las ganancias, en cuyo caso el 
régimen es distinto. 


Se deroga la ley 23.041, de 1984, 
que obligaba a pagar el medio 


Pese a todo, las modificaciones 
impuestas por el Senado han deja- 
do prácticamente sin efecto algu- 


: 300 a jubilados. . - 


O o ment 


pS 


a 


a nas de las intenciones de Cavallo. 


da. Desde el punto de vista presu- 
puestario, eso significa um serio 
compromiso para el Fiseo y por 
ello el ministro. de Economía se 
oponía, dungue debió coñer ate de 
necesidad política, 


Esa situación, con todo, se alivia 


dos, 400 a asalariados públicos y 


“UARN” 


OLhot 


81191 
94108451 "E 


Ñ ME e dee 
dee e 
yA ri rre 


On ile 


A O A 


e PP e 


5 


e SI Es EA A E si A as ina, 


- ca rro- E pS a 


e y 2 E E A A A : 
Si y Ela a an e a ¿ti iv ci0n de 


O Da iia y 


- ; z y”. my 57 
: Cs AS Ri timos dd cAiEs 101 


Du ci Gercciio y se blunaue a 


: ai Lts A A uo deb samarse ia derita de 9... 
] Puesto a lis devitos a VUZCO3 ¡ui próxio 
L 40 QUO SURDIeTOZ (0.0) 32 preve, se paja Un 1 por 
Cicas ina ie vudes sobre la formaen c.2:0,:- sos ¿ puede syuardar Las 

; con. pensarse e ta 2 resizar tel a 


Posta 


ee e 


A Es 
Us 


A A AA 
, 
» 
1 
A 
, 
4 * k 
ld 
Ñ 
1 s 
i 
4 
: y 
A 
r 
| 
¡ 
$ 
ñ 
ll 
4 s Q 
co] 
O | 
, rr 
' K 
ñ 
t 
ox 
pl 
CTN ARA AFIPAAEACIAA O TAPCIOOIILNIOA ICAO IAN RNP Om mer 


o : y unua SENNA CPecientes * a 
E A ci di ¡siguiendo ol niudelo a 
es o inzresos me Ei recurso em- 


i¿ucota al Valor Agre 

ci pl para recu- o. 
iucición, 3unque tan- VA 
airodo.endtosiímitos. ] ES 


SS Mimente ingeniona 1 2 
cipió, un 2 por tica 

sé año y se blanquea o 
a Quiero, mieztras el ope-: 
EEES el ersier:o Ge “espero y; 
eo evtue ona la situsción en : 


“ezaroa los espocia-. -..: 
z ini Enrique Y. Keig, .: 
Mov y «A 6nel Massad, y-el 
sia de ia Fundación de lo-. 


emo 


ds un; ne tano como me: 


A z 
diria y Coni usción: 


Lis A) a : 
E ens a env Tecnómicas Latinoa- y a : o: 
E a a qe o Pital Daniel Armtora, al 000. Ea o 
a «+ , . Us A ea e des, en a 
ra ela ñ - Pa =x c+ wbre las aicíznces E 
MA , .. «iad Curaste un de- 
A a y El -s Milleates se sepro- 


.o.o-- 


Da : a e 
ae io iatios ue vupitales IS reso : 


pioúa liene sobre el El 
Mia oca de ve aiaies que alcarza 
iuiaón ha 10 codos en el exterior 
ie Ae id ¿Cúte, a los roníe- 1 


aúrleos por inodgeda extranjera E 
en elo uz. 207 sumas de hasta Yelo Y 20uv os en 41 exterior 
] 5 ula Vaidie hevesidad Gel 


y 


2902 de: criterio Ce Lase 
¿3 COMCación 


o 


seas 


AT 


5. Ma duda. Gravar las'| 


¡uo cuiaros? a . Caria 


A 
t 
1 
| 
| 
| 
i 
Lar) ¿Sci QUO, 10 | 


sal en copia de 


E 
e Levi 


A A A n= 


< . A ES 1 : 
E Le Cai aS Cñ 0 pro 
la av. E « 
nta s a 
US me. 
Pos a E . 


Me a A CO 


y 


pr . ... » o , a. 
sa TIO Ge ¡A O a UN ETA OL 


s , 
zs * OS 
- 0 - 
ja A 
el, O WO da puna 
a e - 
. 
xl E : e o MA tl la ¡5 uuicción de 
m - .. - 
o, E IT ROS dr 
da ES e E 


par po Ley p2> 


¡ 


Gia 


pp OL! os : 39108452 


PINE IA ANA AAA AN A A A e 


AA A a A A Md EIA AL 


Td E 


Ar de LU 


E AP 
k y LO LuY EXI Taz 
; Br BoA Su une: 
NS - 
ect qa SS AC de sn 
Ca. A estuna abolir 
me oo mios en. 08 és acurta de 
A =- IN E 
ES eS a 
pia a ic Uciiós a da TENA 
A E A - ñ 
” : . a talVero e...” 
dE E e o Ad E da > ¿Guí ciecios susi 
- S anlerda y exicina 


Po > 
a ade o 


Ed 
ETavarie 


iriduica? 


E A ES 
muado bli. Luos 


Ya MU br 


ProVoTE 


GATO L 
3 


EN ACE FU TERA EPS 


dar 


OA. al did 


Laca Eu Ud El iu ved 


o iS 


Unidos y en Cañic. cie ¿0s mota: 


nismos Tis OUCICOZ pana 


morir 


la LOVOT On Onda Cu UCÓN Brie 
507 la COMpra de ecQuUijOS inún*- 
trizios 0 láz Coprividcionds (ALO. 
Zaciones) 3 0er: 


LOT TI PATO, a cea QU 


E, A es 
Pa Y 


OVOTSIÓN rica aro CIS ud 

(ad aunoida, 7040 Coro. 

> Er do ama 

UGT, COR ee, Das, 
ALA 


y Dn 
Simca El AA TI SE 
UV e 
portación Ue sis pri DO a 
Sá E 3 
SAS deca 06 


Zn viec.o, 
tridDuidas Ieaenin 
. A C3GtO Y, ER Elo, 
a grs ideas QUO DEV OEoO al tes- 


a a ..o e . - 
: sión. 
o. ” .. ..mr —. o. A AT 
ENE E O 7 Pero, por gira puna, la LEC a 
AAA 


O A OO 
Oacates Can Vabrcórad, 


¿Eaision as 
buerio "sobre 
buida o de 
proyectado? * 


út 


ses Cio>ólta 


e 


UA en. da Gu 


Reis La relorz, 
las ganacias y DES 
tecodeni 


Tieacia LOCya. er: 


ARA ES 
” E e e . E 
IS 
Y 


a Curv Vi Ús. 


AED ia ra 4 pai 
E AA A O A a 
20 Lara, 

AOL ae E 


puamids sil! 


=ni-, 


CORO 


TRA AA A 
LUN LLO O 0IZÉ 


Ria e 
S hualida pasuaó lao 


| 
j 


sem Ciara Uos 


3oriá ; 


urárse la reruuca- 
úuste añora? 

Lóús € Siemnas Ge Iercejo 
ade < a Dús sados en e, 


<rlos totalmente. ¡ 
A as TOtencioOr is >seZu 
£n excesivas. 
¡curó que reuseñss ¿05 
SILICON Ge. irinulo. 


» 
, 


e 
pa] 
mu 


- la cecuente la exclusión de 
sic. vas Eu dos trabaludores en 


Iurica ce Cepengencia? 


da da en 9 03 DOT UNS sarór Us 
z 2 


L AO 


PROS NE EEE SEO mstesdn ¿OL Duñid 
do Da ai ta 


Lada GUEST a das Jarniacias 1o- 


DUuDOS: 255 DOTOL3S 


SOLOS 1 


Ue esa ia AQ a do 
2 ras 


Si Co irecuezie aigún tra 
Z 


> 


diercacial, que nu 


$siad: Apta destacarsa que l0s 
robajáan en relación de : 
A dencia sopor 142 cá 5845 pr evi- 
SiOTGOS de; YX 

surmeria un 29 po Ciecto Gel inz- 
¿esto 2 10 Fenia, COMO 1 Ci. 
¿jente iendrá mayor jinicación Cue 


Aid rd, US Y 


da a A a E 
DICO 03 LO CEA NA 


z 
3 
Iravor 16s aporíes poca ¡Ubuición 


Ca 
pITILe. 


i 
¡ 
Í 
j 
: 
+ 
, 
; 
; 
SU O pa + 
» Lo - 4 
Dm ta uetivid 2; á 
a OS Le RA , 
¿03 rada acórOs des mesita Co la : 
a A E 
Ue un . A 
A ES . Pes a 
Sa UR V2, 20 CS IMC Die la 
Sad Cuil DO 
e NÓ €s ¿ue 
ae de SezunCol solia. a 
NS OI DA Oz e 
-. A Tavo ci 
O La E 
ES 2 O a tr aaa” 
a e ' GD ad O OS, 
AA aa cis distri 
A : O Cayón 
Ta dr ii ¿2 Ceci 
310 84 52 


A e.» 


A 
AA AY AO A A e 


e 


a 


Ú 


A GLECL di ini plas 


y cesante 
e € Temarente 


AGO 


EOL. gua 


o do 


Dita sulz 
ecliy 


AAA 


0 CNO MAA 


E A Tu. 5, 
Tan is 


Simi dibia” 


(2 úl CunYiLicoie 


A ARCA CU 


A 
IES 


eso -, im 
Mena icnta A os 4) 


LES Com Lab ción de 


tano 


minsnid o 


o: MOn nidés ¡úí 


TiOdO 0. 


Sas os. ar ¿re 


éeracterislicos 


¡ So da la oportunidad do; Lo ELO 
al “bianquear” en cuatro ¿Aféxico. Emi Lic Lus. 
AÑOS o a si Fs TOD, 

dut : e ROT Mr 
k A inédita inlerna- ¡Desde €l punto: ce vista! 
qe sor Se. ousta ¡fscal.es .Un impuesic” 
E . A ia stá E 


S 


¿“inversión roptativo, porque 
Su 216 4 la Cr 
A presar. 


a 
Á 
" 

a 


VA Y ewa a un extremo la 
? ; tendencia muncial a 
“cienuar la progres: imidad 
Gui sistema impositivo 


A va segun 


coca dación: 


e AAN [XA [XX ++ > 
A A A A 


or 


) e EA e á Ñ ds O € 2nL LO) 
OA MEX za ÓN JOVUPMUA- Acc ARE) ot EA 
Cor 1 dee cal COMPA 1005 And Af ye 


(50024 

4/0/37 
(0033 - 
146! - 
(0403 * 


> eN a O a O 
CA? LALO JE, sit 


ta 


, e 
(AS AA 


Los inversionistas de Wall Street, de la 
cutedral bursátil de Londres y de los 
cenáculos financieros de los países ricos 
so conocen en esas plazas sofisticadas 
ganzucias que excedan en mucho del 20 
o 20 por ciento. Por eso, los asesores 
derivan una paríe de las carteras de los 
fondos comunes y de los llamados 
foros de pensión (seguros de retiro) a 
colocaciones de riesgo, en las que 
pueden obtener rendimientos superiores 
«1 50 por ciento anual. Tailandia, Corea, 
Taiwán y México eran puntos elegidos, 
pero ahora la Argentina despunta como 
un apeadero atractivo para los capitales 
golondrina. Se calcula que unos 5 
millones de dólares diarios recalan en 
estos puertos en busca de acciones de 
empresas con sólida posición en el 
mercado local. Son “capitales de riesgo” 
que tomaron posiciones de mediano 
plazo aprovechando que, en muchos 
“sos, los papeles nacionales están por 
iebajo de su valor contable. El menú 
para los inversionistas se completa con 
itulos de deuda privada desgravados. 


Convencer a dos dueños de les capitales 
golondrina de que ela hegezso comiprar 
acciones en la Bolsa de Lurnos ¿ures en 
vez de colocarlos en las tres.is ce Ciñero 
desde el 5 por ciento Menus, COMO esta- 
ban acostumbrados, les insuimicion Mu- 
chos viajos a Nueva York a cosnstiprus en 
inversiones como al representanle de ia 
consultora internacional Sasoñnien Broi- 
her, Wiliiam Reynal 

Les hadizba de las privatisiciones en- 
caradas por el gobierno de Cirios Menen, 
de la liberación de la esoncrsia, de la 
apertura alas imporiaciones. + SMera- 
ba en explicar que si ex cl 7 1% rector 
de las finanzas se movia: Laies Ce 
dólares diarios (contra 220 imiiienes de 
Corea, o 3.200 que se iransan en Alema- 
nia) era por todos los ¿ños de rezulacio- 
Nes, Mercados negros, Cconiceles e pre- 
cias y de una perversa ¡ersocuccón ala 
riqueza. “Todo cambió anota y ses DD 
les viven mucho menos en las pizarras 
que en los balances”, repetian sin cesar. 


ea e e 
e 


AS ARGENTINAS 


Evidentemente, varios le ereveron a él 
porque el volumen del mercado trepó a 18 
millones. También a los que se arrimaban 
a Baring Brothers, Merrill Lynch y otros 
conocidos brovkers de los paises más 
avanzados para exhortarios a que desti- 
naran una ínfima parte de los fondos co- 


munes que administran hacia estas leja- . 


nas playas australes. “Lo máximo que 
dejan las acciones en los Estados Unidos 


es el 20 por ciento y sudándola, mientras . 


en la Argentina el papel de una empresa 


como Alpargatas sube el 235 por ciento: 


en cuatro meses y todavía queda el 70 por 

ciento debajo de lo que tendría que costar 
conforme al valor de su patrimonio”, ar- 
gumentan. 

La oportunidad que ofrecía en tal sen- 
tido la Bolsa de Buenos Aires era casi 
única: las compañías alerman:.s valen una 
vez y media más en las transacciones bur- 
sátiles que en los balances; las japonesas, 
dos veces y media más, y las tuiwanesas, 
casi 7 voces. 

En el Brasil están una cuarta parte 
más baratas en el recinto bursátil y en la 
Argentina, a mitad de precio. 

% Quién es quien ] 
Las operaciones diariszs er la Bolsa 


t crecieron de 2 millones a 13 por dia, y por 


lo menos 5 millones se atribuven a una 
toma de posiciones de erpitales Negados 
del exterior, 


RIOR COMPRAN ACCIONES 


¿Qué compran y cómo? “Se ven muy ; 


activos a Míldesa (del Banco Y: beris) y a 
Carrascosa (del Banco General de Nego- 
cios) en mazas de recorocida se vencia, 
incursionando ahternativanente en lide- 
res y pergueñas y medianas. Los fondos 
que administran toman posesión y se 
quedan”, comenten los exderios, 

El mercado de capitales arzentinos va 
tomando forma, así, pura inseztarse con 
sus colegas latinoamericanos (el brasile- 
ño, el mexicano, el chileno y el venezola- 
no) y de un modo más amplio, con las 
Mamadas bolsas emergentes, que inclu- 
yen a paises menos avanzados, como Tai- 
wán, Corea y Tailandia. Estos emerging 
market entrañan más riesgo para los in- 
versores que las sedenterias empresas 
que cotizan en Wall Strert o en Londres, 
pero ese sabor de ln aventura reporta 
también mayores divide: "os. Una por- 
ción de los denominados portafolios de 
los fondos de pension (seguros de retiro) 
rorteamericanos y europeos se destina a 
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esos mercados más pro:iteros (y más 
arriesgados a la vez) para mejorar el pro- 
medio de los dividendos. En plazas líde- 
res internacionalmente, como los Estados 
Unidos y Japón, que mueven 2 billones de 
dólares anuales, las rentas son más que 
moderadas en comparación con las obte- 
nidas en las emergentes, que hasta dup!l- 
can los capitales en menos de lu que »e 
remplaza un almanaque. 


Tal vez incentivadas por esta presencia 
externa, empresas como Alpargatas deci- 
dieron buscar nuevos socios en la Bolsa 
mediante una suscripción de acciones, y 
otras ex estatales, como ENTel y Aero!- 
neas Argentinas, saldrán a ofrecer públi- 
camente un lugar en la estructura priva- 
tizada, que representará un refuerzo de 
más de 200 millones de dolares para el 
volumen de las operaciones bursñtlles, 

Confirmando esta corriente expanslo- 
nista del mercado de capitales loca!, Ho- 
raclo Parga (directivo del Mercado de Va- 
lores de Buenos Aires) se entusiasma: 
“Lo que era el techo se torna ránidamente 
en piso. La Argentina adoptó el compor- 
tamiento de una plaza emergente, califi- 
cativo con el que el mundo describe a la 
transformación de un paix en vías de de- 


sarrollo hacia estados de mayor impor- 
tancia en términos de precios, volumen y, 
sobre todo, perspectivas de crecimiento”. 

Ei secretario de li Bolsa, Jorge Herar- 
di, sigue con cauto oj+timismo el diagrá- 
ma cartesiano de jo que sucede puertas 
adentro pará proyeciimo internacional- 
mente: “La counalidación del mercado de 
capitales es una consecuencia del logro 
Ce los objetos económicos anunciados 
más Jos estímulos directivos, sobre todo 
de carácter fiscal —expresa, aludiendo a 
ias exenciones por reinversión, elimina- 
ción de impuestos a la compraventa de 
titulos valores y de sellos, entre otras—. 
En un estudio de Morgan Standiey, acer- 
ca del comportamiento de 36 mercados 
tanto desarrollados cuanto emergentes, se 
«recia que durante 19490 el promedio ge- 
verzl dio una pérdida del 19,3 %, mientras 
que en la Argentina la merma fue de solo 


a” 


es. 


Duranie este año la muestra hizo una ' 


cabriola: la Argentina arrojó el 82,5 G de 
ganancia contra el 10,4 % del “resto”, in- 
ciuyendo a Indonesia, Corea, Malasia, Fi- 
iipinas, Taiwán, Tailandia y, en América, 
Brasii, Cnile y México. 


9 Precario arrastre 

La resurrección de las empresas ar- 
gentinas en el concierto tercermundista 
condensa la espectacularidad de los por- 
centajes logrados ex . recinto bursártil 
con el precario nivel que traían de arras- 
tre. Comprar en la Bolsa el paquete accio- 
nario de Alpargatas (si se pudiera) costa- 
ría el “0 por ciento menos que en los 
libros; el de Celulosa, el 33% menos; el de 
Electroclor, el 44% más barato, y el de 
Nobleza-Piccardo, a mitad de precio. 


Son, ai decir de los entendidos, algunas 
posibles gangas que se siguen de cerca 
desde el exterior. De todos modos, los fon- 
dos que se derivan hacia estos mercados 
emergentes no prenuncian por sí solos lo 
que en círculos más optimistas se atreven 
a denominar avalanelsas. El director del 
Instituto Argentino de Mercado de Capi- 
tales, Luis Corsiglia, afirma que “cuanto 
mayor es el tamuño del portafolios de 
inversiones, niás alto es el porcentual de 
inversiones de riesgo que Jo integran”. Y 
las bolsas emergentes, entre las que se 
encuentra la argentina, se consideran co- 
mo tales. A los negocios de la Salomon 
Brothers en Buenos Aires, ahora se suma-. 
ron fondos Institucionales de ricsgo. En : 
P.0. Box 30% Grand Cayman, de las islas * 
Caimán Geputado paraiso financiero) + 

funciona The Haring Puma Fund Limited ! 
(que inictilmente se denominaba El Con- : 
quistador), propulsado por Earing Brot- ; 
hers ££ Co., y Earing Securitics Limited, : 
creado para invertir en mercados latinoa- : 
mericanos, como la Argentina, Chile, el : 
Prasil y Venezuela, con un capital de : 
arranque de 100 millones de dólaros. : 
También se vieron aterrizar por estas la- ; 
titudes recursos derivados por Plus 600 ; 
Fund (capita!, 500 millones de marcos) : 
impulsado pur West Deutsch Landes : 
E:unk A.C., que agrupa a inversores euro- . 
peos, y Merrill Lynch, que administra el : 
fondo de riesgo Templeton, con 75 millo- : 
nes de dólares, y entre su patrimonio * 
cuenta con sociedades petroleras y petro- : 
químicas compradas cn Buenos Aires, : 

Los conocedores del pedigrí bursátil ; 
aseguran que, «demás de estos dos secto- . 
res, atraen a los inversores las acclones . 
automotrices y de compañias cerealeras. - 
Poniéndoles nombres: Pérez Companc, 
Astra, Comercial del Plata, Renault y - 
Molinos, 2 las que se agregan las siderúr- 
gicas Acindar y Siderca. 

Mientras esperan que el Congreso 
acuerde la lev que permitirá a las empre- 
sas emitir odligariones negociables (una 
suerte de pagnrí lihre de impuestos que 
cotizará con rendimientos aun mayores 
que los de los titulos públicos y del que se 
podrá entrar y salir sin restricciones), los 
agentes bursátiles despuntan el vicio con 
los pases (préstamos que se hacen contra 
entrega a término de Bonos Externos), 
opciones (que son tomas de dinero a futu- 
ro con acciones comprometidas en la ope- 
ración) como las que realiza Celulosa Ar- 
gentina desde que la controla el Citibank; 
eauctones en dólares (créditos contra ac- 
ciones en parantia) y otros movimientos 
comerciales de hilletes. 

El auge que despunta en el otrora ce- 
errado circuito de la Bolsa lo erige en una 
ahernativa más de los mercados emer- 
gentes de cap:tales para que las golondri- 
nas verdes que se atrevan a cruzar el 
Ecuador en busca de emociones encuen- 
tren otro nido donde reproducirse por mi- 
Mones. 


34 08453 


INN a sm 
1 
E 


o mr 


A A A A A A A RI LC o ar mon + 


¿ —————_á 
j l 
| ¡O LAS ACCIONES | 
i MAS AYRACTIVAS | 
| (AUMENTO EM o ENERO-WAYO) | 
! : 
¡ Alpargatas - 235 : 
; Celulosa Ml 164 1 i 
| Electrocior do sa Ea 192 | 
¡ incupa A : 203 | 
| paro 218 j | 
: Monos Ro 232 | i 
: Perez Compare 225 | ' 
di p Piccarcdo 345 | | 
: Renau 591 ¡ 
Promedio lideres . 255 | j 
indice mayorista SN Ñ 56,3 | | Ñ 
| Costo ge vida 64.7 ¡ | 
¿ 


; ad q de O do Der. 7 CLAR a z ES 
MERCADOS me A iaa ho A 
EMERGENTES A 2: MENS 


Néllones de uSs NEGOCIADOS 


80000 3 
. -MERCADOS 
DESARROLLADOS | 
Millones de uss 3 
1 800000. 


“J 
[6] 
[a] 
[a] 
o 


S 
: 
1600000 A 


1400000. 


1200000 . ; 


1000000” E 


Er 800000: E  ; 
us s e 15 E a 
me o : E A 
as 600000 E 
h 400000. BE 
e E o XK ¿ 
E , | 
E ! 
z ¡ 
; 
Y E i 
+ ido as 
a ¿dolo ses | 
% Q o e ¡ 
a a Z - tc H 
i < 4 Lp” 
E | 
: E 
S | 
z Ea - : 
i ” | 
F Fuente: Estauto Arcentro de Mercado de Cenes ASC), en best a datos de la Corporación Fnancera 3 ! 
¿ ARRIETA PIS EST OLR MORI A ERA AR o <A H 
1 
. + 
Lo Bo!so argentino acaba de ingreser en la cotegolz rercado emergente", hacia el que : 
los i inversionistas de los poíses ricos derivon ura porción mdd sus ccpitales de riesgo en busca 
j de moyotes cenoncias. 
i 
í Ñ z 
; 1) 9 0 8 : 
| : , 03-05 1098453 


ad 


PR _———— 


A e 


traba Aa bo A ECT Qu sa Mos 
1350024 
alelá | 
10023 y : 
1116! i 
7 ES 


Buenos Aires, domingo 9 de junio de 1991, y CLARIM.: 


No indexarán los salarios 
pese al aumento de precios 


a A A 


DENCIA ESO VENIR AR tp a mr 


La estabilidad definida en * había soportado en el mes e Si a partir de julio, 
el Plan Cavallo es  * de marzo y, por otro lado, cuando el 10% de los ingre- 
contraria a toda . val pierdes productos sos caga pa a las 
; i ¿ná rutihortícolas en determi- cajas jubilaciones, la 
rpg Ser nados meses cae año au- peo ción del IVA no 
volvió confirmarlo « mentan, pero luego bajan ubiere aumentado 10%, 
E al negar un posible ajuste y nosotros creemos que se se podría disponer un in- 
Salarial que ya algunos está viviendo un clima de  crementoen la alícuota del. 
A te cos o ll 
rec con el. : 
ar ante Jos ministro Cavalo expresó . e Confiamos en que, con. 
aumentos de precios. La a | 
inflación en el primer "Tos precios so:s Mes se aumente la recandación | 
trimestre del plan y están regulados por la del IVA y de esa forma evi- : 
eE C. IS e A Cuario 1 industria- UE. A | 
'avallo, xaci . os i | 
termina por perjudicar a les dicen que han bajado e La intención es evitar | 
los trabajadores. sus precios, nosotros que- que haya un deterioro en í 
É remos que esa baja llegue ' las finanzas de las provin- Í 
al consumidor. cias y del propio Tesoro. 


A a 


El ministro de Econo- 


mia, Domingo Felipe Ca- 
vallo, descartó la posibilí- 
dad de indexar los salarios 
y aseguró que “la índexa- 
ción termina por perjudi- 
ear a los trabajadores”. 
Cavallo sostuvo que “no 
hay razón para trabajar 
con hipótesis de indexa- 
ción de los salarios perque 
se está viviendo un clima 
de estabilidad y la indexa- 
clón termina perjudicando 


- a Jos propios trabajado- 


res”. 

En el marco de la Il 
Reunión Anual del Conse- 
jo Empresario de América 


Latina (CEAL), el jefe del” 
Palacio de Hacienda seña- 


16 que "tas cifras de infia- * 


ción que se manejan en ju- 
nio son todas especulacio- 
nes”. Los primeros sonde- 
os de los institutos priva- 
dos hablan de una infla- 
ción por lo menos similar a 


la de mayo, lo que arroja- :! 


ría un índice de precios al 
consumidor, para el pri- 
mer trimestre del progra- 
ma de convertibilidad, su- 
perior al 10%. 

El ministro puso de re- 
lieve que “en el índice del 
mes de abril se registra un 
arrastre que la RO ya 


¡ e Los comerciantes de- 
ben comprometerse a tra- 
| bajar con márgemes raz0- 
¡ mables. 
e Además del acuerdo 
con los industriales, se fir- 
mó otro con un conjunto de 


comercios de distribución . 
masiva que serán identift-' ' 


, 

| cados por un distintivo que 
colocará ADEL.CO. 

| e Esto permitirá deter- 

i minar cuáles son los co- 
mercios que trabejan con 
márgenes que permiten 
trasladar los beneficios in- 
dustriales a los consumi- 

| dores. 

: * No podríamos dar a 

¡ conocer todos los precios 
+ da cada uno de los produc- 
tos en el mercado porque 
no alcanzarían las páginas 
de los diarios. 

En los últimos dos dias, 
el Gobierno alcanzó des 
acuerdes de precios con el 
secter de la industria de la 
alimentación y con les co- 
mercios minoristas. Este 
último es resistido por Jos 
comerciantes puesto que 
les obliga a congelár unos 
10 productos por unos 15 
días cuando los supermer- 
* cados no tienen que cum- 

plir con esa obligación. 


cn e mm cs, 


. e Aun cuando reciba-. 
“mos la autorización del 


: Parlamento, trataremos 


“de evitar aumentar la alf- * 


* cuota del IVA. 
Ante más de un centenar 
de empresarios latinoame- 


ves” 
“A diferencia de gra 
.anteriores”, prosiguió, ” 
los que el Gobierno pri 
el firme compromiso de no 
devaluar, este programa 
económico lo estableció 
por ley y la consecuencia 
es que la tasa de interés, 
“que es la que refleja las 
expectativas de inflación 
de los operadores, ha caí- 
do sustancialmente”. 
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fricanos, el ministro Cava- 
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El ahorro que 'se logrará'este mes 
por: el pago escalonado del medio 
aguinaldo 


Pa 
cluidos en el primer grupo. 

. “De todos modos, el mayor gasto 
que tendremos en los meses si- 
guientes no es significativo si se com- 
pára con ei alivio que se presenta 
para este mes”, afirmó un funciona- 
rio de la cartera económica. 

Si se aprueba el proyecto de pago 
escalonado tal cual lo modificó el Se- 
nado, se estima el aborro' para este 
mes se distribuirá del siguiente 
modo: 

e Unos 140 millones de dólares en 
la administración central, donde sólo 


la ley, sólo habrá que pagar el equi- 
valente a un sexto de la masa sala- 
ríal, es decir, alrededor de 15 mi- 
Mones de dólares. *' 

e -En el caso de los jubilados el 
efecto sería neutro, aunque tal vez 
pueda verificarse un pequeño aho- 


s cuentas as del Tesoro con e 
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"LA NÑNAGON e 2ol6 la, 


) p escalonado 


e a para al eo 


prevé gastar para abonar el medio 
aguinaldo a la clase pasiva este mes. 

El taso más conflictivo puede pre- 
sentarse en algunas empresas pú- 
O cierta 
preocupación en la ha condscción eco. 
nómica, como Segba y Agua y Ener- 


viernes último, el ministro Cava- 
lo y sus colaboradores se reunieron 
para analizar pormenorizadamente 
la situación financiera del conjunto 
de companias enarales: Fuentes de 


04-04 


E E 
| 


que 

mente deberán bajar en los 
próximos meses”, enfatizó us colabo- 
rador del ministro, al imchsir entre 
cla loe de eee compantes denia: 
rias. 
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Productividad 
O 


PRODUCTIVIDAD MEDIA 
] (Millones A 1990 plipersona 


El o es la primera vez que 


Buenos Alres, lunes 10 de Junió de 1991, Amblto Financiero 


1 Y los rápidos éxitos de la 


-aplicación de un plan econó-. 


mico llevan a un exagerado en- 
tusiasmo a sus autores, quie- 
nes están llevados a pensar que 
dichos efectos sean permanen- 
tes. Su euforia también se 
transmite al público que, lue- 


go.de tantas frustraciones, ' 
«Quiere creer. 


. Muchas veces el aparente 
éxito no es más que un efecto 


usorio que cubre las inconsis- - 


tencias intrínsecas del modelo, 
las cuales terminan luegd por 
aflorar con el consabido dete- 
rioro y consecuente decepción. 

Otras veces, el éxito prema- 
turo lleva a que no se persista 


-0 profundice en las acciones, 


O que se caiga en el congela- 
miento de las variables, que- 
dándose así a medio camino. 
Esta situación se da, general- 
mente, cuando la necesidad 


política de éxito es impelente. 


_ e Redistribución 


En general, tos puntos vul- 


- nerables de los modelos eco- 


nómicos son la violación, 


- consciente O inconsciente de 
“realidades o principios econó- 


micos básicos, y la pretensión 
de que esa realidad se adapte 
al modelo. 


DE TR 
ocupada 


AO 


Una de las realidades eco- 


nómicas básicas del sistema * 


capitalista es la necesidad del 
constante incremento de la 
productividad. La misma es el 
verdadero motor que- hace 
avanzar la economia y es lo 
que, en las sociedades políti- 
camente más desarrolladas, 


Escribe 
Marcos Migliardi 
Economista 


lleva a una mejor y más justa 
redistribución de la riqueza. 
La productividad de un país es 
lo que establece su nivel de 
competitividad internacional. 
Todos los paises que han al- 


canzado un alto nivel de desa- : 


rrollo económico han recorri- 
do el largo y duro camino del 
constante incremento de la 
productividad; en él están las 


raices del nivel y calidad de vi-, 


da de sus habitantes. 

El concepto de productivi- 
dad contiene dos términos: el 
del capital y el del trabajo, que 
determinan la tasa de retorno 
y el nivel de ingresos respecti- 
vamente. Altas productivida- 
des sostienen altos ingresos. 
Para que los efectos de la pro- 
ductividad Se manifiesten, es 
necesario que los incrementos 
se sostengan en el tiempo. 


0/- 0% 


inversión neta Ñ A 


"Fuente: FIEL 


El plan Cavallo está aún 
_muy lejos de ser exitoso 


+ Fiuctuaciones 


_P_-_ _.. A 
En nuestro país el concepto 
de productividad ha sido bas- 
tardeado primero por las po- 
líticas populistas que asolaron 
por décadas nuestra economía 
y luego por las enormes fluc- 
tuaciones de las variables ma- 
croeconómicas cuyo punto de 
desborde fueron las no tan le- 
janas hiperinflaciones. Estos 
elementos han actuado en for- 
ma pertinaz y perversa sobre 
ambos términos, capital y tra- 
bajo, que componen la pro- 
ductividad, produciendo la re- 
gresión de nuestra economía. 
Asi tanto la productividad 
cuanto la inversión neta, me- 
dida en valores constantes, 


han sufrido en los últimos 20* 


años un tremendo deterioro, 


acentuándose el mismo en la 


última década. 

En el actual programa eco- 
nómico pareciera que se haya 
asumido que los efectos del in- 
cremento de la productividad 
ya se han producido, sin que 
en realidad sez asi. De esta 
forma, nuestra estructura ac- 
tual de costos de factores (ma- 
no de obra, materias primas, 
energía, etc.) es comparable y 
aún superior a la de muchos 
paises desarrollados, sin que 
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mágicamente en dos/tres me- 
ses hubiésemos colmado el 
*“*gap”” que nos separaba es- 
tructuralmente de los paises 
industrializados. 

Debería ser prioritario refle- 

xionar sobre qué va a aconte- 
cer cuando se neutralice la 
euforia producida por la re- 
pentina expansión de un mer- 
cado interno, mantenido en 
condiciones de subconsumo 
por un periodo bastante pro- 
longado y cuando paralela- 
mente nuestra escasa y limita- 
da competitividad internacio- 
nal se evapore como conse- 
cuencia del tenue pero persis- 
tente aumento de costos. 
_ Larealidad indicará que pa- 
ra seguir exportando se necc- 
sitarán como ingreso más aus- 
trales por dólar. 

La paridad cambiaria actual 
ha sido establecida para obte- 
ner un más rápido descenso de 
la inflación, pero ella se con- 
vierte en un cepo en un hori- 
zonte un poco más lejano. Se 
ha cometido el mismo error de 
apreciación que en el plan aus- 
tral: se hubiese podido comen- 
zar con un nivel de cambio su- 
perior y/o contener por anti- 
cipado ciertos costos, en espe- 
cial los laborales y de insumos 
y servicios del Estado. Por el 
contrario, se tuvo una políti- 
ca salarial expansiva antes del 
lanzamiento. 

La necesidad de rédito po- 
litico inmediato ha atentado 
contra la racionalidad econó- 
mica y, por ende, contra el in- 
terés más permanente de la co- 
munidad. 


+. Urgencia 


Siempre que se ha acumula- 
do atraso cambiario, éste ha 
terminado más tarde o más 
temprano por explotar; por lo 
tanto, urge encontrar algún 
mecanismo para incrementar 
el tipo de cambio, sin que ello 
sea un flagrante apartamien- 
to de la Ley de Convertibili- 
dad en lo inmediato, con el 
objetivo de no provocar gra- 
ves trastornos en el corto 
plazo. 


02-02 


A tal fin, entre. otros, se 
pueden sugerir los siguientes 
mecanismos e instrumentos: 
* Eliminación de gastos pa- 
raarancelarios que gravan la 
exportación. 

* Devolución de impuestos di- 
O e indirectos al exporta- 
or, 


e Eliminación al máximo de 


todas las rigideces laborales 
que inútilmente pesan sobre el 


costo del trabajo, sin benefi- 


ciar al trabajador. 

» Utilización del impuesto a 
las ganancias para reinversión 
en nuevos equipos y tecnolo- 
gías y/o desgravación del im- 
puesto a los activos para. di- 
chos rubros. 

+ Eliminación de las trabas y 
costos de transferencia de tec- 
nología. 


* Canalización del ahorro. 


““offshore'” para financiación 
del comercio exterior. . 

Tampoco hay que descartar 
el camino de los acuerdos sec- 
toriales, tal como se ha inten- 
tado; sin embargo resultarizn 
mucho más eficaces los instru- 
mentos más generales arriba 
indicados para producir una 
deflación en dólares en térmi- 

snos reales, de nuestra estruc- 
tura de costos. 

Estos mecanismos no sólo 
van a coadyuvar al incremen- 
to de la productividad, base 
po de cambio, sino también 
“van a coadyuvar el incremen- 
to de la productividad, base 
ésta menos efímera para el de- 
sarrollo económico que la sim- 
ple fijación de variables. 

Nuestra capacidad de com- 
petir, es decir crear y susten- 
tar ventajas competitivas, de- 
riva exclusivamente de nuestra 
capacidad de recorrer el cami- 
no de la productividad. 

Competitividad a través de 
la productividad es lo que lle- 
va a modificar las pautas de 
comportamiento, los valores y 
las culturas de una sociedad 
—los cuales fueron nuestros 
alguna vez— y que le asegura, 
en lo económico, competir con 
éxito en un mundo de activi- 
dades globalizadas. 


Sólo el crecimiento de nues- 


tros saldas comerciales y la. 


mica, isolo, nicnpocoqme: 
ses. e Ai 2 
La economía 
como paradoja da pra 
co en recuperación, quien es'' 
tá más seguro en su Asia de 
ruedas que cuando empieza a ' 
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Asezuró que no convulcará ri con devaluaciones ni con emisión los últimos 
aumentos de proc: os. Desiacó que sí **5:¿uen en esto camino se van a enfrentar a una ' 
recesión”. Surgen dificultad en las gestiones de la misión argentina ante 


el Fondo Monetario Internacional. . 
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Dificultades cada vez mnyores 
enfrenta la misión argentina que no- 
gocia en Washington la obtención de 
un crédito “stand-by"” por 1.209 rni- 
llones de dólares, ante las exigencias 
del Fondo Monetario Internacional 
de que se aumenten las tarifas do los 
servicios púbiicos y el precio de los 
combustibles, 

El organismo también reclama al 
gobierno argentino ¡a reimplanta- 
ción de las retenciones a las exporta- 
ciones agropecuarias y la elevación 
del 16 al 18% de la alícuota del Im- 
puesto al valor agregado (IVA). 

Los planteos del FMI son analiza- 
dos en la capital norteamericana por 
la delegación argentina, encabezada 
por el presidente del Banco Central, 
Roque Fernández, junto con los sub- 
secretarios de Hacienda y de Finan- 
zas Públicas, Saúl Bouer y Carlos 
Tacchi. 

Los integrantes del equipo econó- 
mico justifican ante los técnicos cel 
organismo las metas fiscales conte- 
nidas en el borrador de la carta de 
intención. Si esta fuera aprobada por 
el directorio de la institución —que 
se reúne en los próximos dias— sería 


un hecho el crédito por un monto 
estimado de 1.200 millones de dóla- 
res. En ese caso, el primer tramo del 
s:ard-by” ingresariz al pais el mes 
rán 

Voceros del Palacio de Hacienda, 
informados permanentemente por la 
Cesezación en Washingron sobre los 
reclamos del FMI de aurentar tari- 
fas y combustibles y reimplantar las 
retenciones al agro, dijeron ayer que 
esos nedidos resultan “inaceptables” 
para ia política cel ministro Domin- 
fo Cavallo. - 

E! equipo económico sería más 
cable, en cambio, a un aumento 
= puntos en Ja alicunta del IVA, 
posibiidad contemplada incluso en 
el provecto de ley que “el Ejecutivo 
e'evó recientemente al Parlamento. 


ito Sa 
A a 
o o ar Md ed 


” 


AD Pr) SED 


9 Facilidades extendidas 


Además de la obtención de un cré- 
dito “stand-hy”, el ministro anunció 
dias atrás que a Argentina aspira 
también al beneficio de un préstamo 
de *"focilidades extendidas”, que esa 
plazo más largo y no es sometido al 
permanente. control de los técnicos 
del Fenco. 


En recientes declaraciones, Cas 
lo dijo que es objetivo del Gobierno 
“terminar en marzo de 102 la rene- 
goclación global de la deuda exter- 
na” y aventuró el pronóstico de que 
“en el último trimestre de este 250 
podrá obtenerse el crédito de fac:!i- 
dades extendidas”, 


El crédito “stand-by” es la habi- 
tual Have que abre las puertas pera 
renegociar la deuda externa con los 
bancos acreedores privados, con los 
cuales ya existe un atraso de 8.009 
millones de dólares de intereses im- 
pagos. 


En la discusión con los técnicos 
del FMI, el tema central son las 
cuentas fiscales, que obliga al res- 
ponsable del área, Carlos Tacchi, a 
la dificil tarea de convencer que el : 
nuevo esyuema impositivo permitirá 
elevar la recaudación sin imponer 
nuevos tributos. 


El FMI objeta e! optimismo de! 
equipo económico y sostiene que las 
metas propuestas son practicamente 
inalcanzables con la reforma trihu- 
taria que se ha enviado al Congreso 
y elimina varios gravámenes 
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! “no esperen que los convalidemos con devaluaciones o 

A con emisión” y dijo que si optan por ese camino, en vez 

de “aumentar la producción, van a enfrentar una reco- 

¿ sión”. 

¡ A través de una serie de declaraciones radiales, Ca- 
valio reiteró estos conceptos, a los que agregó Que el 
Gobierno tampoco convalidará “los elevados márgenes 
en la cadena de comercialización”, 

i Otro aspecto en común de sus declaraciones reatiza- 

h das ayer fue el que intentó explicar sus palabras del 

Hi qe síbaco pasado, cuando dijo que “hemos quemado las 

i pa naves” en matería de política económica. Como se sabe, 

i $ esta expresión se deriva de los tiempos de conquista de: 
Meria Cortez Cuando temía una sublevación de su 
ejérexia 1. 240 hombres que, para conquistar México, 
Cebía enfrentar a roijes de hombres. Al quemar sus na- 
Ves, cue representaban cl único medio de volver atrás, su 
ejórcizo debió continuar pese a la inferioridad numérica, : A 
y aúr así conquistó el país de losaztecas. Cavallo dijo | 
ayer que su plan económico no intenta repetir aquella - | 
gesta, poro aseguró que, con las naves quemadas “vamos ; 

a cocuistar la estabilidad”. Ñ : 
0 Azuinaido - o. 
Cavallo se mostró complacido por la sanción del * As 
Senado al proyecto que difiere el pago del medio agul- 
do y dijo que en junio “solo 'se volcarán al mercado : : 
unos 350 a 400 millones de dólares, en lugar de los 1.700 : j 
millones que se hubieran volcado en el pago íntegro del * 
sueldo anual complementario”. , ; ” 
Precisó que, con las modificaciones del Senado, solo : i 
un 39 % Cel personal del sector público cobrará el agul- ; : 
naldo, <on una cifra que representará “17 % de la masa : : 
salar.al”. Ñ 

1 “2n el sector privado —subrayó— el porcentaje de : : 

: trabujadores que se verán alcanzados por el cobro del * : 

a aguinildo, será de 40 €; 20% de la masa salarla! de la * 

pe actividad.” ¡ón esa línea, el ministro agregó que “el dine- : ; ] 
zo que se volcará al mercado —ostimado entre 350 y 400 - 
riiilones Ge dólares— presionará algo sobre la demanda, 
pero ro anio Como si el aguinaldo se pagara a todos los 
trabo¿acores públicos y estatales”. ) 
Enspecio del pago del medio aguinaldo a los jubila- - 
¿os, Cavao agregó cue las reformas introducidas por el - 
Sunado implican que “95 % de ellos cobrarán el sueldo : 
anuñi complementario” y minimizó el impacto de este - 
pago en las cuentas públicas. “No tendrenos inconve- ; 
rentes cun Jos pagos, porque la ley a consideración del 
Parionento es Cara en cuanto a los recursos, ya que los; 
aporivs  Satronaies dezerán ser realizados en su totall-: 
cds vozw si el cobro del aguinaldo alcanzara a todo el: 
MT, Eo 
b Elrinistro Insistió en que el sector público *n6 ten-- 
Ara ringún A Gnanciero ni fiscal para. hacer; 


a nm; 


“rente al pazo del aguinaldo”. 
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El ministro de Economía, Domingo Cavallo, advirtió 
ayer “a quienes promovieron aurnentos de precios” que 


A 


% Reces! :$n 

Cavailo dijo además: "No esperarán los 'empresarlos; 

c quienes prormovieren los aumentos de precios que íba-' 
r1 

i 


re ja 


OS 
s 


cs a convalidar todo con devaluación o con emisfón de' 

ero, porque esto está impedido por la ley de converti- 

biidad y esimprescindible que que no lo hagamos rnás si 
queremos tener estabitidad duradera”. 

Destacó que “si aumentan los precios en lugar de 
aumentar la producción, se van a enfrentar con una 
recesión, porque devaluar o emitir dinero para sostener 
esos precios aumentados, no lo vamos a hacer" ; 

Agresó que “con un clima de mayor estabilidas, la. 
competencia va a dar lugar a que se reduzcan los márge-. 
nes de comeretalización, 0 sin duda son elevadas, pero . 
se pud: ercer sostener por la confusión senora, porque : 
cunndo el público iba a comprar no sabía cuál era el . 
precio razonahie”. 

Finalmente, Cavallo dién que “unos 20 millones de : 
dólares nor mes del total ds erogaciones de las: cajas de 
ubas jones 3, QUe se Ainancian cun aportes personales y 
patronales, van a pagar los juicios a un número muy 
reducido de jubilados que ¿0s ganaron, pero a costa de 
que haya menor cantidad de recursos para los otros 3,3 
millones ave cobraron el hober minimo”, 
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El Fondo les toma examen! 
a los enviados de Cavallo | 
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La mBlón gkentina ante 

el Fondo Monetario Interna- 
_cional (FMI) inició ayer las 
“conversaciones en Washing- 
ton con el propósito de con- 
vencer a los técnicos de la 


institución del fúnciona-* 


miento del plan económico y . 

lograr de esta forma un prin-* 

cipio de acuerdo para pre- 
, sentar la carta de intención 
i para obtener un crédito con- 
: tingente antes de agosto. 

- El presidente del Banco* 
Central, Roque Fernández, 
el subsecretario de Hacien- 
da, Saúl Bouer y su par de 
Finanzas Públicas, Carlos 

| Tacchi comenzaron ayer la 
misión que se decidió la se- 
mana pasada cuando el mi- 
. nistro Domingo Cavallo re- 
* cibió: una llamada desde 
* Washington..Se trataba de 
; una convocatoria del FMI 
- para recibir un informe ¡in 
[oce de los principales res- 


ponsables de cada área críti- 
ca respecto de la marcha del 


. plan económico. * 


El ministro celebró por lo 
menos dos .reuniones con 
Fernández, Tacchi y Bouer. 
en las que se prepararon los 
“números y con ellos los in- 
formes a presentar en la ca- 
pital norteamericana. 

E) primero en partir fue 
Roque Fernández el miérco- 
les por la noche. Tacchi se 
embarcó el jueves y Bouer lo 
hizo el sábado. 

Las caipetas de Bouer y 
Tacchi contienen información 
y cifras que buscan refutar los 
pedidos del FMI, básicamen- 


gue 


Los funcionarios del Fon- ¡ 
«do insisten en lograr un “*se- 
guro” de recaudación para | 


alcanzar el superávit de 4. 


puntos del Producto, requi- * 


Sito sin el cual no habrá : 
acuerdo. 


+ Para esto, los técnicos re- 


claman un aumento en el im- 
puesto a los combustibles, de. 


fácil recaudación, además. 
de un ajuste en los cuadros, 


tarifarios de las empresas pú: 
blicas. ' 


e Recursos 


El déficit de las empresas 
estatales se termina finan- 
ciando con recursos del Te- 
soro y, en consecuencia, 
aunque sean transitorios, 


terminan minando los exce- * 
dentes exigidos. 
Por su parte, el titular del 
Banco Central lleva informa- -; 
ción para demosirar que la. 
autoridad monetaria terminó 
con las fuentes de fínancia- 
miento que constituyen “el 
llamado déficit cuasifiscal, 
en la terminología del FMI. 
La preocupación de los 
técnicos del Fondo estaría 
orientada a detectar eventua- 
les giros a las provincias, a 
través de la banca oficial ee 
interior. 1 
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En julio de 1989, al ini- 
ciarse la reforma del Es- 
tado en las empresas pú- 
blicas, las autoridades 
, nacionales rensaban que 

Jos primeros logros en 
Umatedia de privatitación 
Ñ 19 tógistparse en el 
: e tor ferroviario, 1t- 
pl o re 


dolares ENT, 


pie 
: 0 coli as Arjentivas y 
las Áreas petroleras. 
| A cad dos años de la 
Í puesta en marcha del 
proceso de privatización 
de Ferrocarrite s Arguontie 
os (FA) la realidad se 
expone marcadamente 
Gpuesta a las aspiracio- 
nes originales del Go- 
; bierno: hasta ahora no se 
; pudo concretar ninguna 
transferencia de activí- 
: dades y servicios a ope- 
¡ radores privados. Ñ 
A raiz de las diferen- 
l cias planteadas entre los 
funcionarios de FA, las 
autoridades del PEN, los 
l legisladores nacionales y 


2 Tos grupos privadas tiito- 
resados en la explotarión 


* 
ferroviaria, todas Las dici- 
luchnes erciraádias Se ca- 
, 


racterizan por 3nostrar 
una lorga lista de mmodifi- 
Casionos Y PIÓTIS EAS, 

e a primera pd cos ón 
ed ra- 


r 


recia a neos de 
Sado se cOmniale 
Judio de ón. A arldora- 
ción bad PO 
. 


poe 


2 rca 
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as em mba venta 


LAS 


Ferrocirrid 


Febrero 


Corcrel de 1991. 
Urquiza 
Ramak Primer 


Delia-Borges trimestre 


Líneas Mitre 
y San Marín 
más algunos 
ramales del 
Sarmiento 


ser iravinática: calcula- 
da en principio para un 
plueo de das meses, de- 
mandó casi sois, Asi todo, 
la concesión aún no está 
definida a: el contrato 
pierdo por el ministro 
¿4bgo Cavallo recibió 
amientos de la 


ón de una de 
coges pilusdis inte 


di cita + Ivat- 
¿acond Uegó a la conclu- 
sén de que Ya licitación 


detía tuner doder- 
S : eo 
s 2. 


LICITACION 


de 1991. .. 


La ficitación te- 
nía como fecha 
de cierre el 21 de 
mr.zyo de 1291. 


o los ferrocarriles : 


S FERROVIARIAS 


SITUACION * 
ACTUAL —. 


e Fue adjudicado a fi- 
nes Col año pesado. 
Todavía se está d.scu- 


a 


e Hay un solo grupo 
precatficado. La co- 
misión  privatizadora 
dictaminó que debe 
dectararse desierta la 
ticitación. La decisión 
final está en manos de 
Cavalio. 


e Existe un solo grupo 
inicresado que pasó 
las tres instancias de 
ta licitación, pero aún 
no fue adjudicado, ya 
que previamente de- 
ben definirse las ante- 
mñores concesiones. . 


e Se postergó por 60 
días (hasta el 21 de ju- 
tio) el plazo para la pre- 
sentación de ofertas. 


desde hace casi dos me- 
ses, la definición de esto 
asunto tá en ma:os del 
titular de Economia. 

En el caso de la conce- 
sión del ramal Delta-PBor- 
ges, el proceso privatiza- 
dor queló estancado lue- 
go de que el nico grupo 
Cácern sde 0569 las tres ins- 
lares, eS la licitación. 

Al ectar sin resolverse 

occ ción eel ramal 
To aru-Bahia Blanea, 


terco el ¿Contral o de 


“ves privatizaciones de- 


las definiciones de las 
í 
s 


<aacportar demoras, . 


hijos de incerporarse a la 
lista de demoras: se trata 
de los ferrocarriles me- 
tropolitanos que el Co- 
Persas crcepranetá a 
privatizar on 390 días. 
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El 
| 


un 
nerse el año que viene si Cuesta realizada por la Ujyi- 
continúa la actual paridad, versidad Argentina de la 
reducida por los aumentos Empresa, los industriales 
de precios internos, y si si- - consideran que la apertura. 
gue creciendo la demanda es más una desventaja quie” *-: 
interna. En este caso, la pér- - un estimulo y que el tipo de : 
dida de ingresos de exporta- cambio acti adecuado: : 
ción y la entrada de merca- para las exportaciones. Los 
ia derías extranjeras reducirí- empresarios estiman que de- . 
an la actividad local y el bido a las importaciones 
equilibrio externo se man- perderán el 10 por ciento de : 
. tendría por efecto de la rece- su mercado y que la redwc- . 
sión. A ie : ¿ 
La única alternativa a es- "*2tamiento de insumos y 
ta posibilidad es que mejore Apo Hegará en promedio | 
la productividad de la indus- - %! + POr ciento, A 
tria reduciendo costos y me- El manejo de las variables; | 
| 


jorando la competitividad en “€ Vincula la econamía na: - 
los mercados externos y en  “ional con el exteriar ame- - 
| .el doméstico, para lo cual es + 2272 CON PEOSOUET EA O 
necesario mejorar la inver- Vi Jleada de bienes extran- 
| sión y los procesos producti-  ÍCT0s que tendrá, prewialble- . 
vos y reducir costos labora-  '""ente, poca influencia sole > 
les. y el nivel general de. al 
internos y que, lejos 
El riesgo es que la indus- —moyer : eE 
O r la eficiencia de la fl: 
se encuentra un 
y o. e: 4 período de Bestabiti- 
ed AR ad y desinversión, por 
CEL cu rigideces pinto o A 
2 y cionales o por costos fi- 
Adu 144 nancieros o fiscales, no logre 
adaptarse a tiempo y la eco- : 
nomía vuelva a sufrir un 
, nuevo desmedro. 


L. En este sentido, el ritmo - detrimento 
7 de la apertura y la deprecia- de una amplia franja de in- 


aáñro-o 


de 


4 


Musorisccconasna 


- indi ssnide laca bid 


ción del tipo de cambio por  dustrias que contribuyen a 

un aumento de preciosinter- la formación de la mayor  : 
nos mayor que el esperado parte del oros y 
oficialmente están reducien-  pleo. E 
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Los fgre3es tributarios no alcanzaron, pero el consolidado excedió en 199%H Meta. 


Con recursos previsionales 
se cumplió la recaudación - 


Con un ingreso acumulado de 4,09 bi- 
llones de australes cerró la primera se- 
mana de recaudación tributaria, cifra 
que representa 19,9% más que la pro- 
yección efectuada para el período pot 
la Dirección Nacional de Investigacio- 
nes y Análisis Fiscal del Ministerio de 
Economia. 

-En un comunicado de prensa el Pa- 
lacio de Hacienda informó los resulta- 
dos que, si bien superaron las metas, no 
pueden ser analizados más que en tér- 
minos absolutos ya que se mantienen en 
reserva los números ejecutados del gas- 
to público por parte de la Subsecreta- 
ria de Hacienda. 

Se puede afirmar que viene bien la 
marcha de la recaudación que para to- 


_do el mes fue estimada en 20,069 billo- 


nes de australes, pero nada puede infe- 
rirse respecto del superávit o defi cit del 
Tesoro. 

En cuanto a las cifras de la semana, 
los A 4,09 billones recaudados fueron 
aportados de esta forma: A 1,877 billón 

“ pof los ingresos de la DGI; A 291.600 
millones por la recaudación aduanera; 
y A 1,923 billón por Seguridad Social, 
FONAVI, PAMI y ANSSAL.  - 


+ lmgresos 


Los recursos que se coparticipan con 
provincias se ajustaron a las metas, 
mientras que los ingresos que el Tesoro 
conserva exclusivamente para si resul-. 
taron 3,4% inferiores a lo previsto. Los. 


_taron A 787.800 millones. £n Exceso. E 


- Jas provincias; A 1,469 billón para 
Fa las Cuentas Especiales. 


ingresos correspondientes a leyes espe- 
ciales, dentro de los cuales se contabili- 
za el Impuesto a los Combustibles, es- 
tuvieron 1 PO e e. 
mación oficial, ES ou 


E O) 
Wa o dd e 


El 19,9% | )- por. a de la 
meta fue el resultado de 5 fiértes in- 
gresos por Seguridad apor- 


La nueva planilla distribuida por el 
Ministerio de Economia incluye ahora 
adesnás el destino de los recursos. La re- 
caudación de la semana se distribuyó de 
la siguiente forma: Á 1,064 billón pa- 
ra el Tesoro; Á 806.190 millones para 


guridad Social y A 750.900 millones 
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Y RECAUDACION TRIBUTARIA, MES DE JUNIO DE 1991 2 
(en miles de millones de australes) 
Ko 
1 
07 
0,0 44065 
| 119262 28 
z 426,0 —32 
ó 80,6 632 
3 204,3 —44 
i 20835 $4 
z 1838 66 
; EZ 73 
1.002,8 —YM2 
E 198.3 44 
E 90 a 
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E 2.011,1 
3 00 
130 125 
e 225,0 
¿Y 
19.674,11 
12069 55 
17 
1879,3 02 
| | 40025 sold al mal 
199 gras —1,3] 6.256,4| 7.1737 
5 6.3646 | 4108.8 
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Fuente: Instituto Nacional de Previsión Social. 
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UNA FACTURACION DE U$S 900 MILLONES ANUALES 


Lo que gasta el a 


Los productores : agropecuarios 
.se muestran reticentes en sus 
inversiones. sab a último 
semillas, agroquímicos y 
fertilizantes; cuando se trata 


plicar cosechas—, Jos producto- 
res arriesga muy poco, No hay, 
como en otros años a esta altura, 
avalancha de pedidos. Las deci- 
siones acerca de qué sembrar se 
toman cada vez más cerca de la 


año, crecm que este será otro 
más de vacas flacas. 

“Los productores esperan ver 
qué pasa”, dijo.Aharon Aver- 
bach de la Cámara que nuclea a 
los fabricantes de agroquímicos. 122 


parte, 
le de leccuerta a año DO: 
medo. 


; La líder en fertilizantes, PA- 
SA, de capitales nacionales, di- 
seña nuevos productos. Como 


dounidenses Monsanto y Dow 
Elanco. 


% Pocas garantías 


En el caso del trigo, cu- 
yo precio marca el compás de los 
otros granos, se calculan cotiza- 
ciones en torno a unos magros 80 


Pero hay otro hecho, además: 
con la soja pasada por agua 
—resta aún 70% por 
los chacareros 


semilleros: “ Las ventas de semi- 
a 
y se 

superficie 


Los semilleros Buck, Klein y 
Pordusem (que multiplica semi- 
llas por el INTA) son 


” 
des SAA z St 
/ ww 


reros reros los hfbr híbridos no necesitan 
cartas de : son más 
resistentes y tienen mayores 
rendimientos. las AS 


no alcanzan para compensar la 

principal desventaja: deben 
comprar semilla los años 
en vez de multiplicarla ellos 
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Fuerte crecimiento *' 
del comercio entre 
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. ya , tu 
cha 1, todavía en construcción, son 
superiores a la producción de uranio 
i enriquecido del centro instalado en 
Pilcantyeu, a través del sistema de di- 

fusión ? 
La Argentina negoció reciente- 
1 mente con el Brasil un acuerdo de 
! salvaguardias para uso pacífico del 
recurso atómico. : 
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Se prevé un esfuerzo fiscal . 
para cumplir con las metas - 


El Tesoro habria registrado un 
superávit de 87 millones de dólares 

en mayo, una cifra que aún está lejos 
de alcanzar las metas fijadas por la 
conducción econámica. 

Esos 87 milenes de dólares corres 
penden exclusivamente al resultado 
del Tesoro y de los fondos unifi- 
cados. Para calcular el superávit ope- 
rativo globa1 resta considerar el com- 
portamiento del sisterna previsional 
y de las empresas públicas, cuyos nú- 
meros aún continúan siendo revi- 
sados por los funcionarios del Pala- 
cio de Hacienda. * 

Las estimaciones preliminares in- 
dican que, con suerte, el superávit 
del sector público no financiero po- 
dría aproximarse a los 160 millones 
de dólares. Se trata de un monto que 
admite dos lecturas diferentes 

e Se continúa avanzando en la 
obtención de resultaúus favorables 
en el frente fiscal 

e El crecimiento de la recauda: 
ción y la baja de los gastos no tienen 
el suficiente impulso como para res- 
petar la pauta acerdada con el Fondo 
Monetario Internacional, que ubica 
el superávit necesario en S00 mi- 
Lonws de dólares por mes. - 

Fuentes de la cartera económica 
dejaron trascender que el sistema 
previsional habría exhibido en mayo 
un difículto<o equilibrio, por cuanto 
debió apelar durante ese mos a más 
de un anticipo del Tesoro. Cuando 
faltaban escasos días para que termi- 
rara im2v0, ol istema le debía alre- 
dor de +2 anidoses de delores a la 
Tesorerio 

El ca: le los empresas publicas 
LAR i finas PA á ral 
dobhielooncda deimntuechos de cias a 
poner en etled su esquema finan- 
ciero. Trascendió en fuentes 
i ministra Cavclo que Jas 
i dol sector dé trico reinci- 

ron en cus resultados de ficitarios 
pur do cual YPF debió compensar 
con sus excedentes el de:oquilibrio 
do gque las, 


Retiros 


El Gobierno enviará hoy .f 


al Banco Mundial la lísta de 
los 12.500 agentes que serán 
dados de baja en Ferroca- 
tiles Argentinos. Se tata 


de un requisito indispensa- %: 


ble para «:e el organismo 
internacional desembolse 
- 130 millones de dólares, que 
son parte de ún crédito paa 
la reforma de las empre 
públicas.: Los” recursos e 
_drían recibirse la semana: 
. próxima. Del total de 12.500 
empleados, 12.300 se anota- 
ron en un régimen de retiro 
voluntario, : qe 


" Segba « es la e empresa que quita el 


sueño a los funcionarios. Entre mayo 


y este mes se acumularía un déficit. 


superior a los 100 millones de do- 
lares. Agua y Energía, aunque con 
un Cuadro menos grave, se encuen- 
tra en una situación similar. 


Los pagos externos 


En la negociació . con el FMI se 
acoráó una meta de superávit opera- 
tivo de 512 millones de dólares para 
cl trimestre abril-junio, sin contar 
can el concurso de los fondos que es- 
tán ingresando por la venta de áreas 
vcentralos de YPF, que alcanzarían 
los 600 ¡millones de dólares. 

Aunque en abri) el resultado favo- 
robo del Teroro <e habría aproxi 
inádo a los 20 millones de dólares, 
los nfireros de mayo indican que 
será necisario un efuerzo especial 
dote ns gora alcanzar la mota men- 
cismáda. 

La cucstión no deja de tener 
<rictas conflictivas, por cuanto en ju- 
nio el pazo Tel aguinaldo -aunque 
re tucido- mandará un deserm- 


02-02 


bolso adicional y son pocas las expec- 
tativas para que el superávit se 10CES 
mente. 

La urgencia de contar con un re- 
sultado fiscal favorable es obvia: el 


IPOD IAN, CIEITTÓDE DU A NS A NN rn me + meme 


equipo económico no desea incurrir * 


en atrasos en los pagos a los orga- 
nismos internacionales. Según tras- 
cendió, las obligaciones correspon- 
dientes a mayo aún no se terminaron 
de cancelar. 

Los compromisos externos 6 
vencen este mes distan de ser mo- 
destos: 466 millones de dólares. Los 
números que maneja el equipo eco- 


nómico dan cuenta de que deberán : 
girarse al FMI unos 160 millones de ' 


dólares; 143 millones por intereses de 
Bonex; 69 millones al Banco Mundial; 
60 millones a los bancos acreedores, 
y 34 millones al Banco Interamer+ 
cano de Desarrollo (BID) 


En la primera semana de este mes 


el equipo de Cavallo recibió una noti- 
cia positiva. Los recursos totales del 
sector público evolucionaron 'un 
19,9 % por encima de la meta fijada 
originalmente. Pero la parte del león 
se la llevaron las cuentas especiales y 
el sistema de seguridad social, por- 
que la recaudación que queda para 
el Tesoro se ubicó un 1,3 % por de- 
bajo de la pauta, en tanto que la que 
corresponde a las provincias expert 
mentó un desvío del 4,3 por ciento. 
Cavallo apuesta a disponer del in- 
greso por la venta de áreas petro- 
leras para mejorar la performance 
fiscal y cancelar los compromisos ex- 
ternos. El ministro admitió que sólo 
desde julio próximo -y hasta marzo 
de 1992- se podrá acumular una 
masa de recursos con superávit del 
Tesoro y fondos derivados de privati- 
zaciones para abordar la renegocia- 
ción integral de la deuda externa. . 


Son cuestiones que, en estos mo-. 


mentos, los funcionarios argentinos 
conversan en Washington con los 
técnicos del FML 


Eduardo De Simone 


3108464 ! 


pr DE 
ADN AA ARAIONEA 


SOJA ÁCIDA AREA 00 


Ñ 


; » | | 
Hour... OU CO Zo ua Venta a, puso ole Lo PO Q 


i 

| 

(SOOÉ4 
1 

SS | 


43/6/01, 
habrá zona franca en 


10033 


'uerto de La Plata 


A 


/ 


pan 


E] 


o, 


| 
: 
| 
| 0 
E 
| o - 22 Ñ 
| ed La Plata tendrá mus zona franca. El presidente Meer 
1 
| 
| 
| 


uyó al ministro Cavallo 
adora y 


fil 


E 
Í 


il 
hi j 
l 


| 
| 


tl 
] 


reactivar 
la actividad de pro- 
ducción, a partir del traba- 


ps tanta falta nos está 
ciendo a los argentinos 
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; afirmar que “Este eos Ar- 
: y Seniins) es otro país” y 
que la zona franca servira 


hasta tanto finalicen los 
inventarios y relevamien- 
tos de cada uno de los 


tración bonaerense y que, 
a los efectos de fijar su | 
condición escalafonaria, se ' 
dará.intervención a los 
gremios del sector. 


. 


—municipios, export ado-: 


e immportadores— . 
man comunitariamente 

' tarea para que estas cosas. 
funcionen bien”. Respecto 
a la zona franca, el Fober- 
nador dijo que posibilita- 
rá un espectacular desa- 

rrollo de la región. 
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Pasarán a disponibilidad 
quince mil agentes estatales 


: En los próximes días, alrededor de 
15.000 agentes estatales rán en 
si de al ha 


teras de Economía, de Trabajo, de lo- 'yy 
Social. 


Según trascendió, Defensa pre- 


sejeros comerciales que anterior- 
niente dependían de la Subsecreta- 


a a pro, 
sio 

Fuentes del Palacio de Hacienda 
dejaron entrever que la eliminación 
de cargos en la administración pú- 
blica podría elevar el número de 
gentes que pasarán a disponibilidad 
uba vez que se definan las estruc- 
turas de los organismos descentrali- 


A 


SAR Ñ 
SISESINÓA 


otros 
siten cubrir vacantes. Si ello no ocu- 
rre, son dados de baja. 

Las disponibilidades deben ser fir- 
madas por el secretario de la Fun 
ción Páblica, Gustavo Béliz. 
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: por 186 200 sillones El resto, dice, a 


pasajes cobrados ym volados, diferencias de inventario, etc. Estos 0 supuest q. EN 
* verificación. E > ñ 


. Ayer venció el plazo para que Iberia y sus socios - z e co 

pagaran 710 millones de dólares co títulos de la deuda _A falta de información oficia precin, Soma veis 
externa, la última cuota para concluir con la operación las versiones que se tejieronen la jornada. Algunas su- . 
- de compra de Aerolíneas Argentinas. La entrega de los gieren que a los privados “se les his al »: ; 
pagarés no se concretó, pero los privados se comprome- ¡ “prar tíbulos de la deuda em el mareado. 
tíeron a presentar ante el Bames Central 300 rmilones de con valores 
. dólares en papeles em “los próximos dias” y plantean | 4233 al M 
pe los 470 millones restantes por deudas del Estado - pra Arc 
.con la compañía privatizada. Cifran esa deud. ndie: - 
“cen 150 Millones de dólares, aunque el Palacio de Hación- cuando en sondeos realizados entre beness exirsnjeras * 
. da dijo que procederá a verificar si ese monto es “correc- japoneses “les pusieron un piso del 40 pos cientes algas . 
to”, antes de aceptar esta propuesta. instituciones llegaron a pedirles hasta el 30 per ciento - 

"A las 10 de la noche, Economía difundió un cormau- del valor nominal”. " e : A Ad 
“nicado oficial donde explica los motivos. Dice que “la | 4 Cotiaaciones ] 


O 
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- —. | detalle, ya que de eso depende el desembojes read de - 


RN A er ea a CCT 


Subececretaría de Transporte y las autoridades de Aero. dinero que deben hacer los dueños de Aerdliasas.en ae: 
límens Argentinas Sociedad y Anenia último tramo de la operación. Estoexplicaría : 
e loplimicatar con los térralnica pactados en las actas rem ahora reducir la entrega de títules de la denia al  * 
rela con la ejecución del contrato de transferen- mémuimo posible y canjear el resto por lo que sgún . j 
cla”. Esos términos fijaban el 12 de junio cómo fecha dicen, les debe el Gobierno. La idea noes E 
para depositar los títulos remanentes y completar la Iberia había planteado un mecanismo similar 

 peración y establecian que, en el mismo momento, el acuerdo del 12 de abril. Así consta en las des 0 ¡ 

Estado saldaría sus obligaciones con AA. Ninguna de | Presentadas por la compañía española el 13 y el ] E 
estas dos condiciones se cump!ió. marzo, donde hablaba de una deuda del Emado de DS: p 
7 Diferescior : das en aquel momento por el Gobierno, que las | 


El Palacio de Hacienda subraya que “ARSA se com- rra ad E a 
; promete a entregar una cifra aproximada de 300 milio- y otras partes proceso de trasparo de Aba 
A nes de dólares en títulos de la deuda” y afirma que “el | los privados que quedan sumidos en la ascurídad. Boda 


: saldo queda sujeto a las verificaciones que la Subsecreta- vía me se sabe sem les venápderes sosles dio ly - 

: ría de Transporte formalice respecto de los créditos re- | empresa: se de que el Banco llspeno o - 
clamados y presentados por ARSA”. Especifica que esas | tiene el 19 por ciento de las acciones, pepe hasta. alta mp 

| u consisten en pasajes volados y no cebrades, deu- | se pudo confirmar. Se dice, también, que Se 
: das de organismos nacionales, diferencias de inventarios | español en el negocio y uña entidad , | 
y pasivos de AA estatal: el monto es de 150 millones de | Francés. Son suposiciones que tienen, Como Y da; 
A falta de información procedente del directariade Ami - : 
La cifra contrasta notoriamente con la reclamada | neas o de los funcionarios del Gobierno encargados de : 

! hasta ahora por el consorcio privado. El diputado Alher- conducir las negociaciones finales. : DN 

j to afirmó que, hasta ayer, Iberia a formal 

inente que el a 8 de dólares. | 4 Problemas financieros 

¿ que el comité de evaluación integrado por una * Los problemas de Iberia no solo están referidos a la | 
; docena entre ellos, la Cesaislón compra de Aerolíneas Argentinas, sino que el año purado 


nes de dólares, ya que los 36 restantes están inflados”. Esta situación dietermina que el panorama financie |. . 
es el tercer replanteo de la operación desde que, ro de la compañía española no se presculo : 
el 22 de noviembre, el Gobierno firmó los contratos de isorio, a lo que se debe agregar el custo más ¡ 
de la empresa. Después de varios meses de  .de do esperado por Aerolíneas a raiz dela  : 

idas y venidas, con incuraplimientes sucesivos de les suba experimentada por los títulos de la deuda ] 
compromisos por el consorcie el “ delpaís. | 5 e tr id] 
12 de abril el ministro Domingo Cavallo cerrar un ES : a k | 


trato: Iberia y sus socios se avinieron a completar los 
pagos. La primera cuota, el 12 de mayo, que se cumplió 
sin inconvenientes y la segunda, ayer, que no fue abona- 
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Mievas medidas de disten<ión níílitar en dl Atlántico 
sur, escenario de la guerra de las Malvinas hace solo 
nueve años alrás, acordaron ayer en Londres técnicos de 
la Argentina y Gran Bretaña, que antes de implementar- | 
sedr2 :rán ser aprobadas par “los respectivos gobiernos. 
Diplomáticos y militares argentinos y británicos, 
des Aja 5 de tres dí de de reunienes reservadas, eli boraron 
“un conjunto de propuestas acordadas”, según un escue- ' 
to comunicado de prensa conjunto dado a conacer ayer 
en ambas capitales. 
Una de esas propuestas consiste, según revelaron a 
Ciurín fuentes diplomáticas, en que los buques de guerra 
de ambos países podrían transitar hasta poco antes de 12 
millas de las costas del continente argentino y de las 
Malvinas sin necesidad de una notificación previa. Hasta . 
ahora todo buque o avión militares debían anunciar con” 
48 horas de anticipación sus movimientos A menos de 50 
y 70 millas náuticas. 

S La información oficial solo consignó que el encuentro 
de Londres fue “cordial y constructivo”, pero no especi- 
ficó el contenido de las “propuestas acordadas” porque, 
antes de hacerse públicas, necesitan el visto bueno del 
máxirio nivel político. : 

Fl hermetismo con que se manejaron ayer los voce- 
ros de la Cancillería impidió confirmar, o dosinentir; si 
durante la reunión los británicos pidieron tratar la cues- 
tión del petróleo en las Malvinas. Se trata del proyecto 

, que las kelpers quieren que apruebe el gobierno británi- 

] co para iniciar la exploración y explotación petrolera. 

! Otra > las propuestas acordadas en el marco de la 

ta reunión del Grupo Argentino- Británico sobre 

os del Atlántica Sur ten iría que var con la reduc- 
o de: eno proa, En este punto, 

«phnica dius de enticipcción para 

sobre el movimiento de cuatro 0 más buques o 

avia Pa y maniobras con más de il soldarños en el 

Atlántico sur. 
Estas medidas habían sido establecidas el 15 de fe- 

: brero del año pasada, cuando se restablecieron las rela- 

: ciones diplomíticas, fundimentalmente por desconfian- 

A a za británica. Incluso Londres quiso corroborar, antes de 

¿ 23 b 4 e aprobarlas, que el gobierno argentino controlaba a'los 

A DAN carapintada, en su mayo: fa veteranos de la guérra. 
IN Si bien se avanza hacia una mayor distensión del 
r Pp '  Milíntico sur todavía no se comenzó a tratar uno de los 
_ UL más persistentes reclamos argentinos: la reducción de 1 
los dos mil soldados y los sofisticados aviones y áarma- 
mentos que Gran Bretaña tiene en las islas, sobre todo en 
la base de Monte Agradahle. . y Í 


oLJ0L 9108468 


OS 


is” 


Ja RA LI A A 


A A II A a 


So 2 e 


bLola]?b 


po 


OCCUNTNTO 


ONE Reloras. de. ARA laca 
pr: (300 Vo 
F 1ulela,.. 
Vi 10033 L 


HAL 6! 


2 - 


a 


s0.01.. 


De las 80.000 bajas A nonciadasa sólo se concretaron 43.000 en lo que va del año. Educación en mora 


(Salonia demora el retiro 
de los empleados públicos 


- Hasta el momento el Esta- 
> .se desprendió de sólo 
43.000 empleadós aproxima- 
damente en lo que va del año, 


pese al anuncio oficial de que . 


los céses autorizados alcanzan 
a 80.000. 

En realidad, el número pre- 
visto como ideal por los fun- 
cionarios que trabajan en la 
reforma de la administración 
pública es el de 62.000 bajas 
en ministerios, secretarias y 
organismos descentralizados, 
por lo que la cifra apuntada 
por el Palacio de Hacienda es- 
tá incluso lejos de esa perspec- 
tiva. 

La reforma en las empresas 
estatales (como los 12.500 des- 
pidos en Ferrocarriles) corre 
por cuerda aparte, a cargo de 
los funcionarios que tomaron 
posiciones en el ex MOSP y 
con la aprobación final del mi- 
nistro Domingo Cavallo. 

Los 20.000 puestos prescin- 
dibles que aguardan en el Pa- 
lacio de Hacienda y que faltan 
de los 60 mil y pico estipula- 
dos en su momento hay que 
buscarlos en las carteras de 
Defensa y Educación, que 
continúan demorando sus es- 
quemas, con el consiguiente 
retraso de todo el cronograma 
racionalizador. 

El ministerio que dirige An- 
tonio Erman González, que en 
su paso por Economía comen- 


Antonio Salonia 


zó el proceso, adeuda todavía 
los nombres de las $000 per- 
sonas prescindibles, aunque al 
menos está a punto de dar a 
conocer su nueva plantilla. 


e Conirapeso 


Mucho más atrasado está el 


ministro de Educación, Anto- 
nio Salonia, en una cartera 
donde el mayor contrapeso es- 
tá dado por la cuestión docen- 
te. Lo cierto es que el gobier- 
no le extendió el plazo para 
presentar el nuevo organigra- 
ma hasta el 30 de junio, fecha 
que se acerca sin que se noten 
las señales de humo desde el 
Palacio Sarmiento. 

“Si este ministerio cumpliera 
en término con los retiros de 
maestros pasados de edad, la 


cifra de despidos crecería prác- 


- ticamente hasta acercarse a la 


establecida por el Comité Eje- 
cutivo de Contralor de la Re- 
forma Administrativa (CE- 
CRA). 

Pero esto siempre y cuando 
Avelino Porto termine de des- 
hojar la margarita en el Mi- 
nisterio de Salud y Acción So- 
cial. Pese a que dio el OK ha- 
ce varias semanas a la nueva 
estructura (que bajó las direc- 
ciones de 51 a 18), aún no de- 
terminó las identidades de los 
prescindibles. 

De los organismos descen- 
tralizados, sólo cumplieron a 
pie juntillas con las disposicto- 
nes la Junta Nacional de Car- 
nes y el Instituto Nacional de 
Tecnología Agropecuaria. La 
mora, con diferentes grados, 
es común en la mayoría de los 
restantes entes. 

En concreto, los números 


verificados como efectivamen- | 


te cumplidos son los siguien- 
tes: por jubilación anticipada 
se retiraron del Estado 10.000 
empleados; ceses en planta no 
permanente, 16.500; jubilacio- 
nes efectuadas en el área do- 
cente, 3300 y eliminación de 
comisiones de servicios, 1200. 
A esto hay que agregar unos 
11.000 cargos más que fueron 
dados de baja, con lo que se 
llegaría a un nivel de prescin- 
dibilidades que oscila entre las 


42.000 y 43.000 personas. 


A partir de allí, restan unas 
20.000 para alcanzar la prea- 
nunciada meta de 62.000 y ob- 
viamente mucho más para los 
80.000 que desea Economía, y 
los 120.000 pretendidos a lar- 
go plazo. 

Todo esto sin contar a los 
'supérstites de la resolución de 
Erman González que disponía 
el fin del doble empleo en el 
Estado, salvo casos excepcio- 
nales. Se sabe que muchas de- 
claraciones juradas fueron cui- 
dadosamente cajoneadas. 
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RACIONALIZACION ADMINISTRATIVA 
De os en la fase 
(decretos de Erman González) 


Jubilación anticipada - 10.000 

Ebyrsbba no permanente 16.500 
ubilaciones docentes 3. 00 

minación de comisiones 1.200 


pe A 


Relaciones Exteriores 


Secretarias Bla Pública 
Vocero presidencial 
Organismos descentralizados 


Total fase II 314 
Total general 0 3 
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jasoductos orcas 


Bastante resistencia ha levantado, ld envío al Congreso, el proyecto de. 
opositoras 


A ÓN 


ley del Ejecutivo para privatizar el transporte y venta del gas. Fuertes 
son las compañías E E * 
: quieren también vender el gas, algo que les prohíbe la 20 
a La ón de los tán en niveles aceptables”, Transeo. Acótan que Nova, 
gasoductos trencales dijo Hay, sin em- la única empresa E 
incluida en el proyecto de bargo, versiones contra- f 2d gas en el es- 
Jey firmado anoche en un- puestas. Kn medios gre- tado canadiense 5 
acto por el presidente .minles y empresarios se ta es dueña de reservas de 
los Menem junto con los calcula que la “pu a petróleo y gas a través de 
marcos regu punto” de las tarifas origi- Su ó on 
AS PAS pArA maría aumentos de hasta Company. - 
faneionam el 1408 por ciente. principales oposicio- 


AS od AENOR OCN E (DOTA DREAM AMAN 


-El paquete incorpora en. ión, transporte y comer- . 
el capitulo sobre “rees-. cialización. Tanto para gas 
tructuración de la indus- ..como para la electricidad 


: : tareas de Gas del Estado, —aumentarios más en aque-. 
que desaparecerá como llas regiones alejadas de 
' empresa, El Poder Ejecu-* jes centres de producción. -— y 
tivo podrá acudir a la “lici- Bastos confía en la bue- á 
tación, concurso público o - ma predisposición del Con- 
. remate”, para la “conce- - greso para aprobar el 
. sión, venta de activos y marco regulatofía y no . 
- venta de inmuebles o ac-” cree en la introducción de. 
eE * ciones” de Gas del Estado. cambios profundos al es- q; 
ES . Ese amplio campo de posi- quema acordado con el 
bliidades queda acotado Banco Mundial. Desde el 
para la distribución de gas Congreso suena otra cam- ' 
y los gasoductos troncales Legisiadores oficia- .”* 
que serán “concesiona- picó ma- q 
”. nifiestan su desacuerdo 
Carios Bastos y Raúl con la adaptación de un 
García, el subsecretario de modelo que —dicen— fa- 
Energía Eléctrica y el de vorece de entrada al imte- 
Cormnbustibles, tuvieron a  ré 


contarse, además de los cales “estas limitaciones eS de o Interconec- 

-funcionarios del sector, a se epenen a la mormativa |? acional, 

¿Jos em clar jurídica y descomocen las ' El objetivo es que el Es- 

dos en los procesos de pri- reglas de juego de les mer- tado se retire totalmente 

ie cados de los Estados Uni- de la prestación del servi- 
del : 


Canadá”. Asegu- de , 
Bastos señaló a Clarín ram que la mayoría de las : tricidad y limite al uk: 
que mientras el Congreso principales compañias de mo su presencia e el Sec- 
trata los marcos regulato- transporte de gas de los tor gasífero. Cómo se . 
rios, los técnicos avanza- Estados Unidos están vin- vatizará, cuál será el pre- 
rán en la precisión de al-  culadas con la producción cio que se pagará al Esta- 
gunos aspectos, como las de hidrocarburos. Citanen do y los cronogramas de 
tarifas que regirán para esa categoría a Enron, Co- venta son abora los temas 
los servicios privatizados. Jumbia Gas, Coastal y en estudio, “En ] co 
La idea es —señaló Gar- : 
cia— ir acomodando pau- 
latinamente los precios 


A na o sig- a 0 | 
. demasiados cam- : 
d dios. en el caso del gas: c É LQ e l N At; |o Y) 


* “Las tarifas residenciales 


: on y las industrial es OL/OZ, 91094 70 
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Enrique Menotti Pescarmona compartió con 


“ otros empresarios cada detalle del acto en el cual 


Menem dio la orden de largada para las privatiza- . 
ciones de SEGBA y de Gas del Estado. y 
Alejado del ámbito aerocomercial, Menotti Pes- 
carmona tentará nuevamente a la suerte. Sería en el - 
área de distribución de electricidad. Candidateado 
para el negocio, en los sectores oficialistas del Con- 
greso se sugirió que Pescarmona sería de la partida . 
en la reestructuración de SEGBA. 
- Oscar Vicente, de Pérez Companc, también estu- 
vo entre los asistentes. Adjudicataria de áreas se- 
cundarias y una central y operando varias 20nas 
petroleras la empresa estaría estudiando la conce- 
sión de los gasoductos troncales. Pero los marcos 
regulatorios firmados por Menem darían por tierra 
con esa iniciativa: no permiten que los productores 
de gas se ocupen también del transporte. 
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para transpo 


. NO prevén 
- red. A cambio los priva- 


sey. la valuación de cada 
metro de ducto centyal ts 
de 200 dólares. Según el 
interventor de Gas del. 
Estado —y titular de 
YPF— José z a 


dos pagarán un canon 


papeles trabajo 

de los técnicos, indican 

que la tarifa para trars- 

portar el gas subirá en an 

.40% como minime. Ahora 
transportar uni metro cú- 

_bico cada mil kilóm 
cuesta 1 dólar, cual 

privatice habrá qué pa- 

gar un dólar con 40 cen 
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Desde el tunes, 60 mil almacenes ui- 
moristas de Capital Federal y el Gran 


-15 por cíeuto, una decena de productos 
menticios. 


”* Los comercios adheridos a este siste- * 


mía se identificarán con el logotipo de 


una canasta que Jleva impresas las fra- 
ses “Canasta del hogar”, en la parte 
superior, y “Red de oferta y competen- 
cia”, en la inferior. Mañána 
en los diarios porteños un aviso puhbici- 
tario con la lista de negocios y sus di-. 
recciones. 
: La Liga de Amas de Can, que la 
semana pasada celebró un acuerdo con 
mayoristas y minoristas, informó que 
esta primera tanda contiene los si- 


* «guientes alimentos: asúcar, 1 Kg, a 


LOS almaceneros y propietarios de 
autoservicios que ingresen a la red de- - 


berán mantener estos precios durante 
15 días, ya que luego se renovarán los 


* bienes de la canasta. Tendrán que ase- 


gurar un abastecimiento fluido y ofer- 
tar a esos precios productos de primera 
calidad. 

El tipo de alimentos que integra la 


con sectores industriales, este pacto en- 
tre mayoristas, minoristas y" ES 
casa no es ajeno a la política 
desde Comercio. 

Esta medida no tendrá un paa 
significativo como dique de contención 


del proceso inflacienario, d 


deal pre- 
hilidad. Pero lleva la 


en 
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el IPES ya subió 2, 


mes por sobre el prome- 
pa rieron LIE en en- dío de mayo. La encuesta 
la segunda semana deju- * realizada por el Instituto | 
nio, con un aumento del de Política Económica y 
-2,9% para lo que va del  Secial (PES) indica que 
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2 ds La carne aún preocupa. 


"amos eo os 


. — Liniers, que está bajo la lupa, lo es- | 
* tará más aún la próxima semana. Des- 
pués de decidir que opere todos tos lu-. 
nes, sean o no feriados, y el envío de una 
artillería de inspectores que exigirán a 
" frigoríficos y matarifes sus cuentas al 
- día con la DGI y las cajas de jubilacio- 
nes, en Economía aseguran que si el 
precio de las vacas sigue en las nubes 


que ' 
será sencilla: la carne, mucho más ren- 


didora y fácil de cocinar que sas susti- - 


tutos, es mucho más barata que estos. 
En las earmicerias hebía ayer gram 
disparidad de precios, con diferencias 


En la recorrida que realizó Clarín se 


observó que había negocios vacios: al- 
gunos le hicieron caso a los consjas del 
jete de asesores de Cavallo, Jume Lincih, 
quien, desde muy temprano en la radio, 
insistió: “No compren carne en los pró- 
ximos tres días así bajan los precios”. 

El consumo se sitúa hoy en 75 idos 
por habitante y por año, tres kilos más, 
que es bastante, que en el pasado di- 
ciembre. Este mayor consumo y una 
menor oferta de hacienda por 
razones (climáticas y especulativas) 

* dispararon 21% el precio de los novillos 
este mes. El kilo vivo añade así 1,8 pun- 
to al índice de inflación de jurño que ya 
se estima en 3%, muy por encima de los 
deneos oficiates. 
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fluyó notablemente el - 
precio de las carnes , 
(1,9%); en el ado Ñ 
fueron los in 
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pago de la hacienda: reducirlo a $8 ho : 
ras, en vez de los 7 0 15 días actuales. Al - 
trabajar casi de centado se E 
to financiero. Aunque se dnda de de efi. 
cacia áe la medida dado el dejo nivel de 
ARAS 


) Intorme 
En un frigorífico E Y: 
consultado por el ministro Cavaldo, pre- 


que la bolsa de cereales local y la de 
xctividades 


comercio, paralizan sus - 
cuando la suba de ón .. 
O 

Sus características son las sgae 


tes ; 
e Si la hacienda supera el tape de 3% 
de suba, se interrurapen las actividades 


o Si al reantdarse vuelve amable la. 
hacienda se interrumpé de nueva, pero 
esta vez por 30 minartos. . ] 

e Y si el mercado no se calma se 
deja todo para el día siguiente. A la 
hacienda que queda en los corrales, co- 
rro tiene agua, igual que en los corrales 
de Liniers, no le pasa nada. ] 

e Al día siguiente el mercado extá 
abarrotado con las vacas que 
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"Ha condvido con éxito la primera privatización ferroviaria: el ramal carealóró 


A o A A 
eri En el mismo acto, el presidente Menem dio a conocer el decreto que creo 
el marco regulatorio que permitirá privatizar los Subterráneos de Buenos Aires y los. 


ferrocarriles urbanos. a a 
E errar electos 


El gobierno dsconáte concretó ajer la primera priva- conga 
tización en el sector ferroviario, al ela prim a 7 con- % Triplicar la 


sorcio mayoritariamente privado la explotación comer- Según el titular de la firma E o : 

eds ramal Rosario-Bahía Blanca. cionario del grupo privado— “la operación o es 
ras un largo y polémico proceso licitatorio, el Poder la red permitirá en triplicas la 

Ejecutivo Nacional aprobó el decreto que otorga la con- o A ESAS 


“cesión integral de la red de 5.200 kilómetros de vías que Portada actualmente”. De acuerdo con los últimos delas 
se extienden por cinco provincias. conocidos, el ferrocarril apenas transporta e 12% a. 
En un acto, realizado ayer en la Casa de Gobier no, ey total de cargas del país. +? 


presidente de Ja Nación, Carlos Menem y el ministro de La definición del proceso licitatorio def ramal E E 
Economía, Domingo Cavailo, formalizaron la entrega rio-Bahía Blanca sufrió diversas: demoras y al > 


del ramal, al dar por aprobado el contrato de concestón pos, a raíz de las distintas intervenciones que 
que suscribieron el jueves las autoridades económicas y 


“los representantes del consorcio privado. * j 


El contrato original de transferencia del rib 
La concesión integral: dei- ramal denominado Rosa- varias modifi Icaciones luego de las 


rio-Bahía Blanca será por el término de 40 años y Ferro- tionamientos que plantearon la Bicameral y 15 pe a 
carriles Argentinos (FA) tendrá una participación de las condiciones acordadas entre el ministro Cavitllo y les 
16% en la sociedad concesionaria, mientras que los tra- representantes del consorcio, a mediados de alii... Las: 
bajadores contarán con el 4% de las acciones. diferencias principules ye centralizaron en lus vísúile 

La red ferroviaria entregada en concesión, junto con Scese a los puertos de Rosario y Wubía Biemwa que 
el traspaso de 1.600 vagones de carga y 31 locomotoras, recibió el consorcio, las cuales no estabas comtespltajws 
se conforma de dos líneas claves: Resario-Puerte Bej- €n el pliego de bases y condiciones. 
grano y Huinca Renancó-Ingeniero White; a las cuales Al no formular la Bicameral ninguua cisoraación a 
se seo demís alimentadores que cruzan en dí- la propuesta mejorada que presentó el consorcia, se alla 
“rección oeste, 


nó el camino para la firma del contrato definitimo wuiei 
Las vias férreas concesionadas permiten la comuni- permitió cerrar la primera privatizáción ferroriaría. -- 3 
cación de las principales zonas de la pampa húmeda con 
dos de los puertos e O pl A E 
Babía Babia Blanca. 


A tre través de estas dos “salidas. la Argentina exporta. 


9) 
cerca del 50% de sus productos agropecuarios. á el A R Y) > 
El consorcio priv ado, según anticiparon sus directi- 
“vos, tomará posesión del ramal en uh plazo de seis me- A 5) 1384 
ses, previéndose una inversión para lós primeros años de 


explotación de alrededor de 60 millones de dulares. 

El presidente de la Nación, Carlos Menem, señaló en 
el acto de transferencia del ramal que el consorcio "hxbi- 
litará tramos que están totalmente desactivados” y que 
la inversión total prevista para los 40 años de la conce- 
“sión llegará a los 221 millones de dólares. 

*=  Menen: sostuvo que el Estado recibirá como Done 
“cio de esta privatización unos 230 millones de dólares en 


91084 1/2 
inversiones, pago de canon y alquiler del material ro-. OL /0 2 
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dante que hafá el grupo concesionario. 
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Los adjudicatarios 


- Ferroexpreso Pampeano S.A. es la pr 
-ción que identifica al grupo concesionario que 
hará cargo de la explotación comercial de los 57 5200 
kilómetros de vias que se extienden por Cinco pro- 
vincias Buenos Aires, La Pampa, Santa Fe, San 
Luis y Córdoba. 
La sociedad concesionaria presenta h siguiente 
composición accionaria:- 
—El grupo privado liderado por Techint: 30 E. 
. —Ferracarriles Argentinos: 16%. 
—Personal de FA: > > : an 
Dentro del grupo privado que se adjudicó la lict- SS 
tación, el principal accionista es la firma Techint 
con 58% de participación. Junto con esta ergpresa 
integran el grupo las siguientes firmas low inters- 
tate Railroad, Gesiemes SACIAG, Chase Manhattan 
Investements, EACA (Empresa Argentina de Co- 
mento Armado), Socicdad Comercial del Plata sa. 
y Riobank International. 4... . 
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. Enc el marco del plan de privatización e 


Ministerio de Obras y Servicios - .. * 
Públicos -MOSP-, flama a concurso 
* nacional para fa fictación por E 
concesión integral por el término de 
* Cuarenta años, de la explotación integra! del corredor 
ferroviario Rosario/Bahía Blanca, de 5.200 kiómetros 
de extensión. . 


Luego de la-apertura de scbres, el 
" MOSP informa que los cuatro grupos 
que se presentaren quedaron 
preseleccionados para la licitación. 
Son Techint, asociado cor times 
norteamericanas; Caneilone 
Construcciones Civiles, junto con Ecofisa, Cor ipa, 
fate y Roggío e Hijos; y-el grupo Hispano Arasaiino 
e por RENEE, la Red Nacional de los 
" Fefrecarriles Españoles Santander Merchand. Por su 
parta, la consultora Diarben S.A. en representación, 
de Thyssen Henschell da Alemania Federal. 


El interventor de Ferrocarnies 
Arcentinos, Julio Savón, presenta un 
- pliego aiternativo pera la privatización 
¿del corredor, en abierta cpozición a la 
"propuesta del ministro Jcsé Roberto 
.Dromi. Mientras que Dromi pretende 
la privatización total de los 5.200,km de vias, la 
intervención propone -entre otras ob;eciones-, la 
“ venta de solo 1.700 km para que e! Estado pueda 
competir con la empresa privada. 


Quedan esteblecidas dos s'termativas 
para la concesión, a las cuales 
deberán ajustar las ofertes les grupos 
interesados: explotación iniegral de la 
red lerroviaria (con una panticipación - 

mínima de FA del 152 %) y explotación 

compartida con FA dende el concesionario se hace 
cargo de 3.400 km de vías. 


Se posterga hasta el 29 de agosto la 
apertura de ofertas, -prevista 
inicialmente para el 30 de julio-, a 
pedido de los grupos RENFE y de la 
empresa alemana Thyssen. Mientras 


diputados justicialistas trata de compatibilizar 
propuestas con el MOSP, mientras que la Comisión 
de Seguimiento de las Privatizaciones at ala fa 
gestión de los legisládores. 


- de Feffocarriles Argentinos, siel- 


- economicamente quebrada”. . ] as 


.. Cel ramal y del plan da inversiones, el régimen tarifario Ñ 


tanto, Una comisión formada por se 


A o 


HU có o E ES 


) ministro Dromi resuelve poca E 
l grupo fiderado por Techint.da 
explotación intégral del corredor  * . 

-Rosario/fBahfa Blanca. El apo de 


diputados Justicialistas, cuestiona la adjudicación 
porque, “la empresa norteamericana está. * 


La Comisión Bicámeral solicita al - o 
MOSP se “abstenga” de continuar 
con la licitación para que * explo 
.acabadamente” la capacidad - 
económica y técnica de los intograres. 
de los grupos oferentes, la sittación - 


y poder de policia y los derechos de los usuarios, - 


La Comisión Bicameral acepta” : 
continuar con la ticitación y el ministro 
Dremi firma la a al grupa. 
Techint- towa. 


1990 
Diciembre 


El ministro de Esoñomta Domingo E 
Cavallo firma el contrato de . eb 
transtcrerc:a al grupo Techint- lowa.: 
Sin embarca, feitan resolver * 
cuestiones contractuales que durante 
los útiimos dos meses habían trabado 
las negociaciones. 


La Comisión Bicameral de 
Seguimiento de las Privatizaciones” 
reclama al Gobisrmo la suspensión de 


1991 
Abril 
25] la concesión. Los legisladores señalan | 
A | 


-entre otras-, imegularidades come”el.. ; y 
otorgamiento de derechos al 
concesionario no elias ados en el pliego de bases 
y condiciones”. j 
El ministro Cava alo decide reabrir las 
1991 negociacicnes con la sociedad.en 
- 4] formación denominada Ferroexpreso 


Mayo 
Pampezno (Techint-iowa), para —'.-1 
SN redefinir las ciáusulas del contrato de , 
concesión “tomando en cuentalas.  - 


obseivaciones planteadas por la Comisión Bicameral y 
- las formuladas por la Sing :calura Cenar! de Empresas 
Públicas”. 


La Convsién Beda agitados 
finaintente la transferencia: prisa 
cereatero, al considerar mejorada la. * 44 
oferta del consorcio adjudicatari 
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El primer: «desembolso: del 
stand by se haría en. 


o a a de 


. Ántes de neo para Nueva 
. York, desde dondé regresará a 
¿Buenos Aires en el fin de semana, 


satisfactoria 
jaba en los deta- 


acuerdo. * 


Puntos del acuerdo 
Bouer rehusó dar mayores deta- - 


lles sobre las condiciones del 
acuerdo antes de informar al mi- 
nistro de Economía. De lo recogido 
en distintas fuentes, qe saberse 
lo siguiente: a 


Por Julio 


_ (Corresponsal de LA NACION en Waskisgton) - A ós 


ciones de empresas públicas, 
además 


> del superávit de la admi 
nistración central y las empresas 
del Estado. 


. La posibilidad de cumplir esta 


meta dependerá, en buena medida, 
de la aprobación de las leyes que 
_ están ahora a consideración del 


Jalea 0, 
2 ¿p mirom 


01/01 


pS 


a 


AA A PA A e e 
A A 


a 


IVA, COMBUSTIBLES Y RETENCIONES A LA 


El acuerdo para 
lograr un *'stand- 
by” por u$s 1.200 
millones con el FMI 


aceptar, por su 
impacto sobre los 
precios y sobre sus 
alianzas políticas. 
La apuesta fuerte 
es a que se 
cumplan las metas 
de la recaudación 
sin más presión 


impositiva. La - 


duda, en el peor de 
los casos, es cómo 
desenvolverse sin 
“stand-by”. 


EXPORTACION, | EN LA N, EN LA LISTA, 


Una gestión de último momento del subsecretario de 
Hacienda, Saúl Bouer, evitó que esta semana fracasaran 
y se dieran por cerradas las conversaciones con el Fondo 
Monetario Internacional. 

Una llamada suya desde Washington el viernes mo- 
dificó el clima de franco pesimismo que se vivid en el 
Gobierno un día antes en la reunión de gabinete nacio- 


Bouer le adelantó al ministro Cavallo el tono y conte- 
nido de las negociaciones que pretendían desbloquear la 
intransigencia del organismo que preside Michel Cam- 
dessus. Pese a todo, el subsecretario fue cauteloso en su 
juicio, ya que hasta e] momento la resolución final sigue 
en suspenso. 

Las conversaciones apuntaron a desactivar y poster- 
gar el pedido de severas medidas fiscales que se exigen 
en Washington para avanzar en el acuerdo pe 
La fórmula secreta que se utilizó fue simple: compreme- 
terse a realizar esos ajustes, pero solo en caso de que no 
se cumplan las proyecciones oficiales, 

Esta tesis se reflejó en un cable de la agencia oficial 
Télam procedente de los Estados Unidos, que dice en uno 

de sus párrafos: “El Fundo está dispuesto a otorgar el 
“stand-by' si las variables económicas reiteran los indi- 
ces registrados durante el primer trimestre”. 


4 Frente a etro compromiso 


En caso de prosperar la idea de Bouer para evitar la 
ruptura de las negociaciones, la Argentina tendría que 
elevar la tradicional carta de intención solicitando el 
crédito con otro documento más reservado: um cempro- 
miso explícito de las medidas por adoptar en el futuro 
por sí no se cumplen en lo inmediato las metas scales. 

La fórmula de transacción se encontró durante una . 


cena, el miércoles, en Washington, y se pulióen la maña- 


na del jueves. Si funciona, permitirá enviar la carta de 
intención y los compromisos de medidas hacia fin de 
junio, para que sea tratado todo en julio. 

En caso de no avanzar, se llegariz a las elecciones sin 


- apoyo externo: en agosto no queda nadie en Washington 


y recién las conversaciones se reanudarían en setiembre. 

"Al arribar el jueves a la mañana a Buenos Aires, el 
titular del Banco Central, Roque Fernández, fue invita- 
do directamente a participar de la reunión del gabinete 
nacional. 

El funcionario fue descarnado a la bora de bablar 
con los ministros. Estaba realmente impresionado por 
la intransigencia que había notado en los negociadores 
del] Fondo, durante las reuniones peda en Wash- 
ington. 

ce algunos testigos que Fernández no “ahorró ca- 
lificativos para hacer gráfica la dureza que encontró en 
los negociadores del organismo financiero: Ted Beza, 
Armando Linde y Joaquin Ferrán. 

El funcionario explicó que el planteo de los tecnócra- 
tas se centra en los ingresos fiscales. Sus dudas apuntan 
a un área donde, sorprendentemente, el ministro casallo 
dice que se siente más seguro. 
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4 Los fondos que ingresan no alcanzan 


El gabinete escuchó de boca del titular del BCRA: 
que el Fondo no objeta el comportamiento actual de la 
DGI y la Aduana, pero que insiste en una cosa: la política 
impositiva no garantiza el ingreso adecuado de fendos y 
menos cubre el bache de las rebajas de impuestos que el 
Gobierno instrumento entre marzo y abril. p 

. En Washington se afirma que la 2 rebaja de Impuestos 


internos dispuesta para hacer acuerdos: de precios de: 
dudoso cumplimiento y la eliminación total de las reten-” 
ciones tienen un alto costo fiscal: precisan que la pérdida * 
i anual de la Tesorería será de entre los 800 y los 1.200 * 
"e millones de dólares. Tampoco creen los economistas del . 
Fondo que con la reforma fiscal en marcha se puedan ' 
cubrir los actuales desfases. Una vez descriptas las prin- .- 
cipales objeciones técnicas, Fernández fue franco al de- . 
tallar las medidas adicionales que exigió el FMI para: 
avanzar en las negociaciones. : e 
- + Un aumento especia! del "Impuesto al Valor Agre-” 
gado del orden de los dos puntos. El ajuste tendría que - 
ser destinado exclusivamente a la Tesorería, es decir, 
que tiene que ser adicional a la propuesta para SAEVAr, e E 
ingreso altos jubilados... E 

e El restablecimiento del impuesto. a las as 
ciones agrópecuarias que se eliminaron. en marzo. La. 
vuelta de las retenciones a SiveIES iguales a los existen- 
tes en esa fecha, 

e Un aumento en el impuesto a los combustibles del 
orden del 5 por ciento en lo inmediato. Una tabla escalo- 
nada y descendente de ajustes hasta fin de año. 

e La modificación de la Ley de le Coparticipación Fé 


. deral de impuestos, para elevar el porcentaje" de. fondos: 
que va al Tesoro Nacional y nulo el dinero que se: 
destina a las provincias. . “s. 
“+ Esta sincera “catarála”: provocó: sorpresa en ¡algunos 
e ministros, pero en ninguno de los.casos originó repro-; E 
: 4 ches. La exposición de Fernández hábría estado acompa- : 
— ñada por un encuadre político del problema por parte del : 
- propio Cavallo, quien también se mostró muy preocupa! 
do y acongojado. s A o 
El ministro reflexionó sobre A dilreza' del. plan: en- 
«práctica y un poco perplejo afgumentó:.“La inflexiblli- 
dad del programa era necesaria en su inicio, para que... 
genere credibilidad en su instrumentación”... .. 50. 
El conjunto del gabinete estrechó filas ante el proble--. 
l ma expuesto y al final, algunos EocEns de Cavallo lo 
exhortaron a “no bajar los brazos”. : 
“Tenemos que unirnos y enfrentar ¿como equipo er 
problema”, habría señalado el ministro de Defensa, Er-: 
man González, a pesar.de los conflictos habituales que 
tiene con su colega Cavallo. Algo que refleja la gravedad 


de lo que sucede. 
e * Marcelo Bonelli -* ea 
- - + Copyright Ctería, 1991 ll 
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Evolición favorable en 
la situación industrial 


os indicadores OO 
la encuesta mensual de 
muestran una evolución positi- 
va en abril eon respecto al mes ante- 
rior, acelerando la tendencia positi- DEN 
va que se venía manifestando en for- pe 
ma gradual desde el inicio de 1991. 

En tal sentido se observa una evo- 
lución favorable en la situación ge- 
neral de las empresas en el mes de 
abril. Un 33 por ciento del panel de 
firmas en promedio dijo mantener 
una mala situación, mientras que en 
marzo así lo había manifestado el 46 
por ciento. 

El sector que presentó un mayor 
repunte fue bienes de consumo dura- - 100 PA 
ble, donde se destacan calzado y con- 
fecciones textiles y fábrica de auto- + 
motores. Por su parte, mostró una 
evolución positiva de la tendenciade - -- +++ 2202 o. toc.s.s 
la demanda, donde el 20 por ciento * 
en promedio, de las firmas encuesta- "000 0 CCC 7 
das, mantienen una tendencia desa- 


O eN 


MIJABONDEFMA 
1900 -.-: 209 -: 


de 28 puntos con relación al mes 


las empresas informaron mantener . 
esa tendencia. 

. Cabe señalar que el sector bienes, 
de consumo durable destacó mante- 
ner una tendencia de la demanda 
alentadora para el 3 por ciento en 
promedio, basado en la favorable 


evolución de los subsectores fábricas 
de automotores y artículos del hogar . 
no eléctricos. ¿ 


instalada 

En cuanto a la utilización de la 
capacidad instalada, la industria ma- 
nufacturera en su conjunto mostró 
un incremento del porcentaje, que. 
O E 
por ciento en abri = x_—_————_——————— 
“Los sectores que mantienen el PERSPECTIVA PROXIMOS MESES 
mayor porcentaje de utilización dela | '% 
capacidad instalada fueron bienes 
de consumo durable y no durable con 
un ES por ciento, le sigue bienes de 
uso intermedio con un 56 por ciento, 
y bienes de capital 55 por ciento. 

Como consecuencia del aumento | 
de la demanda por encima de lo 
esperedo por el sector industrial, los 
niveles de stocks de productos termi- 
nados indicaron uva disminución 
con respecto a marzo. El 7 por cizato 
de las empresas encuestadas dijo . 
mantenerlos por debajo de los nive- : 
les deseados, frente al 4 por ciento : -00 58 HO 
del mes anterior. 

La respuesta más positiva de la 1889 1990 . . 1991 
encuesta fue la referente a las pers- 
pectivas de los próximos meses. El 34 
por ciento en promedio espera que la 
ión general mejore en el corto 
plazo. 
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uibnes ganan cuando 
disminuye la inflación 


Numerosas empresas experimentan en estos días la gran 
ventaja; de una mayor estabilidad: aumento de la demanda, 
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Las importaciones de hilados y arrojaron resultados inferiores 236 - 


textil, 
para el crecimiento de las ventas re- 
es el caso, por ejemplo, de las de AF - 


ventas, aunque en esto la influencia 
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- Presiones en aumento 


l. — Sorpresas 

La carne le dio una nueva y desagra- 
dable sorpresa al equipo económico. Los 
funcionarios saben que el problema de los 
precios de la carne puede llegar a ser 
mayúsculo hacia el tercer trimestre del 
año, cuando se registra una disminución 
en la oferta por motivos estacionales. Pe- 
ro ahora lo que esperaban era que se nor- 
malizara la oferta y lo que sucedió fue 
exactamente lo contrario, ya que la re- 
tracción en los envios de hacienda al mer- 
cado de Liniers hizo que los precios del 
novillo subleran un 15% en la semana. 

Las medidas a adoptar fueron intensa- 
mente debatidas en el seno del equipo eco- 
nómico y hasta se llegó a escuchar la su- 
gerencia de implantar una suerte de veda 
al consumo. Por ahora al menos, esta idea 
no prosperó y todo lo que ha resuelto el 
Ministerio de Economía hasta el momen- 
to «es mandar una avalancha de inspecto- 
res a los establecimientos procesadores de 
carne para de esta forma matar dos pája- 
ros dé un tiro: aumentar la recaudación y 
restar capacidad de compra a quienes 
evaden los impuestos. También se resol- 
vió que los mercados funcionen los lunes, 

De todas formas se trata de medidas de 

- bajo calibre a los efectos de contener la 
suba de los precios, y la sensación predo- 
minante en el equipo oficial es de resigna- 
ción, pues consideran que poco se puede 
hacer por el momento. 

Esta misma resignación se tiene res- 
pecto del índice de costo de vida del mes 
en curso, sobre el que pocas dudas existen 
de que se ubicaría cerca del 3%, impulsa- 
do precisamente por la suba en los precios 
de los alimentos. 

Otre rubro discolo son les gastos en 
salud. Por esa razón el Ministerio de Eco- 
nomía apuró el acuerdo finalmente logra- 
do con una parte de la industria farma- 
céutica para que este sector retrotrayera 
los precios a comienzos de abril, dejando 
de lado las subas del 9 al 15% que se 
habían registrado en estas semanas. El 
pacto se obtuvo con los laboratorios ex- 
tranjeros, una jugada en la que no estaria 
ajeno el interés de estas empresas de 
avanzar con la modificación de la ley de 
patentes. 

En este caso también el ministro Cava- 
llo decidió hacer valer el poder de policía 
del Estado y castigó a un laboratorio de 
origen nacional al decidir la exclusión de 
sus productos de la nómina de fármacos 
que cuentan con descuentos oficiales. La 
presión tuvo efecto y el laboratorio de 
marras decidió el viernes replegar sus 


De todas formas, el problema de la im- 


flación sigue latente. El ministro Cavallo 
reiteró con todo el énfasis que pudo esta 
semana que no piensa devaluar y que no 
convalidará aumentos desmedidos en los 
sueldos. En realidad Cavallo está saliendo 
a hacer frente a uno de los temas que más 
le preocupan, como es el ajuste de los 
salarios, en momentos en que la suba de 
la carne pone un freno a la recuperación 
del poder adquisitivo que se inició en 
marzo. 
. Esta actitud implica un giro importan- 
te en la posición oficial, que hasta el mo- 
mento se preocupó más por alentar la 
oferta que por contener la demanda. La 
experiencia de los últimos años es contun- 
dente en cuanto a la ineficacia de las polí- 
ticas de restricción del consumo con me- 
canismo de control de la inflación. Así, el 
equipo económico deberia continuar en- 
focando correctamente el tema, como lo 
hizo hasta ahora, tratando de destrabar 
la producción y no dedicar esfuerzo a 
contener el salario. Cabe señalar que el 
poder adquisitivo se encuentra en uno de 
los niveles más bajos de la historia. 

Uno de los puntos claves, en este senti- 


do, es la flexibilización en. las mecanis- 
mos de contratación laboral, tal como 
quedó en claro en el almuerzo reservado 
que el jueves tuvo el viceministro Carlos 
Sánchez con una veintena de dirigentes 
empresarios de primera línea en la Cá- 
mara Argentina de Comercio. 
PIO 

11.— Problemas políticos 

Sobre la culminación de la semana el 
equipo económico dedicó buena parte de 
su esfuerzo a tratar de despejar el camino 
para la aprobación parlamentaria del es- 
calgnami z 
naldo. En este sentido, la tardanza con 
(qué Ta conducción econórnica encaró el 
problema hace que ahora se torne cada 
vez más difícil empujar la iniciativa, en 
momentos en que las empresas ya están 
haciendo previsiones ante la eventualidad 
de que la norma no se apruebe. 

En el Congreso es creciente la oposi-. 
ción radical, lo que no sorprende en la 
antesala de las elecciones, pero además le 
viene como anillo al dedo a distintos dipu- 
tados peronistas que no recibieron con 
ninguna simpatía la iniciativa de Cavallo. 
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De todas formas, en el Palacio de Hacien- . 
da se confía en que la iniciativa sea apro-> : 
bada el miércoles.  - El 
La aprobación de este “proyecto así co= ¡ 
mo también las modificaciones en las jus 
bilaciones y la reforma impositiva som | 
cruciales para despejar los nubarrone$ i > 
que se ciernen sobre las finanzas públicas. 
Un dato positivo es qué Trrecamdación 4 
evolaciona favorablemente y, a fuerza dé 1 


la licitación hacia el último trimestre a 
año de importantes cuencas petrolíferas 
(Austral y Noroeste) apuntan a sostener 
la situación de las arcas oficiales. 


ole > cue contrata conos de 
tades que se siguen presentando en la pei | ] 
vatización de Aerolíneas Argentinas. Asi- 


co regulatorio de esta actividad, un tema 
que es crucial con miras a controlar las 
tarifas, las que inciden en los costos y yy 

lo tanto en la productividad de la 

tria nacional. 
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Internacional. Según las últimas inbor- 
macíiones que han , la gestión 
se encuentra encaminada, pero el orgá- 
nismo internacional ha planteado mun 


de todas formas, se demoraria. 


En suma, el program comico 
afronta crecientes presiones. Hace tiem - 


a su ministro de 
miento de las demandas salariales Sp e 


% ana oficial debe sortear para 
sostener el rigido esquema de la converti- 
bi 
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En este escenario uo se descarta que el : 
ministro Cavallo retome la iniciativa y es 
de esperar que sus próximos movimiéntss : 
apunten a sostener el crecimiento de la 
actividad económica, en momentos ea que 
la producción parece ingresar en uno mé- . 


seta. 
Martín lovazanni 
Copyright Chart, 596% 
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que luces 


La concesión del 
corredor cerealero 
recibió abundantes 

objeciones y su 


pasajeros, se cerrará 
el 9 por ciento de las 


* estaciones, no se obliga 


”m 


al concesionario a 
devolver en 


- condiciones el materia] 


- Casi un año después del plazo original 
que se había fijado en el proceso licitato- 
río, el gobierno nacional logró cerrar la 
primera privatización en el sector ferro- 
viario, al transferir formalmente el ramal 
Rosario-Bahía Bianca al consorcio adju- 
dicatario que lidera la firma Techint. 

La concesión de la red ferroviaria que 
sé extiende por la pampa húmeda estuvo 
efimarcada en numerosos contratiempos 
aite separarori las posiciones, más allá de 


- 16" previsto, entre el PEN, el Congreso 


Nacional, los dirigentes ferroviarios y los 
empresarios. Si bien en los últimos meses, 
lo-que más sobresalió de la concesión fue- 
ron los cuestionamientos y objeciones, es- 
tá presenta significativas características 
ectonómicas que quedaron eclipsadas, pe- 
ró "ahora vuelven al primer plano al en- 
trar en juego un operador privado. 

- Una radiografía sobre la red transferi- 
da, la propuesta del consorcio y los cam- 
bios que se esperan en el mediano plazo 
permiten mostrar las luces y sombras que 
proyecta dejar esta privatización del Go- 
bierno que quebró la tradición ferroviaria 
estatal vigente desde 1947. 


0 Vías y tierras 
La red concedida se compone de dos 


ramales claves: Huinca Renancó-Inge- ' 


niero White y Rosario-Puerto Belgrano, 
a los cuales se agregan varias líneas ali- 
mentadoras que cruzan de este a ceste en 
forma transversal. 

Las vías en juego cubren la zona más 
importante y rica de la región pampeana. 
Se extienden por las provincias de Buenos 
Aires, Santa Fe, Córdoba, La Pampa y 
San Luis. Casi el 60% de la producción 
agropecuaria del país se encuentra en la 
zona de influencia de la red ferroviaria. 
Esta permite la comunicación con dos de 
tos puertos más importantes del país: Ro- 
sario y Bahía Blanca. En los últimos 
años, alrededor del 50% de las exportacio- 
nes del agro fueron embarcadas en esos 
puertos. 


. 


rodante y el Estado 
deberá ira 
4.000 ferroviarios. 
_ De los servicios de carga que brinda 
actualmente Ferrocarriles Argentinos 
(FA). el mayor volumen se concentra en 
la red que fue concedida. Tomando en 
consideración soto el transporte de carga, 
ta explotación de la red que hace FA arro- 
ja un balance superavitario: en 1989, con 
una tarifa sensiblemente inferior a la del 
transporte automotor, FA recaudó casi 
174 millones de dólares, frente al déficit 
total del sistema que llegó a los 300 millo- 
nes. 


Y Concesión y propuesta 

El consorcio privado que explotará el: 
ramal cerealero se compone de la siguien- 
te manera: 80% del grupo que lidera Te- 
chint; 16% FA y 4% personal de la empre- 
sa ferroviaria. La concesión durará hasta 
el año 2031. FA entregará al concesiona- 
rio, por el plazo de 10 años, 1.600 vagones 
de carga y 31 locomotoras que fueron 
establecidos en el pliego de bases y condi- 
ciones. 

El grupo privado se comprometió a in- 
vertir, en los primeros cinco años, un total 
de 112 millones de dólares en obras de 
infraestructura. A ello se agregarán otros 
31 saillones de dólares destinados a la 
reparación de material rodante. 


El canon que ue percibirá. el Estado, se- 
gún la oferta del consorcio, será de 41 
millones de dólares por 30 años de conce- 
sión. 

Entre las líneas que serán recobradas 
y las que se pondrán en condiciones, el 
nuevo operador del ramal se comprome- 
tió a rehabilitar poco más de 1.700 kiló- 
metros de vías. 

A pesar de que no formaba parte del 
objeto de la licitación, el Gobierno conce- 
dió el manejo operativo de las vias de 
acceso al puerto de Bahía Blanca y la 
utilización de una vía de ingreso al puerto 
rosarino. A raíz de este acuerdo, ahora 
FA deberá abonarle al concesionario una 
tarifa de peaje cada vez que utílice las 
vías portuarias de Bahía Blanca. 


OL!C1 


Entre las condiciones que impuso el 


pliego para hacer atractiva la licitación y 
los términos de la propuesta que se le 


ción de FA (APDFA) advirtió la existen- 
cia de una serie de cuestiones que dejarán ; 
más problemas que beneficios para el Es-. 


tado, , 

Según la entidad, la concesión tal como 
está planteada representa: 

e el cierre del 90% de las a De 
las actuales 260, permanecerán habilita 
das solo 25. . 

e la cesantía de casi 4.009 agentes. El 
consorcio solo tomará 1.200 
actualmente están afectados al añáal 
5.200 operarios. - 


e el sumento de las tarifas de carga. El ' 


consorcio propuso triplicar ld tarifa me- 
tual, al pasarla de 0,02 dólar la temelada- 
kilómetro a 0,063 dólar, 

Otro de los aspectos cuestionados por 
la APDFA tiene que ver con los vagones. 
Según el trabajo realizado, los vagones, 
más que alquilados serán vendidos: la ex- 
pectativa de vida útil del material arren- 
dado es de 26 años, pero se entregan en 
concesión por el término de 30 añes, al 
cabo de los cuales el cencestenario no 
está obligado a reponerio nuevo. El valor 
actual de cada vagón es de 39.900 dólares 
y el alquiler mensual ofrecido por el con- 
cesionario apenas llega a los 21,31 déla- 
res, quedando en manos del grupo priva- 
de las utilidades de la explotación del 
vagón desde el primer momento de la 
concesión. : 

En el terreno del transporte de pasaje- 
ros también se avizoran complicaciones. 
El concesionario no está obligado a brim- 
dar ese servicio; si lo hace puede recta- 
mar subsidios, FA se hará cargo, por aho- 
ra, de los trenes de pasajeros; pero por 
utilizar las vías que explotará el concesio- 
nario deberá pagar peaje. Para el año que 
viene, la situación será otra: FA tiene 
pensado levantar los servicios no renta- 
bles, entre los cuales se encuentran cast 
todos los del ramal concedido, 


. Antonio Mppai .. 
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Se detuvo la 
“suba del salario 


Según datos proporcionados por el Ins- 
'tituto de Economía de la UADE,, los sala- 
ríos medios industriales conservaron su 
“poder adquisitivo durante mayo. En casi 
tódos los demás sectores de actividad 
(bancarios, comercio, administración pú- 
blica, etcétera). las remuneraciones se de- 
terioraron levemente como consecuencia 


«de que se mantuvieron los salarios nomni- 


“nales de abril y la tasa de inflación de 
“mayo fue del 2,8 por ciento. 

De esta forma parece que tendieran a 
:tradas en los salarios reales a partir del 
Plan Cavallo, si en el corto plazo no se 

ajustes en los sueldos que com- 

la suba de los precios. 

: Más all£ de las oscilaciones propias de 
.la sucesión de periodos de alta inflación y 
relativa estabilidad, el nivel de los sala- 
rios continúa siendo uy baje en la Ar- 
gentina. Al respecto bastará señalar que 
el valor de la esnasta de bienes utilizada 
por el INDEC para la confección del Índi- 
ce de precios al consumidor superaría lar- 
gamente los 10 millones de australes en 
-mayo. El salario medio industrial deven- 
gado en el mismo mes (que se gasta en 


E EMPRESAS 
$ PUBLICAS: 
: - Energía 

Transporte 


EU SUELDO MEDIO 
INDUSTRIAL 
ESDE 44. 500.000 


junio), ERROR alrededor de 15% de 
ese monto. La situación es aún peor enla 


tipo. 
A di ao eun 
can, al menos en parte, por el alicaído 
nivel de actividad del sector. » 
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Buenos Aires, lunes 17 de junio de 1991 x*k CLARIN 
> > AA MEM 


La reforma tributaria que prepara el Gobierno reci- 
bió en general una opinión negativa de parte de la plana 
mayor del Consejo Profesional de Ciencias Económicas 
de la Capital Federal, quienes consideraron que “difícil- 
mente se conseguirán los objetivos propuestos”. Así se 
desprende de una conversación mantenida por Clarín 
con su presidente, Carlos Albacete, su secretario, José 
Bugueiro, uno de sus consejeros, Humberto Bertarza, y 
el titular de la Comisión de Impuestos, Eduardo Balles- 
teros. Ellos aclaran que son impresiones preliminares, 
en tanto preparan dictamen para elevar al Gobiernd. 

El primer aspecto que concentra las quejas de 
profesionales, según explicó el doctor Albacete,yes la 
obligación de hacer un cierre especial para el impuesto a 
las ganancias actual, que sería el 30 de junio salvo que 
por demoras en la consideración parlamentaria se pos- 
tergue la fecha de entrada en vigencia del nuevo sistema, 
prevista para el 1* de julio. Ellos sostienen que debe 
reglamentarse un régimen de vencimientos escalonados 
que permita la compatibilización de las tareas profesio- 
nales, a realizarse desde el punto de vista de los estados 
contables. De no hacerse, los profesionales se verían 
completamente desbordados. 

Un segundo motivo de preocupación es que el pro- 
yecto no distingue en forma alguna entre 
económicas com fines de lucro y el trabajo manual o 
intelectsal autónemo. Esto es así porque el proyecto 
elimina las categorias en el impuesto a las ganancias de 
las personas físicas según los ingresos, que actualmente 
van de un 6 a un 30 por ciento. Además, no se grava el 
trabajo personal en relación de dependencia. Pero aun 
cuando el fundamento para esa exclusión sea el volumen 


de contribuciónes sociales, se discrimina contra otras 
formas de trabajo, manual o intelectual, realizadas au- 
tónomamente, que también efectúan contribuciones so- 
ciales. 

Sostiene el Consejo que esta situación se agrava aun 
más al fijar el proyecto una alícuota proporciona! de 
20%, muy superior a los primeros tramos de la escala 
progresiva vigente. Además la nueva definición de suje- 
tos, asimilando a los profesionales a actividades econó- 
micas con fines de lucro, los incorpora como contribu- 
yentes del impuesto a los activos y serán gravados sobre 
una base presunta lo que incrementará significativa- 
mente su carga tributaria. 

Los ingresos profesionales tienen carácter alimenta- 


04-04 


CLARÍN *Yx Buenos Aires, lunes 17 de junio de 1991. 


Respecto al muevo impuesto a las ganancias que 
O o 


proyecto, que no es aumentar ese tributo sino que sirva : 
de base para una mejor recandación en el IVA. : 
Por ejemplo, las empresas que tienen una financia- ¡ 


En otro aspecto, se dice que la administración tribu- 
taria va a quedar favorecida al la detormal- 
nación del impuesto, pero para el doctor Bertazza no es 
así porque a partir de que se apruebe el proyecto el 
impuesto a las ganancias se liquidará todos los meses. 
Por lo tanto mensualmente habría que confeccionar una 
declaración jurada, pagar y chequear todos los comcep- 
tos de E distribuidas, lo cual es un engerro | 
increíble y complica tremendamente la mecánica de fis- 
calización. , 
Y Clawsuras 


Un aspecto que los tributaristas del Consejo conside- 
ran completamente inaceptable es la imposición de ciaw- 
suras a comercios por simple denancia de wn particular 
a quien no Je entregaron boleta por una compra. Dice el 
doctor Bertazza que hace diez años la Corte Suprema 


t 


medianas y 
que disponen de asesoramiento jurídico adecuado, 
dieron parar las clausuras, y que esto resulta netamente 
discriminatorio para la pequeña empresa. 

.Poblo Kandel 
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- Mejoró la posición en 
dólares del Central 


respaldado 1 
ban 51,2 $ del total de australes en cir-  llones de dólares en oro; 387,9 millemas 
culación (base monetaria). Esa relación con los dólares prometidos de la ALA- 
cayó a 49,4 % al cabo de las dos prime- - DI, y 512,2 millones con Bonex (series 
O haa o a] 1984, 1987 y 1989). i 
ro luego repuntó hasta ara! E : 
del circulante (base monetaria) el 23 de ? Areas petroleras 
mayo, y ahora se ubica en torno del 60 Ese respaldo en dólares contantes y 
por ciento. i 
Además de los dólares contantes y dólares que se produjo la sernana pasa- 
* sonantes que respaldan la emisión, las da por unos 232 millones de la privati- 
autoridades computan como reservas zación de áreas petroleras (yacimien- 
las promesas de pago en délares dentro tos Huemul y Vincacheras), por le cual 
del marco de la ALADIJI y los Benex. Al ahora cabe estimar que las reservas 
23 de mayo, la emisión total sumaba el efectivas del Banco Central respaldan 
equivalente a 5.499,6 millones dé dóla- aproximadamente el 00% de la emisión. 
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Cómo gravar las 
rentas externas 


Un aspecto importante de las 
modificaciones en el impuesto a las 
ganancias que planteó el Poder 
Ejecutivo al Congreso es la inecor- 
poración del concepto de la renta 
mundial. Este es un instrumento 
que está presente en la legislación 
comparada de todos los países de- 
sarrollados y probablemente, el ob- 
jetivo oficial al adoptarlo, más que 
incrementar la recaudación por esa 
vía, sea el reforzar los lazos con los 
países del Primer Mundo. 

Técnicamente, significa un au- 
miento significativo de la base con- 
tributiva teniendo en cuenta que la 
Argentina es un gran exportador 
de capitales (por 55.000 millones de 
dólares, según los últimos cálcu- 
los), y muchos ciudadanos argenti- 
nos obtienen sus rentas de coloca- 
ciones en el exterior. Pero en la 
práctica todo va a depender de las 
posibilidades de que el Fisco capte 
esos ingresos para recaudar sobre 
ellos. 

La diferencia con el Primer 
Mundo es que ellos exportan sus 
capitales principalmente a través 
de bancos, empresas, fondos imsti- 
tucionales u otros medios, pero ca- 
si siempre quedan registrados por 
el Fisco, mientras que en la Argen- 
tina casi nada queda registrado. 

Según el tributarista Eduardo 
Ballesteros, los únicos casos en que 
esa captación será fácil son los de 


las empresas que hacen sus inver- 
siones en el exterior, las que gene- 
ralmente están declaradas. Pero el 
90 por ciento de los casos son de 
personas físicas, tratándose en su 
mayoría de capitales ya sacados 
negros y que permanecen negros, 
por lo tanto, captarlos es más bien 
una expresión de deseos, 


4 Territorialidad y fuente 

Hasta ahora en toda América la- 
tina se aplica el principio de terri- 
torialidad, es decir, solo se paga 
impuesto sobre las rentas declara- 
das en el pais domde reside el con- 
tribuyente. Si bien en algunos paí- 
ses, entre ellos, la Argentina, se 
exige declarar los blenes e imver- 
siones en el exterior, se hace a títu- 
lo informativo pero sin pretensión 
de gravarlos. 

Esto cambia con la aplicación 
del principio de la renta mundial 
que conjuga la residencia o de do- 
micilio con el de fuente, es decir, 
tanto se grava a quien obtiene be- 


_neficio de fuente argentina, aunque 


sea residente o domiciliado en el 
exterior, como al residente en el 
país que obtiene su beneficio tanto 
en el pais como en el exterior. Si los 
residentes tienen bienes que no Jes 
producen rentas, igualmente ten- 
drán que pagar el impuesto pues 
los bienes se toman contablemente 
por su valor locativo. 


Un punto que no está definido y 


que se considera traerá agudos in- 


convenientes, es el de las imperta- 
ciones: ¿dónde se obtiene la renta, 
en el exportador que envía la mer- 
cadería a la Argentina, o en el im- 
portador que la recibe? 

Pero el principal problema es el 
del contralor. La úndca arma eter- 


se está en con va- 
rios paises, entre ellos, los Estades 
Unidos, Brasil y Chile, pero toda- 
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rio de Defensa y que comprenden ac- 


tivos por más de 5000 millones de dó- j 


universo industrial variado, que 
siderúr. 


ducción civil o con rubros tan dis- 
páres como discos de arado, material 
ferroviario O vainas y conductores 
eléctricos.- : 


en la Asociación de Bancos de 
la República Argentina (ABRA) están 
interesados por conocer la marcha 


representan un 


Situaciones eríticas 


Por otra parte, es añalizado el fu- * 
turo de fábricas -actualmente inter- 
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enem: “Está trabada la 


negociación con el FMI” 


Las duras negociaciones con el Fondo Monetario Internacional y las presiones que ejercen los técnicos del 


organismo fueron admitidas por el presidente Menem. Una gestión de último momento del subsecretario de ' 


Hacienda, Saúl Saúl Bouer, impidió que se interrumpieran definitivamente las conversaciones. La opinión de Cavallo. 


El presidente Carios Me- 
mem admitió ayer que las 


sostuvo que a pesar de las 
presiones: “nes vámes a 


mantener firmes en lo - 
nuestro” 


Mener reconoció que : 
existían presiones de Jos : 
técmicos del organismo fi-.; 
nánciero interuacional, . 
pero aclaró que no se to- 
mará ninguna de las medi- 
das solicitadas para elevar : 
los impuestos. : 

*Están trabadas las ne- ' 
gociaciones, pero no va- ¿ 
mos a reimplantar las re- ; 
tenciones a las exportacio- ; 
nes agropecuarias”, dijo el 
primer mandatario en de- ; 
claraciones que realizó en ¡ 
la provincia de Salta. 

Menem insistió: “Las ne- . 


a. 


_ geciaciones están demora- * 


das, pero no vamos a au- 
mentar el impuesto a las 
naftas, ni vamos a incre- : 
mentar la tasa del impues- 
to al valor agregado.” 

El Presidente hizo alu- 
sión así a los reclamos de 
los técnicos del Fondo Mo- 
netario Internacional que 
fueron adelantados en ex- 
clusiva por Claría en su 
edición del domingo. 

El propio titular del 
Banco'Central, Roque 
Fernández al llegar de 
Washington el jueves pa- 
sado expuso en el Gabinete 
nacional y expresó que la 
posición del Fondo era de 
extrema dureza y que un 
acuerdo “stand-by"” era al- 
tamente improbable. 

Entre las exigencias del 
Fondo Monetario interna- 
cional se encuentran las 
que citó en su declaracio- 
nes de ayer Menem. Ellas 
son: 


e Un aumento de dos 
puntos en la alícuota del 
IVA, adicional al propues- 
to para los jubilados. 

e Un alza del 5% en el 
impuesto a los combusti- 
bles. 

e La reimplantación del 
impuesto a las exportacio- 
nes agropecuarias. 

e La modificación de la ¡ 
Ley de Coparticipación 
Federal. 


Las negociaciones estu- 
vieron a to de fracasar 
: total , pero una ges- 


tión de último momento. 


del subsecretario de Ha- 
cienda, Saúl Bouer, evitó 


to. 
Saúl Bouer habría pro- 
puesto a los economistas 


. Ted Beza, Armando Linde - 


y Joaquin Ferrán un 
acuerdo en base a esta es- 
trategía: 

e Mantener la actual es- 


tructura del plan en su, 


parte fiscal. 

e En caso de no cum- 
plirse las metas plantea- 
das, instrumentar a la bre- 
vedad las medidas que re- 
comienda el FMI. 


A tal efecto Bouer habria : 


sugerido un compromiso 


. del gobierno argentino de. 


enviar la carta de inten-' 
ción con las actuales metas 
y un documento reservado 
aparte en el cual las auto- 
ridades económicas digan 
que en caso de no cumplir- 
se con esas pautas se apli- 


carán medidas de aumento : 


en los impuestos. 

Esta instancia evitó la 
ruptura total del diálogo, 
asi como otras iniciativas. 
Entre ellas, elevar del 3 al 
6 por ciento la tasa de esta- 
disticas que se cobra al co- 


: mercio exterior, lo cual 


implica aumentar la re- 
caudación de la Aduana en 
unos 430 millones de dóla-' 
res anuales. 


que el diálogo quedara ro- 


Esta “alternativa se vin- 
cularía con otras decisio- 
nes impositivas que permi- 
tirían recaudar unos 570 


millones de dólares adicio-: 


nales. 

Entre la tasa de estadís- 
tica y el otro raenú de op-' 
ciones que afecte menos la 


estabilidad del plan, se in-- 


:tenta sumar unos 1.000 
millones de dólares. El 
Fondo Monetario conside 

rá que Cavallo an: 

tó rebajas en impuestos in- 
ternos acuer- 
dos de 


las retenciones a un costo 
para la Tesorería de 1.000 
millones de dólares. 


En los 14 primeros días 


de) actual mes la recauda- 
ción se mantuvo dentro de 
lo previsto. Hasta ahora 
con 934 millones de dóla- 
res se cumplió la meta. 

El cuestionamiento que 
plantea el FMI está referi- 


do al futuro y las objecio-* 
* nes aumentaron después 


de una poco convincente 
exposición en Washington. 
sobre la reforma fiscal del 
subsecretario de Finanzas 
Públicas, Carlos Miguel 
Tacechi. 

Ayer Cavallo se mostró 
cauto cuando el periodis- 
mo habló de los problemas 


* (mr? 


91/02 


precios de dudosa ' 
efectividad y disminuyó . 


que existen en la negocia- - 


ción externa. . 

Esta vez no acusó a los 
hombres de prensa de in-. 
ventar versiones y precisó 
*El Fonde tiene una acti- 
tud seria de evaluación del 
plan de convertibilidad. 
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REN El CONTRATO DE El TORDILLO———— 


n no ingresan u$s 76,6 
bnilones de un área petrolera | 


Unos días más deberá esperar el Ministerio de 
Economía para embolsar los 78,6 millones de dólares 
ofertados por el consorcio Tecpetrol (subsidiaria de 
Techint)-Santa Fe Energy por el área petrolera cen- 
tra) E) Tordille. Los fondos son necesarios para mejo- 
rar las cuentas fiscales. 

El acto de firma del contrato, que permite al grupo 
compartir la mitad del área, estaba previsto para el 


«viernes pasado y fue postergado hasta hoy. Fuentes del 
.consorcio y de Economía dicen que "los papeles” esta- . 


rán listos para que el presidente Menem estampe la 
firma, pero recién mañana. 
Son dos los temas en debate. Uno está referido al 


paraguas impositivo reclamado por Tecpetrol - Santa 


Fe Energy para resguardarse de la lluvia de graváme- 
nes que podrían aplicar las provincias, en este caso 
Santa Cruz y Chubut. Los abogados del grupo recla- 
maron una cobertura impositiva más explícita. La 
respuesta de Economía es que el contrato será idéntico 
a los firmados con Astra Repsol por Vizcacheras y con 
la francesa Total por El Huemul y que significaron 
ingresos por 238 millones de dólares. 


ono 


tos reconocidos al grupo” Techint. 


Ya está elegido el banco que se ocu- 


dei da 


o. 


El segundo tema no es formal. Dominge Cavalle 
pidió al consorcio que aumentara su oferta desde los. 
76,6 millones de dólares hasta 107 millomes, el mínimo! 
estimado por las consultoras para proceder a la adju- i 
dicación. Tecpetrol -Santa Fe Energy accedió al incre ' 
mento de la oferta frente a la amenaza de “anular 
todo” llegada desde el Gobierno hace dos meses. El 
salto de 30 millones de dólares entre una y otés pro- 
puesta sería cubierto con Bocrex. 

Ahora, el consorcio propuso compensar la parte en 
bonos con otres créditos que tiene a favor el grupé: 
Techint por actividades prestadas al Estadú que meda: 
tieme que ver con el sector petrolero. Por el pago al 
contado por la oferta original (los 76,6 millones de: 
reos no hay problemas, dijeron fuentes erapresa- 

es. 

El apuro por tener depositados los 266 millones de: 
dólares en la sucursal Nueva York del Banco Nación: 
llevaría al Gobierno a firmar el contrato de asociación 
de los privados con YPF y dejar para más adelante 18 
discusión sobre los bonos o su compensación rn crédi- 


Eligen el 
banco 


para 
vender una 


refinería 


pará de los aspectos financieros de la 
venta total de la refinería Dock Sud. 
YPF seleccionó a Salomon Brothers co- 
mo ganador y quedó en segundo lugar 
su competidor, la banca Morgan. 

El banco tendrá a cargo elaborar la 
estrategia de promoción del negocio, 
estimar las alternativas de precios de 
ese activo y las formas de pago. 

Según el plan elaborado por la con- 
sultora estadounidense MacKinsey 
—popularizado como Túpac Amaru—, 
YPF debe vender tres de sus seis desti- 
lerías. Son Duck Sud, San Lorenzo y 
Campo Durán. La elección se basa en 
-¿dos criterios: son las que carecen de 
atractivo económico o estratégico. Hay 
una cuarta destilería en discusión: es 
Plaza Huincul y el Gobierno decidirá si 
e total o parcialmente después 


La base de venta establecida por 


dólares en concepto de Indemnización. 
Junto con las cuencas Austral y No-. 
roeste, Dock Sud constituye la avariza- 
da de la privatización de las actividades * 
y bienes de la petrolera estatal. Para las: 


instrumentos para que 
definidas las tres ventas. 
Las selección de las com: 
soras se contrapone al pedido usmbsnyiaitr: 
de senadores y diputados sobre no imno- 
var en la enajenación parcial de la 
principal empresa del país en factura- 
ción y exportaciones hasta que, por ley, : 
se la declare sujeta a privatización: 5.5 
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i fin de año adjudicarán 


= EA 


subtes y tres líneas 
ferroviarias urbanas 


El último día de este año serán adjudicados a empresas 
a Sarmiento y los Subterráneos de Buenos Aires. A partir 

adjudicatarios, mientras que antes del 31 de diciembre 

metropolitanos del Roca, San Martí: y Belgrano. 
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privadas los servicios pea del 7 Mútre ; 
del 30 de abril estos ya estarán en "Urquiza los y. 
de 1992 pasarán a manos pri ivadas los ramales 
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A partir del 30 de abri! del año que viene, los ferroca- 
rriles metropolitanos de las lineas Mitre, Sarmiento y 
Urquiza y la red de sebterráneos pasarán a ser explota- 

. dos por operadores privados, según el cronograma de 
. privatización definido por el Gobierno: 
Las fechas establecidas para la primera etapa de las 
* concesiones de los ferrocarriles urbanos y los subterrá- 
neos se enmarcan dentro de un acelerado proceso priva- 
- tizador. para fim de julio estará el pliego de bases y 
condiciones; hasta octubre se presentarán las ofertas y 
el último día del año se definirá La adjudicación. 

Las líneas Mitre y Sarrmaiente serán incluidas en el 

- primer itamado a licitación para transferir los servicios 
ferroviarios, el cual se completaria con la oferta de la 
línea Urquiza y la red de subterráneos. 

Las lineas restantes —Saa Martin, Belgrano y Ro- 
ca— serán licitadas en forma escalonada a los dos meses 


de la puesta en marcha del primer llamado a concurso, 


previéndose la adjudicación del último servicio metro- 


* polítano antes del 31 de diciembre de 1992. 


El subsecretario de Transporte, Edmunde Soria, ex- 
plicó-los alcances del marco normativo y regulatorio 
“elaborado para la privatización de los servicios ferrovia- 
rios y sostuvo que para fines de 1992 “FEMESA (Ferro- 
carriles Metropolitanos S.A.) y Subterráneos de Buenos 


- Aires estarán completamente privatizados”. 


Soria indicó que los futuros concesionarios tendrán 
una tarifa regulada, aunque también contarán con la 
posibilidad de reclamar subsidios para cubrir las insufi- 
ciencias tarifarias. 

El funcionario destacó que uno de los puntos princi- 
pales que se tendrá en cuenta en la selección de los 
operadores será el menor nivel de subsidios que soliciten 
para la explotación de los servicios. 

Jorge Kogan, director de la Unidad de Coordinación 
del programa FA-Banco Mundial, señaló que la idea del 
Gobierno es que Jos cencesionarios cubran con la recau- 
dación los costes operativos de los servicios y destinar 
los subsidios para la recuperación de los bienes de capi- 
tal. Actualmente Ferrocarriles Argentinos solo logra re- 
caudar el equivalente al 70% de los costos operativos. 

Respecto de las tarifas, Kogan destacó que serán 
reguladas y que estarán limitadas por el nivel tarifario 
que presente el transporte antomotor de pasajeros. 

El titular de Transporte sostuvo que la preselección 
de los operadores se hará sobre la base de la experiencia 
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Pliego de licitación 
Pliego de ficitación complement. 
- Vence plazo para presentar prop. * 


Precalificación de oferentes 
2. Apertura de ofertas 
Preadjudicación 


Negociación de contrato de transte 
+ rencia y toma de posesión. 


y responsabilidad financiera de los consorcios, la solidez 
de los planes empresarios y las ideas innovadoras 
presenten para mejorar la calidad de los servicios. 
empresas extranjeras que quieran explotar los trenes 
subterráneos deberán asociarse con firmas locales. y 
Hasta el momento se han mostrado interesadas en la 
privatización una empresa italiana, la española RENFE, 
un grupo de empresarios argentinos = com- 
pañéns alemanas y operadores estadounidenses de servi- 


Las terminales de las lineas ferroviarias y abras 
estaciones imtermedias importantes no formarán ba 
de la concestón de los servicios. Estas j 


Lo que reciba el Estado por esta privatización se 
vokará a un fondo específico que se destinará a cubrir 
los subsidios reclamados para la explotación de los ser. 
vicios metropolitanos. i 
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FERROCARRILES METROPOLITANOS 


Y SUBTERRANHECS 


Pr.Tpales aspec!o 


Las líneas ferróviarias metropolitanas Mitre, San: 
Martín, Sarmiento,Belgrano, Urquiza y Rota, junto . 
con la red de sublerráneos serán transferidas a 
operadores privados a través de concesiones. 
“La selección de tos concesionarios se hará por el - 
procedimiento de licitación pública nacional e E 
internacional. del 
Se concederá: ta explotación comércial, tl. 
operación de trenes, el mantenimiento y z 
rehabifitación del material rodante, infraestructura * 
y equipo, y la atención de estaciones y actividades 
complementarias y subsidiarias. 
Las estaciones terminales de las líneas 
ferroviarias y otras intermedias principales de 
superficie o subterráneas serán privatizadas en. . 
forma paralela para la explotación, ampliación, 
reparación y conservación. 
No podrá haber un solo adjudicatario para la 
totalidad de tas líneas ferroviarias y la red de 
subterráneos. 
La duración de las concesiones será de 10 años, 
los cuales podrán prorrogarse por otros 10 años 
corridos. 


El concesionario tendrá una tarifa regulada. 


Habrá subsidios estatales para cubrir las - 
insuficiencias tarifarias. El concésienario deberá . 
solicítar el nivel de subsidios que necesita para ta 
explotación. Ej que reclame menos subsidios 
ganará la licitación. 

Los oferentes extranjeros deberán asociarse con 
tirmas locales. 

El Estado se hará cargo de usa parte de los 
seguros de responsabilidad civil. 

Cada concesionario podrá proponer las * 
mean! imemas de opeación técnica. 
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La base monetaria creció as | 
un 30 % desde abrit | 
te del Banco Cen- tasas de interés extracedinariamente | 
sar Felipe Murolo, aseguró que la E 
con sostenién- Sobre la composición de la ¡ 
dose adecuadamente y que en el tri- monetaria, el funcionario ¡ 
junio creció cerca de un señaló su e en un 
30 por ciento, contra no más de un O 
pr e. saldo a cobrar por > 
Murolo afirmó que esta diferencia 
desde la puesta en vigencia del plan 
de ' convertibilidad exterioriza “la 
conf generada por el programa 
o. y por el rígido control monetario 
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CAVALLO ADMITE PROBLEMAS CON El FMI 


- a AA IDA arrimar. 


- DEUDA EXTERNA AL 31/12/90 


En millones. de dólares 


a rr 


h Poco después de haber 
expresado que la 
«aprobación del “stand-by” 
á era crucial para la 
evolución inmediata de la 
economía argentina, 
Cavallo sorprendió ayer 
al afirmar que se puede 

prescindir de ese . 
préstamo. Roque 
Fernández, mientras 
tanto, dice que el “stand- 
tardar 


ratificó este lunes que la 
negociación con el FMI 
está trabada. Aparecen 
contradicciones 

en las afirmaciones del 
equipo económico que 
parecen demostrar que la 
negociación en 
Washington no avanza. 


Es evidente que las negociaciones con el Fondo Mo- 

netario Internacional no marchan como el Gobierno. 

» y las declaraciones de los funcionarios no ayu- 

dan a aclarar el panorama. Inclusive pareciera que en el 

equipo económico se descuenta que el “stand-by” en 

gestión no será aprobado hasta por lo menos octubre (si 
es que se aprueba). 

En ese sentido, resultaron cuanto menos sugestivas 
las afirmaciones realizadas ayer por el ministro de Eco- 
nomía. Dominge Cavallo admitió implicitamente que 
hay dificultades en la negociación con el FMI afirmó 
que el pais “podria prescindir del estand-by» del Fon-. 


- del stand by q 


———_ oo 


MES 


do”. Hasta la semana pasada el propio titular de Hacien- 
da calificó como crucial este crédito y dio por So e 
“dentro de algunas semanas habrá acuerdo para la ob-. 
tención del «stand-by»”. 


Pero las afirmaciones contrapuestas del equipo eco- 
nómico queda”on ayer también exteriorizadas en 


Estamos encaminados 8 lograr ua acuerdo com ei FRA 
que no debería tardar mucho”. 

No solo eso. Fernández también aseguró: "Me es 
cierto, no hemos sido presionades por nada. Los funcio-. 
narios del Fondo están evaluando las medidas ya adep- 
tadas y no ha habido conversaciones para qué se tomen 
nuevas medidas”. 

El titular del Banco Central precisó, ademnás, qjae "nio 
tenemos pendiente ningún aumento en las luapuésios y 
los combustibles, ni subir el IVA, ni ninguna medida de 
esa naturaleza”. 

Y allí aparece otre contrasentido, ya que al decir que 
no se aumentarán ni impuestos ni combustibles 
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Fernández contradijo al propio Carlos Menem. El Presi- 
dente no solo dijo que las negociaciones caía el Fondo 


'negociáciones 

que realizó el equipo económico, porque los técnicos del 

FMI insisten en que, tal como está hoy, el plan ecomómi- 
co no y 


O O PALO de ocienla Edo cio de 
mo y marzo del año entrante, el Estado copera obtener 


de caja de 1.200 mlllenes de délmes (350 


un superávit 
millones de dólares 
Para alcanzar esa cifra, los técnicós del Gobierno 


esperan lograr, durante el periodo, un superávit de 2.489. 


millones de dólares (200 de dólares mensuale) 
entre el Tesero, y «gain den 


deuda interna y 3,400 para la deuda externa. 


En cuanto a los primeros 800 millones (deuda inter- 


na), el Gobierno estima que utilizará 589 millones para 
pagar la deuda documentada con títmles, y los 280 millo- 


a A A 


indocumentada. 


; El grueso de los recursos, es decir 3.400 millones de 
A O lA ONO O e 


pagar Bonex, y 120 millones para cancelar una parte de 
la deuda pendiente con el FMI. Para cubrir estos egresos 


caja de 3.400 millones (es decir, 640 millones de dólares) 


deberian provenir del cuestionado cródita del FMI. 


A la tuz de eso, está claro que un crédito del FM. 


parece imprescindible para que cierren las cuentas elfi- 
ciales en forma erdenada. De allí que se explica el ner- 
viosismo del equipo de Cavallo ante los recaudos que 
desean tomar los ini del Fondo antes ee DEESIar 
más. 
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CRONICA DE LOS CONTACTOS CON EL 


FMI DURANTE LA GESTION CAVALLO 


30/1/91: llega una misión del Fondo 
encabezada por Armando Linde, que 
se queda un mes y medio, para evaluar 
las cuentas fiscales al inicio de la 
gestión Cavallo. 

4/4/91: el ministro viaja a Nagoya, 
Japón, para participar de la reunión 
dei Banco interamericano de : 
Desarrollo, donde de paso se reunió 
con el titular del FMI, Michel 
Camdessus, y el negociador Ted Beza 
Comienza las gestiones para obtener : 
un acuerdo ““stand-by”" por u$s 1.000 
millones, cifra que luego es elevada a 
1.500 millones. 


10/4/91: Cavallo desiste de su viaje a 


- Washington, donde viajan el 


presidente del BCRA, Roque 


al 


Fernández, y el titular de Hacienda, 
Saúl Bouer, con el objeto de ultimar” 
detalles de la carta de intención con 
Ted Beza, Joaquín Ferrán y Armando 
Linde, del Fondo. 

23/4/81: ruevo viaje de Fernández- 
Bouer a lá capital norteamericana, ; 
donde se cree todo listo para la firma 
del “stand-by”. A 
25/4/91: lega Cavallo Westin. 
fin de retorzar la negociación técnica: 

con el aval político. 


30/4/91: contrariamente a lo que a ar 

esperaba, Cavallo vuelve a BueitdK..- -. 
Aires sin haber podido presealáris na 
carta de intención. Dice que lo -” -.-..: 
importante no es el ““stand-by” sino un * 
acuérdo de facilicadós extendidas? 
años. 


2/5/94: llega a la Argentina una nueva . 
misión del Fondo presidida por. - “ - 
Armando Linde con objeto de revisar  *' 
las cuentas fiscales y la reforma 


6/6/91: se le suman Bouer y Tacchi. 
Los tres negocian por una sernana y 
vuelven a Buenos Aires sin acuerdo. El 
O e AS 
para garantizas los resultados 
pod Emo. 
,ló rechaza. . 
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En 30 días estaría una 
lista nueva propuesta 


Lal ol emm 


del Fondo. a E a bal parido aumentar, sobre : 
- A A 


WEAR 


En EE.UU. 


"WASHINGTON (Envia-.. 
especial). Acompe- 


do 
fado por pd embajador 
Ortiz de Rozas y 


o el negociador argenti- 3 p 


no Daniel Marx, el cancí- 
ller Guido Di Tella se reu- 
níó ayer, durante 45 minu- 
-tos, con el subsecretario 


O OO 


mer un “stand-by”. 
. La promoción del plan 
económico argentino, justo 
cuando las negociaciones 
-con el FMI tropiezan con 
dificultades, continuará el 
lunes, Ese día Di Tella se 


El ministro de Economía, Domingo É a obtuvo 
un nuevo plazo de 30 dias para elaborar uña pre- 
sentación al Fondo Monetario Internacional. E 


Ese plazo tendrá que ser utilizado por e 
técnicas 


pómico para reelaborar todos las alternativas 
que permitan cumplir con las metas fiscales 


Michel 
El nuevo examen se hará en la 


O 
con las metas sean aceptadas por los tecnócratas de 
Washington, Camdessus aceptaria d dar el apoyo del Fon- 


conversaciones podrían postergarse 
ar de de cis de dl a ES 


U 

a 
drán que e las medidas y disposiciones que el 
Palacio de E instrumentará para cumplir con la 
meta de saperávit sunal de 1.200 millones de dólares 
exigida por él Fondo. : 


¡Sano ban secano por les ccaneriiolas que Toopondes a, 
Camdessus, 


reunirá con el secretario 


que E 
-no0 pide, expresamente, telefónico que ambos mantuvieron el martes por la no- 
una “mediación política” che. : 
de los Estados Unidos ante Al terminar las frustadas negociaciones por el esca- 
el FML lonamiento del medio aguinaldo y cónocer el rechazo a 


su iniciativa, Cavallo se dirigió a su despacho en el enel Pala- 
cio de Hacienda. 

En forma inmediata se comunicó con Washington y 
mantuvo una prolongada conversación telefónica con el 
responsable del Fondo Monetario. 

Los términos Í 


de la comunicación fueron 
e Que la Argentina negociar con el Fondo 
Monetario Internacional, función de las metas sage- 


posición de Cavallo implica una modificación de su posi- 
ción inicial en busca de apoyo externo despues del trans- 
pié en el Congreso. 

oÍLa Ardemink quiere cumplir con los compromisos 
que se asuman en la carta de intención y los documentos 
que se firmen en forma conjunta con el Fondo. 


porque Cavalto sugirió que ese plazo es el tiempo que 
necesita el equipo económico para terminar toda la pre- 
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que, 
totalmente y dejar sin apoyo externo al plan de converti- . 
bilidad. 


Uso de los motivos que llevarsn al endurecimiento 
:de las posiciones de los funcionarios dei Fondo fue la 
estrategia del ministro Cavallo de presionar a través del 


para lograr 
ana cesciación e orinar Lalo mo il 
* Monetario Internacional. 

Si La actitud de Todman fue aceptada por el Degarta- 
' rento de Estado. pero crigias praticass cos la gets de 


A 
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:al 'redio* aguinaldo” de junio se 
pagará a fin de mes a todos los tra- 
bajadores' del sector público y del 
privado, luego de fracasar ayer en 
la Cámara: de Diputados el trata- 
miento” del' proyecto del Gobierno 


para'abonarlo en forma escalonada, - * pe ] 
e sadas gestiones ron el radicalismo 


y ratificar el bloque radical y ab. * 
gunos legisladores peronistas fun 
damentalmente de extracción gre- 


al ra 


snial-su postura de no dar quórum. 


O ad 
* Tras una imprevista reunión de 


gabinete, anoche el presidente 
Carlos Menem confirmó que el me- 
dio aguinaldo “se va a pagar como 
correspoude, sin mayores proble- 
mas” y ratíficó el actual programa 
económico, 1... - 


r 


y Previamente, el ministro . Do- 
mingo -Cavallo garantizó que “lo 
“que no salga por el Congreso, no lo 
haremos por decreto” y anticipó 


que el Gobierno “va a solicitar cré- 


.ditos al sector financiero privado” 

para hacer frente al pago del medio 

Aguivaldo a los empleados públicos. 
La iniciativa, que había sido apro- 


bada por el Senado, no fue retirada ' 


del Congreso por el Poder Ejecu- 


“tivo, como indicaban algunas ver-. 


siones, pero el oficialismo sí decidió 
su reformulación, con el fin de que 
la instrumentación del sistema de 
sae “del aguinaldo propuesto por 

el Ministerio'de Economía rija sólo 
2 partir de diciembre próximo. 


Una propuesta Gici presidente del 
bloque de diputados justicialistas, 
José Luis Manzano, para tratar ayer 
es? proyecto aterrativo fue tam- 
vién rechazada nor el radicalisrro. 
Voceros de la UCR expresaron que 
s6!o estarían disvuestos a debatir!o 
“una vez que terza € espacho de la 
Carrisión de Lezis ación Ladoral”. 


io agul 


fin de 


ará a 


Así concluyó en el Parlamento 
una nerviosa jornada que sucedió a 
las frustradas negociaciones em- 
prendidas por el ministro de Econo- 
mía, Cavallo, ante Raúl] Alfonsín y 
los diputados radicales. 
Manzano adelantó que las fraca- 


“no nos harán renunciar al diálogo 


porque nosorros no damos porta-. 
zos" y ratificó q::e continuará nego-- * 
ciando con la oposición la sanción . 


del proyecto reformulado. 
“No vengo a renunciar” 
Durante una sorpresiva: reunión 


de gahínete en la Cesa de Gobierno, . 


Menem hizo leer a Antonio Salonia 
la versión escrita de sus declara- 
ciones radiales sobre la cuestión del 
aguinaldo y las críticas de sectores 
sindicales que se publican por se- 
parado. * 

Concluida la lectura, el Presi- 
dente expresó que “no hay nada 
más que discutir” sobre el tema. 

De la reunión trascendió que Ca- 
vallo, al tomar asiento en la sala de: 
situación, comentó jocosamente y 
en voz baja a quienes lo rodeaban: 


No piensen que vengo a renun- 


ciar”... dE 


04- 02 


Cómo se 
financiará 


El Tesc Tesoro deberá buscar _un fi- 
nanciamiento de-alrededor-de-170- 
_millones de dólares para que los 
“empleados públicos puedan cobrar 


en a oa 


“los 200 'Hillones de dólares si se aña- 
den las necesidades de algunas em-— 


a A 
a a 


tas. 
* Se trata de la mitad de los re 


cursos que rsos que demandaría el pago "tó" * 
el medio aguinaldo en et sector- 


páblico... El resto esta] presúpues”. 


ar disponible. 

ntención de la conducción . 
e según lo afirmó ayer 
Cavallo, es pagar este mes 0 a prin- 
cipios del mes próximo, en la me- 
dida de las posibilidades. ESES có 
se analiza:  * 

e Un posible “crédito puente”. : 
de un conjunto de bancos locales : 
-la mayoría privados, pero también ' 
alguno 0í:cial, como ci Noción- que 
podrían volcar su capoc "oa presta- 
ble en dólares. Se evitaris asi un im- 
pacto sobre la tasa de interés. - 

e Destinar ingresos no presu-: 
puestados para completar los 
pagos, como los recursos derivados 
de las licitaciones pará isnportar au- 
tomóviles, que ascenderán a los 51 
millones de dólares. a 

Ayer, Cavallo anticipó la. posibIl 
dad de solicitar créditos al sector fi. 
nanciero y destacó. sstacó que primero.co-_ 
brarán_los trabajadores con_me:. 
nores salarios y los jubilados. 
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Una derro 
Si la derrota atlamentaria que 


dos tuviera nombre y apellido, 
sas designaciones recaerían sobre 
os titulares de los bloques mayori- 


ismo. 


El ministro de Economí2, Do- 


ra entablar negociaciones con el 
dicalismo, no está al margen del 


1 resultado en el Congreso, sino 


n la marcha del plan un eventual 

umento de la demanda cuando Jos 

rabajadores cobren el aguinaldo. 
En tal sentido, en el Palacio de 


oficialismo sufrió aycr en Dipu- . 


arios: josé Luis Manzano, por el.. 
3, y César Jaroslavsky, por el radi- * 


ingo Cavallo, quien contó con el - 
val del presidente Carlos Menem. 


raspié. Sin embargo, en estos mo- . 


r la incidencia que puede tener , 


E 
á > . 5 


E 


“que con esa actitud están de-:: 
fraudando al' pueblo argen-: 


_Qque el ministro de Economía, ..* 
-““avalado” por el jefe del Es- * 


. greso”... 


a con 


SF AA 


No reo: “2nem cobrar - 


El presidente de la Nación, + Eo «Visíblemente; “molesto, ; z 


* Carlos »Menern, exhortó.a.los:. -¿ópinó” que * “estani: cobrando”: 
.Jegistadores a no dejar - sin: algo que. evidentemente. no + 
«quórum al Parlamento, “por-«-merecen cobrar, puesto que; 
“no concurren al lugar donde .: 
An que ir y para lo cual se: 
'0tÓ"” es paga”. + *: 
tino que, los. votó”. Agregó ,. de El jefe det Estado; en deca.” 
e dijo. que su goblerno "no 
tado, hizo “esfuerzos impre-"* mendiga nada a.nadie, y por : 
sionantes” para conseguir : eso Cavallo no.fue a mendi: * 


algo que es un mandato, ya. . gar el quórum; sino que con- 
. que “a Jos dinutados se les * currió al Congreso para pedir * 


paga para que vayan al Con-,. a los señores diputados qe, 


: +=! cumplan con su obligación" 


O A 


raciones a Radio :América, ; 


am ¡ombres bl apellido: 


una bucza parte de los de extrac- 
ción gren:ial. 


_ Consecuencias económicas 


En el sector privado, el ago en 
rmino del medio agi 


sionará que se vuelguen en el mer” 


“cado alrededor de 1/00 millones de” 
“dólares adicionales 3 a_la masa 

rial mensual” « ——— 
-—Pero"enl6 Inmediato, el fracaso 
del pr 


rio 


ES rededor " de 200 millones de” 

dolares para atender esa obligación” 

estérmino y se debe sallra Dustaro 

elfinanciamiento.— 

“Ta negociación con elUFondo Mo-. 

netario Internacional. 

en ría a 
zo_a_la_inicjativa oficial 

Fondo ' contaba con la aprobación” 


¡eto de escalonar el go 
cra reconoce oreconece unerente 
ar ALsector múblico le e 


ua. EA MRE BO DEI pnl medida y las metas fiscales del 


acirnda no se descarta la adop- 


ión de medidas antiinflacionarias, 
unque se aclaró que el Gobierno 
monitoreará el comportamiento 
el consumo y de los precios” antes 
e tomar alguna decisión. 


ontraofensiva oficialista 


El ofici-""=mo, más concreta- 
nente el tiros CA dloque de dipu- 
ados, Menzano, sintió el impacto 
ue significó el bloqueo del 
movecto. Sin embargo, una vez re- 
-ompuesta su imagen, impulsó la 
ensicteración del tema, prorro- 
paca si vigencia nara el año en- 
A 


Pero si no fue ¿enta Ja reacción 
de Manzano, taripoco lo fue la de 
los diputados radicales, que apare- 


cen ante la opinión pública como . 


los triunfadores en esta dura pul- 
seada. El bloque opositor, por am- 


- plia mayoría y con cuestiona- : 


mientos a su titular, Jaroslavsky, 
mantuvo su postura de “despegar- 


«se” políticamente de un proyecto 


que “lesiona les derechos adqui- 
ridos de los trabajadores”. 
Jaroslavsky no ocultaba -- des- 
contento, aunque prefirió no dar 
explicaciones. Uno Ge sus allegados 


atribuyó el malestar a que entre los 
que votaron en contra se encontra- 
ban quienes participaron de las 
conversaciones con funcionarios 
gubernamentales, “tal el caso de un 
diplomático devenido a diputado”. 


Manzano no sólo” no consiguió 


“acordar con los radicales para deba- 


tir el proyecto alternativo sino que, 
además, encontró seria resistencia 
en su propio bloque, al oponerse al 
tratamiento de la inictativa los di- 


" putados Jaime Martínez Garbino, 


Eduardo Budiño, Rafael Flores, Ju- 
lio Badrán y Angel Ruiz, además de 


02-02 


—abril- nio: f0eron “esta— 
blecidas a en 1 AT 


opagara á todos. sus 


: agentes en este mes, las pautas po- 


drían sufrir una modificación, por- 
que no se alcanzaría cl superávit 
fiscal previsto, que asciende a los 
550 millones de dólares, 

De todos modos, fuentes de la 
cartera económica afirmaron que 
en el preacuerdo con el FMI se esta- 
blece un margen para que el Tesoro 


_ pueda captar crédito interno para 


atender algunas necesidades impos- 
tergables y que ello permitiría cum- 
plir con las pautas. 
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- FIRMAN EL ACUERDO POR PUESTO HERNANDEZ 


Petróleo: ¡ 


En la primera semana de julio, el Mi- 
nisterio de Economía contará con un de- 


otro fejen sus inquietudes. Desde el Gobierno 


”” 


” 


Y 


Buenos Aires, viernes 21 de junio de 1991 x* CLARINS 

4 

Aunque todavía fallan discutir algunos puntos entre el Gobierno y el consorcio aplicado por el gobernador de Mendoza; 
adjudicatario se asegura que en la primera semana de julio ingresarán al ss 
DE iones de dúlares provenientes de la adjudicación del dra pelralera central ajustes similares en ls viejos grave 
Puesto Hernández, ubicada en Neuquén. Resta definir la entrega de El Tordillo.  nesola creación de algún impuesto. Dis- va 


área petrolera que compartirán durante 
los 25 años de duración del convenia o 
La ción con YPF “es Buida” y, 


el acuerdo a fines de la semama próxima. 

Después vi la aprobación por decreto - 

del Poder tivo y pasados cinco días 

aspecto es para el futuro: ¿qué pasará  yales llegó un mensaje: los cuatre eemve- hábiles de su publicación en el Boletín , 
cuando su socio estatal deje de serlo? mios petroleros serán idénticos. Oficial, el depósito. Pires: 
Más que un socio distinto, los petrole- Astra y Repsol —argumentan— co- Cem ñ casi de los EI: 


menzarán a pagar el aumento en la alí- 


ros proponen adicionar cláusulas que re- 
a cuota del impuesto a los ingresos brutos 
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apena que acaba de terminar estuvo caracterizada por 
ral rada e de hechos desafortunados para la marcha del 
a O O AN 
“acuerdo con el FMI no era tan inminente como se rumoreaba 
viernes 14 Enseguida se produjo la derrota de Cavallo frente al 
a 


para pagar escalonadamente 
sobr ricardo [Lom un. Nro asegurar 
sociedad del sindicalismo 
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tiempo - 
Eran de nada padaprid: reconocerse que el mercado lo 
como una señal positiva. 
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Pero el golpe más fuerte que recibió el plan económico fue el 
por parte del A del proyecto de ley para pagar 
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Fuerte caída del 
saldo comercial 


Resultado de la copación de más 
importaciones y menos exportaciones 


Las estimaciones que hoy se ha- 
cen sobre la evolución del comer- 
cio exterior argentino denotan 
una inversión de la tendencia do- 
minante en los últimos años. 


El superávit comercial argen- 


tino -con saldos positivos del or- 


den de los 5300 y 8220 millones de 
dólares en 1989 y 1990, respectiva- 
mente- se está nO acele- 
rádamente. 


En los cinco primeros meses del 
año la evolución del sector ex- 
terno acusa una caída acumulada 
del 50 por ciento en lo que hace al 
saldo resultante de restar el 
monto de las importaciones al al- 


"+ ción de la caída 


canzado por. las colocaciones ex- 
“ternas. . 


El ropio . "ministro de Econo- 
mía, mingo Cavallo, admitió 


: que el superávit comercial en 1991 


no superará los 4000 millones de 
dólares. , 

El rumbo declinante que la ba- 
lanza de Intercambio comercial 
viene registrando desde fines de 
1990 no es más que la combina- 

alrededor del 
15 por'ciento en el monto de las 
ventas externas y un incremento 
supertor al 60 por ciento en los dó- 
lares aplicados a lan de 
"importació: Dn. 
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PRIVATIZACION DE E GAS ÁS DEL ESTADO 


en 


pe reto, 
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la privatización de la empresa estatal Los grupos 
* ya han hecho las estimaciones sobre los costos, según los criterios de 
E a aaron drenado 


consumi 

domiciliarios (las fa- 
milias) presenta mayores 
dificultades para la esti- 
mación de los futuros pre- 


“Es que se mantiene en 
esé sector un cruzamiento 

de Subsidios que —gracias 
ál marco regulatorio idea- 
do por el Banco Mundial — 
desaparecerá cuando el 
As rcado sea libre y pri- 


ce iderando cada ¡tem 
delas tarifas (véase cua- 


drá). la factura que llegará * 


aY ásuario industrial está- 
rá "incrementada el 32%. 
los componentes ta- 
«rifários, el mayor encare- 
corresponderá al 


Est udian el nuevo 
cuadro tarifario 


; 


interesados en la compra 
rentabilidad 


3 para la exportación de gas con Bolivia. . 


“Otra seria la historia, si 
el Gobierno intenta —repi- - 


z a E na od 
Hay otros aspectos de los -' 

marcos Pira que - 

dan la base del futuro ne- 


E id por encima de las facturas dad del servicio, 
ción de gas: el 1664. actuales. Internacionali- alzas tarifarias y evitar los 
Forman parte de las ta- -Zar. los precios del gas pro- monopolios, absorberá : 


fifas finales el costo del 
Bt paola que los usua- 


vocaría una morigeración 
del consumo; un efecto 
- contrario a los planes de 


- 'expansión que contem- 


gran parte del personal . 
que ahora trabaja para . 
Estada, Ñ 


í. plan, incluso, el remplazo las actividad dogo 

de prodección.* los centros de Los derivados de petró- — zar respetaria yea 

"Las hipótesis de incre- Da bi ción en 21 áreas que ya se . 

mento tarifario tienen en * PoXe pasajeros. -. adjudicado en la . 

cuerta criterios globa- - Migwel A 
: les de rentabilidad reco- Si los usuarios doméstl- al frente de Gas y que, por 
mendados por el Banco ares a las de los cono. kcisión del ministro Ca- ; 
Mandial. Hzsiz ahora, to- comsu-  vallo, quedaron en la nada. 


dos dos cálculos que hacen - 


midores entadounidenses 
o europeos, deberían con- 


Como los adjudicatarios 


O 


los privados interesados en tar con un , Se presume— no serán 

h presupuesto ' 

pia pr ta- adicional al que ahora des- PE eii a NE ; 

¡ O el pa- Devia. hay cooperativas 

j E0 pd que comenzaron a traba- 

h e ñ 
j te del negocio. -. > : 
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Los interesados en la in- 
dustria del gas, comienzan 
también a plantear estra- 
tegias. A más de uno se les 
ocurrió formar un club de 
productores que consiga 


intermedian hasta 1 
gas llega a la casa de los 


usuarios. 


estructural que es la mag- 
nitud de las reservas de 

a com- 
aedas cubren 25 años 


auditoría realizada por la 
consultora Gal 
c faey and 


Corao no hay programas 
ni estatales ni privados de 
exploración para ampliar 
el horizonte de reservas, 
algunos empresarios te- 
men que no haya con qué 
multiplicar su recauda- 
so y recuperar inversio- 


La Argentina es, despué 

» pues 
de Holanda, el segundo 
pais del mundo con mayor 
incidencia de £as como 


fuente de origen de ener- 


solo hipotético— tos 25 
anos con gas asegurado 
quedarán como un buen 
ecu del pasado inmme- 
diato. Ana Ale 


Procuran 


acuerdo con 


Por un carril económico y por otro. 
negociaciones 


político marchan las en- 
tre la Argentina y Bolivia en su carác- 
ter de socias en la comercialización de 


gas. . 

En abril de 1992, la gestión estará 
concluida. Ese mes vence el acuerdo de 
corapra de gas boliviano firmado por la 


Argentina durante la última adminis- 


tración militar. : 

El gobierno argentino ya informó al 
presidente, Jaime Paz Zamora, que no 
pagarán los mismos precios. Fuera de 


interno, el que se reconoce a Gas del 
Estade, es de un dólar por la misma 


zñe. “Un subsidio difícil de sostener pa- - 


ra la Argentina”, señalaron funciona- 
rios locales a representantes de La Paz. 

Para Bolivia, la no continuidad del 
acuerdo de compra abre un interrogan- 
te sobre sus finanzas. La salida, si Boli- 
via no acepta reducir a más de la mitad 
los precios del gas que coloca en la Ar- 
gentina, pasa por crear una empresa 
argentino-boliviana que comercialice el 
fluido y hasta pueda exportarlo una vez 
que el mercado doméstico esté desregu- 
lado. 

El socio de la trading sería estatal 
por el lado boliviano porque su legisla- 
ción limitá al monopolio estatal la ex- 


portación de hidrocarburos. Por el lado - 


- argentino, la idea es abrir el paquete al 
sector privado y que el Estado se man- 
tenga al margen. Techint, Ptuspetrol y 
Pérez Compamne son las primetas inte- 
resadas en la formación de la trading. 

Si la compañía binacional 


se dará participación también a la bra- - 


sileña Braspetre (subsidiaria de Petro- 
brás para los negocios externos). Según 
tos empresarios argentinos, el Bras y 
Chile son los mercados potenciales y la 
, Argentina y Bolivia serían las produc- 
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un nuevo 


toras y comercializadoras del fluido. 
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Esa sería la única alusión que el pre- 
sidente de la Argentina hará la semana 
próxima : 
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En la última etapa de su ofensiva diplomática y política por la deuda externa 
Estado norteamericano, 


¿Guido Di Tella se entrevista hoy con el secretario de 
. apoyo de Baker para cuando el Fondo Monetario trate a nivel político el 


¿ para la Argentina por 1.200 millones de dólares. El Gobierno 


WASHINGTON, (De nuestro en- 
viado especial, Daniel Santoro). — 
La última etapa de la ofensiva diplo- 


mática encarada en esta capital por * 


el canciller Guido Di Tella, para 
darle cobertura política a la nego- 
ciación con el Fondo Monetario In- 
ternacional (FM1) por la deuda ex- 
terna argentina, será cumplida hoy, 
cuando Di Tella se reúna con el se- 
cretario de Estado norteamericano, 
James Barker MIL 

Se trata de una entrevista consi- 
derada clave, precisamente en estos 
momentos, cuando el Gobierno ulti- 
ma los detalles de su negociación con 
los técnicos del FMI, para obtener un 
crédito “stand-by” de 1.200 millones 
de dólares. Ocurre que, una vez con- 
Ciliadas las metas para que la Ar- 
gentina despache la carta de inten- 
ción que abra las puertas al crédito 
del Fondo. la aprobación del présta- 
mo será considerada a nivel político 
dentro de la entidad (ver más infor- 
mación en esta misma página). 

Al plan de convertibilidad del Go- 
bierno no solo le serán útiles los re- 
cursos del FMI, sino que le sería 
igualmente favorable dar la sensa- 
ción de que el programa económico 
cuenta con respaldo externo, justo en 
el momento en que empieza a ingre- 
sar en una etapa de turbulencias. 

Por supuesto que la agenda de la 


reunión Di Tella-Baker no se limita 


“solo a cuestiones económicas sino 
que abarca también los principales 


- puntos de la relación bilateral entre 


la Argentina y los Estados Unidos, 


relación que el gobierno de Carlos 


argentina, 
James Baker LI. Di Tella pedirá el 
iento de un crédito “stand-by” 


otorgamiento 
enviará esta semana la carta de intención al FMI, 


ultimados ya los detalles de la negociación con los técnicos de la entidad. 


Baker después del almuerzo que 
compartió el sábado con el ex secre- 


tario de Estado Heary Kiesinger, 


hombre de consulta de la adminis- 


Comisión Nacional de Actividades 
Espaciales, que pasará a depender 
de la Pesidencia de la Nación. 

Tampoco estará ausente de la 
charla con Baker la venta subsidia- 
da de trigo de los Estados Unidos al 
Brasil, aun cuando este sea uno de 
los puntos a tratar especialmente por 
Di Tella con la número uno del co- 
mercio exterior norteamericano, 
Carla Hilis. 

“ras estas reuniones en la capital 
norteamericana, Di Tella viajará a 
Nueva York, donde será recibido por 
el embajador argentino ante las Na- 
ciones Unidas, Jorge Vá para 
hablar al día siguiente ante el Con- 
sejo de las Américas. Desde Nueva 
York Di Tella viajará a La Paz, Boli- 
via, para acompañar a Menem en su 
visita oficial a ese país, y desde alli 
seguirá con su gira en Paris. 

La de Francia no es, precisamen- 
te, una visita que pueda calificarse 
de fácil. Los franceses son los más 
duros dentro de la Comunidad Eeco- 
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subaldiar le soja. La 

sión del canciller es un dl 

temor que tiene el Goblesmo 

la “guerra” entre los Betiilbó 

y el GATT por el subsidio del trigo se 

traslade también a la soja, la primad- 
Di Tella inició su visite « Winks: 


ción en la firma del acuérdo 3 
Garden” y con una reunión e. 
soro, David Mulferd, con quien ana- 


GATT. Madigan inforzaó a Y 
que los Estados Unidos 4 
hacer causa común cone 
dios a la soja. 
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. Esta semana envían | 
una carta de intención 


- El Gobierno enviará esta semana la carta de inbem- para la deuda externa. Esos 3.400 millones se distri- Ñ 
ción al Fondo Monetario Internacional (FMI) para ui a 
acceder al préstamo “stand-by” por 1.200 millones de 
dólares. El documento prevé un superávit de caja para 
la Tesorería por 4.200 millones de dólares desde abril 
hasta el 31 de marzo del año próximo, de los cuales . 
3.400 millones se utilizarán para el pago de la deuda 
externa. ¿ ; 
--. En fuentes financieras se comentaba insistente- 
menté la versión de que, hasta que se produjesen los 
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anteriores. 1 
tado por Clarín, Guillermo Seita, subsecretario de | 
Asuntos Institucionales del Ministerio de Economía, ¡ 
negó que se hubieran iniciado gestiones de ese tipo - 
7 ante la administración Bush. 

La carta de intención es el pase previo que deben 
cumplir los paises antes de lograr el aval al programa 
de ajuste del titular del organismo, Michel Camdos- 
sus. Logrado eso, la carta se remite al directorio del 
Fondo que finalmente decide el otorgamiento del cré- 
dito. For eso, de no existir objeciones como las que 
hubo hace una semana, el directorio del FMI podria 
tratar la aprobación det acuerdo en los primeros días 
de agosto. 

¡ 


Entre otras metas, la carta incluye la promesa de 
lograr un excedente de caja en la Tesorería por 4.200 
millones de dólares.- Dentro de esos recursos, se inclu- 
yen 2.400 millones de dólares de diferencia entre in- ¡ 
gresos y egresos —superávit— del Tesoro, las cuentas - 
especiales y de organismos descentralizados. Los 1.800 
millones de dólares restantes provendrian de un supe- 
rávit en la gestión de las empresas públicas (600 millo- 
nes de dólares) y del ingreso por la privatización de 
áreas petroleras. 
| Esos recursos se aplicarían para pagar 800 millo- 

: nes de dólares de la deuda interna (560 millones por 
i . deudas: documentadas con titulos) y 3.200 millones, 
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YACYRETA E 


SE REUNEN TECNICOS ARGENTINOS Y PARAGUAYOS 


Deciden concluir las obras | 


“de la represa de Yacyretá 


uadagni, aseguró que está 
donada Ja decias de concluir 14 obras de Yacyretá 


Calificada en un momento cabal ot 
como “monumento a la la represa tendrá 
un costo final de 10.000 millones de dólares. Se reúnen 

.lécnicos para establecer el 


A 


argentinos y paraguayos 
plan de trabajos. Problemas de financiación. 


rán proponer soluciones 
para concluir la central 


Yacyretá con costos razo- 


nables, redimensionar la 


estructura burocrática y 


contar con una tarifa de 
suministro 


dólares, 
les la IN fueron aportes 
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nal. “Esa tarifa os la 
. muerte indastria 


"Si Yacyretá se hubiese 


comenzado a construir de 


acuerdo al cronograma 
A: cral 


original, en 1984 la 


ras en los trabajos, la falta 


de financiamiento firme 
para ciertas etapas de la 
construcción, una pesada y 
carísima burocracia, liti- 
gios en torno a los contra- 
tos, fueron demorando la 
obra y sobrecargándose los 


costos. Lo cierto es que * 


ahora se proyecta para 
1994 la operatividad de la 
primera turbina y un ces- 


to total superior a los. 
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| Ano - CUANTO, SE RECAUDO HASTA. AHORA o ¡ 
E e e Federal impuesto muficipel poc alumberdo, barrido y.Hme E : “4 


UNOS LO ACEPTAN Y OTROS DICEN QUE ES DOBLE IMPOSICION 


a distintas por el 
nuevo impuesto en la Capital 


| 
| 
| 
El impuesto proyectado por el ministro de Economía ¡ 
para aliviar la situación salarial de los docentes 
provocó reacciones dispares. Si bien en la mayoría de | 
-Jos casos Se reconoce que un nuevo tributo es la única A 
vía para no violar la Ley de también ¿ 
se puso de manifiesto que aplicar otro tributo ? 
Significará una doble imposición que la 
legislación 
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Políticos y gremialistas de distintos 
partidos no se tomaron de igual forma la 
intención del Gobierno de aplicar un im- 
puesto adicional a los inmuebles de la 
Capital para asistir a) sector docente. La 
iniciativa que el ages enviará al 
Congreso a instancias del ministro De- 


os; y d) contribución territorial. En ese 
sentido explican que sí bien en las provin- 
cias la contribución es recaudada por el 
gobierno provincial, em la Capital existe 
ya como aporte a las rentas generales de 
la Municipalidad. 

La propuesta de Cavallo desencadenó 


, Opiniones encontradas y seguramente se 


constituirá en los próximos días en el eje 
de una polémica. De concretarse, los re- 
cursos se destinarían a abonar el 82% mó- 
vil e incorporar al sueldo de los maestros 
1.200.000 australes gue ahora perciben en 
concepto de suma fija no remunerativa.. 


poner una tasa inmobiliaria adicional, 
aunque destacó la necesidad de que ella 
cuente con la aprobación parlamentaria. 
Y advirtió que en caso contrario, podría 
elevarse del 3 al 6 por ciento el impuesto 
aplicado a las operaciones de importación 
y exportación por estadística. : 

En este marco, llamó la atención que el 
proyecto no mereciera la atención de nin- 
guna autoridad municipal para aclarar 
cómo soportaría el contribuyente porteño 
una nueva obligación que alcanza a los 
350 millones de dólares anuales. Una su- 
ma que supera en 5 millemes las necesida- 
des del ministre de Economía para sub- 
sanar la emergencia del sector docente. 

Por de pronto, María Vicenta Sánchez 
(titular de CTERA) advirtió que su gre- 
mio no aceptará que en nombre de los: 


02-02 


docentes se ejecuten políticas impositivas | 


regresivas. 
También 
Formando de la Rea (UCR: —ES un | 
viejo trabajo de la Fundación Mediterrá.- | 
nea (a La que pertenece Cavallo), donde as | 
trata de demostrar que la Capital es sub- : 
sidiada por el resto del país. Pero hay que ¡ 


i 


nanciación. 

Eduardo Varela Cid (PJ): —La deci- 
sión es irritante y para el peronismo ten- E 
dría un efecto electoral negativo, mien- : 
tras que la opción de elevar al 6 por ciento * 
el impuesto a la estadistica es un horror. : 
La solución es eliminar tas jubilaciones 
de privilegio. 

Jesús Rodríguez (UCR): —Se trata de ; 
una doble imposición que la ley prohíbe + 
taxativamente. Los concejales del Ateneo . 
del Centenario reclamarán para evitar la ' 
aplicación de un nuevo impuestazo a los ; 


emitir moneda si no se consigue una fi- | 
1 
: 


? 


- El ministro dijo que se analizaba im- a 


Carlos Maslatón (UCeDé): —Hemos 
realizado un enorme esfuerzo para aliviar 
las contribuciones inmobiliarias al 
cionar el presupuesto de gastos die- 


El contribuyente capitalino no pediría sm 


" dad mo recibe fondos federales y la totali- 


o al 
Guillermo Francos (Partido Federal): 


—La propuesta de Cavallo es inconstitu- 
cional, arbitraria e injusta. El ministwp 
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LA ARGENTINA A CONTRAMANO DEL MUNDO. 


Frotecoionismo al por 
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su bolsillo, con las colocaciones, por ejemplo, de carnes 
“estadounidenses en el Brasil. Lejos de reducirse, esos 
subsidios se incrementan año tras año, al punto que los 
organismos internacionales calculan que fueron, en 
1999, equivalentes a más del 59 por ciento de la pro- 
ducción agricola de esas naciones. 

0 Més y más 

Nada menos que la revista inglesa The Economist 
acaba de señalar que en Europa los "hombres de nego- 
cios” reclaman una mayor protección, para trabar 
importaciones. Esos mismos dirigentes han deslizado 

_que “también serían bienvenidos ciertos subsidios”. 
Revela, por último, que existe una fuerte presión “des- 
tinada a controlar y disuadir adquisiciones de empre- 
sas con capitales foráneos”. 

Estas son las discusiones que engloban a la “cuna 
del liberalismo"; el tema, ahora, son los niveles de 
proteccionismo de los países que impulsan el “comer- 
cio libre”. 

En la Argentina, mientras tanto, se ha reflotado la 
tesis de que las rebajas arancelarias son sinónimos de 
competitividad y un factor clave de la lucha antiinfla- 
cionaria. 

No obstante, la realidad indica que el fuerte aper- 
turismo en la Argentina, iniciado en 1976, con la ges-. 


tión de José A. Martínez de Hoz, ha coincidido con la 
más importante expansión inflacionaria del proceso 
histórico en el país. Ahora, con un aperturismo casi 
absoluto, y un tipo de cambio fijo, que promueve las 
importaciones, la inflación se resiste a bajar y se en- 
cuentra con un piso del 3 por ciento mensual en dóla- 

res, incompatible con el mantenimiento del esquema 
de de convertibilidad fijo (aunque sea un porcentaje in- 
creiblemente nimio frente a los altos niveles inflacio- 
narios de otros momentos). 

Paradójicamente, esta apertura viene junto al 
traspaso de las empresas públicas al sector privado. 
Son muchos los que cuestionan que ese encuadre se da 
sín un marco regulatorio claro y preciso de eficiencia 
de los servicios (antes públicos) y de las tarifas, muy 
superiores a los costos internacionales, garantizados 


.por el Estado. 


Y 4 CA 


naria porque reduce la escala de su mercado interno, 
hace depender del exterior la provisión de bienes esen-, 
ciales. Los precios de esos productos foráneos y su. 
financiación son fijados en forma "unilateral por el: 
proveedor. Esos precios no permiten mejorar la pro- 
ductividad de la achicada actividad naciona) y consoli- 
dan una mayor dependencia. En las reuniones inter-: 
nacionales (las que organizan anualmente los organis- 
mos financieros internacionales, por ejemplo) las na- 
ciones del hemisferio norte elevan sus protestas contra 

el proteccionismo en el mundo. Pero son ellas quienes 
lo ejercen a rajatabla, mientras sugieren “apertura de 
los mercados” a los países del hemisferio sur, a los 
poco desarrollados. Para las naciones ricas el protec- 
cionismo implica cuidar sus fábricas y la ocupación de 
sus obreros. Es un tema palpitante en los Estados 
Unidos y en Europa (léase la protesta francesa contra 
la invasión de productos japoneses en el viejo conti- 
nente) y el proteccionismo está siendo, incluso, neco- 
méndado por jerarquizados dirigentes de empresa (el 
caso de laccoca, quien ha salido a defender las bonda- . 
des de los rodados fabricados en Detroit, contra lo que 
los Estados Unidos importan). 


Doriel Muchrik.., 
Copyright Clarín 1991 3, 
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¿ 
¡ PEN YO 
¿ Un reciente informe de consultores internaciona- Mientras Tata; los paises industrializados, que 
H les, señala que en los últimos 20 años el proteccionismo promueven el comercio libre, acaban de venderle al 
: en los paises industrializados ha tenido un espectacu- Brasil, Mejico y Venezuela trigo, carne, arroz y aceites . 
j Jar aumento. . a precios subsidiados. Es un flujo comercial que resul-- 
¡ Aunque han existido rebajas arancelarias, esas re- ta perjudicial para la Argentina. 
: ducciones fueron con creces compensadas con las ba- Por último, Mejico, que ha aplicado drásticas reba-| 
p rreras no arancelarias, corno cupos de importación, jas arancelarias en los últimos años, ha tenido una” 
exigencias sanitarias, supuestas especificaciones de reversión de su comercio exterior. De francamente 
calidad y seguridad de los productos. Todas ellas esta- positivo, tendría este año un déficit en cuenta corriente . 
blecidas con el fin expreso de impedir u obstaculizar la del orden de los 10.000 millones de dólares. 
entrada a sus países de los productos de importación. El Brasil, en cambio, con fuertes estímulos a la 
Contabilizadas esas barreras (arancelarias y no exportación, espera alcanzar en 1991 un superávit del 
arancelarias) surgen estos datos: el proteccionismo, en orden de los 17.00 000 millones de dólares. 
el hemisferio norte. en el sector textil, pasó del 20 al 79 La Argentina, por su parte, tendría una marcada 
por ciento; en material de transporte saltó del 24 al 64 reducción en el saldo de su comercio exterior. Con un. 
por ciento; en alimentos, del 17 al 40 por ciento; en agravante: se calcula que las exportaciones fabriles: 
materias primas agrícolas, del 5 al 41 por ciento; en podrían caer un 30 %, nada menos que unos 900 millo-. 
equipos y máquinas no eléctricas, del 8 al 29 por cien- nes de dólares. - . 
.to, y, en productos minerales del O al 32 por ciento. Lo que sigue sin entenderse es que la desindustria-: 
En el campo de la agricultura, los subsidios son  tHiración de un país es lo que genera, estructuralmente: 
impresionantes y la Argentina lo ha experimentado en inflación. Y esá desindustrialización resulta inflacio" 
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Próxima negociación con la banca 


"NUEVA YORK (Reuters). - El sub- 


cretario de Economía, Carlos: 


hez, di ayer que en 
bre 


en concepto de intereses a 


trasados. 
Sánchez dijo que las conversa; 135: 


“aná vez que la 


con te de 1000 miltones de dó- 


lares del. Fondo Monetario Interna- 


cional Señaló que el proteso se com- eS y ce qdo do O 


dijo Señches a la premsa tras un al 
A 


Snchez Ao que a e concreta 


interrumpió el servi: | 


La Argentina 
cto.de su deuda comercial en abril de 
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Mgosto, fecha límite para que FMI apruebe el préstamo 
lempos previstos para. el stand by 


WASHINGTON (De nuestra corres- 


qu ' viene es totalmente irrelevante”, 
jo una fuente cercana a las nego- 
ciaciones con el Fondo Monetario. 

Un cable de la agencia DYN, difun- 
dido ayer, daba cuenta de que la Ar-. 
gentina presentaría hoy su 


norteamerji- 

gua má bay ena fecha precisa para la 
carta de intención. 

- “En estos momentos se están cum- 


pi do dean deaervadós que 


se 
hington reunión - por la cual un productor 
pliendo una serie de consultas y trá- de Was pres add “Manaos. Bras, tados Unidos que se considera perja- 


point pq fresado Si Dll es prónioo. O O A 
Importante es que el directorio Un nuevo round en el enfrenta- subsidio en el país de ocigen. Actual. 


La guerra comercial de las siete mayores potencias econó- - En la corversación también se 
trató la fut ; 
A A cree EL O dea bilateral de garantia de inversiones, 
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bay dife- compromiso de la Argentina con la dijo el canciller, quien despute.el fin 


reconocimierto considera que la 
es la guerra comer- cel acuso dele Argentina cu dl ha sumado 2 CUM y a Mésico en el 
pr er Brasil en materia nuclear y el princi camino de las 
Lepra doler jad ecte a e móm icas bien 

reacción Argentina cuanto a las reformas econó- 
e rales del Geopo de Ciria no micas y las elecciones de este año, Di to ojos de Kiminger, y por 
núe su política de contrarrestar los  Crático se había consolidado en la Ar- para los inversores que les naciones 
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población. “El Goblerno y 
sil), pero, en opinión de Di Tella, pro- por lo menos la mitad de la población — y a Europa del este le va a levar mu- 
duce algunos hechos positivos. Por apoyan el cambio”, dijo. cho más que eso.” - E 
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Dos meses después que el ministro de 
Economía, Domingo Cavalle, expresó su 
aspiración a que los precios recobraran, 
aproximadamente, el valor en dólares vi- 
gente a abril de 1990, se observa que esa 

“meta aún está lejos de cumplirse. . 


. 


:índice de precios al consumidor 


(410) 
«Según las estadísticas elaboradas por 


¡ Evangelino Gómez, el nivel general del 
: costo de vida supera en casi 90% la evelw- 
ción del dólar desde abril de 1990. La 
menor diferencia entre los bienes y servi- 
celos que componen la canasta familiar lo 
tiene el rubro tramsporte con 50,3 por ciento. 
En el otro extremo, el renglón de edu- 
cación —no obstantelas presiones del Go- 
bierno sobre este sector— mostraba en 
mayo un alza de precios de nada menos 
que 170% respecto del nivel de abril del 
año pasado. Siempre en dólares, otros ru- 
bros que se encuentran muy adelantados 
son vivienda, salud e indumentaria, 

El sector de alimentación y bebidas 
—el de más peso dentro del índice del 
costo de la vida— está diez puntos per 
debajo del nivel general, a pesar de que la 
Subsecretaría de Industria y Comercio no 
pudo anudar ún acuerdo con la COPAL. 

. Elsalario medio muestra también una 
sensible recuperación de su valor en dóla- 
res en relación con abril de 1990, lo que no 
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Las brechas mayores se observan en el- 


de fábrica crecieron solo 26 per ciente. 


de precios 
al conoci nda aobal alar por en 
. margen inferior al 30. 

En el rubro mayorisia se observa una 
dispersión mucho menor que en el índice 
de costo de vida. La delantera la Muvam 
aquí los alimentos y bebidas, con una re- 
composición que excede el 50 por ciento, 


tos respecte del dótar. No obstante, en el: 
promedio, existe cierto equilibrio estre' 


los componentes del rubro agropecuario y 
no agropecuario. 

Un hecho a destacar, en tanto denota 
los obstáculos que debe enfrentar el sector 
productivo, es la evolución de los precies 
frente a la tasa de interés. Un crédito 
tomado en abril de 1990 supone hoy un 
monto en dólares 250 por ciento mayor, 
mientras los precios promedio de salida 
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SALTA (De nuestra agencia). — El gobernador 

a, Hernán Cornejo, y el interventor de Ferrocarriles 
Argentinos, Ignacio Luducís, firmaron un convenio pa- 
ra acondicionar el “ramal C-11” y así poder reactivar a 
comienzos del trimestro de 1992 el servicio tu- 
rístico del “Tren a las nubes” que va de Salta a la alta 
cordillera. 


Con esos trabajos se podrá normalizar también la 
oeste de Salta con minerales de las empresas 


privadas 
que explotan el berato y otras sales extraídas de la 


cordillera. 


Ambos sectores, turístico y minero, se vieron perju- 
¡ General 


dicados por la decisión del Ferrocarril 


que, por razones de seguridad, suspendió los viajes regu- 
lares. Dejó únicamente un tren de carga por semana, que 


arrastra un vagón destinado a los lugareños que usan 
este medio para de una a otra estación, allá 
en los Andes, o a la capital salteña. 

El acuerdo es el primero que se suscribe dentro de la 
modalidad de apertes compartidos. Los aportes que hará 
cada parte son los siguientes: 


, de Salta: e 165 jornales diarios durante el 
período de las obras (43.500 jornales en total). 
o 17.000 durmientes de quebracho colorado. 


Belgrano. 
Se calcula que para la provincia el gasto totalizará 
700 mil dólares. 


Ferrocarriles Argentinos: 0 Material (rieles, clava- 


e Alojamiento y traslado del personal, leña y agua. E 
e Mantenimiento de la actual dotación del ramal. 
e Utilización exclusiva de los durmientes provistos 


asegurará también, para 199, la cir- 
culación del “Tren a las nubes” y la asignación del mate- * 
ríal rodante necesario para el transporte de carga. 


$ 

Según los objetivos indicados en el acuerdo, este per-- 
mitirá “restablecer las condiciones mínimas de seguri- 
dad”, “aventando la posibilidad de accidentes y permi- 
tiendo que la provincia cuente con una importante fuen- 
te de atracción turística, generadora de recursos genui- 


tremes de carga, asegurando 2 
nibilidad del parque rodante necesario que permita mo- 
vilizar la producción nacional e internacional que circu- 
la normalmente por él”. . 

Otro de los objetivos es “reacondicionar la infraes- 
tructura del rama C-14 mediante el remplazo de los 
vieles defectuosos y la renovación de los durmientes en' 
mal estado en los lugares más comprometidos”. 

Se asimismo “la asignación del parque 
rodante (vagones y locomotoras) necesario para satisfa- 
cer el transporte de carga requerido en este ramal”. Se 
tomó el compromiso de “asegurar para la la tem 
turística de 199? (abril a noviembre) la corrida del 
«Tren a las mubeso».” 


OLJOZ 


a La perca de Sota, 


FERROCARRILES Y LA PROVINCIA DE SALTA 


ron para hacerse cargo de la pación 3 
del “Tren a las nubes”, por concesión 
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poe. ¿4 MILLONES DE DOLARES POR DOS AREAS PETROLERAS 


El Gobierno formalizó cr venta de la mitad del. 
z cd área petrolera El Fordillo. Ci 


+ Estado recibirá un total de 598 millones de dólares, 


eS : a mitad de lo previsto inicialmente. Destinataria de 
ce +2 7 los fondos será la Tesorería. 
E «l Ministerio de Ecomemia contará 


, dábares, depositados en la sucursal: 
Nueva: York del Banco Nación, que provienen de la pri- 


: parcial de don áreas petroleras de gran pre- 
ducción. 


Ayer se formalizó uno de los dos decretos que están 
pendientes. Corresponde a la venta del 59 por ciento de 
las reservas de la zona conocida como El Tordillo, que 
fue adjuditada al grupo formado por Tecpetrol —subsi- 
diaria de'Techint— y la norteamericana Santa Fe 
Energy por 107,8 millones de dólares. Falta el decreto 
del área Puesto ganada por el grupo Pérez 


Companc-Oxy a cambio del pago de 260,8 millones de 
dólares. 

Hasta el mediodía se suponía que el presidente Me- 
nem firmaría en un mismo acto los dos acuerdos. Según 
Oscar Vicente, de Pérez Companc, hubo una * 
led e porque no llegaron unos papeles desde los Esta- 

nidos 

—¿Entonces el depósito se hará reción en julio? 

—De alguna forma lo vamos a arreglar. 

La respuesta del petrolero confirma que los dos con- 


. Enun mes, la privatización 

zonas, que aportan el 13 € de la producción de hidrocar- 
buros de todo el país, acercó fondos por 598 millones de 
dólares, bastante menos que los 1.2060 miltones esperados 
por la enajenación durante los primeros meses de la 
administración Menem. 

El petróleo que se compartirá con los privados es de 
tibre disponibilidad: puede exportarse sin trabas o co- 
*mercializarse en el mercado interno. Por ejemplo, Tec- 


CA-CZL 


endieron El 


—petrobS a Fe Energy ya AA 


Tecpetrol suplantó la 
Una vez que se efectúen los 


los grupos petroleros podrán a las 
áreas centrales en calidad 
“a > dela A at y! 


e las existenciaa 
£as d durante los 25 años de du a edo 


ración de los contratos. . 
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La titularidad de la empresa. 


Ayer venció el plazo para la presemtáción de' 


impugnaciones a la preadjudicación sin que Inver- 
sora del Plata (integrada por Astilleros Alianza y 
sus accionistas) interpusiera algún recurso sobre el 
tema. 

Em de enero pasado se abrieron lossúbres para 
la preclasifiación de antecentes de los que ástuvieran 
“interesado en adquirir el 90 por ciento del 

accionario de Tandanor, un taller de 


buques que opera bajo la dependencia del Ministerio. 


de Defensa. 

De los tres grupos que se póle mo 
permanceció en carrera ya que útro de (Astille- 
ros y Diques) mo presentó oferta ó e imrez- 
soras del Plata fue descalificada insechuecia 


recdoroa. 
- E17 de junio se abrió el único sobre lisis da oferta 
económica: el consorcio integrado por Cíllimar, el 
BHU y la empresa francesa propuso pagar $ millo- 


nes de dólares en efectivo y 160 millones en títulos de - 


“la deuda, y al margen del 10 por ciento que le corres- 
ponde a los trabajadores de la empresa, propuso 


venderle ciaco por ciento adicional después.del se- 


ejercicio. 

Conocida la oferta se abrió el compás de espera 

: na venció ayer para que pudieran i 
ción, aunque en los hechos Mi pta 
cada para hacerlo era Inversora del Plata ” 

Ahora, la privatización de Tandanor es amaliza- 
da por la Comisión Bicamerai de Seguimiento de las 
Privatizaciones que tiene un plazo de diez dias para 
que se pronuncie. Si bien Defensa no está obligado a 
girar las actuaciones en esta etapa, la Bicasweral y el 
Tribunal de Cuentas de la Nación tiejpea qué apro-: 
bar el contrato de transferencia de la ermpresa. 

Con el fin de que la Ricameral siga de cerca 
todos los pasos en torno de la privatización de Tan- 
danor y evitar inconvenientes posteriores, Defensa 
decidió enviárselos para que a partir de ahora 
acompañe todo el proceso de la privatización. 

El grupo Sudmarine Enterprises opera en Fran- 
cia Madagascar, Senegal, Vietnan, China y Zaire y, 
sólo en Marsella, posee diez diques secos aptos para 
la reparación de buques. 

Si se concretara la transferericia de Tandanor al 
consorcio, los nuevos propietarios están obligados a 
mantener en funcionamiento el complejo SyncroMte 
durante veinte años. Se trata de un elevador de bu- 
ques cuyo uso será compartido con el Astillero Do- 
mecqg García. 
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señales parc: profundizar los ajustes 


le cierra 


% El mensaje desde los EEUU insta al acuerdo bipartidista 


a 


que fortalezca la imagen del país para los acreedores 
y las inversiones internacionales | 
a 552%] Al gobierno argentino no le cierran las cuentas fiscales. Pero 
en lugar de ayuda para resolver los problemas que afligen a 
millones, desde Washington se emiten nuevas señales para 
que el ajuste económico se profundice y para que los dos 
grandes partidos, es decir los peronistas y radicales, fortalez- 
can un bloque común que ¿ermita al Fondo Monetario Inter- 
nacional, al Banco Mundial y a la banca acreedora mirar más 
confiadamente el futuro de este país. ; 


e 


KK El nuevo mensaje en favor de 


un acuerdo bipartidista le fue dado 
a escuchar al canciller Guido Di 
Tellaen Washington, no tanto en su 
encuentoo el lunes con el secretario 
de Estado, James Baker, como 
cuando conferenció, también ese 
día, con el ex canciller de los 
EEUU, Henry Kissinger, el lobbis- 
ta más importante que la Argentina 
tiene en el país del norte. 

Pero la administración mene- 
mista encuentra crecientes dificul- 
tades para implementar ese acuer- 
do, porque en tiempos electorales 
es muy dificultoso para los legisla- 
dores del mayor partido opositor, es 
decir alos radicales. votar por nue- 
vas leyes que signifiquen imposi- 
ciones a sectores populares. 

El peronismo en realidades 
exigente. Solamente le han pedido a 
los radicales que “voten con el 
culo”, es docir que hagan quórum 
para que se puedan debatrr las leyes 
malditas: ellos se En ib si es 
posible, del desagradable procedi- 
miento de votarlas posiuvamente. 


Lacuestión ha vuelto aun primer 
lano al comenzar esta semana con 
a comunicación del ministro de 
Economía, Domingo Cavallo, que 
se propoos pedirle al Congreso ta 
sanción de un nuevo impuesto 
inmobiliario para los propietarios 
de esta capital; el anuncio levantó 


una polvareda empezar 
en el propio justicialismo, porque 
en este distrito las encuestas avizo- 


ran nubarrones de los más negros 
para el oficialismo en las eleccio- 
nes, €n principio señaladas para el 8 
«de setiembre errar. 


. Cavallo tuvo un duro revés lase- 
dis cuando fracasó en 
ograr respaldo a su proyecto de 
pagar ecaloñadaaente el medio 
aguinaldo. Cavallo, desde que asu- 
mió en enero pasado, hizo virar en 
algo importante la política oficial. 
Convenció a Menem a que abando- 
ne el tic nervioso de gobernar 
docreto, y que tome el duro camino 
de consensuar con la“oposición. 
Para muchos, comentó ayer 
Página 12, el “súbito cambio de 
acutud de Cavallo responde ni más 
ni menos que a los consejos del 
gobierno de los EEUU y alos recla- 
mos de los acreedores extemos, que 
quieren que (el ajuste) lo firmen no 
sólo los justicialistas, sino también 
los radicales, no sea que después, a 
la hora de pagar, se diluyan las 
responsabilidades”. 
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Cavallo se debilita con tanto fra- 
casos renetidos y tiene dificultades 
para firmar un nuevo acuerdo stand 
by con el FMI. Con ese acuerdo las 
cuentas le cerrarían “a la hora de 
pagar Pero como el titular de la 

cienda Pública no se propone 
imponer a las fortunas o a 
los patrimonios de valía, el dinero 
lo busca ente las empobrecidas 
capas mecias, habida cuenta que a 
los asalariados le es imposible ex- 
tracrle un centésimo m " 


El propósito para obligar a los 


- dueños de casas en esta capital a 


pagar una nueva gabela (el Inten- 
dente sostiene que esa ya existe), 
está fundamentado en la 
oficial de ar alos docen- 
tes una jubilación decorosa. Para 
ello necesita 350 millones de dóla- 
res: “denme otra fuente de recursos, 
y retiro el proyecto de gravar las vi- 
viendas metropolitanas”, dice el 
ministro. Anoche Cavallo se entre- 
vistó con usgenciacon Menem en la 
residencia oficial de Olivos para 
analizar qué hace. LE 
El nuevo gravamen nació evi- 
dentemente muerto. Pero nueva- 
mente todos se preguntan si Cava- 
llo lanzó la iniciativa torpemente O 
si la unlizó lograr que peronis- . 
Las y radicales sancionen en última 
instancia algún impuesto que le 
permita que las cuentas le cierren. 
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; DiTella daciaró en Washington 
¿que las negociaciones con el FMI 
- van bien”. El”mercado”, es decir 
Jos grandes operadores, no le han 
dado crédito. En rigor lo que el 
“canciller estuvo haciendo en los 
EEUU es aggiomarse con los nue- 
vos reclamos norteamericanos a la 
Argentina. Como hasta hace poco 
el misil “Cóndor”, finalmente des- 
jazado, lo que está ahora en un 
(ed plano es la avanzada tecno- 
ogía nuclear argentina. Puntual- 
mente a Washington le molestan 
dos convenios en la materia: el que 
está firmado con Argelia -que le ha 
permitido al país africano avanzar 
sólidamente en la materia- y el que 
hace poco menos de un año permi- 
uó una mayor colaboración con 
Cuba. 
En el caso argelino, Washington 
dice temer que en ese país el funda- 
mentalismo que avanza sobre el 


poder se tiente a financiar (con tec- 
nología argentina) algún artefacto 
nuclear. Con La Habana, la colabo- 
ración es mucho más simple, pero 
existe una ofensiva brutal contra el 

obiemno de Fidel Castro en todo cl 

emisferio y que aquí se mateniali- 
zÓ meses atrás con el voto en la 
Comisión de Derechos Humanos 
de la ONU, según los deseos de los 
EEUU 


Estos días, la hostilidad se ha 
hecho más pei con la presencia 
en el canal estatal de Jorge Mas 
Canosa, el líder de la extrema dere- 
chaenel exilio y señalado dentro de 
los EEUU como vinculado a la 
mafia. Mas Canosa aspira a ser 
recibido por Menem las próximas 
horas y dijo haber legado a la 
Argentina a agradecer “todo lo que 
Menem hace por nosotros”. Sería 
ese encuentro un acto que agravaría 
el desaire a Cuba. 


Anunció la derogación del régimen «de sinaicato 
único, bandera histórica del peronismo 
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Buenos Alres (ANSA) 


1 El presidente Carlos Menem 
anunció ayer que terminaría con el sis- 
tema de sindicato único por rama de 
producción, una de las banderas “histó- 
ricas” del peronismo al que pertenece, 
en dura réplica a los jefes sindicalistas 
de su partido, que le reclaman un cam- 
bio de política económica. — - 

“Es una medida anhelada por mu- 
chos sectores”, declaró Menem, quien 
anticipó que el régimen de sindicato 
único derogado por su gobierno, sea por 
una ley del Parlamento o por un decreto 
presidencial que pase por alto esa in- 
stancia, dorde los gremios tienen varios 
legisladores y ejercen presiones cos.si- 
derables. - 

El Partido Justicialista, fundado por 
el extinto Juan Perón, sostuvo como 
parte de su doctrina la vigencia de un 
solo gremio por rama productiva y de 
una sola central obrera nacional. 

El origen obrero del movimiento 
peronista y luego el sistema que impul- 
só Perón para organizar los sindicatos 
generó un polo de poder siempre deci- 
sivo cuando el peronismo fue proscrito 
o debió ser oposición, pero coníliciivo 
con los gobiernos del mismo signo, 
tanto en vida de Perón como qeciente- 
mente, ahora. á 

Los observadores internacionales 
opinaron aquí, que, en 1983, el Partido 


. Radical ganó los comisios en gran pañe 


debido al efecto de la denuncia pública 
que hizo el ex presidente Raúl Alfonsin 
de un pacto sindical-militar para evitar 


- su llegada al poder. 


Alfonsín también intentó, por vía 
parlamentaria, modificar el régimen 
sindical, pero una alianza coyuntural en 
el senado, entre peronistas y poque::os 
partidos provinciales, abortó ese inien- 

- to, que el ex Presidente no sancionó por 
decreto. 


El radicalismo, en un esfuerzo por 
contener una oposición sindical que 
culminó en 13 paros generales integró 
al gobierno a varios jefes del gremialis- 
mo peronista, pero fracasó. 

La Confederación General de Tra- 
bajo (CGT), entonces poderosa central 
sindical única, acusó a Alfonsín de 


seguir dictados del Fondo Monetario . 
Internacional (FMI) en su política eco- - 
nómica, algo que, más veladamente, los - 


jefes sindicales también senalan en es- 
tos días, según informaciones periodís- 
ticas. - . 

Nuevamente con apoyo delos gran- 


des sindicatos, aunque ya debilitados .. 


por el efecto devastador de la recesión 

sobre lós sectores manufactureros, el 

peronismo volvió al poder en 1989. 
Ahora, después de casi dos años de 


02-02 


una política económica consideriín 
-aquí “neoconservedora”, Menem se 
lanza contra una de les doctrinas “histó- 
ricas” del peronismo. 

La refoma “significaría una verdz- 
derarevolución, porque desaparecerízn 


los poderosos sindicatos, con alia I- : 
. fluencia en la vida política del país”, 


dice ahora Menem. - 


El máximo líder sindicalista, Loren- - 


zo Miguel, que enfrenta bbiamenie a 
Menem, desafió abiertamente a Isibci 
Perón en 1975, antes de su derroci- 
miento. Ahora, la pzciencia de los líds- 
res sindicales parece agotarse ante la 
protesta de las bases, que están desa- 
fiardo su poder, erosionado por ua 
política que no hace las habituzes 


- concesiones salariales del peronismo 


- “histórico”. 
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Privátización: U$S 5.611.000.000 


Por HORACIO PAGANO 


Los cálculos del Ministerio de Defensa relaciona- 
el de privatizaciones de empre- 


dos con el p: 
sas del áres, y pio a más de 5.600 millones de 


dólares de activo, según información de la Subse- 
cretaría de Producción para la Defensa. 

. Los estudios no precisan en cambio los pasivos de 
las empresas, cuya deducción, más las perspectivas 
que ofrezca cada operación, fijarán las ofertas de 


los eventuales compradores. 
EA gi e 
Defensa, vía licitación pública, está aún ido. 


Por ahora ingresan a rentas generales del Estado, si 
es que un tratamiento legislativo no cambia ese 


trasferirlo a las arcas de la cartera 


d 
«militar, El como el Ministerio y las conducciones 


de las Fuerzas Armadas lo han reclamado 
financiar su racionalización y modernización. Jl 


Velntinueve empresas, treinta mil agentes 


. Sea quien fuere el que usufracte los recursos 


LO E o 
cone es que veiatinueve empresas con 
comercial dependiente de la caftera militar serán 
ofrecidas a la actividad al dentro de un meca- 
nismo amparado por la ley 23.696 de reforma admi- 
nistrativa. * 

Los ramos ofrecidos se desmembran en el side- 
rúrgico en un 50%; química y petroquímica el 23%; 
producción de armamento, sus sistemas y 
el 16%; astilleros y pe ii navales 7% y 
producción para uso civil un 4%. En elementos, este 
universo comprende, por ejemplo, desde la produc- 
ción de ruedas para ferrocarril, hasta la de aviones 
de guerra. , 

Adhiere este operativo el componente de desli- 
gar del Estado a treinta mil agentes que dependen a 
su vez de las empresas involucradas en el proceso, 
A o las firmas que se 
hagas cargo de los entes una vez privatizados, o vía 
.alejamientos definitivos previo pago de las indem- 
“nizaclones que se decidan en los diferentes casos. 


Postulados y estudios 


En los trabajos con los que se maneja la Subse- 
eretaría de Producción para la Defensa, para la 
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Lo que ya se hizo 


Vale recordar que hasta el presente, en el mareo : 
del o A 
pe Le 


p: aj 
das en el polo de Blanca; 
Petropol e SA pasaron a de la: 
firma lr SA Monómeros Vinflicos SA se trasfi- 
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«Empresas dependientes del Ministerio de Defensa 


"Fabricaciones Militares. Altos Hornos ias — 
Hipasam — Somisa — Forja Argentina SA 


Química y petroquímica 
Fabricaciones Militares. Acido sulfúrico — Car- 
boquímica Argentiaa SM — Petroquímica Bahía 
Blanca SAI y C — Petroquímica Río Tercero SA — 
"Petroquímica General Mosconi SA — Fabricaciones 


Militares. Tolueno sintético-Campana. 


co— Fabricaciones Militares San Martín —- ue 
NA SA — Ex Planta Meteor 


Producción de armamento, sus c+ 3 
sistemas y repuestos á 
Area Material Córdoba (Fábrica Militar de Avio- 

nes) — Fabricaciones ¡de Armas Portátiles: 

— Fabricaciones Militares de Pólvoras y Explosi- 

vos-Azul — Fabricaciones Militares. Fábrica Fray 

bricaciones ; 
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Roque Fern£ «dez insistió 
sobre dos pu .tos: se está 
cerca de un acuerdo con 
el FMI y en narzo de 1992 
se buscará una solución 
Logra al problema de la 


"1 deuda externa. 


ta ROLEÍNA mr (072 


Buenos Aires, jueves, 27 de junio de 1991 * CLARÍN 


En 1992, acuerdo. con 


El oricidente del Hanzo Central, Roque Fernández, 
anunció que “la Argentina está cerca de alcanzar un 
acuerdo con el Fondo Monetario InternacionaJ”, y anti- 
cipó que “en marzo de 1992 se buscará lograr una soly- 
ción glubal al problema de la deuda externa”. “, 

El equipo ecónomico ez14 interesado en firmar lo 
antes posible el “stand-Ey” con el Fondo Monctario, ya 
que ese acuerdo le permitirá destrabar un operación de 
préstamo con el Banco Mundial por 300 millones de 
dólares. -” 

Fernández dejó induguradas las IL ebpadas Bánéa- 
. rias organizadas por la Asociación de. Bancos de la Re> 
. pública Argentina (ABRA), oportunidad en la que tárg- 


- bién el subsécretario del Tesoro de los Estados Unid Ni 


' David Mulford, prohosticó que la Argentina y. el F 
llegarán a un acuerdo para fines dejulio. *.. -; 

::: El propio equipo económico trabajó durante toda la 
jornada en la definición del contenido de la “carta, de 
intención, la cual, una vez aprobada, permite que la 
Argentina acceda a un crédito “stand-by” por unos 1.2 
millones de dólares, con desembolsos hasta marzo : 
1992 (véase información en página 14)... 


+ - El presidente del BCRA otorgó una a apeciól Aúnción: 3 


al acuerdo con el FMI al destacar que-“ello le permitirá a 


la Argentina poder seguir avanzando en la refinancia- : 


ción de deudas con otros organismos financieros interma- 
cionales como el Banco Mundial, el Club de Paris, el BD 

y la banca acreedora para intentar terminar un caia 
>obal de la deuda en 1992”. 

El acuerdo con el FMI tendría vi gencia hasta el 31 de 

marzo de 1992, oportunidad en la cual el equipo 
mico anunciaría la solución del problema de la deuc 
externa argentina, luego de 10 años de crisis de pagos. : 

. Sin embargo, los acreedores de la Argentina no están 
particularmente interesados en que se firme un acuerdo. 
.con el Fondo Monetario. Saben que si hay acuerdo, ha- 
brá menos plata para ellos, lo que se considera poo. 
beneficioso. De todas formás, el equipo 4 


tiene previsto modificar los montos de cancelación de E j 
- deuda con la barica comercial. La Tesorería hará giros 
por 60 millones de dólares mensuales, lo que hace que* 


* el momento no haya cambios en la .telación con si 
a a 
-+.3' El equipo económico tiéne la vista vista puesta en. 
Cuentas fiscales al decidir que h primero.ún acuer: 


con el FMI. Los 300 millones de dólares provenientes $l 
¿ Banco Mundial, destinados a la reforma administrativa . 
| del sector público, permitirán hacer “frente a los egresos . 


“con fondos genuinos. —* ES 
:> A esta asistencia financiera se le sumid otro présta- 


o de unos 23 millones de dólares aprobado. ayer destj- 
nado al fortalecimiento del sistema administrativo del 
Gobierno. El crédito se desembolsará en cuatro años, el 
costo del proyecto alcanza a los 31,5 millones de dólares y 
la Argentina se se hace cargo qe unos 8,5 millones ee dólg- 
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NO INTERVINO El BANCO CENTRAL 


El dólar superó los 
10.000 australes 


El dólar superó los 10.080 australes. Cerró en casas de cambio a 9.888. 
10.08 vendedor, con unas 2gencias colocando precios extremos de hasta” 
10.070 para la venta. A pesar de estas cifras el Banco Central no iutérvino. Desde la * 
“mesa” del BCRA se afirmó: “El precio comprador sigue debajo de 10.080. El 
A a e a Anta decana cocos para quee d 
precios superiores al techo de la banda van 
4 , - 
le perder”. La presión compradora de billetes partía de lo que se dencenias 


cambio, vendían dólares. Dicen que no ha 
dis ai que la convertibilidad se quiebre en el corto plazo. 
público general (pero con tranquilidad En las frías calles de la “City”, sim 
entre los grandes operadores), la cotiza- embargo, los números parecían decir otra 
ción vendedora del dólar sobrepasó syer cosa. Luego de haber alcanzado a las 14 
el techo de 10.000 australes fijado por la horas de ayer picos máximos muy aisla- 
banda cambiaria y en el mercado volvie- dos de hasta 10.070 australes vendedor 


de algú ible cambio en la com por dólar en algunas casas de cambio me- 
acerca € q E nores, la divisa terminó la jornada com los 
El billete tocó en unas pocas pizarras siguientes precios: 9.986 comprador y 
la “City” valores máximos de MAS 9.990 vendedor en la plaza de Montevideo, 
ta venta, pero en términos 9.990/9.935 en el dólar transferencia para 


e Los cambistas, la mayoría con los 
brazos cruzados, esperaban confiados el 


golpe de demanda de billetes del cierre de 2% >» 
junio y de la apertura de julio, por el pago VENA Ñ 
del aguinaldo y por la cercanía de las E 
vacaciones de invierno 

e Los clientes, que miraban las piza- ¿Ho 144 


rras desde afuera, se preguntaban dos co- 

sas: “Pero cómo, ¿no era que la Jey de 

convertibilidad iba a impedir, a rajata- 

bla, que el dólar superara los 19.000 aus- 

trales?”, protestaban los más incrédulos. 

Eso no és nada —decian unos pocós—, lo 

importante es que este precio aguante 

hasta el viernes, cuando cobremos el 

aguinaldo y podamos pasar a dolares 

nuestros ahorros”. 

A pesar del renacimiento de más ru- 

mores acerca de la debilidad de la conver- 
_tibilidad y, fundamentalmente, de los va- 

tores superiores a los 10.000 australes en 

el precio de la divisa, el Banco Central se 

mantuvo inmóvil: ni compró ni vendió ni 

tomó ni prestó. Los “cajeros” de las lineas j 
de la “centralita” del BCRA se limitaron ' 
a decir: “El Banco Central de la Repúbli- 

ca Argentina no tiene nada que decir. El 

mercado debe seguir operando solo. Por 

ahora no hay tanta demanda que nos ia- 

duzca a intervenir”. E, a 
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operaciones de comercio exterior, 9.980/ 
10.006 en el billete de Banco Nación, 
9.980/ 10.810 en las mesas de dinero, 
9.970/ 160.020 en las casas de cambio gran- 

des y 9.960/ 10.040 en las casas de cambio 
menores (aunque algunas pocas agencias 


insistían con 10.000/ 10.050 —véase foto- * 


grafía en esta página—3. 
$ Aventura con pérdida 
La difusión de todos esos precios no es 


Nación, expresó que “el mercado sartóó al. 
denvandante de biltetes com total trsimgaat- ' 
lidad. Pero hay que tener en cacnta que 
esta suba es es 


para que las provincias y las empresas 
pudieran pagar sin problemas el 


gastar en las vacaciones de invierño). 
Los grandes operadores, she espbargo, 

vendian divisas y se recelecalbas em sus 

trales. Entre los analistas espe- 


pero de ninguna manera ' espe 
rar que la banda 9.000/ 10.000 se sbamdo-- 
ne hasta, por lo menos, las elecciones de' 


sétiem od 
Luis Vorelo 
. Copyright Ciaría 3991 
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Quarracino es el cardenal | 
primado de la Ar 


arzobispo primado de 

ea Argentina, Antonio 
Quarracino, fue 
consagrado ayer cardenal 
por Juan Pablo IT. 
Recibió el birrete púrpura 
y el anillo, símbolos de su 
fidelidad al Papa hasta la 
muerte y de la nueva 


- hizo en la sala Pablo VI 
del Vaticano. 


El arzobispo primado de 
la Argentina, monseñor 
, se in- 
j ayer al "senado" 
del papa Juan Pablo II 
junto a otros 21 nuevos 
cardenales, tres de los cua- 
les han sufrido cárcel y. 
persecución bajo regíme- 
nes comunistas. 
Quarracinmo, el séptimo 
cardenal de la historia 
eclesiástica 


.$ Asesor papal 


El nuevo cardenal ar-. 


gentino integra ahora el 
Colegio Cardenalicio que 
asesora a Juan Pablo Il so- 
bre los temas más delica- 
dos de la vida de la Iglesia 
4 también elige al nuevo 

apa, si el pontificado que- 
da vacante por muerte o 
renuncia, 


El rito es un símbolo de 
fidelidad a la Iglesia, por- 
> Pr los nuevos miembros 

Colegio renuevan sus 
votos y prometen cumplir 
aunque fes cueste la vida. 
El color rojo de las orna- 
mentos del cardenal y el 
birreté, tradicional som- 
brero de borde acanalado, 
son una imagen de ta san- 
gre derramada por las pri- 
meras comunidades cris- 
tianas. 

El cardenal primado de 
la Argentina recibió tam- 
bién de manos del Papa un 
anillo que simboliza su 


“hueva dignidad dentro de 


la Iglesia. Hoy concelebra- 
rá una misa con el papa 
Juan Pablo IT. 


6 Dos arzobispos 


Quarracino recibió el 
palio arzobispal corres- 


pondiente a la sede de - 


Of CA 


nales serán Cr APTA por 
el presidente italiano 


Francesco Cossiga y el 
primer ministro Gtulleo 
Andreottl. 


El público Salriad al 
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El Gobierno dio ayer un nuevo 
: eas centrales y abrió los sobres número uno de las 28 áreas secundarias 
E transfirió la última que quedaba: la zona de Puesto Hernández (en fritos 


Ñ y Mendoza) al grupo encabezado por Pérez Compoanc y por u$s 240 millones. Pora 


paso en la privatización petrolera. Completó la de lasí 


las secundarias hay 38 ofertas y $e espera recaudar u$s 100 mill lo 

> ones. En : 

A el acuerdo de pago de Aerolíneas Argentinas. La Aid 

qe al es escueta y no explica los motivos. Iberia debe pagar todavía u$s 770. 

ones en títulos de la deuda y ese es el nudo de la cuestión. Según medios privados. 

| Ea . no quiere poner un centavo más de lo ya pagado”. No tiene esos papeles y: 
mprarlos le significaría una inversión de u$s 150 o 200 millones. Las negociaciones 


re 


i 2 _. continuarán el lunes con los máximos 


ejecutivos de la compañía española. 


AREAS.PETROEERAS CENTRALES. >. 


A 
1 VIZCACHERAS 
¿i (Mendoza) 


¿| EL TORDILLO 
gi (Chubut) 


y HUEMUL 
4 (Santa Cruz) 


4 PUESTO HERMANDEZ 


Astrá-Repsal 
Tecpetrot E 
¿Santa Fe Energy |: 


134,4 Total Austral 


es 


240,7 — - || Perez Companc |” 
| (Neuquén y Mendoza) Oxy dl -] 
e (E 'EA DURANTE LOS PROX AROS: E 


Puesto Hernández para Pérez 
Companc por u$s 240 millones 


": E) gobierno nacional completó 

ayer el proceso de venta de las áreas 
petroleras centrales, al aprobar la 
transferencia a manos privadas del 
59 % de las reservas correspondien- 
tes a la zona de Puesto Hermández, 

El vicepresidente de la Nación, 
Eduardo Duhalde —en ejercicio de 
la titularidad del PEN— presidió 
ayer el acto dende se firmó el contra- 
to de asociación entre Yacimientos 
Petrolíferos Fiscales (YPF) y el con- 
sorcio de petroleras privadas que se 
adjudicó el área central de Puesto 
Hernández, ubicada en las provin- 
cias de Neuquén y Mendoza. 

la firma Naviera Pérez Companc 
encabeza el grupo de compañias pri- 
vadas, que se completa con Occiden- 
tal de Argentina Inc., Occidental 
Exploration Inc. y Petrolera Pata- 
gónica. * 
.. Para compartir con YPF por el 
término de 25 años la mitad de las 
existencias de crudo y gas de la zona, 
el consorcio privado pagará 
240.785.698 dólares que irán a engro- 
sar las cuentas del Ministerio' de 


Economía. De acuerdo con lo que 
establece el pliego de bases y condi- 
ciones de la privatización, el pago al 
Estado tiene que efectuarse cinco dí- 


as hábiles después de la publicación. 
del decreto aprobatorio del convenio * 


Con la firma del contrato de aso- 


ciación para Puesto Hernández, las. 


autoridades nacionales finalizaron el 
programa de privatización de áreas 


petroleras centrales, Las ventas del” 


50 € de las reservas de las zonas más 
atractivas que estabañ a cargo de 


YPF comenzaroñ a principios del 


año pasado, cuando e: entonces titu- 
lar del MOSP, Roberto Drosai, llamó 
a licitación para transferir cuatro 
áreas centrales: Puesto Hernández, 
El Tordillo, Huemul y Viscacheras. 

Los primeros contratos de asocia- 
ción que se firmaron correspondie- 
ron a las zonas de Vizcacheras (que 
quedó para el consorcio Astra-Rep- 
sol) y Huemul (que pasó a manos de 
Total Austral S.A.). . 

Por estas dos áreas, el Tesoro na- 
cional recibió algó más de 230 millo- 
nes de dólares. 


. A principios “de esta semaía, se - 
formalizó la transferencia del áres , 
-El Terdillo al grupo compuesto por. 
Teepetrol-Santa Fe Energy Co. En. 
este caso, el pago que recibirá el Es-.. 
tado alcanza los: 100,9 míllames de, 
Estas cifras, más la obtenida por: 

la venta de Puesto Hernández, le re- 
presentan al Gobierno un ingreso sta-' 
perior a los 573 millones de dólares. 
por fa privatización de las cuatro 
zonás que aportan el 13% de la pro- 
ducción de hidrecarbures del paa. : 
Cuando se habia puesto en marcha el 
proceso privatizador, los cáleules! 
que manejaron los funcionarios del . 
Gobierno indicaban que se iban a- 
recibir no menos de 1.089 máillemes - 
de dólares por la enajenación de las 
áreas centrales. E . 
Según los números aportados por 
YPF, las inversiones previstas en los 
contratos firmados alcanzan aproxi-. 
madamente unos 504 millones de dé-, 
lares, que serán destinados a progra” 
mas operativos, de desarrollo tecno-. 
lógico y optimización, — "y2 
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Hay 38 ofertas 
por 28 áreas * 
secundarias 


Compañías petroleras nacionales y extranjeras, 
en forma individual y a través de conscrcios, presen- 
taron ayer un total de 38 ofertas en la apertura de la 

Er licitación convocada para la venta del segundo pa- 

quete de áreas petroleras de baja producción y su-. 
perficie (secundarias). 

] E! gobierno nacional decidió privatizar 28 árese . 
secundarias que contienen reservas-por unos 3 mi- Z 
¿Hones de metros cúbicos de petróleo y gas, por las 
“cuales espera recaudar como minimo 109 millones 
“de dótares. 

: Con la presencia del insierniario de Combusti- 
bles, Raúl García, ayer se procedió a la apertura de 
_Tos sobres de antecedentes de las empresas imteresa- 

"das en quedarse con las áreas de baja producción. j 
-Junto con los sobres “A”, se entregaron ayer los 
-denominados sobres “B” que contienen los pagos 

que están dispuestos a efectuar los oferentes por 
“cada una de las áreas licitadas. 

5 La Subsecretaría de Energía e YPF analizarán - 
¿en los próximos 15 días los antecedentes de las com- . i 
“pañías interesadas para definir quiénes son los “pre- : 

“calificados” para seguir en la licitación. Los ganado- 
“res del concurso serán los que más dólares en efectá- 
¿Vo se comprometah a pagar por cada zoma.. a 

+  Elpagoóserá al contado y deberá efectuarse a los - 
“cinco días posteriores de la publicación de los conve- 
¿nios de venta en el Boletín Oficial. Las adjudicacio-” 
nes de estas áreas secundarias se concretarian en los 

primeros dias de agosto. 

La primera tanda de privatizaciones de áreas 
“Secundarias le reportó al Gobierno el ingreso de unos * 
"230 millones de dólares, por la venta de zonas coñ un 

“potencial superior a'los 15 millones de metros cúbi-” 
“cos de reservas de petróleo. . 

“: Una vez que se complete el proceso de venta de 
Jas áreas licitadas actualmente, la intención del Go- * 
“bierno es lanzar antes de fin de año el tercer paquete : 
“de áreas secundarias, que alcanzará a un total de 20 - 
zonas remanentes de las tandas anteriores. — - 

ñ De acuerdo con las proyecciones manejadas, el . 

interés principal de las empresas e se presentaron 
a la licitación de la segunda tanda de áreas secunda- 
“rias se centralizará en las zonas de Faro Virgenes, 
Estación Fernández Oro, Pueste Rojas y Bella Vista 
Oeste. Entre estas cuatro áreas estaría aproximada- 
mente el 79% del total de ingresos que espera recibir 
el Tesoro nacional. 

La privatización de las áreas secundarias com- 
* prende las reservas, la operación de los dra 
¡y las instalaciones y equipos. e 
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Léz verde del FMI para 
el programa económico 


La carta de intención será aprobada el 7 de julio, afirmó 
a] Michel Camdessus; se prevé un crecimiento del 5 % del PBL 
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Camdessus añadió que no puede 
imaginar al gobierno argentino 
«aceptando imposiciones ni al FMI 
exigiéndolas, porque la experien- 
-cía indica que en esos casos “los 
países dejan de cumplir con las 
-metas fijadas”. AE 

El titular del Fondo dijo también 

brindará “total 


A O a AN A IT 
e 
3 


internacional 

En tanto, el ministro de Econo- 
mía, Domingo Cavallo, difundió la 
“carta de intención enviada al 
Fondo y afirmó que, si se aprueba 
el stand-by, la Argentina recibiría 


siguientes: 

e El producto bruto interno e Se prevé un ingreso de capi 
está calculado en 139.000 millones tal hasta juñio de 1902 de 1700 mi- 
de dólares. Cavallo habló de 139.000 

millones de pesos, “porque a partir 
¿de enero será lo mismo” Para 1991 
e p que el PBI crecerá un 5. 
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Para cumplir con lo 
prometido al FMI en la 
“carta de intención” 
Cavallo necesita una - 
elevada recaudación 
fiscal durante los 
" próximos doce meses. 
Por ello, el ministro 
insiste con el proyecto 
para duplicar el impuesto 
inmobiliario de la Capital 


Para defender su inten- 
ción de duplicar los im- 
puestos inmobiliarios de 
Capital Federal, el minis- 
tro Cavallo acaba de di- 
fundir distintos estudios 
realizados por la Funda- 
ción Mediterránea (bajo su 
conducción) que —según 
su criterio— explican el 
grado de discriminación 
del gasto público entre la 
ciudad de Buenos Aires y 
el interior del país. 

La federa- 


lista por la discriminación 
del Interior del país y la 
preferencia dada a la Ca- 
pital, tanto por menores 
impuestos cemo por mayo-; 
res gastos de lo que le co-: 
rresponde, fue difundida: 
en distintos “papers” y li- 
bros de Cavallo, especial- 
mente en “El desafío fede- 
ral”, que plasmó en combi- 
nación con el economista, 
también cordobés, Juan 
Zapata. 4 


cm mb, NN 


Pero hay un trabajo que 
ocupa un sitio especial en 
los anales de la Fundación 
Mediterránea, porque pre- 
cisamente se trató del pri- 
mer decumento realizado 
por el Instituto de Investi- 
and Económicas de 

la Fundación, en octubre 
de 1977. Su título: “Distri- 
bución de recursos fiscales 
nacionales entre provin- 
cias y Municipalidades”. 
escrito por Cavallo en co- 
laboracion con Héctor 
Montero y Dante A. Oli- 
vieri. Y el ministro se ocu- 
pa, ahora, de que ese análi- 
sis que refiere la “mala 


distribución del ingreso”. 


sea difundido. 


Es un análisis técnico, . 
pero con aristas políticas, . 


ya que constituye un cues- 
tionamiento a fondo de un 
presunto privilegio dado 
al Distrito Federal, algo 
que surge dé un trasfondo 
histórico y que resulta 
muy difícil modificar, sal- 
vo por decisiones políticas. 
Si bien la estructura de la 
coparticipación federal se 
ha modificado desde en- 
tonces, Domingo Cavallo; 
hoy, en calidad de conduc- 
tor de la economía nacio- 
nal, sigue pensando lo 


mismo que en 1977, y por des, 


eso trata de que la Capital 
Federal pague más im- 


puestos. 
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Dentro de los criterios 
aprobados en esa investi- 
gación de 1977, se sostiene, 
por ejemplo, que en la Ca- 
pita! Federal solo el 13 por 
ciento de los servicios que 
se prestan son financiados 
con recursos propios o de 


coparticipación, mientras: 
que el 82 por ciento es gas-- 


to directo del gobierno na- 
cional, o sea que lo paga 
todo el país. En las provin- 
cias, si bien el gasto del 
gobierno nacional es im- 
portante, en ningún caso 
presenta los niveles de esta 
ciudad. 

Por ejemplo en dos te- 
mas que han sido mencio- 
nados especificamente por 
Cavallo en su polémica con 
Grosso: la Poltcía y la Jus- 


ticia, en ese examen de 
1977 se presentan les si- 
guientes datos: la Capital 

Federal recibe el 108 por 
poa de sus gastos de; 

wsticia y Segurilad 

cia) de lo Nación. Miexiras. 

que la provincia de Cata- : 

marca recibe el 26% de sus 

gastos de Justicia de la 

Nación y el 748 restante lo. 

tiene que sufragar la pro-: 

pia provincia; eu Santa: 
Cruz la 


por ciento a cargo de la 
rl regi 
cargo de la provincia, y 

la provincia de Buenos Al- 


rren a cargo de la Nación y 
el 83 por ciento los sufraga 
la propia provincia. 


Cavallo: “La Capital tiene 
privilegios” 
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É La Capital Federal recibe 143 % más de lo que le corresponde. Las provincias reciben, en promedio, 13% de menos. 
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: CLARIN sgbre la base de datos del estudio “Distribución de recursos fiscales nacionales entre Provincias y Municipalidades”. Córdoba, octubre 1977. 
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s bono deudas del Es; 


¿E Gphiemo anunció 
€ : 


o A eS 


“En un mensaje dirigido a , todo el pais por iii pa 


:y a los medios en una conferencia de prensa, Domingo 
¡Cavalle explicó ayer cuáles eran sus 
'encontrar una salida 


dada sustentado en el cierre de las 

El ministro necesitó 30 minutos para asegurar a los 
jubilados y pensionados con el haber mínimo que perci- 
birán el medio aguinaldo junto con el salario de junio, 


y a la tana de interés 
los legi el paquete en junio, en 
el mes de julio indes los jubilados cobrarán los 300 wail 
de aumento”, dijo el ministro 3 al 
Nacional j final de la deci- 


privilegio con las excepciones de minusválidos, ceguera 
A 
Malvinas, Narwal y Buen Suceso. 


AA 7 
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junto a los ministros de Justicia y, Trabajo; Leún* 
nian y Rodolfo Diaz, y el titular de Seguridad 
Walter Schulthess, pero siempre tuvo el 
acid Se les DoS ejemplo, cómo se AA 
ngreso ilados y pensionados: mejorando 
Aseo : al y previsional como consecuencia de ' 
contra la évasión. Agregó que el proyecto de 
fiexibilización laboral defendido por Rodolfo 
mitirá, en las estimaciones oficiales, bienguear muchas - 


situaciones pd y al mismo tar 
cr a ps Da. tiempo ipcremen: 


_ Frente a los periodistas, Cavallo actyó en Sasipo 


Elesta el miemacta, ello 18 mil jubilados dsc 
tencia firme de su demandas que, ri 


an embargar las cuentas de todas lso, cajas. U calas. Un dato 


Díaz per- |: 


SS E OA E MA 


nas 


ono me ra das Ba 


A ERA, A 


llamé ta atención. Solo en este tema el ministro hizo 
mención de una difícil situación heredada. Propuso que, 
a partir de la sanción de la ley, todas las sentencias 
judiciales y las transacciones a las que arribe el Estado 
consolidadas, devenguen el interés de plaza y 
a el derecho de ser cobradas por el beneficiario en 
máximo de 16 años, pero con un orden de priori- 
Se liquidarán primero los reclamos que no supe- 
ren doce mensualidades privilegiando a los de mayor 
edad. 
Los recursos se obtendrán de una partida presupues- 
taria que anualmente fija el Congreso para la atención 
de los juicios del Estado a la que se le dará prioridad a 
los ¿ 
. Para las demandas que exceden los doce meses, Ca- 
'vallo previó dos opciones. Esperar por orden de priorida- 
des (años y cantidad de cuotas requeridas) o ACogerse a 
un bono a 16 años de plazo que se á mensual 
¡raente a partir del séptimo año. 
: Para quienes piensen en el bono, el ministro les ofre- 
ce la creación de un mercado secundario donde los títu- 
se vendan, compren o alquilen generando una renta, 
'bien la posibilidad de cancelar con ellos deudas con el 
do que no sean de DGI ni de Aduanas, vencidas o 
.refinanciadas con anterioridad al primero de abril. Tamí- 
'hién se puede utilizar el bono para las operaciones de 
compra de activos del Estado o el pago de deudas por 
aportes previsionales vencidas antes de esa fecha. 


Los proyectos enviados al Congreso por el Poder 
Ejecutivo tiene la finalidad de obtener el financiamiento 
del aumento prometido sin desequilibrar a la Tesorería. 


3 des 


al FONAVI —3 por ciento de la námina sala 
rísl—, A a o 


tos no altera, por el momento, las 
los afectados. La recaudación de uno y otre son simila- 
res. La diferencia radica en que las cargas previsionales 
tienen mayores posibilidades de incrementarse debido a 
la lucha encarada contra la evasión y por efecto de la 
aplicación de la ley de flexibilización laboral. 
Acompañado de su grupo más próximo de colabora- 

dores, Cavallo llegó a las 18.20 a los estudios de ATC. 
Diez minutos más tarde, maquillado y algo terrso, en- 
frentó a las cámaras de televisión para grabar el mensa- 
je que le demandó poco más de 30 minutos. Y una ala 
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AN más tarde convocó a la conferencia de prensa, - 
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Sentencias judiciales y. PO del 
Estado por causas anteriores al 1* de abril 
He 1961. incluye los julcios de lo 
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A: 16 años con el interés 00 pee No nos 
-M cigusuta de reajuste. Amortizable monsual- 
«M apánte a partir del séptimo año. Só cubre con 

paítidas presupuestarias anuales. Se dará 


Pagar pane del precio delob ieorón atES: 
«doy las ómpresas que seyendenoprtvs- 


%. Cancelación de deudas por aportes prewi- 

 Sonales vencidos con anterioridad Ml ” 
“de abril. 

+ Se podrán vender en el mescado ascunde- 

E en tos bancos para que 

asu vez, los presten para pagos pre- 

E «Misionales o para compra de tros del 
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Principales medidas 


e Las sentencias contra el Esta- 
do por deudas anteriores al 1” de 
abril de 1991 tendrán “carácter de- 
clarativo”: se pagarán con un bono 
hasta 16 años ajustable por “un in- 
terés de plaza”. 

e Las deudas con jubilados “po- 
drán” pagarse antes que al resto de 
los acreedores pero “solo hasta un 
importe por jubilado, equivalente a 
un año de jubilaciones mínimas”. 

e Si los fondos para pagar los 
pr entablados par los jubilados 

alcanzan, “cobrarán primero los 
Jubilados d de mayor edad”. 
los jubilados quieren, po- 
drán ol con ún bono a 16 : años, 
con siete años de gracia. 
e El bono servirá para pagar: 
deudas con el Estado, privatizacio- 
nes y aportes ales venci- 
dos antes del 1? de abril 
e Para obtener un bono no es 


necesario hacer un juicio; bastará . 


con obtener un reconocimiento por 
vía administrativa. 

e El sistema previsional recibi- 
rá 5 puntos de aportes sobre los 
salarios, que hasta ahora se desti- 
naban al FONAVI 


09 - 


e El FONAVI percibirá el im- 
puesto a los combustibles, que se 
destinaba al sistema de seguridad 


e Se asignará el 10 % del IVA a 
las cajas de jubilación. 

e Si bajan los recursos coparti- 
cipables, aumentará el IVA “To es- 
trictamente ; 

e Se dispondrá la derogación de 


torio en Á 300.000, a partir de julio. 

e Los jubilados recibirán el 
aguinaldo junto con la retribución 
dejunio. 

e Los futuros aumentos para los 
jubilados serán porcentuales, para 
no seguir achatando la estructura 
de haberes y para poder aproxi- 
marse al cumplimiento estricto de 
la ley que dispone el pago del 70% 
al 82% móvil. 

Estas medidas fueron anuhcia- 
das luego que el ministro Domingo 


03 


Cavallo realizó un análisis sobre la . 3 
crítica situación del sistema previ-: E 
sional. del que destacó los siguien- z 


e El haber mínimo jubilatorio | E 
está un 20% por debajo del próme- | E 


e Las cajas acumularon con to- * 
dos los jubilados deudas “por ha- 


an 70% los recursos de las cajas. 

e En el caso de la Caja de In- 
dustría y Comercio, el 12% de las: 
sentencias 
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Página 14 Ciudad 


«-Abundaron ayer las das a los 

aumentos jubilatorios anunciados 
por el Gobierno el vierges. Entre las 
medidas oficiales, Ja derogación de 
Jos refpimenes de privilegio fue la 
que tuvo mejor acogida. 
»,AJ respecto, el ministro de Tra. 
bajo, Rodolfo Díaz, expresó en decla- 
raciones radiofónicas que el Poder 
Ejecutivo enviará esta semana el res- 
"pectivo proyecto del ley al Congreso. 
El texto, precisó, “no afectará dere- 
chos ya adquiridos a la fecha de su 
entrada en vigencia”. 

-Diaz sostuvo que la modificación 
no regirá para la clase pasiva de las 
Fuerzas Armadas pues éstas “no tie- 
nen sistema de jubilacion y sí de re- 


Uro. v no pueden ser englobadas con . 


los resmnenes de privilegio”. 
“Burla sangrienta” 


El secretario de Prensa de la Mesa 
Coordinadora Xacional de Jubilados 
y Pensionados, Carlos Imizcoz, defi- 
nió el discurso de Cavallo como “el 
de un maestro ciruela porque cierra 
en los papeles pero no tiene en- 
cuenta al pueblo jubilado. Es una 
burla sangrienta”. 

'El diriconte expresó sus dudas de 
que los integrantes del sector pasivo 
“puedan llegar con vida a agosto 
para cobrar menos que una limos- 
na”. 

" Tinizcoz anunció que las organiza- 
ciones que integran la Asamblea 
Abierta de Jubilados convocaron a 
Sus miembros a concentrarse el 
miércoles a las 15 ante el Congreso. 

" Por sí varte, el vicepresidente de 
la Mosa Coordinadora, Julio Liber- 
mann, consideró “una trampa” el co- 
bro del aumento en agosto, y “una 


F irme rechazo al aumento o) 


burla” "el intento ofictal de pagar la 


deuda con el sector mediante bonos 


al6años > * 


Un kilogramo de pan 


- Un comunicado de la CGT Azo 
“pardo: firmado por su títular Saúl. 
-Ubaldini, expresó que, con el au- 
mento, los jubilados “podrán consu- * 
mir un kilogramo más de pan por 
dia”, . 


No obstante, el texto calificó como 
posítiva la derogación de los regl- 
. menes de privilegio. 


“Una bd cuesta más” vo- 


La diputada liberal Adelina Dale. 
sio de Viola tildó de “chiste” el au- . 
mento y sostuv: ¿ue “la corbata de 
cualquier funcionario que se pro- 
ponga solucionar la crisis del sector 
cuesta mucho más que eso”. 


Sin embargo, estimó que la deroga- 
ción de las jubilaciones de privilegio * 
anunciada por el ministro no debe' 
extenderse a ciertos profesionales ' 
“como los maestros o los miembros . 
de las Fuerzas Armadas”, que regis: 
tran “un ostensible desgaste”. 


Para el diputado disídente del jus- 
ticialismo, Carlos Alvarez, el monto 
anunciado “va a exasperar aún más * 
los ánimos de los jubilados”. 


El integrante del Grupo de” los 
Ocho manifestó que “el diferimiento 
del aguinaldo y este aumento ri: 
diculo privileglan excluyentemente 
el cierre de las cuentas fiscales y se 
olvidan de la situación rea! de la. 290 
te”. 
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a Pato pides del dla, 
- del, mihistro de Economía... 
:, €l viernes a Ja noche, el pre-.: 
- sidénte Carlos: Menem. or-.* 
“denó etenvio de una unidad - 
“de ; servicios. médicos: para, : 
“asistir en «forma” pia 
“¡nente. a. los- jubilados: QUe: 
« acampan en la Plaza. Lavalle. 
«desde hace 55 días. .*: E 
El breve comunidad 


-Comuricación «dela. PYesi-'-. 


se.adoptó afin de "prever” 
“cualquier contingenc 
Jubilac Se . 

Al referirsé al esto" Presto ; 


“Prensa de la” Mesa Coordinar". 


«nados, «Carlos. Imi2c07,+ex-'* 
presó que.el Presidente “va - 
a. tener que“mandar. me-: 
¿dicos :1".muchos :lados' por- * 
= que los remedios son ya tan. A 
“inaccesibles que. Jos. jubi-: Y. 
lados, « frectamente'se mue- * $ 
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" “No alcanzan, pero serán un | 
adelante”, dijo el ex presidente Raul 
Alfonsín al referirse a los 300.000 aus- 
trales de aumento, al tiempo que 
consideró que, si el pago se realiza en 
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CANCILLERIA REITERO QUE LE CANCELARON LA ATA 


El Ministerio de Relaciones Exte- 
riores y Culto informó ayer que la 
VNamada Iglesia Católica 
Argentina “se halla impedida de 
funcionar en toda el territorio nacio- 
nal”. 


A través de un comunicado distri- 


buido por la Secretaria de Culte, la 
Canci!lería indicó que la , 

de esta iglesia “se encuentra debida- 
mente registrada en el Registro Na- 


octubre de 1990. La cancelación fue 


adoptada debido a que esta iglesia 
acción confusio-- 


0% Preocwpación del obispado 

La existencia de sacerdotes que 
ofician misas, usan sotana y dan a 
sus fieles todos los sacramentos de la 
Iglesia Católica Apostólica Romana 
sín pertenecer a ella, había preocu- 
pado al obispade de Quilmes, en cu- 


ya jurisdicción fueron detectados va- 


rios de estos templos. - 
- Lai inquietud, según explicó ayer 
Francisco Urbami 


Uno de sus templos, Nuestra Se- 
ñora de la Pobreza de San Martín de 
Porres de los Angeles Custodios, es- 
tá en la Calle 31 entre 133 y 134 de 
Ranelagh. Los días de semana se en- 
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dos personas diciendo que eran sa: 
cerdotes. los alojé en casa. Ai tiem- 


A e 
barrio y hay mucha 


esta zona que no sabeesta histocia y 
creen que son sacerdotes de verdad”. 
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La necesidad de no perder urí estilo de vida leva 8 


buscar más fuentes de ingresos. 


La clase me 
va al multi: np 


. Ocho de cada diez personas con más de una ocupación 

pertenecen a la clase media. Unos pocos utilizan este recurso 

para mejorar su estándar de vida, pero la mayoría lo hace para no. 

. verlo decaer abruptamente. Las mujeres que trabajan presentan 

un Índice de multiempleo mayor que el de los varones, hecho que 

empieza a modificar tas relaciones eri el interior de la famila. 

Mientras esto sucede en la Argentina, en los países desarrollados 
tas personas con varios empleos son calificadas como “pobres” 


porque carecen sano Pe reo. 


Por Paulo Andoló 


El multiempleo es un fenómeno que 
ha crecido en los últimos años. Del total 
de población ocupada en Capital y 
Gran Buenos Aires (una cifra del orden 
de los 4.281.900 a octubre de 1990) un 
8,12 por ciento tiene más de un empleo. 
El mayer número de personas con 
más de una ocupación se concentra en 
la clase media (ingresos superiores a 
los cinco millones) y -de esta cifra um 

porcentaje cada vez más alto corres- 
Tonde a las nrajeres (véase recuadro). 

El multiempleo afecta a todos los 
sectores sociales, a tiene mayor inci- 


dencia en la franja de población con  yj 


ingresos medios y medios altos que lu- 
cha por mantener un nivel de vida al 
que accedió en otros tiempos. Para al- 
gunos, la desvalorización del trabajo; 
para otros, un signo de no resignación, 
la doble, triple y hasta cuádruple ocu- 
pación están modificando las costum- 
bres y relaciones, individuales o fami- 
liares, de esta clase que supo ser mayo- 
ría en la sociedad. 

El multiempleo no es algo nuevo. En 


1974, sobre un total de 3:564.716 habl- 
tantes en Capital Federal y Gran Buwe-. 
nos Aires, 184510 tenían más de un 


comprarlos se necesita un sueldo 

yor al que puede tener cualquiera « 

estas. ocupaciones. Entonces, inferir 
existe m 


que 
rio. Ahora bien, los ” multiempleados”- 
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1987 1990 
Porcentaje de 
población ocupada con 
más de un trabajo 


FUENTE: Encuesta Permanente de Hogares ¡NDEC. Cifras tomadas a octubre del año 
respectivo en Capital y Gran Buenos Aires. : j 


¿DONDE SE CONCENTRA? 
e] Ivi 1987 OTROS SECTORES: 4990) 
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72,12% 


: : : ; 
CLASE K- | 
En 1987, de cada 100 mutiemploados, 72 pertenecían a la clase media. En. 


1990, esta cifra ya superó el 31%, 
FUENTE: Encuesta Permanente de Hogares-1NDEC 
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Para otra franja de clase media, el 
multiempleo no se elige solo para bus- 
car confort. Esos ingresos ya no son 


“extras”, sino que se usan para mandar . 
a los hijos al colegio, al curso de inglés 


y llevarlos de vez en cuando al cine. 
Para Susana Aparicio, experta laboral, 
imv 


q 
jo”. Por eso el multiempleo tendría una 
doble cara. Por un lado la frustración 
que provoca el trabajar sin progresar 
económicamente, y, por otro, el lado 
positivo de salir a pelear, en definitiva, 
por la educación, la salud y el bienestar 
de la familia. 

La mujer ha ganado terreno entre 
los “multiempleados”, ya que ha salido 
a buscar un segundo o tercer empled 
para sostener la economía familiar, en 
mayor proporción que los hombres. 

Esto debe modificar de alguna for- 
ma la trama de relaciones individuales, 
laborales, sociales, que componen la 
vida de las personas. El tiempo, la so- 
breexigencia, el estrés que provoca el 


- multiempleo plantean algunas pregun- 


tas: ¿qué sucede con la calidad del tra- 


K debe 
esta situación? Y, por último, ¿cuáles 
i mante- 


lo que es un óptimo indi para 
vivir bien. En Francia, la definición de 


del trabajo produce también el deterio- 


ro del sentido del tiempo. Se vive un 
presente congelado, más para durar 
que para crecer. El tiempo del ocio, 
cuando existe, no es tanto para disfru- 
tarlo sino más bien para promover el 
olvido. 

Lo importante es lograr que no todos 
los encuentros estén acotados por el re- 
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familiar, tal vez ayude a no descuidar 
aquellas relaciones más valiosas, que se 
dejen de lado por “correr de un lado 


> parael otro”. 


> 


tiempleado' 


debe luchar. Hacér “de tó: 


exigencia y camino al ñ 


- Estas características, el tiempo, la 
exigencia, pueden resentir las relacio- 
nes familiares. Rubén Vadagnel, tera. 
peuta sistémico, hace una distinción 
entre las familias que tienen un solo 


_ Pero, dentro de la familia, la pareja 
también puede sufrir las consecuen- 
cias: en un trabajo realizado por el Cen- 
tro de Estudios, Tratamiento e investi- 
gación Sexológicas (CETIS), se encaes- 
taron 307 personas, de clase : 


De casa al trabajo, y del trabajo al 
otro trabejo, es como un modelo ya 
puesto para muchos argentinos. Una 


vida. Le dice a la pobreza: “No pasárá”, 
rial e a 
aquello de que tiempo pasado 
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: va de abrigo, especial 

ente modias de lana, es 
un problema solucionado 
por las donaciones de par- 
ticulares. (Los abuclos se 
quejan, en especial, de te-. 
no los pies fríus.) 
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rán a los legisladores para que no sancionen el muevo ' 
sistema de pago del aguinaldo. 
Fuentes gremiales dijeron a Clarín que ditleil- 
mente el dirigente cervecero se encelumae en la 
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a para gir do sancione el Nuevo 
sistomado pago dol aguinaldo. 
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Fur: tes gremiales dijero : a Clarín que dificll- 

mente cl dirigente cervece: se encolumne en la. 

marcha hacia el Parlament: No obstante, hay por : 

la mañana en la central de la calle Azopardo, en | ; 
¡ reunión de consejo directivo, €l estatal De Gennaro y , 
! la docente “Mary” Sánchez intentarán cambiar la Ñ 
j . voluntad do Ticidind, más preecupado hoy cn atlen- 
a der propuestas de tipo elecioral 
! Los estatelos ATEO aporacRarán 
lora ianoié re repudiar tanhién 
] 
| y pontienados del 
loo contra da pared —Cn 7 
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Hoy no habrá clases en numerosas escuelas primarias y secundarias debido al . 


paro dispuesto por la CTERA y otros gremios docentes. También admeren los 
. profesores universitarios. Anoche, el ministro Antonio Salonia, advirtió que podría 
ordenar la reducción de las vacaciones de invierno o prolongar el ciclo lectivo a fin 
E de año para no perder los días de clase marcados en el calendario. 


Como consecuencia del 
paro de 24 horas dispuesto 
por la CTERA y otras en- 


tidades docentes, hoy no - 


habrá clases en la mayoria 
de las escuelas primarias 
del país. La medida será 
parcial en el nivel secun- 
dario, con amplía repercu- 
sión en los colegios provin- 
ciales y escasa en los que 
dependen del Ministerio de 
Educación nacional. En 
las universidades tampoco 
habrá clases porque adhi- 
rieron los profesores de 
CONADU y los empleados 
no docentes nucleados en 
FATUN. 


Al mismo tiempo, la' 


Confederación de Traba- 
jadores de la Educación de 
Ja República Argentina 
(CTERA). que representa 
mayoritariamente a ¡os 
maestros provinciales, 
convocó a una marcha ha- 
cia el Congreso, que teni! va 
lugar esta tarde —conf.u- 
yendo con el resto de ¡os 


gremios ubaldinistas—, en 
apoyo a sus demandas. Los 
docentes piden una recom- 
posición salarial que eleve 
el sueldo mínimo a A 
2.509.000 retroativos al 1* 
de febrero, la incorpora- 
ción de las sumas fijas al 


monto básico (sobre e: que * 


se contabilizan la ant:gúe- 
dad y otras bonifici:cio- 
nes). Además reclam:.n la 
implementación de li: ley 
de paritarias y se oponen 
al pago escalonadc del 
aguinaldo, entre otra: rel- 
vindicaciones. 

El sindicato más nime- 
roso del ámbito docente, li- 
derado por la ubaldinista' 
Mary Sanchez, no realiza- 
ba medidas de fuerza des- 
de el comienzo de las cla- 
ses, cuando obligó a la pos- 
tergación del ciclo ¿e-:tivo 
por una semana en la ma- 
voria de las jurisdiccio- 
nes. Si bien se prev” un 
masivo ausentismo «n el 
Gran Buenos Ajires y «n la 


mayoría de las provincias, 
en las primarias de Capli- 


4 


tal Federal y del interior - 


bonacrense el paro tendrá 
escaso eco, debido a la di- 
visión gremial. 


La mayoría de los maes- : 
tros de La Plata y de las : 
principales localidades de ' 
la provincia de Buenos Ai- , 


res cumplieron ayer el pa- 
ro stanvocado por la Fede-. 
ri ón de Educadores Bo- 
naercnses, de antigua 
disputa con la CTERA. La 
FEB repetirá el cese de ta- 
reas dos días 12, 20 y 28 de 
junio. En cambio, el Sindi- 
cato Unificado de Traba- 
jadores de la Educación de 
Buenos Aires (SUTEBA) 
con influencia en el conur- 


bano, cumplirá la medida. . 
Un centenar de afiliados a 
esta entidad mantlene : 
vcupado desde ayer el den- * 
pacho del director general 
de Escuelas, Norberto : 
Fernandino, en demanda ' 


del pago de haberes de . 


unos 2.090 auplentes. 


El gremio porteño con . 
más afuiados, la Unión de : 
Marsros Primarios, tam- : 
hóns adhiere al paro, pero : 
ia oposición del abanico * 


sndical (UDAM, UOEM,.- * 


s“ojeba y CA>IYP) le qui- 
tará fuerza a la medida. 


En los secundarios de la : 
Capital la actividad será : 
2un mayor, ya que los sin- ; 
dicatos más importantes, * 
Unión Docentes Argenti- : 


nos y la Asociación del . 


Magisterio de Enseñanza * 
Tecnica, tampoco convo- 


caron al paro. En cambio . 


será masiva ia huelga en 
¡os colegios que dependen 
Ge ias provincias y dispar 
en dos nacionales. LN 
“ Al coincidir con la CTE- 
RA tanto la Confederación 
Xacional de Docentes Uni- 
versitarios como la Fede- 
ración Argentina de Tra- 
bajadores de las Universl- 
dades Nacionales, las ca- 
sas de altos estudios tam- 
bién se verán afectadas 
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Capital 
Federal | 


Corrientes y 


- Santa Cruz, 


Resto del 
país 


Nacionales 


Provinciales 


Municipales 


Primarios y 


secundarios - 


Establecimientos 


nacionales 


ESCUELAS 


Parcial 


Amplia en el 
conurbano. Escasa 
en el interior y 
La Plata 


COLEGIOS sE 


Escasa. La mayoría 
está ubicada en ia 
Capital y en el Gran 
Buenos Aires 


; RIMARIAS - 
. Xmás de $ aii one Ss “de alum 


REPERCUSION | 


e 


ACTITUD GREMIAL 
Para solo la Unión de Maestros - 


Primarios. CAMYP protesta con - 


asistencia a clase y no adhieren 
UDAM, Sedeba y UOEM. 


- CTERA 


E cui NDARIOS * 
e 


| 


| 


* Adhiere SUTEBA. 
La FEB paró ayer y hoy 
retorna a clase. 


Los gremios de ambas 
provincias no ón a la ” j 


La mayor parte de los 


La mayoría de los docentes 
_ provinciales adhieren a ESTA 


Solo adhiere el SUTEN. No 
paran los gremios más 
numerosos: UDA (nivel medio) ' 
y AMET (técnicos). 


Ampia | profesores adhiere a CTERA. 
¡ 
Aa A No los nuclea un gremio 
ÑN 1 
| mdd ¡ hegemónico 
COLEGIOS PRIVADOS 


Parcial en la Capita! 
Federal y el Gran 
Buenos Aires. Amplia 


en Santa Fe, Córcoba, 


Misiones y el interior 
AO SIenses: 


UNIVERSIDADES 
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p Parcial en la UBA y 
| amplia en las 26 

| restantes. 


CIL 


| 


- (SADOP) 
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Paren los profesores dela . 
CONADU y los no Ponts de : 


“* Convoca el Sindicato Argentino - 
de Docentes Particulares . 
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” El presidente del Institu- distintos proyectos al 
¡to de Previsión Social de la — tiempo que sostuvo que “es 
“provincia de Buenos Aires, antipático asumir esta po- 
-José Di Lorenzo, afirmó sición, sobre todo en tiem- 
. que actualmente “es impo- pos electorales, pero una 
-«sible” jubilar a las amas jubilación sim aportes pre- 
de casa como proponen  vieos resakaria Mea y llana- 
 Á _ _ ¡DAR | mente un subeldio y una 

| 

| 


o - Amas decasa o 


| 
] 
; 


- las solteras y mujeres que 
' participan de la población 
económicamente activa, se 
obtiene una cantidad de : 
.2.450.208, que es la citen : 
. que participaría del bene- . . 
A ficio a crearse, como níl- : 
liada o jubilada, si toma- 
mos como criterio que no 
- será compatible con el go- 
- ce de este beneficio el co- 
: brar otro haber 
; Di Lorenzo puntualizó 
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El titular del Instituto Nacional de Servicios 
Sociales para Jubilados y Pensionados (PAMIE) > i- 
guel Nazur, anunció ayer que a la brevedad se imoc.r- 
porará la medicación antiparkinsoniana al listado 
de remedios a los que el organismo a bu cargo les 
reconoce un descuento del 100% al ser adquiridos 
por los afiliados. 

“Se trata de Mesicasñentos de alta demanda por 
parte de los afiliados”, especificó Nazur al referirse 
a los productos medicinales que accederán a exe 
listado, durante una reunión que mantuvo con ulr »- 
dedor de mil dirigentes que representaron á ceniros 
de jubilados de Quilmes, Lomas de Zamora, Avell 1- 
neda y Lanús y a los consejos asesores que funcion:.n 
en los distritos del PAMI de cada una de esas zonas 

" El encuentro fue organizado por la Delegación 
Lanús del PAMI. 
rd 
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Los jubilados y pensionados que, por cualquier cir- 
Cunstancia, no hayznx cobrado sus haberes dentro de los 
plazos establecidos en sus recibos, pueden efectuar ahora 
el reclamo dirigiéndose al organismo previsional más 
próximo a su domicilio, donde deben solicitar e! nuevo 
pago. y 

Asi lo informó el Instituto Nacional de Previsión 
Social. indicando que los interesados deben rea!izar la 
gestión presentando el documento de identidad. En caso 
de cobrar habitualmente a través de un apoierado, tie- 
nen que presentar el certificado de supervivencia corres- 
pondiente. 

Anteriormente, en los casos en que el jubilado o pen- 
sionado no cohraba el haber en el plazo previsto, se 
originaba un repago a los 3 meses subsiguientes en for- 
ma automática. Con e! nuevo sistema se logrará una 
reducción del plazo al aBonarse las sumas que no fueron 
percibidas en su momento en el próximo pazo genera!, 


> 
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No menos de 1.300.000 jubilados, sobre un total de 3 
miltones, estarian en condiciones de aeceder al bono de 
consolidación de »u deuda, cuya creación impulsa el 
Ministerio de Economia para todas las obligaciones pen- 
d:entes anteriores al 1* de abril. 

A partir de esa-fecha, todas las deudas del Estado, 
incluso las contraidas con los jubilados, quedarian con- 
sulidadas devengando un interés de plaza y con derecho: 
a ser cobradas en un plazo máximo de 16 años. 

Habría un orden de cobro en el que los Jubilados 
tendrían prioridad sí acceden a recibir el equivalente a 
un año de jubilaciones minimas por el monto total adeu- 
dado, aunque desde el vamos se formula una adverten- 
cia: si los recursos no alcanzan para pagarles a todos los 
jubilados, se les abonaría empezando por los de mayor: 
edad. ñ 
La aclaración no fue gratuita, porque un rápido; 


cálculo indica que sl 1.300.000 jubilados decidieran optar : 
por esta variante, en lugar del bono, el Estado tendria ; 
ES 


ES 
2 
NN AA rr 


que desembolsar alrededor de 3.000 millones de dólares. : 
Nadie debe asombrarse, entonces, si este sistema emple- ; 
za a aplicarse a los mayores de 8 años, por lo menos. 

D* lo que nadie tiene dudas es de que Cavallo escrí- ; 
bió la nueva versión de la emergencia previsional que, : 
en 1937, tuvo su primera puesta en escena bajo el gubier-: 
no de Raúl Alfonsin. Entonces y mediante los decretos | 
618/87 y 366/89 los jubilados pudieron cobrar algunas : 
cuotas retroactivas de su deuda «si antes renunciaban a | 
toda acción judicial, h 


Un relevamiento permite determinar, pór otra parte, ; 
que casi un millón de jubilados, exactamente 949.410, ; 
adhirieron en su momento a aquellos decretos, de los que ¡ 
solo llegaron a pagarse dos cuotas. Otros 412.638 que no 
se incorporaron a los mismos tuvieron, en octubre pasa- 
do, un reconocimiento de su derecho a cobrar la deuda a; 
través de una ley. h 


En el ámbito judicial hay, además, alrededor de: 


9.000 jubilados que no aceptaron la propuesta transac- 
cional de pago que la Subsecretaría de Seguridad Social 
formuló el año pasado, cuando parecía encaminarse un 


. pian más amplio para ir canceiando progresivamente: 


las distintas deudas pendientes. 
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El ofrecimiento consistió en pagar el 60 $ de la deu- 
da actuidizada a los titulares de sentencias firmes en su: 
tavor dictadas con anterioridad a junio de 1988 y restan 


abonar 5 de las 15 cuotas previstas a 9.900 jubilados que 
se acoie*ron al mismo. 


de 250.060 jubilados de las cajas de Industria y Comer- E 

de cfo y de Estado, que nunca formalizarón reclamos judi- 
ciales ni administrativos, son también acrecdores del 
Estado por la errónea liquidación de sus haberes. 

En despachos oficiales se reconocz que por baberos 
mal liquidados, retroactividades impayas, Julelos en trá- 
mite y con sentencia, el Estado le adeuda a los jubilados 
alrededor de 6.000 millones de dúlares. , 

De esta situación no son culpables los Jubilados para 
quienes los 16 años de plazo del bono, que compartiriían 
con los 70.000 juicios de los proveedores del Estado, es 
demasiado tlempo. Mientras otro interrogante surge 
también del proyecto: sí a cada jubilado se le consolida- 
rá su deuda al 1* de abril, ¿no debería al mismo tiempo 
actualizársele el haber a partir de esa fecha para no 
generar una nueva deuda? _ > Ñ 

“Los haberes mejorarán con el aumento de la recau- 
dación previsional y como directa consecuencia de la 
lucha contra la evasión”, anticipó en su mensaje Cava- 
Mo, pero su propuesta de transferir el FONAVI al síste- 

ma Jubilatorio encontró un primer reparo serio. “No 
pueden contraponerse dos obligaciones que el Estado 
debe atender, como son la insuficiencia de los haberes 
Jubilatorios y el tremendo déficit habitacional”, afirma 
el titular de la Comisión de Vivienda, diputado José 
Pampurro. z ; 

La cuestión es clave porque un traspié en el pase del 
FONAVI al sisicma podría abortar el aumento de Á 
309.029 que regiría desde el 1? de julio para los mínimos 
y que recién se cobrará después del 19 de agosto. “EJ 
incremento es una burla carnavalesca”, definió la Con- 
federación General de Jubilados y Retirados. 

Mucho antes, en las pivalmas horas, el Congreso 
deberá resolver otro tema crueiti el pago encstonado del 
medío agulnaldo que, en un intento por acercar pusicio- 
nes, Cavallo aceptó que se abone con los haberes de Junio 
a los pensionados y a los que cobran el inínimo. Laos 
tegistadores le propondrán dos variantes: que el tocho 
para percibir el aguinaldo se amplie hasta los A 
2.200.000 y que el iníinimo aumente, desde jullo, a % 
1.800.000. . y á 
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eS Escribe 
Carlos Pagni 


os sindicalistas Loremzo 
Miguel, Luis Barrionue- 
vo, Diego Ibáñez y Lesio Ro- 
mero volvieron a reunirse ayer 
por la mañana en la oficina 
que ocupa el “Tordo”' en la 
UOM. El motivo del encuen- 
tro fue comenzar a definir los 
nombres de quienes ocuparán 
la jefatura de las 62 Organiza- 
ciones que esos capitostes gre- 
miales piensan sacar del olvi- 
do el próximo miércoles, 
” El encuentro que tienen 
programado incluye la invita- 
ción para unos veinte sindica- 
listas (más los que cuando se 
encarga de la convocatoria in- 
vita por su cuenta el asignado 
Julio Raele). La selección es 
minuciosa y ya dejó al margen 
al estatal Audrés Rodríguez, 
luego de que en un arranque 
de inconsciencia se le ocurrie- 
ra aconsejar, nada menos que 
en el seno de la UOM y delan- 
te de Lorenzo Miguel, que “a 
las «Seis-dos» hay que poner- 
les una lápida”. 


o Interna 


La reunión del miércoles tie- 
ne distintos prerrequisitos. 
Por un lado, supone que Laús 
Barrionuevo está dispuesto a 
desactivar su “Mesa Sindical” 


-y sólo manteneria en estado 


larval en función de la campa- 
ña de Carlos Brown. Claro 
que el segundo supuesto de ese 
esfuerzo de resurrección está 
dado por la decisión de los sin- 
dicalistas de “liberar”? a sus 
organizaciones para que pro- 
cedan como les plazca en la jn- 
terna bonaerense. Como es sa- 
bido, allá la mayoría de los 
gremios se inclina por Eduar- 
do Duhalde. 


OL/Oz 


Aun asi, si se examinan los 


Luis Barrionuevo da de baja a 19 Mesa Sindical. 
SEI miércoles sacan 
del olvido a “las 62” 


Lorenzo Miguel 
alineamientos de las distintas E 
seccionales de cada sindicato 

"se descubre la gran dispersión 
que introduce en esas 
des la interna del justiciaismo. 


nem que cada uno, por sa la- 


de, protagonizó. Ese espiritu 
opositor es el que, con un de- 
jo de ironía, subrayaba uno de 


los asistentes a la tenida de 


ayer, cuando decia: “Que no 
se olviden de que las 62 tienen 


4 jurídica y pueden ñ 


personería 
servir de base a un partido pe- 
ronista obrero”. En realidad, 


la expresión obedece a los vie-. 


Jos reflejos vandoristas de los 
más veteranos antes que a una 
meta a conseguir. 

Esa identificación que los 
sindicalistas realizan entre 


“unidad” y '“oposición” es la, 
que de pronto los vuelve am- 


plios y los lleva a firmar tar- 
jetas de invitación hasta para 
Saúl Ubaldini y algunos ex 25. 
El cervecero, por su parte, ya 
pidió permiso en su CGT pa- 


ra asistir al encuentro de la 


próxima semana, aunque no 
lo habilitaron totalmente. La 
idea no cae bien a quienes só- 


910856 


lo conciben la reconciliación 
sobre la base de un antimene- 

mismo a ultranza, como una 
“Mary” Sánchez (que ayer en 
la Plaza de los Dos Congresos 
rehusó fotografiarse junto a 


.“*Querido””) o un Victor De 
“Gennaro. 


Claro que eso no quiere de- 
éir que no haya también las su- 


ficientes infulas antioficialistas . 


en los demás sectores. 


ci equ lunes amb a. 


yan almorzado juntos, con 
Jorge Triaca, Domingo Cava- 
No y Erman González. Las ex- 


“cusas que brindó Menem ante 


Miguel por el hecho de haber 
designado a Triaca en SOMI- 

SA no le alcanzaron al ““Tor- ! 
do” para atenuar su rencor. 
Es más, hoy los 200 delegados 
gremiales de esa empresa esta- 
rán durante todo el día en la 
sede central de la avenida Bel- 
grano, reclamándole al ex mi- 


"nistro de Trabajo una recom- 


posición salarial que significa- . 
ría para la caja de esa firma un 
desembolso de 15 millones de 
dólares. 

“La manifestación de hoy no 
será la única. La ofensiva tam- 
bién se compone de una visita - 
al Congreso de unos mil em- 
pleados de San Nicolás, la 
próxima semana, reclamando 
que se apruebe rápidamente la 
ley de transformación de SO- 
MISA o bien que se suspenda 
su trámite para que se ““favo- 
rezca” la incorporación de ca- 
pital.-El temor de los ““meta”” 
es que la menor demanda del 
mercado interno ante una 
competencia agresiva de Bra- 
sil, asociada a las dificultades 
de financiamiento con que se: 


| encuentrá Jorge Triaca, se 


convierta en el disparador de 
una ola de despidos o suspen- 
siones. Triaca, por su lado, no 
conjuró ese miedo cuando les 
prometió: *“No estoy dispues- 
to a hacer de Saw Nicolás ena 
ciudad fantasma”. 
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Gue todo £ co no 
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Ciertamente, ro parece un compendio 
de légica política que aora desde lo Casa 


ES 


osada no baje la señ 
e del Partido / o , 
ponga la intervención del PÁ de Catamar- 
sto es, que no se qe la 
cuitarlea Ramón Sasdiia Única macuina- 
ris de hacer política eve nún ene el go- 
bernador denuenia, 

Los consejeros que m2. 22 Menem y a; 
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dos del peronismo que creen que diera! Pi- 
£ueroa pueda convertirse en un operados 


calificado para resolver otro asunto que ze! 


avecina con pronóstico de polvarcda políu- 
ca: el adelantamiento de las elecciones en 
la provincia ce Buenos Aires cue co a 


punto de pedir tanto Eduardo Duhalde co- 1 


mo Antonio Cafiero. Ecy por oy, y pese a 
que en principio se pensó que llevar la 

una: 
vantaja para los tiemnos -que necesitaba 
asunalde, las cartas se han dado vucita. 441 
candidato justicialista no le seduce la iútea: 


Ge liegar a las elecciones viendo cómo e. 


radicalismo concreta antes lus probables! 
viciorias en los otros tres distritos clave: 
Córdoba (Angeloz). Santa Fe (Usandiza;ra) 
y Capita! (De la Rúa). 
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wna organización próspe- Jaayudé, cemo abecra ayu- alega Gioanainí, des ] 
ra: m vinculación con el dea les jubiiades.” - fenderse de la acusación de ; 
estadio López Palomero y sím “comistentela” de lar 
el trabajo que se ha toma- con el comienzo del juicio ve desde la conducción 
do de convocar a obreros 2 rebeldes que se alza- Luz y Fuerza “Lo que pe 
en conflicto y pleitear en ron el 3 de diciembre, sa —explican en el-simdl- 
contra del Estado (ganó  annini la protesta cato— es que la ley de 
más de diez mil juicios) en plaza Lavalle, fremte a emergencia 
¡ permitió a su agrupeción Tribumales. Carpas y olla cortó el negocio. Muchos ! 
comprar varios pisos del popular. de los que hablar iniciado 
edificio de Avenida de Ma- El Jumes, la Mesa Coordi- juicios contra el Parádio-ú ; 
yo 873, un pro- nadora de Jubilados y instancias de Gieenuliat, 
grama radial (Tieripo Na- -2sion or- ahcra le están pidiendo | 
cional, Radio Argentina) y ganización de los pasivos, cuentas. Por eso también 
es se-pone a la cabeza de ln ] 
hucha de los jubilados, pot» 1 
que desde Lines Nueva lus ¡ 
dijeron a las pobres vie 
des que los juicios estaban 
y ashera no saben 
cómo salir del embrollo.” . i 
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megáfono. El dibujo de un 
ataúd con la inscripción 
“Gracias Presidente por 
este servicio gratuito que 
aste” resumía desde 
una pancarta el resenti- 
suenio ¿enerctizado hacia 
la política gubernarnental 
en materia previsional. 

dí ilegar al Palacio Le- 


gislativo arreciaron los * 


¿ritos de repudio al minis- 
iru de Economía y al presi- 
dente do la República. 


Zran las úuce y cuarenta ' 


cuando se cantó por pri- 
riera vez ai Himno Nacio- 
noi. rnxinctamente diez mi- 
nuios después se desató 
una vivlenta avalancha 
contra las valias que res- 
guesrcaban el eciñicio ane- 
xo Gel Congreso. 

un mozo que en ese 7no- 
merito transitaba el hal: 
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vandeja —ilevando 
arentemente un servicio : 
aimuerzo— cubierto 
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«“0s nor los A 
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testa que imp y 
costo político y rt to- 
7 dmoente impensado cuen- 
So el nrimer anciano alzó 
Su VOZ de mrolosia y fue to- 
maño como un sosto casi 
D5ntoresco. 

“No nolennos ropa .rtir lo 
queno ternomas”, d0 ayer 
c: presidente Carlos 7le- 
nendusgo dela nondmía- 
Ca nroteva, y “Tescarió 2 
a ros bililad ¿e mejorar 
el cumentre de $33 iria Qus- 
traios otorzado a los ju- 
los. Al mismo t2mmp0, 
decida: rca “cada 
tirada? da fu- 
nen sovienien- 
do los jubilados y advirtió 
sobre “elementos extraños 
que se uan infitrado” en 
esus protesias. 

Zacolumnacos detrás de 
ur Rastrojero, desde cl 
pálono deal 
Seno Y 


ezo mis n 
es a que 


empezaron a m 
cia el Congreso. Eran las 


LID La caravara no es- 


a conducida por miem- 


ta ino. 


Como pudo, y llevado de mul: 
cetro por la presión de 


¡> dios, L toas 


Que se vay”, 


vico €iérich 


dos abuelos, Clérici log: 
que Doinftugo Cavyollo EA dis- 


puesto a recibir a una de 
los minifestantes. Una 3 
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a10n cuando, isprevictas 
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ua agitó 


una botella de agua iba ral que suo- 
.36 el traje del diputado y, dusde ciro 
sector, lo escupieron. 
—En este momento Cavallo está 
reunido con dicz jubilados! —alcan- 
“zóa explicar Clérici. 
; —¿De dónio son...? —sé le pre- 
gumió. 
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E EPA ua «4 Load 

Siivio GulEceor, ua teniente que 

te 19 en Malvinas, integrante de 


ha Agrupación de ex Combatiuntes 
ES Comutidos Asíiblos, hizo sabor a 

0s per iodistas que la seguridad de 
los jubilados había quedado “bajo 

vuestra responsabilidad desputsz que 
nte ntaron quemarlos una carpa. Los 
que hicieron ese atentado quisicron 
ensuciar a Pico. Y nosotros, que so- 
mos apúlíticos, sabemos que Rico no 
tuvo nada que ver. No nos gusta que 
se manche su nombre porque ¿1 no es 
como Szineldín, que en la guerra lo 
pasó tomando mate”. 


Cerca de las cuatro bajaron los ; 


delegados. Se supo que la reunión 
con cl ministro Cavallo había tenido 
rosuit Ea siegatívo, y que noseibaa 
concoder un ten más de los 300 
qn anunciados, Mientras tanto, en 

vlaza Lavalle, jubilados y curiosos 


to Baba la vaca denada por Juan; 


aeairdo Mus-a, 
E como cumtidato a gol: 

a poo ra curo Cuida to A as ur- 
e para Ja provincia de Ditenos 
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3108533. 
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—Scño? IMinisico, ¿Ut 1.Cnt ¡vas 
dre? —preguntó Nur cido Plá 

—SÍí —responaió el munisiro Domin- 
go Cavailo. 

Lejos de jas explicscioneos tócnicas, 
asi seinicinba ayer en el anexo del Con- 

zeso el diálogo ent: n ¿runo de seis 

jubilados —que habian 2:71 .do en ma- 
nifestación al Congre.-5 1.524 La- 
valle— y el ministro de ooc..omía, 

—Pero su madre no vive en plaza 
Lavae, ¿vecdad? 

—XNo —respondió el ministro—, vive 
en elintenior. 
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nómico (ver pagina ocho) en las pz ma 
zas horas de la tarde de ayer cuendo la : 
reslicad llamó 2 la puerta. Seis junila- 
dos, Cesprendidos de la movilización, se : 
tendieron en el piso del acceso a! despa- 
cho donde se realizaba la reunión y ad-: 
viertieron: 

—De aquí no nos vamos hasta que 
nos atienda, y si es necesario hacemos 
aquí mismo una huelza de hamb:e. 

Adentro llegaban los gritos y los gol- : 
pes en la puerta. ¿Podía seguir así esa 
reunión de la que participaban unos 
cuarenta diputados? El propio ministro 
fue quien deciaió poner fin a la situa- 
ción y pició hadbia7 con los jubiizcos. 

A su lado se ubicó el Ciputado pero- 
rista Gscar Lamberto, presidente de la 
Comisión de Finanzas, que tomaba do la 
maro á uno Ce los jubilados que había 
E a la po Instentes antes 2 

abía pedido, con un cariñoso “cólmaose 
uc que ao al rránisiro. 
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sospuldan da prolesia permanente en lá * 
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Sexón dice el texto, la especial circunstancia motiva . 
un esevado número de demandas en reclamo de reajustes” 
por apiscación de la movilidad. “La tramitación de Jos . 
31. 331 exprdlentes traba el cometido específico asignado ' 
al fuero”, G;ce. 

Los carnaristas agregan otros detalles que dificultan”, 
el Giciado ce las sentencias. Y ejemplifican que el ampa-: 
ro por mera se transformó en la vía usual a la que se ve: 

¿obligado 2 recurrir el sector pasivo para conseguir una 
éccición edministrativa. E indican que en esas circuns- 


«ancias “más allá do los costos innecesarios que origi-.. 


san, oustízeulizan el trimite de las causas sustanciadas 


en el juero y cuya competencia especifica le Impldo , 


rozoiver en las ejecuelones úe sentencias”. . 
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El ministro del Interior, Mera Figueroa, dijo que el 
Gobierno investiga la infiltración de carapintadas 

- entre quienes dirigen el campamento de jubilados en 
. plaza Lavalle. Admitió además que puede haber 
activistas de otro signo ideológico. Carlos Menem 
advirtió que no se tolerarán desbordes o situaciones de 
descontrol. Cavallo reiteró que no hay fondos para 
aumentar las jubilaciones. El grupo de jubilados que 
permanecen en la plaza contimian con una olla popular 
y la vaca bautizada “María Aguinaldo” se ha 
convertido en un motivo de curiosidad para los 
transeúntes. El tema fue tratado ayer en reunión de 
gabinete. 


El Gobierno admitió ayer que investiga la infiltra- 
ción de elementos carapintada, en el grupo de jubilados 
que, desde hace dos meses, acampa en plaza Lavalle, 
frente a Tribunales. 

-- El ministro del Interior, Julio Mera Figueroa, am- 
plió la teoría enunciada el miércoles a la noche por el 
presidente Menem, que dijo que entre los jubilados que 
“marcharon al Congreso “había infiltrados”. Mera de- 
nunció ayer que el Gobierno investiga denuncias que 
-aseguran que entre los jubilados que reclaman, actúan 
persomas “vinculadas al ex teniente coronel Aldo Rico.” 
Mera advirtió a los jubilados que “deben temer cuidado 
porque son inducidos por grupos que nada tienen que 
ver eon ellos. Hay activistas de distintos signos —señaló 
Mera— pero les que han tenido un principal protagomis- 
me en ía plaza Lavalle, son los c a. Y eso es 
indudabie” El ministro hizo referencia indirecta a la 
actuación, entre los jubilados, de Rubén Gioannini, el 
co ex dirigente sindical de Luz y Fuerza, de quien 
Rico dijo: “Es un viejo amigo mío”. 
$ Niun peso más 

De ese modo, el Gobierno pasó a la ofensiva ante la 
prolongada protesta de los jubilados, y ratificó su deci- 
sión de no otorgarles un solo austral más por encima de 
los trescientos mil, ya fijados como único aumento sala- 


La decisión del Gobierno fue tomada a menos de 
veinticuatro horas de la tumultuosa marcha hacia el 
Nacional que encararon el miércoles los jubi- 
lados, que terminó con una batahola en la que abunda- 
ron golpes y agresiones a legisladores, 
interpelación de los jubilados al ministro de 
Demingo Cavalio, 


Después de haber considerado ayer el conflicto de los 
jubilados como uno más entre los temas a tratar por el 
gabinete, y ya con la decisión tomada, el Gobierno la hizo 
pública a través de su más alto nivel de poder. A la 


«declaración de Mera Figueroa se sumó la del presidente 


Carlos Menesa, que lanzó una advertencia clara: “El 


El ministro Cavallo se fue de la reunión de gabinete, 
no sin antes dejar un par de frases lapidarias: "Ne saca- 
mes nada con hablar sebre cuánto más les 


dar a les jubilados, PP e E, oL/0L 
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A las 4 de la mañana la Policía Federal rodeó la 


td 


al cargo del comisario inspector Carlos Zunino, agentes- 
de ie Personal del Departamento Central y el 
“apoyo” de la Comisaría 3* y de funcionarios de Acción 


La primera “detenida” fue la vaca María Aguinaldo, 
donada por el aspirante a gobernador Ricardo Mussa (el 
mismo involucrado en el caso de les guardapelvos del 
ministerio de Acción Social) para proveer de leche a los 


el ex sindicalista Rubén Gioannini (no hay versión ofi- 
cial de los hechos), la entregaron sin resistencia “porque 
un comerciante nos prometió 50 litros de leche por dia.  % “Mama” Gandhi 
Ya no era necesaria”. 

.. Lo que siguió a ese gesto de buena voluntad, de 
acuerdo al relato de los jubilados que estaban durmiendo las 
en las carpas, fue “un operativo como los del Proceso. — : 
Policías disfrazados de médicos (llevaban una sábana 
que pretendia ser una bata), quisieron convencernos que 


pero compactos, los j contaban 

cámaras lo que había pasado. Un Gioannini descon- 
trolado, aseguraba que “Menem actuó como un 
«dor. Hoy me convencí que esto es una e 


A las JO de la mañana la plaza era el caos. En grupos. 
á ante 


La A 
O . 


a 
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subiéramos a los ómnibus del Ministerio de Salud y 
Acción Socia! para llevarnos a los hospitales Rivadavia y 
Fernández”. La lider Norma Plá, quien junto a Gioanni- 
ni actúan como portavoces del grupo, aseguró que 
“cuando nos negamos, nos dieron unos palaxos en las 
cestillas y no llevaron de prepo. A mí no me revisaron”. * 
_— Ajeste relato, confirmado por Gioannini, el ex sindiz. 
calista de Luz y Fuerza le agregó dos denuncias: “A níi 
quisieron meterme en un Falcon verde. Un comisario, 
agarrándome del cuello me dijo: «Se acabó el sainete, 
Gioanninis. Como me resisti, intentaron meterme con 
los abuelos en un colectivo. De alti me les escape. A los: 
jubilados, mientras tanto, los cargaban como ganado”. 
* La segunda denuncia, en este caso ratificada a gritos 
por los jubilados, fue que “ta policia se rebó 10.500 dóla- 
.res déstimados a construir el Hogar de Jos Jubilados, 
toda la comida y la repa de abrigo”. - E 


7 04-03 


El discurso fue interrumpido por los ladridos de un 
perro negro que llevaba un cartel: “Apoye a las ollas 
populares”. Otro, escrito a mano, decía: “Frente a los 
viejos y una vaca ¡se sienten valientes;”. 

Hubo un solo intento de atacar Tribunales. Al grito 
de “ladrones”, “justicia” y “queremos lo nuestro” les 
Jubilados, con los entrelazados, 


la Plaza fueron dados de alta y volvieron est Tres máviles, 
jubilados que pensaban estar allí “hasta el 2000”. Según ¡de Radio del Plata. (Menos uno, internado en el Fernán- 


ma» Gandhi”. e o. : 
Los insultos se mezclaron con el Harto. En un baneo, 
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«de "Asesino, aserimo” 


. Fue inevitable. La vio- 
lencia verbal tenía que 
transformarse, en algún 
momento, en violencia fí- 


sica. Los primeros empu-- 


jones, cachetazos e im- 
tentos de trompadas fue- 


ron entre. Jos mismos ju- 


bilados. Uno de ellos 
(aparentemente contra- 
rio.a Gioannini) se pre- 


- sentó para denunciario: 


"Vengo a decir que es un 
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Los jubilados de la plaza 


Lavalle decidieron desa- 


fiar ta política del Gobier- 
no, seguir adelante con sus 
reclamos, ignorar el re- 
proche presidencial que 
tos acusó de estar maneja- 
dos por profesionales de la 
política, y convecaron “n 
los estudiantes y al pue- 
ble”, a una concentración 
frente a Tribunales, el 
próximo miérceles a las 
diez y media de la maña- 

ma. Ese día, la vocero de 
los jubilados, -Nerma Pla, 
20y el ex dirigente sindical 
de Luz y Fuerza Rubén 


Gievanníni, - iniciarán suoa . 


huelga dé hambre. * 
Gioannini, a quien el ex 

teniente coronel Alde Rico 

calificó a “un viejo 


la protesta 


pedir a ja Iglesia que sen 
ella la que pida justicia 
—<ijo la señora Pia— Ya 
que dicen que nosotros se- 
mos vioientes...” Luego, 


tos jubilados regresarán a 


la plaza Lavalle. 

El anuncio de la convo- 
catoria y.el inicio de la 
huelga de hambre, fue he- 
cho ayer por la vocero del 
movimiento de protesta, 
en una conferencia de 
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[2 es 


y que, supuestamente, es- 
tán a buen recaudo en un 
depósito municipal, y vol- 
pa a la carga el miércóles 


su reclamo. 
ries Gioannini tomó la 
palabra para denunciar 
que, tras el desalojo de los 
jubilados : y junto con car- 
ropas, 


Ea puc at 


Dr 
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DECLARACIONES DE MERA FIGUEROA 


Plaza Lavalle: | 
están presos 


Ítunslos Ceno.pral, " de, Alca las Gra Plazo Le UR Y : 


.. activistas 
arapintada 


El ministro del Interior, Julio Mera Figueroa, a 


de esta ley. o o ces oracion 
A O O O 
de María Soledad. Esta es una síntesis del diálogo: 


tuve de acuerdo con algu- 
nos aspectos. Entonces de 
dije a Miguel Angel (To- 
ma): “Mirá antes de que le 
: den tratamiento en el re- 


do dije que la Cámara no 
había sacado la ley. Des- 
. pués de todo, el Poder Eje- 
cutivo es colegislador. 
Ahora voy a llamar a un 
congreso de seguridad 
donde voy a convocar a to- 


—¿Y para qué va a lla- 
marica? 
: —Para ir viendo como 
i vamos a implementar esta 
¿dey. 
—Pero esta ley se va an 
tratar el miércoles. 
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A A ad 
—Está bien, pero vamos 
. a discutir para ponernos 
: de ácuerdo. Las pueden 
discutir y sena- 


dores y luego el Poder Eje: 


cutivo podrá terminar 


aceptando o vetarla. 


jamás en mi vida he trata- 
do el proyecto Vallejos. - : 

—¿Por qué se opone al 
proyecte Bisciotti-Toma? ' 
“——Hay cuestiones con- 


Yo, en los temas 


con la ley Toma, no con la 
de Vallejos. En un 90%. Pe- 
ro discrepo con algunas 
cuestiones de participa- 

y operativas. Del pro- 


Mio TC UARINO 


Oca sobre a caso Belenes per la falla: 


esta actitud oficial en el 


—Fue tan heterodoxo : 
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“Bbieñño. Está actuando la 


Policía; hay un juez consti-' 
tuciorial, hay información 

“básica par la cual no es de- 
lito federal. Creemos que. 
la investigación va muy 
bien por i ¿ 


—Lo está haciendo. Pero : ; 


48 horas y otras sin nat 
de tiempo, como Entrf: 
Rios y Condado dep. 
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e " Elsubercretario de Seruridad Social, Walter Schult- 
_hess, reveló ayer que el Estado adeuda a los Jubliados, 
ES Juicios - perdides, -6.480 millones de dólares. Y dio - 
bién otra cifra significativa: en los últimos diez me- 
:$e8- -36 pagaron 23 millones de dólares au gruporeduer -. 
do de abogados —a quienes no identificó— que “encon- 
traron el blón” de los juicios contra el quebrado sistema 


previsional. "< 
Es AL hablar ante el Consejo Profesional de Ciencias 
Económicas, Schulthess se manifestó en contra de lo que 


¡denominó “ta industria de la invalidez”, pa 


"chos casos se trata de acuerdos entre empresarios y 
“trabajadores para adelantar la jubilación. Dijo también 
Que si el Congreso aprueba el proyecto de reforma previ-_ 
¿siona) del Gobierno se suspenderian Jos regímenes jubi- 
:Jatorios del 82 por ciento" móvil y se disolverían los 
aletemas diferenciales do yans 10 actividades... 


e El 42,2% del gusto del Estudo á 
También dijo que, actualmente las júbliaciónes re- 


“presentan el €2,2 por ciento de tas erogaciones corrien- 
tea del Estado nacional y representan el 6,4 por clento 


“del producto bruté” interno (PB1). La deuda de 6.480". 


¡ millones de dólares representa poco más del 10 por clen- 
_tode ta deuda externa. 


: Coreo abrierdo el paragúas “antes que vuelvan a llo- | 
«ver hoy los reclamos de la clase pasiva —que la semana” 
"pasada centraron la atención de la opinión pública—, . 
-Schulthess señaló que conceder un aumento de 10 dsla-* 
“res a cada jubilado significa para el Estado desembolsar 


35 millcues de dólares. > 
... Además dio una idea dificil de explicar: “Un aumen- 
íto porcentual beneficia —agregó—.a las PENtonas nde 
: adineradas y a las provincias más avanzadas”. 
TA Ayer, el “clima” de plaza Lavalle no estaba para 
¿ disquisiciones técnicas. Norma Pla, la jubilada que junto 
a Rubén Gloannini, amigo de Aldo Rico, lideró la protes- 
¿ta de la semana pasada, dijo que tes iba a hacer “un 
agujero asi” —idea que acompañó con un gesto de sus 
maros— a los tudilados que reciaman frente al Ministe- 
rio de Econontia, porque la trataron de “ladrona”. 

Pero más que un problema de jubilados, hoy podría 
haber dificuiiides entre estos y la Policia, frente al Pala- 
cio de Tribunales. 

PIá anunció que hoy se realizará una marcha de su 
sector, que partir a las 10.30 desde plaza Lavalle hasta 
la Catedral net ropolltaria. 


9% Padidoc monseñor Quarracino 


La movilización es para pedir al arzobispo de os 
Aires, monseñor Antonio Qussracino, que interceda ante 
el Cobierso niza conseguir que le paguen los juicios y les 
concedan a los jubilados un aumento salarial. La jubila- 
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ado con! 
480 millones | 


ción mínima nena es de 1200:000 y si se aprueba 

. el proyecto ofitial se otorgarían otros 300 mil australes. 
Esta fue la respuesta del Gobierno a . Los reclamos del 
sector, que la consideraron insuficiente. 

Pero el problema será a la vuelta de la marcha. Plá 
anunció que volverán a levantar un campamento en el 
lugar, Tuego que el Gobierno los desalojó por la fuerza la. 
- semana pasada. La Policía tiene instrucciones de permi- 
tir la protesta pero no la instalación de carpas fijas. ñi 
desalojarlos la semana anterior, la! Policia detuvo a seis 
-activistas carapintadas. 

A todo esto, el presidente; Cultas “Menen, recibirá 
hoy, a las 1930, a-la madre del dueño dela editorial 
. Períll, Neiva López de Fonteveechta. La señata propuso 
a través de la revista Noticias. que, Jas empresas y los 
- ciudadanos con recursos “adopten”a uno o rás jubila- 


.. dos para pagarles 1 millón de australes mensuales en 


forma vitalicia, como una forma de costtribuir a la crisis 
dei sistema previsional. -. ys 


A 


rra 


E ON 


Ruplas. la C ETA 2OPRABDO 
o TN 
12 16/41 
10033 
AMES 
| $00 9Sg4 
E 


y 


“Mary” 


d 
¿Qu 


a 


y 3 


o a e A 


Aunque sin la espectacularidad de un misil o la cer- 
teza de un mortero, la noticia impactó ayer con inusitada 
ñ potencia sobre las estructuras de la CGT-Azopardo y de 
a su principal sostén, Saúl Ubaldini: en un comunicado de 
NO: severo tono crítico e intensamente promocionado, la titu- 
lar de la Confederación de Trabajadores de la Educa- 
ción de la República Argentina (CTERA), María Sán- 
chez, elevó su renuncia al cargo de integrante del conse- 
Jo directivo de esa central obrera, 
Para evitar que la ruptura sea interpretada como un 
: cambio de poi pia Sánchez se encargó de preci- 
: sar en su despedi ue mio “seguirá estando des- 
de el llamo en esta car. Es 
La aclaración, sin embargo, no alcanzó para disipar 
la perturbación de Ubaldini por el futuro incierto que se 
cierne sobre la central que pilotea, ante esta nueva mi- 
gración. El líder cervecero intuye con fundadas razones 
que la partida de Sánchez podría ser el prólogo de un 
nuevo o de deserciones que incluya a la plana 
mayor del consejo directivo ubaldinista: la continuidad 
de Víctor De Gennaro (ATE), Cayo Ayala (conductores. 
navales) y Juan Palacios (UTA) pendo de un hilo. 
. : ¿Por qué el enojo de Sánchez? Es una historia larga, 
pero los últimos capítulos son dos: la dilatada índefini- 
ción política de Ubaldiní y su prometida asistencia al 


En el entorno ubaldinísta anoche dominaba la confu- 
sión. Allegados al cervecero creían estar frente a una 
maniobra individualista de la dirigente docente: asegu- 
raban que en la reunión del consejo directivo del viernes 
pasado, “Mary” Sánchez había solicitado ser relevada de- 
su asistencia al intento unificador en torno de las Seis- 
Dos, pere que acataba la resolución mayoritaria. “Lo 
cierto es que esto nos debilita en todos los frentes: gobier- 
mao, posibles alianzas electorales y reunificación gre- 


“Un compungido Ubaldini volvió a reiterar anoche: 
que su participación en el encuentro de hoy convocado 
por Lorenzo Miguel está condicionada a la elaboración 
£e estrategias sindicales conjuntas: aspira a la creación 
de un bloque sindical que se oponga al paquete de leyes 
laborales 2padrinado por el Gobierno, Pero a nadie le. 
pasa nor alto —sobre todo a “Mary” Sánchez y a De 
Gennero, deseoso de impulsar un frente electoral de cen- 
troizquierda— que el acercamiento a Miguel es una 
aproximación a Eduardo Duhalde. ) 

“Si Ubaldini percibe oo no al Ps 
frente al Gobierno, cun y se pa 
los uba!dinistas en elán a1 cónclave sindical de hoy. 
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DIPUTADOS DEL JUSTICIALISMO 
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*_ Diputados del peronismo insistirán er las próximas 
— "horas en una gestión iniciada la simana anterior: : 

que ins jubilaciones y pensiones econ aumentadas en . 
A 


( 


“La novedad no consiste únicamente en la insistencia, | 
a Os ad e a son las 
darán también el : 


Jaractenca que 

mónimo, son ranivalents al SO de aso hades: jubllctarto 

+ . La iniciativa la pilotea el titular de esa comisión, el la sociedad. 
| justicialismo 


polí 
: al 18% y que la y 
- “El habor mínimo se iría de esta manca a 1.946.000 cxciuelvamento 


australe=, un mente que al bien no cubre totalmente las 
de 


rr 


sodas a qa aio 

por los diputados. De otra forma, el nuevo haber pro- b hy. 

puesto se iría por arriba de los 3 millones. duda que y funcionarios pagit un: eNuad 
“El tema ya fue tratado cuando Cávallo concurrió al. pr lr ri dr ie : 
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Saúl Ubaldimi concurrirá 
hoy a la ceremonia de resu- 
rrección de las 62 Organizacio- 
nes, lo que le permitirá volver 
a besár la mejilla de su padri- 
no sindical, Lereuzo Miguel. 
Sin embargo, esa concurrencia 
tiene para “Querido” un c0s- 
tosiebificativo. En disidencia 
con ese reencuentro María 
Sánchez, la titular de CTERA, 
"renunció ayer a la mesa direc- 
tiva de la CGT Azopardo. El 
alejamiento de la Sánchez ve- 
nía anticipándose en distintos 
entredichos, tal como adelan- 
tÓ este diario. Lá ruptura de- 
finitiva significa para Ubaldi- 
mí la retracción de una de las 
entidades más pobladas —tie- 
de 300.000 stiliados— de 


“mió el titular de ATE, que se' 
ausentó ayer de la habitual 
reunión de Consejo Directivo 
de la central obrera antimene- 
mista. 


El alejamiento de “Mary” 
Sánchez viene a poner fín a su 
relación política con Saúl 
Ubaldini, luego de varios me- 
ses de creciente deterioro. La 
dimisión de la docente quedó 
expresada en una carta dirigi- 
da a Ubaldimi, en la que se rea- 
lizan duros reproches a los 
contactos que el cervecero es- 
tableció con otros sectores del 
gremialismo peronista, con 
motivo de las gestiones que se 
encaminan hacía un esquema 
de reunificación en ese campo. 
“Nuestro asombro y vergien- 
ZA wo encuentras limites al ob- 
servar a parte de los dirigen- 
tes sindicales amigos del go- 
biermo ofrecer a esta CGT de 
la que ayer desertaron una de- 
mominada «unidad en la ac- 
ción»”” recrimina la Sánchez 
en su nota, para censurar lue- 
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go la conducta del propio 

*““Querido””: “Mucho más do- 
lorose se nos hace comprobar 
que la conducción por usted 
ejercida manifiesta estar de 
acuerdo con entrar en dichas 
tratativas.” : E 


e Entredicho 


La renuncia de la sindicalis- 
ta pone por escrito los reparos 
gue formuló acaloradamente 
en la reunión de Consejo Di- 
rectivo de la central obrera del 
último viernes. En la oportu- 
nidad Saúl Ubaldimi sometió a 
consideración de los suyos la 
conveniencia de coñcurrir hoy 
al relanzamiento de las 62 Or- 


ganizaciones, previsto por Lo- : 


reuzo Miguel. 


Sin embargo, el entredicho 
de la titular de CTERA con 
Ubaldini acredita uma antigie- 
dad mayor. El gremio docen- 
te impugnó en reiteradas opor- 
tunidades -los cabildeos de 
“Querido”? con Eduardo Du- 
balde, Antosóo Cafiero y 
Eduardo Menem. Es cierto 


. Que el “hembre-lápalo” nun- 


ca admitió tocar en esas terii- 
das otros temas que “el pro- 
yecto”, pero aun así, al anti- 
menemismo de la Sánchez esos 
contactos sonaron siempre a 
herejía. En vaño la docente 
exigió en varias reuniones de 
la sede de Azopardo una defi- 
nición del dubitativo Saúl pa- 
ra que decidiera romper defi- 


nitivamente con el justicialis- . 


mo. “Tenemos que esperar a 
que pase la interma”, reco- 
mendaba el moroso jefe de la 
CGT. 

Hasta que llegó el primer 
brote de ira de la maestra. Se 
produjo cuando Ubaldimi de- 
cidió faltar al lanzamiento del 
“Encuentro Sindical”, ese or- 
ganismo desde el cual se pen- 
só en darle una plataforma po- 
lítica al antimenemismo sindi- 
cal a fin de negociar un frente 
electoral con Oscar Alende y 
sus satélites. 
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* Justificación . 


EE A 
Para completar la ruptura 


la agenda de “Querido” vol- 
vió a poblarse de reuniones 


grar que se peleen”, intentó 
justificarse Ubaidimi. Pero la 
Sánchez no le creyó. ““Teme- 
mos que estar admitiendo am- 
te muestres compañeros que 
Saúl es igual que todos”, ex- 
plicaba, despechada, hace po-, 
cos dias ante este diario. De 
todos. modos, la gremialista 


bajo la premisa 
gobiermo”. Claro que la lógi-. 
ca de esos contactos del cerve- 
cero no pasaba por allí. Más 
bien obedece a esa vieja aspi- 
ración que siempre confesaron 
los operadores sindicales más 
adictos al gobierno: ““Saúl es 
opositor peró es peromista. 
“Por eso un día mos juntamos 
y arreglamos todo”. Es tal vez 
ese “afecto societatis””. de 
*““Querido”? con el resto de la 
troupe sindical lo que nunca. 
percibió del todo la dirigente 
de los maestros. Todo indica 
hoy que la ruptura con Lorem- 
20 Miguel, el año pasado, fue 
el limite del distanciamiento 


+ Dura crítica 


Para resaltar lo que inter-' 
preta como una defección a su 
cerrado antimenemismo, 
“Mary” Sánchez calificó muy- 
duramente al gobierno en su 
renuncia. 

“Nuestro sueño es una pa- 
tria liberada de las ataduras de 
la dependencia que en defini- 
tiva son las que explican poli- 
ticas oficiales como las de es- 
te gobierno que ocasionan el 
hambre y la tristeza de nues- 
tro sufrido pueblo”, predica la 
sindicalista. 


Rech8zó acercamientos de Ubaldini al gobierno y le restó su gremio, el más granó 


Mary?” Sánchez, 
más dura, renunció a la CGT 


del ala - 


No obstante, el alejamien- 
to de María Vicenta Sánchez 
de la cúpula de la CGT Azo- 


» pardo no implica el de la CTE* 


RA, que seguirá alineada en 
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concordia: 

Lorenzo Miguel, Saúl Ubaldini E dl VACIO) Lote da 
Ñ y ns A les responden e Se 

Ñ a ca 
veintena de gremios llamó a [abs co eros ea Aa mena de 
ld again nacional para ara Baional a mor 
o nacio: ra ma nor» 
MA % malización de las resucitadas 62 Organi- 
A 

k “convocatoria no alcanzó, sin en Bn asbien tendida mera que desplegó 
. timo de Miguel, Julio Raele; compartie- 


>  ronempanadas, vino y p —alre- 
dedor de los tres grandes referentes— 


Goyenec. : . 
he Lezcano Genta. pumo 
AOT Luz y Fuerza vOEM 


Romero Pereyra 
Carne | pea 


: Ae . Aníbal bal Martínes. UOM), Diego Ibañez 
Y e Eañoia ¡E POS no alert 3% (petroler Bands Pereyra (08N) y Bo- 

2 Y Eds - Bancarios. . Unión Ferroviaria. Gamo. a dotfo Ponce (reeibidares de granos), yl 

; condicionales deLorenas.. porn 

qna nosigue. ria care cambio lo acer 

De Gen pañó e a blanda de la guardia ubaldi- 

TO Pros Wes Gcempo Arc ' "nista: Lol» Morán (alimentación), Mario 

e “=: Zafora (comiuneros), Manuel. Dir Rey 


phd cola y Maid ió (FO- 
CRA). 
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, “$ us 3 Je ilicarid La E 
sar de los ta yuesentantes que «mios Cit 
viarca, “ene les atodos estín muy 
golgcados y eligieron un ajo perfil”. 
Otros con los ples in4s sobre la tierra ex- 
plicabin que los des disigontea no quleren 
confundirie con el Marnante tela sí antos 
no se Incorporan furrmaliresnte a las 67 
2quell 5 grenios con Tos cusles conjugan 
los mismos vertos políticus y económicos, 

Para muchos de los asistentes de ayer 
al operativo retorno de las Seis-dos, el 
encuentro fue el comienzo de una nueva 
etapa sindical que —necesariamente— 
deberá respetar distintas etapas: en lo In- 
mediato, sus mentores aspiran a “obligar 
al Gobierno a negociar la política que 
afecta al movimiento obrero”, 
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% Presión sobre proyectos luborales 


La nueva “entente” se incor Er sará al 
sueretariodo n ua de “1 las 537, el pol. 
mer día de jua Pero des lo elo Vara 
o ati arjorceriro facitej 
anonatriadia souin dos go 
nto squoimmareja rito, 

Ayer. Mamo ¡or la tarden ccens zona 
poneorlo en rÁctica: u no A woo, 
Ubaidini y Bolena O se cor, 
tel fónlormezate con Los eS 
exdteatan para Ur 
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ma de puzo del aguinaldo, “Nosotros ro 
vanos 2 tar haciendo blanco y ellos n2- 


se picos 14194 TEA 
plo arito de nirntos yorso- 
nales Danientevo se comprometió a de- 
sactivar su Meza Sinitlend Menem Pros- 
¿te Novb:tante aclaró que, en materia 
«o toral, las posiciones individuales ya 
ctaban tomados ecino pera unificar ¡osl- 
ciones alocledor deun candidato. 
Utaldini, por su parte, está comprome- 
tudo a replentear el futuro de la CGP-Azo- 
pardo: Mary SAnchez (CTERA) y Víctor 
Do Gennaro (ATE) están con otro dentro 
de esa central obrera. Se conputó ayer 
también el plantón del colectivero Juan 
Manuel Pataclcs para participar en el re- 
lanzamiento d:1 viejo brazo político del 
sindicalismo, 
La reunificación gremial alrededor de 


una sola CGT, por ahora, es una meta de . 


largo alienta, A 11 e lo barajas tiem- 
pos los rr ts entu-lasmados (Ubsl al por 
Gemplo) pre ban Jo 5 próximos me- 
ses pira alcanzar ese Lio 0. Y + Mior 
gastrandiclen, 22 lo ea st yo ad de 
esponsor del cir a, so Carlos" Prowa, 
ES 1553 finos de 1591 o comicnto do 19%, 
Siíten e ii 3 y montezoos, sn em- 
bargo, que la primera pulseada para la 
rosrganiz ación de “las o: 2" ieju: ¿ará fren- 
ten us poros evo 8 y que quit oo 
miento and 3 0d grito la 
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Prigrer pedido de las 62 


Exigen el medio sueldo y retiro 
del proyecto de ley de empleo 
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E - Dirigentes barrionuevistas, miguelistas, y “ubaldinis-  esoes una hipótesis que no condice con lo que queremos. 
3d As _olicilaros al Gobierno Nacional de retire del Bajo punto de vrgluicas y gr EAN 
mento les proyectos para modificar eyes labo- ' , el secretario y ( q 
rales, y confirmaron que él próximo miércoles irán ala gremial, Pedro Goyeneche, “el gremio textil con- S 
Cámara de diputados para pediries a los legisladores curré a estas reuniones al solg efecto de tratar el tema 
que no aprueben el pago diferido del aguinaldo y la ley del relanzamiento de las 62 E por mestre y como una 
em e contribución a la unidad, pero si advertimos que se trata 
- En por Saól Ubaldini, Lorenzo de enfrentar al gremio con el gobierno nacional, mos 
Miguel, Juan Zanola (ausente en el encuentro), y Pedro  retiraremos inmediutamente : 
o ES ¿empres Martin Rar depurado e parió es q 
po E 
rial Raele, los iri E reuniones, Goyeneche dijo: “no es la que puede o 
*o i en los proyectos de ley de no autorizar esa participación. Esa es uns 
de trabajo indemnizatorio, así como el rechazo “al exclusiva del gremio”. A 
desdobl lamiento del aguinaldo y la flexibilización o o O odo 
. Ratificaron su “inquebrantable voluntad de defender (Recibidores de eones) por el ismo: Saél | 
todos los derechos y conquistas de los trabajadores que  Ubal Manuel Diz. jente, a Farina | 
lasmaron el general Juan Domingo Perón y Eva Duarte atun), por el ubald a; E Peralta (Asi ¿ 
Perón como asi también de todas las fuentes de los i a a E 
trabajo”. : Py 98), Lesio Romero, Agsstín ena (Calza- 
Crecimiento con justicia social - : A O 7 
: Reiteraron que están dispuestos a “asumir el protago- - 
nismo en todas las actividades del quehacer nacional . 
2 para impulsar un proyecto nacional de verdadero creci- 
ep? miento económico, que con justicia social, salvaguardan- 
do la producción nacional y a la pequeña y mediana 
em; 


rega”, 
Miguel sostuyo o busca de la 
normalización de las 62 Organizaciones, y posiblemente, 
espués de las coincidencias en las reclamaciones gre- 
miales, se va a unificar a] movimiento obrero”. A 
Por su parte, el dirigente gastronómico Luis Barrio- 


a acompañar la ión de Menem, pero queremos discu- 
tir las políticas Se afectan al cid, pros a obrero”. ¡ 
Sin paros j 


Barrionuevo de ve el iento convoquéa 
un cese general e actividades, al señalar que “Bablar 1 
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Unidad cegetista 
para negociar candidatos 


Por Done! Lupa 


Hace muy pocas semanas hubiera sido poco réstiais los “independientes” —bancarios, comercio, meta- 
pensar en una fotografía que mostrara en la misma  lúrgicos, petroleros, etcétera— en el mismo domicilio * 
mesa a Luis Barrionuevo, Saúl Ubaldini y pd donde se concretó la reunión del miércoles —un 
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Miguel El límite retrospectivo Caprio len od . departamento mantenido “ad hoc” por el empresario 
paa Lepra iden as pulentes, Julio Raele, quien monopoliza a pasto de los 
, eáañdo Duhalde anunció su aceptación de de orde cel y bone de las 


: datura a Procd: varo dear hope re edificios de los sindicatos yor repo es durante el 
: Dé abí en Opa muchas cosas resultan posibles. ' cual se habrían tonvenido no FE YEN Paipa 
la a obras 


se frustró también un intento de acercamiento 
iiñdn o había cointidencas en torno de ls lees 
EE Bo 
- Pero las basés de esta ofe un anteriores . 
¡ala aceptación de a ole candidato a . 
¡ hador, se ubican enel primer encuentro. 
“realizado hace | unas cuatro semanas por el grupo de 


Unidad cegefista para negociar 


A A AAA A eh 


candidatos 


- Luis Barrionuevo habría experimentado un fuerte sin- a a diputado en una convergencia de cinco partidos de 


e rédito— no sólo el intendente Carios Brown 
ba rezagado en la confrontación interna peronista de la poa Juitincstivos manejados)» pro Jo qee me 
rovinci además, Duhalde ba espacio en un que llevó a intentar un 


iniciadas con sectores de la izquierda —atribuidas a  Significativo: se resucita a las “82” 


¡ las preferencias eventuales. Pero, paralelamente —y lo 
| que roilcmeníe Raya sida una era mar de mac, a demesración cin ei al Cese 
; te aún— habría verificado que Menera giraba asopardistes. por ] 
: todos sus apoyos en de Duhalde, con un esquema de 
] prio: O a e A apenas alcanzaban a sumar entre 000 
¡ Ubaldini, por su yA pl ad par cr bond “rro Ae sacan, voir rob 
| E similares encuestas a las antes mencionadas le normalmente se les atribuye. Ahí surgió 
stribuían un máximo del 13:14 por ciesto en el Gran final con la que capitases el sector de los 
descendía 'a menos del 2 por ciento en el de y, paralelamente, la decisión 
! interior de la provincia y aun en centros populosos como dirigente cervecero de las propuestas del 
¿ : 
! 
1] n f t 
Sánchez, bien pd distinguiéndose yA año de la tra, en LE rip cal pad engrinll bra en forma constante, a la 
ún avanzad divis oene tuaci 
eo de ae cod confiuencia multisecto forial y multipartida- mesa de conducción sindical lan contradictoria pe cxpl 


ria. En cada ceso su nombre a fa como un añadido Ca per qué si este es el tema no se ha 
e no en un unto central, hasta el reunificación de los tres aparatos os y 
de figurar, en algún caso, como tercer candidato — se ha priorizado a las “62 organizaciones peronistas . 
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¿Fotas constituyen un aparato estrictamente partidario, Efectos conflictivos as 0 a $ 
e ningún modo un organismo cegetista, al menos reco- Para que Ubaldini aceptara se habría esadicionado al ¡ 
mente, lo que revela con nitidez el alcancey  ,, de las “82” para postulario como cabeza de Lista 
la motivación o ropiamente dichos. e dipetados nacionales Paro que y der el Ñ 
Miguel, Ibáñez, Lascano, Cavallieri y Zanola, se daBlan “ok”, el acuerdo consletiría, en que Beuya sea : 
manilesiado en más d de una oportunidad incapaces de ato ados De pr Ss in : 
tener paciencia decisiva en las deliberaciones partida- . les el tercio de las candidaturis eu el order. 
rias: o de los: dos sectores ec y ci y IN ' 
ación Ap dr ds e El d ir de ó 
neo o paquete sería a partir de una 
Martín Se . un, formol y frontal en materia social y laberal, crdensado $ | 
Podesacae aecodS | ptr > ata lograr palos, mande negariadesa 
y una 
papel nie S hoy comemos y mocopelizan los — leas da los vonlcaid y los judia, 
: ticos y los recién llegados”. leyes laborales en curse. 71 
i ¡_ Esto se habría acentuado ante la conformación de pad pele pera deme, 
:lístas en la provincia de Buenos Aires, donde parecía, crítica al conformarse ende me te 
ta) «hasta la semana anterior, manifiesta la ausencia de un del menemismo de 
¿canal ic o oArago perderá habría dicho xl ombres como l 
' Miguel lo mejor de Ubaldini y nuevo, aparte de ubicarse junto a los de hombres Sesto 
| fi roacÍa a de aecalEpicos, du derero Crd de Hd -el propio Menem como * 
| : conducción ' En episodios como los de la Cantábrica, ¿Implica € en consecuencia, un viraje | 0 
¡ ¿ACINDAR y movilización actual por SOMISA). _ el cegetismo contra la línea esbozada pos Mencía: 
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QUERIAN REIMPLANTAR LA OLLA POPULAR PARA JUBILADOS: 


Nuevo desalojo de activistas 


carapintada en plaza Lavalle 


La protesta de los jubilados de plaza Lavalle y el ex 
sindicalista carapintada Rubén Gioanniní terminó ayer a A A 
en un incidente de características casi grotescas. Giocan- 
E mini: la activísta del sector, Norma Plá y otras dos perso- . 
nas fueren demorados por la la Policía cuando intentaron 
pese a las advertencias policiales, volver a montar una S 
olla liar en ese céntrico paseo. 
oras después al ser Hberados de la comisaría terce- 


a e AL 


a PI 


: presos 
días”. Cerca suyo Plá, como si no hubiese pasado nada, 
O qe Sy IO O e E “ca 
e e incidente comenzó. ál mediodía cuando Ger- 


Gp 
e 
. 
Hi 
dE 
Ed 


un patrullero. 
La'camioneta tarmbién quedó en poder de la Policía 
porque “ne contaba con la habilitación correspondiente' 
E al según afirmaron fuentes po- 
] ciales. . 
a Cuatro horas más tarde los cuatro dernorados fueron 
o A 
La Policía abrió un sumario por entender que deso- 
bedecieron la resolución del juez, Hoberto Marquevieh, 
"según la cual las normas municipales prohíben “acam- 
par y dar de-comer” en un paseo público, 
- Un centenar de manifestantes recibió a los demora- 
dos á la salida de la comisaría al grito de “no mes va- 
míos”. Ahi mismo Gioannini y Plá anunciaron que el 


rare lo 0 


A LIRA o pr y 


; ala ancianidad”. 

t -”. Pero las expectativas mayores están centradas en las 

] declaraciónes que formulará hoy durante el programa 

; “Claves para un Mundo Mejor” el arzobispo de Buenos 
Aires, monseñor Antenieo Quarrscino. El titular del 
Episcopado argentino se comprometió el miércoles pasa- 
do ante una representación de los jubilados de plaza 
Lavalle a conseguirles una abunda con el pa 
Cariós Menem. 
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"Ante la eventualidad de 
que la oposición a las leyes 


no prospere, 
descartó que las nuevas 
“62” convoquen a un paro 


de actividades y señaló que 

oras lar a 

, de | A 

solicitar 3 los legisladores Géro queremos discutir las - 
que so opongan al pagocs- políticas que afectan al: - - 

o del aguinaldo ya movimiento obrero”. “Si 

las modificaciones queím- — edvertimes que se trata de 

pulsa el Gobierno en la le- enfrentar al mos. 

En un documento de te- te”, prometió a su turmo el-' 


no opositor a la política 

socioeconómica del Ge- 

; bierno, el nuevo frente sin- 
> % dical requirió al Poder 
Ejecutivo el “retiro inme- - 

diato” del Parlamento de 


: ebe, integrado a ese frente. - 
, pe otra vereda del - 


todos los proyectos que — voz “Mientras «las 62e se '* 
“afecten o perjudiquen reúnen y hacen planes 
movimiento . la conducta de los diputa-. ' * 
La marcha forma parte dos que les res- 
1 de la campaña prevía al 
' relanzamiento de las 82 despacho para diferir el' 
4 E -  .  -». Orgahizaciones, que se aguinaldo”, dijo Juan Ma- 
; : l efectivizará el 1? de julio,  muel Palacios (UTA). Otro $ 
: a . . día en que se cumple un: de los “duros”, el secreta. 
: : x nuevo aniversario de la rio de organización de la ; 
¡ Muerte de Juan - Conducción nacional de 
a Perón. a ATE, Edgardo De Petris, 
» a utinados con la con-  SOstuvo que” a enestienar- 
O dE Ad e a es le a Ubaldíni los senerdos 5 
ción”, los Ssindi joa y br que realice a de 1 
gremial (el miguelismo, l leo legado = o E 
los picados de Barrio. ' a con moviliza- | 
nuevo) exigieron modifica- * <A"... -. z 
ciones en los de En da segunda reunión 3 
ley de accidentes de traba- de la mueva entente gre- E 
jo y tope indernizatorio y  mial, volvieren a estar na- 
expresaron su: rechazo al  semtes los máximos diri. E 
desdoblamiento del agui-  gumbes de los grerniosinde- : 
naldo y á la flexibilización pendientes: Oscar Lescano E 
laboral. (Luz y Fuerza) no apareció 4 
y Bpoco Ce 
Armando Cavalieri (co- El 
merció) y Juan Zamola El 
¿ la volvió a enviar a un re- E 
É 
' 
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' sucede en Lomas de Zamora, donde 
conducimos el centro de esa facul- 


La FUA mo existe 
“¿Por qué ño estamos er la FUA? * 
Porque ya no es una agrupación gre- - 


guna función para los estudiantes y, 


en realidad, a las demás agrupa- 


Gobierno, 

el Presidente, es decir, usan al tema 
de la falta de justicia tan grosera- 
mente que ni los propios 
A ; 
con la FUA cuando hacen sus movili- e A 72 
zaciones”, explican ¿3 «  ¿Mbirio Dahoye 


A AAAOR s AS| ela7 
a 3108550 


IAN Eee 


-» 


A B 


Tr... 


———_— 


subiendo de tono hasta 


] E 0 nl a LUNA 
: : dd , (guULpaenoa E Rc l S 
jo Ba a! 4 sd Lab do y 9 nto Ac. 
Er” (Se 7 
E 16/8/2. 
F: 
(0023. 


En los últimos meses la protesta de los jubilados fue 


después al Gobierno, para cobrar los juicios ganados 21: 
Estado y por aumentos salariales. El siguiente informe! 
describe a las agrupaciones que acompañan al 
DI 


de los Jubllados 


La conmoción producida en el Gobjermo y 


pasiva en la Argentina, reveló una vez más que 
los movimientos sociales van acompañados de 


políticas. 
Es el caso notorio de los jubilados que 


apoyo del Partido Comunista. También se * 
cuenta la fracción de esa Mesa Coordinadora - 


que orienta Estrella Monteverde, en la que la 
intervención del Gobierno apenas se pudo disi- 
mular y está ahora a punteo de ponerse clara- 
mente en evidencia por disidencias internas. 


El toque de atención se produjo el pasado 


- miércoles 5, cuando unos dos mil jubilados de . 
“plaza Lavalle, virtualmente, embistieron a la 
custodia del Congreso Nacional. Derribaron 


las vallas de contención y bloquearon el acceso 
del edificio anexo, en donde están los despa- 
chos de los diputados, - hasta terminar inte- 


.rrumpiendo una reunión del ministro de Eco- 


nomía con legisladores en la Comisión de Pre- - 


" supuesto y Hacienda. 


Las lágrimas que se le escaparon a Domin-. 
go Cavallo ante el patético reelamo de los jubi- 
lados de plaza Lavalle se transformaron en un 
simbolo de la impotencia gubernamental para 
solucionar el problema y en una señal de alar- 
ma que obligó al poder a reaccionar. 


% ¿Quiénes son los de la plaza? 
Un grupo de jubilados se ubicó el 17 de abril 


Í en plaza Lavalle, frente a Tribunales, instaló 


una gran olla y comenzó a dar de comer. Nor- 
ma Guimil de Plá, una sexagenaria de fuerte 
carácter que militó anteriormente en la Mesa 
Coordinadora, se transformó rápidamente en 


i la lider excluyente de este sector. Junto a Plá y 


aportando diligentemente la infraestructura 
necesaria para darle comida a cientos de an- 


: pelíticas, 


rna política 


cianos diariamente, estuvo desde la tercera se- 


ZO mana de abril, Rubén Cionmmimk, Jefe de la: 
corriente sindical 


sindical Línea Nueya del sindicato de 
Luz y Fuerza, NR Ak Seimel- 
din y de Aldo Rico. 


- Pensionados hace ya 15 dias »e entrevistó cos 
Antonio Quaryacino. 


e La Masa Coordinadora 


Esta o rganización nació en 1967 en la época 


de la Revolución Argentina del general Juan : 
. Carles Ongaaia. Estuvo influida en su acción 
por el partido Comunista. En la década del 60 . 


comienza a hacerse sentir el paulatino deterio-, 


ro del haber jubilatorio y esta organización a - 
derechos 


reclamar por los de los jubilados. 

Durante el último gobierno militar, Martí- 
nez de Hoz eliminó el aporte patronal para las 
cajas de jubilación. Pero al poce tiempo San- 
Uiago de Estrada consiguió que el Tesoro fi- 
nanciase el pago de las jubilaciones, paliándo- 
se de este modo la caida de los sueldos. Lia 
crisis del sistema jubilatorio se hizo ostensible: 
en la Argentina la relación active-pasivo es de 
1,6. La viabilidad del sistema obliga a que la. 
relación aumente al menos a 2,5 de trabajado- 
res activos por cada jubilado. 

Con la restauración democrática se produjo 
un doble movimiento que perjudicó notable- 
mente a los jubilados. La llegada de los planes. 
de contención del gasto público achicó fuerte-., 


a a a. 


¡ 
'acaimparon frente al Palacio de Tribunales, e | 
cuya protesta es respaldada por sectores afines Ple 43 años de vida. su presidente es 
a los carapintada, y el de la Mesa Coordinado- Juan Magiere, uno de los cuatro represertan- 
ra que lidera Antomio Forte, que cuenta con el tes de los jubilados en el PAMI. Cobra M millo-": 
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- mente los haberes jubilatorios y per otro lado; 
la evasión previsional aumentó dramática 
" Obviamente, la Mesa Coordinadera de Jubi- 


- Jaran contra el ajuste. El actual dor en 
Roma, Carlos Ruckaat, desde pun cs 


| 
y 
| 


ue, - Fon con muy buenos ojos la división de la Mes; 
. Estrella Monteverde comenzó a 'ser cuestid 
. nada adentro y afuera de su organizaci 
Funcionaria del gobierno de Antemóo Calle 
] "del de Alfonsín y del Institute Nacional d 
: Previsión recientemente intervenido, siemp: 
en representación de los jubilados, fme agredi 
da frente a la Catedral por los jubilados d 
plaza Lavalle y soporta una embestida de gru 
pos ligados al Gobierno liderados por Jorg 
Alle, para desplazarla de la presidencia de 
, sector de la Mesa que dirige. : 
4 Todos los partidos políticos y los funciona 
rios de turno han querido, aunque no leo digar 
tener influencia en las organizaciones de jubi- 
lados. El probiema no parece ser la presencia 
de fuerzas políticas en movimientos sociales. 
La dificultad surge de la postergación en las 
reivindicaciones cie de un sector socíal 
' que suma tres millones z E 
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Mejor, con el sali 


SE uesta del Centro 
(A dios pia la Nueva Mayo- 
a 


ds de tal manéra que va a ser 
difícil revertirla. 


La. encia los - 
hará libres. Les 
permitirá recuperar el 
Póder que naturalmente 


tiene e md 


Hay ÓN peor. No es infre- 


tretenimiento. O en un trabajo. 
Cierto que, en' buena medida, 


ello es posible porque' los mismos 
son los que colaboran 


Jegisladores 
para favorecer las críticas que, ve- ; 


Jadamente, ero mal “lo mejor 
es cerrar el Congreso”. 


EH 


Uh idea legó a tener: cierto con- 


5 votantes y esta imagen está vocero 
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¡lá Entonces, no está mal 


Ll RÓS 


Les pide capacidad y tranepares 


s+ genera confusión y, 


también, suspicacias con 
respecto al proceso : 
electoral 


rd A OD RP DS IN a BJ NETAS ct 


_Y para cumplir con una de sus 
; esenciales: la de contro- 


¿echos de violencía, como frente a 


“la concentración de los jubilados, | 
..el Gobierno no parece haber en- 


-Contrado la solución adecuada. 
En esas reuniones, hubo horm- 


"bres del Gobierno, muy 


cón Menem que sostuvieron que 
o a eS 
: ación. La ausencia de autorías 


La ley de seguridad 


Llamativa unanimidad 
Sobre el fin de prep se: 


que se 


éun . 
de PS de tres lus-- 
.» 


rublea ostia de 


casi. Ean conocer los términos del con-» 


ty 

se expidio con fecha 5 de jun. q 

Allí se señala que si DO se cun” 
ple con 


tendientes a coartar la libertad de. 
información. 


A 


astas ideas nazistas * Que eso no se hace/ que eso no 
] de la Cosina pa. se dice/ que eso no se toca...” de no riscación de les fultálados, 
sino de la sociedad argentina Por. “Anta con ironía Joan Manuel Se- actos violencia, la peligrosa 
que si bien se comparte y respalda rrat en Esos locos bajitos, un tema ph Pepo reivindi- 
la idea de la libertad, hay un límite dedicado a los niños. Tal vez, sin pre cuestionamiento 
que está marcado, en este caso, ¡TOnía, Mera Figueroa quiso trans ¿ao de Estado tiene capaci-- 
por quien reivindica a Hitler y a] Mitir ese consejo. > o 
o a o e AA que repercien en el 
que el sistema democrático tiene. Lo que se cuestiona es si. .  elendo que ni que ex y están ha- 
les para detener frenos el Estado tiene la opinión pública esté abora a la 
ulenes lo quieren utilizar para Capacidad de prevenir o": O e os. 
destruirto, para reivindicar la dis esclarecer estos Atilio Cadorín * 
se pres bes de episodios de violencia 
A Po , 
jerno, ispuso la prohibj- A os 
ción del acto que pensaba realizar ai ps a Appa ] | 
el grupo nazi. > A 
grup tión de nivel...de los funcionarios. . 
¡ 
¡ 
| 02/02 3108552 | 


honores. y 


inn 


S ha, de peo. 


/S002S 


12/6/2 
AO0O0Z] 
AMOS 


143 /6 
ZETES 


Docentes bonaerenses: 


AO ral 23401 4102009 000 0 


A 


TATI Ciiisdos 


E /SODZS 
E 1YE/H 
140033 
AMMÉS 
11229 


tr . ” e Un E ES SS 
| 'Ñ 
; 
| 
| 


El problema de los jubilados 


ti en e S olución Por Alberto Natale (*) 


DE 


(Para La NaciON) 


LILIA ESL AVI Y a 4 rr 0 rr 


ROSARIO. - LOs jubilados recla- 
man desesperadamente. Hace mu- 
chos años que vienen siendo esta- 
fados. Han' aportado al sistema 
previsional durante toda la vida y 
hoy les pagan algunas monedas 
mensuales. . 

. Los jubilados llenada razón. 

El ministro Cavallo les contesta 
que no puede pagarles más. Que 
en la tesorería no hay otros re- 
cursos, que si emite dinero desata 
Ta inflación, que la inflación ba 
destrozado la economía de nuestro 
país. 

El ministro tiene razón. 

Como en la tragedia griega, 
ambos -jubilados y ministro- 
avanzan inexorablemente hacia 
un destino trágico, sin encontrar 
solución. 

Algunc= politicos apelan a la de- 
magogía .:ulgar que venimos escu- 
chando < «sde hace muchos años. 


El asunto no es seguír 
llorando sobre la leche . 
derramada sino ponerse 
a trabajar 


Proponen aumentos a _ sabiendas 


de que no hay recursos o propi- 


“cian modificaciones legislativas - 


sin trascendencía económica. 
Como si'todo pudiera resolverse 
con expresiones de buenos deseos. 

Tampoco imaginan soluciones. 

Pero el problema jubilatorio ar- 
gentino tiene solución. Hay meca- 
nismo» razonables que permitirían 
restablecer, en un tiempo pruden- 
cial, la ecuación de equidad que se 
rompió hace mucho. El asunto no 
es seguir lMorando sobre la leche 
derramada, sino ponerse a traba- 
jar. para.encontrar caminos fe- 
cundos, con la certeza de que exis- 
ten. 


Hace cinco años que venimos 
proyectando una reforma de 


fondo al sistema que, éstamos con- . 


vencidos, contribuiría decidida-' 


mente a resolver la cuestión. En . 


1986 presentamos en la Cámara de 
Diputados cinco proyectos de ley y 
uno de resolución, encarando glo- 
balmente el problema. Los as-* 
pectos más salientes de la inicia- 
tiva eran los que a continuación 
reseñamos. . . 

Modificación al régimen de 
cómputo de haberes, tanto para 
trabajadores en relación de depen- 
dencía como para autónomos. En. 
vez de calcular un porcentaje, de 
70 al 82% del sueldo -que ha L 
muchísimo que no se paga- esta- 


blecer v 3 jubilación equivalente 


a la sum. del 3 por ciento mensual 
por cada año efectivamente apor- 
tado. De esta manera quien ha tra- 
bajado 30 años cobrará el 90 por 


ciento, pero no de su último 


sueldo, sino del promedio de las 
remuneraciones percibidas du- 
rante ese lapso, en moneda actua- 
lizada. De esta forma no habría, 
además, incompatibilidad -entre 
percibir jubilación y desempeñar 
actividad remunerada. 

Se considerará” nula cualquier 
disposición que exima de aportes 
previsionales, impidiendo los com- 
plementos salariales “no, remune; 
rativos” que son una estafa para el, 
sistema y, consiguieñtemiénte, 
para los jubilados. ] 


Para los autónomos no se reco- 
nocerán servicios prestados a par- 
tir del 1? de enero de 1969 si no se 
han efectuado los aportes, refor- 


_ mando la contribución del artículo 


10 de la ley 18.038 en función del 
salario mensual medio. 


La ev asión . 


La evasión es enorme. Se estima 
en más de 2.000.000 de obligados 
que no contribuyen. Para evitarla 
se proponen medidas concretas: a) 
empadronamiento general de ac- 
tivos, efectuado en un solo día, so- 
bre "la pase del padrón electorál» 
cón co, plemento para los extran't 
Jeros; $ empadronamiento de em-* 
pleadores; Cc) documento po 
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nal obligatorio para toda persona 
mayor de 16 años, complementa- 
rio del dócumento nacional de 


identidad; d) confección de plani- ' 


Ma mensual de remuneraciones pa- 


gadas por cada empleador, multi- 


plicada por el aporte total que 
debe efectuarse, que tendrá que 
coincidir con los depósitos efecti- 
vizados, y e) otras medidas suple- 
mentarias, : 


Los priv ilegios 


Evaluación de los sistemas jubr- 
latorios especiales vigentes. Hay 
más de veinte. Algunos se justifi- 
can por razones de alto riesgo, la- 
boriosidad especial o alguna otra 
causa atendible. Otras constituyen 
las llamadas “jubilaciones de privi- 
legio”, que si bien no inciden seria- 
mente ca materia financiera, por 


razones de equidad deben dero- 


garse ir.mediatamente. : E 


Durante estos cifico 
años interesamós a 
cuanto secretario de 
Seguridad Social pasó * 
por la cartera pos 


- También contemplábamos la 
deuda existente del sistema. con 


los jubilados. Para ellos propo- 


níamos un inecanismo de finaneia- 
ción razonable, a partir del aporte 
solidario del Estado, la sociedad y 
los mismos jubilados. 

He sintetizado algunos de los as- 
pectos más salientes de la reforma 
que venimos propiciando desde 
1986. Hay muchos otros. Por 
supuesto que está abierta al aná- 
lisis y a su mejoramiento. Pero 


creemos, siriceramente, que es 'el 


camino más viable. 
Durante estos cinco años intere- 
samos a cuanto secretario de Segu- 


02-02 


ridad Social pasó por la cartera. 
Del gobierno de Alfonsín y del go- 
bierno de Menem. En todos encon- 
tramos eco favorable. Pero nunca 


se consiguió que impulsaran las re- 


formas. 


En la Cámara de Diputados 


hemos reclamado hasta el cansan- 
cio su discusión. A veces, la dispo- 
sición positiva de la Comisión de 
Seguridad Social, pero hasta hoy 
-y han pasado cinco años- “el pes- 
cado sigue sin freír”. 

"Mientras tanto, se suceden los 
reclamos de tos jubilados, las im- 
potencias de los gobiernos y las de- 
magogías de algunos dirigentes. 

- Hasta las asociaciones de jubi- 
lados y la Confederación General 
del Trabajo anallzaron nuestras 
propuestas. Pero “todo está como 
era entónces”, no sólo la casa, la 
calle; el río, sino también los jubl- 
lados. Como si nadie se pustera a 
trabajar en serio, como sli nada se 
pudiera hacer, como si con los ju- 
bilados lo único que valiera es se- 
guir haciendo demagogia aunque 
se mueran de hambre, como si los 
ministros de Economía pudieran 
hacer el milagro de multiplicar los 
panes, (en este caso los dineros) sin 
desatar la inflación o .como' si 
desde bancas minoritarias -en esta 
democracia nuestra- no pudieran 
surgir ideas. 

El problema tiene solución. 
Como lo pensamos nosotros O 
como lo piensen otros. Pero sin ba- 
jar los brazos y poniéndose a tra- 
bajar de verdad. Sin la ramplone- 
ría del discurso inconducente ni la 
holganza burocrática de funciona- 
rios que calientan los asientos de 
sus despachos. 

Con imaginación y buen sentido. 

(c)LA NACION 


(*) Presidente del bloque de dipu- 
tados demócrata progresista. 
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Maestros bonaerenses 


CUANDO PARAN LOS BONAERENSES 
- AFILIADOS A SUTEBA 


GRAN BUENOS OTRAS | 
AIRES LOCALIDADES. 
En Matanza, Almirante Olavarria, Bolivar, Salto, 
Biown (Adrogué), Esteban | Pehuajó, Bragado y Chivicoy. i 
pedi zeiza) y Pp 
San Marlin, Tres de Pilar, San Pedro, Ramallo, San 
Febrero, San Isidro, Nicolás y Pergamino. 


Vicente López, San 
Fernando, Tigre y General 


Sarmiento. 
Avellaneda, Lomas de Mar del Plata, Tres Arroyos, 
Zamora y Quiímes. Bahía Blanca, ro 
Coronel Rosales, Villarino y 
Patagones. 
Lanús, Berazategui y La Plata, Berisso, Brandsen, - 
Florencio Varela. Partido de la Costa, Pinamas, 
E Villa Gesell, 
Miramar, Tandil, 
Rauch y Lobería. 


E Morón y Merlo. | Marcos Paz, Escobar, Zárate, 
E . S Chacabuco, Baradero, A, 
Ba Alsina, io y Tros Lomas. 
mician semana | 
[normal el dictado de clases extendidos en La Plata y el  bito educativo tenderán lu- : 
yen las escuelas bonaeren- imterier provincial. gar esta semana en las 
Er provincias a 


medidas dispuestas por SUTEBA tendrá una du- Santa Cruz y Semta 
dos gremios docentes ración de 24 horas en cada ¡igual que en: las 1 ro, e 
. de mayor peso. El SUTE- lugar y comenzará hoy en dades nacionales, donde 
: BA, liderado por Mary los partidos de La Matan- volverán a parar log no do- 
? Sánchez, inicia hoy uniné- za, Moreno, Almirante centes. La CTERA, por su ; 
; dito plan de pares rotati- Brown (Adrogué), Este- parte, ratificó el estado de ¡ 


AT 
¡ 
q 
$17 
: 
e 
sil 


* yes por región, que se pro- ban Echeverría (Ezeiza), alerta y movilización y 
longará hasta el viernes. _Ole Chivilce: Á- 
La a coincidirá el ts Salto, Braga o: oc pilar 
jueves con hunjó. Mañana se - 
la FEB, que cumplirá la rá en San Martin, Tres de mo uaestros santecru- 
tercera de las cuatro huel- Febrero, y el norte de la M0 od 
gas provinciales progra- p AS dl alcala roben 
perajunio. —' En cada distrito habrá caló de cuajo. El de 
» Ambas entidades sindi- una concentración desde aio Eo o 
a “las 11 en demanda de un García, advirtió los 
: sentación de los maestros - sueldo básico de 2.500.000 docentes que adhieren a la 
; y, Profesores de la la provin- australes retroactivo al 1” huelga pa les llano 
de febrero. El maestro de y . LaS turama- ' 


El Simdieste Unificado grado gana 2 millones de zoe paran hoy por veimti 
; de Trabajadores de la monto inicial, pero solo a ads 

: Educación (SUTEBA), el 913 mil australes 200 boni- ¿py recomposición sala- 

: Único que adhiere a la ficables para la antigúe- pija) a 

* CTERA a nivel nacional, dad y otros “plus”. El resto s 

< ejerce su mayor influencia corresponde a sumas fijas 

en el conurbano. La Fede- que el gremio considera / 
ración de Educadores Bo- pagos “em megre”. El SU- Je1S4 
necrenses, acaudillada por TEBA ya acumuló deco yr TT | ? 

María Huarte de Ferra- días de paros y otras medi- DBZ 

besce —opositora a Mary dad menores desde el co 9 1 OB 55 
Sínchez—, cuenta con ma-  mienzo del ciclo lectivo.: . O Jjot 
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Cómo llegar a la 


canasta 


Que los haberes jubilatorios son una “miseria” lo 
reconoce el conjunto de la sociedad argentina y el propio 
presidente de la República, en sus últimas declaraciones. 

El haber mínimo, que percibe casi el 70 por ciento de 
la población jubilada, es tan solo el 30 por ciento del 
salario medio, cuando la legislación imperante estipula 
que debe oscilar entre el 70 y el 82 por ciento. Ese haber 
mínimo, además, equivale al 10 por ciento del valor de la 
canasta familiar oficial, que elabora el INDEC 
(10.680.000 australes). En definitiva: el haber mínimo 
cubre apenas las necesidades de tres días de cada mes. 

Pero el haber jubilatorio, que se reconoce como ex- 

precario, los meses se deteriora aún 
más, sin que la sociedad tome (o encuentre, ds 
una iniciativa para mejorarlo. 


HABER MINIMO 
JUBILATORIO REAL 


rr 


. 


98,9 
e 
348 
-87,9 
88.3 
84,2 
78,2 
77,1 
83,3 
78,9 
76,7 


Fuente: Clarin, sobre datos de ta UADE. 
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.. terránea (de la cual proviene gran parte 


familiar 
El haber mínimo de mayo, que recién en estos días 
están cobrando los jubilados, es un 23,3 por ciento infe- 


rior al que percibían, por ejemplo, en mayo de 1990. El 
aumento proyectado de 300.000 australes sobre los habe- 


. A 


res de julio —que se efectivizará en agosto— compensa | 


parcialmente esta pérdida remunerativa. Y, por supues- 


to, no repone para nada la pérdida efectiva mensual que — 


se produjo a lo largo de estos últimos doce menes. 
En síntesis: 


si se concreta el imeremento de 300.009 


australes (sobre los haberes de julio), les de la clase 
pasiva continuarán cobrando um monto imferior al de 
mayo de 1909. ¿ 
0 Los argumentos del Estado 

La explicación oficial es que los recursos del Estado 


no alcanzan para otorgar un aumento superior. Sin em- : 
medio ¿ 


previsional, y fereplazario com el actual aporte del 6 por. 
ciente sobre los salarios con destino a FONAVI (Fondo 


" ¡Nacional de la Vivienda). 


Según datos proporcionados por la Fundación Medi.- 


e 5 representa 
unos 1.200 millones de dólares. Este impuesto no es “eva- 
dible”, porque lo retienen las refinadoras de petróleo. En 


cambio, los ingresos del FONAVI rondan los 959 eaillo-. 


nes de dólares anuales. 


Esta cifra podría elevarse si se acentúan los controles 
de recaudación. Pero es un porcentaje de la masa 1 sala-* 


rial que, a a partir de abril, está congelada y tiende a 
disminuir en términos reales por la inflación. : 
0 El sistema = 
Remplazar como fuente de financiamiento de las ' 
cajas un impuesto “no evadible", que tiene una recauda- 
ción superior, por otro * 'evadible”, de recaudación infe- 
rior, sería agravar el precario y crítico equilibrio finan- 
lio del sistema previsional. 

El año pasado se eliminó el gravamen sobre la factu- 
ra telefónica y se redujo la alicuota del impuesto a los, 
combustibles que se destinaba al sistema jubilatorio, 
estimado en 650 millones de dólares anuales. Los resul” . 
tados están a la vista. La sociedad presenció esta deafli- 
nanciación del régimen previsional y la crisis del sector. 
estalló en sus manos, inexorablemente. 

Durante más de 30 años, las cajas previsionales fue- 
ron superavitarias. Y lo hubieran sido aún más, si se 
hubiese controlado la evasión. Y, para muchos entendi- 


dos, la situación sería otra “sin el otorgarniento de las . 


“jubilaciones de privilegio”. 
Aquellos superávit coleta capitalizados, hu- 
bieran sido un fabuloso fondo de pensión, para afrontar 
el pago del sector pasivo. A 
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En su momento, el e se “apropió” de esos fon- 
dos. Correspondería —dice, aunque con timidez, la lógi-_ 
ca— que ese Estado tendría que afrontar ahora las conm-' 
secuencias de su mala administración anterior. En cam-| 
bio se proyecta abonarles la deuda a los jubilados ¡ 
—territorio poblacional que menor expectativa de vida! 
tiene—, por incumplimiento de la legislación previsio- ' 
nal, a 16 años de plazo, con 6 años de gracia y una tasa de 
interés que licuará gran parte de esa deuda. 

A su vez, se está estudiando, a nivel oficial, eliminar 
( de la legislación aquel 70 al 82 por ciento (señalado al 
comienzo de esta nota). De manera que el sistema legal- 
mente no incurra en nuevas deudas con los jubilados y 
pueda, libremente, pagar un haber uivalente 2130640 
por ciento del sueldo medio. 


perso- 
nas, además de todo el personal en actividad que está 
aportando, es poco creíble. Por eso, se escuchan 
voces esperanzadoras que hablar de un continuo análisis. 
oficial para encontrar alternativas y salvar a los que han 
dejado la vida activa. . 

La gran solución sería una discusión pública 
ver cómo se llevan los haberes jubilatorios a lo que co-' 
rresponde por ley, es decir del 10 al 82 por ciento del 
sueldo medio. Sabiendo, incluso, que en ese caso, la rey 
muneración puede estar lejos de ser satisfactoria, 
el salario medio eubriría bli escaso se. por ciento ( 


Sev viene otra protesta | 
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Los jubilados desaloja- 
dos de plaza Lavalle 
marcharán el próximo 
miércoles hacia la sede 


Norma GQuimi de Pta y el 
ex eS eindicalista Rubén 
Gioannini, a quien se 
vincula con sectores ca- 


-en señalar ayer, mientras 


repartían comida a nu- 


E jubilad Ñ 


dos frente a un cine ubi- 


de la Organización de  rapintada. pesar QUriÓ ante los jubila- 
Estados Americanos “Vamos a» denunciar el o ser veraz y 
(OEA), según confirma- del Pac- dJecir que el Gobierno no 
ron ayer los dos líderes te de San Jené de Costa . tiene fondos, cuando pu- 
visibles de la protesta, Pies al mo respetarse los 10 haber dicho que ex 

— humanos de los tres meses todo se arre- 


al 800. Los alimentos ha- porque —a su juicio— 
bían sido cocinados en el ser ma- 
local de la agrupación Lí- nmejados per los grupos 
Gioannini, ubicado en las e los mencionó 
“la Ñ que quería - 
avanzar sobre ellos para, 
$ Inseluble fagocitarlos y a la dere- 
Por su lado, el cardenal cha que nunca se sabe lo 
Antenio Quarracino opi- que quiere, o se sabe de- 
nó que la situación del masiado bien . ) 
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Sesún din. trabaj o de Nueva Mas 


Aumentaron. los hechos de 
violencia política en 1991 


" “La Viotencla política. durante los 
cinco primeros meses de 1991 mues- 
tra un incremento importante res- 
pecto del año anterior, pero sigue 
siendo menor que la registrada entre 
1937 y 1989”, señala una de las con- 


"clusiones de un trabajo elaborado 


por el Centro de Estudios Unión para 
la Nueva Mayoría, referido a hechos 
violentos registrados en los micos 
seisaños. . 

Entre el 1* de septiembré de 1985 y 
el 1? de junio del actual se produje- 
ron en el pais 1877 hechos de violen- 
cia politica, sostiene ed análisis, ela- 
borado sobre la aged de informa- 
clones públicas. , dirt 

“Durante el último! cuatrimestre 


de 1985 tuvieron lugar 60 hechos: de -* 


este tipo, teniendo Jugar 40 de ellos 
tel 66 <) durante el mes de octubre, 
previo a Jos comicios de e año”, se 
afirma. + c* Ñ e 

En 1286 hubo 122 bátol de violen: 


cia política y en 1987, 247. En agosto. 


de ese año, el mes previo a las elec- 


ciones, se registraron 42 hechos de. 


este tipo, el número mayor... . : 
aN echos de violencia política se 
anotan en -1988 y al año sigulerte, 
704 Durante 1989, la mayor cantidad 
de casos se concentran en enero y en 
los últimos meses del año (atentados 
contra medios de transporte con mo- 
tivo de paros). En 1990, el nivel de 
violencia política desciende a 159 he- 
chos, con una disminución 'impor- 
tante respecto de 1987, 1988 y 1989. | 


- “En los primeros dinco meses de 
1991 han tenido lugar 148 hechos de 
violencia política, lo” que significa 
una cantidad cast igual a la repis- 
trada en todo el año 1990, lo que está 
marcando una tendencia al incre- 
miento, pero sín llegar al nivel regíis- 
trado en oO: as a 
se afirma. - tas ¿ 


AL desglosar los 1877 hechos: según 
el blanco o la víctima, surge que 689 
(37 %) han sido sobre el sindicalismo, 
193 (10 %) sobre las Fuerzas 'Ar- 
madas, 103 (6 %) sobre la Unión Ct 
vica Radical, 96 (5 %) sobre funciona- 
rios del gobierno, 76 (4 %)'sobre el 
Partido Justicialista. AA Sd pn 


" Con el 3 % de los hechos se cuen- 
tán la Izquierda, el Poder Judicíal y, 
los medios de comunicación; con el 
2 %, las organizaciones de derechos 


humanos, el movimiento estudiantil, 


las fuerzas de centro y lás organiza- 
ciones de tipo subversivo, y con el 
1 %, la Iglosía. Un 20 % de estos he- 
chos (374) no permhten establecer un 
blanco o una víctima precisa. * 
Cuando se discriminan los casos de 
acuerdo con cl lugar geográfico en 
"donde se gistraron, surge que 647 
(31 5) fueron en la Capifa) Federal, 
886 (47 %) en la provincia de Buenos 
Aires, 97 (5 6) en Córdoba, 66 (4 %) 
en Santa Fe y 50 (3 %) en Tucumán. 


de úna violencia, que por el tipo de 
agresión empleado, ha sido "más Bien 
de amedrentamiento. . Dia 


e Geográficamente, la violencia 
política se concentró en las provin- 
cias más importautes y es mucho me- 
nor en las provincias con menos po- 
blación: ] 

e Por el tipo de victima, surge 
que las Fuerzas Armadas y de segurj- 
dad, el gobierno, el sindicalismo y los 
dos partidos mayoritarios (PJ y UCR) 
han sido el blanco principal de estas 
agresiones. SN 


e Tanto en 1985 como en 1987 se 
registró un sensible incremento de 
este tipo de sucesos en el mes previo 
a los comicios (octubre de 1985 y 
agosto de 1987), situación qee se repi- 
tióen 1989, 
. e Delos 1877 hochis de víolen- 
cla política registrados en los últimos 
cinco años no se llegó a bici el 
10 por ciento. PA 


"LA MALO" 
ARI [ax 


En el resto de las provincias no llega- - 


ron al 2 % los hechos de violencia po- 
lítica registrados. - 

En las conclusiones dal estudio se 
afirma: , . 

e Enlos últimos seis años se ha 
registrado en la Argentina un nivel 
de viclencia politica que ba sido re- 
currente. En general se ba tratado 
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) Comprende el tercer cuatrimestre. 0. Le 
Fuente: Centro de Estudios Uinión para la Nueva Mayoría. - * 
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- .. La cabecilla de los jubilados de plaza Lavalle, . 
Normíá Pla, y el sindicalista carapintada, _ 
Gioauniai, fueron nuevamente detenidos ayer 
“desobediencia y desacato” en los dlrededores e, 
Obelisco. 

- — El motivo de su detención esta vez no fue insta- 
lar campamentos en lugares públicos, sino repartir - 
sandwiches en boisas con panfletos que contenían . 


etros”. 

k Pla —la jubilada que hizo llorar al ministro de 
Economía, Deminge Cavalio— y Gioanmini fueron 
arrestados ayer, a las-14.45, en la plaza 
frente al Obelisco, y alojados en la comisaría terce- 
ra. El sumario abierto por la Policía por esta meva . 
detención fue a parar a manos de la jueza lsabei 
Poerio de Arslamiaz, quien ordenó su incomenica-. 
ción y procederá a indagarlos esta mañana, 
. Junta a Pla y Gioannini fueron detenidos, según 
informó la Policía Federal, la jubilada Nélida Brasil 
A 

trata de la misma magistrada que intervino 
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en reclame de un aumento en los haberes je 
rios. - 
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S Tuvo eléyado acatamiento 


el paro regional do: 


El dictado de clases en las escuetas 


e A 


'La huelga, hey. 


El pare regiónal coincidirá 


-niabara con otro 
¡deración de: Educadores Bonae- 


: tivo, paritarias docentes-. Esto in- actual. e auertalaa ztO6 2 Nel ; 
-renses (FEB). La protesta del Suteba — io Y Pan por solidaridad. cuando sión decia de le ela paa 
: frente a la Legislatura, con la prese-  rosmetve un paro los afiliados a la entidad reclama mejoras salariales y. 


'Ctera, María Sánchez. Sánchez. En adhesión al secretario adjunto teba : 
*Día de la Bandera, la entidad entre- a e alta es de - e 
era persistir la, insensibilidad el go. En el Chaco, la Asociación de Tra- 
Cuelas zona. á provincial h 
- Fuentes gremiales dijeron que de que no se reanude el normal die- vincia cuniplió un paro de 2 horas, 
“hubo un elevado ausentismo én los tado de clases tras las vacaciones de debido a la negativa del gobierno lp- 
establecimientos de enseñanza y que invierno”. cal de aumentar Jos salarios par 
continúan observándose las caracte- En ot a “no tenemos recursos. Sólo mos Cnh- 
Físticas de generalización de la *R9 ras provincias prometemos a pagar en término”, ab- 
huelga -en demanda de mejoras sala Los docentes próvinciales de gún dijo el ministro de Gobierme y 
riales, la creación de un fondo educa- Santa Cruz decidieron ocupar el edi- Justicia, Julio René Sotelo... .: :- 
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ay aún 51.953 juicios 


Seguridad 


Un total de 51.953 juieios entablados por jubilados y 
pensionados en demanda de distintos requerimientos, 
entre los que mayoritariamente sobresalen los reclamos 
por reajustes de haberes, se encuentran aguardando 
sentencia en la Cámara Nacional de Apelaciones de la 
Seguridad Social. : 

Eso no significa, sin embargo, que haya una rápida 
definición de las causas, porque desde que la Cámara 


. : iniciados por los jubilados fue em constante aumento em 
Dias lorarke la misma medida en que también crecieron las dificalta- 
des del organismo para darles respuesta, aunque por 
razones ajenas a su voluntad. ] 

Por otra parte no es un secreto que el tema de los 
juicios ha sido y sigue siendo us problema sin solución 
para los sucesivos gobiernos. Los ejemplos están a la 
vista: desde los decretos de emergencia previsional, dic- 
tados en 1987, hasta el recientemente anunciado “Bono 
e i Cavallo”, ningún plan concebido para cancelar la deuda 
Lun. a Vie. con los jubilados reparó en sus legítimos intereses. —.. 

: ¿Existe un respaldo concreto de lá Justicia a Jos 
vapuleados derechos de los jubilados?, es la pregunta 

que por estas horas vale formular. a il 
Lun. a Vie. l “Este nuevo fuero de la Seguridad Secial se desnatu- 
raliza en los hechos por el desconocimiento constante en 
que incurrieron las cajas de jubilaciones respecto del 
régimen de movilidad de los haberes”, expresaron lós. 
Lun. a Vie. jueces de la Cámara en una acordada difundida días 
o , atrás, después de las manifestaciones de los jubilados eri 

plaza Lavalle. h ” 

La Cámara de Seguridad Social empezó a atender los 
reclamos jubilatorios el 30 de marzo de 1989, con 32.000 
juícios provenientes del fuero laboral que hasta entonces 
entendía —es una manera de decir— en las causas previ- 
sionales. Desde ese momento y hasta mayo se tramitarón 
113.681 expedientes, de los cuales 51.331 fueron pedidos 


Lun. a Vie. . 


Lun. Mart. y Jue. 


: de reajustes y 341.277 correspondieron a quejas y solicitu- 
Mi. des de pronto despacho interpuestas por los titulares de 
3 beneficios incorrectamente liquidados. 

Lun. Se han dictado hasta abora 48.476 sentencias, de Las 
: que 11.489 lo fueron en el transcurso de este año, aunque 

Mar. . por cuerda separada también ingresaron 13.876 nuevos 
Mi6., Jue. y Vie. , expedientes. j - 5 : 2 
Lo cierto es que hasta que la Cámara initió su tarea, 

Lun. a Vie. A A la justicia que recibían los jubilados mo era tal. El siste- 
ma para sus juicios consistía en sortearios y distribuirlos 

en la Cámara del Trabajo, pero en sus ocho salas y 45 

: : juzgados ingresaba mensualmente un determinado nú- 

Lun., Jue. y Vie. : ,Tnero de expedientes, de acuerdo con la categoría en tos 


E que se les dividía, hasta completar un cupo, y solo cuan- 
Mar. Mié. y Jue. do este no quedaba cubierto per les expedientes labora- 
les entraban los reciamos jubilatorios. 

No por nada desde la Cámara del Trabajo se advirtió 
en 1986 que el ingreso de nuevas causas y la' excesiva 
tarea acumulada podrian desembocar en una eventual 
“pérdida del control” sobre la tramitación de 28.500 ex- 
pedientes de jubilados y 44.881 de activos. Al 30 de junio 
de ese año se habían resuelto 7.600 causas ordinarias y 
6.000 previsionales, pero durante el primer semestre de 
1987 ingresaron 21.600 expedientes nuevos, de los que 
19.600 correspondieron a reclamos de jubilados, lo que 
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provocó un virtual desborde en la estructura del fuero 
Jaboral. 

No hay duda de que con la creación de la Cámara los 
jubilados encontraron un cauce adecuado para canklizar 
sus demandas judiciales, por más que su posterior ejecis-3 
ción, a través de los juzgados laborales, se suele e: 
en una posibilidad remota. 


Actualmente el jubilado presenta el queda named : 
. nistrativo en la caja que le 


corresponde y 
paciencia, la respuesta del organismo. Si 194 a Pao 
favorable puede apelar la decisión dirigiéndose a la 
Cámara. “No hay uniformidad, pero las cajas demoran 
alrededor de 3 meses en enviar el expediente”, describe 


- un magistrado. 


Una vez en la Cámara, el expediente tiene otros 2 


-meses por delante hasta ser sorteado. salve que se trate 


de pensiones, jubilaciones por invalidez y edad avamep- 
da que son analizados de inmediato. Los expedientes son 


transportados en camionetas desde las cajas y llegan por ' 
- correo cuando provieneh de los juzgados federales. “Á 
- veces llega primero la 


apelación y después hay que pedir 
el expediente”, comentan en el tribunal. 


La demera en dictar sentencia sobre el reclamo de- 
pende del tema de que se trate, de la sala én la que quedó 
radicado —hay 3 salas con 3 jueces cada una— y del 
magistrado que tiene el primer voto. Hace pece la Corte 
prorregó el plaze para dictar sentencia Bevándolo a 240 
dias. 

En su acordada, el cuerpo judicial detalló sus penar- 
rias, que son también las de los jubilados, y señaló la, 
escasa dotación de personal con que cuenta y las limita- 
ciones presupuestarias que la condicionan. También hízo 
uná revelación precisa: la mayoría de los juicios ne tiene 
razón justificada por parte de las cajas y correspenden a 
reclamos por atrasos en les pagos que alguna ves deben 
ser abonados. 

Lo que en cambio mo dijo es que en la actualidad la, 
Cámara funciona en un hugar que, como ningún otra, 
describe la situación de buena parte del Poder Fudicial!| 
un subsuelo oscuro, mal ventilado, en donde les desmo-| 
ronamientes de mampostería y las filtraciones de agua' 
que empapan expedientes son el escenario obligado pera 
ed ci a los jubilados. 4 

Daniel Gómez López 
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Eufórico por el aguinaldo, el BUM gremial 


En medio de un clima de euforia 
por el fracaso del Gobierno en su in- 
tento de fraccionar cl aguinaldo, Los 


sindicalistas del BUM (Luis Barrio ' 


nuevo, Saúl Ubaldini y Lorenzo Mi- 
fuel) resolvteron ayer una nueva cm- 
bestida para frenar la sanción parla: 


"mentarla de otros proyectos de ley 
como los de empleo, de accidentes de | 


trabajo y de tope indemnizatorio, 

Asimismo, se acordó impulsar a 
través de los diputados peronistas de 
extracción gremial un proyecto de 
ley para derogar ol'decreto de regla: 
mentación del derecho de huelga. 

Los dirigentes del BUM adoptaron 
estas decisiones durante una reunión 
que se Se en el gremio metalúr- 
gtco, entre las 12 y las 17, donde se 
dispuso suspender la visita al Con- 
fireso para rechazar el proyecto so- 
bre el aguinaldo, tras anunciarse que 
cl Gobierno retiraría la iniciativa. 

El BUM fue castigado ayer por el 
presidente Menem, Dijo que sus 
miembros “exigen un retorno impo- 
sible hacia la Argentina del caos” y 
que “no son dueños del país”. -- .. 

Destacó también que “todavía hay 


muchos dirigentes de primera línea. 
que nos acompañan y que no quie: : 


METON Oscar Lescano cano (az. 


ren volver al fracaso, como Cavaltert, 


a Curto,' diputado y 
dirigente de la' UOM, sio: e 
' de espontáneo emisario, tele-*. 
fónico entre Lorenzo Mguel., 
| y José Luís Manzano -para., 
¡ Intentar . destrabar ,.la. san- 
p ción del aguinaldo... Miguel. ; 
¡ hizo una oferta:: “Que venga:: 
', 4 charlar acá, a la VOM”. Y: 
|. Manzano «contestó: +'““Nó «es 
necesario.- Hablemos: otro'; 
- diaporque, igualmente, esto” 
del aguinaldo. «se ¿pudre ed 


qa vs 


los titulares de PUCN, Pedraza, 
Amin o Andreon!”, . 


Los hombres del BUM 


... pino. del PJ, Roberto García, de ' 


Además de Barrionuevo, Ubaldini 
y Miguel, participar trO 
d el te ro Goyeneche 
(CUT San Nartin) e D: 


y Fuerza), También _: estúvieron_e el 


, Aba gado de la CGT-Azopardo Hector 
. Recalde ] 


pS CTI 
Los integrantes de esta alianza se 


«atribuyeron el triunfo de haber tm. 


pedido la sanción del proyecto para 
escalonar el pago del aguinaldo, 
“Esto ha sido fruto de la unidad del 


"movimiento obrero”, dijo Miguel, 


quien también destacó que “fue 
oportuna la determinación de los 
señores radicales”, 

. Ubaldini señaló que “se logró nues- 


tro objetivo” y consideró que hubo : 


“un razonamiento exacto” por parte 
del Gobierno al retirar la iniciativa, 
aunque estimó que 'lo correcto hu- 
biera sido pagar un aguinaldo entero 
el mes que viene”, 

* Barrionuevo también se mostró 


conforme y acusó al titular del blo- 
“': que de diputados peronistas, José 


Luis Manzano, y al presidente o 

de 
ber armado una campaña para de. 
jarnos como promotores de un ope- 
rativo para provocar la incstabilidad 
institucional con nuestros reclamos”. 

Por otra parte, la CGT-Azopardo 


, analizará hoy !z situación creada por. 
el sl gubernamental sobre el 


intentará. frenar a otros proyectos laborales 


aguinaldo a la luz de su crisis in- 


terna, 


El al miento de Ubaldini en el 
MICA le costó a esa central obrera la 
renuncia _de la docente Mary Sán- 


chez y.el creciente malestar de sús 


dirigentes más combativos, 
En este sentido, el estatal Victor 
De Gennaro declaró ayer que Ubal- 
dini "ha dejado de representarnos”. 
"En esta jornada, además, diversos 
gremios enrolados en la CGT-San 
Mártin crearán la Mesa Política del 


co 


Sindicalismo Peronista, qué respal- 


dará la candidatura a gobernador de 

Eduardo Dubalde y competirá con” 
“Tay Tuturas 62 Organizaciones que re-' 
./ lanzará en en breve el BUM. / 


" ETencuentro de esa central obrera 
tendrá lugar, a las 11, en el gremio: 
mecánico, y en su transcurso 
analizarse la situación de Goyeneche, 
uno de sus integrantes, que participa 
del BUM sin el aval TOS de la: 
CGT menemista. ¡ 

El barrionuevismo, que' también 
integra esa central, publicaria hoy: 

una solicitada en la que justificaria 
su apoyo a las nuevas 62 y que sería 
firmada por unas 60 organizaciones 
sindicales de extracción menemista. ; 


. Ñ 


5105 


a, 


«bh mo 


e 
0) 3 
A 


e 


4 


ve DOCUN”NTO 


aRA» 
Fr 
tv: 


Irnarodarrrr ro 00044002 0T AAA 


ARO ua. reel. toba hno pe 


Att6Lz, 
508%... 


(30085. 
Lo/8/(a 
10733. 


r...o 


yecto Calero lbs . 


Eufórico por el aguinaldo, el BUM gremial 
intentará frenar « otros proyectos laborales 


En medio de un Clima de euforia 
por el fracaso del Gobierno en su in. 
tento do fraccionar el aguinaldo,-los 
sindicalistas del BUM (Luis Barrio- 
nuevo, Saúl Ubaldinj y Lorenzo Mi. 
gucl) resolvieron ayer una nueva cm- 
bostida para fronar la sanción parla- 
"mentaria de otros proyectos de ley 


como los de empleo, de accidentes de 


trabajo y de tope indemnizatorio, 
Asimismo, se acordó impulsar a 
traves de los diputados peronistas de 
extracción gremial un proyecto de 
Y ley para derogar el decreto de regla» 
mentación del derecho de huelga. 

Los dirigentes del BUM adoptaron 
estas decisiones durante una reunión 
que se realizó en el gremio metalur- 
gico, entre las 12 y las 17, donde se 
dispuso suspender la visita al Con- 
fireso para rechazar el proyecto so 
bre el aguinaldo, tras anunciarse que 
el Gobierno retiraría la iniclativa, 

El BUM fue castigado ayer por el 
¿4 presidente Menem. Dijo que sus 

miembros “exigen un retorno impo- 
sible hacia la Argentina del caos" y 
que “no son dueños del país”.'- 


¿ 


Destacó también que “todavía hay 
muchos dirigentes; de primera líner 
que nos acompañan y que no' rpg 


ren volver.al fracaso, como Cavallerl, 
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o Cueto, ' dipatado. y p 

dirigente de la UOM, sirvio a 

de espontáneo emisario, tele». 

; fónico entre Lorenzo Miguel:: 

¡ y José Luis Manzano -para', 

; Intentar destrabar. la. san- 

¡ción del. aguinaldo.. Miguel, 

¡ hizo una oferta: “Que venga:- 

', a charlar acá, a la UOM"”, 

|. Manzano «contestó: '“Nó:.es'* 
necesario.. Hablemos otro '> 
- dia porque, igualmente, ld f 

del aguinaldo: «se : pudre». dd 


los titulares de PUCN, Pedraza,- 
Amin o Andreoni”, : 


HN o $ 


y: Fuerza). También_: estuvieron 1_el 
; 300 gado de | pardo Héctor 
. Recalde. 


guntzaciones, Torcuato Fino. - Ñ 
integrantes de esta allanza se 


'atribuyeron el triunto de haber im- 
pedido la sanción del proyecto para 
escalonar el pago del aguinaldo, 
“Esto ha sido fruto de la unidad del 

_ movimiento obrero”, dijo Miguel, 
quien también destacó que “fue 
oportuna la determinación de los 
señores radicales”. 

. Ubaldini señaló que “se logró nues- 
tto objetivo” y consideró que hubo : 
“un razonamiento exacto” por parte 
del. Gobierno al retirar la iniciativa, 
aunque estimó que 'lo correcto hu» 
biera sido pagar un aguinaldo entero 


el mes que viene”, 


* Barrionuevo también se mostró 
- conforme y acusó al titular del blo- 


Los hombres del BUM <> 1 dan de diputados peronistas, José 
os om res de Da7 


. rino.del PJ, Roberto Garcia, de “ha: 
“1 ber. armado una campaña para de- 


Luis Manzano, y al presidente inte. 


jarnos como promotores de un ope- . 
rativo para provocar la inestabilidad 
institucional con nuestros reclamos”. 

Por otra parte, la CGT-Azopardo 


, analizará hoy ¡a situación creada por. 
«, el al gubernamental sobre el 
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aguinaldo a la luz de: su crisis in: 
terna, 

Er slneamiento de Ubaldo! en el 
BUM le costó a esa central obrera la 
renuncia_de Ja docente Mary Sán» 
chez y.el creciente malestar d de sus 
dirigentes más combativos. 

En este sentido, el estatal Víctor 
De Gennaro declaró ayer que Ubal. 
diní "ha dejado de representarnos”, 

"En esta jornada, además, diversos - 
gremios enrolados en la CGT-San. 
Méámin crearán la Mesa Política del” 
Sindica eronista,. que respal- 
dára la candidatura a gobernador de 
Eduardo Duhalde y competirá con” 

“tas Tuturas 62 Organizaciones que re-: 
lanzará en breve el BUM. / 

” Eléncuentro de esa central obrera. 
tendrá lugar, a las 11, en el gremio: ; 
mecánico, y en su transcurso podria: 
anslizarse la situación de Goyeneche, 
una de sus integrantes, que participa! 
del BUM sin el aval orgánico de 10 a 
CGT menemísta. 1 4 

El harrionuevismo, 'que' también! A 
integra esa central, publicaria hoy 

. Una solicitada, en la que justificaria 
"su apoyo a las nuevas 62 y que sería 
firmada por unas 60 organizaciones  ' 
sindicales de extracción menemista. ; 


-4cC : a E p 
+ 9108203! 
Si 


e TO 


ÓN 
j 
y 
! 
i 
b 


kk 


meo UA A. ad 
PERA = /S002S 


e 


y 


Pi. nc:ales retormas al Codigo El 


LIRA q nn 


24160154 


A a PERRA PCS PALA ARA ARTE UNA NENE ma 
e PP rene ¡CONEA ALO IN NAAA AS NM REA TAO, A AA Pa PR LAU] a A PT COPA SL IA A IAS e 


A A 


Nata AL CEPA agan TO del Uobaewo. 
/SCOIA 
31/8/a 
(0033 
16D 


Son 24 de extracción gremial. La mayorle 
opone a las leyés laborales del Gobierno: 


Los dip 
de | la discordia 


-——C0N MA! orígen en 
a el mismo partido político. 
En escala reducida proyectan los 
mismos 'os que diferen- 
vertientes de 


ción entre referentes y diputados 
quedaría aceitada. 

En el staff sindical-legislativo que 
orienta Barrionuevo revistan siete 
fieles a su causa. Esposa y cuñado de 
Barrionuevo, Graciela y Dante Ca- 
maño, son los principales lanceros 
del gastronómico en la Cámara jo- 
ven. Frontal como su marido (en una 
reciente reunión del bloque justicia- 
lista desplantó al ministro Cavallo), 
la diputada, en rigor, no es gremialis- 
ta. Pero ejerce predicamento entre 
algunos dirigentes sindicales de se- 

línea, motejados “los gracie- 

los”, cuando ella era más que la mano 

derecha de su marido al frente del 
INOS. 

Secretario general de los gastronó- 


seo083sS4 


legisladores piloteados por Diego 
Ibáñez: Antonío Cassia (SUPE Men- 


). 
pa con buena memoria cuen- 

que Lorenzo lo salvó de las garras 
del la a Triple A. Curto es el embajador 
por excelencia de Miguel. Titular de 
“las 62” de San Martín y de la UOM 
de Caseros es además, el tesorero de 
la UOM nacional, posición que ocu- 
paba Lorenzo cuando asesinaron a 
Augusto Timoteo Vandor en 1970. La 
mano de Lorenzo lo depositó en dos 
ocasiones como secretario adjunto de 
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“ ARE 
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utados 


Ac Gripe so 16008: AGÉNE Se Del 
del peronismo combativo: 


Genaro, hoy prepara la conformma-. 
ción de un nuevo partido político 
(Movimiento por la Justicia Secial) 
que agrupe a peronistas disidemtes, - 

Por la negativa al paquete de leyes 
laborales del Ejecutivo también se 
anota —solitario— Roberto Fernán 
dez, secretario adjunto de la UTA. 
Menemista despechado, el chofer de- 
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Pedo el esquema de financiamiento del sistema 
previsionol argentino, la grave crisis que aira- 
viesa era práciicamente inevitable. Para evi- 
tar que esta situación sea recurrente es necesa- 
rio encarar una total reforma del sistema, 
cunque su implementación no es tarea señcilla 


no de los graves pones que 
l enfrenta hoy el gebierno es cómo 
solucio: :r, o aliviar, al menos, la 
crítica situsci a del sistema previsio- 
sal, patéticanionte raestrada por sus 
“beneficiarios” con su asentámiento en 
plaza Lavaile y sus marchas de protesta. 
Sin embargo, éste no es un problema 
reciente, dado que la crisis cuenta ya 
con varios años, aunque indudablemen- 
te el desequilibrio ha ido en aumento, 
llevando al recrudecimiento de las pro- 
testas del lado de los jubilados y de la 
reocupación de parte de las autoria- 
es económicas, -. 


La fuerte caída del haber jubilatorio 
promedio en el trascurso de la década 
(más de un 50%); el incremento en el 
porcentaje de retirados que reciben la 
jubilación mínima (hoy alrededor del 
70% de los jubilados recibe 1.200.000 
australes); el aumento de la brecha en- 
tre las jubilaciones y los salarios me- 
dios, son los principales indicadores de 
esta crisis. Además, el desequilibrio 
del sistema se pone de manifiesto ante 
el constante aumento de los recursos 
externos al sistema para financiar los 
haberes (cuando en teoría debería auto- 
financiarse) y de la deuda que se fue 
devengando, que se calcula actualmen- 


. fondo del prob 


te en el orden de los 5.000 millones de 
dólares. j 
Pero entender por qué se ha llegado a 
esta situación X cuál es:la solución de 
ema previsional requie- 
re examinar cómo funciona el sistema 
jubilatorio en la Argentina. 


Esquema de reparto 

El sistema de previsión social argen- 
tino es un sistema fntegramente estatal 
con la modalidad financiera de reparto, 
aunque a partir de 1988 comienzan cier- 
tos seguros de retiro privado mediante 
el sistema financiero de capitalización, 
pero sólo como un régimen optativo y 
complementario del sistema estatal o- 
bligatorio. popa 7 

¿Qué implica la modalidad de repar- 
to? Que las jubilaciones de los pasivos 
en cada momento son financiadas di- 
rectamente con el dinero recaudado de 
los aportes de los trabajadores activos 
en ese momento. 

Es decir, se trata de una suerte de sq 
ro colectivo donde se exige a todos los 
afiliados activos que aporten un porcen- 
taje de sus ingresos, con lo cual se pagan 
las pensiones a todos los pasivos, y así 
todos los ingresos del sistema salen inme- 
diatamente para pagar beneficios. Por lo 
tanto, el nivel de las jubilaciones depende 
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Ubaldini anunció su. 
incursión en política 


El secretario dencral de la CGT- 
Azopardo, Saúl Ubaldini, anunció 
ayer su decisión de “actuar políti- 
camente”, aunque no especificó a, 
qué cargo se postulará y si lo hará" 


en el justicialismo o fuera de la es-. 


tructurz partidaria. - --* , 
Ubaldíni dio a conocer un do: 


múnicado, en el que señala que”. 


las opciones ofrecidas por el pero- 
nismo “se defineú como sostene-' 
doras del proyectó neoliberal que' 
contraria el pensamiento y el sen-. 
timiento de quiehes hemos com-* 
prometido nuestras vidas y nues-* 
tra lucha para lograr el renaci-* 
miento de la Argentina justa, h, 
bre y soberana”.  - 

. Aunque el | gremlalista concurrt-* 
ría finalmente ¿ómo candidato, 
fuera del justicialismo, según 'in-* 


terpretañ sus más cercanos cola- * 


boradores, la falta de definición ' 
en el documento parecería dejar ! 


abierta ana puerta para negociar , 
con el vicepresidente de la Nación - 


y precandidato a gobernador, 
Eduardo Duhalde. 


Sin embargo, en medios pero- * 


nistas se considera fmprobable 


que Ubaldini decline sus aspira- * 


ciones a postularse a la goberna- 
ción bonaerense para ocupar un 
lugar en la lista de candidatos a 


Ol lol 


diputado nacional que, ParONHa: 
es la mayor oferta que puede ba- 
cerle Duhalde. Inclusive, en esas 
fuentes se hacfa mención a las di- 
ficultades que tuvo hasta ahora el 
vicepresidente en las negocia-. 
ciones con el cafierismo para inte-. 
grar lá nómina, por lo' que no fe-. 
sultaba fácil ofrecer el primer Ju- 


de a 


«Un hecho que ño tiene relación 
directa con el anuncio de Ubal-. 
dini, pero que se dejó trascender 


-anoche, es que el barrionuevismo 


propuso que las 62 Organizaciones 
se conviertan en un partido polí 
tico ante la prácticamente. nula 
participación “de sus integrantes 
en las listas peronistas. SE 
“En e ¿omunicado, el lider de la 
CGT-Azopardo solicita “la colabo- 
ración y el'aporté constructivo de. 


todos. | los compatriotas que estén 


dispuestos” a brindar sus es-. 
fuerzos, su voluntad y su espíritu 
solidario, para mejorar el pre- 
sente y asegurar el futuro de 
nuestro pueblo, para poder conso- 
lidar desde una gran provincia 
una gran Nación, como soñaron 


. nuestros libertadores y concibie- 


ron el genio de Perón y el amor. de 


_ EvaPerón”. '* 
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La exhortación lanzada. por Antonio PRRCO dl a da al 


lista de Luz y Fuerza sa que su permanencia al¡h 


los jubilados de plaza Lavalle para que se alejen de “Jox - frente de las manifestaciones junto'a Norma de Pla se! 
activistas de- cualquier signo” no cayó en saco.roto; Po- debía a que*“los jubilados no quieren que me vaya” . 
cas horas después del mensaje televisivo del arzobispo de E 
Buenos Aires, Norma Guimi de Pla, cabeza visible del: 4 Concentración y marcha - no. úl e ARS 
movimiento, rompió lanzas con Rubén Giosmnint, el ex 


rapintada.. 
La señora de Pla acusó a Gioannini de aproplarse de la protesta no implica su desaparición, la. señora de. Pla 
10.500 dólares recaudados por los jubllados rebeldes y anunció que pasado mañana volverán a concentrarse los, 
de varios camiones que contenían alimentos y otras - jubilados de plaza Lavallé con el objetivo de marchar" 


ni donadas durante los dos. meses que duró el - hacia el Ministerio de Salud y Acción Social, donde | 


mpamento. montado frente: a los Tribunales. Ambos intentarán entrevistarse con su titular, Ea pe 
hablan iniciado el movimiento tres meses atrás y fueron ' para darle a conocer sus demandas. 
detenidos en varias oportunidades por su insistencia en - 


!a distribución de alimentos en la vía pública. .  . -Menem que reciba a los jubilados de plaza Lavalle dur ' 
- La denuncia no quedó en palabras, ya quelajubilada. rante su habitual mensaje de los sábados en el programa: 


Ma 


Norma, de 62 años, presentó la denuncia en la seccional! que Caritas auspicia en ATC. Al mismo tiempo aconsejó. ' z 


tercera de fa Policía Federa!, a metros del sitio dande se--'a los dirigentes de la clase pasiva que “traten de librarse. 
desarrolló la prota y el poneros co os jubi--, de la influencia de activistas de cualquier” signo que” 
lados. y >. * fueran, porque no los necesitan”. El cardenal concedió” 
Varias veces se había insinuado que Gioannini —de _ una audiencia días atrás a un grupo de jubilados, enca- 

47 años— daría un paso al. costado en el liderazgo del bezados por Norma de Pla, quierr le trasmitió.sus recla= 
movimiento, sobre todo desde que el Gobierno descalificó. : mos de un aumento de haberes y el paga de las RO 
'a protesta por “infiltración política”. Pero el ex gremia-. -2cuinuladas por las cajas previsionales. . 


no > 7 


? QARIN? 
2410194 


y 0J-0A = 9108568 


' 


o _Para confirmar que la fráctura en conducción de: : 


e e 


“Quarracino había aconsejado- al. resbieróó Carlos”: E 


z 


¿lts Vu cdof . 


Y 
ES 


1. 


sua ZE Do 


Y 
' 


"161 b 4250 


Lo 1 Pa 


01178401048 IN fr 


a superar 
: EPA 
ta... 


A E 
A 
E p Sl 


AA 


e CE ARES A Bs 


hi 


: Tal 
y refor 


a f e 
el 


w, 


deari 


tes 
5 


1 


"LC IOIIO LAIA LG 
0 


igen 


n el 


Íntrans 


í z 


aú 


E E e ET e pa 


+.) 


por eN 


En 


di 
Ei 


dll 


401 , q 


e A 


ge 


/ 
| A 
A AAN 


qu m 


Ed ai 


all il 


E ds tl 


aL cd a 


dan aún muches tizones y algunas. . E 
"La JUI cosiduce el Centro de Ex: ns, e ns 


>-De áquellos días de fuego que” 


Fuegos y cenizas 


A A A A 


31085639 


A e e A pr 


A e A DOMAIN ARA A DA Pura ra rei met 


A A O A e 


_ De estas reflexiones, afirman los ubaldinistas, habría 


ne GOCUMENTO 


pror””. 
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POOII cc nro rro rra 


La.concicaiura de Ubaldini 


muo. la suauded e Loy "62* puesía 


preto, cord ola. lame 
de Vestbiar 


La un aad de las “62” puesta a prueba 


Por Dane! Luma * Ñ EE 


Las relaciones Ce Ubaldini con Miguel no par2cer > 
estar pasando ¿or su major etapa, tras reinstalar 2 125 
“62 Organizecionas” peronistas. , 


Al día siguiente 20! zoyerdo, Ubaldini habría man- 
tenido un diólozo to.efénico con el dirigente metalúr- 
gico “recorcarnco” ¿or compromisos para impulsar 
las candida'uras sincicales en la provincia, Lo mejor 
del tiempo de iz el estaba concentrado en la orga- 
nización del nravzc o de marchar sobre el Congreso - . 
para recla>? : vor el aguinaldo y los jubilados, en los :* 
contactos 11 9107 +7" *os peronistas y los que ——se - 
afirma— mantuvo con los alfonsinistas, y los extra- 
parlamentarios cor. cl peronismo bonaerense. 


La respuesta de Miguel parece haber sido, sí no _ -- 


dilatoria, al meros justificada por la intensidad de 
esas jornadas, a '” cual Ubveldini habría puesto un : : 
punto y mito: “Cnlonces, cuerido Lorenzo, espero * 
que antes de nue ormine la semana haya un pronun- : 
ciamiento 27.0%. 


Al terminar la serrana vencía, de paso —¿o Justa-. : 
mente?—, el lenza er mprometido por Duhalde para 
anunciar el nomb:e de su compañero de fórmula, de 
“anera que e! tiempo concedido por Ubaldini habría * 


"las tensiones. 


tenido un doble alcance que no habría escapado a la 
comprensión de Miguel, : 


Cierto desasoslego E 
Relatan quienes frecuentaron los medios ubaldi- 


_nistas y miguelistas, que la misma noche en la que 


debía haberse realizado la suspendida marcha sobre 
el Congreso, Miguel habría iniciado una “carga pesa- 
da” sobre La Plata para definir el alcance de los 
anuncios que realizaría Duhalde. 

La excusa de que Duhalde “negocía y no puede 
interrumpir” la secuencia de alternativas que se 
había fijado, no fueron sufirtentes gan ue las 
explicaciones que Miguel dio a Ubaldini difuyeren 


Desde el ubaldinismo se asevera que durante algún 
diálogo previo a la reconstitución de las “82”, se 
kabría mencionado “reiteradamente” la perspectiva 
de que Ubaldini obtuviera el segundo término de la 
fórmula, de manera que se habría entendido en esos 
medios que era el momento, justamente, de “pasar la 
cuenta” y tener “una definición concordante” con los 


formalmente. 


compromisos dialogados, si no comprometidos 


La unidad de las “62” puesta a prueba 


e a e 
a 


hb. Sia ambargo, Duhalde, tras haber recorrido; se aseye- . apenas 26 heras al 
o feat, ne de TA 


un consulta, anunció, el viernes 21, veinti- 
cuntes Baras snños o) Plano establación que El mimo 

Pória Rafael Romá. hi 
El vi la i 
dl noche, cuando esto a su conoci- 
siego”, a sus colaboradores: sé qué 
: creen uno es uma 


Bajo el peso de este “desasosiego » habría comunicado 
a Miguel lo que acababa de saber (¿lo ignoraba Miguel?) 
Los allegados a Ubaldini no saben si la sorpresa de 

Í a a e ds 
d de la veracidad del hecho, pero habría jugado 
alenaa cota Eoicionan rado le 
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P tivas —1 descolocadas, hasta La decisión no sorprenderá a quien recuerde A ES 
| cs la pa A e e victor de Miguel ha sido el más sólido soporte de Cafiero, que : 
1 EUR peleo de palos e 
+ Que esta versión haya sido confirmada por los hechoso comienzos es una | 
> do bla a medio ss áirecta soles acuerdo del cafierista PREPEBO con la duhaldista Liga i 
q dar e su voz en el rambo de Barrionuevo en el confiteto, “como el del 
de Duhalde al aliarse con el ala Enquierda Cr Tb , m un dirigrato de la CGT San ez 
'del cañierismo al a Romá de O Corte dubaldista-cafierista”, Brown, 
lla e alo que po gueda en cleno y que los hechos ñ do E E margizado por su ; 
que 3 Le : Z j 
pa Jos sindicales Y esto será def mientrás Ubaldini no se vea conducido | - 
“La decisión de Ubaldini de anunciar su candidatura — uniards ae AO el al a a a 
| sia pescisar a qué cargo al por qué agrepamiento Pl reclamo encabezar la lista de candidatos peronistas: 
| cubre cuidadosamente este trasfondo de nego € a di nacionales -ya no la vieegobernación- fueta 
38 al mismo tiempo, pone en ribagron lod de integrar una Esta com poca rgpriade crm 
interna que se registra ectorado rechazar tanto a alfemsi- | 
sl so toma en cuenta que qa dp niga como a a A | 
Ubaldini sobre DO parece ca niantojadiza: este tironeo pimprrrias hor ear ] 
miel -la VOM- adherido (cabe preguntarse si das hacer Mente a ama msión la Cámara de h 
e ls al Dd: Llao sido cados sus lados a | 
o, fec cua a 
uinis nados, precandidato) 1 e ib en una fecha ce Poy del fia de 
a la post de Duhalde. las ilusiones de la unificación cegetista.... 
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+ 62Z.ORGANIZACIONES a 


Fundadas en el*57, las 62 Organizaciones Peronistas hoy 
serán relanzadas con el auspicio exciuyente de Lorenzo 
Miguel (quien encabeza la conducción), Saúl Úba 
Luís Barrionuevo. En su nueva versión, la veterana es- 
tructura despliega un discurso de contenido opositor a la 
política del gobierno peronista. “Se encuentran en la vere- 
dade enfrente”, los rotuió el presidente Menem. Desde que 
, hace tres semanas, el operativo retomo de la es- 
tructura, sus principales referentes han puesto elacento en 
fas banderas tradicionales del peronismo histórico. Pero 
coinciden, sobre todo en la oposición a Menem. En el par- 
: O pora a Duhalde; Barrionuevo es el sponsor. 
de Brown y ini quiere ir por fuera del PJ. 


A 


ENCUENTRO SINDICAL PARA EL. 


PROYECTO NACIONAL (ENSIPRON) 
¿Concebido como “un nuevo bloque y político que ex 

el campo nacional y popular”, Sindicalpa- 
Ta lProyecio Nacional (Ensipron) esla vertiente más rad 
CG!- Azopardo, conviven núcicos 


F 'eayer. Sin sutilezas, en cambio, Argelio Pipía (neumá- * 
ticos) O “esbiro de Ln rl, 


z 


Apadrinada por la CST-San Martín, la Mesa PolíticadelSin- : 


do 

de SMATA, José 
10), y la wo 
* parcsades san el primar rédito de la Mesa, Istegunda 


: Sra Eos Algunos miembros del consejo directivo 
a id: obstante, tienen un pie encadala-. 
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Miguel, Ut Ubaldini ni y Ban Barrionuevo reflotan hoy ; vieja a sigla d del sindicalismo peronista M cris 


SE 


R E e" sé concretará enelau- Cavalier, quien optó + 
' A cast24 años desuapa- ditorio del hotel Bauen. hasta proba por mante 
si La 62 Orcaniza: Al Alí se el nuevo  nerse a distancia; 

ndical, Peromis-; 520 maciona!l de del People “Es; 

serán resucitadas: d y una mesa signata u cional" 

bajo el auspicio de sus, ejecutiva de 5 dirigentes. . .. Miguel, Barrionuevo y! 
as pda Miguel velvérá a estar a 'Ubaldini (que confluyeron' 
pri Seúl Ubaidiai y : sometida a dos vai- en “las 62” con sus cuentas; 
pp A ; venes del que las de: r en rojo) ratifica-! 

“Están en la vereda ¿la es- “rán en el plenario de hoy,: 


* presidida por 

MEtalGrgico. * 
. nostálgicos 
] del 


el dirigente 
*No somos 


“4 tructura de pogo será .. 


ejecutiva al Parlamen 


para manifestar su oposi 

ción a las leyes. 

—4e cuño oficial— 
ardan tratamiento le- 


pins por la oposición 


ismo 
a la ncaeiñta. 
Miguel lo acompañó, en, 
cambio, sólo durante sn: 


talles a operativo. re- 


torno. - 
La i A "que aún no 
develó al fue la com- 
posición definitiva de la 
mesa ejecutiva. Voceros de 
“las 62” confirmaban' la 
integración a ese cuerpo 


sidente, de quien se auto- 
"definía como ún “recon- junto a Er riera y 
traalcahmete”. ¿Ubaldini— de Pedre Go- 
yemeche (AOT), Diego 
Hbáñes pat Lacio Re- 


del dirigente metalúrgico 
se nr tres tópicos | 
que abordará A Miguel: 


Menem én as. de. 
“ubicación de las veredas”, 
la intervención y 


zación de HE 


principal empresa: 
(crmidreies del país; 
debilitado pór el 
cuestionamiento interno 


ii y Barrionuevo quiere de- 
sarmar a la c6Tr mene- 


refieren 
migo interno Eduardo 
¡Dubalde. 


- “La? resurrección de “las 


OJO, 


. datos, la 
' ción de último momento 


O de 
Guerrero 


del mercantil Armando les. -:- 
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RESTINAL 22893L 243 1459 "37 ATLITANT ANDAS 37 GXTRT4TST SRIVIS 4AXS 
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SEBRTOIS TIPA IMA SL Sa ad, ODA 


OTURA GO DO PU da PAT GIO DAT 144297872 CATALYST TOR A 


TRERDRIST TAMPA 3% 4DD9L7 ZASTIAT AXTRIGTISTS. 2ALESTINTAN AND 
ISLAMIC FINDAMENTALIST LdAD3RS 28) STATY SPINSORS JOSXEYINS FOR 
ISITION YN 2ISTHAR NISOTIATTDGS ARI IRLIX LY TO RiSK ALIENATIFEG 
DITENTIAL ALLI 3Y SINTTIONINS PERRORIS04A TX CIMINS MONTHS, 


SPOFSORS YM) TH Ki o. o. 


ISLAMIC FINDAMENTALISP SRIJPS DJRINS THZ “AP ARE LIKESLY TO HOLD) IN 
TIT ONTAR TFR4. PORBORIS? SRIV2S YAYZ 32EN IMOATLLIN3 TU) VIDLATE 
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El resquebrajariento 


El mundo 


de Yugoslavia 


Desestabilización en el corazón de Europa 


: -s virtual la muerte 

PTA : del estado federa- 
doo do único en Yu- 
A goslavia. Pugnas nacio- 


nalistas, anarquía y una 

” unión artificial bajo el 
mando dictatorial de 
Josip Broz Tito desde 
la Segunda Guerra 
Mundial, han roto el 
dique. * 

La república de Ser- 
bia, apoyada por Mon- 
tenegro, pugna por el 
control finme del gobier- 
no central sobre seis re- 
públicas, unidas bajo el 
rubro de Federación, en 
choque directo con 
Croacia y Eslovenia. 


blicas meridionales y desean la clase de 
democracia occidental. Mientras, Mace- 
donia y Bosnia-Herzegovina hablan de 
unirse para poder deteneretexpansionis- 
mo territorial serbio. . 

Sumido en la parálisis política, Boris- 
lav Jovic, presidente en turno de Yugos- 
lavia (gl cargo es rotatorio cada año entre 
los representantes de las repúblicas) tomó 
la determinación de renunciar el 15 de 
marzo. Cinco días después retomó el 
puesto, explicó que su dimisión fue un 

“gesto” en protesta por la dominación de 
las fuerzas en la presidencia colegiada 
que desean la desintegración. 

En clara referencia a los presidentes 
de Eslovenia, Milán Kucan, y de Croa- 
cia, Franjo Tudjman, opinó que “las 
fuerzas separatistas han trasgredido la 
democracia para fracturar el país y sus 
instituciones legales”. 

Asimismo acusó al primer ministro 
federal, Ante Markovic, de ser uno de los 
principales responsables de la crisis, y 
enfatizó que está sirviendo a intereses 
foráneos para el resquebrajamiento de 
Yugoslavia y de “vender a los extranje- 
ros las propiedades nacionales por pre- 
cios ínfimos”. 

Visión, 10 de abril de 1991 
an > 
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" Borislav Jovic, oosb 
por sus fueros 


Ambas son las regiones más prósperas y 
marcadas por acentuadas tendencias se- 
cesionistas. Han derogado diversas leyes 
federales, argumentando estar cansadas 
de pagar por las menos produgtivas repú- 


e F El programa de refor- 
ma macroeconómica ini- 
E ciada por Maskovic a fi- 


objetivo llevar a cabo la 

transformación de la pro- 

piedad colectiva en pri- 

vada y estatal, aunada a la 

transición hacia la econo- 
mía de mercado. 


CONSTRUCCION 
ARTIFICIAL 


Cinco sesiones de con- 
versaciones entre los lí- 
deres de las repúblicas este 
año no pudieron resolver 
los desacuerdos, al con- 
trario incrementaron las 

tensiones entre los seis principales gru- 
pos étnicos, que practican tres religiones 
distintas, hablan más de una docena de 
idiomas y usan dos alfabetos diferentes. 
La tensión ha hecho despertar el fan- 
tasma de la intervención militar. La lla- 
mada Liga del Movimiento Comunista 
para Yugoslavia (partido patrocinado por 
los generales de la “línea dura” del ejérci- 
to) se pronuncia por la movilización de 
los soldados para que “salvaguarden la 
unidad y la integridad territorial” e ifapi- 
dan las disputas étnicas. Voceros del par- 
tido aseguran que los yugoslavos quieren 
vivir “en paz como en los últimos 45. 
años” y acusan a los separatistas de “graz- 
nar coma cuervos posados en los escaños 
de las asambleas”. 
La contraparte tiene 
voz. El primer ministro 
de Eslovenia, Lojze Pe- 
terle, es terminante: 
“Puedo concebir un arre- 
glo de Eslovenia con 
Croacia, pero nada más. 
Yugoslavia es una cons- 
trucción artificial. Se 
terminó”. La plena inde- 
pendencia “se ha vuelto 
indispensable”. Eslove- 
nia intenta independizar- 
se desde diciembre pa- 
sado a raíz de que el 
régimen socialista aca- 
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“ nes de 1989 tiene como * 


CAMARA A ON Y IA” : 


A A e o 


bó en todas las regiones del país, excep- 
tuando a Serbia y Montenegro. 

En el renglón económico, la carencia 
de un mando que se haya respetar acen- 
tuÓ la incertidumbre entre los empresa- 
sios domésticos e inversionistas extran- - 
jeros. “Nadie puede planificar en el 
mediano plazo, para no hablar del largo 
Plazo”, expresó Ljubomir Madjar, ex- 
perto del Instituto de Economía de Bel- 
q La capacidad gubernamental de 

ormular y poner en marcha planes tien- 
de a ser inocua en tanto que decretos y 
leyes no son respetados por la mayoría * 
de las repúblicas. 

Fue en 1914 cuando los nacionalistas 
serbios quisieron arreglar los conflictos ; 
de loque eranlos restos del Gran Imperio : 
Turco de Constantinopla y la presencia : 
militar y administrativa civil de los buró- * 
cratas y nobles del imperio austro-hún- : 
garo: asesinaron al archiduque Francis- : 
co Fernando junto con su esposa Sofía. : 

Debido a que las esferas de intereses : 
de las potencias europeas “se cruzaban ' ; 
en los Balcanes”, región clásica para : | 
desencadenar crisis, esos disparos fue- : 
ron los que desataron la Primera Guerra * | 
Mundial. xl ¡ 

La tormenta de fuego que se extendió pe 
desde los Balcanes hasta Europa desba- 
rató el imperio de los Habsburgo y des- 
membró el ordenamiento de poderes €n Cuy” 
el Viejo Mundo. Ahora se realiza el inde- | 
tenible ocaso de una unión forzada. El 
hecho infunde miedo, ¿Se puede repetir 
la historia? (Martín Herrera Chong). u 
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REFERENCE : B/0076 12 MARCH 1991 


TANZANIA : PRESENT POLITICAL SITUATION 


INTRODUCTION 


1. The departure of former President Julius NYERERE from active politics 
favours the political position of President MWINYI who w1i11 probably strive 
to implement political and economic reforms before the end of his tenure in 
1995. 


INTERNAL SITUATION 


2. After NYERERE's resignation ¡in August 1990 President MWINYI was 
elected as chairman of the ruling Chama Cha Mapinduzi Party (CCM) and he 4s 
now in the position to consolidate his powerbase in both the party and 
government. This had not been possible earlier due to NYERERE's influence 
in the CCM and differences on economic issues between the two leaders. 


3. NYERERE's surprising criticism of the CCM of late and his subsequent 
preference to the introduction of a multiparty system in Tanzania caused a 
widespread debate on the present one-party system. NYERERE accused the CCM 
of being alienated from the voters which led to stagnation in the party 
while the leadership tended to be bureaucratic and self-centered. He also 
criticised the widespread corruption ¡in the country. With regard to a 
multiparty system NYERERE said that because unity has been achieved in 
Tanzania, 1t could withstand political friction and that other parties could 
contribute to the solving of the country's economic and social problems. 
However, he suggested certain requirements with which such parties should 
comply, ¡including a leadership code of conduct and a national character 
which is not based on religion, race or tribalism. The parties should also 
adhere to socialism. 
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4. Despite discussions on this subject, politicians and other interest 
groups have been unable to reach an agreement on the extent of the 
democratisation of the present political system. Several party leaders, 
community leaders, academics and high ranking army officers are in favour of 
retaining the present one-party system with greater democratisation limited 
to the CCM. In accordance with this a commission of inquiry was appointed 
to report on possible changes in the structure of the CCM, the more 
efficient functioning of the party as well as better contact with the 
voters. Several lawyers, the press and crítics of the present system 
(especially former politicians of Zanzibar) are, on the other hand, in 
favour of the immediate introduction of a multiparty system. In this regard 
certain groups, including a human rights organisation and Oscar KAMBONA 
(exiled former Foreign Minister), have already indicated that they would 
participate in future multiparty elections. It seems however that President 
MWINYI, who holds the opinion that the population themselves should decide 
on the abolition or retention of the present system ¡in a referendum, aims to 
prolong the debate to allow the CCM to regain ¡ts credibility and therefore 
ensure the continued existence of a one-party system in Tanzania. 


5. In a further attempt to regain support MWINYI is going to address the 
serious corruption and maladministration ¡in the government, which have 
already led to the resignation of several ministers. 


6. After the elections in October 1990 4t became apparent that MWINYI 
intended to retain balance ¡in his cabinet between NYERERE's supporters and 
his own. As a counter-weight to one of NYERERE's allties, Rashid KAWAWA's 
appointment as CCM vice chairman and as minister without portfolio, he also 
appointed Horace KOLIMBA (the new CCM secretary general and supporter of 
MWINYI) as another minister without portfolio. In a symbolic attempt to 
break with the past, MWINYI appointed the popular veteran diplomat and 
former minister John MALECELA, as prime minister ¡in place of Joseph WARIOBA 
(a NYERERE protégé), who had apparently not been popular and was an 
ineffective administrator. 
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7. In contrast to the continued political stability on the mainland, 
there were signs of growing unrest, intimidation and violent incidents on 
Zanzibar and Pemba. These incidents stemmed from continued dissatisfaction 
over the island's union with the mainland, the domination of Zanzibar over 
Pemba in the regional government and the poor economic situation on the 
islands. 


8. In reaction to the abovementioned unrest several prominent persons, 
including the former regional secretary of the CCM, Shabam MLOO; former 
judge, Ali Hajj PANDU; and a former education minister in the Zanzibar 
ay government, Saud Yusuf MGENI; were arrested úín August 1990 on charges 


ÓN 


relatíng to the undermining of the Union and the propagation of a referendum po E 
on the secession of Zanzibar. About 250 people, who apparently have ties l 
with the  banned Bismillah movement, were arrested in Pemba after 
intimidating voters not to register for the presidential and parliamentary í 
elections held in October 1990. Remark : The Bismillah was formed ín August 

1989 by Muslim fundamentalists who are in favour of a referendum on the 
independence of the islands. 


9. The deteriorating security situation was addressed by the Tanzantan 
government by way of imposing stricter security measures on the ¡islands 
prior to the elections, in which Salmin AMOUR was elected as president of 
Zanzibar. The relatively low voting percentage of 62 percent was a further 
GQ indication of the degree of discontent among the population. The security 
forces are, however, currently in control and there are indications that 
AMOUR w111 try to defuse the situation by seeking national reconciliation. 


| FORE¡GN_ RELATIONS 
10. Tanzania maintains its policy of non-alignment and ¡ts relations with 
the West are mainly based on economic and development aid, while polítical 


and á¡deological ties with China ¡in particular are still maintained. 
Expectations are that Tanzania wi11 play a leading role in discussions to 
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normalise the situation in ¡its neighbouring state, Rwanda, which was invaded 
by Uganda-based rebels in September 1990. 


CONCLUSION 


11. It is not expected that MWINYI w1i11 introduce far-reaching political 
reforms in the near future since he is able to gather enough support to 


1imit demands for democratisation to the present one-party system. Although 
the situation on Zanzibar does not pose an immediate threat to the MWINYI 
government, the deteriorating economy may increase anti-union feelings that : 


y could lead to stricter security measures. Further expectations are that 
NYERERE's resignation wi11 probably reduce  Tanzania's international is 
prominence since MWINYI does mot have the same charisma and international 3 
stature as his predecessor and that he will probably give preference to a 
consolidating his internal powerbase. Tanzania will however stil1 aim to E 
play a leading role where possible in Eastern and Southern African affairs. de 
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AFRICA BRIEFS : DEVELOPMENTS IN DEMOCRATISATION PROCESS 


ANGOLA 


During a recent interstate summit which took place in Libreville (Gabon), 
Angola's President 0D0S SANTOS stated that a multiparty system would be 
instituted in Angola in April 1991. According to DOS SANTOS the partial 
amendments to the constitution and various legislation in respect of a 
multíparty system will be submitted to the People's Assembly during March 
1991 for approval. Remark : The summit was attended by the heads of state 
of Angola, Gabon, the Congo and Sao Tomé and Principe. 


CAMEROON 


Cameroon's Minister of Territorial Administration, Gilbert André TSOUNGUI, 
recently legalised three new political parties. The parties are the Social 
Democratic Front (SDF - representative of the English-speaking community in 
Cameroon); the Republican Party of the Cameroon People (PRPC) and the Union 
of Democratic Forces of Cameroon (UFDC). Comment : Although the Cameroon 
government already announced in February 1990 that political parties could 
apply for registration, up until now the government has delayed the 
legalisation of political parties. In fact, the opposition's activities 
have been suppressed during the past year. 


CHAD 


The ruling National Salvation Council (CNS) accepted a national charter on 
2 March 1991, in terms of which a referendum about a multiparty system wi11 
be held within thirty months, inter alía. Other stipulations of the charter 
include : 


- the official appointment of Colonel Idriss DEBY as President of Chad. 
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- DEBY will be head of the new government which will replace the 
original state council, although he w111 still appoint a prime 
minister. 


- The post of vice president will be abolished and the prime minister 
w111 accept the presidency in the event of the president's death or Ñ 
resignation. | 


- The government must create the conditions necessary for the 
institution of a pluralist democracy and guarantee basic human rights 


A A 


na at the same time. 


Remark : The charter was drafted by a committee consisting of civilians and 
militarists, and replaces all decrees that were issued by the CNS after 
DEBY's take-over in October 1990. 


A ri 
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COUNCIL OF EUROPE 


The Counci1 of Europe is planning to hold a conference in Dakar, Senegal, on 
25 and 26 March 1991, with the theme "Democracy and Development in Africa : 


During a recent congress in March 1991, Ojibouti's ruling People's Rally for 


| The Experience of the African States from the ACP”. Remark : The Council of 
Europe was formed in 13949 and currently consists of 25 European 
e democracies. The purpose of the Council, apart from the creation of 
ps European unity, is also to protect human rights and promote human values. 
Although there is no direct link between the Council of Europe and the ACP 
| states (African, Caribbean and Pacific Ocean), the Counci1's involvement in 
this conference ¡is probably directed at  promoting the process of 
democratisation in Africa. 
DJIBOUTI 
| 
| 


Progress Party (RPP) rejected a proposal for the institution of a multiparty ¡ 
system and decided that for the present the RPP would remain the only 
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political party in Djibouti in order to ensure national unity, stability and 
development. This decision was made against a backdrop of demands by 
opposition groups for the institution of a multiparty system. 


A A 
.. 
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MALI 


A 


Approximately 7 000 Malians recently took part in a protest march in Bamako 
to demand a multiparty system, the release of political prisoners and the 
holding of a national conference in respect of the implementation of a 
multiparty system. The protest was organised by five pro-democratic groups, 
E namely the Alliance for Democracy in Mali (ADEMA); the National Committee 
- for Democratic initiative (CNID); Free and Democratic Youth (JLD); the 
Youth Association for Democracy and Progress (AJDP) and the Association of 
Young Graduates for the initiation of Employment and Proviston of Employment 
(ADIDE). Remark : The question of a multiparty system is going to be | 
addressed during the congress of the ruling Democratic People's Union (UDPM) 
on 28 March 1991. 
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NIGER 


Since the beginning of March 1991 Niger's Parliament has been studying 
constitutional changes that w11l pave the way for the implementation of a 


multiparty system in Niger. The Speaker of the Parliament, Moutari MOUSSA, 
pu] stated during a session of parliament that a national conference regarding 
Niger's economic and financial problems would be held in May 1991, and that E 
this would be preceded by a conference of the ruling National Movement for a Ñ 
Developing Society  (MNSD). During the latter conference, the party's 
statutes w111 be revised and the leadership wi11 be reshuffled. 
SEYCHELLES 
| 
| 
| 


A group of exiled Seychellois, led by Maxime FERRARI (former Minister of 
Foreign Affairs) formed a new party in London in December 1990. The party's 
name is Le Rassemblement du Peuple Seychellois pour la Démoratie (RPSD), and 
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ts formation is an indication of continued criticism against President 
RENE*"s resistance to the institution of a multiparty system. The RPS0 
issued a policy document after their formation, calling for a parliamentary 
democracy, general elections every four years, a market-directed economy, 
inter alía, after their take-over.  Remark : Another exiled group, the 


A 


Crusade for Democracy, led by former president MANCHAM, also recently called 
for a referendum about the institution of a multiparty system. 


TANZANIA 
Os At the conclusion of a seminar about political pluralism and human rights, 


] 
| held in Arusha in February 1991, several Tanzanian jurists, politicians and y E 
businessmen appealed to the Tanzantan government to appoint a presidential 

1 

| 


commission to monitor the current debate regarding democratisation. The 
delegates stated that members of the commíittee would have to be Pa 
representative of the broad public and that no attention should be paid to 
the restructuring of the ruling Chama Cha Mapinduzi (CCM) Party, since this 
was an internal CCM issue. The delegates also stated that the Tanzanían 
population are politically mature and that political pluralism can now be 
instituted in thís country. Comment : These statements suggest increasing 
pressure on the Tanzanian government not to ignore the aspirations of the 
population and to give wider coverage to the debate surrounding the 


implementation of a multiparty system. 
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LESOTHO : DISSATISFACTION IN THE RLDF 


The dissatisfaction that currently exists among junior members of the Royal 
Lesotho Defence Force (RLDF) can be attributed to low salartes and poor 
service conditions; a lack of communication between sendor and junior 
members of the RLDF; a lack of aíd to the widows of the 18 RLDF members who 
were killed ín an air crash; and the retaining of the Minister of Finance, 
E R SEKHONYANA, as well as the Minister of Foreign Affairs, Tom THABANE on 
the Ministers' Council ¡in Lesotho. 


ELUCIDATION 


Although +t 1s difficult to ascertain the extent of the dissatisfaction, the 
Chairman of the Military and Ministers' Council in Lesotho, Major General 
J M LEKHANYA, recently addressed the juntor members of the RLOF and stated 
that urgent attention would be given to their complaints. He also said that 
salary adjustments would be announced for teachers, other civil servants and 
the RLDF, and that the Tatter would receive the biggest adjustments. 
LEKHANYA's speech was probably aimed at  countering  dissatisfaction. 
Expectations are that the dissatisfaction wi11 increase 4if the salary 
o adjustments are not as desired and 1f LEKHANYA does not take action against 
| tl THABANE and SEKHONYANA, who are both unpopular. 
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NAMIBIA : NANSO CRITICISES THE GOVERNMENT 


Following a general meeting that was held in Windhoek recently, the Namibian 
National Students Organisation (NANSO) revealed that this organisation 4s 
not going to reaffírm its support to SWAPO. NANSO críticised the Namibian 
government and requested an end to the so-called discriminatory practices 
and favouritism án the recruitment and vetting process of the civil 
servíce. In addition, NANSO also declared that the policy of national 
reconciliation and affirmative action was not being correctly implemented by 
the government. According to the Actíng Secretary-General of NANSO, 
Trophinus NGHIMWILEPO, the situation in Namibia has changed to such an extent 
that 1t has become necessary for NANSO to redefine ¡ts relations in respect 
of a11 political forces. 


ELUCIDATION 


NANSO is traditionally a SWAPO front organisation and in the 1989 
independence election it gathered valuable support for SWAPO. For a number 
of years NANSO has also been an agent of influence for SWAPO among scholars 
and the youth. However, since SWAPO came to power as the ruling party, 
NANSO has been of the opinion that there have been too many concesstons to 
the demands of whites and opposttion parties and that the government's 
policy of national reconciliation has not helped to change the former status 
quo in Namibia. According to NANSO, affirmative actions are not being fully 
implemented and the government is sti11 discriminating against non-whites in 
terms of job opportunities. 
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AFRICA : POLITICAL BRIEFS 


ANGOLA 


1. The first formal strike in Angola since the MPLA came to power 4ín 1975 

occurred early in March 1991. Reports indicate that magistrates in Angola , 
went on strike for a siíx-day period to demand better working conditions and 
greater independence from the authorities. 


y 


0 


2. There have also been reports about a UNITA attack on a Cuban base, 

Hanha Do Norte, situated near Lobito in Western Angola. One Cuban soldier 
was wounded in the attack and four UNITA members were killed.  Despite | 
initial fears that this attack would delay the withdrawal of Cuban troops, 

Cuba has indicated that ít is going to raise the matter with the UN, but 

that the withdrawal w1i11 continue. 
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| 
3. In addition, the mediators in the Angolan peace process (Portugal, the 
USA and Soviet Union) recently held discussions in Portugal regarding the 
present deadlock ín the process. A statement was released after the meeting 
ín which the mediators suggested that the MPLA and UNITA should meet again 
in Lisbon during March 1991 for further discussions in order to eliminate 
outstanding differences. The statement also declared that concrete 
proposals with regard to a ceasefíre, the unification of the two armies, and 
preparations for the election, would be made available to the MPLA and 
UNITA. The latter two parties were also asked to submit realistic proposals 
with regard to the time frame in which an election can be held. 

| 


CHAD 
On 5 March 1991 President Idriss DEBY announced his new government. The 


most important appointments include Jea BAVOYEU as Prime Minister;  Maldom 
ABBAS as Minister of Internal Affairs; Soungui AHMED as Minister of Foreign 
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Affairs and Djibrine DASSERT as Minister of Defence. Remark : BAVOYEU, a 

Christian from Southern Chad, was the Speaker of the Chadíian Parliament | 
during the HABRé regime and served as interim president for a short period | 
during December 1990 following the overthrow of HABRé. 


IVORY_ COAST 


An international conference about Black Africa and “Black America” 1ís going 
to take place in Abidjan (Ivory Coast) from 9 to 12 April 1991, under the 
chairmanship of President HOUPHOVET-BOIGNY. The conference w1i11l be attended 
by representatives from approximately 50 international companies, the 0AU, 
ECOWAS, the African Development Bank, various heads of state from Africa and i BS 
senior officials. 


KENYA a 


The US Government recently complained to the Kenyan government, Tlodging an 
objection about the arrest of Gitobu IMANYARA (editor of the Nairobi Law 
Monthly) following the publication of the manifesto of the banned National 
Democratic Party (NDP) led by Oginga ODINGA. The US Government criticised 
this arrest as another denial of the freedom of speech and appealed to the 
MOI Government to respect human rights. Remark : IMANYARA, who was selected 
as International Editor of the Year by the World Press Review on 1 March 
1991, was also detained without trial in 1990 as a result of his coverage of 
the multiparty debate in Kenya. 


LESOTHO 


The National Constituent Council in Lesotho accepted Amendment no 87 to the 
1966 constitution on 4 March 1991. In terms of the amendment, the King's 
Secret Council 4s expanded to fiífteen, and this includes the Chief of the 
Royal Lesotho Defence Force (RLDF) and the Chief of the Royal Lesotho 
Mounted Police (RLMP). Remark : The inclusion of the Chiefs of the RLDF and 
RLMP may result ¿in criticism from the population in respect of the future 
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civil government in Lesotho, especially in view of the fact that the Chief 
of the RLDF included in the civil cabinet through legislation. It therefore 
appears as if the military still wish to retain a say in the politics of 
Lesotho. 


NAMIBIA 


Negotiations about Walvis Bay and the ¡islands along the Namibian coast wi11 
commence between the Namibian government and the South African government on 
14 March 1991. The delegations will meet in Cape Town. The Namibíian 
DD delegation wi11 be led by the Minister of Foreign Affairs, Theo-Ben GURIRAB, 
and it wi11 also comprise the Minister of Justice, Ernest TIJIRIANGE; the ce 
Minister of Finance, Otto HERRIGEL; the Attorney-General, Hartmut RUPPEL, 
and senior civil servants. Remark : The Namibian government's viewpoint is 


A 


that Walvís Bay and the islands along the Namibian coast form an integral 
part of Namibia. The Namibian Government bases its claim on UN Resolution 
432 (1978). 


SENEGAL 


A seminar with the theme "The role of a woman in a non-racial, democratic 

A. and egalitarian South Africa” 1s going o be held in Dakar (Senegal) and w111 

coincide with a proposed visit by Nelson MANDELA.  Patrons of this seminar 

include Elizabeth DIOUF (wife of President Abdou DIOUF of Senegal), Danielle | 

MITTERANO and Winnie MANDELA. President DIOUFf wi1l open and conclude the 

seminar. | 
t 
¡ 


SOMALIA 
President MUBARAK of Egypt recently appealed to the warring parties in 
Somalia to come to the negotiation table, in order to retain the territorial 


unity of Somalia. MUBARAK also indicated that he would welcome the 
different Somalian groups ¡in Egypt and declared Egypt's willingness to 
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assist with a settlement.  (Remark : President BARRE of Somalia was 
overthrown on 28 January 1991 by the rebels of the United Somali Congress). 
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Egypt's willingness to act as mediator continues despite the failure of 
discussions in December 1990 when the rebels withdrew from the discussions 
and 41t became apparent that they would be able to defeat the BARRE | 
government. 
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CZECHOSLOVAKIA : STATEMENT REGARDING NATO 


Czechoslovakta's Minister of Foreign Affairs, Jiri DIENSTBIER, recently 
remarked after a visit to NATO headquarters in Brussels (Belgium), that 
Czechoslovakia sees NATO as the key to and guarantee for European security. 
DIENSTBIER vistted NATO in preparation for a visit to this organisation by 
the Czechoslovakian President, Vaclav HAVEL, on 21 March 1991. 


ELUCIDATION 
DIENSTBIER's remark reflects the private convictions held within the NATO 
Secretariat that Eastern European states w111 look increasingly towards NATO 
| for their safety. The Marsaw Pact's military structure will disband on 
l 1 Apríl 1991 and expectations are that the political cooperation which 4s 
linked to the treaty w111 be termínated during a meeting which is scheduled 
for June 1991, in Prague (Czechoslovakia). 
; DATE OF INFORMATION : March 1991 
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SOUTH AFRICA AND THE GULF CRISIS 


1. Although thousands of kilometres away from the Middle East, the impact 
of the Gulf war on the South African economy could be severe. 


Ze The Gulf Crisis may affect South Africa in two ways : 


- directly due to an increase in the price of oil and difficulties 
in obtaining supplies; and 


- indirectly by affecting the economies of South Africa's trading 
partners and the world economy in general. 


33 Considering the direct effects on the South African economy, 4t 1s 
necessary to describe the energy sector in South Africa which differs from 
that of other countries in that the energy generation/consumption 4s mainly 
coal-based. Coal, in fact, provides 82 percent of the primary energy, while 
imported oil accounts for only 9 percent, renewable energy 6 percent, 
uranium 2 percent and hydro electricity 1 percent. 


4. South Africa ¡itself produces a percentage of its annual petroleum 
product requirements but the bulk of South Africa's fuel requirements are 
imported. So although imported oil accounts for only 9 percent of the 
energy requirements, the fact that South Africa ¡is highly dependant on 
foreign oil has severe consequences for the South African economy. The main 
uses of petroleum products ¡in South Africa are for transport, mining, 


agriculture, fishing and petro-chemicals. 


5. Petroleum supplies more than 95 percent of the fuel used for 
transport, the main sectors being motorcars (34 percent), commercial 
vehicles (29 percent), rail (12 percent), sea (11 percent), air (6 percent), 
minibus transport (5 percent) and bus (3 percent). The mining industry 1s a 
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major consumer of diesel-fuel, while the agricultural sector 1s also a major 

user of petroleum and diesel fuels. The lack of adequate domestically 

produced 011, makes South Africa more susceptable than many other countries 

to rises in 011 prices. For this reason higher oil prices have led to 

increases in producer price ¡indexes, which have been passed on to the 

consumer in the way of hígher prices and a higher inflation rate in South 

Africa. This again has placed South African export at a disadvantage with 

its major trading partners. On the other hand the relatively short war and 

already lower o11 price has helped to relieve the inflationary pressures in 

South Africa. e 


0 


6. One of the direct results of the crisis in the Gulf was a-shortfal1l of 
approximately 4,6 million barrels of 011 per day which resulted in a sharp Y 
increase ¿in the world price of 011. This shortfall (caused by the 
production losses of Iraq and Kuwait) was quickly met by Saudi Arabia, the 
United Arab Emirates, Venezuela, Nigeria, Iran and other 011 producing 
countries with the result that higher 011 prices and the lack of 
- availability of 011 was relatively short-lived. Since the crisis in the 
Gulf started 4t can be stated that there was never a very  serjous 
possibility of an accute shortage of world 011 supplies and a situation has 
now been created where there is even an oversupply of oil which has resulted 
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in a drop in o11 prices. 


/ 7. South Africa can be indirectly influenced by the crisis in the Gulf 
ES through the effects higher oil prices wi11 have on the world economy and on 
South Africa's trading partners. Higher 011 prices cause inflationary 
pressure in the world and result in a general decline in demand. Reduced 
economic activity in the industrialised trading countries and South Africa's 
major trading partners would consequently lead to a major downturn in world 
trade. Prices for raw materials, many of which have already dropped, would 
drop further as supply swamps declining demand. South Africa's reliance 
upon its exports of iron, steel, nickel, copper, gold, and other minerals 
means that 4t would be hard hit by a fall in these prices in terms of 


exports and foreign exchange earnings. 
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8. Lower exports and earnings together with the fact that South Africa is 
already experiencing a negative economic growth rate can push 1t further 
into a recession, but because the war did not last for several months or 
longer than a year, the impact on South Africa has been less severe. 
Ultimately 1t w111 depend on how soon the world economy can regain its 
strength and move out of the recessionary period ¡it experienced before the 


war ¡in the Gulf, and whereby world demand and trade can return to higher 
levels. 


9. In summation one can say that a direct result of the war in the Gulf 
and ¡ts affects on South Africa was higher domestic fuel prices, which 


E 


resulted in a higher inflation rate and meant a setback for efforts to bring | ERES 
down South Africa's inflation rate ín líne with those of its trading 

partners. The war in the Gulf also prolonged the process whereby the world o 
economy wished to rid ¡itself of a míild recession.  Indirectly this has y 
affected South Africa due to the fact that world trade and demand w111 
probably take longer to recover, thus affectíng South African exports - 
especially minerals exports. 
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NORTH WEST AFRICA BULLETIN 


POLITICAL AND SOCIO-ECONOMIC BRIEFS 


Chad : High level delegation visits Ivory Coast 
Gabon : Italy aid reduced 
Guínea : Military Council replaced 
Niger : SAIBO0U re-elected 

Defence Force re-evaluates 1ts role 
Senegal : Premier's post instituted 
Sierra Leone : Students demand referendum 


a 
Y 


< cdo Ti aUYUCO . 


8mo - haz: 20301) 
95-023 -*(. v) 
Za. Moi ce cano 
Paco ( (0022) 
hr A A curo 1 y 
Te... Play 


Ra S.L us 


O 


CONFIDENTIAL E.” A ERia 5 


01.04 779108581 + 


CONF IDENTIAL 


| : 

| CHAD 
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E President Idriss DEBY of Chad, accompanted by a high level government | 
delegatiorn, paid an offictal visit to the Ivory Coast from 8 to 10 March 


1991, without disclosing the purpose of the visit. 
GABON 


The Italian government recently announced that aid to Gabon w1i11 receive a 
low priority as a result of Gabon's relatively high Sub-Saharan standards 
(US$2 450 per capita GNP). The announcement was made in spite of the 
O assurance that the Italian Prime Minister, G ANDREOTTI, gave to President yl Ñ 
Omart B0NGO of Gabon that the pledged amount of US$2,2 million would not be 
decreased. 
Í 
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GUINEA 


Transitional Council for National Recovery (CRN). This counci1 will rule 
the country until a two-party system is implemented within the next five 
years. President Lansana CONTé ¡s the leader of the CRN. 


NIGER 


Q (1) During a congress of the ruling National Movement for a Developed 
Soctety (MNSD) held in Niamey (Niger) on 18 March 1991, President Ali SATBOU 
was re-elected as leader of the MNSD. SAIBOU w111 occupy this office unt%1 
a national conference on democratisation takes place in May 1991. The 
conference 4s part of the democratisation process which started ¡in October 
1989. 


Guinea's ruling Military Council was replaced on 7 March 1991 with a 
| 
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(11) The Chief of Staff of the Nigerian defence force, Colonel Toumbo il 
BOUBACAR, recently stated that in view of the proposed implementation of a 
multiparty system in this country, the defence force will have to 
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re-evaluate its role. BOUBACAR is in favour of withdrawing the defence 
force from the ruling MNSD. According to BOUBACAR, Niger's defence force is 
committed to its nmon-political nature and as such will continue to devote 
itself to its task of protecting Niger's territory and maintaining internal 
law and order. 
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SENEGAL 


The Senegalese government recently approved draft legislation in terms of 
which the post of premier, which was abolished in 1983, is going to be 
re-instituted. The future premier w111 be responsible to Parliament and can 
my be removed from office by a vote of no confidence. He w111 also not succeed 
the President ¡if the latter is unable to fulf11 his duties. In such a case . - 
the President will be succeeded by the Speaker of Parliament until a new 
president is elected in a presidential election. The interim period may not 
be longer than three months. The draft legislation also stipulates that in 


future the President will have the power to dissolve Parliament, and that 
the Speaker will be elected for a period of five years and not one year as 


was previously the case. 


SIERRA LEONE 


Freetown in which they appealed to President MOMOH to hold a referendum 
about a multiparty system and a general election without delay. This 
apparently stems from the fact that MOMOH has already indicated that the 
general election which is taking place in May 1991 4s not going to be a 
multiparty election. The communique also indicated that the students w1i11 
suspend their academic work and will encourage schools to close unless their 


1 
University students from Sierra Leone recently ¿issued a communique in 


G 


demands are heard. 
Comment : Although MOMOH 1s unwilling to implement political reforms, he was 
recently compelled to appoint a constitutional reform committee owing to 
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| widespread strikes and violence. This committee is currently investigating 
| the implications of a multiparty system in the country. The committee 
should be submitting a report to the government for consideration in this e 
regard. 
| 
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POLITICAL AND SOCIO-ECONOMIC BRIEFS 
Angola : Evening curfew lifted | 
Botswana : BNF's new strategy 
Mozambique : New contractors for Nacala Railway Line 
US donation 
Namibia : UTA instiítutes flight route to Windhoek 
Private sector agreement 
German investments Ml de 
Southern Africa : Development Bank aid to Southern Africa 
Japanese donation 
Swaziland : Gold exploration e 
Dissatisfaction about birthday celebrations 
Human rights organisation 
Tanzania : Road improvement project 
Zambla : KAUNDA rejects proposal to retire 
Zimbabwe : Broadening OGIL 
ZISCO involved in new undertaking 
American Peace Corps involvement 
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The Angolan government recently lifted the evening curfew which has been in 
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force in Lusaka for the past 14 years. 

Remark : During its party congress on 17 March 1991, UNITA also announced 
that 1t was going to suspend its military activities in Luanda and Huanbo. 
Both these decisions appear to be aimed at creating a favourable climate for 
the proposed signing of a ceasefire agreement between UNITA and the Angolan 
government. 


BOTSWANA 


The leader of the Botswana National Front (BNF), Kenneth KOMA, recently 
revealed that during the Mochudi congress a new strategy for the BNF had a 


ed 


been decided upon. According to KOMA 1t is an aggressive strategy of mass 
action and peaceful protests. The BNF is not going to return *to the bush" 
as has been claimed, but methods w111 be found to oppose the ruling Botswana 
Democratic Party (BDP). He also said that a new chapter had begun in the 
true struggle for independence, and that political independence without an 
economic basis is not sufficient.  KOMA emphasised that unless the BDP 
accommodates all political parties in the election commíttee, the BNF w111 i 
not participate in the next general election in Botswana. ¡ 


! 
j 


(1) The Nacala Railway Line contractors, Mott, Hay and Anderson (UK), were | 
recently replaced by Transmark, the consultation arm of British Railways. 
Transmark's contract of eighteen months started in January 1991 and also 
includes the upgrading of the railway workshop at Nampula, and the 

i management of the railway. 

Remark : This 1s an attempt by the Mozambican railways (CFM) to increase the 
capacity of the route as soon as the security situation improves. 


(11) During a recent function ¡in Maputo the USA granted a sum of US$5 


CONF IDENTIAL 


02. 9108582. 


CONF IDENTIAL 


e 


mil11ion to Mozambique as additional funds following a 1988 agreement between 
the USA and Mozambique for the purchase of ten locomotives. At the same 
function it was announced that the upgrading work to the Limpopo Railway 
Line is expected to be completed in 1991. 
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Comment : In an attempt to regenerate the fleet of the Mozambican air 
service (LAM), Mozambique recently purchased two Boeing 737-300's. 


NAMIBIA 


(1) The french Air Service, UTA, has become the first European air service 
to institute direct flights to Namibia. The flights to MWindhoek, which 
commenced on 21 March 1991 to coincide with independence celebrations, are 
an extension of UTA's weekly flight to Luanda, Angola. 


O 


(11) A group of Namibian businessmen recently concluded an agreement with 
the Angolan government to construct new industries such as a brewery, 
vegetable processing plant and a fish processing plant in the Angolan 
harbour, Namibe. 


(111) The Chairman of the Board of the German Investment and Development 
company (DEG), Rainer VON OTHERGRAVEN, stated that Namibia will be obliged 
to conclude a bilateral protection agreement with Germany ¡in respect of 
investment, 1f 1t wishes to entice German investors to Namibia. 

ay Remark : The lack of interest in investing in Namibia currently displayed by 
German investors could be attributed to the fact that no such agreements 
exists. 


E 


SOUTH_AFRICA 


(1) The Development Bank of South Africa recently granted a sum of US$1,47 
billion towards development projects in respect of the infrastructure in 
Southern African countries. 
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(11) The Japanese Ministry of Foreign Affairs recently announced that Japan 
is donating US$151 000 to a non-government organisation in South Africa. 
The money ¡is to be used on black education, especially for the purchase of 
equipment for the scientific and medical fields of study. | 
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SWAZILAND 


(1) In terms of a recent agreement that was concluded with the RITZ 
Corporation - PLC(UK), Rio Tinto was awarded sole right to explore for gold 
in north-western Swaziland for a five year pertod. On the basis of Rio 
Tínto's findings, the Swazi government will decide on forming a joint 
enterprise to mine the gold in the region. SN 


(11) There has been some dissatisfaction in north-western Swaziland 
stemming from the fact that the people have to contribute towards the y 
payment for King MSWATI 111's birthday celebrations. The local population 
of Mtfolwaneni have complained to their tribal chief that the sum of US$73 
for each man and US$36 for each woman is too much and that they should be 
allowed to pay according to their earníings. The chief refused their demands 
and stated that the money must be paid to the collectors. 


(111) Towards the end of 1990 a human rights organisation, the Human Rights 
Association of Swaziland (HUMARAS) was formed in Swaziland. The founders of 

A the organisation are currently negotiating with the Swazi government to get 

| e) HUMARAS formally registered. 
| 


The organisation's objectives include the following : 
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- protecting and promoting human rights in Swaziland and elsewhere; 
- cooperating with organisations that are striving to end  ractal 


segregation and other forms of discrimination within Swaziland and 


elsewhere; and 
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- working and  assoctating with other national, regional and 
international organisations that pursue the same goals. 


TANZANIA 


Tanzanta's five year Integrated Road Project (IRP) of US$87 million funded 
by the World Bank %s expected to be implemented in March 1991. Several 
Western countries, including Britain, Denmark, Germany, Italy, Finland, 
Netherlands and Norway, w111 finance the project in collaboration with the 
World Bank. 


ZAMBIA 


President Kenneth KAUNDA's reaction to a proposal by a member of the ruling 
UNIP*s Central Committee (KAVINDELE, who proposed that KAUNDA should resign 
and allow a younger member to contest the elections) was one of total 
rejection, with KAUNDA declaring that to do so would be a "cowardly deed". 
KAVINDELE's argument is that after twenty-seven years of ruling Zambia, 
KAUNDA should accept that the time has come for him to accept his rightful 
role as "father of the nation” so that he will be above party politics. 
KAVINDELE believes that 1f the old guard make way for younger UNIP members, 
the party stands a better chance of winning the elections. 

Remark : From KAVINDELE's proposal 1t appears as 4f KAUNDA has lost some 
support in the ranks of the Central Committee. It 4s also an indication 
that UNIP realises perhaps that KAUNDA may not be the best presidential 
candidate. 


ZIMBABNE 


(1) The Zimbabwean Minister of Industry and Commerce, Kumbaria KANGAI said 
on the 3rd of March 1991 that the list of goods to be placed on the Open 
General Import Licence 14st w111 contínue to be broadened till 1995, when 85 
percent of all imports w1311 be unrestricted. 

Comment : This 1s a continuence of Zimbabwe's efforts to open up its economy 
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through the Trade Líberalisation Programme. 


(11) The state-controlled Zimbabwe Iron and Steel Company (ZISCO) is 
currently involved in a joint project with several domestic and foreign 
compantes. The project 4s valued at US$37, 8 million and ¡ts objective is 
to establish a chemical manufacturing company in Zimbabwe. The company w111 
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operate under the name Zimchem refíners. 
Remark : The success of the company w111 depend largely on domestic and 
foreign involvement since ZISCO does not have the ability to finance it. 


(111) The Director of the American Peace Corps (an organisation that was 


0) 


established in 1961 and which has 6 000 volunteers that do voluntary work in : ES 
more than 70 countries), Paul CORDELL, and Zimbabwe's Minister of Education, 
Fay CHUNG, recently signed an agreement in terms of which 25 Peace Corps 
volunteers will be used in Zimbabwe during September 1991 to provide - 
instruction in advanced mathematics and science. The programme w1i11 also be 
expanded later to include small business development. 
Remark : This is the first time that the Peace Corps has become involved in 
i Zimbabwe. 
| DATE OF INFORMATION : March 1991 
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ZAIRE : INTERIM GOVERNMENT RESIGNS 
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On 15 March 1991 President MOBUTU of Zaire appointed an economist and al 
juríst, Mulumba LUKOJI, to form a new government following the resignation 

of the interim government that was led by Lunda BULULU. BULULU resigned in 
compliance with an instruction from MOBUTU, in order to pave the way for a 

greater team. 


ELUCIDATION 


a During May 1990, President MOBUTU appointed the interim government under 
Lunda BULULU as part of the democratisation process which commenced on 
24 April 1990. Various drastic political reforms were announced, including 
the legislation of political parties, the institution of an interim 


government, the organising of a multiparty general election and the drafting 
of a new constitution. However, the interim government that was appointed 
by MOBUTU was not recognised by the opposition, since they were not 
consulted about 1ts composition. 


Up until February 1991 the democratisation process did not have much 
momentum, primarily because of MOBUTU's unwillingness to give up his wide 
powers. He also refused to give in to opposition demands which included 


representative of all political thinking. There were also demands for 
MOBUTU to withdraw from active politics. 


O 


During a meeting with MOBUTU ¿in Februry 1991 the opposition once again 
demanded a  transitional government and MOBUTU's withdrawal from the 
political scene. MOBUTU refused to meet these demands and continued to try 
and bribe the opposition into joining his transitional government. 


| 
| 
1] 
| 
j 
| 
O holding a national conference and forming a neutral transition government 
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Therefore, BULULU's restgnation now seems to suggest that MOBUTU has in fact 
conceded to the oppositions' demands and expectations are that a multiparty 
national conference w111 take place in the near future, at which time a new 
transitional government w1il11 be appointed. This ktransttional government 
w111 be responsible for organising a multiparty general election. 
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CONF TIDENTIAL 
REFERENCE : B/0097 25 MARCH 1991 
TOGO : EYADEMA CONCEDES TO PRO-DEMOCRATIC DEMANDS 


The joint leaders of three pro-democratic groups in Togo, namely the Student 
Movement for Democracy (MELO), the University Organisation for Democracy in 
Togo (OULDT) and the Youth Action and Reflection Group for Democracy (GRAD), 
organised the student protests which occured during March 1991 at the 
University of Benin in Lomé. During the protest an appeal was made for 
general amnesty and the organising of a national conference on Togo's 
political future. Another demand was that the ban on political parties be 
lifted immediately and that these parties be recognised as legal. 


In an effort to defuse the student unrest, President EYADEMA met with 
student leaders on 19 March 1991. Shortly afterwards the students issued a | 
statement saying that the Togolese government had agreed to investigate | 
student complaints, including those about the official recognition of 

student organisations and the disbanding of student organisations that are 

based on ethnicity and regional ties. 


ELUCIDATION 


On 39 January 1991 a constitutional committee submitted a new draft 
constitution to President EYADEMA. The draft constitution is currently 
being studied by Parliament. However, pro-democratic groups have been very 
dissatisfied with the lack of progress that is being made. On 18 March 
1991, primarily as a result of pressure, President EYADEMA agreed to fulf11 
the demands of the Front of Association and Renewal (FAR - an umbrella 
organisation for ten pro-democratic organisations). These demands include 
the announcement of a general amnesty, the recognition of political parties 
and the organtsing of a national conference about political reform. 
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REFERENCE : B/0096 25 MARCH 1991 | 
MOZAMBIQUE : RENAMO RESUMES ATTACKS 


The RENAMO leader, Afonso DHLAKAMA, stated recently ¡in Kenya that RENAMO had 
resumed ¡ts attacks on the Limpopo Corridor because Zimbabwean troops were : 
sti11 stationed over the whole of Mozambique. According to DHLAKAMA there 
are at least 25 000 Zimbabwean troops ín Mozambique despite the fact that 
the Rome agreement only allows for 6 200 troops in the Beira and Limpopo 
corrídors. DHLAKAMA also said that the government w1il be given the 
opportunity until 5 April 1991 to withdraw the Zimbabwean troops to the 
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corridors. If the government should fail to comply attacks on the Beira 

O Corrídor w111 also be resumed. He also said that the Joint verification | 
Commission (JVC) had not found any evidence of violations of the agreement | 
by Zimbabwe because ¡it had announced that it was going to investigate to | 
long ahead of time. Therefore, the Zimbabwean troops had ample tíme to - 
move. DHLAKAMA emphasised that the peace process w111 continue, despite the 
violations of the Rome agreement. 
Comment : Reports indicate that RENAMO members killed nine civiliams and 
kidnapped an unknown number of civilians on 18 March 1991, án an ambush in 
the Limpopo Corridor, 40 km north of Maputo. 
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REFERENCE : B/0095 25 MARCH 1991 
RWANDA : PROGRESS IN NEGOTIATIONS 


The Rwandan Minister of Foreign Affairs, Casimir BIZIMUNGU, recently visited 
Germany in order to consult with the German Minister of Development Aid, 
Carl-Dieter SPANGER about  Germany's participation in an international 
programme of assistance for Rwanda. During the vistt he stated that Rwanda 
might possibly have a multiparty system by June 1991, despite the negative 
influence that the ongoing civil war has had on the transitional phase. 
According to BIZIMUNGU, President HABYARIMANA envisaged the transition to a 
multiparty system in January 1989 already. BIZIMUNGU also satd that the 
Rwandan government was striving for a political and peaceful solution to the 
civil war and that 1t was relying on the mediation of President MOBUTU of 
Zaire to establish "open dialogue”" between the parties concerned. 


In the meanwhile, a delegation from the Rwandan Patriotic Front (RPF), 
submitted a proposal for a ceasefire to the summit of heads of state of the 
Economic Community of the Great lake states (CEPGL). The RPF proposed that 
dialogue should be established with the Rwandan government as soon as the 
ceasefire had been achieved. (Remark : The CEPGL consists of Zaire, Rwanda 
and Burundi). 

Comment : The RPF delegation travelled to Burundi for the sunmmit with 
President MOBUTU of Zaire, who has been appointed as Mediator in the Rwandan 
issue. MOBUTU apparently tried to bring about discussions between the RPF 
and the Rwandan delegations during the summit, but President HABYARIMANA 
sti11 refuses to become involved in any direct negotiations with the RPF. 


While government and rebel delegations continued negotiations in Kinshasa 
(Zaire) with MOBUTU as medtator, a member of the RPF's Executive Committee, 
TITO, announced that HABYARIMANA's order for rebel groups to surrender to 
the Rwandan police and army was seen as an attempt to undermíne the Kinshasa 
negotiations. HABYARIMANA's order was linked to an offer of amnesty under 
the protection of the Red Cross, but the RPF rejected 1t. 
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Despite the friction, on 17 March 1991 TITO announced that the negotiating 
parties in Kinshasa had reached agreement on a ceasefire. However, he 
stressed that fighting would continue until 29 March 1991 when President 
MOBUTU, the RPF and the Rwandan Minister of Foreign Affairs, Casimir 
BIZIMUNGU, sign the agreement in Kinshasa. TITO stated that in terms of the 
agreement the Rwandan government undertakes to release all those people in 
Rwanda who are being detained as rebels or rebel-sympathisers. The 
government w111 also begin to hold dialogues with the RPF about national 
issues. 

Remark : Up until now, the government's refusal to hold direct talks with 
the RPF has been the biggest stumbling block in the way of reaching an a 
agreement . 
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Despite the friction, on 17 March 1991 TITO announced that the negotiating 
parties in Kinshasa had reached agreement on a ceasefíire.  Mowever, he 
stressed that fighting would continue until 29 March 1991 when President 
MOBUTU, the RPF and the Rwandan Minister of Foreign Affairs, Casimir 
BIZIMUNGU, sign the agreement in Kinshasa. TITO stated that in terms of the 
agreement the Rwandan government undertakes to release all those people in 
Rwanda who are being detained as rebels or rebel-sympathisers. The 
government will also begín to hold dialogues with the RPF about national 
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issues. 

Remark : Up unti41 now, the government's refusal to hold direct talks with 
the RPF has been the biggest stumbling block in the way of reaching an 
agreement. 
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REFERENCE : B/0094 25 MARCH 1991 


KENYA : POLITICAL DEVELOPMENTS 


Paul MUITE, the prominent human rights leader and proponent of a multiparty 
system, was elected as Chairman of the Kenyan Attorney Order on 9 March j 
1991, but was suspended from this post for a pertod of ten days by the i 
Supreme Court following a submission by four attorneys that MUITE had broken 

the rules of the attorney order. 


requested the government to legalise Oginga ODINGA's opposition party, the 
National Democratic Party. He also asked the government to release 


O 


1 

| 

| This step is apparently related to MUITE's political statements in which he E 

e a) 
| 
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political prisoners and to scrap the legislation that makes provision for 
detention without trial. However, shortly after his appeal the government 
banned the registration of the National Democratic Party (NDP). MUITE is 
also acting as attorney for two former ministers, Kenneth MATIBA and Charles 
RUBIA, who were ¡imprisoned in July 1990 after appealing to the present 
one-party government to democratise. 


j 

| Despite the ban on his party, Oginga ODINGA has stated that he is prepared 
| to continue fighting for a multiparty state and the legalisation of the NDP. 
| Comaent : ODINGA formed the NDP during February 1991 in the midst of 
criticism from government ranks. Salim NDAMWE was appointed as the NDP's 
Secretary General, while Ramadhani MWAMGUNO 4s the treasurer of the party. 
Despite ODINGA's ongoing efforts President MOI has repeatedly emphasised 
that a multiparty system will not be implemented in Kenya in the foreseeable 
future. 


E Ó 


President MOI has recently paid visits to two other African leaders to 
discuss regional issues, inter alta. On 13 March 1991 President MOI held 
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discussions with President MWINYI of Tanzanta in Dodoma (Tanzania) regarding 
bilateral trade relations, electricity supply and tourism. On 15 March 1991 
MOI met with the O0OAU's Secretary-General, Salim Ahmed SALIM, to discuss 
regional issues such as the current conflict in Rwanda and Somalia, and the 
regional refugee issue. 
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REFERENCE : B/0093 25 MARCH 1991 


CENTRAL AFRICAN REPUBLIC : NEW PRIME MINISTER AND CABINET 


On 16 March 1991, President André KOLINGBA of the Central African Republic 
(CAR) appointed an attorney and former CAR Ambassador to France, Eduard 
FRANK, in the newly instituted post of Prime Minister. (The Parliament and 
the Economic and Regional Council amended the constitution early in March 
1993 in order to institute the post of Premier). 

Comment : FRANK served in the government in the capacity of State Minister 
with the President concerned with government coordination and relations 
between the government and the parllament. He was also Chairman of the 
Supreme Court and the Appeal Court during Jean-Bedel BOKASSA's trial in 1987. 


On 20 March 1991, FRANK formed a government consíisting of 16 ministers and 
seven secretaries of state. The complete list of cabinet members is as 
follows : 


CENTRAL _AFRICAN REPUBLIC (CAR) : CABINET LIST : MARCH 1991 


President E André KOLINGBA 
Premier : Edouard FRANK 
MINISTERS 
Foreign Affatrs : Laurent GOMINA-PAMPALI 
Economy, Planning, Statistical and 
International Cooperation : Thyerry BINGABA 
Justice : Jean KPWOKA 
Public Safety and Regional 
Administration : Isma1ila NIMAGA 
Higher Education : Jean-Marie BASSIA 
Primary Education, Youth and Sport $ Etienne GOYEMIDE 
Transport and Civil Aviation, 
Post and Telecommunication : Pierre Gonifeí GAIBONANOU 
CONFTIDENTIAL 
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Finance, Commerce, Industry and 
Sma11 and Medium Enterprises 

Rural Development 

Public Works and Regional 
Developments 

Energy, Mining, Geology and Water 
Resources 

Communication, Art and Culture 
Waterworks , Forestry, Hunting, 
Fisheries and Tourism 

Public Health and Social Affairs 
Civil Service, Labour, Social 

Security and Professional Training 


STATE SECRETARIES 


Foreign Affairs 

Defence 

Public Safety and Regional 
Administration 

Mining, Geology and Water Resources 

Social Affairs 

Commerce and Industry 

Scientific and Technical Research 

Secretariat of the Premier and 
Relations with the Parliament 
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Auguste Tene KOEZOUA 
Casimir AMAKPIO 


Dieudonne NANA 


Edouard AKAPEKABOU 
Tony DA SYLVA 


Raymond MBARTIKON 
Genevieve LOMBILO 


Christian-Bernard YAMALE 


Jules Kouale YABORO 
Alphonse REHOTE 


Augustin MBANDA 

Octave Kossí HOUDEGBE 
Antoinette TEGUEDERE 
Jean-Marie BIOKA 

Gaston Mangata NGUEREKATAT 


Thímotee MARBOUA 
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ZIMBABWE 'S ECONOMIC REFORM PROGRAMME 


: 
¡ 
REFERENCE : B/0092 25 MARCH 1991 
| 1. In February 1991 Zimbabwe revealed the guidelines for the state's | 
| five-year economic reform programme (1991/95). The main objective of the | 
| programme %s directed at addressing the state's macro-economic instability | 
by means of an export-led economic growth in the industrial sector. The E E 
macro-economic ¡instability ¿is reflected in factors such as an economic 
levelling out; continued exchange shortage; growing unemployment and a 
1 
| 
Í 


rising rate of inflation. The programme makes proviston for the easing of 


import control measures, a cut in government expenditure (including a 
0%) 25 percent reduction in personnel in public administration, the reduction of ; d 

the budget deficit from 10,4 percent of the gross domestic product (GDP) for ¡ 

1990/91 to 5 percent in 1994/95, a cut in state subsidies from US$216 

miWlMion in 1990/91 to US$13,7 million in 1994/95, and the abolition of 

interest rate cetlings. The programme _also makes provision for the 

establishment of a social fund to overcome a temporary levelling off in the 

general living standards of the low income groups as a result of the 

measures mentioned. 


2. According to the programme, expectations are that by 1995 there w111 
be enough foreign exchange reserves to finance three month's imports; that 
domestic consumption wi11 fall; that approximately 186 000 new job 
opportunities w111 be created and that an economic growth rate of more than 
ho 5 percent w111 be realised in 1995. 
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3. The implementation of the economic reform programme began in October 
1990 with the suspension of certain price control measures. Zimbabwe needs 
approximately US$14,46 billion to implement the whole programme. The 
programme at present has the support of the International Monetary Fund, the 
World Bank, the USA and the European Community. In this regard, the IMF and 
World Bank were organising a donors conference for the end of March 1991 (to 
be held in Paris, France) with the purpose of asking the donor states for 
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funds of US$3 billion for the initial phase of the programme. 


4. Seen overall the programme concentrates primarily on broadening the 
state's industrial base and its success depends largely on foreign capital. 
Although the initiatives in respect of the programme can be interpreted as a 
manifestation of a movement away from socialism, they must rather be seen as 
a pragmatic approach to protect the MUGABE government's political power base 
in order to limit the possible occurrence of internal unrest/dissatisfaction 
among the local population. 


A 


ra 


5. The implementation of the programme also indicates that the economic 
principles/policy that was applied after Zimbabwe's independence, did not 
achieve the desired results and the country's economic situation is sti11 
characterised by inherent structural economic shortcomings which the reform 


A O 
/ 


programme wi11l attempt to replace. 
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REFERENCE : B/3492 


DATE : 22 March 1991 


ÁNC : ECONOMIC POLICY STANDPOINTS 


The ANC's latest draft document on economic policy standpoints is 
still being crippled by the lack of a clear explanation regarding the 
manner in which the goals that have been laid down should be achieved. 


On 5 October 1990 the ANC officially ¡introduced its "Discussion 
Document on Economic Policy”, in which its latest standpoints with 
regard to an economic system for a "post apartheid South Africa” are 
contained. —1t was initiaily drawn up as a discussion document for a 
workshop by the ANC's Department of Economic Policy (DEP) in Harare 
(Zimbabwe) from 20 to 23 September 1990. Two academics attached to 
the University of the Western Cape (UWC), Rob DAVIES and Lieb LOOTS, 
as well as DEP members, were involved in the drawing up of the 
document, which is also aimed at stimulating debates amongst the 
members of the ANC during the next few months in order to contribute 


to the formulation of an official economic policy. 


Although the proposals for an economic policy do not represent the 
official policy of the organisation at this stage but only serve as a 
discussion document internally, they can also be utilised as a basis 
for the evaluation of current ANC standpoints with regard to a 


*“post-apartheid economy". 


aS 


NATIONAL DEVELOPMENT: STRATEGY 


The point of PAS in the document is the existing level of 
poverty and inequality in South Africa as well as the stagnation, 
which, according to the ANC, has crept into the South African economy 


since the middle of the 19705. Against this background a national 
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development strategy, based on the principle of a mixed economy, is 


spelled out on the basis of certain broad goals and key elements. 


GOALS 


The elimination of unemployment by means of job creation. 


O 
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- The increasing of real income. 


- An increase in production in order to satisfy the basic needs of 


the majority of the population. 


economic matters and the assurance that destabilising financial 


| 
Í 
E 
| - The righting of inequalities on the basis of race and sex. : 
| Z 
- The implementation of a land reform programme in order to bring ' xo 
about an increase in food production. | E 
- The development of extensive programmes for housing, education, | 
health and welfare. | E 
| | 
- The propagation of greater democratic participation in the 
economy and a more equal pattern in ownership. 
29 - The creation of a more democratic framework for industrial 
relations. 
| 
- The guarantee of a high standard of administration with regard to ¡ 


inequalities do not arise. 


- The promotion of international economic relations for South 


Africa as well as co-operation with the OAU and the Southern 


African Development Co-Ordination Conference (SADCC). 
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KEY_ELEMENTS 


- The utilisation of the redistribution of wealth in order to 


satisfy basic needs and in order to create new demand tendencies. 


- The acceptance of full responsibility by the State for the 


provision of welfare services and pensions. 


- The provision by the State of sufficient, affordable housing and 


public services. 


- The transformation of the industrial sector in order to increase 


economic growth by means of redistribution. 


- The central control of mineral reserves in order to gain the 


maximum advantage from these reserves. 


- The promotion of agricultural development and land reform. 


- The development of human resources. 


INTERNAL FINANCIAL POSITION 


The opinion is held in the document that the financing of the 
abovementioned reforms cannot take place exclusively by means of 
foreign investment, which means that greater emphasis should be laid 
on domestic savings. The capital markets should be adapted in such a 
way that there should be a movement away from short term speculation 
to a situation where direct savings can be utilised in critical areas 
of the infrastructure. Consideration must also be given to the 
creation of new state-controlled financial institutions and the 
transformation of existing institutions in an attempt to regulate 
international and domestic finances in such a way that essential 


development requirements will be able to be fulfilled. Furthermore, 
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the tax basis will have to be adjusted to include a system of 
progressive taxation and to shift the tax burden from individuals to 


companies. 


COVERNMENT AND PRIVATE SECTOR 


2. The role of the government in the rebuilding of the economy is 
spelled out on the basis of the fulfilling of the following 


responsibilities : 
- The formulation of a national development plan 


- The utilisation of fiscal policy as a method by which to 


strive for economic growth and redistribution 


- The transforming of the public sector into a development 


instrument. 


b. With regard to the role of the private sector in a "post 
apartheid economy” the following requirements are being  laid 


down : 


- The creation of an atmosphere of mutual trust between the 


Government and businessmen 


- The joint investigation of methods according to which more 


black controlled enterprises can be formed 


- The ¡increasing of the number of  blacks in management 


positions 


- A reduction in the economic power in the hands of monopolies. 
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draft of policy standpoints. The document also deviates from 


| 8. TRADE _UNIONS 
| 
| in its policy document the ANC: holds the view that trade i 
: unions/organised labour should play a central role in policy 
formulation as well as in identifying methods to strive for economic 
growth by means of redistribution. In terms hereof certain powers Ñ 
should be granted to trade unions and labour legislation and labour 
practices should be investigated in order to ensure that worker's 
rights, separate from the State or a political party, are guaranteed 
and granted in full. Moreover, the collective bargaining process must 
be extended so that the trade unions can become involved in investment pl 
| e planning. 
9. COMMENT | de 
a. The ANC document apparently reflects a "softening” in the | 
original interpretation of the relevant parts of the Freedom 
j Charter and the Constitutional Guidelines of January 1988 and | 
this indicates greater pragmatism with regard to the current i 
economic situation in South Africa as well as with the setting of 
goals and the capabilities and/or restrictions that can play a 
role in the achieving kthereof or the failure to achieve such ; 
goals. However, the document still suffers from the lack of a ; 
3 clear explanation of the manner in which the proposed goals | 
6) should be achieved. le Ú 
b. Although it is only a discussion document and will probably be 
amended, it differs from the standpoints that were announced 
| during a joint meeting of the ANC, the SACP and COSATU in Harare 
| (Zimbabwe) in April/May 1990 and it can be regarded as the first 
¿ 
| 
¡ 


previous standpoints in that there is a movement away from the 


restructuring of production in the direction of a national 
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development plan that wil] single out certain sectors for growth, 


with the result that restructuring will take place over a period 


O 
A 


of time as a change in consumer demand occurs. Where central 
planning and co-ordination were emphasised earlier, the role of 
the central government is described in the new document as 


“providing direction".  fhe aspect of investment abroad by the 


A 


South African private sector also enjoys no attention, in po 

contrast to earlier strong stands by the ANC against the y E 
possibility that capital is flowing out of South Africa. | 
Previously the opinion was also held that monopolies should be 
broken up into smaller units, while now mention was only made of 
the fact that a more just possession of productive assets should 


be strived for. 


y 


Cc. The more "“"pragmatic" and realistic standpoints in the draft 
document are in some cases difficult to reconcile with the 
existing proposals and so-called findings in other ANC research, lS 
such as those regarding ownership of land and agriculture. This 
is especially as a result of the fragmented manner in which the 
ANC is currently researching and formulating its "post apartheid 


4 


standpoints and options". 


d. As far as is known, the document has not been cleared by the 

1% other members of the alliance (i.e. the SACP and COSATU). The 
hu) proposals in the document make ample provision for participation 
by trade unions/organised labour in the economic planning :] 

process. This can be regarded as an attempt by the ANC to retain : 

COSATU's support, owing to the fact that the organisation is 


running the risk of losing an important part of its power base. 


e. There are actually specific points of contact between the ANC 


proposals and the long-term goals of the Government, especially 


a o 


with regard to the necessity of the fundamental restructuring of 


the South African economy in order to increase the potential for 
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growth. However, the most important difference is with regard to 

strategies that should be followed. Where the Government gives 

priority attention to growth in order to create more job 
| opportunities and, in so doing, to promote equal opportunities, 
| the ANC places the emphasis on restructuring and "“affirmative 
action" as methods to eliminate inequalities that have arisen as 
j a result of economic and political power - hence the concept 
"growth by redistribution” in comparison with the overall 
objective of the Government and the private sector of 


*redistribution by growth". 


€. It can be expected that continued reaction from several sources 

(such as the private sector, politicians, the media as well as 
! opinion formers abroad), as in the case of the ANC's initial 
| standpoint regarding nationalisation, will centre on arguments by 
means of which the ANC can be made aware of the current economic 
realities in South Africa. In the light thereof attempts will be 
made, by means of public debates, to teach the ANC regarding the 


acceptability of certain aspects contained in the discussion 


document. 
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DATE : 5 March 1991 
AFRICA : POLITICAL BRIEFS 
ANGOLA Reports indicate that the MPLA is planning to 


hold an extraordinary congress during the second week of April 1991. The 


following matters will be discussed at the congress : 


- President DOS SANTOS's planned retirement as leader of the party in 
order to participate as a candidate above party politics in the 


presidential election (which may take place at the end of 1992). 


- The creation of the post of Secretary-General which will probably be 
filled by Prime Minister Lopo DO NASCIMENTO. 


- The retirement of well-known members of party management, including 
General N'DALU (Chief of Staff of FAPLA), General Magalhaes PAIVA 
“Nuanda” (Minister of Internal Affairs) and Colonel Alberto NETO 


(Commander of the Air Force). 
- The approval of the MPLA's new statutes and party programme. 


Furthermore, in accordance with the MPLA's resolution to transform Angola 
into a multiparty democracy, the MPLA government has officially recognised 
the Angolan Civic Association (ACA). Led by Joaquim Pinto DE ANDRADE, the 
ACA was formed in January 1991 with the purpose of preparing the Angolan 
population for a democratic system. The MPLA has already indicated that 
legislation which will legalise political parties in Angola will have been 


executed by April 1991. 


CONFIDENTIAL 


.01.05 


A 


H 
CONFIDENTIAL 
Í 


2 
MALI Mali's most important pro-democracy opposition 
group, the National Committee for Democratic Initiative (CNID) released a 
statement indicating that the president of the CNID, Mountaga TALL, is in ] 
temporary exile for his own safety. This follows the death of four people 
in anti-government protests and recent alleged attempts on TALL's life. s 
MOZAMBIQUE President Joaquim CHISSANO recently appointed 


new ambassadors for the USA, the USSR and Italy. Hipolito PATRICIO (Deputy 
Minister of Foreign Affairs) was appointed as Ambassador to the USA, where 
he will replace Valeriano FERRAO. Jose Mota DO AMORAL (former Director for 
Socialist States in the Department of Foreign Affairs) was appointed as 
Ambassador to the USSR in the place of Joncalves SENGO. ln turn, SENGO was 


appointed as Mozambique*s first ambassador to Italy. 


Other political news is that a special FRELIMO congress is going to be held 
in March 1991. The purpose of the congress is apparently to change the 


A A A O A o 5 A A A A e e A 


current socialist system in Mozambique to a so-called social democratic 

system. The congress will be preceded by a national conference, at which 
time an attempt will be made to prepare opinion formers for the planned 
adjustments. Remark : This appears to be linked to FRELIMO's attempt to 
create a more free-market orientated system with continued state control 
| 
| 
1 
| 


over social affairs. 


e RUANDA During a summit meeting of leaders from Central 
Q and East African states held in Dar es Salaam (Tanzania) in February 1991, 
an agreement in respect of the Rwandan refugee issue was signed. According 
to the agreement Rwanda is prepared to resettle Rwandan civilians, who are 
living in neighbouring states, in Rwanda and to offer citizenship to any 7 
persons if they should apply for it. The summit was attended by Prime 
Minister Lunda BULULU of Zaire and the heads of state of Uganda, Rwanda, 


; Burundi and Tanzania. (President MO1 of Kenya did not attend). 
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In a joint communique that was released after the summit, a request was 
directed to the OAU and the UN High Commissioner for Refugees to convene a 
meeting of donors and international organisations, in order to discuss aid 
for the resettlement of Rwandan refugees. The participating parties also 
decided that President MOBUTU of Zaire will act as mediator between the 
warring parties in the Rwandan civil war in an attempt to reach an official 


ceasefire. 


SOMALIA The interim ¡government ¡in Somalia recently 
appointed a seven-man committee to organise the proposed National Conference 
on Somalia. The committee will be responsible for transport, security, 


E documentation, protocol and liaison with the media. 


However, the leader of the Somali National Movement (SNM), Abdurahman ALL 
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*fO0UK” indicated tht this group would definitely not participate in the 
National Conference for Reconciliation planned for 28 February 1991.  ALl 
stated that the SNM would be holding a congress in the harbour city of 
Berbera. The purpose of the congress is to address the revision of 
legislation in terms of which British Somaliland and Italian Somaliland were 
united in 1960. 


By refusing to participate in the national conference and by proposing to 
hold an own conference about the independence of the Northern part of 
Somalia, indications are tht the SNM are planning to declare North Somalia 


Q independent, and this will result in further instability. 


TANZANIA In an attempt to  strengthen the  ruling 
Tanzanian Chama Cha Mapinduzi Party (CCM) and to counter criticism about 
failed socialist policy viewpoints and  inaccessability, the CCM has 
announced certain amendments to the Arusha Declaration for 1967. These 


amendments include the following : 
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- that party leaders will be able to receive an income and residences 


from another legal source; 
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- that party members will be alowed to purchase shares in private and 


public enterprises and may become directors of companies; and 


- that the three-month long ideological training course for prospective 


CCM members will be abolished so that anyone can be admitted to the 


| 

1 

| party. 

| 

| UGANDA The Ugandan army (NRA) is currently taking a 

| action against a new rebel group, the Uganda People's Christian Democratic | 
Army (UPCDA), who have already murdered some twenty people and who have 
kidnapped a large number of people from the Gulu and Kitgum regions in AA 

“O Northern Uganda. The UPCDA is apparently a splinter group from the Holy . 

Spirit Movement that was defeated by the NRA in 1987. This Movement was led - 
by Joseph KONYI. 


| 

| ZAIRE President MOUBUTU issued a decree on 9 February | - 
1991 in terms of which amnesty is granted to all Zaireans who are living 

: abroad and who were previously seen as a threat to state security as a 


result of their statements and reports. The decree ¡is valid until 


forbidden to exercise civil and political rights by the government, and who 


were refused access to political or semi-state institutions. 


¿ 
i 
31 December 1991 and also covers all Zaireans who were dismissed or 
le With regard to government opposition to the MMD, the Zambian Supreme Court 
li recently found that President KAUNDA had acted unconstitutionally when he 
banned the local media from providing coverage on the activities of the 
multiparty alliance. Judge Clever MUSUMALI said in his statement that 
KAUNDA's instruction was illegal, unconstitutional and discriminatory since 
| the media are publicly owned and do not belong to the United National 


Independence Party. 


E 


ZIMBABWE The Zimbabwean Permanent Secretary for 
Education, Isaiah SIBANDA, stated recently that the Department of Education 


has ktemporarily suspended its political economics course at second-year 
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level to provide the Department's curriculum unit with time to refine the 
current syllabus. Students ¡have been asked to specialise in other 


subjects. This step is probably linked to the ruling ZANU(PF) Party's 


planned re-evaluation of its ideological orientation. 
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ETHIOPIA : DISCUSSIONS FOLLOWED BY LARGE-SCALE OFFENSIVE 
DISCUSSIONS 
1. A delegation from the Ethiopian government, led by Deputy Prime 


Minister Ashagre YILGETU, held discussions with the Eritrean People's 
Liberation Front (EPLF - the biggest rebel group) in Washington (USA) on 21 


rm 
i 


2 to the 28 year civil war in Ethiopia. j 


2. The discussions, chaired by the US Assistant Secretary for State 


and 22 February 1991. The purpose of the discussions was to find a solution 
| 
| concerned with Africa, Herman COHEN, centred on a peace plan that the USA ; 
y presented to the warring parties in 1990. The plan ¡includes an : 

international monitoring of a ceasefire and the acceptance of a federal 


constitution in which Eritrea obtains self-government. 


within the Ethiopian government, but that no referendum will be held about y 
independence since the Ethiopian government is in favour of retaining the 
existing territorial borders. The EPLF however are demanding an immediate 


2 referendum for full independence. 
4. At the time of the discussions the Ethiopian government appeared 


3. Ethiopia's viewpoint remains that Eritrea can get autonomous status 

1 
confident, despite indications that these discussions would fail unless the 

Ethiopian government reached a compromise with the rebels regarding the | 
| referendua issue. However, it appeared as if the MENGISTU government was 
| determined to adhere to its viewpoint, especially since the government 
| believed it has the upperhand in the negotiations owing to a visible 
| improvement in defence force morale, recent victoríies over the rebels, as 


well as the EPLF*s lack of logistical support from lrag. 
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LARGE—SCALE OFFENSIVE 
5. The day after the discussions the rebels launched a large-scale 
offensive to prove their resolve in reply to the failed discussions. The 
Ethiopian government announced on 23 February 1991 that the Tigre People's | 
Liberation Front (TPLF) and the EPLF had taken over three main supply routes | 
to Addis Ababa (Ethiopia's capital) and in so doing had managed to cut the 
government troops off from the north. Moreover, the government appealed to | 
the population to stand together against the rebels and stated that Ethiopia 
had never before experienced such a critical and dangerous situation. The : 
supply routes are critical because they link the capital with Assab (the 
Es only harbour that is still controlled by government troops and which handles 


70 percent of this country's imports and exports). 


6. An analysis of the situation would suggest that the Ethiopian 


government has been too confident about its ability to crush the rebel 
forces. It appears as if MENGISTU is in dire straits and the government's 


announcement supports the idea that the situation is critical. The 


possibility exists that the rebels will overthrow the MENGISTU regime if the 


government does not succeed in launching a successful counter-offensive. ' 
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ZAMBIA : KAUNDA'S VIEW _ON THE GULF WAR 


Although KAUNDA recently condemned Iraq*s invasion of Kuwait in an interview 
with the press, he is of the opinion that the super powers are applying 
double standards in judging international differences. According to KAUNDA, 
if the West was consequent, they should have acted accordingly when the 
Golan Heights were occupied by Israel.  KAUNDA has furthermore praised 
HUSSEIN for his strong leadership characteristics and has also described him 


as a pan-Arabic leader. 
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SWAZILAND : POLITICAL AND ECONOMIC EVENTS 


COAL MINE TEMPORARILY SHUT _DOWN 


A spokesman from Emaswati Coal Ltd, Swaziland's only coal mine, 
reported con 15 January 1991 that production at the mine was 
temporarily halted. The above-mentioned succeeds a continued labour 
unrest at the mine since the end of 1991. Remark : The unrest has 
arisen from the workers demanding the dismissal of a manager who was 


guilty of alleged racism. 


MAIZE SUPPLIES FOR SIX MONTHS 


It was reported recently that the state has a sufficient supply of 
maize for the next six months. According to MURRAY the company has 
over 22 000 tons of maize available. Remark : Concern has recently 
been expressed over the State's maize supply especially in the light 
of probable shortages which could arise in South Africa as a result of 


the drought conditions. 


VISIT BY TAIWANESE MINISTER OF FOREIGN AFFAIRS 


The Taiwanese Minister of Foreign Affairs, F F CHIEN announced on his 
recent arrival in Swaziland for an official visit that Taiwan is going 
to donate US$58 800 to Swaziland for the care of Mozambican refugees 
in this state.  Remark : CHIEN is also going to hold talks with 
Swaziland's Premier and Minister of Foreign Affairs during the 


above-mentioned visit. 
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DETAINEES BUSY WITH HUNGER STRIKE 


The PDeputy Commissioner of the Prison Service in Swaziland, DON 
MKHONTA, confirmed recently that the five people who are being 
detained in accordance with Swaziland's detention «without trial 
legislation, have begun a  hunger strike on 12 January 1991. 
According to MKHONTA the reasons for the above-mentioned persons 


actions are unknown. 


HSWATI 11] WITH REGARD TO THE _TINKHUNDLA—-REVISION COMMITTEE 


a. King MSWATI 111 of Swaziland announced, in January 1991, at the 
end of the incwala-ceremony that the names of the persons who are 
going to be on the tinkhundla-revision committee will soon be 
announced. According to Mswati, the committee's activities were 
delayed due to the PTA-summit meeting in November 1990 in 


Swaziland and the inwala-ceremony. 


b. ELUCIDATION 


“The members of the above-mentioned revision committee were chosen 
during a meeting of captains and members of the royal family in 
Swaziland. The activities of this committee include visits to 
all the  —tinkhundla-centres to obtain opinions on the 


restructuring of this system. 


THE ESTABLISHMENT OF DIPLOMATIC RELATIONS WITH THAILAND 
According to delicate reports, Swaziland and Thailand have 


established  diplomatic relations on an ambassadorial level, on 


17 January 1990. 
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EXTENSION OF DETAINMENT 
a. The Commission of the Prison Service, Edgar HILLARY, confirmed, 


on 12 January 1991, in an interview with the press that five 
people who have been charged with high treason, in accordance 
with Swaziland's detention without trial legislation, are being 


detained for a further 60 days. 
b. ELUCIDATION 
The above-mentioned detainees are : M SHONGWE, B  MAGAGULA, 


S DLAMINI, D MNGOMEZULU and R RUSSON. There persons were found 
guilty, at the end of 1990, of attending illegal meetings. 


LEGAL FRATERNITY ON THE ISSUE OF DETENTION WITHOUT TRIAL 


The Chairman of the Legal Fraternity in Swaziland, Guy BERTRAM, said 
inter alia, on 14 January 1991 during the opening of the Supreme Court 
that the fraternity continuously opposes the concept of detention 
without trial and that it is in contrast to the "Rule of Law". 
According to BERTRAM the legal fraternity is especially opposed to the 
detention without trial when it is applied to people who have been 
acquitted by the court and also when people are detained only because 


they have pronounced their opinion. 
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FINANCIAL AID FOR ZAMBIA 
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1. OPEC_: AID FOR ZAMBIA 


The Oii Producing and Exporting Countries (OPEC) has approved a loan ] 
of US$5 million in December 1990, for Zambia for a project regarding 

a primary education. (Remark : The above-mentioned amount constitutes 

Y part of a loan of US$47,4 million that Opec has approved for its fund 


for international development, in December 1990). 


The European Investment Bank (E1D) has recently announced that it is 


going to grant Zambia the following loans : 


- US$1,65 million for the financing of refrigeration facilities at 


Lusaka's international airport 


O - US$13,84 million for Zambia's Development Bank for the promoting 


of small and medium enterprises 


- US$17 million for rebuilding the Tazama pipeline. 
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REFERENCE : B/0019 


DATE : 19 February 1991 


MALAWI : DENIES ALLEGATIONS ABOUT CONTACT WITH _RENAMO 


In January 1991 the Malawian government denied a report from the 
Southern African Research Documentation Centre in Harare that Malawi 
came to an agreement with RENAMO, over two years ago, whereby the 
latter undertook not to attack Malawian transport routes. According 
to the Malawian government it does not believe in secret negotiating 
and agreements, as is evident from it's open trade with South Africa. 
Malawi and Mozambique also have a combined security and defence 
commission. Malawi supports the freedom initiatives in Mozambique. 
This can lead to the repatriation of Mozambican refugees and Malawi 


can get unimpeded entrance to cheaper trade routes again. 


The joint Chairman of the above-mentioned Combined Security and 
Defence Commission and Treasurer-General of the governing Malawi 
Congress Party (MCP), John TEMBO, has also strongly denied the 
allegations in the above-mentioned report. According to TEMBO he did 
have talks with RENAMO in 1990 but it was on account of a request from 
President CHISSANO (of Mozambique) that President BANDA (of Malawi) 
should provide a venue for the talks between the Mozambican government 


and RENAMO. 
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REFERENCE : B/0020 
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ZAMBIA : INTRIGUE SURROUNDING HALIAN EMPLOYED BY ZSIS 


According to a report in the Zambia Paily Mail of 12 January 1991, the 
Deputy Commissioner of the Zambian Police, D KALEBO, accused General 
CHINXULI, the Minister of Internal Affairs (related family of 
President KAUNDA by marriage) of sheltorins a reported international 
criminal, Issa GALEDOU (from Mali) and has instituted a libel case 
against both persons. According to the summons which was handed in by 
KALEBO's lawyer, the Chairman of the Zambian Consolidated Copper 
Mines, Francis KAUNDA, together with GALEDOU are linked to the robbery 
of more than 27 tons of copper cathodes. According to information 
GALEDOU was accompanied by officials of the State President's Office 
(A euphemism for the Zambia Security and Intelligence Service - ZSIS) 
during his entrance to Zambia on 1 October 1990, and he had apparently 
also been ordered to infiltrate the ranks of the Multiparty Alliance 
(UMD) . The Director General of ZSIS, H KAMIMNA, had apparently 


enlightened him about his projects concerning this. 


ELUCIDATION AND COMMENT 


a. According to a media-report on 27 December 1990, KALEBO accused 
CHINKULI, during a court case in Lusaka, of sheltering a well 
known foreign criminal (GALEDOU) and requested that the court 
arcrest the minister. In reaction to this evidence the judge, 
KABALUTA, concluded that CHINKULI should appear before the court, 
on 11 January 1991, to explain his actions. The judge also 
concluded that CHINKULI was found guilty of contempt of the court 


and thwarting the law because he prevented the police from 
arresting the criminal. 
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b. The previous revelation of the ZSIS's operations were naturally 
an embarrassment for the Zambian government and it can be 
accepted that the opposition group will use it, as an example of 
the unlawful and underhanded practices which are being followed 


by the KAUNDA government, to stunt a free and fair election. 
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DATE : 26 February 1991 


SEYCHELLES : OPPOSITION IN FAVOUR OF REFERENDUM ABOUT MULTIPARTY SYSTEM 


1. Án exiled Seychellois opposition group, led by former president James 
MANCHAM and called the Crusade for Democracy, recently stated that it 
was in favour of a referendum which will put to the vote the | 


maintenance of the current one party system or the acceptance of a 


multiparty system. Furthermore, the group has set three conditions 


for such a referendum, namely that : 
- a neutral international observer must supervise the referendum; 


- all Seychellois who were registered voters at the time of e 
President RENE£'s take-over of power in 1976, must have the right 


to vote in the referendum; 


about the referendum in the national media. 
2. COMMENT 


In 1990 President RENé said that there was a possibility that a 


referendum about democratisation would be held in the future. 
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REFERENCE : B/0042 


DATE : 12 February 1991 


MOZAMBIQUE : ECONOMIC DEVELOPMENTS 


1. 


AID DURING WORLD BANK MEETING 


a. During a recent meeting that took place in Paris (France) which 
was arranged by the World Bank, delegates from 16 states and 
12 international agencies granted Mozambique US$1,2 billion for 
1991. The largest part of the aid will be comprised of donations 


in order to provide support for the state's balance of payments. 


b. During the meeting delegates pointed out that Mozambique had 
succeeded in maintaining an economic growth rate of 3 percent in 
1990 despite the reduction in aid from the East Bloc states, the 
higher oil price and the state's poor internal security 
situation. The delegates also pointed out that the latest peace 
initiatives to settle the state's unstable security situation 
also contributed to ¡greater confidence ¡in the future of 
Mozambique's economy.  Remark : During a donors' conference in 


Washington DC in April 1990 Mozambique received US$106 million. 


PLANNED FORMATION OF JOINT PORTUGUESE-MOZAMBICAN ENTERPRISES 


The formation of two joint Portuguese-Mozambican enterprises, which 
will largely be active in the mining sector, is envisaged during the 
first quarter of 1991. The enterprises will have capital outlays of 
US$2 million and Us$1l million respectively. Moreover, negotiations 


are taking place with several other Portuguese companies (ie AMORIN, 
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IRENA and SOCIFA) with regard to the possible formation of joint 


Portuguese-Mozambican enterprises in 1991. 


manifestation 


of 


continued interest on 


Remark : 


the 


part 


The above is a 


of Portuguese 


enterprises in becoming involved in the Mozambican economy. 
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REFERENCE : B/0043 


DATE : 26 February 1991 


SOMALIA : NEW GOVERNMENT _ANNOUNCED 


. 


The Prime Minister of Somalia, Omar Arteh GHALEH, announced the 

country's new intecim government on 3 February 1991. The government 

includes certain members of the National Reconciliation Committee who 

were appointed by former President BARRE before the recent take over 

of power. The new appointments are : 

- As Deputy Prime Minister, Mohamed Abshir MUSA (head of the police 
until 1969, after which he served a prison sentence of 12 years 


for transgressions against the state) 


- Abi Ar-Rahim Abbi FARAH as Minister of Reconstruction and 


Settlement 
- Ahmad Sheikh HASSAN as Minister of Internal Affairs 
- Mohamed Sheikh Hassan ADAN as Minister of Defence 
- Sheikh Mohamed Ahmad BOD as Minister of Justice 
- Ahmad Hassan MUSA as Minister of Finance 
- Mohamed Sheikh Mahmud GULED as Minister of Information 
- Abdi Al-Rahman Álmi EGAL as Minister of Agriculture 
- Ali Ilml SAMATUR as Minister of Industries 


- Abdullahi Sheikh ISMAIL as Minister of Labour. 
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2. COMMENT 


¿ The above government composition indicates that the interim government 
is planning to start substantial reconciliation attempts owing to the 
fact that before BARRE was overthrow the National Reconciliation 


Committee was already acceptable to the largest part of the population. 
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REFERENCE : B/0044 


DATE : 26 February 1991 
THE SUDAN : RUMOURS OF SUPPORT FOR IRAQ 
1. In reaction to a report by the American ABC television network, the 


Sudanese Minister of Information, Abdulla Mohammed AHMED, denied that 
the Sudanese government was hiding JIraqi fighter aircraft and missiies 
on its territory and said that allegations in this regard were 
fabrications of foreign intelligence agents who had entered the Sudan 


under the pretext that they were support personnel. 


2. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. If this allegation can be confirmed it wili worsen relations 
between the Sudan and Egypt even further. Bilateral relations 
between these two states worsened noticeably after the lIraqi 
invasion of Kuwait, largely as a result of the Sudan's open 


support for Iraq. 


b. in the light of the latest developments President MUBARAK of 
Egypt warned that he would oppress any Iraqi threat from the 
Sudan. Remark : The USA has already offered to supply Egypt with 


Patriot missiles should Egypt become a target for Scud missile 


attacks. 
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REFERENCE : B/0048 


DATE : 26 February 1991 


NAMIBIA : POINT OF ViEW FROM _SWAPO'S ADMINISTRATIVE SECRETARY 


The Administrative Secretary of SWAPO, Moses GAROéB, said in a recent 
speech before officials of the United National Independence Party 
(UNIP), in Sesheke, Zambia, that a multiparty democracy in Namibia is 
a result of compromises by the different political parties in 
Namibia. According to  GARUEB the political system and the 
constitution was obtained from Namibia by the implementation of 
Resolution 435 (1978) and SWAPO had to make certain concessions for 
the sake of progression and the country's speedy attainment of 
independence. According to GAROéB, SWAPO is of the opinion that the 
multipacty democracy in Namibia was not necessarily the choice of the 
majority of the inhabitants. He added that the 1989 election for the 
attainment of independence was contrived in such a manner that there 
shoulá have been seats for minority parties in the National Assembly. 
Finally GAROéB said that SWAPO will see to it that this party will win 
a two-thirds majority in the next election. Remark : GAROéB's 
above-mentioned announcements are in agreement with the announcements 
made at a SWAPO meeting during December 1990, when he said, inter 
alia, that SWAPO forbade no political party, but that in the future 
opposition parties would be "destroyed" at the voting poles in a 


peaceful democratic way. 
ELUCIDATION AND COMMENT 
The above-mentioned is once again a clear proof that there is a 


difference in announcements between SWAPO party officials and SWAPO 


government officials, where the former represent the more radical 
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standpoint of SWAPO while the latter have a more pragmatic attitude. 
It can therefore be deduced that two camps exist within SWAPO, 
especially in light of the differences GARO8B had with GEINGOB during 


A rr 


1990. However, it must be kept in mind that SWAPO possibly uses 
; persons such as GARO8B to carry a more radical message over to, inter 


alia, its more radical support bases who are not always in agreement 


q ie 


with the governing party's policy of national reconciliation. 
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NAMIBIA : SITUATION REPORT pas 


Socio-economic issues, together with the climate of increasing 
expectations amongst members of SWAPO*'s power base, are not only 
placing the government's philosophy of national reconciliation under 
pressure but are also resulting in the fact that party political 
considerations can in future become a more important determinant of 


oa policy options. 
1, POLITICAL SITUATION 


a. Since Namibia's independence in March 1990 the SWAPO government*s 
policy of national reconciliation has been characterised by an 
apparent ¡imbalance in content in that it seems as if the 

A whites/opposition were, until now, the most important target 

group in this regard. The accommodation of whites/opposition 
leaders in the Cabinet and government, the appointment of a white 
as Inspector-General of the police force (NAMPOL) and the manner 
in which former members of the People's Liberation Army of 
Namibia (PLAN) and the SWA Territory Force were integrated into 
O the Namibian defence force, are a few examples that can serve as 
confirmation of this supposition. The above-mentioned steps, z 
linked to the absence of a doctrinal economic policy that does 
not threaten established interests, have created the perception 
| amongst the target group that the concept of national 
i 


reconciliation is merely the continuation of the status quo as it 


was before independence. 


b. According to all indications, the SWAPO government, at least at 


this stage, remains committed to a culture of reconciliation, 
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given the greater internal legitimacy that is a result thereof 
and the sanctioning/encouragement thereof by the international 
community/donor states. Notwithstanding these dividends, it 
appears that the policy of reconciliation will be increasingly 
tested on the basis of the government's ability to satisfy the 
unrealistic expectations of its supporters with regard to issues 
such as job creation and housing without  alienating the 
whites/opposition in the process. ln addition, the repatriation 
of almost 40 000 exiles and the inability of the government to 
incorporate all the former members of PLAN and the SWA Territory 
Force in the current security structures have given rise to 
increased lawlessness, which was initially restricted to Ovambo, 
but has also spread to other regions. In contrast to the 
whites/opposition, SWAPO's political power base is showing a 
measure of dissatisfaction with the unsatisfactory tangible 
benefits as a result of independence. 1t seems as if they 
associate national reconciliation with the creation of a new 


order that includes the redistibution of wealth. 


The SWAPO government is aware of the risks that the conflicting 
demands of a polarised community could entail for national 
reconciliation. Consequently, it is trying to placate its power 
base with rhetoric concerning the merit of the "liberation 
struggle" andá promises of further socio-economic upliftment 
projects. The recent appointment of Solomon HAWALA (former 
Deputy Commander of PLAN) as Chief of the Army can also be 
interpreted as a tactical/political move in this context. Given 
SWAPO's ethnically grounded power base and the inability of the 
opposition groups to organise a united umbrella alliance/election 
front, it seems as if the SWAPO government will not be threatened 
on the short to medium term via constitutional channels. As a 
matter of fact, according to indications SWAPO can increase its 


lead over the opposition in the coming regional elections. 
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The political skill of the SWAPO government will be measured on 
the short to medium term by its ability to satisfy the increasing 
expectations/demands of its supporters without affecting the 
established interests of the whites/opposition. Although it is 
probably the essence of the philosophy of national 
reconciliation, this policy has not yet fulfilled the 
expectations of its supporters in all aspects. Consequently, it 
is expected that pressure from amongst its own members for the 
promotion of party interests will increase in intensity, and the 
government's ability to absorb it without disrupting the current 
status quo will be determined to a large extent by the 
availability of funds for socio-economic aid projects and for the 


reconciliation of the fears/demands of the two interest groups. 


Likewise, in the foreign field the government is trying to 
project an image of responsibility. The collapse of the' one 
party states in Eastern Europe and the accompanying termination 
of bi-polar power politics have compelled Namibia, just as 
numerous other African states, to orientate its foreign policy in 
favour of closer co-operation with the Western powers. However, 
such co-operation is not taking place in an unqualified manner, 
and it seems as if the donor states are monitoring the SWAPO 
government's internal political and economic actions. Since its 
independence, Namibia has also gained access to regional, 
continental and international groups such as the FLS, the OAU, 
the Non-Aligned Movement (NAM) and the UN. Namibia already has 
diplomatic representation in nine states, while 25 states enjoy 
official representation in Windhoek.  Namibian relations with 
South Africa can be described as realistic. The Namibian 
government regards the ANC as the primary actor in the 
“"liberation struggle” and for this reason it has granted the ANC 
delegation in Windhoek official representative status. Namibia's 
bilateral relations with South Africa will, in the meantime, 


largely remain synchronised with those of the FLS and the OAU. 
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E Although the current security situation is stable, the increase 
in crime, unemployment and ethnic tension is having a negative 
influence on the security situation. “The development of the 
defence force will continue, largely with the aid of Western 
countries, with continued extensions to the Namibian army, mainly 


by the further co-opting of PLAN members. Their utilisation will 


o e ct 


still be pre-eminently for the protection of the borders and for 


the maintaining of law and order in support of NAMPOL. 
2. ECONOMIC SITUATION 


0 E a. Namibian independence, as well as several other factors, has had 
a negative affect on the economy. These factors include the 
withdrawal of  UNTAG forces and the SAD as well as the 
accompanying loss of purchasing power and capital flow to the 
state, together with the uncertainty that existed during the 
period after independence, the drought andá the decline in 
production in the mining industry.  Consequently, it can be 
expected that the relatively low economic growth rate of 1989 . 4 


(0,2 percent) will be continued in 1990. 


A cr 


b. Although the mining industry was  characterised by lower 
production as a result of lower international mineral prices and 


lowered production levels, it is anticipated that the mining 
with regard to Namibia's gross domestic product (GDP) and export 


1 

| A sector will still be the most important economic sector in 1990 
| mining of underground energy sources in that preliminary oil 
¡ 

1 


; 
| 
| 
earnings. Renewed interest was shown with regard to the possible | » 
exploration has been begun in northern Namibia. In the | 
agricultural industry the importance of meat production has : 

increased at the expense of pelt and wool production, especially : , 
owing to the prevailing low international  pelt prices. 

Developments in this industry include the allocation of a beef 


quota of 19 000 tons by the European Community (EC) as well as 
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the intention of the Namibian government to have agricultural 
telated industries established in order to reduce its dependence 
on food imports and in order to be able to export agricultural 
products in processed form. With regard to marine resources the 
Namibian government has proclaimed an exclusive economic zone of 
200 sea miles in order to give the state's fish resources a 
chance to recover. The three most important South African 
companies have sold their interests in the Namibian fishing 
industry and it is anticipated that South African involvement in 


the industry will decline even further. 


Namibia is experiencing several economic and  socio-economic 
problems. This includes problems resulting from the drought, 
especially in the northern and southern area of the state, a 
significant rise in the registered rate of official AIDS cases, 
increasing labour unrest (such as strikes), a drop in government 
income and an increase in government expenditure, while there are 
indications that short term insurance premiums might be increased 


as a result of an increase in theft and burglaries. 


Namibia's economic policy (as reflected in the state's 1990/91 
budget and its economic planning documents) is especially aimed 
at a mixed, market-orientated economy in which the state should 
play a guiding role, especially with regard to the socio-economic 
upliftment of the less privileged as well as with regard to 
economic growth and development. Its economic policy is 
relatively pragmatic (although its structural economic 
limitations are not taken sufficiently into account in government 
planning) and the role that the agricultural, mining and fishing 
industries must play in economic and socio-economic development 
is emphasised. However, the Namibian government emphasises that 


the state should especially reduce its dependence on mining and 


agriculture. It also emphasises that the economy must be 
diversified. In accordance vwith its policy of national 
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reconciliation and equal rights the state has already begun to 
make adjustments with regard to social pensions with the purpose 
of eventually placing all pensioners on an equal footing, while 


the supplying of job opportunities and housing are regarded as 


A A PX O A mr 


priorities. 


e. Namibia has already signed economic co-operation agreements with 
Angola, Botswana, Zambia and Mozambique, while the possibility of 
agreements with Rumania, the Soviet Union, Cuba and Malawi are 

; also being investigated. Namibia has also obtained membership of 

the Southern African Development Co-Ordination Conference (SADCC) 
es and the International Monetary Fund (IMF). The Namibian 
government is currently following a policy aimed at reducing its 


: dependence on South Africa economically. PDespite these attempts 


the state anticipates that its economic links with South Africa 

will continue and it is still a member of the Southern African 

Customs Union and the Rand Monetary Area. In an attempt to 
entice foreign investors to the state the Namibian government has 
already signed an international guarantee agreement in terms of 
which private investment in the state is protected. Although 
during Namibia's donor conference in June 1990 aid amounting to 
about US$245 million was promised to the state, it is expected 
that it will remain in need of foreign aid in the near future and 
it will become increasingly dependent on such aid in order to be 
able to attain its economic and especially its socio-economic 


objectives. 


f. The state's economic prospects will be influenced to an important 


DR O AN NN 


extent by its ability to implement its economic development 


programme effectively. Owing to the shortage of foreign capital 


XE 


in Namibia the success of the economic development programme will 
be influenced by the extent of the future technical and financial 


aid that it receives, as well as the extent of future foreign 
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investment in Namibia. In the light of the current poor 
international economic situation it is anticipated that Namibia's 
economic situation will show no improvement, at least on the 


short term. 
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REFERENCE : B/3436 


DATE : 5 March 1991 


ZIMBABÑE : SITUATION REPORT 


Despite the relatively stable political and security situation ín 
Zimbabwe there are specific  constitutional and  ideological 
developments in ZANU (PF) that could influence future events in the 


state. 


INTERNAL POLITICAL SITUATION 


a. The creation of a constitutional one-party state as the final 
phase of the constitutional changes that commenced in 1987 with 
the abolition of the 20 reserved White seats was rejected by ZANU 
(PF)'s Central Committee (CC) in September 1990.  fhis follows 
after there was already strong opposition to a constitutional 
one-party state from both ZAPU and ZANU (PF) members during ZANU 
(PF)'s National Congress in December 1989, when the ZAPU party of 
Joshua NKOMO officially united with ZANU (PF). As a result of 
the overwhelming opposition also expressed by  ZANU  (PE)'s 
Politburo earlier in August 1990, the CC decided that the 
resolution of the National Congress with regard to the 
establishing of a one-party state would be upheld, but that it 
would not be brought into being by means of legislation. In 
terms hereof, Zimbabwe will remain a constitutional multi-party 
state, but the party will, by means of "intensive political 
mobilisation", try to transform Zimbabwe “into a de facto 
one-party state. This decision, which has created an honourable 
way out for President Robert MUGABE, is, however, a personal 
defeat for him owing to the fact that at almost all the political 


meetings since the National Congress he has propagated the 
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advantages of a one-party system by means of legislation and has 
called ZANU (PF) politicians who were opposed to this system 
“"cowards and deceived politicians”. The upholding of the 
resolution of the National Congress deprived MUGABE of the 
opportunity to call a special session of the Congress where he 
would probably have been able to gather the most support for a 
one-party state by means of  legislation. MUGABE indicated 
earlier that this issue would be referred back to the Congress 


for re-evaluation if there was fundamental opposition to it in 


the CC. 


It seems from a decision by the CC during its meeting in 
September 1990, namely that socialism and the leadership code of 
conduct would be discussed at a following CC meeting, that 
adjustments with regard to ZANU (PF)*s ideological orientation 
are also a possibility. This apparently follows the ZAPU group*s 
opposition, during the National Congress, to the Marxist-Leninist 
foundation of the party's socialist policy. Notwithstanding this 
opposition the National Congress accepted a resolution in terms 
of which a  socialist state, based on the principles of 
Marxism-Leninism, but founded on Zimbabwe's historical, cultural 
and social experience, will be established. However, MUGABE, who 
defended the resolution, altered the party's role in society from 
a vanguard party to a mass party. This adjustment, together with 
a resolution that the events in Eastern Europe should be studied 
carefully, should be judged on the basis of MUGABE's perception 
that the failure of socialism in Eastern Europe should be 
ascribed to the manner in which it was applied and not to the 
ideology itself. According to his perception the amendments 
brought about by the National Congress should be able to preclude 
the possible repetition in Zimbabwe of events in Kastern Europe 


owing to the fact that the Zimbabwean people will have a direct 


say in the government. 
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The dissatisfaction amongst the Zimbabwean people with regard to 
their socio-economic position is currently being expressed in an 
apathetic attitude towards the political process in the state and 
in sporadic strikes by employees in the private and public 
sectors. This apathetic attitude was especially apparent from 
the Jow percentage pol1d during  by-elections in 1990 and 
specifically during the general election in March 1990 (the third 
election since independence in 1980) when only 54 percent of the 
registered voters voted. The low percentage poJl is in contrast 
to the percentage polls of 100 percent in the independence 
election in 1980 and 85 percent in the general election in 1985, 
It seems as if there is a serious crisis amongst the people with 
regard to trust in the government, owing to the fact that 
MUGABE's election promises with regard to the improvement in the 
socio-economic position and land reforms could not mobilise the 
population on a large scale in favour of ZANU (PF). This crisis 
was probably worsened by the government's authoritarian handling 


of the series of strikes that occurred in Zimbabwe recently. 


The Zimbabwe Unity Movement (ZUM), under the leadership of Edgar 
TEKERE, which was formed in April 1989, could not have any real 
influence on the political process and only won two seats in the 
general election in March 1990. The inability of the ZUM to 
exploit the lack of trust in ZANU (PE) on the part of the people 
can be ascribed to its lack of funds, to organisational problems, 
to disputes for power, to the government's intimidating actions 
towards this party and to the ethnic image of the party. The 
general election showed that, although the ZUM enjoys support in 
most of the provinces, its power base is largely restricted to 
the urban areas, especially in the province of Manicaland. This 
has apparently contributed to the fact that the ZUM has not taken 
part in any of the by-elections since the general election. 
There are increasing indications that the party is considering 
extra-parliamentary action, and ZUM leaders have already 


suggested the possibility of military action. 
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The unification of ZANU (P£) and ZAPU appears to have been 
relatively successful. The initial problems created by ZAPU 
members with regard to the allocation of posts in the government 
have been obviated to a large extent with the appointment of 
Joshua NKOMO as a second Vice-President and Joseph MSIKA as a 
Senior Minister. Other issues, such as opposition by ZAPU 
members to the one-party state resolution, were probably largely 
solved by the CC decision in this regard while disputes about the 
Marxist-Leninist foundation of the government's socialist policy 


should diminish ¡in the light of its trade liberalisation 


progranme. 


2. ECONOMIC SITUATION 


The improvement in Zimbabwe's economic situation is largely 
supported by an increase in its agricultural production. With 
regard to the mining sector the British multinational company Rio 
Tinto is involved in setting up a coal mine at Sengwa (coal with 
a low sulphur content), which will be in operation by the end of 


1990 and which will save the state an estimated US$15 million in 


foreign exchange. 


Periodic shortages of foreign exchange have had a negative 
influence on the transport sector, which is struggling with a 
shortage of rolling stock on the  railways. Regular power 
failures in the most important commercial centres are having a 
negative effect on production, especially on mining and 
industrial production. Moreover, this state still has to contend 
with a relatively high rate of unemployment, which contibutes to 


internal dissatisfaction. 
In order to solve the economic problems, emphasis is especially 


being laid on the problems of foreign exchange, unemployment and 


on the socio-econmic problems. The Zimbabwean Senior Minister of 
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Finance, Economic Planning and Development, Bernard CHIDZERO, 
announced economic and fiscal policy changes in July 1990, such 
as the curtailing of government expenditure, the abolition of 
price control and of measures regarding the adaptation of exports 
in an attempt to encourage exporting. According to CHIDZERO the 
cost of the planned economic reforms in Zimbabwe will amount to 
more than US$1,2 billion and in this regard this state is 
dependent on foreign aid. Aid to the value of more than Us$200 
million has already been granted by the International Finance 
Corporation, amongst others. In July 1990 the Zimbabwean 
government also announced a new policy with regard to the 
redistribution of land, in terms of which the government will 
make five million hectares of agricultural land (which amounts to 
44 percent of the agricultural land of the White commercial 
farmers) available to 110 000 communal farmers for resettlement. 
Oniy communal farmers that comply with certain requirements will 
be considered. Moreover, the National Railways has drawn up a 
five-year plan involving US$212,5 for the modernisation of the 
rail system and in order to purchase new rolling stock. 
Yinancial aid of more than Us$f50 million has already been granted 


by the USA and the World Bank. 


In July 1990 CHIDZERO tabled a budget of more than 8,7 billion 
Zimbabwean dollars for the 1990/1991 financial year, which is 26 
percent higher than the previous budget. The budget makes 
provision for a deficit of 1,4 billion Zimbabwean dollars. The 


largest allocations are for education and culture and defence. 


The crisis in the Middle East has compeilled Zimbabwe to find 
alternative oil suppliers owing to the fact that about 60 percent 


of its oil imports came from Kuwait and Zimbabwe has limited fuel 


Teserves. 
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3. SECURITY SITUATION | 

a. The Zimbabwean internal security situation is relatively stable. 

This enabled the government to lift the 25 year old state of 

emergency in July 1990 as well as to make extensive amnesty 


concessions with regard to former anti-government elements and 
collaborators. This also ¡includes the release of security 
prisoners, the remission of charges against members in exile and 
against members of the security forces that were guilty of 


criminal acts during operations in Matabeleland. 


qe. b. RENAHO activities, which are disrupting community life in Eastern 
Zimbabwe, are continuing. These activities and a statement of 


intent in February 1990 that the organisation would be launching 


A 


actions more often in Zimbabwe has compelled the Zimbabwean 
government to increase its security forces in the area to about 


10 000. 


Cc. Zimbabwe is still trying to expand its conventional military 
capability. The planned reorganisation of the Zimbabwean army 
(ZNA) includes the expanding of the Parachute group, the 
Commandos and the Mechanised Infantry battalion and the Artillery 
regiment to fullfledged brigades. The approved permanent force 


figures (which currently amount to about Si 000 men) are, 


¿A A A o 


ná however, not being extended. Registration of the national 
service system comnmenced in January 1990 and the implementation 
therof will probably take place during the period 1991/92. This 


national service system can be used for community service or as a 


a 


source of manpower for the ZNA. Zimbabwe is also planning to 
purchase a variety of additional weapons, such as medium range 
artillery, armoured ktroop carriers and  anti-tank  missiles. 
However, it is anticipated that financial expenses with regará to 
operational commitments and a shortage of foreign exchange will 


restrict such purchases on the short to medium term. There are 
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also still indications that the Zimbabwean Air Force (AFZ) is 
continuing to consider several offers for the purchasing of 
fighter aircraft for the establishing of an integrated air 


defence system. 


Soviet military involvement in Zimbabwe is largely restricted to 
the providing of training for the AFZ. “This training is probably 
linked to previous reports on the possible supplying of MiG-29 
fighter aircraft to the AFZ with a view to the establishing of an 
integrated air defence system, comprised of Soviet fighter 
aircraft and Chinese early warning radar and  anti-aircraft 
weapons. Notwithstanding the supplying of certain of the Chinese 
components of the anti-aircraft system, the continued purchasing 
of the MiG-29 fighter aircraft cannot be confirmed at present. 
It appears that Zimbabwe's current economic inability to finance 
the purchasing of the MiG-29 fighters, as well as indications 
that the Soviet Union, as a result of its own internal economic 
circumstances, is adjusting the nature and extent of its arms 
supplies to the "Front Line States" (FLS), has a particularly 
hampering effect on the possibility of obtaining the MiG-29 
fighters. There could also be concern on the part of the Soviet 
Union that the curcent threat to Zimbabwe does not justify more 
sophisticated MiG-29 fighters and that the supplying thereof 
could bring about the disruption of the balance of power in 
Southern Africa. ft could also be counter-productive with regard 
to the attempt by the Soviet Union to expand its status 
internationally, such as to its approach that regional conflicts 


should be settled by means of negotiations. 


The involvement of the People's Republic of China (CHINA) in the 
AFZ, as pilots of the F-7 fighter aircraft and in the training of 
personnel on the air defence systems that were supplied in 1989, 
has increased still further. China's offer to supply additional 


F-7 fighter aircraft to the AFZ is still in force. Members of 
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the Pakistani air force are also being used as pilots and 


instructors on the F-7 fighters in the AFZ. 


4. INTERNATIONAL RELATIONS 


In accordance with its declared policy of non-alignment, Zimbabwe 
maintains good relations with the most prominent Western states, 
although, owing to ideological reasons, it feels a closer 
affinity with the non-aligned states and the East Bloc states. 
Consequentiy, events in Eastern Europe have affected Zimbabwe 
directly. Relations with Yugoslavia and Hungary have 
deteriorated and according to indications trade with these states 
has been negatively affected. Zimbabwe expressed sharp criticism 
of Hungary's trade links with South Africa. Although it is not 
known to what extent relations with other Eastern European states 
have been affected, they are probably less cordial than in the 


past owing to the ideological changes that have taken place there. 


Zimbabwe condemned Iraq for its occupation of Kuwait and labelled 
this a flagrant violation of the UN Charter and of the principles 
and objectives of the Non-Aligned Movement (NAM).  Furthermore, 
Zimbabwe gave its full support to the UN*s economic sanctions 
against lraq and suspended two co-operation agreements with lraq, 
i.e. a tobacco exporting agreement of USs$4,5 million and an 
educational tutor's programme. However, it holds the view that 


the USA should not take unilateral action against 1raq. 


Zimbabwe is one of the most important figures in a regional 
context and it maintains good relations with most of the states 
in Southern Africa. However, relations with Zambia are hampered 
by differences between MUGABE and President Kenneth KAUNDA of 
Zambia, especially with regard to regional issues. Relations 
with Malawi have after mutual visits by the leaders of these two 


states. Zimbabwe is also actively involved in the FLS, the 
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Southern African Development Co-Ordination Conference (SADCC) and 
the OAU, where it continually maintains a “progressive” approach, 


especially with regard to South Africa. 


THE FUTURE HOLDS 


Notwithstanding the  —politicising in  ZANU (Pr) and the 
dissatisfaction amongst the people of Zimbabwe, it appears that 
the Zimbabwean government is curcently largley in control of the 
political situation. However, a variety of factors could 
influence the political situation. The most important factors 
are the poor socio-economic position of the population, their 
apathy (as could be seen in their participation in the 
elections), the maintaining of unity in ZANU (PF), continued 
pragmatism in the application of the party's socialist ideology, 
the extent to which the political system promotes participation 
in the system by the people as well as the extent to which 
opposition parties and groups are given freedom of participation 
in the system. Although, to a varying extent, the government is 
attending to most of these issues, it is increasingly interested 
in making the influence of ZANU (PF) felt as the only political 
party that matters. As in other African states, this action by 
the government can seriously damage the stability in the country 


on the long term. 


The inability of Zimbabwe to solve its foreign exchange problems 
has increased this state's dependence on foreign aid. A positive 
economic growth rate of 4,5 percent is envisaged for 1990, but 
the current oil price rises could have a hampering effect. In 
the light of this it is anticipated that at least on the short 
term the state will still have to contend with its foreign 
exchange and unemployment problems, which could encourage the 


spreading of the climate of internal dissatisfaction. 
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The relatively stable security situation in the state will 
continue. Zimbabwe will continue with its plans to expand its 
conventional military capabilities with the emphasis on the 
establishing of an integrated air defence system. 1f the Soviet 
Union does not supply Zimbabwe with the MiG-29 fighter aircraft 
the AFZ will probably try to either obtain additional F-7 fighter 
aircraft from China. This will give rise to the fact that 
Chinese influence in Zimbabwe will be extended still further at 
the expense of the influence of the Soviet Union. The 
reorganising will most likely take place on the short to medium 
term, but, owing to financial considerations, without the planned 


weapons. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/0033 


DATE : 5 March 1991 


MOZAMBIQUE : ECONOMIC DEVELOPMENTS 


GERMANY _: AID AGREEMENT WITH MOZAMBIQUE 


Germany and Mozambique recently signed three agreements in Maputo, in 
terms of which the BRU will donate US$21 million to Mozambique. The 


funds were allotted as follows : 


- Approximately US$15 million for energy projects, which include 
the upgrading of the Maputo power station and technical 
assistance to the Mozambican state-controlled electricity supply 


corporation, Electricidade de Mocambique (EDM). 


- US$4,6 million for the upgrading of signals and road signs on the 


routes between Maputo and the outskirts of Machava. 


- US$2,3 million regarding assistance/aid to small and medium-sized 


companies in Hozambique. 


BRITAIN : FOOD AID FOR MOZAMBIQUE 


Lynda CHALKER, British Minister for Developments abroad, recently 
announced in Maputo (Mozambique), that Britain is going to donate a 
further 10 000 tons of food aid to Mozambique as well as S 000 tons of 
food aid to Mozambican refugees in Malawi, early in the 1991/92 
financial year.  (Remark : According to CHALKER Britain*s emergency 
aid for Mozambique - including aid for refugees in neighbouring states 


- has amounted to US$125 million during the past three years). 
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3. PAYMENT _IN ADVANCE OF _TARIFFS FOR IMPORT THROUGH BEIRA 


Zimbabwe's Minister of Transport, Denis NORMAN, said recently that the 
Mozambican Railway transport authorities will demand that import 
tarrifs, with regard to import through Zimbabwe and other states via 
the Beira Port, be paid in advance, with effect from 1 April 1991. 
(Remark : These arcangements would have, according to previous plans, 


been put into effect on 1 February 1991). 


DATE OF INFORMATION : February 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/0045 


DATE : 5 March 1991 


NAMIBIA : ECONOMIC AND POLITICAL DEVELOPMENTS 


CONFERENCE ON REDISTRIBUTION OF LAND 


The Namibian Prime Minister, Hage GEINGOB, announced recently in 
Windhoek that a conference on the redistribution of land would be held 


in Namibia from 27 June to 1 July 1991. 


GOVERNMENT NEWSPAPER FOR RURAL AREAS 


The Permanent Secretary of the Ministry of Information and 
Broadcasting, Bob KANDETU, announced recently that the Namibian 
government is planning to distribute a newspaper that will especially 
focus on activities in the rural areas of Namibia. According to 
KANDETU the newspaper will form part of the government's attempts to 


establish an effective information network in the rural areas. 


CHANGE IN ROLE OF NP (NAMIBIA 


a. During a meeting of the management committee of the National 
Party (NP) of Namibia on 31 January 1991, it was decided that 
this party would in future primarily concentrate on acting as a 
political opinion forming and bargaining group, with respect to 
all groups, for the improvement of the party's ideals and 
principles. According to the leader of NP, Kosie PRETORIUS, the 
emphasis will not fall on conflict politics or participation in 


elections but on bringing about contact and discussions with 
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other groups and political parties. According to PRETORIUS 
participation in the planned regional and municipal elections 


will only be considered when such elections are proclaimed. 

b. ELUCIDATION AND COMMENT 
The abovementioned changed role of the NP was necessitated by the 
decline in support experienced by the party over the last two 
years. This brought about the fact that the party was no longer 
a factor in Namibian politics. 

INTERNATIONAL TRADE SHOW 

Namibia's first International Trade Show will take place in Windhoek 


from 15 to 19 May 1991. 


POSSIBLE CURTAILING OF PERSONNEL IN THE MINING INDUSTRY 


a. The president of Namibia's Chamber of  Mines (and Managing 
Director of Rossing Uranium Limited), Michael BATES, confirmed 
recently in a press interview that the possible curtailing of the 
number of employees at Rossing was being investigated owing to 
the low price of uranium and the low demand for the metal on 
international markets. According to BATES Consolidated Diamond 
Mines (CDM), and especially Tsumeb Corporation Limited (TCL), is 
also experiencing problems owing to a rise in costs (such as wage 
increases) and to the current low mineral prices, especially of 
base metals. This could mean that CDM and TCL will also have to 


reduce their personnel. 
b. ELUCIDATION AND COMMENT 
The key companies in the industry are experiencing problems with 
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regard to the trade unions, which are alleging that the mining 
industry is exploiting the unemployment situation in Namibia by 
paying low wages. Problems in the mining sector, together with 
upwards pressure on wages, could give rise to more dismissals 


than would otherwise be the case. 


PILOT PLANT FOR GRAPHITE PROCESSING 


The Managing Director of Rossing Uranium Limited, Michael BATES, 
announced recently that the company was planning to spend about 
Us$1,2/ million on the building of a pilot plant near Otjiwarongo for 
the processing of graphite. According to BATES the results of a 
complete feasibility study in this regard will be available at the 
beginning of 1992. Remark : The above is a manifestation of Rossing 
Uranium's attempt to diversify its production activities and could be 


linked to a levelling off in the world demand for uraniun. 


USA : MILITARY TRAINING FOR NAMIBIAN DEFENCE FORCE OFFICERS 


The United States information Service (USIS) announced in a statement 
in Windhoek on 5 February 1991 that in terms of an agreement between 
Namibia and the USA (no further details are known) Namibian defence 
force officers will be receiving training at military bases and states 
in the USA. Remark : The above forms part of the USA's international 
Military Education and Training (IMEI) Programme and will cost about 
usto9g 000. Since Namibia's independence Britain has played a 


prominent role in the training of Namibian defence force officers. 


DENMARK : AID AGREEMENT WITH NAKIBIA 


On 22 January 1991 Denmark and Namibia signed an agreement in Windhoek 
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in terms of which Denmark will be donating US$6,96 million to Namibia 


for development projects. The agreement also determines that US$3,48 
million of the above amount will have to be used for budget aid. 
According to Dr NGAVIRUE (Director-General of the National Development 
Commission in Namibia) Namibia has already received us$f25,5 million of 
a total of Uus$38 million for budget aid for capital projects for the 


current financial year. 


9. PROVISIONAL HAKE QUOTAS 


O 


Agriculture and Fisheries, Gert HANEKOM, to grant concession holders a 


A 
| 

| Early in January 1991 the Namibian government ordered the Minister of 

| 

| provisional hake quota of 8 400 tons (at about US$323 per ton) for 


January and February 1991 in order to prevent unemployment amongst the 


approximately 2 000 workers in the white-fish industry. Remark  : 
Normally the quotas are granted during August of the previous year, 
but according to HANEKOM the Namibian government would initially not 


allow the granting of quotas before Namibia's fishing policy was 


approved. 


10. GOVERNMENT 'S REACTION TO BOMB ATTACK 


on 13 February 1991 the Namibian government said that although it 
is believed that the attack was not launched intentionally, such 
an action could damage the good relations between Angola and 
Namibia. In his reaction to the bomb attack the Namibian 
Minister of Foreign Affairs, Theo-Ben GURIRAB, expressed his 


concern about the incident to the Angolan ambassador in Namibia 


O 
ÉS . 


¡ 

Í 
| Q a. In reaction to a bomb attack by Angolan aircraft in the Kavango 
1 

1 


and at the same time asked the Angolan government for an 


explanation. 
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| b. ELUCIDATION ANO COMMENT 
The Namibian authorities confirmed that the bomb attack was 
launched by three Angolan Mig 23 aircraft. | 
DATE OF INFORMATION : 21 February 1991 
: RELIABILITY GRADING : 2 j 
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DATE : 5 March 1991 


ZIMBABYE_: POLITICAL AND ECONOMIC DEVELOPMENTS 


ZANU(PF ) CONSIDERS ITS IDEOLOGY 


In a recent press interview ZANU(PF)'s Secretary for the Commissariate 
and Minister of Internal Affairs, Moven MAHACHI, said that ZANU(PF) 
would shortly be giving consideration to its socialist ideology in 
order to reconcile it with the more pragmatic new thinking in the 
party. According to MAHACHI the party's leadership code of conduct 
will be addressed first and then the ideology will receive attention. 
Remark : This revision of the ZANU(PF) ideology is not aimed at 
abandoning the socialist orientated policy of the party but rather at 
attempts at removing the rigid nature thereof in order to reflect the 


current economic realities in Zimbabwe. 


WORLD BANK LOAN FOR THE _NRZ 


Zimbabwe and the World Bank signed an agreement on 17 January 1991 in 
terms of which a loan of US$35 million has been granted to the 
National Railways of Zimbabwe (NKZ) for a second upgrading project 
which will enable it to purchase new locomotives, spare parts, cargo 
trucks and passenger carriages. Remark : In 1990 the NZKR announced 


that the cost of this upgrading project would amount to US$201 million 


over a period of 10 years. 


MALAYSIA : DONATION TO ZIMBABWE AS PART _OF CONTRIBUTION TO AFRICA FUND 


As part of its contribution to the Action For Resisting Invasion, 
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Colonialism and Apartheid (AFRICA) fund, the Malaysian government 
recently donated US$100 000 to Zimbabwe.  Remark : The Malaysian 
government's contribution to the AFRICA fund already amounts to 


Us$2 million (excluding the above donation). 


DATE OF INFORMATION : February 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 
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DATE : 5 March 1991 
THE POSITION OF KING GOODWILL ZWELETHINI 
| 


1. King Goodwill Zwelethini ZULU has been the Chief of the Zulus since 
1971. Although he has no political say according to law and may therefore 
not partake in political power, he is the traditional leader of the Zulus 
and is therefore strongly admired as the Zulus attach great value to royal 


authority. 


2. The following extracts from an article, which appeared in the South 
African Panorama in May 1987, are still applicable with regard to the 


abovementioned subject. 


3. ín the modern world it will be impossible to find a monarch who is 

honoured more greatly by his people than the King of the Zulus. A young 

mine worker on a goldfield in the Orange Free State, the office girl who 
serves tea in the far-off Transvaal, the state official in service of the 
Legislative Assembly in Ulundi - everyone is deeply moved by the mere 
mention of his name, and treat those who were in his presence with even more 
respect. No Zulu will ever stand up straight before him or neglect to greet 

him with the royal greeting of praise "bayete”. Even the driver of a 

5 passing road scraper outside the estate of the third royal residence, 
| Kwakhangela, pays tribute to the King, while he waits in his car, with a 
| beaming face. 


A. The Chief of the Zulus is born from a genealogical line of Kings and 
his people's inherited respect for him is unassailable. The present Chief 
Minister, M G BUTHELEZI, who is an elected office bearer, is also the 
hereditary advisor of the King. BUTHELEZI himself is a senior meaber of the 


Zulu royal family. He is the son of Princess MAGOGO, the daughter of 
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present King. 
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KaDinuzulu, the sister of King Solomon KaDinuzulu, the grandfather of the 
| 
j 


5. The Western world became aware of the Zulus approximately a century 


ago, when the Zulu's military achievements were world news. In 1879 King 


002 qu ri 


CETSWAYO's soldiers killed the British forces at Isandiwana in Natal in a 
battle lasting 19 minutes (the greatest British defeat of the Anglo-Zulu 
war) and afterwards besieged the garrison at Rorke's Drift. During the 
battle which lasted 12 hours, 11 British soldiers received the Victoria 


Cross, the first time that this happened in British history. 


0 6. In a speech in Boston in the USA the King said : "My forefather, King 

SHAKA, waded through biood to form the Zulu nation. My family resisted l 

white domination and suppression since the reign of King Dingane to the 
reign of King DINUZULU. King CETSWAYO lost his Kingdom. His son, my great E 
grandfather, King DINUZULU also offered resistance. He was exiled to st 
Helena, where my grandfather, King SOLOMON, was born. 1 come from a family É 
that knows how to fight for freedom”. 
?. The King is a constitutional monarch, although he is also the leader 


of the royal tribe Usuthu, which lives in the Nongoma district. He is 

represented in the Legislative Assembly of KwaZulu, and by means of the ' 
Chief Minister and the Cabinet he keeps contact with the approximately seven 
million members of the Zulu nation in KwaZulu and South Africa. y | 


8. The King sees his role in modern times as the following : 


- as a servant of the nation; and 
i 


- as fellow Christian. 


9. According to him his role is with his people and he must symbolize 
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their unity, so as to give them faith in the future. According to him the 
role that he plays cannot be taken over by politicians because there is more 


at stake than people will ever be able to understand. 


10. In his role as a modern monarch the King is a realist. He says : "The 
black people in South Africa cannot survive economically without the whites, 
just as the whites will not survive if they do not work together in 


association with the black people". 


11. This young monarch (41) has 17 children and is a loving parent; 
nevertheless his children (and other family members) kneel before him. As a 


parent he places a high premium on the role of the mother. 
12. While he adapts easily to a Western lifestyle, King Goodwill remains 


faithful to Zulu customs and traditions. He sees it as part of his mission 


to restore as many of the customs and traditions as possible to honour. 


DATE OF INFORMATION : Yebruary 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/0052 


DATE : 5 March 1991 


AID TO AFRICA 


1. Following the political changes in Eastern Europe there was much 
concern among Third World countries regarding future aid, especially in view 
of added pressure from the Gulf War. African countries in particular have 


been anxious about the effect of these events on aid. 


2. In a recent positive move, the Commissioner of the European Community, 
Manuel MARINW, indicated that the EC is going to contribute approximately 
US$1,84 billion to the World Bank's aid programme for Third World 
countries. The £C is planning to use the funds primarily for the upgrading 
of health and education in Africa, south of the Sahara. The EC has also 
decided to make a sum of US$852 000 available to Mozambique in the form of 


medical and other aid for victims of drought and unrest. 


3. Unfortunately, at the same time the British Department of Finance has 
had to postpone the payment of almost US$21 million, earmarked for food 
relief aid to Africa, owing to the financial implications of the crisis in 
the Gulf. 


4. Despite the apparent decrease in aid, certain African countries have 
recently concluded aid agreements with some European and Scandinavian 
countries, and with Japan. Finland and Denmark recently  concluded 
agreements with the Namibian government. The Director-General of Namibia's 
National Planning Commission, Zed NGAVIRUE, and the Danish foreign 
representative in Namibia concluded an aid agreement on 22 January 1991 
involving US$6,9 million for development aid. Namibia will use the funding 
primarily for agriculture and education. In terms of an agreement concluded 
with Finland on 8 February 1991, Namibia will be able to fund a geological 
mapping of Namibian territory; Finland will fund the project which will 
last for three years and will cost US$4,4 million. The Namibian government 


will contribute US$278 745 to the project. 
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5. There is also a distinct possibility that Spain and Angola might 
expand their cooperation in several areas, including the fishing industry in 


Angola. Angola would benefit from this investment. 
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6. Zambia has also been the recent recipient of two aid packages. A | 
spokesman for the Netherlands government announced in Lusaka recently that | 
it was donating a sum of US$36 million to Zambia. The money is to be used 
as follows : 

- Uus$9 million for lecturing staff at the University of Zambia; r 

- US$6 million for motor vehicle components for the Ministry of Health; 
» - US$9 million to assist Zambia with its balance of payments; and 

- US$12 million for development projects in the Western Province of 

Zambia. 


7. In addition, during recent discussions with the Japanese Ambassador in 
Zambia, Yoshiki SUGUARA, and the acting Zambian Minister of Foreign Affairs, ' 
Lameck GOMA, Japan granted an aid package to Zambia valued at us$400 000. - 
The funds are to be used for the reconstruction of the Kafue Bridge. 
Remark : The Kafue Bridge is an important crossing point for local and 


international traffic to Botswana, South Africa, Zambia, Malawi, Zaire and 


Tanzania. 
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AFRICA : ECONOMIC BRIEFS 
BEIRA HARBOUR Beira Harbour's freight handling áín 1990 


amounted to approximately 1,29 million tons, compared with 1,24 million tons 
in 1989. Exports amounted to 262 A00 tons (222 100 tons in 1989) and 
imports amounted to 3903 000 tons (906 000 tons in 1989). This only 
represents a four percent increase despite ongoing reparations to the 
harbour. The increase in freight handling and export is attributed to the 
fact that Zimbabwe has ¡increased its grain exports. Zimbabwe was the 
harbour*s biggest user in 1990 (with an average of 68,8 percent of the total 


tonmnape), a position occupied by Mozambique in 1989. 


BOTSWANA The Soda Ash company in Botswana is planning to 
erect a storage and distribution facility near Johannesburg (South Africa) 
at a cost of US$16 million. The facility is expected to handle 300 000 tons 
of soda ash per year. The South African AECI Company has been appointed by 


Soda Ash (Botswana) as the managing and engineering contractor for the 


project. 

MOZAMBIQUE The Mozambican Minister of Defence, Major 
General Alberto CHIPANDE, recently warned that Mozambique should expect a 
in military aid from the Soviet Union and Eastern Europe, 


reduction 

primarily because of the present unrest in certain of the countries. As a 
result, Mozambique wifl have to find new partners. 

NAMIBIA Consolidated Diamond Mines of Namibia (CDM) 


recently put a new diamond mine into operation. The mine is situated along 


the coast at Chameis, 120 kilometres north of Oranjemund. Expectations are 


that the mine*s diamond production will amount to 75 000 carats per year for 


a three year period. 


CONFIDENTIAL PA 


ds aer 


LENTA : , Ñ Be Ñ 
01.02 E WA 
| po 9108610 


A A PP 
y 


A A AA A LP AE IEA ESE E ll 


a a 0 a 


SN 
$ 


CONF TIDENTIAL 


SOUTHERN AFRICA CONFERENCE The Institute of Directors (10D 
— Zimbabwe) is planning to hold a conference in Harare, Zimbabwe, from 22 to 
23 April 1991. The theme of the conference will be : “Southern Africa - The 
Challenge of the Nineties - The Private Sector's Role”. The purpose of the 


conference is : 


- to evaluate opportunities and challenges in the Southern Africa Region 
in the 1990's; and 


- to identify actions that can be taken to stinmmiate economic grovth. 


Speakers at the conference will include Edward JAYCOX (Vice President of the 
World Bank) and Dr David OWEN (British Member of Parliament). 


TAZARA At present the Tanzania Zambia Railway 
Authority (TAZARA) is very concerned about the fact that the Gulf War could 
result in an increase in the running costs of the railway line, and that 
this could affect the use of the railway line adversely. The authorities 
are of the opinion that an increase in costs could result in rail traffic 


being re-routed along other routes at TAZARA's expense. 
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REFERENCE : B/0055 


DATE : 5 March 1991 


CAPE VERDE : PEREIRA LOSES PRESIDENTIAL ELECTION 


1. A former Cape Verdian Supreme Court judge, Antonio Mascarenhas 
MONTEIRO, has won the presidential election that was held in Cape Verde on 
18 February 1991. He received 75 percent of the votes that were cast, while 


President Aristedes PEREIRA only received 25 percent of the votes. 


2. Following the announcement of the outcome of the election, PEREIRA 
stated that he was going to retire from politics and that he would return to 
his place of birth on the island of Boa Vista. At the same time he wished 


MONTEIRO success in his political career. 


3 MONTEIRO took part in the election as an independent candidate, but 
had the support of the new ruling Movement for Democracy, led by Carlos 
VEIGA. This Movement won the first multiparty elections that were held in 
January 1991, and took over from the Africa Party for the Independence of 


Cape Verde (PAICV) at the end of January. 


4. MONTEIRO was born in Cape Verde in 1944 and as a member of the PAICV, 
was actively involved in resisting Portuguese colonial control over the 
island state. However, in 1971 he fell in disfavour with the PAICV and 
lived in exile in Belgium. He returned to Cape Verde in 19/77 to pursue a 
legal career. From 1980 to 1990 MONTEIRO served as a judge in the Supreme 


Court. 
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REFERENCE : B/0057 


DATE : 5 March 1991 
LESOTHO : PROGRESS IN THE DEMOCRATISATION PROCESS 


ELECTIONS BEFORE JUNE 1992 


1. Lesotho's Minister of Foreign Affairs, Tom THABANE, has stated that 
elections for the transition to a civilian government will take place before 
June 1992. According to THABANE the National Constituent Council has 
completed its revision of the 1966 constitution and meetings are going to be 
held in towms to inform the population about the constitution. THABANE has 
also said that a referendum about the acceptance of the entire constitution 
is unnecessary, but that specific points of interest can be tested in a 
referendum. If, however, a reasonable level of consensus is noted during 
the meetings, then a referendum would be seen as unnecessary, especially in 


view of the costs attached. 


2. According to THABANE, the future of the monarchy may be of interest, 
but the National Constituent Council has already ratified the position of a 
constitutional monarch. King LETSIE 111 has also already stated that the 
population would prefer a true democracy which wild consist of a broad 
spectrum of representation of all the sectors of the community, and not a 
democracy which is dominated by a particular group. The King has also 
praised the military government for the steps that it has taken in the 
process of returning to a democracy, and has said that these steps are 
significant and worthy of praise. The King also expressed the hope that the 
democratisation process in Lesotho will result in a true democracy that will 
meet the needs of the Basutho people, and that will ensure them of their 
rightful place as a sovereign nation in the new Southern Africa of the 


future. 
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3. One of the prominent issues also addressed by the National Constituent 
Council was whether tribal chiefs should be allowed to participate in party 
politics. A C MANYEL1 submitted a motion in terms of which tribal chiefs 
would be prohibited from participating in party politics. His motivation 
was that the chiefs ruled over a number of diverse people with divergent 
political viewpoints, and that a chief who belonged to a party other than 
the parties his subjects belonged to, would not be capable of being 
objective. he motion was opposed by C MOFELI, who stated that tribal 
chiefs cannot be deprived of their valuable ideas, which were needed in the 
political arena. C MAKHETA also pointed out that the motion was contrary to 
the human rights charter that is contained in the Lesotho constitution. 


Subsequently, the National Constituent Council rejected the motion. 


4. Tom THABANE also addressed the issue of including the Chief of the 
Defence Force in a future cabinet. He stated that the defence force will 
have to at least fulfil a watch-dog role in order to prevent another 
military take-over in Lesotho.  THABANE£ added that while certain Western 
democracies were concerned about this issue, the fact remained that wherever 
a military government in Africa had ktransferred power to a civilian 
government, the defence force had always returned to power in the form of a 
coup. He also explained that there would have to be iáin-built safety 
mechanisms in the constitution to prevent the Premier from altering the 


defence force into a so-called personal weapon against the opposition. 


Ss. According to reliable sources in Maseru, more political parties are 
preparing for the general election, despite the fact that the Chairman of 
the Military and Ministers' Council, Major General J M LEKHANYA, has 
received additional powers that enable him to ban political parties. (These 
powers refer to the inclusion of the Head of the Royal Lesotho Defence Force 
(RLDF) as Minister of Defence in the future cabinet, as well as the powers 
that were granted to him in terms of Order no 14). The reports indicate 


that certain persons are preparing to oust the leaders of existing political 
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parties and that other political parties 


established, 


including the Republican Party, 


and Christian Alliance Party. 
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DATE : 5 March 1991 


COMMONWEALTH : PROGRAMME FOR THE DEVELOPMENT OF HUMAN RESOURCES 
IN SOUTH AFRICA 


REFERENCE : B/0058 
1. In a statement that was released in London in trebruary 1991 after a 
meeting of the Committee of Ministers of Foreign Affairs concerned with 

Southern Africa, an indication is given that the Commonwealth sees a role 

for itself in terms of the development of human resources for a 


post-apartheid South Africa. The Committee placed emphasis on the 


The training and rehabilitation of repatriated exiles was also specifically 


mentioned in this regard. 


3. The Committee asked the Commonwealth's Secretary-General to launch the 


e importance of launching a programme of training and job placement which will 
¡ e promote the transition to a non-racial democracy in South Africa, and which 
| will prepare black South Africans to accept senior government and other 
posts. This programme will concentrate on the following terrains : 
- Central administration, including the judicial, economic, policing and 
security services. 
: - Local authority structures, including all essential services. 
| - Technical services, including the management of educational 
| institutions, as well as transport and communication. 
¡ 2. Although the Committee foresees that training and job placement will 
occur outside South Africa, in order to save time and money the Committee 
y will also begin to support training and job placement within South Africa. 
| 
! 


programme as soon as possible. Members of the Committee stated that their 


01.02 3108613 
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governments supported the project. They appeal to other Commonwealth 
members to participate. 
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NAMIBIA : POLITICAL DEVELOPMENTS PRIOR TO FIRST COMMEMORAT ION 
OF INDEPENDENCE E 


CABINET RESHUFFLE 
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1. On 19 February 1991, President Sam NUJOMA of Namibia announced his 


first cabinet reshuffle. id 


sS 2. Two new ministries were established as a result of two ministries 


being subdivided. the Ministry of Agriculture, Fishing, Waterworks and 


V 
Rural Development was separated into a Ministry of Agriculture, Waterworks 
and Rural Development and a Ministry of Fisheries and Marine Resources. 
Gert HANEKOM was appointed as minister responsible for the former ministry, 
while Helmut ANGULA (Deputy Minister of Mining and Energy) was appointed as 
minister responsible for the latter ministry. The Ministry of Education, 
Culture, Youth and Sport, was also subdivided into the Ministry of Education | 
and Culture - with Nahas ANGULA as minister responsible, and a Ministry of 
Youth and Sport, with Pendukeni ITHANA (Deputy Minister of Conservation and 


Tourism) as minister responsible. 


3. Five new deputy ministers were also announced. The new members and 


os their posts are as follows : | 
| 
| 


- Ben ULENGA : Deputy Minister of Conservation and Tourism 


- Anton VON WIETERSHEIM : Deputy Minister of Trade and Industry 


A A A A 


| - Jesaya NYAMU : Deputy Minister of Mining and Energy 


- Iyambo INDONGO : Deputy Minister of Health and Welfare 


- Barmenas Rick KUKURL : Deputy Minister of Finance. 
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was appointed as Deputy Minister of Youth and Sport. 
CURRENT POLITICAL ISSUES 


t 
¡ 
] 
4. The present Deputy Minister of Trade and Industry, Reggie DIERGAAROT, 
| 
S. Towards the end of its first year of independence, the Namibian | 
government still has certain issues that are unresolved, such as the Walvis 

Bay question. In addition, SWAPO and other political parties are preparing 

for the upcoming regional and municipal elections, and expectations are that 


the respective parties will begin active campaigning soon. 
6. On the subject of Walvis Bay, the Namibian Minister of Foreign 


| 

| O Affairs, fheo-Ben GURIRAB, recently stated that the safety of Namibia cannot 
| be guaranteed and that this country's independence is incomplete until 
| Walvis Bay and the islands on the Namibian Coast are incorporated into 
Namibia. According to GARIRAB various failed discussions have been held 


with the South African government and the Namibian government will not 


relent until Walvis Bay is an integral part of Namibia. According to 


GURIRAB, the continued presence of South African forces in Walvis Bay is 


depriving Namibia of economic resources. However, South African newspapers 


recently reported that the South African government is willing to enter into 
discussions. The proposed discussions will presumably take place in March 
1991. 


¡E SWAPO*s Head of Information and Political Orientation, Kandy NEHOVA, 
has also outlined SWAPO policy with regard to absentee landlords. He 


y 
- 


recently stated that SWAPO is a proponent of confiscating land from 


so-called absentee landlords who are not Namibians. According to NEHOVA 70 


A OO 


percent of the land in Namibia belongs to a minority group and therefore the 


land should be confiscated from those who have too much of it and should be 


redistributed to those who do not have land. 


8. In preparation for the upcoming regional and municipal elections, the 


Democratic Turnhalle Alliance (DTA) and Action Christian National (ACN) are N 
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| working on a cooperation agreement.  Jannie DE WE (ACN leader) and Dirk : 

MUDGE (DTA leader) recently announced that the two parties would be working 

together in the election. According to MUDGE, cooperation between the DTA 

and smaller political parties in Namibia is imperative during the elections 

in order to create a united front which opposes SWAPO, since the regional 

elections will be conducted on the basis of the winner-takes-all principle. 

DE WET revealed that the principle of cooperation between the DTA and ACN | 

was already established during an agreement that was reached in 1990, when 

the DTA and ACN decided to submit joint proposals to the delimitations 


commission. 


Remark : Namibia will commemorate its first year of independence on 21 March 
1991. In order to save on costs, the festival committee has recommended 
that only one official guest be invited. Reports indicate that President | 


Fidel CASTRO of Cuba has been invited to attend the ceremony. President 


O 


NUJOMA is planning to visit Cuba from 1 to 6 March 1991 to hold discussions 
with President CASTRO. President NUJOMA will also visit the Namibian 


coranunity in Cuba, consisting of approximately 200 students. 
DOMESTIC” TSSUES 
9. On the domestic front it appears as if certain municipalities are 


addition, there have been several setbacks in the repatriation process 


involving former Koevoet and South West African Territorial Force (SWATE) 


10. It was recently reported that the payments for services such as the 


! 
| 
| a members. 
| 
| provision of water and electricity, as well as sanitation, appear to be in 


arrears, in view of the following : 
- A total arrears sum of Us$5,9 million .owed to the  Windhoek 


Municipality (as at 31 December 1990), with the government owing 


1 
being hampered by payments, for services, which are in arrears. in 
j 
¡ 
Us$3,15 million and private users owing US$2,7 million.  (Remark : | 

| 
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fhere are approximately 22 455 users of water and electricity in 


Windhoek - including government institutions). 


| 
| 
| 
1] 
, 
4 
- The arrears sum for Katatura, a suburb just outside Windhoek, amounted 

to Us$3,03 million as at 3l December 1990.  (Remark : Katatura has 7 


approximately 12 800 users, implying an average use of approximately 


us$236 per consumer. 


- Khomasdal's arrears sum amounted to US$570 000 as at 31 December 
1990. (Remark : Khomasdal only has 3 087 consumers, implying an 


average consumption of US$186 per consumer. 


| 
| 
11. As regards the repatriation process, approximately 90 former Koevoet 
2 and SWATF members and their families were due to be repatriated into Namibia 
| from Angola during February 1991. The group woulá have initially been 
| repatriated on 2 February 1991, but owing to organisational problems between 
the International Committee of the Red Cross and UNITA, the repatriation 


could not take place. 


ELUCIDATION AND COMMENT 


12. The above-mentioned Koevoet and SWAT'F members left Namibia during 
August and September 1990 to join UNITA. Following negotiations between the 
these members are now returning to Namibia voluntarily. 

ar 
FUTURE PLANNING 


Í 
5] 
| 
1 
| 
Namibian government, the International Committee of the Red Cross and UNITA, | 
F a] 
f 
1 
1 
| 13. The Namibian government is still paying attention to developing its 
j 


security and defence forces. In this regard, a spokesman for the Namibian 
Department of Defence, Paul KANYEMBA, stated recently that the Namibian 
government is currently negotiating with various governments about the 
establishment of a Namibian Air Force. According to KANYEMBA the Namibian 
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| government cannot establish its own air force without foreign aid and 
H support. Remark : KANYEMBA didn't reveal the names of the countries that 
: the Namibian government is negotiating with. 
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REFERENCE : B/0060 


DATE : 5 March 1991 


DEVELOPMENTS SURROUNDING TRANSPORT ROUTES IN MOZAMBIQUE 


1. Despite aid from vartous foreign investors little progress is being 
made ¡in transport route projects, especially as a result of  RENAMO 
activities. 


2. In view of its involvement in the Nacala Corridor project, 1t appears 
as 4f the French government has decided to become more involved in 
safeguarding this project. A visiting French Parliamentarian, Alain VIVIEN, 
said in Maputo (Mozambique) that france ¡is going to increase ¡ts military 
assistance to Mozambique by training a number of Mozambican officers in 
1991. VIVIEN also stated that work in the Nacala Corridor had resumed after 
having been suspended for a three year pertod because of security problems. 
According to VIVIEN, five French military experts are currently providing 
assistance to Mozambican troops, together with a small contingent of the 
Malawian defence force, in the safeguarding of the project. Remark : France 
has granted approximately US$260 million to Mozambique for the Nacala 
project, and half of this sum has already been used for repair work. Twenty 
French civilian technicians are also involved in the project, together with 
20 Portuguese technicians. Earlier on, France cancelled all of Mozambique's 
public debt owed to France and changed all outstanding loans into donations. 


3. RENAMO appears determined to disrupt work on these transport route 
projects. At the start of February 1991 RENAMO was responsible for an 
alleged attack on the Tete Route. According to unconfirmed reports RENAMO 
killed 19 people, the majority of whom were Mozambican soldiers, when it 
attacked a convoy on the Tete Route on 7 February 1991. According to 
eyewitnesses the attackers were clothed in uniforms of the Mozambican 


commando units. 
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ELUCIDATION AND COMMENT 


4. The use of the Tete Route was suspended in January 1991 after an 
increase in RENAMO attacks, following the withdrawal of Zimbabwean troops 
from this route. However, 1t reopened at the beginning of February 1991 
after Mozambican troops started to accompany convoys on this route. 


5. A RENAMO spokesman in Kenya, Joaquim VAZ, stated recently that RENAMO 
was planning to resume %its attacks on the Beira and Limpopo corridors as 
from 21 February 1991. According to VAZ, RENAMO had made this deciston 
because Zimbabwe had faileá to comply with the partial ceasefire agreement 
by taking action in 52 places outside the corridors. 


E 


6. The Chairman of the Joint Verification Commission, Manfredo DI 
CAMERANA of Italy, said in hís reaction that RENAMO's statement had resulted 
in confusion, disappointment and concern. He expressed the hope that VAZ's 
statements had not been approved by the RENAMO leadership. According to 
DI CAMERANA, the commission has already inspected eight of the 52 areas and 
has not found any evidence to support RENAMO's allegations. DI CAMERANA 
maintains that there is a technical violation of the agreement since 
3 000 Zimbabwean troops are stationed nine kilometres outside the Beira 
Corridor town of Chimoio. 


! 

É 
1. DI CAMERANA's expressed hope was dashed after an alleged RENAMO attack 
on 23 February 1991. The Executive Director of the Southern Division of the 

; Mozambican Railways, Joao AZIMHEIRA, stated that RENAMO had launched an 
attack on the Limpopo Corridor ninety kilometres north of MAPUTO. According 
to AZIMHEIRA the sleepers on the railway line were set alight along a fifty 
metre strip of the railway line. This disrupted train traffic as a result. 
RENAMO also allegedly sabotaged the railway line between South Africa and 

| 
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Maputo for the sixth time in February 1991. Remark : While the attack on 
the Limpopo Corridor (which has not been confirmed) is a violation of the 
partial ceasefire agreement, the South African railway line was not included 
in this agreement. 
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Owing to several political problems and personnel changes out of sheer 


| 
t 
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UMKHONTO WE _SIZWE — : 
; 


necessíty on the part of the ANC after 1988 an accurate estimation of its 


military presence in the FLS cannot be made. 


1. PRESENCE IN THE FRONTLINE STATES (FLS) 


| a. The ANC's own logistical and administrative problems regarding an 

estimation of Umkhonto we Sizwe (MK) members in the "Frontline 

States" (ELS) hinders the obtaining of any factual and confirmed 

information in this regard in certain Frontline States. In this 

regard the position of MK members and structures in the FLS since 

¡ January 1989 has been influenced significantly by the following 
factors : 

- The ANC's announcement in January 1989 that its military 

camps/training facilities would be moved from Angola (as a 

result of the political settlement in Namibia), gave rise to 

large-scale uncertainty amongst the members of HK and also 

gave rise to administrative problems within the ANC 


| structures. 
j 
) 


- The legalisation of the ANC/SACP and other organisations on 
2 February 1990 compelled the ANC to change its priorities 


to inside the country in order to meet the new political 


demands made on it in South Africa. In this regard the 


shifting of its leaders to South Africa, the establishment 


of administrative and support structures, the expanding of a 
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political support base and the organisation of the National 
Consultative Conference (16 December 1990) enjoy priority. 
In addition, the ANC'*'s increasing involvement in the 
negotiation process has apparently had a negative influence 
on guidance and planning with regard to MK structures in the 


FLS. 


- The exposure of Operation Vula (underground structure of the 
ANC/SACP mainly in Natal) and the subsequent endorsing of 
the Pretoria Minute strengthened the uncertainty in MK 
regional structures and other ANC regional structures in the 


FLS. 


Before attention can be given to the specific MK numbers in the 
FLS, it is essential to discuss official ANC policy regarding MK 


in the F£S : 


- Before the Pretoria Minute the ANC*s plan was, during an 


agreement with the Government with regard to the suspension 
of military activities, to leave room for the continued 
establishment of military structures inside the country. 
This establishment process would be served via the ANC's 
structures in the FLS. The ANC's endorsement of the 
Pretoria Minute, in terms of which all military and related 
activities must be suspendeád, restricted the organisations 
to such an extent that the anticipated activities of its 
structures in the FLS, especially with regard to logistical 
and weapons supply from structures within South Africa, may 


not continue to be carried out. 
- Notwithstanding the above, the ANC still intends maintaining 
its military capability in the FLS until the negotiation 


process has developed to such an extent that the resumption 


of the armed "struggle” is not anticipated, or until MK 
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members can be included, in terms of an agreement, áín 
political structures in South Africa and other structures, 


to the satisfaction of the ANC. 


- MK is still given a "“decisive” role within the ranks of the 
radical (militaristic  orientated)  ANC/SACP. So, for 
example, Ronnie KASRILS (a member of the ANC's National 
Executive Committee - NEC) declared in the Daily Mail of 
A September 1990 : "The Pretoria Minute also facilitates ... 
the proximate presence of political leadership, functioning 
overtly, and conditions of greater security for 
revolutionary leadership operating underground. It provides 
for mwuch firmer ¡integration of political and military 
structures'. KASRILS added that the ability of MK to bring 
weapons into the country was being "restricted” by this 


agreement. 


The ANC*s census of exiled ANC members, as initiated in May 1990, 
is aimed at the up-dating of the organisation's own records and 
it includes the FLS. From these records it appears that the ANC 
itself is not up-to-date with regard to the precise MK numbers in 


the FLS. 


The ANC reportedly has between 6 000 and 8 000 trained MK members. 


NK PLANS FOR THE FUTURE 


Statements by prominent ANC/SACP members since the suspension of 
the "armed action and related activities” of the ANC and MK 
indicate disunity within the ANC regarding the role of MX inside 
the country and also regarding the fact that there are people in 
the ANC who are not in favour of the suspension of such MK 
activities. It appears that a "veiled”" role is being planned for 


MK inside the country within which the ANC will still retain the 
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potential for the resumption of armed action. These statements 
involve the following, amongst other things : 

“We don't relinquish the right to self-defence ... this does not 
mean an undertaking to end militant, mass action". (Raymond 


SUTTINER — Head of the ANC*s Department of Political Education). 


A A e e 


“Within this ad-hoc mushrooming of the marshall's formations ... 
this can be transformed into the space within which MK is 


concealed”. (Mac MAHARAJ - SACP and ex-ANC NEC member). e 


| 
| b. These and other statements indicate that MK will be increasingly 

| E accommodated within so-called legal structures in the ANC, such sE 
| as the "self defence” and "anti-crime units”, as well as 

| “marshall” structures. Furthermore, it appears that MK members | 

¿ will also be concealed/settled within squatter camps and Black | 

: residential areas, which strengthens the ANC's influence in these | 

areas - especially in conflict situations, such as is currently 


occurring in Black residential areas. 


Cc. MK and the underground structures 0f the ANC are also 
increasingly concentrating on the politicisation of the people in 
order to "educate”" them regarding the broad political points of 
departure of the ANC and as part of the organisation's attempts 


to consolidate its power base still further. 


d. Apart from this "“protective" and disciplinary role of MK inside 


the country by means of the "defence units" and "marshall" 


E 


structures, it also seems as if a number of MK members are ( 
gathering in the Self-Governing  territories, such as the 
Transkei. The ANC has allegedly already established Regional 
Military Councils (RMC) in several of these territories/states in 
order to extend its influence there. MK members that have been 


arrested since June 1990 have also alleged that they had received 


orders to : 
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- Establish secret military structures in the Northern and Far 
Northern fransvaal 

- Create “safe” houses 

- Set up a communications network 

- Set up arms caches 

- Recruit, politicise and train MK members militarily 

- Set up underground military structures (compare Operation 
Vula) as well as other structures in the Western Cape and on 
the Witwatersrand 


- Launch attacks on the Security Forces. 


Information (from the Vula project) indicates throughout the 
necessity of continuing the revolutionary onslaught at this point 
in time. In reaction to a document of the ANC's Internal 
Political Committee regarding the establishment of underground 


structures in South Africa, KASRILS said the following : 


“Ne need to bear in mind that there is tremendous uncertainty 
about a smooth and simple negotiated solution. We dare not allow 
ourselves to believe that the path to the transfer of power to a 
democratically elected government of the people will proceed 
unhindered. Because of this we must build our revolutionary 
forces side by side with the  negotiation process. These 
revolutionary forces cannot simply be legal ones.  Neither can 
they simply be forces that apply pressure on the government so as 
to force it to make the necessary concessions demanded of our 
negotiating team. The legal ANC can and must mobilise our masses 
in order to bring maximum pressure on the government and White 
South Africa in general. But a great deal of work is going to 
have to be planned and organised in a clandestine way. This 
brings us to our strategic perspective. Where is the limit to 
the pressure of the masses which must be exerted against the 
existing power block? The only logical answer is in a nationwide 


uprising. Whilst this cannot be seen as a certainty it must be 
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considered as a possibility should  negotiations reach an 
impasse. 1t is vitai that we have such a perspective. Not only 
has our strategy been moving in this direction, but if we 
jettison it now we emasculate ourselves at the negotiation 
table. We must steadfastly avoid the situation where we feel 
that everything and all things are dependent on negotiations. A 
strategy which encompasses the uprising perspective means that we 
must have a strong underground machinery which has an active 
rather than a passive reserve function. Last but no means the 
least, it is the underground that ensures the ANC's political 
leadership and control over the Revolutionary Army and Popular 
Militia. It is not possible for the legal ANC and its branches 


to handle this essential task on the ground”. 


Such actions by the radical elements within MK entail the 
increasing danger of a negative influence on the sensitive 


position of trust between the ANC and the Government. 


with regacd to planning regarding the role of MK in a transitiona 
phase and  "“post-apartheid South Africa" it appears from 
guidelines contained in a joint statement during the ANC and 
1DASA conference in May 1990 that MK and the SADF and the defence 
forces of the “TBVC states should be integrated. It is 
anticipated that this defence force wili be much smaller than the 
current defence force, that it will operate on a voluntary basis 
and that MK members will have to be included in senior positions 


of command. 


3. STOCKPILING_OF WEAPONS 


From the questioning of MK members that have been arrested, it 
appears that orders given them include the fact that they should 


acm themselves from existing arms  caches. A number of 
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sophisticated weapons, including automatic weapons, rocket 
launchers and mines, were found in the possession of several of 
these MK members. These weapons are smuggled into South Africa 
and the 'TBVC states from the neighbouring states, such as 
Botswana and Zambia, and concealed in/near Black residential 


areas. 


By questioning arrested persons in the Vula investigation it was 
determined that there are eight arms caches in South Africa that 
are available for use by Operation Vula. Information has also 
been received that weapons have been moved from Zimbabwe to 
Botwswana with the purpose of moving them to South Africa for the 


establishing of arms caches. 


There are also allegations that MK members in the Transkei are 
being provided with weapons by the Transkei Defence Force (TDF). 
In this regard it is informative to know that, in the current 
climate in favour of negotiations, Maj. Gen. Bantu HOLOMISA 
(Chairman of the Transkeian Military Council), is trying to build 
up his army. Nelson MANDELA's recent statement that "ANC 
supporters would be armed ... People who seriously want to be 
armed, should come to us and we shall advise them on what to do”, 
implies that the ANC has the necessary weapons inside South 


Africa to arm its members. 


POSSIBLE USE OF THE TBYC STATES AND SELF-GOVERNING TERRITORIES FOR MK 
TRAINING 


Although at this stage there is no confirmed information that MK 
has made it an objective to make use of the TBVC states or the 
Self-Governing Territories for training, there are sufficient 


indications that certain of the states/territories, especially 
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those with pro-ÁNC government administrations, could actually be 


used for MX training purposes. 


Unconfirmed information indicates that MK training is already 
taking place in the Transkei. 1t is also not clear whether the 
training was to have taken place on a formal, structured basis 
and on the orders of the ANC leadership, or whether it is only 
individual MX members acting on their own initiative. There are 
actually individual MK members who are moving around openly and 
armed in the Transkei. Chris MAN1 (Chief of Staff of MK) has 
already declared repeatedly in public that the suspension of 
armed actions does not imply the suspension of the armed 
"struggle” and that MK "will therefore continue to recruit, train 
aná consolidate its forces”. Against this background there is a 
distinct possibility that MK training is already taking place, 
specifically in the Transkei, and that this tendency could also 
be manifested in the other TBVC states and  Self-Governing 


Territories. 


The obvious presence of a number of MK members in the Transkei 
and the spirit of militaney that HANI is creating there, 
naturally increases the possibility of the establishment of MK 
structures and MK actions against South Africa. 1t is unlikely, 
however, that the ANC NEC will tolerate activities of this nature 
or that MANI, in the light of the potential political price that 
he will have to pay within the ANC if this were to become known, 


will launch such actions without the prior knowledge of the NEC. 


MX _AND_NEGOTIATION 


The legalisation of the ANC on 2 February 1990 created a unique 


opportunity for the ANC/MK with respect to armed resistance and it is 


clear that the ANC is making full use, in terms of its aspirations, of 
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the "political space" that has been created by its legalisation, also 
by means of MX. According to the ANC the one-sided and qualified 
suspension of armed and related activities on 6 August 1990 does not 
address the "armed struggle” element of its strategy or the continued 
existence of MK at this stage. Therefore, theoretically MK is still 
acting in accordance with its original “charter” that was published on 
16 December 1961. It determines, amongst other things that 
“"... Umkhonto we Sizwe will carry on the struggle for freedom and 
democracy by new methods, which are necessary to complement the 
actions of the established national Jiberation movement, and our 
members, jointly and individually, place themselves under the overall 
political guidance of that movement ... Umkhonto we Sizwe will be at 
the frontline of the people's defence. 1t will be the fighting arm of 
the people against the Government and its policies of race oppression 
... We of Umkhonto we Sizwe have always sought - as the liberation 
movement has sought - to achieve Jiberation, without bloodshed and 
civil clash. We still do”. Against this background the following 


seems clear : 


- The current role of MK with regard to such things as 
"self-defence units”, continued training, recruiting, 
maintenance/establishing of underground and above-ground command 
and control structures still  complies with MK's original 


“mission”. 


- In the context of negotiations the mere survival of MK and the 
implied threat of violence, together with the ability to 
intimidate, are presenting it with an important lever, just as 
the ANC's insistence on the maintaining of sanctions until it has 
decided that the negotiation process is irreversible, for the ANC 
to strengthen its negotiation position, not only vis-á-vis the 
Government, but also with regard to other parties/organisations/ 


groups. 
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- MK is still subordinate to the political leadership of the ANC 
NEC, but it can, owing to its importance as a political lever, 
influence the nature of the political leadership that it receives 
from the NEC to a certain extent by means of its leaders who 
serve on the NEC, especially with the support of  SACP-NEC 
members. ln this respect MANDELA is therefore "dependent" on the 
sympathy of MK-NEC leaders in order to maintain unity in the NEC 
and the rest of the organisation. MANDELA probably also finds it 
difficult to discipline outspoken MK members such as HAN1 and 
KASRILS, even more so because their statements are not in 
conflict with the ANC's existing strategy. Nevertheless, HAN£ 
and his followers would probably find it difficult to find a 
political home outside of the ANC. 


6. EXFILTRATION 


There are currently a number of Black youths who are exfiltrating to 
Lusaka, mainly via Botswana, Zimbabwe and Swaziland. Tom SEBINA 
announced during a recent press conference in Lusaka that about 1 000 
persons had arrived in Lusaka from South Africa. Although it is not 
know whether all of these people will receive military training, it 


is anticipated that some of them left the country for this purpose. 


DATE OF INFORMATION : February 1991 
RELIABILIATY GRADING : 2 
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The Dominican Republic is being used increasingly as a corridor country for 
cocaine. Therefore this government plans to collaborate with Venezuela in 
the fight against drug abuse and trafficking, because, according to their 
own evaluation, the Dominican Republic does not have the necessary 
experience in this regard at their disposal. 


According to police reports, drug trafficking occurs mainly in the Dominican 
republics of Barahona and Pedernales. Drugs are being smuggled via sea and : E 


nn AR a 


| 

¡So atr. 

| The local authorities in the province of Barahona believe that the police 
: have already been infiltrated by the drug mafia. During recent months ten 
police officers have been discharged from the police force owing to 
involvement in drug offences. 


DATE OF INFORMATION : May 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : BD/0007 10 JUNE 1991 


RECORD OF NARCOTIC OFFENCES 1984 - 1990 : SOUTH AFRICAN POLICE 


According to the South African Police, they were very successful in 
combating drug trafficking over the past six years as the attached 
table of narcotic offences shows. 


South Africa is increasingly a major target for international drug 
traffickers, but the South African Police still keep abreast of the 
drug onslaught, though drugs enter South Africa via main airports like 
Jan Smuts, harbours like Cape Town and Durban and overland from the 
north. 


DATE OF INFORMATION : May 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 


A e mn. 


CONF IDENTIAL 


01.02 


o 


Ñ 


DAGGA (CANNABIS): 


Number of cases 
Arrests 
Mass confiscated in kg 

Mass destroyed in cultiva- 
ting fields in kg 


MANDRAX: 
Arrests 
Tablets confiscated 


OTHER NARCOTICS: 
Cocaine : Arrests 

Amount confiscated in grams 
Opium : 
Amount confíiscated in grams 
LSD - Arrests 
Amount of units confiscated 
Other scheduled medicines 
Arrests 
Amount confíiscated 
Hecroin: Arrests 
Amount confiscated in grams 


Arrests 


1984/85 


46 241 
48 417 
465 438kg 


312 825kg 


2 658 
472 018 


23 
537,00gr 
6 

739t 

26 

1 809 


109 
55 072 
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1985/86 


42 069 
35 367 
152 657kg 


612 060kg 


1 515 
1 082 344 


1987 


47 368 
41 5489 
1111 414kg 


136 654kg 


1 052 
14 861 827 


1988 


49 670 
15 290 
212 259kg 


537 206kg 


1 441 
1 184 259 


95 
114 533 


RECORD_OF NARCOTIC OFFENCES 1984 - 1990 


16 738 
171 129,69kg 


13 668 
1230 900kg 


9420 328kg f4 945 551,727 
+944 ,8l11kg [+8 001 120 plan 


1 501 
1753 077 
+265kg pow- 


2 057 
1 153 571 
+402 caps, + 

8 ,05%kg powder 


22 
40 184,5gr 
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DAGGA (CANNABIS): 


Number of cases 
Arrests 
Mass confiscated in kg 

Mass destroyed in cultiva- 


ting fields in kg 


MANDRAX: 
Arrests 
Tablets confiscated 


OTHER NARCOTICS: 
¿ Arrests 


Cocaine 
Amount confiscated in grams 
Opium : Arrests 

Amount confiscated in grams 
LSD - Arrests 

Amount of units confiscated 
Other scheduled medicines : 


Arrests 
Amount confiscated 
Arrests 


Heroin: 
Amount confiscated in grams 


1984/85 


46 241 
48 417 
465 438kg 


312 825kg 


2 658 
472 018 


23 
537,00gr1 
6 

73gr 

26 

1 809 


109 
55 072 


SOUTH AFRICAN POLICE 


1985/86 


42 069 
35 367 
152 657kg 


612 060kg 


L. 5-15 
1 082 344 


1987 


47 368 
41 548 
1111 414kg 


136 654kg 


1 052 
14 861 827 


RECORD_OF NARCOTIC OFFENCES 1984 - 1990 


49 670 

15 290 
212 259kg 
537 206kg 


1 441 
1 184 259 


95 
114 533 
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13 668 
1230 900kg 


16 738 
171 129,69kg 


9420 328kg |4 945 551,727 
+944 ,8l1kg |+8 001 120 plan 


1 501 
1753 077 
+265kg pow- 
der 


2 057 

1 153 571 

+402 caps, + 
8,059kg powder 


46 


40 184,5gr 
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REFERENCE : B/0077 12 MARCH 1991 


ZIMBABWE : AN OVERVIEW OF THE CURRENT POLITICAL SITUATION 


INTERNAL POLITICAL SITUATION 


A e A 


1. The internal political situation in Zimbabwe ¡is mainly characterised 
by developments in the ruling ZANU(PF) party, the apparent political apathy 
of the population and the activities of opposition parties/groups in 
Zimbabwe. 


de 2. The developments within ZANU(PF) centre mainly on the reassessment of 
the party's ideological and the country's constitutional future which was 5 
brought about by the changes in Eastern Europe and probably also the general 
movement towards multiparty democratic systems ¡in Africa. AYVthough 
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President MUGABE initially resisted any suggestions of change to the party's 
policy, he had no choice but to alter his standpoint after both the ZANU(PF) 
Polítburo and Central Committee voiced their opposition to his wishes for a 
constitutional one-party state. Although Zimbabwe wi11 now remain a 
constitutional multiparty democracy, the Central Committee has left the way 
| open for the creation of a de facto one-party state by way of so-called 
| “intensive mobilisation of the population”. 


3. The differences between MUGABE and the rest of the leadership on 
policy issues do not threaten MUGABE's position as leader, and 4t wí111 
| probably remain that way for as long as differences can be settled 
democratically in the different organs of ZANU(PF). 


4. The widespread discontent and political apathy amongst the population, 
which was clearly demonstrated in the 1990 general election when only 
54 percent of the electorate cast a vote, still prevails. This was 
especially demonstrated by the various strikes during 1990 by workers from 
a1l sectors of the economy, including those of the public service. The main | 
reason seems to be socio-economic difficulties, but political motives 
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especially where the involvement of the Zimbabwe Congress of Trade Unions 
(ZCTU) and the Zimbabwe Unity Movement (ZUM) ¡is suspected, cannot be ruled 
out. 


5. The apathy of the population is of great concern to the government and 
MUGABE 4s trying desperately to find solutions. The issue of lack of land 
ownership among the farmers was identified as one of their main grievances. 
Parliament recently changed the Bi11 of Rights clause inthe constitution to 
allow government to implement ¡its new national land policy in terms of which 
the government can now expropriate the farms of commercial farmers (mainly 
white farmers) for resettlement purposes. Although this was met by a huge 
o outcry and resistance from commercial farmers and their unions, the 
government plans to qo ahead with this policy. A cabinet minister and senior 
government officials have however admitted that it would be near impossible 
to implement the new Jand policy at this stage. Critics of the government 
have pointed out that the government wants to resettle 110 000 families on 
the commercial farms without taking into account the 1,5 million black 
farmworkers on these farms. They also estimated that 1t would only be 
possible to resettle 2 000 families a year which means that the whole 
resettlement plan w1i11 take up to 30 years to complete, by which time the 
problem of land ownership w1i11 st1i11 exist because of the high population 
growth. 


6. The new land policy appears to be only a political manoeuvre by the 


A NN 


government to alleviate the apathy amongst the population towards the 
government and to silence critics who claim that the government has 
abandoned ¡ts 1980 election promises of more land to the farmers. The 
expectations created by the new policy can however worsen the present 
dissatisfaction even more when ¡it is realised that the situation is not 
going to change over the short term. 


A A o 


E. The land issue (especially the part which prohibits recourse to the 
courts over compensation paid after nationalisation) together with the other 
amendments to the Bili of Rights of the constitution, namely the 
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reíintroduction of whipping as a  punishment for juveniles and the 
entrenchment of hanging as a constitutional punishment, have led to a 
serious conflict between the government and the judiciary. The Chief 
Justice of the Supreme Court has stated that any law which abrogated the 
fundamental principles of the constitution would be pronounced invalid by 
the judiciary. Expectations are therefore that neither the government nor 
the judiciary will back down and that the amendments w1i11 probably be 
challenged in test cases. 


8. The opposition political parties in Zimbabwe have thus far shown an 
inability to capitalise on the dissatisfaction of the population towards the 
government. The 19390 general election has shown that both ZUM and ZANU 
(NDONGA) do not have enough support from the population to unseat ZANU(PF) 
in an election. Although ZUM does to some extent have country-wide support, 
ts powerbase is limited to Edgar TEKERE"s (ZUM-leader) home province of 
Manicaland, where ZUM was able to win their only two seats in parliament. 
ZANU (NDONGA), whose leader, Ndabaningi SITHOLE, is in self-exile in the 
USA, has even less support and could only win one seat in parliament. There 
are however indications that both ZUM and ZANU (NDONGA) together with the 
White Conservative Alliance of Zimbabwe (CAZ) Party are planning to 
establish a broad opposition alliance against the government in the hope of 
broadening their support base. It %is not anticipated that this broad 
alliance w111 threaten the government in a general election. 


9. Unconfirmed information suggests that the opposition alliance might 
attempt to overthrow the government by violent means. 1t 4s known that a 
cooperation agreement was signed in 1986 between ZANU (NDONGA) and RENAMO in 
which they agreed to cooperate in overthrowing both the Zimbabwean and 
Mozambican govermnments. Shortly thereafter, RENAMO declared war on Zimbabwe 
which led to sertous acts of banditry by RENAMO in the eastern border areas 
of Zimbabwe. There was also unconfirmed information of ZUM embarking on a 
recruitment drive of young members for military training by RENAMO in 
Mozambique. The ZUM leadership has also by implication suggested that 1t 
regards violent armed action against the government a possibility once 


Zimbabwe becomes a one-party state. 
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SECURITY SITUATION 


10. The security situation in Zimbabwe is currently sti11 characterised by 
RENAMO banditry in the eastern border areas adjacent to Mozambique, whi1st 
the partial ceasefire agreement between RENAMO and  FRELIMO has put 
Vlimitations on Zimbabwe's involvement in Mozambique. 


”. RENAMO banditry ¡in Zimbabwe in 1990 led to the death of nearly 
90 civilians. This occurred despite a government strategy to resettle 
civilians in these areas in 50 "security villages” further away from the 
border, near larger communites where they are protected by the security 
forces. The government recently increased ¡ts forces in the border area in 
an attempt to solve the security problem. The government ís probably also 
hoping that RENAMO w111 cease ¡ts actions in Zimbabwe once the partial 
ceasefire agreement is fully implemented. This may however not be the case 
because the agreement did not order an end to RENAMO's action against 
Zimbabwe. There is a real possibility of an increase in RENAMO activities 
because Zimbabwean forces are not allowed in Mozambique in terms of the 
agreement except in the two corridors, which means that no preventative 
action can be taken against RENAMO inside Mozambique. 


12. Zimbabwe's forces ¡in Mozambique are currently confined to the Beira 
and Liímpopo corridors in accordance with the agreement. It is estimated 
that Zimbabwean forces currently number between 7 000 and 8 000 troops of 
which 5 000 troops are protecting the Beira Corridor. 


13. Although Zimbabwe has officially given ¡its backing to the agreement, 
they are not totally convinced that the Mozambican army (FAM) has the 
ability to counter RENAMO actions. Zimbabwe will however honour the 
agreement for as long as there is no security threat to the two corridors 
which are a vital economic lifeline for them. 
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INTERNATIONAL RELATIONS 


The changes in international relations as a result of the improvement in 
East-West relations and the changes in Eastern Europe, inter alía, had to 
some degree caught Zimbabwe on the wrong footing. As a result of íts 
strongly principled, non-aligned policy, Zimbabwe was slow to adapt to the 
new circumstances. This eventually led to a detertoration in their 
relations with their traditional socialist and communist allies and 
expectations are that relations with these countries will not be as strong 
as 4n the past due to the break in ideological alígnment. The active role 
Zimbabwe tries to play in international politics has also suffered owing to 
the inactivity of the Non-aligned Movement (NAM) and the improvement in the 
political situation in Southern Africa. 


DATE OF INFORMATION : March 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/0078 12 MARCH 1991 
THE CONGO : CURRENT POLITICAL SITUATION 


1. Faced with a political crisis and a national strike which paralysed 
the country ¡in September 1990, President SASSOU-NGUESSO announced on 1 
October 1990 the "immediate" ¡introduction of multipartyism and that a 
national conference of all prospective political parties would be held. The 
Congolese Workers' Party (PCT) has finally given the go-ahead for political 
reforms and a national commission on the amendment of the constitution is 
currently studying certain recommendations to be forwarded to the PCT 
Central Committee and hence to the parliament. New political parties were 
recognised and Jegalised on 1 January 1991 and they will be invited to 
participate in the national conference to be held in May or June 1991. A 
transitional government was to take over on 1 January 1991, but this has not 
yet materialised. 


2. The above programme may suggest that the Congo's switch to 
multipartyism is carefully worked out, but this ¡is not the case. Although 
the PCT had announced its commitment to political pluralism at a Central 
Committee meeting in July 1990, the promised timetable was far more lengthy 
than the one announced on 30 September 1990 during an extraordinary Party 
Congress. The president had stressed repeatedly that any decisions on the 
Congo's political future would be left to an extraordinary PCT Congress 
scheduled for February 1991, which in turn would lead to a national 
referendum on multipartyism. No authorísation was to be given to new 
political parties until this point and those who attempted to organise 
autonomous ly, would be seen as "outside the law". 


3. The new reform package officially announced on 1 October 1990 has 
backtracked on most of that programme and reflects the government's 
realisation that 1t can no longer solely dictate the pace of change. 
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4, During yet another extraordinary Party Congress (4 to 7 December 
1990), the PCT officially discarded its Marxist-Leninist policy in favour of 
a social democratic policy and endorsed multiparty politics. 1t was further 
decíded that the president would no longer be head of government, but that a 
prime minister would assume that role. In addition, PCT members in the 
military had to give up their membership cards and medals at the end of 1990. 


5. While críticism against the one-party rule has come from a number of 
quarters, including Congolese opposition elements in exile, the recently 
released former president, Yoachim YHOMBI-OPANGO, and from educational 
circles, the key pressure has been exerted by the Congolese Trade Union 
Federation (CSC), which has been highly critical of the government and a 
leading supporter of a national conference. In early September 1990, the 
CSC wanted to break away from the PCT, but this decision was vetoed by the 
latter. In reaction to this, the CSC organised a two-day strike on 14 and 
15 September 1990 which had devastating consequences especially in 
Brazzaville and Point Noire, the Congo's two main economic centres. At this 
time two youth organisations, namely the Organisation for School Pupils 
(FENAJESCO) and the Organisation for University Students (FENAECO) withdrew 
from the official Union of Socialist Youth (UJS), an affiliated PCT umbrella 
youth union. 


6. When the CSC entered into negotiations with the PCT's Political Bureau 
on 16 September 1990, the former clearly held the upper hand. In the face 
of this mounting criticism, the president decided to accelerate political 
reform in order to avoid a final break between his government and the 
population. Faced with the determination of the C€SC-leaders and the 
devastating effect of the strike, the government was obliged to reverse its 
decision and allow the CSC to proceed with ¡ts work, independent from the 
PCT. The CSC subsequently resumed their demands for greater autonomy and 
political reform. 


7. As far as the activities of political parties are concerned, 1t is 


clear that they are busy organising and canvassing for support. Their 
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leaders, grouped together in a democratic forum. have called for a change in 
the latest tímetable for reforms recommended by the PCT. In particular they 
requested that the national conference, scheduled for May or June 1991, be 
held as early as February 1991. 


8. A total of 22 political parties have already registered at the 
Ministry of Territorial Administration. The most prominent are the Union 
for Congolese Democracy (UDC) under the leadership of Sylvain BEMBA, the 
Congolese Social Democratic Policy (PSDC) under the Jeadership of Clement 
MIERASSA (former secretary of the PCTO), the Union for Democracy an Progress 
(UDP) under the leadership of Thystere TCHIKAYA, the Democratic Front (FD) 
under the leadership of Bernard NZE and the Congolese Movement of Democracy 
and Integral Development (MDDI) under the leadership of Bernard KOLELA 
(former Secretary of the Department of Foreign Affairs). The leaders of the 
political parties are mostly former PCT-members who could not reconcile 
themselves with the nature of the PCT's reform measures. 


9. Besides the public*s calls for multipartyism and dealing with economic 
problems, President SASSOU-NGUESSO is experiencing increasing discontent in 
party-ranks with regard to the introduction of a political reform package. 
Several PCT members, some highly prominent, have already resigned from the 
PCT. Remark : As mentioned, some of these have already set up their own 
political parties. The most prominent PCT-members to have resigned since 
October 1990 are former Prime Minister Ange Edourd POUNGUI, and Prime 
Minister Alphonse POATY-SOUCHLATY. Both cited deep-rooted differences with 
the party policy regarding the handling of economicald and political problems 
and the unwillíngness of the PCT to truly reform, as reasons for their 
resignations. The resignation of these two prominent personalities 4s 
regarded as a significant blow to President SASSOU-NGUESSO's reform 
process. 1t seems that the PCT ¡is heading for an ideological struggle 
between hardliners who refuse to reform and the more progressive elements 
who feel that the process 1ís being delayed. Apart from these two poles 
there is yet another group within the PCT that is dissatisfied with the way 
the president handles the reform process and who doubt his sincerity in this 
regard. 
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10. President SASSOU-NGUESSO 4s undoubtedly heading for a  turbulent 
period. At this stage he is left with no choice other than to press on with 
political reform measures and to surround himself with ldoyalists. Potential 
trouble can be expected from dogmatists within the PCT and from the military 
who feel threatened by the turn of events. The president's position is by 
no means secure especially over the next 12 months, but he cannot afford to 
backtrack. His position is furthermore hampered by the current economic 


situation in the Congo. 
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REFERENCE : B/0079 12 MARCH 1991 


BOTSWANA : POLITICAL SITUATION 


Y. The ¡internal political situation ¡in Botswana ¡is still relatively 
stable, measured against other African states.  Botswana's military was 
reorganised into a conventional force of two brigades, whilst ¡its economy, 
in spite of a marked decrease ín economic growth with regard to the first 
six months of 1990, can be seen as one of the most successful in Africa. 


INTERNAL SITUATION 


2. The internal political scene is characterised by the nearly total 
control of the ruling Botswana Democratic Party (BDP) with regard to 
political activities, while division continues among the opposition.  Sínce 
its fifth consecutive election victory in October 1989, the BOP controls 31 
of the 34 seats in parliament. This can be seen as the result of 23 years 
of steady economic growth and political stability. Various efforts for 
unification between the 4 opposition parties, namely the Botswana National 
Front (BNF), Botswana People's Party (BPP), Botswana Progressive Union (BPU) 
and the Botswana Independence Party (BIP), have failed to date, due mainly 
to internal jealousies. As a result, the BIP withdrew from any further 
negotiations about unification. Currently, the BDP does not regard these 
efforts for unification as a threat to ¡ts political domination. 


3. According to reports, dissatisfaction among members of the  BNF 


regarding alleged irregularities during the 1989 general election, as well. 


as during the recent parliamentary by-elections, resulted in a decision by 
the party to follow a more militant policy towards the Botswana government. 
However, the BNF doesn't appear to pose any real threat to the government in 
Botswana. 
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FOREIGN RELATIONS 
4, Regarding ¡its foreign relations Botswana maintains good relations with 
both East and West, especially Britian and the USA. The most significant 
events ín the diplomatic and economic field during the past months include : 
- the establishment of a trade section at the Soviet mission in Botswana 
in March 1990; 
- the conclusion of an extensive cooperation agreement between Norway A 
and Botswana ín March 1990; 
Cn - efforts by Cuba in March 1990 to establish a mission ín Botswana, , . 


- the conclusion of a cooperation agreement with regard to technical 
assistance between Turkey and Botswana in May 1990; 


| 
| 
| which was however refused; | 
| 
- visits by Botswana delegations to Hong Kong and the USSR with a view 
to expanding Botswana's foreign economic relations. Hong Kong showed 
interest in ¡investment (March 1990), while the USSR concluded an 
| agreement with Botswana to train Botswana labourers in the diamond 
| industry. This is linked to the opening of a diamond cutting works in 


Serowe; 


- The opening of a sport and cultural centre in Botswana by the USSR in 
July 1990; 


- continuing foreign financial aid from different countries, including 
Kuwait, Denmark, Norway, the USA and West Germany. 


S. Since December 1989, President MASIRE has visited several African 


states, including Tanzania, Swaziland, Libya and Namibia. During his visit 
to Libya in July 1990, a cultural and economic cooperation protocol was há 
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concluded, whereas two cooperation agreements and a protocol with regard to 
defence and security were concluded during his visit to Namibia in July 
1990. Directly after Namibian independence, Botswana established diplomatic 
relations with Windhoek and a residential diplomatic mission was opened. 
Also, an economic cooperation agreement was concluded with Mozambique. It 
would seem as %Gf MASIRE, Chairman of the SADCC, and besides President 
Kenneth KAUNDA of Zambia, the most senior head of state in the ranks of the 
Frontline States (FLS), enjoys greater regard and stature in African context 
than was previously the case. This is apparent from, inter alía, his 
chairmanship during the African Donor Conference in Maastricht (Holland) in 
May 1990. 


6. The Botswana government has also indicated that 1t is encouraged by 
both the negotiation process in South Africa and the progress which was made 
in discussions between the South African government and the ANC. 


7. Botswana constantly reiterates that no form of union/amalgamation of 
Botswana and Bophuthatswana ¡is considered, “in spite of mutual family, 
tribal and other historical links". The Derdepoort Border Post, one of the 
last border posts between South Africa and Botswana, was handed to 
Bophuthatswana on 2 April 1990. 


SECURITY _SITUATION 


B. In the security field, the Botswana Defence Force (8BDF), was 
reorganised into a conventional force of two brigades. The personnel 
strength of the BDF (which represents a manpower shortage of 40 percent) 
remains unchanged at 5 400, of which 400 are members of the Botswana Defence 
Force Air Arm (BDFAA). 


9. The USA and Britain remain the chief suppliers of military aid to 
Botswana with regard to arms, advisors and limited training aid. Declared 
US aid has increased to US$38 million in 1990 from US$14,3 million in 1989. 
US arms, which were delivered in 1990, included TOW anti-tank missiles and 
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helicopters. Israel, Belgium, Italy, Switzerland and Spain supplied mainly 
limited logistical support in 1990, while Switzerland supplied seven PC-7 
training aeroplanes in March 1990. A variety of British, French and Indian 
firms are involved with the construction of an air force base for the BOFAA, 


the first where military air facilities will not be shared with civil 
avíiation. 


10. Owing to the influence of Zimbabwe and a favourable price Botswana 1s 
currently considering buying F-7 fighter planes from the People's Republic 
of China. Such a transaction would probably evoke resistance from the West, 
and could spur them to expand military aid to Botswana. Although Botswana 
maintains no military relationship with the USSR, the latter delivered a 
limited number of small arms and ammunition to the BOF in April 1990. 


11. Although the internal security situation is generally stable, isolated 
incidents of unrest have taken place since February 1990, ¡including 
stone-throwing during the SADCC's tenth anniversary celebrations, skirmishes 
during elections and three bomb explosions. Thus far, no one has claimed 
responsibility for the explosions. 


CONCLUSION 


12. At the moment, there are no factors that pose a real threat to the 
political stability of Botswana in the near future.  Efforts by the 
opposition to unite wi11 probably fail. No changes are foreseen in 
Botswana's foreign relations in the near future. 
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AFRICA : ECONOMIC BRIEFS 


AFRICAN CONFERENCE 


The OAU and Economic Commission for Africa (ECA) are planning a conference 
with the theme : "Security, Stability, Development and Cooperation in 
Africa" (SSDCA). The conference will be held in Germany towards the end of 
March 1991, and the cost of the conference will be borne by the German 
Foundation for Development and the Africa Leadership Forum.  Remark : The 
conference follows a  think-tank that was  arranged by the  0AU's 
Secretary-General and the ECA, that was held ín Addis Ababa in November 1990. 


BOTSWANA 


Botswana's Minister of Finance, Festus MOAGE, announced a budget of US$900 
million for 199% during February. The budget makes provision for a deficit 
of US$711 million (the first budget deficit since 1982). Remark : The 
current budget deficit can be attríbuted to a deceleration in the economy 
that was caused by a reduction of US$105 million in Botswana's diamond 
earnings in 1990 (owing to a lower international diamond price). 
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MOZAMBIQUE 
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At the end of February 1991, Caisse Centrale de Cooperation Economique (a 
development bank in france) wrote off US$150 million of Mozambique*s debt to 
this institution. 


NAMIBIA 


1. According to the Namibian Chamber of Commerce, Namibia's economic 
index of 125,1 in 1989 dropped to 107,3 in 1990 (compared with 140,1 in 1998 
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and 132,4 in 1987). Remark : According to the organisation the decrease can 
be attríbuted to a reduction in new company registration, tourist numbers 
and building plans. 


2. The Director General of Namibia's National Planning Commission, Zed 
NGAVIRUE, recently made the following information available after an 
analysis of aid that was promised during the donor's conference in 1990 : 


- Only 15 percent was received in the form of cash  donations, 
(approximately US$32 mi11ion); 

- 25 percent was received in the form of soft loans (approximately US$52 
mi11íon); 

- 10 percent was Jinked to the purchase of products and services from 
donor states (approximately US$21 million); and 

- The remaining 50 percent (US$98 million) was for expenditure on 
development programmes and projects that required  formulation, 
evaluation and the approval of the donor states. 


Remark : In %ts 1990/91 budget the Namibian government made provision for 
budget aid of US$61 million and the lower than expected amount of 
US$32 million that can be used in this regard will result in an additional 
deficit of US$29 million. 


3. Namibia's Minister of Labour and Manpower Development,  Hendrik 
WITB001, recently announced that his ministry proposes to establish a fund 
to promote job opportunities and employment. According to WITBOOI, 
Namibia's economically active population of 550 000 people is increasing by 
three percent per year, and unemployment in Namibia is estimated at between 
40 000 and 60 000 people. This implies an unemployment figure of 7,3 
percent. However, other sources estimate an unemployment figure of between 
30 and 40 percent. Comment : The difference between the respective rates 
can possibly be attributed to attempts by the Namibian government to place 
the unemployment situation in Namibia in a better light. Given the effect 
of returning exiles and the withdrawal of UNTAG and the SADF, the figure of 
7,3 percent however appears to be unrealistic. 
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4. The governments of the USSR and Namibia concluded the first official 
treaty between the two countries on 22 February 1991. Details of the treaty 
are not known, but it makes provision for scientific and cultural exchanges 
and cooperation. The Soviet Ambassador to Namibia, Andrei URNOV, also 
stated that a senior Soviet delegation would visit Namibia in the near 
future for discussions about the fishing industry, inter alia.  Remark 
vhile the USSR has traditionally maintained good relations with SHAPO, 
unlike other Western countries, ¡t did not conclude formal agreements with 
Namibia after ¡its independence. It is also improbable that the USSR w111 
provide large-scale aid to Namibia in terms of the agreement. 


SOUTHERH_AFRICA 


The Konrad Adenauer Stiftung (a non-government German organisation), is 
planning to hold a conference in Harare, Zimbabwe, from 5 to 8 May 1991. 
The conference wi11 focus on an investigation into the integration of the 
Southern African states' economies. The Southern Africa Foundation for 
Economic Research (SAFER), which is also involved ¡in planning the 
conference, w¡i11 undertake a two-year study with regard to economic regional 
integration. Themes that wi11 be addressed during the conference include : 


- Monetary strategies for regional cooperation; and 
- Implications of closer economic regional cooperation. 


Expectations are that politicians and economists from Botswana, Lesotho, 
Mozambique, Swaziland, South Africa and Zimbabwe will attend the conference. 


SOUTHERN AFRICAN DEVELOPMENT COORDINATION CONFERENCE (SADCC) 


An SADCC spokesman stated recently that the EC aid that was awarded in terms 
of the iomé IV treaty, was granted to the SADCC, despite the fact that the 
PTA (Preferential Trade Area) indicated that it required US$200 million for 
ts projects from 1990 to 1995. 1t was also revealed that the EC has 
committed itself to not reducing its aid to the SADCC as a result of aid to 
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tastern Europe. A sum of US$155 million was awarded to the SADCC. 
ZAIRE 


At the beginning of February 1991 Zaire devaluated its unit of currency by 
70 percent, and this resulted in an increase in food prices and transport 
costs. The price of a bag of manioc has already increased from US$16 to 
US$38. Subsequently, a doorman in the public service (who only earns US$19 
per month) wi11 only be able to buy half a bag of manioc. Comment : This 
situation could lead to further unrest in Zalre, especially sínce the price 
of food and transport costs are already sensitive ¡ssues. 
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REFERENCE : B/0081 12 March 1991 
THE EC : INTER-GOVERNMENTAL CONFERENCE ON POLITICAL UNITY 


1. The Pan-European ideal is a step closer to being realised, with the 
inter-governmental conference on European political unity that began in Rome 
(Italy) on 15 December 1990. Together with the  inter-governmental 
conference on economic and monetary unity (EMU), which began on the same 
date and which will continue over the next few months, the conference w1411 
give ¡its attention to the revision of the original EC treaties in an attempt 
to give political content to them. According to plan the conference wi11 
concentrate on three main themes, namely the development of a joint European 
foreign policy and security policy, the extending of the sphere of influence 
of the EC and the improvement of the EC decision-making systems. 


ELUCIDATION 


2. Although the idea or ¡ideal of European political unification dates 
back to the years after the Second World War, 1t is a recent addition to the 
EC agenda. However, it only gained momentum during the last few months and 
especially gained momentum with the changes in Eastern Europe and the idea 
is still actively being promoted by Germany and France. 


3. The precise contents of the concept political unity are still very 
unclear and between the standpoints of Germany, Italy and France, on the one 
hand, advocating speedy progress to a federal Europe, and Britain 
especially, on the other hand, representing the antipole of this standpoínt, 
there are still many differences of opinion that will have to be sorted 
out. The differences centre largely on the following subjects: 


- Security policy. There %is a growing conviction that European 
security, which is currently a NATO responsibility, should be handled 


within the context of the EC. In contrast, Britain is emphasising the 


Trans-Atlantic link. 
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- The extension of the EC's deciston-making power. An Italian working 


document submitted to the conference includes a number of proposals 
for the extension of the EC's decision-making power, even including 
the matters that fall outside the context of the common market. 
However, there 1s no consensus about this or about the fields in which 
majority vote instead of consensus decision-making, which is currently 
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the norm, can be extended. 


states that hold the view that the EC should be democratised and that p: 
the EP should have the power to veto EC decisions. France, and E 
especially Britain, do not regard the current functioning of the EC in e y 


j 
| 
] 
- The _democratisation of the European Parliament (EP). There are those 
1 
| 


ES) this regard as undemocratic. | 
A. Recently the EC has shown that compromises can be reached and there 1s > 
sti11 hope that consensus will actually be able to be attained with regard 
to th above  ¡ssues. According to an official summary of national 


standpoints that was drawn up by the Secretariat of the EC Ministers' 
Council for the Inter-Governmental Conference, consensus has already been 
reached with regard to the following ¡issues : 


Managing of a foreign policy. All the member states accept that the 


EC wi11 have to make the managing of its foreign policy more 
streamlined. The coordination of foreign policy has, until now, been 
handled separately from the other community matters and actually by 
means of the system of European Cooperation (EPC), or more generally 
known as Polo (Political Cooperation). The EPC, which has ¡ts own 
Secretariat, w111 be merging with the Secretariat of the Ministers' 
Council and consequently foreign policy will be handled in the same 
way as all the other EC issues. The EC Commission will also obtain 


A 
] 


the right to propose policy in this regard, although not exclusively, 
as is the case regarding other matters. The European Council w111 
establish kbroad guidelines for foreign policy and the current 
restriction on the discussion of security matters will be lifted. 
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- Extensive powers for the European Parliament. It was agreed that the 
powers of the EP would be extended. In terms hereof the EC has 


obtained the right to appoint the next President of the Commission as 
well as the other members of the Commission and to amend any law 
passed by the Ministers' Council by means of a majority vote. The 
latter arrangement 1s already applicable to laws that have been passed 
with regard to the common market. The EP will also be consulted 
regularly with regard to broad foreign guidelines and security 
guidelines. 


COMMENT 


5. European economic and monetary unity (EMU) has already been in 
planning for quite some time and, despite many differences of opinion, there 
has already been progress in this field. The demands that the recent 
international political changes, especially in Eastern Europe, have brought 
about are increasinaly forcing the EC to also take a collective political 
and security view. It was especially the crisis in the Persian Gulf that 
had a hastening influence in this regard. Relevant to this, there is an 
increasing realisation that true economic unity has a political and security 
dimension from which 1t cannot remain artificially separated. 


6. Despite the above, there is still some doubt whether the conference 
w311 succeed within the space of six months - the time that the conference 
has been granted to submit concrete proposals to the EC leadership 
conference - ¡in making any real progress with regard to political 
unification. There are indications in this regard that Britain is not the 
only state that has ¡ts doubts about the loss of sovereignty and the 
possible damage to national interests that true European political unity 


impl1es. 
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REFERENCE : B/0082 12 Harch 1991 


CONGRESS OF SOUTH AFRICAN TRADE UNIONS (COSATU) : AN AHÑALYSIS OF THE FUTURE 


The evaluation of COSATU with regard to a future settlement/political 
development process ¡in South Africa ¡is essential owing to the fact 
that the federation visualises a definite role for itself áín such 
matters as the formation of policy with regard to a "post-apartheid 
South Africa". 


The ¡importance of COSATU in the current political arena  14s 
demonstrated, on the one hand, by ¡its prominent role in the context of 
an alliance with the African National Congress (ANC) and the South 
African Communist Party (SACP), and, on the other hand, by the trade 
union federation's ¡involvement ¡n almost all levels of society. 
Although COSATU's membership ¡is estimated at about one million and is 
a relatively small percentage of the total economically active 
population, the federation has already established ¡tself as a 
mouthpiece for the working class, and ¡it has proved ¡ts mobilisation 
capability practically regarding both political and economic matters. 


POLITICAL DEVELOPMENT BEFORE 2 FEBRUARY 1990 


Since its formation ¡in 1985 COSATU has succeeded in establishing 
itself as a leading and indisputable power factor in the internal 
extra-parliamentary political milieu. For example, the ANC and the 
SACP rely largely on COSATU's power base, structures and experience in 
their claims to an internal power base. Factors that have contributed 
to this include the following : 


- At the time of ¡its formation in 1985 COSATU found ¡itself in a 


relatively unorganised labour environment. Backed by new labour 
legislation that paved the way for trade union organising amongst 
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Black workers who became  systematically more  politically 
conscious, the federation already possessed offíicials with 


sufficient organisational skills and experience to fill this 

vacuum. Such success was attained in this manner that after 1985 

COSATU's membership  doubled from about 450 000 to almost o 
1,1 million in 1990. Even the loss of about 50 000 NUM members 

after the 1987 mining strikes and a general downward trend in the 

economy, which gave ríse to increased unemployment as a result of 

curtailments, did not have an influence on ¡ts extended support. 
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campaigns regarding the Labour Relations Act and the Living Wage 

— Campaign, contributed to the fact that workers joined ¡ts 
affiliates. COSATU also maintains the standpoint that "working 
class politics” should have priority at all times, hence its 
involvement in resistance politics in South Africa. 


e a 


- COSATU's militant attitude towards strikes, as well as ¡ts A Ñ 
that ¡it could not or would not distinguish between labour and , 
political matters and that ¡it would make ¡it ¡ts goal to act as 
the representative of both the labour and political aspirations 
of the worker.  Achieving this goal was facilitated on the one 
hand by the absence of legal alternative representation of the 
aspirations of Blacks in South Africa and, on the other hand, by 

OS the  vacuum regarding political  organising, which  arose, i 

especially after 1987, as a result of effective security actions 

against the UDF and other internal resistance organisations in 
| South Africa. However, action in terms of the emergency measures 
| hardly affected COSATU's organisation at all. 


- The federation had already made ¡it clear during its formation 


f 


- Since its formation COSATU has had the full support of the ANC, 
which contributed further to the promotion of ¡ts standing within ¡ 
South Africa and abroad. 
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POSITION AFTER 2 FEBRUARY 1990 


After the  legalisation of the ANC, the SACP and other 
organisations, and the relaxation of the emergency measures on 
2 February 1990, COSATU gave ¡ts full support to the ANC and the 
SACP and demonstrated this by making ¡its structures available for 
use by the ANC. A period of  repositioning of and 
extra-parliamentary political organisations inside the country 
followed. For example, after meetings with the ANC and the SACP 
in March 1990 and with a view to the phasing in of SACTU into 
COSATU structures, COSATU replaced SACTU as an equal partner in 
the context of the alliance. According to Jay NAIDOO (General 
Secretary of COSATU) the federation regards the formation of an 
alliance with the ANC and the SACP as a so-called strategic 
alliance that represents the "core forces” in the midst of the 
"struggle for a non-racial democracy". 


However, COSATU emphasised the importance and preservation of 1ts 
independence, which ¡is grounded in the federation's concern about 
specific worker interests. The federation ¡s of the opinion that 
ít can represent these interests in the best possible manner and 
NAIDOO put COSATU's standpoint in this regard as follows : “The 
progressive trade union movement cannot expect a future 
post-apartheid state and ANC government to deliver workers' needs 
on a plate.” Thus COSATU ¡is of the opinion that ¡t can play a 
key role ¡in the restructuring of the economy and in the 
formulation of policy with regard to the redistribution of 
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wealth, investment, education, housing, health, manpower 
development and environmental conservation. 


The current links with the ANC are demonstrated in such things as 
the involvement of several prominent COSATU members in national, 
regional and local interim ANC structures as well as the 
involvement of these members in the recruiting of new ANC members. 


Thís support for the ANC on the part of COSATU, as well as the 
federation's acknowledgement of the ANC as the leader in the 
context of the alliance, must, however, be regarded as an attempt 
by COSATU to have an influence on the ANC in its own interests. 
In this regard COSATU holds the following standpoint : "We 
believe that, by involving ourselves in the process of building 
the ANC, COSATU 1tself wi11 be strengthened, particularly when 1t 
comes to community level organising with house to house work 
being done.* 


lts close involvement with the ANC also apparently entails the 
potential of mutua] tension. For example, all COSATU officials 
do not trust the ANC, while there has already been 
dissatisfaction in some COSATU regions where COSATU and the ANC 
are currently sharing facilities. The dissatisfaction is largely 
linked to the perception amongst members of COSATU that the 
situation is to the detriment of the federation and that they 
have doubts about the abilities of the ANC organísers. For 
example, COSATU officials ¡in the Border region hold the 
standpoint that the ANC is busy undermining the power base of the 


federation. 


In contrast to this, COSATU and the SACP appear to be moving 
closer to each other owing to the fact that they are both 
focussing on the working class and worker interests, and 
especially after the recent SACP adjustments to ¡ts approach to 
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its role in South Africa. There are close links between COSATU 
and SACP points of departure regarding the role of the worker and 
the promotion of worker interests. Representatives of both 
organisations have already made several statements regarding 
future co-operation. 


The fact that COSATU made 1ts facilities/infrastructure available 
to the SACP with a view to the congress to launch the party 
inside South Africa and the fact that COSATU was involved in the 
official launching of the SACP as a political party on 29 July 
1990 are indicative of the extent to which there is already 
mutual cooperation. While COSATU affiliates are busy propagating 
the SACP as a legal political party amongst their members, this 
party already possesses considerable influence in the trade union 
federation. Three of COSATU's síx chief management members, 
Sydney MUFAMADI, Chris DLAMINI and John GOMOMO, are SACP members 
and also serve in the SACP's Internal Leadership Group (1LG). 
Two other members, Elijah BARAYI and Jay NAIDOO, have already 
been approached regarding membership. The SACP has also 
recruited several other prominent COSATU members, ¡including 
Lionel OCTOBER (National Organiser of SACTWU), Kgalema MOLANTHE 
(Cultural Organiser of the NUM and ANC Coordinator for the PWV 
area) and Moses MAYEKISO (General Secretary of  NUMSA). In 
addition to existing SACP members or supporters ¡n the COSATU 
structures, many SACP members are being accommodated in the 
federation by means of the phasing in of SACTU ¿nto COSATU. 


POSSIBLE FUTURE SCENARIOS 


Against the background of COSATU's current role in the context of 
the alliance and in resistance politics ¡in South Africa ¡in 
general, and taking into account the fluctuating internal 
situation, several scenarios can be formulated with regard to the 
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future role of the federation, the following being the most 
obvíious. 


COSATU MAINTAINS ITS ROLE IN THE CONTEXT OF THE ALLIANCE : 


- Formulating the scenario 


COSATU maintains ¡ts role ín the context of the alliance 
with the ANC and the SACP, although ¡it sti11 places emphasis 
on its own independence and on ¡its individual role áín the 
alliance. COSATU acknowledges the ANC as the leader of the 
alliance and tries to support 41t as ¡its alliance partner by 
means of direct involvement in the resettlement of the ANC 
in South Africa. In addition COSATU 4s striving to 
influence the ANC and the SACP to give attention to the 
rights of workers and to the protection thereof during a 
negotiation process and in a "post-apartheid South Africa”. 


- Discussion 


According to COSATU, during meetings with the ANC and the 
SACP ¡it was agreed that the federation should sti11 have an 
independent role to play and that COSATU would play a key 
role with regard to the restructuring of a "post-apartheid 
economy". NAIDOO sums up COSATU's position in the current 
political situation as follows : “Our common understanding 
4s that 1t 4s not a name or the leaders of a federation that 
matters as much as whether ¡it ¡is able to organise and 
express the interests of the working class in this current 
phase of struggle." According to him COSATU's role in a 
future South Africa wi11 be as follows : 


x The organisation of workers in order to unite them in 


“non-racíial" trade unions 
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y The creation of an umbrella national trade union 
federation 
e The expanding of ¡industrial trade undons, which can 


strive for the attainment of the economic rights of the 


workers 


and economic exploitation” 


á The establishing and expanding of international worker 
solidarity. 


) 


| 

| A Involvement in the *struggle against racial oppression 
In the formulated scenarío, in order to  attain the 
| objectives mentioned above, COSATU would therefore continue 
| to exploit the politicised socio-economic issues and to play 


a primary organiísing role with regard to political 


resistance actions. 


on the part of COSATU wi11 have to be exercised over the 
application of "democratic” principles and the 
díscussion/representation of worker interests by the ANC and 
the SACP. While it is likely that this scenario will be 
applicable on the short to medium term for the sake of 
common short term goals in the alliance, the e d 
maintenance/continuation thereof will consequently depend on 
| the extent to which the ANC/SACP succeed in accommodating 
l COSATU's goals. In addition, personal and leadership 
aspirations could have a determining effect on this 
scenario. The factors under discussion in the next 
scenario, ¡.e. the breaking-away 0f  COSATU from the 
alliance, would therefore also have been applicable here. 


A o A 


¡ 
In this scenario 1t is anticipated that continued *control*” 
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COSATU — BREAKS AWAY FROM THE ALLIANCE AND  STRIVES 
INDEPENDENTLY FOR THE UPHOLDING OF WORKER INTERESTS IN THE 
POLITICAL FIELD 


Formulating the scenario 


COSATU suspends íts formal commitments to the ANC/SACP and 
creates ¡ts own  forum/structure in order to  Fformally 
represent the political aspirations of workers owing to the 
fact that the ANC/SACP do not represent worker ¡interests 
sufficiently in a future negotiation process and/or the SACP 
failds to democratise sufficiently, ¡in accordance with COSATU 
requirements. 


Discussion 


Although COSATU %4s one of the alliance partners, the 
emphasis that it places on its independent role should not 
be underestimated. COSATU can depend upon an established 
power base and it ís characterised by its 
organisational/mobilisation capabilities and established 
infrastructure. The increasing involvement of the 
federation ¡in matters aside from the factory floor 14s 
indicative of its attempts to spread its sphere of influence 
wider than just organised labour. For example, COSATU has 
already established itself in the fields of education, 
sport, and community development, as well as in the 
settlement of the conflict in Natal. This involvement in 
community matters must be judged against the background of 
its attempts to bring about working class control on all 
levels. Its involvement on all levels is also embodied in 
ts ¡insistence on being included ¡in future  ANC/SACP 
discussion groups with the Government and on being 
represented by ¡ts own members. 
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In spite of the fact that COSATU is primarily a trade union 
federation, its leaders possess the necessary qualíities and 
influence to lay claim to a political role. For example, 


already when the federation was founded ¡it accepted a 

resolution regarding the promotion of the political 

interests of ¡ts members, and ¡ts leadership were well - z 
grounded in negotíiation and political skills. i 


There are fears ín certain cíircles in COSATU that worker 
interests in a  negotíation situation and during a 
"post-apartheid era” could be negated. Consequentiy 1t is 
anticipated that during the  formulation of a new E -- 
constitution COSATU wj11 reveal greater individualism in the 
context of the alliance for the carrying out of its 
self-appointed political role, and 1t wi11 ensure that after pde 
"liberation” the role of the trade union movement in South 
Africa does not become obsolete or receive insufficient 


government recognition, as ¡is the case in Zimbabwe and 
Namibia. 


In this regard certain elements in COSATU affiliates, such 
as the National Union of Metalworkers of SA (NUMSA, the 
largest COSATU affiliate), are revealing a certain amount of 
scepticism towards the Marxist/Leninist tendency of the SACP 
as well as towards the ANC's ability to attend to and 
protect worker ¡interests ín a future negotiation process. po 
Consequently, a break-away by COSATU or a part of the ! 
federation from its historical allies and the creation of 
its own formal political structure ¡in the form of a i 
so-called worker or socialist party that will focus | 
primarily on worker interests cannot be overlooked. Factors e 
that must, however, be borne in mind with regard to this 
scenario include the following : 


e 
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Ñ Owing to the course of political events in South 
Africa, COSATU is historically linked to the ANC and 
the SACP. A break-away by the federation w+11 place ¡it 
in a conflicting position with regard to ¡its alliance ¿ 


partners, which could not be wished upon any of the 
parties, especially with regard to the short to medium 
term goals and in the current political climate (which 
is characterised by violence between various 
political/ethnic groups and factions). 


General-Secretary of  COSATU) and  DLAMINI (Vice 

O President of  COSATU), already hold  influential | 
positions in COSATU's structure and w1i11 probably make 2% 
their influence felt in order to try to cause the 
failure of any initiatives regarding a break-away. 


A The SACP's future democratisation can be decisive in 
the realisation of the scenario concerned. According 
to NUMSA, the SACP w1i11 have to make particular policy 
adjustments in an attempt to obtain worker support and 
in order to serve as the representative of the working 
class %n broad terms, and these adjustments could 


include : 


[ 

A Convinced SACP members, such as MUFAMADI (Assistant | 
l 

1 

¿ 

| 

| 

| sl E The abolition of the classic Leninist vanguard 

| party in favour of an open and  broader 

| “democratic” approach 

- The holding of "democratic" elections 


- The promotion of open and free debating on all 


levels 


AA rr. 
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- The cultivating of respect and understanding for 
the independence of mass organisations. 


| According to the NUMSA BULLETIN of June 1990 trade union 
members must joín the SACP in large numbers in order to put 
pressure on this party to comply with the abovementioned 
demands. Should this goal not be  attained, "...the 
| socialists who remain dedicated to basic democratic 
principles w111 have no other choice than to leave the party 


Against the background of the above 1t is clear that the 
realisation of this scenario w1i11 only be able to be 


O 


and to search for other political options...”. 
| observed when a formal negotiation situation ¡is entered. 
d. COSATU RENOUNCES ITS INDIVIDUALISM AND BECOMES : 

(1) A DEPENDENT EXTENSION OF THE ANC/SACP 

(II) THE POWER BASE OF THE SACP 


- Formulating the scenario 


COSATU loses ¡ts political identity, concentrates only on 

bona fide trade union activities and serves as the power 

base of (1) an ANC/SACP alliance (11) the SACP, which forms 

a working class party and represents the political interests 
ÉS of the worker and the broader community. 


A A O A 


- Discussion with regard to (1) 


Serious ¡internal conflict is anticipated should COSATU 
sacrifice ¡ts identity and only concentrate on bona fide 
trade union activities, precisely owing to its concern about 
the representation of working class interests and as a 


resull of personal aspirations and convictions, which could 
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even lead to a split in the federation. Consequently, such 
events could serve as stimulus for the establishment of 
alternative representation for the working class. 


| 

f 

| Owing to an already politicised labour force and increased 

| expectations and aspirations (especially after 2 February 

| 1990), as well as COSATU's already established leadership : 

Í role ¡inside the country, ¡it is anticipated that the 
federation will be mindful of this scenario.  Furthermore, 
COSATU is aware of the fact that time and again ón S 
post-revolutionary communities the trade union movement AO Pe 
loses ¡ts place as the champion of working class rights and 

| 

j 

| 

j 


O 


interests and in no other place is this demonstrated better 
than in post-colonial Africa. On this basis and together dE 
with the above-mentioned factors, this scenario ¡is probably 
unlikely. 


- Discussion with regard to (ii) 


COSATU and the SACP, where the SACP forms the working class 
party that will dictate the political policy direction, ¡it 
is anticipated that COSATU will serve as the power base of 
such party and ¡ts role wiii largeiy be restricted to bona 
é fide trade union matters and to the extending of the labour 
se movement. Joe SLOVO (General Secretary of the SACP) spells 
out the anticipated mutual link as follows in an interview 
with the South African Labour Bulletin (May 1990 edition) 
“Obviously there must be a very close link between the 
Workers' Party and the ¡industrial organisation of the 
working class, the trade union movement. One does not 
replace the other, both are absolutely indispensable. 
Together they represent the political and industrial power | 
of the working class, and the political and industrial l 


With regard to the closer and more permanent link between 
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aspirations of the working class.* Factors that contribute 
to the probability of this scenario include the following : 


+ After meetings between COSATU and the SACP a number of 
common points of reference, such as both of their views 
on socialism and a  "post-apartheid economy", were 
identified as points of departure with a view to 
short-term cooperation and a more permanent link on the 
longer term. 


bl The infíltration of the SACP ¡in COSATU 4ís increased 
with the phasing in of SACTU in COSATU structures. 


y In principle there is consensus between COSATU and the 
SACP with regard to the ¡idea of a so-called workers' 
charter. 


a The SACP 4s busy with an active recruitment campaign 
amongst :COSATU officials. 


Worker fears and scepticism with regard to the protection of 
worker rights in a new South Africa, together with suspíicion 
regarding the ¡ídeological impact of the SACP, could once 
again have a restrictive influence on the realisation of 
this scenario. In addition, the personal aspirations and 
expectations of leaders must also be taken into account. 


With regard to the realisation of this scenario 1t ás 
anticipated that the SACP will attempt to extend ¡ts sphere 
of influence optimally in  COSATU structures in the 
pre-negotiation phase, as 4s already apparent from the 
success of ¡ts recruitment campaign with regard to the 
COSATU top structure and other members. Moreover, the 
course of the negotiation process will be of vital 
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importance to the permanence of both the link between the 
SACP and COSATU and of the nature of such a so-called 
socialist front or representative working class party. 


However, the possibility cannot be excluded that COSATU 
could in future find itself ín a situation comparable to 
European models, where the trade union movement can serve as 
the power base for a labour or sacialist party (compare 
Britain, for example). 


6. REFLECTION 


a. The above-mentioned scenarios centre specifically on COSATU's 
political role in the context of the alliance, but there are 
various other fundamental factors that w111 influence ¡its power 
base and subsequentiy also ¡ts political relevance. With regard 
to a preview of anticipated developments/tendencies in the labour 
field the following should be taken into consideration : 


- Horker demands w1i11 in future probably be linked to a sharp 
increase ¡in political expectations, which will be further 
stimulated by a spirit of confidence regarding the 
successful attaining thereof. This will lead to greater 
militancy ¡in the work-place, which w¡il11 result in an 
increase ¡in strikes and numerous lost manhours, amongst 


other things. 


- The existing high level of violence in Black communities is 
expected also to be reflected in the work-place. Against 
the background of am anticipated increase in strikes, the 
handling of labour relations, owing to the greater 
complexity thereof, will have to be approached with greater 


cautíon. 
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- Labour relations and  labour  policy/legislation  wi11 
: therefore increasingly become the centre of political 
attention. Consequently, labour relations w1i11 develop into 
a political matter in respect of which solutions wi11 also 
have to be negotiated at a high level, as ¡is the case vitn 
other political matters. This necessarily  ¡implics the 
accommodation of representative trade union and worker 


organisations around the negotiation table. 


b. Although such accommodation w1il11 necessarily áimply that there 

w1311 be deviated from the ¡ideal to only negotiate wí¡th bona fíide 
political parties, this could entaíl particular advantages. By 
YD, involving COSATU as an important mass mobiliser with regard to 
political and socio-political matters in the handling of this 
| problem the relative freedom within which the federation ¡is 
currently organising and mobilising people could be restricted. 
COSATU ¡involvement ¡in a  negotiation situation could also 
jeopardise the SACP's current claim that ¡it is the primary 
representative of the working class and at the same time provide 


the Government with greater access to this sector. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 
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POLITICAL BRIEFS 
Ma 7awi : New MYP appointment 
Namibia : Government newspaper 
Rwanda : Continued fighting 
Soma11a : Postponement of conference 
| Uganda : UPA prepared to negotiate l 
| Zaire : Constitutional conference Decree E 
EN Zambia : South Korean embassy | E 
dá Zimbabwe : TEKERE*s brother arrested | 
| > 
SOCIO-ECONOMIC BRIEFS 
| Benin : Strikes 
: Botswana : USAID for teaching programme - 
Namibia : Additional budget 
| Mozambique  : (1) Japanese aid 
| (11) Traffic on Limpopo Railway Line 
SADCC : Netherlands to finance course 
South Africa : (1) Goldminers facing retrenchment 
(11) British aid 
| Zlatre : AIDS estimate 
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POLITICAL BRIEFS a 
MALAWI 
1. On 19 February 1991 President BANDA of Malawi approved the appointment 
of Michael S CHIMUTU as Secretary for Youth and the Malawi Young Pioneers 
(MYP), and as Chief Inspector of the MYP. 
Remark : CHIMUTU was the MYP's regional commander in the southern region of 
¡ 


Malawi. 
já NAMIBIA 
QQ) ] 
La 
2. The Namíbian government is planning to release a weekly newspaper, the 


New Era, at a cost of US$0,38 a copy. The newspaper's release will coincide 
with Namibia's independence celebrations. 

Remark : There are indications that a Swedish company is going to finance 
the construction of a new newspaper press in Katatura (near Windhoek) and 
that for the most part foreign journalists will be used. 


RWANDA 


3. The Rwandan Patriotic Front (RPF) recently issued a statement in : 
Brussels (Belgium) stating that RPF  rebels had killed approximately ] 

Did 50 government troops and had captured weapons, following an attack by 
| 


O 


á Rwandan government troops on defensive rebel positions in the Ruhengeri 
| region ¿in North-Eastern Rwanda. The statement also says that the RPF w111 
continue with the civil war until the HABYARIMANA regíme has been replaced 
by a new government that respects human rights. s 
Comment : The latest fighting indicates that the Rwandan civil? war 4s sti11 
continuing despite the regional summit that was held in February 1991. The 
summit, attended by heads of state from Rwanda, Burundi, Zajre, Uganda and 
Tanzania, culminated in an agreement to attempt to reach a ceasefire. 
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SOMALIA | 
4. The United Somali Congress (USC) announced early in March that it Ñ 
would be prepared to take other rebel groups into account and that the 
National Conference for Reconciliation (originally scheduled for 28 February 
1991 but postponed) would be held outside Mogadishu in order to ensure the 


involvement of other rebel groups. A second date for the conference has not 
yet been finalised owing to ongoing consultations among different rebel 
groups, the upcoming holy month of Ramadaan, and proposals that have been Um 
made by various áintellectuals, religious leaders and the Reconciliation 


Committee. Ed a 
O Comment : The concessions made by the USC suggest that the interim bs 
government is attempting as far as possible to involve the rebels in order ! : 


to try and obtain political stability. However, there appears to be some da 
disunity within the USC regarding which parties should be allowed to 

participate in the conference. An analysis of the situation suggests that 

meaningful discussions about the Somali situation wi11 not occur ín the near 

future, despite positive regional contributions. 


a e 
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UGANDA 


5. The Commander of the Uganda People's Army (UPA), Francis EREGU, 

recently announced that he would be prepared to negotiate with President 

MUSEVENI provided that he would recognise the group as freedom fighters. 

E EREGU also appealed to the Ugandan government to negotiate with other rebel 

groups in order to establish peace in the north-east of the country. He 

also suggested that churchmen, the OAU or the UN should act as mediators, 
and that the discussions should be held outside of Uganda. 

E Comment : Various rebel groups, including the UPA, recently, intensified 

their offensive while the biggest rebel group, the Uganda People's 

Democratic Army (that concluded an agreement with the government in July 


1990), disbanded. no 
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6. President MOBUIU of 2Zatre issued a decree in Kinshasa (JZatre) on 


8 March 1991 An teras of which a constitutional conference, consistinma of 
government mesbers, members of political partles and constitutional earperts, 
is goíng to be held. During the cunferencíe 3 panel will be appointed and 
Mis members will be responsible for dráfitrg a nú conititution 2n8 
guidelines for a future political s)ites Re chalrasn of tic panel will be 


appointed by President MÚBGUIU. Ro date wst set for tre conterese 


ZAYB 14 


l ?. A spoterasn for the lZantitan Degartimrt ol iorelgn d0lates secestip 
revealed that 5ou!lh Lorea har oprred ar entarip 3% sutata, doliowlrg 4n 
agreement by these two states durir3 1970 la escrarze dlpioamatie 
representatives. 4Accordlrz to the toctnzmar le entarig 15 :esrertdo 01] 
manned by lwo people, prior to tre appririment sf ¿na amariedo? > 


embassy w151d alro represen?! Loul? lares 1» ¿"ntatee 352 Mojanttzat 


te 


Comeeng : Uncontiraes reports rrpper do 0% l the Mir 1h doreasr ecabarig (cil 
recentiy to protest Janbia sí dertilaa fo estanitur glplmetts teraticrn, u:l1% 


South Lores. 


eL MUBARE E 


AN MR rs 


8. ATMeJY TESEZL, Brother of ¿izar CUUEAS (iecazer of le ¿mbalwe 3531 

Movesert UM] wir arrested ty ¿Imisiurar poltieo 4d le «rd sf Fetryary A 
1991 after a rumter 2l wercici. Trileidiog as boa mertar bom, 1 120r3 e 
subrachine, pistols ardo a quirtifg 2% armmuunliton were fossd JA Ma ; 

possesston. Accorgirg to TEFERE Ati qardenes fojad the weapon; 22 Nit 

garden durtng 1386. 4 sendor ¿Mm uffictal, Dermrd GBA, sata that ¿3 Sad 

no knowledge of the aros He 31d Rhoweresr confirm that FERISE wat 3 ¿at 

member. 
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SOCIO-ECONOMIC BRIEFS 
BENIN 


9. Teachers, ratlway workers, atr traffic officials and workers in the 
health and financial sectors in Benin went on strike on 4 March 1991 to 
protest poor wages and inadequate salary increases. Meetings between trade 
unton leaders and government officials have not succeeded in defusing the 
situation, although the government has undertaken to study the strikers?' 
demands. 

Remark : As a result of the strikes the International airport at Cotonou and 
the only harbour in Benin were closed. 


BOTSTANA 


0. The Director of the United States Agency for International Development 
(USAID) Howard HENDLER, recently announced in Gaborone that the USA is going 
to donate US$3,41 milldon to Botswana for a teaching programme, specifically 
with regard to technical assistance and training centres. Primary and 
Secondary school projects w11)1 also receive financial assistance. 


NAMIBIA 


m. Namibla's Minister of Finance, Otto HERRIGAL, submitted an additional 
budget of uS$1,04 billdon, with a budget deficit of US$80,5 million for 
1990/91 to Namibta's National Assembly. 

Remark : in terms of the original budget for 1990/1991, the expense budget 
was US$980 million and the budget deficit was US$79,54 million. 


HOZAMBIQUE 
12. On 7 March 1991 Japan and Mozambique signed an agreement in Maputo in 


terms of which Japan is going to donate a sum of US$1,48 million to 
Mozambique for the purchase of railway equipment needed to upgrade the 
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Limpopo Railway Line. | 
Remark : Japan has already provided Mozambique with US$29,6 million Jap yen) | 
for the purchase of goods that are necessary for the rehabilitation of the | 
state's economy. | 
¡ 


13. According to a spokesman for the National Railways of Zimbabwe (NRZ), 
export traffic on the Limpopo Railway Line (between Maputo and Mozambique) 
w111 reach approximately 500 000 tons by 1996, while imports will reach 
37 000 tons. 

Remark : Despite the upgrading work that is currently being done on the e 
railway line, the line was opened to traffic during January 1991. ES 
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14. The Netherlands ¡is planning to finance a Planners and Project 
Implementers Course for the Southern African Development Coordination 
Conference (SADCC). The course will be presented at the Eastern and 
Southern African Management Institute (ESAMI) án Arusha, Tanzania, as from 
1992. The purpose of the course, which will cost about US$7 million, w111 
be the establishment of expertise with regard to the energy sector in the 
SADCC. 

Remark : In the past, lack of expertise with regard to development projects 
has resulted in the fact that a few of the SADCC's projects could not be 


implemented. 
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half of South Africa's goldmines are currently running at a loss, and with 
the current gold price the possibility exists that 122 000 workers in the 
gold mining industry could lose their work. 

Remark : On average one goldmine worker supports approximately 
11 dependents. Therefore, the lives of 1,5 million people could be affected 
14f 122 000 workers are retrenched. 


1 
15. According to a senior spokesman for the Chamber of Mines approximately | 
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16. Following a request by the Western Cape Repatriation Committee, | 
Britain recently announced that it would be donating US$37 950 to the | 
Committee so that it could renovate and furnish the Moira Henderson House ín 

Cape Town and use 1t as temporary accommodation for exiles. | 


ZATRE 


17. According to a doctor at the Mama Yemo Hospital in Kinshasa (Zaire), 
Jean-Pierre MUSANGELA, approximately 50 percent of all the people who come 
to the hospital for treatment have AIDS. He ¡is of the opinion that 
approximately 10 percent of Zaire's total population has AIDS. 


DATE OF INFORMATION : March 1991 
RELTABILITY GRADING : 2 


0 


CONF IDENTIAL 


Dz Y 9108625 . 


CONF IDENTIAL 
REFERENCE : B/0085 18 MARCH 1991 


PROGRESS TOWARDS A NEW SOUTH AFRICA : RECENT DEVELOPMENTS 


A 


/ 
| 
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¡ 
REACTION TO WHITE PAPER ON LAND REFORM 
1 j 
Te The white paper on land reform that was tabled in the South African 


Parliament on 12 March 1991 met with divergent reaction, most of 1t positive 


- The Sowetan newspaper welcomed the white paper and expressed the 
opinion that the government is moving in the - right direction. 


A e a 


ad 


However, 1t expressed the view that the government should deal with 
the injustices of the past more sensitively. 


- The ANC criticised the white paper and regarded the document as a 
“racist document" which could not break out of the "racist groove" of 
¡ the past. Criticism was directed at the absence of affirmative action 


| 
| regarding historic forced resettlements as well as. 


- The PAC welcomed the white paper, but indicated that 1ít was not enough. 


- The South African Chamber of Business (SACOB) welcomed 1t and stated 
that 1ít was a logical approach to the issue of land ownership and that 
it would make a valuable contribution to the further development of 
black economic power and the process of political negotiation. 


2. Various countries abroad also welcomed the contents of the white paper 


as a necessary step in the right direction. 


ANC/ INKATHA_NEGOTIATIONS REGARDING VIOLENCE 


de Despite the fact that numerous organisations and the government 
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welcomed the ANC/Inkatha Freedom Party discussions as a measure to end the 
violence, other reaction was not as favourable. 


4. Activists in certain townships were dissatisfied with the recent peace 
talks between the leadership of the ANC and the Inkatha Freedom Party (IFP) 
on 29 January 1991. According to them : 


- they were not given enough time to reconsider their mobilisation and 
educational actions in preparation for the same talks at grassroot 
level and for the planning of an alternative strategy for the future; 


- these talks seem to be to the advantage of only the IFP as they create 
the impression that the ANC has failed in its strategies or is losing 
strength to advance with the struggle accordingly. 


Remark : This dissatisfaction could contribute to a decrease in support for 
the ANC on grassroot level. 


5. Peter MOKABA (Chairman of the ANC Youth League - ANCYL) said in his 
address to 100 members of the ANCYL at Lenasía recently that the word 
“Inkatha" was synonymous with violence. He described the reality of 
disrupted family life and violence in the townships as an orchestrated 
campaign to dislodge the ANC from the political scene. He said that 
although the ANC and the Inkatha Freedom Party (IFP) reached consensus at 
leadership level ¡it remained to be seen whether those agreements could be 
translated into reality. 

Remark : This meeting was held to discuss the peace talks between the ANC 
and IFP on 29 January 1991. 

6. During a recent National Union of Mineworkers (NUM) mecting, the main 
speaker said that the Inkatha Freedom Party (1FP) members were arming 
themselves with all sorts of weapons, including firearms, and that NUM 
members should also arm themselves ¡in order to defend themselves. He 
further stated that 1f ANC members were allowed to carry traditional weapons 
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like the IFP, they would eliminate the IFP ín a short while, and peace wouTd 
prevail. According to him Zulus were trying to provoke other workers into 
confrontation by insulting them as being of a' lower standard than Zulus and 
| the IFP was the main force preventing a peaceful solution for a new 
¡ multi-racial South Africa. 
| Remark : Attempts to discredit the IFP could have contributed to the renewed 
unrest situation on the Reef. 
| 


INTERNAL DISCUSSIONS AND DEVELOPMENTS 


7. The South African Chamber of Business (SACOB) recently met with the 
ANC and the National African Federated Chamber of Commerce and Industry 
(NAFCOC), as well as with the Foundation for African Business and Consumer 
Services (FABCOS) with the purpose of getting acquainted, exchanging 
expectations and perceptions of a future economy on both sides, and also to 
discuss the possibility of future cooperation. No formal agreements were 


y 


concluded. : y 
Remark : SACOB ís also planning to hold similar discussions with the PAC and 
Inkatha in an attempt to hold discussions with all groupings so that 1t can 
take note of economic expectations across the whole spectrum. 


O o e o 


8. In the meanwhile, according to unconfirmed reports, NAFCOC  ¡s 
currently engaged in the process of moving away from an ethnic element in 
order to be able to contribute to the creation of a non-ractal South 
en “Africa. In this regard the organisation recently held talks with the 
Foundation for African Busíness and Consumer Services (FABCOS) about 


possible cooperation. 

Remark : No formal agreement between these two organisations ¡is expected in 
the near future owing to several complicating factors including personal 
aspirations and competitiveness. 


9. FABCOS has had to refuse a request for financial support from the Pan 
Africanist Students Organisation. The unanimous decision was made by the 
National Executive Committee on the grounds that FABCOS cannot provide 
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financial assistance to politically inspired organisations. In addition, 
FABCOS cannot fínancially afford to support other groups. This trend is 
being reflected in other business organisations that are trying to avoid 
involvement áín political issues and are now concentrating on the economic 
side of a new South Africa. 


DATE OF INFORMATION : March 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 
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NEW PRESIDENT FOR SAO TOMÉ AND PRINCIPE 


A former premier of Sao Tomé and Principe, Miguel TROVOADA, was elected as 
president of this island state on 3 March 1991. After hás election TROVOADA 


“undertook to encourage foreign investment in order to uplift the island's 


economy, and he also undertook to strive for a democratic system. 

Comment : Two candíidates who would have opposed TROVOADA in the presidential 
election, Guadeloupe DE CEITA and Afonso DOS SANTOS, withdrew from the 
election on 2 March 1991. Both gave as their reason the fact that TROVOADA 
had neglected to react to their accusations that he was ínvolved in the 
embezzlement of US$10 mil1ion while he was premier. The retiring president, 
Manuel Pinto DA COSTA, announced his retirement from active politics shortly 
after the election results were announced. 


POLITICAL PROFILE : MIGUEL ANJOS DA CUNTA LISBOA TROVOADA 


Miguel TROVOADA was born in the island state of Sao Tomé and Principe in 
1937. In 1972 he became a founder member of the Movement for the Liberation 
of Sao Tomé and Principe (MLSTP). As a prominent member of the MLSTP he was 
concerned with foreign relations and was a member of the Politburo. While 
he occupied the post of prime minister between 1975 and 1978, he also served 
in the portfolios of Defence and Foreign Affairs. In 1978 and 1979 he was 
Minister of Trade, Industry and Fisheries, but was arrested in 1979 on the 
basis of his alleged involvement in an attempt to overthrow President 
DA COSTA's regime with the assistance of Angolan mercenaries. He spent 
twenty-one months in prison until he went into compulsory exile in 1981, 
spending time ¡in Lisbon, Portugal and later moving to Panis, France. 
Despite various offers of amnesty the conditions that TROVOADA set in the 
past for his return were not acceptable to the DA COSTA regime. In 1990 
TROVOADA returned to Sao Tomé and Principe following an invitation from 
President DA COSTA for him to become actively involved in the political 
transformation ¡in this state.  TROVOADA was a rigid proponent of a 
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multiparty system and he had dismissed the democratisation measures that 
commenced in 1988 as superficial and cosmetic, since the proposed election 
would st1i11 occur under the protection of - the MLSTP. Although TROVOADA 
admits that 1t was in fact a secret ballot, he was still opposed to the fact 
that the MLSTP would still appoint the presidential candidate. At one time 
there was even talk that TROVOADA was the only suitable candidate for the 
newly instituted post of prime minister. However, the latter post was 
awarded to a former Minister of Health, Dr Carlos GRACA. 


DATE OF INFORMATION : March 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 
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SADCC AND PTA : BACKGROUND AND CURRENT PERSPECTIVES 
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1. The SADCC and PTA met on 7 and 8 March 1991 in Gaborone, Botswana, to 
hold discussions. The following announcemenis were made at the conclusion 


a 


of the discussions : 


- the current state of cooperation between the PTA and SADCC was SN 
discussed and regret was expressed about the fact that the impression Ñ 


had arísen that there was conflict between the two organisations; a me 


O 


- the decision to hold discussions on a regular basis to coordinate the 
two organisations' activities was reaffirmed; En 


- there ¡is room for  productive cooperation between the two 


organisations; and 


a framework was constructed to establish procedures ¡in respect of 
programme and project development and implementation. 


Comment : The SADCC and PTA have been under increasing pressure from donor 
states to start expanding cooperation, since the two organisations' basic 
objectives are the same. In the past, funding has been the greatest source 
of friction between the two organisations. The SADCC appeared to hold the 
view that the PTA was overstepping ¡its stated objectives and, as a result, 
was overloading ¡ts capacity/ability to reach ¡ts primary objectives, while 0 
depriving the SADCC of funding that could have been used more effectively e 
for ¡its development projects (in which ¡it spectalises). The primary vía 
difference between the PTA and SADCC is that the PTA's objective is to 
promote trade within the PTA region, and the end-goal is eventually to 
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establish a common market and monetary union, while the SADCC 41s mainly 
concerned with development programmes in the various economic sectors of ¡ts 
member states. Concern about funding stemmed from the uncertainty regarding 
the amount of aid that would be allocated to the SADCC under the Lomé IV 
treaty. The reason for the uncertainty was that the PTA would receive part 
of the Lomé IV allocation that was previously exclusively allocated to the 
SADCC. 


2. At a time when trade bloc forming and protectionism are becoming more 
prevalent world-wide, increased cooperation between the SADCC and PTA can 
only benefit the Eastern and Southern African regions. 


THE_SADCC : A GENERAL PERSPECTIVE 


3. The Southern African Development Coordination Conference (SADCC) was 
officially launched on April 1, 1980 with two of ¡ts main goals being the 
reduction of economic dependence, particularly on South Africa, and the 
forging of links to create regional economic integration.  Duríng its 
conference from 31 January to 2 February 1991 (held in Namibia), the SADCC 
decided that the development of human resources in Southern Africa will 
receive priority attention in future. This step is seen as a definite shift 
in focus - a movement away from ¡isolating South Africa and towards improving 
skills and productivity in the Southern African region. The ultimate 
objective of SADEC-cooperation has always primarily been to raise the 
standard of living of the people of the region. Member states have been 
actively involved in achieving the SADCC's aims and from the start sectoral 
responsibilities were divided among the members (eg Mozambique  %s 
responsible for the coordination of activities regarding transport and 


communication). 


A. The first priority during the SADCC's first decade was infrastructure, 
particularly transport and communication, with individual projects grouped 
by way of the concept of transport "corridors". Since 1986 the SADCC has 
begun to pay more attention to the productive sectors. The business 
community has become more involved and its role is becoming increasingly 
more important. The SADCC has always promoted the ¡dea that domestic 
enterprises in member states should play a leading role. One of the 
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original aims of the business communities of SADCC member states was to 
identify products that could be áimported from other Southern African 
countries rather than from South Africa or Europe in order to enhance 
intra-regional trade. The next priority was the production of goods and 
this meant a change in orientation with less stress on governments and 
international bodies and more emphasis on the "enterprise sector". As a 
result, the theme for the SADCC in the 1990's : The Second Decade 
Enterprise, Skills and Productivity, highlights the challenges facing the 
region and stresses the need for enhanced human resources development.. 


A A 


5. By the beginning of 1989 the SADCC's foreign partners had committed 
| US$3 billion for the 558 regional projects, mostly for transport and de Earl 
communications. The Nordic states are the main contributors to the SADCC E e 
while Eastern bloc countries' involvement in the SADCC is limited owing to 
| 
1 
| 


O 


their Jack of experience in this sort of development cooperation, inter 
alía. In addition, as a result of instability in certain regions where | 
projects are being carried out, the SADCC's requests to donors to allocate a 
percentage of any project funding to the cost of defending these projects 
and to security support (mainly non-lethal) ¡is also receiving greater 


prominence. 


6. Zimbabwe 1s the most industrialised country in the SADCC region and is 
involved in 80 percent of all intra-SADCC trade. Intra-SADCC trade has 
stayed below 5 percent of all SADCC foreign trade since ¡its inception, 
mainly because the SADCC states tend to export raw materials and produce 
similar goods. A11 countries except Botswana face severe shortages of 
foreign currency while one of the biggest problems in the SADCC enterprise 
sector remains a shortage of skilled labour. 


7. Developments elsewhere in the world, particularly the emergence of 
stronger economic blocs in North America, Western Europe and the Pacific Rim 
as well as the changes taking place in Eastern Europe and the Soviet Union 
herald a new world economic order in which the least competitive economies 
wi11 not prosper. As a result, all the SADCC states have opened up 
opportunities for local entrepreneurs and foreign investment, particularly 
joint ventures, while the ¡implementation of market orientated economies 


could facilitate regional cooperation. 
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8. The total cost of the SADCC's 558 projects currently amounts to | 
approximately US$8,3 million of which 390 percent is funded by foreign . 


countries or international organisations - 36 percent of the project cost 
has been secured and 7 percent ¡is being negotiated. The transport and 
communication sectors account for nearly 78 percent of the total project e 
cost. In addition, Namibia joined the SADCC after ¡ts independence and | 4 
various new projects that require funding have been identified for the 


Namibia region. 
THE TRANSPORT SECTOR 


e 9. At the beginning of 1990 the US$6,4 billion transport and 
communication projects accounted for 78 percent of the total value of all 
SADCC projects. The US$2,4 billion already spent, committed or under de 
negotiation for transport and communication projects represents 80 percent : 


of total pledges. 7 
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10. The transport infrastructure ¡in Mozambique forms an integral and 
important part of the transport infrastructure of the whole region. It 
provides alternative trade routes other than those through South Afríca and 
in this regard has received priority attention from the SADCC as well as 


donor countries. 


11. The Beira Port Transport System can be singled out as the most 
important transport route in the region. The project consists of the 
Belra-Zimbabwe railway line, road link and oi1 pipeline. The railway 
currently handles five trains per day while the harbour handles 2,2 million 
tons per year. The capacity of the harbour will increase further when y 


E NN 


upgrading of quays two to five is completed. 


12. The Chicualacuala Railway Line in southern Mozambique was opened early 
in 1991 but the use of the railway line is hampered by the security 
situation. Upgrading work to be completed by the end of 1992 will increase 
the capacity of the railway line to 840 000 tons and to a further 1,4 
million tons by the year 2000. 
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13. Upgrading work has been going on sínce 1988 in the Nacala Harbour in 
an attempt to increase the capacity te 1,5 million tons. Traffic on the 
Nacala Railway Line %1s limited (one train per week) because of the security 
situation. After the completion of this project 1t wi11 be Malawi's major 
trade route. 


14. A ten year upgrading programme was implemented on the Tazara Railway 
Line (Tanzanía and Zambia) in 1985 but has not been completed.  Upgrading 
work ¡in the harbour which 41s currently being undertaken will increase its 
capacity to three million tons. About US$403 million of the US$863 million 
to upgrade the Dar es Salaam port transport network has been secured and E 
work on the project has already begun. Problems are continously experienced 
on the Tazara Railway Line because of the bad quality of the Jocomotives, 


O 


poor maintenance and a shortage of rolling stock. 


15. Although the upgrading of the Lobito Harbour án Angola has been 
identified as an SADCC-project, ¡it has been hampered by the security 
situation. Various donors have shown interest in financing this project. 


16. Airport construction or extension projects have been completed at Dar 
es Salaam, Gaborone, Lilongwe, Maseru and Manzini (Matsapa Airport, 
Swaziland). This means that all nine SADCC states now have facilities for 
long haul aircraft. Although the total number of flights has not changed 
significantly, SADCC airlines have revised their route networks and 
integrated their services more closely, so that every SADCC capital %s now 
directly linked by a weekly flight to at least two other capitals. One of 
the SADCC's achievements has been to coordinate schedules, so that more 
connections are possible. An important constraint from the point of view of 
regional aviation ¡integration ¡is SADCC members' reluctance to concede 
traffic rights, the so called "fífth freedom rights", which allow carriers 
to transport passengers between intermediate stops. 


| CIVIL AVIATION 
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TELECONNUNICATION 


| 17. Telecommunication has always been a top priority with the SADCC and 
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has been popular with donors. This sector has received the most fínancing 
and projects worth US$85 million have already been completed. These include 
cross border microwave links between Zimbabwe and Botswana, Zimbabwe and 
Zambia, Tanzanía and Malawi;  microwave links within Malawi, Zambtla and 
Mozambique; and satellite earth stations in Mozambique, Swaziland, Zambia l a 
and Zimbabwe with a capacity of about 400 000 direct exchange lines. Nine 
SADCC states now have their own earth stations and efforts are being made to 
have Namibia connected directly to these circuits. 
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ENERGY 


18. The total cost of the 89 energy projects amounts to US$668 mi11íon, of 
which 30 percent has been secured. Energy projects centre mainly on the 
expansion of the capacity of electricity generation and represent two-thirds 
E of the total value of the energy projects. The sector is one in which 
national priorities have often taken precedence over regional 
considerations, in part because every national electricity undertaking wants 


AGRICULTURE 


about 80 percent of the people derive their ¡income from this sector. 

Virtually all products can be produced in abundance but the distribution and 

management of the different areas, ¡neffective marketing and the limited 

access to agricultural technology is still inhibiting real cooperation in 
TT. this sector. At present the region has food supply difficulties, despite 4 

the fact that Zimbabwe exports crops mainly to this region. : : 


t 
M] 
to be self-sufficient. 
| 
el 
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j 
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19. The agricultural resources of the region are widely acknowledged and 
| 


TRADE, INDUSTRY AND MINING 


20. Intra-regional trade amounts to only 5 percent of the total 
international trade of the region. The major constraint to increased 
investment and intra-regional trade is an inbalance án trade, leading to a 
lack of foreign exchange. There are 16 industry projects worth US$23 
million which must be funded totally by foreign resources. 


21. Not much progress has been made in the industrial sector and its 
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contribution to GDP fell from 13 percent in 1980 to 12 percent in 1989. Low 
investment levels and a shortage of spare parts have further hampered the po. 
development and growth of industry. A growing realisation of the importance 
of this sector led to a decision by the SADCC to give priority to the 
productive sectors in the 1990's. 
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three years, although this sector 1ís geared towards producing raw materials 
for export rather than for local beneficiation and comsumption. To alter 
the mining industry to serve the needs of the regional economy, the SADCC ¡s 
placing special emphasis on. industrial and non-metallic minecrals such as 
gemstones, fertiliser minerals and the production of refractories and 
ceramic. For example, refractories are mined locally and are used in the 


22. Mining production in all SADCC countries has increased over the last 


iron and steel industry. 


O) 


23. Mining %4s a relatively new sector for the SADCC and it is still 
identifying projects. So far 52 projects worth US$78 million have been 
identified, of which 95 percent of the funds must be provided by foreígn 
donors. Only 34 percent of the funds have been secured. 
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THE_PTA_PERSPECTIVE 


established in 1981 with the following aims : 


24. The Preferential Trade Area for Eastern and Southern Africa (PTA) was ps 
| - Improving commercial and economic cooperation in the region and 


transforming the structure of production of national economies. 


- Promoting regional trade and the creation of institutional mechanisms, 


including monetary arrangements for facilitating trade. 
- Supporting inter-country cooperation. 
- The development of technical and professional ski1ls. 


25. The PTA operates a clearing house in Zimbabwe (being managed by the 
Reserve Bank of Zimbabwe) for transactions for goods and services within the 
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PTA, enabling member states to conduct multilateral trade in their own 
currencies. PTA travellers' cheques, denominated in the PTA unít of account po 
(UAPTA) were introduced in 19388. Trade between PTA member countries 
amounted to 220 million UAPTA by the end of 1990, although trade between the 
member countries amounts to only six percent of their total international 


trade. o 


26. The Secretary General of the PTA is Bingu WA MUTHARIKA of Malawi, 
while Arap MOI of Kenya was succeeded by King MSWATI I11 of Swaziland as 
chairman. Members of the PTA are Angola, Burundi, the Comoros, Djibouti, 
Etniopta, Kenya, Lesotho, Malawi, Mauritius, Mozambique, Namibia, Rwanda, 
Somalia, Sudan, Swaziland, Tanzania, Uganda, Zaire, Zambia and Zimbabwe. 


21. The 9th PTA summit was held at the end of 1990. Discussions centered 

pa on finding solutions for various sectoral and trade related problems al —- 
although no decisions were taken in this regard. During a previous meeting 
of the SADCC in August 1990, which was held in Harare, the PTA decided to : 


O 


- establish one currency from 1990 to the year 2000, 
e establish a central bank, and 
- establish a free flow trade system. 
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28. As far as %s known, no definite steps have been taken to implement 
these decisions although the PTA Bank has started  financing trade 
liberalisation. 


Po. 29. The PTA experiences various problems as most of the member states do 
UN not pay their membership fees and put national interest before that of the : 
organisation. Furthermore the member countries have different views 
regarding aspects such as tariffs and the monetary system and have expressed 
concern about the dominant role that Zimbabwe and Kenya are playing owing to | 
) 
1 


their more developed economies. 


30. It may seem as though the PTA and SADCC overlap in their aims and 
there have been fears that this could lead to confusion in donor countries. 
As 1t 4s, the EC has allocated 121 million ECU to the SADCC, a share of 
which w1i11 be awarded to the PTA. (The possibility of the two organisations 
having to compete for finance and international recognition cannot be 
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excluded). Despite this, both organisations could function as a vehicle for 
setting an economic bloc ín Africa in which the OAU could also play a role. 


31. Most of tre African organisations, including the PTA and SADCC, have 
expressed their w¡illingness to include South Africa once "apartheid" is 
abolished. International events such as economic bloc forming and a more 
*“acceptable" South Africa have already led to better. cooperation between 
South Africa and the African countries. This cooperation could be seen as 
the preparation for South  Afríca's becoming a member (formally or 
informa1lly) of such organisations. Development in Africa as such has also 
contríbuted to these steps, but ¡it ¡is debatable whether or not African 
countries would be able to function efficiently as one economic organisation 


due to the different cultures, levels of economic development and economic 


| aims. 


32. The PTA is one of the biggest African economic organisations and has 
succeeded ¡in promoting trade between the member countries although far 
beyond the potential that exists for greater economic integration. 
International events, eg economic bloc forming by countries in other parts 
of the world, could lead to African economic organisations enhancing their 
cooperation and simplifying their projects so as not to compete against each 
other but to work together. 
| 


' 


THE SADCC*S REPOSITIONING IN REGIONAL REGARD 


33. The latest theme of the SADCC, namely the development of human 

resources, not only links up with the organisation's theme for the 1990s 
"Enterprise, Skills and Productivity", but is also an indication that the a 
SADCC has taken note of political developments ¡in South Africa and has 
realised that these developments will mean a change in emphasis in the 

SADCC*s objectives for Southern Africa. 


34. The SADCC projects that previously received a lot of attention were 
directed at making countries in the Southern Africa region less dependent on 
South Africa; but also tied in with the previous theme of developing the 
infrastructure in the region. As a result, the SADCC's projects were | 
primarily directed at the development of the transport and telecommunication | 
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infrastructures of the region, and good progress was made, especially in the 
area of telecommunication. However, various factors affected projects 
related to the transport infrastructure, such as instability in certain 


to be accommodated in SADCC planning, is on the horiízon, has meant that the 
SADCC has had to re-evaluate ¡ts objectives. 


35. Apart from political develtopments ¡in South Africa, the current 
reconciliatory climate in Southern Africa has further contríbuted to a shift 
in the SADCC*s emphasis regarding ¡its objectives. The possibility of peace 
in Mozambique and Angola and the general trend towards reconciliation 
suggest the possibility of a region without conflict and stability, which in 
turn means new challenges for the SADCC with regard to ánter-regional 
| investment and trade, as well as the advantages of a flow of expertise 
| ké across all Southern African borders. Development and ¡interaction on a 
| 
i 
i 


member countries. The realisation that a new South Africa, which w111 have 
j 


regional basis have become greater objectives in view of the current world 
order, and the SADCC w111 continue to promote this. 


36.  MWhereas in previous years SADCC donors conferences were characterised 
by big aid packages, new aid during the past three years has declined 
-significantly, and this was probably another reason why the SADCC was 
motivated to alter ¡ts priorities. The USA remains the biggest donor for 
1991, but while US aid for 1990 amounted to US$200 million, this year's aid 
amounts to US$50 mi11ion. 


37. There are several reasons why the aid has decreased. In the first 
instance, projects on the terrain of human resources development are less 
capital intensive than infrastructure projects. In addition, previous aid 
for the latter projects was not short-term, but extended over the medium to 
long term. Aid that was granted previously is still being made available 
for the completion of SADCC projects, and the organisation has enough funds 
to complete ¡ts former projects, especially with regard to transport 
projects. Subsequently, donor states have been hesitant to grant funds for 
relatively big and new aid packages before further progress has been made 
with existing projects. Despite the fact that there are enough funds 
available for the respective infrastructure projects, a shortage of 
technicians, management sk111s and training at local population level remain 
the biggest problems hampering progress in the area of these projects. 
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38. ln addition, Namibia's membership of the SADCC and projects in this ; 
country that were ¡identified ¡in SADCC regard, have placed additional po 
pressure on the organisation's financial resources. Namiíbta's unskilled | 
labour force wi11 also not help to ease the SADCC's shortage of trained 


manpower. 


member states have realised the importance of this for continued economic 

development ín the region. 1t also ties in with the SADCC's endeavour to 

increase productivity in the. region. A sufficient demand for skilled labour 

is negatively influenced by the fact that member states often don't have the 

ability to offer suitable job opportunities to ktrained manpower. This 

contributes to the fact that trained people and experts have to look for 

employment outside the region and this suppresses the population's incentive Es - 
for post-school education. An additional shortage of skilled experts and 

technicians was a direct result of East bloc countries withdrawing their 

representatives who were working ¡in several Southern African countries E 


| 
39. The focus on the development of human resources suggests that SADCC | 
i 


O 


following events in Eastern Europe. 


40. Two of the main characteristics evident in the economic decline of 
Southern African countries are the lack of productivity and shortage of 
trained manpower. Since its origin, the SADCC's attempts with regard to the 
development of the infrastructure, were economically justifiable ín certain 
instances, but ¡it was always clear that the SADCC's objectives were based on 
political, rather than economic decisions, especially in view of the 
member-states' overemphasis on distancing themselves from South Africa. 


| 
| 
! 
| i 
FUTURE PERSPECTIVE FOR THE SÁDCC AND PTA 


41. Economic realities have forced both the SADCC and PTA to the po 
realisation that they must strive for the establishment of an economic E 
community by placing greater emphasis on addressing economic regional 
problems. As an organisation, the SADCC has greater ¡international 
recognition, especially as a result of its successes in the transport and 
telecommunication sectors. However, the outcome of the March 1991 meeting 
between the PTA and SADCC can be seen as positive, especially since 
increased cooperation between the two organisations w111 result in less i 
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overlapping of objectives and better utilisation of funds; a greater 
emphasis on attaining international stature as a channel for aid; and 
addressing the most pressing regional issues of unemployment, foreign debt 
and the shortage of skilled Tabour. | 
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| KENYA : US AMBASSADOR CONCERNED ABOUT HUMAN RIGHTS 


The American Ambassador to Kenya, S HEMPSTONE, recently expressed his 
concern about the circumstances under which political prisoners are detained 
in Kenya. Moreover, HEMPSTONE asked the Attorney-General in Kenya to reveal 
the dates on which medical personnel, attorneys and family had visited 
detainees. 


ELUCIDATION 


Q 


The above-mentioned is probably as a result of an accusation by E MATIBA, 
the spouse of a former cabinet member who %s currently being detained, that 
despite an undertaking by the Kenyan government that MATIBA's doctor could 
visit him twice a month, the last time he was allowed to see MATIBA was in 
November 1990. 
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REFERENCE : B/0106 2 APRIL 1991 
ZIMBABWE : NEGATIVE ATTITUDE OF FOREIGN INVESTORS AS A RESULT 
OF LAND POLICY 
A prominent Zimbabwean economist, Eric BLOCH, recently poíinted out (during 
the annual general meeting of the Zimbabwean National Chamber of Commerce) 
that Zimbabwean legislation surrounding the opening of private agricultural 
land for a national redistribution programme has delayed possible forejgn 
investments of US$540 million for an indefínite period. According to BLOCH, 

| several potential foreign á¡nvestors have expressed fears that the 

| em nationalisation of industries in Zimbabwe will follow after the take-over of 

5 agricultural land. 

| COMMENT 

| 

| 

¿ The US government announced on 22 March 1991 that ¡it has granted a Toan 

E valued at US$28,8 million, to Zimbabwe for the purchase of thirteen new 

l locomotives, forty-three diesel engines and spare components for the 
national railways. 
DATE OF INFORMATION : March 1991 
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REFERENCE : B/O0110 2 APRIL 1991 


LIBERIA : PEACE CONFERENCE RESUMED 


NS 
The Liberian national peace conference, which ¡is currently taking place 
under the protection of the Economic Community of MWest African States 
(ECOMWAS) ¡¿n Monrovía (Liberia), resumed on 21 March 1991 after having 
adjourned on 19 March 1991. 

Remark  : The conference adjourned after the National Patríiotic Front of 
[ Liberia (NPFL - biggest rebel group) lodged an objection about, inter alía, 


A AP 


the representation at the conference. 


O 


The leader of the NPLF delegation at the conference, Togo McINTOSH, said in p a 
this regard that he denied that the NPFL were busy using delaying tactics : | 
and stated that the NPFL was committed to peace. According to him the NPFL 
w111 therefore ensure that the objectives of the conference are realísed. 
He added that the leader of the NPFL, Charles TAYLOR, would not attend the 


conference for security reasons. 


ELUCIDATION 


The most important objective of the conference is the election of a new 
interím government in the place of the current one led by Amos SAWYER. An 
ECOWAS peace plan stipulates that none of the current faction or political 
= leaders may be elected as president. However, TAYLOR is objecting to this 
stipulation and is saying that he, as true representative of the Liberian 
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population, should be elected as president. 
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| UGANDA : PERSONS KILLED DURING FIGHTING BETWEEN MOSLEMS AND THE 
| POLICE 


Eight people, including four Ugandan policemen, were killed outside a mosque 
in Kampala on 22 March 1991 after the Ugandan police tried to prevent Moslem 
youths from going ínto the mosque for their Friday prayers and a fight broke 


out between these two groups. 


ELUCIDATION 


) 


Council of Ugandan Moslems in Kampala and demanded a change in the council1's 

leadership. The occupation also followed after a recent decision by the 

Ugandan Supreme Court that Kadhi Rajah KAKOOZA, a Shí'ite, be replaced as 

spiritual leader of the Moslem community by Ibrahim LUMBEWA, a Sunni, as a 
result of irregularities in the 1981 election. 


| 

| DN 

i Moslem youths, primarily Shi'ite, occupied the headquarters of the Supreme 
| 

| 

| 
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REFERENCE : B/0113 2 APRIL 1991 
ZAMBIA : RECENT POLITICAL AND ECONOMIC DEVELOPMENTS 


FORMATION OF NATIONAL PARTY FOR DEMOCRACY 


1. A splínter group, known as the National Party for Democracy (NPO) and 
led by T MWANZA, has broken away from the multiparty alliance, the Movement 
for Hultiparty Democracy (MMD) in protest against the alleged domination of 
the Bembas in positions of leadership in the MMD. According to MWANZA, the 
NPD does not accept the outcome of the elections that were held during the 
MMD's National Convention in February 1991, because at the time there was no 
talk of an ethnic balance. The formation of the splinter group ¡is 
apparently an indication of the fact that the MMD %s unable to muster 
support as a united front against the ruling United National Independence 
Party (UNIP). 


ELUCIDATIOHN 


2. The Bemba tribe is estimated as representing more than 50 percent of 

the Zambian population. In view of the strategy of the ruling United 

National Independence Party  (UNIP) to encourage and even  fínance 

factionalism in opposition ranks, ¡it is mot improbable that MWANZA forms 

part of this strategy. According to all indications, the election during 
or : the MMD's National Convention was free and just. 


O NN 


ECONOMIC BRIEF 


3. During a two-day meeting of the World Bank*s Advisory Group in Paris 
(France), aid to the value of US$650 million was promised to Zambia by donor 
states and ¡international financial institutions following ¡ts recent 
repayment of foreign debt. According to Zambta's Minister of Finance, 
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Gibson CHIGAGA, US$260 million w31) be used in respect of the balance of 


payments, while the rest will be channelled to the agricultural, health, 


: 
5 

education, transport and communication sectors. | 
io 
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THE CAMPAIGN AGAINST BLACK TOWN COUNCILS IN SOUTH AFRICA 


MEDIA REPORTS 


1. In recent weeks the South African press has focused attention on the 
campaign launched by the African National Congress and its affiliated 
organisations to destroy black local authorities. Judging by the 
statistics, this campaign has been successful, but the objectives behind it 
cannot be said to be worthy. The same applies to the methods used by those 
involved in the campaign. 


2. The following extracts are taken from newspaper clippings (See 
Appendix A) and indicate some of the problems that black local authorities 
| face as well as the dangers involved for black councillors : 


| "In the Transvaal at the end of January, 339 of the 692 seats in Black 
| councils were vacant.  Thirty-níne of the 82 Black councils were without a 

quorum and had to be placed under the control of administrators. In the 

Free State, 45 out of 31 had no quorums and had been placed under the 

control of administrators. 0f 442 seats on Black local authorities, 262 
| were vacant.  0f the 393 Black councils in the Cape, 39 no longer had 
o quorums. Only Natal, thanks to Inkatha, is in a relatively satisfactory 
| position, with 15 of its 17 Black councils still operating with quorums and 
i 79 of the 103 seats filled". 


“No doubt there are valid criticisms of Black local authorities and the 
manner in which they have gone about their work. There may also be valid 
objections on rents and service charges. These grievances have been well 
exploited by the ANC and its affiliates, hence the rent and services 
boycotts. But this does not justify violence or intimidation against 
councillors, who are Tegally ¡in office, and should only be removed 
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democratically or when the system changes". 


“But the ANC and ¡ts affiliates, as in the case of sanctions, are not | 
interested in the suffering they cause. It 4s supposedly the sacrifice that y 
is necessary 1f they are to bring about a new order. However, since the j 
government is destroying apartheid and is about to negotiate a new South 

Africa, sanctions, rent and services boycotts, and the campaign to destroy | 
the Black local authorities are totally unnecessary and cause needless | 
harm. The trouble is that the ANC is not interested so much in a democratic 
solution for this country's problems, as one that w111 put 1t in power". hr a a 


0) 


"If the people think everything ís going to be free in a new South Africa, e 
they are in for the rudest shock of their lives. They w1il1 learn that E 

1 
nothing is free and that 1f you want a service you have to pay for it". p- 

Í 


"CAST wanted Black councils to resign to make the townships ungovernable. 
But 4t had and would fail in this objective, because, as had been shown 
where councils had resigned, the province merely sent in administrators to 
; 


A A A 


run the counci1s". 
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“The police seem to be rather helpless, since they expect victims of 
intimidation to provide the evidence. As they have been intimidated in the 
first place, they can hardly be expected to do so. They have given in ¡ 
le because hand-grenades or petrol bombs were thrown into their homes - 
criminal offences which the police should be able to investigate - or they 
have received threats and warnings, or they have had crowds march on their 


homes”. 


"It 4s very difficult to withstand such pressure when one lives in a 
township and is vulnerable to attack". 


The Civic Associations of Southern Transvaal (CAST) 4s one of the key 
players in this campaign of intimidation and violence. Not only is it a 
leading force in the struggle to dismantle the present third-tier government 
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system and to create interim local authorities, but it also plays a key role 
in the ANC's strategy with regard to mass mobilisation. 


PERSPECTIVES ON CAST 
INTRODUCTION 


On the initiative of COSATU and the UDF, backed by the ANC and SACP, the 
Civic Assoctations of Southern Transvaal (CAST) was launched in September 
1990 at the University of the Witwatersrand (MWITS) with the aim "to unite 
ad civic associations (in this region) under a single umbrella body that 
would deal with crucial issues affecting the people, and to play a 
reconstructive and developmental role in the transition period to a 
non-racial, unitary and democratic South Africa". Since its launch CAST has 
initiated several actions against black local authorities as part of the 
broader struggle for the total eradication of all "apartheid" structures and 
the formation of so-called democratic structures based on the perceptions of 
the ANC/SACP/COSATU alliance. 


DEMANDS 


CAST's demands for the restructuring of local government in accordance with 
resolutions adopted by the ANC Consultative Conference on Local Government 
(October 1990) include the following : 


- A1l existing local government structures should be disbanded. These 
should be replaced with áinterim local government structures which 
would be non-racial bodies elected on the basis of one man, one vote. 


- The division of town and metropolitan areas into separate racially 
based municipalities must be done away with, and replaced with 


non-racial unified bodies. 


- A11l rent arrears should be written off and future service charges and 
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rents should be negotiated with the residents concerned. 


- There should be one tax base for every metropolitan area allowing for 
a fair allocation of funds. 


VIEW ON NECOTIATION 


CAST believes, as do the ANC and the SACP, that at many stages during the 
"struggle" negotiation has been effectively used to obtain gains from the 
*regime". However, negotiation ís viewed as only one of the tools at its 
disposal, which will be used only 1f it will concretely advance the 
*struggle” for democracy. CAST views negotiation as a terrain of struggle 
in ¡tself, and believes that the outcome of the negotiation process often 
depends on the extent to which effective mobilisation 1s realised during 
this period. According to CAST negotíiation at the local level will increase 
the participation of the "people" ¡in the overall negotiation and 
democratisation process. 


Although several meetings between CAST and the  Transvaal Provincial 
Administration (TPA) took place, 1t %s clear that CAST relies heavily on 
delaying tactics. CAST also demanded a meeting with the Minister of 
Planning, Provincial Affairs and National Housing for 12 February 1991. By 
meeting the said Minister, 1t has, in ¡its own view, advanced to first level 
negotíation as well as affording itself stature. CAST therefore regards the 
evolving guidelines which manifest on the terrain of national negotilations 
as vital. 


COMMUNITY ¡NVOLVEMENT 


During ¡its launch ¡in September 1990, CAST  reiterated the following 
viewpoints on the relationship of civics to government structures : "The 
role CAST should play in relation to local government needs serious 
consideration. In some areas civic associations are taking over the 
functions of local government. This has taken us a step closer to the 
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realisation of people's power. There are however also dangers in this 
approach, as the inability of community organisations to deliver on key 
demands could alienate them from the community. 1t 4s also important for 
the entrenchment of democracy that organisations representing the interests 
of the community, remain outside the direct structures of government, and 
rather ensure that government offíictals fulfil their tasks correctly. 
Obviously members of the resident associations should be elected to the 
council1, but then would be subject to the same scrutiny by their residents' 
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association as other counci1 members". 


In view of their prominent positions ¡in CAST as well as in other 
organisations, ¡it is obvious that CAST has drawn strongly from trade union 
and SACP ranks, eg Moses MAYEKISO and Chris DLAMINI. CAST has also relied 
heavily on trade union ranks affording 1t the expertise and ability for 
negotiation. Against this background, it may well be that CAST also serves 
the purpose of strengthening COSATU and/or SACP membership and their 
community involvement. 


| As a result of the close ties that exist between CAST, COSATU and the SACP 
| (workers and community), the potential exists for these organisations to 
| influence political development on the second and third tier of government. 

These opportunities may also be beneficial to implement the "second phase of 
| the revolution" and thereby force certain political developments onto the 
| Pa government at national level, which w1i11 be especially useful to the SACP 
| and ensure the union movement a certain position/place in a future South 
Africa. 


support without the party depriving itself of ¡ts real nature (not being a 
mass party). One the one hand this can be done without the SACP coming into 
conflict with 1ts alles (COSATU and the ANC). The establishment of CAST in 
the community may however cause longer term problems for the ANC with regard 


| 
CAST affords the SACP the opportunity to indirectly obtain the necessary 2 
to the establishment of its structures in the community. 
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In reality however, this conflict seems unlikely since civics and the 
ANC/SACP share/rely on the same base, je the masses, and they all seem to be 
striving for the same goals and therefore cannot aspire to achieve an 
independent role. It would also be virtually impossible for civics to claim 
"bread and butter” issues as independent community ¡issues because the 
ANC/SACP use these for polítical mobilisation. 


SUCCESSES 


Since its launch CAST has enjoyed wide and favourable publicity, which along 
with the relative success %t has achieved ín its campaign against black 
local authorities, has secured  ftself an irrefutable position. On 
7 November 1990 CAST announced ¡ts programme of action (including boycotts 
and mass protest) as a strategy for the future, with the immediate aim of 
forcing all black councillors to resign by 30 November 1990. The strategy 
included the following key issues : 


- The availability of land and proper housing. 

- A single tax base. 

- The ending of evictions and the charging of affordable rentals. 
- The introduction of an anti-crime campaign. 

- A proper election system. 


- The development of the communities through stronger community 


involvement. 


In the first week after CAST had announced its strategy, 26 councillors 
resigned in the Transvaal alone. Although 1t would be virtually impossible 
to determine how many of the abovementioned 26 councillors resigned as a 
result of pressure by CAST, the organisation might have had a definite 
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influence on their decision. 


During CAST's launch 38 civic organisations were present and affiliated 
under the umbrella regional civic organisation. On 71 March 1991 CAST 
announced in a press statement that 65 civic organisations were affiliated 
at present and that CAST had shífted ¡its borders to include Pretoria as well 
as parts of Northern, Eastern and Western Transvaal. This increase 
indicates that CAST is progressively gaining wide support. CAST has also 
succeeded in coordinating the activities of its affiliates, and several 
(among others, the Alexandra Civic Association and the Vosloorus Civic 
Association) have gained successes in their negotiation with the TPA. 


CAST 4s presently the best organised and most important regional civic and 
w111 possibly play a leading role in the establishment of a so-called 
national civic. Recently the launch of a regional civic was announced for 
the Northern Free State and indications are that this civic plans to follow 
the guidelines set by CAST. 


FUTURE PLANNING 


MAYEKISO recently disclosed details about  CAST's future activities 
(Operation Khanyisa) and stressed that a call for all other civics to follow 
suit, w111 be made shortly. Operation Khanyisa wi11 embark upon various 
campaigns in Alexandra. The township is in no way seen as a separate entity 
and the operation, depending on ¡its success, w111 be extended to other CAST 
regions. Some of the areas for so-called development and redevelopment 
include the follwing : 


- Transport 

- Education 

- Health 

- Crime prevention 

- Legitimising people's courts 
- Land acquisition 


CONFIDENTIAL 


rm 
0 


Us” 9108634 


Aa 


AAA PAX AAA A 


ei A. 


0) 


CONF IDENTIAL 


The plan of action wi11 unfold in three phases : Phase one involves 
consultations with the community and big business concerns, various 
government departments and ministers and various political organisations. 
Phase two includes a drive to raise the necessary funds which w111 enable 
the people in the black townships to own 50 percent of all ventures that 
would be  embarked upon. Phase three will represent the actual 
implementation of this plan of action. 


INTERPRETATION 


By actively articutaring the community's socio-economic and political needs 
and aspirations with relative effectiveness, but also through hard and soft 
intimidation, CAST has succeeded in establishig itself not only as the 
coordinating body of civics in Southern Transvaal, but also as one of the 
best organised and progressive civic structures in the countr, which may 
serve as an example for other civics and along which lines other 
coordinating civic structures may develop. Therefore, from a CAST point of 
view 1t is imperative that it plays an important role in activists' plans to 
create a national civic organisation. It is also important to note that the 
ANC stressed in its "recipe for victory", that the struggle for democratic 
structures of government continues (Mayibuye, December 1990). According to 
the ANC the guarantee for success lies with mass action, including struggles 
about local issues. Civics which, according to the ANC, have gained the 
victory in negotiation are those that combine the following : 


Strong grassroots organisation. 


- Regular report-backs ensuring community involvement and clear mandates. 


- A clear-cut strategy that linked short-term demands (eg writing off 
arrears) with long-term projections (eg non-ractial municipalities). 


- Technical back-up by service organisations. 
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- Trained and skilled negotiators. 


Measured against the background of its activities since its launch in 
September 1990, it is clear that CAST, under the guise of promoting people's 
welfare and interests, is ám fact achieving goals complementary to the 
overall strategy of the ANC/SACP/COSATU alliance. The relative control CAST 
has over the community %s due to 1its potential to successful mobilise the 
community around their socio-economic needs and  aspirations, thereby 
manipulating the community into protest actions, including protest marches 
and boycotts. In this way CAST functions as a basic instrument for mass 
mobilisation as well as the politicisation of the masses.  1t is thus 
obvious that civics líke CAST are the primary ¡instruments through which 
control of the community ¡is sought, achieved and maintained. 


The arena in which the civics work includes a broad range in politicised 
groupings which the ANC and other political organisations cannot claim to 
represent totally. The independence of civics is crucial to the "struggle 
of the masses” and it is in the interest of the ANC that they should 
continue to exist as independent community structures. This does not imply 
the depoliticisation of the civics, but ensuring the widest community 
representation possible. While civics are central to the struggle for 
democratic local government, the ANC and CAST are adamant that these should 
not be regarded as future local government structures, but are to remain the 
watchdog of the community. Political representation is therefore seen as 
the responsibility of the ANC/SACP. 


DATE OF INFORMATION : March 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 
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ANNEXURE A 


CAST EXECUTIVE COMMITTEE 


Moses MAYEKISO 

(General Secretary of the COSATU affiliated National Union 
of Metal Workers of South Africa - NUMSA, member of the SACP 
National Interim Leadership Group - ILG) 


Kgabise MOSUNKUTU 
(President of the Post Office and  Telecommunications 
Workers* Association - POTWA, SACP member) 


General Secretary : 


Sam NTULI 
(Former trade union leader) 


Assistant General Secretary : 


Cas COOVADIA 
(Publicity Secretary ACTSTOP, SACP member) 


Publicity Secretary : 


Treasurer : 


Sandy LEBESE 
(Assistant Treasurer of the South African Youth Congress - 
SAYCO) 


Chris DLAMINI 
(First Vice President of COSATU, President of the Food and 


Allied Workers" Union - FAWU, member of the SACP National 
ILG) 
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Regional Organiser : 
S'tembiso RADEBE 
(Acting Regional Secretary of COSATU) | 
Training Officer : Lo 


Nomvula MOKONYANE 
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mies BUCVANOS sb DECIA AL CASI 
the ANC and its affiliates, hence the rént and .; 
services boycotts. CA 

But this does not justify violence or intimi- * ! 
dation against councillors, who are legally in 
office; and should only be removed demo- 
cratically or when the system changes 

Meanwhile, although residents in some town- pa 
ships are coming out against rent and service 0 
boycotts, the refusals to pay continue in A 
other townships, with lights and water in 
danger of being cut off. 

But the ANC and its affiliates, as in the case of p 
sanctions, are not interested in the suffering | 
they cause. It is supposedly the sacrifice that 
1s necessary if they are to bring about a new 
order. 

However, since the government is destroying 
apartheid and is about to negotiate a new - 
South Africa. sanctions, rent and services 
boycotts, and the campaign to destroy the 
Black local authorities are totally unnecess- 
ary and cause necdless harm. 
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Black councils 


THE campaign by the African National Con- 
gress and its affiliated organisations to de- 
stroy the Black local authorities has been 
going on for a long time. 

According to an official of the Department of 
Planning and Provincial Affairs, the object is 
to make the townships ungovernable and to 
gain maximum influence at the negotiating 
table by seizing power: alternatively. to by- 
pass the negotiation process and seize power 
by mass action of the kind which toppled 
governments in Eastern Europe. 

The figures published in The Citizen vesterday 
are alarming. 


A ÓN 
ES E 


In the Transvaal at the end of January. 339 of The trouble is that the ANC Sol interested : 
the 692 seats in Black councils were vacant. E much in a democratic solution for this E 
Thirtvy-nine of the $2 Black councils were ÁS problems, as one that will put it ín 5 
without a quorum and had to be placed ón on Black ds ¡ ! e 
under the control of administraiors. dimbajan ack councils is part of this. á de 
In the Free State, 45 out of 71 had no quorums pargn. | sn] 


rr”. and had been placed under the control of 
“—' administrators. Of 442 seats on Black local 
authorities. 262 were vacant. 
Of the 93 Black cuuncils in the Cape, 39 no 
longer had quorums. 
Only Natal, thanks to Inkatha, is in a rela-. 
tively satisfactory position, with 15 of its 17 
Black councils still operating with quorums 


Twice-shot Steve Kgame 
a man for pressure 


and 79 of the 103 seats filled. 


The fact that the government has not vigor- 
iously combated the deliberate attempt to 
finish off the Black local authorities, hasn't 
made it a major issue in its talks with the 
African National Congress, and hasn't war- 
ned the intimidators of councillors to desist 


or else is disturbing. 


Equally disturbing is its acceptance of a one 
city, One tax base system of local govern- 
ment. ahead of a constitutional settlement. 

Ministers had insisted that the question of 
local «authorities was one for the negotia- 


tions. 


To introduce any measures at this stage, even 
= as an interim measure to the ANC. merely 
makes the existing councils more vulnerable 


NS, 


to attack. 


Citizen Reporter 
MR STEVE Kzame is 
no stranger to press- 
ure. A former chair- 
man of the Dobson- 
ville (Soweto) manage- 
ment committee and of 
the Urban Council's 
Aswciation uf  Suuth 
Africa (UCASA) he 
has twice been shot in 
the line of duty, the 
last time in 1989 when 
he stopped three bul- 
lets outside his shop 
and almost died. 

Steve Kgame did not 
resign as a councillor —he 


was beaten in an election 
contest. 

Spzaking to The Citi- 
zen from his home this 
weck. he said he still be- 
lieved in the council sys- 
tem and said that the at- 
tacks against councillors 
and pressure on them to 
rusign from Cast was 
“<enseless”. 


“if the people think 
everything is going to be 
free in a new South Afri- 
ca, they are in for the ru- 
dest shock of their lives,'” 
he said. 

“They will learn that 
nothing is free and that if 


you want a service you 
have to pay for it.” 


Cast wanted Black 
councils to resign to make 
the townships ungovern- 
able. But it had and 
would fail in this objec- 
tive, because, as had been 
shown where councils had 
resigned, the province 
merely sent in adminis- 
trators to run the coun- 
cils. 

“So what have they 
achieved?"' he asked. 

“Then as soon as the 
councils have resigned, 
thev go and enter talks 
with the TPA. 


The police secm to be rather helpless, since 
they expect victims of intimidation to provide 
the evidence. 

As they have been intimidated in the first 
place. they can hardly be expected to do so. 
They have given in because hand-grenades or 
petrol bombs were thrown into their homes 
— criminal offences which the police should 


3 Tvl councillor deaths 


They were Katlehong's Soweto's Mr 1 Moekoena | f.. 
Mr D Miangeni. killed in 1nd Dobsonville's Mr D 


a handgrenade attack on Á S Mmesi, both said to || .- 


THREE Black  coun- 
cillors in the Transvaal 
have been killed in office 


be able to investigate —or they have received since — last February, APuL1S. before the resig- . have been murdered. 
threats and wamings. or they have had according to official re- p 30% resig Í 
crowds march on their homes. cords. nation of six councillors; Their deaths do not So: 
It is very difficult to withstand such pressure A pear to have prompted | 
a any  resignations from | 


when one lives in a township and is vulner- 
able to attack. 

Hence the large number of councillors who 
have quit. 

No doubt there are valid criticisms of Black 
local authorities and the manner in which 
thev have zone about themr work. 

There mar also be valid objections on rents 
and servico charges. 


their respective councils. 
Dobsonville has only one 

: vacancy: that caused by 
Mr Mmesi's death, and  : 
Soweto only four out of | 
35 seats, three of which | 
apparently arose prior to 
last February. 
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“Fear and threats” 
made them resign 


By Tony Stirling 


BLACK  councillors 
who have resigned — 
even those who have 
admitted going over to 
the ANC — almost to 
a man indicated that 
they remained fright- 
ened of being killed 
and requested The 
Citizen not to name 
them in any report. 


Henry was a Black 
councillor in the Pretoria 
area for 12 years who has 
resigned and gone over to 
the ANC. 

This is wat he said: 

“All 1he councillors re- 
signed because of com- 
munity pressure. | resign- 
ed because of 11. 

“The administration 
knows our worries. lt 
knows. We gave them the 
reasons why we resigned. 

“Some of us were at- 
tacked with petrol bombs. 
l was attacked twice. 
They threw stones at my 
shop. It was the youth. 

“One of my fellows had 
his house amacked 25 
times. 


Scared 
“1 was scared, so l re- 
signed. 
“I have joined the 


ANC. Now [ feel safe. 
Now Jm living a better 
live. There was no protec- 
tion from the government 
or the TPA — there was 
nothing else we could 
do,” he said. 


Zacharia, a councillor 
from the Eastern Trans- 
vaal. siid he and his fel- 
lows had resigned be- 
cause of “pressure and 
coercion. 

“We were attacked. 
There were a number of 
attempts to petrol-bomb 
the homes of  coun- 
cillors. 

“It was the local youth 
organisations — the ANC 
youth. 

“We were told to re- 
sign. Then the electricity 
was Cut Off and there was 
chaos and violence for a 
week.' 

“It was very tense. We 
feared for ourselves and 
Our families. Al our busi- 
nesses were attacked and 
boycotted. There was no 
protection. 


“We had no option, so 
we resiened.” 

Kingsley is another 
Eastern Transvaal coun- 
cillor who resigned. 

He said: *“J resigned 
after eight yeurs on the 
council. | was personally 
intimidated by the "young 
lions” (a name used for 
ANC youth elements). 

“We were threatened. 
We were told that there 
was a message from the 
civics in Johannesburg 
that we had to resign. 
This was at a meeting we 
were called tu by the 
youth. 

“We were in fact told 
that one Of us would die if 
we did not resign. 

“We 106k the threat se- 
riously, because une of 
our community had his 
house burned down short- 
ly before. The SAP could 
not protect us, so we got 
out.” 


A former East Rand 
councillor, Oliver, said, 
“actually | was an under- 
ground member of the 
ANC all the time. ] was a 
councillor for fiv2 years. 

“The civis — the 
youth — came to me 
three times and threat- 
ened me to resign. They 
said the civic association 
said we must resign. 


*The third time they in- 
sisted ] must resign. 1 
went to a meeting with 
them. and told them | had 
already resigned. 


Surprised 

“They were very sur- 
prised to hear there that E 
had always been a mem- 
ber of the ANC. It is true 
what you say that one of 
Our councillors was killed 
by a handgrenade a few 
months before | resign- 
ed.” 

*“I would not like you to 
use my name. lt could 
harm my business.” And 
your life? “That also.” 


William, another East 
Rand councillor who re- 
signed, said: 

*“] could not take the 
pressure. There was in- 
timidation by an ANC 
youth organisation. 


“li felt there .was a 
threat to my life, and my 


ife and children also, - 
wl n ¿- ] 3 


“There had been at- 
tacks before against coun- 
cillors. Our businesses 
were attacked and boy- 
cotted. 

“We feared for our 
lives. That is why we re- 
signed.” 

Another councillor 
from the Eastern Trans- 
vaal, Michael. said the 
resignation of him and his 
fellows was proceeded by 
intimidation of the com- 
munity by youth congress 
members. 

“There was pressure 01) 
us to resign. but we did so | 
because the people were ¡ 
using us as a scapegoat for ' 
their problems. 

“We resigned to show 
they were wrong, that 
councillors will always be 
there and needed. 


“la the five months the 
civics have been handling 
things, all the services 
have been cut off because 
the charges have not been 
paid. 


Angry 


*I think that the people 
are going to be very angry 
when they find they still 
have to pay the arrears ' 
before they get their ser- 
vices back.” he said. 

He and his fellow coun- 
cillors were biding their 
time, to again take over 
when the community 
wanted them back. 

A former Western 
Transvaal councillor 
called Shadrack said: 
“There was a letter writ- 
ten to our offices from the 
civics calling for us to re- 
sign en bloc. 

“We did so before any- 
thing could be done to us. 

“There was a youth 
group going around all 
the areas putting pressure 
on people to resign. 

“The councillors were 
not attacked this time, 
but there were a number 
attacked back in 1986. 
There were houses petrol- 
bombed, mine was one of 
them: 

“It was very frighten- 
ing, petrifying. The worst 
is having to leave your 
children and families : 
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decided to quit, as | knew 
it could happen again and 
1 did not want to take the 
chance. 

“The so-called leaders 
are  misleading the 
people. The people must 
be educated to do the job 
as councillors, and be- 
cause of what they are 
doing there will be no one 
left in local government.” 

David, a Northern 
Transvaal councillor who 
resigned said: “There 
were threats and pressure 
from the civics. 


home, and never knowing | 


what could happen to 
“them. >] 

“It was because of whai 
happened in 1986 that ] 


O 
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Mayor-in-hiding 
says threats won't 
see him quit 


By Tony Stirling 


THE “exiled” Mayor 
of Alexandra, Mr 
Prince Moeckoena, this 


week came out of hid-. 


ing to speak to'* The 
Citizen about the 
pressure brought on 
him to resign. and said 
vihe only way they! 
ever get me out of of- 
fice 15 feet first”. 


Mr Mockoena said that 
durinz the campaign to 
force councillors to re- 
sign, his home had been 
attacked three times by 
unknown groups of 
people. 


As a result, he had 
moved out of the town- 
ship and had gone into 
hiding in various places in 
and around Johannes- 
bure. 


In the period leading 
up to his quitting the 
township, shortly after 
the campaign to  Oust 
Black  councillors had 
started, he had been ap- 
proached by persons in- 
volved in the campaign 
and assured that if the 
rest of the council resign- 


ed, he, Mr Moekuena 
could become the “ad- 
ministrator””. 


But at the same time he 
had been told that as “ad- 
ministrator” he would 
have to pay a “protec- 
tion” fee tu those who 
had  approached him. 
“This 1 refused poim 
blank to do.” he said. 


(In cases uhere Black 
councils no longer have a 
guorum. the Transvaal 
Provincial Administration 
appoinis administrators. 
Mr Moekoena said, how- 
ever, that those who had 
approached him were not 
connected with the TPA.) 


He said that after the 
end of November. the 
date when ati Black coun- 
cillors were to have been 
out of office, his house 
had been attacked three 
times by unknown assa:1- 
ants. 


li had been petrol- 
bombed on January 3, 
and on January 23 R$ 000 
damage had been caused 
to it when nizht soil and 


rubbish was dumped into 
his home. 


After a further attack 
im February, when his 
house was stoned and an 
attempt had been made to 
set alight his car. he had 
decided to quit Alexan- 
dra. 


“] went into hiding in 
Sandton and sent my chil- 
dren into hiding,”” he 
suid. 


Mr Moekoena said he 
knew that those behind 
the campaign to OumM 
Alexandra councillors 
were desperate to get him 
out of office, so that thev 
cuuld destroy the quorum: 
en the council. 


“*] have news for them. 
Í am not going to resign. 
They will have to carry 
me Out feet first,” he suid 


He said that he and the 
four other councillors stsll 
in office in Alexandra had 
joined Inkatha, as had 
about 90 percent of the 
cuuncillors who had not 
resigned in the Transvaal 


Inkatha. the political 
ac of uhich had a mem- 
bership of about 2,3 mil- 
hon us against the less 
han 00000. paid-up 
menbirs of the ANC, 
hats ido would support 
tas a ho stayed on in of- 


he 


A Me Joha Mavuso. 
the dramvaal MEC in 
e Cummunity De- 
““"m, had said the 
ext as for councillors 
"in office in the 
hno 1 ¡he presures for 
aut was through 
urzaniscd resistance” 
“n. attihation with some 
inc. rational body such 
A 7 

MH. 11d his mayoral of- 
ti val been occupied by - 
tor more than 
ro am oks, 


ahuty 


rot 


Tot, 


SITO 


pidas 


th time a complaint 
vto trepass had been 
1. +*sv.1 with the police, a 
irosh <toup had moved 
st 

Ci the last occasion 
nat te had been back 
roto tas collect his dOcu- 

ts befongings, a 
“of women had been 
«. pring his offices. 

Ho had locked in a 
«cos who had refused 
to ave with the police 
ste accompanied him 
1%. the ofíicos. 


“hen 1 last heard 
TS quite a pickle 


a e rs 


E sus they coulda't get * 


tios] mio the group. 


I ¿o not need an. of- 
tine We are still holding 
cur meetings and they are 
not suing to make me re- 
auen by sitting in my of- 
fice. said Mr Moekoena. 
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REFERENCE : B/0117 10 APRIL 1991 


TRANSKEI : PHASING OUT OF CONCESSIONS 


| 
| 
On 1 Apríi1 1991 an amended package regarding concessions in respect of the | 
establishment of new industries, as well as the expansion of existing | 
industries in Transkei, came into effect. Implications of the new package | 
are that : ! 
- so-called short-term concessions w111 be applicable for a maximum of 

three years in future, ¡in contrast with existing  short-term : 

os concessions which are valid for between seven and ten years; o 


years, whereas ¡it was previously subsidised for up to ten years; and 


- in future interest on financing w111 only be subsidised for three l 
- long-term concesstons w1i11 fall away following a two-year period of 
| 


notice, while the concessions on transport were terminated on 1 Apri1 


1991. 

¡ r 
Remark  : The implementation of the above-mentioned steps could have a 
significantly negative effect on the establishment of industries in the 


Transkei and might even result in existing industrialists withdrawing from 
the region, especially when taking into account that 60 percent of the 
pd transport costs on processed products was being subsidised. 


DATE OF INFORMATION : April 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/0120 10 APRIL 1991 


CONGO  : PRESIDENT SASSOU-NGUESSO  CRITICISED AT NATIONAL 
CONFERENCE 


During a recent session of the National Conference (held in Brazzaville in 
the Congo) which  addressed future democratic  reforms, President 
SASSOU-NGUESSO was severely criticised by opposition figures. Among other 
things, SASSOU-NGUESSO was implicated in the murder of the former Congolese 
head of state, Marien NGOUABI, as well as in the embezzlement of state funds 
in 1987. SASSOU-NGUESSO opted not to react to the accusations. 


ELUCIDATION 


For the past elghteen months the Congolese government has been under 
increasing pressure to democratise the political system in the Congo. 
: Despite promises by SASSOU-NGUESSO that he would implement a multiparty 
: system in 1991, he is now being accused of delaying the process. The 
refusal by opposition parties and important internal interest groups to form 
| 

| 


part of an interim government has compelled SASSOU-NGUESSO to organise a 
National Conference. 


EEN DATE OF INFORMATION : April 1991 
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REFERENCE : B/0122 10 APRIL 1991 
TANZANIA : MWINYI BANS POLITICAL OPPOSiTION GROUPS 
On 21 March 1991 President MWINYI stated that although a presidential : 
commission 4s currently revising the one-party system in Tanzania, this 
state 4s st1i11 constitutionally a one-party state and all political P 
opposition groups are banned. 


ELUCIDATION 


Supporters of a multiparty system in Tanzania earlier rejected the formation : 
of the above-mentioned commission. A group which is known as the Committee AS = 
for a Transition Towards a Multiparty System, stated in February 1991 ; 
already that the Presidential commission only consists of members from the 
ruling party in Tanzania, the Chama Cha Mapinduzi Party (CCM) and that it 
was ¡improbable that they would propose that other political parties be 
allowed in Tanzanía. 
| 
i 
¡ 
Ml 
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REFERENCE : B/0124 10 APRIL 1991 


SIERRA LEONE : POLITICAL DEVELOPMENTS - INTERSTATE TENSION 


TL, On 2 April 1991 President MOMOH of Sierra Leone accused the defence 
force of Burkina Faso of fighting side-to-side with the National Patriotic 
Front of Liberta (NPFL). 

Remark : Burkina Faso has been suspected of being the NPFL's most important 
ally in the ongoing Liberian civil war, especially in the area of providing 
diplomatic and logistic support, and supplying weapons. 


2. In reaction to the NPFL's pertodic violations of Sierra Leone's 
territorial integrity since 23 March 1991, this state's Chief of the Defence 
Force, Mohamed TARAWALLI, has indicated that while Sierra Leone w1i11 not 
launch military operations against the NPFL in Liberia, the state 4s 
nevertheless prepared to protect ¡ts sovereignty. 

Remark : The NPFL's military incurstons into Sierra Leone are apparently 
linked to earlier warnings by Charles TAYLOR (NPFL leader) that Sierra Leone 
is also involved in the civil war because 4t has made its territory 
available to the ECOWAS peace force (ECOMOG), from where air attacks have 
been launched on NPFL settlements. 


COMMENT 


3. Political observers and diplomats in West Africa are indignant about 
the trans-border attacks and and occupation of Sierra Leonese territory by 
the Liberian rebel movement, the NPFL. Fighting between the Sierra Leonese 
defence force and the NPFL intensified to such an extent on 3 April 1991 
that the Sierra Leonese forces requested reinforcements. Diplomats in the 
region are of the opinion that the Sierra Leonese defence force's weapons 
are inferior to those of the NPFL rebels. The unstable military situation 
in the combat zones has already resulted in a number of emergency relief aid 
organisations being compelled to evacuate their personnel. 1t has also come 
to light that many tiberians who emigrated to Sierra Leone during the 
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Liberian civil war, have been arrested and are currently being questioned by 
security officials in Sierra Leone after a large quantity of weapons and i 
pro-NPFL Tíiterature was found in their possessíton. Members of Sterra pe 
Leone's government and other political observers in West Africa are very | 
concerned about the alleged involvement of foreign powers not only in the 
unstable internal security situation in Liberia, but also in the recent 
events between states in the region mentioned. In particular, the bona 


fides of Burkina Faso, Libya and the Ivory Coast are being questioned in o, 
respect of the current political and military developments in West Africa. e 


4. Despite the ongoing external friction, President MOMOH is pressing A 


O 


Leone. The government commission which he appointed ¡in October 1990 
released 4its findings on 28 March 1991. Their most ¡important 
recommendations included that there must be a return to a multiparty system, 
that amendments be made to the presidential system and that a Senate be 
created. MOMOH reacted favourably to the first recommendation by stating 
that : "We have learned the hard way that a one-party state does not always : 
provide the framework for accountability, whether the party is authoritarian : 


1 
| 
| ahead with the investigation into a suitable political system for Sierra E 
| 
| 
j 
| 
¡ 
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or democratic". 
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REFERENCE : B/0125 10 APRIL 1991 
WALVIS BAY : HISTORICAL BACKGROUND AND PERSPECTIVES 


1. SWA/Namibia was arguably the most contentious issue in recent Southern 
African history, and when 1t gained ¡its independence on 21 March 1990, the 
event was seen as the culmination of many years of fighting and 
negotiation. Despite the relatively peaceful settlement that was reached, 
several issues remained unresolved. The biggest of these ¡issues must 


O 4 
$ 


Í 
| 

| 

| certainly be the Walvis Bay enclave and the offshore islands which, while 

| regarded by many as part of SWA/Namibia, have remained South African de 

pa territory. p == 
| 


HISTORICAL BACKGROUND 


1] 
¿ 
e The fírst whites to settle in SWA/Namibia were missionaries. These | 
¡ misstonaries were to play an important political role in SWA/Namibia in the 
¡ sense that they became associated with colonialism. After the establishment | 
of German rule in 1884, the missionaries acted as the "diplomats in | 
residence" for the local military commanders. Their role became even more | 
politicised when they requested the military authorities to institute a 
| system of reserves so as to control the mobility of the local black groups, 
including the Nama and Herero. Apart from their political role, the i 
missionaries also fulfilled important educational and economic roles. This 
| started with schooling and they also gave instruction in agricultural 
| practices to the local population. Their activities paved the way for 
| British and German interest in the territory. 
i 
| 
| 
1] 
l 
| 
p 


3. The continual inter-group conflict between the Nama and the Herero 
over economic resources, notably land and water, made the  Rhenish 
missionaries decide to request the British Government at the Cape for 
protection, proposing that Hereroland be annexed. The German Chancellor, 
BISMARCK, supported the proposal, but the British Government at the Cape was 
hesitant to extend its control over the territory. However, Dr W C PALGRAVE 
was despatched to the territory as the Governor of the Cape's special 
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commissioner. After extensive travel through the Territory, he concluded 
that by extending British sovereignty over the Territory, the British would 
be able to prevent the further immigration of Boer families. 


4. Upon PALGRAVE's recommendation the Cape Governor, Sir Bartle FRERE, 
requested the British Government to annex Walvis Bay and 1ts environs, an 
area of some 1 000 square kilometres. Captain Richard DYERE of the British 
Warship Industry took possession of the harbour, settlement and area of 
Walvis Bay on behalf of Great Britain by way of proclamation on 12 March 
1878. 


5. The German flag was hoisted in the mid-eighteen-eighties after a young 
man named VOGELSGANG bought the coastal belt of land from the Nama Chief, 
Josef FREDERICKS. Adolf LUDERITZ, a commercial merchant, also established a 
commercial outpost in the territory and appealed to the German Reich for 
German protection of any acquisitions he might make in this territory. 
Alarmed by German settlement and commercial activity, the new British 
Governor at the Cape, Cecil John RHODES, ordered that the interests of 
British firms in the area be safeguarded. Both German and British warshtps 
descended on the territory. Then, 4n April 1884 BISMARCK, the German 


Chancellor, advised the German Consul in Cape Town to inform the Cape: 


Government that all of "Lúderitz land" was now formally declared to be under 
the protection of Germany. In August 1884 the German flag was officially 
hoisted at Angra Pequena. For several years the colony remained under 
German rule. 


6. While Walvis Bay and the area surrounding it had been occupied by the 
British from 1878, in 1884 the land was transferred to the Cape Colony and 
was then administered as part of the Cape Colony until 1922 when, for 
practical reasons, the administration thereof was transferred to the 
Administration of SWA/Namibia. 


7. On the interim period, on 4 August 1914, Great Britain declared war on 
Germany. On 7 August 1914 the Government of the Union of South Africa sent 
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a cable to the British Government announcing its willingness to employ 1ts 

forces for the execution of duties entrusted to Imperial troops in South | 

Africa. On the same day the British Government accepted the offer, and 

replied : 
j 
t 


“If your Ministers at the same time desire and feel themselves able to seíze 
such part of German South West Africa as w1ill give them command of 
Swakopmund, Lúderitzbucht and the wireless stations there, or ¡in the 
interior, we should feel that this was a great and urgent Imperial 
service". The final agreement read "... that any territory now occupied 
must be at the disposal of the Imperial Government for purposes of an 
ultimate settlement at the concluston of the war”. 


8. About 13 000 South African troops participated in the 1915 SWA/Namibia 
campaign, while 140 officers, 2 000 men and 7 000 civilians fought on the 
German side. On 9 July 1915 German rule ended in SWA/Namibia with the 
surrender of its armed forces at Khorab near Tsumeb in the north of the 
Territory. 


j 

1 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

Í 

1] 
9. After the war the League of Nations set up an 'A', 'B' and 'C* mandate 
system. SWA/Namibia became a 'C' mandate - subsequently to be administered 
under the laws of the mandatory power as integral parts of the territory, 
with South Africa as the mandatory power. On 7 May 1919 the Union of South 
Africa was designated the mandatory power for SWA/Namibia and accepted the 

AS responsibility of submitting an annual report to the League of Nations on 

| its administration of SWA/Namibia. In effect, South Africa no Jonger only 

administered Walvis Bay, but was placed in charge of what had formerly been 


German territory. 


raised, the only territory constitutionally and legally in line for 
independence was the former German territory and excluded Walvis Bay. 
However, the Walvis Bay issue always featured prominently in negotiations, 
especially in terms of ¡its administrative-legal position. 
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1. In terms of the SWA/Namibia Affairs Act, No 24 of 1922, South Africa 
also laid claim to various islands along the Namibian coast, eg Mercury, 
Bird, Long, Soal, Penguin, Halifax, Possession, Albatross, Pomona, Plum 
Puddíng and Roast Beef islands. The SWA/Namibia Constitution Amendment Act, 
No 95 of 1977, dealt with the question of the South African owned port and 
the area surrounding Walvis Bay (1 124 square kilometres) and indicated that 
the matter would be dealt with in the final constitution of SWA/Namibia and 
that legislation would be passed by the South African Parliament to regulate 
and  legalise matters. In terms of the Walvis Bay Administration 
Proclamation, No R202 of 1977, the administration of Walvis Bay (and 
surrounding area) was again transferred back to the Cape Province. The 
proclamation prescribed that Walvis Bay would be part of the Cape electoral 
division of Namaqualand for the election of members of the South African 
House of Assembly, a decision made by Prime Minister VORSTER, pending the 
passage of UN Resolution 435. 


WALVIS BAY AS PART OF THE NEGOTIATIONS 


12. As progress was made with negotiations concerning SWA/Namibia, Walvis 
Bay surfaced as a point of contention. In 1978 Western intermediaries 
promised SWAPO that they would support SWA/Namibia's claim to Walvis Bay 
although this issue would not become part of the settlement issue. The 
initial UN package (June 1978) that was accepted by the South African 
government and SWAPO stated clearly that Walvis Bay was explicitly reserved 
for negotiation after independence. 


13. However, Security Council Resolution 432 of 1978, which was 
unanimously adopted, dealt with the position of Walvis Bay and read as 
follows : 


“The Security Council 

Recal!ing ¡ts Resolutions 385 (1976) and 431 (1978), Reaffirming in 
particular the provistons of Security Council Resolution 385 (1976) relating 
to the Territorial ¡integrity and untty of Namibia, Taking note of 
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paragraph 7 of General Assembly Resolution 32/90 which declared that Walvis 
Bay is an integral part of Namibia, 


ds Declares that the Territorial integrity and unity of Namibia must be 
assured through the reintegration of Walvís Bay within ¡ts territory; 


2. Decides to lend its full support to the inittation of steps necessary 
to ensure early reintegration of Walvis Bay into Namibia; 


A A A O [dm 


3. Declares that, pending the attainment of this objective, South Africa 
must not use Walvis Bay in any manner prejudicial to the independence 
of Namibia or the viability of its economy; 


A 


4. Decides to remain seized of the matter until Walvis Bay is fully 
reintegrated into Namibia". 


V. It soon became clear that this was a major stumbling block as the 
South African government saw the above resolution as a breach of faith. 
¡ (This resolution was actually the outcome of long discussions involving the 
West African states, the Soviet Union and SWAPO and 41f the West had not 
| supported it, there was a good chance that the Soviet Union would have used 
| 


the Walvis Bay issue to wreck the settlement plan). Media reaction varied, y 

but the general consensus was that while Walvis Bay was unquestionably South | 

African territory by law, 1t was equally without question, on all practical | 

and moral grounds, necessary for it to become part of the future SWA/Namibia. e 
| 


15. The South African government's attitude was clear : 


"Furthermore, 41t is stressed, the treatment of Walvis Bay is in a future 
context and there is no timetable - the future of Walvis Bay can only be 


| 
| 
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determined in discusstons between the South African government and the 
future government of South West Africa". 


16. While actual negotiations about SWA/Namibia's independence dragged on 
for several years, the final outcome of the independence settlement saw the 
Walvis Bay  ¡ssue remaining separate. SWA/Namibla was granted its 
independence on 21 March 1990 and, somewhat surprisingly, the Walvis Bay 
issue did not even surface significantly during final negotiations. 
However, almost a year after the independence celebrations, this ¡issue has 
come to the fore again and the South African government and SWAPO government 
are presently engaged in discussions about Walvis Bay and the Penguin group 
of islands. 


PERSPECTIVES 


17. While the South African government has remained relatively silent 
about the negotiation process, which commenced on 14 March 1991, various 
Namibian political figures have been quite outspoken about the issue. In 
his address during the independence anniversary celebrations, President Sam 
NUJOMA stated that the Namibian government would like to believe that the 
South African government wi11 agree to the stipulations of UN Resolution 432 
(1978) in the interests of good neighbourliness. The Namibian Minister of 
Foreign Affairs, Theo-Ben GURIRAB, indicated after initial discussions that 
the Walvis Bay issue is standing in the way of improved relations between 
SWA/Namibia and South Africa. The Namibian Ambassador at the UN has also 
called for increased pressure on South Africa regarding the issue. 


18. Other political commentators have also expressed an interest in the 
outcome of this issue, primarily because the incorporation of Walvis Bay 
into SWA/Namibia would be contrary to a hitherto inviolate law of 
independent Africa - that colonial boundaries are respected at all costs. 
Historical parallels between Walvis Bay and the tiny oil-producing enclave 
of Cabinda, just north of the Zatre River estuary, have resulted in 
interesting speculation about Cabinda's future. In 1885 the Treaty of 
Simulambuco made Cabinda a protectorate of Portugal. 1t was signed with 
Cabinda chieftains, was to last 100 years and Portugal promised to maintain 
the integrity of the 
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territory. In 1985, despite the terms of the Treaty, the Portuguese 
dictator SALAZAR incorporated Cabinda with Angola, a territory which 
Portugal had ruled for centurtes. After its independence in 1975, Angola 
clung to Cabinda, primarily because of its offshore 011 wealth. 


19. Having no natural resources, Walvis Bay is primarily a strategic asset 
to SWA/Namibia. Without the use of the port facilities, the Namibian 
economy would perísh as it is entirely directed towards exporting mineral 
ore and ranching produce, as well as a minor amount of the fish catch. 
Windhoek's control over Walvíis Bay would allow economic independence. Both 
parties engaged in the negotíiations are hoping for an amicable solution, but 
in the event of a solution proving evasive, the Namibian government sti11 
has recourse to the International Court of Justice (ICJ). However, in terms 
pf international law, South Africa's claim to Walvis Bay %s stronger than 
its previous claim to SWA/Namibia. In addition, the precedent for the 
Namíibian government's contention is not extensive because it is recent and 
untried - though  customary ¡international law on the right to 
self-determination of decolonised peoples and territorial integrity of 
non-self-governing territories are settled law. There is, however, a 
general belief that if Africa were to start re-forming into political units 
based on ethnic or economic interests, 1t would soon disintegrate - so 
artificial are the colonial demarcations. A sobering thought is that Africa 
4s full of little enclaves of people who believe they belong elsewhere 
politically. 


A AN 


20. It would appear as 1f the best solution would include joint or shared 
administration, perhaps phased-in Namibian control and full sovereignty at a 
later stage (after South Africa attains a new constitution following current 
reforms). There ts however little doubt that the status of Walvis Bay and 
the offshore islands w111 be altered in the near future. 
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NAMIBIA : AID AND CULTURAL AGREEMENTS 


During March 1991 the Namibian Economic Policy Research Unit received an 
amount of almost US$164 000 from the Swedish government and the Swedish 
International Development Agency (SIDA) in order to finance preparation 
studies for the planned Namibian land reform conference in June 1991. 


On 27 March 1991 Namibia and the People's Republic of China signed a 
cultural agreement in Windhoek. The agreement wi11 strengthen cooperation 


| 

cs between the two countries in the fields of culture, education, science, 

heaTth, sport and the media. 
| At the start of April the Namibian uranium company, Rossing Uranium, 
1 
| announced that it had concluded an agreement with the American company Gulf 
States Utilities (of Beaumont in Texas) with regard to the provision of 
uranium for the period 1991 to 1997 to generate electricity. 
Remark : This is Rossing's first transaction with an American “company since 
economic sanctions against Namibia were lifted in March 1990. 

| 
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ALGERIA : FORTHCOMING PARLIAMENTARY ELECTIONS 


| 
1 
The first multiparty parliamentary elections to be held in Algeria will take 
place on 27 June 1991. Some forty parties are expected to participate in 

the elections for a new National Assembly, twhich will have 542 members 

instead of the current 290. | 
Remark : The ruling National Liberation Front (FLN), which has led Algería 


since independence, was the only party running in the 1987 elections. 


The leader of the Islamic Salvation Front (FIS) (which won the municipal 
elections in 1990), Abassi MADANI, has called for presidential elections to 
be held at the same tíme as the parliamentary elections. 


ELUCIDATION 


| 
| After announcing the parliamentary elections, the Algerian government also 
issued four official decrees on the use of places of worship, banning the 


A A A A A 


use of mosques for making politically partisan speeches. One of the 
possible reasons for this is that these decrees will severely restrict the 
activities of Islamic fundamentalists who have been using mosques as 


| operational centres. However, according to the Minister of Religious 
| Affairs, Said CHIBANE, politics that promotes the unity and defence of the 
[ a 

E Pz Islamic nation wi11 be permitted. 

Í 


Remark : The decrees will stem the rise of the fundamentalist Islamic ba A 
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KENYA : POLITICAL AND ECONOMIC EVENTS 


PARTY REGISTRATION APPEAL REFUSED 


The Attorney-General ¡in Kenya, Matthew MULI, has rejected an application for 
appeal by the former Vice President, Oginga ODINGA, against the decision of 
the Kenyan government during March 1991 to ban the registration of the 
National Democratic Party. 


ELUCIDATION 


ODINGA appealed against the above decision of the Kenyan government on the 
grounds that the Kenyan constitution makes provision for freedom of 
association and meeting despite a constitutional amendment án terms of which 
Kenya ¡is a one-party state. 


ADB_LOAN 


Kenya's Minister of Finance, George SAITOTI, and the Vice President of the 
African Development Bank (ADB), A SANGONAWA, concluded an agreement of 
US$103 million con 3 February 1991. The “funds w5l1l be used for a 
communication network project, the  state's import scheme and the 
reconstruction of roads. 

Remark : The agreement might possibly improve Kenya's poor communication 


system and transport O ia eS 
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MALT : NEW TRANSITIONAL GOVERNMENT 


Salvation Committee (CTSP) on 31 March 1991. TOURE dissolved the National 


1. Lieutenant Colonel Amadou Toumany TOURE of Mali, who ousted former E 
Reconcilation Committee (CNR) which was formed after TRAORE's overthrow and | 
¿ 


| 
President Moussa TRAORE, was appointed chairman of the Transitional People's 


also announced that municipal, legislative and presidential elections would 
be held before 1 January 1992. Former Finance Minister, Soumana SACKO, was 
named Prime Minister of the new transitional government. 


NT 
ELUCIDATION 


| 
2. Pres TRAORE has been under increasing pressure since January 1991 to | 
democratize the political order in Malí. On 31 December 1990 about 50 000 

j 


people attended New Year celebrations, which were organized by the maín 
pro-democratic groups. These  celebrations set ¿in motion further 
pro-democratic rallies. Anti-government ríiots, in which five people were 
killed, erupted on 21 and 22 January 1991 after the government banned two 
marches calling for an end to one-party rule. 


3: Pro-democratic demonstrations were held again on 3 March 1991. Tens 
of thousands of demonstrators participated in these protests, which called 
ESA for the freeing of political prisoners, the implementation of a multiparty 


A 


yu 


democracy and the convening of a national conference. Several similar 
demonstrations throughout Mali were hardly dispersed by the police. 


4. On 20 March 1991 students held demonstrations during which one person 
was killed and several wounded. They demanded inter alía an independent 
enquiry into the January riots. Student leaders' call for a protest march 
on 22 March 1991, after suspending negotiations with education ministry 
officials, led to severe riots over the weekend of 22 March 1991, which left 
about 150 people dead. 
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5. Troops opened fire on the students and this provoked riots by 
thousands of anti-government protesters. The next day several people died 
when soldiers fired indiscriminately into a crowd trapped in a shopping 
centre and set fíre to 1t. On 24 March 1991 security troops again tried to 
disperse demonstrators, killing several. 


6. In view of the prevailing internal instability TRAORE imposed a state 
of emergency and curfew over much of Mali on 23 March 1991 and announced 
that he was willing to hold discussions with opposition parties. He 
furthermore indicated that demands for a multiparty system would be 
considered during the congress of the ruling Democratic Union of the Malían 
People on 28 March 1991. However, leaders of the pro-democratic movement 
drafted a statement demanding the resignation of TRAORE, the dissolution of 
the cabíinet and parliament and the appointment of a "public safety 
committee" to govern until elections were held. The Malian National Union 
of Morkers also called for a general strike on 25 March 1991. The strike 
was called off with the news of TRAORE's arrest by the military. 

Remark : TRAORE, who seíized power on 19 November 1968, became president in 
1969 and *legitimised” his government and presidency in 1979 with an 
election involving a single party, the Democratic Union of Malian People. 


7. Immediately after his appointment, TOURE eased the curfew regulation 
and reopened all border posts. The newly formed CTSP dissolved the CNR and 
was tasked with guiding national policy during the nine-month transition 
period which will expire on 1 January 1992. The CTSP consists of 10 
military figures and 15 civilians from pro-democratic organisations. Its 
main tasks are to organize a national conference within three months, 
rewrite the constitution to legalize political opposition, establish a 
caretaker government and set the date for free elections. 
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MAURITANIA : REFERENDUM ABOUT MULTIPARTY SYSTEM BEFORE THE END 
OF 1991 


In a recent speech after the Ramadan period of fasting, President QULD 
stated that a new constitution for a multiparty system would be tested 
during a referendum before the end of 1991 and that a social council (which 
w13i11 probably draft the new constitution) w111 be appointed in the near 
future. 


ELUCIDATION AND COMMENT 


QULD's statement 4s apparently In reaction to an open letter that 
50 prominent Mauritanlans, including various former mínisters, juríists and 
the Chairman of the Mauritanian Human Rights Association, published in 
Nouakchott on 11 Apri1 1991. The letter condemned the oppressive nature of 
the current system and also demanded that a "true democracy" be instituted 
in Mauritania and that basic human rights be honoured. 


This letter is the first indication of cooperation and coordination among 
Mauritania's opposition groups. Mauritania's only trade union, the 
Mauritanian Workers Unton (UTM) also demanded political reforms and the 
termination of the genocide and oppression of black Mauritanians in a 
similar letter to OULD on 4 Apri1 1991. 


The focus on human rights issues ¡in Mauritania has drawn the attention of 
Amnesty International, who recently called on the Mauritanian government to 
investigate reports that as many as 200 political prisoners have died in 
military or police custody, some being executed without trial. 

Remark : 1n November and December 1990, some 3 000 Mauritanians, mostly from 
the Hal-Pulaar black ethnic group, were arrested in Nouakchott on charges of 


CONF IDENTIAL 


UE 


ENTRO e 


A 


AA PPP 


A 


O O 


A A A A e, 
ae me Lo a ] 

E . 
4 


Gb. Nec. (11302). 


rn Ja 


A 


La 


O 


A A NT 


ras 
CONF IDENTIAL 


comprising to  overthrow the government. But according to Amnesty 
International ¡it appears that most of the arrested were picked up because of E 
their ethnic origin. | 
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MOZAMBIQUE : ECONOMIC BRIEFS 


1. During March 1991, Mozambique and Portugal signed an agreement in 
Lisbon, Portugal concerning with the formulation of rules and guidelines to 
prevent double taxatíion with regard to enterprises ¡in Mozambique and 
Portugal respectively. 
Remark : This ¡is part of ongoing attempts by the two states to encourage 
investment and trade. 


2. Representatives from 12 enterprises in Mozambique will be visiting 
Portugal between 17 April and 26 April 1991. The delegation is being led by 
the president of Associacao Industrial de Mocambique, Mr 1 MATAVEL. Various 
industries, including civil construction, glass, rubber, food, furniture and 
textile industries from Maputo and Beira, are represented in the delegation. 
Remark  : This visit follows one by  representatives from Associacao 
Industrial Portuguesa (AIP) to Mozambique in November 1990. 


3. The National Director of Forestry and Nature Conservation in 
Mozambique, Dr Abdul AMAMO, recently indicated that the Global Environmental 
Facilities (GEF) organisation is currently giving consideration to making 
US$1,2 million available for the expansion of the Kruger National Park over 
the Mozambican border. 

Remark : GEF received approximately US$2 million from the World Bank for 
research and projects regarding : 


- The Ozone Layer 

- The Greenhouse Effect 

- Marine Pollution 

- Biological diversification. 
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REFERENCE : B/0136 19 APRIL 1991 
MOZAMBIQUE : THE PEACE PROCESS 


| 
| 
The FRELIMO Party ¡ís planning to hold its síxth congress in August 1991. It | 
would ¡initially have been held in 1994 only. However, according to a ; 
statement by a Politburo member, Minister Armando GUEBUZA, the purpose of 
this congress 1ís to amend the party's statutes and programme in the light of 
the "new social, political and economic framework" in Mozambique. 
Remark : FRELIMO was úinitially going to hold an extraordinary congress | 
during 1991, but this decision was revoked during a closed Central Committee | 
session which took place in Maputo during March 1991. 


O 


2. Mozambique's Minister of Foreign Affairs, Pascoal MOCUMB1, recently 
denied a comment by a RENAMO spokesman dealing with the postponement of the 


proposed general election. According to the RENAMO spokesman, Jaoquim VAZ 
(speaking form Nairobi), President CHISSANO is alleged to have stated while 
in the Cape Verde islands that the proposed general election in Mozambique 
will not take place in 1991, but will be postponed for a year. VAZ stated 
that RENAMO's leader, Afonso DHLAKAMA, had received this news favourably and 
that this was regarded as a positive attitude by the FRELIMO government. 
However, according to Minister MOCUMBI, the multiparty elections are going 
to take place, regardless of whether or not RENAMO continues with ¡ts armed 


struggle. 


de Joaquim VAZ also announced at the same time that RENAMO had asked for 
the next round of discussions, originally scheduled for 8 April 1991, to 
commence on 15 April 1991 because communication facilities between Rome and 
RENAMO'"s headquarters were still not functional. The Italian Ambassador to 
Mozambique confirmed that the discussions between FRELIMO and RENAMO would 
commence again in Rome in the week 15 to 20 April 1991. Items on the agenda 
include the Mozambican constitution, the law on the registration of 
polítical parties, and the proposed election Jegislation. 
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was launched on a suburb in Chimoio, approximately one kilometre from the 
Beira Railway Line, and houses were plundered. Expectations are that 
violations such as these w1i11 only serve to increase the tension between 
FRELIMO and RENAMO during the next round of talks. 
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4. President CHISSANO and President MO1 of Kenya both expressed the hope 
that the coming discussions will lead to peace in Mozambique. Both were 
speaking in Nairobi, on 11 April 1991. CHISSANO, who arrived in Kenya on a | 
three day vísit on 11 April 1991, praised the role that President MOI has p 
: played in the Mozambican peace process. | 
Remark : CHISSANO is the first Mozambican head of state to visit Kenya. In 
previous years there has been a degree of tension between these governments 
owing to Kenya's support and sympathetic attitude towards RENÑAMO. 
| Z 
5. Despite the ongoing peace process, Radio Mozambique recently reported ey 
that RENAMO rebels had launched an attack in the Beira Corrídor - once again 0d 
a violating the partial cease-fíre in terms of the Rome agreement. The attack po 
l 
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NAMIBIA : EDUCATIONAL AID AND EXPLORATION CONCESSIONS 


1. Namibia*s Minister of Foreign Affairs, Theo-Ben GURIRAB, and the US 
Ambassador to Namibia, Genta Hawkins HOLMES, signed an aid agreement valued 
at US$34,6 million for education, in MWindhoek on 27 March 1991. The aíd, 
which w111 be administered by USAID, extends over a period of six years and 
an initial amount of US$9,89 million has already been made available for the 
1990/91 financial year to help overcome Namibia's budget deficit. 

Remark : According to HOLMES this aid represents a promise that was made 
during Namibia's independence celebrations in 1990 by the American Foreign 
Secretary of State, James BAKER. 


On the same day Namíbia's Minister of Education, Nahas ANGULA, also 
announced that a conference on education in Namibia would be held at the 
Makuti Lodge in northern Namibia during April 1991. According to ANGULA the 
purpose of the conference is to set broad guidelines for reforms in the 
educational field. 


ELUCIDATION 


Education 1ís one of the Namibian government's priorities and expectations 
are that in the coming year a lot of intensive attention will be paid to the 
reform and re-orientation of the existing education policy so that remaining 
discriminatory practices, ¡inequalities and shortages ¡in education will be 


eliminated. 


2. Namibia is also planning to hold seminars ¡in London (Britain) on 
14 May 1991 and Houston, Texas (USA) on 21 May 1991 to market/introduce 
concessions in respect of 011 exploration in Namibia. 

Remark : According to Namibia's Deputy Minister of Mining and Energy, Jesaya 
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NYAMU, fifteen companies have already purchased geological data from his 
Ministry. 


However, ¡it appears as ¡if Namibia ¡is experiencing problems with the 
construction of an oil terminal at Swakopmund. According to a report by Hid 
Atlantic Research Associates Incorporated, the problems can be attributed to 
lack of interest from potential donor states following the steps that have 
been taken in South Africa to abolish apartheid. 

Remark : The cost of a feasibility study in respect of the 011 terminal 
alone amounts to approximately US$500 000. 
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However, ¡it appears as ¡if Namibia ¡is experiencing problems with the 
construction of an o11 terminal at Swakopmund. According to a report by Mid 
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Atlantic Research Associates Incorporated, the problems can be attributed to 
lack of interest from potential donor states following the steps that have 
been taken in South Africa to abolish apartheid. 

Remark : The cost of a feasibility study in respect of the oíl1 terminal 
alone amounts to approximately US$500 000. 
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REFERENCE : B/0138 19 APRIL 1991 


NAMIBIA : HISHONGWA ATTACKS CIVIL SERVICE 


The Namibíian Deputy Minister of Labour, Hidino HISHONGWA, recently stated 
that 1t %s unacceptable that Namibia has a civil service where 93 percent of 
the members are white and where the majority of state officials are South 
African citizens. According to HISHONGWA ¡it ¡is also unacceptable that 
"criminals, murderers and former Koevoet commanders and members" should 
serve ín the civil service.  HISHONGWA stated that the "true freedom 
fighters” have conquered the others on military, diplomatic and political 
level, and in so doing have proved that they are experienced enough to 
replace those people who are in the civil service and who are *sabotaging 
the land”. 


ELUCIDATION AND COMMENT 


HISHONGWA's statement ¡is ¡in accordance with the viewpoint of  SWAPO 
supporters, who feel that the status quo ¿in Namibia did not change at 
independence. They are becoming increasingly more unhappy about the fact 
that white officials have retained their posts in the civil service and that 
national reconciliation has meant very little to SWAPO supporters. The 
other viewpoint being expressed is that there are numerous efficient SWAPO 
supporters who are still unemployed and who could be appointed in the posts 
of white offíicials. 


When compared with earlier statements by President NUJOMA and GEINGOB with 
regard to the position of white civil servants, 1t is however clear that the 
above-mentioned opinion is not shared by the Namibian government. 
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REFERENCE : B/0139 19 APRIL 1991 


NIGERIA : MOSLEM UNREST IN KATSINA 


On 5 April 1991, the military governor of the federal state Katsina, 
Lieutenant Colonel John MAKADI, repeated his earlier threat to publicly 
execute the leader of the Shi'ite Moslem group in Katsina (the capital city 
of the Federal state), Mallam YAKUBU, and his supporters, should they 
continue to incite violence in this region. 


ELUCIDATION 


MAKADI1's threats follow an incident at the office of the biggest Nigerian 
daily newspaper, the Daily Times, which was attacked by members of the 
Katsina state's Moslem community after the paper published a comic strip in 
which the prophet Mohammed and Christ were apparently insulted. 
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REFERENCE : B/0140 19 APRIL 1991 


POST OF UN SECRETARY GENERAL : CANDIDATES 


While 4¡1t was áinitially stated that Africa ¡is planning to propose one 
candidate for the UN post of Secretary-General, and this candidate will be 
announced during the next OAU summit meeting, thusfar two countries, Ghana 
and Nigeria, have indicated that they w311 name candidates for the post. 


Flight-Lieutenant RAWLINGS from Ghana recently stated in Accra that the 
Ghanese government has desíignated a Ghanese, Kenneth DADZIE (Head of the UN 
Conference for Trade and Development - UNCTAD) as candidate for the post of 
Secretary-General of the UN. According to RAWLINGS the tíme has arrived for 
Africa to prove that it possesses the right kind of leadership. He assured 
DADZIE of the Ghanese government and population's full support and stated 
that he would receive wide support from the international community. 


The Nigerian Minister of Foreign Affairs, Ike NWACHUKWU, also stated 
recently that the Nigerian government is planning to name a candidate for 
the post of Secretary-General. While the candidate's name was not revealed, 
possible contenders ¡include Olesegun OBASANJO, former Nigeríian head of 
state, as the most likely; or else Joseph GARBA (Chairman of the General 
Assembly) and Ibrahim GAMBARI (Chairman of the Special Committee against 


Apartheid). 
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ZATRE : NATIONAL CONFERENCE PLANNED 


On 12 April 1991 President MOBUTU of Zaire issued a decree in terms of which 
a mational conference wi11 be held on 29 April 1991. At this time a panel 
wi11 be appointed to draft a new constitution and guidelines for a future 
political system. In addition, a timetable for a general election as well 


as a new electoral law will be drawn up. 


ELUCIDATION AND COMMENT e 


0) 


This decree follows a presidential decree issued on 8 March 1991 outlining 
the holding of a national conference consisting of government members, 
members of all political parties and constitutional experts. 


in addition, President MOBUTU has been under increasing pressure after his 
interim government was rejected by leaders of the biggest opposition 
| parties. Several members of the interim government have resigned, including 
the Zairean Minister of Social Affairs and leader of the Social Democratic 
| Christian Party, Placide LENGELO, primarily to regain political freedom. 
(Remark : The identity crisis facing the interim government can largely be 
| attributed to fears by Cabinet Ministers that the government  Tlacks 
| 


credibility and legitimacy, since five of the biggest opposition parties 


refused to serve in the interím government). 


The decree is seen as a clear indication that MOBUTU has succumbed to the 
pressure from these opposition parties, which include the Union for 
Democracy and Social Progress, led by Etienne TSHESEKEDI, and this is why 
the national conference on the political future of Zaire will be held. 
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REFERENCE : B/0143 19 APRIL 1991 


ZIMBABWE : IMPROVED ECONOMIC PROSPECTS 


1. The Chairman of the Zimbabwean Tourism Council, Dave CHAPMAN, said 
that the tourism industry ¡is set to expand in 31991 with expectations of 
foreign currency earnings án excess of US$104 million against the US$80 
mi11ion earned in 1990. 

Remark : The expansion in the tourism industry can be Jinked with the 
7,5 percent export retention scheme introduced as part of the Trade 


Liberalisation Programme. 


2. Zimbabwe's Secretary of Transport, Sam GEZA, announced in March 1991 
that the construction of the new Harare international airport ¡ís to begin in 
March 1992. The total cost of the international airport ¡is expected to be 
between US$104 million and US$174,5 million. 

Remark : The high cost of the project is partly due to the rapid decline in 
the value of the Zimbabwe dollar. 


E Zimbabwe's Grain Marketing Board (GMB) also announced recently that a 
record grain harvest of between 300 000 tons and 320 000 tons is expected 
for the 1990/91 season, compared with the 275 219 tons of the 1989/90 
season. Despite the record harvest, Zimbabwe wil1 still have to import 
grain since the total demand for grain ¡is estimated by the GMB at 344 000 


tons for the same period. 


4. At the end of February 1991, Zimbabwe and Switzerland concluded a 
credit agreement of US$36,7 million. The money will be used for the 
Zimbabwe Electricity Supply Authority's Power Plan Project, and for Post and 


Telecommunications projects. 
Remark : The above credit agreement brings Swiss aid to Zimbabwe to stand at 


a total of US$99 million since 1981. 


A 


En In- E a 


CONF IDENTIAL ICON de 


CRUZ 


OS 052 9108652 


Griddohuwe : Mesoper Renspek wo Honor. 
Ses. Saeprie (20361 ) 
138 -04-A 
cano . Sot 2hico ceo 61) 
Tale (OB) 
e Ec LINO) 


EA e A 


IR 


CONFIDENTIAL 


5. Zimbabwe and the United States Agency for International Development 
(USAID) also concluded two agreements during March 1991. The first is for 
an amount of US$1,56 million in respect of Zimbabwe's Family Planning 
Project; the second for US$940 000 for the Manpower Development Project. 
Remark : The Family Planning Project, which was implemented in May 1986, 
stretches over a period of six years with an expected total funding of 
approximately US$14,58 míi11ion. 
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REFERENCE : B/0145 19 APRIL 1991 


IVORY COAST : PROGRESSIVE PDCI MEMBERS DISSATISFIED WITH PARTY 
LEADERSHIP 


A coordinating committee of reformers in the ruling Democratic Party of the 

Ivory Coast (PDCI) appealed for significant changes in the PDCI top 

structure and strongly condemmed the indifference of certain established 

PDCI leaders especially with regard to economic problems. 

Remark : The committee, which met with a view to the April PDCI party 

congress, consists of approximately 50 prominent PDCI members, including the 
. former Minister of Information, Laurent Dona FOLOGA. 


ELUCIDATION AND COMMENT 


The above-mentioned ¡is an indication of continuing dissension in party ranks 
between those loyal to President HOUPHOUET-BOIGNY and his policy direction 
and those who wish to bring about genuine reforms. Expectations were that 
the discord would feature prominently during the congress and that reformers 
would demand far-reaching policy changes. 
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REFERENCE : B/0146 19 APRIL 1991 


USSR : GEORGIA ISSUES DECLARATION OF INDEPENDENCE 


The parliament o the Soviet Republic of Georgia issued a declaration on 
9 April 1991 áín terms of which this epublic declares ¡itself unilaterally 
independent of the USSR. The declaration follows the outcome of a 
referendum in Georgía on 31 March 1991 at which time 98 percent of Georgia's 
voters expressed themselves in favour of independence. According to the 
President of Georgia, GAMSAKHURDIA, the status of the autonomous republic 
Abkhazia, and the autonomous region, South Ossetía, both situated in | 


2) Georgia, are not affected by the declarations. By contrast, the autonomous 


republic Adjania can decide by means of a referendum whether ¡it wishes to 


remaín a part of Georgia. 


ELUCIDATION AND COMMENT | 
Georgia is now the fourth Soviet republic to make a unilateral declaration 
of independence (the others are Estonia, Latvia and Lithuania).  Georgía 
also did not participate in the Soviet Union's national referendum on 
17 March 1991. The declarations of independence are regarded as invalid by | 
the Soviet  parliament, since Soviet ldegislation stipulates that the | 
secession of republics is only possible after a transitional period of at ¡ 
least five years. | 
Georgia's unwillingness to grant independence to Abkasia and South Ossetvia, 
must be attributed to the extensive geographic demands being set by the | 
inhabitants of these regions. Georgia is apparently not prepared to hand 
over large prts of ¡ts territory to ¡its ethnic minorities. 1 
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REFERENCE : B/0147 19 APRIL 1991 


GUINEA-BISSAU/SENEGAL : WORLD COURT TRIAL 


The World Court in The Hague (Netherlands) commenced with a trial on 3 April 
1991 regarding the maritime border dispute between Guinea Bissau and 
Senegal. During the trial Guinea Bissau will appeal to the World Court to 
reject a 1989 decision by an independent arbitration body, who voted two to 
one in favour of Senegal's continued control over the oil rich parts of the 


West African continental bank. 
Remark : Senegal obtained control over this area after receiving ¡its 


en independence from France in 1960. 
ELUCIDATION AND COMMENT 


of the arbitrating body later issued a statement in which he withdrew his 


¡ 

! 

| A 

| | 

Guinea-Bissau ¡is basing ¡ts submission on the fact that one of the members o 
vote and stated tnat a colonial agreement between Portugal and France, in 


terms of which the area was awarded to Senegal, was invalid, since ¡it had 
not been endorssed by the Portuguese and French parliaments. 


Í 
Remark : The trial is expected to last for several months. 
| a DATE OF INFORMATION : April 1991 
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REFERENCE : B/0127 10 APRIL 1991 
SOUTH AFRICA : THE HOUSING ISSUE 


1. For a long time 1it has been an accepted fact that socto-economic 
conditions have definitely played a role in the current spate of violence 
and instability in South Africa. The South African government's financial 
budget for the 1991/92 year was one of the biggest indicators that the year 
that lies ahead w111 be devoted to socio-economic upliftment. Housing is no 
doubt one of the more crucial issues and current indications reveal that the 
South African government 4is being joined in its efforts by the private 
sector in attempts to alleviate the critical shortage of housing. Efforts 
by both the government and the private sector have however also been 
hampered by various factors. While the immediate future looks bleak, the 
commitment and involvement by both government and the private sector suggest 
that progress w111 be made. 


2. Recent studies of housing prospects by the Urban Foundation indicate 
that only 43 percent of urban black families can afford the most elementary 
formal housing. A spokesman at a recent seminar on informal housing 
revealed that this type of housing is the most dominant form of shelter and 
that 1t could occur more frequently in the future. According to the Counc11 
for Scientific and Industrial Research (CSIR), the backlog in housing in 
metropolitan areas is estimated at 1,8 million residential units. In order 
to eliminate this backlog 320 000 units w111 have to be built per annum. At 
the moment seven million people are living in squatter camps. 

Remark : The housing shortage could attain greater proportions if the black 
population growth rate of 2,8 percent per annum ¡is taken into account. 


de In his Budget Review, South Africa's Minister of Fínance, Barend 
DU PLESSIS, stated that the fundamental re-evaluation of capital spending in 
the broad government sector meant that funds could be unlocked for creating 
a socio-economic infrastructure in developing urban and rural communities. 
At the same time 1t created the opportunity for the private sector to enter 
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the field formerly dominated by the public sector. 


4. In view of the critical housing shortage, many major corporatíions are 
examining means to fund housing projects. Mr Phillip CHELTON-JONES 
(Managing Director of SA Perm's Property Development Division, Permprop) 
recently announced a housing project of US$10,9 million. The project aims 
to make houses available at a cost of US$12 770 or less on 160 hectares of 

' 


Pe 


ground. ¡He also stated that many people will not be able to afford this 
scheme, but that Permprop would be prepared to make land available to people 
who wish to build houses for less than US$3 600. 


5. The Anglo-American Corporation also recently announced a plan in terms 

of which US$4,7 billion %s going to be made available to provide shelters 2% as 
Do for lJower income groups at a rate of US$730 million per year between 1992 

and 1995. The plan makes provision for the state to grant US$875 mi111o0n 

per annum to make serviced stands available for the above-mentioned period. , but. 


6. The Vaal Reefs Mine near Klerksdorp ¡in the Transvaal has also 
announced a new housing scheme for ¡ts employees. Employees can now 
purchase houses costing between US$7 300 and US$9 850, provided that the 
applicant meets certain conditions, namely : 


- he must earn appreximately US$218 per month; Í 
: - he must be a South African or TBVC citizen; | 
| Z he must be the breadwinner of a family; | 
- he must have at least three years uninterrupted service at Vaal Reefs o 
a or any other Anglo-American Corporation; and “es 
| - his application must be approved by the management. 
1 


1. According to the scheme the employees will pay 2,5 percent of the cash 
deposit and the mine w111 pay a portion of the monthly bond payment, which 


w111 amount to approximately US$36 on a loan of US$7 300. 


8. The United Municipal Executive (UME) - an umbrella organisation for 
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white municipalities - recently accepted a motion that a state lottery or 

bonus obligation system should be used to generate funds for housing for 

squatters. Funds that are collected in this manner must then be channelled 
through the municipality to the persons that need 1it. The idea of a state e 
lottery appears to be gaining momentum and enjoys wide support, especially 

from welfare organisations. 


A a 


housing development, it recently announced that ít is no longer going to 

sponsor the state project which is aimed at making stands available to the 

homeless near Soweto, because of the tension that exists between the 
community and the Transvaal Provincial Administration (TPA) and the fact 
po that certain civic associations are concerned about bríbery. There are 
e allegations that Soweto town council members are receiving briíbes for those 
people who want to by-pass the waiting list. However, an SA Perm spokesman 
denied that the latter was the reason for the withdrawal. 


| 
9. While the SA Perm is one of the leading organisations involved in | 
| 


10. In addition, during a recent meeting between the SA Perm and members 
of the civics in the Western Cape, the following statements were made : 


pa Chris NAIDOO (Manager of SA Perm, Athlone, Cape Town) directed a 
request to the civics to improve bond repayments of their members in 
order to prevent the SA Perm from being compelled to halt further 


1 

| 

| loans to black people. 

| - MPOLONGWANA, a civic management member and ANC member, was alleged to 
be very pleased about the possibility that the SA Perm w111 stop its 
loans to blacks because they do not make their payments regularly, 

E since this w111 manipulate and force the government to subsidise all 


black housing. 
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REFERENCE : B/0164 10 MAY 1991 


ETHIOPIA : MENGISTU APPOINTS NEW PRIME MINISTER 


On 26 April 1991 President MENGISTU of Ethiopia appointed the Minister of 
Foreign Affairs, Tesfaye DINKA, as Prime Minister of Ethiopia. 

MENGISTU ¡instructed DINKA to form a new cabínet. At the same time he 
appointed Tesfaye Gebre KIDAN as new Vice President and asked Polítburo 
member Alemu ABEBE, to form a new party - the Ethiopian Democratic Unity 
Party. 

Remark : The post was vacant previously. 


A AA XXX XX e 00 > 


$ ELUCIDATION AND COMMENT a 


1t ís not yet clear whether the new party wiil replace the ruling Workers po e 
Party of Ethiopia, but MENGISTU's steps are probably linked to the o 

parliament's acceptance of a multiparty system on 23 April 1991. However, 
the possibility that President MENGiSTU will be overthrown is increasing 
daily, especially in view of the fact that the Ethiopian parliament has 
still not paid attention to the rebeis' demands for the secession of Eritrea 


o iaa 


A e 
k a : 


on the current conflict. 


DATE OF INFORMATION : May 1991 
e RELIABILITY GRADING : 2 


| 
| 
and, subsequently, the above announcements will probably not have an impact en 


- 
| a 
| ; 
EN 
eel 
po 
Po 


a AN 

| po Eñopia-. Menor no tua Qaso RE HógaisTco y 
So. Guílo puro (20301 

> -31 

fico (23360) 


S 
5 
2 
y 


ENTR7D9 


cuz o VA 
9108657 


poa e ico Y CONF IDENTIAL 


91 N14 4 


A a o 


CONFIDENTIAL 


REFERENCE : B/0165 10 May 1991 


NAMIBIA : COOPERATION AGREEMENTS 


On 25 April 1991, Namibia and Tanzania concluded a cooperation agreement in 
respect of trade, culture and science. Mamibia and Tanzania also agreed to 
establish a joint commission for the promotion of economic and technical 
cooperation between the two countries. 

¿ Remark : The agreement was signed during Namibian President Sam NUJOMA's 
E three-day visit to Tanzania from 23 to 25 April 1995. 


Since gaining ¡ts ¡independence Namibia has already concluded economic 


1] 
| 
| — cooperation agreements with the following African countries : 
3 
1 


ms As 


- Algeria 
| - Angola á cel 20. PA as 
| - Egypt 100 7 Narsiboia.s.Moludos Mk Cooperacón. 
| - Congo ave Ser. Cotaprica 20201) 
e Malawi amo NO -05-2QA. 
z Mozambique ” Seu) . odepricol 20361 ) 
2 Botswana Veniloica (10133) 
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REFERENCE : B/0166 10 MAY 1991 


NAMIBIA : DIA - PRESSURE ON MUDGE TO RESIGN 


According to sensitive reports, certain senior management members of the 
DTA, including the Alliance's acting president, Mishake MUYONGO, are going 
to place pressure on the Chairman of the Alliance, Dirk MUDGE, to resígn. 
The reason for this actíon ¡is increasing dissatisfaction about MUODGE's 
autocratic behaviour within the DTA, as well as the perception that the DTA 
is still being controlled by MUDGE and that MUYONGO's leadership ís merely 


cosmetic. 


A A 
. Pa as 
Sl a EN 
, Es: ñ + 
ñ z 4 
Ñ 


ES ELUCIDATION AND COMMENT ES 


Although in the past MUDGE has been guilty of autocratic behaviour within 
the Alliance, his influence in the DTA is not insignificant and ín the past 


the DTA's existence depended largely on MUDGE's stature. 


of white domination and this has led to DTA supporters joining other parties. 
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REFERENCE : B/0167 10 May 1991 


NIGERIA : MOSLEM FUNDAMENTAL ISTS DEMAND GOVERNOR'S RESTIGNAT LON 


Moslem fundamentalists ¡in the Nigerian federal state of Katsina set fire to 
government buildings in this state on 19 April 1991 in renewed protests 
against the State Governor of Kítsina, Colonel John MAKADI. 

Remark : The offices of the Department of Information and the State Treasury 


were damaged in the attack. 


ELUCIDATION 
E MAKADI, a Christian, publicly threatened during March 1991 to execute the 
Ñ Shi'ite Moslem leader of Katsina, Yakuba YAHAYA, ¡if he continued to incite 
unrest ¡in Katsíina. This threat led to an incident in which Hoslem 


fundamentalists plundered the local office of the biggest ¡independent 
Nigerian newspaper, Daily Times, in protest against a cartoon that appeared 
in the paper in which Christ and the prophet Mohammed were ridiculed. 


DATE OF INFORMATION : May 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/0168 10 MAY 1991 


RWANDA : HABYARIMANA ANNOUNCES MULTIPARTY SYSTEM 


sj. 


On 21 April 1991 President HABYARIMANA of Rwanda announced that this state 
would be a multiparty state by June 1991. He appealed to all of those 
people who are engaged in the transitional process to conclude their task as 
soon as possible. 
Remark : HABYARIMANA made the announcement after having submitted a report 
about opinions regarding the multiparty system to the Rwandan parliament. 


ELUCIDATION 


The above announcement was made shortly after a regional military monitoring 
group started with ¡ts activities to impiement and monitor a cease-fire. 


The team of monitors consists of military officers from Zaire, Uganda, 
Tanzania and Burundi, as well as  Rwandan  govermment  troops and 
representatives from the Rwandan Patriotic Front (RPF - rebel group that 


invaded Rwanda from Uganda). 


E 


DATE OF INFORMATION : May 1991 
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REFERENCE : B/0169 10 MAY 1991 
USSR : CURRENT POLITICAL SITUATION 


1. Since October 1990 there have been signs, especially in the defence 
force and the KGB, that the influence of conservatives in the CPSU and 
the security forces is on the increase. In connection with this the 
reform-minded Minister of Internal Affairs was replaced by a conservative 
KG8 member ín October 1990, while the former Minister of foreign Affairs, 
E SHEVARONADZE, resíigned under pressure from conservative members of 
parliament in December 1990. It 4s also evídent that the new executive 
government bodies are already for the most part, being dominated by 
conservatives while the forces of the KGB and internal Soviet troops have 
been expanded, especially to maintain internal law and order, 
restrictions have even been placed on glasnost. Continuous attempts by 
two of the Baltic republics (Lithuania and Latvia) to break away from the 
USSR were violently suppressed in January 1991, and GORBACHEV recently 
issued a decree in terms of which all marches and demonstrations were 
prohibited throughout the country for a period of three weeks until 15 
Apri1 1991. 


2. Since the middle of 1990 repeated rumours of a military take over 
of power have strengthened the suspicion that the above-mentioned changes 
introduced by  GORBACHEV were mainly made under pressure from 
conservatives. MWhile 1t is evident that his position of power on central 
government level 4s still relatively stable, his stature and following 
amongst the Soviet population have declined drastically. A survey 
conducted in the USSR by an American magazine, US News and World Report, 
in March 1991, shows that 70 percent of the experiment group would rather 
see the charismatic President of the Russian republic, Boris YELTSIN, as 
President of the whole USSR, while only 14 percent support GORBACHEV in 


this position. 
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3. Although 77 percent of the 350 million voters out of a total 
population of 290 million who participated in the referendum on 17 March 
1991, stated that they were in favour of the preservation of the USSR, 1t 
is evident that the eventual geographic and political crumbling of the 
USSR ¡is unavoidable. Six of the 15 Soviet republics (viz the three 
Baltic republics namely Estonia, Latvia and Lithuania; Modaivia, 
Georgia, Armenia) refused to participate in the referendum and are 
adamant in their struggle for secession and full independence from the 
USSR. Besides this, all the other Soviet republics accepted sovereignty 
declarations as a result of which the ldegislations of these republics 


enjoy precedence above that of the USSR (USSR parliament). 


4. GORBACHEV's draft proposal for a future "confederal”" Soviet Union 
has also been rejected by various republics because too many powers, 
including the fomulating of policy regarding foreign affairs, defence and 
finance, are being channelled to the central authority. It ¡is evident 
that GORBACHEV is adamant in retaining the geographical unity of the USSR 
and the supreme authority of the Central government. He wil1 probably 
use the outcome of the above-mentioned referendum as a mandate for 
further suppression of secesston attempts. 


5. One of the most imporant developments regarding the USSR's foreign 
policy is the disbanding of the Warsaw Pact's military structures from 1 
April 1991, whereby the Soviet's hold on ¡ts former East European allies 
is finally being ended. In future the Warsaw Pact will only play a 
political role, but the East European states are already advocating its 
final disbanding by the beginning of 1991. The USSR is hoping that this 
gap can be filled in the long-term by a broad European security system in 
which the former Soviet Bloc, as well as the USA, should be involved. 


DATE OF INFORMATION : April 1991 
RELTABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/0170 10 May 1991 
ZAIRE : 1991 BUDGET E 
1 
7 1 
| 
Zaire's Prime Minister, Lunda BULULU, recently submitted Zaire's 1991 budget | 
of US$1,158 billion (compared with US$1,226 billion in 1990) to the Zairean 
Parliament. The budget makes provision for a budget deficit of US$53 
million (compared with US$66,4 million án 1990) while 62 percent of the 
budget w111 be utilised for debt repayment obligations in respect of the i 


country's total foreign debt of US$8 billion. ñ 


ELUCIDATION AND COMMENT 


The expected budget deficit of US$$53 million ís apparently over-optimistic, 
given Zaire's current poor relations with ¡ts biggest donors, including the 
USA, Belgium and the IMF and World Bank. In addition, the deterioration of 
laire's economic situation (an inflation rate of 150 percent in 1990, 
coupled with an expected negative economic growth rate of between 4 and 
5 percent, compared with a negative growth rate of 2 percent in 1989) could 
have a negative effect on the income side of the Zairean budget. 


DATE OF INFORMATION : May 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/0171 10 MAY 1991 


ZAMBIA : KAUNDA CLOSES UNIVERSITY 


President Kenneth KAUNDA of Zambia recently defended his decision to close 
the University of Zambia (UNZA) and his insistence that lJecturers supporting 
the opposition parties should leave the campus. According to KAUNDA the 
closure of the university ¡is related to the political activities of the 


lecturers who support the multiparty alliance, the MMD. 


ELUCIDATION 


a UNZA was closed on 18 April 1991 following actions by para-military police 
who forced students to leave the campus. According to radío news reports it 
was announced that UNZA would be closed indefinitely owing to developments 
that posed a threat to peace and stability at the university. Political 
observers in Lusaka state that UNZA will probably remaín closed until the 
conclusion of the general and presidential elections that must take place 
before the end of October 1991, since according to all indications the 


students mainly support the MMD. 


These actions of the Zambian government apparently follow in reaction to a 
planned strike by lecturers and the handing over of a letter of request to 
KAUNDA, asking for the institution of an interim government. 


DATE OF INFORMATION : May 1991 
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REFERENCE : B/0172 10 May 1991 


ZIMBABWE : CONSTITUTIONAL  AMENDMENT WITH  REGARD TO 
NATIONALISATION OF LAND IMPLEMENTED 


An amendment to the constitution in terms of which the Zimbabwean government 
can nationalise agricultural land for the resettlement of the rural 
population came into effect on 17 April 1991. The constitutional amendment 
stipulates that the state must pay just compensation within a reasonable 
period after the nationalisation and that the compensation cannot be opposed 


A A A PPP [5 1 5 rr 


ín a court. 
ELUCIDATION AND COMMENT 


This constitutional amendment was already accepted by the Zimbabwcan 
Parliament in December 1990, but the ratification of the amendment has been 
delayed until now owing to the opposition of the clause stipulating that 
compensation cannot be opposed in a court both in Zimbabwe and abroad. The 
constitution amendment was, however, accepted without any changes following 
a recent decision by ZANU(PF)'s Central Committee in this regard. 
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REFERENCE : B/0173 10 MAY 1991 


CONFLICT POTENTIAL IN THE BALKAN REGION 


A 


Increasing  instability in the Balkan region as a result of ethnic 
nationalist intolerance could lead to the disintegration of Yugoslavia, 
especially in the short term, which could entail far-reaching implications 


for this region. 


1. The political reform process ¡in the Balkan region (Yugoslavia, 
Romanía, Albania and Bulgaria) has once again brought ethnic and nationalist 
issues to the fore. This situation, which has already given rise to border 
disputes and claims to territory belonging to neighbouring states, can lead 
to the disintegration of Yugoslavia, amongst others, owing to unrest and 
secession attempts, and can lead to the impairing of relations with other 
countries, especially the USA, Western Europe and the Soviet Union. 


BACKGROUND 


2. It was mainly the historical course of the Austro-Hungarian and 
Turkish-Ottoman Empires as well as the artificial division/composition of 
new states after the two world wars that contributed primarily to the 
complex ethnic and nationality issues in the Balkan region. After 1945 the 
communist governments in the region succeeded in oppressing the continuous 
ethnic and nationalist inspired tension. However, the radical changes with 
the fall of the communist governments in Eastern Europe in 1989 (with the 
exception of Yugoslavia and Albania up until now) brought about political 
fluctuation and greater freedom of movement.  Consequently, traditional 
causes of tension came to the fore once again and the possibility of ethnic 
conflict in the Balkan states increased. The following aspects form focal 


points in the region : 
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- Ethnic and nationalist issues in Yugoslavia. 

- Tension between Romania and Hungary as a result of discrimination 
against Hungarian minorities in Romania. 

- Tension between Bulgaria and Turkey regarding the oppression of ethnic 


Turks in Bulgaria. 
YUGOSLAVIA 


3. Yugoslavia, which 4s comprised of the former kingdoms of Serbia and 
Montengro as well as parts of the Ottoman Empire and the Austro-Hungarian 
Empire, came into being after the Second World War as a new state (with six 
republics and two autonomous provinces) under the leadership of Serbia. As 
a result of oppositíion by other ethnic groups to Serbian domination (36% of 
the total Yugoslavian population are Serbians) the political situation is 
sti11 being characterized by nationalist conflict, and this has continued 
since the First World War. With the taking of office by the popular 
charismatic Marshal Josip Broz TITO in 1945, however, a socialist federation 
was established and the ethnic and nationalist conflict was either ¡ironed 
out or it was oppressed. After his death in May 1980 ethnic division and 
Serbian domination gradually began to increase =nce agaín. 


4. It was especially the politically  ideological effect of the 
"revolutions* in Eastern Europe that caused the survival of the Yugoslavian 
socialist federation to be directly endangered, and ethnic and nationalist 
tension and conflict are still escalating. The republics of Slovenia, 
Croatia, Bosnia, Hercegovina and Macedonia are also placing the federal 
government under increasing pressure with a view to secession. This is 
especially so since opposition groups came to power in the first multiparty 
elections in 1990 in the republics (excluding Serbia and Montenegro) and in 
this manner the domination of the Yugoslav Communist Party on a federal 
level was ended. The more developed and prosperous Slovenia and Croatia 
proposed a confederal system in order to break Serbian domination of the 
federal system and to give greater autonomy to the republics. However, this 
proposal was rejected by communist Serbia and its ally Montenegro owing to 
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their opposition to the disintegration of the Yugoslav Socialist Federation, 
which could also terminate the communist system and end Serbian domination. 


5. The tension between the various ethnic and religious groups in the 
republics has given rise to violence on several occasions over the past 
year, especially between the Serbs and other groups. So, for example, 
demonstrations by the Serbian minority in Croatia in 1990 erupted into 
violence and Croatian government buildings were damaged, railway lines were 
sabotaged and military installations were occupied. Discrimination against 
| Muslims ¡in Serbia, Bosnia and Hercegovina has also given rise to conflict, 
| while Serbia's oppression of ethnic Albaniíans in Kosovo has resulted in 
large-scale casualties.  Yugoslavia's federal people's defence force (in 
| nm which Serbians form two-thirds of the officers' cadre) threatened in January 
| «7 1991 to invade Croatia ¡if ¡it continued with attempts to create ¡ts own 

defence force. In addition, Croatia's refusal to turn this state's Minister 
| of Defence, Martiny SPEGELJ, over to the people's defence force is creating 
| further tension.  (SPEGELJ was involved in the purchasing of arms from 

Hungary in order to build up Croatia's defence force.) 


| 

| 6. The majority of the eight members of the collective Federal Presidency 

¿ opposed the announcement of a state of emergency in Yugoslavia on 

| 15 March 1991. This led to the resignation of Serbia and Montenegro from 
the Presidency as well as Serbia's rejection of the authority of the 

| institution. Since then all reserve forces in Serbia and Croatia have been 


placed on the alert. 
FEDERAL PRES IDENCY 


7. A federal presidency, in which the presidency rotates annually, is a 
collective body of eight members with equal representation, which are 
elected for a five year term, with the possibility of re-election for a 


second term. 
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Romania 
8. The tension between Hungary and Romania ís still increasing owing to 


Romania's discrimination against and oppression of Hungarian minorities in 
Transylvania. Hungary 41s demanding ethnic and cultural rights for the 
approximately two million Hungarians living in Transylvania.  (Transylvania, 
which was part of Hungary before the First World War, is still regarded by 
Hungary as part of its territory.) Relations between Hungary and Romania 
had worsened already to such an extent in 1988, when still under communist 
rule, that the Hungarian consulate in Transylvania was closed on the orders 
of the former Romanian government. Since then Hungary has repeatedly tried, a 
| without success, to place Romania under diplomatic pressure regarding the 
8 protection of minority rights and warned that ¡it would take "further 
: steps”. However, Hungarian military action against Romania is unlikely, 
| 
| 


(A A PP 


especially in the light of Hungary's aspiration to obtain domestic stability 
and entry ín the European Community (EC). Nevertheless, the possibility of 
further acts of terror against Romania by Hungarian ultra-nationalist 


movements ¡is anticipated. 


A a mr 


9. In addition to the tension in Hungarian-Romanian relations Romanian po 
relations with Yugoslavia and the Soviet Union are also tense to a certain 
extent. Yugoslavia is accusing Romania of discrimination against Serbian 
and Croatian minoríities living in western Romania, while Romania is laying 
claim to the Moldavian Republic (with predominantly Romanian inhabitants) of 
the Soviet Union. However, the nationalist aspirations of the Moldavians 
| are primarily aimed at secession and full independence from the Soviet 


Union, although co-operation with and even inclusion in Romania are 
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10. The oppression of ethnic Turks in Bulgaria gave rise to large-scale 
tension between Bulgaría and Turkey in the past. However, the tension is 
currently not as serious as the ethnic and nationalist problems in 
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Yugoslavia. Nevertheless, owing to the existing underlying tension between 
the Bulgaríans and the ethnic Turks the situation could turn into a 
large-scale ethnic/nationalist conflict. In 1989 200 000 Turks fled to 
Turkey as a result of the decision by the former communist government that 
all Bulgarian Turks should change their surnames ín order to establish one 


Bulgarian identity. 


ALBANIA 


mm. The situation in Albania differs from that in the other Balkan states 
owing to the fact that the state ¡is trying, by means of political reforms, 


to move away from orthodox communism and the nature of the composition of 


its population does not ldend ¡tself to large-scale ethnic/nationalist 
conflict. 


COMMENT 


12. Recent events ¡in the Balkan region indicate that violence and 
discrimination in this region w111 probably increase and that this could 
result in the destabilization of the region as a whole. 


13. With regard to Yugoslavia ¡it ¡is anticipated that especially Serbian 
attempts to contain the secession aspirations of the republics w1i11 most 
likely be unsuccessful and the Yugoslavian Socialist Federation will 
probably be replaced by the proposed confederal system. Nevertheless, ¡it is 
anticipated that the republics Serbia and Montenegro, as well as the 
people's defence force, will strongly oppose the formation of such a 
confederation. Serbía could even try, by violent means, to annex parts of 
Croatia and Bosnia and Hercegovina, which could lead to the formation of an 
alliance amongst the other republics and to a civil war in Yugoslavia. 
Serbia also  intends annexing the  automoumous  provinces under  íts 
administrative control (Kosovo and Voivodina), which could lead to Hungarian 
and Albanian involvement ¡in the conflict to protect their minorities in 
Voivodina “and Kosovo, respectively. After obtaining greater autonomy in 
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accordance with a confederation, Macedonia will probably áintensify ¡ts 
claims to parts of Greece and Bulgaria (with Macedonian inhabitants), while 
violent actions by ultra-nationalist movements could increase in the various 


republics in the meantime. 


14. Discrimination against Muslims, especially in Yugoslavia, could lead 
to the revival of Muslim fundamentalism, which could inspire the Muslim 
communities in the Balkans and in Europe to revolt, especially as a result 


of the Gulf crisis. 


15. The escalation in instability in the Balkan region could entail the ed 
following negative political, economic and security implications, especially 


> for neighbouring states : 


- Large-scale emigration by refugees to Italy and Austria, amongst 
others, with the resulting socio-economic problems. In order to 
prevent the anticipated emigration of approximately 20 million people 
from the East Bloc states to the West during the next ten years 
neighbouring Western states are already exercising strict border 
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control. 


- The disruption of existing transport and communications networks 
between Western Europe, Greece and Turkey vía the Balkan states. 


E 


The further discouragement of Western investment and the granting of 
Western aid, which could hamper the political and economic reform 


process in the Balkan region. 


A negative effect on the creation of a new security system for Europe 
as a result of the radical changes ¡in Eastern Europe and the 
dissolution of the Warsaw Pact as well as greater Eastern European 


O 
» a E . : 
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A negative effect on the opportunities for the extension of the RSA's 
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economic and diplomatic relations with states in the Balkan region. 


16. In addition to the fear on the part of the Soviet Union that events áín 
_ Yugoslavia could speed up the disintegration process in the Soviet Union as 
| a result of the effect thereof on independence aspírations on the part of 
i minority groups ¡in the Soviet Union, there ¡is a possibility that the 

protection of minority rights could obtain international momentum by means 
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of secession. 
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REFERENCE : B/0195 10 JUNE 1991 


VIEWPOINTS ON THE ELECTION OF THE NEXT SECRETARY-GENERAL OF THE 
UNITED NATIONS (UN) 


qa The dramatíic changes that have taken place in the international 
+? community and the growing role of the UN and the Secretary-General (SG) has 
had the effect that the Ford Foundation recommended that the election of a 
new SG should be the outcome of an  impartial, wide  ranging 
evaluation/consideration of all possible candidates, from diplomats and 
politicians to global corporate executives. However, there are growing 
a] signs that some Western nations underplay the view that it is Africa's 
“turn” to provide the next SG. A recent issue of The Economist carried a 
lead article strongly arguing this view. Western diplomats, still as 
O recently as three months ago, quite openly said that they expected the next 
SG to be an African, the Gulf War has had the result that they are now 
saying there is no obvious African candidate with the required ski1ls. 
According to this viewpoint the Gulf War invalidated the tacít bar against 
nationals of the major powers and members of the Security Council. Needless 
ae to say that African leaders and diplomats reject this argument and feel 
strongly about the fact that Africa is the only continent that hasn't 
yielded a person for the above-mentioned post. 


rotation of the post between the continents has no basis in policy or 
tradition, there ¡1s reason to believe that the USA might go along with an 
African candidate after all. 1t is not clear what has caused this reported 
i _ change of mind. The USA and Britain are said to be keen on having the 


| 0 de Although the view of “the BUSH administration is or was that the 
e 

' 

3 


| selection process concluded as soon as possible. 


3. The following more specific opinions have surfaced : 


- Sir Brian URQUHART, former Undersecretary-General and  prominent 
spokesman on UN leadership issues, agrees that Africa should have a 
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turn, but nevertheless stresses that the focus should be on the best 


parochial and a political kind of lottery that should be changed. 
However, most diplomats at the UN, are of the opinion that the 


overall candidate. He believes the selection process is haphazard, | 
selection process is unlikely to change during this year. 
| 


es - Dr PEREZ DE CUELLAR himself is said to have told friends that there is 
a good chance that he wild hand over to Alí ALATAS,  Indonesia's 
Foreign Minister. p 
- The opinion ís held in some UN círcles that the selection of Martti | Ñ 
O AHTISAARI is a "foregone conclusion". Salim Ahmed SALIM was mentioned | 
defiíinite possibilities. a 


- Zimbabwe ¿is mountíing a determined effort on behalf of its Finance 
Minister, Bernard CHIDZERO. Britain is also said to favour CHIDZERO, 
who served with the UN in Geneva in the 1970s with distinction and 
with sufficient international stature to command respect. 


us 
- Prince Sadruddin AGA KHAN (born in Iran, now a Swiss citizen) 1s 
reportedly being touted by "some Western interests".  Apparently 
President BUSH is believed to agree that AGA KHAN ús a possible 
cl candidate. a 
e 


- According to well-placed diplomatic sources, France, Britain and the 
United States have preference for Dr Boutros GHALI, the Egyptian 


as second candidate with the candidates of Nigeria and Zimbabwe as 
j 

1 

| 

1 

| Minister of State for Foreign Affairs. 


4. Consequently, 1t seems clear that the race for the next UN 
Secretary-Generalship 1s still wide open, particularly if judged by the Tong 
list of possible candidates. At this early stage, all factors taken into 
account, the eventual election of a candidate from Africa is ón 
doubt/definitely not a foregone conclusion. 
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POSSIBLE CANDIDATES FOR THE POST OF SECRETARY-GENERAL Of THC UN 
CIN NO SPECIFIC ORDER) 


5. The following is a list of possible candidates for the post of UN 
Secretary-General : 


- Or_Boutros GHALI (One of the architects of the Camp David accords of 
1978; he has a good knowledge of Africa, especially Southern Africa, 
through his work with the OAU; he also has great command of ¡issues in 
the Western and Arab worlds; he has received a French award in 
recognition of his distinction in the French-speaking world). 


- Olusegun OBASANJO (See attached profile.) 


- Julius NYERERE (Former president of Tanzania and president of the 
South-South Commission.) 


- Bernard CHIOZERO 

- Martti AHTISAARI (UN Undersecretary-General for Administration; he was 
the top UN official overseeing Namibia's transition to independence 
from the Republic of South Africa in 1989-90.) 


- Abdou DIOUF (President of Senegal.) 


- Joseph GARBA (Doubtful choice, inter alía because of the controversy 
his candidature as Nigerian ambassador to Namibia created in 


diplomatic circles.) 
- Olara OTUNNU 


- Tommy KOE (Former Prime Minister of Singapore; former ambassador to 
Washington and the UN.) 


- AVG ALATAS (Foreign Minister of Indonesta.) 
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Gro Harlem BRUNDTLAND (Prime Minister of Norway.) 


Thorvald  STOLTENBERG (Foreign Minister of Norway, former UN High 
Commissioner for Refugees.) 


James JONAH (From Sterra Leone, currently the UN 


Undersecretary-general for Spectal Political Questions.) 


Salim Ahmed SALIM (Former Minister of Foreign Affairs of Tanzania; 
current SG of the OAU.) 


Sten_ ANDERSEN (Foreign Minister of Sweden.) 


Bettino CRAXI (Former Prime Minister of Italy, adviser to Dr Perez DE 
CUELLAR on debt and security issues.) 


Prince Sadruddín_AGA KHAN (Born in Iran, now a Swiss citizen, he has 
been UN High Commissioner for Refugees and has held numerous UN 


posts; he failed to win the UN chief's post in 1981.) 


Oscar _Arlas SANCHEZ (Former president of Costa Rica; Nobel Peace 
prize winner; he devised the Central American peace plan that led to 


elections in Nicaragua.) 


Maurice STRONG (Canadian multi-millionaire; ¡involved in organising a 
UN conference on the Environment in 1991.) 


Kenneth DADZIE 
Chan Heng CHEE (Singapore's most recent UN ambassador.) 
Diego CORDOVEZ (Foreign Minister of Ecuador; he was deeply involved 


in mediating the Geneva Accords that led to the UN-supervised 
withdrawal of Soviet troops from Afghanistan.) 
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Hans BLIX (From Sweden; Dírector of the International Atomic Energy 
Agency in Vienna.) 


Leo TINDEMANS (Former Foreign Minister of Belgium.) 
Helmut SCHMIDT (Former Chance1llor of West Germany.) 
Vaclav HAVEL (President of Czechoslovakia.) 

Margaret THATCHER (Former British Prime Minister.) 
Edward SHEVARDNADZE (Former Soviet Foreign Minister.) 


Garret FITZGERALD (Ireland's former Prime Minister.) 
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PROFILES ON  AFRICAN CANDIDATES FOR THE POST OF UN 
SECRETARY -GENERAL 


> a 


1 Africans who are openly vying for the above-mentioned post are : 
A. Bernard CHIDZERO of Zimbabwe 
8. Kenneth DADZIE of Ghana 
C.  Olara OTUNNU of Uganda 
D. Genl Olusegun OBASANJO of Nigeria 


A. CHIDZERO 


1. CHIDZERO (Senior Minister of Finance, Economic Planning and 
Development in the Zimbabwe Cabinet) was born on 1 July, 1927. He 
gained a first class matriculation in 1949 and graduated with a 
Bachelors of Arts degree at the University of South Africa in 1955. 
He obtained a distinction in Psychology. CHIDZERO then enrolled at 
Ottawa University and obtained a Masters degree in Political Science 
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in 1955. In May 1958 he received hís doctorate in Philosophy. After 
receiving hís doctorate CHIDZERO worked at Nupfteld College, Oxford, 
studying labour problems in Tanzanía. 


In 1960 CHIDZERO took up a post as an assistant research worker with 
the United Nations Economic Commission for Africa in Addis Abeba, 
Ethiopia. Three years later he was appointed Representative of the 
United Nations Technical Assistance Board and Director of the Special 
Fund Programme in Kenya. In 1966 he was made Resident Representative 
of the UN Programme in Kenya. Two years later he became Director of 
the Commodities Division of UNCTAD, wíth ¡its headquarters in Geneva. 
At the time of his cabínet appointment in 1980, CHIDZERO was Deputy 
Secretary-General of the United Nations Trade and Development 
Conference. In 1986 he became Chairman of the IMF/World Bank 
Development Committee and in 1987 he became President of UNCTAD VII. 
It 4s important to note that CHIOZERO has a good command of French, a 
language requirement insisted upon by France and the other Francophone 
members of the UN as a condition for their support for any candidate. 
Remark : He is married to a French-Canadian. 


The fact that Zimbabwe has put forward Bernard CHIDZERO for the post 
of SG of the UN indicates that ¡it supports the view that an African 
candidate should get this position and that they have a suitable 
person for that post. 1t can be expected that Zimbabwe will do 
anything ¡in 4ts power to promote CHIDZFRO's candidature, mainly 
because 1t w111 enhance Zimbabwe*s standing internationally as well as 
providing Zimbabwe/Mugabe an opportunity to "influence” world opinion, 
especially in the Non-Aligned Movement (NAM). 


Since independence in 1980 Zimbabwe chaired only one position of this 
prominent nature when Mugabe became chairman of the NAM. Although he 
tried hard to influence international affairs as chairman, this 
position did not give Zimbabwe the stature 1t had hoped for mainly 
because of Western antagonism towards NAM. Zimbabwe has therefore 
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changed %t tactícs and has taken on a more "moderate” stance 
internationally to improve its image, especially amongst Western 
countries. This was quite evident in the objective role Zimbabwe 
played as chairman of the Security Council during the Gulf crisis. 
lts actions in this regard was even praised by some Western countries, 
especially the USA and Britain. The only obstacles in realising this 
ay position for Zimbabwe are the seemingly negatíve reaction of Western 
countries towards an African for this UN post and  Zimbabwe's 

] progressive attitude in the past regarding sensitive international 
issues. In conclusion ¡it can be expected that although Zimbabwe w111 ac 


+ 
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oppose other African candidates, ¡it will nevertheless abíide by a 


Q "consensus-candidate" appointed by Africa. o 
|. 
B. DADZIE 
a 
ye y 
Ls DADZIE was born in 1930 in Ghana. He was educated at the University 


of Cambridge and joined the civil service in 1952. In 1955 he joined 
the Department of External Affairs and was appointed First Secretary 
pen at the embassy in Paris (France) from 1957 to 1958. He was Director 
E of the Administration Division of the Department of Foreign Affairs 
from 1958 to 1960 and Councellor of the Permanent Mission of Ghana at 
the UN from 1960 to 1962. From 1962 to 1963, he was Deputy Permanent 
Representative and a member of the UN Secretariat from 1963 to 1975. 
pS DADZIE was attached to the Office of Inter-Agency Affairs from 1970 
| A to 1975 and was Deputy Assistant Secretary-General from 1972 to 1975. 
He was transferred to the UN's Geneva Office as Director of E 
| Inter-Agency Affairs. In 1975 he returned to the civil service as 
| dl Permanent Representative to the UN in  Genéve (Switzerland). 
i Concurrently to that he was Ambassador to Austria and Switserland from 
| 1975 to 1978. From 1975 to 1976 he was President of the UN Trade and 
| Development Body and from 1976 to 19717 Chairman of the Committee on 
Restructuring at the Economic and Social Sectors of the UN. From 1978 
to 1982 he was Director-general of Development and International 
Economic Cooperation at the UN Secretariat and from 1982 to 1986 High 
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Commissioner in the UK with the rank of Secretary of State. He was 
appointed Secretary-General of UNCTAD in February 1986 and st1i11 holds 
that post. 


e e 


2. Although DADZIE by virtue of his career as a diplomat, enjoys some 
international esteem, 1t is unlikely that he will be chosen as 

oo Afríica's candidate for the post of SG of the UN. His relative 
obscurity and low profile in Africa wi11 negatively ¡influence his 

chances. Nonetheless, his government ís urging the OAU to endorse 

hím as Africa's nominee. DADZIE's carecr at the UN started in 1962 

and he commands a fair knowledge of French which could favour his 
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CO chances in the Francophone world. 


| 
: 
Do CC.  OTUNNU 
1. OTUNNU was born in September 1950 in Kampala (Uganda) and obtained a 
Masters of Law degree at the Harvard Law School in 1977. He has 
| served as Permanent Representative of Uganda to the United Nations 
e since September 1980 and is currently the President of the 
International Peace Academy. 1t is apparent that OTUNNU neither has 
enough political experience nor commands stature in Africa and the 
international community and it is therefore highly unlikely that he 
Ed would be chosen as Africa's candidate for the UN post of SG. However, A : 
| Ea note is being taken of the fact that OTUNNU's skillful presidency of pa 
| the Security Council in 1981 helped to get Perez DE CUELLAR elected in MN 
| 


the first place. 


D. OBASANJO 


ds Retired soldier, former Head of State and Commander-in-Chief of the E 
Nigerian Armed Forces, born 5 March 1937. od 
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Commisstoner in the UK with the rank of Secretary of State. He was 
appointed Secretary-General of UNCTAD in February 1986 and st111 holds 


j 
| 
| 
that post. | 
| 
2. Although DADZIE by virtue of his career as a diplomat, enjoys some | 
international esteem, it %4s unlikely that he will be chosen as 
co Africa's candidate for the post of SG of the UN. His relative | 
E obscurity and low profile in Africa will negatively influence his | 
chances. Nonetheless, his government is urging the OAU to endorse | 
him as Africa's nominee. DADZIE's carecr at the UN started in 1962 | 
| and he commands a fair knowledge of French which could favour his M 
2 chances in the Francophone world. 
DC.  OTUNNU 
1. OTUNNU was born in September 1950 in Kampala (Uganda) and obtained a 
Masters of Law degree at the Harvard Law School in 1977. He has 
e served as Permanent Representative of Uganda to the United Nations 
es since September 1980 and is currently the President of the 
International Peace Academy. 1t is apparent that OTUNNU neither has 
enough political experience nor commands stature in Africa and the 
| international community and it is therefore highly unlikely that he 
| E would be chosen as Africa's candidate for the UN post of SG. However, : 
| nes note is being taken of the fact that OTUNNU's skillful presidency of E 
the Security Counc11 in 1981 helped to get Perez DE CUELLAR elected in 
| the first place. 
o 
| 
| D. — OBASANJO 
Vi Retired soldier, former Head of State and Commander-in-Chief of the 


Nigerian Armed Forces, born 5 March 1937. 
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Za Internationally, General OBASANJO is viewed as an outstanding 
professional soldier. in fact, his leadership  qualities and 
statesmanship during the seventies were acknowledged by his own people 


in 1980, when he was honoured with the highest Nigerian award, namely 
the Grand Commander of the Order of Federal Republic of Nigería (GCFR). 


fairly young age of 42) he immediately established himself as a 
prominent ¡international figure, farmer and writer. His curriculum 
vitae to date is indicative of that and entails the following : 


! 
j 
] 
p 
| 
= Since 1979; fellow, Institute of African Studies, University of 


1 
Sy 3. Although General OBASANJO retired from public life in 1979 (at the 
> - Obasanjo Farms Nigeria Limited was established in 1979. = 
e Ibadan (Nigeria). dl 
- Since 1979; member of UNESCO Commission for Peace in the Minds 
of Men. 
e 
dl - 1981-86; member of Independent (Palme) Commission on Disarmament 
and Security 4ssues. 
| - Since 1983; member of WHO Committee of Experts on Effects of 
ad Nuclear Weapons. 
- Since 1983; member of Inter Action Council of Former Heads of Us 


State and Government. 
Persons Group on South Africa. 


- 1985; nominated member (by Commonwealth leaders), to assess the 
Security needs of Commonwealth Frontline States and Mozambique. 


| 
- Since 1983; member and Co-Chairman of Commonwealth Eminent 
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- November 1988; founder/organiser, African Leadership Forum. 


- May 1989; appointed special adviser to the International 
Institute of Tropical Agriculture (IITA). 


| 


- Conferred with three honorary degrees, inter alia with Honorary 
Doctor of letters (Hon. D.Litt) at the Howard University, USA. 
( 


- No less than five books, as well as several articles concerning 
Nigeríian and international issues, were published by General o 
OBASANJO during the last decade. 
1t was speculated in 1990 that General OBASANJO could have been 
appointed as Nigerian ambassador to Namibia. 
My 
2) > 


4. His candidature for UN Secretary-General was officially announced in 

Apri1 1991. It is known that Zambia has promised to support General 

OBASANJO. He is also said to have the support of former World Bank 

President and US Defence Secretary, Robert MCNAMARA, former British 

e Prime Minister, Jim CALLAGHAN and the former West German Chancellor, 
Willie BRANDT. The opinion is held in some Western círcles that 

General OBASANJO is too strongwilled for the position of SG of the 

UN. The requirement of being able to speak french fluently is also 

9 said to be a drawback for his candidature. The European bloc 

| y shouldn't have any  objection to General OBASANJO's  nomination. | 
| However, the fact that General OBASANJO was a former soldier could ; 
| ; 
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impair his chances as the UN, as a peace-keeping body, might object to : 
<= this. Another important point to take note of is the feeling among | 
many African states that Nigeria is already occupying enough prominent 
international posts. In this regard, Nigeria is being accused of 
"“greediness”. This could have a negative impact on General 
OBASANJO*s, or for that matter General GARBA's, election/choice. 
Furthermore, African contenders (except perhaps DADZIE) are given no E 
chance because their French is limited or non-existent. 
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AFRICA'S POSITION WITH REGARD TO OBASANJO'S CANDIDATURE FOR UN 
SECRETARY GENERAL 


1. In view of the fact that most African states have mot visibly entered 
this debate, 1t %s impossible to define their views in this regard. In 
fact, no public Tobbying, and influencing has as yet taken place 
continentally. With the exception of Zimbabwe, this ¡issue has not even 
manifested itself prominently in African diplomatic and government circles. 
It is, however, no secret that Zimbabwe is actively  promoting  1ts 
candidate's cause internationally. In this regard it relies heavily on 
Britain's support. For some reason ¡it is believed that Zambia w111 strongly 
support General OBASANJO's candidature, rather than that of CHIDZERO. 


2. With regard to the other Frontline states a number of factors prohibit 
a definite prediction on their position towards the candidatures of the 
aforesaid figures. These factors inter alia include the internal political 
developments in these countries, their self-interests as well as important 
policy differences within the Frontline grouping. 


3. Some Frontline and other African states' support for General 
OBASANJO's candidature could also be influenced by their negative perception 
of Nigerta's leadership role in Africa, which is sometimes interpreted as 


interference and "bullying-tactics”. 


4. Nontheless, some African states feel that Africa will have to rally 
behind one candidate. The current OAU Secretary-General echoed this and 
expressed his support for an African candidate for the post of UN 
Secretary-General. 1t is argued that continental disunity in this regard 
would only hamper Africa's Jobbying and bargaining power internationally. 
Consensus would definitely enhance Africa's position of power in the UN, 
especially with regard to accentuating Africa's voting strength in UN 
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affairs and resolutions. According to this school of thought, a crowded 


field of competing African candidates could inadvertently create the 
impression of there not being a strong African for this prominent post. 


DATE Of INFORMATION : June 1991 
RELTABILITY GRADING : 2 
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BOPHUTHATSWANA/BOTSWANA : DISCUSSIONS ABOUT A FEDERATION 


According to reports, delegates from Bophuthatswana, including TM MOLATLHWA 
(Minister of Population Development), and delegates from Botswana, including 
A MOGWA (Ambassador at the UN), met in Mmabatho at the start of May 1991 to 
hold discussions about the formation of a federation between the two 
states. During the meeting 1t was decided that before such a step can be 
implemented, the following w111 have to occur: 


- The Betshuanaland Protectorate, according to the stipulations of the 
proclamation in 1985, must be given entirely to the populations of 
Botswana and Bophuthatswana by the South African Government. 


- A referendum about the issue must be held in both countries. 


- Following such a referendum, the countries will have to appoint a 
joint commission to determine the strucure and position of the two 
states in such a federation. 


- The federation w111 have to obtain membership of the Organistion for 
African Unity (OAU) in order to be "detached" from South Africa. 


Remark : The territory being referred to in terms of the proclamation of 
1985, includes the largest sections of the Northern Cape and Western 
Transvaal. Bophuthatswana has already indicated an interest in these areas. 
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DATB : 19 April 1991 


INFORMATION REQUEST 


It would be appreciated if information on the following issues could be 
forwarded : 


- Kfforts by countries in Latin America like Brazil, Argentina aná Chile 
to become more prominent in the region and to play a more active role 
in international affairs. 


- The influence of the military in democratic states like Chile, 
Argentina and Brazil and the support they have from the population, 


- Soviet y. PRE/ROC, North Xorean and Cuban involvement in Latin America. 
- The general attitude in Latin America towards the USA. 
- The influence of drug-trafficking on Latin American politics. 


- The internal political and economic situation in Brazil, Argentina, 
Chile, Uruguay and Paraguay. 


- The attitude/policy of Brazil, Argentine and Chile towards South 
Africa and the current constitutional negotiations. 
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INFORMATION REQUEST 


It would be appreciated if information on the following issues could be 
forwarded : 


- kfforte by countries in Latin America like Brazil, Argentina and Chile 
to become more prominent in the region and to play a more active role 
in international sffairs. 


- The influence of the military in democratic states like Chile, 
Argentina and Brazil and tha support they have from the population, 


- Soviet ,'+PRE/ROC, North Korean and Cuban involvement in Latin America. 
- The general attitude in Latin America towarás the USA. 
- The influence of drug-trafficking on Latin American politics. 


- The internal political and economic situation in Brazil, Argentina, 
Chile, Uruguay and Paraguay. 


- The attitude/policy of Brazil, Argentina and Chile towards South 
Africa and the current constitutional negotiations, 
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1, It would be appreciated 1f you could provide us with the following 
information relating to the internal land issue in Nicaragua : 


A TIAS III mas e 


1.1 The methods that the Nicaraguan government is going to use to provide 
the "poor" wtth land. ES 


1.2 The grounds on which former Jandowners w111 base their cases to get 
— possession of their former property. 


1.3 The extent to which the government w111 compensate those who w111 be 
compelled to resettle. 


O 


O 


1.4 The extent to which the government wil1 ba involved in the 
resettlement. 


1.5 The possible similarities between Nicaragua and South Africa with 
regard to the land issue and parallels that can be drawn in respect of 
resettlement/the right to landownership/the protection of land rights/ 
the illegal occupation of land and the handling of conflict/friction 


stemming from the land 1ssue, 
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DATE : 19 February 1991 


MOZAMBIQUE : ECONOMIC DEVELOPMENTS 


1. AID DURING WORLD BANK MEETING 


a. During a recent meeting in Paris (France), which was arranged by 


the World Bank, delegates from 16 states and 12 international 


part of the aid will be comprised of donations in order to 


SN provide support for the state's balance of payments. 


| 
| 
0 agencies granted Mozambique US$1,2 billion for 1991. The largest 
1 
8 
b. During the meeting delegates pointed out that Mozambique had 
a succeeded in maintaining an economic growth rate of 3 percent in 
1990 despite the reduction in aid from the East Bloc states, the 
| higher oil price and the states poor internal security 
| situation. The delegates also pointed out that the latest peace 
| initiatives to settle the state's unstable security situation 
| also contributed to greater confidence ¡in the future of 
| Mozambique's economy. Remark : During a donor's conference in 


Washington DC in April 1990 Mozambique received US$106 million. 


La PLANNED FORMATION OF JOINT PORTUGUESE-MOZAMBICAN ENTERPRISES 


The formation of two joint Portuguese-Mozambican enterprises, which 
will largely be active in the mining sector, is envisaged during the 
first quarter of 1991. The enterprises will have capital outlays of 
US$2 million and US$1 million respectively. Moreover, negotiations 


are taking place with several other Portuguese companies (ie AMORIN, 


ENTRIDO 
RUZ DO. MAA 


CONFIDENTIAL 


01.02 3108671. 


E sp 


ea EPs ie 
Li, TO 


¡N Se . diodo (Oder) 
E 1Q-OZ-Si, 

ERES RI . udiopura 20361) 
| Mozsud> gue É 19132 y 


Tec EL. Utnol) 


A 


A A AA A A 


A 


de o Mozo que. * Desousdto scousuud . 


A a O 
ve s 


ay CONPIDENTIAL 


IRENA and SOCIFA) with regard to the possible formation of joint 
Portuguese-Mozambican enterprises in 1991. Remark : The above is a 
manifestation of continued ¡interest on the part of Portuguese 


enterprises in becoming involved in the Mozambican economy. 


DATE OF INFORMATION : February 1991 
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REFERENCE : B/0024 


DATE : 19 February 1991 


ZAMBIA : POLITICAL AND ECONOMIC DEVELOPMENTS 


1. 


Fr 


KAUNDA*S SON ON TRIAL ON A MURDER CHARGE 


a: The court case in which Kambarage KAUNDA (son of President KAUNDA 
of Zambia) is being tried on a charge of manslaughter for the 
murder of Miss Tabeth MWANZA commenced recently in the supreme 


court in Lusaka. 


'b.  ELUCIDATION AND COMMENT 


The charge is a result of an incident on 3 September 1989 during 
which KAUNDA allegedly shot MWANZA. According to KAUNDA he acted 
in self-defence in order to protect himself from a crowd of 
people. Owing to the prominence of the KAUNDA family in Zambia 
the court case has certain political implications and finding 
Kambarage KAUNDA guilty would have serious consequences for 
President KAUNDA's campaign to be re-elected head of state. 
Should KAUNDA be found not guilty this aspect would also be able 
to be used by the Multiparty Alliance (MMD) as "proof" of the 
corrupt nature of the KAUNDA family. 


PRESSURE FROM THE USA AND BRITAIN CONCERNING ALLEGED PRESENCE OF 
HUSSEIN FAMILY 


According to diplomatic sources in Lusaka, Britain and the USA have 
protested to the Zambian government against the alleged presence of 
the family of President HUSSEIN in Zambia and at the same time they 


have threatened to reduce aid for Zambia's economic recovery programme. 
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3. PURPOSE OF MMD PROPOSAL 15 TO PREVENTA VICTORY BY KAUNDA 


a. In proposals submitted to the Constitutional Committee in Lusaka 
(Zambia) recently the Multiparty Alliance (MMD) was in favour of 
the fact that Parliament should in future elect the President in 
place of his being elected directly. According to the MMD this 
arrangement - was necessary for the maintaining of political order 


| 
| 
p 
in Zambia owing to the fact that KAUNDA could win the provincial 
| 


election, while his ruling United National Independence Party 
(UN1P) could lose the general election. The MMD is of the 
es opinion that such a situation will lead to chaos and will 
severely hamper the activities of Parliament. The MMD also 
proposed that the Speaker and the Deputy-Speaker should also be 
elected from the ranks of Parliament. 
| 
| b. COMMENT 
It is clear that the MMD anticipates the possibility that 
President KAUNDA could gain a victory over an MMD candidate in 
the presidential election. 
| 
| 
| 4. POSSIBLE FUEL SHORTAGE 
On 29 January 1991 the Zambia Industrial and Mining Corporation 
(ZIMC0) envisaged the possibility of a fuel shortage and predicted 
that the ¡industriai and transport sectors would especially be 
affected. The anticipated shortage is being ascribed to the fact that 
crude oil supplies will be hampered as a result of the Gulf war. 
DATE OF INFORMATION: February 1991 
RELIABILITY GRADING: 2 
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REFERENCE : B/0026 


DATE : 19 February 1991 


SADCC_: AID FROM _DONOR STATES 


dns 


During the Southern African Development Coordination Conference (SADCC) 
Donor*s Conference from 31 January to 1 Febrary 1991 in Windhoek, the USA 
voted US$50 million to the organisation, in comparison with us$200 million 
in 1990. Italy  voted  US$S5 million and the Commonwealth  voted 
US$1,7 million. (Remark : The above-mentioned aid will mainly be used for 


the shortage of trained manpower in the state). 
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REFERENCE : B/0027 


DATE : 19 February 1991 


ZAMBIA : DEMOCRATISING PROCESS 


1. MMD_PLANS CONFERENCE FOR FEBRUARY 1991 


PA TDI O O e nr 


a. The Multiparty Alliance (MMD) in Zambia plans to hold a national 
convention on 27 February 1991 during which the leaders will be 
elected and the candidates appointed who will take part in the 


general election in October 1991. 


b. ELUCIDAT ION 


It can be accepted that a candidate will be appointed during this 


conference to oppose Kenneth KAUNDA during the Presidential 


election. 


Za SHAZILAND : INTEREST IN ZAMBIA'S DEMOCRATISING PROCESS 


King MSWATI 111 of Swaziland is apparently interested in the Zambian 
democratising process to such an extent that he is planning to send a 
delegation of senior Swazi officials to Zambia, after the conclusion 
of the process, to investigate it. MSWATI is apparently planning to 


establish a multiparty system in Swaziland, but plans to retain the 


post as King. 


DATE OF INFORMATION : February 1391 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/0030 


DATE : 26 February 1991 


WARSAW-PACT_: MILITARY STRUCTURES TO BE DISSOLVED 


y | 
The Soviet Union announced recently that the Warsaw Pact countries have z 
agreed to disband the military structures of this organisation by 1 April 
1991. The USSRK expects however that a “mechanism of integration” will be 
maintained on a high level within the Pact. The Soviet Union is furthermore | 
áN of the opinion that the above-mentioned step will decrease the potential for ] 
conflict in Europe and will see to it that NATU follows this example. The 
Ministers of Foreign Affairs of the various states in the Pact are to meet 
in Budapest (Hungary) to discuss the above-mentioned decision. (Remark : 
czechoslovakia, Poland and Hungary have already pressured the USSR for a 
considerable time to call for a summit meeting no later than March 1991, to 


decide on a date for the disbanding of the Pact. The three states have also 
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Union does not conform to their requirements. They are also in favour of 


the total disbanding of the Warsaw Pact. 


e, DATE OF INFORMATION : February 1991 
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p indicated in the past that they would withdraw unilaterally if the Soviet 
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REFERENCE : B/0031 


DATE : 26 February 1991 


SOMALIA : ITALIAN DIPLOMATIC VISIT NOT ALLOWED 


On 12 February 1991 the United Somali Congress (USC) warned the 
Italian government not to send a group of  ltalian diplomats to 
Mogadishu (Somalia) and labelled the intended visit as flagrant 
interference in Somalia's internal affairs. The warning was 
furthermore directed at all foreign ambassadors, not to return to 
Somalia before a legal government has been established in this state. 
(Remark : The USC, who deprived President BARRE of power in January 
1991, indicated that it would welcome humanitarian assistance for 


Somalia through United Nations channels). 


ELUCIDATION AND COMMENT 


a. The above-mentioned visit is apparently connected to Italy's 
attempt to monitor the situation in Somalia in the light of its 
role as go-between before BARRE's defeat in January 1991. Italy 
will probably attempt to raise talks between the different rebel 


groups again. 


b. The USC's intentions not to tolerate any internal interference 
indicates furthermore the rebel group's unwillingness to manage 


the present unstable situation peacefully with the help of 


discussions. 


j 
| DATE OF INFORMATION : February 1991 
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REFERENCE : B/0037 


DATE : 26 February 1991 


ZAMBIA : ECONOMIC AFFAIRS 


DATE OF INFORMATION : February 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 


JAPANESE AID TO ZAMBIA 


On 12 February 1991 Japan and Zambia signed an aid agreement in 
Lusaka, in terms of which Japan is donating US$400 000 to Zambia for 
the reconstruction of the Kafue Bridge. Remark : Yhe Kafue Bridge is 
of great importance to both the domestic and foreign traffic flow to 
the north (Malawi, Zaire and Tanzania) and to the south (to Botswana, 


South Africa and Zimbabwe). 


PRIVATISATION COMMITTEE ESTABLISHED 


The Zambian government recently established a privatisation committee 
to submit proposals for the  privatisation of the  Zambian 
state-controlled companies. Remark : The privatisation of the Zambia 
Industrial and Mining Company (ZIMCO), Zambia Consolidated Copper 
Mines (ZCCM), Zambia Railways (ZR), Tanzania/Zambia Railway Authority 
(TAZARA) , University Teaching Hospital and Zambia National 
Broadcasting Corporation, has been planned since 1990. This committee 
is a manifestation of the Zambian government's earnestness to go ahead 


with its policy of privatisation::=-=- : — 
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REFERENCE : B/0038 


DATE : 26 February 1991 


GERMANY : POSSIBLE CONSTITUTIONAL AMENDMENTS WITH REGARD TO PARTICIPATION IN 
UN_ OPERATIONS e 


The German Hinister of Foreign Affairs, Hans Dietrich GENSCHER, recently 
declared that the German government is willing to amend the German 


constitution in order to provide  authorisation for German military 


r, participation in UN operations. According to GENSCHER, this constitutional 
specifically in the Security Council, as a result of the implied greater . 
German international responsibility. Remark : The international community, dd 
which originally feared German reunification because of the potential 


increase in the interstate power and competitive ability of a united 
Germany, is now demanding that Germany should play a greater international 
role owing to the crisis in the Gulf. The increase in status of a united 
Germany in the interstate power hierarchy was therefore, by implication, 


initiated by the international community and not by Germany itself. 


H 
i 
) 
amendment will result in a greater German say in UN decision-making, more 
| DATE OF INFORMATION : February 1991 
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¡ 
| 
DATE : 26 February 1991 | 
KENYA : ODINGA ANNOUNCES A NEW POLITICAL PARTY 
. ho OS Y % 
1. A former Kenyan Vice President, Oginga ODINGA, announced the formation 
of a new political party, the National Democratic Party, in Nairobi 
(Kenya) on 13 February 1991, despite the current one party system in 
the country. 
7 
2. ELUCIDATION AND COMMENT | Suse 
pe i 
The announcement ties in with ODINGA's statement in November 1990 that 
he was planning to establish a new party in order to "protect 
democracy in Kenya". The announcement has elicited a wide response 
and ODINGA has even been questioned by the Police. 1t can therefore 
be expected that the Kenyan government will once again  react 
negatively to this challenge to the existing political system. 
DATE OF INFORMATION : February 1991 
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REFERENCE : B/0040 
DATE : 26 February 1991 
MOZAMBIQUE/MALAWI : JOINT SECURITY COMMISSION HEBTS ABOUT TETE ROUTE 
AR, OO - . ; 
l. The Halawian High GCommissioner in Zimbabwe, KALILONGWE, recently 


stated that two sub-committees of the Mozambique/Malawi Joint Security 


Commission will investigate methods to safeguard the '"lete Route, which 


runs from Mozambique to Malawi, for goods traffic. The sub-committees 
will submit their recommendations for action to the Joint Security 


Commission. According to KALILONGWE, Malawi regards the safeguarding 


¡e of the Tete route as Mozambique's responsibility. 


2. ELUCIDATION AND COMMENT 


The Tete Route was closed to traffic in January 1991 after Zimbabwe 
suspended the safeguarding of the route in terms of the partial 
ceasefire agreement between FRELIMO and RENAMO.  1t was opened in 
February 1991 after the Mozambican army (FAM) took over the task of 
safeguarding it. However, several attacks by RENAMO, which caused the 


loss of many lives, resulted in the route being closed for a second 


time. 


nd DATE OF INFORMATION : February 1991 
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REFERENCE : B/0148 26 APRIL 1991 


PROPERTY OWNERSHIP AND LAND REFORM IN SOUTH AFRICA 


1. The land question is rapidly moving towards the top of the South 
African political agenda. The central issue is no longer the injustices of 
the past mechanism where the 1913 and 1936 Land Acts ensured that 86 percent 
of South Africa's land is reserved for whites. There 1s no doubt that the 
land system is set for fundamental change and that the prevailing question 
is how 1t should be done. 


2. An assessment of the property ownership in South Africa needs to take 
into account the traditional differences in land tenure between the white 
and black population. Whereas white people in general favoured private 
ownership, black people were (and to a lesser extent still are) organised 
through a system of communal ownership (chieftainship). 0f South Africa's 
120 million hectares of surface area (including the TBVC territories) 


y 
A A A A A A o ¿A A A A A 


commercial areas occupy 85,5 percent (see table). Although land in South : A 
| Africa 4s presently racially unequally distributed, the land in black hands 

H 

1 


O 


is, in terms of rainfall and fertility and tiller per hectare, some of the 
best soil in South Africa and a relatively small piece of land can generally 
be farmed viably. 


3. Land reform forms an integral part of the recent reform initiatives of 

e the South African government and 1t is therefore the intention of the 

government to establish a more equal distribution of land among the whole 

population. In this regard "apartheid" legislation such as the Group Areas 

Act and Land Act will be recalled during this parliamentary session to : 
remove any discriminatory obstacles in the way of the black population 

owning urban or rural land (within the boundaries of South Africa, excluding 

the national states). 


4. The government acknowledges that the scrapping of these laws alone 1s 
not enough to secure the full benefits of land ownership for the black 
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population. A far-reaching package of farm and urban land reforms is 
contained in the white paper tabled in parliament in March 1991. The rural 
land reform programme envisaged by the government includes the following key 
elements : 


- offering 1,2 million hectares of land presently owned by the South 
African Development Trust for purchase, at low cost, to black farmers; 


- the creation of a new land bank to extend loans to such farmers for 
buying land; 


- allowing black farmers access to financial assistance schemes; 


- opening access to agricultural extension services provided by 
government departments to all races; 


- giving freehold rights to those people who have 99-year leaseholds on 
urban property; and 


- establishing a land development agency with power to enforce "proper 
usage* of land. 


5. While these initiatives have extensive economic implications, the 
government expects the private sector to become actively involved, 
especially with regard to financing community upliftment. In this regard 
the private sector in South Africa contributes, as part of its social 
responsibility projects, extensively to black advancement.  Furthermore, 
banks and building societies have innovative financing schemes to help the 
poor in obtaining property ownership and/or for building or enlargíng a 
house. Total expenditure on housing by the state and the private sector 
currently amounts to R7 billion per year (according to Development Bank of 
Southern Africa figures). The Independent Development Trust (1DT) has also 
recently made R600 million available to provide 750 000 impoverished South 
Africans with their own piece of land and shelter over the next two years. 
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Remark : Although the IDT was created by the government with a donation of 
R2 billion, it is totally independent and consults with all parties, 
communities and groups in South Africa. 


6. With regard to ownership of agricultural land, 1t is in the interest 
| of the country that a powerful farming sector/community that 4s able to 
| commercially exploit under-utilised and unused land be established. In this 
regard the government of South Africa is promoting/developing support 
programmes for black farmers and potential black farmers such as making land 
available for farming, financial support and the provision of support 
services/infrastructure (communication and information services with regard 
to markets and new technology) in order to improve their ability and active E 
participation in commercial farming. 
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ALLOCATION OF LAND 
PERCEN= POTEN= 
TAGE TIAL 
TOTAL FARM FARM ARA= RURAL 
AREA LAND LAND BLE POPULATION y 
| a E pur 
! 
Western Cape 21 886 836 18 830 578 86,0 1 494 800 553 372 pl 
| Karoo 27 362 994 22 566 031 82,5 454 465 270 454 | 
bres State 12 679 074 11 766 526 92,9 4 193 633 1 043 984 
Eastern Cape 11 938 284 10 958 612 91,8 642 501 447 418 es 
E, Natal 5 825 900 4 288 285 73,6 2 152 016 818 942 
Fastern Ilransvaal 8 189 564 A 690 190 56,6 3 058 910 811 869 ] 
| Northern Transvaal 7 820 664 5 190 192 60,4 1 327 362 350 268 Ñ 
| PUV 2 353 007 1 181 295 50,2 947 321 542 829 
| Western Iransvaal A 115 200 3 591 979 87,3 1 755 190 561 577 
, 
TOTAL 102 272 323 83 064 408 81,2 15 927 198 5 400 713 
transkei 4 365 264 4 185 000 95,9 385 000 2 638 507 
j Bophuthat suma A 050 960 3 9/9 400 98,2 495 389 1 465 587 i 
| KosaZu lu 3 607 320 3 276716 90,8 435 079 2 645 016 
Lebawa 2 183 331 2057 594 94,2 . 335 0/9 1 718 520 la 
| Ciskoi 815 930 801 299 98,2 66 539 476 870 a. 
- Yenda 680 000 638 994 94,0 74 655 26 217 il 
Gazankutu 656 531 544 131 82,9 82 159 476 924 : . 
KaNliguane 482 269 354 605 71,5 112 444 338 183 
KkwaNidobe le 285 650 213 854 74,9 41 357 282 746 a 
QuaQua 65 514 59 930 91,5 6 947 160 106 
Moutse 64 355 y a 
TOTAL 17 257 064 16 111 523 93,4 2 034 648 10 647 016 : 
GRAND TOTAL 119 529 387 99 175 951 83,0 17 961 846 16 047 749 
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5 ALLOCATION OF LAND 


POTEN= - 


PERCEN= POTEN= TIAL 
TAGE TIAL FARM ARABLE 
TOTAL FARM FARM ARA= RURAL LAND PER LAND f ' 
AREA LANO LAND BLE POPULATION CAPITA CAPITF E 
za es a | 
' 
tostern Cape 23 886 836 186 830 578 86,0 1 494 800 553 372 34,0 2,7? 
laroo 21 362 994 22 566 031 82,5 454 4659 270 454 83,4 1,7 
ree State 12 6/9 074 11 766 526 92,9 4 193 633 1 043 984 11,3 4,0 E 
ce k£ern Cape 11 938 284 10 958 612 91,9 642 501 47 418 24,5 1,4 de 
latal 5 825 900 4 288 285 73,6 2 152 O16 818 942 5,2 2,6 > 
:astern Transvaal 8 189 564 4 690 190 56,6 3 058 910 811 369 5,8 3,8 ; 
lorthern Transvaal 7 820 664 5 190 192 60,4 1 327 362 350 268 14,8 3,8 . 
"uv 2 353 807 1 181 295 50,2 847 321 542 829 2,2 1,6 d É 
lostern Transvaal 4 115 200 3 591 979 87,3 i 755 190 561 577 6,4 3,1 
TOTAL 102 272 323 83 064 408 81,2 15 927 198 5 400 713 15,4 2,9 
ranskei 4 365 264 4 185 000 95,9 285 000 2 638 507 1,6 0,1 E 
uphuthatswana 4 050 900 3 979 400 98,2 495 389 1 465 587 2,17 0,3 i 
siaZulu 3 607 320 3 276 716 390,8 435 079 2 645 016 1,2 0,2 i 
vbawa 2 183 331 2 057 594 94,2 335 0/79 1 718 520 1,2 0,2 | 
1 ai 815 930 801 299 98,2 66 539 476 870 1,7 0,1 | 
sda 580 CGO0 638 394 94,0 74 699 246 21] 1,4 0,2 a 
imankulu 656 531 544 131 82,9 82 159 476 924 1,1 0,2 | - 
“aliguane 482 259 354 605 71,5 112 444 338 483 1,0 0,3 
«waNdebele 285 650 213 854 74,9 41 357 282 746 0,8 0,1 h 
HvAQUA 65 514 59 930 91,9 6 947 160 106 0,4 0,0 
«Gautse 64 355 y 
“OTAL 17 257 064 — 16 111 523 93,4 2 034 648 10 647 016 "1,5 0,2 el 
RAND TOTAL 119 529 387 99 175 951 83,0 17 961 846 16 047 749 — 6,2 1,1 y 
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REFERENCE : B/0150 25 APRIL 1991 


ASIAN COMMUNIST INVOLVEMENT IN AFRICA 


1. Astan Communist involvement in Africa consists of a limited Chinese 
and North Korean and very small Vietnamese presence. Although certain 
common denominators are found in their respective policies towards the 
continent and espectally the Southern African region, no coordinated 
policy exists. 


1.1 China's policies ín Africa are directly linked to tits view of the 
world and more specifically to the domestic policies of the Beijing 
government. The Five Principles of Peaceful Co-existence (mutual 
respect for sovereignty and territorial  integrity; mutual 
non-aggression;  non-interference in internal affairs;  equality 
and mutual benefit; and peaceful coexistence) remain the basis of 
China's foreign policy. Against the background of a rapidly 
changing international environment, China is today projecting a 
"new" ¡image of being the foremost promoter of world peace and the 
mentor or guide to African countries in the establishment of a just 
and reasonable new international political and economic order. 


1.2 North Korea on the other hand, is primarily motivated by the need 
to counter South Korean influence and to be recognized as the sole 
representative of the Korean people. In spite of the inter-Korean 
dialogue (which started in 1990 with the aim of eventual 
unification), North Korea 41s now making an all-out attempt to 
counter the South Korean diplomatic successes (notably with the 
USSR and Eastern Europe) of the past three years. The main focus 
at present is an intensive North Korean campaign in the Third World 
to prevent South Korea from gatining UN membership. Because of the 
rapid declining North Korean economy, cuts had to be made with 
regard to its overseas representation, especially in Africa, which 
in itself is detrimental to North Korean interests and ambitions. 
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1.3 Vietnamese ¡involvement too is restrained by its "new" 

relations with the  USSR. Owing to the  USSR's own 

: limitations the usually  generous Soviet support ús : 

: something of the past and Vietnam is now even more limited 
in 1ts ability to assist other developing countries. 


o 


2. Apart from their broad diplomatic representation, these 

countries are involved in the military, technical, agricultural, 

medical, construction (eg sport  stadiums, conference centres, 

Friendship Palaces and monuments) and cultural spheres. Regular 
e reciprocal visits (widely varying in level, type and incidence) 
also take place, while limited financial aid to and symbolic De 
declaratitons of solidarity ¡in support of the ANC and PAC also 
feature as a central part of their policies towards Southern Africa. 


2.1.1 China has diplomatic relations with all African countries 

except Liberia, Guinea-Bissau, Lesotho, Malawi and South 
i Africa, while North Korea and Vietnam have diplomatic 
| - relations with 45 and 39 African countries respectively. 
To strengthen relations, Friendship Societies are 
extensively used by all three countries while North Korea 
in particular uses the establishment of Juche Institutes 
and the signing of friendship treaties as a relatively 
cheap but effective method of strengthening existing ties 
or cultivating new ones. (Note: Juche is the North Korean 
ideology or state philosophy of independence or 
self-reliance). 


ee, 


2.1 Diplomatic Sphere 


2.2 Military Sphere 


2.2.1 Because the military sphere has proven to be the most 
successful ¡in establishing influence, all the Asian 
.Communist countries have used it as a method to ensure a 
foothold in Africa. North Korea and China especially are 
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important suppliers of military equipment. Notwithstanding 

ts sometimes Jesser sophistication, Chinese weaponry 1s 

attractive to African customers because of  China's 

favourable payment terms, lack of political strings, the z 

weaponry's sturdiness, simplicity of operation, ease of 

maintenance and above all, an almost unbeatable price tag. 

It 1s sometimes available at sometimes as low as one-fifth 

of the cost elsewhere. 

2.2.1.1 Chinese military advisers are mainly involved with the o 

Mozambican Defence Force (150) and the air forces of po 
2 Zimbabwe (154), Zambia (100) and Tanzania (400 - 500). ! 

Apart from training and technical assistance to these air 


Zimbabwe, their main responsibility 4s the integration of 


1 

| forces, and a small-arms ammunition factory project in 
| the F-7 fighter into the Zimbabwean and Zambian air forces a 
| 

| 

| 


and the installation of a radar and air-defence system in 
Zimbabwe. 


2.2.1.2 North Korea has limited military ties with inter alía 
Mozambique, Tanzania, Zambia, Zimbabwe, Madagascar and the 
Seychelles and apart from its usual training and supportive 
role, its most important function %s that of presidential 
guards. Apart from this police, military and intelligence 
personnel from Zimbabwe, Zambia and Tanzanía are also 
undergoing training in North Korea. 


2.2.1.3 Vietnamese advisors are at present only involved with the 
Madagascan airforce. They were previously also responsible 
for counter-insurgency training programmes in Angola and 
Mozambique. 


2.3 Economical-Technical Sphere 
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2.3.1 Chinese involvement in this sphere %s spread throughout 
Africa and the focus tends to be on joint projects, ba 
technical assistance, and the granting of interest free ] i 
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loans for, inter alía, development and trade. The TAZARA 
project remains China's most prestigious project in Africa 
and China is adamant to keep 1t viable by rendering 
continuous financial and material support to Zambia and 
i Tanzanía for the maintenance of this railraod. China ts 


AN 


also involved with the relaying and upgrading of railroads 


| in Botswana as well as the building of hospitals, education E 
l centres, construction projects and agricultural projects in 
: Tanzanta, Zambia, Zimbabwe, Cameroon and Mozambique. 
| (China is also said to be an important partner to the 
Algertan government in the development of either an ] 
ya independent nuclear ability or at least a nuclear power 
Ñ plant.) E 


2.3.2 The most important recipient of North Korean and Vietnamese 
economic and technical aid in Southern Africa is Angola 
where an approximate 2 000 Vietnamese and about 1 500 North 
Korean agricultural advisors are involved in irrigation ¿ 
projects and rice and sugar plantations. North Korea is 
also reportedly involved in joint agricultural projects in 
Tanzania where machines and skills are provided by 


Pyongyang, while the host country supplies the labour and 


the land. 
ei 2.4 Medical Sphere 

2.4.1 Astan Communist involvement in this sphere is limited to qa 
small Chinese medical teams ¡in Botswana, Mozambique, 
Tanzanta, Cameroon, Madagascar and Zimbabwe and a small 
Vietnamese presence in Angola. 

3. CONCLUSION | 

3.1 International politics are currently in a transitional 


phase which affects all countries and continents. In the case of 
Africa a dismal picture presents itself. It never was (in recent ¿ 
history) a player of great economic or military significance and 
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has, since the turn-about in Eastern Europe and the symbolic ending 
of the Cold War in 1989/90, even lost ¡ts political importance 
within international forums. The big powers are increastngly l 
: tgnoring this continent while Africa's traditional friends in the | 
post-colontal period, namely the USSR and East Europe, have either 
withdrawn or refocused their respective policies towards the l 
! continent. Africa must therefore, in the transitlonal phase to the Ñ 
creation of a new international order, find relevance, and while | 
y the Astan Communists' ability to assist Africa in the future 4s 
highly questionable, countries like China may attempt to find an 
opportunity as leader and sponsor. | 
| 
| 
| 
| 
| 
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REFERENCE : 8/0151 25 APRIL 1991 


CURRENT TRENDS IN SOVIET INVOLVEMENT IN SOUTHERN AFRICA 
1. The Soviet Union*'s current involvement in Southern Africa 4s much more 
politically orientated, whilst its more realistic approach towards the 


region shows three basic interacting trends: 


- More efficient, less cost-intensive, mutually beneficial relations 
with countries in Southern Africa. 


-  Emphasis on the need to resolve conflicts in the region by political 


¿! 


means. 


Southern Africa, with less emphasis on ideological aspects. 


2. In order to implement ¡its extensive internal economic reform programme 

and due to severe financial restrictions, the Soviet Union has been 

compelled to scale down its foreign  commitments, especially in 

relatively low-priority areas such as Southern Africa. The USSR has 
| tried to realise this by drastically reducing free economic and military . 
| 


| 
j 
] 
| 
- A pragmatic approach towards the realities of Africa, including 
¡ 
| 


aid and by emphasising mutually beneficial trade with countries in the 
| region. Whereas the USSR, for example, used to provide Mosambique with 
is aid amounting to US$ 200 million a year, this was cut to US$ 90 míl1ion 
| tn 1990 and is expected to be reduced even further this year. The 
Soviet Union 1s trying to maintain ¡its influence by extending the number 
of joint commissions for economic,  technological and scientific 
cooperation with Southern African countries. Agricultural and various 
other projects are undertaken only after being adapted to suit the 
countries' individual needs and 1f their cost-effectiveness and success 
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can be assured. By implementing this new approach the Soviet Union is 
also trying to change the perception that ¡its involvement in Africa has 
been associated with ineffictency, disorder, corruption and bankruptcy. 


2.1 Despite the emphasis on political and peaceful methods, the Soviet Union 
sti11 regards the export of weaponry to Third World countries as a major 
source of foreign revenue. Moreover, whi13st the supply ¡is kept to such 
a low level of sophistication that it w111 mot antagonise the West, it 
is also regarded as an effective means of maintaining some Soviet 
influence. However, weapons are only supplied to those countries which 

: can pay for delivertes. Military assistance to its close traditional 
allies ¡in Southern Africa, namely Angola and Mozambique, has been 
Sa reduced and adapted to sutt their individual needs. For instance, light 
arms and communication systems instead of heavy weoponry, have lately 
been delivered to Mozambique. The Soviet Union has already withdrawn 
most of its estimated 1.000 military advisors from Mozambique, while 
only 450 out of an original 750 Soviet technical experts are left in the 
country. During the past year, the Soviet Union has reduced its 
military deliveries to Angola and cut back the number of Soviet advisors 
from over 1 000 in the past to a current "several hundred" according to 
the Soviet publication Literaturnaya gazeta. Moreover it seems that the 
Soviet Union is broadening the spheres of ¡its involvement in Southern 
African countries to more non-military fields. For example, ten Soviet 
medical specialists were sent to Zimbabwe during December 1990 for a 
pertod of two years, while the Soviet Union has granted financial aid to 
Namibia during 1991 for educational purposes. 


3. Since the official ending of the Cold War, the Soviet Union has placed 
even more emphasis on the need for East-West cooperation. This 
cooperation also extends to the resolving of conflicts in the Third 
World, which is no longer regarded as an arena for  superpower 
confrontation. Regarding Southern Africa, the Soviet Union has already 
played a constructive role in negotiations, bringing about an agreement 
for the departure of Cuban troops from Angola and the independence of 
Namibia. The Soviet Union 4s also involved in negotiations regarding 
the peaceful settlement of the Angolan conflict. In this regard the 
former, then acting, Soviet Minister of Foreign Affairs, Eduard 
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SHEVARDNADZE, even had official talks in Washington with Jonas SAVIMBI 
during December 1990. The Soviet Union is involved in negotiations 
regarding the settlement of the Mozambican conflict (though to a lesser 
extent than in Angola), and has indicated ¡ts willingness to play a role 
in bringing about a peaceful settlement of the South African conflict. 
In this regard the Soviet Union seems to support the idea of extending 
the mandate and the current role of the Joint Monitoring Committee. 
Under the auspices of the United Nations Security Council the latter 
should then serve as a forum where the South African conflict could be 


discussed. 


4. The Soviet Union now questions its former traditional belief that 


IN 
t 


national lTiberation  revolutions in Third World countries are 
"irreversible” and rather emphasizes the  "complexities" of the q 
liberatton process in these countries. The old beltef in the need for E 
the export of communist revolutions and the inevitability of the : 
international class-struggle is no longer adhered to. Moreover the 
optimism that "non-capitalist states” can develop fullyfledged socialist 
systems within one generation has been abandoned. It %s now stressed 
that soctalism must develop according to a country's individual needs 
and situation. The Soviet Union also admits the necessity of 
introducing certain elements of the capitalistic free market into 
socialist-ortentated systems. The USSR is eager to extend relations to 
countries that are  economically viable and  politically stable, 
| 
| 
| 


regardless of their ideological ortentation, since it creates the 
opportunity for mutually benefícial relations. 


5. In conclusion 1t seems that Soviet policy towards Southern Africa is 
sti11 in an evolutionary process, mainly due to Soviet financial 
restrictions and the gradual process of changing old perceptions and 
ideas. Moreover, 1t has to be kept in-mind that the influence of 
conservative party members and senior military officers in the Soviet O 
leadership has increased significantly since the middle of last year. y 
The influence of this group has already been dectected in Soviet foreign 
policy affairs especially with regard to Soviet views on the Gulf war 
and its non-compliance with certain aspects of the Conventional Forces 
in Europe (CFE)-Treaty. Consequently, the possibility of  renewed 
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emphasis on ideologícal and military aspects of a less cooperative as 
Soviet policy towards conflict resolution in Southern African countries 
cannot be excluded. Since 1t can be expected that the Soviet Union 
would then be less prepared to decrease its influence in Angola and 
Mozambique, this might have negative consequences for the peaceful, 
early settlement of conflicts in Southern Africa. 
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REFERENCE : B/0163 6 May 1991 
LESOTHO : SITUATION WITH REGARO TO THE COUP 
| 
| 1. Major General J M LEKHANYA, Chairiman of the Council of Ministers and 
| Military Council, was forced to resign on 30 April 1991. This was the [PO 
; result of dissatisfaction in the Royal Lesotho Defence Force (RLOF) 
| with regard to ¡inadequate salary increases, as well as LEKHANYA's 
As refusal to dismiss members of the Council of Ministers and Military 
| Council who were allegedly involved in corruption. 
| 2. On 30 April 1991, Colonel RAMAEMA took over as acting leader of the 
i Military Council. LEKHANYA and Colonel TSOTETSI, both members of the 
| Military Council, were dismissed. RAMAEMA was sworn in as Chairman of 
| the Counci1d of Ministers and Military Council on 1 May 1991. 
| 3. The new Military Council is composed of the following members : 
- Colonel RAMAEMA (Chairman) 
- iieutenant Colonel MOTIBELI (a new member) 
] - Lieutenant Colonel LEHOHLA (a new member) 
E E Brigadier B M LEROTHOLI (a former member) 


a Colonel JANE (a former member) 
- Lieutenant Colonel MOKETE (a former member) 


4. The following members of the Council of Ministers were dismissed : 


a Tom THABANE, Minister of Foreign Affairs and Broadcasting who was 


accused of drug-smugg!ling and corruption 
- E R  SEKHONYANA, Minister of Finance, who was accused of 


corruption with regard to government projects 
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The following members were appoíinted to the Council of Ministers : 


- P MOLAPO - Minister of foreign Affairs and Broadcasting (former 
Minister of Employment, Social Welfare and Pensions) 

- L THOAHLANE - Minister of Finance (former Minister of Health) 

- Colonel KHOEL£ - Minister of Health 

- Major General L DINGISWAYO - Minister of Agriculture (former 
Commissioner of Police) 

- Colonel MOTHAKHATI - Minisler of Employment 


ELUCIDATION 


a. On 29 April 1991, a contingent of about 100 junior members of the 
RLOF ¡im Maseru requested a meeting with Colonel METSING, a sentor 
member of the RLDF, with regard to LEKHANYA's attitude towards 
the soldiers. The possible dismissal of THABANE and SEKHONYANA 
and the ú¡inadequate salary increases of the RLDF were also 
discussed. After ¡it became clear that LEKHANYA wasn't going to 
satisfy their needs, the soldiers demanded the resignation of 
LEKHANYA, THABANE and SEKHONYANA before 24h00 on 29 April 1991. 
They also took ammunition and weapons from a depot and deployed 
in Bushmen's Pass. On the morning of 30 April 1991, METSING told 
the soldiers that LEKHANYA was prepared to dismiss THABANE and 
SEKHONYANA, but he was not prepared to resign. In reaction to 
LEKHANYA's decision he was ordered by a group of sergeants to 
accompany them to the Radio Lesotho Broadcasting Centre. Here, 
he was ordered to read a prepared statement that he resigned. 
After this announcement, ¡il seems as ¡if METSING took the 
initiative and new members Cto the Council of Ministers and 
Military Council were appointed. The appointment of RAMAEMA as 
Chairman ¿is therefore probably a result of his position as the 


most sentor member of the Military Council. 
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Although the dissatisfaction with regard to salary increases 
played a role in the coup, ¡it was probably LEKHANYA's initial 
refusal to dísmiss THABANE£ and SEKHONYANA that led to the 
soldiers action. 1t would appear as ¡if LEKHANYA underestimated 
the negative attitude towards the Ministers and that he also lost 
contact with the RLDF with regard to their opposition against 
corruption by members of the Council of Ministers. This probably 
confírms the Tack of support by the RLDF officers for LEKHANYA 
during the coup, as well as the appointment of  RAMAEMA as 
Chairman of the Council of Ministers and Military Council. 
However, 1t is sti11 unclear who was really behind or involved in 


the coup. 


At thís stage it ís not foreseen that the coup will bring about 
any important changes in the policies of the Lesotho government. 
The democratisation process will probably continue, although it 
is possible that ¡it could be delayed initially. With regard to 
possible political unstability, RAMAEMA has already expressed his 
concern that members of the RLDF, who were responsible for the 


coup, were not included in the new Military Council. 
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| REFERENCE : B/0084 
| 18 MARCH 1991 
| 
| ASEA 
| (1) Fear of Protectionism 
EASTERN EUROPEAN ECONOMIC DEVELOPMENTS 
(1) Risk analysis by French Research Institution 
i (11) Czechoslovakia establishing Consolidation Bank 
| os (111) IMF credit line to Hungary 

GULF CRISIS SEQUEL 

(1) Morocco*s concern about Arab unity 

¿ (11) Senegalese forces remain 
(111) Funds to Iraq 

SOUTH AFRICA 

(1) Private Sector Network 

| (11) BUTHELEZI's concerns about increasing poverty 


SOVIET UNION 


| 

(1) GOSPLAN predictions 

| E (11) EC resumes aid 

| (111) Cut ¿in government subsídies 

| (iv) Emergency aid to 011 sector 

| (v) Ukraine coalworkers strike 

¡ 

ZAMBIA 

(1) KAUNDA's leadership of UNIP might be contested 
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ASEAN FEARS OF PROTECTIONISM 


1. Events in the Gulf as well as the unsuccessful outcome of the 
GATT-Uruguay-multinational discussions contributed greatly to the fact that 
the Association of South East Asian Nations (ASEAN) now wishes to establish 
increased cooperation ín order to counter world protectionism. 


2. While opposed to the idea of trade bloc forming as such, the 
above-mentioned events have compelled the ASEAN grouping (Brunei, Singapore, 
Indonesia, Thailand and the  Phillipines) to  begín thinking about 
protectionism. Approximately 70 percent of  ASEAN exports go to the USA, 
and 1f world protectionism is established (as is the case with the Free 
Trade Area between the USA and Canada, and the European Community), South 
East Asian countries may be exclduded by such an agreement. 


3. The ASEAN grouping was established in 1967, with the initial aim of 
establishing regional cooperation on cultural and economic terrains. Having 
achieved regional peace, mainly through friendship and cooperation 
agreements, this association has largely succeeded in ensuring stability in 
the region. Since its formation the association has actively promoted 
economic cooperation and through 4ts efforts a mutual industrial treaty was 
signed in 1976 and numerous joint projects saw the light. An ASEAN 
Financial Corporation was also established to monitor approved projects. 


4. ASEAN fears of world protectionism, especially in the rapidly changing 
world order, are not without grounds. The Chief of the Confederation of 
Asta Pacific Chambers of Commerce (CACCI), Ken COURT, recently announced 
that the protectionism of 1981 - 1986 had increased in Europe by 20 percent 
and by 23 percent in North America, while protectionism in South East Asta 
dropped by 12 percent. COURT expressed his concern about worldwide trends 
towards bloc forming. In his opinion, Europe and North America would be 
most negatively affected by such bloc forming, but he believes that South 
East Asta w111 suffer minimally because of the last two decades of strong 


economic growth. 
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Remark : CACCI represents businessmen from Japan, Australia, New Zealand and 
South Korea, inter alta. 


5. In víew of this recognised trend towards protectionism, it appears as 
1f the ASEAN countries w111 begin to place greater emphasis on regional 
cooperation, especially in view of current international economic politics. 
In addition, the possibility of trade bloc formation in the ASEAN countries 
cannot be excluded. 


EASTERN EUROPEAN ECONOMIC DEVELOPMENT 


6. A French Centre for Foreign Trade (CFCE) recently released a risk 
analysis document regarding Eastern Europe in terms of which Czechoslovakia 
is presented as a more important investment field for foreign investors than 
countries such as Hungary and Poland. According to the document 
Czechoslovakia is seen as an attractive investment proposition because of 
the country's diversified industrial potential, relatively low debt burden, 
and the fact that recent devaluations have exerted a further positive 
influence. With regard to other East European countries, the  CFCE 
researchers are of the opinion that Hungary is the most advanced in terms of 
economic restructuring in Eastern Europe, while foreign investment in Poland 
is being hampered mainly by an outdated production structure. 


Es Meanwhile, the Ministry of Finances of the Czechoslovakian Government 
has recently indicated that the state is planning to form a consolidation 
bank with the purpose of administrating the total debt obligations of 
enterprises and industrialists of the state. (Current debt obligations 
amount to approximately US$5,75 million. The ministry also indicated that 
an interest rate of between 11 and 13 percent will be charged on repayment 
agreements in contrast with the current interest rate of 25 percent which 4s 
being charged by commercial banks. In addition, all repayment terms will be 
rescheduled. 

Remark : This initiative implies that the consolidation bank w311 pay off 
all the debts that enterprises and industrialists have at commercial banks 
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whereafter debt  repayment agreements will be  concluded with these | 
institutions. These actions are probably directed at countering extensive | 
bankruptcies. 


the latter has granted Hungary a credit line valued at US$1,4 billion for a 
three year pertod. According to the planning an additional amount of 
US$348 million is going to be paid to Hungary as compensation for losses 


| 
| 
8. According to an agreement that was signed between Hungary and the IMF, 
experienced as a result of reduced 011 imports from the Soviet Union. 4 
1 
t 


GULF CRISIS SEQUEL o 


warned that the Arab World has been hit by an *earthquake" which could have 
a profound influence on inter-Arab relations. In this regard he appealed to 
Arab states not to allow a wedge to be driven in between them and split them 
into two opposing camps. 


10. With regard to Morocco's role in the post-war period, King HASSAN II 
stated that Morocco is going to consolidate ¡its relations with member-states 
of the Maghreb Union (Algeria, Libya, Mauritania and Tunisia). He also 
added that Morocco would strive for cooperation and good neighbourliness in 
the new international order in the post-war period. He also expressed the 
; hope that the Palestinian issue would be resolved through the application of 


A 


international law, since this issue is a prerequisite for continued peace 
and stability in the Middle East. 

Remark : Morocco supported the war against Iraq and in August 1990 ¡it sent 
1 300 soldiers to Saudí Arabía for incorporation into the multinational 


; — 


oy E 
e 9. After welcoming the end of the Gulf War, King HASSAN II of Morocco . , 
force. y | - 


1. In another development, the Senegalese Minister of the Armed forces, 
Medoune FALL, recently announced that the Senegalese contingent of 
495 troops in the international coalition force against Iraq is at Saudi 
Arabia's disposal with a view to a possible post-war peace role. 
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12: In an act of support to Iraq, the South African Muslim Support Group 
has granted a sum of US$759 000 to Iraq for the purchase of medicines and 
food. The funds were allegedly transferred to Iraq during February 1991. 


13. During a business meeting in Turkey, a cabinet minister, Gunes TANER, 
revealed that the war against Iraq had cost Turkey approximately US$1,7 
billion. Despite the  above-mentioned costs, Turkey only received 
approximately US$1 billion in foreign aid during 1990. 


SOUTH _AFRICAN PRIVATE SECTOR NETWORK AND INCREASING POVERTY 


14. A task group consíisting of representatives from the Gencor Development 
Trust, Liberty Life, First National Bank, the Human Resources Trust and 
National Beverages, ¡is currently investigating the formation of a private 
sector network that wi11l coordinate upliftment programmes initiated by 
private enterprises in South Africa. 

Remark : 93 institutions, including companies and organisations such as the 
Consultative Business Movement and the Chamber of Mines, as well as nine 
foreign ambassadors ¡in South Africa, have already expressed their interest 
in participating in such a network. 


15. One of South Africa's leading political figures, Chief Minister 
M G BUTHELEZI of the Inkatha Freedom Party, recently visited Italy. During 
his visit he asked the Italian Premier, Guilio ANDREOTTI, to exert pressure 
on the EC in order to implement a "Marshall Aid Plan" to combat increasing 
poverty in South Africa. BUTHELEZI thanked the EC for their decision to 
VfFt restrictions on new ¡investment ¡in South Africa. He also placed 
emphasis on the fact that leftwing radicals in South Africa are trying to 
take advantage of terrible conditions caused by poverty, while far-rightwing 
radicals would rather die than adapt to the new South Africa. 


SOVIET UNION — ECONOMIC FRONT 


16. According to details contained in a confidential report by the Soviet 
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Union's Government Planning Committee (GOSPLAN), economic deterioration, 
together with a recession and famine are predicted for the Soviet Union 
during 1991. The following predictions were made : 


- a drop of 11,6 percent in the Gross National Product for 1991, 
compared with a 3 percent drop in 1990; 


- a drop of 15 percent in industrial production for 1991, compared with Ran 
a 1,2 percent decline during 1990; and 


rs 


- a decline of 5 percent in agricultural output. 


O 


Remark : A11 these indications suggest that the Soviet Union ¡is on the verge 


of a serious economic crisis. 


17. During early March 1991 the respective foreign ministers of the 
European community gave their approval to three aid projects for the Soviet 
Union. The projects are valued at approximately US$11,5 billion, but this 
aid was initially suspended after Soviet action in the Baltic Republics 
during January 1991. In addition, the respective EC ministers also 
instructed that preparations should be made for an EC aid package in respect 
of technical aid and valued at US$519 million. However, this package must 


still be approved. 
Remark : Stanislav SHATALIN (former economic advisor to GORBACHEV) recently 


announced that the Soviet Union's arrears in its foreign obligations amount 
to the sum of US$2,65 billion. 


Nn. 
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18. The Soviet Prime Minister, Valentin PAVLOV, announced recently that 
| the Soviet government is planning to cut government subsidies by two-thirds, 
an act which could result in price increases averaging 60 percent. 
According to PAVLOV however, these price increases should be neutralised by 
an 85 percent increase in compensation payments in the form of wage 
packages, penstons, student bursaries and children's allowances. 

Remark : Although the Soviet government was not able to reach an agreement 
with the respective Soviet Republics regarding the above-mentioned price 
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month of March. 


increases, certain tentative dates for these increases were set for the | 
| 

¡ 19. Workers in the coalmíning industry in the Soviet Republic of Ukraine 

have been on strike since the beginning of March 1991 because of 

| dissatisfaction about the rising cost of living (especially the prices of 

: foodstuffs) in the Soviet Union. Workers are demanding higher wages, with 

| increases ranging from 100 to 150 percent to counteract the increases in the 


food prices. 


¡ 
| 20. The Deputy Chairman of the Bureau for Petroleum and Energy in the 
| ea Soviet Union, Vladimir KURAMIN, also revealed recently that the Soviet 
| de Parliament had given 1íts approval regarding emergency aid to the oil sector 
¡ in the Soviet Union. The aid amounts to US$14,29 billion and w1i11 primarily 
be directed at financing technical equipment as well as improving the living 


j 
| standards of workers in this sector. 
ZAMBIAN POLITICAL AFFAIRS 


j 

| 
21. A member of the Central Committee of Zambia's ruling United National 
Independence Party (UNIP), Enock KAVINDELE, recently suggested that 
President Kenneth KAUNDA should relinquish his office in favour of a younger 
candidate in order to prevent a UNIP defeat during the coming presidential 
| and parliamentary elections. According to KAVINDELE, the restructuring of 
UNIP ís necessary in order to bring younger leaders to the fore. 
Remark : This has been the first statement of this nature since KAUNDA ll 
indicated that UNIP members are free to contest his position as leader of | 


the party. 
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REFERENCE : B/0114 2 APRIL 1991 
MOZAMBIQUE : RECENT POLITICAL AND ECONOMIC DEVELOPMENTS 


DISCUSSIONS WITH RENAMO RESUMED 


1. Manfredo DI CAMFRANA, Italy's Ambassador to Mozambique and Chairman of 
the Joint Monitoring Commission (JMC) recently announced that the next round 
of discussions between the Mozambican government and RENAMO would take place 
in Rome from 8 April 1991. Political issues in particularly wi11 receive 
prominent attention at the meeting. 

Remark : The above-mentioned issues probably refer to RENAMO*s opposition to 
the recent institution of a multiparty system ín Mozambique and the proposed 


electoral law. 
NEW POLITICAL PARTY 


2. A new hMozambican political party, the Independent Congress of 
Mozambique (COINMO), announced its existence at a press conference in Maputo 
on 14 March 1991. According to the President of the party, Marcos Victor 
SAENE, the party has approximately 5 000 members in Kenya and only about 800 
ín Mozambique. However, he denied that COINMO had any contact with the 
Kenyan government or with RENAMO. 


3. According to SAENE, COINMOD's ideology isn't capitalist or communist, 
but nationalist. His party proposes to abolish the current Mozambican 
monetary unit, to abolish military service and to change all the names: of 
streets that bear the names of foreign socialist thinkers.  COÍNMO is also 
demanding that the Department of Justice should establish a transition 
government, consisting of all political parties, so that a general election 


can be arranged. 


COORDINATION MEETING IN RESPECT OF THE LIMPOPO CORRIDOR 


4. A donors' coordination meeting in respect of the Li 


CONF IDENTIAL 


11,02 0 


pa PE A 


i e MN 


Sto MA Y hos Teo 
e a pa 0 cn 


1 Le less 


recently held in Maputo, Mozambique, and the aspects discussed included : 
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- A revised work programme with regard to the completion of the railway 


line. 
- A maintenance programme for the Limpopo Corridor. A 

Remark : Donors were informed about the meeting during the SADCC conference 
at the end of January 1991. 
¡ 
| ] 
| FOREIGN AID 
O 


5. The Italian ambassador in Maputo recently revealed that the Italian i 
government %s going to donate the sum of 0US$6,2 million to Mozambique for 
the period 1991 to 1993. The donation is for the second phase of the 
technical assistance programme for farmers in the greenbelt region around 
Maputo. The programme, which will be implemented jointly by the Italian | 
company (Ooptecnital, who were ¡in charge of the first phase of the 
programme) and the Maputo green belt office, consists of two projects : | 


- The draining and agricultural development of the Infulene Valley. 


- approximately 7 000 small  farmers) and the building of a 
— seed-processing unit on the outskirts of Maputo, near Matola. 


| 

| 

¡ 

i 

| 
- The production of vegetable seed (which will be to the advantage of 


6. Denmark and Mozambique signed a bilateral agreement on 21 March 1991 

in terms of which Denmark ¡is going to donate US$21 million to Mozambique. E 

The funding wi11 be used for programmes with regard to rural development and j 

technical training, as well as the fisheries, health, commerce, industry, A 
¡ 


energy, transport and communication sectors. 
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cla loka! lista de concurrentes 
destacamos al PT de Brasil, los 
ES Partidos Comunistas de Chile y 
ES) Cuba, cl FMLN salvadoreño, cl 
rente Sandinista, la Unidad RevoJu- 
cionaria Guatemalteca, el PRD pana- 


. mcño, la Coordinadora Guerrillera 


Simón Bolívar y cl Movimicnto 
-Lavalás de Haití, sustento organiza- 
do del presidente Aristide. 

También asisticron Unión Patrió- 
. tica, M-19 y A Lucharde Colombia, el 
MIR y cl PS de Chile, cl Movimien- 
“to Bolivia Libre, el Partido Mariate- 
guista y la Izquierda Unida de Perú, y 
una señe de partidos y movimientos 
de Venczucla, Ecuador, Dominicana 
y Maninica. . : 

Representando a nuestro país 
- asisticron el PC, el PS, la 1DI, el POR, 
la CP, y tres organizaciones que inte- 
gran el MPP: el MRO, cl PVP, y el 
MLN. Asistió el general Seregni, 
aunque la coalición que preside había 
decidido no participar como tal. 

El PRD fue el anfitrión; su presi- 
- dente Cuautémoc Cárdenas inauguró 
el foro. Como observadores concu- 
* rieron organizaciones de España, 
Francia, Italia, la URSS, Canadá y 
Estados Unidos. 

- Poco ha cambiado en la realidad 
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alguna variante en el marco “mundial, 
junto con la aceleración de la caída * 
libre de los regímenes del Este. Mien- 
tras se suceden los desfiles triunfales 


cn la Metrópoli, la maquinaria bélica y 


los proyectos cconómicos: yanquis 
apuntan hacia el continente america- 
no. 

Si bicn el anterior Encuentro refle- 
JÓ cl carácter antimpenalista y conti- 
nental que debe tenerla luchalibcrado- 
ra, cn México estos tópicos adquiric- - 
ron la fuerza que les confiere la cada 
vez más cercana amenaza. 


Antimperialismo concreto 


El discurso inaugural de Cárdenas 
trabajó sobre cl concepto de integra- 
ción, llegando a proponer la negocia- 
ción conjunta de la deuda cxtema. 
Respecto a Cuba, -ascdiada por las 
demandas estadounidenses y de la 
- OEA respecto a una- “democratiza- 
ción”, el liderdcl PRD mexicano seña- 
lÓ que existe preocupación cuando a 
las voces que reclaman tal cosa “se 
suma la del presidente Bush". 


El cubano Pedro Miret por su pare 
advirtió que Estados Unidos ha co- 
menzado una campaña de desinforma- 


continental desJe el anterior Encuen- ción similar a la que desplegó antes de 
tro. Si acaso se ha profundizado Ja actuar militarmente conira las nacio- 
política neolibcral, han aumentado nes invadidas. “Washington “afirmó 
. las privatizaciones de la propiedad Mirct- hace todos los esfuerzos posi-* 
estatal, creció la misera secular, y se bles por quitar los uniformes mercena- 
desarrollaron las estrategias político- rios a los invasores de Girón, para 
militares imperiales. Se ha seguido . presentarlos ahora como grupos de- 
estrechando el cerco sobre Cuba, que mocráticos en Florida.”. Asimismo 
“sólo tuvo un descanso cuando la hizo referencia a la debacle del socia- . 
Guerra del Golfo: - _lismo yla falta de 'un contrapeso al 
Justamente, este conflicto fue el * Imperio, situación que no puede scpa- 
aconiecimiento que ha iniroducido rarscal analizarla realidad cubana y Su 


a Entre el 12 y el 15 de j junio. se realizó en , la ciudad de 


% México el 1 Encuentro de los movimientos y partidos 


> políticos que un año atrás se reunteron en San Pablo. 
El lema que presidió el evento decía: “América Latina y * 
el Caribe frente a la reestructuración hegemónica 
internacional”. Casi 70 organizaciones de 22 países * 


e: ¿debatieron temas cruciales para nuestra América, 
A suscribiendo luego una Declaración. Quedaron fi jadas:* 
+7 instancias Juturas: en febrero de.1992 se realizará en * 
El Perú un seminario sobre proyectos de integración 


¡. alternativos, y cuatro meses despuésse concretará el HE 
3 Encuentro de lo que se e ha dado en llamar el Foro de 


* San Pablo. : 


defensa corrada frento a algunas de- 
“mandas hechas desde Florida y otras 
Remera del Norte. 1: 


Por.otra parte Luis Gómez, dino 


“gente del PRD panameño, sostuvo que 


7 2 cn su país “antes había catorce bases 


“estadounidenses”. y ahora “hay una 


sola, la totalidad del territorio nacio- 


nal”; Gómez. había permanecido du- 
rante 18 meses como refugiado cn la 
cmbajada cubana luego de la invasión 
gringa. : 

También cl haitiano Gerard Pierre 


Charles (Lavalás) y cl sandinista Jr- * 
ving Larics marcaron ch intervencio- . 
. Nismo yariqui, rematado por un pucr- - 


toriqueño que recordó que su país : 
Jlcva 93 años bajo cl esOrados de 
EEUU. 


El fisrcoLosh y los pobres 


Otros temas que integraron” lo 

esencial de los discursos fucron' las 
políticas neoliberales y sus conse- 
cuencias. Se precisó que está en proce- 
so una reestructuración de las econo- 
mías, a través de pone reciones y 
liberalización. 
"Marca Aurelio García, del Pr brá- 
sileño, explicó el doloroso mecanismo 
deuda-afiación-recetas recesivas, 
concluyenáo que lo que se presenta 
como tabia de salvación sucle ser el 
lastre que hunde a las masas más aún 
en la miseria. . 


La sínicsis final de la Declaración : 
apunta que “cuando el Estado fue fun- 


cional a las necesidades de acumula- * 


ción no fue cuestionada su participa- 
ción. Hoy, unte la necesidad de am- 
pliar la frontera de inversión del capi- 
tal nacional e internacional, se culpa 
al Estado «de las crisis de nuestros 
países ...”; 


do, yaque no ka sido capaz de generar .. 
condiciones de crecimiento económi- 
co y estabilidad”. 


“pero resume finalmen-* 
tc— la política neoliberal ha fracasa- | ] 


un  iDonvidado de pledra en esto oro, 


- que decidió seguir profundizando las * 


características que debe tencruna inte- 
gración alternativa, aunque schicicron. 
algunas definiciones sobre la “funda-. 


mental participación de los sectores. . 


excluidos por el modelo neoliberal” ,o". 
“sea “tra 


sía, los. “empresarios nacionalistas, 
amplio: sectores de mujeres y jóvenes, . 
las nacionalidades y etnias oprimidas, -* 
al igual que los sectores eros 
e de la a ». EE 


, 


; > Jonalidades - a al 2 


- Otro tema PEE debatido | 


fuc cl deja democracia, es decirel del; 
“contenido de ese concepto, tanto den- * 
tro de la sociedad como dentro de los : 
panidos. “  - 

Para Cuauhtémoc Sandoval, diri--, 
gente del PRD mexicano, la-ola de” . 
esperanza generada por los Ed p 
“nos democráticamente electos” - 
dado paso a “un marcado ota 
mo, en la medida que esos gobiernos 


-han sido incapaces para solucionar, 
- asísea enminima medida, los proble- 


mas más urgentes de su pueblo”. Las 
políticas de ajuste son ineficientes -. 
para lograrlo, pero sí lo son “para be- 
neficiar'a las .elites que también 19 - 
fueron con las dictaduras militares 
(...) De tal modo —sostuvo= cada día 
aumenta! el descrédito de ad eleccio- 
nes”. : 
Una visión más. optimista fucla del 
" representante del "MAS venezolano: 
“Se recuperó la democracia”, hubo 
“un éxito en la ofensiva contra las 
políticas neoliberales y nació otra 
“nueva! izquierda” . - 
Para Luia “los avances son gigan- 
tes, st recordamos que la izquierda _ 
comenzó a apostar a la vía electoral * 
desde hace-muy poco tiempo”. Sin 


- embargo el líder del PT no pensada 


- s6io en las umas cuando hablsda asi: 


o que la Iniciativa Bush fue 


F 
“Nuestros políticos iradic.onalos ROS 1. 


mo de NO 


2 


jadores:de la ciudad y" "del: 
-campo; lapequeña y 'mediana burgue5 > 
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8 ve uSE e 
diario El Día de Mxico que en nues; .. 
tro país, “en un movimiento a: dos. 
puntas”, las Fuerzas Armadas * 


| sc fñaron que tn obrero debe traba- 

jar, aplaudir a sus líderes y si acaso. 

colocar los micrófonos para el mitin tienen. 

(.) Nosotros empezamos a meterles que abrirse a la sociedad civil, y és 

- en la cabeza que tienen que hacer , | | también tiene que. abrir los brazos g | 

política, (...) Y cuando al obrero se le |:-. Elli ho AS Lo. mi E las fuerzas armadas”. En ese mismo:.|. 
"despierta el interés yempiezaapriori- |. >” a o pei | 


SS s 
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reportaje, quien fuera candidato presi. Y 


: zar la idea de la toma del poder se |: “- ">: . He 7 | dencial del FA en 1939 destacó"la* 
E produce una evolución fantástica”. - | ¿Eo “0 meo” NO: E AY. JE AO necesidad de “discutir en el ámbito de : 
E La y. -cipación popular también | "3: > de di dui 2 ¿> 7] lanación la función de las FFAA ¿nel 
F fue destacada por Gerard Pierre Char- 2L e A Lo ¿| pertodo que atravesamos, y que naso. 
; " les de Haití, quiendijo quelaorganiza- |'- adelez.. --1Rainbow Lobby aso Encucntuose sion sumamente Honda tros identificamos como el de lasegun-:: ] 
ción de las bases sociales fue lo que Y felíz de tener la oportunidad de aprender más sobre el movimiento revoluciona- da y definitiva independencia nacio- : 
permitió el triunfo de Aristide ensólo |: “9 Por la democracia en Latinoamérica. :| nal. Entonces la afirmación mía, como - 


dos meses de campaña electoral. El Rainbow. Lobby tiene más de 150.000 miembros y tiene sus cuarteles militar que soy, es qué papel más hep== | 
En cuanto a la democracia como generales cil Washingion, D.C. Nuestro trabajo cs es torno a ampliar la democra- | moso es el trámite de integración lasi. 
valor revolucionario, algunos tendie- :, cia participativa eñ Estedos Unidos. Queremos lograr que la política doméstica y |. noamericana y en esta búsqueda de lg ;:| 
ron a contraponeria a la “tradición exterior de nuestro país responda a los resles ideales humanos del pueb! lonoricame- | afirmación de la soberanía, las fuera b 
estalinista” de la izquierda, mientras :, ricano y 'no a los impulsos facistas de las ciases dominan:os. Debido a la ausencia | zas armadas tienen, con nuestro o pibe: ¿E 
Otros la enmarcaron en un contexto de .. de democracia nuestro pueblo no tiene ningún poder úe .._....w para presionar al blo, un papel importantísimo”. 5 
búsqueda. “Para vivir en democracia ”. presidente Búsh en su interés de estructurer el “Nuevo Orden Mundial”. Por esta 
se requiere que las organizaciones de |:.**26N, nosotros,-como intemacionalistas norteamc.....i:0S, CIOCMOS QUE NUESIO 
faquierda e c vieran en escuelas |: Pimerdeberes desarrollarla luc..... -...comstruir una verdadera y radical democra- Somos millones 
revolucionarias”. afirmó Dagoteno | “E odos reos babájo se aligs'a desu dlimonópolio paris 6, 
Gutiérrez, comandante del FMLN. irigo a destruir el monopolio biparidis e; 
Untemaque cstuvoeneltapete,in- | > imperialista en Estados Unidos. Estos dos partidos han usado el control que tienen, que con mayor énfasis puso sobre la”. 


: tl mesa las diferencias. Los representan 
cluso en nuestro país, obedeciendo ala |. “sobre las dos cámaras para aprobar teyes que < controlan las vidades: pales tes de la Coordinadora' Guenjllera 


revisión del socialismo en medio de la | "Wependientes. E a: 
-crisis y a la ofersiva ideológica de la - Los millonarios que usan sudinero y poder para censurar y controlarlos medios iaa ed he Air sn: : 
derecha, fue el del partido único en | noticiosos han sido efectivos en su propósito de aislar al movimiento político” he he ES por. ello” es villas: z 
Cuba. “independiento,' en particular los panidos de izquierda. También han usado su mantener en activo las armas. Más. B 


Para el dirigente cubano Raúl Cas- |: £20rme poder económico para corroer el sistema poíítico electoral norteamericano. 
+d tellanos, en la isla existen “tres con- |. Er esultado de esta situación es que el pueblo norncamericano no tiene voz, nipeso: 
.sensos”: La opción socialista como - en las decisiones que el gobierno toma. .: *-- 

“única altemativa, el parido único | — - Sica algún momento esto,fue claro fue en la G.erra del Golfo Pérsico. En esc: 
como necesidad para hacer frente a la -momento los norteamericanos que nos oponíamos a este horrendo acto de violencia 
agresión, y el apoyo al liderazgo histó- | conta el. «pueblo. Haquí no tuvimos. una real estructura. Para expresar nuestra 
rico de la revoluci iscusi Pa da 
ENCUEntO no TO 21á de delos Parte de nuestro babajo aquí en Estados Unidos csel de cambiar las leyes y! las: 

= que sólo alos cubanos compete decidir instituciones” “que“evitan el surgimiento -de ess estruciura o' nuevo partido de 


: - : oposición que pueda efectivamente oponerse a Bush y al Nuevo Orden Mundial”: 
los cambios que necesita su régimen. | A 
El ge 1 Se a greso, “Este trabajo necesita estar íntimamente ligado 21 desarrollo del naciente movi-: 


duro fue owo delegado colombiano, * 
quien manifestó que la política: de: 
contrainsurgencia y de “suerra de alta 
intensidad” operada por las FFAA ha" Y 
cobrado este año más de'2.000 vícti-. Y 
mas. “La violencia —1grcgÓó-no se 
-soluciona con prebendas y ministe- E 
rios”, cn alusión a los espacios políti: 
cos ganados por ci M-19. : 

Pero por sobre las discrepancias” 
surgió un rumbo a seguir, que es la” 
elaboración de una alicmativa al neo-.' HE 
liberalismo y a la ofensiya imperialis-" a 


: “má 0 ES “miento redical por democracia en el Tercer Mundo. Por esta razón estamos bien. 
nianilesió que allá de las tonalí e contentos y agradecidos porla posibilidad deestaraquí presentesen este Encuentro, 


dades ", el documento “resalta muy 
precisamente el carácter democrático tá, Tal vez cl mayor déficit siga estan, 


y de profundización de la democracia URNG —ermina el documento el tampoco se habló de “i pierdas” Sa do enlanoconcreciónde lo que propo- * 
que hay que operar, la necesidad de la diálogo no significa abandono de rt los a p nía la Declaración de San -Pabio: ME 
convivencia y el pluralismo, así como era estrategia ola sustitución de Buscaremos avanzar propuestas de 


la erradicación de toda forma de vio- - Desde la Óptica del presidente del unidad de acción en la lucha antimpe- 


lencia” una por otra. Frente Amplio uruguayo “estuvieron  rialista y popular.” 
Un mensaje de la URNG guaie- ; A presentes dos posiciones de. la ¿2- - Las respuestas pueden aparecer a 
ímalieca señalaba, en tanto, que el Conflsendas - — quierda latinoamericana: una posi- partir de febrero del “92, fcchaen que: 
proceso negociador en curso en su país Ne ción conservadora, dogmática, y una  serealizaráen Perú un scminariosobre; 


E significaque “han logrado trasladar a Pero pese a ladiversidad deopinio- mayoritaria de puesta al día de la si-- proyectos;altemativos de: integración: 
=== |- ta mesa de negociación una correla- nes hubo una voluntad mayoritaria de . tuación de la izquierda (...) de la'ne- latinoamericana; * Es seguro que: para” E 
ción de fuerzas”. Agregan que “por buscarla confluencia. Hubo definicio- cesidad de los cambios que hay que. . esa fecha la misma realidad haya ido.. 
supuesto esto no implica ni mucho” nes más radicales que las que indivi- operar en el pensamiento y el accio-  unificandolas posturas /;-e al proce- - ME 
menos cesar las acciones militares, dualmemte defienden algunos parti-- zar de las izquierdas en América .so integrador acelerado que impulsan: E 
las movilizaciones de masas o las ver- dos, y por otra parte la búsqueda de Latina”. Buscando cxplicar en lo Bush y los gobiernos neoliberales di E 
tientes del trabajo de denuncia y rela- amplitud dejó de lado las definiciones concreto cn qué consiste la “puestaal - área. 0-3 
ciones internacionales. Para la sociciislas qUe! hubo en an Pablo, y día”de laizquierda Sercgni declaró al Ademásdel MI Encuentro (juniode. 3 
E ET PASE ys 1992) se decidió efecmar foros sobre. . HE 

E z el diflo”o Norte-Sur y sobre América $ 


NE a CÚN do 
: RS q Latina y ci huevo orden mundial; res-"” 


o AS E ee" IIED TUCASA AA SA 0 AS SEPIA IDOLO AIR RRA SAS DPAOCIO NDA ISO AA AM a rra 
x "ida Ñ ; 
. . ; 
4 A 


AS ZS aldar los programas” altemativos en 
dos A tomoal Quinto Centenario del “descu-, 
brimiento”; y la asistencia de delega-** 
: ciones latinoamericanas y del Caribca “i 
5 todas las instancias posibles, para pre- E 
- AS sentar las conclusiones de México. lo 
--4  - Enel Musco del Mural de Diego” 
Rivera, situado en la Plaza de la Soli-- 
7, daridad, quedó flow. a frase de $ 
á : Lula: “Somos millones de seres huma- Ñ 
: nos en la faz de la tierra:que-todavía' E 
- existimos, que todavía queremos cons- 
* truir el socialismo”. 

z — Recurfrimos Otra vez al mensaje de de ¿ 
. la URNG: “Son tan profundas: las ' 
¿ Causas económicas y sociales que nos : 
3 llevaron hace años a ta lucha revolie : 
+” cionaria, que acontecimientos como. ¿] 

Ñ los que hemos presenciado a' E 
8: iy internacional en estos 'diez-áñ0S 10.3 
.* 4 han de convertirse en el pretexto para;:: 
* + abandonar la lucha por la defensa sl 
Pd -4 los intereses de las mayorías eplala*; 
Mad AS y oprimilas.” 
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OExigéncia do clube dos 
ricos a Gorbachev será 
muito clara. Só depois 

da mudanca profunda iráo 
pensar em investir. Pois 
lucrar ainda é preciso 


NICHOLAS MOORE 
Da Reuter/Londres 

Os governantes ocidentais dirigi- 
ráo uma inequívoca mensagem á fac- 
co de linha-dusa do Kremtin, a par- 
tir do encontro que o Grupo dos Sete 
terá em Londres na próxima semana 
reformas uu dissolucio. O clube 
nagdes ricas pensa que a melhor 
ira de ajudar o presidente Mik- 
hail Gorbachev consiste em oferecer 
algum tipo de cooperacio sem inves- 
tir na URSS, até que Moscou faca 


— Promover injecáo de capital 
estrangeiro seria uma medida artift- 
cial se náo for implantado um genuí- 
no mercado livre. Significaria perpe- 
tuar o problema que se quer solucio- 
nar — analisou Raymond Seitz, em- 
baixador dos Estados Unidos na 
Grá-Bretanha. 

O enviado soviético Yevgeny Pri- 
makov chegou em Londres na sexta- 
feira com os últimos planos de refor- 
ma de Gorbachev, no momento em 
que a Grá-Bretanha finalizava os 
preparativos para iniciar, segunda- 
feira, a reuniáo de cúpula económica 
anual do Grupo dos Sete — Estados 
Unidos, Japo, Alemanha, Franca, 


¡Cúpula do G-7 


ALAN ELSNER 
De Reuter/Washington 


Nos últimos 16 anos, cresceu mui- 
to a reunido de cúpula das sete prin- 
cipais democracias industrializadas 
— oonhecidas como o Grupo dos 
Sete. De um fórum para discussódes 
de taxas de cámbio e taxas de juros, 
tornou-se o mais vital talk shop poli- 
tico do planeta. E se repete, a partir 
de amanhá, em Londres, com a atra- 
cáo major de todos os tempos, que 
será o “tempo extra” para que os 
dirigentes ougam os argumentos da 
Uniáo Soviética e seu pedido de aju- 
da e integracáo ao grupo. 

A primeira reunido de cúpula fo: 
convocada em 1975, na Franca, para 
resolver uma controvérsia sobre polí- 
ticas cambiais. Mas os encontros do 
G-7 rapidamente se desenvolveram 
como uma oportunidade para lideres 
mundiais discutirem questdes de po- 
lítica económica bem mais abrangen- 
tes.Durante os anos 80, o temário 
dos encontros foi ampliado para in- 
cluir outros assuntos, como a luta 
contra o terrorismo e O tráfico de 
drogas, a preservacio das florestas 
tropicais e a camada de ozónio e, 
mais recentemente, como lidar com o 
colapso do comunismo no Leste da 


Europa e.na Unido Soviética: Este : cias, 
| EUA-URSS foram se tomando cada. 


ano, os chtefes dé estado e de goverho- 
da Alemanha, Canadá, Estados Uni- 
dos, Franca, Grá-Bretanha, Itália e 


— 


E-> SCA A 


A e 


ensagem d S do G -7: é preciso reformar 


Itália, Canadá e Gra-Bretanha. 

Comandos de elite do grupo Spe- 
cial Air Service foram postos em es- 
tado de alerta máximo contra possí- 
veis ataques de nacionalistas irlande- 
ses ou outras facgdes guerrilheiras. 
As deliberagdes, evidentemente, es- 
tardo ligadas á crise na Unido SovkÉ- 
tica, além de tópicos como a nova 
ameaga de hostilidades no Oriente 
Médio originada por supostas ambi- 
ces nucleares do Iraque, e a guerra 
civil na lugoslávia. 


CÚPULA PARALELA — O G-7 fará 
a habitual pregacáo azerca da neces- 
sidade de uma expansáo económica 
global mais rápida sem que se desen- 
cadeie o monstro da inflacio. Como 
é costume em tais ocasióes, haverá 
uma “cúpula paralela alternativa” de 
ecologistas e lideres religiosos, para 
advertir os paises industrializados de 
que seu sistema económico é táo de- 
sastroso como o modelo comunista, 
cuja eliminacáo é advogada por Gor- 
bachev. Os integrantes da cúpula se- 
ráo notificados, domingo, pelo mais 
desinibido dos bispos británicos, Da- 
vid Jenkins, de Durham, de que che- 
gou a hora de “abjurar da idolatria 
do dinheiro e do consumismo”. 

Gorbachev já recebeu um informe 
dos organizadores do evento alterna- 
tivo, instando-o a “náo submeter seu 
povo á agonia” do modelo económi- 
co preconizado pelos Sete Grandes, 
que responsabilizam pela contamina- 
cáo do planeta e pela generalizada 
pobreza que aflige o Terceiro Mun- 
do 


O  primeiro-ministro británico 


_Crescimento do PNB em 1990 
- Estimativa para 1991 
_ Estimativa para 1992 

Desemprego em 1990 
- Estimativa para 1991 
- Inflacáo em 1990 


- Fonte: OCDE e ONU 


John Major, que presidirá a reuniáo, 
que se realiza sob os candelabros do 
Palácio Lancaster, do século XIX, 
adiantou que sáo bem aceitas novas 
idéas em matéria de administragáo 
económica global. Major pedirá aos 
lideres mundiais que comparecam á 
conferéncia que a ONU promove no 
Rio de Janeira, em 92, para discutir 
questóes ecológicas mundiais. 
Major também quer promover um 
plano elaborado na conferéncia da 
Comunidade Británica (Common- 
wealthj no ano passado em Trinidad, 


agora toma decisóes malores 


Japáo deveráo acrescentar um novo 
ttem a seu temário: o controle de 
armas no Oriente Médio. 

“É no G-7 que a economia vira 
política e a política vira economia”, 
avaliou Helmut Sonnenfeldt, que 
participou da primeira cúpula, como 
integrante da equipe do entáo presi- 
dente norte-americano Gerald Ford. 
“É claro que é um talk shop, porque 
as pessoas se reúnem para conversar. 
Náo é um organismo decisório, que 
decrete medidas que os outros tém de 
seguir. Mas boa parte do que concor- 
dam é filtrada posteriormente na for- 
ma de decisóes de outros organis- 
mos”, explicou. 


DESTINO EM DISCUSSÁS —- Ana- 
listas e diplomatas chegam a dizer 
que a reunido do G-7 (que além dos 
sete também inclui o presidente da 
Comiss3o da Comunidade Económi- 
ca Européia) suplantou em impor- 
táncia as conferéncias de cúpula en- 
tre Estados Unidos e Uniáo Soviéti- 
ca. Quando os lideres das duas super- 
poténcias se encontravam nos anos 
60 e 70, parecia que o destino de todo 
O mundo estava em discussio.Com o 
declinio da URSS, o fim da guerra 
fria e a solucáo dos conflitos regio- 
nais que opuseram as superpotén- 
segundo os analistas, as cúpulas 


vez menos expressivas, na proporcáo 
em que se tornaram mais freqien- 


tes. 

— As cúpulas das superpoténcias 
ainda sáo importantes e a questáo do 
controle de armas continua sendo 
importante, embora agora menos do 
que foram antes — disse Sonnen- 
feldt, que hoje trabalha na Brookings 
Institution, um centro de estudos li- 
beral de Washington. 

O G-7 surgiu como um fórum que 
pode indicar o tom e a direcáo da 
política de todo o Ocidente. O fato de 
O presidente soviético Mikhail Gor- 
bachev ter se empenhado ativamente 
em ser convidado para a reunido de 
Londres (onde terá um encontro es- 
pecial no dia seguinte a0 final da 
chev reconheceu que pode conseguir 
mais conversando com sete lideres do 
que com um só, ainda que seja com o 
lider da única superpoténcia”, co- 
mentou um dipiomata de uma nacáo 
do grupo. 


GORBACHEV SEM ESPACO — 
G-7 náo deve tornar-se G-8, abrindo 
um espago para Gorbachev em sua 
mesa. Ao excluir o lider do Kremlin 
de suas deliberagdes formais, inclusi- 
ve do banquete cerimonial oferecido 
aos governantes pela rainha Eliza- 
beth Il, os chefes ocidentais demons- 
traram que a entrada em seu ctube 


reservada náo está aberta a dirigeate. . 


de poténcias socialistas que lutam 
para encontrar o caminho para o 


0050 que dizem sobre comércio, 


ELz Japáo 
2492-1285 
19840 21.020. 
252 
TON 
3,5% 
35% _ 
2,4% 
2 
3,1% 


*Alemanna 


ue propde que os credores perdoem 
US$ 18 bilh0es da divida de nagdes 
pobres. Mesmo que esta soma repre- 
sente apenas 1% de toda a divida do 
Teroeiro Mundo, náo se prevé sua 
concretizacio. 


CENTRO DA ATENCÁO — O mais 
provável é que Gorbachev eclipse a 
todos os demais temas do encontro. 
Acredita-se que náo lhe será propos- 
ta a incorporacáo ao Clube da Cúpu- 
la, fundado en 1975, quando o entáo 
presidente da Franca, Valéry Gis- 


Kim Holmes, da Heritage Foun- 
dation, um centro de estudos conser- 
vador de Washington, considera que 
as cúpulas recentes foram de fato 
mais dbem-sucedidas em tratar ques- 
t0€es políticas do que ternas cconómi- 


Acordo Geral sobre Tarifas e Co- 
mércio (GATT) náo parece levar a 


A 


€0.. 


2801 ab 


final da reunido. Ele e sua muiher 
Raissa náo estardo no banquete qué 
a rainha Elizabeth oferecerá no Paik- 
cio de Buckingham aos líderes gun» 
diais. Apesar disso, a atencio cstará! 
enfocada sobre o que fará o Ocidente 
para introduzir reformas na decrépi- 
ta economia soviética, 
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L finalizar la 
samblca_G 


particip 
de las deliberaciones efec- 


: - tuadas cn la ciudad de 
Buenos Aires, Reogúhlica 
Argentina, c<miticron un 


mensaje dirigido a todo el 
¡ continente latinoamericano, 
y €n particular u las 22 
Conferencias Episcopales 
.que estuvieron representa: 
das en las peanionos del 11 
% al 27 de abril.” 

Ñ Preocupaciones sobre si- 
EE tuaciones vividas en el con- 
tinente (violencia, narcotrá- 
fico, corrupción, pobreza), - 
como signos de esperanza en 
la vitalidad de las diversas 


Je, Iglesias latinoamericanas, 
-49 fueron algunos de los as: 
E pectos señalados en el men- 


aje. : 
a La IV Conferencia Gene» 
l del Episcopado La- 
4 oamericano, a celebrarse 
¿ nm Santo Domingo en el año 
qa 1992, se dará en fecha pró- 
j xima a los 500 años de. 
a Evangelización del Conti- 
: nente, Este hecho, y los 100 
años de la Encíclica Rerum 
Novarum, del Papa León 
X11l, fueron los dos aconte- 


* cimientos que dieron marco 


m a la Reunión recién cele- 
brada en la República Ar- 
gentina, 

Afirman los Obispos del 
continente latinoamericano, - 
en la reciente reunión, que, 


” 


. no existiera; 


A GULECIO. + 


rra ld A 


*tel tema fijado por el Papa 
para la IV Conferencia, nos 
desafía y entusiasma: Nueva 
Evangelización; Promoción 
Humana; Cultura Cristiana; 
Jesucristo ayer, hoy y 

siempre”. . 
Las anteriores Conferen- 
clas Generales, se realizaron 
de Janeiro (1958), 


(1979) 


Algunas 
preocupaciones | 


Al evaluar los últimos dos 
años del 'actuar de las 
Iglestas del continente, los 
Obispos marcan las siguien- 
tes preocupaciones que 
enuncian del modo siguien. 
te: 

“Nos preocupa que el 
continente latinoamericano, 
siga aún con una escanda- 
losa ruptura entre Evangelio 
y cultura", Ñ 


“'Esta ruptura, presenta 
dos manifestaciones apa- 
rentemente contradictorias: 
el secularismo y la invasión 
de las sectas y movimientos 
pseudorreligiosos””, 

“Al secularismo «conti» 
núan diciendo los Obispos- 
lo entendemos como la or- 
ganización de la vida al 
margen de Dios, es decir el 
pensar o vivir como si Dios 
es una cx- 
presión negativa que se ha 


dado en llamar la adveniente ' 


cultura”. 


en Ri 
Medellin (1968) y Pucbla - 


Con respecto a las sectas, 
se indica en el mensaje que 
son una preocupación, 
porque ''atacan abierta» 
mente a la Iglesia; su prose» 
litismo debe. despertar en 
todos un compromiso más 


decidido de evangeli- 
zación”, ] 
Asimismo, indican que 


*“*las sectas atentan contra la 
matriz cultural de nuestros 
pueblos y producen una 
profunda división en la fa- 
milla; además, no pocas ve- 
ces, fomentan en sus 
miembros una actitud pasi- 
va, haciendo así más dificil 
la promoción' integral de 
nuestros pueblos””. 

* Con respecto a las sectas, 
se reconoce que su avance en 
el continente, se debe a 
“deficiencias en la evange- 
lización y vacios que han 
dejado a no pocos fieles en el 
desamparo”. 

La Asamblea del CE- 
LAM, hace también refe. 
rencia a la situación de las 
etnias, que ''con motivo del 
V Centenario, han tomado 
más clara conciencia de sus 
derechos y de su injusta 
situación, A este respecto, 
debemos señalar que dichas 
razas están mayoritaria. 
mente presentes en el grupo 


mestizo del continente”, 

La situación económica 
**que golpea inmiseri- 
cordiosamente a los más 
pobres, se ve agravada por la 
deuda externa e interna”, a 


SS o 


AN 


la que se la cataloga de 
*'omnipresente””, y causada 
por las “'medidas de ajuste 
estructural de corte neoli- 
beral"”. 

Asimismo, afirman que 
*'no se han realizado los 
necesarios correctivos que 
exige la justicia, según la 
Doctrina Social de la 
Iglesia”. 

Otros temas que causan 
preocupación a la Iglesia del 
continente son “la violencia, 
la creciente delincuencia, el 
narcotráfico, la corrupción 
con la juventud como víc- 
tima principal de la situación 
+. €l aborto, la contra- 
cepción, el tráfico de niños e 
incluso la eliminación de 
ellos para el transplante de 
Órganos...'' 


e 


Violencia, narcotráfico, corrupción y pobreza preocupan a CELAM 


Motivos de 
esperanza 


*'La creciente vitalidad de 
la Iglesia latinoamericana'” 
es, a juicio de los Obispos 
uno de los motivos de mayor 
esperanza para la propia 
Iglesia. 

Asimismo, se marca “el 
despertar del laicado, que en 
forma progresiva va des- 
cubriendo su vocación a la 
misión''. Un aspecto parti- 
cular .de destaque en la 
situación actual del gonti- 
nente, es el número créciente 
de laicds con “sólida for- 
mación y mayor inserción en 
el mundo”. 

Finalmente, se descubre. 
otro motivo de esperanza en 
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4 
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años. 


o 


la propia '"sociedad civil. 
cada Vez más interesada en 
defender su identidad cul- 
tural, y en promover y con- 
solidar los procesos demo- 
eráticos,  * 


Compromiso 
evangelizador 


Con el “compromiso de 
evangelizar... con el testi. 
monio y con la palabra”, los 
Obispos del continente la. 
tinoamericano, finalizaron, 
en Buenos Aires, la reunión 
que cada seis años los con. 
vota, a fin de evaluar el 
actuar de la Iglesia, y elegir 
las autoridades que coordi. 
narán y animarán la vida ' 
eclesial por los siguientes seis 
m 


a 


A O O 
es FOOFÉ 
QYONIY 
| PACA 
cer  J24%0- 
| _OR%r /243)7 


E 
E 


+ Armamentos: menos gastos en 1990 | 


a 


. ¿Estacelmo (EFE) — Los gastos militares enel — Améric 
e OS one aa 


a e 


y 


0 ere 


> MIN 


o oi a A 


, qu el que destaca que en los cz 
E 


1 
; 
h 
y 


An da 


pl 


e OUR 


de 0 ciento prod do entorno al 4 py en 1500 en 
y A E 


8 
8 
2 


PR, 


k 
d 
E 
ME 
dl 
mí 


3h 
9 588 


« 
eun. i 2 


2 
3 
q * 


01-01 310869 


ÍE 
Q0.t- 
LOS Zé 
SD. rd 


EOS CONE rroectt 
E 


| 


an 
e 
dAR 
OA 
” 
; 
3 
t 
3 
$ 
$ 
$ 
1 
y 
MS 


A El O 
: ti MS ADA 

DEN 

ñ 

y 
j 
FS 
+ 
á 


Á 
0 des 
yA 
na ee PrCOE 


= o 
a 
re” -. 
5 


pray 
FE 


A 
an RARA ÓN 
pon RX Ñ 


: E 
_ÓAeAG 


¡li pstnie 


il 


eL 
l li 
a hi dl 


del 


poniendo a diepo- 
3 
28 


democracio 
de 
lograr el desarme de la 


pro pus 
prada salizen dentro del 
i s ñ E EX: 


A da 


01 


01 


E A A 
O CUM NT cnn 5 
mryio A uásiap de tto> Aga 


Sa ee O3ONeL. a 
SN Je. ARES AA 


A 
vo: SS 
|; 


APA 


Autoridades del Ministerio de Economía y ne e arios 
del Banco Mundial firmaron ayer en Washington el acuer- 
do por el cual la institución otorgará a la Argentina un cré- 
-dito de 300 millones de dólares eú cofinanciamiento con el 
: Banco Interamericano de Desasrollo (BID) para la reforma 
B . del Estado. En total el crédito alcanza a 600 millones de dó- 
. lares y el acuerdo fue alcanzado luego de las negociasiones 
A nales que durante la última semana mantuvieron en la ca- 
pital de EE.UU. el subsecretario de Coordinación Técnica 
y Administrativa, Héctor Domeniconi, y su equipo de cola- 
boradores. 


El acuerdo de crédito, empero, no significa que los re- 
cursos serán recibidos en forma inmediata por el país. Uno 
_de los funcionarios que participó de las negociaciones, Ri- 
- chard Newfarmer, reveló que la aprobación 
se en y que el primer desembolso se concre- 
al mes size, 6 dc en julio. La reunión de di- 
E rectorio del Banco Mundial pa- 
ra tratar el crédito argentino es- |. 
1á programada para fines de ju- 
nio. Previamente, la carpeta de- 
- berá transitar los tramos finales 
de la burocracia del organismo. 


El resto de los desembolsos 

" del Banco Mundial se produci- 

rá en el primer trimestre de 
1992, > 


El crédito no tiene prevista 
* una contrapartida de financia- 
* miento por parte del gobierno 
argentino y los recursos exterio- 
- y. fes no tienen una asignación es- | 
pecífica. Los dólares desembol- 
Héctor Domenicont . sados por el Banco Mundial in- 
: sido a las reservas del Banco Central y dealli, transtor- 
mados en australes, pasarán al Tesoro que podría aplicar- 
Los para cubrir las necesidades más urgentes relacionadas con 
“la reforma administrativa puesta en marcha por Domeniconi. 


+ Tanto Newfarmer como el director del Departamento He- 
misferio Occidental del Banco Mundial, Pieter Botselier, tu- 
i vieron elogiosas palabras con los avances del programa de 
E reforma estatal que redujo ya en 60.000 empleados la plan- 
ta del sector público en la administración central. Parte de 
¿los fondos se usará para financiar baja de personal estatal. 
a la firma del acuerdo, Domeniconi especificó que Jos 
ondos serán utilizados para mejorar el balzace de pagos del 
= país, la situación de la Tesorería y la reforma administrativa. 
* Antes de emprender el viaje a los EE.UU., el funciona- 
rio había remarcado que el actual préstamo es el más gran- 
de otorgado por el Banco Mundial a un país. 


Los recursos se otorgaría a wn plazo de 17 años, con 5 
de gracia y una (asa anual que para el prinver periodo fue 
fijada en 7,73% senal, variando Juego en función de la tasa 
de refereucia del Banco Mundial. Esta tasa es más baja que 
las del mercado financiero internacional, ya que representa 
2) costo de endeudamiento del organismo. 
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> INDICADORES ECONOMICOS DE Ett DESARROLLADOS ' 
adjuntos 


mación presentada el 16/04/91 en esta página, así como otros 
o. ss comentan a continuación: 
* ESTADOS UNIDOS * 
—Latasa de desemoleo ascendió en marzo al 6,8%; ina 
atrás se stusba en el 5,3%. 
— La producción industrial cayó en marzo por sexo mes 
consecutivo, descendiendo de esa manera al nivel que alcanzara 


¡fi tros años atrás. 


— La tasa de infación descendió del 5,3% en el año móvil 
al 28/02/91 al 4,9% al 31103:91. 
* JAPON 


— El superávil acumulado en cuenta corriente en el año 
móvil cerrado el 28/02/91 trepó a USS 38.100 millones. 

Un año atrás dicho superávit había sido de U$S 56.300 
— Los bancos redujeron la prime rale del 8,25% al 7,88%. 
LEMANIA 


A E 
— La tasa de desempleo descendió ensnarzo al 6,1%, su 
nivel más bajo desde febrero de 1982. 


01 


había sido de U$S 53.100 milliones. 
* REINO UNIDO 


al 8,2% al 31109991. 
os bancos redujeron primo rato del 19,5% al 13%. 


ad 3,2% el 3103/91. 
* CANADA : 
A AA su 
registro en casi seis años. 
— La prime rato fue rebajada del 11,25% al 10,5%. 
1 El indice de norteamericano bejó a 8,0% en abril. 


- 03 


— El déficit en el balance en cuenta corriendo sicanzó en 1900 1ós 5 
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Políticas proteccionistas y subsidios afectan integración latinoamericano: 


Optimismo del secre 
¿orno a la viabilidad de la propuesta Bush 


“Asu Seba de Washing- 


en Ad haber cg 
do en el Consejo de las Armcri- 
gencral de )a 


ha da Amas al 
ciativa as € 
rol de la enesemaroo, y las 
últimas actitudes protcccionis- 


ES de la Comunidad Econémica 
nidos LEVÑ). y los Estados 
a ed 
sido el terna 
abordado por el Consejo de as 
icas, el Secretario Gener 


Américas, 
de la ds comenzó diciendo, 


ride eso : ñ 
EPA un. 


de los nidos de 
o. 


En vinud dee ello, agregó el 
de clio, serceó el 

: podrá proce ala prómega de 50 
“Unuguay del Gau”. 


ambién informó que en esta” 
idad se “batió el récord” 


de asistencia a la Aennión del”. 


“Alí se tuvo la oportunidad 
de conversar en gos muy 
soni con diferentes senado- 


Dos que se muestran jos 

dela zonas de bre comercio con 

México y la Iniciativa para las 
como los que no”, 


las 
feliz” 


¿  yaquelarondacon los empresa- 


rios “fue muy Sofa 


Respecto pe Aladi> 
podrá ner enesta micraiva del 


.. 


01.0 


“un 


A ar apio 
rge Bus jo en esta 
mateda “todavía den por 
diseñar los mocanismos”. Porio 
pomo “las Estados Unidos han 

sus trabajos con 


: México, pero se espera que otros 


países empiecen ne E 
como el caso de E 
El papel de Aladi en esta 
materia, tendrá que consistir en 
yo técnico a estos países 
que micien negociaciones con 
ls EEUU pa ns que las Pies 
salgan adelante. De todas for- 
mas, agregó Ordóñez, “conside- 
ramos que la Iniciativa de las 
Améncas necesariamente re- 
quiere un tratamiento regional, 


. ya que los EEUU no Podrán 


embarcarse con 20025 negocia- 
ciones diferentes, de tal torma 
que el tratamiento regional que 
puede dar la Aladi es muy posi- 
tivo”. 


SUBSIDIOS E 
INTEGRACION 


A de ke 


Todo Gino pa decos del oe: 
cionismo europeo y norteameri- 
cano que colocar car- 
ne y tngo en Brasil, el rd 
de ese organismo pun 


este temano le corresponde 


das rar 


e 


Vierres 17 de * 
- mayo de 1591. | 


AMOO de Aladi e 


“del GATT. Eso nos demuestra a* 


nosotros lo importante de las 
negociaciones de la Ronda Uru- 
guay, peromientras persistan los 
subsidios exageradamente altos 
pa a el sector agrícola en los 
EUU, la CEE y el Japón, los 
países l::"r.namercanos tendr. 
Epia di::cullades para colocar 
oducios”. 
or otra pare, señaló el re- 
presentante latinoamericano, 


| 
fualizó, y 


ala Aladi, porque estas negocia- 
ciones se mueven en el conlexto 


y: 


910869 


“es que cada país latinoamerica- 
no que tiene escasez de divisas 
no tiene más remedio que com- 
prarlo más barato, lo más.econó- 
mico. Por ello el tema subsidios 
afecta gravemente a los países 
latinoamericanos e inclusive a 
su integración, por eso es que le 

s tanta importancia a las 
negociaciones 
donde deberán ponerse de acuer- 


do todos los paises para actuaren 


VOTANTES a e 


TTD ta Ms 4 ¿4 a HOP 


MNR o em 


"sobre el tapete, 


1 Gatt, que es”. 


igualdad * de condiciones de 


com sd . 
PO Pera encuentro con 
atules, Ordóñez señalóa 
La REPUBLICA. que el tema * 
“proteccionismo” siempre está 
aunque no tuvo 
una pa le sobre 
el tema, ya que en esta 
oportnidadera hablar sobre los 
mecanismos de cooperación 
entre ambas regiones. y 
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Alarmante: el Parlamento europeo aumentó 


ayer los subsidios a productos agrícolas ' 
- Comisión Ejecutiva de la CEE"? .- -*-laComisión, Ray Mac Sharry, dijo que 


E En una actitud que revela el 
o 
Caims realizara en el marco de las 
negociaciones de la Ronda Uruguay del 


GATT, el Parlamento europeo aprobó * 


en la víspera un aumento de los subsi- 
dios agrícolas, en un porcentaje leve- 
ponia! superior a El por encima del 

tope fijado por la 

Enefecto, profundizando aún más la 
incertidumbre existente en torno al fu- 
turo de los mercados internacionales y 
a las políticas a seguir en el maroo del - 
Mercosur, una información de la 
agencia ANSA fechada en Estrasburgo, 
revela que el Parlamento europeo apro- 
bó aumentos en los subsidios agrícolas 
por 1.500 millones de dólares sobre el * 
Y 5 “techo” de los 36.000 millones de dóla- 
res fijados para el sector primario por la * 


Mor 2. 


“El paquete de gastos aprobado porel 
Europarizmento prevé entre otros ru- 
bros, aumentos para la came bovina 
(770 millones de dólares más), la ovina- 
(100), el 2]godón (220) y las frutas con 
cáscara (43). 

Los aumentos serán discutidos la 


semana próxima por los ministros de . 


agricultura de los “Doce”, que se reu- 
nirán el martes en Bruselas para la tra- 
dicional “maratón” agrícola de mayo. 

La asamblea comunitaria decidió no 
pronunciarse sobre la reglamentacion 
del sector cercalero, que será discutida 
por la Comisión Ejecutiva. 

La previsión de gastos para este 
sector es de unos 720 millones de dóla- 
res. 

El comisario para la Agricultura de 


las enmiendas aprobadas por el Euro- 
parlamento exceden por unos 1.500 
millones de dólares el presupuesto pre- 
po porel organismo ejecutivo de la 


Más de la mitad de los gastos comu- 
nitarios, unos 36.000 millones de dóla- 
res, son destinados a los agricultores 
europeos, recordó Mac Sharry. E 

La Comisión Agrícola del Parla- - 
mento rechazó la posición de Mac 
Sharry, destacando que enlos eros 


“cuatro meses del año la CEE lleva 


ahorrados más de 1.900 millones de 
dólares a causa del aumento del dólar, 
que acerca de los precios comunitarios 
alas cotizaciones del mercado mundial 
y alos retrasos en los pagos efectuados 
por la Comunidad Europea. 
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Dr. Paul van Hanswijck deJonge Z2gryYs - pe 
PNUD continuará estrechando los E 


Dr. : Paul. van Han ijck de Jonge s se incorporó ayer como NN 
E da Permanente del a de las naciones Unidas para - 
44 T Desarrollo (PNUD) “ante al Comité. de Representantes de la - 
ALADL. En el acto de presentación. aseguró que el organismo que 
Yeprezenta 


“continuará estrechando más los vinculos de cooperación con 
la tarea de la Asociación que. indudablemente, no es común a todos”. 
«Con gran satisfacción -señaló- vemos que los. esfuerzos realizados 


durante la última década en pro de la integración comienzan a fructificar. - 


Por una parte, los paises de la >>zión expresan claramente una voluntad 
política integracionista. Al mismo tiempo, también en estos dias, se 


consolida la. relación entre la Comunidad Económica Europea y la * 
ALADI, conducente al. establecimiento de. programas conjuntos de 


cooperación técnica e intercambio de información”. .- 


El nuevo observador recordó que la temática de la integración “ha 


estado permanentemente presente en los objetivos del PNUD y se ha 
expresado a través de una continua relación de cooperación con ALADI, 
_que se inició a comienzos de la década pasada”. 


Señaló que en la actualidad el PNUD apoya a la Asociación mediante Ñ 


“actividades de cooperación técnica, básicamente referidas a la 
promoción del comercio intrarregional y su inserción en el mercado 
_internacional; la identificación y desarrollo de instrumentos de comp:e-. 
“mentación productiva entre los paises de la región; el establecimiento de 


mecanismos e instrumentos de cooperación financiera y tecnológica; y la * 


asistencia a los países de la región con menor grado de desarrollo relativo 
con el propósito de constribuir a la diversificación de su oferta 
exportable”, concluyó el Dr. Paul van Hanswijck de Jonge, originario de 
los Paises Bajos, quién ha desarrollado Una proficua carrera en el PNUD 
desde 1974. a la! 

a a PP co <OxcÓ 
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Dr. Paul van Hanswijek de Jonge, “. 

nuevo observador del PNUD ante '- 

el Comité de Representantes de 
ALADI. 
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Parlamentarios del 
Cono Sur se reúnen 


' Extenso temario . e z 


ENSIQUSELIS EIN 


OS procesos. actuales de intés. 
_gración y la iniciativa Bush, serán - 
uno de los temas que considerarán 

zarán en la 


mañana y el sábado SN 
parlamentarios de “Argcutína, Bolivia, 
Chite, Paraguay, Perú y nuestro pats, al e integración, es decir € 


celebrarse la Segunda Conferencia sunción del ATERTO 
Parlamentaria del Cono Sur, En tal senudo está previsto tratar clas 
ETK— objetivos y mecanismos, así cre incur- 


7 - De acu rdo con las informaciones 
, Obtenidas por LA MAÑANA, se an 


sionar en el análisis de los rózimenes 


La reunión de parlamentarios del 
araneciarios. 


Cono Sur se inaugurará mañana 2 las 9 


0 


horas en la Sala de Sesiones de da Timera 2 
de ralla y una dea o ué5 4 inictatlva 2ush 'ush 

! rimera sesi si 
desarrollará la primera sesión pk . +ri2 de Por otra parle está ra ónada ta 


este encuentro. A 
- consideración de la Inicistiva Bush, lo 

Ñ - “que dará lugar a un análisis del tema en 
ofrecerá a los visitantes el Presidente de - relación al Cono Sur, abordando además ' 
la Cámara de Representantes, Juan la liberación del comercio, la promoción 
Adolfo Singer, en “La Redención”, se - - deinversiones y la reducción de la deuda, 
efectuará un segundo encuentro plenario. .  =- A resumen re iS Jos- 

US A] O » arios * trat m ta- 
¿Al dia siguiente dl tibado, se CumblE > do de a aos adios aro 


A qe ción de mecanismos concretos para el 
rán otras doz jornadas de trabajo, para intercambio de documentación e: infor- 


Posteriormente,” tras un must que 


J 
e 
¿ 


clausurar estegncuentro a las 19 horas. 


mación entre ellos. : E a 


.. Ñ 2 


Llegan legisladores. 
de varias naciones . 


RASIL tenía previsto 

en principio, concurrir 

con sólo dos represen- 
tantes a la reunión de par- 
lamentarios del viernes y 
sábado próximos en Monte- 
video, pero en las últimas 
horas amplió su representa- 
ción a cuatro y, en definiti- 
va, serán cinco sus delega- 


“dos, ya que el mismo viernes 


se registrará el arribo del 
Diputado José Sarncy. hijo 
del ex Presidente norteño. 

De acuerdo con las in- 
formaciones obtenidas por 
LA MAÑANA, las delega- 
ciones que injervendrán en 
esta confer serán las 
siguientes: 


Chile 


El Vicepresidente del 
Parlamento chileno, el de- 
mócrata cristiano Carlos 
Dupré, encabezará la comi- 


" Uiva de su pais, según se 


f 
ln omita La de 
legación estará imegrada po 
los legisladores Camilo Es- 
calona, de Partido Socia- 


lista; Jorge Morales, de 
Renovación Nacional y 
Roberto Muñiz, del Partido 
Radical. 

_Argentina 


Saturnino Aranda, Pre- 
“sidente de la Delegación y de 
la Comisión de Asuntos in- 
ternacionales, del Partido 
Justicialista; José Corchuelo 
Blasco, Eduardo Endeiza y 
David Casas, del mismo 
Pardo Justicialista; Jost 
Soria Arch y Rodolfo Que- 
sada, del Partido Radical; 
Oscar Alende, del Partido 
O PR 
tiano; Guillermo Esteves 
Boero, del Partido Socialista 
y Jos funcionarios Daniel 
Sanguinetti y Juan A. Díaz. 
Bolivia 


Juan Pereira Fiorilo, 
Jorge Landivar Rua y Luis 
Lema Molina. 


Brasil 


Genesio Bernardino, ler. 
e de la Cámara 


01. o 


de Diputados; Nelson Mo- 
rro, Nelson Proenca y Joao 
de Deus. al 
Paraguay A 
Antonio Salum echa, 
Presidente de la ión de 
Relaciones Exteriores; Juan 
Roque Galeano, Miembro 
de la citada Comisión. 


Perú 


Victor Paredes Guerra, 
Presidente de la Cámara de 


a a | a 
mundo. 

ia y Gustavo dd 

Solar. 

Uruguay 


o YE: 
zalo Carámbula, Jorge 
Chapper, Yamandú Fav.,: 
Juan Raúl Ferreira, Luis A. 
Hierro López, Jorge Ma- 
chiñena, Baltasar Prieto, A. 
Francisco Rodríguez Ca- 
musso, Guillermo Stirling, 
Armapdo Da Silva Tavares, 
Carlos Pita y Héctor Lez- 
cano. ] p] 
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Acerca del derecho a a no > migrar Y el de libre. movimiento 


É El iodo de lens una impor-: 
an EL fenómezo de lamiesción mundial toma hoy una ippor: cia di 


e por los que se atraviesa en la última década del presento Por supuesto que que este 'detecho básico: va ade allá de la AR 
edio Oriente y la creciente universalización de los problemas * a de sus aceptaciones, 


siglo. » Los procesos de integración, la creciente democratización A mi, y nosremite a los Derechos Humanosen gencral.:*..-:* 
pra ica, los éxodos masivos en regiones como Europa del este o .. ho ano eur eilinetd 2 migrar contiene en si mismo. 
humanos vinculada aun proceso similar en el ámbito de lainforma- :: o pS gunos. soe com como Grs o: Espia han denominado" 
age hacenpecesaro un detenido acescamientoalfenóme- ns Ss 
e uña : 


aciones”. 
e Así, el ser húmano debiera tener derecho ano migrar para poder 
> ejercer sus libertades civiles'o políticas,.es' decir. de' a 
paión de 1 A O O a , 

el. 


inario pedo Esta“primera a ie de Derechos Humanos, es 
en Chule. La temática seleccionada del amplio informe “ la “Declaración Universal de los Derechos del Hombre An 1948 y 
as tema delos Derechos Humanos delmigrante : E vida "de 19 


“Las migraciones forzadas ¡slo Jas que reperdin la decano pace sa e 
son, qu as que Fe 
¡mayoría de | os movimientos, cr rr ero y contie-.' - 
nen en sí mismas un hecho dramático: el abandono del ¡lugar donde¡: 
la persona ha desarrollado su vida y establecido sus raíces sociales '* 
ly culturales Mo hol dirigirse a unnuevo ámbito, muchas veces desco- no go 

e arras la roprura cultural, la pérdida del co do caro ado roca al pb E 

O, contexto > rn esión contras 
Felecionessodl 'es y ex. muchas opo: TO di e e . 
de sohrevivencia económica, ortunlado; pee zo forzado delas >= Por último, si los-* erechos” 
izajef foo - denominados el arcón, amados también erechos 

ral; de solidaridad”, vamos a encontar que su limitación o falta const 
“ tuye una presión para la emigración. Ya que en este caso lo que no 
que y ' estaría asegurado sería € cas eullicios: 2] rad 
humana social, familiar y tea "ambiente sano y ecológicamen: A 
- “En consideración de este costo, iras cesto anteal -cióndelos pueblos, leona 
personal e incluso de colectividades, es que se podría afirmar que : una cultura diferente a la f e cent 
el primer derecho humano que debil amos tener en cuenta en este... . Estos últimos derechos, que van más allá aún de dos inicialmente 
tema es el de no migrar”. de establecidos por la filoso a liberal. han sido soles pando de 
1 “Producido el acto migratorio, nos s enfrentamos a un conjunto de “últimos años como parte de las libertades ; :s, tratando de. 
derechos A o O o ultiémi 
migrator:a”. : : multicultural de las sociedades conerporineas"- : 


on o pnn primero, se plantea el problema básico de los 
derechos dela libre movilidad del serhumano en el planeta y delos. _EL DERECHO A LA LIBRE MOVILIDAD - ados 
límites que se establecen a la misma”. p : E . 
“En cuanto a los sendos surg el un lado aquellos vincu- Como contrapartida de lo anterior; el otro derecho del mi tante. 
lados a los derechos económicos, sociales y políticos y porotroalos que surge como básico es el de la libr8 movilidad a través las laj para el migrante, 
uese mencionancomo “derechos solidarios”, expresadosendo que * fronteras.: me ia a tres de ellas, quizás: 1 


hace a la aceptación de las diferencias del migrante respocto de la Este es un ¡derecho que ha sido reclamado temente, y “situaciones que relegan al extranjero a un lugar de 
socieda edad nacional”. S _ reivindica la libertad de toda persona. de, eS un paísa E oría : 


: Ey por un lado, podemos mencionar el derecho a la igualdad : otro sin limitaciones. *:** E: 
de oportunidades y trato laboral, el derecho ala ¡ aldad social Su ejercicio fue respetado como norma “general: en casi todo el 
la igualdad política. Por otro lado surge el d a la idenu ad mundo Segre aer , incluso promocionado, hasta principios de: 
“culiural”. este siglo. un lado la imposición de dictaduras to: ditarias E 

“El conjunto de los citados derochos puede considerarse como en algi.nos países de determinaron el cierre de sus fronteras para los * 


os derechos humanos del migrant uesta y recono- ciudadanos que quisiesen salir de ellas; otro lado, la creciente 
de ee poo del ciedad del as respuestas de restricción de países idas gener encrd Verdaderas vall vallas para la 
la sociedad a este fenómeno”. entrada de innu e a (cnimins de aatas 
. En un siglo que se inició en un ámbito donde las personas”. último punto, Ja igualdad obje 
EL DERECHO A NO MIGRAR  .: ejercían libremente el derecho natural de cualquier habitante de hm 
pa da uisiese con la sola limitación de pando Eo 
“Elderecho ano migraresel O “voluntad se fueron posteriormente profundizando 
len An donde Pl desinolasa vida económica y social, sin las visiones Eonterizas: in impo: documentos e pci Cora mara 
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nen la editora Vozes, una de las mayores del país ' 


A 
TO as 
mes, A yA sg 
Po. Acs 
FE H e AFINEA 
MIND e e U PO Aa 76 


tar Y A 


ocAas 


A A 


creci hoDoziina dela e 


habría “exasperado" a las autoridades cató 
e desde hace 90 años a la orden religiosa de los na F ] 
as se han publicado gran parte de los cierto aii Le 


se la Teología dela Lavecaciónylamayoríade las e ateos e inmorales”.: 
Leonardo Boff.:. rr libro “Tglesia, carisma y po 


E: Leonardo Boff fue condenado aun año de alencioen 1985: 
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Bruso OTAN, (AFP) Guera Fría En. 42 Cumore de 

Lorczes en julio de 1959, losdirizenzes 

2 is Alianza Aúnica quiere cor- aliados habían estimado sin embargo 
Servar la posos ¡eresponcerrípi- que el emma nucicar debería ser en el 
camcr:> con ela cearauneven- fura “elzrma de: úlimorocuzso”, la 


tual aligue convencional y la nueva 
estrategia que 2 Organización 
¿cl Tratado del Atsui o Norte respon- 
¿ecaecta voluntad, 107 1 responsables 
dela OTAN. 

Es esencial, su. : 
cueuneventualeno: 


OTAN porecía renunciar así a uno € 
cos fundamentos € su esureiezia eses 


añ ds UL. 


07 


úna ¡O0mar en Cu:; cra elavance de los 
“erez una incenil E Varsovia mien- 
“disuasión? subray ¿oda de los refuer- 
unare sireoducild To. 
tes para tomar cn cueñia el fin de ia za la cumomo Ce e Londres, Francia - 
Kia > 
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que dispone dz su 
disuisión- hibía 2 icrma 
entegicalanoción de “Último recurso”, 
esiñando que ici cn tania de una 
verdadera disussióa, 


¡EA 


“El MIMO TAO NO QUIETO Licir 
nida en inmi Cs o 12, L2CI- 
TOCÓ UN TOSDONDS del: 2 GTAN. Se 
Ge una “ouciración police”, 


ca por SLU pa 


MR 


ala 


2 denmecricas Oc das Cia 
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Resulta lora impersadle :,. 
OTAN continúe apunizaco 
conua las comecrecias de Luco dei 
Este, pero no Ocurre oxo tanto oc da 
URSS. Devido a su inestaciuusó y 
enorme porercial miitar, le Unión 
Soviética sigue sicado, cel 


segura e Europa. 

Al uampo que rescaccon que 
2 do un Conflicto muece en 
Europa 3s hipoié nélica, He 
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z “casiday dc uni cisua- 
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Sión io... nina, SUDTSy E ¿05 Gi- 
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11 Los sindicalistas rela e 
| independiente Juan José Za- 


nola (Bancarios), Armando 
Cavalicri (Mercantiles) y Os- 
car Lescano (Luz y Fuerza), 
junto al titular de la UOM, 
Lorenzo Miguel, integrarán la 


po. 
ca O 
delegación obrera que concu- os 
rará ala Asamblea Anval de 


a OIT. 

“Ta delegáción será presidi- 
da por el scoretario gencral de 
la CGT-San Martín, Reúl 
Amín, e intesrada también 
por Miguel Cardore (UPCN), 
Gerardo Murtinez (UOCRA), 
Forique Venterini (Electricis- 
tas Navales) y Pedro Goyene- 
che, según trascendió en fucn- 
y tes de esa central obrera. 
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La etapa histórica que estamos viviendo nos exige 
estas preparados y formados, por ello desconocer la 
im ncia que hoy tiene la informática y la 
computación sería asumir una actitud torpe y de total 
ceguera. De todos modos la formación anarco-sin- 
dicalista que tiene el movimiento sindical uruguayo 
ha llevado a que los dirigentes fueran milintantistas 
y artesanos. En esta época ello es imposible”, 
afirmó Héctor Florit, responsable de la secretaría de 


Licor cesa 


a 


s00s5% 


Comenzó a funcionar el Instituto de Formación ““Cuesta-Duarte”” 


Evitar militantismo y burocracia 


a nivel del movimiento sind 


Héctor Florit abogó por una modernización en materia de propaganda 


clase trabajadora. Pero también 
existe la necesidad operativa de la 
capacitación de dirigentes, el que 
debe tener una formación 
adecuada para la tarea que se le 
asignó”. 


*“*Hoy el dirigente sindical dis- 
cute el salario, la productividad, 
evaluación de tareas, trata temas 
juridicos, entre otros. Se aspira que 
el dirigente defienda los derechos 
del trabajador y eso implica que se 


formación del PIT-CNT. 


STAS declaraciones fueron 

formuladas por cl d e 
sindical cuando se 

que comenzó 2 funcionar el 

institeto “Cucsta-Duarte”, de 

MAREA en el lecal de 

la Asociación de la Prensa 


1140. 


Consultado Florit LA 


por 
quese le da al Instituto *“Cues-. 
ta-Duarte””, indicó que “*“la 
creación mismo es una vieja 
aspiración de la central sindical. 
Con él pretendemos dotarnos de 


fenómenos económicos y sociales 
del Uruguay”'. 

El dirigente recordó que las 

de este organismo de 

son: V isi 

que ocupará el cargo de director 


NX 


irigent 
aneació . 


M4 (ANA sobre la importancia . 


cero 


debe tener un marco jurídico, que 
cos en propaganda, en medios de conocer". 
comunicación, etcétera. Desta- 
camos en el informe que hay un 
fundamento de clase: que es la 
autonomía del movimiento sindi- 
cal, que es también la del pen- 
samiento. Por ello, si para la 
elaboración teórica o a la re- 
flexión clemifien ie debe teórica de Cultura y Formación de la 
. same : central realizó, el pasado año, una 
técnicos o a cientistas ajenos al idad a nivel de taller a fin d 
movimiento sindical, es evidente rescatar las experiencias : 
que se está comprometiendo esa cercanos. En el encuentro partici- 
autonomía de pensamiento de la  paron: el secretario de formación 


Experiencias recogidas 


Florit informó que “la Comisión 


Florit indicó que la Organización 
Internacional del Trabajo ee 
“ha a o fervientemente la 
da de la escuela sindical, 
ello lo viene haciendo desde mu- 
chos años atrás a través de la 
formación de "instructores sindi- 
cales”, como los llama la OIT a los 
que realizan el curso de formación 
A A ela degación 

últi , con una de E 
pude posiMnie de materiales di- 


al: Hu o, director de dácticos””. 

a 
d subdirector_€es Mario Tonarel li; A 

_ área investigación estará. a 
cardo del economista [uan Manuel ¿Qué metodología 
pr A rl e utilizará el instituto 
responsable será Yamandú Gon- 
zákz y en la secretaria y biblioteca  : 
estará Apa Pioli, F El responsable de la secretaría de 


formación indicó que €l Ejecutivo 
del PIT-CNT analizó en sus últi- 
mas reuniones cuál sería la meto- 
dología y la orientación de la 
escuela “*“Cuesta-Duarte””. La 
discusión se dió a partir de un 
informe que presentó una comisión 
creada a esos efectos. En el mismo 
se señala que la metodología a 
aplicar estará basada en la parti- 
cipación y en el rescate de las 
experiencias 42 ¡35 irabajadores 
uruguayos. Tenemos claro que 
abra que produndizar en áreas 
determinantes, como son la eco- 
nómica y la social: sin descuidar 
aspecios instrumentales del que- 
. hacer sindical”. 
: «Es decir, la formación de ad- : 
ministradores gremiales, de técni- 
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los militantes y los dirigentes deben 


Ses 
AS He eL aa As 


E 


de la CUT (Brasil), un compañero 
de la Asociación de Trabajadores 
del Estado (ATE-Argentina) y se 


formación. Tiene fama mundial el 
instituto DGB de Alemania, que es 
un centro de altos estudios. “Se 


E Ei do 

el riesgo de crear burócratas sin- 
dicales señaló que “por ahora se 
están recogiendo las experiencias 
mundiales sobre formación. Par- 
timos de la base, además, que 
contamos con una plantilla, de 
carácter estable, que tiene pocos 
compañeros. Apuntamos por ello a 
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o e _ e ció un argumento terrible en su ale- 
Greamsd, el PrISIOMEPO a 
que relmvenió a Marx 


Ahora, un siglo después de su na- 
cimiento en el pucblecito de Ales, en 
Cerdeña, puede comprobarse que si 
Gramsci fue efectivamente encarcela- 
do por el fascismo, su cerebro siguió 
funcionando y lo hizo como ningún 
otro en su época. 

En los años de prisión, Antonio 
Gramsci elaboró una personal, hete- 
rodoxa y renovadora teoría marxista, 
alejada del estalinismo entonces rei- 
nante dentro del movimiento comu- 
nista, y llena de una riqueza cultural 
que hace que, aún en los tiempos de 
crisis actuales, siga siendo reclamada 

r la izquierda europca. Prueba de 
RA bajo. Sobre su cuerpo, retor- Su mayor enemigo, el dictador Be- | ello ha sido el congreso que sobre su 

cido por una deformación fisi- | nito Mussolini, decía de él: «Ese sar- | figura y pensamiento se ha celebrado 

ca, se alzaba una cabeza grande, | do jorobado, profesor de Economía y | en Cagliari, con asistencia de estudio- 
de frente despejada y revuelto pelo | Filosofía, es un cerebro indudable- | sos comunistas, socialistas e indepen- 
crespo. Tras sus gafas de montura pe- | mente poderoso». Y el fiscal que pi- | dientes. : 
queña, una mirada intensa que desti- | dió y obiuvo, en 1928, la condena de El filósofo Eugenio Garín, una de 
laba inteligencia. cárcel contra Antonio Gramsci, ofre- ¿ las más destacadas personalidades 


Cien años después de su nacimiento y 53 desde su muerte, el 
p-nsador y fundador del Partido Comunista Italiano es 
reconocido como una de las figuras del pensamiento en el sigl» 
XX y como inspirador de una nueva izquierúa europea 


a A id 
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del pensamiento no marxista italiano ' 


de hoy, ha afirmado que «a ninguno 
le es lícito acaparar a Gramsci como 


suyo. Es tan vivo que si se intenta es- 


quematizar su pensamiento se le des- 
truya». Gramsci se ha convertido en 
patrimonio político, cultural y moral 
de toda Italia. 

Antonio Gramsci fue fundador, en 
1921, del Partido Comunista haliano, 
junto a Palmiro Togliatu, después de 
haber militado, desde 1913, en el 
Partido Socialista. En 1924 fue clegi- 
do diputado al Parlamento italiano 
por Venecia y en 1926 lNegaba a la se- 
cretaría general del PCI. 

Sin embargo, su imagen y su vida 
rompen la visión tópica del líder co- 
munista forjada tras la revolución 
bolchevique de 1917. 

Gramsci era el cuarto de siete her- 
manos en una pobre familia sarda. 
Los infortunios familiares y la penu- 
ría le impidieron abandonar da isla 
de Cerdeña hasta los 20 am de 


edad, pero en ellos su imagina: ón y 


su inteligencia no permanecieron 
inertes. Lector voraz, compaginaba 
los libros de aventuras en su infancia 
con su pasión por la naturaleza. 

Dos aficiones que le acompañarían 
toda la vida. De niño amacstró toda 
clase de animales —halcones, búhos, 
cornejas, erizos e incluso serpientes— 
y, años después, en la soledad de la 
cárcel, también amacstraría a unos 
gorriones que se habían colado por 
los barrotes de su celda. 


FORMACION HUJAANISTA. Como lector, 
además de leer numerosas novelas, 
estudió a fondo a uno de los funda- 
dores de la ciencia política, Maquia- 
velo, y a Benedetto Croce, además de 
la obra de Marx. Su amplia forma- 
ción humanista se reflejó también en 
su singular lenguaje, lleno de matices 
y alejado del dogmatismo y los cli- 
chés del marxismo-leninismo. 
Concluídos sus estudios universita- 
rios en Turín, Gramsci participó acti- 
vamente en el movimiento obrero 
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italiano, lo que no le impidió vivir un 
apasionado romance coi la rusa Giu- 
lia Schucht, Julra. 

Se conocieron en Moscú, en 1929, 
a donde Gramsci había acudido con 
su precaria salud resentida, en el sa- 
natorio Sercbrjany Bor. Muy pronto 
el amor les llevaría a vivir juntos. Pe- 
ro a la intensidad de la pasión —de 
la que dan cuenta estas palabras de 
una carta de Gramsci a Julca : «¿Te 
acuerdas? Te acurrucaste en mi cama 
y ninguno de los dos dormimos; por 
la mañana te levantaste sigilosamente 
para no despertarme y yo te dejé 
ir»— pronto se opusieron las más ad- 
versas circunstancias. 

Gramsci regresó a Italia pero con- 
venció a Giuliana de que era mejo: 
que permaneciera en Moscú. El par- 
tido fascista de Mussolini se había he- 
cho con el poder y todo hacía pensar 
que la instauración de la dictadura 
era sólo cosa de meses. : 

Cuando Julca partió hacia la URSS 


llevaba de la mano al pequeño Delio 
L fiscal, durante 


7 k 
el proce: o,  ' 


afirmó: «Debemos 
impedir a este 
cerebro que funcione 
durante 20 años». 
Gramsci fue a y «isión, 
pero su cereb:0 

no dejó de funcionar 


y en su vientre a Giuliano: el hijo pe- 
queño de Gramsci nunca conocería a 
su padre, 

La vida en halia fue tan dura co- 
mo había intuido. El 16 de mayo de 
1925, Gramsci protagonizaba una 
violenta dsicusión en el parlamento 
con Mussolini, a cuenta de Ja ley con- 
wa las sociedades secretas presentada 
por los fascistas. e 

— En realidad, el aparato policía- 
co del Estado está ya tratando al Par- 
tido Comunista como una Organiza- 
ción secreta —, acusó Gramsci. La 

— ¡No es verdad!—, respondió 
Mussolini. 

— Se detiene sin imputación espe- 
cífica alguna a todo el que se encucn- 
tra en una reunión de tres personas, 
por el mero hecho de ser comunista, 
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y se le mete cn la cárcel—, protestó 
Gramsci. 

—Pero se les libera pronto. ¿Cuán- 
tos hay en la cárcel? No los pescamos 
más que para conocerlos—, replicó 
Mussolini. 

Las acusaciones de Gramsci pron- 
to se vicron confirmadas por Jos he- 
chos. El Partido Comunista fue ¡lega- 
lizado, junto al resto de los partidos 
políticos italianos, y el mismo Grams- 
ci detenido la noche del $ de no- 
viembre de 1926. Así comenzaba el 
calvario de la cárcel. Un calvario que 
duraría 11 años y que minaría defmi- 
tivamente su salud. 

En la cárcel estaba también cl so- 
cialista Sandro Pertini, que llegaría 
en los años 80 a la presidencia de la 
República. Enterado de las durísimas 
condiciones del encierro de Gramsci, 
Pertini puso a la prisión en pie de 
guerra para lograr que se le 
dicra a Gramsci una mesa, 
una silla y papel y Kápiz pa- 
ra escribir. Sus protestas 
dieron resultado y, de es: 
modo, el teórico Gramsci 
pudo dejar constancia de 
cuanto su cercbro pensó cn 
el cautiverio. 

El resultado final fue 33 
cuadernos escritos, en los 
que Gramsci acuñó las más 
valiosa relimvención del 
pensamiento de Marx, con 
uns 6 Hca heverodoxa. Ca- 


< ES 


bría incluso preguntarse cuál habría 
sido su suerte de no haber estado en- 
cerrado por Mussolini. El trágico fin, 
a manos de los estalinistas, de otros 
dirigentes comunistas disidentes, 
cual es el caso de Bujarin o de 
Trotsky, no permite ser muy optimis- 
tas sobre cuál habría ésta. 


ESTADO Y SOCIEDAD. El hecho es que 
Gramsci pagó un alto precio por este 
aislamiento. Pero, como señala Ma- 
nuel Vázquez Montalbán, «un presi- 
diario había sido mucho más libre 
que otros dirigentes comunistas en li- 
bertad para aprehender la realidad, 
analizarla y pronunciarse». Y lo pri- 
mero que co: aprendió Gramsci es 
que no se podía aplicar en Occidente 
el modelo revolucionario soviético. 
Conocedor de la riqueza y comple- 
jidad cultural europea, Antonio- 


va izquierda. 


Gramsci explicó que el Es- 
E tado era más que cl cuerpo 
de funcionarios y militares 
que lo sostenían. Señaló 
que la sociedad civil forma- 
ba parte de ese Estado y 
que, para poder llevar a ca- 
bo una labor de transfor- 
mación social, había que 
persuadir a esa sociedad ci- 
vil de su necesidad. 
De ese modo, frente al 
modelo autoritario del le- 
ninismo, Gramsci levanta- 
ba el concepto de hegemo- 
nía, de revolución de las 
masas basada en la educa- 
ción intelectual, en la ac- 
ción política y en la verdad. 
Su rechazo al uso de la 
mentira como medio inevi- 
table es una lección de éti- 
ca política extraña aún en 
nuestros días: «precisamen- 
te, en la política de masas, 
“decir la verdad es una nece- 
sidad política», escribió. Y 
no en vano fue el fundador 
de dos periódicos: L“Ordine Nuovo y 
LUnita. 

El 27 de abril de 1937, a las 4 de la 
tarde, y una semana después de cum- 
plir su condena, Antonio Gramsci 
moría, físicamente deshecho: l:1 tu- 
berculosis pulmonar, la hiperter; sión, 
la angina de pecho, la gota, la arte- 
riocsclerosis concluyeron en una he- 
morragia cerebral. 

Había dejado más de cien cartas 
de amor a Giulia, las cartas y los her- 
mosos relatos que dirigió a sus hijos 
—unos textos alabados sin ambages 
por escritores de la talla de Italo Cal- 
vino— y sus Cuadernos de la Carcel , su 
contribución a la izquierda curopea. 

A su voluntad antidogmática, pues- 
ta de manifiesto estos días por Acht- 
lle Occhetto, actual secretario del 
Partido Comunista Italiano, se une el 
inevitable carácter incompleto de su 
obra. Ello la convierte en 


Y E 


una propuesta abierta. 

La huclla de Antonio 
Gramsci, como señalara el 
hoy diputado socialista, Jor- 
di Solé-Tura, se halla en la 
base del eurocomunismo y 
el socialismo democrático. 
Ignorado durante décadas, 
con la crisis de la izquierda 
tras la caída del socialismo 
real tal vez haya llegado por 
fin la hora del pleno reco- 
nocimiento de sus idcas in- 
novadoras. 
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Sociedaki Latinoamericana de Estrategia 


MERCOSUR lo integran 


empresarios: a el 


Desde el 15 al 17 en el Uruguay 


E 16 y 17 de este mes. 
EUNIRA a empresarios. al- - modelos, relarivos a la formulación MERCOSUR”. A Cr. Juan fl 
tos ' ejecutivos, comsultorcs real de la integración a nivel de Eduardo Azzini a “Espacios eco- 


, o old profesores negocios concretos. -  nómicos, E y horizontes | 
universitarios, íticos y agentes de expectativas cn la Integración”, 
; En el CIEN 

gubemamentales con la finalidad <a acto inaugural de esic Senador Dr. Sergio Abreu a. 
ofmular estrategias utilitarias peneni E SH as tentativas ú joni E 
a e E ANA O ER pci e TO 
dos que generará el MERCOSUR. ¡es > a lnfracsrecurs para la ino 


sileha y paraguaya confirmadas Las conferencias plenarias csta- Azzimi a “El papel de las Zonas 
hasta ahora. superan las cien pcr- rán a cargo de importantes hom-  Framcas en la integración”. el Cr. 

) sonas y alrededor de cuarenta .bres públicos y distinguidos aca- José Antouio Pisi a “Eficacia . 
expertos de esos países presentarán 2 ; 
informes, ponencias y posibles 
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CEL 


recibió delegación de la CIOSL 


OR primera vez en 
su historia, y en 
forma oficial, el 
secretariado ejecutivo del 
PIT-CNT recibió a una 


delegación de la central 


” mundial CIOSL y de la 


regional ORIT. El 
encuentro, que duro algo 
mas de cuatro horas, sir- 


_ de CIOSL-ORIT y ex 


_ Ministro de Trabajo de 
"Panamá. 


bajo el 
gobierno de "Omar To- 


* rrijo) y Fernando Se- > 
rrano (representante de la 


CIOSL-ORIT para el 


+= Cono Sur) intercambisa- 
«son opiniones con los 
“= representantes uruguayos 
- “sobre el sindicalismo na- 

cional e internacional. * 


Los representantes de 


Ja central sindical 
— mundial, « 
" Encuentran realizando 


que se 


una gira por varios paises 
del continente, dieron su 
opinión sobre la estrate- 
gla sindical ha utilizar en 


__0Stos nuevos ¡jempos. 


“Teniendo en <:>1ata los 


- cambios sustancizles que 


se están yiviendo en Eu- 
ropa del Este'* >" 
Anderson y Serrano 
informaron que al 
PIT-CNT le propusieron 


_ crear ''empresas sindica- 


les (de propiedad social). 
Este tema quedó para ser 
debatido entre los sindi- 
calistas del Uruguay”, 
señalaron. 

“Un tema muy deba- 
tido fue la pósición “in- 


.dependentisia” que sus- 
tenta la central del Uru- 


Luis A ANÚBISOn y Femiido Soano: representantes 
de fa organización sindical mundial CIOSL-ORIT 


guay. Somos contrarios a 
que hoy los sindicatos se 
declaren autónomos en el 
mundo. Porque que la 
CIOSL-ORIT no le im- 
pone estrategias ni tác- 
ticas a ninguna central. 


Ellas surgen de los con- 


periodi- 
camente y donde jes dis- 
tintas concepciones gre- 
miales--que son variadas 


01.01 


y plurales- se definen ””. 
Por último los Ander- 


son y Serrano anunciaron : 


que “uno de los puntos - 


acordados es la ayuda en ; 
el área de formación ' 
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El PIFCNT busca “la var su imagen i 
con equidistancia entre las tres cer 


escribe Álvaro Giz 


La crisis de los referentes! 
ideológicos que a nivel in- 
temacional guiaron gran par- 
te del accionar del PIT-GNT 
en las últimas décadas esiá 
llevando a la central urugua- 
yaa replantear suencuz-”?, 
imprimiéndco!e un viraje que 
intenta ubicarla en un punto 
de equidistanciacon respec- 
to a los tres obiigados pun- 
tos de mira: la Confederación 
Internacional de Organiza- 
ciones de Sindicatos Libres 
(CIOLS' --ciaidemáócrata-, 
la Federación Sindical Mun- 
dial (FSM) -comunista- y la 
Confederación Muncia!l de 
Trabajadores (CMT) -sociú:- 
cristiana-. 

Si bien el debate interno 
del tema aún está inconciu- 
so, la aspiración de los sindi- 
cai.stas locales es promover 
la formación cu -.3 coordi- 
nadora continental -donde 
actúen todas las corrier.tos y 

.ciaS-, pese a que <c 
sabe que la tarea no es f¿áci: 
en función de que enlaregión, 
actúan estilos de gremiz!is- 
mo que se encuentran ra: 
Ci ..3 entre sí, alg 


O A 


and 


francamente enlasantinocos. * 


Deiasciscusior.cs,tamoo- 
co se pueden sosiayar ¡0 


YHOnIOr 


A rs a ca ro 
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PIT<SNT 
petaba Si Pus” 
CiONAl, DEJO LIN 
“nop dd e pr 
cocón ía fuosotía ce ¡ 


¡intereses ce caráctereconó- 
mico, ya que sin el tinancia- 
miento internacional prove- 
niente de sindicatos de paí- 
ses cesarrollados, sería im- 
pensable, por ejemplo, la or- 
ganización de seminarios, 
reuniones y hasta acceder al 
más mínimo equipamiento, 
dada la d:fícilsituación finan- 
ciera de los gremios locaies, 
que pareció agravarse con- 
temporáneamente a la crisis 
en Europa del este. 

En lo que sí parece haber 
consenso esenla necesidad 


de mantener ¡a autonomía | 


de la central, pero lavando 
previamente su imagen ce 
orcanización sindical pro-co- 
munista. 
Aunque la CNT primero y el 
PIT-SNT después nunca es- 
tuvieron afiliados a ninguna 
de esas centrales mundiales, 
al movimiento obrero local 
siempre se le reconocieron 
“fueries lazos” con la FSMA, 
donce el dirigente sindical 
comunista Enrique Pastori- 
no (del gremio ce la indus- 
tra del cuero), ilegó a ocupar 
un puesto en su dirección. 
En el exterior la central siem- 
pre fue encuadrada como | 
omunisia”, ya sul 
inspiración iceolósica, vorño 
por larecoroc.da mayoría que 
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A Ses, que si nos aluiá- 


| los gremialistas de esta f- 
lizción hantenico en sus car- 
gos de dirección y en los de 
sus sindicatos ajiliados. ÁSi- 
mismo, 17 gremios urugue- 
yos de peso pertenecen o 
pertenecieron a organizacio- 
nes profesionales -por rama 
de ectividad- que dependes | 
¡de la FSM (por ejemplo 
l Unión Internacional de Tra: 
Í baladores del Metal, que in- 
tecra el gremio metalúrgico, 
UNTMRA). 
Entosúltimosaños ios rea- 
ineamientos y reformas han 
aiterado el orden sindica: in- 
ternacional, fundamenteal- 
mente luego del progresivo 
debilitamiento de la FSM de- 
ls bido a la caída del llamado 
socialismo real” y a la ma- 
Siva deserción de sus fijas da 
los sindicatos de trabajado- 
res de Europa del este. 
La situación ha llegado a 
un punto tal que los gremios 
 checoslovacos reclamaron a 


¡ 
| 
| 


dar a Moscú en 1930. 


| Simultáneamente se pro- ; 


al un crecimiento de la 
CiOLS, a cuya sede nan lie- 
¡ gado numerosos pecidos Cs 
afiliación de antiguos inte- 
' grantes de ia central en re- 
| tirada. 


Consultaco 5o57 e esta añ y 
mación Gor: 
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que sostisne e: Eo 


y Villaverde dio al 
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euo determinara 


¡ia FSM que retirara su sece ; 
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Es en esta marco que el 
PIT-CNT abrió cocioida o 
te el especiro ce cont 20 a 
con ias CENSO don 


nales Y Eu3 ES 
es: aan aci: 
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a ¡d 
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| NO y. E 
¡4 
¡Conselo Perianes “del Jni- - 
ded Sindica: cc traba ledo- 
res de Amérnca Letra (0PUS- 
TAL) -añín ala ¡nea ideoióci- 
ca de la 7S:/- ya que enuna 
reunión reaizaca en Cuya a 
principios Ce moyo el dele- 
gado de! Pit NT Cicar Gro- ¡ 
| ba, planteó que ;a organiza- 
Leida había “culminado una 
l etapa de su vica”. 
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Groda c9a etsqueda que 
bien nose pidió la cisclu- 
ide la CPUSTAL <Súnda- 
nm 1634 para “esirechar 
niormo 312 TEVOÍUCi ón 
"sE prOPUZoO QUe se 
nos carismas E 
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cional para ubicarse 


mo coordinador al dirigente 
| comunista uruguayo Ricardo 
Prieto. 
en el caso de la CLAT, el 
- ¡PIT-CNT ha tenido siempre 
“vínculos cordiales” 'SOSÍUVO 
> un Girigente que pidió el anoni- 
la ato. Recordó que ten es. 
Lasí, que gremialistas que in- 
l tegren la organización Acción 
¡ Sindical Uruauaya (ASU, afi- 
a | ee a la CLAT) forman parte 
| del actual Secretariado Eje- 
cutivo del PIT-CNT en nom- 
bre de sus sindicatos. 
Con la ORIT, en tanto, los 
vínculos tienen un pasado 


más conflictivo, ya que los, 


¡ sindicalistas acusan a esta 


¡ organización de haber “sa-- 


iudado” el golpe de Estado 
de 1973 a través de un “tele- 
orama de felicitación” envia- 
do al entonces presidente 
Juan Ma. Bordaberry. 

” Sin embargo, actualmente 
el PIT-CNT reconoce que es- 
taorganización ha sufrido un 
“aggiornamiento” luego de 
cue asumiera como secreta- 
r.o general el panameño Luis 

Anderson, adoptando postu- 

Pa ras consideradas como “más 
ea | ciaesistas”. 

Paralelamente, los gremíia- 

i stas locales sostienen que 

enla Última década la CIOLS 

¡ modilicó su posición con res- 


Li E sindicaies mundiales 


pecto a Latinoamérica asu- 
miendo un “papel más soli- 
dario” con sectores sociales y 
partidos políticos “a partirde 
la olezda de colpes milita- 
res”.Asimismo,. . voñala que 
-| hay una menor incidencia de 
ta central estadounidense 
(AFL-CIO) y mayor presencia 
de los sindicatos socialistas 
y socialdemócratas de Europa. 

“La CIOLS fue la organiza- 
ción que más ayudó a los 
presos y exiliados urugua- 


' yos. Puso un millón de dóla- 


res, sin preguntar nada,cual- 
quiera fuera la extracción po- 
lítica”, confesó a Búsqueda 
el dirigente sindical socialis- 
ta Federico Gomensoro. 

Por otra parte, a principios 
de este mes llegó a Montevi- 
deo el propio Anderson para 
suscribir con la central un 
convenio de colaboraciónen 
el área de la formación de 
cuadros sindicales,en lo que 
significó un contacto impen- 
sable años atrás. 

Este proyecto conjuntoco- 
menzó a gestarse en diciem- 
tre pasado, cuando el presi- 
dentedel PIT-CNT, José D'Elía 
y el dirigente Rúben Villaver- 
da plantearon a los jerarcas 
dela ORIT Gerardo Castillo y 
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Bonn, República Federal 
Alemana (AP) 


rupo que se autode- 
nomina “Los que famás olvt- 
darán” asegura que dio muer- 
te a un supuesto criminal de 
guerra nazi, el 23 de febrero 

asado, Identificado como 

erberts Cukurs, ingeniero 
aeronáutico, nacidoen Latvia. 
Su cadáver puede ser hallado 
en Uruguay, en una casa de la 
calle Colombia, del balneario 
Parque de Carrasco, 7a. sec- 
ción de Canelones. 


Todo es historia en estas 
Memorias de la Violencia, y al 
transcribir textualmente ese 
despacho de la agencia noticiosa 
norteamericana Associated 
Press, nos internamos en eltúnel 
del tiempo para situamos en 
aquella tarde del sábado 6 de 
marzo de 1965, en que en el 
ambiente periodístico se vivía la 
expectativa por el match que esa 
noche el equipo aurinegro debía 
disputar con el representativo 
O de Gu a en el e 

O paraguayo o Sa 
nia, e la Copa Libertadores de 
América. La 3 era aparen- 
temente tranquila y toda la aten- 
ción, como decimos, estabacen- 
tralizada en ese evento deporti- 
vo, verdadero imán de multitu- 
des. Por eso, cuando a la redac- 
ción de un diario vespertino 
montevideano llegó el despacho 
de AP,donde se daba cuenta del 
crimen, fue tomado en principio, 
obviamente, con lógico escepti- 
cismo. 

Sinembargo, pese a todas las 
dudas inictales, el caso era au- 
téntico y la realidad superaba 
largamente a la ficción, dando 
lugar a uno de los episodios más 
espectaculares, sin la mínima 
duda, de la historia policial de 
nuestro país. - 

Cuando la policía y los perio- 


- distas del vespertino (que por 


Mgicas razones estaban tras la 
sensacional primicia) Hegaronal 
hogar indicado por el despacho 
telegráfico, encontraron el chalé 
que, enrealidad, eraenelbalnea- 
no Shangrilá y en su interior, 
mientras las paredes estaban 
manchadas de sangre asícomo el 
piso de la vivienda, un baúl de 


grandes dimensiones. 
CADAVER Y 
DOCUMENTACION 

Cuando lo abrieron, elespan- 
to se apoderó de todos (policías 
y periodistas) ya que alli yacía el 
cadáver de Herberís Cukurs, un 


ingeniero aeronáutico letón, a 
quien por distintos documentos 
aparecidos junto a su cuerpo, en 
mimo baúl, se atribuja res- 
ponsabilidad en el asesinato en 
masa de miles de judíos, en el 
hcttosoviético de Riga, durante 
a Segunda Guerra Mundial. 
Cukuss tenía el cráneo destroza- 
doa golpes y signos de horrendas 


== 


Oy. 


d ColuRS. 


Largo brazo de la 
“vendetta” costó la 
vida al nazi Cukurs 


torturas, mientras otro docu- 
mento dejado sobre su cu 
indicaba que los autores de la 
feroz venganza eran integrantes 
de la organización sionista Los 
que Jamás Olvidarán, quienes 
nunca serían identificados con 
certeza, pese aque circuló la foto 
de uno de ellos, aunque sin poder 
afirmarse, en definitiva, su res- 
ponsabilidad en el horrendo cri- 
men. El criminal de guerra nazi 
ue tras la conflagración mun- 
dial vino huyendo a América del 
Sur, para refugiarse en Brasil, 
donde trabajó en varios oficios 
hasta instalar una empresa de 
hidroaviones y deslizadores a 
pedal en un parque de diversio- 
nes- siempre temió un secuestro, 
afirmándose ese recelo al regis- 
trarse en Buenos Aires la publi- 
citada captura, por parte de 
comandos sionistas, del jerarca 
nazi Adolf Eichmann, quien 
fuera sacado de territorio argen- 
tino, llevado a Israel y sometido 
a un juicio que con su 
sentencia a muerte, 
Sinembargo, esostemores de 
Cukurs no le evitaron caer en la 
tmmpa, habilmente tendida desde 
nuestra ciudad, por e de 
varios individuos quienes lo 
habían spalabrado antes en la 
ciudad brasileña de San Pablo, 
para instalar en Montevideo una 
empresa similar a la que poseía 
en Brasil. La ambición perdió al 
criminal de guerra y al viajar a 
nuestra ciudad, prácticamente se 
entregó a los “comandos”, qui 
nes lo llevaron a un chalé de 
Shangrilá, previamente alquila- 


do, masacrándolo a golpes para. 


dejarlo dentro de un baúl. 

Fue un operativo fríamente 
planificado en sus mínimos de- 
talles, que aparecía escapado de 
una secuencia del famoso Ar- 
chivo de Ode>sa, y sus respon- 
sables no sólo llegaron impunes 
a Europa, sino que también se 
encargaron de publicitar el cri- 
men, dejando un mensaje con 
todos los detalles, para la ubica- 
ción del cadáver, en las oficinas 
de la agencia noticiosa AP, en 
Bonn, Alemania. 


LARGO BRAZO 
DE LA VENGANZA 

La policía, através delenton- 
ces Departamento de Inteligen- 
cia y Enlace, realizó intensas 
pesquisas en tomo al caso y 
durante varias semanas, por 
obvias razones dada la repercu- 
sién mundial de la noticia, el 
asesinato de Cukurs ocupó la 
primera plena de todos los me- 
dios periodísticos locales. 

Esas pesquisas se enfrenta- 
ron desde un primer momento a 


la valla ins-"vable de “buscar ¡ 
fantasmas”, y 4 que no se poseía * 


elmínimoind'cio para llegara! 
identificación de los “coman- 
dos” de laozganización Los que 
Jamás Olvidarán. E 


07. 


E llegar alz identificación 
:real de los 


Poco a poco, sin embargo, se 
fueronatando algunoscabos! yal 
seguirse la pista del origen del 
baúl, en el cual apareciera el 
cadáver de Cukurs se confinmó 
que había sido adquirido en un 
conocido comercio capitalino 
del ramo. También se rastreó lo 
relativo a] e eo del chalé y de 
esa forma se llegó a la obtención 
de dos nombres (Oswald Heinz 


Jaussing y Aaron Kunzle)como 


pon implicados, aunque se 
ajaba con sobrados argumen- 
tos la hipótesis de que utilizaban 
documentación falsa. De Kunz- 
ke se publicitó incluso una foto y 
alserexhibida aquienes vendie- 
ron el baúl, fue reconocido sin 
lugar a dudas, cosa E 
ocurriríacon losempleados de la 
inmobiliaria donde se arrendó el 
chal£ y una casa de automóvil 
e alquilaron dos vehículos. 

unque todas esas pistas 
fueron simplemente “fuegos 
artificales”, sirvie- 


comandos” homici- 
das. 
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Está sendo inaugurada 
hoje, em Genebra, na 
Suiga, a Academia Inter- 
nacional do Meio Am- 
biente. Ela conta com fi- 
nanciamento ¡do 
Programa das Nacgóes 
Unidas para o Meio 
Ambiente. Luis Pinguelli 
Rosa, José Goldemberg, 
Aziz ab Saber, Encas Sa- 
lati e Fábio Feldmann 
estáo entre os cientistas e 
políticos brasilciros que 

participam dó simpósio 

Ir cugural. Na pauta: 

d  natamento na Áma- 

zónla, encrgia e descn- 
volvimento, ecologia e 

cildadamia. 
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O Quem está despejando entulho e lixo de cons- 

trugío na Estrada Dona Castorina, na subida da : 

Vista Chinesa? E quem está jozando sacos pretos * 

de lixo grandes (de 10) litros) na mata próxima? 

Só caminhóes podem levar tanta sujcira para o 

tocal. Com a palsvra o Tbama, que está em areve... 
 Serál quel 05 foluidores esto se sep proveitando? 


pr 


Cruz verde x crimes gq 


O comissário de meio ambiente da Comunidade Euro- 
pia, Carlo Ripa di Mana, propóe a criagio de um 
organismo independente como a Cruz Vermelha para 
protegio da natureza durante guerras, O grupo ecológi- 


já fem um projcto para uma rova Con- 
vencio de Gencbra sobre crimeos de guerra ecológicos. 


As proposlas devem ser discutidas pa próxicia Assem- 
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Páriidos Ca iquierda del Foro de San Yc 
políticas aHicraalivas 
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El Dirigentes de €8 ps políti- 
cos y or: «nizcciones de izquierda de 
Latinoz:. tica y ElCoribeconcluyeron 
ayor eli Foro de San Pablo con una 
co. :sura alos progremas económicos 
noolíber  >s, aplicados por las "de mo- 
cracias sosiingidas predominantes” en 
los gobicinos Co da rogión, y deomanda- 
ton solidarida4 <ca Cuba. 

Los delegados 2111 Encuentro de los 
Movimientos y Puridos Políticos del 
Foro de San Pablo, realizado bajo el 
tema América Latina y el Caribe Frente 
a la Reestructuración Hegemónica In- 
termnacional, concluyezon que “las polí- 
ticas recestonistas inspiradas por el 
ncoliberalismo son la c3usa de la crisis 
política y social de nuestra región”. 

“Las democracias restringidas” son 
“condición necesaria pasa sustentar cl 
modelo neoliberal” que “es una subor- 
dinación de las coonomías latinoamen- 
canas al proyecto de restructuración 
global que comandan los países desa- 
rollados y en especial tos sectores 
hegemónicos de lacconomía norteame- 
ricana”, dijo el documento. 

Los representantes estimaron que el 

oyecto neoliberal aglutina “viejos y 
nuevos métodos de penctración e inje- 
rencia, de recstructuración hegemónica 
de Estados Unidos «n el continente”. 

Esos métodos so11la Iniciativa delas 
Américas del presidente estadouniden- 
se Gcorge Bush, la invasión de Panamá 
para co ate el control del canal, el 
estrangulamiento de Nicaragua por una 
guerra impuesta, el bloqueo y la amena- 
zacontra Cuba y la mediatizaciónde los 
procesos de negociación de paz en 

"entrozmérica para desmantelar los 
rovimientos democráticos, indicaron. 

Según el documento del encuentro, 
rtslizado en la ciudad de México a 
vavitación del ed ol ci 
¿0 Opositor de izquierda, pardo de la 
Revolución Desnocrática (PRD), resul- 
ta necesaria “la integración política 
econóinica de América Le 12” buscada 
desde hace dos siglos. 
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Los ciento cincuenta deleg. los in- 
siaron en la doclasación a “ci tinuar 
discutiendo la búsquoda de políticas 
ahemativas a los modelos neoliberales 
hoy predominantes en nuestra región”, 

Además, durante el for” t2mibién se 
reflexio:ó sobre la indoj “incia de 
Puerto Rico y el narcoirinto e esta- 
ría provocer.do la militarizac: Gi de dos 
a Jatinoamencanos ¿or pate de 

stadas Unidos. Durante la última se- 
sión del Foro, inaugurado cl miércoles, 
se dcootió la defensa de la soberaníz de 
Cuba, las conquistas de la revolución 
sandinista, la defensa del proceso de- 
mocrático de Haití y la ocupación mili- 
tar estdounidonse en Panamá. 

Decenas de dirigentes políticos de 
asii incluyendo a representantes 

e los gobiemos de Cuba y Haití, eva- 
luaron los résultados de las políticas 
económicas neoliberales que “han pro- 
ducido la homogeneización cconómica 
de América Latina a pesar de los distin- 
tos niveles enla aplicación del mismo”. 

“Los gobiernos de América Latina 
han acordado una gran importancia a 
cumplir con las delo les exigen 
sus acreedores empe por el pago 
puntual de la deuda-tributo”, dijo el 
documento del PRD, de México. 

Acordaron realizar un seminario de 
pro ectos altenativos cn febrero de 

992 y cl ill Foro de San Pablo en junio 
siguiente. 

Encl foro, instituido por el ex candi- 
dalo presidencial de Brasil Luis Ignacio 
“Lula” Da Silva, participaron obscrva- 
dores de España, como el Partido Iz- 
quierda Unida, La * :iciativa Per Cata- 
lunya y el Partido Comunista de los 
Pucblos, y de Francia, Unión Soviética, 
Canadá, Nata y Estados Unidos. 

El dirigente del PRD Cuauhtemoc 
Cárdenas, ex candidato presidencial e 
hijodel presidente Láza: >Cárdenas que 
en1933 expropióclpen leo mexicano, 
consideró que “los mo«.-los neolibera- 
les y monetaristas aplicados en muchos 
paíes latinoamericanos han demostrado 
una incapacil > Y obsoluta para resolver 
los problemas “ol pueblo”, 
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“Nosotros (en el PRD) no creemos, 
como hace el gobierno de México, que 
las políticas ecorómicas deban serv 
para concentrar la riqueza en las mano 
de unos cuantos”, añadió, 

EJ gobierno del presidente mexica: 
no, Carlos Salinas de Gortari, «1 igua 

ue l2 mayoría de los regínisos el 
«món ca Latina, han estado privatiz a 
dom. sivemeate las empresas estatales, 
climinando las resticciones a la hiver; 
sión extranjera y Jas barreras arancelaf 
rias y reduciendo el gesto social. N 
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Unidas sobre +4" *” 
Meio Ambiente ES. PA 
e Desenvolvi- Aé “¿dj 
mento, que se < ) 
realizará no Rio 


entre os dias l ef ..:-> A 
12 de junho de “22 ESE 


a 1992, se afigura 
como o coroamento de um proces- 
so iniciado há vinte anos, em Esto- 
colmo, com a realizagio da Confe- 
réncia da O!:U sobre o Meio 
Ambiente Humano. Na capital sue- 
ca, discutiu-se, pela primeira vez na 
história, de maneira global e em 
escala planetária, a questáo do 
meio ambiente, que desde eniáo 
passou a figurar invariavelmente na 
agenda dos grandes temas interna- 
cionais. Náo obstante, ao longo 
desses mesmos vinte anos, O plane- 
ta continuou a sofrer um processo. 
de degradacáo an.viental em escala 
jamais vista antes. Espera-Se, por- 
tanto, que a Conferéncia do Rio 
possa produzir resultados concre- 
tos capazes de conciliar o direito 
> legítimo e soberano dos povos ao 
a desenvolvimento económico com a 
necessidade de assegurar um meio 
ambiente saudável ás geracóes futu- 
ras, o de 
Naqueles 12 dias de junho o 
Brasil e, emi particular, o Rio de 
Janeiro, estaráo no centro das aten- 
qdes mundiais. Nunca nenhum país 
terá tido o privilégio e a responsa- 
bi! lade de reunir táo grande nú- 
m< ¿o de chefes de Estado e governo' 
e personalidades nacionais e inter- 
nacionais em táo curto periodo de 
tempo. Estima-se que o Rio venha 
a abrigar . proximadamente 70 che- 
fes de Estado ou governo (a confe- 
réncia terá o caráter de reuniáo de 
cúpula), cerca de 170 delegagóes 
governamentais, 50 delegagóes de 
organismos e agéncias internacio- 
nais (como Unesco, OEA, FMI, 
Cepal, AIEA, entre outras) e repre- 
sentantes de 500 organizacdes náo- 
governamentais. Somados a isso 
jomnalistas, funcionários internacio- 
nais, corpo técnico da ONU e pes- 
soal brasileiro nos servigos de 
apoio, ter-se-á um total aproxima- 
do de 10 mil participantes diretos e 
indiretos da Conferencia — segun- 
do cálculos das Nagóes Unidas. Es- 
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Brasil: duplo pagel 
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se total, cabe observar, náo Incjul, |! 
os participantes de eventos progfa- 
mados para ter Jugar paralclamejte | 
a Conferéncia, em várias cidages “ : 
brasileiras, patrocinados e Orgahi- 1 
zados por cutidados privadas. 
O Brasil terá um duplo papel! na 

Conferéncia: o de pais anfitridogo  : 
de participante do evento. Como ;* 


_ anfitrido, caberá ao Brasil tomar as y 


providéncias internas necessárias 
a0 perfeito funcionamento da Con- 
ferencia (adequar o Riocentro aos 
padrces da ONU, proporcionar 
transporte público e seguranga, 
coordenar a hospedagem — mas . 
náo custeá-la — garantir imunida- 
des.etc). Como país participante, na 
qualidade de Estado-membro da 
ONU, caberá ao governo brasilviro 
preparar sua posicio nacional, em 
coordenagáo com os setc.es inter- 
nos interessados oficiais e privados, 
e em articulagáo com outros países 
em nivel regional e sub-regional. 
Embora esta dupla condigio de 
anfitrido e participante certamente 
coloquem o Brasil em posigáo proe» 
minente no cenário da Conferencia, 
é necessário ter presente o seguinte: 
a Conferéncia € das Nagóes Uni- 
das; o Brasil é apenas um dos países 
membros da UNU que teve aceito 
seu convite para sedia-la. Assim, na : 
Conferéncia náo se avaliará ou jul- : 
pará o estado do meio ambiente no 
rasil ou em nenhum outro país em 
rticular;, tampouco se analisaráo 
individualmente os relatórios na- 
cionais preparados pelos governos. 
Seráo sim examinados temas 
abrangentes, previamente definidos 
e trabalhados nas reunióes do Co- t 
mité Preparatório estabelecidó pela 
ONU para tal fim. Isso náo impe- 
de, porém, que assuntos específicos, 
de interesse nacional ou internacio- 
nal, venham a ser levantados e dis- 
*cutidos nos eventos paralelos, - 
De toda maneira, a Conferéncia 
de 92 constituirá estimulo e oportu- 
"nidade singulares para que, interna- 
mente, se realize profunda reflexáo 
sobre a situagio ambiental brasilci- 
fa, sua relagio com o modelo de 
desenvolvimento adotado nas últi- 
mas décadas, e se definam estraté- 
gias e linhas de acio para o futuro, 
O autor é Secretário da Administragdo Fe- 
deral e Secretário Executivo do Grupo de 
Trabalko Nacional encarregado dla prepa- 
raráo da Rio-92 " 
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La dimensión política 
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“Cuando los hombres se creen en : 


posesión del secreto de una orga- 
nización social perfecta que hace 
imposible el mal, piensan también 
que pueden usar todos los medios, 
incluso la violencia y la mentira, 
para realizarla.” 

(Centesimus annus, 25) 


Ast como Juan Pablo 1 expresa 
en el comienzo de su última enc!- 
clica que propone una “relectura” 
de “Rerum novarum” publicada 
por León XIII cien años atrás, es 
interesante releer Centesimus 
annus para extraer conclusiones 
no sólo religiosas y éticas sino, so- 
bre todo para el lector no católico, 
cívicas, * 

Las primeras repercusiones del 


documento en nuestro país fueron . 


el resultado de la exploración rea- 
lizada por pensadores, analistas y 


hombres de acción preocupados : 


en general por el tratamiento de la 
dimensión económica de la vida. 
Y, ciertamente, la encíclica con- 
tiene densas y muy importantes 
contribuciones para el examen de 
esa dimensión y cómo obrar a par- 
tir de dos valores que privilegia. 
Nuestra participación en un ex- 
celente seminario realizado en 
Roma semanas atrás, organizado 
por el Consejo Pontificio Justitia 
et Pax cuyas sesiones cerró Juan 


Pablo 1 en el acto de homenaje . 


del' 15 de mayo, afirmó nuestra 
convicción sobre una de las claves 
para la lectura del documento: la 
economía, el derecho, la política, 
el estilo de vida del hombre en so- 
ciedad, se inte 
éticocultural (CA, 39) 
visión aquellas dimensiones de la 


an en una visión : 
y desde esa 


Juan Pablo N 


realidad adquieren sentido. No es 
tanto mediante el esquema clásico 
del ver, juzgar y obrar como se en- 
tiende mejor -el documento, sino 
desde un esquema nuevo que or- 


dena de otra manera esos tér- 
«minos: juzgar desde la “centrali- 


dad del hombre en la sociedad” 


(CA, 54), y entonces ver y obrar. 


Imaginemos al autor. de la encí- 


clica de pie enmedio de las ruinas 
y sociedades degra- .. 


de Estados 
dados por el totalitarismo, por el 


que a partir de una teología y de 
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Por Carlis Floria 
+, (Para LANACION) A 


una filosofía moral, de una pers- 
lod del hombre que “...en la 

rra (es) la sola criatura que Dios 
ha querido por sí misma”: como 
dice bellamente 'uno 'de Jos pa- 


'sajes, propone criterios; valores y 


orientaciones para la reconstruc- 


: ción de vidas personales y sociales 
*. que merezcan ser vividas. - “ 


Leida desde esa imagen;:la:encí- 
clica entera nos parece.más clara y - 


contra la tentación : del eurocen-.: 
trismo que siempre -acecha a este: - 
no de documentos, la propuesta 
ateísmo, por el militarismo (CA, alud 

14), pot la violencia .absolutizada, 


e a la situación de centenares 


¿de millones de. hombres y a. de- 


cenas de naciones que viven 
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' formas diferentes de decadencia, 


degradación o declinación. 


Desde-esa: clave no se nos dis: 
pensa de 'tratar qué pasa.con la. 


economía, el derecho, la política, 


la cultura y, sobre todo, qué debe- 
ría pasar para la humanización del. * 
hombre, para: que el estado de. 
hombre reemplace al estado de na: - 


turaleza hostil a la libertad y a la 
justicia... - 
-La dimensión política de la: vida 


, tiene su Jugar-significativo en las 
* líneas claras. 
«tulo V sobre . 


ue recorre el capí- 
está escrito, digámoslo una vez 


O A 
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tado' y cultura. Ño.. 


más, desde el fin de la historia o el 
fin de las ideologías. En todo caso 
está escrito desde la experiencia 
de ideologías totalitarias per- 
versas, como'son todas para el 
hombre concreto cualquiera que 
sea el signo que evoquen, y de la 
explosión o implosión de Jos sis: 
temas que inspiraron o inspiran. 
Comprueba el fin de una ideología 
hasta no hace mucho dominante y 
militante -el comunismo-, luego 
de asociar significativamente a los 
fascismos y nazismos y a los regí- 
menes de “seguridad nacional” 
(CA, 47). Y asiste a la difusión “del 
ideal democrático junto con una 
viva atención y preocupación por 
los derechos humanos”. 
Cuando recorre la dimensión 
política, el documento ratifica Ja 
visión positiva del principio de le- 
gitimidad democrático, del “es. 
tado de derecho”, de la división de 


* poderes, del valor central de la li- 


bertad en relación con la verdad. 
El autor conoce diferentes posi- 
ciones frente a la política. que po- 
drían resumirse así. Primera, la 
política es una actívidad humana 
necesaria, importante y disponible 
a el bien, en medio de fallas. 
egunda, la política es una activi- 
dad degradante, reino .de la co- 
rrupción e irrecuperable para el 


“bien. Tercera, la e €s. una di- 


Jnensión inevitable. Cuarta, la polí- 
tica-es. una actividad indiferente, 
en sí misma ni buena ni mala. El 
Papa, por formación y experiencia 
de vida, no participa de la.ingenuí- 
dad utópica, de la complacencia 
hacia los lideres, del “surfismo 
ideológico” de comunicadores o 
intelectuales ávidos de poder ni 


en la enciclica del centenario 


del conformismo apático. Y se en- 
rola en la mejor tradición de la 
Iglesia y del ciudadano integral 
cuando rechaza la visión negativa 
de la política porque alienta la de- 
rrota, propone implícitamente la 
pasividad, recomienda indirecta- 
mente la irresponsabilidad, desa- 
lienta la lucha contra Jos males 
que la acción política -y aun 
ciertas ideas e ideologías políticas- 
conlleva. Y al cabo representa una 
visión contradictoria respecto de 
la eficacia de la redención, en 
cuanto evoca la enseñanza de 
Cristo para que el cristianismo sea 
sal del mundo y Jo transforme . 
para el bien. de 


Si la: encíclica del centenario 
contiene una visión positiva y rea- 
lista de la política es, en fin, por-. 
que el carácter mismo de la di: . 
mensión política de la vida alienta 


el rechazo de una renuncia perma- 


nente a participar en ella desde las 
variadas formas en que es posible 
servirla. Nos dejaría truncados en 
nuestra humanidad social y en 
nuestra respuesta a las necesi- 
dades y desafíos que otros enfren- 
tan. Cultivaría la displicencia o el 
compromiso negligente que nos - 
expone a la infidelidad respecto 
del hombre concreto y al. replie- 
gue egocéntrico a la vida privada. 
La política ho es mala, aunque 
contenga también el mal. Y tiene 
consagrado el principio de legitj- 
midad deseable que evoca la de- 
mocracía pluralista. Pero el ene- 
migo está adentro: las malas pol/- 


ticas y los hombres que corrom- : 


pen la vida pública. (e) LA Nacion 
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DOrganizacáo ecológica, 
_conhecida pela audácia 
"de seus militantes, 
abrirá: dois escritórios, 
mn no Rio de Janeiro -. 

e o outro em Sáo Paulo 


. MARCELO RECH 
Enviado EspecioZH 


Os poluidores brasileiros que se 
cuidem. A Greenpeace, uma das 
mais rosas eco! 
cas mundiais, está _desembarcando 
no Brasil para, a partir de agosto, 
aplicar em soto nacional as táticas de 
acáo direta em defesa do meio am- 
biente que a_tornaram Tamosa_nos 
quatro cantos do Planeta. A entida- 
de, que notoriedade ao colo- 
car a vida de seus militantes em risco 

Ñ im aten jentais, é 
O primeiro grande ismo 
gico internacional a abrir escritórios 
exclusivos no il. Até agora, ape- 
nas os Amigos da Terra estáo em 
' território brasileiro, mas em associa- 
" ¿llo com a Acáo Democrática Femi- 
“nina Gaúcha, em Porto Alegre. 
"A chegada da Greenpeace (Paz 
Verde, em inglés) só vai ser anuncia- 
da oficialmente dentro de dois meses, 
seguindo uma estratégia de marke- 
ting, que visa a criar um clima de ex- 
pectativa no Pais. No entanto, dois 
escritórios já estáo montados: o do 
Rio de Janeiro cuidará das áreas de 
florestas tropicais e oceanos, enquan- 
to outro em Sáo Paulo se responsabi- 
lizará pelas áreas de energia nuclear, 
produtos tóxicos, entre os quais pes- 
ticidas, e energia e atmosfera. 

Apesar de ser um organismo mul- 
tinacional, com sede de Amsterdá, 
na Holanda, e disseminado por 24 
países, a Greenpeace trabalhará no 
Brasil exctusivamente com brasilei- 
ros. O diretor executivo é o antropó- 
logo José Carlos Libani, que atuou 
muitos anos emi questóes indigenas. 
O escritório do Rio é comandado 


ed il, 
» 


pelo cientista social José Augusto 
Pádua, e o de Sáo Paulo pelo geólogo 
Ruy de Góes. “Sio pessoas que já 
tinham um trabalho na área ambien- 
tal e foram convidadas”, explica o 
diretor do escritório do Rio. 


OUSADIA — Por suas agdes ousa- 
das, como invéstir.em botes de borra- 
cha contra navios carregando cargas 
tóxicas, a Greenpeace faz x delícia 
dos meios de comunicagio europeus.- 


O resultado é que suas atividades 


chamam a atengáo e atazanam a vida 
de quem ameaca poluir. No Brasil, a 
preocupacio é náo ressaltar um lado 
que pode ser interpretado como eco- 
logismo romántico. “A acáo direta é 


só uma parte de nosso trabalho”, diz * 


José Augusto Pádua, ao lembrar que 
a entidade atua ainda na conscienti- 


- zagáo de comunidades, na educacio 


ambiental e no lobby sobre governos 
e legisladores. 

O desembarque da Greenpeace no 
Brasil vai também introduzir um no- 
vo conceito no País: o do ecologista 


nheiro para se dedicar de corpo € 


alma á causa de protecáo do meio 
ambiente. José Augusto Pádua náo 
revela quantó é o salário dos primei- 
ros cinco funcionários brasileiros. 
“Estáo de acordo com os padrdes 
nacionais”, despista. Mas faz questáo 
de salientar que a entidade aceita o 
trabalho de voluntários. “O número 
de profissionass é pequeno”, afirma 
ele. Ao contrário de outra multina- 
cional do verde, o Fundo Mundial 
para a Natureza (WWF), a Green- 
peace náo aceita doagdes de gover- 
nos ou empresas. Suas receitas sáo 
provenientes apenas de contribui- 
q0€es de simpatizantes — nada menos 
do que 5 milhdes em todo o mundo. 
Em compensacáo, enquanto o WWF 
destina recursos para projetos de pes- 
quisa, inclusive no Rio Grande do 
Sul, a Greenpeace prefere agir em 


'outros campos de atuacáo. Ela con- 


ta, por exemplo, com o badalado 
navio Rainbow Warrior (guerreiro 


01.09 


Movimento ia perdio 


no Brasil 


do aroo.iris, em inglés) protagonista 
de um incidente internacional quan- 
do agentes do servigo secreto francés 
tentaram afundá-Jo na Nova Zelán- 
dia por causa dos protestos da 
Greenpeace contra os testes nuclea- 
res no Atol de Mururoa. 


Ainda náo se sabe quando, mas o 
Brasil deverá, a partir da abertura 
dos escritórios, se tornar rota de pas- 
sagem do navio. Enquanto ele náo 
vem, Os representantes da organiza- 
co já pensam em projetos que pos- 
sam ser tocados adiante, mesmo com 
equipamento alugado. Pádua, contu- 
do, toma cautela de ressaltar que as 
agdes náo sáo impensadas. “Nao é 
pegar o barco e sair por ai. As agdes 
sáo planejadas com muito cuidado, 
porque uma das coisas que caracteri- 
za a Greenpeace é ser competente e 
sempre trabalhar com dados confiá- 
veis, sem especulacáo”. 
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Creempeace: adi dor bbs dE for aos sales 


Problema ambiental estimulou | 
a vinda da en ao Brasil 


Enquanto a maioria das entidades 
ambientais brasileiras ainda luta para 
conseguir instalar um telefone, o sur- 
gimento de uma organizacáo que | 
movimenta milhdes de dólares por 
ano poderia espalhar ciumeiras no 
cenário de penúria nacional. Por is- 
so, O compromisso da Greenpeace no 
Brasil é náo roubar o espago de nin- 
guém. “Nossa filosofia é a de fazer : 
um trabalho de cooperacáo com ou- 
tros grupos e abrir novos flancos”, 
afirma o diretor do escritório do Rio 
de Janeiro, José Augusto Pádua. Au- ¡ 
tor do livro O que é a Ecologia, ele ' 
náo considera a profissionalizacio do | 
ambientalismo como uma O 
generalizada no Brasil. “É bom au- 
mentar o grau de profissionalismo, | 
porque permite que mais gente possa | plica Pádua. 
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30 La Sociedad | junio de 1991 
"No salí a atacar a los hermanos evangélicos, los cuales me merecen el mayor respeto, | 


Elizage: “Ni yo mi la Iglesia Católica 


siguiendo e Gristo, oramos por los 


9 "Le pido sinceramente al Señor que no les tenga en cuenta esos desbordes de fanatismo. 
“y sectarismo (...). No juzguen y no serán juzgados” UN y 


E o Aa 
+ E 


01.03 


] 

Ante la reciente publicación Señor Director de ' rsona, advirtiéndome que manos evangélicos, los cuales el 80% e incluso mencioné 'a Me acusan los pastores 
dema certade la Asociación de LA REPUBLICA Lerk “reprobado ante el Su- he netecen el mayor respeto, iglesias” pentecostales serias,” evangélicos Zapata y Granja 
Dirigentes Evangélicos del doctor Federico Fassano remo Tribunal de Dios”, en * amor y comprensión. como las asambleas de Dios.. . que al hablar del obispo, 
Uruguzy, en la que se emitízn . ñ a nota publicada el viernes 7 SEmuy biendistinguir,entre  ” Solamente me refería a pas- brasileño Macedo, dela! 2s 
Jos tal te esa iglesia De mi mayor considera-  dejunio, solicita tenga Ud.la iglesias evangélicas serias tores como Jimmy Swsggart Universal del Reino de de 
respocto a la entrevista al padre ción: * amabilidad de publicar esta  comolosBautistas, Metodistas, descalificado por sus propios  “twaspolarsuactividad anvestro 
Elizaza publicada con arilerio- nota en respuesta, dado y Valdenses, Nazarenos, Asam- hermanos evangélicos el cual medio”. : 
ridad, el mencionado sacerdote | El que suscribe, Consultor ellos mismus reconocen “la  bleasde Dios, Iglesias de Dios, “se para, se seme, hace chistes Han de saber señores pesto- 
considera como “violentas y” delaSantaSedeparaeldiálo- . erudición que he demostrado etcétera, de los pseudo grupos MS IAN as. * res que la Iglesia del Reino de 

_egraviantes” las dec golnterreliglos», .:eelagra-  enelterreno que nos ocupa” evangélicos ypenteco:t"esque  Unovelatomadecercaylecaen - Dios estuvo i en pleno 
vertidas, El sacerdote cstólico  viante ataque de E : desde hace unos años están” lágrimas auténticas. Es todo un “ Montevideo, UTUgua- 
remitió una carta a LA REPU- ntecostaies, Fredy Granja y Estimados lectores: invadiendo nuestro país y alos lenguaje al que nosotros no es- asistierona sus cultos, seles 
BLICA, de la cual se publican Luis Zzpata, contra las ensé- Ed queespec temereferíaen , tamos acostumbrados”, lo cual -- hici reportajes en algunos 
algunos extractos debido asu  hñanzas y prácticas de nuestra Hace unos días unperiodista  laentvevista sica .  _  dijeenmi artículo. - * medios de si ao- 
extensión. Iplesta Católica y contra mi  deLA REPUBLICA golpeó la Conozco a pri raid Es decir que no critiqué nin-  bualmente Sesarrolí su 1o- 

_—_— - ——— era de mi parroquia para evangélicos, a los cuales apre-  gunaiglesiao enseñanza delos  tividad religiosa en Rivera y en 
A acerme una nola sobre elavan- cio y admiro, comr eldoctor y E ra goes 3 igas. (..) iu. + 
e cede las sectas, scompañade y Castro; Secretario Ge- * forma de predicar de algunos Él fanatismo de estos dos 
pj una nueva edición. de mi libro, neral de Consejo Mundial de, :. pastores, que como Swaggart .pestores, los lleva,a . 
e, sobre las “Sectas. y. Nuevas . Iglesias, el pastor Guillermo : “nosedinigen al entendimiento atacar nuestra Iglesia Católica, 
"e 'igiones a la Conquista del _Milován” Juan Carlos Ortiz, . racionalidad dela personani ala A 
, sale qe _. etcétera, alos cualesme uneuna  sanaemotividad, sino que utili-  blos, la que acompañó a la 
Eo icha noía no ataqué a -* gran amistad de muchos años. . '”..zan ese sentimentalismo fácil y «de Montevideo y de 
ningún pastor evangélico, nin- - . Conozco muy bien a los “superficial que disminuye el Colonia del Sacramento, 2 
guna iglesia, ninguna doctrina,  pentecostales y si tienen dudas espíritu crítico y masifica a las A educó y formó a los héroes 
Porque creo y reconozco que ps el capítulo que les he personas. (...) - * de nuestra patria, la que partici. 
toda persona tiene derecho a - dedicado en mi libro y digan si Meno ombragie , O 
pensar y acreer loque considere tienen algo que objetar. * frente al llamado Informe Roc-, ? la Independencia y acompañó a . ; 
como verdadero, Por otra parte he sidoinvita-  ¿kefeller; el cual aconsejaba en” *, la patria naciente, la que abrió 
Pero znte las violentas y. * doaparticiparenvariosencuen- ¡1969 el envío de sectas funda- “las primeras escuelas, la que 
agraviantes injurias de dos se-  tros,con evangélicos mentalistas y otras a América -? atendió a nuestros enfermos 
ñores pastores, Zapata y Granja, comolos celebrados en Cuenca ? Latina, los pastores Zapata y a muertos, E 
los cuales dando muestras de ador); en Emblase Río Granja reconozcan que “sin ue propulsó la creación de. la. 
fanatismo y sectarismo, en el ercero; en Salta, en Kansas  dudaque Rockefeller aconseja- iblioteca Nacional y la Uni- 
artículo aparecido en “LA RE- - City y en Taizé en Prencia y he ría como conveniente desde. el versidad de la República. (...) : 
: PUBLICA” el viernes 7 de — sido invitado a predicar en va-  puntodevista político, conside- icen los pastores “las 
'  ¡unio, atacaron nuestra Iglesia  riasiglesiaspentecostalesocomo  rarla postura Católica debidala - distintas órdenes y confesiones 
Cerólica y sus enseñanzas, yme “Brasil para Cristo” en San  influenciadeestaenlas masas y * dentro del catolicismo se mere- 
comninaron” ante el Tribunal Pablo; Buenos Aires (Hidalgo “que se adoptaran las medidas + cen también el calificativo de- 
Su>remo (de Dios)”, me siento 352), “San Miguel”en Argenú- - quese creyesen convenientes”. - sectas. Salvo que sus 
: obligado poramor ala Iglesiay  nayen Bolivia y en varias igle- “  Porlo tanto, señores pasto-- “maestros, 
d por respetó alos pro-  siasde Montevideo y hepartici- res, si ustedes están de acuerdo reconocieron la 
: testares y evangélicos que ese Pa aprecio y amistad de los consejos políticos de papal yesoles salvó de la perso» 
H artículo los ha dejado muy mal amoso pastor y escritor David Rockefeller, <: en enton-, cución y del matema (a), 
, perados ante laop:inión pública; Du Plessis, conocido entodo el ,ceselhecho que a partir de 1970" - ¡vimos en 1991, ño en li 
¡ + hr=br por las numerosas llas-  mundocomo “Misur Pentecos- “emp a invadir Latinos- Edad Medieri reel ei ly 
: madzs de distinguidos periodista on mérica una cantgad de denomt, -- a todo lo que me másría en sli :-- 
tas y amigos evangélicos, a >”.+ _ Creo haber sido objetivo al ¡haciones evangélicas y sectas, “artículo no es a muechos hechos .. 
: hacerlas siguientes iscio-”” afirmar el pentecostalismo es el “no cristiáinas provenientes de¿ pasado, que tanto ustedes “— 
o nes: «movimiento que más crece en _ “los Estados Unidos y respalda" comonosotrosdebemos lamen- — : 
| No salí a atacar a los her- “América Latina, ya que abarca “ das por dólares ameñcanos. (...) an a cosas sucedidas este ; 
| Por lo tanto nd sé, ñ qué 
¿ Y: todas esas citas so 
| :Tetzel y Galileo, que si pudie- . : 
| ¿ron* ser” o ¡bles - a] $ 
. “ nunca justificadas en la. 
| Media, ha ya mucha 


agua bajo el puente y gracias a 
s, todos ir lr 
va cuha 

en otra época in PS 
ficlalas asde Cristo, nos 
ha llevado a una mejor intelec- 
ción de las Sagradas ¡turas. 

7: Dicen en su artículo: “Nos 
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fp 1 que critican la vene- 
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EUA REPÚBLICA 


por Victoria Carvajal 


3 ¿Donde cstálaOPEP delosaños 
setenta y ochentaque mantenía en vilo 
ai mundo entero con cualquier deci- 
sión que sobre precios y producción 


tomara? En la última confer 


¡nal de mantener el nivel de produc- 
ción para así aproximarse al precio 
minimo de referencia de 21 dólares 
fue acozidacon relativa frialdad en los 
mercacos, en donde el precio del 
crudo apenas varió. La diferencia es 
que la OPEP ya no controla el mesca- 
do como lo hacía entonces y sabe que 
para mantener su influencia en el 
O debe dar imagen de cstabili- 

Si los trece ministros presentes en 


i 11 $9 conferencia ministerial de la 


Organización de Países Exportadores 
de Petróleo (OPEP), celebrada en 
Viena la semana pasada coincidan en 
algo, erá en mantener el precio de 
barril en los 21 dólares fijados en la 
reunión de julio de 1990, pocos días 
anics de la invasión irasui cn Kuwait, 
con el objeio de “estabilizar el merca- 
do”. Y es quecl cár:el petroliíero, con 
su producción irreguiar, ha pagado 
cazo aprovecharse de 

preciosde 1973 y 1979: sumunistarel 
$5% del consumo murdial de perróleo 


. en 1973 al 35% en 1985, cuota que 


' 


4 


tene en la acwalidad. 

Deds que finalizó la Guerra, el 
precio del barril de crudo ño ha supe- 
radolos 17.£0 dólares, tres por debajo 


¿ del precio de referencia. Para presio- 


narlos precios al alza, los trece países 
miembros (Arabaía Saudí, Irán, Irak, 
Xuwait Emiratos Arabes Unidos, Qa- 


t dar, Venezuela, Indonesia, Nigena, 


Ass 


SS e 


las escladas de - 


Livia, Argelia, Ecuzdo; y Gabón) 2cor- 


: daron mantener la producción en 22,3 


millones de barriles ai día cuando la 
demanda prevista por el consejo econó- 
mico del cáne! es de 22,8 miilones. 
Esta decisión parece a medio camiro 
entre las dos posturas que han existido 
siempre dentro de la OPEP. Los países 
con »randes reservas, más interesados 
eninantener el suministro a largo pazo, 
como Arabia Saudi, Venezuela y Ku- 
wait, y los que tienen menos reservas y 
les preocupan más los ingresos a corto 


plazo vía procios elevados, como Nigc- 


Tia, Argelia e Indonesia. Mienir, i 


0 de Arabia Saud, 


aís que cuenta conlas mayores ¡eserv 
del mundo % 
e 


del mundo y que exporta el ¿1% del 
a OPEP, deciarzba durante la 


' del mercado es el retorno de Kuwal e 


canúdad de stocks acumulados en e; 

mercado que evitarán que susan los 

precios”, asegura Juan José Lliso, direc- 
E E 


27 ro 


de las cuestiones que presiona 2 la 


Irakal mercado. Mientras queeler ica 
no podrá exporiar un solo barril iz 
bienentado 1992, ek*podriz eapcrur 
un millón de bamies diarios a nales de 
año”, segúnc3icuia el socreiário general 
de la OPEP, el indorn.csio Subroio, 

“El mercado cacría violentamente si 
Irak reanudase sus Cxporticiones y 
Arabia Saudie lrán (que han aumentado 


ip 
1128 
y 


€ 
' 


Ed 


cad para mantener - 


23 cuota pora sustituir los 4.1 millones 
<o besmies que exportaban lrak y 
Xuwal) se resiijeran a bajar su actual 
¿wel de producción”, considera Juan 
s¿Liiso. Si Irak reznuda sus exporla- 
eseneste ercer trimestre la orgañi- 
zcciónvigilerásiafecia al mercado para 
“convocar una zcunión extraordinaria y 
iwraar las medidas necesarias Que man- 
im nel precio en 21 dólares”, asegu- 
76 Subroto, precio queel secretario con- 


en el mercado - 


precios: Argelia, 
milión de barriles 
Liso. 
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El BiD auspicia una posición sobre la 


EU El Banco Interamericano de 
Desarollo (BID) convocó en ¡a capital 
venezolana una reunión de consulta 
sobre el ambienic, cuyo objeuvo es 
ayudar a procisar una posición de 
América Latina y el Caribe con miras a 
la conferencia mundial de 1992, 

Laoficinadel BiDen Caracas infor- 
19 que la reunión se realizará del 17 al 
19, con la participación de organismos 


E dl 
Y, 


estalales asícomo de organizaciones no 
gubernamentales (ONG) de las nacio- 
neslatinoamericanas y caribeñas, infor- 
mó la agencia 1PS. 


Los asistentes al encuenuo van a 
“discutir los principales problemas 
ambientales de la región, y una estrate- 
gia para resolverlos”, con miras a la 
conferencia mundial sobre medio am- 


biente yel desarrollo, queserealizaráen 
junio de 1992 en Río de Janeiro. 
Estaesla“tercerareunióndeconsu!- 
tasobre el medio ambienta” que organi- 
za el Banco, las dos anteriores se lleva- 
ron a cabo en 1987 y 1989 en la sede 
principal de este organismo, en Was- 


eE 
reunión será inaugurada por el 
presidente de Venezuela, Carlos An- 


A A | 


PP 


PT PAR 


“Convocan erseunión de consulta sobre medio ambiente en Caracas 422 
conferencia ecológic. 


¿rés Pérez, y por el aa BID, - 
el uruguayo Enrique Iglesias. 


Junto con el Programa de Naciones . 


Unidas para el Desarrollo (PNUD), el 


BID auspició cl trabajo deunacomisión . 


que realizó un documento denominado 

“Nuestra propia agenda”, en el cual se 
explica la situación y posición ambien- 
tal de la región. 
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- países, incluidas la ONG, especii 
“te en el caso de proyectos de e 


comenzado a ser difundido 
amplia este año, va a ses 
enlareunión regio 


puntos 
evaluar la relación del BID a 


ción que están vinculadosal ss: 
too nn ambiental. 
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COCOM: NUEVA LISTA RESTRICTIVA | 


PARIS, 24 (EFE).— A El acuerdo, alcanzado anoche, supone la creación de "barreras; 
de productos ex- e OS dijo 


que y 
poriablos hacía los países del Esto, anunció hoy el representante. Wen 
A Y 


de EE.UU., Allan Wendt. - 
El COCOM (Comité de Coordinación para el Control Multilatoral miembros de ta Organización del 
). creado a finales de 1949, en plena guerra fría, o da raso e arias la slcoidó 6 
abarca - sus límites a la exportación de tecnología de dobie uso 
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Contra el proteccionismo y en aras de mayor víncu | 
| 


MERCOSUR y EE.UU. firman 


Sumatoria de esfuerzos en favor del éxito de la Ronda 


El acuerdo "4 + 1”, entre los países del € 
MERCOSUR y Estados Unidos que se firmará el Embajadora Carta His 
jueves en Washington “tiende a impedir operaciones j 


O 


a o 


operaciones comerciales de alto 


¿ Palacio Santos. de trigo norteamericano sul 
Ñ , sidiado en el 75% de su valor A 
N la Cancilleria uruguaya  rrollando cada uno áreas distintas, — Brasil y carne ¿ ¿did 
existe real satisfacción por el e » Y CÍectos en el 60% a la Comunidad E- 
acuerdo, trabajosamente del acuerdo de integración regio- ropea : 

negociado durante seis meses, enla nal. El acuerdo obliga a poner en 

que la politica exterior de este país El MÉRCOSUR, cabe acotar, po discusión ventas subsidiadas, en 

fue un factor de peso en la disolu- ¡ene personalidad jurídica inter- ámbito del 5 


A e a 


a mera + 


¡ cobra una gran importancia como 

! eee caoba, 16 14 POS A 

i ext > te el E_—_—_—_z—m pl ] 
A — : 


punta durante la última década. 

En las negociaciones hubo que 
encontrarle también solución a los 
problemas generados por las par- 
tidas impegas de la deuda externa 
brasileña, lo que llevó a la 
situación de tener un préstamo de 
300 mitlones de dólares bloqueado 


Nicaragua en plena guerra eco- 
nómica de Estados Unidos contra 


los contras que financiaba Was- 
hington desarrollaban su guerra 
desde las dos fronteras del pais 
centroamericano, y el clima de 
_ enfrentamiento entre Washington 
y Brasilia que devino del bloqueo 
. crediticio fue una arista que se limó 
con paciencia, tiempo y habilidad 


El Presidente Fernando Collor 
de Mello logró en ese contexto 
desblogucar la situación con la 
banca internacional y el acuerdo a 
firmarse el jueves incluye el acceso 
a la tecnología de punta, en lo que 
constituye una reafirmación de la 
doctrina de libre comercio. 

En ese contexto, el acuerdo 


Gobierno de Luis Alberto Lacalle, 
io Presid 


y el propio precursor 
de la idea, lo conversó con su parte 
norteamericana, George Bush, en 
Washington. 

Un paso fundamental del pro- 
ceso que conduce a la firma del 
acuerdo el jueves es la presentación 
hecha ante la Comunidad Europea 


cuatros cancilleres de los países del 
MERCOSUR explicaron, desa- 


-el Gobierno sandinista, mientras . 


a fines de abril, en la que los - 


cotal ni eriter 


supranacio- 
nales en su actuación. Esa será una, 
cuestión no sólo posterior a su: 


ratificación por los cuatro países 
que lo integran, sino posterior á 
1995, que es cuando en verdad 
entra en vigencia. 


El acuerdo con EE.UU., de 4 


+ 1”, dará sin embargo lugar a un” 


organismo coordinador, el Con- 
sejo Consultor de Comercio e 


Consejo 
. Cuando el Tratado de MEROO- 


por el BID. Inversiones, integrado por repre- abre en las relaciones entre Estádos 
Un embargo de esa naturaleza sentantes de las cuatro cancillerías Unidos y los cuatro paises , 
no se produjo ni siquiera contra del MERCOSUR más un repre- MERCOSUR. - -: ed 
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tegrado por la empresa privada. | 
comerciales de “alto contenido proteccionista" y Est per icná oí ! 
“constituirá un importante punto de inflexión'” en Econ co 3 | 
las relaciones entre los países del Cono Sur y la gran 
potencia del Norte, según una fuente ana 
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fa (Mañana Lun 
comercial y diplomático 


el ¿“A + ns 


Uruguay del GATT 
su nrma, en o E 


Además, el “4 + 1" incluye una > E 

agenda de trabajo que procurará residente de 

«un trabajo mancomunado en el - Mello hace una visita a Estados 

ámbito de la Ronda Uruguay del rar bios 

pi qa ” *cia de Collor es visto como un 
tres 


_equitibradas y profun- G de 
Carla Hills, la negociadora 


E ion 10 de ber —Hrtcamericana ante el GATT: mo 
todo será protocolo en esta mueva 
incursión del cancilles.. m 
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Durante las deliberaciones el lujo- 
representantes obre- 


” so traje de los 


hi 
por delegadas obreras femeninas. 
Rodríguez remarcará la acción del 
poplerno argentino, que a través de 
a ley de empleo busca regularizar la 
situación de los trabajadores en ne- 


gro, Mm les O que cumplen ta- 
cas no Hradiciona es, Snmbteando 


su discurso en uno de los temas prin- 


- eipales que trata la asamblea, sobre 
-la situación de los trabajadores no 


- estructurados. 

"Derecho al trabajo 

Fundamentalmente, la exposición 
A, SAS 


del subsecretario resaltará el dere- 
cho de toda persona a tener un tra- 
bajo A prgros protegido, de 
acuerdo con la legislación de cada 
pas plas normas internacionales de 


ces hablará en representa 
ción de la delegación oficial del go- 
bierno argentino, reemp 

titular de 


Actualmente la comisión de nor- 


_ mas de la OIT tiene a estudio tres 


denuncias y analiza el pre- 
sentado por el gobierno o, 
La Asociación Trabajadores del 
Estado (ATE) presentó una denuncia 
relacionada con el despido de deie- 


cias restantes 
coh pei oe as de ES al 

rsonal jerárquico de empresas de 
Estado de acteder a la personería 


Jubilaciones: una “miseria” 
Por su el secretario general 
de la Cdrsan Martín, Ral Amín, 
calificó aquí de “miseria” el haber 
de los jubilados y pensionados y re- 
elamó que el Estado “busque una 
solución inmediata” para paliar la 
situación de la clase pasiva “que no 
pase por ningún otro jmpu que 


01.01 


OIT la futura ley de empleo: 


“6 ra. Suiza (Enviado especial ? en definitiva lo termine pagando el 


Ñ o”. . po- A : 
El titular de la central obrera, que 
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"Insólito; os nazis suspender 
imarcha por “falta de garantías” 


: El juez federal, “doctor Ri- en suspenso, por desacato En razón del secreto del su- 
"cuál Wesciles, podra reset. contra el ex preside de la mario no se conocieron los di- 
chos de Biondini, pero tras- 


. ver hoy la situsción procesal | Nación, doctor Rel AMonsia. ; Ñ j 
.del dirigente del Partido Na- | En la segunda pesa un pe- | cendió que había negado que | propio y de los afiliados al 
-cionalista de los Trabajadores, | dido fiscal de cinco años de | tanto él, en forma personal, | Partido Nacionalista de los 
ej Bicndimi y de los | prisión bajo acusación de ha- como sus seguidores o la agru- Trabajadores a realizar su ac- 
"seis integrantes de ln agraepa- | ber incurrido en el delito de | pación, a través de sus estatu- | tividad proselitista en el mar- 
*én detenidos per la presun- cas tos hubieran tenido intención | co de la ley y las garantías 
i comisión de o constitucionales. ecos 


ticas por la LE e ARS 


Ñ enado: denuncian 
la docente antisemita 


En las primeras horas de la 
noche de ayer el magistrado 
_con actuación del secretario, 
doctor Jorge L. Ballestero, los 


: indagó y resolvió mantener sus 
-incomunicaciones. 
: Antouio Rerhoegaray dijo 
- Por su parte el defensor " Antonio Salonia se comprometió ante los senadores de ayer que presentará este fin de 


a la Comisión de Derechos y Garantías a esclarecer una de- ante” la Convenció 


| doctor Dase! Sehanager, e : 
jo a los hombres de prensa Anuncia contra el director de un centro educativo dependien- ue a : 
retirarse del Palacio de Tribu- | Etre del Senado, que habría utilizado expresiones antisemitas. Paco lrrada e 
nales que el acto convocado | | La denuncia fue formulada por la señora Doménica Ber- la q as Del. 
para hoy en la Plaza de los | Lóliego contra Osvalde Ercolano, directos del Centro de Edu- Porn io as : 
Dos Congresos fue suspendi- cación para Adultos —dependiente de la Cámara alta—, a no el radica 
de *“por falta de garautias po- 2guien acusó de haber dicho en una clase especial que “ta > ad 
_Áíticas”. “gulpa de í en el mundo is tienca los judios, a fuadamentará 
Junto con Biondini fueron que so ductos de lod as riquezas y de lodas las obras su petición en la zeguidilla de 
indagados en la vispera, los di- de arte”. causas judiciales en las que 
rigentes René Tulián, Ricardo Berlingo mencionó también que Ercolano habría soste, | | Parece implicado el ex fun- 
Mascione, Luis Valdatti, Da- | | ¡do que “el traslado de la Capital Federal era un plan or- | | Govario, quien cumple actual- 
miel Conde, Luis Mazzolo y | | auestado por los judíos para quedarse com la Patagonia”. | | Menic prisión presentiva dic- 
Ariel Peter. o Esta denuncia fue presentada a la Comisión de Derechos y | | 42 Por el juez | y 
En representación del minis- | | Garantías de la Cámara alta, que preside el radical Mario | | Ateriormente, cuando fue. 
terio público intervino en las | | Losada, el que reclamó un informe por boca de Salomis. Ape pere 
diligencias el fiscal federal | | EJ ministro, en una reunión mantenida con los senado- ein Pont, Decente 1: 
«doctor. Oucar Cirami usa 1] | 1e5, se comprometió a solicitar las actuaciones administra- Deiconte había 
a A cs... tivas del caso para determinar la veracidad de las manifes- dicho que se seutía * “COMPA: 
fue condenado, en forma co0- |Ñ ones aludidas Sado” por los miembros del 
dicional a un año de prisión, -$ eo $ - O ¡pártido radical. me 
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_ ALEX] Assembiéia Geral da Orga- 


" (OEA) foi enoe com sessáo sole- 
ne ao meio-dia de ontem no Chile, 


depois de uma semana de trabalhos . 


em que aprovou, entre outras decla- 
ragdes de intengdes, o Compromisso 
de Santiago, pelo fortalecimento da 
defesa da democracia e dos direitos 
humanos no hemisfério. 

A última sessáo plenária realizou- 
se ás 10h da manhá, com um tema 
bastante delicado: os problemas de 
administracáo e financiamento da 


organizacio, cujo secretário-geral é o 
diplomata brasileiro Joáo Baena Soa- 
res. Acontece que só sete dos 34 
paises-membros tém passe livre na 
tesouraria da OEA, sendo que entre 
os maus pagadores incluem-se Brasil 
e Estados: Unidos. Do dinheiro de- 
pende a continuacáo da existencia da 
entidade, pois os compromissos sáo 
enormes, especialmente com o gran- 
de número de funcionários da sede 
geral, que fica en Washington. 
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MES 


Brasil e os EUA na lista de devedores da OF | 


AMCORDOS — Fora o dinheiro, 


houve acordo em quase tudo. Por 


exemplo, numa resolucáo apresenta- 
da pela Argentina, Brasil, Canadá e 


Chile, e apoiada imediatamente por . 


outros 23 paises, que compromete a 
OEA com o objetivo da erradicacio 
dos arsenais nucleares e qualquer ti- 
po de armas de destruicáo macica. A 
resolucáo estabelece também um me- 
canismo de consulta quando se cons- 
tatar que algum país membro está 
com um acúmulo desmesurado de 
armas em seu território. : 
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Buenos Aires, sábado 29 de junio de 1991 e CIARIN.. 


El acuerde entre los cuatro paises del Cono Sur de 
Jatina, la Argentina, 


el Brasil, el Paraguay y el 
, para conformar una zona de Hbre comercio a 


ye 
políticos más relevantes de la última década, 

La posibilidad de integrar un mercado de 200 rsillo- 
mes de habitantes y casi 12.000.000 de kilómetros cua- 
drades de extensión, dónde existen todos los climas y 
dónde se pueden producir todos los alimentos que se 
consumen en el mundo, nos permite iniciar la década del 
pp ic renal dret 
un mundo donds debemos competir con Enoc 
económicos de reciente creación. 


. aspectos 


Por Enrique C. Crotto 
Vicepresidente de la Sociedad Rara Argentina 


cultura de los paises miembros del Consejo Consultivo 
de Cooperación Agrícola de los Países del Area Sur 
(Conasur), integrado por la Argentina, el Brasil, el Pa- 
raguay, el Uruguay y Chile en calidad de observador, 
invitaron a las entidades agropecuarias de sus respecti- 
vos países a la reunión que se celebró en Foz de Iguazú, 
quizá no pensaron en el protagonismo que estas entida- 
des iban a tener en las reuniones siguientes. Los presi- 
dentes o representantes de las entidades participantes 
solicitaron a los ministros que estas fueran invitadas a 
todas las reuniones del Conasur, y, ante la necesidad de 
coordinar acciones comunes, deciden reunirse en Monte- 
video en marzo de 1991, donde, coinciden en la necesidad 
de contar con un entorno que descanse en el respeto 
irrestricto de la propiedad privada, en la libertad de 
comercio y en el papel protagónico de los agentes priva- 
dos; en intensificar las relaciones entre las entidades 
gremiales de productores, en intercambiar información 


técnica, económica, financiera y comercial cooperando - 


en la elaboración de políticas comunes, la preservación 
de los recursos naturales y la conservación del medio 
ambiente, en prestar especial atención a los distintos 
del desarrollo rural para mejorar la calidad de 
vida de los habitantes del sector. Para lograr esto se 
conviene en formar una entidad que las agrupe y se le 


- Nuevas posibilidades 
através de la integración 


e Cooperación para el desarrollo del sector lanero. 
e Armonización de normas para regular la introdue-. 
ción al medio ambiente de microorganismos modificados 


ego =nentriada : 
para los pequeños agricultores. 
Los días 6 y 1 de junio, las entidades privadas se 


matización de datos, los técnicos de Ida diversas 2eós 
des presentaron trabajos sobre los aspectos MACTOCCONÓ- 


todos los im que gravan el sector agropecuario 
respectivo. Por último, se decidió establecer una estruc 

tura orgánica dé denominada Asamblea de Orga- 
nizaciones Empresariales Silvoagropecuarias de Améri- 


entidades tinas que en € 
reuniones fueron, espiar y 
SRA, agregándose a la 


productivos. Ejemplo: complejo soja; carne, etcétera, y 


en el cual se considera la materia prima hasta el 
producto elaborado. 

- Posteriormente, entre el 3 y el 5 de abril se realiza en 
Viña del Mar, Chile, la MI Reunión Conasur donde la 


sia y rd o ra 


o Programa de cooperación de apoyo a las activida- 
des del Conasur. 

e Convenio de salud animal. 

e Convenio marco de calidad y nomenclador común. 

e Libre comercio pecuario entre los países signata- 
rios del Acta de Asunción (se excluye a Chile). 

e Integración en investigación agricola y el inter- 
cambio tecnológico. 

e Acuerdo regional para liberalización y expansión 
del comercio intrarregional de semillas. 

e Propiedad industrial de cultivares. 
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: por la capacióad de la iniciativa priva- 
: $ da y se resume en una palabra: compe- 

$] titividad”, estableció Andre Cirne Li- 
«ma, titular de la Cámara de Comercio 
Beasileño-Argentina, al hablar en el 
congreso de los CREA de la zona Lito- 
ral Norte. 

Agregó que los productos brasileños 
más exportados a la Argentina en 1990 
fueron materias primas y manufactu- 
rados: hematita (81 millones de dóla- 
res); laminados (23,7); accesorios para 
vehículos (205; óxido de propileno (4: 
café (13) y octano! (10,8), entre otros. 

Las exportaciones argentinas se con- 
cretaron en productos primarios: trigo 
(273 millones de dólares); sorgo (47); 
aceitunas (29); peras frescas (27,7); ca- 
jas de cambio (25); filet de merluza con- 
gelado (24); quesos (22) y ajo (20,8), en- 
tre otros. 


Una investigación reciente realizada 
en el estado de Río Grande do Sul reve- 
la que los acuerdos bilaterales cuentan 
con el apoyo de la mayoria de los em- 
presarios en todas las actividades. 

También da cuenta de preocupacio- 
nes en cuanto a eventuales desventajas 
competitivas de sus productos o servi- 
cios. La principal se refiere al precio 

.más bajo, aunque también se sienten 
amenazados por la calidad y mayor va- 
riedad de los productos argentinos. 


, Posibiidodes comerciales 
En la zaira 1989/90 el Brasil produjo 
5 millones de toneladas de arroz con 


riego en un área aproximada de 1,1 mi- 
Hlones de aii En ES millones de 


CLARIN * Buenos Aires, sábado 29 de junio de 1991 


El papel de la iniciativa privada 


luntad gubernamental, Todo pasará 


hectáreas de secano produjo 2,9 millo- 
nes de toneladas. 

Las estimaciones del Instituto Rio- 
grandense de Arroz revelan que el Bra- 
sil deberá seguir importando ese pro- 
ducto para abastecer la demanda inter- 
na. En el año comercial 1988/89 se im- 
portaron 190.000 toneladas, lo mismo 
que en 1989/90. Para 1991 se estiman 
necesarias 719.000 toneladas, gran par- 
te de las cuales podrían venir de la Ar- 


—gentina. 


La soja brasileña se cultiva con un 
costo de producción más elevado que el 
de la Argentina. 

La industria procesadora tiene una 
capacidad ociosa de 49 por ciento. Es 
una excelente oportunidad para pro- 
ductores de soja que consigan colocar 
competitivamente su mercadería en las 
industriás brasileñas. 

La industria avicola es muy impor- 
tante en el Brasil y sirve como fuente de 
exportaciones, principalmente para 
Medio Oriente. 

La carencia de sorgo granifero es el 
mayor problema del avicultor brasileño 
del sur, ya que ese grano configura el 65 
al 70 por ciento de la ración. 

El sorgo también se usa para ali- 
mentar cerdos, ganado lechero y para 
consumo humano. La falta se enfrenta 
con importaciones de tos Estados Uni- 
dos, Africa del Sur y la Argentina. 

Es perfectamente posible que los 
productores de sorgo de la Argentina 
puedan hacer negocios directamente 
con los productores brasileños de aves 


en el futuro, pensando en explorar, co- 


mo zona de producción, las provincias 
fronterizas, eludiendo el tránsito por el 
puerto de Buenos Aires. 

Hay otros productos que pueden au- 


incitar su importación en el Brasil en 
el futuro: es conocido que el trigo se 
produce a mayor costo que en la Argen- 
tina (230 dólares contra 70 dólares la 
tonelada). 


0 Estados fronterizos 
El estado de Rio Grande do Sul es 


vecino a la Argentina y configura un. 


importante mercado potencial para los 
productos argentinos. 
Concentra el 7 por ciento del Pro- 


* ducto Bruto Interno brasileño. La eco- 


nomía de este estado es superior a las de 
Uruguay y Paraguay juntas. La pobla- 


ción está estimada en 9 millones de ha- 


pavimentadas y 2.000 más en construc- 
ción. Es uno de los 2 mayores producto- 
res nacionales de soja, carne y arroz. 
Produce el 90 por ciento de los vinos 
brasileños, 30 por ciento de los imple- 
mentos agrícolas y 28 por ciento de los - 
cultivos vegetales. Contiene el segundo 
a : 
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alcanzada 
primero de 18,41 dólares por barril 
para aproximarse al objetivo de los 
50 dólares fijado por la OPEP. Lo 
afirmó de E O de la 


Organización de Países Exporta- 
dores de Petróleo (OPEP), el in- 
donesio 


de la OPEP entre 1 millón y 1,5 , 
a Ñ 


E o dio Le Eéga 
Use cad 139045- 


y 
kuwaitf, facilitan cl aumento 


progresivo del precio. 
Para la OPEP no pr paa 


motivo de preocupación el regreso 
al mercado de 400.000 barriles de 
de Iraq, pero el doble 
(800.000), cifra que afirma produ- 
cir actualmente, 
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Más de 1500 delegados vendrán en octubre a Buenos Aire a a | 


Gran éxito del Congreso! 
o Mundial del Petróleo 


|. Por su parte, el presidente. at 
de la Nación, Carlos Menem, | “Sión a E 

recibió en la Casa de Gobier- | . Asistieron a lá entrevista el 

” | noauna delegación del comi- | Ingeniero Eduardo Rocchi, el 
| 16 organizador del congreso. doctor Aniceto Torrea y el li- 


ton Hotel. 20 da cenciado José María Caffera-" 

. Elevento, organizado porel | En 'a oportu el pri- 
Comité Nacional del Doa: mex mandatario desiaoó lan 3 
Petroleuin Congresses (WPC), | Portancia del encuentro y la. 


trascendencia . para nuestro 


con el auspicio del Instituto Pals. somo organizador del 


Argentino * del Petróleo, se 


inaugurará el día 20 de octu- NA 
bre, a las 16, en el estadio Lu- 17) por 
Park. - : A 
ij El anuncio de Petrolera San Jorge de un nuevo descubrimien- 
La reunión, que por prime- | 19 de petróleo en su cuarto pozo exploratorio en el área Huan- 
picas ES traico, permite abrigar fundadas esperanzas en cuanto al po- 
el y A edde ql pie unas | rencial productivo de la zona en cuestión. : 


En esa área, ubicada al noroeste de Neuquén, donde comen- 
zó operaciones en diciembre de 1988, lleva registrados 3806 km 
de líneas sísmicas, cuyo procesamiento e interpretación, por pro- 
fesionales de la empresa, permitió la localización de varias po- 
sibles acumulaciones de hidrocarburos. Entre fines de 1989 y 
fines de 1990 se perforaron tres de ellas, con el resultado de 
un descubrimiento de petróleo, gas y condensado, ya declara- 
do comercial, y otro, de gas y condensado, que continúa sien- 
do evaluado. 

El programa para 1991 incluye la perforación de otros siete 
pozos de exploración, del primero de los cuales resultó el des- 
cubrimiento ya mencionado, mientras que el segundo se encuen- 
tra ya en tareas de terminación y ensayo. 


el desarrollo del congreso. Asi, 
por ejemplo, se llevarán a ca- 
bo reuniones comerciales des- 
pués de sesiones técnicas, que 
se convertirán en el ámbito 
Además, se efectuará una ex- 
posición técnico-comercial, 
donde importantes empresas 

de nuestro país y el mundo ex- 

pondrán sus productos. La ; 

inauguración del congreso 
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Buenos Aires, motes 4 dejunio de 91 A LAR 


tars, junto al Brasil, Chile y' 
Americaños' 


Lo Asambleo Lá Argentina presen 
dela OEA, Canadá, en la ación de Estados 
- mo comenciemaics ca América laica. 
: Chile, ao da ae eo Camtlaga de Cole: dintel delo 
: durante la bera la asamblea anual de la OEA, el canciller, Guido Di 
- apertura: La Tella, en momentos en que aquí se escuchan críticas por. 
".. Argentina lo estado de indefensión del país frente a sus: 
El proyecto se iba a presentár ayer, pero se retrasó 
debido 2 que Honduras patrocinó uña Iniciativa de con 
tenido y a dt Patricio - 
Ayiwin, dejó formalmente inaugurada la 
¡Ue Aylwin y el secretario general de la OEA, Jeke Mao” 
na ron en afirmar que el principal obje- 


Seáñres, 
o nio to a a o 
.bro por primera vez desde su fundación en 198 tienen' 
- gobiernos en su totalidad, es “derribar el muro 


de la pobreza” en Latinoamérica. 

Después de participar del acto de inauguración de la 
:I0X1 Asamblea de la OEA, Di Tella mantuyo una réeu- 
“nión de trabajo con el subsecretario de Estado para 
Asuntos Hemisféricos de los Estados Unidos, Lawrence 


-Esgleburger. - 

Di Tella y Eagleburger, un empedernido fumador de. 
110 kilos que va a todos lados portando un bastón con la: 
cabeza de un águila, se entrevistaron durante 50 minutos 
PO 


máquinas de entrenamiento para sus pilotos (ver recua- 


Si bien fuentes de la Cancillería consultadas por 
Clarín afirmaron que “no se tratá” la 
de destruir las partes no reciclables del misil Cándor YH 
cl rro Eagleburger felicitó a Di Tella por ta 
creación de la Comisión Nacional de Actividades Espa- 
cies (ONAE). Estados Unidos fue uno de los pales que 
más presionó por la destrucción del misil y sobre todo su 


eventual exportación a otros paises. 
A la luz de esa decisión el diplomático norteamerica- 


no, siempre de acuerdo a las fuentes argentinas, habria - 


afirmado que ahora la Argentina podría sumarse al gru- 

po de países confiables a los que Washington les trans- 

¡ fiere ciertas tecnologías. Pero este dato podría ser más 

- una expresión de deseos que una realidad concretable en 
¡ el corto plazo. 

Eagleburger no dejó de reiterar el interés de su país 
por el compromiso del gobierno argentino de enviar en 
setiembre próximo un proyecto de fey de patentes de 
medicamentos al Congreso, otro de los puntos rispidos 
de la agenda bilateral. 

En las sesiones de la asambiea, luego de la inaugura- 
ción, Di Tella fue representado por el embajador argen- 
tino ante la OEA, Hernán Patiño Mayer. 

Anoche a última hora se había conseguido consenso 
en la asamblea para crear un mecanismo de defensa de 
¡ la democracia en América latina, uno de Jos temas cen- 


* trales que se discuten en Santiago. 
“Se llegó a un acuerdo unánime: el mecanismo se 


: referirá a una convocatoria de los cancilleres ante un 
de Estado y se dejaron de lado otras posi- 


: caso de golpe 
' bilidades”, declaró el canciller de Honduras, Mario Cari- 
l as Zapata. 
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quien era una destacada estudiante 
del Liceo de Señoritas Remedios Es- 


¡ calada de 


San 
La medida fue cumplida por efec- 
tivos de la Policía provincial, en la 


glosa tiene un templo desde hace 


cuatro años. 
Según señalaron E padres 
Carlos y Francia- 


—Juaa 
: ca Mereno—, la muchacha, sor resi- 


vamente, se alejó de se cata cl 29 de 
mayo. “Neo sabemos qué fue lo que 
pasó”, dijo el hombre. Pese a mani- 


re la suerte corrida por la chica. Sin 


sus 


: embargo, hace codos dla: algo cambió. 
Lidía les escribió uná carta —no se 


La investigación del juez García 
Mena apunta, además de saber cuál 
es la real situación de la estudiante 


. El pastor negó toda vinculación 
con la desaparición de los jóvenes y 
pte did en Tucumán 
era el de predicar la doctrina cristia- 
na “tal como figura en las Sagradas 


- Escrituras”. 


- Trascendió en sede judicial que 
no solo dejaron su hogar aquellos 
tres menores, sino decemas de jóve- 
nes (vecinos de la villa Mariano Mo- 
reno hablaron de cuarenta), presun- 


caso. : ¿ 

La Iglesia Cristiana de Jesucristo 
se encuentra inscripta en el Ministe- 
rio de Relaciones Exteriores y Culto 


01.01 


SI LaGb EL. a) AL an 
Por. sscims 


Denuncian desapariciones y 
ños ritos en una secta 


Por la desaparición de tres menores de edad la Justicia tucumana detuvo al pastor Juan Ola, integrante dela 


La ta rceetcian 


decde dctiti e de 1008 y de nico 
o 
ron funcionarios de lla reparti- 


-ción a pedido de la Justicía tocuma- 
na. Su es Carles 


Silleo, 
Aulos ahora nd en Tucumán, 
acompañando a Olea. 

El case conmueve a Tacamán. 


poder Ss 
Explicaron que la mayoría de sus 
seguidores “son j£ 
mujeres $e 
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¿Xk Buenos Aires, 
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. WASHINGTON De nuestro en- 
-.viado especial, Damiel Sentoro). — 
bLa ries noria Bush hizo ún 


gran espina”, - 
- comentó ayer a Clarín un alto diplo- 
¿¿Imático argentino parafraseando a la 
3 famosa canción norteamericana 
de ro- 


del Brasil. 
: Fernando Ceollor de Mello, “Rose: 
> Garden” porque se firmó en el jardin 
de las rosas de la Casa Blanca. 
.: Perola parece no tuvo inicia- 
tiva, o Aaa dicho interés, por la: 
.firina de ese acuérdo a la que delibe- 
- ramente asistió el presidente George 
- Bush, fue la prensa norteamericana, 
¿¿ que prácticamente ayer ignoró el te- 
«ma. El calor (33 grados) y la visita - 


“a del electo presidente de la Federa- 


 Ción Rusa, Boris Yeltsín, acaparó el 
interés de la opinión pública nortea- 
mericana. 


da 


“o. Cc ó al 


no acuerdo solo implica la institu- 
iaciones 


:¡ _ Hi comercio argentino-norteame- 


p 
norteamericano podia quejarse al 


viernes 21 de junio de 199) - 


influencia del embajador Terence 
Todmaa para movilizar un expe- 
diente”, se sinceró un conocedor de 


asimetría de la economía argentina 
frente a la norteamericana. La su- 


matoria del producto bruto interno : 


de la Argentina, el Brasil, el Uru- 
guay y el Paraguay es solo aproxi- 
madamente un 39 por ciento del nor- 
teamericano. . 


Sobre todo después que ayer 
puta, con la añación a Collor a 


Brast - 
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mas, como la in 
.. recuerda el [relay 
En las naciones E Docarrenodis enfrentadas 3 úl. 


* tiples necesidades sociales, los costos militares son 
cularmente pronunciados, según” Daniel P. 


Hem del AS de Asuntos Fiscales del 


s militares en que se basó el 
el Instituto Interúacio- 


ps otras a especia 
tre los 125 países comprendidos en el estudio, 
. distribución total de los gastos 
romedio del 55 por ciento en las naciones industria- 
es entre 1972 y 1968, pero debido a que esos estados 
fueron responsables de más de las dos terceras partes 


en re 
. fueron sólo de 4 por ciento. 
En e cats: mundiales ee 


militar en 


militares fue de” Ub 


ex elayo el este 


A Condenó los gastos militares 09 
en 3 tercer mundo” el F 


. Ge la producción mundial, sus desembolsos castrenses 


ión con el Producto Nacional Bruto (PNB) 


197, proporción que bajó a 23 por ciao 


década 
el decenio con lo cual sus 
pronto Con el PNS fueron de un e 


ento. 
ceras tanto, el promedio de - gastos en el campo 
el mundo en desarrollo fue de 5 al 6 por. 
combinado, el estudio. 


una economía -. 
, Una nación que * 
Armadas tiene 


- ciento del PNB 
Como los recursos disponi es 
son fijos a mediano p 


ps 'asíe cuantiosas sumas en sus Fuerzas Án | 


que privarse de pi en otros secto: 


Algunos pa ela era más en en defensa ue : 
en si desarro o en la ión de 2 y 40 y 


salud o vivienda. 


coord todo lo cual pr pp consecuencias n Alva , 
entre los A ri PP... de la sociedad, con- * 
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de largo alcance.  * La prohibición de efectuar explo- 
; mineras fue el resultado 


IM 


_Bohlen, destacó que el protocolo s0- 
-bre protección ambiental aún 
puede ser firmado en un nuevo en- 


st. e de pa 
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de les mineras en la » 
tan sólo será necesario el voto de tercios de los p 
consultivos, en vez del total de 26 que establecía él protocolo de d. 
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Antártida ainda está salva 


Por pouco, os Estados Unidos náo 
atrapalharam a festa dos 30 anos de 
existencia do Tratado da Antártida, 


na semana passada. Os 26 países que . 


sáo membros consultivos do Tratado 
desde fins do ano passado discutiam 
um instrumento jurídico para prote- 
ger o Continente gelado da explora- 
co de atividades minerais. Em abril, 
chegaram a um consenso: a proibi- 
cáo seria de, no mínimo, 50 anos. 
Para reverter esse prazo, seria neves- 
sária uma majoria de 3/4 dos mem- 
bros. Os Estados Unidos temiam que 
a proibicáo se tornasse “ eterna” e, na 
reunido, Í 


Até hoje, a proibicáo era regida 
pos uma declaracio unilateral de ca- 
da Estado comprometendose a abs- 
ter-se de atividades minerais naquela 
área. Alguns países, como Franga, 
Austrátiz e Nova Zelándia, defen- 
diam a proibicáo por tempo indeter- 
minado. O Brasil optou por uma lon- 
ga proibicáo. Estados Unidos e Grá- 
Bretanha preferiam um periodo de 
30 anos. 

O Brasil assinou o Tratado da An- 
tártida em 19783. Em 1983, com a 
instalacio no Continente de estagdes 
de pesquisa cientifica, o Pais tomou 
assento no Conselho Consultivo. As- 


3006 


mente dos trabalhos de ordenamento 
jurídico e político da regido. 

uma fonte do Itamaraty, 
o Tratado precede em mais de 20 
anos o movimento ecológico e, mes- 
mo durante o periodo da Guerra 
Fria, entre os paises capitalistas e 
socialistas, possibilitou Ono 


o orcamento foi de Cr$ 115 milhdes. 
ABase Comandante F é peque- 
na mas, segundo o Itamaraty, a rela- 
cáo custo-beneficio é vantajosa. A 
base possibilita estudos sobre clima, 
pesca, alimentos, recursos minerais, 
animais e treinos de pilotos. 


— e € executado por univer- 
bad e tantos de fenol. 

A estacáo brasileira fica na llha do 
Rei George e acomoda, no veráo, 
cerca de 25 pessoas, e 12 no inverno. 
Cada atividade na área comeca em 
fins de outubro com a partida do 
navio de apojo oceanográfico Baráo 
de Tefíé. (AE) 
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Os ecologistas estáo se mobilizan- 
do para garantir o apojo necessário á 
aprovacio do projeto do deputado 
Quintilhiano Vieira (PMDB), que 
proibe o uso no Estado de embala- 
gens com clorofluorcarbono (CFO), 
substáncia química que perfura a ca- 
mada de ozónio. O projeto deverá ser 
votado em agosto. Já o setor da avi- 
cultura, que utiliza estas embalagens 
espumadas para a comercializacio de 
ovos, teme um aumento de custo 
para acondicionar os produtos. 

“É uma medida complementar á 
proibicio de sprays com CFC”, afir- 
ma o químico Flávio Lewgoy, conse- 
theiro técnico da Associacáo Gaúcha 
de Protecio ao Ambiente Natural 
(Agapan). “Só náo se pode proibir 
ainda o uso do gás em ar-condiciona- 
do e geladeira, pois nestes casos náo 
há substitutos”. "o especialista jem- 
bra que os rajos 5 ultravioletas ue 


Zoc67 


chegam na atmosfera em funcio das 
perfuragdes na camada de ozónio, 
além de influenciarem no aqueci 
mento do Planeta e causarem cáncer 
de pele, prejudicam o crescimento 
dos vegetais. 


“Estas embalagens já deveriam ter 
sido proibidas há muito tempo”, re- 
clama Paulo Mdlkr, presidente da 

i de Protecáo á Natureza 
do Vale do Gravatai (APN-VG). Os 
ecologistas esperam mudangas com a 
preocupacáo ambiental. “A socieda- 
de vai precisar revisar cada um dos 
seus hábitos de consumo e producáo 
ambiental”, diz Carlos Aveline, pre- 
sidente da Uniño Protetora ao Am- 
biente Natural (UPAN), de Sáo Leo- 
poldo. “As empresas precisam come- 
car a incluir o custo ambiental no 
cálculo do valor dos produtos”, diz 
ae. 


mobilizam contra 


arto ZOJ0/ Y 


En 


0VOS — As embalagens com 
CFC sáo semelhantes ao isopor e 
aparecem em lanches rápidos e em- 
balagens de ovos, frios, hortigranjei- 
ros e carnes. Heitor José Maller, pre- 
sidente da Associacio Gaúcha de 
Avicutores (Asgav), diz que cerca de 
90% dos ovos produzidos no Estado 
sio vendidos em embalagens de pa- 
peláo. Os outros 10% representam 
uma utilizaqáo mensal ao redor de 
630 mil embalagens com CFC. 

Múller se queixa que é justamente 
a presenca das embalagens espuma- 
das, como concorrentes, que contro- 
lam o preco do papeláo especifico 
para ovos, produzido por uma indús- 
tría paulista. O presidente da Asgav 
terme que, com a eliminacáo dos in- 
vólucros de CEC, o custo do papeláo 
aumente muito e acabe estourando, 
mais uma vez, no bolso do consumi- 
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Domingo 19/5/91 


Singer: pacto internacional para repartirse los puestos 


Críticas a chileno por reparto de 


Dipu tado Dupré cuestionado por legisladores y prensa 


; Las críticas hechas por un Diputado chileno para 


la presid del 
de ente de 


mento RS cano 
mara de 


os de 


_nuestro país Juan Adolfo Singér y pa denuncia 


por parte del legislador compatriota d 


“un 


Arge) de rbd Brasil, Chile, Colom- 
bla, Paraguay y Uruguay que participaron de ta 
última jornada de la 1% Conferencia Parlamen- 


taria del Cono Sur. 


Representan 
nUEStro le Juan Adolfo Singer 


Cámara de 
se refería a la postura del 

chileno de no acompañar su can- 
didatura a la presidencia del Par- 
lamento Latinoamericano dada a 
conocer por el matutino La Re- 


do de presa por Dupré als de 


071.01 


partir hacia Chile, en el mediodía 
de ayer. 

“EJ periodista del matutino hace 
mías supuestas expresiones de su 
propia intencionalidad, no refle- 
jando en modo alguno mi pensa- 
miento ni el de la delegación que 
presido””, expresa Dupré en el 
comunicado. 

Asimismo, sostiene que “nuestra 
decisión de apoyo no está aún 
definida, toda vez que en julio 
próximo se reunirá este organismos 
para decidir a este respecto”. 

Ante tales aseveraciones dei le» 
gislador democristiano chileno, la 
Asociación de Cronistas Parla- 
mentarios dio a conocer una de- 
claración en la cual se solidariza 
con el colega involucrado, descar- 


El comunicado de prensa de 
Dupré fue leído en sala por otro 
legislador chileno, quien expresó 
que esperaba que el *““malentendi- 
do'” no causara ningún tipo de 
deterioro en las relaciones entre los 
distintos países. 
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_ Posteriormente, el. Diputado 
compatriota Yamandá Fau sostuvo 
que los 3 


“Respecto ala cuestión del 
*amiguismo”, estos hechos _BO 


Presidente de la Cámara de Dipu- 
tados de nuestro país responde a Jo 
sostenido por. Dupré en el sentido 
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un acontecimiento de im 


punto de vista liberal. 


los “izquierdistas” (para usar una 
denominación que abarca genéri- 
camente a todas esas tendencias) - 
no podrán encontrar en la ench- 


a elica punto alguno que les permita 


servirse de ella para sus propios 


cr cos 


E 


Lleno Pate TE 


a encíclica “Centesimus annu: 


fines. No se puede decir que sea 
ésta una “encíclica liberal”, pero 


La cuestión central planteada 
en la encíctica está contenida en 
los siguientes párrafos, que trans- 
cribo literalmente: 

“¿Se puede decir quizá que 

después del fracaso del co- 
MUnÍSMO - 


solutamente negativa. Ese sistema 
es el aplicado en general por las 
socialdemocracias, que restringen 
la libertad integral a que se refiere 
el Papa, a través del dirigismo eco- 
nómico. En la Argentina todos los 
gobiernos (salvo durante breví- 
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9108742 : 


simos pe desde 1956 hasta la 
reforma Menem han recurrido a' 
€l arrastrándonos a la crisis actual. 

Esta i del Papa a la. 
uestión clave que él mismo plan-* 
tea al preguntar, ¿se puede decir ' 
quizá que del fracaso del 
comunismo sistema vencedor 


ctuyente la compatibilidad de la 
doctrina liberal con la encíclica. 
Pero hay en ésta mucho más, y no; 
pci 

concretamente en; 


quien trabaja y 
de los 


su trabajo y, por lo tanto, se 
sienta estimulado a realizario 


jroduce 
de 


se ve, hay una total coincidencia 
en cuestiones esenciales entre la 
doctrina liberal moderna y la encí- 


Más allá de lo económico 


La encíclica aborda, natural- E 
mente, otros campos de la vida hu- E 


mana, y hace especial referencia a ; 


zz 
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alo 


> Alsogaray: 
o 
loé valores superiores, a la ética, a 
--las cuestiones espirituales y tam- 
bién, obviamente, a los funda- 
* mentos religiosos, relacionando di- 


ciales, y que debe estar encua- 
drada en un marco de referencia 
- que tiene en cuenta razones éticas, pensamiento modesio y 

valores de orden superior, consi-_. encíclica, que se extiende más allá: K 
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- ¡Esta encíclica de ahora'ba que- 
.n ¿ido mirar al pasado, ——. ' 
a sobre todo está orientada al 
" “Quah Pablo. Il, “Centesimus an- 
O 


ei h 
- Su 


y 


La encíclica. "Centesimus an- 
27 AUS” 'Juan Pablo U, a los 
“»<" efen añoó de la promulgación de la 
«ss de León XIf que comienza con las 
'»» palabras “Rerum novarum”, no es 
“yn. docúmento que espere ser de- 
+ »«fendido, siño difundido. . *. 
4» «. Es, emla clave que le es propia, 
.» nn excelente y "relativamente 
-*"»" breve tratado dé filosofía moral. 
«"""Una visión; de las cuestiones 
nuevas, de la sociedad y del bom- 
.: bre; de la:fé y la ética y sus impli- 
*:"veancias en la vida política y econó- 
-u.wica; pero.sobre todo' en la cul- 
:. ¿tura Contra la cultura de la men- 
o*-"fipa, diriamos, la cultura de la 
su yerdad. 0 
“:» Probablemente sea considerado 
""' uno de los más'importantes, si no 
"* el “más «importante de -los docu- 
¡"mentos dela Iglesia Católica du- 
- ” pante el pontificado de Juan Pablo 
”'* TL, No es; como se: ha insinuado, 
_ Upa suerte de y poe 
> cop - sentido de la oportunidad 
“” "oportunista, dirían algunos-, de 
'»*""* ly Crisis innegable del llamado so- 
“+ 24 cjalismo real. No es, tampoco, un 
:===contrapunto de las-tesis de Fu- 
?** kuyama sobre el “fin” de la histo 
's 1: pfa, trabajo discreto que dudamos 
'** el Papa haya tenido en 'considera- 
BA 
>” «Será preciso en algún momento, 
:- tanto para. los Hadores como 
..., para la mejor interpretación de la 
“ encíclica, ocuparse de su factura, 
". qué incluye el trabajo de elabora- 
ción de antecedentes en el que 
. tuvo un papel.necesariamente sig- 
- nificativo el Consejo Vaticano Jus- 
“tela y Paz. ná a po oo, 
«n No. es Hegel la. mejor. alusión, 
. » Salvo porque:el'Papa, como el filo- 
-:sofó dijo alguna vez, dirige su mi- 
-«wssada al punto donde las cosas se 
vw«lHevan a cabo: es a la caída de la 
aci tarde cuando el pájaro de Minerva 
s! Jeyanta su vuelo. 'Es.al final del si: 
¡»"glo. que vivimos, notable, .contra- 
sw dictorio y «terrible a un, tiempo, 
:»vtuando .el- documento papal. re- 
¿»Cama no ya la espera fatalista sino 


: «la FANETAnza Creadorá. * : > 
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El Papa firma la encíclica “Centesimus annus” 


La, encíclica comienza cón un 
homenaje natural a “Rerum nova- 
rum” (1891), que se considera el co- 
mienzo de un ensamble doctrinal 
constituyente, de manera progre- 
siva, de la enseñanza social de la 
Iglesia. : 


La expresión “enseñanza” O 
“doctrina social” es, como suele 
ocurrir en estos temas, menos anti- 
gua que la cosa. León XIMI, por lo 
pronto, no las empiea, sino que se 
refiere a los principios gracias a 
los cuales se podría, “como la Justi- 
cia y la verdad lo demandan”, po- 
ner término a ciertos conflictos de 


ese tiempo. Un conjunto .de-dere-.. 


chos y deberes que León XIH con- 
signaba como enseñanzas de la “fi- 
losofía cristiana”. 


En cuatro partes, el documento 
del siglo pasado se refiere a las 
doctrinas extraídas del Evangelio, 
a las enseñanzas de la historia de 
la Iglesia y, por fin, en dos partes 
finales sustantivas, a directivas 
vinculadas “con la situación a la 
que León XIII quería responder: la 
intervención del Estado para aten- 
der la condición obrera y la acción 
que correspondía a- grupos dife- 


_ rentes para que la solidaridad 


gs 


atendiese los requerimientos del : 


mundo del trabajo. :La “cuestión 
social”, como se «diría más tarde, 
con un sentido dependiente en 
buena medida de la crisis de las re- 
laciones entre capitalistas'y prole- 
tarios a propósito de la Revolución 
Industrial de fines del siglo XVI 
y parte del siglo XIX. Por. difusa 
que pueda parecer ahora, la ex- 
presión era unívoca para las 
gentes de fines del siglo pasado. 

Es necesario examinar el pensa- 
miento de Wilhelm von Ketteler y 
de Heinrich Pesch, el primero in- 
fluido por las obras de predece- 
sores del renacimiento católico l- 


“beral modérno, amigos y “aliados 


algunos de ellos de lord Acton (el 
poder corrompe, el poder absoluto 
corrompe absolutamente”), para 
entender mejor las percepciones 
de León XIII. Es preciso atender a 
las diferentes corrientes y percep: 
ciones del liberalismo y del socia- 


lismo de la época '-incluyendo es- 


pecialmente lo que esos alemanes 
sentían y pensaban respecto del 1i- 
beralismo anglosajón, por ejem- 
plo, y lo que cada cultura evo: 
caba- para, interpretar las en- 
señanzas sociales de la Iglesia: Ca: 
tólica de ese tiempo. A 


39108742 . 


Dicha indicación vale para la in- 
terpretación de los documentos 
sucesivos y, naturalmente, de 
“Centesimus annus”. La encíclica 
prepara para una “relectura” de 
“Rerum novarum” en el primer 
capítulo, destaca las “cosas 'nue- 
vas” de hoy en el segundo, des- 
cribe sucesos conmocionantes en 
el ritmo del tiempo y de la historia 
de 1989 en el tercero, explica por 


qa es preciso promover la propie- 


d privada mientras se tiene pre- 
sente el destino universal de los 
bienes en el cuarto, trata sobre el 
Estado y la cultura en el quinto, y 
culmina con el sexto, donde insiste 
en que “el hombre es el camino de 
la Iglesia”. E 


Versión personalista 


Fiel a su prédica, Juan Pablo TI 
expone una “teología de crea- 
ción”. 

Si el tema de la solidaridad es 
antiguo en el pensamiento social 
católico, esa prédica le da una cla- 
ridad nueva, una versión persona- 
lísta extraña a conexiones orgá- 
nicas o a ideas organicistas al cabo 
perversas para el hombre con- 
Creto, Y cuando se reflere a los he- 
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chos de 1989 hay que tener en 
cuenta que habla y escribe desde 
la teoría y la experiencia. León 
XII supo del marxismo como una 
idea, Pio XI conoció el comunismo 
en la -para él- lejana Rusia y el to- 
talitarismo de derecha en sus 
comienzos. * 

Juan Pablo 1 vivió el fasciamo y 
pao virtualmente su vida adulta 

Jo una experiencia concreta del 
socialismo “real”. No es del caso 
contarle al Papa qué es un fascista 
o un comunista gobernante. La en- 
cíclica puede ser leida teniendo en 
cuenta esa experiencia y no sólo la 
crítica ideológica. . 


En este punto cabe insistir en 
que es preciso leer el documento 
no sólo en clave de una 
moral y de una filosofía moral, 
sino atendiendo a los diferentes 
niveles de análisis (". La enclícica 
es diáfana en ése y otros sentidos, 
Está escrita en muy buen estilo; 
sabe de la necesidad de escapar 
del “eurocentrismo”, aunque .la 
experiencia de los cambios en Eu- 
ropa del Este sean evocados con 
fuertes motivos, y distingue entre 
las ideas, las ideologías, los sis. 
temas y los valores. 


Como teología y filosofía moral 
aplicada a problemas de nuestro 
tiempo y del futuro previsible, an- 
Cla en la fe cristiana. 


La “antropología cristiana es, en 
realidad, un capítulo de la teología 
y, por esa misma razón, la doctrina 
social de la Iglesia, preocupándose 
del hombre, interesándose por él y 
por su modo de comportarse en el 


mundo, «pertenece. .. al campo de . 


la teología y especialmente de la 
teología moral»”. (V. 55). Leyendo 
esto, recordaba no sólo la necesi: 
dad de examinar la historia de las 
ideas y las experiencias a través de 
la tensión entre fe y política, sino 
la iluminación que recibí de Fer- 
nando Ortega en una reciente con» 
ferencia sobre la visión cristiana 
de la vida y obra de... Mozart. 


La economía 


Creo que la encíclica deja pocas 
dudas, si alguna, respecto del pen- 
samiento de. Juan Pablo, ll sobre 


las relaciones “económicas. Quizás: 


un “liberista” en. el sentido ita-. 
liano del término (un liberal dog- 


MA o as 
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Nacion, 3/6/1900. 


A 


ed 


mático reducido al economicismo) 
podría encontrar interpretaciones 
sesgadas de una prédica transpa- 
rente. Para el Papa, la economía es 
economía política acotada por la 
moral. Las relaciones económicas 
no aora el tejido de nuestra 
vida. Vivimos también dentro de 
diversas instituciones políticas, s0- 
ciales y culturales. El contexto de 
las relaciones económicas importa. 

El régimen político. ta. La 
democracia importa. La d y 
la participación importan, “La 
Iglesia aprecia el sistema de la de- 
mocracia en la medida en que ase- 
gura la participación de los ciuda- 


- daros en las opciones yr 


a a los gobernados la posi- 
lidad de elegir y controlar a sus 
propios gobernantes, o bien la de 
sustituirlos oportunamente de ma- 
nera pacífica” (V. 46). 

En fin, el “estado de derecho” 
en, el cual “es soberana la ley y no 
la voluntad arbitraria de los hom- 
bres” (V, 44), es el estadio más 
digno que "una visión realista de 
la naturaleza social del hombre” 
ha logrado hasta hoy. 


Ni fanatismo, pues, ni funda. 
mentalistas iluminados. La verdad 
cristiana, viene a decir el Papa, se 
encuentra en el plano ético en el 
dialogo con todos los hombres de 
buena fe y voluntad y en ese diá- 
logo, “estando atento a la parte de 
verdad que encuentra en la expe- 
riencia de vida y en la cultura de 
las. personas y de las naciones, el 
cristiano ,no renuncia a afirmar 
todo lo que le han dado a conocer 
su fe y el correcto ejercicio de su 
razón”. (V. 46). El capítulo sobre 
“Estado y Cultura” es, me parece, 
clave central del documento en- 
tero, y la verdad gu eje. 

- Será preciso examinarlo mejor, 
escuchar más, acoger más. Sin em- 
bargo, creo desde abora que el do- 
cumento contribuye a aclarar lo 
que importa, oficio humano por 
excelencia. Llama a nuestra con- 
ciencia, que según se ha dicho al- 
guna vez, es el murmullo siempre 
en nosotros de lo esencial. 

(cr LA NACIÓN 


(e) Confr. Cartos Fioria Juan Pablo 11, 
el socialismo real y el:capitalismo, LA 


o 


y 
Martes 7 de mayo de 1991 


Hace cien años, el papa León 
XHNI publicó la encíclica "Rerum 
novarum”, considerada la carta 


Iglesta. Por ello, la actual encíclica 
de Juan Pablo 11 se titula “Centé- 
simo año”. No es una mera conme- 
moración para “cumplir” con el 
aniversario, ni una novedosa expo- 
. sición de verdades mil veces repe- 
tidas. Es un verdadero replanteo 
de toda la cuestión social, sin per- 
«der la fidelidad a las intuiciones 
¡Originales de León XIII. 

Algo característico de la eo: 
ción tradicional era la condena- 
ción simultánea de dos ideologías 
Ss que parecían disputarse el terreno 
-de la historia contemporánea: el 
espeaimo liberal, de un lado, y el 
colectivismo marxista, del otro, 
a] proponía, entonces, la Igle- 
sia? 

Algunos, sintiéndose sus porta- 
voces, exponían el modelo “católi- 


co”: sociedad corporativa, estilo “gu 


Edad Media, aunque con nuevo 
“look”; régimen militar naciona- 
lista, con un nuevo orden cris- 
tlano; socialismo revolucionario, 
en las antípodas del anterior, etc. 
El modelo que parecia más cer- 
cano a la Iglesia era el de la demo- 
cracía cristiana, con su vertiente 
"de centroderecha en Europa, y de 
«centroizquierda en América la- 
tína. 


..Rescatar valores 


- Esta encíclica, sin embargo, deja 
**muy en claro que la Iglesia no pro- 
e una tercera vía entre capita- 
. Mismo y comunismo. No es su mi- 
* sión proponer modelos de organi- 
- zación de la sociedad. Tampoco ex- 
ne verdades sociales eternas, de 
as cuales los católicos tengan 
luego que deducir, con ingenio, el 
modelo, exponiéndose a que éste o 
no funcione o no reproduzca flel- 
mata el mundo platónico de las 
eas, 
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'Juan Pablo len Austria se dispone a in 


La Iglesia quiere acompañar al 
hombre en su peregrinar histó- 
rico. Le habla del mensaje social 
del Evangello, con sus valores per- 
sonales y comunitarios, que pue- 
den ser compartidos por todo 
hombre de buena voluntad. Lo in- 
terroga y quiere dejarse interro- 
gar, para buscar juntos soluciones, 
que nunca serán perfectas, a los 
terribles problemas de hoy, como 
el hambre y la guerra. 


Consciente Juan Pablo II de que 
no es posible bloquear todas las sa- 
lidas, en razón de que los modelos 
propuestos ofrecen, sin excepción, 
serias fallas estructurales, re- 
suelve poner el acento no tanto en 
las condenaciones cuanto en el 
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iciar la Pe Miss frente a 70.000 Mató! 
rescate dt valores. Como si en ve: 

de restar¡buscara sumar esfuerzo. 
para sacer a flote a la humanida 
Por ejenplo, ante el fenómeno d 
la contestación de los valores tr 
dicionales por parte de los jó 
venes, li Iglesia parecía estar a la 
defensia, custodiando el patrimo- 


tuidas por otras más en consonan- 
cia con los tiempos” (n* 50). 
 — Rescatar lo positivo de la contes- 
tación juvenil no parece tarea im- 
+ posible, ya que se rescatan per- 
|; sonas, los jóvenes, con sus inquie- 
 tudes y aspiraciones. Pero rescatar 
sistemas ideológicos condenados, 
nio heredado. Ahora nos dico: intrínsecamente perversos, como 
*“Corkestar no quiere decir nece- ' el capitalismo y el marxismo, pare- 
sarlanénte destruir o rechazar a cería tarea sobrehumana, cuando 
priori,sino que quiere significar ¡; no contradictoria con las condena- 
sobre todo someter a prueba en la ( ciones tradicionales. Pero el Papa 
propi? vida y, tras esta. verifica- ' no retrocede ante el desafío inte- 
ción existencial hacer que esos va- ¡; lectual. A la pregunta de sí no se- 
lores¡sean más vivos, actuales y[| ría el capitalismo la solución, des- 
rsaaales, discerniendo lo que en|| pués del derrumbe del marxismo, 
trédición es válido respecto de '| contesta: 
falselades y errores o de formas ¡ “La respuesta obviamente es 
obsaetas, que pueden ser susti- e compleja. Si por capitalismo se en- 
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tiende un sistema económico que 
reconoce el papel fundamental y 
positivo de la empresa, del mer- 
cado, de la propiedad privada y de 
la consiguiente responsabilidad 
para con los medios de produc- 
ción, de la libre creatividad hu- 
mana en el sector de la economía, 
la respuesta ciertamente es posi. 
tiva, aunque quizá sería más apro- 
plado hablar de economía de em- 
presa, economía de mercado, o 
simplemente de economía libre" 
(n? 42). Como veremos, algo inau- 
dito, no afirmado hasta hoy expre- 
samente en ningún documento 
supremo. 

Alguno tal vez piense: la Iglesia 
se subió al carro del vencedor, des- 
pués de la victoria del capitalismo 
sobre el comunismo. Si fuera así, 
no tendría sentido lo que veremos 
en seguida, el rescatar valores del 
marxismo, al que podría dejar mo- 
rir de muerte natural. Pero el 
Papa no se guía por conveniencias 
políticas, ní pretende borrar lo 
que escribieron papas anteriores, 
y él mismo, sobre lo condenable 
del capitalismo. Leamos la contl- 
nuación del párrafo citado: 

“Pero si por capitalismo se en- 
tiende un sistema en el cual la li- 
bertad, en el ámbito económico, 
no está encuadrada en un sólido 
contexto jurídico que la ponga al 
servicio de la libertad humana in- 
tegral y la considere como una 
particular dimensión de la misma, 
cuyo centro es ético y religioso, en- 
tonces la respuesta es absoluta- 
mente es rbd (n? 42), Es decir, 
un capitalismo que excluya por 
principio el horizonte de la ética y 
de la religión es irrecuperable. 


¿Rescatar el marxismo? 


Para Jos lectores de centrodere- 
cha, es comprensible y hasta de- 
seable el rescate de los valores del 
capitalismo, purificándolo, al 
mismo tiempo, de los desvalores. 


Por el contrario, un intento simi 
lar respecto del marxismo pued: 
parecer absurdo y peligroso. El de 
rrumbe del marxismo en Europ: 
del Este es una prueba contun 
dente de sus errores. Es verdad 
Pero ¿cómo explicar la atracción 
que ejerció el marxismo, durant: 
tanto tiempo, en los medios inte 
lectuales de Europa del Oeste' 
¿No habrá algo rescatable en est 
sistema? 

De las varias categorías del pen 
samiento marxista, a las que alud 
la encíclica como rescatables, re 
tengamos de momento dos: la d 
explotación del hombre por e 
hombre, y la de alienación. Dic 
Juan Pablo 11: “En la sociedad oc 
cidental se ha superado la explot: 
ción, al menos en las formas anal; 
zadas y descriptas por Marx, No s 
ha superado, en cambio, la aliena 
ción en las diversas formas de ex 
plotación, cuando los hombres s: 
instrumentalizan mutuamente y 
para satisfacer cada vez más ref! 
nadamente sus necesidades part! 
culares y secundarias, se hace: 
sordos a las principales y autén 
ticas, que deben regular incluso e 
modo de satisfacer otras necesida 
des" (n* 41). 

Una forma de alienación en e 
mundo “capitalista” consiste en li 
manipulación publicitaria. La an 
siedad por tener y disfrutar cad: 
vez de más cosas nos impide se 
más, como hombres. En las socie 
dades libres, cada vez es mayor l: 
alienación producida por la droga. 

La encíclica de León XII] se titu 
laba “Rerum novarum” (“De la: 
cosas nuevas”). Cien años después 
la enseñanza social de la Iglesia pa 
recería ser de “cosas viejas”. Per 
Juan Pablo Il nos ofrece varia: 
sorpresas, de las que sólo men 
cioné algunas. (c) LA NACION 
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Sún; argumenta . 
Juan Pa lo 11, cuando O ade ron: que rom- 
per las barreras bes Pap S 


qued dejana anios eblos al ma 


desarrollo, y asegurar a t os. 
individuos y naciones— las condi- * Aden 
tiones básicas que praia partici- E 


ren dicho 
¿ Tal planteo lo formula el Papá en 
reciente encíclica Centesimus An-. 
jus, con motivo de los cien años de la 


Rerum Novarum, pieza “inmortal” - 
que aportó salidas auna inguietante' 


erisis, cuando nO se e 


ni normas para analizar el el conca: 


entre y trabaje o, 

sara el ño León 1 la bote 
mática de la cuestión obrera, en mo- 
nos paid los hombres se contrapo- 


aa más allá de la recordación 


aquel documento básico de la 
se Social Cristiana, Juan Pa- 


por de la 


derrota del comunismo y' la “ina- 


ceptable afirmación”, puntualiza 
que “tal caída deje al ee lores 
como único modelo de organizació. n 
económica”. 

Estos simples enunciados pri 
la amplia gama de inte iones 
se comenzarán a formi Una 


cialización e a Ea se analice Me eldo: 
cumento pontificio. 
a 
sus inas, r- 
tas hacía el auténtico enfoque crios 


ner presente que es la tercera pa 
ciclica del papa Foñisia Que ¡ncur- 
ona en la cuestión social Con la 
borelh Exercens (1981): Yi la dE 
tudo Rei Socialis (1987), más 
otros pronunciamientos, se los: 
nia un vivo interés, dejando en claro 
que una realidad acuciante empuja, 
motiva y sustenta tales pronuncia- 
mientos. 


El error del socialismo 

Aquella “circular” de León xm 
hab aba de las “cosas nuevas”, hoy 
se dirá de las nueyas realidades. De 
una A pt forma la trama argumen- 
guía de estas encíclicas y de 
dp JA enseñanza social de la Iglesia 
5 la correcta concepción de la per- 

sona humana y de su valor único. 
Allí se ha centrado la derrota del 
comunismo. El. error fundamental 
socialismo es de carácter antro- 
polágico. EN COBRE ollas a 


A A 


Actualidad religiosa 


Economía libre 
y la caída del 
comunismo - da 


todo hombre como ua' simple de 
mento y una molécula del orgañismo - 


social, de manera que el bi bien del 


ee del 
K la del sistema econón 
Un mismo origen . 


. De úna misma raíz atea brota la 
“elección de medios de acción que no 
pueden ser aceptados. “Lo que se 
: Y ndena da en la lucha de clases es la 


preci -jdéa de us. conflicto que no está 
limitado por consideraciones de ca- - 


rta ético o jurídico, que se niega a 
etar la dignidad de la persona”. 
Juan Pablo Il : 


realidades. Por eso afirma que la 
“lucha e O ia 


militarismo 
Faces. elleiemo ye desprecio dea 


que hacen preyale- 
A a dea fuerza sobre el 
de Tarda y del derecha po 


Dedica un capítulo al año 1969, en 
el cual cu inaron una serie de pro- 


Horizonte; 

eso menciona la caída en Américi 

latina a lo largo de los años 90 de 
enes dictatoriales y 


mar -comenta el Santo Padre- la 
iS de una auténtica teología 
la liberación humana in 
Con una profunda articulación pa- 
sa luego a considerar distintos as- 
peces de la realidad. Haciendo una 
logía de la historia —al estilo de 
los documentos de Puebla o Iglesia y 
Comunidad Nacional- el Papa reco- 
rre el pasado. Toca cuestiones como 


las motivaciones de las guerras mun- . 


diales para ratificar la condena a 
toda acción violenta y mostrar el 
ejemplo de polenis que a partir de 
una lucha pacífica, en la cual se 
empleó solamente las armas de la 
verdad y la justicia, md alterar ese 
orden europeo consagrado por los 
acuerdos de Yalta. 

Las precisiones papales se suce- 
den. Reitera sus críticas al consumis- 


fundamentalismo. Al mismo tiem 
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ados y la in 
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ries monseñor Jorge A. Meinvie- 
el 3] de este mes en una cere- 
presidirá- monseñor 


E o. 


iucitra la staba opacidad deis 
solidaridad 


y la pez 


Pobres “molestos e 


raderamente si son obtenidos il 
tenidos en perjuicio de de otros”. 


Economía de O 
No olvida de analizar las funciones 
del Pstadoy sa deber r de proveer a la 


efensa la de los bienes colec- 
tivos, des lasenseñanzas sobre la 
propiedad privada y el destino uni- 
versal de Jos e Eector decisivo 
si en otrostiem 
dela producción era la tierra y luego 
lo fue el:eapi ido como 
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“desconocimiento de la au- 
“toridad de los jueces es 
atentatorio contra el siste- 
ma republicano de gobier- 
no y la administración de 
justicia”. 
Las pintadas contra los 
jueces Orfeo Maggio (el 
primiero en investigar el 


clezon el tunes 20 de mayo 


- Berazategui y cerca de los 
Tribunales de Quilmes. 


udío de Bera- 


en el cementerio judío de - 


O 


PICA 


Algunas de las amena- 
zas, escritas con aerosol, 
fueron: “Jueces cuidense. 
Volveremos y ustedes se- 
rán jabón” y “Jueces, pa- 
garán por defender a los 


El mismo lunes amena-. 


zaron por teléfono al doc- 
tor Arlel Villar, secretario 


del juez de Quilines Rubén - 
Darío Sánchez, quien in- :. 


vestiga, a su vez, las ame- 
nazas contra el juez Mag- 
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de Centroamérica, los salario reales dis- 
minúyeron considerablemente y el des- 
empleo aumentó. En la actualidad, el 
ingreso real del centroamericano medio 
es más de 20 por ciento inferior al de 
1978. Fsto se destaca en un documento 
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centra cn lo, Sar un conseiñco sobre los 
obictivos que son: reducir la pobreza 
exticina en toda la región; generar Una 
plateforios miutida entre gobicinos, y 
entre ¿stos y los distintos aparatos pro- 
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esquemas de organización económica que 
promuevan la participación de todos los 
sectores de la población en la produc- 
cián, el crédito y el consumo, asi como cn 
los procesos de toma de decisiones. 

Se debe tomar inmediata acción en las 
áreas de seguridad, alimentaria y nutri- 
cional, redistribución del gasto, produc- 
tividad de los estratos de menores ingre- 
sos, recursos naturales así como del me- 
dio ambiente. 

Lacrisis política y militar dela región; 
apunta el documento, así como la ejecu- 
ción de ciertos tipos de políticas, han 
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nt aron sus problemas estructurales: CEPAL 


golpeado duro la estructura agroalimen- 
taria regional, que ha dado como resulta- 
do el aumento de las importaciones re- 
gionates de alimento, del desempleo y 
subempleo rural. 

Respecto de la integración, sostiene 
que los cambios en las condiciones del 
mercado mundial, la generación de blo- 
ques económicos y, sobre todo, las reali- 
dades de las economías centroameric:- 
nas, hacen imperiosa la necesidad de 
redefinir la integración, proyectándola 
más allá del intercambio comercial den- 
tro de un modelo de sustitución de impor- 

vessón taciones, hacia un 

- programa regional de 

* desarrollo, una me- 

jor inserción de Cen- 

troamérica enla eco- 

nomía mundial y un 

tratamiento conjunto 

* de problemas comu- 

nes, tomando en 

cuentaJas caracterís- 

ticas y diferencias de 
los países. 


TRABAS 


En relación a lo 
anterior proponen 
remover losobstácu- 
: los vigentes al inter- 
- cambio comercial, 
* tanto los fisicos como 
los económicos, par- 
ticularmente las tra- 
bas no arancelarias al 
comercio en los pla- 
zos establecidos. 
Además, no estable- 
cer nuevas medidas restrictivas o discri- 
minatorias unilaterales al intercambioin- 
trarregional. 

En lo referente a lo intemacional, 
particularmente en la reducción de la 
carga de la deuda extema, las institucio- 
nes regionales sugieren que en cuanto a 
la.dcuda con organismos multilaterales, 
es necesario negociar la reconstitución 
de un flujo neto positivo de recursos, lo 
cun! requiriria un esfuerzo de generación 
de proyectos a fin de utilizar en mayor 
euzntia los aportes de estas fuentes. 
(Gastón Cuadrada K.) 
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Los jefes militares de la 
OTAN —Organización del Tra- 
tado dei Atlántico Norte— 
elaboraron un plan para de- 
sarrollar una fuerza de “reac- 
ción rápida” de hasta 100.000 
soldados como núcleo de la 
futura estrategia de seguridad 
delaatianza enla pos-guerra 
fría 

El plan, que será examinado 
por los ministros de Defensa 
de la OTAN en mayo próximo, 
representa la reestructura 
más radical de la organización 
desde que esta fue creada 
en 1948. 

El presidente noruego del 
comité militar de la OTAN, el 
general Vigleik Eide, dijo que 

«una fuerza de “reacción rá- 
' pida” permitia a la alianza 
responder a cualquier ame- 
* naza de seguridad futura den- 
tro.del territorio de la OTAN. 


Pese aque nose pretende 
que la OTAN desplace dicha 
fuerza fuera del teatro de ope- 
raciones europeo, algunos 
gobiernos del viejo continen- 
te entienden que podría uti- 
lzarse para operaciones *fue- 
sa de área”, en este caso lleva 
das adelante bajo el comando 
de la Unión de Europa Occi- 
denta (o como suele conocér- 
sele, el pilar europeo de ta 
OTAN). 

El general Eide también dijo 
que enlageunión de dos dias 


de los jefes de staff de la 
OTAN, celebrada la semana 


pasada, se acordó realizar 


reducciones significativas en 
eltamañototaldetastuerzas 
de la organización, pero de- 
clinó dar detalles. 

Los estrategas de la OTAN 
aceptan que con el colapso 
del Pacto de Varsovia, sus 


BUSQUEDA Jueves 18 de abril de 1991 e Pá0.32 
En la pos“guerra fría 


La OTAN reáliza la reestructura más 
radical desde su creación en 1948 


“The Guardian” - Especial para 


¿planes tradicionales ahora 
resultan excesivos. No obs- 
tante, no tienen demasiado 
claro qué tipo3 de amenazas 
futuras podráninvolucrara la 
OTAN. 


De seguro habrá un debate 
político sobre si esta fuerza 
de “reacción rápida” se rela- 
cionará —y cómo— con asun- 
tos de seguridad que involu- 
cren a la Conferencia euro- 
pea sobre Seguridad y Coo- 
peración en Europa (CSCE). 
Algunos gobiernos del este 
europeo quieren que la OTAN 
actúe como garante de las 
provisiones de la CSCE, inclu- 
yendo aquellas relativas a las 
amenazasalas fronteras na- 
cionales o a los derechos 
humanos. (De un arfículo de 


Búsqueda) 
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CEPAL: lo bueno, 
lo malo y lo feo 


E SANTIAGO: Las perspectivas 
económicas de América Latina para 

1991 presentan al mismo tiempo 
signos promisorios y motivos de preocu- . 
pación. Entre los primeros se observan 
los avances de muchos países por corre- 
gir sus desequilibrios macroeconómicos, 


remodelar sus estructuras productivas y 


superar los rezagos sociales; así como el 
incremento de las exportaciones, y la lla- 
mada Iniciativa para las Américas, pro- 
puesta por el presidente estadounidense 
George Bush, para incrementar lacoope- 
ración económica entre Estados Unidos 
y Latinoamérica. 

Entre los segundos se hallan los efec- 
tos del conflicto en el Golfo Pérsico (en 
especial para los países importadores de 


petrólco), la desaceleración de la activi- * 


dad económica en Estados Unidos y la 
incertidumbre enel comercio internacio- 
nal, porel retraso de las negociaciones de 
la Ronda de Uruguay del Acuerdo Gene- 
ral sobre Tarifas Aduaneras y Comercio 
(GATD. 

La Comisión Económica para Améri- 
ca Latina y el Caribe (CEPAL) hace estos 
señalamientos en su balance preliminar 


de la economía de la región para 1991, 
ies sl su: O 


Gi Riscihal 
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Algunos países dela región —puntua- 
liza—, que han avanzado en adaptarse a 
las nuevas y cambiantes circunstancias 
de la economía internacional, pueden as- 
pirar a una gradual reactivación de su 
economía en los próximos años. Otros, 
en cambio, al parecer requerirán más 
tiempo paralograrsuperarsus complejos 
problemas. 


juicio de la CEPAL, la evolución de 
IzÉconomía de América Latina en 1990 
fue “a todas luces insatisfactoria " 


oducto Interno Bruto (PIB) disminu 
enO r ciento, por lo 
por habitante descendi 
co. 
porciento, un L ivel registra- 
do en 1 


En dicha cifra global inciden de ma- 


nera importan: cción de d 


nera importante la contracción de dos de 
las economías más grandes de la región: 
Argentina y Brasil. 

€ 


os 24 países, d dis 


información, nueve registraron tasas ne- 


gativas, seis crecierona ritmos inferiores 
oiguales a la tasadeexpansióndemográ- 

ica, Otros seis registraron algún creci- 
solamente Colombia, Costa Rica y Ve- 


nezuela tuvieron tasas superiores a 
por ciento. 

Las exportaciones subieron aa 
ciento, a casi 120 mil millones de dó! 


é. res, pero las importaciones aumentaron 


en 14 por ciento. Así, el saldo positivo 
del comercio de bienes se contrajo de 
casi 30 mil millones de dólaresen 1989 a 
poco más de 26 mil millones. 

Persistió el fenómeno inflacionario y 
los salarios reales registraron caídas en 
unaserie de países. Los salarios mínimos 
se deterioraron en la mayoría de ellos y. 
los indicadores de empleo empeoraron 
en casi todos.. 

Por noveno año consecutivo la región 
fue exportadora de recursos financieros 
al exteridr, esta vez por casi 20 mil millo- 
nes de dólares. 

Continúa el problema del sobreen- 
deudamiento externo. A finales de 1990 
el saldo ascendió a 423 mil millones de 
dólares. La mayoría de los países no han 
podido cumplir con el servicio de su 
deuda y han incurrido en atrasos, cuyo 


monto en 1990 ascendió a 11 mil millo- | 


nes de dólares. Concrelaron programas 
de reducción de su deuda México, pi 
Rica, Venezuela y Uruguay. 
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Según la Cepal la región requiere 
millones anuales para sustentar su desarrollo. 


- dicionamientos de carácter exó- 


Santiago (Sklakc) 


la calidad de vida, invierten para 
este propósito entre 1 y 2% del 
ió propios territo- 


e De splicir acia lala opor: 
ción del producto en América 
Latina, se llega a un rango de 
más de diez mil y hasta veinte 
mil millones de dólares anuales, 
cifra que seguramente es el lími- 
te máximo de cualquier rango 
razonable de inversión y gasto 
en lo ambiental en la región. 

Asf lo sostiene el documento 


“El desarrollo sustentable; 


transformación productiva, 
equidad y modio ambiente”, que 
la Comisión Económica de las 
Naciones Unidas para América 
Latima y el Canbe (C pre- 
sentó en la ión regional 
sobre medio y 


Na 


Ho susten- 


ezo deldesarro 
table depende de la disponibili- 


dad neta de recursos financieros, 
de la formulación de nuevos 
instrumentos de financiamiento 
y de cambios necesarios en los 
estilos de inversión, sostiene el 
citado documento. 

Para elevar la invasión a un 
22% del producto en la región, y 
así permitir una expansión de la 
capacidad productiva, hay que 
financiar unos setenta mil millo- 
nes de dólares adicionales por 
año. 

Este cálculo se basa en rela- 
ciones históricas entre la inver- 
sión y el producto y por tanto, no 
toma en cuenta ni la necesidad 
de corregir errores ambientales 
del pasado ni la de evitarlos en el 
futuro, si se introducen estas 
consideraciones en el cálculo, la 
cifra requerida es aún mayor. 

Ya ha sido necesario invertir 
en la región alrededor de dos mil 
millones de dólares anuales en 


01.01 


bienes y equipos destinados a 
evitar o controlar los problemas 
ambientales generados por. el 
sector productivo, principal- 
mente industrial y minero. 

Si a ese monto se agrega una 


estimación razonable de otras 


necesidades de inversióno gasto 
de carácter ambiental, basada en 
lo que ocurre en otras áreas del 
mundo, la cifra se eleva rápida- 
mente. Si se considera además 
la necesidad de corregir errores 
del pasado, no sería sorprenden- 
te qué los requerimientos finan- 
cieros que genera la necesidad 
de hacer sustentable el desarro- 
llo en laregión, bordeen los diez 
mil millones de dólares anuales. 

Los países de América Latina 
y el Caribe solamente podrán 
abordar el reto del desarrollo 
sustentable mediante un aumen- 


to neto de los recursos financie- - 


ros asignados a tal fin. La asig- 
nación y el uso de estos recursos 
financieros responden a los si- 
guientes criterios específicos: 
2) Sehace necesano aumentar 
losrecursos financieros, resulta- 


* ríainaceptable para los países de 


la región que el financiamiento 
extemo proviniera de una “rea- 
signación” de los créditos que 


regurtn fs [hOD0-t cs RP 


externo para la sustentabilidad 


debe constituir una excusa pera 
imponer nuevas condicionalida- 
des, esto es particularmente 
importanie en áreas relaciona- 
das con los ajustes estructurales, 
con las proposiciones de refor- 
mas institucionales y con el di- 


Si lograr el desarrollo susten- 
able se hace a expensas de con- 


.. 


Lecitina de soya granula-] 
da, algas marinas, gel frio 
(obesidad), guarana (tóni- 
co fortificante), centella 
asiática (celulitis), aceite 


J de rosa mosqueta (es- 

trías), castaña de la India]. 
3 (várices), medicamentos 
y florales Dr. Bach. 


CARLOS ROXLO 1494 
Tel. 49 35 56 


ad e a datan pl 
i EN O A RT 


De 


USS 10. 


2% 


geno, se producirá una pérdida | 
neta de eficacia y de ejecución - : 
en los programas de desarrollo. Ml 


financiamiento, en particular. financiamiento tradicional 
cabe elotorgamientode créditos cada nación, y la de ci 
con fondos blandos y en su mundial, como el Fondo G 
niyoK parósdo tesabolaables del Modio Ambiente, el fondo 
El manejo de estos fondos puede - regional podría estar admin 
basarse en un acuerdo sobre los ” driyrdiohe: yerno: 2100 
AS a de desarrollo... 
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¡ Gros: OEA debe defender las democracias” 7 


UBRAYANDO cn - puede camplir cl organismo podemos imaginar a dela j 
. una puede ser el papel OEA aquellos de carácter univer- TIAR a) 
proc mó eo interamericano ca la actual OEA. vigorosa y pravitame en la construcción de esos sal. Í HA ()) 06 Y. 


representantes de organis- !0s suspiciosos procesos 
: integración económica Pacto Andino, el Mercado dijo que “el binomio wni- Úros caracterizó al Tratado - 


internacionales,  pre- 
sentes en Sentiago, el j - regional y subregional”. oamericano, el 
da pcs Explicó “el Canciller CARICOM yla ALADI”. merece ser encerado como Origca 
ia a —-—— emmm juntad integracionista se ha la comunidad internacional,  Proca 
eS visto renovada “con el que no conlleve un enfoque lidad, 
, Acuerdo de los Tres (Vene- confrontacional, sino de Jescencia”, al tiempo . 
A zuela, México y Colombia) y concertación y recíproco citó el caso de los acomteci- 
g nuestro MERCOSUR, ex- fortalecimiento”. mientos de 1962 en la Ar-' 
presión audaz, renovadora A juicio del Canciller gentina (guerra de les Mal- 
del ideal integracionista””. uruguayo, la concertación  vinas) como 


Tras analizar los cambios 

versales y los regionales A contiamación, y sobre el 
O E “tiene enormes posibilida- mismo tema, subrayó que: 
ternacional, des en el área de la paz y ia “el Tratado de Río es jurt- 


de la Guerra Fría y el con- 

ficto bélico del Golfo Pér- “Surkind, la protección del . dicamente viprmee. paro po. 
sico, Gros llamó la hiención apro y enamecráfico. la xistente”. 
acerca de la necesaria Empero, Qros se mamó-- 


varidad entre los 
esfuerzos regionales y 
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podemos imeginar a una puede ses el papel de la OEA IS A ENE TIAR Oro67/. 


OEA vigorosa y gravitante en la de esos A > 
sin su inserción, RUCVOS Refiriéndose a: la coope- 
vante y de cooperación, en integrados, de los que han ración entre las o 
procesos de sido expresión pionera el Unidas y la propia OEA, ¿e la suuridad rslonel, 
pre- Integración económica Pacto Andino, ci Mercado dijo que “el binomio uni a 
. regional y subregional”. Común Centroamericano, el versalismo - regionalismo e Río de 197, 
Explicó "el Canciller que CARICOM yla ALADI”. — merece ser origen al Tratado 
“hay que Gros que esa vo- un capítulo de la realidad de .ricamo de Asistencia Reró- 
es ee juntad integracionista se ha Ja proca (FIAR) de 
visto renovada “con el que no conlleve un enfoque Mdad, ineficiencia, y 
Acuerdo de los Tres (Vene- conf Jestencia””, al tiempo 
zuela, México y Colombia) y concertación y recíproco citó el caso de Jas 
nuestro MER R, ex- fostalecimiento”” mientos de 1982 en la 
sudaz, A juicio del Canciller gentima (guerra de las 
del ideal integracionista”” uruguayo, la vinas) como  ineguivocas 
entre los organismos uni- preebas desu afirmación. — : 


de la Guerra Fría y el 

y el con- 

seguridad, la protección del . dicamente vigente, pero 
flicto bélico del Golto Pér- majo ambiente, la tucha  !ftica 


y 
sico, Gros llamó la biención ora el narcotráfico, la “Meme”. 


acerca de la necesaria ación contra el armamen- Empero, Gres se 
complementaridad entre los : a festó a favor de “avancar cn . 
esfuerzos regionales y del comercio”. ral isa 
o 000 pa pap A 
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Subsidios agrícolas e lus A | 


L gobierno del Brasil decidió Bajo el sistema de subsidios las. 
no aceptar la oferta nortea- Estados Unidos han vendido grá- 
. mericana de trigo a precios sub- ms en numerosas oportunidades - 
* sidiados realizada hace poco a pafses de todos los continentes, 
más de un mes,la que causó una ischrides los del bloque socíale-- Ñ Ñ 
reacción negativa en medios ofí-.' ta. 
. Ciales y privados de nuestro - ie actualidad, la Unión So-. 
E viética está negociando, precisa- 
El Brasil había declarado que mente, un crédito por 1508 mú- 
necesitaba el trigo pára abaste- Homes de dólares en los Estades 
cer su consumo interno y que Unidos; con el que podrá adquirir 
- una compra a precio menor al granos, pollos y carnes, reducien- . :ÉÍ 
- del mercado internacional hu- de per le tánto sus compras a 
biera contribuido a su programa otros tradicionales vendedores - 
antimilacionario. CUNA ] 


ra deprimido los precios de uno que los Estados Unidos de vende- 
de los principales bienes de ex-. rá a precios subsidiados, en el' 
portación argentinos y sentado marco del sistema de Programa 
O e E a pr e ES : 
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de trigo brasileñas serán cubier-  prenderse de los stocks acuwmula- 
tas por Canadá, que venderá gra- dos. Estas existencias se pers 
mo a precios de mercado pero en tanto al estímalo económico de 
condiciones de financiación ven- los programas de apoyo a la pro-* 
tajosas que nuestro país no puede ducción como a la introducción * 
ofrecer. de innovaciones tecnológicas. 
Canadá, uno de los principales En este tiempo la mayoría de 
productores y exportadores de los países subdesarrollados que 
trigo, ha sido también un firme se especializan en la producción a 


compiten con sus propias posihi- ción en los mercados internacio- 

lidades de venta. nales y comenzaron a sufrir la 
Por otra parte los Estados Umi- competencia de los que, en algu- 

dos no han modificado su actitud mos casos, eran sus antiguos com- 

y han reafirmado su disposición  pradores. 

de vender granos a precios subsi- El poder financiero, industrial 

diados al Brasil y a cualquier y tecnológica que otorga el desa- 

comprador que lo Solicite. Segúm rrollo ha desplazado, paulatina 

el sistema establecido por el pafs mente, a las [ge dd 

del norte, el volumen del subsidio en desmedro de 

está determinado por una deci- que, confiados en el beneficio que 

sión política dependiente de las obtenían de la feracidad de sus * 

relaciones que el vendedor man-  camspes, descuidaron su propia 


E E industrialización y su dd v8751 
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- En entrega anterior comenzamos el análisis de lo hecho 
—Comeepónda a log malos de Commicación 2 2 Ranes 


. para internsmos ahora de beds . 


asegurar la circulación de información 

confiable a través de la creación de centros documentales y 

béncos de datos, locales, regionales e internacionales. Punto 
se 


el técnico como 
que. else lograra la inclusión de estos especios a la hora de 
considerable el e rococror pera lograr una Sociedad 
camino 
humana informada, comprometida y responsable de sus 


por centras de poder: pera lograrlo debe buscarse a ramés de 


€- "Exhortar a escuelas yo facultades de Ciencias de fa 


Comunicación para la creación de chicas setos. meso. 
; desarrollo; de. as ¡ 


Hernán L. Sorhuet 
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Asociación Internacional 

. difusión - (AIR) fueron elegidas las 
nuevas autoridades de la entidad. El 
nuevo presidente será el contador 
Andrés García Lavín, de México, y el 
vicepresidente el doctor Luis Eduar- 
_do Borgerth, del Brasil. 

El vicepresidente segundo será 
Javier Gimeno de Priede, de España, 
el vicepresidente secretario Ricardo 


Carlos Alberto Nai y el doctor 
Juan Carlos Laborde serán conseje- 


SEN : AÑO Londoño Lendoño, de Colombia, y. el 
a : e ho eprenpaeas tesorero oir 
eS Ñ rd MY - Por lo demás, varios arios argentinos 
A e q ocuparán, “puestos directivos en el 

-s os nuevo periodo de AIR: los doctores 
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chileno Lules Ajenjo Isasi, el ecuato- 
riano Edgar Yóñor Villalobos, el sal- 


- yadoreño Ricardo Recinos, el espa- 


fol Augusto del Delkader, el nortea- 
mericano John Abel, el italiano Lu- 
clano Mecarozzi, el peruano Genaro 
Delgado Parker, el uruguayo Oscar 
Imperio y el licenciado Félix Cardo- 


- na Moreno y el doctor Héctor Pons» 


domeénech, ambos venezolanos. 
Serán consejeros suplentes los ar- 
gentinos Alberto Guillermo Velga y 
Luis: H, Tarsitano, con millo Be- 
ringhs F., del Brasil; Ricardo Alar- 
cón Gaviría, de Colombia; Enrique 
González, de Chile; Raúl Izurieta M., 
de Ecuador; Ramón de Rato Elcare- 
do, de España; Alfonso Ruíz de As- 
«sin, de España; Walter H, Canals, de 
Estados Unidos; Eugento Porta, de 
Italia; Oscar Gutiérrez, de México; 
José Gabriel Díaz, de Panamá: Lules 


Perú: Tommy: 

Carramqnilio; de Puerto Rico; br e 
Romay Salvo, de Uruguay: Féliz 
Cardona Moreno, de Venezuela, y el 
doctor Hécter Ponsdomenech, de 
Venezuela... 

Será presidente del capítulo Inte- 
ramericano el licenciado Fálix Cur- 
dona Moreno, de Venezuela; presi- 
dente del Capítulo Europeo Africano 
Javier Gimeno de Priode, de España; 
presidente de la Comisión de Liber- 


Ponsdomenech, de Venezuela; presk- 

dente de la Comisión Jurídica el ar- 
gentino Rafacl Peñaloza; presidente 
de la Comisión de Derechos de Autor 
Ramón de Rato Fi o, y presi- 
dente de la Comisión Técnica Luts 
Melide, de Uruguay. Todos ellos 
ejercerán sus cargos a partir del pre- 


Vargas Horner, de Perú 


* sente año y hasta 1993, 


AAAACAAARCARAGACODLIRDIAAPAOA Ia mr 


. AA em 


poned 


y108755 


33 De Ta 
32 pu ap dl ETA 4 SEA $ 
o el a | da ll l de ES 
SE Del il A dl cd 1) 
+71 
dy D' ly 0 
93] e 
NE sg | hl 
Ed pe dd > 
SS se Y HE 
DO Ñ > sl 
MS ESAS 
a ¿6 || 
FR] 


>” 


e --. oo yA 
2 1:37 de H:8 . 

r re 2 . 
Pasan ALO ón 


pora) 
Oag-=Íx*. IIA /¿6%%- E 


de GERic Tora 
ñ 13002 S 


ek 


—"Plantearárrenta X Conferencia Interamericana de Ministros de Agricultura 


== 


"TA -BOeror Ye América 


e rr 


ar 


lafína en la *X Confe- 
rencia Interamericana de 
Ministros de Agricultu- 
ra” que se realizará en 
Madrid, podría orientarse 
hacia la realización de un 
tipo de agricultura ba- 
sada en principios eco- 
lógicos, ofreciendo 
productos de alta calidad 
y competitividad, avan- 
zarido hacia la erradica- 
ción del continente de 
ciertas plagas y en- 
fermedades. 
El anuncio lo formuló, a 
título personal, el Sub- 
director General Adjunto 
de Operaciones del Ins-- 
tituto Interamericano de 
Cooperación para la 
Agricultura (HNCA), Dr. 
Alfonso Cebreros. 


L Dr. Alfonso Cebreros fue 

presentado en conferencia de 

prensa por el representante 
del JICA en Uruguay, Ec. Arnaldo 
Veras, acompañado por el Director 
de Proyecios, Ing. Agr. Luis Ma- 
rambio, el Secretario Ejecutivo de 
PROCISUR, Ing. Agr. Amelio 
Dall'Agnol y el especialina en 
desarrollo institucional de PRO- 
CISUR, Ing. Agr. José Silva. 


Explicó que el motivo de su 
visita es coordinar con los distintos 
paises miembro del Comité Ejecu- 
tivo del JICA, los detalles de la 
reunión preparatoria de la X Con- 
ferencia Interamericana de Mi- 
nistros de Agricultura que se rea- 
lizará en el Palacio de las Conven- 
ciones de Madrid entre el 23 y 27 de 
setiembre. 


Reunión preparatoria 


El Director General del Ministe- 
rio de Ganadería, Agricultura y 
Pesca, Dr. Jorge Fernández Reyes, 
representará a Uruguay en la reu- 
nión preparatoria que se realizará 
en San José de Costa Rica el 
próximo 24 de junio. 


nistros, “tendrán valor tanto para 
los aspectos técnicos de coope- 
ración y del trabajo directo que 
realiza el Instituto, como un valor 
político para fijar las pautas y las 
directrices” hacia donde se piensa 
: orientar el sector agropecuario de 
* América latina y el Caribe en los 
años'90””. 


Pautas políticas 


Adelantó que algunas de las 
pautas que serán aprobadas para 
toda la década, están muy orien- 
tadas a los propósitos de inte- 
a Se de tratados e cu oy 
de libre comercio que se están 
' dando en todo el mundo. Aclaró 
que no solamente se están dando, a 
nivel de la subregión, como sucede 
en el caso del Mercado Común del 
Sur (MERCOSUR) y del Consejo 
Consultivo de Cooperación 
Agropecuaria del Cono Sur 


Dali'Agnot e ing. Agr. 


De izq. a der.: ing. Agr. Luis Marambio, Ec. 
José Silva, durante la conferencia de 


“Arnaldo Veras, Dr. Alfonso Cebreros, ing. Agr. Amelio 
prensa celebrada ayer en la sede del 


Instituto Interamericano de Cooperación para la Agricultura (CA). 


(CONASUR), sino también entre 
paises de distintas regiones, como 
el que suscribirán - próximamente 
Chile y Méjico de libre comercio. 


Cebreros puso de relieve otro 
aspecto significativo de ta reunión 
cumbre de Madrid y es que al 
celebrarse en un pais miembro 
pleno de la Comunidad Europea, 
permitirá que los Ministros la- 
tinoamerícanos 7 ten u 
diálogo disecto con las autoridades 
agricolas del Mercado Común 
Europeo. 


Financiación e inversión 


También dijo que se espera en la 
reunión de Madrid una participa- 
ción muy activa del Banco Inte- 
ramernicano de Desarrollo (B1D), 
como gran financiador no sólo de 
proyectos especificos de créditos 
sectoriales agropecuarios, sino 
como un conducto para canalizar 
los recursos y mecanismos de fi- 
nanciamiento y de inversión, que 
implica la iniciativa Bush para las 
Américas. 


El especialista del JICA destacó 
que en la reunión cumbre de 


ción y de libre comercio, que se 
abren con la iniciativa Bush de las 
Américas. 


puso 
relación de trabajo que existe entre 
el TICA y el Ministerio de Ganade- 
ría, Agricultura y Pesca. En tal 
sentido, dijo que durante los 
encuentros mantenidos con el Mi- 
nistro Alvaro Ramos para coor- 
dinar la participación de Uruguay 
en las reuniones internacionales, se 
consideró además la agenda de 
trabajo del organismo. Uno de los 
temas que se fortalecer, es 
la colaboración técnica del 1ICA, 
en los aspectos de definición de 
politicas, que alienten la partici- 
pación de Uruguay en el gran 
marco de libre comercio que se está 
creando en todo el continente. 


Recordó que el HCA trabaja en 
Uruguay prácticamente en todos 
sus campos de cooperación técnica 
con un programa muy intenso 
acordado con las autoridades y 


dijo que la sanidad es un aspecto 
tradicional dentro del organismo y 
que habrá que reforzar, dentro de cio mundial. 

las regias de juego del libre comer- El Dr. Alfonso Cebreros sostuvo 
cio, para garantizar que los pro- que ''independientemente Ye que 
ductos puedan circular sin ningún se puedan lograr negociaciones y 


adaptar mejor a las nuevas condi- 
ciones y oportunidades del comer- 


obstáculo. solucionar algunos obstáculos, la 
, AO 2 futuro será la 
Trayectoria estable “Si queremos realmente apro- 


vechar los mercados europeos y 
e alidor cmo mnricidn da A 
rica latina. nuestra especialización 


una idea muy clara de hacia dónde 
va el sector agropecuario urugua- 
y0”” y en cuanto a estrategia de 
trabajo, afirmó que”hay una tra- 
yectoria estable a mediano plazo 
muy bien definida, concertada y 
convenida de común acuerdo, que 
facilita el trabajo institucional. y 
que progresivamente se irán forta- 
leciendo. 

Advirtió que los controles del 
calidad se han de convertir en el 
requisito número uno del Mercado 
Común Europeo, debido a que el 
consumidor está orientado hacia la 
búsqueda de productos de muy alt 
excelencia. : 


Agricultura ecológica 


Señaló que aunque sin ser una 
posición oficial del 1ICA, en el 


RINIDAD. 


Muy alta calidad 


Precisó que la muy alta calidad 
tiere como base partir de controles 
sanitarias y de zonas libres de 
plagas y enfermedades. q 


ficimente en cse mercado. LA 
acción del TICA se está orientande 
en ese sentido, al poner en marcióa 
un programa de carácter hemisfé- 
rico para todos los países”. su- 
brayó. 

Remarcó que a los curopeos no 
les preocupa tanto ej precio y la 
competitividad, sino que buscan 
asegurar ciertos niveles de calidad 
de los productos que consumen. 

Además vaticinó que, en el me- 
diano plazo, algunos productos no 
podrán acceder a ciertos mercados, 
si no se solucionan aspectos de 
calidad y dijo que Uruguay puede 
1ener ventajas comparativas en la 
producción de ciertas especialida- 
des, atacando ciertos espectros del 
mercado. 


por la exportación'” 


“En este sentido 


Alta competitividad 


Destacó que uno de los proyec- 
tos principales del HCA con ta 
granja, ha sido ir estudiando cómo 
el pequeño próductor se puede 


01.01 *' 


perfecta organización de la gira. 


Finalizó gira de los 


criadores de Merilin 
(Por Heber Escendear 


establecimientos que se visitaron, ocasión cm que 
_ participantes emitieron sus opiniones, muy valederas, 
además positivas discusiones c F y fijándose criterios que 


otoño o de lo contrario vía amimmales tipo borregos, 
ovejas que pueden ser consumidos tamto por el mercado 


El Presidente de la Sociedad de Criadores de Merilin ex 
cuanto al futuro, que todo va a depender del mancjo claro 
dé a los productores, destacando que en este sentido la gir 
muestra de eso, ya que se discutieron muchas dudas en « 
tipo de finuras que deben tener Jos animales de la raza, 
cosas a incorporarke como puede ser el tema de más. 
a o a Er ria 
objetivo de producir más calidad y : 
E añadió Nin- estamos conterites 
obtenido, pero aún queda mucho trecho por FOCOTVER,, 
como objetivo a mediano plazo el de seguir incrementando 
de lana y en este tipo de res carnicera”. 

Finalmente tanto el Dr. Nin como el lag. Capurro € 
en destacar la labor de los técmicos de Mejeramicmo O 
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Cancilleres de la CEE y el Grupo de Río lo concretaron 


o al fortalecimiento de A 


AS 


OLLA 


BA, 12435 


Los Ministros de Relaciones Exteriores de la Comunidad Europea y de 
sus estados miembro y de los países del Grupo de Río asignaron un 


importante lugar a 


recientemente en Luxemburgo y declararon, 
complacencia por “los esfuerzos destinados a fortalecer y reestructurar 


la Asociación”. 


RUEBA de los nuevos lazos 

que unirán a ambos conti- 

_nentes fue la ceremonia de 
suscripción de un acuerdo de coo- 
peración interinstitucional entre la 
Comisión de las Comunidades 
Europeas y la Secretaría General de 
la ALADI, celebrada el 2? de abril 
durante el transcurso de la cita 
ministeri : burgo . pg 


jerarcas mantuvieron la 


semana pasada en Bruselas, en la 
sede de la Comisión de la CEE, un 
diálogo personal con el objeio de 
precisar un programa detallado de 
proyectos a desarrollar en base a 


has áreas de cooperación que. 
abarca el convenio. 

El Comisionado Abel Matutes 
aseguró al Secretario General Or- 
dóñez “la total disposición de la 
Comisión a colaborar con Ja 
ALADI" y su convicción de que 


“fas acciones más concretas y 
especificas entre el Grupo de Río y 
la Comunidad Europea pasan por 
guestros nuevos víncujos con la 


Comunicado final de la 
reunión ministerial 
CEE - Grupo de Río 


La primera reunión ministerial 


Ordóñez y Barbosa en 
XXI Conferencia sobre 
Renovación de América 


NVITADOS por el Consejo de las Américas, el Secretario 

General de la ALADI, Embajador Jorge Luis Ordóñez, y el. 

Vicepresidente del Comité de Representantes Permanentes 
Brasil ante la Asociación, Embajador Rubens Antonio Barbosa, 
participan esta semana de la XX1! Conferencia de Washington sobre el 
tema '*La renovación de América latina en los 90: la Iniciativa para las 


Américas”. 


La presencia en la capital estadounidense de destacados ejecutivos 


convocados para este evento, habrá de servir de sustento al momento 
crucial de casabios positivos que experimenta Latinoamérica y asegurar 


que los beneficios de la “Iniciativa para las Américas”? puedan 
cristalizarse a corto plazo, en vista de que el Congreso de los Estados 
Unidos deberá autorizar al Presidente Bush a negociar acuerdos 
comerciales dentro de dicho esquema antes del próximo 1? de junio. 
Las exposiciones en la Conferencia auspiciada por el Consejo de las 
Américas estarán a cargo de altos funcionarios de la Administración 
- Bush y del Congreso, responsables de la política económica exterior 


hacia América latina. 


Sin duda una interesante oportunidad para ambos representantes 
diplomáticos de poder escuchar y exponer sus ideas, sobre un tema de 
real importancia para toda Latinoamérica como es la ““Iniciativa 


Bush” para las 


—. 


AA —_——— a A A LITA pro 


la ALADI en sus conversaciones mantenidas 


conjuntamente, su 


institucionalizada entre los Can- 
cilleres de ambos continentes emi- 
tió un extenso comunicado final, 
del cual se destaca, como uno de 
los campos prioritarios de la coo- 
peración, el referido a la colabo- 
ración europea al proceso de in- 


tegración latin ericana, Cu 
texto parcial se roduce a con 
tinuación: 


«e “Cooperación al proceso de 
An regional y subregio- 

“Los Ministros de la Comuni- 
dad reafirmaron la importancia de 
los esfuerzos actualmente desple- 
gados por los paises del Grupo de 
Río para estrechar y reforzar dife- 
rentes formas de integración y de 
cooperación regional y subregio- 
nal. En ese sentido, los Ministros se 
congratularon por la Declaración 
que el Grupo de Rio adopió en 
Bogotá a fin de fortaleces y rees- 
tructurar la ALADI, por la reciente 
suscripción del Tratado de 
Asunción, instituyendo ci Mercado 
Común del Sur, por el nuevo 
pa dei Acuerdo de Carta- 
rupo de Mo Tres. Os Acuerdos 
de Tuxla Gutiérrez concluidos por 
México y América Central, y los 
¡Acuerdos paras la realización 
parcial de complementación eco- 
nómica conceriados en el marco 
del Tratado de Montevideo 1980, 
que representan testimonios emi- 
nentes de la voluntad de inte- 
gración de América latina y de los 
importantes instrumentos para. Ja 
convergencia de esos procesos”. 

“Los Ministros de ta Comuni- 
dad se declararon dispuestos a 


. aportar su ayuda a los países del 


Grupo de Río sobre los aspectos 
teóricos y prácticos de la inte- 
gración, a nivel regional, su- 
bregional y bilateral. Esta coope- 
ración se efectuará en las instancias 
y en los niveles adecuados. Asi- 
mismo, se continusrá brindando 
asistencia técnica al Grupo Andi- 
no, a través del acuerdo de coope- 
ración con ese Órgano de inte- 
gración subregional y se llevará a 
cabo un esfuerzo similar con el 
Mercado Común del Sur, asi como 


-£on los países o grupos de paises 


que lo soliciten””. 

«*Los Ministros se congratularon 
por la suscripción del convenio de 
cooperación interinstitucional 
entre la Comisión de las Comuni- 
dades Europeas y la Secretaría 
General de la ALADI, en cuyo 
marco deberá desarrollarse, 2 
breve plazo, un programa de tra- 
bajo que incluya la cooperación 
técnica y el intercambio de infor- 
maciones entre esos dos Órganos”. 

“«La Comunidad Europea se 
declara dispuesta a elaborar, en 
colaboración con las instancias 
latinoamericanas interesadas, un 
esquema de acciones específicas y, 
en particular, a poner en marcha 
un programa destinado ai inter- 
cambio de ideas y experiencias 
sobre problemas de integración, 
teniendo en «uenia primordial- 
mente jos aspectos de orden prác- 
tico, y la importancia de la parti- 
cipación del sector privado”. 

“La Comunidad Europea se 
declaró igualmente dispuesta a 
aportar su ayuda técnica a los 
países o grupos de países del Grupo 
de Río que así lo soliciten para el 


desarrollo de programas de 
po regona o subregio- 


KM» 


E 


> 


Acuerdo de cooperación 
or ar 
munidades Europeas y la Secreta- 
ría de la ALADI en el futuro 
próximo se regirá por los términos 
de las cartas revessales que inter- 
cambiaron en Luxemburgo el 
Comisionado Abel Matutes y el 
Sevrerario “General Jorge Luis 
Ordóñez. a 

El Miembro de la Comisión de la 
CEE señala al Secretario General 
en dicho texto: : 

“Estoy convencido de que deben 
reforzarse los lazos entre nuestras 
organizaciones -que son un reflejo 
de los vínculos tradicionales entre 
América latina y Europa- y más si 
se tiene en cuenta que los objetivos 
y los esfuerzos desplegados por la 
ALADI en pro del desarrollo y de 
la integración en América latina 
van en el mismo sentido que los 
comunitarios. 

Por lo tanto, tengo el honor de 


"comunicarle que la Comisión de las 


Comunidades Europeas está 
dispuesta a intensificar y a reforzar 
sus relaciones con la Secretaría 
General de la ALADI, así como a 
compartir su experiencia en mate- 
ria de integración. Es el momento 
propicio para iniciar una coopera- 
ción entre la Secretaría General de 
la ALADI y la Comisión de las 
Comunidades Europeas a partir de 
bases formales e institucionaliza- 
das, en un marco dinámico que no 
impediría que se establezcan, en el 
futuro, vínculos de mayor alcance 


entre ambas organizaciones. 
En ese sentido, le propongo 
ad las siguientes condiciones: 


informació n 

Ambas instituciones llevarán a 
cabo, siempre que sea necesario, 
consultas sobre temas de interés 
peda En i 


2)'¡Comsultas e intercambios de 
inetitucionalizadas. 


acerca de 


asimismo, programas conjuntos de 
formación de funcionarios. 

Ambas instituciones sumarán sus 
esfuerzos para obtener una utili- 
zación Óptima de la información 


LADI 


e 


de ambas 


q de -. 
respectivos eS 


A 
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Los país 
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Tercer mara "es vulpablo (o, por lo menos, cómplice) en la carrera armamentista-. 


intentan irenar, el 


es desarrollados i: 


de armas hac! 


say Po | 


La semana próxima, el parlamento italiano comenzará a debatir un controversial proyecto de 
ley que sólo permitiría la entrega de ayuda financiera a los países que respeten los derechos 
humanos y, sobre todo, reduzcan sus presupuestos militares. La idea está en el aire: en las 
últimas semanas, el programa de las Naciones Unidas y el Fondo Monetario Internacional han 
propuesto el desarme del Tercer Mundo, sosteniendo que los gastos bélicos no se a 
cuando faltan recursos para programas sociales. 


Nueva York (especial de IPS) 


M James miembro del 
Parlamento australiano, lo ejemplificó 
este miércoles durante la conferencia 
anual de la sociodad para el desarrollo 
internacional, que secelebraen Amster- 
dam. " 


“Está volviéndose crecientemente 
difícil justificar la ayuda a países como 
India y Pakistán mientras esos países 
elevan sus gastos militares, en ambos 
casos en proporciones del Producto 
Bruto Interno más altas que las de la 
mayoría de los países donantes”, dijo. 

O peseaque 

más personas viven en la pobreza abso- 
Juta en el subcontinente indio que en 


ninguna otra región. 

“Es desafortumado”, reconoció a 
IPS Kofi Awoonos, embajador de 
Ghana ante la Organización de las 
Naciones Unidas (ONU) y presidente 
actual del Grupo de los 77; que reúne a 
128 países pobres pertenecientes al foro - 
mundial, pero otros críticos son más 
severos. 

“Una desgracia total”, fue como 
describió el problema ante la conferen- 
cia de Amsterdam Nahbub Ul Hag, el 
ministro de Finanzas de Pakistán, quien 
sin embargo no se limita a criticar a su 
propio país. : 

Ul epi el 

ta 800 úl 


q q 
y la salud. 


ciento delos armamentos vendidos ene 
mercado m 
RUE Uizocuo ue hay ocho ve- 
cesr ms soldados que médicos 
y que Pi elecíiivos son empleados 
más amenudo para combatir a su propio 
pueblo que a los agresores externos. 
Sin embargo, cuando se le pide a los 
puíses pobres que reduzcan los gastos 
en ese rubro, es común escuchar esta 
queja: ¿quién nos protegerá de los veci- 
nos hostiles, de alzados o separatistas, 
de mercenarios extranjeros? 

- Un diplomático del Tercer Mundo 
ante las Naciones Unidas lo sintetizó 
así: “No pienso que la mayoría de las 
naciones en desarrollo haya pensado si- 


Ya lo dijo UI Haq: debe fortalecerse 
a la ONU, “pero no la ONU bajó el 
paraguas de Estados Unidos”. 

Y hasta Langmore, quiendefiende el 
papel que desempeñó el foro mundial 
durante la guerra exrel Golfo como “un 
precedente para impedir futuras accio- 
nes militares agresivas” de un Estado 
contraowo, como hizo Iraq con Kuwait, 
advierten que las reglas deben serclaras 
y justas. 

“Estanueva autoridad seevaporará a 
menos que los principios se apliquen 
consistentemente atodos los miembros, 
incluyendo el mismo Estados Unidos”, 
afumó el Parlamentario, “el nuevo or- 
den mundial no puede ser uno en que 
Estados Unidos dé las Órdenes”. 


- 


— 
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quicra en bajar sus defensas -guerra fría * 


o no- a menos que la ONU pueda esta- 
blecer un mecanismo que garantice su 
seguridad”. 

La propuesta no es nueva. En 1989, 
la asamblea genera de la ONU le pidió 


al secretario general, Javier Pérez de : 
Cu£llar, que explorara la posibilidad de : 
diseñar un sistema que responda en . 


forma pronta al llamado de auxilio de 


los estados pequeños que se vean ame- - 


nazados por otros países. 

Se espera que Pérez de Cuéllar pre- 
sente su respuestaen setiembre, cuando 
se vuelva a reunir la asamblea. Pero su 
plan será examinado con cuidado -si no 
con desconfianza- por los delegados de *' 


0] 


En el caso de la crisis kuwaití, por 
ejemplo, Langmore considera que una 
fuerza de pacificación de la ONU es la 
que debería haber intervenido, no una 
coalición encabezada por Washington 
que decidió cuándo atacar y cuándo sus- 
pender los devastadores bombardeos, y 
que aíúnocupa parte del territorio iraquí. 

La desconfianza tiene que ver con el 
hecho de que lacarrera armamentistade 
los países pobres no sólo beneficia a sus 
militares corruptos o gobernantes im- 
populares sino también a terceros no 
Quiénes son los vendedores de 
estas armas?” pregunta Awoonor. Y Ul 
Hag refleja esta posición: “¿Quién 
maneja el comercio de armas? ¿Quién 
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a los más. pobres: 


* “La mayoría de las naciones en desarrollo ni siquiera pensaría en bajar sus defensas a 
menos que la ONU establezca mecanismos que garanticen su estabilidad”. La embajo dora 
Shirley Temple protestó en Checoslovaquia el plan de venía de armas a Irán y Sida, O 


-con el fin de la guerra del Golfo, hubo 


Et Mindo 2 fa 


NE 
4 ESA 


sobma a los gobiernos para que las NES AS 
compren?” ee Ene 0 
El presidenie de los 77 subraya que, : 


esperanzas de que se impulsara el des- 
arme en la región, mientras que ahora 
todo indica que crecerá el flujo de equi- 

pos bélicos a Oriente Medio, un áreaque 
ya gasta cerca de 18 por ciento de su 
Producto Bruto Interno en defensa. 


La aparente doble moral que juega 
Occidente quedó en claro esta semana, 
cuando la embajadora de Estados Uni- . 
dos en Praga, Shirley Temple Black, 
protestó formalmente por el plan che-. 
coslovaco de vender armas a Irán y - 
Siria, países “terroristas”,segúnlaCasa 
Blanca. La condena se produjo en un- 
momento en que Washi ha apro- 
bado en principio la venta de 18 mil 
millones de dólares en equipos bálicos 
asusaliados en el Golfo y está buscando 
financiar la venta de armas atravósde su 
banco de exportaciones e importacio- 
nes, hasta ahora sólo usado para promo- 

ver productos más ofensivos. 
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Por Gothricl Sánchez Sierra 


E a crisis, més que una site ión de 
El Z Dd 

HO tipo encigslico, es fundamental- 
1.23 mente geopolítica, Es probable que 


cuando estas reflexiones sean publicadas 
por Visión, la situación puede haber su- 
frido vn cambio radical 

Al imos aspectos de tipo geopolítico 
y eco.:ómico-energéticos para ubicar el 
problema y versus implicaciones y opor- 
tunidades para América Latina y el Cari- 
be son los siguientes: 


GEOPOLITICOS d 


a) El profundo conflicto ya existente 
en el mundo árabe, donde se confunden 


o e 


Vitel, una rocorva estratégica 


petróleo, religión y política, se agudiza- 
lá y cmaplicerá más sí se usu la fuerza. 
2ddam Hussein, cireunstencias de po- 
breza y marginamiento de un alto por- 
conteje de la poblución árabe, puede 
conveartit.o enel de un conglomera- 
do de 269 millones de habitantes, donde 
básicioncite diez milloaos disfrutan de 
la renta y clrol. te. 
d) Fl doscountal pedorío militar de 
Rat, repo citado en ua aumemento que 
Visión, Ads ¡To cto de 4200 


» 


comprende todo tipade armas ofensivas, 
y un ejército en un entrenamiento puesto 
a prueba con la guezra con 12. Ahora 
Isak sorprende al mundo in. diendo a 
Kuwait donde logía: salida directa al 
Golfo y el incremento sustancial de sus 
feservas petrolíferas. 

Olas “tud conciliadora de la Unión 
Soviética Gentada a estabilizar el mun- 
dal final ¿la guerra fría, concentrán- 
dose más en el fortalecimiento de su eco- 
nomía y tratando de evitar involucrarse 
en conflictos externos, la coloca en un 
plano expectante ante los sucesos del 
Golfo. 
 —d) La interpretación de Estados Uni- 
dosenla aplicación de la resolución de la 
Organización de las Na- 
ciones Unidas (ONU), del 
2 de agosto de 1990, reso- 
lución que de ninguna 
manera lo autoriza a ac- 
tuar como ejecutor de 
medidas de fuerza contra 
Irak y que, por el contra- 


2 0, se concentra cn medi- 


das de tipo comercial, sien- 
do su aplicación decisión 
de cada uno de los países 
¿ miembros de la ONU, 
3 €) Laextraña actitud de 
] la comunidad internacio- 
¿ hal, donde algunas resolu- 
% ciones de Jas Naciones 
«4 Unidas (conflicto Ira:-Ku- 
P ] wait) tienen que ser respe- 
] 
1 
1 
1 


tadas, y otras (relativas al 

retiro de Issuel de los terri- 

torios ocupados) simple- 
io mente son ignoradas. 


“17% ECONOMICO- 
- + ENERGETICOS 


a) El posible debilita- 
miento de la Organización 

e Países Exportedores de 
Petróleo (OPEP) y su control, no sólo por 
los conflictos existentes entre los países 
miembros, sino también por la entrada de 
nuevos actores, apoyados fundemental- 
mente por su capacidad bélica. 

b) La existencia de petróleo (reserva 
estratégica) de los países industrializa- 
dos, que alcenzó en julio 3.400 millones 
de barriles de petróleo, que equivalen a 
9S días desu consumo bruto o, en térmi- 
nos más 1ealites, permitirían coraple- 
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mentar con su producción, auto-abaste- 
cerse durante más de cuatro años y medio, 
tiempo suficiente para incrementar Ja 
producción petrolera en áreas de menor 
riesgo. : 

€) El exceso de oferta existente antes 
de la crisis (2.1 millones de barriles/día) 
y gracias a la capacidad no utilizada, 
existe disponibilidad para reemplazar la 
producción bloqueada a Jrak-Kuwait, 
aumentándola: Arabia Saudita, Venezue- 
la, Nigeria e Irán. Además está la capaci- 
dad de los países exportadores indepen- 
dientes (México, Colombia, Malasia, 
Egipto, etc.). En conclusión, en el corto y * 
mediano plazo, en una situación algo es- 
table, siempre y cuando no estalle Ja 
guerra, predecible plantear que la de- 
manda podría estar balance:da con la 
oferta. 

d) Las reservas tienenque ver más con 
el largo plazo y con la evolución de la 
crisis. De unas reservas mundiales « sti- 
madas, alrededor de un billón de barci!es, 
aproximadamente el 66 por ciento se 
encuentran en cl Medio Oriente. 

En Arnérica Latina y el Caribe só! se 
encuentranel 11.4 porcientodelas resor- 
vas mundiales y su producción significa 
el 10.6 por ciento de la producción 
mundial. . 

Cualesquiera que sea la salida que se 
dé al conflicto, el mundo industrializado 
tendrá que ponderar mejor sú estrategia 
respecto al abastecimiento de petróleo: 
mantener una alta dependencia del Medio - 
Oriente con precios bajos, o reducirla, 
explorando y desarrollando campos pe- 
troleros en otras regiones del mundo. 

e) En lorelativo al impacto económi- * 
co de la crisis, hay dos situaciones por 
completo diferentes: o 

En Jos países industrializados, si bien 
el impacto es importante, muy difícil 
será afirmar que aún en un escenario de 
precios pesimista (30 dólares por barril) 
—es evidente al desatarse la guerra abier- 
ta— sus economías sufrirían un desastre. 
Porejemplo: Estados Unidos aumentaría 
su inflación 1,7 por ciento, y habría una 
reducción del producto interno bruto 
(P1B) del 0,2 por ciento; Japón, 1,2 y 0,5 
porciento; Alemania2,1 y 0,7 porciento. 

En los países en desarrollo, y como es 
un postulado del mundo modemo, son 
los que sufren més todas las crisis natu- 
rales, polílicasoxconómicas. Siempre la 
emoryociólos e cnoptra desprotegidos: 
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EnA sérico Lotin. Seca anto, región 
exportedora eiimportedora de petróleo, 
existen dos sinacionos: 

Pera los exporestores: Colombia, 
Ecuador, México, Trinidad y Tobago y 
Vene ula €s favorab! lo, debido a los 
ingrcoo. adicingales que se pueden esti- 
mar con base «1 los niveles de exporta- 
ción de crudo: 


Exportaciones 
netas de 

Países crudo y 

derivados 


b/d (*) 


Cotambia 250.029 
Ecuador 209.050 
Móxico 1.300.059 
Wine ed y Toro 259 109.000 
Ventura 2.100.000 


Es sienificativo Observer cómo más 
del 30 por ciento del impecto estí con- 
centrado en Venezuela que, según plan- 
tcamicutos del presidente Carlos Andrés 
Pérez, piensa crecer un fondo de estabili- 
zación petrolera, para buscar mayor 
beneficio de los MS: os adicionales y 
eviter presiones dnflucionazias. Para 
Colo:nbia, Feoder México y Trinidad 
y Tobago, el incremento constituye un 
apoyo ados progre: económicos y se 
espere un dmpreto y UvO. 

“En dos Ep isoxdro citedojes: significa 
esfucicos adición” s par. 21 países, de 
economíos ten distales como Brasil y 
Honduras. Por ejemplo: el caxo brasile- 
ño, cop una importeción aproxiimsda de 
510 m1 bs d de ciudo y dorivados, su 
da eá 186 mil mil o- 
Tes por cola dólar de aumento 
cota del poróleo, Hongdetes, con 
ilerfones netas de 16 n.! bd, e] 
jncroio lors dora Mones dede ólares 
alo: 

Otto: e fons: 
pics A EOS 


ata es el de la 
inicios, dos cuales 


to yecsoderrrado 
Cu SH SP E TR $e 
1- 


Ingresos adicionales 


incremento del precio 
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dichos puís 

América. 1 atina y el Caribe es Ya úni- 
ca región dal mundo que puedo clesifi- 
Carso de e nea ad plo 


e Pa el balance ene rgético, 
incentivando la utilización de ges, car- 
bón e hidrcznergía. 

b) Intensificar la exploración y desa- 
rrollo hidrocarburíifero. 

Cc) Incrementar 
tanto el comercio 
intrarregional de hi- 
drocarburos como 
disminuir las im- 
portaciones. 

d) Solidificar la 
estructura encrgéti- 
ca, tanto del Co- 
no Sur y la Cuenca 
del Plata, como del 
Grupo Andino, 
completando la red 
gasífer: existente € 
interconootindo los 
sistemas eléctricos, 

0) Fostalocer el 
Acuerdo de San 
José, no sún en 
cuinio a sus bono- 
ficiarios, sino también en cuento a los 
países que lo apoyan. . 

Para Centroamérica y el Caribe es un 
mecanismo esencial para hecer frente a 
la crisis. 


por c/dólar de 


del petrúleo 
(millones de 
dóleres anuales) 


RE FLEXIONES FINAL ES 


a) GEOPOLÍTICAS. Es fundamental 
insistis en la necesidad de Megar a una 
solución por la vía del diálogo y de los 
principios del respeto mutuo. Este tiene 
que serel planteamiento de los hombres 
de paz y que debe sor defendido frente a 
Ja opción militar. 

b) ECONOMICO-ENERGETICAS. 
Las implicaciones económicas en una 
situación de tensión, perosin gueria, SON 
moderadas para los países industiializa- 
dos. Los grans perdedores son y serán 
los poíses en desarrollo importadores de 
petróleo, los cuales a dssprotegidos 
y no tiensn copocitad para absorber Tas 
consecuencias de la crisis. 

Desde el punto de vista estijctumente 
encigótico, son preocupentes los efectos 
que push teni Ji crisis dentro de La 
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Esfuerzos adiclonales 
en economías débiles | 


en defensa de los recursos energéticos. 
c) REGIONALES. En medio de la 
crisis, América Latina y el Caribe tienen 
una excelente oportunidad para reaccio- 
narunidas y fortalecerse como región: el 
solo sector energético a través de la inte- 
gración física y comercial, brinda am- 
plas oportunidades que no pueden ni 
deben dejarse escapar. Interconexiones 
eléctricas, cvuimplementaciones ga *feras, 
incremento de la utilización del e. 61 y 
foslalecimiento del comercio intre <pio- 
nal de hidrecaiburos, no son qui:.:cras, 
son oportemida: les reales que hoy dobe- 
mos ¿explotar y que pera fortuna de la 
revión, sonelteimacentral de la próxima 
Reunión de Ministros de la Organización 
Latinoamericana de Encrgía (OLADE), 
a llevarse a cabo cl próximo noviembre 
en Rio de Janciro, en donde se adoptarála 
estretegia energética regional para la 
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OEA: categórico apoyo a 


 SANTÍAGO, 8 (AFP), - La demo- 


- Cracia latinoamericana recibió en 


Chile un apoyo político tan categó- 


rico de los Estados Unidos y de los ' 
- Otros 33 pafses americanos, que hoy 


- parece impensable un resurgí- 


.- miento de los gobiernos militares. 


Históricos. acuerdos y. compro- 
misos sin precedentes en cien años 
coronaron de un éxito inesperado la 
XXI Asamblea General que la Orga- 


e 


- (OEA), clausurara hoy en Santiago. 
. Estados Unidos reconoció en San- 


- tiago sus pasados “errores” políticos 


. en América latina, cometidos por 
presiones de la Guerra Fría -según 
confeso el subsecretario de-Estado, 

Lawrence Eagleburger-, y se unió 

.al resto del continente para refor- 
¿ar la democracia y repudiar los 
golpes militares que apoyó en nom- 
Ed del anticomunismo. 


¿Guzmán de Acevedo 


sus propias conclusiones de tos én- 
fasts aqui planteados”. 

e DEMOCRACIA-MILITARISMO- 
SEGURIDAD. Los puntos cruciales 
“de esta cita-fueron la protección de 
la democracia, un nuevo concepto 


. de seguridad americana y, sobre 
todo, cómo encarar los peligros que 


afronten las instituciones democrá- 
ticas del continente. 

Se subrayó el repudip a toda 
forma de “interrupción abrupta o 
irregular” del proceso institucional 
democrático en cualquier pais de 
América. 

En una decisión sin precedentes 
acordaron reunirse de urgencia 
cada vez que la democracia esté en 
peligro por la acción de militares 
golpistas, guerrilleros o narcotrafi- 
cantes, y quedaron habilitados para 
“adoptar las decisiones que se esti- 
men apropiadas” en cada caso. 


nización. de Estados Americanos : 


"Hoy, Washington cambió de tác- 
tica y de tono. Antes de partir, cl 
embajador de los Estados Unidos en 
la OÉA, Luigi Elnaudi, dijo que 

“para consolidar la democracia, las 
instituciones militares deben 
sumarse al proceso”. 

La democracia debe pasar por los 
cuarteles y... por Cuba. Ese fue el 
mensaje de la Asamblea cuyos prin- 
cipales aspectos fueron: 


+ CUBA: Aunque el caso cubano 
no fue analizado aunque los minis- 
tros de Canadá y Costa Rica, lleva- 

“ron el tema, varios diplomáticos 
coincidieron en señalar que los 
acuerdos implican directa o índirec- 
tamente un mensaje “a la necesaria 
democratizacón cubana”. 

“Por primera vez en el historial de 
la OEA todos los países partici- 
pantes en su Asamblea representan 


A 


E la democracia en América 


Y 


. "COMPROMISO" DE SAN-. 


- TIAGO: Asimismo, en el “Compro * 


miso de Santiago con la Democracía- 
y con la Renovación del Sistema [n-” 
teramericano”, dejaron constancia 
«le un significativo apoyo político a 
Jos valores democráticos. 

Este "Compromiso" práctica. 
mente resumió las más importantes 
inquietudes regionales, en una ver- 
dadera "Agenda para el Futuro”, 
que aparte de reforzar la democra- 
cla lanza una “solidaria acción coo- 
peradora” contra la pobreza y abre 
una “reflexión conjunta” sobre una 
maybr cooperación para la segurí- 
cad continental y la limitación de 
ermamentos para ampliar los re- 
cursos destinados al desarrollo so- 
cieeconómico. 

Los paises democráticos de Amé 
rica latina y del Caribe son los - 
menos armados y menos militari- . 


- Por Enrique 


gobiernos democráticamente ele-' 
gidos. Sólo falto Cuba. 

Einaudí catalogó la ausencia de 

* Cuba en la OEA desde 1962 como 
una “automarginación” y dijo que 
no hay discrepancia alguna sobre el 
retorno Cubano, pero “una vez de- 
mocratizada la isla”. El único pro- 
blema es “el cuándo y el cómo”. 

El embajador argentino, Hernán 
Patiño Mayer, declaró que hubo un 
“mensaje muy claro al mundo en 
general y, obviamente, también a 
Cuba, sobre cuáles son los valores 
comunes de esta nueva América en 
proceso de unificación, de integra-. 
ción y de un diálogo ya no distorsio- 
nado por los ideologismos”. 

Pero el embajador chileno, He- 
raldo Muñoz, confesó que “no pre 
tenderia que llegara mensaje al- : 
guno la la isla o al resto del mundo), . 
excepto que cada país pueda sacar 
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zados del mundo, pero también son 
los que "afrodtán «las .mayores 


,deudas, ast'como. elevádós- ándices 


de pobreza y'Análfabetísmo.* 

Para Einaudi el compromiso “va 
más allá de lo que cabe esperar nor- 
malmente como pauta orientadora. 
Es un mecanismo histórico en la 
transición hacia una solidaridad de- 
mocrática y Pp de las dife- 
rencias entre los 

Para el chileno Muñoz, el doci- 
mento refleja el “óptimo balance de 
la reunión”, que su todas las ex- 
pectativas y “establece en forma 
clara la voluntad política de refor- 
zar y consolidar la democracia y re- 
novar el sistema interamericano, 
más concretamente la OEA”. é 

El argentino Patiño Mayer colnci- 


* dio con Muñoz, al indicar que los do- ; 
cumentos políticos aprobados “son : 


de gran: opa y valor históri- 
co”. ] 
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En una decisión sin precedentes, ja Organización de Estados 
Americanos (OEA) acordó en Santiago convocar de urgencia 
iuseros del nemisferio paraa adoptar decisionesen caso 


de golpes de Estado en aigún país del continente, 


Santiago (AFP), por Larique do el martes un no menos histórico 
Guzmán de Acevedo “compromiso” contrala pobreza y abrir 


z una “reflexión conjunta” sobre la nece- 
saria limitación de armamentos y el 

El En otra trascendente resolución, nuevo concepto de seguridad hemisfé- 
los 34 países representados enli Asem- Tica : 


blea General de la DEA habíen adopta- Todo esto, según fuentes diplomái- 


GUG: BUCAL LO 


cas consultadas por AFP, representa un 
decisivo paso hacia la modemiz<c:ón 


* de la DEA como máximo foro po./:0" 


del hemisferio, que puede proporcio- 
narle valiosas armas para afrontar con 
mayor decisión situzciones de alto ries- 


. go político-diplomático como la produ- 
- Ccidahace dos años conla crisis paname- 
de E 


Enesaocasión, prolongados debates 
a nivel de cancilleres realizados en 
Washington, en la sede de la DEA, no 
pudieron encontrar a tiempo la vía 
adecuada de solución diplomática al 


caso, lo que otorgó a Estados Unidos - | >, 


argumento para invadir militarmente 
Panamá el 20 de diciembre de 1939- 
provocando la caída del “hombre fuer- 
te” panameño Manvel Antonio Norie- 
ga, que desde enero de 1990 está encar- 
celado en Miami(EEUU) por acusacio- 
nes de narcováfico. 

Las resoluciones adopiadas cn San- 
Gago constiruyen, por eso, un hito que 
marca, quizá, el comienzo ce larenova- 
ciónquereclamaclorganismohemisfé- 
rico desde la Asamblea de 1976 «curio- 
samente realizada tambiénen Santiago, 


pero bajo la dictadura del generas Au- f 
gusto Pinochet- que permitió consol:- ti 


- dar una iniciauva del entonces secrota- 

¿rio de Estado norteamericano Henry 
Kissinger para establecez el actuel 
_“diflogo informal” de cancilleres, La 
“vio ala asamblea anual. 

- El proyecto de resolución “Demo- 
cracia Representativa” que consutuye 
un claro repudio alos golpes militares- 
fue aprobado por aclamsciónelmiérco- 
» les, paro en forma Menos expruiia y 


menos unánime que el”: Corapror::: jode 
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El mexicano Fernando Zolana habla y elhondureño Mario ae escucha. México - 
se resistió al mecanismo, pero voló. (Foto de Marún TROmEs= AER Ni 


Santiago con la Democracia y con la ' 


Renovación del Sistema Interamerica- 


no”, adoptado un día antes. 


Algunos países, como México y Ve- 


nezucla, que animaron posiciones ex- 
temas durante cuatro días de negocia- 
ciones, terminaron finalmente por aso- 
ciarse_a la resolución, aunque “acla- 


02 


méndola” con diferente tono. México s 
. defendió sin cesar el principio de no. 
- Intervención, así como el respeto.a la 


autodeterminacióndelos pueblos y alas 
“políticas que cada Estado postula en 
materia de reconocimiento de gobier- 
nos”, pero igualmente se asoció a la 
“aclamación” a que lo llevó la mayoría. 
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:-. Esaesla 'opinión: mayoritaria ctrcios delegados ala Asamblea de es 
he la OEA quese reúne en esta capital, referida ala' suspensión de Cuba. ., 


+00.fLa isla debe tener; un gesto: democrático. :que haga pensar: que: : 
: vuelve a scr un país democrítico y, hasta: ahora, Fidel Castro no ha. 
 hechoninguna cn que: apunte aesa final E 
¡ delegados... -: e 
Cuba se encuentra suspentidado la OEA desds 1964, aung E 
participando en sus organismos especializados. como la Oficina Pan» 
americana de la Salud. -* de E e 
i * Para que Cuba vuelva a sermiembro activ o, se debería a 
'una nuevareunión de consulta para que] levante laresoluc: ión de 1964.* 
: "En-1975'se convocó a una de ellas y, en la opontenidad, IZ OEA: 
resolvió dejar en libertad de acción alos países, para que manejen las. 
Tciaciones diplomáticas bilatezales de acuerdo a sus propias políticas, E 
y, de hecho, varias naciones reanudaron relaciones diplomáticas. *: 
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OEA apoya el desarrollo docio-tcoñómico continental 
Votan un plan de segurl Y 


-. Por Enrique Guzmán de Acevedo La ; bos a 
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Declaración de la > En 
OEA deal a 


Los cancilleres y delegados de los 34 estados miembros 


| de la QEA aprobaron ayer por aclamación una resolución S 
: ¿pata la defensa y fortalecimiento de la democracia cu la rc- 


El acuerdo establece que el organismo instruya al secre- 
tario general de la OEA para que solicite la “convocatoria 
temediata” del Consejo Permanente, cuaudo “se produz-.' 
can hechos que ocasionen una interrmpción abrupta o irre- ; 
. gular del proceso político institucional democrático o del le- | 
| gítimo ejercicio del poder por un gobierno democráticamente | 

electo”, en cualquiera de los estados miembros. 
Ka resolución prevé, además, que, reunido el Consejo | 
Permanente, examine la situación, decida y convoque una 
. reunión ad-hoc de cancilleres, o a un período extraordina- 
rio de sesiones de la Asamblea General, “dentro de un pla- 
zo de 10 dias”, anota el documento. 
Paralelamente, en la jornada de ayer, la tercera del or- 
. ganismo que se encuentra reunido en Santiago de Chile, se 
* aprobó oficialmente un documento por el cual las 34 nacio- 
nes miembros declaran su ““compromiso indeclinable”” con 
Ja defensa y promoción de la democracia y de los derechos 
J humanos en la región. 

Los países miembros se comprometieron, asimismo, en 
una “acción cooperadora contra la pobreza para contribuir. 
a disminuir las desigualdades económicas”, intensificar la 

“democracia representativa como expresión de la legítima 
y libre manifestación de la voluntad popular'' y promover 
el respeto de los derechos humanos. 
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Buenos Aires, iunes.3 de junio. de 1991, Ámbito Financiero 


Santiago de Chile (CGD 
Informes) — La dialéctica 


| pendular entre gobiernos ci- 


viles democráticos y golpes 
el oioded ayer en el 


- Hotel Sheraton San Cristó- 


bal de esta ciudad, donde se 


: men de declaración de los 


tancourt que hoy enarbola el 
presidente venezolano, Car- 
Jos Andrés Pérez. Según esa 


produzca un golpe de Esta- 
do. La novedad de la reu- 
nión de ayer fue que todos 
los países firmantes, salvo 
Venezuela, se dieron de ba- 


nue ante los golpes de Esta- 
do y respaldar la llamada 
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( Ayer, la reunión de cancilleres acordó que no habrá ruptura de relaciones como sanción áutomática. Defunción al TIAR 


El golpe militar, fantasma de 
la cumbre OEA en Santiago 


doctrina Estrada, según la, 
cual romper relaciones no es 


. la mejor manera de influir en 


un país donde haya un gol- 


Ó., AR. cancilleres de- - 


cidieron fue crear un grupo, 
que preside el titular de la 
OEA, Joio Bacas Soarez, e 
integran Uruguay, Chile, Es- 
tados Unidos, Paraguay, 
México, Venezuela y Barha- 
dos, para crear un mecanis- 
mo de reacción rápida ante 
esas situaciones, y que lenga 
la facultad de convocar, en 
caso de un golpe en algún 
país, a los cancilleres del 
continente para consulta, al 
Consejo Permanente o a la 
Asamblea General si fuera 
necesario, para recién enton- 
ces decidir qué conducta 
adoptar. 


e Seguridad 


El segundo tema tratado 
en la reunión de ayer entre 
los cancilleres, fue el docu- 
mento que votará la Asam- 
blea esta semana, que lleva 


Guido Di Tella 


el título de “Compromiso de 
Santiago con la democracia 
y con la renovación del sis- 
tema interamericano”. Aquí 
cupo el debate —ya adelan- 
tado por los embajadores de 
todos los países ante la DEA 
en Washington.durante los 
últimos meses— sobre la 
propuesta de empreader el 
examen del tema seguridad y 
desarme bemisféricos. La 
propuesta original, como 
adelantó este diario, fue de 


Carlos Andrés Pérez 


Canadá, pero se limitaba só- 
lo al tema desarme. La decí- 
sión de ayer fue estudiar el 
tema de raíz, a causa de la ob- 
sclescencia del TIAR. *“Du- 
rante años el sistema estuvo 
subordinado 21 conflicto 
ideológico Este-Oeste, y 
cuando debió aplicarse para 
lo que en la letra justificaba 
sa existencia, fracasó, cono 
ocurrió en Malvinas”, expli- 
có anoche a este diario Her- 
nán Patiño Mayer, embaja- 
dor argentino ante la OEA y 
asistente a la reunión de San- 
tiago. 

Según opinó Patiño Ma- 
yer, el protagonismo de Ca- 
nadá, miembro reciente de la 
OEA, empujó el terna al de- 
bate. “El año pasado, traje- 
ron el tema de la unidad pa- 
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ra la democracia, que moti- 
vó los procesos de observa- 
ción de elecciones en varios 
países que fueron exitosos. 
Este zio han traido el tema 
seguridad, anque Su CSun- 
ciado original versaba sólo 
sobre desarme y sobre BO 
proliferación de armas de 
destrucción masiva. Lo que 
se decidió hoy (por ayer) es 
abordar el tema desde su 
raíz”. 

Sin embargo, el lenguaje 
empleado ayer vaticina que 
de esta reunión mo surgirá 
una derogación del TIAR y 
la creación del muevo siste- 
ma, que se piensa Hevará va- 
rios años. Lo que sí hará la 
Asamblea será aprobar la re- 
solución que creará un gru- 
po de trabajo para que deli- 
nee el debate sobre seguridad 
hemistérica a partir de las hi- 
pótesis de conflicto internas 
y externas del continente. 
Aquií es donde se insertará la 
polémica que en varios paí- 
ses enfrenta a sus cópulas 
militares con los gobiernos 
civiles y a los gobiernos civi- 
Jes con sus cúpulas militares 
por los recortes que se sugie- 


- ren en los costos de equipa- 


miento y salarios, que rom- 
pen una tradición de casi un 
siglo de fuerzas armadas 


ciones del Estado. 
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- tamente, cuyo status no se-- 


voluminosa figura) sillón del 


En el caso de Argentina, 
Chile y Brasil, cuyos jefes" 
militares han formado tix3: 
suerte de ““chwb de los iude- 


ante presuntos ataques fron- 
terizos. j 


e Sabre Cuba 

La prueba de que aún el : 
sistema interamericano debe . 
dejar pasar algún tiempo pa- 
ra adquirir madurez sobre un 
nuevo sistema defensivo in- 
teramericano, es la subsis- 
tencia de conflicto que son 
una rémora de la guerra fria. . 
Es el caso de Cuba concre- 


rá discutido en la reunión de 
Santiago. 

El canciller adjunto de Ja-. 
mes Baker, Lawrence Esgle- : 
burger, dijo ayer sobre esto, 
al salir de la larga reunión de 
cancilleres que aguantó a pie : 
firme en el estrecho (para su 


Sheraton: “Los Estados 
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SANTIAGO, Chile, 4 (AP).— Los can- 
coincidieron 


í ”, aprobado hoy 
por un comité de trabajo de la XXI . 
Asamblea Organiza- 


de la 
ción de los Estados Americanos 
(OEA), tuyo plenario debería ratifi- 


a de los 34 países 
representantes 
me o DEA aros en el 


NN 


ciones aún no logra coincidir en un 
mecanismo colectivo de defensa de 
la democracia. 
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¿Coincidieron en la pocesidad de asegurar. los sistemas democráticos en la región 
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Introducción.- 


El hecho de haber permane- 
cido en la primera invernada an- 
tártica uruguaya en el año 1986 
y con ella estado cinco veces en 
el continente, indudablemente 
me confiere cierta autoridad 
para hablar de tos problemas de 
la convivencia que preseñta el 
vivir en ambientes polares, pero 
durante el tiempo que permaneci 
en la Base Cientifica Antártica 
Artigas he podido realizar apre- 
ciaciones sobre el tema. 

No obstante, ta permanencia 
alli es tan pletórica de sugeren- 
cias que a poco de estar, nacen 
miles de inquietudes que incitan 
a averiguar el porqué de tantos fe- 
nónisnos desacostumbrados que 
nos ocurren durante el monóto- 
no transcurrir del tiempo. 

Durante los meses de diciem- 
bre, enero, febrero y principios 
de marzo hay en la base perso- 
nas que permanecen en la mis- 
ma por periodos de dos meses o 
menos realizando diversas ta- 
reas, ya sea personal de investi- 
gación como de construcciones 
o de apoyo logístico esto nece- 
sariamente impide una conviven- 
cia más estrecha entre aquellas 
personas que componen el gru- 
po que permanecerá durante 
todo el invierno. 

El escaso conocimiento pre- 
vio que existe entre los mismos, 
los hace actuar un poco túgidos, 
todo ello producto de la falta de 
confianza mutua. 

Con la partida del «AVION 
ANTARTICO» (F.A.U.N' 572) se 
despierta una tristeza que dura 
poco, pues la gran mayoría de 
los que permanecen expresan 


EL SOLDADO 


ANTARTIDA 


10S PSICOLÓGICOS 
DE LAS DOTACIONES ANTARTICAS 


Cooperación 
entre los 
miembros de la 
dotación. 
(Fotografia del 

autor) . 
una sensación de alivio y libera- 
ción, pues a partir de ese instan- 
te se estará más tranquilo y 
cómodo. 

Se suscita un hecho por de- 
más elocuente y es que las per- 

sonas se acercan más y la con- 
fianza que van adquiriendo les 
otorga una flexibilidad en el 
comportamiento y su manera de 
ser, si bien las diferencias con- 
ductuales ocasionan roces y de- 
savenencias pasajeras, predo- 
mina entre todos los integrantes 
de! grupo humano una gran ar- 
moniía, especialmente en las ho- 
ras nocturnas en las que hay 
una mayor tranquilidad y un am- 
biente más acogedor. 

Se conversa y se incrementa 
la relación entre las personas, 
sobre temas tales como: relatos 
de cuentos personales la familia, 
los amigos, planes para el regre- 
so y todos los problemas que 
cada uno tuvo antes de venir a la 
Antártida. 

Se constata que en los pri- 
meros meses antes de la llegada 
del invierno, la dotación realiza 
trabajos exteriores que requie- 
ren gran desgaste de energia 
(Construcciones, traslado de ma- 
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Por Teniente Coronel (Nav.) Prof. Bernabé Gadea Echeverria. 


(Fuerza Aérea Uruguaya) 
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terial, acondicionamiento de vi- 
viendas, combustibles etc.) lo 
que permite una descarga por 
así decirlo de los impulsos 
agresivos. 

El ambiente sedentario y la 
obligatoria falta de actividad fisi- 
ca producen por momentos mu- 
chas veces situaciones tensas y 
cierta agresividad verbal que 
luego se mitiga. 

Muchas veces y no por cau- 
sas definidas la rivalidad exis- 
tente entre dos personas se ha 
agudizado sin razón aparente, 
pudiendo tener una culminación 
violenta "lo que produce gran 
consternación en el grupo hu- 
mano. 

Los llamados radio-telefonis- 
tas tienen una participación es- 
pecial durante todo el año. El 
fracaso de ellos deprime o des- 
pierta reacciones violentas se- 
gún la personalidad de cada 
integrante. 

La llegada de la primavera 
quiebra la monotonía del aisla- 
miento ya que se puede salir y 
reconocer los alrededores. 

La separación temporal de la 
base hace pensar en sus como- 
didades por más modestas que 
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estas sean y en los compañeros 


que están en ellas, los cuales a . 


la vez se preocupan con mucho 
celo de la suerte de los que han 
salido. 

Cuando finaliza la temporada 
de permanencia, principalmente 
en los últimos meses del año 
hay una gran preocupación por 
la llegada de tos relevos en el 
avión y con ello el regreso a los 
re :mplazantes en su afán in- 
consciente de apurar el re- 
greso. 

Se discute hasta en sus más 
minimos Cutalles cualquier cam- 
bio de fecha de ta llegada de los 
Aviones. Basia uñ pequeño re- 
raso para que se proteste con- 
tra los organizadores del mis- 
mo. 

Finalmente cuando arriba la 
nueva dotación, todos tratan de 
cooperar con los recién llega- 
dos, enseñándoles sus nuevos 
quehaceres. 

También es común un senti- 
miento de desconfianza hacia la 
capacidad de los relevos que 
pasa rápidamente. 

Al partir, se observa una de- 
presión de los ánimos expresa- 
da en algunos como emociona- 
das reacciones de tristeza y 
llanto. 


ASPECTOS 
PSICOLOGICOS DE 
LA VIDA EN 
AISLAMIENTO 


La vida en aislamiento de un 
pequeño número de hombres 
por un largo periodo, con esca- 
so Oo nulo conocimiento mutuo 
previo a la experiencia que han 
de vivir, esto llena de situaciones 
y problemas que constituyen 
1 vivo de frustaciones constan- 
t s alos integrantes del grupo. 

Señalamos a continuación 
los principales problemas que a 
nuestro juicio contribuyen a de- 
sencadenar la aparición de dife- 
rentes sintomas en estas condi- 
ciones de vida. 

a) Ausencia de familiares 
ein  pacidad de solucionar per- 
son .nente los problemas que 
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Mectzcrólogo en su mesa de 
trabajo trasmitiendo la 
intormoci"n técnica a Montevideo 
(Fotografia del autor). 


estos dan a conocer a través de 


comunicaciones radiales. 

b) Obligada convivencia 
de personas cuyo carácter y 
modo de vivir diferente les hace 
dificil adaptarse unos a otros. 

Cc) Imposibilidad de reali- 
zar los deseos de regresar pron- 
to a sus hogares y vida habi- 
tual. 

d) Ausencia de compañía 
femenina. 

e) Falta de reconocimien- 
to y estimulo a la labor realizada 
individualmente por parte de los 
demás compañeros. 

Los sintomas, cuyo origen no 
pareció claro por sus caracteris- 
ticas especiales en cuanto a la 
forma de comienzo, localización, 
evolución y respuesta al trata- 
miento que con mayor frecuen- 
cia se presentaron, son los 
siguientes: 

Dispepsia consistente en náu- 
seas y mal sabor de boca. 

Inapetencia. 

insomnio de concilación. 

Cefateas sin caracteristicas 
definidas. 

Angustia y sus manifestacio- 
nes somáticas. 
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La manera en que estos sin- 
tomas se asocian en cada per- 
sona es diferente. Mier tras en 
algunos individuos aparccen en 
forma aislada, ocasionalmente, 
en relación a hechos o épocas 
muy bien determinados, y evolu- 
cionan esporádicamente y ce- 
den rápidamente, en un segundo 
grupo la sintomatología es más 
compleja, con asociación persis- 
tente y de más dificil trata- 
miento. 

Los periodos del año en que 
los síntomas se presentan y son 
más abundantes son: 

Etapa inmediata posterior 
a la partida de los compañeros 
que estuvieron en la base tem- 
poralmente durante el verano. 

Meses de Invierno (Junio, 
Julio y Agosto). 

Periodo previo a la llega- 
da de! relevo. 


SENTIMIENTO HACIA 
OTRAS BASES 


Los contactos radiales y per- 
sonales con gente de otras ba- 
ses, (CHILENA, ARGENTINA, 
SOVIETICOS, CHINA, POLACA 
Y BRASILERA) contribuyen e- 
normemente a disminuir la sen- 
sación de soledad y a mejorar el 
estado anímico, porque aparte 
de intercambiar datos cientificos 
y técnicos, se organizaba a me- 


nudo reuniones que ayudan a 


expandirse y hacen más ameno 


el diario vivir. 


Sin embargo, la seguridad fi- 
sica se ve amenazada al cono- 
cerse el caso de alguna desgra- 
cia personal (El mecár:co del 
Helicoptero Chileno muerto en 
Arctowsky el dia 23 de Julio de 
1986) en otra base puesto que 
cada integrante se da cuenta del 
peligro al cual puede estar ex- 
puesto si no actúa con cautela. 

Finalmente es importante des- 
tacar que en nuestro grupo fue 
notorio un sentimiento general 
de respeto y edmirac'ón hacia 
todos los hombres que perma- 
necen largo tiempo en la Antárti- 
da, realizando alli un duro traba- 
jo de supervivencia e investi- 
gación cientifica. 
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“Amnistía Internacional” cumplió 
-S0 años; hace 15 está en Uruguay 


ción Cristiana de Jóvenes, 
donde, empero, estuvo au- 


sente la titular de la organi- 
.zación, Marta Ponce 


e vien se encontraba 


León quien se encontata 
en Paraguay participando 
en la fundación de la dele- 


Coincidiendo con lacele- 
bración de su 30” aniversa- 
rio la organización de de- 
fensa de los derechos hu- 
manos “Amnistía Interna- 
cional” (Ah, lanzó el martes, 
28 una campaña mundial 


denominada “Basta de ex- | gación a organiza- 
cusas”, tendente a obtener | ción en ese país. .: 


la liberación de personas 
encarceladas a causa de 
sus convicciones ideológi- 
cas, religiosas o raciales. 


El presidente de la Supre- 
ma Corte de Justicia, Ar- 
mando Tomassino; el sub- 
secretario del Ministerio de 
Educación y Cultura, Car- 
los Rodríguez Labruna, y 
numerosos legistadores se 
excusaron de no participar 


La Al cuenta con más de 
1:100.000 suscritores 
onantes en 150 países 


conos y cons de, 
Y grupos de voluntario 
A 

La organización nació en 
1961 con j j 
dístico publicado por el abo- 

ado dri tter Be- 
nenson, en el que exhorta- 
'aacomenzaraltrabajar de 
manera imparcial y pacífica 
por la liberación delospre- | 
so iencia, Según . 
una publicación de Al, un 
mes después, más de mil 
personas de varios países 
habían enviado ofertas de 
ayuda concreta y expresa- 
ban su disposición a reco- 
ger información sobre ca- 
sos, darlos a conocer y pre- 
sentar peticiones a los go- 
biemos 


La representación uru- 
guaya de Al conmemoró la 
fecha con un acto realiza- 
do en el teatro de la Asocia-”; 


01.01 


en la celebración, nero en- 
viaron telegramas de adhe- 
sión. 


La representación de Al. 
en nuestro país -tundada 
“destacada actuación duran- 
te el gobierno de facto, an». 
te el cual reclamó insisten- 
temente por la liberación 
de los presos por delitos 
políticos. 


Estadísticas que maneja 
la organización señalan que 
dos de cada tres gobiernos 
torturan y matan a sus pro- 
pios ciudadanos. . 
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Mercosur: ¿hacia un derecho social comunitario? 


por Sontiogo Pórez 
del Castillo (*) 


La firma del Tratado de 
Asunción hace propicia la 
oportunidad para preguntar- 
nos. qué podemos esperar 
del Mercado Común en ma- 
teria de legislación social, 
cuáles son las perspectivas 
en ese plano y qué podemos 
aprender de la experiencia 
de la Comunidad Europea. 


A lo largo de 30 años el 
Derecho Social europeo ha 
logrado ciaros avances en 
materia de libre circulación 
de los nacionales y de nor- 
mas referidas a la seguridad 
social. 

£Ei Tratado de Asunción pa- 
rece referirse en un sentido 
amplio a esta cuestión cuan- 
do, en su artículo 19, señala 
que el Mercosur implica “la 
libre circulación de bienes, 
servicios y factores produc- 
tivos entre los países”. Libre 
circulación de servicio:., en 


La cuestión se deriva rápi- 
damente a la delicada mate- 
na del seconocimiento de los 
títulos de aptitud profesional 
y de las reglas propias de 
cada nación para condicio- 
nar el ejercicio de ciertas ac- 
tividades. ¿Podrá un médico 
uruguayo ejercer la profe- 
sión en el Brasit? ¿Será posi- 
ble a una empresa argentina 
desempeñarse sin dificulta- 
des en el Chaco paraguayo? 


Las Directrices emanadas 
de la Comisión de la Comuni- 
dad Europea podrán servir- 
nos, en buena medida, de 
inspiración a la hora de afron- 
tar los trabajos que tenemos 
por delante. 


La seguridad social de lo6 
trabajadores migrantes plan- 
tea a Su vez delicadas cues- 
tiones. Aquí ia tarea de la 
Corte de Justicia de la Co- 
munidad, ha sido abundante 
para interpretar las cláusu- 
las del Tratado de Roma. Al- 


este artículo hace referen- | gunos principios podrían men- 
-cionarse como claves de so- 


cia a la posibilidad de pres- 
tar servicios desde un país a 
otro, por parte de una em- 


presa o de un sujeto insta- ; 


lado en el área del mercado, 
pero hace referencia tam- 


bién al liore desplazam:ento ; 


de trabajadores untre los paí- 
ses miembros, así como al 
Gc.. 520 de emprender acti- | 


«lución: en primer lugar, la 


¡¡i¡gualdad de trato entre na- 


| 
1. 
! 
; 


cionales y súbditos de paí- 
ses miembros de la Comuni- 
dad: en segundo lugar, el cri- 
terio de la totalización de 
«Servicios prestados en los di- 
versos paises miembros, se- 
. gún el cual se tienen en cuen- 


vigades lucrativas en Cual- 3 ta los períodos de seguro, 
quier parte del territorio de i empleo o residencia en cual- 
los cuatro paises signa.anos. ] quier estado miembro en 
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que hayan sido cumplidos; y, 
finalmente, la prohibición del 
cúmulo de beneficios, pri- 
mando la ley del país donde 
se ejerce la actividad profe- 
sional. 

La disparidad entre los re- 
gímenes de un país y otro, ha 
planteado dificultades quela 
jurisprudencia comunitaria 
viene resolviendo en forma 
audaz.A elio se agrega co.r.o 
factor de litigiosidad Jas difi- 
cultades financieras de la 
mayor parte de los regime- 
nes públicos de seguridad 
social,-que inducen a los go- 


biernos respectivos a redu- ] 


cir al mínimo los costos que 
les implican las normas comu- 
nitarias y el Suministro de 
beneficios. 


Un aspecto en el cual no 
se ha avanzado de manera 
sustancial es el de la armoniza 
ción de los sistemas jurídi- 
cos nacionales referidos al 
Derecho del Trabajo. 


Han existido esfuerzos im- 
portantes y el estímulo de 
factores de poder considera- 
bles, pero las normas comu- 
nes se concretan en algunas 
Directrices de la Comisión, 
sobre despidos colectivos, 
protección de los créditos la- 
borales en caso de insolven- 
cia patronal y la situación de 
los trabajadores en el caso 
de transferencia de empre- 
sas. El trabajo a tiempo par- 


dl 


edad de retiro, han sido obje- 
to de estudio y de proposi- 
c:ones. Lo mismo ha sucedi- 
do con la información y con- 
sulta de los trabajadores en 
la empresa. Otras directivas 
se han adoptado en relación 
a la seguridad y a la higiene 
en el trabajo. En fin, existen 
diversos proyectos que tien- 
den a la armonización de las 
normas nacionales —los fran- 
ceses sostienen como con 
énfasis, la necesidad de cons- 
tituir “unespacio social euro- 
pes”"— pero la evolución es 
relativamente lenta. 


La situación europea nos 


permite pensar que debe 


considerarse muy delicada- 


mente este aspecto en el 
Mercosur y compararse de- 
tenidamente las legistacio- 
nes naciosales. 


El Tratado de Roma, por su 
parte, señala los criterios bá- 
sicos, es decir, las solucio- 
nes sustanciales. El Tratado 
de Asunción, en cambio, es 
punto de partida; con algu- 
nos ob;etivos propuestos, pe- 
ro con incógnitas, cuya solu- 
ción se mantiene pendiente 
para ser negociada entre los 
países signatarios. 


En el campo del derecho 
social no existe ninguna me- 
ta ya determinada en el pro- 
pio Tratado. El destino final 
queda atierto y, por eso, son 


cial, el trabajo temporario y la ñ más acuciantes los estudios 
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nacionales. ¿Queremos un 
Derecho del Trabajo común? 
¿Estamos dispuestos a acep- 
tar las diferencias como par- 
te de las reglas de juego? 
¿Resulta conveniente dejar 
los sistemás jurídicos inde- 
pendientes? ¿Es justo que 
sea así? ¿Qué implicancias 
económicas y sociales trae- 


ría consigo tal situación? 


La uniformización será di- 
fícil en América del Sur. por 
las diferencias en los siste- 
mas de relaciones laborales, 
tanto cómo por el Derecho 
Individual! del Trabajo diver- 
so. De modo que, ae no me- 
diar una voluntad distinta de 
tos gobiernos existirá un es- 
pacio común para el comer- 
cio, pero no un espacio re- 
glado por idénticas normas 
en todas sus regiones. Se 
habla de coordinación de po- 
fíticas macroeconómicas, pe- 
ro no de unificación de nor- 
mas tributarias, comerciales 
o laborales. 


En esa línea, resulta ser 
que el Mercado Común no 
deja de ser también mercado 
en este aspecto: existe com- 
petencia entre los países se- 
gún sus ofertas en materia 
de reglas y condiciones del 
trabajo. La integración no 
necesariamente termina con 
estas diferencias. 


Por otra parte, tampoco. 
prevé el Tratado de Asunción; 
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-dad que de ellas se haga, a 


Órganos comunitarios encar 
gados de estas cuestiones 
En el caso europeo, el Con 
sejo Social destaca en ese 
plano. Se trata de la reunió 
de los ministros de las car 
teras respectivas; y, en la re 
gión, un Órgano de esta Índo 
le conoce un antecedentg 
en las reuniones que ha 
mantenido los ministros de 
Trabajo de Argentina, Para 
guay y Uruguay. Institucion 

lizarlas, ampliarias a Brasil 
dotarlas de un soporte té 
nico mayor, parece lógico. 


En definitiva, el Mercosu 
abre, también en este plano 
un conjunto de cuestiones 
nuevas, que está en nues 
tras manos resolver y que 
pueden ser motivo de un ava 
- ce conjunto. Elfuturo depe 
derá del estudio en profundi 


como de las definiciones po 
líticas que se adopten. U 
adecuada atención a las re 
glas del derecho social co 
munitario, no puede ser ir 
compatible con la necesa 

libertad económica UE se 
espera. Sá 


y) Santiago. Pérez del Casti- 
"llo, Representante Guber- 
namental uruguayo ante la 
O.i.T. Miembro del Comité 
de Dirección del Instituto de 
Estudios Empresariales de 
Montevideo. Prolesor de De 
recho Laboral de la Uni 
sidad de la República. 
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Una lisia de judios comunisias 
circula entre neonazis alemanes 


Berlín cun 


: 1 Una ga con Js nombre de csi 200 res fono 3 judíos 
¿ SOmunistas de la ex Alemania Oriental circula acrualments entre pos de 
Eeonazis en el este del país, dijo ayer un diario de ertín. 
po istaspareceentaediciónde mayodeunapublicsciónde extremaderecha 
con base en Suiza llamada Información política, que tiene una gran aceptación pS 
* entre los militantes derechistas alemanes, señaló el diario Tageszeltung. 
: ¿La ista de casi 200 presuntos funcionarios comunistas judíos incluye los 
nombres 


a ads k eS 
.de miembros de grupos de oposición acen la revolución pacifica de . 
e ¡emo Comuas jurt, agregó el periódico. .. .-- 
"La existencia dela hsta esuna A ascistas se clogian por : 
capturar alos judíos”, manifestó lspalamenteria Ulla Jelpke se presentnieda 
Pardo Socialismo Democrático, el comunista reformado. - 
Ulla Jelpke señaló que temíz que la lista fuera distribuida extensamente e 
¿Zo un llamado al gob:erno federal para que prohíba a los corresponsales de 
la publicación suiza trabajar en Alemania. 


¡, La lista forma parte de un informe presentado por un corresponsal no 
tificado en Dresden. — - 


Los grupos miliumes deschistas y neonazis se han multiplicado ala ex : 
Alemania tal mientras que enla parte e occicental del país elnúmero del los - 
A O 

Ehcultades económicas y el desempleo masiva que han acompañado : 
Ja transformación de un a comunista 1unaeconomía de mezcado fueron ' 
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derechistas extremistas” en el este del 55 de PEA 
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estudio para la ALADI” 


A Asociación Latinoamericana de Integración (ALADI) comenzó 


tareas de promoción de la colaboración cientifico-secnológica entre los , 
países miembros. 
El informe enfoca el amálicis de este muevo campo de trabajo, 


de acciones a j definir el ámbito de los 
i cooperación y el papel a desempeñar por ALADI 
j Comité está estudiando propuesta de denominada 


parad la 
' entre los países de la ALADI para la formación de ingenieros en el 
diseño de circuitos integrados. 
Ayer, en la reunión, estuvo pone el O Ejecutivo. de 
. 0 “Simón Bolivar”, E ) v: sl Y E A + Deia 


= 


El Programa “Simón Bolivar” para la Integración Tecnológica 
Regional, la Innovación y la Competitividad Industrial fue lanzado por 
el Presidente de Venezuela, Carlos Andrés Pérez en octubre de 1990. 

ión industrial 


ica entre 
región, facilitando el incremento de la productividad y competitividad 
de las industrias y economías nacionales de América latina y el Caribe 
en el mercado regional y mundial. 

Se destaca como principal finalidad contribuir a la innovación y a la 
competitividad internacional de los productos y servicios del Conti- 


cinco peises andinos y posiblemente Uruguay y Argentina- y cuenta 
don apoyo financiero del BID, SELA y UNESCO y podrá ser de gran 
. interés en el soporte de varios varios de los proyectos de cooperación 
: científica -tecnológica en el árubito de la ALADI. Ss 
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tencía libre y diversificada fundado en la ds e 
iniciativa pri subyacente a un sistema de economía 
- MErcado el alemán. : 
A o co Perepciis de se hizo 
que el proceso de apertura . 
en las áreas de producción, y un indicio de carta 
se ve en el amplio apoyo que se le ha al MERCOSUR. que 
de cara a un libre y sin 


ión en la 

> obtenida en bese a 
_ salarios bejos, lo cual es una manera de competir. Así, cuando se 
comienza a ganar mercados, aumenta el salario, mejora la 

. inversión. Y se apuntala de esa manera el cambio técnotógico. Es 


competencia en O MERCOSUR con óptica 
empresarial, se observó que para crear un Marco permita a 
nester encarar 
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«Por Alberto Carreira 


conocida a nivel internacional y al mismo q 

tiempo, por su alta especialización, cuenta inversiones de América del Sur y ocupaba 
con un gran prestigio”. el tercer lugar, a nivel continental si. 
“Por lo tanto resalta muy significativo . suiéndole luego Canadá y Puerto Rico. ; 


comenta 
] edición 
MERCOSUR”, señaló enfáticamente. - -posibilidade 
Precisó que además “estarán presentes , SPocial exploratoria de las 
- de lograr una zona franca continental, 
representantes de Argentina, Brasil y Pa- como fue propuesta en la Iniciativa de les 
O Américas por el Presidente de los Estados - 
sus puntos de vista sobre ri - Unidos George Besh. 


Reveló también Berthet que nuestro país 
“hará en la oportunidad una fuerte pro- a al pol ot Eras 
moción de inversiones, con la finalidad de 16 también “off the record” que 
Atracr capitales de riesgo para instalarse en viajará a W on, donde durante tres 
e Uruguay”. dias, y junto a los rr tantes de los 

Por tales motivos señaló que será pro- Gobiernos de Argen Brasil y Pa- 
yectado el video que hace poco tiempo raguay, procurarán definir com las awto- 
fuera editado para la promoción del país,  ridades norteamericanas el acuerdo 
su producción y sus exportaciones, que se  :del MERCOSUR con Estados Unidos Unidos. 
titula “Hey, World, Here We Come” dentro de la iniciativa Bush. 
(Atención Mundo, aquí venimos) y que se Especificó RBerthet que “ese acuerdo 
inicia con palabras del Presidente de la determinará la cresción de un Comité 
República, Dr. Luis Alberto Lacalle. Consultivo, que estará integrado por .re- 

Esta promoción se verá apoyada por la presentantes de cada uno de los palses que 
distribución de folletería referida al régi- conforman el MERCOSUR y de Estados 
a a Unidos”. 

Adelantó que “ese Comité fijará un 

DUEVA dea de “Uruguay, Investment programa de bajo sobre todos los tenans 
System”. confeccionada por la Comisión concernientes al comercio internacional, 


lira para el Desarrotlo de la Inversión. como por ejemplo pueden ser aspectos 
Uruguay que será distribuida en las Palabras de Lacalle pet e 

próximas horas entre un centenar de . Una vez definido el acuerdo marco se  porlorevelado “off ihe record" tendrá en ¿5 
grandes empresarios interesados en La publicación cuenta con una íntro- abren grandes posibilidades de análisis Estados Unidos fundamentales 
hacer negocios en América latina. ducción del Presidente de la República, en referidas a la apertura de mercados. instancias. w 


01.01 3108768 


ra Y O ARAGAO III bo rotor, 


A 


e. 


EECHA 


Já 


Li ler o 


NI, 


» O E AOS 
WE A 


. Desde el punto de vista 


zarse a partir de diversos ángulos, no 
pre debidamente precisados. Existe así, en 


que lares preocupa- 
; Ciones ante la poa! de de que se haga 
¡ ¡extensiva por sobre fronteras nacionales. 


y 3 z 

E IL proyecto del MERCOSUR plantea su 

* ML. problemática en dos tiempos: el de la 
transición y el de la realización final, 


e si bien es cierto que por una . 


* parté es ineludible 


plantearse claramente . 
en qué ha de consistir; para cada área de . y; 
«actividad nacional 


E 
8 
Elo 
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2 
mu 
de 


cialmente el sistema de relaciones labora- 
tes y su capacidad de 


te en coordinación con un régimen pro- 
ductivo de economía libre. 


sentido implica y habrá de requerir en las” 


concepciones tradicionalmente estatistas, 


intervencionistas y patemalistas que han 


estado frenando el 
Luego de finalizada la Segunda Guérra 


Mundial, pueden marcarse. en la historia. ni 
dos estudio 


socio-económica de nuestro país 
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solamente se centran los; 
objetivos de la política de relaciones 
faborales en la disminución de la confiicti- 
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Rosenthal. 
El “fast track” o “vía hápida” para la tramitación de leyes o 
acuerdos internacionales en cotadownidesar a 
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E) que el modelo que sigue México en LS DE OA O 
: y Canadá, podría servir de precedente para otros países de la región. y 


01.01 


o SOS Ze 


AAA 


= 4000 
há EE/OS. 97 


coro 70. 0 em 


50141107 e reg 


ALAIOR 


III 


O ZO A 


Pl ts 


a AIM 


LELALZ, 


EL ar CELE 


o 
mos : - 

y er cn . -. - .. - “o. q. E Je 
PRE 7 la A E sa 5 + 
Ad e QA A OA Gu TD E dá 

e .o. 


Amnisiía In.cruc.-: AeiaDe cunini2 oy ci3O aniversariocdo 5. 


Gus “norepr 03. u. mo 


más Gue nunca $0 1202 1mpr0 


protección de los «¿ierecios Mamoros : 


Co OSA UTA isa a nier- 
ld entucatra aos 10ós de 


os do voluniiris. 


ona ice mn 
EA 


a to Lada 


o ra 


A 

E AU 
A AE ANS 
ió 2 2 ÚS din 


TIROS do o si 23 UNS, EsÍ 
como en vos convenios iniernaciona- 
las. 

Los ¡usos som pira Al el conto de 
todas sus ecuvididos remiiziVos cn 
¿rica los Améno Asia, Europa, 
Occanía y Creció: 

Lsorgenteación:. - «1iATcción OS 
bs presos de consita.... es decir, de 
acuslias personas encrecladas tu cual- 
qua parte Cel mundo a causa Ed sus 
convicciones ES O TOLNOSoS, 
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Un ruguay ocupa buena posición De 


Sostenido aumento en | 


divisas fuertes y oro 


Venezuela a la cabeza con 7.083 millones de DEG 


po El crecimiento del volumen de las reservas en divisas fuertes y oro fue 
4 sostenido durante los primeros meses de este año en algunos países de 
E + Latinoamérica y el Caribe, Informó el Fondo Monet Internacional 


Pd 


tran un aumento en las reservas de 
Colombia, Costa Rica, El Salva- 
. dor, Guatemala y Perú. 
. Cada “DEG”, la moneda no- URUGUAY 
: minal empleada por el FMI, tuvo ==] 
do e la ER ori INTRARREGIONAL 
- según la cotización promedio del 
mes de abril. 


a) La tabla regional sobre las re- 


PE... 


Reservas en Países 
Latinoamericanos 


Vitimo dato 
3.089 (enero) 
127 (marzo) 
88 (marzo) 
49 (febrero) 
158 (marzo) 
5.520 (febrero) 


E 
¡ 


URUGUAY 
COMERCIO EXTERIOR SLOBAL 


A a a 0 
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7) 
Ñ 
Ñ 
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411 (marzo) 
605 (diciembre) 
283 (marzo) 
13 (diciembre) 
362(marzo) * 
15 (marzo) 
2 (diciembre) 
47 (marzo) 
83 (setiembre) 
7.394 (diciembre) 


235 (febrero) 
. S5(marzo) 
852 (marzo) 
135 (marzo) 
368 (marzo) 
306 (marzo) 
6.955 (marzo) 
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Positivo con el mundo, 


negativo en la región 


E -: Análisis de ALADI para los años 1989 y 1990 


Mientras que con el *“'Resto del Mundo”, Uruguay ha tenido un saldo 
favorable en su Comercio Exterior Global en los años 1989 y 1990, en el 


marco de ALADI ha sido negativo, según informe del Departamento de 


Información y Estadística de la Secretaría General de la ALADI. 


(USS + 547); Colombia (USS + 
7.105), Ecuador (USS + 550) y 


Perá (USS + 1.854). 
Negativos fueron además de 
Argentina, Chile (USS -——4.267); 


con los hubo -(USS — 6.175) y Venezuela (USS — 
un saldo favorable de USS 298:031 3.030). 
y con ALADI una de En 1990 se cambiaron algunas de 


Con el país que tenemos mayor 
en la balanza comer- 

dentro de la región es con 
Argentina (USS — 112:929, en ia 


- y USS — 136.167, en 1990). Por 
parte 


con Brasil es con quien 
mantenemos mayor superávit, 
(USS + 112:355 en 1989 y USS + 

72:41 en 1990). 
'En el año 1989 también hubo 
ávit comerciales con Bolivia 


02.02 


Fávk Bolivia (US + 1.46D, 


Ecuador (USS + 424) y Perú (USS 
+ 4.716). 


Negativos fueron Colombia 


9108772 


+ 
' 
t 
: 
t 
, 
Í 
i 
i 


Na, 


A AN 


VIC bcn 


A A A A a Ne VII 


TARTA 


” 
A 0 ia] 


aid lisas es 


nos 
cen OO. A 


Am 
PS 


(A MmaSatA 
A Y : aolula 


4 IT 
/ 


e y rad ode LO A 
PR ¿A a 


Recesión de países industriales afecta al mundo entero 


Desaceleración temporal de la economía 


Crecimiento disminuirá 1,25% en 1991 


La tasa de crecimiento económico mundial disminuiría un 1 ¿25% en 1991; 
en 1992 se produciría una recuperación que llevaría los valores al 3%, 


según la publicación del FMI 


de mayo de 1991, 


A desaceleración prevista 
para 199] sigue a la regis 
trada entre 1989 y 1990, en 

econó- 


Perspectivas de la economía mundial (PEM) 


preparado por técnicos del Fondo. La desaceleración de 
se debería a la debilidad de algunas economías industriales, a una 


ueva disminución del producto en el Oriente Medio y Europa Oriental y a 
la depresión imperante en la URSS. 


1991-92, cuando nrejore la relación 
de intercambio, debido 


se reduciría de USS 111.000 millo- 
nes en 1990 a USS 108.000 millones 
en 1992. 


Europa Oriental y la URSS 


Según PEM, en la mayor parte 
de Europa oriental y en medida 
algo menor en la URSS, se admite 
en general, desde hace poco tiem- 
po, la necesidad de establecer 
economías de mercado. 

En la mavor parte de los países se 


OS 


Perspectivas mundiales í 
_Proyoecionos 
1100 1981 1902 
Cuclonión perceztnel sua 
Producción mundial 2,1 12 
Paleos industiales 25 . 13 
Estados Unidos 10 02 
Japón 5,6 3,6 
Alemaria (occidental) 45 28 
Paises en desarrollo 0,6 0,8 
África 1.9 2.0 
América -1.0 10 ; 
Asia 53 50 
Europa 239 Ís - 1,7 
Orienás Medio 45 33 85 
Poriiaa ieicraadva: y 
Europe Oriental* y la ULALS.S. 38 4,1 —22 
Europa oriental 3,56 13 26 
Economias de reciente industrialización 
de Asia? 63 5,7 54 
Volumen del comercio mundial 39. 24 55 
Precios de los productos básicos 
Petróleo? 28,3 —22,1 4.0 
Productos no petroleros* -739 -2,7 3 
Precios al consumidor A 
Países industriales 49 48 39 
Países en desarrollo 90,5 $09 80 KE 
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económico, cuya tasa pasaría del 

1,25% 19 2,75% (1992), lo 
que se debería principalmente a la 
recuperación económica de Esta- 
dos Unidos y Canadá y el Reino 
Unido. Tras haber aumentado en 
los dos años anteriores, el riuno de 


1991 obecedería principalmente a 
la disminución continua del pro- 


en Cucnia 

Corriente volverá a su nivel de 1990, 
a O 
nición de los diferenciales interna- 
cionales de crecimiento económi- 
co, así como el supuesto técnico 
adoptado a los efectos del estudio, 
de que no variarán los tipos de 
cambio reales. 

Según se prevé, el superávit de la 
balanza en cuenta corriente de 
japón aumentará un tanto en 
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empresas 
a da e e alas 
asignación 


larga determinará una 
más eficiente de los recursos, ten- 


En 1990 los pagos de los países 
de Europa oriental y la URSS se 


monedas 

lución del precio del petróleo. Se 
preve que el déficit asscuádo de la 
balanca en cuenta corriente de esos 
países llegue a unos USS 10.000 
millones en 1991 y a USS 11.000 
millones en 1992. 
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2,15% en 1991-96, es decir 
cercano al promedio de 


ciclos económicos 
(1974-79 y 1900-90), pero consi- 
derablemente menor al del periodo 


PBN ea 1991-96. No obstante, el 
nivel seguirá 


siendo inferior al 


mundiales ni desalojar la inversión 
en otras regiones, puede requerirse 
un incremento del ahorro -es- 
pecíalmente del ahorro público- en 


Perspectivas de los 
pseisos en desarrollo 


Aunque algo se ha avanzado en 
lo referente a la ejecución de la 
estrategia de la deuda y de medidas 
de reforma de la política econó- 
mico interna, aún proccupa la 
situación económica de muchos 


terno. Tanto en 1975-82 como en 
1983-90 en los países en que la tasa 
era alta 


en menor medida al fi- 


pensos a padecer di 
atención del servicio de la deuda en 
Jos años *30. 
En PEM se hace hincapié en la 
interno 


tante, no puede afirmarse que una 
mayor disponibilidad de fi- 
nanciamiento (interno o externo) 
determine e; incremento de la 
inversión. Surtirá los efectos más 
favorables posibles el aumento del 
financiamiento externo si se cos 


ASA A 
jero servirán de respaldo al "De ias a nómica o política, las distorsiones 
incremento de la tasa agregada mediano plazo del PEM-con res- la carga de la deuda 


inversión, que pasará de un 21% 
del PBN en los años "80 al 22% del 


abi por el “institute for International! 
priváda con sede en Washington dedicada al 
económicas mundiales 


estudio de las tendencias A 
conclusiones del trabajo, según sus autores, se basan en el 
estudio de las tendencias comerciales que habrian seguido la URSS y 


| 
| 


Alemania, 
El estudio indica que la liberalización de las cconomías de Europa 
Oriental se caracterizará por una fuerte reorientación de su comercio, 
desviándose de la Unión Soviética, como era tradicional hasta ahora, ys . 
o 02 02 


WA 


9108773 1 


a a re LAA DA PSI MIG VAS OS A Pi o 


Ha e an IT SIDA ANA Al rt + e 


A 


A 7 


ho añ 


la lO. nia 
po u. 41 20% . E 
10r 23 ds 


QLARIN xx Buenos Mes haga 2! de mayo de 1991 


EN El CEMENTERIO JUDIO DE BERAZATEGUI Y CERCA DE LOS TRIBUNAL — “- 


é racial, plantea una pena que exce- 
de por completo la que podría 
juzgado en do Correccional. De modo 
que, luego de pra ee a los 
dos de y de levantarles la incomu- Ayer, Alejandro Biondini y los 
nicación, el ad las actuacio- otros miembros del Partido Na- 
Lomas de Zamora, Carlos Armando resolvieron incorporar como 


“Este es um acto de grandeza de un 3] 
: porque lo hice Además, decidieron cambiar 

' la denominación de su partido 
por la de Partido Nacionalista 
Socialista de los Trabajadores. 
Las dos modificaciones fueron 


£0 me autodeciaré incompetente para que comunicadas en una nota a la 
no me declaren la nulidad de las actuacio- jueza federal con competencia 
nes. electoral María Remilda Servini 
—¿Tieme miedo, juez 4 Cubrífa. 
la eañoa bosta ins Ali . 


a mas ocsaseocaarias. 

y hacer justicia. Mi único interés es que 
esto se aclare si los detenidos son culpa- 
bles, quiero que sé los condene si son ino- 
_centes, que salgan en libertad. 


y AAA EA 


_(DALA), este es un “acto de pro- 
vecación, una expresión más de 
descntado, de buria a las con- 


embiema de su agrupación ln que 
haticn. — b 


cepciones democráticas de los 
argentinos”. El dirigente expre- 
só también que le gustaria “que 
alguien hiciera el esfuerzo de 
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pac 
lejeras antisemites : : 
ayer y valora "la valentía de P 
nuestros jueces”, y se mestró op- $ 


cementerio judío de Beraza-* 


3 
+ 


. 
e 


A PPP e rn A AID RE MA SAN EUIIEN OTI DALE ALO rc rr ve dd RA 


e 


— 


“ VINCUiL+ 1 


A AI, 


a e nd 


ASINNOS 1 ZOS 


A profanación de más de 

un centenar de tumbas en 
el cementerio judío de Bera- 
zategui durante la noche del 
27 de abril, si bien reviste el 
carácter de hecho aislado e in- 
frecuente, seguramente obra 
de un reducido grupo de dese- 
quilibrados, implica, como se 
dijo durante el acto de desa- 
gravio realizado días después, 
“un llamado de atención que 
no puede ni debe pasarse por 
alto”. 

La historia de la población 
argentina deja enseñanzas 
que están profundamente 
arraigadas en nuestra idiceín- 
crasia. . 


-Un país extenso, rico en do- 


- tación natural y múltiple en 


su geografía y climas como lo 
es el nuestro, necesitó para 
crecer del ingreso y el aporte 


- del trabajo de las diferentes 
* colectividades que se 'afinca- 


ron en él. 
-La inmigración, en sus di- 


ferentes modalidades y oríge- 
- nes, fue modelando el perfil : 


del hombre argentino que, 


desde sus rasgos hasta su ca- . - 
rácter, tiene todavía hoy muy: 


cerca a sus antecesores veni- 
dos desde otras latitudes. Y 
Todás esas presencias disf- 


“miles en la vida cotidiana de 
-los diversos ámbitos de la Pa- 


tria, con su asimilación al me- 
dio, con su esperanza de cre- 
cer y desarrollarse en el nue- 
vo mundo, con su ejemplo de 
esfuerzo y laboriosidad, die- 
ron orígen a una tradición de 
tolerancia, fraternidad y bra- 
zos abiertos para con el inmi- 
grante. 

Por otra parte, Jas distintas 
dirigencias que se han sucedi- 
do en la conducción del país, 
aun con diferencias sustan- 
ciales en sus planteos, han 
coincidido siempre en promo- 
ver las metas de unidad na- 
cional y de solidaridad entre 
todos los sectores, con con- 
ciencia de que el avance del 


país en todo terreno requirió y . 


requiere de la labor conjunta 
de sus habitantes. 


—EnTos vaivenes dela histo 


ria local, como en la de todo 
país en formación, hubo perí- 
odos caracterizados por dife- 
rentes medalidades de intole- 
rancia y discriminación, par- 
ticularmente en lo social, pero 
esos lapsos y su secuela no 
han echado raíces en la acti- 
tud del hombre argentino que 
es, por naturaleza, espontáne- 
amente receptivo, solidario, 
abierto, permeable. 


Prueba de esa mentalidad y ' 


de esa tradición integradora 


es la base doctrinaria que sur- 


ge de la Asamblea del año 
1813 y quedó establecida en la 
propia Constitución Nacional, 
así como en la legislación pos- 
terior y corroborada y con- 


ENE: HE 
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vertida en norma precisa ac- 
tual por la ley contra la dís- 
criminación, vigente desde 
1988. Ella sistematiza y esta- 
blece niveles de punición para 

todo acto que contradiga lo 
que es su base de conducta 


des, como son el rechazo de 
E 


gión ni el enquistamiento 
núcleos poblacionales ence- 


Más allá del repudio espon 
táneo que genera un hechos 
anormal desde todo punto de * 
vista como el que comenta- : 
mos, debe tenerse muy en . 
cuenta que intenta agredir-a : 
la colectividad judía, especial- . 
mente sensibilizada en todo el : 
mundo a través de una larga : 


A ct 
ñ , 
. 


£ 


latorias de la onda. ja 
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E 
B argentinos sentimos en carne ; 


propia, porque nuestros son 
los valiosos aportes de traba- 
jo, intelectuales, artísticos, es- 
pirituales y de todo order con 
que la comunidad judía ha 
contribuido a la edificación 
del pais, afincándose  frater- 
nalmente en nuestra natura-! 
leza de pueblo integrado e in-| 
tegrador. 


Tal como decíamos seis 
años atrás en esta columna: 
con motivo de un suceso simi- 
lar, “hechos como este desbor-- 
dan los límites de cualquier. 
especulación política Ap 
pi una oa 

mismos muestra: 
nacionalidad". E 
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* de la economía y en la d 
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social 

cristiana rige una triple e invariable 
jerarquía de valores: la €ct 
A “An 4 

. 1. 


dejado de señalar las lácras del capi- 
3 a 73 e 3 E 


mo ebsecuecnte, n 
laciones a las que existían en el "ca- 
- lvaje” entre “patre y 


pequeñas exigencias de los que man- 
dan en el mundo no nos ha servido de : 
nada. Menos asumir condec-. 
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¡Cortes del Cono Sur" 
*  sereúnen er gOSto E 


- El MERCOSUR será uno de los temas a analizar 


La Suprema Corte. de Justicia, presidida por el Dr. A MAÑANA abordó al Dr. 
Armando Tomassino, recibió ayer la visita del Ibarra quien estuvo reunido ' 
Vicepresidente de la Suprema Corte de Justicia de la. pot ppedo de 2 migutos 

República Argentina, Dr. Rodolfo Ibarra. El justicia uruguaya. Al cabo del . 
encuentro protocolar, permitió seguir discutiendo ido a cardo. A 
temas relativos a la organización de una reunión de tando que “estuvimos analizando 

Cortes del Cono Sur que se llevará a cabo entre el 7 algunos aspectos - ps 
y 9 de agosto y de la que habrán de participar pi as 


: Uruguay, Brasil, Paraguay, Bolivia, Argentina y casi de celebrarse Sii d 7 Y 9 de 
agosto y que con con parti- 
[son seguridad también Chile. dos Saga 
diciales de Uruguay, Paraguay. 
- Brasil, poes: Argentina y Chi- 

le”. 


¡ dica que existe cutre las naciones 
EN que integrarán e a: 
7 A las Cortes frente a la Coste Inter- 
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E n la evolución de las Zo" 
nas Francas en el Uru- 
guay son fácilmente distingui- 
bles tres etapas perfectamen- 
te demarcadas. 

La primera de ellas abarca 
el período comprendido entre 
la creación del régimen de Zo- 
nas Francas por la Ley N* 
7593 del 20 de junio de 1923 
y la promulgación de la ley vi- 
gente N? 15.921 del 17 de di- 

e de 1987. 


. ¿administración 
lás Zonas Francas, luego sus- 
tituido en la Ley N* 8739 del 
15 de julio de 1931 por el de 
explotación y administración 
directa del Estado, sistema vi 
gente durante todo el periodo 
referido 
» Asimismo se estableció co- 
mo objetivo principal la insta- 
lación de fábricas y estableci- 
mientos industriales. 

La realidad demostró que 
tal objetivo estuvo muy lejos 

, ya que única- 
mente se instalaron, principal- 
mente en la Zona Franca de 
Colonia, unos pocos usuarios 
cqn el fin de realizar activida- 
mertiales de depósito, 

con una total carencia en lo 
que tiene relación con la in- 
fraestructura y servicios nece- 


sarios e imprescindibles para: 


el desarrollo de su actividad. 

* Una segunda etapa la ubica- 
mos desde la LON N* 15.921 
hasta la finalización de la an- 
terior administración de go- 
bierno. 

Durante el periodo de go- 
bierno del doctor Julio María 
Sanguinetti (1985/1990), sos- 
tuvimos en diversas oportuni- 
dades que el cambio y conse- 
cuente desarrollo de las Zonas 


esenciales y una efectiva pro- 
moción. 

Con la Ley N* 15.921 y su 
reglamentación, se dotó al sis- 


Las Zonas a cas 7 pen 
contempladas en el Mercosur 


tema de un excelente marco 


gona; comparativamente más 
atractivo que otros regímenes, 
por la amplitud de sus estimu- 
los y garantías que ofrece al 
inversor. 

Asimismo, la promulgación 
de la ley significó que otros 
paises con Zonas Francas 
adoptaran como modelo nues- 
tra propia ley. 

Durante dicho mandato se 
realizaron obras de mejora- 
miento de la infraestructura 
existente y se amplió al máxi- 
mo el terreno disponible en la 
Zona Franca de Colonia. 


e Promoción 


En forma concomitante se 
efectuó una promoción amplia 
en el exterior a través de nues- 
tras representaciones diplomá- 
ticas y consulares, con visitas 

a diversos países en 
donde se brindó un número 
muy importante de charlas y 
conferencias y se entregó 
abundante material escrito de 
propaganda. Esta promoción, 
hasta si se quiere agresiva, dio 
como resultado que en poco 
tiempo se agotó la disponibi- 
lidad de predios en Colonia. 

Las bondades del régimen 
vigente, acompañadas de las 
obras necesarias, asi como de 
una efectiva promoción, dio 
como resultado que al finali- 
zarel periodo se hubiere tripli- 
cado el número de usuarios y 
mucho más el movimiento de 
E y personas en las Zo- 


Esa expansión marca el ini- 
cio del cambio de las Zonas 
Francas de netamente comer- 
ciales a industriales destinadas 
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Escribe 
Alvaro Mastrolanni 
Ex directos de Zonas Frances 


principalmente a la exporta- 
ción. : 

Una mención especial mere- 
ce la instalación de una empre- 
sa industrial multinacional en 
la Zona Franca de Colonia por 
lo que ello significa, no sólo 
por la inversión en sí misma, 
sino como instrumento de pro- 
moción internacional. 

Al finalizar esta etapa nos 
encontramos ya en el inicio del 
cambio que pregonábamos y 
con dos proyectos de instala- 
ción de Zonas Francas priva- 
das aprobados que se ubican 
uno en el departamento de 
Montevideo y otro en el depar- 
tamento de Río Negro. 

Una teroera y última etapa 
la asociamos a la que desarro- 
lla la actual administración y 
que nosotros, por lo anterior- 
mente expuesto, aspiramos a 
que ésta sea una etapa de con- 
solidación de las Zonas Fran- 
cas en el Uruguay, como ins- 
trumentos idóneos para el de- 
sarrollo del país en general. 

Para que ello ocurra y en el 
marco de la nueva realidad so- 
cial y económica que la entra- 
da en vigencia del Mercosur 


traerá aparejado, será segura-- 


mente necesario instrumentar 
una serie de medidas que pro- 
pendan a una utilización más 


J ventajosa de las Zonas Fran- 


cas en su relación con los paí- 
ses que integran el Mercado 
Común del Sur. 

Es evidente que la firma del 
tratado del Mercosur ha apa- 
rejado no pocas dudas en el 
futuro de las Zonas Francas. 

Desde ya observamos que 
nuestras autoridades deberán 
cumplir y hacer cumplir las 
obligaciones que surgen de la 


04 


Luis Lacalle 


ley vigente, contemplando los 
contratos, exoncraciones y be- 
neficios acordados en la pro- 


_pia ley y en los contratos fir- 


mados. 
e Decisión 


Nuestro país,a través de sus 
autoridades, ha tomado la de- 
cisión inequívoca de que las 
Zonas Francas formen parte 
de su sistema económico y so- 
cial, por lo que se torna im- 
prescindible una eficaz tarea 
conjunta —privada y públi- 


ca— de apoyo, estudio y por 
qué no “lobby”, para una me- ; 


jor inserción de éstas dentro 
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“Francas como centros de dis- 


del tratado de integración. 

Es evidente que debé conti- 
nuarse la transformación de 
las Zonas Francas en áreas in- 
dustriales de exportación, pro- | - 
moviendo la instalación de 
aquellas capaces de satisfacer 
la demanda de los países del 
mercado y de otros centros 


empresas comerciales que ac- |- 
túan utilizando 'a las Zonas 


tribución para terceros países. 

La rápida ejecución de esta 
clase de medidas es imprescin- 
dible ya que se corre el riesgo 
de que todo el esfueszo reali- 
zado hasta el momento quede 
perdido en un estancamiento 
de las Zonas Francas, sin al- 
canzar los objetivos que con el 
desarrollo de las mismas se 
procuran y creemos que es po- 
sible obtener. 

Apoyamos la creación de 
Zonas Francas privadas, pero 
para ello no basta la sola de- 
cisión política; es condición 
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S'aal Ei del Uruguay, £ través de la Fillel Monte Scopus, « 
valioso equipo módico. de tata de un cximairo de polso, elementa de ¡monitoreo máderso, que las 
destinado al Departamento de Anestesia de dicho nosocomio, a cargo del Prof. Dr. Martín Marx. . 
Este equipo contribuirá a mejorar la asistencia intra y pos-operatoria de los pacientes, siendo muy 


importante en Pediatría. 
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cz, dd ar Sreiña y China), 
y ES Das seson uciones de 
d Anticida Cuscal en la Guo ci 
pe cidciama Sus €xi- 
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Por Eduardo Ulibarri 


SSSS 


uchos fuimos los escépticos cuando 
surgieron los primeros síntomas. . 
¿Otorgar a las Naciones Unidas, 


el organismo de las mayorías auto- 
máticas en su asamblea general, un papel en la 
búsqueda de soluciones a los conflictos del 
área centroamericana? La respuesta instintiva 
era un no rotundo. Como fundamento estaba el 
pobre desempeño de la Organización de las 
Naciones Unidas (ONU), en otros conflictos, el 


tenfa por trasladar sus problemas del ámbito 
hemisférico al globat, y la gran influencia en la 
organización de la alianza entre autócratas ter- 
cermundistas y totalitarios manxistas. 


samente nos equivocamos: si hoy se hace un 
balance sereno de la labor desplegada por Na- 


meses, el resultado es positivo. Sin embargo, 
aún tiene importantes tareas inconclusas. De 


Quienes teníamos tales aprensiones dicho- . 


La ONU en Centroamérica 


ciones Unidas en el istmo durante los últimos - 


" tros ala guerrilla. Ni siquiera parece que lo ha 


- bución'a aumentar las garantías ciudadanas en - 


.- durante una reunión celebrada en Ginebra. En 


. 


- Columnista Invitado 


gobierno de Violeta Chamorro la resistencia 
nicaragúense accedió a entregar las armas e 
íntegrarse a la vida civil. La ONUCA se consti- 
tuyó en el-principal vehículo para esta transi- 
ción. Pero en el caso salvadoreño su actuación 
ha sido insuficiente, o descuidada. 

No ha logrado poner fin al flujo de suminis- 


entorpecido lo suficiente, —. - 
Mostrar algún éxito en esta parcela del pro-' 
blema, resulta importante para lograrto también 
en el tercer acto de la ONU en Centroamérica: 
su mediación para las negociaciones entre el 
gobierno y el FMLN en El Salvador, y su contri- 


ese país. : . ] 
Esta etapa echó a andar en abril de este año, 


presencia de funcionarios de Naciones Unidas, 


iniciar una serie de negociaciones que no cesa- 


Y 
a 
. 
a 
! 
_ 
. interés que el gobierno sandinista de entonces 
Y 
Z 
. 


ellas dependerá el balance final. Si -* ría hasta alcanzar un acuerdo. E 

Y Su acto inicial fue en Nicaragua. ' Eran i se hace Las negociaciones aún siguen. La concerta- 
% momentos de gran tensión política. La oposi- UN balance ción no ha flegado. Pero :se han producido 
2 ción cívica con toda razón desconfiaba de los sereno de la algunos avances. El más ' importante fue la : 
a A a O: 
Quizás pensaron que lograrían maniputarlos lo desp legada nos, que establece la posibilidad de un cese al 
suficiente y, cuando se produjera su hipotético por Naciones fuego y una verificación directa por palte de 
triunfo electoral, las opiniones favorabiesdelos Unidas en el funcionarios de la Organización. A esto se suma, 
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visitantes les darían legitimidad. 

Ocurrió todo lo contrario. La ONU, junto con 
otras organizaciones internacionales, contribu- 
yó a estimular las votaciones,” mantuvo “una 
actitud neutral y fue forzando de manera paula- 
tina alos sandinistas hacia el respeto del resul- 
tado final de las elecciones. Así, cuando se 
produjo el triunfo de Violeta Chamorro, no había 
otra opción que reconocerlo. : 

El segundo acto comenzó a desarrollarse 
cuando la campaña nicaraguense estaba ensu 
apogeo. El 7 de noviembre de 1989, el Consejo 
de Seguridad, luego de intensas negociacio- 
nes, aprobó la creación del llamado Grupo de 
Observadores de Naciones Unidas en América 
Central (ONUCA). 

Fue la primera vez que una fuerza de paz de 
ta ONU actuaba en el hemisferio occidental. El 
propósito era doble: verificar sobre el terreno el 
fin de la ayuda a las fuerzas insurreccionales 
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ca, y evitar el uso del territorio de los Estados 
para agresiones mutuas. 

En ese campo el desempeño ha sido mixto. 
En Nicaragua tuvo gran éxito: instalado el 
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acordado por los presidentes de Centroaméri- - 


istmo, el 


resultado es 


positivo 
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" Nación, de San José, Costa Rica. Profesor univessila- 


como otro elemento positivo, la disposición. 
gubernamental a permitir, como lo exigió la 
oposición política de izquierda, que haya obser- 
vadores de la ONU enlas elecciones municipa- 
les y legislativas a celebrarse en marzo. A 
Todos estos esfuerzos, que han tenido en el 
peruano Alvaro de Soto a un eficaz y discre!o 
guía, dependen para su éxito de otros factores; 
también, de su propia eficiencia. Sobre ello aún 
hay mucho por hacer. Pero los logros reales 
muestran una faceta del organismo que llama a 
cierto optimismo, y que responde no tanto ala . 
siempre volátil Asamblea General, sino a su 
Consejo de Seguridad y al Secretario General. 
Ellos son los que, en realidad, están dando un 
nuevo rumbo al organismo, visible en Centroa- - 
mérica. . A 
A A 


Eduardo Ulibarri, autor de libros sobre periodismo y 
asuntos Centroamericanos, es director del diario La 


rio y primer vicepresidente de la Comisión de Libertad 
de Prensa e Información de la Sociedad Interamerica- 
na de Prensa (SIP). A 
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Contaminación polar 


L A contaminación ambiental, 
uno de los grandes proble- 
3*as comunes de la humanidad 
«ue exigen soluciones no menos 
"comunes y coordinadas, ha he- 
cho rie en las regiones ártica y 
antártica. Lo que ocurra en este 
último sector del planeta es de 
interés inmediato y mediato pa- 
ra nuestro país, que no solo rei- 
'vindica una zona de soberanía 
en cl continente austral, sino 
que “ambién recibe en forma di- 
rec: 1 las consecuencias de toda 
distorsión allí producida. 


La moratoria por otros cin- 


cuenta años de toda actividad 


industrial en la Antártida es po- 
sitiva en tal sentido para los ar- 
gentinos, pero es preciso de to- 
dos modos tomar conciencia de 
los problemas actualmente exis- 
tentes, de sus posibles repercu- 
siones y de las medidas a tomar, 
que, como dijimos, únicamente 
podrán ser exitosas si parten de 
la acción mancomunada de to- 
- dos los países del mundo. 


Las causas de contaminación 


en las regiones mencionadas tie- - 


nen efectivamente origen local o 
externo, entendiéndose en este 
último aspecto cualquier activi- 
dad contaminante de cierta 
magnitud que se desarrolle en 
cualquier punto del planeta. 

Un equipo de investigación 
del Instituto Antártico Argenti- 
no ha comprobado que los blo- 
ques de hielo del Artico, Groen- 
landia y la Antártida actúan co- 
mo esponjas absorbentes de nu- 
merosos agentes químicos. En el 
caso de las regiones antárticas 
que nuestro país reivindica y 
donde ha establecido bases per- 
manentes, los principales ele- 
mentos detectados son los hidro- 
carburos polinucieados, deriva- 
dos del petróleo, que son cance- 
rígenos aun en pequeñas dosis. 

Además de ellos, los especia- 
listas —según registró oportu- 
namente este diario — compro- 
baron la existencia de clorofluo- 

rocarbonados (o freones), resi- 
duos de aerosoles, cianuro, sales 
de azufre, plomo y metano. Los 
freones derivan de la actividad 
humana y el metano se origina 
tanto en la descomposición bac- 
“teriana de los desechos produci- 
dos por el hombre como en la 
que se da naturalmente en los 
ecosistemas humanos. - 

Estudios similares realizados 
en el Artico verifican o: 
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te preocupantes Índices de con- 
taminación originada en las zo- . 
nas industrializadas existentes a 
tres y cinco mil ki!Smetros de 
distancia. Las fuent:s son atri- 
buidas a la Unión Soviética, los ' 
Estados Unidos y Europa. 

Se comprobó en s.sa región 
que la concentración de dióxido 
de carbono y de metano, que se 
había mantenido constante en- 
tre 10.000 y 300 años atrás, se 
incrementó espectacularmente * 
en el último siglo. Ambos consti- 
tuyen los denominados gases in- 
vernadero, que provocan ese da- 
ñozo efecto en el clima terrestre 
tan analizado y temido en los 
últimos tiempos. 

Muchos otros datos y evalua- 
ciones dan cuenta de la contami- 
nación de espacios que parecían 
relativamente vírgenes e impo- 
Jutos. Parte del problema está 
causado por las actividades que. 
se desarrollan en su ámbito, in- 
cluyendo en primer término la. * 

navegación, pero es evidente que 
la mayor cantidad de factores 
que desencadenaron la modifi- 
cación ambiental provienen de” 
las actividades generales del 
hombre. . 

Por el aíre y por las aguas 
afluyen elementos contaminan- 
tes desde todos los rincones del 
globo. Preservar el Artico y el 
Antártico implica por consi- 
guiente la disminución o ta neu- 
tralización de las fuentes conta- 
minantes que están activadas en 
las restantes regiones de la Tie- 
rra. Y preservar esas dos regio- 
nes polares es imprescindible 
para rpantener los equilibrios 
ecológicos generales, ya tan 
comprometidos por la acción de 
los factores que la ciencia per- 
mite identificar cada vez con 
mayor precisión y que la tecno- 
logía disponible permite abor- 
dar con fundadas esperanzas de 
control y amortiguación. 

Son tareas que exigen la ante- 
dicha intervención mancomu- 
nada y permanente de todos los 
países. La contaminación antár- 


, tica, a las puertas de la Argenti- 


na, refirma la necesidad de en- 
carar estos problemas con la de- 
bida atención, proteger nuestro 
ecosistema y contribuir a la pre- 
servación general del planeta. A 
pesar de la urgencia de los pro- 
blemas inmediatos que nos ago- 
bian, esa perspectiva no debe ser 
descuidada pues los pe:igros 
ambientales no esperan... 
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PARIS. - ¿Pertenece usted al 
Partido Comunista? tes decir, está 
usted “en la onda” política?) En las 
universidades norteamericanas, el 
PC dicta pautas. Ser de este par- 

tido es hacer causa común con las 
feministas, las minorías étnicas y 
todas las demás “víctimas” del im- 
perialismo masculino O del chauvi- 
nismo blanco. 


En esta guerra cultural. los pro- 
Sfesores y estudiantes conserva- 
dores se encuentran a la defensiva 
y, por más que invoquen los va- 
Jores tradicionales, el humanismo 
clásico y al propio Shakespeare, 
los del PC retrucan que como éste 
no fue.al fin de cuentas más que 
un “white western dead male” 
-uno más en el panteón de pro- 


á hombres blancos y occidentales, * 

sú genio no debería por lo tanto 

" considerarse universal. El PC es 

“policultura1”. Para Sus adeptos, Ja 

identidad nacional norteameni- 

. Cana ha dejado de existir y debe 

) ser sustituida por una ideología de 
“lo diferente”. 


... Para medir la magnitud real del 
? conflicto inicié mi recorrida en los 
campus en Duke, una de las uni- : 
versidades más selectivas” de los 
Estados Unidos. Estamos, pues, en 

. Carolina del Norte, podríamos de- 

Y “cir la región más especificamente 
“norteamericana”. Veamos sin ' 

embargo algunos extractos de la 

prueha de selección que se impone 

| a los aspirantes a ingresar en ella: 


“¿Se encuentran Jos hombres y Jas 
. mujeres igualmente capacitados 
para criar a sus hijos? ¿Las femi- 
nistas odian a los hombres? ¿Es 
esta cierto o falso? ¿Son iguales 
todas las culturas? ¿Debe obli- 
garse a los estudiantes negros y 
asiáticos a que conozcan la historia 
AS y la cultura occidentales?” 


" La finalidad de este test consiste 
en verificar que los aspirantes ad- 
hieran a la nueva divisa de la Uni-. 
versidad: “el pluriculturalismo”. 


iguales, particularmente» «la de los 
blancos y las de las minorías ét- 

nicas y, sobre todo, que no debe * 
haber jerarquías entre ellas. 
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Ser. pluricultural equivale a reco." 
nocer que todas las culturas son . 
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dico estudiantil: ¡en el campus no. iii 
.se toleran bromas sobre esas cosas! . y 


El profesor James Barber, emi- 
nente politicólogo de Duke que se 
ha incorporado a la resistencia 
contra el PC, me da algunos ejem- 
plos de los “crimenes” y de sus co- 
prespondientes definiciones, tal ' sd 
como aparecen en los tódigos de, 
conducta que'se publican en 
ciertas universidades, códigos. 
fUuyo. cuestionamiento conduce 
inexorablemente a la margina- 
ción. E > a 

í En ellos se condenan” las. discri y 
minaciones generacionales, o sea 
Ja opresión que los adulios de edad | 
"medía infligen a jovenes y viejos; ; 
, el “heterosexismo” o actitud con-. 
_sistente en criticar” a toda persona  É 
” nó heterosexual y en no reconocer . $ 
“"inclusd suficientemente su. dere- 
cho de ser diferente, Ó el “Jookis- . 

: mo”, grave perversión que con- - 
siste en creer que ciertos'indivi- 
duos son más hermosos que otros. 


E 

¡ Las guías “de buená conducta in- ' 

- vitan a los estudiantes no sólo á no -. 
- discriminar entre hermosos y feos 

“sino, además, a suprimir toda ten- | 

tación que sientan de diferen- * 
“etarlos, Esto es el “minusvalidis- 
« mo”: los estudiantes deben' com- 

_ prender que rio ¡hay individuos dis- - ES 
capacitados sino ' personas 
“diferentes”, tan respetables como 

cualquier otra. ] 


La búsqueda de la palabra justa ñ 
para ser considerado del PC:-ex- 
plica Barber- se ha convertido en 
la actividad intelectual más in- 
tensa en no pocas universidades. 
Por ejemplo, nunca se le ocurra 
decir, al referirse a un estudiante 
que ya ha cumplido 40 años, quees hi 
un estudiante “crónico” sino É 
—<como lo prescribe el PC para * 
estos casos- un "estudiante “de | 
edad no tradicional”. a E 

- Las feministas son : -particular- 
"mente “sensibles al uso de los pro- 
nombres. En tódo texto u oración 
conviene referirse a' “ella” tanto 
como a “el”, aunque ello dé lugar a 
“algunas, incongruencias 'gramati- . 
_Cales. .. (De todos modos, como se 
“sabe, la” gramática es detestable 
porque es de: inspiración, mascu- : 
lina.) : : 


“de 


“Claude Levi- Strauss. ta ES 
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i - Cualquier “actitud, forma esté- 
tica u expresión es igualmente res- 

. petable, sea cual fuere la civiliza- 
_ción de donde proviniere. Si usted 

.. no entiende el pluriculturalismo 

o qujtrE decir que usted es “unicul- 
tural””, una grave ofensa en el 

p Campus de Duke. En efecto, el uni- 
 _ultural es considerado aquí como 
: . una especie de retrasado mental, 
ost sospechoso de haber votado tado por. 


O 

oa Liural todavia cree que la er * 
«vilización occidental es superior a 
a de los swahilis o a la de los bo-' 
* rorós de Já Amazonía; no ha adver- 
tido aún que eso que hemos dado 
en llamar “la cultura occidental” 
no es sino una forma de opresión 
_de las mujeres y de las razas no- 
. - blancas; en suma, sus profesores y. 
compañeros de clase no vacilarán 
.en rotularlo como “racista, ma 

chista y misántropo”. Pi 


.- En cambio, el estudiante o do- 
cente que acepta el pluricultura- 
lismo y que ha contestado como 
corresponde las preguntas del test . 
de ingreso es considerado como 
elemento del PC “políticamente. 
correcto”. Si usted no es del PC, 

- $us colegas y compañeros Je com- 
plicarán cada vez más la vida. Son 

: innumerables. ya Jos casos de pro- 

_fesores cuyos clirsos fúéron boico- 
teados y. prácticamente forzados a 
renunciar a sus cátedras, asi como 
Jos de alumnos que tuvieron que 
abandonar la Universidad por no 
ser del PC. * 


.El decano ha creado un , comité 
de tucha'contra la discriminación, 
un verdadero cuerpo de policía 
moral encargado de descubrir el 
menor signo de racismo entre los 

" profesores. Pero, como no han po- 
dido localizar manifestaciones. ine-” 
quívocas de racismo entre los do- 
tentes, los miembros del comité se . 

* «dedican “a “espiarlos y a'sancio- 
“narlos cuando descubren “alguna 
expresión en el rostro o en el gesto 
que manifieste una falta de res" 
peto por los estudiantes negros". 


. Un estudiante que hizo un 
chiste de mal gusto sobre la homo- 
sexualidad de ur. conocido juga- 
dor de fútbol fue condenado por. 
sus profesores a seguir una serie 
de cursos de “sensibilización .res- 
pecto de la homosexualidad”: tam- 
bién le obligaron a hacer pública 
mente su autocritica en el perió- 
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- También es objeto de debate 


-tanto en Duke como en los demás - 


campus norteamericanos- la' ma- 
nera en que debe designarse a las 


mujeres. El término ingles “*wo-* 


man” (mujer) no es aceptable por- 
que contiene la partícula “man”. 
Mhombre), por lo que habrá que 


“bido modificar '12 oladciós” 
de su cargo y de' “chairman” pasar 


aser “chairperson”... 


Al salir de su despacho > 


'brimos que un estudiante PC ha- 


bia adherido un pequeño afiche a 
su puerta: era una invitación a. 
participar en una velada de lucha 
contra el heterosexismo, de “gay 
and lesbian awareness” (algo así 
comó concientización acerca del 
homosexualismo masculino y fe- 
menino -para que nadie sé sienta 
excluido), para acabar de una 
buena vez con todos aquellos que 
aún se atreven a raro 
“normales”. e 
- Alpreguntarle a Barber cómo se 


- 500,000 a Abe ¿000ón) por, 


! h 
desarrollo de una «intelligentzla. 
marxista preparada para los. fu: 
turos combates”, * :13- 01-391. 

En la biblioteca” del departa; 
. mento de ciencias políticas, que vi- 
síté con la guía de Barber, pude 
comprobar que, de cada tres lil 
bros, uno estaba dedicado a Marx 
o al marxismo. Llegados a este! 
¿Punto, quizá valga la pena recor? 


le cuesta a sus padres la friolera de' Es 


i 


año. 


adoptar una ortografía neutra y da e cel ñ 
o e tb . El propio Bar-. El macarlisms pe ss ves p ¡to de 
mi ménlo de brian ulto de 
0d dencia Po Es olíticas ha hal ca como esa a se en 


dades norteamericanas ej a ap 
memoria el de la década del 50, ca! 
sacterizada por la caza' de los 00! 
munistas y sus camaradas de ruta. '0 COMUN IS 
Pero pde las brujas son los 
“conservadores”, perseguidos en 
nombre de un nuevo integrismo" espiral E 
bien pensante y de izquierda. 
Un ejemplo: exi Harvárd, el espe* 
. clalista en historia demografi ica de: 
los Estados Unidos, Stephan 
Thernstrom, tuvo que abandonar 
Ja cátedra que dirigía hacía 25 
años a raíz del permanente hosti- 
gáamiento que le hicieron sufrir los 
estudiantes contestatarios. ¿Y qué 
le reprochaban éstos? Pucs que 
utilizara el término “indio” en vez 


comportan los estudiantes y profe--.de “americano de origen” (nátiv 


sores que discrepan con este 


. DUEYO conformismo, me contestó 


que, por lo general, “se refugian 
en el silencio, por temor a dela. 
tarse al no utilizar el vocabulario” 
apropiado. de E E 


El marxismo está de moda 


Entre las minorías activas que 
luchan por imponer el plurícultu- 

ralismo y el PC, encontramos tam- 
“bién el otro PC, él nuestro: los 
campus norteamericanos se han 
convertido, en efecto, en Há re- 
serva natural de'los últimos inte- 
lectuales marxistas de Occidente. 
Sin amilanarse en lo mínimo por 
_h decadencia del sistema comu- 
“nista en Europa y demás áreas del 
planeta, Ricbard Lewontin, profe- 
sor de biología, me explica que “la 
Universidad es una fábrica de ar- 
mamento ideológico y un centro 
de adiestramiento para la lucha de 
clases. En realidad, no sirve para 
¿Otra cosa”, Ante mi estupefacción, 
reconoce que las circunstancias no 
son de lo más favorables, en estos 
momentos, para la lucha revolu- 
cionaria, pero la Universidad “ha- 
brá servido pas lo menos pára el 


americano). En vano explié 
Thernstrom a sus censores que 
propios indios se designaban como 
tales. 

¿A qué se debe esta ota neoiz- 


“quierdista y por qué ahora? : 


Se trata, ante todo, de una cues- 
tión de: indole generacional. Los 
profesores de hoy en dia -explica 
Barber- son los estudiantes con- 


.testatarios de 1968. Ellos son los 


que barrieron' a sangre y fuego 
con los campus en Stanford y Ber- 


-keley. Estos enemigos envejecidos 


del capitalismo y del imperialismo 
-se les llama los mister Sixties- ' 
continúan con su lucha por otros . 
medios, explotando la libertad aca- ' 
démica y' la pasividad general de 
los estudiantes. . ¿ 

'A esa generación levantisca 


.post-68 'se han unido todos los 


grupos de reivindicaciones étnicas 
-negros, hispanoparlantes, etc.- y 
los grupos feministas, que no ce- 
san de exigir -y obtener- repara- 
ción' por todas las desdichas que 
supuestamente les ha infligido la 


sociedad blanca y machista.” : 


Estas “victimas” explotan a 
fondo la conciencia culposa de los 
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norteamericanos. Ejemplo: en 
Harvard conocí a Derek Bell, pro- 
_fesor negro de Derecho que hace 
seis meses está en huelga como 
. protesta contra el hecho de que no 
haya una sola profesora negra en 
'ninguna de las cátedras de Dere- 
“cho de la Universidad. Se trata, 


- afirma, de un caso discriminato- 


“rio. El decano se ha puesto deses- 


peradamente en busca de una can- 
didata de color, pero hasta ahora 
ninguna ha logrado reunir los re- 
-quisitos que se exigen para dictar 
cátedra en Harvard... 
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nueva tzquierda universitaria es 
un profesor de literatura de Duke: 


Stanley Fish. Uno se imaginaría en ' 


ese papel más bien a un políticó- 
logo o a un economista. Pero, 

como me lo explica €l mismo, Ocu-' 
rre que la crítica literaria se en- 


cuentra justamente en el centro * 


de la polémica sobre la cultura 


norteamericana. 


Viva la diferencia 
Tradicionalmente, todo estu- 


diante tenía que leer una serie de 


grandes clásicos, entre ellos las 
obras de Shakespeare, la Biblia y 
Platón. El conjunto de tales textos 
y su estudio constituian el canon 
de la enseñanza universitaria. 
Pero este canon, explica Fish, ter- 
minó por sucumbir ante los em- 
bates de las minorías oprimidas. 


Las feminittas fueron las pri- 
meras en hacer notar que entre 
tantos nombres ilustres no figu- 
raba el de ninguna mujer. Des- 
pués, los negros observaron que 
tampoco había allí obra alguna de 
la literatura africana ni siquiera 
del Tercer Mundo. Incuestionable- 
mente, afirma, la pretendida cul- 
tura clásica no es sino una impos- 
tura social en la que se han ido re- 


- flejando las preferencias de una 


- minoría privilegiada en las suce- : 


sivas épocas históricas. ” 


Pretender que “úna ciertá cul- 


tura es la cultura norteamericana 


equivale a pasar por alto a los opri- 
midos, a los que no se les permitió 
relatar su propia historia. Una de 
las especialidades de Fish consiste 
entonces en denunciar el racismo 
y el sexismo implícitos en las obras 


clásicas, lo cual le asegura la popu- * 


laridad entre los alumnos. En esta 
empresa de demolición de la cul- 
tura clásica, Fish señala que los in- 
telectuales franceses han hecho 
tuna contribución decisiva. 


De la obra de Claude Lévi- 
Strauss, por ejemplo, la nueva iz- 
quierda norteamericana extrajo la 
noción de que no existen jerar- 
quías entre las culturas. No hay 
gente civilizada ni salvaje sino sim- 
plemente civilizaciones diferentes, 
todas igualmente respetables; hay 


que generalizar, por lo tanto, el re- 


.lativisnio cultural. 


El otro gran referente de la iz- 
quierda norteamericana .es Jac- 
ques Derrida, sin cuyo concurso, 
según parece, se ha vuelto imposi- 
ble enseñar literatura en los Es- 
tados Unidos. Este filósofo 
francés, poco conocido en Francia, 


. es el auténtico gurú de los campus 


* “Los estudiantes -al menos aque- - 


Mos que se manifiestan al res- 
pecto- apoyan a Bell. Pero -se pre- 


_guntarán algunos-, ¿cómo es que . 


los estudiantes se dejan manipular 
de esé modo? Ser del PC es seguir 
la moda, una moda radical y con- 


-Sormista a la vez. A esto hay que. 
. agregar los métodos demagógicos 


"que emplea el PC. No hace falta, 


en efecto, estudiar con mucho 
ahínco para incorporarse a esta co- 


¿rriente. Basta con ser negro, asiá- 


dee 


“ tico, mujer, homosexual o, en todo 
Caso, ecologista. 


Y 


'norteamericanos. Su método, la-. 


mado de “deconstrucción” del 
texto, favorece al lector en detri- 
mento del autor. Llevada a un ex- 
tremo de vulgarización, la decons- 
trucción se convierte así en un lla- 
mado irrestricto al narcisismo: lo 


“Que un estudiante Opina de un au- 


tor pasa a ser más importante que 
lo que éste haya escrito. La lectura 


- de Shakespeare ya no tiene por fi- 


03-03 


nalidad la comprensión del bárdo 
sino la comprensión que el lector 
alcance de sí mismo, la.elevación 
de su propio nivel de conciencia y. 
no del de sus conocimientos. 
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“vierte entonces en una f. 
legítima defensa contra ' 
sión de la verdad y de la r 
dad puesto que la ve:. 


- existe; ésta no es sino el c::curso 


jerárquico acumulado por “gene 


* raciones extintas de machistas 


blancos”.  **““ 
Pensar en términos del PC equi- 
vale a invocar a Derrida, a procla- 


” mar que el Bíen, fa Belleza, a Ver- 


dad y la Justicía ya no existen 
como categorías determinadas de 
antemano y que todos esos valores 
son relativos. En este contexto, lo 
que se nos mostraba como verda- 
dero no sería más que una forma 
de represión. En suma: el yo del 
estudiante se convierte en su 
único objeto de estudio. - 

* Pasada a través de la criba de la 
deconstrucción y del relativismo, 


¿qué queda de la cultura? Nada ; 


admite Fish-, pero no hay que 
alarmarse demasiado por eso, ya 
que lo que solíamos llamar cul- 
tura, valores y moral no era más 
que una ideología impuesta an- 
taño por el amo a las minorias 
oprimidas. Ahora son éstas las que 
hacen oír su voz. Es cierto que su 
tono es controvertido y agresivo, 
pero, ¿no es acaso normal si se 
considera que estamos atrave- 
sando un período revolucionario? 


“Los conservadores de la cultura 
clásica y de la moral convencional 
- se indignan ante la muerte de la 


cultura. Pero, ¿a qué cultura se re- 
fieren? Sólo protestan porque por 
esa vía pierden su poder y se ven 
obligados a renunciar a su cónfort 
intelectual y material.” - : 

En verdad, agrega, si analizamos 
la historia de la humanidad, las 
elites desposeídas nunca han de- 
jado de vaticinar la muerte de los 
valores. “Relea usted el Eclesiastés 
oa Juvenal”, dice. A 

Sin embargo, segú:. él la cultura 
no muere sino que cambia: “No se 
leen más esos libros porque se lee- 
rán otros...” De esto se desprende 
que también la identidad de la na- 
ción norteamericana cambia y 
evoluciona. Hace más d* un siglo 
que los Estados Unidos s« asientan 
en la fusión de las d:“ercicias y en 
el mito de Ja asimil ción (el “mel- 
ting pot”, el "crisol de ra-1s”). Ese 
mito está dejando lugar ahora a 
una nueva ideología: el clogio de 
la diferencia. 

“Mis alumnos -me “explica Fish- 


se afanan todos por encontrar al- ' 
guna rama minoritaria en su árbol 


genealógico. Si descubren, di- 
gamos, 1/32 de sangre india en al- 
guno de sus antepasados, se vuel- 
ven locos de alegría e inmediata- 
mente cambian de nombre, adop- 
tando uno indígena: han dejado de 
ser simples norteamericanos par: 
convertirse en herederos de us 
mosaico pluricultural. . .” 
Vemos con frecuencia cómo lo: 
campus norteamericanos son una 
suerte de laboratorio social de Oc- 
cidente. Fue de Berkeley y de 
Stanford de donde partió la mare- 
jada de protesto: estudiantiles que 
inundaron Euro¡:a cn 1968. Prepa- 
rémionos entonces a las convul- 
siones del pluricultur«lismo, que 
pronto se harán sentir entre noso- 
tros: son las nuevas manifesta- 
ciones de una nueva izquierda... 
(OLA Nacion 
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Por Martín Herrera Cho:. 
Ante la perspectiva que ofrece el conflicto del Golfo Pérsico, América Latina se abre como una 
opció: clara y segura en materia de energéticos. Los gobiernos de la región lo saben y se 
apresuran a definir políticas comunes de acción, con el objeto de sacar el mejor proy echo de la 
actual crisis. 

j  osinversionistas de Estados Uni- to del Departamento de Estado de Esta-  bradaen Caracas a mediados de octubre, 

L dos, Europa y Japónobservancon- dos Unidos sobre liberalizar las leyes que se acordó iniciar consultas para dar paso 

fiados la instauración de la demo- hacen obligatoria la aprobación del go- aun Fondo Estratégico de Inversiones y 

cracía y el gradual éxito que alcanzanlos bierno para nuevas inversiones extranje- Fomento de Integración, conformado con 

planes de ajuste económico en Latino-  rasenel campo de los recursos encrgéti- recursos provenientes del aumento en el 

amórica. cos, va por buen camino. precio de las materias primas. Así como 

es Mucstra del cambio de actitud hacia la En- la actualidad Venezuela, como agilizar las posibilidades de autosusten- 

e región son las declaraciones del manda- miembro de la Organización de Países tación energética de la región. Para tal 

tario español Felipe González, durantela Exportadores de Petróleo, tiene unacuo- efecto, solicitaron ala Organización La- 

V Reunión Interparlamentaria España- — tadiaria de 1,9 MMb/3, la mitad se expor- tinoamericana de Encrgía (OLADE), un 

México: “Para América Latina en gene- taa Estados Unidos. En los planesdeex- estudio que muestre la capacidad de com- 

ralla presente será la décadadel desarro- — pansión está aumentar la producción diaria” plementaridad energética de la región, 

Ho, costiads ntate al docenioamargode 23,5 MMDb/d, pero se requiere una inver- con unplazo de tres meses para su reali- 
Jos eños £0, Para las nociones del Estoy sión de 10 mil millones de dólares. zación. 

d: 1 Ceitio des Eropa, en cambio, los ve- pS Este Fondo, también conocido como 

ón años muy difíciles”. FONDO DE MATERIAS PRIMAS — deMaterias Primos, tiene como objetivo 

os invo tanos vana don TT TIT TIA fundamental convertirse en un instru- 

24 endes queto- En climorco delo reunión cumbiedelo mento efe ciivo de negociación con los 

miente Cola Grupo SS É : de Bolivia, Die-  paísos inausticlizados, asf como erigirse 

a”, advir- sil, Cole E >, Ecuzlor, México, en uña clicmotiva de Sinanciamiento para 

Paraguay, Useguoy y Venezuela), cele-  lazona.Fal hiela tiva la planteó el vene- 

zo!ano Carlos Andrés Pérez 

bar ; AE Y e ¿durante su primer periodo 

sueadónida dibo- , . , SE : E presidencio -] (1974 1979, 

do sus 1ós Gmienos a be 4 E b = invitendo a los países cen- 

ión en el campo po- O ; SA E Y E troamerican 05 aserlos prin- 

Los especialistas A La "a 3 cipales protagonistas; RO 

ediniton “que el alza de los E SN qn E prosperó enfonces por la at- 

a pre dos de Uridrozarburo hace Í 2 ; E mósfera de anti-democracia 

O más atroz tivo javortir en el? - : ¿ imperante en la región. 

sector, y um hos países se be- A $ sa Hoy que el ejercicio de- - 


moctático toma arr: o y la 
¿2 necesidad de hacer frente a 
+ Jos bloques económicos es 
| tarea clave, la propuesta se 
toma imprescindible, De este 
3 modo el Grupo de los Tres, 
bras ce FA +4 Conformado por César Ga- 
O O 1 viria (Colombia), Carlos Sa- 

| 

A 

! 

á 

1 

j 


noficiaían de aumentar fa 
producción” En la actualidad 
cl vecian del Norte importa 
alredecior de 8,5 millones de 
besitos decreda dit ia (Maio, 
a 20 por ciento de ese total 

env de los dos n4s des- 
qn oductores latino- 


Ú 
| 
RA e j | : E : a 
Ema E ES por ] ANA A 
: ains a SE A 
> En 
| 


t 
' 


; 
Ñ 


linas de Gortari (México) y 
Carlos Andrés Pérez(Vene- 
zuela), se convierte en el 
motor que dará vida el Fon- 
do. Aunado a ello, Gaviria 
dejó ver que se realizarán 
consultas con Estados Uni- 
: dos y CansJ4 parainviterlos 
auniisa, 
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: Por Mastín Herrera Cho:._, 
: Ante la perspectiva que ofrece el conflicto del Golfo Péx sico, América Latina se abre como una 


opció: clara y segura en materia de energéticos. Los gobiernos de la región lo saben y se 
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apresuran a definir políticas comunes de acción, con el objeto de sacar el mejor pr ovecho de lu 
os inversionistas de Estados Uni- 
dos, Europa y Japón observan con- 


actual crisis. 
ll fiados la instauración de la demo- 


eracia y el gradual éxito que alcanzan los 
planes de ajuste económico en Latino- 
amáónca. 

Muestra del cambio de actitud haciala 
región son las declaraciones del manda- 
tario español Felipe González, durante la 
V Reunión Interpartamentaria España- 
México: “Paza América Latina en gene- 
ralla presente será la década del des Sarro- 
Vo, contiiiamente al decenio amargo de 
loz años €0, Para las nacio: los del Este y 
de peta de Fiiopa, Crea hio, Jos nes 
nidoios, Soñé án años Muy dificiles ¿ 

Por fo: a las inver Janes vana den- 
: E Ñ endes Gue Lo- 

aicato Ce Ja 
vonadrl", advit- 


xico o y | 


Talizución Cc sus rógim enos 


de iicislón en el compo po- 

boleros Los especialistas i 
adianiten “que el alza de los q 
precios de Thidrocarburo hace f 


más deb invertir en el ;, 


to de] Departamento de Estado de Esta- 
dos Unidos sobre liberalizar las leyes que 
hacen obligatoria la aprobación del go- 
bierno para nuevas inversiones extranje- 
ras enel campo de los recursos energéti- 
cas, va por buen camino. 

En- Ja actualidad Venezuela, como 
miembro de la Organización de Países 
Exportadores de Petróleo, tiene una cuo- 


“ta diaria de 1,9 MMD/4, la mitod se expor- 


ta a Estados Unidos. En los planes de ex- 


pansión está aumentar la producción diaria * 


23,5 MMb/d, pero se requiero una inver- 
ión de 10 mil millones de dólares, 
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brada en Caracas a mediados de octubre, 
se acordó iniciar consultas para dar paso 
a un Fondo Estratégico de Inversiones y 
Fomento de Integración, conformado con 
recursos provenientes del aumento en el 
precio de las materias primas. Así como 
agilizar las posibilidades de autosusten- 
tación energética de la región. Para tal 
efecto, solicitaron a la Organización La- 
tinoamericana de Energía (OLADE), un 
estudio que muestre la capacidad de com- 
plementaridad energética de la región, 
con un plazo de tres meses para su reali- 
zación. ; 
Este Fozdo, tamhiín conocido como 
de Materias Primas, tiene como objetivo 
fundamental convertirse en un instru- 
monto cfectivo de negociación con los 
paísos indostdclizados, esfcomo erigirse 
en una cloaca de financiamiento para 
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sodoglobalizao ión internacional “es por 

la vía de la integra ación. De ahí que haya- 
mos enfatizado acciones concretas para 
que la unión entre nuestros países se 
fortalezca”. 

Una vez que Ja iniciativa fue replan- 
teacta por Patricio Aylwin, presidenio de 
Chic, el Grupo de los Tres la acogió con 
entusiasmo, Ahora será necesario actua- 
lizasla sobre la base de los recursos de la 
región: petróleo, carbón e hidroelectrici- 
dad. Estos deberán ci :stituirse en una 


Los países ladustriciicos 
alazagadofos peirolzros 


consola bérica de nistorías primas de fodas 
los poíses Intinoamericanos en su inter- 
cambio comercial con los naciones in- 
dustrialivadas, ' 

Lajr Lr.centación se dará por fa co- 
ordinación de proccsos de eiclindla y 
ción te cnológica en la instala- 
canalla y modemizeción de la 
industija pofic” <a, entre ses principales 


*Mición, 22 4 0ctube a 1L 70 


miembros (Colombia, México y Vene- 
me, lo que no descarta el trabajo de 
Ctros pro! *lctores menos desarrollados 
(Argentina, Brasil, Chile, Ecuador y Perú). 
Perolo más ambicioso recaccnel des- 
pegue de industuiss secundarias renta- 
bles, como la petroquímica. Esto conlle- 


- va al desarrollo de pluncs conjuntos en 


renglones de acesía, carbón e intercone- 
xión eléctrica. 

En este contexto, concluye la Secreta- 
ría de Energía, Minas e Industria Paraes- 
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Lestacerves mundiales de petróleo son altamente considerables en!53peíses 
dot Ho TF'o Orienta, juntas suman el 65,8 por ciento. Mientras que Norteamérica * 
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fatal de México, el sector energético pue- 
de transformarse en el impulsor de una 
mayor integración en la región a tr :És 
de sus efectos multiplicador: . en los 
procesos de modernización ii dustrial. 
Los países latinoamericanos poseen un 
vasto potencial de desarrollo que puede y 
debe ser aprovechado en cl marco de pro- 
gramas de cooperación multilaterales, los 
que puedenrepresentar unacontribución 
muy importante a ta autonomía de la 


. región. a 
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E VIÑA DELMAR: La Antáiti- 


t » 
111 da continuará siendo un inmenso 
|: 2 manto blanco incontaminado y 
fucta del alcance depredador de la eco- 
por la menos durante 
algunas décadas, Ese es el principal re- 
sultado de la Al Reunión Consultiva Es- 
votaldol Tratado Antóárlico, que Congre- 
en este balicarto Chifeno a cerca de 
260 4 Tegados O los 39 países miembros 
dol Sis: ma. 

En 1 dies de deliberaciones a puertas 

ados y sin testigos, los poíses fueron 
do sus posiciones pora Hegara un 
acuerdo de consenso plasmado en Ja 
denominada “Declaración de Viña del 
Mar”, que estableció la decisión de pre- 
parar “lo más rápidamente posible un 
rrevo irstamento internacional de pro- 
vdel medio ambiente antáriica” y 
temos asociados. 

“Antártida, una reserva ecológica de- 
dicte a Ja paz y la ciencia, merece el 
compiviaiso de todos los Estados preo- 
capedosel teestabilec os un régimen Ilegal 
vinselote para protegedta”, señaló la 
dectoroción. 

HiAcucido nuca tn hilo histórico en 
los 3D años do histo da dol Fretedo Antír 
tico, queen 195% fa Pena 12 poros y 
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que funcionó a la perfección para mante- 
ner el continente como zona de paz, libre 
de la amenaza militar y nuclear, pero que 
necesitaba crear un mecanismo especial 
de regulación ambiental para el único 
continente incontaminado del planeta. 

Los delegados coincidieron además 
en hinecesidad de adopterel principio de 
evaluación ambiental, como requisito 
previo a cualquier actividad humana en 
el continente y apoyaron la creación de 
instituciones específicas ca Ta piotec- 
ción del amb lente. 

Según el grupo ecológico Greenpea- 
ce, lastuoción ambiental de >] continente 
antártico, previa a la firina dol Tietudo, 
era ya “crítica debido a la gran devasta- 

ión y explota ción du sus recursos natu- 
sales vivos”, especialmente en el siplo 
AVHT, cuando fue el paraíso de los caza- 
dores de ballena, de foca peletera y elo- 
fante marino. 

El continente tembién fue codiciado 
política y estra tégicamente. Sicie países 
coa historias de explora 
fectamoelon soberanía sobre determina 
das áreas. Tres de clio: -—Atrgentina, 
Chi y Gran Bretaño - exigfon tenito- 
rios que se sobreponíen y los bos so 
disi" bon sinaliónco 
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di de la ponírsoela antártica, lo que 
A E eds nm tr nte nesuo pauta la 
paz y seguridad regiosal. 

Con ha firma del Tratado, en 1959 se 
inició, según Grecupeace, “la primera y 
más positiva etapa de cooperación intes- 
nacionsl que se conozca en la historia” 
ya que hubo países con sistemas políti- 
cos, económicos y jurídicos muy dife- 
rentes que se pusieron de acuerdo para 
cogebemar un continente, 

Sin embargo, con el incremento de las 
bases que ya sobrepasan las 50, así como 
la explotación de peces, mamíferos y 
otros recursos vivos, la actividad marñti- 
ma y el tráfico de turistas, las normas del 
Tratado resultaron insuficiente ;. 


CONCIENCIA PROTECCIONISTA 


La resolución adoptada en diciembre 
en Viña del Mar, marca un avance < :gni- 
ficativo de Jas posturas consetvacionis- 
tas sobre el continente blanco, que en sus 
14 millones de kilómetros cuadrados —el 
10 por ciento del total de la superficie de 
la Gierra— esconde riquezas, misterio y 
leyendas de ballenas azules y expedicio- 
nes heroicas, como la del noruego Roal 
Amundsen. ; 
Los delegados coincidieron además 
en que es imp osible proteger el medio 
E ambiente antártico y ala ve di 21 Sus 
acordando prohibir 


estus actividades por un largo periodo 
que, según trascendió, sería de unos 50 


años. 

De esta manera, la polémica Conven- 
ción de Minerales, que países como Gran 
Bretaña y Estados Unidos pensaban san- 
cionar en tierra chilena y cuya discusión 
podía poner en crisis el sólido Tratado 
quedó, al menos por un largo licmpo, 
pioscrita de las discusiones. 

Esto último fue posible en gran parte 
porel cambioa última hora de posiciones 
como la de Estedos Unidos, que acordó 
apoyar una moratoria sobre dicha explo- 
tación, y prohibióa lasempresas y ciuda- 
danos de ese país realizar cualquier tipo 
de actividad min=-a 0 petrolera en terri- 
torio antártico. . 

También fue .erminante el pronun- 
ciamiento de Aus:. alia y Francia, apoya- 
dos por Bélgica e Htelia, que reiteraron su 
posición a favor de prohi ibirpara siempre 
en territorio antártico la explotación de 
minerales e Mito cubos 

Aunque actualmonte no existe ningu- 
ds restricción ala prospección minera en 

la Antártida, los altos costos de extrec- 
ción en su inkórpito ntorro kan resulta- 
do uno suerte de moraloria cia según 
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encuentro de Viña Col Mar pe Hticiparon 
por prbineta Vez Coma Cu ¿JUTeS, 
odos ende Covlición Antártica y del 

faro Austral (ASOC), que reúne a 
más 2200 organismos no gubemamen- 
tales y reocaj zos porel tema. 

“No hay duda que los vientos de 
cambio kan modificado su rumbo hacia 
la protección ambiental... esta reunión 
comconzó con un número de pa” s que 
arguinenteban que no había consenso 
para establecer una prohibición de la ex- 
plotación min:+ra, y ahora está terminan- 
do con tal pr: “ibición como punto de 
partida, e la futora ronda de conversa- 
ciones”, dijo el voccro de Grecipence, 
Paul Bogart. 

“El peso de la opinión pública ha 
hecho c«mbiar el curso de la discusión al 
punto en que la cuestión central ya no es 
si debería o no lograrse un acuerdo para 
prohibir la explotación minera en la 
Antá: tida,sino cuándo sería preciso apli- 
carla”, agregó el líder ecologista. 

Los beneficiado: no sólo son los sim- 
páticos pingúinos, los albatros, las focas, 
co:moranes y golondrinas de mar que 
constituyen Su fa más importante junto 
al krill y las míticos ballenas azules hoy 
casi cxfinguidos, sino también toda la 


muaa 


Hemenidad, pues el equilit lo del 
ecosistolia anláslico y SUN Dios 
asociudos depende en gran purte el 
clima del planeta. 

“La opinión pública mendi] 
todavía nose da cuenta quelos asun- 
tos de la Antártida van muy rápida, 
que «quí kay una cozdministración 
mundial de un continente, loque no 
se vio jamás en la historia de Ja 
Humanidad y ello conlleva respon- 
sabilidades muy grandes”, dijo el 
presidente Ye la reunión mundial y 
jefe dela legación chilena, Oscar 
Pinochet d: la Barra. 

“Si Valparaíso fue la primera 
ciudad en imponerse del descubri- 
iniento de la Antártida en 1819, Viña 
del Mar pasará a ser, en 1990, la 
primera en iniciar un acuerdo para 
mantener ese continente libre del 
flageto de la contaminación ambien- 
tal”, manifesté el chileno al clausu- 
rar la reunión. 

Unacita donde la armonía preva- 
leció y predominaroa das posiciones in- 
termedias claramente a favor de le pro- 
tección rigurosa del continente, el único 
reducto no contaminado del planeta. En 
España, en abril próximo, en una nueva 
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Protección a la fauna 

en el continente blanco 

reunión del Tratado Antártico, gobiernos 
y grupos ecologistas darán forma defini- 
livaal nuevo mecanismo que seencarga- 
13 de mentener la Antártida pura cincan- 
laminada. 

NUEVAS AMENAZAS 

Continente amenszado, no Obsta; 
por procesos Pod fuera de su s 
tema, como el deterioro de la capa de 
ozono. La aparición de un “agujero” que 
cube toda lazona antártica durante algu- 
ños meses del año y que se caracicriza 
por la presencia deozonoen la atmósfera 
de esa región, preocupa seriamente a la 
comunidad científica mundial. 

La posibilidad de queel agujero se ex- 
tienda por cl resto del planeta podría 
amenazar de manera grave la vida del ser 
humano, de ahí el renovado interés tec- 
nológico y científico por la Antártida. 

De los 39 países que forman parte del 
Tratado, 26 tienen la categoría de consul- 
tivos y 13 adherentes. En la cita de Viña 
se incorporaron a la primera categoría 
Ecuzdor y Holanda, tras haber realizado 
expediciones e investigaciones científt- 

cas al territorio antártico. Argentina y 
Chile, que son miembros fundadores, 
más Brasil, Uruguay, Perá, Cuba y Ecua- 
dor son los Únicos países latinoamerica. 
nos socias del Pratedo, sobre el que siete 
países tienen recl: imacione ss territoria- 
les, que fucron “ecugeladas”con induda- 
ble éxito hace 30 años. 

La Antártida alberga el 98 par ciento 
de las reservas de hielo y 70 por ciento de 
las resorvas sde spue dulce del plerota 
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2 Federico Foders ly Christian Wilhelms en Uruguay 
Economía de Mercado: 
seminario de alto nivel 


Desde mañana, con reconocidos panelistas, 
organizado por la Fundación Konrad Adenauer -: 


Arribaron hoy a nuestro país los economistas alemanes, Doctores Christian 
Wilhelms y quienes participarán especialmente intivados 
del Semi que, sobre Economía Social de Mercados, organiza la 
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mismo país existe Norte y Sur, la 
opulencia y la miseria”, dijo por su 
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¡ales de la le gis 
en esta oportunidad se está 
rrrdsiaa “destino universal de 
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- “La encíclica Centesimus Annus 
-concluyó- da una nueva juventud 
ala ecos centenaria Rerum No- 


Or. 


q Iglesia i 

dad del mercado y de la empresa, 
pero al mismo tiempo indica que 
éstos han de estar orientados hacia 


que 
cado no se da en a vacío ppt 
político, sino que el Estado apo 
un contexto legal y tiene incumben- 
cias de armonización del desarrollo, 


01 


a a as lea 
cesos del Estado benefactor. 

El texto indica que el.indt- 
viduo con frecuencia soto- 
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WASHINGTON (por 
Carlos di — El Uru- 
* guay aseguró una asisten- 
ps financiera del Banco 
interamericano Desa- 
rrollo por más de USS 400 
: millones así como la acele- 
¡ ración de su concreción 
> para un periodo de 12 me- 
í ses a partir de julio, luego 
| de la reunión que ayer sos- 
1] 


tuviera el Presidente de la 

República, Dr. Luis Alberto 
- Lacalle, con el titular de 
' ese organismo el Cr. Enri- 
' que Iglesias y las máximas 

rarquias de su adminis- 
ración. 


igualmente, el Director 
Ejecutivo por nuestro pais 
en el mismo BID, -Ec. 
Eduardo Balcarcel, señaló 
a EL PAIS que en junio 
viajará a Montevideo una 
importante misión: de la 
“institución, llamada de 
programación, que es la 
Cual “permitirá también 
trazar el programa de cré- 
ditos para los 2 años si- 
quientes. es decir 1992 y 
993, de acuerdo con las 
prioridades que establezca 
el Gobierno”. 
Por nuestra parte, debe- 


| 


mos informar que 28 left 
crédito que aprobará el Di- 
rectorio del co Intera- 
mericano para Uruguay se- 
rá el denominado rial 
Financiero para reducción 
de la deuda externa por 
USS 150 millones. Poste- 
riormente se aprobará un 
préstamo para un Progra- 
ma de Ciencia y Tecnología 
por U$S 28 millones des- 
tinado al De peta dl del 
Instituto de Investigaciones 
Clemente. - Estable, cons- 
trucción y equipamiento de 
la Facultad de Ciencias, 
cuyo edificio estará en 
Malvin donde se culminará 


un inconcluso hogar estu- g p9p 


diantil que fue lo que resul- 
tó más conveniente segun 
los estudios técnicos y fi- 
nancieros efectuados 
conjuntamente con la Uni- 
versidad de la República. 


Otra operación a concre- 
tarse en estos meses es un 
crédito por U$S 25 millones 


destinado al desarrollo de ” 


la enseñanza técnica y en el 
mismo se prevé la cons- 
trucción de 6 uelas 
Técnicas de UTU en distin- 
tas zonas del país, y Una 


ren ocre rar eran no 


- BID Otorga U$S 400 Millones; 
Incluye Apoyo a la Enseñanza 


amplia gama de acciones 
cuya finalidad es poner en 
marcha programas de ca- 

itación de técnicos, con 
a novedad que podria in- 
cluirse a los institutos de 
enseñanza privada para 


ue accedan a préstamos - 


tinados a obras de in- 
fraestructura y desarrollo 
técnico, 


Como informara oportu- 
namente EL PAIS, para los 
edad meses de año 

róximo se espera la apro- 

ión de un crédito a ins- 
trumentar a tr Mi- 
nisterio de Vivienda para la 
construcción de entre 
.000 y 10.000 viviendas por 
el sistema de lotes con ser- 
vicios y dirigido a los sec- 
tores más carenciados de 
la población en todo el 
aís, restando señalar que 
os fondos de contrapartida 
fueron incluidos en la Ley 
de Presupuesto Nacional 
en vigencia. 


El Presidente de la Repú- 
blica participó en numero- 
sas actividades en esta ca- 

ital durante las últimas 48 

oras, entre ellas varios 
contactos con autoridades 
de organismos internacio- 
nales, legistadores norte- 
americanos, su encuentro 
con el presidente Bush en 
la Casa Blanca, asi como 
en ta apertura de un semi- 
nario denominado “Uru- 
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Lacalle parte esta tarde ” 
de regreso a Montevideo, 
donde llegará mañana pa- : 
sado el mediodía lu de : 
inversiones en'nuestro país efectuar escatas en Nueva . 
de cara a la concreción del York, Rio de Jáneiro y Bue- 
MERCOSUR para 1995. nos Áires. A 


guay, la Puerta del Sur” en 
el que habló a empresarios 
e inversores norteamerica- 
nos interesados en radicar 


ES 
PARTIDO 
NACIONAL | 


Se cita a la Honorable Convención del 
- Partido Nacional para el día 25 de Mayo ala |... 
hora 9, en el Platense Patín Club, Juan: |“ 
Paullier 1757, de acuerdo con lo que estas 
blece los artículos 26 y 28 de la Carta: 
Orgánica. E 


Walter R. Santoro, Presidente 
Mario Llana y Jesús Ibañez, 
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LL. PAIS — Miércoles 22 de Moyo de 1991 . 


WASHINGTON (por 
“Carlos entere — ol ru- 
guay aseguró una asisten- 
Cia financiera del Banco 
interamericano de 
rrollo por más de USS 400 
millones así como la acele- 
ración de su concreción 
un periodo de 12 me- 
ses a partir de julio, luego 
de la reunión ee ayer sos- 
tuviera el Presidente de la 
República, Dr. Luis Alberto 


; Lacalle, con el titular de 
: ese 1 al el Cr. Enri- 
: Que lg 


as y las máximas 


arules de su adminis- 


” igualmente, el Director 
Ejecutivo por nuestro país 
en el mismo BID, -Ec. 
Eduardo Balcarcel, señaló 
a EL PAIS que en junio 
viajará a Montevideo una 
importante misión de la 
“institución, llamada de 
Lal! traca que es la 
cual ''permitirá también 
trazar el programa de cré- 
ditos para los 2 años si- 
guientes. es decir 1992 y 
993, de acuerdo con las 
prioridades que establezca 
el Gobierno”. 

Por nuestra parte, debe- 


mos informar que el primer 
crédito que aprobará el Di- 
rectorio del Banco intera- 
mericano para Uru se- 
rá el denominado orial 
Financiero pará reducción 
de la deuda externa por 
U$S 150 millones. Poste- 
riormente se aprobará un 
préstamo para un Progra- 
ma de Ciencia y Tecnología 
por USS 28 millones des- 
inado al e pre pd del 
Instituto de Investigaciones 
Clemente, Estable, cons- 
trucción y equipamiento de 
la Facultad de Ciencias, 
cuyo edificio estará en 
Malvín donde se culminará 


un inconcluso hogar estu- 8 


diantil que fue to que resul- 
tó más conveniente segun 
los estudios técnicos y fi- 
nancieros efectuados 
conjuntamente con ía Uni- 
versidad de la República. 


Otra operación a concre- 
tarse en estos meses es un 
crédito por U$S 25 millones 
destinado al desarrollo de 
la enseñanza técnica y en el 
mismo se prevé la cons- 
trucción de 6 Escuelas 
Técnicas de UTU en distin- 
tas zonas del pais, y una 
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amplia gama de acciones 
cuya finalidad es poner en 
marcha programas de ca- 

itación de técnicos, con 
la novedad que podria in- 
cluirse a los institutos de 
enseñanza privada para 


ue accedan a préstamos - 


tinados a obras de in- 
fraestructura y desarrollo 
técnico. ; 


Como informara oportu- 
namente EL PAIS, para los 
primeros meses del año 
prono se espera la apro- 

ación de un crédito a ins- 
trumentar a través del Mi- 
nisterio de Vivienda para la 
construcción de entre 
000 y 10.000 viviendas por 
el sistema de lotes con ser- 

vicios y dirigido a los sec- 
tores más carenciados de 
la población en todo el 
pal, restando señalar que 
os fondos de contrapartida 
fueron incluidos en la Ley 
de Presupuesto Nacional 
en vigencia. 


El Presidente de la Repú- 
blica participó en numero- 
sas actividades en esta ca- 

ital durante las últimas 48 
oras, entre ellas varios 
contactos con autoridades 


de organismos internacio- ¡ 


nales, legisladores norte- 
americanos, su encuentro 
con el presidente Bush en 
la Casa Blanca, así como 
en la apertura de un semi- 
nario denominado 'Uru- 


cooneoon 


A 
Vendrá Misión a Programar Créditos por Dos Años 


- BID Otorga U$S 400 Millones; 
Incluye Apoyo a la Enseñanza: 


guay, fa Puerta del Sur” en 
el que habló a empresarios 
e inversores norteamerica- 
nos interesados en radicar 
inversiones en nuestro país 
de cara a la concreción del 
MERCOSUR para 1995. 


PAGINA ONCE! 


Lacalle parte esta tarde : 
de regreso a Montevideo, 
donde llegará mañana pa- . 
sado el mediodía luego de 
efectuar escalas en Nueva 
York, Rio de Jáneiro y Bue- 
nos Aires. NS 


do eb 


PARTIDO 


NACIONAL - 


Se cita a la Honorable Convención del 

- Partido Nacional para el día 25 de Mayo ala 
hora 9, en el Platense Patín Club, Juam. 
Paullier 1757, de acuerdo con lo que esta 


Orgánica. 


rs 


Walter R. Santoro, Presidente 


Mario Llana y Jesús Ibañez, 
Secretarios 
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INFORMACION 


embajador Baena señaló a los representantes de los 
, medios de prensa qub el respaldo dado a la iniciativa 
de Lacalle se basa en que “no hay desarrollo sin un 
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El Secretario General de la Organización de 
Estados Americanos, Jodo Baena Soares, anunció 
ayer el apoyo de la Organización a la pS uesta del 
Presidente Lacalle de Crear el Mercado Común del 
Coriocimiento en todo el Hemisterio. d 

El jerarca internacional fue recibido por el primer 
mandatario en el Edificio Libertad con quien estuvo 
reunido algo más de una hora, considerando diversos 
temas de la actualidad mundial, especialmente los 


. temas relacionados con'las relaciones interamerica- 
. MAS. 


Posteriormente, en la sala de periodistas, el 


to cientifico. actualizado, modernizado. 
reg scar las posibilidades para 
e materia y pare reunir los esfuerzos 
es el aplmtivo que se plantea.” 
UA inter Acerca del 
común, y al 
salizario. 
n 


HL ml Ameritaiedto: IS? 

i DP [EA 
ON 
Vo. , , S DO. TEO a 


borsoo 


Lo 


A nad 


“e... 


er 


UA a 


| 


A A 


. HL. RAM  -— Martes 7 de Mayo de 1991 


MERCADO COMUN D 


* Así lo Aseguró el Secretario Baena Soares 
* Será en Todo el Continente; Respalda MERCOSUR 


Secretario General de la OEA expresó "eso es algo 
que se irá a definir en los próximos estudios. Ya 
hemos presentado algunas líneas-para el examen de 
los países miembros. Una decisión de la asamblea va 
a favorecer el seguimiento del trabajo, estamos en 
una fase preparatoria pero espero muy sinceramente 
acelerar estos trabajos para que el Mercado Común 
pueda comenzar a trabajar.' ; 


NO ES NOVEDAD 


Una consuita respecto a si la organización inter 
americana debe cambiar su rol por la formación de 
grupos de países en el Continente, motivó que Baena 
expresara "creo que eso no es una novedad. Pienso 
que desde antes han existido grupos de países y 
previo ala tendencia más moderna de crear grandes 
espacios económicos, Vamos a tomar el grupo de 
Rio. Esta concertación política tiene una' 
muy arenas "no sólamente en la OÉA sino en o 
oran emos internacionales: Lo que pasa es que 

eb el la político donde tos y van a 
“por lo 


eos Pese 


ido, el embajador € 


“rrollo, de tondos externos, de los 
la: 
a 


Y la tam- 
i apoyar los tos regionales SUN onales 
de integracion: EE nes 
ra ; 


está en la carta de constitución de la misma, y que 
además tiene otras posibilidades .de ayudar, por 
ejemplo. al MERCOSUR. "Plenso que son lineas 
convergentes y no divergentes.'” 

Preguntado sobre cuál es la situación presu- 
puesta! de la OEA, su secretario general, contestó, 
'esa es la interrogante que más me agrada. Debo 
decir que puede ayudar cooperando para la obten» 
ción de: fondos, porque la OÉA tiene capacidad de 
catalizar recursos de otros origenes. Por ejemplo, del 
sistema mismo, del Banco interamericano de Desa- 
países observado» 


res, etc.” > 
“En. cuanto al presupuesto”, agregó, “la situa- 
ción siempre es maja, pero el flujo de mejoró con 


el pago. de algunos países, como Estados Unidos, que 
por primera vez han do su contribución al día y 
con el 'inigreso de Estaca que ya. ha proado la 

del año pasado y de este año. Vamos 
a pocb, pero jamás será una situs- 


iviada. 
Para finalizar, el jerarca | lo 
A el Mercado Común nocimiento. 
uránte £u encuentro con el ente de la Repu- 
blica ee habló asimismo “sobre lbs temas de la 
coamo el loriaslecimiento € oracía, 
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| Los Representantes dela Industria: 


Química de. la Región se Reúnen' ho Ye! 


: — lines 2045 mayorelas" tia química, Se1rata del Acuerdo ina Basi "México? celPica 
; - dará inicio en Ar a ds y S eo 


id Lo 
la - Comercial N? 5 para producios * “Acuerdo Comercial Nt 23 para Yerito por Argentina; Brasil, Chile... 

“de? : “químicos básicos, incluyendo el colri de ara quie ¿México y Uruguay. 
; “Integración” (ALADNE aa 


Je 


cd Ra 


la” décima "sector de fibras químicas, vigente” 
de: fa: industria” quimiz entre Argeriina, Brasi, “Chile.” 
£ para” celebrar. su “encuen; México, Uruguay y Venezuela; el; 
Yo anual os delegados - "Acuerdo Comercial N! 16 de la? 
MOSS provenientes : - de “los paf lla pelroquimica, concerta- 
> Lsos del área”. a do por Argentina, Brasil, Chile. 
- ¿Están vigentes a la fecha cua-” séxico, Uruguay y Venezuela; el* 
A ¿Y Comerciales nego- Acuerdo Comercial N* 20 del 
ciados enel marco de la Asocia- sector de materias colorantes y” 
[¡stnjeeipansecio ala nds ppm. -euyOs sigoalados 500, 
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OCDE: Se Recupera la Ecónomía; | 
E Mundial Tras la Crisis del Golfo”; 


PARIS, 17 (REUTER)— El 1992 en los 24 países industriaF- e emi ce te o mo el 4 y 5 de junio. Un diplomásiy . 
mundo industrializado comienza zados que forman la OCED, infor- yecciones, los precios subirán co comenté que hubo un : 
a emerger de la depresión provo- maron hoy fuentes diplomáticas alrededor del 4,4% este año. común grado de consenso en 
cada por la crisis del Golfo y la cercanas a las conversaciones. El panorama de la economía conversaciones. AR 

El crecimiento de este año es del mundial se discutió como paso "No hay nada que delenga lá 
1%. Casi la totafidad del incre- previo a una reunión la próxima recuperación”, dijo, “Elúnioo inte? 
mento de la producciónpara 1991 semana del comité de Política. rrogante es el momento”. y 


sa precuela ta segunda ima Económica de la OCED. Las  Casidos tercios de los delega! 


se lios ol alias debatidas por ministros de Finan- o E 
minvirá a alrededor del 3,8% en zas y Comercio en Parts, durante blemente se reanudará este ñ 
a pea da reaperacón la conferencia anual del organis- mestre, aunque lentamente. Par: 


rs 


sobre un crecimiento del 2,9 pard 
1992 es cercana a la del Fonda 
Monetario intemacional. 

El Último panorama económica 
mundial que publicó el organismd| 
el mes pasado, proyectó unal a 
aceleración del crecimiento 
nómico mundial del 2,89% para 
año entrante, lo que constituye ur] 
incremento del 1,3% registrada 

' este año. 
Rue” " Debido a las tanslerencias 
masivas de los paises del Golto! 
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Convocada por el BID en [Caracas 


| 'Medio Ambiente: realizan 


| | 38 Reunión de Consulta - 


- Discutirán “Nuestra Propia Agenda”, presentado en Uruguay 


sh 
El Banco interamericano de Desarrollo onlizald su Tercera Reunión de 
Consulta sobre el Medio Ambiente en Caracas, es del 17 al 19 de. 
Junio. ] 
Ó os E E 
perticipamtes discutirán y f 
sobre políticas para resolver del Banco discutirán el informe as a e 
1 **Nuestra Propia Agenda”, tación ambiental de la la 
ambientales de la región, en pre- publicado por la política forestal regional, dl fiaam- 
Conferencia sobre Comisión sobre Desarrollo y Mc-  ciamiento de proyectos auublgaga- 


bot E » posición regional en 
en junio de 1992. Se espera que la internacional ecología y cre- + 
de establezca la cimiento económico. El trabajo de A A a: 
agenda mundial de medidas” la Comisión fue . nales y Jurídicos del 
ambientales para el resto del siglo. juntamente por el Programa de las Ambiente, incluida 

El , Naciones Unidas para pación de las Organizaciones No 
Anrés Pérez inaugurará el cónclave y el BID. - Gubernamentales en la Gestión - 
a o Ambiental”. El estudio fue pre- 

raíz de la Segunda 


Presidente del Bib. Enrique Participantes en la reunión de parado 
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OCDE Denuncia Sensible Aumento Er | 
Subvenciones Agrícolas: U$S 300:: 


PARIS, 28 (EFE).— La OCDE denuncia en un informe el sensible 
de tas subvenciones agré , Que alcanzaron el récord de 
200 millones de dólares en 1900, según confirmaron fuentes 


una proporción cada vez más importante de los presupuestos 
les se dedica alas ayudas agrícolas. lo que perturba ta producción y los 
intercambios agrícolas. 


Los expertos dela OCDE indican en concreto que la disminución 
+ de las ayudas registrada en 1989 y 1989 no se debió a decisiones 
ii coyunturales de'alza de los 
El nuevo se ha producido 
A en Europa y en el conjunto de los 24 países de la 


parece ser el único país on haber establizado su nival de 
apoyo a la agricultura. 
Sobee él crecimiento del Producto intemo Bruto a] enel t 


timos cálcuiós de la OCOE, la inflación podría pasar 

del 4,4 por ciento en 1991 al 3.8 por cierto el año que viene, temo a. 
db gabe tónos 

al desempleo, la OCDE pesvé que el 9 por ciente de la 

población acia an Eurcpa entrá an paro a rales de 190É, urjo a 


Past el conjunto delos 24 24 palóoa que otras HQCOE, ela 
de paro podría alcanzar al 7.1 por ciento de la población activa korte 
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El BID a Japón (E 


Por primer: ozensus 32 años de historia, el Banco Interame- 
ricano de Desarrollo (BID) celebrará en Nagoya, Japón, su 
Reuidón Anvo] de la Asambica de Gobernadores, 
al, El cónclave será realizado conjuntamente con la s 
TiuiiiTanval de la Corporación Interamericana de Invers!' + 
nos, afilicda al BID y promotora del desarrollo del sec: 
privado en los países miembros. 

Esta reunión reviste gran maes por la rozón de que 
Japón es el segundo exportador de la región, luego de Estados 
dos, y tezcer iportedor de prode ctos latinoamedicanos 

apuís de Estados Uni y Alementa, Entre Jos puntos a 
iscutitasttej mibio Cd clima pura las inversiones resultante A 
de las reformmo  conóraicas, la privatización de laz empresas ** 
parsestateles así como su desempeño posterior a la venta, los 
próxitaos pasos en los procesos de ajuste e iniciativas del sector 
privado de la región. 
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a mprevia ee 
cia 22h Organiza tados Ameri- 
canos (O FA), aunque par.cfa que esti ba 
siendo icemiplazeda por esta instancia 

Nos ivtemirmiente creada como Gru- 
bajó a sitte con la 
má, porosquísubió 
tencia de Chile y Ecna- 


19 
anuevecenta asis 


A Lexcis 223 dh e 
mE e de va pura das Auónicos 
(8 2) tooo respaldo eaóniate, relerán- 
Moe que debe ei encajat en los parámetros 
dela inteereción laiinosmeoricana. Huto 
acuerdo para poner en marcha un fondo 
estiatógico de inversiones; posibilitar la 
antosustentación energótica dela región; 
ua fervorozo Hemedo para que la Ronda 
Uruguay (GAFD) culmine con éxito, 
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Luego vinici on narcotráfico, 
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PecrómicaT Turonea 

mule iniciativas que es 

coaperación con Ámerica Latina” . 
Ánte la prensa, sólo Culos Andiós 

Pérez (cl anfitrión venezolano) y Cósar - 

Gaviria (Colombia) como portavoces. Y : 

“hasta pronto”, por cuánto todos los 


gobernantesiberoarericanos están invi- 
tados a México el próximo zño; luego a : 
España en 1992 y a Brasil en 1993. Los 
andinos volverán a encontrase antes de 
fin de sño ea Bolivia. (MMM) 
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LOS 39 países firmantes del 


dido que por otros 50 años el 
continente austral continúe 
siendo “una reserva natural des- 
tinada a la paz y a la ciencia”. 
Esta es la conclusión evidente de 
la prohibición de todas las acti- 
vidades mineras y petroleras en 
la Antártida, tanto de extracción 
¿omo de prospección de carácter 
industrial. 

La representación de nuestro 
país había propiciado una posi- 
ción más flexible, abierta a la 
posibilidad de llegar a acuerdos 
que permitieran en el futuro, 
con las debidas salvaguardias 


ecológicas,:la realización de ac- .. 


tividades extractivas. Los Esta- 
dos Unidos y Gran Bretaña tam- 
bién habían asumido en princi- 


pio una actitud posibilista; que. 
luego fueron modificando hasta : | 


adherir en la práctica a la postu- 


lación prohibicionista alentada' 


por un grupo de países que enca- 
bezó con neto vigor Australia. 


Las resoluciones deberán ser” 


ratificadas por los gobiernos y 
signadas en un nuevo tratado en 


octubre, en Bonn. La reunión . 
preliminar para conocer los con- - 


sensos debería realizarse algún 
tiempo antes, probablemente en 
junio, como fue propuesto, pero 
no se esperan novedades de re- 
lieve. El resultado de la partida 
quedó de hecho revelada ahora 


en Madrid, cuando los 39 adhe- .. 


rentes al tratado de (1959, que 
tuvo 12 socios iniciales, sentaron 
las bases definitorias del nuevo 
pacto. 

La posición sustentada por 
nuestro país en Madrid reflejaba 
aspiraciones manifestadas hace 
una década por las grandes po- 
tencias signatarias del viejo tra- 
tado y por empresas multinacio- 
nales del sector petrolero y mi- 
nero. Consideraban ellas que 


había llegado el momento de po- * 


sicionarse con vistas a incorpo- 
rar a la economía mundial las 
ingentes reservas de petróleo y 
otros minerales que se encuen- 
tran bajo los 14 millones de kiló- 
metros cuadrados de superficie 
del continente antártico, cuando 
los avances de la técnica en el 
sector así lo posibilitaran. 

La crisis petrolera que nrovo- 
caba entonces restricciones en 
los países industrializados es 
una etapa superada. Las previ- 
siones sobre la disponibilidad de 
combustibles para el futuro in- 
mediato son menos alarmantes 
y se añade a ello el conocimiento 
y empleo de nuevas técnicas pa- 
ra la producción de energía. Al 
mismo tiempo, es evidente que 
el desarrollo científico y tecnoló- 
gico no ha logrado todavía dis- 
minuir el peso de los inconve- 
nientes ambientales para el de- 
sarrollo de toda actividad pro- 
ductiva en la Antártida. Las in- 
versiones necesarias para su de- 
senvolvimiento son todavía 
enormes en relación con los be- 
neficios probables. 

La humanidad, por otra par- 

-te, está asumiendo en los últi- 
mos tiempos con mayor preocu- 


VOEPEIAAIILAICICIACCCACI rr rr cotos SABEIS 


Tratado Antártico han decí-. Bazás ambien 
dád de considerar. 


“pasaban de ser úna mera 


- concierto internacional en res- 


ensocacadhitarocrcogorrenrVta 


pación y. Tracia! de La ame- + 
tales la mecest- 
' Tierra co; % 


mo su hábitat común. Los gran- 
des problemas ecológicos son, en : 
definitiva, problemas comunes 


bre un sector del continenie an- 
tártico, la Argentina no podíz. 
permanecer ajena al tema. Sus 
aspiraciones, sin embargo, no 


consideraron en Madrid, si 
tuación actual, ya tan crítica... $: 
Como integrante de los países q 
promotores del acuerdo, y como < 
potencia que alega soberanía aa- dh 
-,£* 
4. 


sión de deseo. Como decíamos am 


e NR 


El cambio de actitud reciente, 
con la prolongación de la mora- 
toria por otro medio siglo, favo- 
rece objetivamente en ese senti- 
do a la Argentina, pues aleja la 
posibilidad de entendimientos 
de cuyos beneficios no podría 
por cierto participar en una me- 
dida adecuada 

Esto es ya evidente en el sec- 
tor de la pesca, recurso 
muy abundante en las agues . 
aledañas a la Antártida, - sobee 
cuya explotación existen acuer»: 
dos internacionales que preser-. E 
van la existencia de reservas sim 
impedir a la humanidad el acoe- 
so a una nueva e importante 
fuente alimentaria, constituida 

talmente por: el krill, 
esto es, las acumulaciones de pe- 
; crustáceos con alto valer 
proteínico aptos para la ingesta - 
animal y humana. 

La Argentina, que descuida la 
explotación de la riqueza ictico- 
la de todos sus litorales marfti- 
mos y de sus ríos, no se destaca 
lógicamente por el aprovecha- - 
miento de los recursos antár- 
ticos. 

Para hacer oír su voz en el 


paldo de sus derechos, o para 
participar en los proyectos de 
cooperación que el futuro puede | 
alentar, nuestro país debe reto- 
mar el camino del crecimiento y 
la ocupación de su territorio 
abandonado hace ya décadas. 
Con respecto al continente an- 
tártico se interponen material- 
mente entre nuestras aspiracio- 
nes, incluida la soberanía sobre - 
un sector, que quedará nueva- 
mente bajo un paraguas diplo- 
mático, las enormes extensiones 
patagónicas con escasa pobla- 
ción e insuficientes actividades ' 
productivas. Nuestra política 
austral debe priorizar el 

de ese vacio, sin descuidar, por 
supuesto, la reafirmación de to- 
dos los derechos a los que nos 
consideramos acreedores en el. 
ámbito internacional. 
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La policía antiterrorista cree que «Apala», histórico 
militante de ETA refugiado durante más de seis 


años en América, está en Francia desde hace cuatro meses 
y se dispone a tomar las riendas de la organización 


GORKA LANDABURU 


también están siendo acosadas en los 

últimos días por la Policía española. 

-1 timos meses, se ha hecho sentir. Este conjunto de circunstancias es 
Los activistas de ETA han visto como | el que ha propiciado, según fuentes 
iban cayendo, uno tras otro, todos los | policiales solventes, que desde ETA se 
dirigentes históricos de la organiza- | haya reclamado a Miguel Angel Apa- 
ción, que poco a poco ha ido quedan- 
do decapitada. Primero fuc Lorenzo 
Lasa Mitxelena, Txikierdi. Luego, 
Santiago Arróspide Sarasola, Santi 
Potros; Juan Antonio Urrutikoetxca, 
Josu Ternera; José Javicr Zabaleta Eló- 
segui, Waldo... 

n la organización terrorista los 
mecanismos sucesorios han funciona- 
do siempre como un reloj. Antes de 
que se produzca una caída, ya está en 
movimiento el sustituto. Así Zabaleta 
Elósegui, Waldo, tomó las riendas de 
los comandos legales (los integrados 
por terroristas con la documentación 
cn regla, que no están fichados por la 
Policía) nada más producirse la deten- 
ción de Josu Ternera, que a su vez las 
había recogido de Arróspide Saraso- 
la, Santi Potros. 

Pero la reserva de dirigentes histó- 
ricos, con autoridad moral sobre la or- 
ganización, empieza a agotarse. Sola- 
mente Francisco Múgica Garmendia, 
Artapalo, goza todavía de cierto pres- 
tigio. Pero Artapalo, en el punto de 

í mira de la Policía francesa, encuentra 
cada vez más dificultades para contro- 
E lar a la ejecutiva de la organización. 

El problema empieza a ser grave. 
En ETA, a lo largo de toda su histo- 
ria, han sido siempre muy celosos de 
su prestigio. Los lideres han sido y son 
un punto de referencia fundamental 
para el militar. de base, que se resien- 
te cada vez q. se produce una caída 

cn la cúpula de la organización. 

E El futuro de Artapalo les produce 
ahora particular desasosicgo. Ácosa- 
do por la Policía, su detención se po- 
dría producir en cualquier momento, 
como ha ocurrido con sus compañe- 
ros. Si se cumple este pronóstico, au- 
mentará cl desaliento cn las bases, que 


¿3 L rosario de detenciones de los 
l últimos años, agudizado en tos úl- 
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Miguel Angel Apalategui, en Porquerolles 
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Tálcgun, 


Apala vee a Europa 


Ápala, refugiado desde hace 
varios años cn Sudamérica, para que 
se reincorpore a la militancia activa y 
se prepare para asumir cargos de res- 
ponsabilidad si cac Artapalo. 

Fuentes de la lucha antiterrorista 
en cl País Vasco han confirmado a 
esta revista que su presencia ha sido 
detectada recientemente en el sur de 
Francia, donde llegó, según estas 
fuentes, hace unos cuatro meses. 

Apala, el último histórico de ETA, 
desapareció hace más de seis años del 
País Vasco francés. Desde entonces lo 
buscan afanosamente la Policía gala y 
la Interpol, que sólo de lejos han lo- 
grado seguir su pista, sin lle ar a cer- 
carlo ni mucho menos a detenerlo. 


ESCAPAR A CAHADA. Miguel Angel Apa- 
lategui, según informaciones recaba- 
das por este semanario, viajó primero 
a Canadá cuando la dirección de ETA 
le obligó a dejar el sur de Francia. Du- 
rante algunos meses se dedicó a cor- 
tar árboles en los bosques canadienses. 

El terrorista convertido en leñador 
cambiaría pronto de oficio y de país: 
los servicios de información franceses 
lo localizaron en Venezuela, donde 
trabajaba de taxista. 

Su fantasma sobrevuela ahora de 
nuevo el País Vasco francés donde, se- 
gún todos los indicios, se dispone a 
volver a sus orígenes: la lucha arma- 
da, cn la que es un verdadero especia- 
lista. Apala nunca ha sido un teórico 
o un hombre que haya destacado en 
los debates internos de ETA. 

Es un hombre de acción, un activis- 
ta apegado a la pistola que tiene en su 
haber numerosos atentados y asesina- 
tos. En su expediente policial figuran 
los de los empresarios Angel Berazadi 
y Javier Ybarra. También el del acti- 
vista ctarra Eduardo Moreno Berga- 
retxe, Pertur, cuya muerte, en 1976, 
conmocionó a todas las fuerzas políti- 
cas vascas, incluidas las del arberizalis- 
mo más radical. E 

La vida de Apala es la de un activis- 
ta-tipo de ETA. Nació el 16 de abril 
de 1955, en el cascrío de Alberdi Be- 
rri, en Ataun, en pleno corazón del 
Goihiermi, cuna de numerosos etarras. 

Su lengua materna es cl cuskera, 
único idioma que ha utilizado a lo lar- 
go de su vida. Estudiante en una es- 
cucla de formación profesional, tenía 
15 años cuando, cn 1970 durante la 
dictadura franquista, el juicio de Bur- 
gos fue para él un revulsivo que lo * 
condujo a ETA y a la lucha armada. 

En el 73 entró como oficinista en la 
empresa de construcción de material 
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ferroviario CAF, de Beasain. Año y 
medio después ETA atracaba sus oft- 
cinas llevándose 14 millones de pese- 
tas. En cl transcurso del robo fuc ase- 
sinado un guardia civil. A Miguel An- 
gel Apalategui sólo le quedaba una al- 
ternativa: huir a Francia. 

ASí fue como entró en cl engranaje 
del terror este joven de 1,78 centíme- 
tros de estatura, corpulento, con bar- 
ba y pelo negro, especializado en la 
manipulación de armas. 

Antes de huir a Francia había dado 
cursillos de armamento cn los montes 
de Ataun y Lizarrusti a los componen- 
tes de los comandos legales de Legaz- 
pia y Zumárraga. 

Pero es a partir de entonces, en cl 
exilio, donde va a alcanzar su verda- 
dera dimensión de hombre frio, cal- 
culador y sangriento. Pronto se aleja 
de la línca de ETA político militar que 
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«Pertur» [al fondo) quería dejar las armas. 


Tturbe, entonces máximo dirigente de 
la organización. Para mostrar su fuer- 
za, Miguel Angel Apalategui y los Be- 
reziak, deciden secuestrar a Angel Be- 
razadi, un empresario de Elgoibar al 

ue esconden en una cueva cercana a 
Teiar (Guipúzcoa). 


LA MUERTE DE «PERTUR». En plena nego- 
ciación con la familia, y cuando pare- 
ce inminente un acuerdo, desde Fans 
cia llega la orden de ejecutar al secues- 
trado. Dos meses más tarde, el 22 de 
junio de 1976, la historia se repetirá 
con otro empresario vizcaíno, Javier 
Ybarra, cuyo cadáver aparece cn las 
faldas del monte Barazar, cerca de 
Bilbao. Los dos asesinatos provocaron 
gran conmoción en la opinión púbh- 
ca vasca. En el santuario francés, Per- 
tur y otros dirigentes de ETA político- 
militar convocaron una asamblea 


encabezaba Moreno Bergarctxe, Per- 
tur, firme partidario de dejar cuanto 
antes las armas. Morcno Bergarctxe 
considera que era necesario defender 
los planteamientos independentistas 
desde plataformas exclusivame::c po- 
líticas. Apalategui se convierte enton- 
ces en máximo responsable de los co- 
mandos Bereziak, los más duros de 
ETA político-militar. Se propone in- 
tegrarlos cn ETA militar. 

ero la dirección de ETA-militar ve 
con recelo a los Bereziak, que nadic 
controla y actúan por su propia cuen- 
ta. Apala sabe que debe hacer algo 
para vencer los recelos de Txomin 
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l F L mito «Apala» 
vuelve a 


resurgir. La Policía 
cree que vive en el 
sur de Francia y 
ETA piensa en él 
para dirigir la 
organización 

si cae «Artapalo» 


02 


para analizar la repercusión 
de cestos crímenes. * 

La ruptura con Apala fue 
definitiva. Semanas des- 
pués, cuando empezaba a 
tomar forma cl embrión de 
lo que luego sería el partido 
EIA y más tarde Euskadiko 
Ezquerra, Perlur fue citado 
en Bchovia, cerca de la 
frontera española. Era el 23 
de julio de 1976. Nadic vol- 
vió a verlo vivo. 

Inicialmente se atribuyó 
su muerte a la extrema de- 
recha. Pero pronto, los fa- 
miliares de Moreno Berga- 
retxe reconstruyeron las úl- 
timas horas de su vida y es- 
tablecicron otras conclusto- 
nes. Se supo entonces que 
Miguel Angel Apalategui y 
Paco, también militante de 
ETA, habían acompañado a 
Moreno Bergarctxe desde 
San Juan de Tu hasta Be- 
hovia. Fueron las útlimas 
personas que lo vicron con vida. 

Pertur jamás ha vuelto a aparecer. 
Nadie ha reivindicado su muerte ! son 
muchas las voces que responsabilizan 
a Apala. La versión más extendida por 
el País Vasco, desde hace ya largos 
años, es que Apalategui lo hizo desa- 
parecer obedeciendo órdenes de la di- 
rección de ETA-militar V Asamblea, 
que requería este último aval como 
paso previo a la integración de Apala 
y los comandos Bereziak. 

Miguel Angel Apalategui, que 
siempre ha negado su participación 
cn los asesinatos de Pertur, y los em- 
presarios Berazadi e Ybarra, volvió a 
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ser noticia en 1977, cuando lo detuvo 
la Policía francesa y el Gobierno es- 
pai.ol pidió su extradición. 

El etarra se defendió con una hucl- 
ga de hambre que duró 31 días. Se 
produjo entonces un suceso inespera- 
do: su abstinencia voluntaria generó 
la mayor solidaridad que se había co- 
nocido hasta entonces en Euskadi. 
Decenas de miles de personas se ma- 
nifestaron por las capitales vascas pi- 
dicndo su libertad. “Fodos, desde el 
nacionlismo moderado hasta los so- 
cialistas, tomaron posición a su favor. 
Hasta José Mari Gurutxaga, actual 
gobernador civil de Guipúzcoa, reco- 
noce haber participado en aquellas 
manifestaciones: «Eran otros tiempos 
y estábamos al principio de la transi- 
ción democrática», dice. 


DETRAÍDOR A HEROE. En pocas semanas, 
Apala había pasado de traidor a héroc, 
del hombre más buscado por todas las 
policías en el más popular, en una vic- 
tima del Gobierno español. 

Influía el contexto. El Gobierno 
central aún era deudo del franquismo. 
El caso Apala coincidia además con 
una reivindicación que entonces tenía 
eco en todo el Estado: «libertad, am- 
nistía y estatuto de Autonomía». 

Las presiones y las manifestaciones 
lograron su efecto. Los jueces de Mar- 
sella, en cuya penitenciaria estaba in- 
gresado Apala, decidieron concederle 
la libertad provisional. El héroe aca- 
bá por convertirse en mito cuando se 
supo que un súbdito español residen- 
te en Valencia, Salvador Grau Lloret, 
acompañado por un marroquí, ha- 
bían intentado matarlo. Ambos fue- 
ron detenidos en la frontera hispano- 
francesa de Hendaya armados con 
una pistola de 9 milímetros Para- 
bellum. 

Á su salida de la cárcel, Apalategui 
agradeció la solidaridad y explicó su 
huclga de hambre: «Era la única arma 
que me quedaba. Si no lo hacía mc 
largaban a España». Pero el episodio 
no hiso variar ni un ápice sus plante- 
mientos: «¿Se conoce algún pueblo 
oprimido que haya conseguido su li- 


a 


«Artapalo», máximo dirigente de ETA. 


4 | A reserva de 
dirigentes 


histó:icos, con 
autoridad moral 
sobre la 
organización, 
empieza a agotarse. 
Ello produce 
desasosiego en ETA 


ver a la víctima como verdugo: a prin- 
cipios de la década de los 80 el nom- 
bre de Apalatcgui aparcció, junto al 
de Lasa AMitxclena, relacionado con 
nuevos atentados. 

En compañía de Andrés Izaguirre 
Gogorza y Francisco Javier Pic de 
Hicrro Hormaetxea, robaron 7.000 
kilos de gonra-2 en el polvorín de Soto 
de la Marina, en Santander. Dos días 
antes, €: mismo comando hacía saltar 
por los aires, en Logroño, un convoy 
en cl que viajaban 60 guardias civiles. 


ORDENES DE LA DIRECCION. Desde enton- 
ces se crec, y así figura en su ficha po- 
licial, que ha colaborado con cl san- 
guinario comando Madrid. En 1980 es- 
capó milagrosamente de los policías 
qu lo Al en Rentería. Que- 

ó en cl suclo un carné de identidad 


falso. Dos años después se buscó su 


huella cn las estaciones de Irún y Hen- 
daya: como quicra que Miguel Angel 
Apalategui, Apala tiene un cuñado 
que trabaja en los ferrocarriles fran- 
coses, la Policía sospechó que hubiera 
utilizado su uniforme para cruzar la 
frontera. - 

Buscado, perseguido y quemado, se- 
gún el argot de los terroristas, Apala 
recibe instrucciones de la dirección de 
ETA: ha de abandonar Francia, «cru- 
zar el charco» y buscar refugio cn 
América. Lo encuentra en Canadá, 
primero, y en Venezucla, después. 

Algunas fuentes rechazan esta ver- 
sión e incluso aventuran otra: que Mi- 
pun Angel Apalategui pudo morir 

ace algunos años. No lo crec así la 
Policía española. Por el contrario, los 
servicios antiterroristas mancjan hoy 
información que les permite sustentar 
otra hipótesis: que Apala ha vuelto, 

ue sus antiguos compañeros lo han 
llamado como último recurso. 

Y ahora está pisando el continente 
curopeo, probablemente el sur de 
Francia, a la espera de acontecimien- 
tos. La eventual detención de Artapalo 
lo obligaría a coger las riendas de la or- 
ganización terrorista vasca, después de 
más de scis años de huir del País Vas- 
co y del santuario del sur de Francia. 
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de la emisión el Papa 
se León XiM de la ica Ae- 
e rum Novarum, el actual Pape 
pe Juan Pablo ii marcó esta fe- 
ER cha de relevante importan 
E cía en la historia de la igle- 
pS sia, c 


E enfoca, “las cosas nuevas 
el de hoy”, as: como la de León 


e a a era 
ande 


“A fines del siglo pasado 
la iglesia se encontró ante un 
proceso histórico. presente ya 


desde hacia tiempo, pero que  “É 


alcanzaba entonces su “punto 
ido. Factor determinante de 
tal proceso lo constituyó un 


conjunto de cambios radicales 


ocurridos en el campo politico, 
económico y social, e incluso 
en el ámbito cientifico y técni- 
co. aparte del múltiple influjo 
de las ideologías dominantes. 
Resultado de todo estos cam- - 
bios había sido, en el campo 
político, .-una JWWR 

ción de la sociedad, del 

y. como consecuencia, de la 
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maormore. o” 


bio operado en-las relaciones 
mutuas entre patronos y obre- 
ros; la acumulación de las ri- 
quezas en manos de unos po- 
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mayoría. la mayor confianza de 


los obreros en sí mismos y la- 


más estrecha cohesión entre 
eltos, Juntemente con la retaja- 
ción de la moral. han determi- 
Arde planetamiento del con- 


TS . “La validez de esta orienta- 
E ción, a cien años de distancia, 
me ofrece la oportunidad de 
contribuir al desarrollo de la 
«doctrina social cristiana». La 


«nueva evangelización», de la. 


ya . e como en tiemos 
' -de León XMi, sigue siendo idó- 
nea para indicar el recto cami- 
mo a ta hora de dar respuesta a 
pd. ol o 
contemporánea. mientras cre- 
ce oo da de las Agar 
' gías; Cómo entonces, que 
ma verdadera 


“Otra nota importante, rica 
de enseñanzas para nuestros 
días, es la concepción de las 


. Ciudadanos. La nova 
: run critica los dos sistemas 
.. Sociales y económicos: el so- 
. Cialismo y el liberalismo. Al pri- 
mero está dedicada la parte 


derecho a la propiedad priva- 
da, al segundo no se le dedica 
. una sección especial, sino que 
AS esto merece mucha aten- 
do se le reservan criticas. a 
* ta hora de afrontar el tema de 
los deberes del Estado, el cual 
: nO puede limitarse a «favorecer 
a una parte de los ciudada- 
“nos», esto es, a la rica y prós- 
pera, y «descuidar a la otra», 
que representa indudabiemen- 
te la gran mayoría del cuerpo 
social; de lo contrario se viola 
la justicia, que manda dar a 
cada uno lo suyo.” 

“Todos estos conser- 
van hoy su validez, sobre todo 
frente a las nuevas formas de 

a pobreza existentes en el mun- 
do; y además porque tales afir- 
maciones no dependen de una 
determinada concepción del 
Estado, ni de una particular 
teoria politica: El Papa insiste 

«sobre un principio elemental 
de sana organización politica, 
a saber. 'que los individuos, 
cuanto más indefensos están 
en una sociedad tanto más ne- 
«cesitan el apbyo y el cuidado 
de los demás. en particular, la 
intervención :de fa autoridad 


pública. O 
:. De esta manera el principio, 
e so 
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cos y la pobreza de la inmensa . nal 


relaciones entre el Estado y los . 
Rerum 


inicial, en la cual se reafirma el . 


A AKI. 


como uno de fos principios bá- 
sicos de la ión cristia- 
na de la organización social y 
política”. 


y las 
ciones radicaies no se explican 
si no es a base de las situacio- 
nes anteriores, que en cierta 
medida habían cristalizado o 
institucionalizado las previsio- 
nes de León XI! y las señales, 


dad, tal como to proponía el 
«Socialismo», que entonces se 
hallaba todavia en el estado de 
filosofia social y de movimiento 
más o menos estructurado. Al- 
gunos se podrian sorprender 
de que el Papa criticara las 
soluciones que se daban a la 
«cuestión obrera» comenzan- 
do por el socialismo, cuando 
éste aún no se presentaba 
—como sucedió más tarde— 
bajo ta forma de un Estado 
fuerte y poderoso, con todos 
los recursos a disposición. Sin 
enla rbd aclocctd justa- 
mente el peligro que represen- 
taba para las masas ofrecerles 
el atractivo de una solución tan 
simple comb radical de: la 
Cuestión obrera de entonces. 
Esto resulta más verdadero 
aún, si to comparamos con la 
terrible condición de injusticia 
en que versaban las masas 
proletarias de las Naciones re- 
cién industrializadas”'. 


*Ahondando ahora en esa. 


reflexión hay que añadir aquí 
que el error fundamental 
socialismo es de carácter an- 
tropológico. Efectivamente, 
considera a todo hornbre como 
un simple elemento y una mo- 
lécula del organismo social. de 
manera que el bien del indivi- 
duo se subordina al funciona- 
miento del mecanismo 
mico-social. Por otra parte, 
considera que este mismo bien 
pueda ser alcanzado al margen 
de su opción autónoma, de su 
y bilidad asumida. uni- 
ca y exclusiva, ante el bien o el 
mal. El hombre queda reducido 
así a una serie de relaciones 
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Juan Pablo H: integramente los derechos de la 
ia humana: (Lasertoto de Associated Press) 


sociales, desapareciendo el 
concepto . de persona como 
sujeto autónomo de decisión 
moral, que es quien edifica el 
orden social, mediante tal de- 
cisión. De esta errónea con- 


fa di del derecho, 


nen . 
que define el ámbito del ejerci- - 
cio 


io de la libertad, y la oposición 


de ganar, para vivir por su 
pia iniciativa; pasa a dos 


Tum novarum. Se trata de la 
lucha de clases. El 


coherencia e decisión. Por lo 
demás, la Enciclica Laborem 
exercens ha reconocido clara- 
mente el papel positivo del 
conflicto cuando se configura 
como «lucha por la justicia so- 
cial». Ya en la n 

anmo se decía: «En efecto. 
cuando la lucha de clases se 


" abstiene de los actos de vio- 


tencia y el odio recíproco, se 
transtorma poco a poco en una 


- LICA “CENTESIMUS ANNUS”: 
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ter ético o juridico, que 
ga a respetar la di 
persona en el otro y por 
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pe óne ús pagina 10) ternacignal bien sea dentro de aberraciones adonde puede munismo de su sal revo- 

cias durante el trágico ciclo de cada Estado. no hubieran sidg  llegár el hombre cuando se lucionario, coneituido por. 

7 que sacudieron posibles guerras de tam vuelve contra Dios 5. explolades y 
3 Europa y el mundo entre 1914 y ia ' Sin embargo, el odio y la oprimidas. ivicistivas 
E 1945. Fueron guerras origina- ron las ppp pi $ injusticia se traten, en general, da mactener 
das por el militarismo, por el Naciones. en =e qée no Y ciones er los mecanismos de bra mer- 

nacionalismo exasperado. por incl eloy Erdalo a la acción, sólo Cuando son cado. ssegurando, mediante le ; 
-tas formas de totalitarismo re- uo e E O por monetaria. y le 20 
.. lacionado con ellas. asi como dos: en 35 qué e E ideologías que se fundan guridad de tas relaciones 90- 

guerras derivadas de la lu- y llevado a etlos en vez de hacerlo sobre la ciales, las condiciones para un . 


gularmente al pueblo hab 
cuyo terrible destino se Ph 
convertido en simbolo de A 
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Tercer Mundo y ias luchas fra- > . 
C que los han atormen- A 
tado, la difusión terrorismo pss .Inesperado : 


la segunda guerra m ] oriental: pero abarcan un arco 
“En algunos Paises y bajo de tiempo y un horizonte geo- - 
ciertos aspectos, después gráfico más amplios. A lo largo 
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y opresores; en otros casos da 
comienzo un camino de transi- 
cen difícil pero fecundo. ha- 
y cia formas políticas más justas 
aa ba 
áyuda importante e incluso 
ersiva la ha dado ta Iglesia, con 
y promoción ¿agrio 
erecios 60 home. 
o este - proceso histórico 
ha surgido nuevas formas de 
democracia, que ofrecen espe- 


fanzas de un cambio en las . 


Irágiles estructuras políticas y 
sociales, gravadas por ta hipo- 
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teca de una dolorosa serie de 
injusticias y rencores, aparte 
de una economia arruinada y 
de graves conflictos sociales”. 
“Entre los numerosos facto- 
res de la caida de los regime- 
nes opresores, algunos mere- 


cen ser recordados de modo: 


especial, El factor decisivo, 
que ha puesto en marcha los 
cambios, es sin duda alguna la 
violación de los derechos dei 
trabaj . No se puede otvidar 
que la crisis fundamental de 
los sistemas, que pretenden 
ser expresión del gobierno y. lo 


LAVERDAD Y JUSTICIA al 


que es más, de la dictadura del 
oletariado, da 


dumbres de los apenas 
las que desautorizan la ideolo- 

gía. que ser su voz; 
son ellas que encuentran y 
cor» si descubrieran de nuevo 
exp =s'ones y principios de la 
doctrina social de la Iglesia, 


de la experiencia, vi-- 


vida y difícil, del trabajo y de la 
opresión. s 
Merece ser subrayado tam- 
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viene de pagina 11) 
“tuntentar todas las vas ce la 
regoc:acion. Oel ciatoco. Cel 
:esmonio Ce la vercad. ape- 
¡ando a la conciencia cel ad- 
versanio y tratando de des- 
pertar en este el sentido de la 
comun dignidad humana. 
Parecia como si el orden eu- 
ropeo. surgido de ia Segunda 
Guerra Mung:al y consagrado 
por ios Acuerdos de Yaita. ya 
no pudiese ser alterado mas 
cue por otra guerra Y sin em- 
targo. ha sido superado por el 
a no viciento cel 
fompbre que, resistiendose 
s: empre a cecer al poder ce la 


“—fuerza. han sabido encontrar, 


una y otra vez. tormas eticaceos 
para dar testimon:o de lá ver- 
cad Esta actituo ha desarma- 
do al adversarió. ya que 'n vi0- 
lencia tiene siempre neces:0ad 
de justticarse con la mentira y 
Ce asumir. dunque sea talsa- 
mente. el aspecto ce la derensa 
de un derecho o ae respuesta a 
una amenaza ajena”. 

“El segundo fadior de crisis 
es. en vercad. la ineticiencia 
del sistema economico. lo cual 
o ha de consiferarse como un 
problema puramente tecnico, 
sino más bien como conse- 
cuencia Ce ia v:olación ce los 
Cerecnos humanos a la imicati- 


en el sector de la 
este aspecto. hay cue asociar 
en un segundo romento la 


d:mensión cuiturai y la nacio- 
nai. 


economia. A 


No es posibie comprender 
al hombre, cossiderándoto 
unitateralmente a partir del 
sector de ta economia. ni es 


posible detinirio s:emplemente 


tomando como Dare su perto- 


senciá a una C.ase social. A! , 
hombre se le comprende de : 
manera más exhaustiva si es : 


visto en la estera de la cultura a 
traves ce la tengua, la historia y 
las actitudes Que asume ante 
los acontesimiontos funda- 
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do 


o son nacer, amar. travajar, 
morir”. 

“Los 2tontecimientos Cel 
año 1959 ofrecen un ejemplo 
ce exito de ta voluntad de ne- 
coc:ación y cel espiritu evan- 
géico contra un adversario 
cecid:do a no dejarse Ccondi- 
cionar por principios mora!es: 
son una amonestación para 
cuantos. en nombre del realis- 
mo poi:tico, quieren eliminar 
ce! ruedo de la pol.tica el cere- 
cho y ta moral. Ciertamente la 
lucha que ha desembocado en 
los cambios cel 1939 ha exigi- 
do tucidez. moderación, sufri- 
mientos y sacriticios: en cierto 
sanudo. ha nacido de la ora- 
ción y hubiera sido impensable 
s:n una limitada confianza en 
Dios, Señor de la historia, que 
tiene en sus manos e! corazón 
de los hombres”. 

“Los acontecimientos del 
año 1959 han tenido lugar. 
principalmente en los Paises 
de Europa orienta! y cs”*rai; 
sin embargo. revislen ....p07- 
tancia universal, ' ya que de 
ellos se cesprenden conse- 
cuenc:as positivas y negativas 
que alecian a toda la familia 
humana. 

ta primera consecuencia ha 
sido. en aigunos Pa.ses, el en- * 
cuentro entre la Iglesia y el 
Movimiento obrero. nacido co- 
ro una reacción de orden éti- 
co y concretamente cristiano 
contra una vasta situación de 

7¡usticia. Durante cas: un siglo 
S cho Movimiento en gran par- 
12 had:a ceico bajo la regemo- 
na cel marxismo, no sin la 
corwcc.ón ce que los proleta- 
nos. para iuchar ejicazmente 
contra la opresión, ceb.an asu- 
mir ias teorias materialistas y 
ecor.omicistas. 

En ia crisis Cel marxismo 
pratan ce nuevo las formas es- 
pontaneas de ia conciencia 
obrera. de pone Ce manifiesto 
ula exigentia Ce ¡usticia y Ce 
recoroc. ento Ce la e:001:dad 
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Paises y. :2,0Ss Ce contrapor.er- 
se a la igiesia Católica, ia mira 
con interés. 

La crisis Ce: marxismo no 
elimina en ei mundo ias Situa- 
ciones Ce :musticia y Ce core- 
sión existentes, de las aque se 
alimentaba el marxismo mus- 
mO. instrumentalizándolas. Á 
quienes noy dia buscan una 
nueva y autentica tecria y prá- 
xis ce liberación. ¡a ic.es:a 
ofrece no sólo la doctrina so- 
ciai y. en gereral. Sus ense- 
ñanzas sobre la persona reci- 
mida por Cristo, sino también 
Su compromiso concreto C2 
ayuda pasa combatir la margi- 
nación y el sufrimiento. 

En el pasado reciente, el ce- 
seo sincero de ponerse ce par- 
te de los oprimicos y ce no 
quedarse fuera ce! cursu ce ¿a 
historia ha inducido a muchos 
creyentes a buscar por civer- 
sos caminos un compromiso 
impos:ble entre marxismo y 
cristianismo. El tiempo pre- 
sente, a la vez que ha superaco 
todo lo que hab:a ce cacuco en 
estos intentos, leva a reat.rm.ar 
la pos::ivwdad de una auténtica 
teología de la iiberación huma- 
“na integral. Cons:ceracos Ges- 
de este punto Ce vista, 105 
acontecimientos dz 539 v:e- 
nen a ser :¡mmportanies inciuso 

ara los Paises Cel lemaco 

ercer Munco., que están bus- 
cando la via cesu cesarro'i9. ¿o 
mismo que lo han s:do pare ¡os 
de Europa central y orienta!. 

La segunca consecuencia 
afecta a :95 pueb:0s Ce eurone. 
En los añcs en que cominada 
el comun:smo. y tambien an- 
tes, se comeneror muchas 
intustic:ias Í"MCividu2:8es y £OCIa- 
les, regionales y”. rales. se 
acumu'aren mucn 95 0c:0S y 
rencores. Y sigue Sienco rez: e. 
peligro ce Gue vuevan 2 ex- 
plotar. cospués ce la ca.de Ce 
la cicteGura, provocar.co Cfo- 
ves Conticios y Muertes. 5: G.S- 
minuyen a Su vez la + 


co: traba,o. contorma ZOC- mora: y la firmeza conse E 
inmna social Ce ia ic.és.u. El encar testo mono de la verc23. 
Movimiento Otero cosemboca que hen an. mado ¡05 esf 

en La movmiento más general cel tempo uace Es ce 0s; 


ce .9s trasga¿acores y ce los 
hombres ce buena vomuniad. 
onentado a la l:cerac.ón de la 
persona numana y a la consol- 
cación Qe sus derechos. hoy 
Cia esta presente en muchos 


rar que €! CG:0 y id VIOLENCE 
tmuntes en ¿Os CcoOrazon2s 
bre todo de Cu.ern.es ¡usnarn 2 
favor de la ¡ustcia, sino Quu 
crezca en tordos el espintu de 
paz y ce percon. 


S propios 
anco el usio ecuerco y la 
pacilic Cú Cua. 
Crrecnos da 03 Cemás. Y 
esto es pares.a 3rmente nece- 
sario pará 123 Misiones euro- 
Deas, Inumermerte un. cas entre 
3 por los vinec!cs Ce una cul- 
tura común y de una historia 
mienana. En efecto. hace fa!ta 
un gran esfuerzo para ¡a re- 
Cconsirucc:ón moral y econó- 
mita en 1Os ¿:5es que han 


¿msno. 

P2:505 Ce Eu- 
topa com 5 ora, en cierio 
sentCo, la -era posigue- 


estructuración 
oms, hasta ayes 
. tomporta pro- 
$:c:aS, COMPATA- 
DES COñ 10 gue iuw:eron que 
mponorse Y Es Occ:den- 
nales Cel “2 para su 
FRLTONSINuCz 6 Jespués Cz. 
segunco con!..cto mundial. Es 


fra. ia pes 


¿usto que en ES presentes difi- 
Cuiteses ¿05 Pe se 


es excomu- 
cos por el 
“Ge las Otras 


orace 50 Md 
Paises excorunistas ran sico 
2 veces 02,010 y NO Su,HO, por 
ar 0. Si Se 3.31e 


AULAS 


enroro 
uy E 


ra y ce la 0.0 son responsa- 
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va. a la propiedad y a la libertad 


— room, 


da justicia. Pero corresponde 
somoen el interós y al bien 
eral ce Europa. ia cual no 
docra viv.r en paz. si los con- 
íniclos Ce d.versa incoié, Que. 
surcen como consecusncia del 
pesado. se van egravando a 
ciusa de una situación de Ce- 
sorden económ:co, Co espuri-* 
tual insatistacción y Cesespe- 
ración. 


D EL TERCER MUNDO 


Esta exigenc:a, sin embar- 
o, no debeamducir a frenar los 
esfuerzos para prestar 2poyo y 
eruda a los Países dei Tercer 
Munso. que sulren a veces 
CONGiciornes Ce insufic.encia y 
Ce pobreza basiante mas gra- 
ve. Será recesar:o un esfuerzo 
extreoramario para movilizar 
¡OS recursos, de los Que el 
mundo en su conjunto no Cca- 
rece, hacia 0b¡etivos de creci- 
mianto económico y de desa- 
rrollo común, fijanco ce nuevo 
les prioridades y las escalas de 
valores, scbre cuya base se 
cez.cen ias cpciores econó- 
micas y poiíticas. Pueden ha- 
Cerse G:SpOnijies ingentes re- 
cursos con a desarme Je ¡os 
enormes aparatos rmiitares, 
creacos para e; conficto entre 
Esie y Oeste. Estos podrán re- 
Suiter aún Mayores. s: se fogra 
estabiecer procedimientos fia- 
Cies para da soluc.ón de los 
con*.:ctos, aermetvas a la 
cuerta.y extencer, por tanto, el” 
prnc:p:o del comisai y de la 
regucción Ce los err.zmentos 
:7c:us0 en :0s Paises ce: Tercer 
NEC. aCODtEnCda OPOriunaSs 
Cico:cas contra su comercio. 
Sobre todo sera necesario 
638r «Sonar una mente «cad que 
ons:G6ra 2 los pobrz 
edo, y puEdcs— como un 
Fardo O COMO MOocsios e im- 
= ta NOS, ÉVidOS UE CORSUMIL 
:0 Que Otros han proguc:d 


an, el cesarro o o dese 
a co 22 mosnera ex- 
ente econom 


war at £cos ¡03 DUED:OS a: 


del que zozar. Roy !os 
P.ses más ricos, s:n0 ce fun- 
dar sopre el trebajo soigario 
una vida Mas Cigha, hater cre- 
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mentales de la exis'encia, co- 


cer efectivamente la dignid:ad 


y la creatividad de.toda perso- 
ra, su capacidao de responder 
a ta propia vocación y, gor 
tanto, a la llamada de D:os. 

En los regimenes tosalitarios, 
y autoritarios se ha extremaco 
el principio de la primacia de la 
fuerza sobre la razón. El hom- 
bre se ha visto obligado a sufrir 
una concepción de la realidad * 
impuesta por la fuerza, y no 
conseguida mediante e; es- 
fuerzo de ia propia razón y el 
ejercicio de la propia libertad. 
Hay que invertir los términos 


-Ce ese principio y reconocer: 


integramente los derechos de 
la conciencia humana vincuia- 
Ca solamente a la verdad natu- 
rai y revelada. En el reconoci- 
miento de estos derechos con- 
sisie €i fundamento primario 
Ce todo ordenamiento político 
auténucamente tibre. Es im- 
portante reafirmar este princi- 
pio po: varios motivos: 

a) porque las antiguas for- 
mas ce totalitarismo y de auto- 
ritarismo todavia no han sido 
superacas. Completamente y 
existe aún el riesgo de que 
recobren vigor: esto exige un 
renovado esfuerzo de colabo- 
ración y de solidaridad entre 
todos los Paises; 

bj porque en los Paises ce- 
sarroiiados se hace a veces 
excesiva propaganda de !o 
valores puramente utititarios, 
al provocar ce manera deseñn- 
frenaca los instintos y las ter- 
dencias al goce inmediato, ¡o 
Cual hace Citicil el reconos:- 
sriento y el respeto de la ¡erar- 
Guia ce los verdaderos valores 
de la existencia numana; 

Cc) porque en algunos Paises 
surgen nuevas formas de tur.- 
damentalismo religioso Que, 
velada O :ambién abiertamente. 
niegan a los ciudadanos Ce 
crecos a.wersos de los de !2 
mayor.a el pieno ejercicio G2. 
sus cerechos civiles y reiigic- 
$0s. ¿es impiden pertcipar En 
ei cezate cultural, restringen el - 

erecio de la leles:á a precicar 
El Eva aceso y el derecño ce los 
nor que escuchan tal 
prec.cac.ón, a acogeria y <con- 
vertrse a Cristo”. . 


at 


(El proximo sábado se pubii- 
caro la última parte de esta 
nota). 
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Mainland Chinas: Moving Toward the 
21st Century 


CCP Central Committee Gener- 
alsecretary Jiang Zemin made a 
speech today in Sverdlov Hail on the 
Kremlin to the Soviet Union's peo- 
ple's representatives entitled “China, 
Moving Toward the 21st Century,” in 
which he reported: ] 

“The two great socialist coun- 
tries of the Soviet Union and China 
have established and developed long- 
term, stable, amicable, and neighborly 
relations, relations which are in 
accordance with the basic interests of 
the two peoples and with the in- 
terests of preserving world peace and 
stability. We believe that due to dif- 
ferences in our two countries” histor- 
ical backgrounds, social structures, 
and levels of economic and cultural 
development, it is natural and normal 
for there to be differing views and 
opinions on certain questions. The 
important thing is not to allow these 
differences to affect the normal de- 
velopment of Sino-Soviet relations. 
The reason why relations have been 
able to enjoy healthy development 
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INSTITUTE OF CURRENT CHINA STUDIES 


JIANG ZEMIN ON MAINLAND'S FUTURE 


(Beijing, People's Daily, Overseas Edition, May 18, 1991, p. 1, excerpts) 


Jiang said that the Chinese peo- 
ple have come to understand through 
their own personal experiences that 
only socialism can save China, that 
only socialism can develop China. 


Reform: Key to Progress 


He said: “China's construction of 
modern socialism is a brand-new en- 
terprise. In the process of moving 
forward it we have met with a num- 
ber of successful experiences as well 
as a number of failures. One impor- 
tant experience is that construction 
of socialism must proceed from the 
practicalities of China's own situa- 
tion. We deeply recognize that the 
basic task of socialism is to develop 
society's productive forces. The su- 
periority of socialism is embodied in 
a rate of development of productive 
forces that must be higher and faster 
than capitalism's. Reform is an indis- 
pensable prerequisite of such de- 
velopment. Reform is the self-per- 
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fecting and selí-developmental 
mechanism of the socialist system; it 
ceaselessly invigorates socialism in 
order to foster the development of 
productive forces and further the 
progress of socialism ín all spheres. 
Reform must doggedly stick to the 
course of socialism. The most impor- 
tant thing we have learned is to 
organically combine reform and ope- 
ning-up with the continual consolida- 
tion and perfection of the socialist 
system.” “Under the leadership of 
Deng Xiaoping, we have combined 
the universal truths of Marxism with 
the concrete reality of China's situa- 
tion in picking out our own path to 
the construction of socialism with 
Chinese characteristics. This has 
been our basic conclusion.” 


Holding to the Road 
Jiang said that the last decade of 


the twentieth century would be one 
of extreme importance. We will con- 


over the last two years is that both 
sides have placed a high value and 
emphasis on the re— normalization of 
bilateral relations. It is also attribut- 
able to both sides” adherence to the 
principles of mutual respect for 
sovereignty, territorial  integrity, 
mutual non-aggression, abstinence 
from interference in each others” in- 
ternal affairs, equal positions to be- 


policies propagated by ¡its communist rulers. To assist those in schelarly, 
journalistic, and diplomatiec cireles, or anyone with a keen interest in the 
secretive and volatile world of Chinese Communist pelitics, the Insititute of 
Current China Studies has compiled an exhustive listing of the specialized 
terminology that in essence defines mainland Chinese political activities. 
The Lexicon has the following features: 

* A total of 1100 side —by-side Chinese—English entries 

* Detailed explanations of the historical and political backgrounds of 
each term 
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E nefit each other, and peaceful * Entries arranged alphabetically according to mainland Chinese “pi- 
E co-existence and, in the area of in- nyin” phonetic romanization system; index arranged by Chinese character 
E ter-party relations, to adherence to stroke number 

E the principles of autonomy, complete * Full coverage of people and events from the earliest years of the 
3 equality, mutual respect, and mutual Chinese Communist regime to the present 

Y noninterference in internal Party Price (by airmail, postage included) 

3 affairs. The improvement and ne Hardcover edition: US$35.00 

3 velopment of Sino-Soviet relations ts Paperback edition: US$25.00 
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ue to unwaveringly, comprehen- 
vely, and thoroughly carry out the 
sic Party line, stick to the socialist 
ad, and adhere to the policy of re- 
rm and opening-up. We will prom- 
e economic and social progress 
¡rough reform and opening-up, and 
¡ the course of this progress, deepen 
forms and expand opening-up. 

In the nineties the deepening of 
form of the economic system will 
e in the direction of initial construc- 
on of a soclalist system with a plan- 
ed commodity economy. Planning 
nd the market are the two inherent 
equirements for the development of 
oclalized large-scale production and 
commodity economy. 

“In the nineties, the development 
f agriculture will remain our top 
riority, Agriculture is the foundation 
f economic growth, of social stabil- 
ty, and of a nation's sovereignty. The 
roblem of feeding over 11 billion 
eople depends entirely on our own 
ddoption of correct policies and on 
ur enduring efforts to find solu- 
lons.” 


Stability First 


He sald, “Starting this year, Chi- 
¡a will begin to put into effect a 
Pen-year Natlonal Social and Econo- 
nic Development Program as well as 
ts Elghth Five-year Plan, Over forty 
'ears of practice tells us that 1[ we 
we to advance economically we must 
tave a stable and united political eli- 
nate. We belleve that with stability, 
ve can overcome anything. But with- 
ut a stable political climate, we can- 
rot even begin to speak of construc- 
ion, and certainly not of reform." 

While discussing international 
rends, Jlang Zemin sald, “The world 
:oday ls being swept by far-reaching 
political changes, while the interna- 
tonal scene is in a state of turbu- 
lence and instability. The old order 


that came into being after World War 
11 has crumbled, and a now order has 
yet to form. The world has entered a 
transition period between an old and 
a now world structure,” 

Jiang emphasized: “China insiste 
on its own independent sovereignty 
and on peaceful diplomatic relations. 
No matter what the changes in the 
International situation, no  malter 
what the timc, and no matter what 
the circumstances, China will insist 
on lts complete independent 
soverelgnty und will not form 
alliances or strategic relationships 
with any other great power. China 
will decide its position and policy on 
all international issues based on the 
correctness of each particular Íssuc, 
China resolutely supports all causes 
that (facilitate the preservation of 
world peace, the development of 
friendly, cooperative relations among 
nations, or the promotion of Interna- 
tional economic ties. Anything else, 
we resolutcly oppose. China wants to 
develop friendly, cooperative tics 
with all the nations of the world on 
the basis of the five principles of 
peaceful cocxistence. We take as au 
basic standpoint of vur foreign policy 
the strengthening and development of 
unity and cooperation with the coun- 
tries of the third world.” 


Prescription for World Order 


“China does not seek hegemony, 
and opposes all forms of hegemony 
and power politics, It opposes the 
wanton interference ol any country in 
another country's internal affairs 
with the alm of imposing its political 
system, economic system, or values. 
As long as hegemonism and power 
politics have not exited the historical 
stage, tranquility will elude the 
world. China supports equality for all 
nations, whether large or small, rich 
or poor, strong or weak, and re- 
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solutely opposes any effort of the 
large to bully the small, the wealthy 
to oppress the poor, or the strong to 
attack the weak. The affairs of each 
country should be managed by the 
people of that country, while affairs 
of the world should be resolved 
through discussion among all nations. 
The new world political order is in- 
timately related to and inseparable 
from a new world economic order. A 
new economic order was put forth 
many ycars ago, but the economic 
gap between the developed nations 
and the developing nations is grow- 
ing wider and wider. The rich are be- 
coming richer and the poor are be- 
coming poorer, and the economic 
problems of many developing coun- 
tries are becoming exacerbated., If the 
unfair and unequal old world econo- 
mic order is not defeated, the broad 
masses of developing countries will 
never succced in their efforts to de- 


velop, and uncertainty will plague the s 


future of world peace and stability.” 
Jiang Zemin also said: “The 
Soviet Union is a great nation popu- 
lated by a great people. It is blessed 
with a vast land area and rich natu- 
ral resources, a long history with 
marvelous cultural traditions, adv- 
anced science and technology, and a 
solid industrial base. The Soviet Un- 
ion is the home of Lenin and the 
October revolution. The tremendous 
sacrifices the Soviet people made 
during World War Il, together with 
other peoples of the earth, enabled 
humanity to avoid an even greater 
catastrophe. The people of the earth 
will always remember the great con» 
tribution of the Soviet people to the 
history of human civilization. 1t is im- 
possible to deny the  enormous 


achievements of the various peoples 
of the Soviet Union during the more 
than seventy years of its construction 
of socialism.” $) 


SOVIET REVIVAL PREDICTED IN MAINLAND POLITICS 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News [H4W 8], May 13, 1991, p. 9) 


Sino- Soviet Ties Strengthencd, Pro- 
Soviet Powers Emerge 


In the nine months leading up to 
Jlang Zemin's departure for a visit to 
the Soviet Union, the Soviet lead- 
ership sent VIPs on frequent visits to 
mainland China. Last week, the 
Soviet embassy in malnland China 
announced that the cold war era 1s 
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completely over and, in an obvious 
effort at paving the way for Jiang's 
visit, underscored that mainland Chi- 
na and the Soviet Union are no lon- 
ger a threat to each other. The main- 
land Chinese official press has car- 
ried a succession of pleces over the 
last few days going on about the 
splendid outlook for future Sino-So- 
viet cooperation. From all this to-do, 
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lt seems clear that both sides are 
taking Jiang Zemin's visit quite 
seriously. 


Pro-Soviet Upsurge Foreseen 
Given the complex and volatile 
international climate, and mainland 


China's bitter efforts to resist the 
US-led Western “scheme of peaceful 
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evolution,” Jiang Zemin's Soviet trip 
unquestionably holds far-reaching 
significance. Some scholars closely 
observing the mauainland Chinese 
domestic scene sensitively predict 
that the re-intensification oí Sino-So- 
viet ties may lead to the emergence 
of pro-Soviet forces in the higher 
levels of the Chinese Communist 
leadership. The Chinese Communists 
looked to the Soviets for guidance 
back when they first formed the Par- 
ty, and the two parties have shared 
deep ties throughout their history. 
The massive number of high-level 
Chinese Communist cadres who 
traveled to the Soviet Union are 
known overseas as the "Soviet study 
group.” Inspecting the records re- 
veals a startling fact: oí every three 
people in the present Chinese Com- 
munist leadership, one has studied 
abroad in the Soviet Union, and that 
at the time they were the generation 
of prime prospects. 

Deng Xiaoping is a perfect ex- 
ample oí a Chinese Communist lead» 
er in the “Soviet study group” who is 
retired but still excrcises important 
influence, Back in 1926 he went to 
Moscow's Sun Yat-sen University to 
study, and although he didn't stay 
long, was nonetheless given the most 
orthodox “baptism" in Marxism- 
Leninism. In addition, although Chen 
Yun never studied in the Soviet Un- 


ion, he once worked in the Moscow 
Comintern. 


Study Group Alumnae 


Among the present six-person 
membership of the Chinese Commun- 
ist Political Bureau, “Soviet study 
group” alumnae occupy two seats — 
both Jiang Zemin and Li Peng were 
received technical training in Mos- 
cow, while at the time Li Peng was 
even the Party branch secretary and 
student general committce chaírman 
among Chinese students in the Soviet 
Union. As for President Yang Shang- 
kun, even though he was born into a 
military family, he too was in Mos- 
cow's Sun Yat-sen University in 1926 
during the same period Deng Xiaop- 
ing was an overseas student in the 
Sovict Union. Yang, however, re- 
turned to China later than Deng. 

Members of the “Soviet study 
group” are also numerous among the 
vice premiers of the State Council 
and members of the State Council. 
The newly-arisen vice premier Zou 
Jiahua was graduated from and adv- 
anced industrial academy in Moscow; 
Qian Qichen, who hus rocketed to 
positions as Stute Council member 
and foreign minister, sharpened his 
skills at the Soviet Communist Youth 
League Central League Academy; Li 
Guixian, State Council member and 


head of the Chinese People's 
graduated from the Moscow 
deleyev Academy of Chemical 
try. In addition, although State 
cil Secretary Luo Gan and 
Education Commission Direcl 
Tieying never went to the Sovi 
ion for study, they were al on 
educated in Eastern European 
tries, Luo Gan obtained a | 
from the an East German acad: 
mining and metallurgy whi 
Tieving graduated from Czechc 
kia's Charles University, 

“Soviet study group" mem! 
the ministerial level are even 
numerous, 


A Dominant Force 


An overall view of the 
materials shows that whil 
“Soviet study group” isn't a m 
in the Chinese Communist lead 
its members nonetheless occup; 
positions, so that it can be sai 
they dominate the scene in ma 
China, Even though those wh 
dicd in the Soviet Union al 
necessarily pro-Soviet, it rema 
indisputable fact that the shar 
the 1950s Soviet socialist mea 
deeplv and immovably branded 
minds of the current general 
Chincse Communist leadership. 
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COMMUNIST SUPERPOWERS LOOK TO EACH OTHER 


(Hong Kong, The Open Monthly [IN /X], Apr. 1991, pp. 14—15, excerpts) 


Mainland China Readjusts lts Soviet 
Policy 


After the Persian Gulí war, 
mainland China's policy toward the 
Soviet Union underwent a 180-degrce 
turnaround, from last year's hoping 
for Gorbachev'ss downfall, to this 
years wanting to help him. Most 
noteworthy was the recent extension 
of one billion Swiss Francs worth of 
material assistance to the 


- dally-necessity-starved Soviet Union. 
. Chinese Communist insiders likened 


this to delivering coal in snowy 
weather - timely help which would 
prevent Gorbachev's shaky position 
from collapsing, and the tottering 
Soviet Union from disintegrating. 


Past Criticism 


After the momentous changes in 
Eastern Europe and the Soviet Union 


at the end of 1989, the Communist 
Chinese insiders vented their anger 
on Gorbachev by issuing papers cen- 
suring him and his new thinking as 
tbe chief culprits in instigating this 
change, and for pandering to im- 
perialism and the strategy of “peace- 
ful evolution” toward capitalism. Not 
only did the inner circle criticlze Gor- 
bachev, it also rallied outside press- 
ure to force him to resign. 

It is said that early on, with the 
alleged support oí a few elder states- 
men, Deng Liqun and Hu Qiaomu 
vigorously advocated a break with 
the Soviet Union. They rewrote the 
“nine criticisms,” opening a public 
debate to reveal the true face of Gor- 
bachev's “new revisionism.” 

However, this proposal for open 
debate between mainlund China and 
the Soviet Union never reached frui- 
tion, since Deng Xiaoping, upon 
welghbing the potential damage, 
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vetoed it. 
Jiang's Cautious Approac| 


Jiang Zemin is very cauti 
his advocacy of criticism, feelin 
he should first listen to the op 
of the experts, Thus, while De: 
qun was preparing his critical 
Jiang Zemin went to the Instit 
Soviet and East European Stuc 
the Chinese Academy of Social . 
ces, and requested that the In 
write an analytical report on th: 
tical situation in the Soviet Uni 
particular he asked them to al 
Gorbachev's position, and the 
ble consequences to the Soviel 
tical situation should he resign. 

The Institute of Soviet anc 
European Studies is mainland 
na's most authoritative aca 
organization for research into : 
and East European affairs. No 
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es it have the most detailed and 
-to-date first-hand information re- 
ed to the Soviet political situation, 
t It also has intímate connections 
th the important people in Soviet 
lítical and offictal academic bodies. 
short, the Institute 1s very famillar 
th much of the inner political 
>rkings of the Soviet Union. The 
stitute's response to the Party inner 
rcle's critical announcements was 
ther cold. In good faith, the Instl- 
te's scholars offered Jiang Zemin 
1 objective report, proposing that 
e Soviet political situation was su- 
>rficlally unstable, but that (Gor- 
ichev's position was still falrly se- 
we, They continued that 1f Gor- 
achev were to resign, the power 
'ould not pass on to Ligachev, and 
rat the reform of the Soviet political 
ystem was irreversible. 

It is said that the report acted as 

sort of soothing tonic for Deng 

daoping, banishing from his mind 
ny thoughts of criticizing the Soviet 
Inion. 

Deng Xinoping then  handed 
lowa his verdict, saying that main- 
and China should take care of its 
wn affairs, especially as regards'lts 
:conomy, rather than concerning tt- 
elf with the affairs of other coun- 
ries, 


Lending a Helping Hand 


Last year, after the Soviet milit- 
ary had crushed the Lithuanian 
nationalists, the Chinese Communists 
began completely reudjusting their 
policy toward the Soviets, Not only 
did they openly indicate thelr hopes 
for a stable Soviet society, but also 
declared their intention to help the 


bachev's pressing needs, Deng Xlaop- 
ing purportedly suid that Gorbachev 
has difficulties, and malnland China 
should not take advantage of this to 
further injure him. He further stated 
that helping Gorbachev was the 
unanimously held opinion of both 
conservative and reform  factions 
within the Chinese Communist inner 
circle. He offered three poínts of con- 
sideration: 

First, if Gorbachev were over- 
thrown, his replacement would prob- 
ably be the radical democrat Yeltsin. 
This would be the equivalent of 
mainland China's Fang Lizhi and 
Yan Jlaqi assuming power, and as 
such would be totally unpalatable to 
the Chinese Communlists, not to men- 
tion the effect 1t would have on maln- 
land Chinese society. So, in the con- 
text of the struggle between Gor- 
bachev and Yeltsin, the lesser of two 
evils would be lo support Gorbuchev, 

Secondly, the Chinese Commun- 
ists feel that Gorbachev is the only 
person strong enough to hold the 
USSR together. If he ie forced from 
office, the Soviet Union would disin- 
tegrate, und with such a long border 
with the Soviet Union, mainland Chi- 
na would feel the first effects In the 
form of a wave of national separat- 
ism raging across mainland China's 
border. This contamination brought 
on by national separatism would 
spread through Inner Mongolia, Xin- 
jlang, and even to Tibet and other 
frontler arcas. 


Uniting Against the USA 
The Chinese Communist moves 


are in the end based on considera» 
tions of their international strategy 


After the Persian Gulf war, the Un- 
ited States by relying on its military 
might proved itself the only super- 
power in the world. The Chinese 
Communists believe that they must 
cooperate with the Soviet Union, and 
together resist the expansion of 
Western influence as represented by 
the United States. In a report pre- 
sented to the Fourth Meeting of the 
Seventh National People's Congress, 
Li Peng clearly gave the Sino-Soviet 
relationship more priority than the 
Sino-US relationship. 

The Chinese Communists' good- 
will has already gained an enthuslas- 
tic response from the conserva- 
tive-leaning Gorbachev government, 
which has even voiced its public sup- 
port for malnland China's “road of 
socialism with Chinese characteris- 
tics,” On March 26th, the Soviet Com- 
munist Party Political Bureau mem- 
ber Prokofiev said to the visiting 
Beijing Party Committee Secretary Li 
Ximing that mainland China's reform 
had begun in the villages and had 
solved the problem of providing basle 
living necessities and had linked the 
market economy to socialism, He 
concluded that this road to reform 
was the correct one. Before this, 
Soviet Communist Party  Gener- 
al-secretury Ivansky was even more 
specific on his visit to Beijing when 
he stated that progress in mainland 
China and the Soviet Union was only 
possible by adhering to the socialist 
road. 

The current situation in the 
Soviet Union ls in flux, and its pros- 
pects ure not clear. Now that the 
Chinese Communists have placed 
their bets on Gorbachev, will thelr 
foreign policy once again go bank- 
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(Hong Kong, Wide Angle Monthly (Mi$088)3 A)], Apr. 16, 1991, pp. 74—77) 


Chinese Communists Seek 
Cooperation with Soviets 


Military 


Recent reports indicate that the 
Chinese Communísts plan to purch- 
ase weapons from the Soviet Union, 
including the advanced Su-27 “flank 
guard” fighter plane, to help fortlfy 
the modernization of Chinese Com- 
munist military equipment. 

Furthermore, Jlang Zemin has 
indicated: Modern warfare has 
already become high technology war- 
fare; it is three dimensional warfare, 
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electronic warfare, guided mlssile 
warfare, thus falling behind means 
passivity and getting beaten, In bulld- 
ing modernizatlon, the electronic in- 
dustry shall be one of the most cru- 
clal fields for priority development, 


At Home with Soviet Arms 


For the Chinese Communlists, 
whether from the angle of the Inter- 
national environment or a technolo- 
gical angle, the Su-27 ls a top choice. 
Ín fact, the Chinese Communists have 
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used Soviet arms to equip their mas- 
síve army ever since they established 
their nation in 1949. This is especially 
true of their air force, which built it- 
selí up from scratch with Soviet 
fighter craft. The Chinese Communíst 
aviation industry, too, created some- 
thing from nothing with the aid of 
Soviet experts in the 1950s, In the 
early 1960s, when Sino-Soviet rela- 
tions turned sour over Ideological dif- 
ferences and Moscow recalled its ex- 
perts and cut off weapons supplies 
and technical transfers to Beljing, the 
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Chinese Communists, who were basi- 
cally cut off from the West, for a long 
time had nowhere to turn for new 
weapons and technology. As a result, 
they remained stuck within Soviet- 
style technical conventions. En- 
gineers and military personnel alike 
seemingly had a special place in their 
hearts for Soviet-made equipment, 
One clear example of this mentality 
is that even 1í it was impossible to 
obtain new weapons from the 
Soviets, the Chinese Communists still 
attempted to find ways to obtain 
samples from third nation users of 
Soviet-made weaponry, which they 
would then copy themselves. The 
MIG 23 fighter, the BMP-1 armored 
personnel carrier, acquired from 
Egypt, and the T-22 main battle tank, 
obtained through Romania are all ex- 
amples of this. Some of the design 
and technique ideas from the MIG 23 
were “transplanted” into the Chinese 
Communist-formulated and produced 
F8 lU fighter plane, and the BMP-1 
model armed personnel carrier was 
independently produced on the main- 
land with the “501” type series num- 
ber, Western nations have shown 
great eagerness towards penetrating 
the Chinese Communist arms market 
over the last decade, and although 
Beljing has selectively purchased a 
portion of its equipment from abroud, 
the proportion of this imported equip- 
ment remains low, 

Western nations have discon- 
tinued arms trade with the Chinese 
Communists since the June Fourth 
incident. Two deals with US Grum- 
man Corporation, one to refurbish 
and modernize the F8 1, und the 
other to develop the F7 M into a “Su- 
per 7” fighter, were scrapped. Given 
these circumstances, Moscow would 
do well to alter its approach by avid- 
ly promoting the sale of its top of the 
line advanced weapons in the inter- 
national market, and lt is only natu- 
ral that the Chinese Communists will 
again look to the Soviets for arms, 


The Su-27 


The Su-27 is the Soviet's latest 
and most advanced high-capability 
all-weather heavy-duty fighter plane. 
The Su-27 is the product of the late 
19808 effort to develop a fighter of 
the same caliber as the American 
MacDonnel Douglas F-15 “eagle” 
fighter, and while it shows some ¡ts 
F-15 heritage, it is still larger than its 
prototype. Total length is 21.9 meters, 
the wingspan reaches 14,7 meters, 
and maximum take-ofí weight is 
29,940 kg (The F-15 A is 19.45 meters 
long, its wingspan is 13.5 m,, and it 
has a maximum take-ofí weight 


25,540 kg) 

The Su-27 features a “single 
wing-body” design, with double flapx, 
full-powered stabilizers, and sturdy 
three-point landing gear to allows 
landing on rough runways. The fight- 
er has two AL- 31F turbojet engines, 
with single engine maximum after- 
burner thrust of 12,485 kg, providing 
an upward thrust ratlo at normal 
tako-off weight of 11:1 and a max- 
imum alrspeed of mach 2.35. As the 
originally conceived basic task was 
long distance interception and patrol, 
the fighter's maximum fuel capacity 
ís 8,626 kg, slightly higher than the 
F-A15A, although 1,300 kg less than 
the F-15C with its streamiincd [uel 
tanks. 

The Su-27 is equipped with «a 
total of ten external mounts and one 
30 mm cannon, The vuter mounts can 
carry from AA-8 to AÁA-11 multiple 
model airmto-air missiles or other 
weaponry; however, the plane lacks 
multiple target-locking equipment, so 
it is unable to attack multiple targets 
simultanecusly. — Nevertheless, — its 
navigational electronic system is fur 
more advanced than was originally 
thought by the West, comprised of 
pulse doppler radar, infrared sear- 
ching and scanning equipment, laser 
distancing instrumentation, a sighting 
device in the nose and horizontal in- 
dicator instrumentation. In addition, 
the fighter is equipped with a four- 
channel digifax radio operation sys- 
tem, greatly improving the airplane's 
(light capabilities, Still, the planc's 
structure ulilizes few composite 
materials. 


Desperate Need to Update 


In general, the equipment in the 
Chinese Communist air force is vut- 
dated. Its mainstays are the F6 and 
the F7 fighter planes copied from the 
MIG 19 and MIG 21, respectively. The 
Fs l, hailed as the latest model, 
embodies no more than a combina- 
tion of the capabilities of the MIG 21 
and MIG 23. Given their meager de- 
fense budget, it is quite difficult for 
the Chinese Communists to attain the 
advanced technology from Western 
countries needed for manufacturing 
fighter planes. ln fact, at iheir pre- 
sent technical level it is not even cer- 
tain if the Chinese Communists could 
entirely incorporate state of the art 
Western technology. Soviet planes 
are less costly, and a large number of 
Chinese Communist technicians were 
trained on the Soviet model, thus 
Beijing expressed a great deal of in- 
terest when the Su-27 reached the 
international market. 

lí the Chinese Communists can 
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success[ully obtain the Su-27 1 
they will likely halt production 
F8 1 in favor of the Su-27. Ho 
production of the F? II mod 
veloped at the Chengdu Ai 
Manufacturing Plant will pr 
continue, and very likely will b 
along with the Su-27 as a “hi 
combo.” 

In addition to the Su-27 
plane, the Chinese Communisl 
also be interested in acquirinz 
antitair radar and surface 
Kuided missile systems. Equipn 
the above two varietics pr 
possersed by the CCP is far 
advanced world—class  perfoi 
levels. Several ycars ago, i 
speculated that the Chinese 
munists wished to look into pi 
íng Improved HAWK surface 
missile systems from An 
Raythcon Co,, including its a 
radur; however, they ended up 
nothing in this regard (this is 
mal occurrence when the C 
Communists “look into” the pu 
of armaments from Western 
trios). 


Gulf War Revelations 


For the technical faction 
CCP military, the recent Gui 
was a lesson in familiarizatio 
modern state of the art tech 
The Allied powers, headed by 1 
relied on their technological su 
ity to hit Iraq so hard it t 
strength for retaliation, eve 
forcing lraq to scurry out of ! 
with its tail between its leg 
Allies” most outstanding perfo1 
wás in their air superiority. . 
complete command of the ski 
Allicd forces made quick and 
work of lraqis navy and ; 
forces. The war revealed (hc 
importance of air superiorit 
suríace-to-air systems in 1 
waríaro, exactly the two weal 
in the Chinese Communist 
forces. Therefore, one can | 
that Beijing's hopes and actio: 
become even more intense in 
sumption and strengthening o: 
ary cooperation with the $ 
with emphasis quite possibly a 
anced fighters and suríace 
Systems. 

ís the Soviet Union will 
sell its advanced weapons ta 
munist China? This is an inte 
question. Since the early 1961 
Chinese Communists have 
heavy troop deployments alo; 
Sino-Soviet border so as to 
Soviet military aggression, an 
the Chinese and Soviets hav 
one another as military rivals 
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ough Communist Chinese-Soviet 
lations have begun to thaw, they 
ill never return to the Sino-Soviet 
meymoon period of the early 19508. 
rother actuality is that Eastern 
uropean countries, formerly depen» 
ant on Moscow for direction, are one 
ter another searching for political 
1tonomy. East Germany has been 
aifled by West Germany, the War- 
yw Pact has fallen apart, and Soviet 
sonomic gain [from these Eastern 
uropean nations is nothing like it 
tas in the past. Ás a result, the 
oviet Union desperately needs to 
»k to other markets and other 
ources to make up for economic los- 
es from Eastern Europe. In other 
vords, the Soviet Union needs 
noney. In this light, Sino-Soviet 
nilitary cooperation is truly a case 


Communist-Soviet 
cooperation, an evaluation of possible 


where both sides can come out 
ahead. 


Navy Cut-backs 


With the possibility of Chinese 
Union military 


developmental trends in the military 
finds that the Chinese Communist 
navy, which has seen major develop- 
ment over the past ycars, may ex- 
perience budget cuts and obstructed 
development as Beijing transfers 
capital to obtain urgently needed 
avionic equipment from the Soviets. 
Also, development plans for building 
a much talked about space station 
will the number of 
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original expectation; in an attempt at 
updating, the 051 “long-range” class 
guided missile destroyer currently in 
service might use new weapons 
(such as the C-S01  destroyer- 
to-destroyer guided missile) and 
electronic instruments (such as 
radar, sonar, etc), or a refurbishing 
of helicopter pads and hangars (such 
as the 105 destroyer) might be used 
as a compromise measure. The army 
should be influenced less since the 
Chinese Communist army's main 
armaments are already supplied 
domestically, a system unto itself. At 
the same time, the army occupies the 
largest proportion and enjoys the 
largest Influence among the Chinese 
Communist armed forces. 


MAINLAND SEEKS LINKS WITH SOVIETS 


(Hong Kong, Cheng Ming Monthly [9] A], No. 163, May, 1991, pp. 15-16, excerpts) 


Mainland Chinese Pilots Training in 
the Soviet Union 


Banned Books Reissued 


The Chinese Communists have 
once again began openly propagating 
the idea of Sino-Soviet friendship 
and pralsing the past fraternal assist- 
ance by the Soviet Union toward 
mainland China. The Chinese Com- 
munists meanwhile are disseminating 
the view of the October Revolution as 
a “great contribution." Within the 
armed forces, Soviet feature films are 
being presented, and a great deal of 
Soviet reading material from the 
19508 ls being reprinted and distri- 
buted among the armed forces. More 
than twenty separate title have been 
released. These books, banned only 
last year, have now become political 
education material. Astonished, the 
people are left asking themselves 1 
they haven't somehow taken leave of 
their senses, 


Soviets Seek Weapons Purchases 


Informed sources have revealed 
that the Soviets, as a means of deal- 
ing with their economic problems, 
hope that the Chinese Communists 
will purchase late-model fighter 
planes. bombers, and transport 
mb withdrawn from Europe. 

orking groups from the two sides 
are close to an agreement on this 
issue. According to further revela- 


tions, the Chinese  Communists 
actually hope to bulid a good rela- 
tionship with the Soviets, both as a 
means of expressing their support for 
the domestic policies of the conserva- 
tive faction of the Soviet Communist 
Party, and for opposing the United 
States and other Western countries. 
The Chinese Communists believe that 
the combined military strength of the 
Soviet Union und mainland China is 
a kind of invisible deterrent vis—-a-vis 
the United States and the Taiwan au- 
thoritles. 

According to our understanding, 
the Soviet Communist Party Central 
Committee has already [ormally indi- 
cated to the Chinese Communist CCP 
Central Committee that it will con- 
tinue to support mainland China's 
One China Policy. The Soviets also 
specifically stated that they will not 
establish political relations with 
Taiwan, but that they will maintain 
economic and non-governmental con- 
tacts, This is a sort of quid pro quo 
by the Soviets toward the Chinese 
Communlists. 


Pilots to the Soviet Union 


This year, as the Soviets and 
Chinese Communísts are strengthen- 
ing their trade relationship, they are 
also invigorating their military con- 
tacts. Apparently this is a new tactic 
which has emanated from the 


Chinese Communists international 
strategy alter the Gulí War. In the 
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latter half of this year, mainland Chi- 
na will send new students to the 
Soviet Union for advanced studies. 
Pilots are to included among the 
military personnel sent. 

According to military sources, a 
group of pilots, including junior- 
grade fighter pilots have already fo- 
cused their learning in preparation 
for a June trip to the Soviet Union 
for advanced studies, A military offic- 
er has stated that mainland China's 
backwards air force is especially 
wanting in pilot training. During the 
Spring Festival, a Soviet pilot who 
visited an air base felt that the quali- 
ty of the mainland Chinese pilots was 
very low, This pilot was selected to 
fly the first group to the Soviet Union 
for training that would last from one 
year to cighteen months. Sources re- 
veal that the Central Military Com- 
mission has already decided to 
strengthen the building of the air 
force in order to prepare for future 
war, and that sending pilots to the 
Soviet Union for study is an impor- 
tant part of this plan. 


Using the USSR 


Deng Xiaoping supposedly has 
proposed an “eight-character policy”: 
“Draw in the Soviet Union, use the 
Soviet Union.” This policy is needed 
by the Chinese Communists to coun»- 
ter internal and external pressure. 
On the domestic front, many people 
have placed their hopes in the 
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changes in Eastern Europe and the 
Soviet Union. To meet this line of 
thinking, the Chinese Communists 
have proceeded to provide the people 
with the faulty notion that the Soviet 
Union is still following the socialist 
road despite its vicissitudes, and that 
the Soviet Union and mainland China 
are still fraternal socialist countries, 
Toward the outside world, espe- 
clally the United States, mainland 
China ís playing the Soviet card in 
an attempt to create an invisible de- 
terrent to the United States and 
Taiwan through military cooperation 
with the Soviet Union. The Chinese 
Communists reason that even though 


their military is not the equal of the 
United States', who could oppose the 
combination of Soviet military equip- 
ment and technology together with 
mainland  China's  million-strong 
military machine? This is truly an 
example of fatuous thinking. 


Pragmatism and Sorcery 


The reasons for this turnaround 
in relations with the Soviet Union are 
twofold: to work together with the 
hard-line faction in the Soviet Union 
in using Gorbachev and keeping him 
politically afloat, and to avoid the col- 


disintegration of the USSR, If 
bachev is forced to resign, the 

will disintegrate, and this, obvi 
would be disadvantageous to 

land China, 

From this we can plain! 
that the Chinese Communist 
toward the Soviet Union is a t 
case of high-level pragmatisn 
political voodooism, The Cl 
Communists, who have fallen ir 
plomatic isolation, cannot help 
use the clay idol of the Soviet 
as the savior of the revolution. 


tragic this is! 


AS o á 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News [HH HE], Apr. 4, 


Possible Future Changes in Mainland 
China 


l believe that within the next 
five or ten years massive changes, 
the likes of which Chinese civilization 
has not seen for several thousand 
years, will occur in mainland Chinese 
society. The reason is that mainland 
China has run across unprecedented 
challenge and crisis, A population ex- 
plosion, shortages of resources, a 
corrupt system, a backwards eco- 
nomy, a society of inequality and de- 
generate morality all bring a sense of 
unprecedented loss and dissatisfac- 
tion. Great world trends, transforma- 
tions across the Soviet Union and 
Eastern Europe, and the development 
of other Asian nations have deeply 
stirred the Chinese people longing for 
freedom and wealth, These are all 
important reasons for the emergence 
of radical change in mainland China, 
and for the nation to eagerly and 
actively go about redressing prob- 
lems, or, for that matter, to passively 
set these problems aside until they 
burst, Let's take a moment to analyze 
possible future changes in mainland 
China, 


Hard Line Softens 


First, it is likely that the moder- 
ate line in the Chinese Communist 
Party will replace the hard line in the 
next two or three years, Since the 
June Fourth Tiananmen Incident, the 
Li Peng Ele economic line 
has actually been softening. For ex- 
ample, Li Peng stresses clamping 
down on township and collective eco- 
nomies, holding back individual and 


entrepreneurial economies, and tak- 
ing back power deleguted to the re- 
glons and to enterprise, but almost 
all these goals were not realized. In 
the area of politics Li Peng et al are 
still using high-pressure tactics to 
focus purges on those democratic 
forces in society with organizational 
ability, and they are eliminating those 
in the Party and government whom 
they refer to as “dangerous ele- 
ments.” However, this type of re- 
liance on strongman powers, methods 
that run counter to the common 
sense and the pursuits of the people, 
cannot continue for long. Thus it is 
inevitable that the moderate line 
shall replace the hard line, People 
have already seen the evidence over 
the last year or more of the gradual 
softening líne in the Li Peng govern- 
ment, which has emerged under the 
influence of the international en- 
vironment and exactly the kind of de- 
Sed the people have for develop- 
men 


Farewell to Dictators 


Second, a new scenario may 
emerge in the next three to five years 
whereby a group of leaders will re- 
place the rule of a dictator. Once the 
old leaders such as Deng Xiaoping 
and Chen Yun step out of the political 
scene, leaders like Jiang Zemin and 
Li Peng, who. do not have the author- 
ity and iron handedness of the first- 
generation leadership and who lack a 
legal foundation among the masses 
as well as the knowledge, ability and 
vision to lead mainland China's re- 
forms towards substantive progress, 
will. step: in. The central government 
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will then enter a phase whe 
one's words can be counted ol 
nobody's opinions can be forme 
policies. This situation will go o 
on as problems accumulate, a 
dictions intensifv, and crises : 
up all around. 

Especially deserving of att 
ls that when the strength of re 
economies becomes sufficientl 
veloped, in order to protect the: 
economic interests, these regior 
come the most effective force a 
ing the tvrannical power of the 
tralized government. Developmi 
and of itself requires the resolut 
problems, problems which the 
tralized government will be p 
less to solve. Society may erup 
upheaval and chaos, or the re 
may unite to demand resoluti 
the pressing problems of socis 
velopment. !f this is the case 
third stage will arrive, 


Ossified Government Challen 


Third, it can be expected 
within five to ten years demo 
forces will unite to establist 
democratic China of the future 
accumulation of crises and cont 
tions may incite coastal prov 
other provinces wielding formi 
economic power, and Hong : 
Taiwan, overseas forces and Til 
unite for the transformation o 
cowardly and ossified central go 
ment. lí this happens, a situ 
might materialize in mainland ( 
whereby ¡ts parts are “united bi 
centralized, autonomous but nc 
vided.” 

Of course, having experie 
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e ten-year upheaval of the Cultural 
evolution, and the high-handed 
olitics since June Fourth, the 
hinese people possess a certain 
nderstanding of their situation. But 
obody is willing to see mainland 
'hina sufíer major turmoil. The con- 
radictory mentality they have is a 
pe for change coupled with a fear 
f chaos. Thus our task is to trans- 
orm the system in a peaceful man- 
er, without allowing massive dis- 
wray and enormous turmoil to over- 
me China. In other words, it is the 
vork of transforming the communist 
stem. 

If the international community 
and democratic forces do not keep 
anough political pressure on this au- 
'horitarian power, a power which 
opposes its people, so as to force it to 
soften its line; 1f necessary economic 
sanctions are not made against a 
government reviled by its people in 
order to keep it from obtaining new 
blood and strength; if we are unable 
to increase media coverage to allow 


CLASS STRUGGLE 


more mainland Chinese people to 
understand the situation in the world 
around them; lí we are unable to ex- 
pand cultural and technological ex- 
changes with local areas and the 
people of mainland China in order to 
open up their eyes and their minds; if 
we are unable to foster a generation 
of skilled people who can build a 
democratic China; 1í we cannot effec- 
tively support democratic forces in- 
side mainland China and out so they 
may mature and become strong, then 
the scene we may be facing in the fu- 
ture may very likely be abruptly 
burgeoning turmoil bringing with it 
extreme instability and great blood- 
shed. 


Pushing System Reform 


It is discouraging that mainland 
China, a large nation of one- fifth the 
world's population which is in the 
midst of a crucial period of structural 
transformation, recelves so much less 
attention from the international com- 


munity than its importance merits. 
Although quíte a few astute politi- 
clans and experts throughout the 
world recognize that the security of 
all mankind is inextricably linked to 
mainland China's fate, not a few peo- 
ple have nonetheless failed to recog- 
nize the need to raise to a high 
strategic level assistance for main- 
land China in moving its systematic 
reforms forward and in supporting its 
forces oí democracy. Furthermore, a 
small minority of politicians are tak- 
ing the unquestionably dangerous 
attitude of acting indulgently toward 
the Li Peng government, We must 
use a variety of methods to actively 
promote mainland China's system re- 
form and its progress in democracy, 
and we must promote the course of 
system reform and democratization 
that the Soviet Union and Eastern 
Europe have followed, as only then 
can we at the end of this century and 
the start of the next century be 
assured of securing a new global era 
of peace, stability and development.) 


TODAY 


(Beijing. Chinese Higher Education Monthly [HIS BMFF), No. 2, Feb,, 1991, p. 16) 


What Are the Characteristics of Class 
Strugxle in the Present Stage of De- 
velopment? 


The Sixth Plenum of the 11th 
CCP Central Committee, passed the 
resolution “Concerning the Party's 
Resolutions About Certain Historical 
Questions Since the Founding of the 
People's Republic." Using the model 
of “seeking truth from facts,” the fol- 
lowing analysis and judgement was 
made with regards to the condition of 
the present stage of class struggle. 
“After the exploiting class has been 
eliminated, class struggle ceases to 
be the major contradiction in society. 
However, due to internal factors and 
external influences, class struggle 
will continue to exist for a long 
period within certain limits and, 
under certain circumstances, lt may 
erupt into a violent confrontation.” 
The sltuation that has arisen since 
the reforms be confirms the sci- 
entífic rellability of this judgement. 
To sum up, our country is now facing 
a class struggle which has the fol- 
lowing characteristics: 


Two Opposing Roads 


1) In the present stage, the chiel 
manlíestation of class struggle is the 


MN 


opposition and struggle between 
bourgeois liberalization and the Four 
Cardinal Principles. Frankly speak- 
ing, the persistent struggle between 
bourgeois liberalization and the Four 
Cardinal Principles is the struggle 
between two different classes, two 
different roads, and two different 
fates. It is the struggle of two diffe- 
rent futures that are continually un- 
folding in the new historical context. 
Those who support bourgeois liber- 
alization use every possible means 
and opportunity to slander, attack, 
and oppose the Four Cardinal Princl- 
ples. In politics, economics, and in 
every field they spread their opposi- 
tion to the Four Cardinal Principles. 
In the area of politics, they advocate 
a multi-party system and an Amer- 
ican/Western political structure of 
three independent powers that check 
aud balance one another. They use 
this type of reasoning to oppose the 
leadership of the Party. In the area of 
economics, they attack the system of 
public ownership. They publicly proc- 
laim that “the system of public own- 
ership has. already run its course.” In 
the realm of ideology, they advocate 
the capitalist system of democratiza- 
tion and liberalization. They use all 
ol their strength to promote indi- 
vidualism. They claim that the era of 
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Marxism/Leninism has passed, and 
they do not acknowledge that Marx- 
ist/Leninist thought should be the 
fundamental theory that leads our 
thinking. 


Enemies Within and Without 


2) Internal enemies are in- 
creasingly colluding with those from 
overseas, They are coordinating their 
activities of dissent and opposition. 
Socialism and capitalism are two 
opposing systems. The stubborn capl- 
talist opposition movement has not 
given up its subversive behavior and 
vain hopes of overthrowing the Party. 
However, in the present stage, the 
overseas oppositlon movement now 
advocates “peaceful evolution” in its 
attempt to reach its goal. External 
and internal enemies, seeing the pre- 
sent stage of reforms and opening-up 
as a perfect opportunity to enact 
their plans, have stepped up their 
mutual collusion and coordinated 
activities. Internal enemies seek ev- 
ery method to gain support from 
those overseas. Enemies from over- 
seas seíze every opportunity to coor- 
dinate their activities with those of 
internal enemies. They use public 
opinion and economics to ald internal 
opponents of the Party. They have 
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even come to the mainland and laun- 
ched conspiratorial movements from 
within China's own boarders, 


Dangers of Instability 


3) Under certain conditions, the 
present stage of class struggle could 
erupt into armed conflict. Under nor- 
mal conditions, the present s ol 
class struggle takes place in 


the realm of thought and not in the 
form of armed struggle. However, 
under certain special conditions, it ís 
possible that class struggle could 
e cad armed perl lí our coun- 

experiences temporary economic 
difficulties and adopts erroneous 
policies, if our work in the area of 
political thought is weakened over a 
long period of time, or if the interna» 


tional political order becomes unst- 


ARGUMENTS AGAINST A MULTI-PARTY SYSTE 


(Beijing, Chinese Higher Education Monthly PIS BRE), No. 


Why Mainland China Cannot Imple- 
ment the Western Multi-party System 


The multi-party system refers to 
the legal existence of more than one 
political party in the same country 
which, through elections, alternate in 
holding governmental power. lt is a 
tool of the bourgeols class to guaran- 
tee the proper functioning of the 
capitalist state machine, to regulate 
internal contradictions within the rul- 
ing class, and to better further the in- 
terests of the bourgeoisie. The tiny 
minority of those insisting on the 
position that the capitalist class 
should be freed are now calling for 
mainland China to implement the 
multi-party system of the West, This 
is completely incompatible with the 
state of the nation. 


Historical Realities 


Firstly, mainland China does not 
have the historical criteria necessary 
for the implementation of a multi- 
system. Just looking at the re- 
cent era of Chinese history, we see 
that whether the multi-party system 
was an ideal or was put into practice, 
It always ended up in defeat, It was 
only under the leadership of the 
Communist Party that mainland suc- 
ceeded in ending its years of war and 
strife, constructed a new China, and 
adopted a new stature of towering 
grandeur among the nations of the 
earth. History and present-day real- 
ity tell us that the multi-party system 
could not be put into effect in maín- 
land China, and that the center and 
force of leadership for the socialist 
revolution and for socialist construc- 
tion can only be the Chinese Com- 
munist Party. 


Class incompatibillities 
Secondly, the class foundation 
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and other class requirements for the 
implementation of a multi-party sys- 
tem do not exist in mainland China. 
Marxism holds that governmental 
parties are always class-based poli- 
tical organizations, that class is an 
essential attribute of political parties. 
The bourgeois multi-party system is 
built on conflicts among difíering in- 
terest groups and political factions 
within the bourgeoisie. It is a tool for 

reserving the interests of the 

elo e While on the surface the 
opposition parties may appear to be 
ín conflict with the ruling party, ín 
actuality they are “using their 
blustering, empty duels to trick the 
people and turn their attention away 
from their actual interests” (Collected 
Works of Lenin, volume 18, page 397). 
Mainland China is led by the working 
class; it is a socialist country under a 
democratic dictatorship founded on 
the alliance of workers and peasants. 
Even though there are contradictions 
and con/licting interests among va- 
rious social levels and groups, there 
ís no fundamental economic or polí» 
tical conflict The workers are the 
representatives of advanced produc- 
tive forces; their basic interests are 
one with those of the vast majority of 
the people. They thus become the 
natura) political representatives of 
the people as a whole, There is 
therefore no need to artificially split 
the working class into two or more 
opposed parties to take turns in hold- 
ing power and .settling conílicts 
among various levels, As for the CCP 
and the other democratic parties, 
they have common political bases, 
ar of struggle, and interests, so 

eir relationship has nothing in com- 
mon with that of capitalist countries 
ruling and opposition parties, 


Economic impossibllity 
Thirdly, mainland China does 
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able and particularly unfavorat 
socialist countries, then there 
possibility that class struggle 
erupt into violent confrontatior 
polítical disturbances that occur 
our country during May and 
1989 are an echoing alarm 

continually warns us that, in < 
circumstances, class struggle 
suddenly and violently reappea: 


2, Feb., 1991, pp. 16-17) 


not have the proper economi: 
for implementing a multi-part 
tem. The economic base dete: 
the nature of the superstm 
which in turn has a counter-re 
afílecting the economic base. Ir 
talísm, with its primacy of ] 
ownership of the means of p 
tion, difíerent levels and group: 
in the bourgevisie have irresx 
conflicts in pursuing their ow 
vate interests; meanwhile, the, 
a fundamental interest in com: 
their exploitation of the worke 
superstructure created by this : 
economic base — the bourgeois 
system — inevitably bears the i 
of monopoly capital dominati 
the multi- party system mitiga 
ternal contradictions withir 
bourgevisie and brings about it: 
mon domination of the working 
it excludes the property-less 1 
from participating in gover: 
Elections ín capitalist countrie 
this out. Mainland China empt 
socialism's common ownership 
means of production; hence, b 
of mainland China's uneven de 
ment of productive forces, it is 
sary to have a core leadership 
with the wherewitbal to coot 
the interests of different «a 
Jevels and groups. This is a n 
that only the Communist Par 
complete. If we did not ha 
steadíast, hardy leadership . 
Communist Party and instead ] 
for a multi-party system, it 
lead to a multitude of parties, 
and strífe, ethnic splits, socí 
heaval, and no hope for econon 
velopment and social progres: 
clear that a multi-party system 
compatible with mainland ( 
economic base and the state 
nation. 
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MAINLAND'S NATIONAL SPORT: MEETINGS 


(Hong Kong, Wen Wet Po [50444], May 16, 1991, p. 6) 


Meeting Fever” Sweeps Malnland 
hina 


Insiders Reveal: Using Mcetings 
3 Excuses for Recreation No Longer 
are; Buliding Friendly Ties Over a 
leal ls Mandatory lehavior, Souve- 
rs Getting More and More Out- 
ageous: Blg Ones ar Large as Elec» 
cal Appliances, Small Ones Down 
) Dally-use Items. How Much State 
'unding ls Belng Swallowed Up? 

Spring has arrived, bringing 
rarm weather, blooming flowers, and 
reetings across the lund, Govern- 
rent ofíicials are preparing for meet- 
ngs, hotels are arranging receptions 
or meetings, radio and televislon are 
»oadcasting about meetings, newB- 
vapers are reporting on meetings, 
aassengers on tralns, bosts and alr- 
Janes, from the north to the south 
we rushing to meetings. Such a great 
xanoply of mectinga! 


Meetings Breeding Meetings 


How many meetings are held in 
mainland China in one day? Meetings 
seem to explode all around like the 
fission of an atomic bomb. One cen- 
tral government conference splits up 
into over thirty meetings in the pro- 
vinces, while a provincial meeting in 
turn spawns several tens to over a 
hundred meetings at the district and 
county levels, One level after another, 
It continues from workshop teams ol 
provincial corporations and enter- 
prises to neighborhood committees in 
towns and villages, to university de- 
partments and the ranks of divisions, 
regíments, battalions, and companies, 
and who knows how many other 
meetings? 

Meetings also fissure horizontal- 
ly, as wherever mobilization arrange- 
ments are involved, meetings are 
compulsory. A Public Security Bureau 
head alred his grievances to this re- 

rter, sayirg that these days one 

to hold í meeting even to beat a 
dog; anyone can call a meeting, ln- 
cluding old malds on neighborhood 
committees. It's as lí a meeting has to 
be held to prove that a matter in 
taken sertously. 

Meetings come 
forms. Work stud 


in  countless 
meetings, news 


announocement conjerences, commodi- 
ty exchange falrs, symposlums, ten 


discusslons and mobllization meet- 
ings sprout up one after another. 


Sky-high Expenses 


Just how much manpower, 
monetary and materlal rexources 
have been swellowed up? China Cen- 
tral Television reveals that confer- 
ence expenses ín Shanxi for 1990 hit 
RMB 100 million; the Hubel provin- 
clal governor fills us in that confer- 
ence expenses for 1990 ín Hubel top» 
ped RMB 80 million. These are only 
direct expenses, not Including such 
peripheral expenditures as personnel 
salarios, sedan expenses, eto, 

Rushing about to meetings tíres 
people out, A reporter at an official 
dally in Wuhan says he once had to 
hustle to four meetings ln one morn- 
ing. A municipal television ntation 
has two cameras exclusively set 
aside for municipal Party committee 
and municipal government meetings. 

Leaders are also uncomfortable. 
Up there on the chelrman's platform 
they can't sneak a break to the john. 
One lender's secretary polnted out 
the schedule on her calendar, saying: 
*Look how many meetings there are 
In a day where speeches have to be 
made. Skipping there meetings ls 
seen as a lack of concern.” 


Meetings on Legs 


First, 4 word about entertain- 
ment meetings, Sources reveal that 
reserving a halí day for meetings and 
oriol order pipi gr 


The Generals" Dinlogue 

A rotired general visiting relativer 
in the malnlend mects up with « dlx- 
tant cousin, The cousin, who was 
formerly an Important figure in the 
PLA and lu also retirod, still rotalnú 
many of the privilegen of hlu former 
posltlon. With a limounine walUng for 
him when he goen out of doors and a 
reltinue of guarda, the malnland gonor- 
al cuts quite a figure, The two cousina 
meot, and alter a bit of mall talk the 
maínlandor asks, “What lu your Jife 
like in Talwan?7” 

“Not bad,” 

“What exactly do you menn by 
'not bad?" Although I'm ratired, 1 still 
get 500 RMB per month. How much do 


another halí day for fun ls no longer 
rare, One meeting held in Wuhan 
saw attendees travelling and holding 
meetings through Gulongzhong and 
Shennongjía, straight through to the 
Three Gorges and at last to Yichang. 

Next are banquete, len't hosting 
friends [rom alar a cause for partak. 
ing in some fine food? Receptlons 
and banquet invitations here, friendly 
gatherings and symposlums there 
. Maturally everyone has to sit down 
together for a meal. They even 
embellish their pretexts, saying that 
fensting promotes (friendly contact 
und expedites work. 


Get-together Givo-aways 


Third are gift-getting mecting. 
In the early 19808 the “forget in- 
formation, just get wallets” press 
announcement conferences were all 
the rage. Those wallets now pale ín 
comparison to today's “souvenirs.” 
Commemorative ltems handed out at 
conferences are getting more und 
more outrageous: from  ten-band 
radios, electric rice cookers and 
woolen blankets to such dally-use 
items as umbrellas, terry cloth cover- 
lets, electric fans, razors, cigarettes, 
cosmetic sets, and utensils,..you name 
lt, they're giving it away. Lower 
levels bestow these gifts on super- 
lors, superlors send them to under- 
lings, and equals send them to each 
other, How much state property flows 
away into private hands use of 
all thin? de 


you get in Talwan?" "Well, a bit more 
than you, J guens,” 

"What do you mean by 'a bit 
moro'? How much exactly do you 
make?” ssks tho malnlandor somowhat 
tentily. 

"About 80,000 New Talwan dol- 
lara,” responde his couwin. “Himm, 
80,000 NT lu about 16,000 RMB, no 
mall amount.” The mainlandor falls 
allent for a moment. Then, refusing to 
givo in, says, “But prices in Talwan 
aro a lot higher than here,” 

“That's right! Prices in Telwan 
are higher than In the malnland. But 
ll we ever go travelling anywhere else, 
the prices there will be tho samo for us 
both!” saya the other with a chuckle. 
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SCHOLARLY DEBATE ON MAINLAND'S FUTURE 


(Hong Kong, The Tide Monthly [NIME)4 Al), No. 50, Apr, 15, 1991, pp. 6—19, excerpts) 


The Viulon of Achleving a “Modest 
Standard of Living” for All and Mod- 
ernization — Forum Highlights 


Time: mid March, 1991 

Participants (in order of appear- 
8nce): 

Rao Yuging: Professor, Depart- 
ment of Economics, University of 
Hong e 
Jín Yaojl: Lecturer, Division of 
Sociology, Chinese University of 
Hong a 
Guan Xinji: Head of the Institute 
of Social Sciences, Lecturer, Division 
of Government and Public Adminis» 
tratlon, Chinese University of Hong 


ng 
Li Hongal: Director, Division of 
Aslan Curriculum, Professor Emer- 
itus, Division of History, Chinese Unl- 
hnigr! of Hong Kong 
hu Li: Professor Emeritus, Di- 
vislon Head, Division of Communica- 
tlons, Chinese University of Hong 
Kong 
Lin Shanmu: Director of In- 
formation Dalilyc 1 $ ) and Informa- 
tion Monthly((A 4 A Al) 
Chair: Ding Wang: Editorial Con- 
sultant to Tide Monthly 


Change in Beljing Unilikely 


Rao Yuqing: 

Great transformationa, aro cur- 
rently underway in the international 
situation. In the initial period aftor li- 
beration, prospects for modernization 
in China were greeted with interna» 
tional goodwill, 
yeaming. All major industrialized 
countries and regions, including 
Hong Kong, were willing to asslst in 
the mainland's modernization. Today, 
that kind of optimism and [favorable] 
conditions are things of the past, 

One major reason is the June 
Fourth incident. After June Fourth, 
the Western nations imposed econo- 
mic sanctions on the Chinese Com» 
munists, Although such sanctions will 
not go on forever, the ability of 
large-acale economic aid, technology 
transfer, investment, and loans from 
the Western nations has been oflec» 
tively ruled out. A second reason Ís 
that major changes ín the situations 
ín the Soviet Union, Esstern Europe, 
and the Guif are also having an 
adverse impact on economic develop- 


anticipation, and 


ment on the mainland. The Soviet 
Union and Eastern Edel are 
teetering on the brink of bankruptey, 
with no alternative but relíance on 
Western aid, and Kuwaltí roconstruc» 
tion will require over US100 billion, 
The urgent demand for funds on the 
international capital market over the 
next decade can be readily forescen. 
Chastened by the harsh lesson of the 
ast decade's debt crisis, however, 
nternational banks are being highly 
cautlous in matters of financing for 
third world countries, 

To ohtain foreign ald, it is exssen- 
tial that the Chinese Communists im» 
prove thelr relations with the Went- 
ern nations, and especially the United 
States, To achieve this goal, however, 
the Communists have no cholee but 
to improve their human rights record 
and performance. Even if the subject 
of reform ix not open to discussion, 
they must al least relax the political 
environment somewhat. Unfortunate- 
ly, the Communists have demons- 
trated no intention of improvement in 
this regard, 

Originally, the Persian Gulf Cri- 
sis offered the Chinese Communists 
the perfect opportunity to break out 
of their international isolation, and, 
in fact, they did use thejr ostensible 
neutrality to curry some favor with 
the West, In reality, however, the 
Chinese Communísts earnestly hoped 
that the Gulí war would tie up, or 
even wear down the "US and its 
allies, The rapid and overwhelming 
victory of the US and the allied 
forces, after their adoption of a blitz- 
krleg strategy, however, incontestably 
demonstrated the superiority of the 
US and the West in the arca of high 
technology, This was a real shock to 
China, The Chinese Communists have 
now begun- talking about moving 
technology to the top of the list of 
modernization priorities. They don't 
realize that Western technological 
superiority ls the result of centurles 
of Sn for academic freodom and 
acientillo research golng all the way 
back to the Renaissance and the En- 

tenment, How can a few political 
slogans asible sufíice to solve Cht- 
na's problem? Furthermore, their ex- 
perience in this war will only encour- 
age. the US and the West to streng- 
then controls on the export and 
transfer of technology to. strategical- 
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ly-situated countries, 
No Sign of Change 


As far as the questio 
whether the mainland econom 
move in the direction of the Bu 
inist model, the overall impr 
left with one alter a compreh: 
examination of construction 
the Ten-year Program und 
Elghth Yive-ycar Plan le that tt 
no evidence of any tendency to 
toward such a model, at least 
short run. The “Proposals of th: 
Central Committee for the Dre 
Up of the Ten-Year Program a: 
Fighth Five-Year Plan for Ne 
Economic und Social Develop 
continued to emphasize adhere 
Communist Party leadership, al 
guíding role of the public own 
system, No mention al all was 
to moves in the direction of a r 
economy or toward democrati 
and liberalization in governme 
reality, the “Proposal” was n 
but an embodiment of Chen 
“bird cage” economic model. 


income Goals Hard to Atta 


As far as the gos] of bringi 
people a “modest standard of | 
the “Proposal” failed to expla 
actly what was meant by the 
Deng Xiaoping once stated tl 
the end of the century averay 
capita income should reach U: 
Any political leader with the si: 
common sense would realizo th 
of taking a per capita income 
lated in forcign currency as a 
range economic development 
the reason being that the tv 
levant economic variables -— t 
change rate and the rate ol p 
tíon growth - are both extreme 
ficult to control, especially ín th 
of mainland China. The ma 
Chinese economy has indeed 
substantial moves forward. The 
age per capita income, howev 
A: 

ntable to Al 
ín the RMB and continued ex: 


RMB and ín labor productiví: 
goal of US$800 will prove un 
able over the next decade, 
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more, even Íf this goal were to 
iraculously be reached, the stan- 
wd of living ín the mainland would 
lll fall far short of that in other 
hínese regions such as Hong Kong, 
ingapore, and Taiwan. Hong Kong's 
¡erage per capita income last year 
sached HK$104,600, equivilant to 
S$13,400. 11 it weren't for the de- 
aluation of the Hong Kong dollar 
uring 1982-1983 due to concern over 
197, Hong Kong's average per capita 
come might already have surpassed 
¡S$20,000. In recent years, the 
Yorld Bank, in its annual World De- 
elopment Report, has already classi- 
ed Hong Kong along with the OECD 
ations as high-income nations. The 
saínland continues to be classified 
¿ a low-income nation. Of course, 
verage per capita income is not the 
mly, or even the most reliable, eco- 
vwomic indicator. The terrible back- 
vardness of the mainland economy 
md the low standard of mainland 
iving, however, cannot be denied. 


Torrents and Transition 


Rao Yuqing: 

The Communists seem to be par- 
ticularly afraid of so—called “peaceful 
evolution.” 

Jin Yaoji: 

The Communists say peaceful 
evolution is conspiracy in disguise. 
Actually there is nothing disguised 
about lt. It is a conspiracy to bring 
prosperity to the Chinese people 
through a peaceful transition from 
ossifled dictatorship to democracy. 
Letting the people enjoy the benefits 
of free democracy and prosperous 
lives is a good thing. Peaceful coop- 
eration and peaceful competition with 
the West, and with Hong Kong and 
Taiwan, would be beneficial to the 
maínland people. 

Guan Xinjil: 

The implementation of economic 
reform and the pursuit of social mod- 
ernization will necessarily touch on 
ideology and culture. They will call 
for a reinterpretation of Marxism, for 
example. 

Ding Wang: 

Ideology and culture cannot be 
isolated from social change. The 
Chinese Communists have made sub- 
stantial achievements in the area of 
economic reforma over the last decade. 
What is more important, however, is 
the rejuvenation ideological orienta- 
tion led by the intellectual elite. From 
the “Pragmatism” of the late 19708 to 
the critique of socialist alienation in 
the 19808 - these were an intellectual 
reaction to Stalinist autocracy and 
Maoclist th , as well as a “re- 
packaging” of that is, an 
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effort to push Marxism out of the 
ossified system of class dictatorship 
and onto a humanist path. Only 
through a “humanist Marxism” or 
“humanist socialism”  redeparture, 
could the “theoretical turbulance” of 
the mid-19808 have emerged, repre- 
senting on one hand, a recognition of 
the crisis in Marxism and socialism 
and an acknowledgement of the vigor 
of contemporary capitalism, and on 
the other, a critique of the feudalism 
marking traditional Chinese culture, 
as well as a strong espousal of West- 
ern free democracy. From the re- 
packaging of Marxism in “humanist” 
trappings, to a harkening back to the 
18th-Century European Enlighten- 
ment, to the movement toward Wes- 
tern-style free democracy - these are 
the great contributions of the radical 
reform faction cadres and intellectual 
elite over the last decade. 


Building a Competitive Environment 


Guan Xinji: 

Since June Fourth, the mainland 
political climate has been abnormally 
frigid, Naturally those anxious to see 
the democratization of China were 
greatly dissapointed. In the vast 
course of history, however, what does 
one year amount to? This period of 
time must take lts place in the con- 
text of malnland China's development 
over the whole century for it to take 
on meaning. 


Authoritarian Oligarchy Stands Un- 
touched 


The time since June Fourth has 
been a time for reflection and feeling 
things out. For over a century, main- 
land China has constantly been sear- 
ching for a way to strengthen itself 
and bring prosperity to its people. 
The success of the Communist re- 
volution provided a model for “en- 
forced development” - simply put, it 
was a way for the government to 
bring everything under unified con- 
trol. The experience of several de- 
cades demonstrated this model's in- 
ability to lead mainland China out of 
poverty, as lt instead brought on such 
catastrophes as the Cultural Revolu- 
tion. Malnland's leaders subsequently 
drew a lesson from bitter experience 
and shifted the emphasis in national 
and Party work to modern construc- 
tion. As a result, a new situation has 
indeed emerged over the past decade, 
allowing the mainland to taste the 
benefits of modernization for the first 
time. Essentially, however, the path 
taken over this decade remained 
identical to the old pre-Cultural Re- 
volution path - government- steered 
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development. 

After 1978, the Chinese Commun- 
ist Party gradually turned into a 
“technology group,” attempting to 
bring a “modest standard of living” to 
the majority of the Chinese people 
through material temptations and a 
system of contracted responsibility. 
The key commonality linking the two 
periods is that political power alw 
rested squarely in the hands of the 
Communíst Party. 

lt cannot be said that the de- 
velopmental model of Communist-led 
development was entirely without 
achievements. The annual growth 
rate in average per—capita income be- 
tween 1978 and 1988 could well be 
envied by many backwards countries. 
Growth aside, however, the unlikely 
orcurrence of such a large-scale 
democracy movement as the one in 
1989 could not but raise skepticism in 
people's minds as to the satisfactori- 
ness of Communist-guided mod- 
ernization as a developmental model. 
On top of this add the collapse of 
Communism in Eastern Europe, and 
the Soviets' formal renunciation of 
their exclusive right to political lead- 
ershíip. How could the Chinese Com- 
munists not pause for a little serious 
reflection? In the last analysis, what 
role should government play in the 
modernization process? What neces- 
sary connection in fact exists be- 
tween Communist leadership and the 
work of modernization? 


Administrative Improvement without 
Political Reform 


The greatest achievements of a 
decade of reform are enlightened 
thinking and the decline of official 
ideology. In my talk 1 am going to set 
aside the topic of social enlighten- 
ment and concentrate on the function 
of official ideology. [The idea that] 
“practice is the only test of truth” 
represented the potential overturning 
of all ideology; a December 7, 1984 
editorial in the Beijing People's Daily 
— “Marxist-Leninist Works Cannot 
Possibly Contain Answers to All of 
Today's Problems” - smashed the 
grip oí dogmatism; the “Black Cat, 
White Cat” theory was effectively re- 
sponsible for the introduction of utili- 
tarianism; “feeling for stones to cross 
the river” demonstrated the co: 
to learn from mistakes. In short, offi- 
cial ideology would not again 
its former authority. Economic life 
can proceed acco to economic 
laws; it shouldn't sufler Marxist-Le- 
ninist interference. Hence:'A market 
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the same token, as society gradually 
grows immune to ossified bureaucrat- 
ism, new things are free to emerge, 
and society's resources are freed for 
redistribution. Over time, the indi- 
vidual and group are no longer 
forced to rely so heavily on the gov- 
ernment for their subsistence. 

During the decade of reform, 
progress was made in the economy, 
but politics were marked by conser- 
vatism. This political conservatism 
expressed itself in ideology - even 
the most progressive leaders con- 
tinued to believe in neo-authoritar- 
lanism. Action was taken only in 
terms of administrative efficiency, not 
in terms of the political system. The 
abolition of the lifetime- tenure cadre 
system, pilot implementation of a 
public functionary system, streamlin- 
ing in government organs, greater 
emphasis on policy research and con- 
sultation with expert advíisers, the 
extension of authority to regional 
government - all these contributed to 
a more rational bureaucratic system 
and administrative process and 
should be applauded. 

Reform in the political system 
has moved at a snall's pace. During 
the 1980s, reform in the electoral sys- 
tem was halted before lt really got 
anywhere. There was basically no 
improvement in the people's congress 
system. A little more freedom was 
gained in the mass media, but it 
nevertheless remained a far cry from 
even íts stated objective of “profes- 
sionalism,” let alone from evolving 
ínto a force for monitoring govern- 
ment. Some traditional mass orga- 
nizations were more vigorous than 
before, but they remained in essence 
vassals of the government. And new 
mass organizations were still not free 
to be born. The goals of transforma- 
tion in the nature of Party leadership, 
separation of Party and government, 
separation of enterprise and govern- 
ment, etc, all represented highly 
meaningíul policies which, however, 
were hard to realize for a variety of 
reasons. Party leadership of course 
was the key problem. Although there 
was substantial change in terms of 
the understanding of this leadership, 
what the Party was absolutely un- 
willing to change was its control over 
all agencies of ownership in organí- 
zational and personnel matters. In 
this manner, the so—called leadership 
of the Party turned into nothing more 
than ideological and policy leadership 
with no real meaning whatever. 
Viewed another way, in a time of 


ideological decline, it is extremely 
difficult for the to exercise 
leadership over  [fthe people's) 


thoughts, The Party's leadership in 


the area of policy will be purely su- 
perficial. Consequently, insistence 
upon organizational and person- 
nel-related control over all organiza» 
tions of ownership is the Chinese 
Communist Party's last remaining 


hope, 
Oligarchy Anathema to Productivity 


The question is whether the 
Communist Party's control over the 
organizational makeup and personnel 
of other bodies conforms to the re- 
quirements of modernization. For in- 
stance, does it provide sufficient and 
rational structural support and mod- 
ern human resources? The decade of 
reforra demonstrated that adherence 
to oligarchic leadership only assures 
that the benefits accruing from eco- 
nomic progress will flow into the 
pockets of the privileged class, rather 
than promoting increased productiv- 
ity. By aggravating the problem of 
unfair allocation, oligarchic lead- 
ership also causes unnecessary in- 
terference in the workings of the eco- 
nomy. 

The developmental model fol- 
lowed by the mainland over the past 
ten years has the same fundamental 
characteristics as the model formerly 
followed by Eastern Europe. What 1 
am referring to here is a “sell- 
aggrandizing communist party seek- 
ing to cloak itself in an image of re- 
form and to gain legitimacy for its 
political rule through its work in the 
pursuit of economic progress.” The 
failure of the communist countries of 
Eastern Europe demonstrates that in 
no country can a government stake 
the legitimacy of its rule on economic 
achievements, because no country 
can maintain economic growth over 
the long term, and because economic 
growth is not the only value pursued 
by all people's, 

Domestic strife and diplomatic 
friction in 1989 led China's leaders to 
a deep awareness of the importance 
of “legitimacy” to a regime, 

Guan Xinji: 

A federation is something that 
could never come about, as the 
Chinese Communist will by no means 
whatsoever give up their right to 
rule, They're just thinking of placing 
a few more non-communists in rice 
ministerial and deputy goveror posi- 
od ing: 

uqing: 

Ha s0—called 


offices does not actually change the 
nature of the regime, because the 
Military Commission of the Central 
Committee still controls the troops. 
Ding Wang: - 
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The people in the contemy 
Revolutionary Committee of 
Kuomintang, the China Demo 
League, and the Taiwan Demo 
Self-government League, cann 
said to be “dem advoc 
They are simply political hange 
ol the Communist Party. The s 
led “democratic parties” are ni 
more than political window dre: 
- entirely different from E: 
Europe's democratic parties, 1 
believe that such decrepit old 
cians as Zhu Xuefan, Fei Xia 
Zhao Puchu, Zhou Gucheng 
have the ability to bring democr 
the mainland. It is members 
democratic reform faction with 
Communíst Party such as Hu 
Yu Guangyuan, Wang Ruosh: 
Rui, etc, advocating eradicati 
Stalinistmodel influence, who a 
real impetus behind the demi 
movement, 


Politicized Education Breeds |: 
petence 


Li Hongai: 

Three Major Characterist 
Mainland Education over the P 
Years 

(For the following section, : 
see p. 21 of the June, 1991 is: 
1CM) 


Another Obstacie to Moderniz 


Zhu Li: 

The Chinese Communists 
by means of the Ten-year Pr 
and the Eighth Five-year Pl 
realize the goals of bringing th 
ple a “modest standard of livin; 
social modernization. This 
should be affirmed. Moderni: 
however, is a process of cor 
adaptation and change. Politica: 
alism and private-sector socie 
essential elements in this pi 
Mass media plays an even mo: 
tical role in the process, bi 
mass media is itself an index a 
tical pluralism and private- 
society, as well serving to pi 
them. 

1. Chinese Communist Posi 
Fourth Policy of News Curtailm 

In terms of the current sit 
the mainland mass media exisi 
state “great evil” and “great 
simultaneously. This can be ob 
from many angles. In terms 
“great evil,” in the eyes of Cor 
ist conservative faction leader 
Jia per was spend the k 

prits e 1989 democracy 
ment. In late November 198 
Chinese Communist 
Propaganda held a “National 
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'ork Discussion Course for General 
ditors of Provincial, Municipal, and 
utonomous Region Party Newspap- 
rs.” ln his address at the discusslon 


vurse, General-secretary Jiang 
emin made a powerful statement in 
als regard: 


“We must clearly recognize the 
inchecked spread of bourgeola liber- 
Jist ideology over the past few 
'ears, which culminated in the unrest 
nd antirevolutionary violence occur- 
ing Ín the late-spring/carly-summer 
4 this ycar, revealing that many 
roblems plague news work, some 
quite serious, Some news units not 
miy fall to expose and criticize 
vourgeols liberalism so as to curb un- 
rest, they actually offer the master- 
minds and supporters of such unrest 
and violence a strategic forum for the 
alring of their views, thus lanning 
the flames of unrest and creating ex- 
treme ideological confusion among 
the masses. Conversely, this also 
serves to demonstrate the extreme 
importance of news work, showing 
how no sooner does something major 
go wrong in news and propaganda, 
and no sooner does the mass media 
fall into the hands of other than true 
Marxists who carry out media work 
in a manner at odds with the in- 
teresta and the will of the Party and 
the people, than we fall victim to se- 
rious harm and great losses. 

At the same discussion course, 
Central Polítical Bureau Standing 
Committee member Li Rulhuan also 
gave an address, in which he ex- 
horted: “News reports must adhere to 
positive propaganda for their subst- 
ance.... Critical and revelatory content 
must take a back seat, and great clr- 
cumspection ls required to ensure 
that they do not transgress their 
proper limits,” 


Pursuing Freedom of the Press 


Prior to June 4, there was much 
discussion concerning private nows- 
papers. Although former Chinese 
Communist General-secretary Hu 
Yaobang had as early as February 
1985 in an address entitled “Concern- 
ing Party News Work” sald “What's 
fall this nonsense| about needing pri- 
vate newspapers”, former People's 
Dally bureau chleí Hu Jiwel con- 
tinued his vocal appeals for permis- 
sion for private newspapers. Ho 
further believed this to be a right and 
freedom guaranteed the people by the 
Communist constitution. After June 4, 
uo appeals were no longer to be 


Freedom of the press has always 
been ofí bounds under Chinese Com- 
munist rule, For this reason, Hu 


4, , 1d 


Jiwel appealed ín 1986 for “the free- 
dom to discuss freedom of the press.” 
In May 1989, Hu Jiwel wont on to 
publish a long essay ín Shanghal's 
World Economic Herald in which he 
poínted out that “without freedom of 
the press, there can be no true stabll- 
ity.” Ho moreover called for research 
on the positive contribution of free- 
dom of the press to economic de- 
velopment. After June 4, views such 
as Hu Jiwel's came under attack 
from all sides, and were denounced 
us a “valn attempt to use tho slogan 
'frecdom of the press' to unleash 
anti-Party publications und to make 
them legal,” and “to wrest ideological 
strongholds from the Party, with the 
ultimate goal of effecting a compre- 
hensive change In China's current 
socialint system.” 
Prior to June Fourth, discussion 
ol the “watchdog” function of the 
media und “media transpurency” 
went hand in hand. People like Hu 
Jiwei, Liu Binyan, etc, decply be- 
lieved in and champloned the watch- 
dog (unction of the media, hoping 
that media criticism and revelatlons 
would serve to prevent corruption 
within the Party. Although they were 
carelul to state that critícism should 
be accurate, and gulded by the Party 
committee, they nevertheless advo- 
cated exposure of the dark side of 
things. In his address,“Concerning 
Party News Work,” Hu Yaobang ex- 
plicitly stated that nows should be 
“divided along 80/20 linos.” After 
June 4 however, the oxhortations of 
Li Ruihuan and others to “focus on 
positive reporting,” caused even that 
“20% devoted to critical reportage" to 
cease to exist, Liu Binyan was de- 
nounced as a “celebrity ringleader" 
who “habitually employs devices that 
play up negative phenomena and the 
dark side of things, and denies the 
Four Cardinal Principles.” The pre- 
valling guiding ideology was “no exp- 
osure for exposure's sake, no critic- 
ism for criticism's seke”:; “any critic- 
ism or revelation must be explicit ín 
val, with consideration to how tt will 
nefit the Party, the people, and the 
socialist cause; lurthermore, the prin- 
cíple of seeking truth (rom facts must 
be adhered to in all criticism and re- 
velatlon.” 

Private newspapers, freedom of 
the press, and the watchdog efíect of 
the media do not ger guaran- 
tee the emergence of pluralistic gov- 
ernment and private-sector ety, 
but without them, the likelihood of 
such an emergence grows even smal- 
ler. Under the current “great evil" 
circumstances, the mainland medía 
can only indulge itselí in propaganda 
celebrating “stability,” economic con- 
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struction, the Four Cardinal Princl- 
ples, and reform and g-up. 
Bound by political constraínts, 
the mainstream Chinese Communist 
medía, and in particular, news work, 
have never been able to do other 
than carry out the policy of the Com- 
munist central government, and have 
never possessed any ri In 
such an atmosphere, political plural- 
Ism and private-sector society are re- 
duced to empty terms. However, the 
reform and opening-up policy of the 
19808 still brought  substantial 
structural changes. Economic de- 
velopment prou more widespreud 
access to TV. Although television re- 
malned subject to strict control, the 
life-values portrayed in international 
news, and foreign movies and prog- 
rame, have roved extremely 
eye-opening to the Chinese masses. 
Furthermore, TV greatly elevated the 
desires of the people, with the result 
that though temporary halts or slow- 
ing- downs in reform and opening- 
up might be possible, there ls no lon- 
ger tho possibility of turning back. 


Planned Economy an Exercise in 
Wasted Resources 


Lin Shanmu: 

The following are some thoughts 
concerning the mainland economy: 

1. The statistics are not entirely 
off-«base, In terms of average per-ca- 
pita GNP, according to tbe materials 
distributed to us by your magazine, 
the Chinese Communíst State Statis- 
tical Bureau figure for 1990 is 
US$8293, which is different from the 
figures 1 have seen: 1) US$ 1,000 ín 
1980 - "The Economiat,” February 16, 
this year (p. 60); 2) US$882.79 in 1988 
- Vital World Statistics; 3) US$400 - 
“G-force” author F. Feather served 
as a special international technology 
and economics advisor to the Chinese 
Communíst State Council from 
1086-88; his figures could well be ex- 
pected to be reasonably accurate. 

These are figures 1 obtained by 
casually pulling a few reference 
books off the shell — it leaves one 
foeling at a real loss. 

1 believe that this sort ol chaotic 
situation is attributable to two fac- 
tors: 1) some people are employing 
ofíicial rates in thelr conversions 
while others are employing black 
market rates; 2) some are extrapolat- 
ing from average special-zone in- 
come to average national income, and 
or taking incomes in isolated regions 
as the standard. Of course, State Sta- 
tistical Bureau s should be re- 
latively dependable. Their ave: 

m-capita income fi of US 
s obviously converted from RMB, but 
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pa SS rate did pe use? A 
overnment agency would natu 
use the official re, which coll 
that the actual per-apita GNP 
buying power, If calculated according 
to the black market rate, is only ab- 
out US$100! 

2. In light of the authority of the 
Chinese Communist leadership, gov- 
ernment-formulated economic goals 
cannot fail to be met. For this reason, 
convening a panel of experts myself 
excepted, of course to discuss the 
question seems rather meaningless. Í 
have a friend whose family haa been 
in the cloth busines« for generations. 
After “liberatlon,” their factory be- 
came a state enterprise, Under the 
planned economy, my friend's cloth 
factory was required to produced a 
stipulated amount of cloth annually. 
The first year, the stipulated produc- 
tion volume was too high. Common 
sense would have told anyone that 
the goal was an impossible one. My 
friend, however, la no dummy and he 
was quick to agree to the terms. He 
subsequently succeeded in completing 
his mission and establishing himself 
as a model worker. His solution was 

ulte simple - he changed the speci- 
fications so that each bolt of cloth re- 
ulred only half as much thread in 
the manufacturing. That cloth pro- 
duced in this fashion was uscless 
was of no concern to my friend, The 
factory cadres didn't pay any atten- 
tlon elther, because they knew that 
once attention was drawn to the 
problem, there would be no end to 
the explanations demanded of them 
by those higher-up. In this way. he 
fulfilled his misslon, and the nation's 


A 


economic resources did not go unex- 
ploited. 

This example  ¡llustrates how 
statistics, especially long-term pro- 
duction goals, are absolutely unreli- 
able in a planned society, rendering 
discussion of them meaninglesa... 

One might well ask, 1f Deng 
Xiaoping, having laid down the goal 
of “doubling and redoubling" in the 
GNP, were still in office at the dead- 
lino, could officiala under him roally 
be expected to fail to somehow pro- 
duce a figure of at Icast 1,000? The 
answer la obvious, Therefore, dell- 
berations on questions of this nature 
mes meaningless and non-construc- 

vo, 

3. The Chinese Communísts' 
Four Upholdings still take the theory 
of surplus value as thelr standard, 
which hinderx reform to no end. No 
sooner ls that “fine line" crosscd than 
people start invoking the Four Car- 
dinal Principles and hurling accusa- 
tlons, blaming people right and left of 
explolting cach  othera'  surplus 
values. Even if this docsn'l mcan the 
end of reform entirely, it «till necessl- 
tates going through a rectification of 
work styles and starting over from 
scratch. 

In brief, 1 believe that the 
Chiense Communlist planned economy 
is from top to bottom a circus that 
does no more than waste resources! 
And with the patriarchs and old offt- 
cials in control, even more can be 
accomplished in this regard. As ro- 
gards the question of whether or not 
the material life of the people can be 
improved, the answer is very simple: 
the greater portion of the economy as 


NEW PROBLEMS IN INCOME DISTRIBUTION 
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a whole that ia taken up by th 
economy (in whatever form' 
greater the improvement in m: 
well- being, and vice versa. 

Not only is the market ec 
efficient, it can also supply the 
with more opportunities for 
(and to make money), and car 
their standard of living. The 
events in Soviet Union and E 
Europe and their effect on ma 
leta us see very clearly that 
many different “lama” and s 
there havo been throughout | 
history, only capitalism can y 
the abundance of material 
allows thowe willing to put fort] 
tal or physical effort to live 1 
plenty. 

Beljing has recently ac 
that in the 1990 30% of state- 
dustries ran at a loss amoun 
RMB 28 billion, which repres 
large increase over 1989, wh 
18% of the industry that ran at 
accrued a deficit of RMB 13.6 
Did the other 70% of «tate-run 
triew not run at a loss in 199 
answer, U'm afrald, is no. This 
cause in that vear state busine 
sidiex reached RMB 100 billion 
30% of total government expe: 
If the government didn't provi: 
sidics, the  greai  majori 
businesses would be losw-r 
The Chinese Communists stil 
madly on continuing so ineffi 
and they still insist on raisin 
the flag of socialism with ( 
characteristica, What is there 
say for us overseas intellectual 


(Beijing, Academic Journal of Beijing Teachers' College [ALIAGA], No. 1, 1991, pp. 76-81, exce: 


Problems of Unfair Distribution In To» 
day's Society 


Problems in distribution afflict- 
ing contemporary PRC society boll 
down to one issue - serious unfalr- 
ness in income distribution. 1t ls com- 
mon knowledge that unfair distribu- 
tion ls an unavoldable and wide- 
spread phenomenon ín class society. 
lts primary manífestations are in- 
come disparity, class polarization, a 
wealthy minority, and a majority that 
is, at best, of modest means or, at 
worst, poverty-stricken. ln classless 
primitive communes, distribution was 


also unfair - equalitarianism was the 
chief manifestation of that, How was 
unfair income distribution characte- 
rized during the early stages of 
Chinese socialism? ln my estimation 
lt was marked both by the kind of 
denial of diflerences typical of egalí- 
tarlanism, and by excesslve income 
disparitles similar to that in class 
society in the past. As comrade Jlang 
Zemin said, “On one hand, ..equalita- 
rian phenomena have not yet been 
entirely overcome; in certain regions, 
departments, and spheres, they are 
actually proliferating. On the other 
hand, a new distributional unfairness 


15 
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In society is appearing in the 
exceasive disparities in income 


Labor-Remuneration imbak 


Two points should be noti 
Fírat, although the two types 
fair distribution mentioned ab 
different in their manifestatio: 
are fundamentally the same 
ence, Both are, in fact, ejther 
unreimbursed appropriation 
group of the fruits of the 1 
another group; b) the unreit 
appropriation by people cont 
lesa, or inferior, labor, of the ; 
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ose contributing more, or supertor, 
dor, c) great disparities in income 
tween people contributing labor ín 
e same amount and of similar qual- 
1. Second, the above two types of 
Yair distribution have played grea- 
r or lesser roles relative to one 
1other during different eras. Before 
form and opening-up, the primary 
anifestation was equalitarianism - 
ee lunches for everyone. Since the 
aginning of the 19808, equalitarian 
istribution has gradually come to 
lay a secondary role, and excessive 
¡come disparities have become the 
hief symptom of unfair distribution. 

The below are among concrete 
1anifestations ol unfair income dis- 
ribution in mainland China today: 

1 Imbalances between income 
evel and work contribution among 
urely wage-dependent employees of 
terprises under ownership by the 
»ople as a whole, institutions, and 
»arty and government agencies. 
Vage levels vary only slightly; 
vnuses are divided up evenly. As a 
sesult, there is little variance in in- 
zome, showing the continued influ- 
ence of equalitarianism. 

2. Sigmificant disparities between 
the incomes of the huge numbers ol 
purely wage-dependent employees of 
enterprises under ownershíp by the 
people as a whole, of institutions, and 
of Party and government agencies, 
and the incomes of employees of va- 
rious kinds of companies in realms 
other than production, those holding 
second jobs, employees of “three 
capital enterprises,” and even some 
workers rejoining the work force af- 
ter retirement. 


Public-Private Disparities 


3. Excessive disparities between 
the incomes of purely wage-depen- 
dent employees of enterprises under 
ownership by the people as a whole, 
Institutions, and Party and govern- 
ment agencies, and the incomes ol 
self-employed  entrepreneurs and 
operators of private businesses. 
According to the results of a specific- 
sample survey, in 1988 self-employed 
entrepreneurs in Beijing and Guang- 
zhou earned average real annual in- 
comes of RMB 7,550 and RMB 18,000, 
respectively, figures 3.8 and six times 
higber than the average annual 
wages of active employees working 
in the system of ownership by the 
people as a whole. Self-employed 
workers in the transportation and 
shipping, restaurant, and construction 
fields enjoyed even higher incomes 
5.8 and 7.5 times greater than those 
of py Sid working in the same 


fields in enterprises under ownership 
rd! a ES 
e se 


by the people as a whole and in col- 
lective enterprises, respectively. As 
far as owners of private businesses, 
their ranks are already populated 
with no few millionaires and soon- 
-to-be millionaires, 

4. Significant disparities between 
the incomes of operators of responsi- 
bility-system contract enterprises, 
and those of general employees (in- 
cluding engineers and technicians) of 
such enterprises. The China Labor 
News carried the case history of a 
certaín general manager of a recycl- 
ing company who took home an RMB 
51,000 year-end bonus alter taxes - 
80 times more than the average year- 
ly bonus for employees in his com- 


pany. 
Mental vs, Physical Labor 


5. A serious inversion in the re- 
spective rightful incomes of mental 
laborers and physical  laborers. 
Marx's theory of labor value tells us 
that, generally speaking, the work of 
mental laborers ls much more com- 
plex than that of physical laborers, 
because the former “includes the ap- 
plication of skills and knowledge 
whose acquisition inevitably requires 
expenditures of varying degrees of 
energy, time, and money... A product 
produced through an hour of complex 
labor ís two or three times higher in 
value than u product produced 
through an hour of simple labor,” lt 
stands to reason therefore that the 
average salaries of mental laborers 
should be higher than those of 
physical laborers. The reality, howev- 
er, ls just the opposite. According to 
statistics, employees in  know- 
ledge-intensive institutions earn 
average yearly wages of RMB 1,475; 
employees in labor-intensilve institu- 
tions earn average yearly wages of 
RMB 1572, The latter's income ís 
actual RMB 97 higher than the for- 
mer's, In some areas the average 
monthly income of mental laborers 
with college degrees is actually RMB 
34 lower than that of physical labor- 
era with an education of junior mid- 
dle school level or lower. What is 
even more significant is that this 
kind of inversion of rightful salaries 
is continuing to grow. 

68. Unreasonable income difler- 
ences within the ranks of mental 
laborers. Two doctors holding the 
same credentials and working the 


same hours t nevertheless ex- 
perience a significant disparity in in- 
come because they serve in different 


units, For example, one doctor work- 
ing in the first-ald room of a joint- 


venture hi hotel earns a 
baste a salary of RMB 240 and 
16 


42 


July 1991 


an average monthly income of RMB 
460-470 after bonuses, stipends, etc. 
Another doctor, the chief physician in 
Beijing's  Tongrentang Hospital, 
makes a basic monthly salary of 
RMB 97, or an average monthly in- 
come of roughly RMB 180 alter 
bonuses, stipends, etc. Another exam- 
ple: the average monthly income of 
middle school and primary school 
teachers is generally higher than that 
of teachers in institutions of higher 
learning, to the extent that an en- 
try-level high school teacher may 
earn more than a full professor in a 
university. This could be said to be a 
kind of inversion of rightíul salaries 
within the ranks of mental laborers. 


Disparities in the Countryside 


7. Significant income disparities 
between peasants, Since the imple- 
mentation in 1979 of the household 
responsibility system linking remun- 
eration to output, the countryside be- 
gan to experience a large labor sur- 
plus. Meanwhile, town and village 
enterprises grew by leaps and 
bounds. “Town and village enter- 
prises” is a general reference to en- 
terprises at the level of town, village, 
or below; enterprises established at 
the town or village level belong to the 
collective ownership system; those 
established below the village level be- 
long to the individual ownership sy8s- 
tem. The ratio of individual enter- 
prises to collective enterprises began 
to grow very rapldly beginning in 
1984 so that by 1087 individual enter- 
prises accounted for 84.2% of the total 
number of “town and village” enter- 
prises, employing 31,633,200 people, 
or 35.9% of the total “town and vil- 
lage” labor force. Collective enter- 
prises, on the other hand, went into 
decline. This. situation is a clear in- 
dication that substantlial numbers of 
peasants have “taken leave 
of the soil though not the country- 
side,” or have left the countryside 
altogether. The incomes they earn 
working in manual labor, transporta- 
tion and shipping, construction, busi- 
ness, and food service are markedly 
higher than those earned by peasants 
engaged solely in farming. For exam- 
ple, « number of ts in Hunan's 
Liling Village went into business pro- 
ducing oíntment as contract- system 
peer olds or individual parade 

g an average per-capita y 
income of over RMB 10,000, while the 
average yearly income earned 
agricultural workers was 
600-700 or less. 


Income of Privilege 
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8, Unreasonable income dispari- 
tles between the “empowered” and 
“nop-empowered.” Some people de- 
pend on their status for their income 
and earnings. Some individuals or 
units of high standing enjoy the pri- 
vilege of access to inexpensive pro- 


ducts, while those not so privileged 
must accept high-priced products. 
Consequently, a phenomenon involv- 
ing the bartering of power for pro- 
ducts has arisen. Meanwhile, the 
same amount of money may have 
different buying power depending on 


whose hands it is in. 

Apart from the eight phen 
listed above, there are also su 
tíal income disparities between 
ers in coastal areas and those 
land areas, those in urban are: 
those in rural areas. $ 
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CRIME IN EVERY QUARTER 


(Hong Kong, The Trend Monthly (803)3 74], May, 1991, pp. 14—15) 


A Documentary Look Inside Chinese 
Communist Public Security 


During April the Chinese Com- 
munists convened a Working Confer- 
ence on the Judiciary in Beijing, fol- 
lowed by a Working Conference on 
National Public Security in Jinan. 
The two conferences were extraor- 
dinary for the participation of re- 
sponsíble members of the People's 
Armed Police as well as important 
members of provincial and municipal 
military units. Briefs issued by these 
two conferences revealed some fresh 
and disturbing inside Information. 


Crippled Judiciary 


The assistant chiel justice of a 
certain province's supreme court 
stated that mainland China's current 
judicial system and its enforcement 
of the law could be summed up with 
the words “selí-running, self-des- 
tructive, crippled.” 

The number of cases of malig- 
nant violence, destruction, robbery, 
murder, and other criminal offenses, 
is dramatically rising in mainland 
China. Also, instances of official cor- 
ruption, bribery, squandering of pub- 
lic funds and abeconding with 
amounts of public funds in all Party 
and governmental departments are 
on the rise. 


Breaking Their Own Rules 
In judiciary departments be- 


, tween 1989 to 1990, there were more 


than 6000 instances of unlawful acts 
and offenses st legal discipline 
committed by those who enforoe the 
law. Included «among these cases 
were unauthorized arrests, detention, 
extorting confessions by torture, un- 
lawful coria e pradera es 
creating misery for more 

people. There are' estimetes that 
more than 9000 judiciary and public 
security officials have been removed 


or transferred due to violation of 
national laws or Party discipline. 
More than 1000 judicial enforcement 
officials have been prosecuted. 


Crimes Against the Nation 


1989 and 1990 saw more than 
4700 cases of involvement in counter- 
revolutionary crimes or crimes thre- 
ateníng national security (the 
Chinese Communists do not admit to 
the existence of political crimes). In 
all, over 7000 people were arrested 
and tried. (Note: “trials” in mainland 
China need not be sanctioned by the 
procuratorate or the judiciary, as any 
unit's Party committee or security de- 
partment can institute covert deten- 
tion against any worker or cadre in 
the name of “separate trials” or “in- 
tra-unit trials.” Specialists are sent 
to supervise, freedom of movement is 
cuntalled, and there are no time 
limáts set) Of those arrested and 
tried, more than 2500 were cases of 
suspected involvement in espionage 
for Talwan. 


How Many Nabbed in '897? 


During the “counter-revolution- 
ary turmoil” of the spring and sum- 
mer of 1989, more than 2000 people 
were arrested and detained for trial 
throughout the nation. (Note: accord- 
ing to internal estimates from public 
security departments, more than 
11,000 people were arrested in Belj- 
ing, Xian, Wuhan, Chengdu, and 
Zhengzhou alone.) Over 1500 people 
were dealt with by process of law. 


Violence on the Rise 


In 1990 cases of serious destruc- 
tion, armed robbery, and murder in- 
creased 18% over 1989, of which orga- 
nized crime occupied a very large 
proportion. There were in excess of 
two million crimes of all kinds ex- 
posed or reported to the national 
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government and the judiciary 
than 1,300,000 of these case: 
tracked down or investigate 
dealt with by the judiciary 
600,000 of these cases have ; 
been brought to completion. 


Economic Crime Burgeon 


From 1989 to 1990 then 
over 300,000 instances of Pax 
government cadres involved in 
mic crimes throughout the nat 
cluded in this figure are mol 
80,000 cadres at and above th: 
ty and regimental-level who » 
cash amounts in excess o! 
10,000, Throughout the inves 
process, layer upon layer of c 
tion and immense difficultie: 
encountered. At one conferenc 
Shi stated that this obstructia 
be overcome, “the tiger must b 
on the road,” grasp what n 
grasped, judged what mi 
judged, and the serious of 
must be executed without me 
went on to state that if things 
handled in this way, the peo; 
not approve, and the authorit 
lose tbe support of the peo] 
the Party. 


Rampant Vice 


In Yunnan, Guangxi, 
Guizhou and other province: 


than one million people are i 
in the use of opium, maríjua: 
other drugs. The domestic ] 
opium is now RMB 2000 pi 


volved, to various degrees, in 
ling activities. In Wenzhou a 

activities have de 
to the point of using platfora 


notes, They 
use the weight -of silver, but « 
money, as gambling síakes. 
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Prostitution is growing out of 
ntrol. According to statistics, in 
amen, Guangzhou, Shenzhen, and 
unan alone there are 300,000 
omen engaged in  prostitution. 
irther, many businesses dealing Ín 
nography are supported or con- 
olled from behind the scenes by 
ganizational or governmental offi- 
ala. 


Suicides on Upward Spiral 
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In 1990 over 100,000 people com- 
mitted suicide for various reasons. 
During each of the last three years, 
countless people have used Hang- 
zhou's Qiantang River Bridge, Nanj- 
ing's Yangzi River Bridge, Harbin's 
Songhua River Bridgo, and Wuhan's 
Yangzl River Bridge to commit 
suicido, 


12 Millon Doing Time 


There are now Ín excess of two 
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thousand people who have been 
jailed over the past two Ebo and 
are awalting proseculion. Át present, 
4,200,000 people are formally serving 
sentences or ín custody. According to 
public security officials, there are 
now over 6000 prisons and lockups 
lor prisoners, Also, there are more 
than 160 reform through labor farms, 
forestry centers, and mining districts 
imprisoning twelve million persons. 
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STRESSING THE HUMAN ELEMENT 


(Beijing, People's Political Consultative Daily [AJG£( 64M], Apr. 12, 1991, p. 1) 


inother Call to Value Knowledge and 
Juman Resources 


During the Fourth Meeting of the 
seventh Chinese People's Political 
Jonsultative Conference (CPPCC), re- 
xortersa interviewed several confer- 
ance members (rom social science 
and  technological  circles, These 
lamed experts and professors, no 
mattor what the topic of conversation 
was, never departed from the issue of 
valuing knovledge and human re- 
sources, stressing in particular the 
“gap” In human resources, the brain 
draín, and the insufficiency of fund- 
ing for scientific research. They 
strongly hoped that the central gov- 
ernment would give these problema a 
high degree of consideration, and in- 
corporate ways of resolving these 
iasues into lts work schedule. 


intellectuals Get Short Shrift 


Lin Li, a reuearcher in the Marx- 
lsm Research Institute of the Central 
Party School, belleves that the ques- 
tion of human resources will be crl- 
tical over the course of the Ten-year 
Program and the Elghth Five-year 
Plan. He relates: “According to my 
understanding ol some scientific re- 
search units and universities, the 
'gap' in human resources ls a very 
serious problem. Quite a large num- 
ber of worried young people in sclen- 
Ufic research units and universities 
are considering changing careers or 
going abroad. From what 1 have 
seen, wages for persounel in these 
units and universities are generally 
lower than for primary and middie 
school! teachers, A former director of 
the Chinese Academy of - Sciences 
couldn't support his family without 


living subsidies. Some retired resear- 
chers and professors can't even read 
documents avallablo to those at the 
section head level; thelr material and 

litical treatment is poor. This ls re- 
ated to our natlon's current policy 
towards intellectuals, On top of this, 
inappropriate use of scientific re- 
search funding results in poor re- 
search conditions, which makes it im- 
possible to keep young teachers and 
researchers in place, thercby causing 
the human resources 'gap' to widen 
even further.” 


Hands Tied by Hardware Shortages 


The person in charge of quality 
control for our natlon's first atom 
bomb, Chen Guozhen, expressed deep 
anxiety when interviewed. As part- 
time professor at Xlamen Univeralty, 
he advises doctoral candidates in tho 
fíeld of Fluorescence analysis, and 
yet no students are taking the entr- 
ance exam for his department. As 
someone looking at a sh e of 
successors in his field, his feelings 
are easily imagined. CPPCC member 
Chen Guozhen feels that the quality 
ol students ls good, but they are pla- 
gued with a lack of advanced instru- 
ments and funding, and thus are 
powerless to carry out research. He 
says: “Some of the students are still 
using the equipment 1 got my hands 
on for Xiamen University in the 
1950s. We can only anticipate fallin 
farther and farther behind the Fabio 
international technological advances.” 

The celebrated surveyor and re- 
search fellow at the Chinese 
Academy of Sciences Professor Chen 
Yongling believes that over the last 
few years development of technolo- 
gical undertakings has been great, 
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but that the area is still weak. Invest- 
ment in technology 1s too low. Now, 
with the links between technology 
and enterprise set up in technological 
reform, technology has made large 
advances In step with improved pro- 
ductivity, Basic theory, however, has 
been overlooked. Looking at the long 
term, basic theory ls the foundation 
for growth of the natlonal economy 
up to and after the year 2000, Chen 
says: “The world has entered the age 
of high tech. In my own field of sur- 
veying, new technologies have been 
appearing in great quantities, Remote 
sensing devices have reached a very 
high level of sophistication, far, far 
above the level we have in our na- 
tion. Without steady investment ln 
scientific research, 1t will be difficult 
to catch up. Also, a Jack of high-Jevel 
surveying equipment has a very sig- 
nificant effect on many departments 
in our national economy and on the 
military.” 

During the meeting of the 
CPPCC, member Zhao Yuxin was in- 
terviewed on the topic of protecting 
the legal rights of the proletarlat, 


Unequal Distribution 


Zhao Yuxin  belleves that 
wholchearted rellance on the pro- 
lotariat requires proper treatment of 
the proletariat through the drafting of 
correct policies that protect the real 
interests of that class. Of current im- 
portance Ís the effective implementa- 
tion of the principle of distribution 
according to labor and the resolution 
of problems with equalitarianism and 
unfair distribution. She notes the two 
outstanding problems of equalitarian- 
ism and the unclear handling of re- 
wards and penalties, An accompany- 
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ing problem ls an overly pronounoed 
prcmba 4 ín the internal workings of 
enterprise as regards distribution be- 
tween leadership cadres and regular 
workers. This inequality of distribu- 
tion seriously harras the real in- 
torests of the proletariat Problems 
like these create ideological confu- 
sion in society and influence the 
mood of the sr perdes masses, Írus- 
trating thelr initlative for production 
and even leading to an opposition be- 
tween producers and managers. Zhao 
is of the opinion that the government 
should as soon as possible come up 
with a program of distribution that 
can arouse Initiative in all sectors, 
thereby fully realizing the principle of 
distribution according to labor. In the 
inner workings of enterprise, lead- 
ership cadres should work hard first 
and enjoy themselves later as they 
share the comforte and hardships of 
the masses, Factory directors' total 
pay may be higher to an appropriate 
degreo based on the individual cir- 
cumstances of the factories, but a 
sound democratic and supervisory 
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mechanism for distribution should be 
set up to clarify the process of dia- 
tribution. The programs of distribu- 
tion for enterprise managers and 
contractors must be reviewed and 
approved by an employees' com» 
mitico. 


Protecting Employees Rights 


Returning to the topic of concern 
for the lives of the employed masses, 
Zhao Yuxin says that the probloms of 
falling standards of living for em- 
ployees caused by difficulties in pro- 
ductlon management, as well as the 
problems of housing, medical care, 
etc, all must be solved by whatever 
means possible. The labor insurance 
system and collective welfare we 
have put together over the last 40 
years, both of which are expressions 
of Party and state concern for the 
workers, has  effectively brought 
ibero and improvementa to the 
ives of the employed masscs, But 
what must be noted well ls that some 
enterprises are now pocketing for 
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themselves or otherwise n 
employees' Insurance and wel 
minorlty of enterprises are evi 
celling these systems, 
seriously harming the econo; 
terents of tholr employees. Zh: 
gosta that the government an: 
relatod departments perforn: 
oughgolng investigation and n 
in order to find ways to revis 
insurance regulations so thi 
are in accord with the nationa 
tion and ensure the legal ri 
the broad massea of the en 
The unreasonable welfare 
should also undergo appropri 
planned reform. At present la 
artments at all levela, as : 
abor unions, want to pul + 
mined stop to the willful can: 
and revision of labor regula 
order to guarantee the thoro 
eration of the insurance and 
systems in enterprise, They 
see policies under which th 
masses of the employed can 
there ls concern for their 
and livelihood. $ 


YEARS 


(Beijing, The Bimonthly Talk [YH 48], No. 7, April 10, 1991, excerpts) 


We Are Facing More Than Just 
Opportunlty 


For the mainland Chinese people 
o towards the goals of 
modernization, the significance of 
this ninth decade of the twentieth 
ii la quite out of the ordinary. 

ith passion, longing and the 
fervent hope Inspired by the great 
feats of the 19808, the people saw in 
the bright prospect of comparatively 
comfortable circumstances a historic 
opportunity not easily attalnablo, and 
fixed their eyes upon the next cen- 
ay as one of even greater expecta- 

on. 

'The future ls always bright, but 
we must realize that the roads of his- 
tory are never perfectly smooth and 
straight. Having passed the gate of 
the 1990s, we look ahead not only 
opportunity and hope, but also to 
considerable difficulties and serious 
challenges, 


Population: Sword of Damocles 
Alarms went off in 1989 as births 


in our nation surged for the third 
time to an unprecedented peak, this 


time reaching 1.1 billion. Experts esti- 
mate that our population will grow 
by 15 million every year from now on, 
concurrently eating up a quarter of 
the natlon's annual increase in in- 
come. Accompanying these facts are 
the further indicatlons that the next 
five years will see a peak in the na- 
tion's employment rate, and that after 
that the current line of defense of a 
2.6% unemployment rate will be 
breached. Aging of the population, 
moreover, will inevitably place an 
ever-greater burden on society. Jt is 
thus difficult to foresee marked im- 
provements in the overall quality of 
bind bulk of population in the near 
uture. 


Agriculture a Trouble Zone 


With 7% of the Earth's arable 
land,. Chinese agriculture feeds one- 
uarter of the world's population. 
his basic element of the national 
condition confirms that it is difficult 
to be optimistic about the state of our 
agricultural industry. : 
In the shadow of the historic 
leap in agricultural production of the 
19808, we must not ignore the fact 
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that our arable land dimini 
more than 50 million mu 

1980 and 1989. 520 million r 
lost to erosion, grasslands rex 
770 million mu, agricultural ; 
cost 60 million mu, and de: 
tion cost a further 10 million : 
plus manpower in farming c: 
tien also renders the mode: 
of traditional farming metho 
cularly difficult, and with 1 
tínuing rise in the standard 

of the general population, c 
demand for agricultural pr 
inexorably rising on a daily t 


Population Strains Reso: 


Consider these figures: 
an average of 129 mu of art 
per person ín mainiand Ch 
35 million mu are lost on 
per ycar; water resources al 
2500 cubic meters per pel 
year, not a quarter of the 
average; and although our 
resources rank third ín all tl 
the average per capita is 1 
half the world average. 

An even greater source : 
is that our resource utilizatic 
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hígh. For instance, per unit of 
| output value, our energy con- 
ption ls twice that of Indias, and 
e times that of Japan. 

Such a gap obviously harbors 
intlal, but it is a gap that also 
not be closed in the short-term. 


Capital Shortage 


We are now in a period of eco- 
ac growth requiring intensive 
ital accumulation, and yet the 
at majority of every years in- 
ase in national income is spent on 
»oving the standard of living of 

current population, and meeting 
consumer needs of the new addi- 
18 to our population. What capital 
nains avallable for direct invest- 
nt in the infrastructure is thus 
nima!. To these factors can be 
ded the following: changes in the 
«chanisms of capital accumulation 
úits our ability to allocate financial 
sources; levels of consumer con- 
mption are higher than ever before, 
iding to irrational consumption 
"uctures; the national debt, and in 
rtícular foreign debt, ís now enter- 
g a peak repayment period. Inter- 
tional capital markets, moreover, 
e in a period of contraction, and 
e thirst for investment capital of 
e economies of those Eastern Euro- 
“an nations currently turning to 
nbrace Western values confronts 
1 own economy and its foreign cur- 
mcy needs with even stifferrcom- 


petition. 
Transformation Brings Challenges 


Observation of the development 
patterns in a number of countries re- 
veals that the stage during which 
average per capita income grows 
from US$400 to US$1000 is both a 
period of acceleration in the trans- 
formation of production structures, 
and a period of troubled development 
in society at large. 

Shifting from the past simple 
pursuit of production output and ex- 
tensive growth in productivity to in- 
tensive growth centered on height- 
ened economic efficiency, and shifting 
from a long period of imbalanced in- 
dustrial structures to  sustained, 
stable and coordinated development, 
produces a multitude of dilemmas, 
Mainland GChina's economy has 
undergone a number of adjustments 
in recent years, but these adjust- 
ments are halted by structural im- 
pediments. 

In advancing from a state of 
basic sufficiency to one of modest 
affluence, changes in people's tradi- 
tional lifestyles are inevitable, and 
just as inevitably, a variety of new 
social problems arise. 

In discussing these questions, it 
is not the intention of the author to 
be unduly alarmíst, but rather to re- 
mind the mainland Chinese people of 
certain problems. For ít ís only with 
an attitude of truthful inquiry that we 
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can direct more attention to these 
problems as we reach a consensus on 
how to overcome them. 

We cannot forget the lessons of 
history. 

Perhaps our people have been 
held back by history for too long a 
time, and now desire swift achieve- 
ment and rapid returns, Persistent 
overheating and repeated adjust- 
ments are chronic maladies of our 
economic life. Our room to maneuver 
in the 1990s Ís not great, and it be- 
hooves us to avoid at all costs the 
errors of the past and to not remain 
intoxicated with  glories already 
achieved. 

No one can deny that we created 
a miracle of swift economic develop- 
ment in the 1980s with the help of re- 
form and opening-up. We must guard 
ourselves, however, from assuming 
that such momentum will naturally 
be maintained throughout the 19908, 
The last decade of progress was tied 
to reforms in production which 
loosened long-term restraints, allow- 
ing the concentration of manifold 
capabilities to produce  unusual 
growth. Such wonders will be very 
difficult to achieve again. As the eco- 
nomy continues to develop and the 
reforms take deeper root, difficulties 
and dangers will likewisc increase. 
What we are looking forward to is no 
more than appropriate and stable 
growth. 


ES ES ES 


(Hong Kong, Wen Wei Po [ZM3H), May 4, 1991, p. 2) 


mportant Steps in Commodity Price 
teform 


From the beginning of this 
sonth, state-run grain shops in cities 
wd towns have raised their prices 
or grain and comestible oils. This is 
he first time ín the last thirty years 
hat the price of grain and comestible 
Mi has been raised for the residents 
A the citles and towns, and is a de- 
relopment that refiects the deepening 
reform of the economic system, as 
well as some features of price reform 
which are wortby of our attention. 


A Matter of Course 


Of mainland Chína's population 
of 11 billion, approximately 500 mil- 


lion live in the cities and towns. The 
grains and olls used by this segment 
of the population (which is close to 
the combined population of the Soviet 
Union and the United States) are 
rationed by the national government 
at a very low price. Any differences 
in sale and purchase prices of these 
grains and olls are subsidized by the 
government, Before the reform and 
opening-up, the residents of the 
citles and towns were low-income 
and low-consumption, so that gov- 
ernment subsidy of grains and oils 
was a matter of course, the way 
things were done. 

The development of mainland 
China's  productivi has —greatly 
accelerated during the past ten-plus 
years of reform and opening-up, and 
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this acceleration has also changed 
the face of government-subsidized 
sales of grain and oil. First, we must 
look at the vigorous growth in the 
population of the cities and towns. 
According to statistics, the 1978 
population of cities and towns stood 
at 170 million, or 17.9% of the total 
population. Ten years later (1988), 
the population of cities and towns 
had increased to 540 million, an in- 
crease to 49.6% of the total ula- 
tion. This situation not only reflects 
the rapid heightening of the level of 
modernization in the economic and 
social sphere in the last ten years, 
but also creates great pressure on 
the financial outlays of the govern- 
ment. The reason for this is hr 
simple: as the population of the cities 
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and towns increases, so do the de- 
mands for commodity grains. Govern- 
ment subsidies then rise accordingly. 


Sweet Land of Subsidy 


Before the price rises went in to 
effect, the government paid farmers 
an average of RMB 0.6 per kilogram 
of grain, and sold the grain to the 
cities and towns for only RMB 0.28 
per kilogram. Comestible oils were 
purchased by the government for 
RMB 4.28, and sold for only RMB 1.6. 
This difference in government-fi- 
nanced subsidized prices in one year 

ed RMB 40 billion. Reform and 
opening-up has brought about a 
quick boost in the income of both 
urban and rural people. And, due to a 
higher standard of living in cities and 
towns, people are consuming more 
non-staple foods, milk products, 
fruit'and less grain. In spite of the 
fact that grain rations have not 
changed, many families have extra 
grain tickets, and ín many districts, 
these grain tickets have gone into 
circulation as au type of negotiable 
security. Small retailers buy these 
tickets at a low price, use them to 
buy gralns at par at the state-run 
grain stores, and then sell the grain 
at high market prices to those from 
outlying districts who cannot buy at 
the graln stores. The earnings of 
these small retaillers comes directly 
from the national treasury. 

From this we can see how our 
continually increasing government 
subsidies are, to a certain degree, un- 


reasonably and illegally diverted into 
the hands of a minority of people. An 
important reason for the govern» 
ment's rising financial deficit of late 
has been the grain subsidies for the 
citizens of the cities and towns. 

From the standpoint of pricing, 
the topsy-turvy nature of grain and 
oil prices (ie. the government buys 
high and sells low) is producing ever 
greater negative efíects on the entire 
pricing system. 1f this problem is not 
solved it will not be possible to bring 
prices into line. Also, as the reform of 
the pricing system ís the central seg- 
ment of the reform of the economic 
system, the urgency and necessity of 
dealing with this problem cannot be 
sidestepped. 


Proceeding with Caution 


After growing accuslomed to 
years oí fixed food prices, the 
residents of the cities and towns are 
experiencing some difficulty adapting 
to the new grain and oil prices. Since 
this is the case, and since the price 
increases involve everyone, this mat- 
ter should not be approached rashly, 
nor can it be resolved in one stroke. 
On the contrary, the conditions must 
be built gradually, and the opportuni- 
ties allowed to mature, before the 
government may move forward 
steadily and resolutely. 

During the past few years agri- 
cultural harvests have been plentiful, 
grain storage has been abundant, 
commodity prices have been steady, 
the market has flourished, and socie- 


ty has stabilized. This is certain 
appropriate opportunity to adjus 
prices of grains and oils. The 
liminary  preparations for 
adjustment carried out by the au 
íties have been completely efíe 
These preparations include ad 
information to help the people 
pare mentally, timely supply of 
stores with provisions, desling 
the possible appearance of a 
buying prior to price rises, etc. 
ing the past three since tn 
pricing was begun, there have n 
been, on the average, any íh 
tions in any areas, and the res 
of the urban residents has 
reasonable, 


Stability the Watchword 


The size of this increase 
average, and although it has 1 
solved the problem of topsy 
grain pricing, it can be judged < 
as a relatively major reform m« 
within today's context. The efíe 
price reform are broad, and re: 
throughout the body politic. Ba 
of this, this instance of reform 
a heavy responsibility as regar 
reform of the entire economic s 
The authorities should take « 
tage of this price adjustment 
basis for deepening reform. A 
order lo guarantee a stable er 
ment for reform, the authoritie: 
prevent other  departments 
jumping on the price-rise 
wagon. d$ 


FIGURES LIE IN MAINLAND CENSUS 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News [4%], May 1, 1991, p.6) 


Grave Inaccuracies in Population Sta- 
tistics 


In October of last year, the State 
Statistical Bureau announced the 
complete success of the largest 
population census in the history of 
the human race. However, according 
to recent information, there have 
been worrisome inaccuracies in re- 
cent years in population and family 

statistics, In January this 

, a e Pa of qe Gansu 

vince Family Planning Commis- 
slon and the population research 
school of a Gansu university revealed 
serious inaccuracies in recent statis- 
tics on family planning and popula- 


tion, inaccuracies which are becom- 
ing larger and larger. They have 
already afíected government decision 
making and social and economic 
planning; their ill effects have be- 
come a serious damaging factor in 
society. 


Misreported Birth Rates 


To take the e: le of births, in 
one city it was found that in 1989, 
actual births exceeded reported 
birtbs by 325%, resulting in an 
under-reporting of the birth rate on 
the order of 314%. The birth control 
rate and the “singlechild family” 
rate are essential pieces of data that 
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the government uses in con! 
population growth, but in the 
areas the city egregiously ex 
ated its achievements, over-re; 
these figures by 20% and 30. 
spectively. 

It is reported that inacc 
ín population statistics are due 
following reasons: 


Official Negligence 


1 Top cadres take the | 
distortion and falsification. TI 
tistical method has been prom 
for a long time, yet many 
ignore it, They have no unde 
ing of statistical methods, ami 
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attempt to follow or execute the 
, They know that the population 
ets set by the Seventh Five-year 
n are unreasonable and unrealÍs- 
but in order to protect thetr jobs, 
y have no choice but to report de- 
tive, falsilled numbers that con- 
n to the set population quotas. 
vers coerce census statisticians to 
duce false figures, erect barriers 
únst those trying to establish the 
atístical method,” and attack and 
pprese subordinates who try to re- 
the truth. 


Cursory Efforts 


2, There ís a lack of recognition 
the importance of census work, 
ll-tíme census personnel are post- 

at the first-grade district and 
vnship levels, while part-time cen- 
$ personnel do not enjoy the same 
aded pay scales. After these full- 
ners bumble around all year with- 
t concrete results, at the end of the 


year they make a cursory ellort to 
push lower levels into coming up 
with some census reports. Because 
census statisticians' training Ís so 
poor, errors are impossible to avold. 


Underground Population 


3. The statistical collection sys- 
tem is Incomplete, The nation's total 
births are supposed to conform to the 
“National Security Yearly Report,” 
but under the household responsibil- 
lty system, peasants plant and har- 
vest thelr own food and arc subject 
to apontaneous shifts of population. 
These 900 milllon people have no 
need to apply to the government for 
fvod, cloth, or housing, and vlolators 
ol maximum birth restrictions aro 
afrald to report births for fear of 
being fined. Moreover, basic-level 
government officials are also afrald 
of reporting them for fear of punish- 
ment from above, There ls a national 
key mining area in Gannan (southern 
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Jlangxi province) where women are 
brought in from the outside. These 
unregistered women bear children to 
the miners, and both the women and 
the children count as “black persons, 
black households,” Leaders in the 
Mining Bureau strictly prohíbit cen- 
sus statistics from interfering with 
overall stability in order to guarantee 
the completion of thelr production 
dutles, Through the years it has been 
impossible to complle numbers on 
“black persons” in censuses and sta» 
tíntica. 

The Census Committee of the 
State Council admitted recently that 
there had been omissions in the most 
recent census, Subsequent sampling 
surveys revealed that incomplete re- 
ports ol deceased persons exceeded 
the margin of error by 145%, Missing 
death reports cause population fi- 
gures to increase, a sltuation which 
must be corrected. 
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KEY FACTORS BEHIND POOR BENEFITS 


(Hong Kong, Wen Wei Po [SM], May 12, 1991, p. 6) 


conomle Beneflta Continue to Slide 


Major Factors are Backward 
lanagement, Higher Production 
osts and Lower Profit 

Elght major economic indicators 
rw the first quarter of this year, 
sted in a joint announcement by the 
winland Chinese State Statistical 
jureau, the State Planning Commis- 
lon, the Ministry of Finance and the 
'eople's Bank of China, reveal that 
lespite the demande of the nation 
md the clear rebound in industrial 
»oductlon, economic returns from In- 
Justry are still far (rom what might 
» desired. The scope of business Jos- 
ses ls continuing to widen, and the 
amount of losses are continuing to 
increase, The amount of overstocked 
lactory output 1s increasing and the 
profit rate on industrial sales, the 
largeta and tex rates on Industrial 
capital have all fallen to the lowest 
point in recent years, 


Major indicators Down 


According to related statistical 
material in the ennouncement, de- 
O A 

this year the labor productivity of 
workers ns an whole in state enter- 
prises with independent accounting 
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and under ownership by the people 
as a whole rose 7,4% over the corres- 
ponding period last year, Industry en- 
ded up spending 4.2% more than the 
cost of its products, Furthermore, the 
country's 31 provinces, municipalitien 
and autonomous regions all showed 
overspending. The profit tax rate on 
industrial sales fell, and in the first 
quarter the sales tax on state-=run 
enterprises only reached 12,4%, down 
1.4% [rom the sume period last year, 
Finally, the tax rate on Industrial 
capital only came to 10,73% - the 
lowest level in recent years, 
According to the analysls of tho 
maínland Chinese State Statistical 
Bureau, one subjective cause of the 
poor economic showing is backward 
management, Objective causes in» 
clude: 1) the continued rise in the 
prices of energy, raw materlals, and 
transportation has forced production 
costs to climb, whereas per Bb 
stream products, lacing marketp 
sales pressure, have not had their 
prices udjusted; 2) price-cutting on 
overstocked products has led to the 
erosion of profits; 3) the pricing aya» 
tem la not rational; producers of such 
products as coal, petroleum and 
tobacco have experienced industry- 
wide lonnes; 4) government has 
eliminated export-loss subsidios and 


many export orlented enterprise are 
experlencing temporary adjustment 
difficulties; 5) a number of aging in- 
dustrial bases lack staying power 
and are losing competitiveness, 


Central Contradiction 


The elght major economic in- 
dicators for the first quarter of this 
year, announced by the above-men- 
tioned economic management orga- 
nizations, also reveal that the declíne 
in economic output comes at the 
same time as an accelerating rebound 
in domestic'demand, In the first quar- 
ter, [ixed asset investment in units 
owned by the people as a whole in- 
creased 10,3%, while employee wages 
increased 18,86%. Althou seale of 
loans declined slightly over the large 
influx of capital that occurred during 
the same period last year, the re- 
maining amount at the end of March 
showed an increase of RMB 12.9 bil- 
lion over last year, This clearly 
shows the fundamental contradictions 
in the functioning of the mainland 
Chinese economy, where althou 


there ls no longer insufficient de- 
mand, economic * fits continue to 
8, 3 
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AN APOLITICAL GENERATION 


(Shenyang, Academic Journal of Shenyang Tenchers' College ¡MIRIAM AB], Social Science Edition, No. ] 


Survey on the Politieal Ideology of 
Middle Sehool Students: Analysis and 
Reflections 


Today's middie school students 
will be the main force driving social- 
ist modernization und construction 
during the perlod from the end of the 
20th century ECU the middle of 
the 218t century, Their ideological 
caliber will have a strong bearing on 
the future, and ultimate destiny, of 
our Party and state, Consequently, a 
summing up of our Party's experl- 
ences in middle school ideologíical 
work, analysis of the attributes char- 
acterizing the political ideology of to» 
day's middle school students, «und 
consideration of the problem of stan- 
dards in middle school ideological 
work all have great strategic signifl- 
cance for the objective of overall 
elevation of the caliber - in particu- 
lar, the political caliber - of middle 
school students, 

I, The State of Political Ideology 
Among Middle School! Students 

We recently conducted a survey 
focused on the current state of poll- 
tical ideology among middle school 
students, The survey adopted various 
methods including group discussion, 
random oral questioning, question- 
nalres, etc, to reach a total of 760 re» 
spondents from 16 classes In two 

henyang municipal middle schools, 
The survey met with the carnet en- 
thustasm, active cooperation, and 
truthíul responses of teachers and 
students, ensuring satisfactory results 
that basically refloct the current state 
of political ideology among the stu- 
dents of these two middle schools, 

By means of the survey, we disc» 
overed that the mainstream of middle 
schoo) student political ideology is 
positive and honalthy, The great 
majority of middle school students 
have steadíast política) views, uphold 
Party leadership, ferventiy love the 
socialist motherland, support and up- 
hold reform and opening-up, and 
ardently desire  prosperity and 
stre for the motherland, For ex- 
ample, 75% of middle school students 
cited national reform and opening- 
up, and the prosperity of the mother- 
land as thelr greatest personal con- 
cerns, dy 


99-101, excerpis) 
Negiecting the Principles 


However, — serious attention 
should also be pald to major prob- 
lems discovered in their thinking. For 
instance, among the four responses 
to "What kind of person should | be» 
come?”, the most popular cholce was 
“an upright person,” (selected by 48% 
of respondents), followed by “a dincí- 
plined and law-abiding person" 
(25%), a patriotic person” (24%), und 
“a person who adheres to the Four 
Cardinal Principles” (3%). Why 
should the average person's logical 
first cholce - “a person who adheres 
to the Four Cardina) Principles” - 
end up at the bottom of the list? One 
cannot but wonder about this, 

Among the four responses to the 

question of “ideales,” 22% selected 
renlizing the Four Modernizations" 
as their ideal; 58% chose “finding a 
satisfactory career; 12% chose “buíld- 
ing a comfortable home”; only 8% 
elted “communism” as their ideal, 
What should strike us most is that 
among the more politically conscious 
and culturally aware Communist 
Youth League members and thir- 
d-year senior middle school students, 
only 4% selected “communism” as 
their ideal. Many middle school lead- 
ers belleve that u wenkeníng of 
socialist polítical idenis merits atten- 
tion as a problem afflicting students' 
ideological and moral development in 
recent years, 


Social Barometer 


M1. Analysis of the Causes Be- 
hind Weakening Political Ideology 
Among Middle School Students 

1) Confused political belleís and 
weakened political ideology attribut- 
able to profound  socio-historical 
causes. The ideological profiles of 
middle school students clearly bear 
the mark of their times, As one of the 
most sensitive strata of society, they 
have historically been a barometer of 
the larger social climate. The ten 
years of internal strife brought catas- 
trophe to the state and the people, 
destroying the image of the Party 
and the image of socialism, and con- 
founding the political bellefs palnsta» 
kingly cultivated among the people 
through long-term “lie experl- 


gu? 


ence, This disastrous legacy 
tinuos to affect today's youth, in 
ing those currently in school, 
Third Plenum of the Eleventh Ci 
Committee heralded the advent 
new era of reform, opening-uy 
an invigorated society, The proa 
opening up to the outside, hov 
saw a welling up of decadent ca 
íst ideology und culture, ca 
some people, during this tn 
great expansion in the socialíst 
modity economy, to “view even 
in terms of money,” Meanwhíile 
unhealíhy practices were croppl 
within the Party, A "worsenin 
day-to-day Party work style 
complications in the workín; 
communism as a whole, denlt 
ated blows lo the sway held by ' 
ism-Leninism, socialism, unc 
Communist Party over the the 
of this generation's youth, A 
same time, various superficial ¿ 
tíons of the capitalist world exe 
strong fascination, shaking the 

ism of these jnexperlenced 1 
school! students lacking ln em« 
attachment to socialism, the 

munist Party, and Marxis 
nínism. 


Misplaced Stress in Educat 


2) A slackening in ideo 
education. This generation of : 
schoo!) students never really 1 
an emotiona) attachment to thu 
Cardinal Principles, Not only he 
falled to work to address this | 
an emotional attachment, we 
even relaxed educational 
almed al promoting an intel 
understanding of the Principles 
the past ten years, technical 
and know-how have been the 
de ero by the FA the 
and society as a whole. Moral 
tion seems to have become a 
ten subject, ln their síngle- 
attention to trends in the pro: 
of students o 
higher grades, many middle : 
view moral education merely 
device for carrying out the mia 
education — a sound means ol 
talning classroom discipline - 
tbe sole function of moral ed 
were to achleve a * uil cla 
environment” Meanwhíile, el 
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noral education not falling within 
sphere of intellectual education 
h as moral standards, political 
dlogy, etc are brushed aside. As 
g as you study hard you are in 
«d shape; nobody is going to bother 
| about your motives for, or objec- 
ws in, studying. The Youth League 
well emphasizes intellectual and 
reational activities; its political 
ttent weakens by the day. The 
ent of political science class is 
"y casual and neglects education in 
; fundamental precepts of Marx- 
1. Lectures emphasize the trans- 
ssion of knowledge, at the expense 
cultivation of viewpoints, orienta- 
ns, and approaches. Educational 
tthods are outmoded, and limited to 
rmonizing. They do not take into 
count the characteristics of youth 
address the realities of student 
sology: geared to adults, the 
aching goes right over students 
ads. Concerned solely with pass/fa- 
ire rates, teaching is reduced to a 
'ocess of inculcation and memoriza- 


tion, turning politica] science into a 
purely intellectual subject stripped of 
any moral content and concerned 
simply with imparting information 
rather than with enlightening, thus 
negating any real educational value 
of political science classes. 


Losing Touch with Ideology 


3) Weaknesses evident in middle 
school students are intrinsic causes 
of their ideological problems, Middle - 
school is ihe period when a person's 
life outlook and world view begin to 
take shape. During this stage, ideolo- 
gical consciousness and personality 
tralts are highly malleable. Students 
are eager to improve themselves and 
their thirst for knowledge is strong, 
but they are 1 in diligence and 
assiduousness. Knowledge and plea- 
sure are equally objects of pursuit, 
though some students are interested 
only in the latter, with the result that 
political science classes and political 
education, dry and uninteresting to 
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begin with, are reduced to the level 
of tools for passing exams. Conse- 
quently, middle school students today 
have a universally poorer grasp of 
the fundamental precepts of Marx- 
ism. They are active and ardent 
thinkers, but not effective thinkers; 
they are somewhat lacking in dis- 
cernment. Romanticism, idealism, and 
formalism often cloud their thinking 
about serious issues in life or society. 
Birth during the Cultural Revolution 
and childhood during an age of re- 
form resulted in the failure of this 
generation of young people to form 
an emotional attachment to socialism, 
the Communist Party, Marxism, and 
Mao Zedong Thought. They have an 
unclear understanding of why only 
socialism can save China and develop 
China, of why it could only have been 
the Communist Party that led the 
Chinese revolution. They are hazy 
about the Party's historical achieve- 
ments, lts real accomplishments, and 
its current policies. All they under- 
stand is “following their feelings.” $) 


(Hong Kong, Ta Kung Pao [A/28K], Apr. 22, 1991, p. 1) 


ligher Education Makes Domestic 
idjustmenta to Attract People Back 
"rom Abroad 


Treatment of Intellectuals 


The saying “To attract people 
rom abroad, first the domestic scene 
nust be settled” is circulating among 
nstitutions of higher learning. This 
'»xpression means that in order to 
“tract students to return to thelr 
sountry from studies abroad, the 
work and life of middle and higher 
intellectuals at home must first be 
addressed, 

The question of treatment of in- 
tellectuals is perennially a hot topic 
at the People's Political Consuitative 
Conference. However, due to various 
reasons, lt has not been addressed to 
the people's satisfaction. 

The outílow of young teachers 
from higher educational institutions 
in recent years has once E a 
brought the == of teachers, which 
are already ng “gaps,” face to 
ace with new threats, According to a 
CPPCC survey of 52 institutions of 
higher education in $ and 
Nanjing, over the four years between 
1986 and 1089 the loss of teachers 
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numbered 4266, or 18% of all teachers, 
In Beijing the situation is similar. For 
example, in 1988 and 1989 Beijing 
Teachers' University added on 133 
people, but during the same period 
lost 189. Qinghua University gained 
600 undergraduate students and 900 
graduate students between the years 
1981 and 1989, yet 302 undergradu- 
ates and 181 graduate students were 
lost over the same period, while 61 
teachers who were sent abroad have 
overstayed their leave. One old uni- 
versity head tells that the teaching 
world is divided into three thirds: 
one-third has gone away; one-third 
is either preparing to go away or is 
in the midst of procedures for going 
abroad; and one-third is sticking to 
theír work, 


Teaching Force Shaky 


The maín contributing factors 
causing instability among teachers in 
institutes of higher education are low 
por, rl conditions, and poor 

of job. titles. Taking living 
conditions as an example, young 
teachers in institutes of higher 
education often have no housing even 
after marriage, with the result that 1t 
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is quite common to delay wedlock 
until housing is obtained, One famous 
university in Belj has over 700 
assistant professors, but only half are 
able to live in accommodations with 
two rooms and a living room. Over 
450 lecturers are living in rooms re- 
miniscent of sardine cans, Another 
200 lecturers still live in single 
dormitory rooms, most of whom have 
families to care for. Still, even with 
housing conditions this tight, the uni- 


versity has, as means of iii 
“Western PhD's” back home, rul 
that these returnees receive favorable 
treatment in the form of a two bed- 
room, one living room arrangement. 
Who would have guessed that the 
announcement of measure would 
actually spur those young teachers 
still at the school to go “gild” them- 
selves abroad. The end result was 
that for every one person enticed 
back, three went away. 


Salvaging the Situation 


At the recently concluded Fourth 
Mee of the Seventh Beljing Muni- 
cipal People's Political Consultative 
Conference, the Beijing Municipal 
Party Committee, under the name of 
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the Jiu San Society, moved that sta- 
bilizing the ranks of teachers in high- 
er educational institutions is a matter 
of pressing concern. In addition, they 
brought up suggestions for “salvag- 
ing” the situation: increase invest- 
ment ín higher educational institu- 
tions to no less than 20% of the fiscal 
budget and draft laws for educational 
investment; raise the starting pay for 
teachers in higher education, iín- 


THREE. GORGES DAM DEBATE 


crease subsidies for classroom time, 
research and tutoring, and as with 
middle and primary schools, allow 
teachers to enjoy seniority subsidies; 
solve the housing problem for young 
teuchers. 

Some people point out that while 
formulating policy measures to 
attract people to return to the coun- 

after studies abroad, actual 
domestic circumstances must be 
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taken into account and pri 
gauged accordingly. Disparities 
not be too great or contrast 
strong for fear that losses ma; 
weigh gauins because of penny 
dom and pound foolishness. Pi 
that both stabilize the domestic 
tion and attract people back 
abroad must also be implemente 
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CONTINUES 


(Hong Kong, Ta Kung Pao [A/5H8), Apr. 29, 1991, p. 5) 


Qian Weichang on the Three (rorges 
Project 


Qian Weichang made the follow- 
ing plea in an article entitled “Re- 
velations from the Gulf War” in the 
fourth edition of “Qun Yan” maga- 
zine, put out by the Central Commit- 
tee of the China Democratic League. 

Qian: “In the era of the guided 
missile, targets at several hundred or 
even over a thousand kilometers are 
instantly attainable for SCUD or 
other existing guided missiles. Then 
there are all kinds of intercontinental 
ballistic missiles, for whose range 
there is no longer any front line or 
rear quarter, and no distinction be- 
tween the first and third lines,” 


Massive Disaster Potential 


He said that people still remem- 
ber the massive disaster and losses 
brought upon Henan, Anhui, and 
northern Jiangsu by the breach at the 
mouth of the Yellow River Gardens. 
The storage capacity of the proposed 
Yangtze River Three Gorges reser- 
voir is on a scale equalling and even 
exceeding that of Egypt's Aswan Re- 
servoir, Should any mishaps occur, 
cities in the six provinces along the 
lower Yangtze would become swamp- 
land. and several hundred million 
people put ín peril. This is a strategic 
problem that must be considered. 

Qian Weichang believes: “We 
can absolutely not go and spend 
several tens or hundreds of billions 
of RMB to construct a dam, the 


world's largest, that will become our 
children's burden and a chip in the 
hands of external enemies seeking to 


cheat and blackmail us. This 
remind us that in a global si: 
where peace is not yet assur 
can by no means go ahcad w 
Threc Gorges project.” 


Project in Limbo 


Controversy has been 1 
the Three Gorges project in 
Well-known scientist and wat 
servancy expert Zhang Kedo 
rock mechanics engineer Chen 
feel that there is a great 1 
push ahead, while another £ 
scholars including Qian Wi 
are firm in the view that ni 
moves should be made. Even 
calls to go forward are rem 
crescendo, there is still a 
group advocating that the pri 
called off, 4 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News [IH)Wi], May 1, 1991, p. 6) 


China Ignores Environment In Pursuit 
of Productivity; Water and Soil Erosion 
Promise No End of Future Troubles 


According to the findings of a 
China Ministry of Water Conservancy 
survey aimed at fourteen provinces, 
municipalities, and autonomous re- 
pu including Beijing, Tianjin, and 

jian, the maíniand is seriously 
negl water and soil conserva- 
tion in its production and construc- 
tion efforts and in the exploitation 
and utilization of its natural re- 
sources, resulting in water and soil 


erosion problems oí startliing dimen- 
sions. 


Astronomical Figures 


According to a Chinese Com- 
munist China News Agency report, 
survey statistics for Beijing, Tianjin, 
Fujian, Henan, Inner Mongolia, Jilin, 
Hebei, Sichuan, Shanxi, Heilongjiang, 
Liaoning, Shaanxi, Shandong, and 
Guangdong reveal that the area of 
land afflicted by erosion attributable 
to mining, quarrying, construction, 
highway building, and slopeland re- 


25 


clamation alone exceeds 280 
square kilometers, with ann 
erosion weighing in at 560 
tons, 

The report stated that n 
over 3,900 sites in eleven 
districts and municipalities 
sulted in 374.6 square kilom 
water and soil erosion, witl 
soil losses of over 16 milli 
The erection of over 15,000 
has resulted in water and 
slon problems extending ovel 
ín exoess of 360 square ki 
and annual soil erosion of : 
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on tons. In Jiangxi's Gan County, 43 
nall reservoirs with a total capacity 
- 65 million cubic meters are 
ready victim to 1.56 million cubic 
eters of siltation, Nine of the dams 
ave completely silted up. All of the 
ainland's provinces, municipalities, 
1d autonomous regions suffer from 
milar problems, differing only in the 
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extent to which they are aíflicted. 
Potential for Disaster 


Water and soil erosion reduces 
arable land, silte up dams, and 
chokes riverways, promising no end 
of future problems, Experts believe 
that if strict and forceful measures 
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are not taken, unchecked exploitation 
compounded by reductions ín untap- 
ped soil and farmland resources re- 
sulting from gradual population 
growth will readily bring new and 
more serious water and soil erosion 
problems that will continue to grow 
in magnitude, in degree, and in 
dangerousness. $) 
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Major Events in May 


May 1: Premier Li Peng accused 
e United States of imposing Amer- 
an ideology on muinland China. Li 
ade the remark while meeting with 
rmer Japanese Prime Minister 
asuhiro Nakasone in Beijing, AFP 
loted the Japanese Embassy 
»okesman in Beljing as reporting. 

- Vice president of the Supreme 
eople's Court, Lin Chun, has ack- 
»wledged that narcotics trafficking 
wd abuse is once again a national 
'oblem in maintend China and was 
at of control in some areas, the 
uangzhou-based Yangcheng Even- 
g News said. 

- Malnland China's most wanted 
ssident worker involved'with the 
189 democracy movement, Han 
ongfang, has been frecd after 22 
onths in jail, the Asia Watch said, 

May 2: Former Japanese Prime 
inister  Noboru  Takeshita and 
akoto Takanabe, vice chalrman of 
e Social Democratic Party, arrived 
. Beijing to meet mainland Chinese 
aders including CCP Secretary- 
teneral Jiang Zemin and Foreign 
inister Qian Qichen, the Xinhua 
ews Agency noted. 

- Singapore  Deputy Prime 
inister Li Xianlong arrived in main- 
nd China for a two-week goodwill 
sit, Xinhua reported. 

- Epidemics killed 13,037 people 
. mainland China last year, some 7% 
wer than in the previous year, the 
eljing-based Health News quoted 
eng Guang, director of the Epidemic 
esearch Office of the Chinese 
cademy of Preventative Medicine, as 
ating. 

May 3: Soviet Defense Minister 
mitri Yazov held talks with his 
ainland Chinese counterpart Qin 
iwel in Beijing, Xinhua noted. 

— Ín an attack on what it called 
3ushism,” the China Youth News, 
e Communist Youth League pub- 
dation, accused US President 
eorge Bush of “trying to establish a 
aw world political order under 
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American dominatlon in the wake of 
the Gulf War,” and “trying to destroy 
all regional powers that challonge the 
"new world order'.” 

- Song Ping, Standing Commit- 
tee member of the Political Bureau of 
the Chinese Communist Party Central 
Committee, met in Beljing with Car- 
los Costa, a central commiitee mem- 
ber of the Portuguese Communist 
Party, Xinhua sald. 

— Written to mark the politically 
sensitive anniversary of the May 4, 
1919 democracy movement, an un- 
signed front-page editorial in the 
Communist Party-run People's Daily 
called for vigilance against Western 
ideology, warning against renewed 
calls for Western-=style political 
freedom. 

May 4: Premier Li Peng met 
North Korean leaders in Pyongyang 
and reaffirmed Beljing's support for 
North Korea, Xinhua reported. 

- The "one country, two sys- 
tems” concept that Beljing claims it 
will apply after the Hong Kong hand- 
over in 1997 and with “Taiwan is inap- 
plicable to Tíbet, Xinhua sald. “The 
question of Tibet is completely diffe- 
rent; Tibet was 'peacefully liberated' 
as early as 1951,” the agency said, 

May 5: Nuclear physicist Qian 
Weichang has issued a strong warn- 
ing against a bold plan to dam the 
Yangtze River, saying the project 
would put the lives of hundreds of 
millions at risk in wartime, AFP re- 
ported from Beljing. 

- Security forces in Beljing have 
tightened survelllance of suspected 
pro-democracy activists and recently 
detained at least ono student for 
printing an underground newspaper, 
Democracy Forum. The increased 
security is aimed at averting unrest 
during the second anniversary of the 
pro-democracy movement crushed by 
the army on June 4, 1989, Reuters re- 
ported frum Beijing. 


- The duties of  mainland 


Chinese journalists are to spread 
26 
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Marxism-Leninism and give “healthy 
and civilized” guidance to public 
opinion, the People's Daily quoted a 
press code which is approved by the 
state-run All China Journalists Asso- 
ciation as saying. 

May 6: Foreign Minister Qian 
Qichen held talks with US Under- 
secretary of State Robert Kimmitt, 
who is the most senior US official to 
make a public visit to mainland Chi- 
na since December, 1989, six months 
after the June crackdown which led 
to a high-level freeze in relations 
and economic and military sanctions, 
AFP quoted US embassy spokesman 
as reporting. 

- Heavy snow and rain con- 
tinued to batter mainland China's 
far-western Xinjiang region after 
destroying hundreds of homes and 
leaving many herdsmen trapped in 
the mountains, AFP quoted local 
journalists as reporting. 

May 7: State President Yang 
Shangkun said mainland China needs 
Southeast Aslan help for its economic 
development. Yang made the state- 
ment as he met visiting Singapore 
Deputy Prime Minister Li Xianlong, 
Xinhua reported. 

- The China Daily said child 
labor would be banned in mainland 
China for the first time since 1949, 
and that violators would be subject to 
fines and possible penalties. Child 
labor is common in economically 
backward areas and in southern and 
southeastern coastal provinces, the 
official newspaper sald. 

- Mainland China  “whole- 
heartedly” wishes that the Soviet Un- 
lon can overcome its internal prob- 
lems and maintain national unity, 
Premier Li Peng remarked while 
meeting with Soviet Defense Minister 
Dmitri Yazov in Beijing. Li added 
that a harmonious relationship be- 
tween Beijing and Moscow would be 
conducive to world peace, according 
to a Xinhua report, 


May 8: The State Council plans 
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to allow local authorities in mainland 
China to decide how much to charge 
for cinema tickets, which would 
ellectively raise prices, the China 
Daily reported. 

May 9: Foreign Ministry spokes- 
man Wu Jianmin said Beijing is pre- 
pared for a worsening in relations 
with Washington, deflandy rejecting 
US attempts to link human rights 
with the trade privileges of most fu- 
vored nations, according to Xinhua. 

- The People's Daily attacked 

prominent dissidents including exiled 
astrophysicist Fang Lizhl, literary 
critic Liu Xiaobo and writer Wang 
Ruowang as “counter-culturc advo- 
cates." 
- Vice Minister of Public Secur- 
ity Yu Lei said the army would join a 
nationwide cruckdown on mounting 
violent crime, joint patrols bctwcen 
regular and paramilitary police and 
army troops would be formed in 
cities, towns and along main railways 
to strengthen the crackdown, accord- 
ing to the People's Daily. 

May 10: Mainland China will 
keep to its present policy, adhering to 
communism while continuing its 
open-door and reform policies, but 
will not succumb to outside pressure, 
Xinhua quoted State President Yang 
Shangkun as saying. 

- Mainland China and Britain 
have decided to resume talks on'a 
multi-billion airport project for Hong 
Kong, Xinhua reported. 

May 11: Mainland China does 
not want an alliance with the Soviet 
Union, but a pragmatic relationship 
based on peaceful coexistence, the 
official Beljing Review said in a com- 
mentary on the implications of Com- 
munist Party leader Jiang Zemin's 
May 15-19 visit to Moscow. 

- Xinhua said the Standing Com- 
mittee of the Guangdong Provincial 
People's Congress «approved Gov- 
ernor Ye Huanping's resignation and 
named Zhu Senlin as acting gov- 
ernor, 

- Mainland China's ancient 
capital Xian is sinking and 2,000 
buildings. some of them  centur- 
ies-old, are in danger of collapsing, 
the China Daily reported. 

- Police have cracked down on a 
group called the Artistic Talents Re- 
search Branch of the China Talents 
Research Association that published 
articles iu praise of democratic move- 
ments, banning its publications, dis- 
banding the organization and purging 
its leaders, the Legal Daily said. 

May 12: Vice Foreign Minister 
Xu Dunxin met in Beijing with Indi- 
an Foreign Secretary Muchkund 
Dubey for a third round of talks on 
their disputed border, a major irritant 


in bilateral relations, AP reported. 

May 13: The China News Service 
reported that health officials warned 
that AIDS is spreading in mainland 
China after a man came down with 
the virus in the inland province of 
Sichuan. 

- The ancient custom of post- 
humous weddings, which is supposed 
to ensure that people who dic unmar- 
ried will havo a partner in tho after- 
life and was virtually wiped out after 
the Communists took over in 1949, is 
being revived in the  muinland 
Chinese countryside, the Farmers' 
Daily said, 

- CCP Secretary-gencral Jiang 
Zemin met in Beijing with a delega- 
tion from the Justicialist Party of 
Argentina led by its second Vice 
President Cesar Arias, the Central 
People's Broadcasting Station said. 

May 14: According lo Reuters, 
talking to reporters after a lengihy 
meeting with mainland Chinese Fore- 
ign Minister Qian Qichen, Thai Fore- 
ign Minister Arsa Sarasin warned 
that a breakdown of the first ocuse- 
—fire in Cambodia in more than a de- 
cade could bring mainland China and 
Vietnam completely back into the 
war. 

- US President George Bush 
announced the nomination of Staple- 
ton Roy to be US Ambassador to 
mainland China, AFP noted. 

- Mainland China und India 
were expected to reopen consulates 
in Shanghai and Bombay closed for 
30 years and to resume border trade, 
Reuters quoted the Indian embassy in 
Boljing as saying. 

May 15: CCP Secretarv-general 
Jiang Zemin held summit talks in 
Moscow with Soviet President 
Mikhail Gorbachev, Xinhua. noted. 

- The People's Daily bitterly 
attacked Tibet's exiled'spiritual lead- 
er the Dalai Lama in a commentary, 
accusing him of tolerating a system 
ol widespread human rights abuses 
before he fled in 1959. 

- Mainland China, Burma and 
the United Nations have signed an 
agreement in Beijing to cooperate 
against trans-border drug trafficking, 
the China Daily reported. 

- The European Community has 
extended provisional anti- dumping 
duties on imports of small screen col- 
or televisions from mainland China, 
Reuters said. 

- So far this year, at least 80 
million mu (5.3 million hectares) of 
crops ín the Chinese mainland are 
affected by droughi, the China Daily 
quoted the Ministry of Water Re- 
sources as saying. 

May 16: Mainland China and the 
Soviet Union signed an agreement 
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solving part of their longs: 
border dispute in the eastern 
The accord was signcd at the 
lín by Soviet Foreign Ministe: 
ander Bessmertnykh and m: 
Chinese counterpart Qian : 
Xinhua reported from Moscow, 

- The State Council has n 
Vice Minister of Agriculture 
Tun and Vice Minister of th 
Commission for Restructuri 
Economy Zhang Yannin, while 
Xiufu and Zhou Wenzhi 
appointed as vice ministers of 
and water resources, respectiv 
Pcople's Daily said. 

- The Hakkaology R 
Center, the first research cen 
voted to studying Hakka 
wandering minority that repre 
third of overseas Chinese, op: 
Shanghai and will study the 
ity'x past and present both ir 
land China and abroad, the ) 
Daily said. 

May 17: Mainland Chines 
forces stationed in the South 
Sea are to step up comba: 
around the disputed Spratly 
according to the China Youth 
The decision to increase milit 
ercises in the Spratlys was me 
meeting of the command of 
marine unit in the South Chi 
fleet, the official newspaper sa 

—- State Prosident Yang 
kun met in Beijing with Presi 
Had] Omar Bongo of the Fat 
public, Xinhua noted, 

- April inflation statistic 
that inflation is making a co: 
in mainland China, the Chin: 
quoted figures made by the 
Statistical Burcau as saying. 

May 18: The visiting CCP 
tary-general Jiang Zemin has 
the Soviet Union's perestroi 
forms as “socialist” in an att 
lay to rest views that Beijin; 
riarch Deng Xiaoping regards 
betrayal of Marxism-Leninis 
reported from Moscow. 

- A delegation of the >» 
People's Congress headed 
Standing Committee Vice 
woman Chen Muhua left Beijír 
goodwill visit to Cuba and Ver 
Xinhua noted. 

May 19: Premier Li 
claiímed the human rights situ 
Tibet was far better now tha: 
the region was under the rul 
Dalai Lama. Li said he ruled . 
talks with the exiled spiritua! 
of Tibet unless he dropped 
for independence, Xinhua repo 

- Qiao Shi, member of tl 
tical Bureau of the CCP Centr: 
mittee, held talks in Beijin 
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torney General, Xinhua noted. 

May 20: In a joint communique 
close CCP Secretary-general Jiang 
azmin's visit to the Soviet Union, 
aijing and Moscow called for grea- 
r involvement by the United Na- 
ms in the post-war Middle East 
1d pledged “cooperation” ín estab- 
hing a new international order, 
cording to the two countries' press 
rencies. 

May 21: Mainland China has set 
3 a research institute to study inter- 
itional trade. Shen Jueren, vice 
inister of foreign economic relations 
1d trade, said hc hoped the creation 
the institute would promote Beij- 
£'s role in multilateral trade and 
ould facilitate its re-entry into 
ATT, the China Daily reported. 

— Premier Li Peng and Vice-pre- 
ier Zhu Rongji held separate meet- 
gs in Beijing with Italian Foreign 
inister Glanni de Michelis, Xinhua 
ted, 

May 22: Political Bureau mem- 
r and Director of the State Educa- 
on Commission Li Tieying has deli- 
red a stern warning against the 
icalation of “separatist activities” in 
lbet. Speaking to soldiers guarding 
hasa and other cities, Li said 
naintaining the social stability of 
ibet and peace along the border ls 
e foremost task of troops in Tibet,” 
inhua reported. 

- Beijing authorities mark 40 
ears of communist rule over Tibet 
ith lavish celebrations, but at its 
¡oment of glory is unable to ease ¡ts 
ght grip on the remote Himalayan 
3gion, Reuters said. 

- Foreign Minister of Equatorial 
uinea, Santiago Eneme Ovono, ar- 
ved in Beijing for a three-day visit 
> mainland China, Xinhua said. 

May 23: Beijing condemned US 
ongresslonal moves to declare Tibet 
n occupied state, The Foreign Minis- 
y issued a sharply worded state- 
ent over a draft resolution recently 
itroduced in the US Congress to de- 
lare Tibet an occupied country, 
ecording to AP. 

- Beljing admitted for the first 
me that goods made by inmates of 
ibor reform camps may have been 
xported to the United States, Xinhua 
uoted Foreign Ministry spokesman 
Vu Renmin as reporting. 

May 25: The Shanghai-based 
Ven Hul Bao Daily, reporting on a 
onference on smoking and health, 
ald smoking was gaining popularity 
n mainland China, already the 
vorld's biggest tobacco market with 


more than 200 million smokers. 

May 26: Qu Geping, director of 
the State Environmental Protection 
Agency of China, admitted that pollu- 
tion, whether of the air or water, ís 
one of the greatest challenges facing 
mainland China today, the China Dali- 
ly reported. 

- Addressing the closing cere- 
mony of the National Conference of 
Young Writers, Li Rulhuan, member 
of tho Standing Committee of the 
Political Bureau of the CCP Central 
Committee, urged young writers to 
study the basic theories of Marxism 
and make them the guide in their 
writing, Xinhua reported. 

May 27: The China News Service 
said mainland Chinese customs offi- 
clals in Guangzhou city confiscated 
goods ranging from wrist watches to 
medical equipment worth some RMB 
20 million (US 3.77 milllon) ín the 
first three months of the ycar. The 
number of cases under investigation 
has increased by 90 percent to 526 
over the same period in 1990, accord- 
ing to the BeiJing-funded agency. 

= Li Ximin, member of the CCP 
Central Committee Political Burcau, 
warned that unless the next genera- 
tion of political leaders was steeped 
in Marxist ideology, “we will fall 
from power no matter how well we 
do our other work,” the Beljing Daily 
reported. 

- US President George Bush 
announced his decision to renew 
mainland China's Most Favored Na- 
tion trading status without any pre- 
—conditions, but took steps to cut off 
high-technology exports to the main- 
land because of Beijing's weapons 
sales program, agencies said. 

May 28: The Foreign Ministry 
sald ín a statement that Beijing re- 
gretted the US decision to curb high- 
“technology exports to mainland Chi- 
na because of its policies on arms 
sales, according to Xinhua. 

- State President Yang Shang- 
Kun met with visiting Papua New 
Guinea Governor Sevei Eri in Beijing, 
Xinhua noted. 

May 29: Students at several 
Beijing universities have defiantly 
put up posters in memory of those 
killed in mainland China's crackdown 
on a pro-democracy movement in 
June 1989, Reuters quoted college 
campus sources as saying. 

- Framatome Corp. a French 
company, signed an agreement in 
Beijing to sell mainland China the 
technology needed to produce nuclear 
fuel for the Daya Bay nuclear power 
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station in southern mainland China 
near ae Kong, the China Daily re- 
rte 


- US congressmen, both Demo- 
crats and some Republicans, sharply 
criticized President Bush's decision 
to extend favorable trade status to 
mainland China, saying it would fos» 
ter continued human rights abuses 
against dissidents, UPI reported from 
Washington. 

- Boijing's major trading part- 
ners, particularly Japan and the Un- 
lIted States, have eased sanctions im- 
posed after the 1989 Tiananmen 
crackdown on students, even though 
human rights conditions in mainland 
China over the past two years, far 
from improving, have continued their 
downward slide, AFP quoted a report 
released by the International League 
for Human Rights as saying. 

- Pope John Paul revealed that 
the mystery cardinal he chose 12 
years ago was Archbishop Ignatius 
Gong Pinmei, prelate of Shanghai 
who spent 30 years in jail for refus- 
Ing to denounce the'Catholle church 
in Rome, Reuters reported. 

May 30: Hong  Xuezhi, 
vice—chairman of the Standing Com- 
mittee of the Chinese People's Politic- 
al Consultative Conference, held talks 
in Beijing with a delegation from the 
All-Soviet Union committee of Veter- 
ans of War, Labor and Armed Forces 
headed by Marshal Sergey Leonido- 
vich Sokolov, former Soviet defense 
minister, Xinhua noted. 

May 31: A buying delegation 
headed by officials from the Ministry 
of Foreign Economic Relations and 
Trade left Beijing for Europe, Xinhua 
related. The 22-member delegation, 
which follows a similar high profile 
buying mission to the United: States 
earlier this month, will spend four 
weeks in Britain, France, Germany, 
Le Spain, Belgium and the Nether- 
ands. 


- Beljing authorities have sharp- 
ly tightened surveillance and cen- 
sorship of foreign and mainland 
Chínese medía to prevent reporting 
on next week's second anniversary of 
the Tiananmen Square massacre, 
Reuters and UPI reported from 
Beijing. 

- The headquarters of the 
General Staff, the General Political 
Department and the General Logis- 
tics Department of the PLA have re- 
cently urged the PLA to carry out 
law education among the armed 
forces, the People's Daily reported. $h 
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Born in Suzhou, Jiangsu Pro- 
vince in September 1933, Cheng 
Weigao was elected governor of 
Hebei Province in the Fourth Meeting 
of the Seventh Hebci Province Peo- 
ple's Congress at the end of April. 

Cheng completed his primary 
and middle school education in 
Suzhou before entering the Teachers' 
College of Changzhou, Jiangsu Pro- 
vince in 1948, After breaking ofí his 
studies for a period, Cheng in 1950 
entered the Chinese Communist Par- 
ty. The following is a brief summary 
of his career: 

1949, May: Appointed founding 
director oí the Jiangsu, Changzhou 
City Children's League; served suc- 
cessively as director of the Youth and 
Children's Department, Student De- 
partment and Propaganda Depart- 
ment of the Chinese Communist 
Changzhou City League Committee, 

1954: assistant secretary for the 
Office of the Changzhou Municipal 
Committee, 

1955: secretary for the Office of 
the Changzhou Municipal Committee. 

1959: deputy director of the 
Office of the Changzhou Municipal 
Committee, 

1962: director of the Office of the 
Changzhou Municipal Government. 

1965: director of the Changzhou 
Tractor Factory; concurrently served 
as factory Party Committee secretary. 
1969: criticized and sent down for 


Cheng Welgao 
PEORES 


labor reform as laborer in Changzhou 
Tractor Factory, 

1970: director of the Revolution- 
ary Committee of the Changzhou 
Tractor Factory. 

1972; secretary of the Political 
Committee and Party Committee of 
the Chinese Communist Changzhou 
Shanghuang Coal Mine. 

1973: assistant commander of the 
Changzhou Coal Mine Construction 
Command Department. 

1977: deputy director of the 
Changzhou Municipal Planning Com- 
mission. 

1978: director of the Changzhou 
Construction Commission. 

1980: Standing Committee mem- 
ber of the Changzhou Municipal 
Committee; deputy mayor of the 
Changzhou Municipal Government, 

1981: deputy secretary of the 
Chinese  Communist  Changzhou 
Municipal Committee. 

1982: secretary of the Chinese 
Communist Changzhou Municipal 
Committee. 

1983, April: elected Jiangsu Pro- 
vince delegate to the Sixth National 
People's Congress. 

1984, April: secretary of the 
Chinese Communist Nanjing Municip- 
al Committee; December - Standing 
Committee member of the Chinese 
Communist Seventh Jiangsu Provin- 
cial Committee, 

1987, July: deputy secretary of 
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the Chinese Communist Henar 
vincial Committee; vice-govern: 
acting governor of the Henan | 
cial People's Government; Oct 
clected Henan Province deleg 
the Chinese Communist 13th Ni 
Party Congress; November - « 
member of the 13th CCP ( 
Committee; December - Zher 
City delegate to the Seventh 
Province People's Congress. 

1988, January: governor 
Henan Province People's G 
ment; March - elected Hena1 
vince delegate to the Seventh 1 
al People's Congress. 

1989, January: member «l 
puty dircctor of the Jinan Ares 
mand People's Air Defense 
mittec. 

1990, June: deputy secret 
the Chinese Communist Hebe 
vincial Committee; acting go 
and vice-govemor of the Hebr 
vince People's Government. 

Alter a long period of w 
the Changzhou arca in Jiangs 
vince, Cheng Weigao was tran: 
to Henan Province to work 
promotion of that region's rur: 
struction, industrial productio 
economic system reform. His ] 
tion from acting to full gover 
Hebei Province was a move tc 
the aid of his administrative « 
ence in the construction of | 
industry and agriculture. > 
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Chinese Communist Terms 


The Second rings poo o the 
Construction of ern alism 
EOER RCA RE 


At the end of March 1991, the 
Fourth Meeting of the Seventh 
National People's Congress in Beijing 

ed the “Summary of the 
eopo4r Program for the National 
Economy and Socialist Development 
and of the Eighth Five-year Plan. 


The chief requirement proposed in 
this summary ¡is the realization of the 
“second strategic goal” for the con- 
struction of modern socialism in 
mainland China by the ycar 2000, 
which the Chinese Communists clalm 
will raise the overall quality of the 
national economy to a new Jevel. 


The “second strategic g 
lows: 


” is as fol- 
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“On the foundation of im 
economic benefits and a pe 
economic structure, to “double : 
double' the 1980 gross nation 
duct, as calculated according t 
prices, by the end of the cent 
accordance with the requirem 
this goal, the gross national ] 
of the year 2000, as cal 
according to 1990 fixed pria 
reach RMB 31 trillion, w 
annual average GNP growth 
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%, and an annual average growth 
te in gross industrial output of 6.1%. 

“The people have gone beyond 
e ability to feed and clothe them- 
lves to where they are now com- 
rtably well-off. Their means of 
elihood are more plentiful, the con- 
mer structure is becoming more 
tional, housing conditions have vis- 
ly improved, cultural life is richer, 
e level of health is steadily rising 
ld social service installations are 
»wly being perfected. 

“Developing education, promot- 
g technological advancement, im- 
'oving economic management, ad- 
sting the economic structure and 
ressing key construction constitute 
e material and technological found- 
ion for the continued development 
' the national economy and society 
to the carly years of the Yst cen- 

“Beyin initlal establishment of 
1 economic system and operational 
echanism that, on the basis of the 
rsstem Of public ownership, can 
commodate a combination of eco- 
omic development of a sociulist 
lanned commodity economy, a plan- 
ed economy, and market adjust- 
ent. 

"Bring the construction of social- 
t spiritual culture to a new level, 
nd further perfect socialist democra- 
y and the legal system.” 


Various signs reveal that com- 
tunism ín the Soviet Union is, under 
re influence of reform, moving in the 
irection of liberalization and demo- 
racy, 

The Chinese Communlsts, 
owever, under the backstage direc- 
on of the old-man government lead 
y Deng Xiaoping, arc holding firm to 
he Four Cardinal Principles and are 
ontinuing to fight the tide of liber- 
lization even as they promote re- 
orm and opening-up. What will be 
he results of this reform and ope- 
dng-up? Will'mainland China 
merge anew from the shackles of 
ommunism after terminating its 
'erontocracy? 

Serious inequality in income dis- 
ribution ls a focal dilemma in main- 
and Chinese society. As Jiang Zemin 
juts it: “On one hand equalitarian- 
sm, which has not been overcome, 18 
ven on the rise in some depart- 
nents, and on the other distribution 


“Report Regarding Work Deploy- 
ment for Supporting the Poor Dur- 
ing the Elghth Five-year Plan" 

iS ES E 


The Chinese Communist State 
Council in the latter portion of May 
1991 approved the “Report Regarding 
Work Deployment for Supporting the 
Poor During the Eighth Five-year 
Plan” brought up by the “The State 
Council Leadership Task Force for 
Economic Development of Impover- 
ished Regions.” This report men- 
tioned that the basic goal for de- 
velopment work in supporting the 
poor during the Eighth Five-year 
Plan is, on the foundation lald by the 
work done in the Seventh Five-year 
Plan,” to achieve stability in two 
areas: first ls to enhance construction 
of basic agricultural-use land and 
raise grain production in order to 
provide the majority of farming 
households with a stable basis for re- 
solving the problem of sufficient food 
and clothing; second is the develop- 
ment of various types of manage- 
ment, the development ol resources, 
and the establishment of regional 
mainstay industries in order to pro- 
vide impoverished households with 
stable sources of income, with the 
goal of creating by the end of the 
century more satisfactory living con- 
ditions for the majorlty of poor farm- 
ing houscholds residing in impover- 
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of income sufíers from new and ex- 
cessive disparities and unfairness.” 
In other words, there is the problem 
of the “big pot” of the communist 
sysiem in which income distribution 
is the same whether you “do a little 
or do a lot, do well or do poorly,” and 
there is the issue of the ever wide- 
ning gap between the rich and poor 
bred by the unfalr social distribution 
that appears along with the special 
privileges inherent in the communist 
system. The problem here, which is 
very clear, is the consequence of the 
relations between the explolters and 
the exploited. It is a terrific mockery 
of a claim which the Chinese Com- 
munists have vaunted over the more 
than forty years of their socialist 
rule, that, “The superiority of social- 
ist society lles in lts elimination of 
the exploltative relations between 
men.” 

The joint communique issued af- 
ter Chinese Communist Secretary- 
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Ished regions. Work deployment for 
supporting the poor during the 
Elghth  Five-ycar Plan will be 
arranged in the nine areas below: 

1) Further implementation of the 
principles of graded responsibility. 

2) Guarantee and be responsible 
for the continuity and stability of de- 
velopment work. 

3) Continue and add to invest- 
ment in impoverished regions. 

4) Implement a policy of all-out 
development and integrated adminis- 
tration. 

5) Based on the continuation of 
the series of important reforms and 
adjustments from the work of the 
Seventh Five-year Plan, persist in 
deepening reform, perfecting methods 
and improving benefits during the 
Elghth Five-year Plan. 

6) Continue organizing economi- 
cally developed regions to provide 
appropriate assistance to impover- 
ished, backwards regions. 

7) Continue mobilizing state 
organs and all sectors of society to 
assist and support development and 
construction of impoverished regions. 

8) The key aspect of technologic- 
al support work for supporting the 
poor revolves around the develop- 
ment of a series of regional mainstay 
industrics for impoverished regions, 
and the introduction and promotion 
of applicable technologies. 

9) Enhance cadre training and 
the technical training of farmers. gy 


general Jiang Zemin held discussions 
with Gorbachev in the Soviet Union 
touches upon friendly cooperation in 
the spheres of politics, economics, 
technology and the military. Even 
longstanding border disputes, such as 
the 1989 armed conflict on Zhenbao 
Island, were more or less resolved in 
this meeting. Following a decades 
long standstill, the Chinese and 
Soviet communists have resolved 
long-term, problematic issues, The 
recent meeting also stands as the 
first visit to the Soviet Union by a to- 
p-level Chinese Communist leader 
since relations between the two na- 
tions turned sour decades ago, Where 
the two nations will go from here is a 
question that has attracted wide- 
spread concern. 

For our readers' reference, we 
have for this issue of ICM selected 
relevant articles presenting and dis- 
cussing these Issues.) 
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Find Out From Our China Study Series 


1) What They Say:This is a col- 
lection of accurate and reliable texts 
of wall posters that have appeured 
on the Chinese mainland. As far as 
possible, photostatlc copies have been 
used. These have been supplemented 
with a few articles from underground 
magazines that have circulated (ille- 
gally) on the Chinese muinland. ln 
some cases, printed copies of such 
articles have also been pasted up as 
wall posters, 

What Thev Say is offered to 
readers who take a keen interest in 
following  developments on the 
Chinese mainland. We hope the 
material presented will contribute to- 
ward broudening and decperning the 
reader's understanding of current 
events in that arca, Hardback, 
US$14,00, 1980 edition postage in- 
cluded. 

2) A Catalog of Chinese Under- 
ground Literature, Vol. 1, H ¡People 
on the Chinese mainland have em- 
ployed various methods in their 
struggle for frecdom: the muin ones 
have been the dissemination of hand- 
bilis, the putting up of wall posters 
and the issuing of “people's publica- 
tion.” However, bechuse” Communist- 
style information and publication 
policies are enforccd in mainland 
China, only the government is per- 
mitted to possess instruments of idea 
dissemination: muinland Chinese 
“people's publications” have no way 
of galning legal status. For this 
reason We have titlod the catalogue 
of wall posters and “people's publica» 
tions” recorded in this book “under- 
ground literature.” 

In mainland China's unusual so- 
cial environment "underground liter- 
ature" has its definite maening and 
value; however, the amount that is 
published or reprinted in newspap- 
ers, periodicals and magazines 
abroad (such us in Hong Kong, 
Talwan or the United States) is tiny. 
For the sake of preserving “under- 
ground literature's” special historical 
value, and being unable to publish 
completely at the present time all the 
works that have been released, we 
have edited this catalogue volume. 
We hope that it will provide the im- 
petus for further efforts to preserve 
mainland China's “underground líter- 
ature.” and that it will be an aid to 
those ho are concerned about the 
mainland Chinese people and who 
wish to research “underground liter- 


ature.” Hardback, US$14,00 for each 
volume, 1982 edition, postage in- 
cluded. 

3) Pni Hua and "Unrequited 
Love": Pai HUa is a writer in the 
realistic tradition who has suffered 
long imprisonment and "reform 
through labor” because his works dif- 
fer from the “official picture” the 
Communists wish to project. He is 
famous as a writer of “scar litera- 
turc" depicting the sufícrings of the 
people under the ugly conditions that 
exist on the Chinese mainland. Re- 
cently he has come under extremely 
intense attack for his secenario enti- 
tled "“Unrequited Love.” The attack 
on this work has been made the cen- 
ter of a new crackdown on literature 
and the arts. 

In this volume we have pub- 
lished the full text of “Unrequited 
Love" along with additional materials 
to round out the picture of the situa- 
tion created by this daring expose. 
These include Pai Huals most recent 
address to the Chinese Communist 
Writer's Conference and  criticisms 
which the work has provoked from 
the Communists. We have also added 
an introduction giving the broud 
buckground of the situation, This 
book is an important collection of 
first-hand reference material on this 
central problem in Communist Chi- 
na's literary world. US$10.00 1981 
edition, postage included. 

4) Natural Calamities on Chinese 
Mainland vs Destruetion of. Ecological 
Balance: For several years the 
Chinese mainlund has repeatedly suf- 


fered disasters of flood or drou 
even both. The Communists re 
these events as “natural calan 
ls that all there is to 1t? 

Professor Ching Hsueh-c 
renowned China-watcher, de 
the argument, based on the Cor 
ists own reportage, that the r 
tunes in question are actually 
made. His discussion covers a 
range of topics, including fores 
ogy. animal husbandry, the enc 
of lakes, deep well tunnels an 
ditions along the Vangtzc Riv 
with reference to the severe 
and drought that bave been occ 
recently, Paperback, 1US56,00 
edition, postage included. 

5) Inside China Mainlan 
XII: The 12nd year of INSIDE « 
MAINLAND, The  twelve 
January-December, brought te 
and bound in a single volume. | 
the previous volumes in 0 
coverage of important issues T 
ing Communist China in a. con 
format. An invaluable asset 
research library and of absorb 
terest to all who are closel: 
cerned with current events « 
Chincse maínland. 

Because this is a limited « 
we urge all interested readers 
delay but to order a copy (or $ 
as soon as possible, We wil 
all orders in the order in whic 
aro received. Why not take 
tage of this excellent oppo 
immediately? Hardback. US 
postage included. 
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CUB dé 


—- Abertura de novos mercados. 


Devido 3 oVneva realidade internacional e ao crescente 
iamento com a  EUPOPA ORIENTAL, CUBA tem buscado  novos 
e víncnlos com diversas paises capitalistas, numa tentativa 


isolecionicao. 


A 


Lespos, apesar da obstinacáo de FIDEL 
CASTRO de que o zocialismc £ a melhor solugádo para CUBA, oObserva-se 
uma alo; abeortirz tica e certa flexibilizacío económica no 
país. Nezse sentid ASeza . cúpula cubana nác admitir discutir 
a estrutura  unip cd cia tá previstas eleiptes diretas e 
secrotas para memnbros CR municipais e provincias. 


Em termo de política externa, CUBA tem demonstrado 
- interazss em retacionar-=se com vários países do Ocidente, 
ña notadamente na AMÉRICA LATINA, huscando inserir-se no esforco de 
integracío, O que se tem revelado de difícil consecucño em virtude 

da restritiva economia interna cubana. 


Nezse contexto, z interessada em fortalecer  —Ssuas 
relactes com == Comunidade > Comum do CARIBE (CARICOM) e 
solicitar ¿quele ¿úrgáío que seja incluída em quaisquer discussdes 
acerca do futuro desenvolvimento económico do CARIBE. Além disso, 
tem rocuradoa GObter OU respaldo de Governo mexicano para se 
beneficiar do “*Ácordo de Sío José”, mediante o qual MÉXICO e 
VENFZUELA venden petróleo a precos cubsidiados aos países centro- 
americanos € do CARIBE. 


£lén da AMÉRICA LATINA, CUBA tem buscado estreitar 0 

relacionamento com outros países, como CANADA, JAPÁD, CHINA,  IRÁ, 

TNDIA, —CORÉTA (91 MARTE : ETTÉPIA, numa tentativa de substituir 01 
coníórcio com 0 10ETZ ZCURCRTI. 

Es a : E cubano rejeite enfaticamente o 

Y) apitaliusa DECIA cEZ a lementario de medidas que, em última 

ss | pu ¿rinciípios de uma economia mista. Com 

codimerto, FIDEL CASTRO confirmon que CUBA 

ectabelecida prajetos cormjuntas com companhias multinacionais € 

] Za mizta en certas áreas, como petróleo e 

“náo há outra alternativa, no momento”. 


* * x 


E 
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NARCOTRAFICO 


- Reflexos da cooperacáo transnacional. 


Pecontemente, c¿3te toneladas de cocaína de alta pureza 
caras confiscadae nn CO0LÉMPIA, cifra que representa 2 maior 
aprizorÉo Já Te: dosde o comego do 4nd. 

DARA acsim como outras que vém sendo 
realizadas em Civersz Pai: latino-a=mericanos, nos últimos meses, 
convertle-se ha od ¡pal evidéncia do bem-sucedido esforco dos 
GCovernoas andinos e nmorto-americano, resultante do acordado na 
Reunida de CARTAGENA en Fev 98. Na ocasiño, foi firmado o Plano 
Antidrogas, como intuita de conferir maior eficácia ao combate A 
producido, ac lráfico e ac consuno ¿dle drogas no continente. 


A despeito doz sucessos alcancados nos últimos meses - 
como  incremnto da cocperacáo regional e o aumento da quantidade 
de drocas conf scadas -, obscerva-sz que os resultados estío ainda 
nur patamar aquén do esperado pelos EUA, mo que tange Aa reducáo das 
áreas de producñio “cocalera”. flén disso, sabe-se que as *“estruturas 
empresariais” dos cartéíi: - de CáLI e de MEDCLLÍN — encontram-se 
ainda incólumes € que os conlraventorerz tém-se mostrado capazes de 
absorver perdas cons ideráveis e de se adaptarem As mudancas 
Circunstanciaijis 2 impostat. 


E 1 ráfico de entorpecentes, na AMÉRICA 
LATA, —(constitulo ou probe econétmico, secial e político de 
difícil erradicacio, tenido on vizta a seu peso e zrau de influéncia 
na sistema monciár in co finance ro, espocialmente dos países 


produtlorez. É prev isfívol, contudo, que a estratégia continental dos 
CUA contra a o rEOUÉROS a continunrá a pressionar — imclusive 
financieramente => «3 Estedos latino-americanos atingidos, no sentido 
Je 38 adoguareri RA “nova realidade” e de continuarem com o 


compromisso de cooperazór co proreantada cm 1999, 


* * * 
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CHAOHTICE 


—- HModificartes na política económica. 


A o dd 


A 


O Ministro da Fazenda do CHILE, ALEJANDRO  FOXLEY, 
anuncion uma reducíáo das tarifas alfandegárias, de í5 para 11%, e 
um maíor imposto sobre os créditos externos e os combustíveis, a fim 
de fazer frente á queda na arrecadacío tributária, estimada em US$ 
200 milhóes anuais. Simultaneamente, o Banco Central do CHILE  (BCC) 
valorizou o peso em 2%. 


Essas medidas desencadearam críticas por parte dos 
industriais, de que as dificuldades para a exportacáo foram 
aumentadas e que o barateamento dos produtos importados acarretaria 
uma queda na produc3o local, com muitos industriais se transformando 
em importadores, ocasionando um sucateamento da indústria local. ca 


A A 


Por c ovutro lado, os comerciantes, em geral, elogíiaram 
as decisñes económicas, apontando que elas estáo na direcáo correta, 
aprofundando a abertura económica chilena. 


O 


¡ 
| 
Í 
Essas medidas vinculam-se Áá expectativa de alta 

Ñ inflacionária que o CHILE vem enfrentando. Ás explicacóes mais 

plausiveis para o incremento inflacionário fundamentam-se no aumento 
real dos salérios e queda na producño e importacáo de produtos, a 
“ocasionando uma reducáo na oferta de bens. Dessa forma, as novas 
medidas facilitariam as importacGs, contribuindo para normalizar O 
abastecimento e 0s precos. > " 


Com essas medidas, o Governo chileno dá mostras de 
cont inuar com sua estratégia de gerenciar as politicas 
macroeconómicas, evitando intervir no mercado, através do controle 


de precos. - 
| 
| 
| 


o 
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PERU 


- Crise sócio-económica e violéncia. 


A atual realidade peruana está sendo marcada pelo 
radical agravamento da crise sócio-económica, vivenciada pelo país 
há alguns _anos. Nesse cenário de profundos antagonismos, 
sobressaem-se a violéncia política, protagonizada pelo Movimento 
Revolucionário Tupac Amaru (MRTA) e pelo Partido Comunista do PERU - 
Sendero Luminoso fPCP-SL), e as crescentes mobilizacdes trabalhistas 
e sociais em repúdio a restritiva política económica governamental. 


No tocante Áá  guerrilha, destacam-se as ofensivas 
doutrinárias e militares desencadeadas por tupacamar istas e 
senderistas, em várias regies do país, as quais estío sendo 
conduzidas através. de proselitismo políticoe de actes armadas, 
estas em súa majoria caracterizadas pelo uso de extrema violéncia. 


! Ao mesmo tempo, as agitaróes sociais, materializadas 
por manifestactes trabalhistas em reivindicacío de melhorias 
salariais, estáo proliferando em níveis crescentes. 0 clima de 
hostilidade dessas manifestacdes € agravado pela repressáio violenta 
das Forcas Policiais e Militares e pela infiltracío de subversivos 
na esfera sindical, os quais procuram conduzir as massas para a 
radicalizacóo dos movimentos reivindicatórios. E 


da Dessa forma, . AS manifestacites grevistas, 
principalmente as que ocorrem em LIMA e CALLAO, estáo assumindo as 
características de verdadeiros conflitos localizados, a 
contribuírem, entre outras coisas, para desgastar o Governo perante 
a opiniáño pública nacional, pois este tem-se mantido ¡nflexível 
diante das pressdes trabalhistas. 


De fato, os trabalhadores peruanos, tanto os estatais 
quanto os da iniciativa privada, tiveram, nos últimos Aanos,. um 
substancial achatamento salarial, fato este agravado durante 0 
Governo FUJIMORI, em razáo da atual política económica, que procura 
satisfazer exigéncias externas para o reingresso na comunidade 
financeira ¡internacional e€e, ao mesmo tempO0, conter O processo 
inflacionário mediante medidas fortemente restritivas. 


Diante disso, O atual Governo está passando por um 
impasse! satisfazer as reivindicactes trabalhistas, como forma de 
abrandar as demandas sociais, ou flexibilizar a política económica, 
correndo risco de vir a ter comprometidos os esforcos para a 
aproximacdo do capital externo. Nesse contexto, as reinvindicacdes 
sociais e trabalhistas estáo ficando mais acirradas e mostram uma 
tendéncia de expansio, com 0 ingressao de novas categorias no 
movimento grevista, fato que, associado a acáo da guerrilha, pode 
contribuir para o estabelecimento de um caos social. 


Documento elaborado em 21 Jun 91. 


01 n1 


| 


i 


A 


INUR N2 439.22/010791 


CUBA 


— Novo acordo comercial com a URSS. 


A partir do acordo firmado para 1991, a URSS havia 
decidido que o comércio com CUBA seja realizado em moeda forte e de 
acordo com os precos internacionais. No entanto, até o momento, essa 
medida náíoc foi colocada em prática. 


) Ápesar disso, nos últimos seis meses, o comércio entre 
os dois paises havia sido drasticamente reduzido, o que contribuiu 
para aumentar o racionamento ma Ilha, principalmente de combust íveis 
e produtos alimenticios. 


Todavia, devido a caréncia de divisas fortes em ambos 
os países, a URSS recentemente renovon- o comércio com CUBA, —ficando 
decidido que esse comércio seria a base de escambo, até que o 
Governo cubano tenha divisas estrangeiras para negociar com MOSCOU. 


Conforme o novo acordo, a URSS trocará petróleo, 
alimentos, madeira e pecas de reposicáo por agicar e outros produtos 
agrícolas cubanos. . 


Recentemente, O novo embaixador soviético nos EUA, 
VIKTOR KOMPLEKTOV, informou que náo havia nenhuma mudanca radical na 
relacío comercial de MOSCOU com HAVANA, apesar das adverténcias dos 
EUA de que tal attitude poderia prejudicar a ajuda financeira norte-- 
americana á URSS. j ó 


Assim, a decisdo soviética corrobora a concepcáo de 
que CUBA permanece com significativa importáncia para a URSS, que 


nao admite renunciar a influéncia que exerce na Ilha, considerada de 
valor geoestratégico. 


* *x *x 
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SUR TINA 


-— Evolucáo do processo político. 


A AX XV£X XP € e 2 e o o 1 A A A o o e o o o 


Persiste, na imprensa e no meio político do SURINAME, 
a polémica em torno da existéncia de um compló para eliminar 
fisicamente, o Cmt BOUTERSE. FRANK PLAYFAIR, parlamentar mais 
expressivo do Partido Nacional Democrata (NDP), partido que apóila a 
cúpula militar, adotou uma posigcáo adversa a BOURTESE, dizendo que a 
conspiracíáo náío existe e que seu partido está dissociado de tal 
denúíncia, angariando com isso considerável respaldo da populacío e 
de uma minoria do próprio partido. 


Em apoio a BOUTERSE, o presidente e dois membros do 
NDP distribuíram um comunicado á imprensa, dizendo-se convencidos da 


existéncia da conspiracio e apoiando todas as iniciativas para 
esclarecé-la. 


Por sua vez, buscando manter-se em evidéncia, BOUTERSE 
iniciou uma nova rodada de negociactes com o grupo guerrilheiro 
“Comando da Selva”, de RONNY BRUNSYIJK. 


Na área política, o candidato mais cotado a 
Presidéncia da República, RONALD VENETIAAN, tem feito declaractes 


moderadas a respeito do afastamento dos militares do Poder. 


A atuacáo de BOUTERSE junto a cúpula do NDP, obtendo 
solidariedade a respeito do compló que visaria a sua eliminacño, e a 
nova ¡investida aue fez junto a BRUNSWIJK, mantendo a lideranca no 
chamado processo de reconciliacáo nacional, indicam que O líder 
militar náo está disposto a ceder espaco político. 


A atual moderacío em relacáo a cúpula militar adotada 
pelo candidato RONALD VENETIAAN, embora possa visar a preservacáo da 
continuidade do processo político de transicdo até a posse do novo 


Presidente, facilita a manutencsío da ¡nfluéncia política por 
BOUTERSE. Ñ 


Contra BOUTERSE, de significativo, há o posicionamento 
de PLAYFAIR e o considerável apoio popular que este vem obtendo. 


* * * 
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COLOMBIA 


— Implicactes do processo de náo-extradicío de 
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A  (inclusáío na nova Carta Magna da náo-extradicdo de 
cidadáíos colombianos, aprovada pela Ássembléia Nacional Constituinte 
da COLÓMBIA, teve como efeito imediato a rendic3o do chefe do Cartel 
de MEDELLíN, PABLO ESCOBAR CAVIRIA. 

O fim das extradicdes e a prisáo de ESCOBAR certamente 
promoveráo 0. arrefecimento das aces do terrorismo do narcotráfico 
praticadas pelo fartel de MEDELLÍN. 


No entanto, ainda que a vertente política da questáo 
do narcotráfico, que resultou numa onda de atentados terroristas, 
venha a ser atenuada, a "estrutura empresarial” dos cartéis da droga 
na COLGMB IA permanecerá ativa, vanguardeando o comércio, 
internacional da cocaína. 0 Cartel de MEDELLIN deverá modificar a 


sua estratégia de acáño, abandonando o confronto direto com o governo 
e privilegiando o aspecto “empresarial” do negócio da droga, a 
exemplo do Cartel de CALI. 


Por outro lado, a nío-extradicio cria a expectativa de 
novas pressdes dos EUA. Tal medida constitucional determina a -«perda 
“de um forte instrumento de pressáo norte-americana no combate as 
drogas e deve ser encarada como dm arrefecimento da luta antidroga 
na COLÓMBIA, a favorecer os cartéis e a servir de exemplo negativo 


para 0s outros países envolvidos na producáo e no comércio da 
cocaina. 
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ARGERTIMA 


= Repercuss0es da política militar chilena. Perspectivas. 
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Em palestra proferida perante o "Consejo Argentino 
Para Las Relaciones Internacionales” (CARI), Oo Almirante EMÍLIO JOSÉ 


OSSÉS, Chefe do Estado-Maior das Forcas-. Ármadas argentinas, : 
demonstrou preocupacáño em relacáo a um desequilíbrio estratégico Lo É 
militar na Regiño Sul-fAmericana, capaz de influenciar na 4 


A e iO 


estabílidade -e na paz resionais. ño defender o fortalecimento das 
Forcas Armadas argentinas, o Almirante OSSÉS destacon questóes como p 
a possibilidade da continuacíáo da carreira armamentista no terceiro | 
mundo; os interesses assimétricos entre os diversos países sul-— ¡ 
americanos; (O terrorismo; e a conformacao do poder das Forcas 
Armadas, necessário nas negociacdes políticas externas, além da 
dissuasáo militar em prol da soberania e da integridade territorial 


: 

: nacionais. ; $7 

e Pronunciamentos, como esse, em torno do E 
l 


¿ Cm enfraquecimento das Forcas Ármadas da ARGENTINA, principalmente em 
¡ comparacáo com o poderio militar de seus vizinhos mais ¡influentes, 
| BRASIL e CHILE, vém sendo constantes no meio militar e na ¡imprensa 

argentinas. 0 CHILE, com oO qual a ARGENTINA mantém  questóes 
. fronteiricas ainda náño resolvidas, € o foco central das atens0es, em 
particular quanto a noticiada modernizacío de suas indústrias 
 armamentistas, o aperfeiccamento tecnológico de suas Forcas Ármadas, 
o desenvolvimento do foguete de artilharia “Rayo” e até presumidas 
movimentacóss militares chilenas nas proximidades da área 
fronteirica em pendéncia. j 


Nesse contexto, uma publicacáo da direita ¡deológica, 
tida como próxima ao meio militar argentino, aventou a possibilidade 
da existéncia de um comp1ó chileno-británico para, aproveitando 0 
atual momento de debilidade militar da ARGENTINA, invadir e ocupar a 
Regiáo da PATAGONIA, pondo em prática um desejo secular chileno de 
"recuperacao” da área e oO controle do Atlántico Sul pelos 
británicos. 


As atuais negociacdes aque vém sendo levadas a e€efeito 
pelos governos da ARGENTINA e do CHILE, em relacío ás pendéncias 
limítrofes, e as posicoes conciliatórias de ambos os governos náo 
permitem se dar crédito á possibilidade de atitudes belicistas entre 
as partes. 


Todavia, a crescente énfase ao poderio militar chileno 

pode criar um clima de inguietacáo nacional na ARGENTINA, O que 
geraria um reforco ás reinvindicóes das Forcas Armadas desse país | 
pela modernizagáo da sua estrutura operacional, de modo a criar | 
embaracos a política de contencío de gastos do governo, afora EN 
despertar idéias beligerantes no CONE SUL. | 
| 
j 
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NICARAGUA 


- Consegiiéncias da revogacáo de confiscos de propriedades. 
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No período do Governo sandinista, foram estabelecidas 
leis que permitiram O confisco de terras e. propriedades de .ex— 
colaboradores do Governo SOMOZA, na NICARAGUA. 


Com a vitória eleitoral da Presidenta VICLETA 
CHAMORRO, alguns proprietários originais dos bens confiscados 
retornaram ao país e estáo solicitando a restituicáío de seus 
pPatrimónios. 


Nesse contexto, a bancada do Partido Nacional 
Conservador (PNC) apresentou na ÁAssembléia Nacional Nicaragiiense um 
anteprojeto' de lei que prevé a revogacáo dos confiscos de 


propriedades realizadas pelo Governo sandinista. 


No intuito de defender (os atos da revolucñAo, 
dirigentes sandinistas ameacaram paralisar as atividades do país, 
caso a Assembléia Nacional decida revogar as leis estabelecidas 
durante O seu governo. 


O ex-Presidente da NICARAGUA, DÁNIEL ORTEGA,  ameacon 
com uma insurreicáo civil para obrigar o Governo CHAMDRRO a cumprir 
as leis sobre propriedades. Tal adverténcia foi feita durante uma 


—manifestacio de milhares de sandinistas, convocada pela Frente de 


Luta Popular (FLP)>, organizada pela Frente Sandinista de Libertacáo 
Nacional (FSLN). j 


Além disso, no dia 18 Jun, 39 legisladores sandinistas 
se retiraram da Assembléia Nacional, por tempo ¡ndeterminado, em 


“protesto ao anteprojeto, e um grupo de 580 homens e mulheres tomou. as 


instalacñes da emissora “Radio Corporación”, com o objetivo de que 
CASTILLO OSEJO —- Presidente do PNC e proprietário da emissora — faga 
um apelo formal aos deputados do governo para votarem contra a 


revogacío da referida legislacio. 


Por outro lado, um dos ex-chefe dos “contras”, RODRIGO 
AMPIE, advertim o Governo CHÁMORRO sobre a possibilidade de uma nova 
guerra civil na NICARAGUA, caso náo seja cumprida a promessa de 


distribuicáo de terras. 


Assim, a disputa pelas propriedades ameaca OS esforcos 
no sentido de promover a reconciliacáo nacional, afora representar 
um risco ao -estabelecimento de um clima de generalizada turbulencia 


social. 
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— Implicacites do programa de reformas. 
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Em 17 Jun 91, o parlamento da ÁFRICA DO SUL aprovou a 
revogacíáo da líltima lei de sustentacaáo do regime segregacionista, a 
“Lei de Registro da Populas3io”, que determinava a classificacáo 
racial de cada cidadío, desde O nascimento. Com esse ato, o Governo 
anuncion ter completado a revogac2o da base legal do "apartheid". 


A 


o fato repercut íau favoravelmente no plano 
t internacional, com perspectivas concretas de suspensáo de todas as 
sangtes económicas impostas pela comunidade internacional como forma 
de pressño pelo fim do "apartheid”. Ms países da Comunidade 
Económica Européia (CEE) e o JAPÁO já vinham abrandando as medidas 
punitivas no decorrer das reformas. Os ESTADOS UNIDOS  anunciaram 
suspendé-las en Jul 91, condicionando tal medida a libertacío de 
pon todos os presos políticos na ÁFRICA DO SUL. Todavia, admite-se que a 
. suspenso das sanqo0es náo significará uma imediata recuperacáío da a 
economia sul-africana, principalmente pelas dificuldades em 'atrair ¿ =s 
novos investimentos externos, frente ao atual clima de violéncia -— 
perpetrado por rivalidades tribais entre integrantes do Congresso 
. Nacional Africano (CNA), de NELSON MANDELA, e do Partido Liberdade 
Inkatha, do líder zulu MANGOSUTHU BUTHELEZIÍI -, e ás incertezas que 

pesan sobre o futuro político do país. 


z Observe-=se que a reformulacáo da atual estrutura do 


| 
| 
| Estado, cue permanece discriminatório por falta de representacáo dos 
negros, inaugurará uma delicada etapa de negociardes para 
estabelecer a nova Constituicdio, direcionada a uma democracia 
multirracial. Ás discussdes sobre a implantacío do sistema “um 
homem, um voto”, aliadas ao desencadeamento da violéncia étnica 
entre negros, vem gerando certo grau de ceticism €  inseguransa 
junto á populacíáo branca, causando ameaca de líderes de movimentos 
paramilitares segregacionistas de empregar a forca na defesa de seus 
direitos. Por ontro lado, s3srupos radicais negros, a exemplo do 
Congresso Pan-Africano, negam-se a discutir qualquer assunto além da 
» renúncia do Governo. Registra-se, também, que até mesmo a lideranca 
: moderada de NELSON MANDELA comeca a ser contestada dentro do CNáÁ. 


Verifica-se, portanto, que a evolugño das negociartes 
para reformular a organizacáo política do país ¡irá requerer esforcos 
significativos para superar divergéncias, sendo a violéncia a 
principal ameaca. ; 
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ASIé 


— Perspectivas de reaproximacíio comercial entre CHINA e EUA. 


Visando ao reaquecimento das relacóes sino-norte-— 
americanas (abaladas desde os eventos pró-democráticos de 04 Jun 89, 
em PEQUIM), Oo Presidente GEORGE BUSH tem pressionado o Congresso a 
renovar a condicío de Nacáo Mais Favorecida (NMF)> comercialmente, 
que havia sido suspensa desde aquela ocorréncia. Em realidade, 0 
cerne da questáo se baseia na venda de mísseis e tecnologia nuclear 


-chineses (construcáío de reatores) para o ORIENTE MÉDICO e outros 


países do Terceiro Mundo, e nas repetidas violacdes dos direitos 
humanos em solo -hinés. 


O Chefe de Estado norte-americano manifeston repetidas 
vezes sua preocupacáo com as informagóes de seu Servico Secreto, 
indicando que a CHINA já tinha comecado a fornecer sem sistema de 
mísseis M-11 para O PAQUISTAO, e a vender os mísseis M-9 A SiRIA. 
Segundo especialistas, talvez seja tarefa difícil sustar la] 
fornecimento dos M-9 Aa DAMASCO, já que se acredita que os sírios 
tenham financiado, em parte, a pesquisa e o desenvolvimento desse 
sistema de mísseis. 5 

Mesmo assim, para WASHINGTON é um erro continuar a 
isolar a CHINA por essas ocorréncias. Á renovacáo do status NMF a 


- PEQUIM, prende-se nño só a necessidade de manter o diálogo político 


e comercial com o Governo chinés - um respeitável mercado consumidor 
que precisa ser preservado, inclusive para que náo seja absorvido 
pela moderna tecnología asiática dos países "NICs” e JAPÁOD -—, mas 
significa, também, a manutencáo das iniciativas de livre mercado, 
na Província de GUANGDONG, uma regiáo parcialmente livre do 
controle central. : 


Por seu turno, PEQUIM enfatiza que, embora nñáo seja 
signatário do Tratado de Náio-Proliferacño Nuclear, tem "respeitado” 
a letra e o .sespírito do acordo internacional sobre controle de 
tecnologia de mísseis. Quanto á venda de armas ao exterior, 
quest iona que Os países ocidentais ¡igualmente exportadores de armas 
nio tém o direito de censurar a CHINA. Contudo, sabe-se que 0 
governo chinés vem dando assisténcia, desde 1987, a construcño de 
reatores nucleares no PAQUISTAO e ARGELIA, países que provavelmente 
já produzem uránio, e mesmo o plutónio, usado na fabricacdo de 
bombas nucleares. 


Assim, em mejo a uma certa continuidade do  atual 
boicote das exportactes de tecnologia de ponta (equipamentos para 
satélite e computadores) para a CHINA, por parte dos EUA e  outras 
nacdes ccidentais, fica quase a certeza de que as relacdes sino- 
norte-americanas voltarío a fluir normalmente. O peso específico de 
PEQUIM como poténcia, somado a sua conduta tida como ¡impecável na 
recente crise do Golfo Pérsico — náo utilizando o seu direito de 
voto para bloquear as aces da ONU contra o IRÁQUE -, provavelmente 
deveráo sanar as divergéncias que poderiam, de algum modo, turvar a 
consolidacáo da abertura chinesa ao exterior e interferir 
indiretamente na paz asiática. 
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AMERICA DO NORTE 


— fimpliacio do Acordo de Livre Comércio. 


Os EUA, CANADÁ €e MÉXICO criaram dexessete grupos 
negociadores para tratar das seis categorias de relacóes comerciais 
consiñeradas prioritárias para a formacáo do Bloco de Livre Comércio 
da AMÉRICA DO RNORTE, quais sejam: acesso ao mercado; regras 
comerciais; servicos; investimentos; propriedade intelectual; e 
mecanismos para resoluco de diveraéncias intrabloco. 


O  acompanhamento da evoluv3o dessas negociacdes € de 
fundamental importáncia para os paises latino-americanos que ainda 
se encontram num estágio anterior de conversacdes, uma vez que Os 
EUA, reiteradas vezes, alertaram que o Ácordo de Livre Comércio da 
AMÉRICA DO NORTE servirá de parámetro para o estabelecimento de 
novos acordos bilaterais com os EUA. 


Algumas peculiaridades de cada país, -todavia, tenderío 
a ser consideradas ponderadamente. Nesse sentido, destaca-se que 0 
posicionamento mexicano de fazer restrigó0es á participacío 
. estrangeira no setor de petróleo e a náo admissáo norte-amer icana em 
flexibilizar sua Lei de Imigracáo foram respeitadas. 
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CHILE 


-— Possível descontrole no processo inflacionário. 
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Com a suspensíáo do programa de reajuste económico pelo 
Banco Central do CHILE (BCC), em Set 90, O país retornou aos 
tndices normais de investimento, reflexo da queda na taxa de juros 
principal base do reajuste. Alénm disso, no período de Nov:90 a Fev 
91, foram registrados baixos índices de inflacáo — inferiores a 41% 


ao _mes — 0 que assinalava ao BCC que a economia já se encontrava 
devidamente reestruturada. 


Todavia, os índices registrados nos meses de Abr e Mai 
A 


9í — 1,8 e 2,59%, respectivamente -—  valtaram a preocupar as 
autoridades e os meíos económicos chilenos, tanto pelos seus efeitos 
para a política económica, com reflexos negativos para a 
credibildidade das instituiaóes, influindo sobre os novos 
investimentos, quanto pela possibilidade de aplicacáio de um novo 
plano de reajuste pelo BCC, o que concorreria para um novo período 
recessivo. 


Duas hipóteses aparecem como as mais prováveis para a 
e»plicacáo do fenómeno. Á primeira indica que Os aumentos nos precos 
resultam do crescimento excessivo do meio circulante, após a 


—suspensáio do ajuste pelo BCC, em especial nos trás primeiros meses 


do ano. Ássim, a queda na taxa de juros, associada ao aumento de 
salário mínimo em níveis superiores a taxa inflacionária, a 
caracterizar aumento real nos salários, resultou em aquecimento da 
demanda interna, fazendo subir os precos. 


A segunda hipótese presume que os índices de ¡inflacío 
ora registrados sáío conseqgiiéncias retardadas do próprio plano de 
ajuste económico aplicado pelo BCC, que provocou uma diminuicáio da 
producáío e baixa nas importacdes, reduzindo, assim, Os níveis de 
oferta. 


As circunstáncias, todavia, levam a :crer que o 
fenómeno resulta de uma combinacío das duas hipóteses. Á questío vem 
sendo amplamente discutida pelos meios económicos, náo estando 
descartada a adocáo de novas medidas pelo BCC, tendo em vista a 
importáncia que assume o controle inflacionário para a política 
económica chilena, que visa a estimular novos investimentos no país. 
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COLGmMmB IA 


— Negociactes de Paz com a guerrilha. 


O Governo colombiano e a Coordenadoria Nacional 
Guerrilheira SIMóN BOLÍVAR  —(CNGSB) iniciaram, esta semana, em 
CARACAS, negociacóes de paz para pór fim há luta armada que persiste 
há mais de trinta anos no país. 


O objetivo imediato das conversacdes € estabelecer uma 
trégua bilateral que ponha fim a violéncia, enquanto prosseguem as 
negociacdes cujo objetivo final é a desmobilizacíio e a 
reincorporacáo dos guerrilheiros á vida civil. 


Á Coordenadoria -— atualmente formada por cerca de 
8.000 militantes pertencentes as Forcas Armadas Revolucionárias da 
Colómbia (FARC), ao Exército de Libertacío Nacional (ELN) e a uma 
faccáo dissidente do Exército Popular de Libertacñdo CEPL) _ 
deflagrou, nos últimos cinco meses, uma ofensiva terrorista sem 
Precedentes contra alvos da economia colombiana, com o intuito de 
demonstrar poderio militar e fortalecer sua posicáío nas negociacdes 
com oO  governo. Com isso, logrou flexibiliar a política de paz do 
Presidente GAVIRIA, que náo admitia iniciar conversacdes sem uma 
prévia desmobilizacío dos insurgentes. - 


: Ressalta-se, entretanto, que a guerrilha colombiana 
"de cunho marxista-leninista, com a abertura do LESTE EUROPEU e com a 
retirada do apoio de CUBA e de,¡MOSCOU, ressente-se do suporte 
financeiro e logístico, que antes recebia do exterior, além de 
sofrer O desgaste ideológico, fruto do malogro internacional do 


socialismo ortodoxo. 


Ademais, diante de um governo que apresenta a paz como 
objetivo e tem o respaldo da maioria da populac3o, que rejeita a 
luta armada como meio de alcancar Oo poder, náo convém Aá guerrilha 
aparecer como elemento de ruptura dessa aspiracáo nacional de 
respeito aos canais institucionais. 


Em suma, podemos considerar que o diálogo está sendo 
utilizado para a alteracáo de uma trégua poliítico-estratégica que 
náío somente convém á guerrilha, pela necessidade de arrefecer a 
repressíáo ygovernamental, como ao próprio governo, visto que uma 
possivel trégua com os  movimentos guerrilheiros concorreria 
para atenuar Oo clima de inseguranca e reduzir Os prejuízos 
económicos, decorrentes dos atentados terroristas. 
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- Busca de vínculos comerciais com o CÁRICOM. 
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A recente participacáío de CUBA na ía Conferéncia 
Subregional do CARICOM, integrado pelas pequenas ANTILHAS, 
demonstrou O interesse de o governo cubano fortalecer as relacdes 
com o  CÁRIBE anglófono e a intenc3ío de participar ativamente em 
qualquer discussáo acerca do futuro desenvolvimento económico da 
regiño caribenha. Essa posicáo tem por objetivo náo ficar á margem 
dos planos de integracáo do continente. 


! A  (¡intencío do governo cubano de ¡incrementar os 
vínculos comerciais com o CARICOM advém da necessidade de buscar 
mercados alternativos que ajudem a superar a crise económica em que 
o país se encontra. 


A A 


Durante a Conferéncia, a delegacño cubana ¡identificou 

dois objetivos que na opiniño de HAVANA —devem ser buscados! O 

e fortalecimento da estrutura do CÁRICOM e oO incremento de sua 
integracáo com outros países do CARIBE e da AMÉRICA LATINA. 


CUBA também expressou particular interesse em 
explorar, juntamente com os países integrantes do CÁRICOM, novas 4 
formas de cooperacáo na ¿rea de turismo, setor a que tem dado “e 
£énfase, com o  intuito de captar investimentos externos. Nesse 
sentido, firmou, recentemente, acordos de desenvolvimento turístico 
com a JAMAICA e as BAHAMAS. z 


interessou-se pela possibilidade de estabelecer um "sistema de 
seguridade”*” no CARIBE e a relacáo do CARIBE anglófono com o Grupo do 


Rio. 


No entanto, O interesse de CUBA em integrar=se. ao 
CARICOM náo é compartilhado pelos membros desse grupo -—  cujos 


j 
1 
GQuanto aos. temas políticos tratados no encontro, CUBA 
| 
1 


países, em sua majoria, encontram-—se sob governos conservadores 
st que consideram a ditadura castrista um forte obstáculo para uma 
| uo. efetiva integracáo ao organismo regional. 
¿ 


Apesar do esforco integracionista de HAVANA, estima-se 
pouco provável o estreitamento de vínculos comerciais com o CARICOM, E 
a curto prazo, dadas as profundas diferencas Políticas e sócio- 3 


económicas entre as partes. 
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Após oO golpe militar de 03 Fev 89%, que derrocou 0 
General ALFREDO STROESSNEKX, o PARÁGUAI tem experimentado algumas 
mudancas importantes, embora nem todos os vestígios do regime 
anterior tenham desaparecido, porquanto é€, ainda, tutelado por 
interesses semelhantes zos do regime anterior, além de ser conduzido 
por antigos colaboradores de STROESSNER. 


Para afiancar a abertura política, o novo presidente 
Ca nío sé descartou a própria reeleicdo em 393, como concedeu a 
liberdade de imprensa e de manifestacio. Reformou a lei eleitoral e 
derrogou duas leis que foram a base formal da repressño política 
durante a gestío de STROESSNER: a lei n2 209 (defesa da paz pública 
e Jliberdade das pessoas) e a 294 (defesa da democracia); mais 
recentemente, promoveu as primeiras eleicdes realizadas através de 
voto direto, o que constituin num avanco no processo de transic3o 
"democrática. 


pd z 
O Congresso também resolveu criar uma comiss3o 


bicameral para investigar as violardes dos direitos humanos durante 
o regime anterior, ao mesmo tempo que foi ratificada a convenfáo 
interamericana de Direitos Humanos. O Poder Judiciario, por sua vez, 
vem mostrando, senñáo independéncia, pelo menos uma atuacáo mais 
desenvolta contra cos colaboradores de STROESSNER, presos E 
processados por malversacíáo do dinheiro público. 


O atual processo, comandado pelo Presidente ANDRES 

RODRIGUEZ, introduziu um novo relacionamento entre os  setores 

Y sociais e políticos, acompanhado de um novo discurso do governo. Nao 
entanto, essa mudanca náo significou uma ruptura da tradicional base 

de sustentacío do regime, que se mantém no Poder desde 1947, 


A A A e A A A ra 


alicercada no binómio Partido Colorado -— Forcas Ármadas. 

| Entretanto, o Partido Colorado, que se encontra 

E dividido em pelo menos dez correntes internas, está em crise desde o 

l Golpe de Estado - quando foram reintegradas 20 Partido as mais yn 
diversas correntes ligadas :ao Poder durante O  Governo de 
STROESSNER — e nío tem conseguido a coesáo de seus integrantes. 

As múltiplas correntes do Partido Colorado -— sobretudo 

tradicionalistas ortodoxos e tradicionalistas democráticos o 
"contestatários” - disputam a lideranca partidária e dificultam Os 


projetos governamentais. Na ámbito da cúpula ortodoxa, os dirigentes 
assumem posicodes divergentes em relacáo ao Presidente RODRIGUEZ, € 
algumas autoridades. ligadas a essa Jinha foram destituídas de seus 
cargos por constituiírem obstáculos 20 processo de abertura 
desencadeado no pais. 


Be a 
Afora ¡sso, o Presidente RODRIGUEZ enfrenta uma | MS 
ofensiva dos “militantes” - corrente que apolava a continuidade  d: y - E 


A 
família STROESSNER no Poder. Esse grupo, liderado por JAJUAN DÁ 
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MONTANARO, promoveu uma concentracio pró STROESSNER em HISSIONES, 
sendo que o. ato ciuilminou com a proibicdo dessa faccáio de atuar 
politicamente até 1993. 


Como agravante, elementos ligados ao regime anterior 
foram convocados pelo setor ortodoxo para integrar esta faccño. 0 
convite teria surgido de um dos líderes do Partido Colorado, LUIS 
MARIA ARGATÑA, afastado do cargo de Ministro das Relacdes Exteriores. 
Após sua demissño da Chancelaria, ÁARGAÑA, que se autodenomina 
virtual candidato A Presidéncia da República pelo "coloradismo”, 
converteu-se em ferrenho opositor ao governo. 


Á prova maior dessa cisáño no Partido Colorado ficou 
evidenciada no resultado das eleicóes municipais realizadas dia 26 
Mai 91, que elegeu o dirigente sindical CARLOS ALBERTO FILIZZOLA, um 
candidato independente, de centro-esquerda, para a Prefeitura da 
capital paraguaia. 


FILIZZOLA, do movimento *ASSUNCAÁO para Todos”, obteve 
35% dos votos sobre o candidato do Partido Colorado, JUAN MANUEL 
MORALES, que conseguiu 27,5%, segundo dados preliminares. É verdade 
que Oo desempenho dos Colorados no interior foi melhor - 70%. das 
cidades - O que decorre do Partido contar com a vantagem de ser 
estruturado em todos os municipios que disputaram as eleiqóes. 
Todavia, perder no mais importante reduto eleitoral do país 
significa a rejeicdo aos políticos "profissionais” ao continuísmo, 


além da ruptura do monopólio dos maiores partidos paraguaios. 


Além das dificuldades enfrentadas dentro do próprio 
partido, as quais tém provocado uma série de mudancas no gabinete 
ministerial, O Presidente ANDRÉS RODRIGUEZ se viu ás voltas, em 
19790, com uma rebeliño no ámbito das Forcas Armadas, cujo propósito 
seria a de destituir o Presidente da República. 


0 fato, embora considerado pelas autoridades 
paraguaias como sem releváncia no contexto político, «€ digno de 
consideracio, porque denota um quadro de indisciplina na Instituicao 
castrense, o que poderá resultar em novas movimentactes internas, 
tornando, assim, o meio militar suscetível de participar de acóes 
visando a desestabilizar o regime. 


Ainda no sentido de provocar um possíivel descrédito da 
autoridade presidencial, foi distribuido no país, entre políticos e 
militares, um "curriculum vitae” de ANDRÉZ RODRIGUEZ, que tenta 
desmoralizar a figura do Presidente da República, destacando seu 


envolvimento, no passado, com negócios ilícitos, e as suas fortes 
vinculacoes com a família STROESSNER, de quem teria obtido todas as 
franquias para conseguir a fortuna que lhe atribuem - 8US$5 4,5 
bilháo. 


Em contrapartida a essa gama de adversidades provocada 
pelo próprio partido situacionista, o novo governo vem encontrando 
uma postura de colaboracáo no principal partido de oposicño, — 
Partido Liberal Radical Auténtico TPLRA), e no Partido 
Revolucionário Febrerista (PRF)>, que constitui a terceira forca 
política do país. a A E 


Por sinal, essa postura moderada e de entendimento com 
o governo tem prejudicado a imagem dos segmentos oposicionistas 
junto a populacio. Na verdade, 0  receio sempre presente de 
retrocesso político fez com que os partidos-.de oposicño, sobretudo o 


PLRA - liderado por DOMINGO LAÁINO -—, assumissem uma posicáo tímida, 
evitando 0 confronta com 0 poder situacionista e deixando de 
explorar as vulnerabilidades deste. Em consegiiéncia, perderam a 
oportunidade de ganhar espaco junto aos setores descontentes 
deixando espaco para o movimento independente "ASSUNCAO para 
Todos”, que soube capitalizar náío só essa deficiéncia da coposicáo 
paraguaia mas, também, o descontentamento contra o Partido Colorado. 
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Apesar da existéncia de um ambiente de lJiberdade no 
país, subsistem várias questóes no campo social que desafiam 0 SE 
governo. Cerca de 120 mil moradores de ASSUNCAOD, o que representa 
quase 1/4 da populacíáo da capital paraguaia, estío desempregados € 
vivem na miseria absoluta, tentando sobreviver com ocupardes 
marginais. 


Um informe da Direcáda de Recursos Humanos apresenta 
uma tara de desemprego no país da ordem de 7%. Entretanto, outras 
fontes indicam que esse índice já alcanca 14%, enguanto o subemprego 
é da ordem de 40% da populacáo economicamente ativa, equivalente a 
aproximadamente, 590 mil pessoas. 


j 
| 
| 
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Ressalte-se, ainda, O problema dos camponeses que 
lutam por terras e as insatisfacdes sindicais, neste caso traduzidas AS 
por reclamos salariais. O governo náo tem conseguido enfrentar com 
éxito a grave crise agrária e as lutas dos camponeses “"sem-terra” 
tém sido várias vezes reprimidas. 
¡ . O censo do Ministério do Interior indica a existéncia a 
de 130 mil “sem-terras”, enquanto:as organizacóes camponesas indicam 


um número próximo a 300 mil. Foram registrados, durante 1990, 98 
casos de conflitos de terra em todo o país e, nos últimos 2 anos, 0 
assentamento de 12 mil famílias, o que corresponde a 10% do número 
oficial e 4% das estimativas das organizaqies rurais. 


A Igreja Católica condiciona seu apoio político a0 
cumprimento das promessas governamentais de institucionalizacío 
democrática e a soluc3o dos urgentes problemas sociais. : 


de No campo económico, o Governo RODRIGUEZ tem orientado 
uu sua política para a estabilizacáo monetária e para o eguilibrio das 
contas externas. ¿ 


"Nesse sentido, o governo implementon, a partir de Jun 
90, um novo plano económico visando a reducáño progressiva do 
processo ¡inflacionário e A obtencáo de um acordo com o Fundo 
Monetário Internacional (FMI), com o qual o país pudesse estabelecer 
contatos com os bancos credores e com o Clube de Paris, para 0 
reescalonamento da divida externa. 


A AS 


No plano interno, a economia paraguaia apresenton no 
último ano um crescimento de 3,5% contra uma estimativa de 5 a 6%, 
gerando um acréscimo de 0,1% por habitante. Paralelamente, a 
atividade exportadora enfrentou um contexto externo desfavorável a 
continuidade do processo de crescimento experimentado em 1989 — 
(31,9%), devido á queda nos precos internacionais dos produtos de 
base. En 1990, as exportacdes do país tiveram um acréscimo de 16,2%, 
gracas amum maior volume, tendo em vista que os valores unitarios o 
declinaram em 2%. Por outro lado, o país teve que absorver um 
aumento de suas importacoes de petróleo equivalente a 2,8% de suas 
exportactes e a0,9% do PIB. Essa conjugacio de fatores externos 
acarretou uma reduczo em torno de 18% no saldo da balanca comercial. 
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O contrabando de expartacñes sofreu uma reducáo 
significativa, em decorréncia da liberacáo cambiária, através da 
qual praticamente se normalizou o comércio. exterior, e da reducáo 
dos impostos sobre as operacdes de exportacio, o que permitinu uma 
major captacío de divisas bem como um aumento na arrecadacáo 
interna. 


Entretanto, a introducáo clandestina de mercadorias no 
país continua, apesar da reducáv das tarifas a um imposto único de 
í0% sobre O valor aduaneiro dos produtos procedentes dos países 
limítrofes. ÁA importacío ¡ilegal permite a entrada de mercadorias a 
precos inferiores aos vigentes no mercado interno, em particular, no H 
item alimentaco, contribuindo para reduzir o custo de vida. No que | 
: diz respeito ao comércio ¡legal como BRASIL, continua a ser | + 
significativo o contrabando de soja, madeira e gado em pé, entre | 
| outros. 


Em que pese os resultados positivos da política 

governamental em alguma áreas, a inflacío manteve uma tendéncia 

PS altista e alcancou, em Dez 90, um índice anualizado de 44Z. Essa 

dl elevacáo decorreu, principalmente, da expansño monetária derivada do 
incremento de crédito ao setor privado. 


No plano externo, o Governo paraguaio alcancon, em Out 
90, um acordo com o FMI sobre o texto. de uma Carta de Intenc3o, que 
está atualmente em consideracáo para sua aprovacáo final, na qual se je 
- compromete a reduzir a inflacáo anual de 44% para 15%, até Dez 91, e 
se propove a controlar os gastos do setor público e de empresas 
deficitáírias. Á conclusáo do acordo permitirá ao país iniciar as 
negociactes com os credores privados e o Clube de Paris para 0 
reescalonamento da divida externa. 


A reestruturacáo da dívida externa contraída através 
do Clube de Paris € indispensável para a instrumentacío do plano. de 
reativacío da economia. Á renegociacáo pretendida inclui as parcelas 
em atraso eos vencimentos até o primeiro trimestre de 1992, que 


deverá alcancar um valor aproximado de US$ 406 milhóes. 


= - Quanto xa dívida comercial, o ygoverno contratou o 
servico de assessoramento da MORGAN WARRANTY, para a preparacáo das 
bases de um acordo» e espera negociar diretamente com os bancos uma 
soma aproximada de US$ 280 milhGes. 


No campo das relacdes exteriores, oO Presidente 
RODRIGUEZ tem procurado inserir o PARAGUAI no contexto internacional 
e levar adiante a  incorporacáío do país ao atual processo de 
integracío :latino-americana. O PARÁGUAI já se integrou ao Grupo do : 
Rio e participará do Mercado Comum do Cone-Sul ¡juntamente com 0 
BRASIL, ARGENTINA € URUGUÁI. Áinda no sentido da integrarío, 0. 
governo tem dado énfase ás questíes relativas á Bacia do Prata, como 
a Hidrovia PARANÁ — PARAGUAIL. 


Fora da órbita latino-americana, o PARAÁGUAI  conseguiu 


o levantamento das sancóes que ¡impediam o país de se beneficiar do 
Sistema Geral de Preferéncias ÁAlfandegárias (SGP), o que evidencia 
uma ProJecao positiva da nova realidade política. Também estabeleceu 
relactes comerciais com a ARGÉLIA, cujo interesse reside nos 
produtos alimenticios. 
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_Com fundamento nos fatos expostos, é€ factível fazer as 
seguintes conclusdes e avaliacdes prospectivas sobre a conjuntura 
paraguaia! 


— apesar de ainda conviver com práticas político- 
institucionais herdadas da ditadura e de náío haver logrado romper 
boa parte dos privilégios da antiga elite dominante, oO Governo 
ANDRÉS RODRIGUEZ vem obtendo significativos avancos democratícos. 


—- a crise no Partido Colorado, apesar de representar a 
quebra da unidade governamental, náo deverá interferir 
significativamente no encaminhamento democrático a que se propós o 
novo governo;5 


— Os resultados das eleicódes municipais, por sua vez, 
modificam Oo mapa político paraguaio, pelo surgimento de novos atores 
no cenário político-eleitoral desvinculados de tuma arcaica estrutura 
partidária. 


a, Além disso, essa vitória cria novas expectativas para 
o futuro pleito presidencial previsto para 1993, quando nño se 
descarta a hipótese de que um candidato sem experiéncia ou 
militáncia partidária possa vir a receber o respaldo da sociedade 
paraguaia, hoje descrente da classe política tradicional. 


- a permanéncia ativa, náo raras vezes ilegal, de 
"“expoentes do antigo governo, deixa sempre presente a possibilidade 
de -tentativa de desestabilizacáo do regime, mediante solucdes de - 
forca; 


- a auséncia de uma política social definida e a 
postergacrío de medidas que contemplem solucdes estruturais 
introduzem novos elementos de desestabilizacáo, cujas conseqgiiéncias 
sáo ainda imprevisiveis; 


== as medidas adotadas no sentido de estabilizar "a 

economia do país tendem a incentivar os investimentos externos, 0s 

e quais so indispensáveis para expandir a atividade produtiva e 
8, desest imular a economia informal e, consegiientemente, obter aumento 
da arrecadacáo fiscal, necessária ao equilíbrio orcamentário e ao 


desenvolvimento de projetos de cunho social; ] 


. =- dessa forma, a nova política económica, ao 
privilegiar o reordenamento do mercado formal, cria expectativas de 
que, gradualmente, o Estado venha a conseguir resgatar parte de sua 
credibiltidade, interna e externa, antes abalada pela ¡magem de 
favorecimento a atividades comerciais e financeiras ilícitas; 


- Á nova realidade política cria condicdes favoráveis 
ao PARAGUAI no contexto das relacdes internacionais, tanto em nível, 
intrinsecamente, político como em temas comerciais. 
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O terrorismo no CHILE — surgiu como tuma forma de 
resposta das organizacdes marxistas-leninistas ao golpe militar de 
1973, sendo, portanto, de natureza politico-ideológica. Todavia, oO 
retorno do país a um governo civil nío fez cessar a atividade 
terrorista, porquanto persistem motivaróes, sob a ótica extremista, 
relacionadas, principalmente, a continuidade do General AUGUSTO 
PINOCHET UGARTE Aá testa do Exército, de onde ainda exerceria 
influéncia tutelar sobre O Estado. Ádemais, as organizacdes 

Y terroristas visam a pressionar 0 atual Governo no sentido da 
apuracío rigorosa dos crimes contra os direitos humanos, praticados 
na gestío militar. E -- 


A ¿A SP 


Atualmente oO CHILE é o terceiro principal cenário de 
atuacío dos grupos terroristas entre os países da América do Sul, 
atrás apenas do PERU e COLOMBIA. 


De um modo geral, as circunstáncias políticas no CHILE 
tém favorecido a constante presenta de atentados terroristas no 
país, podendo ser  arrolados como principais fatores para a 
persisténcia do fenómeno, os seguintes:! 


—- 4 pensamento inicial do governo, segundo o qual com 
a ¡¡instalacáío do poder civil cessariam as razóes para as aqdes 
armadas, O que determinou a auséncia de medidas restritivas contra o 
terrorismo; 


07 — a falta de conhecimentos pelos órgios de seguranca 
us interna, hoje restrita ao ámbito policial, da real capacidade e 
estrutura das organizarc0es; 


-= a recente divulgacío do relatório da COMISSAO - 
VERDADE E  RECONCILIACAO (CUR), incriminando as FFAA e entidades 
ligadas ao antigo governo; 


1 
- a auséncia de um servico de inteligéncia 
governamental voltado para o acompanhamento das actes dos grupos 
¿ revolucionários. (As FFAA, sobretudo o Exército, continuam operando | 
| seus servicos de Inteligéncia, porém sem a coordenacaáo do Governo. | 
| lsso prejudica o esforco no combate ao fenómeno, principalmente | 
| porque o Exército tem se recusado a prestar colaborac3o informativa, 
| sob O argumento de que os órgáios da extinta "CENTRAL NACIONAL DE ! 
INFORMACSES” (CNI) foram extintos. Sobre essa vulnerabilidade em i 
termos de Inteligéncia, destaca-se O recente anúncio do Governo no 
! sentido da criacáo de um órg3o com essa finalidade “dentro dos ' 
: carabineiros); e, ] ; | ae 
i 
| 
1 
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' 
| - a continuidade do modelo económico neoliberal, 
1] 
1 


implantado na gestáo militar, com dificuldades para as camadas 
sociais mais carentes. - 
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As principais oOorganizactes terroristas atuantes no 
CHILE sáo as seguintes: 


1. “FRENTE PATRIÓTICO MANUEL RODRIGUEZ/LA FRACION" 
CFPMR/LF). 


Grupo revolucionario marxista-leninista que surgiu no 
cenário chileno em 1983, integrado por simpatizantes do PARTIDO 
COMUNISTA CHILENO (PCCh), por antigos membros do "MOVIMIENTO DE 
IZQUIERDA REVOLUCIONARIA” (MIR) e por outros elementos adeptos da 
luta armada. A FRENTE possui como organizacáo juvenil as “"Milícias 
Rodriguistas”, onde recruta os recursos humanos para suas acdes. 


Embora negado pelo PCCh, a FPMR/LF configura-se no 
braco armado do partido na conduc3o de sua luta revolucioniria, 
conforme diversas evidéncias já catalogadas. (Ársenais encontrados 
em 1986 em poder do grupo; as acdes praticadas identificam-se com a 
propaganda disseminada pelo partido; as recentes discusstes quanto Aá 
posicáo ambigua do partido em relacio á luta armada, ocasiño em que 
reiteraram sua opcáo pelo comunismo ortodoxo, alicercado. no 
marxismo-leninismo). 


A FRMR/LF vem reivindicando a maioria dos atos 
terroristas perpetrados durante o Governo AYLWIN, normalmente tendo 
como vítimas pessoas e/on instituicdes ligadas ao ex-Governo 


-militar. 


2. "FUERZAS POPULARES Y REVOLUCIONARIAS LAUTARO” 
também conhecidas como “MAPU LAUTARO”. 


Também de inspiracío marxista-leninista, vém atuando 
no CHILE desde 1983. Sua acáo veio a lume em Mai 689, após haver 
realizado na clandestinidade uma conferéncia nacional em que decidinu 
ingressar na luta armada, formando, na prática, frente com o— 
"MOVIMIENTO DE IZQUIERDA REVOLUCIONARIA/ COMIZION MILITAR” —(MIR/CM) 
€ a FFAR/LEF. 


O *MAPU LAUTARO”, todavia, cedo se destacou dos demais 
grupos armados de esquerda pela sua constituicíio atípica - calcada 
no recrutamento de jovens procedentes do "lumpemproletariado” 
residentes nos arrabaldes de SANTIAGO e VALPARAISO -— e na sua forma 
original de operar, que inclui, além de "expropriacño” de armas de 
carabineiros e assaltos a bancos, o roubo de eletrodomésticos em 


lojas de departamento e habituais assaltos a video-locadoras. Seu 
comportamento, “sui ¿generes” (sem analogia) para uma organizado 
revolucionária, tem dificultado a sua uniño tática com outros grupos 
de esquerda atuantes no pais. 

A  exemplo da FPMR/LF, também possui uma Oorganizacao 
juvenil - o "MOVIMIENTO JUVENIL LAUTARO” (MJL). 


3. Os demais grupos terroristas, com destaque para 0 
MIR/CM, náo tém praticado aces importantes, ultimamente. . Ressalte- 
se que o próprrio MIR/CM acha-se engajado num trabalho - político de 
busca de uniáo das esquerdas no pais, com vistas a participar do 
processo eleitoral. 


Os grupos terroristas chilenos sio essencialmente 
urbanos tém-se demonstrado relativamente atuantes, tendo 
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perpetrado mais de vinte aces durante o Governo AYLWIN, número 
Pequeno, se comparado com outros países, mas suficiente para criar 
embararos ao Governo em seu projeto político. 


Dutra característica básica do terrorismo ora 
praticado no CHILE é a *seletividade dos alvos”, os quais sío 
situados, na maijoría das vezes, entre o0s que combatem e/on 
combateram, os que julgam e os que lutam ideologicamente contra O 


fenómeno. 


. Além disso, em alguns atentados tém sido registrada a 
utilizacáío de armas similares ás apreendidas em 30 Ago 86, em 
CARIZAL BAJO, no norte do país, contrabandeandas de CUBA para a 
FPMR/LF, (O. que sugere que nem todo o armamento desembarcado na 
ocasiño foi  apreendido ou, entáío, que novos desembarques tenham 
ocorrido. : 


Com relacáío á atuacío de grupos de extrema-direita, 
náo há evidéncias de que esteja ocorrendo no momento. Entretanto, 
correm especulactes quanto a um possivel ressurgimento desses 
grupos, .0s quais já estariam se reorganizando para fazer frente a 
uma eventual escalada terrorista de esquerda, com propósitos de 
vinganca e punicdo aos crimes contra os direitos humanos praticados 
durante O Govermo PINOCHET. Nesse contexto, cita-se a “FRENTE DE 
RESISTENCIA NACIONAL” (FRN)>, organizacáo anticomunista que já teve 
expressiva atuacáo no passado. 


Desse modo, verifica-se que as organizacdes 
terroristas chilenas tém, no momento, apenas objetivos ¡mediatos, 
náo estando estruturadas para a derrubada do regime em vigor no 
país. Esses objetivos, por sua vez, sáo de difícil alcance, 
porquanto nío há nenhuma simpatia da sociedade para com o0s  atos 
violentos, além do que o país goza de singular estabilidade 
económico-institucional e o governo tem amplo respaldo da sociedade. 


Apesar dísso, os grupos terroristas continuaráo como 
um fator a influir sobre as decistes governamentais, pela ameaca qtie 
representa as principais instituictes nacionais e, por conseguinte, 
á consolidacáo democrática. - 


Documento elaborado em 05 Jun 91. 
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í. Fatores que influem nas relactes civis-militares: 
a) Questío dos Direitos Humanos 
b) Terrorismo de esquerda 
c)> Segmentos conservadores 
d) Permanéncia de PINOCHET no comando do Exército 


e) ftuacáo Governamental 


QUESTAD DOS DIREITOS HUMANOS <DH) 


Desde a posse do Governo AYLWIN, a questáo dos DH 
encontra-se em discussáo no país. Á solucño para o problema consta 
como tum dos ¡tens do programa estabelecido pelo Governo ainda 
durante a campanha política. Diante desse fato e das pressdes 
oriundas de diversos segmentos da sociedade chilena, o Presidente 
AYLWIN criou a "Comissáo de Verdade e Reconciliacio” (CUR) con | 
propósito de apurar os crimes praticados contra os DH durante a 
gestáo militar, consolidando os dados levantados em um documento 
final, a embasar O  governo na proposicáo de soluctes para O 
problema. . 


Os trabalhos da CUR sofreram, desde o início, rejeicáo 
por parte das FFAA, especialmente do Exército, e das organizacies 
conservadoras que deram apoio ao regime militar. Ambos, pelo fato 
presumível de virem a ser considerados culpados pelos mencionados 
crimes. 


E Para e€esses setores, a apuracáo propiciaria atentados 
terroristas como forma de vinganca contra os eventuais apontados 
como culpados pelos.crimes políticos, que seriam perpetrados pelos 
órgios da extrema esquerda (radicais) comprometendo, assim, O 
processo de transic3o democrática. 


Todavia, descoberta de cemitérios serviu para tornar 
irreversivel o trabalho da CUR, porquanto aumentaram-Sse, 
significativamente, as presstes nesse sentido, quer pela imprensa, 
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quer pela sociedade em geral, tendo em vista o novo quadro. 


Assim, 0 Exército e partidos conservadores reviram 
seus pontos de vista, manifestaram suas. preocupacdes, mas 
termínaram por aquiescer com os trabalhos da CUR. 


Nesse clima de tensío e sob a presenta de ¡números 
atentados terroristas, a confirmar as preocupacdes de militares e 
conservadores, a CEVR apresentou seu relatório final, que foi 
divulgado pelo Presidente AYLWIN recentemente. 


Nem o relatório, nem as propostas de solucño 
apresentadas por AYLWIN corresponderam ás expectativas dos 
principais ¡interessados. Ás FFAA náo concordam com o documento por 
nño se considerarem culpadas, 0 mesmo acontecendo com as 
organizacdes conservadoras. Por sua vez, as organizacdes de 
esquerda, simpáticas ao ex-Governo ALLENDE € as entidades ligadas á 
defesa dos DH, náo concordam pelo fato de o documento náo relacionar 
os culpados pelos crimes, o que impede a punic3áo rigorosa dos 
MESMOS . - 


Desse modo, a questáo fica pendente de uma solucío 
final, com potencial para continuar influindo nas relagtes civis- 
militares. 


- TERRORISMO DE ESQUERDA 


O terrorismo de esquerda no CHILE, especialmente na 
atual gestáo governamental, tem como objetivos principais vingar Os 
crimes políticos praticados no ex-regime militar e pressionar 0— 
Governo no sentido da apuracío desses crímes, bem como no do 


afastamento do General PINOCHET do cargo. 


Nesses moldes, o terrorismo concorre para. o 
acirramento das relacóes entre civis e militares, porquanto faz suas 
vítimas, na maioria das vezes, entre aqueles que apoijiaram Ot 
exerceram functes no antigo Governo. 


Com isso, náo raro, as FFAA e as organizacdes 
conservadoras utilizam-se do fenómeno para dificultar o Governo nas 
projecies voltados para a modificacáo da legislacío deixada pela 
gestíáo militar, sob o argumento de que isso estimularia, ainda mais, 
iniciativas terroristas. : 


Os últimos atentados, em especial o que ceifou a vida 
do Senador oposicionista JAYME GUZMÁN, repercutiram intensamente na 
opiniño pública, fazendo com que toda a sociedade viesse a se opor a 


violéncia política. 


Nessas circunstáncias, o Governo AYLWIN passou Em 
revista seu posicionamento acerca do terrorismo, anunciando a adocño 
de medidas concretas para a sua eliminacáo convocando, para tanto, 
toda a sociedade chilena, incluindo aí as FFAA. 


Assim, o fenómeno, que tem sido um balizador das actes 
do Presidente AYLWIN, terminou por unir, ainda que temporar ¡amente, 


Governo e FFAÑ. 
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Ademais, resultou em benefício para as FFAA, poraquanto 
temas como os crimes políticos e a própria presenca de PINOCHET "no 
cargo de Comandante ficam em plano secundár lo. 


SEGMENTOS CONSERVADORES 


A A A 


A ala conservadora é€ bastante expressiva no espectro 
político-ideológico chileno, o que é€ refletido no próprio 
parlamento, onde tem significativa representacáío na Cámara dos 
Deputados e maioríia no Senado Federal. 


Esses segmentos, basicamente integrados pelos setores 
ligados A producío e ao comércio, fortaleceram-se durante a gestáo 
militar, em funcio do modelo económico neoliberal por ela 
implantado. 


Assim, mostram-se como aliados naturais das FFAA, a 
quem deram sustentacúo política enquanto governo. Desse modo, 
opfem-se ás iniciativas governamentais que ¡impliquem em modificacdes 
do modelo económico, bem como contra as actes destinadas á apuracráo 
e punic3o dos crimes políticos, pela possibilidade de virem a ser 
considerados culpados. j , 


. Ressalte-se que esse alinhamento fica bastante 
evidente no Congresso Nacional, onde a RN e a UDI tém atuado como 
prepostos das FFAA nos assuntos de seu interesse. 


Esse apoio € mostrado, ainda, nas comemoracdes 
alusivas aos fatos que enaltecem as FFAA, a exemplo do “Dia de 
Glórias do Exército” (18 Set) e aniversário do “Pronunciamento 


militar” (11 Set). 


PERMANENCIA DE PINOCHET NO COMANDO DO EXÉRCITO 


O E 


A continuidade de PINOCHET no Comando do Exército, 
ainda que amparada em dispositivo constitucional, tem sido um ponto 
de constantes atritos nas relactes entre civis e militares no atual 
Governo. A - 


PINOCHET tem propiciado ¡números constrangimentos para 
o Governo, notadamente diante das iniciativas dirigidas para a 
consolidacíio da democracia no país. Álém de principal responsável 
pelos crimes políticos, que praticamente ¡¡solaram o CHILE da 
Comunidade Internacional, sua permangéncia representa entraves para O 
processo democrático sendo, inclusive, considerado a principal causa 
das tensóes existentes. 


Pelo cargo que ocupa e pela formas como exerce sua 
funcáo, oO General PINOCHET é tido como um poder isolado no CHILE, 
que estabelece suas proprias regras, sem levar em conta as 


orientactes e determinacoes do poder central. 


Por e€essas raz0es, tém sido freqiientes as press0des, 
notadamente dos partidos de esquerda, sobre o Governo, no sentido 
de promover o afastamento do General. - de 7 
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, Todavia, fatores como a capacidade de lideranca, O 
prestigio que ainda detém nos meios militares e a condicáo de 
advogado maior do regime militar, tém impedido o Presidente AYLWIN 
de afastar o General do seu cargo, sob pena de comprometimento do 
processo de transicio democrática em curso no país. 


Mesmo quando do aparecimento dos escándalos 
financeiros, a revelar a existéncia de corrupcáo no antigo regime, 
crime inaceitável nos meios militares chilenos, o General lancou máo 
de sua lideranca e poder, comandou um aquartelamento e, com  ¡ss0, 
nao só permaneceu como comandante do Exército, como praticamente 
cessaram as investigactes sobre os aludidos escándalos. 


" Além disso, náo raro. o General vem a público e faz 
declaracoes politicas enaltecendo os feitos do regime militar, 
contrariando, assim, a Constituicádo vigente. 


Mesmo as tentativas de afastamento do General através 
do Congresso náo tem prosperado, diante da dificuldade de conseguir 
os votos necessários, notadamente no Senado, onde a oposicáño € 
maioria. 


Desse modo, a presenca de PINOCHET configura-=se como 
um fato consumado para oO  atual Governo, o que resulta em 
dificuldades na aprovacáño dos diversos projetos do Presidente 
AYLWIN, notadamente aqueles que dizem respeito aos crimes políticos 


"e á revisáo ou modificacío das leis vigentes. 


ATUACÁO GOVERNAMENTAL 


O Governo AYLWIN, diante das ¡númeras pendéncias 


' herdadas do regime militar, tem procurado conduzir sua gestáo' de 


modo a conciliar os diversos interesses em jogo, sem perder de vista 
seus principais objetivos. Com jsso, sua atuacáo tem sido 
caracterizada pela prudéncia, sempre tendo em conta a manutencáo de 
un bom relacionamento com as demais expressdes do poder , 
principalmente a militar, onde residem problemas impeditivos como a 
permanéncia de PINOCHET no cargo e a questíáo dos DH, os quais tém 
motivado constantes presstes sobre o Governo. 


Em relacio a PINOCHET, a conduta de AYLWIN é no 
sentido de cumprir a Constituicáio, mantendo-o-na funcáo. É ¡inegável 
que o Presidente AYLWIN tem interesse no afastamento do General 
pelos constrangimentos que sua presenca tem propiciado nas relacies 
entre civis e militares. Todavia, os diversos episódios envolvendo 
PINOCHET revelam para o Presidente o potencial que ele detém de 
comprometer a transicáo política. 


Quanto Áá apuracáo dos crimes políticos, AYLWIN tem 
mantido sua determinacáo nesse sentido conforme as propostas 
apresentadas quando da divulgacáio do Informe da CUR. Pelas 
implicacies e repercussies do relatório no relacionamento com as 
FFAA €e, ainda, pela maneira com que estas receberam O documento, nño 
há expectativa de uma solucño imediata e definitiva para a questío, 
que tende a continuar (por período náo previsivel) como óbice para 
o Governo. á 
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CONECLUSGES 


As relacóes entre o novo Governo e o General PINOCHET 
vém sendo caracterizadas como de extrema sensibilidade, tendo em 
vista a diversidade de opiniño acerca de fatos ocorridos durante o 
antigo regime, cujo debate e solucío sáo importantes para O processo 
de transicáo política. Nessas circunstáncias o Governo vem atuando 
de forma a náo criar maiores embaracos para o relacionamento,  além 
de procurar passar para a opiniño pública a idéia de que predomina 
um ambiente de cordialidade entre as instituicdes. 


Todavia, as manifestacies civis favoráveis a PINOCHET, 
além de darem uma certa legitimidade a gestío militar, conferem 
posicáo de importáncia áquele General no cenário político chileno, o 
que alimenta suas pretensdes de continuar como um dos principais 
atores na vida política do país. 


Além disso, O aquartelamento realizado em 19 Dez 90, 
associado ás manifestactes de altos oficiais em favor da permanéncia 
de PINOCHET á frente do Exército, revelam para o Governo as reais 
dificuldades em perseguir seus objetivos no que concerne á questíio 
dos DH, bem como na apuracáo dos escándalos financeiros. 


Por sua vez, o terrorismo tende a continuar Coma sum 


balizador das aces governamentais. Os últimos atentados serviram 
para unir civis e militares contra o fenómeno. Entretanto, náo se 
trata de uma solucáo definitiva, pois diversos segmentos sociais 
continuam a pressionar o Governo no sentido de se impor punicdes aos 
responsáveis pelos crimes políticos. 


Com base nesse quadro, as perspectivas de consolidacáo 
da democracia no país náo sáo imediatas, pois os diversos agentes de 
influéncia ainda enfrentam inúmeras dificuldades e o radicalismo 


continua persistindo entre eles. 

Todavia, Já comecam a se aglutinar forcas favoráveis a 
Esse processo, o que, aliado a capacidade política, credibilidade e 
o alto grau de legitimidade que vem sendo conferido .ao Presidente 
AYLWIN, permitem expectativas positivas em relac3o ao processo de 


transicáo política em curso, apesar da presenca de PINOCHET a frente 
do Exército. 


Documento elaborado em 07 Jun 91. 
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Os aspectos fundamentais que caracterizam 0 atual 
momento político chileno sáos a questáío dos direitos humanos, 
terrorismo; relacóes entre o poder civil e militar; e € a sustentacío 
e aperfeicoamento do modelo económico vigente. Esses temas tém 
gerado pressbes oriundas de segmentos de diversos matizes 
ideológicos, a se constituirem nos principais pontos de atenc3ío da 
política governamental. 


A questío da apuracáo dos crimes contra os direitos 
humanos foi  concluída com a divulgacío ao público, em 04 Mar 91, 
pelo Presidente da República, do relatório elaborado pela Comissáo 
de Verdade e Reconciliacio (CUR), bem como das resolucves propostas 
pelo Governo para o problema. 0 documento relaciona os diversos 
crimes cometidos no antigo Governo; a incluir atos de tortura, morte 
e desaparecimento de pessoas. Ádemais, a CUR responsabiliza as 
Forcas fÁrmadas chilenas, especialmente o Exército, pelos aludidos 
crimes, sem, contudo, relacionar os nomes das pessoas efetivamente 
envolvidas nesses atos. 


Na realidade, nem o relatório, nem as propostas de 
solucáo apresentadas por AYLWIN responderam ás expectativas dos 
principais interessados. Ás Forcas Ármadas , de uma forma geral, náo 
concordam com o documento por náo se considerarem culpadas, o mesmo 
acontecendo com as organizacdes conservadoras. Por sua Vez, RS 
organizacdes de esquerda, Simpáticas ao ex-—-governo ALLENDE e as 
entidades ligadas a defesa dos direitos humanos, náo concordam, pelo 
fato de o documento náío relacionar os culpados pelos crimes, O que 
impede a punicao rigorosa dos mesmos. 

Desse modo, a questáo dos direitos humanos fica 
pendente de uma solucñáo final, com potencial para cont inuar 
influindo nas relacdes civis-militares. - : 


Essas relacdes, por sua vez, além da questáo dos 
direitos humanos, sofre a influéncia de fatores como o terrorismo, a 
atuacío dos segmentos políticos conservadores, a permangtncia de 
PINOCHET no Comando do Exército e a própria atuacáío governamental. 


No que concerne ao terrorismo, especialmente na atual 
gestío governamental, tem como objetivos principais vingar os crimes 
políticos praticados no ex-regime militar e pressionar o Governo no 
sentido da apuracáío desses delitos, bem como do afastamento do 
General PINOCHET do cargo. fssim, O fenómeno concorre para 0 
acirramento das relacóes entre o poder civil e o militar, porquanto 
faz suas vítimas, na majoria das vezes, entre aqueles que apoiaram 
ou exerceram funcdes no antigo Governo. L na 
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Os últimos atentados, em especial o que ceifou a vida 
do senador oposicionista JAYME GUZMAN, repercutiram intensamente na 
opiniño pública, fazendo com que toda a sociedade viesse a se opor ¡3 
violéncia política. 


Nessas circunstáncias, O Governo AYLWIN passou em 
revista seu posicionamento acerca do terrorismo, anunciando a adoc3o 
de medidas concretas para a sua eliminacáo, convocando, para tanto, 
todos os organismos representativos da sociedade chilena, inclusive 
as FFAA. 


Desse modo, o fenómeno, que tem sido um balizador das 
acdes do Presidente AYLUIN, termina por unir, ainda que 
temporaríiamente, Governo e FFAA. 


Quanto aos segmentos conservadores, tém-se mostrado 
aliados naturais do. antigo regime, a quem deram sustentacío política 
enquanto Governo. Com ísso, opdem-=se ás iniciativas governamentais 
que impliquem em modificacdes do modelo económico, bem como em aces 
destinadas A apuracíio e punicao dos crimes políticos, pela 
possibilidade de virem a ser considerados culpados. 

Já a permanéncia de PINOCHET no comando do Exército 
consiste num dos principais pontos de atrito nas relacdes entre 
civis e militares. PINOCHET, além dos constrangimentos causados ao 
Governo em relacíáo 3s iniciativas dirigidas para a consolidacáío da 


- democracia no país, € o principal responsável pelos crimes 


políticos, que praticamente ¡¡isolaram oO CHILE da Comun idade 
Internacional. 


Essas circunstáncias, além dos diversos episódios 
envolvendo PINOCHET, desde os posicionamentos políticos por ele 
defendidos, até o envolvimento de altos oficiais do Exército em 
crimes de corrupcio, tém gerado pressdes sobre o Governo no sentido 
de afastá-lo do cargo. Todavia, o Presidente AYLWIN, diante. do 
potencial que o militar detém de comprometer o processo de transic3o 
democrática em curso, vem optando pela manutenc3o de PINOCHET. no 
cargo, para o que tem alegado, inclusive, a observáncia a 
dispositivos constitucionais vigentes. 


Em que pese essa problemática, 0 Governo vVEm 


empreendendo esforcos para a promocáo de modificactes nas leis 
herdadas do regime militar, em particular as de seguranca do Estado 
e as trabalhistas. No primeiro caso, as discussdes culminaram com a 
aprovac3a0, no Senado, de um projeto de emenda Constitucional, de 
iniciativa da “*Renovacao Nacional” (RN), facultando ao Presidente da 
República a concessío de indultos aos presos políticos acusados de 
atividades terroristas. O projeto inclui, ainda, a possibilidade de 
aprovacáo de leis de anistia e indultos gerais pelo Congresso 
Nacional e a concessáo de liberdade sob fianca aos suspeitos de 
terrorismo, pelos tribunais. 


Em relacáo ás leis trabalhistas, foram aprovados 
dispositivos estabelecendo melhores conúicdes para os empregados nas 
eventuais demandas «com O setor patronal. Todavia, as decis0es 
tomadas refletem a preocupacio governamental em náo comprometer a 
eficiéncia e a viabilidade do setor produt ivo. 


No aspecto psicossocial, a situacío vigente no CHILE 
apresenta-se bastante complexa, a qual é€ resultante, em parte, de 
disfuncóces do modelo económico do país, tais como 0 desemprego 
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atualmente da ordem de 6% - € as dificuldades das camadas mais 
carentes, de certo modo alijadas dos benefícios decorrentes desse 
modelo. 


Com o propósito de solucionar a questáío social, 0 
Governo empreende esforcos visando a reducío dos desequilíbrios e 
das caréncias das camadas desprivilegiadas, mediante um realístico 
programa de assisténcia, que venha a dar maior “acesso Á saúde, 
educacáo e€.habitacío. Como uma das principais medidas nessa área, 
foi aprovada uma nova lei tributária, ampliando de 16 para í8% —. 
Imposto sobre O Valor Agregado (IVA), de modo a criar recursos 
orcamentários destinados a combater a pobreza. 


No campo eminentemente económico, mercé do modelo de 
desenvolvimento adatado, alicercado na ¡iniciativa privada, nos 
capitais externos e no comércio internacional, a caracterizar uma 
economia aberta, O país goza de singular estabilidade, tendo 
apresentado no período de 19835 a 1989-um crescimento médio de 5%, 
sendo que, em 1982, essa taxa chegou aos 10%. D setor exportador 
mostra-se como o mais dinámico, respondendo por cerca de 33% do PIB, 
gerando com  ¡sso, recursos para novos investimentos no país. Os 
salários reais apresentam tendéncia de recuperacio, ampliando 0 
poder de compra da classe trabalhadora. 

Além do afluxo de recursos através dos saldos 
comerciais, a economia chilena tem atraído a presenta de capitais 
externos sob diversas modalidades, sendo as mais recentes as 


" caracterizadas pelos empréstimos voluntários -— a envolver 


negociacdes diretas entre um grupa financeiro privado no exterior e 
uma empresa privada chilena - e pela venda de aces de empresas do 
CHILE no exterior, através do sistema "American Depositary Receipts” 
(ADR) — títulos equivalentes as aces das empresas chilenas, 
emitidos por um banco estrangeiro. 


Tanto os empréstimos voluntários quanto a venda de 


aces no mercado externo sío respostas positivas a atual política 
governamental de conquista de novos mercados €e internacionalizacio 
da economia. Os primeiros denotam O nível de confianca na equipe de 
Governo, particularmente quanto á busca e manutens3o da estabilidade 
a que procura conduzir o pais. Á venda de aqdes, além da confianca, 
reveste-se de importáncia para a empresa, porquanto representa uma 
alternativa de captacáío de recursos sem que ¡isso ¡implique em 
endividamento. 


Por outro lado, a economia chilena enfrentou, até 
meados de Ago 90, um programa de reajuste embasado na prática de 
Jjuros altos, que tinha como propósito reverter o processo 
inflacionário, cujos índices comecaram a crescer a partir de 1989 
como conseqiiéncia dos excessivos gastos governamentais realizados 
naquele ano eleitoral, bem como criar condicdes mais favoráveis para 
a renegociacáo da dívida externa. 


O programa, em que pese a determinacáío do Banco 
Central do Chile (BCC)> na sua aplicacño, náo apresentou os 
resultados esperados, tendo apenas contido a inflacñáo em cerca de 
25% ao ano. Tal situacio € explicada, em parte, pela majoracio de 
impostos aplicada no país, de sorte a criar disponibilidade de caixa 
para a execucño de programas sociais. Com isso, houve um  repasse 
geral dos novos encargos para os precos dos produtos, 0 que 
contribui para a realimentacáo do processo inflacionário. 


a 


ODAIC) VARITA PA mcr 


Á suspensío do aludido programa, com reflexos 
imediatos sobre os níveis de investimentos, deu-se sob o argumento 
de que já havia sido retomada a situacáo de: normalidade na economia, 
estando o país em condicdes de voltar aos seus níveis históricos de 
crescimento. Na realidade, haviam pressóes de parte do setor 
produtivo, que acusava Oo programa de recessivo, além de incompat ¡vel 
com a condicáo económica do país, tendo por base oO nivel de 
desemprego atingido e a expectativa de queda do produto em 1990. 


Quase que simultaneamente á suspensáo do programa, 0 
CHILE passou a sofrer os reflexos da crise do petróleo provocada 
pelo conflito do GOLFO PÉRSICO, já que o reajuste nos precos dos 
combust íveis no país, decorrente da alta do petróleo no mercado 
internacional, provocou O aumento da inflacíáio de 2,9% em agosto, 
para quase 5% em setembro, decaindo ém Out, para 3,89%, totalizando 
uma inflacío anualizada de (Nov 89 a Out 90) de 25,6%. 


Todavia, com a normalizacáo do mercado petrolifero, a 
inflacío caiu sensivelmente nos meses seguintes, ficando abaixo de 
17 ao més no período de Nov 90 a Fev 91. Ressalte-se que os níveis 
registrados acima desse patamar, a partir de marco, tém colocado as 
autoridades em alerta, porquanto persiste o propósito de manter O 
processo inflacionário sob controle, de modo a náo criar obstáculos 
á política de desenvolvimento do país. 


Quanto a renegociacñío da dívida externa, em 12 Set 90 


_foi anunciado o acordo entre o Governo do CHILE e o Comité de Bancos 


Internacionais GCredores, alusivos á dívida comercial privada do 
país, da ordem de US$ 10 bilhñes, e suas necessidades financeiras de 
médio e longo prazo. Tal acordo contempla um  reescalonamento da 
dívida em condicdes mais favoráveis e O aporte de dinheiro novo para 
o CHILE no montante de US$ 320 milhúes no período 1991/22, além de 
outras vantagens. Estas resultam da excelente situacáío económico- 


"Ffinanceira pela qual passa O País, bem como demonstram o alto grau 


de credibilidade conquistado pelo novo governo junto aá comunidade 
internacional. ; j 


No tocante á politica externa, o Governo AYLWIN  vem 
buscando uma maior aproximac3o com os diversos países do mundo, 
dentro do contexto, náo só de resgatar o prestígio político do 
CHILE, desgastado pelos anos de ditadura militar, como também, € 
principalmente, visando á ampliacáo e criacáo de mercados e captagao 
de novos investimentos. Assim, já nos primeiros dias de governo 
foram reatadas as relacóes diplomáticas com os países do ' LESTE 
EUROPEU, UNIAO SOVIÉTICA e MÉXICO, as quais haviam sido rompidas por 
ocasiño do golpe militar de 1973. » Ñ 

No que se refere á busca de ampliacóío das relacdes 
comerciais, a equipe de governo tem revelado um maior  ¡nteresse 
pelos paises da EUROPA OCIDENTAL e da Bacia do Pacífico, bem como 
pelos ESTADOS UNIDOS, por constitufrem mercados sólidos ou de 
EXPressivo potencial. Essa opcao VEm gerando resultados 
significativos para o país, como demonstram os contratos comerciais 
e de cooperacío económico-financeira já firmados, bem como as 
perspectivas de novos negocios. 


D éxito que vem sendo alcancado deve-se á nova 
situacío política do país, caracterizada pelo retorno as práticas 
democráticas e pela estabilidade de sua economia, Ccujo traco 
principal € a abertura ao exterior. h j 
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a No cenário latinmo-americano, a posigcáo chilena é€ de 
forte retórica integracionista, porém, em termos fáticos, conduz uma 
politica pragmática, direcionada á obtencáío de resultados imediatos. 


O CHILE diligencia no sentido de fortalecer o 
comércio bilateral com a VENEZUELA e o MÉXICO, com os quais está em 
vias de assinar acordos de cooperacáío económica que contemplem 
reducío gradativa das tarifas alfandegárias até o nivel de livre 
comércio. Esses acordos tém um componente estratégico para O CHILE, 
representado pelo fator petróleo. ÁAdemais, O MÉXICO se apresenta 
como um elo de ligacío entre o CHILE e o mercado Comum do Norte, a 
ser integrado pelos EUA, CANADÁ e o próprio MÉXICO. 


Ainda no contexto do comércio bilateral, o  Governo 
AYLWIN tem procurado solucionar junto aos EUA - seu maior parceiro 


comercial -— as questóes impeditivas de um maior.fluxo dos produtos 
chilenos em direcáo áquele país. Desse modo, além da reviso das 
leis trabalhistas, as quais motivaram a retirada do país do Sistema 
Geral de Preferégncia Alfandegárias (SGP), por conterem dispositivos 
desfavoráveis aos trabalhadores, o Congresso Nacional chileno 
aprovou uma nova lei de propriedades industriais, de forma a 
atender, principalmente, intereses da indústria farmacéutica dos 
EUA. 


DO esforco chileno terminou por obter a contrapartida 


_dos EUA, porquanto vém sendo eliminadas as barreiras impeditivas de 


um livre comércio entre os dois países, além do que foram anunciados 
o reingresso do CHILE ao Sistema Geral de Preferéncias Alfandegár ias 
(SGP) e a "OVERSEAS PRIVATE  INVESTIMENT CORPORATION” (OPIC). 
Acrescente-se, ainda, a suspensío da Emenda Kennedy que proibia, 
desde 1976, com fundamento no desrespeito aos direitos humanos, 
qualquer transacáo no campo militar entre EUA e CHILE. 


As decisóes anunciadas pelos EUA sáo de grande 
importáncia para o CHILE, tanto sob o ponto de vista económico, 
quanto politico. No primeiro caso, pelos efeitos positivos para 0 
setor produtivo chileno, diante da possibilidade de ampliar suas 
exportacóes, agora sob menores custos alfandegários. No campo 
político, representa a aprovacáo do Governo norte-americano a atual 
administracáo chilena, com implicactes favoráveis aos designios de 
AYLWIN de reinsercáo do CHILE na Comunidade Internacional, bem como 
de reconduzir o país a normalidade democrática. 


Com fundamento nos fatos expostos, € factivel fazer-se 
as seguintes conclusdes e avaliactes prospectivas sobre a conjuntura 
chilena: > : 

- apesar da heteronegeidade ideológica da coalizáo 
situacionista, esta deverá continuar sustentando a politica adotada 
pelo governo, de forma a respaldar suas principais iniciativas. 1sso 
decorre do pragmatismo que norteia as forcas no poder, que as levam, 
independente de efetivacío de algumas pressdes sobre o Executivo, a 
fazer as necessárias concessdes ideológicas, de modo a assegurar a 
manutenc3o das novas conquistas sociais;5 


- a questáío dos direitos humanos, que ¡implica em 
revisño de atos praticados pelo regime militar, continuará, ainda, 
gerando polémicas na sociedade chilena porquanto as solucdes 
apresentadas náo encerram o problema; 
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- entretanto, a moderacío e, ao mesmo tempo, a firmeza 
do Presidente da República, referendado pelo equilíbrio da maioria 
das correntes políticas, tende a levar o país a uma solucáo 
conciliatória, embora sob a reacáío dos extremos ideológicos; 


- a onda de atentados terroristas, por sua vez, tende 
a ter prosseguimento, porquanto os setores radicais, de variados 
matíizes ideológicos, no admitem a reinsercáo do país na democracia, 
em decoréncia de concepcóes distintas, porém fundamentadas no ¡deal 
de regimes de forca; 


— nesse contexto, as reformas sociaís ganham singular 
importáncia, pois criam a expectativa de abrandar as causas de 
conflitos sociais espontáneos; 


- a sustentacáo do modelo económico em vigor, com as 
necessárias correcdes de rumo, assegura a confianca dos setores 
empresariais, ao mesmo tempo em que amplia o apoio da sociedade. Em 
conseqiiéncia, O CHILE deverá ganhar melhores condicódes de vir a 
garantir O desenvolvimento económico, dentro de um capitalismo 


moderno; 


—- o reingresso do país á normalidade democrática o tem 
credenciado a maior aproximacio com OU bloco dos países 
desenvolvidos, o que propicia oportunidade de dinamizacáo do 


—comércio exterior €e, por conseguinte, de solidificar oO mercado 


interno, que se tornou maís atraente aos invest imentos 
internacionais; e : 


- a normalizacáo das relacdes com os EUA, associada 
aos iminentes acordos de cooperacáo económica com MÉXICO e VENEZUELA 
propiciaráío as condicóes necessárias para o ingresso do CHILE ao 
Mercado Comum do Norte, com implicagdes bastante positivas para a 
economia chilena. 


Em suma, O processo de transicáio democrática ora 
vivenciado pelo CHILE, apesar das dificuldades enfrentadas, tende a 
consolidacáo, em virtude da favorável situacáo económica e da 
matur idade política alcancada pela maioria dos agrupamentos 
partidários e da sociedade de um modo geral. 0 próprio estamento 
militar, cujo prestígio e influéncia sío marcantes, deverá 
acomodar-=se á nova realidade, embora sejam esperados alguns outros 
atritos com o governo, sobretudo da parte do Exército, em virtude da 
questáo dos direitos humanos, que continua pendente de uma solucáño 
definitiva. 


Documento elaborado em 13 Jun 91. 
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NICARAGU 


Transcorrido pouco maís de um ano do estabelecimento 
da paz na NICARÁGUA, o processo de reconciliacio nacional encontra- 
se novamente em risco, registrando-se recentemente a primeira acío 
armada de um movimento rebelde, denominado  "*recontras”, integrado 


por antigos "*contras”. 


O grupo ¡insurgente é constituído por membros da 
Resisténcia Nicaraguense (RN), que retomaram as armas e se 
autoproclamaram uma nova forca guerrilheira.  Suas principais 
exigéncias so a desmobilizacáo do Exército Popular e o cumprimento 
da promessa governamental de lhe fornecer terras, créditos e insumos 


agrícolas. 


Os subversivos, que se encontram nas montanhas ao 
norte da NICARÁGUA, assassinaram um Chefe policial sandinista e sua 
secretária, além de assaltarem e saquearem vários estabelecimentos 
comerciais em SAN JOSÉ BOCAY, deixando a cidade isolada do resto do 


país. 


A atuacíio dos *recontras” se insere na crise gerada 
entre a Uniño Nacional Opositora (UNO), que apóia o Vice-presidente 
VIRGÍLIO GODOY, e o grupo governamental, encabecado pelo Ministro da 
- Presidéncia, ANTONIO LACAYO. De um lado, VIRGÍíLIO GODOY é acusado de 
ser um dos principais incentivadores do rearmamento dos “contras”; e 
de outro, ANTONIO LACAYO é acusado de estabelecer um governo com a 
Frente Sandinista de Libertacáo Nacional (FSLN). 


A Presidenta VIOLETA CHAMORRO tem “procurado 
demonstrar eqiíidistáíncia dessa polémica, colocando-se em uma 
posicáo neutra, ainda que na prática apóie ANTONIO LACAYO. 


Por outro lado, os sandinistas tém estabelecido um 

clima de terror e ameaca em MANÁGUA, ao ocuparem emissoras de rádio, 
: prefeituras e ameacarem líderes da coalizáo governamental e 
deputados anti-sandinistas, em protesto ao projeto que pretende 
devolver os bens confiscados pelo Governo sandinista aos 
proprietários originals. 


Diante dessa agitacáo, a UNO ameacou levar DANIEL 
ORTEGA aos Tribunais de Justica por ter exortado os sandinistas, 
beneficiados com as leis de confisco, a provocarem uma ¡nsurreicáo 
civil. Além disso, pretende propor uma acáo contra a Presidenta 
CHAMORRO, em virtude do comportamento da polícia que, 
aparentemente, atuou em cumplicidade com os sandinistas. 


Com O objetivo de buscar uma solucño, ANTONIO LACAYO 
reuniu-se com DANIEL ORTEGA para negociarem que tipos de bens devem 
ser devolvidos aos proprietários originais e 0s que podem ficar em 
poder: dos sandinistas e seus simpatizantes. 


ño mesmo tempo, num comunicado clandestino entregue 
em MANÁGUA A imprensa internacional, os "“recoantras” propuseram a 
abertura de um diálogo com a Presidenta CHAMORRO parar, segundo 


afirmam, evitar uma guerra civil no pafs. 
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0 documento, assinado por trés comandantes 
desmobilizados, afirma que os *"recontras” estío organizados na Forca 


Democrática de Salvacáo Nacional (FDSN). Segundo o representante da 


DEA, em MANÁGUA, essa Forca contaría com cerca de 4.100 homens 
armados. í 


O ressurgimento do grupo armado rebelde introduz 
sérias preocupacdes no quadro político nacional. Há perspectivas de 
recrudecimento de aces guerrilheiras, que acentuam as dificuldades 
do Governo CHAMORRO de encontrar uma solucdo que represente um 
denominador comum ao contencioso entre sandinistas e Os seus 
radicaís adversários, que desencadearam 0 movimento contra- 
revolucionário, á época do Governo DANIEL ORTEGA. 


Documento elaborado em 28 Jun 91. 
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razoável estabilidade político-económica, embora se depare com 
acentuadas dificuldades no domínio social. 


O plano económico, editado no início dao 3overno do 
, Presidente CARLOS ANDRÉS PÉREZ, tem obtido alguns resultados 
Mo expressivos. Ássinala-se a subscricádo dos acordos, em Dez 96, para a 
reestruturacío da divida pública externa, que propiciou ao país uma ¿ 
reducdo substancial do principal e dos juros da dívida, permitindo de E 
destinar um importante volume de recursos para financiar a) 
desenvolvimento, assim como fortalecer as reservas cambiais e a ¡ 
capacidade de saldar as obrigartes externas. Álém disso, oO acordo 


: ¿ 
Atualmente, a VENEZUELA apresenta uma Ssituacáo de | 
j 


criou as condicoes que permitem um melhor acesso ao mercado ha 
'“financeiro e aos i¡investimentos externos. 


A 
Em termos gerais, em 4990, O país conseguin reverter a 
eoueda do PIB, diminuir o índice inflacionário, de 81% em 1982 para 


25,5%, € Oobter superávit comercial e crescimento da arrecadacáo 
fiscal. 


Neste ano, a inflagáo acumulada apresenta um índice 

Similar ao do ane passado, porém mantém-se em niveis elevados -— O de 

Mai foi de 2,2% — em relacáo a realidade nacional. Salienta-se ' que 

as expectativas <ádo de aue a inflacáóo anualizada em 199í  seja 

superior a de ano passado, em virtude de presstes referentes aos 

Sl custos de procducáo - como aumento de tarifas e precos dos servicos 3 
públicos e dos salarios en geral. pos 


o 


Q principal setor da economia, o petróleo, obteve um ; - 
auspicioso resultado em 1990, mercé do aumento da producdo e dos ¡ 
2precos. Tendo em vista os lucros Gbtidos, o 3overno criou o Fundo de | 
Estabilizacñio Macroeconómicao (FEM), para regularizar Os excedentes | 
aufer idos com os luceros adicionais com a venda do produto. Á criacáo 
do FEM visou a evitar a prática de subsídios e reduzir as press0es | 
inflacionárias. Á área petrolífera tem un ambicioso prlano para | 
elevar a producso de 2 milhies e 409 mil barris diarios para 3 | 
milhies e 306 mil em 1924. Para 1550, seráo necessar ios 
investimentos da eordem de USSs 9 bilhñes. No entanto, existem | 
entraves na Lei de Nacionalizacio do Petróleo de 197%, aue exige Q | 
controle acionário por parte do Estado venezuelano nas joint- | 

| 
| 
| 
| 


A A 


ventures”, mesmo Que Os acionistas estrangeiliros sejam A 
No momenta, iniciou-seE discussáo no CLon3resso visando a reformula 


e 
(ac. 


Nlém de aumento da produráo de petróleo, e outro pots 
de ¡interesse da VENEZUELA é a fivtuacíáo de sen Preco no A 
internacional. Por ¡sc0, CARLAS ANDRES PEREZ esta tentando 
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patrocinar uma conferéncia dos 12 maiores produtores e consumidores 
com o íntuito de estabilizá-lo. Á proposicio tem o apoio da FRANCA, 
mas a Oposicáo dos EUA e REINO UNIDO. 


Em relasío aos investimentos externos, a VENEZUELA tem 
obtido crescentes éxitos. Existem projetos importantes em andamento, 
nos setore== petroquímico, de produsáo de alumínio e de liqnefaczno de 


gs. Estes projetos estáo voltados primordialmente para as 
exportacdes, visandoa a liberar o país da extrema dependéncia do 
petróleo. Áfora isso, existe a real probabilidade de obtengáo de 
canitais mediante (O. processo de privatizacio, que preve a 
desestatizacáo de empresas nos setores de telefonia, transportes 
AÉreos, bancário,: lácteo, hipódromos, hoteleiro, metalúrgico, 


cimento e usinas de acúcar. 


Os Exitos no campo macroeconómico náo so, todavia, 
corresponcidos na esfera c<ocial. Deve-se considerar que a 
estabilidade económica foi conseguida as custas de rigorosas medidas 
ditadas pelo Fundo Honetário Internacional (FMI) e conjunturalmente 
devidas A  elevacío da producao e precos do petráleo em 19908. No 
geral, em outros setores, a Ssituacído económica n3o apresenta 
condicdes Ffavoráveis, agravando a questáío social. QU deseamprego € 
alto -—- na faixa de 10% - e o aumento do custo de vida causdá um 
empobrecimento de amplas parcelas da porulacáo. O resultado € 0— 
aquecimento da economia informal, conformado por ampla faixa de 
comércio ¡legal. Há um crescimento acentuado das “favelas” que 
decorre do fato de 75% da populacáo estar impossibilitada de 


-concorrer ao financiamento ¡imobiliário. 


Qutro reflexo «da difícil situacáo financeira da 
populacáo é€ a impressionante escalada do crime-que se verifica nos 
últimos dois anos. Ondas de violéncia afetam as principais cidades 
venezuelanas periodicamente. Os manifestantes incendeiam veiculos, 
saoneíam G Comércio, apedrejarn edificios públicos e enfrentam a 


-polícia, tendo como resultado um niúmero considerável de mortos- € 


feridos. Elementos "encapuzados” so ns ativistas mais violentos 
atuando de maneira semelhante a de extremistas organizados. á 

Na realidade, o clima de tensáo social que o país ven 
enfrentando nos últimos meses nío € sé devido aos problemes 
estruturais existentes na sociedade venezuelana, mas também a 
restritiva política económica de ANDRES PEREZ, que manteve Os 
salários contidos aos níveis do inicio de seu período governamental. 
Visando a-.acalmar os ánimos, o governo concedeu no més de maio um 
aumento geral de 15%. 0 salário mínimo urbano foi aumentado em 50% e 
o rural em 80%. Tais aumentos terío reflexos na ¡inflacdo e nas 
contas do setor público. 


Paralelamente as dificuldades sociais, Crescem as 
atividades ligadas ao narcotráfico. O país está se transformando em 
uma importante “base de operacies” para os “narcotraficantes”, sob a 
influéncia do combate que se verifica na vizinha COLOMBIA, que faz O 
interesse dos cartéis afluir para a VENEZUELA. Cerca de 809 toneladas 
de cocaína transitam anualmente pelo país, que nño é um srande 
produtor, mas tornon-se um imoortante exportador de cocaína e das 
substáncias quimicas necessár ias para produzi-la. Entre os fatores 
que favorecem a acádo dos "narcotraficantes", ressaltam-se a 
liberdade de inversdes no país, as amplas e despoliciadas fronteiras 
terrestres, as conextes afreas e marítimas com os EVA e EUROPA, a 
diversificacáo dos organismos policiais encarregados da repressdo, a 
debilidade jurídica, a corrupcao generalizada € a falta de controle 
do sistema bancário. 
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fora essas adversidades, há um descrédito nos líderes 
do país, pelo hábito generalizado da corrupto. Áltos dirigentes tém 
sido acusados - € se acusam mutuamente - de vários atos delituosos 
que prejudicam a ¡magem da lideranca do país perante á  opiniño 
pública. Entre eles, estío o *—Presidente da República, ministros, 
altos funcionarios da administracío governamental, líderes sindicais 
e as próprias Forcas Armadas. 


A deterioracío da imagem dos militares se dá por causa 
do episódio de repotencializacío de seis fragatas da Áármada 
Venezuelana. Á operagáo envolve uma importáncia de valor aperoximado 
a US5 1 bilháo, com interesses de várias empresas internacionais. Á 
imprensa noticiou que a concessaáo seria outorgada a uma firma 
italiana que possuiria como assessores contratados ex—altos chefes 
militares, que ainda manteriam vínculos com o Ministro da Defesa. 


Os episódios de corrups3o, aliados á crise social, em 
muito prejudicam o partido situacionista, a ác%o Democrática (AD). 
CARLOS ANDRÉS PÉREZ nía dispúe de maioria no Congresso e seu 
partido, além de desgastado, encontra-=se dividido. Há divergéncias 
entre O Executiva e a Direcño Nacional da AD, em face do plano de 
reestruturarío económica de ANDRÉS PÉREZ e da configuracádo do 
Gabinete, formado por um a3grupo de técnicos alheios ao partido. 


A situacio do principal Partido de oposicráno, o Comité 
Político Eleitoral Independente (COPE), € também de desgaste, Já 
que se encontra em processo de luta interna em busca da indicacío 


“para concorrer á Presidencia da República no futuro pleito. EDUARDO 


FERNÁNDEZ, seu atual líder, e RAFAEL CALDERA, €ex-Presidente da 
República, buscam a indicario. . 

Quanto as esquerdas, por décadas marginalizadas dentro 
do espectro politico-eleitoral, vém por intermédio do Movimentoa ao 
Socialismo (MÁS) ganhando espacos junto ao eleitorado. “odavia, sen 
poder é, ainda, incipiente, mercé de suas dificuldades de penetrario 
nas massas e nas entidades sindicais. 0 MÁS vem procurando se aliar 
a CALDERA  visando a derrotar a AD na próxima canmpanha eleitoral. 
Como O objetivo € o poder, náo se pode destacar um apoio do MÁS ao 
candidato do COPEI, oualquer que seja ele, com reaís chances de 
ascender a Presidéncia da República. 


Assinale-se que, apesar das dificuldades políticas, 


ANDRÉS PÉREZ tem conseguido aprovar no Congresso Nacional AS 
medidas consideradas Vitais a estabilizacáo da economia. Isso se 
deve ao pragmatismo da ala opositora da AD e A  identificacáo de 
setores de COPEI com o neoliberalismo governamental. 

No domínio da política externa, OS interesses 
venezuelanos estío voltados - além dos problemas petrolíferos — para 
problemas de natureza regional. Avultam, particularmente, O CARIBE, 
as questóes limítrofes e a busca de integracao no continente. 


Em relacío ao CARIBE. as preocupacdes decorrem da 
importáncia cgeoestratégica e do fato da VENEZUELA ser um pais 
essencialmente caribenho, 0 que a conduz a suma politica de 


aproximarcáo e cooperacáo com os países da regiño. O fato de 835% de 
comércio exterior transitar por esta zona e os 2800 km de costa, 
onde se concentra a maior parte da populacio e as principais 
atividades económicas, dewonstram a -importáncia da seguranta dessa 
área para o pais. A VENEZUELA tem assinado com freqúiéncia acordos 

de coaoperacio em várias áreas, dos quais destaca-se o "Acordo de Sá0O 


JOSÉ”, mediante o qual, juntamente com O MEXICO, compromele-=se a 
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fornecer 130 mil harris diários de petróleo aos países caribenhos e 
da AMÉRICA CENTRAL. 


Recentemente, ANORÉS PÉREZ assinou um acordo com a 
COSTÁ RICÁ abrindo O mercado venezuelano para os produtos daquele 


país. A VENEZUELA pretende ampliar esse acordo para os demais países 
da regiño. 


 —Guanto aos problemas fronteiricos, ressaltam-se 0s 
existentes com a COLOMBIA, a GUIANA e o BRASIL. 


A pendéncia com a COLÓMBIA decorre da falta de um 
acordo sobre == delimitacío marinha e submarina. 0 tema é 
extremamente sensível internamente e, na atualidade, uma comissáo 
bilateral trata do probiema. Há mais 58 materias de interesse comun, 
e a chancelaria venezuelana utiliza coauma estratégia global na 
abordagem Cda matéria. Entre eles, se destacam 0s problemas de 
querrilheiros na fronteira, do narcotráfico e da ¡imigracáo de 
colombianos para a VENEZUELA. 


A disputa coma GUIANA € pela regida de ESSEQUIBO, 
área de 14150 mil km?, anexada pelo REINO UNIDO Áá sua colónia 
sulamericana no século passado. Com a. indesendéncia, 0 território 
passon a integrar a GUIANA e desde entáo várias tentativas de acordo 
náño obtiveram sucesso. Em Nov €9, 6s dois países chegaram a um 
entendimento para que o assunto fosse tratado com tum intermediário 
designado pela ONU. Ás negociactes continuen e já há notícias cue um 


“acordo poderá ser obtido brevemente. Ás relactes entre os dois 


países passam por uma excelente fase de cordialidade, com a 
assinatura de vários projetos de cooperacáo e acordos comerciais. 


Os problemas com o BRá5iL sáo devidos a incursáo de 
garimpeiros brasileiros em território venezuelano e a deficiéncia da 
demarcacrío da linha de fronteira na regiño de RORAIMA. 


D incremento significativo dos índices de merciúrio, 
verificados em 1982 nas aguas do RIO ORINOCO, a constatacáo da 
formacíáo de ua núcleo populacional brasileiro en território 
venezuelano e a extracúo de reservas minerais ' repercutiram 


intensamente na VENEZUELA, a tal ponto que levon CARACAS a tomar 
uma série de providencias de natureza administrativa na. regiño. Um 
posto militar foi instalado em PARIMA B, a 360 km da fronteira com 0 
BRASIL e, desde entáo, choques entre tropas venezuslanas e 
carimpeiros tém ocorrido com freqiiéncia. Uma comissao bilateral, no 

momento, trata de promover a colocacáo de marcos fronteiricos na 
regido da SERRÁ DO PARIMAÁ para melhor caracterizar a linha de 
fronteira, todavia o problema náo se cinge unicamente a demarcacáo 
Fronteirica, mas a explorar3o do ouro. 


No que diz respeito á  integracaáo continental, a 
VENEZUELA tem-se esforcado para atingir um nivel que a colosue em um 
ponto de destaque em todo o processo. Ácordos tém sido assinados 
com .0s componentes do Pacto Ándino, com O CHILE, a ARGENTINA e os 
países do CARIBE e da AMÉRICA CENTRAL. Com o MÉXICO, existe o Grupo 
dos Trés, que ¡inclui a COLOMBIA, e que prevé uma integracáo nao só 
no campa comercial, mas também em turismo, cultura e energia. Com 
os ESTADOS UNIDOS DÁ AMÉRICA, o pafs busca uma aproximacao fcientro da 
“Iniciativa para as fméricas”. 


A política externa de ANDRÉS PÉREZ visa 
primordialmente a alcá-lo a condicio de líder terceiro-mundista, Em 
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especial na AMÉRICA LATINA e no CARIBE. No se pode dizer que é uma 
política unicamente do atual dirigente do país, pois os presidentes 
que o  antecederam, durante a fase democrática, sempre procuraran 
realcar o papel do país na regiño. Todavia, € com ANDRÉS PÉREZ que 
se percebe uma énfase em dar a VENEZUELA uma lideranca regional. 0 
atual govyverno vem procurando transformar CARACAS em foro de 
relevantes acontecimentos internacionais. Sío inúímeras as reunies 
aue promove e os diálogos que tenta intermediar, sempre procurando 
tirar o máximo de proveito, de modo a ressaltar o “status” de "líder 
regional”. 


Com base nos conhecimentos expressos, sáo cabíveis as 
seguintes conclustes € avaliactes prospectivas sobre a realidade 
venezuelana. 


- a renegociacáo da dívida € a aplicacáo rigorosa do 
plano de reestruturacáo económica estáo tornando a VENEZUELA 
atrativa aos capitais internacionais; 


—- 6s resultados auspiciosos na exportacáo de petróleo 
no ano passado náo deveráo se repetir este ano, levancdco o pais a 
tentar entabular negociacdes com a comunidade internacional, visando 
a obtens3o de regularizacio do preco do produtos ; 


— O aumento da producáo de petróleo está condicionado 
a acordos com as grandes companhias internacionais € a reformas na 
lei de nacionalizacáo do petroleo. 


y ==. país deverá prosseguir em sua política de 
privatizac3ao da economia, apesar das presstes ideológicas de setores 
mais A esauerda no Congresso; 


— os conflitos sociais deveráo prosseguir, em face do 
desempreao, dos baixos salários «e das próprias dificuidades 
estruturais da sociedade venezuelenas 


za campanha eleitoral, visando a sucessiáo 
presidencial, devera toyar vulto. Á oposis3o deverá capitalizar: a 
insatisfacía com as dificuldades socioeconómicas da populacio, 
tornanda 0 principal partido oposicionista, a COPE!, favorito no 
futuro pleito presidencial; 


. - as questóñes fronteiricas litigiosas tendem a 
continuar sendo tratadas com moderacío. Todavia, exarcerbacóes 
isoladas deveráo acontecer periodicamente, em face do clima de 
emocionalismo com que a opiniáo pública trata a materia; e 


- Os temas interhacionais deveráo permanecer em grande 
evidencia, particularmente, no que se refere ao processo de 
integracío do país no continente e ás aspiracoes de Jideranca 
regional de CARLOS ÁNDRÉS PÉREZ>; 


Em siíntese, no corrente ano, a situaciáo sócio- 
económica da populacio continuará delicada, exigindo concesstes de 
governo, 0. que tende a prejudicar a continuidade das medidas 
austeras de plano ecanómico. O governo tenderá a manter as reformas 
em ancamento na esperanca de uma retomada do desenvolvimento a fim 
de enfrentar seu enfraquecimento no campo politico. 
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EUROPA 


- Reflexos da tentativa de independéncia de Repúblicas 
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Duas das Repúblicas da IUGOSLÁVIA, a ESLOVÉNIA e a 
CROACIA, declararam oficialmente suas independéncias. Diante da 
possibilidade de um eventual reconhecimento internacional, o Governo 
Federal iugoslavo, de maioria sérvia — a major e mais poderosa das 
Repúblicas - declarou ilegais os atos unilaterais, tornando nula a 
declaracíio. Em conseqiiéncia, adotou medidas para garantir e 
assegurar o funcionamento normal do Estado ¡ugoslavo, a protecño de ; PoR 
pos suas atuais fronteiras e o respeito a seus compromissos : 
internacionais. . ; 


A manifestacío internacional foi em sua maloría 
contrária ás pretenses separatistas, notadamente dos ESTADOS UNIDOS 
e da Comunidade Económica Européia (CEE). A OTAN e a Uniño da Europa 
Ocidental (UED) preconizam o diálogo para salvaguardar a unidade do 
Estado. O Ocidente espera que a evolucáo dos acontecimentos náo leve 
( a IUGOSLÁVIA ao desmembramento, pondo em risco a abertura 
democrática que ora emerge no país. ; 


q A pu 


A AÁUSTRIA é' o único país europeu a mostrar certa 

simpatia com relacáío á ESLOVENIA e a CROÁCIA -— que faziam parte em 

14918 do Império AUSTRO-HUNGARO. Ápesar de seu governo se mostrar 
prudente ao indicar que náo pretendia reconhecer de ¡mediato a 

independencia das duas Repúblicas e afirmar que respeitaria as 

regras do direito internacional, sblicitou esclarecimento, acionando 


a primeira fase do mecanismo previsto pela Conferéncia de Seguranca 
e Cooperacío da Europa (CSCE) para o case de conflitos com um dos 
países membros. 


: (8) efeito  demonstracúo desses fatos, se. no 
contornados, poderá acarretar graves conseqiiéncias para os demais 
países da regio, notadamente os do LESTE EUROPEU, como a UNIAO 
SOVIÉTICA e a TCHECO-ESLOVÁQUIA, ás voltas com suas crises 
económicas internas, que sño afetadas sobremaneira (pela questñáo 
0 interétnica. 
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ECONOMIA —INTERMNACIONéA 


- Reuniño do G-7 termina com divergéncias e sem resultados 
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Realizou-se no dia 23 Jun 91, em LONDRES, uma reuniño 
dos Ministros da Economia e dos Presidentes dos Bancos Centrais dos 
sete países mais ¡industrializados (G-7), preparatória para o 
encontro de Chefes de Estado e de Governo desses países, ' previsto 
para o período de 15 a 17 Jul 91. A iniciativa partiu da Governo 
japonés, interessado em coordenar a atitude a ser tomada em relacío 
ao apoio pretendido pela URSS. " 


Ao final do evento, os participantes divulgaram um 
comunicado destacando, entre outras questóes, a perspectiva de queda 
inflacionária nos sete países, para os próximos meses, e os indicios 


de retomada do crescimento em algumas daquelas importantes 
economias. No entanto, dois temas relevantes nas discussdes - a 
escalada do délar norte-americano no mercado ¡internacional e a 
possibilidade de uma ajuda financeira efetiva a URSS - tiveram um 


tratamento cauteloso. Em relacáo ao dólar, o comunicado enfatizou 0 
compromisso conjunto dos participantes de cooperarem estreitamente 
para a manutencio da ordem do mercado. No que se refere a URSS, O 


-Secretário do Tesouro norte-americano, NICHOLAS BRADY, ratificou a 


proposta do Governo BUSH de outorgar á UNIAXO SOVIÉTICA o “status” de 
membro associado do FMI, o que abre perspectivas para ajudas 
financeiras. Á proposta, embora sofra restric0des, particularmente do 
JAPAD, ficou de ser analisada com maior profundidade no encontro de 
cúpula no próximo mÉs. 


A questíáo mais delicada e de maiores controvérsias foi 
a relacionada As taxas de Juros. Os ESTADOS UNIDOS mantiveram a 
disposicño de concentrar esforcos para a diminuicio do patamar dos 
juros, encontrando forte resisténcia por parte da ALEMANHA e do 
JAPXO, que temem pressies inflacionárias. 4 


Á reuni3o terminou sem qualquer decisdo efetiva quanto 
as pendéncias na irea de política monetária. Ápesar de os 
participantes tentarem articular uma posicáo política de consenso 
para os temas polémicos, ficou claro que haverá muitas dificuldades: 
para a superacáo das divergéncias. Esses impasses poderío determinar 
que "a reuniño dos líderes do 6-7 náo produza resultados concretos 


capazes de determinar alteracdes consideráveis no cenario mundial, 
especialmente para a normalizacáío e a estabilizacóio do mercado 
financeiro internacional. 


* * * 
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VENEZUELA 


- Dificuldade na ampliacáo do setor petrolÍfero. 
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Os balxos precos do petróleo, a nível internacional, 
estío afetando o ambicioso plano de ¡investimentos da indústria 
petrolífera da VENEZUELA. Durante o primeiro trimestre do corrente 
ano, o preco médio de venda do petróleo venezuelano situou-se em US$ 
17,46 o barril, aproximadamente US$ 1,45 abaixo do preco que fol 
projetado no orcamento nacional. 


A Impossibilidade de se cumprir a meta orcamentária e 
o consegiiente déficit fiscal acarretado estío obrigando o governo a 
rever seus planos. Ás alternativas que se apresentam so tres? 
endividar-se externamente; aceitar associacdes com capitais 
estrangeiros; e cortar os investimentos em áreas selecionadas. 


Á primeira opc3o, o endividamento, está esbarrando na 
oposicño do FMI. O organismo internacional questiona «a plano em 
virtude de seus altos custos, dos baixos precos atuais do petróleo 
E, implicitamente, de uma provável reordenacáo do mercado 
internacional quando IRAQUE e€e KUWAIT voltarem a produzir 
normalmente. Afora isso, O Ministro da Energia e Minas, CELESTINO 
ARMAS, declarou-se contrário a qualquer tipo de endividamento para 
desenvolvimento do plano. 


Á associacdo com capitais estrangeiros é bastante 
complexa, exigindo autorizaciío do Congresso Nacional, em virtude da 
Lei, de Nacionalizacáo do Petróleo de 1975. Obviamente, essa é€ a 
solucéo que melhor conviria ao desenvolvimento da indústria, pois 
levaria para O país capitais de risco, sem as conseqiiéncias do 
endividamento externo. Porém, a curto prazo isso € inviável, embora 
já exista oO interesse de empresas norte-americanas, européias e 
asiáticas em associarem-se com a estatal venezuelana. 


O corte nos investimentos em áreas selecionadas é O 
mais provável. 0 plano de crescimento acelerado da indústria 
petrolífera deverá ser reduzido e se adequar á conjuntura do mercado 
mundial. Náoc é esperada uma reducáo no setor de refinacáo, por ser 
prloridade do Executivo. Os setores que deverío ser revisados € 
reduzidos sáo os de exploracño petroquímica. 


A 0 plano de crescimento acelerado da indústria 
petrolífera venezuelana terá que se adequar á conjuntura mundial, 
com expansáo gradual e condicionada a uma integracáo cada vez maior 
no mercado internacional. Á indústria terá de optar por associacáo 
com empresas internacionais para obtenc3o de capital e mercado, em 
lugar de buscar financiamentos externos, cada vez menos plausiveis. 


* * *x 
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COLÚ3Gm4B IA 


- Inplicacies políticas da dissolucio do Congresso. 
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O Presidente CÉSAR GAVIRIA e os chefes das principals 
forcas políticas da COLOMBIA, representadas na Ássembléjia Nacional 
Constituinte, acordaram dissolver o atual Congresso da República e 
convocar novas eleigcdes legislativas para o próximo dia 27 de 
outubro. 


A dissolurño do Congresso € conseqiiéncia das 


profundas reformas que a ássembléia se dispós a introduzir no 
legislativo, objetivando a sua moralizacio e á garantia da vigéncia 
das reformas constitucionais, pois-considerava-se factível que 0 
Congresso atual viesse aalterar a Constituicáo elaborada. Ás 
reformas ¡incluem a reducío do número de legisladores, novas formas 
de controle político do Congresso sobre o Executivo e eliminacáo dos 
privilégios que dispunham os parlamentares. 


Na realidade, a dissolucáo do Legislativo faz parte de 
um acordo político a que o Presidente GAVIRIA e o Partido Liberal 
tiveram que se submeter para no ficarem á margem dessas reformas, 
Já que a extincñio do Congresso era um fato praticamente consumado. 


Vale salientar que tal medida foi concebida pela Alianca Democrática 


Movimento úí9 de Ábril (AD/M-19), com o respaldo do hMovimento de 
Salvar3o Nacional (MSN) e outros grupos minoritários, que juntos 
Passaram a constituir majoria na Constituinte. 


Por outro lado, esse acordo cria a expectativa em 
relacóo a possível participacío da Coordenador ía Nacional 
Guerrilheira Simón Bolivar nessas eleicgdes, embora seja pouco 
provável que até o pleito tenham-se materializados os acordos de 


. desmobilizacáo da guerrilha. Nesse caso, a fórmula seria a formacáo 


de uma circunscricio especial de paz que permita aos guerrilheiros 
participarem do novo Congresso, sem necessidade de submeteren-se ás 
eleicdes. 

O acordo que determinon a dissolucáo do Congresso abre 
perspectivas de profundas mudancas no quadro político-Iinstitucional 
do país, porquanto tende a significar um golpe no bipartidarismo e 
no clientilismo político que tradicionalmente dominava o Congresso. 


Por outro lado, o referido acordo poderá representar 
custos políticos ao Presidente GAVIRIA, traduzidos na perda da 
maioria liberal que tem no Congresso, principalmente pelo 
crescimento da AD/M-19 e do MSN, que nas eleicdes  —passadas 
conseguiram a adesño de significativa parcela do eleitorado liberal. 


* *k 0 x 
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PARAGUA TI 


- Avaliarcáo do atual quadro político-partidário. 
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Dois anos depois do início do atual período de 
transicfo política, esboca-se uma nova realidade paraguala. Á 
realizacío das eleícdes municipais, em 25 Mai 91 - mais do que mero 
teste —, fol outro passo no processo de ordenamento institucional no 
PARAGUAL. 


O pleito em si e os resultados alcancados demonstram 
uma outra situacío político-partidária. Os partidos tradicionais 
tiveram reduzida a  influéncia sobre oO eleitorado. O Partido 
Colorado, até entáo praticamente hegemónico no país, perdeu 
significativa parcela de popularidade em ¿ámbito nacional. O Partido 
Líberal Radical Auténtico (PLRA), principal agremiacio política 


oposicionista, teve seus avancos limitados pelos resultados  obt idos 
pelas candidaturas ¡independentes que, com quase 20% do cómputo 
geral, passaram a constituír a terceira forca política no país, com 
predominio na Capital, ASSUNCAO. 


Nesse contexto, a vitória de CARLOS FILIZZOLA, do 
*“Movimento Assunc3o para todos”, eleito prefeito da capital guarani 
e empossado em 26 Jun 91, surge como a primeira ruptura eleitoral na 
antiga configuracío partidária e confirma a avaliacio do surgimento 
de tendéncias na formacio de um novo quadro político-partidário. 
Por outro lado, 25 duas mais ¡importantes agremiacdes políticas 
nacionais, o Partido Colorado, ora no Poder, e o Partido Liberal 
Radical Auténtico (PLRA) experimentam graves crises em face de 
divergéncias internas. 


As eleicdes paraguaias, afora representarem un avanco 
democrático - sobretudo por haverem se realizado sob condigcdes 
compat íveis com as normas institucionals -, confirmaram a tende£ncia 
na ÁMERICA LATINA de crescimento de movimentos e candidaturas sem 
tradicáio político-eleitoral. 


Além disso, oO éxito do movimento ¡independente cria 
novas expectativas em torno do pleito presidencial, quando se 
considera plausível a ascensío de uma lideranca fora do Partido 
Colorado, antes tido como virtual vencedor da disputa ha Presidencia 
da República. 
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- Ácordo com os EUA para reducío da dívida externa. 
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Em 27 Jun 9í, o CHILE assinóu com os EUA um acordo 
para reducáo de sua dívida externa, nos termos da “Iniciativa para 
as. Américas”, do Presidente GEORGE BUSH. Pelo documento, o CHILE 
terá sua dívida oficial junto aos EUA - que € da ordem de US$ 470 
milhóes - diminuiída em cerca de US$ 45 milhóes. 


No mesmo dia, foi firmado outro acordo com oO Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID), que foi considerado 0 
primeiro desse tipo no ámbito da “Iniciativa para as Áméricas”, por 
definir um empréstimo setorial de US$ 150 milhñes destinados a 
apojiar as mudancas no sistema de investimentos. Esse instrumento 
favorece a aplicacío em pequenas e médias empresas e os 
investimentos estrangeiros e privados em empresas e servicos 
estatais. 


YTais acordos demonstram o alto grau de confianca do 

Governo dos EVA e dos organismos internacionais na atual 

cb administracáio chilena, sobretudo na forma como vem conduzindo sua 

política económica, cuja característica marcante é a abertura aos 
capíitais externos e ao comércio internacional. : 


| 
| 
| 
Por outro lado, WASHINGTON busca, através desses 
- acordos, um efeito demonstrativo junto:a comunidade lat ino-amer icana 
dos propósitos da "Iniciativa para as Américas”. Nesse contexto, 
observa-se que o CHILE, pela estabilidade de seu modelo económico e 
confianca que detém junto a comunidade financeira internacional, ao 
gozar dos benefícios oferecidos por aquela iniciativa, passa a ser 
utilizado como elemento propagador do ideário: integracionista do 
atual Governo dos EUA. 
3 
1 
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ORIENTE MÉDIO 


O conflito ¿rabe-israelense. Perspectivas de evolucío. 


0 conflito árabe-israelense, tendo como base central a 

Questáo Palestina, tem sofrido ha últimas - décadas, períodos de 

recrudescimento e€e de abrandamento. Os recrudescimentos periódicos 

tém propiciado um ambiente de beligeráncia náo declarada entre Os 

países envolvidos, agravado pela falta de entendimento para a 

ys conciliacáío dos interesses entre as partes litigantes, gerando, 
e assim, um permanente quadro de instabilidade na regiáo. 


Entretanto, após o fim da guerra no Golfo Pérsico, a 
Comunidade Internacional tem desviado sua atencáo prioritariamente a 
para 0s problemas do ORIENTE MÉDIO, especialmente para oO conflito 
árabe-israelense, atualmente contemplado pelos esforcos diplomáticos 
-das  superpoténcias, notadamente os EUA, em busca de uma solucáo 
global para os problemas da Fe9i50s 


A formacáío da alianca entre árabes e as poténcias 
ocidentais, por ocasiño da construcáo da coligacáo antiiraquiana, € 
o retraimento estratégico da UNIAO SOVIÉTICA na regido, provocaram E 
mudancas nas relacóes entre os EUA e os paises diretamente 
envolvidos na Questío - Palestina. Até recentemente, ISRAEL era 
privilegiado com um tratamento especial por parte dos EUA, numa 
política caracteristicamente relacionada com o conflito 
Leste x Deste, em contrapartida á presenta soviética na regiáo. 
Atualmente, a sustentacáo do sistema de alianca dos EVA na regiáo 
depende, em grande parte, da manutencáo dos lacos de amizade com  0s 
países -.árabes considerados moderados e- que nao querem ser 
discriminados com a continuidade do tratamento seletivo dispensado a 
ISRAEL. 
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Percebe-se, nesse contexto, que a ¡magem israelense 
tem-se empalidecido em virtude da aparente inflexibilidade do 
Governo YITZHAK SHAMIR em negociar com seus vizinhos drabes €, 
sobretudo, em acatar as Resolucdes da ONU acerca dos territórios 
ocupados em Jun 67. 


Por outro lado, a posicáo dos países árabes e dos 
principais líderes palestinos vinculados á OLP, caracterizada por 
uma estratégica postura de moderacáño, tém contribuido para aumentar 


o ¡isolamento político israelense no que concerne ao tratamento da 
Questáo Palestina. Tal situacío tem-se agravado em decorréncia das 
pressdes internacionais contra a repressío de ISRAEL ás comunidades 
palestinas envolvidas na "*Intifada”. 


Assim, a política dos países árabes em geral e da 
majoria das facedes da OLP  pauta-se na necessidade da expansáo do 
dialogo multilateral, envolvendo além dos protagonistas do conflito, 


n1+.02 9108956 Y , 
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outros interlocutores com destacada influéncia na regiño, em 
especial, as poténcias económicas da EUROPA OCIDENTAL, 
particularmente a FRANCA. 


É perceptível o interesse dos grupos moderados da OLP, 
sob a lideranca de YASSER ARAFAT, na expansáío das bases do diálogos, 
um vez que é dos resultados obtidos na esfera das negociacdes que 
dependerá fundamentalmente O seus destino político no seio do 
Movimento Nacional Palestino. Assim, as correntes que ora assumem 
uma conveniente conduta moderada exercem uma visível ascendéncia 
sobre a OLP, em detrimento dos grupos mais radicais, bastante 
fragilizados, que, em razáo do novo “status quo” na regiño, náo 
encontraram ressonáncia em estados interessados em patrocinar ages 
terroristas. 


A SIRIA, por sua vez, insiste na participacáo da ONU 
na pretensa conferéncia de paz. Isso seria uma forma de pressionar 
ISRAEL ao cumprimento das. Resolucdes do Conselho de Seguranca, que 
obrigam a retirada israelense dos territórios ocupados. No entanto, 
como é pouco provável que os EUA venham exercer pressdes mais 
contundentes ao Governo  ¡sraelense para que este adote medidas 
concretas em relacáo á Questáo Palestina, náío se descarta que a 
SIRIA venha a isolar-se da coalizáo, deixando de integrar o futuro 
sistema de seguranca coletiva do ORIENTE MÉDIO. 


Dessa forma, julga-se provavel que os EUA apenas 
forcem a adocáo de medidas que garantam maior autonomia aos 


-territórios ocupados e aconselhem ISRAEL a adotar atitudes que 


facilitem o diálogo com a SÍíRIA pelas Colinas de GO0LÁN, O. que 
conviria aos interesses israelendes de formular acordos bilaterais 
de paz. 


x * 


Documento elaborado em 01 Jul 91. 


A y EA 


e 


INUR N2 473.22/120791 01/03 


ORIENTE MÉDIO 


A nova configuracño regional após a guerra do Golfo Pérsico. 
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O quadro geopolítico do ORIENTE MÉDIO - por refletir o 
conflito Leste X Deste -— caracterizou-se, nos últimos anos, pela 
formacío de aliancas que traduziam interesses das superpoténcias. 
Dutro aspecto determinante é a tentativa de supremacia de algumas 
nacdes árabes, bem como as freqgiientes iniciativas de resgatar 0 
passado do ISLÁ. Nesse caso em especial, as manifestacóes Oocorreram 
através do pan-arabismo, do fundamentalismo islámico, do socialismo 
progressista e de repetidas tentativas de uniño dos países árabes. 


Atualmente, os resultados da guerra do Golfo e o 
. Sistema de aliancas construído pela Coalizáo Internacional 
antiiraquiana se convertem no principal modulador do contexto 


geopolítico da regiño. 


A presenca de tais fatores no cenário do ORIENTE MÉDIO 
propicia um quadro de estabilidade regional com predominio visível 
dos países dirigidos por governos moderados, que ora se aliam aos 
EUA. Essa situaráo reconduz o EGITO, no contexto das nacdes árabes, 
a posicaño de destaque, perdida com a morte de NASSER e€e,. em 
especial, com o Ácordo de CAMP DÁVID, em 1979. . 


Por outra lado, observa-se, como conseqiiéncia direta 
do esfacelamento do Poder iraquiano, a ascencáo do IRÁ como forca 
regional e interlocutor crescentemente cortejado pelas poténcias 
européias. . - 


. j O conflito ádrabe-israelense, após a derrota militar 
iraquiana, voltonu a ocupar a primeira cena do jogo político do 
ORIENTE MÉDIO. Com o fim do Conflito Leste X Oeste e em decorréncia 
do novo papel desempenhado pelos países arabes moderados em seu 
relacionamento com os EUA, a situacáo de ISRAEL, em que pese sua 
aparente inflexibilidede para a negociac3o, vem assumindo novos 
contornos, que colocam o Estado judaico numa sSituacáo politicamente 
insustentável, o que fortalece os países árabes e oO Movimento 
Nacional Palestino. 


A SíRIA, com co-declínio iraquiano, assumiu o papel de 
principal adversário militar de ISRAEL. .A despeito da recente 
aproximacío com os EUA na companha contra o IRAQUE, DAMASCO ainda 

t 


representa DS interesses soviéticos na regiño. Segmentos 
conservadores de governo e das elites militares soviéticas ainda 
alimentam  interesses estratégicos no ORIENTE MÉDIO. Tais objetivos 
se assentam fundamentalmente na SIRIA, tendo em vista os 
tradicionais lacos de amizade e de interesses políticos. 
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Como ISRAEL — tem-se mostrado muito pouco propenso a 
discutir a Ssituacáo dos territórios árabes ocupados, em especial 
das Colinas sírias de GOLAN, é€ bem provável que o conflíito sírio- 
israelense permaneca animado por antagonismos  ¡rreversíiveis que 
poderáo comprometer a atual tentativa de atendimento para equacionar 
os problemas regionais. 


ÁAcresca-se a ¡isso O aparente desagrado israelense com 
a ampliacáío do controle sírio no LÍBANO e a tendéncia manifesta de 
ISRAEL em manter sua influéncia sobre a política interna libanesa, 
através do apoio a facies simpáticas a TEL AVIV, além de seu 
desinteresse em acatar a Resolucáo 425 da ONU, que trata da retirada 
israelense da faixa de seguranca do sul do LÍBANO. 

Em conseqgiiéncia, pode-se prever uma ruptura gradual 
da alianca construída pelos EUA na guerra contra o IRAQUE, com as 
pressdes sírias sobre o Governo norte-americano para que force 
ISRAEL a negociar as Colinas de GOLAN, questáo crucial para a SíRIA. 


0 Movimento Nacional Palestino, apesar de 
aparentemente fragilizado pela alegada perda de apoio internacional 
decorrente da sua posicáo favorável a BAGDÁ na guerra, mostra-se 
internamente mais coeso que antes do conflito. No momento, esta 
aparente unidade ¡interna fortalece a lideranca de ARAFAT e de 


.setores ditos moderados que apóiliam os esforcos de resolucgáo 


política da Questáo Palestina, sendo progressivamente eclipsadas as 
posicdes de grupos que ainda se mantém interessados em desafiar O 
Poder Militar ¡israelense através de aces de terrorismo. 


éÉ provável, entretanto, que tais grupos de tendéncia 
radical possam evoluir para posicdes de maior destaque dentro do 
Movimento Nacional Palestino, caso fracassem as resolucdes 
negociadas da Questáío Palestina e as poténcias ocidentais náo 
consigam impor ao Govermo israelense atitudes de maior flexibilidade 
no trato do conflito. Entretanto, a retomada de aces terroristas 
poderia ser dificultada pelo desinteresse de antigos patrocinadores 
em apoíar tais iniciativas, temorosos de retaliacñes diretas dos 
EUA. 


, - A JORDANIA passa a desempenhar um papel de importáncia 
relevante no conflito árabe-israelense, visto que ali se concentra 
um número crescente de refugiados palestinos, que vém ampliando sua 
área de influéncia política sobre aquele reino. Por outro lado, a 
Monarquia Hachemita, para mostrar-se simpática as poténcias 
ocidentais, tem demonstrado interesse em se transformar numa 
confederacáo jordaniano-palestina, o que vem, de certa forma, 
atender aos  interesses ¡sraelenses, porque transfere para aquele 
país a sede da pátria nacional palestina. 


Percebe-=se, nesse contexto, o interesse de ISRAEL em 
manter a posse da CISJORDANIA e, preferencialmente, de JERUSALEM, 


regides dificilmente negociáveis pelo atual  Governo SHAMIR. A 


consciéncia de que tal situacío já está-se conformando, aumenta o— 
nivel de insatisfacáo das comunidades palestinas ali residentes. Tal 
situacáo € agravada pelos constantes assentamentos de integrantes 
judeus (etíopes e russos) na regiáo e contribui para tornar mais 
improvável a adocáo de solucves aceitáveis pelos palestinos a curto 
e médio prazos. 
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* | 
A conseqiiéncia direta de tal conjuntura pode ser a | 
crescente descrenca em solucñes negociadas, que, no entender dos | 
árabes, somente penalizam os palestinos e aumentam a  instabilidade | 
regional. ! 
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ASSUNTO : LILIAN CELIBERTI ROSAS E UNIVERSINDO RODRIGUEZ DIAZ 
REFERÉNCIA : PEDIDO DE INFORME 016, DE 27 NOV 90. 


Em atendimento ao documento da referencia, in 
forma-se: 
Os - náo existe acáo judicial, no BRASIL, movida 
por LILIAN CELIBERTI e UNIVERSINDO DIAZ, contra o Estado Uruguaio; - 


- existe uma acáo de indenizacáao movida pelos 


»- 
L nomeados contra o Estado do RIO GRANDE DO SUL/BRASIL que, no mo 
A mento, encontra-se na Procuradoria de Dominio Público daquele EJ 
SE tado, para que seja reexaminada. A 
* x* * 
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-comercio y la inversión entre las Partes de América del 2ue y 


-4.- Reconociendo 'los logros alcanzados por las Partes de 
“Jugar prioritario que otorgan a trabajar en favor de una mayor 


Común del Sur - Mercosur -— para fines de 1994. 


5. Reconociendo el deseo de 'los Estados Unidos de América 
- de alentár la creación de tal mercado común que genera mayor 
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“ACUERDO RELATIVO A UN CONSEJO SOBRE COMERCIO E 
INVERSION ENTRE LOS GOBIERNOS DE LA REPUBLICA 
ARGENTINA, LA REPUBLICA FEDERATIVA DEL BRASIL, LA 
REPUBLICA DEL PARAGUAY, LA REPUBLICA ORIENTAL DEL 
ERICA Y EL GOBIERNO DE LOS ESTADOS UNIDOS DE 


Los Gobiernos de la República Argentina, la República 
Federativa del Brasil, la República del Paraguay y la 
República Oriental del Uruguay, por un lado (las "Partes de 
Ámérica del Sur”), y por el otro el Gobierno de los, Estados 
Unidos de América (colectivamente las “"Partes”): ] 


e 
a 4 


A E 1] 
1.- Deseando fortalecer la amistad y el espíritu de 
cooperación entre las Partes de América del Sur y los Estadds 
e Ú 


Unidos de América; - , 


e 
3 


as Deseando desarrollar más aún el comercio internacional 
y las inversiones recíprocos; 


3.- Reconociendo las oportunidades creadas por la 
“Iniciativa para las Américas" del Presidente Bush, 
particularménte en el estímulo a las políticas gubernamentales 
orientadas al mercado que traerán aparejados el incremento del 


los Estados Unidos de América; 


l 
' 
, 


¡Anériga del Sur en sus esfuerzos de integración económita y el 


“integración económica a través de la creación del Mercado 


“comercio, inversión y crecimiento económico sobre una base de 
competitividad y que es coherente con: las obligaciones y 
procedimientos, incluidas la notificación y consulta, del 
-sistema del Acuerdo General sobre Aranceles Aduaneros y 


Comercio (GATT); i A A 


¿A PP e 
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B.- Reconociendo las crecientes oportunidades de comercio, e 
inversión que se esperan entre las Partes como resultado de la 


creación de tal Mercado Común; 
t 
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7. "Reconociendo el papel de apoyo que la "Iniciativa para - 
las Américas" * está llamada a desempeñar en las Américas,en el 

aliento a la integración económica regional y a la reducción 

generalizada de las barreras intra-regionales al comercio y la 

inversión; 3% 

] Y 


O 


en. 


t 
y 
8.- Reconociendo que un objetivo de largo plazo de la ! 
"Iniciativa para las Américas” es un sistema de libre comercio 
“en: las Américas; reconociendo la significativa contribución de 
Mercosur: al reducir barreras al comercio y la inversión en las 


Américas; h 
, 


9.- Reconociendo el deseo de los Estados Unidos de América 
de mantener ¡una relación fecunda con las cuatro Partes de 
América del Sur mientras ellas trabajan hacia la creación de 


tal mercado común; 


'10.- Reconociendo el deseo de las Partes de América del Sur 
“yde los Estados Unidos de América de reducir las barreras al 
.comercio y la inversión, incluidas aquellas que limitan el 
¿flujo comercial de la tecnología; 


“11.- Tomando en cuenta la participación de la Argentina, 
':Brasil, Uruguay y los Estados Unidos de América en el Acuerdo 
¿General de Aranceles Aduaneros y Comercio (GATT), y señalando 
¿que el presente Acuerdo es sin perjuicio de los derechos y 
obligaciones de las Partes bajo el GATT, sus acuerdos, 


¿entendimientos y otros instrumentos; 


ROS 
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19 - Reconociendo el papel central del GATT en la generación 
¿de mayor comercio, inversiones y crecimiento económico: mundial 
“y la necesidad de mantener y fortalecer el GATT a estos fines; 


3 


¿13.- Tomando en cuenta el compromiso de las Partes para una 
“exitosa conclusión y puesta en ejecución de la Ronda Uruguay 

BObre Negociaciones Comerciales Multilaterales; ] 
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Reconociendo la importancia de promover un ambiente 


rto y predecible para el comercio internacional y la 
rsión y el significativo papel que ese ambiente desempeña 
31 aliento al crecimiento económico y al desarrollo; 


, Reconociendo los beneficios ' que para Cada Parte 
idtan del incremento del comercio ¡internacional y la 
rsión, y conviniendo en que las medidas para la inversión 
distorsionan el comercio, así como el proteccionismo, 
arían a las Partes de tales beneficios; 


Reconociendo el papel esencial “de la inversión privada, 
nacional como extranjera, en promover el crecimiento, al 

empleos, expandir el comercio, mejorar y adquirir, 
logía y aumentar el desarrollo económico; 


Aa (ROA , 


e pe ' 
Reconociendo que la inversión extranjera directa 
lere beneficios ciertos a cada Parte; ' Dn 


" 
| Reconociendo la creciente importancia de los servicios 


16, economías de las Partes yen las relaciones entre 
5 ; 


-=.=a 


ue , ' 


Tomando en cuenta la necesidad de eliminar las barreras 


; 
j 
dicolarias con el objeto de facilitar un mayor acceso a' 
a de las Partes; 

í 


Reconociendo la ' importancia de proveer adecuada 
icción a los derechos de propiedad ¡intelectual y medios 
ivos para el goce de los derechos de propiedad 
'ectual vinculados con el 'comercio, teniendo en cuenta las 


pe en los sistemas legales nacionales; 
1 
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1] 
Recohociendo la importancia de la liberalización 
31 del. comercio agrícola y de una reforma fundamental en 
plíticas agrícolas, incluso evitando los subsidios a las 
vaciones entre las Partes y en EN $ AS 
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-22.- Reconociendo la importancia para el bienestar económico 
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E de las Partes de trabajar en ¿favor del - cumplimiento y la 
Laa Y promoción de los derechos del trabajador, incluidos aquellos 
e definidos por las Convenciones Internacionales en las cuales 
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los países son partes; 
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:23.- Reconociendo que es'deseable resolver los problemas 
comerciales y de inversiones tan expeditivamente “omo sea 


posible; ! a , 
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3 24.- » Considerando que es de interés mutuo establecer un 
4: xa 

S -mecanismo para mayores consultas y para estimular la 
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¡liberalización del comercio y de la inversión entre las 
* Partes; : 
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A tal fin, las Partes acuerdan lo siguiente: ; 
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ARTICULO UNO 


Se establecerá un Consejo Consultivo sobre Comercio e 
Inversión (el "Consejo”). j . 
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-|- El Consejo estará compuesto por representantes de las Partes. 
“Cuando las Partes se reúnan en los Estados Unidos de Améric 
la Presidencia Sudamericana rotará entre los Gobiernos de 
Argentina, Brasil, Paraguay y Uruguay. La delegación será 
“presidida por los Representantes de los Ministerios de 
Relaciones Exteriores; y el lado de .los Estados Unidos de 


América será presidido por del Representante de 
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ARTICULO TRES 
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1) El Consejo se reunirá con la participación de los cinco 
países cuando lo acuerden las Pártes. 


2) La reunión inicial del Consejo tendrá lugar en los Estados 
Unidos de América. El sitio:de las reuniones subsiguientes 
rotará entre las Partes, si se considera apropiado y el país 
anfitrión funcionará como Presidente' para los propósitos de 
dicha reunión. 


ARTICULO. CUATRO 


Las Partes podrán recurrir al acesorumiento del sector privado 
en sus respectivos paises sobre cuestiones relacionadas con el 
_trabajo del Consejo. Se podrá solicitar la participación de 
los representantes del sector privado en las reuniones, 'del 
Consejo siempre que todas las Partes acuerden que resulta 
apropiado. : 


> ' 


ARTÍCULO CINCO 


mm 


|1.El Consejo mantendrá consultas sobre asuntos específicos, 
teniendo en cuenta: 
' 


1) Perseguir el objetivo de lograr mercados cada vez mas 
¡abiertos entre los Estados Unidos de América y las Partes de 
_ América 'del Sur. 
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, 
2) Efectuar el seguimiento del comercio y las relaciones '“de 
inversión, identificar oportunidades para la liberalización 
del comercio y la inversión y negociar proyectos de acuerdo 
cuando fuere apropiado. 
n 
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3) Asuntos de comercio o inversión de interés para las Partes. 
4 


y 
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4) Identificar ' y trabajar para la eliminación de los 
impedimentos a los flujos de comercio e inversión. y 


, 8 
PES 


no. ARTICULO SEIS ' 


' 
11) Una Parte podrá elevar para consulta cualquier asunto sobre 
comercio e inversión. Los pedidos para consulta deberán estar 
acompañados «de una explicación escrita sobre la cuestión a ser 
discutida y las consultas deberán ser mantenidas dentro de los 
30 días de la solicitud, salvo que la parte solicitante acepte 


- una fecha posterior. 
Ta, +4 5 Ñ 


¿2) Las consultas tendrán lugar inicialmente en el país cuya 
¿medida o práctica es la materia de discusión. Si las medidas o 
prácticas de más de un país son la materia de discusión, las 
“consultas podrán tener lugar inicialmente en cualquiera de 
estos países. i 


E 


: 3) Este artículo se considerará sin perjuicio de los derechos 
“de cualquier Parte amparados por el GATT, sus códigos o por 
“cualquier otro instrumento internacional en cual ese país sea 


06 . 


Nx 


ARONA 
me 


MANO) 
OS 
ÉS 


O AA 
a. 


Ye 
AAA 


al 
E 
ds 


As 


y 


en 


Y 


Ur 
IES 


ATEO 
] 2) E 


e 


+ 


y: - 
SS 


mE 


AS sh 
E 


AS 


“X 


E 
5 


A 


aya 
E 


fo 


ADOS 
a 

ón 

e 


e 


yn 6 
A 


ELA Y AO 
ASA 


xe 


* 
s 


proa 
» » 


12) En cualquier momento 


ARTICULO SIETE 


.1) El Consejo comenzará “su trabajo con el tratamiento de la 
Agenda de Acción “Inmediata” sobre temas de comercio e 
inversión que.se acompaña como anejo al presente Acuerdo. 


2) El Consejo puede establecer grupos de trabajo "ad hoc" que 


podrán reunirse conjunta o - separadamente para facilitar su 
trabajo. 

ARTICULO OCHO 
Este Acuerdo entrará en vigencia en forma inmediata, , sin 


perjuicio de los procedimientos internos de cada parte. 


ARTICULO NUEVE 


1) Este Acuerdo permanecerá en vigor salvo que se lo dé por : 

terminado de comúh acuerdo entre las Partes. Cualquier país 
. . . . .. ' 

puede retirarse de este Acuerdo previa notificación, por 


_escrito a todas las Partes con una anticipación de seis mpses. 


1 

después de que el mercado común, que 
está siendo desarrollado por la Argentina, Brasil, Paraguay y 
Uruguay, o su órgano correspondiente, adquiera la capacidad de 
suscribir acuerdos internacionales en nombre del  mencado 
común, este Acuerdo podrá «ser reemplazado por otro que sea 
celebrado en nombre de los Estados Unidos de América y de tal 
mercado común, por representantes debidamente autorizados a 


tal fin. 


ANEJO 


AGENDA DE ACCION INMEDIATA 


Con relación al Acuerdo sobre la creación de un Consejo de ' 
Comercio e - Inversión, que , establece principios yo 
procedimientos para (consultas relativas a temas de comercio, e 
inversión, la Argentina, Brasil, Paraguay y 'Uruguay y los 
Estados Unidos de América confirman lo siguiente: : 


. 1 


1) Están preparados para' comenzar inmediatamente con las 
tareas del Consejo con una "Agenda de Acción Inmediata" 
compuesta de los siguientes temas para consulta: 


y a- Cooperación en la Ronda Uruguay de 
Negociaciones Comerciales Multilaterales del GATT para lograr 
un conjunto amplio, equilibrado y ambicioso; 


' b - Medios para facilitar la reducción 
generalizada, de barreras al comercio y la inversión en las 
Américas, incluyendo un intercambio de opiniones con respecto 
a los procesos para facilitar el comercio y la integración 
económica entre los países de la región; estos intercambios de 
opiniones incluirán, pero no estarán limitados, a aranceles, 
barreras no arancelarias y a la reforma de políticas de 
inversión; j i 


ce - Las consideraciones de política, 
especificamente en el área de comercio e inversión, 
concernientes al acceso a la tecnología; 


« 


d - Aspectos de los derechos de propiedad 
intelectual relacionados con el comercio; 
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a 


, e - Políticas de ¡inversión orientadas al 
mercado y modidas de inversión relacionadas con el comercio; 


ES : f£ - Prácticas de subsidios a las 
ES exportaciones en agricultura; 


PSA 


£ - Acceso a los mercados para bienes y. 
servicios, incluído, pero no limitados a aranceles y barreras 
no arancelarias en agricultura y textiles; 


IIS 


; h - Requerimientos ' sanitarios y 
fitosanitarios en agricultura; 


i- La necesidad de aplicar un régimen 
transparente de salvaguardias de conformidad con los 
principios del GATT; y 


j- GContramedidas frente al "dumping” y los 
subsidios. , ñ 


> 
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.2) La inclusión de los temas: en esta "Agenda de Actión 
- Inmediata” no limita la facultad de cualquier Parte de 
: proponer para consultas de conformidad con el Artículo 6 del 
Acuerdo cualquier ' otra cuestión relativa al comercio o la 
“inversión que pudiera presentarse en el corto plazo y requiera 
¿consultas inmediatas, ni impedirá la “presentación de nuevas 
:cuestionep en el futuro. Las conversaciones de los puntos en 
“esta Agenda no comprenderán temas vinculados con controles a 
“las exportaciones relacionados con la seguridad nacional. : 


En, fe de lo cual, los abajo firmantes, debidamente autorizados 
: por sus respectivos Gobiernos, han firmado este Acuerdo. 
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1 

4 

i ' , y 

, 


Hecho en Washington DC a los 19 días del mes de junio de 1991 
¡ Por quintuplicado en textos igualmente auténticos en los 
' idiomas español, "inglés y portugués. 
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“POR EL GOBIERNO LA REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
“FOR THE GOVERNMENT OF THE ORIENTAL REPUBLIC OF URUGUAY 
. PELO GOVERNO DA REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAI 


FIRMADO BAJO DECLARACION/SIGNED UNDER DECLARATION/ASSINADO- COM 
DECLARACAO 
da ? 


POR EL GOBIERNO DE LA REPUBLICA ARGENTINA 
FOR THE GOVERNMENT OF THE ARGENTINE REPUBLIC 
PELO GOVERNO DA REPUBLICA ARGENTINA 


POR EL GOBIERNO DE LA REPUBLICA FEDER DEL BRASIL 
FOR THE GOVERNMENT OF THE FEDERATIVE REPUBLIC OF BRAZIL 
PELO GOVERNO DA REPUBLICA FEDERATIVE DO BRASIL 


POR EL GOBIERNO, DE LOS ESTADOS UNIDOS DE AMERICA 
THE GOVERNMENT OF THE UNITED STATES OF AMERICA 
PELO GOVERNO DOS ESTA NIDOS DA AMERICA 


POR EL GOBIERNO DE LA REPUBLICA DEL PARAGUAY ] 
FOR THE GOVERNMENT OF. THE REPUBLIC OF PARAGUAY 
PELO GOVERNO DA REPUBLICA DO PARAGUAI ] i 
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DECLARACION INTERPRETATIVA DE DE LA REPUBLICA ORIENTAL DEL 
URUGUAY 


“AL FIRMAR EL ACUERDO RELATIVO A LA CREACION DE UN CONSEJO 
* SOBRE COMERCIO E INVERSION ENTRE LOS GOBIERNOS DE LA REPUBLICA 
ARGENTINA, LA REPUBLICA FEDERATIVA ¿DEL BRASIL, LA REPUBLICA 
DEL PARAGUAY, LA REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY, Y EL GOBIERNO 
DE LOS ESTADOS UNIDOS DE AMERICA, EL SENOR MINISTRO DE 
RELACIONES EXTERIORES DE LA REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY, EN 
REPRESENTACIÓN DE SU GOBIERNO, DECLARA QUE, CON RELACION AL 
APTICULO 8VO. DE DICHO ACUERDO, LA, REPUBLICA SE CONSIDERA 


* 0. IGADA POR EL MENCIONADO INSTRUMENTO INTERNACIONAL LUEGO 


DEL CUMPLIMIENTO DE LAS DISPOSICIONES CONSTITUCIONALES 
PERTINENTES (ARTICULO 85 NUMERAL 7 Y 168 NUMERAL 20).-" 
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CZz, MIEM, LATU y Ucudal firmaron convenio de 
crooyo a peguenas y mediomas empresas 


7 ee 
¿ruUguey concenira el 20% Í 
ce fa cooperación que proviene 
Ce la CEE a América Latina. 


T[ Ayer en la sede de la 
De'egac:ón de las Comunidades 
Europeas, en Uruguay, se proce- 
ci6 a la firma del convenio 
mediante el cual se da inicio al 
Programade Apoyo alas Peque- 
ñas y Medianas Empresas 
(Pymes). 


utervienen en él la Comuni- 
3 (CEE) - 


mica 
brindando la asistencia técnica, 
e: M-nisterio de Industria, Ener- 
52 y Minería a vavés de la Di- 
-=cc:ón Nacional de Artesanías, 


requeñas y Medianas Empresas - 


(Dinzpyme) que actuará como 
C*-ecor del programa y conta- 
more oficial. el ratorio 
Tecnológico del Uruguay 
(LATU) que pondrá a dispost- 
<:£n del programa su vincula- 
ción con el medio em 
la infraesvuctura física y la 
Universidad Católica Dámaso 
A. Lerreñaga (Ucudal) que será 
ta responsadle en lo académico. 
"Programa consiste en for- 
mar un grupo de asesores gene- 
ro "istas uruguayos de alto nivel 
alas Pymes, los cuales recibi- 
rán al fa2l del ciclo un diploma 
z alado por el Centro de Estu- 
Cins ce Gestión Internacional 
“2 GIde la Universidad Cató- 
Gorde Lovaina. Además se esta- 
Vecerf un subprograma de ase- 


soría a las y medianas 
empresas enconsideración 2 que 
los futuros consultores realiza- 
rén sus trabajos de prácticaenlas 

as empresas previamente 
A eonatas: El programa por 


- inclui lacapacitación de docen- 


tes formadores de asesores, per- 
mitirá un efecto * encia” 


Ucudal 

PO) de 17 a 20 horas y al 
¡TU de 9 a 17 horas, respecti- 

vamente. El plazo de inscripcio- 

nes para los futuros asesores 

vence el 21 de junio y para las 


y - empresas vence el 5 de julio. 


20 % DELA 
COOPERACION 
En la ceremonia de firma del 
convenio participaron el emba- 
jedor de la CEE, Franco Tevcci, 
el ministro de Industria, Energía 
Minería, doctor Augusto 
ontesdeoca, el director del 
LATU, ingeniero Ruperto 
y el rector de U E 


El embajador Teucci 
em eucci 
irse sobre el hecho <* 2, 


pares 70 Ue 


01.01 


este era un primer paso concreto 
en materia de cooperación con 
las Pymes en rua Ñ 
Destacó también la impor- 
tancia que este sector tuvo en la 
cor:cresión de la comunidad en 
su paícue*n Europa, calificéndo- 
los de “motor” de la integración 
de la Comunidad Económica. 


Porovapaneseñaló elrepre-_ ... 


sentante de Js CEE, que de la 
as tecnológica proveniente 

e Europa a Amé;ica Latina, el 
20% viene a Uruguay”. 
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13 mujeres y 14 guardias civiles, pereció por la bomba colocada en 
en gran parte de servicio. Para el coche de su padre. 

HB -la otra cara de la bestia- hay A 
que evitar “la repulsa fácil”. 
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Montevideo (UP) — Re- 
presentantes de las Fuerzas 
Armadas de Argentina, Brasil, 
Paraguay y Uruguay ratífica- 
ron ayer su apoyo a los siste- 
mas democráticos, descarta- 
ron el resurgimiento de guerri- 
llas marxistas en el Sur del. 
continente y realizaron una 


- de dólares a los. británicos”. 

Pertusio recordó que el con-. 
flicto bélico entre argentinos y 
británicos por la posesión de 
_lasiislas dejó al descubierto lo 
que calificó como “el proce-* 
so ioflacionario de la muerte 
_en combate”. 


profunda autocrítica del papel | e Cóstos 

de los ejércitos a nivel interna- SAN E 

cional. + *- ¿ . Señaló que en las campañas 
Reunidos en el! “Quinto | militares que encabezó el ro- : 

, Sim sio de Es SMLaIc- | mano Julio César, en el año $0 


1cos”* ¡que se extenderá has- 
¡a oy, los militares coincidie- 
¡fon en que **a posibilidad de 
reaparición de fenómenos gue- 
1 rrilleroses escasa” en suspai- | «ER e año 1800, dursdte 
ses y apuntaron_al **narco- al *narco- | fas guerras napoleónicas, un 
Jráfico_como el nuevo cue soldado muerto demandó una. 


migo”. inversión de 3000 dólares; en 
Eñ un documento. difundi- la Primera Guerra Mundial 


Vi E 
go muerto representaba un 


gasto equivalente a 75 centa- 
“yos de dólar”. 


: dia de deliberaciones;“ofi icia- | 


les de Jas tres armas de los paí- * 
ses que formarán el Mercado | 
Común del Sur a partir de * 
1995, reafirmaron su voluntad 
de acatar las decisiones de los 
gobiernos democráticos. 
**Toda intervención militar 
ante conflictos sociales inter- 
'nos que surjan ea el futuro, 
derivados de los problemas 
económicos, deberá ser legiti- 
mada por el poder civil”, ad- 
virtió el documento avalado 
por los representantes de las 
Fuerzas Armadas del Merco- 


sur. - 
El coronel uruguayo Amil- | 


car Tiribochi afirmó que es 
**cada vez menos probable” el 
resurgimiento del “terroris- 
mo” político de izquierda en | 
Argentina, Brasil, Paraguay | 
y Uruguay, y precisó que ello | 
se debe a que “los extremis- ; 
mos se han quedado sin base ' 
dogmática”. 

Sin embargo, advirtió que 
“debe seguir manejándose esa 
hipótesis de conflicto”, pero 
alertó que el nuevo enemigo en 
la región es “la aparición del 
narcotráfico” y su fuerza eco- 
nómica para introducir la co- . 
rrupción en círculos de poder. : 

El brigadier general para- : 
2uayo Dario Antonio Franco : 
reconoció que la reafirmación | 
democrática de la región “no | 
es un fenómeno pasajero” y 
que “hay mayor conciencia 
entre los militares de que nues- 
tro rol no es el de gobernar”. 

Quien tuvo a su cargo ana- 
lizar *“el rol de las Fuerzas Ar- 
madas en el actual escenario 
internacional”, el contraalmi- 
rante argentino Roberto Per- 
tusio realizó una dura auto- : 
crítica sobre el papel de los 
ejércitos y alert” sobre las 
consecuencias de las guerras. 

El marino argentino, citan- 


z $ do fuentes de la inteligencia es- 


*Aadouniderse, dijo que “cada 


Arta arrendar 


antes de Cristo, ““cada enemi-- 


| 


(1914- 1918) un combatientes 


abatido costó 21.000 dólares a 
Ta otra parte, y en la Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945) el 
costo fue de 200.000 dólares 
“por cada uno de los caidos”, 
agregó. : Ñ 
. El lirante argentino dijo 


sale “el día que se dé a cono- 
cer el costo global de la recien- 


“te Guerra del Golfo Pérsico y 
se lo divida por el número de 
combatientes muertos, el ya- 
lor que resulte será sin duda 
escalofriante”, 

- Pertusio exigió a sus cama- 

"sadas de armas buscar un nue- 
vo rol para las Fuerzas Arma- 
das, que ofrezca garantías de 
seguridad para la población 
mundial. **El mundo se en- 
cuentra preparado para la gue- 
rra, dispone para ello de un 


- conjunto de armas nuevas que 
“no han sido empleadas hasta 


ahora: biológicas, nucleares y 


“químicas; ninguna de estas ar- 
más há demostrado que des-. 
pués de su uso la sobrevida y . 
la adaptación (del ser huma-. 

Lao sean posibles”, dijo. 

-. El militar, al finalizar su: * 
discurso, interrogó a sus cole- 


gas: “¿Podremos ubicamos 


“en la verdadera magnitud de 

tales elementos de destrucción 
.que el hombre ha fabri- 
“cado?”.: >. + 


- El cónclave militar. será | 


clausurado hoy, tras cinco dias” 
de deliberaciones, y se redac-" 
“tará un texto conjunto que se- 


rá entregado a los gobiernos 


"de los cuatro países que inte 
" grarán el Mercosur, señalaron, 
los organizadores. 
. do en el cuarto y penúltimo LK o 
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as El El ingeniero Andrés Tierno 
h Abreu, presidente de Ancap, se en- 
- - cuentra en Vancouver, Canadá, 
: A junto a los restantes diccisicte titu- RO 
¿ CN. lares de las empresas petroleras 

uN estatales de América Latina y el, a 
> Caribe, purticipandodeunareunión ES 


a 


» 


AY 
AS que comenzó ayer para definir las * : 
z A accionos de la Asociación Recípro- 4 
é ca Estat.:l Latinoamericana (Arpel) 
en el período 1999-1991. 
El EeiaS ario o] de la dota Asis 
. tencia Recíproca Petrolera estat 
lote l), Alvaro —2 " at. 
L s Teixeira, record inaugurar la — 
Ao E reunión, que este e organismo, euya- e , 
bed sede. se encuentra en Monteyideo ER 
as desarrollar acciones a 
: mediano y largo plazorn diferentes. os 
ducción del edo. la o 
ucción del crudo. la 
proreccióna: a ad 
deemergencia, la comercialización 
interregional decrudos y derivados, ES 
A el imercambio de bienes para la 
: industria petrolera, el desarrollo del. 
; gas natural, y la investigación, des- 
i : arrollo y capocitación en el sector 
| : OIT “EsTa mayoría de ellos. 
! 
| 


ds AS 
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coses; cegado, poro la altura y la 
dist.uncia el vuelo dependen ahora 
del combustible que nos darán SE 
E pa NUCstras empresas miembros” ,pre- 
: cisó Teixeira, 
Atos ¿intra tvporconipo- 
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3p tro torás C: Utu- | 


Aba, Chito, Árcontina, 
Vernezuek , Br3- 


Az . II Feripnay, , Co-:a Rica, ; 
; E Sur is +, Teind. tad y. “Tobago, Boli- 
! vi23 y Ca. 3 á 
0 : El funcionario internacional” 
j destacó “elattogizdodecfectivicd” 
j : jonas conjuntas de las  . 7 
E mi as mie: “bios de - este _Orga- 
í nismo, así coo el avance dela ,-.. , 
E COOpora vación verificada en el último y 
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La masonería dividida en dos organizaciones 


La masonería uruguaya es- 
tá dividida nace más de 10 
meses endos creanizaciones 
cue funcionan en forma in- 
dependiente, informaron es- 
ta semana a Búsqueda fuer 
tesde esa sociedadsecreta 

Las fuentes d::eron que el 
25 de zgosto de 1950, un cru- 
po de masones desgajacos 


dela Gran Leogiade! Uruguay, * 


fundó el Gran Oriente de Uru- 
guay que comenzó a actuar 
paralelamente a la organiza 


—Á 


ción hasta entonces nuclea- 

dora de todos los masones. 
E! Gran Oriente de Unuguay 
adquirió un edificio en la zona 
sur de Montevideo, que está 
siendo actualmente acond+- 
cionado para convertirlo en 
sede centrat de fa nueva or- 
ganización. El local central 
dela Gran Logia del Uruguay 
está en la zona del Cordón, 
en la calle Duvimioso Terra 
Los desgajamientos de la 
Gran Logia del Uruguay — 


que sigue siendo la principal 
organización masónica del 
país— se produjerón por “dis- 
crepancias de principios” y 
por la “permanencia en esa 
entidad de figuras que estu- 
vieron vinculadas al régimen 
de facto”, según las fuentes 
El Gran Oriente de Uruguay 
—que es conducido actuat 
mente por un comité prov+ 
sorio— ha recibido el apoyo, 
entre otras, de la logia “Libre 
Pensadores” de Cerro Largo, 


una de las más fuertes del 


“interior. También ha entabla- 


do “relaciones con otras po- 
tencias masónicas”. 


La masonería es la socle- 
dad secreta más extendida 
en todo el mundo, pero no 
está encaminada a realizar 
actividades ilegales. Se cor- 
sidera como unafrateriuuó, 


"constituida en muchos pajses 


al amparo de las respectivas 
leves de asociación. 
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"supongo que su sarcasmo incluyen al apóstol San Juan” 


Un pastor bautista replica al padro Elizaga: 
Quiero suponer que sólo está mal informado” 


0 ¿Cuál es su objetivo al buscar alguna relación fantasiosa con Rockefeller y Nixon?" 


3.0 “Como delegado de Roma al diálogo inter-religioso, creo que debería estar mejor informado”. 
La“crisisde vocación sacerdotal” que atravesaría la Iglesia Católica “puede estar mostrándole 


Mi Leí con estupor y sorpresa la nota 
del sábado 25 de mayo realizada por 


LA REPUBLICA al padre Elizaga. 
Mies sorpresa está relacio- 
nada con el que conozco a Eliza- 


za desde hace varios años y hemos 
incluso participado de varios eventos 

ituales unidos. Además en una 
ocasión realizamos ambos, juntos, un 
wabajo de asistencia pastoral a una 
familia en crisis. 

_ Nunca hasta ahora he visto a Julio 
Elizaga como un sacerdote sectarista, 
hasta la nota del 25 de mayo de 1991. 

Creo en la seriedad de LA REPU- 
BLICA como para eliminar de mi 
mente la posibilidad de que las afirma- 
ciones hayan sido distorsionadas. 

¡Quéme dicen sus declaraciones? 
que hay un retroceso histó- 
“rico o tal vez lo que afirman algunos 
historiadores y es que la historia es una 
- serie de ciclos que se vuelven a repetir. 
-*-¿Estaremos volviendo owavezala into- 
ia religiosa? ¿A la época de la 
Inquisición? Los Evangélicos cristia- 
nos tenemos memoria histórica y los 
“mártires de los primeros siglos y del 
siglo 15 y 16 son mudos testigos de 
E ona Elicar qué está propi 
te a ¿q propi- 
ciando . contra los cristiano. k s evangál 
cos 

Auavésdesus afirmaciones teñidas 

. de un marcado sentido de menosprecio 
noto también, en segundo lugar, un 
objetivo: vincular alos evangélicos con 
alguna forma de política relacionada 
con Estados Unidos. : 

¿Cuál es su objetivo, Elizaga, al 
buscar algún tipo de relación fantasiosa 
con Rockefeller y Nixon? Quiero supo- 
ner que sólo está inal informado que 


echar 
1 CUlsed, señor Etizaga, hab eS 


4 producci ¡ . ¿A 
; usted, Julio, no harecibido la Biblia y el 
Evangelio ién? 
; ¿8 tiene un eri creado, 
: “made in”, su ia... 
Las raices de cinismo están 
muy lejos de aquí. ' 
: este nació en Israel y desde allí se 
- han difundido los evangelios. --- -+ 
+ - ¿Por qué entonoes, objetar : 
] gramas deradio cristianos y evangé- 
icos? Yo mismo e AS PO 
osel programa de la iglesiacatóiica en 
En al de Montevideo, y pueJo notar 
que toda la liturgia usada es -se gún sus 
propios ténminos- “enlatada”. 
tercer lugar veo en su nota un 


dos Unidos. indica 


Ú mente francesas. AO 
H También menciona formación aris- 
totélica de los sacerdotes. n 


: lo quiso decir con esas afirmacio- 
¿ nes. Lo que sí puedo hacer es lamentar - 
3 que no hayan tenido una más clara y 
¿ ¿bundante formación bíblica. 
Las filosofías humanas no salvan al 
%- ser humano; creo como evangélico 
3 bautista que el mensaje que ha liberado 
i vidas en el pasado, y lo sigue haciendo 
£ aún, está en las páginas de la Biblia. 
' Creo que la única solución para la re- 
: ión del hombres es que éste se 
: vuelva a Dios y lo debe hacer a uavés de 
' Jesucristo y no de ninguna forma litúr- 
' pica o filosofías humanas. Jesús dijo: 
' Yo soy el camino, la verdad y la vida. 
; Nadie viene al padre sino por mí; 
: (Evangeiio de San Juan, capitu.o 14). 
Veo en cuarto lugar en sus afirma- 
ciones, Elizaga que A llei Católica 
de Roma en Uruguay está atravesando 
una crisis de vocación sacerdotal. 
Usted menciona que hay pocos 
«ssberdotes y eso incide para que estén 


cepto frente a otra fi de su livurgi 
mena sm que pase por el entendimien- 


 Siusted está 


algo a su estilo de religión”, señala la réplica del pastor evangélico bautista Lemuel Larrosa 
al padre J ulio Elizaga. El religioso, quien trabaja con Radio Trans Mundial Uruguay - 
organización que “proclama el evangelio a todo el mundo en 83 idiomas”-, remitió una carta 


abierta a LA REPUBLICA dirigida al sacerdote católico, quien criticó la actividad de los 
ministerios radiales y televisivos a la que relacionó con las sectas que operan en Uruguay. Lo 
que sigue es el texto de la misiva. 


cas cristianas en Uruguay y en toda 
América Latina. A 
Nuestros seminarios teológicos es- 
tán llenos de personas, solteras y casa- 
das, quehan sentido una clara responsa- 
bilidad de su fe cristiana y se están 
preparando para servir mejor ala comu- 


"nidad uruguaya. 


Usted menciona que los Bautistas 
“crecen muchísimo menos”..."Creo 
que desconoce la aciual realidad lati- 
noamericana di como delegado de 
Roma para el diálogo inter-religioso en 
esta parte del continente, creo que debe 
estar mejor informado. Sin embargo 
quiero decir que la forma de sus afirma- 
ciones me recuerda aun autor argentino 
y anúi-evangélico que ha publicado más 
de un libro con documentación tergi- 
versada, de apellido Sillayeta (?) 

Veo otra mal información que usted 
maneja: indica que el padre Emilio 
Castro es el líder del protestantismo a 
dE mundial. Es cd 

mero que Castro es €, pero 
de familia. Religiosamente, es Pastor a 
menos que haya hecho los votos de 
celibato y <e hava casado con Roma 


Vltimamente. 


Los Evangélicos no tenemos “un 


líder humano”. Jesús es nuestro líder, si 
es que giiero Hamarle así. Una Iglesia 
que tiene como cabeza un ser humano 
no es Iglesia sino insiitución a estado 
religioso. 
ampoco todos los evangélicos 
somos de origen histórico prolestanic. 
Sus afirmaciones generales dan esa 


idea. Sí los evangélicos “nacidos de. 


nuevo”, según enseñó Jesús, creemos 
en la validez de los diez mandamientos 
y destaco uno: “No te harás imagen ni 
ninguna semejanza de lo que está arriba 
en el cielo o abajo en la tierra”. “Sólo a 
Dios adorarás”. 

Y Jesús dijo: “Dios es espíritu y es 
necesario quele adoremos en espiritu y 
en verdad”.  : dE 

Lo que usted menciona del culto 
mariolátrico es verdad. No adoramos a 
María ni la designamos como “Madre 
de Dios”. Creemos literalmente lo que 
nos dicen los evangelios acerca de su 
especial materni . 

También creemos literalmente enla 
segunda venida de Jesucristo. 

Asitalcualél mismolo afirma y está 
documentado en las Er del 
Nuevo Testamento de la Biblia que 
usted también tiene. 


También usted dice “reírse de quie- 
nes describen el cielo como si hubieran 
estado allí”. Supongo entonces que 
también su sarcasmo y risa incluyen al 
apóstol San Juan, quien no estuvo en el 
cielo corporalmene hablando, pero en 
visión lo contempló y describe. 

¿O acaso usted no crec enla realidad 
de la vida eterna y del cielo según la 


descripción del último libro de la Bi- 


blia? 

Es posible, pues, la influencia 
delafilosofía astoilicay la influencia 
de la cultura francesa, que usted indica 
ha tenido durante su formación, le han 
hecho un sacerdote ico. 

Voy entonces a orar a dios que ilu- 
mine su mente a finde 
Evangelio Salvador - isto- traiga 
a usted y a su Iglesia que pastorea un 
nuevo día de renovación espiritual. 

Termina una sección de sus afirma- 


ciones diciendo: “Son religiones que te ' 


enseñan a vivir pero no a . 
Tam aquí entiendo el concepto 


y cs posible que su influencia aristotéli- - 


ca tenga algo que ver. 

Digame, Elizaga, ¿cómo puede al- 
guien aprender -si es enseñado- a vivir 
sin pensar? Trato de entender el con- 
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elespliwdel. : 


€ esto de nues- 
ió ca bautista o de otros 
ev cos bíblicos, creo 
Esud mal informaco. bal 
.. Puede visitar cualquiera de nuestras 
librerías Evangélicas y ver ími 
la gran cantidad de 1ales de libro 
revistas que están dedicados a la exphi- 
caciónde la BiWia. Enseñamos a pensar 


des educativas son testigos de esta for- 
ma de acción formativa, % 


que no tiene la imención de echar una 
sombradedudasobrelos Evangélicosy : 
en lo que me concierne sobre mi lglesiz - 
Bautista en U o E 


servicios 
diversos a lo largo y ancho del país. 
O TA ESOS pe 
*' traer claridad a muestra comunidad 
sang del gay, 


Nerd 2. Domud Lana sa 
Pastor Evangélico Baulisia * 
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COMISION PARAGUAYA a a ORGANIZACIÓN INTERNACIONAL Del: TRABAJO. LUEGO DE 31'AÑOS : 


ASUNCION, 3 (Enviado especial). — Tras una se- 
mana de dilaciones, una delegación paraguaya integra- 
da por representantes del gobierno, eropresarios y traba- 
jadores, partió esta miñana rumbo a Ginebra, donde 
participará de la 78* munión de la Organización Interna- 
cional del Trabajo (OIT) Luego do 31 años de ausencia 
-——todo sucede aquí despuéa de decadas— Par2guay ten- 
drá de ente modo un lugar entro las naciones que compo- 
hen ese fora 

La OFT expulsó de s3 seno al Paraguay en 1958, un 
año tr£gico para la historia de este país, cuando el enton- 
c>s presidente, general ¿.fredo Stroessner, trazó las pri- 
meras líneas gruesas de su régimen dictatorial Cuatro 
años después del golpe de Estado que lo llevé al poder 
(1954), y en un breve lapso, ordenó una sangrienta repre- 
sión contra Obreros y estudiantes, intervino la central de 
trabajadores y disolvió la Cámara de Representantes. 


Desde entonces, y vien un paisa oscuras, la aún hoy 


stronista Confeceración Paraguaya de Trabajadores 
(CPT) se convirtió en otro generoso y eficaz instrumento 
de control y poder. Á cambio de sus servicios, sus diri- 


gentes gozabin de privilegios tan sabrosos' como sus - 
£ $ 


remuneraciones en el seguro social y en el Ministerio Ge 
Trabajo, que todavía perduran. 

La creación, a mecviiados de los ¿ños 60, de la Central 
Nacional de Trabajadores (CXT), de orientación demo- 
cristiana y bajo cl imprescindible amparo de la Iglesia 
Católica, que siempr» mantuvo relaciones conflictivas 
con Stropssner, no logró romper la hegemonía de la CPT: 
el terror mandaba y pasar inadvertido era el mejor sal- 
vorcnducto para la supervivencia. 


La sede de la cilie coronc. Bogado de la Central . 


Unitaria de Trabajadores (CUT) prueba que su creación 
es reciente. En sus paredes aitas y blancas se descubre 
que nació marginalmente, en 1955, con el nombre de 
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Clarín EN ASUNCIÓN 


Movimiento Intersindical de Trabajadores y que desde . 


ese momento encabezó la resistencia a una legisiación 
laboral retrógrada. En esa casa, que alberga a la organi- 
zación obrera y campesina mayoritaria en el Paraguay, 
se corporizó la candidatura del médico Carlos Fillzzola a 
la Intendencia de AsunciózL 

Representantes de las tres centrales, Jos Manuel 
Abreu, por los empresarios, y el ministro de Justicia y 


rahajo, Hugo Estigarribia, serán recibidos el miércoles - 


en Ginebra en la apertura de la conferencia de la OIT y 
habrán dado un paso más en la consolidación de la de- 
mocracia paraguaya. 
$ Todo por hacer 

En declaraciones a la prensa, el titular de la cartera 
de Trabajo lamentó que su país debiera concurrir a la 
reunión de la OIT con un código de legisiación laboral 
“que no concuerda en sus horizontes con las exigencias 
actuales en la materia”. 


La definición del ministro apunta ai hecho Ge que la 


legislación del Paraguay priv ilegia la sindicalización 
por empresas. La ley 200 del año 1970 descaría cualquier 
tipo de sindicalización por gremios y.lu Constitución 
prohibe, junto con ello, el derecho de huelza a los em- 
pleados del sector público, unos 200.003 tra ba; :¡2dores. 

Sobre un universg de 1.300.000 para;uayos activos, 
sólo 400.000 gozan de un seguro scciáal. Ei suG de ellos, 
incluyendo los empleados públicos, no pueden disfrutar 
de las ventajas de uno de los sajznios minimos más altos 
de Latinoamérica: alrededor de 200 dólares. 
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Victor Búez Mosquetra, presidente de la CUT, expli- 
ca que el principal desafio que enfrentan los trabajado- 
res es el de crear una nueva cultura sindical en el Para- 
guay. Á su entender, la apertura democrática ha permi- . 
tido recuperar la credibilidad sindical, ahogada por años 
de prebendas y corrupción. “Pero es largo el camino” por 
andar”, dice. . 

“Nuestras metas son las sindicalización del sector 
público y la adecuación de los convenios de trabajo a los 
convenios internacionales. Aquí prácticamente debemos 
empezar de cero, ya que tenemos un nivel de organiza- 
ción primario. La legislación laboral, por ejemplo, no 
puede cormpararse en lo más mínimo con la que existe en 
la Argentina, que es muy avanzada”, afirma. .- 


Báez Mosqueira, bancario, voz aspera' de fumador 
exagerado y aspecto intelectual, asegura que desde el 
golpe de Estado que acabó con Stroesmer más de un : 
millar de activistas y dirigentes han sido despedidos y 
que una buena porción de los 200 sindicatos que desper- 
taron murieron al nacer, “El año pasado el Paraguay 
tu.2 un promedio de una huelga por semans, en su - 
mayoría motivadas portla falta de reconocimiento =l. 
derecho de organización”, subraya. -. 
La CUT se define como una central: “clasista, comba- 
tiva, independiente y democrática”, cualidades que no 
necesariamente la hacen del agrado de todos. El gobier- 
no del presidente Andrés Rodriguez no la ha reconocido 
como máxima representante de los trabajadores para la 
reunión en Suiza, y en cambio optó por la organización . 
democristiana. Los hombres de la CUT, como los de la 
CPT, participarán allí en carácter de dos técni- 
cos de lo A RSDA DOES: Se ] 
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'Y un bal: n una revuelta 


Kohl preocupado 
por los neonazis 


: Bonn ¡Reuter, UPD— El 
canciller alemán Helmut 
Kohl expresó ayer su indig- 
nación por la creciente actí- 
| vidad én la ex Alemania del . 
! 


Si 


/S 


Y 


Este de grupos meo nazis y 

los fustigó diciendo que se 

olvidaron lás enseñanzas de 

la historid, € la vez que ad- 

virtió perdi rebrote del an- — -. 

tisemitismo.-" * y 

El funciónario” sostuvo 

que la caída del comunismo 

en Europa Oriental es una 

victoria para la democracia «E SÍ 

“pero no debemos perder de Helmut Kohl 

vista el peligro del renaci- de desempleo con la caída de 

miento, en algunos lugares, Ta vieja estructura comunis- 
El de viejos demonios como el “tadela economia, Las pria- 
A] nacionalismo, la xenofobia y -- —eipales “victimas del neo-na- 


y] el antisemitismo”... " zismio són los trabajadores. 
A “extranjeros, Jas prostitulas y” 
* Enojos...-.. . .  -—losTuristas polacos, — 


Kohl afirmó que la fron- 
h . “Poreso estoy tan enoja- — tera de Alemania con Polo- y 
do con las actividades des- nia debería ser tan abierta 
Bvergonzadas de. Jos ne0- como la frontera que man- 
nazis, en especial en Alema- tiene con Francia. El políti- Y 
nia del Este, y en Dresde”, co hizoesas afirmaciones un 
dijo en una reunión en una dia después de que Bonn y 
Iglesia Católica de Speyer.  - Moscú celebraron el 50 ant- 
Casi 2000 jóvenes neo-na-  yersario dela fatal y destruc- 


zis marcharon por Dresden tiva invasión a la Unión So-. 
y hace una semana, en expre-_ viética, La 


Dg Y t 0 PO a mucj 


| de unir sente asesinado de e Libertad nes 


el] na ndillera: ¿ 


LOS. “En todos lados en Euro. ) Ñ 
_Entonaban el cántico na- pa, el amor por la madre pa- 
za” $ , P 

zi “Sieg Heil” (Clamar Vic-  tria deberá vincularse rápi- 
toria) y agitaron banderas  dámente al amor a la liber- 
del viejo imperio alemán du- — tad y el respeto a la dignidad 
rante la marcha, la más nu- de nuestros vecinos”, sostu- 
merosa realizada por activis- vo Kohl ante feligreses en la 
tas en lo que era ps Co- antigua ciudad junto al Rin. 
munista. -— Los políticos del Partido 

“Esta gente no aprendió. Conservador de Kohl afir- 

nada, absolutamente nada,  maron que el Movimiento 
de la historia del Siglo XX”,  Derechista del Este está de | 
enfatizó Kohl. —'masiado dividido para cons- 


La revista “Bunte”” citó a  Gíuir una amenaza al sistema 
funcionarios alemanes de la _ democrático, — 
contra-inteligencia diciendo El presidente de la peque- 
que hay por lo megos 1500 ña comunidad judía de Ale- 
neo-nazís ne mania, Heioz Galinski, sos- 
Alemania del Este, y quetal tuvo que los jóvenes del Es- 
vez haya m ún la pu- te que crecieron bajo el sis- 
blicación, la cantidad va en tema comunista no recibie- 
aumento y cuentan con unos ron una educación adecuzda 
15.000 simpatizantes. sobre Ja verdadera naturale- 

movimiento neo-nazi za del nazismo, y el exterini- 
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Actividad religiosa 
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De León, XII a Juan Pablo 1d 


Con la encíclica de León XI Re- 5 
rum novarum, el magisterio ponti- 
ficio ingresó, hace un siglo, en un 
campo que hasta ese; momento le 
era, en cierto modo, desconocido: 
el de la cuestión social, según la 
denominación genérica con que 
los hombres del siglo XIX solían 
referirse a los problemas vincu- 
lados .con la relación 
obrero-patronal, tal como habia 
quedado perfilada a partir de los 
cambios introducidos por la revo- 
lución industrial. - 

La Rerum novarum fue la pri- 
mera de las llamadas encíclicas so- 
ciales, que a lo largo del siglo XX 
fueron enriqueciendo el magiste- 
rio papal de acuerdo con las trans- 
formaciones que el mundo iba ex- 
perimentando.- 

La problemática abordada por 
los pontífices se fue ensanchando. 
Dela visión de León XII, centrada 


en la necesidad de promover la ' 


protección del trabajador y, en ge- 
neral, la humanización de la rela-* 


ción laboral, se pasó al análisis de : 


los conflictos sociales en el plano 
de los lineamientos macroeconó- 


micos y de los prócesos políticos + 
- internacionales. : 


En has enciclicas de Juan XXI y 
Paulo VI, la visión del problema 


Un tema que desveló a 
Paulo VI fue el de la 
brecha entre países 


Ticos y países pobres... 


social se desliza cada vez más ha- 
cia el análisis de la relación entre 
el mundo desarrollado y el mundo 
de la periferia o del subdesarrollo. 
Sia León XMI lo desvelaba la situa- 
ción del trabajador individual- 
mente considerado, a quien de- 
seaba ver protegido en sus inte- 
reses fundamentales, a los ponti- 
fices de la segunda mitad del siglo 
XX los obsesionó la brecha —cada 
vez mayor- entre paises ricos y 
países pobres. 

El tema central, para ellos, fue 
el del desarrollo y, en intima co- 
nexión con el, el de la política ar- 
mamentista de lás máximas poten- 


] cias mundiales, envueltas en una 


disputa hegemónica que si por un 
lado amenazaba con llevar al 
mundo al holocausto nuclear, por 
el otro sustrafa recursos econó- 
micos a la causa del progreso pact- 
fico y solidario del resto de la co- 
munidad mundial. 


a 


niones es defendida. prineipar s. 


siglo xx fue ue > la Sollicitudo rej so- 
cialis, dictada por Juan Pablo ll el 
30 de diciembre de 1987. Están 
frescas en la memoria de todos las 
controverslas que suscitó esa enci- 
clica, fuertemente resistida por los 


e 


Justo Laguna 


sectores liberales a causa de sus- - 


críticas a la sociedad capilla. 


El poscomunismo Ñ e 


* Centesimus annus, la nueva en- 
cíclica de Juan Pablo TI, publicada 
el 1% de mayo último, inaugura 
-aCAaso- un nuevo ciclo. Es la encf- 
clica del poscomuníismio : está refe- 
rida al mundo que emerge tras el 
estrepitoso derrumbe del imperio 
soviético, producido entre 1989 y 

En Centesimus annus, el papa 
Wojtyla examina las causas del 


“Iacaso de las propuestas revolu- 


cionarias del marxismo. Su reco- 
nocimiento de que el mercado !i- 
bre aparece como el instru- 
mento más eficaz para dar res- 
puesta, en el plano económico, a 
las necesidades de los hombres ha 
determinado que algunos sectores 
consideren que esta nueva encí- 
clica rectifica los puntos de vista 
sustentados en los documentos 
pontificios anteriores. Otros sec- 
tores, en cambio, consideran que 
el nuevo documento de Juan Pa- 
blo 1 se ajusta estrictamente a los 
principios tradicionales de la doc- 
trina social de la Iglesia y del ma- 


Va viltima encíclica ame Ai 6 de ias ”0 1 


e 


mente por los politicos y pensa- 


dores adheridos al liberalismo. “Es . 
la primera encíclica que defiende  . 


expresamente los principios de la 
economía de mercado”, dijo un 
tradicional periódico norteameri- 
cano. “Esta encíclica reconcilia a 
la Iglesia con el liberalismo”, afir- 


¿maron algunos dirigentes de cono- 


cida prosapia liberal. 

La segunda corriente de opinión 
es la que prevalece en los sectores 
políticos y culturales cercanos al 
pensamiento católico. Para ellos, 
Centesimus annus no hace otra. 
cosa que refirmar en todos sus tér 


Ante cada encíclica, hay 
que distinguir entre lo 
permanente y lo 


coyuntural o histórico, 


advierte Laguna 


A 


a los principios que ha soste- 


nido siempre la Iglesia y que las 


- enciclicas sociales (de Rerum no- 


yarum en adelante) han paterado 
y profundizado.. : 
Dos a uno - 

El debate se reavivó en estos 
días con motivó de la realización 
de varias reuniones públicas desti- 


- nadas a analizar el significado de 
. la encíclica. La Fundación. Carlos 
Pellegrini feunió en un panel a 


Cayetano Licciardo, Armando 
Ribas y. Alberto Benegas Lynch. 
La opinión de que la encíclica “no 
innova” respecto de la doctrina 
tradicional de Ja Iglesia triunfó 
por dos a úno: sólo Ribas adhirió al 
punto de vista opuesto . ; 
Particularmente clarificadora . 
fue la exposición del obispo de Mo- : 
rón, monseñor Justo Laguna, en el 
Instituto de Cultura Religiosa 
Superior. Tras pasar revista a las 
diferentes encíclicas y destacar el 
aporte singular de cada pontifice, 
Laguna hizo una precisa distin- 
ción entre los principios perma- 
nentes de la doctrina social cris- 
tiana (por ejemplo, la afirmación 
de que el hombre debe ser el cen- 
tro de gravedad de todo sistema 
económico, contenida en todos los 
documentos papales sin excep- 
ción) y aquellos elementos coyun- 
turales o históricos, "que son nece- 
sariamente cambiantes, pues las 
encíclicas no están referidas a si- 
tuaciones abstractas sino a la con- 
creta realidad social de cada 
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Se cuadruplicó la 


Exportación se duplicó entre 1970 y 1988 


Uruguay enfrenta el desat E 
el de acceder a esa Pa A pis pp 


beneficiarse de ella, conservándola. Ese 
fue uno de los hilos conductores de la 
exposición hecha ayer por el titular de 
INAPE, Dr. Juan Oribe Stemmer, en la 
. exposición inaugural del V Simposio de 
Estudios Estratégicos que comenzó ayer. 


De ella, se ofrecen en esta 


algunos tramos. 


- las capturas se mantendrán 


más o menos constantes. En 
este punto se obtiene del 
caladero un rendimiento de 
equilibrio o sostenible. 

Una mortalidad por pesca 
demasiado alia afectará la 
l idad natural de renó- 
vación de las especies afec- 
¿adas. La sobreexplotación 
de los recursos, de continuar 
por demasiado tiempo, 
puede llevar la pesquería al 
colapso 


Las declaraciones de los 
d , las normas con- 


usualmente ponen énfasis en 
la necesidad de evitar la 
sobreexplotación y de man- 
tener O restablecer las po- 
blaciones de las especies 
capturadas a niveles que 
puedan producir el máximo 
rendimiento sostenible con 
arreglo a los factores 
ambientales y económicos 
"pertinentes. 

La Ley de Pesca uruguaya 
declara de interés nacional la 
preservación de las riquezas 


ina 


del mar y establece que 
“*serán objeto de una explo- 
tación racional, de modo de 
obtener de las mismas un 
rendimiento óptimo cons- 
tante”. 

Pero la experiencia indica 
que, con asombrosa 
frecuencia, el esfuerzo de 
pesca tenderá a sobrepasar el 
nivel del máximo ren- 
dimiento sostenible de las 
especies. El punto a partir 
del cual disminuye el ren- 
dimiemo de los buques 
pesqueros y donde comien- 
zan a revelarse las usuales 
consecuencias sociales y po- 
liticas del agotamiento de los 
recursos “ pesqueros. Es 
recién entonces cuando los 
gobiernos deciden intervenir 


al medidas de pro- 
'ección más o menos severas. 
Dificultades ; 


La adminisiración y con- 
servación de los recursos 
pesqueros se ve dificultada 
por una serie de circunstan- 
cias politicas, sociales y 
económicas. Se ha señalado 
que “peces, pescadores, 
cientificos y administradores 
pesqueros son parte de un 
sistema pesquero interactivo 
complejo. Son todos inter- 
dependientes. La abundan- 
cia de peces, conjuntamente 
con factores socioeconómi- 
cos, determina el éxito de la 
pesca”. Las medidas de 


administración concretadas 
por los gobiernos y ora 
nismos internacionale 


INTERRUPCIONES PROGRAMADAS 

PARA REALIZACION DE TRABAJOS 

DE MEJORA Y MANTENIMIENTO 
EN INSTALACIONES DE UTE 


Para el próximo miércoles 12 de junio se anuncian 
tas siguientes interrupciones parciales de servicios: 


Entro la hora 8:00 y les 26-08 
Zones Malvin (trabajos varios). 


Alectará a 


clientes dentro de los siguientes limites aproxima- 
dos: Rio de la Plata, Pilcomayo, Miseourl, Retamosa, 
Gral. Gómez, Michigan, Avenida Legrand. 


Entro les 9.00 y les 15.00 aproximademente. 


Zona Manga, 
subestación). 


Bola de Nieve (reparación de 
Afectará a clientes entre: Vigía, 


Lacoste; Sínday, Camino al Paso Andaluz, 


Capitán 
Certos A. López 


15 de junio, UNA APUESTA A LA VIDA 
Nacional en Apoyo a los niftos con cáncer 


competentes son uno de los 
componentes más impor- 
tantes de ese sistema. 


“Animales fieros” 


El ecosist es, por lo 
tanto, un dinámico tejido 
que no suele encajar exac- 
tamente dentro de los limites 
que circunscriben las dife- 
rentes áreas de soberanía en 


toriales, zonas económicas 
exclusivas de Jos Estados 
ribereños y la alta mar. Esa 
falta de coordinación entre 
los espacios politicos y los 
ecológicos dificulta la ad- 
ministración de los recursos 
y es una de las principales 
causas de fricciones entre los 
os. 

Otro aspecto importante 
es que los peces son, como 
los define el Código Civil 
uruguayo, “animales fieros 
o salvajes”, que viven na- 
turalmente libres e indepen- 
dientes dei hombre. Como 
tales, no están sujetos al 
dominio. Son “*res nullius'” 
que pertenecerán al primero 
que los capture o, como dice 
el Código, los ““aprehenda”. 

Esta característica tiene 
una considerable influencia 
sobre la racionalidad que 
guia al armídor pesquero. 
Cuando el acceso a la 

cada 


cosecha posible del recurso 
compartido. En estas condi- 
ciones, nadie se sentirá in- 
clinado a sacrificar bene- 
ficios presentes para obtener 
un mayor beneficio en el 
futuro. 


intervención estatal 


“Se tiende así -destaca un 
estudio chileno- a obtener 
beneficios privados de corto 
plazo, en contraposición al 
interés propio del desarrollo 
y mantención del sistema"”, y 
de asegurar una actividad 
pesan rentable en el largo 
plazo. plotación 
producirá ne ficiencias cada 
vez más importantes en la 
aplicación de los factores de 
producción trabajo y capi- 


tal. 

Los Estados se verán 
obligados a intervenir, tarde 
o temprano (preferiblemente 
temprano), para evitar la 
sobreexplotación y mantener 
ta viabilidad económica y 
comercial del caladero. Con 
ese propósito será necesario 

coto a la natural ten- 
dencia de las flotas pesque- 
ras, de incrementar su capa- 
cidad de pesca por encima de 
los niveles aconsejables para 
mantener los rendimientos 
sostenibles de la especie. 
Con ese propósito, se con- 
cretará una variedad de me- 


didas encaminadas a regular 
el esfuerzo pesquero, 
mediante controles sobre el 
acceso a la pesqueria, las 
artes de pesca utilizadas, 


nono H 


temporadas y áreas de veda, 
etc. 
Si la administración de 
una pesqueria situada to- 
talmente dentro de la zona 
económica exclusiva de un 
determinado Estado es difí- 
cil, mucho más compleja aún 
es la administración de 
pesquerías compartidas 
entre dos o más Estados, o 
de los caladeros que se 
extienden mar afuera de las 
200 millas, en la alta mar. 


Zona exclusiva 


Es el área situada más allá 


del 
cente a este. du da 


máxima será de 200 millas 
calculadas desde las lineas de 
base a partir de las cuales se 
mide el ancho del mar terri- 
torial (por ejemplo: 12 millas 


vivos, de las Aguas 
centes, el lecho y el suba do 


La Zona de Conservac; 
de las Malvinas (Paletas 
Islands Interim Conser: 
vátion and Administration 

) es un tipo de zoua 
económica exclusiva, disi- 
, 7 * 


con un radio de 150 millas 
marinas, excepto en un sec- 
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¡YD de 204 


Santiago (IPS) 


a Copa! e. BID suscribieron aver 
en la capital chilena un convenio de convenio de 
“cooperación técnica sobre la Iniciativa 


“para las Améncas, descrito como el 


de su oficina en Washingion, 
" Rosenthal subrayó que el convenio 
prevé la participación de Orzanismos._ 


regionalesen“un diSiogo entre tod todaslas E 
cradas en la Iniciativa ' 


partes” vo] 
para las , Américas; 


“acuerdo conjunto “más imponantéen enta” Tglesías indicó que el acuerdo B1D- 


"historia de ambas instituciones”. 


dela Comisión Económica para Améi-. 

cs Latina y el Canbe (Cepal), por su : 
secretario ejocubivo, Gen Rosenthal, y ” 
por Enrique Iglesias, presidente del 
Banco Interamericano de Desarrollo 


_(BID). 
——Eloconvenio contempla el destino de 


“tos comerciales de la inici - 
rl presidente de Tos Éaados 
Unidos, George Bush, en junio de 1990. 

Cepal será el organismo ejecutor de 
coloquios, conferencias y otras accio- 
nes de información y análisis de la Ini- 
cianiva para las Américas con AA 
pación de expertos y responsables de 
temas de decisiones de América Latina, 
el Caribe, Estados Unidos y Cana... 

El BID contribuirá al financiamien- 
10 CoTconvemo con un RO TCem- 


mo Con un aporte no reem-. 
A ea AO 
“unio Cepal partici o 1 409 mil 


Cepal responde a las nuevas realidades 
regionales, de políticas económicas de 
apertura, resurgimiento delos esft:+7705 
de integración y necesidad de conocer 
las experiencias dE libre comercio de 
ovas áreas. 

El presidente del BID consideró 
positivo el avance de la “Iniciativa 
Bush” aunaño de su formulación, tanto 


- en su componente comercial como en 
. Sus propuestas con respecto a la deuda 


externa y las inversiones. 

Adelanuó que el BID debe otorgar 
próximamente a Colombia, Bolivia, 
Jamaica y Uruguay créditos enelmarco 
dela Iniciativa para las Américas, simi- 
lares a] que se concedió a Chile esta 
semana por 150 millones de dólares. 

Destacó también el acuerdo suscrito 
el miércoles entre Estacos Unidos y el 
Mercado Común del Coro Sur (Merco- 
sur), que ii" zan Argentina, 3rasil, 
Paraguay y Uruguay, Somenizndo que 

“hay muchas formas de navegar en la 
Iniciativa para las Américas y una C- las 


dólares y € 6lares y ejocutest el peo; proyecto a avés . mejores es la navegación conjunia”. 
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Anunció el jefe del APRO Económico de RREE de Brasil, A Celso Amorín 


ATAR OTAS:] ¿APESa la firma de un acuerdo. 


mi 


2100 entre el Mercosur con la CEE y con Japón 


o ad 


Los brasileños están a pares del Mercosurla posibilidad de lograr un acuerdo marco con San Pablo Us oli EEN enparicularsus niveles dfegen- 
ta Comunidad Económica Europea (CEE) y el Japón, similar al recientemente firmado con los Estados ue el Mercosur (Argentina, us Areco la la de. | 
Unidos, informó un alto vocero de Itamaratí, sede del gobierno de Brasil. A su vez reconoció que Brasil. Brasi, Paraguay y Uisgiay) im dpi iria 
contradijo el artículo del tratado del Mercosur, respecto a la práctica del comercio desleal. Japón. Observó qué el ácuerós Due peo crio: oc es la 
2 o. : firmado con Estados Unidos armonización “de los objaivos 
San Pablo (AFP) bilidad de firmarumnacuerdo  viernesunzalta fuentede ltama- Ahora nos Or tamos : eros” 
nó guiendo el mismo modcio del ratL informó ayereldiario Gaze- con pal de Er Se entres pales [inten e re pet e 


E El gobierno brasileño está fiemaco cl miéscolespasadocon ta Mercantil. luchar por un comercio multila- - inmed CUAYO 
discut erdo con la Comunidad Estados Unidos por tos cuatro “No tenernos que insertamos — teral” "XGrmó eljetedel departa- ento: or lo larecien- 
“ccnómica Europea (CEZ) la países del Mercosur, afirmó el únicamente en un megabloque. mento económico del Ministerio tratamiento preferencial en esos weimportación de DA pda os 
- A on E AS pp An "sectores entre el Mercosur y do de Estados Unidos por B 
a | Po elso Amorim, indicó el ' Estados Unidos. - que contradi un aRículo 
z / en El embajador dijo que los tratado del oo QuE eco: 
j : conferencia Pr . países del "Mercosur deberán  miendaalos gobiernos e 
¿ Al DOS gg 1 rose - resolver algunos problemas an--, qu pl de o : 
¿ j" E E0 et cabe . :tesdeprofundizarsusrelaciones * ads 
j aradade la Universidadde- comerciales con otros bloques, ¿ 
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NA buena gestión económica puede llevar a la 
casi duplicación del aumento de fos ingresos 
per cápita en los paises en desarrolle, señala 
un estudio del Banco Mundial. Se sostiene en dicho 
estudio, sin cmbargo, que esto dependerá funda- 
mentalmente del éxito de los resultados de la Ronda 
Uruguay de negociaciones comerciales multilatera- 
les, la reanudación de un sólido "crecimiento 
acompañado de estabilidad de precios en los países 
industriales y el fortalecimiento de las políticas de 
comercio internacional e inversiones extranjeras en 
los países en desarrollo que los integre más 
estrechamente en la economía mundial. El estudio 
llega a la conclusión de que a menos que el contexto 
mundiaJ del desarrollo demuestre ser favorable, los 
paises en desarrollo como grupo probablemente no 
experimentarán una aceleración dl crecimiento en 
el décenio de 1990. | 


En un análisis a fonda de las tendencias * 


, económicas a largo plazo de la cconomía r:undial 
¡ titulado ““Global Economic Prospects and the 
Developing Countries” (Perspectivas de la econo- 
mía mundial y los países en desarrollo), el Banco 
presenta cuatro hipótesis en materia de desarrollo 
para los años noventa, que dependen de la solución 
de las actuales tensiones en el comercio internacio- 
nal y el sistema financiero, y de cómo se resolverán 
dichas tensiones. 

Se señala en la introducción del estudio, que. Este 
“pone de relieve los rápidos avances de la inte- 
gración económica internacional en el pertodo de 
posguerra y su contribución al desarrollo ecor:5mi- 
co, pero al mismo tiempo advierte que la politica 
puede impedir que se concrete el potencial tecnoló- 
gico”. 

Se constata en el estudio que aunque las 
perspectivas de los paises en desarrollo dependen 
mucho de las politicas económicas que adopten y de 
los recursos naturales de que disponen, la tasa de 
crecimiento de los países en desarrollo como grupo 
ha seguido muy de cerca la de los países industriales 

en los últimos cuatro decenios. Se analizan las 
vinculaciones económicas entre los países i-- 
dustriales y en desarrollo para demostrar, que las 
perspectivas de desarrollo dependen en gran medida 
de las políticas adoptadas en las naciones industria- 
les. '*Un aumento del 1% de la tasa de crecimiento 
de los pafses industriales puede elevar la tasa de 
crecimiento de los en desarrollo hasta en 0,7 puntos 
e at 

De igual manera, el cuudio comprueba Que un 
aumento de un punto porcent en los tipos de 
interés reales internacionales desacelera el cre- 
cimiento hasta en 0,2 puntos porcentuales al año en 
el mundo en desarrollo, y hasta en 0,4 puntos 
porcentuales al año en los países en desarrollo 
fuc.iemente endeudados. El promedio de los tipos 
de interés reales fue de alrededor de 5% en los años 
ochenta y de 1 Ye en el decenio de 1970. 

El estudio aboga por d éxito de la Ronda 
Uruguay. y sostiene que la mayor integración de las 
economías mundiales fomentará el más rápido 
erccimiento mediante el aumento de la especializa- 
ción y la divulgación más acelerada del progreso 
tecnológico. También hacer notar la importancia de 
mejores políticas fiscales en los paises industriales 
para gencrar el ahorro público adicional que se 
requiere a fin de aumentar el capital necesario para 
restablecer, reemplazar y mejorar la infraestructura 
en los paises industriales, como tambitn satisfaces 
las nuevas demandas de capital que nan surgido en 
todo el mundo... 

“La proyección básica del estudio para los palses 
en desarrollo 'es' de una tasa media anual de 
crecimiento” pes cápita de 2,9% en el decenio de 
1990, en comparación con el 1,6% en los uños 
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ochenta. Se prevé que los paises industriales 
crecerán a casi 2,3% pes cápita al año, que es más o 
menos lo mismo que registraron en cl decenio de 
19380. “Sin embargo, estas proyecciones deben 
interpretarse cuidadosamente dado que si el creci- 
miento económico de los palses es ponderado y 
sumado en función de las proporciones de la 
población, el crecimiento en los países en desarrollo 
en e d:xcenio de 1990 probablemente no sea ¡muy 
distinto al registredo ea cl decenio anterior; además, 

dl crecimiento en esos años fue más elevado que en 
"los años setenta, lo que obedoció en gran parte a la 
aceleración del crecimiento en la India y China”. 

Una corclusión importante del estudio es que 

probablemente continuarán tas disparidades de 
crecimiento entre diferentes regiones en desarrollo, 
si bien no en el mismo grado que en fos año: 
ochenta. “El crecimiento proyectado en la hipótesis 
básica, de 2,98% al año para los países en desarrolle 
como grupo, refleja expectativas muy diferentes 
acerca de lo que succderá en distintas regiones en 
desarrollo”, afirma el informe y agrega que “las 
regiones que han crecido más lentamente en el 
decenio de 1930 se acelerarán en los años noventa, 
en tanto que las que han crecido con rapidez en los 
“años ochenta experimentarán una desaceleración en 
el decenio siguiente”. r 
- El nivd y la composición de la actividad. 
económica y del endeudamiento de una región, su' 
apertura al comercio, las corrientes de fi- 
narciamiento y la transferencia de tecnología 
continuarán desempeñando funciones importantes 
para determinar sus perspectivas de desarrollo. 
Estas características cambiarán sólo en forma lenta, 
y en cierta medida las divergencias en cuanto al 
crecimiento se autorrefuerzan. 

En América latina se prevé que el crecimiento se 
clevará de un promedio de 1,7% en 1980-89 a 3,8% 
en el decenio de 1990. En este caso-el Banco espera 
que los programas de reforma de Chile, México y 
Asgentina rindan resultados importantes de más 
rápido crecimiento, siempre: que los gobiernos 
mantengan el rumbo, y señala que hay considerables 
“posibilidades de que este mejor desempeño se 
extienda a otros paises de la región, especialmente al 
Brasil. 

“Las incertidumbres abundan, de modo que el 
análisis del estudio comprende cuatro hipótesis que 
van desde una de desastre en un extremo, a una 
hipótesis alta en el otro, según la cual los gobiernos 
adoptan políticas previsoras y favorables al cre- 
cimiento económico sostenible a nivel nacional e 
jaternacional, siendo la diferencia entre estas dos 


_ hipótesis extremas de 40% de la producción per 


cápitagen los países en desarrollo al final del 
decenio”. El análisis de distintas hipótesis apunta a 
la preponderancia de riesgos de cambios desfavo- 
rables, con el resultado de que fos valores “medios 
previstos”? de los indicadores clave del ambiente 
económico internacional -tales como crecimiento de 
los países industriales, tipos de interés reales e 
inflación internacional- son menos favorables que 
los de la proyocción básica. 

El estudio afirma que **reconociendo la estrecha 
interdepcodencia entre los países industriales en 
desarrollo, cs evidentemente necesario que los 
gobiernos, ya sea en entornos nacionales o multila- 
terales, tomen en cucnta las preocupaciones de los 
palses en desarrollo al formular políticas que 
afectan a la economía mundial”. 

“Este estudio de las perspectivas mundiales. es e 
primero de una seria anual que nos proponemos 
hacer en el Banco sobre los problemas clave a largo 
plazo que enfrenta la cconomía mundial, dando 
especial importancia a la aula ción de los paises en 
desarrollo”. "y 
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ara empujar el precio del barril 


siste GONSEeñRSs” 


o 


Viena (AFP) 


mue” 


“3 Varios países de la OPE 
promu n a favor del congela- 
y Teno o Ta visminución de la pro- 


este año empuj 


«Mestre de este año para empujar el _ 
Boa a veintiún dó! 1 
, que había decidido 


1 'imitarla producción de once países 


(Sn Irak ni Kuwaip)a22,3 millones - 


e barriles diarios en el segundo *. 


trimestre, tiene ahora que fijar el . 
volumen de su extracción para el -. 


:c-cer trimestre. 
A su Megada a Viena, la mayoría 
és los ministros se declaró favora- 
2 a una simple repetición del 
E cerdo en vigor, aunque rcunién- 
ase en setiembre para determinar 
. nivel de producción del cuarto 
mese. 
“Creo que el actual nivel de la 
orocucción (22,3 millones de barri- 
-€s por día) es suficiente para el 
s:gunCo y tercer trimestres”, decla- 
ró aver el ministro de Indonesia, 
Cinangjar Kastasasmita, repitiendo 


dxc'zraciones similares de los mi- * 
mstros de Venezuela y de los Emi--. 


gatos Arabes Unidos. 
Porsu parte, el ministro deNige- 
ria, Jibril Aminu, indicó que apoya- 


ra “toda propuesta destinada a ba- . 


»"” el nivel de producción si se 
Hera que el actual nivel no permite 
"ever os preciosa veintiún dólares 


2! barril, cotización mínima derefe- 

- rencia de la OPEP. dE 
*Parael cuarto trimestre, nocesi- 
: tamos volver a examinar la sitau- 
: ción pues no sabemos cómo estará 


el mercadoenese momento nisabe- 
mos cuál será la situación de Irak y 
de Kuwait”, explicó Ginandjar. 

En efecto, la supresión del em- 
bargo, las exportaciones iraquíes y 
la vuelta de Kuwait al mercado 


obligaría a la OPEP a volver aen- 
frentar la espinosa cuestión de las . 


cuotas nacionales de producción, 
congelada desde la iniciación de la 
crisis del Golfo. 

El minisuvo de Irak, Qussema 


Pazzak al Hiti, indicó ayer que su 


país producía cy atrocientos cin- 

Cuenta mil barrile.. diarios (antes de 

la crisissucuota crado 3,1 millones 

de barriles por día) y que esperzba 
y que las sanciones do la 0NU fueran 

¿ anuladas rápidamente. Agregó que 
| Bagdad podría levar su producción 

¿ a un millón de barriles diarios en 
í muy poco tiempo, cuando selevan- 
te el embargo. 


haciendo referencia a los múltiples 

contactos bilaterales entre gobier- 

nos de ambos grupos de países. 
“Deseamos saber de qué se tra- 


-  ta”,dijo,rechazandoporadelantado 


CN o 
, 


todo “diálogo para fijar los precios” 
petroleros, 

Ese último punto de vista es to- 
talmente compartido por su colega 
alemán, Dieter von Huerzen. 


EEUU ES RETICENTE 


El ministro de Energía de Esta- 


dos Unidos, James Watkins, reco- 
nocióayeren París, al margen de la 
reunion ministerial de la Agencia 


Internacional de Energía, que su 
país es “reticente” respecto a la 


reunión de productores y consumi- 


dores de petrólco que debe realizar- 


se en París el 1? y 2 de julio. 


Indicó que Washingion había 
sido “por supuesto” invitado a la : 


reunión por Venezucla y Francia, 
pero que Estados Unidos todavíano 
había dado su respuesta. 


“Fersonalmente, recomendaría 
seguamente prudencia antes de , 


lanzzmos a un próceso que no es 


forzcsamentenecesario” ,declaróel * 


mini:.tro. 


“Un formidable di slogo entre 


prodictores y consu nidores de 
poirélcoyaceiócnil lo?” asiezó, 
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entre los paises de la 
para limitar la producción de crudo 


Refiriéndose a las relacionescon 
los países productores, el vicemi- 
nistro de Energía y de Relaciones 
Ecónomicas Internacionales de 
Alemania expresó: además el deseo 
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de que se lance a esos países una 
“seña política” por su actitud posi- 
tiva durante la crisis del Golfo, una 
seña que significara “estamos dis- 
puestos a colaborar. 
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Los Cuatro píusc.. 


Lanzaron 0 


Mi Se realizó en la víspera cl lanza- 
miento oficial del Mercosur Inmobilia- 
rio y que tendrá su primer ercuentro 
entre los días 20 y 22 de seziembre er. 
Punta del Este. Dicho encuento reunirá 
a profesionales, empresarios del sector 
iunobiliario y de la construcción de los 
países miembros del Mercado Común 
del Sur, al que se agregarán en esta 
ocasión empresarios chilenos. 

Este encuentro profesional, que por 
primera vez en la historia se realiza, 
tiene por objetivos el logro de más efi- 
caes caminos de comunicación, entre 
los empresarios de la región, tendientes 
aaumentar, lasinversiones radicadas en 
el sector inmobiliario, informaron las 
autoridades. 

Se estudiarán mecanismos aptos, a 
¿vés de la formación de Mercados de 
Capitales -Leasing, Fondos Comunes 
de Inversión, Circulos de Ahorro, 
Mercados de Hipotecas- que permitan 
mejorar el difícil acceso actual, que a la 
vivienda, tiene un creciente sector de 
población de ingresos medios. El Mer- 
cosur Inmobiliario pretende recuperar 
el protagonismo que sobre finales del 
pasado siglo e inicios del actual, tuvoen 
la región el sector privado en la urvani- 
zación de los países que la integran. 

Exis:: *?2más en el sector rural, la 
necesidad de conocer más profunda- 
mente la cvo:ución de los valozes y las 
tendencias ácl mercado, que igdiliten 

analiza iz capacidad inversora inte- 
regional, de forma ial que permita el 
más rápico desarro!lo de las economías 
delos paí"es miembros. Enese senudo, 
se juci..... sá que no se apliquen en 
Un: ¡Vay, legislaciones que provoquen 
en; ¿estro país, situaciones de discrimi- 


nación a la inversión extranjera y de. 


trab 15 burocráticas paraquelamisma se 
concrete, de las que muchos países lati- 
noamericanos están saliendo hoy, en 

forma urgente, debido al escaso efecto 


protector de las mismas y el considera- * 


ble deño ocasionado aesos países, enlas 
últimas décadas. 


PRIORIDAD AL TURISMO 


Losp2/sesinte grantesdel Tratado de 
Asunción, han visto incrementar el 
"nitnero de turistas que, procedentes de 
otros países vecinos, les visiten anual- 
mente. Debido a la crisis del endeuda- 
miento exterño, Con su Tepcicusión en 
los ingresos modios regio.icles, esto n) 
se ha taducido zÍn, ca un verdes cín 
“boom”, en lo que a ingreso de divisas 
refiere. Unustay, m muy especialmente, 
«através de los ingresos 
pora es del turismo, ul ilizer la 
envidichle ubicación geogrófica que 
pe so, 0h “enicadodol Turismo, muchos 
más recursos que los que aclualmionto 
recibo. 

La reunión denominada Mercosvr 
lamobiliario, so dosarrollciá co Punta 
del Este,queseráli capital in: mobiliaria 


Risto a alizGa Us accion zo Í 


OPC 2 El ll IRA IS 


IMisgrado por cia ares 


Villamide, presidente de dci: 
guay, de la bandera de la Federación, 
testimonio de laintegración uruguaya, a 
esta organización mundial. 

Guichéón afirmó, que las Joma- 
das de seiiembre en Punta del Este, 
han despertado gran interés en su 
país, especialmente en las provin- 
cias, por lo que se descuenta una ma- 
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de América del Sus, enuecl20y22do 


seticinbre e ws. cont:* con la 


perticipoción d2 empresarios (> 10305 
losp: E ximzs 
autoridades muniiales de Piabes, por 
cuanto esto evento, se encueniraa partir 
del último Con eso Anual de Singa- 
pur. d: auodst Teoraagendodo roti- 
vidotos of de la Folercción, 
fundan! : ; 
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siva presencia de empresarios argenti- 
nos para dicha ocasión. 


Lo mismo acontece con Brasil, 
país que seguramente contará con 
muchos empresarios de primer nivel, 
participando en la reunión de Punta del 
Este. 


La Federación Iniemacional de 
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Profesiones Inmobiliarias (Fiabci) fue 
precisamente fundada a mitad del pre- 
senie sizlo, para lograr el acercamiento 
de los dueños profesionales del sector 
inmobiliario y propender a la jerarqui- 
zación de esta actividad. 

En Unyguay, asilo han comprendido 
las principales firmas inmobiiiaries, 
tanto de Montevideo como de Punta Cel 
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Esta, que han sida precisuracnto 407 
sociés fundadoras coi Capítulo Usi¿ua- 
yo de Fiabc 

Enlos países Inle GIaiaS boda dns 
sur, cada año, serealizan ans 20ci 
inmobiliarias por más (e UL 
50.000:000.009, lo que dauna idocisia 
importancia E> esto sector, afió el 
presidente de Fisbci-Usugray. 
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La finclidad es aenrur onentaciones para la participación en 
el proceso de integración 


A partir de hoy líderes emipresariales 
de la región deliberan en ÁAladi 


MN Hoy, a partir de las 9.30 
horas, se dará cita en la sede 


de la Asociación Latinoa- 


mericana de Integración 
(Aladi) un seleccionado gru- 
po de los principales directi- 
vos de las cámaras comercia- 
les e industriales de los once 
paísesquecomponen la Insti- 
tución, con la finalidad de 
definir nuevas orientaciones 
para la participación Empre- 
sarial en el proceso de inte- 


gracióneconómicadelconti- 
* papel de los agentes econó- 


nente. 

__ Los representantes de las 
diversas cúpulas naciona- 
les de empresarios han sido 


- convocados por la Secreta- 


ría Gencral para que en una 
sesión informal de trabajo 


. intercambien opiniones so- -- 
bre el rol que el sector pris” 


vado de la región deberá asu- 


miren lamarchade los distin- 
tos mecanismos de integra- 
ción. 

Durante las jornadas del 
jueves 27 y viernes 28, los 
líderes empresariales anali- 
zarán las nuevas tendencias 
del proceso de integración 
que se manifiestan en los 
distintos acuerdos subre- 
gionales, plurilaterales y bi- 
laterales entre los países 
miembros de la Asociación, 
enfocando en cada caso el 


micos en los actuales esque- 


. mas. 


El debate abarcará otros 
temas de interés, tales como 
la armonización de políticas 
macroeconómicas; la coope- 
ración en ciencia y tecnolo- 
gía aplicada a la producción; 
la complementación econó- 


FOC7/ 


mica, reconversiónindustrial 
y propiedad industrial; y los 
servicios, incluyendo: trans- 
porte, telecom unicaciones, - * 
etc 


La sesión informal tendrá 
carácter preparatorio de la 
próxima reunión del Consejo 
Asesor Em Ano 
de los foros 2uxiliares de la * 
Aladi— con el objeto de ' 
promover una mayor partici- 
pación de los operadores 
económicos en función de 
sus intereses sectoriales, en.- 


“sobre Aladi señalando la 


necesidad de “identificar 
fórmulas que permitan una 


los temas que vienen siendo . 


motivo de decisión guberna- 
mental en materia de comer- : 
cio e integración. ** 

- Cabe recordar que la últi 
ma Reunión de Cancilleres 
del Grupo de Río'adoptó en- 
Bogotáel pasado mes de abril 
una Declaración Ministerial 
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Fomentorá y facióorá las inversiones recforocas 
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ai La ceremonia de la finma se embargo, destaca la firma del 
j Mevó 20250 2 las cinoo y reina 2cuerto entre los cuxzo países 
, —A . ce la tarde del miércoles, enla iiindamernicanos, coiiicándolo 
A CasaPlanca,conlapresenciade comouna declaración de inten- 
” os minismos de Relaciones “o similar 3 Oros ocho 
exteriores de los cuatro países os finmados por países 
: cel Mercosur, y la ministro de  latinoumericanos desde que el 
- : Comercio €- los Estados Uni- presidente Bush lanzara su vi- 
” -» A a ns er er ., 
; Cos, Caria Yi. La noticia ha siónhemisiónca de line comer- 
ie tenido poca relevancia en la cioci2"cetunio.Memard Aron- 
QS prensa roreamericara, que son, secrelario de Estado adjun- 
*- os 


firma del Traredo- 
yaa 


Vert entre los países del Mier- 


— «7 
Hr 


hecho dtemente mositivo, de 
eran imporancia histórica para 
e Uriavay”, dijo Gros Espitia 

ER A 
TE ASS 

El cncirr vruguayo, ha- 
Marto desde fasiuine con con la 
compra LA RIP TL 


cricia Roger, exmresó su 
e . me 


ii dd 
cn EXS 
A ce 


y O" 


Brasil, Paresuay y Ar- 
ecrge Bus deciaró el 
que ej acuerdo “es un 
poso significalivo macia e logro 
de obletivos comunes, Y danos 


25 ¡américas del presidon:e 
Dusk se propone, 2 largo pazo, 
“cresr e; nmorinershio (socie- 
E Dmicprerdada menndo en 


tre estados SoberanosS. 


Cecica sus primeras píginas 2 su 
actua! “luna de miel” con Boris 
Yelisin, novel presidente electo 
Ce la Repíniica de Rusia, que 
aye: visitó VW ashingtonlucien:co 
un vistoso sombrero blanco de 
cowboy. El presidente de Brasi!, 
Color de Melo, también en 
Washiingion de visita, fue objeto 
Cola atención de los periodistas 
locales, cue lo baunzaron “In- 
diana Jones” por su aspecto de 
galíndecine y sus protz2s como 
proto. 

DECLARACION DE 
INTENCIONES 


El Washington Post, sin 


¡E 
— Orsenizado por Signo 
Comunicaciones Institucio- 
nales con los auspicios del 
tastiiuto Universitario ' Ce 
Ciencias de la Información 
se realizará en la Alianza 
Francesa los días 27-28 y 29 
de iurio el Seminario Técni- 
co sore Ventas dictado por 
cl conciado Jorge Correa. 


Los objetivos del semina- 
To técnico sobre ventas son: 
dinamizar mediante e! cono- 
cimienzo y dominio de mo- 
demas técnicas a tocos los 
vencodores que con sentido 
profesional deseen capac:- 
tarse y ectualizarse para brin- 
dar mejores Servicios a sus 
clientes y lograr mayores be- 


to, Cecizróque*apromosade!a 
liberad de comercio ha estimu- 
lado poderosamente la integra- 
ción:cg¡onal y l2climinaciónde 
barreras arancelarias”. Por su 
pare, la representante de Co- 
mercio, Carla Hi!s, precisó que 
la finma del acuerdo es “el co- 
mienzo de un proceso que com- 
promete a las pares 2 diélogo 
sobre aspectos especíió.cos, que 
conducirá a negociaciones más 
cabales, como las de México, 
que se corcre:en en un pacto de 
libre comercio”. La importancia 
Cc: grupo Ce Mercosur es que 
faciará esc di3logo gracias al 
hecho que va z3rupa un “bio- 


em 


n y 2 

Pra mm 
SEIS ADSL 
neficios en el desarro!lo de 
su actividad. 

Se estudiarán las formas 
que pueden emplearse 
como recursos nara focalt- 
zar la atención Cel público, 
motivarlo a comprar, indu- 
cir lainmediata cecisión de 
satisfacer sus deseos y cap- 
tar su preferoo o. 

Este evento también es- 
tará dirigido a Supervisores 
y iofes de ventas que aspi- 
ren lograr una eficaz con- 
ducción ce: equipo de ven- 
tas mediemee lusodetÉcni- * 
cas de motivación y racio- 
nalización de esfuerzos que 
permiten un mayor rendi- 
miento cuanticcualitativa, 


El Sermeranc Tecno de 
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que” de cuatro países que suman 
unapobiación de 200 millones y 
un producto nacional bruto de 
50 billones de dólares anuales. 
Gros Espiell profundiza en 
estos aspecios dei tratado: “Se 
vratade un acuerdo sobre comer- 
cio e inversión; dirigido a fo- 
mentar y facilitar las inversiones 
TecínrOcas. 
materia de comercio, el 
objetivoesde crearlas condicio- 
«nes para e! incremento del inter- 
cambio comercial, sobre la base 
de!a disminución de los arance- 
les por parte de ambos. No se 
vata de crear plazos ni agendas; 
es la declaración de un objetivo 
común, delanecesidadde:'::27- 
minar una política común con 
respecto al GATT y la Ronda 
Uruguay, que no discrimine 
contra el desarrollo, y que dé su 
apoyo a las iniciativas integra- 
cionistas. Por parte de Estados 
Unidos, es un reconocimiento a 
la importancia del Tratado de 
Asunción, y unrespaldo a nues- 
tros objetivos”. 


re ventas 


Ventas desarrollará un tema- 
rio en base a: Mercado y ven- 
tas: Susrelaciones y suinterde- 
pendencia. Motivación de 
comprar. Empresa-Producto- 
Competencia-Promoción. Po- 
lítica de precios. Organiza- 
ción de la venta. Relaciones 
Públicas en la venta. Planifi- 
cación del tiempo y del trabajo 
del vendedor. Lenguaje ges- 
tual; su significado e impor- 


tarcia. Diversas formas de 


venias 

_ inscripciones e informa- 
ción-Signo Comunicaciones 
Institucionales- Avenida 18 
de Julio 1978 oficina 205. Tel 
¿20.420 de lunes a viernes en 


ei horari 
En ino de 9.30 a 18.30 ho- 


Pececrolo ql 
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A 


stárica a la firma 
y el Mercosur” 


ORGANO CONSULTIVO 


Uno de los aspectos más 
importantes, según el ministro 
Gros Espie!!, es que la parte 
preambu:ar del iratado crea un 
Consejo Consultivo de Comer- 
cio e Inversión, que se reunirá 
periódicamente para llevar a 
cabo esos objetivos. El Consejo 
podrá requerir asesoramiento de 
sectores privados, y puede pedir 
procedimientos de consulía para 
problemas de inversión o co- 
mercio antes de que surjan. Esto 
esimportante, yaqueevitaráque 
se creen problemas irreversi- 
bles, como porejemplo cn loque 
concierne la compra de produc- 
tos subsidiados. Se trata de un 
marco de actuación de las partes 
dentro de la Iniciativa para las 
Américas; tiene objetivos co- 
munes a largo plazo; pero no es 
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ERA 


un tratado de libre comercio ni 
de e'iminación de barreras aran- 
cclarias, aunque pueda compar- 
tir esos ideales inte gracionistas. 
En cuanto a las preocupaciones 
de sectores proteccionistas nor- 
teamericanos, y las protestas de 
algunos sindicatos que temen un 
aumento en el desempleo, el 
ministro Gros Espivil opinó que 
ese debate se centra en el acuer- 
do de libre comercio con Méxi- 
co, que al ser un país con fronte- 
ras directas con Estados Unidos, 
tiene características particula- 
res. El balance de esta reunión 
es altamente positivo”, conclu- 
e “La firma de este Tratado- 
Marco (Framework-Agree- 


ment) es un histórico, de 


gran importancia para el Uru- 
guay, que apoya la iniciativa de 
integración de los paises de 
Mercosur”. 
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PUgno: entre corrientes "especulaiivo” y 'operaliva” en Melo 
evó a crecr el "Gron Oriente cel Uruguoy” 
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prensa difundida ayer, según la 
cual a Masonería unuguava 
hanizexperimentado una Íractu- 
ra y estaba “divicida en dos 
organizaciones”, Bolaña con- 
sultado anoche por LA REPU- 
BLICA dilo que, siguiendo una 
“vacición de cautela” enclreia- 
amos o de la institución 


z co... e CIO 


“comentarios” . 


Fue similar larespuesta obte- 
nida por otros miembros de la 
rimera logia 


cor! Sabios. E aenpado sde 
Er ado formal 


múcio, circuns" acia en Mascrería -cuya 
, se_funcó en Menterióoo en 
uros para estes w1a- (18762, cuando nuestros reporte- 


ros acudieron al local de Duvi- 


SS cargo, añadieron. 
o: 1050 TA en la zona del 


recio C:zos sl 


informaciones 
conten: E enelsemanario Dús- 
veda eN 392), el diseño que 
Levé a que “la Masonería (que- 
dara) dividida en dos Organiza 
ciones”, fue corolario de * “Gis- 
crepsncias ce principlos' y “a 
permanencia en esa entidad de 
Siguras que estuvieron vincula- 
dos sal régimen de facto”. 
El puavo Gran Oziente del 
sure 25 Cr 230510 
23, zado”y ene, entres 
AR erentes : 2 la'o 


cua O 


ES do muay 
725) eso mimo adritido_ 
, merda?! e ” 
aos de lor pniza 


Mura no se estén bara- 
ndo nembras”, sea ó a LA 
TAunrie de y 


LA “POLITICA” FUERA 


Calificadas fuentes de la 
Masoneriadiierona LA REPU- 
BLICA avccnrealidad“unmyy. 


CONSENSOS Y DISEÑOS 


En +“ ciAhn a una versión de 


lr Pob LecrslESs 


pequeño grupo decidió abando- 
"| por motivos 


succión 


conla_ políu i- 


ru iS 


E jenión “ro; 


m SLÓNiCOs”. y 
on que el escenario 


wire: 
_Recor 


_Pensad dores. 2" de X 
Mel o o (exis: ES 


Sims nemente_" “Libre_Pensaco-_ 
YES en M ¿CRICVICRO), entre Y 
$ 
CO) wa” 
DUESóR a a ommación del 


mor”, enel! -emguaje 
o sin oas _proveccio- 
mesi hacia o social. En cari; 
“operativa” _Frocura_ ca canalizar 
Téstemodo de existir enel ámbito 
social 2 través de obras que 
simociicen la * «Tatemidad” ”” por 
Ja nen los miembros de 


_esta 2 OTRENIZ, ción, : añadieron. 7 
“Hacevirios sos, la “corzien- 
_te especU a logró primari= 


Ten esta logia e de Curro Largo e “Nada tiene 


APS 12 re sizeción des un 


RUPTURA Y SANCION 


Las fuentes indicaron cue en_ 
exa Lercurstancialos. exparemes 
z AE S fuenem 


ia eE 
formando_ 
Tay” y recio Mee 


mies, el Gran Maestro 
ES] € AQ MACS a O 
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Local central de ta Masoneria uruguaya en Duvinioso Terra 1481. 


BLICA. entidad se reúne a los disiden- 


ción” de los tribunales masóni- reRSóni. 


cos, ueresolvicron” "su suspen: “La masonería tiene miles de  tes- * un edificio en la 
sión durante Zi años”. _miembros, 50 logias, una a CXIS- zona sur d CR Montevideo que MT 

que ver la su-3 tencia real de 184 años, y un “esiá endóne tualmente acond” 
puesta vta n de integranÁ) teconocimiento legal de nadá _ cionado". 


"Las fuentes indicaron que 

_ probables --*= los ex inte, 
tes de la Gian Logia del 
guay, se vinculen'* conorganiza. 
ciones brasileñas”. 


tesdo........:idconelrégimen?) menos que 135 años”, asegura- 
político anterior a 1985 ni nad*-on. 
ún los informes de pren- 


que se le parezca”, según desta 
: e an Oriente del Urugua 


caron con énfasis los informan; 
tes consultados por LA REPU- nl lad denominación de la novel 


Juristas hriténicos 
estén en Úrnvcuey 
nerr”"uenio sobre 
METCOVÉ) VICO - 


E Significativo avance 
tuvo el o nerndo jurídica que 
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3 En el proceso de; 
composición de la noia | - 
i 
1 
] 
| 


publicada ayer por LA 
REPUBLICA sobre la 
Masonería uruguaya (página 7; 
en la que se daba cuenta de ¿a 
: elección dei nuevo Gran ii 
¡; Maestro, en noviembre, y Ce | 
, Situaciones producidas en una ¡7 
logia de Melo  Cci..,* ES 
: consecuencias institucionales, ; 
, se deslizaron dos claros erzores. : 
- El primer subtítulo de la: 
historia Gue apareció como ú 
“consensos y diseños”, ¿ocía, en 
cl texio origina; “consensos y : 
. disensos”. E 
En el párralo 12, donde se 
afirma “hzcc vaños años, la; 
“corriente especuialiva” iogró | 
primacía en esta iogia de Cerro ! 
Largo”, dejó cecir “la corriente , 
operativa”. : 
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focando precisamente el problema de la propiedad pri 


universal de los bienes. El primer párrafo del número 30 de “Centesimus - 


Annus”, que sigue inmediatamente el título mencionado, presenta en : 


expansiónestos dos principios generales. Esta“definiciónenexpansión” 
de la propiedad privada precisa que se trata de un “derecho”. (es decir un 
“poder”. Al final de este O aparece el otro principio, complemen- 
tario: “Asimismo, la Iglesia enseña que la propiedad de los bienes no es 
un derecho absoluto, ya que en su naluraleza de derecho humano lleva 
inscrita la propia limitación”. Los dos párrafos siguientes de “Centesi- 
mus Annus” del mismo número 30, desarrollan este concepto de “imita- 
ción”. El uso de los bienes “está subordinado al destino primigenio y 
común de losbicnes”.Siguenreferencias al Evangelio, a Santo Tomás de 
Aquino y también al Concilio Vaticano 1 (“Iglesia en el mundo actual”, 
1965, números 69 y TI). "2000 
Al parecer, se afirma siempre “la misma doctrina” sobre la propiedad 
: privada y, en particular, hay “confommidad” entre la nueva encíclica del 
pa actual y el último Concilio de la Tglesia Católica, En realidad, si la 
nueva encíclica hace abundante referencia a los textos de Vaticano ll, 
puede comprobarse que la lectura en paralelo de los dos textos presenta 
“efoctos de sentido” diferentes. Comparando “Centesimus Annus” 
(capítulo IV, número 30) con la Constitución sobre la “Iglesia en cl 
mundo actual” de Vaticano Y (números 69 y 71), aparece un orúen 
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una pane de los bienes, ercétera). Hay que 
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(As A GAIA 
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pacos 


para poder compartir con los demás... *::::: eE 
Vaticano l se preocupa por la distaibución de los bienes de la tierra 
'atodoslossujetos, mientras quela encíclica “Centesimus Annus” parece: 
defender alos sujetos que ya tienen algo. No es lo mismo'comenzar por. 
la “totalidad partitiva”:que: hay que dividir Juego. en'unidades:que* 
empezar por unidades que tienen siempre el riesgo de: ; 
“exclusivas”. Lo E ] a E ES ona E ho da EE E á E e uN 
“La libertad del individuo, frente a todo tipo de colectivismo, es sin 
«duda el concepto clave de la nueva encíclica de Juan Pablo IE 'Explican-: 
do la caída del “socialismo”, el Papa da como razones: últimas :la- 
reivindicación por los derechos humanos y el rechazo del atcísmo, . 
minimizando asíel fracaso del modelo económico. Es sobre este mismo 
principio de libertad que se construye una concepción casi “exclusiva” 
de la propiedad privada que tiene cl ricsgo de frenar la libro circulación 
de los bienes de la ticrra, 
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d Se amordaréá el caso a | A 
Sara 


“une Gel Este sel 5 sede de congresa 
CORRPOSIMECFÍCano sobre privatizacione 


EA 


; Ls ad bdo 33 A Lá 


Rocría porticipar 1 Margaret Thatcher  . e - 
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Tara sk 


RT (e 


a cabo y Óximo Punta del 
ze cel "Primer Ercuento 


"o eaaimericano de PIVEDzaciones y 
pa e qa DOE Y 


AIZiE en la que se congregarán 
+= 2 de 1770 participantes del mundo 
acrn y donde, 


cu *tUzoCores en curso a nivel cona- 
== _— Pe 
Bo _evemto se desarrollará en nuestro 


ica - Deimeario cel27 213] de ocmu- 


máximo, «stando invitacos, entre 


otras personalidades mundiales, la ex 


primer ministra inglesa, Margaret Tat- * 
- Cher, el ex presidente de Costa Rica y 


Premio Nobel de la Paz, Oscar Aras, 
unadel egación de la URSS especializa- 


* dacn perestroika, y el renombrado autor” 


da. euectivos Alvin Toffler. 

, «culadas a la orga- 
NÚZaC:v.1 Us CONgreso esperan que el 
mismo se convierta en una “cumbre 
académica, cientifica, cultural, social, 
ecorómica y política del proceso mun- 


dial de privatizaciones”. 

AMí se pretende articular intereses, 
expectativas y recursos para la expiora- 
ción o formación de empresas naciona- 
les o multinacionales en el corto plazo, 
desarro!lando una intensa actividad de 
investigación y desarrollo de mediano y 
largo plazo. 

La oportunidad será propicia, tam- 
bién, paralaedición del “Informe Anual 
sobre el proceso mundial de privatiza- 
ciones”, donde se incluirán datos de 
Kurwz**, Unión Soviética, el Este Euro- 


peo, sucsmerica y el resto del mundo. 

Las acuvidades previstas en el mar- 
codelcongreso sobre privatizaciones se 
orientará, ademés, hacia la formación 
de profesiona:es del derecho, la banca, 
la economía, el management y otras 
Gisciplinas. 


El temario a tratar será sumamente 
extenso, pero cabe resaltar que se abor- 
darí concretamente “La desmonopoli- 
zación, desregulación y/o privatización 
en Uruguay”, así como también “La 
hidrovíz": ¿una imogrio: ón 13... 2d- 
MVNon 
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epa externa de Brasil centrará encuentro Bush-Collor 


e 


E DOTAR am 
¿On 670 ( 


” 


id 
: Nueva York, Washington 


a 


K El presidente del Banco Inte- 
ramericano de Desarrollo (BID), 
Enrique Iglesias, declaró ayer quecl 
2cuerdo comercial previsto entre 
Zstados Unidos y los cuatro países 
“el Mercado Común del Sur (Mer- 
cosur) puede alentar la integración 
«2 América Latina. 

Zlacuerdo, cuya firma fuc anun- 
ciáda para e! próximo mares en 


(PS-ANSA) 


- de la deuda extema carioca. 


Brasil llegó recientemente a un 
acucrdo con sus acreedores priva- 
dos para pagar alrededor de 9,000 
millones de dólares en concepto de 
intereses atrasados. 

La deuda externa brasileña, del 
orden de los 120,000 millones de 
dólares, es la mayor del mundo en 


pS 


21cia. 
sentará iniegración regional, seg 


entre 


desarrollo, 

“El próximo paso tiene que ser la 
negociación de un stand-by con el 
Fondo Monetario” Internacional 
(EMI)”, expresó el funcionario, 
quien anticipó “largas negociacio- 
nes que en buena medida depende- 
rán del ritmo de la reforma econó- 
mica en Brasil”. 


Agregó que si bien el monto 
exacto Co la «marciación y laos pro- 


Tras ese proceso, Brasil podría 
reestructurar su deuda comercial 


bajo los lineamientos del Plan - 


Brady de reducción del débito. 
Brasil, Argentina, Paraguay y 
Uruguay, crearon este año el llama- 
do Mercosur y sus cuatro cancille- 
res suscribirán la semana próxima 


en on un “acuerdo-mar- 


Ms 


A RE 


=EUU y Mercosur 
ún el BID 


ESA 


co” de comercio e inversión con : 
Estados Unidos. 

La fuente subrayó ayer la impor- 
tancia que da la administración 
Bush al Mercosur y dijo que ese 
acuerdo es el primero de tipo regio- 
nal que firmará Estados Unidos en 
el marco de la Iniciativa para las 


“Vashington, establecerá los linea- 7 oxw tos ecológicos del plan aún son z 
rrientos de un tratado de libre. evaluados porel banco y as autori-" . 
esmercio entre Estados dades mexicanas. “Todo estará fi- 
na.izado en los próximos días”, 
Ig!osias también comunicó aue 
E endosmesesscestabiecerác! fondo ] 
Que se asisto a “un momento clave > inversión multilatere! para apo- ¿ 
ce las relaciones entre Estados - 7 programas de reestructuración 
Unidos y América Latina”, ya que conómica en América Latina. 
por primera vez, países de la región sl fcrdo de inversión multilate- 
arsncian en conjunto con la Casa esini iciativade Estados Unidos y. 
H e E 27ortará anualmente unos 300 mi- 
Asimismo, informó que México” "es en apoyo de proyectos socia“ ¡ 
será el primer beneficiado por el ? ¿Ss y de conacitación de recursos” 
rroerima de canje de deuda por. C“maros, 
“co 23% puesto en marcha por el 
“1D. El directorio del BID aprobó * ENCUENTRO . 
“re miércoles el plan destinado a PUSH-COLLOR- - 
“¿xico, cue “totalizara entre 75 y | Ñ 
Mo miNones de dólares y será fina-' Los presicentes de Estados Uni- 
á “zado en los próximos días”, dijo dos y Brasil discutirán la semana 
E “oTasias. : próxima “una agenda global post- 
E á pe =werra “ría”, tomando en cuenta la - 
E > “poriancia de la neción sudameri- 
ES ca en problemas de índoe mun- 
E “al, dio ayer un alto funcionario 


“OTPATICrncano. 

“Brasil es un jugador de impor- 
tancia en la escena mundial y tiene 
un gran interés en la evolución de 

ceros globales en áreas como . 

:onocio y deuda, misiles y prolife- 
id? de armas, transferencia tec- 
calégca, mecio ambiente y narcó- 
“cos”. .2eciaróel funcionario, quien 
midió no ser identificado. 

El "residente norticamericano, 
Geo-ge 3ush, dará ia bienvenida 
So oler a Casa BlancaaFemando . 
Coles Ze Mojo el martes próximo, LECSLLEZS 
Cía en cue, por la noche, ofrecerá this foto e 
ens cera de Zrtado en su honor. ¡ 

Serí má cuaro encuentro Bush- | 
Onilor y la frente destacó que, a 

A erencia ad oras épocas, la rela- Í 
“aral se enfoca más en las | j 
es do colraiiiaios e imterés ; 
ce evecen dos irmiantes, 
aptos UnICOS Ca explícito 
Sn POS Srossama de vrivotización 
e ams L2 mercado en Brasil, 
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al P imer Mentalista del Mundo, 


AL GURU DEL TERCER MILENIO NIXON LE 


redes estén pobladas de retra: ' 


tos del personaje. 
Ahí está Joao Goulart con su 


PM a: 
A tos doce años el niño tván 


todos tos diarios del mundo. 


E 
2 
8 
2S 
É 
bl: 


discípulos por todo el orbe 
más de 120 millones de libros 


a GITANO A LA 
DERIVA 


Aunque un poco más gordo, 
las erosiones del tiempo no le 
han restado sin embargo ese 
a a gitano, a la buena de 

han No soy repleta 
origen noble y 
O oMesa con mucho 


porque le cobra fortunas a los 
ricos para repartirio entre los 
Nixon estúvo bajo sus 
fluencias y Tritha le cobró la 
bicoca de diez mil dólares por 
su asesoramiento. “No fue un 
millón de dólares Sora i se fa- 
buló en el ambiente de bru aa pt 
desmiente un discipulo 
rÚ. 


El mundo habla de sus mu- 
chas residencias en todo el 
mundo, de sus Rolls Royce y 
de sus andanzas por Punta del 
Este en donde atendió a mu- 
jeres bellas, ricas y hasta fa- 
mosas que to idolatran. Pero él 
contesta con evasivas, con una 
frase que repite a cada mo- 
mento y que es casi su slogan 
de cabecera: “las cosas son 
aquí y ahora”. 

Pt sus múltiples hazañas, de 

“actividad creadora" como 
m1] gusta llamarle, hay inevita- 
bles referencias en una cuida- 
da folietería. Las aristas de su 
actividad no quedan única- 
mente en esa apariencia de 

aves de mal agúero que la gen- 
te ita en los mentalistas. 
Iván Trilha Ep ce 

consejero de gobierno 
maeñtro de los poderes de la 
mente, de la tercera els y 
del camino . 


iván Trilh 


¿Será verdad o mentira que 
en un alarge de sus poderes 
mentales, en 1979, detuvo fas 
eS de ta catedral de Bogo- 

2? Se dice también que operó 
tumores cerebrales con uns 
tijerita para cortar papeles. Un 
certificado que éj muestra or- 
qlo dice que la pps 
nión a Siquica 10. so 
nomenología uica 43 
decoró como el mejor menta- 
lista det mundo”. 

"Iván Tritha ya perdió la ca- 
beza: vive con el corazón”, di- 
ce ahora el célebre gurú mien- 
tras acaricia su rr dera 
collar que “posee todos fos 
poderes del universo”. "Me lo 
entregó mi abuela egipcia”, re- 


memora. 

Vestido absolutamente de 
blanco, Iván Trilha ha mandado 
perfumar todo el ambiente y 
cada cosa que se trae al living 
la hace impregnar con un aro- 
ma dulzón. Le ha pedido a uno 


liseno espiritualista”. “La bur- 
guesía huele mal y el proteta- 
ríado Aero porel esa 
mezc! perfumes harán 
sible el hombre del tercer mito. 
nio”, dice el gurú. 

Es en esa lucha que iván 
pone todos sus talentos, pero 
la política no es su fuerte. “Fui 


de sus discípulos arugueyos . 


. pero en 
medio de cualquier tema lanza 
como estiletes sensaciones O 
síntomas que ha hurgado en 
los visitantes. “Tú tienes un 
problema intestinal en este 
momento”, dice el mentalista... 
y es cierto. Le dice al fotógrafo 
que se cuide las coronarias, 
. que ue está al borde el preinfarto. 
ilencio en el aire. No hubo 


palta a iaría cualquier peligro, 


según urú. Á nadie se le 
ocurrió e qUe estaba 
equivocado. Es : a Devia 


hasta que la camioneta llegó a 
Montevideo. ¿Las coronarias?: 
bien, gracias. 


El gurú de verano (como te 


ha puesto Graciela Alfano) dice 


.estar retirado de su actividad 


“Son las tres cosas pea 
tales para que se de una revo- 
tución espiritual: la revolución 
del hombre por el hombre, el 
hombre del tercer milenio”. 
Este nuevo ser será esen- 

cialmente una mezcla de pes dto 
fumes, según Iván Trilha. 

darán a un costado las diferen- 
cias de clases sociales. Para 
decirlo en su particular no- 
menciatura primará el “socia- 
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Promover el área sudamericana ] : 
( Acuerd jonal turisti 
| uerdo regional turístico | 
h En el marco de la ALADI 
| l | | 
¿ L Gobierno aprobó a través del cual los gobier- Msadas por el Ministerio de h 
É ayer el Acuerdo de:nos se comprometen a lfPúTransporte y Obras Públi- : 
¡ Alcance Parcial para la promover a Sudamérica cas, invirtiendo una suma ba 
Promoción Turística de como destino turístico, tanto Pl superior a los cincuenta ' ¡ 
América del Sur, por el cual a nivel regional como ex- millones de nuevos pesos. 1 
$ Argentina, Bolivia, Brasil, trarregional, previendo Por un lado se destinan 
a] Colombia, Chite, Ecuador, emprendimientos conjuntos [avince millones para el des- 
E á Paraguay. Perú, Uruguay y de cooperación y asistencia ffracamento de la Policia - 
Venezuela realizarán pro- técnica, creando además la [Camincra en la ciudad de 
mociones conjuntas para Comisión de Turismo de Minas y tremta millones 
que esta región se convierta América del Sur. f para la Escuela N” 49 de j 
en punto de interés turistico. SLAM Cuchilla de la Pólvora, en | 
pta y desarrolist A! 
La resolución se adoptó en Y El Poder Ejecutivo acciones de cooperación re- . j 
el marco de la ALADI, y Bhprobó ayer una serie de gional en sus áreas especifi- ; 
H " según la misma el Ministerio Ibbras por convenio impul. Cas. m h 
i de Turismo remirirá perió- ] 
E dicamente a nuestra repre- — Í 
, sentación en el organismo Í 
regional información acerca a 
i de todas las reuniones que se ; 
j convoquen O realicen al : 
a amparo de este Acuerdo de 
/ Alcance parcial. h 
| La decisión del Gobierno 
vruguayo respalda las 
gestiones desarrolladas en 
ALADI, cuyo Comité de 
¿ Representantes aprobó la 
i creación de un Consejo de 
¡ Turismo como órgano en- | 
; cargado de promover y de- ] 
¿ us sarroliar acciones de coo- Í 
¡ peración regional en sus | 
1 áreas especificas. 
¡ Este Consejo de Turismo 
i fue el primer paso para p 
conformación, 
de Alcance Parcial 
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Cociedad 


Libertad total del transporte de carga 


Uruguay y Paraguay tras 


un tráfico más fluido 


Iniciarán estudio en el plazo de 90 días 


Uruguay y Paraguay acordaron iniciar, en 90 días, un estudio para la . 
transporte de carga, anunció a LA MAÑANA el 
Subsecretario de Transporte y Obras Públicas, Ricardo Gorosito, luego de 
participar en un congreso en Asunción con los delegados de los países 


libertad total del 


miembro del MERCOSUR. 


A NUNCIO por otra parte, que 
Argentina y Brasil ratificaron 


2 el proyecto presentado por 
Uruguay en el marco de la funda- 
ción del Grupo $, del Transporte 
del tratado de integración regional. 
La propuesta uruguaya fue 
acompañada, desde sus inicios, por 


Paraguay. + 
Gorosito, que calificó los 
acuerdos a en Paraguay 


>. como “logros políticos importan- 
e tes”, anunció que se acordó la 
uniformización de pesos y medidas 
de unidades de transporte y dijo 
que se procura extender ese 
acuérdo al área aduanera conside- 
rada fundamental, en la inte- 
gración regional. 

“Estamos trabajando para es- 
tablercer las condiciones que posi- 
biliten que el acceso al mercado 
(común) sea lo mas igualitario 
posible””, dijo Gorosito. 

Si bien destacó el avance en 
materia de integración regional, 
insistió en los logros alcanzados 
con Paraguay, con la eliminacion 

rn” 


0 


de algunos tributos aduaneros. 


De acuerdo a lo informado, 
Uruguay extendió el acuerdo exis- 
tente con Brasil y Argentina, sobre 
eliminación del impuesto a los ejes 
para los vehículos provenientes de 
Paraguay y que transporten pasa- 
jeros y carga. En tanto, Paraguay 
eliminó los tributos que gravan a 
los vehiculos uruguayos. 

Asimismo, Paraguay se com- 
prometió a habilitar fronteras las 
24 horas del dia durante los 365 
dias del año. pl 


Seminario sobre transporte 
terrestre de carga 


Entre el lunes y martes de la 
próxima semana tendrá lugar en 
Montevideo, el primer seminario 
sobre iransporte terrestre de carga 
en el marco del MERCOSUR, 
organizado por la Asociación de 
Propietarios de Vehiculos de Car- 
gas, para estudiar aspectos consi- 
derados imprescindibles por 
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transportistas Uruguayos, para 
poder participar en el sistema del 
Tratado de Asunción, "en con-- 
diciones competitivas con el resto 


de los paises del área. ¿ 
El acto al que ha sido especial- : 
mente invitado el Presidente de la. : 
hr ública, Dr. Luis “La- : 
. será inaugurado por el Mi- . 
pa de Transporte y Obras Pú- : 
blicas, Wilson Elso Goñi. 


Entre otros diseñas cabe 
destacar la presencia del Presidente 
de APVC, Antonio López Fer- 
nández, el Subsecretario de 
Transporte y Obras Públicas, Dr. 
Ricardo Gorosito, el Presidente de 
la Administración Nacional de 
Puertos, Ing. Eduardo Alvarez 
Mazza, el Director Nacional de 
Transporte, Marino. Irazoqui, y el 
Dr. Ricardo Reilly Salaberry, Di- 
rector General del Ministerio de 
Trabajo y Segurida Social. 

Participarán del panel, además, 
destacadas personalidades de la 
Asociación de Propietarios de Ve- 
hículos de Carga. 

El acto inaugural tendrá lugar as 


próximo lunes a la hora 9, en 
salón de actos del Ministerio de 
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Director en Telecomunicaciones del Departamento de Estado de EE.UU. | 
“URUGUAY DEBERA | 


SALIDA HACIA LA 


para los servicios públicos de esa misma área. 

La conferencia que funciona bajo la égida de la O.E.A., 
nucieó en la oportunidad a más de 80 delegados de 
toda América, y básicamente trató lemas como: 
Tecnología Celular, Telefonía en Areas Rurales, ¿ 


- Privatización, etc. | 
Comunicaciones EL PAIS siguió las instancias 4 


y 


e 


Daniel Clare en entrevista exclusiva para COMUNICACIONES 
EL PAIS se sintió muy conforme con la gran concurrencia a 
la Conferencia Internacional 

“ 


Uno de los aspectos que nos 
llamó poderosamente la aten- 
ción fue la gran presencia de 
empresas da tanto de los 
EE.UU como de Canadá que 
participaron activamente en la 
Conferencia. 

Particularmente se destaca 
la gran gama de nuevos equi- 

y tecnologías que se exhi- 
ieron en las distintas instar 
cias de la Reunión, como por 
ejemplo un nuevo sistema sa- 
telital para fa celular 
denominado “IRIDIUM" im- 
plantado por la Cia. Motorola. 

El sistema —cuyo soporte se 
basa en una serie de satélites 
A giran en órbita alrededor 

la tierra a baja altura— sirve 
básicamente para brindar tele- 
comunicaciones a las zonas 
más alejadas. que por sus ca- 
racterísticas bar Hear no 
ebl a el tendido de redes 
jas. 


Precisamente con referencia * 


a este aspecto como así tam- 
bién a otros relativos a! área, el 
Sr. Clare se refirió en los si- 
guientes términos: 

“Estoy realmente muy con- 
tento por el gran porcentaje de 
participación en esta Confe- 
bala sir de : i 
t por la excelente presencia 
de las empresas privadas no 
sólo de mi pais sino también de 
Canadá y rabo E . 

“La participa: en 
estas reuniones de la OEA, no 


02 


UA 


tenía demasiada incidencia 
hasta que en el año 1989, se 
comenzó a invitar al sector pri- 
vado, considerado factor fun- 
damental para el desarrollo del 
área de las telecomúunicacio- 
nes”, dijo Clare. 

Más adelante señaló que 
consideraba de suma impor- 
tancia la combinación, para los 
: eds put 4 Gobier 
tecnologías, entre lo> - 
nos y las empresas privadas. 
GRUPOS “'ADD-HOC” 

FACTOR DE 
PARTICIPACION 

“La modalidad de trabajo 
e '" para determinados 
pla dee un pel a presta 
rante de participación y sobre 
todo para tos trabajos en nue- 
vas tecnologías que, al contar 
con la experiencia de las em- 
presas privadas y las normati- 
vas dictadas por tos gobiemos, 
se vieron fortalecidos, optimi- 
zando los resultados al servicio 
del usuario", destacó Clare. 


GTA. CONFERENCIA 
INTERAMERICANA EN 
SANTIAGO “* 
El próximo año la ciudad de 


Sant de Chile, será sede de 
la Gta. GITEL. oportunidad en la 


que la r tación de Uru- 
guay tendrá la vi vicepresidencia. 

Con referencia a este impor- 
tante acontecimiento Clare 
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PLANTEAR SU PROPIA ( 


LIBERALIZACION” 


de esta trascendente reunión internacional y recabó 
diversas opiniones de expertos, técnicos y 
profesionales, 


- dijo: “La Gta. CITEL que tendrá . 


lugar en la ciudad de Santiago 


ya 
proceso de liberalización o es- 
tán en los últimos pasos. 


“Creo que U se debe 
ajustar a las pautas en 
la materia y de acuerdo con un 


contexto internacional que no 
debe descuidar a la hora de la 
liberalización del sector tele- 
comunicaciones, pero deberá 
plantear su propia salida a tre- 
vés de los institutos que po- 


“Actualmente todo indica 
que el sector debe abrirse a 
do dar franca participación al 
pio] [llsaios que en Erro 

la capacidad de inver- 
a hacer posible el de- 
tecnológico”, señaló 


Destaco también la impor-. 
tancia que tiene el usuario en 
todo este proceso —<que es en 
definitiva el soporte— y la gran 
ea que este ejerce sobre 
as empresas. 

“Vea lo que ha pasado con 
empresas del porte de France 
Telecom de Francia o la DBP 
de Alemania, que debieron 
abrirse notoriamente.'' 

“En muchos casos la tecno- 
logía conllevó al cambio politi- 


Saro oo 


co de tos Estados y al ingreso 
de determinadas ñas en 
acuerdos con los gobiernos y/o 


, determinó la aper- 
tura y la tendencia hacia la 
tiberalización de las telecorríu- 
nicaciones. Este hecho signiti- 
có el replanteamiento de las 
polític== del EniadO como asi 


02 


Actualmente, y según lo in- 
formado por Daniel Clare una 
de las metas del mento 


¿ia tordos es la de dar impulso 


- of 2 e caquanien: todavía 

en los paises en 
que el sector se encuentra li- 
beralizado ocurre exactamente 


al revés, quienes esperan la - 


decisión del usuario son las 
empresas.” 


EL ESTADO SOLO 


nes y ta FCC (Comisión Federal 
de Comunicaciones) cuyos 
miembros deber ser aprobados 
por el Poder Legislativo, regula 
las comunicaciones interesta- 
tales e internacionales, libe- 


02 


. idea de la 
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La principal di 
neo 
sigue 

Bastá observar : paola 


ía regional invierte por año 
15 miltones, lo que da una 


vicios”, señaló Clare. 
Así ocurre en casi todas las 
administraciones .en el 


. área de las telecomun 


nes se encuentra fuera de la 
Órbita estatal, éstas se encuen- 
tran liberadas para que cada 
empresa comercialice el equí- 
po que desee, previa homolo- 
gación por parte del organismo 
dlectado € a esa función. 
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TECNOLOGIAS Y PRIVATIZACION 


Desde el pasado lunes y hasta el viernes 
róximo, viene desarrollándose en nuestro pais, 
la Cuarta reunión de la 
Servicios Públicos de Telecomuni- 
caciones, en el marco de la Organización de 
Estados Americanos. Dicha conferencia ha nu- 
cleado a más de 80 delegados y representantes 
de una veintena de países de toda América, que 
Integran la Conferencia Interamericana de Tele- 


"comunicaciones, foro permanente de los países 


Americanos para el área de las Telecomunica- 
ciones. 


En esta gunciaraunión dela CTE L Jos temas 
de principal considérAción y expectativa vienen 


slendo: las experiencias de desregulación en 


América Latina y el desarrollo de los sistemas 


de comunicaciones celulares, 

La página de comunicaciones de El PAIS 
estuvo presente en la sesión inaugural de la 
Conferencia que se lleva a cabo en la Sala de 
Conterencias del Banco de la República, edifl- 
clo 19 de Junio”, 

En la estructura orgánica de la Organización 
de Estados Americanos EN asemejanza del 
sistema -de Naciones Unidas, el sector de tele- 
comunicaciones como área cial en el desa- 
rrollo de los paises, está institucionalizado en 
un toro permanente denominado Conferencia 
interamericana:en un-foro permanente denomi- 


nado Conteranoia interamericana de Teleco--' 


municaciones, CITEL. Dicha instencia'intera- 
mericana constituye la oportunidad que los 


pajses de ja región tienen para sl Intercambio, 
y Sootainacin de las políticas de 
. DO este modo, la CITEL 


radiodifusión y las radliocomunicaciones. 

En la ocasión, a Uruguay le ha correspondi- 
do ser sede de la reunión de la comisión de 
Servicios Públicos de Tolecomunicaciones, 
puesto que ejerce su presidencia. j 

El acto de pais del lunes pasado contó 
con la poemes del Directorio de ANTEL, Y 

uedó formalmente inaugurado por su Presi- 
lenta, Cra; Rosario Medero. 

Los temas a desarrollar por parte de los 
conferencistas versan básicamente sobre el im- 
pacto de las nuevas tecnologías en comunica» 
ciones inalámbricas, para telefonía móvil. celu» 
lar y personal, como así también para las comu" 
nicaciones rurales. Asimismo, la tendencia uni- 
versa! iniciada en los países industrializados en 
la década pasada, hacia la liberalización de los 
servicios de telecomunicaciones, es un proceso 
que alcanzando a nuestra on en algunas 
experiencias ya iniciadas (México; Argentina, 
Chile, etc.) será tema de algunos panelistas en 
el curso de las sesiones. 

Además de los representantes de empresas 
y organismos nacionales de telscomunicacio- 


nes, también participan de la conferencia como 


exponentes invitados, ejecutivos de varias em- 
presas fabricantes y operadoras de servicios de 
comunicaciones. Tal es el caso de las compa- 
ias Motorola, Bella Atlantic,Northern Telecom, 
etc., del mismo modo, las empresas Telefax y 
Westec de nuestro país, han de efectuar res- 
pectivas ponencias en dicho acontecimiento. 
: MOVIL CELULAR 


En cuanto a la tecnología de comunicacio- 
nes móvilos. representantes canadienses y nor- 
teamericanos, vienen dando habida cuenta dal 
exitoso desartollo de sus sistemas. Ambos pal- 


$es possen la mitad de las bases celulares en 
operación actual on todo el mundo. 

El fenómeno celular que se ha desarrollado 
en casi todo el mundo, ha tenido desde hace 
algo más de dos años gran repercusión en 
Latinoamérica, encontrándose actualmente en 
operación en Brasil y Argentina, 

Esta tecnología permite básicamente la Co- 


-municación a través de terminaios personales 


"de bolsillo”, sin necesidad de cables y depan- 
dientes de una red celular, 

La tendencia mundial en este sentido ha 
puesto especial énfasis enel servicio al usuario 
como así también en ta funcionalidad dal equi- 


po. : 

La liberalización-del mercado celular ha sido 
uno de los principales factores para que este 
servicio se difundiera rápidamente posibilitan- 
do una competencia que juega un papel funda- 
mental para.la oferta y nr. 

Se. ha registrado, 'en. el iméárcado mundial 
celular un crecimiento exponencial resultante 
de un bajo costo de los equipos y el servicio, así 
como una tendencia hacia una expansión hacia 
nuevos segmentos del, mer que hasta el 
momento y considerando los gitos costos del 
“teléfono celular” se habian mantenido como 
meros “espectadores”, esto ha-gonilevado a un 


mayor uso del sistema, : 
aba U$S 2.000, 
ente en caída 


nelaño 1984 un equipo a 

en 1985 U$S 1.800 y avi sucesi 

hasta 1990 que el precio-se' sitúg en U$S 800 
Según la Cía. Eastern 


servicio celular ha disminuido Apodo 


R 
fecha de un 100% a un 49, 


1983, el mercado estaba compuesto principal» 


; a 
3109031 5d 


esesach él costo, del 
¿3 


e: 1963 a la 
Asimismo y de 
acuerdo con la Cía, Herschel Ghpstéck antes de 


mente por el goblerno y seguridad pública, 
correspondiendo hoy sólo un 5,4% al gobierno, 
un 23,6% a consumidores y un 71% a negocios. 

Se señala que los porcentajes están referi- 


/ 


' 


“ 


i 


dos tanto al teléfono móvil en vehiculos, coma 


al portátil de transporte personal. 


PRIVATIZACIÓN Y MARCO REGLAMENTARIO 


El fenómeno de las privatizaciones —que ya . 


ha tenido como protagonista en nuestra conti- 
nente a la República a es muy discu- 
tido en diferentes ámbitos y de acuerdo al 
protagonismo que se posea. La tendencia ge- 
neralizada arrojaría un saldo positivo y todo 
parece indicar que a corto plazo las telecomu- 
nicaciones cederán un gran espacio a los capi- 
tales privados. y Ñ 
Particularmente a esta reunión internacional 
asisten representantes de TELMEX de Méjico 


“Qué ya han pasado por el proceso de privati- 


zación y de CANTV Telstónica de Venezuela, 
sb vías de desmonopolizar las telecomunica- 
ciones, 

Para el caso de la CANTV, los oferentes se 
han reducido sensiblemente pues los requisitos 
del gobierno venezolano son muy exigentes, 
basta señalar que las ofertas de la italiana, 
y la Telefónica de España, ya han sido descarta- 


das. 

La IV CTP | servirá para escuchar a aquéllos 
que ya poseen la experiencia en enta materia 
—como es el caso de los mejicanos y de 
quieres van en vias de privatizar, como es el 
caso de nuestro país, cuyo to se encuen» 


tra a estuillo del Senado, pronto para su const 


deración. : 


OPINION/Alfonso López Michelsen 
El modelo inspirado en la CEPAL llega a su fin 


Aranceles: el fin de una era 


UE las perspectivas 
económicas 


uno de nuestros países debia 


Con la reiterada queja acerca 


deterioro de los términos de : 


intercambio entre los productos 
del Tercer Mundo y las manu- 
facturas de los paises desarro- 
llados, parecía un hallazgo 
* afortunado convertir a todos los 
países de América latina en 
mercados autosuficientes, 
. merced al más riguroso protec- 
ciónismo, destinado a hacer de 
los consumidores nacionales el 


. Sirvió de plataforma de despe- 
gue a la industrialización y 
formó, en paises como Colom- 
bia, una clase empresarial muy 
do, depen di ana. 
sonismo entre el Sur y el Norte, 
y dio origen a un sinnúmero de 

- privilegios que iban en contra- 
via de la redistribución del 
ingreso. 

Si algún espiritu burlón se 
hubierd propuesto consolidar 
monopolios a favor de una 


oligarquía capitalista, no 
hubiera encontrado mejor 
fórmula que la de garantizarle a 
quien quiera que estableciera . 
una industria, la interdicción de 
la competencia extranjera me- 
diante una muralla china de 
aranceles. 

Una urdimbre de intereses se 
tejió alrededor de esta orienta- 
ción económica. El profesor de 
la Universidad de Columbia, 
Frank Tannenbaum, la denun- 


La sustitución de impor- 
taciones no sólo servía los inte- 
reses del capital manufacturero 
a expenses de otros sectores, 
como el agricola, sino que 
permitia la formación de una 


oligarquía de overol integrada _ * 


por los obreros vinculados a las 
industrias superprotegidas y, de 
remate, contaba con el apoyo de 
los gobiernos que, en su afán 
fiscalista, no podían mirar coh 
malos ojos una fuente de in- 
gresos como eran los tributos de 
las sociedades anónimas vincu- 
ladas a la industria. 

Sin duda alguna, el anfitrión 
era el consumidor local, a quien 
se le iban encareciendo de año 
en año los bienes domésticos 
más clenientales. 

El experimento ha durado 
casi medio siglo y puede decirse 
que se agotó por su propia 
virtud. Lo sustentaba la creen- 
cia, un tanto ingenua, de que 
dejando de comprar en el ex- 
tranjero las manufacturas y 

luciéndolas a domicilio se 
obtendría. un considerable 
ahorro en divisas. Una ben- 
dición para los paises pobres, en 
opinión de sus promotores. 

Ocurrió exactamente lo 
contrario: en la-medida en que 
aumentaba la capacidad adqui- 
sitiva de los sectores favorecidos 


. por el modelo de la sustitución 


de importaciones, también fue 
creciendo la demanda de bienes 
y servicios en moneda dura. 

El proteccionismo de nuevo 
cuño, idéntico en su aplicación 
al del siglo XIX, pero fundado 
en pretextos distintos, comenzó 


.a ser cuestionado a nivel aca- 


démico -en los países desarro- 
Mados. Solamente años más 
tarde, algunos espiritus progre- 
sistas aventuraron en nuestro 
medio la hipótesis de que 


habiamos extraviado el camino 


de la bienandanza. El propio * 


Prebisch, en sus últimos dis- 
cursos, rectificó un tanto las 
posiciones extremas de sus 
seguidores. 

Por lo reciente de sus episo- 
dios, el final del cuento es bien 
conocido. Chile fue el primer 
país latinoamericano en desha- 
cerse del embelezo de la susti- 
tución de importaciones. La 
dictadura militar del General 

Pinochet, bajo la inspiración 
del Ministro Sergio de Castro, 
optó por la apertura del comer- 
cio internacional, ara prquni en 
forma espectacular sus arance- 
les y atrayendo la: inversión 
extranjera. 

El balance fue favorable en 
términos desarrollistas y de- 
sastroso en términos sociales. 
Sólo una dictadura militar po- 
día poner en ejecución una 
política económica tan drástica 
como la que se adelantó en 
Chile en aquellos años. 

Quien escribe estas lineas 
equiparaba en cuanto a sus 
procedimientos la experiencia 
chilena con la revolución rusa. 
Los unos habían puesto en 
práctica las teorias de Carlos 
Marx y sus epigonos apelando a 
la fuerza de su aparato estatal, y 
los otros hablan hecho algo 
semejante para darle vigencia a 
la cartilla de Milton Friedman y 


de la escuela de Chicago, recu- - 


rriendo a la bota militar. Por- 
que transformaciones de este 
género no se pueden llevar 
adelante en términos de meses, 
sino a sangre y fuego. 

El deterioro en los salarios 
reales, el desempleo a con- 
secuencia del cierre de las em- 
presas nacionales, la posterga- 
ción del gasto público vinculado 
a la educación y a la salud en 
oposición a las inversiones ren- 
tables, todo contribuyó a crear 
una situación política insoste- 
nible que, sin condenar 
propiamente el modelo de de- 

sarrollo neoliberal, obliga a 
quienes se proponen ponerlo en 
práctica a proceder con cautela 
dentro del más rigurose 
gradualismo. 


Proporciones guardadas, es 
algo semejante a lo que viene 
ocurriendo en Europa oriental, 
en donde la economia de: mer- 
cado, con todas sus bondades, 


4 


a 


no ha sido una innovación fácil 
de arraigar. 

La verdad esíque en todo el. 
continente se abre paso la 
apertura económica con el 
reordenamiento del sector fi- 
nanciero y el desarrollo orien- 
tado hacia la exportación. 
Desde México hasta Argentina, 
unas veces espontáneamente y 
Cl Bajo da picaión de Bárco 
Mundial y el Fondo Monetario 


Internacional, estamos 
asistó , noyaala susitación 
sino 


E Da codo de de 


sarrollo inspirado en la CEPAL 
por otro más acorde con la 


ninguno refleja tan claramente 
el cambio de mentalidad como 
la renovación en los principios 


que inspiran la integración 
económica. 
Los ensayos anteriores, el 


Mercado Común Centroame- 
ricano, el Pacto Andino, la 
ALADI (antigua ALALO), 
tropezaban con la cuadratura 


. del circulo al intentar varios 


mercados cuya política comer- 
cial se inspiraba en la susti- 


tución de importaciones. 

El regateo se hacia intermi- 
nable, pese a los buenos propó- 
sitos de: los negociadores, so- 
metidos a las presiones internas 
de quienes aspiran a conservar 
un mercado cautivo del que 
derivaban grandes beneficios y, 
si se alcanzaba el objetivo de 
ampliarlo, era para refundir en 
uno solo, presa de la clase 
industrial, los diversos merca- 
dos regionales. 

Es asi como este rompecabe- 
zas se ha visto sustituido por la 
integración basada en zonas de 
libre comercio. 

México, Estados Unidos y 
Canadá siguen avanzando en su 


arancelarias para propiciar el 
flujo de bienes y servicios. 
Idéntica meta inspira al llamado 
Grupo de los Tres, del cual 
forman parte México, Colom- 
bia y Venezuela, cuyos avances 
son verdaderamente significa- 
tivos. Brasil. Argentina, 
Uruguay y Paraguay no van a la 
Zaga. 


LES 


“El propio Prebisch 
rectificó un tanto 


Es toda una revolución que se 
viene cumpliendo en forma 
discreta, a tiempo con el mar- 
chitamiento de las dictaduras 
políticas en nuestro hemisferio. 

Bien valdria la pena pregun- 
tarse, cuando se promulgan 
nuevas constituciones al estilo 
de Brasil, qué tendrá más im- 
pacto a la vuelta de dos años: si 
las instituciones consagradas en 
las cartas políticas o las nuevas 
orientaciones del modelo eco- 
nómico. Muchos abrigan la 
convicción de que estas últimas 
serán más perdurables que la 
letra muerta de las constitucio- 
nes. 

Un politólogo inglés decía 
que el momumento más perdu- 
rable de la revolución francesa 
esa el código de Napoleón. Y, 


mejor que 
tución de lá 


puramente que se vie- 
nen adelantando 


paralelamente. a 
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“Diálogo entre científicos, empresarios y políticos 92069 / 


Uruguay so:á sede de seminario 


Sobre DALTON emática amis eta) dd 


A 
drá lugar en la Hostería del 
Lazo duranic tros días, 


rado oficialmente por el 
Ministro de Vivienda, Or- 
denamiento Territorial y 
Mcdio Ambiente, doctor 
Raúl Lago, el representante 
diplomático alemán y el Y 
doctor Helmut Wittelsbúr- 
ger, Direcior de; Centro In- 
terdisciplinario Ce Estudios 
sobre el Dosarrolio Latinoa- 
mericano, Ciediz. 

Los temas que se tratarán 
durante cl seminero inclu- 
yea desde la responsabilidad 
del empresariado en la con- 
servación del medio ambien- 
te hasta la función de ia cien- 
cia, sin descuidar el papel del 
Estado 


Al finalizar el encuentro, 
po junio, se 
car documento. que 
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Proyecto del fondo ““Pérez-Guerrero”” 
Grupo de los 77, lleva el_ nombre " 


L Fondo Fiduciario Pérez— 
E G o_ para la Coope- 

ración Económica entre paí- 
ses en desarrollo, administrado pos 
el_Grupo de los: 77, ha hecho 
efectiva una donación de USS 
520.000 para cofinanciar un nuevo 
proyecto de la ALADI, destinado a 
apoyar al empresario de los tres 


ALADI” se inciará en el mes de 
julio. Los empresarios de Bolivia. 
Ecuador y Paraguay se verán be- 
neficiados con “asesoramiento es- 
pecializado en técnicas de comer- 
cio exterior. 

El Fondo Fiduciario Pérez — 
Guerrero para la Cooperación 
Económica, creado en el marco del 


paises miembros de menor desa- -"""“"——— 


rrollo en la colocación de sus 


exportaciones. 
Se trata de un programa integral 
y eminentemente práctico mediante 
el cual la Secretaria General, con la 
asistencia financiera del Fondo 
Pérez Guerrero y con el apo 
logistico de Jas asociaciones em- 


: presariales nacionales, brindarán a 
: Jos operadores de Bolivia, Ecuador 
: y Paraguay capacitación y asisten- 
: cia en temas vinculados a la pro- 
- moción de exportaciones, la orga- 


nización de consorcios y comercia- 
lizadoras, asi como en la prepara- 
ción de encuentros con empresarios 
de otros paises del área hacia los 
cuales exista interés en exportar. 

El proyecto “Promoción de 


Exportaciones y Cooperación en 
- favor de los países de menor 
desarrollo económico relativo de la 


del falleci 
para Asuntos Económicos Inter- 
. el 
rez-Guersero, en recono- 


cimiento a su notable gestión para 
el fomento de la coperación eco- 
nómica entre los paises en desa- 
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Programa Regional de Cooperación 


Uruguay se incorporó al 


is pa as 


PLACART para Artesanias 


Dependen 25 millones de latinoamericanos 


Uruguay se incorporó al Programa Regional de 
Cooperación en Artesanía (PLACART) en la reunión 
que se inició ayer en Caracas, con elrobjetivo de 
impulsar la industria artesanal, de la que dependen 
25 millones de latinoamericanos. Costa Rica, Cuba, 
Ecuador, Jamaica, México, Nicaragua, Perú y 
Venezuela son los países miembros del PLACART, a 
los que se suman desde ayer Colombia y Uruguay. 


L PLACART, con sede en 
, tiene como objetivo 
lograr la cooperación entre 
las naciones de la zona para mejo- 
rar la calidad y cantidad de sus 
ME] productos artesanales, además de 
intentar abrir nuevos mercados 
para su venta. 
La asamblea ayer fue inaugu- 
rada en Caracas por el Secretario 


a 


Permanente del Sistema Econó- 
mico Latinoamericano (SELA), 
Que auspicia el evento, el uruguayo 
Carlos Pérez del Castillo y el fin 
esencial de la Primera Asamblea 
Ordinaria del Programa Regionai 
de Cooperación en Artesania 
(PLACART) es el estudio de ta 
industria artesanal en Latinoamé- 
rica. 


A 


01-01 


tación, la cooperación técnica, in- : 
vestigación e información co- 
mercial serán algunos de los asun- 
tos analizados por los asambieis- | 
tas. 

Los asistentes a la reunión dise- | 
ñarán un plan de trabajo para el 
periodo 1991-1992, resuliado de | 
los informes que presentarán los 
paises miembros del PLACART. 


En la asamblea participarán 
representantes del Consejo 
Mundial de Artesanias, la Orga- 
nización de las Naciones Unidas 
para la Educación, la Ciencia y la 
Cultura (UNESCO) y el Banco 
Interamericano de Desarrollo 
(BID). E 
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E: 2quoles que permitan a sua entrada, como se a 1iqueza 
Mea ar de um se derram2sse sobre o outro, 
ad 1 ) E “0 país receptor da FDM é, cm geral, um país pobre 


em recursos rsturais, pobre em condigóes de vida do 
pavo (traduzida em baixos salários) e com bsixo índice . 
iorológicn, mas, cm contrapartida, apresenta estabili- 
dade política, respcita os contratos e é altamente recepti-”. 


E / ; vo a inmplentagio de empresas, preferencialmente indús- 

cs , 1 trias leves. Essa combinagio de estabilidade política, 

| . 1 3 nio de obra barata, pouca tecnologia e predisposigáo 
>] ¿20 investimento permite que a frente, formada em outro 


país com alto ¿rau de desenvolvimento económico, alto 


z _nivel tecnoló “0 e consegiiente máo de obra cara, se 
: .destoque em “regáo ao país receptor, esparramando a 
rigueza, j " - 


No primeizo estágio, indústrias leves inteiras (roupas, 
_Ssapatos, sombrinhas, etc.) se transferem do país de alta 
. para o de baixa renda. O Japio foi o iniciador da FDM 
na Asia, quando, na década de SO, iniciou em terreno 
¡zóspito (pis pobre), o processo de implantagáo de 
expresas leves, cujos componentes básicos sío tecnolo- 
E fácil e mio de obra barata. As implantagdes das 
. euipresas geram emprego, distribuem renda, expandem 
_tiercados que demandam mais máo de obra, desiquili- 
brando como conseqúéncia o nivel de salários e o grau 
tecnológico. e 
Com a produgio em niveis mundialmente competiti-. 
"vos, estabelece-se a prioridade do mercado'exterño, - 
: " onde os grandes volumes sáo fundamentais para justifi-.. ' : 
“car os mais variados custos de exportaáo. Neste está- 
“gio, o país comega a acumular reservas que perales a - 
investir macigamente em educacio, ma o grupos - : Es 
de jovens para se especializar no exterior e com isto, 
desenvolver tecnologias mais avangadas. De indústrais - - ! 
: * mais leves passa-se a indústrias com maiores coeficientes. :; 
; tecnológicos, como por exemplo, máquinas, computa» ::. - 
s * dores e automóveis. a A o Tn A 
: — Este novo patamar tecnológico e a consegiiente am- ,: -! 
¡ pliario do mercado gera mais renda e eleva os niveis - - ; 
salariais. Ao mesmo tempo em que acelera a distribuigáo -- ; 
- da riqueza interna, inicia-se o deslocamento de empresas 
leves inteiras em diregáo ás áreas de condigóes de mio de. Ñ 
obra barata e baixa tecnologia para dar espago a uma.“ :;¡ 
ele - tecnologia mais avangada. Ai está formado o ciclo que | i 
vai se repetir várias vezes. * tE 
i ¿ O deslocamento do Japáo para Cingapura, dal para 
| E A * Formosa, daí para a Coréia, dai para Tailándia,, daía 
1 


A 


¿ 


ñ , «para Malásia, dai para Indonésia, etc. é a caracterizagáo - -* - 
Patíes tlesréeLEs da Frente de Desenvolvimento em Movimeríto. É uma 
_verdadeira varredura semeando emprego, tecnologia e ; 
riqueza na regiio submetida ao fenomeno. A FDM só. 
_ocorre quando o país receptor apresenta as condicóes. . 
necessárias, náo oferecendo resistincia á entrada de 
«capital. Em caso contrário, a frente de desenvolvimento 
| perman<ce estacionária no pais de povo em enriqueci- 
á mento. 
-. Como exemplo, existe uma frente estacionária nas 
, fronteiras da China Continental, que náo se transforma 
i em FDM por náo atender ainda as condigóes necessá- 
: -.rias. Outro caso de divulgacio recente é o da Olivetti, 
E -transferindo boa parte de seu parque industrial da Itália 
: para alguns países da Ásia, que sáo altamente receptivos 
a formagio desta frente de desenvolvimento. Paises po- 
bres se transformam em paises ricos, confirmando o 
enfoque de Je o objetivo nacional deve ser o de alingir 
um estágio de bem estar social em que o povo se sinta 
«Tico e náo na miséria absoluta, apenas girando em torno * 
de riquezas guardadas no subsolo. .  . 
Um povo mais rico se torna um povo mais justo 
.-porque esta sociedade pode oferecer aos seus cidadáos 
um melhor nivel cultural (o ensino é obrigatório de nove 
_a 12 anos seguidos nestes paises) apoio hospitalar, 
, Sguranga nas ruas, abrangéncia de produtos, etc. 
: + "Nas Américas pode vir a ocorrer várias FDMs, caso . 
y - se concretize o estabelecimento do bloco Estados Uni- 
“dos-Canadá e México. Onde os dois primeiros seráo os 
y , eradores da Frente eo México o pais “:ceptivo € que, . 
Ñ logo lc -o, se transformará em novo g: le: da Frente 
que p  :1á so deslocar em direcio ao su!. Cd 
7 A_ inde mensas n que a Ásia ma. Ja; ira o resto. 
DA ; do muado é po o p- 9 pode ser rico em paises pobres, 
“cCsquinto a Ámérica afina insiste cm ser uma regido F 
- arma poros pobre O Srl o diga. E 
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( delegación, hi Á en su 
discurso la 6n del sector, por la ausencia de 
preocupaci 


01-01 


sito añ 
| Posturas encontradas de los 
delegados del país en la OIT 


apoyo crítico, en té generales, porgue creemos 
que a través del diál 

consensuado de la legi 
El sindi 


calista a los delega 
dos de los países miembros de . brindará un 
“explícito respaido” a la reciente “Cen 


El titular de la CMT centralizará su discurso con un . 
análisis 


del sector pr Pi o pl ia 
en ne y eriticará el avance liberales 
dores en todo el mundo. ú o 
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z e at Iberoamericano de Desafio recíproco . 
3 es. Prensa, que inauguró en Bogotá .. Claro está que . 
i iz. € presidente César Cariria an- ¿Ja sociedad lay Un deal ho rock. 
: ¿E - teayer, contó con once expositores; . Proco, un reto mutuo que va cam- 
, baev el primero de ellos fue el director de según el transcurso del 
$ “5 de LA NACION, quien rertió en los ' de la A el siglo Bo cuyo um-- 
i siguientes conceptos la esta am Ísamos, planteá re- 
i central del pa ER : .¿clamos perentorios que podemos 
j do : de intuir, aunque todavía con la im 
| ufi La historia del periodismo, «precisión que es propia de los he- 
- »p-desde que la imprenta lo hizo posi- ,Chos. y de las tendencias del fu- * 
| + ble a mediados del siglo XV, ha - turo. ] 
1 . . + sido la de un reto, la de un desafío -+ El tema me incita a intentar un . 
: intelectual y moral a las condi ensayo no diré futurológico -este * 
: - ciones soci . políticas, econó- adjetivo ha perdido mucho del bri- 
<. micas y Culturales de las centurias Ho que tuvo en otros decenios, 
qn A pero si prospectivo, que suena más 
dl + * A Jo largo de ese dilatado lapso, realista y menos 
a ,. la prensa fue -a través de la noti- :..: En los tiempos recientes lo que ' 
| cia y de la opinión— la gran suscita- ; ¡vendrá ha sido concebido desde E 
| A dora de innovaciones en todos los Posiciones encontradas, podría de- * 
dad ..-campos de la actividad humana, a + elese rigun Por * 
¡,.«yeces por el juicio crítico acerca xi lado, un distinguido 
2 e, e formulación de pro :con el triunfo del captadas, le | 
Ve£es por ormulaci pro- o E ' 
| «puestas movilizadoras de las "bancarrota del marxismo y el pre- j 
: -—— y fuerzas históricas. "dominio de corrientes liberales, la 
! »,, Nuestros antecesores en el ejer- historia llegaba a su fin. Por otro, : 
¿7 gicio de esta profesión desafiaron . desde sectores diversos de la cut” 
y ¡OECOCARClA y el ac Y tura y de la política se proclama -' 
ES ron por dar orígen a ese- : ue un nuevo orden mundial se ¡ 
enómeno tan típico de la Edad inaugura en el pla . 
-* Moderna que es la opinión pú- Pi , norma prudente . 
"blica, que desde el siglo XVIII se del justo medio, he de decir que -a * 
'"¿onvierte en motor del progreso. * 0 qe, Juicio. eso el fla de la histo. 
"Nuestros predecesores en el pe- a es algo que podría darse so. 
_ riodismo, con las precarias hojas -  'N se agotara lo que Henri Bergson - 
* de las épocas inicíales, promovie- -— Mamaba la evolución creadora, el * 
* fon las ideas que abrirían el ca- .  Bínpulso vital que lanza para ade- :: 
* mino a las grandes revoluciones. a Inte a los individuos y a las colec- 
* Tai la la sucades. Una circunstancia iepo- 
francesa, la de la América «Sible de eludir. No enfrentamos el . 
ted “ nica— que Ímpr y a la civili : .£in de la historia, sino el comiemao 
¡ - zación occidental un viraje radical de otra historia, cosa que tampoco * 
s Y - — “énsudesenvoivimiento. Parece demasiado original. 
3 - + =*" Sin la prensa no hubiera sido po- 20480 historia que empieza -o quee 
z *sible el iluminismo ni su conse “acaso ya ha empezado, porque los 
3 ” Cuencia política: la declaración y hitos temporales se suelen super- 
E 2 la y de los derechos del e AT a] 
4 pri i . j Des OLE % 
3 emocracia que es condí- or puede examinarse con mi- 
3 "“chón existencial la in- Pos predo SS socioló- 
E "“dependiente- encuentra en la O con mirada acentuada- 
El prensa libre una condición tam-. E ente tecnológica. Y 2 que 
E bién existencial necesaria. La li- : nozco que son insepara- 
ES bertad de prensa es la garantía de ¡ no. desco' a razonés 
E todas las Otras libertades. - bles, pero las distingo Po l 
2 1" Este carácter agonal del perio- a 
E dismo es bueno refirmario aquí, | 
Sl en tierra colombiana, donde se 
A - está librando la más heroica de las 
E grandes luchas que la prensa haya 
$ emprendido eú su historia. Nues- 
¿ - tro homenaje, sin duda, interpreta 
ES los sentimientos admirativos de. 
3 * tos colegas de todo el mundo. Y 
E - ños refirma en la lucha que de- 
É - bemos librar en nuestros países, 
E ante un mal extendido. E 


5 --—Y—es- oportuno - también - desta- . 
: carlo ahora, én este encuentro 
convocado por la Fundación Santi- 
«Kana para Iberoamérica, con el fin 
de memorar y celebrar los dos- ] 
cientos años de la aparición del h 
diario de Santa Fe de Bogotá, pri- 
” era hoja periódica editada en 
_ tierra colombiana y fundada por 
el cubano Manuel del Socorro Ro- 
driguez. 
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Voy a ponerme en el prime: 
punto de mira desde el que puede 
conjeturarse qué va a pasar con la 
gente en el siglo XXI 

seguro, en esta materia, es 
que hasta cierta altura del siglo 
próximo Ja población mundial au- 
mentará en tal medida que parece 
inevitable que se acrecienten las 
necesidades insatisfechas de que 
Paoce buena parte de la humani- 


Pero con eso no se agota el por- 
venir desfavorable: la explosión 
- demográfica se verificará en los 
“ países menos aptos para soportar 
sus consecuencias en términos de 
niveles civilizados. 

Norte -y esta denominación 
equivale aquí al conjunto de 
países más avanzados y no ha de 
entenderse en su acepción estric- 

. tamente geográfica—- tenía, en 
1914, el 50 % de la población mun- 
díal, ese porcentaje se había redu- 
cido en 1968 al 25 %. Para el pri- 
mer decenio de la centuria 

-- próxima será solamente del 15 por 

*. ciento 


No acabarán con esto los pro- 
blemas de los 


más desarrollado, sus pobladores 
serán mayoritariamente personas 
de edad avanzada, con crisis previ- 
sibles en materia de seguridad so- 
cial Para el año 2010, el Japón y lo 
que fue la República Federal de 
Alemania serán las naciones más 


, viejas del planeta. 
: Dilema 
: La mera descripción de estas 
-tendencias deja entrever et grave 
problema que se planteará a la de- 
mocracia. ¿Cómo serán atendidos 
los Jegítimos intereses de los 
mayores en aquellas sociedades en 
* fas que la mayoría electoral sea jo- 
ven? Y, al revés, ¿cómo serán tra- 
¿tadas las legítimas aspiraciones de 
“Jos jóvenes alli donde el voto de los 
más viejos sea decisorio? - 
"¿Son preguntas a las que se 
supone que no pueden dar res- 
.. puesta estructuras institucionales 
- Creadas. para satisfacer otros re- 
_ quérimientos. Parece razonable lo 
qUe sostiene Mahdi Elmandiráa, de 
la asociación Futuribles: “Es nece- 
sario obtener una participación 


_ más amplia én la toma de deci- 


. siones. Esta es una condición para 


de desarrollo . 


la supervivencia de la democra- 


- ela”. 
: . La historia, en tanto crónica del 
pasado, es maestra de la vida, se- 
. £ún el dicho clásico. Pero el preté- 
rito es inmanejable. Sólo es mane- 
- jable el futuro y el arte verdadero 
de la política ha de ejercerse en 
esa dimensión temporal. 
Por otra parte, los dirigentes po- 
líticos, aplicados a los asuntos más 
urgentes de la actualidad, por lo 


A cratas y teóricos carentes de la ca- 
-44 pacidad de decidir, si no fuera por 


| 


E la acción docente del gran perio- 


E Varios factores vinculados con -* 


:- las modalidades que tendrán la | 
% producción y el trabajo en el siglo *: 


% XXI acentuarán las diferencias en- 
= tre los 
> los menos desarrollados. 


ia 


más adelantados y : 


: Entre esos factores figuran el . 
... perfeccionamiento de la robótica, . 
' el aumento de la capacidad de + 


”. computadorización, la incorpora- 
: ción de nuevos materiales y de 
nuevos combustibles, que serán de 
o acceso para las naciones po- 
res. 


* delegable e impostergable: 


Un rasgo muy peculiar de la 
producción del futuro será que lo 
intangible pesará más que lo mate- 
rial. El acento recaerá sobre la in- 
vestigación, la capacitación, las pa- 
tentes, la publicidad, etc. Dentro 
de dos decenios, el sector terciario 
constituirá el 70 % de la fuerza la- 
boral y sólo un tercio de los in- 
sumos lo llevará lo material, lo tan- 
gibie, con lo cual en los alrede- 
dores del año 2010 apenas entre un 
15% y un 20% de la población 
ocupada será obrera. 


Actualización de la enseñanza 


Semejante viraje hacia el predo- 
minio de la demanda de habili- 


dades intelectuales significará un 
grave compromiso en materia de 
actualización de la enseñanza. Se 
calcula que los conocimientos se 
duplican cada siete años y que ese 
ritmo podrá acelerarse con los 
superordenadores, concebidos a 
imitación de la estructura neuro- 
nal del cerebro y ya no como pro- 
cesadores de secuencias lineales. 


La desocupación 

La competencia por los puestos 
laborales -que serán menos en las 
sociedades avanzadas debido al 
mayor empleo de técnicas ciberné- 
ticas de automatización- llegará a 
extremos desconocidos actual- 
mente. Algunos países centrales - 
tendrán una desocupación perma- 
nente de cerca del 15 %. Por otra 
parte, el trabajo femenino dispon- 
drá para entonces del 45 % de las 


Pienso que en esta esfera, la 
prensa libre tiene una Arta E 
advertir a quienes cuentan con la 
autoridad y la capacidad de deci- 
dir acerca de las cuestiones iné- 
ditas que el futuró reserva a los 
pueblos, cualesquiera que sean los 
- niveles de su desarroilo. E 
Igualdad de posibilidades 3 
+. Estará en juego, Por entonces; 
quizá com mayor urgencia que 
nunca, el derecho la igualdad de 
. posibilidades, uno de los ideales 
democráticos más elevados. 


el paso a 
cional. E 
Pero algunos 


acontecimientos 


ponen en duda ese aserto que re- . 


presentaba la aparente direcció: 
de ha historia contemporánea. : 

La lógica de las nacionalidades 
está enfrentándose a la lógica de 
la regionalización. 

Es cierto que trabajosamente, 
pero sin pausa, la Europa de los 
Doce está cercana a concretarse. Y 

* no es menos cierto que se ha pro- 
¡ puesto como un desideratum final 
la integración americana desde 
Alaska hasta Tierra del Fuego y 
que existen, sin ir más lejos, tanto 
en el Norte como en el Cono Sur, 
aproximaciones ambiciosas de esa 
| meta, es evidente que en torno del 


- Japón se nuclearán naciones asiá- : 
ticas próximas al archipiélago por : 
una concepción similar de la polí- : 


tica y de la economía. 


El nacionalismo 


Mas el enigma del destino sovié- 
tico, entre otros hechos, introduce 
en el panorama mundial el signo 
del resurgimiento del naciona- 
lismo. No parece fácil que, de 
desint el imperio, las repú- 

; blicas que formaban parte de él 
: busquen una solución comunita- 
ria, regional, transnacional. 

En un controvertido libro publi- 
cado el año pasado con el titulo de 
“La venganza de las naciones”, 
Alain Mine expresa: “La idea de 


una federación de la Europa ocei- 


dental fue la criatura natural de la 
guerra fría. Esa Europa de Jean 
Monnet, la del Estado sul io- 
nal, murió en Berlin el 9 de no- 
: viembre de 1989”, esto es, el día en 


- 9109039. 


Estado-nación retorna, “apasiona- 
damente en el Este, de una ma- 
nera discreta y mesurada en el 
Oeste”. 

También en esta esfera, creo 
que tiene la prensa independiente 
una misión y un compromiso: el de 
mostrar al lector el rumbo que to- 
man los grandes procesos mun- 
diales que, por decenios, quizá de- 
terminarán la suerte de los paises 
y, claro está, de su gente. 

Una función del periodismo 
pienso que es la de hacer al hom- 
bre contemporáneo de sí mismo, 
por intermedio de la comuniea- 
ción. 
World Media 


Consecuente con esta opinión 
decidí que'LA NACION, a fines del 
año pasado, participara de una 
empresa informativa multidisci- 
plinaria, plural por la variedad de: 
posturas ideológicas de los redac- 
tores. Fue la publicación de un nú- 
mero en el que se tomó el pulso a. 
la década de los años 90. World 
Media fue la denominación con 
cual 13 órganos de la mún- 
dial de primer nivel cumplieron la” 
tarea prospectiva. que. requieren 
los individuos y las sociedades 
para orientarse en un mundo en 
vias de transformaciones porten- 


-tosas, tanto quelas obras de antici- 


pación literaria-muchas veces an- 
dan detrás de una realidad en 
trance de cambios vertiginosos. 

En esa empresa debo decir que 
tuvimos el honor de contar con la 
colaboración del ex presidente de 
Colombia, mi ilustre o don 
Belisario Betancur en 


mente, su contribución 
pr 


el continente, -particularmente 
en relación con las verdaderas . 


acabamiento. ; o. 

Predominaban en aquellas cir- 
cunstancias los temores apocalip- 
ticos basados sobre las profecías 
biblicas. : 
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El medio ambiente 


Otros temores nos asaltan ahora, 
no menos intensos pero basados 
sobre el poder destructivo de la 
energía nuclear que nos amenaza 
con un exterminio bético o acci- 
dental, en la agresión inconside- 
rada del hombre contra su medio 
ambiente, con la polución del aire 
y de las aguas, en la desertifica- 


*. ción creciente, en la tala salvaje de 
. las pocas reservas forestales que 


quedan en la Tierra, en el adelga- 


.. mundo de los años 90” -que así se 
: tituló nuestra participación en el 
. proyecto Worid Media- señalaba 
_ alguno de los principales 


] factores 
ue alimentan nuestra incertí- 


-. fico de drogas, criminal y vesánica 
- agresión contra el género hu- 
mano, y al SIDA, flagelo reciente 


prendido que sólo la competencia 


en la paz para los avances para el 


- bien común es un camino válido y 


d - Quniso aoui at =oflavián quo 
0 siglo para los historiadores fu- 


Se predice que el siglo XXI será 


el de la inteligencia artificial, el de - 


las máquinas que no se limiten a la 
realización de operaciones rutina- 


Tnfamt 

Un investigador de lx Neurogen 
Corporation, de los Estados 
Unidos de 3 in 


articulado con una -mano pren- 


adquiera cierta iniciativa, que lo li- 
bere del automatismo y le permita 


No es éste seguramente el único 
proyecto en vías de experimenta- 
ción y es, en alguna medida, de 
pretensiones modestas. Ñ 

Un especialista en el funciona- 
miento del cerebelo, Andras Pe- 
llioniz, de la Universidad de 
í Nueva York, piensa que un princi- 
: pio funcional parecido al de ese 
: órgano encefálico -que coordina 
: los aparatos sensitivos con el sis- 
tema muscular- podría i 
en los autómatas del futuro, 
modo que con autonomía puedan 
explorar una realidad novedosa, 


z an 


decidir qué es lo que hay que ha- 
cer con ella y hacerlo. 

Los ejemplos citados sólo repre- 
sentan, a mi juicio, una tendencia 
incipiente de la tecnología que al- 
canzará sus mayores realizaciones 
en la centuria próxima. Esas má- 
quinas inteligentes se destinarán a 
exploraciones y operaciones peli- 
grosas o imposibles de cumplir por 
el hombre, tales como la repara- 
ción de estaciones espaciales que 
el frío y el aire enrarecido vedan a 
los astronautas, la limpieza de 
usinas nucleares después de acci- 
dentes, trabajos de reconoci- 
miento en la superficie del eta 
Marte, estudios en las grandes pro- 
fundidades oceánicas, entré otras. 

El cúmulo de conocimientos ob- 
tenidos por su intermedio -el co- 
nocimiento científico es también, 
al fin y al cabo, información- va a 


modificar las o e 
del mundo y del verso el ser 


humano del siglo XXI habrá here- 
dado de nuestros contem 


proyectos que márcan una tenden-. 


cia muy clara: se va hacía el perió- 
.dico -impreso .o transmitido 'por 
“ondas- personificado, hacia el 
riódico hecho a la medida del 
usuario. 3% 


News Peek 


"En el Media Lab, del Instituto 


Tecnológico de Massachusetts, se 
ha trabajado en un proyecto deno- 
minado News Peek. Consiste en un 
sisema enderezado a que cada 
usuario reciba sólo la información 
que necesite o que prefiera. El 
perfil de cada uno de los suscrip- 
tores está archivado en una com- 

ue cuando empieza el 


putadora q 
flujo informativo elige lo que inte- | 


resa a cada uno, lo procesa y lo 
despacha a su destinatario. Como 
el sistema está previsto que sea in- 
teractivo, el abonado puede , 
cambios. y ampliaciones, según 
que sus necesidades vayan va-' 


Otra tendencia muy marcada es 

la de tr integración de medios que- 
concreta se y 

con ese desarrollo futuro y, toda- 
vía, en su mayor parte, en estado 
experimental. Los medios de 
prensa han de seguir paso a paso 
el desenvolvimiento “tecnológico, . 


la revista, sin la publicación cientí- 
fica, sin el libro, sin el manuál de 


ran circulado con lá libertad que 
exigen .la democracia y el pro- 


Es a través de la palabra, en de- 
finitiva, que la prensa aceptará en 
el siglo próximo el reto de lo des- 
conocido, esa aventura que tienta 
al hombre desde los principios de 
los tiempos. Para expresarla se- 
guirá defendiendo la libertad 
como uno de los bienes más pre- 
ciados. Por eso, a pesar de todos 
los tropiezos, debemos celebrar el 
gran proceso de reconstrucción de 
las instituciones democráticas de 
los últimos años en nuestros 
países. La democracia es el ámbito 
natural para el ejercicio de la li- 
bertad de prensa. 

Me complace altamente poner 
fin a mi exposición aquí, en Bo- - 
gotá, con este elogio del texto, 
pues en esta tierra de larga y he- 
roica tradición democrática han 


y cultivado aquí con una maestría 


reconocida en el ámbito vasto de - 


la hispanidad. "LA NACION 
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Grupo dos sete traca os rumos da economia mundial 


O Grupo dos Sete é um clube 


exclusivo de ministros de finangas e 


presidente< “- bancos centrais dos 
principais pues industrializados do 
Ocidente e do Jap3o, formado em 
1975 com a missio de tentar concu- 
7ir a economia mundial para o cres: 
cimento sustentado e nio-inflacio- 
nário. 

Os países do G-7 sáo a Alema- 
nmha, Canadá, Estados Unicos, 
Franca, Grá-Bretanha, ftália e Ja- 
pío. O presidente francés Valéry 
Giscard d'Estaing propós a crigio 
de um Grupo dos Cinco, em mez- 


2-4 dos da década de 70. Em meados da 


| 


— 


década dos SÓ, o grupo se expan- 
diu, com a inclusdo da htália e do 
Canadá. Os sete normalmente se 


reíinem trés OU Quatro vezes por 
ano e. apesar de seus objetivos mais, 
amplos referentes 20 crescimento 
económico, dedicam a maior parte 
do seu tempo a debater como admi- 
nistrar as taxas de cámbio das trés 
princinrais moedas — o dólar, O 

tarco e o tene — e as taxas de 
juros mundtais. 


RESULTADOS — O grupo elabo- 
rou dois acordos históricos a respei- 
to da dólar na década de $0, quan- 
do a coordenacio entre seus mem- 
bros estava no auge: 

— O Acorco do Plaza, concluido 
pelo entío G-5, em 22 de setembro 
de 1935, tomando o nome do hotel 


* de Núva lorque onde os cinco gran- 


des se reuniram. Simbolizou sua 


__£renca de que o dólar estava super- 


valorizado e precisava cair, para 
corrigir o crescente déficit comer- 
cial dos EUA. Na época, os bancos 


centrais venderam dólares para ar- 


quitetar a baixa. 

— O Acordo do Louvre, fechado 
no Palácio do Louvre, em Paris, a 
22 de fevereiro de 1987, pelo G-7 
menos a Htália, que boicotou a reu- 
nido em protesto pela realizagio de 
um jantar restrito a0 G-5, que pre- 
cedeu as conversacdes. O acordo 
prometia conter a baixa do dólar, 
que arriscava desencadear a infla- 
cgáo nos EUA e provocar uma rc- 
cessáo nas economias mais depen- 
dentes de exportacóes, como as da 


Atemanha e do Japio. 

Desde entáo, os Sete gastaram 
um tempo enorme “apagando in- 
céndios”, contendo a quebradeira 
da “segunda-feira negra”, de outu- 
bro de 1987, quando o mercado de 
acdes de praticamente todo o mun- 
do desabou, e, mais recentemente, 
coordenando sua política económi- 
ca em face da guerra do Golfo, Em 
abril deste ano, a campanha dos 
EUA para persuadir os demais só- 
cios do G-7 a cortar suas taxas de 
juros foi firmemente rejeitada pela 
Alemanha, Japio e Grá-Bretanha. 
Dois dias depois do encontro do 
G-7, os EUA agiram por conta 
própria e baixaram suas taxas de 

- us básicas. (Reuter) 
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Proponen en CY nueva 
orientación para ayudar 
al sector informal 


Ginebra 

M El sector “informal”, es decir el conjunto de actividades 

uctivas al margendela economía “oficial”, esvecialmenteel 

del Tercer Mundo, se convirtió en tema central de la 78* Confe- 

rencia Internaciona! del Trabaio inaugurada este lin de semana. 
Unos 2.000 representantes gubernamentales, de sindicatos 
organizaciones empresariales de 149 países adheridos a la O 

(Organización Internacional d>1 Trabajo) participan de la reu- 

nión. 


Al sector informal de la economía se liga un mosaico de 
pequeñas ocupaciones —desde empresas de artesunos que traba- 
jan en negro a vendedores ambulantes y lustrabotas— que son, 
empero, de gran importancia en todos los países. 

Los “informales”, de hecho, constituyen Ja única fuente de 
ingresos de centenares de millones de personas. La OIT calcula 
que, enalgunos países, el sector informalcontribuse con al menos 
un tercio de la formación del producto bruto, 

El informal es un sector de baja tecnología, que produce un 
gran número de bienes y de servicios partiendo de un capital 
modesto y hasta inexistente. 

La mayoría de los trabajadores del sector no e:sín declarados 
ni registrados en las estadísticas oficiales. En general, se sitúan 
habitualmente al margen de los mercados organizados, de las 
entidades financieras, de las escuelas y de los institutos profesio- 
nales y de servicios sociales. 

“El sector no estructurado (informa!) es un terreno controver- ' 
tido”, dijo en su informe introductorio el director general de la, 
OIT, Michel Hansenne, “Algunos —agregó— condenan el sec- 

tór óomo un universo gravemente atrasado, marcado por un sello 
de pobreza, que sustrae a una gran franja de la sociedad de toda : 
reglamentación y protección social”. 

“Otros —matizó— subrayan, en cambio, que ello da trabajo 
a millones de personas y elogian sus virtudes en cuanto vivero de 
futuros empresarios, ignorarlo sería un error”. 

Hanseme propuso, entonces, una nueva orientación de las 
ene ticas de rabajo, que ayuden al sectorinformal, reforzando sus 

con clmercado, asegurándole acceso alcrédito, promovien-. 
do la formación de trabajadores y reduciendo los obstáculos que 
le impiden la progresiva legalización. 

Además del sector informal, la Conferencia incluyó en su 
orden del día otros temas como la aplicación de las modernas 
riatAR ea en la agricultura, la protocción de los créditos de los 
trabajadores en casos de insolvencia de los empresarios y las 
nuevas normas sobre condiciones de urzbajo en hoteles y restau- 
rantes. El martes, al margen de la Conferencia, los ministros de 

trabajo de los países europeos sostendián una reunión dediceda 
alos fenóme::... :nigratorios ente Europa del este y la del oeste, 
y a sus repercusiones sobre el mercado laboral. 
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Discurso del subsecretario de Trabajo 


OIT: Argentina se pronunció por - 
un orden internacional más justo 


- Ginebra (Enviado especi 


ES 


que : 

14 tenga : 1 dos ni exclu 
ue no “olvi exclu- 

siones” y remarcó que la paz en el 

mundo “únicamente será verdadera 

si se basa en la justicia social”. 
ríguez ó en esta ¡adas 


un trabajo jurídicamente protegido 
por la legislación de cada país y las 
normas internacionales”. 

El funcionario, que realizó una en- 
cendida defensa de la ley de empleo, 
A enfatizó que el gobierno argentino se 
propone “promover enérgicamente 
Bla regularización del empleo no re- 
dE lo como la forma cuestio- 
hable del trabajo ilegal”. 


t e 
vo que “la generalización de la 
ocracia política” en el mundo 
está acompañada de problemas que 
fin subsisten”. . 
HEn tal sentido, condenó el deterio- 
Y de los inos del intercambio 


gm 


Ho y los centrales”. 
3 “La marginación de millones de 
Je no alcanzan 


ional y la reestructuración de 
flujos comerciales y financieros”, 
añadió. 

Remarcó que la falta de empleo 
“es el problema más importante que 
enfrentan todos los países del mun- 
do” y que el desafío internacional es 
generar trabajo “para aquellos que . 


o 


“¿ nunca lo han enido O para quienes 


lo han perdido”. 


- El derecho al trabajo 


Rodríguez expuso durante diez mi- ; 
y putos en la 


a de sesiones de la : 


E E iaa 


Organización de las Naciones Uni- 


os des donde se desarrolla la asamblea 
la O : ] enfatizó que “bay que 


ner en el debate el derecho que 
tiene toda persona a tener un trabajo 
sreicaments. Do do por la le-* 
gislación de y las normas 
internacionales”. 

El tema del sector no estructurado 
(trabajadores en negro), se consti- 
tuyó este año en uno de los temas 
A de la 18 asamblea de la 


El funcionario ntino sostuvo 
que no existen “recetas universales” 
para eliminar el trabajo en negro y 
remarcó que su gobierno promueve 
“enérgicamente” la regularización 
del empleo y se propone combatirlo 
eficazmente de acuerdo con las nor- 
mas internacionales de la OIT. 

Ley de empleo 

Remarcó que la a de empleo bus- 
ca blanquear “el 2% por ciento del 
empleo irregular” estimulando “el 
control por los propios trabajadores 
y de sus sindicatos”. 

Recordó que el proyecto, actual- 
mente en estudio en la Cámara de 
Diputados y que ya tiene media san- 
ción del Senado, fue calificado por la 
OIT como “pragmático y bien con- 
cebido”. 

Añadió que “la ley fija como objeti- 
vo la trasferencia de personas bl 

nas o ru 


e baja uctividad de ingresos a 
otras actividades laborales, fomen- 
tar el empleo mediante nuevos em- 
prendimientos y la reconversión de 
actividades informales”. 

pila que entre pibe de 

nerar el empleo figura elevar 
a ca cidad cad instalada 
en cada país, facilitar la inversión 
productiva privada, establecer exi- 
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gencias para los proyectos de inver- 


sión pública y apoyo crediticiode jos 
n y apoyo | sd po 


estados que cuantifiquen sus ele: 
ocupacionales y el costo por unidad 
de empleo”. DS 
Entre las causas del crecimiento 
del trabajo en negro en el mundo 
mencionó a “las barreras de protec- 
ción de los países centrales, que im- 
posa la entrada de productos y ma- 


eria prima proveniente de los paí- ] 


-es en desarrollo”. 


integración 


Resaltó posteriormente el proceso 
de ds argentino con países - 
rica las 


de Am latina, señalando que se 
dan también “dentro del marco de la 
vigencia plena de la libertad sindi- 
cal, 


de la negociación colectiva, mo- * 


dernizando sus contenidos icio- 


nales pará 


Remarcó que la Argentina está 


“encarando una modernización” de 


la legislación laboral “tomando co- 
mo punto central el tema del emplea- 
do, pero paralelamente * ndo 


el derecho a la negociación plena a 


los drag par dad y señaló que el p 
bierno otorgó a los docentes una ley 
de paritarias y que próximamente lo 
hará con los empleados públicos. 

d ez reiteró el compromiso 
de la entina “con un orden inter- 
nacional más justo, para con todos 
los pueblos del mundo, sin olvidos 
rales y sin exclusiones irri- 


De Raúl Amín 

Por 3u ] el secretario ral 
de la COrSan Marto, Radl Al E 
afirmó aquí que el intento de “cerce- 


var” los derechos de los o pag 
res en la Argentina “responde al 
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permitir y promover la nes en 
pr yla concertación . 
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Conferencia anual dela OIT” >ros2/ 
Es O a a Aci de craneo de 
¿dos 149 países miembros de la Organización Internacional del Trabaje 
Los debates de la Conferencia, mátimo órgano deciosrio de ja OUT. 
= ebne hasta el próximo día 26 acerca de 2.009 de 


+ furado, la laborales de insolvencia 
del Saro y la aplicación de la tecnología agrícola en el ámbito * 


: La sesión plenaria de la Conferencia nombró al ministro de Trabajo . 
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UE cuatro más uno sea 


igual a dos, sólo podría .* 


ser una olegoría matemá- 
tica. Sin embargo, comicnzará a 
<er una realidad económica a. 
partir del próximo-19 de j Junio; ; 
cuando Estados Unidos y los” 
países del Moscato Común de 
Sur (MERCOSUR), Argentina, bl 
Brasil, Paraguay y Uruguay,- 
fimon <n Washington un 
acucrda histórico sobre comer, 


- cio e iy crsiones. 


En vieud del convenio se 


estabicoork el Consejo Consul" 


«tivo de Cr; .:icio e Inversiones, 
intocicto or las cinco países y . 
abierto a la gorticipación del : 
setos p.ivodo, que estará en- ES 
cargado de. concertar” los * 
epuricica cio do un cea: rercio, 
más bre en la región y de 


Impr lo: Civ aasiones, Iemo- 
pvicida Colo ieatácalos aque hoy 
e PO A s 


Será sata la primera vez que 


Esc Ls, que en 1990 : 
dissidaca la fic iiva para las 
Ainlilecit od Pres" tente George 
Bush, 1 nuzva orientación de 
toa. ros prices de Arm 
rica colo, fin e un conve; 9 
de es -9 cun un grupo <. 
países 


semejante Fabria parecido ia-:-. 
verosímil, 
mente Estados Unidos ha pre-" 
ferido recorrer el andarivel de 


los cc -enios de carácter bila- 
teral. el área de comercio 
exter A 

. El umado . “Cuatro: más e 
Uno”. (por los” países” del 
MER: SUR y Estados Unidos, 
respoc.. “:niente) es, justamen« - 
te, un ci lo trasgresor del : 
viejo 1.. 70 * se inscribe en el 
marco * nueva relación 
entre E 'nidos y América * 
latina, nca y de recono- 

” cimien: o de los lazos de 
interde. “encia que 105 unen. 
El prc  . de segosia -1ón del 
“Cua  inás Uno” “ha sido 
intenso y no a dejado de * 
experi. ciar las marchas y 
contrarmmarchas habituales en 


MERC [EA 


A Ector Gros Espiell > 
0, CUalro 
Oda ser iguel a dos 


MOS 


Hs cta hace pocos meses, algo 2, 


“este tipo de arreglos. 

Pero no solamente desde el 
punto de vista formal este tra- 
tado es innovador. Su conte- 
nido es mucho más completo, 
con aspectos distintos y muy 
positivos, respecto de los 
acuerdos bilaterales en esta 
materia firmados en los últimos 
meses por Estados Unidos con 


otros países latinoamericanos. 


El “Cuatro más Uno” cóns- 
tituye el reconocimiento por 
Estados Unidos de que el 
MERCUSUR es cl más serio y 
profundo intento de integración 
subregional jamás emprendido 
hasta ahora. (Algo semejante . 
puede afirmarse de la presenta- 
ción realizada en abril por los 
cuatro Ministros de Relaciones - 
Exteriores del MERCOSUR: : 
ante la Comisión de las Comu- 
nidades Eurcooas); Los cuatro 
paises del MERCOSUR suman 
120 millones de hatitantes, un 
producto bruto de 370.000 mi- 
lones de dólares y. “una suparfi- 
cie de casi doce. "millones de * 


- kilómetros cuadrados. E 


El 19 de junio” no ha“ 
firmarse un acuerdo de libre 
comercio, como “consigriaron 
algunas versiones de prensa. . ee 
trata de un 'convénio que,: 
través del Consejo, Consultivo, 


ya que. tradicional: .-; “fomentará el libre comercio y : 
+ las inversiones, y * “que quizás 


"" pueda” considerarse” el" punto. ”-: 


inicial para un. futuro acuerdo 
de ese carácter. ; 


El convenio está” mbuido de> 
un espíritu integracionista “re-:- 


r 


.. 


_. ciproco de los cinco países que, -* 


por un lado, se refleja en la 
voluntad política del grupo su- 
damericano hacia la “Iniciativa 
para las Américas” y. por el 
otro, en el apoyo estadouni- 
dense a la Sestación.., del- 
MERCOSUR. ¿o 

El Consejo estará constituido y 
por un representante de los* 
Ministerios de Relaciones Exte- 


-riores de cada' pais sudameri- 


cano y por un delegado de la 
Oficina de Asuntos Comerciales 
de Estados Unidos.- 


Parrzs Porco desscrBuira 


01-01 


o 


fuertemente subsidiados, 


2 relevancia”: que la: 


AS 


==. o 


más 


La primera icunión del Con- 
sejo se celebrará próximamente * 
en Estados Unidos y, sucesi- 
vamente, cn cada uno de los 


paises firmantes del convenio, . 


que presidirán Alernadamente 
losencuentros. * ] 
El 
*viabiliza, además, en un mo- 
mento crucial y de incerti- 
dumbre para el comercio 
regional e interregional, e 


En efecto, 


“rentes episodios que no se con- 
dicen con el discurso liberal que 


. manifiestan los protagonistas de 


tales acciones. Se ha llegado, 
incluso, a especular acerca de. 
“tas , divergencias entre -los . 
propios países integrantes. del 
MERCOSUR, “en relación a la 
.compra de prodiictos agricolas 
pro- : 
venientes de los mercados de 
Estados Unidos y de la Comu- 
nida 1d Económica Europea. . , 


y 
En razón. del ecucrdo 'alcan- : 
Ñ a será casi imposible que se. 


_repitan este tipo de cuestiones y, - 


“en caso de verificarse; serán ., 


“Cuatro más Uno”. se 


en | las últimas - 
semanas se han “suscitado dife- : 


' 
al 
e A IN e A 


a las exportaciones. entre las 
partes signatarias, así como en 
relación a lercuros. * * 

Esté convenio no será una 
mera declaración de intencio- 
“nes, yá que acordaremos la 
" puesta en práctica de un plan de 
acción, cuya agenda reflejará 
tas principales preocupaciones 
sobre los asuntós que nos afec- 
, tan en el escenario del comercio 
" internacional. 

- Es así que vamos a encarar 
" acciones conjuntas en la Ronda 
“Uruguay del Acucrdo General 
.sobre Aranceles "Aduaneros y 
“Comercio (GATT), para arribar - 
a un acuerdo final ambicioso, 


_amplio y equilibrado. .. . 
Los países miembros “del 
“Tratado intercambiarán “3us -. 


puntos de- vista acerca de 


acciones para favorecer el ac- o 


“ceso a la tecnología y para evitar 


los subsidios a las exportaciones y 


"agricolas. Podrán, asiinisino, . 
llegar a establecer contramedi- 
das en casos de “'dumping” y de 
“aplica ación de subsidios. 

El plan de acción coniecm- 


plará también la adopción de e: 


"medidas que mejoren las con- 


abordadas en cl Consejo, en un . diciones « de acceso de productos 


a” 


marco de consulta." ->. 


*. * El Consejo tendrá por obje- : 


tivo la apertura consecuente de. : 
- los mercados de los países dea. 


a “agrícola s y textiles a los respec- 


Bo Ane 


“tivos ¿ercados, así como se 


de rel. vancia -omercial de Jos. 


e 


habrán de abo:dar los aspectos 


“MERCOSUR y de los Estados “+ derechos de propiedad intelec- - E 


“Unidos, al tiempo, que. vigilará:>, 
Ja marcha” del" comerció y las. 
inversiones entre las partes.“ * 


La “actividad” del organismo - A 


estará, en todo' caso, guiada pof. 
* el mutuo reconocimiento de la” 
“Iniciativa” * 


ami las “Américas”, 


Sener para una reducción signi- 


ficativa de las barreras arance- 


larias y no arancelarias en el. 
Comercio de las Américas, in- 


_ cluso aquellas que limitan el: 


libre acceso a la tecnologia de 
avanzada. 


Específicamente, los fi rman- - 27 


tes concuerdan en que es nece- . 


" sario una reforma profunda del 


comercio agricola, lo que in- 
cluye cl rechazo de los subsidios 


3109044 


lanzada "| 
- por el Presidente Bush; puede * 


“fual,; que es yno de los llamados. . 
"Nuevos Temas” de la Ronda 
“ Uruguay del GATT. e 
-- El “Cuatro más Uno” es ya 
“una realidad. Se inicia ahora un 
proceso pos. el cual Estados: * 


“ Unidos y los cuatro países de: E 


“MERCOSUR podrán sumar 1 
_fuerzas que cooperarán en 

"desarrollo equilibrado de e 
“Américas. Quedará así 


dos 
mostrado que, contraviniendo a: 


_las matemáticas, en el comercio, * 


cuatro más uno puede ser igual 
a dos. ] / " 


8 Este" aritcula fue escrito. 
_antes de la firma del Acucrdo, , 
“que tuvo hugar ayer, en Was- 
 hington, a las 17, hora -de 
Uruguay. - Da 


pr 


- 


E 


Ag 


pS 

mal 
, q 
a) 


a e ed 


E ' STADOS Unidos tuvo que renunciar a sus presienes para 

lograr que el Banco Mundial cambiase su política financiera y 

Ñ destinase el grueso de sus créditos a las naciones en desarollo 
a : por medio del sector privado, y no de los gobiernos. ; 
yy : Según fuentes financieras internacionales, este propuenta del 
“sr . Gobierno estadounidense, presentada a mediados de marzo 

_ pasado, no tuvo ninguna acogida entre Jos demás principales 
accionistas del Banco Mundial ni entre la directiva de la propia 
institución, Jo que situó al Gobierno estadounidense en una 
77 aislada . 


- Las fuentes dijeron que el Presidente del Banco Mundial, Darbes 
Conable, se reunió en los últimos dias con funcionarios del Tesoro y 
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Los riesgos de la integración 


El acuerdo-marco firmado por los países del Mercosur con los 
Estados Unidos condiciona la creación de una zona de libre 
comercio a la adopción de políticas de apertura comercial y 

económica, al reconocimiento de los derechos. de patentamiento 
extranjeros y a-una estrategia común en las negociaciones del 
GATT. El acuerdo no menciona el tema de la deuda externa de las 
naciones del Mercosur ni tampoco la política de subsidios que 
aplican los Estados Unidos a su producción y exportación que 
ddiiciiai a la Argentina. Críticas empresarias por la ''débil” 
postura de los negociadores argentinos. 


. que se avance en los temas 


. a a PEN rta... 


Ma tom ago A, 


m 


"sidios agrícolas, 


rvehaclalanós de Jen ¡derechos de patentamiento, ' 
debacción de.laa barreras al comercio y a la inversión, 
"política común a llevar en Jas próximas reuniones del 
GATT (Acuerdo General sobre Aranceles Aduaneros y 
“Comercio) en relación con los subsidios agrícolas, análisis 
de las exigencias sanitarias en el sector agrícola y 
acuerdo en torno a la importancia del sector “servicios” 
y el fiujo comercial de:tegublogía son los temas princi- 
pales que los paises del-Mercosur (la Argentina, el Bra- 
sil, el Uniguay y el Paraguay)acordaron discutir con los 
EE.UU. en el reciente» *acuerdo-marco” celebrado en 
Washington. 

La declaración no hace ninguna referencia a la cues- 


tión de ln deuda externa que unos 200.000 millones de 
- "dólares 


oba_a»Jos cuatro países sudamericanos. Los 
delegados norteamericanos.señalaron que se trata de un 
acuerdo de “comercio e.inversiones” y que la cuestión de 
la deuda externa solamente podría ser analizada una vez 
finidos como esenciales por 
el acuerdo-marco. 

Tampoco pros 

«se condenaran' 


ró una iniciativa argentina para que 
considerandos del acuerdo los sub» 


“subsidiadas de trigo 41'Brasil que está. aprobando e 

¡Departamento de Agricultura norteamericano. La de 

pa del: país del ¿Brin argumentó que los MX.UU. 

¿sol pa e «baldiar a mu sector 

“marco de 

¿eliminación “unilater 

sería dejar que. los. sdel 

¿la Ape de aus subsl- 


eb umk. clara referencia a las rap 


medios efectivos para la observancia de los derechos de 
propiedad intelectual relacionados al.comercio” y ade- 
más, concretamente, este punto figura en la agenda de 
acción inmediata aprobada como el temario del Consejo 


«sobre Comercio e Inversión creado por el acuerdo- 


marco. 

El reconocimiento de las patentes extranjeras está 
siendo objeto de una viva discusión en América latina, 
pues países como México y el Brasil se disponen a modi- 
ficar su legislación introduciendo el reconocimiento de 
los derechos extranjeros. Un proyecto similar ne com- 
prometió a presentar este año el gobierno argentino. 


9 “Iniciativa para las Américas” - 

El acuerdo celebrado en aio significa en Jos 
hechos el marco: rio para la inclusión de los. 
paínea del Mercosur en la Iniciativa para las Américas 
formulada por el presidente Bush. Esta Iniciativa plan- 
tea formar un mercado común americano:sobre la base 
de eliminar en la región todas las restricciones comer- 


- ciales, de inversión, patentes, arancelarias, no arancela» 


rias, y de tecnología. El acuerdo precisamente reconoce 
la iniciativa del presidente Bush y las políticas guberna- 


mentales volcadas para el mercado como el marco opor- | 


tuno para el desenvolvimiento del comercio y la inver- 
sión en la región. 

En:do inmediato, los cinco países se comprometieron 
a discutir el siguiente temario: 

E ración en la Ronda Uruguay del GATT, , 
ucciones aduaneras y no arancelarias; elimina- 


ión delas trabas ala inversión extranjera. 


e Acceso a la tecnología. 
. Derechos de e intelectual relacionados al 
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O Rio Grande do Sul poderá ser pioneiro na 
montagem e operacdo de um banco de dados 
via teleprocessamento, instalado por iniciativa 
do Terceiro Mundo. O Latin American News 
Data Bank (Land Bank) entrará em funciona- 
mento em agosto e nasoe com o compromisso, 
em principio, de atender aos interesses de 
integrac3o do Mercosul. Por isto, terá delega- 
(des em Montevidéu, Buenos Aires, Assun- 
cáo, Santiago do Chile e matriz em Porto 
Alegre, no bairro Bela Vista. 

A idéia dos oito técnicos que formam a 
Assiex Brazil News Data Base, empresa pro- 
dutora e alimentadora do banco de dados, é de 
oferecer o servigo durante 24 horas, com 200 
mil itens que incluem desde estatisticas merca- 
dológicas até dados sobre a safra brasileira (e 
gaúcha) de feijáo. 

O jornalista Rui Carvalho, que coordena o 
projeto junto com o engenheiro Walter Jorge 
Pruja, explica que o “Banco da Terra”, como 
vem sendo apelidado, surge como alternativa 
sob medida aos países em desenvolvimento ou 
subdesenvolvidos porque trata de seus interes- 
ses, oferecendo informagdes como matérias- 

. primas e insumos disponíveis, importagóes e 
- exportagdes entre os mercados, dados sobre 


er ale 


| 


m banco de dados dirigido ao Mercosul 


marcas e patentes (como registrá-las) e a nor- 
matizacáo no setor de embalagens. 


OBSADIA — Ao invés de se servirem de 
uma ou mais “vitrines eletrónicas” já existen- 
tes no mundo. civilizado (s3o 64 bancos de 
dados internacionais), os paises da América do 
Sul teráo o seu próprio banco também utili- 
zando o teleprocessamento, capaz de colocar 
ao cidad3o um conjunto de informagdes, só 


- sistematizadas no mundo desenvolvido. Utili- 


zando o sistema Interdata, da Embratel, o 
Land Bank poderá ser acessado por qualquer 
interessado que disponha, no minimo, de um 
micro do tipo PC-XT, um protocolo de comu- 
nicacáo, um modem e um telefone. 

Alm disto, terá que pagar uma taxa anual 
pela senha de acesso e pelo tempo de uso dos 
mais de 32 diferentes servigos. Rui Carvalho 
justifica a ousadia do grupo com esta criacáo 
dizendo que há um imenso mercado potencial 
inexplorado. Ele lembra que o empresário 
interessado em exportar seus produtos para o 
mercado europeu terá, no mínimo, que tragar 
O perfil do mercado. 

A tareía levaria trés meses e custaria em 
tomo de US$ 25 a 30 mil. Pelo banco de 
dados, em 15 minutos e um gasto de US$ 3,0 a 


01 


t— -. 


fuez20rcc? FRA 


4,0 mil, o mesmo empresário terá dados para 
obter um referengal a partir de pesquisa docu- 
mental, decidindo. com maior seguranga sobre 
seus futuros negócios. 

Carvalho garante que o sistema serve tanto 
para aquel que Já estáo presentes no merca- 
do externo, como aqueles que pretendem che- 
gar nele porque, no primeiro caso, dá oppdes 
de mercados alternativos para épocas de crise. 
Atualizado cotidianamente, o Land Bank pro- 
mete ser um bom consultor. 


DADOS FINDAMENTAIS — Pruja explica 
que o Land Bank armazena dados fundamen- 
tais para a 2nálise de uma operacáo comercial 
como, por exemplo, saber se determinado pro- 
duto tem demanda em algum País ou se seu 
prego € competitivo. O número de usuários 
deste tipo de servigo tem crescido considera- 
velmente nos últimos anos tendo movimenta- 
do, em 89, US$ 3,6 bilhdes. 

Apresentados em portugués, espanhol e in- 
gJés, os dados de comércio on line apresentam 
informagdes de mercado, contatos comerciais, 
estatisticas e outros ¡tens como calendários de 
feiras, padrúes técnicos, lancamentos, tarifas e 
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Este fin de semana, 
en Punta del Este, se 


RN 


rizó los lados latinoa- 
mericanos sobre los marx- 


stas, el Liberal 


ques económicos y,-, dencia correspondiente ala 
además, es la condición pa 
básica para integrar la por Scavuzzo del P. 


Coppal: Cubalue admi: Racional, quien se ref a 
da en febrero de este la importancia del evento 


destacando, en primer tór- — Ministros ing. A. Ramos 


mino, la colaboración de y Dr. A. Montes de O 
todos los partidos de nues- y el Lic. W. Menéndez 
tro país; por otra parte refi- de CELADU. 

riéndose al contenido del 


la intogración y los jóvenes dos políticos uruguayos 


nadie lo ha encarado hasta son miembros plenos y 
el momento ¿Qué va a fundadores del área ju- 


pasar con los jóvenes des- veni y, que con la inclu- 
de elpunto de vista laboral? _ sión delos partidos Ver- 
¿va a poder ir un uruguayo des, se le está dando 


tay el Agro en la integra: ción de ECOW el en. 
ción”. Entre los panelistas cuentro coa ra 
se encuentra el director del en Brasil el año. 


INJU, Sr. Jorge Gandini, los próximo. 
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Lo o anta q E —odalo ne- 
cris da marido y movimientos democráticos y 
ao ter Tirima cue nenba de reo irarse en 
LS POS leon tosesjonisics inspira- 
o. Tora envzn €e la crisis política y 
E ai a e nzoyezto neoliberal oglu- 
Lt ren to3 de venacreción e iniorencia, 
cr rrcornóntes de Tino Uricos en el 
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peta de recursos el exterlor que 
scompañó prícticamen!e toda la úé- 
cada. Eneste coso, la pri ascen- 
di6 2 12.020 millones de d6:ares, di- 
ferercia entre un monto neto de oti- 
lidades e intereses sagraos. Ce la re- 
gión por * 36,209 millor. :: de dólares 

y un ingreso noto de capitales por 
17.900 roiliones (cuadro MI y gré- 
fico A). 

- La deuda externa aumentó en 
3,4%, de 417.525 millones de dóla- 
res en 1929 a 422.645 en 1290, La 
evolución, que puede seguirse en el 
ento IV y el gráfico D, muertra 
un curso ascendente, salvo una li- 
gera reversión en 19588 y una meseta 
entre esc año y el siguiente, 

- La media regional del Incice de 
Precios 21 Consumo (IPC) se clevó 
por cuarto 230 consecutivo, pasando 
de 1.161 a 1.491 (ver cuadro V). 
Varños gobiemos deb:cron lidiar con 
la hiperiinfizción. El ascenso de la 
nf ación en Uruguay, comparado 
ccn la evalución sesquida por un 
grupo de oiros tres países de la re- 
gión, purds seguirse en el gré£co B. 

- Se resi 556 uo semento gensali> 
zado del Cosempleo vrosno en casi 
todos les nalc2s do ta re rión, 
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poda e 
e Pon, Por las va- 
naceznes brirtas orgónadas en la 
123 dl Gallo Pérsico 2 partir de 
>, elrctrSso =xbi6 : 29%, lo 


| Créfico 


AVERICA LATINA: VARIACIONES EN DOCE MESES DEL INDICE 
CE PREC'OS AL CONSUVIOCR EN ALGUNOS PAISES 


26 cer crúa CG ar de 239- 
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uni ecio de 105 millones 
es mer sucles extra para lo3 

lsez exportalores (sobre tolo Vo- 
yr ARAS ES Ecuador 


us mn 
o »y 
mn 
A 


México a 


iones e en las ponia de la 


1 
región. No cociantz, este factor co- F 
yumural no fue conaz de reverir la A 


tentencia necafiva expresada en las 
ción: anterdoros 


E: ajemnlo chileno 


Los defensores de la orientación 
neclibera!, de la puesta en subasta 
del polrimorio estatal y de los ajus- 
tes fiscules ques acen crujir los hue- 

-=n crocuentemente al ejem 
poc: Cale pam mostrar los pre- 
los de esta polítca en 

el p nano macrosconómico. 

Pues Visa el ministro de Ha- 
cienda chileno, Alsiandro Foxley, 
cada de Coclorar que "algo más de 
ua chileno ciuda tres —exactamente 
el 35% dei total de la población — 
vive en situación de pobreza”, a po- 
sar de que —alega— el gobierno de 
Aylwin cisminuyó en un 10%, a 
posir de marzo de 1950, la propor- 
ción de ciudadanos en esta condi. 
ción que hercdó cel régimen pino- 
Cchelsia. . 

Por añadidura, un cabis de EFE 
señcla que de:"e hace 17 afios San- 
ago vive va de los contenínacio- 
nes amiientcles mís graves del 


mundo, 2l nivel de Sao Peulo o |' 

M£xico, que so treduce en extrema |: | o 

po Ene 20 pora la LEN cone 2 | Dor: A A 1D E 
igo y 2 


consejero da E Te=gs .- —9>— adounió 
qe la cspital "se esté suicidando”. 
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Pógino 26 *k- > INTERNACIONALES. 


La delegación norteamericana a la 


ofrecer una muestra práctica de que el 
. escombros del Muro de ”erlín y caño- 
nos del golfo Pérsico, reserva un espa- 
Antártida de un sistema jurídico de 


protocolo que, .en espíritu y. letra, res- 
«pondía a la demanda de Washington. 


po de descuento de una negociación 
compleja hasta el hastío, Paul BohlJen,. 

jefe de la representación, adujo que su 
gobierno precisaba de “más tiempo” 
para analizar texto e implicaciones de 
un artículo que establenía límites a la 


"tártida. 


“vio la luz intentaba atenuar, en límite 


búsqueda de fórmulas de cónsenso: 


tanto las partes pudiesen. arribar a un» 
acuerdo formal... - 
- e La Convención de Wellington, | que 


"landesa donde la suscribieron 20 nacio- 
nes en junio de 1983. En esencia, este 


del Tratado Antártico. Por omisión de 


explotación. 

Los avances y retrocesos en el cami- 
no de la protección de 14 millones de 
kilómetros cuadrados de tierra helada 
son la respuesta a impulsos contradic- 
torios de la humanidad hacia la Antár-' 
tida, que cobraron especial intensidad 
después que el primer shock petrolero 
de 1973 dejó en evidencia la vulnerabi-- 
lidad del acceso mundial a fuentes “de 
energía. y materias primas críticas. 

Ef La riqueza mineral de la Antártida 
—durante largo tiempo considerara 


- reciente reunión especíal de las 26 na-* 
ciones del Tratado Antártico acaba de - 


nuevo orden internacional, nacido entre - 


protección de su ecosistema, vetando un” : 


El sábado en Madrid, y casi en tiem- e : 


prohibición existente de realizar pros-" : 7. ; 
pección y explotación mineral en la An- — .:” 


 - El artículo 23 del documento que no” 


recibió el nombre de la ciudad neoce-.. 


"texto prohibió la exploración y el apro- . 
vechamiento de los recursos minerales * 
sin el consenso de los estados miembros - - 


términos, abrió la puerta a un acuerdo . 
futuro para encarar alguna fórmula de NA 
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+4 :cio amplio para los gestos Imperiales, - E 
» Sin asomo de rubor privó er sábado a la-- 


de tiempo, aquella restricción que reco-- *” 
.noce dos hitos importantes gestados alo “* 
largo de más una década y. media de . 


. *: Una moratoria informal de la acti-"-- 3, 
vidad minera adoptada en 1977, conce-- . :;' 
.bida como medida precautoria hasta . 


pm 


MITO oa 
, 


1961, funcionó. desde entonces creando 


: la Antértido: la inflexible posición sustentada por el representante de los Estodos Unidos 
- impidió el logro de un acuerdo tendi ente a preservar | los recursos del continente blanco, - 


> rohihida por los costos de explotación” . mundo. Las propuestas originales pára'” 


- que prometiía— adquirió repentina- .- 


- mente un aura de viabilidad y de reser- - 


va real, ya no potencial, de la especie * - 
humana. a 
Claramente antagónicos, uno de 


, Aquellos impulsos se nutre en una vi- - 
* sión de rasgos apocalípticos sobre lo fi- . 


nito de los recursos terrestres: el_otro_ 
prefiere mantener viva la llama de la 


codicia como combustible del progreso. 


Los sintomas de abuso inequivocos que 
la tierra ofreció en los últimos años hi- 


. cieron que el término desarrollo soste- 
':njble se incorporara al lenguaje de la 


política internacional, aunque nadie es- 


. .té en condiciones de transformarla en 
“-una fórmula de proporciones de explo- 


« tación y conservación aceptable para 
todos. 

La £srmula está más lejos de la An- 
ho: “eotarp pra rara do? 


“e nara g 


01 


el protocolo eran mucho más severas y 
se conformaban en el ideal de las orga- | 
. nizaciones científicas y ecologistas que 
* bregan por ver a la Antártida converti- - 
da en una suerte de parque natural in- * 
ternacional, donde solo cabrían la cien- * 
“cia y una cantidad muy limitada de Ú 
__curfosos en ropa de turistas invernales. 
Tanta severidad está justificada no '.-: 
* solo en los depósitos minerales o fósiles: . 
la Antártida guarda el 90 por ciento del _ 
hielo y el 68 por ciento del agua potable . 
' del planeta. Si se piensa que algunos ... 
..cientistas políticos vaticinan que la pró- 
- xíÍma guerra que sufra el Oriente Medio “- 
será, ya no por el petróleo o la identidad * 
y territorios nacionales, sino por el re- - 
curso escasisimo del agua se puede te- 
ner una idea de la importancia de esos 
datos. 
Ala idea del paroye nata? ca pro 
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. Buenos Aires, mortes 25 de junio de LEA 


- “miembro pleno del Tratado Antártico, 


- €] cuerno de la abundancia antártica. 


. marco del Año Geofísico Internacional. * 


- te pared 


:. cumplieron, tres décadas de la entrada * 


* CLARIN 


lave 


sieron eficazmente los Estados Unidos . 
que, en lo que va de este año, desarticu- - 
laron un tenaz esfuerzo internacional -. 
¿para transformar la prohíbición en algo *-] : - 
formal, permanente, y, absoluto. Como 


la Argentina —disciplinada en la nueva : 
dirección de su política exterior—” 
acompañó :los afanes de Washington,>. 
--barajando plazos que rondaban el me-.. 
dio siglo, transcurrido el cual quedaría -: 
“abierta la posibilidad de echar mano en -. 


La decisión norteamericana no resultó - 
así una instancia demasiado feliz para.. 
la diplomacia argentina...  .,- .. 


Lo curioso es que la visión más; res 
trictiva no sería sino una continuación * 
lógica del espiritu con el que Dwight * 
Eisenhower invitó a las once naciones * 
que a fines de los '50 contaban con bases 
antárticas, a diseñar un virtual sistema” 
.de gobierno para la Antártida. Ese con-:: 
“vite fue el resultado de 18 meses, entre; 
_1957 y 1958, de cooperación científica”: 
eficiente realizado por 67 naciones en el 


El Tratado Antártico, ratificado en. 


y manteniendo la única zona del mundo , 
,realmente libre de armas nucleares y .. 
de libertad irrestricta para la actividad , 
“científica entre otrás bendiciones 'esca-: 
sas en el eri Hay. cierto componen» ;. 
ico en el hecho de que fueran. 
-los Estados Unidos —que promovieron 
- el acuerdo entonces — los que el sábado ;; 
. privaron al.Tratadó de un cumpleaños '. 
:. exitoso. Eran varios los países dispues-, 
.tos a firmar ayer el protocolo, cuando se . 


“en vigencia del Tratado. 


- La decisión norteamericana no no trajo $ o 
ecos del espíritu del Tratado sino de la]... 
- muy poca recordada Operación High-:: 
“jump, .que en'1946 movilizó hasta los - 
hielos antárticos a trece buques de gue-” 
rra, 50 helicópteros y 5000 soldados en * 
un ejercicio destinado a probar que- 
“Washington podía respaldar un recla-- 
- mo territorial en ese continente, si al-* 
. guna vez encontraba funcional : a sus : 
intereses realizarlo. - . 7. 1 


- Oscor Roúl 'Cordoso - 
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DON [ETIENE LAIPALABR Apnea e ME 
—||Sobre la visita de Luis Anderson, 
- [secretario general de la ORIT. 


“otra par -, la autoniomía sindical jamás fue ua 


(0 
IN 


s 


Señor Director: ¡ SS 


MI Al regresar del exterior nos deparó la sor- 
presa de un reportaje que leímos con suma aten- 
ción, o sez, las manifestaciones del señor Luis 
Anderson, secretario pa de la ORÍ que 
publicara LA REPUBLICA e17,V, ppdo. en su 
páginn15. A , 

Ln aquella intervió, el aludido dirigente sín- 
dical regional, formula algunas opinsones que 
merecen, a nuestro juicio, una condigna re: 
ta. En el caso y para el que suscribe, ello consti- 
tuye un debcx includible de rectitud moral y 


consecuente adhesión para con los principios - 


enarbolados y sustentados por la Cios su 
constitu ión en 1994, cuyo Comité Ejecutivo 
(conse:” en Bruselas) integramos durante varios 
años en representación de América Latina funo 
delos res correspondientes), incluso, cumplicn- 
do varias misiones de estudios sobre Derechos 
Humanos -sindicales y condiciones laborales, 
encomendadas por la misma, en diversos países, 
que eran frecuentemente violados. -. > .-.: 

. Tales antecedentes (entre otros muchos que 
podríamos citar) creemos nos habilitan para res- 


ponder al señor Anderson, sobre sus aseveracio-. 


nes. El secretario de la ORTF ha dicho queno. 
comparte la fi: - fía de zutónomía”... Agregan- 
de: sitodas las" ¡genizaciones sindicales fueran” 
autóromas, entonces, ¿guién coordina lá Solidá- 
nidad intémacional de los trabajadores?...“Por 
éso (continúa diciendo) nosotros no podemos 
compartir la filosofía de Ta autonomfa”' 
destacado es nuestro). Y, para mayor abunda- 
miento, 2grega: “Federación Sindical Mundia 1 al, 
hace cuatro o cinco años, lanzó la tesis de la 
sutoromía, lo que es una tesis anticonfederación 
intemzcional, pero, sin embargo, la lánzarori la 
fuerza en Ámerica Latina”. "Nosotros, prosigue 
Expresando el cx ministro de Trabajo del gobier- 
no del extinto Gral. Torrijoyen aquel momento la ' 
e« albatimos, porque si nuestras centrales las 
siguician, da delas la desaparición de la 
Ctas1”...No obstante, el visitante panameño, ala 
par que rechaza temerariamente la autonomía . 


sindical, proclama: “*. Nuestras tesis sobre dos 
d1cechos humanos, la hbertad sindical soncuzs- . 


tonrerateraente fundamentales”... Elem- 
EMO aaa eaiaEs al résulla sorpren- 
dente, Tanto como la filosofía que conlleva el 


manificsto repudio a la autonomía sindical... 


Porque es a la propla CIOSL a quien está 
agravlando el señor Arderson, al incurrir en 
vos Megrantedesylrivación desvs Estatutos y 
Prirciptos.. En efecto: éstos estableceni Ari 
culo 1-Afitaclon-Inclso E: Se A 


eulornomia de las orpjanfzoclones NETA 

esi Autonomia, es smórumio de indepen- 
Conciay libere Y pora gobernarse (ya sea el país, 
el sindicato o cualquier institución) por sus pro- 
pias loyes. ¿Se podría, acaso, renunciar e esa 
potestad ?...Decimos rotundamente: ¡No! Por 


——h neta de q y 
do la tesis:, no quita ni arrega nada al 


"impuesto, ala FSM, enla orientación y acción, su 
: propia metodolog Ss ¡a Onentación y acción, $u 


Ene dE evifar su orable des 
 bramicnto ero lo que. po e tod AE ta”"un 


_Ceboza) le abren las PpStas alaex -abominabio 
ORIT”, instrumento del Departamento de Esta-. 


sindiceles”...Casi nadaf!!..: * 


impedimn.nto “para coosdinar la solidaridad in- : 
temacional'” (ni nacional) comolo pretende hacer | 
creer el señor Anderson. Muy por el contrario”: | 
significó el mejor aval o garantía que puede ¡ 
ofrocercualquicrorganizaci asindicalque nece-.; 
site apoyo solidario, porque demuestra que | 
actúa de motu propto, sin ataduras nf inferen: 
clas ajenas a la vo unta 


aya anzá- 
S:,1 Derecho de 
* autodeterminación $ FSM, ante la 


juinicmumpida erosión y a 
«aceler siegímenes medias DEnónes. 
mente denominad 0€l 


"Cómo mera ficción, 


“cambiando de imagen, tratando desesperada- 
Ersu propio. ins ment. 
.porsobre todo 


“econtecimiento inédito -como acertadamente 
señala el periodista de LA REPUBLICA-e 
insólito, agregamos, es cl acuérdo de coo; ¡ón 


ES polííIcos 
clón y acción dela 


anquí j 
Es lógico. y “admirablemente” te, “en 
consocuencis, que en el ns dsc e 
incondicionales amantienses del PC, incrustados, 
mayorileriemente cn la dirección del PIT.CNF 
(con su Y, tridimensional presidente á la 


o”, para "ls formición de Cutdros 


A Juan Ántonto Acuña 
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Mañana comienza reunión de 
juventudes de COPPAL 


AÑANA habrá de dai miembros para la declaración fi- (1) y Alejandro Montesdeoca .n 
comienzo en Punta del Este Pal. indicaron en visita realizada a LA 
la reunión regional de la Luego del almuerzo y en la pare MAÑANA que habrán de tratar el 
COPPAL Juvenil, (Comisión de final de estas jornadas el Plenario aspecto de los seguros sociales, la 


A A 


pu Partidos Politicos Para América discutirá propuestas y resoluciones desocupación, ta ampliación de 
3 Latina) con la participación de de los miembros plenos y obser- plazos y varios reclamos a nivel 
y de todos los partidos  vadores. social que preocupan al sector. 
políticos de los paises integrantes En tanto para las 20 horas se El grupo de jóvenes que parti- 
del MERCOSUR. . anuncia la clausura de la Reunión  cipará en este evento habrá de 
En esta instancia habrán de con una declaración final sobre los plantear, además, las inquietudes 
participar miempros acreditados de temas tratados y evaluados en esta  cnistentes en"los diversos sectores 
todos los sectores partidarios de ocasión. * políticos repeccto a la integración y 
nuestro país, como también de los Los representates del Partido Sus consecuencias para los paises 
restantes paises integrantes del Colorado, Luis Bernardo Pozzoio involucrados ca la misma. a 
tratado regional del sur. Ex 


El acto de apertura estará a 
N 


se realizará la presentación 

de las delegaciones para comenzar 

a las 10 e la mañana un panel 

, donde se debatirá sobre el tema 
“Los jóvenes en el Proceso de 


Integracción”. 
Después del al se conti- 
nuarán las tareas "desarrollando el 


] tema “Relaciones del MERCO- 
y 5 SUR con los demás bloques eco- 
3) nómicos del mundo”. 

Otro de los puntos que cuenta en 
el calendario de actividades es el 
relacionado a las ''Perspoctivas de 
la Industria y el Agro en la 
Integración””. En esta ocasión el 

estará integrado por los 
Ministros de Ganaderia, Economia 
y Pesca Ing. Alvaro Ramos y de 
Industria y Energia Dr. augusto 
Montes de Oca. A las 20 se 
procederá a la designación de co- 
misiones. 

Para el domingo se anuncia el 
inicio de las tareas con una reunión , ] 
de las Comisiones designadas el dia * E nn d EE 
anterior, apertura del plenario con . Montesdeoca, 
la presentación de las respectivas Luis Bernardo Pozzolo (hijo) y Alejandro dirigentes 
comisiones y la designación de 
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La Iglesia Cristiana de Jesucristo tiene a 
un colegio en el barrio Sarmiento, de ; 
San Miguel Van unos 60 chicos y el 
establecimiento es exclusivo para la 
congregación. Mientras tanto, el pastor 
Jorge Olea sigue detenido acusado de la 
desaparición de menores en Tucumán. 
Otras denuncias. 


- En el barrio Sarmiento, 
de San Miguel, provincia 
de Buenos Aires, donde 
tiene su sede central la 


- Eglesia Cristiana de Jesu- 


cristo, funciona desde 
marzo una escuela prima- 
ría, con 60 alumnos que 


' cursan los primeros E£ra- 


dos. El colegio es de uso 
exclusivo para los inte- 
grantes de la congrega- 


* elón, uno de cuyos repte- 


sentautes —el pastor Jor- 


” ge Glea— está detenido y 


“vinculado con la desapari- 
ción de jóvenes en Tucu- 
mán. 

La actuación de esta 


ie y 
Culto desde octubre de 


1985, y que se mantiene 
¿tconómicamente con el 
aporte de sus imegrantes, 
es investigada por el juez 
de Instrucción de la Quin- 
ta Nominación de Tucu- 
mán, Jorge García Mena, 
debido a las denuncias 
efectuadas por los padres 
de algunos de los jóvenes 
que abandonaron sus ho- 
gares “para seguir al pas- 
tor Olea”, según señala- 
ron. ] 

El pastor Olea (46 años, 
casado, jubilado de la Poli- 
cía tucumana) levantó ha- 
ce cuatro años un templo 
en la villa de emergencia 
Mariano Moreno, ubicada 
a ocho kilómetros de la ca- 
pital tucumana. En ese lu- 
gar, Olea reclutaba a 
aquellas personas que qui- 


- ción”, según decía. 


sieran “buscar su salva- 


El templo de la villa fue 
cerrado hace dos meses 
“por una orden del Espíri- 
tu Santo”, explicó el fun- 
dador de la orden, el tam- 
bién pastor Cárlos Sileo. 
Desde ese momento, co- 
menzaron a conocerse las 

mes de los me- 
nmores. Hace unos días, los 
padres de Lidia Susana 
Santuche (17 años, alum- 
na del Liceo de Señoritas 
Remedios Escalada de San 
Martin) denunciaron ante 
la Justicia la desaparición 
de su hija, “a instancias 
del pastor Olea”, quien la 
llevó a la sede de San Mi- 


guel. 

El pastor fue detenido el 
19 de junio pasado por dis- 
posición del juez Garcia 
Mena. Hace dos dias se le 
tomó declaración indaga- 
toria, tras lo cual se dispu- 
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2 secta del pastor de 
egío en San 
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so mantenerlo arrestado. 
La causa contra Olea ha 
sido caratulada como pri- 
vación ilegítima de la “H- 
bertad. | 

Ahora, otros padres se 
han sumado a lás denun- 
cias y todos apuntan al 
pastor Olea. Sin embargo, 
no sólo son los jóvenes los 
que han abandonado sus 
hogares. . 

Ayer, en Tucumán, la se- 
ñora Felisa Robles de Vi- 
llarrea) dijo que hace dos 
años su marido, José Au- 
gusto, “se fue de casa, con 
mi hijo Norberto, de 13 
años”. Pero antes de irse, 
contó la mujer, “vendió to- 
dos los muebles, la helade- 
ra, la cocina y las herra- 
mientas de su taller de 
carpinteria. Me dejó 'sin 
nada”. ¿Qué hizo con el di- 
nero obtenido? “Se lo dio 
al pastor Olea. Luego se 
fue con él a San Miguel”. 
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Cuba se integrará al organismo en un futuro 
Ordóñez: Aladi se está 


Buenos Aires (Sidalc) 


E La Asociación Latinoamericana de Integración (Aladi) se es- 
tá transformando en el foro latinoamericano de negociaciones 
por excelencia, para lo cual contamos con una capacidad técnica 
y logística y con un importante servicio de información comercial 
E ofrecer a nuestros socios, y por supuesto alos grupos subregio- 
nales. 

Así lo señaló el secretario general del organismo, Jorge Luis 
Ordóñez, durante una disertación en el marco de lacátedra Intal que 
tiwló “Que todos los caminos conduzcan a Roma, elriesgode perder 
la perspectiva latinoamericana”. La actividad fue organizada por el 

“Instituto para la Integración de América Latina (Inta)), del Bar.co 
: Interamericano de Desarrollo (BID),y se llevó acabo enla sede del : 
- Íntal en Buenos Atres. 

" > Ordóñezrecordó que en el campo de los servicios se negoció y se - 
”_suscribió el acuerdo sobre transporte intemacional terrestre de los 


y Obras Públicas del Grupo Andino recomerdaron la pronta adhe- 


-. "Proyecto libertadores” sobre integración, fesroviaria, que cuenta: 
Con el apoyo 'de la cooperación 


” er. nuestrasede un grupo establecido por el comité intergubernamen- 
“ul de la hidrovía' Paraguay-Paraná para negociar las bases de un 
* posible convenio de transporte que deberá convertirse en un impor- 
“tante” instrumento “para. convertir en. tealidad” este tascendental . 
* proyecto”. . y Y 

Ordóñez destacó además que no hace mucho tiempo se suscribió 
- el acuerdo de promoción turística que ha sido dinámicamente 
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, ¿países del Cono Sur. respecto del cual los ministros de Transporte -: 
+ sión, igualmente, la asociación trabaja con la comisión gestora del 


española, 
“Próximamente -añadió el titular de la “Aladi- habrá de reunirse . 
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CUBA EN ALADI 


Tambiénestá próximala sAhesión de ha totalidad de los 
incluyendo a Cuba- al acuerdo que prevé la libre circulación de:: 
bienes culurales, *"Y en reciente reunión de responsables del área: 
Cultural enla rs AN eE ago Comúndel: 
Libro”, dijo Ordóñez. -...... 


- productivo, la Aladi trabaja oceano: con otros organis-; 
mos como la OEA, el PNUD, el SELA y la Unesco, para avanzar 
"sn programas tales como el “proyecto 'Simón Bolívar para la” 
«integración tecnológica regional, la imovación:y la compettivi--: 
dad indusuial”, que fuera lanzado, por: elprosidente Carlos Eecióó : 


- Pérez en ocwbre del990, E s 

En ese contexto se convocó” a. una :zeumnión' de expertos y ñ 
"técnicos de la industria eléctrica y electrónica para echar a pet 
» el “proyecto paradigma”,que tendrá como objeto el desarrollo de : E 
- Un programa regional para la elapin eco y la prod ión de:: 
circuitos integrados. ' > . 

Ordóñez destacó malienie la. creciente 'participaci ón de los. 
, empresarios privados, lo Cual se corresponde con.las priorida-: 
.des de la Aladi en materia de desarrollo de las inversiones y: 
"facilitación y la promoción del comercio, en este aspecto -con 
- cluyó el conferenciante- la utilización del sistema mulilateral. E 
- de pagos permitió en 1990 ahorrar 11 422 millones de dólares É 
-enel movimiento de divisas, lo que ds un écord lc E: 
co. 
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DOEstudo do FMI analisa 
as duas últimas décadas, 
atribuindo reducáo ao 
elevado custo do dinheiro. 
E faz recomendacáo aos 
países que emprestam 


ARYSINHA AFFONSO 
Editoria InternacionaVZH 


O Fundo Monetário Internacio- 
mal, muitas vezes acusado de ser o 
responsável pelo atraso e a miséria 
de paises do Terceiro Mundo, di- 
vulgou este més um estudo sobre o 
custo dos gastos militares em rela- 
cáo ao PIB de 125 nagoes. E foi 
ainda mais longe: O diretor-gerente 
do Fundo, Michel Camdessus, pe- 
diu em Genebra, diante do Conse- 
lIho Económico e Social das Nagdes 
Unidas, que sejam reduzidos os gas- 
tos militares e essa verba, redirecio- 
nadada para investimentos sociais e 
económicos. Só em 1990 o mundo 
dispendeu US$ 950 bilhdes na aquisi- 
cio de armas — fora a Guerra do 
Golfo —, segundo dados do Instituto 
Internacional de Investigagáo para a 
Paz, com sede em Estocolmo (Sué- 
cia). 

De acordo com o Boletim do FMI, 
entre os anos de 1972 e 1988, os 
gastos militares absorveram 5% dos 
recursos mundiais. “Em alguns pai- 
ses em desenvolvimento, esses altos 
níveis de gastos militares desviaram 
fundos que poderiam ter sido utiliza- 
dos para levar adiante programas so- 
ciais, projetos de desenvolvimento 
económico e do setor privado”, diz o 
Fundo. O estudo analisou dados cor- 
respondentes a 125 países e revelou 
que nesses 16 anos 55% dos gastos 
foram feitos pelas nagdes industriali- 
zadas. Que, no entanto, por serem as 
mais ricas da Terra, comprometeram 


A 


menos de 4% do seu Produto Inter- 
no Bruto (PIB) na defesa, enquanto a 
média dos demais ficou em 5%. 


GASTOS — Dos USS 950 bilhdes 
aplicados na defesa em 1990, Uniao 
Soviética e Estados Unidos respon- 
deram por 60%. O total demonstra 
uma queda de 5% nos gastos milita- 
res, pelo segundo ano consecutivo, 
atesta o organismo sueco. Que infor- 
ma ainda os números dos 12 inte- 
grantes da Comunidade Económica 
Européia, US$ 152 bilhdes, e do Ter- 
ceiro Mundo, US$ 150 bilhdes, no 
ano passado. 

O estudo do FMI afirma que a 
Europa Oriental reservou 9,5% do 
seu PIB, em média, para a defesa, 
nas duas últimas décadas. O mon- 
tante corresponde a 30% dos in- 
vestimentos mundias no setor, nos 
anos 70, e a 23%, nos anos 80. Já o 
Teroeiro Mundo ficou com uma fatia 
média de 20% do total, reservando 
$% do seu PIB para esse fim. 


Mas a tendéncia é descendente, 
garante o estudo. Embora os gastos 
dos governos só tenham aumenta- 
do nos últimos tempos, a porcenta- 
gem do PIB mundial usada para 
fins militares só tem caido. Esse 
comportamento é especialmente ob- 
servado nos paises em desenvolvi- 
mento e o FMI atribui ao aumento 
do custo do dinheiro (leia-se taxas de 
juro). “A proporcáio de gasto público 
correspondente ao pagamento de ju- 
ros aumentou quase 80%”, diz o 
Boletim. A ginástica que os tomado- 
res de empréstimos foram obrigados 
a fazer, para suportar o custo do 
dinheiro, levou-os a passar a tesoura 
nos gastos militares, constata o estu- 
do. 


— A queda foi, 


em média, de 23% nos 51 paises 
em desenvolvimento analisados: 21 


0] 
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deles reduziram os gastos, 13 fica- 
ram no mesmo patamar e 17 au- 
mentaram. A economia também re- 
cebeu menos dinheiro (17%), en- 
quanto os investimentos sociais ti- 
veram um pequeno aumento. “Os 
gastos militares absorvem recursos 
que poderiam se destinar a outras 
esferas, como os servigos sociais e 
económicos. Ainda que alguns ar- 
gumentem que os gastos militares 
estimulam o crescimento económi- 
oo, há formas muito mais eficientes 
de utilizar os recursos e que aporta- 
riam majores beneficios á econo- 
mia”, diz o FML 
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Entre suas conclusdes, o estudo 
traz uma recomendacáo expressa aos 
donos do dinheiro: já que as restri- 
qdes finanociras repercutem sobre o 
investimento em armas, que na hora 
da negociacáo sejam reforcadas as 
exigencias para que o dinheiro seja 
utilizado de forma produtiva. 


CETICISMÓ — Ainda na semana 
passada, Os cinco membros perma- 
nentes do Conselho de Seguranca 
da ONU — Estados Unidos, Unido 
Soviética, Franca, Grá-Bretanha e 
China — estiveram reunidos para 
tratar de desarmamento. Esses pai- 
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O mundo está gastando menos com armas 


FS 


ses respondem por 90% das expor- 
tagdes de armas do mundo intciro, 
e justamente por isso há muño ce- 


O mínimo que outros interess 
honário podem dizes É que os cista 
estáo legistando em causa própri 
venda de armas convencionais d i 
rante o ano passado, US$ 19 búlbdes 
foram parar nos bolsos desses grar 
des, segundo dados do Instituto tn 
ternacional de Pesquisas para a Paz 
de Estocolmo. 
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o moderno jato francés Jaguar esteve em evidéncia na Guerra do Golfo 
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Forcas seráo menores, 
mas melhor equipadas 


LUIZ CARLOS DOMINGUES 
Pesquisa'ZH 


A destruiáo do Muro de Berlim, 
o fim do Pacto de Varsóvia e a 
assinatura do Tratado de Limita- 
cáo de Forcas na Europa reduzi- 
ram a necessidade de forcas milita- 
res em muitos paises. As futuras 


- perspectivas que se abrem com a 


entrada em cena da Comunidade 
Económica Européia e com 0_novo 


na Marinha e na Forca Aérea. 

A Inglaterra, mais tradicional alia- 
da americana na Europa, anuncia 
um corte de 20% do seu orcamento 
para a defesa, num dos enxugamen- 
tos mais drásticos dos últimos 30 
anos. O Exército será reduzido em 
torno de 40 mil homens, a Marinha 
em 12 mil e a Forga Aérea deverá 
perder 15 mil homens. O governo 
promete Forgas Armadas menores, 
mas melhor equipadas. 


posicionamento dos paises do Leste” —Nos demais paises da Europa, a 


europeu também contribuem para 
que os estrategistas mundiais 00- 
mecem a reavaliar o papel das For- 
cas Armadas. 

Os cortes com gastos militares 
atingem os principais paises mem- 
bros da OTAN: EUA, Franca, In- 
glaterra e Alemanha, entre outros. 
Os Estados Unidos pretendem, até 
1996, reduzir em 25% seu orca- 
mento para a defesa. Mesmo após 
o sucesso da guerra do Golfo, o 
Pentágono discute O corte de seis 
das 113 divisoes. que compóem o 
Exército — O que significa uma 
diminuicáo de $20 mil homens — 
além de outros cortes significativos 
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disposicáo em repensar os gastos 
com a defesa náo é menor. A Ale- 
manha reunificada anuncia um corte 
de 140 mil homens em suas Forcas 
Armadas. A Franca pretende reduzir 
seu Exército de 290 para 250 mil 
homens e vai diminuir o prazo do 
servico militar obrigatório de um ano 
para dez meses. Náo se pode aquitla- 
tar ainda o que está sendo feito no 
paises integrantes do extinto Pacto 
de Varsóvia, mas a disposicáo da 
URSS a limitar as armas nucleares 
na Europa é um indicador de que 
mesmo a maior poténcia bélica da 
Europa parece decidida a repensar 
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(ola el mundo sucumben a su seducción 


tterno verano 


Rio aventura aparte que, casi ine- 
Jui- | vitablemente, se inicia con la 
ins- | caipirimha —aperitivo a base 
ale- | de aguardiente y limón— los 
»de | hujuriosos desayunos, la fei- 

joada —que bien puede con- 


an- | siderarse el plato nacional— 


mo | que se sirve acompañada por 
del j arroz blanco, couve —una 
ado | verdura cortada finita— to- 


o do Pepino, Barra de Tijuca, 


Viajeros de todo el mundo 


dan fe de la magia que convo-. 


ca Rio de Janeiro, acostada al 


pie del Corcovado: ¿Quién no 


quisiera regresar a ella? 
El viajero encontrará lo me- 
jor de todo lo que espera en 


1 


06 er He EN 5 ELA 


Y TT 0 as o era im 
to. 
a | 


parte nada más que 2% del tu- 


A. 
nido que Argen- 
tiná es el p 


n Tu- turismo intergacional. Cree- 
ar yla | mos que esto, gs muy impor- 


n para este sector 
> MU esta porción de América toma 


rismo del mundo. Quiero des-: 


ya que / 
; que más ha cre-., 
cido en los dos últimos años en 


1681 9P OJUN[ 9P ¿1 SOU] “SOY SOUONG *OJAJDUBUJA ONQUIY 


an- ITESO —panceta frita—, fa- grandes hoteles de 5 estrellas, xficia- tante y creo que se debe a tér- 
be- | rofa —plato a base de | además de una oferta hotele- uatro | minos CORCTEÍOS COMO 
1la | fariña—, salsa de pimienta y | ra variada, accesible a muchos desde | salubridad y seguridad. Está 
in- | maranja cortada. presupuestos. Los brasileños ports 2 Dtos desti 

te | _—__—_—_—_—_———————— | entienden que el turismo es ituida | que en América eran más im- 

. | o Vida mocturna = | buen negocio. deo y | Portantes que Buenos Aires. . 
Rio jue va | Me encuentro en estos mo- 
lar- A R a 

La vida nocturna de Rio bu- e esté | mentos'en Buenos Aires invi- : 
ej lle en shows, teatros, clubes . + | tado por el. presidente de ; 
lS- privados y escolas do samba, ¿—_ | ENATUR, Francisco Mayor- 


: choperías, karaokés —shows 
ena | de principiantes—, gafieiras, 


ral — 
E cd pagodes y shows eróti- he 
.n Para el día hay una lujosa e 
Sus | colección de playas: Flamen- se as 
2 go, Botafogo, Urca, Vermel- apor- 
£C. | ha. Leme, Copacabana, Ar- aqui 
-— | posdor, do Diabo, Ipanema, hover 


Lebloa, Vidigal, So Conrado | 


Es 2pón, 
ños _9_ a —-,0 Sea 
O ETA que, sin 1 perder nuestra perso- 

mos ocho países a trabajar en | nalidad, cuatro países que tie- 


conjunto allá en el año 1987 (a 
fines del "86 no estaban inclui- 
dos en ese momento Argenti- 
na y Brasil, porque no lo con- 
sideraban aptos para podes 
trabajar ni crear un nuevo os. 


nen cada uno sus característi- 
cas, aspiramos a que rápida- 
mente Chile esté con nosetros 
también para un común mer- 
cado turístico. En Europa sa- 


reales. Creo que esto es un 
contagio, está demostrando 
que hemos perdido aquel tema 
de la posibilidad de que los 
países fuéramos competidores 
entre sí, sino que somos com- 
plementarios. Creo que Uru- 
guay no tiene nieve, Uruguay 
no tiene montañas, pero que 
a su vez tenemos pequeñas lo- 
calidades bastante importan- 
tes, creo que tenemos un Mon- 
tevideo que aún atrae, quizá 
porque sea una ciudad chica y 


a : 


ganismo). Uruguay se unió a 
esta tesis de no crear un orga- 

| nismo porque ALADI cumple 
¿] la función de un organismo in- 
«| tegrador y dentro del organis- 
mo integrador comercial tiene 

¿| al turismo dentro de sus bases, 
“| asi que el Uruguay tuvo la ta- 
rea de convencer a Argentina 

y Brasil para que entraran en 
esta organización que se llama 
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grandes problemas en cuanto 
a polución, a contaminación y 
algunos de carácter ecológico, 
que gracias a Dios no tenemos 
en esta parte del continente y 
creo que es lo que más debe- 
mos promover: venga al Co- 
no Sur a reencontrarse con us- 
ted y con la naturaleza. 

Los destinos turísticos van 
cambiando, sabemos que en | que el Uruguay ofrece desde 

un balneario int 

hasta balnearios de menor im- 
portancia, pero Muy lindos, 
4 como puede ser toda la zona 
de Rocha, donde ha sido de- 
clarada reserva ecológica del 
país, o en Piriápolis con un lu- 
gar como el Argentino Hotel 
y un centro de salud como Pi- 
riavital que es un tema muy 
importante para alentar el tu- 
rismo. Un turismo que hoy se 
r-aliza cada día con más fre- 
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Punta del Este que sé lo ha ga- 
nado de por sí, es un titulo que : 
A E 
mos todas las posibilidades ya ; 


A o AN 


A E 


Viene de pág. X 
cuencia y con menos días. 
P.: ¿Se está en condiciones 
de recibir en Punta del Este 
gran cantidad de faristas?, 
¿cuántas personas pueden re- 
cibir, con cuántas camas cuen- 
tan actualmente y cuáles son 
los proyectos . ya que se obser- 
van muchas obras nuevas? 
J.V.G.: Efectivamente, creo 
que hay un tema que es el que 
se admite, la gente dice fácil- 
mente que no tenemos buena 
infraestructura y digo que es 
cierto que no tenemos una 
gran infraestructura, pero em- 
pezamos diciendo que no tene- 
mos salas de cónvenciones. 
Claro que no tenemos salas de 
convenciones de 2000/ 
3000 personas, pero 80% de 
las convenciones y los congre- 
sos que se realizan en el mun- 
do son de menos de 400 per- 
sonas, y allí sí tenemos salas 
de convenciones. Cuando de- 
cimos que, de repente, la in- 


. fraestructura de Punta del Es- 


te no es adecuada, yo digo que 
se desarrolló el GATT, la 
Conferencia Parlamentaria 
Mundial, y se albergaron mi- 
les de personas, este año en 


blico que no es el que está 
acostumbrado a ir a Punta del 
Este y no creo que se exageró 
cuando a veces se dijo que al- 
guna persona durmió en el 
auto, O fue a dormir a San 
Carlos o a Maldonado. 


+ Crecimientos 


P.: ¿Cuánta gente alberga 
Punta del Este en verano? 

J.V.G.: En verano Punta 
del Este alberga fácilmente 
450.000 personas. Yo creo que 
estuvo a “full” en el mes de 
enero, en el mes de febrero no 
y en marzo tampoco. Es otra 
de las cosas a que nos vamos 
acostumbrando, por qué ene- 
ro y febrero, y por qué no di- 
ciembre y por qué no marzo. 
Este es el primer año en que 
los grandes crecimientos que 
hemos tenido han sido en di- 
ciembre y en marzo, pero no- 
sotros estamos promocionan- 


: do que la temporada, la alta 
: temporada, no son dos meses, 
“ sino que realmente son cuatro. ¡ 


Y se pueden encontrar tarifas 
mucho más accesibles en el 
mes de diciembre y en el mes 


“de marzo que en el mes de fe- 


brero. Pero parece que estu- 
viéramos frente a un cuello de 
botella, donde a todos les in- 
teresa ir en enero y febrero. 


P.: Háblenos del proyecto 
hotelero, en Montevideo se es- 


tá ampliando el Victoria, y 


El turismo en el Cono Sur 


hay otro hotel más que se está 
terminando. 
J.V.G.: Se terminaron dos 
hoteles de cuatro estrellas en 
la Plaza Libertad y se está ter- 
minando otro en este momen- 
to, el Lafayette, o sea que en 
el término de un año, Monte- 
video ha puesto en circulación 
tres hoteles cuatro estrellas. 


+ Ampliación 


P.: ¿Y el Victoria Plaza pa- 
ra cuándo estiman que va a es- 
tar termizado? 

3.V.G.: La ampliación del 
Victoria Plaza consideramos 
terminará en 18 meses, a pe- 
sar de que tiene un avance de 
3 metros diarios, algo nunca 
visto por lo menos en Uru- 

guay. Estas son obras que'se 
hacen normalmente en seco, 
como en San Pablo y Nueva 
York, pero en Uruguay no es- 
tábamos acostumbrados a ver 
un avance tan rápido. Uru- 
guay sacó un plan de proyec- 
tos de complejos turísticos y 
ahora complementado por 
medidas externas. Creo que 
hay 23 proyectos que se han 
presentado en turismo; se es- 
tá en este momento en el tema 
de la selección, pero no me ca- 
be ninguna duda de que como 
mínimo dos hoteles de gran 
categoría en Punta del Este 
son inminentes, porque se han 
propulsado más de 10, pero 
como mínimo dos van a salir 
rápidamente. 

P.: ¿Cuál es la visión del 
ministro cuando ve que mu- 
chas empresas argentimas se 
trasladan a la vecina orilla del 


Las concurridas playas de Punta del Este y la 
edificación en la ciudad son los grandes atractivos 
que atraen al turismo de la región, especialmente de 
la Argentina. 


Uruguay, a hoteles relativa- 
mente chicos, muy conforta- 
bles pero chicos, para hacer 
uza convención?, ¿qué es lo 
que buscan? 

J.Y.G.: Yo puedo estar 
equivocado pero no nos olvi- 
demos que a Buenos Aires 
quizás el porteño mismo, no el 
argentino, no le da importan- 
cia, a lo que es esta gran me- 
trópolis, que debe ser una de 
las más importantes del mun- 
do, pero realmente como es 
una gran metrópolis, también 
su vida es tremendamente agi- 
tada y creo que entonces, el 
ejecutivo argentino trata de ir 
al Uruguay para sustraerse de 
lo que es el teléfono, el lugar 
donde está. Yo no creo que se 
busque realmente a Montevi- 
deo o Punta del Este, en par- 
ticular, porque le ofrezca me- 
jores condiciones. Creo que es 
lo que hacen casi todas nues- 
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tras empresas en Montevideo 
cuando hacen una evaluación 
de su trabajo y salen de Mon- 
tevideo a otra ciudad del inte- 
rior, como San José, Piriápo- 
lis, o Colonia. Creo que el te- 
ma es sustraerse un poco del 
teléfono, del hábitat, del lugar 
diario, donde de alguna mane- 
ra a usted siempre lo están 
realmente ubicando. En cam- 
bio, si usted dispone que lo 
que está haciendo en ese mo- 
mento es un congreso de eva- 
luación o de proyección de su 
empresa y está fuera del país, 
es muy difícil que los proble- 
mas cotidianos se los trasladen 
allí. Habrá alguien que los va 
a arreglar, porque yo digo que 
hay gente que es insustituible 
pero no imprescindible, con lo 
que quiero decir que siempre 
se van a solucionar los temas, 
en la medida en que usted es- 
té fuera. 


P.: Para fimalizar, ¿cómo 
prevé esta temporada si van a 
mantener los precios como es- 
tán en este momento en Pun- 
ta del Este? 


3.V.G.: Yo creo realmente 
que el tema de los precios es 
un tema que ya en Uruguay se 
ha superado, creo que ya la 
gente ha desterrado el tema de 
que las temporadas son tem- 
poradas de dos/tres meses, to- 


mos en los países es la gente, 
es la cultura, es la capacidad 
y creo que entonces en todo es- 
te tema el objetivo que tene- 
mos es muy claro, la tempo- 
rada anterior que fue una tem- 
porada buena, para nosotros 
una temporada piso, no pode- 
mos aspirar menos que eso. Y 
lo que tenemos que cambiar, 
que sea un objetivo y no una 
aspiración. Para que la aspi- 
ración se transforme en obje- 


tivo, creo que debemos que te- 


ner muy claro que tenemos 
que armar estrategias y una 
promoción permanentemente 


dir.gida, ofreciendo las distin- 
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“Mara o ; 
ntrevistamos a Liber Seregni a su regreso de México y con 


: ZP ñ J/ Ib mn 2 ene” avión para un corto viaje a Chile, donde parti- 
-( y fe PRL. a 00 E pa Allende en Santiago y una reu- 


ni 243 en Valparaíso. Antes de formularle 


AREA A A a e 


A NA ES Ñ 22 nrerintas que traíamos in mente, nos llamó la atención 
a 
á rr occ rro paar 


rentotucción (2! Cuernica hecha en. lana, colgada 


A 


AA frente >" exeritorio. DE un regalo que recibió al salir de la 
corea”, esmieccionade no *5s presos políticos a lo largo de $ 
cos años y metio cen saciencia excepcional, eligiendo cui- 
cacocamente el color Ce las hebras. El parecido con el mo- | 
Cr 2 te Picasso es acmirable. Cuando Lili, la esposa cel ge- l 
128 Pis a la cornada inzugura! del tivo, más allá de las tonalidades Le 
Lamento cel gripo de San Pablo se revelan en las diversas poste 
ce recib? una tavitación espo- en el curso de los debates, que el : 
avloridadas micionzles documento resalta muy precisa- | 
mente el carícter democrático y de 
>rolurciuzeción de la democracia | 
que hay que operar, la necesidad de 3 
la convivencia y del pluralismo, esí 1 
como la erradicación de toda forma i 
de violencia, además de un desarro- 
| a ea un Mo muy extenso en lo que hece tanto i 
] eN A: uorla Rios al enfrentamiento al nuevo orden ' ¿ 
i ME E internacional emergente ds los siutce- 3 
| Me a q e Fe7Tesen= sor “*l este europeo, de los países S 
RS 23 83.2 00rca pro- socialistas, como del conflicto del A 
is IR , Golfo Pérsico. Situación internacio | 
TA 10 COA nelquenocstáciara mi sedimentada é 
S A Te E ace od todavía, a mi entender, en cuanto a pa 
E a Pp suproceso de definición, pero que sí 
E E ta cacCemna mara, sin duda, la presencia hege- 
cmo YO 142 delicados,  ménica, en el campo político y mi- | 
litar, de los Estados Unidos de 
Norteamér ca. 
¿ —¿S0 chordó el tema de las; ] 
haria ofentiva neo !bearai? 
a — 1 otro gran tema que abordó el 
encuentro fue, en efecto, 11 ofen- 
£ Ja resolución de la  siva ideológica y política del neoli- 
i War Do ca y la presencia de esos  boralismo a lo largo y a lo ancho del 
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condes, La Colenoción urguaya 
en daloc is mmmeros:s y también 
> caificadas ave asistie- 
2ncr eresentes representan- 
del Torida Comunista, dal Par- 
Ufa Socialista, de la Vertiente, de la 
- Torular, del MON, del 
¿cn RN y del POR. Asistí a 
clancas de los sesiones nada más 
cve nara poesenciar, desde orás, al- 
es y en la ctara final 
a 2 Somos invitados a integrar 
cani dercia, 

Corc/nta que el encuentro fue 
eanuv imnotante, con una numerosa 
anmeaián y con una gran armo- 
E documento finv es, a mi en- 


continente, y la necesidad conse- 
cuente de que las fuerzas progresis- 
tas y de izquierda de Latinozmérica 
unan sus esfuerzos para enfrentar 
esta ofensiva no sólo en el compo 
político, sino fundamentalmente 
——es nuestra idea de siempre— para 
elaborar y precisar los modelo” *: las 
respuestas alternativos al moelo 
neoliberal, porque hasta shora la iz- 
quierd= del continente no los ha 
procesado suficientemente. En ese 
plano, el resuitado del encuentro es 
altamente positivo. 

—¿Cuáles serán los próximos 
pasos? 

—-Por otra parte, ya se planifican 
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P Z, 24 Z, ES endo”, extenso de móz, cuizá pro- y acuerdan una serie de pa<os a dar 
; PÉTES poco f Eusto, rrecisamente, de la búsqueda en lo sucesivo. En primer Jugar, de- 
$ da cossenso, pero esos documentos — signar una mesa de carácicr penma- - Ñ 
E centenas la quitan concreción a las nente que va a encargarse de toda la 3 
j E rar ACORDES, ecordinación de esta tarea. En se- ; 
: Quito Cocir abiertamente, para el gundo lugar, realizar en Perú una 
í totor de LA EORA POPULAR. — -'ón para discutir y procesar los 

q tenmén en ese encuentro estu- mocos altemativos. El año 
¡ “epen presentes dos posiciones de próximo se relizará un nuevo en- 
¿ ta izonlerda iofinoamericana: una  cuentro en una sede que va a ser 
moción conservadora, dogmática, y discutida por el grupo coordinador * 
¿ ona coción mayoritaria de puesta asesor. Luego se realizará un en- 
: dea ta ciurción de ta izquierda cuentro en Europa, al que asistirán : 
; len Latinoamédca, de evaluación de delegaciones y personas, a pro- i 
i los corzos y de Ja necesidró de los puesta e invitación de los franceses ¡ 
; comlor ers hay que operar no sólo que asisticron a este encuentro. 
. enel rensemiento, sine en el accio- También se resolvió realizar un en- 


ear d2 las Izquierdos en América 


no 
pS 


—¿Cóco Cofialría el contenido 


aforo finri? 


0 1 02 raso distin- 


cuento en Estados Unicos, a los 
efectos de discutir los procesos Co- 
rrespondientes. 

En capítulo aparte, se aprobaron 
una serie de resoluciones que tenían 
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neral, llevó el cuadro a enmarcar, notó que la señora que lo 
recibió temblaba; pero no dijo nada. Cuando pasó a reti- 
rarlo, en día y hora señalada, la estaban esperando dos se- 
ñoras: eran las madres de los presos que habían realizado 


el cuadro. 


Recién después de escuchar este relato preguntamos acerca 
de la reunión de partidos y movimientos efectuada 'en 
Viéxico y sobre su estadía en este país tan querido por los 
Uruguayos, sobre todo por cuanto vivieron allí los años del ¿, copppAL que se: realizará ca 


exilio. 


Siguen las respuestas del presidente del Frente Amplio. 


que ver con la solidaridad. Destaco, 
entre todas ellas, la solidaridad con 
el pucblo cubano, con la clara ex- 
presión —4nánime de todos los 
concurmentes—- * 


. sente, su futuro y su forma de go- 


bierno, y nadie más que el pueblo 


cusano, Hubo también decisiones 
referentes a Panamá y al retiro de 
las copas norteamericanas, El Sal. 
vador, Hxití —concurrió una delo- 
ezción en representación del presi- 
dente Arístido—, Nicaragua y su 
pzoceso revolucionario —-también 
escoba presente una delegación. No 
tengo en este rmaomento Ía lista, pero 

E comn=ñeros de El Salvador, 
uatemala, Colombia; 


Y c UA 
aro ON 
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as 
cudano el que tiene que fijar su pro- - 


había delegados prácticamente de 
todos los países. 


Un lugar reservado para ly 


so a hay un lugar cesado 
para el ¿rente Amplio, si es que éste 
resuelve integrarse, porque les diji- 
mos que no podíamos decidir ya que 
eso está sujeto a resolución del Ór- 
gano de dirección. 4 

Hicieron sendas intervenciones 
Hugo Cores y Jaime Pérez. 


Homenaje a Allende, 


reunión de COPPPAL 
Me voy el viernes al mediodía 


para Sentiago, a la reunión plenar:: 


02 


E] 


ico: estuvieron presentes dos izquierdas 


Valpiraf30, donde tiene su sede el 
parlamento chileno. Paso primero 
¡uz Santiago, dondo el viemes de - 
tarde se realizará un homenajo a 
Salvudor Allende y quiero estar pro- 
sente. SÉ que va a coacurrir Tomás 


en la que intervenimos asp 
sidentes, el síbado. Las sesiones 
plenarias son el domingo y el lunes, 
en Valparaíso, y termina después ca 
Santiago. Los asistentes concurrirán 
a situcar al presidente Aylwin, pero 
yo no me puedo quedar, desgracia» 
damente, porque el martes de ma- 


* ñana Cebo estar de regreso. El tema 


gentrico de la reunión es la integrar 
ción y los problemas que plantea, 
La inauguración es en la Sede del 


“Senado. y abrirá el sctn Gabriel 


Valdés. 
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COPPPAL. 


en Chile 


L próximo domingo 23 
comenzará la 16 
Asambica ia de 
la COPPPAL, en la ciudad 
de Valperaiso, Chile, pera 
debatir sobre “La  inte- 
sración de América Latina 
en el contexto mundial”. 
El General Líber Seregni, 
presidente del Frente 


se analizarán las ex- 
periencias de integración , 
: lescribiénd 


los acuerdos del MERCO- 
SUR, Pacto Andino. y el 
proceso iniciado por Méxi- 
co, EEUU y Canadá. 


El lunes de mañana in- 
tervendrá el Embajador. 
uruguayo Carlos Pérez Del 

secretario H 


dente norteamericano 


Jus», y 
considerada por los 
integrantes del 
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uo fuerte” 


. PAL, afirmó que América latina 
.hecesita “de un diá£logo más ín- 


.Ero que se amplíe la brecha 


COPPAL: “No 
hay democracia 
sín economía * 


Valparaíso (UP) - El senador 
mexicano Luis Donaldo Colosio, 
afirmó que “no hay democracia 
sin una economía fuerte”, al 
inaugurar aquí la décimo sexta 
Asamblea Plenaria de la Confe- 
rencia Permanente de Partidos 
Políticos de América Latina 
(COPPAL). ; 

Colosio, presidente de la COP- 


tenso” para hacer frente a un 
mundo en que prevalecen “nue- 
vas estruciuras económicas y 
donde cada país debe encontrar 
sus oportunidades en ellas”, 
aunque eso no elimine el peli- 


entre los países ricos y los* 
pobres. * A 
La reunión de la COPPAL en 
Valparaíso, sede del congreso 
chileno, está destinada a anali- , 
zar la integración latinoameri- 
cana en el contexto internacio: 
nal s mos 
El temario estudiará en espe . 
cial, el nuevo tratado comercial 
qué se proyecta éntre Estados 
nidos, Canadá y México, las 
respuestas latinoamericanas a 
la “Iniciativa para las Améri- * 
cas" del presidente norteameri- 
cano George Bush, el papel del 
Pacto Andino, las perspectivas 
de acuerdo con la Comunidad 
Europea y otros temas. - 
PAL están repre- 
e ES 
e izquierda, * 


5 O POS 
centro earierda 
come es el ca 


Os trabajadores : 
Moyimiento Patriótico Maurice 
Bishop, de la isla de Grinada, 
cuyo gobierno fue derrocado 
por una Invasión estadouniden- 
se la década pasada. 


Entre los asistentes se .en- : 
cuentra el dirigente sandinista 


Tomás Borge, quien dijo que 
frente a los estallidos de violen- 
cía que se registran en Nicara- 
£ua, el partido político que re- 

resenta apoya una solución po- 
hítica y pacífica a los conflictos 
creados en los últimos meses y 
se apone al uso de la violencia. 

Borge afirmó que Nicaragua 
atraviesa una crisis política j 
social debido al intento en e 
Congreso de desconocer las 
leyes del pasado gobierno san- 
dinista, respecto a la propiedad 
sibana y agraria. 
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Derechos.y. Controversias 
ad toos - RAIMUNDO BARROS CHARLIN (*) 


«La ejecución de un proceso de integración econó- . 
mica entre dos “o más paises que comprometa el 
¡ universo arancelario de bienes y que pueda extenderse 
Le R a otros factores de producción (capitales - servicios - 
trabajo), aspirando, incluso, a coordinar políticas ma- 
croeconómicas y a armonizar ciertas legislaciones na- . 
cionales, es un quehacer que necesariamente provoca- 
rá controversias y problemas de interpretación jurídica. 
La controversia y aún ta crisis, resultan, de alguna 
manera, consustanciales a esos procesos. Ciertamente / 
ph no hay que temer fa controversia y no es, de manera, - 
alguna, grave que ésta se produzca. El problema crucial . ] 
es no contar, incluso desde el inicio del proceso, con . Í 
procedimientos comunes, obligatorios y expeditos des- 
-tinados a solucionaria. SA 
Si nos detenemos a observar la compleja red de * 
acuerdos parciales y subregionales que se ha configu- * , 
- rado entre los países de ALADI desde 1990 a la fecha, 
contrasta la envergadura económica que proyectan, 
con el escaso avance institucional que ofrecen, parti- * 
cularmente en materia de solución de controversias. * 
Los diferentes acuerdos de integración suscriptos a. 
partir de esa fecha y la propia ALAD!, en el futuro, 
deberán estar amparadas por normas claras de dere- 
cho, o servirán de modelos de nuevos intentos frustra- 
dos de entendimientos regionales. A ] 

En un artículo de prensa no resulta posible exten- 
derse sobre este particular con ta extensión que requie--* 
re el asunto. Sólo cabe formular consideraciones gene- : 
rales que puedan resultar válidas para los diferentes 
esfuerzos de integración que están apareciendo, adap- 
tándolas a la naturaleza de éstos. —'' "... 0 * : 

Se insiste en la necesidad de que participen de 
manera efectiva en los procesos de integración, los . 
operadores económicos: empresarios, abastecedores,'* 
inversionistas. Pues bien, una manera realmente efecti- 
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Fácilmente, podrían e.trar.en conflicto decisiones 
emanadas de los órganos encargados de perfeccionar 
determinado proceso de integración con disposiciones 
legales internas de los palses miembros. De alli, que si 
no existe un horizonte jurídico divisorio nítido entre las 
competencias retenidas por los poderes públicos na- 
cionales y las que se transfieren a órganos internacio- 
nales comunes, el proceso de integración se volverá 
juridicamente ¡inestable e incierto. En el caso especifico 
de los acuerdos parciales y subregionales suscriptos 
entre los países de ALADI, tos que se supone serán 
convergentes al propósito de un mercado común re- 


. Ylonal, como lo señala el propio Tratado de Montevideo 
- 1980, podría ser conveniente contar, en el futuro, con 


un mecanismo común de solución de controversias. 
Pero, por el momento, no resulta fácil de entender la 
carencia de estos mecanismos y la debilidad institucio- 
nal y jurídica que ofrecen algunos acuerdos parciales y 
subregionales. 


* Embajador, Representante Permanente de Ciule ante la Asociación Latinos- 
maccana de integración (ALADO. 


...os 


va de participar, consiste en darles una acción judicial 
directa para que puedan reclamar de los incumplimien- 
tos generados en el desarrollo de los procesos de ' 
integración que les hayan provocado daño o perjuicio, 
sin esperar que sus gobiernos recojan sus plantea- ” 
mientos por la via diplomática. En esta úitima, muchas 


veces prima la consideración estrictamente política por 


sobre los alegatos juridicos y el propio gobierno del : 
particular perjudicado podría ser el responsable de 
incumplimiento. Asi, el operador económico debiera 
ser titular del ejerc.cio de una acción directa de incum- 


plimiento qué pueda ejercer, sea en sus tribunales 


nacionales, o en determinado organismo público na- - 


cional que tenga capacidad para iniciar, automática- 
mente, el proceso de solución de controversias que se 

. estructura “3ra esos efectos. _....-- oo o o 5 
or la complejidad técnica propia de los compromi- 

sos derivados: de los procesos de integración, las 


negociaciones de mediación, buenos oficios, concilia- . 


ción, es preferible que estén radicadas en organismos 


binacionales, subregionales o regionales especializa- . 


dos.. De no resultar aquéllas, la posterior instancia - 


propiamente jurisdiccional, debiera lógicamente, tener 

-fuerza jurídica suficiente para zanjar, sin ulterior recur- 

so, la controversia planteada. --.. . . 
El Tribunal de Justicia propio de las Comunidades 


. uu. 


e... 


Europeas, supone un grado de evolución política que . 
no se percibe aún en América Latina, donde ha sido * 


habitual una alergia al juez internacional, resultando 
" manifiesta toda reticencia a construcciones jurídicas 
muy elaboradas sobre este asunto. Tampoco "parece 


a. ess. 


. necesario, por el momento, llegar tan-lejos:como en ; 


“. Europa. Pero los particulares y aún los estados afecta- 


----dos por incumplimiento, no pueden seguir desampara- + 
. 3 dos, lo cual priva al proceso de la credibilidad que se 


- merece por sus objetivos y por las expectativas que 
“despierte en los operadores económicos. *. 
El Grupo Andino, de manera ambiciosa pero tardía, 


quiso seguir el ejemplo europeo ¡diez años después de , 


firmado el Acuerdo de Cartagena! cuando el cúmulo de 
incumplimiento eran tales, que todos los paises podian 
resultar, a la vez, responsables y victimas. Poner orden 
en la casa, arriesgaba con desplomar el hogar comun. 


La existencia de un ordenamiento juridico claro en * 


un proceso de integración, es la mejor defensa para los 
particulares y para los paises económicamente más 

: débiles. Ello supone instancias jurisdiccionales que 
velen efectivamente por el cabal cumplimiento de los 
compromisos contraídos y que puedan dilucidar inevi- 
tables dudas de interpretación de las normas comunes. 
Asimismo, los Órganos comunes que generan las deci- 
siones propias del proceso, deben actuar dentro de 
competencias explícitas, bien diseñadas en los acuer- 
dos-marcos respectivos, de tal manera que sus deci- 
siones tengan una Jerarquía jurídica clara en los orde- 
namientos legales nacionales. 
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El presidente del Grupo de Cairns 
Exterior 


GATT: inquietud p 
e E pr /SO6 ¿ 
un acuerdo agrícola razonable 


sando en que éstos últimos ya no se- 
rían beneficiosos”, agregó. 
países rupo de Cairns se verían 
En acuerdos bilate- 
rales tienen muchas más ventajas los 
países altamente desarrollados”, dijo 
Regúnaga a LA NACION al ser consul- 
tado sobre el tema. “De ahí —conti- 
nuó- la importancia que adquieren 
las definiciones políticas: desde la 


El funcionario destacó también la 


El mercado lanero 


En cuanto a las lanas, el funciona- 
rio australiano dijo que su país admi 
nistrará el gran stock que posee de 


LES AIR á 


SN 


y 


- Aunque todavía está en estudio el 
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La Argentina figura entre los 20 países de 
ingreso medio que se encuentran ““gravemen- 
te endeudados” y con “dificultades para aten- 
der el servicio de la deuda externa”, según el 
: Informe Anual del Banco Mundial 1991. 

De acuerdo con la metodología de la enti- 

dad cuando una nación presenta 3 de los 4 coe- 
ficientes clave por encima del nivel crítico 'se 
.lo posiciona como a nuestro país. 
''=Los mencionados coeficientes surgen de re- 
lacionar el nivel de la dueda externa con las 
exportaciones y con el Producto Bruto Inter- 
no, y el total de servicios de deuda y el pago 
de intereses con las exportaciones. 

Claramente Argentina supera todos los ni- 
veles de “país gravemente endeudado”' en to- 
das los coeficientes (ver cuadro adjunto). 

En la misma categoría se encuentran entre 
otros Chile, Ecuador, Egipto, Filipinas, Con- 
go, Honduras, Hungria, Marruecos, México, 
Uruguay, Venezuela, Nicaragua, Perú, Polo- 

nia y Senegal (la mitad de ellos pertenecen a 
Centro y Sudamérica). 


Buenos Aires, martes 16 de E de 1991, Ambito Financiero 


e Reto del desarrollo 


PX 

El Informe 1991 trata el tema de ““La tarea 
acuciante del desarrollo” y sostiene: que más 
de 1000 millones dé seres huníinos' subsisten 


? con menos de un dólar diario. EMBanco: Mun- * 


dial considera que el reto que plantea el desa- 
rrollo reviste hoy mayor importancia que en 
el. pasado, ya que cerca de 95% del aumento 
que experimentará la población activa en el 
mundo ocurrirá en países en dosarr 


desarrollo; ..- . 
"Las recomendaciones del BIRF para los paí 


ses en desarrollo son: 
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llo y bienestar de las personas; 2) Hacer el en- 
torno más favorable a las empresas: los go- 
biernos tienen que intervenir menos en la fi- 
jación de precios, eliminar restricciones a la 
entrada y salida de empresas; 3) Abrir sus eco- 
nouías al comercio y la inversión internacio- 
nales: esto exige una gran reducción de las res- 
tricciones al comercio y la'inversión y 
4) Corregir con acierto la política macroeco- 
nómica: la política macro tiene que lograr que 
los déficit públicos sean bajos y la inflación 
también y que se establezcan incentivos al aho- 
rro y la inversión basados en el mercado. 


e Visión sobre Argentina 


"En un apartado donde se analizan las expe- 
riencias de diversos países sobre la eficacia de 
las distintas estrategias adoptadas para lograr 
el desarrollo económico, la visión del BIRF so- 
bre la Argentina (Arg.) es la siguiente: 


“A principios de este siglo el ingreso per cá- 
pita de Arg..era semejante al de Australia y 


' Canadá, pero a partir de los años 40 la Arg. 
-ha padecido de inestabilidad macroeconómi- 
ca crónica y crecimiento lento. La inflación 


y 1lo3 repetidos fracasos de los intentos por es- 
tabilizar el entorno financiero han desalenta- 
do el ahorro y la inversión nacionales. Debido 
a la falta de estabilidad económica, e la Arg. 
le ha sido dificil adaptarse al empeoramiento 
que ha sufrido su relación de intercambio y 


el problema se ha agravado a causa del alto 


arado de protección. Estos fracasos: macroe- 
conómicos continuos explican en gran parte. 
la or de la tasa de crecimiento de la 


A 
MR ES 


NR E IIA IL E A! 


KA o 2 _EÁ2 >4> E E E EÁ EG >> A AAA 
- El país figura entre los “más gravemente endeudados”, según el informe anual del organismo internacional 
_ 2 -  ------- EE A -AA —___ == 


Mal presagio del Banco 
Mundial para Argentina 
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po ACIDA hace 101 años, bajo 

a el nombre de Unión Inter- 

m ig nacional de las Repúblicas 

-'Americanas, la OEA (Organización 

. de los Estados Americanos) ha te- 

:-nido épocas de gloria y de críticas. 

:; Actualmente, pasa por un período de 

; cuestionamiento. Hace un tiempo se 

s formó un Grupo de Reflexión para 

. que “pensara” la forma en que está 

; 2ctuando la Organización —que reú- 

¡ne a 35 naciones desde Alaska a Tie- 

rra del Fuego— y propusiera alter- 

“nativas de funcionamiento. 

, No obstante las críticas —que in- 
cluso acusan a la OEA de estar “pe- 
trifícada y anticuada"—, el organis- 

_Imo sigue operando en los más diver- 
..$0s frentes: salud, medio ambiente, 
narcotráfico. lavado de dinero, de- 
.Mocratización, derechos humanos, 
entre otros. 
:» Consciente de sus limitaciones, 
la OEA ha buscado renovarse. En 
949. durante la Novena Conferencia 
nternacional Americana, realizada 
en Bogotá, la Organización adoptó su 
actual nombre y consagró la Carta 
que le dio al sistema interamericano 
una estructura jurídica. 
:” Sus metas específicas fueron de- 
«finidas en Pr de 1956, durante una 
"feunión celebrada en Panamá con la 
-presencia de los Mandatarios de las 
repúblicas americanas. La libertad y 
4a dignidad del hombre, la conviven- 

* tia pacífica de los pueblos y su desa- 

“rrollo económico y social, son los ob- 

“Jetivos que persigue. 

2> Para poder cumplir a cabalidad 
"¿on sus finalidades, la OEA reformó 
su Carta en 1970. Numerosas inicia- 

« 2ivas, como la Alianza para el Pro- 

E y el Tratado Interamericano 

.£e Asistencia Recíproca (TIAR), 

“han sido patrocinadas por la OEA. 

.Muchas de ellas fracasaron, pero 
también hubo otras que dieron resul- 
tados, como la pacificación entre al- 

- + gunos. países centroamericanos du- 

«Tante la década del 60 y la observa- 

ón de procesos eleccionarios re- 

“dientes. 

.* El próximo 3 de junio se reali- 

»Zará en Santiago —en los salones del 

* antiguo Congreso Nacional, la actual 


MIA MUA 


.. a. 


+ Cancillería— la XXI Asamblea Ge- , 


> neral de la E de Estados 
¿ canos. encuentro, que se 
* realizará por segunda vez en nuestra 
» capital —Ja primera fue en 1976— 
ha sido definido como “histórico” 
3 por las autoridades del organismo in- 
* teramericano. : 
: Desde hace varios años, el brasi- 
- leño Joao Clemente Baena Soares 
. ocupa la secretaría general de la 
- OEA. Durante su gestión, la entidad 
+ ha crecido y ahora, con el reciente 
* ingreso de Canadá, Guyana y Belice, 
* “todos los países independientes de 
- América integran el sistema”, según 
" afirma el propio Baena Soares. El se- 

cretario general visitó Chile durante 
. tres días esta semana, para firmar 
- —junto al Presidente Patricio Ayl- 
: win— el convenio que ratifica a Chi- 
* te como sede de la Asamblea. 


— 


Dra recono 


n el Banquil 


d —La integración es cast un ¡en 
: motiy continental. A pesar que las 
iniciativas integradoras no han te- 

_ nido éxito, hoy se habla de nuevo del 
- tema con optimismo. ¿Pueden abri- 
. Barse esperanzas ahora? 

. —La asamblea que dio origen a 
* la OEA —bajo el nombre de Unión 
+ Panamericana— hace más de cien 
“ años, ya hablaba de formar una 
”. unión aduanera. Yo espero que no 
> habrá que esperar otro siglo para 
a que el sueño se concrete. Hoy las 
« Fondiciones son propicias para una 
x integración, porque hay una mayor 
¿ madurez en nuestros países, las rea- 
* lidades económicas son otras, existen 
¿ presiones para que el desarrollo eco- 
z nómico y la justicia social sean lle- 
ados a cabo. Todo eso crea un marco 
«-para la deliberación política en ma- 
“Apria de integración. Las bases son 
“«nás sólidas: de un lado hay una vo- 
¿Juntad política y, por otra parte, el 
- ¿empresariado también ha entendido 
fue la integración le es útil. Hoy, la 
.:Mmiciativa privada y la política con- 
“"Yergen y eso permite abrigar espe- 
“"Fanzas acerca de las nuevas tratati- 
'"<yas de integración. 

-*. —¿Por qué los intentos anterio- 

«Fes no dieron los resultados que se 
"sesperaban? 

v-»  —Tal vez porque las iniciativas 
partieron de definiciones abstractas, 
«Sin tomar en consideración los aspec- 
*- stos prácticos del proceso. Ahora es a 

“la inversa: partimos de las reali- 
- dades para llegar a las formulaciones 
“¡jurídicas y teóricas. Además, hay 
que reconocer que hoy existe mucha 
:Jnás conciencia que antes sobre la 
:sqecesidad de estar unidos. 

2 —¿Qué factores definen esa ne- 
: cesidad? 

12  —Existe hoy una mayor homo- 
-“«geneidad y una aproximación más in- 
'“«4ensa entre nuestros países. Hay pro- 
Ablemas que nos son comunes y que 

Caos hacen padecer de realidades dra- 
-<máticas, como por ejemplo el asunto 
¡“de la deuda. Una multiplicidad de 
- «factores es la que finalmente nos ha- 
¿Ce decir que las condiciones de hoy 
-"son muy favorables para la integra- 
:Z¡ión. 

El a 
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—JLa deuda externa es un proble- 
ma común. ¿Ha sido bien tratado? 
Se lo pregunto porque vemos cómo a 
Polonia y a Egipto les son perdona- 
dos compromisos y nada de eso ocu- 
rre con América Latina. ¿Por qué 
esa preferencia? 

—Esa es la pregunta que yo le 
hago a los ores. No encuentro 
ninguna explicación razonable para 
tratar a Polonia distinto de los países 
latinoamericanos. Dicen que Polonia 
está construyendo su democracia; 
nosotros estamos haciéndolo desde 
antes que los polacos. La misma filo- 
sofía que permitió que parte de la 
deuda de ese país fuese condonada, 
debería aplicarse con los compromi- 
sos de las naciones latinoamericanas. 

—¿ Europa tal antes 
que América Latina en la lista de 
prioridades de los acreedores? 


—Evidentemente. Eso es un pro- 
blema para nosotros. Y también un 


cos y la televisión de los de- 
sarrollados sólo cuando se produce 
una crisis. Es necesario cambiar este 
interés por las crisis por un interés 
por la normalidad. Tenemos que es- 
tar de moda, no por situaciones crÍ- 
ticas, sino por la normalidad que vi- 
vimos. : 
Vengo de visitar Es y Ja 

y vivo en Washington. El ncival 
asunto allá es os Oriental y al- 
gunos países asiáticos y 

América Latina es ignorada. El de- 
ber es nuestro. Tenemos que hacer 
algo, dentro de nuestro foro natural, 
que es la OEA. 


La iniciativa Bush 

—Dentro del marco de la inte- 
gración económica figura la Imicia- 
tiva para ias Américas del 
te Bush, que será analizada en la 
Asamblea de junio en Santiago. Sim 


embargo, la Iniciativa no ha sido 
profundizada y se la ha criticado por 
eso. i 


—Hay algunos puntos que deben 
ser profundizados y otros que 
ran por respuestas de América 
tina. Es una propuesta que tiene mu- 
chos ingredientes —inversiones, co- 
mercio, deuda, medio ambiente. Pero 
la idea necesita un comentario, una 
contrapropuesta de parte de los 
radio Además, 
untos que el propio Congreso 
de Estados Únicos debe definir. La 
Iniciativa naturalmente no es un me- 
canismo acabado y completo, pues se 
vivificará con los aportes y las suge- 
rencias que nuestros países ha, 


incentivar un diálogo que aclare 
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pectos oscuros. En la OEA, la pro 
Puesta está siendo A 
roacada: El objetivo dea y pro- 


de todos 1 
esfuerzos LA s los 
provechoso y de apli tó pr 

—¿Por qué Estados Unidos 
leresa ahora en hy ra 
rica Latina? Antes se limitaba a en. 
viar ayuda y a inyectar fondos, pero 


BO se comprometía en un Intento co- 
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Grande. La propuesta de Bush 

do obrece ayuda sino a 
para crear una nueva relación. 

rar en el corto pla- 


se puede 
>, porque debemos enfrentar en 


nuestra región dificultades claras, 
como por ejemplo la abismal diferen- 
cía en el desarrollo de las naciones 


del hemisferio. 


—¿Lo que busca Estados Unidos 
una zona de influencia 


es asegurar 
política y económica? 


—Es un poco difícil establecer 
con nitidez lo que se entiende por zo- 
na de influencia en un mundo cada 


vez más interdependiente... 


otro aquí, con el Mercosur; otros más 
en Centroamérica y el Caribe. Son 

cios que se: están creando en 
bes ones de nuestro continente. 
En definitiva, estos espacios podrán 
ser sumados en el futuro, de acuerdo 
a sus experiencias. Pero yo no habla- 


es 
s 


ría de bloque político. 
—Por 


un lado es útil para Amé 
rica Latina la cooperación con Es- 
tados Unidos. Pero, ¿no es también 


un riesgo? 


-—Antes que nada, en primer lu- 

, los países latinoamericanos de- 
En integrarse entre ellos, para po- 
der hablar con mucho mayor peso, 
no sólo con Estados Unidos, sino asi- 
mismo con Canadá, que también in- 
tegra el Grupo de los Siete, la co- 
munidad de los países más ricos del 


planeta. 


02 


Para poder conversar con ellos, 
es necesario que nos integremos. En 
la medida en que haya mayor inte- 
poo nuestra presencia será más 

uerte. 

—¿No resulta peligroso asociar- 
se con un país que ha enviado fuer- 
zas militares para derrocar a gobier- 
nos de la región, incluso en un pa- 
sado muy reciente? 

—Las cosas están cambiando mu- 
cho, no sólo de nuestro lado, sino 
también del lado norteamericano. 

—¿Usted cree que Estados Uni- 
dos no se encuentra en condiciones 
de intervenir militarmente de nuevo 
en algún país latinoamericano que 
resulte incómodo para sus intere- 
ses? 

—En lo que sé refiere a un pro- 
ceso de integración, cuantos más in- 
tereses económicos entrelazados 
existan, menor será el riesgo de una 
intervención. Es necesario que no- 
sotros mismos le demostremos a 
Washington que es del interés del 
propio progreso económico norte- 
americano que el continente entero 
se desarrolle. La interdependencia 
de intereses debe afirmarse. Y ésta 


"es biunivoca, en doble sentido. Cuan- 


do hay beneficios, éstos son mutuos, 


ud ¡orga 

be quedar claro que lo que se 

ha de dar entre Estados Unidos y 

América Latina es la cooperación es- 

trecha. La integración es un destino 

pora ios países latinoamericanos en- 
re sí. - 


La OEA, cuestionada 


— Usted dijo en Montevideo a 
principios de semana que la OEA pa- 
sa por su mejor momento. Sin em- 
bargo, hoy se le hacen muchas eríti- 


. casa la Organización. Se la acusa de 


perder liderazgo. 

—Es necesario que la gente se 

informe mejor acerca de la la de 
la OEA. Yo digo que la Organi 
se encuentra en su mejor momento 
porque está discutiendo los temas de 
actualidad: la cooperación democrá- 
tica, los derechos humanos, el medio 
ambiente, la Iniciativa para las Amé- 
ricas, el narcotráfico. Son tópicos 
candentes, que afectan el diario vivir 
de nuestras naciones. La OEA está 
en la discusión sobre ellos, buscando 
mejorías y soluciones. 
z —Se formó hace un tiempo un 
Grupo de Reflexión, que estudió el 
quehacer de la OEA. Uno de sus in- 
tegrantes, el senador chileno Ga- 
briel Valdés, dijo que “la Organiza- 
ción de los Estados Americanos está 
muy petrificada, anticuada”. 

—No es eso lo que se refleja en 
la conclusión que emitió el Grupo de 


(Continúa en la página D 8) 
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(Viene de la página D 7) 


Reflexión. Después del Protocolo de 
Cartagena (1970), la OEA ha ido 
evolucionando y sus mecanismos son 
flexibles. Creo que políticamente la 
OEA está actuando. En todo caso, 
cualquier organización se fortalece 
en la medida en que es utilizada. Y 
creo que la OEA está siendo utili- 
zada por sus afiliados. 

. —Pero hay procesos que se están 
dando al margen de la OEA, como, 


por ejemplo, el Mercosur o el Grupo * 


de Río. 
—Esas entidades tienen objeti- 


. vos absolutamente compatibles con 


ta Organización de Estados Ameri- 
canos. El Grupo de Río no es un or- 
ganismo contrario, adverso o rival de 
la OEA. Es un grupo de concertación 
polítiza de países. Pero la expresión 
de esas naciones en el ámbito regio- 


* nal va a expresarse dentro de la 


OEA. 4 

—Sin embargo, por ejemplo, en 
la última ronda de conversaciones 
en Bruselas, el Grupo de Río fue el 
que Jlevó la postuiación latinoame- 
ricana ante la Comunidad Econó- 
mica Europea. . 

—La OEA estuvo allí. Lo que pa- 
sa es que lo que la Organización no 
pedo hacer es: negociar. Pero no 

ay que entender al Grupo de Río o 
al Mercosur, por citar algunos, como 
entidades incompatibles con la OEA. 
Hay una gran confusión, porque ésta 
es un foro para la armonización de 
intereses. Si algunos países se reú- 
nen en un grupo subregional, ellos 
tienen que manifestar los resultados 
de su concertación en algún espacio 
concreto: a nivel americano, en la 
OEA. y . 

Además, estos grupos tienen co- 
mo función negociar. La OEA no es 
un organismo para negociaciones, si- 
no que es un lugar para el diálogo y 
dos conversaciones entre sus afilia- 

os. : 

—Es decir que la OEA conver- 
saría y analizaría los temas que 
eventualmente el Grupo de Río po- 


definida hace un 


dría discutir con otros interlocuto- 
res externos. j 
—Sí. Pero hay que hacer notar 
ue la gran riqueza diplomática de la 
EA es que permite sentar en una 
misma mesa a dos de los más ricos 
países del mundo —Estados Unidos 
y Canadá— con naciones de mucho 


menor desarrollo, en igualdad de 
condiciones. Esto tiene una gran im- 
portancia que se ha traducido en be- 
neficios prácticos para nuestro con- 
tinente. 


—También se le critica a la OEA. 


la falta de liderazgo político. 
—La Organización no.ha extra- 


viado su rol político. Prueba de ello 


centroamericano. También hace ob- 
servaciones electorales en todo el 
continente, inició el debate ambien- 


es el papel que está jugando ahora 
mismo en la solución del problema 3 - : 


” tal, analiza los alcance de la Inicia- 


tiva Bush, al igual que el problema 


a 5 _ _____ ___ 


y 


del na is E 

de acción. Noa Proponiendo líneas 
de liderazgo 
oro es qu 
mar decisi 

ralmente. > POr los países, natu- 


veo dónde está la fa] 
que se critica. Lo que 
e la OEA no puede to- 


—La Asamblea de Santiago fue 


tiempo por Wi. 


A A 


do 


lliam Douglas —presidente del Con- 
sejo Permanente de la OEA— como 
“histórica”. Habló también del “re- 
lanzamiento de la Organización”. ¿A 
qué se refería? S 
“Hemos realizado muchos es- 
tudios y tenemos conclusiones y evi- 


dencia práctica sobre los problemas * 
"que aquejan al continente. Esta 


asamblea es el momento de reus. 
este material y hacer una prospec- 
ción de la OEA para el futuro. Lo 
que se espera es que todo esto se 
transforme en un relanzamiento a: 


.la Organización, completamente i.- 


e de los estereotipos del pasa- 
O. 

—Una crítica generaiizada cue 
se les hace a los organismos muiti-. 
laterales —entre elios a la OEA— es 
que siempre van detrás de los acos- 
tetimientos... ] 

—Uno de nuestros futuros obje- 
tivos debe ser anticiparnos a los prú- 
blemas. En general, los organismos 
internacionales van detrás de ¡os 
acontecimientos porque es después 
de las crisis cuando se piden las so- 
juciones. La prevención es una de las 
finalidades más difíciles de lograr 

ara cualquier entidad, pero igua. 
ay que orientar los esfuerzos hacia 
ella. y 

—Un tema que siempre sale a 
flote en las Asambleas de la OEA es 
el de la meciterraneidad boliviana. 
¿Deben ventilarse problemas bila- 
terales en la OEA? 

—El punto ha estado en las ager- 
das anteriores y ahora también ¿.- 
gura. Lo que puedo decirle es que e: 
año pasado fue considerado el tema 
en un ambiente de cordialidad y es- 
pero que eso también ocurra aqui en 
junio. 

—Pero, ¿debe tratarse un te. 
bilateral? E 

—Cualquier país puede propc- 
ner un tema para la Asamblea y l: 
forma en que éste sea tratado es algo 
que escapa a las facultades del secre- 
tario general. : Si 
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E. E las decisiones que se estime apropi 
a 


co Lo OEA 


L término del XXi periodo ordinario de 
ta Asamblea General de la Organiza- 
ción de Estados Americanos reali- 

zada en Santiago de Chile, nuestro canci- 
ller, Héctor Gros Espiell, a cargo de las 
palabras de clausura de la reunión, mani-' 
festo que “la OEA ha salido fortalecida en 
ocasión de celebrarse la mayor Asamblea 
realizada en la historia de la Organización”. 

Joao Baena Soares, Secretario General, 
indicó que, “al aprobarse tanto et compro- 
miso de Santiago como la resolución de la 
defensa de la democracia en los paises 
pernos. se advierte la revitalización de la 


OMO recalcitrantes defensores del 
protagonismo de la OEA que siem- 
pre hemos sido, afirmando por 

ejemplo el “try OEA firts” (que se traten los 
conflictos primero en el ámbito de la orga- 
nización interamericana), no nos sentimos 
tan animados. 

Más nos parece que se ha reiterado una 
fraseología escuchada antes y repetida 
muchas veces, la cual no induce a ver 
fortalecida o revitalizada ta organización. 

La Resolución de defensa de la demo- 
cracia representativa señalada como resul- 
tado principal de la reunión, si bien es 
loable en su espíritu y propósito, no vemos 
que aporte elementos nuevos, consisten- 
tes, al orden jurídico interamericano. 

Reafirma la democracia representativa 
como condición indispensable para la es- 
tabilidad, la paz y el desarrollo de la región. 

lece como propósito fundamental, 

“promover y consolidar la democracia re- 
presentativa”, “dentro del respeto al prin- 
cipio de no intervención". Como acción 
concreta, instruye al Secretario General 
que solicite la convocatoria inmediata del . 
jo Permanente, “en caso de que se 


terrupción abrupta o irregular del proceso 
político institucional democrático o del le- 
gítimo ejercicio del poder por un gobierno 
democráticamente electo”. Para examinar 
la situación y decidir, se podrá convocar 
reunión de Ministros de Relaciones Exte- 
riores quienes analizarán los hechos y 
adoptarán las decisiones que estimen 
apropiadas, conforme a la carta y el dere- 
cho intemacional. 


A propia Carta de la OEA establece ya 
que, “la solidaridad de los Estados 
Americanos y los altos fines que con 

ella se persiguen, requieren la organiza- 
ción política de los mismos sobre la base 
del ejercicio efectivo de ta democracia 
representativa”. 

Reuniones de Consulta de Ministros de 
Relaciones Exteriores, “con el fin de con- 
siderar problemas de carácter urgente y de 
interés común” (art. 39 de la Carta), prueba 
que no hay mucho de novedoso en la 
convocatoria a los Ministros aludida en lo 
ahora dispuesto. 

Y recordando antecedentes, en 1959 se 
aprobó también una Declaración de San- 
tiago sobre Democracia Representativa, 
movida por la situación en Cuba, en la cual 
se dijo, entre otras cosas, que "los Estados 
Americanos con el fin de fortalecer las 
instituciones democráticas deben cooperar 
entre sí en la medida de sus recursos” y 
que “los Gobiernos de las Repúblicas 
Americanas deben surgir de elecciones 
libres”. 

De haber desembocado la Resolución 
de la XXI Asamblea en una acción automá- 
tica en casos de interrupción abrupta o 
irregular de procesos políticos democráti- 
cos, habría algo más de lo conocido. Un 
algo más a analizar detenidamente para 
establecer si sería bueno o no, a sabiendas 
de que la historia, las circunstancias pasa- 
das, superadas, hablan de que ni la tesis de 

Alberto Guani a través del Comité de De- 
fensa de la Democracia ni la del líder 
venezolano Rómulo Bentancurt, por fa 
ruptura de relaciones o el condicionamien- 
o del reconocimiento diplomático, hicie- 
lEYFon obra positiva y en los hechos quedaron 
Hrelegadas. 


Estamos según el tenor de esta Resolu- 


¿Fción en 1991, como siempre, detrás del 
¿8 respeto al principio de no intervención y el 
El; análisis de las situaciones para, “adoptar 


difusión del detal tec- $ 
opiadas”.  nológioo. S “nn | 


Pra 


produzcan hechos que ocasionen una in- ció. 


Montevideo, Sábado 15 de Junio de 1991 


ÍDUDOSA VIGORIZACION DE LA OEA 


A resolución comentada no encontró : 
espacio para apuntar a la organiza- 
4 ción de un sistema de protección 
internacional de los Derechos Humanos - 
que, valor aceptado incluso por parte de 
quienes más se aferraron a la no interven- 
ción, no sería violatoria del principio de ta | 
no intervención por cuanto, como lo escri- 
bió Gros Espiell en un estudio sobre, "El: 
Uruguay y la Protección internacional de 
tos Derechos Humanos”, “el principio de la 
no intervención surgió y se desarrolló co- 
mo condena a una intevención, a una : 
acción individual o colectiva, ej : 
ilícitamente, al margen del derecho” y lo ' 
reafirmó el ilustrado compatriota en acla- * 
ración publicada por EL PAIS, viemes 14 de 
junio, al referirse a sus pensamientos sobre 
el tema de la protección internacional de 
los derechos humanos, “cuando se plantea 
en términos correctos, la imposibilidad de 
oponerle la excepción de la reserva de 
jurisdicción interna o el principio de no 
intervención”. y 
El texio que logró el consenso de la . 
Asamblea hubiera ganado mucho en sus- 
tancia, superando la mera referencia a la | 
no intervención y recoger esa evolución en 
materia de derechos humanos, régimen de 
tibertad democrática y no intervención que : 
es un hecho avalado por la nuevas circuns- : 
tancias, la gestión de las Comisiones de ' 
Derechos Humanos que actúan en la OEA y - 
en la ONU y en la CEE como por los: 
acontimientos en el Oriente, en defensa de 
Kuwait primero y de amparo a los Kurdos 


La Doctrina Larreta, como se conoce el 
documento puesto a consideración de tas 
Cancillerías americanas por el entonces 
ministro de Relaciones Exteriores del Uru- 
guay, Eduardo Rodríguez Larreta, ha anda- 
do mucho camino desde 1945 en que na- 


posturas de R 
Guani como más adelante lo hizo en varias 
resoluciones la Organización Interameri- 
cana en su seguimiento del caso Cuba, 
muchas eran las situaciones políticas de la 
región que se amparaban en la no inter- 
vención para evitar que metieran las nari- 
ces en sus cosas y les dejaran las manos 
libres para cercenas todos los derechos. 
La actualidad muestra un panorama fe- * 
fizmente, muy distinto. La democracia con 
las libertades fundamentales y el respeto : 
humano se ha extendido a lo largo y lo. 
ancho del continente. Por elo, aunque no 
se vislumbran peligros que tampoco pue- 
para incorporar a la defensa de la demo- 
cracia representativa, la nueva dimensión 
de lo que debe guarecerse como no inter- 
vención, y el espacio donde puede actuar la 


fue objeto de unánime apoyo la Ini- 
ciativa de 


dente Bush, un plan de medidas para la 
preservación a escala continental del Me- * 
dio Ambiente y se le dio relieve a la pro- 
puesta del presidente Lacalle en cuanto a 
la creación de un Mercado Común del : 
Conocimiento. : : 
El Foro de la OEA de Intercambio de P 
Conocimiento Cientifico y Tecnológico 
quedó encargado de convocar una Reu- 
nión de Universidades y Centros de Investi- 
gación para examinar competencias, obje- * 
tivos y mecanismos del referido Mercado ; 
Común. | 
La reunión se llevaría a cabo según! 
resolución, en nuestro país en 1992 y ello ¿ 
fue un espaldarazo significativo para una 
idea que a conciencia de los desafios de la 
evolución mundial, asigna alta prioridad a 
la cooperación interamericana para crear E 
condiciones favo promoción y E 
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On msiros de excep- sc co pa! ses yreg 


cine? ngeremoninde firma de OS ESDECICOL 5 e 
y e tetedor” ee" "¿e comer A 
e rd es Unicos y los Paidos ya : suscribió 
o, NN AAn compromotid 2032 dos t bilaterales « del 
2 2 Mor 10 tipo con países Ce Amé- 
ES ! Coro Sur ricaLatinadosdeque Bush lanzó 
ES Prom y 
es 


ran iz. A yz: 
--tos freron dea 
Cijo que el acuer- 
docon. el Mercosur, y l0sOYOS ya 
son “los primeros 
la el establecimiento 
ns comercitles más 
las y recíprocas con 
ni Cestros vecinos her sléricos” 
Esumó asimismo que el 
“notable progreso” hocz o du- 
rame el primer año ce la PA 
“testimonia el compromiso de 
estos naíses con las reformas 
económicas, la liberación <3l 
comercio y la democracia”. 


si “ Coorde Mello, enel segun- 
— dariderna visita oficial que 
termina doy, dio cueel acuerdo 

con isticos Unidos muestra la 
Ur=+ción de los miembros 
lezoosur de reducir las Ta. 
2s comenciales y rarticipar 
“a ecoromía Moa, 


SALUDO DE LACALLE 
y Bush 
A o A Fl presidente de la Repúbti- 
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E E 


países del Mercosur (Brasil, 
Argentina, Paraguay y Un: 
guay) y los Estados Unidos. 
E'llamado a ies 
—. Considerado !1 base para futuras 
acciones de Ti mlización der” 
O AS ción Zérabas 


que! e feciiiten las inversiones 


En una carta dirigida al jefe 
de Estado norteamericano, el 


- presidente Lacalle tras felicitar a 


su colega le recuerda cuando 
“hace un ño elmundo escuchó 


ES 
EN DO 


una misiva de fol icitación a Bush 


RA MR 


ii 


"PiNercos:.: para 


de Ud., Señor Presidente, la 
propuesta de la Iniciativa de las 
Américas”. 

Trascalificardichaacitudde 
“histórica”, Lacalle explicó que 
dicha iniciativa “representó una 
propuesta de cambio cualitativo 
en las relaciones de los Estados 
Unidosconelresto del continen- 
te americano”. 

A continuación subrayó que 
“hoy como ayer sigo creyendo 
que es ésta la verdadera senda 
para el aumento y mejor distri- 


s y financieras . 


bución de la prosperidad en 
nuestras naciones y en beneficio 
de nuestros pueblos”. 
Altiempo que formuló votos 
para que el acuerdo “sea nada 
smás que un paso en el proceso 
que Ud. ha iniciado y que com- 
partimos plenamente”, el presi- 
dente Lacalle —en nombre del 
gobierno y el pueblo del Uru- 
guay— se adhirió a los senti- 
mientos “que seguramente 
dominarán a quienes suscriben 
hoy tan histórico documento”. 


He dicho due no”, dijo enfáticamente 


7 El ministro de Economía y 
Finanzas contzdor Enrique Bra- 
ga descartó cue Uruguay esté 
estudiando una reforma tibuta- 
ria con linezmientos del Fondo 
Monetario Internaciona. Braga 
concurrió el mares 2 la Corni- 
sión de Asuntos Iriemacionales 


E > .i., 
pte abarrotes IA 


e» 


5 var Did un 
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AS 


voendichacomisión tal especie, 
“Si el doctor Valcez Costa 
tiene publicaciones fidedignas 
nace bien en decir lo que dice”. 
Ante la consulta de la versión 
f£.cial del gobierno uruguayo en 
torno al terna, Braga respondió: 
“desmentir una versión de ese 
iio sere paar dermimtienda, 


situación del Hospital de Clíni- 
cas. 

Si bien el titular del equipo 
económico de gobierno admitió 
que se analiza la posibilidad de 
generalizar el IVA. 4 desestimó 
que ello pueda instrumentarse 
rápidamente. 


“Verna Donato des 


etado 


10 cue se estudie una refor ma 
con el Fondo Monetsrin 


- Lacalle feicitó a su par nortea- 
-rmericano mediante una carta. 


Al referirse alaley de urgen- 
cia que cl Ejecutivo remiticra a 
los líderes políticos y 
que propone vías de solución ala 
problemática surgida en torno al 
desfinanciamiento del sistema 
de la seguridad social, Braga 
nesó que se constituya en un 
ia hos 
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El canciller úTUguayo se definió como un "liberal integral” - 
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E ; E 0 nz 
Gros: Nadie sueña con un capitalismo . 
J mo. A O : a 4 
salvaje;: pero: sí..en:la libertad. como : 
base del futuro económico” “0 30 
AAA : p “Y a Ez o, E És 5% E a E E Ñ Ñ ps 3 | - 
i | 
' o. Bl El minisub de Relacio- El ministro de Relaciones -Que “inmersos en-este proce-' 
nes Exteriores, doctor Héctor Exteriores indicó que “el go-: so de integracion en el cual: 
-- «Gros Espiell, al participar.* bierno del Uruguay, ha acep- ..nos jugamos el mañana 'de- 
. ayer del encuentro de traba- tado el desafío de jugar el todos, el de nosotros y el de: 
j de los países del área futuro del país a un intenso nuestros hijos, el gobierno” 
del Mercosur y la hidrovía : proceso de integración eco- uruguayo desde el primer: 
- afirmó que “en el Uruguay - : nómico de la subregión pla- . momento ha dicho y reafir-.. . 
nadie sueña con promover el.- tense, porque sin ese proceso madoquela decisión de cons-. 
capitalismo salvaje, pero se « no podríamos salir de una - tituir el Mercado Común del - 
pretende quela libertad seala — simación de estancamiento y ” Sur, donde la hidrovía sea la 
: - base del futuro económico”. — de frustración. Gros recordó * gran estructura material bási-.. * 
El ministro se autocalificó una frase de Carlos Quijano . ca de comunicación de este 
i como un “liberal integral”, cuando señaló que “un país . mercado subregional, supone - 
¡ indicando que hay que man- esunatradición y un proyec- * la acción de consenso y la” . 
; tenerrelacionescontodoslos to”. La tradición la tenemos, coparticipación de todas las 


* países del mundo y precisan-: el proyecto es de desarrollo fuerzas sociales. No es un - 
do que en este momento “no humano integral, pero a es- proyecto gubernamental, 
hay regalos sobre los cuales cala subregional, afirmó el sino un proyecto del paísen-- * 

. pueda construirse el desarro- - secretario de Estado. .  .tero,peroesodesdeel primer . 
llo”. , El canciller puntualizó  -.::: A 
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| “slómenio; en julio del año... Elminiso dijo quema DU 
pasado cuando se empezó a * considera neoliberal, preci. JA % a 
blar ' z 


. Gibujar, lo qué culminaría en . . sando que “es un error 
el Tratado de Asunción, el  dencoliberalismo.Meconsi- - 
gobierno hizo consultas con dero sí un liberal, pero un - 
todos los sectores sociales, liberal integral, no un liberal 

- 60 solamente con los políti- en lo económico que olvida “| ..;:; 
cos, porque esto es un pro- que sin libertad política, sin L 
yecto nacional”. - ] libertad civil y sin libertad 

El ministro Gros calificó . individual, de muy poco vale... 2 

¿la política del gobierno en la libertad económica. La económico, pero no el único. 
este sentido como “firme, libertad es una y comprende Lo que síes indispensable es 
constante e invariable”, sos- y se proyecta en toda laacti- el respeto del hombre y su 
teniendo que ella se mantie- vidad social, porque sin li- * dignidad. En el Uruguay 
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constituye esa comisión sec- 
torial, prevista porel artículo 
230 de la Constitución, con 


t representantes de los trabaja- 


dores. Siesoes asíenel Mer- 
cosur, también lo será en. 
todo lo relativo a la hidro- 
vía”, aseguró el canciller. 

* Por otra parte, el ministro 
de Relaciones Exteriores 
dijo que “la experiencia de 
los últimos años demuestra 
que nuestro desarrollo debe 
ser el resultado de nuestro ' 
esfuerzo y de nuestrotrabajo. 
No podemos esperar dádivas 


de afuera. Tenemos” que * 


mantener relaciones de cor- 
dialidad, de cooperación, de 
amistad, de solidaridad con 
todos los países del mundo, 
pero debemos darnos cuenta 
que el desarrollo solamente 
puede ser en un porcentaje 
abrumadoramente grande, 
fruto del esfuerzo y del traba- 


- Jo nuestro. Sin nosotros no 


puede haber futuro, porque 
no hay regalos sobre los cua- 


- les pueda constituirse el des- 


arrollo”. * 

Gros precisó que “en este 
proyecto, en toda la política 
económica y social que sigue 
el gobierno, nos basamos en 
el trabajo, en la lucha por un 
comercio internacional libre, 
no discriminatorio, sin subsi- 


- dios. No queremos dádivas, 


no queremos regalos. No nos 
arrastramos para pedir prés- 
tamos, sino que queremos 
condiciones objetivas y jus- 
tas de comercio y accoso alos 
mercados en condiciones de' 
que nuestro trabajo pueda ser 
fructífero y pueda generar 
progreso y justicia”. y 


02. 


02 
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pe. “En todas las etapas de  bertad no hay dignidad”. — ...nadie sueña en promover un : 
constitución del Mercosur, la Gros Espiell destacó que Capitalismo salvaje, pero lo : 
actividad pública, la activi- lofundamental esel hombre, “que sí se puede es que la li- ; 
dad privada, los partidos ladignidadhumana, eltraba- bertad, proyectándose en el 
líucos, todas las fuerzas jocomo valor supremo, afir- Campo económico y social, | 
E sociales, lostrabajodores, los mando que “eso sólo puede enelcampoindividual, sea la Ú 
: empleadores, no serán sola- lograrse dentro de una con- base de un futuro económico 
po LAN mente consultados, sino que  cepción integral de la liber- en el cual el hombre sea el 
e participarán en el proceso de tad. No es obviamente, ha- Centro, el motor, pero al mis- | 
. toma de decisiones. Eldecre- ciendo una religión del mer-  motiempo sea el recipienda- | 
to del 1* de abril de este año, cado, yaqueélesunelemen- “rio delariqueza,el desarrollo | 
el mismo día que se envió el to indispensable del proceso y el progreso”. la 
mensaje al Parlamento pi- : s Ma ; 
diendo la aprobación del. + 2002 too? 
Tratado de Asunción, se 
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EL. IPAXS — Lunes 10 de Junio de 1991 


Hacia un Desarrollo Armónico y Homogéneo del Sector 


Acta de Buenos Aires Reafirma 
Voluntad Integracionista de * 
E ntidades Rurales de la Región 


a 


»oy=20) 


19 
ER 
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«Coordinación de ideas y accio- 
¿rollo del sector con el desa- 
z sector silvoagrope- 
. Cuario, $e efectuarán en el 
¿ marco de una estructura orgá- 


DESDE BUENOS AIRES 


nica de hecho, la que 


sólo etecto de su dnticación 


se ta denominará Asamblea de 
izaciones 


gremiales empresariales priva- 
das de los distintos países de 
del Sus carácter 


prob olaaa rl 
la presente Acta, aquellas que 


reuniendo las caracteristicas - 


señaladas en el párrafo prece- 
, soliciten su incorpora- 
ción y sean admitidas por la 
unanimidad de los miembros 
de ta Asamblea. 


sil 


Tercero: La Asamblea ten-- 
drá, entre otros, los siguientes . 


Promover la coordinación 
e intercambio de informacio- 


nes y experiencias sobre mate- 
tas de interés común, relacio- 


de- nadas con el desarrollo de la 


actividad sitvoagropecuaria; 

—Establecer y fortalecer los 
vínculos entre ls organizacio- 
nes gremiales empresariales 
que ta conforman. 


—Procurar un desarrollo as- 


sus miembros, en los 
principios de la iedad pri- 
vada y la libre iniciativa, en el 


contexto de una economia de 


mercado. 
—fFomentar la modemiza 
ción y eficiencia de las estruc 


e o 


der al. desarrollo 
Al Earl cultural y técnico del 
sector rural. 


as exis- 
tentes y emprender proyectos 
conjuntos. 

Acordar y coordinar ac 
ciones comunes en asuntos de 
interés para el sector silvoa- 
9 . 

Quinto: Corresponde a los 
miembros de la Asambiea,'sin 
perjuicio de otras facultades, 
las siguientes: 


o maoa que DS pue: 


—Patrocinar el ingreso de 
vembros. 


nuevos m . 
—Proponer la realización de 
una reunión de la Asamblea. 


910909 


—Llevar registro 
miembros y el libro de actas de 
las reuniones. 


encar de organizar la reu- 
nión de la Asamblea. 
—Centralizar y distribuir en- 
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Firman EE.UU. y el MERCOSUR 


el convenio sobre comercio 


ya ocho acuerdos de este tipo con rente de desarrollo entre los eua- 


Wóshingion (AN 
dos Unidós y lo cuao alses que 
conforman el MERCOSUR 

bieron ayer en la Casa Blanca un 


una pala que pot 
mos emos a 


. g 4 8 $ QUe DrOlegen . 
expli- PO "tr Dx mu A “La id US 
EN ».! 4 4 1 y A yo 


Hills, encargada 
ciones con México y Canadá, recor- 
dó que un acuerdo-marco firmado. 
en 1987 con México fue el primer 
Easa la eta! un proceso que evolucionó 
actual negociación del 


Me la Argentina, Brasil, Para 
vay y Uruguay, y Carla Hills, re- 


Pabón de la Iniciatina pero 


resentante de Comercio Exterior 
e Estados Unidos. no ha ofrecido un orden para nego- 
“Este es un hito histórico... ciar luego con otros países. 
> acuerdo del Jardín de las Ro- 


El S erdo 4 más E ss 


Temporal en Mar del Plata: 


E ei ses | un muerto y muchos daños 
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IL. PAIS — Viernes 21 de Junio de 1991 


SEGUNDA ETAPA DEL SANEAMIENTO k 


Discurso de Gros, en Washington 


EL ACUERDO ENTRE MERCOSUR Y 
- APUNTA A ELIMINAR PROTECCION! 


DESDE WASHINGTON 

Carlos Pauletti, enviado 

.— El Canciller uru- 

Héctro . Gros Espiel 

manitestó gue el acuerdo fir- 

mado en el marco de fa fni- 

ciativa de las Américas, entre 
natarios 


el presidente del BID, Cr. 

Iqlesias dios destaco que la decisión de los 
del Cono Sur de avanzar a la integra- 
de una extraordinaria importancia 


" Grose Iglesias formularon estos comenta- 


rios ayer, en la sóde del Banco Interamericano 


de Desarrollo, al término de una cena con la 
que se celebró ta firma del acuerdo entre los 
países del Mercado Común del Sur —Uru- 
q. , Argentina, Brasity Paragusy— y Estados 


El Ministro de Relaciones Exteriores uru- 


los presidentes George Bush y Fernando Co- 
lior de Mello, era el primero que se firmaba en 
el marco de la iniciativa para las Américas, 
lanzada el año pasado por el primer mandata- 
rio norteamericano, entre un grupo de países 
y Estados Unidos. 
Agregó que el acuerdo. bautizado como el 
“Rose Garden Agreement” (Acuerdo del Jar- 
dín de las Rosas) abarca las áreas del comer- 
cio y las inversiones. 
n el campo de las inversiones. Gros pre- 
cisó que deberá complementarse con acuer- 


dos de garántia de inversiones, que además 


impidan la doble tributación. 
Sugirió, en tal sentido, la posibilidad de 
' que, en el futuro, los a 
puedan convenir con tados Unidos, un 
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A co e lO 
be los actuales acuerdos de indole 

En el ámbito comercial, Gros subrayó “la 
a erección Ela Horas 

Lorna pto E proyección a la Ronda Uru- 
guey delGA Acuerdo General de Aranceles 
a Comercio). El ministro sentenció que "la 

a debe terminar en diciembre próximo, y 
esta unidad es esencial para Hogar al dificil 
resultado final exitoso que todos anhelamos”. 
indicó, más adelante, que el acuerdo del 
Jardín de las Rosas, “'i 
sos Estados Unidos al proceso de conforma- 
ción del MERCOSUR” e informó que el Con- 
sejo Consultivo creado por este tratado, co- 
menzará a funcionar de inmediato, contando 
con el asesoramiento del sector privado. 

Por último, Gros reafirmó los dichos del 
Presidente de la República, Dr. Luis Alberto 
Lacalle, en una carta enviada a Bush, tras fa 
firma del tratado. en el sentido de que el 
acuerdo alcanzado ha de ser nada más que 

“un paso más en el proceso que Ud. (presi- 
dente ajena A iniciado y que com- 
partimos 

Se supo que el residente brasileño, Coltor 
de Mello se comunicó telefónicamente desde 
Washington con Lacalle, para agradecerle la 
Lai gestión uruguaya en la gestación del 


LESA OMETWO ROMO GUN 


Por su parte, el titular del BID, Cr. Enrique 
lesias afirmó que la decisión de los países 


| Mercado Común del Sur de avanzar a la . 


integración, constituye un hecho de “extraor- 
dinaria importancia para toda la región”. 

Destacó que las cosas en América Latina 
avanzaban con un ritmo y una profundidad 
que, en ocasiones, resultaba dificil seguirlas y 
anticiparlas. 

Añadió que esta nueva caracteristica de 
tos gobiernos de la región de acelerar los 
procesos de integración, haciendo pie en el 
pasado, pero mirando hacia el futuro con 
criterios pragmáticos, se suma a la apertura 
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Los cancillares de Úrug. guay, Argentina, Brasil y Paragusy firman el. “A 
de las Rosas”, ante la atenta mira de e pencas Georg Bah y 


de sus fronteras al comercio Ienacionaly el 
esfuerzo para lograr que la Ronda wo fra del 
GATT sea un éxito, que es el objetivo fi nal que 
compromete a todos. E 
Iglesias destacó que ' "na estamos 'geña 
rando una integración basada en ideas ante- 
riores, sino que estamos pensando en una 
integración que, mire hacia una América Lati- 
na competitiva, jugando dentro de la región,” ** 
pero como un activo competidor en la écono- 
ernacional. 
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INFORMACION 


firmó junto a los cancilleres 
de Brasil: Guido Di Tella de 
Alexis 


GRA 


Aronson, Secretario de 


Moda de leiconacionss que de AE durado tes 
décadas. 
o 


va de las Américas 


americano”. Subrayó a continuación “hoy 
como ayer sigo creyendo que es esta la verdadera 
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TI. PAIS — Jueves 20 de Junio de 1991 


EN LA CASA BLANCA SE FIRMO AYER EL 
ACUERDO ENTRE EL MERCOSUR Y EE. UU. | 


* El Propio Bush Presidió Ceremonia, Lacalle lo Felicitó 
+ EE.UU. ca pont a Reducir Aranceles sin Reciprocidad 


Luis Alberto Lacalle * 


A 


naciones y en beneficio de 

nuestros pueblos”. 
Al tiempo que formuló votos para que el acuer- 
do "sea nada más que un paso en ej proceso que 
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UCA Loco BÚNÍTO dn o 
los a los sentimientos “que SEGUIA 
te a quienes suscriben hoy tan histórico 
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a nIneion Sanguinetti y Alfonsín C 


al “Amnistía Internacional” 
“pidió a la ONU actuación 
urgente por los derechos 


> 
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o 
a ió 
AP a A Ten 


. humanos en todo el mundo 


Más de 27000 700000 personas 


ar 


Según Amnistía “el apoyo al 


de 120 países adhirieron con 


su firma a un llamado de “Am- 


nistía Internacional” a las Na- 


ciones Unidas, pidiendo una 
actuación urgente para prote- 
ger los derechos humanos en 
todo el mundo. 

La entrega del documento y 
las firmas se realizó el pasado 
jueves 8 en la sede de las Na- 
cionés Unidas en Nueva York, 
en el marco de una campaña 
tendente a exhortar a los Es- 


llamamiento ha sido especial 
mente destacado en algunos 
po del Tercer Mundo. En 
uay, una de cada 47 pen 
7 Lomas lo firmaron, y en 
na una de cada 93”. 
Se han dado resultados s+ 
milares, del orden de. _un-fir- 
mante cada_1.000 habitantes 
en las Bermudas, Colombia, 
Mauricio y Sierra Leona, y en 
paises como Islandia, Japón y 


Estados Unidos”. señala el co- 
tados a que se adhieran ala  municado 


Declaración Universal de De- ¡ 
techos Humanos, adoptada ' 
por la ONU el 10 de diciembre ; 
de 1948, dice el comunicado 
de Amnistía : 
“Nosotros, los abajo firman- 
tes, unimos nuestros nombres 
a esta egna declaración y 
e£xigimos qu €s”respetada 
por todos los Estados del murr 
do”. afirma el llamado que fue 
distribuido en 58 idiomas. 

“En un país tras otro, incluso 
el derecho a hablaren delensa 
de los derechos humanos está 
siendo aplastado. Miles de per- 
sonas han sido encarceladas y 
torturadas por exigir Sus dere- 
chos y ejercitarlos. Muchos 
han desaparecido o han sido 
asesinados”, agrega 
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La exhortación contó con la 
firma del presidente Jutio San- 
guinetti y el primer mandatario. 
argentino Raúl Alfonsín. . 

Adhirieron también los prime 
ros ministros de Luxemburgo y 
Nueva Zelanda, Jacques San- 
ter y David Lange, y 170 miem 
bros del Congreso deals Esta 
305 Unidos, entre otros. 
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Amnesty International USA 


TORTURE CAN BE STOPPED!... 


Membership Form 


- and | want to help Amnesty International carry on its courageous efforts to bring worldwide 
pressure against offending governments and end the barbaric practice of torture. 


Enclosed is my tax-deductible membership contribution of: 


O $15 0 O s$so O s$i00 0Os$soo ( Other $ 


Please make your check payable to 
Amnesty International USA, 322 
Eighth Avenue, New York, New York 
10001 


“(he task that you have been carrying out for 
years is a hand stretched out further than the 
iron bars of prison, which in our worst moments 
makes us feel that we are never alone, that there 

is always hope and a feeling of Jove that has no 

frontiers and no languages Pe 


Alfredo Pareja Carambula, Úniguay : 
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__is not completely forgotten. se all, that. 


“All dictators have fantasies that they can 


suffocate and divide people in their own 
country ... we know that what they are afraid 
of most is world opinion and criticism of their 
tyranny . .. Your efforts and prayers saved my 
life and thanks to your support | can have an 
opportunity to live as a human being.” 


Lee Shin-Bom, Korea 
“A prisoner comes to know about your work on 
his behalf usually only indirectly, from the 


sarcastic remarks of his jailers . . . but it is 
enough to give him a wonderful feeling that he 


_ somebody cares.” Pa 


: : e Karel Kyncl, Czechoslovakia . ME - Ele 
A e k 
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Hamburz, Z1. November (DPA) 
«— Fúr CGaile unabsehdare. Fol- 


' gen wird de angexúnd zte Auf. 
- Jósung des «Komitees 1 fúe der 


* « Friegen“ haben, das VOI VER 


: eéhiedcren Kirchen u%+ch dem 
' mMilitiraufstand von 1573 zum 
"¿Schutz cer politiscie. uez.n- 
"genen wad ihrer Fania ge- 
* grúndet' wurde. Dies wird in 
* einem heute im Hamburg ver- 
¡ breiteten Dckument der Orga- 


a dido o 


A EPT 


A 7 


>] E A 


gúltig des Landos verwicsen Wer. 
ee wird in ¿em Dexument be-. 
on 


Priester und Geistliche 
in Haft . 


Wie dile Organtsation bekarnt 
gibt, laufen Verhaftunigsbefehle 
gezen drel Mitarbeiter des Ko- 
miters. 13 bzfinden sich be- 
" reits im Gefángnis, vor denen 


nur z:el wieder in Freiheit ge-- 


setzt wurlen. Es herrecht, «Be. 
firchtung ¿er 


: nisaiticn AE I iO : 
“nal gesaze” 3 guelte ofíen-*: 
'sicitltch in cine “Situation we : 
¡de $ Brasilica bestehende ad, . 

wo die Kirche nur unter “Aus ñ 


scrst harteñ :B2d rzungen' und 


| praxtissh nur auf 


rezlonaler | 


Basis Tir die politischen Gefan.” 


tenen tátig sein kana. Es gebe * 
¿ gute Giiv1-> fir die Bosoramis ; 


; um die Sicherheit der weiterhin * 


¿in Chiiz fur Qui Frieden.¿xomit- 

; kee Arbefienden. Fr den 3e- 

* tee Ardelteaden, Fúr den ne- 
i Auflósung «auch bedeuien, dass 
er niemanden. mehr habe, an 
" den er sich mit semen Prob!e- 
men oder Wwegan eyi0s Ter- 
s:hrtad.nen Verwandten um 
Irformatíon uni Rat richien 
kann. 

Die Auf. “Sung des Friedens- 
<fomitess in Chile markizrt das 
Ende einer Fer:ode, ia der €s 
" gewisse Hoffínung und Trost fúr 


A A 


tausenie Personen, reiche wie. 


arme, gab, die tazich in exm 
A Klínma «der Verfolgurng und 

* Angst leven, ohne zu wissen, 0) 
¡¿ sle verhaftet, asicad oder end. 
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Gefangene, . deren  Inhaftie- * 
rungsort unbexannt ist. le 
meisten yerhaftelen Mitarbeiter 
des Komitze5 sind Pricster oler 
Geistiiche. Unter dor Gefange- 
nen nennt , Amnesty”: Die; 
Priester Fernando <Zalas und” 
Patricio Cariota, den Anwalt Jo. 
-sé Zalaquett, die britische Acíz- * 
tin Sheila Cassidy vad die Se- 
Xretirin des Kemilees, Georgina * 
O:aránza Muñcz. Von allen” 
wird arzenommen, dass s'e bet 
día Verhóren gefoltert wurden - 
oler nech werden.  * : 
no... AE O. E 
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LONDON, Oct. 4 (AP) — Amnesty 
International on Wednesday accused a 
record 135 nations of human rights 
abuses ranging frorh the jailing of draft 
evaders in Western Europe to the 
massacre of unanmed civilians in Jraq 
and Sudan. 

The international human rights 
group said the list of offenders in lts 
annual survey was the longest it has 
published since its establishment in 
1961. 

Amnesty, which won the Nobel Peace 
Prize in 1977, recorded abuses last year 
in more than 80 percent of the 159 UN. 
member states. But it said it was 
encouraged by the emergence of more 
than 1,000 human rights groups in 
recent years and the proliferation of 
laws to protect prisoners” rights. 

“In at least half the countries of the 
world, people are locked away for 
speaking their minds, often after tnals 
that are no more than a sham,” the 
278-page report said. 

“In at least a third of the world's 
nations, men, women and even children. 
are tortured. In scores of countries, 
governments pursue their goals by 
kidnapping and murdering their own 
citizens.” 

It added: “More than ever before in 
world history, governments are exposed 
to the glare of international publicity — 
the greatest weapon we have.” 

The report cited the United States, 
where 25 prisoners were put to death 
last year, for executing John Brogdon, a 
man diagnosed as mentally retarded, 
and Edward Earl Johnson, despite 
“substantial doubts” about his guilt. 
Amnesty opposes the death penalty. 

In the East bloc, Amnesty said “large 
numbers” of ethnic Turks in Bulgaria 
remained imprisoned under a campaign 
of enforced assimilation. In Romania 
and East Germany new arrests were 
reported of people exercising their 
rights to freedom of expression. 
According to Amnesty, the Soviet 
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| Albanesiy Intesa astionab 'Cites Abuses 
00 añ] ma a 135 Countries 


Union released 259 prisoners but nearly 
200 were pardoned under secret decrees 
that falsely implied they were criminals 
and “hid the fact that they had been 
unjustly imprisoned in the fi rst place,” 
the report said. 

In China, more than 200 convicted 
criminals were put to death, but that 
represented “only a fraction of the total 
number of death sentences and ex- 
ecutions,” it said. 

The report said at least 760 political 
prisoners were executed in 39 countries 
in 1987 but estimated the number 
probably was much higher because of 
secret executions. 

It said governments used a variety of 
methods to deflect criticism, including 
death squads in Latin America. 

It said India, Britain and Israel set up 
inquiries into human rights abuses that 
were not made public or that amounted 
to a whitewash. 

Turkey, Czechoslovakia and East 


Germany closed channels of infor- | 


mation to hide violations, it said, and 
China, Haiti, Syria and South Africa 
clamped down on the reporting of 
abuses by denying prisoners access to 
lawyers or families. 

It said the death from torture of a 
South Korea student, Park Chong-chol, 
in January 1987 sparked widespread 
protests that resulted in the pros- 
ecutions of eight police officers and the 
resignation of government ministers. 

On the other hand, communist North | 
Korea didn't even reply to Amnesty ' 
International's questions about legal 
practices, the report said. 

Among other alleged abuses were ; 
reports that Sudanese forces massacred 
hundreds of unarmed Dinka 
tribespeople; the summary execution by 
Iraq of hundreds of unarmed Kurds; the 
disappearance of hundreds of Peruvian 
farmers seized by government forces 
during an insurgency; and court- 
ordered executions in China, South 
Africa and !ran. 
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Associated Press 


LONDON, Oct. 4—Amnesty In- 
ternational today accused a record 
135 nations of human rights abuses 
ranging from the jailing of draft 
evaders in Western Europe to the 
massacre of unarmed civilians in 
Iraq and Sudan. 

The international human rights 
group said the list of offenders in 1is 
annual survey was the longest it has 
published since its establishment in 
1961. It recorded abuses last year in 
more than 80 percent of the 159 
U.N.-member states. But it said it 
was encouraged by the emergence of 
more than 1,000 human rights 
groups in recent years and the pro- 
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liferation of laws to protect prison- 
ers' rights. 

“In at least half the countries of 
the world, people are locked away 
for speaking their minds, often after 
trials that are no more than a sham,” 
the report said. “In at least a third of 
the world's nations, men, women and 
even children are tortured. In scores 
of countries, governments pursue 
their goals by kidnaping and. murder- 
ing their own citizens.” 

The report cited the United States 
for executing John Brogdon, a man 
diagnosed as mentally retarded, and 
Edward Earl Johnson, despite “sub- 
stantial doubts” about his guilt. 

The report said at least 760 po- 
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litical prisoners—and probably 
more—vere executed in 39 coun- 
tries in 1987. 
It said India, Britain and Israel set 
up inquiries into human rights abuses 
that were not made public or were a | 
whitewash. Turkey, Czechoslovakia 
and East Germany closed channels of - 
information to hide violations, it said, 
and China, Haiti, Syria and South 
Africa clamped down on the report- | 
ing of abuses. | 
It cited reports that Sudanese | 
forces massacred hundreds of un- 
armed tribespeople, Iraq killed hun- 
dreds of unarmed Kurds, and hun- 
dreds of Peruvian farmers seized by 
government forces disappeared. 
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- Amnesty International Assails Mexico 


: LONDON (AP) — Amnesty International accused the Mexican gov- 
jérnmen Wednesday of failing to stop a pattern of killings, torture and 
other abuses of Indians and peasants in rural land disputes. 

The London-based human rights organization, which sent ita 
to Mexico in March 1984 and January 1985, focused on cases in the 
southeastern states of Oaxaca and Chiapas but said it believed that other 
states with similar land problems showed the same pattern of abuses. . 

The Mexican government criticized Amnesty International, saying he 
organization had made “untrue generalizations” based on one-sided 
evidence about torture of people under arrest A spokesman said the 

. organization stood by its conclusions but hoped to continue a alone 
with the Mexican authorities, * IL 
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Nicaragua ins Deutsche zu _Uberset- 
zen und zu veróffentlichen. Auf der- . 
at A selten Veranstaltung, ciner Presse 3 ES 
p a - _—  Kkonferenz der ,Internationalen Ge- A 
sellschaft fúr Menschenrechte”, 
wjes auch der Leiter der Zentalstel- 
le Weltkirche bei der deutschen Bi- 
schofskonferenz, Júrgen Aretz, dar-  * : 
auf hin, das Al-Generalsekretarigt ¡ AS 
in Bonn sci Darteilich Er bekfagte 
- sichiwelterúber die in Stuttgart an- 
sissige Zentrale der evangelischen 
Hilfsorganisation ,Brot fúr die 
Welt”. Dort habe man ihm zwar bei 
cinem Besuch in Márz_ 1979, also,yqr 
dem Sturz Somozas, moraligche 
und finanzie n UÍZUNE. zp- 
gesagt, Seine damalige Gesprachs- 


partuerin hab Je Cine detal ausecspro- 
v“hene_Finladung_jedoch, ,auf_An- 
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ste aho a residente Jubo San- 
vió por ta que solicitó infor- 
mación sobre siete” puntos rela 


. cionados con la aplicación de ta 


toy de caducidad, informó ayer 


Silvia Beales, coordinadora para 


América Latina, América Central, 
España y Portugal, de esa orgs- 
nización. - . 


Martin dilo que Amnistía sa en- 
contraba” Soc z de quelta 
ley de ca proporcio- 
Pee lnmnidad de enjuiciamiento 
8 quienes son res bles de 
delitos criminales (-) tal vez con- 
tribuya a engendrar cierto sentr 


responsables”. 

El secretario general observó 
“que dicha legistación pasó a te- 
ner fuerza de ley solamente ho- 
ras antes de que se hiciera corr 
parecer ante los tribunales al por- 
sonal militar para prestar decta- 
ración sobre casos relativos a 
supuestas violaciones de tos de 
rechos humanos”. *' > 

Asimisma señaló “la posib+ 
dad de que la nueva ley se halle 
en contiicto con las responsable 
Eidades contractuales (intemacio- 
nales) de Uruguay. Seguida men- 
te Marti pregunta a Sangut- 
netti “qué medidas se adoptarán 
para dar publicidad a las decisio- 
nes del Poder Ejecutivo” sobre 
tas investigaciones que realice 


" dode impunidad en las porsenz3 y según la ley 15848. 
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mm 


Inquirió también sobre *qué sar 


_vaguardias serán introducidas 


para que dichas investigaciones 
sean realizadas a fondo y de ma 
nera imparcial”, y sobre”qué me- 
didas adoptará el goblemo [uru- 
guayo) para dar publicidad a los 
resuttados de dichas pipi 
ciones; " ot: 
Luego el dcliado de Amniy- 
tía interrogó a Sanguinetti sobre 
“qué mecanismos de apelación 
tienen a su disposición lo: los de- 
- mandantes(en caso) que deseen 
impugnar la decisión del Poder 
Ejecutivo sobre la aplicabilidad 
del artículo 1”. de la tey de cadw 
cidad. . 
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mnesty solicitó información al Poder 
| Jecutivo sobre la ley de caducidad $. 


33 


El citzW0 artículo señata que : 
Poder Ejecutivo deberá inform: 
en treinta dias —de recibido 
pedido de informes del juez a 
tuante— si el caso queda o 
comprendido en la ley de cac.-< 
dad. 


« 


Finalmente Martin pregum 
Presidente "en caso que dich: 
Investigaciones demuestren qu 
se han cometido crimenes, qu 
recursos tendrán a su dispos 
ción los familiares o sus repr: 
sentantes y qué medidas han : 
do adoptadas o serán adoptacd 
para proporcionarles compen: 


Estos puntos dijo Beala, “2 


e 


T no han sido contestadas”. 
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Wir sahen uns schon ófters Veran- 
laMt, die cinscitige Informationspo- 
litik von Amnesty International zu yr 
kritisieren. In dieser Haltung wer- - 
den wir jetzt bestárkt durch den ni- 
caraguanischen Exil-Politiker José 
Esteban Gónzalez, der zur %eit des 
frúheren Diktators Somoza die ni- + e 
caraguanische Ménschenrechts- 

t 


errores RA ADAN DOPIIANIARIO NO POL MDI an. + 


kommission mit hegrúndete. Er 
warf Amnesty International jetzt 
. A _. 38 e - . 
vor, sic Piitérdiicke Intormationen 
úber die Lage der Menschenrechje 
in demvonrdón Sandinisten regier- 
ten Tand. Zumindest die deutsche 
“SekKtioñVon Amnesty Jntemnmafiónal 
blockiere Informationen, weil sie 
sich weigere, auf englisch vorlie- 
II A A A a od a 
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Il have just been looking through a dossier of material produced by Amnesty 
International which criticises the Free Chinese for still maintaining the 
death penalty and also for treatment of wnat it calls 'prisoners of 
conscience!. These prisoners of conscience are in fact people wno have 
acted against the interests of the State and the people, and whilst theizx 
actions may not have been violent, they were undoubtedly disruptive 
influences in wnat is a progressive society. 


As I have stated, on previous occasions, Amnesty International is extremel, 
vocal on the activities of anti-communist governments but rarely mentions 
the violations of Human Rights which take place minute-by-minute benind t.. 
Iron and Bamboo Curtains by the communists in Russia and mainland China. 


ud I shall continue to expose the activities of this organisation which 
operate against freedom rather than for it. 
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hasassed witnesses and 
withheld defence evidence to 
gain convictions of minority 
political figures, including 


* two who are still in prison. 


The - London-based 
organization, best known for 
reporting human rights 
violations by  totalitarian 
regimes, said on Tuesday the 
FBI may have contributed to 
the convictions of Elmer 
“Geronimo” Pratt, a jailed 
Black Panter leader, 
American Indian leaders 
Richard Marshall and 
Leonard Peltier and others. 

Pratt and Marshall, who 
* are both in jail, say they are 
political prisoners “*framed”” 
by the FBI. 

The 144-page report said 
an independent commission 
should be formed to 
investigate how law 
enfor á 


A 


e e 


co “ames a tics DY the 231; 
AMNESTY International intelligence programue 
says the FBI infilirated trials, helped win convictions. 
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+ Mosa, e 
ds conter od a as 
-- groups.” 
After his cosviction 
Democratic representative 1968 shooting death 
Don Edwards, chairman ofa Santa Monica womar 
House subcommiltee on civil wounding of her husb. 
and constitutional rights, was learned that th: 
said he approved creation of pProsecution witness, 
a commission but is “will not Butler, was an inform 
be easy, especially in an the Cointelpro operati: 
administration ready tc report stated. Butler 
unleash the FBland CIA.” Pratt confessed to him. 
Edwards, who has pushed The FBI also p 
for further investigation of agents in the team of la 
Pratt's case, said the preparing  Pratt's 
commission would have tobe defence and rece : 
approved by Congress via the information about al ¿ 
courts and the White House. (wo witnesses, His att. 
Psatt, who has served 11 were never told that Ue 
years of a life term in San had a lead on a ss 
Quentin prison, is awaiting a suspect in the case, th 
federal court decision in Los said. 
Angeles on his petition for Pratt's attorneys 
relcase Of more records. appealed unsuccessfull 
The Amnesty report US courts for a chan 
charges that the FBI, though present new evidence 01 
its Cointelpro programme, misconduct in his case. 
sought to ““neutralize”” Pratt Amnesty Internati G 
hat it said the  prop« 
commission also should 
nto the testimony of N 
“Poor Bear, used to cx 
Indian movement 1]: 
Marshall on charges 
helping in the ls 
confrontation y 
authorities in South D: 
“in 1975 and in the extrad 
“of Peltier from Canad 
murder charges. 
Later, Miss Poor 
repudiated her testi 
against both men, sweari 
was false. She said | 
testified against Mar j 
after the FB1 threatenec ] 
life and that of her daug 


(UP) Ene 


due ad a. Pe 


01-01 9109081 


O TN 


O 


a e VO» 


A A, SIRIA PORO NRO ON SII POS AA Varroa 
> . E 


stes 
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fon co TEN 29 y: 22Mma- 
“sad tacha FO 
0 -0 por tas fuzras 
mi 3 policía y 1 tota 
103 € an con 2lnbos 
rutiyos. Wo los víctimas 
“eloqu:o —destre do fun- 
clonarlo |  :tal calificó co- 
5mo "guon .ucla” sa cuen 


tan“estudl ntes, profesoras, 
abogadoa defensore3 de pre- 
sos políticos, sindicalistas, 
simpatizantes de partidos de 
Izquierda, dirlgantes de co- 
munidades Indígonas y actr 
vistas de derechos huma- 
nos”, según un informe efa- 
borado por Al. 

Según ta organización, “al 
no acatar los mandos mífita- 
res los llemamientos electua- 


“dos por las autoridades Jude 


ciales para poner fin at de- 
1irramamilento de sangre, se ln 
tensificó una campaña de de- 
sapariciones, torturas y aso- 
sinatos políticos”. 
Portavoces del ejército co- 
lombiano señalaron a Al que 
“muchos de los asesinatos 
fueron perpetrados por es- 
cuadrones de la muerte civr 
les, que escapan a su con 
tror”. Los miembros de esos 
escuadrones, "uniformados o 
.estidos de Civil”, utilizan en 
us acciones "vehículos del 
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Arinteda fntemecional qua 
celubra sus 25 años do vida 


cn el mundo y su primer año 
de actu ción formal en el 
ruguay, publica en el bole- 
TÍA Corrcspondlente al mes 
de agosto tres casos de pre- 
sosdeconcisncta enArgelia, 
Vietnam y El Salvador. 

José Viadimir y Jaime Er- 
nesto Centeno López, fueron 
detenidos el 8 de noviembre 
de 1985 en El Salvador “por 

lez hombres fuertemente ar- 
mados vestidos de civif”. Am- 
bos fueron conducidos al 
cuartel de la Policía de Ha- 
clenda y luego trasladados a 
la prisión de hombres La Es- 
peranza,en Mariona, “acusa- 
dos de participar en el se- 
cuestro del director de Aero- 
náutica Civil Omar Napoleón 
Avalos”. Según Al, las únicas 
pruebas reunidas en su con 
tra “son producto de malos 
tratos y torturas, y con ellas 
Pe les intentará ahora proce- 


cias Rachid —con- 


UEGES Arge- 
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A A 12 
condon do dos: ¿Los dctr 
ca) “por A rus Core 
chos a la libertad la asccla- 
ción y expresión en esa p4S. 
Rachid, dutenido mientras 
cotoczba floros unta csiatua 
ta la Iindepondencia el 6 de 
ju“o dal pasado eño, “fue pro 
«csado juntamente con 
otras 22 personas por parte 
del Tribunal de Seguridad del 
Estado de Mcdaa entre el 15 
y al 19 de diciembre último”. 
Un observador de Al que 
pres 2nció el juicio informó 
que se lo procesó “por par 
tenecer a una organización 
no autorizada, participación 
en reunlones ilegales y dis 
tribución de folletos”. Actua? 
mente se encuentra recluido 
enla prisión de Blidaencum- 
plimiento de unacondenade 
dos años de cárcel. : 
Vu Ngoc Truy, ex abogado 
vietnamita de 71 años, fue 
detenido en junio de 1978 
en su casa por agentes de la 
Dirección de Seguridad Pú- 
blica que lo acusaron de 
“contrarrevolucionario”. Pr+- 
mero fue recfuido en la pri 
sión de Phan Dang Luu y en 
julio de 1979 fue trasladado 
a Cni Hoa “donde aún per- 
manece sin que se le fommu- 
laran cargos, ni se le some- 
liera a juicio, según el boletín 
mensual publicado pos Al. 
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] Arutiunián, economista, 


Aranistia MEA ITD, 
ue cinco C'sidentes soviéticos falle- 
ieron entre 1980 y 1984 en colonias 
e trabajo en díversos lugares de la 
RSS y que los presos politicos son 

sometidos a tratos crueles y degra- 
dantes y algunas veces torturados. 

Un informe de la organización de- 

“feosora de los derechos humanos re- 
veló que los muertos son Vladimir 
Shelkov, líder de la Iglesia Adventis- 
ta del Séptimo Dia, quien fue deteni- 
do en 1978, cuando tenía 82 años, por 
sus actividades religiosas: Eduard 
fundador 
del grupo armenio que vigila la ob- 
servancia del Acta Final de la Confe- 
sencia de Helsinki; Yury Litvin, po- 
eta ucraniano; Oléksa Tiji, acusado 
de' “agitación y propaganda entiso- 
viética”” y Valeri Marchenko, escri- 
tor ucraniano, a quien se le había im- 
puesto la pena de quince años de 


A A E A 


» lenuncias 


reclusión por cafitación y propagan- 
da antisoviética"" 


Pénas de Reclusión h 


Agregó el informe que otros siete 
disidentes cumplen también reclu- 
sión bajo la tipificación de activida- 
des, ““artisoviétican””. 

Entre ellos se encuentra Natalia 
Lazareva, quien fue condenada en 
1982 a seís :20s de cárcel por partici: 
paren la el: oración de un folleto de 
poesdia y _:osa feminista titulado 
“María”. 

Actualmente cumple la primera 


parte de su condena en una colonia - 


de reeducación por el trabajo, en ré- 
gimen estricto, destinada a presas 
políticas. 


Otra condenada es Trina Ra- 


tushinskaya, quien cumple 12 años. 
de Arce por haber escrito y enviado 


01.01 


, 
ON 


al extranjero poesía que criticaba la 
política soviética. ) aa 
Nikolai Beranov, detenido en 
1963, y quién desde 1983 ha estado in- 
ternado en instituciones siquiátricas 


* de Leningrado. 


Señala el informe de Amnistía Tn- 
ternacional que Aleksandr 
Shatravska es otro de los disidentes 
condenados a cumplir penas de reclu- 
sión por ser miembro de un grupo pa- 
cifista extraoficial. 

Permanecen también en prisión 
Marzpet Arutiunián, Rafael Papa- 
yán, filólogo armenio y Mijail Jorev, 
quien es uno de los líderes de la igle- 
sia bauvista disidente. 


Amuistía Internacional sostiene 


* además que las garantías contra los 
. malos tratos en cárceles, colonias de 


reeducación por el trabajo y hospita- 
les siquiátricos soninadecuadas. - 
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inistía tutomacional 


És Postes estatales acabaron con la vida 
de miles de ciudadanos deliberadamente” 


La “y: vización delensora de 
los Gri chos humanos Amnistía 
Internacional (AD, dijo en un re- 
sumen de su informe anual de 
1985 que durante 2! 20 pasado 
en todo el mundo ''>s poderes 
estatales acabaronc :nlavidade 
miles de ciudadanos de manera 
deliberada”. 

Señaló además que fue cons- 
tantela práctica delatorturay!as 
ejecuciones por la policia o el 
ejército O bien por los “escua- 
drones de la muerte”. 

El informe puntualiza empero 
Que "no sólo las gobiernos co- 
meten homicidios políticos, sino 


"que la responsabilidad también 


-recae en grupos de oposición y 
otros grupos no oficiales”, y hace 
hincapié en aclarar que Amnistía 
Internacional condena la tortura 
o fos homicidios mdependiente- 
mente de quien sea el responsable. 

El texto original, que consta de 
366 páginas con apartados so- 
bre 123 países, detalía fas viola- 
ciones alos derechos humanos y 
aclara que "no se hacen compa- 
raciones entre distintos Estados 
porque las mismas podrían ser 
engañosas debido a las diteren- 
cias en ta cantidad de informa- 
ción disponible y a los tipos de 
abusos denunciados”. 

Md América 

Sobre la situación en ls Amé- 
ricas el informe dice que n Haiti, 
Paraguay, México y Perú existen 
“presos de conciencia” mientras 
Que en Chile “miles de personas 
sufrieron detenciones por perio- 
dos breves y varios cientos fue- 
ron “relegadas' a regiones remo- 
tas sin que se les formulasen 
cargos”. 

Expresa asimismo que “se de- 
nunciaron pautas de detencio- 
es frecuentes en Colombia, ge- 
neralmente por periodos breves, 
y en Nicaragua, donde algunos 
de Tos presos eran líderes de 
partidos de oposición. y sindica- 
tos es iegules: pl E 


Sobre El Salvadorintorma ade- 
más que existen denuncias de 
ejecuciones extrajudiciales y de- 
sapariciones y dice en cuanto a 
Chite que "continuó siendo moti- 
vo de grave preocupación la tos- 
tura”. 

Al tiempo que manifiesta que 
en Venezueta, “no se había pro- 
cesado a ninguno de tos 54 pre- 
sos civiles que se encontraban 
recluids al final del año en apli- 
cación delatey militar, añade que 
“fue motivo de inquietud para los 
defensores de tos derechos hu- 
manos et aumento de tos ajusti- 
ciamientos en los Estados Un+ 
dos (21). Jamaica (ocho ahorca- 
mientos) y Barbados (tres ahor- 
camientos)”. 

Señala sobre este punto que 

“en. los Estados Unidos 1464 
presos se encontraban en espe- 
ra de ejecución en 33 estados al 
final del año, lo que constituye la 
cifra más alta nunca antes regis- 
trada IZ.” - 

Más “adelante el informe pun- 

tuafiza que “en Guatemala per- 
sistió el conocido cua:/ro de de- 
sapariciones y ejecuciones extra- 
judiciales” y que “fuerzas opues- 
tas al gobierho de Nicaragua lle- 
varon a Cabo ejecuciones suma- 
¿nas de cáutivos de manera ruti 
naria”. 
" Sobre Perú establece que 
“continuaron las ejecuciones ex- 
trajudiciales y las desaparicio- 
nesefectuadas por la policia y las 
fuerzas militares”, pero señala 
Que también “hubo informos fre- 
cuentes de torturas y ejecucio- 
nesperpetradasportaguerrilia, a 
la que se conoce como'Sendero 
Luminoso” 

El texto finaliza informando 
que” Amnistía Internacional tar 
bién sohcitó a los gobiernos que 
investigaran las denuncias de 
ejecuciones extrajudiciales en 
Thne, Colombia y México”. 
WieEutopa * 

Respecto a Europa, el informe 


cuenta de la existencia de “pre. 
sos de cofíciencia” en la Unid 
“Soviética, República Derfociáti 
Ca Alcarana, Rumania, Abanta, 
Eotgaria, Polonia, Yugostaria y 
- Turquia. A 
“Se encarceló a ¿biatores de 
conciencia que se oponian_al 
servicio militar eñ Chipre, finan 
“dia, Francia, Grecia, Hungría, lta- 
fía, República Federal de Alema- 
"nia, Suiza y la Unión Soviética? 
Informa asimismo que “los pro 
cedimientos judiciales especia- 
les para presurtos terroristas en 
Irlanda del Norte suscitaroninte- 
rrogantes respectoalaimparcia- 
lidad de las actuaciones”, que en 
Htatia había acusados en “proce- 
sos de carácter político” que aún 
no habían sidojuzgados y que en 
España ta nueva ley antiterroris-. _ 
ta "éxpone a los detenidos en 
“régimen de incomunicación a la 
torturá 6 'a los malos tratos”... 
“Dice más adelante que "no se 
aplicó la pena de muerte"en Eu- 
sopa occidental, con excepción - 
de Turquía, país evel que hubo 
dos ejecuciones y enel que más 
de 40) personas estaban cor 
denar .s a muerte y las hubo en 
Bulg: 2 Hungna, Polonia, Unión 
Soviética y Yugoslavia” ">" ES 
“7 Sobre el Oriente Mco y Arras 
del Norte, elintorme de Amnistía 
Internacional señala que durarr 
te 1984 “el encarcelamiento de 
presos de conciencia y los juicios 
injustos tuvieron carácter gene- 
ralizado. Hubo denuncias, prove- 
nientes de varios países de la 
región, como lraq, Israel y los 
Territorios Ocupados, Libia, Ma- 
rruecos y Túnez sobre la práctica 
de prolongar la detención sin 
previo juicio, algunas veces en 
régimen de incomunicación”. - 
En el continente africano. en 
tanto, *la reclusión sin que me- 
diara juicio tue generalizada, ha- 
biéndose denunciado casos en 
por lo menos 38 países de tos 41 
países Que figuranenelinforme”. 
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Ferrelra sobre el acuerdo 


Misión del 

El Presidente de ta PA 
República recibió en ta . 
mañana de ayor la visita 
: de une dolegación de f tensa entrovisja con el | nacional. Finalmente , 
Amnesty international Á Vicopresidente de la | dando por terminada su 
con la cual departió du- E República y delegado del [ actividad del día recibió al 
ante media hora acerca Ñ Partido de Gobierno en | Director de la Oficina de 
de la situación actual del las conversaciones en 
' país y con especiat re- 


y 


bortad"" víspera 
onde mantuvo una ex- 


Plkineamiento y Prae- 
torno al acuerdo nacitoy |] supuesto, Cr. Arlel Da- 
| ferencia a la vigencia defi nal, Dr. Enrique Tari vrfóoux.  * 
"tos Derechos Humanos en compañía del Sena or abe acotar que nm 
. : Dr. Jorge Batlle ,con Sue no se brindó Imfor- 
E a | quienes conversó/ tar- ación oficial sobrg el 
tadó a Manga donde dejó | gamente hasta pasadas |/particutar, el Prosidente 
oficiaimdihie Inaugurada las 14 horas. Los de la República habrá de 
la Estací Terrena En la tarde la actividad /! trasladarse en las” pró- 
Standard “AN, que per- | del Presidente se llevó 
mitirá una m rnaización cabo en ta” 
y amplitud de cópexiones 
de nuestro 


presidencial de San Juan 
presidencial donde re en el departamento de 
da a con el 616 al líder del one Cotonia, donde Junto a 3u 
: Ls 1 fam 
Próximb al mediodia el mplio, Gral. Liber Se- :3 e pasar el. 


regni, con quien dialogó ¡ ferlado ysemana santá.”- 


ximas horas a la estancia 
residence + | 
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“Se utilizan grupos clandestinos” 
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Amnesty denuncia “nueva estrategia del terror” en Chile 


APA cana 

Otros tres casos de presos 
de conciencia en Singapur, 
Rumania y Burundi fueron dé- 
Tar3dos por Amnesty Interna- 
ciona!(Al) en su boletin corres- 
pondiente a setiembre, mien 
tras que denuncia la “estrate- 
gia de terro”” seguida por las 
fuerzas de seguridad chilenas. 


En Singapur, un ex parlamerr 
tario de 45 años lleva ya veinte 
años de reclusión sin que se le 
hayan formulado cargos ni 


” sometido a juicio, mientras las 
autoridades de aquel pais “pro- 


curan extraerte una contesión 
que conduzca a Su culpabilidad”. 


Chia Thye Poh integraba un 
grupo de nueve miembros del 
Frente Socialista de Singapur, 
que renunciaron a Sus cargos 
parlamentarios en octubre de 
1966 para "protestar por el corr 
tinuado hostigamiento del ré- 


gimen”, imperante en aquel país 


En ese año fue recluido con 
otras 21 personas que toma- 
.ban parte en una manifestación 
contraria a la intervención es- 
tadounidense en Vietnam, per- 


maneciendo encarcelado des- 
de entonces. De acuerdo a lo 
manifestado en su último bole- 
tín mensual Al se encuentra 
preocupada “seriamente” en 
torno alos posibles trastornos 
psicológicos que ta situación 
pueda originar en Chia Thye 
Poh 


NW Rumania 


Un electricista de unos cin- 
cuenta años lieva tres años de 
reclusión por el ejercicio no 
violento de su derecho a la 
tibertad de expresión 


lon Bugan fue detenido en 
marzo de 1983 tras haber atra 
vesado el centro de Bucarest 
con un retrato del presidente 
Nicolás Ceausecu, líder del 
Partido Comunista Rumano go- 
bernante, en el cual se leía “no 
le queremos, verdugo”. 


Por el delito de “propaganda 
contra el estado socialista” 
Bugan fue procesado a diez 
años de prisión, pese a lo cual 
A! cree que de haber sido in- 
cluido en las amnis fas de agosto 


01 


de 1984 y junio de 1986, podía ! 
sertiberado en marzo de 1989. 


gd Burundi 


El secretario de una parro- 
quia de la iglesia católica de ; 
San Miguel en Burundicumple 
una condena de dos años de 
cárcel desde diciembre de 1985 
por celaborar con el autor de 
una carta que insuitaba al jefe 
de Estado de aquel país. 

Antoine Manirakiza se en 
contraria ahora en la prisión de 
Mpimba en Bujumbura y al igual 
que otros presos tiene proht- 
bido recibir visitas. 

Otras dos personas, el pre-. 
sunto autor de la carta y un 
sacerdote que realizara un 
comentario en borrador sobre 
ésta, fueron condenados acin- 
co y cuatro años de prisión 
cada uno. Al adoptó todos es- 
tos casos como presos de corr 
ciencia. 


1 Chile 


Las Fijerzas Je seguridad 
chilenas han desarrollado una 
nueva “estrategia del terror” 
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mediante el empleo de gru 


' clandestinos para perp 


secuestros, torturas y ase: 
tos, según afirmó AL 

Estos "grupos clandestina: 
tensificaron sus acciones : 
de 1983 y según Al “sus 
ques e intimidaciones se 
van a cabo impunemente 
luz del dia”. 


“Al mismo tiempo, fuerza: 
seguridad oficiales sic: 
deteniendo y tortuiando a 
personas sospechosas de 
nerse al gobierno” habié 
se producido un aumento” 
siderable” de las "detenci 
masivas”, asegura Al. 


Alreferirse alos grupos c 
destinos, Amnesty afirma « 
“tienen un alto grado de o; 
nización y parecen dispo 
de un considerable resp: 
económico. Utilizan vehici 
sin placas de matriculas, y 
seen información detatl 
sobre sus víctimas, que, en 
cunstancias normales, 
obraría en poder de las » 
des gubernamentales e 
masión. 
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“Se utilizan grupos clandestinos” 
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Amnesty denuncia “nueva estrategia del terror” en Chile 


AAA 


Otros tres casos de presos 
de conciencia en Singapur, 
Rumania y Burundi fúeron de- 
tatádosS por Amnesty Interna- 
cional (AN) en su boletín corres- 
pondiente a setiembre, mien- 
tras que denuncia la “estrate- 
gia de terror” seguida por las 
fuerzas de seguridad chilenas. 


En Singapur, un ex parfamen- 
tario de 45 años lleva ya veinte 
años de reclusión sin que se le 
hayan formulado cargos mi 
sometido a juicio, mientras las 
autondades de aquel pais *pro- 
curan extraerte una confesión 
que conduzca a Su culpabilidad”. 


Chia Thye Poh integraba un 
grupo de nueve miembros del 
Frente Socialista de Singapur, 
que renunciaron a sus cargos 
parlamentarios en octubre de 
1966 para” protestar por el corr 
tinuado hostigamiento del ré- 


gimen”, imperante en aquel pais 


En ese año fue recluido con 
otras 21 personas que toma- 
_ban parte en una manifestación 
"contraria a la intervención es- 
tadounidense en Vietnam, per- 


maneciendo encarcelado des- 
de entonces. De acuerdo a lo 
manifestado en su último bole- 
tin mensual, Af se encuentra 
preocupada “seriamente” en 
torno a los posibles trastornos 
psicológicos que la situación 
pueda originar en Chia Thye 
Poh. 


a Rumania 


Un electricista de unos cin- 
cuenta años lleva tres años de 
reclusión por el ejercicio no 
violento de sw derecho a la 
libertad de expresión. 


lon Bugan fue detenido en 
marzo de 1983 tras haber atra- 
vesado el centro de Bucarest 
con un retrato del presidente 
Nicolás Ceausecu, lider del 
Partido Comunista Rumano go- 
bernante, en el cual se leía “no 
le queremos, verdugo”. 


Por el delito de “propaganda 
contra el estado socialista” 
Bugan fue procesado a diez 
años de prisión, pese a lo cual 
Al cree que de haber sido in- 
cluido en las amnis vas de agosto 
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de 1984 y junio de 1986, podría ! 
serfiberado en marzo de 1989. 


a Burundi 


El secretario de ua parro- 
quia de la iglesia católica de ; 
San Miguelen Burundicumple 
una condena de dos años de 
cárcel desde diciembre de 1985 
por colaborar con el autor de 
una carta que insultaba aljete 
de Estado de aquel país. 

Antoine Manirakiza se en 
contraría ahora en la prisión de 
Mpimba en Bujumbura y al igual 
que otros presos tiene proh+- 
bido recibir visitas. 

Otras dos personas, el pre-. 
sunto autor de la carta y un 
sacerdote que realizara un 
comentario en borrador sobre 
ésta, tueron condenados a cin 
co y cuatro años de prisión 
cada uno. Al adoptó todos es- 
tos casos como presos de con- 
ciencia. 

su Chile 


tas Frerzas Je seguridad 
chilenas han desarrollado una 
nueva “estrategia del terror” 


- 04 


mediante el empleo de gru 
clandestinos para perp- 
secuestros, torturas y ases 
tos, según afirmó Al 

Estos “grupos clandestino: 
lensificaron Sus acciones - 
de 1983 y según Al “sus 
Ques e intimidaciones se 
van a cabo impunemente 
tuz del dia”. 


“Al mismo tiempo, fuerza: 
seguridad oficiales si" 
deteniendo y torturando 2 
personas sospechosas de 
nerse al gobierno” habié 
se producido un aumento” 
siderable” de las *detenck 
masivas”, asegura Al. 


Al referirse alos grupos c 
destinos, Amnesty afirma « 
“tienen un alto grado de on 
nización y parecen dispo 
de un considerable resp: 
económico. Utilizan vehici 
sin placas de matrículas, y 
seen información detall 
sobre sus víctimas, que, en 
cunstancias normales, 
obraría en poder de las un 
des gubernamentales de in 
mación. 


9109086 


a 


.. 


o 
sil 


| 


O bn 


A A 
e 


A 


clima rro 
AA A PP Pp Y A A A PELI. PA ¿A ¡IGP es or 


r—— E 


j , e 
. y Seramntiorna. ce 7 


London (afp/ap). Die gro8e Mehrheit der 


“40.000 Opfer politischer Gewalt in El Sal- 


vador in den vergangenen fúnf Jahren sind 


* von den Regierungstruppen ermordet 
- worden”. Dies betonte ein Bericht der in- 
" tenationalen 


Gefangenenorganisation 
Amnesty international”, der zum Wo- 


Amnesty inte ternational úber El Salvador 


Regierung fiir Massenmorde 
verantwortilich .,, ,, sy 


COÓADA 
ra OA 


in in London verófíenilicht wur- 


Die Leichen wurden dabei, lautai, _keines- 
wegs versteckt”. Indem sie "die -Cnihaupte- 


ten, verstúmmelten und entstellten Le | 


chen allen zur Schau stelli”, habe die Regie- 
sung gezeigt, dal sie dem Morden kein 
Ende seizen und deren Táter nicht bestra- 


—-—— fen wolle. Ziel dieser Strategje sei es, die 


01 


.Bevólkerung (zu) tesrorisieren”. 
- Die Menschenrechtsorganisation zitiert in 
ihrem Bericht einige Uberiebende von 
Mordversuchen, die úbereinstimmend be- 
richten, sie seien von Mánnern in Zivil 
festgenommen und anschliciend im 
Hauptquartier des Streitkráfte verhórt 
worden. Eimer der Zeugen erkiárte, er sei 
gemeinsam mit anderen Gefangenen mit 
verbundenen Augen aus San Salvador her- 
ausgebracht worden. Dann habe man sie 
in einer Rethe aufgestelkt und ihnen eine 
Kugel in den Kopf peschossen”. Ein ehe- 


maliger Polizist erklárte gegenúber amne- - 


sty, solche .geheimen Missionen” wúrden 
von in Zivil gexleideten Sonderkomman- 
dos der Polizei durchgefúhri. Diese sollten 
vortáuschen, .Studenten oder Misglieder 
der Opposition” zu sein. 
Die Regierung habe noch nie Uberzcugen- 
de Fakten fur ihre Behauptung vorgelezt, 
die Morde seien das Werk unabhángiger 
Rechtsextremisten oder der linksgerichte- 
ten Opposition. Dagegen hátten Uberle- 
bende von Massakern sowie desertierte 
Angechórige von Armee und Polizei wie- 
derholt ausgesagt, die Mordkommandos 
sein spezell ausgebildete, avil operieren- 
de Armee- und Polizeicinheiten. 
* Die Regierung habe auBerdem .versucht, 
, Unabhángige Untersuchungen zu verhin- 
1 dern” und deren Ergebnisse zu verschlei- 
' em. In manchen Fallen seien Angehórige 
von Menschenrecisorganisationen beiih- 
rer Arbeit in El Salvador .verschwunden” 
oder .ermordei” «vorden, hieS es in dem 
Bericht. Die von der amerikanischen Bot- 
- schaft in San Salvador angewandte _Me- 
* thode” beim Sammeln von Informationen 
" úber die Menschenrechtslage weise .erns- 
thafte Mingel” auf, betonte der Untersu- 
chungsausschuB, der im vergangenen Juli 
nach El Salvador gercist war. 
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Rock superstars embark on a five-contineñt tour 


“ PX. NN 


s the fickle sun broke the gray chill 
BA sos on cue at London's Wembley 
id Stadium, an unlikely quintet stormed 
thestage—Bruce Springsteen, Sting, Peter 
Gabriel, Tracy Chapman and Senegalese 
superstar Youssou N'Dour. They broke 
into a stirring bare-boned rendition of the 
old Bob Marley song “Get Up, Stand Up” 
without accompaniment. This gang of five 
meant to entertain, but they also came 
FCelrne Or a 


biggest rock benefit events of the decade, 
including Live Aid and, just last June, the 
70th birthday concert for jailed South Afri- 
can activist Nelson Mandela. But organiz- 
ers of Amnesty's Human Rights Now! tour 
are anxious to cut 'a path away from the 
tired boogying-for-bucks trend. For start- 
ers, they don't want to make money. They 
even plan to lose money, at least $8 million, 
asthey maketheir way to fivecontinents in 
44 days. “This was always planned as con- 
sciousness raising, not fund raising,” ex- 
plains Jack Healey, executive director of 


mnesty Internationah in the Unit 
States and hea e tour. Or as rocker” 
"Peter Cabriel putsit, the point of the touris 


to “stir up media rítoise.” At each stop— 
A to Buenos Aires to New 
Delhi—+the stars plan to hold press confer- 
ences tospread the Amnesty word. And the 
concerts themselves are packing a clear 
political punch by promoting the Univer- 
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sal Declaration of Human Rights, ad pted 
by the United Nations 40 years ago'but 


Amnesty, the watchdog organizatio 
rotests human-rights violations_aroun 
Me world, has printed 1.6 million pocket- 
size copies of the document, translated into 
more than a dozen languages, to hand out 

to concertgoers. 

Last week in London the musicians and 
crews swapped notes about typhoid shots, 
malaria pills and visas as they prepared to 
take part in what is probably the biggest 
rock show ever to tour the Third World and 
the Eastern bloc. Among the 13 countries 
currently on the tour are Hun , India, 
Zimbabwe, Argentina and Braal The road 
show is expected to cost $23 million; the 
anticipated shortfaii will be covered by 
o Tickets will sell 
for as little as $3 in underdeveloped coun- 
tries and for $35 in the United States. 

The elephantine tour, with a total entou- 
rage of about 160 people, was still in some 
disarray asit lumberedofftoits first stopsin 
Europe. Dates and venues were still being 
set, as tour representatives negotiated for 
possible concerts in N w and the Ivory 
Coast. Earlier, disgruntle: Aupnesty Inter 
national chapters in northern Europe had 

Somplained about commercialization_be- 
cause of the Ree ¡c-in, and the tour was 
routed through southern Europe instead. 
Someticket sales have been slow, especially 
in Los Angeles, where the tour will stop 
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*Get up, stand up, stand up for your rights”: Springsteen, Chapman, N'Dour and Sting lead thesgonsciousness raisin 


yn 


Sept. 21, two days after the only other 
U.S.date, in Philadelphia. One possible rea- 
son: though Sting and Gabriel signed on 
early, the final bill was announced only in 
July. U2, which would have been a major 
attraction in the United States, pleaded 
scheduling conflicts. At the 11th hour, ac- 
cording to Gabriel, tour director “Bill Gra- 
ham said to me, "We have all these tasty 
vegetables but we don't havethe meat'.” So 
Gabriel wentoffto woo Bruce Springsteen. 

“Emotional ciacher”: Nabbing the Boss was a 
coup. “Bruce is the perfect person to bring 
this message to a far bigger group of people 
than Peter or 1 could,” says Sting. Unlike 
the smorgasbord concerts where “every 
artist since Al Jolson” comes onstage, as 
Sting putsit, each of the five stars has up to 
an hour to play a set. They'!] be joined by a 
local musician at most stops, too, such as 
Milton Nascimento in Brazil. 

Why are all of the artists donating six 
weeks of touring time to Amnesty? “The 
emotional clincher for me,” says the soft- 
spoken Gabriel, “was meeting a lot of the . 
prisonersof conscience,” many of them vic- 
tims of torture who have been freed 
through Amnesty efforts. Sting concurs. 
“Meeting them is incredibly inspiring,” he 
says. Hissong' They Dance Alone” isbased 
on the female relatj of the “di 
peared”. entina. Whether t so- 
cially coniscious musicians can transfer 
such idealism to screaming fans in a huge 
stadium is the key question. Last week at 
Wembley many of the 10.000 fans knee 
about Amnesty —but they were there to see 
Springsteen. Méstar apparently remains 
hopeful. "1 like to believe that music can 
change people's minds and feelings about 
their own humanity,” he told a London 
press conference, “and in doing so may 


change the way they look at the next guy.” 
Carnmiuzan McGuican in Londor 
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HU.AAN RIGHTS 


Toriure: a Worldwide Epidemic__ 
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Salvadoran human rights orkela show photos of torture victims im NS 


he victim could beachildoftwelveora ¡ 


man of 60. He could be a factory work- 
er or a missionary. He might have been 
pulled arbitrarily from a crowd in a dem- 
| onstration, or dragged auay in the middle 
of the night before the benildered eyes of 
his family. Perhaps he stole a loafof bread, 
aided a guerrilla or disagrced with the 
President. Or maybe he did nothing at all. 
What these people have in common is 
that they are the victims of a barbaric 
practice condoned and often encouraged 
| by governments throughout the world: 
: torture. According toa 263-page study re- 
leased last week by Amnesty Internation- 
al, a London-based human rights group 
, that won the Nobel Peace Prize in 1977, 
torture is now practiced by governments 
in 98 countries. The product of meticulous 
documentation, Torture in the Eighties ¡s 
the most comprehensive report on the 
subject to date. Its conclusion, in the 
words of Amnesty's Mark Grantham: 
“Torture is not an isolated, but a wide- 
spread phenomenon. It is an epidemic in 
the world.” 
.According to the report, the PAL 
is used extensively i in Soyth America 
rica, and Asia, Asia. Amnesty also foun e 
dence ación torture had been applied in 
developed countries. The report cites alle- 
gations that police have beaten 
prisoners in Italy; it also mentions 
instances ol police brutality in ; 
the US. Commums) Cou 
In Latin America torture is as 
commonplace as it is gruesome. 
Among the worst oflenders are 
pAlombie and where torture 
as been justified asa way tocom- - 
bat insurgencies. Prisoners in both 
countries are often deprived of 
food, subjected to electric shock, or 
suspended by their arms while 
handcuffed behind their backs. In . 
torture has become an : 


Para - : : j S + 
mfative tool to enforce the An lranian woman shows s scars sinfi cted with broken alas 5] prison 


firm grip of President Alíredo Stroessner, 
who seized control of the country 30 years 
ago. Paraguayans u ho are suspected of be- 
langing to left- ing groups are often held 
i incommunicado ín cramped cells without 
natural light, fresh air. medical attention 
or much focd for days oreven weeks.  . 

Police forces in ““hile, according to 
Amnesty, inflict not . ly routine beatings 
but also a gamut of abuses referred to in 
sardonic slang. El teléfono (the telephone) 
consists of blows with the palms of the 
hands on both ears simultancously; la 
parrilla (the metal grill) is an electrical 
shock administered to the genitals; el sub- 
inarinoor la bañera (the submarine or the 
bath) is a treatment in which the victim's 
head is held under water almost to the 
point of suffocation. Says Grantham: 
“Torture does not occur simply because 
individual torturers are sadistic. They 
tend to be servants of a state carrying out 
a state policy.” 

In El Salvador, the report notes, jour- 
nalists; church workers, women, children 
and teachers have been victims of abuse by 
various govermmental defense organiza- 
tions and paramilitary units. The methods 
include sexual abuse, the use of chemicals 
to disorient people, mock exc<utions and 
burning of flesh with sulfuric acid. 


TIME, APRIL 16, 1984 


pa 


, 
4, 
e ra 


z 
Y 
E ¡ 


- A 

The docs.” Lul Ie gia ..5.JUe 
practices reporto iheiisolves around the 
vorld. Syrion  priseners are subjeci to 
whippings and cigarette burns, as well as 
fingernail plucking and long periods in | 
which they are hung upside down. Inone |' 
particularly horriff ing case, police in In- | * 
dia deliberately blinded 36 suspected | ” 
criminals during one year by piercing their 
eyes with bieycle spokes and wrapping 
them with acid-soaked pads. In countries 
as diverse as Mauritania and Urugua 
governments seck thig,coo operation Ol med- 
ical professionals, a “ho either or ignore signs 
of ¿bé or actively participate in torture. 
Prisoners JU conscience in the Soviet 
Union, for example, often are forcibly 
treated by doctors who give them disori- 
enting or paincausing drugs. 

Although most countries” laws against 
torture are simply not enforced, the prac- 
tice is in some places not only tolerated but 
legal. Under Pakistan's Islamic and mar- 
tiallaus, fogging isa conmmon punishment 
forordinary criminal acts and political of- 
fenses, while amputation is an acceptable 
penalty for thieves. In Tran, stoning to 
death is officially sanc- . 
tioned for certain serious TORTURE 
o ca eaas IATHS EÍGHTIES | 

e Amncsty re 
has received overwhelm- 5 ES 
ing praise from other hu- 
man rights groups. Says 
Nina Shea. program direc- / 


tor for the Internationa: rabos d 
League for Human Rights Es 
An New York: New York: “T find it to | 


“be eminently. Icliable, Al 
not on the cónservative set, 
side.” Arye ace Y. 
chairman of New York- 
based Americas Watch, agfees. ** de Abed. 
Jutely solid.” he says. More surprising, the 
Reagan Administration, which often finds 
itself at odds with human rights groups, re-. 
sponded favorably. Although officials were 
disappointed that the report paid little at- 
téntion toCubaand Nicaragua, a Stale 
partment spokesman declared: “It docu- 
ments this problem in impressive and - 
sickening detail.” 

Amnesty has worked to raise con- 
sciousness about torture at the United Na- 
tions, where a voluntary fund for victims 
has been established. Twelve govern- 
ments, including the U.S., Sweden and 
Greece, have pledged more than $700,000. 
In its report, Amnesty proposes a twelve- 
point plan to protect prisoners' 
¿rights, officially condemn torture, 
safeguard prisoners during inter- 
¿ ¿rogation, limit incommunicado 
> detention and allow independent 
- investigations into torture. “Tor- 
turecan be stopped,” the report de- 
clared. “What is lacking is the po- 
litical will of governments to stop 
torturing people.” The report may 
not persuade many governments to 
stop torturing their citizens, but 
by increasing the volume of infor- 
mation on the subject it should add 
to international pressure against 
such practices.  —ByLawraLópez 


no, 


2 


1 


om, 


. 


¡ 
j 
h 
£ 
J 
] 
i 
í 


rd 


ds s Vos 
dd 


Pa masia. en : 
ES as 


pa 
Yi o 3 + 
(a € 


LS.S Wu 


ES lalinpa: ¿as 


..- 


og, en la sallé: ommbra ¡Ade Plalhnpálals, Porganisation fétera son. premier quart. de siécle. avec”. 
“cur et frompettes. But 26 Popération: se faire connaitre et faire appel aux donateurs éventuels 


A 
ON International fétera sÍmodi ses 25 ans 
“ense. Dés 18 heures, a la sa!lle communale 
: 'sinpalais, se succéderont l'iNusionniste Jean 
2 omee, ¿e chanteur José Barrense-Dias et le 
une jazzy de Francois Buttet «l'Orchesta- 
cri». Meis aussi, des 17 heures, expositions, 
2s et Sims d'animation offriront aux visiteurs 
=> rótrospective des activitós de Porganisation. 
Ze la manifestation: faire mieux connaítre Jos 
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A 


méthodes du mouvement et lancer un appel AUX 
donateurs, 


- Amnesty. International a besoin d'argent. Mais, 
comme Vexpliquent les membres, «toujours sou- 
cicuse de próserver son indépendance, elle n'accep- 
te pas n'importe quel argent: elle refuse toute sub- 
vention publique». Gráce á une multitude de dona- 
tcurs particulicrs — membres syinpathisants, ache- 
teurs de son bulletin mensuel, etc. — elle s'autofi- 
nance á 100 % et ne connait pas d'endettement. Le 
secritariat international lontio...::, véritable carur 
de Forganisation, a vu son budget doubler au cours 
des cinq derniéres annces. 1! approche aujourd"hui 
les 20 millions de frances. 


- Amnesty International s'est cependant fixé d'am- 
biticux objectifs pour ces prochaines annde: déve- 
lopper la recherche sur les violations des droits de 
Yhomme dans les pays «fermes», et favoriser la 
création de groupes actifs dans des régions du 
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monde qui ne font pas partie des zones d'implan- 
tation du mouvement. Unc expansion qui nécessite 
ainsi de nouveaux capitaux. 


Et la soirée genevoise de samedi n'est qu'un volet 
dans une vaste campagne lance á Foccasion du 
25c anniversaire d'Amnesty. 


La premicre antenne helvétique a été cróce en 
1963-1964 á Genéve, Aujourd'hui, il existe dans 
notre pays 87 groupes locaux, qui s'occupent de 
150 dossiers de prisonniers concernant plus de cin- 
quante pays. La section suisse compte quelque 
16 000 membres, auxquels il faut ajouter plus de 
20000 sympathisants ct abonnés aux bullctins 
mensuels. 


3.d. Ch. 


xk La soirée se dérenléra selon lhoraire suivant: 18 h, 
Jean Garance; 20h 30, José Barrenc-Dias; 22h Y, 
«T'Orchestrarium», 


31 09990 


€ 


Ei, pa os 


AAN 


7) ¡2 : : 
> es =O Hé2zL rn 


A 


e A 7 
SÓ É 6 


ViAES UESIELES 


Jo +. » 
JE l ] 
| Po dd 


tos SS o 


Ae 
0 a y; cil 1Ssta 
¡Et ve a DATE 3 
y A rad El AECA LE! 


> aan 


vr 


Al celebrarse el martes 27 el 25* aniversario 
de su crezción, Amnistia Internacional ha puesto 
de manifiesto que se han logrado muy significati- 
vos avances mundiales en materia de defensa de 
fos derechos humanos, a tal punto que más de la 
jutad de los países miembros de las Naciones - 
U idas han ratificado ya un tratado de ¿mbito uni- 
ver sal en lo que tiene que ver con la limitación de 
los 2busos OS enesa ld . ) 

Según esas arociones, 3 (43 159 go- ] 
bisrnos. representados en la ON han ratificado 

[ Pacto internacional de Derechos Civiles y' 


Felílicas porel. se prohiben la detención ar- 
ra la torlura y se garaniitan oltas Iiberta tte: 
undamentales, como la de expresión. Los úl. 
Es OS Pares que han_anunc do la ratificación, 
futros Sudán y Plis. EA 
ero, según Amnistia Internacional, incluso 
los gobiernos que han asumido semejante 
compromiso, aún tienen presos de conciencia en 
tas Cárceles y practican la tortura y las ejecu- 
Ciónes. 

Durante las dos últimas décadas, a campaña 
pro abolición de la pena de muerte ha permitido . 
concretar importantes avances en lo referente a : 
la Creación de normas internacionales. la. 
Asamblea General de las Naciones Unidas ha re- 
comendado que se reduzca gradualmente el nú- - 
mero de aquellos delitos para los cuales se esti- 

la pena capital. Y el Consejo de Europa fue 
más allá aún, al incorporas un nuevo elemento a la 
convención pro derechos humanos; un protocolo . 
Pee sa declara la abolición de la la pena de 
verte. > ; 


LA BATALLA PROSIGUE AUN 
_No obstante —según señala la propia Am- - e 
mio Internacional al llegar a su primer cuarto de - 


Desa elias ricas se hos a 
pod cm E pi 
in or se elos y sm 
E ora! áctica . nt RE, 
orturg. se nte e 
ando. S vrs pl pasos de personas desa Y 
hugo de su. sea, 96 que las autobk, 5 
es tay dado de su pasacoro a detal 
si que ce Fon y figuranda, entre los rés- 
sables de vemejantes abusos, muchos gobier- 
ls que se Ran compromesio» legalmente 2 re: . . 
señcias a tales prácticas. E 
Para Armnistía Internacional resulta alentador + 
que en años recientes se hayan formado grupos ** 
tecales para la defensa de los derechos humanos, *;.. 
lo que determina que a los gobiernos les resulta 
ás dificil ocittar las violaciones que se llevan a 
en tantó que la opinás pública ha comenza- 
¡3 cuestionar las excusas que se í invocan oficíal- 
aante. : “rs 
Otro elemento fundamental es promover el 
Jeecho que asiste a organizaciones interna 
iimales pro derechos humasos, de visitar - 
s, recoger pruebas y docementación, entre-, Ñ 


los y Mlevar a cabo indagaciones. En ta! senti- - 
aquellos gobiernos que niegán tal autoriza- 
violan al espiritu mesmo de los convenios y 
tos internacionales de derechos humanos. 
Amnistia Internacional, coacebida en 1961 


La or ci pea que e detenta de los. - 
epización pes desarrollar un strip 
, entre otras cosas, pe o gobiernos del - 
deben ratificar abara el Pacto Interna- ” - 
Ide Derechos Civiles y Pullicos; adoptar to- : 


Has las medidas mocesarías para llevar a la prácti- E 
las normas y d=rechos imtermacionales de pro- 
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APEGADO Ns 
o ae on tas deseos para la futura 
creación de Amnistia Urugusy. 


la coordinadora general de 


“Prosiguen intensamente en 
nuestro tes gestiones para la 
consolidación de un organismo 
que en el país tunciona desde 
hace poco más de dos meses: 


Amnesty International. Ya era 


una organización conocida en 
nuestro medio, a través de sus 
acciones “en prod de la de- 
fensa de quienes son doteni- 
dos a causa Ce sus ideas”. En 
el mundo, Amnistía lleva 73 
WiOS desarrollando “una acti 

 de- acuerdo: a Ig que 
disponen sus propios estatu- 
tos. “de protección en materia 


h ¡La Amnesty en el Uruguay 


O e 


tingos de credo, raza o ideo- 


sogía política 
Cr. Jaimo Ciomopl y Luís 

Pip son” “lategrantes: del. 
grupo” de 'Amnistía inter- 
nacionsl en el Uruguay y tor- 
man parte de un total dé ocho 
subgrupos distribuidos terr- 
torlaimente en Montevideo, 
con miras a irradiarse en el 
interior. Su tuncionamiento es 
operativo a parte de la visita de 
los miembros de Amnistía ln- 
ternaciona!, Francois Richard y 
Sylvia Beales, quienes senta 


EE IA A 


e. organización en nuestro 
ss. Mara Ponce y 
Ss en base al desarrolio de 
trabajos ogrupales de esta tu- 
tura Mal de Amnistia inema- 
cional se reconocerá en un 
plazo de cinco o sels meses su 
caráctor de rama local oficial 
de la entidad que lene sede en 
Londres y representantes en 
más de 100 palses con un 
námeto sproximado de medio. 
millón de afiliados. 


O 


ESA 
rl po LA 


o 
CT Orca a rpm 


A rro 
(e o 


¡HA A UU IS ANI AAA A 
A NA Pa arman 


AR AR A A 


qa 
A] 
PL. 


ACLI A. 


AL So? A 


racecbad SEE 


A po 


WINESTY INTERNATION 
2ESEARCHERS 


The work includes investigating human rights violations, prepar- 
ng materia! and advising On initiatives to be taken by Amnesty 
international, particularly in relation to prisoners of conscience, 
tra! ;rocedures and the treatment of prisoners. 


ONE POST to work on francophone West Africa for which 
axcellent French is required. : 
2NE POST to work on several dountries in the Middle East for 
hich excetent Arabic is required. . 
or both posts we seek candidates with a specialist knowledge of 
ze relevant area, especially the political and lega! background. 
ne ability to seek out and evaluate information objectivety and to 
communicate well in Eng!: «h orally and in writing is essential. 
alary: £9,500 (index-linked—under review). — * 
“or a detailed job specification and application form send large 
3AE to the Personnel Office, Amnesty Internafiona), 1 Easton 
“treet, London WC1X 8DJ—stating position applied for. 
tosing date for receipt of completed application forms: 31 
tecember 1984. 
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and dates who recently apyicd for a Researcher post in the 
Dot aparto ont ientoma toa bo condo Tita form 
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Denuncian negligencia de gobierno 


brasileño ofks.iwp 
129- / 
Y 


Londres.- La organización Amnistía 


. A 
pico lanzó un llamado al go- 
¡erno brasileño, a fin de que tome me- 


didas para terminar con los “asesinatos 


en las regiones “rurales de Brasil. 

Amnistía insta al gobierno de Brasilia 
a investigar sobre las sospechas de im- 
plicación de las autoridades regionales 


en intimidaciones y asesinatos de cam- 


pesinos pobres. Según la organiza- 
ción, los grandes propietarios y sus 
asociaciones disponen de matones a 
sueldo, para eliminar a los pequeños 
campesinos o a los defensores de és- 


01-01 


2/39 


tOS, Opuestos a sus intereses. 

Después del asesinato del dirigente sin- 
dical Chico Mendes, el 22 de diciem- 
bre último, Amnistía se inquieta por 
la suerte de dirigentes de comunidades 
surales, de abogados y de eclesiásticos 
defensores de los pequeños campe- 
sinos. 

Las autoridades, estima Amnistía Inter- 
nacional, nunca hicieron pesquisas so- 
bre las seis tentativas de asesinato de 
que había sido objeto Chico Mendes, 
antes de la que fue fatal. (AFP). 
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Acusada de “fascista” por los palses del llamado 
"socialismo real” y de ''comunista”' por las autocra» 
cias de signo derechista, Amnistia Internacional, que 


' acaba de resaltar al restablecimiento de la vigencia de. 


los derechos humanos en nuestro país, Argentina y 
Brasil, surgió por azar en 1961 en el bien entendido de 


, que la protección de los derechos humanos es una res» 


ponsabilidad universal que trasciende los límites de 
naciones cideologlas, — ' 

Esa__organización mundial voluntaria indepen- 
diente, con sede central en"Loñdres, cuenta con más 
de! eS00 mil Lafiliados ent más de 150' palses y con m más de 
1705, miLgrupos de trabajo ubicados en los cinco cónti- 


nentes, preocupándole solamente la protección delos .. 


Aerecnos. humanos | relativos LX cada 1 Caso, Al margen de 


* 


* "Abierta a toda persona que apoye sus fines, otor=' 


ga gran importancia a la presentación imparcial y pre: 
cisa de los hechos, funcionando democráticamente, 
Su Departamento de Investigación recoge y analiza 
tas informaciones provenientes de diversas fuentes, 
incluyendo cientos de periódicos y revistas, boletines 
gubernamentales, transcripciones de cmisiones ra- 
dJiotelefónicas, informes de abogados y de organiza. 
ciones con fines humanitarios. 

La información también proviene de los presos y 
sus familiares, campos de refugiados, organismos re- 
ligiosos, periodistas y otras personas con experiencias 
personales de violaciones de derechos humanos. 


Al mismo tiempo la organización, que depende de 


a - Montevideo, domingo 10 de noviembre de 1985 : 


Ml 


qa e 
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las contribuciones de sus miembros.y simpatizantes 
en todo c! mundo, envía misiones de Investigación pa- 


, Ya recoger información “in situ” y para observar 
juicios, visitar presos y entrevistar funcionarios gu-- 
, bernamentales, 


, 


Los “Presos de Conciencia”. 


. 4 , 
Dijimos a! comienzo de estas líneas que. Amnistia ' 


Internaciona! surgió por azar en 196) y así fue efectl- 


vamente, El 28 de_mayo_de esc_año.eLabogado britá- ' 


nico.Perer Benenson escribió.un-articulo (“Los presos 
olvidados'') en el cotidiano _'"The Observer” de 
Londres, reclamando. por la's suerte Jere delos "presos de 
conciencia” del mundo, — 

Esc fúe el punto de partida para lo que es hoy la 
organización mundial independiente que tiene tres 
objetivos básicos en su programa de acción. Por un 
lado la liberación de los “presos de conciencia”, que 
son todas las personas encarceladas en cualquier par- 
te del mundo a raíz de sus convicciones, color, sexo, 


> 


En nuestro > dile funciona una filial desde el pasa» 
do 20 de junio, habilitándose la Casilla de Correo 


-6651 para la recepción de cualquier comunicación. - 


- para sensibilizar a la opinión pública sobre “el fagelo 


En estos momentos, como ya se informó en edi- 


" clones pasadas, los ocho grupos locales de la organi» 


zación resolvieron recoger firmas reclamando la rati- 
ficación legislativa de la “Convención contra la tortu= 


*_ra'' aprobada por las Naciones Unidas en 1984, 


» 


En este mes Amnistía desarrolla diversas movili- 
zaciones en más de cien países, incluido el nuestro, 


* dela tortura y su imperiosa erradicación”. 


origen étnico, idioma o religión y que no han recurrí+-. 


do a la violencia ni abogado por ella, ; 
En el mismo plano, la realización de “juicios ex- 
peditos e imparciales'' para todos los presos políticos 


y la defensa de aquellas personas recluidas sin cargo o 


juicio previo. 


También, de manera clave, la oposición, sin ee 


cepciones, a la pena de muerte, a la tortura y a toda, 


puesto a cualquier categoría de presos. 


pena o trato “'cruel, inhumano o degradante”. im» , 


Las-cuadernetas para las fírmas están distribuidas : 


en lugares de concentración masiva de la ciudad y en 
organismos como el Colegio de Abogados del Uru- 
guay, procurándose recabar el mayor número posible 
en busca de que el Parlamento ratifique la Con- 
vención contra la tortura que consta de 32 articulos y 
fue aprobada por la Asamblea General de la ONU 
con el respaldo de la delegación de nuestro país. 


Mientras tanto, recientemente Michael] McClín 
tock, representante de la sección latinoamericana d 
la organización, se refirió con beneplácito a la si 
tuación en materia de derechos humanos en nuestr 
país, Argentina y Brasil, señalando en cambio q 
ello empeoró en el panorama general de América L. 
tina por la aparición de las llamadas “ejecucion 
extrajudiciales” en El Salvador y Perú aunque en es 
último pals | la asunción del nuevo g9siemo da lugar 
esperanzas” e, afirmó, 
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Por casi largos doce años no hubo liberiad Se fa a esta álsaós: Tntérn 

de expresión en nuestro pals, lo cual no sólo 'elonal humanitaria como una institución. m 
procuró —a veces sin éxito mantenernos en |  nejada por la lzquierda extrema para atac 
.la ignorancia de ciertos asuntos, sino que; afrentosamente a países como el aus A 
también hizo que sobre clertos hechos la opi- ¡ sentina, Brasil, Chile y otros más... 


nión pública tuviese una concepción absoluta» ,. - “Considerado nuestro - deber relvindk 
mente deformada. * *l'= los conceptos deformados duranté la dicac 

Un ejemplo típico de deformación de la ra, publicamos, hoy este “informe espoc 
realidad se operó merced a la información! *''sobre Amnesty, Asi el lecto? podrá aprecia: 
“tendenciosa difundida por PINABiay otras," " grado de imparcialidad con que opera esta: 
fuentes de gobierno en relación con ele): ' ganización y los servicios el AO 
International. y N ; A la humanidad. ; ... 
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Companies and stars benefit from sponsorshi 
but, for some, a sellout stigma remains 
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ny wise child will tell you that 
peoplelisten better ifyou whisper. 
Reebok knows that: the shoe giant 
is spending $8 million to $10 mil- 
lion to underwrite the * n 
R ights Me Now!” tour for Amnesty Ínterna- 
tional, which features superstars Bruce 
Springsteen, Sting and others who have 
donatedtheirtalents. In return Reebok has 
asked for little more than a “made possible 
by” line at the bottom of ads for the tour. 
Company officials say their good works 
could be spoiled by overcommercialization. 
Says Reebok president and chiefoperating 
officer C. Joseph LaBonté, the show 
“couldn't be an advertising vehicle.” That 
conviction hasn't kept Reebok from hiring 
a public-relations firm to pump the media 
with suggestions for stories about Reebok's 
modesty. It hasn't kept then from provid- 


40 


Í ing mountains of sportswear for the per- 
formers. ("I would be thrilled if they wore 
Reebok [onstage)”” admits LaBonté.) It 
hasn't kept LaBonté from not-so-subtly 
equating the Universal Declaration of Hu- 
man Rights—the cornerstone of Amn 
International's work—with his Ptrá 
_Re£boks let U.-B.U” ad campaign. The 
common thenfte, says LaBonté, is “freedom 

of expression, and of lifestyle.” 

The message is lcud and clear: rock and 
roll is here to stay in corporate America. 
Rockers and businessmen, once nominal 
enemies, have linked hands across the cash 
register to promote everything from prod- 
ucts to causes. The approach might be as 
subtle as Reebok's or as overt as that of 
Pepsi, for whom Michael Jackson rewrote 
his hit "Billie Jean” asacommercial jingle. 
Each side can benefit Companies get a 
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little stardust and artists get exposure and Z 


perhaps help with mounting tour costs. 
Rock has become a versatile weapon in 
the marketer's arsenal. Pepsi capitalizes 
on the universal language of music, spon- 
soring international tours by such big- 
name artists as Jackson, David Bowie and 
Tina Turner. Pepsi even uses rock as part ; 
ofits ethnic marketing strategy, financing . 
a tour by the Hispanic group, Gloria Este- 
fan and the Miami Sound Machine. The $ 
soft-drink maker squeezes every drop of | 
potential benefit out of the tours, using 


them to get ads on radio stations and ES 


promotions into stores where the groups 
appear. Archrival Coke promotes Whit- 
ney Houston and cosponsored, along with 
the Hard Rock Cafe chain, last week's | 
rock-filled TV special, “Live: The Hard : 
Rock Cafe.” Anheuser-Busch carefully 
targets the hard-drinking 24-year-old to 
34-year-old male audience by putting vid- 
eogenic artists such as Steve Winwood in 
its ads for Michelob beer. Miller Brewing 
takes aim at the college audience by help- 
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ing many struggling bands on the sticky- 
floor bar circuit. Adidas has allicd itself 
with rap stars like Run-DMC to promote 
its wares to fans of the groups, who in- 
clude large numbers of inner<ity blacks. 
T shirts: Corporations are also trying to 


cash in on the '80s marriage of rockers 
causeg—so long as the causes aren't too 


litical. Reebok's LaBonté said his firm 
asatñied to Amnesty International as 
a group that “ er done anything 
aligned to any constituency.” Thecompany 
had previously rejected an afíiliation with 
a rock performer they decline to name who 
had a more overt political reputation. 
Coke's Hard Rock Cafe show was at least 
ostensibly a benefit for the homeless, 
though the only vestigeof the programihat 
goes to charity will be about 60 percent 
from the sale of $10 souvenir T shirts. 

Companies didn't always line up to hire 


rockers as pitchmen. Jay Coleman founded SICK ELCARLONDON Panes 
Rockbill, an entertainment marketing Whitney Houston is 
firm, in 1976. He says businessmén used to appearing in ads for the 


reject rixk ties with reservations like, low:-calorie soft drink 
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from Anheuser-Busch targets young 


“What if he rapes somebody in the tour 
bus?” Coleman says more of today's busi- 
ness figures “grew up with rock and roll,” 
so "I don't fecl like l'm talking French.” 
Despite its success, rock marketing still 
carries a sellout stigma for many artists. 


Neil Young's recent single, “This Note's for |! 
You,” takes swipes at his more commercial 
compatriots. (MTV, which depends on ad- 
vertising from some of the lampooned 
firms, first refused to airthe accompanying 
video.) Springsteen has turned down mil- 
lions of dollars* worth of product endorse- 
ments. Some artists have come to appreci- 
ate the potential risks of entering into 
relationships with business. Eric Clapton 
had Camel sponsor a tour tied to his 1983 
album, “Money and Cigarettes,” but was 
stung by the backlash from health groups 
and now rejects tour sponsorship. The leg- 
endary guitarist's alcoholism ultimately 
made a commercial for Michelob embar- 
rassing for the artist and the brewer. As 
Clapton recently told Rolling Stone maga- 
zine, “] was actually in treatment in Min- 
nesota whenthatcameon the TV.Iwasina 
room full of recovering alcoholics, myself 
being one of them, and everybody went, “Is 
that you?” Michelob had pulled the ads 
before the interview ran. 

Sometimes the relationship between art- 
ist and patron gets downright intimate. 
With the group Traffic, Winwood became 
known for songs such as “John Barleycorn 
Must Die.” Now his latest song, “Don't You 
: Know What the Night Can Do?”, is fea- 
: tured in Michelob ads, and parts of the ads 
' appear in the video for the song. In Win- 
wood's “Roll With It” video, a bottle sits 
atop a piano. The label can't be read, but 
¡ the distinctive bullet-shaped bottle resem- 
bles Michelob's. Winwood's manager, Ron 
Weisner, hotly denies that there is a bottle 
of the beer anywhere in the video. Robert 
Goughenour, brand manager for several 
Anheuser-Busch brands, recognizes the fa- 
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“thought it was very nice.” 


miliarshapeandsays that while hiscompa- 
ny had not asked Winwood for a plug, “we 


Many business figures shrug off the criti- 
cism. PepsiCo executive Roger Enrico says 
the risk of offending criticó and fans by 
laying Pepsi's lyrics over Jackson's “Billie 
Jean” were outweighed by the benefit of 
having a multimillion-selling record tiedin 
to their product. “It's not like Tchaikovsky 
writing for posterity,” says Enrico. “Thisis 
pop music, andit's written on acommercial 
basis.” Market researcher Mike Shalett, 
who created the Sound Data survey of mu- 
sic buyers to serve as a sort of Neilsen 
survey, pointsout that art through the ages 
has depended on commerce. He compares 
Michelob to the Medicis when he says, “I 
look at this more as corporate “patronage” 
than corporate “sponsorship".” Though bad 
publicity and jibes from people like Young 
might sting, music marketers doubt that 
consumers really care. “Critics are more 
critical than consumers,” says Shalett. 

Dicey propositica? A funny thingis happen- 
ing to rock that could change the cozy re- 
lationship with business: politics is com-" 
ing back into fashion. Performers like U2 


and Springsteen take increasingly tough 


stands, often against capitalism and com- 
mercial esploitatios, "It almost Teee Tie 
the coming back in a way,” says Cole- 
man. Could sponsorship again become a 
dicey proposition? Perhaps . . - Still, there 
will always be performers eager to accept a 
helping hand—and companies that will 
gladly respond, “It'sonly rockand roll/and 
we'll fund it.” 


JOHN SCHWARYZ with La Ay Pai 
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La policía antiterrorista cree que «Apala», histórico 
militante de ETA refugiado durante más de seis 
años en América, está en Francia desde hace cuatro meses 
y se dispone a tomar las riendas de la organización 


GORKA LANDABURU 


p.2 L rosario de detenciones de los 

' A últimos años, agudizado en los úl- 
«NS timos meses, se ha hecho sentir. 
Los activistas de ETA han visto como 
iban cayendo, uno tras otro, todos los 
dirigentes históricos de la organiza- 
ción, que poco a poco ha ido quedan- 
do decapitada. Primero fue Lorcnzo 
Lasa Mitxclena, Tuikierdi. Luego, 
Samtiago Arróspide Sarasola, Santi 
Potros; Juan Antonio Urrutikoctxca, 
Josu Ternera; José Javier Zabaleta Eló- 
segui, Waldo...*  * 

¿n la organización terrorista los 
mecanismos sucesorios han funciona- 
do siempre como'un reloj. Antes de 
que se produzca una caída, ya está en 
movimiento cl sustituto. Así Zabaleta 
Elóscgui, Waldo, tomó las riendas de 
los comandos legales (los integrados 
por terroristas con la documentación 
en regla, que no están fichados por la 
Policia) nada más producirse la deten- 
ción de Josu Ternera, que a su vez las 
había recogido de Arróspide Saraso- 
la, Santi Potros. 

Pero la reserva de dirigentes histó- 
ricos, con autoridad moral sobre la or- 
ganización, cmpieza a agotarse. Sola- 
mente Francisco Múgica Garmendia, 

-Artapalo, goza todavía de cierto pres- 
tigio. Pero Artapalo, en el punto de 
mira de la Policía francesa, encuentra 
cad: vez más dificultades para contro- 
lar a la Oscura de la organización. 

El problema empicza a ser grave. 
En ETA, a lo largo de toda el o 
ria, han sido siempre muy celosos de 
su prestigio. Los lideres han sido y son 
un punto de referencia fundamental 
para cl militante de base, que se resien- 
te cada vez que se produce una caída 
cn la cúpula de la organización. 

El futuro de Artapalo les produce 

* ahora particular desasosiego. Acosa- 
d:> por la Policía, su detención se po- 
¿ría producir cn cualquier momento, 
como ha ocurrido con sus compañe- 
ros. Si se cumple este pronástico, au- 
mentará el desaliento cn las bases, que 
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también están siendo ¡ícosadas en los 
últimos días por la Policía española. 

Este conjunto de circunstancias es 
el que ha propiciado, «egún fuentes 
po solventes, que Jesde ETA se 


raya reclamado a Miguel Angel Apa- 
RETA TTDBAR TA 
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Miguel Angel Apalategui, en Porquero!les 


O orragers 


. 
cgui, Ápala, refugiado desde hace 
varios años en Sudamérica, para que 
se reincorpore a la militancia activa y 
se prepare para asumir cargos de res- 
ponsabilidad si cac Artapalo. 

Fuentes de la lucha antiterrorista 
en el País Vasco han confirmado a 
esta revista que su presencia ha sido 
detectada recientemente en el sur de 
Francia, donde legó, según estas 
fuentes, hace unos cuatro meses. 

Apala, el último histórico de ETA, 
desapareció hace más de scis años del 
Mais Nasco francés. Desde entonces lo 
buscan afanosamente la Policía gala y 
la Interpol, que sólo de lejos han lo- 
grado seguir su pista, sin MHegar a cer- 
carlo ni mucho menos a detenerlo. 


ESCAPAR A CALADA. Miguel Angel Apa- 
lategui, según informaciones recaba- 
das por este semanario, viajó primero 
a Canadá cuando la dirección de FA 
le obligó a dejar cl sur de Francia. Du- 
rante algunos meses se dedicó a cor- 
tar árboles cn los bosques canadienses, 


El terrorista convertido en leñador : 


cambiaría pronto de oficio y de país: 
los servicios de información franceses 
lo localizaron en Venezucla, donde 
trabajaba de taxista. 

Su fantasma sobrevucla ahora de 
nuevo el País Vasco francés donde, se- 
gún todos los indicios, se dispone a 
volver a sus orígenes: la lucha arma- 
da, en la que es un verdadero especia- 
lista. Apala nunca ha sido un teórico 
o un hombre que haya destacado en 
los debates internos de ETA. 

Es un hombre de acción, un activis- 
ta apegado a la pistola que tiene en su 
haber numerosos atentados y asesina- 
tos. En su expediente policial figuran 
los de los empresarios Angel Berazadi 


y Javicr Ybarra. También el del acti-. 


vista etarra Eduardo Moreno Berga- 
retxe, Pertur, cuya mucrte, cn 1976, 
conmocionó a todas las fuerzas polítl- 
cas vascas, incluidas las del arbertzalis- 
mo más radical. 

La vida de Apala es la de un activis- 
ta-tipo de ETA. Nació cl 16 de abril 
de 1955, en el caserío de Alberdi Bc- 
rri, en Ataun, cn pleno corazón del 
Goihierri, cuna de numerosos ctarras. 

Su lengua materna cs el cuskera, 
único idioma que ha utilizado a lo lar- 
go de su vida. Estudiante cn una es- 
cuela de formación profesional, tenía 
15 años cuando, en 1970 durante la 
dictadura franquista, cl juicio de Bur- 
gos fue para él un revulsivo que lo 
condujo a ETA y a la lucha :.:mada., 

En el 73 entró como oficinista cn la 
empresa de construcción de material 
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ferroviario CAF, de Beasain. Año y 
medio después ETA atracaba sus ofi- 
ciifas Uevándose 14 millones de pese- 
tas. En cl transcurso del robo fue ase- 
sinado un guardia civil. A Miguel An- 
gel Apalategui sólo le quedaba una al- 
ternativa: huir a Francia. 

ASÍ fue como entró en el engranaje 
del terror este joven de 1,78 centíme- 
tros de estatura, corpulento, con bar- 
ba y pelo negro, especializado en la 
manipulación de armas. 

Antes de huir a Francia había dado 
cursillos de armamento en los montes 
de Ataun y Lizarrusti a los componen- 
tcs de los comandos legales de Tegaz- 
pla y Zuinárraga. 

Pero es a partir de entonces, cn el 
exilio, donde va a alcanzar su verda- 
dera dimensión de hombre frío, cal- 
culador y sangriento. Pronto se aleja 
de la línea de ETA político militar que 


Iturbe, entonces máximo dirigente de 
la organizagión. Pata mostrar su fuer- 
za, Miguel Angel Apalategui y los Be- 
reziak, deciden secuestrar a Angel Be- 
razadi, un empresario de Elgoibar al 
que esconden en una cueva cercana a 
Iciar (Guipúzcoa). 


LA MUENIE DE «PERIS. En plena nego- 
ciación con la familia, y cuando ¡yare- 
ce inminente un acucido, desde Fran- 
cia llega la orden de ejecutar al secues- 
trado. Dos meses más tarde, el 22 de 
junio de 1976, la historia se er 
con otro empresario vizcaíno, Javier 
Ybarra, cuyo cadáver aparece en las 
faldas del monte Barazar, cerca de 
Bilbao. Los dos asesinatos provocaron 
gran conmoción en la opinión públi- 
ca vasca. En el santuario francés, Per- 
tur y otros dirigentes de ETA político- 
militar convocaron una asamblea 
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para analizarla repercusión 


e . 
d > 3 de estos crímenes. 
d dé de A. z La ruptura con Apala fue 
E a O ds —_J¿ definitiva. Semanas des- 
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pués, cuando empezaba a 
tomar forma el emb ¿ón de 
lo que luego sería el partido 
EIA y más tarde Euskadiko 
Ezquerra, Pertur fuc citado 
en Bchovia, cerca de la 
frontera española. Era el 23 
de julio de 1976. Nadie vol- 
vió a verlo vivo. 

Inicialmente se atribuyó 
su muerte a la extrema de- 
recha. Pero pronto, los fa- 
miliares de Moreno Berga- 
retxc reconstruyeron las úl- 
timas horas de su vida y cs- 
tablecicron otras conclusio- 
nes. Se supo entonces que 
Miguel Angel Apalategui y 
Paco, también militante de 
ETA, habían acompañado a 
Morcno Bergaretxe desde : 
San Juan de lan hasta Be- : 
hovia. Fueron las útlimas + 
personas que lo vieron con vida. 

Pertur jamás ha vuclto a aparccer. - 
Nadic ha reivindicado su mucrte y son : 
muchas las voces que esponsablizan : 
a Apala. La versión más extendida por 
el País Vasco, desde hace ya largos: 
años, es que Apalategui lo hizo desa- 
parecer obedeciendo órdenes de la di- 


la dy > 


El asesinato del empresario Berazadi, perpetrado por «Apala», conmocionó a Euskadi en 1976. 


! 0 L mito «Apala» 
vuelve a 


resurgir. La Policía 
cree que vive en el 
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encabezaba Morcno Bergarctxe, Per- 
tur, firme partidario de ciar cuanto 
antes las armas. Morcno Pergareio 
considera que era necesario defender 
los planteamientos independentistas 
desde plataformas exclusivamente ¡o- 
líticas. Apalategui se convierte enton- 
ces en máximo responsable de los co- 
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E mandos Bereziak, los más duros de sur de Francia y rección de ETA-militar V Asamblea, 
E ETA político-militar. Se propone in- ETA vi 21 que requería este último aval como : 
5 tegrarlos en ETA militar. prensa. ens paso previo a la inte sración de Apala- | 
3 Pero la dirección de ETA-militar ve para dirigir la y los comandos Bereziak. ; E | 
E con recelo a los Bereztak, que nadie Ooveanización _ Miguel Angel Apalasegui, que. | 
3 controla y actúan por su propia cuen- vs siempre ha negado su purticipación: | y 
: ta. Apala sabe que debe hacer algo s1 cae «Artapalo» cn los asesinatos de Pertur, y los cm-  ' 
z para vencer los recelos de “Txomin presarios Berazadi e Ybarra, volvió a; 
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ser noticia cn 1977, cuando lo detuvo 
la Policía francesa y el Gobierno es- 
pañol pidió su extradición. 

El etarra se defendió con una huel- 
ga de hambre que duró 31 días. Se 
produjo entonces un suceso incspera- 
do: su abstinencia voluntaria generó 
la mayor solidaridad que se había co- 
nocido hasta entonces en Euskadi. 
Decenas de miles de y rsonas se ma- 
nifestaron por las capitales vascas pi- 
diendo su libertad. Todos, desde el 
nacionlismo moderado hasta los so- 
cialistas, tomaron posición a su favor. 
Hasta José Mari Gurutxaga, actual 
gobernador civil de Guipúzcoa, reco- 
noce haber participado cn aquellas 
manifestaciones: «Eran otros tiempos 
y estábamos al principio de la transi- 
ción democrática», dice. 


DE TRAIDOR ANEROE, En pocas semanas, 
Apala había pasado de traidor a héroc, 
del hombre más buscado por todas las 
policias en el más popular, cn una vic- 
tima del Gobicrno español. 

Influía el contexto. El Gobierno 
central aún era deudo del franquismo. 
El caso Apala coincidía además con 
una reivindicación que entonces tenía 
eco cn todo el Estado: «libertad, am- 
nistía y estatuto de Autonomía». 

Las presiones y las manifestaciones 
lograron su cfecto. Los jueces de Mar- 
sella, en cuya penttenciaría estaba in- 

resado Apala, decidieron concederle 
a libertad provisional. El héroc aca- 
bó por convertirse en mito cuando se 
supo que un súbdito español residen- 
te cn Valencia, Salvador Grau Lloret, 
acompañado por un marroquí, ha- 
bían intentado matarlo. Ambos fue- 
ron detenidos en la frontera hispano- 
francesa de Hendaya armados con 
una pistola de 9 milímetros Para- 
bellum. 

A su salida de la cárcel, Apalategui 
agradeció la solidaridad y explicó su 
huelga de hambre: «Era la única arma 
que me quedaba. Si no lo hacía me 
largaban a España». Pero el episodio 
no hizo variar ni un ápice sus plante- 
mientos: «¿Se conoce algún pueblo 
oprimido que haya conseguido su li- 
bertad rezando cl rosario? Hay que 
crear un ejército popular vasco muy 
poderoso. Tiene que estar al servicio 
del pueblo abertzale para que sea éste, 
en una Euskadi independiente, el que 
dirija los destinos de la política». 

Al igual que otros mitos, el de .* 5a- 
la se apagó con el tiempo. La am.is- 
tía y las primeras clecciones democrá- 

"sas serenaron los ánimos de la po- 

¿ción vasca, que pronto comenzó a 
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«Artapato», máximo dirigente de ETA. 


A reserva de 

dirigentes 
históricos, con 
autoridad moral 
sobre la 
organización, 
“empieza a agotarse. 
Ello produce 
desasosiego en ETA 
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La Policía sostiene que «Apala» vive. 
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ver a la víctima como verdugo: a prin- 
cipios de la década de los 80 el nom- 
bre de Apalategui apareció, junto al 
de Lasa Mitxelena, relacionado con 
nuevos atentados. 

En compañía de Andrés Izaguirre 
Gogorza y Francisco Javier Pie de . 
Hierro Hormaectxea, robaron 7.000 
kilos de goma-2 en el polvorín de Soto 
de la Marina, en Santander. Dos días 
antes, el mismo comando hacía saltar 
por los aires, en Logroño, un convoy 
en el que viajaban 60 guardias civiles. 


ORDENES DE LA DIRECCION. Desde enton- 
ces se cree, y así figura cn su ficha po- 
licial, que ha colaborado con el san- 
guinario comando Madrid. En 1980 es- 
capó milagrosamente de los policías . 

ue lo perseguían en Rentería. Que- 
de en el suelo un carné de identidad 
falso. Dos años después se buscó su 
huella en las estaciones de Irún y Hen- 
daya: como quiera que Miguel Angel 
Apalategui, Apala tiene un cuñado 
que trabaja en los ferrocarriles fran- * 
ceses, la Policía sospechó que hubiera 
utilizado su uniforme para cruzar la 
frontera. - 

Buscado, perseguido y quemado, se- 
gún el argot de los terroristas, Apala 
recibe instrucciones de la dirección de : 

¿TA: ha de abandonar Francia, «cru-: 
zar el charco» y buscar refugio en' 
América. Lo encuentra cn Canadá, 
primero, y en Venezuela, después. . 
Algunas fuentes rechazan esta ver- 
sión e incluso aventuran otra: que Mi-' 
uel Angel Apalategui pudo morir* 
ace algunos años. No lo cree así la 
Policía española. Por el contrario, los 
servicios antiterroristas manejan hoy 
información que les permite sustentar 
otra hipótesis: que Apala ha vuclto, 
uc sus antiguos compañeros lo han . 
llamado como último recurso. E 

Y ahora está pisando el continente ' 

curopceo, probablemente cl sur de 
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Francia, a la espera de acontecimien- 


tos. La eventual detención de Artapalo 
lo obligaría a coger las nendas de la or- 
ganización terrorista vasca, después de 


más de scis años de huir del País Vas- : 
co y del santuario del sur de Francia. 

“E. lo ello a pesar de que la organi- * 
zaci. n terrorista sigue golpeando, : 
como el atentado que costó la vida a * 


dos policías en Santurce el pasado do- 
mingo 18. Pero lo que parece claro cs 
que ET. A tiene cada vez más dificul- 
tad para encontrar nuevos activistas, 
sobre todo después de las detenciones 

ue siguieron a la captura de Carmen 
Cuca, responsable de la infraes- 


tructura ctarra cn Francia. " 
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tuyó a Narcís Serra al frente del cat 
sistorio quiere que el 26 de mayo k 


ELECCIONES'91 
barceloneses aprueben o suspenda 


Pasqual Maragall será 
o o: a la ciudad que él ha ido modelané 
al desde entonces. La encuesta d 
a e en a Impla a CAMBIO16 confirma que la visió 


de Maragall es acertada: apenas u 

15 por ciento de los encuestados cd 

AN) fica su gestión como deficiente.  : 

' Sa Esta semana CAMBIO16 publica la primera de una serie o visperas ya de la dam eli 

E 4 » » p se sigue reuniendo cada mark 

de encuestas sobre las intenciones electorales y los problemas | con los responsables de fos distink 

_ que más preocupan a los habitantes de las tres grandes departamentos, en lo que han daó 

ciudades españolas: Madrid, Barcelona y Sevilla, protagonistas | e” llamar internamente «el deba 
del año 1992. En esta entrega, Pasqual Maragall parte oc cude ales 

como favorito para continuar al frente de la alcaldía olímpica e dl ode o 

p A Pp farolas, mobiliario urbano, tráfico 


todo aquello sobre lo que deben re 
ni ponder los hombres de su equipo. L 
JUAN Garcia encuesta de esta revista señala que! 
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L alcalde de Barcelona, Pasqual” 

Maragall, está nertioso. La fecha 

del 26 de mayo se acerca. Esta 
encuesta que publica CAMBIO16 le: 
da como claro vencedor en las próxi- 
mas elecciones, sin embargo, todo 
político sabe que la última palabra la 
tienen siempre las urnas. 

Todavía no ha podido olvidar la 
angustia que padeció en los últimos 
comicios municipales. Habían pasa- 
do apenas sicte meses desde que 
Juan Antonio Samaranch proclamara 
a Barcelona como sede de los Juegos == E 2. ? 
Olímpicos de 1992 y la ciudad vivía HA eSi—7-ME La pera 
aún bajo los efectos de la euforia. To- A > A 3: 
dos los sondeos auguraban una gran : 
victoria de Pasqual Maragall, Pero en 
la medianoche del 10 de junio supo 
que sólo valvería a ser alcalde si re- 
novaba cl pacto con los comunistas. 
Fue una noche amarga para los so- 
cialistas, que perdían las cómodas 
mayorías que disfrutaban en las gran- 
des ciudades. 

Aquella noche la oposición leyó 
los resuliados de esta manera: «Si E * 
Maragall no ha podido rentabilizar a Parque de la España industrial, la nueva imagen de Barcelona, una ciudad milenaria. 
su favor la euforia olímpica, es que 
carece del gancho suficiente para ga- | de cuatro años atrás. En las tres se- | droga es el problema más grave par 
nar las próximas elecciones». manas que quedan para acudir a las | los barceloneses, muy por delant 

Sus partidarios, de esta otra. «Si | urnas, cl alcalde aún cortará las cin- | del paro o la vivienda. 

Maragall ha sido capaz de evitar que | tas de un buen número Ge inaugura- Maragall es un hombre desconca 
en Barcelona se repita el desastre so- | ciones. A la oposición sólo le queda | tante e impulsivo, que puede toma 
cialista de otras capitales, ahora | el recurso de tachar de «electoralis- | decisiones inesperadas en cualquie 
cuando los efectos de la nominación | mo» los actos oficiales y de buscar | momento, lo que irrita sobremane: 
olímpica aún no se ven, el futuro es | bajo la alfombra maragalliana los | a la oposición municipal, a los mint 
prometedor: en 1991, los votantes | errores políticos o de gestión. tros que tratan con él y, muy especia 
barceloneses pasearán por una ciu- mente, a su vecino de enfrente ent 
dad completamente remozada, que | GESTIÓN EFICIENTE. Personas muy cerca- | plaza de Sari Jaime: el presidente d 
' será la envidia de las ovas ciudades | nasa Pasqual Maragall aseguran que | la Generalitat catalana, Jordi Pujol. 

: | ¿l no quiere hacer campaña electo- Pero en este caso cel alcalde sab 
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españolas». 
La Barcelona de 1991 es, en elec- jo ral, que «si por él fuera, no daría ni | que su mejor activo son los hechos: 
to, difícilmente comparable con la | an solo mitin-. El hombre que susti- 1 no el carné del partido al que pert 
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nece. Por eso ha decidido gobernar 
hasta el último día de mandato y con- 
vertirlo en su mejor mensaje clecto- 
ral para el 26 de mayo. . 

También tiene claro que ha de per- 
sonalizar la campaña todo lo posible: 
en una ciudad estable, que vota de 
manera distinta en cada elección, se-” 
gún sea local, autonómica o legislati- 
va, sabe que su duelo con Josep María 
Cullell le es más favorable en el cara a 
cara. Para empezar, la encuesta de 
este semanario establece que prácti- 
camente no hay un solo barcelonés 
que no conozca a su alcalde. 
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Maragall ha transtormado Barcelona con los Juegos Olímpicos. 
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El socialista Pascual 


na después de las próximas elecciones, según se desprendé-de 
los resultados de este sondeo, que repiten con escasas variantes 


Moragoll seguirá siendo alcalde de Barcelo- 


la actual composición del ayuntamiento s 
Portido Votos (4) Concejos Votos (411987. Concojles 1987 
3 41,3 19/21 42,5 21 
PSOE Ñ as 

a] 36,5 17/18 34,6 17 

remata ] 

Partido 

Popular 7,0 3 7,3 3 
Soo - Eds loa: 
Í 6,6 2/3 5,0 2 
[ CDS 
¿na 2,4 - 33 = 
E 0rROS 3,6 —- 7,0 — 


La táctica de Marazall es muy há- 
bil: consiste en poner a sus contrin- 
cantes en fa obligación de criticar 
una ciudad de la que él se siente or- 
gulloso, y de la que cree que también 
se sienten satisfechos sus moradores. 
Esta es la gran pregunta que él quie- 
re hacer el último domingo de mayo: 
«¿Está usted contento con las cosas 
que se han hecho en la ciudad en es- 
tos CUALrO años?». 

Una persona vinculada al urbanis- 
mo oficial resumía así una reciente 
conversación en su despacho: «Algo 
ha cambiado en esta ciudad desde las 


últimas elecciones. En aquella época 
la oposición intentó echarnos en 
cara que en el distrito de Ciutat Vella 
los vecinos habían salido a la calle 
gritando: «Aquí hi ha gana!» (¡Aquí 
hay hambre!) y ahora Convergencia 
ha querido capitalizar que el otro día 
cien personas se manifestaron pi- 
diendo el Tren de Alta Velocidad». 
Barcelona ha sufrido una de las 
transformaciones más profundas de 
su historia. De hecho, la Ciudad Con- 
dal es una metrópolis que se mueve a 
impulsos, que polariza sus cambios 
en periodos concretos, normalmente 


CAMBIO 16/43 


9109114. 


ÓN UA COIANe 
RA 


A NS A A + A A A A A NARCO SIERRA 
] 


UCA LA NA pop NOIR 


A A A o A EEN 


A A 


A 


ELECCIONES'91 


vinculados a celebraciones 
¡nternacionales: la Exposi- . 
“ción Universal y, ahora, los 
Juegos Olímpicos; En me- 
dio, casi nada que le aporte 
un gramo de personalidad. 

Los logros que Maragall 
va a restregar en la cara de 
sus adversarios políticos se 
distribuyen en tres grandes 
bloques: el descubrimiento 
del mar, el creciente papel 
de la ciudad en el mundo 
de los negocios y el presti- 
gio de su espacios urbanos. 
Una de las obsesiones 

del equipo de arquitectos 
que ha trabajado con Mara- 

all ha sido conseguir que 
a ciudad viviera de cara al 
mar. Como la mayoría de 
las grandes ciudades costeras, Barce= 
lona tenía ocupada una buena parté 
de la fachada marítima con instala- 
ciones industriales y portuarias. 


NUEVAS PLAYAS. En el verano de 1987, 
apenas unas 200.000 personas se ba- 
ñaron en la Barceloneta, la única pla- 
ya de la ciudad. El año pasado, las 
avionetas municipales pudieron ob- 
servar a más de un millón de perso- 
nas que se bañaban €n las playas bar- 
celonesas: la de la Barceloneta y las 
dos nuevas que se reafondicionaron 
en un antiguo barrio Ue viejas fábri- 
cas, el Pueblo Nuevo, la futura Villa 
Olímpica. 

Por li rambla de este barrio popu- 
lar desfilan en los meses de verano 
personas en bañador que configuran 
un paisaje completamente insólito. 
Esto es posible porque en 1989 se le- 
vantaron las vías del tren, que hasta 
entonces eran una barrera artificial 
entre la ciudad y la playa. Todo ello, 
incluido en los costes del proyecto de 
la construcción de la Villa Olimpica. 

Mientras tanto, los vecinos de la 
calle principal de la Barceloneta han 
visto cómo eran derribados los viejos 
edificios que les impedían ver el 
agua, aunque estuvieran a apenas 50 
metros. . 

La oposición no va a desdeñar la 
oportunidad, sin embargo, para criti- 
car lassnuevas obras en el Moll de la 
Fusta, la primera actuación en el vie- 

jo puerto, y que ha tenido que ser 
reformada apenas unos años después 
de su inauguración. 

Otro de los logros que Maragall 
lleva bajo ed brazo en su camino ha- 
cia las urnas es el auge de los nego- 
cios. Hace cinco años, la Feria de 
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Prscocl ilegal Josep Moria Cullel 
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99,9 


Eulobio Vintrá 
cu -- KN 
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Carlos Bonet 


5,02 - 


mayor puntuación de todos los aspirantes a la alcaldía. Así 


los califican, del 1: 


7 


ERC 


4,29 


87,8 62,7 


Y UN BUEN ALCALDE + * 


Lo lobor de Marogall obtiene una califica- 
ción positiva de gran porte de los encues- 
lados, incluidos los volantes de otras opcio- 
nes políticas. Este es el juicio a su gestión 


_Muybueno 11,2 
Buena RO 
Aceptable 38,3 
Algo deficiente... OB 
My deiete 6 
NS/W Ñ “3,0 


Barcelona se debatía en el pesimismo 
más absoluto, temerosa de que el re- 
cinto ferial de Madrid le quitara la 
cuota de mercado. Hoy, la feria es el 
marco de una de las muchas batallas 
entre la Generalitat de Cataluña y el 
Ayuntamiento de Barcelona. Ambas 
se disputan los terrenos en los que 
ha de ampliarse la Fira, que hoy brilla 
como en sus mejores tiempos. 

Donde mejar se observa el creci- 
miento barcelonés es en los nuevos 
hoteles. Una cifra: en los últimos cua- 
tro años se han invertido en la ciu- 


28,0 


Pascual Maragall el también el condidato Ós conocido por ds Polonia barceloneses. (Porcentaje) 


24,1 61,1 


Los barceloneses están convencidos de 
que los Juegos Olímpicos constituirán el 
ocontecimiento más importante para Es- 
paña de todos los que se celebrarán en 
1992. La Expo tendrá, en su opinión, es” 
cosa trascendencia. A la pregunta, ¿cuál 
de estos acontecimientos tendrá mayor 


_importancia pora España?, responden 


9,1 
ió : 7,7 
S/C 4,5 


dad 70.000 millones de pesetas en 
hoicles —ahora hay más de 25 en 
construcción o ampliación— y se ha 
doblado el número de metros cua- 
drados destinados a oficinas. 

El tercer bloque de méritos, el de 
los espacios urbanos, es el más cono- 
cido dentro y luera de la ciudad. En 
Barcelona se organizó una polémica 
hace cuatro años acerca de si debian 
crearse plazas «duras» o «blandas» 
(cemento o césped) y hoy planifica 
cómo será el mantenimiento de to- 
das ellas en el próximo quinquenio. 
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Porcentaje de error del 3%. 


LOS QUE «PASAN» DEL 92 


'Cosi el 40 por ciento de los encuestados 


'asegura que no asistirá a ninguno de los 
«actos programados para el 92. Sube, res" 
pecto a encuestas anteriores, el porcenta- 
je de personas que piensan osistir a la 


impiada y es notable el número de ca- 
talones dispuestos a desplazarse a Sevilla 
a 
Alo Exposición de Sevila 8,3 
_AModeid, copio Cultural 3,7 
A ningeno de hostres. 39,6 
TN 10,4 


El último viaje al extranjero de 
Maragall ha sido a Estados Unidos: 
recibía el Premio Príncipe dé Gales 
de la Escuela de Arquitectura y Dise- 
ño de la Universidad de Harvard, 
uno de los más prestigiosos en estas 
materias, concedido a Barcelona por” 
los espacios públicos realizados. 

En la ciudad hay hov más de 50 
arques nuevos y lo que antes era un 
arrio marginal (Ciutat Vella), al 

borde del infierno, es hoy una zona 


donde se han instalado varios mu- | 
seos, numerosos artistas e intelectua- ' 


N" 50156 5-91 
t 


La drógo, con toda su secuela de conse- 
cuencias negotivos para la convivencio, es 
que más preocupa a los veci- 
nos de Borcelona. Más aún que el desem- 
pleo, la cea ar ciudadana o el coste 


de la vivienda. A la pregunto, ¿cuál es el 
problema de mayor gravedad?, conteston: 
o 
Poco/Tolo de tobojo 13,0 
beseguridd dodoro 
Irifco/Aabo deso poro oporcor hd 
Cove delovindo 
Contominación del medio ambiente 8,3 
Lost 
Funcionamiento de tronsporte público. 13 
soleada de ques erdes OO 
NS/NC : 1,2 


FICHA TECNICA 
Encuesta del Instituto DYM. 1.009 entrevistas telefó- 


nicas en el municipio de Barcelona. Trabajo de campo 
realizado entre los dias 16, 17 y 18 de abril de 1991. 
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o centro izquierda 


QUIEREN MAS AUTONOMIA 

Casi la mitad de los encuestados aspira a 
que Cataluña consiga mayores cotas de 
autonomía que las actuales. Un 8 por 
ciento aspira a la i ia y un 11 
por ciento está en contra de la división de 
España en comunidades autónomas 


Desea más oufonomia que laoctval—— 44,4 
Considera suficiente la que hay 28,1 
Propone Supeinir los eutonoenios 11 ,0 
Aspira ala independencia 8,0 
Ana tono mear 
NS/KC 7,2 
1 
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La mayor parte de los encuentados se autodefinen de izquierda 


CENTRO 


? 
, 


2 Dedereos 


9,9% 


les y en el que hay plazas donde res- 
pirar. Las bolsas de pobreza han dis- 
minuido, dunque es verdad que una 
buena parte no ha desaparecido sino 
que se ha trasladado a las ciudades 
vecinas. A esto y hay que añadir las 
realizaciones puramente olimpicas y 
las infraestructtiras: el Anillo Olím- 
pico y el Palau Sant Jordi, los cinturo- 
nes, la torre de telecomunicaciones 
de Collserola y un largo etcétera. 


BARRIOS MODERNIZADOS. Es un boom ur- 
banístico que ha alejado Barcelona 
de su imagen típica como ciudad re- 
presentativa del gótico y del moder- 
nismo. Hoy es una gran urbe que se 
ha actualizado y que ha conseguido 
extender este embellecimiento a to- 
dos sus barrios. 

Un economista de Iniciativa por 
Cataluña (Izquierda Unida) comen- 
taba hace pocos días, tras volver de 
un viaje por Andalucía, que «los sevi- 
llanos son los que mejor pueden ex- 
plicar la diferencia que hay entre 
Barcelona y las otras ciudades del 92: 
allí dicen que se han gastado en Sevi- 

! Ma una burrada de millones, pero 
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Pujol (en el centro) es el principal enemigo de los socialistas en Cataluña. Un triunfo de Maragall puewe desestabilizar a los nacionalistas 


sólo ha afectado a una zona, a una 
isla, y aquí en Barcelona las noveda- 
des se respiran en todos sus barrios, 
hasta en los más pobres donde se 
puede pasear por los parques con es- 
culturas de artistas como Beverly 
Peppers, Serra, Chillida, Botero o Ta- 
pies». 

¿Cómo traducirá estos cambios en 
las papeletas el votante barcelonés? 
Esa es la incógnita inevitable. Los 
electores se preguntan también: 
¿Esta ciudad que, ciertamente es más 
moderna, es más cómoda? Algunos 
humoristas han transformado Barce- 
lona en Barcelobra en sus ViÑetas, para 
bromear sobre el suplicio que supo- 
ner vivir ahora en la ciudad. 

Pero los consejeros del alcalde tic- 
nen en sus manos encuestas cn las 
que, si bien reconocen que el tráfico 
y el aparcamiento se han convertido 
en un martirio cotidiano; estos pro- 
blemas afectan más a dos que vienen 
a Barcelona desde las grandes urbes 
del cinturón que a los que viven en 
ella: ¿Un 33 por ciento de los despla- 
zamientos por la ciudad de tos resi- 
dentes se hace andando, un tercio se 
realiza en transporte público y el res- 
tante en vehiculo privado», dicen. En 
cualquier caso, el tráfico es el único 
apartado en el que el alcalde es sus- 
pendido, según datos en su poder. 

Así las cosas, la oposición tiene. po- 
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y 


cas posibilidades de alterar el voto 
barcelonés con críticas a la gestión 
de Maragall. Es verdad que la mejora 
de la ciudad podría haberla hecho, 
con más éxito o menos errores, un 
candidato de otro partido, pero es di- 
fícil ganar votos con este argumento 
tan abstracto. De hecho el sondeo die 
de esta revista da a Maragall la valora- 
ción más alta de todos los candidatos: 
casi un notable. 


. 


LOS SOCIALISTAS, ESCANDALIZADOS. Por 
eso, la Generalitat ha lanzado una 
poderosa campaña institucional para 
evitar.que Maragall capitalice las 
grandes transformaciones de la ciu- 


A actuación 
del presidente 
autonómico 
Jordi Pujol en la 
campaña es 
una de las grandes 
sorpresas 
de las elecciones 
en Barcelona 


cd 


OE 


dad. Una propaganda que ha escan 
dalizado a los socialistas, que se has 
visto obligados a anunciar la presen 

tación de un proyecto de ley en d 
que se regula la publicidad de cua 
quier institución. 

Lo confirma la encuesta de est 
semanario: la derrota de Pasqual Mz 
ragall es tan improbable como im 
previsibles son las consecuencias que 
tendría este hecho en los socialista 
catalanes. 

* El rival más importante de Mar 
gall es el convergente Josep Marí: 
Cullell, quien ya se enfrentó con é 
en las de 1987. Cullell sacó entonces 
los mejores resultados nacionalista 
en la ciudad de Barcelona, y tan biea 
le fue la candidatura que durante la 
últimos días acarició la vara de man 
do del consistorio barcelonés: 3.00 
votos hicieron imposible su sueño. 

Entonces, Cullell reprochó a s 
partido que no le hubiera apoyado 
suficientemente, sobre todo con los 
medios de los que dispone el Gobier 
no de Jordi Pujol. Esta circunstanci 
parece que ha sido soslayada en esu 
ocasión, ya que los socialistas has 
presentado un estudio en el que afi 
man que «el tiempo dedicado a Cu 
llell en la televisión autonómica, su 
pera a los demás candidatos,. 

Cullell tiene, además, en su conta 
que Convergencia no le veía como s 
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mejor candidato. Pujol quería a Roca 
como oponente de Maragall. Pero 
para Roca sóla sería un primer paso: 
aspira a suceder más tarde a Pujol. 
Estos amores y desamores, más las re- 
laciones con los socios democristia- 
nos, han dado paso a una profunda 
crisis en Convergencia, de resultados 
inciertos. Algunos de sus prohom- 
bres, como el secretario de organiza- 
ción, Josep Caminal, ya han confesa- 
do a sus íntimos amigos que el 27 de 
mayo se van. 


SACRIFICIO POR EL PARTIDO. La actua- 
ción de Jordi Pujol en la campaña es 
una de las sorpresas en Barcelona. El 
presidente catalán está protagonizan- 
do los primeros compases de la con- 
tienda sin que na- 


qué. Algunos con 
sideran que dispo” 
ne de sondeos que 
le predicen un mal 
resultado y quiere 
invertir la tenden- 
cia, para lo que, 
en un acto de sa- 
crificio por el par- 
tido, pone en jue- 

o su prestigio po- 
ítico. 

- Otra interpreta- 
ción es que Pujdl 
conoce el carisma 
personal del alcal- 
de y las desventa- 
jas en este terreno 
de Cullell, por lo 
que ha preferido 
oponerse él a Ma- 
ragall y nivelar la 
balanza. De paso, 


ses, estaban peleándose. El partido 
está hoy dirigido por una gestora. 

El nuevo hombre fuerte del PP, 
Alex Vidal Quadras, es no obstante 
un rival más peligroso para los con- 
vergentes que su antecesor, Jorge Fer- 
nández Díaz. 

Mientras éste empleó buena parte 


de su liderazgo en ganar credibilidad ' 


catalanista, Vidal Quadras es un ape- 
llido de la rancia sociedad acomoda- 
da barcelonesa. El no necesita de- 
mostrar nada y está mejor colocado 
para arañar votos conservadores del 
catalanismo. El problema del Partido 
Popular en Cataluña es que ahora tie- 


ne un líder con pedigrí, pero de falta ¡ 
a 


un partido. 
La coalición Iniciativa por Catalu- 
! Zo ñaeselotro inte- 
rrogante de estos 
comicios. Todavía 
tiene una barrera 
ideológica que la 
limita a dos o tres 


roblema para en- 
rentarse a Mara- 
gall es que Eula- 
lia, Lali, Vintró, su 
candidata, está em- 
peñada en hacer 
una campaña po- 
sitiva, porque de 
lo contrario entra- 
rían en contradic- 
ción con su pro- 
pia labor de go- 
ierno como so- 
cio de los socialis- 
Las. 
Finalmente, no 
se sahe si los inde- 
pendentistas de Es- 


olitiza la campa- Al alcalde sólo le suspenden por el tráfico. querra Republica- 


ña sacándola del 

terreno meramente local e introduce 
un componente más catalanista. Hay 
quien piensa, en fin, que Pujol quie- 
re mostrar a Roca que es capaz de ol» 
tener mejores resultados. 

Cullell, mientras tanto, ha tenido 
algún patinazo. Poy ejemplo, anunció 
la incorporación a su equipo de Ri- 
cardo Bofill para contrarrestar el fi- 
chaje de Oriol Bohígas por los socia- 
listas: en el despacho de Bofill no 
quieren confirmarlo. 

Las hazas de los nacionalistas para 
alcanzar la alcaldía dependen de que 
Pasqual Maragall consiga o no la ma- 
yoría absoluta y de la política de pac- 
tos de los demás partidos. El resulta- 
do que puede tener el Partido Popu- 
lar es una incógnita. Hace unos me- 
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na de Cataluña lo- 
grarán entrar en el Ayuntamiento. La 
encuesta de esta revista aclara que en 
estos momentos no. Las quinielas, sin 
embargo, coinciden con el A lead 
que se desprende del sondeo: Mara- 
gall pronunciará el discurso de la 
inauguración de los Juegos Olímpicos. 
Tal vez tenga razón un veterano y 
conocido periodista barcelonés: «Lo 
más interesante de estas elecciones es 
saber que hará Pujol el día 27. Si 
gana, tendrá a un hombre en el envi- 
diable puesto de alcalde de Barcelo- 
na, cuando él aún no ha dado pistas 
sobre su delfín. Si las pierde, ¿qué pa- 
sará en Convergencia?». Mi 


Con información de María José . 
Sangeniís y Andrés Torres : 
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Conexiones y enmisiades 
dle Pepe el del Popular 


Eduardo Alvarez, socio del autor del mayor desfalco ocurrido 
en España, sostiene que el sistema que usaban «lo conocía 
el Banco Popular». En Santander siguen los escándalos. El PP, 
según un empresario, exigió dinero por una adjudicación 


Juis1 PEREZ/Fotos: ( ¡LBERTO VILELAMIL 


ICEN en Santander que es «el | ambos: «Pepe me daba cheques ban- 


[' socio de Pepe el del Popular», 

pero Eduardo Alvarez sólo ad- 
mite relaciones de amistad y asesora- 
miento con José Pérez Díaz, el con- 
trovertido director de banco que un 
día abandonó la ciudad dejando tras 
de sí un agujero de 6.000 millones de 
pesetas. Álvarez, de 42 años, tiene 
que comparecer cada mañana en el 
juzgado y la Policía supone que entre 
él y Pepe el del Popular existía una 


carios y, a cambio, yo le entregaba ta- 
lones de mis propias cuentas. Así 
conseguía ganar tres o cuatro días de 
financiación. Luego Pepe cobraba los 
talones. No creo que sea irregular». 
Alvarez cree que estas prácticas 
constituían «un sistema generalizado 
en el banco» y no un hábito exclusi- 
vo de José Pérez Díaz. «Es una finan- 
ciación muy habitual dentro de la 
banca o del comercio. Me asombra 


relación «de comercio fraudulento». 
Las investigaciones lo señalan como 
la persona a la que iba a parar, a tra- 
vés de cheques bancarios, 
buena parte del dinero que 
José Pérez Díaz desviaba de 
las cuentas de sus clientes. 

Eduardo Alvarez, que 
antes de meterse en nego- 
cios trabajaba en la Telefó- 
nica, ha decidido romper 
el silencio en el que se re- 
fugió el mes de marzo, 
cuando su íntimo amigo 
Pérez Díaz desapareció del 
mapa y la Policía le detuvo 
durante 72 horas por co- 
brar dos cheques de 51 mi- 
llones emitidos por Pepe. 

Alvarez, que está en li- 
bertad condicional después 
de haber pagado una fian- 
za de tres millones de pese- 
tas, asegura: «Confiaba ple- 
namente en Pepe y hasta el 
día de su marcha se portó 
fenomenal conmigo. Me 
gustaría muchísimo que 
apareciera y que se aclarara 
todo». 

El 26 de abril Alvarez 
confesó en el juzgado que 
el trasiego de cheques era 
una práctica habitual entre 


que siendo un sistema conocido por 
el banco que, además, cobraba los in- 
tereses, ahora se lleven sorpresas». 
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Con estas operaciones. Alvarez re- 
solvía los problemas de liquidez de 
sus empresas, que abarcan desde el 
arrendamiento de 12 gasolineras a la 
alimentación, pasando por la venta 
de vídeos. La más importante, Agrí- 
cola Ganadera Prieto, tiene un movi- 
miento anual de 4.500 millones, se- 
gún admite Alvarez, quien explica: 
«Siempre he arrastrado escasez de te- 
sorería por el crédito a los clientes de 
las gasolineras y porque a Campsa 
hay que pagarle a los nueve días. Con 
ese sistema podía vender más litros y 
ofertar otro tipo de productos». 

Con frecuencia, Pepe el del Popu- 
lar recorría con él las gasolineras. Al 
varez justifica estas salidas: «A Pepe le 
gustaba pisar los negocios de todos, 
era su forma de ser. No hay un clien- 
te que pueda decir que no haya esta- 
do Pepe alguna vez en su negocio». Y 
matiza: «No soy ni socio ni testaferro 
de Pepe ni nada. Soy, junto a mi fa- 
milia, propietario de todos mis nego- 
cios, conseguidos con créditos». 

De jugar juntos partidos de fútbol 
sala, Pepe pasó a ser su asesor finan- 
ciero bancario. «Me aconsejaba líneas 
de descuento y formas de financia- 
ción. No tengo clementos de juicio 
para valorar lo que ha hecho; no sé si 
el dinero se lo ha llevado él o está en 
el banco. Sólo sé que esto nos está 

rjudicando. El banco me 

a bloqueado las cuentas 
sin orden judicial y hay pro- 
veedores que no nos quie- 
ren vender». 

Alvarez asegura que Pe- 
pe es «una buena persona» 
y que ignora la existencia 
un banco paralelo. «No sé lo 
que es eso de un banco pa- 
ralelo. Pepe estaba plena- 
mente identificado con el 
presidente del Popular, que 
sostiene que los clientes 
acuden a este banco por- 
que se les da mejor servi- 
cio. En pocos sitios te dan 
tal servicio como en la su- 
cursal número 1, la que di- 
rigía Pepe». 

La sucursal número 1 si- 
gue hoy viviendo una in- 
cómoda provisionalidad, 
mientras un equipo de 30 
personas, enviadas expresa- 
mente de Madrid, investiga 
y audita el alcance del des- 
falco de Pepe, que sigue en 
paradero desconocido. 

El descubrimiento del 
desfalco, que afecta a 20 
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necesitados», dice Pepe el del 
Popular a Luis Valls en una carta. 


clientes, aún conmociona a la comu- 
nidad cántabra, donde, en los últi- 
mos meses se amontonan los escán- 
dalos políticos y económicos. En fe- 
brero se produjo la suspensión de pa- 
gos de la corporación financiera In- 
tra, con unas deudas de 35.000 millo- 
nes. Después huyó Pepe el del Popu- 
lar. La Policía investiga posibles cone- 
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xionés entre ambos casos. Si el pri- 
mero afectó a las capas más altas de 
la sociedad cántabra el segundo abar- 
có a todos: desde grandes empresa- 
rios a jubilados. Pepe incluso implicó 
al alcalde de Santander, Manuel 
Huerta, en cuyas cuentas ingresó, fal- 
sificándole la firma, un total de 
2.450.000 pesetas. 


Dd. José Miguel Serrano 
Sestamter 


Los escándalos siguen. El cons- 
tructor Fidel González Cuevas de- 
nuncia en CAMBIO16 que José Luis 
Vallines, candidato a la presidencia 
del Gobierno autónomo por el Parti- 
do Popular, le exigió una donación a 
cambio de la adjudicación de un 
aparcamiento (ver recuadro). Por sí 
fuera poco, unas monjas de clausura 
piden al presidente de Intra que les 
devuelva su dinero con una carta que 
tiene más de maldición que de rue- 
go: «Tengo cl presentimiento de que 
usted morirá pronto... ¡Qué bonito 
sería dejar las cuentas arregladas!». 


Cos lógrimas en los ojcs, y el corarba ayereto de dolor, le escribo esta corta. 


Moestros ahorros, pocstras doteb, depositadas con canta confianza en Vé., parece ser 


" que ne hen perdido, Pero lo malo es que este dinero tamd:ta era de otras pessoces, feunilia- 


ses. Audos disfrutabanos de le benefícicos que eyorta yu Espresa. Y así tesfamos para Ma” 
cer frente e la calefacción, y obras que sequiere el manteninmiaato de un cosrento sieje y 
bhíseto como este. 


Feísos cecomendadas epoc D. José Luís López Ricondo, el cual nos Mízo elogios de su 
boara der. 


.- Mire, D. Jós£ Miguel yo tevgo el preseotínicace de que YE. ncciró prcato y de un la- 


farto, Se eacoorrarii cos Dios para teodir cuentas. ¿Qué bonito sería defer las cuentas esre 
aletes, y Y8. polrk Sevolresaos el dinero en «n cheque. ? le 


Rogarencs pera el Seños tenga misericordia y le dé traqualítad, arsegle lo eejos que 
¿veta se Eapresa y pase sus últinos días tru lo. en ua sitio sosegado, coca su familia. 
Rosotras Togeremos pqra que así 
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Caria de infurio 


L A suspensión de pagos de Intra 
afectó a unas monjas que recla- 
man a José Serrano-Goyria, presi- 
dente de la corporación, los cuatro 
millones que le habían confiado. Re- 
zarán por él porque... «morirá», de 
un infarto y ruegan a Dios para «ue 


pase sus últimos días tranquilo. 
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Y IENES que colaborar con el Par- 
tido Popular para la campaña 
. electoral con 25 millones de pese- 
tas. A cambio haremos gestiones pa- 
ra que se te conceda el aparcamien- 
to». Esa fue la contundente frase 
due el constructor santanderino Fi- 
el González Cuevas asegura que le 
dijo el vicepresidente del Gobierno 
cántabro, José Luis Vallines, candi- 
dato por el PP a la presi- 
dencia en las próximas 
elecciones. 

La frase, según Gonzá- 
lez Cuevas, se pronunció 
en una reunión celebrada 
en Santander en el despa- 


cia del consejero de In- 
dustria, Francisco Pernia, 
y de un miembro del co- 
mité electoral del PP. 

«Fue el 14 o 15 de mar- 
zo, a la 13.30 del medio- 


25 millones porque necesitaba que 
se me adjudicara la gestión de ese - 
aparcamiento», relata González 
Cuevas. Y agrega: «A los ocho o diez 
días, presumo que el alcalde de San- 
tander, Manuel Huerta, hace gestio- 
nes cerca de Dragados y Construc- 
ciones y consigue más del doble. 
Tengo la presunción moral de que 
intervini. ron tanto el PSOE como 


bre y ahora. No recuerdo cxacta- 
mente el motivo, pero fue un asun- 
to de mi competencia. Hablamos 
de temas de su interés que depen- 
lían, de mi gestión y estoy seguro 
que de mucho más, porque le co- 
1nozco desde hace muchos años». 

«Soy de la tesis —agrega— de 
que cuan lo existe una conversa- 
ción en £ .a reunión entre dos o 

ás pers as donde lo que se ha- 
bla no tiene por qué contarse, ja- 
más desmiento lo que alguien dice 
que dije. El que me conoce, me co- 
noce, es inútil lo que yo diga». 

Fidel González Cuevas, propieta- 
rio de 22 empresas, admite que tie- 
ne «una antigua amistad» con Valli- 
nes. Ha denunciado la adjudica- 
ción ante el Tribunal Superior de 
Justicia de Cantabria, decidida el 
parido 15 de abril. «Han desprecia- 
do 3.838 «nillones que el ayunta- 
miento hubiera ingresado por la di- 
ferencia entre ambas ofertas. Ade- 
más, íbamos a devolver al Ayunta- 
miento cl aparcamiento pasados 30 
años, frente a los 75 de Dragados». 
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propuesta de Dragados». 

González Cuevas se muestra «in- 
dignado» y ha decidido contarlo to- 
do. «A mí nadie me había pedido 


ciona con el chantaje y la deshones- 


política. Mi oferta era la mejor, pero 
el aparcamiento fue adjudicado a 
otra constructora. La decisión es 
una flagrante inmoralidad de un in- 


PP, porque fueron los dos únicos 
rtidos que votaron a favor de la 


nca dinero. Esta gente que fun- 


ad tiene que desaparecer de la 


dividuo, Manucl Huerta, 
cuyas actuaciones son 
propias de ma dictadura 
totalitaria». 

«Eso no tiene respues- 
ta». José Luis Vallines, li- 
geramente nervioso, se 
niega a relatar a CAM- - 
BIO16 cl contenido de 
aquella conversación. «A 
Fidel le conozco desde 
hace muchos años y en 
una ocasión he estado 
reunido con él en mi des- 
pacho. Fue entre diciem- 


En el caso de Pepe el del Popular, 
aún se desconoce exactamente por 
dónde se escaparon los 6.000 millo- 
nes. Todo indica que cl banco paralelo 


funcionaba en pérdida, según los es- 


tudios de los inspectores del Banco 
de España que han analizado hasta 
cinco cajones rellenos de documenta- 
ción entregada a la juez, María Jesús 
Arroyo, por personas próximas a Pe- 
pe. Además, ha aparecido una vía de 
blanqueo de dinero a través de che- 
ques al portador que se cobraron en 
la zona de Villagarcía de Arosa. 


NUEVAS VIAS. En el juzgado de instruc- 
ción numero 9, de Santander, conti- 
núan las declaraciones de los afecta- 
dos. Como Salvador Hoya, cuyas em- 
presas se han quedado sin 600 millo- 
nes que tenían a plazo fijo. En ese 
juzgado comparece a diario Bernar- 
dino Sánchez Lastra, también en en 
libertad provisional con una fianza 
de dos millones de pesetas, quien 
captaba fondos para Pepe desde su 
empresa, Profinansa, a cambio del 
0,50 por ciento de comisión. 

Otra de las investigaciones se cen- 
tran en P A., un inversor vinculado a 


la Inmobiliaria Puerto Vallarta. Acu- 
dió a una de las personas ahora afec- 
tadas, María del Mar Elorza, para 
comprarle un terreno en el barrio 
santanderino de Cucto «porque que- 
ría invertir 2.000 millones de una me- 
xicana», recuerda ella. P.A. no lo ad- 
quirió, pero en el acto de la venta 
acompañó al comprador, José Carlos 
Chaves, empleado de la sucursal nú- 

, mero 1 «del Popular. Ahora el terreno 
está a nombre de Esperanza Murillo, 
la esposa de Pepe. 

Pero los ha habido con suerte. La 
constructora Cenavi retiró sus cuan- 
tiosos fondos a finales de 1990, lo 
que les ha valido el reproche del ban- 
co. «Lo vieron venir y no nos avisa- 
ron», sosticnen fuentes del Popular. 

Pepe el del Popular sigue huido, 
aunque un abogado que representa a 
diversos estafados ha llegado a pedir 
al banco un millón de dólares a cam- 
bio de facilitar su paradero. La mujer 
de Pérez Díaz, Esperanza Munillo, ha 
hecho llegar a Luis Valls Taberner, 
presidente del Popular, una carta en 
la que Pepe justifica su actuación: 
«Quité dinero a los pudientes para 
dárselo a los meccalados, g 
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Washingion lo prefiere muerto, pero cree que es mejor que los iraquíes hagan el trabajo. 


l comenzar la crisis del Golfo. en agosto del año imaquíes en Kuwait, y asombrado por la magoitud de la 
A.:= el derrocamiento de Saddam Hussein era la capacidad militar de Saddain, Bush ya no se conforma con 

meta de una minoría en la línca dura de Washington. nenos que la caída de Saddam. y los líderes de las nacio- 
nes aliadas, están de acuerdo: el diario oficial sirio Al- 
Thawra sostuvo que “el Ejército y el pueblo iraquíes 
deben liguidarlo a sangre. fría”. Los sauditas. dijo un : 
funcionario egipcio, “quieren la cabeza de Saddam en una j 
bandeja”. Y pueden conseguirla: fuentes de la inteligencia : 
norteamericana informaron sobre la ejecución reciente de : 
seis altos oficiales, acusados de deslealtad y pretendida 


En los inicios, Brent Scaweroft. asesor de Seguridad Na- 
cional —recordando cuando en la puerta de Corea los 
Estados Unidos cruzaron el paralelo 38 y la situación se 
descontroló—. aconsejó al presidente Bush no apuntar más 
allá del retiro de las tropas iraquíes de Kuwiát. Durante 
cinco meses la posición norteamericana era negociar con 
Saddam st se retiraba del emirato para seguir. luego, una 


política “de contención”. cobardía. “Cuando se comienza 
El plan soviético, al que , : a ejecutar a los comandantes, 
Bagdad prestó acuerdo la sema- > en el Ejército no se interpreta 
na pasada, vatisfacia mughos de : HUMILLARLO como una buena señal”, acota- 
los objetivos prebélicos de ¿Vale la pena que Saddam salve algo de su ron las mismas fuentes. 
Washington, pero las intensas “rostro”, para evitar una sangrienta guerra? La coalición piensa que cual- 
emociones y revelaciones que ¿0 vale la pena librar una guerra para humi- quier forma de supervivencia 
suele traer la guerra. crearon lilarlo y reducir su capacidad de causar pro- después de un mes de enfrenta- 
nuevas metas. La Guerra del blemas en el futuro? miento con una superpotencia, 
Golfo no lue una excepción. in- e 62%- Hay que humiilario. permitía a Saddam presentarse 
dignado por la brutalidad de los e 30%- Permitirie salvar el “rostro”. como un héroe ante el mundo DP 
Encuesta Newsweek. 
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Saddam saluda desde el mural: más atrás se alzan las columnas de humo sembradas por los bombardeos. 
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Nota de 


árabe. “Si Saddam es.derrotudo y desalujado del poder, su 
Humado al nacionalismo árabe, también perderá vigen- 
cta”, dijo un diplomático islámico en Washington. “Pero 
si sobrevive como héroe de cualquier tipo, sus ataques a 
Kobernantes como el rey Fahd y el presidente Mubarak, ye 
tornarán más virulentos y dexestabilizadores”. 

Saddam perdió mucho de la capacidad de proyectar su 
poderío militar, especialmente mediante annas químicas y 
atómicas. La reparación de la destrucción de la estructura 
bélica iraquí demandará años y billones de dólares, y el 
país ya tiene una deuda externa estimada en 73 mil núllo- 
pes. Pero, en caso de sobrevivir, Saddam controlaría, na 
obstante. un gran parque nulitar. 

La oferta final de Bush —setiro en una semana— habría 
obligado a los iraquíes a inx con “lo puestó”. 

La mayoría de los tanques enterrados deberían ser aban- 
donados. junto con la artillería y los blindados avertados. 
Las tres senysanas del plan soviético, por el contrario. 
habrian permitido a los iraquies llevarse gran parte de sus 
materiales. La Guardia Republicana. considerada la co- 
Jumna vertebral de la fugrza de Saddam, está posicionada 
fuera de Jas fronteras de Kuwait. Emergería dañada. pero 
intacta, al igual que la crema de la Fuerza Aérea. ahora 
estacionada en Irán. presumiendo que consiga el regreso 
de los aviones. 

Los Estados Unidos no estarían solos en la idea de que 
este resultado es inaceptable. Arabia Saudita seguiría te- 
niendo un enemigo superior en su frontera. Israel, cierta- 
mente, objetaría la situación. Eltaju Ben Elissar, Uitular del 
Comité de Defensa y Asuntos Extranjeros del Parlamento 
isractí, dijo: “Con Saddumn., toda la región enfrenta una 
inestabilidad permanente. No puede cambiarse a un Hit- 
der”. Jerusalén se sentiría tentada a asestar el golpe de 
gracia a Irak. Y esto corpplicaría mucho los esfuerzos pust- 
bélicos de Estados Unidos para reconstruir la región. 

Pero no hay certeza C2 que Saddam sea asesinado. aun 
siendo derrotado. Bush se rehusó a autorizar un intento de 
matarlo. aunque hubo esfuerzos norteamericanos para de- 
capitar el liderazgo iraquí mediante incursiones aéreas a 
los bunkers de Bagdad. Loa aviones no hicieron blanco en 
él, en parte porque no se logró rastrear sus movimientos 
mediante interceptores electrónicos. 
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Tanques aliados en Irak: todavia no salieron. 
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Los aliados deben esperar que la destrucción de la 
infraestructura civil y militar de Irak-impulse a alguien, 
dentro de ese país, a hacer el trabajo. Arabia Saudita, 
Egipto y Siria apoyan a elementos de la dispersa oposición 
interna con la esperanza de estructurar una altemativa 
coherente a Saddam. pero hace ya tiempo que el dictador 
eliminó o exilió a dos iraquíes con atractivo popular inde- 
pendiente. Y los líderes opositores exiliados tampoco ins- 
piran confianza a los altados. 

Los iraquíes están silenciados desde hace tiempo por el 
empleo de delatores y un sistema ciudadosamente elabora- 
do sobre la brutalidad y das torturas. Pero hay signos de 
cambio. Recientemente se informó de la muerte de diri- 
gentes del gobernante Partido Baath, que trataban de orga- 
nizar una manifestación opositora. Además de informar 
ejecuciones de comandantes de división en Kuwait, fuen- 
tes de inteligencia norteamericanas dicen que. aparente- 
mente, Saddam perdio confianza en unidades regulares del 
Ejército que lo custodian en Bagdad. Según el senador 
Frank Murkowski, del Comité de Inteligencia del Senado. 
el dictador convocó a elementos de la Guardia Republica- 
na. al comenzar los bombardeos. 


“La vulnerabilidad de Saddam puede haber crecido 
como consecuencia de la incapacidad de protegerlo de la 
Guardia Republicana”, dijo Muskowski. En realidad, la 
misma Guardia puede ser sospechosa. Hace dos semanas 
inmigrantes iraquíes confiaron a la CÍA que oficiales de la 
Guardia opinaban que el asesinato de Saddam era la única 
manera de detener los bombardeos. 

Por ahora una sublevación interna en Irak parece ser una 
posibilidad remota. Saddam enfrentó numerosas tentativas 
de golpe y asesinato desde que asumió el poder, y por lo- 
menos cinco durante la guerra con Irán. El comandante 
Nurman Schwarzkopf dijo: “En los últimos seis meses 
tuvimos nunerosos informes de atentados contra su vida. 
En cada caso quienes lo intentaron, pagaron por ello”. (S) 
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Hluscia vive su 
entre la guerra «vil 
mire del país 
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Irak es un absoluto caos. La guerra civil está costando miles 
de muertos. Los kurdos dominan el norte y, con ello, el 
70 por ciento de la producción de petróleo. Los chiítas se han 
hecho con el sur. Pero EE UU impedirá que en Bagdad se 
instale un gobierno proiraní o que el país, moribundo por el 
hambre y las terribles epidemias, acabe desintegrándose 


JULIO ALGAÑARAZ 


OBRE Jrak. Todo es ahora 
3 sufrimiento y martirio en 
$8 lo que fue Babilonia, con 
un futuro garantizado de 
más devastación, nuevas 
privaciones y la perspectiva 
de un Estado nacional desgarrado 
por la guerra civil y la gula de los ve- 


382, CAMBIO 16 


cinos. Después de una década de go- 
bierno de Sadam Huscin que sumió 
al país en dos contlictos bélicos, los 
casi 19 millones de iraquíes sufren 
ahora una guerra civil que dentro de 
poco puede liquidar la poca vida po- 
lítica que le queda al dictador y a su 
régimen despótico. 


IC 


. 


$ ¿Qué será de Irak? Edward Lutt- 
wak, experto en estrategía y conseje- 
ro del Pentágono, describe la situa- 
ción en términos esenciales: «En 
Irak, el derrumbe del régimen com- 
porta el derrumbe del Estado. Irak 
no es un país natural, necesita un go- 

| bierno fuerte para no desintegrarse. 
Este es el gran dilema que tiene hoy 
Estados Unidos: hay que quitar a Sa- 
dam Husein del poder, pero evitar el 
derrumbe de Irak». 


4 
| UNA JUNGLA DESPIADADA. Los dilemas 
del iraquí de a pic pasan por otros 
horizontes, más concretos y dramát- 
lar cos. Bagdad cs hoy una jungla despia- 
dada. Las escasas imágenes que atra- 
viesan las fronteras iraquíes muestran 
espectáculos conmovedores: las bata- 
llas entre hambrientos en los centros 
de distribución de víveres, los centros 
de las ciudades desiertos, mujeres y 
niños recogiendo agua de los charcos 
y los ríos contaminados. Un padre 
desesperado cambia su reloj de oro * 
por un paquete de leche en polvo. 
Una bolsa de patatas equivale al pre- 
cio de un televisor. El kilo de carne 
t 
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en el mercado negro se llega a pagar —. 

a 5.000 pesetas. En Amman, capital ¡ 
de Jordania, los periodistas occiden- | 
tales escuchan éstas y otras historias ! 
que muchos se resisten a creer. Los : 
más pobres Hegan a entregar a sus hi- 
Jos para salvarlos del hambre. -.. 

, Martti Ahtisaari ha sido testigo di-... . 

A : | recto de tanto desastre y escribió un . * 
informe como enviado del secretario * 
general de las Naciones Unidas en 
cuanto regresó a Nueva York. Irak, 
afirma este finlandés de la ONU, ha 
dado un salto hacia atrás que, en rea- 
lidad, es un despeñarse por el preci- 


| | picio. Ha perdido su condición de ci- ' 
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vilización urbanizada, pero, además, 
no puede recuperar su pasado agrí- 
cola. Los norteamericanos han he- 
cho, por primera vez, una obra maes- 
tra de destrucción organizada de la 
infraestructura que sostiene la vida 
comunitaria de una nación. Ahora el 
país carece de energía eléctrica, al- 
cantarillado, correos y teléfono. Los 
hospitales prácticamente no funcio- 
nan por falta de comida, medicinas y 
material sanitario, mientras comien- 
zan a extenderse epidemias de tifus, 
cólera, hepatitis, meningitis, malaria 
y disentería. 

En Irak hay 770.000 niños meno- 
res de un año y 800.000 mujeres em- 
barazadas que deben parir en sus ca- 
sas en condiciones infrahumanas, se- 
gún los refugiados que logran huir 
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PJ ADIE de los que lo cuentan lo 
UMdignoraba, pero las cosas han 
cambiado desde que Sadam em- 
prendió la aventura desastrosa de 
«desafiar el poder de Estados Uni- 
dos. La prensa ha comenzado a di- 
fundir las escandalosas noticias 
acerca de la inmensa fortuna a2cu- 
mulada desde el poder por Hu- 
scin, su familia y los miembros de 
su clan. Sólo al déspota iraquí se 
le atribuye un patrimonio de 
100.000 millones de pesetas. 

Pagada por Kuwait, la compa- 
nía neoyorquina Jules Kroll, cono- 
cida como la CÍA de Wall Street, ha 
investigado durante seis meses el 
paradero de los fondos secretos 
del clan de Takrít (ciudad natal 
de Sadam) que constituye el nú- 
clco íntimo del poder de Husein. 

La fuente de ingresos más regu- 
lar, durante 12 años, ha sido una 
comisión negra del 3 por ciento 
s« bre las operaciones de venta del 
| tuoleo iraquí. Los arquitectos y 
2-ministradores de la fortuna son 
Barzan al Takrit, hermanastro de 
Sadam, y Kamal Husein, yerno y 
primo del dictador. 

. A este inmenso río de recursos 
habría que sumar, según los sa- 
bucsos de Jules Kroll, una monta- 
ña de oro, joyas y otros objetos de 
valor que la población iraquí 
donó, para subvencionar los gas- 
tos de las dos guerras que desató 
el dictador. 


El patrimonio del clan fuc in- 


vertido a través de un sistema de 
empresas fantasma creadas cn Eu- 
ropa, EE UU y Sudamérica, vincu- 
ladas entre sí. Una sociedad pana- 
meña, Montana, se hizo con el 8,4 
por ciento del coloso editorial 
francés Hachette. Otra compañía 
financiera de Sadam habría logra- 
do comprar acciones de la alema- 
na Daimler Benz. 

También en EE UU, los hom- 
bres de Sadam han invertido en 
empresas. Pero el cono sur ha 
sido el objetivo de las inversiones 
inmobiliarias. Terrenos llenos de 

“ganado y cercales, pasaron al pa- 
trimonio del clan de los Takriti, 
junto a espléndidos edificios que 
rinden alquileres en Argentina, 
Brasil y Chile. - 
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, después de una visita al país. Griffith 
ne el 1 por ciento de la producción 


exclusivamente a disposición de las 
fuer/as armadas. 


ODIOS HISTORICOS. La guerra civil se 


multiplica odios históricos ya bien ce- 
bados. En el norte, los kurdos (el 22 
por ciento de la población) anuncian 
haber ocupado el 90 por ciento de 
sus tierras, cl Kurdistán iraquí, un 1c- 
rritorio equivalente al doble de Sui- 
£a, que posce el 75 por ciento de los 
vacimientos de petróleo de Irak. En 
cl sur, los chiítas, que constituyen el 
35 por ciento de los habitantes ira- 


dos por grupos armados venidos des- 


protestado ante las Naciones Unidas, 
acusando a Teherán de haber envia- 
do unidades de pasdaranes, los Guar- 
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del país. El médico Martin Griffith, 
miembro de la organización humani- 
taria británica Salvad a los Xiños, 
confirmó este panorama desolador 
informó que en Bagdad sólo se ohtie- 


eléctrica de antes de la guerra, y está 


hace al estilo nacional, con una fero- 
cidad que deja pilas de cadáveres y 


quíes, mantienen la rebelión ayuda- 


de Irán. El régimen de Bagdad ha ¡ 
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Reunión de la coalición 


' dianes de la Revolución, para echar : 


* cuna mano a los combatientes chiítas 


* dades meridionales, 
Sadam Husein ha respondido bien 
desde el punto de vista militar. Segu- 
ro de que la peor amenaza viene del 
sur, ha enviado allí a la Guardia Re- 
—publicana para sofocar la rebelión 
chiita. Marzo concluyó con miles de 


amenaza de una intervención directa 
* de Irán en el conflicto. En Teherán, a 


en Basora, Karbala, Najab y otras ciu- 


muertos en Basora y la creciente | 


de fuerzas opositoras iraquíes en Beirut el pasado 13 de marzo. 


: Sadam lo Haman otra vez el pequeño 
Satán (el grande es Estados Unidos), 
como lo había bautizado el ayatolá 
- Jomeini después de que el dictador 
iraquí agrediera Irán en septiembre 
de 1980, desatando una guerra que 
duró ocho años. 
Pero el sector pragmático del régi- 
men fundamentalista chiíta, dirigido 
| por el primer ministro Hachemi Raf- 
| sanjani, se opone a un abierto en- 
" frentamiento con Trak porque sabe 
* que EE UE no permitirá jamás la ins- 
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e refugiados irac iraquíes que, después de la guerra, vuelven asu país. 
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Un kurdo víctima de un ataque químico. 
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Bakr Hakim, lider chiíta. 


| tauración de un régimen islámico de 
| di integrista en Bagdad. 
| Los resultados positivos de la con- 
traofensiva de la Guardia Republica- 
na en el sur de Irak a finales de mar- 
| zo demuestran que los ardores gue- 
| rreros de los grupos chiítas iraquíes, 
¡ apoyados por el sucesor de Jomeini 
¡ como líder espiritual, el ayatolá Ja- 
| menei, podrían terminar envolvien- 
| do a Irán en un conflicto que no está 
: en condiciones de sostener. 
] El ayvatoleslam Mohamed Bakr Ha- 
' Kim dirige la insurrección del sur 
' desde Teherán y asegura que en mar- 
zo ya se habían producido al menos 
: 25. 000 muertos en la lucha por con- 
l trolar toda la zona meridional. Como 
' los norteamericanos han decidido 


| «derribar helicópteros y aviones, la re- 


Ae se centra en un castigo art- 


' Jero. La destrucción agrava el estado 


calamitoso de Basora, segunda ciu- 
dad y principal puerto de Irak. Kar- 
: bala! y Najaf, las dos ciudades santas 


de los chiítas, han pasado varias veces 
de manos gubernamentales a las re- 
¡ 
p- 


beldes. 
Estados Unidos, que ocupa en el 


- sur el 17 por ciento del territorio ira- 


¡ quí, sigue enarbolando una neutrali- 
dad táctica acompañada del reitera- 


do anuncio por parte del presidente 


: George Bush de que «mientras Sa- 
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dam Husein esté cn y el poder, es im- 
posible ocuparse de la reconstruc- 
ción de Irak». Washington no quiere 
“a Sadam; no quiere ver instalado en 
Bagdad un gobierno dominado por 
el vecino Irán; no quiere un régimen 
kurdo en el norte que sirva de em- 
brión a la secular y justa —pero ma- 
dre de infinitos problemas para Esta- 
dos Unidos— reivindicación nacio- 
nal que haga nacer el Estado nacio- 
nal del Kurdistán. Tampoco quiere 
que la destrucción del régimen del 
partido único Baas, cuya fuerza prin- 
cipal son los sunitas que habitan en 
las regiones centrales, haga renacer 
de sus cenizas al Partido Comunista, 
proscrito por el dictador iraquí. 


RENEGAR DE SADAM. Hace falta un régi- f7 
men fuerte que se parezca lo más po- 
sible a una democracia, en la que 
kurdos, sunitas y chiítas estén presen- 
tes. Y gobernados por un militar que 


tenga buenos contactos con sus cole- 


gas de las fuerzas armadas, y que 
sepa darle también un futuro al apa- 
rato del Partido Baas una vez que 
haya renegado —como ocurre siem- 
pre— del monstruo Sadam. Por aho* 
rafel candidato es el general exiliadó 
Massan Naquib, de 62 años; qué es- 
"pera su hora en Damasco. 

Las fuerzas expedicionarias norte- 
americanas apuntan como una espa- 
da hacia ss ad, el corazón del régi 
men de Sadam. A finales de marzo 
las vanguardias de la 82 División Ae- 
rotransportada, situadas a 230 kiló- 
metros al sur de Bagdad, fueron sus- 
tituidas por dos divisiones de infante- 
ría y de la Segunda División de Caba- 
lería, con centenares de helicópte- 
ros y carros de combate Abrams. El 
general de los marines Richard Neal 
advirtió: «Estamos en condiciones de 
lanzar inmediatamente operaciones 
de importancia». Quiso decir: tene- 
mos Bagdad al alcance de la mano. 

Muchos observadores han inter- 
pretado estas palabras como una 
amenaza dirigida tanto a Sadam Hu- 
sein como a los rebeldes que lo ase- 
dian. El futuro Irak deberá adecuarse 
a la pax americana. Estados Unidos 
anunció que instalará allí una parte 
del cuartel general del general Nor- 
man Schwarzkopf en el Golfo. La is] 
de Bahrein, situada cerca de Kuwait 
Arabia Saudí, será en el futiro el'a 4: 
cázar de la potencid'i ierrestre y aérea 
norteamericana; mientrás que, ES 
aguas seguirán vigiladas —Como "ocu * 
rre desde hace 10 años— por una 
flota del tío Sam. LL í 
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L ZORRO JAPONES 


Las cláves del éxito empresarial japonés volcadas en la “Teoría Z”. 


a historia cambia. De excelentes 
ll imitadores, los japoneses han pasa- 
a ser estudiados. . . pura ser 
imitados. Es que a partir del indiscuti- 
ble poderío de las empresas japonesas, 
gue cada vez dominan mayores porcio-* 
nes de los mercados en que incursió- 
nan, los occidentales se vieron obliga- 
dos a estudiar concienzudamente las 
claves de su éxitó. De hecho, ese país, * 
desde el fin de la Segunda Guerra hasta 
hoy, aumentó su productividad en más 
de un 400%. El punto central para 
eurupeos y norteamericanos consistia 
en definir en qué se diferenciaban sus 
empresas de las del lejano oriente, con 
el fin de copias y adecuar a su idiosin- 
crasia mecanismos que les aseguraran 
mayur competitividad. Así fue como el 
profesor William 
Ouchi, nosteame- 
ficano de naci- 
miento, pero de 
familia japonesa, 
formuló la tcoría Z 
que sintetiza los 
secretos del mane- 
jo empresario ja- - 


ponés. 

Para Ouchi, la 
gran diferencia 
entre unos y otros 
no radica en la 
tecnología, que 
antes o después se 
puede copiar (y 
eneso los nipones kz: 
son insupera- . : 


ra. Evalúan todas las repercusiones 
posibles de cualquier medida que 
adopten. 
e La productividad aumenta como 
consecuencia de una política de con- 
fianza y respeto en las personas y 
conocimiento a fondo del trabajo a 
realizar. Se promueve la cooperación 
entre todos los niveles, lo cual se lo- 
gra con un adecuado liderazgo y una 
óptima motivación. 
e Existe un pacto no escrito por el cual 
la empresa asegura estabilidad laboral 
de por vida a sus enspleados, peru és- 
tos, a la vez, le brindan su máxima 
lealtad. Saben que su éxito personal 
está vinculado al de la empresa. Cam- 
o biar de trabajo y 
- pasarse a otra fir- 
ma que ofrezca 
mejores condi- 
ciopes, es una 
actitud transgre- 
sofa ente unos 
pocos jóvenes ja- 
poneses. Los ma- 
yores lo ven 
como una espe- 
cie de traición 
por la mentalidad 
nesa. 
¿0 Como conse- 
;, cuencia de lo an- 
: terior emplean 


IN $ PY LT EOS prácticas admi- 
] abit 22 ay nistralivas que 
a fomentan y pro- 


bles). sino, bási 0 077 Fred -- mueven la con- 


camene, en el “management”. Es de- 
cir. en el método con que se manejan 
y dirigen las empresas y en el cuidado 
de los recursos humanos. Algunas de 
las claves enunciadas por la teoría Z y 
que los yuppies occidentales intentan 
convertir en su credo son: 

e La dirección es ampliamente partici- 
pativa. El trabajo es mayoritariamente 
grupal. Los diferentes grupos tienen ac- 
ceso a la formalización de los objetivos 
de cada sector. Además, pueden tomar 
decisiones con autonomia, siempre y 
cuando respeten la filosofía y las metas 
generales de la empresa. Las decisiones 
se toman por consenso. 

e Encaran cada nuevo desafío con 


¡ Una perspectiva sistémica e integrado- 


ol-al 


fianza en las relaciones humanas. No se 
puede trabajar toda la vida en un lugar 
en eb que no se está cómodo. 


- € Ninguna empresa japonesa reduce 


su personal. Si sobra gente la capacita 
para incursionar en otros mercados. 
e Los empleados son incentivados a 
participar y dar idcas para el mejor 
funcionamiento de la firma. 

e La competencia es muy fuerte; pero 
si no consiguen derrotar a sus conten- 
dientes, buscan realizar alianzas con 
ellos. 

e Como un buen simbolo, en japonés 
para decir cliente o invitado se usa la 
misma palabra: okiakusama. 


Laura Sverdlick 


Ñ 
y 


9109116 


1 
s 
, 1 . 


| 
É 
¿ 
| 
í 
| 
É 
; 
¿ 
j 
3 
| 


— 


o ara eN 


A SO 
o A (USER ARDE E 


Aepóu LLo774 ) e 


A PA 
A « 


$ 
E: 
AN ] 


EE£.UO. lo superó en 1990 
Japón debate hacia dónde 


o Ed o 
ovicutar ayuda económica 
En 1939 Jajón ubicó su Asistencia Oficial al 
Desarrollo (AOD) en 8 mil 970 millones de dólares y 
se ubicó como el mayor donante del mundo, lugar 
que declinó en 1920. Actualmente, los cuatro 
ministerios que adininistran la AOD, cuestionan la 
concentración de la ayuda nipona a Asia y se 
plantean orientarla en forma más ideológica por 


ap6n, que acaba de parder el 
J trono de mayor donante de 
ayuda del mundo, planea recu- 
pesar su siial aumentando su 
asistencia oficial al desarrotio (AOD). 

Poró en qué cantidad y con cuánta 
rapidez aumentarála AOD estemade 
acalorado dabate on Toxio entre los 
cuatro ministerios de gobiarno que 
administran la ayuda. 

El gobismo japonés también const- 
dera si acaso doba abandonar su cri- 
terio para disponsar ayuda, en ras- 

. Puesta alas críticas de que la AOD se 
concentra demasiado en una región, 
Asia, y quo dobaria ser orientada más 
idsosógicamente. Esta semana, la 
Organización de Cooperación y Des- 
arroño Económico (OCDE), el “Club 
de los Ricos” integrado por 24 nacio- 
nes con seda en Parls, anunció que. 


+4 en 1990 Estados Unidos superó a 
: " Japón como el mayor donante de 
7) ayuda del mundo.. 


* Las cifras de la OCDE mostraron 

que elaño pasado Japón gastó nueve 
mil 90 millones de dólares en ayuda 
exterior. La OCDE no anunció el total 
aportado por Estados Unidos debido 
a una disputa en torno a cuales asig- 
naciones se debía incluir, pero indicó 
que se aproximaría a los 10 mil millo- 
nes de dólares. En yenes, la AOD de 
Japón en 1990 creció 8,2 por ciento, 
pero en dólares subió solo 3,1 por 
ciento de los ocho mil 970 millones de 
dólares dispensados en 1989, cuan- 
do Japón superó a Estados Unidos y 
surgió como el mayor donante de 
ayuda del mundo. Como porcentaje 
del Producto Naciona! Bruto (PNB), la 
ayuda de Japón ocupó el décimo 
segundo lugar en el mundo. La rela- 
ción de Japón no varió de sy 0,31 por 
E ciento, pordebajo del promedio delas 
A 18 raciones miembros del Comité de 
Asistencia de la OCDE, qua subió de 
0,33 por ciento en 1989 a 0,35 por 
ciento en 1990. 
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- economías mucho más reducidas. 


encima de los criterios geográficos. 


UN CAMBIO SIG!IFICATIVO 


En tos próximos años esto podría 
cambiar significativamente si fructifi- 
ca el actual esfuerzo por aumentar la 
ayuda japonesa. Pr E 

El ministro japonés del Exterior, 
Taro Nakayama, sugirió a Comienzos 
de este mes en París" que Japón 
aumentaría su ÁOD a entre uno y dos 
por ciento del PHB e impondrla un 
“nuevo impuesto de contribución Ín- 
terpacional"obien alzaría elimpuesto 
a la venta nacional, pasa financiar el 
aumento. En Tokio, esa sugerencia 
cayó como bola de plomo. El ministro 
de Finanzas proclamó que es imposi- 
tan enorme. Destacó que subirlarela-- 
ción AOD-PNB incluso a uno porcien-. 
to implicaría casi triplicar los niveles 
actuales llegando a 29 mil millones de 
dólares. Vanos países europeos 
asignan porcentajes de ese tipo para 

ayuda exterior: Noruega 1,02 por 
ciento, Dinamarca 1,0 por ciento, 
Suecia 0,98 porciento y Holanda 0,94 
porciento, pero ci Ministerio del Exte- 
rior japonés reca'có que todos tienen 


Una relación más probable de fo- 
grar para Japón en los próximos años 
es la meta de 0,7 por ciento fijada por 
Naciones Unidas hace 20 años. El 
Ministerio del Exterior tiene un “plan 
piloto” para alcanzar esa meta en 
1997, señaló un funcionario, 


UN CRECIMIE¡. ¿O DEL 
5,5% ANUAL 


Pero para hecerlo, Tokio tendría 
que subir el presupuesto de su AOD 
gor lo menes en 20 per ciento cada 
año hasta 1997-98, y la economía 
japonesa tendría que crecer 5,5 por 
ciento anual, según estimaciones del 
Mlaisterio del Exterior. 

“Si todo va bien, Japón estaría 


ol A A 


Taro Hakayama, un cancer gen3r05o. 


aportando" 30 mii 300 millones de 
dólares en 1997", dijo un aito funcio- 
nario de la AOD. no 

En la' entrega futura de ayuda, 


que Foxio está estudiando adoptar. 
En abril, el primer ministro, Toshiki 

Kailu dijo que Japón comenzaría a 

evaluar los” pedidos dé" ayuda de. 


- prometió jugar un papel más definido 


.en- la conformación dol llamado ' 


“Nuevo Orden Mundial”. Lo 


Seiji Kojima; director de la división” 


de Investigación y Programación del 
Ministerio del Exterior, advirtió que 
cada país sería estudiado "casa a 
caso”. Hasta ahora, Japón ha dispen- 


sado su ayuda sobre una base no : 


ideológica, siguiendo dos principios 
básicos: necesidades humanitarias y 
deseo de lomentar el desarrollo eco- 
nómico. Persiguiendo el segundo 
objetivo, ha enfatizado la estabilidad 
del mercado y el retorno de la invar- 
sión. Este nuevo énfasis en la ideolo- 
gía parece haber provocado un fuente . 
disenso al interior de los ministerios 
que controlan fa AOD de Japón, de- 
jando poco en claro que efecto podría 
tener. Acomienzos de esta mes, fun- 
cionarios anónimos del gobierno fue- 
ron citados diciando que Tokio segui- 
ría rofrenándose de emitir juicios poll- 
ticos acerca de los receptores de ayu- 
day que noroducirfla o suspenderlala 


AOD apaíses con a'tos presupuestos . 


militares o malos informes sobre de-* 
rechos humanos. 


Tokio, (1PS/RobIn El Sham) 


E 


Japón podría seguir nuevas políticas ' 


. Esto lo anunció Kaifu al término de . 
.la guerra del Golfo, cuando Japón ' 
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La última década de la historia francesa ha estado marcada por 
la personalidad de Mitterrand. Un artista político; que ha 
logrado acabar con la oposición, se ha adaptado a los cambios 
etectorales para conservar la presidencia y ha cultivado una 
imagen intachable. Pero los escándalos políticos y financieros 
y su enfrentamiento con Rocard merman su popularidad 


ANDER LANDABURU, París 


ta, desesperadamente, unirse para 
poner fin a la era Mitterrand. Á los 
que esperan el final de su reino, el 
presidente suele reconocerles que 
«esperar diez años es largo». Y habla 
con conocimiento de causa. Lo hizo 
durante 25 años, desde aquel mes de 
mayo de 1958, cuando su enemigo el 

eneral De Gaulle tomó el poder de 
loma poco ortodoxa. 

Por fin tomó la revancha y cuando 
el 10 de mayo de 1981, tras haber 
sido el artífice de la reconstrucción 
de la izquierda francesa con un reno- 
vado Partido Socialista, Francois Mit- 
terrand llegó al poder, instauró «el 
socialismo a la francesa», con una se- 
rie de medidas, como las famosas na- 
cionalizaciones, que pronto se convir- 
tieron en un gran fracaso. 


pesar de su timidez, dicen 
que de niño le gustaba 
sorprender afirmando: 
«Quiero ser rey o papa». 
Francois Mitterrand, con 
: su actual grandilocuencia 
real y sus gestos de arzobispo, tiene 
algo de ambos, y sus íntimos afirman 
que nació para ser presidente. El es 
todo un monarca republicano —ob- 
sesionado por la estela histórica del 
presidente Charles De Gaulle—, al 
ue los franceses, en todos los son- 
deus de opinión, le otorgan su con- 
fianza llamándole popularmente Ton- 
ton (tío) o Dios. E 
Al presidente no le disgusta la ce- 
Icbración de sus diez años como in- 
quilino del palacio del Elíseo. No 
obstante, y a pesar de las cotas de 
una popularidad reencontrada por 
su postura en la guerra del Golfo, 
Mitterrand ve desde el pasado mes 
cómo ese apoyo se está desaneción: 
do por los escándalos político-finan- 
cieros que salpican al régimen y a'al- 
guno de sus colaboradores próximos. 
Si para los socialistas, que ven con 
cierto temor acercarse las elecciones 
legislativas de 1993 (aunque Tonton 
siga otros cuatro años en el poder), 
el balance de esta década mitterran- 
dista es «globalmente positivo», para 
la oposición conservadora el resulta- 
do es todo lo contrario. 
Una derecha que, diez años des- 
pués del triunfo socialista, sigue en- 
ferma por la derrota de 1981 e inten- 


LS 


DOGMATISMO SOCIALISTA. Pragmático 
frente al coste económico que supu- 
sieron aquellas medidas de los dos 
primeros años de dogmatismo socia- 
lista, el presidente cambió de rumbo 
y de primer ministro. Mientras asfi- 
xiaba y marginaba al Partido Comu- 
nista, partícipe en esa inicial unión 
de la izquierda, Tonton se acercaba a 
la Administración norteamericana 
con una acérrima defensa de las tesis 
atlantistas, borrando las viejas quere- 
llas gaullistas con Washington, y de- 
fendía, al igual que la ex primera mi- 
nistra británica, Margaret Thatcher, 
al nuevo presidente soviético Mijail 
Gorbachov. 
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Pero, poco antes de la derrota 
electoral de su partido en 1986, Mit- 
terrand tuvo que enfrentarse con el 
primer escándalo de su mandato: dos 
espías franceses hundían el barco 
Rainbow Warrior en aguas ncozelan- 
desas, para evitar que los verdes de 
Greenpeace prosiguiesen con su 
campaña de condena contra los ex- 
perimentos nucleares en esa región. 
En junio del 1983, tuvo un nuevo re- 
vés político al que hacer frente: las 
protestas de los canacos independen- 
tistas en la colonia francesa de Nueva 
Caledonia. 

Decepcionados por el incumpli- 
miento de sus promesas, contenidas 
en su programa electoral de las «110 
propuestas», y por una situación cco- 
nómica que aumentaba las injusticias 
sociales, los electores dieron la espal- 
da a esa experiencia socialista, votan- 
do mayoritariamente a la derecha, e 
i rementando peligrosamente los 

os de los seguidores del ultradere- 
: “sta Jean-Marie Le Pen. 

El presidente, a pesar de esta hu- 
tusiMación, no siguió el ejemplo del 
general De Gaulle: ro dimitió y, 
como buen alumno de Maquiavelo, 


- utilizó una de sus frases preferidas: 


«Hay que dejar tiempo al tiempo». 

En cesos dos años y aunque el ex f 
primer ministro socialista Pierre 
Mauroy afirme hoy, al recordar el pe- 
riodo de colaboración con la oposi- 
ción, que fue «una prueba terrible 
para el jefe del Estado...», éste llevó 
hábilmente la alternancia de la dere- 
cha en esos meses de cohabilación con 
Jacques Chirac. 


APROVECHAR LAS RIVALIDADES, Astuto y 
oividando sus promesas electorales 
de reducir el mandato presidencial a 
cinco años, o de mantenerlo en siete 
pero sin la posibilidad de reelección, 
Tonton preparó en secreto su nueva 
candidatura, obligando a sus íntimos 
a reconocer que el presidente «no 
siempre hace lo que dice, y tampoco 
dice lo que hace». 

Como cen 1981, volvió a salir elegi- 
do gracias a la rivalidad entre los dos 
líderes de la derecha, Jacques Chirac 


y Valery Giscard d'Estaing, y al espíri- A 


tu conservador de la mayoría de los 
franceses que consideraban que Mit- 
terrand representaba la imagen del 
«padre tranquilo» y de «presidente 
árbitro», por encima de la melée de la 
oposición, y defendía correctamente 
los intereses de Francia en el concier- | 
to internacional. 

Los éxitos en política exterior y en 
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cultura de los últimos años «son la | 


expresión del dinamismo de Francia 
y de su presidente», según sus más 
íntimos colaboradores. Y aunque si- 
guió vendiendo armamento, ÁMitte- 
rrand continuó mostrándose celoso 
de su imagen de «portador de idea- 
les» y de «defensor de los derechos 
humanos en el mundo». 

Con habilidad pasmosa supo des- 
marcarse de sus propios gobiernos 
(del de Chirac o del de Rocard), 
como lo hizo el pasado año a raíz de 
los disturbios estudiantiles; o mos- 
trarse discreto, cuando sus próximos 
colaboradores se metían en chapu- 
zas. Si el descontento se generalizaba 
entre la opinión pública, este maes- 
tro del zigzagueo político se las apaña- 
ba para cambiar de política económi- 
c:: 0 de primer ministro. Guión que 
p dría repetirse ahora, en vísperas 
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- de su décimo aniversario en el pala- 


cio del Etíseo, por el enfrentamiento 
con su actual primer ministro Michel 
Rocard. 

Aniversario que coincidirá, con 
cierta similitud al caso español, con 


un refuerzo de su imagen en el exte- 


rior y un gran deterioro en el inte- 
rior, y cuyo balance político está muy 
lejos de contentar a los franceses, in- 
mersos en un desencanto que recuer- 
da a las peores épocas de la presiden- 
cia de Valery Giscard d'Estaing. 

Para la oposición, que tilda esta 
década como la de la -mediocracia», 
este periodo está marcado por el au- 
mento de las desigualdades sociales 
(más de 2,5 millones de parados), la 
degradación de la imagen de los po- 
líticos, el fracaso de la política esco- 
lar y, sobre todo, los escándalos poli- 
tico-financieros. 
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Y [NUNCA como 
hasta ahora se ha 

tenido la impresión 
en Francia de que la 
política era el - 
terreno privilegiado 
de la corrupción», 
afirma el político galo 
Bernard Stasi 


Este último capítulo está alcanzan- 
do cotas preocupantes en la vida de- 
mocrática francesa, inmersa ahora 
en e! retroceso de la moralidad pú- 
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blica y en el reino del dincro. «Aún 
peor —dicen los detractores del pre- 
sidente Mitterrand— el poder socia- 
lista ha nutrido el hastío y cl rechazo 
de la población hacia la clase políti- 
ca, con la proliferación de los affaires, 
los golpes bajos de la financiación de 
los partidos, la desacreditación de la 
justicia y la educación, que pierde 
cada día su dignidad».- Muchos socia- 
listas decepcionados también mues- 
tran su disgusto, como el contestata- 
rio diputado y escritor Max Gallo, 
quien afirmaba recientemente que se 
podía haber esperado algo más de 
«virtud republicana» de las actuales 
autoridades. 

Los electos, preocupados por su 
reelección, gastan sin medida. El di- 
nero se vierte a chorros y el tráfico 
de influencias se acerca peligrosa- 
mente a las esferas del Gobierno. «Ja- 
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s d : y | 
más los franceses han tenido la im- ' 
presión como ahora de que la magis- : 
tratura era tan dependiente del po- . 
der, y que la política era el terreno 
privilegiado de la corrupción», dice 
Bernard Stasi, vicepresidente del 
Centro Democrático Social (CDS). 


TRAFICO DECAEUACIAS, Escándalos no 
faltan: la expulsión del alcalde de 
Angulema, Michel Boucheron, del 
Partido Socialista por malversación 
de fondos públicos; la destitución del 
inspector de Policía Antoine Caudi- 
no que denunció en un libro las im- 
plicaciones de la sociedad Urba-Gra- 
co en un asunto de falsas facturas y 
tráfico de influencias para financiar 
la campaña elcctoral socialista; y la 
más reciente polémica en torno al 
juez Jean Pierre, depuesto de sus fun- 
ciones en la investigación de una fi- 
“al de Urba. 

La independencia de la justicia ha 
sido puesta en entredicho y el papel 
del actual ministro de Justicia, Henri 
Nallet, contestado por su antigua im- 
plicación en la campaña electoral de 
Mitterrand, de la que era tesorero. 
Su precipitada decisión de quitarle el 
caso al juez Jean Pierre, ha incre- 
mentado las sospechas, y ha ofrecido 
un banderín de enganche a la oposi- 
ción, que aprovechará la ocasión 
para aguar la fiesta del décimo ani- 
versario de la actual presidencia. 

Como «monarca republicano» y 
hombre de sentido común, el presi- 
dente de la República no ha querido 
entrar en polémica. Se mantiene al 
margen esperando que las aguas 
vuelvan a su cauce, y dispuesto, si es 
necesario, a sacrificar a quien sea en 
el momento oportuno. 

Al margen de la lucha para su su- 
cesión, que está diviendo a su parti- 
do, Mitterrand no revelará el nom- 
bre de su pupilo ni sus intenciones 
hasta dentro de cuatro años. Y, aun- 
que nadie cree as al borde de los 
80 años el viejo Tonton pueda aspirar 
a un nuevo mandato, tampoco hay 
quien esté dispuesto a desmentirlo. 
«Es imprevisible», dicen. 

La política de Mitterrand siempre 
se ha apoyado sobre unas constantes 
previsibles, a pesar de sus giros y 
cambios: la marcada hostilidad al 
gaullismo, el acoso a los comunistas, 
la fidelidad a la OTAN y a Europa, el 
apego a los derechos humanos y el 
respeto estricto de las formas legales. 
Pragmatismos que demuestran la me- 
tamorfosis del proyecto socialista des- 
de el 10 de mayo de 1981. " 
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Francia, tortalecida 


después de la Pe ee 


E PARIS: Jamás un 

presidente de Francia 

había sido tan popular 
como lo es ahora Francois 
Mittegrand, al mandar.a las 
tropas francesas a combatir 
junto a las estadounidenses 
en la guerra del Golfo. El 
hombre de la calle, el fran- 
cés común y corriente, apo- 
yó a tál punto a su mandata- 
rio que los observadores se 
preguntan si el antiamerica- 


país durante decenios por el 
comunismo y por elfgaullis- 
mo ha ido a parar alos basu- 
rales de la historia de mane- 
sa provisional o por un largo 
tiempo, 

Los soldados franceses 
están regresando y son reci- 
bidos como héroes, bandas de música en 
los pueblos, abrazas y besos. Sin triunfa- 
lismos excesivos, pero con orgullo y 
alegría, con la misma manifestación de 
solidaridad que se dio durante la guerra, 
cuando los comités de apoyo les envia- 
ban cartas y regalog, dibujos que hacían 
los niños en las escuelas. 

Francia revive y rejuvenece. Un nue- 
vo brillo para las fuerzas armadas. Un 
triunfo político para Mitterrand. Una 
derrota para los líderes de la oposición de 
derecha, Jacques Chirac y Valéry Gis- 
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Mitterrand, con los bonos en alto 


card d'Estaing que, amordazados, tuvie- 


ron que seguir la tendencia general tras el 
presidente socialista. Vergúenza para la 
extrema derecha y Jos comunistas que 
defendieron los intereses de Saddam 
Hussein contra la alianza occidental. 

La juventud francesa “sorprendió” por 
su energía revelada por las encuestas: un 
70 por ciento de los jóvenes de 16 a 22 
años apoyó la intervención aliada contra 
el régimen iraquí, un 77 porciento decla- 
1óÓ que la guerra se justificaba porque se 
tenía que “hacer respetar gl derecho in- 
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 temacional”, y un 53 por cien- ; 
to mostró un notable realismo | 
al sostener Que la guerra se ; 
E icaba “para mantener el ! 
aprovisionamiento petrolero ¡ 
de Jos países occidentales”. 

La victoria fue limpia. No 
hubo ni siquiera manifesta- 
ciones racistas en contra de : 
los centenares de miles de mu- 1 
sulmanes que viven en Fran- | 
cia, muchos delos cualesapo- * 
yaban a Saddam Hussein. 

Un 68 por ciento de la; 
población estima que Francia 
salió fortalecida y que, ha- 
biendo desempeñado un pa- 
pul honorable junto a Estados 
Unidos en la guerra, podrá 
tener una actuación diplomá- 
tica destacada en la búsqueda 
de una solución de paz en el 
Medio Oriente. 

Pero la posguerra, para los franceses, 
es principalmente económica. Desean que 
sus empresas participenen la reconstruc- 
ción de Kuwait compitiendo con las esta- 
dounidenses y las inglesas. s 

El hombre de ta calle, inquieto porque 
el número de cesantes —superior a los 
dos millones— tiende a aumentar, estima 
(un $6 por ciento) que la próxima guerra 
teidrá que ser contra el desempleo, y 
ésta deberá resultar victoriosa. (Raúl 
Zumora). ” 
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E MOSCU: Aciago destino pare- 
B ce esperar a Mijail ro aa La 
renunciá del encargado de lbs rela- 
ciones exteriores de la Unión Soviética, 
¿Eduard Shevardnadze, significó la rup- 
fura de una asociación pilar del progra- 
ma de reformas, y pone de relieve el 


LJ ADA CANA A 200 y y 
ve. 


po El ex canciller eee ¿quién estará detrás de los reaccionarios? 


El munao 
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creciente poleo de las sectores conser- 
vadores del Kremlin. 

En su último mensaje a correligiona- 
rios y opositores el canciller, figura cla- 
ve en la terminación de la Guerra Fría 
previno sobre el peligroso “avance de la 
dictadura”; y preguntó: “¿Quién está 


e 
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detrás de estos camaradas? ¿Por 
qué nadie los refuta?”.  - 

Luego de la partida de She» 
vardnadze, se aceleraron cambios 
que, apoyados por el Congreso de 
los Diputados de la URSS: alribu- 
yen a Gorbachov la mayor con- 
centración de poder que ha tenido 
un jefe de Estado en la historia de 
la Unión. Entre otras reformas 
destaca la sustitución del Consejo 
de Ministros por un Gabinete de 
Ministros, fortalecimiento del 
Consejo de" la Federación, así 
como convocar a plebiscitos so- 
bre el Nuevo Tratado de la Unión 
y la propiedad privada de latierra, 
Por último se dio pauta a la crea- 
ción del puesto de vicepresidente, 
que recayó en el candidato del 
presidente, Guennadi Yanaev, 
miembro del Buró Político del 
Partido Comunista (PCUS) e iden- 
tificado como de la vieja guardia 
partidista. 

La mención de Yanaev causó sorpre- 
sa y desasosiego en virtud de que su po- 
sición es diametralmente opuesta a la del 
ex canciller Shevardnadze, quien hasta 
poco antes de su renuncia era el candida- 
to idóneo para la vicepresidencia, según 
lo manifestó Gorbachov, premio Nobel 
de la Paz 1990. 

Yanaev autonambrado “radical rea- 
lista” y “comunista hasta el fondo de mi 
alma”, avisa que no será “una figura 
decorativa” al lado de Gorbachov. Los 
legisladores por su parte advierten que la 
nueva figura política es muestra de la in- 
tromisión de un “comisario” del PCUS y 
un freno al proceso reformista. ] 
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PE BELG RADO: Sánta Claus les dejó un amargo regalo a los 
+ yugoslavos: cerca del 90 por ciento de los electores eslovacos 


E están a favor de la separación gradual de la República de Eslo- 
venia de la Federación, según un referéndum realizado en 


Muella población. 


-.% Ayivados por la apertura democrática y protagonistas de 
" años de frustración económica y política, los ánimos de seis 
blos y cerca de 20 minorías étnicas que conforman Yugos- 

] layi apuntan hacia la desintegración del país. 


Fsloyenia, pormucho, la región más rica de toda la Federa- 


e ción, fue la primera en romper con el régimen socialista 
- imperante. En enero de 1990 dio el primer paso al abandonar 


el Congreso Extraordinario de la Liga de los Comunistas. En 
abril llevó a cabo las primeras elecciones libres después de 
medio siglo de monopartidismo. La consigna: soberanía, auto- 


a nprnía e independencia. 
E Visión, 16 de enero de 1991 
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Año clave para Yugoslavia. 


Hoy condiciona sú permanencia a cambio de una sustancial 
modificación de los términos que rigen a lasseis repúblicas. La 
propuesta: vivir bajo una confederación, o libre 2sociación de 
Estados soberanos, lo que le permitiría reforzar su soberanía y 
buscar una vía propia de desarrollo. 

Mientras tanto, el destino del primer ministro de la Federa- 


“ción, Ante Markovic, se encuentra en el filo de la navaja. El 


croata ha pedido una congelación salarial como medida para 
“contener la inflación, además de preparar una posible devalua- 
ción de la moneda nacional, el dinar. 

Al desafío que significa Eslovenia, se suma el descontento 
manifestado por Croacia. Enfrentadas ambas a la República de 


Serbia, que pugna por el fortalecimiento del poder central - 


desde Belgrado. 
Esta disputa, advierten los observadores, bien did jara 


como desenlace una guerra civil. 
17 
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os países bálticos pueden querer el 


s IB divorcio. pero Occidente todavía 


stá enamorado de Mikhail Gor- 
bachov. Cuando John Mayor visitó 
Moscú por primera vez. comw pre- 
mier británico, pasó cuatro horas con 
el presidente soviético, pero desairó al 
rival reformista, Boris Yeltsin. Gran 
Bretaña “puede seguir haciendo ne- 
gocios con el señor Gorbachov de una 
manera muy satisfactoria” dijo des- 
pués. Fue una desilusión para fas 
combativas fuerzas democráticas so- 
viéticas. El derramamiento de sangre 
de enero. en el Báltico. las convenció 
de que Gorbachov se había pasado a 
los duros, decididos a mantener unido 
al país. recurriendo a la fuerza militar. 
Ahora quieren que Occidente presione 
a Gorbachov para que cese de sacrifi- 
car su perestroika y apoye « las fuer- 
zas más democráticas de las 15 repú- 
blicas soviéticas. 

Nadie sugiere que los líderes occi- 
dentales rechacen a Gorbachov. Eso 
sería hacerle el juego a los conserva- 
dores del Kremlin y arriesgarse a 
acusaciones de interferencia en los 

- ¿suntos internos soviéticos. La con- 
tinuada cooperación de Gorbachov 
sigue siendo útil para Occidente, por 
ejemplo en los asuntos del Gotfo 
Pérsico o futuras conversaciones 
para la reducción de armamentos. 


POCOS DEMOCRATAS — “Tumbién 
muchos analistas interpretan el re- 
ciente giro de Gorbachov, hacia po- 
líticas domésticas más conservado- 
ras, como una táctica de corto plazo, 
más que una estrategia de largo al 
cance. De ser así. la continuidad del 
diálogo con Occidente puede impul- 
sar al presidente soviético hacia las 
reformas. Finalmente. no todos los 
lideres de las inquietas repúblicas 
sovieticas son verdaderos demócra- 
tas. ni siquiera alternativas atracti- 
vas. La independencia de das cinco 
repúblicas de Asia Central. product- 
rá, con certeza, otras tantas dictadu- 


ras. 


DESPEGARSE 
NO DE GORBACHOV 


La cuestión es si Occidente debe. 

o no. terminar su fijación con la per- 
sona de Gorbachov en favor de un 
apoyo más amplio al cambio demo- 
crático en la Unión Soviética. Los 
líderes de Occidente, por ejemplo, 
podrían presionar privadamente a 
" Gorbachov condicionando el comer- 
cto. y la ayuda que necesita, a la 
autodeterminación de los países bil- 
ticos y otras reformas democráticas. 
Públicamente pueden promover el 
comercio directo y fa ayuda de las 
repúblicas mis liberales, en lugar de 
hacerlo con el gobierno central de 
Moscú. Esto serviría para que los 
ncostalinistas se enteren de que no 
pueden hacer de Gorbachov un escu- 
do humano para una política de vio- 
lencia oficial en el Báltico. Los te- 
_ Mores occidentales respecto del 
tumbo que puede tomar la democra- 
cia soviética son infundados. Hay 
quienes temen que la independencia 
de los parses del Báltico puede alec- 
tar los derechos de las minorías ru- 
sas. Pero recientes votaciones en Li- 
tuania y Estonia probaron que 
inclusive Jos rusos que viven allí 
prefieren la independencia. Otros di- 
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cen que una disolución de li Unión 
Soviética puede poner armas nuclea- 
res en el Báltico o en las otras repú- 
blicas que dervandan la independen- 
cia. Las pocas que están en lugares 
potencialmente peligrosos, como 
" Ucrania, pueden ¿rasladarse. 
El secretario de Estado, James Ba- 
¿Ker, legó a Moscú con algunas pala- 
bras duras para Gorbachoy. Los di- 
plomátices diceh que comunicará al 
líder soviético que los Estados Unidos 
no aceptaran la supresión de la aspira- 
ción báltica de independencia. Tam- 
bién adventirá a los soviéticos que el 
incumplimiento del tratado relativo a 
armas convencionales. firmado en Pa- 
rís en noviembre, puede demorar cl 
acuerdo sobre armas nucleares estraté- 
gicas. Pero Baker irá más allá. Tam- 
bién dirá a Gorbachov que si ha de 
haber cooperación duradera soviético- 
norteamericana, en una posguerra ría 
mundial. debe otrecer más que varas 
promesas de continuar “reestructu- 
rando”. Los Estados Unidos esperan 
que trastade estas palabras a irreversi- 
bles y genuinas retormas. 


Copyright, 1991, Newsweek 


Posibilidad de presionar Moscú en favor de los países bálticos. 
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El mundo 


el Ejército 
¡Rojo un golpe? 


a situación de Lituania ha puesto 
bajo los focos el problema del Ejér- 


cito Rojo. Se sabían ya los diversos - 
orígenes de los soldados de la armada 


soviética, pero nada se había dicho del 
nivel de vida de los soldados ni de los 
mandos que ahora sale a la luz. En este 
contexto florece en ese ejército el contra- 
bando de armas, el narcotráfico, los 
motines a nivel local, la criminalidad, el 
ajuste de cuentas. Hay rumores que nose 
pueden comprobar, como la muerte de 


- $0 oficiales a manos de sus propios 


hombres. —. 

El salario de siete rublos al mes del 
soldado (un paquete de cigarrillos en el 
mercado negro cuesta de tres a siete ru- 
blos), comida insuficiente, conflictos “ra- 
ciales”, que se llaman eufemísticamente 
interétnicos, dejan de ser rumores. 

El conflicto entre los oficiales y los 
generales tiene su origen en los privile- 
gios de éstos. Hay 62 mil generales en 
la URSS que forman una parte integrante 
de la nomenclatura, con cómodos apar- 
tamentos, datcha y también coche... mien- 
tras un sargento gana 250 rublos al mes y 
un oficial 7 

Pero todo éso es casi público y lo que 
interesa comunicar es que la situación se 
ha agravado. Se ha firmado un documen- 
to histórico: la alianza de las Repúblicas 
de Rusia, Lituania, Letonia y Estonia 
para “preservarlá soberanía nacional” de 
los países bálticos. “Consideran como 
inadmisible la utilización de las fuerzas 
armadasenel arreglo de talo cual proble- 


Visión, 27 de marzo de 1991 


ma interior salvo bajo los Órganos elegi- : 


dos del poder nacional”. 


El Ejército Rojo cuenta con 4,5 millo- ! 


nes de hombres (cifra oficial) que se des- 
pliegan en 140 divisiones del ejército de 
tierra, más la marina y la aviación, intac- 
tas. Ha movilizado parte de sus efectivos 
para “restablecer el orden” en Lituania y 
ha causado bajas aun a sus propias órde- 
nes, pues nadie dio la voz de “disparen” 
desde Moscú. A pesar de los pesarés, el 
Ejército Rojo es temible: es la única 
fuerza cohesiva de la URSS. Los jefes lo 


. saben y prefieren guardar in péctore sus. 


secretos, uno de los cuales es el descon- 
tento del cuerpo de oficiales ya no domi- 
nado por los dinosaurios de los “buenos 
viejos tiempos” de Stalin. Pero oficiales, 
coroneles y generales están preocupa- 
dos por el “desorden civil”, del fin de la 
hegemonía del Partido Comunista (la abo- 
lición del célebre artículo seis dela Cons- 
titución que lo legitimaba y les legitima- 
ba a ellos). 


. 


EL GOLPE QUE NO LLEGO 


No ha habido tradición golpista en las 


fuerzas armadas soviéticas, ni en los 
peores momentos de Stalin. Es la inversa 
de las fuerzas armadas bolivianas, por 
ejemplo, que baten récords. Pero las crí- 
ticas de Shevardnadze abrieron un gran 
hueco, por el que entró un malestar 
ampliamente anunciado. La creación de 
la organización de un Shchit que se po- 
dría slds aci lobby es decir antecá- 


NIN 


Ú 
a "$ 


- mara, pasillo para influír, elo... puesta a 


punto por militares lénos de 'medaJlas 


"para mejorar las condiciones de vida del 
Ejército Rojo, como un todo, ha hecho 


nacer rumores. Carey Schofield, del 
Financial Times de Londres, cuenta que 
dos miembros del Shchit, Alexander 
Evstigneev y Guennadi Melkov, le con- ' 
vocaron al Hotel Rossiya para decirle * 
que se iba a producir un golpe de estado 
en 24 horas, l 

Sin duda querían un testigo objetivo. 
Le fueron explicados los planes: cuatro 
divisiones aerotransportadas acababan 


de aterrizar en Moscú procedentes del 


Báltico. Los soldados, para no tener ex- 
cesivo equipaje en ese ejercicio real, no 
llevaban reavituallamiento. Dos de las 


- divisiones se encontraban bajo el control 


de la KGB. Los comandantes de división ' 
les esperaban a la salida del aeropuerto ; 
de Moscú, etc... ) 

Luego resultó quee! plan, la convoca- * 
toria al periodista, el montaje, etc... nose ; 
había realizado sino sobre el papel, pero - 
demostraba que la nueva organización, i 


- lobbyocomoquicra Hamársele, es la que ; 


lo controla todo. i 
" ESPECULACIONES 


Los miembros de esa superorganiza- * 
ción que va a devolver a los viejos y [ 
nuevos soldados una unidad de propósi- : 
to, son confusamente prooccidentalistás, ; 
antisemitas y antiseparatistas. Algunos * E 
de sus responsables parecen preparar sus : 
fines divulgando ante los periodistas in- ; * 
formaciones sensacionales acerca del 
Ejército Rojo. Pero las especulaciones 
sobre un golpe de estado, una subleva- 


er +. 


ción, una asonada, o como se quiera : 
llamar, comenzaron cuando Eduard : 
Shevardnadze renunció como ministro : 


de Relaciones Exteriores, poniendo en : 


guardia al pueblo soviético de la instala- ; 
ción de una nueva dictadura. Declaró, 
además, que los ataques “estilo las cha- : 


rreteras de un coronel” le hacían renun- . 
ciar a sus funciones. Hacía alusión a los 
oficiales del ejército del grupo Soyuz que 


estaba representado en el congreso delos - 


diputados del pueblo. 


Los militares entran cada día más en * 
la política. El coronel de aviación Mijail * 


ÓN 


Aldo 


| 
i 


Kuznetsov dice “que el orgullo nacio- : ' 


nal ha sido mancillado” y pide el retorno . 


al Pacto de Varsovia. Las disculpas de - 


Gorbachov respecto al envío del Ejérci- 
to Rojo al Báltico, han sido reprobadas 
por todos los grupos militares. Ha hecho 
comosi el ejército hubiera tomado la ini- 


-ciativa. Por primera vez, la perestroika es 


atacada por el ejército. Después de esto 


cualquier cosa puede suceder. (Alberto : 


E lósegui). a 
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"GORBACHOV 
GOBIERNA CADA VEZ MENOS 


El líder soviético enfrenta el punto más alto del descontento. 
Prohibiría huelgas y manifestaciones. 


Na pancarta paseada por la multi- " Mientras la tormenta se cierne sobre 
E el Kremlin, el diario liberal moscovita 
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Anat " 
ARMA US Oe (IA SAO AA ri do 


Sm 
lá 


AA 
4 


tud, en Minsk, expresaba el dis- 
gusto: SIRVAN LA COMIDA DE Kuranty predice el inminente “funeral 
CHERNOBIL EN LA MESA DEL GO- de Gorbachov como líder político” . 
BIERNO. El disgusto se mezclaba con 
Ja ira la semana pasada, mientras 100 
] mil personas copaban bas calles en la 
kh , capital de Bielorrusia, protestando por 
á los aumentos de precios dispuestos 
este mes por el gubiemno, y deman- 
dando la renuncia de Mikhail Gorba- 
chov como líder de la E Soviéti- 
ca. Con demostraciuhes masivas 
extendiéndose a la otrora dócil repú- 
blica de fictorvusia, vital región in- 
dustrial de 30 millones de habitantes, 


SOSPECHA INMEDIATA — Las medi- 
das de emergencia probablemente per- 
mitan que el presidente gane tiempo. A 
primera vista parecen acertadas. Apun- 
tan contra las firmas estatales delicita- 
rias y estimulan la iniciativa privada. 
Pero el plan es insuficiente en los deta- 
tes: también sufre a causa de su pedi- 
gro: actualmente, cualquier cosa ema- 
nada de Moscú despierta inmediatas 
suspicacias y sospechas. Más aún, con- 
Gorbachov enfrenta el clímax del di- tinúa con el planeamiento centralizado 
senso en la Unión Soviética. “El co- en el contexto de mecanismos de mer- 
lapyo económico amena- ¡ cado libre. De ser adoptado, 
za al país”. dijo, propo- esa y casi con certeza, resultará 
niendo medidas “anticri- inoperable. Como explica un 
sis” que incluirían da veterano economista soviéti- 
prohibición de huelgas y co: “No se pued: jugar al 
manifestaciones de pro- ajedrez cuando un bando 
testa en tudo el país. aplica las reglas del ajedrez? 

Pero, ¿alguien 1d, y el atro las del dominó. To- 
prestaría atención? Cien dos tenemos que jugar con 
mil moscovitas simple- las misas reglas”. 
mente ignoriron, el mes Mientras tanto, Gorbachov 
pasado. la prohibición de debe controlar fuerzas políti- 
manifestaciones en la ca- cas centrífugas. Su primer 
pital. Anteriores amena- impulso es hacia el compro- 
zas Iracasaron en la pre- miso. Se ve a sí mismo cumo 
vención de declaraciones al hombre en el torbellino, 
de independencia e “so- como al único líder soviético 
berania” en las 15 repú- capaz de resistir los excesos 
blicas. Lituania permane- de conservadores y progresis- 
ce desafiante pese a los tas. Pero el empleo de tan- 
acontecimientos de ent- ques contra civiles desarma- 
ro, en los que tropas su- dos, en Vilna, le alienó el 

viéticas mataron u 14 apoyo de las fuerzas progre- 
personas en Vilna. Unos sistas. Desde entonces confió 

300 mil auneros, en más y más en el respaldo del 

huelga desde el 1% de ejército y cl KGB y otras 

marzo. rechazaron una- fuerzas conservadoras. Por 
oferta de salario dohle y otra parte los de la línca dura 

se proponen continuar hallaron cómo forzarlo a 

con sel paralizante oposi- aceptar sus puntos de vista. 

ción hasta que Gourba- El mes pasado los conserva- 
chovy renuncic. La sema- dores del parlamento soviéti- 
na pasada, el gobierno de co reunían finmas para su reti- 
la Georgia Soviética pro- ro. Abandonaron la idea 
clamó su independencia. después de una reunión con el 
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presidente. No se sabe cuál es el precio 
que pagó Gorbachov, pero la propuesta 
prohibición de huelgas y demostracio- 
nes por un año es tema central del 
programa de los de linea dura. 

Está por verse si estas medidas pue- 
den ser impuestas. La huelga de Jos 
mineros cortó finalmente las provisio- 
nes a las acerías y otras industrias 
vitales. Los asesores de Gorbachov 
admiten que las tensiones escalarán si 
las huelgas se extienden a industrias 
tales como las de las plantas ducleares 
o el transporte, en cuyo caso la in- 
quiejud puede afectar la seguridad pú- 

lica. “Entonces el presidente invoca- 
ría poderes de emergencia”, dijo 
Georgi Shaknnazarov, consejéro ge 
Gorbachov. Eso significa recurrir a 


: * El gobierno de Georgia también proclamó la independencia. 


las tropas para quebrar acciones labo- 
sales. Y en cualquier confrontación 
desnuda que enfrente a huelguistas 
contra una maquinaria del Kremlin, 
respaldada por el ejército y el KGB, el 
resultado, está predeterminado. Alpu- 
nos progresistas soviéticos se preocu- 
pun del eventual uso, por parte de 
Gorbachov, de tropas, inclusive para 


cerrar publicaciones adversas o clau- 


surar el Parlamento. “Esta todavía no 
es una sociedud de leyes”, dice un 
embajador occidental, conocedor del 
tema. “Es una sociedad de fuerza”. 

La victoria sería costosa. La repre- 
sión por la fuerza destruiria la persis- 
tente reputación de Gorbachov como 
relormista, tanto en el exterior como 
en el ámbito doméstico. Sería también 


un obstáculo para las inversiones oc- 
cidentales, bastante desanimadas ac- 
tualmente por la aparente incapacidad 
del Kremlin de digerir la idea de pro- 
piedad privada. Enfeiaría las relacio- 
nes políticas con los Estadys Unidos y 
otros países occidentales. Muchos go- 
biernos se preguntan si Gorbachov to- 
davía ticne poder suficiente para ge- 
nerar nuevos progresos en materia de 
cooperación internacional. 

El líder soviético viajó a Japón y 


“Corea del Sur para conversaciones 


acerca de las relaciones económicas y 
el status de un grupo de islas ocupadas 


A. por la Unión Soviética pero reclama- 


das por Tokio. Sus logros allí tendrán 
amplia repercusión. Gorbachov. espe- 
ra unos 20 mil millones de dólares de 
inversiones japonesas en el extremo 
este de la Unión Soviética. Un resul- 
tado deslucido. embarazosamente le- 
jano de esa meta, sería un golpe duro. 
La política exterior ha sido el único : 
éxito real de dos seis años de Gorba- 
chov. Si el líder soviético no puede 
mantener impulso en el exterior, sus 
días en casa pueden estar contados. (O) 


Fred Coleman (ca Moscú) 
Copyright Newsweek, 1991 
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MI CENA EN MOSCU: ANATOMÍA DE UNA COMIDA | 
Pelmeni No" aprecia más una buena comida y buena A: | 
La carne del relleno de estas bolas compañía que los rusos, tan hospitalarios - Incluido en un paquete con | 
de masa fue adquirida a escondidas | como extravagantes. Pero la escasez de comida dulces, se obtiene cuatro veces | 
en la cafetería de la obicina de en la Unión Soviética hace que recibir invitados al año en la oficina de Gila | 

a Gilya. Nikolai, que no fuma, cambió sea un desafío comparable a una campaña mili- | vodka ] | 
A A tar. : Racionado: dos botellas 
harina para hacer la masa. Para Gilya, contadora de 36 años de edad, y | mensuales por persona y por | 
Ensalada de su esposo, Nikolai, 44, escritor. planear y con- [ mes, pero los rusos obtienen pa 
remolachas cretar una cena insume todo un mes de Pplanifi- | másin á 
Las remolachas se cación. Recientemente la pareja invitó a 10 | mercaderias escasas. 
sin problemas; la mayonesa, no. | amigos a una reunión dominical. Caroll Bogen, 
La madre de Nikolai estuvo en corresponsal en Moscú. cuenta cómo se logró Fruta a | 
la cola para conseguir ambos poner bebida y comida en la mesa. Gilya compró las manzanas a 
pracutos: un mercachife, a la salida del | 
Salchichas suble. Las mandarinas “* 
Gilya no gusta del tubo aparecieron inesperadamente en 
| grasiento que consigue mediante un almacén estatal. ' 
O Papas E 
¡ amiga y consiguio salchichas Giya consiguió una bolsa, el 
a - oloño pasado, Como pago pos i 
| haber ayudado a un granjero a ¡ 
; rescatar una cosecha afectada ¡ 
' por la plaga. E | 
Chocolate y 
golosinas 
Regalo de un invitado a una 
A A AA A Ol | d 
+ 
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Con la firma de la Carta de París durante la cumbre de la 
Conferencia de Seguridad y Cooperación Europea, nace una 
nueva Europa que debe enfrentarse a graves problemas 
económicos y nacionalistas. En la reunión plancó el fantasma 
de la guerra en el Golfo. P:ish vuelve a EE UU convencido de 


que Naciones Unidas apoyará una eventual intervención militar 


ADIE duda de que la 
cumbre de la Confen- 
cia sobre Seguridad y 
Cooperación en Euro- 
pa (CSCE), celebrada- 
, ¿nd la semana pasada en la 

capital francesa, que concluyó con la 

firma de la llamada Carta de París 

para una Nueva Europa, representa 

un hito histórico. Pero más a causa 

del feliz entierro de la Guerra Fría 

que por el nuevo orden internacio- 

nal instaurado de cara al futuro del 

Viejo Continente. 

Las solemnes declaraciones finales 
de la CSCE, calificando el aconteci- 
miento como «el fin del enfrenta- 

3 miento y de la división de Europa» o 
«el cierre de un capítulo de la histo- 
ria», no lograban hacer olvidar la 
cruda realidad de las dificultades que 
se ciernen sobre la puesta en marcha 
de la nueva arquitectura europea. 

El feliz encuentro, que scpultaba 
el enfrentamiento que durante cerca 
de 45 años mantuvo a Europa dividi- 
da en dos mitades, aparentemente 
irreconciliables, se veía empañado 
por la aguda crisis que sacude a los 
países del Este, que acaban de librar- 
se de cuatro décadas de regímenes 
comunistas. 

Los 34 jefes de Estado y de Gobier- 
no de Europa y los Estados Unidos y 
Canadá, firmaban la Carta de París, 
con lo que Europa, desde el Atlántico 
hasta los Urales, se adhería a los mis- 
mos principios democráticos: estado 
de derecho, libertades individuales, 
fronteras abiertas y clecciones libres. 

La Carta de París significa ahora el 
fracaso póstumo del fallecido líder 
soviético, Leonidas Breznev, quien 
hace 15 años aceptó la creación de la 
CSCE para obtener, únicamente, el 
reconocimiento de los regímenes co- | 
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munistas bajo su tutela y la confirma- 
ción de las fronteras trazadas en los 
acuerdos de Yahta en 1945. 

Quince años más tarde, la CSCE 
saludaba en París el nacimiento -en 
Europa de un sistema de coopera- 
ción diferente. Sólo ha pasado un 
año desde la caída del Muro de Ber- 
lín y el desmoronamiemno de los regí- 
menes comunistas. Los 34 intentarán 
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giro peligroso que están tomando es- 
tos días los acontecimientos en el ex 
imperio soviético. «El gran paso que . 
hemos logrado respecto de los dere-" 
chos humanos y las minorías, no de- : 
be verse comprometido por la cmer- : 
gencia de disputas entre vecinos O : 
nacionalidades», advertía el canciller 
alemán, Helmut Kohl. 

El paso a la economía de mercado : 
representa cl segundo ¿ran desafío 
para los países del Este que viven una ; 
crisis que sc agudiza día a día. Crisis ' 
que podría convertirse en dramática ' 
a partir de encro, si la energía impor- ' 
tada de la URSS, tal como está previs- 
to, deben pagarla en divisas fuertes, 
en vez de, como se hacía hasta ahora, 
con intercambios comerciales prefe- 
renciales. Además, un prolongado 


Soldados norteamericanos en marcha por el desierto saudí: la guerra está muy próxima. 


a partir de ahora colocar los cimien- 
tos de lo que Gorbachov denomina 
la casa común europea. 

Sin embargo, nadie sabe si esas 
buenas intenciones bastarán para res- 
ponder a los nuevos retos a los que 
deberá enfrentarse la Europa del ma- 
ñana. Esta Europa «que entra en 
aguas desconocidas», como afirmó 
George Bush. 

Nuevos desafios políticos provoca- 
dos no sólo por el despertar de los 
nacionalismos y la contestación de las 
minorías éticas, sino también por el 


conflicto en el Golfo agravaría, por 
supuesto, esa caótica situación. 

La petición de ayuda lanzada en ' 
París por todos los jefes de Estado o 
de Gobierno de los países de Europa 
Central y Oriental, reflejaba su grave 
preocupación. «A falta de solidari- 
dad, nuestro porvenir común se verá 
seriamente comprometido», afirmó 
el primer ministro polaco, Tadeus 
Mazowiecki, considerando que el de- 
sarrollo económico del Este es la cla- 
ve de la unidad europea. Sobre el 
mismo tema, el primer ministro hún- 
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garo, Jozscff Antall, hablaba del nué- 
vo muro que*puede erigirse entre las 
dos Europas, la pobre y la rica. 

La solemne declaración de París, 
que corroboraba el inmenso éxito 
político de la CSCE por haber ligado 
a la Unión Soviética con la Europa 
occidental, no podía ofrecer todas las 
respuestas para el incierto futuro que 
se avecina. 

Después de definir las nuevas cs- 
tructuras de la ESCE y los grandes P 
principios de libertad y democracia, 
lo que une a los 34 países —y que es- 
tá en el origen de su espectacular 
acercamiento a raíz del desmorona- * 
miento de las dictaduras comunis- 
tas— es el miedo al porvenir. Y así lo 
subrayaba el director del diario fran- 
cés Le Monde, André Fontaine, ha- 
blando «del miedo a la guerra en el 
Golfo, el miedo a la recesión econó- 
mica y, por consiguiente, al paro. 
Miedo a la inseguridad interna, al te- 
rrorismo, a la violencia bajo todas sus 

formas. Miedo, por fin, a la Y Icani- 
ración...», y Cl riesgo de ver, cuando 
Moscú abra sus fronteras, a millones 
de hambrientos acudir en tropel a las 
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Reunión de los 34 paises miembros de ta Conferencia « de Seguridad y Coo¡. «ación en Europa. Ha sido el comienzo de una nueva era. 
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Cuando finalizó la cumbre, todos los jefes de Estado y Gobierno posaron para 


puertas de ese elegante comercio lla- 
mado Comunidad Europea. 
Problemas acuciantes que necesi- 
tan sol: jones urgentes para los paí- 
ses dei ste y Ja Unión Soviética. A 
los que no se puede pedir sólo pa- 
ciencia, como hizo en París el presi- 
dente español, Felipe González, re- 
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cordando que España esperó diez 
años, antes de beneficiarse de las in- 
versiones extranjeras. Hoy, la. situa- 
cion es bien distinta porque se está 
hablando de la suerte de cientos de 
millones de personas. 

La avalancha de curopcos del Este 
en busca de trabajo en Occidente ha- 


AE : Le Pz 

1988; 1990 LMITEDE 

TRATADO 
OTAN 22.000 22000 20.000 
Pacto de Varsovia 60.000 41.000 20.000 
EE UU 5700 5.700 13.300 
URSS 46.000 25.000 13.300 
OTAN 27.000 27000 30.000 
Pacto de Varsovia 63.006 52.000 30.000 
EE UU 5.500 5.500 20.000 
Blindados URSS 45.000 32.000 20.000 
| OTAN 21.000 21.000 20.000 
ar Pacto de Varsovia 61.000 49.000 20.000 
ii EE UU 2.650 2.650 13.700 
Artillería URSS 47.000 33000 13.700 
EE OTAN 6.300 6043 6.800 
Al Pacto de Varsovia 14.000 9.790 6.800 
SE EE UU 800 640 5.150 
Aviones URSS 11.000 8.190 5.150 
tal OTAN 2000 2.235 2.000 
O=az EN Pacto de Varsovia 3.000 3.550 2.000 
EE UU 700 700 1.500 
URSS 2800 2850 1.500 
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ha convertido en una foto para la historia. 


ce temblar a los países industrializa- 
dos y, frente a esto la CSCE se en- 
cuentra indefensa. Su institucionali- 
zación responde más que a la crisis 
económica, a la necesidad de gestio- 
nar el proceso de desarme conven- 
cional iniciado con la firma del Tra- 
tado el lunes 19 de noviembre en Pa- 
rís, y al acta de defunción para más 
de 100.000 armas que irán al desgua- 
cc en los próximos meses. 

Á esta preocupaciones —reflejadas 
en el discurso del lider soviético Mi- 
jail Gorbachov, cuando advirtió que 
Europa volverá a sus años más negros 
si Occidente deja en la cuneta a su 
país y a los otros de Europa Orien- 
tal—, se sumaba la sombra amenaza- 
dora de la posible guerra en cl golfo 
Pérsico, para muchos ya inevitable. 


DETENER A HUSEIH, El fantasma de la 
confrontación militar recorría los pa- 
sillos del palacio de conferencias in- 
ternacionales de Ja avenida Kebler y 
las declaraciones de la entonces toda- 
vía primera ministra británica, Mar- 
garet Thatcher, afirmando que «a 
menos que no se pare a ese hombre 
(refiriéndose al presidente iraquí, Sa- 
dam Husein), no habrá paz en el 
mundo», provocaban escalofríos. 

Durante tres días, la delegación 
norteamericana, capitaneada por el 
presidente George Bush; se marcó 
una meta: obtener el apoyo de la ma- 
yoría de los países aliados para conse- 
guir una nueva resolución de las Na- 
ciones Unidas (ONU) que autorice 
el uso de la fuerza contra Trak. 

El eje Washingiton-Londres —<con- 
siderando que China, uno de los cin- 
co miembros del Consejo de Seguri- 
dad de la ONU con derecho a veto, 
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aprobará esta resolución o, en el peor 
de los casos, se abstendrá— centró su 
presión sobre otros dos miembros per- 
manentes de dicho consejo: Francia y 
la Unión Soviética. 

Tras frustradas declaraciones con- 
juntas y una falsa reunión a puerta 
cerrada, los encuentros bilaterales 
entre norteamericanos, soviéticos y 
franceses despejaron el horizonte. 

Los esfuerzos norteamericanos no 
habían sido en vano: Moscú y París 
aceptaban públicamente la tonvocato- 
ria urgente de una nueva sesión del 
Consejo de Seguridad de la ONU pa- 


. Fa tratar sobre una posible interven- 


ción militar en el Golfo. 

La luz verde a Bush demostró que 
la primacía que Moscú y París daban 
hasta ahora a la acción diplomática 
comenzaba a debilitarse. Y así lo re- 
flejaron ]. s decla- 
raciones del presi- 
dente galo Fran- 
gois Mitterrand, 
al afirmar que «a 
medida que pasa 
el tiempo, y a fal- 
ta de una contra- 
propuesta seria 
por parte del Go- 
bierno de Bag- 
dad, nos acerca- 
mos  peligrosa- 
mente a la otra fa- 
se», es decir, al es- 
taHido del conflic- 
to armado. 

Ahorz los esta- 
dounid: ¡ses in- 
tentarán obtener 
un texto de la ONU que respalde por 
completo su actuación. Después de al- 
gunas dudas, Washington ha decidido 
que obrar teniendo en cuenta las de- 
cisiones de las Naciones Unidas servía 
más a sus imtereses que una acción 
aislada sin el apoyo de sus aliados. 


JUSTIFICAR SY ACTITUD. El texto de la re- 
solución sobre cl uso de la fuerza, se- 
gún la explicación de los responsa- 
bles americanos, sería útil también a 
sus amigos árabes, para los que la 
OXU es un importante punto de re- 
ferencia. Frente a las opiniones pú- 
blicas en el interior de estos países, 
que podrían sentirse atraídas por Sa- 
dam Huscin, los dirigentes egipcios o 
siudíos justificarían su actitud contra- 
ria a Irak con la decisión tomada por 
la OXU. Y también le sería útil r- 
bachov frente a los 530 millones de 
musulmanes de Asia Central que vi- 
ven en la Unión Soviética. 


4 | | L comienzo de 
la guerra en 


el golfo Pérsico será 
inminente si las 
Naciones Unidas dan 
su voto favorable 

a la resolución que 
permita intervenir 

a las fuerzas armadas 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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Maltratedo por los últimos sondeos 
de opinión en su'país, el apoyo de las 
Naciones Unidas a Bush le permitiría 
convencer a su Congreso, por ahora 
remiso, de la necesidad de la inter- 
vención militar en el Golfo. 

Pero aún quedan días de intensas 
presiones y negociaciones sobre el 
texto a presentar ante el Consejo de 
Seguridad. A partir € + esta semana, 
los ministros de Asu. :0s Exteriores 
de los países miembros iniciarán sus 
trabajos, y en pocos días se convocará 
la nueva sesión extraordinaria de Na- 
ciones Unidas que decidirá el futuro 
de Oricnte Medio. 

Una vez aprobada, y con la resolu- 
ción en el bolsillo, Washington ten- 
dría las manos libres para lanzar su 
ofensiva. ¿Solo o esperaría el resulta- 
do de una nueva discusión con sus 
aliados para po- 
ner conjuntamen- 
te en marcha la 
intervención mili- 
tar? Es lo que na- 
dic puede vatici- 
nar, y lo que sigue 
provocando múlti- 
ples reticencias 
por parte de paí- 
ses como la Unión 
Soviética, Francia 
o España. 

Según fuentes 
diplomáticas fran- 
cesas, los Estados 
Unidos podrían, 
incluso, lanzar un 
ultimátum de dos 
meses a Sadam 
Husein (hasta cl primero de febrero) 
para que retire sus tropas de Kuwait. 
Tiempo suficiente, dicen, +ara que el 
dictador de Bagdad reflexione. «El 
mundo no puede premiar la agresión 
y no podemos permitir que un tirano 
imponga impunemente, durante me- 
ses, el chantaje económico», afirmó 
el presidente Bush, considerando 
que los plazos ya están a punto de 
agotarse. 

Consciente de que la situación en 
el Golfo se acerca a la última fase, 
aunque todavía esperando que se 
produzca el milagro de la solución 
pacífica si el presidente iraquí adopta 
una postura más flexible, Gorbachov 
comentó en París: «Estamos todos de 
acuerdo para encontrar una solución 
urgente, y todo debe ser planteado, 
incluso la presión militar. No pode- 
mos tolerar que Sadam Husein pon- 
ga de rodillas a toda la comunidad 
internacioydT». 
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ricana sobre Irak fue un tónico 
largamente esperado por la media 
docena de lobistas de las más impor- 
tantes empresas vinculadas a la defen- 
sa, reunidas en una conferencia man- 
tenida en febrero último. No era 
solamente el orguilo de saber que los 
productos de sus firmas ayudaron a 
ganar la batalla. Los representantes de 
la industria se percataron de que los 
clientes extranjeros golpearían a sus 
puertas procurando comprar los arma- 
mentos vencedores. “El próximo gran 
paso de la industria de la defensa será 
la explotación del Medio Oriente”. 
aseguró un lobista. satisfecho, des- 
pués de la reunión. “Esto no es con- 
trol de armas, es una oportunidad 
para venderlas”. 


A: noticia de la victoria norteame- 


EL REARME — Estos son tiempos 
pendencieros en el bazar internacional 
de las armas. Los países del Medio 
Oriente no terminaron de recobrarse 
de la guerra, pero sus gobiernos ya 
piensan cómo prepararse para la pró- 
xima. Y los fabricantes de armas de 
Europa, Estados Unidos y la Unión 
Soviética corren, cabeza a cabeza, a 
satisfacer los pedidos. La administra- 
ción Bush se expidió en favor del 
control de armas en lo referente a 
misiles balísticos y armas químicas y 
nucleares. pero cuando se trata de ar- 


El misil francés Crótalo demostró su eficacia. 


MI 
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Terminada la guerra, 
el rearme empieza antes 
que la paz. Los gobiernos- 
clientes ya están 
negociando con los gobiernos- 
proveedores para reponer y/o 
potenciar sus arsenales. 
Quiénes y qué venden y quiénes 
y qué compran. 

Al comercio entre gobiernos - 
deben sumarse las ventas de los 
traficantes en el 
mercado negro. El negocio 
mundial de las armas mueve 
anualmente unos 
900 mil millones de dólares. 

ado 


mas convencionales, : omo tanques y 
aviones, la política norteamericana 
—al igual que la de la mayoría de los 
productores de armas— sigue siendo 
permisiva. “La carrera armamentista 
en el Medio Oriente está viva y goza 
de buena salud”, dice un diplomático 
occidental en El Cairo. “En realidad 
pocas veces estuvo tan robusta”. 
Los esfuerzos por limitar cl tráfico 
de armas son tan viejos como el mis- 
mo tráfico. Después de la Primera 
Guerra Mundial, la Liga de las Nacio- 
nes produjo un informe culpando de la 


contienda al voraz tráfico de armas, 


pero los esfuerzos en pro del desarme 
no llegaron a nada. En los Estados 
Unidos, la Comisión Nye produjo un 
informe similar, recomendando se le- 
gislara para controlar el cumercio, 
pero el surgimiento de la Alemania 
nazi demostró que las restricciones 
unilaterales no impiden que los agre- 
sores se armen a sí mismos. En 1977 
el presidente Carter trató de limitar la 
venta de armas convencionales, pero 
desistió cuando los soviéticos invadie- 
ron Afganistán. El misil norteameri- 
cano lierra-aire Stinger resultó un 
arma clave en el arsenal de los rebel- 
des afganos. 


SOBREOFERTA — Uno de los facto- 
res que mpulsan actualmente al bazar 
de las armas es la finalización de la 


Tornado F-3. El caza inglés ya tiene clientes. 
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E , Guerra Fría. En cuanto los Estados 
E : : Unidos, la Unión Soviética y Europa 
¡ Occidental reducen sus compras mili- 
¿ lares, sus fabricantes de armas protes- 


hacía de'sus armas, propusicron, a 
través de Eduard Shevamadze, el con- 


ss o Q Ñ 
La industria trol internacional de venta de armas . 
bajo el auspicio de las Nacfones Uni- 
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tan por la capacidad ociosa. Necesitan francesa de las 


e 

dás. Pero Shevarñadze ya no está y EN 

clientes de ultramar para mantener su z los militares soviéticos de línea dura É 

¡ Í rm po p . vá 

base industrial. armas la dría están en ascenso. En Moscú las polé- 4 

- .. noi . .. e 

; | En la Unión Soviética, que es el sobrevivir sin las micas sobre el mal uso de armas so- z 

E ¡ más grande exportador de armas, la o. viéticas dio lugar a la aparición de E 
- política y los beneficios impulsan un ventas a 


renovado interés en la venta de armas. 
: Es cierto que en agosto los soviéticos, 
molestos ante el uso agresivo que Irak 


quejas por las fábricas paradas y a una 
búsqueda de nuevos clientes para re- 
emplazar al otrora cautivo mercado de 
Europa Oriental y a clientes del Ter- 
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Lo viejo: un B-52. 


cer Múnda, ahora en bancarrota. La 
desesperante necesidad de monedas 
duras también es un factor del proble- 
ma. 

Actualmente las ventas de armas 
de la Unión Soviética son indiferen- 
tes a la ideología. En marzo los ru- 
sos exhibieron sus altamente respe- 
tados SU-27 y Mig-29 en muestras 
aéreas de Pekín y Manila. Este vera- 
no serán exhibidos en las principales 
exposiciones curopeas. Es probable 
que los chinos compren un escua- 
drón de SU-27. Entre los nuevos 
clientes, dicen expertos en defensa, 
podrían, inclusive. contarse los ale- 


PEE: E 
“a Unión Soviética y los Estados Unidos pasaron 


treinta años negociando el control de armas nu- * 
cleares y hasta ahora sólo consiguieron reducir 


OL 


manes. “Si los saudíes o kuwaitíes 

quieren armas, ¿por qué no?”, dice 

un experto soviético. “Por nuestra * 
parte no habrá limitaciones ideoló- 

gicas, aunque no vamos a actuar 

como un elefante en una cristale- 

ría”. Se cree que Siria está gastando 

parte de los dos mil millones que 

obtuvo de Arabia Saudita por su 

ayuda contra Irak, en “fierros” so-. 
viéticos. 


FRANCIA TAMBIEN — El tercer ven- 
dedor de armas, Francia, también se 
preocupa por su pedazo de pastel. Du- 
rante la década pasada Irak fue el me- 


DESCONFIANZA 
l gobierno de George Bush considera las ventas de 


armas a los países del Golfo, aliados de la coali- 
ción, como un premio por apoyar la guerra contra . 


EE IA A 


Lo nuevo: el “invisible” F-117. 


jor cliente de Francia. París perdió la 
cuenta de Bagdad, pero la mayoría de 
los productos franceses, elaborados en 
fábricas estatales, emergieron exitosa- 
mente de la Guerra del Golfo. Los 
misiles antitanques de Aerospatiale 
Milan. los Mistral antiaéreos de Matra 
y el sistema Crótalo, desplegados du- 
rante la guerra, tienen fuerte deman- 
da. Después del 2 de agosto los fran- 
veses se vieron inundados con pedidos 
de Arabia Saudita, Bahrein, Qatar y 
los Emiratos Arabes Unidos. “Debe- 
mos asumirlo”, dijo un alto funciona- 
rio francés en Riad. “Este es un gran 
negocio. La industria francesa de 


ligeramente el crecimiento de sus arsenales. El control 
de armas en el Medio Oriente puede ser igualmente 
difícil. Todos están de acuerdo en que debe compren- 
der los misiles balísticos, armas químicas y nucleares. 
Pero, ¿cuáles aviones incluir y qué sofisticados com- 
ponentes aeronáuticos deben ser excluidos? La Unión 
Soviética, China y Corea deben estar de acuerdo. 

Actualmente hay por lo menús tres carreras arma- 
mentistas: el conflicto árabe-israelí, las disputas inte- 
rárabes como la de Kuwait-Irak y, potencialmente, 
Irán-Arabia Saudita. a E 

Lo mismo puede decirse de otras regiones del mun- 
do. El subcontinente índico es un lugar de: fricción 
crónica. También Indochina. La carrera armamentista 
alcanzará inclusive a los Balcanes, donde continúa el 
hervor de viejos conflictos. 

A menos que las disputas puedan superarse, los 
puntos problemáticos del inundo continuarán siendo 
ambientes propicios para las mercaderías de los fabri- 


cantes de armas. , 


Irak. “Nuestra primera preocupación debe ser iraba- 
jar con nuestros amigos y aliados proveyendo a su 
seguridad. No creemos que un embargo de armas sea 
algo tan bueno si impide que los egipcios, los israe- 
líes o los sauditas estén adecuadamente defendidos”, 
dice el secretario de Defensa Richard Cheney. 

Pero, ¿cuál es la amenaza contra la que se defien- 
den los aliados de los Estados Unidos? Irak está fucra 
de acción por algún tiempo. En todo caso, la Guerra 
del Golfo demostró que las compras de armas de los 
países petroleros no ayudaron a que se defendieran 
por sí mismos. 

Más aún, Israel y los países árabes siguen en gue- 
rra, razón por la cual tienen definiciones mutuamente 
excluyentes del significado de “adecuadamente defen- 
dido”. Los israclíes están especialmente preocupados 
porque los Estados Unidos se encuentran a punto de 
proveer a Arabia Saudita con armas de avanzada, 
incluyendo el tanque M-1A2, tan nuevo que los norte- 
americanos todavía lo están probando. 
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us armas no pd- 
¿Jría sobrevivir sin 
las ventas a ulira- 
nar,” 
China planea 
intensificar sus 
ventas de armas 
para hacerse del 
dincro necesario 
para modernizar 
sus fuerzas arma- 
das. El comercio 
de armas repre- 
sentó para Pekín 
más de 12 mil mi- 
Mones de dólares 
en el decenio de 1980, más de la 
mitad de los cuates se originaron en 
el abastecimiento a ambas partes du- 
rante la guerra Irak-Irán. Las armas 
chinas son, en general, actualizacio- 
nes de anticuada tecnología soviéti- 
ca, atractivas solamente para países 
que no pueden pagar nada mejor. 
Pero ahora China cultiva su propia 
quinta en materia de tecnología misi- 
lística. En 1983 Pekín vendió a Ara- 
bia Saudita mil millones de dólares 
de cohetes CSS-2, capaces de reco- 
-rrer 3.200 km llevando cabezas quí- 
micas o nucleares. Siria y Libia pre- 
sionaron a Pekín por el acceso a sus 


ANATOMIA 
':DE.UNA VENTA : 


GU En 1982 Nasser Beydoun, 
exportador ibanés de - * 
alimentos que reside en - 
Florida, se enteró del interés . - 
de Industrias Cardoen en'- * 
exportar estas bombas, su. 
producto principal, por lo que 
- ofreció sus contactos en Irak y. 
representar a Cardoen en a 
Medio Oriente. + -'- 


U En julio de 1982 firmó un * 
contrato con Cardoen, .-*-- 
asumiendo responsabilidades * 

3 enla promoción de ventas a . 

AH irak, Arabia Saudita y Li Libano. 


O Beydoun pasó los meses 
siguientes promoviendo la - ES 
bomba ante los militares de >: 


cm a 


A, 


a Leer: satisfactorias. : e: 


Saddam, con quienes mó de E Cm hebieió e 198l, 5 
| . una carta de intención, en; .: fuerza aérea iraquí contrató la 
marzo de 1983, oca 7 compra de 3.000 bombas de 


de 5.000 unidades, todo sujeto - 500 libras a 1. 329 dólares: 
- Lada Una * 


El desierto fue un banco de pruebas para los nuevos tanques. 


misiles. Parece ser que ningún clien- - 


te árabe se quejó porque los sistemas 
de dirección fueron desarrollados 
juntamente con Israel. 


NUEVOS COMPRADORES — Exclu- 
yendo a Siria y Arabia Saudita, el 
gran nuevo comprador es Irán, deci- 
dido a reconstruir sus fuerzas arma- 
das después de la catatónica guerra 
de ocho años con Irak. Todavía pri- 
vado de las armas occidentales, Irán 
trata con el general Din Henggao, 
supervisos de la industria bélica chi- 
na, quien viajó la semana pasada a 
Tehcrán para discutir varios proyec- 


7 Y 


tos, incluyendo la 
producción con- 
junta de, cazas F- 
7, tanques*T-69 y 
lé venta de un 
reactor de investi- 
gación nuclear. El 
viceministro de 
defensa iraní, 
Mehdi Bavargan, 
visitó Brasil para 
negociar la com- 
pra de lanzacohe- 
tes Astros 1 (su 
fabricante, Avi- 
bras, dice que no 


se cerró trato). 

Además de urgir la aprobación le- 
gislativa para la venta de 46 jets F- 
16, al precio de 1.600 millones de 
dólares, bombas inteligentes y cohe- 
tes Maverick a Egipto, y una venta 
adicional a Turquía por 125 millo- 
nes. la Casa Blanca anunció sus de- 
seos de que el Export-Import Bank 
garantice la venta de armas a países de 
la OTAN, Japón, Israel y Australia. 
Pero el Congreso sospecha que se ex- 
tenderán a países del Tercer Mundo 
que, con frecuencia, terminan no pa- 
gando y dejándole la adición al contri- 
buyente norteamericano. 1S) 


“Esta venta de bombas 


"pero transcurrió por alguna 
mulas extrañas, * 


Nay veras cuentas de Cardoen, 3-: 

y - + incluyendo un banco de la ista :. 
Grand Cayman. Entonces Irak” 
“vendió petróleo a un mayorista 
.. horteamericano que, a Su vez, * 


“O Enjuño de 198514 A 
organización estatal iraquí para 
" industrias lécnicas Compró .:*- 
4.000 bombas por 23.9 <- El 
nes e ecologa y 5 
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Alemania, presión opositora, 


CAN A, A 
<oa justifica la 
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ROXO CURA 


imnoacotadia de 1990 


Ante las críticas formuladas desde la cposición, 
acerca de lo inadecuado del momento elegido 
para realizar la reforma económica que generó : 
quiebras masivas de empresas y desempleo en 

el sector orlental, cl jcíe de Estado germano 

afirmó que aún sin la reforma la cnigración 

. habría persistido dentro del país, se habría 
incrementado cl mercado negro y los controles 

internos habrían costado sumas millonarlas. 


Rm 1 cancilor federal alemán 
171 (efe de gobierno), Helmut 
cd Kohl, defendió la reforma 
y monetaria iniciada hace un 
año en la ex República Democrática 
¿emana (RDA), mientras arreciaron 
las críticas de la oposición socialde- 
mócrata en contra de esa medida. 
Kohl afirmó en rueda de prensa en 
Bonnquelareforma -mediante la cual 
se sustituyó el débil marco germano- 
rental por el marco cecidental enla ex 
RDA-fue hecha en “elúnicomomento 
adecuado” y con el apoyo de la pobla- 
ción de esa parte del país, 2.2... 
" - Tras la caída en octubre de 1989 


dá la infranqueable frontera que divi- 
. día a ambos sectores del pals, persis-, 
tieron las dos menedas alemanas 


hasta el 1 de julio de 1990.7.. ** 


Esto generó una emigración mask - 


vade germanorientálos haciala parta 


occidental del país, atraldos por me-- 
jores safarios y la moneda dura ale-. 


RA A AA 
Pero entre los efectos de la refor- 


ma, due sumergió lá economía de la 
éx RDA en tá competencia mundial, 
estuvo la quiebra de miles de empre- 
sas y un desempleo masivo que los 
más pesimistas estiman puede llegar 
a tres millones de personas, en esa 
región del país. .. 


- Kohl advirtió que sin la reforma- 


habría persistidola emigración dentro 
del pals, se habría incrementado el 
mercado negro y se hubieran tenido 
que utilizar millonarios recursos para 


“epresreacitoles entre las dos Alema- 
n 


as. Admitió que el proceso iniciado 
es *doloroso”, porque exige "sacrifi- 
cios y entrega” por parte de la pobla- 
ción, pero advirtió que no existía una 
alternativa real a la reforma. 
Kohl insistió en que la situación se 
puede superar a través de “la promo- 


ción económica, la reorientación de la . 


calificación profesional y fa iniciativa 
personal". : 

Mientras tanto, el ex candidato 
socialdemócrata a canciller federal y 
ministro presidente del arre, Oskar 
Lafontaine, insistió en esta ciudad en 


que “fue un esror someter, de un día 


para otro, la economía germanorien- 


tal a la competencia del mercado in- . 


termacionaf. - | . 
En 1990, Lafontaine se manifestó 
contrario a una integración económi- 


ca acelerada de la economía delaex 
RDA enlaecorcifa mundial, alegan- . 
- dos, es decir 11.065 menos que a 
" fines de mayo, y 215.400 mencs que 
- afines de junio del año pasado, fecha" 


do que no estaba preparada para ello 
y que generaría maso desempleo. 

- Advirtió que la sición debe 
velar ahora para qua la crisis econó- 
mica en la RDA no se alvie, con Un 


nuevo aumento de los impuestos. -- 
"Hasta la fecha nadie sabe a cien- ' 
. zando en Alemania del Oeste. La 


cia cierta cuanto costará el proceso 
de unific ción nacional, pero los cál- 
culos in" ¿ales del gobierno se en- 
cuentran muy por debajo de los cos- 
tos estimados hasta el momento. * * 

- El presupuesto de 1991 lechas 
recursos por 70 mil miliónes de dóla- 
res para financiar tareas en los esta- 


dos del este del país. - --- .--+ --.*-: 
pasando a 162.531 personas, debido 


. Wolígang Thierse, vicepresidente 
del oposttor Partido Socialdemócrata 
(SPD), dijo que Bonn debió haber 


' asegurado 'el mantenimiento de los 


mercados europeo-orientales de la 
economía germanoriental, la supervi- 
vencia de sus empresas y un control 
sobre el manejo de éstas. 

Con el desplome de las econo- 


* mías de Europa Oriental desapareció 


sorpresivamente un mercado impor- 
tante para las empresas de la ex RDA. 
En 1990 el propio Banco Central 


, Alemán (Bundesbank) expresó in- 


quietud por el "impacto "que podría 
tener la reforma monetaria sobre el 
equilibrio de la economía alemana. 

Debido -al multimillonario endeu- 
damiento fiscal, se registró este año 
un considerable aumento en las tasas 
de interés y el gobierno alemán se vio 
obligado a aplicar la impopular medi- 
da de aumentar los impuestos., 


BAJA LA DESOCUPACION 
EN EL OESTE 


La desocupación bajó al 5,3% de 
la población activa en Alemania del 


ol. o) 


: aumentó 675.000 


APS TI 


a, 
Y 
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Helmut Kohl, a un año de la unidad meone- 
taria alemana. 


Ooste en junio y se estabilizó en el 
Este a 9,5%, anunció en Nuremberg 
la Oficina de Trabajo. 

A fines de junio, el Oaste de Ale- 
mania contaba 1.592.611 desocupa- 


enla que la tasa de desocupación era 


' de 6,2%. 


_ Por otra parte, se indicó que las: 
cifras de ocupación seguían avan-. 


población activa era a tines de mayo. 


: de 29,026 millones de personas,. 
- 50.000 más que a fines de abril. 


En un año, lá población activa” 
W personas. a 
En fo que concierne a los trabaja-- 


. dores a tiempo parcial, su número" 


aumentó 50% entre mayo y junio,: 


a la desocupación parcial de 51.000 
mineros. En Alemania del Este, sólo 
hubo 200 desocupados más en un 
mes, a fines de junio, su número era 
de 842.500, de los cuales el 57% eran 
mujeres. La oficina señaló también el 
fuerte aumento de las ofertas de 
puesto de trabajo al Este. Enjunio, las 
agencias de trabajo recibieron 74.100 
ofertas de puestos, contra 55.300 en 
mayo y 49.400 en junio del año pasa- 
do. Elnúmero de trabajadores parcia- 
les volvió a bajar, a 1.908.780 perso- 
nas, 59.800 menos que a fines de 
mayo. Sin embargo, el número de 
desocupados puede aumentar mu- 
cho el mes próximo en Alemania del 
Esto porque a fin de junio expiraron 
numerosas garantías da trabajo de 
tos empleados públicos y de 400.000 
obreros de la metalurgia. 

Según expenos, esaola de despi- 
dos podría llevar al número de deso- 
cupados de Alamania del Estela 1,4 
mi'ones de un día para el otro. 4% 
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El monarca marroquí, Hassan HH, un fiel socio de Occidente, 


gobierna con poderes absolutos. Este autoritarismo, basado en 


una dura represión, le ha permitido amasar una gigantesca 
fortuna. Mientras tanto, la mayor parte de la población está 

sumida en la pobreza y la principal fuente de ingresos es 
el dinero que envían los más de 1,5 millones de emigrantes 


MARCO SCIWAREZ, envia 


MOHAMED Maruf, 

de 37 años, no olvida 

los nueve que pasó 

tras los barrotes. Su- 

frió en su pellejo las 

atrocidades de Muley 
Cherif, la comisaría de Casablanca 
que ocupa un sitio de honor en cada 
informe de Amnistía Internacional. 
AMlí le aplicaron la falanga (garrota- 
zos en las plantas de los pies), el loro 
(atada de pics y manos a una barra 
horizontal, la víctima recibe golpes 
en su cuerpo arqueado y suspendido 
en el aire), le Hevaron al borde de la 
asfixia con un trapo humedecido en 
lejía... Todo el repertorio de sadismo 
que maneja la Dirección de Vigilan- 
cía Territorial, el más temido cuerpo 
policial marroquí. 

«La tortura es estructural en la 
mentalidad del Gobierno. La Policía 
no sabe trahajar de otra forma», dice 
Maruf. 

Pasó un año de suplicios, «siempre 

con los ojos vendados», hasta que le ; 
sentaron en el banquillo del tribunal ; 
de Kenitra junto a sus camaradas | 
Jrentistas, Un grupo de jóvenes ilumi- | 
nados, dirigidos por el ingeniero cua- 
rentón Abraham Serfavy, que soña- 
ron con desatar una revolución mar- 
xista en el turbulento Marruecos de 
comienzos de los 70. 

El juicio, celebrado en 1977, perte- 
nece a los anales de la farsa procesal. 
Se inventaron pruebas, se falsificaron 
testimonios, la Policía arrancó decla- 
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ado especial, Marruecos 
raciones a los más débiles. Esos chi- 
cos pretendían tumbar el régimen, 
pero las únicas armas que les halla- 
ron eran unas máquinas de escribir, 
material ligero de imprenta y algunas 
octavillas incendiarias. LMovieron con- 
denas desproporcionadas, muchas 
cadenas perpctuas. 

-«Quisicron destruirnos el cuerpo y 
cl espíritu, pero salimos más fuertes», 
dice Maruf, a quien la estancia en la 

cárcel le ha «ayudado a comprender 
la realidad y revisar ciertas ideas». 


COMPLICES LZ LAS TORTURAS, Mohamed 
Maruf es hoy el presidente para Ra- 
bat de la Asociación Marroquí para 
los Derechos Humanos (AMDH). Su 
grupo acepta actuar dentro de la le- 
galidad, pero rehúsa entrar en el 
Consejo Consultivo que el rey Hassan 
creó en mayo de 1939 para tratar el 
tema de las violaciones de derechos. 
«AHÍ hay cómplices de las torturas», 
dice Moruf. Y cita a Ahmed Afazzas, 
el presi ¡ente del tribunal que lo con- 
denó 12 años antes en el proceso de 
los frentistas. 

Las otras dos organizacio es de de- 
rechos humanos marroquíes sí partici- 
pan en cl Consejo Consultivo. «Sabe- 
mos cuáles son nuestras limitaciones», 
dice con resignación el abogado Mo- 


hamed Raram, de la OMDIH. «Debe- 
mos dialogar con alguien para conse- 


guir nue SOS objetivos». 


Esto es Marruecos. Torturadores, 
víctimas, intelectuales de primer or- 


970 


4 VacaccEn 


e 


| 
| 


3 
| 
i 
| 
| 
i 
| 
| 
| 
| 
| 
¡ 
| 


X 


a 


mn ao 


¿ 
po 
¡ 


Cada vez que Hassan |! viaja 


den y un pueblo orgulloso pero em- 

pobrecido, con un 0 por ciento de 
analfabetos, conviven en este gran 
mercado donde todo debe ser nego- 
ciado según la vieja tradición tribal 
mantenida por Hassan MH: desde un 
par de zapatos hasta una reforma 
constitucional, pasando por la libera- 
ción de algunos presos o el reparto 
de escaños antes de los comicios. 

En su informe de 1991, que circu- 
la clandestinamente por Marruecos, 
Amnistía Internacional reitera la vie- 
ja historia de torturas, desaparicio- 
nes, procesos ilegales. La expresión 
suprema de la barbarie hassaniana es 
la prisión de Tazmamart, donde se 
pudren desde hace 20 años, entre ra- 
tas y escorpiones y sin la posibilidad 
de ver el sol, militares que atentaron 
contra la vida del rey. 


PIEZA ORNAMENTAL. La Constitución 
de 1972, basada en la del 70, basada 
a su vez en la de 1962 que diseñó el 
maestro Maurice Duverger, es casi 
una pieza ornamental en Marruecos. 
El rey conforma y desbarata el Go- 
bierno a su antojo. En el actual eje- 
cutivo no participa ningún miembro 
de la oposición, pero tampoco el po- 
deroso Mau Buabid, presidente de la 
Unión Constitucional que arrasó en 
las elecciones, a quien el monarca 
confinó sorpresivamente a la presi- 
dencia del Parlamento. Son las cosas 
de Hassan IL 

Los marroquíes llaman burlona- 
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mente «la tertulia» al Parlamento, 
por su inutilidad. Los ministros no 
comparecen ante él y no existen co- 
misiones de investigación. El Congre- 
so tiene facultades para promover 
proyectos de ley, pero en realidad 
más del 90 por ciento de las iniciati- 
vas parten del ejecutivo y se aprue- 
ban en bloque, sin posibilidades de 
enmiendas a los artículos. 

El Parlamento, de 306 escaños, 
siempre ha sido producto de fraudes 
y manipulaciones. Los ganadores son 
una y Otra vez, por aplastante mayo- 
ría, los independientes del rey. La opo- 
sición recibe más o menos escaños 
según su conducta (el marginal Parti- 
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régimen de horrores. 


s 
de del Progreso y Socialis- 
mo, antiguo Comunista, 
ostenga dos sillas que algu- 
nos interpretan como un 
«premio» por su apoyo a la 
marroquinidad del Saha- 
ra) y no se molesta en pre- 
parar proyectos. Los asun- 
tos delicados prefiere pln- 
tearlos directamente al. y, 
como han hecho recienie- 
mente los mayores parti4 
dos de oposición, el nacio- 
nalista Istiglal y la Unión 
Socialista de Fuerzas Popu- 
lares (USFP), con sendas 
propuestas de reforma 
-constitucional que piden, 
como suma reverencia, 
más independencia para 


los A era públicos. 
in la cúpula de este 


complejo entramado, que 
E se cimenta en una de las 

pe culturas más sólidas del 
mundo árabe, se encuen- 
tra un hombre de aspecto 
cansino, de 62 años, que ha sobrevivi- 
do milagrosamente a dos atentados 
comprobados y tres Curspitaciones 
supuestas. Es el 35 descendiente en 
línea del profeta Mahoma, el 21 mo- 
narca de la dinastía alauita, el comen- 
dador de los creyentes, Hassan IL. 

Todo el poder está en sus manos, 
para bien o para mal de Marruecos. 
Su figura despierta temor y, también 
hay que decirlo, simpatía en ciertos 
sectores de una creciente clase media 
y burguesa, que recibió los beneficios 
del boom económico de 1988. Su po- 
der absoluto, pero bastante liberal en 
comparación con el de países veci- 
nos, se apoya en el «único partido de 
implantación nacional», según la 
broma marroquí: el Ministerio del 
Interior, dirigido por el fiel Driss Bas- 
ri, que a su vez controla la cartera de 
Información. 

A Hassan IT le disgusta que le exi- 


URAOO 


jan las cosas. Las huelgas, como la 


del 14 de diciembre, son duramente 
reprimidas y seguidas de detenciones 
y torturas. El es un cabezota, como 
suelen serlo los de Tefilalt, su región 
de origen. Un grupo de prisioneros 
puede salir en libertad tras enviar 
una carta de arrepentimiento, como 
ocurrió con ocho desesperados fren- 
tistas. Mientras tanto, numerosos mi- 
Jitares que atentaron contra su vida 
en 1971 y 1972, y que ya han cumpli- 
do sus condenas, siguen encerrados 
en el monstruoso presidio de Tazma- 
mart, perdido en el Aúas. 
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Más Ue 690 presos de opinión pue- 
blan las cárceles marroquíes. Los úl- 
timos inquilinos son en su mayoría 
estudiantes o integristas chiíes que 
han desafiado la estirpe suní del mo- 
narca. Pero los partidos de la oposi- 
ción han decidido cerrar los ojos y 
entrar en el juego del rey. Realpolitik 
marroquí. «Estamos en un momento 
dialéctico en el que los partidos pre- 
sionan y el régimen escucha y sigue 
las mutaciones», dice críticamente 
Fathala Uatalu, jefe del grupo parla- 
mentario socialista y presidente de 
las asociaciones marroquí y árabe de 
cconomistas, 

El poder del régimen, demosú a- 
do con feroz contundencia, y la una- 
nimidad sin fisuras en el asunto del 
Sahara, mantienen un clima de paz 
política. Los opositores aún piden 
democracia, pero cuando se les pre- 
gunta si ella pasa por un recorte del 
poder del rey Hassan 1, responden 
con cuidada diplomacia. «Si una ins- 
titución pierde competencias o no, 
no es el problema. La democracia 
política es un simple instrumento 
para alcanzar la democracia social, 
que és la fundamental», dice el se 
tuagenario Abdelkrim Ghallab, di- 
rector del diario Al Alam, órgano del 
Istiglal. Este mítico y beligerante na- 
cionalista, que ha pasado 15 veces 
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por los tribunales, resume en tres pa- 
labras el actual momento político: 
«Hay calma total». 


LOS HIJOS DEL DESEMPLEO. Pero fuera de 
las sedes de los partidos, del otro 
lado de los muros de los diez suntuo- 
sos palacios de Hassan ll, fuera del 
círculo infernal, pero selecto, de las 
torturas y las desapariciones, palpitan 
25 millones de habitantes, sicte mi- 
llones de ellos sumidos en la pobreza 
absoluta. 


YA . É 
A la mayoría 
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le espera el paro o la emigración. 
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Nada más pisar Tánger, printip. 
punto de entrada del país, el turis: 
se ve acosado por un enjambre d 
nativos de tódas las edades, que | 
asaltán con un «amigo, mi guía», y 
continuación: «¿French? ¿English 
¿Español?». 

Son los hijos del desempleo. F 
Gobierno reconoce un paro del 10 
por ciento. Datos más realista va: 
triplican esa cifra. Esos pobr: : d. 
Tánger sólo aspiran a quedarse cg: 
alguno de los 9.600 millones de dí 
hams (110.000 millones de pesetas 
que dejan los visitantes. 

Los paisajes urbanos, surcados por 
citrotns y renaults, símbolos vivos de 
dominio francés, tienen algo en co 
mún: miles de personas deambulan 
por las calles durante todo cl día y 
sorben interminables tés de menta 
en los cafés. Uno de cada cinco ocu- 
pados vive del todopoderoso Estado, 
que controla el 65 por ciento de la 
economía nacional. Esos funciona: 
rios distan de ser unos yuppies: el 73 
por ciento cobraban en 1989 menos 
de 30.000 pesctas al mes, poco más 
del doble del salario mínimo. 

Fuera de los cafés hay pocas post 
bilidades de diversión. Mientras la re- 
ducidísima elite marroquí juega al 
golf, al tenis o practica la equitación, 
el resto de la población se reparte 62 
piscinas, 305 mal llamados 
campos de fútbol o 252 sa- : 
las de cine. Bueno, tam- 
bién está la Galería Sahara, 
sobre la avenida Mohamed : 
V de Rabat, que exhibe : 
una muestra de fotos de su 
majestad en todas las poses 
y con todos los ropajes 
imaginables. En varias apa”. 
rece con su «hermano», el 
Rey Juan Carlos. . 

Por las noches, todos se * 
abalanzan sobre los televi- 
sores para seguir Rafaat 
Hagan, una serie egipcia . 
sobre el caso real de un es : 
pía de ese país en Israel. * 
La serie se interrumpe y da 
paso a un panegírico de 
los «31 años de democra- - 
cia» bajo Hassan Il, que se 
cumplieron en marzo pasa- 
do. Las imagenes incluyen 
una manifestación como 
símbolo de aperturismo, 
pero ésta, por supuesto, nO 
es seguida de golpes y de- 
tenciones. 

Son pocos los que leen. 
El árabe se escribe en un 
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lenguaje culto y las masas son analfa- 
betas. Los escritores marroquíes no 
sufren censura previa, según Moha- 
med ALAchaari, presidente de la 
Unión Nacional de Escritores. Sin 
embargo, cuando un libro comienza 
a provocar revuclo y volverse «peli- 
groso», se impide su recdición. Ha 
ocurrido últimamente con El harén 
político, de Fátima Mernisi, y con Pan 
desnudo, de Mohamed Shukri. 


HACER LAS MALETAS. Seis de cada diez 
marroquíes tienen menos de 21 años 
y, la inmensa mayoría, un porvenir 
sombrío. A muchos no les queda otra 
que hacer las maletas. En el régimen 
hassaniano, mimado por los gobier- 
nos occidentales, la principal fuente 
de ingresos, por encima del turismo 
y la exportación de fosfatos, es el di- 
nero que envían a casa el más de mi- 
llón y medio de exiliados cconómi- 
cos. Un ministerio especial, el de Re- 
laciones con los Emigrantes, y la Fun- 
dación Hassan II, manejan esta mina 
de oro. Ahora hay un plan para que 
al menos 100.000 vayan a trabajar a 
Libia, en el marco de un tratado de 
cooperación entre los dos países. 

Los chicos andan por las calles 
(casi la ñitad no accede a la escuela 


primaria), trabajan donde pueden, - 


hablan de fútbol, escuchan en sus ca- 
setes el ray, una música primitiva de 
la frontera con Argelia que se ha mo- 
dernizado con órganos y guitarras 
eléctricas y causa furor. Son carne 
fresca para el fanatismo. Especial- 
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mente los cientos de miles que se ha- | cianos, el 7,5 por ciento de la pobla Y 


cinan en los bidonvilles, los barrios de 
chabolas que empezaron a crecer du- 
rante el protectorado francés. No 
quicren correr la suerte de sus pa- 
dres y abuclos. Mientras Hassan HI 
destina 360 millones de dólares para 
su palacio en Agadir, sólo 74.000 an- 


Hay medallcs 

para todos : 

N los voperos de la familia real . 

Ñ marroquí abundan las conde- 
coraciones españolas. La generosi- 
dad protocolaria del Gobierno es- 
pañol con los jefes de Estado ami- 
gos se reflejó en la visita de Hassan 
II a Espana, en septiembre de 
1989. Hubo medallas para todos; 

Hassan HI, collar de la Orden 
de Alfonso X el Sabio. 

Príncipe Moulay Rachid, collar 
de la Orden del Mérito Civil. 

Princesa Lalla Hasnaa, banda 
de la Orden de Isabel la Católica 

General ayudante de campo de 
Hassan 8, Abdelkader Loubarriz, 
gran cruz de la Orden del Mérito 
Militar. 

Secretario general de Defensa 
de Marruecos, Mohamed Achah- . 
bar, gran cruz de la Orden del Mé- 
rito Naval. 
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ción de la tercera edad, recibe pen- $ 
sión... que en promedio no llega a las E 
7.500 pesetas mensuales. La desespe- 
ranza cunde. Los casctes con discur- 4 
sos de los daias, predicadores islámi 8 
cos, se venden tanto como los de mú- 


cada día ven empeorar sus rentas ik 
buscan consuclo en la palabra del 
profeta. Y 
El rey Hassan huele el peligro, y [A 
ha creado un Consejo Superior para 
la Juventud y el Futuro, cuyo primer KA 
cometido es encontrar antes de junio $ 
50.000 puestos de trabajo para jóve $ 
nes titulados. Al frente ha colocado a MK 
Habib Malki y ha embarcado a su Y 
partido, el socialista, en una misión [Y 
con pocas posibilidades de.éxito. E 
Hassan 1l no da puntada sin dedal. 
Cada vez que el monarca intuye 3 
que un movimiento puede salírscle Y 
de las manos, se apodera de él. Cuan- E 
do el tema de los derechos humanos E 
lo tenía en la picota, creó un Consejo $ 
Consultivo que se ha tragado a dos $ 
asociaciones. Cuando la oposición $ 
organizó la gigantesca marcha de $ 
apoyo a Irak en el conflicto del Gor $ 
fo, Hassan 11 se puso en el último E 
momento a la cabeza de la manifesta E 
ción. Una sorprendente acrobacia $ 
para quien tenía a la vez un contin- $ 
gente integrado a las fuerzas aliadas. E 
Es el juego del monarca alauita. Y 
Unas veces ordena la tortura, otras ¿ 
invita a la negociación, a veces llega” 3 
incluso a admitir «errores» y prome E 
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te corregirlos. Para Abraham Serfaty, 
cl preso más antiguo de Africa, no 
hay indulgencia. Hassan 1 no le per- 
dona que un judío, un miembro de 
su protegida comunidad judía, se hu- 
biese Icvantado contra él, y que enci- 
ma hubicse gritado en el juicio con- 
signas por la libertad del Sahara. Fáti- 
ma Ufkir y sus cinco hijos vivicron de- 
tenidos en las condiciones más horrt- 
bles desde 1972, por el único delito 
de ser la familia del general que cons 
piró contra el rey. Desde marzo «go- 
zan» de detención domiciliaria. 

La brutalidad es uno de los pilares 
de este régimen de velcidades dlemo- 
cráticas. El otro es la corrupción. Ah- 
med Reda Guedira, íntimo del rey, 
llegó a confesar a un periodista fran- 
cés: «La corrupción se ha generaliza- 
do como una gangrena hasta cl pun- 
to de convertirse en el sistemas. 

Nada se mueve sin el pago de co- 
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La esposa de Serfaty, Christine Jouvin. 


misiones y sobornos. Al principe Ab- 
dallah, hermano del rey, lo laman 
«su alteza 51 por ciento». La práctica 
se extiende hasta los míseramente pa- 
gados funcionarios, convirtiéndose 
en una forma de vida. 

Un guarda de mirada severa del 
aeropuerto de Casablanca, que revisa- 
ba minuciosamente el equipaje de los 
viajeros, se enamoró de dos rotulado- 
res y un paquete de pilas que llevaba 
este feportero. Se quedó con ellos 
mientras lanzaba unos reverenciales 
merci y marcaba con tiza una equis en 
el equipaje, sin revisarlo. 

Poco después se repartía la mer- 
cancía con un compañero de los seis 
controles que tiene que pasar el visi- 
tante para marcharse del país. Mu 
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El preso más antiguo de Aírica 


L pasado 3 de marzo, y con oca- 

sión del 30 aniversario de la subi- 
da al trono del rey Hassan de ma- 
rruccos, Christine Jouyin creyó en 
la inminente liberación de su mari- 
do Abraham Serfaty, el detenido 
político más antiguo de Africa. 

Detenido desde hace 13 años en 
la penitenciaria de Kenitra, gracias 


. A una intervención personal de Da- 


nielle Mitterrand pudo Serfaty ca- 
sarse en la cárcel, en 1987, con esta 
profesora sle nacionalidad francesa, 


ala que conoció en sus tiempos de 


clandestinidad. 
Christine, como viene haciendo 


desde entonces cuatro veces al año, 


. 
A e 


se desplazó el 3 de marzo a Marrue- 
cos a la espera del milagro. Pero 
una vez más, el rey se 
mostró insensible a 
las peticiones de in- 
dulto. Esa misma ma- 
ñana, la esposa de 
Serfaty, después de 
recorrer en taxi co- 
lectivo los 35 kilome- 
tros que separan Ra- 
bat de Kenitra, volvió 
a cruzar el enorme 
portalón de hierro, 
del viejo centro peni- 
tenciario, que se pa- 
rece a una fortaleza 
de tiempos del pro- 
tectorado. 

AMNá, encima del 
Qued Sebou, cente- 
nares de reclusos, re- 
partidos cn distintas 


DISBNIZOBON 13NWO 


" secciones, se pudren desde hace 


años, siempre con la pequeña espe- 
ranza de que muera el tirano. En la 


* sección de Serfaty, llamada «<Alif», 


15 presosipolíticos comparten la 
misma suerte. 

Todos ellos, esa mañana, recibie- 
ron en una sala común a sus fami- 
liares. La visita, como siempre, se 
efectuó en grupo, y ante los oídos 
de los funcionarios vestidos con 
uniformes similares a los aduaneros 
y siempre atentos a captar algún 
mensaje o consigna subversiva. 

Como es habitual, y desde su He- 
gada al país, Christine fue seguida 
en todos sus pasos por agentes de 
Policía de paisano, que en cual- 
quier momento pudieron detenerla 


A 


para cachear su bolso, pedirle la de 
cumentación, y retirarle algún libre 
o carta personal. Ella ya ni protesta 
En otras ocasiones les recriminab: 
su conducta con un «no tienen de 
recho», pero los agentes se Y orla 
ban de ella y le contestaban . —m 
pre en los términos de «nosotros te- 
nemos todos los derechos». * , 

Después de muchos años de pa- 
cientes combates, con huelgas de 
hambre, con su correspondiente in- 
comunicación, los presos del grupo 
de Serfaty han conseguido, no obs- 
tante, algunos éxitos, mejorando 
sus condiciones de detención con 
una sala común para las visitas, el 
derecho a recibir comida de fucra, 
así como el poder escribir y leer al- 
gunos libros y prensa oficial o ex-* 
tranjera recortada. : 

En su última visita, Christine, : 
pudó burlar la vigilancia de los: 
guardias, y sacar el dócumento que ; 
Serfaty y sus compañeros remitie- : 
ron a «sus amigos franceses y espa- . 
ñolcs», Serfaty, después de agrade- : 
cer la campaña en favor de los dere- * 
chos humanos en Marruecos, afir- - 
maba que su «libertad es un dere- : 
cho no negociable, que forma parte : 
de un combate político, para la li- : 
bertad del pucblo marroquí frente 
a un poder que es la negación». -. 

El preso más antiguo de Africa 
mencionaba tambien que «jamás se 
separará de sus compañeros del jui- 
cio de Casablanca de 1977, y que ja- 
más pedirá directa o indirectamen- 
te el indulto al rey». j 

La oposición está levantando la 
cabeza, pero de forma tímida. To- 
dos hablan de transición'a través 
del principe heredero Sidi Moha- 
med, considerado como moderado. 
A sus 62 años, Hassan IT no tiene in- 
tención de abandonar el poder ni 
de soltar o indultar a sus presos. 

Desgraciadamente, y como afir- 
maba a esta revista el escritor Gilles 
Perrault: «Un hombre, después de : 
30 años de poder absoluto, no cam- 
bia. De la misma forma que Fidel 
Castro jamás aceptará unas eleccio- - 
nes democráticas en su país, el rey 
Hassan, jamás se transformará en 
monarca constitucional». 


Ander Landaburu 
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Después de ganar tres elecciones consecutivas con mayoría 
absoluta, librar una guerra, destrozar a los 
sindicatos e imponer el liberalismo, Margaret Thatcher 
ha caído a manos de sus compañeros 
de partido. El controvertido poll tax y el rechazo de una 
integración plena en Europa han sido sus verdugos 
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garet Thatcher abandonaba cl poder. 
En muchas capitales curopcas, subre 
todo cn Bruselas, sede de la Comuni- 
dad Europea, los eurócratas recibieron 
con un estallido de júbilo la desapari- 
ción de su cterna pesadilla. «Ha sido 
todo un símbolo que pocos días «des- 
pués de que los iebajadores británicos 
y franceses se dieran la mano en me- 
dio del túnel bajo cl Canal de la Man- 
cha, que unirá a los dos países, la se- 
ñora Thatcher tenga que irse. La ver- 
dad es que, pese a todos los esfuerzos 
en contra de la dama de hierro, Gran * 
Bretaña ha dejado de scr una isla», se 
entusiasmó un diplomático francés 
ante esta revista. 

Es que, las vidas de los británicos, y 
en los últimos años también la de los 
europeos, han girado en torno a la pri- 
mera ninistra durante 15 años de hide- 
razgo político en el Parudo Conserva- 


dor y más de 11 años de gobierno, el 
más prolongado en Gran Bretaña des- 
del lejano 1827. 

Margaret Thatcher, la hija de un 
tendero, de quien heredó los valores 
que fundamentan su ideario, ha dado 
su nombre a una cra que acaba de ter- 
minar y a un: doctrina. el thatcherismo, 
que ha transformado Gran Bretaña e 
influido en los líderes políticos del 
mundo entero. 


CULO ERRASEL IR La primera ministra 
ha sido el heraldo de un liberalismo 
extsperado qe declaró la guerra a los 
sindicatos, al sociiliuno y a la gestión 
estatal de la eco: nía. En una socie- 
dad estatal de da. ono cia. En una so- 
ciedad dominada or Lis grandes buro- 
cractas creadas en la posguerra por los 
laborisias, con el consenso de conser- 
vadores y liberales, Vhaicher fue un cl- 
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londinense escucharon atóni- 
tos la noticia que se transmi- 
tía insólitamente por los alta- 
voces. Varias tiendas de clectrodomés- 
ticos tuvieron que desconectar los tele- 
visores para ahuyentar a las pequeñas 
multitudes que intentaban confirmar la 
información. Sus más devotos partida- 
rios no podian contener las lágrimas ni 
la indignación. «¡Vergiienza y trat- 
ción!», clamaban. o 
Algunos grupos de izquierdistas 
A por el centro de Londres 
entonando envenenadas consignas de 
despedida regadas con champán. El 
dolor y el júbilo se repartieron por todo 
el país. A este pueblo con fama de fe- 
mático y autocontrolado lo dominaron , 
las emociones cuando supo que Mar- ; 
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clón que arrasó gran parte de los valo- 
res de solidaridad y confianza en el es- 
tado de bienestar. 

Se convirtió en la gran madre de un 
despiadado darwinismo social. Logró 
que la competencia y las leyes del mer- 
cado devolvicran su buen nombre al 
éxito y al dinero. Pero también impul- 
só el aumento de la brecha entre neos 
y pobres, ganadores y perdedores, y fue ; 
profundamente criticada por su falta de : 
compasión con los menos afortunados, ; 

Margaret Thatcher terminó con la* 
mayoría de las empresas nacionales que : 

aralizaban con sus déficit la cconomía : 

ritánica. Trasladó el centro del esfuer- 
zo cconómico del país a la iniciativa * 
privada. Exaltó la competencia y las le- . 
yes del mercado como los nuevos gran- * 
des catalizadores que debían impulsar - 
a una Gran Bretaña en acentuada de- 
cadencia. 
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Las manifestaciones contra la privatización de la Sanidad y la huelga de los mineros fueron dos momentos clave de la era Thatc! 


Fue la gran animadora de una nue- 
va cultura empresarial que no sólo ex- 
hortaba a los grandes capitalistas a en- 
riquecerse y correr riesgos, sino que 
exaltaba el papel social de los peque- 
ños comerciantes e industriales, com- 
pletamente olvidados por los grandes 
partidos, a quienes convocaba como los 
grandes protagonistas de la nueva so- 
ciedad de los meritócratas. 

, 

PROFETAS DEL LIBERALISI3O, Y la persona- 
lidad de Thatcher ha sido tan impor- 
tante como sus ideas. Una mujer, na- 
dic se lo podía imaginar, llegó al poder 
en Gran Bretaña Honaiido a liquidar 
la vicja sociedad en nombre de la nue- 
'a derecha, un movimiento que se con- 
sideraba revolucionario porque quería 
cambiar profundamente los valores 


actitudes sociales y libertario en sus ini-- 


ciativas contra el estado y las burocra- 
cias y en favor del más implacable 
individualismo. 

Elegida meses antes que la otra gran 
estrella de la nueva derccha, el presi- 
dente norteamericano Ronald Reagan, 
ambos fueron los profetas al comenzar 
la década de los 80 de un liberalismo 
militante que crec a rajatabla en las 
bondades del capitalismo menos conta- 
minado por las correcciones socialde- 
mócratas o cristianas. 

Este credo influyó profundamente 
en la cultura política contemporánca, 
porque expresó la realidad de que la 
nueva sociedad posindustrial y la revo- 
lución tecnológica funcionan perfecta- 
mente en las cconomías de mercado 
basadas en la iniciativa privada, los in- 
centivos individuales y la desigualdad. 

Esta cultura ha terminado por apo- 
derarse de las zonas del mando en de- 
sarrollo como Asta y América Latina. 
Pero cl thatcherismo encontró, inespera- 
damente, sus más atentos alumnos mu- 
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cho más cerca, en el Este de Europa, 
en donde el colapso de los regímenes 
comunistas terminaron por consagrar 
el triunfo arrasador del capitalismo cn 
los umbrales del siglo XXI. 

Pero cl fhatcherismo no sólo son 
ideas. Está ligado a la imagen y la per- 
sonalidad de su fundadora. *Thateher 
es, antes que nada, un carácter formi- 
dable. «Soy una política de conviccio- 
nes, no de consenso», advirtió cuando 
se hizo con el liderazgo conservador. 
Intransigente, incansable, apartando 
sin piedad a quienes se le oponían, 
Thatcher Hevó adelante sus ideas de ca- 
piialismo pop: 'ar que, primero, sacu- 
dió hasta sus cimientos los valores po- 
líticos británicos, y se extendió después 
por Europa y el mundo entero. 

Hugh Thomas, un historiador muy 
bicn conocido para los españoles, está 
convencido que «cl thatcherismo existe 


La primera ministra rodeada por militares británicos tras la guerra de las Malvinas. 


y continuará. Es una doctrina que me 
tiva a la gente a ser responsable en st 
decisiones y a no buscar que el Estad 

le resuelva sus problemas. Es una act 

va defensa del concepto de libertad pr 
lítica, contrario a la burocracia, a la | 
regulaciones insensatas y a la gestión dl |- 
la cconomía por el Estado», analiz:| 
lord Thomas a CAMBIO16. 

Los éxitos y los fracasos del (hatche : 
rismo han sido impulsados por un:.: 
gran concentración de poder. Marga ; 
ret Thatcher dominó el partido y el ga; 
binete con mano de hierro. Controló e ' 
Parlamento a través de tres mayorí. 
absolutas y ha sido poco propensa : 
compartir esas potestades. 

Con semejante capital político. 
¿cómo se explica su espectacular caída?: 
«Ha sido una tremenda conmoción 
vara todos porque el derrocamiento 
le fulminante y con las inusuales ca 
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racterísticas de un coup d'etat», explica 
Anthony Sampson, uno de los más fa- 
mosos comentaristas políticos y escrito- 
res británicos. 

Las incógnitas se multiplican porque 
los acontecimientos que culminaron en 
la defenestración de Thatcher tienen el 
aura de misterio y conspiración de un 
drama isabelino. La primera ministra 
fue pulverizada cn un golpe palacicgo 
en el que se combinaron los dirigentes 
del Partido Conservador llamados los 
hombres de traje gris, su grupo parla- 
mentario y el gabincte. Los aconteci- 
mientos se precipitaron en 36 horas y 
desembocaron en un forcejeo dramáti- 
co entre quienes descaban convencer a 
Thatcher de que el electorado quería 
otro líder y sus ficles, que deseaban sos- 
tenerla a toda costa. 

«La primera ministra, más arrogan- 
te que nunca, no advirtió que la eco- 
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La polémica «poll tax» desató auténticas batallas campales en toda Gran Bretaña. 
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nomía funcionaba mal: había aumen- 
tado la inflación, el paro, la produc- 
ción. “Pampoco se dio cuenta de que cl 
poll tax, nuevo impuesto municipal, ha- 
bía puesto a la mayoría de la soblación 
en su contra. Thatcher no sólo perdió 
sintonía con la opinión pública, sino 
también con un Partido Conservador 
cada vez más alarmado ante los son- 
deos que ponían a los laboristas muy 
por delante y les aseguraba la victoria 
en una clección», explica el comenta- 
rista político y escritor británico An- 
drew Graham Yool. 

Michael Hescltine, apodado Tarzán 
por su poblada melena y apolínca figu- 
ra, había desafiado a la señora That 
cher cn el momento apropiado: los 
conservadores habían perdido dos clec- 
ciones de formaá humillante, Thatcher 
había quedado completamente aislada 
en la cumbre de la Comunidad Euro- 


» he 
pea en Roma y juraba redoblar su lu- 


cha contra los enroburócratas. A 
11 viccprimer ministro sir Ceofre 


Howe, que había acompañado a That-% 


cher en distintos puestos claves del Go- 
bierno durante los tres mandatos de la 
dama de hierro, drarto de no ser escucha- 
do en sus críticas a la política anticuro- 
pea de Thatcher, presentó por fin su di- 
misión y Icyó su renuncia ante el Par- 
launento. Fue uva devastadora acusa- 


ción contra Thatcher, que terminó de ; 


convencer a dirigentes y parlamenta- 
rios de que su liderazgo estaba agota- 
do. Con ello Heselúne se decidió, a de- 
saliar a la pane ministra presentan- 
do su candidatura. 


BUSCAR OTRO C1":DIDATO. Cuando That- 
cher retornó a Londres cl miércoles 21 
desde París, donde participó en la Con- 
ferencia para la Seguridad y Coopera- 
ción en Europa, recibió una catarata de 
malas noticias. Una semana después 
debía realizarse la segunda ronda para 
clegir al líder parlamentario conserva- 
dor, y cada hora que pasaba la prime- 
ra ministra perdía apoyo. El argumen- 
to de los hombres de gris y de muchos 
parlamentarios indicaba que para de- 
tener a Hescltine hacía ¡alta otro can- 
didato que no fuera la deteriorada 
Thatcher. 

Sin podérsclo creer, Thatcher deci- 
dió recibir a sus ministros uno por uno. 
Priste y deprimida, a veces al borde de 
las lágrimas, y otras con la voz quebra- 
da, dándose ánimos con un vaso de 
whisky y soda, la primera ministra es- 
pctó a cada uno el mismo breve discur- 
so pletórico de resentimiento. «Este es 
un mundo curioso. He ganado tres 
elecciones. Jamás he perdido un voto 
de censura contra mi Gobicrno. La 
mayoría de los parlamentarios acaban 
de respaldarme. Tengo una gran popu- 
laridad entre los militantes del partido 
y cntre los electores. Sin embargo, di- 
cen que tengo que abandonar porque 
si no Mescltine me puede derrotar. 
¿Cuál es su opinión sobre todo esto?» 

os ministros, es decir la mayo- 
ría, le contestaron que tenía el corazón 
roto, pero que debía renunciar a pre- 
sentarse. Hacia el atardecer, sus fieles 
le confirmaron que apenas contaban 
con cl apoyo de poco más de cien par- 
lamentarios. Era cl final, cuando That- 
cher consultó con su vsposo Dennis, su 
respuesta terminó por deciditla: «Que- 
rida, no quiero que te humillen». 

Thatcher se entrevistó con la reina y 
le anunció que abandonaba cl poder. 
De inmediato, los sondeos anunciaron 
que con cualquiera de los candidatos a 
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la sucesión que resultara cle- 


gido, los conservadores re- 
cortaban la ventaja que les 
llevaban los laboristas y pa- 
saban decididamente al 
frente en las predilecciones 
populares. La bolsa subió de: 
alegremente y la maltrecha | ' 
libra mejoró su cotización. 
«Nada aterra más a los 
conservadores británicos 
que perder el poder - sen- 
tencia Graham Yool—. 
Hace largos meses que los 
somdeos demostraban una , 
espectar lar caída de la po- |; 
pularidad de la primera mi- | : 
3 


nl ti cp Cl, 


1 


nistra por el fin de la etapa 
de prosperidad económica y 
la reacción contra el poll tax. 
El otro gran problema fue el 
encono de Thatcher contra 
Europa, que precipitó un 
muy peligroso aislam' nto 
británico. En torno a a:.:bos 
temas, y a la intransigencia 
de Thatcher a aceptar las 
críticas en el gabinete y el 
partido, se producen una se- 
rice de renuncias tan impor- 
tantes como la de los dos 
grandes ministros de ccono- 
mía y colaboradores de Thatcher: Ni- 
gel Lawson y sir Geofrey Howe». Es- 
tos antecedentes determinaron que los 
tres candidatos a la sucesión -- Michael 
Hescltine, John Major y Douglas 
Hurd— se apresuraran a garantizar 
que lo mejor del fkatcherismo continua- 
rá cn vigor, pero que habrá un retorno 
al diálogo y al consenso que caracteri- 
zaron la política británica. 

Es obvio que existen coincidencias 
entre los aspirantes cn que cel poll tax 
debe ser modificado, que ha llegado la 
hora de sumarse sin recelos a la cons- 
trucción de la Europa unida, y también 
que cl nuevo líder tiene que hacer una 
política de consenso con el Partido 
Conservador, los parlamentarios y el 

abinete. El profundo autoritarismo de 
hatcher quedará erradicado. La pala- 
bra que ponga orden en el partido, in- 
siste Douglas Hurd, debe ser «persua- 
dir, persuadir y porsuadin». 

Ahora todo será más pragmático. 
Los 1:4s de 11 años de gobierno de 
That” er transformaron, entre otras 
cosas, +1 Partido Laborista que se ha 
desprendido del calificativo de lzquier- 
da lunática y se ha distanciado de los 
sindicatos que lo fundaron, aunque sin 
la dolorosa ruptura que protagoniza- 
ron el PSOE y la UGT en España. 


Un dirigente laborista resumió el 
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nuevo panorama que se abre en la po- 
lítica británica: «Nos hemos pasado los 
últimos tres años acortando las diferen- 
cias con los conservadores sobre la eco- 
nomía, la defensa y los sindicatos. De- 
berán ahora hacer lo mismo con noso- 
tros en economía, la unidad curopca y 
la política social». 

Cuando Thatcher llegó al poder en 
1979 la sociedad británica clamaba 
contra cl poder omnimodo de los sin- 
dicatos, que con sus huelgas y protes- 
tas habían prácticamente paralizado la 
economía y creado una dualidad de po- 
der que desestabilizaba las instituciones 
políticas. La izquierda laborista estaba 


| L 10 de 
4 A Downing Street 


siguen llegando 
flores mientras 
militantes 
conservadores 
devuelven, 
destrozados, sus 
carnés de afiliados 


o(Y 


en gran parte dominada por grupos re- 
volucionarios que, en la mejor tradi- 
ción de los sucesos del niayo del 68 
francés, impulsaban la radicalización 
social pidiendo lo imposible. 

Las sucesivas derrotas que sufrieron 
a manos de Margaret Thatcher impul- 
saron la formación de una corriente 
moderada liderada por Neil Kinnock; 
que generó toda una nueva cultura so- 
cialdemócrata favorable a un entendi- 
miento con Estados Unidos y la OTAN 


y que dejó de lado las exigencias de un $ 


desarme nuclear unilateral. El nuevo 
laborismo es también, de alguna mane- 
ra, un hijo de los nuevos valores polí- 
ticos que Thatcher inyectó a la socie- 
dad británica. 


El sucesor tendrá no sólo que enten- - 


derse más plácidamente con la oposi- 
ción y los sindicatos. La economía cru- 
je por los cuatro costados: la inflación, 
en un 10,9 por ciento, está por encima 
del 10,3 por ciento que existía en 1979 
cuando Aatcher se hizo cargo del go- 
bierno. La recesión, un fenómeno ge- 
neralizado en la economía mundial, 
agravará los males de la industria y las 
finanzas. Cac la producción y aumen- 


ta el desempleo. Las altas tasas de in- : 
terés amenazan con hundir muchas - 


empresas que han crecido durante es- 
tos años a fuerza de créditos. 


REACCION VIOLENTA. La situación social - 


quedó muy sensibilizada por la intran- 


sigencia de Thatcher cn aplicar el poll - 


fax, o impuesto del censo que grava los 
servicios municipales británicos, que 
son muy amplios, considerando cl nú- 
mero de usuarios por casa y no los nt- 
veles de ingresos. Los pobres pagan, 


por ejemplo, iguales o mayores sumas * 


uc los más privilegiados. La señora 
Thatcher quiso torcer el brazo a los 
municipios de izquierda obligando a 
pagar los servicios sociales a ici 
más los utilizaban. El resultado ha sido 
devastador para cl prestigio de That- 
cher y los conservadores: el poll tax ha 
generado una reacción masiva que de- 
generó a veces cn inusitada violencia. 

Cuando llegó al poder, en junio de 
1979, inició una arrasadora política de 
reconversión industrial y ajuste cconó- 
mico que multiplicó las o y el 
paro. Bero su popularidad creció sóli- 
damente gracias a la guerra del Atlán- 
tico Sur contra Argentina. 

El patriotismo victoriano de “That- 
cher conquistó a la mayoría de los bn- 
tánicos. El ajuste económico dio sus re- 
sultados y en 1981 la dama de hierro Tue 
rcelegida. En medio de la creciente bo- 
nanza cconómica, Thatcher consolidó 
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su capitalismo po- 
pular convirticn- 
do a los británicos 
cn propietarios de 
sus casas, un 67 
por ciento, y a 11 
millones en due- 
ños de acciones. 
La fiesta cco- 
nómica y las des- 
venturas de la 
oposición lc per- 
miticron ser recle- 
gida en 1987 y 
convertirse cn la 
primer ministro 
con más dilatada 
permanencia cn 
el poder en este st- 
lo. Pero a partir 
de esc momento 
Margarct That- 


e [izquierda] y Do 


que tenía que li- 
brar constantes 
batallas contra 
alemanes y fran- 
ceses. Esta ten- 
dencia sc profun- 
dizó con la guerra 
del Atlántico Sur. 
Se trata de un pa- 
triotismo agresivo 
parecido al de co- 
mienzo de siglo», 
añade Sampson. 
Las batallas de 
Margaret That- 
cher cn la Comu- 
nidad Europea 
fucron resonantes. 
La primera minis- 
tra creía que ex- 
presaba una acu- 
tud generalizada 


cher no volvió a Major (con su mujer), el delfin de Thatcher. entre los británi- 


encontrar ningu- 

no de los grandes aciertos que le ase- 
guraron su popularidad en años ante- 
riores. Entró cn un ocaso jalonado de 
graves errores políticos y cconómicos, 
agravado porque la permanencia cn el 
poder la habían envuelto en una arro- 
gancia que la distanció fatalmente de la 
realidad. 

«Si la más importante queja popular 
contra Thatcher fue cl poll fax, la am- 
madversión contra Europa creó una 
erisis en el Partido Conservador y con 
los grandes empresarios y grupos finan- 
cieros», explico Anthony Sampson. 

«El carácter más preocupante del 
thatcherismo Tue la recreación de un na- 
cionalismo extremo en el sentido de 


cos. Los sondeos 
demuestran que se equivocó. 

AL 10 de la calle Downing Strcet si- 
guen llegando miles de flores mientras 
muchos militantes conservadores de- 
vuelven, destrozados, sus carnés de afi- 
liados. Juran que no votarán más al 
Pardo Conservador y que «la más 
grande primera ministra después de 

Vinston Churchill ha sido vilmente 
apuñalada por la espalda». 

Pero un joven dirigente conservador 
prefirió confiar a esta revista un lúcido 
responso: «Los últimos días de la scño- 
ra Fhatcher han sido una triste histo- 
ria de mal cálculo político, exceso de 
confianza, pobre organización y muy 
poca capacidad crítica». 
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Polonia: opción entre - -.- 
dos viejos camaradas 


Walesa y Mazowiecki, antes aliados, 


hoy rivales... pero ambos católicos . ”. 


comunismo agonizante en Europa 

no terminan dC? sorprender al mun- 
do: a fines de noviembre los pofacos ele- 
girán presidente de la Repúhlica a un an- 
ticomunista católico ferviente... o a un 
anticomunista católico ferviente. 

En efecto, después de 45 años, el par-* 
tido comunista no tiene ninguna oportu- 
nidad de conservar el poderen estas elec- 
ciones que serán realmente libres.. 

La opinión pública se divide princi- 
palmente en dos corrientes; la que apoya 
a Lech Walesa, líder del sindicato Soli- 


) E VARSOVIA: Las paradojas del 


" daridad, y la que sigue a Tadcus Mazo- 


wiecki, actual primer ministro, “desig- 
nado” pos el propio Walesa cuando el 
general Jaruzelski formó gobierno hace 
más de un año. - 

Ambos son católicos practicantes, hon- 
rados, queridos y respetados por sus con- 
ciudadanos. 


Pero no tienen los mismos orígenes 


sociales ni las mismas opiniones sobre el 
camino para conducir a Polonia hacia el 
ideal que los dos desean: un régimen de- 
mocrático y capitalista. : 

Ambossonamigos o camaradas delu- 
cha desde que en 1980 Walesa —un 
obrero despedido de los astilleros de 
Gdansk por agitador anti-comunista— 
lanzó el movimiento “Solidaridad”, que 
iba a convertirse en el primer sindicato 
libre de Europa del Este. 

Mazowiecki y otros intelectuales ca- 
tólicos disidentes contactaron en ese mo- 
mento al movimiento de los trabajado- 


res, se unieron a ellos y sufrieron con” 


ellos en los años 80 las persecuciones, 
cárceles y vejaciones. o 


¿EN QUE SE DIFERENCIAN? 


Mazowiecki, de 63 años, es un inte- * 


lectual tranquilo, modesto, casi tímido 
cuando debe dirigirse a las masas. Wale- 
sa, de 47 años, obrera, autodidacta, tiene 


un contacto carismático con las masas. 


Mazowiecki ha gobernado como primer 
ministro aplicando recetas del. Fondo 
Monetario Internacional que le han per- 
mitido frenar la hiperinflación, pero que 
encareció el costo de la vida — ya dra- 
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máticamente clevado— en más de 30 por 
ciento mientras que el desempleo superó 
en septiembre el millón de personas, y se 
anuncia que pronto nueve mil empresas 
con dificultades van a despedira 377 mil 
trabajadores. -.  - e 

Frente a esta economía en quiebra, 
Walesa critica a-Mazowiecki pór sus 
“debilidades” y propicia que el Presiden- 
te de la República tenga un poder fucrte 
y que sea capazincluso de gobernar “por 
decretos”. Walesa, “héroe nacional”, no 
duda de sí mismo y está convencido de 


" Mazowleckl se enfrenta política-. 
mente a su viejo amigo 


que con su audacia, imaginación e intui- 
ción política, Polonia se convertirá real- 
mente en un país que llegará a convivir 
con sus vecinos de Europa Occidental. 
. El movimiento cívico Acción Demo- 
crática (ROAD, de centro-izquierda) y 
elementos de la derecha “moderada”, 
han creado un comité nacional de apoyó 
a Mazowiecki. Walesa, por su parte, tie- 
ne espejo unánime de Solidaridad y de 
la “Alianza del Centro”, movimiento 
de centro-derecha. 

Las encuestas de popularidad realiza- 
das por organismos oficiales, daban 
ventaja al primer ministro por sobre 
Walesa. Sin embargo, cuando a comien- 
zos de octubre se realizó el primer 
sondeo independiente, —por encargo 


del diario oficialista Rzecspospolita— 


apareció que Walesa aventajaba a Mazo- HE 
wiecki por 36,9 por ciento contra 31,8 EE 
por ciento. El organismo privado que EE 
la realizó (la sociedad “Demosko”) indi- E 
có también que 72 porciento dela pobla- YE 
ción se preparaba a participar en el com- BE 
bate entre los dos titanes católicos. Sólo [Y 
el:19,5 por ciento delas personasinterro- BE 
gadas dijeron que votarían por otro E 
candidato. (Hay varios, incluyendo un [A 
ecologista y un comunista, pero no tic- Y 
neñ posibilidades de disputar ni siquie- PE — 


Walesa plensa rectificar el camino 
basándose en su carisma e Intuición 


ra el segundo lugar en la carrera presi- 
dencial). 

A fines de septiembre, Walesa anun- 
ció en público su candidatura y Mazo- 
wiecki lo hizo a comienzos de octubre. | 
Lo concreto es que la lucha culminará el. 
25 de noviembre cuando, por primera 
vez, el voto papular decidirá quién será 
el próximo presidente polaco, consagran- | 
do así entre estos dos creyentes fervien- 
tes el fracaso de un régimen que quería 
borrar a la religión y al capitalismo. Y, si 
ganara Walesa, se produciría una segun- * 
da situación menos picante: que sea un 
obrero quien, elegido presidente de la ] 
República, escriba la lápida sobre la tumba E 
de la “dictadura del proletariado” en $ 
Polonia. (Raúl Zamora). “ an; 


Visión, 29 de octubre de 1990 
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ES asa los estándares de los barones 
JH occidentales de los medios de di- 

d fusión, Europa Oriental resulta 
barata. Por tan sólo unos pocos millo- 
nes de dólares, un Robert Maxwell o 
un Rupert Murdoch pueden comprar la 
prensa recientemente liberada y ser 
partes de la aventura. 

“Las razones son el beneficio y el 
servicio a la democracia”, insiste 
Maxwell, quica acaba de invertir 45 
millones de dólares en dos diarios ale- 
manes, una editorial y dos diarios hún- 
garos y una planta impresora. Mur- 
doch se jacta de ser propietario de la 
mitad de dos publicaciones húngaras y 
(mediante una empresa conjunta con 
Burda) de una planta impresora y otro 
diario alemán. La compañía germana 
Axel Springer posee siete periódicos 
magyares; el francés Robert Hersant 
tiene parte en seis publicaciones pola- 
cas y un diario húngaro. 

Para las publicaciones de Europa 
Oriental la infusión de efectivo de Oc- 
cidente es una bendición contradicto- 
ria. Por un lado, la pericia técnica y 
administrativa del oeste —sin mencio- 
nar el apoyo moral— está ayudando 


r 
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De 
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e DOS! 


HVY  SONERAIBACA 


(roVsecOadbldles. 


Privatizan 
la prensa de Europa 
del Este 


¡SE VIENE OCADENTTA 


Fuertes inversiones de los barones de la comunicación én medios otrora estatales. 


para que la transición de los medios a 
la independencia sea mucho más rápi- 
da y menos dolorosa. La mayoría de 
las publicaciones de Europa Oriental 
necesita, desesperadamente, nuevas 
instalaciones y recursos para imprimir 
y distribuir, al igual que asesoramien- 
to én cuanto a cómo estructurar presu- 
puestos y vender publicidad. Pero, por 
otra parte, algunos editores temen que, 
al apoyarse plenamente en el capital 
extranjero, se conviertan en esclavos 


de los inversores. En el mejor de los . 


casos estos proveen instrucción y equi- 
pos modernos, sin dictar el contenido. 
Cuando la firma editora alemana Ber- 
telsmann compró el 41 % de Nepsza- 
badsag, vicjo diario del Partido Co- 
munista Húngaro, el gigante 
occidental complació a todo el mundo 
al no interferir editorialmente. “Para 
Bertlesmann somos 


A A A 


poco de interferencia. Burk hard Vo- 


ges, ejecutivo de la revista de noticias - 
alemana Der Spiegel, se alarmó al ver | 
en un quiosco ejemplares atrasados : 


para la venta, en un iugar de lo que fue 


Alemania Oriental. “Bueno —cxplicó * 


el quiosquero—, hay que vender los 
viejos antes de vender los nuevos.” 
Similarmente, cuando compró el 50 
por ciento del tabloide húngaro Mai 
Nap, Rupert Murdoch tuvo que ense- 
ñar al plantel a ser menos conspicuo. 
“Antes de la llegada de Murdoch no 


éramos muy insistentes en lograr el : 
pronto pago de los avisadores —admi- - 


te el director delegado Ferenc Szollo- 
si—; ahora reclamamos a diario.” 


TAMBIEN DE LO OTRO — Pero junto : 
con las capacidades comerciales de - 


Occidente llegaron algunos hábitos 
editoriales cuestiona- 


como un hijo ilegítimo”, Estas escenas dela bles. Mujeres desnudas, 
dice el editor gerente televisión esteuropea Crímenes atroces y chis- 
Andras Kereszty: “Vi-  yasonhistóricas. Las  moreo desaforado ga- 
nieron, nos concibieron inversiones nan espacio en las pri- 
y nos dejaron solos”. occidentales meras planas de los 

A veces, lo que se ne- impondrán cambios diarios de Europa Orien- 
cesita es justamente un revolucionarios. tal,.a medida que los di- 
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Robert Maxwell. 


rectores aprenden que el sexo y el escán- 
dalo son buenos vendedores. “Es lo que 
el público quiere”, dice Karsten 
Schsnidt, director de operaciones extran- 
jeras de Murdoch's News Intemational, 
que compró el semanario húngaro Re- 
form. “Es una especie de reflejo de lo 
que jamás tuvieron y ahora pueden te- 
ner. Quieren el material fácil, digeri- 
ble, del tipo Ast-se-vive-en-Occidente.” 
Europa Oniental también resultó ex- 
puesta a cierta prepotencia capitalista. 
Maxwell compró el 40 por ciento del ex 
diario oficialista Magyar Hirlap el año 
pasado, y posee el 100 por ciento de una 
nueva planta impresora de Budapest. 
Fuentes húngaras afirman que conclui- 
das las negociaciones forzó a los accio- 
nistas a venderle el 51 por ciento de las 
acciones, amenazando con suspender la 
publicación. La semana pasada, en un 
reportaje, dijo que necesitaba el control 
porque el diario estaba en pérdida y que 
la única manera de salvarlo consistía en 
invertir más capital propio. “Quien 
. paga la flauta, elige la melodía”, Tue- 
¿ Fon sus palabras. 
¿Tales actitudes hacen que los editores 
, de Europa Oriental se tomen cada vez 
. más quisquillosos y desconfiados tes- 
: pecto de sus benefactores. Reciente- 
mente Maxwell perdió la licitación por 
' el diario polaco Zycie Warszawy, en 
' competencia con una empresa periodís- 
tica italiana. 16) 
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señala, Si el proceso cubano 
fuera abortado por un factor 
exteno, por la agresión de 
cos A democracia está en 
entrad: icho, € del puro de vistade 
su y: 109 ¿idad y esto sería muy 
grave 

“A Estados Unidos le impor- 
ts un pio esto, le interesa la 
cemocracia como lesiúmación 


des 


cs soder establecido”, recuer- 
cz 
ENTRO TAMPOCO. 


ES DIMOCRATICO 


Luego de reafirmar que para ““cracia para América Latna”, 


la derecha "a CEmocT: cies, 
tos 22 


cue “oc 


e E) similar con el 


coro polÍicos "EnArg antínació el momento de Que la izou:erda 
hága política!, “concluye. 


TIC 


ioismo apoyó _. ay movi- 


Sade 
/ 


la dictadura”. 


liado. táctico" SOShCne_ se mostiraron_en 


AR Éf2D, 


y Domingo 23 de 
junio de 1991 


Y 
— 


e 


mieinto de 1955, que derrocó las 
insutuciones, y con ello desmin- 
ú6 que el centro político sea 
democrático”. 
Enelcaso de Uruguay nohay 
“una sola formación Po fuca de 
los nartidos tradicionales “libre 
de tesponsabilidades” antide- 
mocráticas. Particularmente 
destaca cue el Partido Colorado 
“nunca asumió la responsabili- 
dad histórica de haber 2poyado a 


Por toda lo anterior Ubilla 
considera que “las_jzquierdas 
sen el gran porvenur de laderno-- 
más después de! los ave” "s que- 
IRSA de, 


México. “Pienso que ha llegado 
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Caribe, Sart ipantes en el eE Encuentro del Foro. de Sio lo 


realizado en México. 


Expresan su apoyo a la Revolución Cubana y al derecho 
ayberano de su pucbio de construir la sociedad socialista... .:.-. 


actualid: * ala nación y el pueblo cubano. 


Der. 


- de los gob: eros latinoamericanos y caribeños, de . 
los partidos y movimientos progresistas, de todas las fuerzas *.- integrarse al sistema interamericano y de esa MENCTA TEPATAL un: 


pamnóticascelaregión ampliarlavigilancia y lamovilización ante... 
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tadura; pora la derecha la democracia es un aliaao táctico” 


pi que las 
érica Latina” 


caridad ao 


gresi 
amenaza manifiesta de éste. ne 
gresiones en todos los órdenes contra la nación cu 
Exigen el más absoluto respeto ala soberanía y la autodeter. 


vo minación del pueblo cubano y de su legítimo gobierno, así como 


Condenm el bloqueo económico del gobiemo de Estados Ja devolución del territorio 
Unidos y la ¿EScuada agresiva y peligrosa que realiza en la + diente la retirada de la ilegal base naval de Guantánamo. * 


por Estados. Unidos me- 


: Exhortan atodos los gobiernos de la región a reivindicar, 
condicionamientos, el derecho. de la República de Cuba 


hecho vergonzoso enlahistoriadelos passesde nuestra América, z 


ns e ns 


o a O e 
4 E di O 


A PP 0 


O 


a 


ria CAS LA 


EN io A - El 
e cta li a MEL 
Ese 
HÉLC CELL 


AN 


mm 
Sa 


 senas de identidad: La . : 


izquierda discute en México 


qa Encuentro al que concurtimos días pa 
>ados Ya ciudad de México ya ha sido - 
objeto de algunas notas periodísticas por 
parte de algunos delegados asistentes cuyo con- 
tenido esencial compartimos. 

Para no repetir, voy a referirme a algunos 
aspectos que cons idero interesantes de Ja reu-. 
nión. 

Bancarrota del socialismo en el Este, derrota 
electoral de los sandinistas, ófensiva ideológica 
del neoliberalismo. Es el fin de la historia, pro- 
clama Fukujama: las ideas de la democracia li- 
beral han triunfado en el mundo entero, el socia- 
lismo ha sido derrotado para siempre. 

En este cuadro, ¿qué hacen las izquierdas la- 
tinoamericanas? Se reúnen para discutir, inter- 


cambiar experiencias y opiniones. Y lo hacende 


una manera particularmente amplia, con un 
espectro de convocatoria que incluye a movi- 
mientos revolucionarios que desarrollan actal- 
mente la lucha armada (como el Farabundo 
Mauxtí en El Salvador o la Unión Revolucionaria 
de Guatemala o la Coordinadora Simón Bolívar” 
de Colombia) hasta movimientos que están ene) 
gobierno (como el Partido Socialista de Chile o . 
el Movimiento Lavallase de Haití). Hai Eo 
A la convocetoria acuden partidos vie Jos 
(como los comunistas ortodoxos, fundados en la 
década del 20) y movimientos nuevos (como “A 
Luchar”, o Bolivia Libre surgidos en los últimos 
años). Partidos pequeños, como algunas corrien- 


tes trotskistas, o partidos que han obtenido dece- 


nas de millones de votos como el PT de Brasilo 
el Partido de la Revolución Democrática de 
México, liderado por Cuauhtémoc Cárdenas. En 
las discusiones participaron decesias de diputa- 
dos y algunos senadores de partidos que deten- 
tan gobiernos locales, municipales o provincia- 
les en Perú, Venezuela, Brasil, Uruguay, etcéte- 
ra. Partidos con trayectorias tan ricas como di- 
versas como el Unificado Mariateguista (PUM) 
de Perú, el M-19 de Colombia o el Movimiento 
al Socialismo de Venezuela (MAS). 

Me detengo en este hecho porque, en su 
pluralidad, la izquierda latinozmericana demos- 
tó en el Encuentro de México también su Iden- 
tidad. Todos los que fueron allísablan a loque 
iban, con quiénes compartirían las tribunas y 
con quiénes suscriblrían resoluclones. 


: Esta necesidad de discutir en serio, de inter- 


cambiar como dijo el comandante Dagoberto 
Gutiénc2 “pues tenemos congoja y tenemos 
vergñenza revolucionaria” se sobrepuso a lo 


que podría ser cualquier actitud de cálculo poli- - 
tiquero o de aquellos que siguen mirando al 


mundo porelojo, nO yn isa sino de 
una urna. 

. Buena lección dio en ese sentido el anfí ión 
del Encuentro, el poderoso Partido de la Revolu- 
ción Democrática que hizo posible la reunión 
mediante un gigantesco esfuerzo material. Ese 
parudo, que ganó la úhtima elección en México, 
viunfo que le fue arrebatado por un fraude elec- 
toral escandaloso, no se define como socialista 


sino como democrático, nacionalista y revolu- - 


cionario. Tiene planteado para el mes de agosto 
una nueva elesción No tuvo, no obstante, nin- 
gúnreparo cninvitara partidos marxista-leninis- 


tas, como «Icubanooa uerrillas enoperaciones ) 


en Centro América y Colombia. 
En cl Encuentro se discutió con extrema 


fratemidad sin eludir o disimular las discrepan- 


Poor. 01 


ar a aa Mi 


cias, Sólo simplificando mucho se podría. decir 
- Que en América Latina existen dos izquierdas, 

“una nueva y otra vieja. Fruto de vertientes distin- 
tas y de experiencias también muy disímiles ¿en 
qué se parecen el peronismo del “grupo de los 8" 
con el sandinismo? ¿O un partido como el PRD 


-surgido, en su tronco principal, del viejo PRI 


mexicano, ctenizado en el poder, con un partido 
de base obrera surgido a impulso de los sindica- 
listas, como el PT de Brasil? 

Como surge de la doclaración aprobada ple 
ticamente por unanimidad, con la sola excepción 
del Partido Obrero (trotskista) de Argentina, los 
temas abordados fucron los que están en el orden 
del día inmediato de los pueblos latinoamerica- 
nos: la miseria y la disgregación nacional y social 
que produce el neoliberalismo en América Lati- 
na, las conquistas democráticas de los pueblos y 
las restricciones que desde el poder las limitan: 
los fraudes electorales, la corrupción, la sobrevi- 
vencia de la Doctrina de la Seguridad Nacional, 
etcétera. Los problemas del narcotráfico y"la 


. decisión de los Estados Unidos de militarizar e 
“- intervenir en los países concemidos, la iniciativa 
para las Américas de Bush, “medidas todas para 


reconstruir en la región la zona de dominación 
económica y geopolítica de Estados Unidos, “a 
fortaleza americana”, amarrando a los países 
latinoamericanos a una nueva subordinación 
consentida por sus : gobiernos”, mo. E la 
declaración final. . 

: Uno de los temas. que se examinó: con “més 
profundidad fue el de la democracia. Debate 
bien interesante, por cierto, como lo demustra la 
declaración final e incluso algunos documentos 
previos del PRD de México que señalan que 

“márgenes mínimos de democracia adímite el 
modclo nco- liberal”. | 

El saldo demostró que, más allá delos énfásis, 
la izquierda latinoamericana tiene una visión 
muy clara ecesca de hacer suyos los valores 
sustantivos de la democracia tanto en laorgani- 
zación interna de los partidos como, en lo nacio- 
“nal, entanto ámbito que habilite la realización de 
los derechos de los pueblos, el bienestar, la me 


 tad,la dignidad y la soberanía nacional. Aa 


"El Encuentro de México aprobó nuevas in 


stancias de debate y reflexión: encuentros de 


economistas y técnicos, dislogos con fuerzas de 
izquierda de otras regiones del mundo, estrecha: 
miento de los vínculos y los intercambios ente 
las distintas organizaciones participantes, * 

- En una palzbra, en el debate y la búsqueda < de 
caminos revolucionarios para nuestras patrias, la 
izquierda latinoamericana sé s esfuerza porencon-. 
“tar su contribución propia, de acuerdo a las 


- nocesidades de cada pueblo y a las lecciones que 


arroja el conjunto de la o latinoameri- 
ema CI a z 

Como se dijo en México: ya no' tenemos 
mecas sino en nuestros proplos puzblos. Que- 
remos pensar Con nuestra propia cabeza sin dog- 
mas ni intransigencia, Solidarizándonos “con 
Cuba y su revolución socialista y con los proce- 
sos de liberación nacional y social que se ibranen 
toda América Latina, Aprendiendo lo ea sin 
novelería. Rechazando lo ceduco del pasado, 
reivindicando lo vigente, Tenovándolo. Todo eso 
vimos en cinco días de intensas reuniones de la 
izquierda latinoamericana que mostró en México; 
suidentidad plural y su enraizada v islid:2 tcóri- 
ca y práctica. 
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¡Conclusiones de México 
Compromiso con democracia 


La alternativa propia del movimiento de- 
mocrático latinoamericano frente a la 
política neoliberal es su constitución en .[ 
*"gobíerno y poder”, que forje los estados 
independientes y ''goblernos comprome- 
tidos con la transformación y sustentados 
en fuerte apoyo popular”, se expresó el 
viernes en la Declaración de México, 


para 
y la corrupción de los go- 
bernantes”. 

Con retraso de seis horas, 


layable": +'Solidaridad” en. z 
“la defensa de la soberania : dirigentes de partidos y mo- y 


2 países de la región. de Cuba y los esfuerzos para | vimientos latinoamericanos 


á frustrar los planes del poder 
imperialista estadounidense nante en la región cs una : 
contra la revolución cuba- estrategia de  reestructu- 

na”, así como con las ración que reduce el papel . 


yár la consolidación del vos nacionales y democrá- ' 
proceso democrático en ' ticos. . 


hachas del FMLN en El funcional a las necesidades 
Salvador, de la URNG en. de acumulación de capital, 


, cipación 
ción estadounidense; asumir sidad de ampliar la frontera 
ta lucha ánticolonial de los de inversión de capital 
puertorriqueños ,y naciones nacional e internacional, se 


| 
4 


encuen Mni 

ro evaluó que marginalidad politica. 
ere del neolibe- También movimientos 
ralismo y sus politicas impe- guerrilleros que RESOCIan 
riales y antipopulares ha soluciones o a 
sido posible en buena me- Causa y veteranos pa 
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500, 
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latinoamericanas Aprobada por acla- 
economías | Ap 3 ión de 


irregulares, Jas prácticas económica América la- 

la corruptas, la repre- gina”, que sólo podrá ser 

sión a los sindicatos Y OS8A- alcanzada “si se establecen 

nizaciones sindicales inde- en “nuestros países estados 

pendientes, el control de la democráticos € inde- 

0 ; prensa y los medios de co- pendientes Y gobiernos 
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"Ningún gobierno, ninguna: izquierda tiene derecho a hacerlo” 


“onerle condiciones a Cuba sería 
_esumir la posición del presidente George Bush” 


«Jaime Pérez: “ 


il Zed IS ts le E AND DAA DTS INDI iS 
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M Jaime Pérez, secretario general 
del Partido Comunista de Uruguay, dijo 
a LA REPUBLICA que el encuentro 

.de México (ver información páginas 14 

y 15) fue “el más importante que se ha 

- realizado en América Latina y que hoy 

- no se podría repetir en ningún otro 
continente”. 

Resaltóquegracias alacxistenciade 
una “cultura de debate” se pudieron 
superar las “grandes diferencias que se 
presentaron”, especialmento si se tiene 
en cuenta que en la capital azteca parti- 
ciparon 66 organizaciones. 

La Declaración de México, docu- 
mento final del foro, “expresa clara- 
.-mente la necesidad de defender la 
democracia y hacerla avanzar”, comen- 
16 el senador del Frente Amplio. 

Destacó que se aprobaron una serie 
de iniciativas, señalando como la más 
importante que en junio del próximo 
año se vuelva a realizar el foro. 

En torno a los procesos de integra- 
ción regional que se viven en el sur y en 
el norte de Latinoamérica, Pérezse negó 

a dar una opinión sobre los acuerdos” 
alcanzados enve EEUU, Canadá y 
México,” "porque eso lo tienen que hacer 
los mexicanos”... 


_ Manifestó que lo más importante, 


dentro de estos procesos de integración, 
,<es que las fuerzas de izquierda y progre- 
” sistas del continente estén de acuerdo 
“en modificar el neoliberalismo practi- 
cado por casi todos los gobiernos de 


América Latina”. Aseguró que en tomo 

al Mercosur “hay un entendimiento de 

Lula con la postura del FA”, y además 

dijo quese ha fortalecido su amisad con 

el dirigente del PT de Brasil y con el 

líder del PRD de México, Cuauhtémoc 
árdenas. 


POR EL RESPETO DEL M-19 


DE COLOMBIA 


Pérez comentó haber tenido un rico 
cambio de cxperiencias con la delega- 
ción del M-19 de Colombia, ex movi- 
miento guertillero de ese país, hoy con 
representación parlamentaria impor- 
tante. 

Consultado sobre las duras críticas 
querecibió ese agrupamiento duranteel 
evento, Jaime Pérez indicó que fue por 


parte de “un delegado de la Unión Pa-* 


tiótica”. Esa situación obligó al diri- 
gente comunista uruguayo a intervenir, 
pararestablecer loque élentiende como 
cultura de debate. 

-Su intervención ayudó a crear un 
mejorclima, al grado que lasdelegacio- 
nes colombianas presentaron, pocas 
horas después, una propuesta de con- 


junto 
Señalando que no es suinterés entro- 


meterse en los problemas de oxos, 
¡zualmente consideró que respeta al M- 
“2 norque “hay que tener mucho valor 
pura seguir en la guerrilla, pero también 
se requiere de la misma valentía para 


01.01 . 


tomar el canino dela Ich poi 
cívica”. 


POR LA SOLIDARIDAD 
MATERIAL CON CUBA : 


Consultado sobre la realidad e 
na, -Pérez mantuvo incluso una entre- 


vista con Fidel Castro en Cuba- afirmó 


que la solidaridad con ese “fue la 
más aplaudida del foro de México”. 

Indicó que Cuba está sufriendo la 
crisis de los países del este y particular- 
mente de la URSS, pero fundamental. - 
mente “la agresión -verdadera canalla- 
da-de Estados Unidos ended Er 
socialista de ese pais". A 

Se definió por impulsar solidari- 
dad con Cuba, “también por la .vía 
material”. Al recordarle que muchos 
gobiernos Comi para brin- 
darese apoyo económico, fundamental- 
mente el surgimiento del pluripartidis- * 
mo, Pérez rechazó tajantemente esa 
actitud. “Ningún gobiemo de América 


' Estina-lo digo con mucho más 


tiene derecho a ponerle condiciones a . . 
Cuba, porq pe sería asumir la posición. 
de Mr. Bush”, enfatizó. 

“Estados Unidos no quiere el phuri-: A 
partidismo en Cuba, quiere una bese. a 


. como en la época de Batista”, agregó. * 


eos E 
permiurá que desde oro se“nos 
cuestione el camino OS - 
crónico 3 hemos 3 
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hechado Moreliz, Chiconcuas y 
Telotos¡ un, por de: *: algo”, -- 
Hasta e uf lay sión me 
cana, pera definir": de alg : 

mojo. 
FLPUNTOT VISTADE 
NARDONXES 

El diputc3o Luis Mardones, 
tococon hey dirigente del Pastido Socialista 
tir Ko y. dest106 ante LA 


¿Heron de Umguay, 
2“Deomecre- REPUBLICA la amplitud y 
£a de la iz-  Hheterogencidad de la concurren- 
icana”. AU ciaolencuentro de México, que 


CI, M2 va 
quicida letico 
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Re serra cor. cl Entel Am. — sercelizódel12 a) 15d: junioen 
1 E zé er foma la cspital azteca. También con- 
: de Doclvación do sidoró ua “éxito” a esta reunión 
j aia Feen esto conve< la por el Partido de la 
t | elucteza: fr Revoth ión Democrática e 
: ¡ SN do firiralÉctado, México) y la anterior de San 
j ; —tuvogoagponcitedosaalidosa  P: lo. 
: : ladomecreciiz raquetodos los Destacó que el propio evento 
¿ asistentes croy oran que en esa mostió la nocesidad que tienen 
i rodicció: io fiaalnoen- las izquierdas de “encontrarse 
: 4 ze 70 de sus pún-  paradebaur cintescambiar pun- 
: cf reformistas los de vista”, 
¡ : pana dos o Reconcdó que existieron 
Ñ i Tamilén en esa misma rota ideas distintas sobre diferentes 
: 3 nos enterarnos que abiió el en- tópicos, debido a esa heieroge- 
h cuznvo el dingente político  neidad y a “que no existe el 
; mexicano Rica:ln Valero (viejo  propésito de construir una orgá- 
¡ amigo de lose “ti-dos urugua- nica o Una estructura”. % 
i yos), y “que * :compañó un Asimismo señaló que hay . 
i otbicromeotaló: deBrasillun grandes puntos de acuerdos. 
] «¡Nero salva- ara Mardones existió un senti- 
] o der guexica- miento común entiimpenalista, 
: 22 senese salén  unavocación integradoza y leti- 
] somo a las 18 heras,: nozmericana “desde México ; 
, ; hombres que entregaron un de- — paza abajo”. 
: e cenio de su vida en las mazmo- “En tercer lugar quedó ex- 
: mas -Jaimeo Pérez-; en largos  presado en la Declaración una 
; exilios -Gera:d Pierre Chodos adhesión clara a la democracia, 
; : (haitians)-; en la bázqueda cier- al pluralismo y a la plena vigen- 
¡ na de Mos desaparecidos Ro- cia de los Derechos Humanos”, | 
j cad e El en agregó. | 
H reclamo de los derechos indios - . + 
¡ Rigoberta Mezchú (boliviana), Ed e 
, y Con el desco a fin de siglo, A : ¡ 
1 : cuando se habia de nuevos órde- . El dirigente socialista aceptó | 
j á nes mundiales los que pelean  quelaampiitud delaconvocato-  ¡ 
í lduse, ¿ 7 inde-  mafue"la gran virtud y elobstá- 1 
3 A Mertinica, culo para alcanzar 2cuerdos”. 
j Rico, y enla Indicó que estuvieron represen- 
| vdacorporzción, — tedaslasocho grandes expresio- 
j ce y acompañamos mes de la izquierda latinowneri-  * 
H caia y caribeña. Se refiere al * 
t : FSLN (Unica”) al FMEN (El 
¡ Salvo2der), 21 PROD (México), al 
¡ , , 2l movimicito del 
h 2 tacon Hoesní a] Fren- 
¡ ñ Que NO Cstuva rc- 
; » 1 atel”-, al PO de 
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ner fercomilíve "rersecuico” por los medios de comunicación y homenajeado 
: “serna el ¡0,03% azteca 
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ua WMardenes concurrió al encuentro de las izquierdas 'atinoamericanas en México, en representación del Partido Socialista de Uruguay. 
Portada nvestro pofs el unes, siendo el Énico 2acomo......... Ce; viaje de retomo del general Líoer Seregni. El resto de los dirigentes unguayos 
cuotiror algunos das més en ese país, e incluso algunos de ellos partieron rumbo a Cuba y Nicaragua. El diputado del PS aseguró a LA 
a a neo fue “unéxito”. Enla primera parte de esta rota, puclicamos algunos análisis del periódico La Jornada de México, 


? e 
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Cue metro O TOS PIT0 05 Cl CSe EPCUAMITO. 


La coalición es observada 
“con atención, con admiración, 
es un ejemplo el conjunto 
de la izquierda”, puntualizó. 

En relación a este 
remercó el prestigio de Líbe: 
Seregni, “verdadero líder conti- 


30 


Cuando se discutió el tema 
de la democracia -22:egó- *'to- 
dos 2compeñaron <' “éórmino 
genérico”. Pero cuando se Cis- 
cutió si eso era sinónimo de al- 
termnancia en el poder -"cosa que 
el FSLN acompuó”-, se esta- 
Vieceron “natur:nente polé- 
micas”. 

Mardones entiende que esas 
posturas cran fruto de la sensibi- 
“idad de las izquicidas pira con 
€lcaso cubano, cue “ros 2imez- 
Baatodosencelorsacelasono- 
sanía deca isla, ente da agresión 
de EE *y ro > 


Brindis expios! 


cipiocueinciuve E Sais 
la democracia”. 

LOS CUBANOS Y EL 
PLURALISMO 


“El PC de Cuba mostró 
madurez”. Cuando se hablaba 
de pluralismo Uno hucian cues- 
tión y lo acen ves To 
mosyanan con 


idaridad con la soberenía y la: 


autoceterminación. 

Mardones asegura que des- 
pués de México "sigo creyendo 
que ¡a democracia política, plu- 
ralista, es como una flor delica- 
da, que no crece en cualquier 
situación. Sigo pensando que 
cche crecer también en Cuba, 


pero para ayudar a esa flor deli- * 


cada es necesario que termine la 
agresión y la guerra contra 
Cuba”. 

De inmediato el dirigente 
socialista expresa que el “recla- 
mo es a dos puntas”. “Primero 
que cese la agresión y el blo- 
cuco, yen segundo lugar vamos 
a roc.amar fraternalmente a 
nuestros compañeros cubanos 
que crezca la flor del pluriparti- 

ismo”, subrayó. 


EL FA DEBEIR A PERU 


Sostuvo cue es deseable 
el eoniunto del FA -“corno tal”- 
+»... -_peenelpróximo encuen- 
xo en Perú, en 1992. Para ello 
está dispuesto a hablar con 
Rodríguez Camusso (el MPF 
veró la ida del FA a México), 


explicarle al d:1:gexo Cel MPF 
que el PC de Cuba mostró “sen- 
tido común". 

“Además le diría a Rodrí- 
guez Camusso que la enuncia- 
ción del objetivo socialista, que 
se redactó en el texto de San 
Pablo, no existió en México”. 
“Esa formulación fue mocdifica- 
daainiciativade los sectores del 
FA presentes, y zhora no se 
compromete a nadie para luchar 
por el socialismo”, agregó, 

En la Declaración de México 
se reconoce que hay quienes 
provienen de concepciones so- 
cialistas y quienes pugnan porel 
nacionalismo. “Creo que con 
esto hay un terreno fértil pare 
que el FA participe como orga- 
nización en Perú”, resaltó. 

EL IMPACTO DEL 
PRESTIGIO DEL FA 


Mardones afirma que los 
frenteamplistas “no tenemos 
noción” de lo que significa el 
Frente Amplio para las izquier- 
das del continente, “pero tam- 
bién para esa sociedad en su 
conjunto”. 


ir IT a a di dd su “Mierurso viejo, distazi ce  pluripartidismo”. a trasladarle la opinión de  nental”. A 

pa la ro us tiicó ee” El documento se refiere “al Hue "los obstáculos dd ¿ plan- Durante la estadía del presi- 
actitudes perro tener ls posi5.- pluralismo cemo principio, fór-. teó, seguramente conalgodera- dente del FA en el país aztoca, 
lidal ciena de 2sumir responsa- mula que fue consensual”.  zón, hoy no existen”. esa “sociedad se vio conmovida 
dDinidades de gobierno”, puntua- “Repito que el PC mostró senti- Mardones dijo a LA REPU- r su presencia”. Seregni fue 
116. docomún”,reclamandosóloso- BLICA que e”:" «nuesto a perseguido” por todos los 


medios de comunicación. “Pá- 
ginas enteras de reportaje, entre- 
vistas exclusivas” son un buen 
ejemplo. z 

Durante un concierto de tan- 
gos en el Auditorio Nacional, el 
maestro Osvaldo Pugliese **!: 
dodicó parte del espectáculo”, 

Posteriormente, en esa mis- 
ma noche, cuando Seregni con- 
currió a un restaurante invitado 

relsecretario de Gobernación 
ministro del Interior) Gutiérrez 
arios -y acompañado por Jai- 
mePércz y Mardones-se encon- 
traron casualmente con la can- 
tautora mexicana Amparo 
Oct: :.“Ellalo fue a saludar, lo 
2bra76, y en su honor cantó dos 
canc:oncs, sorprendiendo a los 
presentes”, comenta Mardones 
visiblemente emocionado. 

Lan Ochoa, durante el 
gob:icrro de facto en nuestro 
país, participó en múltiples 
even:os solidarios con el Po 
uruguayo. Siempre tuvo la deli- 
cadeza que en esos espectéculos 
sólo interpretaba canciones de 
Daniel Viglicui, Alfredo Zita- 
rosa y Rodolfo Da Coctad.s 
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"Bl Porido Coorado nunca asumió la a histórica de haber apoyado j 


E AAA E ÓN TAPAS) Y LA 3 E 
Fuco BO GP) “En el Foro de 


BCO Mere SOM el gran porveni 


% "La revolución cubana hereda una situación internacional que ción, de poder Deo EnLES lo os poro de definición paoa-m9- 


medios, 
wr! loié j , gramas de las iéquierdas” "> Mestar larevolocióncubena 
va. no existe, quedando en un calleión sin salida la aria E. 


Para Hugo Ubilla, de la Corriente Popular, la democracia está integrada como valor sustancial en las emiatistas. que es una erftica Amuctio más ala solidaridad. 


principales fuerzas de izquierda del Continente. Á esta idea llegó después de haber participado en el quesenosformuladesdelaultra- O pad jado de ser 
encuentro de México, donde se dieron cita 66 organizaciones políticas latinoamericanas. En el diálogo izquierda", aclare, rteznte pra eLeojmio de Js 
El 1 desafío es hacer_un pro-  ¡izqui €s un camino 

mantenido con LA REPUBLICA sostuvo que las transformaciones que están ocurriendo en Cuba aún — yecto viable en el marco de los. queseceno enelacual marco. 
son limitadas y expresó igualmente la solidaridad con la revolución cubana. También tuvo manifestacio- <ambiosdelmundo. A propósito intemacional”,' 
deestotomentaque un dele ra - Expresa sus dudas sobre si 

nes muy críticas con los partidos tradicionales de nuestro país y con las derechas en su conjunto, del Frente Farabundo M cuba está dando “las necesarias 


A le Liberación Nacional de "El uansformaciones para conocer 
Y Hugo Ubilla, dirigente de que enel foro existieron críticas tanto con otros no ocurre lo a Salvador dijo en el evento, que cómo pararse ante la nueva rea- 


ls Corriente Popular y partici- ala democracia, por no ser ga- mismo. ] ción”, lo_que gen a resociones tuvieron una etava de confronta- lidad”, “Se que se está 
panie del encuenvo de las iz- rantía para desaroJar el bienes- diferentes. ción con el imperialismo, luego un esfuerzo, pero no veo una 
quierdasen México, definió para tar Ce ¿os pueblos. LA UNION DELAS Por eso eny muchos ¿países la una “detente” y ahora uns etapa salida clara”. “Los cubanos 
LA COPUBLICA ves grandes “Estas observaciones se IZQUITIDAS izquierda se ha marginado del de diSlogo. Y'no descartaron - aceptan intelectualmente que el 
corricn“es en esc evento. En pa pueden compartir, las comparti- sistema político, como motivo - agrega- que pueda venir una mundo cambió, pero entienden 
mer lugar Cetermizó €. agrup2- mos, Pero el problema es de ** Para Ubilla la política de la entre otros- del | Clero. cuarta “con mecanismos de fun- la sociedad plural dentro de la 
mien tp" "con tad:c:ón derocrá- énfasis”, señala, Para el dirigen- izquierda en Uruzuay -corno en Pero también Ubilla señala que cionamiento colectivo y de in- estructura de partido único. El 
tica de izqu! iorda"”, en segundo  tede!a CP1os sectores vincula- —Nic--2"v2, ElSalvador 24 Haitf-  --e alejamiento del sistema polí-  tercambio”.. asunto es que un partido 
fomino lor part ¿dos comunistas dosala lucha violenta conside- —eseno-o 2 la unión En oros tico es producto “de no haber ” . ser amplio, pero no plural”, aftr- 
y y entercer user? las organizacio- ran que hablar de democracia es ameno «aso México, Chile, sabido Encontrar los espacios EL MODELO CUBANO ma. “Por eso el esfuerzo es limi- 
mos con “una exporic"cia E=ma- “abancdonarel proyecto de trans- erézuela y Colombia- “pre- necesarios” para actuar. Y ERENCIA ado”. . 
dideremminada”. formación pot capitalista”.  dominala idea de la hegemonía 5 INTERNACIONAL Esta simuación es explotada 
Cruzando estosagrupamien- —“"Mienxas que las organizacio- Cemnafuerza”. “ElpropioPTde AMERICA LATINA por Estados Unidos -agrega- 
zos, existieron sectores impor- nes importantes veloran a esa Lula -que es una fuerza plural- DESPUES DEL Según Ubilla la revolución ik “justificar mañana una in- 
tentes Cel punto de vista del soci led 3 posterior al capitalis- comp! ¡te cen os socialistas y los SOCIALISMO REAL cubana “hereda una situación  tervención”. Si se repitieran los 


=2oyo popular, que "resfirma- mocon la incorporación de los comunistas", subraya. ] internacional qué vs no A hechos de Panamá, Granada e 


ron la Cemocrac:a 0010 valor v2lores de la democracia repre- Las grandes fuerzas presen- * Según el entrevistado el nue- vedando? en un callejón sin sali sinsak- incluso de Nicaragua con Tes- 
E pe ce la izquierda”, senuliva”, tesen Méx coverala democra- vo contexto internacional, con el gano “es la democracia 
E esta posa ro fue tm Ixplicalaexiste wiadeestos ciacemour valorpopularyuna_ Sepa Y inio hegemónico de los “”” Se refiere a Cu a está en peli . 


maenías frrocienesmeno- dos discursos porque “algunos “biñdera do lucha, Acepta, a su” “afecta el cambio". MS *Laderecha y el Imperialismo 
comentó, han 1 Tegado a un crecinjento vez, Cue las democracias en La disolución del socialismo  estuvo* o “sobrevolando” en Méxi enMéxi- aceptan la democracia como 


Mamnmbita Ubilla reconoció idcolén co y van adelante”, en _América Lair na “uene enmúveies real “determina una nueva ana nueva rela: on, mera forma de' Iegiimcón, 
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Ronaldo Brasiliense' 


RASÍLIA — 0 
) Brasil que o mun- 
do vai conhecer na 
Il Conferéncia 
REGA sobre 


| 


Meio Ambiente e 

Desenvolvimento 
(Rio-22), em junho do ano que 
vem, apresentará um diagnósti- 
co sombrio sobre sua situacáo 
ambiental. Na presenga de 70 
cheles de governo, 20 mil parti- 


mil jornafistas do mundo infeiro, : 
o Brasil fará uma espócie de ñiea 


culpa: revelará ao mundo que; * 


em menos de um sículo, destruiu 


415 mil quilómetros quadrados - 
de suas floréstas tropicais (mais. - 
Austria e a 


do que Itália, Espanha, 
Portugal somados), que corta 
com pouco mais de 8% de sua 


: Mata Atlántico e que, somente 


nos últimos 50 anos, poluiu de- 
zenas de seus rios com mais de 
1.200 toneladas de mercúrio. 

Os problemas ambientais po- 
dem ser encontrados em todos 
os Estados. Apesar da dimensáo 
continental do país, as 122 uni- 
dades de conservagáo (parques 
nacionais, reservas biológicas, 
estago:s ecológicas, florestas na- 


cionais, reservas extrativistas € 
- árcas de preservasio ambiental) 


ocupam apenas 3,7% do territó- 
rio. Outros países, como a Costa 
Rica, destinam mais de 20% a 
ároas de preservagdo ambiental. 
“0 mejor problema enfrenta- 
do sus: s unidados d2 conserva- 
gioéa ¿ulanizagio fundiánia”, 
dizod .tor de Ecossistemas do 
Ibama, Celso Schenkel. Para 
tar.to, O Brasil toria que investir 
e i 4 bilháo, dinkciro de que 
Zo dispie. Atéo primeiro par- 
de n “tonal criado no País, o de 
llena, ainda precisa regulart- 
zar 18 mil dos seus 30 mil hocta- 
res. No Cerrada brasileiro, onde 
existem 11 parques nacionais, 
trás estazdrs ecológicas e duas 
Morestas nacionais, com 
1.365.500 hectates no total, pou- 
co mais de um tergo ainda preci- 
sa ser adquirido pelo pode r pú- 
blico. 
Apis mclado dos parques 
ts e 237% das reservas 
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bictóci as de cioiros possem 
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TS “6 de un fun- 
co d 2 pera fiscali- 
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a 


das pérolas ambientais do y pa 


- náo há nenhum. “As medidas de E 
_protegáo ambiental no Brasil - 
ainda sáo incipientes e precisam 


ser intensificadas””, reconhece 
Tánia Munhoz, presidente do 
Ibamá. >. 

O relatório que a Comissio 
Interministerial do Meio Am- 


biente (Cima), coordenada” pelo : 
- Ministério das Relagóes Exterio- 
res, kevará a Genebra no próxi- 


mo dia $ de agosto, traz uma 


- radiografía da situacáo ambien- 
cipantes de 160 países e trés .: o Abor 


tal brasileira. Elaborado por-63 


especialistas do Brasil peprta ) 
num trabalho coordenado :f ho, 
“Roberto Guimardes, funcionó: z 
da 'Organizagáo das Nagócs: . 
: Unidas, convocado pelo gover*.*- 
no brasileiro, o relatório prelimi-" 
nar será oficialmente submetido 


a socí dade civil no dia 18 de * 
julho, quando haverá.uma au- * 


diéncia pública em Brasilia ea 
_formagáo de uma' rede' de: TV 
executiva, via Embratel, unindo de 


todas as capitais do País. . 
- De-bom, mesmo, o relatório 


destaca uma dimiinuigáo dos des- * 


matamentos, na -Amazónia, com 
base em imageñs do satélite 


“Landsat, monitorado pelo Insti-. 


tuto Nacional de Pesquisas* Es- 


paciais (Inpe). Os mapas do Inpe - e 


sao que Totam desmatados 
19 mil quilómetros quadrados 
em' 1939 e -14 mil quilómetros 


_ quadrados 'em 1990. “A. conti- 


nuarem as taxas de desmata- 
mento regisiradas na década de 
80, a majoria. das: 
cais amazónicas tesá desapareci- 
do em menos de 150 anos”, reve: 
la o relatório. - - 

Convivendo com parques in- 
dustriais desenvolvidos e polui- 
dores como o de Cubatáo, em 
Sáo Paulo, e Camagari, na Ba- 
hia, e Carajás, no sul do Pará, o 
Brasil Já enfrenta também pro- 
blemas de desertificacáo. Em trés 
municipios do Rio Grande do 
Sul — Alegrete, Sio Francisco de 
Assis e Jtaqui — terca de 3.600 : 
hectares onde ontrora existia flo- 
resta nativa estáo desertificados. 
No extremo norte do Pais, rios 
como o Tapajós, Tocantins, Mu- 
cajai, Teles Pisos, Madeira, “Lin, 
Fresco, Xingu, Gurupi e Ara- 
guala está 0 polvidos per toncla- 
das do macia. “Temos no Ta- 
pají E ema bomba de efcito 
retar? do que precisamos desati- 
vor”, diz a go0lovo Elmer Salo- 

"., Ciretor-geral do Depocta- 

mota Ma ¿cios 3 da Prode: -%0 
o ] UN + 
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Importantes 


En una decisión que ha convulsionado al . 
mundo de las telecomunicaciones, la Cía. Nip- 
- pon Telegraph and Telephone Corp. de Japón, 
operará un importante cambio en su conduc- 
ción empresarial y comercial, 
El plan incluye ampliar su Departamento de 
Comunicaciones Móviles para final del año 
. fiscal en el mes de marzo de 1993, através de 10 
subajdlarias.ca onaWs, AAA 
. ha soñalado que precisamente este De- 
paramento desde el punto de vista financiero 
a sido el más rentable desde que la Compañía 
se transtormara en corporación en 1985, 
Los cambios propuestos incluyen la susti- 


A 2) 


tución del actual presidente Hauro Yamaguchi Hauro 
por Masashi Kojima en mo mes de junio Yamaguchi 
dijo un vocero de la NTT—, 


En tanto la misma Compañía ha creado una serle de nuevos 
Departamentos: Promoción de los Servicios de Telecomunica- 
ciones, Desarrollo de los nuevos servicios, Promoción de la Red 
Digital de Servicios Integrados, etc., que tienen como conductor 
al propio Kojima. 

Un alto ejecutivo de la Compañía japonesa dijo que la 
reestructura ya comienza “desde arriba”, es una costumbre que 
se ha conservado desde los días anteriores a la privatización de 
la Empresa. ' 

"Es particularmente importante para nosotros modernizar 
las Operaciones, y poner als en niveles directrices capaces de 
orientar la Empresa hacia los clientes, y sus requerimientos 
tecnológicos” dijo el ejecutivo, 


: 
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La decisión obedece a la imperiosa necesidad de ajustar los 
productos y sus prestaciones, como así también acortar los 
tiempos de fabricación de éstos, a través de decisiones dinámi- 
cas de quienes conduzcan la empresa. 


BARRERA ENTRE INGENIEROS Y HOMBRES DE MARKETING 
Uno de los mayores problemas que ha afrontado la N.T.T. 
desde que se transtormara en Corporación ha sido la barrera 
entre los departamentos de Ingenieria y marketingyue-actdarren. 
muchas oportunidades, por separado en su estrategia. “ Í 
Precisamente la reforma pealande. domoler. esta barrera, 
tratando de lograr que la tecnológía sea guiada por el marketing. 
N.T.T. ha tomado importantes pasos en el último periodo y 
desde que Kojima se hiciera cargo. de distintos departamentos, 
tanto en Japón como en muchas partes del mundo, que por su 
“éxito, han hecho del propio Kojima el candidato ideal para 
pd gran empresa japonesa de telecomunicaciones a partir 
le junio. j 
Por ejemplo la N.T.T., se encuentra entre varias cumpañía 
que pretenden obtener una parte del monopolio de la Cia. 
Mejicana de Telecomunicaciones (TELMEX). 


N.T.T. EN ALEMANIA, FRANCIA Y AUSTRALIA 

Otro paso importante tomado por Kojima ha sido el de 
establecer subsidiarias de la N.T.T. en Alemania, Francia y muy 
posiblemente en Australia, a través de la compañía AUSSAT que 
proveerá servicios de telecomunicaciones en el mencionado 
pais, luego de la desregularización del mercado a fines del 
presente año. 

¿Observadores han dicho que las acciones llevadas a cabo 
por'la empresa son atribuidas a Kojima y su agresividad comer- 


ños la Compañia japonesa el 1 ! 
gradualmente ir cediendo parte a la subsi 


ad 


— 126 


El viernes 17 de mayo se cumplió un nuevo 
aniversario de la creación de ta Unión Interna» 
cional de Telecomunicaciones U.I.T., fundada 
en el año 1865, cuando hace 126 años, veinte 

aisos firmaron y ratificaron el primer Convenio 
elegrático internacional. Tal día posee espe- 
clal significado al habérselo elegido como al 
"Día Mundial de las Telecomunicaciones”, y 
año tras año los países miembros de la U.!.T. no 
dejan du resaltar el apoyo y la promoción 
especial a un área especifica: las telecomunica- 
ciones. 


DISCANDO EL PASADO 


Para este aniversario, la U.!.T. ha escogido 
como tema "Telecomunicaciones y Seguridad 
de la Vida Humana" para rotlejar el aporte de 
esta materia en todos aquellos aspectos ten- 
dientes a salvaguardar la vida del hombre. 


En esta ocasión este Dia Mundial, se cela- 
brará en el Ambito del Decenio para la Preven- 
ción de Desastres Naturales' proclamado por 
tas Naciones Unidas. 


MENSAJE DEL SECRETARIO GENERAL 
DE LA UIT. 

Entrotanto y desde Ginebra el secretario 
General de la Unión Internacional de Telecomu- 
nicaciones el finlandés Pekka Tarjane, destacó 
en un mensaje dirigido a todo el mundo "tengo 
ciertamente la ambición de activar la llegada de 
socorro a quien quiera que se halle en una 
situación grave, donde quiera que una catástro- 
le se produzca o, más generalmente, cuando 38 
necesite asistencia en zonas rurales y alejadas". 


Más adelante en su discurso Tarjane mani- 
festó su sincero apoyo a destrabar y tacilitar el 
transporte de equipos de telecomunicaciones 
enf lo que tiene qué ver con el despacho adua» 

Oo, para los casos de catástrofes, 


Tales manifestaciones han tomado estado 
proyecto que —según el propio Secretario 
neral de la U..T.— podria conducir a un 
evo convenio internacional, 


A bos 


Dentro de todo relato histórico relativo a las comunicaciones 
no puede faltar aqué! que haga mención a la historia de la UIT, 
sigla que significa "Unión Internacional de Telecomunicacio- 
nes” y que hoy es una de las Agencias especializadas, de las 
Naciones Unidas. 

Se puede decir que la historia de las telecomunicaciones 
modernas está imbricada con ta de la U'T, A su vez, el caido de 
cultivo de tantos esfuerzos realizados por investigadores, cienti- 
ficos, empresarios, todos ellos visionarios de un futuro portento- 
$0, confluyen en consolidar a través del tiempo, un foro donde es 
posible alcanzar acuerdos a nivel planetario. Así se abrió el paso 
a la puesta en operación real de un sin número de avances 
tecnológicos, que están posibilitando la intercomunicación entre 
todos los habitantes de la Tierra... 


En etecto, alos flancos de la Naciones Unidas, apoyando los 
esfuerzos en la lucha por el futuro se encuentran sus organismos 
especializados. Cada uno de ellos, es, por derecho propio, una 
organización internacional y trata, como lo indica el nombre que 
los engloba, de una área determinada de las necesidades y 
actividades humanas. 


Algunos nacieron en su forma actual después de la creación 
de las propias Naciones Unidas, otros pertenecen a generacio- 
nes anteriores, el más antiguo de todos, el primero que ha 
celebrado su centenario, es la Unión Internacional de Telecomu- 
nicaciones, (UIT). , . 

Desde siempre el hombre fue un animal preparado y equivo» 
cado para comunicarse entre si. De acuerdo con su: evolución 
primero eran las comunicaciones directas con su tamilia y sus 
vecinos cercanos, luego necesita, a medida que se produce la 
división del trabajo, comunicaciones más importantes y hacen 
así las modalidades más primitivas de "Telecomunicaciónes”.: E 

lOs aibores de la civitización hasta el primer tercio del . 
siglo XIX, el hombre, en sus estuerzos tecnológicos por mejorar - . 
su comunicación a distancia, no tue más allá del mensaje escrito, | 
del tambor, del fanul, del hellógrato. Los progresos alcanzados 
Gurante el correr de aquel siglo en el campo de la electricidad, 
hicieron posible el telégrafo, puesto en servicio en 1844, : | y 

Tan sólo dos décadas más tarde, la propia naturaleza y ; 

ino de dicho invento, impuso que veinte estados celebraran 
en Paris una conferencia de la cual api re el primer Convenio 
Telegráfico Internacional, dando nacimiento entonces a la. Unión 
Y ¡04 internacional. La invención del teléfono y la sucesión 

r de .avangés tn nueve icios de ción, 1 
pimiento de actividide á elización ¡ 2 


8 


ELO 


Cambios en Conducción 


¿gal que ha tenido hasta el momento gran éxito, pero otras 
urcunstancias han estado en juego como por ejemplo las 


tropiciadas por el Ministro de Telecomunicaciones y Correo de 
'apón en el área de las comunicaciones móviles. 


“Las acciones incluyen la expansión de la NTT en 10 subst- 
diaria3 regionales, precisamento para desarrollar servicios de 
fomunicagiones móviles, obteniendo por. los. primeros cinco: 
de las gentocias. para luego 

¡aria regional. 


o tri em 


A 


TT Japón 


Michael Jeremy analista de sistemas, de la telefónica dijo en 
Tokyo, que los resultados de la reorganización llevada adelante 
ar los accionistas darán resultados en la medida que mejoren 


OS servicios pero. coincidentemente logren abatir los costos 


Operativos de la empresa. 


Años de Vida Para las 
Telecomunicaciones en el 


En cambio para Tsuyoshi Kimura de la Shinsei Tsushin 

Engineering Co. mstaladora de equipos de tulecomunicaciones 

ara oficina en Tokyo “ta reestructuración será inefectiva! pues 
TT os demasiado grande para abatir sus costos operativos”. 
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DISCANDO EL PASADO: 


En ediciones anteriores se- 
ñalábamos que la historia de la 
Unión Internacional! de Teleco- 
municaciones está intimamen- 
te vinculada al progreso de las 
comunicaciones, y práctica 
mente ha sido una condición 


misión llevó a tas naciones de 
la época, a constituir una ins- 
tancia permanente de regula- 
ción y coordinación interna- 


Sobre finates del siglo pasa- 
do, una nueva invención deter 


minó inexorabiemente, la no. 


cesidad de un toro normativo 
internacional. Las primeras 
de 


gaciones y experiencias, ini- 
ciaron lo que aún hoy sigue 
considerándose como la mayor 
revolución en la historia de las 
comunicaciones. 

Asociada a nombres como 
los de: Maxwell, Hertz, prep 
P E apra etc., 

se extendi leds hud 
en su aplicación internacional 
a través de su uso en altamar, y 
ello hizo percibir la necesidad 
de su reglamentación por en- 
Cima de lo que entonces se 
consideraba como la máxima 
norma, la voluntad soberana 
de los estados. 

Ya en 1902, cuando el prin- 
cipe Enrique de Prusia cruzaba 
el Atlántico de regreso de un 


Radiocomunicaciones en 


a 
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ELUTITANT,A 


CAltE Y 
9iGA Pi- 
DiENDO 96. 
CORRO. por 
DE MANDA 
CAPITAN EL 
MARINERO 
9E ME 

CALLA. 


Berlín, en 1903, preparatoria de 
la que tres años más tarde, 
redactara el Primer lamen- 
to internacional de Oco- 
municaciones. Precisamente 


y de altamar, de aceptación se con un barco cercano que La expansión de los distintos 
mutua de mensajes, esto es, de hubiera podido prestar soco- servicios radiocomunica- 
compatibilidad obligatoria en- rro, por la sola razón de que el ción y el 
tre todos los equi eo operador uni 
la señal uni de socorr 


Sin embargo. aún material, de dicho accidente , COMO 
muchos años para que se al- fue la causa de un nuevo paso recurso natural pero limitado, 
canzara un nivel de y hacia una mayor seguridad en requeriría una 


municaciones de altamar, lue- hi 
go de la aprobación y aplica- activó considerabiemente el foro regulador podría 
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y A a , 
Torenroicria venera de lo ORIT resconae a Mitl Ferreira 
a e A a A E P 


TT! cecrerario general de yo, Cedo hacer algunos seña- enfrentan !os trabajadores CMT.LaCios!dijoentonces. a examinar mis declaracio- Panamá. En noviembre de 


MOT iaa arrmaica.  lamientos, que habrén de delmundo, locueconstituye aucdebedarsecumplimiento nes, ni la sustentación que “1990 € 
z envastar con las asevera- unagranexmerenciadecor- _a las resoluciones de las hice de los principios que ss empi diricentes 
A sr ciones do Ferreira: vivencia pra csta, .. "Naciones Unidas sobre el norman la acción de la Ciost sindicales el actual go- 
a 3 . 1 Lo que estableció la 3 El artículo de Ferreira MedioOniente,inclusolaque ydclaORIT.Nolosrebate ni Diem. pammeño. del al . 
A la ORT ccmorequistto de afi- incurre er " vegastada serefiere al establo" "3 les opone alternativas, sino formó pi hasta abril, €l 
2 roce ej ramal Co rg NRER cundo fee fundada  tácticade loser ::2lgos dela de un estado libre € inuepen- que recurre al resobado re- Paaido Dembcala Cnstiano S 
conteglas irtesociorales o hecemés co Daños, esire- Orit, de presentaría como  dieme Palestino. curso _de desnaturalizar la dePan hecho que deler- 
E e a las-3"e, Vivimosen un mun- comprometida con oscuros -"” SLaCiosimoocultasude- - historia y así pretende atacar minó que AO ORIT pre- 
DURO Das, cocuesetransforma acelera- intereses. Lacxperiencianros ter 332c1Ón de no tener vín- mi trayectoria personal, sen a n- 
Zn la vemvesta Megada a demente, que en apenas 3 dice quese trata ds personas “culos con la Federación Sin- cuando dice -por ejemplo: diente ante la OIT contra el 
rabajo EMO] ñ | 


MA RIDUBLICA vía fax, añoshacambiadodramática- que rchuyen una clara y ho- eEcal Mundial, al margen de uc fui ministro de ob:cmo panameño 
coniza na serlo de consico- merte, incluso los valores  nesta Ciscusión Ce los temas - 11 OTT, cepido a diferencias. de Panamá durante los go- | Tación delos COCA y 
a cmasevemanseridimosa mordies y mucho más las ' quesonimportantes paralos ' de principios, sobre todo un  biernos de Royo y de Arturo E sobre Libertad Sindical. 
AAC En: d concepciones políticas e trabajadores. ' “e estos proyecto de sociedad. (No Del Valle, que fueron -scgún] Hast nocenin- 
“iz imulecdemedias ver- iceolézicas.Loimportame,a temas, ¿0s Congresos CONCEDUNOS ES! -  El-impuestos porel régimen guna protesta, condena_o 
Outes y de expresiones que nuestrojuicio,esquelaQRZ Comités Ejecutivos tanto de ma mesa con una organiza- de Noric, ación que Y denuncia 
¿Csiorionca la histeria, para hapociCo evolucionar en su  laCioslcome de la Ort, han ción que, por unlado denun- es completamente falsa, ya / tates hechos abominables, 
eespresigiar a orgenizacio ILS23comstánfe porimerpre- adoptado posiciones que Ce- cia las atrocidades de - quejamásocupécargo púr" claro que no lo hizo” * 
ce y Cincontes sindicales, terminan el marco de nuestra men de Pinochet mismo_ coalguno en mi país durante rque cl Partido Demócrata 
ee sor considerados aáver- política y estrategia institu- tiempo dehiende el derecho fos regímenes de Royo y Del | Cristiano de Panamá apoyó 
eoacs, sor monifestacionos cionales, Con buse en los dedos gobiemos y partidos, _Valle,comocesfácilcompro- ) en forma absoluta dichas 
A copias Es Imstricioces contenidos de dichas políti-  enotras latitudes, de cometer “bárlo a través de la emba) acciones. El mismosilencioe 


DA E E OS Y. cas y estratepias es que plan- esos mismos delitos, en panameña en Uruguay. — inacción caracterizaron la 
cm as momagan. Elan. TZ bienes cero cuela teamoscidiccogoceonergani- nombre del proleiariado), 32 Con la representación * actitud de la CLAT frente a- 
nr cói%: Ferreira, pudii-  AÉL-CIO es una de las imís zeciones fraiernas, como el .  ElarticulodcFeneciradaa del sindicato que dimigia,- las múltiples violaciones de 
o prestigioso diario prancosaliiacasesiaCiosiy PIT-CNT. Lamentamos que - entender que la mantuve contactos perma- los derechos humanos y la 
Lo CUTINICA, dol2Sde tersunoisoespecificoden- Ferrcira no aprovechara “CMT han dejado atrás esos_ nemtes conelr”: Omar libertad sindical perpetrados 
Ea e o a sma, SUCmienoro nucstrarcuniónconelComi- principios y hoy hacen causa” Tomijos, enla celensahecha: durante los régimenes demó- 
O CCNTAS pnmacalas téxioculivocclPIT-ONT,en :comúnco: ira- por su gobierno de la sobera- * cratacristianos de Duarte, en 
: amrailzar tens el cua! él narticipó, para je Ce Ja CLAT y su clara níadePanamá y asusesfuer- * El Salvador; de Cerezo; cia -- 


oa E eo . ” Un 
somente la realidad 

. » ; 

Cical de América 


eE ny Mare 
2 ev Canos, encialén 


manifestar les criterios que 2proximación a la ESM, zosporerracicarlapresencia. Guatemala y el actual de 
esgrime en su arículo. Hu- podrían conducir a la fusión “colonial de los Estados Uni- CostaRica. _. 
biésemos tenido un franco, “déámbasvertientesideológi- dos en nuestro país, Concre- 9*El propósito de mi visita 


naa 


eros ala causa do la honesto y creo que digno y “Cas pará constituir, con ese tamente fui miembro del a Montevideo no fue para 
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sanciones económicas _im-  nizacion ESA 
pesas desde _1987_por la su lucha por f l 
administración de Reszan y democracia y resolver la cri- 
Bush contra el pueblo pana. Sis económica y soctal, para 
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1989, la Ciosil y la ORIT canos. y caribeños lleven 3 
denarón_ en reicamente bo O llo 
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la invasión de Jas fuerzas cOn equta usticia_so- 
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Estuve enTrípoli cuando se hacía e! Congreso alos Sindica 03 
Africanos, y he Confucucación de Sindicatos Arabes que es yz 
rauvsmo regional, y la Orgarización Sindica! de la Unidad Afri 
cana, nos pidieron fimar un manifiesto y llamado a la Paz que po 
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Aumenta de manera progresiva la cantidad de anhídrido 
carbónico en la atmósfera, el mayor responsable de” 
retener el calor, como ocurre en un invernadero. La falta de 
lluvias y el cambio de clima que se advierte en 
Ta actualidad tiene mucho que ver con las formas 
de producción y consumo de bienes y recursos. 


oes frecuente que dialoguen cam- 
N pesinos y científicos; sin embir- 
go, a ambos les preocupa que los 
periodos de sequíasean cada vez más fre- 
cuentes y las lluvias, como en la zona 
central de Chile, no lleguen a pesar de las 
rogativas a San Isidro Labrador. Para 
meteorólogos, geógrafos o ecólogos, el 
hecho se traduce en cifras según los 
modelos que se han llevado al computa- 
dor: desde 1850 en adelante se habría 
producido un calentamiento en el plane- 
ta, traduciéndose en el aumento de uno a 
cinco grados en la temperatura media. 
Para otros especialistas, la diferencia no 
excederá de los 0,3 a 0,7 prados Celsius, 
pero en todo caso la variación existe. 
Los expertos indican que se presagia 
el inicio de un efecto invernadero gene- 
rado por la acumulación de gases en la 
atmósfera, los que impiden la salida del 


Cambios en 2002, has 
posrían causes roturas en 
caminos, línea férreo, * 

edificios y olzcductos. 


Elniveldelazus enel Gran Lago 
bajaría en 4,8 metros. 


El brea de producción Ce 
greno de EE.UU. se tesiadaria 
hscls Canadá, 


Artss en prligio de 
inundaciones porel aumento del 
nivel del rear, habita masivos 
desplazamientos de podtación y 
pérdida de Cera agricola. 


A o 


e e 


tendria un 42% menos de 


Para ul eño 2030, Nueva Yo:x] 
34 agus disponitle. 


calor reflejado en la corteza de la Tierra 
y aumentan la temperatura, como ocurre 
con el techo de vidrio de un invernadero. 
El gran inculpado de que esto ocurra 
es el anhídrido carbónico. Informes re- 
cientes de la Organización Meteorológi- 
ca Mundial, organismo de Naciones Uni-. 
das que controla e investiga el tema, 
señalan que si bien la mitad de los gases 
que provocan el efecto invernadero co- 
rresponden a anhídrido carbónico, el resto 
está compuesto por gases como el meta- 
no (18 por ciento), los cloroflúorcarbo- 
nos (17 por ciento), el ozono (9 por 
ciento) y cierto tipo de Óxido de nitróge- 
no (6 por ciento). 

Los cloroflúorcarbonos, señalados 
como CFC, son producidos por el hom- 
bre a nivel industrial. Están presentes, 
por ejemplo, en los envases utilizados 
para el empaque de huevos, vasos deso- 


LAS PREDICCIONES SOBRE EL EFECTO INVERNADERO 


El Reino Unido podría 
regislres varenos 


invernal, lo que 
esosicnaria la Cera. 


Los países 
meaditenmóneos se 
Convertiian en 
sercóesienos. 


en Europa. 


El desierto del 
Sañara seguicó 
Svanzando. 


ENTERA 


Fuente: Wo Rescurces hastiito 


s estimadas como probables del efecto invernadero: todo indica que es dabiz £ 
las lluvias en la región custral, en tento los peijodos de sequía se harán intensos 


Es cinturón de producción de 
granos de la UASS podría 
bostaderse al norte. 

Entesmedades parasitarias y 
la mataria se desplazariin al 
y node, provocando epidemias 


se pone camente 


chables, bandejas para presentación de la 
carne en los supermercados, entre otros, 
que una vez utilizados son quemados en 
los vertederos de basura. De allí parten a 
la atmósfera en un viaje que a veces les 
toma un siglo, atentando seriamente 
contra la capa de ozono que rodea la 
Tierra. A estos CFC se les inculpa hoy 
como los grandes destructores de dicha 

barrera natural que impide que el sol 

consuma al ser humano. 


DIFICIL PREDICCION 


El efecto invernadero no es un fenó- 
meno tan nítido como para afirmar a pie 
juntillas su existencia. Unos días des- 
pués que la revista Time designó como 
“hombre del año 1988” al planeta Tierra, 
condenado a muerte —entre otras razo-_ 
nes— porel sobrecalentamiento debido al 
efecto invernadero, el estado de Alaska 
experimentó el peor frío de su historia, 
alcanzando temperaturas entre -45 y -53 
grados centígrados, las que más tarde !le- 

garon al Pacífico noroccidental, Tex. ; y 
al Atlántico. ¿Qué sucedió en realid: 1? 
Los pronosticadores del calentamien-? 


lncipaces da adaptarse a más 
altas lersperatusds y menos 
Euvies, vastas dreas do bosques 
del norte podrían desaparecer. 
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to global enmudecieron en tanto que los 
estadounidenses se abrigaban a más no 
poder. 

El efecto invernadero en sí no es pro- 
blema. La atmósfera constituye un ver- 
dadero invernadero. Si no fuera por esa 
función que cumple el aíre, la superficie 
terrestre sería como la de la Luna, glacial 
por la noche (-166 “C) e insoportable- 
mente caliente en el día (99"C). Para ser 
Justos, entonces, habría que darle gracias 
al efecto invernadero, sin embargo, la 
acción del hombre ha incrementado de 
manera peligrosa sus 
efectos. Se ha deter- 
minado, por ejemplo, 
que el nivel de anhí- 
drido carbónico es 25 
por ciento más alto 
hoy que en 1860. Si 
esto'no se detiene, la 
temperatura global de 
la Tierra podría lMe- 
gar a incrementarse 
entre 1,5 44,5 prados 
centígrados hacia el 
año 2030. 

El anhídrido car- 
bónico y otros gases 
se caracterizan por ab- 
soiber y guardar el 
calor. El mayor pro- 
ductor de anhídrido 
carbónico es Estados 
Unidos, seguido de la 
Unión Soviética y 
tedos los países in- 
dustrializados. Casi 
vna tercera parte de este gas generado en 
“stados Unidos proviene de los automó.- 
viles, lo que está llevando a recomendar 
la conducción de vehículos que den un 
mejor rendimiento por litro de bencina. 

En la reciente reunión anual de la So- 
ciedad Brasileña para el Avance de la 
Ciencia, realizadaen Porto Alegre y en 
la que Visión estuvo presente, se exami- 
nó el problema del calentamiento global 
con especial atención. Informes científi- 
cosseñalaron allíque Brasil generaentre 
el cinco al siete por ciento del anhídrido 
carbónico lanzado cada año a la atmósfe- 
ra del planeta. 

El 80 por ciento de esa producción 
resulta de la quema de bosques y el 20 de 
la contaminación urbana € industrial. El 
nivel de anhídrido carbónico sobre cl 
bosque amazónico brasileño aumenta 
demasiado en los meses de agosto y 
septiembre, época de incendios y quema 
de desperdicios forestales. El 11 por 
ciento de la Amazonia, unos 400 mil 
kilómetros cuadrados, ya fue arrasada 
con pérdidas consideradas como itrepa- 
tables para la biodiversidad. May quic- 
nes atribuyen hoy a Brasil responsabili- 


dad en el 60 por ciento de la devastación 
delos bosques tropicales del mundo, y se 
Calcula que al paso de la destrucción de 
25 mil kilómetros cuadrados por año, el 
bosque allí se acabará en 150 años. El 
agravante es que muchos bosques han 
sido sustituidos por siembras Ue pasto, lo 
que provoca alteraciones importantes: 
un aumento de 2,5 grados centígrados en 
la temperatura de la superficie y de cua- 
tro grados enel suelo profundo; disminu- 
ción de la evotranspiración y las precipi- 
taciones; reducción en 25 por ciento de 


empleo de hidrógeno, el aprovechamien— 
to a costo prudente de la energía solar, 
son temas en los que técnicos y econo- 
mistas deben buscar consensos. Pero junto 
a lo anterior hay que replantar bosques. 
Los árboles viejos captan menos el anhí- 
drido carbónico que los jóvenes debido a 
su distinta tasa de metabolismo. En 
muchas partes de América Latina se corta 
el bosque nativo para exportarlo como 
astillas a Japón sin que exista la obliga- 
ción de reforestar. Las conse -uencias de 


Lz poo sta pe 
Brosil genera entro el cinco al siota por cie 
liberado a la atmósfera del planeta; el 80 por clento de esa producción 

resulta de la quema de sus bosques en el área amazónica 


las lHuvias con el consiguiente aumento 
de las estaciones secas, etcétera. 


MEDIDAS QUE APREMIAN 


Las cosas no pueden seguir como es- 
tán, es la opinión que surge de muchos 
sectores porque si bien otros problemas 
del medio ambiente son importantes, el 
calentamiento mundial es el más serio y 
más difícil de abordar. El científico Carl 
Sagan señaló, en mayo último, ante los 
legisladores de Estados Unidos que “para 
alcanzar alguna solución en el tema, el. 
mayor cambio debe ocurrir en la manera 
de pensar sobre nuestro mundo”. 

La primera y más urgente de estas me- 
didas es estubilizar y reducir las emisto- 
nes de anhídrido carbónico en las que la 
actividad humana sea la directa respon- 
sable. Ello significa, entre Otras COSas, 
suprimir en forma gradual el uso de com- 
bustibles fósiles (o quemarlos con mayor 
eficiencia), diversificaudo el uso de 
nuevas fuentes energéticas. El tema re- 
sulta polémico si es la energía nuclear Ja 
que se propone como primera alternati- 
va. La adopción de buses eléctricos, cY 
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tal imprevisión se pagarán a un alto cos- 
to entre los países que 
lo permiten. Más de 
150 parlamentarios 
representantes de 42 
países se reunieron, en 
mayo pasado, en Was- 
hinglon, en una con- 
ferencia sobre medio 
ambiente, luego de lo 
cual aprobaron ur: 
Declaración de Inte: - 
dependencia Ambien- 
tal. Mediante ella se 
comprometen a ejer- 
cersu mediación para 
controlar la emisión. 
en la atmósfera de 
todos los pases de in- 
vernadero, sustancias 
químicas que ago! n 
el ozono y otras s: :- 
tancias nocivas, rex 0- 
nociendo que este es 
el momento de actuar. 
La meta mundial de 
reducción de los gases pretende que éstos 
bajen en un 50 por ciento para el año 
2010 respecto a los niveles registrados 
en 1990. Los países industrializados, se 
indicó en Washington, deberían iniciar 
una suerte de “Plan Marshal!” mundial 
para el medio ambiente, para ayudar de 
manera específica a las naciones en des- 
arroloen la búsqueda de nuevas tecnolo- 
gías y uso de fuentes energéticas reno- 
vables que contribuyan a reducir las 
emisiones de pases. . 
Buena parte de estos esfuerzos miran 
hacia el bosque. Se propone que cada 
país empiece ya a estabilizar y cambiar 
por completo las actuales tendencias que 
reducen Jos recursos forestales a nivel 
mundial, proponiéndose aumentar el área 
de bosques en dos millones de hectáreas 
anuales para fines de la primera década 
del año 2000. : 
Todo indica que el calentamiento del 
planeta es algo cierto y sus consecuen- 
cias se proyectan como duras para la 
economía y la sobrevivencia. No será el 
apocalipsis, pero hay que hacer lo posi- 
ble para que ni siquiera se hable de algo 
parecido. (Sergio Prenafeta Jenkin). y 
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Para Cal, un 4% a 


hecho positivo 


ARA el Ministro de Trabajo y Seguridad Social, 
Ing. Carlos Cat, es un hecho sumamente positivo 


ve un grupo de Organizaciones No Guberna- 
menteles de la Comunidad Económica Europea esté 


tratando de colaborar con Uruguay, sobre todo en a E 
momentos que América y Europa tienen duros enfren- A 
tamientos por temas que se tratan en la Ronda Uruguay 
" del GATT. ; 

" En la pasada jornada se inauguró el Taller de 
Organizaciones No Gubernamentales de Cooperación 
Internacional, que tiene como fin el "profundizar el E 
conocimiento entre estos organismos europeos y los de 
nuestro país, procurando incrementar los proyectos 
aprobados por la Administración Gubernamental. 

Las áreas de desarrollo rural, bienestar en el campo, 
vivienda y pesca artesanal, organización comunitaria, 
servicios sociales e infraestructura social urbana en el 
interior constituyen algunos de los temas más 'impor- 
tantes de los que se han comenzado a analizar en la sede 
de! Club Banco Comercia!. 
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Hay que darle importancia 


. y ¿ j > 

El Ministro de Trabajo y Seguridad Social, Ing.” a 
Carios Cat. referirse te encuentro expresó que *'los 
uruguayos debemos darle la importancia que tiene esto. 
En momentos cue existen duros enfrentamientos entre' 
| América y Europa por temas que se están tratando en el 
t GATT en la Ronda Uruguay, que tengamos acá un 
grupo importante de Organizaciones No Gubernamen- 
tales -ONG- de la Comunidad tratando de colaborar 
con el Uruguay es un hecho a destacar”. 

Además señaló que “lo importante de esta reunión es 
el conocimiento personal de las organizaciones, de ahí 
saldrá, sin ninguna duda, el estudio de tantos proyectos 
que tiene nuestro país por medio de estas ONG y que se 
conocen a través del Fondo de Inversión Social de 
Emergencia u otros que se conocerán directamente entre 
ONG de Uruguay y la Comunidad Económica". 

**Eso es lo destacable y para los uruguayos esto es un 
hecho sumamente positivo”, culminó diciendo. > 
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z o [HL pasado 29 de julio, el j 
> , - a par - pasado 29 de julio, el jefe de la 
El] (0 ola Dersico iia E Organización para la Liberación 
3 yg A de Palestina (ÓL.P), Yaser Arafat, 
aterrizó muy temprano en el aero- 


MITIN O E : E AS Fr | puerto de Kuwait City. Llevaba una 
ausiira [SOITE MAOrFOsos - propuesta de Sadam Husein para el 
¿ emir Jaber Al-Sabah. A cambio de la 

¡ retirada de parte de las tropas con- 

centradas en la frontera kuwaití, Sa- 


El endeudamiento de todos los países de la región y sus fuertes , ON eds op al 

.q. . z . » ¿ Fes (un billo ¿ dl rula- 

desequilibrios económicos son las raíces de la guerra del ¡ción de Es dea A El o 
Golfo. Los más pobres, encabezados por Irak, se han rebelado 


árabes (unos 30.000 millones de dó- 
contra un puñado de pequeños estados inmensamente ricos 


AA A OS AP 


lares). Era el precio de la paz. 

El sonriente Arafat tuvo que espe- 
ras varias horas antes de que le reci- 
biese el emir Jaber, tenso y cenudo. 
La respuesta fue una cortante negati- 
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PO3LACION: 11,5 cifiones 

RENTA Hobítcrt0:1.265 dólores 

DIGDA: 5.200 miñoaes $ 
4 PETROLEO: 3 mil borr/dia 


POBLACION: 18,2 miftcones 
RENTA Mobitorte:2.370 dólares 
ÍDEUDA: 70.000 riñones $ 

¿CLLO- 2,8 cil barr./dia 
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JORDANIA 


DS O O A A 


EGIPTO CÁ POBLACION: 3 millones 
e TURQUIA RENTA/Bobitoate: 1.075 dólares ¿RA 
criadas éeres  [[ POBLACION: SS millones [De JeSu0 miones $ POBLACION: 53 midones 
DEUDA: : $2 109 miñones $! RENTA Esbitsate: 1.480 dólares É Pee RENT NS: crte:3,500 élores 
PEIROLEO: 0,821 bere. fdo) DEUDA 41.000 r:i3oa€s $, DEULA: 5.000 mtozes $ 
; e E PEIROLEO: No tizne PETROLEO: 2,9 cai borr/ dia 
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POSUCION: 
-RENTA/Habica12:17.800 dolores 
EXCEDEST: KETO: 15.000 mill. $ 

PETROLEO: 1,8 mill. borr./dia! 


va a considerar siquiera la propuesta ' 
de Sadam. Arafat volvió a Irak humi- : 


Vado y con las manos vacías. 


Un día después, a media mañana, - 


Sadam Huscin se tomó un vaso de le- 
Che tibia de camello, subió sobre su 
caballo blanco y pasó revista a los re- 


lucientes blindados de la Guardia Re- 


publicana que emprendían viaje ha- 
cia la frontera de Kuwait. Ese mismo 


día, a través de los satélites norteame- : 


ricanos, el mundo conoció ta Hegada 
de 300 tanques iraquíes a la frontera. 
La Guardia Republicana se unía a los 
100.000 hombres con 300 cañones 
pesados, concentrados frente al emi- 
rato. La suerte estaba echada. El 2 de 
agosto se invadió Kuwait. 


Para Sadam Huscin, el derroca- | 
miento del régimen de Jaber Al-Sa- ; 


bah cra un primer paso para la con- 
quista del golfo Pérsico, de las dos 


terceras partes de las reservas mun- ¡ 
diales de petróleo y la justificación | 
para una larga planificación econó- ¡ 


mica de guerra. 
El endeudamiento exterior es una 


POBLACION: 14,4 millones 
RENTA /Hobiscate: 5.980 dólares 
Y EXCEDENT. NETO: 70.000 mill. $ 
PETROLEO: 


ARABES UNIDOS 


1,5 millones 


Sr ql 


INPRESTANMT 


5,3 mill. bors. / dio 


TAS 


RAK tiene la deuda 
más alta de 
Oriente Medio, con 
cerca de 90.000 
millones de dólares. 
La mitad de esa 
suma se la prestaron 
Kuwait y Arabia 
Se idí para armamento 


Y 


de las claves para entender las causas 
del conflicto. Su caldo de cultivo fue 
Ja inestabilidad provocada por la ba- 
jada del precio de los crudos. En 
Oriente Medio la mayoría de los paí- 
ses giran en torno al petróleo, princi- 
pal fuente de financiación. 

Pero existen otros factores desesta- 


1 
| 
1 
| 
¡ 
| 
¿ bilizadores, como el déficit en la pro- 


KUVIAN 


POSLACION: 2 millones 
RENTA /Hebitcate: 13,672 dolares 
EXCEDENT. RETO: 100,000 mill. $ 
PETROLEO: 1,7 mifl. boss. /dío 
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| ducción de alimentos y la galopante 
| presión demográfica de la región. 
| Mientras los países pobres de 
¡ Oriente Medio acumulan una deuda 
de 210.000 millones de dólares, los 
| de la península Arábiga tienen un su- 
' perávit de 470.000 millones de dóla- 
¡ Fes. Toda una fortuna evaluada en 
| casi 50 billones de pesetas. 
Un buen ejemplo de esta dualidad 
| es el caso de Jordania. El reino de 
Amán sólo exporta fosfatos, depen- 
diendo en gran parte de las remesas 
de sus emigrantes y del cobro de pea- 
je a las mercancías que tienen como 
| destino a Irak. Con tres millones y 
medio de habitantes, en su mayoría 
palestinos (un 60 por ciento de la po- 
blación) la deuda jordana es de 
7.500 millones de dólares. 

Turquía es otro caso. Miembro de 
la OTAN y sempiterno candidato 
para el ingreso en la Comunidad Eu- 
ropea, el país debe 41.000 millones 
de dólares. Y no tiene petróleo. 

La deuda turca nació de la inver- 
sión realizada para alcanzar un rápi- 
do crecimiento económico. El proce- 
so comenzó en la década de los 80. 
Entre 1982 y 1987 casi se duplicó su 
producción industrial y se triplicó la 
producción agrícola. 

La continutdad del proceso de de- 
sarrollo económico turco está ahora 
comprometida por una fuerte infla- 
ción y una pesada deuda exterior. El 
gobierno de Ozal es partidario de la 
integración de su país en Europa, 
única solución en su proceso de de- 
sarrollo económico. Por esta razón se 
le considera un aliado seguro. 
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SADA, El DEUDOR. No es un secreto 
para nadic que Sadam Huscin tenía 
la deuda más alta de Oriente Medio: 
90.000 millones de dólares. La mitad 
de esa suma (entre 45.000 y 30.000 
millones de dólares, según estimacio- 
nes) se la prestaron Xuwait y Arabia 
Saudí para que comprase t-nques 
con los que frenar el fundamentalis- 
mo irant. 

La deuda iraquí surgió de la fina: .- 
ciación del gigantesco aparato mili- 
tar de Sadam. En 1980, Irak tenía un 
ejército de 180.000 hombres. Ahora 
tiene un millón de soldados. 

Con unos ingresos procedentes 
del petróleo muy parecidos a los de 
Irán, Frak salió del conflicto con su 
vecino, en agosto de 1988, con una 
deuda de 50.000 millones de dólares, 

uc ha aumentado en dos años hasta 
los 90.000 millones. Mientras, Irán se 


+) ha recuperado rápidamente y sólo 
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Teherán, capital de Irán, gasta su riqueza petrolifera en r-- construir el país. Irak se la gasta en armas. 


debe ahora 5.000 millones de dóla- 
res. El menos endeudado de la zona. 

Y, sin embargo, Irán sufrió con 
más fuerza los horrores de la guerra. 
La reconstrucción civil se cifró en 
80.000 millones de dólares, mientras 

ue a los iraquíes sólo les costó 
30.000 inillones rehacer los destrozos 
causados en Frak. Irán, con 53 millo- 
nes de habitantes, tiene una renta de 
3.500 dólares por habitante, 1.130 
dólares más por persona que su veci- 
ño iraquí. 

Otro caso pa :cido es el de Siria, 
con una población de 11,5 millones 
de habitantes, una producción de 
301.000 barriles diarios y una relati- 
vamente pequeña deuda de 5.200 
millones de dólares. 

En este mismo grupo de países 
con una economía distorsionada por 
la necesidad de mantener un poten- 
te ejército, está Israel. El Estado ju- 
dío tiene una deuda de 31.800 millo- 
nes de dólares, lo que marca su de- 
pendencia de Estados Unidos. 


CAUDILLOS Y MERCADERES. Sadam Hu- 
scin y Jaber Al-Sabah (emir de Ku- 
waid, son dos prototipos enraizados 
fuertemente en la tradición histórica 
de los países árabes: el autócrata y el 
mercader. Los dos líderes represen- 
tan modelos diferentes y Opuestos, 
alimentando su proyectos con la mis- 
ma fuente de recursos: el petróleo. 
Kuwait decidió, desde cl mismo 
momento en que nació como país in- 
dependiente, reinvertir las tontas pe- 
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trolíferas en la city londinense y en 
cualquier país o negocio rentable. 

Irak, desde que el partido de Baas 
llegó al poder en 1968 con Sadam al 
frente, no ha pensado más que en 
crear el ejército más poderoso de la 
zoma y cl mejor armado. 

Un país se ha dedicado a los nego- 
cios y el otro a la guerra, pero ambos 


ll es > o da da 
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dos países rizos 


ASI tres millones de barniles de 

petróleo producen y venden 
diariamente tanto Irán como Jrak. 
Este último país cuenta, además, 
con el verdadero oro líquido de la 
zona, el agua que riega generosa- 
mente los territorios situados en- 
tre el Tigris y cl Eufrates. Todo un 
tesoro para la región. La actitud 
de ambos estados después de la 
guerra que los enfrentó durante 
ocho años ha sido, sin embargo, 
bien diferente. Mientras que Irán 
dedica su riqueza a pagar deudas y 
reconstruir su maltrecha econo- 
mía e infraestructura, cl país que 
gobierna Sadam Huscin se ha cm- 
peñado hasta los dientes en arma- 
mento con el que intentar da su- 
premacía en el mundo árabe. 
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tienen una enorme in- 
fluencia en la región. 

Irak, porque representa 
al socialismo en los países 
árabes (el partido Baas, 
h que también domina en Si- 
ria, está afiliado a la Inter- 
nacional Socialista) y Ku- 
wait, junto con el bloque 
petrolero de la Península 
Arábiga, porque es la ban- 
ca del Islam. 

Parece como si en estos 
momentos los pucblos de 
Oriente Medio sólo pue- 
dieran elegir entre dos po- 
siblidades para crear su 
propia identidad cconómi- 
ca: hacer la guerra o seguir 
entrampándose. 

Hace dos años, KIO (so- 
ciedad estatal de inversión 
de Kuwait), consiguió que- 
por primera vez sus inver- 
siones en el extranjero su- 
perasen los beneficios pe- 
trolíferos: 855.000 millones de pese- 
tas, frente a 760.000 millones obteni- 
dos por la venta de crudo. 

Kuwait está fuertemente imbrica- 
do en la economía curopea y muy es- 
pecialmente en la española. La lista 
de las empresas en que participa KIO 
es intermimable. 

KIO es cl mayor inversor extranje- 
ro en España. En Alemania controla 
el 14 por ciento de Daimler-Banz y el 
20 por ciento del gigante de la quími- 
ca Hoeschst. En Hala tiene el 10 por 
ciento de Ifil, el holding con el que la 
familia Agnelli controla Fiat. En Gran 
Bretaña controla cl 9,8 por ciento de 
British Petroleum y cl 30,5 por ciento 
de Midland Bank, y así por todo el 
mundo hasta un montante de 10 bi- 
llones de pesetas de inversión. 

Una vez más nos enfrentamos con 
el dilema de «cañones o mantequi- 
la». Sadam Huscin ha clegido lo pri- 
mero y está arruinando a su pueblo. 

Antes de terminar el conflicto, Sa- 
dam intentó mejorar la baja produc- 
tividad agrícola e industrial de su 
país. Desmanicló en parte el rígido 
aparato estatal de control, dando 
más autonomía a las empresas indivi- 
duales. Pero la liberalización no llegó 
más allá del 2 de agosto de 1990. 

Las instalaciones petroleras, marí- 
timas e industriales iraquíes ya fuc- 
ron afectadas en la contienda ante- 
rior con Irán. Ahora quedarán arra- 
sadas. La nueva guerra es un paso 
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Comenzó ayer encuentro científico 


» L Presidente Luis Alberto Lacalle sostuvo ayer que la ciencia y la A A O peecioó dl. 
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Preparan Congreso regional los cristianos  - 


Neoliberalismo contrario 
a libertad y solidaridad 2% 
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FETRAL propugna crear Internacional de Trabajadores 


En el marco de una recorrida por . 
América latina, preparatoria del 3er. 
Congreso de la Federación de Traba- 
adores Latinoamericanos Demócratas 
eretianos (FETRAL DC) que se 
realizará entre el 18 y 19 de julio en 
Ecuador, se encuentran. en 


nuestro país Oscar Martínez, de 


lítico. 
E STOS ene más Néstor Percira Franco, 


dl pa formatos a LA 1 
etras 


-¿Cubles los temas más a la 
FERRAL DC? is hi 


Preciosa) Es preocupante cómo los Partidos 
Demócratas Cristianos de América latina se ponen en 
condiciones de brindar una respuesta Y propuesta a 
los problemas que en un esquema neoliberal se están 
generando para los trabajadores de la región. Ello 
repercute concretamente en el salario real, la Seguri- 
dad Social, la formación técnicoprofesional, en la 
participación del proceso económico Latinoameri- 
cano, entre otros aspectos. 

El problema de la modernización de nuestras 
economías y la llamada reconversión industrial están 
teniendo fuertes impactos en la estabilidad y en el 
empleo de la clase trabajadora. 

Las privatizaciones, por ejemplo, han encontrado a 
América latina sin actores nacionales pera que las 
mismas sirvan para democratizar el capital E 
nuestros paises. Para que se genere, además, 
Cuca acdalidad: de conos: ca menos del pueblo 
en sus distintas expresiones organizativas. 

Sin embargo. las privatizaciones han servido para 

izar nuestras economías. 


Venezuela y Nicolás Preciosa, de 
Argentina rtarío General y Vi- 


pr: respectivamente, 
mo 


-¿Cómo repercute en los trabajadores la - 
rumentación E 


de esta política acoliberal? 


Martinez) Debemos señalar que ello es un 
discurso elaborado en el Norte y se tóca en el mismo * 
tono y ritmo en toda América latina. De seguir este 
proceso, si no se encuentran alternativas, tefmina- * 
remos siendo simplemente las sucursales de un gran 
centro económico mundial. Con llo perderíamos * 
toda la posibilidad de tener nuestra propia voz y : 
protagonismo como pueblos Latinoamericanos. 

El síntoma de la aplicación de estos modelos es ya 
muy elocuente cuando comprobamos el crecimiento 
dela pobreza en América latina. 


En mi país (Venezucla), por ejemplo, en este 


momento se tiene casi el 70% de pobreza y el 50% es 
crítica, ya que no puede cubrir la cesta básica minima. 


Hay que tener presente que mi pais pasó por un : 


A O Y 


A esto se le ha sumado el gran desempleo y con el : 


desmontaje de nuestras industrias nacionales se 


llegado, también, o a e al de 
trabajadores actúen en el sector informal. Ello . 
demuestra que la aplicación de este modelo econó- ; 


mico es incapaz de responder al desarrollo de nuestros 
pueblos y a la satisfacción real de sus necesidades y 
que se está en función de otros modelos que no son ni 
los nacionales ni los regionales. 


Hoy podemos decir que a través de estas políticas . 
.económicas nos han “integrado”? en forma imposi- 
pobreza. . 


tiva a los mismo niveles de 


-¿Cómo se enfrenta esta situación? 


Pereira) En primer lugar tenemos que retomar la: 
conciencia de que nuestros pueblos o se integran o ' 
quedan fuera de las naciones y de los bloques : 
mundiales. Tenemos que tomar conciencia de asumir 
confianza en nosotros mismos y que somos capaces . 
de generar un perfil de desarrollo para nuestros países : 
donde no haya incompatibilidad en la libertad, en la : 
justicia socia] y en la solidaridad. Tres valores 
fundamentales que deben conformar las iniciativas : 
que se tomen en función del desarrollo de nuestros ¿ 
pueblos. ] 

Hoy el neoliberalismo insiste en Que la libertad : 
económica es el factor fundamental, pero no puede 
haber libertad económica si no hay justicia social. i 
Por lo tanto la justicia social es una condición para ta ; 
real libertad de los hombres,' de los grupos sociales y 
de los pueblos. Por lo tanto, un esquema cconómico _ 


que sólo pretende daric wa ' factor economicissa a su * 


modelo, olvidando el factor humano y el desarrollo : 


social de nuestros pueblos, es un sistema mhumano. - 
Que, además, destruye la esencia de los recursos de un : 
pueblo, que son su pueblo, en aras de satisfacer ; 
intereses macroeconómicos, que ni siquiera son los *: 
intereses macroeconómicos de nuestros países. o - 
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Martínez, Preciosa y Pereira, dirigentes de ta Federación de 
Trabejadores Latinoamericanos Demócratas Cristianos, maniles- 
taron su total rechazo a la politica neolibera!. 
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de Estad 
Y (OEA), realizada en Santia. 
A go de Chile, donde el tema 
de la seguridad regional fue 
central en las deliberaciones. 
y) El otro, fue el V Simposio de 
% Seguridad, realizado en 
Montevideo, con la partici- 


A 
, pación de delegaciones de los 
% estados mayores conjuntos 
Y de Brasil, Argentina, Para- 
Y guay y Uruguay, donde se 


/ trató el rol de las Fuerzas Ar- 


y las nuevas realidades. 
4 Unaprimera. referencia al 
ema debe partir de una bre- 


% años. En el caso Erancia, 
% está previsto que el Ej 
era de LO hombres 


baje a 180.000, que los avio- 
y nes de combate se reduzcan 


z litar este año en 7% y Ale- 


propio territo- 
rio y las limitaciones al gas- 


to militar. En abril, el cas- 
Der de aka plamicó 6 


/ Naciones Umidas que su país, 


LBOCILEDAD aAnNoOrima 


MEMBRANAS 
E TECHOS 
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Reserve su fiesta. 


saga Lola. 


220.22004.34J0 802-3023 


a militar es 
a integración 


madas de la región frente a 


iones Privados 


resional 
junto con Japón y Alems- 
mía, deberían ses admitidos 


ras de ls Segunda Gaería | 


Mundial. En mayo, la creá- 
ción de la Fuerza de Desplie- 
gue Rápido de Europa, que 
tendrá entre 70.000. 
100.000 hombres y que even- 
tualmente será empleada en 
el Africa, mostró las diferen- 

cias entre los EE.UU. «y 
Europa. Mientras el prime- 
ro exige que el comando de 
esta fuerza dependa de la 
OTAN, Francia, cón discre- 
to apoyo alemán, sostiene 


si dos, en la segunda 


de los '90 la relación será de E 


sólo uno y medio, dado 
los EE.UU. tienden a redu- 
cir y Japón a incrementar el; 


gasto militar. En este marco,| 
controlas el desarrollo de las| - 
altas tecnologías con evem- 
tual uso bélico fuerza de las! - 


grandes potencias (nuclear, 


* misilísticos y armas quími- 


cas), es prioridad para los 
países desarrollados. 


e Apreciaciones 


- Definidas las caracteristi- 
cas centrales de la problemá- 
dial en fos "90, cabe hacer al- 
pre SO 


AAA 
de los cuatro países firman- 
tes del Mercosur (Argentina, 
Brasil, Paraguay y Uru- 
guay), se observa que em 
conjunto, gastan entre 40 y 
35 veces memos que Jos 
EE.UU. y entre 20 y 25 ve- 
ces mesos que Japón, lo que 
da una idea relativa del po- 
tencial militar. 

b) Como lo demostró la 
reunión de la OEA, los 
des en el continente en ma- 
teria de seguridad: controlar 
el desarrollo de altas tecno- 
logías y luchar contra el mar- 
cotráfico. Pese a ello, el te- 


. | 


ma central en este ámbito 


a 


El contexto no permite pre- | 


sumir situaciones definitivas $ 


en el largo plazo, porque el 


mismo es sumamente cam- 
biante. 

Este marco general desde 
el punto de vista estratégico- 
militar, tanto en el plano 
mundial como regional, es 
un punto de referencia fun- 
damental en momentos que 
tanto el gobierno como las 
Fu-rzas Armadas se abocan 
a la postergada tarea de la 
modernización y reestrucra- 
ración del sisterma mslicar ar- 
gentino. 
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pe Es una de.las más importan les organizaciones Enola 


Desde Washingion, “Americas Watch” solicitó 
una entrevista con el presidente del Tribunal 


-0 La nota, firmada por el director ejecutivo de la 
organización, asegura que siguen el caso Riquelo ' 

- “junto a muchos organismos” Y Vendría a Montevideo 
- la representante de Americas Watch en Buenos Aires 


M Según pudo saber LA REPU- 
BLICA, el director ejecutivo delaorga- 
nización de vigilancia de los derechos 
* humanos Americas Watch ha solicitado 

formalmente una entrevista con el pre- 
sidente del Tribunal de Apelaciones de 
. Familia de 20.Turno, doctor Rodríguez 
de Vechi, a los efectos de interiorizarse 
- en la causa iniciada por la madre del 
menor desaparecido Simón Riquelo. 
El director ejecutivo de Americas 
Watch, el señor Juan E. Méndez, cursó 
desde Washington el pedido, dirigido al 
presidente del Tribunal. Cabe aclarar 
que la entrevista, si es concedida, se 
efectuaría con la representante en Bue- 


01 


nos Aires de la organización norteame- 
Ticana. 


Lacartaindicaenunodesus párrafos | 
* cutivo de esta organización, al doctor 


que “junto con muchos organismos en 
los Estados Unidos y oros países hemos 
seguido este caso desde hace ya varios 
años con preocupación”. A renglón 
seguido se señala que “sobre todo en 
esta etapa judicial nos resulta de sumo 
interés conocer los detalles de su desa- 
rrollo”. 

- Americas” Watch cuenta con un 
comité integrado por treinta y siete 
personalidades de la vida cultural, judi- 
cial y periodísticade los Estados Unidos 
y ente su funciones se encuentra la de 


01 


velarporla libertad de expresión entodo 
el mundo. 
La carta enviada por el director eje- 


Rodríguezde Vecchiseenmarca enuna 
serie de actividades que otros organis- 
mos intemacionales, y personalidades 
uruguayas y de owos países de América 
Latina y Europa, vienendesplegando en 
torno al caso del niño Simón Riquelo. 
Riquelo, hijo de Sara Méndez y de 
Mauricio Gatti, fue secuestrado hace 
ahora catorce años, Cuando era un bebe, 
en Buenos Aires y desde entonces se lo 
ha mantenido separado de su familia 
biológica Desde hace tiempo, su madre 


3109159 


tiene la convicción de que un menor, 
residente actualmente en nuestro país, 


” esenrealidad su hijo. 


Para comprobar ese extremo, ha 
solicitado legalmente la realización de 
una prueba de histocompatibilidad, lo 
cual fue denegado en primera instancia. 
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El Tribunal de Apelaciones de Familia. 


de20.Tumoseráelencargadode zanjar 
en forma definitiva la cuestión. Tal 


como adelantara en exclusiva LA RE- - j 
PUBLICA, dicho tribunal dará a cono- . 


cer su veredicto definitivo el próximo 
día 15 de mayo. 
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Análisis de problemas estratégicos ; A OD! 


¡Simposio de las FF.AA" 


- Delegados de Uruguay, Argen tina, Paraguay y Brasil . 


N el presente mes de junio se ruguay fue invitado a ce paises región 
Era memejte ds" oo otacvádos el der. Sim a doi de 
de Estudios Estra- Posio 11969) y se Incomporó como enlaces personales entre estudiosos 


o de coma coa a pan miembro pleno en el 4% (1990); € dela estrategia militar 

cipación este último fue invitado yo. conocimientos y 
Armadas de Argentina, 2 integrar el grupo, lo que se experiencias entre los distintos in- 

Brasil, Paraguay y Uruguay. el , formalmente en Monte- tegrantes del quehacer 

El interés tratamiento de video, en el 5* Simposio. : 

ala Los objetivos de los eventos - mayor compren- 

o a: o e 
ro y - Incrementar la relación . 

A les E Armadas de los pelses  - cursos, estudios e 
Es Buenos Aires (1987 y región. mábicas 
1989), Sen Pablo (1988) y Brasilia - Integrar en el nivel acadóm o oca de las read 

1990) de los cuatro 2 os responsables e int en .como consecuencia 
cuestiones lisa nes y enlaces futuros. K 
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* V Simposio de Estudios Estratégicos contó con la presencia de los senadores Korzeniak y Santoro, y los di- 
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putados Andrade y Carámbula. 
* Federico Bouza, Enrique Cadenas Boix, Ráumar Jude, Heber Pinto y Alem García no asistieron. 


O El presidente Luis Alberto Lacalle y las je- 
rarquías militares manifestaron en forma re- 
servada su molestia por la no concurrencia de 


ta mayor parte de los legisladores blancos y - 


colorados al Y Simposio de Estucios Estraté- 
gicos que culminó formalmente en la mañana 
Cel pasado viemes. 

El evento, que se realizó en los salones del 
Club Naval, contó con calificadas personali- 

ades civiles y militares de los cuazro países 
signatarios del trov-do del Mercosur, deba- 
tiendo durante cuatro días acerca del rol de las 
ZTAA y sus desafíos, así como sobre la im- 
e=artancia estratégica de las fuentes de energía 
en el marco de la imeyración subregional. 

Pese a la invitación cursada a las comisio- 
nes de Defensa de ambas cámaras legislativas, 
eciamente se hicieron presentes el senador 
¿036 Xorzeniax (FA-PS) y los diputados Gon- 
2 Un Carómbula (FA-PCU) y Néstor Andrade 
¿UN-“Terrerisrio). Sobre la finalización del 
«mposio se advirtió también la presencia del 
sen>dor oficialista Walter Santoro, lo que fue 
wterpretado por algunos come una posible 
ennsecuencia del amado de atención efec- 
tuado por el Presidente de la República. Laca- 
Le, que asistió 2 la inauguración del simposio, 
Conce hiciera uso de la palabra el ministro de 
Defensa Nacional, Marizno Brito, advirtió que 
en la oportunidad sólo estaban presentes Kor- 
zeniak, Andrade y Carámbula. “Tendrán cosas 
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más importantes que hacer”, comenté un Ao. yor Conjunto de Argentina” : 
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oficial uruguayo concurrente a! Club Naval, 

A la falta con aviso cel diputado pache- 
quista Heber Pinto, se sumá ¡a de su colega 
rochano Alem García, y la de los senadores 
Enrique Cadenas Boix (herrerista), Federico 
Bouza (Batllismo Radical) y Raumar Jude 
(UCB). 

Consultado por LA HORA POPULAR, el 
diputado Alem García manifestó su sorpresa 
por el hecho de no haber recibido ningún tipo 
de invitación formal para concurrir al simpo- 
sio, admitiendo haber sido enterado por la 
prensa de que el evento contaría con la pre- 
sencia de los miembros de las comisiones de 
Defensa de! Poder Legislativo, 

El V Simposio de Estucios Estratégicos se 
inauguró el pasado lunes, clausurándose con 
un acto formal en la mañara del viemes. Du- 
rante su transcurso, las delegaciones de Ar- 
gentina, Brasil, Paraguay y Uruguay dieron 
lectura a distintas ponencias referidas a los 
temas que figuraban en la agenda del encuen- 
tro. 

Las celegaciones militares estuvieron enca- 
bezadas por oficiales a a saber: el ge- 
neral Mario Aguerrondo po Uzuguay; el ge- 
neral brigadier Er: “ando Allende, jefe del Es- 
tado Mayor, por ¿'araguay: el gensral Gualter 
“Veras Junios, Ao de Estado Mayor de las 
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El senador José Korzenlak y el diputado Gonzato Carámbula entendiendo el 
Mercosur militar. 
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El MerCoSur hambrea, el MerCoMili quiere “disuadir” 7 


di | | Ahora el “enemigo” de las 
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SA e Los militores del Cono Sur aríalizaron en Montovideo, la semana pasada, las bi; Sto de onmito més pepa. 
po bles en Argentina, Bras, Uruguay y Paraguay. Según sus conclusiones, 6l terros 'smo sigue siendo el “enemigo” 
mo. + + más probable, por lo que los múlitares se aprestan a intervenir en Jos asuntos : atemos de sus países. Eso sí, E 
E dejaron en claro que lo harán siempre dentro de Ja ley. Como por otrq parta Ja : .bversión está en “crisis ideoló- ' 

A gica”, Jas militares descorren el velo de sus verdaderas Intenciones: su misión consistirá en “disuadir* 0, 

pueblos ante los conflictos sociales originados por las políticas eco.iórmnicas en curso. E 
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- Cardio (véase Mate Amargo N* 119; tenia su acuerdos que corfguran una vsidadera diplomacia  docun:- eh serna roland delinición consi 
razón de ses: la integración económica regional paralela, Eos acuerdos consta en de cinal 3 la formas fmiss doniro de log cuales los >" 
ha abierto el camino para una integración fe Ji0- A an CER ¡CadOs PONS Midori + A A , E 

nal paralcia. no necesañamente ptos A al edo. [atementos a fueron considerados, porque Sk: Tbargo, tod e ES 

ea oo instalas, en un plaro superior, y loque  lasautondadós mistares «ona secreto profesional qua Ls. ancones miátares_ en asunios infecr E 
65 poor. ado, la vieja c00s represiva do yá TarOnEs de ségundad para ño Jar A conocer sus Sen: plar cons lgmacd dels poderga publ 3 
los erdrcsos de cualro países: pinte Brasa, Para-  O0MAmUdOS. — «65 Y 139 0sc0nd3 el CAnyrefo, porqué en el Simpo- A 
35 ha. 2 putió de la prer.sa de que los poderes Z 
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los Fua:zzas Ármadas de esos cuatro países en el | ó ¿ 
483,0 general de una nueva postura, abiena al diálo- ¡interv ención inter na res, a octal ee paro esionando a los 
|, Oucd: 3003 sa a las cdament £ PAS .es ciáles pasa que los esas luncio- . 
ades ¿en GANLEya, cOn un atracuvo ds- ei Nes, v1.2:S en una docirina de la Seguridad Nacional? . - 
fal SS ESIGRS" ponencias de año nivel, presencia de oblansr de e ES? L0.py ciconuaño, se expresan asi porque ya cuentan , 
PA [nia Alec ii todos ooo RO so dl en AA Oca un.. aceptación civil a ta participación mitas en :, 
ds nnovacón respecto ge los cuatio aienor ess iTposoS * ao Si o a es pro dy *sunto. :ernos? 


, mola a de las coderencas mas, + = A A pmp Lo que ha pasado recientemente en Argentina y en * 

O Paros madre y 50 desarrollaron en tesatía” a a o Unguay indica que los poderescines yass han plega. + 

os la apenura e Los ; Os ya no habrá necesidad de Que hi mátaros hayan do a esy corcepción de la niego 

, sl , todavía. al nivelde > ar * demostrocunes de fuerza y ce en de hecho, De. ev pas la io el visa vergonztantes, E 

4 que pueden soii todo en público; o de los pardos * cd loea dela nea Lust 2 Jona dy mcduye. 53 de contrabando ' conceptos qué - 
Fe políncos. que analizan lrente a la prensa sus propiss, y as E rha Ut:nu o ver con el rol de las Agaades "enel -: 

a a veces ásperas, contradicciones. Los mitares del - A ORO a . “e 

0 CAMA 50 reservaron dos días de Jeiberacones, en , ueba de que sa desempeñan been en ese campo da es o debate al que : 

i ¿3 A puerias cerradas, para una evaluación de ¡as paria, A mildre ., y cuáles son los límeos a su acción, pero de. 
uz Las conclusiones. Las actas de ssa5 conclusiones, unas stateg:a. hecho ví poJur demendes cuando 

peto Ys ; OROQÓ -- 5 CinOrOs necesarios pora realzar esas tareas. ... 
na 


A trsita cacilas, no fue:on entregadas nialaprensama E 
he ab rd sie Sepa Haces pase dela precios “hipót 
de El detalle no es menor, porque dezde la Conteren- | ent. Com le deca la Las “hipótesis 
a E ro mesial pericia rl el A wóo os dle conflicto” 
YS en 1937. cuyas resoluciones pusieron en marcha una | Comandos, los estadi Orea: ura = 
0 pueva concaprión dela doctma de La Sógur3 Naco ezo en tooo loz tanos legales al lengua ve-10 que era arelewarte discuta os ejércitos 
reo Ñ concepto que la engbba: aa de PS wmelen 0 10 intervens en contáctos internos, los 
j idad, A deleyasos al semposí incursionaro sobre las, pol 
Este concepto a de poo: bádat»s de"O “en la por hecho” 
a a bn rciatos cos ea culos son Y 
dci! nos rístnos de Pero. ara alos invitados civiles sobre son : 
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po tia da aa E apresente en Ef OS A A A 
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pr eo a ajo "En aca de guenla y ero: los 
meza en Pridpoés. Lo ntoresarto 63 que e 

a en secreto, ahora 


ES , - * 
$ so z da * . 
A A A 


j 
| 
t- 
1 
| 
] ; Euvieron un carácter 
; » Aurque los acuerdos Q| 7 ari vd 
Í pa reserva, el hecho de que 
. eos en Da resta el Tuto de que os Mirá de >: ; 
= : iones de su astraiegía más o menos en público estaría 19.1 Miristro cae t 
E ¡ señalando que, e ena hor En hancosechado” | Dofursa Mariano A, E 
> 1. en los gobiemos civiles una buena disposición para oa coo z j 
css sue planes. - del «ncuentra de i 0 24: 
ÉS La “coincidencia” . | 
militar sí es firme 3 
No es el S de Oro. E dd 5 y E $ H 
¡ ¡ $ asuntoy nOs a E 
ni la Lotena, ni el 5 y 6, Si 2 O Guroon aplcdda dinación eya eN 
mila Quiniela, “| dosen el Simposio, los alarmantes alcances de 7 E 
mida Tómbola , o verudos a propósto de las : 254 
E otras dos cuustiones (ha legalidad, y la estrategia de bs Por mis que se te 2 
intensidad) y pap del ceca op vistas. de una nueva fraseciogía, en el Senposio 3 
A nada los nales ds la reyón han - quad” lara que los miares se apresian para nter- pi 
: logras una t«me comadenca, Ñ dañe vr cor uiternos. ¿Cree el Meisiro que > 
H - — Pespacta de la tados los pañsopar ias de da subvec- ha 
i Vid: contr en qua a , , spor is 
: golpes as Estado. Llegaron a és mas una ] 
/ ¿$e (da, AE saecón Sa ¡ocn 21 
H ab! Sicctamena el goberao, y que el $, 
: (7) someterse a los poderes Camoct E Lo que se trata es de que las Fuerzas e 
i Por ejemplo: al paraguayo »s esión en capacidad de disuadir”. Y así E ] 
t co Flores sostuvo que las ixtors encior»s de las Fuerzas into. y en el lóxco oficial la nueva y ominosa Ey? 
t Armadas “úabea hacerse estrictamente dentro de los A E; 
5 cánones que acuerdan las Constituciones Nacionales”. ES BS $ 
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sde ol: cipe de Estado hasta ta inter- 
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MANEra, : nuestros 
Sur secu Jan la valoración norivame- 
cana su 8 el narcotráfico. 
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simultáneamente con el Jo 
, este igo” capaz de 


nen algunos mw op. 
perdon: a que los mita es arrometio- | - 
ran 000: a los banocs y los financistas |. 
que faci :an el lavado de los naxcodóla- | - 
res. De nodo que, en la vedad |. 
de las conclusiones, el narcouyático to- | o 
davían. suplantó asa subversióncomo |: . : 
soporte Je los propósitos castrenses. 
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Te0Ws at "y la ex ia de que los ejórcitos actúenen  comideran oportuno señalar que son las H 
contcios internos? Dicho de otro pa sai quéconilic- — sivas, las > aleta ie pla estatales, los fisca- : t 

£ 105 36 tube: en $. sa cres que las guerras irregulares son les, las retormas de la segurdad social o los reordena- - | 
2 muy probables? mientos imposkivos, los que provocan desocupación, 24 
* En eto estadio de los vericuetos del pensamiento hambre, carestía, e nevtablomente desconterdo. s ] i 
45, . castrense pareció una nueva palabra, vaa palabra que De modo que la subversión latente no proviane del AS 
El se desuzó como al pasas y que sin embargo encierra lado de grupos marxistas “en crisis de identidad”. ino de Yo 4 
3 todas las »NMALAS QUO 50 esperar de mandos — las organizaciones sociales que se oponen a las politi- . a A 
N . mdtares QUe NO parecen h. modiicado su modo de cas económicas de estos gobiernos democrálicos. Y e : , i 
ae - pensar desde que ahogaron en sangre nuestros palses, a interrenis en los cont hc tos sociales niernos es que Ns EE 500] ES 
5 Con lorturados, muertos y desaparecidos. Esa nueva undommados proponen prepararse. Vsto en esta E E 
Á palabra, a la que tendremos que acostumbrarnos, y perspectiva, es razonable suponer que los gob nos no Es o 
a para la que tendriamos, ¡amMENte, NMUMEJOSOS CON se opondrán a las funciones que quieren cumpixr los : 2. E 
1 tenidos alernatrsos, es * sión". milaares, y que otorgarán, gustosos, el marco legal para : ES 
po Según nos anuncian los miltares del MerCoSur, el su acción. Ñ . . Ñ LI 
A papel principal da los mitares en nuestras sociedades Solo la ación brasioña introdujo un elemento - e A] 
2 e actu en forma “Usuasiva"para evtaf Coniittos de nues: cd q ta poliica de Estados Unidos e “3 
ce E 4 
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mayer envergadura, OA q9ss es corten y ova coid mia ; dos enfe cuales ls olaaa deecdo eran 
na confficios endémi par 


o “La preguota entonces es: ¿a quiénes van adisuada  Corficios sociudados a : z q, 
lus mátares? Na a los guerrilleros, a los que deberían E en vía A A E Es el! Eun ) Donación del e a 4 
combalir y que es obable, insisieron, no vuelvan la dolgación añado: Cua 5 A 
a aparecar en lo lnnadiao y en la medialo. realzados por palses de América del Sir, en el sortida Frente Amplo. Una apuesta segura. 4 

PE de desór. Y Da Y pobala propa en el. Porque con el futuro, no se juega.- , AE a Y 
e . + 7 seciór de armamentos, son idents E PANACION: OE. Apoye ia « mpaña hacia el pe : 
¿A quién quieren del primer mundo como una amenaza a 543 nigra: ae eri o a 
u : 4 naconalos, queda Falo qué astas PAcI0oes.no adi2o greso > e egosto y y z ? 
disuadir”? Corn con ina postura ¿oborana canas de dotar e 7 desde un “Y color hasta un ] ; O: 
-los ejérci MUSSUOS pusos de poder « yO PASO HAOHZA ero Kilómetro. E 3 
L "28 eabocan en semposios estrategias obenames ¿PIS paid respaldar docitcnes polis cos ereniat E 
O o los corticios socia lá hiodics femormerte el elemento du soberania EA 
que pueden darivar en peigros paralapazhtema”  noconaifranio 2303 Eclados POMRATRDODOS Sóguia- $ 
Es numas ni meros que la estralogia de los contbicios de los oo! a 5 y unuguajos AS 
baja intensidad, que en la versión inglesa ro anda con ciel cado Loa peda ra ES ella hcura 3 
tantos rodyos y establece en conficio social e sober 
está tenio el surguriento de una gueni La: de modo Sacando bras danos nu le CAMPAÑA FILA GCIERA j 
ramimanie se vtarapasas apianca decanos: Psuasión ri menoscabar el Tlsrucho"a moreno ER ENTE AN E 
lación más tradeionales —y más costosos— como las Como es dilicd argumentar que axisteuncompladds TODO _P2ARA i 
Queras t1égula:0S. la subversión ntenacuinal para juiicas la acoón í 


Fue nuevamente el bigadier general Fra700 el mas cornún (precsamente porque se dirmayue el narxisino UEM DA. 
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Tnénime postura en torno al rol de las FFAA : 
a] bl Ln - , : | 
ARCE e ia YY ds AA > ? : E E 
O E UE iblbbs o | 
A : 
Pane rá ea en - le 
ea E E TAO 
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Rae E : 
Es “Será cada vez menos pro- que “hoy día las amenazas les acuerdan las constitucio- h 5 
babie” un rebro'e guemiilero pueden provenir de grupos nes nacionales y de las leyes 
ya que "los extremismos se que intentan adueñarse del nacionales que regimentan . y 
han quedado sin base dog- poder a través de incues los mismos”. | 
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mática”, predijo el coronel (r) * 
Amífcas Tinbochi, integrante 
de la deleración compatriota 
curante la jomada del Simpo- 
sio de Estudios Estratégicos 

cc leorada el martes 
El militar sostuvo cue, en 
toco caso, esa “hipótesis de 
conflicto” debía continuarse 
ñ Se manciando, 21 tismpo que 

A 


destacó «el problema del 
“ :moterrorismo”. Ind:có 
y también que pura el combate 
A ¿a estos fenómenos, a2nte una 
eventual "poco efectividad de 
| ta Policía”, las Fuerzas Ar- 
; 7 ! madas tendrían que ver 
latimada” su 2cción. 
sentido se expres 
Porendo Fraga, experto ar- 
ceap en cvesticnes Ccas- 
- ses, quien señaló que en 
cisco de “misiones coyuntu- 
ries, circuns: anciales y se- 
o condanas”, como “la lucha 
contra el narcalrífico, la re- 
nrecón de evenuales rebro- 
co memileros”, y "la inter- 
Mo vuución frente a disturbios 
exvciales”, estas deberían sor 
mentos por el "poder polí- 
E Uco”, 
rata es mars. 
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ve Darío Amonio Franco 


lares exmmsó, por Sy pane, 


policfaco-militares 
das”, o “del e con 
frecuencia, ligado al terro- 


rismo”. Agregó que “es para - 


hacer frente a esas amenazas 
que deben preparse las Fuer- 
zas Ármadas”, enfatizándose 


cue esto debería darse 
“centro de_los cánones que 
E Te 


mita- Finalmente, el profesor de 


la Escuela Superior de Guerra / 
de Brasil, Luis Carlos Albu- 

querque, quien advirtió que" 
“to económico y lo social es- - 
tán presentes con tal impacto ' 
que no tiene cómo dejar. de 
involucrar lo político y, en su *- 


justa medida, lo militar”. y 
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¿+ BRZTTO país, sseguió amoche a 


; se dessrollcrá en Paraguay, ca. 


4 A NC. - 
ay pcalálles 10 “preacupao 
” sd dd re se _ 17 
ney a les AFAA, afirmó el general: 
Af AE e Pa ZAR : 

que comanda el actsel Esmeaco 

11 El gereral del Ejército al 
rele del osperismo ocondins- 


da delas tresromas militeros en 


-. el MES 


LA REPUZLICA que pora la 
iiaitudón el eafrentemiento el 

zrootrifico “ra es en este 
momério TUESUa pRo0cupa- 


Mero Aguerrado, hijo de 
uo da los gonersles considera- 


Is] taa PA 


" dorocdelo por tods ura genera- 
 Cóadenulkzros que tuvo acen 
- tesdo praizzenismo ea los “70, 


afemó que el objetivo principal 
de las FFAA está fijado en la 


"Constitución del país y pasa por 


la “integndad” y la “sbtbara 
“¿hna 

Dijo quelainstis ución rene 
que car eopiiuda por si hsy 


"aga rebrole su Masivo, que p 
perecería, todo indica que se va 


alej=ndo, pero na se puede des- 
cui de ringuna rsonra”. 


Aguarondo, un general as- 
fencido elaño pesado, glosó las 


* pelzbras del presidente Luis 


Alberto LecaHe quien dijo “que 
en ceso de unrebrote subversivo 
quiero uras fuerzas armadas que 
ectóca répidemente y de forma 

echar”... -* 
El jersrca militar que una 
década uiréás fue titular del De- 
2 del Estado Mayor 
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del Ejército, que corresponde al” 


*£reammeligencia, abordado ano- 
che por LA REPUBLICA a 
poco de ter vestido el nuevo 
sobsotreteño de Defensa, afur- 
má que Tas resultados del Sim- 
posia, de Estaicgia han sido 
rusy boenos (ver páginas 6 y D), ] 


Confirmendo lo enunciedo * 
aycr por LA REPUBLICA 
1mdo$ que el próximo Simposio 
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y ' MERCOSUR en Simposio de Estudios Estratégicos . - 


- Aguerrondo Admitió Posibilidad. E 
de un “Rebrote del Terrorismo” 


La posibilidad de un rebrote terrorista ““existe”, admitió ayes ue la Constitución habilita al Poder Ejecutivo para 
el Jete del Estado Mayor del Ejército, General Mario Aguerrondo, - a im”. , : ; 
ay finalizar el V Simposio de Estudios Estratégicos a nivel En ta década de los años '60 se sucedieron en el país 
¡| regional, E celebró de lunes a viernes en el Club Naval, con múltiples actos terroristas, procedentes especialmente dé orga- 
ic delegaciones militares de Argentina, Brasil, de extrema izquierda, que se transtormaron en los 70 
y ¡Pi en una virtual “guerra intema” en ta que tomaron parte las 
que no se trata de “una posibilidad fuerzas armadas. Ñ 
pp3 '”, más bien “decreciente”, y posteriormente, el Minis- SIMPOSIO: e 
¡]) tro de Defensa Necional, Mariano x 
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_Brito, explicó que deben Tres grandes aspectos fueron tratados en imposio de . 

las de Estudios ' 0 O O o 
pación de las Fuerzas uay, efvbeg tt Sp 

y Brasil. Estos fueron 

Atlántico Sur; elíoid 


- Planteo de Aguerrondo. E 
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Fuerzas Armadas, hey por hoy, se plantean y discuten vivamente y 
E e É en sus cuadros internos. - 
3 ] , : MERCOSUR Y NUEVOS PLANTEOS 
Y E La clausura del acontecimiento, a cargo del Jete del Estado ; 
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Ñ encia rea ada, ya que la inte- A kl : : | 

“gración futura de economías, aspe 1 


Omtribin ando de estamanera a Compra j 
mentar las diferentes acciones Que se toman en otras áreas d | 
. ae componente 1 
a Asimismo, Aguerrondo señaló en otro pasaje de su breve | . Si ] a 
; discurso: “Los temas impuestos en este Simposio de Montevi- | o 
deo. reseñan claramente 
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Cd de e ao e sn 
indole superior que existen, por aquellos que se incorporan 
también por tos que se preven”. 
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ministro de Defensa Nacional 
2n0 o BRO: sostuvo que la prodie 
“ex del rercovéfico “trasciende el 
“ae militar”, puesto que atañe a la 
c¡edadroda. Encuanto alaevercuali- 
: de unrebrote subversivo en e? país, 
«saweró que los Servicios de Informa- 
“¿nce! Ministerio no le han informado 
">*"lamás mínimaseñalen ta! sentido. 
Con respecto ala normativa proyec- 
oda para profesionalizar a las Fuerzas 
-«"madas, el secretario de Estado opinó 
. ze no puede hablarse de “incentivos 
v2rae! retiro”, sino más bien de medios 
urndientes a que los militares pueden 
Cesarrollar mejor sucarrera. No obstan- 
ta, reconoció que ese emprer.dimiento 
Ceberá pasar por una racionalización 
rue facilite el logro de los objetivos 
peseaudoS Dichas innovaciones esta- 
“¿ncorienidas en la próxima Rendición 
le Cuentas. ] 


ES 
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NARCOTRAFICO TRASCIENDE 
AYBITO MILITAR 


Consultado por LA REPUBLICA 
sobre la gravitación que adquiere la 
probiemáica del narcotráfico, de cara a 

la integración del Mercosur, señaló que 
const ::zyeun problema que" trasciende 
>, cmbito militar; esun temague intere- 
sya la sociedad toda (...) y por lo tanto 
:Fabién a les Fuerzas Armadas". 
Enesalinea argumental, expuso que 
“también nos preocupan otras patolo- 
sfas Co la salud físi Ca, mental, espiri- 
uan 
Acerca del tema comunicaciones, 
Br::0 apuntó que “el consenso básico 
resulta de que hay lineamientos que 
úenen base constitucional y legal; de 
mcaneraqueel consenso está allí. Loque 
ay que hacer es desarrollar eso, respe- 
tando "o que está determinado en la 
Constitución”. 
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Sábado 15 de 
junio de 1991 
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TERRORISMO Y SUBVERSION 


Respordiendo sobre la preocupa- 
ciónaucconcita latemáricade! terroris- 


mo, distinguió entre las hipótesis de 


posibilidasd y las de probabilidad. 
“Posibilidad, yo diría que sí”, precisó, 
pero agregó que actualmente no hay 
pora iligad de que en Uruguay haya 
un rebrote terrorista. 

Si la posibilidad se verificara, “en- 
tonces operarían los medios que la 
Constitución y la ley invisten a) Poder 


Ejecutivo para que sesuperara la guerra 


convencional, volviendo 2 la paz y * 


logrando defender al país, asícomo sisc 
produ'cra la subversiónse operarían los 
medios que la Constitución habilita 
para ponerle fin”. 

Paralelamente, distinguió las in- 


* quierudes y movilizaciones de sectores 


laborales de las “irregularidades” que 
podría desencadenar un brote insurre- 
cional. En ese sentido explicó que los 
reclamos legales delos iradajadores “ni 
PreScioS en ni molestan, ni pueden de 
ao guna manera perturbar a las FF.AA, 
que porotra parte actúan sujetas alo que 
dispongan los mandos en la delinicio- 
nes políticas”, 

“La hipótesis de subversión está en 
otra:erreno, no el terreno de lamanifes- 
tación de derechos gremiz.es O preocu- 
paciones laborales... Son cosas distin- 
tas”, estabieció. 

Encvuarto al tema, el ministro aclaró 
ove los Servicios de Información Es 
Defensa no le han informado "nia mís 
mínima señal que le ind:que que Aa 
estamos ante la posibilidad de un rebro- 
te subversivo”. 


“ESTIMULOS” APUNTARAN A 
LA EXCELENCIA 


Abordando el típico de los incenti- 
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caes tareas nara el rotiro 


Cofensa Warienro Eno se mostró contrerio a cabiar 


Ga 


corporancio al tema ' NOS Ópticas y pertiles” 
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vos parael retiro de integrantes FF.AA., 
Marizro Brito puntualizó que las medi. 
das proyectadas no seorientan al aban- 
dono de la función. 


“La finalidad buscada es profesio- 
nalizar, asegurar, crear medios paraque 
“los militares puedan hacer una carrera 
que apunte a la excelencia”, dijo. 


avisilo! 
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estratégicos 


servicios de Inteligencia no tienen "la más mínima señal de actividades subversivas 
Isi ro ae Defensa 
címe Meeaies 1 TO [IBOR 


2segurs que movilizaciones 
san a llas Fuerzas Armadas 


Añadió que “si las condiciones 
numéricas se dan de tal manera que se 
hace imposible O se dificulta mucho la 
carrera hacia la excelencia, bueno: 


” hagamos el esfuerzo por racionalizar 


(...)". Por estos argumentos se mostró 
contrario ahablar de “incentivos para el 
retiro”, inclinándose por la expresión 

“estímulos para procurar poner un 


Una: vista de los asistentes al simpósio que en ésta semana ha dsd cam AS 


A —_———  _———— 


Lab] 


A 


medio más -no el único, habrá otros- 


cn hacer mejor la carrera profesio-. 
«n 


“En consecuencia, a través de la 
Rendición de Cuentas se buscará “in 
corporar un conjunto de normas que se 


refieran procisamente 2 esto que se está 
llamando estímulos”, 


=> IRSE y 
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> a del Esmaco dijo al cerrar el Simposio castrense que si así ocurre "irumpirán” otros 
A O EIA ¿ ¿A La: 
maemneral /lAGueorrondo acivirtió sobre 


20 AMAR 
SONSOTUO 


junio de 1941 
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El general Mario Aguerrondo advirtió sobe el “ 
continuidad” de los análisis estratégicos militares, po 


aclas si ! 


riesgo” que implicaría una “falta de 
r cuanto se abriría “el espacio para que 


1rrumpan en este escenario quienes reclamarán ser escuchados, incorporando al tema nuevas 
Ónticas y perfiles”. Lo hizo en el marco de! discurso de clausura del V Simposio de Estrategia 


quereunió esta semana en el Club Naval, adelegaciones de las Fuerzas Armadas de Argentina, * 
Brasil, Paraguay y nuestro país. Su breve alocución prosiguió a la firma de las actas finales 


ala 


e:=horadas al cabo de las evaluaciones efectuadas por dos días en Piriápolis, como lo reveló 


ayer LA REPUBLICA. Tales documentos no fueron proporcionados a los medios de prensa 
presentes, Estuvo presente en la instancia el ministro de Defensa Nacional, doctot Mariano 
Brito, quien sa!dó uno por uno a los delegados de las Fuerzas Armadas de Argentina, Brasil 
y Paraguay y nuestro país. Al finalizar el acto, muchos de los visitantes partieron de retorno 
a sus respectivos países, en tanto otros permanecieron por unas horas más en nuestro suelo y 
compartieron un almuerzo con sus pares uruguayos. Sólo un legislador concurrió al cierre del 
Simposio: el senador de la Unión Colorada y Batllista, Raumar Jude. 


3 El jefe del Estado Mayor Conjun- 
to de nuestro país, general Mario Ague- 
rrondo -quien ha emprendido un viaje a 
España-, resaltó la jerarquía de los tra- 
bajos presentados. Consignó ademés 


que ese hecho “nos refuerza la confian- “ 


7a que tenemos en nuestra propia capa- 


cidad de estudio e interpretación de las. 


.. diferentes situaciones quereclaman una 
solución”. A continuación reproduci- 
mos textualmente el discurso pronun- 
ciado ayer de mañana por el jerarca 
castrense: “El Y Simposio de Estudios 
Estratégicos concluye en el día de hoy. 

Después de tres jornadas de valiosos 

intercambios de conocimiento, de apre- 
ciaciones de índole profesional brillan- 
tes y endefiniivade generosos aportes 
intelectuales por parte de las delegacio- 
res, nos toca hoy dar por terminado este 
evento. Podemos afirmar sin temor a 
equivocamos, que se han cumplido ca- 
Balmente las dos grandes líneas de ob- 
jetivos que este Simposio persigue: 
hemos incorporado sin duda, nuevos y 
valiosos estudios, cuyas características 
estratégicas merecieron ser tenidas en 
esmicomo tranalos esencilosdease- 
soramiento persia Cecisión superior, en 
cia uro de ?quevos temas que así lo 
mamon. Y Memos estrechado cierta- 
mente das relaciones ente nuestros 
Prtados Mayores, rezfismarndo así, la 
exzersa y sé" da amistad que felizmente 
secnoradesdehecesrucho tiempo entre 
micras FE.AA.. 

Los temas impuestos en este Simpo- 
siodc Moenteviceo, diseñan claramente, 
la preocupación gravitante de las 
TAL ./. de estos cuarro países, por los 
momniemas de índole superior que exis- 
sen, por squelos que se incorporan y 
también nor los que se prevén. 
orante y generosa exposición 
delos tabalos, jerarcuizan tal preocu- 
eoción, lavbican como genuina y estoy 
coruro que demueston al mando supe- 
Ver, que la capacidad de análisis evi- 
¡ada junto a la zcerteda identifica- 
ción de posibles soluciones, reafirman 
lavieenciade estos foros auténticamen- 
> orofeslonales, como los más válidos 
a Y ora de plantear el asesoramiento. 

Creemos que los tranajos aquí ex- 
5, habiiaporsítolosental senti- 
Co y cos remarza la confianza que 
teresosenpuestrea propia capacidad de 
ción de los ciferen- 
ter imaciornes que reclaman una sohi- 

Ta fruta de continuidad o un retardo 
nda inercia one Cone so Marco en esta 
calmo mal, senererá el espa- 
¿amare ara irumpan en esto escenzrio 
selicos renlemerín ser escuchados, 
eseperemio al ema nuevas épicas y 
o tar mr erifrdore posiblemente, 


ten innecesario 


ao OS 


. ; » pl 
eran mera en martha del 


.. o. A 
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Cor svaténicos una vigencia reafir- 


mada, ys ue la integración futura de 
economías, aspectos sociales y políti- 
cos, generarán indudablemente nuevos 
planteos de características estratégico 
militar que en campo académico c2b2- 
rán ser estudiados y solucionadas, con- 
tr:ibuyendo de esta manera a comp!e- 
mentar las diferentes acciones que se 
toman en, otras áreas del componen:e 
nacional. En la actitud de estrechar 
siempre un poco más nuestras muy 
buenas relaciones profesionales, hemos 
tratado de que las delegaciones extran- 
jeras se sientan como en casa, poniendo 
a su disposición nuestros modestos 
medios que han funcionado correcta- 
mente tanto en el desarrollo del Simpo- 
sio como en recibo de nuestros inv:ta- 
dos. Hemos, en definitiva, visado de 


' responder con nuestras posibilidades a 


las múltiples atenciones que el 
ES.MMA.CO. de la República Orienta! 
del Uruguay harecibido oportunamente 
enlosotros países. Finalmente, doscaría 
dar las gracias a quienes hacen pos:ble 
queesta reuniór. alcanzaranorma!men- 
te los objetivos auto-establecidos. Y 


“Los nuevos oficioles estómn tomando 


cen riesgo a que se produzca el inevita- 
ble olvido que ocurre en estos casos 
deseo agradecer a quienes con su pre- 
sencia dieron brillo al acto, desde el 
señor Presidente, el señor ministro de 
Defensa Nacional y loscomandantesen 
jefe, señores legisladores y la prensa de 
ntestro país, y los diversos asistentes a 
las diferentes etapas, que con su fresco 
interés jerarquizan la actividad. Al 
apoyo logístico del Club Naval y de los 
Comandos de Ejército, Armada y Fuer- 
za Aérea, y finalmente a las delegacio- 
nes, verdaderos actores y protagonistas 
del Y Simposio, quienes por la calidad 


de las exposiciones y análisis posterio- * 


res,nosevidenciaronlapreparadadedi- 
cación profesional, y nos redobla la fe 
para encuen.zos futuros, Para terminar 
deseo expresar a las delegaciones que 
hoy se retiran de nuestro país, que en 
rombre de la delegación uruguaya y el 

personal del ES.MA.CO., R.O. U. les 
deseamos el más feliz de los retornos, 

esperando vemos en un 375, Wok 

quiere, enunacontecimiento intelectual! 
de estas mismas características. 


que tienen” en la vida del poís 


El general do! Ejército indic 
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El Las diferencias en cuanto a la 
comodidad que sientan las Fuerzas 
Armadas en esta administración de 
gobierno, con relación ala anterior, 
“es una cuestión de ubicación”, 
consignó el jefe del Estado Mayor 
Con'unto. E 

El géneral Mario Aguerrondo, a 
siete años de la redemocratización 
Gel país, optó por no aventurar jui- 
cios en cuanto a la posibilidad de 
queel Frente Ampliolleguea! poder 
en 1994, 

Contestando a LA REPUBL!- 
CA sobre las distintas circunstan- 
cias que pauteron el relacionamien- 
t9 Cel godierno colorado con ¿as 
EF.AA,, y las que hoy se aprecian 
con la administreción blanca, e! 
jerarca militar Cijo: “Es toco un” 
cuestión de ubicación, me perece, 
en el tempo”. 

Tras recordar que se recibió Ce 
oficial en 1953, en plera democra- 
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cia, apuntó que luego participó del 
proceso de facto. 

“Llegado un tiempo, se retomó 
por el camino democrático y hoy 
levamos casi siete años. Yo creo 


cueeso es cuestión de ubicarse y de 


saber que se está cumpliendo siem- 
pre con la misión”, agregó. A cont- 


ruación, estimó que “los nuevos : 


oficiales están tomando conciencia 
ce! lugar que tienen en la vida de la 
República”. Por consiguiente, se 
manifestó confiado en que “las 
FF.AA. se van a sentir muy cómo- 
das”. 

Al ser requerido sobre la even- 
iualidad de que el Frente Amplio 
accedicraal gobiernotras las próxi- 
mas elocciones, 

Aguerronco atinó a responder. 
“Mire, estamos en el *91; en el "94 
nosé si voy acstar vivo o voy aestar 
en el Hospital Militar. Por ahora no 
me haza esa pregunta. Y por lo 


. 


PUBLICA al general Aguerrondo 
demás sorpresiva * 


e Ss 


Jefe de Estado May Mayor del Ejército general Mario Aguerrondo: el 


falta de con 


demás, no puedo responder” 


CAPACIDAD DE RESPUESTA * 


Las Fuerzas Armadas de nuestro 
país tienen la capacidad necesaria 
pen contrarrestar un eventual re- 

te subversivo, en opinión del 
fe del Estado Mayor Sonunte: 
“Yo me atrevo a decir que sí”, res- 
pondió ante un requerimiento al 
respecto. 

iendo referencia a nuestro 


. paf<, Aguerrondo señaló que no 
existen indicios de ninguna suerte - 


de rebrote subversivo, aunque acla- 
ró que “la posibilidad existe”. 

ras efectuar una evaluación su- 
mamente positiva del Y Simposio 
de Estrategia Militar, estimó que la 
apertura a los medios periodísticos 
no implica ningún cambio de acti- 
tud. “Yo crco que se ha seguido la 
línca general”, observó, acotando 
e la presencia de legisladores de 
IStintos partidos políticos respon- 
dió a la invitación que los organiza- 
dores cursaran a las comisiones de 
Defensa Nacional de ambas ramas 
parlamentarias. 


" NO PUEDE HABER 


SOBRED:MENSIONAMIENTO 


Preeuntado sobre los gastos que 
Ofiyio..cz 25 FF.AA. para el Estado 


os militares 


3 
ua 


AE 


conciencia dellugar - 


ó que no hay indicios de: 
sesversivo pero “la posibilidad existe” 


_ uruguayo, A _ deslindó 
dos pensamientos. El se 
orientó a afirmar ; puede 

- haberunas Fuerzas sobre- 


" dimensionadas en un país peque-. 
ño”. , AS 
En segundo lugar, asentó 
“tienen de cumpli con sa misión 
e el contribuyente está apor- 
tando anentemente para que | 
sean eficientes, a ] 

: a : 
. que tener los medios y el personal * 
necesarios”. e 

En cuanto a una eventual dismi- 
nución del número de efecti 
juzgó que debe contarse con 
“asesoramiento de las Fuerzas 
.Asmzadas”. ...sí tendría que proce- 


- -derse a una evaluación general 
efectuar un “replanteo dela misida” 
a cumplir. 


- “No creo que sea conveniente 
:decir que deben ser tantos (los efec- 
tivos) oque deben ser menos. Esose 
está estudiando y estoy seguro que 
a corto plazo se va a llegar a un 
resultado bueno”, . 
Finalmente confirmó la constan- 
te preocupación de las FF.AA, 
sobre el tema salarial, apuntando 
quee! militares un funcionario”“full 
ume” y -sin embargo- “a la hora de 
* lasretmbucionesse está viviendo un 
- moraznto difícil, que seguramente 
se va a solucionar en el futuro”. 
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Satisfac cción ur gu 


General Aquie 


AA A XV a AA IAS e PA A e 


“Hemos cu 


uaya por el simpo sio militar 
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Señaló avances en materia de estudios estratégicos 


“Hemos cumplido con !as dos grandes metas que tema este 
simposio”, destacó cl General M::rio Aguerrondo al término del 


encuentro 


internacional: 


**Proseguir con los estudios de 


carácter estratégico, que ayuden a los gobiernos a tener otra 
visión sobre algunos temas que merecen que las FFAA los 
traten, y por otro lado -agregó- fortalecer la amistad entre las 
FFAA de los distintos países”. 


0 
afirmó el General, citando 
luego al Presidente Lacalle 
ca relación al tipo de FFAA. 
que se precisan: **Tienen que 
tenes lá capacidad de 
respuesta para aniquilar 
cualquier rebrote terrorista, 
y dedicarse a desarrollar su 


A hipótesis del rebrote 
L el terrorismo **como 


capecidad en la guerra con- 
vencional"”, 
A 
sibilidad existe” dijo, aun- 
que destacó que **no tene- 
mos indicios de que así esté. 


ocurrizndo””, 
O UIEendo”, 


En 1 discurso de cierre 
del «< cuentro militar, el 


General Aguesrondo-afismó- 
Que “los temas iipucstas en 


e 


este simposio diseñan cla- 
mente TE prenconaS HA 
sravitánte_de las EFAA de - 
estos cuz cuatro paises por los 


problemas de indole supciior. 


que existen, por aquel! 
se incorporan y también por” 
Tos qu 

Destacando el nivel de las 
exposiciones, agregó «que 
**nos refuerzan la confianza 


en nuestra propia cupacidad 
de cstudio e intecpreiación 
de las diferentes situaciones 
que reclaman una solución*”. 
La inminencia de la integra- 


ción regional estuvo también 


5 el Cierre de las activida- 
“La ucsta en 


Arocha del ME 

otorga al Simposio de Estu-. 
dios Estratégicos una vizen- 

cia sreafirmada, ya que la 

integración —fufura_. de Tas” 

economías, aspectos. sociales 


y politicos, gencrarán in- 


udablemenic nuevos pla 
feos de _de caracteristicas estea- 
téxicas As militares gue, en cl 
campo de lo académico, 
deberán ser estudiadas y sO- 
lucionadas, Co 

de csta manera a comple- 
mentar las diferentes accio- 
ñc> que se tomen cn otras 
áreas del componente 


naciona 


La apertura a la prensa del 
simposio “no implica nin- 
ún cambio de actitud de las. 
FAA, sino que se ha 
seguido la tinca gencral; 
siempre estamos abiertos”, 
destacó Aguerrondao en 
sueda de periodistas pos- 
teriormente. 

El titular del Estado Ma- 
yor Conjunto del Uruguay 
explicó las posiciones que se 


encuentran respecto a las ' 


instituciones castrenses, se- 
ñalando que “hay dos pen- 
samientos. No puede habxr 
unas FFAA sobredi- 
mensiongdas en un país pe- 
queño, pcro tampoco pue- 
den abandonar el cum- 
plimiento de sus funcioned, 
porque cl contribuyente está 
aportando permanentemente 
pura que sean más eficientes. 
Y para eso se precisan los 
medios y el personal necesa- 
rio"”. La disminución del 
personal "tiene que contar 
con el asesoramiento de fas 
FFAA -cnfatizó-; no cra 
que sea conveniente deles- 
aninar un número sin esto””, 
Fl Gencral no respondió 
directamente al ser consul- 
tado sobre si un eventual 
iriunfo del Frente Amplio 
causaría malestar cn la ins- 
titución: “Estamos en 1991; 
en el "94 no sé si voy a estar 
vivo siquiera, así que ahora 
no me haga esa pregunta”. au 
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9. JOY culmina el Y Simposio de Estudios Estratégicos, organizado. 
j 173 por el Estado Mayor Conjunto de Uruguay. 
E rá] El evento contó con la participación de representantes de los o. 
$ ds ESMACO de Argentina, Brasil y Paraguay, que desarro!laron diversos ] ¡ 
? temas relacionados con el muevo papel de las Fuerzas «Armadas, y el | 
E desarro!lo en la prespectiva integracionista de la subrezión. : ] 
¿ t 
| É A las 19 de la mañana de hoy hablará el General Mario Aguerrondo : Ms | 
z. Giefe del ESMACO uruguayo), clausurando las actividades, ante 
á autoridades civiles y militares de los paises intervinientes. (Más , 
¿ información página 8). 2. 
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/ Militares do Sul apóiam 


governos democráticos 


+ 


Representantes das Forgas Arma- 


cracia na regido “náo é um fenómeno 
das da Argentina, Brasil, Paraguaie  passageiro” e que “existe major cons- 
Uruguai, + Seu  ciéncia entre os militares de que a 
_apojo aos regimes democráti nossa funcio náo € governar”. 
_ descartaram 0 imento de A exposicáo sobre “o papel das 
errihas marxistas na regido, Em. Forcas Armadas no atual cenário 
—Montevidéu, no V Simpósio de Estu- “internacional” ficou a cargo do con- 
dos Estratégicos, eles fireram uma  traalmirante argentino Roberto Per- 
profunda qutecia z 2 tusio, que realizou uma dura autocrí- 
€ em nív 


encontro se encerra hoje e o repre- 


sentante brasileiro é o genera! Gual- - 


ter Veras Júnior. 

A regido esteve sob tutela militar 
com ditaduras no Paraguai (1954- 
1989), Brasil (1964-1985), Uruguai 
(1973-1985) e Argentina (1976- 
1983). Os militares concordaram que 
“a possibilidade de reapañicio dos- 
fenómenos guerrilbeiros é_ remota” 
em seus paises, e apontaram o narco- 
tráfico voma “o novo inimigo”. Em 
um documento divulgado no quarto 
€ penúltimo dia de deliberagdes, ofi- 
ciais das trés armas dos países que em 
1995 formaráo o Mercado Comum 


do Sul (Mercosul) reafirmaram sua 


intencáo de acatar 
governos democráticos._ 

— O coronel uruguaio Amilcar Tiri- 
bochi ser “cada vez menos 
provável” o ressurgimento do terro- 
TISMoO ico de esquerda nos qua- 
tro países, e alertou que o novo ini- 
migo na regido é “o surgimento do 
narcotráfico” e Oo aumento de seu 
poder económico, capaz de introdu- 
zir a corrupcio mos círculos do po- 
der. 


INFLAGÁO — O brigadeiro para- 


guaio Dario António Franco' teoo- 
nheceu que a'reafirmacáo da demo- 


* tica sobre a funcdo dos exércitos € 
alertou sobre as conseqdéncias das 
guerras. Citando fontes do servigo de 
inteligéncia norte-americano, Pertu- 
sio disse que “cadá tum dos soldados 
argentinos mortos durante a Guerra 
das Malvinas, em 1982, custou mais 
de US$ 4 milhúes aos británicos”. O 
militar lembrou que o conflito reve- 
Jou “o processo inflacionário da mor- 
te em combate”. 

Em sua exposicio, ele observou 
que nas campanhas militares lidera- 
das pelo romano Júlio Cesar, no ano 
50 a.C. “cada inimigo representava 
um gasto equivalente a 75 centavos 
de dólar”: 

— No ano de 1300, durante as 
Guerras Napoleónicas, um soldado 


morto representava um investimento - 


de 3 mil dólares; na Primeira Guerra 
Mundial, um combatente abatido 
custou 21 mil dólares e no segundo 
grande conflito mundial, este custo 
saltou para 200 mil dólares por sol- 
dado — explicou. 

O almirante argentino disse que 


“no dia em que for conhecido o custo' 


total da recente guerra do Golfo Pér- 
sico e se dividir a quantia pelo núme- 
ro de combatentes, mortos, o vyak 


2 


y resultante será, sem dúvida, arre- 
- piante” (UPI-AFP) 


MIE 
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Viernes 14 de 
junio de 1991 


a Des S0N 
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El Exponentes de las Fuerzas 
Armadas (FFAA) uruguayas 
erfatizaron en la relevancia — 
como hipótesis de conTicio— 
An iererismo” ce izquierda y 
subversión contra el Estado. 
+" "2 reunión de evalvación dej 

o mp imposio de Estrategia 
ye se desarrolló durante toda la 
“Sada de del jueves y culminó 
vor de mañenz en un hotel de 
“rimas, asegurarona LA RE- 
“OBLICA fuentes castrenses 
-:znas de! mayor crédito. 


En ta mañana de hoy finaliza 
eme el eo con la 


de] 


“e de! Estado Mayor Conjunto 
.— maco) de nuestras FFAA, 
¿creral Mario Aguerrando (Mm. 
Las actas —que abarcan una 
veimena de carillas— serán 
suseriptas por las delegaciones 
delas FFAA de Argentina, Bra- 
,Daaguay y Uruguay, 2 parir 
delahota9.15de hoy, enel Club 


Naval de Carrasco. ao az 


, . > 

"A Posteriormente Aruerrindo 

—un general de $2 años 2rcen- 

cido mn 1080 hablará sobre el 

couno de temas abordados 

ver las distintas delegaciones, 
emos dias de actividad, 

“a el simposio se considera- 
ren Cesde la problemática de la 
nesca yla producción de energía 
“éctmica en la región has:a 
uvzel dela institución armada de 


a al 200, 
PUNTOS DE VISTA 


El coronel retirado del Ejér- 
cio. Amílcar Tiribochi, consi- 
deró en su exposición que es 

“cada vez menos probable”. el 
ESTE iento del “ierrorismo 
Aotico de Cerzquierdaen Argen:i- 


a da 


1 Brasil, Paraguay y Uruguay, 


7 O a que los “exvemis- 
E se han quedado sin hase 
Pagmátes”, ¡araízde! la profun- 

C- crisis Ce ic identidad pS 

"ven estos movimien 

GOES bay z80, elofici cial supe. 
“or no Qdescarí ¡6 esta “hipótesis 

sonic”, nó 
an sia Se la emergenci: a 


norcoráfco”, y su capaci: 


EN 


sta arreciación tuvo otras 
ciones cairaidentes, El bri- 
At us Anternio 


e ce su E A 


eopasate 


“hay mayor conciencia entre los 
múlitaresde cuenuestrorol no es 
el de gobernar”. 

Fuentes militares indicaron a 
LA REPUBLICA que miem- 
bros de las FFAA loca¡es expre- 
saron en la evaluación del sim- - 
posio cumplida en Piriápolis un 
mesurado reparo a algunas de 
las apreciaciones de Tisibochi, y 
subrayaron como importante 
factor generadordeun conflicto, 
que ameritaría la emergencia * 
militar, la presencia del “terro- 
rismo”. 


FACTORES INTERNOS Y. 


EXOGENOS 


das en el encuento de. 
nas, y una alocución del 


¿En el documento final que se 


aprobiría hoy a temprana hora. * 


"se sludirá a los factores intemos 
- Gerrorismo, subversión Co COn 


“el EstadoYv alos ex ternos (gue- 
“rra conv encional, narcoráico) 


-que pueden confluir: en 0 n evo: 


protagonismo de la institución | 
«que cotenta el poder armado 
“estratégico, en. un Estado Ce 
.Gerecho, dis lieron. 


mo 


valor Te Ecrado delad Jemocra: 
Carepa: ¿áyclrolsu subordi- 
nido que cn su trama cama desempe- 
2 las FPAA s subordinadas a 
marco, os Cepende —¡erúír úr- 
2onuo— rie— de lor pinulcres 
del gobisiza elec por e! pue- 
plo. 

Eneler<. «izo de Piriápolis, 
se resolvió aparte que el Y] 
Simposio enga com como sede a' 
Piracuav. En un mes si las 
FFAA de cse“país consideran 
que existen “dificultades” para 
la concreción del evento, tareu- 
nión sería en Buenos Aires, 
acotaron las fuentes castrenses. 


En general dominaba un 
“clima de entusiasmo” en la 
reunión de evaivación, al consj- 
dorar los participantes a! Simpo- 

“sio que hubo un elevado nivel 
técnico y alta profesionalidad en 
"a presentación de los temas y en 
la Ciscusión ulterior, previa a la 
aprobación Ce las actas finales. 


EL MARXISMO AUN 
EXISTE 


Las FFAA uruguayas con- 
ceptíanque su tradiciona; “eno- 
mise muincinel” en Jas últimas 
marxismo” 
que rai el” 
pansionisro soviético” come 
los Jaqueo* de la crisis de esta 
formulación ieérica y del de- 
mhe del Mamado socialisme * 


o 


acid 


ac 


no FO a 


ESTA 


cOn 


real. Sin embargo, considera 
que sigue existiendo su “peli- 
grosidad” en “estado latente”. 


Empero, como “hipótesis de > 
confiicto” ha acentuado en los 


últimos pempos el papel del” 
“"narcodólar” aunque En este 


pl 2no hay matices importantes 
en el proceso de decantación 
e e 


doctnnaria que se opera hoy en 
día en los ámbitos «cadémicos 


“de la institución. 


En este Simposio, el contral- 
mirante argentino Roberto Per- 


que de 


- Aseguraron asimismo que see , 
'mondrá Enfacie a «4 vez en el, 


DEA pl 


_tusioafirmóquelos“costosdela sentó un gasto equivalente a7S. 
guerra” resultan cada vez más * centavos de dólar 

elevados. Añadió queen 1800“Jurante 

Citando fuentes de inteligen- las guerras napoleónicas, un 


cia norteamericana, afirmó que soldado muerto demandó una 


“cadaunode los soldados argen-: inversión de 3000 dólares; enla - 


tinos muerios durante la guerra - primera guerra mundial (1914- 
de Jas Islas Malvinas (1982) les 1918) un combatiente abatido 


costó más de 4 millones dedóla- 72 costó 21.000 dólares a la otra : 
*- parte, y en la segunda guerra”: 


res alos británicos”. > 
Comparó estas, cifras .con . mundial (1939-1945), el costo 

“las campañas militares que : fuede200. 0000 dólares por cada 

encabezó el romano Julio César,*- uno de los caídos”. 

enel año $0 antes de Cristo”,en *  “Etdíaquesede aconocerel : 


que cada enemigo muerto repre-"" costo global de la reciente gue- * 
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ín una relevante hipótesis 
¡as FFAA uruguayas 


3 


Las delegaciones hicieron una evaluación reservada el miércoles y ayer, en Piriápolis 


ma del Golfo Pérsico y se lo” 
divida por el número de los 
combatientes muertos, el valor * 
que resulte será sindudaescalo-. 
friante", añadió el anio 
argentino. 4, 

Pio ocibdes parten: 
acto de reflexión sobre el papel 
de la institución, y los costos; 
materiales y humanos del ém-” 
pico de las más sofisticadas 
armas (biológicas, nucleares,” 
* químicas) cuyo - uso prácuen: 
implicaría la destrucción de la 
humanidad. 


' 
. oo» ao 


a O AE 


A 


200 IA 


e 


AA ARANA 
AUDI 


¿comunicación - exposición- forma p 

' parte de esa tarea des- 
ol conocida para la mayoría de quienes no 
Hon o Buds participan de la actividad parlamentaria, y 
de [a que consiste: en el intercambio franco, 
uva deura cordial y -en suma- constructivo, entre 
do io personas de los diversos sectores políticos. 
ea Pa Sin embargo, no tengo otra alternativa, 
0n las realida: dada la referencia que se hizo en la primera 
pd sesión relativa a este proyecto de ley sobre 
3. y pr formal y reciente -del 
: no antes- posic 

(Cra. Rosario Foro Baillista. bei as . 


1 aprobó desafue 


de ade ver re RA 


e aro al tártico sean especialmente 


vos antárticos haa sido ob- 
jeto, de explotación aún an- 
tes **“que se formara 
conciencia de la existencia 
continental de la Antártida, 
seguramente por la exhube- 


De acuerdo a la opinión 
del Comité Científico de 
Investigación Antártica 
(SCAR), tos mares australes 
son, en términos de bioma- 
sa, los más ricos del mundo, 
y por apreciable margen. 

“'La postura que mejor 
consulta los intereses del pals 
-agrega Galarza- es, 


CORTS, 


ratificadas en eventos como 


del iniciado ayer en Monte- - 


video. 

“Es el marco particular- 
mente adecuado”, según 
Galarza, para una efectiva 
vigilancia y control del eco- 
sistema antártico. 

Las medidas acordadas en 
el Tratado Antártico para la 
conservación de la fauna y 
flora tienen que ver con: 

- Convención para la 
conservación de focas an- 
tárticas. 


- Convención para la: 


conservación de recursos 
vivos marinos. 
- Convención para la re- 


¡guella que, glamentación de actividades 


- naturales 


paria reco- 
relativas al 
onas antárticas 
itios de especial 
¡  Sfico y sitios y 
í históricos. 
> a lo planicado 
otros aspectos 
sa la protección 
antárticos son 
e.conducta para 
: y actividades 
e. +. wars - LOS efectos del 
turismo antártico y expedi- 
ciones no gubernamentales, 
el uso de radioisótopos, 
contaminación por combus- 
tibles, prohibición de arrojar 
desechos nucleares en An- 
tártida y procedimientos 
para evaluación de impactos 
en el medio ambiente”. 


"a 


eu 


sente encuentro de militares 

del M SUR, tiene que 

ver con la inexistencia 
aci es 


reguladores de la 
"En este punto, se subraya 


establecer__un 


. Principios, NOMAS -Y- auto: 
ridades equitativo para Ja 
pesca en el Atlántico Sudoc- 


 cidemal lo 21 


S 


Y 


13 


» 


Dicho objeti vo básico 
ntos 


requiere * 
€ 


terceros países, cuyos 
armadores pescan en Ta” 


segión”. 


emmer afirma que la 
A 
trado ca un periodo crítico 


su desarrollo”, 
ta entre 


b) recursos migratorios 
que se mueven de una zona 
económica exclusiva a la 
otra adyacente, y que sola- 
mente están disponibles en 


inada 

(por ejemplo, la a o 
etapa de su desarrollo (el 
calamar); 
Eo ambas situaciones 

ueden ocurrir también 
entre una zona económica 
exclusiva y las aguas de 
altamar adyacentes a aque- 
lla. 
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Armada Nacional protege recu recursos naturales 
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Envestigac 


consulta los 


«COÁRE TUS 


¡ Scsin Galarza, los imte- cos 
zon del E E ¿Lcódiso de conducia para 
a a de das le actividades c 
ser_v ERA En la zona, los efectos del pS 

se E 


doo de cxplatación ade sa: 


tes _““que se formara 


del Comité Cientifico de 


ión Antártica 


“La postura que mejor 


intereses del país 


-agrega Galarza- es, 


¡2guella_ gue. 
a o rt 


glamentación de actividades * cidental”. j 


A AA A AAN O A A A a NI A 


de recursos minerales. Dicho jv 


También existen reco- requiere 

vivos, en ción de cas e de mendaciones relativas. al des 

a paa nel protegidas, sitios de especial —. ] 
Externo, mercado, externo. y tor A a interés científico y sitios y 5 1erceros 


monumentos históricos. armadores pescao e la 
De acuerdo a lo planteado región”. 


EA 
¡ciencia y al lucro legitimo por Galarza, otros aspectos afirma que la 
como_Íf concernientes a la protección _región A 
tar algún retorno de recursos amtérticos son CrtICO : 


cripciones del Tratado An- contaminación por combus- 
falificadas cn.crentos Como" desechos nucieares en An- 


“Es el marco particular- en el medio 
mente adecuado”, según de oe ea 


roda de focas an- por parte de Juan Oribe. 
St : É 
- ión para. la! establecer__un__marco de - E, 
conservación de recursos “princ € 


vivos marinos. 


- Convención para la re- pesca en El Atlántico Sudar: 


> 
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Presentamo 
“Visualización 


L desarrollo armónico y equilibrado es una 
utopía que no resiste la confrontación con una 
realidad donde se constata que los más aptos 
siempre los primeros en beneficiarse de los 

tos de ese proceso. Están ahí los elementos para un 

adro de conflictos que es endémico en nuestras 
sociedades de países en vías de desarrollo. Lo 
social está presente con tal im 

tic en mí 


> 


militar. - 
— . 
cam externo, hay conflictos latent 


explícitos. Las diferencias entre los que pueden y los 


E 


significativa del escenario en el que los des 


veces recibido a tra e la o 
anamericana y es 15 veces el volumen apl o en 
Europa a va dej Plan Marsh L 

En un marco asi, imaginarse un mundo exento de 
conflictos es, mínimo, absoluta ingenuidad. Nor- 


mente, cuando la conciencia de las c ici 
subdesarrollo se amplía a las masas, resultan 
ustas nes i 
actúen firmemente en sentido de reducir las 


A T cambio 
rediseña el per! los conflictos. 


a demostra que no siempre las 


El Frente Amplio ante el Simposio 


A eventualidad de que los 
L legisladores del Frente Am- 
Ñ plio intervinieran activa- 
mente en el Simposio organizado 
por el Estado Mayor Conjunto de 
las FFAA fue intensamente anali- 
zada en estos dias por el Mo- 
vimiento de Participación Popular, 
intentando evitar que se tradujera 
públicamente sólo una de las posi- 
ciones existentes en la coalición 
frente al tema militar 

Si bien no estaba prevista la 
intervención de los legisladores 
Korseniak y Carámbula en el 
simposio, el MPP tenía previsio 
formular -si llegaba el caso- un 


planteo formal para que los repre- restringida”. 


_— 
O que 


<xú 
limit 


explicó a LA MA- 


Y | 
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titulada 


alteraciones en el relacionamiento de las sociedades 
ocurren de modo pacifico. 


trument conflic- 
tos, iy en una dimensión ue el 
em de la fuerza, al servicio 

tenimient son inexorables. 


ha ocurrido a lo largo de la historia de nuestros paises 
y, siempre que en el ejercicio de su papel, las FF.AA. 
se mantuvieron fides al espiritu de la Nación, 
contaron con su aplauso. 

Es evidente que, en teoria, iniervenciones de tal_ 


naturaleza son indeseables. P 


A 


es dentro de los cuales los militares puedan y 
deban usar la fuerza para defender los intereses de la 
sociedad nacional de la que son parte. 

En to que concierne a la soberanía nacional, las 
FF.AA. ejercieron un papel insustituible_ en la 
formación y mantenimiento del territorio nacional y, 
a partir de eso, continúan representando un respaldo 
necesario para todas las decisiones politicas que 
envuelven eventuales conflictos con otros sectores del 
escenario internacional. No porque tales conflictos 
puedan ser resueltos con presencia militar, sino para 
disuadir posibles veleidades de transformar la fuerza 
física en argumento. 

Se concluye, por lo tanto, que hay siempre un 
importante papel a las FF.AA. en la vida 
de las naciones. Si es importante que su actuación sea 
respaldada por la fuerza de la ley. 

De ahi la preeminencia del poder civil, a cuya 
conducción se ven subordinadas, en virtud de la 
posibilidades existentes en los regimenes democráti- 
cos de que, a través de él, la Nación se haga oir 
periódicamente, expresando su voluntad política y 
determinando los rubros que pretende ver impresos 
en la vida del pais. a 


con el Frente Amplio. porque 
Inadie sabe qué posición tiene 


**Visualización de las FFAA a partir del 2000””; exposición 


“Imaginarse-un mundo exentó de conflictos es, 


Diagnosticando los peligros propios del subdesarrollo, inmerso en un 
mundo nuevo y aceleradamente mutante, el Esmaco brasileño expuso, en 
el V Simposio de Estudios Estratégicos, sobre el nuevo papel de la FF.AA., 
y las líneas sobre las cuales se considera deben ser redefinidas. 

La extensa ponencia de Brasil (de 24 carillas) constituye un encuadre 
geopolítico completo de las realidades americanas desde la óptica militar. 


aquí un resumen de la exposición no, 
de las Fuerzas Armadas sudamericanos, Pa del año 


2000 en fase de evolución de la coyuntura mundial, ya perceptible”. 


A E ES 


sentantes dejaran en claro la exis- 
tencia de dos posiciones dentro de 
la coalición sobre el tema militar. 

La presencia de los legisladores 
frenteamplistas contó con el aval 
de la bancada y Mesa Política de la 
coalición, aunque no sin discusión. 
En primera instancia, el delegado 
del MLN ante la Mesa Política 
pidió que la asistencia fuera en 
carácter personal; sin embargo, al 
haberse cursado la invitación a 
través de las comisiones de defen- 
sa, ambos legisladores aparecian 
representando a toda la coalición, 
hecho con el que finalmente hubo 
acuerdo. 

“Una cosa es ir a dictar una clase 
en un curso militar, o favorecer el 
protagonismo politico de las 
FFAA, y otro es asistir a este 
simposio, donde no se tocan temas 
políticos, y la participación no está 


> 


ÑANA un vocero del MPP, prin- 
cipal sector que impulsa una pos- 
tura diferencial respecto a los 
militares deniro del Frente Amplio: 
*“*Nosotros no tenemos que dialo- 
gar con ningún sector social, ni 
propiciar acercamientos especifi- 
cos, sino relacionarnos a través del 
sistema politico. Esto es igual para 
tos militares que para, por ejem- 
plo, la Iglesia””, añadió. 

Con los antecedentes de esta 
discusión previa, la participación 
del Diputado Carámbula se limitó 
a escuchar las ponencias, sin in- 
tervenir a través de: preguntas en 
ningún caso. **El iema militar está 
mal presentado, no se está enfo- 
cando bien”, se escuchó decir al 
referido legislador: '*Lo lógico se- 
ría que el Ministro Brito con- 
curriera al Parlamento. y ahi abrir 
el debate, pero no exclusivamente 


Partido Nacional, o el Colorado 
sobre esto”. ; 
“Parlamento es el 

ámbito adecuado” 


**El-3 de abril pasado pedimos al 
Ministro de Defensa, doctor Brito, 

ue concurriera a la comisión de ta 
Cámara de Diputados para desa- 
rrollar la politica hacia las Fuerzas 
Armadas que tiene el Gobierno, 
pero hasta ahora no hemos tenido 
respuesta*”, reclamó el Diputado 
comunista Gonzalo Carámbula, 
delegado del Frente Amplio ante 
esa instancia. 

Carámbula señaló que el Par- 
lamento era el ámbito adecuado 
para discutir, entre todos los par- 
tidos politicos, la politica militar 
del pais, con los responsables gu- 
bernamentales correspondientes. 


24 


Autoridades militares de los custro peises del MERCOSUR 
expusieron, desde el lunes, sobre estrategia y papel de las FFAA, un 


La preparación como 
factor de disuasión 
a e e 


mentes en e Posa Nacio- 
te, FEAR O == straté 
gico será función dal papel que Jes 


sea atribuido para el di iona- 
meno da pe del pader ES 
otras palabras, el peso estratégico 


los 


fico, y la disponibilidad de energía 
son ejemplos de las preocupaciones 
que, ciertamente, continuarán vi- 
gentes al inicio del siglo 21, y que, 
por su naturaleza global, envolve- 
rán delicadas relaciones entre los 
paises en vias de desarrollo y las 
nociones identificadas por socie- 
dadesaf es y consumistas. 


creciente int > 
cia ambiental del mundo”, deja 


intervencionista, QUE 


mantiene en el amenaza a sus mtereses neciongiles, 


chas, porque cla completa de en esto hay 
lineas globales, 18 definición gene- por E ] 


la soberania nacional COMO COtM- no adasiten convivir COn una pas 
cidentes con las fronteras nadjona ” tura soberana capar de der a 
les e obsolesa”. | muesiros pales de podes de dise. 
Amazonia: sión independiente, 2p00 En. 
un ejemplo eventualasente comtrarien aquellos 


Manifestaciones en el sentido de intereses. " 


Ia 


i brasileña en el V Simposio de Estudios Estratégicos del ESMACO 


¿ fa Wiañan ] 


. 
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ue la realidad desmiente 


como mínimo, absoluta ingenuidad”” 


“No hay que aguardar gestos de 
. buena voluntad del resto del 


El nuevo orden 
geopolítico 


internacional 


ESPUES de los aconte- una unión política después de 


5 del desarrollo, ser éste el costo menor 
allá de las apariencias, pues cada memacación de la sepicidad. nda 
s No se puede olvidar que, en el cuadro de caminos certeza: es imposible atribuir un tivo. Pero es preciso que la volun- 
razonable grado de certeza a las tad política, evidenciada por los 
previsiones. Lo inusitado cede lu- gobiernos, encuentre respuestas en 


Es A A 

a 

pente, un nuevo escenario. Otra incógaita es cuál será 
La idea de que una superpoten- amplia dela preaca de pda 
cia es una nación que concentra como pote. AP estar _ 

poder político, económico y militar mucho m ado e loque 
que le permite una actuación limi- Seerálimente se sepone, Japía mo 
tada apenas por la existencia de hace alarde de mas medios milica.. 
siendo probada en una realidad en permanente, su 


que el único país que permanece intereses de Estados Unidos... 
como remanente de esa concentra- La histórica falta de vocación 


ad 


e 


ción es, al mismo tiempo, aquel los japoneses de imfiuir en los 
cuyo poder económico se ve ame- a o o 4 
como 


nazado por diferentes centros de lleva a pensar cn quel 
poder, cuyo poder político siente “una potencia capaz de 

necesidad de respaldo de otras siones al estilo de EEUU o la U' 
_naciones para imponer sus de- (...) No obstante, ésta. 
cisiones, y cuyo incontrastable una visión para el corto 
poder militar tiene sus limitaciones una nación que tiene 


Hi 


La posibilidad de tornando cada vez más sensible. ponente . mil: significativo 
ocurrencia de De coalaaer modo; imaginate! pomo coclór en: ua Gpácio de 
confrontaciones que tales dificultades van a confi- tiempo no muy dilatado, una jp- 
bé es gurar un factor inhibidor para que sospe , entrar 
NUACA Estados Unidos se mantengan en la en í 
descartada por posición de única gran potencia en distantes. 
jos expertos el futuro inmediato es demasiado Medio Oriente 
ingenuo. ———— . 
A pesas de la declinación del Desconoces los sentimientos de 
Ger de la URSS, por sus conira- Tevucita y de injusticia de la nación 
modifican los dicciones internas e internaciona- PI » porra! la importan- 
les, el apelo ético a la justicia social reo Bras choque po 
turaleza de los que siempre funcionó como ele- sado k ple partir del 
B a córtir o magnético cele fraccionamiento de Iraq causará 
de los últimos para idealistas de desasisti- problemas en todo Kurdistán y, 
, locimient ea Tel tacos de por tanto, a Irán, Siria, Turquía y 
dl ga darle ano. > Incapaz - Así, ells no serca repo que 
mundo. ns a des apt esis ?ay una urgencia nueva de perti- 
FFAA aparecen, e os Duda uede descarta cipación de los pueblos sometidos a 
en esta hipótesis denidir volver al escenario mundi jeques y emires retrógrados, des- 
como el elemento ejerciendo un papel más significa- :UOce la importancia de los 
e tivo, incluso como justos resentimientos entre árabes y 
fundamental A eras políticas lb políticas in. judíos, serán pecados tan graves 
E en un intento de superar el como dejar de ver que toda esta 
para defender viole proceso de fragmentación problemática es alimentada y mvel- 
pop ala tiplicada por el juego de imtereses 


N los paises sudamericanos hubo deba- 
tes macionales -de modo velado y sutil 
directo y exacerbado en otros- 


El papel de la institución militar en América 


que 
—En este marco, la influcocia de la 
Nueva Europa que nace en el 
próximo año constituye también 
una incógnita. 


soberanía y la Integración Nacional. _nes completas, y amplia movilidad táctica; 
_ Deberán tener los siguientes objetivos adi- ap ujos de 

cionales: participación en del int servicios de configura 
territorial; participación _en ividades la paz y en la guerra, dotada 

com tarías, en auxilio a la. amoli 

¡ura social de la Nación. 


Una Europa que parte decidi- . 
A] 


cididamente por integrar y 

coheso para determinar sus propios 
caminos. ] 

"""fodo esfuerzo que se haga re- 
presentará, en primer lugar, un 
intento por recuperar décades 
perdidas en mutuas desconfianzas, 
en acciones aisladas frente a cren- 


dores poderosos, que dominan Jas 
reglas de juego que cllos mismos 
hacen, en esfuerzos pera superar 
los reflejos internos de una guerra 
fria cuya inutilidad de propósitos 
pe e Y 
propios 
precio ea menda 
a 


ES — Jueves 13 de 
Eon LAS junio de 1991 ] 
“y Interconexión eléctrica con Brasil y Paraguay se concretará en un plazo de 3 a 7 años 
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9 Un técnico que integra la delega. 


prazo la instalación de centrales atómi- f gía clécuica le provee, no solamente 
tv 


- cas de generación de energía elécuica erza mussular, sino o también intelj- 
enci :cial, y cuyas principales. 


Dijo que “en al 
y: 
en nuestro país. , : : 
crramientas serán 1 MN, 2 
8 


Urugua r 

j cuatro acinco por ci 

El ingeniero Alvaro Cutinela, un 
3 


última jornada del simposio cumplido 
en el Club Naval de Carrasco, el que 
culmina en una sesión formal mañana, 
a la hora 10,00, 

Hoy las diferentes delegaciones 


. Cutincla repasó todo el proceso de 
integración hidroclécuica uruguaya y | 


Señaló que al producirse “la intercone- 


xión con Argentina, se produjeron “Los grandes 


Convocarán a Braga par 


esta tarde al Pariamento 


La Asamblea General 
aceptó ayer cuatro observacio» 

. nes que interpusiera el Poder 
Ejecutivo al proyecto por el cual 
'se establecen normas para la 
- inscripción de empresas y afilia- 
* ción de trabajadores al Banco de 
Previsión Social. -.:: 


A 
o 


dujo por la unanimidad de los 


E OS presentes en Sala 
117), y por consiguiente el 


| *, Ejevutivo / 
*pondiente ley en los próximos 
"días. Las observaciones eran 
parcialesa tres disposiciones de 
- la iniciativa, y totales con rela» 
ción a otro d 
¡+ -, Par otra parte, el cuerpo de- j 
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O 


Y 


ción. 


mul la corres- 


A e 


le sus artículos, 


inmediatamente mejoras notables des- 
de el punto de vista operativo, las que 


ción uruguaya en el quinto simposio de pais... d 
estrategia de las FFAA del Cono Sur y pel siglo 2 sá ode la fueron claramente pe 
dijoayerquenose prevéenunmediano fcivilizacion elécuica, a la cual la ener. usuarios del servicio”, 


legó a suministrar cercada cl 


del servicio de distribución ciéctica 


paises terminarán ligando estrecha. 
| mentesussistemaseléctricos, aúncuan- 
su relacionamiento con la Argentina, ¡ do Brasil utiliza una frecuencia distinta 

(ES la de sus vecinos” 


El pronunciamiento se pro- ., miento Nacional de Rocha, con- 


A O CIRCO A RNA 


hidrocléctricos binacionales de Haipú, 
Corpus, Yacyretá, Garabi y Salto Gran- 
Ce, constituirán los nudos de una futura 
superred”, aseveró, 3 
El técnico dijo quese está avanzan» 
.do sobre la idea de unir los nudos 
mediante líneas de extra alta tensión, 
con lo que se ría conformando una red 


percibidas por los 
gún mes de 1988, 


ento de la demanda 


reconocido técnido del organismos es- Información ice la ponencia Que argentina, con lo aue contribuyó apos- que podría llamarse Gran Sistema del 
tatal UTE, advirtió empero que ello no Y!leida por la delegación paraguaya. tergar por meses la necesidad de efec- Plata”, 
significa que se “descarte” esta fuente Y tuarcortes a los consumidores”. ACUERDOS CON BR SI Y 
de producción de encreía, FLUIDA INTEGRACION CON / “Las obras hidroeléctricas interna- PARAGUAY ASIL 
“La energía, factor de integración y ARGENTINA . cionales en operaciones, en conse. PARAGUA 
desarrollo”, fue el tema central de la ; ' ción o proyectadas entre los cuatro 


Consideró queen un plazo de tres a 


terconexión y de intercambio encrgéli. 
co” con Ao! y Brasil, | 

En relación al Mercosur, opinó. que 
£n el caso de la producción de la indus- 


afirmó, 
aprovechamientos 


signó al senador Carlos Julio 
Pereyra como representante del 
«Poder Legislativo para integrar 
.la Comisión Nacional de Home- 
naje a bn de Beltrán, que 
* fue creada por ley en noviembre 
de 1983. Álberto Zumasán fue 
. Quien propuso al líder del Movi- 


recaerá en el doctor 


siete años se lograrin "acuerdos de in-7 


nombramiento seguramente 
aldemar 
Burella, identificado con el Bat- 
llismo Radical, En la víspera se 
dispuso un cuarto intermedio, a m 
instancias del senador forista 
Carlos Cigliuti, al verificarse . 
ve no habría votos suficientes *' 
.(losdos tercios del totaldeasam-' 


tia clécuica deben primar “reglas de 
juego" que “sean claras y comunes para 
lodos los países miembro", 

- “No nos parece:adecuado que las 
protecciones arancelarias, las protec- 
ciones normales que se prevean dentro 
del Mercosur, se acentúen para el caso 
de los productos de la industria eléctri- 
ca", destacó, ; E 

Cutinela afirmó que “no es de pre- 
veer que dentro de un plazo mediano 
haya instalaciones nucleares en el Ury- 
guay, loque no implica que esta sea una 
solución descartable en la medida en 
que los recursos no renovables alos que 
podemos apelar ahora para producir 
encrgía en varios de nuestros países, 
vayan encareciendo o vayan también 
escaseando”., 


al Asamblea General aceptó cuatro observaciones 
del gobierno a proyecto sobre inscripción en el BPS 


objetaban las condiciones perso- 
, nales ni la idoneidad de Burela, 
; Carlos Cassina (PGP) y le 


por el acuerdo alcanzado ente 
os pao enla sin 
sus 


auscultar las opiniones 
Bvos lemas, .' '- 


sr 
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: tando con el respaldo de los ““bleístas) aconcretar la nomi- ”-..* El mismo tm pero dos 
«Miembros de ambas Cámaras, ,« nación, Tal como aconteciera ”- horas antes, sesionarálaCámara  - 
.., La Asamblea General volve- ' con anteriores designaciones en ' de e 
"rá arcunirse el próximo martes a “el Tribunal de Cuentas y en la .jearlamemoriade José Gervasio 

la hora 18, alos cfectosidedesig- .Suprema Corte de Justicia, el . “Artigas, al cumplirse un muevo 

nar al reemplazante del docior Frente Amplio y c! Nuevo Espa- ' aniversario de su nacimiento, 
"Luis Alberto Torelo en el Tribu- "cio dejaron constanciadequeno . Será el diputado Wilson Cra- 
:.naldeloContenciosso Adminis- . apoyarían la candidatura porno .viotto (UCB) quien tendrá a 
trativo (el plazo constitucional ' h sido consultados al res- “cargo la exposición principal en 


vencerá el miércoles 10). El 


y 


* pecto, Puntualizando que no se 


esta instancia, .,,. ... 


mn 
Meira 


9a109161- 


- Jerarcas castrenses de 
ma da 
pi a ES A 
A A 


. Mi En el marco del $* Simpo- 
sio de Estudios Estratégicos 
organizado por el Estado Mayor 
Conjunto, con el día de ayer 
distintos jerarcas militares del 
Cono Sur realizaron exposicio- 
nes sobre El rol del factor militar 
en su actual escenario global. 

La reunión se efectuó en los 
salones del Club Naval, contán- 
dose con la presencia de los 
legisladores nacionales Néstor 
Andrade del Partido Nacional y 
Gonzalo Carámbula del Frente 


angie 

representación de nuestro 

país hizo uso de la palabra el 

capitán de navíg/Podro Re 

so guien des 2 8CciÓn lleya- 

ba0 cabo pOrIAONU, Manifes- 
que esta organización “ha 


sido el logro supcrior del dere- 
cho intemacional en nuesto 
siglo y cuya eficacia, si bien ha 
sido aner.temente contro- 
vertida, se constituyó en un foro 
2pto para la libre expresión de 
las naciones”. 

Añadió que “ha sido un mar- 
00 para el conflicto este-oeste y 
un impulsor anente de la 
descolonización y factor funda- 
mental en la crezción de los 
nuevos estados”. 

Afirmó por otra parte que, en 


contestación a la manifestación 


y % la política in- 


de» 
—"REBIMOZO afirmó que la con- 
frontación este-oeste ha domi- 
nado la política internacional 
desde la finalización de la Se- 
gunda Guerra Mundial, “ha- 
ciendo sombra sobre el conflicto 
del eje norte-sur que ha existido 
siempre”. Precisó que “'el con- 
flicto este ha sido - 


entalmense político y social 
mientas que e conficio ner 
sur ha sido más que nada econó- 
mico y se refleja € 
“deudas £: 


paises”, 


” 
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junio de 199: 


pd 
pa A A 


NS: 


A 


! 


3 
Ll 


' 
AA 


O Representante argen:ino aseguró que “con la caída del 
imperio soviético la ou:erra fria termino” 


>” 


O E! brasileño vaiicinó que EEUU justificará intervenciones 
armadas respaldóndose en la ONU 


El capitán de navío (r) de la armada uruguaya Pedro Retamoso contradijo ayer al general Carl Von 
Clausewitz uno de los mayores teóricos de la historia militar de la humanidad. Mientras que el militar 


alemán sostenía que la 


guerra es ia continuación de la política por otros medios, Retamoso señaló ayer 


que la guerra es el trágico fracaso" " de la diplomacia y de la política intemaciona! .Tal expresión tue 
veruda en el marco del 5 Simpos!o de Estudios Estratégicos organizado pore! Estado Mayor Conjunto 
ue se está llevando a cabo en el Club Naval. Entre tanto el exponente argentino contralmirante Roberto 
ertuccio dijo que con la caída de! imperio soviético, la guerra fría ha terminado no obstante indicó que 


el poderío militar de ese país sigue intacto. Asimismo 


11rmó que las FFAA no necesitan de un enem:go 


común para justificar su razón de ser. Por último el representante brasileño, el capitán de navío Luis 
Carlos indicó que en el futuro los EZUY buscarán justificar sus intervenciones armadas a través de la 
ONU. El simposio continúa hoy con la exposición del representante de Paraguay sobre el tema energía 
eléctrica como factor de desarrollo. 


Sostuvo que la disminución 
de la tensión entre el 
os Ricamb:a pidamente 


por_un clir 
entre estos Cos Dioques. Para 
Rearamo: 


es un lactor que 
empeora las cacon comás 
micas norte-sur, porque disrac-_ 


1 todas las esperanzas de crédi. 
tos y de solución económica”. 


LA HIPERDEPENDENCIA 
REGIONAL 


Agregó que frente a estos 
fenómenos las naciones lienden 
a la hiperdependencta regional 
asociándose. a los efectos de 
poder competir en el mercado, 
defendiendo intereses y reali- 
zando un manejo de la crisis que 
pueda ser más apio para la co- 
munidad y no para una sola 
nación. 

Refiriéndose a la defensa de 
los países dijo que la misma 
puede improvisarse “y requicre 

ue un núclco de ciudadanos en 

orma permanente se prepare, 
imagine, innove, asesore y apo- 
ye la acción del gobierno toda 
vez que así se requiera”. 

“Requiere además tener un 
mínimo de material adecuado 
con la responsabilidad que se le 
asigna y comprender que el ac- 
tual escenario global el objetivo 


cional, y que: or 


es la paz y la Ta seguridad intemna- 
la nación contiburá.a ambas, 


toda vez que se indiqu : 
te el apoyo del 1 R 


25 NACIONES AMi- 
gas y la voluntad de defender- - 
se 


“Concluyó manifestando que 
las F son la. 
expresión material de ese apoyo. 


y de esa voluntad aci) 


PERTUCCIO: “LA 
HISTORIA DEL HOMBRE 
ES LA HISTORIA DE SUS 
GUERRAS” 


oberto Pertuccios Comenzó 
manifestando que “la historia 
del homtre es bisicamente la 
historia de sus guerras” y que 
éstas constituyeron en muchos 
casos motores en Coscrrollos 
que luego enconverían otras 
aplicaciones con fines pacíficos. 
Afirmó asimismo que cl 
poder naciona! constituye “una. 
trinicaad profena” integrada por. 
el poder político, económico y. 
multar. 
"Es el poder militar cl llama- 


t do a sosiener a los oros dos 


fundamentalmente, salvaguor- 


la independencia. uiica, 2s- 
pocitos que junio con la calidad. 
Bevidad 


yen los intezcses vitales de toda 


esupoblación constimu-- 


. 
| El capitán do nario Luis Carlos, representante de la delegación 
brasveña en el imposio que se rea'iza en nuestra capital. 


nación”. 

7 “El doxumento sobre el que 
expuso Pertuccio estada firma- 
do porel Estado Mayor del Esér- 
cito Argentino. 

Sostuvo por otta parte que 
con la caída do! impen 1: 
co parecería que la bipolaridad 
en el mundo ha deszparecido, 

“Tentendoencuenta la situa- 


are £l rerresentante . Sión económica per la que 27a- 
e Argentina, Zcontralmiran viesa la Unión Soviérca y el 
; roci id 2 


que se ha ins 
nismo que no naa dar con 
l0S ARUCUCTPOS ICCCULCOS, pO- 
demos decir que cxiste hoy una 

1 an mono 
sola su en el mun- 


en su o:ga- 


dOTiagregendo ne ago QUe 
cTrodermuliti aw co “conti- 
e 07 O 
TERRORISMO Y 


GOBIERNOS FANATICOS 
SON FACTORES 
ESESTALIIZADORZ 


“Hasta cl presente ha exisu- 


:¡ “dando la integridad territorial y do una adverstón universal a 


aceptar libremente que guna 
ponencia cjorza cito! de ges.dar- 
meimencio.02l y paroce difícil 
quetal corceyio so revieris en el 
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IA” 


comando supranacional?” inte- 
rogó. 
“Nuestras Fuerzas Armadas 
agregó para justificar su ra- 
n de ser no necesitan educarse 
en la existencia de un enemigo 


A e e 
a PS ES 
y TES S% Ea 


os intereses nacionales trans- 
formen al enemigo de ayer en 
alizdo de hoy, porque los aspec- 
tos oocperativos privan sobre 


sariamente deben desaparecer- 


expresar su satisfacción por la 


a A presencia en el simposio, co- 
A menzó a atar cl tema “Visuali- 
E en OCA zación de las Fuerzas Armadas 
s TIPS A td tar . ma ñ 
Y A latinoamericanas apartirdelaño 
ds QU a 2000 de frente a la evolución de 


E 
ne la coyuntura mundial ya percep- 
úble”. 

-Uno de los aspectos más sig- 
nificativos --para- able 
mjento de políticas nacionales y. 

_cl desenvolvimiento armonioso 
y equilibrado, es una utopía que 
no resiste en confrontación con. 
una realidad en la que seconsta- 
ta que los más apios, serámsitm 
piel £ 

con los frutos de cse. proceso. 


Tas diezrencias entre que 


futuro”, cxpresó. 


EA 
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anente. De ser así cuando - 


los competitivos -que no neoe- . 


es primeros en beneficiarse 


_puoden y los que no pueden, 
enuce los que tienen y los que no 


Mercosur amalizaron ayer el rol del factor 


+ 


nera 


End 
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len y los que no saben, son parte 
sianilicativa de escenarios, don: 
Ce los desequilibrj n- 
171: y's£ toman Objttg de pren- 
Señaió que eneste marco, 
hacen sent las preslones de 
Frupos privados que se mezclan 
irecuentemente con los intere- 
ses políticos de los países más 
ricos, lateralizando la posidili- 
C:? de un encuentro de solucio- 
nes más justas para problemas 
«limensionzdos sin tener en con- 
sideración un sentido de globali- 
“ad de intereses”, 

El czpitín de navío Carlos 
Vestacó el problema de la deuda 
(xXicma como muy grave cilan- 
Co una frase del canciller brasi- 
leño Francisco Resek cuando 
dijo que la deuda es “tantas 
veces paga y nunca liquidada” 
siendo una cuestión de orden 


ed 


y 
e 


Pa nada tiene de retórico. 


e Brasil manifestó que la Jucha 


sobrevendrá la frustración”. por los cambios, redimensiona 

el perfil de los conflictos. “Los 

BRASIL: LA DEUDA ES UN cambios contrarían intereses 

PROBLEMA ETICO - arraigados algunas veces, socú- 

larmente arraigados. La historia . 

En horas de la tarde, hirouso ha demostrado que el relaciona- 

de la palabra en representación muento entre las sociedades no 

de la delegación Misileña, el) siempre ocurre de modo pacífi- 
Capitán de navío Luis Carlos co”. h 

E! capitín Carlos sostuvo 

El militar brasileño, luegode que “los militares deben ysar la 


(uerza para defender los intere- 
us son parc ES 

E Señaló que si bisn es impor- 

tante que la actuación de las 

Fuerzas Armadas sea respalda- 

da por la ley “es fundamental 


que estén siempre reves 
tn itimi > E 
hocho gue la 1 ] 


ormidad de 
_la voluntad de la nación, Sula- 
mente lanación, representadacn 
los poderes constituidos, puede, 
au:orizar cl empleo de la violcn- 
ciz en su nom 
preminencia del poder civil, a 


cuyaconducción deben suberdi- 
na:se las Fucrzas Armadas, cn. 
vitud Cela posibilidad existente 
en_los regímenes democrán.. 


Significó gue cu los umbra- 
a 


les del siglo XXI y en preseno 
de a es 
Uco internacional, existen 
riesgos de potencial capacidad 
desestab:lizadora ES se pues: 


U 7. Precisó pr 
“a uno de ellos le podíamos 
mare! actor racional el gober- 
nante fanático de reacciones 
improdecib!es poseído de una 
ideología que puede ser religio- 
sa, dispuesto a enfrentar graves 
nesgos de una alteración de la 
situación reinante”. 

"El segundo nesgo nos ha 
casíigado atodos en al 
momen:o y hoy con particular 
vinencia azota a algunos paí- 
ses hermanos, Y éste es el nesgo 
del terrorismo”. 

2d c6 que hasta el momento 
“los apoyos entre bandas Lerro- 
ristas de diferentes estados noha 
sido de envergadura como psra 
exubir un carícier multinacio- 
nal”, preguntándose luego Si 
esta siluzción continuará incam- 
biada en el futuro. ¿No podrá 
darse el caso de ur: terrorismo O 
narcolerrorismo estructurado a 
nivel internacional con algún 


tienen y sobre todo, los que sa- 


HOY EN EL 5 
UNA CITA CON LA ?ERESTROIKA 


Lo que se varstormó y lo que se corserva en ta URSS de Gorvachor. Una 
visión pene!san*9 y documentaTa es la que c!rcce sobre el tema el reconocido 
porodsa de a te'evis.ón chlera Bemardo ce "a Meza en su libro, de próxma 
aparcón, *AQUI MOSCU”, (que Esirnbuya en nuestro peis Carezga). 

Hoy m'5rooles se presenará on el iormarvo SNS, de canal 5 a las 21 
hs., una entrevs'2 excusa de: po. tó'ogo ar ¡en no Harizno Grondona al autor 
de esta po:óm:ca y reveladora indazacón ¿nds ica. 

£ornento de la Maza expono en ca los <5poctos más sañentes del procoso 
decembos ocumdos recamames a ena Un in Soviética, alavez que varsmila 
la pocu'ar vivencia de suvs5a a ese país, dona se encontró con les enormes 
convasias de una sociotad gnsmota one los desaños de los cambios y las 
turbecoras nosilgas de' pasida. 

Eliteo,quehaconeredo2tercn ente n ecos especiaizados de gran paña 
de América, y ara es obotodadebolas en lors da anáisis referidos daraidad 
sevisica, es rocorrido en sus potes pri p'as por la sagaz inquiotud de 
Grorer-a; cuyo d:Logo con Da la Maza no ! 01.9 concesiones y $e opera a Uria 
escuz 3 máxima exgernca 

La envevs:a que será o ;úta en el Canz' da! SODRE es un testimonio más 
que €locucr"a do que en la URSS tocov'a 10 05d nto ho, Bemardo do la 
Waza, (.2 g0za de un gres pres: 30 0 Al 242-1060 porio0 y poriodistoo dy 
Chio, comuesvaquo arco dad sevtica no puodo sar redada aun esquema, 
sino que reciama una perspociva erp a yd ospc oda de 10d0 pre, ao pera sor 
enana COT eno. 
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Posteriormente el capitán 
brasileño realizó un análisis del 
escenario mundial perceptivo 

2ra el inicio del siglo . 
indicando que “los últimos 
acontecimientos mundiales 
ocurridos en los últimos diez 
años, son muestra que ya no se 
tata de una aceleración del rit- 
ro de cambios, sino que se de- 
wecta la calidad de los cambios. 
Tay nuevos actores, nuevos 
papeles y quizás nuevos escenz- 


ros”. 

Puntualizó que de yn mund: 
bi S a - En otro pasaje de su exposi- 
ES € € DE ción, el jerarca militar brasieño 
1imciusiónde otros vérticesque precisó que las instituciones 
concentran y di anfineasde militares 


Ucaenuna granimapor-— 

fuerza, capaces de regir la cr- tancia estratégica, entendiendo 

avésución de pódaris quod: qe las Fyerzas Armadas son un 
e 


Unión Soviética, “cuya condi- 
ción de su tencia, fue siem- 
pre magnificada por la re:órica 
de la bipolaridad, la actualidad 
indica que son tantas las contra- 
dicciones intemas e internacio- 
nales engerdradas por el mesia- 
nismo comunista, que difícil- 
mente ejerza un papel central en 
las decisiones como lo hizo du- 
rante vanas décadas”, 


LA FFAA COMO EMBRION 
Y ENTENDIMIENTO 


*3 Teniendo en cuenta que factor de poder nacional, como. 

E una sunerpotenciaesunanación clementoderedimensionamien- 
ES que concen to del poder de una nación “El 
E eoorómi stá sier peso estratégico de Jas Fuerzas. 
E “erzca una realidad donde el Armadas será popa! asu 
“4 c0 país que permanece con participación en el poder nacio-.. 
3 E A == * SS RVO. 

3 ea CO” ió es al mismo 14”, sostuvo. 

2 =75 TE ve amen dife- Agregó que “es rtante 
3 IS CEMUOS de poder, cuyo que las Fuerzas as estén 
El "xr poljuco $ Siente IE nece. preparadas para ejercer su papol 
3 Cf Ce un respaldo de otras p3- constitucional, y puedan respal- 
E Leones us decisiones dar las posiciones políticas asu- 
E co “ncontasiable poder mil: midas por e! EOMEEmDO en nom- 
3 1 í r  bredela neción. 


Las Fuerzas Armadas no 
implica que tenga que haber 
soción mulitar, pero tienen que 
estar presentes como factor de 
disuación para que posibles an- 
tagonistas tengan que tomar en 
cuenta las consecuencias de penis que “el papel de las 
cualquier decisión que atente” Fuerzas Armejas no + limita al 
mundial”. contra cada n2ción;. aspesta lécnica, sino rus dcoen 
For otra parte, en cuanto a la El capitén de navío Carlos serclembriónde! entendimien- 


coaciencia mundi2l c2dá vel 
=3s sensibles, es Estados UNi- 


A 
—TEsto es un factor inhibidor 
para que os Estados Unidos se 
mantengan en una posición de 
Única gran potencia de futuro 


Mi 


¡MALAS A IIA OR 


O a dd mias Later acid o a GA 


coi sirena 
« 


A a 


A AS 


Jerarcas miitares de! Cono Sur en los salones del Club Naval. 


Ps 


to entre los tos 
Especita ] 
“Estados Unidos se consoli- 


dará como la potencia militar 


“> + 


más fuerte, y tenderá a buscare! 
respaldo de la ONU, para las 
intervenciones que sean de su 
interés . Así Estados Unidos - 
ría 


4 


o 


dijo Caslos- procurará justificar 
sus intervenciones como razo- 
nes de orden Éuco y así conse- 
guir amplia aceptación”. 


AAA 


| Con delegados de ESMACO de ela del MERCOSUR 
'Se inauguró Simposio 
Militar en Club Naval 


DIA Presidente Lacalle abrió el evento 


El Presidente Luis Alberto Lacalle 
inauguró ayer el 5% Simposio de 
Estudios Estratégicos, del que parti- 
cipan delegados militares de Uruguay, 
Argentina, Brasil y Paraguay y los tres 
Comandantes en Jefe de nuestras 
Fuerzas Armadas. 


Las deliberaciones, que se desa- 
.rrollan en las instalaciones del Club 
Naval, en su sede de Carrasco, 
quedaron abiertas con un discurso del 
Ministro de Defensa nacional, 
Mariano Brito, tras lo cual el doctor 
Juan Oribe Stemmer expuso sobre el 
tema ''Producción de los recursos 
vivos del Atlántico Sur”. 
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N la N,_la iprnada naugural iparon además, 
a, PO representantes . 


ira Gonzalo Carámbula y José 
Korzeniak, hecho que constituye un acercamiento 


altamente positivo entre Jos secta políticos de 
izquiera y la mistitución. militar, se coincidió en 
señalar. 

Segunda jornada 


“sobre “El rol del fáctot mulitar en el actua) escenario 
- global", haciéndolo a través del C/N (R) Pedro 
Retamosa. 


Por ia vtajús ¡arcano 8 dá represeniación 
brasileña, anunciándose una disertación sobre “*Vi- 
sualización de las Fuerzas Armadas Latinoamerica- 
nas a partir del año 2000, de frente a la evolución de 
li coyuntura mundial ya perceptible”. q 

Mañana miércoles será la delegación paragutya la 
que brinde su enfoque, exponiendo sobre “La de lo actuado y encarar la organización del próximo 
energia da como factor de integración y encuentro, previsto para 1992 en la capital paragua- 


ya. 
El jueves los participantes se trasladarán al El simposio culminará el viernes con una sesión 
Argentino Hotel de Piriápolis para trazar un balance final en el Club Naval a la hora 10. a 
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A presencia de parlamen- 


fuerzas políticas fundamental- 


Korzeniak: desdramatizar situación 


ideológico muy reaccionario, 


tarios del Frente Amplio en el mente a través del Parlamento”. atrasado, y tienen reservas para 
simposio militar fue califi- La zentak, ny no Pape rl Ad bot A conversar con gente que no parti- 
cado por el Senador José cipa de sus mismas ideas””, desta- 


Korzenisk como “un hecho natu- 


ral, que no creo que deba llamar la 


pa co “Hay una cosa muy 
ciara, que la tenemos que ver con 
asi 


*““Acá no se trata de dramatizar, 


EN atención”. Ma. 
a ia d llad en los políticos -funda- no es un tema exclusivo de 
1 Po el doctor Juan Oribe Stemmer Pemtalmente en la izquierda- hay Uruguay, sino que pasa en todas 
gente que pos f FAZODeS las naciones donde no se com- 


IA ARA IO DAGA TNG RADAR O DVI As PILDORA SI A mt mear 


POE MOL di RR no 


sobre los recursos pesqueros fue 
seguido con atención por el par- 
lamentario: “Fue una exposición 
muy interesante, -sobre uno de Jos 
puntos que nuestro pais debe mirar 
con mucha atención”. 


para trabajar sobre pesca hay que 
saber, y por lo tanto escuchar a 


" Quienes saben”. 


izquierda y militares 


Sobre la receptividad que los mili- 
tares puedan tener O no al ditlogo 


emocionales se siente con difici)- 
tades para ir a conversar con los 
militares, también hay militares 
que tienen un encuadramiento 


o o o a o 
una sociedad deben interrelacio- 
narse naturalmente”, afrimó - el 
legislador. | 
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- Redimensionamiento de 


que ES del MERCOSUR Deben Encarar .. 


élproceso neg: 


"acioN siace.a 


reg:ón., ciaron es 
“Ta Ter 29'2 Ñ su 
Secimensionam: en'o Ce cara 2 
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teracamente vencer pautancdo 


n ntrat ae 
Dies de ayeruarer Y Smmposto 
se realiza en € Clu aval con 


la asistenc:a de representantes 


. Ce las distintas armas de Para- 


guay. Argentina, Brasil y nues- 
tro país. 

En los distintos análisis que 
se hicieron, cesce el punto c2 
vista estratégico, los conferen- 
c:ustas ayer COnciuyeron y.coin-. 
cidiergn en que el munco ha 


_ ése ¿se marco destecaron el rola Al == 


O LES 
Coincidencia en Simposio de Estudios Estratégicos 


imprimido. una velocidad imve- 
rosimif a fos camb105 y reaco- 
rmiodámientos politicos, estra- 
tégicos y económicas, por lo 
Qua el rol y la v:isualizac.on ce 
las Fuerzas Armadas ceden 
acompañar este proceso nece- 
saramente. Guaron en secos 
08 C2505 £ el der 

mundo sociansta, la ASS, 
mrentiurmaron e! “impacio us 
tencrá en el mundo Ta Nueva. 
concepción nde una relación de 
pocer multipo!ar en vez de D:-. 
potár, como hasta hace Muy 
pea remada ta presenc'a 
“rica las des superpoten! 
CES y siGA a eron 
también a otro 

anicantan en su ser econo- 
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FF.AA.: 


as Fusriós Armadas latinoa- 


y 57 MeCesaro redi- 9 redi- 
eros a 29 y co unproceso Paraguay. 


ore 


nel conti- 


nent.: 3 $ 
EN En cefinitiva.: las 
“COMTTENIONES y Cedates, asi 
tas preguntas, giraron 
ayer en torno a 'a nueva d:- 
mens on y pepe! delas Fuerzas 
Ármacus en nuestro continer- 
te, donde no puece dejarse de 
tado e! camo:o que el mundo 
desarrollado viene mostrando. 
integrantes. de la Comisión 
de Dotensa de Diputados, los 
es Carimbuta v Andrade, a; 
' EE Ue EU SMNaruer Seña. 
Amoro, asistieron al 
eonlcaim ento césde el pri- 
mer Cc: acompañanco las deli- 
AAN, 


ms aio? 


Proceso 


beraciones de los representan- 
tes de las Fuerzas Armadas de 
Brasil.” Argentina, Uruguay y 


El_ Prof e At 


El Prof, Luis Carlos € . 
burquerque Santos, de Brasil 
1serto sobre la “Visualización 


ce las Fuerzas Armadas Suc- 
americanas a partir del año 
2.000 de cara a la evolución de 
la coyuntura mundial, ya per- 
ceptibte”. Y el contraalmirante 


Ta) 
j sobre da rol del 


Ja Argentina. 
Factor Militar en el actual es- 
cenario global". 


La importancia de la inte- 
oración de !a red hidroeléctrica 
en los países signatarios del 
Tratado de Integración, MER- 


darán los para de tn hoy, en 
el día último Simposio 
sobre Estudios Estratégicos. 


COSUA, será el tema que abor- E E 


ropa pen a o. o. 


709 61 


A A ai 


AA AAA AX O A o e 


: e e 
MAIN Ann 


A A AN A 


paz”, dijo. 


: E Con la prsccia dl presidente” 
"Luis Albeno Lecalie se irauguró enla 
mañana de“ayer d:S0.- Simposio te 
“Estos Esvaégios que 075226 el 
“Estado” Mayor: Comjumo” (Es:7.300), 


¿Aggencza, Brasil y Paraguay, - 
7 El tinular de la cartera de Defersa 


« ealsoporaridad, ay guró las jornadas 
. a nombre del Poder Ejocuiivo, remar- 


“La Defensa Nacia 


- Naciozal Muñaro Brito, único 0: Mí0t 


carán que el Simposio responde a dos | 


" Martes 11 de 
Junio de 1991 Ea 


rito al 22 


Essrtébenóns sore esa giaro 
$e CESELOWEIVEN SOLTACLL EN El PLATO 
proleszonal, como lo destacó el miso 
"UTUSUAYO, SITO Que abarcan toldos 05 
- ASPOciOs inleectuies promoviéride 
¡ina acpión aramacdora del Estudo” por 
-Cuario la delersa rucioral apula $.0n- 
«Pre a la preservación de la pez”, yen 
eo, agregó Bro, se puale enmarcar 
también la afirmación de “ios mulas 
son Quieres m5 puedes brezar P La 
PAL An rose Ge es. 
“sido conferida de la defensa racional”. 
"En su breve discurso, Enzo al 
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aspeciós Tundeeniie La POCA aa 
- cienuíaa, cie y lero a: la “oorcepción ura mira : 
ena las es o la : 
Ne ee os urea de las Fuerzas Armalas y debe : 
usara Some Jos Sn mos y centrarse en la concepción dei hombre 5 
-qe% aescres de Uruguay y Paraguay, y 2070 cenizo de woda acción para la : 
í en la June perfección, que zo la da el Estado, sino H 
ls -eomesponde ga plis de As pen a O l 
-na y Brasil: " que le es propia al hoz.nre”,. ; 


o AN definición propos-. 
- Gionada por elmisisto Brito, el Simpo- 


el iceuio $e pone enrescasar y realzas la : 
“jerarquía iniejecual de los sectores 
millares de los cuxro países que inte- 
- gran el Mercosur; Estados todos demo- > 
. €rkiicos, de Derecho, que piensen en 
Z A 
aan a 


cl Mariano Briso, afumó ayer 
"> que no tene unrebrote subrezsivo en U- 
- TUESUSY, el canculer Hécior Gros Es- 
pica 
(Perú) no descaró al posibilidad ende- 


desuvisiaaLima- * 


* Clraciones a ur diaro incaico reprodu- - 


NO EXISTE MALESTAR EN LAS 


bros intepyaries delas FFAA gara os 
- mejores suelos, pero reconoció que la 
* presente situación porque ezaviesa el 
* país mo es la mejor para poder sender 
1 todos los rociarros. No obstar.e, 2mi- 
16 que en la próxora Rendición de 

Ud RD aecsudo, habrán 


inistro de Defensa no cree en un- 
-rebroie subversivo, Be: 
A nO puede dejar de ecusiderarse” 


- U Mientras el ministo de Defensa «+ pregunta sobre la razón del Simposio - rado con la O:den del Sal por Torres y» | 


sobre Eszalegia, que reúr.e a miulares 
de las Fuerzas Armadas de Argentina, 
- Brasu, Paraguay y Uruguay. 


el Uruguay por esarto al monano la 
“situación es de calma total. u ¡gual que 


*Nocreocaunrebrole subversivoen * 


AgUTAaS Ie JOTas, aja : $0 culur, “aclaró el myuústo que el 


cuínio 

En orden a ciertas doclaraciones 
emitidas por gunos legisladores, rela- 
¿Cionadas con las invitaciones al simpo- 


PE 


Gros dijo que 


aribos firmaron conver. os de coopeza- 
ción ente la Academia D.ploriáuca de 
Peri y el Insuzzo Arizas de Liuguay. 
Elearcu:erursguayo en deciagacio- 
res arca maizino jocal dio que debe 
adoptarse ua posición fnme y decidida 


da e 


a e - QA 


Esmaco las cursó a dos miembros de la 
Cozusión de Delensa de ambas Cáma- 


bed E - e 
ya de 
1:30 Conijo Carias, Lo 
Freaia Amplo, así ooo 22 en a 
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e E rr Con posterioridad y en deciaracio j 
z - Sia y zos modios. ' nesa LA REPÚBLICA, el usto de 
e furdamental mA ads + Defersarezó que exista malestar en el 
d "implica definis objetivos y se cooráma . senode las Fuerzas Armadasentenación 
” conla aplicación dedos modios adecua- ; 4 su siuación presupuestal. E 5m paa a 
: 206 : z me senador socia. sta OZOniaK y comun:sta Gonzalo Cardriia en el EMPOSO MiLLS 59 Duda 
dos para alcanzarlos. Desizoó Brito que Dijo aspirar a que toos los mie. orde y pia 1 de 03os ; Las carronses de vasos pias: EA de ias 
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PAGINA DIEZ 


Ministro Inauguró Simposio en 
Club Naval; Expresó Oposición 
a Reducir Efectivos Castrenses 


El Ministro de Defensa Nacional, Dr. Mariano 
Brito negó terminantemente que exista malestar 
en las Fuerzas Armadas por el tema salaria! y se 
manifestó contrario a la reducción de los Cua- 
dros del personal militar, para abatir el gasto 
público. - 

El titular de Defensa fue el encargado de 
inaugurar: ayer, con un breve discurso, el 5% 
ay de Estudios Estratégicos, que con 
participación de militares de los cuatro países 
signatarios del MERCOSUR, se viene realizando 
en el Club Naval. 

A la ceremonia deaportura d nelonado 
fora oilitacasistió el 6 la República, 
Dr. Luis Alberto Lacalle, los Comandantes en 
Jefe de las tres armas y algunos legisladores de 
las Comisiones de Defensa Naciona! de ambas 
ramas del Poder Legislativo. Entre los parla- 
mentarios presentes se encontraban el senador 
socialista José Korzeniak y el diputado comu. 
nista Gonzalo Carámbula, 

Brito destacó la presencia en el simposio de 
oficiales de las Fuerzas Armadas de Anna 
Brasl!, Paraguay y Uruguay, el carácter técnico y 
profesional de! encuentro, así como su vincula» 
ción a temas contenidos en el tratado del 
Mercado Común de! Sur, 

PRESENCIA DISUASIVA 
El Ministro de Defensa Nacional descartó la 


O A 


posibilidad de un rebrote subversivo en el país, 
al ser consultado sobre el particular, cuando se 
retiraba del Club Naval. 

“Las Fuerzas Armadas tienen el deber cons- 
titucional de preservar la paz y estar preparadas 
como elemento de disuasión de una posibilidad 
que yo veo en lo inmediato remota"; respondió 

rito. 

Negó, más adelante, que exista malestar en 
las Fuerzas Armadas por el tema salarial. Des- 
tacó que el asunto será debatido el próximo 
lunes, en la Comisión de Defensa del Senado, y 
que sl bien esperaba que la situación salarial del 


personal militar "sea mejorada”, rechazó la 


existencia de malestar entre sus cuadros", 

"Yo no estoy encerrado entre las cuatro 
paredes del edificio del ministerio, en la Avda. 8 
de Octubre, sino que continuamente concurro a 
las unidades militares, tengo un diálogo perma- 
nente con los señores comandantes y el mando 
superior que ellos integran y de ninguna mane- 
ra puedo decir que existe un malestar", mani- 
testó el representante del Poder Ejecutivo. 


SEGURIDAD Y TRABAJO 


Brito destacó, en otro momento, que no 
compartía la idea de reducir el personal de las 
Fuerzas Armadas, tomando en cuenta la nece- 
sidad de abatir el gasto público. 
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“La cosa no pasa por la reducción de las 
Fuerzas Armadas, que es una frase y no dice 
mucho”, dijo el ministro y agregó, seguidamen- 
to, Que existe una co! mdencia con el tema 
de la seguridad y la falta de trabajo. 
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BRITO NEGO MALESTAR 


Quedó Inaugurado ayer en el Club Naval el simposio de Estudios estratégicos. Estuvieron 
presentes, el presidente Lacalle, el Ministro Brito y representantes de los militares del área 


SUBSECRETARIO 


Por último, el titular de Defensa Nacional 
informó que por el momento desconocía el 
nombre del ciudadano que va a sustituir al Dr, 


Carlos Delpiazzo en la subsecretaría 


INFORMACION 


POR SALARIOS EN FFAA 


Militares de los 
Países de MERCOSUR 
Analizan Actual 
rol de las FF.AA. 


El rol de las Fuerzas Armadas en la actual coyuntura, y de 
cara al año 2000, son parte principal de las ponencias que 
presentarán hoy Brasii y Argentina, en el V Simposio que para 
analizar temas estratégicos organizan las Fuerzas Armadas 
de Uruguay, Paraguay, Argentina y Brasil. A pesar de que se 
desmintió tajantemente que el tema seguridad nacional fuera 
analizado en el foro aludido, el papel que las fuerzas militares 
deben cumplir hoy, su profesionalismo, son sí tema de' 
Análisis de este ámbito, donde se espera con singular interás 
ta ponencia de nuestros vecinos, Argentina y Brasil, hoy. 

Asimismo, mañana la ponencia del Paraguay aludirá a la 
integración de la red de alimentación eléctrica de los cuatro 
a han signado un tratado de integración, el MER- 


CONSERVACION DE RECURSOS PESQUEROS 
imaugural 8 


cen 
Atlántico5ur, é 
Py er. 


que || 
ao! 
ectos relacionadas.con | ' 
p o 'ATIZANGS el particular 
rada deTáfea del A : 


ME. An e, uD. 
jerarca compatriota manifestó que algunos 

ictícolas deban conservarse. “aludiendo lam 
NEAUe en SISrrACCA nor 90 9 : 
como en el caso de las operacione el calamar 
en el 6 PUBTTO CAD aistrarse enor- 
STA JeTinitiva ausencia de operadores 

USSTrO PUBCTIO 


EL ROL DE LAS FF.AA. 
El profesionalismo militar será tema del día de hoy en el 
Club Naval, donde se desarrolla el V Simposio, puesto que las . 
ponencias de Argentina y Brasi!, respectivamente, se refieren 
al “Rol de las Fuerzas Armadas en la actual coyuntura 
global", y a la “Visualización de las Fuerzas Armadas Sud- 
americanas a partir del año 2000, frente a la evolución de la. 
coyuntura mundial ya perceptible". El rol estratégico, que no 
es ajeno a estos aspectos, se complementará mañana con la 
nencia paraguaya, que alude a la integración de la red 
idroetéctrica de los cuatro países del MERCOSUR, to que 
también es importante zona de análisis para este Simposio. 
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dida pública ayer de tarde, dicequelo imesosobictivosdel 
Ed io sobre Estrategia que reunitid3sde la próxima semana 
: Tonte 


Ps 


la Political 


Pefeusa celara: simposio 
de esirategla huera amieiiar 
nexo entre FFBA de íurda la resión 


FA El Ministerio de Defensa E en una comunicación 


Ontevidoo alas FEAA de Argentina, Brasi), Paraguay y 
nuestro país es “incrementar la 1elcción entre las Fuerzas Ar- 
¿adas delos pales. de laisgión” yo y iscinpartir los conocientos 
y expenencias” adquiridas ld estos. Destica que es necesario 

integrar en el nuve ive académico 515 tesponsa les e 11-ercsidos 
en cuestiones estralégico-mititares de los países de la región”. 

- Asimismo subraya la importancia de establecer “los enlaces 
personales entre los estudiosos de la estrategia militar”. 

Esta es la comunicación librada sobie este Simpo 9 que se 
desarrolMarg en el Club Naval de Montevideo. 

Enel próximo mes de junio se sealizaráen MoenteviJco, el Sto. 
Simposio de Estudios Estratégicos “que contará con la 
pirticipación de Delegaciones de las Fuerzas Arnicdas C2 
Argentina, Brasil, Paraguay y Unuguay. El interés por el 
talamiento de problemas estratégicos coraunes, Jlevó a que ea 
1985 seplantearalainiciztivarespocto ala realizaciónde estic: ¿05 
en foma conjunta por pone de Argentina y Brasil 

Es sí que Bue: z0s (1987 y E Sin Porto (1983) y 
Bras: la (1520) fu erOR sois dales voi LOLTOS Simposios. 

 Uruguey fue i cd 0 a par OS roo etaavedor al 
3cr.Simposio (1939) y se te corpo Í como miexntro pleno e el 
410. (1950); a este la :o fue invitado Parr guay a integz, ar el 

capo, loque se efecivcró fonnobrente en Montevideo, es el Sto. 
imposio. o 

Los objetivos de los ev entos mencionados som: 

-« Incrementar la relación entre las Fuerzas Armadas de 
países de la región. . 

. 2 Integrar en cl nivel académico a los responsatles e 
da e E “militares de los países > la 
región... 

e Facilitar el establecimiento de eslaces personales entre 
estudiósos de la estrategia militar. 

< Companir los conocimientos y "experiencias entre los 
distintos integrantes del quehacer esuatégico regional.” 

». Obtener una “mayor comprensión de los Problemas 
€ estralÉgicos de cada p as.“ x 
pe Desarrollar cursos, estudios e investigación « estratégica 

Mar. 
A Ouos objetivos que surgirán como consecuencia de las 
reuniones y enlaces futuros. a a 


24 


a 


_. 


_” 


7 


9109161 


EA R 
Cr e ITA IRIARTE RA a o Ó  M 


Lera 


a ON A e 


a 
a, 


ALRAGIA A recrea 


e 


ÓN 


A AI A 
2 No COLUMN TO 
TO 
POBCELENCIA ES aun * 
FECHA DEF (IED 1 41; 
O VIN CLA CIONES 


e. 


A o lr 


> TEMAS ESTRATEGICOS 


a dl RRA A AA A e 


Reunión Internacional en el Club Naval 


DESDE MAÑANA ANALIZAN ? 


enel bal 
Ci Naval el Ap caro Se CN Pedro Het. | 


COS ol cad conta con dl ora 14.30 - Exposición de 
del Ministerio de la Delegación de Brasil. , 
pondándole le Urgentes. Fuerzas Armadas Ialinoamen 
' 
pondiéndole organiza- Canos 4 parir del año só 
rrollo al Estado Mayor frente a la evolución de la 
pra he mtura mundial ya percep- 


Concurrirán a mismo dele- Apreciación Uruguaya a car- 
gaciones de las FF.AA. de Ar- 95 de: Cnel. (A) Amilcar Tin 
tina, rbd . Paraguay ma bocchi. 
ruguay y las exposiciones 
los pts he pronta ad tora 900 dia 
tuará en el siguiente or Hora - Pp 
Mañana na “La por ta sía slóctrica 
O - Apertura del 5” como A de integración y 
Hora 9.30 — Exposición de A iecición uruguaya a car- 
la Delegación de Uruguay. Alvaro Cuti 
Tema: “Protección de Vo Ing. pa 
recursos naturales vivos po 
dr Uan O NDA ME delega iones visitarán 
+ Dr. Juan On ¡C visi 
dl a a e 
en ri ino eva- 
; Martes 11 luación del otto del 5 
Hora 9.30 — Exposición de SIMPOSIO, asi como la reunión 
la Deiegación Argentina. preparatoria del 6* SIMPOSIO a 
Tema: “El rot del factor mili- ealizarse en Asunción del Pa- 
tar en el actual escenario glo-  raguay el próximo año. 
1 Viernes 14" 
! Hora 10.00 — Cierre del S* 


AVANZADA BATLLISTA simposio (Club Nava. 

Las Agrupaciones “AVAN- 
ZADA BATLUSTA COLORA- 
DA” y “BATLLISMO PRINC!- 
PISTA” realizarán una reunión 
en la sede sita en Cuareim 1442 
casi Mercedes, el día 12 de 
junio a las 20 horas. 

Se tratará el siguiente orden 
del día: 

1) Elección de Presidente de 
Turno. 

2) Situación de carácter in- 
temo. 

3) Medidas a adoptar por 
nuestra Agrupación. 

4) Situación politica Nacio- 
nal con relación a la actuación 
del Partido Cotorado “Batllis- 
mo”. + 


A e 
y, 


t 
¡ 
¡ 
H 
i 
t 
i 
| 
| 
¿ 


AM AN 


rs 

” 
$ 

+ 


Simposio de Estudios Estratégicos : 


OLE PS 


¡|| Sereúnen representantes 


A ei 


E O IRAN 
y 


y O 


: a Apertura a _cacrela cierión” 

ad e e 60 5 Litas . ivos Ontincila e (U TE). 
z : E pa Viernes 14. Hora 10, cierre Simposio | 
z : a Oribe Stemener del pd 
| : el escargado de llevar a Este punto. ): E 


a 


4 


E ón mamma bn 


9109161 
26 26 


O da dl 


A da 


AN A 


O OS RR 


A A A A A SI A MAI 


A A 


t 


V SIMPOSIO DE ESTUDIOS ESTRATEGICOS 


CONCLUSIONES APROBADAS DE LOS TEMAS EXPUESTOS: 
A.- TEMA: Protección de los recursos naturales vivos del Atlántico Sur, 

1).- La necesidad de la conservación y la defensa de los recursos 
del ecosistema. 

2).- Referente a investigación, la necesidad de tomar conciencia a 
los efectos de canalizar la inversión, estatal o privada, nacional, re- 
giornal, como extra regional a los efectos de incrementar la investiga- 
ción científica en forma coordinada sobre el tema. Como asímismo llevar 
esta inquietud a los gobiernos para ser incluída en la temática a ser 
tratada en la 11 Conferencia de las Naciones Unidas sobre Medio Anmbien- 
te. 

3).- Proponer facilitar a los países mediterráneos el acceso a los 


Centros de Estudios sobre la temática pesquera en los países ribereños. 


B.- TEMA: El rol del factor militar en el actual escenario global. 

1).- Se disipa el fantasma de guerra regional en el continente Su- 
damericano. 

2).- Las Fuerzas Armadas están al servicio de la Nación a través 
del Poder Político y en defensa de los intereses vitales de la misma, 

3).- Las Fuerzas Armadas, en el Continente crecen a medida que cre- 
ce el país armónicamente con éste y viceversa. 

4).- No hay apetencias de expansión sino de preservación de los in 
tereses vitales de cada país. 

5).- Colaborar al mantenimiento de la paz en el mundo conforme a 
las resoluciones de los Organismos Internacionales de los que se es 
miembro. 

6).- Tender a convencer a la sociedad de la real necesidad y función 


de las Fuerzas Armadas en su rol positivo. 


c).- Visualización de las Fuerzas Arnadas Sudamericanas a partir del 
año 2000, de frente a la evolución de la coyuntura nundial, ya per 
ceptible. 

1).- Las Fuerzas Armadas como parte del Poder Nacional de los res* 
pectivos países deberán colaborar para el fortalecimiento e integración 


regional. 0 1 0 2 
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2).- Deberán estar en condiciones de atender a las amenazas tanto 
internas como externas a la luz de la determinación de los objetivos 
Nacionales indicados por los gobiernos respectivos. 

3).- La transitoriedad y la incertidumbre de la situación mundial 
hace necesaria la toma de decisiones serias y fundadas en lo referente 
a reestructuras y reorganización del Factor Militar. 

4).- Las Fuerzas Armadas Sudamericanas deberán insertarse en este 
mundo en mutación orientando su preparación de forma de priorizar la 
profesionalización y capacidad poniendo énfasis en los aspectos cualita 
tivos y no en los cuantitativos. En el mundo de hoy la capacidad técni- 
co operacional es aspecto decisivo. 

5).- Se propenderá a la búsqueda de la progresiva independencia en 
la obtención de tecnología por absorción o desarrollo a los efectos de 


lograr un relativo autoabastecimiento. 


D).- TEMA: Energía eléctrica como factor de integración y desarrollo. 

1).- Se entiende como positivo lo ya realizado y la tendencia al 
avance en la integración efectiva de los sistemas eléctricos de los países 
intervinientes. 

2).- Se expresa que deberían contemplarse los problemas de defensa en 
todas..las fases de concresión de los proyectos y obras de interés multina 
cional. 

3).- Se demuestra satisfacción por la seriedad con que se tratan ac- 
tualmente los problemas de medio ambiente en la proyección y construcción 
de obras del sistema eléctrico de gran porte! 

4).- Asímismo por la forma en que se están contemplando en las gran- 
des obras hidroeléctricas los factores geoestratégicos tales como el me- 


joraniento de la navesación entre otros. 
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S POSTERIORMENTE, SERÁ REMETIDO;O TEXTO FINAL ESTRUTURADO SEGUNDO 
ESTE SUMÁRIO. 
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1. A conjuntura mundial no iinício do século XX1 - suas caracte 
. ; ¡ : ; 
riírticas marcantes. ¡ . ¡ 2 
a -= 08 descquilíbrios infernes e internacionais. , 
b - os conílitos como re 10 do da luta pelo desenvolvimaonto. C 


c - as superpoténcias ou 5 perpoténcia? ¡7 


O iente Médio. 
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d - a nova Europa e o no 
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cenário sul-americano. 


a - as novas pressoes cl 1 ntes dos problemas de interesse 


mundial. 


b - Os espagos no sentid dá integragáo. i 


c - a America do Sul com 


de de influencia ou como zona 
com influencia. 
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3. Aspectos institucionais || ' 


a - O papel histórico da 


FdÍcas Armadas na afirmagao da so- (87 


berania e na imanutengao ida ordem intern:. 


b-a intervengao das sj Armadas no processo político e 
a preeminencia do poder ivil. 


4. Peso estratégico do como ie militar no Poder Nacional 


> ¡0 . . =. 
b - a "area de presenca nili ar" como manifestacáo do Poder i 


a - O sentido da express lo "beso estratégico" 
Nacional. 
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c - a "presenca militar" |das!Forcas Armadas sul-americanas «u 
partir do ano 2000. 
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Í 8. Conclusoes 
| a - a necessidade de de 0es. a 
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Visualizacáo das Forcas Armadas; sul-amerícanas, a partir do ano 


2000. em face da evolucáo da conhuntura mu 


l. Introdugáo 


forcos, náo se deve desconhec 


naturcza, um processo mArcacon 


Internamente, O | Ss 


Ao mesmo tempo ,, desequilíbrios existentes re- 
velam a necessidade da concen ra 


sua superacáio e, de algum mod Stimulam a realizagáo desses es 
bo 


ndial, já perceptivel. 
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século XXI. 
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4. AS qUacaS: da el RAA sul-americanas ao seu papel 
no mundo do éc lo XXI 
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ho de esforcos no sentido de 


e O Desenvolvimento é, em sua 


ignificativo para O estabele- 


conflitos de várias ordens. 
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címento de políticas nacionais 'El a que envolve o consumo e a poupan 


ga, grave sobretudo quando se [trhta Jas massas que vivem abaixo da 
línha de pobreza, para quem a 


É lía de poupar soa táo absurda comu 
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s diser-se a um militar que vá a guerra e, se possível, leve al 
. gum armamento. Há coísas Ll aménte essenciais e, para a multií- 
e dáo a que nos referimos, um padrfo de consumo de sobrevivéncia ¿o 
A ninio que se pode propor paral, pártir daí, trabalhar por cemdi- 


gOes de sua incorporacáo a úmal efonomia de mercado, onde se 
discutir niveis de consumo e d 


O problema é que o Desenvolvimento. harmonioso e equili- 
brado é uma utopía que nao res; 3 e ao confronto com umá 


possa 
oupancga. 


realidade 
em que se constata que os mais tos, Os mais bem aquinhoados,sceráo 


sempre os primeiros a se ep ar com os frutos 


desse processo. 
Por isso mesmo, sobre eles devb: 


ecair o maior Onus no sentido da 
corrcegio das dístorcoes existe tds. Estáo aí novos ingredientes ¡pa- 


ra um guadro de conflitos que €, gndemico emm nossas sociedades de 


países em vias de desenvolvime E . O económico e o social estao 


presentes com tal impacto que ha 
-* tico e, na justa medida, o milit 
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dl 


há como deixar de envolver o polí 


. 


No campo externo, ha konflitos latentes e explícitos.As | 
diferencas entre os que podem oB que náo podem, os que tem e os | 
| que náo tém e, numa visáo voltáda para o futuro, os _que sabem e os 


que náo sabem, sao parte signi me tiva dos cenários em que Os dese 


quilíbrios tomam forma e se' tort ceords preocupacao. 


AÍ, as press0es do 


¿tupos privados se mesclam,frequen- 
temente, com os interesses pol 


ti os idos governos dos paises mais 


A 


ricos, lateralizando a possibi 
e isentas para problemas dimen 
sentido de globalidade de inte 
Francisco Rezek, nosso ministr 
cía a divida externa da Améric 


de do encontro de solugdes juntas 
ados sem levar em consideragáo o 
es neles envolvidos. Quando o Dr. 
pasta do Exterior, faz roforén- 
tina "tantas vezes paya e nunca 
líqguidada", toca num problema dejórdem ética que nada tem de retórico | 


, a 
i pois estarrece o dado tambem po 


e citado de que, só nos últimos 
cinco anos, a transferéncia 1Íí de a de capitais desta parte do mun- 


do para os países credores cl onde a 25 vezes o total 


A A 


recebido 


através da operacáo Pan-Americ a 15 vezes o volume aplicado na 


- Europa através do Plano Marshall 
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. Num quadro assim, 
tos é, para dizer o mínimo, ab 
“a consciencia das condicoes d 
sas, dal resultando compreensf; 
elites de todos os típos atue 
desigualdades sociais. A Jutpy 
conflítos, deixando nd 


aginar-se um mundo isento de conf1i 
uta ingenuidade. Mormente, quando 


ubdesenvolvimento se amplia nas mas 
is e justas pressocs para que as 
irmemente no sentido da redugáo das 
ela mudanga redesenha o papel dos 
s suas principais dimensoes náo de 
imento, mas da tentativa de supera- 
modi ficagáo dosse quadro. 


Contraríiar EE: s dArraígados, algumas vezes —socu— 


correm do quadro de subdesenv 


gáo dos Óbices que se antepoeñ 


larmente arraigados, nao € tarpf 
embora todos reconhegam a urg 
querendo-se ou náo, elas váo 


simples. E € quase paradozal que, 


ñéia das mudangas num mundo cla que, 


ntecendo de modo acelerado, tanto 
se resista á sua ocorréncia. 


| eja no nivel interno, seja no in- 
ternacional. E 


Por isso mesmo, al|História tem mostrado que nem Sempre 


- ó ( Noe 
as alteracoes no relacionamentéó ldas sociedades ocorrem de modo pa- 
cifico. 

Embora as democra para 
tos, estes podem vír a ocorrer nu- 


forca, a servico da ordem ou da 
lutável. Assim tem ocorrido 


me 
qs proporcionem instrumentos 
a institucionalizacáo dos con 


ma dimensáo tal que o emprego 


manutengáo da soberania, seja 


uo 
longo da História de nossos PG ises e, sempre que no exercício de 
seu papel, as Forgas Armadás PESE fiéis ao espírito da 


Nagáo, contaram com seu ll 


£ evidente que, em ES e, 
sao indesejáveis. Por outro 
na vida das nagoes. 


|intervencoes- de tal naturaza 


, Pporém, o caos é inadimissivo) 
Por isto nl moy há de existir uma 


definicaoy 
constitucional das formas é 1 nl es: dentro das quais os 


militares 
podem e devem usar a forca. pará efender os interesses da socieda- 


de nacional de que sao parte. | | 


Deve-se reconhéce 
que dispositivos constitucion 


bagoes neste terreno. Ate p 
vernos que se institucionaliz 


gáo que os impediam de faze-1 


ragmaticamente e a bem da verdade, 
is|nunca foram empecilho para cxacer- 


r eva primeira providencia dos go- 


ela forqa, € alterar a  Constitui - 


. ||¡Quando náo, simplesmente,suspender 


all 


e 


um custo moral que, mais cedo ou 


a sua vigencia. Há, no entan 
mais tarde, a Nagáo lhes cobr 


berania, as Forcas Armadas exerce- 
agáo e manutengáo do território na- 
taram e continuam representando um 
ecisdes políticas que envolvem even 


No que concerne á 
ram papel insubstituível na, f 
cional e, a partir daí, repre 
respaldo necessário a todas a 
tuais conflitos com outros «at s da cena internacional. Náo porque 
tais conflítos s0 possam ser 
para dissuadir possíiveis vele 


em argumento. 


lvidos com presenga militar, mas 
es de transformar a forca física 

Pode-se concluir 
servado ás Forgas Armadas ná 
sua atuagáo seja respaldada :n lf 
venta sempre revestida de sd 


que a legislagáo tenha sido'e 
Nagáo, pois somente esta, rep 


há sempre um importante papel  re- 
das nag0es. Se é importante que 
rea da leí, € fundamental que ela 
itimidade que decorrerá do fato de 
rada na conformidade da vontuade da 
ntada pelos poderes constitucionais, 


IS EN , 


3 pode autorizar o emprego da vi 3 ncía em seu nome. | 
' : 
Dai a preeméncia o: oder civil, a cuja condugáo devecn bs 
se subordinar as Forcgas Armadag em |virtude da possibilidade exis- 
tente nos regimes democráticos] que, através dele, a Nacáo se fa . 
ca servir periodicamente, exp ; ando a sua vontade política e de- 
terminando os rumos que preten q dl impressos na vida do pais. 
Qualquer pretensáo] de conduzír por caminhos diferentes 
daqueles que a Nagáo demonstrol ferem os de sua eleicáo náo resiste 
á forca de vontade manifesta, empre da oportunidade para a con- 
firmacáo do aforismo de que ds m nao aprende com a História fica 
o ] 


2. O cenário mundial percepitiv 


obrigado a repetí-la". ] 


para o inicio do século XXI 
Depoís dos acontec ntos mundiais ocorridos nos últi- 
mos dois anos, só uma previsáo de ser feita com razoável grau de 
certeza - ade que será imposSiyel atribuir um razoável grau de 


certeza ás previsoes. Já náo 


$ trata apenas de uma aceleracáo no 
ritmo Cas mudangas, fenómeno: " 


lgum tempo detectado, mas de quali 


de das mudangas. 0 inusitado e lugar ao insuspcitardo. Há menos ae 
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atores, novos papéis e, de repérte,' o cenário é outro. 

De uma liínearidade [maniqueísta bipolar, o mundo que 
estudava atento as perspectiva do' pentagrama de Kissinger se vo 
frente a possibilidades que y 


do poder, com a inclusáo de o 
um pólo único, que concentra ¡ ispersa linhas de forga capazes 
de. ver a orquestragáao do ES je muhdial. 
. ' 
A aceitacáo da exi 


las superpotencias como sendo a 


gar a uma discussáo que ds 
é capaz de incluir náo só a ¡ide 


desde a ampliacáo da geometria 
dos vértices, ulé sua ¿edugáo 4 


ncía de um planeta dominado pe- 
O natural e inevitável cede lu 
leque tao amplo de temas que 
ificacáo dessas superpotencias, 
mas até mesmo O sentido de que 
partir daí, a possibilidade ¡de 
demos com tal denominagáo. 


sa expressáo se reveste. E a 
quer existirem o que hoje enten- 


A idéia de que uma $ perpoténcia é uma nagáo que con 
centra poder político, econó ie Q e milítar que lhe permite uma 
atuagáo limítada apenas SN xjsténcia de outra em condigoes 
semelhantes, está sendo testada 7 
que permanece como remanescent | 
tempo, aquele cujo poder econó 
centros de poder, cujo poder. p a 


a ¡realidade em que o único¡auís 

essa conceituagáo 6, ao  Iesm 
o se vé ameagado por diferentes 
tico sente necessidade do res- 
paldo de outras nagoes para im suas decisoes e cujo incontras 


tável poder militar tem sua :at 


e 


ao ¡limitada por razoes éticas 


e morais a que a consciencia | dial vai se tornando cada vez 
mais sensivel. ' A 
+] 

No entanto, imagindr rqse que essas dificuldades To) 

se configurar num fator inibiddr ara que os Estados Unidos - se 

mantenham na posigáo de única de potencia do futuro mediato 


ctenga, táo ao gosto dos nor 
ahericano” frente á evidencia 
odos os grandes imperios. Ou 

Rp pensa ter chegado, com 
Jcrático e as cores do nco-1libeo 
testagóes e a fronteira do nir 


te-americanos, no "excepcional 
histórica da ascensáo e queda 
guanto á teoria do "fim da His 
a maior difusáo do pensamento 


m 
ralismo, o término das grandes 


é uma postura táo ingénua = 


vana. 
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Quanto á Uniáo Sov a, cuja condícáo de superpo- 


5 


alo Sl 


. 


CG 


A 


téncia foi sempre Nene! 

—Polaridade, no interese de a bo 
"tantas as contradígoes intern Al 
próprio messianismo comunista gu 


onigiaias pela retórica da bi- 
os lados, verifica-se que  sáo 
internacionais engendradas pelo 


dificilmente voltará a exercer 
o papel central das decisoes,| como fez durante várias décadas. 


Apesar disso, o ape 


ético da Justica Socíal que 
sempre funcionou como = 


gnético do socialismo para os 


idealistas e Os desassistídos o desaparece com a evidéncia de 


que o regime foi incapaz de d 
isso, náo se pode descartar a 
possam decidir pela volta ao' 
tivo na cena internacional, 

tínar as forgas políticas int 
do visível processo de Eresnegt 


Nesse quiadro, « 1 
no próximo ano é também uma E 


he conseqlléncias práticas. Por 
Ótese de que novas liderancas 
cício de um papel mais significa 
esmo como mecanismo para reaglu- 
s, numa tentativa de  superacgio 
áo por que passa aquele país. 


éncia da nova Europ eu: THIS 
mita. Uma posigáo de rivalidade 
rodada Uruguai do GATT, pode vir 
caf como a América Latina. Mas 
s económicas, € muito pouco prou 
a constituam qualquer preocupa 


com Os Estados Unidos, visive 
a ser benéfica para áreas per 
no jogo internacional das por 
vável que beneficios desta na 
gáo significativa. 


Sn 


| 

Há, porém, uma 9 IN 
Ocidental que deve “servir com a] 
gao de nossos paises - a de ' a] 
vendo diferencas no tamanho da í 


ligáo da experiéncia da Europa 
ímulo aos esforgos de integra- 
:¡possivel realizá-la,mesmo ha- 
Onqmias , mesmo havendo  razoes 


o, ¡alimentaram suspeitas e pre- 
as, 


históricas que, durante algum 
conceitos entre as nagdes envolllví 


po4 E 
Uma Europa que par p ecididamente para a quebra das 
poténcias económicas que unifica ' própria moeda, um dos mais sig 
nificativos símbolos da pee 


i¡j¡nacional, que chega a víslum- 
brar uma unido política depois|ple |[séculos de lutas entre os  res- 


pectivos povos, traz algo de n vo para ser pensado. Entre nós, oO 
Mercosul é um passo significat]) vo | 


política evidenciada pelos govern 
ra aberta e cooperativa da soc ed 


Mas é preciso que a  vontade 
¡ 
s encontre resposta numa postu- 


de civil, e que a miídia náo se 
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| 
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pOSA eventuais divergencias que 
rOGesso, reacendendo guerclas 


cidos Ja há muito sepultoun. 


. transforme em caixa de resso ¿e 
possam ocorrer no desenrolar 


que o espírito aberto dos mall 


Outra incógnita 


'onde irá a presenca do Japáo- 
como potencia. 


Numa indiscutivel 
mica, o país carece de outros 
cio de uma íinfluéncia mais nokíá 


yu) 


eranca mundial sob a ótica econo- 
ores capazes de levá-lo ao exercí 

1 na comunidade internacional. Em 
bora muíto maís armado do que | almente se supe, Oo Japáo náov faz 
que cria a imagem de permanente 


esa dos Estados Unidos. 
1 


: 

a 

3 

E 

E 

j 

3 

| 

: alarde de seus meios milítare 
subordinagáo aos interesses q 
| 


[27 


O Professor F.A M 1dey, da Universidade de Nova Ga- 


i 
les do Sul, chama atencáo paralo “ato de que "o Japáo já é€ o ter — 
ceiro maior orcamento militar|ho 

e 


undo. Nos últimos anos, investiu 
grandes recursos no desenvolv 


o de seu Exército. Conseqllente - : 
mente, sua reserva militar conyer 


das superpotencias". E ainda lacré 
vos em relagáo á Marinha eá 
lítica mundial, in A Nova Des 


| 
1 
| 
| 
ional atinge níveis comparávcis 20: | 
scenta outros dados significati” | A 
Aérea. (Tóquio se ausenta da po 
NENA 2, World Media). 
i 
¿ 


baixo" propositalmente assumido 

s á invasáo capitalista japonesa 
que náo vinha aesociada ás marcas 
ad. Guerra, e a partir daí, a pene 
teiras do Ocidente, e de foriná 
íal norte-americana. 


ajudou a náo despertar contetaiel 
no leste e sudeste asiáticos,: 
de seu expansionismo anterior| 
trar significativamente pelas| [Er 


notável, no coragáo mesmo da E 


Es 


agpra demonstrada pelos japone 
noB grandes temas mundiais náo 


naquele país como uma poténcia 
sali Unidos, da Unido Soviética, 
eve em os resultados da unigo pro- 


gramada do que possa vir a ser dl 1vido no seio de um Parlamento 
Europeu. 


permite, porém, que se possa pen 
capaz de decisdes ao estilo do 


A falta de vocaca 
ses para influenciar FE 
ou mesmo, na medida em que se 


Mas será inútil. : qu 


Jay r eéstudo prospectivo relativo 
ao mundo do inicio dos anos 20 


p 
| 
| 


e nao leve emconta o que poderá 
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t 
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“cos, políticos e religiosos aponté 


| 
estar ocorrendo no Oriente Me | 


io.¡|A1Íí, o entrechoque dos interes- 
ses regionais, envolvendo componen 


es étnicos, económicos, históri 
e sobre um mar de petróleo e 
ecqnomia das poténcias mundíais. 
gnificagáo que tente reduzir 
e está certamente fadada a insu 
se. 


portanto sobre o próprio sanghe d 
Por outro lado, uma tentativaj fe 4 
tudo a este último típo de interes 
cesso como fator confiável delhnál 


Í 

j 

tos de revolta e de injustica | 
ortáncía política de choque en- 
um possivel estado curdo criado 


Desconhecex os sehtim 
da nagáo palestina, minimizarla i 
tre semitas e xiitas, esquecej qu 
a partir do enfraquecimento de| Ir 
o Curdistáo e portanto, ao Iráp a 
levar em conta que há uma urgénci 
submetidos a xeques e emires fetr 


e De 


ue Jevará a problemas em todo 
rquiía e á Uniáo Soviética, nio 


nova de participacáo nos povos 


ados, reduzir a importancia dos 
justos ressentimentos entre á abe 
ves quanto deixar de perceber que 
tada e multiplicada pelo jogo|de 

que apóiam, armam, bloqueijm u c 
que lhes parece melhor no mom nto. 


e judeus, seráo pecados táo gra- 

oda esta problemática € alimen- 

teresses das grandes poténcias, 

batem aquelas nacoOes segundo oO 4 


O que resulta des é eS ário mundial, esbogado em lar- 

2 = 1 a 
gas pinceladas, e que a Ameridga Lagina precisa, com urgencia,enten 
da-se, Ccfinir seus grandes interegses' comuns, esquecer problemas 


menores e íntegrar-se num blo o codso para definir seus próprios 


camínhos. Náo se pode nem:dizer q 
i 

postura afirmativa, porque:a yerda 

grandiloqlente há muito já pagsou., 


e éi chegado o momento para tal 
e é que o tempo da retórica 
Todo o esforco que se faca en- 
volverá, em primeiro lugar, u a tel tativa de recuperagao de déca- 
das perdidas em mútuas desconfianc; ] 
credores poderosos que denomi : 


que eles mesmo fazem, em esfo 


s, em agOes isoladas junto a 

regras de mercado as regras 

ara superar os reflexos inter- 

ade os próprios protagonistas 

r ppsteriormente. E tudo isto 

ELAGO social e em vidas irrecu- 
1 


centrais se encarregam de demonstrk 


com preco pago em moeda forte ¡| em 


peráveis. 


» 


£ esta decisáo queja rica Latina precisa tomar se 


pretende, como bloco, ter alguna i luéáncia futura nos destinos 
mundiais. No momento, continua a valer ante os olhos das grandes 
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A ra 


-do, Ou náo, € perguntar se el 


Í 
As Forcas 


j 


rmadas Sul-Americanas deveráo cola- 
borar, com seus governos, par 
tual processo de integragáo 1 
lo do cunho económico para O : 
ta premissa, colocou um dispo 
tuigáo Federal de 1988 - ¡"vo 
Único, Art 4%, dos PiincIpios: 
Ca 


o fortalecimento e ampliagáo do a- 
ino-americano, procurando transcende- 
po político. O BRASTL, dentro des- 
tiyo na sua Constituigao - Consti - 
ado para esta integracáo (Parágrafo 
ungamentala) . 


nossos estádistas a busca de dilui- 

o estreitamento de vínculos, vison 
m como acelerar o incremento dos 
syl-americano. 


Caberá ao 
cáo de antagonísmos regionais | 
do o processo de integragáo, y 
interesses económicos em ámbit 

A relagáo 
sultando na necessidade de:.um 
vantadas. 


elos-tempo é bastante reduzída, re- 
busca imediata das idélas acima le- 


Gostariam 


de terminar a apresentacáo do nos- 
so tema com a reflexáo de JA " 


F e ii : 
"A única 
madas é para defender os inte 


zad de uma nagáo manter Forcas Ar- 
sses definidos por sua politica. E 
o único caminho de se julgar sq lo estabelecimento militar está adequa- 


pode sustentar os compromissos qua 


Pela atencdo d nosso "muito obrigado". 


a nagáo fez”, 


o 
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5. COMCLUSOES 


1 1 
O mundo e vivendo um processo de acelera 


da mudanca histórica. O impa do desenvolvimento da ciéncia 
e da tecnología teve consequÉ ías profundas sobre o relaciona 
mento humano e sobre a vida naqoes. 


Ainda á 
as na virada do século e a s 


aturo afirmar o que será o mun- 
ir, mas € improvável que as mu- 
s políticas que, no futuro pre- 
capaci dade militar. A América 


dancas venham a criar estru 
visivel, tornem prescindive 
do Sul náo pode, portanto; 


mudangas cujos resultados ¡sá inda incertos. 


As Forqas adas Sul Americanas deveráo in 


serír-se neste mundo em muta orientando seu preparo de modo 
¡dl pS 

o:e a prontidao operativa, o 
lidadae, dentro da premissa de 


je, a capacidade técnico-opera- 


a enfatizar a profissionaliza 
desempenho tecnológico e a ? 
que, no mundo tecnológico de 
cional é aspecto decisivo. 1 i 
l sim delineado exige desenvolvi- 
sle á evolugáo de doutrinas e 
do [histórico e da "Guerra Frja" 
strita consonancia com as Cons- 
A inet a dissuasáo de amea - 
nacionais, o apolo ás leis e 
cléneo sob jurisdicoes nacionais, 
issáo e a capacidade dos siste 


O preparo; 
mento de tecnologías adequa Am 
procedimentos herdados do pas 
e deve ter por propósitos, e 
títuicoes Nacionais e as [Lei 
cas a integridade e a sober 
a ordem, em águas e no espa 
em questóes que transcendam 
mas policiais e a contríbuic 
ragáo e sob mandato interna 


a qrdem internacional, em coope 


mal. 
| 


ente, devem as Forcas Armadas 
tividades relacionadas com a vi 


O O 


—u. 


Complemen mita 
continuar sua participacao cp 
lvimento, o atendimento ás  po- 


da nacional, O apoio ao Rol 
des circunstanciais e outras de 


pulagoes atingidas por An 


natureza similar, para as q 
prejulzo para sua missao de d 


JU Said Ma 


s elas possam contribuir sem 
esa e procurar cada vez mais,no 
trar uma forma de seguranca coo 


política internacional. 


ámbito da América do Sul, enc 
perativa em face da nova El 
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urdr de sua defesa, numa era de ' 


A A AA A PS A A A XANAX A 


a 


A NA A, US + 


A 


O 


Pelas peculiarid 
co militar, a vigorar, de 
proporcionada a uma larga 
Haverá uma tendencia para 
zacóes, bem como a necessi 


"pronto emnprego” em Forgas 


A formacáo das Fo 
ver-se-á dentro de aspecto 
gáo e será fruto das event 
senvolvimento económico e 


Continente. . 

! 

O qrau de profiss 
8 


dos e será funcáo das impl 
| 


14 


y 


rá ser a circunscricáo, rela 


3 


aumento do "núcleo-base" das orqani 


ade de parcelas profissionais 


4 


ar. 


A e 


A AAAAVZXÓX | O a A + + 


nalizacáo terá niveis 


Reagáo ou dissuasio. 


cial porque passam as Nacdcs 


ages do quadro interno. 


. 
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ES 


es da América do Sul, o tino de servj 


acáo 


para 


:as' Armadas Sul-Amerícanas desenva) - 
cultúrais e particulares de cada Na 


is'transicocs entre modelos de de- 


da 


diferencia- 


¿e 


A 


arcela da juventude de nossos palses, 


ASCO REI IA 


MEA od Y 


CALA A 


SINS EGRDASTO TARTA ON dc AGA A 


> cis 1 lena integridade organizacional ,de 
] 24 


efetivos e dotacoes cm os e ampla mobilidade tática. As 


navais e aéreas com relat] mobilidade estratégica 


o) 
- Estrutura : Apoio Logístico com fluxos de bens 


¡ 
e de servicos de configu i áo idéntica, na paz e na querra,do 


tando-a, ainda de capaci de de ampliagao imediata. . atra - 


vés de mobilizagáo, nal í inencia de um conflito armado exter- 


no. 


- Busca, cada Mez maior, de material de emprego 


militar, de fabricagáo¡n nal; 
- Busca dos 5 
nizaqOes e efetivos; 


ade de criacáo de modernos e ver- 


tativos na evolucáo das dr 


cl 
-Imprescindib£1 


sáteis sistemas C?1 e de Gulerra Eletrónica; e 


- Preservagá E adi político-miílita - 


res, em vigor, nos diver ol países. 
O amplo | de possÍiveis perfís de conflítos, 


no que concerne, náo:só IveregOnoS dos ambientes operacio 


nais envolvíidos como tam a:haturecza e an vulto as respos- 
tas militares, leva a nece dade das orqganizacoes acima men - 


cionadas serem apoladas sistemas de armas convencionaíis, 


de alta letalidade. As limitacóes seráo inúmeras ante a exi-. 


1 


gilidade dos recursos e o tó ¡das barreiras tecnolóaicas a 


| 
ird Mundo", 


| 
| ' 
1 
¡ 
t 
: 


serem levantadas pelo "Pr 
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4. Adequagáo das Forcgas al dl id ao seu panel no 


e metal 


mundo do século XXI. | 

f z 

Nos paises Z -americanos tem havíido debates _na- 
m 


cionais de mogo velado e s 1 em alguns, de modo direto e exar- 


,¿cebado em outros, sobre o elldas Forcas Armadas Nacionais, sou 


¡Encia de seus reequipamentos, sobre | 


g 


bre a necessidade e 


á A a 
sua eficiéncia e, até mesno|| sóbre suas prónrias raz0es de exis 
| 


americanas náo poderáo fíc tímidas e apáticas. . Ha necessi- 


dade de um esforco polític 


o 

tir. Embora sejam a E estas acOes, as Forcas Prmadas sul- 
¿ o sentido de ohter-se um considerá 
| 
Ss 


| E 
vel incremento da parcela PIB destinado á Defesa Nacional e 
a estruturacáo das dia gulares, conforme planejamento na” 
cional. e + | 
Ñ ¡ 
A sao ps SECAS Armadas sul-americanas con | 


1] 

tinuaráo com a missio de defender a Pátria, manter a Soberania E 
| | 
¿ 


e a Integragáo Nacional ¿ Ho 


As suas q tacOes operacionais deverao se 


voltar para as concepgóss ratégicas de suas Nacóes e respal- 
dar a atuacáo do Estado em dala área de interesse do Pals. 


os seguintes encargos adicionaís: 


Deveráo estas Forcgas ter en 
- Participa 1 


Ss m Defesa Interna e Territorial 
eso complementares, em 


ial da Nacáo. 


A organizagaojorjientar-se-1ia pelos seguintes pre 


ceitos gerais: : 


- Forgas de |nátureza convencional com acentuada . 


densidade tecnológica; 
15 ' 
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US qa ARA IOEX 2 UU AY e A IS AU 
a RI AS UE ARCADIA SENA 5] PERLA, 
y ARANA ARRA ¿A 


O TI 


A A FAR OOO 


] 


mplamente diversificado como o que 
latino-americanas devenm definir 


Num cenário táo 
procuramos esbogar,'as nacó 
muito claramente opc0es e p 
gas Armadas. A recomposicá 
militares constituem temas 
nossas, que se debatem com 


to que, após a "década pezon 
mensáao e urgéncia. 


oridades quanto ao uso de suas For 
modernizacáo e adequacáo de meios 
ito sensíveis em nagóes como as 
cal 


a" dos anos 80, aumentaram em di- 
4 


| 
dé a maioria dos paises da Amcri 
muito tempo atrás, sob gjovernos 
Ótica distorcida por parte de po- 
1 guanto a necessidade de gastos 


Além disso, o f 
ca Latina haver estado até n 
militares, contríbui para u 
líticos e da populagáao em ge 
com a defesa. 


Redespertar a cohsciéncia nacional para essa reali- 
dade, sem exageros xenófobos 


u complexos perscrutórios, € tare 
fa imediata, quando se quer 


nsár numa presenga militar para 
os anos 2000, pois náo se debtontece que qualquer decisio neste 
sentido exige tempo de matur áo. e de implementagáo. 

l 


Com um conhecimehto mais amplo das necessidades de 
seus países e um senso critií 


car reivindicatório e um señ 
nacionais que crescem com o | 
6 


cada vez mais agucgado, com um po 
ido de participacáo nas decis0es 
ercício da democracia, os segmen 
precisam estar informados das 


gigs globaiís adotadas, pois desta 


compreensáo nascerá seu 'imprescindivel apoío. 
Isto pode : o sem um detalhamento que coloque 


tos mais atuantes da populac 
raz0es das políticas e estra 


em risco a eficácia de qualgyér eventual operagao militar, pois 


o que importa é, sobretudo, e ender que existem ameacas laten- 
tes ou explícitas, e ques é 


com um dispositivo que impec 
dos em taís ameacas. 


interesse da própria nacáo contar 
a concretizagáo dos riscos conti 


Como, aliás, acontece nas nag0es desenvolvidas. 


| 
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os problemas de desenvolvimen 


a o 


sentido que hoje é dado á ess 
. Os Estados z 


: | 

! all 

. ES id 
> 

Ke 


. náo é provável 'gxisténcia de superpoténcias, no 


ldxpressio; 


El 


tenderáo, como poténcia militar 
mente mais forte, a buscar rebpdldo da ONU para as intervencoes 


que sejam de seu interesse; 


. para tanto, os 
car tais intervengóes com raz 


* 


cap; : 4 


s ados Unidos procuraráo justifi- 


eg de ordem ética, de ampla aceita 


. entre essas 'razbed se incluem a problemática ambi- 


] 
ental, o narcotrafico, o aces as ifontes de energias e as amea- 


gas ao regime democrático repres 


. as poténcias mí 
armamento nuclear por motivos 
1 


Jares teráo descartado o uso. do 


¡ E 
qrais e ambientais, mas manteruo 
uma reserva dissuasória; 


. a Uniáo Soviéti 
nificativa, mas seu envolvimen 
económicos internos vai = 


será uma poténcia regional sig- 
com os problemas políticos e 
busca de um alinhamento cada vez 


maior com as posicóes da Europa le dos Estados Unidos; 


ce. a potencia mili emergente será o Japáo,preocupu 


eza do futuro da China; 
| 


pe e numa América Latina mais 
a «seus investimentos externos; 


do fundamentalmente com a inc 


. O Japáo terá de 
estável, um mercado atraente 


. O Oriente ea 


terá resolvido seus problemas, 
permanecendo como palco de pr 


es. e de confrontos; 


. a América Latin dontinuará num processo de inte- 
gracáo lento, mas constante flluenciada por disputas entre os 
Estados Unidos, a Comunidade pe e o Japao; 


Anórics Latina terá se tornado 
haver a banca internacional se 
convencido de que lhe E mais copveniente continuar a receber al- 
guma coisa do que náo recobej Hada; | 


. a divida extern 
um problema menos angustiante 


ncorporagáo á modernidade, a 


de natureza variada em nome do 
nl 


. a pretexto de¡s a; 


América Latina sofrerá press0€s 
"senso planetário de destino Co) 
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sam se apresentar com o peso|estiratégico adeguado. 


a a 


Com essa preocupata: 


i ¿ a própria articulacáo das For 
bo + (as Armadas, Ou seja, O disp 1 


ívo militar resultante da locali 


E zagáo de suas unidades e ÓrgaQs| dentro do território nacional, 


deverá refletir as alterag0es; 
tégico da nagáo face a hipótdje 
flito consideradas. E 


posicionamento político e estra 
de'guerra ou hipóteses de con- 


ha 


Um dos aspectos mai perceptiveis da manifestacáo 


do Poder Nacional é a 'presenca hilitar", pela própria evidéncia 
: ¡ 


dessa presenga. Dai o seu uso c 
de economicidade de meios (efilci 


tados (eficácia) devem conduzii 


mo fator de dissuasáao. Raz0cs 
ncia) e de atingimento de resul 

um questionamento que,no caso 
em que a dissuasao seja o pro : to; permita responder  adequada 
mente á indagacáao: dissuadir en relacáo a qué? 


A resposta a tal ind gagáo será o motor das mudanqas 


laa que os novos tempos impoem ao| pe 
; ¿0es e pode ter como resultadbs |! 


E na estrutura das Forcas Armadas. 


samento militar de nossas na- 
oncretos, alteraqóes inclusive : 
Se as ameacas mudam nao apenas 
ciso estar aberto a transforma 
xr mais respeitáveis que tenham 


: de atores, mas de natureza, é pr; 
g0es em posturas tradicionais) p 
sido ao longo do tempo. : 


£ claro que o papel E Forcgas Armadas náo se limita 


ao aspecto que até aqui foi dise ido,mas certamente todos os Ar 


Neste sentido, € pos 


vel visualizar os exercicios 
, 

. ' 
| conjuntos das Forgas Armadas :de 


ssos paises como o embriao de 


ps A 
uma integragao que, para certqs 


gulos de sua atuagao serao be “ iados por este modo de pensar. 
= especificos de suas res 


pectivas misso0es, sinaliza' um jcaminho a ser aprofundado com deci 


á "presenca militar" no inici próximo século, é interessan 


sao e interesse. 
al 
Para melhor compr Tal o do.sentido que deve ser dado 
| 


te retomar de forma resumida, lqalghmas das consideragoes anterio-:  ” 


2d Dd : 
res quanto aos cenários mundiaijs possíveis naquela oportunidade: 
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| 
y 
diável a necessidade de uma nÍ bva 


"¿0es e regimes reguladores para. 


¡ 
pendéncia ambiental do mundo*!l, 


cionamento O 
das suposicoes porque ela comple 
gerálmente aceita dos limites! da 


dentes com as fronteiras nacipna 


Sem pretendermos 

notar que náo se trata de voz 
sentido da internacionalizaca 
exemplo mais fregqllente, nao si 


dessa natureza tiverem lugar e 


etaj. 


diplomacia e de novas institui- 
enfrentar a crescente interde- 
ixa entrever um supeitoso posi 
Ó nao se mantém no terreno 
"En linhas gerais, a definigáo 
soberania nacional como coinci- 


s é obsoleta”. 


mir uma posicáo “alarmante, vale 
lada, e que manifestagoes no 
¡Amazónia, para ficar com o 
oisa nova. Enquanto afirmativas 


as no seio da sociedad civil, 


devemos reconhecer que o livr 193 ireito de opiniño e de cxpressáo 


F? um dado indispensável das dflno 


gir se Os governos, sob a justifi 


: | 
de das respectivas nag0es, re 


e a agir em consonancia com elas. 


4 


| 


lverem fazer eco a tais 


racias. 0 problema poderá sur 
Cablva de representarem a vonta 


posigoes 


Ai, € necessário que; as Forcas Armadas estejam  pre- 


paradas para exercer o seu papel! 
dar as posicgdOes políticas ass mi 
O sentido de ¿bol 


co fica bastante claro na medida 


ao ameacada. 


constitucional e possam 


respal 


as pelo governo em nome da  na- 
estratégico por elas representa 


m que sao consideradas como 


+ 
atores capazes de influenciar|dedisivamente no desfecho do pro- 


cesso. 


! 


Esta capacidade no 


tado de um hipotético enfrentámento militar, mas precisa 
presente como fator de dissua ao', 


mos tenham que levar em aid 


aquaisguor decisoes que atentem c 


como seus objetivos vitais. ) 
No caso do e ds 


de fronteiras sáo episódios hist: 


i 
ticamente encerrados, eventuais 
cional seráo fenómenos de outra 


instituicgoes militares devem zepi 


liga necessariamente ao resul 
estar 
para que possiveis antagonis- 
de 


tra o que cada nagao considera 


ustos da implementacáo 


ndo consideramos que questoes 


ica, cultural, militar e poli 


atentados contra a soberania na- 


tureza, e por isso OSLO, as 


sar O seu papel, para que pos- 
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a ner 


der Nacional para ARNO EMeneS o 
Num quadro de ii s internacionais definido por 


« Uma tónica de integragáo, OS j 


4 necessariamente, em tudo que cou 


tivos Nacionais iráo refletir, 
er, essa postura, a qual, se 


nao é nova como discurso, O é CO previo. Maiormente, quando 


A A A A A A A SIA e 21 
: 
.» 


a tira dos interesses comuns vai isendo tecida de tal maneira que 


19 há como escapar, em benef igi geral, do exame de problemas 
que transcendem as fronteíiras op países e, em alguns casos, ass 
mem dimensdes planetárias. Asíni 


mas O planeta é de todos. de 


| 
Objetivos Nacionais. | 


Ses pertencem aos nacionais, 


O meio ambiente, o| [e cotráfico e a disponibilidade 


de energia sao exemplos de pre a que certamente continua- 


ráo vigentes no inicio do sécu 16 e que, por sua natureza 


3lohal, envolverao delicadas r la Ses entre os países em vias de * 


desenvolvimento e as nacoes id ficadas por sociedades afluen 


j tes e consumistas. 


D == 
SS 


£ inevitável que, lguns momentos, surjam confli- 


0 


s defendemos e a necessidade 


de-opor barreiras a tentativas úrias de intervencáo nas deci- 


j 
mpete tomar. É evidente que a 


E tos entre posicgó0es éticas que 
| 

sO0es soberanas que a cada nagá 
! 


cooperagáo entre diferentes go 


: . 
z | 


h o de ci que se encontrem, sera Ss 


os, qualquer que seja a latitu 
e um caminho adequado e eficaz 
para a solucao de problemas co , mas há no ar alguma coiba 


além disto. 


Se certas posicdes ñ endidas por grupos ou organi- 


zagOes vierem a ser encampadas q Governos, é necessario estar 


preparado para fazer frente a re s0es inaceitáveis. Quando ao 
a) Sra. Jessica T. Matheus, membro | d de dl do World Resources 
Institute e da Associagao America a para o Progresso da Ciencia, 
e que alguns anos dirigiu um d s dscritórios do Conselho de Segu 
ranca Nacional dos Estados Unidós escreve no Foreign Affairs 


E 
para "incluir questoes demográ ic s, ecológicas e de recursos na 


que seu pais precisa redefinir jo donceito de seguranca nacional 


turais", e depois de reconhece ad dificuldades dos paises em de 


senvolvimento para enfrentar problemas dessa natureza, que é ina 


E po | 
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aymática de um ex-Secretário de 


parámetros da História náo pas- 
j 


a 


Caso contrário, será 


sam pela América Latina" 


'necessário conformar=se na passi- 


vidade tradicional, alimentadé ra do latraso e do ressentimento, es- 


pasimodicamente sacudida por eyenfuais "iniciativas" de parceiros 


poderosos, sempre que sentem o! r o cheiro de que algo náo vai 


bem em sua área de influencia oy de que é preciso reforcgar sua in 


fluencia na área, por receio do| vanco de outras potencias. 


ndimento e de integracao, as For 


Neste cenario de ent 
gas Armadas váo ter o que dízer. 


3. Importáncia estratégica paria stituicoes militares 


Em grandes soja tratégia e a arte de aplicar po- 


der para, superando Óbices, 3 i ir objetivos. Neste sentido, o 


peso estratégico de qualquer: qle ento do poder se revela ¡:or sud 


¡ 


participacao na definicgao da capacidade que tem aquele poder de su 


perar os Óbices que se antepo m o. atingimento dos objetivos a se- 


ica «lcangados. 


Ao estudar as a is dimensoes ou aspectos do po- 


der, Karl Deutrich, em sua Andlise das Relagoes Internacionais, se 


do 


e determinado processo" para che 


detém sobre o que denomina de oder, que ele identifica 


como "a influencia de um ator 


- ; - o ! , 
gar a conceituacao de que "e' acidade com que esse «tor poge 


alterar a probabilidade de se fecho”. 


1 


A dinamica do pod 


ue nos leva a ve-lo como poder 
cn acao identifica a existenci ¡um permanente processo cujo des 
fecho será fruto da capacidad atuagáao dos atores intervenien- 
) Nacional, entre esses atores se 


Armadas cujo peso estratégico 


atribuido para o dimensionamento 


tes. No caso especifico do sa el 
situam, necessariamente, as posa 
será fungao do papel que lhes Al 
do peso do poder. Em outras p 


cas Armadas será proporcional 


ras, o peso estratégico das For- 


A s a participagio na atuagáao do Po 
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Guest editorial 


Bahrain hosted the first APELL Semi- 

na Workshop in November 1988. Our 
interest arose from the concern of His 
Excellency the Prime Minister and His 
Excellency the Minister of Health, 
Chairman of the Environmental Pro- 
tection Committee, about environmen- 
tal issues, especially those resulting 


APELL was 


from industrial accidents. 
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This publication was designed and 
produced by Words and Publications, 
Oxford, UK, and is printed on recycled 
paper. 


Neither UNEP/IEO nor any person 
acting on behalfof the APELL project 
is responsible for the use made of the 
information contained in this 
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do not necessarily represent those of 
UNEP. Material from this publication 
may be reproduced with due 
acknowledgment. 
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UNEDAEO NETWQRK DEDIEXÁTED 703 
Ss AT LOCAL LEA 


found to provide the best means of 
coordination among those concerned 
with prevention, preparedness and 
response at local level, and has been 
ofticially adopted in Bahrain. 

A coordinating committee, with 
representatives from all relevant min- 
istries and industries, will ensure proper 
implementation of the programme. 
Eight scenarios are shortly to be dis- 
cussed and approved by the committee. 
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l am not surprised at the success of 
APELL/. UNEP/IEO has done much to 
encourage the commitment of inter- 


Moreover, the APELL 


Handbook is simple, comprehensive and 


ested countries. 


protessionally produced. 
Finally, a word of thanks to all those 
supporting APELL. 
Khalid Fakhro 
Vice-Chainnan, Bahrain Environmental 
Protection Committee 


TWO YEARS ON ... 


To mark APELLSs uwo-year anniversary, 
UNEPAEO invited 35 representatives 
of goveraments, industry, NGOs and 
international organizations, from 19 
countries, to a meeting c£ the APELL 
Senior Level Expert Advisory Group. 
This was held in Paris during 3-5 
December 1990. What follows is a 
highly condensed report of the pro- 
ceedings. 

The APEEL Handbook has now 
beca translated into six languages and 
widely disseminated. The original print 
run of 4500 copies in English sold out 
within nine months and a further 3000 
copies were printed. Over 600) copies 
in English, French and Spanish have 
been distributed hy UNEP/IEO. 

Six Seminar/Workshops have been 
held: one at local, four at national and 
one at regional level A total of 633 
people attended. Technical assessment 
missions have been carried out in 
Tunisia and Colombia (see *APELL 
Traming Events”, page 3). 

APELL has been presented at many 
joint workshops and seminars. Joint 
activities are being undertaken with, 


== ¡iMmong others, OECD, IAEA, 
A SOS 
ON 


- UNIDO, UNDRO and WHO. 
ii The APELL Newsletter is the 
link to the APELL network, 


ca? which is developing all over the 
a 

¿LL world. 

LE” Participants stressed that 


01.08 


UNEP APELL initiative was particu- 
larly timely in their countries—because 
it is evidence of intemational backing 
for attempts to reduce industrial acci- 
dents and because it provides a means 
of bringing government and industry 
together to do so. 

The Advisory Group concluded 
that APELL had been a most useful ini- 
tiative and deserved further support. Ht 
recommended: 

3 more emphasis on accident preven- 
tion (adequate plant siting, greater 
attention to plant safety, etc.); 

4 continuation of field activities and 
general technical support; 

3 development of human resources, 
through education and training; 

JJ further development of networking 
with other international organiza- 
tions, especially the UN regional 
Economic Commisions; 

3 more emphasis on accident preven- 
tion including adequate plant sit- 
ing and greater auention to plant 
safety; 

J continued development of the 
APELL partnership of government, 
industry and NGOs and stróng 
involvement of industry, especially 
top management. 


continued on page 2 
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TWO YEARS ON ... 


Country reports 


Bahrain 

An APELL => 
Seminar/Work- 
shop was held 
in November 5 
1989. Recom- > k 
mendations ] Y L 
included e ¿ E 
creation of an la s / EN > 
APELL Co- 


ordinating Group and Programme; 


completion of Response Manuals and 
the National Plan for Emergency 
Response; and the organization of drills 
and training programmes. There is seill 
a reluctance by industry to make «all 
possible information available and it 
has heen decided that creation of com- 
munity awareness will be tackled only 
after completion ef the National Plan. 
(Contact: K. Eakhro, Vice Chairman, 
Environmental Protection Committee, 


PO. Box 26929, Manama) 


Brazil 
A pioneer os 
APELL semi, 27 CA 


nar has een 


held at A, 
Cubatao, Sáo «<< eE 


Paolo State, 
because there 


is a concen- ¡ : 
tration of 21 ¿ E el 
high-risk oe 


industries 
and because 
some awareness and planning already 
Oxists 

Eight other cities are now inter- 
ested. However, there is a need to 
develop APELL in other states. which 
are geographically and culturally very 
different from Sáo Paolo. There is a 
proposal to organize a national conter- 
ence and establish a national APELL 
project. Pilot projects need to be devel- 
oped in other states. Finally, existing 
activities need to be reinforced: distri 
bution of the APELL Handbook; devel- 
opment of local civil detence organiza- 
tions; and clearer definition and under- 


standine of risk management. (Contact: 


Dr A. Rossi, CETESB, Av. Prof. Fed- 
erico Hermann Jr 354, CEP 05489, Sáo 
Palo S.P.) 


Canada 
The Major Accidents 
Industrial Co- 
ordinating a 

' AS 
Committee 
(MIACO) K 


includes the 


same partners as 

the APELL process. lt: 

3 publishes a newslemer 

JW holds an annual conference 

Y has organized a workshop on 
hydrofluoric acid safety 

Y runs risk management projects 

3 has a software program to help com- 
panies plan emergency response 

3 has put VECDs spill reporting form 
into use 

Y does pilot work in Alberta on buffer 
zones. 

(Contact: Pierre Brien, Emergency Pre- 

paredness Canada, 122 Bank Street, 2nd 

Eloor, Ottawa, Ontario KIA OW6) 


Colombia 
UNEP/IEO +5 
cooperated f 
with the Dis- 
aster Preven- E 
tion and Atten- 

tion Office and the; 


Colombian /¿%, E 
Es A : z y q 
Safety Council 4 Er 
in organicing a * 8 


national 

APELL Seminar Workshop. in associa- 
cion with UNDRO. There is a need to 
follow this up to ensure successful con- 
tinuation. 

The Workshop had drawn on expe- 
rience of incorporating AÁPELL into 
existing projects. In Baranquilla, the 
APELL methodology has heen useful in 
planning for integration of the activi- 
ties of the different APELL partners. In 
Puente Aranda, the perroleum sector 
Mutual Aid Group has used APELL to 
Integrate its activities with those at 
national level. Both have used APELL 


to develop community participation. 
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APELL is a methodology which can be 
adapted as well as adopted. (Contact: 
R. A. Rojas Gutierrez, Consejo Colom- 
biano de Seguridad, Carrera 20 No. 39- 
62, Apartado Aéreo 6839, Bogota, DE 
68339). 


Mexico 

ANIO has 
developed the 
PREP pro 
gramme, which 


adapis CAER and 


2 
A 
Q a 
SAdis 
APELL to Mexico's 


needs. lt is reine implemented by the 


chemical industry's Industrial Mutual 
Aid Groups. A pilot project has been 
launched in Cosoleacaque. 

An emergency system for chemical 
transportation (SETIQ) is due to 
become operational in summer 1991. 

There is an opportunity to help 
senior managers understand that aware- 
ness and preparedness activities have 
economic value. (Contact: Ing. J. Mon- 
temayor Dragonne, Asociacion de la 
Indusiria Quimica, Providencia 1118, 
Col. del Valle, Mexico 03100 D.F.) 


The Philippines 

An APELL Seminar] 

Workshop has been 

held in connection z 

with the Integrated A, 
Risk Management Pro- 4 
ject being carried out by 2 5 
UNEP, IAEA, UNIDO E 
and WHO for the Laguna 7 
del Bay area. The result of 

the Workshop was the formation of a 


Coordinating Group for this area. 

The Toxic Substances and Haz- 
ardous and Nuclear Wastes Control 
Act, 1990, gives broad powers in law to 
the Department of Environment and 
Natural Resources (DENR) and gives 
the public rights of access to informa- 
tion. 

DENR has created NGO desks, in 
its regional offices, ta coordinate with 
more than 600 NGOs that are poten- 
tial partners in the APELL process. 
(Contact: D. J. Ganapin Jr, Environ- 
mental Management Bureau, DENR, 6th 
Floor, Philippme Heart Centre Building, 
East Avenue. Diliman, Quezon City, 
3008 Metro, Manila) 
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Guest editorial 


Bahrain hosted the first APELL Semi- 
nar/Workshop in November 1988. Our 
interest arose from the concern of His 
Excellency the Prime Minister and His 
Excellency the Minister of Health, 
Chairman of the Environmental Pro- 
tection Committee, about environmen- 
tal issues, especially those resulting 
from industrial accidents. APELL was 
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UNEP. Material from this publication 


may be reproduced with due 
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found to provide the best means of 
coordination among those concerned 
with prevention, preparedness and 
response at local level, and has been 
officially adopted in Bahrain. 

A coordinating committee, with 
representatives from all relevant min- 
istries and industries, will ensure proper 
implementation of the programme. 
Eight scenarios are shortly to be dis- 
cussed and approved by the committee. 
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l am not surprised at the success of 
APELL/. UNEP/IEO has done much to 
encourage the commitment of inter- 
ested countries. Moreover, the APELL 
Handbook is simple, comprehensive and 
professionally produced. 

Finally, a word of thanks to all those 
supporting APELL. 

Khalid Fakhro 
Vice-Chairman, Bahrain Environmental 
Protection Committee 


TWO YEARS ON ... 


To mark APELULs two-year anniversary, 
UNEP/IEO invited 35 representatives 
of governments, industry, NGOs and 
international organizations, from 19 
countries, to a meeting of the APELL 
Senior Level Expert Advisory Group. 
This was held in Paris during 3-5 
December 1990. What follows is a 
highly condensed report of the pro- 
cuedings. 

The APELL Handbook has now 
keen translated into six languages and 
widely disseminated. The original print 
run of 4500 copies in English sold out 
within nine months and a further 3000 
copies were printed. Over 6000 copies 
in English, French and Spanish have 
been distributed by UNEP/IEO. 

Six Seminar/Workshops have been 
held: one at local, four at national and 
one at regional level. A total of 633 
people attended. Technical assessment 
missions have heen carried out in 
Tunisia and Colombia (see “APELL 
Training Events”, page 3). 

APELE has been presented at many 
joint workshops and seminars. Joint 
activities are being undertaken with, 


among others, OECD, JAEA, 


75739 PARIS CEDEX 15. FRANCE (3. UNIDO, UNDRO and WHO. 


TEL: 33 (1) 40 55 38 50 


Fax 330030588873 | The APELL Newsletter is the 
ELENA link to the APELL network, 
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which is developing all over the 
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salt Participanzs stressed that 
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UNEP' APELL initiative was particu- 
larly timely in their countries—because 
it is evidence of international backing 
for attempts to reduce industrial acci- 
dents and because it provides a means 
of bringing government and industry 
together to do so. 

The Advisory Group concluded 
that APELL had been a most useful ini- 
tiative and deserved further support. It 
recommended: 

3 more emphasis on accident preven- 
tion (adequate plant siting, greater 
attention to plant safety, etc.); 

- continuation of field activities and 
general technical support; 

J3 development of human resources, 
through education and training; 

3 further development of networking 
with other international organiza- 
tions, especially the UN regional 
Economic Commissions; 

3 more emphasis on accident preven- 
tion including adequate plant sit- 
ing and greater attention to plant 
safety; 

J3 continued development of the 
APELL partnership of government, 
industry and NGOs and strong 
involvement of industry, especially 
top management. 


pun 
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TWO YEARS ON ... 


Country reports 


Bahrain 
An APELL s 
Seminar[Work- Ml 
shop was held d 
A 
in November 3 9 
1989. Recom- 5 
mendations : / 
included AS AE 
creation ofan Sá (eS No 


APELL Co- 

ordinating Group and Programme; 
completion of Response Manuals and 
the National Plan for Emergency 
Response; and the organization of drills 
and training programmes. There is scill 
a reluctance by industry to make all 
possible information available and it 
has been decided that creation of com- 
munity awareness will be tackled only 
after completion of the National Plan. 
(Contact: K. Fakhro, Vice-Chairman, 
Environmental Protection Committee, 


PO. Box 26909, Manama) 

Brazil 

A pioneer LA 
APELL semis, E ¿9 
nar has been 

held at y y 
Cubatao, Sáo > 
Paolo State, y / 


because there 


E 
isa concen- Í ; 
tration of 21 ; SN 
high-risk ¿ ES 
industries 
and because 


some awareness and planning already 
| exists. 

Eight other cities are now inter- 
ested. However, there is a need to 
develop APELL in other states, which 
are geographically and culturally very 
different from Sio Paolo. There is a 
proposal to organize a national confer- 
ence and establish a national APELL 
project. Pilot projects need to be devel- 
oped in other states. Finally, existing 
activities need to be reinforced: distri- 
bution of the APELL Handbook; devel- 
opment of local civil detence organiza- 
tions; and clearer definition and under- 
standing of risk management. (Contact: 


Dr A. Rossin, CETESB, Av. Prof. Fed- 
erico Hermann Jr 354, CEP 05489, Sáo 
Paulo S.P.) 


Canada 
The Major Accidents 
Industrial Co- 
ordinating 
Committee 
(MIACC) 
includes the 


same partners as 

the APELL process. Ht: 

J publishes a newsletter 

3 holds an annual conference 

3 has organized a workshop on 
hydrofluoric acid safety 

3 runs risk management projects 

3 has a software program to help com- 
panies plan emergency response 

Y has put OECD spill reporting form 
into use 

Y does pilot work in Alberta on buffer 
zones. 

(Contact: Pierre Brien, Emergency Pre- 

paredness Canada, 22 Bank Street, 2nd 

Eloor, Ottawa, Ontario KIA OW6) 


Colombia 
UNEP/IEO 
cooperated 


with the Dis- A 
aster Preven- CACA 


a 


ISO 


tion and Atten- 
tion Office and the 
Colombian 
Safety Council 


in organizinga  É, de e 
national 

APELL Seminar/Workshop, in associa- 
tion with UNDRO. There is a need to 
follow this up to ensure successful con- 
tinuation. 

The Workshop had drawn on expe- 
rience of incorporating APELL into 
existing projects. In Baranquilla, the 
APELL methodology has been useful in 
planning for integration of the activi- 
ties of the ditterent APELL partners. In 
Puente Aranda, the petroleum sector 
Mutual Aid Group has used APELL to 
integrate its activities with those at 
national level. Both have used APELL 


to develop community participation. 
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APELL is a methodology which can be 
adapted as well as adopted. (Contact: 
R. A. Rojas Gutierrez, Consejo Colom- 
biano de Seguridad, Carrera 20 No. 39- 
62, Apartado Aéreo 6839, Bogota, DE 
6839). 


Mexico 

ANIQ has 
developed the 
PREP pro 

gramme, which 
adapts CAER and 
APELL to Mexico's 
needs. lt is being implemented by the 
chemical industry's Industrial Mutual 
Aid Groups. A pilot project has been 
launched in Cosoleacaque. 

An emergency system for chemical 
transportation (SETIO) is due to 
hecome operational in summer 1991. 

There is an opportunity to help 
senior managers understand that aware- 
ness and preparedness activities have 
economic value. (Contact: Ing. J. Mon- 
temayor Dragonne, Asociacion de la 
Industria Quimica, Providencia 1118, 
Col. del Valle, Mexico 03100 D.F.) 


The Philippines 

An APELL Seminar] 
Workshop has been 

held in connection 

with the Integrated 

Risk Management Pro- 
ject being carried out by 
UNEP, ¡AEA, UNIDO 
and WHO for the Laguna 
del Bay arca. The result of 
the Workshop was the formation of a 
Coordinating Group for this area. 

The Toxic Substances and Haz- 
ardous and Nuclear Wastes Control 
Act, 1990, gives broad powers in law to 
the Department of Environment and 
Natural Resources (DENR) and gives 
the public rights of access to informa- 
tion. 

DENR has created NGO desks, in 
its regional offices, to coordinate with 
more than 600 NGOs that are poten- 
tial partners in the APELL process. 
(Contact: D. J. Ganapin Jr, Environ- 
mental Management Brereau, DENR, 6th 
Floor, Philippine Heart Centre Building, 
East Avenue, Diliman, Quezon City, 
3008 Metro, Manila) 


Tunisia 

A three-stage 

programme has — HT "xy EN 

been estab- 

lished: 

J a diagnostic 
mission in 

the indus- 

trial zone of 

Gabés in 

October 1989; 
3 a local Seminar/Workshop, in col- 

laboration with the Groupe Chim- 

ique de Gabés, in November 1990; 
J a national consciousness-raising 

conference scheduled for 1991. 

The Gabés training event brought 
together engincers who had never met, 
despite working on the same site; raised 
awareness of the dangers; attracied the 
interest of the media; and obtained 
government agreement in principle to 
accept the involvement of the indus- 
trial sector in the regional commission 
for the organization of emergency ser- 
vices in the event of natural catastro- 
phes. (Contact: M. El Cadhi, Directeur, 
ATSACT, 14 Avenue des Etats Unis 
d'Aménque, 1002 Tunis) 


The 1991/1993 
APELL Programme 


A new APELL programme is being pre- 
pared for 1991/1993, describing in 
detail the goals, activities and strategies 
to take APELL forward. Activities will 
include further Seminar/Workshops, 
plus follow-up activities to support the 
consequent APELL programmes and 
the creation of further technical sup- 
port. Details of technical documents 
will be announced in the Newsletter as 
they become available. 

There were many offers from partic- 
ipants of help, in cash, kind or moral 
support. The Bahrain govermment will 
arrange to translate the Handbook into 
Arabic. The Japan Chemical Industry 
Association will try to arrange for its 
translation into Japanese. The Swiss 
government has recently offered cash 
help to the programme. Support has 
been excellent but, of course, more is 
always needed. 


The full Summary Report of the 
APELL Advisory Group meeting is avail- 
able from UNEP/IEO. 


APELL WORLD-WIDE 


On 6 March 1990 Dr Tolba, the 
Executive Director, wrote to UNEP' 
official channels of communication, 
asking both for the identification of an 
APELL Focal Point in each country and 
for information about activities being 
undertaken related to APELI. A further 
lerrer went from Mme Aloisi de Larderel, 
the Director of UNEP/IEO, in August 
1990. So far, 63 countries have 
responded. About half of those which 
gave information had already undertaken 
some APELL -related activities. None of 
the developing countries that responded 
has a regulatory framework already in 
place. The responses provide evidence of 
a great deal of interest in APELL world- 
wide. There were many requests for help 
from UNEP/IEO. Countries which are 
just starting along the APELL path are 
particularly anxious to receive 
documentation and technical advice, 
while those which are further along are 
most concerned to receive help with 
training. 

The Summary Report of the APELL 
Advisory Group Meeting has been sent 
to all APELL Focal Points. Hfyou would 
like to know the Focal Point (if any) for 


your country, please contact UNEPAEO. 
UNEP/EO is always pleased to hear 
from Focal Points about the APELL 


activities their countries are undertaking- 
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APELL training events 


Since the last newsletter, APELL Semi- 
nar/Workshops have heen held in: 
3 Mexico—July 1990—for the Latin 

America and the Caribbean Region; 

3 Gabes, Tunisia—November 1990— for 
the Gales Industrial Centre; and 
J Bogota—Novemter 1990 —for 

Colombia. 

Preparatory meetings were held in Ense- 
nada, Buenos Aires, Argentina in November 
1999. 

APELL and related subjects are present- 
ed during the seminar. Concrete recommen- 
dations for implementing APELL are devel- 
oped during the workshop, in which partici- 
pants work in groups of 10-15 people, of dif- 
ferent backgrounds, on problems relevant to 
their own situations, using the information 
provided to them during the seminar. Each 
group produces not only a two-page set of 
action-orientated recommendations but also 
a 15-minute presentation of the group's dis- 
cussions and main findings, to be given to 
the plenary session. Final harmonized rec- 
ommendations are included in the report of 
the meeting and serve as the basis for follow- 
up activities. 

APELL has also been presented at 
events in Addis Ababa, Budapest and Kiev. 


News from the secretariat 


C. R. (Bob) Young is returning to 
Canada in March, at the end of his 
two-year secondment to APELL sup- 
ported by the Dow Chemical Company 
and the International Council of 
Chemical Associations (ICCA). 
UNEP expresses its gratitude for his 
enormous contribution to the pro- 
grammess first two years, to Bob himself 
and to Dow for sharing him, and looks 
forward to continuing bath contacts in 
the service of APELL. 

In his place, we welcome Dr David 
Thwaites, who is being seconded for 
two years from the Shell Group 
(Europe) with support from the ICCA. 
Dr Thwaites comes from the chemicals 
side of Shell's operations. His present 
post is based in The Netherlands and is 
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concemned with advising the Board on 
the technical aspects of investment 
proposals. Previously he spent ten years 
at operational level, including four 
years as a plant manager at Shell's Rot- 
terdam chemical works, a spell as 
Operating Superintendent (Chemi- 
cals) at Stanlow (Liverpool, UK) and 
finally a period as Supply Manager 
(UK). 

Janet Stevens has replaced Cesar 
Córdova Novion as half-time consul- 
tant working on APELL. Mr Córdova 
Novion has retumed to Mexico, where 
he is working on the PREP Programme 
of the Asociacion Nacional de la 
Industria Quimica (ANIQ), a pro- 
gramme similar to APELL. 
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APELL-related materials 


APELL Handbook in Italian: translation 
arranged by Ente Nazionale Idrocarburi. 
(Contact: Dr Renzo Raimondi. ENI, 
00144 Roma, Piazzale Enrico Mattei 1) 


Storage of Hazardous Materials: UNEP/ 
IEO Technical Report Series No 3. Pre- 
sents the main requirements for safe 
warehousing: key responsibilities, legal 
and regulatory aspects, appreciation of 
product hazards, choice of location and 


buildings 


e? 


role of good warehouse man- 
agement, fire prevention and environ- 
mental protection. FF 180, from 
UNEP/IEO. 


Simulation Exercise (for 14+ partici- 
pants): in Spanish. Presents problems 
arising from colision hetween two 
trucks. (Contact: Dr A. C. Rossin, 
CETESB, Av. Prof. Federico Hermann 
Jr, 354, CEP 05489, Sáo Paolo S.P., 
Braul) 


Responsible Chemical Manufacturing: 
series of four videos, produced by 
Videotel International in conjunction 
with UNEP, WHO and CEFIC. Sub- 
jects: “Safety First; 'On-Site Emergency 
Response”; “Off-Site Emergency Plan- 
ning'; Community Awareness—The 
Right to Know". (Contact: Videotel 
Marine International Ltd, Ramillies 
House, 1/2 Ramillies Street, London 
W1V IDE, United Kingdom.) 


Comments 


We ... received the 26 diskettes of the 
MSIDOS version of CAMEO ... courtesy 
of the American makers ... The IPCS also 
sent us more than 100 volumes of Environ- 
mental Health Criteria. Tommy Rosenberg 
wrote about the status of the (HIE) Hand- 
book. Allen Wells (CAER Ontario, 
Canada) also reiterated his offer of assis- 
tance. With all this help from all over, 1 


Cooperative activities 


International Labour Office (ILO): in 
June 1990 che International Labour 
Conference adopted Convention No 
170 and Recommendation No 177 
concerning Safety in the Use of 
Chemicals at Work. A Code of 
Practice on the Prevention of Major 
Industrial Accidents was adopted by a 
meeting of Expens on the Prevention 
of Major Hazards in October 1990; this 
will be published after approval has 
been received from the Governing 
Body of the ILO. A Code of Practice 
on safety in the use of chemicals is in 
preparation. (Contact: ILO, 4 Route 
des Morillons, CH-1211 Geneva 22, 
Switrerland) 


Major Industrial Accidents Co-ordi- 
nating Committee (MIACC): orga- 
nizes Canada's Emergency Response 
(ER) Conference Series. The next 
annual event will be held in Calgary, 
Alberta, 25-30 May 1991. The conter- 
ence theme is “The Technological 
Response to Dangerous Substance 
Accidents". (Contact: Pierre Brien, 
Emergency Preparedness Canada, 122 
Bank Street, 2nd Floor, Ouawa, Ontario, 
Canada) 


Organization for Economic Co-opera- 
tion and Development (OECD): the 
Ad Hoc Group of Experts on Accidents 
Involving Hazardous Substances is 
holding its 5th and final Workshop 
during 22-26 April 1991 in Tokyo. The 
subject is *Human Factors”. OECD 
Environment Monograph No. 30, The 
Role of Public Authorities in Preventing 
Major Accidents and in Major Accident 
Land Use Planning, was published in 


think our project is bound to be a success.* 
Professor G. L. Peralta, National 
Engineering Centre, University of the 


Philippines. 


“It was my pleasure to hear your informa- 
tive and educative lecture on APELL ... 
during the Seminar on Hazard Assessment 
and Disaster Mitigation in Process Indus- 
tries at Madras during December 1990. 
The hook you showed me during the lec- 
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July 1990. The associated Guiding Prin- 
ciples vn Accidents involving Hazardous 
Substances is 10 be published in 1992. 
UNEP/IEO is cooperating in the pro- 
duction of an international directory of 
emergency response centres, to be pub- 
lished later in 1991. (Contact: OECD 
Chemicals Division, 2 Rue André-Pascal, 
75775 Paris Cedex 16, France) 


UN Economic Commission for 
Europe: in the process of drafting a 
Convention on the Transboundary 
Impacts of Industrial Accidents. (Con- 
tac: UNECE, Palais des Nations, 
CH1211 Geneva 10) 


Wirtschaftskongress, 27-28 February 
1991 in Cologne, Germany: APELL is 
being presented to an audience of busi- 
nessmen and business students in a 
Workshop on business and the envi- 
ronment. 


WHO Panafrican Centre for Emer- 
gency Preparedness and Response: 
established in March 1989 in Addis 
Ababa, Ethiopia, with the main aim of 
training trainers to fight such catastro- 
phes as epidemics, famine and floods. 
Publishes a bulletin called The Ayk and 
is in the process of setting up a docu- 
mentation unit—more than 1000 refer- 
ence materials have been catalogued so 
far. The Centre is preparing a map of 
health emergency-prone areas. (Con- 
tact: The Director, WHO Panafrican 
Centre for Emergency Preparedness and 
Response, UN ECA Building, Addis 
Ababa, Ethiopia.) 


ture is exhaustive and informative.” 
B. Karunakaran, Senior Engineer, Safety, 
Peroxides India Lid 


*The (Latin America and the Caribbean) 
Seminar/Workshop has provided us with 
ideas and methods for increasing the 
awareness of both industry and surround- 
ing inhabitants.” 

Paul Saunders, Research Officer, Office of 
Disaster Preparedness, Jamaica 
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A three-stape 


programme has ds 
been estab > ¡ 
lished: h z 
, : po 
Y a diagnostic i 4 
So y e e 
mission ín A 
the indus- Ye Ñ 


trial zone of 

Gabes in 

October 1989; 
J a local Seminar/Workshop. in col- 

laboration with the Groupe Chim- 

ique de Gabés, in November 1990; 
J a national consciousness-raising 

conference scheduled tor 1991. 

The Gabes training event brought 
together engineers who had never met, 
despite working on the same site; raised 
awareness of the dangers; attracted the 
interest of the media; and obtained 
government agreement in principle to 
accept the involvement of the indus- 
trial sector ín the regional commission 
for the organization of emergency ser- 
vices in the event of natural catastro- 
phes. (Contact: M. El Cadhi, Directowr, 
ATSACT. 14 Avenue des Etats Unis 
d'Amérigue, 1002 Tunis) 


The 1991/1993 
APELL Programme 


A new APELL programme is being pre- 
pared for 1991/1993, describing in 
detail the goals, activities and strategios 
to take APELL forward. Activities will 
include further Seminar /Workshops, 
plus follow-up activities to support the 
consequent APELL programmes and 
the creation of further technical sup- 
port. Details of technical documents 
will be announced in the Newsletter as 
they become available. 

There were many offers from partic- 
ipanis of help, in cash, Kind or moral 
support. The Bahrain government will 
arrange to transhate the Handbook into 
Arabic. The Japan Chemical Industry 
Association will try to arrange for its 
translation into Japanese. The Swiss 
government has recently offered cash 
help to the programme. Support has 
been excellent but. of course, more is 


always needed. 


The full Summary Report of the 
APELL Advisory Group meeting is avail- 


able from UNEPNEO. 
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APELL WORLD-WIDE 1] 


On 6 March 1990 Dr Tolba, the 
Executive Director, wrote to UNEP's 
official channels of communication, 
asking both for the identification of an 
APELL Focal Point in each country and 
for information about activities being 
undertaken related to APELE. A further 
leuer went from Mme Aloisi de Larderel, 
inc Director oPUNEPAEO, in August 
199. Su far, 63 countries have 
responded. About half of those which 
gave information had already undertaken 
some APELL - related activities. None of 
the developing countries that responded 
has a regulatory framework already in 
place. The responses provide evidence of 
a great deal of interest in APELL world- 
wide. There were many requests for help 
from UNEP/IEO. Countries which are 
just starting along the APELL path are 
particularly anxious to receive 
documentation and technical advice, 
while those which are further along are 
most concermed to receive help with 
training. 

The Summary Report of the APELL 
Advisory Group Meeting has been sent 
to all APELL Focal Points. Ifyou would 
like to know the Focal Point (ifany) for 
your country, please contact UNEPJIEO. 

UNEPAEO is always pleased to hear 
from Focal Points about the APELL 
activities their countries are undertaking. 
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APELL training events 


Since the last newsletter, APELL Semi- 
nar[Workshops have been held in: 
Y Mexico—July 1990—for the Latin 

America and the Caribbean Region; 

JJ Gabos, Tunisia —November 1990— for 
the Garos Industrial Centre; and 
Y - Bozota— November 1990--—for 

Colombia. 

Preparatory meetings were held in Ense- 
mada, Buenos Aires, Argentina in November 
1990. 

APELL and related subjects are present 
ed during the seminár. Concrete recommen- 
Jations for implementing APELL are devel- 
oped during the workshop, in which partici- 
pants work in groups of 10-15 people, of dif- 
ferent backgrounds, on problems relevant to 
their own situations, using the information 
provided to them during the seminar. Each 
group produces not only a two-page set of 
action-orientated recommendations but also 
a 15-minute presentation of the group's dis- 
cussions and main findings, to be given to 
the plenary session. Final harmonized rec- 
«ommendations are included in the report of 
the meeting and serve as the basis for follow- 
Up activities. 

APELL has also been presented at 
events in Addis Ababa, Budapest and Kiev. 


News from the secretariat 


C. R. (Bob) Young is returning to 
Canada in March, at the end of his 
two-year secondment to APELL sup- 
ported by the Dow Chemical Company 
and the International Council of 
Chemical Associations (ICCA). 
UNEP expresses its gratitude for his 
enormous contribution to the pro- 
erammess first two years, to Bob himself 
and to Dow for sharing him, and looks 
forward to continuine both contacts in 
Ue service of APELL. 

In his place, we welcome Dr David 
Thwaites, who ís being seconded for 
two years from the Shell Group 
(Europe) with support from the ICCA. 
Dr Thwaites comes from the chemicals 
side of Shel's operations. His present 
post ás Based in The Netherlands and is 
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concerned with advising the Board on 
the technical aspects of investment 
proposals. Previously he spent ten years 
at operational level, including four 
years as a plant manager at Skell's Rot- 
terdam chemical works, a spell as 
Operating Superintendent (Chemi- 
cals) at Stanlow (Liverpool, UK) and 
finally a period as Supply Manager 
(UK). 

Janet Stevens has replaced Cesar 
Córdova Novion as half-time consul- 
tant working on APELL. Mr Córdova 
Novion has returned to Mexico, where 
he is working on the PREP Programme 
of the Asociacion Nacional de la 
Industria Quimica (ANIQ), a pro- 
egramme similar to APELL. 
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APELL-related materials 


APELL Handbook in Italian: translation 
arranged hy Ente Nazionale Idrocarburi. 
(Contact: Dr Renzo Raimondi, ENJ, 
00144 Roma, Piazzule Enrico Mattei 1) 


Storage of Hazardous Materials: UNEP/ 
HEO Technical Report Series No 3. Pre- 
sents the main requirements for safe 
warehousing: key responsibilities, legal 
and regulatory aspects, appreciation of 
product hazards, choice of location and 
buildings, role of good warehouse man- 
agement, fire prevention and environ- 
mental protection. FE 150, from 


UNEP/IEO. 


Simulation Exercise (for 14+ partici- 
pants): in Spanish. Presents problems 
atising from collision between two 
trucks. (Contact: Dr A. C. Rossin, 
CETESB, Ar. Prof. Federico Hermann 
Jr, 354, CEP 05489, Sáo Paolo S.P., 
Brazil) 


Responsible Chemical Manufactiering: 
series of four videos, produced by 
Videotel International in conjunction 
with UNEP, WHO and CEFIC. Suh- 
jects: Safety First”; “On-Site Emergency 
Response”; 'Off-Site Emergency Plan- 
ning” Community Awareness—The 
Right to Know”. (Contact: Videotel 
Marine International Ltd, Ramillies 
House, 112 Ramillies Street, London 
WIV IDE, United Kingdom.) 


Comments 


We ... received the 26 diskettes of the 
MS/DOS version of CAMEO ... courtesy 
of the American makers ... The IPCS also 
sent us more than 100 volumes of Environ- 
mental Health Criteria. Tommy Rosenberg 
wrote about the status of the (H1E) Hand- 
book. Allen Wells (CAER Ontario, 
Canada) also reiterated his offer of assis- 
tance. With all this help from all over, 1 


Cooperative activities 


International Labour Office (ILO): in 
June 1990 the International Labour 
Conference adopted Convention No 
170 and Recommendation No 177 
concerning Safety in the Use of 
Chemicals at Work. A Code ot 

ractice on the Prevention of Major 
Industrial Accidents was adopted by a 
meeting of Experts on the Prevention 
of Major Hazards in October 1990; this 
will ke published after approval has 
heen received from the Governing 
Body of the ILO. A Code of Practice 
on safety in the use of chemicals is in 
preparation. (Contact: ILO, 4 Route 
des Morillons, CH-1211 Geneva 22. 
Switzerland) 


Major Industrial Accidents Co-ordi- 
nating Committee (MIACC): orga- 
nizes Canada's Emergency Response 
(ER) Conference Series. The next 
annual event will be held in Calgary, 
Alberta, 25-30 May 1991. The confer- 
ence theme is "The Technological 
Response to Dangerous Substance 
Accidents”. (Contact: Pierre Brien, 
Emergency Preparedness Canada, 122 
Bank Street, 2nd Floor, Ottawa, Ontano, 


Canada) 


Organization for Economic Co-opera- 
tion and Development (OECD): the 
Ad Hoc Group of Experts on Accidents 
Involving Hazardous Substances is 
holding its 5th and final Workshop 
during 22-26 April 1991 in Tokyo. The 
subject is "Human Factors'. OECD 
Environment Monograph No. 30, The 
Role af Public Authorities in Preventing 
Major Accidents and in Major Accident 
Land Use Planning, was published in 


think our project is bound to be a success.” 
Professor G. L. Peralta, National 
Engineering Centre, University of the 


Philippmes. 


“lu was my pleasure to hear your informa- 
tive and educative lecture on APELL ... 
during the Seminar on Hazard Assessment 
and Disaster Mitígation in Process Indus- 
tries at Madras during December 1990, 
The book you showed me during the lec- 
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July 1990. The associated Guiding Prin- 
ciples on Accidents involving Hazardous 
Substances is to be published in 1992. 
UNEP/IEO is cooperating ín the pro- 
duction of an intemational directory of 
emergency response centres, to be pub- 
lished later in 1991. (Contact: OECD 
Chemicals Division, 2 Rue André-Pascal, 
75775 Paris Cedex 16, France) 


UN Economic Commission for 
Europe: in the process of drafting a 
Convention on the Transboundary 
Impacts of Industrial Accidents. (Con- 
tract: UNECE, Palais des Nations, 
CH121!1 Geneva 10) 


Wirtschaftskongress, 27-28 February 
1991 in Cologne, Germany: APELL is 
being presented to an audience of busi- 
nessmen and business students in a 
Workshop on business and the envi- 
ronment. 


WHO Panafrican Centre for Emer- 
gency Preparedness and Response: 
established in March 1989 in Addis 
Ababa, Ethiopia, with the main aim of 
training trainers to fight such catastro- 
phes as epidemics, famine and floods. 
Publishes a bulletin called The Ark and 
is in the process of setting up a docu- 
mentation unit—more than 1000 refer- 
ence materials have been catalogued so 
far. The Centre is preparing a map of 
health emergency-prone areas. (Con- 
ract: The Director, WHO Panafrican 
Centre for Emergency Preparedness and 
Response, UN ECA Building, Addis 
Ababa, Ethiopia.) 


ture is exhaustive and informative. 
B. Karunakaran, Senior Engineer, Safety, 
Peroxides India Ltd 


*The (Latin America and the Caribbean) 
Seminar/Workshop has provided us with 
ideas and methods for increasing the 
awareness of both industry and surround- 
ing inhabitants.* 

Paul Saunders, Research Officer, Office of 
Disaster Preparedness, Jamaica 
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1.- AMERICA DEL SUR 


A.- BRASIL 


MOVIMIENTO DE TRABAJADORES RURAL 
1 .- ANTECEDENTES 

El Movimiento SIN TIERRA habría iniciado sus activida 
des en 1963 y pasado a la clandestinidad luego del golpe militar 
de 1964, reapareciendo ante la opinión pública con la realización 
de campamentos en 1978. A partir de ese momento comienza una gran 
actividad de agitación, manifestaciones, ocupación de estableci - 
mientos rurales, enfrentamientos con las fuerzas enviadas a desa- 
lojarlos, etc. 

Se calcula que integran este movimiento unos 12 millo 
nes de personas de 19 Estados del BRASIL, aunque los mayores pro- 
blemas de agitación y ocupaciones han ocurrido en RIO GRANDE DEL 
SUR (R.G.S.). 

2.- OBJETIVOS 

El objetivo principal es lograr una Reforma Agraria,- 
primer paso en la lucha por la transformación de la sociedad. - - 
Otros objetivos coyunturales son: a)luchar por una sociedad sin - 
explotados ni explotadores; b) mantenerse como un movimiento de - 
masa autónomo dentro del movimiento sindical para la conquista de 
la reforma agraria; c)organizar los trabajádores rurales de base; 
d)estimular la participación de los trabajadores rurales en el -- 
sindicato y en el partido político; e) dedicarse a la formación - 
de cuadros y la construcción de una dirección política de los tra 
bajadores rurales; f) articularse en la unidad con los trabajado- 
res de la ciudad y AMERICA LATINA. 

3 .- IDEOLOGIA Y ESTRATEGIA 

De acuerdo a sus actividades, contactos y procedimien 
tos debemos ubicar al Movimiento como de neto corte marxista. 

Su estrategia se basa en la explotación política de la situación 
que viven millones de campesinos que no poseen tierra, instruyén- 
dolos y adoctrinándolos permanentemente a fin de que cumplan las 


siguientes tareas: acciones de masa, ocupaciones y campamentos, - 
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enfrentamientos a la fuerza del orden, vida co lis y auto de 
¿ fensa una vez recibida la tierra. 

Claro indicio de su adoctrinamiento político y virulen- 
cia es la plataforma reivindicatoria que sustenta: ''OCUPAR, RESIS-- 


TIR, PRODUCIR" y "TIERRA NO SE RECIBE, SE QUITA OCUPANDO". 
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h.- ORGANIZACION 


Existe una Junta Ejecutiva y una coordinadora a nivel - 
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nacional, comisiones Estaduales y Municipales y núcleos de campesi- 
nos, estos últimos encargados de realizar las tareas encomendadas - 
por los órganos de comando y coordinación. 

Existen organismos especializados que se dedican a tareas específi- 
cas: a) Regional de Articulación, realiza el reclutamiento y moví- 


lización de campesinos, obreros de la ciudad y desempleados; b) Re- 


. 
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gional de Campamentos, responsable de la decisión de ocupación, or- 
ganización y funcionamiento de los campamentos, así como el adoctri 
namiento político y la instrucción de sus integrantes; c) Regional 

de Asentamientos, entra en funciones cuando les es adjudicada la -- 
tierra, evita que sea dividida y organiza un sistema de vida comuni 
taria, con un sistema de auto defensa con armas cortas, rifles, es- 


copetas de caza, etc.. 
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d 5.- CONEXIONES CON ORGANIZACIONES NACIONALES Y EXTRANJERAS 
a.- NACIONALES 
q 5 CENTRAL UNICA DE TRABAJADORES (CUT), CONFERENCIA NA- 
CIONAL DE OBISPOS DE BRASIL (CNBB) a través de la Comisión Pastoral 
de la Tierra y las Comunidades Eclesiásticas de Base (CEBs), PARTIDO 
TRABALHISTA, PARTIDO COMUNISTA DE BRASIL y PARTIDO COMUNISTA BRASILE 
ÑO. 

b.- EXTRANJEROS 

Se han denunciado instrucción y adoctrinamiento de - 

sus líderes en CUBA y se han constatado visitas de uruguayos y nicara 
guenses a sus asentamientos, en misiones de la misma índole. El Cen- 
tro Internacional de Cooperación para el Desarrollo Agrícola (CI1CDA) 
con sede en FRANCIA firmó un acuerdo con el gobierno de R.G.S. para 
apoyar al Movimiento, a fin de mejorar la producción en sus asenta--- 
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G.- MEDIDAS GUBERNAMENTALES PARA SOLU OBLEMA ooo 
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Como respuesta al problema de los trabajadores rurales - 
sin tierra, el Gobierno estableció un "Plan Nacional de Reforma Agra 
ria", que contempla el reparto de 36.000.000 hás. en un plazo máximo 


de cuatro años, el aue marcha muy lentamente ya que las adquisicio- 


nes se pagan con Títulos de la Deuda Agraria (TDA) que no merecen -- 
confianza a los propietarios. 

El INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZACION Y REFORMA AGRARIA 

(INCRA), es la organización estatal encargada de coordinar el Plan, 
adquirir las tierras y asentar a los colonos; fundamentalmente en - 
los Estados de RIO GRANDE DEL SUR y MATTO GROSSO. 

El último asentamiento previsto por el Gobierno brasile- 
de ño se encuentra ubicado en el Municipio de SANTA ANA DO LIVRAMENTO 
Ñ a unos 2.000 metros de la línea divisoria con nuestro país. 

7.- CONCLUSIONES 
2.- El M.S.T. de clara orientación marxista, con una  -- a 


agresiva plataforma reivindicatoria, en razón de sus antecedentes, 


la posesión de armas, su adoctrinamiento y sus actividades, debe -- ] A 


A An AA 


considerarse como un movimiento violentista que acorde con la situa | 


ción política por la que atraviesa BRASIL puede transformarse en un 


verdadero foco de tensión. 


b.- Dado que sus principales actuaciones se realizan en 
— RIO GRANDE DEL SUR y algunas de ellas muy cercanas a nuestra fronte 
ra, significan un peligro potencial directo por sus posibilidades - 3 
de operar en nuestro territorio e indirecto por posibles vinculacio 
nes con organizaciones afines en nuestro país. 
c.- Llama la atención que el gobierno brasileño, tenien- 


do a su disposición un enorme territorio (8,5 millones de kms. de - 


superficie), procure asentar integrantes de este movimiento sobre - 
nuestra frontera, ya .que ello puede afectar en un futuro muy cerca- 


no las relaciones con nuestro país.- 
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tI.- ASUNTOS 


A.- CUMBRE DE GUADALAJARA 


M 


Entre los días 18 y 19 de julio se 1 


JARA (MEXICO) la primera CUMBRE IBEROAMERICANA DE JEFES DE ESTADO Y 


GOBIERNO. En este evento se reunieron por primera vez los Handata-- 
rios de 21 países y 5 invitados especiales: los Secretarios Genera- 
les de la O.N.U y de la 0.E.A., el Director del BANCO INTERAMERICA- i- 
NO DE DESARROLLO, el Secretario de la CEPAL y el Director de la -- 
UNESCO. 


Este encuentro fue convocado por el Presidente mexicano -- 


¿A e o A 


CARLOS SALINAS DE GORTARI y preparado por una comisión integrada r- | 

por MEXICO, ESPAÑA y BRASIL. Estos dos últimos países serán sedes-- | 

del segundo y tercer encuentro respectivamente, en 1992 y 1993. 
Paralelamente se llevaron a cabo una serie de reuniones en 


tre los mandataríos intervinientes, llegándose en algunas de ellas- 


a acuerdos de importancia. 
- Se realizaron dos encuentros dentro del marco del MERCO- 
SUR, divulgándose un comunicado conjunto donde se encomienda a los 


Cancilleres de los países integrantes del MERCOSUR, estudiar las po 


Aj término de la Cumbre Jos participantes firmaron la ''DE- 
CLARACION DE GUADALAJARA Y. siendo los principales puntos de la misma 
los siguientes: 

- La cumbre se institucionalizará como organismo permanen- 
te con el nombre de "CONFERENCIA IBEROAMERICANA". 

- Se establece la necesidéd de reestructurar todos los foros 
multilaterales, en especial el sistema de NACIONES UNIDAS. 


- Se indica la importancia de estimular la creación de una 


í 
sibles formas y oportunidades de integrar a BOLIVIA y CHILE. | 
| 
CAHARA DE COMERCIO IBEROAMERICANA. | 
j 
j 
d 
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- Se destaca la importancia dej la educación y la cultu” 


JU +: A 


ra y se manifiesta la intención de promover EACUÉÑTTOS Iberoamerica 


ral, intensificando los vínculos entre las instituciones ¡iberoameri 


canas de nivel superior, destacándose la necesidad de promover pro- 
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1 

1 

1 

1 

j 

| 

1] 

nos en las diversas áreas del pensamiento y de la creación cultu -- | 
| 

| 

gramas de intercambio cultural. | 
i 


- Se reafirma que es obligación del Estado de Derecho- 


er cata 


promover y garantizar la plena vigencia de los Derechos Humanos. ''A 
partir de nuestros propios esfuerzos y sobre la base de una coopera 
ción internacional amplia, no selectiva y no descriminatoríia, esta- 


¡ 
¿ 
! 
13 
| 
| 
d 
¡ 
j 
mos decididos a conformar un acervo ¡iberoamericano en el ámbito de- 
1 
s ] 
los Derechos Jumanos que consolide conductas de respeto, libertad y | 

i 


armonía en lo político, lo jurídico, lo económico y lo social". 

“o E - 

Sr - Se expresa el compromiso de realizar 'un proceso de 
profundo reajuste de nuestras economías, con el objeto de lograr -- 
con eficiencia la recuperación y el crecimiento". 


- Se subraya " 


el compromiso de desplegar los esfuer - 
zos necesarios para dar cumplimiento a las metas definidas en la - 
Cumbre Mundial en favor de la Infancia. Para eso se impulsará la- 


formación de los Programas Nacionales de Acción destinados a promo- 


RR 


ñez iberoamericana”. 
- Se indica el compromiso de "realizar consultas para 
alentar una cooperación más amplia y acrecentar los intercambios - 


que permitan impulsar políticas comunes, que promuevan el ópcimo -- 


i aprovechamiento de las ventajas que se derivan de Ja pertenencia a 


una misma comunidad''. 


¿ 
| 
| 
¿ s dia z ¿ | 
ver la supervivencia, protección y el desarrollo integral de Ja ni | 
¡ 
Í 
| 
| 
En la última parte de la Declaración de GUADALAJARA, 

los mandatarios participantes establecen una serie de objetivos so 
| 
bre: Vigencia del Derecho Internacional, desarrollo económico y - i 
social y educación y cultura. 


CONCLUSIONES: 


l.- El encuentro de GUADALAJARA fue una reunión de nacio- 


AA O a 


nes heterogéneas (democráticas y autoritarias, capitalistas y so - 


¡ cialistas, desarrolladas y sub-desarrolladas) pero con un profundo 


(Cs 
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clemento de unión: la identidad cultural. 


z 2.- La ¡iniciativa partió de SPAÑA gue _reflcota 


A 


idea de formar una mancomunidad ¡iberoamericana con las antiguas - 


provincias de ultramar, lo que además de darle prestigio en 1992, 


e 


cuando la reunión se realice en ese país coincidiendo con los fes 
tejos del Descubrimiento de América, le permitirá sentarse a la - 
mesa de la EUROPA unificada como genuino representante de los in- 
tereses de la mancomunidad iberoamericana. 


3.- La nación convocante, MEXICO, es precisamente la- 


A A AR A 


más ambivalente en su política internacional: por un lado se dis- 
pone a integrarse económicamente con EE.UU. y por otro defiende - 
su identidad cultural mostrando con esta reunión su voluntad de - 
mantener una real diversificación de relaciones. Su poder de con 
vocatoria puede mejorar su capacidad de negociación en el MERCO - 
NORTE y ser a la vez en el futuro un puente entre la AMERICA LATI 
NA y la ANGLO-SAJONA. 

h.- CUBA ha alternado con las democracias latinoameri 
canas, sin que se le exigiera ningún compromiso de cambio políti- 
co o económico y pudo reafirmar Jibremente en este foro la defen--. 
sa de su modelo marxista-leninista. No obstante, esta fue la úl- 
tima oportunidad para anunciar voluntariamente, los cambios inevi 
tables que debe hacer para integrar su economía a las de la re -- 
gión, ante los problemas insolubles de un déficit anual de 4.000- 


millones de dólares. 
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5.- BRASIL por su parte, continúa llevando adelante - 
una ''políitica de prestigio' que le permita mantener su liderazgo en la región 
y atender sus intereses, lo que se manifestó en críticas a las naciones desa -: 
rrolladas y en un relativo apoyo al )Jíder cubano. 

6.-Los Presidentes de BRASIL y ARGENTINA, suscribieron un acuer_ 
do mediante el cual ambos países se comprometen a no fabricar la bomba atómica 
y a no instalar armas nucleares de terceros países en sus territorios. 

7.-CHILE Y COLOMBIA decidieron reanudar sus relaciones consula- 


res y comerciales con CUBA. 


en encuentros bi o trilaterales (ARGENTINA-BRASIL, MEX1CO-COLOMBIA-VENEZUELA, - 


etc.) y no en la reunión general, cuya declaración final, necesariamente -- 


2.-Finalmente, los logros tangibles de la reunión se lograron - >] 
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genérica es más una enunciación de buenos prbpósi 
mento para la acción. De todas maneras hay que destacar la impor-- 
tancia de las relaciones personales entre los Presidentes, lo que 


favorece las futuras relaciones y negociaciones. 
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TgbNr.: 0024/91 VS-NfD 


Summary: 
Soviet enterprises make use of the offer of the KGB to provide 
them with economic intelligence. 
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The following was learnt from the Soviet Ministry of Internal 
Affairs: 


According to the report of a KGB press officer (responsible for 
Moscow), already a number of state enterprises, cooperatives 
and ¡joint ventures make use of the offer of the KGB to provide 
Firms engaged in foreign trade with economic information. 


The KGB is ready to make confidential examinations of the sol- 
vency and business quality of foreign partners and to actively 
protect the business secrets of their customers. There is also 
a lively Jemand for the investigation of cases of corruption 
among the employees of the enterprises concerned. 


—-r-.o.— 


Already in spring 1990 the chairman of the KGB (PRAVDA, 30 Ja- 
nuary 1990) had announced that his organization wanted to pro- 
vide Soviet enterprises with economic intelligence (e.g. infor- 
mation about the general «Jevelopment in the economic situation 
abroad, market analyses, etc.). The piece of information avail- 
able now confirms that this offer is obviously accepted and 
that. additionally, the KGB acts as an "information bureau” or 
"works protection force". 


No information about the scope of the above-mentioned activi- 
ties has been available so far; the report confirms, however, 
that the activities of the KGB abroad have by no means been re- 
Juced. 
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21 January 1991 
ECONOMIC REPORT 


Subject: USSR - Size and Activities of the Economic Mafia 
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DOT: December 1990 
Evaluation: F - 3 


Summary: The Soviet economic mafia is no coherent and clearly 
structured organization. On the contrary, the so-called mafia is 
divided into small groups all over the country. Mafia-like methods 
(in the sense of corrupting of officials involved) exist at the 
senior-official level of agencies supervising special sections of 
the militia, the KGB and the CPSU. Through "black-market deals" of 
mafía groups. the USSR "lost" at least 100 billion rubles in 1990. 
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Report: 
Soviet high-level economic experts made the following comments: 


1. The Soviet economic mafia is no coherent and clearly structured 
organization. On the contrary, the so-called mafia is divided 
into small groups all over the country which usually "fight for 
themselves." An exception is the so-called cotton mafía which 
wants to uphold the monocultures in Uzbekistan and is active 
also on a supraregional level. 


2. Mafia-like methods (meaning the corrupting of  officials 
involved) exist mainly at senior-official level of agencies 
supervising the OBCHS (1), the KGB and the CPSU. It is seen as 
unlíikely that stepped-up KGB activity will result in a major 
consolidation of the economic structures. 


3. Through "black-market deals" of mafia groups, the USSR "lost" 
at least 100 billion rubles in 1990, for instance by 


- speculation with moonshine liquor (some 35 billion rules), 
- illegally obtained bonuses (some 25 billion), 
- sale of black-market goods (some 17.5 billion), 
- theft and resale of merchandize (some 7.5 billion), 
- narcotics deals and drug-related crimes (some 9% billion), 
- bribes (some 3 billion) and 
- illegal cutting-down of trees and poaching (roughly 1 
billion). 
Comment: 


1. The report confirms our view that the "Soviet mafia" is not - 
as the name might suggest - a strictly centralized organization 
throughout the country. In Soviet usage, ít means groups whose 
criminal activities (in the economic sector) are "sanctioned" 
by close links with official agencies wielding politico- 
economic power. These mafia groups may well be small "gangs" 
numbering a few members. But it can be assumed that there is a 
tendency toward concentration in this field since, the bigger 
they are, the influence, power and "competitiveness” of these 
criminal gangs is likely to rise out of proportion. This means 
that, in the absence of effective countermeasures, these groups 
are expected to grow and their structure is likely to be more 
centralized. 


2. The amounts of money listed in the report are probably no 
figures on the damage done by these black-market deals, but of 
the turnover achieved in the particular sectors. It is not 
possible to quantify the damage to the Soviet economy, because 
these activities also have positive effects in some respects 
and because there is almost no telling what the damge has been 
and to whom (for instance, moonshine liquor is an additional 
merchandize for the Soviet population which is "worse off" only 
to the extent that it has to pay "higher" prices). 


3. It generally poses major problems to estimate the amount of 
black-market activities. This is complicated by the very 


(1) Sections of the militia for the fight against theft of 
socialist property and against profiteering 
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vaguely defined designation of "mafia". All this shows that the 
above figure of 100 billion rubles for 1990 (as well as the 
components making up this sum) are nothing more than a rough 
yardstick of the dimension of the economic mafia activities. 
But it is evident that the shady activities of the Soviet mafia 
have attained a major proportíiíon. A comparison of this 
“turnover” with the official Soviet national product reveals 
that the black-market transactions make up roughly 10 percent 
of the GNP. 


However, the total volume of the shadow economy should be much 
larger since major portions of the shadow economy are conducted 
without mafia involvement, for instance, moonlighting in the 
service sector, speculation with scarce consumer goods by 
commercial employees or foreign exchange trading. These are 
activities which are currently (still) taking place without 
organized-crime "protection". Quite realistic Soviet estimates 
on the volume of the shadow economy put the income from such 
activities not covered by the official economy - depending on 
what definition is used - at 150 - 240 billion rubles p.a. or 
between 16 and 25 percent of the Soviet GNP. 


Partícularly alarming is the development of organized black- 
market activities. They are no doubt penetrating more and more 
into wide sectors of the economic and political life. The 
Soviet leadership has absolutely realized what dangers this 
might entail. This process (which is also a source of major 
worry for the population) is to be stopped by stepped-up 
controls and "tougher” laws. Frequently, this rise in organized 
crime in the economic sector is used as legitimation for a 
reversal in the (economic) reform policy (which is "sold" to 
the public mostly as a temporary slowdown of the pace of 
reforms for purposes of stabilization). Whether the currently 
practiced methods of applying the instruments of the command 
economy for containing the mafía activities will be successful 
is seriously doubted, to say the least, in view of the 
progressing decay ¡in the economy, the close links between 
government ¡institutions and the shadow economy, the partly 
powerless position of the central authority and the general 
moral decline ín the USSR. 
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See pages 2 and 3 
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TI. Summary: 
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É 
1. His Career 

YELTSIN, who was born in the same year as GORBACHEV (1931), o 

can look back on a remarkable vocational and party career. DERE 
Director of a building combine in Sverdlovsk, there also - 2 
oblast party chief, party chief of Moscow, candidate member of 

the Politburo and finally president of parliament of the RSFSR ; 

have up to now been the stages in his vocational career. As 


election results and opinion polls show, he is mainly backed 
by the population which pins all its hopes on him. 


2. His Political Position 


YELTSIN missed no opportunity to detach himself from the 
party. He was the first to openly establish a group in the 
Supreme Soviet (Interregional Group); at the CC  plenary : úl 
meeting he was the only one to vote against the draft program 
("platform") of the CPSU. He demands the withdrawal of the 
party from authorities and enterprises and the conversion of 
the CPSU into a parliamentary party. His relationship with the 
KGB is strained. The RSFSR is to receive its own security 
agencies which are independent of the KGB. Ex-KGB General 
KALUGIN has reportedly been employed by him as security 
adviser. 


As far as the natíicnaltities policy is concerned, he wants to 
establish a Russian core union consisting of the RSPSR, | 
Byelorussia, the Ukraine and Kazakhstan. Other republics are i 
to join on a confederative basis. In the conflict of Moscow 
with the Baltic republics, he has adopted a clear attitude 

and promised active solidarity. 


In terms of foreign policy, the East European countries can, 
in YELTSIN"s opinion, no much longer resist the attraction of 
the EC sooner or later. He deems it absolutely necessary, 
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though, that Russia also turns to China, Japan, and South 
Korea. 


3. His Withdrawal from the CPSU 


with his withdrawal from the CPSU (12 July 1990) toward the 
end of the 28th Party Congress, he obviously wanted to keep 
aloof from the quarrels of a perishing rightist party in order 
to be able to present himself with a more or less clear record 
next year to the population as candidate for the office of 
president of the RSFSR to be established newly. 


4. YELTSIN - President of the USSR? 


In the course of the growing loss of power of the union 
leadership, YELTSIN has more and more become the political key 
figure in the Soviet Union. The planned second meeting of the 
new Federation Council could clarify not only the positions of 
the two leaders but also delineate the future direction of the 
political processes in the country. 
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11. Report: 


1. Vocational Career and Party Work in Sverdlovsk 


Boris YELTSIN (59) can look back with the same pride both on 
his vocational career and his party career. Upon completion of 
his training as construction engineer, he started his career 
at the age of 24 as master of a technical office for town 
planning, and within eight years, worked his way up from a 
controller and chief engineer, to the director of this office. 
At the age of 32, he was already chief engineer, shortly 
afterwards director of a large building combine in Sverdlovsk. 


In 1961 the son of a farmer (born in the same year as 
GORBACHEV) 

from the village of Butka, approx. 200 kilometers west of 
Sverdlovsk, joined the CPSU. In 1968 he changed over from 
production to the party on a full-time basis and in 1976 
reached the summit of his local party career as First 
Secretary of the oblast party committee of Sverdlovsk - a 
position he held for nearly ten years. 


2. Higher Political Orders 


GORBACHEV vehemently tried to foil YELTSIN's election for 
chairman of the Supreme Soviet of the Russian Federation in 
May 1990. Only a few hours before the election, the Soviet 
President had still tried to influence 250 Communist deputies 
to this effect and afterwards left for Canada. Nevertheless, 
YELTSIN was elected the next day. His adversaries, as YELTSIN 
put it, had remained true to themselves. Their crude actions 
haá been the best propaganda for him. 


With his election as chairman of the Supreme Soviet of the 
RSFSR (29 May 1990), Boris YELTSIN, deputy of the People”"s 
Congress of the USSR, has reached the (preliminary?) climax of 
his political career. He had been forced to leave other top 
positions of his political career partly already after a short 
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period: The post of the Moscow party chief (1985-1987), the 
membership in the Presidium of the Supreme Soviet of the USSR 
(1984-1985 and 1986-1988). Moreover, he had to give up the 
status of Politburo candidate (1986-1988). Since his 
replacement as party chief of Moscow (successor ZAYKOV), he, 
having the rank of minister, has acted as First Deputy 
Chairman of the USSR State Construction Committee. After his 
unmistakable degradation - in the  Nomenklatura process 
normally the political death - Soviet officials already then 
did not rule out a "political comeback" for YELTSIN. 


3. Strong £upport Among the Population 


His return to the political business took place relatively 
rapidly and with the unmistakable support of the population: 
For the union elections on 26 March 1989 he had been offered 
260 candidacies in 1500 electoral districts; from the Moscow 
voters he received over 89% of the votes. A similarly 
convincing election result was achieved by YELTSIN as former 
oblast party chief of  Sverdlovsk ¡in the parliamentary 
elections of the RSFSR on 04 March 1990: Another eleven 
candidates were defeated by him in his home town Sverdlovsk 

already on the first ballot in which he received approx. 80% 
cf the votes cast. The way to become president of parliament 
of the Russian republic was thus free. In a poll (September 
1990) taken by the All-Union Center for Public Opinion 
Research to find out the most popular political official of 
the USRR, YELTSIN was in the lead with 34.2%. GORBACHEV was a 
poor second with 10.2%, followed by Anatoliy SOBCHAK with 
4.9%, RYZHKOV with 2.7%, Gavriil POPOV with 2.2% and LIGACHEV 
with 0.3%. The result of the second question - who is the 
politician whose way of acting has provoked the strongest 
resistance in the past few months - was headed by GORBACHEV 
with 9.4%. He was followed by LIGACHEV with 6.9%, POLOZKOV 
with 3.5% and YELTSIN with 2.7%. YELTSIN"s popularity could be 
shattered neither by his alleged misconduct during his trip 
to the U.S. (September 1989) nor by an incident in Moscow 
(allegedly attempted murder). Allusions to excessive 
consumption of alcohol rather strengthened his good 
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relationship with the voters. After his resignation from the 
party at the 28th Party Congress (12 July 1990), the 
participants in a mass demonstration in Moscow gave him three 
cheers. 


4, His Political Program 


The "enfant terrible” of Soviet politics missed no opportunity 
to detach himself also politically from the prevailing view of 
the party. 


4.1 Establishment of a Group 


He was the first to openly establish a group in the Supreme 
Soviet, the Interregional Group, which numerous reformers have 
joined. He advocated the formation of factions within the CPSU 
aná threatened with his withdrawal or the establishment of a 
new "Russian Party" if such factions were not admitted. At the 
CC plenary meeting (05-07 February 1990) he was the only one 
to vote against the draft program ("platform") of the CPSU for 
the 28th Party Congress. He maintained that position until his 
withdrawal from the Party. 


4.2 Final Renunciation of Power of the CPSU 


During the 28th Party Congress he read the delegates the riot 
act: The Party Congress was the last chance for a change for 
the better. The "way out of the dilemma" as shown by him was 
also his program: A democratic state with a multiparty system; 
conversion of the CPSU into a "party of parliamentary type" 
and renaming it “Party of Democratic Socialism"; 
acknowledgment of alternative programs ("platforms") within 
the CPSU; restriction of the Party Congress to a general 
declaration and election of only a provisional leadership; 
reconvening of the congress after six months or one year; 
alliance with all democratic forces of the country; withdrawal 
of the party from ygyovernment agencies, enterprises and 
security agencies. In the evening after his appearance, 
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YELTSIN laconically said to the press that the delegates had 
not heard his message and he had to draw the consequences. 


4.3 Reins for the "Monster” KGB 


YELTSIN has never made a secret of his strained relationship 
with the KGB. When he presented his autobiography in Munich 
(07 March 1990), B. YELTSIN said that, in his eyes, the 
"monster" KGB was to be reduced to combatting corruption and 
to be merged with the Interior Ministry. (The maintenance of a 
separate foreign intelligence service remains unaffected.) At 
the 28th CPSU Party Congress (02 - 13 July 1990) he demanded - 
although without success - the withdrawal of the party also 
from the KGB. Only two weeks after his election as president 
of the parliament of the RSFSR, the Supreme Soviet of the 
republic decided to found its own organization for the 
protection of YELTSIN, which was independent of the KGB. 


According to intelligence information, he employed the former 
KGB major general Oleg HKALUGIN as his personal security 
adviser. in this capacity KALUGIN is to elaborate, besides the 
organization of the personal protection of YELTSIN, also an 
independent security concept for the  RSFSR and the 
establishment of a Russian security service. This service is 
to operate independently of the KGB and report only to the 
Supreme Soviet of the RSFSR. After the respective 
negotiations, KGB chief KRYUCHKOV has meanwhile given his 
approval to the establishment of a Russian security service. 
This process will probably take into account the declarations 
of sovereignty of the Ukraine (16 July 1990) and Byelorussia 
(27 July 1990), which demand national armed forces and 
security organs and which other republics will in all 
probability try to imitate. This would imply a drastic 
reduction of tasks and personnel aná loss of influence of the 
KGB. Gen. VOLKOGONOV is discussed as head of a Russian 
security council. 


4.4 Against the Combination of the Offices of Head of State 
and Party Chief 
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YELTSIN with his group already early came out against the 
performance of the duties of head of state andá party chief in 
personal union. He also opposed the introduction of the 
presidential office in the form desired by GORBACHEV from the 
beginning and with this criticism clearly showed GORBACHEV” s 
lacking legitimation by the population. The president had to 
be elected by the whole people, not only by the deputies of 
the People”s Congress. The candidate for this office had to 
emerge from the political struggle between several parties - a 
procedure he wants to introduce for his presidency in the 
RSFSR presumably in May 1991. Before the election of the 
president of the USSR a new union treaty had to be drawn up 
between Moscow and the republics. 
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4.5 New Approach ín the Nationalities Policy 
4.5.1 Core Union RSFSR, Ukraine, Byelorussia, Kazakhstan 
YELTSIN repeatedly blamed GORBACHEV for his irresolution in 


implementing necessary political measures and criticized - 
especially his nationalities policy. He has in mind the 


establishment of a Russian-dominated core union consisting of 

the republics with Russian majority or a high share of 

Russians (RSFSR, Byelorussia, Ukraine, Kazakhstan). The other 

republics should join them on a voluntary basis. YELTSIN 

expects that, except for the Baltic states, all other 

republics will take that step since he assumes that they are 

(economicaliy) incapable of existing as independent states as 

well as that the national elites see the necessity of such a q 
step. 


YELTSIN probably sees himself as president of this new : - 
national entity. The Slavic part of the Soviet population has 
meanwhile regarded itself increasingly as the milch cow of the 
nation to which the other peoples only show ingratitude for 
its "generous help". As far as this project is concerned, 
YELTSIN can rely also on the support of the otherwise less 
reform-minded Russian-national forces. BEspecially in the 
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Ukraine and iáin Kazakhstan, there were strong protests ín 
summer 1990 against such a reorganization of the Soviet state, 
after SOLZHENITSYN had published similar ideas. 


Only few months later, though, the continued dispute about the 
restrictive treaty of union submitted by GORBACHEV made just 
these four republics move closer together. The RSFSR entered 
into bilateral basic treaties with the Ukraine on 19 November 
1990, with Kazakhstan on 21 November 1990 and with Byelorussia 
on 18 December 1990. The formation of a new "union within the 
union" through the merger of these four republics on a 
multilateral basis begins to materialize. 


YELTSIN's concept is based on the principle of the right of 
self-determination of the peoples which is to be valid for all 
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nationalities of the USSR. As a logical consequence, the 
parliament of the RSFSR chaired by YELTSIN laid down the 
primacy of republic law over union law in its declaration of 
sovereignty (12 June 1990). He would therefore accept only a 
confederative union structure as an overall constitutional 
order of the USSR. 


It ís not only on this point that YELTSIN disagrees with 
GORBACHEV. With his absolute rejection of any dictatorship of 
the central leadership and the reduction of payments to the 
union budget, he does not only undermine the authority of the 
central government agencies up to the union leadership but 
also deprives the central leadership in Moscow of its material 
basis of its rule. 


4.5.2 YELTSIN"s Position in Moscow”s Conflict with the Baltic 
States 


In the conflict of the central leadership with the Baltic 
states, YELTSIN has also rapidly adopted a clear attitude. On 
the first day after the coup d'etat-like attempt of orthodox- 
conservative party officials to topple the government in the 
Lithuanian capital Vilnius with the help of the military (11 
January 1991), YELTSIN signed a basic treaty (mutual 
recognition as sovereign states and subjects of international 
law) with the President of the Estonian Parliament, RÚÓOOTEL, in 
Moscow (12 January 1991). One day later, he entered into a 
similar treaty with the President of the Latvian Parliament, 
GORBUNOVS, during his visit to Estonia. On 14 January 1991 the 
four top representatives of the RSFSR and the three Baltic 
republics called upon UN Secretary General Perez de CUELLAR to 
immediately convene an international conference under the 
auspices of the UN for the solution of the problems of the 
Baltic states. 


In connection with the brutal military action in Lithuania and 
Latvia, YELTSIN expressed his regret before the Russian 
parliament that "Russia and the other republics have no 
control at all over the activities of the army which could 
become a tool of a few top leaders". Although he abandoned 
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again his ideas about the establishment of an autonomous 
Russian Army (14 January 1991), his statements completely 
disconcerted GORBACHEV as was shown by his statement before 
the parliament of the USSR on the subsequent day (YELTSIN 
obviously got out of his mind). 


4.6 His Foreign-Political Approach 


He deems it indispensable that Europe grows together under 
market economy conditions. He sees that the countries of 
Eastern Central and Southeast Europe are keen on joining the 
EC; in his eyes, it is conceivable that the European Soviet 
republics, too, join the EC. Given the attraction of the EC, 
CEMA will probably not survive much longer. Already in early 
March 1990 he said that the German people should decide all by 
itself on the membership of a united Germany in NATO or the 
Warsaw Pact. He deems it absolutely necessary that Russia 
"turns to the East", since the relations with China, South 
Korea and Japan have "practically frozen". Especially in 
respect of Moscow'se policy towards Tokyo YELTSIN rushed ahead 
when he advocated a return to the Kurile Islands to Japan by 
stages. 


5. His Withdrawal from the CPSU 


On 12 July 1990 Boris YELTSIN informed the participants in the 
Party Congress of his withdrawal from the CPSU. His comment: 
As head of the RSFSR he could not be bound by a political 
party; he wanted to serve only the people and the deputies. 
His decision was probably based on two principal motives: On 
the one hand, in his capacity as head of the republic, to keep 
aloof from the quarrels of a rightist party in order to be 
able to present himself to the population next year as a 
statesmanlike candidate for the office of president of the 
RSFSR. On the other, he obviously quite deliberately wanted to 
give the democratic forces in the CPSU assistance in 
establishing a new party. He himself regarded his withdrawal 
from the party as "trigger for the political explosion of the 
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party", as a result of which millions of CPSU members could 
leave the party. 


As a consequence, YELTSIN's action together with the radical 
reformers shifts the emphasis of the intraparty spectrum of 
opinions to orthodox forces and centrists and in the ená 
reduces the CPSU to a party of the right center. IVASHKO, the 
new deputy of the General Secretary, will easily fínd his 
political home there. 


YELTSIN"s step has not failed to have effect on the loose 
groups of radical reformers and also influenced the party 
base. Although the formation of new parties in the USSR makes 
rapid progress, especially at republic level, there is still 
no adequate organizational basis and a convincing 
integrationist. 


Already in early August 1990 YELTSIN correctly assessed the 
tough resistance of the CPSU against pluralist reforms. All 
the talk about the multiparty system was rather a tribute 
paid to the new era than a fait accompli, he said in an 
interview with Komsomolskaya Pravda. The new parties first had 
to solidify. "The monpoly of the (communist) party will 
remain, and, unfortunately, it will not remain only for a year 
or two", YELTSIN added. 


6. YELTSIN - President of the USSR?2 


In the course of the growing loss of power of the union 
leadership, YELTSIN has more and more become the political key 
figure in the Soviet Union. The more GORBACHEV"s reputation 
with the population is on the wane, the brighter YELTSIN”s 
star is shining. He hears and says what the people wants and 
can recklessly rail against the ruling apparatus, whereas 
GORBACHEV as party chief must still show consideration for it. 
In the Supreme Soviet of the RSFSR, he plays the role of 
president and leader of the opposition with equal bravura. 
Thanks to this attitude, he repeatedly scores many points in 
his favor from the population. 
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After his election as chairman of the Supreme Soviet of the 
RSFSR, YELTSIN has considerably gained political momentum. In 
this capacity, he represents more than half of the Soviet 
population on three quarters of the total territory of the 
USSR. By virtue of his office, he is a member of the 
Federation Council established with the President of the USSR. 


A 


Endowed with these insignia of power, he is already now more 
tnan an exotíc annoying admonisher for CP chief and head of 
po state GORBACHEV. His position would be strengthened 

qe additionally, if he - as he announced himself - were elected 
as President of the Russian Republic by the population this 
year (1991). He has already announced his candidacy for this 
office. ds 


should GORBACHEV not achieve a marked breakthrough in the 

supply of the population within another year - a period he - 
fixed for himself and the whole party leadership at the 28th | 
Party Congress -, he will have in YELTSIN a serious competitor 

for the office of President of the Union. By that time, 
GORBACHEV”"s credit with the population wiil probably be used 

up largely and temptation will grow to place a new man at the 

helm. It will then be YELTSIN"s decision whether he wants to 

exchange the - also financially - powerful office of the RSFSR 

president for the highest office in the state, which, in 

domestic policy, can in future only represent the power which 

the national entities of a confederation will grant him. 


In a conversation with deputies of the People's Congress of 
the USSR, YELTSIN denied this intention. He made no claim to 
this post. Although GORBACHEV had, at a meeting, referred to a 
possible rival candidacy in the presidential elections, he 
"“categorically" renounced "that perspective" (dpa 25 December 
1990). 


Even after the latest events in the Baltic states, YELTSIN let 
President GORBACHEV know that he was still ready for dialogque. 
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Whether this readiness still exists after  GORBACHEV's 
invective against the president of the Russian parliament 
before the Supreme Soviet of the USSR, is doubted even by TASS 
(23 January 1991). According to TASS, it ís also of interest 
that the two politicians, GORBACHEV and YELTSIN, addressed in 
their speeches the scheduled second meeting of the new 
Federation Council, at which the "Baltic issue" was to be 
discussed again. The decisive battle could be fought there, a 
battle which does not only clarify the positions of the two 
leaders but also delineates the future direction of the 
political processes in the country, according to TASS. 
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1. Internal political situation at the time of the plenum 


The plenum had been announced by TASS (17 January 1991) in the 
time between the two attempted coups d'état in Lithuania (11 
January 1991) and Latvia (20 January 1991) which, according to 
information available, were initiated by the CPSU. After the 
failure of these initial attempts the plenum was held in the light 
of a generally explosive internal situation in the Soviet Union: 


- the power struggle between orthodox forces and reformers is 
heading for a showdown; 


- the president of the Russian parliament, Boris YELTSIN, 
expressed his solidarity with the three Baltic republics; the 
attacks of GORBACHEV (16 January 1991), PRAVDA (29 January 1991) 
and high-ranking military leasers (31 January 1991) against 
YELTSIN show that the latter is the main target of the leading 
orthodox-reactionary circles of the nomenklatura; 


5 the "patrol order" of YAZOV and PUGA and the subsequent 
confirmatory decree of President GORBACHEV (30 January 19921) has 
driven a new wedge between the central power and the republics; 

- the ruble exchange scheme had increased the indignation of 
the population at the political leadership; 


- rumors about a drastic price reform simultaneously with the 
"patrol order" had caused additional outrage; 


the reaction abroad to the tightening of the domestic course 
in the Soviet Union is no longer only verbal but practical now. 


2. Preparation of the participants by the party leadership 


On the day before the plenum Oleg SHENIN, Politburo member and, as 
Central Committee secretary, head of the commission for party 
buildup and cadre policy, had sworn the first party secretaries 
from the union republics down to oblast level to the support of 
the new line in Moscow. A not too difficult tasks after the 
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overwhelming majority of this group of persons had vehemently 
opposed  GORBACHEV”s reform course since the beginning of 
"perestroixa". Although GORBACHEV*s speech before this audience 
(30 January 1991) was mentioned by TASS, the agency did not say 
anything about its contents. 


3. New attempts to influence the parliaments and the mass organi- 
zations 


However, SHENIN explained the strategy and tactics of the CPSU all 
the more clearly to his audience. The party obviously seeks to 
regain the initiative in the parliaments (party lingo: 
"cooperation with the soviets”") and to win mass organizations such 
as trade unions, the Komsomol and veterans associations as support 
for its intentions. Numerous participants in the above meeting 
called for an analysis of the political system which clarifies the 
position and role of the CPSU and other parties and explains the 
"perspectives of the parliaments as popular power". According to 
SHENIN, in many parliaments the party had lost its influence and 
the position of the CPSU in the buildup of an effective executive 
power has therefore to be expounded. 


In his report to the plenum the deputy general secretary, IVASHO, 
stated that the communist party did not consider itself a party of 
the conventional parliamentary type. Only recently had the party 
manifested this self-conception in its attempted coups d'état of 
a classical communiíst type in the Baltic states. 


The Russian CP chief, Ivan POLOZKOV, outlíned the attitude of the 
orthodox-reactionary wing of the CPSU at the plenum most clearly: 
"It is evident now that perestroika was a step backwards". A 
debate on the introduction of a multi-party system would be 
impossible for the time being. 


4. Participants from the entire party and military establishment 


The number of participants of the plenum which actually comprises 
only the approx. 400 members of the Central Committee who are 
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entitled to vote on the basis of the party statutes went beyoná 
the present limits and turned the plenum into a small party 
congress; however, the delegates were not elected by the rank and 
file but came exclusively from the party and military 
establishment. Besides the Central Committee members the plenum 
included the 165 members of the central control commission, the 
first secretaries (party chiefs) of the union republics, the 
autonomous republics, the territories, provinces and districts 
(about 350), the second secretaries and the chairmen of the 
central control commissions of the union republics (30), the 
commanders of all military districts and the chairmen of the 
political departments, all communist deputies in the Soviet 
parliament who are not anyway represented in the supreme party 
bodies. 


5. The agenda 


TASS reported on the agenda of the plenum in greater detail on the 
day before the beginning of the mammoth meeting than at its end. 
According to  TASS,  Politburo member and Central  Commíttee 
secretary Aleksandr DZASOKHOV expected a "stormy” ¡plenum "for 
several reasons": because of the extremely difficult economic 
situation, growing political instability, particularly after the 
different reactions íán the USSR and abroad provoked by the 
"January events in the Baltic states" (the Chinese communists 
describe the massacre in Tian-an-men square euphemistically as 
"June events") and finally because of the growing tensions in the 
relations between the center and the union republics. According to 
DZASOKHOV, the preparation of the new union treaty was to be one 
of the central issues of the plenum. 


6. Results of the plenum 
Contrary to the earlier practice the main report on the current 


situation was not given by the general secretary but by his deputy 
IVASHKO. GORBACHEV only opened the plenum. 
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The party released only meagre reports on the results of the 
plenum. The media were not admitted. DZASOKHOV stated laconically 
that the internal situation and the Gulf War had been in the 
center of the discussions and that the plenum would convene once a 
month in future. The political resolution of the Central Committee 
referred to "tragic events in the Baltic states" but 
simultaneously pointed out that the "opposition had been provoked 
there". In this connection the resolution of the plenum called for 
the "immediate restoration of the constitutional order in the 
country". Moreover, the party will "continue to advocate radical 
reforms" and a transition to the market-economy system. IVASHKO - 
somewhat more realistically -  spoke of "further thought-out 
reforms". 

As far as the Gulf War is concerned the Central Committee asked 
the Moscow government to take all necessary steps in the UN in 
order to stop the fighting in the Gulf region. 


6.1 Personnel changes 


Because of his new office of vice president of the USSR (27 
December 1990) Gennadiy YANAYEV was released from his 
responsibilities as  Politburo member and Central Committee 
secretary for ¡international affairs. His tasks in the Central 
Committee secretariat are likely to be assumed by the CP chief of 
the Moldavian republic, Petr LUCHINSKIY. He is already a member of 
the Politburo and was now also appointed Central Committee 
secretary. The experience from his long-time activities in the 
propaganda-department of the Central Committee (1978-1985) might 
be helpful in his new tasks. The former CP chief of Georgia, G. 
GUMBARIDZE, left the Politburo as well. The new CP chief of the 
republic, Avtandil MARGIANI, was not admitted into the Politburo 
after the Georgian CP had declared its independence from the CPSU 
last November (1990). 


The economist Stanislav  SHATALIN, member of the former 
presidential council, who had called upon GORBACHEV in an open 
letter ("Komsomolskaya Pravda" of 22 January 1991) to give up his 
office of general secretary was threatened with party expulsory 
proceedings. 
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7. The CPSU reconquers lost bastions 

On the day before the plenum a TASS comment o outlined the 
reinforced position of the CPSU in the shaping of the domestic and 
foreign policies: the party has obviously started a counterattacxk. 
This is revealed also by the changed tenor of the party press. 
GORBACHEV will continue to exercise the functions of President and 
party chief at the same time. He has finally decided to pursue a 
moderately conservative course in the economic reform. 


Moreover, the party has succeeded since last fall in strengthening 
its position markedly in the supreme government bodies; it has 
after ali got through its candidate for the office of vice 
president (YANAYEV) . Ultimately., it is no accident that 
immediately after the plenum the council of the federation 
convenes which has been provided with far-reaching powers after 
the 4th meetíng of the Supreme Soviet (December 1990). 


The meeting of the council of the federation following the plenum 
in fact recalls traditional communist behavior patterns when the 
Supreme Soviet was convoked immediately after a Central Committee 
plenum. The latter always put the seal of approval on the party 
resolutions. 


The withdrawal of the reform forces from the party has generally 
strengthened the determination and power of the organization. 
Since January 1990 2.3 million members left the party, about half 
of them voluntarily. This explains also the CP"s lapse into 
earlier communist revolution practices. 


8. Conclusions on the reform-political position of the CPSU 


The participants and course of the Central Committee plenum as 
well as the self-projection of the party leadership in this 
connection manifest the intention of the CPSU to regain lost 
positions in the constitutional bodies of the Union and the 
republics and to utilize its growing influence on the directives 
of the domestic and foreign policies in order to curb a consistent 
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reform policy even further. The restorative-orthodox profile of 
the party has been underlined by POLOZKOV (first secretary of the 
Russian CP) in an open anti-perestroika speech which obviously did 
not meet with opposition. This is particularly directed against 
the restructuring of the political and socio-economic systems and 
against a new concept of federalism on the basis of the positions 
of the republics. The Central Committee plenum thus corroborates 
the immediate responsibility cof the CPSU leadership for the 
attempted coups d'état in the Baltic states which were to 
constitute only the beginning of a unionwide subversive process. 
Meanwhile ¡increasing information has been obtained about the 
entanglement of the CPSU - and ultimately also of GORBACHEV - in 
this process: 


(1) First of all mention has to be made of the organizational 
plan of a military coup whích was published in mid-September 1990 
by "Moskovskiye Novosti" and disclosed by statements of 
representatives of the organization  "Shchit" (shield). It 
referred, ¡inter alia, to a planned "Committee for National 
Salvation” which underlined the political character of the coup. 


(2) in this connection particular attention has to be paid to 
public accusations (DIE ZEIT, No. 6/1 February 1991, with indirect 
reference to "Komsomolskaya Pravda") against the Central Committee 
secretariat. The latter is reported to have adopted a secret 
resolution with implications of a coup as early as 29 August 1990 
which was signed by  IVASHKO  (deputy general secretary) and 
according to which administrative measures against unruly leaders 
of popular fronts and thus also of  republics (especially 
Lithuania!) were to be prepared and dinitiated. At that time 
unconstitutional orders to the KGB, the Ministry of Internal 
Affairs, the public prosecutor”s office and the supreme court of 
the USSR were already planned and were obviously executed at least 
in part (particularly after BAKATIN's replacement on 2 December 
1990). 


(3) According to recent intelligence reports, GORBACHEV and 
YAZOV, on the one hand, met with officers of the armed forces in 
October 1990 and discussed measures against the Baltic states. On 
the other, the party leadership (Politburo) is said to have 
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defined in November 1990 in the presence of GORBACHEV the 
declaration of a state of emergency throughout the country as a 
strategic goal ¡in the near future. Finally, ¡information is 
available on insistent efforts of the Central Committee apparatus 
and YANAYEV himself to induce GORBACHEV to embark on a restorative 
domestic course definitely and with much publicity. Particularly 
YANAYEV ¡is accused of having expressed massive reservations 
against the chances of success of GORBACHEV*"s original reform 
concept. There is reason to assume that the CPSU will use its 
strengthened representation in the leading government bodies at 
Union level to this effect. 
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Summary 
Democracy .movements from ten republics of the USSR met on 26/27 
January 1991 in Kharkov for a congress. 
They want to coordinate their further actions and work for the > 
transformation of the USSR into a confederation. 
However, the rotation cof the congress cChairmanship already 
reveals the crucial shortcoming of the movement: There is no y 
integrationist. L. 
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Report 


A Ukrainian oppositional politician commented as follows on the 
situation of democratic groupings in the USSR: 


Following the events in the Baltics, the democracy movement in 
the USSR has evolved into an essential factor in Soviet political 
life and has shown that democratic developments have met with 
keen response on the part of the population, especially in 
Moscow. One of the dominant personalities in this progressive 
democratization process is Yuriy AFANASEV. 


AFANASEV has also been instrumental in bringing about a meeting 
of democrats in Kharkov on 26/27 January 1991, which was attended 
by 47 representatives of democratic groupings and organizations 
from ten Union republics. A broad spectrum of social-. liberal- 
and national-democratic leaders were present at the meeting. 


The following objectives of the democratic congress were named: 


Si Coordination cof further measures against a potential dicta- 
torship in the USSR; 


- Coordination of the various democratic ¿groups within the 
USSR; 


- Unification and consolidation of the democracy movement in 
the USSR; 


- Creation of the independence of the republics and transforma- 
tion of the USSR into a confederation on a democratic basis. 


When the event ended, 31 of the 47 delegates signed a declaration 
of the "congress of democratic forces", reasserting these goals. 
The chauvinist "democratic" groups of the USSR dissociated them- 
selves from the declaration. 

Congress chairmanship ¡is subject to the rotation principle. The 
current Chairman of the congress is the leader of the Ukrainian 
Party of Democratic Rebirth, YEMIZ. KHMILKO from the same party 
acts as coordinator. Rotation of the chairmanship will begin at 
the next meeting on 03 March 1991. 

The democrats were agreed that the current president GORBACHEV is 
not indispensable for the USSR. 


Comment : 


No further information is available on this meeting. The actions 
taken by the orthodox CP leaders against the Baltic republics and 
the concomitant personnel changes around GORBACHEV further 
polarized the political scene in the Soviet Union. Just one week 
after the violence in Lithuania, the reformers again showed the 


D2. 9109173: 


A 


PP A PR 5 A e e 
> a 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


flag at a mass demonstration in Moscow and numerous rallies in 
other Soviet towns (20 January 1991). 


However, as is apparent, inter alia, from the application of the 
rotation principle in the congress chairmanship, the reformers 
still lack a presentable integrationist. Moreover, the strength 
of the democratic movements in the USSR is at the republic level, 
“hereas their influence on the policy of the Union leadership has 
been waning in recent months. 
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! Summary : 


In contrast to statements of orthodox circles in the USSR nothing 
points to an "economic breakdown" in the Baltic states because, 
globally, the 1990 economic development of the three Baltic re- 
publics was not worse than that of the overall Soviet economy. 


Both the Baltic states and the remaining USSR ought to be inter- 
ested in close mutual economic relations. In how far, however, 

no "economic reason” will triumph over political considerations, is 
difficult to assess. 
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USSR: The economic situation of the Baltic states 


1. Summary 


Orthodox circles in the USSR have, inter alia, explained the 
foundation of the "Committees for National Salvation" in the 
Baltic states (and their attempt to seize power) by the "economic 
breakdown" resulting from the Baltic states' efforts at reaching 
independence. (1) From our point of view this explanation is not 
convincing: even though the economic situation in Estonia, 
Latvia and particularly Lithuania deteriorated markedly in the 
course of 1990 and was further impaired by the events in the pre- 

ca ceding weeks (pertinent data have not been available so far), the 
critical phenomena are not much more remarkable than in the 
Soviet overall economic sector. 


O A O 


A precarious situation, however, might develop from an "economic 
war" between the Union leadership and the Baltic states. Even 
though, at present, the Union government would probably find it 
difficult to enforce a far-reaching embargo (as decreed against 
Lithuania in April 1990), even individual measures of this kind 
would markedly harm the economy of the Baltic states and also of 
other Union republics. 


A 


2. The economic situation of the Baltic states 


2.1 The econondc capability of the Baltic states a 


The three Baltic republics Estonia, Latvia and Lithuania repre- 
sent an economic area(2) which is small but well-developed and 
has an efficient agricultural sector and adequate industries. 


1 Such as, for instance, in KRAZNAYA ZVEZDA of 30 January 1991. 


2 Compare tables 1 and 2 in the Annex. 
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National income: The share of the Baltic states in the Soviet 
overall economy is relatively smali (in 1988(3) they accounted 
for 3.2% of the national income of the USSR), but the economic 
performance per capita of the population and per gainfully em- 
ployed person traditionally exceeds the USSR average (by 14% and 
5% respectively). (4) 


Agriculture: The Baltic states have always had a (comparatively) 
large-scale and productive agricultural sector (1988: 4.4% of the 
entire agricultural production of the Soviet B6Union; production 
per capita was approx. 60% higher than the Union average). The 
emphasis of the Baltic agricultural sector is on animal husbandry 
(meat and milk production), with the Baltic republics playing an 
important part in the overall supply of the Union. 


Industrial sector: The structural emphasis of the Baltic indus- 
trial sector is on the light and food industries, i¡i.e. on the 
consumer goods sector: in 1988 approx. 5.3% of all consumer goods 
of the USSR (excluding alcoholic beverages) were manufactured in 
the Baltic states; the products of the light industry (e.g. tex- 
tiles and clothing) accounted for a share of even 6.4%. (5) 


Energy sector: A weak point of the Baltic economy are the merely 
limited deposits of fossil fuels: crude oil and natural gas de- 
posits do not exist at all (only oil shales are cof some impor- 
tance); only some minor deposits allow a limited coal production 
(approX. 0.3% of the entire Soviet output). Along with hydroelec- 
tric power and nuclear energy, however, the generation cof elec- 
tricity is sufficient to meet domestic requirements. A refinery 
located in Lithuania can deliver fuel also to Latvia, whereas 
Estonia is dependent on supplies from other Soviet republics. 


3 More recent data are not yet available here. 


4 Source: Statistical Yearbook of the USSR 1990 and our own 
calculations. 


5 On the basis of 1988 retail prices. 
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2.2 Current development 


At present, detailed and fairly up-to-date information about the 
economic situation is available only for Lithuania. It may be as- 
sumed, though, that the situation in the Baltic republics (disre- 
garding special developments; see below) is more or less the 
same. 


2.2.1 The development of the macro-economic performance indica- 
tors 


According to the official statistical data the economic  con- 
traction process was more rapid in Lithuania last year than in 
the USSR as a whole: the gross national product of Lithuania went 
down in the first nine months of 1990 (more recent data for this 
republic are not yet available) by 5.3%(6) (Union: -1.5%). In the 
same period the produced national income reportedly fell short of 
the year-ago level by even 10% (USSR total: -2.5%) and gross in- 
dustrial production decreased by 4% (USSR: 0.9% decline). 


In our opinion, the disproportionate deterioration of Lithuania's 
economic performance is due to the partial economic bilockade 
(stop of oil and gas deliveries, interruption of rail transports, 
restrictions in the banking and foreign trade sectors etc.) im- 
posed by the Union leadership in April 1990 (and lifted again on 
30 July 1990). 


That the disproportionate decline in the Lithuanian economy in 
the first nine months of 1990 largely resulted from special in- 
fluences exerted by the Union leadership is confirmed by the de- 
velopment of Lithuanian industrial production in the fourth 
quarter of 1990 (the level of the year-ago quarter was main- 


6 Compare TASS of 24 October 1990. 
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tained) (7) as well as by the economic development in Latvia where 
- given almost similar economic basic structures - the gross na- 
tional product reportedly went down by only 1.2% in the 1990 cal- 
endar year(8) so that the decline was less significant than the 
Soviet average (-2%). 


2.2.2 The supply situation of the Baltic population 


In the Baltic republics the supply situation has always been bet- 
ter than in the rest of the USSR. This situation has not even 
changed in recent months: even though the supply of consumer 
goods decreased also in the Baltic states (in Lithuania, for in- 
stance, meat production went down between January and September 
1990 by 4%, milk and egg production by 2.5%) and the rationing 
measures (e.g. for sugar, cigarettes, pasta and flour) continued 
(like ¡in the rest of the USSR), the extent of the supply bottle- 
necks is less substantial than in the remaining Soviet Union. 
Even the events in January 1991 have not led to a marked quanti- 
tative deterioration of the supply situation in Lithuania, Latvia 
and Estonia (information to this effect has at any rate not been 
available so far). 


It therefore appears that the economic situation of the three 
Baltic republics is by no means much worse than in the Soviet 
overall  econony. The statements of orthodox circles that the 
Baltic states were faced with an "economic breakdown" would, for 
the rest, not even be correct if Estonia, Latvia and Lithuania 
were  adressed as part of the Soviet economy as a whole: in our 
opinion, the Soviet economy has not (yet) collapsed despite enor- 
mous problems. 


e e e e o o o a o o 


2 In the USSR as a whole, on the other hand, ¡industrial pro- 
duction continued to decrease. 


8 According to Latvian Minister of Economic Affairs ABOLTINZH; 
compare FAZ of 29 January 1991. 
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3. Economic reform policy of the Baltic states 


In principle, the three Baltic states were already granted the 
right to "economic independence”, and thus the selection of the 
economíc course, by decree of the Supreme Soviet of the USSR of 
27 November 1989. Since this permit, however, was granted only 
with reservation (“within the framework of the laws of the 
USSR"), Estonia, Latvia and Lithuania, with a number of economic 
projects/decisions, formally clashed with the Soviet legislation, 
which has again lost some of its reforming Zeal since mid-1990. 


In general, the three republics strive for a rapid transition to 
a market economy system, inter alia including the recognition of 
the private ownership of the means of production (primarily stip- 
ulated in Estonia), plans fora far-reaching privatization of 
state property, the envisaged liberalization of pricing (so far, 
however, only administrative price increases have been initiated) 
and finally the creation of independent currencies (in contrast 
to the original plans of all three Baltic states this project was 
not launched in 1990, though). 


As a reaction to the attitude of the Union leadership the Baltic 
republics formed a closer economic union in 1990: the establish- 
ment of the "Baltic Council" in April 1990 was understood by them 
as a preliminary stage of a "Baltic Economic Community". The con- 
troversies between the Union and the republics are also reflected 
in the cooperation agreements (also concluded íáin 1990) between 
the Baltic states and other Union republics: agreements on a bi- 
lateral exchange of goods are meant to undermine possibilities of 
the center of exerting economic pressure on individual republics. 


4. Outlook 


Despite all efforts made in recent years with regard to 
stepped-up economic ¡independence, the Baltic states are still 
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closeiy interrelated with the "rest" of the Soviet Union(9) and 
remain dependent on it with regard to both imports (especially in 
the raw material sector) and exports (precisely in view of the 
economic developments in the CEMA countries the other Union re- 
publics represent the main market of the Baltic economy). On the 
other hand, the USSR itself is deeply interested in economically 
souná Baltic states in the "Economic Area USSR" (the Baltic re- 
publics, by way of example, play a decisive part in the supply of 
the Union with consumer goods; in 1988, for instance, 13.6% of 
all meat deliveries to the All1-Union fund came from the Baltic 
states, the share of dairy products even exceeded 16%). 


In how far "economic reason" will in the current situation tri- 
umph over political considerations, is difficult to assess. An- 
other "economic war" waged by the Union leadership against 
individual Baltíc republics (as in the spring/summer of 1990) 
cannot be excluded completely but is rather unlikely in view of 
the strenghtend position of the republics vis-a-vis the "center" 
and the bilateral economic agreements concluded in the meantime 
between the Union republics. 


A e € 1 a e o e o e 


9 Compare Table 3 in the Annex 
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Ánnex 


Table 1 
Area and population of the Baltic states (late 1989) 


Area 2 Inhabitants Density of population 
(1000 km”) (million) (inhab.per sq.km.) 


Estonia 45.1 a 34.9 
Latvia 
Lithuania 62.5 : 59.0 


Baltic 


Source of data: Official Soviet statistic; our own calculatíons 


Table 2 
National income of the Baltic states in 1988 


National income National income 
billion rubles share per capita, rubles 


Estonia 
Latvia 
NOR 


| Baltikum | 


Source of data: Statistical Yearbook of the USSR 1990 and our 
own calculations 
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Table 3 


Interrelation of the Baltic states with the "rest" of the USSR 
in 1988*) . 


surplus of Baltic states). 


Í 
: Export Import Share in gross **) | 
i bill.rubles bill.rubles national product | 
¿ Estonia 
t Latvia 
| Lithuania 
Me 
*) A11 figures at Soviet internal prices. According to 

estimates of Baltic economists another picture is | 

conveyed if "realistic" prices are applied (export ] 
| 
| 


**) ((export + import)/2)/gross national product; 
assumption: ratio gross national product/national : 
income in Baltic states as in USSR as a whole. 


Source of data: Statistical Yearbook of the USSR 1990 and 
EC calculations 
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Summary: 

The economic development of the RSFSR was almost as unfavorable as 
that of the entire Union. In our opinion, last year the national 
income of the RSFSR probably decreased by 8 - 9% in real terms. 
The decline in the Russian industrial production of 7% was more or 
less the same as” that in the entire Union. However, the 
development in agriculture was much worse than that of the Union 
average. The economic sphere of action of the Russian government 
is restricted, the economic prospects of the Russian republic 
remain gloomy for 1991. 
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USSR: The economic development of the RSFSR in 1990 


1. Overall economic development 


The economic development of the RSFSR which is by far the largest 
Soviet republic and has the greatest population density of all 
republics was almost as unfavorable as that of the entire Union 
last year 1). According to the official optimístic economic data, 
the most important economic indicators of the Russian republic 
developed as follows: 


Table 1: 

Change rates of selected overall economic indicators for the RSFSR 
and the USSR in 1990 (as against the previous year in % p.a., 
official figures) 


Indicar O ORSFSR 1 USSR as a whole! 
Gross national product O Lp 20 ! 
Produced national income IAS O ao 
Industrial production e Ln 2 
Agricultural gross production 1-40. Ln a : 
o $ — 


Source: report of the state committee for statistics (GOSKOMSTAT) 
of the RSFSR; reprinted in EKONOMIKA 1 ZHIZN No. 6/1991 


As for the entire Union the actual overall economic development 
for the RSFSR has to be assessed as far more unfavorable, too. 
since the official figures are highly distorted because of the 
inadequate statistical methods (particularly also because of the 
inadequate adjustment for inflation). According to our assessment, 
the gross national product of the RSFSR probably decreased by 6-7% 
in real terms in 1990, the national íncome by 8-9% and industrial 
production by approx. 7%. 


The breakdown of the monetary and financial system of the Soviet 
Union did, of course, not spare the RSFSR either. The incomes of 
the population which rose by 16.5% last year have increased, for 
instance, at more or less the same speed as in the Union (16.9%). 
The inflation rate of 19% p.a. reported by the RSFSR GOSKOMSTAT 
for 1990 (the sum of open price increases and the growth of the 
pent-up demand) is exactly equivalent to the value for the entire 
Union. According to the published data, the open price increases 
have accelerated enormously, in particular towards the end of last 
year. The price increase of 34.3% p.a. on the kolkhoz markets 2) 


1) See also Table A - C in the annex. The absolute figures report- 
ed for the RSFSR are contained in the aggregate figures pub- 
lished by GOSKOMSTAT for the entire USSR. 

2) According to data available, only 2% of the retail turnover are 
handled on these markets, however. 
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exceeded the respective Union figure by at least 5%; the 
government retail prices of the RSFSR which rose by 4.3% 
increased, however, as rapidly as the average Union retail prices, 
the retail prices in the urban cooperatives which rose by 10.5% on 
an annual average increased somewhat more rapidly than the Union 
average. 


The RSFSR GOSKOMSTAT figures the extent of the open price 
increases at 6% on an annual 1990 average which, in our opinion, 
remains by far below the actual development. This is all the more 
true as the key figure is supposed to take into consideration even 
the development on the black markets. As a growing number of goods 
were available in 1990 only on such markets and the prices asked 
there were 3 and 10 times as high as in the government shops, the 
loss of purchasing power by open price increases in the consumer 
sector of the RSFSR (as in the entire Union) is rather to be 
figured at 10 - 12% p.a. 


In 1990, the "genuine" foreign trade of the RSFSR (i.e. the trade 


with partners outside the USSR) decreased by 5% to 77.6 billion 
rubles. Whereas the import decreased by only 2% (to 41 billion 
rubles), the export went down much more (by 8.5% to 36.6 billion 
rubles). For the time beíng little is known about the regional 
structure. It is interesting to note, however, that only 1.5% of 
the total export value (approx. 600 million rubles) is to be 
attributed to direct contacts with the foreign buyers. 


2. Development of the Russian industry 


witn an "official" decline by 0.6% the Russian industrial 
production conveys quite a positive impression compared with the 
development in the USSR (-1.2%) 3). In real terms, however, the 
difference is not as marked as is suggested by the official 
figures: in view of a decline in the Russian industrial production 
estimated here at approx. 7% there is almost no difference any 
more between the RSFSR and the USSR as a whole (between -7 and 
-8%). 


3) See also Table 2. The shown economic data from the individual 
industrial sectors reflect by no means, however, the problems 
and the actual development of the Russian industries. 
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Table _2: 
Change in the production of the various industrial sectors of the 
RSFSR in 1990 as against the year ago (official figures) 


A A RÁ $ q So 
Industrial sector ! Change as against the year ago ! 
! in $ i 
¡€ A A A A a 
Fuel-energy ! -0,9 ! 
A A A A A A 5 A A KA A A A A A A A 
Mechanical engineering J 3,0 ) 
e o $ A A A Ao 
Metallurgy 1 -2,3 1 
RR A RRA a 
Chemistry-timber ! -0,8 ! 
¡KA A A A A A A A AAA a: 
Agro-industry ! -0,7 ' 
A A non is 
Construction ! -0,4 1 
¡A AAA a y 
Light and textile industries ' -0.,6 1 
A A A A EA A A A A o 
According to official statements, the development of the 


industrial production was marked by the "positive" development of 
the consumer goods production (which nevertheless lags far behind 
the plan targets) as in the USSR. However, the output of the 
industrial group A (capital goods) declined by 2.6% in accordance 
with the political objectives. The reported nominal increase in 
the consumer goods production by 7.2% (or 17 billion rubles) was 
to be attributed, however, almost exclusively to the increased 
production of alcoholic beverages and of those non-food goods that 
are produced outside the light and textile industries (e.g. 
television sets, washing machines, furniture and soap articles). 
However, at least 50% of the 15% increase in the latter product 
category is probably nominal. The production of foodstuffs and 
goods of the light and textile industries (e.g. cotton and silk 
material, knitwear but also shoes) even showed a marked decline in 
real terms in 1990 1). 


Only few reliable figures (based above all on physical data) were 
released about the development in the so-called heavy industry. 
Whereas the Russian natural gas production increased by 4% and the 
generation of electricity by 0.5%, the production of oil decreased 
by 7% (or 35.8 million t) 2) and that of coal by 2%. The 
metallurgical sector, too, suffered considerable losses (e.g. 
steel tubes -5%). Among the industrial sectors only mechanical 
engineering shows positive change rates (as in the entire Union); 
however, the mentioned 3% growth should not be taken at face 
value. For the time being, however, it is impossible to make a 
detailed assessment because there is a lack of consistent data on 
the physical output of the various industrial sectors. 


1) See also Tables B and C in the Annex. . 
2) The RSFSR probably accounted for approx. 90% of the Soviet oil 
production of 570 million t also in 1990. 
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3. The development of Russian agriculture 


In view of a decline of the gross production value by 4% the 
development of agriculture in the RSFSR was much worse last year 
than that of the average Union agriculture (-2.3%). This is 
particularly due to the 8% decrease in cropfarming (USSR: -4.3%). 
wWwhereas the grain harvest of 127 million t in gross terms exceeded 
the year-ago value 3) by approx. 12%, there was a drastic declíne 
in the production of sugar beets (-18%), potatoes and vegetable 
(-8%), fruit and berries (-12%) and sunflowers (-18%). 


The development of the animal production (-1%) was not less 
unfavorable than the Union average (-0.8%). The production of meat 
(10.0 millíon t slaughtering weight) was only slightly below 
(-0.6%) the year-ago result, the production of milk (56 million t) 
slightly exceeded (+0.5%) the 1989 result and the domestic egg 
supply decreased by 3% to 47.5 billion units. 


4. Supply situation 


The deterioration of the supply situation throughout the sSovíet 
Union did not spare the RSFSR either. Particularly at the ená of 
the year the impression was even conveyed that the RSPSR had been 
affected especially  severely. An overall assessment of the 
situation is equally difficult both for the RSFSR and the USSR as 
the differences in the supply have increased considerably not only 
among the republics but also among the regions within the 
individual republics themselves. This ís all the more true of the 
huge RSFSR with its numerous regions which differ very much 
economically, culturally and climatically. 


The supply situation in Moscow and Leningrad was a particular 
problem during the period under review. In the past, both cities 
had always been treated preferentially. The growing supply 
bottlenecks are therefore necessarily very painful for the 
"spoilt" population which was also a victim of the large-scale 
"shopping tourism” from the environs. However, other conurbations 
of the RSFSR (e.g. Perm, Volgograd, Omsk and Sverdlovsk) were 
markedly affected by the supply situation, too. The rationing 
measures taken to mitigate the problems did often not serve their 
purposes because goods were in short supply and purchases based on 
the rationing measures were not guaranteed. 


5. Prospects for the economic development in 1991 


The economic downswing of the RSFSR can hardly be stopped in the 
current year. As for the entire Union a marked acceleratíon of the 
downward trend is rather to be expected. The general question is 
to what extent the leadership of the Russian republic is able at 
all to control the internal economic activities. The financial, 
monetary and price policies, ín particular, show that it depends 
largely on the idezs ard measures of the Moscow headquarters, and 


3) The exploitable amount, however, increased somewhat more slow- 
ly; it amounted to 116.8 million t and thus exceeded the year- 
ago value by 11%. 
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the foreign trade policy is handled almost completely by the Union 
authorities. That is why there is only limited scope for the time 
being for independent economic solutions. In view of the 
accumulated problems of the Soviet economy - which are identical 
with those of the Russian economy - and the fact that a rigid 
economic confrontation policy of the RSFSR leadership is rather 
likely to sharpen the economic problems of the republic in the 
short run, the prospects for the near future of the Russian 
economy remain gloomy. 
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ANNEX 


Table A 


Selected indicators of the social and economic development of the RSFSR in 1990 
(official figures) 


| 
i 
| 
: 
| 
IN II | 
! t Results 4n 1990 H Share of the ASES j 
i y Change as against 4 Absolute : in the respective ¡ 
! í tha preceding year figure (+=) ; aggregate figure : 
A O ¿302.0) AO e ¿0 he US E 
m 3 ] 1 
| Gross national produet E -2.0 O AAN ¿o data 
¡ 1 ' 1 1 | | 
¡ Produced nat, income ¿2250227425 ______ 1! meta | 
E 1 lndustrial production, + NON E 1 | 
| AA A MA A A AA | 
Í y Production of consuser 1 j A O | 
| ¿ goods (at retai] ; 12 : 250 54 4t Ñ 
| ¡ prices) fncl, i $ f j 
; A pon boo FAS lis + 
H Foods tuffs ' 14 ! 76 ) 51 54 1 
nico Da porno a horrores + 
q--Msotollo beverages 422 aci po ES A ; 
| Í___Honctood seats Ancla to 00M EIC: 
¡ py 16 51 lo 5124 
| A 
¡ ! Agrícultural gross J Ñ ! a 
| i-aroásciton AA aida o A i 
i ! Commissioning of pro»: | ; 
| ¡ duction facilities from ¡ -4 0 107 6 65 6% | 
! governaent central funds! j ¡ 
¡ and funds of enterprises| f 1 ] 
+ amó argenizebions ---=+ ARA iS TT 1 
! Freight vol, inbiM.ti 40 ! 63 I___ 51 6t 1 
e e e e a 0 1 a 2 e e e o A AAA 
í Honey incones of the $ 1 1 ! 
proQlatio pa re pa AE po as + 
t Governsent and cooperatiwe 
sl oa ab IE pa AA pl Duane ; 
$ ocatíon of completed ! ! 
¿housioa Jonill sae. 1.214.022 ¡3 SS o E 
! Foreign trade volume ¡A a umd ”. da an > 


Source of the data: plan fulfiluent reports, our own calculations 


(*) AT change rates of values except for the *uoney incoxes of the population" 
are based on *conparable prices? 

(**) in billion rubles (in actual prices) where not indicated otherwise 

(+e=) in “comparable prices" 
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Table 8 


Production of selected foodstuffs in the RSFSR in 1990 and ¡ts share in the total output 


of ihe USSA 


A A toda 


1 Xeat (industrially 
í processed, in «i11, t) 


e e A A A A o 


¿(in sí11,_1) PA 
, Dairy products 

í ica 

; incl cans 
+L301i11L,..t) A 
: Bread and baked pro- 
¿ducte (io aidl 1) 


+ Results in 1990 
tnamaS as agamstt- Att => 
¡ tha precedina year figure 


¡7 AA AAN: 
: ; 

1 -20 1 6 5 

ni e 
Hr hor 
' 02 ' 23 

y ” 
born boom 
! -0 3 ! 20 8 
horno heoorn 
! -20 ' 4 9 

i 

¡ í 
poor A 
30 ! 18 1 
born horca 


A e e e dy rn mn 


1 Share of the ASFSR 1 
+ in the respective | 
i aggregate Figure 


of the 1SSP ! 


í 

IS CA + 
' 1 
] 50,1% 1 
1 ! 
boo + 
' 59.04 ' 
j ¡ 
bono + 
! 60 14 ! 
i ! 
boo + 
! 92.5% ! 
] ] 
1 ) 
Hon + 
! 55 14 1 
) p 
hoc + 


Source of the figures: plan fulfilment report, our own calculations 


Jable C 


Production of selected non=food products in the RSFSR in 1990 and fts share fín the total 


output of the USSR 


A a dd 


+ 
1 Product category 
, 
! 
t 


e 1. 


Í Gn ailloo. NEON 
1 incl: 

$ Color TV sets 
¿Laa oo 
! Refrigerators and 

y freezers (ín m111,) 


Haro o | o o o 2 0 0 2 


! Video recorders 


l (o sil) rro mms 
¿ Seving machines 


¿Lio IL iS 


¡ Passenger cars 


¿Gar 
! Synthetic detergents 


¿Lor 0. 
H Household soap 


¿Load w PR 


Source of the dataz: plan 


Thángés 3s against; Absolute 
the preceding yeari figure 
-30 1.57 ION e 
1 s0 0 47 
¡ 
horror mo AAA 
q 11 0 H 2.6 
bon hon 
1 50 j 398 
1 1 
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A paa a di 
1 260 0 j 0 454 
piola edo trata 
¡ 130 ¿ 13 
A dro 
M 40 pl 11 
pl ) 
hr perenarcanm 
! 12 0 y 0 656 
doom hor b 
! -30 ! 0 325 
+ + 


fulfilment report, our own calculatíons 
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03 April 1991 


SUPPLEMENTARY ECONOMIC REPORT 


Subject: CSFR - Economic Situation in 1990 aná Outlook 
for 1991 Lo: z ¿ns MA E EOI Os Terra tr tad e 
Cutoff Date: March 1991 ELO y, perl A. 
TgbNr: 0199/91 VS-NfD 
Er Summar y 


The economic situation of the CSFR was adversely affected in 1990 
both by the unfavorable starting position at the beginning of the 
year and by the radical changes due to the transition to market 
economy conditions. The result was a decline of the produced na- 
tional income by approX. 3 5%and the industrial production by 
approX. 3.7 %. The economic result of the CSFR was  additionally 
impaired by the gradual dissolution of CEMA and the cancellation 
of Soviet crude oil deliveries. 


The growth forecasts for 1991 are gloomy. The Czechoslovak  gov- 
ernment expects that in the course of the economic reforms intro- 
duced on 01 January 1991 the produced national income will go 
down by 5 to 15 %. According to cautious estimates, the inflation 


A A A A A A A A AN A AA 1 A A PC A IS A 0 


rate will rise to 30 to 50 $; additionally, a considerable  in- 
crease in unemployment (unemployment figure of up to 10%) is 
feared. 
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CSFR - Economic Situation and Outlook for 1991 


| 
| 
1, The economic situation of the CSFR was adversely affected in 
1990 both by the unfavorable starting position at the begin- 
ning of the year and by the radical changes due to the tran- 
sition to market economy conditions. The result was a visible 
slowdown in economic activity as well as economic disequilib- 
riums, which found expression in major price hikes  (approx. 
10 % in the course of the year) (1) and a growing unemployment 
figure (unemployment figure 0.7 %). The economic performance 
of the CSFR was additionally impaired by the gradual dissol- 
ution of CEMA and the cancellation of Soviet crude oil deliv- 
eries. The Gulf crisis, though, had only insignificant 
es effects on the domestic economy of Czechoslovakia. In gen- 
j eral, though, the economic downswing was much more reduced 
than in the other Central and East European states. 
| 
| 
| 
| 


A 


1 
2. The unfavorable economic development of the CSFR in 1990 is 
| clearly shown in the decline of the produced national income 
by approX. 3.1 % and the industrial production by 3.7 % (av- 
erage daily production: -2.5 $). The decrease in the indus- 
trial output was not only due to the reduction of the 
large-scale production of military equipment deliberately | 
| pursued by the Czechoslovak government and the decreased pro- 
| duction of hard coal and lignite mining. In many cases - es- 
pecially in mechanical engineering -, major difficulties | 
arose in the sales sector on account of the low adaptability | 
of the enterprises to the changed situation on the domestic 
and foreign markets. The consequence was that the financial 
difficulties and the ¡indebtedness of numerous enterprises 
grew. Additionally, a marked growth of stock could be  ob- 
served. Besides the above-mentioned industrial sectors, also 
the electronic industry and - due to the cancellation of 
Soviet crude oil deliveries - the chemical and oil-processing 
industries were affected heavily. The consumer goods industry 


1 Al1 changed figures refer - unless otherwise specified - to 
the comparable year-ago period. 
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and the wood-processing and polygraphic industry, though, 
could score slight production increases in 1990 as against 
1991. 


The deconcentration of the monopolistic structure of the 
Czechoslovak economy made marked progress in 1990, which is 
indicated by the increase in the number of state enterprises 
from about 700 to over 1300. The demonopolization may not 
least be regarded as a preparatory measure for the "big mod- 
ernization” decided upon in late 1990 and starting probably 
in mid-1991. 


The ¡investment activity of the enterprises has not - as ex- 
pected - decreaseá but rose by approX. 5.7 % in 1990. The 
Czechoslovak industry obviously invested heavily in the mod- 
ernization of obsolete machinery and equipment, ¡investment 
expenditure for buildings, though, went down. 


The building industry suffered a sharp drop in 1990, after 
the building work had still increased slightly in 1989. Pro- 
duction in this sector sank nominally by about 8.2 % (labor 
productivity: - 1.5%). The declining building activity is 
mainly due to decreasing government investments in this sec- 
tor. On account of expenditure cuts, the construction of a 
few large projects was stopped for the time being. Activities 
in the field of modernization and repairs, though, intensi- 
fied in 1990. Most adverse was the development in the hous- 
ing sector, where until late 1990 far less flats had been 
completed than planned (-33.9 $). 


In 1990 the price structure in the CSFR changed considerably. 
Whereas in 1989 largely government-fixed prices prevailed, in 
1990 a mixed system of administrative and free prices was in- 
troduced. In the course of 1990 approx. 70 % of wholesale 
prices and approx. 63 $ of retail prices were decontrolled. 
Price support (for 83 % of all prices) was maintained only in 
the agricultural sector. On the whole, the rate of price in- 
crease reached a value of, approx. 10 %, with the price in- 
crease for foodstufís (+ 20 %) being the highest. In view of 
the upward price movement, the population had to put up with 
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a decline in the purchasing power, which led to a reduced 
saving activity or the reduction of savings. 


The supply of the population with essential goods was secured 
in 1990 despite minor bottlenecks in the supply with certain 
articles. The domestic consumer goods market, though, got un- 
der pressure on account of increased purchases at the end of 
the year in view of the price liberalization scheduled for 01 
January 1991 as well as of the strong increase in tourism - 
especially ¡in the border regions. In mid-1990, the 
Czechoslovak Ministry of Foreign Affairs preventively intro- 
duced the obligation to get an export licence for certain 
scarce goods in order to secure the supply on the domestic 
market. 


The structure of the Czechoslovak foreign trade continued to 
change ¡in the course of 1990 in favor of the Western states. 
The decline in the trade with the CEMA states by approx. 14 % 
could not be made up for by the 4.5% increase in the commod- 
ity exchange with the Western industrialized nations and the 
states of the Third World. The trade of the CSFR with the 
USSR showed the greatest decrease (exports: - 13.6%; imports: 
-19.4%). 


The Czechoslovak exports went down by a total of approx. 12%, 
whereas the imports grew by 0.8%. Especially the export of 
finished goods - mainly products of mechanical engineering - 
decreased which indicates that the finished Czechoslovak pro- 
ducts are currently competitive on the world market only to a 
limited extent. The decline wili probably become even 
greater, after the CEMA trade has more or less been converted 
in early 1991 to convertible currency. The Czechoslovak  im- 
ports cof machinery and equipment, though, rose considerably 
in 1991. To prevent another deterioration of the balance of 
payments and a flight of capital, the Czechoslovak government 
devalued the koruna drastically in mid-October 1990 - by 54.5 
$. 


The ygross ¡indebtedness of the CSFR in convertible currency 
amounted to US $8.1 billion in late 1990 (approx. US $200 
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million higher than in early 1990). Given the relatively low 
debts, the prerequisites for the raising of credits with 
international organizations and financial institutions as 
well as on international capital markets are relatively fa- 
vorable compared with other Central and East European states. 
Minister of Finance KLAUS is obviously ready to put up with a 
higher indebtedness. 


The growth forecasts for 1991 are dismal: In 1991 the eco- 
nomic development is likely to show an even stronger adverse 
tendency than in 1990. Particularly the radical conversion of 
the centrally planned economic system to the market economy 
by the economic reform measures having become effective on 01 
January 1991 will pose serious problems to the Czechoslovak 
economy. This is especially true of the essential parts of 
the measures, namely the denationalization of small firms and 
enterprises, the price liberalization, the domestic 
convertibility of the koruna and the planned large-scale tax 
reform. A restrictive finance and monetary policy is to sup- 
port the reform measures. 


In the course of the economic reforms, the Czechoslovak  gov- 
ernment expects a decline of the produced national income by 
5% to 15%, depending on how the world economy will develop in 
1991. According to cautious prognoses, the inflation rate 
will increase by 30% to 50%; at the same time, a heavy in- 
crease in unemployment  (unemployment rate up to 10%) is 
feared. Although the government had announced already before 
the introduction of the reforms that it wanted to reduce the 
extent of price hikes (i.a. by the introduction of price 
ceilings) and to develop labor market initiatives in order to 
alleviate social hardships for the population, this will, in 
our view, only be partly crowned by success. 
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Marinestreitkráfte POL, zivile Schiffahrt 
ar tnestrerterarte FPUL, zivile Scniffahrt 
handelsschiffahrt und Fischereiflotte 
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Kurzfassung _ 


Die polnische Handels- und Fischereiflotte hat sich in den 
vergangenen Jahren in Umfang und Bestand nicht wesentlich 


verándert. Die 1986 begonnene Verjúngung im Schiffsbestand kam 

in den vergangenen zwei Jahren zum Stillstand. Zufúhrung einiger 

Neubauten sowie Verkauf und Verschrottung úberalteter Tonnage 

konnte bei leicht gesunkener Gesamttonnage nicht verhindern, dañ 

úíber 50% der Handels- und fast 60% der Fischereiflotte iiber 15 

Jahre alt sind und somit weitgehend nicht mehr den heutigen sl 
Anspriichen an Technik und Wirtschaftlichkeit geniúgen. 

Trotz der instabilen finanziellen Lage der polnischen Wirtschaft 


Y 


ist man bestrebt, moderne und effektivere Schiffe in den Bestand 
aufzunehmen und die derzeitige Typenvielfalt einzuschránken. 
Auch fúr die Fischereiflotte wird ein Abbau úberalteter Fang- 
fahrzeuge und deren Ersatz durch vwenigere, aber technisch 
hochwertigere Schiffe qgeplant,um wirtschaftlicher und konkur- 


renzfáhig arbeiten zu kónnen. 

In diesem Dilemma unzureichender wirtschaftlicher Grundlagen bei 
engem Finanzspielraum wird seit 1989 eine Umstrukturierung in 
Richtung Marktwirtschaft und Abbau staatlichen Dirigismusses 


auch in der Seewirtschaft eingeleitet. Hierzu werden bisher vom 


AAA A 


Staat gelenkte GroBorganisationen aufgeteilt und in selbstándige 


Y kleinere Unternehmen úberfúhrt. Mit Hilfe dieser vorerst admini- 


Ú 

] 

/ 

1 

| 

| | 
¡ strativen Aufsplitterung versucht man, den starken Kostendruck 
zu mindern und eine gróBere Konkurrenzfáhigkeit im Seetransport- | 
1] 

gescháft, aber auch in der Werft- und Hafenwirtschaft zu errei- 
f 

chen. 


Der bislang immer schon geringe Einfluf der Streitkráfte auf die 


zívile Seewirtschaft ist weiter riickláiufig; die einer wirt- 
schaftlichen Nutzung entgegenstehende militárische Einbeziehung 
belastet die polnische Handelsflotte nicht mehr. 


A 
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Handelsflotte und Fischereifahrzeuge Ende 1990 


(ARAS 


1. Handelsschiffahrt 


1.1 Entwicklung der Handelsflotte nach 1980 


Stichtag Anzahi BRT tdw 
. 
| 31.12.80 379 3.183.630 4.707.967 
31.12.81 370 3.056.075 4.455.450 ó 
31.12.82 313 3.133.189 4.462.629 a 
a 31.12.83 359 3.021.213 4.248.253 
31.12.84 343 2.887.649 4.063.406 
31.12.85 4 3.074.154 4.369.510 
| 31.12.86 328 3.166.104 4.551.338 
| 31.12.87 313 3.134.720 4.418.334 ) 
| 31.12.88 316 3.058.021 4.240,276 
| 31.12.89 320 2.998.903 4.203.905 
| 1.12,90 322 2.993.935 4.194.518 
| 
t 
| ANZAHL / MIO TONNEN 
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1.2 Zusammensetzung der Handelsflotte 


Typ Anzahl BRT tdw 
Massengutfrachter 10 (+2) 1.647.021 2.641.148 
Stiickgutfrachter 99 (-4) 729.157 943.611 
Containerschifte 10 (+1) 148.324 155.558 
Ro/Ro-Schiffe 13 210.314 140.259 Ñ 
Kúhlschiffe 3 19.242 16.800 : 
Tanker 4 (+1) 117.658 205.700 | 
Hafentanker 15 9.6% 13.743 
: Chemixal jentanker 4 27.868 40.000 
; Passagierschiffe 6 (-1) 16.928 5.826 E 
Eisenbahnfáhren 2 5.196 4.700 
¡ Autofáhren 6 36.868 8.162 
NES, Forschungsschi ffe 4 2.102 644 
Bilfsschiffe: si 
| - Bisbrecher 2 2.032 3390 
- Bergungsschlepper 16D 4.189 ] 1.677 
| - Schlepper 24 5.611 336 E 
| - Bohrinselversorger 2 - 998 “1.900 
| - Ausbildungsschiffe 6 3.484 1.183 
- Sonstige 3 1.209 635 
Insgesant 320 2.989.631 4.188.878 d 


ij Hinzu kommen zwei ausgeflaggte Einheiten mit 4.304 BRT bzw. 5.700 tdw 
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1.3 Altersstruktur 


Die 1986 begonnene Verjiúngung der polnischen Handelsflotte 
hat sich verlangsamt, in der Altersstruktur liegt sie unter- 
halb des Weltdurchschnitts. So waren von 322 Handelsschiffen 
Ende 1990 nur 73 Einheiten júnger als 10 Jahre, 170 Einheiten 
zwischen 11 und 20 Jahren und 79 álter als 20 Jahre. Um auf 
dem Weltmarkt konkurrenzfáhig zu bleiben, muf die polnische 
Handelsschiffahrt in den náchsten Jahren sich verstárkt um 


¡ 
Modernisierung und Austausch kúberalteter Schiffe bemiihen. 
| 
| 
1 


DR 


A A A 
» 1 » 
' 


Gegenwártig sind auf heimischen Werften mehrere Schiffbauauf- 

CD tráge plaziert. Inwieweit diese durch Finanznóte, aber auch 
durch Umstrukturierung einzelner Reedereien ¡und  Werften 
verwirklicht werden, bleibt abzuwarten.: 


o 


Alter (Jahre) Anzahl X  Trocken- Tanker Passagier- Andere 
Gesant frachter schiffe 

< 1 Jar 4 1,2 4 1,2 -- -- -- 

1 - 5 Jahre 3 10,3 390 12.1 ES 12 2 35 
6 - 10 Jahre 36 11,2 24 10,2 1] 4,5 2 40 9 155 
11 - 15 Jahre gt 26,1 62 26,1 8 36,1 1 2 13 22,4 
16 - 20 Jahre 86 26,1 66 21.8 10 45,5 -- 10 17,2 
> 20 Jahre 719 24,5 51 21,5 3 1,6 Il 20 24 41,4 
Sunne 3392 231 22 5 58 


1.4 SchiffsgróBen 


Die GróBenstruktur der fahrenden Einheiten bleibt im Ver- 
gleich zu 1987 weitgehend gleich mit geringfigiger Verschie- 
bung zu Schiffen in der GróBenordnung 12.000 bis 50.000 BRT. 


Ob. 310391 77 
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10.000 tdw auf 4,19 Mio tdw zurúck. 'Damit wurden wieder 
weniger Gúter transportiert als in den Vorjahren. Die 


- 6 - 

j 

' 

GrúóBe (BRT) Anzahl1 (1990) 1987 (%) 1990 (%) 

unter 1.000 78 18,8 24,0 | 

| 1.000 - 6.000 64 23,3 19,9 | 

: 6.000 - 12.000 391 29,4 28,4 | 

12.000 - 20.000 47 13,1 14,6 | 

| 20.000 - 50.000 1 1,0 0,3 | 
1.5 Sachstand ; 

Ke 
de Gegeniiber 1989 sank die Zahl1 polnischer Handelsschiffe um 2 os 
| 


| Einheiten; auch ging die Gesamtschiffstonnage um  knapp 
| Schiffe der polnischen Handelsmarine verfrachteten 1989 
| (Zahlen von 1990 liegen noch nicht vor) insgesamt 28,3 Mio t 
| Ladung, was einem Rúckgang  gyegenúber 1988 von 8.2% ent- 
| spricht. Auch die in Tonnenmeilen ausgedrúckte Transportleji- 
stung schrumpfte auf 114,6 Mrd t, 5,6% weniger als 1988. 
Wáhrend Gútermengen im polnischen AuBenhandel um stattliche 
4,8 Mio t auf 13,4 Mio t und die Ladung im Transitverkehr 
geringfúgig auf 1,7 Mio t abnahmen, erhóhte sich das 
Aufkommen an Cross Trade-Ladung auf insgesamt 13,2 Mio t. 
Damit verteilt sich das gesamte Transportaufkommen 2u 46,6% 
(1988 34%) auf Cross Trade, 47,4% (1988 59%) auf Im- und 
Export sowie 6 % (1988 7%) auf Transitverkehr. 

Im Verháltnis Linien- zu Trampschiffahrt wurde im Linienver- 
kehr das Giúteraufkommen 1989 um 0,25 Mio t auf 6,5 Mio t 
gesteigert, wáhrend in der Trampschiffahrt die Transportlei- 
stung um 2,8 Mio t auf 21,8 Mio t absank. Der Umschlag liber 
polnische Seeháfen betrug 1990 nur noch 42,9 Mio t gegeniber 
48,0 Mio t 1989 (1988 51,7 Mio t). Zahlen fúr den Transit- 
verkehr fir 1990 sind noch nicht bekannt, zwischen 1988 und 


s 


1989 verringerte sich der Transitumschlag von 8,9 Mio t auf ue 


e 
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6,07 Mio t. Anteilig entfielen 1989 auf die Lánder Sowjet- 
union 1,35 Mio t (1988 3,5 Mio t), Tschechoslowakeí 2,8 Mio 
t (1988 2,8 Mio t), Ungarn 0,75 Mio t (1988 0,8 Mio t), 
Osterreich 0,51 Mio t (1988 0,8 Mio t), ehemalige DDR 
0,26 Mio t (1988 0,3 Mio t) auf die librigen Anrainerstaaten 
entfielen 0,4 Mio t (1988 0,7 Mio t). 
Im Verkehr mit den polnischen Seeháfen war der Anteil der 
heimischen Schiffahrt ebenfalls wesentlich geringer als 1988 
und sank um 25% auf 15,3 Mio t, wobei Einfuhren mit 7,1 Mio 
t um 32% stárker abnahmen als Ausfuhren mit 8,2 Mio t um 
16%. Bezogen auf einzelne Gutarten wurden beim Stiúckgut-, 
Co Container- und Getreideumschlag Zuwáchse erzielt, wáhrend 
besonders bei der Erzverladung ein Riickgang zu verzeichnen 
war. Trotz stetig zunehmender Containerisierung im Fracht- 


Containerlinien, bedingt durch geringes Ladungsaufkommen in 


¡ 

| 

aufkommen der Handelsschiffahrt  fahren einige polnische 
Hamburg aus. Anstrengungen, die eigenen Háfen fúr den 
polnischen Containerdienst attraktiver zu gestalten, wurden 
zwar in Angriff genommen, konnten aber aus finanziellen und 

| wirtschaftlichen Grúnden nur teilweise verwirklicht werden. 
Somit werden wahrscheinlich auch zukúnftig die wichtigsten 


polnischen Containerlinien nur lúber Zubringerschiffe aus 


| 
den polnischen Háfen, meistens nur von Bremerhaven und 
eigenen Háfen bedient. Die Háfen Gdansk, Gdynia, Szczecin 
e und Swinoujscie wurden zwar in Teilbereichen (Teilcomputer- 
isierung der Umschlagsabláufe und Steuerung sowie Lenkung 
der Liniendienste) modernisiert, miissen fiir die Zukunft 
weitere hohe Investitionen aufbringen, um attraktiver fiir 
den Seeverkehr zu werden und somit positive Ergebnisse 


erzielen zu kónnen. Nachteilig bleibt auf jeden Fall die 


Randlage Polens an der Ostsee, die úber die polnischen Háfen 
nur schwerlich den Anschluf an Welthandelsstróme zuláf£t. 

Umstrukturierungen finden auch bei den polnischen Werften 
statt: Seit Anfang 1991 rechnet die polnische Werftindustrie Len 


ihre Arbeiten auf Hartwáhrungsbasis ab. Bei der devisen- 
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schwachen Sowjetunion als bisherigem Hauptabnehmer der 
polnischen Werftindustrie sehen sich die Unternehmen zur 
Vorfinanzierung bei westlichen/deutschen Kapitalgebern fiir 
ihre sowjetischen Kunden gezwungen. Sollte dieses nicht 
gelingen, ist anzunehmen, daB die Werftunternehmen auf dem 
Weltmarkt Abnehmer fiir die von der Sowjetunion in Auftrag 
gegebenen und von ihr nicht mehr finanzierbaren Schiffe 
suchen werden. 

Von den etwa 20.000 in der Handels- und Fischereischiffahrt 
bescháftigten polnischen Seeleuten waren Anfang 1991 knapp 
8.000 Seeleute auf auslándischen Schiffen bescháftigt. Der 
internationalen Transport-Arbeiter Cewerkschaft gehóren rund 


7.700 polnische Seeleute an 


Aktivitáten einzelner Staatsreedereien 


Der Schiffsbestand der drei wichtigsten Reedereien setzte 
sich Ende 1990 wie folgt zusammen: 


POLISH OCEAN POLISH STEAMSHIP POLISH BALTIC 
LINES COMPANY SHIPPING COMPANY 


(POL) (PZM) (PZB) 


59 Stiúckgutschiffe 110 Massengutfrachter 8 Stúckgutschi ffe 
14 Ro/Ro-Schiffe 9 Stúckgutschiffe 6 Autofáhren 

10 Containerschiffe 3 Tanker 1 Autofáhre ge- 

2 Eisenbahnfáhren 4 Chemikalientanker chartert bis 

1 Fahrgastschiff 1994 

3 Kihlschiffe 
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POL: 


Als Polens grófSte Linienreederei verfilgt die POL ber 89 
Schiffe, darunter 45 Semicontainer- und Ro/Ro-Schiffe mit 
eíner Gesamttonnage von liber 0,85 Mio tdw. Der Schiff£sbe- 
stand wird in nachfolgenden Diensten eingesetzt: 
- NORTH ATLANTIC CON-RO SERVICE, 
- SOUTH AMERICA WEST COAST LINE, 
- US GULF und SOUTH ATLANTIC CONTAINER SERVICE, 
- SOUTH AMERICA EAST COAST LINE, 
- AUSTRALIA LINE, 
pa - FAR EAST LINE, dl 
- SOUTH PACIFIC LINE, 
- INDONESIA und VIETNAM LINE, 
- INDIA, PAKISTAN und ARAB GULE LINE, 
- BENGAL LINE, 


A A PX rt 


- WEST AFRICA SERVICE, e 
- RED SEA LINE, 
- MEDITERRANEAN SERVICE, MARS LINE, 
- RO/RO SERVICE SZC2ZECIN, 
- FINLAND, RO/RO SERVICE GDYNIA, FINLAND, 
- WEST SCANDINAVAN LINE, 
- CONTAINER LINE  SZCZECIN, KOPENHAGEN/DAN,  AARHUS/DAN, 
de OSLO/NOR, 
- SZCZECIN, IRELAND CONTAINER/Ro/Ro SERVICE, 
- SEMICONTAINER LINE SZ2CZECIN, ROTTERDAM/NDL, ANTWERPEN/BEL, 
- GDYNIA, SZCZECIN, HAMBURG LINE, 
- CONTAINER Ro/Ro SERVICE "POLANGLIA", 
- RAIL/CAR FERRY LINE SWINOUJSCIE, YSTAD/SWE. 


Mit 5,4 Mio t steigerte die POL 1989 ihre Transportleistung 
gegeniiber 1988 um 6,4%. Der Containeranteil erreichte Mitte 
1990 einen Anteil von etwa 43%. Bei zunehmender Verbesserung 
der Containersteuerung wird ein weiteres Ansteigen der 
Containerfracht erwartet. Ende 1990 wurde der mehrere Jahre 
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stillgelegte Containerliniendienst von Bremen nach | 
Houston/USA und Savannah/USA wieder aufgenommen. Im Januar | 
1991 wurde eine neue Linie von Belgien nach den Kanarischen 
Inseln eróffnet. | 
Fúr die polnische Wirtschaft verringerte sich das Ladungs- | 
aufkommen nur unwesentlich auf 0,88 Mio t, wáhrend in den 
letzten Jahren das Cross Trade-Aufkommen stetig anstieg und 
| 1990 mit ca. 1,4 Mio t erreichte. 
| Oberstes Ziel der POL wird in naher Zukunft die Einfúhrung 
| marktwirtschaftlicher Orientierung der Gesellschaft sein. Um | 
dem Zzunehmenden Kostendruck entgegenzuwirken, entlást die | 
| POL Teilbereiche ihres Unternehmens in eigenverantwortliche ¡ 
Geselischaften, um somit eine Straffung und hóhere Effizienz 
zu erreichen. Mit der Umstrukturierung wurde Ende 1990 
begonnen mit Griindung weiterer Cesellschaften, die dann 
spáter in Aktiengesellschaften umgewandelt werden. Fúr die : 
| Landbefórderung der Container ist ebenfalls ein eigenstándi- ] 
ger Betrieb vorgesehen. Weitere SanierungsmaBnahmen der ! 
Gesamtgesellschaft sehen eine Verringerung des Schiffsbe- 
standes sowie eine Halbierung des Personals auf ca. 3.300 


| 
Mitarbeiter vor. Ebenfalls fiir 1991 werden Umstrukturierung p 
sowie Stillegung einiger Liniendienste geplant. 

Mit 51 eigenen Niederlassungen sowie 500 Agenturen besitzt 

die POL ein weitverzweigtes Netz in fast allen Háfen der 

Erde. Mit der Neugriúndung der POL AGENT-Gesellschaft fúr 

Agentur- und Maklertátigkeit in Szczecin schafft sich die | 
POL eine weitere Dezentralisierung unter wirtschaftlichen 
Gesichtspunkten. Auf dem Weg zur Marktwirtschaft sollen auch | 
die Schiffstypenvielfalt auf móglichst sechs Standardtypen | 
verringert sowie die Containerisierung der Fracht vorange- | 
trieben werden. Trotz teilweise positiver Ansátze und den | 
expansiven Zukunftsplánen soll die gesamte POL-Organisation | 
bis Ende 1989 einen Bilanzverlust in Hóhe von ca. 50 Mio | 
US-Dollar verursacht haben. Die Summe errechnete sich aus 
Gegeniiberstellung der Kosten in allen Fahrtgebieten und der 
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der erzielten Frachterlóse, wobei diese Verluste ohne 


staatliche Fórderung aufgefangen werden miissen. 
PZM: 


Mit 125 Schiffseinheiten und einer Cesamttonnage von knapp 
3 Mio tdw hat sich die gróSfte Reederei Polens kaum verán- 
dert. Als finanzkráftigste Reederei ging die PZM mit der 
Warski-WNerft in Szczecin als ihr gróBter Schiffslieferant 
eine finanzielle Beteiligung ein. Bis zum Jahr 2000 sollen 
der Reederei 34 neue Einheiten, vorwiegend Massengutfrachter 
zugefúhrt werden. Ein Teil der Auftráge wird an auslándische 
Werften vergeben, wobei rein wirtschaftliche CGrinde auf 
Kostenersparnis im Vordergrund stehen, denn ein Teil der 
georderten Schiffe wird im sogenannten Bareboat Charter fir 
zunáchst 16 Jahre úbernommen und erst anschlieBend gekauft. 
Durch die in den letzten  Jahren gúinstigen Frachtraten 
erzielte die P2ZM-Flotte ein Befórderungsaufkommen von úber 
22 Mio t mit einem Anteil von 85% auslándischer Order fiir 
1989/90. Bei einer weiter anhaltenden gúnstigen Entwicklung 
der Frachtraten sowie flexibler Steuerung der Flotte kann 
fúr das kommende Jahr mit annáhernd áhnlichen Ergebnissen 
gerechnet werden. Die auf Trampfahrt spezialisierte Reederei 
erwirtschaftete im Jahr 1988 ca. 44 Mio US-Dollar. Fúr 1990 
ist ebenfalls mit einer positiven Bilanz zu rechnen. Die 
Umorientierung der PZM in Richtung Marktwirtschaft wurde 
bereits 1989 eingeleitet und erbrachte neben Modernisierung 
der Flotte auch eine Straffung im administrativen Bereich. 
Um der Mitte 1990 aufkommenden starken Abwanderung von 
polnischen Seeleuten auf westliche Handelsschiffe entgegen- 
zuwirken, zahlte die PZM vorilbergehend einen Teil der Heuer 
ihrer Besatzungen in US-Dollar aus. Die Betráge  lagen 
zwischen 10 Dollar pro Tag fúr einen Matrosen, bis zu 31 
Dollar pro Tag fúr den 1. Offizier und 45 Dollar pro Tag fúr 


den Kapitán. 
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PZB: 


Die jiingste und kleinste polnische Reederei befindet sich 
ebenfalls in einem Modernisierungsprozes. Mittelfristig 
sollen die vorhandenen Stúckgutfrachter ersetzt werden; ein 
Bauauftrag fír eine Fáhre wurde an eine Werft in Argentinien 
vergeben. Durch das gestiegene Passagier- und Ladungsaufkom- 
men sah sich die PZB gezwungen, vier Stilickgutfrachter und 
eine Fáhre kurzfristig zu chartern. Weitere Planungen sehen 
Modernisierung und Kapazitátserweiterung der drei Fáhrlinien 
Swinoujscie -  Ystad/Schweden, Swinoujscie -  Kopenha- 
gen/Dánemark und Gdansk - Nynáshamn/Schweden vor. Im Fáhr- 
verkehr konnte das Passagieraufkommen von 1986 mit 297.000 
Personen bis 1989 auf 656.000 Personen mehr als verdoppelt 
werden. Der Kraftfahrzeugtransport erbrachte 1986 56.600 
Personenkraftwagen (PKW)/24.200 Lastkraftwagen (LXW) und 
1989 145.000 PKW/21.700 LKW. 


Fischereiflotte 


Bestand an Fischereifahrzeugen úber 100 BRT 


Art Anzahl BRT 
Fischereibasis- 16 (-2) 105.965 
schiffe (FB) 

Fabriktrawler (ET) 84 (-4) 218.812 
Fischereiforschung 3 (-1) 3.076 
Trawler (OT) 220 29.736 
Schulschiffe 3 3.444 
Gesamt : 326 (-7) 361.033 


* Nicht erfaSt in der Statistik sind ca. 100 Fahrzeuge der 
polnischen Fischereiflotte, die um 100 BRT gro8 sind. 
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2.2 Altersstruktur 


2.3 


Wesentlich ungúnstiger im Verháltnis zur Handelsschiffahrt 
ist die Altersstruktur der Fischereiflotte. Von 326 Fische- 
reifahrzeugen sind nur 81 Einheiten jiúnger als 10 Jahre, 134 
Einheiten liegen zwischen 11 und 20 Jahren, wáhrend 111 
Einheiten álter als 20 Jahre sind. 

Auch hier mu einer baldigen Verjúngung durch AuBerdienst- 
stellung lúberalteter Einheiten sowie neue Auftráge oder 
Modernisierung der Flotte Rechnung getragen werden. 


Alter (Jahre) Gesant/Anzahl FB or 13] Ándere 
z 

< 1 Jahre 6 1,3 1 6,3 2 0,9 3 236 -- 

1 - 5 Jahre 15 4,6 4 25,0 7 32 4 427 -- 

6 - 10 Jahre 17 5,2 4 25.0 10 4,5 3 36 -- 

11 - 15 Jahre 98 30,1 2 12,5 71 32,7 23 27.4 ] 

16 - 20 Jahre 9] 21,9 3 13,7 61 20,5 21 25,0 -- 

> 20 Jahre 99 390.4 2 12,5 62 28.2 30 35.1 5 

326 16 220 gu 6 

Sachstand 


Die Fischereiflotte ist gegenúber 1987 (294 Schiffseinhei- 
ten) einschlieBlich In- und AuBerdienststellungen um 32 auf 
326 FEinheiten ygyewachsen. Damit einhergehend war keine 
Verjúngung “yegenúber dem schon seit  Jahren veralteten 
Schiffsbestand verbunden. Die Tonnage betrug 1990 insgesamt 
361.033 BRT, 21.000 BRT weniger ais 1989. 

Im Jahre 1989 wurden mit 532.0083 t Fisch 10 XZ weniger als im 
Vorjahr angelandet, mit weiterer Verringerung der Fangergeb- 
nisse mubB gerechnet werden. Um Fischfanglizenzen zu verlán- 
gern bzw neue zu bekommen, muBte die Hochseefischerei bei 
den lizenzgebenden Lándern 1989 weitere 95.000 t Frischfisch 
hinzukaufen. 
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Insgesamt verringerten sich die Ertráge in auslándischen 
Fanggebieten seit 1986 stetig, was bei der polnischen 
Hochseefischerei trotz aller Expansionsplanungen auch die 
Frage der Rentabilitát aufkommen 1á8t. Wie auch die Handels- 
flotte wird die Fischereiflotte sich den marktwirtschaftli- 
chen Cesichtspunkten unterwerfen milissen. Erschwert wird 
dieser Ubergang durch den iiberalteten Schiffsbestand; hier 
sieht die Planung fíir die Jahre 1991-95 eine Aussonderung 
von liber 50 Einheiten durch Verkauf oder Verschrottung und 
eine Zufiíhrung von knapp 30 neuen und modernen Fische- 
e reifahrzeugen vor. Hemmnisse fiir die Beschaffung sind die 
: geringen Eigenmíttel der Fischereiflotte und díe derzeit 
hohen Vorauszahlungsbedingungen von fast 50 % der Baukosten 
fúr die Neubauten bei heimischen Werften. Da zur Zeit etwa 


NN NN NN 
i 
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zwei Drittel der Finanzierungskosten von Banken vorfinan- 
ziert werden, ist nicht auszuschlieSen, daf mehrere Einhei- 
ten auf auslándischen Werften gebaut werden. 

Der Aufenthalt in den Fanggebieten fiir die Seeleute liegt 
zur Zeit bei 160 Tagen, erste Forderungen der Gewerkschaften 


AA AAA A AN A A € A A 5 A AAA A A A A A e A 


auf Verkirzung der Stehzeit wurden bereits angekindigt. 
Dieses hátte eine weitere Kostenerhóhung zur Folge, da dann 
Schiff£fsbesatzungen háufiger per Flugzeug zwischen Polen und 
den Fanggebieten ausgetauscht werden. Auch die Reparaturauf- 


enthalte in auslándischen Werften in der Náhe der Fanggebie- 
te sind eine weitere finanzielle Belastung in Hartwáhrung. 


Nach Riúckzug der Sowjetunion und der ehemaligen DDR aus 


| 
Rentabilitátsgrinden bemúht sich nun die polnische Hochsee- | ; 
fischerei um eine stárkere Prásenz in Fanggebieten vor der 
westafrikanischen Kúste. 
Um die Finanzmisere zu mildern, sollen neuerdings áltere 
Hecktrawler fiir zunáchst ein Jahr verchartert werden mit dem 
Ziel des anschlieBenden Verkaufs. Diese Schiffe werden 
wáhrend des Chartervertrages liberwiegend mit Personal der 


Charterfirma besetzt. 
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Da die Schiffe der Fischereiunternehmen ODRA, GRYF und 
DALMOR immer seltener ihre polnischen Heimatháfen anlaufen 


o 


und somit Stehzeiten von zwei und mehr Jahren in den Fangge- 
bieten im Nordpazifik und im Sid-/Westatlantik haben, kommt 
der Reederei TRANSOCEAN eine vwichtige Verbindungs- und 
Transportaufgabe zu. Mit ihren 30 Schiffseinheiten transpor- 
tiert das Unternehmen derzeit fast den gesamten Ausriistungs- 


bedarf (Kraftstoff, Verpflegung, Verpackung, Fischfanggerát 

und Ersatzteile) an die Einheiten der Hochseefischerei. Von 

den eingesetzten Einheiten sind 18 Eigentum von TRANSOCEAN, 
er davon 6 Basisschiffe. Dieser Schiffsbestand reicht jedoch 
E nicht aus, sámtliche Fischanlandungen von allen Fanggebieten 
zu befórdern. Zukúnftige Planungen sehen den weiteren Ausbau 
der Flotte besonders durch Kúhlschiffe vor, die auf polni- 
schen Werften gebaut werden sollen. Mehrere Einheiten wurden 
bereits in den letzten Jahren fertiggestellt, fúr die 
náchsten Jahre sind zwei weitere Kúhlschiffe vorgesehen. 
Sollte sich die geplante Expansion des Unternehmens verwirk- 
lichen, wird neben den Reedereien von POL, P2M und PZB eine 
weitere polnische Gesellschaft auf dem internationalen Markt 


auftreten. 
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3. Neubauauftráge fiir Handels- und Fischereiflotte 


3.1] Neubauauftráge im Inland 
Folgende Neubauauftráge sind bis 1993 bekannt geworden: 
: Nerft Schiffstyp Anzahl tdu BRT Zeitraun Bererkung 
Gdansk DC 1 22.800 28.000 1991 Container, 
B-335 
| Gdansk FB 3 6.100 8.90 91-93 Koblschift, 
| : B-364 
NS 
Gdansk DC 6 15.700 ab Y Container/ 
| 1.100 TEU, 
j B-505 E 
Gdansk OT 3 1.650 3.000 ab 91 Trawler, 
B-611 ; 
Narski- pc 3 11.800 8.00 ab9l Bulker, e 
Szczecin B-543 
Marski- DC 14 19.000 13, 400 ab 31 Bulker, A 
Szczecin B-567 
Cáynia or 2 1.500 3.600 bis9%  Trawler, E 
B-613 
t | 
Cdynía or 5 ab 92 Trawler, E 
o Ea B-675 i 
E ¡ 
Gdynia DC 5 2.000 1.948 ah 91 Frachter | 
t 
Nisia TA 4 1.550 700 ab 92 Lieferterain E 
aglw. ver- ES 
schouen 
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Pendika, TUR DC 8 26.000 ab 91 Bulker dE 


A de E : 
| 
3.2 Neubauauftráge im Ausland 

Folgende polnischen Neubauauftráge sind bis 1993 bekannt 

geworden: 
: Merft Schiffstyp Anzahl tdw BRT Zeitraua  Benerkung - 
Alianza, Dc 3 3.000 91-93 Pabrschiff 
| ARG 
¡ Dinitrov, DC 10 37.800 23.306 ab 91 Bulker 
| Yarna, BUL 
ey Burreister Dc 6 74.000 41.252 ab 91 Bulkxer 
| ta? € Wain, DAN > 
| Flensburg. DC 2 21.000 91-92 Mehr zweck- 
| DEU frachter o o E 
| Rijeka, DC 2 22.000 ab 91 Mehrzueck- i 
JUG frachter | 
j 


4. .Militárische Aspekte 


4.1 Fúr militárischen Transport geeignete Stiickgut-_und Spezi- 


¡ alschiffe 

(Ladefláchenberechnung) 
Typ Anzahl tdw Ladefláche (m2) 
Stiickgutschiffe 69 835.044 304.138 
Autof3hren 6 8.162 14.520 
Containerschiffe 10 155.558 24.619 
Passagierschiffe 6 5.826 5.206 
Eisenbalnfáhren 2 4.700 3.412 
Ro/Ro-Schiffe 13 140.259 31.29 
Gesant 106 1.149,549 389.241 
Yorjahr 112 1.191.446 406.967 


| 
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Die Stiúckgut- und Spezialschiffe in nachfolgender Aufschliis- 
selung verfúgen liber eigenes Ladegeschirr fiúir Lasten ber 
20 t und haben eine Geschwindigkeit von mindestens 14 Knoten. 


Zusammensetzung nach Schiffsklassen 


Schif£sklasse Anzahl1/Typ Gesant Gesapt 

tdu Ladefláche (a) 
BALTIC PACLE 1 Ro/Ro-Schiff 7.200 4.086 
BOLESLAN PRUS 2 StOckqgutschiffe 31.439 12.214 
CONCORDIA SUN 1 Stickgutschiff 18.080 6.006 
DERNA 1 Ro/Ro-Schiff£ 4.078 906 
F. ZUBR2YCKI 7 Stiicxgutschiffe 84.000 37.451 
FRANCESCO NULLO 7 Stiickgutschiffe 81.200 26.211 
FRANCESCO NULLO MOD 2 Stiickgutschiffe 24.400 7.506 
FREDO 1 Stilcxgutschiff 16.800 4.166 
E. CEGIELSKI 2 Containerschiffe 46.946 4.543 
BALXA 1 Passagierschiff á (124 Tages- 

passagiere) 
HEL 4 Stiickgutschiffe 53.800 21.568 
JACEK MALCZENSX1 4 Stilckgutschiffe 68.064 20.224 
JAN SNIADECKI 1 Passagierschiff 5.583 5.206 
JOZEF CONRAD KORZENION- 3 Stúckgutschiffe 51.725 14.451 
SXI 
JUNO 1 Ro/Ro-Schiff 4.111 3,006 
KOMETA-1 1 Passagierschiff -- (ca. 100 Tagespassagiere) 
KONIN 3 Stiickgutschiffe 36.750 12.819 
ENIDZYN 3 Stiickgutschif fe 10.800 7.329 
LECHISTAN Il 2 Stiickgutschiffe 9.200 3.904 
MIESZXO 1 5 Stilckgutschiffe 50,000 18.015 
WIXOLAJ KOPERNIK 2 Eisenbahafáhren 4.100 3.412 
NIEBOROH 1 Autofáhre 1.127 ca. 1.800 
NIES BOLGERSON 1 Autofáhre 1.183 1.806 
PARANDONSKI 4 Stúckgutschiffe 64.312 24.024 
POXERANIA 2 Autofáhren 3.12 7.012 
PROFESSOR SZAFER 3 Stiickgutschif£e 49.500 16.338 
RADZIONKOH 7 Stúckgutschiffe 44.100 17.591 
STAROGARD GDANSKI 1 Ro/Ro-Schitf 1.700 1.793 
STEFAN CZARNIECKI 2 Stickgutschiff£e 24.090 9.904 
TSU 2 Stilckgutschiffe 50. 435 21.012 
SVEA REGINA 1 Autof3hre 1.250 2.206 
SZMARAGD 3 Passagierschiffe 243 (429 Tagespassagiere 
4Schif£) 

TADEUSZ KOSCIUSZXO 4 Ro/Ro-Schiffe 86.600 14.216 
HARSZANA 11 8 Containerschiffe 103.744 20.136 
NANEL 1 Autofáhre 89 1.69% 
WIHURU NOD 2 Stickgutschiffe 28.750 10,124 
ZAKOPANE 5 StickgutschifTe 36.750 13.215 
ZERAN 5 Ro/Ro-Schiffe 36.640 13.285 
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4.2 Sachstand 


Mit 69 Stickgut- und 37 Spezialschiffen bei ca. 1,149 Mio tdw 
und einer Ladefláche von 389.247 m2 besitzt Polen im Ver- 
gleich zu 1987 12 Stiúckgutschiffe weniger, aber sieben Spezi- | 
alschiffe mehr, die fúr militárische Transporte liber See 
besonders geeignet sind. | 
Die seit 1987 einsatzbereite Bodenstation fiir Satellitenkom- | 
munikation 1á8t den gróúsBten Teil der polnischen Handels- und | 
Fischereiflotte jederzeit erreichen. | 
Besonderheiten mit militárischem Hintergrund wurden nicht 
de erkannt; so nahmen auch keine zivilen Einheiten an Ubungsak- | 
tivitáten der polnischen Seestreitkráfte teil. Hiermit bestá- | 
tigt sich, daB militárische Aspekte im Zivilbereich zunehmend | 
an Bedeutung verlieren. Weitere Anzeichen dafúr sind Aufló- | 
sung der militárischen Abteilungen in den Reedereien sowie | 
Forderung polnischer Werftarbeiter, militárische Kontrollor- | 
gane in den Werftbetrieben aufzulósen. Statt der militári- | 
schen Abteilungen in den Reedereien soll je eine militárische | 
Gruppe in den Háfen Szczecin und Gdynia aufgestellt werden, | : 
die direkt der Abteilung Aufklárung des Verteidigungsmi- | 
nisteriums unterstellt wird. Diese beiden Gruppen sollen dann | 
| 
| 
| 
¡ 
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die gesamte Zivilschiffahrt betreuen. Aus ihrer Unterstellung 
ergibt sich der eindeutige Hinweis auf Nachrichtenbeschaf- 
fung. Aufgrund dieser Veránderung wird die ohnehin bei den 
Schi ffsbesatzungen ¡úungeliebte, aber noch  vorgeschriebene 
militárische Ausbildung wohl gánzlich vernachlássigt werden. 
Weiter kann unterstellt werden, das ohne direkte Einwir- 
kungsmóglichkeiten militárischer Stellen auf Bauvorschriften, 
SonderbaumaBnahmen (militárische Forderungen an Bauvorschrif- 
ten bei Zivilschiffen) aufgehoben werden bzw. nicht mehr 
ausgefúhrt werden. 

Der fir Ende 1990 geplante Unterstellungswechsel des See- 
hydrografischen Dienstes mit allen Bereíchen und Aufgaben zum 


Verkehrsministerium wird vermutlich erst 1991 vollzogen. 
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Hierdurch soll den Bedirfnissen der polnischen Seestreit- 
kráfte besser Rechnung getragen werden. Dabei wird gefordert, 
daB im Mobilmachungsfall der Seehydrografische Dienst kraft 
Gesetz wieder Teil der Streitkráfte wird. Fiir das polnische 
Seeamt Abteilung Kiistenwache wurde Ende 1990 ein neues Úber- 
wachungsschiff in Dienst gestellt mit den Aufgaben der Grenz- 
úberwachung und der Seenotrettung. 


Bewertunq 


Herausforderungen und selbstgestellte Aufgaben bis 1995 an 
die polnische Seewirtschaft machen groBe Anstrengungen in den 
Bereichen Handelsschiffahrt, Seefischerei sowie Háfen und 
Werften erforderlich. Das Ministerium fúr Transport, Seefahrt 
und Verkehr plant im Seetransport eine Steigerung bis zu 30%, 
eine Erweiterung der Transittransporte zwischen fremden Háfen 
sowie Schiffszufihrungen fir die Schiffahrtslinien POL, PZM 
und PZB. 

Dabei erfordert die angespannte Haushaltslage in der See- 
wirtschaft, hier besonders der enorm hohe Schuldendienst, 
Flexibilitát in der Umstrukturierung und Anpassung der Han- 
delsflotte an die Erfordernisse des Weltmarktes und der 
Wettbewerbsfáhigkeit. Um konkurrenzfáhig 2u bleiben, miissen 
schnellistmóglich Schiffseinheiten erneuert oder zumindest 
modernisiert werden und die vorhandenen Routen gestrafft 
werden. AÁhnliche Erfordernisse und Planungen gelten fiir die 
Seefischerei, die ebenfalls einer besonderen finanziellen 
Unterstiitzung bedarf. Hier kommt erschwerend das Problem der 
Rentabilitát der Fernfischerei hinzu, die enorm belastet ist 
durch Betriebs-, Lizenz-, Personal- und Transportkosten, mit 
Aufwendungen also, die nur noch teilweise durch den Fisch- 
fangertrag gedeckt werden. Hier bedarf es schneller Abhilfe 
durch Verkleinerung und Spezialisierung der Fischereiflotte; 


um den Weiterbestand der polnischen Fernfischerei erhalten zu 
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kónnen, mússen verstárkt Abnehmer im In- und Ausland gesucht 
und gesichert werden. : 
Diese groSen Planungen, die die derzeitig bestehende wirt- ó 
schaftliche und finanzielle Situation des Landes iiberfordern, 
lassen eher vermuten, daB dieses Planziel nicht bis 1995, 
sondern móglicherweise erst, und mit Abstrichen, im Jahre 
2000 erreichbar ist. Trotz der wirtschaftlich angespannten 
Situation bietet die polnische Handelsschifffahrt ausreichen- 
de und den Bediirfnissen entsprechend unterschiedliche Tonna- 
¡ gen auf dem Welttransportmarkt an. Hier bedarf es jedoch 
einer hóheren Zuverlássigkeit der angebotenen Dienste und 
A eines kosteneffektiveren Einsatzes des Materials. Optimist- 
ische Prognosen werden auch fúr den Hafenumschlag «gyemacht; : 
Ausgangspunkt sind jáhrliche Wachstumssteigerungen von 1995 ; ze 
bis 2000 zwischen drei und acht Prozent. Doch zur Zeit verfi- 
gen die polnischen Handelsháfen úberwiegend úber veraltete 
Umschlagseinrichtungen sowie nicht ausreichende Lagerfláchen. 
Dies hat zur Folge, daB gemessen an der veralteten Umschlags- 
technologie die Zahl der Bescháftigten úberproportional hoch 
und somit unwirtschaftlich ist, was besonders auf den Stúck- 
gutumschlag  zutrifft. Bei  rascher Dezentralisierung der 
Hafenwirtschaft und Entlassung aus der Staatsregie auf ein- 
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zelne Háfen bei Schaffung eigener Organisationen mit hóherer 
Eigenstándigkeit kónnte das vom Staat gesteckte Ziel bis ins 
Jahr 2000 bedingt erreichbar sein. 

Bereits jetzt erkennbar ist der Riickgang der Eingrifísmóog- 
lichkeiten seitens der polnischen Streitkráfte auf die Zivil- 
schiffahrt; wenn auch die bisherige Einbindung in militá- 
risch-maritime Aufgaben gering war, so wird dieser Aspekt im 


wirtschaftlichen Einsatz noch weniger hinderlich sein. 
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Summary | 

Placing the Russian coal mines under the jurisdiction of the RSFSR ¡ 

necessitates the regulation of a large number of details, before | 

implementation is possible. Above all, the measure does not solve 

the main problem in coal mining, the low yield of the enterprises. 

The Union-wide pricing system for coal would have to be changed to 

remedy this situation. | 
| 
| 
| 


with the transfer of the ownership of the coal mines, the 
prospects for general "republican ownership" of the enterprises of 
the key industries have increased. However, a prerequisite for 
solving the serious problems of the Soviet economy is a general 
denationalization, consistent concepts for its realization being 
available neither on Union level nor on republic level to date. 
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Soviet Union - Ownership of Soviet Mines Transferred to Republics; 
Possible Approach to Clarifying Property Issue bet- 
ween Union and Republics? 


1. General Situation 


1.1 "Agreement" of Novokuznetsk 


On May 1, 1991, Boris YELTSIN signed an "agreement" between the 
RSFSR and the miners in Novokuznetsk, in which the responsibility 
for the Kuzbass coal mines was transferred from the Union to the : 
so RSFSR. The agreement also promises the strikers "certain social ¡ 
guarantees" (1) and "complete economic independence" of the ¡ 
enterprises. The Union”s consent necessary for the "transfer of | 
ownership" was given (subsequently) on May 6, 1991 (2). At the | 
| 
| 
! 
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same time, the Union leadership agreed to placing all RSFSR coal 
mines under the jurisdiction of this republic. 


1.2 Previous Situation Concerning Ownership and Subordination in 
Coal Mining 

According to the laws valid until late April 1991, the enterprises 

of the fuel and energy complex, which also includes the coal 

mines, Were "state property" (3), so-called "Union property" (4). 


Ultimately responsible for coal mining administration was 
therefore the Soviet Ministry of Coal Industry (5), which 
controlled the enterprises via the so-called production 
associations (groups of several mines) subordinate to it. 


As all state enterprises, the plants of the coal industry were, 
according to the enterprise law (6), to operate in principle under 
the "conditions of cost accountability and economic  self- 
management", i.e., they were meant to be responsible themselves, 
at least in theory, for their weal and woe. In practice, however, 
coal mining is nearly completely subjected to the binding "state 
orders" (directive to produce a certain quantity and to supply at io 
fixed prices) and other centrally-issued directives. The Soviet 
Ministry of Coal Industry has rebuffed nearly all reform attempts 
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during the last years (7), so that only 133 of a total 600 Soviet 
míning enterprises can at present Operate economically 
"independently" according to official statements. 


1.3 "Instruction" of May 3, 1991 
On May 3, 1991, Boris YELTSIN issued an "instruction on changes in 


the management of the coal industry and other basic industries", 
valid in the RSFSR (8). The instruction says that enterprises of 
these industries that come under RSFSR jurisdiction by request of 
the "work collectives” (9) be given "full economic independence”, 
including the right to choose the form of property and the 
management structures. At the same time, the RSFSR Council of 
Ministers was charged to create "independent interbranch 
structures" (10) for the above-mentioned ¡industrial branches, 
inter alia, as well as "optimal conditions" for their work. 


2. Chances of Success for Planned New Regulation 


2 L Even after the Union's consent to placing the Russian coal 
mines under the jurisdiction of the RSFSR, a great number of 
details must be settled, before the new regulations have the 
desireá effect: The problems to be solved range from the 
indebtedness of the enterprises (it may be assumed that the mines, 
in the past, took up loans with the state and the industrial 
banks) and the reorganization of the material supvoly (transferred 
to the All1-Union Ministry of Coal Industry from GOSSNAB as late as 
1990) to the creation of new marketing channels for the Russian 
coal (so far also largely centrally controlled). 


2.2 Even if all these problems are solved (which, we think, will 
take quite a long time), the main reason for the desolate 
situation in Soviet coal mining will not be removed: The principal 
reason for the insufficient profitability of the mines (which is 
also the cause for the catastropnic working conditions,  Tthe 
insufficient technical equipment etc.) is the Union-wide pricing 
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system for raw materials, which makes cost-covering. let alone 
profitable, prcduction mostly impossible for the mines. According 
to Soviet sources, only 5% of all underground and open-pit mines 
of the Soviet  coal industry are capable of  self-financing 
operation aná necessarv investments. 


Also after the Union-wide 70% increase of the wholesale prices for 
coal, effective from January 1, 1991, coal mining is still a 
nighly loss-making branch. According to rough estimates, placing 
all RSFSR coal mines under Russian jurisdiction would burden this 
republic, under status-quo conditions, with subsidies amounting to 
12 to 14 billion rubles per year. Subsidies for only the Kuzbass 
mines would probably total about 5 billion rubles per year (11). 
And there are, in addition, the effects of the already agreed wage 
increases of as much as about 100%, which will further step up 
subsidies. Also the RSFSR will not be capable of providing "its" 
mining enterprises with the funds necessary for recovery. 


in our view, a mere "transfer" cof the coal mines to  RSFSR 
administration cannot solve the fundamental problems of  coal 
mining, nor can it eliminate the deep discontent of the miners. 
The positive  psychological effects (the strikers at least 
succeeded ¡in getting some of their demands fulfilled) will 
probably disappear relatively quickly. 


3. Possible Approach to Settling "Property Issue" between Union 


and Republics 
The question cof the "ownership" of the Soviet coal mining 


enterprises is only one facet of the overriding problem of the 
"ownership of the riches of the Soviet Union", controversially 
discussed by the Union and the republics for some time already: 
Which level has to be given authority over the land, the mineral 
resources, the plants etc. and thus the material means for 


economic policy? 


No final solution of this problem has been found yet. While the 
various "independence resolutions” of the republics see the state 
enterprises as republic-owned property (or municipal property), 
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the Union, in April 1990, conceded to the individual republics the 
control of the "natural resources" (law "on the basic elements of 
the economic ties between the Union, the republics aná the 
autonomous republics”), but reserved for itself the "ownership of 
the Union enterprises" (whatever the definition may be). 


Now that the RSFSR has succeeded in entering iáinto "republican 
owmnership" of enterprises of the key industries (which include the 
Soviet coald mining enterprises, as it is generally known), there 
is a considerably better chance that, in a new Union treaty, 
authority over most (12) enterprises so far owned by the Union 
will be  transferred to the republics. Such a provision is 
contained in the so far latest draft of a Union treaty (of March 
1991). However, this draft also includes provisions that again 
noticeably limit the "usability" of the republic-owned property. 
The price policy, for instance, is subject to "joint" regulation 
by the Union and the republics. 


Despite the above-mentioned positive aspects, it can at present 
not be said what time will be needed by the "mechanism of strict 
division of ownerships between the republics and the center” - 
according to YELTSIN, the Union has approved "to get this 
mechanism going immediately" (13). 


4. Possible Economic Effects of an Ownership Transfer to the 


Republics 
A general transfer of the authority over state enterprises to the 


republics, which is becoming ever more probable, wil1, on its own, 
not be able to provide any solution whatsoever for the serious 
problems faced by the Soviet economy. Even GORBACHEV declared (in 
December 1990) that it was "irrelevant” whether the enterprises 
were “controlled by organs of the Union or the republics". 


There is the necessity of a general "denationalization" of the | 
Soviet economy. i.e., of taking the "economic subjects" away from E 
bureaucratic command. In this context, it is at present (14) i 
planned to convert major state enterprises (which would include 
the coal mines) into stock corporations; the capital shares are 
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then: partly to be transferreá to the "work collectives" or are to 
remaín in the possession of the responsible "committees for state 
property" (15). However, consistent concepts for an implementation 
of "denationalization measures” are available neither on Union nor 
on RSFSR level. There are, for instance, no economic-political 
concepts regarding the mode of property transfer (purchase of E 
shares or transfer without charge), the capital shares that are to 
remain in the possession of the state, the fungibility of bonds 
and other important issues. Also YELTSIN”"s most recent 
"instruction" (see point 1.3) clearly shows the uncertainties of 


the Soviet economic policy: Together with "full economic 
i independence" of coal mines, overrriding "“interbranch structures" 
o are mentioned, and the RSFSR plans to control the coal mines by 


imposing taxes paid in kind, inter alia, e.g., in the form of a 
percentage of the production. 


A e q 
A , 


The Soviet economy - and certainly also coal mining in the Kuzbass 
- will remain inefficient without general denationalization, which 


must not get bogged down on a formal level. 
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Footnotes: 


(2) 


(3) 


(4) 


(5) 


(6) 


(7) 


(8) 


(9) 


(10) 


YELTSIN on May 1, 1991, according to TASS. Nothing has so 
far become known about nature and scope of the guarantees. 


Said YELTSIN on May 6, 1991, before the Supreme Soviet of 
the RSFSR. According to TASS, the agreement was signed by 
Deputy Prime Minister DOGUZHIYEV on behalf of the Union. 


Other important forms of property are "cooperative proper- 
ty" (kolkhozes, for instance) and "property of social orga- 
nizations” (Soviet Communist party, trade unions etc.). 


Other "forms" of state property are, according to the pro- 
perty law, "Union-republic property" (joint administration 
of property), "republic property", and "municipal" property. 


The energy and fuel complex also includes the All-Union mi- 
nistries of Atomic Power and Industry, of Petroleum and Gas 
Industry and of Power and Electrification. The commission 
of the cabinet of ministers for the fuel and energy complex, 
which is to coordinate the activities of the various mini- 
stries, is aiso part of this complex. ¡ 


Having gradualliy become effective since 1988 and been re- 
peatedly amended since then. 


IMF, World Bank, OECD, EBRD; A Study of the Soviet Economy, 
Vol. 3; Paris 1991, page 192. 


See TASS of March 3, 1991. 

Soviet designation for workforce of an enterprise. 

Probably meant are the partly already existing "interbranch 
groups”, i.e., management units to which enterprises and 


branches are subordinate and which resemble the horizontal 
combines existing in the West. p-- 
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According to the All-Union Ministry of Coal Industry, subsi- 
dies amounting to about 31 to 35 rubles per ton of produced 
coal are planned for 1991. In the RSFSR, about 400 million 
tons of coal were produced in 1990, the Kuzbass producing 
about 145 million tons that year. 


witch the exception of the enterprises of the defense indu- 
stry, which are considered "Union property" also by the re- 
publics. 


Said YELTSIN in a report to the Supreme Soviet of the RSFSR 
on the Union-republic agreements of April 23, 1991. 


ln tne anti-crisis program of the Union and the programma- 
tic ideas Of the RSFSR. 


These organizations, the establishment of which was decreed 
Union-wide in late 1990, are to carry out the "privatiza- 
tion” of the state enterprises and to administer the proper- 
ty remaining thereafter in the possession of the state. 
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14 May 1991 
POLITICAL REPORT 
TgbNr: 0318/91 YS=NfD 
Subject: Soviet Union - Ukrainian CP's Plans for Coup d'Etat 
DOT: Mid-May 1991 cr 


Summary: A document published by L'vov newspapers in late April 1991 
proves that the CP leaders in the North-Ukrainian area of 
Chernigov had plans to declare a state of emergency and start 
arresting masses of dissidents listed by the KGB. In the 
meantime, the interim climax of reactionary-restaurative 
forces seems to be waning again. 
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A document published by newspapers in L'vov in late April 1991 proves 
that the CP leaders in the north-Uxkrainian area of Chernigov had plans 
to declare a state of emergency and order the arrests of masses of 
dissidents blacklisted by the KGB. The decision-making body responsible 
is supposed to be the communist-dominated Supreme Soviet. The decision, 
which was already made in September last year, reads as follows: 


1. The constitution of the Ukrainian SSR is to be suspended temporarily 
for the territory of the Chernigov region. 


2. All activities of political organizations, except for those of the 
Communist Party and KOMSOMOL, the communist youth organization, are 
to be banned. 


"Society for Ukrainian Language”, the "Ukrainian Republican Party" 
and the "Federation of Independent Youth of the Ukraine" as listed 
by the KGB district administration are to be arrested immediately 

by security forces. 


| 

Í 

| 

3. Activists of the nationalistic-fascist organization "RUCH", the | 
t 

1] 


4. This decision is for official use only and must not be published. 


Although the chairman of Chernigov's regional parliament reportedly 
denied the existence of such a document in the meantime, these kind of 
plans by local in power as well as approval of the latter by higher 
authorities might well exist, according to members of the Ukrainian 
opposition. The Party leadership has considered the city of Chernigov a 
center of unrest since January 1990, Therefore, in September, on the 
eve of the fall demonstrations flaring up all over the Ukraine, the 
authorities obviously wanted to create potential countermeasures to be 
used in case of emergency. 


A A A A e 


02 9109180 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


Corment : 


The report, coming from a reliable source, shows that specific measures 
designed to implement a secret decision of the CC Secretariat of the 
CPSU taken on 29 August 1990 have obviously been initiated as early as 
September last year. 


In view of the CPSU's loss of power and the reform-orientated group's 

walk-out from the Party (28th CPSU Party Congress, 02 - 13 July 1990), 

the remaining restaurative-reactionary orthodox communists reportedly 

developed plans for a coup d'etat. According to the secret decision, 

rr administrative  countermeasures against ¡insubordinate leaders of 

people's fronts and thus also of republics were supposed to be 

prepared. To that end, the work of the state prosecutor, Interior 

Ministry, KGB and Supreme Court of the USSR, was to be coordinated and 

thus directed by the CP in a presumptuous, anticonstitutional way. It - 
seems that in the Ukraine all preparatory measures laid down in the 
decision required for re-establishing the CP's monopoly on power and 

eliminating all oppositional forces have been implemented at high 

speed, which illustrates a high level of cohesion within the Party at ¡ 

that time. 


At the same time, in mid-September 1990, "Moskovskiye Novosti" ! 
published the operational plan for a military coup. On "day X" power 
was to be taken over by the military. TV stations were to be occupied, 
and jamming transmitters were supposed to "“neutralize foreign mass 
media”. 
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Moreover, intelligence information indicates that the Politburo of the 
CPSU passed a decision in November 1990 defining the proclamation of 
state of emergency in the whole nation as a strategic objective of the 
Party. 
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These activities were actually successful in temporarily strengthening 
the power positions of the reactionary, restaurative forces in the CPSU 
internally (removal of BAKATIN on 02 Dec, resignation Of SHEVARDNADZE 
on 20 Dec), until the policy of restauration reached ¡its climax with 
the attempted coups d'etat in the Baltics (Jan 91). 


This development, however, has in the meantime started to retrogress, 
which is reflected i.a. in the results of the CC's plenum of 24/25 Apr 
1991. The signing of the "joint declaration” (23 Apr 391) also 
contributed to strengthening the position of the republics considerably. 
This directly threatens the central power apparatus of the Party. 


According to intelligence reports, a meeting of orthodox forces in Kiyev 
from 23 to 28 March 1991 was designed to determine the future strategy 

of the CPSU before the plenum. In view of the deep crisis endangering 

the existence of the apparatus, two main opinions evolved: namely the 

demand that GORBACHEV resign, which is opposed by the more moderate 

attitude of not wanting to aggravate the crisis in the USSR further, 

held by the majority of the conservatives. 


But obviously this means that no-one is expecting solutions from 
GORBACHEV. It rather seems that some conservatives believe if someone 
is responsible for the decline of the USSR, he has to bear the 
consequences of his policy to the bitter end. 


1f one believes in such “thoughts of revenge", the planning of 
“emergency measures” does continue to be possible. Available 
information points in that direction for some of the hardliners in the 
CP. The "decisive battle with the counterrevolutionary forces” is thus 
considered inevitable. The supporters of this position are willing to 
wait for the final power struggle until the end of June 1991. This time 
frame reflects the hardliners' opinion that the Russian presidential 
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elections (12 June 1991) and the agreement ona new union treaty 

scheduled for July 1991 represent a sharp break regarding their options 

in domestic policy. The severe doubts about their own political 

perspectives is evident in the fact that the reactionary Party members 

lack not only a viable program of crisis management, but also a 

consensus in this point. The meeting, however, also showed that the 

supporters of the old course orientated towards a coup d'etat are only a 
minority compared to those conservatives who are not willing to depart 

from the path of legality and are reluctant to take repressive 

measures. 


In addition, the conservatives' demand of purges has apparently lost 
some of its edge, since increasing concerns about feasibility are being 
voiced, which leads to the question of whether such interventions would 
make sense at all. 


05.05 9109180 


O 


O E 


e 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


21 May 1991 


SUPPLEMENTARY ECONOMIC _ REPORT 


Subject: Albania - Current Economic/Economic Policy Aspects 
(Update, Cutoff Date: Mid-May 1991) 


Cutoff Date: May 1991 EP a 

tr AOS, 
TgbNr +: 0345/91 VS-=NfD pr ES 
Summary 


The Albanian economic sector is currently faced with serious dif- 
ficulties, wnich is ¡iliustrated by the decline in the produced 
national income in 1990 by approx. 10%. On account of the lengthy 
dry period great problems mainly arose in the energy and agricul- 
tural sectors. In addition, bottlenecks in raw material supply as 
well as the poor working morale of the Albanian workers nega- 
tively affected industrial production. Other signs of the disas- 
trous economic situation are the critical supply situation, 
relatively high unempioyment (particularly of young people), 
overstaffing, the shortage of skilled labor, a rate of inflation 
between 25% and 30% p.a. as well as a foreign indebtedness of 
approX. US $350 million and a balance-of-trade deficit of approx. 
US $200 million last year. The reform measures initiated by the 
Albanian ygyovernment in the face of the serious economic problems 
have so far been too cautious and incomplete and have not yet 
been crowned with success as expected. 
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Albania: 


Current economic/economic policy aspects 
(up¿date, curoff date: mid-May 1991 


1. Even after the elections of 31 March 1991 in which the 

Albanian Partyof Labor came ofí victorious as expected, 

Albania's interr. . situation remains unstable and tight. This 

¿ critical situation could be altered so far neither by the in- 
tensive efforts of the Albanian government to rapidly solve 
| the country's most urgent economic problems (i.a. improved 
| supply with foodstuffs and raw materials) nor by the repeated 
¡ promise of Government and Party Chief ALIA to continue the 
present reform course. The mood of the population is still 

shaped by great expectations placed in the democratization de 
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process initiated by the Albanian government and the economic 
reform measures, but also by disappointment at the outcome of 
the election (primarily in the cities) as well as a latent 
distrust of both the old power apparatus and the newly estab- 
lished oppositional parties. That the Albanians have no con- 
fidence in the reform plans of the governemt and the 
promised improvement of the economic situation, ¡is illus- 
trated by the continuing wave of refugees. 


The tight internal situation was additionally aggravated in 

: January of this year by the walk-outs of the miners, dockers, 

transport workers and bus drivers, who went on strike for 

better living conditions and higher incomes. The collapse of 

public transport threatened to further aggravate Albania's l 
anyway disastrous economic situation. The strikes were ed 
brought to an end only when the Albanian government promised 
to raise the wages (60% for the miners) and improve the work- 

ing conditions. The miners were also promised that they 

woulá be preferred in the allocation of accommodation. 


On 15 May 1991 Albania'a independent trade unions again 
called nationwide strikes in order to enforce further in- 
creases in the incomes (wage increases of at least 50%) and 
underline their political demands (investigation of the death 
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of four oppositional politicians in early April 1991). Ac- 
cording to trade union statements approx. 250,000 workers 
£rcm different economic branches participated in the walk- 
cuts and largely paralyzed the economic activities. Further 
strixes are lixely as the Albanian government is merely pre- 
pared to accept wage increases between 22% and 30%. 


The disastrous state of the Albanian economy is not least il- 
iustrated in that the government had no other choice last 
year but to openly admit the large economic problems. Accord- 
ing to Ramiz ALIA all important economic key figures fell 
short of the year-ago level. According to official figures 
the produced national income went down in 1990 by about 10%. 
on account of the Jlengthy dry period large problems were 
mainly caused in the energy and agricultural sectors as well 
as - asajresult - in numerous other fields of the Albanian 
economy. According to Albanian estimates the damage caused in 
1990 amounts to approx. 1.3 billion Lek  (approx. US $200 
million). Aside from the drought mainly difficulties in raw 
material supply and the poor working morale of the Albanian 
workers had a negative effect on industrial production. On 
account of the non-fulfilment of the production plans major 
suspensions of work were for the first time noted in many 
sectors of the Albanian economy. The workers partly received 
only 80% of their wages. Particularly hard hit were the min- 
ing sector as well as the chromium- and copper-processing in- 
dustries. Further ¡¡irregularities in the entire economic 
sector, particularly in the transport industry and the pro- 
duction of chemical fertilizers, were caused by the shortage 
of oil and natural gas. Permanent weak points of the Albanian 
economy are, in addition, the completely obsolete production 
capacities, the chronically low productivity (the productiv- 
ity of the Elbasan steel mill, for instance, amounts to only 
one tenth of the EC average) as well as the completely under- 
deveiopeá transport system. Moreover, Albania's disastrous 
overall economic situation is impaired by relatively high un- 
employment (at present approx. 50,000 jobs are reportedly 
lacking especially for young people, given a total of 1.5 - 
1.6 million gainfully employed persons), overstaffing (in the 
industrial sector alone up to 30%), a shortage of skilled 
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workers as well as a rate of inflat__n cetween 25% and 30% 
p.a.. 


On account of last summer's drought agricultural products are 
in short supply. T guarantee food supply of the population 
the Albani=n government promised to make the ygoverrment re- 
serves a. -lable and import basic foodstufís (i.a. bread 
grain, sugar, beans, potatoes and edible fats), which, in the 
face of the simultaneous downward trend of exports, will lead 
to a considerable deterioration of the balance of trade (1990 
balance-of-trade deficit: US $200 millíon given an estimated 
foreign trade volume of approx. US $500 million). According 
to official statements, the major shortcomings in food supply 
were to De overcome by mid-February. However, the food shops 
are still empty, and many basic foodstuffs are available only 
against coupons. The extent of the supply crisis is illus- 
trated in that between January and April cof this year the 
milk and grain supplies on the domestic market were reduced 
by 50% and two third. =spectively. The bottlenecks ¡in the 
raw material  secto: wnich in recent months have led to 
signficant losses in -2dustrial production, are to be also 
eliminated by purchases from abroad. 


Albania's ygross foreign indebtedness currently amounts to US 
$350 million. On accou-.. of the relatively high liabilities - 
measured by the country's limited economic efficiency - as 
well as in view of the rapidly deteriorating economic situ- 
ation, the Albanian government is currently forced to negoti- 
ate with foreign creditors on a moratorium, with its chances 
of being granted a respite being assessed as small, though. 
More promisiny prospects, on the other hand, are opened by 
Albania's application for membership in the IMF and the World 
Bank as well as of late in the newly-founded European Recon- 
struction and Development Bank, which are to provide Albania 
with the funds urgently needed for the reorganization of the 
sick economic sector. 


In view of the grave economic problems, the precarious eco- 


nomic situation and the ¡increasing internal pressure the 
Albanian government decided as early as spring 1990 to intro- 
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duce a "step-by-step reform". The most important economic 
measures already ¡initiated or planned by the leadership can 
ce cutlined as follows: 


= Steppeó-up financial independence of the enterprises. 
90% of the profit remain in the enterprises for self- 
financing purposes. 


= The enterprises are to dispose freely of 20% of the pro- 
duction capacities, with the scope of action regarding 


production decisions being enlarged. 


a The wages and the number of workers are no longer pre- 


A 
ln e $ 
A z A 


En scribed by the planning authority. To increase labor pro- 
ductivity, a more differentiated wage system is to be 
+ The prices are to be liberalized. In order to avoid a 
substantial decrease in the standard of living of the y 
Albanian population, the incomes are to be adapted to the 
higher prices. 


= Introduction of a new tax system. 


= To ¡improve the supply of the population with basic 
foodstuffs, the cooperative farmers are allowed to pri- 
vately cultivate 1,500 sq.m. of land and sell their pro- 
ducts on free markets. Private shops, small handicraft 
and service establishments are admitted in future. Fur- 
ther privatization measures are currently being prepared. 


| 
| 
introduced. po 
| 


SN Foreign credits and investments are allowed in future 
within government-controlled limits. New bills provide 
for the complete transfer of profits, the protection 
against expropriation and three-year tax exemption. After 
three years tax rates between 15% and 40% are to be ap- 
plicable. Foreign investors, on the other hand, are also 
in future prohibited from purchasing Albanian property 
but are merely allowed to lease it. 
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+ Enterprises of the light and food industries as well as 
of the commercial, service and transport sectors are to 
te privatized by public auction, possibly before the end 
of the year. As far as large enterprises are concerned, : 
privatization is to be achieved by the preferential sale : 
of investment certificates to the staff. Landed property | 
and mineral resources, on the other hand, are to remain 
state property. 


e certain economic sectors and important final products 
introduction of protective tariffs is planned. 


j á. For the time being, positive effects on the Albanian economy 
| "y are to be expected only of the improved production conditions 
of the cooperative farmers and the admission of private busi- 
ness arlservice e3tablishments. The influx of foreign capi- 
tal as result of the lifting of the ban on foreign Ha 
| borrowing and the opening of the country to foreign invest- 
ments has so far considerably fallen short of the Albanian 
expectations. Western enterprises are currently first of all 
interested in the exploration and processing of the raw mate- 
rial reserves, in the tourist sector and in the Albanian 
lignt industry. Investments are primarily impaired by gov- - 
ernment control which still persists in wide sections of the 
Albanian economy. To sum up, it may be noted that the already 
introduced and planned reform measures of the Albanian gov- 
i ernment have so far been too cautious and incomplete to bring 
about an improvement of the economic situation in the near 
future. This is why the poor economic situation of the small 
Balkan country contains enough dynamite for new future un- 
rest. 
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Subject: Mexico- Change in the Positian of the Attaruey General 
Do1 : 21 May 1991 
Evaluation: B- 1 


TgbNr.: 0345/91 VS-Vertr. 


Summary : See text TEA Po ERA E 


Fram Mexica: 


The replacement of the Attarney General on 21 May 13991 which had 
been announced by President Carlos SALINAS DE GORTARI himself, was 
not entirely unexpected. The office-holder, Enrique ALVAREZ DEL 
CASTILLO, will be director of the state-owned bank Banobras. He 

is replaced by the attormey of Mexico-City, Ignacia MORALES 
LECHUGA. 


Political obscervers point aut that in no other term of office 

the performance of the Attorney General had been fotlowed so 
critically by the Mexican public. This had partiy been due to the 
demacratization program initiated by SALINAS. In the evalving 
democratic transformation process of society, the demand that 
judicial and police authorities be governed by the rule of law 
has been vaiced increasingly louder. Despite indisputable and 
spectacular successestof the Attorney General's office in the fight 
against drug trafficking and other sectors af organized crime, 

its public standing has deteriorated because respect of the law 

of its subordinate police forces often is still underdeveloped, 
and infringements still occur at a major scale. The battle against 
organized crime has been in danger af developing into a dirty war 
in which civic rights were flouted. 


Under the pressure of the public and the National Human Rights 
Committee, Javier COELLO TREJO, as state secretary in the 
Attormey General's office responsible for the fight against drugs, 
had to step down in October 1990, too. He was replaced by the 
former chief of the Mexian security service (Centro de Investi- 
gacion y Seguridad Nacional - CISN), Jorge CARILLO OLEA. COELLO 
TREJO as well as ALVAREZ DEL CASTILLO are accused af having 
refrained, out of misplaced loyalty, from taking sufficiently 
vigorous actions against the deplorable state of affairs in 

the judicial and potice apparats (corruption, human rights 
violatians). 
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The appoimtment af MORALES LECHUGA is also due ta the fact that 

he partially succeeded in purging and restaffing the police : 
apparat of Mexico-City. He is expected to be able to repeat this | 
feat im his new office at federal level. 


¡ 

Comment 

This above report is a summary of intelligence information available 

here. It is also possible that the Attorney General was relieved 

of his post in cannectioam with the bugging affair im the office 

af the National Human Righte Committee which became public knowledge 

im April 13991. The police forces reporting to the Attorney General 

(Policia Judicial) were charged with having planted the listeninog 

devices. ALVAREZ DEL CASTILLO might have assumed political 

recsponcsibitity. 
| 
| 
| 


SALINAS DE GORTARI is making an effort to fulfill the promises 
of cocial democratization he made when assuming office. Rs long 
as corruption and human rights abuses are a daily accurrence 
! at lower and medium levels, however, a reshuffte of top positions 
CN will do little to develop respect af the rule of law among the 
personnel of the judicial and police apparats. 
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SUPPLEMENTARY POLITICAL REPORT 
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Subject: Problem of Exodus of Soviet Citizens to the 
West Following the Passing of the Law on Entry and Exit 
on 20 May 1991 


Cutoff Date: Late May 1991 
TagbNr.s 0109/91 VS-=NfD 


Summary: 


The law passed on 20 May 1991 on the entry and exit of Soviet 
citizens does not give rise in the short run to any fears of a 
wave of Soviet emigrants and/or tourists to East/Central/West 
European countries because it will become effective not until 1 
January 1993. One reason giving cause for concern results, how- 
ever, from the intention of the Supreme Soviet of the USSR to im- 
plement parts of the law already before (and apparently soon). 
The reason behind this is that many Soviet citizens (approx. 1.5 
- 2 million persons) currently wish to go abroad to temporarily 
take up a job. The establishment of a "migration committee" which 
is to safeguard the labor interests of Soviet "guest workers" (of 
whom there ís a great number in Poland already) was decided al- 
ready. Against this background an exodus from the Soviet Union 
may therefore be imminent in the course of 1991. 
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On 20 May 1991, at the fourth attempt the Supreme Soviet 
passed the entry and exit law in the second reading after the 
deputies of the Soviet of Nationalities had offered massive 
delaying resistance beforehand. The main element of the com- 
promise which was finally reached and guaranteed the passing 
of the law was the delaying of its effective date from 1 July 
1992 to 1 January 1993. Agaínst this background an immediate 
exodus of Soviet citizens to East, Central and West European 
countries cannot be assumed. Individual reports in Western 
media (SODDEUTSCHE ZEITUNG of 23 May 1991) on allegedly  hec- 
tic reactions of countries concerned to the Soviet entry and 
exit law are therefore not justified or contrast with other, 
rather appeasing comments (REUTER of 22 May 1991). 


From a concrete point of view, however, the fear is justified 
that a major number of Soviet citizens will travel to the 
West already soon (at any rate long before 1 January 1993). 
Many people in the Soviet Union wish to work in the West tem- 
porarily. This "drive toward the West" finds its expression 
in Poland already in the phenomenon of "Soviet guest workers" 
(Russians, White Russians, Ukrainians, Lithuanians). They 
currently procure the necessary visa mostly by buying "invi- 
tations to visits”. 


The Supreme Soviet apparently intends to take into account 
this regionally high exit pressure with its decision to put 
certain parts of the exit and entry law into force prema- 
turely. The cabinet of ministers is therefore to submit ade- 
quate proposals within two weeks. It already decided the 
establishment of a unionwide "migration committee" which had 
been announced by the deputy head of the department for human 
rights in the Soviet ministry of foreign affairs, N. SMIRNOV, 
on 1 December 1990. This committee is to deal above all with 
the problem of safeguarding the labor interests of Soviet 
guest workers (labor contracts) in (Western) countries and 
the legal interests of their families. The explosive charac- 
ter of this exit problem is additionally underlined by the 
fact that the employment law having been in force for a long 
time already (since 15 January 1991) provided in principle 
for the right of the Soviet citizens to go abroad for the 
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purpose of taking up a job temporarily (Art. 11). The con- 
nection between this provision and the entry and exit law was 
pointed cout by V.I. SHCHERBAKOV (minister of economics and 
forecast) in Soviet television (press conference) on 17 May 
1991. 


Against this background the estimates, known for quite some 
time and again referred to after the passing of the exit law 
(TASS, 21 May 1991), that 1.5 to 2 million Soviet citizens 
wouid “immediately go abroad to take upasjoboands 5mtos6 
million would at least consider this possibility become more 
topical and more important politicaliy from the point of view 
of the Fast, Central and West European countries (partic- 
ularly the Federal Republic of Germany). However, the extent 
of the impending migration wave can be assessed only when the 
ideas of the Soviet government about a "mechanism" for the 
premature implementation of parts of the exit law - including 
possible restrictions (quotas?) - have been submitted to the 
Supreme Soviet for approval. 
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29 May 1991 


SUPPLEMENTARY ECONOMIC REPORT 


Subject: USSR - The Soviet Economy in the Spring 
of 1991 
Cutoff Date: May 1991 A 


TgbNr.1 0359/91 VS-NfD 


Summary : 


The «dkownward trend of the Soviet economy has continued to accel- 
erate in the course of the year. The official statistical data 
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for the first quarter of 1991 show a decline in the gross na- 


tional product (GNP) by 8% as against the year-ago period. The 
crisis meanwhile comprises all economic sectors. Industrial pro- 
duction declined by 5% and agricultural gross production by 13%. 
Inflation has clearly accelerated, and the foreign trade sector 
suffered heavy losses. 


The prospects of the Soviet economy are gloomy. In 1991 the GNP 
will probably decrease by roughly 15%, the price level will at 
least double, and significant successes in the reorganization of 
the public finances are unlikely. The hard currency requirements 
will presumably reach a record amount in 1991. 
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USSR: The Soviet economy in the spring of 1991 


Overall economic performance - Clear acceleration of the 
downward trend 


As expected, the downward trend of the Soviet economy again 
accelerated ¡in the first quarter of 1991. The official sta- 
tistical economic data for this period(1) show a decline in 
the national income by 10%, whereas the gross national prod- 
uct reportedly fell by 8%, industrial production by 5%, agri- 
cultural gross production by 13% and labor productivity by 
9%. 


In our opinion, the actual development might even have been 
somewhat worse(2) even though the necessary corrections 
(which cannot be quantified at present) are perhaps no longer 
as substantial as in the preceding years (in 1990, for in- 
stance, the percentage rate of -4% officially mentioned for 
the national income had to be doubled). 


However, what is presumably more important than the exact ex- 
tent of the economic decline is that the crisis has meanwhile 
affected all sectors of the Soviet economy. Whereas last year 
at least the production of consumer goods was largely  spared 
a decline, this is no longer true of the first quarter of 
1991. Officially, the production of foodstuffs and semi- 
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Report of the State Committee for Statistics cof the USSR 
(GOSKOMSTAT) con the economic and social development of the 
USSR in the first three months of 1991 published in EKONOMIKA 
1 ZHIZN, No. 17/1991. Unless otherwise indicated, the below- 
mentioned ygyrowth rates always refer to the year-ago period. 
Also compare Table A in the Annex. 


When GORBACHEV submitted his "anti-crisis program" he, for 
instance, still fíigured the decline in the national income in 
the first quarter at 12% even though he probably already knew 
about the results of the GOSKOMSTAT report at that time. 
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luxuries as well as of industrial products - on the basis of 
comparable prices -(3) reportedly fell by 2%, whereas, ín 
fact. the real decline (measured by Western standards) was 
probably clearly higher. (4) 


2. Financial and monetary system - Beginning of a wage-price 
spiral? 


Whereas the overall economic production indicators in 1991 
are, without exception, negative, monetary aggregates and 
price indexes exclusively show two-digit growth rates. On 
account of the revision of the wholesale prices at the begin- 
| ning of the year, for instance, the relevant price index rose 
| co by 87%. Given the - at least officially - unchanged retail 
| prices (the administrative increase in these prices was ef- 
fecteá only as of 02 April 1991), this was bound to nega- 
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tively affect the public finances. In late May the budgetary 
deficit, amounting to 26.9 billion rubles, already exceeded 
the value planned for the overall year (26.7 billion rubles). 


with reference to the delayed adjustment of the retail 
prices, precisely this deficit had been predicted by critical 
voíces already in the debate on the 1991 Union budget. In so 
far the complaints of Minister of Finance ORLOV and GOSBANK 
chief GERASHCHENKO  (voiced íáín an open letter to GORBACHEV) 
that mainly the republics are to be held responsible for this 
E development, have to be viewed with certain reservations. 
A Even though this factor might have played a role as well, the : 
above letter has to be looked upon as a transparent maneuver | 


3 The concept of “comparable prices" used by the Soviet statis- 
tics for adjusting the figures for inflation must by no means 
be confounded with the method of "constant prices" customary 
in the West. With the Soviet method price increase effects 
are eliminated only very incompletely. 


4 on the current state and development of the supply situation 
of the Soviet population a separate report is prepared. 
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meant to impute the main blame for the financial disaster es- 
pecially to the "rebellious" republics (mainly the RSFSR and 
the Baltic republics). The rapid rise in the nominal incomes 
of the population also continued in the first three months of 
1991 (+24%). The resultant inflationary pressure increasingly 
led to open price hikes, with the pace of the price develop- 
ment being amazing for an economy in which almost all prices 
were fixed by the state(5) : for the first «quarter of 1991 
the official report refers to price increases of at least 
25.9%. Compared with the 1990 average, this is a distinct ac- 
celeration; the value mentioned for the preceding year still 
amounted to 5.3%, wnich, however, probably was a clear under- 
statement. The key figures now mentioned for the first three 
E) months of 1991 probably get much closer to the truth. 
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3. Development in selected economic sectors - No rays of hope 


a. Industrial sector 


does without a tabular statement of the development in the 
individual economic sectors. On the basis of the production 
results of individual products it nevertheless becomes appar- 
ent that no industrial branch was spared the rapid downward 
trend (compare Table B in the Annex). It appears that the 
energy/fuel complex, the metallurgical and the 
chemical/timber complexes were particularly hard hit, but 
also the production value in the other industrial branches 
(light industry, construction industry) declined ín real 
terms. This probably also applies to Soviet mechanical engi- 
neering, even though the plan fulfilment report refers to a 


It is noteworthy that the plan fulfilment report this time 
j 
¡ 
| 


5 Only in early April 91 was price maintenance for a major part 
of the products abolished when the retail prices were re- 
vised. 
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stagnation in this sector.(6) According to the GOSKOMSTAT re- 

port this development is to a great extent due to the strikes 

of the míners. In coal production the direct strike losses 

reportedly had a share of three or four percentage points in 

the 11% production decline. The indirect losses can be hardly 

quantified, though. There is no doubt that the problems in | úl 

the metallurgical sector were aggravated by the strikes. The | 

acceleration of the production decline, however, is certainly 

also due to a variety of reasons which presumably can be de- 

scríbed ín the best way by "increasing disorganization of the 

economy”, manifesting ¡itself most clearly in the decreasing 

delivery discipline of the enterprises. The value cf the pro- 

ducts, which were not delivered to the buyers contrary to the 
CO assumed contractual oblígations reportedly exceeded the value ¡ 

of the year-ago period by 50% in the first quarter of 1991. 


| 
! In the preceding year the development of consumer goods  pro- 
duction still was one of the few positive trends in the 
Soviet industry even though the actual results were by far 
not as favorable as the statistics made believe. For the 
first quarter of this year already the official data show a 
decline in the production of consumer goods of 2%; a rough 
| comparison with 1990 (nominal increase of +16.6% as against 
| the first quarter of 1990 given official price hike rates for 
H 
| 
| 


consumer goods of approx. 25%), however, rather suggests a | 
real decline of the order of approx. 8% (also compare Table 1 | 
below) . The statistics about the physical production | 
cs, amounts, too, clearly reveal that for numerous foodstuffs and 
industrial products two-digit decrease rates have to be ac- | 
cepted (for individual production results of foodstuffs and 
industrial products compare Table C in the Annex). | 


6 This may be concluded alone from the above-mentioned inade- 
quate adjustment for inflation. 
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Table 1: 


Production cof consumer goods in the first quarters of 1990 and 
1991 


at actual retail growth 1/91 as against 

prices 1/90 in % on the basis of 

T.qu.90 l.qu.91 actual comparable 
(bill.rubles) prices prices 
foodstuffs 34.5 37.3 8.1 -6.0 
liquor 13.5 14.6 8.2 5.0 
non-food products 63.2 771.8 23.1 -2.0 
total 111.2 129.7 16.6 -2.0 


Source: Plan fulfilment reports, our own calculations 


b. Agricultural sector 


In the first quarter of 1991 agricultural gross production fell 
short of the year-ago level by 13%. A significant decline was 
noted in animal husbandry, which is i.a. due to the widespread 
shortage of fodder. Details of the entire extent of the decline 
were not given, but the production losses of meat (-12%), milk 
(-10%) and eggs (-8%) tell their own tale. A decline in pro- 
duction was also noted in plant production (according to the sea- 
son mainly greehouse vegetables and early field vegetables). 


C. Foreign trade 


The extremely sparse items of information known so far about the 
development of foreign trade convey a gloomy picture. According 
to the figures the overall foreign trade turnover of the USSR 
(34.3 billion rubles) decreased by more than one third as against 
the year-ago period, with the exports having declined by just un- 
der 19% and the imports by even approx. 45%, The only positive 
factor is that as a result of this development a foreign-trade 
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surplus to the amount of 1.5 billion rubles was produced (follow- 
ing a deficit of 7.9 billion in the first quarter of 1990). 


Particularly heavy losses are reported for the exchange of goods 
with the countries which are still CEMA members (export  -40.9% 
and “imports -48.3%). These figures, however, have to viewed with 
reservations in our opinion. Our own calculations in partial sec- 
tors of the Soviet Union's exchange of goods with the "East" show 
that the statistical data partly contain gross mistakes and dis- 
tortions caused, above all, by the comparison of actually incom- 
parable values (what makes ¡itself felt here is the former 
clearing ín the artificial currency of the transfer ruble and its 
"conversion" into the new reference unit of the US dollar at of- 
ficial exchange rates which are equally artificial). It therefore 
cannot be excluded that the Soviet Union's exchange of goods with 
the "East" has not collapsed to such an extent as is suggested by 
the above percentage rates. 


In the exchange of goods with the West,too, a significant decline 
in the Soviet imports (-45.2%) was noted, whereas the decrease in 
the export value by 10.7% was comparatively moderate. New debts 
were “incurred as in the past and the payments in arrears from 
supplier credits, which again and again took on alarming pro- 
portions, repeatedly hit the headlines of the Western press. 
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Perspectives for the year 1991: Another crisis year 


a. 


Alleged development of the GNP, the price level and the 
public finances 


In order to stop the rapid downward trend of the Soviet 
economy, the Soviet leadership has made numerous economic 
policy efforts in the course of the year, which again in- 
creasingly include administrative measures. So far, how- 
ever, all these attempts have failed. Even the 
“anti-crisis program" of the PAVLOV government passed by 
the Supreme Soviet of the USSR "in principle” in April 
1991 (and modified in the meantime) will not stop the de- 
Cline in the Soviet economy expected for 1991. 


According to our assessment, the Soviet gross national 
product will probably decrease in 1991 by approx. 15%. In 
the course of this process also the problem of overt un- 
employment (currently estimated here at approx. 6% of the 
labor force) will become much more significant. The in- 
crease in unemployment, however, will probably be much 
slower than the decrease in the GNP. 


Somewhat less marked production losses would perhaps be 
possible if the majority of the republics and the Union 
soon reached a lasting consensus on stabilization policy 
as well as ona joint and sound economic reform policy. 
The so-called "agreement of the ten" concluded between 
the Union: and nine Union republics on 23 April 1991 and 
the acceptance of the "anti-crisis program", modified at 
the urgent request of the republics, by allegedly 13 out 
of 15 Union republics might be first signs of such a de- 
velopment. But this open harmony is too good to be true; 
important controversial issues between the Union and in- 
dividual republics are still unsolved (e.g. distribution 
of the hard-currency liabilities and balances, taxation 
issues, role of the state orders as well as questions of 
monetary and financial policy). 
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A less significant decline in the economic performance 
(wnich would be merely temporary, though) would perhaps 
be also possible if GORBACHEV systematically pushed ahead 
a return to former "command structures." This, however, 
would solve the economic problems of the USSR only seem- 
ingly. The deficits of the Soviet economy inherent in the 
system would be cemented lastingly and would inevitably 
lead to a somewhat slower but lasting decline of the 
Soviet economy. At the same time, such a return to more 
"repressive" methods includes the risk, which has to be 
taken quite seriously at present, that the Soviet  popu- 
lation might offer resistance against such measures. If 
this led to large-scale strikes or unrest, the decrease 
in the 1991 GNP might even exceed 15%. 


The price level ¡in the Soviet Union will probably at 
least double in 1991. This increase in prices is largely 
due to single administrative increases in the wholesale 
and retail prices. An additional acceleration of the up- 
ward trend of prices, however, is to be expected of the 
release of the prices of certain products as well as of 
the general monetary excess demand. The numerous demands 
for drastic wage increases (and the concessions already 
made by the government) show that the danger of a "wage- 
price spiral" has clearly risen. 


A lasting improvement of the public finances is hardly to 
be expected for 1991. Even though the new "anti-crisis 
program" of the PAVLOV government provides for a notice- 
able reduction of expenditure (apparently also in the ar- 
mament sector), drastic savings measures are rather 
unlikely because mainly the republics oppose substantial 
cuts in expenditure. Against the background of the large 
payments made in compensation for the increase in the re- 
tail prices, the large-scale promises of additional wage 
increases, the undoubtedly forthcoming demands for wage 
increases in other sectors, the recently decreed regu- 
lations on the minimum incomes of the population and the 
still substantial demand for subsidies, a decrease in the 
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budgetary deficit is hardly to be expected in 1991; an 
increase appears to be more likely. 


Alleged development of further selected 
macro-economic aggregates 


According to our assessment, the development in the 
individual economíc sectors will presumably be 
as follows: 


The decline in the agricultural sector discernible in 
1990 (-2-3%) will probably accelerate in 1991, with a de- 
crease in agricultural gross production by up to 10% not 
being excluded. The grain crop wí1l1l probably reach a 
gross amount of 205 - 210 million t (1990 still 240 
míllion t). Despíte the decline in production the crop, 
transport and processing losses are expected to increase. 


Industrial production will significantly go down in 1991 
(presumably by clearly more than 10% in real terms). Pro- 
duction of consumer goods (Industrial Group B), too, will 
decrease in absolute terms. An even stronger decline, 
however, will be noted in Industrial Group B (capital 
goods). Production of oil will presumably fall in 1991 to 
520 million t (as against 570 million t in 1990); exports 
will in all probability amount to approx. 70 - 80 million 
t p.a. (as against 145 million t/year in the preceding 
year). 


An extreme decline is to be expected in 1991 for Soviet 
foreign trade. The two-digit decrease rates noted in the 
first quarter of 1991 convey an impression of the future 
development ¡in this sector, which will, to a great ex- 
tent, be affected by the development of the balance of 
payments. The prospects are little "rosy" here: in view 
of a significant decline in the oil exports, a weak  com- 
petitive position on other export markets, and a rapidly 
increasing interest burden from the hard-currency indebt- 
edness (which until late 1991 might rise to a gross 
amount of US $70 - 75 billion) the Soviet Union's re- 
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quirements for hard-currency foreign exchange might reach 
a "record value" this year. The readiness of Western 
banks to grant credits to the USSR without government 
guarantees, however, has currently reached rock-bottom. 
For this reason, the USSR probably is under great pres- 
sure regardíng a further reduction of imports. Also, it 
cannot be ruled out completely in our opinion that the 
Soviets will before the end of the year call for resched- 
uling measures. Even though massive Western assistance 
might ease the financial pressure, it would be no guaran- 
tee for an economic recovery of the USSR. (7) There is no 
doubt that most problems faced by the USSR in foreign 
trade are connected with the disintegration of  CEMA. 
However, ¡it would be too early at present to predict for 
1991 a complete collapse of Soviet trade with the East. 
Arrangements made so far between the countries still be- 
longing to CEMA suggest that the latter are quite pre- 
pared to continue the exchange of goods with the old 
partners. 


- For the Soviet consumers the year 1991 will be extremely 
difficult. Whereas in 1990 private consumption roughly 
corresponded to the 1989 level in real terms, a Clear 
real decline is to be expected in the current year (per- 
haps of the order of -10%). This is mainly due to the 
absolute decrease in the production of consumer goods 
(both industrial products and foodstuffs), which is dis- 
cernible for the first tíme. Added to this is a consider- 
ably reduced import potential for consumer goods, the 
much lower stocks in wholesale and retail trade discerni- 


7 In the meantime, new ideas of the extent of Western financial 
aid have become known. Western experts who are allegedly pre- 
paring another economic program of GORBACHEV along with  re- 
former G. YAVLINSKY figure the necessary Western financial 
aid at up to US $150 billion for the next five years. 
GORABHEV himself called on the West on 11 May 1991 to grant 
financial aid to the amount of US $100 billion. 
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ble already now as well as the still tremendous excess 
demand. "Whether, however, a "winter of famine", occa- 
sionally talxked about already now, will afflict the coun- 
try in 1991/92 cannot be told yet; however, each 
percentage point by which the available supply  decreases 
in real terms increases the likelihood of major manifes- 
tations of discontent in the population. 


- The Soviet armed forces will presumably have to economize 
as well. After as early as 1989/90 Soviet defense  spend- 
ing was reduced by 6% annually in real terms, it may be 
assumed that this trend will also continue in 1991. 
Whether, however, the USSR will actually reduce its de- 

e fense expenditure by 10% this year, as was maintained by 
the Soviet side, cannot be assessed yet. 
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Annexe (1 


Develoo=ent of selected indicators of the Soviet econoay 


borro rr rn mam 
Indicator___ 2 pags, as ajos the pye2n30 perjod 1 in 4, : 


¡1985 ¡1986¡1987/1988 11989119901! 1991 ¿two | 
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i i á 

horror A A A A A ; es + 
y Gross national Lo= 1 - 113,31 5,0! 3,01-2,0!! -8,0 $ -1,0: 

t 1 

¡ Product A E IS: AL A A : 
3 Produced national 103,51 4,1; 2,3; 4,4 2,4:-4,0!i -10,0 “ -2,0 
t 1 5 5 1 

Mud o o o ale ¡ ] 
: Industrial ¡3,91 4,9 3,8 3,9 1,71-1,211 -5,0 i-1,2! 
¡ Production A ADO. E IO PMA AL : : 
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E Group A i i ñ i i 5 it 5 ¿ 
3 1 3 4 0 ,s 8 11 ] Ú 
E laz, prod, ¡3,9 4,0] 3,81 5,0! 4,81 4,41 -3,0 ! 4,75 
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: prod, facilities ! : : ! po? HE : : 
¡ Transport volume ¡ 1,61 4,81 0,71 1,21-2,01-5,911 -7,8 1 -4,3! 
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¡ Retail trade 04,01 7,11 3,31 7, 1110, 2110, ati 0,2 49 
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*) For 1986/87 excluding sales of alcoholic beveragas 

Table B: 
USSR: Production of selected industrial products in the fírst quarter of 1991 

Po o Ar mo + 
' 3 Absolute : Changes as against | 

8 

¡ i figures ¡ the year-a90 periodi 
PERO DN AAA iS: 
¡ Fuel/energy corplex i Í í 
O MT OS E Er E: 
¿Lectricito 2 do hilo Moo BG o A A E MIOS : 
* 011 (Incl. gas condensate); : 132 ! -9 $ ! 

ar road RRA A AA A 

1 ¿ Gas; 1 n biM, cu.s, : an... ! oa 003+_.! 
: ALA AR 166. ¡UI RT 


bd 


1) Source of data for all tables in the annex: GOSKOMSTAT reports on the economic developsent 
of the USSR and Statistical Yearbook of the USSR, various volumes 
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153%: Froluction of selected consuner soods in the first quarter of 1991 
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Guatemala: Die Lage der Guerilla im Mai 1991 


Kurzfassung 


Stand | 


Vor Beginn der Verhandlungen zwischen der Regierung und der Guerilla 
zeigt es sich, dad die Guerilla bedeutend stárker ist, als die Streit- 
_kráfte es bis dato zugegeben haben. Besonders das logistische Netz 1 


erscheint effizient. 
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fm 26.84.91 endeten im Mexiko-Stadt die dreitágigen Gespráche 
zwischen der guatemaltekischen Regierung und der Guerilladachor- 
ganisation URNG/ Unidad Revolucionaria Nacional Guatemalteca (Na- 
tionale Guatemaltekische Revolutionáre Einheit). Dabei wurde eine 
Vereinbarung úber die Tagesordnung kúnftiger Verhandiungen er- 
reicht. Die náchste Verhandlungsrunde, die ursprúnglich fúr Mai 
geplant war, vwurde auf den 17. Juni verschoben, da der als Ver- 
mittler fungierende Vorsitzende der Nationalenm Versóhnungskommi s- 
sion, Monsignore Quezada, sich einer Operation unterziehen muBte. 


Die ersten Gespráche zwischen Guerilla und Regierung und die be- 
vorstehenden Verhandlungen haben erneut die Frage nach der mitli- 
tárischen Stárke der URNG aufgeworfen. 


Guatemaltekische Gueriltafúhrer und neverdings auch hochrangige 
Offiziere der Streitkráfte behaupten, daf die URNG viel stárker 
ist, als die Streitkráfte bzw. Politiker und Beamte úffentlich 
zugeben und daf sie auf dem Lande Úúber ein gutorganisiertes Netz 
ziviter Kollaborateure verfúgt. 

Tatsache ist, dafB die Zunahme des Einflusses der Guerilla in ei- 
nigen tándlichen Regionen, besonders in den Departements Alta 
Verapaz und Chimaltenango zu Antiguerillaeinsáitzen in diesen Ge- 
bieten gefúbrt hat. Im Departement Chimaltenango haben die Bemú- 
hungen der Streitkráfte, die zivilen Versorgungsstrukturen der 
URNG zu enttarnen, am 14.85.91 zur Rufgabe "zahlreicher” Kotlabo- 
rateure gefúhrt und dabei klar die umfangreiche Organisation der 
Gueríilia in der Region enthúltt. 


Offizietl geben die Streitkrifte die Zaht der Guerillakimpfer im 
gesamten Land mit rund 1.888 an, die úber sehr geringen Rúckhatt 
in der Bevólkerung verfúgen sollem. Seit Anfang April 13991 geben 
Fúhrer der URNG und hochrangige Offiziere in privaten Gesprichen 
zu, daf die militárische und logistische Kapazitát der Guerilla 
erheblich grófñer ist, ats die Regierung offentlich behauptet. 
Nach Schátzung von Offizieren betrágt die Stá3rke der  ”Vollzeit"- 
K3mpfer im gesamten Land etwa 2.888 - 3.8898 Mann. 

Neben der Verschleierung der Stárke der Guerilta vertuschen die 
Streitkrifte auch die Anzahl und das Ausmaf der K3mpfe sowie die 
Vertuste auf Seiten der Sicherheitskrafte. 

Nach privaten Schátzungen betrugen die Verluste in der zweiten 
Hátfte des vergangenen Jahres, als die Guerilia ihre Aktivitáten 
spúrbar steigerte, pro Monat etwa 258-388 Mann - Tote und Verwun- 


_dete -, d.h. etwa 3 Mann Vertust pro Tag. 


Indirekt wurden diese Zahlen durch den ehemaligen stellvertreten- 
den Verteidigungsminister, General Arturo de la Cruz, bestátiot, 
der Ende April erklárte, daf nach den vertraulichen Unterlagen 
des Generalstabs die Vertuste der Streitkráfte in den vergangenen 
zebn Jahren etwa 28.889 Mann betragen hátten. 

Wenn dies zutrifft wóúrde dies u.a. bedeuten, da die h3ufig in 
der Lokalpresse veróffentlichten "Kriegsberichte" der URNG  eher 
der Wahrheit entsprechen ats die "offiziellen” Zahien der Regie- 
rung. Als Beispiel gibt die URNG die Zahl der verwundeten bzw. 
getóteten Soldaten in den ersten beiden Maiwochen mit 38 an, die 
Streitkráfte beziffern ihre Vertuste mit 18. Nach Angaben der 
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URNG erfolgten in den ersten drei Monaten des Jahres 1391 527 An- 
griffsaktionen, nach offiziellen Mitteiltungen lediglich 36. 


Nach Angaben von Guerillafúhrerm ist es der URNG gelungen, ein 
gewaitiges Netzwerk ziviler Kollaborateure aufzubauen und damit 
Ersatz fúr die logistische Basis zu schaffen, die im den Jahren 
1988-83 durch die Streitkráfte zerschlagen wurde. 

Nach Russagen von Guerillafúhrern am Rande der Gespráche in Mexi- 
ko-Stadt vom 24. - 26. April 1991 gibt es fúr jeden "Vollzeit”- 
Kampfer zwei bis drei Kollaborateure, die in FIL-Brigaden/Fuerzas 
Irregulares Locales (irreguláre órtliche Kráfte), sogenannte Un- 
terstiútzungsbrigaden, gegliedert sind. Damach wúrde die Zahl die- 
ser Unterstútzungstruppen etwa 4.888 - 3.888 Personen betragen. 
Nach Behauptunmgen der URNG sind viele Angehórige der FIL zugleich 
Mitglieder der PAC/Patrullas de Muto-Defensa Civil (Zivile 
Selbstverteidigungspatrouitlen) und haben im vielen Regionen de- 
ren Wirkung vermindert. 

Bei den PAC handelt es sich um ortsgebundene Selbstverteidigungs- 
gruppen, speziell gegen die Guerilla. Fúhrer der einzelnen Grup- 
pen ist in der Regel der Búrgermeister, im Rusnahmefá3llen auch 
ein Vertrauensmann der Streitkráfte. Die Selbstverteidigungsgrup- 
pen fullen auf alten práikolumbianischen Dorfstrukturen und dem in- 
dianischen Wumsch nach Selbstverteidigung der Gemeinde. 

Die Kampfkraft der bis zu 388.899 Mann starken Organisation ¡ist 
an sich gering; nur etwa 15.849 Mann sind leicht bewaffnet, der 
Rest verfúgt nur úber Macheten. Zwar ist die Mitgliedschaft offi- 
zietl freiwillig, jedoch wird im Falle der Weigerung mit Nachtei- 
len gedroht. 

Trotz der schtechten Bewaffnung haben sich die PAC  bewáhrt.  Vor 
allem das Melden des Puftretems von Guerillagruppen an die 
Streit- und Sicherheitskriáfte hat viel zu deren Erfolg im Kampf 
gegen die Guerilila beigetragen. 


Die FIL  Brigaden gliedern sich in verschiedene Schwadronen, die 
alte eine bestimmte Aufgabe zu erfúllen haben. Einige besonders 
ausgebildete Schwadronen dienen als Spionageeinheiten fúr die 
*“reguláren" Guerillatruppen, die Bewegungen und PAktivitáiten der 
Streitkráfte melden. Andere Schwadronen haben die Rufgabe, in 
ihren Gemeinden "politische Arbeit" zu leisten, indem sie heim- 
tich Propagandamaterial verteilen und versuchen, Búrger fúr die 
Bewegung zu gewinnen. Weitere Schwadronen fúhren Botengánge durch 
oder besorgen Essen fúr die Kámpfer. 


Bei den Angehórigen der FIL, insgesamt 78 Personen, die sich am 
14.85. den Streitkráften ergaben, handelte es sich teilweise um 
ganze Famitien, dabei Heranwachsende und kleine Kinder, die sich 
mit Masse erst in den vergangenen zwei Jahren der Guerilla ange- 
schlossen hatten. 

Nach Russagen der Uberláufer hatten sie von der Fúhrung der URNG 
den Befehl erhalten, legale Bauernorganisationen, dabei besonders 
die CUC/Comite de Unidad Campesina (Komitee der báuerlichen Ein- 
heit) zu unterwandern und dann zu versuchen, in diesen UOrganisa- 
tionen die óffentliche Meinung gegen die Menschenrechtsverletzun- 
gen der Streitkráfte zu mobilisieren. 


N 
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Seit 1389 hat die URNG ihre Basis im Chimaltenango, rund 58 km 
westlich der Hauptstadt, susgebaut. Damit erhóhten sich die Gue- 
rillaaktivitáten in der Náhe der Hauptstadt stark, was zu einer 
erheblichen Zunahme von Antiguerillaeinsátzen der Streitkráfte 
fúhrte. Besonders im den vergangenen Monaten haben die Streit- 
kráfte die Zaht der Patrouillen in Chimaltenango erhóht und das 
Bergland auf der Suche nach Gueriltalagern durchkámmt. Abriege- 
tung von Dórferm und Durchsuchung von Haus zu Haus mach Zellen 
der FIL simd an der Tagesordnung. Dabei gelang es den Streitkraf- 
ten ¡im der ersten Maihalfte, zwei wichtige GSueriltlalager, ein- 
schlieflich eines geheimen chirurgischen Zentrums fúr verwundete 
Kámpfer, auszuheben. Noch wichtiger war jedoch die Enthúllung ei- 
nes grofBen FIL-Netzes in Tecpan. 


Im Mai 391 haben auch grófiere Antiguerillaeinsitze im Norden des 
Departements Alta Verapaz begonmen. Dort soll die URNG bereits im 
Januar Kámpfer aus anderen Landesteilen konzentriert haben, so 
dafB sich dort etwa 1.899 - 1.5898 Kámpfer befinden. Offensichtlich 
hat die Guerilla den Schwerpunkt ihrer Aktivitáíten in dieses Ge- 
biet verlegt, das deshalb besonders wichtig ist, weil dort inter- 
nationale Erdólgesellschaften arbeiten. Die Rubelsanto - Pipeti- 
ne, die vom Alta Verapaz zum Hafen Puerto Barrios an der Atlan- 
tikkúste verláuft, wurde seit Januar bereits 31 mal angegriffen. 
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Summary : 


Within the Partido Revolucionario Institucional (PRI), factions 
are fighting each other over democratic restructuring of the 
party. 


The elections of August 1991 might prove decisive for the future 
orientation of the party. 
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From Mexico: 


The formerly  omnipotent state party Partido Revolucionario 
Institucional (PRI) which used to have a hierarchic structure | 
geared to a few powerful persons, is currently in a restructuring | 
phase. At present, there are at least two wings within the party: 
The tradition-orientated so-called "hardliners" and the reformists 
which are pitted against each other in almost open confrontation. 

¡ 


Despite democratization attempts within the party, it has not yet 
been able to make up for the loss of confidence and to regain its 
shattered  legitimation basis. A great number of leftist 
intellectuals who used to regard the PRI as their political home 
want it to adopt a new identity and to present a blueprint for a 
new political model of Mexico. Many have simply realized that in 
view of the weaknesses of the hitherto existing one-party system 
involving a high degree cof power concentration, a pronounced 
rigidity of the system, favouritism,  corruption .etc., any 


| 
| 
Í 
democratic renewal is only possible if there are alternatives in e 
the form of other parties and programs, if a change of government, 
of power centers and of public offices is achievable. Many voters 
| are in favour of such a change, of new candidates with new ideals 
| and new models and therefore no longer vote for the PRI although 
they may not have a very clear idea of what could be an 


alternative to the existing Mexican system. 


In a very similar way as the ruling PRI and its government, the 
trade-union system, too, has been caught in a legitimation crisis. 
The hitherto practised "compulsory membership" of public employees 
in the PRI and in the state-run trade unions is no longer accepted 
by many members. Neither does it prove any longer possible to 
force workers, farmers and employees to stay members of their 
respective state-sponsored vocational associations. The trade 
union members active in state organizations are Calling for a 
democratic renewal of the existing associations and are setting up 
independent organizations and trade unions of their own. 


In the PRI, the change at the top of the party has already taken 
place. President Carlos SALINAS DE GORTARI and his followers 
evidently belong to the reformist wing. They have at least 
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announced their credible intention to reform and modernize the 
party and government system. The staterun trade union system is 
still headed by 91-year-old Fidel VELAZQUEZ who opposes reforms. 


Comment 


When assuming office in 1988, SALINAS DE GARTARI promised, inter 
alia, to modernize the PRI. Now that he has been two years in 
office, it cannot be denied that he is making an effort to do so 
but the PRI shows little inclínation to endorse the reforms. At 
the 14th Party Congress in September 1990, the abolition of 
corporatism as well as the introduction of a transparent method 
for nominating and electing party members to public offices, was 
pushedá through. Many members doubted, though, whether these 
measures would be enough to get the democratization process of the 
party under way. Shortly after the Party Congress. the leader of 
the "Corriente Critica” (Critical Current within the PRI) and some 
followers left the PRI because he considered the achieved reforms 
negligible. Meanwhile he has joined the leftist Partido 
Revolucionario Democratico (PRD). 


The main obstacles to a modernization of the PRI remain the 
tradition-minded party veterans ("dinosaurs”) who have established 
their power bases primarily at local levei. The outcome of August 
1991 elections in which the entire Chamber of Deputies, half of 
the Senate and six state parliaments will be elected, will show 
whether a PRI victory can enhance SALINA”*"s authority in the party 
and thus give a boost to reform. 
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a 
Kurzfassung t 
1990 sind Handels-, Fischerei- und Forschungsflotten sowohl nach 


| 
Schiffszahlen als auch nach Tonnage leicht gewachsen. Wie bei | 
anderen Schiffahrtsnationen setzt sich auch hier der Trend zum 
Ausbau der Spezialschiffahrt fort. Unveránderte Schwerpunkte 
bilden Eisschiffahrt auf dem Nórdlichen Seeweg, Suche und Nut- 
zung von Ul- und Gasvorkommen im Schelf, Erhóhung der Transport- 
leistung fúr Binnenwasserwege sowie Sicherstellen der Versorgung ¿ 
der eigenen Bevólkerung mit Eiweifprodukten durch Erhalt und | 
cs, weltweiten Einsatz der grófBten Fischereiflotte der Welt. Die r 
Gesamtflotte umfafte Ende 1990 einschlieBlich der ausgeflaggten 
Schiffe 7.075 Einheiten grófer als 100 BRT mit zusammen 27,97 
: Mio. BRT. Damit steht die Sowjetunion nach Schiffszahlen hinter 
| a Japan an zweiter und nach BRT hinter Liberia, Panama und Japan 


an vierter Stelle der zivilen Flotten aller Lánder. 


Wáhrend die Handelsflotte seit 1986 bei wirtschaftlichen Verán- 
derungen in der Sowjetunion in Richtung Marktwirtschaft eine 
Vorreiterrolle einnahm, ist die Fortentwicklung 1990 fast zum 
Stillstand gekommen. Kennzeichnend waren Unstimmigkeiten zwi- 
schen Ministerium - bei Festhalten an planwirtschaftlichen Me- 
thoden - und den Reedereien im Streben nach gróferer Selbstán- 
z digkeit und mehr wirtschaftlicher Freiheit. Hauptstreitpunkte 
waren Aufteilung und Verfigungsrechte iber Schiffseigentum und 
ES Frachteinnahmen (Devisen); eine fúr Januar 1991 angekúndigte 
Entscheidung steht immer noch aus. Wiederholt kam es zu Streiks o» 
von Schiffsbesatzungen wegen unzureichender Beteiligung an Devi- 
seneinnahmen. Die Rolle der kommunistischen Partei in der 
Schiffahrt wurde wesentlich eingeschránkt, die Position des 
Politoffiziers an Bord abgeschafft. Zugenommen haben Tendenzen 
zum Ausflaggen von Schiffen, neuerdings auch in der Fischerei, 
und die Bereitschaft zur Zusammenarbeit mit auslándischen Part- 
nern im Rahmen von Joint Venture und Kompensationsgescháften. 


Jedoch werden diese Kontakte durch ungeklárte Eigentumsfragen, 
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fehlendes Kapital und die unsichere politische Zukunft stark 
behindert. Neben diesen Problemen wird auf Schiffbauplanung, 
Linien- und Trampdienste, technische Ausriistung und Leistungsfá- 
higkeit sowie auf wichtige Veránderungen gegenúber den Vorjah- 
resberichten in der Schiffahrt eingegangen. 

Eingehend werden finanzielle Notlage und fehlende Zukunftsper- 
spektiven in der Fischereiwirtschaft dargestellt. Durch den 
Z2wang zur Devisenerwirtschaftung und fehlende staatliche sStút- 
zung werden Fischprodukte zZunehmend ins Ausland verkauft, wo- 
durch die Versorgung der eigenen Bevólkerung mit EiweifBprodukten 
abnimmt. 

Nach Kurzbeschreibung der zivilen Forschungsflotte wird auf mi- 
litárische Aspekte in der Zivilschiffahrt eingegangen. Hierzu 
wurden zusátzliche Erkenntnisse gewonnen durch tieferen Einblick 
in vergleichsweise analoge Prinzipien bei der Handelsschiffahrt 
der friheren DDR. Nach wie vor kommt der militárischen Aus- und 
Weiterbildung an Bord eine bedeutende Rolle zu, jedoch zeigen 
sich erste Anzeichen einer Abnahme. 


Im nachfolgenden Bericht verwendete, weniger gebráuchliche Ab- 


kúrzungen werden am Schluf tabellarisch aufgelistet und erklárt. 
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Handels-, Fischerei- und zivile Forschungsflotten der Sowjet- 
uníon Ende 1990 : 
1.  Handelsflotte | 
| 
1.1 Entwicklung seit 1980 
Stichtag Anzah] BRT tdw 
i 
a 
31.12.80 2.524 15.906.250 20.669.260 | 
31.12.81 2.589 16.084.042 21.184.147 
l 31.12.82 2.642 16.457.362 21.649.553 | 
le 31.12.83 2.716 17.553.616 23.032.015 
ps 31.12.84 2.812 17.981.462 23.449.606 
| 31.12.85 2.810 18.632.752 24.268.883 
31.12.86 2.898 18.528.682 24.085.527 
pa 31.12.87 2.896 18.743.387 24.344.065 
31.12.88 2.902 19.218.568 25.096.610 
31.12.89 2.95] 19.714.831 25.557.596 
31.12.90 3.123 19.702.229 25.883.207 
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1.2 Z¿usammensetzung 
Art Anzahi BRT tdu 
Masserqutfrachter 163 (+2) 3.070.719 5.075.103 
ronv. Stiickgutfrachter 549 (11 3.661.360 4.837.847 
Holzfrachter 330 (+5) 1.288.327 1.802.922 
Containerschiffe n (41) 526.369 774.382 
Ro/Ro-Schiffe 124 (+7) 1.339.118 1.505.389 
Schuergutschiffe 4 38.428 50.425 
Leichterschiffe 1 (1) 301.148 307.764 
Kiihlschiffe 50 (+2) 323.878 282.995 
Fluf-Meer-Frachter 527 (+26) 1.261.881] 1,413,026 
080-Schi[fe 21 1.047.834 1.833,58] 
Ultanxer 30 (-D 4.021.535 6.264.749 
Hafentanker 26 (+26) 41.139 72.443 
Chenixalientanker 14 (+2) 89.849 91.49 
Neintanker 5 16.281 18.880 
—«, Gastanker 9 (1) 179.657 196.457 
Ed Flub-Keer-Tanker 117 (+5) 383.520 482.051 
Passagierschiffe 98 (+6) 486.358 115.580 
Eisenbahnfáhren 28 (-1) 212.703 126.364 
Autotransporter 16 13.532 4.33 
Forschungsschiffe 217 (044) 344.599 152.544 
=> Hilfsschiffe: 
- Kranschiffe 25 (+1) 157.067 41.920 
- Eisbrecher 92 (1 330.538 117.103 
- Nuklearentsorger 5 16.096 9.918 
- Bergungsschlepper 41 47.469 19.227 
- Rausfabrt 1 (4) 85.232 55.490 
- Unterstútzung 9 (1) 58.628 45.146 
- Ausbildunq 7 (2) 1.375 2.029 
- Schlepper 99 (+40) 37.425 15.298 
- Bohrinselversorger 9 (+6) 183.267 103.098 
- Feverlóschfahrzeuge 13 (-1) 26.107 4.900 
- Taucherfahrzeuge 6 1-1) 7.300 5.426 
- Unweltschutz-Fahrzeuge 21 (42) 6.261 11.848 
8 - Sonstige 47 (+25) 31.175 37.404 
my ES AAA AAA A A XA 
Gesant 3.123 (+172) 19.702.229 25.883.207 
Aus dem  Gesamtbestand «umfa8t der  ladungstragende Teil 


2.359 Schiffe mit 22,3 Mio.t Tragfáhigkeit davon 
1.878 Trockenfrachter 


Autotransporter mit 15,2 Mio.tdw und unter Einbeziehung von 


(tdw); 


einschlieflich Eisenbahnfáhren und 


Chemikalien-, Gas- und Weintankern 481 Flissigkeitstranspor- 
ter mit 7,1 Mio.tdw. 
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2) Versorgungstanker der Hochseefischerei nicht einbezogen 


1%) Bei nachfolgender Aufteilung der USR- Ma nes eegebiete konnten 54 Einheiten 9 3 a 3 1 8 Y 
(100.168 BRT. 140.106 tdw) nicht berúcksichPI8t gerdón da Yhre. mona nicht bekamt ist. 
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Etwa die Hálfte der Handelsschifftonnage mit iiber 12 Mio. 
tdw ist im Schwarzen Meer beheimatet, gefolgt von den in 
der Ostsee und in Fernost stationierten Schiffen. 


Nordmeer 

Art Anzahl BRT tdw 
Massengutfrachter 28 380.165 542.490 
Stiickgutfrachter 41 (4) 147.137 178.372 
Hol 2frachter 114 (-2) 470.255 667.266 
Containerschiffe 2 9.654 11.440 
Ro/Ro-Schiffe 12 (+1) 181.219 192.755 
Leichterschiffe ] 38.226 33.980 
FluB-Meer-Prachter 33 (+2) 3.167 36.427 
0ltanker 7 (-D 22.119 24.825 
Hafentanker 6 (+6) 7.989 14.025 
Passagierschiffe 16 (+1) 25.095 6.934 
Forschungsschiffe 43 (-1) 48.554 22.59 
Hilfsschiffe 85 (+6) 293.654 106.051 
Cesant 368 (+8) 1.657,89 1.837.158 


Nach Schiffszahl gróBte Seereederei im Nordmeer ist die 
NORTHERN SHIPPING COMPANY (NSC), Archangelsk mit zur Zeit 
142 Schiffen, davon allein 109 Holzfrachtern. Der Reederei 
unterstehen neben Archangelsk die Háfen Amderma, Maryan 
Mar, Mezen und Onega sowie die KRASNAYA KUZNITSA - und 
LAYSKIYDOK-Reparaturwerften. 

ZweitgróSte Reederei ¡ist die MURMANSK SHIPPING COMPANY 
(MSC) mit 100 Einheiten, im wesentlichen Massengut-, 
Stiickgut- und spezialisierte FEismeerfrachter (dabei 9 
Ro/Ro-Schiffe NORILSK-Klasse). Dariibber hinaus betreut die 
MSC die nuklearangetriebenen zivilen fúnf Eisbrecher und 
den Leichtertráger SEVMORPUT. Die Reederei unterhált eine 


Reparaturwerft in Murmansk. 
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Weitere Reedereien sind die NORTH EASTERN SHIPPING ADMINI- 
STRATION (NESA) in Tiksi mit 24 Einheiten sowie die 
Binnenschiffsreederei  NORTHERN RIVER SHIPPING COMPANY 
(NRSC),  Archangelsk, von deren FluS-Meer-Frachtern 13 
Schiffe im Kiistenverkehr eingesetzt werden. Forschungs- 
schiffe und Teile der Hilfsschiffsflotte verteilen sich 
auf die Ministerien fiir 0l-/Gas-Industrie und Geologie 
sowie auf verschiedene Forschungsinstitute. 
Die ilbberwiegende Zahl der im Nordmeer beheimateten Einhei- 
ten besteht aus eisverstárkten Schiffen mit einem Einsatz- 
8 spektrum bis zu Temperaturen von -40%C. Die NSC betreibt 
einen Liniendienst, Versuche der MSC, regelmáBige Linien- 
verkehre einzufúhren, sind dagegen immer wieder geschei- 
tert. 


1.3.2 Ostsee 


Art Anzah! BRT tdw 
Massengutfrachter 20 (-3) 335.173 526.399 
Stúckgutfrachter 127 818.892 1.094.729 a 
Holzfrachter 61 194.762 214.324 
i Containerschiffe 25 179.146 344.527 
| Ro/Ro-Schiffe 55 (+5) 538.865 651.833 
! a Schwergutschiffe 2 8.052 10.850 
NS Kihlschiffe 28 200.061 175.674 
FluB-Heer-Frachter 333(+12) 797.808 816.037 
Ultanker 48 (7 663.262 963.849 
Hafentanker 6 (+6) 7.188 14.420 
Gastanker - (7) 
j 7 Chenikalientanker 2 (-3) 23.643 23.000 
a Flu8-Meer-Tanker 50 (+3) 183. 454 249.846 
Passagierschiffe 6 36.863 7.147 
Autotransporter 10 7.588 2.400 
Eisenbahnfáhren 3 66.184 35.629 
Forschungsschiffe 38 (-7) 127.540 62.445 
Ausbildungsschiffe 3 (2) 2.385 705 
Hilfsschiffe 49(+14) 91.068 53.59 
Gesant 871 (+15) 4.282.534 5.367. 404 
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Die in der Ostsee beheimateten Seereedereien sind in der 
Reihenfolge ihres Schiffsbestandes die BALTIC SHIPPING 
COMPANY (BSC) mit zur Zeit 183 Schiffen, gefolgt von der 
LATVIAN SHIPPING COMPANY (LSC) mit 103, der ESTONIAN SHIP- 
PING COMPANY (ESC) mit 89 und der LITHUANIAN SHIPPING COM- 
PANY (LITSC) mit 44 Schiffen. Die BSC ist zugleich die 
grófte Linienreederei der Sowjetunion, aber auch die 
anderen drei Eigner betátigen sich im Liniendienst. 

Der BSC mit dem seit Anfang 1990 wirtschaftlich selbstán- 
dig operierenden Heimathafen Leningrad unterstehen noch 
Kaliningrad und Vyborg sowie die KANONERSKY-Reparatur- 
werft. Der LSC, zugleich Eigner der in der Ostsee behei- 
mateten Tanker und Kúhlschiffe, unterstehen die Háfen Riga 
(Reedereisitz) sowie Ventspils und die Reparaturwerft in 
Riga. Die LITSC mit Sitz und Reparaturwerft in Klaipeda 
ist Partner der DEUTSCHEN SEEREEDEREI, Rostock (DSR) fúr 
die Eisenbahnfáhrverbindung Mukran-Klaipeda. 

Neben den Seereedereien der Ostsee setzen auch die Binnen- 
reedereien in zunehmendem Umfang FluS-Meer-Schiffe im Kú- 
stenverkehr ein und eróffnen Tramp- und Liniendienste im 
europáischen Raum. An diesen Verkehren beteiligten sich 
mit 159 Schiffen die NORTH WESTERN SHIPPING COMPANY, mit 
134 Einheiten die WHITE SEA-ONEGA SHIPPING COMPANY, die 
VOLGA TANKER COMPANY mit 38 FluB-Meer-Tankern sowie die 
WESTERN SHIPPING COMPANY mit 30 Einheiten. Hinzu kommt 
noch die LATVIAN RIVER SHIPPING COMPANY mit zwei Schiffen. 
Forschungs- und Hilfsschiffe verteilen sich auf die Mini- 
sterien fir Ul1-/Gas-Industrie und Geologie sowie auf 


sieben verschiedene Forschungsinstitute. 
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1.3.3 Schwarzes Meer : 
Art Anzah] BRT tdw 
A PO A | 
Massengutfrachter 86 (-7) 1.774.618 2.938.028 E 
Stúckgutfrachter 243 (-16) 1.871.557 2.484.487 pi 
Bolzfrachter 17 44.825 59.031 | 
Containerschiffe 13 146.027 142.954 
Po/Ro-Schiffe 33 310.431 366.482 ; 
Schwergutschiffe ] 4.026 5.425 
Leichterschiffe 9 225.458 232.903 
Kihlschiffe 5 20.295 22.172 
FluB-Meer-Frachter 95 (+11) 232.29 265.721 
0B0-Schiffe 17 (2) 924.940 1.618.781 
Ultanker 123 (-13) 2.231.625 3.672.462 
Bafentanker 4 (+4) 7.596 13.497 
Ed Neintanker 5 16.281 18.880 
: Gastanker 3 125.297 139.428 
: Chezikalientanker 5 20.389 21.520 - 
Passagierschiffe 34 (+4) 296.765 66.201 
| Eisenbahnfáhren 4 (-D 25.69 27.320 
a Autotransporter 3 2.990 941 
Í AusbiIdungsschiffg 3 4.651 1.231 
Forschungsschiffe 56 (+2) 144.503 79.784 
Bilfsschiffe 99 (+39) 93.230 49.903 
Gesant 858 (+21) 8.523.486 12.227.157 


Nach Schiffszahl und Tonnage gróBte Seereederei der So- 
wjetunion ist die BLACK SEA SHIPPING COMPANY (BSSC) mit 
324 Schiffen, einer Tonnage von liber 5 Mio. tdw und Hei- 
mathafen Odessa. Neben diesem Hafen unterstehen ihr die 
Ñ Háfen Belgorod-Dnestrovskiy, Feodosi ya, 11“ichevsk, 
Kherson, Nikolayev, Sevastopol, Skadovsk, Yalta, Yerpato- 
riya und Yuzhnyy sowie Reparaturwerften in Odessa und 
Il“ichevsk. Als zweitgrófBte sowjetische Linienreederei 
sind annáhernd 70 % der Schiffe im Liniendienst bescháf- 
tigt. Die Reederei nimmt eine fiihrende Rolle im Touristen- 


verkehr ein. 


2) inklusive 3 Raurfahrthilfsschiffe 
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Weitere  Seereedereien sind die NOVOROSSIYSK SHIPPING 
COMPANY (NOVSC), mit 119 Schiffen, hauptsáchlich Tanker 
und einige Massengutfrachter, mit ber 5 Mio.tdw zweit- 
grófte Reederei der Sowjetunion, gefolgt von AZOV SHIPPING 
COMPANY (ASC) mit 122 Einheiten, SOVIET DANUBE SHIPPING 
COMPANY (SDSC) mit 77 und der GEORGIAN SHIPPING COMPANY 
(GSC) mit 62 Schiffen. Der NOVSC untersteht Novorossiysk 
als Heimathafen sowie Sochi und Tuapse, auBerdem hat sie 
Reparaturwerften in Novorossiysk und Tuapse. Die ASC ist 
in Mariupol ansássig, an weiteren Háfen unterstehen ihr 
: Berdyansk, Kerch und Taganrog sowie vier Schiffsrepara- pa E 
i E turbetriebe in Berdyansk, Kerch, Mariupol und Rostov Don. 
In Izmail ist die SDSC ansássig mit weiteren zugehórigen 
¿ Háfen Kilia, Reni und Ust-Dunaysk und Reparaturwerften in y 
Izmail und Kilia. Sowohl die ASC als auch die SDSC betáti- 
| gen sich als Linienreedereien. Kleinste Seereederei im 
Schwarzen Meer ist die GSC mit Sitz in Batumi und weiterer 
Zustándigkeit fúr die Háfen Poti und Sukhumi sowie einer 
Reparaturwerft in Batumi; wie die NOVSC besitzt auch diese 
Reederei nur Tanker und Massengutfrachter. 
Darúber hinaus treten noch die Binnenreedereien VOLCA DON 
SHIPPING COMPANY mit 40 Einheiten und die DNEPR SHIPPING i 
COMPANY mit 22 FluB-Meer-Schiffen im Kústenverkehr auf. 
Zusátzlich setzen die KUBAN RIVER SHIPPING COMPANY zwei 
nd FluB-Meer-Frachter und die NORTHWESTERN RIVER SHIPPING 
COMPANY eine Einheit im Seeverkehr ein. 
% Forschungsschiffe und Hilfsschiffe verteilen sich auf die 
Ministerien fúr Schiffbau und 01-/Gas-Industrie sowie acht 


verschiedene Forschungsinstitute. 
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Kaspisches Meer 

Art Anzah] BRT tdy 
Stiickgutfrachter 14 (D 49.462 57.564 
Ro/Ro-Schiffe 2 13.778 9.346 
FluB-Meer-Frachter 39 102.163 121.945 
0ltanker 49 (+1) 232.529 293.361 
Mafentanker 1 (+1) 1.836 3.389 
Chenikalientanker 2 1.91 1.392 
Flu8-Meer-Tanker 61 (+10) 178.304 202.205 
Passagierschiffe 1 13.448 2.384 
Eisenbahnfáhren 32 126.960 41.640 
Ausbildungsschiffe 1 339 93 
Forschungsschiffe 19 (+6) 16.320 6.601 
Hiifsschiffe 82 (+24) 189.983 68.299 
Gesant 289 (+41) 927.159 808.225 


Einzige Seereederei im Kaspischen Meer ¡ist die CASPIAN 
SHIPPING COMPANY (CSC) mit 101 Schiffen. Sie ist in Baku 
beheimatet mit weiteren Háfen Bautino, Bekdash, Krasnovodsk 
und Makhackkaia sowie vier Schiffsreparaturbetrieben. Die 
Reederei unterhált einen Gemeinschaftslinienverkehr zum 
Iran. 

Als Binnenreederei betreibt die VOLGA TANKER COMPANY eine 
Flotte von 59 Fluñs-Meer-Tankern, gefolgt von der UNITED 
VOLGA SHIPPING COMPANY mit 27 Fluf-Meer-Schiffen. 

Mit Heimathafen Baku sind die Forschungs- und Hilfsschiffe 
in zwei CGruppen geteilt, eine mit 48 Einheiten untersteht 
direkt dem Ministerium fúr 0l-/Gas-Industrie, 


mit 42 Schiffen ist in der CASPIAN OIL AND GAS FLEET zusam- 


die zweite 


mengefaSft. 
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Fernost 
Art Anzahi BRT tdw 
Massengut frachter 18 299.695 445.482 
Stiicxgutfrachter 102 (-11) 629.073 807.185 
Hol2frachter 122 (-2) 535.585 741.955 
Containerschiffe Kal] 181.742 266.091 
Ro/Ro-Schi£fe 21 293.325 282.981 
Leichterschiffe 1 (D 37.464 40.881 
Schwergutschif fe 1 26.350 24.150 
Kúhlschiffe 17 (+2) 103.522 85.149 
FluB-Meer-Frachter 21 (+2) 51.249 61.213 
Ultanker 63 (+3) 451.366 625.393 
Hafentanker 6 (+6) 10.182 16.945 
FluB-Meer-Tanker 1 3.621 5.000 
Passagierschiffe 34 92.341 24.078 
Eisenbahnfa3hren 9 53.861 21.715 
Autotransporter 3 2.954 992 
Forschungsschiffe 64 (+4) 89.898 35.445 
Hilfsschiffe 85 (+31) 214.897 121.007 
Gesant 5983 (+34) 3.077.137 3.615.222 


GróBte Seereederei in Fernost ist die FAR EASTERN SHIPPING 
COMPANY (FESC) mit 261 Schiffen und Heimathafen Vladivo- 
stok. An weiteren Háfen unterstehen ihr Nakhodka und 
Vostochniy sowie drei  Reparaturwerften ¡in Vladivostok, 
Nakhodka und Slavyanka. Ca. 30% ¡ihrer Flotte ist áim 
innersowjetischen Verkehr, vor allem fúr die Versorgung 
und den Abtransport von GCiitern úber Háfen Ostsibiriens bis 
in den arktischen Hafen Pevek eingesetzt; nur etwa 10 Z 
der Schiffe sind in internationalen Linienverkehren be- 
scháftiat. 

NáchstgróBte Seereederei ist die SAKHALIN SHIPPING COMPANY 
(SSC) mit 96 Schiffen und Heimathafen Kholmsk und weiteren 
unterstellten Háfen wie Aleksandrovsk, HForsakov, Krasno- 
gorsk, Nikolayevsk, Poronaysk, Uglegorsk und Vanino. Der 
Schiffsbestand umfa8t mit 60 Einheiten iiberwiegend Holz- 
frachter, ferner neun Eisenbahnfáhren und Trockenfrachter, 
mit denen regelmáBige Dienste nach Japan, China, Siúdost- 
asien und zur Westkiiste Kanadas unterhalten werden. 
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Weitere Seereedereien sind die PRIMORSK SHIPPING COMPANY 
(PSC) in Nakhodka als Tankreederei mit 61 Schiffen und die 
KAMCHATKA SHIPPING COMPANY  (XSC) mit 59 Schiffen und 
Heimathafen Petropavlovsk-Kamchatskiy mit dort angesiedel- 
ter Reparaturwerft und zugeordnetem Hafen Ust-Kamchatsk. 
Von hier werden Liniendienste nach Japan und Nordkorea 
unterhalten. 

Dariiber hinaus betátigt sich die Binnenreederei  AMUR 
SHIPPING COMPANY mit 22 FluB-Meer-Schiffen in der Kústen- 
fahrt. 

Forschungsschiffe und Teile der Hilfsschiffsflotte vertei- 
len sich auf die Ministerien fúr Geologie und 
01-/Gas-Industrie sowie drei Forschungsinstitute. 


Ausgeflaggte Schiffe 


Art Anzahl BRT tdu 
Massengutfrachter 15 281.068 598.991 
Stúckgutfrachter 21 145.239 209.210 
Rolzfrachter 9 33.350 56.140 
Ro/Ro-Schiffe 1 1.500 1.992 
Flu8-Neer-Frachter 2 3.720 4.000 
030-Schiffe 4 122.894 214.800 
Oltanker 21 420.024 684.853 
Gastanker 6 54.360 57.029 
Chenikalientanker 5 43.840 51.578 
Passagierschiffe ] 21.846 8.836 
Gesant 85 1.133.851 1.887.435 


Zur Sicherung der Finanzierung von Neubauten auf Fremd- 
werften, Kauf von Second Hand-Schiffen sowie fúr Kosten- 
úbernahme von Auslandsinstandsetzungen álterer Einheiten 
durch westliche Banken werden auf Verlangen der Geldgeber 
seit Jahresbeginn 1990 mit steigender Tendenz Schifífe in 
verschiedene Lánder ausgeflaggt. Ende 1990 fuhren minde- 
stens 85 Einheiten mit annáhernd 1,39 Mío. tdw unter frem- 
der Flagge. Wahrscheinlich liegt die Zahl wegen verdeckter 
sowjetischer Beteiligung an Schiffseigentum erheblich úber 
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diesen Angaben. Die ausgeflaggten Schiffe fihren einen 
Heimathafen des Flaggenstaates; die Unterstellung unter 
ihre urspringliche Reederei, unter SOVCOMELOT oder eine | 
auslándische Gesellschaft ist nicht immer eindeutig. 


1.4 Altersstruktur 
Alter (Jahre) Anzah!/X Trockenfrachter Tanker Passagierschiffe Andere 
l < 1 Jahr 53/ 1,7 23/ 1,3 13/ 2,5 1/ 1,3 10/ 1,6 
esc 1- 5 Jahre 433/14,1 173/ 9,5 105/19,9 6/ 6,3 149/23,5 
j 6- 10 Jahre 595/18,0 241/13,3 115/21,8 13/13,5 186/29,3 
11- 15 Jahre 522/17,0 284/15,6 118/22,4 21/28,1 93/14,7 
16- 20 Jahre 589/19,2 438/24,1 82/15.6 12/12,5 51 9,0 y 
> 20 Jahre 922/30,0 658/36, 2 94/17,8 31/32,3 139/21,9 : 
: A A A A Si 
de Susae/Z 3074/1100 ) 1817/100 527/100 96/100 634/100 S 


Die Handelsflotte leidet an zunehmender UÚberalterung, weil 
nach Aufgabe der Fiúnfjahrespláne und in Folge erheblicher 
Finanzierungsprobleme Neubauten nicht schnell genug nach- 
gefúhrt werden kónnen. Bisher sind keine Anzeichen zu 
¡ einer Trendwende in absehbarer Zeit erkennbar. Mit einem 
Anteil von knapp 34 % an Schiffen, die jiinger als 10 Jahre 
sind, schneidet die Sowjetunion im Vergleich zum von 
| Lloyds ermittelten Durchschnitt der Welthandelsflotte von 
Lo eben unter 36 % nicht schlecht ab, liegt jedoch mit Schif- 
fen von iúiber 20 Jahren Alter mit 30 %Z um das 2.2fache úber 

dem Mittelwert von 13 %. Uber 49 % des gesamten Schiffbe- 

5 standes sind álter als 15 Jahre. Bei Betrachtung einzelner 


.o 


Schiffstypen sind besonders die Flotte der Trockenfrachter 
total iiberaltert, úber 60 % des Bestandes sind álter als 
15 Jahre. 


2) 49 Einheiten blieben wegen unbexannten Baujahrs unberiicksichtigt 
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1.5 Schif£sgróSBen 
Die Zusammensetzung der Flotte nach SchiffsgróBen ergibt 


seit Jahren ein annáhernd unverándertes Bild: 


Grófe (BRT) Anz. 1985 (%) 1990 (%) 
(Ende 1990) i 


unter 1.000 434 10,0 13,9 
1.000 - 6.000 1.730 57,7 55,4 
> 12.000 - 12.000 514 19,0 16,4 
12.000 - 20.000 293 9,0 9,4 il 
20.000 - 50.000 136 3,7 4,4 
Ñ 50.000 -100.000 16 0,6 0,5 
Uber 70 % aller Schiffe haben ein Volumen von weniger als 
6.000 BRT, nur 152 Einheiten sind ber 20.000 BRT groB. 
Die SchiffsgróBe wird im wesentlichen bestimmt von der 
Zugánglichkeit sowjetischer Háfen, die úberwiegend nur von 
Schiffen mittlerer GrófSe angelaufen werden kónnen. 
—W 1.6 Aufwuchs und Entwicklung des Schiffsbestandes 


Gegenúber 1989 hat sich die Handelsflotte um  knapp 
326.000 tdw vergrófBert, nach Bruttoregistertonnage dagegen 
geringfúgig verkleinert. Insgesamt wurden gegeniúber dem 
Vorjahr 172 Einheiten mehr erfaft, im wesentlichen bedingt 
durch Aufnahme bisher nicht beriicksichtigter,  bereits 
lánger in Dienst befindlicher Hilfsschiffe (Schlepper, 
Umweltschutzschiffe, Hafentanker und FluB-Meer-Frachter). 
Nach Tragfáhigkeit hat die Handelsflotte ¡ihren bisher 
hóchsten Tonnagebestand erreicht. Im BRT-Vergleich zu 
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unter anderen Flaggen fahrenden Handelsflotten rangiert 
sie heute hinter Liberia, Panama, Japan, den Vereinigten 
Staaten und CGriechenland weiterhin auf Platz sechs (Lloyds 
Statistical Tables, Juli 1990). Wird die Fischereiflotte 
mit einbezogen, nimmt die Sowjetunion nach Liberia und 
Panama Zzusammen mit Japan Platz drei ein, wobei die japa- 
nische und sowjetische Flotte annáhernd gleich grofS sind. 
1990 wurden der Handelsflotte 82 Neubauten mit einer 
Gesamttonnage von knapp 475.000 tdw zugefíhrt, damit hat 
sich der Zulauf an Neubautonnage gegenúber dem Vorjahr 
weiter verringert. 


1.6.1 Ubersicht der 1990 zugefúhrten Neubauten 


Schiff£stypen Anzahl BRT tdw 
Ro/Ro-Schi ffe 5 61.223 76.250 | 
Containerschiffe 1 9.800 9.370 | 
Stiickgutfrachter 1 4.669 5.000 
Massengutfrachter 3 ca. 75.000 126.789 
Holzfrachter 9 43.643 46.118 
Tanker (inklusive 22 130.276 153.415 : 
Hafentanker) 
FluB-Meer-Schiffe 9 26.146 28.249 
Kiúhlschiffe 2 8.590 7.284 
Passagierschiffe 7 2.543 2.131 
Forschungsschiffe 2 5.251 1.921 
Eisbrecher 1 20.500 3.550 
Hilfsschiffe 20 7.773 14.788 

a A 
Gesamt 82 395.414 474.865 
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Schwerpunkte der Neubeschaffung waren Tanker, dabei aller- 

dings neun Hafen-, zwei Slop- sowie zwei Chemikalientan- 

ker, Massengut - und Holzfrachter und Ro/Ro-Schiffe. Von : 
allen Neubauten kamen 19 Einheiten mit 129.000 tdw (27%) a 
von sowjetischen Werften, 29 Schiffe mit 63.000 tdw (13%) | 
aus ehemaligen RGW-Lándern und 34 Schiffe mit 283.000 tdw 
(60%) aus westlichen Lándern. 

Auch die Zahl der iúbernommenen Second Hand-Schiffe ging 
mit fiinf gegenúber 22 Einheiten ín 1989 nochmals deutlich 
zurúick. Unter der angekauften Tonnage befanden sich zwei 
Ro/Ro-Schiffe, je ein  Tanker,  Massengutfrachter und 
Schlepper mit zusammen knapp 52.000 tdw. An AuSerdienst- 
stellungen wurden 56 Einheiten mit knapp 0,5 Mio. tdw er- 
kannt, darunter 14 Stiickgutschiffe, sieben Tanker, vier 
Holzfrachter und zwei Massengutfrachter. Neben Verkáufen 
zur Verschrottung an Abwrackbetriebe vorwiegend in Siidost- 
asien wird ein Teil der Schiffe nach Instandsetzung und 
Zertifikatserneuerung vweiter ¡im Seeverkehr eingesetzt. 
Diese Schiffe sind meist umgeflaggt und umgetauft, fahren 
jedoch weiter mit sowjetischer Besatzung, wobei die Eigen- 


tumsverháltnisse meist unbekannt bleiben. 


Bei der Neubauplanung bis 1995 findet eine Gratwanderung 
statt zwischen zentralistischer Planwirtschaft mit Bindung 
an Fúnfjahresplanperioden und wirtschaftlicher Eigen- 
verantwortung mit Mitbestimmungsrechten bei Schiffsprojek- 
ten durch die Reedereien. Dabei deckten sich nicht immer 
die Schiffsbestellungen ber AKP SOVCOMFLOT und  VVO 
SUDOIMPORT mit den Forderungen der Reedereien. Besonders 
problematisch gestalten sich Bestellungen in Lándern des 
ehemaligen RGW, weil Preisvereinbarungen auf Rubelbasis 
getroffen wurden, die oft weit unter tatsáchlichen Her- 
stellungskosten lagen. Inzwischen wird von diesen Lándern 
Bezahlung ¡in harter Wáhrung mit Preisaufschlágen zur 
Kostendeckung verlangt; diesem Verlangen kann die Sowjet- 
union aus Devisenmangel nicht entsprechen. Wahrscheinlich 
werden Auftragsstornierungen unvermeidlich. Zu Anfang 1991 


zeigte die Auftragslage folgendes Bild: 


Pr 
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Sowjetische Neubauauftráge im Ausland 


Land Kerft Schiffstyp  Anzahl tdw BRT Zeitraun Benerkung 
BUL Georgi DC 2 8.197 199) Ro/Ro : 
Dimitrov : 
BUL Ivan TA 2 2.100 1991 Flu-Meer-Tanker 
Dinitrov 
A i 
cñi Nerchong DC 2 3.600 1991 Stickgutfrachter 


von deutschen Kapita)- 
gebern finanziert fúr 


SC 
DEU Hovaldt DC 5 46.600 37.000 1991/1993 2668 TEU Container- 
schiffe 
DEU Vulkan Dc 5 46.600 37.000 1991/1993 2668 TEUV Container- _ 
schiffe 
DEU Keyer TA 3 11.400 11.821 1991 Chenikal ientanker 
DEU Narnow pc 4 18.050 1991/1992 Lo/Ro 
DEU Elbewerft DC 5 1.706 1.408 1991/1992 FluB-Meer-Frachter 
DEU Blbewerft PG 2 3.500 4.96 1991 Flu8-Meer-Passa- 
gierschiff 
DEU Mathias FB 5 9.699 7.856 1991/1992 Fischereibasis- 
Thesen schiff 
DEU Neptun 2 580 1.710 1991/1992 Bagger 
DEU Volkswerft FT 9 3.312 7.656 1991/1992 Fabriktrawler 
FIN Masa ICE 1 5.200 20,000 1992 Eisbrecher 
FIN Rauma PScCv 4 fúr UVnweltschutz 
Repola 
FIN Rauna 1 Bohrinsel 
Repola 
FIN Holaing 1:3 3 520 1.510 1991 Forschungsschiff 
TTA Fincan- TA 1 23.000 1991 Tanker 
tieri 
JAP NIBO DC 8 9.693 5.93 1991/1992 Stiickgutfrachter 
JAP Kyokuya Dc 10 6.100 1991/1992 Stúckgutfrachter a 
KOS Eyundai TA 10 153.000 ab 1992 Tanker : 
; Tromsó Shipping | 
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Land Kerft Schiffstyp  Anzahl tdw BRT Zeitraun 

KOS Eyundai DC 3 42.000 ab 1991 

xosS Hyundai 0B0 8 95.000 ab 1992 

+6 OP. 
HAL Valetta DC 6 7.700 4.400 1991/1992 
+8 OP. 

NOR Sterrkoder PT 17 90 1991/1992 

0ES Korneuburg DC 8 2.636 2.489 1991/1992 

0ES ""/Linz 

0ES "" /binz 4 

POL Gdansk DC 7 7.700 4.400 1991/1992 

POL Gdansk 1 705 2.385 191 

POL Gdansk FT 5 16.000 10.500 

POL Marski sP 3 1.396 2.312 191 

POL Narski Hv 2 1.950 1991/1992 

POL Narski EV 2 1992 

POL Cdingen PG 1 800 3.000 1991 

POR Viana do DC 10 3.135 2.181 1991/1992 
Castelo 

RUN Turnu- TA 8 7.410 5.944 1991 
Severin 

SIN Jurong DC 2 3.600 3.000 199] 

SPA Bilbao DC 5 7.200 6.115 1991/1992 

SPA Huelva OT 10 bis 1993 

SPA Yigo E 7 5.000 bis 19% 

SPA Gijon FT 6 5.000 bis 1993 

TUR SEDEF DC ¿44 D4.000 ab 1991 
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Benerkung 
Massenqut£rachter 


Scan-0BO-Carriers 
Holzfrachter 
Pabriktrawler 
Rider Shipp. Corp. 
Bolzfrachter 
Leichter 


Dienstboote 


Holzfrachter 
Baustopp?? 


Segelschulschif£ 


Fabriktrawler 
nicht bestátigt/ 


Baustopp 


Bohrinselversorger 
Baustopp?? 


Forschungsschi £f 
Forschungsschi ff 
Passagierschiff 
FluB-Meer-Schiff 
Tanker 
Baustopp?? 
Sttickgut frachter 
Holzfrachter 


Thunfisch-Trawler 
Pythagoras Shipp. 


Fabrixtrawler 
Rider Shipp. 


Fabriktrawler 
Rider Shipp. 


Bol zfrachter 
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1.6.3 Sowjetische Neubauauftráge im Inland 


i 
Kerft Schiffstyp  Anzahi tdw BRT Zeitraun Bererkung 
A —— 
Adairali- Bv 1 Forschungsschi £f ! 
teyskoye Nedelin mod | 
Baltiyskiy ICE 2 4.100 18.000 Eisbrecher | 
Nuklearantrieb 
Baltiyskiy DC 8 13,470 Lo/Ro S. Kirow j 
mod? 
Severnaya DC 4 12.000 9.600 Ro/Ro 
Severnaya HY 1 Forschungschi ff 
S. Kirov-Rumpf 
Baltiya PB Serie 913 2.405 Fabrikschiff 
Serienschiff 1982 
Nikolayev FB Serie 1.815 4.407 Fabrik=chiff 
Serienbeginn 1974 
NikoJayev 445 FB Serie 4.900 5.000 Kúhlschiff 
Serienschiff 198 
Okean Niko- BN Serie 70.000 40.000 Kassengutfrachter 
layer Serienbeginn 1986 
Okean Niko- FB Serie 9.000 8.289 Fabrikschiff 
layev Serienbeginn 1990 
60-Letiye Len. DC Serie 10.000 13.500 Lo/Ro 
Koasosola Kherson Serienbeginn 199 
60-Letiye Len. HVY Serie Forschungsschif£ 
Korsonola Kherson 
Navashino DC Serie 5.500 4.47 Stiickgutschi ff 
Serienbeginn 1979 
Gorki DC Serie 5.845 4.47 Flu8-Meer-Frachter 
Serienbeginn 1986 
Kiev OT Serie 400 722 Trawler 
Serienbeginn 1968 
Yyborg DC 18 5.310 3.500 ab 1992 Ho) zfrachter 
Yaroslavl sy Serie 400 1.035 Bergungsschlepper 
Serienbeginn 1972 
Volgograd or Serie 332 744 Trawler 


Serienbeginn 1972 
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Nerft 


Yolgograd 


Rybinsk 


Khabarovsk 


Khabarovsk 


Xhabarovsk 
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Schifístyp  Anzahl tdw BRT 
TA Serie 4.60. 4.1% 
or Serie 58 o 104 
YB Serie 495 E 652 
OT Serie 308 104 
BY Serie 350 o PA 
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Zeitraun  Benerkung 


Tanker 
Serienbeginn 1980 


Trawler 
Serienbeginn 1987 


Pabrikschiff 
Serienbeginn 1972 


Travler 
Serienbegian 1986 


Forschungsschi £f 
Serienbeginn 1974 


39109187. 
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Der Orderbestand fúr die  sowjetíische Handelsflotte 
beláuft sich auf úber 300 Schiffe mit mehr als 5 Mio. 
tdw, die 2zwischen 1991 und 1995 ausgeliefert werden 
sollen. Im Gegenzug mússen nach sowjetischen Angaben bis 
Ende 1995 6,8 Mio. tdw auñer Dienst gestellt werden. Mit 
steigender Tendenz sind Auftragsvergaben an westliche 
Lánder auszumachen, die hauptsáchlich durch giinstige 
Finanzierungsbedingungen «gewonnen wurden. Im Gegenzug 
sinken Auftráge an bisher fiir die Sowjetunion tátige 
Werften im ehemaligen RGW-Bereich bedingt durch Abbau 
subventionierter Schiffbauvorhaben auf Rubelpreisbasis. 
Die Schiffbauplanung bis 1995 lás8t Ausgewogenheit ver- 
missen und birgt darúber hinaus noch viele Ungereimt- 
heiten. So erfolgte eine Bestellung von insgesamt 13 
Frachtschiffen in Siiddkorea úber norwegische Auftraggeber 
mit sowjetischer, nicht offengelegter  —Beteiligung, 
wáhrend andererseits bereits vor Indienststellung Anfra- 
gen an weltweit tátige Linienreedereien bekannt wurden, 
nach denen sich SOVCOMFLOT um Fremdcharter fúir die in 
Deutschland bestellten Containerschiffe bemiht; sowjeti- 
sche Reedereien hkónnen diese Schiffe coffenbar nicht 
gewinnbringend einsetzen. Darúber hinaus konnten Schiffe 
von Werften der ehemaligen DDR wegen Zahlungsverzugs 
nicht termingerecht abgenommen werden. Zur Verbesserung 
der Altersstruktur reichen die bisherigen Neubauvorhaben 
bei weitem nicht aus; strittige Eigentumsverháltnisse 
hemmen den Zufluf zusátzlichen Kapitals fiir Neubauvor- 
haben; klare Konzepte fúr zukúnftige Entwicklungen exi- 


stieren kaum. 


Trotz eigener, meist jedoch wenig effektiver Reparatur- 
werfíten werden Instandsetzungen mit weiter zunehmender 
Tendenz an Werftbetriebe in Hochindustrielándern auch zu 
Lasten ehemaliger RGW-Werften vergeben. Hauptgrinde sind 
kúrzere Instandsetzungszeiten, vor allem aber die 
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Bereitschaft zur Zwischenfinanzierung der Reparaturko- 
sten wegen fehlender Finanzmittel der  sowjetischen 
Reedereien. Die Riickzahlung erfolgt ín fast allen Fállen 
úber Frachteinnahmen aus dem Betrieb der betreffenden 
Schiffe, wobei auch Langzeitvercharterungen an auslán- 
dische Firmen eingegangen werden. 


LT Reorgani sationsma8nahmen/Schi ffahrtspolitik 


Nachdem die Handelsschiffahrt ilber fast drei Jahre immer 
eine Vorreiterrolle im Hinblick auf marktwirtschaftliche 
Entwicklungen eingenommen hatte, wurde dieser Prozef 
seit Mitte 1989, verbunden mit Streitigkeit ber den 
zukinftigen Weg, erheblich verlangsamt und scheint seit 
Ende 1990 vóllig zu stagnieren. 
Die seit 1986 eingeleiteten Reformen ím Bereich Zivil- Ed 
schiffahrt wurden “im abgelaufenen Jahr nur  zógernd 
ed fortgefúhrt. Seit Herbst 1990 wurden keine weiterfúh- 
¡ renden Enscheidungen getroffen, so dafS£ die Entwicklunga 
i auf dem Schiffahrtssektor ein Spiegelbild der politi- 
schen und wirtschaftlichen Cesamtsituation in der So- 
wjetunion  —bietet. Kritische  Stimmen in  westlichen 
Schiffahrtskreisen kommen daher zu dem SchluB, daf die 
ade sowjetische Schiffahrt móglicherweise einer der letzten 
Wirtscnaftsbereíche sein wird, in die marktwirtschaft- 


liche Prinzipien eingefiihrt werden. 


ln Umkehrung der bisherigen Vorreiterrolle mu zum 
jetzigen Zeitpunkt eher von einer Riúckbesinnung auf 
zentralistische  Strukturen  gesprochen werden. Eine 
un fiíihrende Rolle in Verfechtung zentralistischer Organisa- 
tion und Verharren an der Kommandowirtschaft nimmt der 
stellvertretende Minister fúr die  Handelsschiffahrt 
GENNADY GERASIMCHUK ein. Dagegen steht der Standpunkt 
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der BALTIC SHIPPING COMPANY (BSC), die fúr Marktwirt- 
schaft und Fóderalismus eintritt und dabei Unabhángig- 
keit vom ministeriellen Bereich in Moskau mit Úberlas- 
sung der Schiffe als Eigentum sowie volle wirtschaftli- 
che Handlungsfreiheit fordert. Als Folge der entgegenge- 
setzten Standpunkte waren 1990 mit harten Bandagen 
gefúhrte óffentliche Auseinandersetzungen beider Gruppen 
an der Tagesordnung. Nicht alle Reedereien stehen jedoch 
hinter der BSC. Der grófere Teil spricht sich eher fúr 
einen moderaten Mittelweg aus mit móglichst weíitgehender 
wirtschaftlicher Eigenstándigkeit und als Anteilseigner 
einer staatlichen Handelsflotte mit klarer Abgrenzung 
zum Ministerium fúr die Handelsflotte (MORELOT). Dieser 
Standpunkt beruht im wesentlichen auf der Erkenntnis, 
daB weite Bereiche der sowjetischen Schiffahrt ohne 
staatliche Stitzung nicht lebensfáhig sind, hier beson- 
ders die absolut  unverzichtbare Schiffahrt ¡in Fest- 


eisregionen des Nórdlichen Seeweges. 


Trotz Bekanntgabe eines Ministerratbeschlusses vom 21. 
August 1990, nach dem die BSC spátestens zum Ol. Janu- 
ar 1991 in die wirtschaftliche Selbstándigkeit entlassen 


werden und Leasingrechte fiir betreute Schiffe erhalten 
sollte, sind alle Finanzfragen als wesentliche Voraus- 
de setzung fiir wirtschaftliche Eigenstándigkeit nach wie 
vor ungeklárt. Eine endgúltige Regelung  sollte bis 
Januar 1991 herbeigefúhrt werden, doch wurde  wegen 
unterschiedlichster Vorstellungen und Ankindigungen zur 
Aufteilung von Deviseneinnahmen immer noch an der alten 
Regelung festgehalten, den lúberwiegenden Teil an den 
Staat abzufúhren. So lange diese Gelder der Schiffahrt 
an nicht wieder zugefiihrt werden, sind alle Entscheidungen 
zur Entlassung von Reedereien in die wirtschaftliche 
Selbstándigkeit Makulatur. Aber selbst wenn eine ent- 


sprechende Entscheidung gefállt und umgesetzt sowie das 
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seit langem angekúndigte Steuersystem eingefúhrt wird, 
bleibt die Frage der Aufteilung von Frachteinnahmen 
umstritten. Nach Berechnungen von MORELOT miiften alleine 
85% dieser Gelder fiir Neubauvorhaben angelegt werden, um 


die fortschreitende Úberalterung der Flotte aufzuhalten. 


Als ein brauchbares Konzept zur Flottenerneuerung hat 
sich die Einrichtung der Aktiengesellschaft SOVCOMELOT 
bewáhrt. Seit Juli 1988 aus der SOVFRAKHT herausgelóst 
und als eigenstándige Cesellschaft mit vóllig freier 
wirtschaftlicher  Handlungsbefugnis ausgestattet, hat 
SOVCOMELOT unerwartet gute wirtschaftliche Ergebnisse 
erzielt. Nach den Statuten der Gesellschaft arbeitet sie 
auBerhalb staatlicher Planungsvorgaben mit dem Haupt- 
zWweck, Gewinne in konvertierbarer Wáhrung durch Kauf, 
Verkauf und Betrieb von Schiffen zu erzielen. In diesem 
Zusammenhang wurden SOVCOMELOT von sowjetischen Reede- 
reien noch nicht voll abbezahlte Second Hand-Schiffe zu 
Betreuung und FEinsatz ¡úbergeben. Durch langfristige 
Chartervertráge und Schiffsfinanzierungen úber westliche 
Banken konnten weitere Schiffe (auch Neubauten) zuge- 
fúhrt werden. Zum 31. PDezember 1989 veróffentlichte 
Bilanzen nach nur 18 Monaten Betrieb wiesen einen Rein- 
gewinn von 75 Mio. US-Dollar aus. Ende 1990 betreute 
SOVCOMELOT ca. 176 Einheiten mit úber 3,3 Mio. tdw. Um 
die Finanzierung durch westliche Banken auñerhalb sowje- 
tischen Rechts absichern zu kónnen, wurden annáhernd 50 
Schiffe nach Zypern ausgeflaggt. Im úbrigen fallen mit 
54 Neubauorders und 2,9 Mio. tdw beinahe 390% der im 
Ausland «yeorderten Neubautonnage auf das Konto von 
SOVCOMELOT. Darúber hinaus wurde liber SOVCOMFLOT ein 
Grofteil weiterer Bestellungen auf westlichen Werften 
fir einzelne Reedereien abgesichert (Stand 01. Juli 
1990: 58 Einheiten mit 1,1 Mio. tdw).  Bestellungen 
sowjetischer Schiffsgesellschaften bei westlichen 
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HWerften missen úber SOVCOMFLOT abgewickelt werden, weil 
das Recht zur  Kapitalaufnahme und Schiffsbeleihung 
bisher ausschlieBiich auf SOVCOMELOT beschránkt war und 
vom Staat keine Mittel fúr Neubaufinanzierung bereitge- 
stellt wurden. 


Das Úberleben von SOVCOMELOT ist jedoch im Zusammenhang 
mit anstehender Neuverteilung von Eigentum und Devisen- 
einnahmen in Frage gestellt. Bereits am 04. Oktober 1990 
wurde Plánen zugestimmt, nach denen die Reedereien zur 
Finanzierung von Neubauvorhaben und zur Aufnahme von 
Hypotheken auf zugehórige Schiffe ber westliche Banken 
ermáchtigt werden. Weitere Pláne sehen eine Aufteilung 
des Schiffseigentums mit je einem Dríittel auf MORFLOT, 
órtliche  Institutionen und private  Investoren vor. 
AuBerdem ist die Besteuerung von Frachteinnahmen anstatt 
der bisherigen Praxis vorgesehen, bei der die Reedereien 
12% Cesamteinnahmen plus 20% der liber Plan erwirt- 
schafteten Frachteinkiinfte in Rubelwihrung einbehalten 
konnten und ihnen zusátzlich 50% der úber Plan erwirt- 
schafteten Einnahmen in Devisen zur Verfiigung qgestellt 
wurden. Die durch MORFLOT bereits ygyenehmigten Pláne 
sollten bis Januar 1991 durch den Ministerrat 
ratifiziert werden, was bisher nicht erfoilgte. Andere 
Uberlegungen gehen sogar soweit, daB MORFLOT in Zukunft 
keine Kapitalanteile mehr halten darf, vielmehr nur noch 
koordinierende Aufgaben innerhalb der sowjetischen 
Schiffahrt und nach aufñen zur Regelung von Schiffahrts- 
fragen in Bezug auf  zwischenstaatliche Beziehungen 


wahrnehmen soll. Sollten derartige UÚberlegungen 
realisiert werden, stellt sich fúr  SOVCOMFLOT die 
ÚUberlebensfrage. Erste Schi f£fsverkáufe und die 


Ubertragung von Eigentumsrechten an auslándische 
Gesellschaften zu Anfang 1991 durch SOVCOMEFLOT sind 


m9gliche Hinweise auf anstehende Veránderungen. 
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Auch bei SOVFRAKHT gibt es Anzeichen fiir Veránderungen, 
wenn  versucht wird, Firmenanteile auf  auslándische 
Gesellschaften zu iibertragen. Im gleichen Zusammenhang 
werden dort Úberlegungen angestellt, die Fúhrung der 
gesamten Organisation ins Ausland zu verlagern. o 
Zusátzliche Probleme ergaben sich durch Uneinigkeit und | 
folglich Unfáhigkeit zur BeschluBfassung im Zentralappa- 
rat sowie durch die Unabhángigkeitsbestrebungen einzel- 
ner Republiken, besonders der Baltischen Staaten. Von 
diesen werden Verfúgungsgewalt iiber Háfen, Werften und 
Schiffe sowie Umsatzbeteiligung gefordert und der Zen- 
tralmacht widersprechende Landesgesetze und Verordnungen 
eingefúhrt. Hinzu hkommen Bestrebungen von Háfen und 
Reparaturwerften nach Loslósung von zugeordneten Reede- 
reien und wirtschaftlicher Selbstándigkeit; gleichzeitig 
werden als Voraussetzung fúr Konkurrenzfáhigkeit umfang- 
reiche Investitionsmittel zur Modernisierung und Anpas- 
sung der Betriebe an den Markt verlangt. Wie bei Neubau- 
QS werften zeigt sich auch bei den Reparaturwerften der 
Trend zur UÚbernahme von Fremdauftrágen (Kosten liegen 
mindestens 15% unter Weltmarktpreisen) bzw. Forderungen 


an die Reedereien zur Zahlung der Instandsetzungskosten 
in konvertierbarer Wáhrung, wie dieses inzwischen auch 
fúr Hafendienstleistungen verlangt wird. Massive Forde- 
b rungen werden in dieser Beziehung vor allem von den 
ehemaligen RGW-Staaten erhoben. Der bereits im Spát- 
herbst 1990 gefaBte Beschluf, Frachtraten untereinander 
nur noch auf US-Dollarbasis zu erheben, wird seit Januar 
1991 angewandt. Auch dem Verlangen Indiens wurde ent- 
sprochen, seit Anfang 1991 gegenseitig zu erhebende 
Hafenkosten nur noch auf Dollarbasis abzurechnen, wobei 
ein entsprechender Erlaf der Sowjetunion noch aussteht. 


Aus Zwang zur  Devisenabfúhrung aus Frachteinnahmen 


entstanden  gegenúber auslándischen  Gescháftspartnern 
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háufig Deckungsliúcken, die zu umfangreichen Zahlungs- 
rúckstánden und Beschwerden fiihrten. Diesem MiSBstand 
wird seit neuestem durch die Finanzabteilung von MORFLOT 
vorgebeugt, ¡indem bei auslándischen Banken Letter of 
Credit (L/C) zur Deckung der Kosten eródffnet werden. 
Das Fehlen zielgerichteter Schiffahrtspolitik und klarer 
Konzepte behindert nicht nur dringende Reformen und 
Abschlússe von Joint Venture, sondern fúhrt auch zu 
unkoordinierten, móglicherweise nicht gewollten Eigenin- 
itiativen der Reederschaft. Nach Angaben von MORELOT 
waren im August 1990 ungefáhr 2.000 Joint Venture regi- 
striert, wovon nur etwa 10% aktiviert waren. 
Inzwischen haben fast alle  Schiffahrtsbranchen das 
Recht, Joint Venture-Vertráge mit auslándischen Partnern 
¡ einzugehen. Fúr das vorgeschriebene Cenehmigungsverfah- 
| ren miússen eine Wirtschaftlichkeitsstudie und entspre- 

chende Vertragsunterlagen  —úber MORELOT eingereicht 
- werden. Nach Zustimmung und Uberprúfung der Unterlagen 

auf Vollistándigkeit und Echtheit werden sie dem sowjeti- - 

schen Finanzministerium zur Registrierung  vorgelegt. 

Erst nach Erhalt des Registerzertifikates dirfen GCe- 

scháfte  abgewickelt werden. Fúr alle  auslándischen 


Gescháftspartner gilt als Voraussetzung fúr die GCenehmi- 
a gung eine Mindesteinlage, die derzeit bei 200.000 US-Dol- 
lar liegt. Mit Jahresbeginn 1991 sollte der Zwang zur 
Registrierung beim sowjetischen Finanzministerium aufge- 
hoben werden, bisher wurden jedoch noch keine Ánderungen 
bekanntgegeben. 
Wesentliche Hemmnisse fúr den AbschluB von Joint Venture 
sind die langen, umstándlichen Beantragungswege, fehlen- 
de Bewegungsfreiheit und Investitionsmittel der sowjeti- 
schen Seite sowie unklare Gesetzgebung und mangelnde 
Sicherheit fúr auslándische Partner; hinzu kommt als 
weiterer Unsicherheitsfakter die kiirzlich beschlossene 


Uberwachung und Kontrolle durch den KGB. 
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Trotzdem wurden auch 1990 zahlreiche Joint Venture im 
Schiffahrtsbereich abgeschlossen. WNegen der unklaren 
Eigentumsverháltnisse handelt es sich dabei hauptsách- 
lich um Vertráge liber Instandsetzung und Einsatz von 
bereits abgeschriebenen álteren Schiffen, iiber die die 
Reedereien offenbar frei verfiigen kónnen. Betreffende 
Schiffe werden zum weiteren Betrieb umgeflaggt, unter- 
liegen damit nicht der sowjetischen GCesetzgebung und 
kónnen deshalb mit kleinerer, meist jedoch sowjetischer 
Besatzung eingesetzt werden; Reingewinne werden der 
Beteiligung entsprechend aufgeteilt. Hauptanreiz  fiir 
sowjetische Gescháftspartner sind damit  verbundene 
Deviseneinnahmen ohne Abgabeverpflichtigung an andere 
staatliche Stellen. So .grúndete die BSSC das Joint 
Venture TRANSBLASCO zusammen mit TRANSVERSE, Piraeus (zu 
51%) zum Einsatz von bis zu acht Schiffen. Weiter ist 
beabsichtigt, zusammen mit der indischen Firma BAKI «“ 
A Co. einen Zubringerdienst fiir den sowjetisch-indischen 
a Gemeinschaftsdienst und fiír eigene Containerverkehre 

einzurichten. Ebenso bemiiht sich die FESCO in Zusammen- 

arbeit mit Firmen in Madras/Indien und in Singapur um 


Einrichtung von Feederdiensten ¡in  Sidostasien unter 
Verwendung von acht álteren Schiffen sowie um Aufnahme 
eines Linienverkehrs zwischen sowjetischen und súdkorea- 
ae nischen Háfen in Fernost, gleichfalls im Rahmen eines 
Joint Venture mit  bereits  abgeschriebener  Tonmnage. 
Weitere Gemeinschaftsunternehmen schloB die NOVSC mit 
einem griechischen Reeder (NOVOSAK), die ASC mit einem 
Reeder aus den Vereinigten Arabischen Emiraten (GASCO) 
sowie die GSC mit einem norwegischen Reeder in Oslo 
(BROVIG SHIPPING AND TRADING). Mit dem AbschluB áhnli- 
cher Vertráge auch der iibrigen sowjetischen Reedereien 


ist zu rechnen. 
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Darúber hinaus wurden sogenannte Privatreedereien zum 
Einsatz abgeschriebener Tonnage gegrilindet, darunter zwei 
in der Ostsee und eine in Fernost. Zunehmend zeigen auch 
sowjetische Binnenreedereien Interesse an lángerfristi- 
ger Auslandsvercharterung, auch mit Ausflaggung der 
Schiffe zur Devisenerwirtschaftung. Besonders interes- | 
sant sind Vercharterungen wáhrend der Wintermonate, in 
denen die Schiffe ohnehin wegen vereister Fliisse nicht 
eingesetzt werden kónnen. 
Ein sowjetisch-britisches Gemeinschaftsunternehmen 
INTERSHELF mit Sitz in Moskau wurde mit der Zielsetzung 
ins Leben gerufen, Offshore-Ausristung wie Bohrinseln 
und Versorgungsfahrzeuge an auslándische CGesellschaften 
zu verchartern. Inzwischen bietet diese Gesellschaft 
auch Tanker- und Massenguttonnage zur Charterung im 
Bereich Fernost auf US-Dollarbasis an. 
Neben Joint Venture fúr Schiffseinsatz wurden 1990 ein 
Vertrag zur Modernisierung der NEVSKIY-Werft in der Náhe 
Earl Leningrads mit einer finnischen Firma abgeschlossen und 
entsprechende Vertráge fúr die Reparaturwerft in Tallinn 
mit einer deutschen Firma unterzeichnet. Auñerdem wurde 
ein Vertrag mit einer Firma in Singapur zur Belieferung 


der sowjetischen Handelsschiffahrt mit Ersatzteilen und 
technischer Ausriistung sowie zur Schiffsinstandsetzung 
e abgeschlossen. 
An bilateralen Vertrágen wurden unterzeichnet: 
- Márz 1990 mit Chile, womit nach 1973 wieder das Anlau- 
fen chilenischer Háfen gestattet wurde, 
- April 1990 Erweiterung des bilateralen Verkehrs mit 
der Volksrepublik China auf den Grenzflissen, 
—- Mai 1990 mit Sidkorea, darunter auch Vereinbarung zur 
0” Aufnahme von Schiffahrtsbeziehungen, 
- Juni 1990 mit USA (erster Schiffahrtsvertrag seit 


1981; Einmarsch in Afganistan), 
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- November 1990 mit Deutschland (entsprechender Binnen- 


schiffahrtsvertrag steht noch aus). 


Die im August 1989 von sowjetischen Schiffahrtskreisen 
ins Leben gerufene SOVMORTRANS - zustándig fiir Hafenum- 
schlag und Transportorganisation im sowjetischen Ver- 
kehrsnetz - ygewann 1990 erheblich an Bedeutung. Zum 
einen wurde die Firma durch die amerikanische SEA-LAND- 


Gruppe als Generalagent fúr Transporte auf sowjetischem 
Territorium gewonnen. Zum anderen konnte sie ihre In- 
landsposition durch Grúndung der ASSOCIATION OF INTER- 
NATIONAL FORWARDERS am 06. November 1990 wesentlich 


verbessern, weil  Hhierdurch eine  Zusammenarbeit mit 


v) 


anderen sowjetischen Verkehrsorganisationen wie SOYUS- 
VNESCHTRANS, SOVTRANSAVTO sowie SOVTRANSEXPEDICIA ver- 
einbart wurde, was sich móglicherweise positiv auf den 
sich zunehmend verschlechternden Zustand der Transport- 
organisation in der Sowjetunion auswirken kann. 


1.8 Linienverkehr/Trampfahrt 


Die Transportleistung der sowjetischen Handelsschiffahrt 
lag 1989 bei 245,4 Mio.t (4,5% geringer als 1988), 
, davon entfielen 134,3 Mio.t (Abnahme 7,2%) auf Im- und 
Exportgúter, 69,5 Mio.t (Abnahme 10,3%) auf Karbotage 
und 41,6 Mio. t auf Cross Trade (17,0% der Seetransport- 
leistung, fast 20% mehr als 1988). 
Der Gesamtumschlag úber sowjetische Háifen wurde fúr 1989 
mit 443,9 Mio.t (Abnahme 2,4% gegenúber 1988) angegeben, 
wovon 280,4 Mio.t auf Im- und Exporte und 163,5 Mio.t 
auf innersowjetischen Handel entfielen. Die sowjetische 
Handelsflotte war danach am sowjetischen Seegúterum- 
schlag mit 46% kbeteiligt, und die Transportleistung 
machte 55,3% des seewártigen Giiterumschlags aus. 
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Zahlen fiir 1990 werden erst Ende 1991 veróffentlicht, 
jedoch kann davon ausgegangen werden, daf das Trans- 
portvolumen bei steigendem Cross Trade-Anteil wie im 
Vorjahr nochmals absinkt. Nach sowjetischen  Angaben 
decken die Einnahmen aus Cross Trade-Ladung in etwa die 
Kosten, die fúr auslándische Chartertonnage aufgewendet 
werden muB. 

Steigerungen im Cross Trade sind auf verstárkte An- 
strengungen im Verchartern eigener Tonnage gegen harte 
Wáhrung und auf das Angebot von Kompensationsgescháften 
úber die Frachtrate (Compensated Sea Freight = CSF) 
zurúckzufúihren. Nach wie vor wird von allen Auslands- 
agenturen mit CSF-Angeboten Kundenwerbung betrieben. Fúr 
in der Linienfahrt  eingesetzte sowjetische  Schiffe 
betrágt der CSF-Ladungsanteil immer noch durchschnitt- 
lich 40%. 

Erst im Januar 1991 wurde nach lángerer Diskussion mit 
den Reedereien, die diese Ceschiúfte in eigene Regie 
úbernehmen wollten, entschieden, Vertragsabschlússe und 
Koordinierung von CSF bei SOVFRAKHT zu belassen. Weil 
sowjetische Reedereien mit vergleichsweise alter Tonnage 
und unzuverlássiger Fahrplaneinhaltung gegenúber moder- 
nen westlichen Linienreedern nur schwer konkurrieren 
kónnen, sind sie auf CSF angewiesen. Es bleibt jedoch 
fraglich, ob dieses Verfahren im Rahmen der geplanten 
Umverteilung von Eigentum und Gewiínn weiter Bestand 
haben wird. Ebenso spricht die zunehmende Bereitschaft 
sowjetischer Reedereien zur Zusammenarbeit mit auslán- 
dischen Schiffahrtsgesellschaften gegen die Beibehaltung 
von CSF. Insgesamt wird es sowjetischen Linienreedereien 
schwer fallen, sich am Markt zu behaupten. 
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1.8.1 DLbinienschiffahrt/Liniendienste 


Von den 16 sowjetischen Seereedereien werden zur Zeit 
folgende Liniendienste unterhalten: 


Nordmeer 


- Europa-Japan lúber den Nórdlichen Seeweg durch MSC. 
Seit zwei Jahren versuchte die MSC, ¡innerhalb der 
Navigationsperiode Juli - Oktober einen liniendienst- 
áahnlichen Verkehr mit eisverstárkten Schiffen der 
NORILSK-Klasse  anzubieten. Von mehreren  geplanten 
Abfahrten kam jeweils nur eine Abfahrt pro Jahr auf- 
grund mangelnden Ladungsangebots zustande (Einzelhei- 
ten siehe "Nórdlicher Seeweg"). 


25 - Sowjetunion-Skandinavien-Nordeuropa der NSC mit 14-tági- 
gen Abfahrten. Dieser Liniendienst mute bereits kurz 
nach seiner Eróffnung wieder eingestellt werden, weil 
er nicht kostendeckend betrieben werden konnte. 


Beide Seereedereien unternahmen in der Vergangenheit 
wiederholt Versuche zur Einfúhrung von Liniendiensten, 
e muBten diese jedoch aus Mangel an  Ladungsangeboten 
wieder einstellen. Griúnde fúr das Scheitern waren aber 
auch unregelmáSige Abfahrten, ungeeignete Tonnage und zu 


geringes Durchhaltevermógen. 


Ostsee 
BSC ist die gróSte Linienreederei der Sowjetunion, die 


alle von ihr betriebenen Linien mít steigender Tendenz 
als gewinnbringend (Ausnahme BALT ORIENT LINE) bewertet 


ES 


HEIM 
amtlich geheimgehalten 


Ñ HEIM 
amtlich geheimgehalten 


e y. 


und úberzeugt ist, als eigenstándige Reederei bestehen 
zu kónnen. Sie betreibt folgende Dienste: 


- BALT CANADA LINE als unabhángigen Containerdienst 
(FCL) bei wóchentlichen Abfahrten mit Durchfracht von 
und nach Háfen im Mittleren Westen und an der amerika- 
nischen Ostkiiste  (Bremerhaven, Hamburg, Rotterdam, 
Liverpool, Montreal, Toronto). Zusátzlich werden seit 
Februar 1991 Container- und Ro/Ro-Dienste mit zunáchst 
monatlichen Abfahrten (Hamburg, Bremerhaven, Montreal) 
und ab April 1991 zusátzlich konventionelle Abfahrten 

GE in die GroBen Seen angeboten. 
Vermehrte Abfahrten sind die Folge steigenden  La- 
dungsangebots bei allerdings gegeniúber 1989 gefallenen 
Raten fúr Containerverschiffungen um 12%. BALT CANADA 
LINE ist es mit Hilfe ihrer Auslandsschiffahrtsagentu- 
ren gelungen, 15% der Seetransporte im Fahrtgebiet fir 
di sich zu gewinnen. 

- BALTGULF LINE als unabhángiger Liniendienst, konven- - 
tionell und Containerfracht mit 14-tágigen Abfahrten 
nach Mexiko (Bremen, Hamburg, Rotterdam, Liverpool, 
Veracruz, Tampico). 

- COBALT LINE als unabhángiger Liniendienst, konventio- 


A e e A A A A 


... nell und Containerfracht mit 14-tágigen Abfahrten zur 
ee Westkúste Zentralamerikas. 

Dieser Liniendienst wird im Rahmen eines Joint Venture 
mit CONTI LINES, Antwerpen als  GCemeinschaftdienst 
betrieben (Bremen, Hamburg, Rotterdam, Antwerpen, 
Cristobal, Corinto, Acajutla). 
Unter gleicher Bezeichnung wird ein weiterer Gemein- 
schaftsdienst mit 14-tágigen Abfahrten, konventionell 
und Containerfracht zur Ostkiiste Zentralamerikas und 
nach Venezuela seit Jahresbeginn 1991  angeboten; 
dieser Liniendienst wurde vorher unter der Bezeichnung 
BALTCAPAS LINE in eigener Regie durchgefúhrt (Bremen, 


See; 
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Hamburg, Rotterdam, Antwerpen, La Guaira, Pto. Limon, 
Sto. Tomas de Castilla, Pto. Cortes, Pto. Cabello). 

- BALTCAPAS LINE als unabhángiger Liniendienst, konven- 
tionell und Containerfracht mit monatlichen Abfahrten 
zur Karibik und nach Zentralamerika. Dieser Linien- 
dienst wird wahrscheinlich 1991 ganz  eingestellt 
(Bremen, Hamburg, Rotterdam, Antwerpen, Pto. Cortes, 
Pto. Quetzal, Acajutla, Corinto, Caldera, Cristobal, 
Pto. Cabello, Sto. Tomas, Pto. Limon, Cartagena, 
Callao, La Guaira). 

- BALTPACIFIC LINE als unabhángiger Liniendienst, kon- 
ventionell und Containerfracht mit monatlichen Abfahr- 
ten als Direktdienst nach Chile seit Januar 1991 
eingefúhrt (Hamburg, Bremen, Rotterdam,  Antwerpen, 
Valparaiso, San Antonio, Iquique, Arica, Callao). 

- BALTAMERICA SERVICE als Konferenzlíinien-Gemeinschafts- 
dienst mit der DEUTSCHEN SEEREEDEREI, Rostock  (DSR) 

BR und POLISH OCEAN LINE  (P.O.L.) konventionell und 
Containerfracht zur Ostkúste  Siidamerikas  monatlich 


— 


(Hamburg, Bremen, Rio de Janeiro, Santos, Rio Crande, 
Buenos Aires, Montevideo). 
- BESTA LINE als unabhángiger Liniendienst, konventio- 


nell und Containerfracht mit 14-tágigen Abfahrten nach 
a Ostafrika  — (Hamburg, Bremen, Rotterdam,  Antwerpen, 
don Mombasa, Tanga, Daressalam, Beira, Maputo, Pt. Louis, 

Toamasina, Nacala). 

- BALT ORIENT LINE als unabhángiger Vollcontainerdienst 

mit wóchentlichen Abfahrten nach Siidostasien (Hamburg, 

Bremerhaven, Rotterdam, Antwerpen, Tilbury, Le Havre, 

Jeddah, Pt. Kelang, Singapur, Manila, Hongkong) 

sowie zur Ostkiiste Indiens und nach Bangladesh (Ma- 

dras, Calcutta, Chittagong) liber Singapur 

mit Nachlaufmóglichkeiten nach 


-- Vietnam (Haiphong, Saigon, Danang) 
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-- Indonesien (Jakarta, Surabaya, Belawan und mehreren 
Háfen in Ost-Malaysia) 

-- Malaysia (Penang), 

-- úber Manila nach Cebu, 

-- úber Hongkong nach Japan (Kobe, Yokohama, Nagoya, 
Tokio, Osaka) 

und Feederdienste von verschiedenen skandinavischen 

Háfen. 

Der Ostasiendienst der BSC wurde durch faliende Raten 

und zunehmende HKonkurrenz Ááhnlich wie alle anderen 

traditionell im COstasiendienst tátigen hReeder 1990 

erheblich beeintráchtigt. Hóhere Raten konnten nicht 

durchgesetzt werden, muften sogar teilweise gesenkt 

werden, um gróBere Verlader mít CSF-Vertrágen halten 

zu kónnen. 

BALTAUSTRAL LINE als unabhángiger Vollcontainer- und 

Ro/Ro-Dienst mit dreiwóchigen Abfahrten nach Australi- 

en (Hamburg, Bremen liber Hamburg, Rotterdam, Sydney, 

Brisbane iúlber Sydney, Melbourne, Adelaide, Fremantle). 

Wegen vóllig unzureichender Ergebnisse wurde 1989 die 

Schiffahrtskonferenz fúr Australiendienste verlassen 

und das Anlaufen von Neuseeland aufgeben, inzwischen 

gibt es Pláne zur Wiedereinfiúhrung dieses Dienstes ab 

Mitte 1991. 

LENINGRAD-HAVANNA Ro/Ro-EXPRESS SERVICE mit w0chent- 

lichen Abfahrten. 

LENINGRAD-CUBA Lo/Ro-SERVICE mit 14-tágigen Abfahrten 

(Leningrad, Santiago de Cuba, Cienfuegos, Nuevitas). 

Europadienste 

-- RINELA LINE als unabhángiger Containerliniendienst 
ins Mittelmeer mit 14-tágigen Abfahrten (Rotterdam, 
Bremen, Hamburg, Piráus, Limassol, Mersin, Alexan- 
dria, mit Durchfracht Lattakia und Beirut ¡úber 
Limassol1), der im Januar 1991 nach langer Unterbre- 


chung wieder aufgenommen wurde. 
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-- BALTIC BISCHOFF LINE als unabhángiger Container-, 
Ro/Ro- und Stúckgut-Gemeinschaftsdienst mit Reede- 
rei BRUNO BISCHOFE mit Ro/Ro-Frachter  "INZHENER 
BASHKIROV" bei ca. 14-tágigen Abfahrten (Hamburg, | 
Bremen, Leningrad). 

-- Weitere drei PDienste mit wóchentlichen Abfahrten 
(Leníngrad, Aarhus, Antwerpen, Rotterdam, Helsinki, 
ferner Leningrad, Hamburg, Rotterdam, Antwerpen und 


RAS El 


Leningrad, Hull, Hamburg, Flushing) sowie 14-tágige 
Abfahrten (Lbeningrad, Hull). 
-- Passagier-/Fáhrdienste  (Leningrad, Helsinki) mit 
J "KONSTANTIN SIMONOV" und (Leningrad, Stockholm) mit 
"ILLICH". 
Ab Frúhjahr 1991 sollte "ILLICH" auf einer neuen 
Linie (Leningrad, Kiel) eingesetzt werden und durch 
ein von FRED OHLSON gekauftes Schiff "BRAEMAR" auf 
der Linie (Leningrad, Stockholm) ausgetauscht 
werden. Es ist zur Zeit noch fraglich, ob BSC 
dieses Schiff iúbernehmen kann, da die Finanzierung 
| erforderlicher B6Umbauten bisher nicht  gesichert 
| werden konnte. j 
| -- Containerliniendienst (Leningrad, Rostock) als : 
Gemeinschaftsdienst mit Reederei BRUNO BISCHOFF bei 
wóchentlichen Abfahrten mit unter zypriotischer 
a Flagge registriertem Frachter "HANS KRÚGER" (999 
BRT). 


Als zweitgróBte Reederei in der Ostsee unterhált die LSC 
reguláre Liniendienste von Riga und Ventspils zu anderen 
Ostseeháfen und nach Háfen in West- und Sidwesteuropa. 
Einige der Linien werden als Gemeinschaftsdienste durch- 
gefúhrt, weil die LSC nur úber drei moderne Frachter 
verfúgt. 

Zwei neue Reedereien wurden zusátzlich gegrúndet: LATSEN 


als sowjetisch-dánisches Gemeinschaftsunternehmen zum 
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Betrieb des ehemaligen Holzfrachters "IRBITLES” und die 
LATVIAN SHIPPING ASSOCIATION mit Sitz in Jersey als 
sogenannte Privatreederei, die den GContainerfrachter 
“TRABANT" (ex "NORDWIND") einsetzt. Uber Riga besteht 
Anschluf an den Transsibirischen und Transkaukasischen 


Containerverkehr. 


Die ESC als drittgrófte Ostseereederei unterhált folgen- 
de Liniendienste: 
- Skandinaviendienste mit wóchentlichen Abfahrten 
-- (Tallinn, Helsinki, Kopenhagen, Aarhus) 
-- (Tallinn, Kiel, Aarhus, Sarpsborg, Oslo, Góteborg, 
Aarhus) 


-- (Tallinn, Kiel, Drammen, Oslo, Góteborg, Aarhus). 


- Schwedendienst mit wóchentlichen Abfahrten (Tallinn, 
Stockholm). 

- Sowjetunion-Westafrika mit drei bis vier Abfahrten pro 
Monat (Tallinn, Casablanca, Las Palmas, Dakar, 
Conakry, Freetown, Banjul, Monrovia, Abidjan, Tako- 
radi, Tema, Lome, Cotonou, Duala, Pointe  Noire, 
Luanda, Bissau, Warri, Matadi, Namibe, Sao Tome, Port 
Gentil, Lobito). 

- UNIAFRICA im Konferenzgemeinschaftsdienst mit  COWAC 
bei monatlichen Abfahrten (Tallinn, Hamburg, Rotter- 
dam, Antwerpen, Dúnkirchen, Rouen, Dakar, Banjul, 
Monrovia, Abidjan, Tema, Lome, Lagos, Pointe Noire). 

- SCANLEVANT RED SEA GLINK mit  monatlichen Abfahrten 
(Norrkóping, Hodeidah, Jeddah). 

- Zubringerdienst fiir Transsibirischen und Transkaukasi- 
schen Eisenbahn-Containerverkehr mit  wó5chentlichen 
Abfahrten (Tallinn, Hamburg). 

- USA CONFLO LINES zwischen Chicago und Klaipeda. 

- Darúber hinaus werden Passagierlinienverkehre (BALT- 
LINK) mit Finnland und Schweden unterhalten. 
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Als kleinste Seereederei in der Ostsee betreibt die 

LITSC den FEisenbahngúterfáhrverkehr als Gemeinschafts- 

dienst mit der DEUTSCHEN SEEREEDEREI, Rostock (Klaipeda- 

Mukran) sowie einen Gemeinschaftsdienst JOINT BALTIC 
LINER SERVICE mit den deutschen Reedern HORN und BRUNO 
BISCHOFF bei bis zu vier Abfahrten pro Woche (Klaipeda, 
Bremen und auch Hamburg). 

Seit Mai 1990 unterhált die WESTERN RIVER SHIPPING 
COMPANY, Leningrad einen 14-tágigen Linienverkehr zwi- 
schen Kaliningrad und Lúbeck mit FluB-Meer-Frachtern mit 


Bahnanschluf in den Iran. 


A 
1.8.1.3 Schwarzes/Kaspisches Meer 
ZweitgrófBte Linienreederei der Sowjetunion ist die BSSC de 
mit folgenden Liniendiensten: 
l - ODESSA OCEAN LINE als Vollcontainerlinie mit 14-tági- 
gen Abfahrten (1l'ichevsk, Genua, Jeddah, Singapur, ” 
| Hongkong, Port Kelang, Penang, Madras, Colombo, Nea- 
| pel, Genua). 
| Seit Juli 1990 besteht eine Vereinbarung mit den 
| amerikanischen FARREL LINES zur Anbindung an New York, j 
Norfolk und Charleston lÚúber Neapel mit  14-tágigen 
e Abfahrten. 


- BLASCO ORIENTAL LINE als unabhángiger Container- und 
Ro/Ro-Dienst mit 14-tágigen Abfahrten (Triest, Jeddah, 
Singapur, Kompong Som, Saigon, Vungtau, Danang, 
Hongkong, Yokohama, Kobe, Osaka, Tokio ber Yokohama, 
Mersin, Limassol, Il “ichevsk). 

Zusátzlich werden Feederdienste nach Port  Kelang, 
Penang, Bangkok, Jakarta, Surabaya, Belawan, Manila 
und Haiphong geboten. 

- BLASCO  INDOSTAN-CONTSHIP JOINT LINER SERVICE als 


Gemeinschaftsvollcontainer-Konferenzliniendienst Zur 
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HWestkúste Indiens und Pakistans mit 8-tágigen Abfahr- 

ten. Dieser Cemeinschaftsdienst wurde erst Ende Januar 

1991 aufgenommen (Hamburg, Bremen úber Hamburg, Ant- 

werpen, Rotterdam, Bombay, Karachi). 

BLASCO FEEDER SERVICE mit zwei unterschiedlichen 

Diensten von Singapur aus als wichtigstem Feederhafen 

der BSSC: 

-- (Singapur, Bangkok, Saigon, Haiphong) mit fúnf bis 
sieben Abfahrten pro Monat, 

-- (Singapur, Chittagong, Haldia, Belawan) mit bis zu 
zwei Abfahrten monatlich. 


BLACK SEA -  SOUTHEAST ASIA LASH als Lash-Carrier- 
Dienst mit bis zu zwei Abfahrten monatlich (Odessa, 
Haiphong, Saigon und weitere Háfen in Siidostasien). 
Mit Vietnam besteht ein Joint Venture zum Ausbau der 


Leichterverkehre. 


GULF-INDIA LINE als bilateraler Dienst von drei Con- 

tainerlinien mit Annahme von Cross Trade-Ladung: 

-- (Il'ichevsk, Kuba, Lissabon, Leixoes, Algeciras, 
Barcelona, GCenua, Karachi, Kandla, Bombay) alle 20 
Tage, 

-- (Il 'ichevsk, Kuba) alle 10 Tage, 

-- (Il ichevsk, Karachi, Khor Fakkan, Kandila, Bombay) 
14-tágig. 


USSR-FRANCE (SOUTH) JOINT SERVICE als Container- und 
Ro/Ro-Dienst mit monatlichen Abfahrten (Odessa, Istan- 
bul, Barcelona, Tarragona, Marseilles). 

USSR-BULGARIA CONTAINER SERVICE mit vier bis  fúnf 
Abfahrten monatlich (Odessa und bulgarische Háfen). 
USSR-BULGARIA COVENTIONAL SERVICE mit 14-tágigen Ab- 
fahrten (Odessa und bulgarische Háfen). 
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- IL'ICHEVSK-VARNA RAIL FERRY als Eisenbahngúiterfáhrver- 
kehr mit Rundreisen von 56 Stunden. 

- ODESSA-VIETNAM/SOUTHEAST ASIAN SERVICE mit bis zu 12 
konventionellen Abfahrten monatlich (Odessa,  Niko- 
layev, Kherson, Haiphong, Saigon und andere Háfen ín 
Súdostasien). 

- USSR-INDIA JOINT SERVICE Gemeinschafts-Container- und 
konventioneller Liniendienst mit Abfahrten etwa alle 
zwei Tage (Odessa, Il“ichevsk, Kherson, Nikolayev, 
Bombay, Cochin, Madras, Visakhapatnam, Calcutta, 
Chittagong, Chalna, Colombo). 


- Passagierlinien 

-- ODESSA-ALEXANDRIA-ODESSA von Ende April bis Novem- 
ber 
(Odessa, Varna, Istanbul, Piráus, Larnaca,  Lat- 
takia, Alexandria), 

-- ODESSA-MARSEILLES-ODESSA von Anfang Juni bis Mitte 
August 
(Odessa, Istanbul, Syracuse, Barcelona, Marseilles, 
Genua, Neapel, Piráus, Yalta), 

-- ODESSA-ALGERIA-ODESSA von Anfang Juni bis Mitte 
September 
(Odessa, Istanbul Piráus, Neapel, Algier, Rades/La 
Goulette, Valetta, Tripolis). 
Zusátzlich werden zahlreiche Seereisen zwischen 
sowjetischen Háfen des Touristikverkehrs angeboten. 

-- ODESSA-BATUMI -ODESSA ganzjáhrig (Odessa, Yalta, 


Novorossiysk, Sochi, Sukhumi, Batumi). 
NáchstgrófBte Linienreederei im Bereich Schwarzmeer ist 
die ASC, die bis zu neun regelmáBige Liniendienste 


durchfúhrt, darunter: 
- SUNEST LINE zwischen Istanbul, Lattakia, Limassol, 
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- ASITCO LINE zwischen Ravenna, Savona, Neapel, Venedig, 
Malta, Salerno und Casablanca, 

- ASADCO LINE  zwischen Lattakia, Piráus, Limassol, 
Ravenna, Venedig und Rijeka, 

- ADMED LINE zwischen Mersin, Lattakia, Beirut, Tripo- 
lis, Piráus, Limassol, Ravenna, Triest, Alexandria, 
Istanbul und Genua, 

- AZOV DOMESTIC zwischen Aden, Rijeka, Lattakia, Hodei- 
dah, Jeddah und Istanbul. 


Als weitere Seereederei im Schwarzen Meer unterhált die 

SDSC folgende Liniendienste: 

- DANUBE SEA CONTAINER SERVICE als unabhángiger Vollcon- 
tainerdienst mit wóchentlichen Abfahrten (Deggendorf, 
Linz, Wien, Limassol, Trabzon, Mersin/Iskenderun, 
Lattakia/Tartous, Beirut, Alexandria, Agaba, 
Piráus/Saloniki). 

Zusátzlich wird Durchfracht zu zahlreichen Inlands- 
plátzen im Iran, in Jordanien, Syrien und Saudi-Arabi- 
en geboten. 

- DONAU  SEEVERKEHR als unabhángiger  konventioneller 
Liniendienst mit regelmáñigen Abfahrten (Regensburg, 
Deggendorf, Linz, Wien, Trabzon/Hopa/Samsun, Istan- 
bul/Mersin/Iskenderun, Saloniki/Piráus, Limassol, 
Lattakia/Tartous, Beirut/Tripolis, Alexandria/Port 
Said, Agaba, Tunis/Amnaba/Algier. 

- DONAU  SEEVERKEHR L.A.S.H. als unabhángiger Linien- 
dienst fúr Container und konventionelle Ladung mit 
Abfahrten etwa alle drei Tage (Regensburg, Deggendorf , 
Ust-Dunaysk, von dort etwa alle 14 Tage mit Leichter- 
trágern nach Novorossiysk, Poti, Trabzon, Istanbul, 
Antalya, Mersin/Iiskenderun, Tartous/Lattakia, Beirut, 
Agaba, Alexandria, Izmir, Limassol). 

- DANUBE INTERLIGHTER als Gemeinschaftsdienst mit Leich- 
tertrágern fúr Container und konventioneller Ladung 
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nach Indien, Pakistan und Siidostasien mit etwa 14-tági- 
gen Abfahrten ab Ust-Dunaysk. (Regensburg, Deggendorf, 
Linz, Krems, Nien, Ust-Dunaysk, Saigon, Bombay, 
Karachi). : 

- ADRIA NEAR EAST CONTAINER SERVICE (ANECS) als unabhán- : 
giger Vollcontainerdienst mit 10-tágigen Abfahrten 
(Triest, Limassol, Lattakia, Beirut, Tripolis, Alexan- 
dria). 

- Zusátzlich wurde ein bilateraler Cemeinschaftsdienst 
zwischen der Sowjetunion und Agypten mit zwei Schiffen 
seit Oktober 1990 aufgenommen (Alexandria, Damietta, 

e: Port Said, Reni, Izmail). 


Im Kaspischen Meer unterhált die dortige Seereederei CSC 
neben Kiistenverkehren einen Cemeinschaftsdienst mit Iran 
mit zur Zeit drei Schiffen nach Bandar Anzali und Now 
Shahr. Hier kam es in beiden Háfen wíiederholt zu erheb- 
lichem Ladungstau, so daf die Ladungsannahme in Westeu- 
ropa wiederholt gestoppt werden mufte. 


1.8.1.4 Fernost 


A A A 


Als bedeutentste Reederei in Fernost unterhált die FESC 

folgende Liniendienste: 

- FESCO-INDIA LINE als Containerliniendienst mit 14-tági- 
gen Abfahrten (Yokohama, Kobe, Bangkok, Singapur, 
Madras, Cochin, Mangalore, Bombay). 

- FESCO-AUSTRALIA LINE als Containerliniendienst mit 
drei Abfahrten monatlich (Yokohama, Kobe, Hongkong, 
Manila, Brisbane, Sydney, Melbourne). 

Zusátzlich wird ein Ro/Ro-Dienst mit monatlichen 
Abfahrten geboten. 
- FESCO-NEW ZEALAND LINE als Containerdienst mít zwei 


Abfahrten pro Monat (Yokohama sowie weitere japanische 
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Háfen nach Bedarf, hHongkong, Wellington, Auckland, 
Lyttleton, Port Chalmers). 

- TRANS-SIBERIAN CONTAINER LINE (2Zwischen Vostochniy, 
Kobe, Yokohama, Shimizu) mit acht Abfahrten monatlich. 
Zusátzlich ab Tomakomai  2zweimal monatlich und ab 
Niigata einmal im Monat. 

- FESCO-JAPAN-NAKHODKA LINE mit wSchentlichen Abfahrten 
(zwischen Nakhodka und wechselnden Háfen in Japan). 


- Zusátzlich ist die FESC an folgenden Diensten im 

Rahmen von Joint Venture beteiligt: 

-- Seit Jahresbeginn 1991 Linienverkehr Sowjetunion- 
Siidkorea mit zunáchst zwei Schiffen unter KOREAN- 
SOVIET SHIPPING COMPANY Ltd (Vostochniy, Busan). 

-- Zubringerdienste Vietnam-Singapur mit Reederei 
KATRAN, Hongkong als Angebot fúr alle Verschiffer 
der FESCO-INDIA LINE 

-- Zubringerdienste mit bis zu acht álteren Einheiten 
fúr TRANS SIBIRIAN CONTAINER SERVICE geplant. 


Weitere Liniendienste unterhalten die SSC mit reguláren 
Verbindungen nach Japan, Volksrepublik China und Háfen 
in Súdostasien sowie die KSC mit Diensten nach Japan und 
Nordkorea. 

Auch im Bereich Fernost wurde inzwischen eine erste 
sogenannte Privatreederei DALDOBROFLOT LIMITED — mit 
zunáchst drei Trockenfrachtern und Sitz in Vladivostok 
gegrúndet, wobei die Filotte bis Ende 1991] auf acht 


Schiffe anwachsen soll. 


Trampfahrt 


Neben dem Zwang zur Abwicklung von Seetransporten in 


entlegene Regionen der Sowjetunion (Sibirien) aufgrund 
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fehlender alternativer Verkehrssysteme wird ein GrofSteil 
der Tanker- und Massenguttonnage fúr Exporte sowje- 
tischer Erdólprodukte und fir die Cetreideeinfuhr benó- 
tigt. Bis Ende 1989 bestanden noch Pláne zum massiven 
Ausbau der Massenguttonnage mit der Zielsetzung, 90% der El 
Im- und Exporte mit eigenen Schiffen abwickeln zu kón- 
nen. Seit 1990 wurden derartige Pláne wegen fehlender 
Finanzmittel nicht mehr diskutiert. Statt dessen ver- 
stárkt sich die Bereitschaft zur Zusammenarbeit mit 
auslándischen Gesellschaften, um eigene Schiffe wirt- 
schaftlicher einsetzen zu kónnen oder auch Fremdtonnage 
e zu móglichst giinstigen Charterraten hereinzunehmen. Die 
dd Bereitschaft zur Vercharterung sowjetischer Tonnage hat 
sich wegen den damit  verbundenen Móglichkeiten zur 
Deviseneinnahme weiter verstárkt und ist inzwischen 
nicht mehr ausschlie8lich auf Seefracht- und Passagier- 
schiffe hbeschránkt, sondern erstreckt sich auch auf 


FluB-Meer-Tonnage und Spezialschiffe, wie Bagger, Bohr- 
inseln, Bohrinselversorger, Kranschiffe, Segelschul- und 


mehr ausschlieBlich von der zustándigen SOVCHART-Organi- 
sation als Teil von SOVFRAKHT, sondern auch von anderen 
sowjetischen Organisationen abgeschlossen. Obwohl in 
diesem Zusammenhang noch keineswegs von Konkurrenz- und 


| 
| Forschungsschiffe. Chartervertráge werden dabei nicht | 
| 
| 
| 
Wettbewerbsverhalten gesprochen werden kann, deuten sich | 
doch weitere Veránderungen innerhalb der sowjetischen l 
Búrokratie an. Besonders im Zusammenhang mit 1989 und 
1990 erforderlichen GCetreideeinfuhren wurden Schwáchen 
in der Planwirtschaft offenbar, die wohl letztendlich 
zur Auflósung der staatlichen Planungsbehórde GOSPLAN 
und Umorganisation von EXPORTKHLEB gefúhrt haben. Erfor- 
derliche Getreideeinfuhren beliefen sich 1989/90 auf bis 
zu 38 Mio.t trotz einer guten CGetreideernte von 210 
Mio.t. Einfuhren werden fir 1990/91 trotz einer mógli- 


chen Getreideernte von bis 260 Mio.t auf 40 Mio.t 
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geschátzt. Wáhrend 1988 die Charterkosten fiir Cetreide- 
schiffe nach sowjetischen Angaben noch bei 420 

Mio. US-Dollar lagen, sollen sie fiir 1989 - allerdings 
bei wesentlich hóheren Raten - auf 680 Mio. US-Dollar 
angewachsen sein. Trotz leicht gefalilener Charterraten 
dúrfte der Finanzbedarf fiúr erforderliche Schiffschar- 
terungen 1990 eher noch hóher gewesen sein. Nach mehr- 
fach wiederholten eigenen Angaben entsprechen die Ein- 
nahmen fúr Cross Trade-Ladungen inklusive Vercharterun- 
gen von sowjetischen Schiffen in etwa den Charterkosten 


fúr Fremdtonnage. 


Unnótige Ausgaben in erheblichen Umfang wurden vor allem 
durch lange Liege- und Wartezeiten in sowjetischen Háfen 
verursacht, weil in den vergangenen zwei Jahren CGetrei- 
deankáufe zu spát und Anlieferungen unkoordiniert zu 
einem Zeitpunkt erfolgten, zu dem fast alle Háfen durch 
Verschiffung der eigenen Ernte hoffnungslos verstopft 
waren. Das MiSmanagement wirkte sich aber nicht nur auf 
Kostenexplosion fúr Chartertonnage aus, sondern traf 


sowjetische Reedereien «gyleichermabBen; zeitweise lagen 


mehr als 100 Schiffe mit Importgetreide auf Warteposi- 
tion. Verzógerte Einkáufe und schlechte Zahlungsmoral 
sind auf bekannte Haushalts- und Devisenengpásse zurúck- 
zufiihren. Es bleibt abzuwarten, ob Zahlungsprobleme ber 
neuerdings wegen hoher Verluste durch Erntemaschinenaus- 
fall, Transport- und Lagerraummangel eingefúhrte Kredit- 
aufnahme und Bankgarantien auf Dauer gelóst werden 


kónnen. 


Neben Anderung von Zahlungsverfahren bestehen ÚUberle- 
gungen, eine gróBere Anzahl von Massengutfrachtern lán- 
gerfristig an amerikanische Getreideexporteure zu 
verchartern; ¡im Gegenzug sollen Chartereinnahmen zum 


Getreideankauf in den USA verwandt werden. 
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1.8.3 Passagierschiffahrt 


Nach wie vor besitzt die Sowjetunion eine der gróBten 
Passagierschiffsflotten. Jáhrlich werden bis zu 42 Mio. 
Personen befórdert, jedoch besteht der grófte Teil der 
Flotte aus hkleineren Fáhren, Katamaranen, Luftkissen- 
fahrzeugen und FluB-Meer-Schiffen fiir Binnen- und Kii- 


stenverkehr im eigenen Territorium. Zusátzlich wurde mit 


Beginn der 60er Jahre eine Flotte von Hochseepassagier- 

schiffen - meist Second Hand-Schiffe - angeschafft und 

úber die Folgejahre stándig ausgebaut. Sie erreichte 
” Mitte der 7Oer Jahre ihren hóchsten Stand und galt 

damals als eine der gróften und modernsten Flotten. 

Heute umfaft diese Flotte noch etwa 40 Schiffe, die fiir 

Kreuzfahrten angeboten wird, aber zunehmend zu liberal- 

tern droht. Insgesamt sind nur fiinf Nachbauten in Polen 

geordert, von denen wahrscheinlich wegen Finanzierungs- s 

schwierigkeiten zwei wieder gestrichen werden miússen. 

Grófte Passagierschiffísreederei ist die BSSC, gefolgt 

von FESC, BSC, MSC und SDSC mit úberwiegend FluB-Meer 

Schi ffen. 


Neben seit Jahren bestehenden lángerfristigen Charter- 
o vertrágen mit westeuropáischen Veranstaltern im Kreuz- 
e fahrtgescháft kam es 1990 zum Abschlufg von zwei Joint 
Venture. Im Juli  grúndeten die ¡italienische COSTA 
CROCIERE ¡und SOVCOMFLOT die PRESTIGE CRUISE fúr den 
operativen Einsatz von jeweils zwei Schiffen der Partner 
(Italien: "DAPHNE" und "DANAE",  Sowjetunion:  —"FEDOR 
DOSTOYEVSKIY" und "MAKSIM GORKY"). Kurze Zeit spáter 
wurde ein zweites Gemeinschaftsunternehmen zwischen fiinf 
sowjetischen GCesellschaften und der Schweizer Firma 
INTER MARITIME MANAGEMENT als GLOBAL SOVCRUISES gegrún- 
det. Ziel diese zweiten Unternehmens ist nicht nur eine 


Belebung des  Kreuzfahrtgeschafts, sondern auch eine 
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Intensivierung des Touristikverkehrs in der Sowjetunion. 
Bereits 1989 erkennbare Ansátze zum Ausbau dieses Zweigs 
im Seetransportgescháft wurden weiter verfolgt. Unter 
anderem wurde eine Passagierlinie zwischen dem norwegi- 
schen Hafen Vadso und Murmansk eróffnet sowie eine 
Fáhrlinie zwischen Novorossiysk-Istanbul-Piráus mit 
schnellen HKatamaranbooten geschaffen. Dariúber  hinaus 
konnten im Ostseebereich auf den bereíiíts existierenden 
Linien Leningrad-Stockholm, Tallinn-Stockholm, Tallinn- 
Helsinki seit Anfang 1990 erhebliche Zuwachsraten ver- 
zeichnet werden. Die zwischen Stockholm und Tallinn 
verkehrende schwedische Reederei NORDSTRÓM $  THULIN 
geriet wegen der Unruhen im Baltikum seit Jahresende 
1990 in Bedrángnis; die Fáhrverbindung konnte  trotz e 
Fahrpreissenkung um 50% seither nicht mehr ausgelastet 
werden. Weiter wurde der geplante Dienst zwischen Riga 
und Norrkóping bisher nicht eroffnet, auch ist die Linie 
Kiel-Leningrad ab Frihjahr 1991 ebenfalls in Frage 
gestellt, weil die Finanzierung der Umbaukosten fúr die 
von ERED OHLSEN erworbene "BRAEMAR” von der BSC bisher 
nicht sichergestellt werden konnte. 

Als weitere Schritte zum Ausbau der Touristikbranche in 
der Sowjetunion kann der Bau von Hotelschiffen (davon 


A A A AA AS e 


zwei in Singapur) sowie die Modernisierung der Passa- 
Jl gierschiffe "LEONID SOBINOV",  "FEDOR SHALYAPIN" und 
"ALEXANDRE PUSHKIN" mit auslándischer Hilfe angesehen 
werden. Darúber hinaus kann dieser Bereich durch die 
bereits bekanntgegebene Offnung fast aller sowjetischer 
Háfen neue Impulse erfahren; so wurden im Februar 1991 
erstmalig, mit Fortsetzung im April 1991, Touristikfahr- 
ten von Kiel nach Kaliningrad (Kónigsberg) mit For- 
schungsschiff "AKADEMIK SERGEY VAVILOV" durchgefúhrt. 
Wegen der vielen Unsicherheitsfaktoren beziiglich der 


zukiinftigen Entwicklung in der Sowjetunion mangelt es 
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bisher jedoch an der Bereitschaft westlicher finanzkráf- 


tiger Reiseveranstalter zu grófSeren Investitionen. 


1.8.4 Binnenschiffahrt 


Die Bedeutung der Binnenschiffahrt fúr das Transportsy- 
stem innerhalb der Sowjetunion wird durch eine Jahres- 
transportleistung fiir 1989 von 694 Mio.t besonders 
hervorgehoben. Neben zahlreichen Binnenreedereien, die 
den einzelnen Unionsrepubliken «unterstehen, gibt es 
unter dem Ministerium fúr die Binnenschiffahrt 21 Reede- 
reien mit etwa 20.000 Schiffen. Insgesamt sind ungefáhr 
1.000 Schiffe fúr den  Kústenverkehr einsetzbar, von 
denen Ende 1990 527 Fluñ-Meer-Frachter und 117 Eluñs- 
Meer-Tanker auñerhalb sowjetischer Binnengewásser er- 
kannt wurden. Etwa 350 dieser Schiffe transportieren Im- 
und Export- sowie Transitgúter mit jáhrlich steigendem 
Volumen von gegenwártig etwa 18 Mio.t. Auch fiir die 
Binnenreedereien ist ein allmáhlicher UÚbergang zu wirt- 
schaftlicher Eigenstándigkeit geplant. In diesem Zusam- 
menhang werden  Zzunehmend Kontakte zu  auslándischen 
Transportunternehmen erkannt, um FlufB-Meer-Schiffe 


E A A 


wáhrend der Frostperiode gegen Devisen zu verchartern. 
- Um Auslandskontakte besser wahrnehmen zu kónnen, wurde 
im August 1990 die neue Organisation ROSRECHELOT ge- 
schaffen. Diese Gesellschaft soll nicht nur Auslandskon- 
takte zum Verchartern von Fluf-Meer-Schiffen knúpfen, 
sondern auch Transporte fir auslándische Verschiffer 
ilber sowjetische Fliússe organisieren und den Tourismus 
auf sowjetischen Binnenrevieren fórdern; bisher sollen 
acht grófBere Fahrgastschiffe fúr den Verkehr auf Lena, 
Yenisei, Amur und Ob hierfúr bereitgestellt worden sein. 


Zunáchst soillen Verbindungen von Moskau nach Kasan, 
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Volgograd und Rostov sowie von Perm nach Uljanovsk der 
Touristikbranche angeboten werden. 

Obwohl die Unterzeichnung eines bilateralen Binnen- 
schiffahrtsvertrages zwischen der Sowjetunion und 
Deutschland noch aussteht, wurde bereits Mitte Dezember 
1990 anhand von Einzelerlaubnissen das Befahren der 


jeweiligen Binnengewásser  vereinbart; Karbotage und 
Drittlandtransporte bedúrfen dabei einer Sondergenehmi- 
gung. e: 


1.8.5 Nórdlicher Seeweg 


Belange im Zusammenhang mit der Nutzung des Nórdlichen 
Seewegs standen 1990 wiederholt im Mittelpunkt von 
Kritik und óffentlichen Diskussionen. In der sowjeti- 
schen Presse wurde von verschiedenen Seiten massive 
Kritik úber vóllig  veraltete und  verschwenderische 
Vorgehensweisen in arktischen Gewássern geáufBert. Dar- 
úber hinaus wurde das Fehlen entsprechender Kosten-/ p 
Nutzen-Analysen  —beanstandet. In diesem  Zusammenhang 7 
wurde als ein Beispiel die Wetterbeobachtung und | 
-beratung erwáhnt, die im Zeitalter von Satelliten immer 

noch mit ganzjáhrig bemannten Wetterstationen wie vor 20 

oder 50 Jahren durchgefúhrt wird. Insgesamt wurde der 

Vorwurf von MiSBmanagement, Fehlinvestitionen, verschwen- 

derischem Umgang mit Ressourcen und Anwendung hoffnungs- 

los veralteter Methoden fúr die Zukunftsentwicklung 

erhoben. Ferner wurde zunehmende Kritik an der unverant- 

wortlichen Umweltverschmutzung und -belastung der 

Eismeerkústen bei verstárkten Protestaktionen durch die 

Anwohner geáuñBert. Zusátzlich kam es zu Streikaktionen 

durch Eisbrecherbesatzungen, die wie die Fischerei- und 

in der Auslandsfahrt bescháftigte Handelsschiffsbesat- 


zungen einen Teil ihres Lohnes in Devisen ausgezahlt 
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haben wollten. Durch bereits 1989 aufgezeigten Personal- 
mangel und diese Streikaktionen kam es zu Beeintráchti- 
gungen. 

Der Zwang zu mehr wirtschaftlichem Handeln fúhrte zum 
erneuten Angebot an auslándische Reeder zur Nutzung des 
Nórdlichen  —Seewegs. Wáhrend  Handelsschiffahrtskreise 
kaum Interesse Zeigten, wollten norwegische Fischer das 
Angebot annehmen, um so in 15 statt bisher 45 Tagen 
Fanggebiete in der Beringsee erreichen zu kónnen. Jedoch 
wurde hierfúr aus Moskau dann doch keine Genehmigung fiir 
1990 gegeben. Darúber hinaus wurden erneut Verschiffun- 
gen von Hamburg nach Japan und zurick mit Schiffen der 
NORILSK-Klasse angeboten: Insgesamt waren vier Abfahrten 
geplant, aus Mangel an Ladungsangebot wurde schlieflich 
nur eine Fahrt durchgefihrt. 


Weiter wurde Zzwischen der norwegischen Firma  POMOR 
NORDIC TRADE und der MSC vereinbart, einen Feederdienst 
mit zwei Schiffen zwischen britischen,  norwegischen 
Háfen und Murmansk aufzunehmen und entsprechende Markt- 
werbung zur Anbindung an eine Route iiber den Nórdlichen 
Seeweg zu betreiben. Auch diese Initiative wurde nicht 
im erwarteten Umfang angenommen und erzwang die Einstel- 
lung bereits nach kurzer Zeit. 

Dagegen erscheint das Angebot an zahlungskráftige Passa- 
giere als gewinntráchtig, mit dem Eisbrecher "ROSSIYA” 
bis zum Nordpol vorzudringen, da eine solche Reise 1991 
erneut angeboten wird. Aus demselben Grund wurden mógli- 
cherweise auch Verhandlungen mit Kanada ber Vercharte- 
rung des ebenfalls nuklear angetriebenen Eisbrechers 
"ARCTICA"” gefúhrt. 


Im Zuge von Planungen zur Offnung des Nórdlichen Seewegs 
war besonders spektakulár ein Auftrag an das norwegische 
FRIDJOF NANSEN INSTITUT, eine Analyse lúber wirtschaft- 
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liche Móglichkeiten einer Nutzung durch die internatio- 
nale Handelsschiffahrt zu erstellen. Insgesamt sind 12 
Forschungsinstitute an der Studie beteiligt, die zum 
Teil durch Norwegen finanziert wird. Die Untersuchung : 
befaBt sich mit Móglichkeiten der kommerziellen Nutzung 
dieses Schi ffahrtsweges unter Beriicksichtigung von 
Umwelt, physikalischen Gegebenheíten, rechtspolitischen 
Auswirkungen und %kologischen Folgen. Erste Ergebnisse 
werden April 1991 erwartet. 

Eine weitere Studie in Zusammenarbeit mit Firmen aus 
Finnland, den Niederlanden, Norwegen und der Sowjetunion 
befaft sich mit Móglichkeiten zur Ausbeutung der im 
Eismeer entdeckten GCasfelder  (STOCKMANOVSKOYE); auch 
hier werden Ergebnisse/Entscheidungen bis Mitte 1991 


erwartet. 


An besonderen Ereignissen sind die 1990 durchgefiihrte 
Úberfúhrung des militárischen Leichtertrágers "ANADYR" 
von der Ostsee nach Fernost úber den Nórdlichen Seeweg 
im Zeitraum August'/September sowie der Umbau  zweier 
Eisbrecher auf leistungsfáhigere Systeme zu erwáhnen. 
“KAPITAN SOROKIN" wurde in Emden mit dem sogenannten 5 
"THYSSEN - WAAS BUG" und "KAPITAN NIKOLAYEV" auf der 


finnischen MASA Werft mit einem áhnlichen Eisbrecherste- 


ven ausgerústet; Erprobungs- und Vergleichsteste sollen : 
1991 durchgefihrt werden. 


1.8.6 Containerprobleme, Transsibirischer Containerverkehr, 


Háfen 


Ende 1990 belief sich der Bestand an Einheitscontainern 
der Seereedereien auf ca. 150.000 Stiick, davon waren 29% 
júnger als fiúnf Jahre, 28% zwischen sechs und zehn Jahre 
alt, 34% zwischen 11 und 15 Jahre alt und 9% álter als 
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15 Jahre. Nach wie vor fehlen 40-FuñB- und Kúhlcontainer, 
die gemietet werden mússen, mit der Folge erhúhter 
Transportkosten. Zur  Kostensenkung  wurden  z2ahlreiche 
langfristige Leasingvertráge mit auslándischen Verlei- 
hern, teilweise mit Kaufoption, eingegangen. Dariiber 
hinaus wird versucht, die Containerproduktion innerhalb 
der Sowjetunion ber Joint Venture anzukurbeln und Ss 
Standardcontainer auch an auslándische Reeder zu vermie- 
ten. Containersteuerung úber TRANSGLOBE CONTAINER SERVI- 
CE, Hamburg und Austausch zwischen sowjetischen Reede- 
reien funktionieren inzwischen wWeitgehend problemlos, 
$ wie auch die Instandsetzung durch verschiedene weltweit 
dislozierte Instandsetzungsbetriebe ohne grófBere Bean- 
standungen veriáuft. Ein schwerwiegender Hemmschuh ist 
jedoch nach wie vor, daS bei auftretenden Engpássen vor 
Aufnahme von Leasingcontainern erst die Zustimmung der -- 


jeweiligen Reederei eingehoit werden muB. 


Im Gegensatz zur Steuerung und Verfoigung von sowjeti- e 


schen Containern im Ausland gibt es noch immer kein 
gleichwertiges System auf sowjetischem Territorium; so 
befanden sich mit Stand November 1990 von den 32.000 TEU 
der Deutschen Reichsbahn 17.000 in der  Sowjetunion, 
davon “geschátzte 10.000 nicht auffindbar.  Inzwischen 
gibt es verschiedene Ansátze zur Problemminderung: So 
begann die mit Kapitalbeteiligqung von vier Auslandsagen- 
turen, SOVERAKHT und 10 sowjetischen Háfen gegrindete 
Firma SOVMORTRANS mit Wirkung von Januar 1990 ihre 
Arbeit zur Steuerung von  Transporten  auslándischer 
Kunden auf sowjetischem Territorium. Ferner wurde im Mai 
1990 ein Protokoll zwischen dem amerikanischen Konzern 
SEA-LAND und der sowjetischen Eisenbahn zur Verbesserung 
der Transporte liber die Transibirische Eisenbahn fúr den 
TRANSSIBIRIAN CONTAINER SERVICE (TSCS) unterzeichnet. 
Weiter griindeten das  japanische Transportunternehmen 
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JEURO CONTAINER mit der sowjetischen Eisenbahngesell- 
schaft (ASZHT) im Juni 1990 das Joint Venture EURASIA 
TRANS mit agleicher Zielsetzung. SchliefBlich wurde im 
November 1990 eine Vereinbarung míát der Deutschen Bun- 
desbahn (TRANSFRACHT) zur Verbesserung der Organisation 
von Containertransporten liber das sowjetische Eisenbahn- 
netz getroffen. Dariber hinaus wurde SOVMORTRANS zum 
Generalagenten fúr SEA-LAND innerhalb der Sowjetunion. 
Planungen fúr die Einrichtung eines Containerterminals 
in Moskau sind angelaufen. Insgesamt bleibt  jedoch 
abzuwarten, ob sich schnell wirksame Verbesserungen 
durchsetzen lassen. 


In den vergangenen Jahren haben Containertransporte ber 
die Transsibirische Eisenbahn trotz umfangreicher Wer- 
bung eher ab- als zugenommen. 1990 wurden nach sowjeti- 
schen Angaben 80.000 TEU befórdert, das sind etwa 2,8% 
der zwischen Europa und Fernost 1990 befórderten Contai- 
ner von annáhernd 2,9 Mio TEU. hHauptgriinde fiir das 
Absinken des Giúterstroms im TSCS sind unbefriedigende 
Serviceleistung und lange Transitzeiten wegen Waggonman- 
gels und damit verbundenen Staus in Háfen und Grenzbahn- 
hófen. sStaatlich verordnete Schwerpunktbildung in der 
Transportabwicklung wáhrend der Getreideernte und beim 
ee Abzug WGT fúhrten bei fehlender Abstimmung mit anderen 
verantwortlich Beteiligten 1990 wiederholt zu chaoti- 


schen Zustánden. 


Bereits vor zwei Jahren angekúndigte Pláne zur Einrich- 
tung von Freihandelszonen in sowjetischen Háfen sind 
bisher nicht wesentlich iiber das Planungsstadium hinaus- 
gekommen. Gleiches gilt fúr das UÚffnen von bisher fúr 
Auslánder geschlossenen Háfen; gegen entsprechende Be- 
schlússe der Republiken, aber auch einzelner Stadtráte 
wurde dem Einspruch militárischer Stellen von Moskau aus 
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immer wieder stattgegeben; dennoch zeichnen sich seit 
Anfang 1991 Fortschritte ab, die auf unmittelbar bevor- 
stehende Úffnung der meisten bisher gesperrten Háfen 
hindeuten. 

Bis Anfang April 1991 wurden folgende Háfen offiziell 
freigegeben: 


Vanino, Kerch, Nikolayevsk-na-Amure, Korsakov, Kalinin- | 
grad, Nikolayev und Vladivostok. 


1.9 Personal und Ausbildung 


In der Handelsschiffahrt waren Ende 1990 insgesamt etwa 

425.000 Personen ¡bescháftigt. Eingeleitete  Rationali- 

sierungsmaBnahmen fúhrten in allen Bereichen zum Stel- 

lenabbau und folglich zu Personalilberhángen auch bei 

Seeleuten (gegenwártig ca. 5.000). Seit Ende 1989 werden Pr 
in diesem Zusammenhang auslándischen Reedern einzelne 

Seeleute und vollstándige Besatzungen angeboten. Aller- 

dings wurde dieses Angebot wegen zu hoher Gehaltsforde- 
rungen bisher nur im hbegrenzten Umfang fiir etwa 10 

Schiffe  angenommen. Fúr  úber SOVBUNKER  vermittelte 

Seeleute und Besatzungen von ausgeflaggten Schiffen der 

SOVCOMELOT werden Heuern gemáf nachfolger Aufstellung, 

Spalte 1I verlangt; fúr Besatzungen auf ausgeflaggten 


A 


id Schiffen (Joint Venture der  Reedereien) werden nur 
Heuern gemáf Spalte II gezahlt und berechnet: 


I 8 


Kapitán 3.054 US-Dol lar 315 US-Do]lar 
Leitender Ingenieur 2.153 US-Dollar 825 US-Dollar 
1. Offz.. 2. In. 1.969 US-Dollar 775 US-Dollar 
2. Offz., 3. Ing. 1.553 US-Dollar 655 US-Dollar 
Blektrixer 1.553 US-Dollar 620 US-Dollar 
3. Offz., Funker 1.478 US-Dol1lar 599 US-Dollar 
4. In. 1.478 US-Dollar - US-Dollar 
Chefkoch 380 US-Dollar - US-Dollar 
Boots-. Zimgermann 980 US-Dollar 560 US-Dollar 
Vollmatrose 930 US-Dollar 400 US-Dollar 
Leichtaatrose, Steward 891 US-Do]lar 365 US-Dollar 
Koch, Pantrygast 665 US-Dollar 350 US-Dollar 
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Anmerkung: 

Seit Anfang 1991 erfolgt die Vermittlung nicht mehr 
ausschlieBlich úber SOVBUNKER, sondern ebenfalls ber 
die verschiedenen Reedereien sowie BSR SHIPMANAGEMENT 
LTD, Nicosia (Zypern). 

Auf auslándischen Einheiten werden nur Seeleute mit 
mindestens dreijáhriger Berufserfahrung auf dem jeweili- 
gen Dienstposten vermittelt, zusátzlich mufS der Nachweis 
von englischen Sprachkenntnissen erbracht werden. 


Von den unter Spalte Il aufgefiihrten Heuern erhielten die 
Besatzungen nur ein Drittel in (US-Dollar), der Rest 
diente angeblich zur Begleichung von Steuern, Kranken- 
und Sozialversicherung und wurde von den Reedereien zur 
Verteilung auf andere Schiffsbesatzungen einbehalten. Da 
diese Heuern auch fir nach Zypern ausgeflaggte Schiffe 
galten, beschwerten sich zwei Schiffsbesatzungen gegen 
die Auszahlungspraktiken bei der Internationalen Trans- 
portarbeitergewerkschaft (ITF) und traten wiederholt in 
Streik. Mit Unterstútzung von ITF und Schiffahrtspresse 
wurden schlieBlich verbesserte Bedingungen durchgesetzt. 
Gleichzeitig fiihrte die Praxis von Devisenzahlungen an 
Besatzungen .ausgeflaggter Schiffe zu  gleichlautenden 
Forderungen aller Bezatzungen auf Schiffen unter sowje- 
tischer Flagge. Nachtdem diese Forderungen zunáchst nur 
fúr Schiffe in der Auslandsfahrt erfilllt wurden, folgten 
Streiks der Eisbrecher- und auf dem Nórdlichen Seeweg 
eingesetzter Besatzungen im April und Mai 1990. SchlieB- 
lich wurde Anfang Juli 1990 angekiindigt, ab 01. Januar 
1991 allen Seeleuten 33% ihres CGehaltes in auslándischer 
Wáahrung auszuzahlen. Eine weitere Streikdrohung der 
Eisbrecherbesatzungen fiihrte dann zur Einfúhrung dieser 
Regelung bereits ab 01. Oktober 1990. 

Es kam dennoch bei  Fischerei und  Handelsschiffahrt 


erneut zu Protesten, weil statt  Devisen  sogenannte 
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Warengutscheine  ausgegeben  wurden, fír die dann in 
INTERSHOP-Gescháften eingekauft werden konnte; diese 
Láden enthielten jedoch ein zu geringes Warenangebot. Um 
den Besatzungen entgegenzukommen und einen Teil der 


Inlandsnachfrage Zu befriedigen, wurde auerdem eine 
fast zollfreie Einfuhr gebrauchter Kraftfahrzeuge ge- 
stattet; jedes Besatzungsmitglied darf danach einen ge- 
brauchten Wagen pro Reise einfiihren. Diese Regelung hat 
wahrscheinlich zur Abwanderung von Seeleuten der MSC und 
NSC zu anderen Reedereien gefúhrt, da MSC und NSC kaum 
Schiffe in der Auslandsfahrt einsetzen.  Jedenfalls 
? konnte der Personalbedarf fiir die Eisbrecherflotte sowie 
fúr die Schiffahrt auf dem Nórdlichen Seeweg nicht 
gedeckt werden. 
1990 wurden weitere MaSnahmen eingeleitet/durchgefiihrt: 
- Ab Januar erfolgte nach und nach bei allen Reedereien 
und Mitte des Jahres in der Fischerei mit Mehrheitsbe- 
schluB die Abschaffung des Dienstpostens  Politof- 
fizier/1. Offizier. In der Fischerei wurde versucht, 
| das Abstimmungsergebnis im Sinne einer Beibehaltung zu 
verfálschen, was zu weitergehenden Protesten,  dann 
aber zu Richtigstellung durch das Fischereiministerium 
| fúhrte. 
Darúber hinaus wurde festgelegt, die Parteikader von 
eS Fischereigesellschaften und Reedereien ab 0l. Januar 
1991 nicht mehr úber ordentlichen Haushalte, sondern 
úber Mitgliedsbeitráge und Spenden zu  finanzieren. 
Dieser Beschluf£ fúhrte bereíts zu erheblichem Perso- 
nalabbau und Verringerung der EinfluBmóglichkeiten der 


Parteikader. 
- Einfúhrung des Achtstundentags fiir Pesatzungen auf 
Forschungsschiffen, wie er bereits in anderen 


Schiffahrtsbereichen die Norm darstellt. 
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- Herabsetzung des Rentenalters fiir Fischereibesatzungen 
auf 55 Jahre nach 25-jáhriger Fahrenszeit/Zugehórig- 
keit. 

- Grúndung einer Vereinigung der Kapitáne/Offiziere. 

- Griindung von Seeleutevereinigungen auf Republiksebene 
und Antrag auf Aufnahme in die ITF. 

- Verhandlungen SOVCOMEFLOT mit philippinischen Cesell- 
schaften und staatlichen Stellen mit dem Ziel, See- 
leute aus den Philippinen auf sowjetischen Schiffen 
zur Kostensparnis einzusetzen. 


in der Ausbildung wird ab 1991 an den Seefahrtsakademien 
der Abschnitt "Militárische Ausbildung” aufgegeben, die 
Schulung wird kúnftig in zwei Abschnitte geteilt, wobei 
der zweite erst unmittelbar vor Ubernahme der Aufgaben 
als Kapitán erfolgt. Darúber hinaus gibt es spezielle 
Ausbildungen fiir áltere Kapitáne, unter anderem an Simu- 
lationsanlagen polnischer Seefahrtsschulen. Weiter 
: bestehen .enge Kontakte zwischen Seefahrtsschulen in 
| Leningrad und Bremen; sowjetische Schúler  erhalten 
Simulatortraining in Bremen, im Gegenzug kónnen Plátze 
auf  sowjetischen  Ausbildungsschiffen durch deutsche E 


Kursteilnehmer genutzt werden. 


1.10 Ausrúistung mit westlicher Technik 


Im Zusammenhang mit der steigenden Vergabe von Schiff- 
bauauftrágen an Werften in hochentwickelten Industrie- 
lándern wird zwangsláufig auch deren moderne Technik 
mitgeliefert. 

Darúber hinaus wird fúr einige schiffahrtstechnische 
Bereiche gezielt im Ausland entsprechendes Know-how und 
Gerát gekauft. Das gilt ganz besonders fúr 
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Datenverarbeitungs- und Ubertragungsanlagen, DV-gesteu- 
erte Radaranlagen und Fischverarbeitungs- und -ortungs- 
anlagen. 
Bei Datenverarbeitung an Bord und an Land haben sich in 
der Sowjetunion entwickelte Geráte nicht bewáhrt. Inzwí- | 
schen wurden zahlreiche Joint Venture gegriindet, um den 
euormen Bedarf decken zu kónnen. Seit 1989 wird auBerdem 
vordringlich im Schiffahrtsbereich an der Einfúhrung 


eines DV-Informationssystems (EDI) gearbeitet, besonders 
fíir  —Containersteuerung und  Datenaustausch Zzwischen 
SOVFRAKHT, Auslandsagenturen, Schiffen und Reedereien 
sowie teilweise mit Behórden; hier wurden Fortechritte 
erzielt. 

Beí Radaranlagen konnten sich hóherwertige Antikol- 
lissionsgeráte (APRA) und Hafenúberwachungsanlagen 
eigener Entwicklung nicht durchsetzen. Auslándische 
Hersteller sind inzwischen bereits mit eigenen Service- 
einrichtungen in gróBeren sowjetischen Háfen vertreten. 
Auch bei der Fischerei wird bereits seit Jahren west- 
liche Technik in erheblichem Umfang verwandt. 

Der Geráte- und Ersatzteilbedarf wird zum gróBten Teil 
úber ¡im Ausland ansássige GCesellschaften (auch mit 
sowjetischer Beteiligung) abgewickelt, wobei Lieferungen 
an den Fischereibereich wegen fehlender Haushaltsmittel 
háufig úber Bartergescháfte (Zahlung mit Fischlieferung 
oder Vercharterung von Fischereifahrzeugen) abgewickelt 


werden. 
Aktivitáten von Auslandsagenturen/gemischten Gesell- 
schaften 


Im Zusammenhang mit deutsch-sowjetisch gemischten 
Gesellschaften wurden 1990 folgende Aktivitáten erkannt: 
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- TRANSNAUTIK-ORGANISATION (TN) 
Umsátze und Gewinne fúr 1990 liegen wahrscheinlich in 
etwa auf Vorjahresniveau. Wáhrend beide Tochterfirmen 
TRANSGLOBE CONTAINER SERVICE (TCS) und TRANSOCEAN (TO) | 
leichte Steigerungen erzielten, ist fiir den Stammbe- 
trieb 2ur Zeit keine eindeutige Aussage móglich, da | 
sich dessen Finanzbuchhaltung in einem desolaten Zu- 
stand befinden soll; vor kurzem verstarb der sowje- 
tische Finanzbuchhalter úberraschend, ein geeigneter 
Nachfolger konnte bisher nicht gefunden werden. 
Bei der TCS werden etwa 1,2 Mio. Containerbewegungen 
(TEU) jáhrlich bearbeitet und bis zu 20.000 TEU in 
eigenen Instandsetzungsbetrieben repariert. 
Gegenúber dem Vorjahr gelang es, den anteiligen Jah- 
resumsatz in der Abteilung Ersatzteilbeschaffung fir : a 
die "sowjetische Schiffahrt" von ca. 25% fúr 1989 auf 
etwa 29% zu steigern. Gleichzeitig bietet TN sowjeti- 
schen Reedereien zur Finanzierung von Reparaturen auf 
deutschen MVWerften  Kompensationsgescháfte  ¡úber die 
Frachtrate (CSF) in Abstimmung mit SOVEFRAHKT an. 
Wegen Devisenknappheit der Reedereien werden CSF-Ge- 


scháfte zunehmend abgeschlossen. Fiir Ersatzteilbe- 
schaffung und Schiffsreparaturen unterhált TN ein 
spezielles Devisendepot mit einer Kommissionsmarge 
ud zwischen 5 und 7,5%. 
Schon vor der deutschen Vereinigung konnte TN auch in 
Háfen von Mecklenburg-Vorpommern Fuf fassen und erdff- 
nete bereits Mitte Juli 1990 Agenturvertretungen ín 
Rostock, Wismar und Stralsund; auch fiir Mukran soll 
eine Vertretung úbernommen werden, sobald der Transit- 
verkehr úber die Fáhrverbindung aufgenommen wird. 
Bemiihungen der BALTIC SHIPPING COMPANY (BSC), Anteils- 
eigner der TN zu werden, wurden im FEinverstándnis 
aller bisherigen Anteilseigner abgewehrt aus der 


Furcht, daB auch andere Reedereien áhnliche 
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Forderungen erheben. Jedoch wurde der BSC als wich- 
tigstem Kunden der TN die Griindung einer eigenen 
Agentur in deutschen Háfen vorgeschlagen. An dieser 
Firma sollen BSC, TN und der deutsche Anteilseigner 
der TN beteiligt werden, Verhandlungen hierúber sind 
bisher nicht abgeschlossen. 


BOMINELOT 

Der Jahresumsatz von BOMINFLOT konnte weiter gestei- 
gert werden und belief sich fiir 1990 auf ca. 2 Mrd.DM. 
Hieran ist der Ersatzteilhandel mit ca. 50 Mio.DM 
beteiligt. Der Reingewinn lag bei  etwa 15 Mio.DM, 
wobei der iúiberwiegende Anteil am seit Jahren hóchsten 
Gewinn im Bunkergescháft durch positive Bilanzen aller 
Tochterunternehmen erzielt wurde. Zur Zeit erfolg- 
reichstes Tochterunternehmen ist die Vertretung in 
Singapur mit annáhernd 2Mio.t Jahresumschlag an 
Treibstoffen bei 4 Mio.DM Gewinn. Der Ersatzteilhandel 
ist nur mit 0,5 Mio.DM am Gewinn beteiligt. Auch die 
Entsorgung %5lhaltiger Schiffsabwasser in Bremerhaven 
und Kiel schlágt positiv zu Buche. 


Der Anteil am Bunkeraufkommen fiir sowjetische Tonnage 
ging weiter zurúck und lag zum Jahresende 1990 nur 
noch etwa bei 40%. BOMINFLOT gewáhrt grundsátzlich 
keine Kredite fúr die Bunkerversorgung von Schiffen 
ehemaliger Ostblock-Lánder; Treibstoff wird weitgehend 
nur noch gegen Vorkasse geliefert. Eine Ausnahme wird 
chinesischen Reedereien gewáhrt, die mit kalkulierba- 
rer Verspátung bezahlen. Fúr sowjetische Reedereien 
unterhált  BOMINFLOT Devisenkonten, die  erhebliche 
Uberschússe ausweisen, weil die Reedereien ihre Gutha- 
ben aus Ullieferungen an BOMINFLOT (siehe Vorjahresbe- 
richt) stehen lassen und damit anderen sowjetischen 
staatlichen Stellen den Zugriff auf diese Devisen 
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verwehren. Die úber sowjetische Reedereien und andere 
Ólexporteure gelieferten Mengen  ¡iberstiegen 1990 
3 Mio.t und erreichten damit mehr als das Doppelte der 
bisherigen Jahresmengen. Wáhrend sowjetische Reederei- : 
en bei BOMINFELOT aus den erwkhnten Griinden iiber aus- 
reichende Guthaben verfiigen, konnte die Fischerei ihre 
Schulden aufgrund der 1989 erworbenen Anteile an 
BOMINELOT nícht abbauen; sie haben sich eher weiter 
erhóht. Zur Versorgung der Fischereiflotte in See hat 
BOMINELOT langfristig den deutschen Tanker "DIRK 
JAKOB" und den sowjetischen TANKER "PROFESSOR NEBES- 
H NOV" bis Ende 1991 gechartert. Zusátzlich ist Charte- 
rung mit Kaufoption von zwei vweiteren Tankern mit 
25.000 tdw beabsichtigt, die innerhalb von drei Jahren 
in den Besitz von BOMINFELOT úbergehen sollen. Der 
Betrieb der Tanker soll úber eigens dafir geschaffene 
Einschiff-Reedereien in Zypern oder Panama erfolgen. 
Die bisher dafiir vorgesehenen sowjetischen Tanker 
"PLYAVINYAS" und "DON” wurden wegen schlechten techni- 
schen Zustands weiterverkauft. 
Áhnlich wie TN gewáhrt auch BOMINELOT Kredite zur 
Vorfinanzierung von Schiffsinstandsetzungen auf deut- 
schen Werften; als Sicherheit werden fúr Fischerei- 
fahrzeuge Fischlieferungen sowie kfúr Handelsschiffe 
ar eine Beteiligung an kiinftigen Frachteinnahmen verein- 
bart. 
Die seit Jahren andauernden Unstimmigkeiten zwischen 
SOVBUNKER und BOMINFLOT hielten an, jedoch konnte 
BOMINELOT seinen EinflufS innerhalb der sowjetischen 
Schiffahrt weiter ausbauen, womit die EinfluBmóglich- 
keiten durch SOVBUNKER inzwischen als unbedeutend 
eingeschátzt werden kónnen. Nach wie vor wird die 
Umwandlung “von SOVBUNKER in eine Aktiengesellschaft 
diskutiert, im Falle einer positiven Entscheidung will 
BOMINFLOT Anteile erwerben. Wie TN konnte auch BOMIN- 
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FLOT in der ehemaligen DDR Fuf fassen; am Ol. Juli 
1990 wurde OSTSEE MINERALOÓL BUNKER  gegriindet, der 
Monatsumsatz soll sich inzwischen auf ca. 20.000 t 
belaufen (Beteiligung: BOMINELOT 50%, INTRAC und MINOL 
je 25%). 

Der Widerstand der spanischen Regierung gegen die 


Beteiligung von BOMINELOT an einem Tanklager auf den 
Kanarischen Inseln konnte offenbar ilberwunden werden; 
die Einrichtung eines 60.000 m>-Lagers ist fir 1991 
als Gemeinschaftsvorhaben mit einer spanischen Bunker- 
gesellschaft (vermutl. CESPA) geplant. 

Im Zusammenhang mit dem geplanten Bau eines Tanklagers 
im Fernosthafen Vostochniy ist noch immer keine end- 
gúltige Entscheidung getroffen worden; BOMINELOT will 
sich mit maximal 25 Mio. DM nur unter der Bedingung 
einer Mitwirkung am Management beteiligen. Jedoch ist 
die Gesamtfinanzierung (Bedarf ca. 100 Mio. US-Dollar) 
immer noch nicht gesichert, darúber hinaus wurde das 
Projekt durch den  tódlichen Unfall des deutschen 
Leiters des Planungsbiiros verzógert. 


e” 
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2. Fischereiflotte 


2.1. Entwicklung nach 1980 


Stichtag Anzahl BRT I 
31.12.80 3.413 7.390.216 : 
31.12.81 3.570 7.500.722 
31.12.82 3.412 7.570.250 
31.12.83 3.521 1.666.837 
ds 31.12.84 3.590 7.829.591 
e 31.12.85 3.563 7.169.729 
31.12.86 3.631 7.798.175 
31.12.87 3.654 7.849.036 E 
31.12.88 3.595 7.807.155 
31.12.89 3.641 7.999.343 
31.12.90 3.934 8.266.123 A 
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Bestand und Zusammensetzung 


Art Ánzahl BRT 
fischereibasisschiffe 651 (+76) 3.656.574 
darunter: 

- Krabbenfabrikxschiffe 1 

- Mutterschiffe 81 

- Fischfabrikschiffe 118 + 1) 

- Fischeehifabrikschiffe 4 (1 

- Thunfischfangbasen 6 

- Fischólfabrikschifte 18 

- Transportschiffe 351 (+76) 

Pabriktrawler 1.151 (+18) 3.460.124 
Trawler 1.840 (+169) 353.578 
Fischereiforschungsschiffe 69 (+ 9) 93.912 
Rurierfahrzeuge 3 1.044 
Bergungsschlepper 9D 49.387 
Versorgungstanker 94 (+20) 216.946 
Schlepper 62 (+19) 13.732 
Schulschif£e 5 12.637 
Sonstige 22 (1D 8.189 
Fischereiflotte gesamt 3.934 (+293) 8.266.123 


Bei einem Gesamtaufwuchs von 293 Einheiten mit 266.780 BRT 
wurden allein im Fischereibereich 159 Neubauten sowie zwei 
Second Hand-Basisschiffe mit insgesamt 293.93% BRT in 
Dienst und 97 Einheiten mit 102.721 BRT aufer Dienst ge- 
stellt. Der zusátzliche Aufwuchs von 229 Einheiten mit 
75.517 BRT ergibt sich durch die Aufnahme bisher nicht 
erfaBter Trawler um ca. 100 BRT und kleíner Versorgungstan- 
ker/Schlepper. Seit 30. Januar 1990 soll der Verkauf abge- 
schriebener Fischereischiffe nur noch iiber die amerika- 
nisch-sowjetische gemischte Cesellschaft INTERSCRAP erfol- 
gen; ob diese Regelung eingehalten wird, kann nicht eindeu- 


tig beantwortet werden. 
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2.3 Verteilung der Schiffstypen auf die einzelnen Fischereibe- 
reiche der USR: 


Typ Nord West Sud Fernost | 
Basisschiffe 61 178 186 220 
Fabriktrawler 306 353 173 319 
Trawler 169 624 224 823 : 
Forschungsfahrzeuge 9 14 20 26 
Xurierfahrzeuge - 3 - - 
Bergungsschlepper 9 11 5 12 
Versorgungstanker y 23 19 35 
Schlepper 8 11 6 31 
Schulschiffe - 1 - - 
Sonstige 7 8 4 7 
Gesant 592 1.226 631 1.479 
2.4 Altersstruktur 
Die Altersstruktur ergibt Ende 1990 folgendes Bild: E 
Alter Gesant Basis- Pabrik- Trawler Andere 
(Jahre) Anzahl (2) schiffe trawler e 
¡ <1  Jahr TM 1,9 18 2,8 25 2.2 27 1.5 7 2,4 
l 1-5 Jahre 5% 15,2 118 18,1 94 8,2 326 11,7 55 19,0 S 
6-10 Jahre 706 17,9 719 12,1 227 19.7 364 19.8 36 12,4 
y 11-15 Jahre 735 18,7 59 39.1 235 20.4 402 21,8 39 13,4 
— 16-20 Jahre 806 20,5 63 9.1 235 20,1 460 25,0 48 16.6 
> 20 Jahre 1015 25,8 314 48,2 335 29.1 261 14,2 105 36.2 
Summe % 3.932? 100 651 100 1151 100 1.840 100 290 100 


*) In den Zahlenangaben fúr den Fischereibereich Sid wurden die Einheiten des Schwar.en und des Xaspischen 
Meeres zusasaengefaBt. 


+2) 2 Einheiten konnten nicht berúcksichtigt werden, da Werft und Baujahr unbekannt sind. 


66 


PL LAMA Y 1 (8) 91 8] 4 | 


El 
amtlich geheimgehatten 


- 67 - 


Gegenúber dem Vorjahr hat sich die Altersstruktur leicht 
verbessert. 34,9% aller Fischereieinheiten sind jiinger 
als 10 Jahre, aber gleichzeitig auch annáhernd 26% álter 
als 20 Jahre. Die Aufgliederung nach Schiffstypen weist 
auf die besonders unginstige Altersstruktur bei Basis- 
schiffen hin. Bei den Fangschiffen ergibt sich eine 


gúnstigere Lage, aber auch hier sind ibber 29% der Fabrik- po 
trawler álter als 20 Jahre. 


2.5 Schiff£sgróBen 


Die GróBenstruktur veránderte sich in den letzten Jahren 
kaum. Die hohe Zahl von 651 Fischereibasisschiffen und 94 
Versorgungstankern mit annáhernd 50% der Gesamttonnage 
ist wegen des weltweiten Einsatzes der Fischereiflotten 
zur Versorgung der Trawler und zum Transport von Fisch 
mindestens erforderlich; 1990 kam es wie im Vorjahr 
wiederholt zu Engpássen in der Versorgung und beim Ab- 
transport von Fischprodukten auch aus Tonnagemangel. 


Gróde (BRT) Anzahl (Ende 1990) 1985(2) 1989 (2) 1990 (%) 
unter 1.000 2.196 53,5 53.4 55,9 
1.000 - 2.000 339 8.2 8.9 8.6 
2.000 - 3.000 478 13,0 12,9 12.2 
3.000 - 5.000 586 17,8 16,1 14,9 

” iber 5.000 335 8,0 8.1 8.5 


Mit 1.738 Einheiten sind etwa 45% aller Fahrzeuge gróBer 
als 1.000 BRT und von diesen wiederum 921 Fahrzeuge úber 
3.000 BRT gro8. 
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Entwicklungen in der Fischereiflotte 


Die im Jahresbericht 1989 aufgezeigten Schwierigkeiten 
wegen unzureichender Finanzmittel und fehlender Zukunfts- 
perspektiven haben sich 1990 weiter verstárkt. Da fische- 
reipolitische Vorgaben fiir die Zukunft fehilen, háufen 
sich widersprechende Vorgehensweisen zwischen Ministerium 
und einzelnen Fischereibetrieben der Fangbereiche. Sie 
fúhren zum Auseinanderbrechen bestehender Strukturen und 
zum Verlust an Glaubwiúrdigkeit und Vertrauen bei auslán- 
dischen Gescháftspartnern. Die Weigerung des Ministeriums 
fúír die Fischereiwirtschaft, gesamtverantwortlich zu 
handeln und die Tendenz, Probleme auf unterstellte Berei- 
che ohne entsprechende Lósungsvorschláge abzuschieben, 
hat sogar zum AbschluB von Einzelvertrágen von Kolchosen 
mit auslándischen Partnern gefúhrt, um den wirtschaftli- 
chen Bestand zu sichern. Ein damit zwangsweise verbunde- 
ner zZzunehmender Verkauf der Fiinge auf  auslándischen 
Márkten fiihrt dazu, daf die Versorgung der eigenen Bevól- 
kerung mit EiweiBprodukten nicht sichergestellt werden 
kann. Wie verfahren die Situation ist, wird nachfolgend 
beispielhaft dargestellt. 


Haushaltsplanung und organisatorische MaBnahmen 


AnláBlich eines Kongresses der sowjetischen Fischerei im 
Februar 1990 fordert der Minister fúr die Fischereiwirt- 
schaft, N.KOTLYAR, dringende Hilfe durch den Staat. Er 
fihrte aus, da 1989 z2zwar der Plan zu 98,2% erfiillt 
werden konnte, jedoch wegen der Preisbindung fiir Verkáufe 
auf Inlandsmárkten mindestens 20% der Fánge nur mit 
Verlust verkauft werden konnten. Fischpreise múSten um 
das Vier- bis Fiúnffache angehoben werden, um die lber- 
lebensfáhigkeit der Fischerei zu gewihrleisten. Wegen der 
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zu niedrigen Preise seien die Ablieferungen fúr heimische 
Márkte gegenúber 1988 um 5% gesunken, diese Tendenz werde 
sich fortsetzen. Produktionskosten kónnten nur liber Neu- 
investitionen und Verbesserung technischer Anlagen ge- 


senkt werden; noch immer werden úber S0% aller Fánge von 
Hand verarbeitet. Nach ersten positiven Erfahrungen wurde 
angeregt, Fischereifahrzeuge vermehrt an Besatzungen in | 
voller wirtschaftlicher Eigenverantwortung zu leasen. ; 
Daneben soll als zusátzlicher Anreiz eine Umwandlung von 
Produktionsvereinigungen in Aktiengesellschaften vorge- 
nommen und die Ausgabe von Anteilen an Angehórige der 
Betriebe ermóglicht werden. Inzwischen sollen Aktien von 
der Fischerei in Archangelsk, Riga und im Fangbereich 
YUGRYBA in Sevastopol angeboten werden. Bei  YUGRYBA 
soilen Besatzungsangehórige  filr erworbene Aktien 4% E 
Zinsen auf ihr eingebrachtes Kapital, bei Planerfillung | 
und bei Ubererfillung bis zu 20% erhalten. 

Im Zusammenhang mit der geplanten Umwandlung von Fische- 

reibetrieben in Aktiengesellschaften ist auch Entlassung 


der Reparaturwerften aus der Unterstellung der Fangberei- 
che und Umwandlung in selbstándige Wirtschaftseinheiten 


im Gesprách. 


Offensichtlich konnte sich das Fischereiministerium mit 
dl der Forderung nach hóherer Mittelzuweisung beim Minister- 
rat nicht durchsetzen. Dieses filhrte dazu, daf vermehrt 
Fangprodukte trotz Verbots (nur ilber Plan erzielte Fánge 
dúrfen in der Regel frei verkauft werden) íns Ausland 
verkauft wurden. So wurde im Februar 1990 der Vorwurf 
gegen Fangbereich ZAPRYBA  erhoben, 18.000 t illegal 
exportiert zu haben. 

Bereits Anfang Juni 1990 teilte das Ministerium fúr die 
Fischereiwirtschaft dem Ministerrat mit, da alle zuge- 
wiesenen Mittel erschópft seien und ohne weitere Zuwei- 
sung der gesamte Fischfang exportiert werden múfte, um 
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den Betrieb aufrecht erhalten zu kónnen. Gleichzeitig 
wurde an unterstellte Bereiche ein Anlaufverbot auslándi- 
scher Háfen erteilt. Sofortige Proteste waren die Folge, 
da Besatzungskurzurlaube, -austausch und Versorgung mit 
Frischproviant nicht mehr durchgefúhrt werden konnten. 
Weil diese Anweisung kaum befolgt wurde, verfiigte das 
Ministerium zum Ol. Juli 1990 den UÚbergang des gesamten 
Fahrzeugsbestandes in den Besitz des Ministeriums. Dieser 
ErlafS wurde jedoch ebenfalls kaum vollzogen, und jeder 
Fangbereich versuchte eigene Wege zur UÚUberwindung der 
Finanzengpásse zu gehen (siehe Vertráge und Joint Ven- 

' ture). Ñ 
SchlieBlich wurde der ErlaS von 01. Juli 1990 mit einem p 
weiteren ErlaB8 von 0l. Januar 1991 wieder aufgehoben. l 
Danach wurde die Verantwortung fúr die Haushaltsfiihrung pa 
mit Hinweis auf wirtschaftliche Eigenstándigkeit der 
Fangbereiche auf diese lúbertragen. Eine Kosteniibernahme 
fúr Auslandsschulden durch das Ministerium wird abge- 
lehnt, fiir Ubernahme von Zahlungsverpflichtungen werden 
hingegen 12% Zinsen verlangt. Mit demselben Erla8 wurde 
die Einfihrung der Marktwirtschaft verkindet und ferner 
verfiigt, Abrechnungen mit auslándischen Stellen nur noch 


in Devisen vorzunehmen. 

5%, Vóllig unzureichende Haushaltsmittel und damit im Zusam- 

SA menhang stehende Handlungsunfáhigkeit auf Ministeriums- 
ebene wirkte sich bis in die einzelnen Betriebe negativ 
aus. Teilweise wurden in Fangbereichen und Fischereibe- 
trieben organisatorische Veránderungen bekanntgegeben und 
spáter wieder annulliert. Vor allem wurde der bestehende 
ZusammenschluB von Fischereibetrieben in Fangbereiche in 
Frage gestellt. Dies fihrte letztlich so weit, da die 
Fischereibetriebe in Kaliningrad zum Ol.Januar 1991 ihren 
Austritt aus dem Fangbereich ZAPRYBA bekanntgaben. Alle 
Betriebe wurden zur staatlichen Produktionsvereinigung 
(GPO) Kaliningrad zusammengefaBt. Die neugegrúndete GPO 
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will in Zukunft eigene Fangleiter in die Fanggebiete 
entsenden und Produktions- und Einsatzfragen sowie die 
Treibstoffversorgung in eigener Zustándigkeit regeln. Es 
muB jedoch angenommen werden, da sich diese Vorgehens- 
weise auf die Fernfischerei in Zukunft negativ auswirken 
wird. 


Im Bereich Fischereiforschung wurde die Zentrale  fiir 
Forschung und Technik im Ministerium aufgelóst; die 
Aufgaben gingen an das Forschungsinstitut PINRO, Mur- 
mansk. Zwischen diesem Institut sowíe dem Institut fúr 
Hochseefischerei und -forschung ín Rostock und Instituten 
mit gleichen Auftrágen in Riga und Kaliningrad wurden 
Arbeitspláne fiir gemeinsame Forschungen 1991 erarbeitet. 


Im Rahmen organisatorischer Veránderungen, der AuBer- 
dienststellung von úberalterten Schiffen sowie der Ab- 
schaffung von  Politoffizieren und Verkleinerung der 
Parteikader wurden zahlreiche Dienstposten gestrichen. 
Dies fiihrte zu verstárkter Arbeitslosigkeit in einigen 
Fischereibetrieben. 


Zahlungsprobleme 


Welche Auswirkungen sich durch fehlende Finanzmittel 

ergaben, Zzeigen folgende Beispiele: 

- Wiederholt kam es zu Protesten unter den Besatzungen, 
weil zugesagte Devisenzahlungen ausblieben bzw. verzó- 
gert wurden (ein Drittel der Heuer und Fangprámie). 

- Im Mai 1990 fertigten Agenturen in Sierra Leone wegen 
ausstehender Zahlungen keine sowjetischen Fischerei- 
fahrzeuge mehr ab. Aus denselben Grúnden liefern deut- 
sche Firmen seither nur noch gegen Akkreditiv bei einer 


westlichen Bank. 


1d. 


amtlich geheimgehalten 


-GEHE 
amtlich geheimgehalten 


E q e 


Im Juni 1990 sollten sowjetische Handelsschiffe in 
mehreren Lándern wegern  ausstehender Rechnungen der 
Fischerei an die Kette gelegt werden, worauf das Mini- 
sterium fúr die Handelsschiffahrt allen Auslandsagentu- 
ren mitteilte, daB es fúr Schulden der Fischerei weder 
zustándig ist noch fir sie aufkommt. 

Auslandsaufenthalte von Reparaturbrigaden konnten nicht 
mehr finanziert werden, daher wurde die Ausstellung von 
Reisepássen verweigert. 

Im Juli 1990 forderte die japanische Agentur UNIORIENT 
von SOVRYBELOT 100.000 US-Dollar fúr Hafendienstlei- 
stungen, wurde daraufhin an den zustiindigen Fangbereich 
verwiesen. Ferner sollte der sowjetisch-singapurisch 
gemischte Fischereibetrieb MARISSO fiir Reparaturen an 
Fischereifahrzeugen auf Werften in Singapur aufkommen, 
die die Einnahmen aus Fischverkdufen weit úberstiegen. 
Auch wurde das Anlaufen niederláindischer Háfen unter- 
sagt, weil Schiffsbeschlagnahmungen wegen ausstehender 
Rechnungen zu befiirchten waren. SchlieBlich weigerte 
sich die sowjetisch-spanische ygemischte Gesellschaft 
SOVHISPAN, Schiffe des Fangbereichs ZAPRYBA abzuferti- 
gen, solange Rechnungen offen sind. 

Im August 1990 wurden in Italien Fischereifahrzeuge 
voribbergehend an die Kette gelegt; móglicherweise stand 
dieses im Zusammenhang mit dem neu gegrúndeten sowje- 
tisch-italienischen Joint Venture ADRIABALTIK, das fir 
Reparaturen von sowjetischen Fischereifahrzeugen in 
Triest 2ustándig ist. 

Fangbereich SEVRYBA untersagte das Anlaufen spanischer 
Háfen wegen offener Rechnungen ¡in Hóhe von  vier 
Mio. US-Dollar. 

Auch Fangbereich ZAPRYBA verbot das Anlaufen auslándi- 
scher Háfen, auñer in Notfállen oder bei vorheriger 


Zustimmung. 
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Ferner kúrzte Fangbereich YUGRYBA Devisenzahlungen fiir 
Besatzungsangehórige um 25% mit der Folge von Beschwer- 
den vor allem durch Besatzungen, die fiir auslándische 
Firmen arbeiten, deren gesamter Fang auf Dollarbasis 
ins Ausland verkauft wird. 


Fir alle Fangbereiche wurde der Besatzungsaustausch 
eingeschránkt und Anweisung erteílt, weder Einkáufe 
noch Reparaturen durchzufiihren, es sei denn, diese | 
kónnen úber Fischlieferungen beglichen werden. 
Rumánische Werften weigerten sich, zwei Fischereifahr- 
zeuge auszuliefern, solange Rechnungen nicht bezahlt 
sind. 

- In September/Oktober/November 1990 háuften sich Mahnun- 
gen von Agenturen aus Siidamerika, Sildostasien, Fernost 
und Westafrika wegen nicht bezahlter Rechnungen. 

- Im Dezember 1990 schlieBlich wuchs bei Agenturen in 
Argentinien, Chile, Peru und Panama die Schuldenlast 
auf 6,1 Mio. 6US-Dollar, so daB die Ausriistung von 
Schiffen verweigert wurde. Teilschulden wurden von der 
amerikanischen Firma CGLACE S.A., Panama úber Kurz-Kre- 


dite vorerst getilgt. E 
- Die seit 1975 bestehende gemischte Gesellschaft ESTRELA 
DOMAR in Guinea-Bissau arbeitete seit 1989 mit erhebli- 
se chen Verlusten, bereits Ende 1989 soll die Schuldenlast 
ed 5 Mío. US-Dollar betragen haben. 
- Im Februar 1991 mahnte die neuseelándische Agentur 
ausstehende Rechnungen von 1,3 Mio. US-Dollar an. 
- Im Márz 1991 teilte SOVRYBFLOT allen Fangbereichen mit, 
daf die gesamten fúr 1991 zugewiesenen Devisen seit dem 
12. Márz verbraucht seien und ab sofort keine Kosten 
mehr iúbernommen werden kónnten fir Besatzungsaustausch 
iiber AEROFLOT sowie fiir im Ausland durchgefiúhrte Repa- 
raturen und fiir SUEZ- und PANAMA-Kanalpassagen. 
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2.6.3 RYBCOMELOT und Ausflaggung von Fischeraei fahrzeugen 


Im April 1990 wurde die Grúndung von RYBCOMFLOT offiziell 
bekanntgegeben und mitgeteilt, da diese Cesellschaft 
gleiche Rechte und Aufgaben fir die Fischerei wie AKP 
SOVCOMELOT fiir die Handelsschiffahrt erhalten soll. Am 
01. Oktober 1990 wurde die UÚberfúihrung von RYBCOMELOT in 
die Aktiengesellschaft AKP RYBCOMELOT  —bekanntgeben. 
Hinter RYBCOMELOT verbirgt sich offensichtlich die ehema- 
lige VO SOVRYBELOT. Im Zusammenhang mit dieser VO wurde 
1989 ber ein Joint Venture JOINT FISH B.V., Ijmuiden 
: berichtet, iibber das der NOVOROSSIYSKRYBPROM - auf Bare- 
boat-Charter-Basis mit  Kaufoption  - moderne, ehemals 


niederlándische Fabrik- und Fangtrawler iibergeben wurden. 
Bereits im August 1990 sah sich NOVOROSSIYSKRYBPROM ge- 
zwungen, diese neun Fahrzeuge an VO SOVRYBELOT zurúckzu- 
geben, weil vereinbarte Charterraten die Einnahmen erheb- ' e: 
lich úberstiegen. Das Fischereimiínisterium mute darauf- 
: hin mit dem Partner nach alternativen Lósungen suchen. 
SchlieBlich wurde zur Sicherung der Finanzierung mit dem qe 
griechischen BEigner  LASKARIDIS der  Reederei  LAVINIA E 
COOPERATION, Piráus und RYBCOMELOT (67%) ein neues Ce- 
meinschaftsunternehmen geschlossen und die in  Frage 
*. kommenden Schiffe nach Zypern mit Heimathafen Limassol 
ES ausgeflaggt. Am 06. November 1990 wurde das volle Manage- 
ment mit Weisungsrecht fiir alle technischen und wirt- 
schaftlichen Fragen an LAVINIA ilbertragen. Die Einheiten 
erhielten neue Schornsteinmarken; Besatzungen werden nach 
wie vor von NOVOROSSIYSKRYBPROM gaestellt, wáhrend Heuer- 
zahlungen durch LAVINIA úber SEAWAVE, London erfolgen. 
Bis zur endgiúltigen Tilgung der Zahlungsverpflichtungen 
bleibt die Verfigungsgewalt beim Reeder LASKARIDIS. Erst 
hierdurch ist es offensichtlich gelungen, die Geldgeber 
zufriedenzustellen. Ahnlich Regelungen wurden inzwischen 
auch fiir einen Teil der ausgeflaggten Handelsschiffe mit 


7A 


a ace raMón 9 10918 ee 


X 


A 
Pa 
pS 


.6. 


4 


amtlich geheimgehalten 


- 75 - 


ACOMARIT, Genf getroffen. Zwischen LAVINIA und Fangbe- 
reich ZAPRYBA besteht bereits seit 1989 das Joint Venture 
SOVMED REEFER SERVICE. In diesem Rahmen wird eine Reihe 
von sowjetischen Kiihlschiffen wahlweise fiir Fisch- oder 
Frúchtetransport eingesetzt. Um den Einsatz fúr die 
Fischerei móglichst bedarfsgerecht planen zu kónnen, ist 
die Einrichtung eines eigenen Búros im Gebáude der sowje- 
tisch-franzósischen Firma FRANSOV, Paris fúr 1991 vorge- 


sehen. 


Im Zusammenhang mit Zulauf von Neubauten aus Norwegen und 
Spanien ist mit weiteren Ausflaggungen zu rechnen, da 
wahrscheinlíiích nur so eine ausreichende Kreditsicherung 
der Schiffe erfolgen kann. 

Dariibber hinaus ist im Rahmen von Fischereivertrágen oder 
langfristigen Vercharterungen ein verstárktes Ausflaggen 
auch álterer Fischereifahrzeuge zu erwarten, um Fangquo- 
ten in Territorialgewássern anderer Staaten ausschópfen 
zu kónnen. VWieviele Fahrzeuge fúr derartige Abkommen 
bereits heute unter fremder Flagge fahren, ist nicht 
genau bekannt. 


Fischereivertráge und Joint Venture 


Wie bereits 1989 zu beobachten, nahm die Bereitschaft zur 
Zusammenarbeit mit auslándischen Partnern 1990 weiter zu. 
Hauptgriinde hierfir sind eindeutig die im Zusamnenhang 
mit derartigen Vereinbarungen stehenden Móglichkeiten zur 
Devisenbeschaffung liber Fischverkidufe auf auslándischen 
Márkten. 


Eine weitverbreitete Methode zur Finanzierung von Moder- 


nisierung und  Reparatur von  Fischereifahrzeugen auf 
auslándischen Werften ist die Aufnahme von Krediten, die 
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im allgemeinen innerhalb von vier bis fiinf Jahren úber 
Fischlieferungen getilgt werden. 


Im Zusammenhang mit Fischereivertrigen und Joint Venture 


o o 


sind 1990 folgende Ereignisse von Bedeutung: 


- Seit Anfang 1990 bestehen nicht nur Kontakte zu Fische- 
reibetrieben in Nordkorea, sondern auch zu Betrieben in 


Súdkorea. So erfolgt eine Zusammenarbeit bei Verarbei- 
tung der Fánge im Bereich der Beringsee mit GChi- 
na/Japan/Súdkorea/Polen/Kanada/USA. Weiter wurden 
zwischen NEPTUNE Ltd, Moskau  (sowjetisch-schwedisch 
gemischte Gesellschaft), Fischereibetrieben in Vladivo- 
stok und auf Kamchatka sowie SILLA, Seoul gemeinsame 
Fangtátigkeiten fúr den Schellfischfang ¡in Fernost 
vereinbart. Diese Fangtátigkeit wurde noch bis April 
1991 ausgeúbt. Darúber hinaus gibt es Kontakte zur 
WONYANG FISHERIES CO. Ltd, zur SAMHO CO. Ltd und 
HYUNDAI-Werft im Zusammenhang mít Modernisierung von 
Fischereifahrzeugen, Bau einer Fabrik fúr Verpackungs- 
material und eines Kiúhlhauses. 


- Im Februar 1990 wurde ein Fischereivertrag mit Austra- 
lien unterzeichnet, ¡inzwischen stehen Verhandlungen 
zwischen der  sowjetischen Fíischerei mit AUSTRALIAN 
DEZPWATER FISHINC Ltd zur Griindung von Joint Venture 
unter Einbeziehung der Werft UNITED SHIP SERVICES Ltd 
(fúr Instandsetzung von bis zu 30 sowjetischen Fische- 
reifahrzeugen pro Jahr) kurz vor ¡ihrem AbschluB. 
Gleichzeitig wird seit November 1990 mit einer Werft in 
Neuseeland úber ein áhnliches Joint Venture verhandelt. 
Im selben Monat wurde zwischen der sowjetisch-deutschen 
gemischten Hamburger Schiffahrtsagentur  TRANSNAUTIK 
(26% Beteiligung) und Fischereibetrieben in Murmansk 
die MURMANSK-TRANSNAUTIK FISCHEREIBETRIEBS GmbH, 


¡ 
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Hamburg zur Vermarktung sowjetischer Fánge und Moderni- 
sierung von Fangeinheiten auf deutschen Werften gegriin- 
det. 


t 
- Schwierigkeiten ergaben sich seit Februar 1990 mit | 
verschiedenen westafrikanischen Staaten durch gegensei- 
tige Konkurrenz sowjetischer Fischereigesellschaften. 
Zum einen bestehen langfristige Vertráge  zwischen 
FRANSOV  (sowjetisch-franzósisches Joint Venture) und 
westafrikanischen Staaten zur Lieferung von Fisch zu 
Vertragspreisen gegen Fanglizenzen. Zum anderen wurde 
ein Joint Venture zwischen Fischereivereinigungen in 
Riga und der belgischen Firma FIOGRET mit Namen BECAMAR 
abgeschlossen. BECAMAR verkauft nun seinerseits eben- 
falls Fisch in dieselbe Region und unterbietet Preise 
von FRANSOV. Inzwischen wurden wahrscheinlich sechs 
sowjetische Fangfahrzeuge der BECAMAR nach Nigeria E: 
umgeflaggt, weil hierdurch nicht nur eigene, sondern 
auch Fanglizenzen fir Angola, Gambia, Chana, Liberia, 


Namibia und Sierra Leone zugesagt wurden. de 


- Im Márz 1990 wurde der Vertrag auf Jahresbasis mit 
Argentinien .erneuert, wobei  Lizenzgebúhren um das 
Vierfache angehoben wurden und sich die sowjetische 
Fischerei verpflichten mufte, den von argentinischen 
Fischern angebotenen Frischfisch zur Weiterverarbeitung 
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abzunehmen. 

Im selben Monat wurde auch der mit Kanada bestehende 
Fischereivertrag erneuert. Im Zusammenhang mit den fúr 
1990 zugesagten BFangquoten verpflichtete sich die 
Sowjetunion zum Ankauf von Fisch im Wert von 12 Mio. 
kanadischen Dollar und mufte zusagen, Beifánge zur 
Verarbeitung “in kanadischen Betrieben  abzuliefern. 
Darúber hinaus wurde die Instandsetzung von 
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sowjetischen Fischereifahrzeugen bei VERSATILE PACIFIC 
SHIPYARDS INC. vereinbart. | 
Weiterhin wurden seit Márz 1990 zwischen der lettischen 
Fischereiproduktionsvereinigung und der amerikanischen | 
Firma PRO FISH INTERNATIONAL, Seattle Verhandlungen zur | 
Grindung des Joint Venture AMLAT auf S0%-Basis gefiihrt 
und ein entsprechender Vertrag wahrscheinlich am 10. Okto- 
ber 1990 unterzeichnet. Noch fir 1991 ist der Einsatz 
' etwa ca. 50 sowjetischen Schiffen mit 7.000 Seeleuten 
und einer Fangkapazitát von 250.000 t/Jahr, móglicher- 
: weise unter amerikanischer Flagge, vorgesehen (5 Kiihl- 
] schiffe, 5 Transportschiffe, 40 Trawler). 
Darúber hinaus besteht bereits seit iiber drei Jahren 
da sowjetisch-amerikanische Joint Venture auf 50%-Ba- 
sis SOVAM mit Biúro in Moskau. Uber diese Firma wird der 
Krabbenfánger "DIOMEDES" unter amerikanischer Flagge + 
bisher vor Alaska eingesetzt; zur Zeit wird ein zwei- 
jáhriger Einsatz unter sowjetischer Flagge vor Kamchat- 
ka geplant. ES 


- Im April wurde die Hafennutzung von chilenischen Háfen 


fúr sowjetische Fischereifahrzeuge gegen technische 

Unterstútzung auf dem Fischereisektor vereinbart und 
. Landgang fir Besatzungsangehórige sowie der Besatzungs- 
austausch von peruanischen weitgehend auf chilenische 
Háfen verlagert. Besatzungsangehórige hatten seit 
Februar 1990 wegen der Unruhen in Peru immer wieder um 
entsprechende Verlegung von Hafenliegezeiten in andere 
súdamerikanische Háfen gebeten. 
Weiter konnte das sowjetisch-japanische Joint Venture 
DIANA (Grúndung 24. August 1988 zwischen SOVRYBFLOT und 
den japanischen Firmen TAIYO GYOGYO K.K.,  MORIKAWA 
SHOJI und KITATAICHAICHEIYO GYOGYO) die erste Anlage 
fúr Fischprodukte in Betrieb nehmen; innerhalb eines 
Jahres konnten mit den erzielten Einnahmen insgesamt 10 


- 178 


.GEHEIM , 
amtlich geheimgehalten 9 1 0 9 ] 3 7 E | 


aer 


-GEHE 
amtlich geheimgehalten 


- 79 - 


Fangschiffe auf japanischen und silddkoreanischen Werften 
repariert und modernisiert werden. 


Seit Mai 1990 stellte die Sowjetunion Indonesien eín 
Fabrikschiff zur Herstellung von Fischkonserven zur 
Verfúgung. Darúber hinaus wurden Verhandlungen zwischen 
Indonesien, SOVRYBELOT ¡und MARISSO  (sowjetisch-sin- 
gapurisches Gemeinschaftsunternehmen) zur Grúndung 
eines Joint Venture INDOSOVRYBA geftúhrt und eine Uber- 
einkunft im Dezember 1990 erreicht; Zielsetzung ist 
engere Zusammenarbeit bei Fandaktivitáten und weltweite 
Vermarktung von Fischfertigprodukten úber MARISSO. Die 
Jahresumsátze von MARISSO belaufen sich gegenwártig auf 
etwa 43 Mio. Singapur-Dollar. Mit Erlósen aus Fischver- 
káufen an MARISSO und anteiligem Cewinn werden Repara- 
turkosten auf Werften in Singapur ilbernommen. 

Wie bereits friher ausgefúhrt (siehe Ziffer 2.6.2), 
úberstiegen die Vorleistungen durch MARISSO bei weitem 
die Einnahmen durch die sowjetische Fischerei; stándige 
Mahnungen des Unternehmens zum Zahlungsausgleich durch 
SOVRYBELOT fir einzelne Fangbereiche waren die Folge. 

Im  Zusammenhang mit Ersatzteilversorgung, Instand- 
setzung und  Modernisierung von  Fischereifahrzeugen 
eróffnete .MARISSO einen Vertrieb fúr  Fischereibe- 
darf/-ausrústung in Nakhodka und stand seit September 
1990 in Verhandlungen mit Fischereibetrieben in Vladi- 
vostok zur Griindung einer Schiffsreparaturwerft in 
Singapur als Joint Venture, wobei die sowjetische Seite 
als Einlage ein 8.500 t-Dock zur Verfiigung stell-en 
soll. 


Im Juni 1990 wurde das sowjetisch-deutsche Joint Ven- 


ture BALDIW mit Niederlassungen in Tallinn und Bremen 
gegrúndet ; dabei ist die Modernisierung der 
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Reparaturwerft BALTIYSK unter Mitwirkung der BERLINER 
DEUTSCHE INDUSTRIEWERKE geplant. 


- Mitte des Jahres wurde ein Abkommen mit Namibia ge- 
schlossen mit der Zusage umfangreicher Fangquoten fiir 
die sowjetische Fischerei. Im Gegenzug besteht die 
Verpflichtung zur Versorgung der namibischen Bevól- 
kerung mit Fischwaren und zur Unterstiitzung beim Ausbau 
einer landeseigenen Fischereií ín Zusammenarbeit mit 
dánischen Firmen. 


A - Seit September 1990 werden zwischen SOVRYBFLOT und der 
indischen Firma  ANDEMAR  FISHERIES PRIVATE LIMITED 
Verhandlungen úber Kauf oder Charter  sowjetischer 
Fischereifahrzeuge zum Einsatz in indischen Territori- 
algewássern gefiihrt, jedoch ohne abschlieBende Ergeb- 
nisse bislang. 

Im selben Monat lief der Fischereivertrag mit Marokko o. 
aus. Seither wurden wiederholt Verhandlungen liber eine : 
Vertragserneuerung gefiihrt, blieben jedoch bisher ohne 
sichtbares Ergebnis. Ebenso scheiterten Verhandlungen 
mit der deutschen Werft MUTZELFELD ber Instandset- 


zungsvertráge fiir sowjetische Fischereifahrzeuge, weil 


das Angebot von Fischlieferungen ohne zusátzliche : 
nn Mittelbereitstellungen fúr die Werft nicht genúgend 
Sicherheit bot. 

Bereits 1989 eróffnete die deutsche Firma KRUPP ATLAS 
ELEKTRONIK GmbH (KAE) eine Vertretung in Leningrad, um 

Wartung, Pflege sowie Ersatzteilversorgung fúr die 
sowjetische Schiffahrt besser wahrnehmen zu  kónnen. 

Anfang 1991 wurde ein Joint Venture ALIENTER zwischen 

KAE (mit 34% Beteiligung), SOVRYBFLOT, GIPRORYBELOT 

(bisher unbekannt) sowie dem Institut fúr Entwicklung 

von Fischereikomponenten BIVC, Riga gegrúndet. Aufgabe 
ist Betreuung und Vermarktung der gesamten elektro- 
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nischen Ausrústung, die in der sowjetischen Fischerei 

genutzt wird sowie Weiterentwicklung von  Computer- 

technik fir diesen Bereich. 

An Vertrágen im Zusammenhang mít Verkauf von sowjeti- 

schen Fángen auf westlichen Márkten sowie der Verchar- 

terung von Fischereifahrzeugen íst weiter Zu erwáhnen: 

-- Die britische Firma MARU BENI mit Búro in Moskau 
verkauft Fischprodukte des Fangbereich DALRYBA ber 
SOVRYBFLOT auf westlichen Múrkten gegen Lieferung 
von Textilien und Maschinenteilen ¡im Wert von 
10-20 Mio. US-Dollar. 

-- Ein Fischereibetrieb ¡in Kaliningrad schloB Ende 
1990 einen Vertrag mit der spanischen Firma METALL- 
GRAFIK und der sowjetisch-spanisch  gemischten 
Cesellschaft sSOVHISPAN zur Herstellung von Thun- 
fischkonserven fiir den Export. 

-- Fischereibetriebe in Archangelsk vereinbarten mit 
philippinischen Firmen den Einsatz mehrerer Fang- 
fahrzeuge fiir die dortige Fischerei. 

-- Griindung der gemischten Gesellschaft NORD WEST, 
Murmansk zwischen Fischereibetrieben in Murmansk 
und der Firma SOKOB, Berlin filr Herstellung und 
Vertrieb von Fischdelikatessen. 

-- Vercharterung von fúnf Fangfahrzeugen aus Riga an 
die franzósische Firma LA ROCHE  (móglicherweise 
sowjetisch-franzósisches Joint Venture) fúr Fangak- 
tivitáten im Atlantik. 


Fangmengen und Einsatzprobleme 
Nach Angaben der Welternáhrungsorganisation FAO wurden 


die Fangmengen der sowjetischen und japanischen Fischerei 
fúr 1989 auf je etwa 12 Mio. t gescháitzt, die 
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Volksrepublik China liegt mit geschátzten 10,5 Mio. t 
unmittelbar dahinter. 

Trotz teilweiser Nichterfiillung von Plánen wird das 
sowjetische Fangaufkommen fúr 1990 áhnlich groB wie 1989 
gewesen sein. 


Wegen noch weiter gestiegener finanzieller Probleme und 
zunehmender Desorganisation war ein weiterer Anstieg von 
unproduktiven Zeiten in den Fanggebieten zu verzeichnen. 
Seit Juni 1990 waren die Grinde zunehmend Mangel an 
Kúhlschiffen und Verpackungsmaterial sowie Treibstoffman- 
gel; teilweise mufSten ganze Fangflotten vorilbbergehend 
ihre Tátigkeiten einstellen. In diesem Zusammenhang kam 
es zu wiederholten Beschwerden von Besatzungsangehórigen 
wegen BPrámienausfalls. Daraufhin wurden alle Kapitáne 
verpflichtet, derartige Vorkommnisse im Schiffstagebuch 
festzuhalten, um  spáter  Schuldige zur  Verantwortung 
ziehen zu kónnen. 

Die Versorgung der Fischereifahrzeuge erfolgt seit Jahren 
durch zusátzlich von der sowjetisch-deutschen gemischten 
Gesellschaft BOMINELOT und von der sowjetischen Handels- 
schiffahrt gecharterte Tanker, wobei seit lángerem eine 
Kosteniibernahmegarantie von SOVRYBFLOT verlangt wird. Da 
diese Garantie nicht immer gegeben werden kann, werden zu 
wenige Versorgungstanker gechartert. Im Márz 1991 wurde 
vorúbergehend die Versorgung durch zwei Tanker der sowje- 
tischen Marine im Súdatlantik gesichert. Móglicherweise 
stellten die Seestreitkráfte diese Einheiten 2u giúnstige- 
ren Bedingungen bereit als MORELOT oder BOMINELOT. 
Insgesamt hatten sich in der Belegung der verschiedenen 
Fanggebiete hkaum ygyróBere Veránderungen yegenúber dem 
Vorjahr ergeben. Die Zahlen schwanken je nach Jahreszeit 
in Abhángigkeit von  Fischvorkommen und  vereinbarten 


Fanglizenzen. 
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Geháuft haben sich erkannte Verstóle gegen bestehende 
Fischereivertráge, was auch auf verstárkte Uberwachung 
und verschárfte Auslegung der Bestimmungen zurickzufiihren 
ist. Folgende UnregelmáBigkeiten wurden erkannt: : 
- Fischen in Territorialgewássern ohne Fangerlaubnis in | 

acht Fállen 
- Verletzen von Fischereiabkommen durch unrichtige Ein- 

tragungen in Fangtagebúchern (2u niedrige Angaben der 

Fangmengen), Verwendung zu kleiner MaschengróBen in 

insgesamt fiinf Fállen. 
- Illegale Bescháftigung von mauretanischen Besatzungsan- 

gehórigen, fúr die keine Arbeitserlaubnis vorlag. 
- Fischen verbotener Fischarten in zwei Fállen. 
- Ungenigende Qualitát der  vertraglich abzuliefernden 

Produkte in zwei Fállen. ll 
- Schmuggel von Zollwaren in einem Fall. 
- VerstoB gegen Durchfahren verbotener Zonen in einem 

Fall. 
: - Nach Ablauf des Fischereivertrages mit Marokko háuften 
sich Vorfálle, bei denen marokkanische Bewachungsfahr- 
zeuge sowjetische Fischer  —behinderten. Fangleiter 
forderten daraufhin verstárkten Schutz durch die sowje- 
tische Marine. Seit Monaten halten sich deshalb grund- 
sátzlich zwei Marineeinheiten zum Fischereischutz vor 
der westafrikanischen Kiiste auf. Darúber hinaus wurde 
angeordnet, Fangtátigkeit nur noch in Gruppen von 
mindestens vier Fahrzeugen in Sichtweite durchzufiihren, 
eigene Bewachungstátigkeit zu verstiirken sowie Fangge- 
biete nur noch in Gruppen von mindestens zwei Fahrzeu- 


gen zu durchfahren. 
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3. Zivile Forschungsflotte 
3,1 Entwicklung der Forschungsflotte nach 1980 ' 
| 
Stichtag Anzahl BRT | 
31.12.80 145 262.345 Ñ 
l 
31.12.81 155 271.268 
31.12.82 161 299.381 | 
31.12.83 183 320.360 
31.12.84 186 336.528 | 
E 31.12.85 197 351.195 
31.12.86 195 353.561 ] 
31.12.87 212 388.083 
31.12.88 205 395.905 Bl 
31.12.89 224 426.933 ] 
31.12.90 224 429.891 
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3.2 Bestand und Verteilung 
Anzah! 3RT 
Ostsee: 
Forschungsschiffe 34 (-3) 105.648 
Rauefahrthilfsschiffe 4 (4) 21.892 
Schwarzes Neer: 
Zorschungsschiffe 53 (+2) 81.163 
Raunfahrthilfsschiffe 3 63.340 
laspisches Veer: 
Forschungsschiffe 19 (+6) 16.320 
Fernost: 
Forschungsschiffe 64 (+4) 89.898 
Nordmeer: 
Forschungsschiffe 43 (1) 48.554 
Forschungsschif fe 213 (+8) 341.583 
Raurfahrthilfsschif£e 7 (-4) 85.232 
t 
Gesant o: 220 426.815 
A kk) 
3.3 Entwicklunq 


Die Forschungsflotte hat sich gegenilber 1989 erneut ver- 
gróBert und ihren bisher hóchsten Stand erreicht. Jedoch 
mehren sich Hinweise, die auf eine Verringerung der bisher 
verschwenderisch gewáhrten Forschungsmittel deuten. Zuneh- 
mend werden Forschungsschiffe zur Vercharterung angeboten 
und verstárkte Zusammenarbeit sowie Kostenteilung  fúr 
Forschungsvorhaben mit auslándischen Instituten gesucht. 


*) Bei der Aufteilung der Forschungsschiffe auf einzelne Seegebiete konnten 4 Einheiten mit 3.016 BRT nicht 
berúcksichtigt werden, da ihre Zuordnung nicht bekannt ist. 


+*) Berichterstattung iiber Einsatz ziviler Forschungsschiffe erfolgt in Zukunft getrennt von dieser 
Jahresberichterstattung (Siehe hierzu BND TWHI A 0045/91 357-0204/91 VS-Vertr. vom 14.03.91 - nicht an alle, 
Bericht kann bei Bedarf nachgefordert verden). 
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Darúber hinaus vwurden bis 1990 gewáhrte Zuschisse fiir 
zivile Forschungsschiffe/-vorhaben aus dem Verteidigungs- 
haushalt ebenfalls gestrichen. Im Zuge von Haushaltsmit- 
teleinsparungen kann erwartet werden, daf die Forschungs- 
flotte in Zukunft verkleinert und die Bereitschaft zu 
gemeinsamen Forschungsvorhaben bei Kostenteilung weiter 
anwachsen wird. 
Bisher wurden mindestens drei Forschungsschiffe an auslán- 
dische Unternehmen verchartert. Unter anderem wurden fir 
die Antarktis-Sommerperiode 1991/92 gemeinsame Vorhaben 
¿dde mit  Finnland, Schweden und Norwegen geplant.  Dariúber 


E SN 


hinaus soll der eisverstárkte Lo/Ro-Frachter "VITUS BE- 
RING” fiúir Forschungszwecke umgebaut und fúr zwei Jahre an 
Indien fúr  Antarktisvorhaben verchartert werden.  Fir 
1992/93 (ist sogar eine Vercharterung der  "AKADEMIK Se dl 
FEDOROV"” (Fúhrungsschiff der sowjetischen Antarktisexpedi- 

tion) in Uberlegung. Besonders groB ist das Interesse an 

verstárkter Zusammenarbeit bei Erforschung und Erschlie- E 
Bung von Úl- und Gaslagerstátten im Offshore-Bereich mit 


auslándischen Partnern; erst Anfang 1991 wurden auslándi- 
sche Unternehmen erneut zu intensiverer Zusammenarbeit mit 


sow3i=tischen Stellen auf diesem Gebiet aufgefordert mit 


Hinweis auf zusátzliche Anreize. 
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4. Militárische Aspekte : 
E 
4.1 Fúr militárischen Transport geeignete Stiúckqut- und Spezi - | 
alschiffe | 
(Ladefláchenberechung) | 
j 
| 
Stand: Dec 1990 | 
| 
Art Anzahl Vergleich zua Vorjahr 
Stiicxgutschiffe 311 -3 
uu Hol zfrachter 152 - 1] 
EN Autofáhren 16 
] Conta1nerschiffe 79 
Schwergutschiffe 15 - 1 
(Ro/Flow, LASH) 
Passagierschiffe 94 +2 É 
Eisenbahnfáhren 28 -1 
Ro/Ro-Schiffe 124 +1 


810 Einheiten mit einer Tragf3higkeit von 7.423,563 tdw und 2.713.595 Ladefláche, darunter 30 
ausgeflaggte Schiffe mit 278.035 tdw und 95.566 a” Ladefl3che 


Die Aufstellung enthált alle Stiickgut- und Holzfrachter, 
die úber eigenes Lagegeschirr fiir Lasten von 20 t und mehr 


verfúigen und mindestens 14 kn laufen. AuBerdem werden 

Spezialschiffe aufgefúhrt, die fíir militárische Transporte 
besonders geeignet sind. Dariúber hinaus werden die Vertei- 
a lung der Gesamttonnage sowie von der Zahl her gróSere 

Schif£f£sklassen auf die einzelnen Seegebiete angegeben. 
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Verteilung auf Seegebiete: 


Nordacer 

Art Anzahl tw Ladefliche (m2) 
Stickrgutschiffe 19 28.139 41.380 
Hoizfrachter 35 197.751 63,415 
Centainerschiffe 2 11.440 4.432 
Passagierschiffe 16 6.934 vi 
Ro/Ro-Schiffe 12 192.755 57.932 
LASH-Sch1f fe 1 33.980 6.206 
Cesant 85 541.592 173.365 
Vorjahr 95 583.581 184.285 
Ostsee 

Art Anzahl tdw  Ladefliche (a?) 
Stúckgutschiffe 14 705.323 291.052 
Bol2frachter 51 210.526 67.091 
Autofáhren 10 2.400 1.63% 
Containerschiffe 25 344.527 68.828 
Schvergutschiffe 2 10.850 4.902 
Passagierschiffe 6 7.147 u/i 
Ro/Ro-Schiffe 55 651.833 321.646 
Eisenbahnfáhren 3 35.629 27.018 
GCesant 226 1.968.235 182.113 
Vorjahr 223 1.856.950 761.181 
Schwarzes Neer 

(ink]. Einheiten aus dem Kaspischen Meer: Zahien in Xlammern) 

Art Anzahl tde  Ladeflache (m2) 
Stúckgutschiffe 169 1.986.675 729.879 
Autofáhren 3 941 612 
Containerschiffe 13 142.954 29.887 
Ro/Plow-Schwergutschiffe 1 5.425 2.451 
Passagierschiffe Nm 66.613 wi 
LASH-Schif£e 9 232.909 82.336 
Eisenbahnfáhren 16 (12) 68.960 48.510 
Ro/Ro-Schiffe 35 (2) 375.828 204.917 
Gesant 283 2.880.299 1.098.652 
Vorjahr 298 3.074.966 1.173.309 


HE! 
amtlich geheimgehalten 


3109187 


amittich geheimgehalten 


- 89 - 
fernost 
Art Anzahl tdu  Ladeflache (m2) : 
Sticxgutscnifte 89 761.769 312.340 
Solzfrachter 58 322.690 99.546 
Autof3hren 3 992 918 | 
Containerschiffe 30 266.091 67.364 ! 
LASE-Schiffe 1 40.881 14.596 | 
i passagierschiffe 34 24.018 wi | 
isenbahnf3hren 9 21.775 18.144 
| Ro/Ro-Schif fe 21 282.981 105.890 
Hebeschiff 1 34.150 5.101 
| 
¡ Gesant 246 1.755.407 623.899 
¡ Yorjahr 260 1.849, 648 634.815 
¡ M 
: 4.2.1 Verteilung qróBerer Schiffsklassen mit drei oder mehr 
Schiffen auf Seegebiete: má 
Klasse Anzahl/Typ Gesant Gesant 2 4 
E tdw Ladefláche (a ') 
GEORGIY DIMITROY 3 Passagierschiffe 546 (170 Passagiere/Schiff) 
| IGARXALES 5 Bol2frachter 18.575 6.325 
IGOR GRABAR 6 Holzfrachter 26.826 9.198 
¿ MARITA YERMOLOVA 3 Passagierschifíe 4.200 (206 Passagiere/Schiff) 
KOTLASLES 3 Bolzfrachter 11.590 4.305 
NAXEODX INSKIY 5 Passagierschiffe 215 (180 Passagiere/Schi£f) 
RABOCHIY 
NORILSK 9 Ro/Ro-Eismeerschiffe 179.836 50.814 
= PIONER 13 Stiickgutschiffe 59.800 23.405 
nu. PIONER MOSKVY 12 Bolzfrachter 81.360 26.100 
POVENETS 3 Stúckgutschiffe 12.909 5.769 
VOLGOLES 9 Bolzfrachter 59.400 17.151 
8S 
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amtlich geheimgehalten le] 10 918; | 


Ostsee 


Xlasse 


ASTRAXEAN (+M00) 
IGARFALES 

IGOR GRAZAR 

INZRENER MACHULSTIY 
1+MOD) 

TRKUTSK MOD 

¿VAN SXURIDIN (+M0D) 
XAPITAN CAVRILOY NOD 
XHLDOZHNIX SARTAN 


KOMPOSITOR KARA KARAYEV 


XRASNOGRAD MOD 
LENINSKAYA GVARDIYA 
MAGNITOGORSK 
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Anzanl/Typ 


19 2o/Ro-Schiffe 
4 Boizfrachter 
6 dolzfrachter 
9 Roa/Ro-Schiffe 


14 Stickgutschiffe 

8 Ro/Ro-Sch1ffe 

6 Containerschiffe 
7 Containerschiffe 
3 Ro/Ro-Schiffe 

9 Stiickgutschiffe 

18 Stickgutschiffe 

4 Ro/Ro-Schiffe 

3 Bisenbahnfáhren 

11 Stiickgutschiffe 

4 Stilckgutschifte 

38 Folzfrachter 

6 Ro/Ro-Schiffe 

3 Autofáhren 

9 Stickgutschiffe 

5 Ro/Ro-Schiffe 

4 Autofáhren 

3 Bolzfrachter 

6 Stiickgutschiffe 
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Schwarzes Neer (daber “*” Einhelten aus dem Xaspischen Meer> 


Gasse 


AKADEMIX TUPOLEV 
ALEXSEY KOSYGIN 
ASTRAKIAN 
BELORUSSIYA (+ MOD) 
GEORG OTS MOD 

GERO! PANFILOYISY 
IVAN FRANXO 

IVAN SKURIDIN (+ MOD) 
XAPITAN GAVRILOV 
KAPITAN KUSENARENXO 
KAPITAN SMIRNOY 
XIRGIZSTAN 
XOMMUNIST 
KOMPOSITOR XARA 
KARAYEV 

LENINSKAYA GVARDIYA 
MIKHAIL XALININ 
MUROM 

NIXOLAY ZHUKOV 


PYAT. KOMSOMOLA MOD 
ROSTOK 

SIMON BOLIVAR 

SXULPTOR KONENXOV 
SZMARAGD 

SLAVYANSK MOD 
SOVEFSXIY AZERBAYOZRAN* 
SOVETSX1Y DAGESTAN* 


Anzanl/Typ 


5 Ro/Ro-Schiffe 

3 Leichtertrágerschiffe 
6 Ro'Ro-Schiffe 

5 Passagierschiffe 
3 Passagierschiffe 
17 Stilckgutschiffe 
3 Passagierschiffe 
6 RosRo-Schiffe 

4 Containerschiffe 
13 Stiickgutschiffe 
4 Ro/Ro-Schiffe 

3 Passagierschiffe 
19 Stickgutschiffe 
7 Ro/Ro-Schiftfe 


7 Stickgutschiffe 
3 Passagierschiffe 
19 Stiickgutschiffe 
9 Stiickgutschiffe 
6 Stúckgutsch1ffe 
3 Stilckgutschiffe 
4 Stiickgutschifte 
14 Stiickgutschiffe 
15 Stiickgutschiffe 
11 Stíickgutschiffe 
6 Containerschiffe 
4 Ro/Ro-Schiffe 

5 Passgierschiffe 
22 Stiickgutschiffe 
4 Eisenbahnfáhren 
8 Eisenbahnfáhren 
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Cesant Gesan 
tdw Ladeflácthe (m”) 
26.648 19.218 
122.643 43.788 
107.100 42.036 
11.250 (760 Passagiere/Schrff) 
4.680 — (416 Passagiere/Schiff) 
233, 482 79.254 
17.133 (150 Passagiere/Schiff) 
29.400 21.200 
11.648 14.144 
215.175 74.165 
81.200 65.692 
2.046 (250 Passaqiere/Schifi, 
240.227 82.935 
33.979 17.752 
52.500 27.125 
4.065 (133 Passagiere/Schif£) 
227.102 99.655 
69.300 30.621 
78.875 27.6% 
12.909 5.169 
22.010 1.328 
199.160 78.470 
124.190 47.325 
63.360 29.095 
54.880 12.252 
72.253 33.940 
2801429 Tagespassagiere/Schif£) 
302.24 120.164 
10.040 5.18 
31.600 18.128 
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Fernost 


(lasse 


ALEXSANDRE FADEYEV 
ANCGUYEMA 

¡VAN SKURIDIN (+M0D) 
FAPITAN SAXHAROV 
XHUDEZANIX SARYAN 
LENINSKAYA GVARDITA 
MARIYA YERMOLOYA 
MIKHAIL KALININ 
NAXEODXNSX1Y RABOCHIY 
NIXOLAY ZHUXOV 
NORILSK 

CHSK 

PICNER — - 

PIONER MOSKWY 


SIMON BOLIVAR 
VARNEMYUNDE 

VASILIY SKURIDIN MOD 
VITUS BERING 
VOEGOLES 

VYBORG 
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Anzahl/Typ 


2 Containerschiffe 
5 Stiickgutschiffe 
6 Ro/Ro-Schiffe 

3 Containerschiffe 
3 Containerschiffe 
10 Stiicrgutschiffe 
5 Passagierschiffe 
5 Passagierschiffe 
20 Passagierschiffe 
3 Stiickgutschiffe 
10 Ro/Ro-Eisreerschiffe 
3 Stiickgutschiffe 
17 Stúckgutschiffe 
10 Holzfrachter 

7 Stiickgutschiffe 
12 Stiickgutschiffe 
4 Containerschiffe 
11 Stiickgutschiffe 
7 Stiickgutschiffe 
9 Eisenbahnfáhren 
3 Containerschiffe 
22 Bolzfrachter 

4 Containerschiffe 
7 Stiickgutschi ffe 
10 Containerschiffe 
5 Ro/Ro-Eismeerschiffe 
25 Bolzfrachter 

3 Stiickgutschiffe 
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Gesant 
Ladefláche (m") 


5.676 

15.990 

21.900 

6.648 

13.209 

38.150 
(262Passagiere/Schiff) 
(IXPassagiere/Schiff) 
(180Passagiere/Schiff) 
10.209 

56.460 

14,595 

37.145 

21.750 

13.461 

67.260 

11.624 

34.705 

18.515 

18.144 

5.919 

27.126 

8.168 

36.141 

16.060 

u/i 

49.325 

15.966 
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Besonderheiten mit militárischem Hintergrund 


An Tonnage, die fir militárische Transporte besonders 
geeignet ist, verfúgt die Sowjetunion gegenwártig in den 
vier Schiffahrtsbereichen Nordmeer, Ostsee, Schwarzmeer 
(einschlieBlich Kaspisches Meer) und Fernost liber 870 
Schiffe mit einer Tragfáhigkeit von ilber 7,4 Mio. tdw und 
fast 2,8 Mio. Quadratmetern Ladefláche. Híerzu záhlen alle 
Stiickgut- und Holzfrachter mit Ladegeschirr fiir Lasten von 
mehr als 20t und einer Geschwindigkeit von mindestens 
14 kn sowie Spezialschiffe, wie Leichtertráger, Ro/Ro- und 
Containerschiffe, aber auch Fáhren und Passagierschiffe. 
Zzusátzlich kann zur logistischen Unterstútzung von Opera- 
tionen auf 310 Tanker, 527 im Kistenbereich einsetzbare 
FluB-Meer-Frachter und 117 FluS-Meer-Tanker der Handels- 
flotte sowie 351 Transportschiffe, 34 Versorgungstanker 
und eine groBe Anzahl weiterer Spezialschiffe der Fische- 
reiflotte zuriickgegriffen werden. Dabei sind Versorgungs- 
und Transportschiffe als ein weltweit einsetzbares, rasch 
verfúgbares Unterstitzungspotential zu bewerten. 


Die ca. 3.000 Fangfahrzeuge sind trotz schiffbaulicher 
Eignung und technischer Ausristung fiir Minenlege- und 
-ráumoperationen nicht ohne Umriistung einsetzbar. Wie auch 
in der Handelsschiffahrt ist ein stándiger Aufklárungsauf- 
trag, der allerdings dem vorrangigen Fangeinsatz nach- 
steht, weiterhin gegeben. 


Bei Krisen und Notfállen kónnen durch das 1970 eingefiihrte 
automatische Fiihrungs- und Informationssystem unverziiglich 
MaBnahmen fúr jede beliebige geographische Position einge- 
leitet werden. Dieses System ermóglicht dariúber hinaus 
jederzeit eine gezielte Fiihrung der zivilen Flotten nach 
den Erfordernissen der Seestreitkráfte. Bis Ende 1990 soll 
die Einfúhrung eines vollautomatisierten Systems 
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abgeschlossen sein, mit dem in Intervallen von hóchstens 
sechs Stunden formatierte Informationen liber Position, 
Kurs, Fahrt, Vorráte und Beladung via Satellit fiir das 
Zentralplot in Moskau, die Reederei oder Schiffsagenturen 
direkt aus dem Bordrechner ohne Einschaltung von Personal 
abgerufen werden hkónnen. Auf das Zentralplot hat die 
Marinefúhrung direkten Zugriff, was anláSlich Havarien von 
Kriegsschiffen durch verzuglose hEinbindung der  Zivil- 
schiffahrt in Bergeoperationen wiederholt unter Beweis 
gestellt wurde. 

Dieses System nutzend wurden auch 1990 regelmáBig Fern- 
melde- und Alarmierungsibungen auf Reederei- bzw. Fische- 
reibereichsebene durchgefúhrt. Am 18. Mai und 16. Oktober 
1990 erfolgte jeweils eine weltweite Alarmierungsiibung 
aller sowjetischen Schiffe in See und im Hafen; es kann 
davon ausgegangen werden, daB auch ausgeflaggte Schiffe in 
die Alarmierungsúbungen einbezogen werden. Soweit fest- 
stellbar, wurde sowjetisches Personal im Ausland, wie 
bereits wiederholt beobachtet, nicht einbezogen. Jedoch 
wurden weitergehende Ubungsaktivitiáten auf sowjetischem 
Territorium im Zusammenhang mit der Mai-Alarmierung er- 
kannt, wobei das Ubungsende fir einige sowjetische Háfen 
erst am 22. Maí 1990 angeordnet wurde. 

Mit zunehmender Einfúhrung von Satellitennachrichtenver- 
bindungen erfolgen Alarmierungen verstárkt ber INMARSAT 
und OKEAN unter Nutzung der PRIBOY-Warnempfangsanlagen; 
bis Ende 1990 waren mindestens 1.200 zivile Schiffe mit 
INMARSAT-Stationen ausgerústet. Fúr  —direkte Kontakte 
Schiff-Reederei soll bevorzugt das sowjetische System 
OKEAN genutzt werden. Dieses ist aber nicht stándig ver- 
figbar, weil es zeitweise fúr  VIP-Sonderverbindungen 
gesperrt wird und auferdem nicht ber AnschluBmóglichkei- 
ten zu internationalen Telex-Telefonverbindungen verfiigt. 
Im Zusammenhang mit der Einfúhrung von Satellitenverbin- 
dungen wurde die Fm-Zentrale des Ministeriums fúr die 


94 


a dl e AROS 9 1 0318 7 


A a 


A AN 


amtlich geheimgehalten 


- 95 - 


Handelsschiffahrt in Moskau in "Hauptzentrale fir FEm-Ver- 

bindungen und Satellitensysteme” umbenannt und mit Wirkung 

vom 01. Juni 1990 in folgende Unterabteilungen neu geglie- 

dert: 

- Zentrale fúr automatische Landverbindungen, 

- Zentrale fiir automatische Schiffsverbindungen, 

- Internationales Koordinations- und Rechenzentrum, 

- Station fúr Empfang und Verarbeitung von Systeminforma- 
tíionen. 


A 


1990 wurden detaillierte Erkenntnisse zur Schiffahrtsleit- 
organisation fúr die WP-Zivilschiffahrt” ) in Krise und 
Krieg gewonnen; sie entspricht weitgehend der der NATO. An 
Besonderheiten ist hervorzuheben: 

- Der wp*? hat eine Vorschrift "Ordnung und Schutz Zivil- 
flotte" herausgegeben. Sie enthált Crundlagen zu Úberwa- 
chung und Schutz der Hochseeschiffahrt der Teilnehmer- 
staaten sowie zur Organisation des Zusammenwirkens der 
Seekriegsflotten zur  GCewáhrleistung der  Sicherheit 
ziviler Schiffe bei Entstehen einer militárischen Bedro- 
hung fiir die Schiffahrt und im Kriege. 

- Einteilung aller Schiffe erfolgt in drei Kategorien: 

+ Kategorie I: Schiffe, deren Ubernuanme als Hilfsschiffe 
vorgesehen ist. 

+ Kategorie II: Schiffe, die fíir militárische Transport- 
aufgaben eingeplant bzw. bei Auslósung mit militári- 
scher Ladung unterwegs sind. 

+ Kategorie Ill: alle úbrigen Schiffe. 


Hiermit werden Erkenntnisse aus dem Bereich "Militári- 
sche Aus- und Weiterbildung an Bord" bestátigt, nach 


*) Auch nach Auflósung des Warschauer Pakts wird vor Fortbestand der Schiffahrtsleitorganisation und von der 
veiteren Cúltigkeit entsprechender Vorschriften fúr die sowjetische Zivilschiffahrt ausgegangen. 
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denen je nach Schiffstyp eine unterschiedlich intensive 
Ausbildung festgestellt wurde. Die Zahl der Einheiten in 
Kategorie I und II úberwiegt. 

Bei der ehemaligen DDR waren mehr als 85 % aller ziviien 
Einheiten fiir militárische Aufgabenstellungen einge- 
plant; auffállig war, daf kein einziges Fischereifahr- 
zeug in Kategorie I fiir Minenráum- bzw. -legeaufgaben 
vorgesehen wurde. Dagegen waren kleinere Ro/Ro-Einheiten 
nicht nur als Minentransporter, sondern auch zum Minen- 
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legen eingeplant. 

Im  Rahmen  erhóhter BEinsatzbereitschaft werden  vier 

Stufen unterschieden: 

+ Stufe 4: Einsatzbereitschaft filr Krisenzeiten 

+ Stufe 3: Einsatzbereitschaft fúr Kriegsgefahr A 
+ Stufe 2: Volle Gefechtsbereitschaft 

+ Stufe 1: Gefechtsbereitschaft im Kriea. 


Erst ab Stufe 2 sollen Fischereiaktivitáten eingestellt 
werden mit Vorbereitung auf Fahren im Celeit. 


Unterlagen/Weisungen fúr Krise und Krieg werden an Bord 

im Panzerschrank des Kapitáns aufbewahrt. Sie sind auf 

wasserlóslichem Papier geschrieben und bei Gefahr der 

Einsichtnahme durch Dritte zu vernichten. Sie beinhalten 

ud? 

+ Verhaltensregeln fiir Kapitáne nach Erhalt des Rúckruf- 
signals. 

+ Allgemeine Instruktionen fir Krise und Krieg. 

+ Anweisungen fiir Verbindungsaufnahme zZwischen  See- 
streitkráften und zivilen Schiffen des WP. 

+ Einen Katalog formatierter Spriiche fir Verbindungen 
Schiff/Reederei. 


Anweisungen an die Schiffahrt mit militárischem Hinter- 
grund erfolgen verschliisselt mittels Codewórtern und 
einem einfachen Zahlencode per Sammelanruf . Die 
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Bedeutung der Zahlen wechselt im dreitágigen Rhythmus. 
Fúr Schiffe in auslándischen Háfen wird spátestens ab 
Stufe 3 Dauerhórbereitschaft angeordnet. 


Parallel hierzu werden Anweisungen liber díe Auslandsver- 
tretungen Zzugeleitet und die Rilckantwort ¡immer úber 
diesen Weg úbermittelt. Schiffe in See quittieren mit- 
tels formatierter Sprúche und ab dem Rickrufsignal 
zusátzlich mit Sonderrufzeichen. Gleichzeitig  gilt 
weitgehend Funkstille, alle Zeitangaben werden in 
Moskauer Zeit úbermittelt, Fischereifahrzeuge treffen 
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sich in Sammelráumen, die  Riúckfiihrung erfolgt auf 
Zwangswegen. 

- Grundsátzlich bestent fúr alle Zivilschiffe - mit Aus- 
nahme des Seenotfalles oder auf Sonderweisung - Verbot, 
mit Seestreitkráften oder militirischen Luftfahrzeugen 
Verbindung aufzunehmen. Der Erkennungssignalaustausch 7 
wird grundsátzlich von Kriegsschiffen und in der Regel 
nur úber visuelle Mittel eingeleitet. Die verschlúissel- 
ten Abfragesignale wechseln ebenfalis in dreitágigem 
Rhythmus, Antwort wird nur bei gilltiger Abfrage und ohne 
Beobachtungsmóglichkeiten Dritter gegeben. Darúber 
hinaus verfiigt eine groBe Anzahl von zivilen Einheiten 
der ehemaligen WP-Lánder úber spezielle UKW/VHF-Geráte 
(R619/R625) zur Verbindungsaufnahme mit Kriegsschiffen 
ausschlieSBlich in russischer Sprache. 


Als weitere Besonderheiten mit militirischem Hintergrund 

sind hervorzuheben: 

- Alarmierung von Handels- und Fischereifahrzeugen im 
Rahmen der Kiistenverteidigung der Nordflotte und Pazi- i 
fikflotte; wáhrend im Bereich der Pazifikflotte eine i 
Verbindungsaufnahme zwischen Bereichsbefehlshabern der 
Marine (Gavan, Petropavlovsk, Vladivostok) mit Handels- 
und Fischereifahrzeugen zur monatlichen Routine 
- allerdings fúr 1990 mit deutlich verminderter 
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Intensitát im Vergleich zu den Vorjahren - gehórt, 

erfolgt sie im Bereich der Nordflotte meist 2weimal | 

jáhrlich (14. Mai und 14. August). Die Aktivitáten sind | 

im allgemeinen auf Verbindungsaufnahme und Austausch von 

formatierten Routiínemeldungen beschránkt. E 
| 
Í 


- Im Rahmen militárischer Ubungen wurde das Geleiten von 
Handelsschiffen geibt, am 10. April 1990 unter Teilnahme 
des Fabriktrawlers "VILNYUS"” (1.409 BRT) und am 15. Au- 
gust 1990 unter Beteiligung des Holzfrachters "PETRO- 
ZAVODSK” (6.575 tdw) sowie weiterer finf u/i z2iviler 
Schiffe im Nordflotten-Bereich Hóhe Insel Rybachiy. Ein 
Zusammenhang mit der am 14. August 1990 erkannten Alar- 


mierung ist wahrscheinlich. 
- Die Teilnahme an "NORSPRINGEX-90" der Nordflotte am 
25. Mai 1990 im Golf von Motovskiy durch die Holzfrach- 
ter "PAVEL KORCHAGIN" und "PIONER ESTONII" (je 6.780 
tdw); beide Einheiten - beladen mit Fliegerfáusten und 
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leichten gepanzerten Fahrzeugen ausgerústete Landetrup- 
pen - wurden in der zweiten Welle eingesetzt und mógli- 
cherweise teilentladen. 

- Der Einsatz ziviler Forschungsschiffe auch fiir militári- 
sche Aufgaben kann fúr den GrofSteil von Forschungsein- 
sátzen unterstellt werden. Allerdings lieB sich 1990 nur 
in einem Fall eine eindeutige Zuordnung 2u militárischen 
Aufgabenstellungen nachweisen. Am 08. August 1990 wurde 
"AKADEMIK BORIS PETROV" (2.325 BRT) zur Erprobung neuer 
Ortungstechniken in Zusammenarbeit mit einem Flugzeug 
COOT in der Barentssee erkannt; da das fúr dieses Vorha- 
ben abgestellte Ziel-UBoot nicht erschien, wurde die 
Erprobung abgebrochen. Fúr Alarmierungen und militári- 
sche Aus- und Weiterbildung der Besatzungen von For- 
schungsschiffen sind die jeweiligen Reedereien und nicht 
die zugehórigen Forschungsinstitute zustándig. 

- Bemerkenswert ist vor allem, daB die umfangreiche mili- 
tárische Aus- und Weiterbildung an Bord trotz gróBer 
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werdender Selbstándigkeit der Reedereien - mit Ausrich- 
tung auf ¿ókonomische Gesichtsespunkte und dem generellen 
Wandel im Ostbereích - mit unverminderter Intensitát 
fortgefúhrt wird. Insgesamt sind ilber 130 verschiedene 
Ausbildungsthemen erkannt, díe zum Teíl reine Unter- 
richtsthemen sind, aber auch praktische Ubungen beinhal- 
ten. Wáhrend bei der Handelsflotte sich praktische und 
theoretische Ausbildung in etwa die Waage halten, iiber- 
wiegt bei der Fischerei der theoretische Anteil. Dies 
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macht deutlich, da der Vorbereitung der zivilen Flotten 
auf Krise und Krieg nach wie vor 2zentrale Bedeutung 

et zukommt und im Rahmen der Bordausbildung bisher kein 
Umdenken stattgefunden hat. Inzwischen liegen gesicherte 
Erkenntnisse vor, nach denen die jáhrlich neu zu erstel- 
lenden Pláne fir die militárische Aus- und Weiterbildung 
auch fir ausgeflaggte Schiffe in Kraft sind, die der 
Kontrolle von Ausbildungskapitánen (Mil-Abteilung der 
jeweiligen Reederei) unterliegen. 

- Handelsschiffe werden weiterhin filr Versorgungsaufgaben 
der Streitkráfte und fúr Waffenexporte in befreundete 
Staaten genutzt; 10 bis 12 ziívile Tanker sind durch- 
schnittlich pro Jahr den Marinestreitkráften unter- 


stellt, sie werden in Em-Betrieb und - Verfahren der 
Marine eingebunden und wie Hilfsfahrzeuge gefiihrt. 

dl - Die Bedeutung der KPdSU innerhalb der Reedereien und an 
Bord der Schiffe durch Abschaffung des Politoffiziers an 
Bord und Einstellung von Cehaltszahlungen der Parteika- 
der durch die Reedereien nimmt ab. Da sich Parteikader 
in Zukunft aus Mitgliedsbeitrigen finanzieren, werden 
sie wesentlich verkleinert werden mússen. Diese MaS£nah- 
men haben jedoch keinerlei Auswirkungen auf militárische 
Aspekte bewirkt; Einschránkungen bei Aufklárungstátig- 
keiten durch Schiffsbesatzungen kónnen nicht erwartet 
werden, da Politoffiziere wegen  ihrer  exponierten 
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Position an Bord ohnehin an derartigen Auftriáigen kaum 
beteiligt waren. 


- Die UÚberwachung von Besatzungsangehórigen mit besonderem 
Aufklárungsauftrag (z.B. Wirtschafts-/Mil-/Em-Aufklá- 


rung) durch die  Sicherheitsorgane der  angelaufenen 


die Sowjetunion hat begonnen, einen Teil ihrer Schiffe 
auszuflaggen - Ende 1990 waren das mindestens 85 Schif- 


| 
Staaten wird durch zwei Faktoren wesentlich erschwert: | 
| 


fe -, aber auch werden Besatzungen an auslándische 
Reeder vermittelt, die Schiffe unter allen móglichen 
Flaggen fahren lassen. 


Mittelfristig l1á8t sich eine abnehmende Bedeutung militá- 

rischer Aspekte im Bereich Zivilschiffahrt erkennen: 

- Nach einem Ministerratsbeschluf vom 31. August 1990 
sollte der Lehrstuhl fúr die militdrische Ausbildung an 
Seefahrtschulen Ende 1990 gestrichen werden. Auf Protest + 
der 52. Ausbildungskompanie an der Leningrader Seefahrt- 
schule wird diese Ausbildung bis Lehrgangsabschlu8 Ende 
1991 fortgefúhrt. Damít erreichen Teilnehmer dieses 
Semesters bei erfolgreichem LehrgangsabschluB noch den 
Reserveoffizierstatus, was mit erhóhten Gehaltszahlungen 
verbunden ist. Da die Folgelehrgánge jedoch nicht mehr 
úber entsprechende Kenntnisse verfilgen, mu sich dieses 
in absehbarer Zeit auch auf die Bordausbildung auswir- 
ken. 

- Bereits heute werden iúiber SOX aller Neubauten auf aus- 
lándischen Werften geordert. Dariber hinaus wurden in 
den vergangenen Jahren eine groSe Anzahl gebrauchter ¿ 
Schiffe erworben. Bei allen diesen Einheiten wird auf 
sogenannte "SonderbaumaSnahmen”" verzichtet. Unter Son- 
derbauma8nahmen werden spezielle militárische Einrich- 
tungen wie ABC-Abwehr (Filter, Schleusen, Spriúhvorrich- 
tungen), Entmagnetisierung, CGeschiltzbettungen verstan- 


den. 
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- Auf wiederholten Einspruch durch die Ministerien fúr 
Fischereiwirtschaft und Schiffbau sollen mit dem Argu- 
ment erheblicher Kostenminderung SonderbaumaBnahmen an 
allen Fischereineubauten seit Anfang 1990 eingestellt 
und zustándige Bearbeiter/Sachverstándige des Verteidi- 
gungsministeriums inzwischen von den Bauwerften abgezo- 
gen worden sein. Ob diese Regelung auch fíirr den Bau von 
Handelsschiffen zutrifft, ist nicht bekannt. 

- Die Beteiligung ziviler Schiffe an Ubungen der See- 
streitkráfte hat 1990 gegenúber den Vorjahren weiter 
abgenommen; dieses steht mit der gróBeren wirtschaft- 
lichen Selbstándigkeit der Reedereien im Zusammenhang, 
da seit Anfang 1990 fiir derartige Einsátze eine Bezah- 
lung verlangt wird. 

- Seit Anfang 1991 wurden einige ausgeflaggte Handels- 
schiffe in die operative Verfilgungsgewalt der schweize- 
rischen Firma ACOMARIT iúbergeben und Anweisung an die 
Schiffsfihrungen erteilt, alle Geheimunterlagen abzuge- 
ben. AÁhnliches trífft fir einige ausgeflaggte Fischerei- 
einheiten zu, die an den griechischen Reeder LASKARIDIS 
úbergeben wurden. Es ist deshalb davon auszugehen, das 
zumindest fúr diese Einheiten und deren Besatzungen 
weder eine militárische Aus- und Weiterbildung durchge- 
fiíhrt wird, noch eine Beteiligung am Mil-Ubungsgeschehen 
erfolgt. 


Zusammenfassende Bewertung: 


Wáhrend politische und wirtschaftliche Entwicklungen in 
der Handelsschiffahrt zwischen 1986 und 1989 eine Art 
Vorreiterrolle der Gesamtentwicklung in der Sowjetunion 
einnahmen, ist dieser ProzeB seit Mitte 1989 immer mehr 
ins Stocken geraten. 1990 sind kaum noch Fortschritte in 
Richtung Marktwirtschaft unter Verzicht auf planwirt- 
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schaftliche Prinzipien  zugunsten Dezentralisierung von 
Verantwortung und Ubertragung von Eigentum auf wirtschaft- 
lich weitgehend selbstándige Reedereíen erzielt worden. 
Die momentane Situation in der Schiffahrt gibt ein genaues 
Spiegelbild des politischen Gesamtzustandes innerhalb der 
Sowjetunion, gekennzeichnet durch Unsicherheit und Streit 
zwischen Zentralmacht und Republiken ber Zustándigkeiten 
mit auf beiden Seiten abnehmendem Durchsetzungsvermógen 
und fehlenden realistischen Zukunftsperspektiven. 
Besonders dramatisch und zunehmend kontraproduktiv gestal- 
tet sich die Entwicklung in der Fischerei. Immer noch 
fehlt die Einsicht, da die bisher verfolgte Fischereipo- 
litik - weltweiter Fischfang zur ausreichenden Versorgung 
der eigenen Bevólkerung mit EiweiBprodukten - ohne staat- 
liche Subvention nicht aufrechterhalten werden kann. 
Anhaltende Finanzengpásse mit nícht geregeiter Zustándig- 
keit gefáhrden den Fortbestand von Fischereibetrieben. Sie 
fúhren zu Selbsthilfeaktionen íáím tiiglichen Kampf  ums 
Uberleben und zunehmender Unterversorgung der  eigenen 
Bevólkerung mit Fisch. Seit zwei Jahren iiberfállige Ent- 
scheidungen úber die Zukunft der Fischerei fiihren zuneh- 
mend zu Desorganisation und Ratlosigkeit mit ansteigenden 
Problemen; schwer umkehrbare negative Folgeerscheinungen 
sind zu erwarten. 

Aber auch die Handelsflotte leidet zunehmend an Entschei- 
dungsdefiziten, wodurch dringend notwendige Modernisie- 
rungsma8Bnahmen bzw. Neuinvestitionen im Hafen- und Werft- 
bereich nicht in Angriff genommen werden kónnen und die 
drohende Uberalterung der Flotte weiter zunehmen wird. 
Solange Fragen iúbber Aufteilung von Eigentum und Verfú- 
gungsrechte von Frachteinnahmen nicht gelóst sind, werden 
sich weder volle wirtschaftliche Handlungsfreiheit, noch 
verantwortliches Handeln nach marktwirtschaftlichen Ge- 
sichtspunkten entwickeln kónnen. Neben bisher ungelósten 
Fragen zu einer klareren Abgrenzung von Zustándigkeiten 
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zwischen unterschiedlichen und gleichen Entscheidungsebe- 
nen (Zentrale/Ministerien, Republiken/Reederei/Hafen/ 
Werft) bleiben erhebliche Zweifel, ob dauerhafte Lósungen 
fúr das Nebeneinander von plan- und marktwirtschaftlichen 
Prinzipien gefunden werden kónnen. 

Sicher scheint, da viele Schiffahrtsbereiche unter beste- 
henden Organisationsformen nach marktwirtschaftlichen 
Gesichtspunkten keine Uberlebenschance haben; dieses gilt 
unter anderem ganz besonders fiir die Schiffahrt auf dem 
Nórdlichen Seeweg. Auch bei der Handelsschiffahrt werden 
sich bei weiterer Hinauszógerung dringend anstehender 
Entscheidungen negative Auswirkungen nur schwerlich ver- 
meiden lassen. Schon jetzt miissen die schiffahrtspoliti- 
schen EinfluSBmóglichkeiten sowjetischer Stellen auf das 
internationale Geschehen gegenúber den Vorjahren als stark 
gemindert eingeschátzt werden. Fraglich bleibt dariúber 
hinaus, ob sowjetische Reedereien in Liníien- und Tramp- 
fahrt ¡¡ihre bisherige Position und  Konkurrenzfáhigkeit 
gegenúber auslándischen Reedern halten kónnen. 

Das Fehl an solider Haushaltsplanung und klaren Regelungen 
úber Zustándigkeit fúr Eigentum sowie Einnahmen und Ausga- 
ben fúhrt zu unkoordinierten Eigeninitiativen auf allen 
Fúihrungsebenen zur Beschaffung dringend benóticter Devi- 
sen. Damit wird zwar die Bereitschaft zur Zusamuienarbeit 
mit auslándischen CGeschiftspartnern wesentlich gestárkt, 
doch gleichzeitig kónnen dem Staat und der Allgemeinheit 
dienende Aufgaben durch Produktionsmittelentzug nicht mehr 
im erforderlichen Umfang wahrgenommen werden. Die ver- 
stárkte Suche nach auslándischen Investoren wird auf der 
anderen Seite durch ungeregelte Eigentumsfragen, unsichere 
politische Lage und langwierige Cenehmigungs——wege durch 
die Instanzen sowie neuerdings verfilgte 'Uberprifungsbere- 
chtigung von Joint Venture-Firmen durch den KGB erheblich 
behindert. 
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Eine vóllig andere Lage ergibt sich fir SOVCOMELOT als 
bisher einziger Gesellschaft mit voller Verfiigungsgewalt 
úber Schiffseigentum und Einnahmen/Cewinne. Sie unterliegt 
keinen staatlichen Auflagen, kann als einzige Reederei 
Schiffe beleihen oder verkaufen und den Einsatz nach rein 
marktwirtschaftlichen Gesichtspunkten steuern. Trotz 
positiver Bilanzen sind die Zukunftsperspektiven auch fúr 


dieses Unternehmen in Frage gestellt. Zum einen hángt die 


| Weiterentwicklung stark von Entwicklungen im FErachtraten- 
| niveau ab, das 1990 und fúr die absehbare Zukunft eher 
| “y sinkende Tendenzen aufweist; der gesamte Schiffspark sowie 
qe a 
Neubauvorhaben wurden lúber westliche Banken mit entspre- 
chender Zinsbelastung finanziert. Zum anderen ist im 
| Zusammenhang mit einer Neuaufteilung von Eigentum die 
| Existenzberechtigung von SOVCOMEFLOT gefáhrdet. Pláne zur 
| Umverteilung .enthalten die Vorstellung, nach der die 
| Ministeriumsebene zukúnftig keine Kapitalanteile an 
Gesellschaften mehr halten soll. 
Nach wie vor wird militárischen Gesichtspunkten, wie Ein- 
| planung und Vorbereitung ziviler Schiffe fiir militárische . 
| Aufgaben in Krise und Krieg in der Sowjetunion wesentlich 

gróBere Bedeutung als in anderen Nationen beigemessen. 
| Trotzdem zeigen sich im Rahmen allgemeiner Entspannung 
» erste Anzeichen einer Verringerung. Es bleibt abzuwarten, 
ob zunehmende Proteste gegen militirische Einflússe auf 
die zivilen Flotten und Zwánge zu wirtschaftlicherem 


Handeln zum weiteren Abbau dieser Komponente fihren. 
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Im Bericht verwendete Abkúrzungen 


ASC 


BN 


BSC 


BSSC 


CcsE 


¡ee 


DALRYBA 


Azov Shipping Company, Maripol 


Massengutfrachter 
Baltic Shipping Company, Leningrad 
Black Sea Shipping Company, Odessa 


Compensation Sea Freight = Kompensation úber die 
Frachtrate 

Caspian Shipping Company, Baku 

Fangbereich Fernost 

Dry Cargo = Trockenfrachter 

Deutsche Seereederei, Rostock 

Estonian Shipping Company, Tallinn 
Welternáhrungsorganisation 

Fishing Base = Fischereibasisschiff 

Far Eastern Shipping Company, Vladivostok 


Factory Trawler = Fabriktrawler 


Produktionsvereinigung 
Georgian Shipping Company, Batumi 


Research Vessel = Forschungsschi ff 


Eisbrecher 
Internationale Transportarbeitergewerkschaft 


Kamchatka Shipping Company, Petropavlovsk 


Letter of Credit = Akkreditiv 
Lithuanian Shipping Company, Klaipeda 
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ESC Latvian Shipping Company, Riga | 
| 
MOREFLOT Ministerium fúr die Handelsschiffahrt | 
MSC Murmansk Shipping Company, Murmansk | 
H 
: NESA North Eastern Shipping Administration | 
NOVSC Novorossiysk Shipping Company, Novorossiysk | 
NRSC Northern River Shipping Company, Archangelsk | 
| NSC Northern Shipping Company, Archangelsk | 
| | 
| <> oT Trawler 
PG Passanger Vessel = Passagierschiff 
: PINRO Fischereiforschungsinstitut 
P.O.L. Polish Ocean Line 
| PSC Primorsk Shipping Company, Nakhodka 
: PSCV Umweltschutzschiff 
| RYBFLOT Ministerium fir die Fischereiwirtschaft 
i 
SDSC Soviet Danube Shipping Company, Izmail 
SEVRYBA Fangbereich Nord 
SOVBUNKER AuBenhandelsgesellschaft von MOREFELOT fúr Treibstoff- 
versorgung 
SOVCOMELOT AuBenhandeisgesellschaft von MORELOT und Reederei 
fiir Schiffe, finanziert mit Westkapital 
SOVERAKHT Generalagentur von MORELOT fiir Auslandsagenturen 
SOVMORTRANS Agentur fiir Hafenumschlag und Transportorganisation 
SOVRYBELOT AuBenhandelsgesellschaft von RYBELOT und  Reederei 
fiir Schiffe, finanziert mit Westkapital 
sP Support Ship = Versorgungsschi ff 
ssc Sakhalin Shipping Company, Kholmsk 
SUDOIMPORT AuBenhandelsgesellschaft des Ministeriums fiir AuBen- 


handel (Bereich Schiffbau) 
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TA Tanker 
TCS Transglobe Container Service : 
TEU Twenty-Feet-Equivalent-Unit = Zwanzig-FuB-Container 
TN Transnautik 
TO Transocean : 
TSCS Transsibirian Container Service po 

| WGT Westgruppe der sowjetischen Truppen (in Deutschland) 

YUGRYBA Fangbereich Sid | 

y ZAPRYBA Fangbereich West 
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¡NTRODUCTION 


The Heads of State o; Government of seven major iecdustrial nations and the 
Presiden: of :he Commission of the Zuropean Communities met in Paris in Juiy 1989 for the 
fifieenth annual Economic Summit. They stated that the drug problem has reached devastating 
proportions, and siressed the urgen: need for decisive actions, boih on a national 2nd 
international basis. Among other resolutions on drug issues, they convened 3 Finascizl Action 
Tasx Force (FATF) frorn da mími Participanis and others countries ioterested 15 these problesas, 
co assess ihe resulis of the cooperaiion already undertaken to prevent the uilizatica of the 
banking sysiem and financia E : 2. ons for the purpose o? money launderizg, and to consider 
¿dditional preventiva 21Í0715 3 pe including he a3dapizt100 oí ¡he siziviory end 


segulatory systems 19 enhance h rai legal assistance. They decided iha: ihe frs: meetine 
of ini: Task Force would 5 calizo $ a 2nd íhai lis repori vouid be completed by April 
1650 


: ; $ ¿ci is (United $: 
dom, hal, Canada, 20 1252 Cons mission of the 
¿ embur £. Swiz 


To facilita:2 ce advanzage of the cxpertise 
Gi ts pe o inree ¡sed respecively OL at 
ULaited Kingdor3), 0 
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psive crperis const “tute 


cocperation (workizg - g70 
pai of the background materi don : T: AL viure work. 


pias upon this subscantial preparation. the Task Force repor begins with 2 

red analvsis : Mis cxten: and methods (can 1); hen, dt 
esents ¡he Injerpaijona : money 

launderins (part 11); and it devozes cis most extensive aña Getaided Cevelooments 19 


formulation of econ cesempaenóa ciones. en how to improve ¡he national lega! <ysiems. enhance 
he sole of 1he A svsterz, 2n 2 sirengihea international cooperacion 282:51 ¡DoOnty 
a 


Idcrina ode 133 


04. ' 3109188 


Da 


2 


; A 
l- EXTENT AND NATURE OF THE MONEY LAUNDERING PROCESS 
A - EXTENT 
The financia! fows arisiag from drug trafficking might thecrezically be estimated 
- ¿srectly or indirecily. 
A direcy estimation =ovuld consist of measuring these flows fcom the international 
dbenking statistics and capital 2< o statisiios for ihe balance of paymeni. This couid be done 
Ñ ¿hrough 2n añalysis of errors 250 omissions and other discrepancies. The :asx force 2sked the 
IMF and the BIS to condus pnl *>o:k.Thei conclusion was that although deposits covered by 
iniesnational banking siatistic include a subsiantizl amouni 0Í drug money, ihers is no 
- WEY In whic ed out and it probably zccounts for cniv a 
y Pp 


hn this 2speci c 
f vne totals. 1 
íshore financial Centers. 


data cr banks” liabilities sufíers ízom insu 


on estimations o! ds 
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consumprion, valved usina cre retail price ol drugs. Only a par: of 1h 
proriis avellable :0 de leunderes croguciuon Dd tes must be modifiscC by estimmzits OÍ 
consumpuon end losses cn che production and disiriduiion chain 
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The sole of each kin.c of dr38 In the generatioz of proceeds ¿veilable i 
Estimates OÍ US sirezt yicid are in ihe range of $ 
7d: : 


. 0 iy z d pte 
» » 3 
0 la : : 
e ... e 
. te tu .. UN 
.. a 
A A A 
ñ A 
3 ó : 1 i 


lzundering is also difficui: 0 25sess. 7 E 
! fo: cocaize, $10 billion for hersin, and 567 billion for canaz5is. Somme drugs senera:e huge 
y profits for the Organisetios.s $ h iraffic, making money launderins of large amouzis, 
a ¡Rough complicated finance: necessity, while sone orhess generate profiss meiniv 
Ícr ine r ler who may faciiimie che laundering Of these profits ihrough +ery simpie 
financial operatioos, as for insrance Dy baricring drugs for sicien goods, ¿nc seiling Unesco goods ' 
for cash 
> 
t ] 
A ARA O O AR 
(10 For purposes of estimeting ine scaje of money laundering as discusmcd ancve, procrear | 
! means the valuc of the fi sn sale ci liegzl drugs. wiihout deduciion of coso 3d wnhout : 
rospect io wácther Pa is made wi money oz things Of valuc. | 
; Fo: Ne ¿ money laundezing a discusicó 
¡ mezns the value of drug 22: Ped by hc mrafíichoit (o A, can co OÍ acouirint 
¡ CITURZ Ghemicivos, the < 2507 Or essential Chemicals, pachragong materials - 
! 220% OÍ 3mspomizion, cof egal foca pardo defente daa vero 212 
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plum andas derivatives [q 3. heroin) originate mainly from Souih- Zas: Asia 
Golden Triangle) and South-Wes: Asia (Golden Crescent) and Mexico. A esedi fiom A s3l- 
of íhis multi-source drug are partly laundes<d through 2 sophisiicated network of undeararouns 
“inancial chanocis. Retasl distribuiion nerworks are nonetheless largely controlled by persons 


a 
located within Task Force countries. 


Coca shrubs are culiivated in the Andean countries oí South America (g 5 
olivia, Colombia, Peru), and is converted into the most market2ble form. cocajne 
nydr ochloride, predominantly in Colombia. Several cartels are known to control the o 
íc 


2 0 


of cocaine hydsochloside in Colombia. Colombian nationals 2re zls0 known to be involved ; 
organising and controlling distribution networks in other countries. This means that there 3 El 
7iow of funds destined :2 Colombia originacings in Task Force countries. 


The to:2! slobal crop of cannabis 1s extremely difficuli 10 estimate, 25 l£ 
sitivezed 1 many Of ¡he e 2re25. Nevert heless, IN Many COUDINAS, Miic7 
w Z 


il Ciscriburion organisations provide 2 sifucture which Soy 


or Cistribuzion of heroina and cocaime. Large cacabis seizures from offshore su, 
Ik consignments of cannabis packed wiih heroin or coczaine 27e dea mot 
uropo. There 1s 3 :apid and ircubiesome nee dd 12 SIZe, power, Sa ner 


reising the specir 
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3 - hird method of estimating uses data concerning actual seizures of illicit 
drugs. end da de total amounts of Grugs available for sale by the application of a 


Aci to pECOIa ES seizures, whic ch is ES on me pd of a law enforcement Seizure 
bi ¿1 problems. 


amounií to approximately $ 322 dillions per vear in the United States and Europe. oí 
10 39 2 01.25 MUCH ES E 1 í 7 nd 
. One Task Force mern:bez estimated elobal profits 2: ihe majn de2ler level. which 


2 mos: subject to international launder:ng. to be z2boui $ 39 billion per ye2r. 


mi Ep EE 


: 
i 
] 
Using these methods, the group estimated thaz sales of coczine. hezoin and = 
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B - METHODS 


J 
ft would be impossible to list the entire range of methods used 10 launder money 
Nevertheless, the Task Force reviewed a number of practical cases of money laundering. li A 
stated that all of them share common factors, regarding the role oí cash domestically, of variou 
kings of financial institutions, of international cash transfers, and of corporate :echniques. 
These common factors indicate clearly where the efforis of the fight against money laundering 
should focus. 


The form oí the money obtained through drug 1721! :si be changed in 
rder 19 shrink the huge volumes of cash generated : unlike the proceeds of some other forms 
? criminal activity, drug cash usually comes in ihe form of large volumes o? mixed 
enominezion notes, and at leas: in the case of heroin and cocaina, ihe physical volume of note: 
received from strecí dealins is much larger than the volume of the Crugs themscives ] 


sues criminals 272 faced withmajor difficulties =nen ca possession Of large 
zmowunts of cash, 20d when large cransactions cannot be periormel in cash with 

suspicion. A compierely cashless economy where all iransactions “eze 7 
2normous problems for the money launderers. Similarly, 2 rule :he: 
Hegel 2bove 2 ceriain amount for all but certain iypes OÍ business 
worvid also create problems fos ¡zunderers. 


Ast ihe cash Intensiveness in 02: cOLs 
money laundezing. The cesk 1n:tn 


correiaisd wiih it Imporizace o 2 

ezonomies varies greativ beiwzen countries. Ir countries like Switzez: 

Neihertends, Japan, Belgium and Austria, ihe cash/GDP reco lies in r ó 

wherezs 21 the 02h5e7 extreme ase economies such as the UX 2nd Fruence wiih cash/GDP ratos 
in seme Countries, suc! 


e 
=1 2bou1 3 - 4 €. Important cash :ransactions are incicasimgiy moritiored 
i 


Ancther o0servaijos is that ii is easier for ¿he launderer 3 
operates can be directly accepted ¿broad as a means of exchange. ¡ne E 
zcceptable 2s 2 means of exchange ¡in large ¿monte in many paris cí the wozid : Federal 
Reserve Board seíf nave estimated that 2duli residents of ihe US heid oniy ¡1 - 12 % of issued 
LS. notes and coins la 1984. The remainder weze held by legitimnaze and dillegizimate business 
enterprises, residen:s Of foreign countries, and persons less ihan ¡É years old. 
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Banks and other depeostit-takimg financial insiituricas 272 the ais transmiriers of 


money both wiihin the Task Force area and internationally. Cleasly the s:23e 
money in instuintions is a key one for money launderers. Whether 2 <curren: 
in place, or “eRether the laws 1n the country only allow or zequire the 7epos 
trensactions, many of he Task Force countries have measures in place whlz 
cash depostis likely to be brought 10 the attention of the authorities. enzo 


of depositiog 


Porung System 15 


re 
2308 Of suspiciors 


A would make large 


. deposibs have toj- 


k - 
5e disguised. io countrics where there 1s cash irensaction reporting. deposia have to be broken 
. e 


3D inio sizes which are lower 1232 the threshold for that reporting í 
2scape this seporiiaz. 


li is of course no: necessary jor criminals to use hicecsad deposii-iakios finescizl 
insimutions or 10 establish compezies 10 heip des] wiiá thezr problers. Jofo::z=i 200 1 


¿aregularod deci ¡asimtutioos, which czn noi legally accep: deposia, cen also de used. The 


si category cf ihese 252 Burezuz de Change. “hich accept money ¿1 02% < 
conven 1í 1310 another. This sisii ate the cash problem open, but a first ce 
axen piace which makes ¡it more d:ifficudi 10 Cerecti ihe origin Of the funds. 
La de . 


¡al insumuitions provide ihis service, ihey may not recoró thc ide5t17 


everse : selling cheques 31 a prerciom for sh 


nsformauon h,25 
if informal 


7 transaciors. 


E 
Cheque cashess who provide 2 service mainly afier bank houss, if vostrupuious, Can work: 


Informaj 5anken. icciuding "Hawalia" bankhers exisi rezinly 2 cornules “With 
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cuons wih Asia. Trey are often involved in ¡he gold Dullios, soid jemciry Or 
change busizess, and cay de a member OÍ 3 family nh similar Dusinesses 10 
sies, or, al che oiker end of the sczje. 2 sirect corners cociecucsery shop. Bona fide 
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Drugs proceecs con oe depostied abroad in jurisdicilons where the bankina H 


vstem is imsufficientiy regulares 25d where ade establishment: of "lesie: tox” companies is 
mied. Such jurisdiciions may include, for instance, small countries mes wish 10 establish 
inancial services indusity 25 a sucoiementary source Of income -the sie of banking licenses 
can constitute a major source oí revenue to the authorities- and employement for the 
populazion. Such jurisdictions 272 sometimes also tax havens. 


AA 


These jurisdiciions are part of the world payments system without any 


sestriciion. So long as this 4s the czse, cash exporis will tend to g0 10 :hese countries for 
integra2190 1mi0 the financial svstezn 3here and return by means Of wire c0ansfers. This mesns 
hai dezecuon OÍ ihe oviflow of cash becomes especially imporiant when internal aveguves have 


tecaninias 
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All these iechnigues, however, cnvolve go BE (hrough siages where detection 
is possicic. Elther cash nzs 29 De exporied over 3 territozizi oe 2só cien deposited in z 
forciga ficancial instituuoz, or li requires the knowing cr unknowing <omplicity of someone 21 
home co: cornecied wilh che dru ic Í3 


s irade, or it requizes corvincing 2 domestic financial 
eporii 37 purchase cf a cashier's cheque is iegitimate. Once tiesa 
e wav is much easier inside the iegitimate financial sysicoo. 
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PROGRAMS ALREADY IN PLACE TO COMBAT 
MONEY LAUNDERING 


INTERNATIONAL INSTRUMENTS 


Various internacion2! 323 iszijonms Or groups. including the Council oí Europe 

(1), INTERPOL, among EFEC memitera, :5e Mutual Assistance Group berweer. customs 
¿dministrerions and the TREYI grouo ceiween minis: ers in charge of security, as well zs the 
v devoted much attention 10 the money lausdaring 

e 


Cusioms Cooperation Council, have 2: 

orodblem. Besides, 1wo internatiozal in ents currently address 1h1s issue From differez! 
viewpoinis : ihe United Nations Wien Convention against de ci Trafíxc 1n Nico Drugs an< 
Psvchoiropic Subsiances (nereinafier "“¡enrz Convention”), and the Siatemnen: oí Pri i 


y c 
“he Essel Comemnitttee on Banking Resc.aoons and Supero v Practices [hereinsiter Dese: 
mn o ve : h $ 


í Principles), conterains niion of criminal use oí 
7 meney leuncering”. 
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7 E course, but noi exciusiveiv, drug money 
On this lasi issue, 33 days firm ground Jo: Turiher progress 16 the Í in ) 


- it cereales 2n Obligación 22 criminadize the launderins of money derived ¿som 
¿rus irafficking, thereby facilitazina ¿udicial cooperation and aca tion in this field, émich 
soday 2re heampered, given the printiz ¿dual criminality, by the fac: that many countries do 
no: presentdy criminzlize money launderi.z : 


- several paros of the Vienra Convention deal wi:h internationai cooperation. lis 
implementation would substanially < joternational invesiiga1100s ; 


- 1t makes extraditios mice signatosy States applicable in money leunderios 


- 3t sets out principles 10 Jaciiitate conperative adoimisirative tovestigations ; 


- itsees forth the princ:pie chal banking secrecy should pot interfere wiA 


criminal investigations im the comtex: 2í : al cooperation. 
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1) The Commiuee of Minisiers 10 120 Aeomber Siates Of ¡he Cornciicf Europe adopicc On 
ES e o 


duneo 27, 18580, 2 1ccommendariOn concerto measurca 
cmiminallv originated funds, 
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e rztificacion E 1 entiv into force couid :252 | 
several y 


This document, which was agreed to on Decemier ¿33£, and siated :h3: 


i 
nubliz confidence in banks may be undezmined through iheir association with criminals. 
sutiines some Basic principles with a view 10 combat money liunderica coerations throuz- ¡he 
2 


nking system, in the follouw'ing direcisons : 


- customer ¡dentidication ; 
- compliance eu laws and regulations pertalnia 
cefusal 10 assisi transaction enich appear 29 De essociaied ii 


extent penmiiiad 2 
322150, Wer! Dañi 20 22 
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Sy Dank reguizitos 


anciions pda noz. 
ciples (Luxemb:z). 


i ne de that the Siatement of Pr: 
urnihermcre ihat 21 was very cecently established as 2n 0Dl: 
i j : ny countries, such as the 2ppo:m:: 
 zopl: cation of zhe internal program LE 

zve ser desaied guidelines for; benks. mekinz ihe Principles 202315 
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ii should e noted iha1i cez 
long ume, as for insiance the prin 
ITEnseciions. 


in cl these Princ ciples hava Teen zpplied 30 mm01! 
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FONAaL PROGRAMS 


Awareness Of the problem of money laundering 1s zecent. os 
programs ¡0 combai :l are alreszdy ! 1 
remains to be done in most 6 
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The group agreed io the following working definition to describe the process of 


money laundering conduct or behaviour : 


- the conversion or transfer of property, knowing that such properiv is derived 


from 2 criminal ofíense, for the purpose of concealing or disguising the ¿Mlicit origin of 1h. 
property or of assisting any person who is involved in the commission of such an ojfense or 
oífenses 10 evade the legal consequences of his action ; 


movement, right wiih respect 10, 07 Ownership OÍ properiy, Knowing thai such property is 


- the acquisition, possessios cr use of property, kn 


¿har such property was Cerived Írom oa criminal offense or Írom En 2 
í a] 
* ' 


Money launderins is alrealv 2 
couniries (Ausiraliz, Ceneda, France, jialv. l 
is 2 pendins legisieiion 10 create this of 
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Some differentes 2ppear 11 1he sojenter requirements, Wheze2s most countries 
oniy criminzlize intentional money launds:i25, other countries also criminzize negligente 
izading 20 money laundering. 


The crimioal penzlies for :hese Ofíenses are heavy fines, imprisonmen:t us 139 2 
Y 


¿nd sometimes pronibitiors ag2125: 22828108 in certain professions. 


-=.o 


(1) Mos: delega1es consider tha: the final paragraph of the definition, drawn from :he Vienna 


Convention, does not describe money lauvadering per se, but an economic aspeci of crime *hich 


must be addressed in any comprehensive scherse agajost money lavodering, whercas 2 few 
delegazes undersiaad this paragraph 25 being included in the concepi of moncy lauoderinz. 
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Most Task Force cournirits have provisional measures conceming frecting, 

seizure, andfor procedures for asset confiscation relating to drug ofíenses. However, not all :he 

es 2hat have established money laundering Ooffenses permit these procedures in relation to 
money kundering. 

The definition of property subject to freezing, seizure and confiscation is 
similar from one couat:y to another, because, in most countries, it also extends to 21 

procezds cf crime, which would sormally cover indirect as well as direct profits or proceeds of 
drug trafficking. Jn 2 few countries, it also extends to the property laundered, the 
insirumentalities used in the crime, or property of corresponding valuc. 


Most Task Force countries allow Íreeczing, seízure or confiscation of assets srejazed 
to drug :1affickinmg in execution 6f 2 formal reques: of a foreign state, in the framework of 
their domes:ic laws, or provided E treazy exists, and subject to additional conditions. 
Nevertheless, the existing domesuc laws and routual degal assistance testies do not provide Íc- 
ezch Tasx Force country to obma2 Íreezinz, seizure or confiscation of drug related assen je 21 
thez meraber countries. 
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None Of the Task Force ccuntries allows anonymous accounas, although Austriz 


2liows iimited forms of anonymous trarer accounts. Mos: Task Force countries require the 
lóication of customers using sóc deposit: Zacilidies. Only in some Task Force members 
¡Austratiz, Luxemburg, Sweden, Sw::2 vs does the obligation to identify extend to the 
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Dd) Internal Iesorós 2í ETS Tunas 


All countrics' banks mus: keep account books and records of iransaciions, for 35 
>urpose oí prudential supervision, statistics and tx control. In a few countries, banks must 2255 
zerain internal records of transaciion: (cizher ali iransactions, and/o: large cash transactions 


2nG/o: joternational transactioos), for the purpose of combarting money laundering and other 


The conditions oí access 97 law ecforcement authorities 10 these records are 
extremeivy varied among countries. iz mos: cases, judicial procecdings are necessary (0 OvercoZ: 
dDezk seciecy rules. 
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E) Deieiion sí ruspicions cransaciions 
susSpPITICOUS 172N ssciions OCCuUITing through 2he financial sysiemn, 
ecifie Cereciión programs, 1s broadly based on different h 
1ary ¿ 


] The responsibiisiy for intrially deteciíng suspicious financial flows falls mainly to 
financial institutions themselves. ln some countries, such 258 Canada, banks have taken on this 
responsibility ; in other countries, such 2s the UX, banks have been indirecily obliged to t2ke 

] on this responsibility in order í0 avoid possible prosecution for money laundering ; while ¡a 

other countries, such as the US 2nd Australia, this responsibility has been imposed by 
regularios. The bank*x, to avoid the risk of being involved in money laundering operations, sets 

7 up internal programs to detect suspicious transactioos, and declares his suspicions to the 

y competent authorities. Under either system, when banks bring a quesiionable transacilon to íhe 
avtention cf iíhese authorities, they will be protected agains: judicial actions brought by their 
customers fos fesluze :0 respec: banking confidentialiry. These systems also require confidential ? 

] pos Derween benkers and chese authorices. Although :ñese systeras 372 recen, the number 

On several de ndreds to several ihousands each vez;- received by the 
a oe of countries which 2pply them, is 27 indicazion cí their efficiency. in 
moss ose: Task Force a tank seciecy rules do no: allow bankers :0 make such 
: ome olher Couniries whe 72 the reporiia£ cÍ SUSDPICIOUS ITansaciloas 1s y 
e U jure 10 TEeporí SUSTICIONS INENSaciions Carriss 
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USDICIONS ITENSICION CeporibEe, competen: == 
e on the gaibering 23 analysis OÍ systernaciiz 
d ] is is the sysieri in place 13 the Unted Siates and 
cons reporí roucinelvy ali Ceposis, iransiers and 
reporis. t0gethez =uh repori o/ internati022) y 
] inumenis over $ 15,098, are Ted into 2 computerized a 
Z em, enablimg ihe detec:ion oí cuestionzble 
millions reporís 27e made ensnuzlly under 15]s sysieza, 


sinurdons O ai US $ :7 for each repori. In the US, - 
es beyond identióving sus piej cious iransacilons. The 
aio Ss. prosecution 2nó confiscztion. 


Na 


Ahhcugh recen:. these ase sigos ¡hat these pocgramms agalosi money launderir 
COUNITIOs REVIA SUCE pr Ograms, Have effecióve resul, Dy creating increared risks fos mone 
eres. For inseace, ia the United-Stztes, money launcsring "comraissions” asked by 
erers. which amounted 10 2:10 4% per traosac:iion io 2nc early 1980", commonly reach Ñ 
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H - RECOMMENDATIONS 


GENERAL FRAMEWORK OF THE RECOMMENDATIONS 


Many of the cursen: difficulties in imtescaticnz! cooperation in drug m eney 

212 directly or indirectly linked wiih 2 stric: appiication of bank secrecy 

¿many countries, money laundering is 50: today an offense. and vwiih 
£ 


insufficiencies in multilateral cooperation and mutual legal assisiance. 


.os 


Some of shese difficulties will de alleviated =hez che Vienna Convention is 

efiecr in ¿ll ine sigratory countries, principally because ihis =ouid open more widely “2 
e ega! assistance in money laundering cases. Accordinglv, 15t grox, 

11< first recommendzirion 1h21 each couztry should, without further 

ully implement the Vieooz Convectioo. az proceed ¡o ratify SS 


Concernins bank secrecy, it was unanimousis 26722 chat floancial iosUtusio 
í the recommezdatio 


: E 
avs should be conceired so as bet to inhibit impiemestiatioz of 


Final, ac effective money lauadering enforcerneat program should inciude 
increasec rovitilatera: cooperation and mutual legal assisiaoco ic money Jauodering 
¡ovestigatioss and prosecutions rod extraditloo in mocey launtdesiog cases, where possible. 
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Nevertheless, his shouló not be 1he end porn: > or:s to fighi th:s 


As ihe purpose of the Vienna Convention is thz Íight 2921nst drug irafíiciin 
enezal, a o? course, bui nos exclusively, the fight agz:ns: drug money andenes, $ 
ouniries covid have difficulties in ratifying and implementisa 2 for reasons that are 5, 
elzied i5 qa issue 0% money laundering. lt remains crucial, whitevez the difficulties mey db 
legzl and technical grounds, 10 reviíy and implement the Convention fully znd without <ela y 

Rapid progress on the issue oí moncy lauzdesing :s necessary. Hence, tf Tas 
Forces recommendations include important steps that are implied by :his Convention. 
Furihermore. even Oz the topics mentioned by the Vienna Convention, 1 seemed ¡0 the grot 
that ihe growing dimension and increasing awareness OÍ the problesa of money laundering 
would jusiióv za reirniorcement of its provisions applicadic to money lzundering issues. 


() Hawever che Task Force did no: undertake 10 determine wh3: steps would he adequa:z ía 
er ihe requirements of the Vienna Convention. So, 1he adopiusn of the proposais and 
recommendations of :he Task Force would not necessarily coostizuie full compliance wih ih 
obligarions assumed by Task Force countrica as partico 10 ihce UN Vienna Convezton. 
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Liv Dalween national mrasuras to 
cscdp i cars, WO “oulá move ¡heir launderini channels to the countries 54 
financial sysiems “here no cr oezk regulations exist On this mares. making more difficult E 
dereciion of funds of criminal origin. To 2vord such a risx, these national measures, pasticul 
Rose concerning the dilige of financial institutions, have to tz conczived in a way that 
builds toos and enhances the Basel Statement of Principles, aná :3 be harmonized in their m 
practical aspects, which is not provided for 12 the Statement. 


On these bases, we recommend action steps that, 31 or view, could cons:itute 
minimal siandard in the figh: azazmst money laundering, for the countries participating in th! 
Task Force, as well as for c:2er countries. Some of these recommeandearons refleci the view o 
rmnajoriiy of delezzies, caiher iran umanimity, so that they are no: limited to the weakes: 2xist 
solucion in the participatinz countries On ezch topic. Cases where 3 minority held 2 significa 
differeni view 22 also mentioned. Accordimgly, ihe minimal sientird we nOs c22 be 
vizwed as rather ambiuors. Neveriheless, 34 should in no wav prez j 
¿dopting 07 melntzinis j measures agalnsi money liz; 
monsy leunderina tec monty launderica mezs 


recommendarions will prota need per iodic reevaluztios. 


evo!lve t00 : our 


Bo IMPROVEMENT OF NATIONAL LEGAL SYSTEMS 


TO COMBAT MONEY LAUNDERING 


4 Each country should take such measures, as may be necessary, lociudiog 
legislative ones, to emable it to crimmioallzre drug money launderiog as set forth lo ¿he Vlennz 
a Coorertlon. 


A However, the lauz3erimg of drug money is frequentely associzied =Hh the 
= 2undering of other criminal p:ocezós. Given the difficulty to bring evidence of 
avndering specifically, an extensica of the scope of this ofíense, for insianca 10 12 most E 
a serious Offenses, such 2s arms tra ófickinag, etc.. might facilizate ds prosecucion. 
Accordingly, each country should consider exteondiog the o/fense cf drug money 

3 5 Isuoderiog to any other crimes fo: which there is a lok to narcotles ; 20 aitercatire approach 

is to criminalize money lzunderizg based on all serious olfenses, aud/or co ajl ofícoses 1* * 

generaze a significant amouct o/ proceeds, or on certain serious offeoses. 


money lsuadering should apply 11 least to knowing money launderios activity, iociuciog the 
6 concept :hat knoumiedge may be :cferred from objective faciua; circumsiacces. Soris celegztes 

consider that ihe ofíense of morse. ijzundering shculd go beyond ihe Vienna C 
into co criminalize activity where 2 money launderer should have known 252 
“mentioned, a few countries would impose cri 


he leundered funds. As alrezc 
or neglizeni money leunaderis 


zeup recomraends :hz1, where possible, corporatiozs ¡hemselves 


in addition, íhe 
-not ooily their employees- shovic 


| 


e subject to crimical liabillty. 
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2 - Provisi in d center] 
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3 
The group 287002 cl, as provided ion the Wieocua Conveoiioc, the o/fense of 
The Vienna Convention provides for provisional measures 2d confiscetion y. 
| case 0Í drug trafficking and Jauncering of drug money. These mezsures 212 3 necessary 
¡ condition to 2n effective fight 222253 drug money laundering, notabiy because they Tacilitate 


y 


or 
ihe execution cf sentences and =cl2 reduce the financial antractiveness of money laundering. 


Ah 
Accordicgly. countries should adopt measures similar to those set fortb la the 
J Vieona Cocveotioo, as may be necessary, includiog legislative ones, to enable their competent 
8 authorities to confiscate properi> ¡suudered, proceeds from, lostrumcntalities uscd lo or 
ioiended for use la the commiscios of amy moncy lauoderlog ofíense, or property 0 
cosrespoodiog value. 
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Suchomeasures shouid include the authority to : 1) identify, trace, and evaluate 
períty vhich ds subjeci do cosfiscaticn ; 2) carry out provisloca!l measures, such a Írecziog 


pa: 


and selziog, 19 prevent any Cdezliog, traosfer, or disposa! af such properiy aod 3) take ny 
appropriate investigativo measures. 


ln adáltioa to confiscatlon and crimioal saoctioos, countries aiso should dd 
mooetasy and clvil penalties, aod/or proceedings Jocluding civil proceedings, to void contracts 
entered by parties, where parties koew or should hare knowza íbat as a result of the contract, 
the state would be prefudiced lo lts ability to recover fínaacial clalos, e.z., through 


confiscation or collection of fines and pesalties. 
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1. 


ln addressing the subjecí Of money laundering, the group has kept in mind :he 


essity to weigh :he impact of ¿is recommendations on financial jastituzions, and 10 presesve 
«he efficient operation of nationa! 2nd international financial systems. 
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LK Íina : 
s, loan ciones. li societies, security 
ds by wire, money 


jun 
ompenies, lcasins 


savings sotiezies including posta! savings societi 
>roxers and dezlers, credit carác 
ngers / burezux de o saicí nce companies, consumer Í0z5 
mpanies, factoring companies. 21 gold Cezlers were mentioned. 


The entry of cash into the financial system is of crucial importance in the drug 
money laundering process. This may occur inrough the financial sysiern (banks and othe 
PiAg: acial institutions), and also iRrovgh certain other professions dealizg wiih cash, Mes Pare 
unregulated or virtually unreguiated 1 many countries, 

Accordingly, the recoramendailons 12 to 29 of this paper: shouid apply no: ecly 
sc banks, but also to nou-bank financial ¡ostitucions. 

For maximus, ellecicveness, ¡ese recommenceazions need 19 cover as mazv 
orgenisarions as possible iha: receive large value cash payments in the course Of their busicess. 
Trnesrefore, the appropriate vatiocal 1uihosities should take steps to cosure that these 
:ecommendations are implemested on as brcad 2 Ífroot as is pratically possible. 

a 2cossi MORE The national 

Tor wnh cash, subie: 
recommendations, could pomentizit cuvity OÍ cnonev la 
some delegares prefer thai 2 com =oz. minimum ¿st of these Financ: | 
crofessions be accepted by 28 che countries. AS examples of non-da: 

ia | 


a 


2 


li was agrecd ihat, a workiog group should further examine the possibility cf 
esiablishlog a common minimaj list oí noa bank financial institutioos and other professlons 


dealiog witb cash subject to these recommendations. 


Crucial io the fight agairnsí money laundering throug> the financial systefm, 272 
the zdbiliry of financial institutions to screen undesirable customers, 20d the ability for Jae 
enforcement authorities to conduc: their enquisies on ihe basis of reisable documents abou: :he 
iransacijons 20d the identity of clients. 


Hence. finaocial lostllutioas «hould not kecp an00)00us accoua ls or accouzts la 
odriousiy fictltioue names : they should be required (by law, by regulatioos, dy agrecmecots 
betrmeco supervisory rutboritles and fivaocial institutions or by selí-regulatory agrecmenús 
220008 finaoclal insUtutloas) to identify, on tbe basis of an official or otber reliable 
ideotifyiag document, aud record the Identity oí their cllents, citbes occasional or usual, “heo 
establicblas buslveze relations or cooducilog iraniacihons (la particular opening of accounts or 
passbools, cotering lato fiduciary trensactloos, sentirg of safedepocit boxez, performing large 
casb traosactloos). 


Furthermore, laverir 
$ 


» có funds sf clicar origin is often facilicated by nominez 
¿22tcenb la financial imstiiuiions 27 ci 


dinar in companic:, here Aeneficial oenerihilo ci > 
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Hence, fivancial iostituilons should take reasonable measures to oblajo 

imatico about the true icentity of the persozs om whose behalí an accouot is opened : 

o is conducted If ¡here are any doubis as 10 mhether these clients or customers : 

co: acticg oc their own behslí, la parilcular, io the case of domicilizry companies (i.e. | 

iostituticas, corporations, [cundstioas, trusts, etc., that do not conduct! any commercial or; 

masufsaciorioz business os ary other form of commercial operation jo 1he country where t 
3 


siered office is located). 


tb 
Lu 


| 
s Finapocial ¡osibtutlons should maiotair, for at lezst five years, xl) peas 
14 ecorás 03 :ramsacilonms, both domestic or interuatiosal, to enable them 10 comply swiftly 
aformatios requests from tbe competen: authorities. Such records musi be sufficient to > 
ecocrsiruction of individual triosactioos (including the arouzts and types of currency int 
fav) so as to provide, if oecessary, evidence for prosecutios of crimisal beh2zviour. 
Finaocial institutions should keep records sz customer ideptification le.z. ye 
copies or records of official ideatificatlon documents ¡ixe passports, Idestity cards, driviog 
licenses oz Sicoilar documents). account files and busicess cossespondence for al lezsi fire 


resis zfier che acoouof Is ciosec. 
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These documents should be avatiable 9 domestic competesi authorities, la 1) 
cf cricijas! prosecutioss 10d larestigatiocs. 
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Zenta, fivaccial instituiloos shouló pay soeciai aticotiocs ii ani complex, 

z iraosaciiocs, asc all ususual patteros af iransaciioos, which have no apparen 
cosemizor visible inwful purpose. The backgrovad acc purpose OÍ such tracsacitlons should 
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2 criminal 2ctiviv 

Ro most counirits 

vitorities. Thus, 20 avoid 2nvy 
, 
¡ 
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| " E rinciples. Tre consequence 15 that ihese fusds cas How i570uzn giher, 
! 3 ennels, hich *ouicd frusiziz the efforis of compeient auiñoriies 10 the fini 
:2UNÓLIIDE. 
] To avoid this risk, ine foliowing principle should be esteblished : H floaocial 
¡nstitutices suspect that fuods stem from a criminal activity, ibey should be pero lttcd or 
16 required zo report prompily ibeiz suspicions to tbe competent authorities. Accordingly, itere E 
J shovid de leza: provisions to protect finaocial lostitutioos 20d their employees from crimiaxl c 
- civil linbilitv lor breach of xuy restricilon ox disclosure cí information imporsed by contract ol 


by any legisintivo, regulator> or acmicistratlve provision, if they report io good faitb, le 
disciosizz suspecied criminal activity to the competeci auiboritics, erco Íf ¿hey have not kuow! 
] precisely haz :he uoderlyiogs criminal activity vas, 20d regarátess 0í mhezhes ilegal activily | 


actualiv occurcec. 
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” E rancia! insittutions, while making 1hese repor:is, warned 21 the sam 
ehsir Customers, cffeci might be similar 10 3 refusal to handle :he suspected funds : the 
eusnecied customers and their funds would Mow through undetec:ad channels. 


A EA 


Hence, financial institutions, their dlrectors and employees, should not, 
vhere appropriate, should not be allowed to, waco their customers when luformation relariog 
so she ds being reported to the competen! authoritles. 


lo the case oí a mandatory reporting system, or la ¡he case of a roluntary 
reporting system where appropriate, finaocial iostitutions reportios thelr suspicious should 
corapiy with lostruciloos from the competent authorltics. 


In couatries where no obllgatioa of reporting these suspicloos exist, wbeo a 
fiocsocial institution derelops suspicions about operations of a customer, and wheo the financia 
institution chooses to make no report to the competeot authorities, it should deny assistauce 10 
«his customer, sever relatious with him and close his 2ccounts. 


The group 2150 discussed eña: sciions financial Institutions enOsla take when 
ev lezra from competen: 231á y ; 

z international muivz! 2541 

imminsai. panes ex 
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Z 
to 2vold 2 oremarore waihdrawal of funds which wowló unduly 


Sueff ia finencial insiriuijons are still ries. 10 


Descme aware OÍ money lauzderiog. Tais 1s ol £rez sorae 
countries, compliciiy of siafí mey ta 2159 2 prodler. 


i 
| 
Eence, fleancial lostizuiions should derelop programs agaiost money Javoderiog. 
These prograras shouid include, as 2 mioimua : 

¡ 


2) the developoect of loternal policies, procedures auá coctrols, locludiog the 
atioo of compliance offlcers at management level, aod adequate screenlog procedure o 
csurz high standards wben hiring employees : 


b) an osgolog employee trajoiog program ; 


c) an audit function to test the systera. 


The suiengihenins oí the fight: against money laundesiig io some covatries covid 
3 g 


iead io 2 simple roove of the money lavzdering nh to counirie wiih insufficient monty 
leunderig measures, in a process abin :o0 regulzi0r shoppidg. 
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FErequentiv, 2 money laucderizg Operacion would imvolve ¡he Too ing si2ges : 
- drugs cash proceeds mould be exported Ífcom regciated countries 10 unregulatas 
ones ; mu 


- this cash would be leundered :hrovsh the domestic formai cr informal financial 


systam of these havens 


- the subsequent stage would be a return of these laundered 


¡o regulated id 
countries with safe placement opportunities, particularly through wire trans s 


-s 25 


While sovereignty principles make 3: difficult to prevent this 1 e o 
AE oí money laundering channels, and other laundesing operaticas using regulacion 
2vens. the following principles should be applied by financial institutions ia da 


a E 


iízosaciloos vith persons, including compavies and floaocial institutions, froo countries which 
do not or insufficientliy apply these recomuendations. Whenever these trresactions Gare no 
apparent ecosomic or visible larful purpose, ibeir backgrouad aod purpose should, as far as 
possible, be examined, the findiogs established io writing. aod be arailable to help supervisors, 
suditors and law» eaforcement agencies. 


finaocial institutioos should epsure that the principics mentioged adore xre 
also appiled to branches and ocajority owned subsidlaries located abroad, especially in countries 
“nicb do oot os josulliciently appiy these recommendations, lo the extesi ¿az local applicable 
iasws aod regulations permit. When local acplicable laws aod regulatiors pronidit imis 
implementatior, compeieot authorities ia the country of the mother: instituiloc shocid de 
informed by ihe financial lostizucions ina 2hey csonot apply these recomonerndatiors. 
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l was recognised thai che sizge of drugs cash moverments berwes: countries is 
crucial in the detection oí money laundering. A few deiegates suongly s suppor: :he proposz! 

that a system oÍ reporting of all large internacional iransportations of cu: rency 07 ca h : 
equivaleoí beares instruments to 2 domestic central agency with a comoputerized data base 
available to domestic judicial or ¿aw enforcerzeni authorities should be estabiished fo: use :2 
money lzunderirg cases. But this opinions is col shared by :he majority cÍ (he £:08). 


? 
? 
h 
! 
| 
financial institutloos should give special attention to business relztions zod . E 
¡ 
¡ 
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Nevertheless, the group acknowledged that the feasibility ol measures to detect i 
ar moailor cash at ibe border should be studied, subjecí to strict saleguards io ensure proper E 
use of informatlon and without impedirg is any way the freedom of capital morements. 


» Operations could por coualiv be also fac 


The detec:ion Of suspicious 223 7 z 
¡o be informed anG to OS ali large cash 


law enforcement authorities were in á pao JOT 
Iransactions occuring wiihin the:: country. E 
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22 h 

renoried by ficancial insiitution: to comperen: aulhormica. j | 
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However, the efficiency of such a systezt, which currently exists an two 
participating countries, 158 uncertain. The majority Of the group was not convinced of the cost 
effecsiveness of this systerr at thts time, and expressed fears tha: it could lesd financial 
institutions 10 feel less responsible fos the fight against money laundering. On the other hand, ¡ 
is the view of 2 few members that a comprehensive program to combat money leundering must 
include such 2 currency reporting system together with the reporting of international 
transporiation of currency and currency equivalent instruments. 


c? 


utility of a system wbere backs and otber financial Institutlons and Intermediardes rould report 
all domestic aod international currency tramsactions abore a Ílxed amount, to a nadomal central 
agency vlth a computerized data base, avalizble to competent authoritles for use lx 

money lauodering cases, subject to strict safeguards to ensure proper use of the Joformatlon. 


Furihermore, given the crucial importance of cash ¡a drug trsffickiog and drug 
auncering, and despite the fac: that no clear correlation covid be established berwe 
iniensiveness OÍ a <suntry's economy, and the role of this economy in internation2! 
money lavadezing, countries should further encourage la general :he derelopment ol mode 
and secure techoiques of money manazement, including incrensed use Of checks, payasent 
cards, direct deposit of salary checks, 29d book eatry recordisg of securíiles, 21 a menxí to 
encourage the replacement of cash traosfers. 
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LíTecive implementation. OÍ the 2bove recommendations mus: be ensured. 


h 
Nevertheless, the group agreed that countries should consider the (caslbility and 


But ihe authorities sup*:vising banks and other financial insiiturions have 
cuszenily, in many countries, no compeience to participate in ihe fight 2galnsi criminal 
ectivities, bocause their mission is primarily 2 prudental one, and because of professional 


Accozdingly, ¡2 cach member country, tbe competent authorlties supervislos 
danks or other financial institutioos or intermediaries, or other competent authorities, should 
26 eosure that :he superrised lostitutioos bare adequate programas to guard agaimsi moacy 
launderios. These authorities should cooperate and fend expertize spontarcously or or reque 
] witb other domestic Judicial or law eoforcement autborities in morey launderiog Invrestigations 
1 and prosecuilons. 


j The eflectivo implemenizuon of the above mentionel recommendations in Other 
professions dealing with cash is hampered by the fact that, in many countries, these professions 
27 are virmually unsegulated. Hence, competent authorities shoxid be desiguated to ensure ar 
l E effective Implementatlom of all these recommendations, through adalnistraive supervision ad 
e regulation, ie other profezsloos deallog with cash as deflned by each countrs. 


The cstablishment of programs to comba: money lauodering in financial 
institutions and other professions desling with cash. would require :he suppori of these 
compeient auzhoritics, particularly to make these institucions and profezsions aware Of facts ¡nel 

] should normiily lead to suspicions. Accordingly. the competent autioritfes rhowid cstabllsb 

vuldelizez mbich wili nxsdet fioaacial instítutloma le detectimg xuspicioss patterms of beharios: 
by (helr customers. lt de umderitood tbat sucb suldelimes vausi derciop over tinc, acd "ill mero: 

! be exbaustire. Tota further uodersiood that such guidelines will primarily sorro xs 22 
educallosal tool for fizanmcial icetitutios:” persomecl. 
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Furthermore, the competeot authorities regulatiog or supervising financial 
institutioos should teke the accessary legal 07 regulatory measures lo guard againsí control of, 
or acquisisloc of a significant participation ia financial institutiors by criminals or their 


coolederates. 


The group acknowledged the risk :hat, outside the financial sectos, industrial or 
commercial companies also could be acquired by criminals with the aim to use them Tor money 


launder:2g purposes. 
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D - STRENGTHENING OF 
INTERNATIONAL COOPERATION 


W 
T 


e study of practical cases 0Í money laundering clearly demonstrated that 
zoney leunderers conduct their activities at an international level, thus exploiting differences 
berween national jurisdiciions and the existence of international boundaries. Therefore, 

d inte 
1 


national cooperation berwecn enforcement agencies. financial institutions, 21d 


r 
tution regulztors and supesvisors to facilitate the investigations, and prosecution of 


sti 


pq O E 
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1h* knowledge oí money lauadering menos, ¡o enable 2 beutes 
i . : 


iv, snaticaal adocinistratioos should coosidez secordiog, at Icxst io the 

3sgregate, isiernatiogal fiows of cash iz vhateres currency, so that estimates can be made of 

30 cash flows 293 reflors from rarious sources abroad, vhez :his ls combined with cezrral brok 
í 


iciercatiocal studies. 


ioternatiscal cormpetebt authorities. perhaps ¡uterpol and ¡he Customs 
Ceoperatior Coubccil, shouid be given respocsidility for gathering and disseminatios - 
31 icformatios to compelecr: authorities about the latest development lo money laundering and 
money lrucceriog techoiques. Central bacxs add bank regutlators couvid do the same on their 
setwork. Natioual authorities lo various spheres, ln coosuliation with trade associations, couid 
iheo dissemrcinxte this to finaocial iostitutioas la individual covotries. - 


Present arrangements for international adminisirative cooperation and 
intermatioacdl exchange of information reiazing 10 identified iransaciions, are aknowledged 10 de 
isufficient At ihe same time. ¿his exchange of information must be consisten: with nationzl 
end international! provwisiors on privacy and daza protection. Furthermore, several countries 
consider ikea: exchange of information relating to individual money laundering cases should t2ke 
y tz the coniezt of mutual legal assisianCe. 
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lt was agzecd ¡ha! each country should make efforts to Improve a spoulancous Or : - d 
32 “upon request lotercational informatiosz excbange relatlog to susplciouz trausaciloor, persons 
asd corporazious loroived in those traasactions belweeo competent authorities. Strict 
safeguarás should be estadiished to corure that thiz excbasge of loformatioo 1: coosistent «wlth ; 
zatiooal acc internailocal provisiors on privacy and data protection. 
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Coonerasion beieso degcizuthoras 


3) Basis and mesos for 


extradion 

A necessary condition to improve mutual lega! assistance on money laundering 
cases. js shai countries acknowledge the offense of money launderinz in other countries as an 
acceptable basis for mutual lega! assistance. The group agreed tha: countries should consider 
extending the scope of the offence of money laundering to seach anv ozrhez crimes for which 
here is 2 link to narcotics. or 19 all serious Offenses, and le: the definition for this wider 
money lzundering ofíense open between difíerent options. Furthermore, dí agreed that: 


- countries should adopi a definition covering the offense of drug money 
teundering comparíble with the definition of the Yienna Conventios. 


- countries should try to eosure, on a bilateral or multilateral basis, that 
difíereas knowledge standards iz netioval defioliions -¡.e. differezt siandards cooceroiog the 
intentiocal element of the lafraction- do not affect the ability or wiilingaess of countries to 
provide each other with mutua! legal assistance. 


Furihermore, intezaational cooperation should be supported by a network of 
bilateral and muliilateral agreecceots zod arraogements based on generally shared legal 
coscepts with the airo of proviciog practical measures to affect the videst possible range of 
mutual assistance. 


The current works in the framework oí ¡ne Councii< > 
j cooperarion as regards search, seizure and confiscarion 27 the procceds from 
constitute tme basis of an important mulniajeral 2agreemez: on 1 
. covotries should encourage International coovrentions suzh as : 


Experience of international cooperation on money liusdering issues shows tha: 
improvements are necessary oz the foliowing topics : 


- Cooperative investigations - Cooperatire larestigalioos amnocs appropriate 
competen: authorities ol countries, should be encouraged. 


- Mutuzl assistance in criminal matters - There shouvid de procedures for mutual 
assistance ia crimtloal matters regarding tbe use of compulsory mexsures Includiog tbe . 
production of records by financial Instituilons and otber persons, the search ol persoos and 
premilses, scixure and obtaloing of evidence for use la moucy launderiog lovesiigations and 
prosecutions and ln related actions dla forciga Jurisdicilons. 


í 
ft conreotioz 
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- Seirure and confiscation - There should be suthority to take expeditious action ' 


in respouse lo requests by forcigo countries to identify, Írecie, seize aud conflscate proceeds or 


other property of correspondiog value to such procecds, based om money launderiag or the 
crimes uoderiyios the lauoderios activity. 


- Coordination oí prosecution actions - To arold conflicta of jurisdiciion, 
couzideration shox!d be glven to devicing and appiylog mechbanicmar for determinlog the bect 
venue for prosecutlon of delendanta lx the Jjuterests of Justice im cases that arc subject to 


prostecutlos la more thaa ouc country. Similariy, ihere should be arraagerienta for coordicatioy 


scizure and cooflzcatlon proceediogs =hicb may include (he shscimg oí cocfizcaicd asscts. 
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- Extradition - Countries Should have procedures tz place to extradite, where 
possible, individuals charged with a money launderiog ofíease or related offenses. With respect e 
to its national legal systero, cach country Should recoganize money lauodering as ao extraditabie ú 
offense. Subject to thelr legal frameworks, countries may coosides simplifying extraditiou by 
allowing direct transmission of extradition requests betwcen appropriate miaistrles, extraditing 


40 persons based only ou warrants of arrests or Judgments, extraditlog thetr nationals, and/or ¿ 
iotroduciag a simplified extradition of cossenting persons who waive formal extradition 
proceedings. 
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CONCLUSION 


The delegates to the Financial Action Task Force agreed that the presidency of 
the Task Force would address :his report to finance ministers OÍ participating countries, which 
would submi: it to their Heads of State or Government, and circulare ¿t to orher competent 


2uthorities. 


The group agrezd 1har decisions from the Summit of the Heads of State or 
Government cf seven majos industrial naijons, which convened the Financial Task Force, 
would be crucial for the implernentasion of the recommendations acd further work and studies. 
pe impetus would 3ls0 be particularly necessary to crystal)lize stromg coordinated overall 
nternational ecion. and to define the best ways to associate Other countries, including árug 
producing countries, 10 the Fight 2gains: money Jaundering. 


ussing the most adequate wavs by which the folio=-up to 1ts works 
inphasized that the wider ihe number of countries applyizg 

E z ries which Rave weak or no regulations agzinst 

acer cheir efficiency would ie. do considered tha: secular Assessnezi 
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icina money laundering measuzes wovid stimuijzie COUDTICS 10 give 
1 d wovid contribute 10 2 Dbetrer mutual « undarmandias and hence 


- 


lsvsteras 20 comba: money launderiog. 
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A - GENERAL FRAMEWORK OF THE RECOMMENDATIONS 


Each country should, without further delay, take steps to fully implement the 
Viecns Couvention, and procecd to ratify it. 


Fioancial lostitutiouos secrecy laws should be coacelred so as not to lahibit 
iosplementation of the recommendations of this group. 


An effective money lauaderiog enforcement prograra should laclude increased 
multilateral cooperation auod mutual fegal assistance in mobey launderiog lovestigations and 
prosecutlons and extradition ¡o moocy launderiog cases, where possible. 


B - IMPROVEMENT OF NATIONAL LEGAL SYSTEMS 
TO COMBAT MONEY LAUNDERING 


(í<os 


Es<h country should teke such measures, es mar be necessary, including 
legislativo ones, ¡0 enabdie it to criccinalize drug movbe> taunderiog as sei forih in the Viesoa 
Cearenticn. 


£ack country should consider extendics ihe offeose of drug mocey lauoderiaz io 
acy oiher crimes for which there is a liok to oarcotics ; an alternative approach is to 


crimioslize money laundering based on all serious offerses, aod'or on all oflfenses that 
gecerate a Sigoificaui amousi oí proceeds, or On cestasio serious ofÍenses. 


As provided in the Vienaa Convention, the offeose of money launderiog should 
apply at least to koowiog money launderiog activity, iocluding the concept that knowledge may 
be icferred from objectire factual circumsiaaces. 


Where possible, corporations (hemselres -aot only their employees- should be 
subjecií to criminal llabiliiy. 


Provisional] measures and coofiscation 


Countries should adopt measures similar to those set forth la the Yienva 
Conveation, as may be necessary, includiog leglslative oucs, to enable thelr competen! 
zutborities to coofiscate property laundered, proceeds from, losírumeatalities used la or 
iateaded for use ln the commissiou of any moacy laundering OfÍfense, or property of 
correspoudlog value. 


Such measures should imclude the authority to : 1) ideatify, trace, and craluate 
property whicb Es subject to confiscatloan ; 2) carry out provisional measures, suck x Írecxing 


aod seiziag, to prevent any dezilog, tramsfer, or disposal of such property aud 3) take any 
appropriate investigativo menzurerz. 


lo additiow to conflscatlor and criminal sancilons, countrics also should consider 
monciary 226 civii penalíiles, acd/or proceedings including civil procecclogs, to void contracís 
entered by parties, mnbere parties kaco or thould hare kmownb that as x resuit of ¡he coofrací, 
the state mould be prejudiced la de ability to recover financied claior, e.q., through 
cob/lscatioa ox coilec:iios of flmcs rad penaltics. 
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C- ENHANCEMENT OF THE ROLE OF THE FINANCIAL SYSTEM 


z 9 The recommendatioas 12 to 29 of :hls paper should apply not only to banks, but 
also to coc-baok financial lostitutioos. 


Parma 


10 The appropriate natlocal 2suthoritles should take steps to eusure that these 
recommencatioas are implemented on as broad a froot as Js pratically possible. 


yunmt 
juh 


| 
1 A working group should further examine tbe possibility of establishlog ax 
Ñ cozmoc cisicial list of noo bsoix financial lostitutious aud other professioas dealiog with cash 7 
subjecí to :hese recommendations. 
a 


12 Ficaocial lastitutloos should not kecp anonymous accounts or accounts lo 
: otriousir “ictitious aames : they should be required (by lam, by regulations, by agrecmeats 
El Sesreen suzenisory authoritles aod floanclal icstitutloos or by selfí-reguintory agreements 
among ficszcial iestitutioos) to Identify, on the basis of ao official or othez reliable 
identifyiog cocurseni, and recorá the idertity of their clieots, cither occasional or usual, whez 
estadlistic; tusioess relatious or conductiag iraosactloos (in particular operiog oí accounts or 
passdooks, ezieriog loto fiducitary trazsaciiocs, renting of safedeposit boxes, performiog larze 
cast iransaciidas). 


eh. 


13 ficaocial lastitutioas should take reasonable measures to odtalo ¡oformation 
about fhe true idestity of the persoos on whose dbehalí an account is opened or a traosacilor is 
cocducted i/ :nere are any doubts as to whelher these clients or customers are aot acting or 
Their owu dehalí, in particular, in the case of domiciliary compasles (de. instituidons, 

. corporations, fovadations, trusts, ctc., that do not coaducí soy commercial oz manufactories 

business or asy other form of commercial operation la the country where their registered 

ofíice is locaied). 


14 Financial lostitutioos should majataia, for at least five years, all vecessary 
records co trarsactioas, both domestic or ¡oteruztional, to enable them to comply swifdy win 
informatloc :equesta from the competent authorities. Such recorás must be sufílcient to per=ii 
reconstruciloz of ladiridual transactions (iscludiog tbe amounús and types of curreucy lovoire<, 
lf any) so as ic provide, lí necessary, evidence for prosecution of criminal behavlour. 


Finaocial lasdtutlons sbould kecp records on customer identlficatlon (e.g. copies 
or recorás of official identification documents like passports, Identity cards, driving Íceoses 6: 
similar documecta), accouat files and busicess correspoodence for al lezst flve yensi after the 
account lí ciosed. 


These documents should be avallable to domestic competen! authorities, lo the 
<cOLicxt of reievant criminal prozecutions ad investigatioos. 
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Ficsocial jostitutions shouid pay special attention to all complex, unusual Ízrge 
iransaciicas, and all uousual patterns oí transaciioss, which have 60 appareot economic or 
visible le=“vl purpose. The background 20d purpose of suck transactioos should, as far as 
possible, be examined, the fiodings established ic writing, rod be available to help supervisors, | 
ruditors azd lam enforcement agencies. | 

If fioaocial institutlons suspect that funds stem from 2 crimloal activity, they 
should be permitted or required to report promplly thelr suspiclons to the competfent 
suthorities. Accordiogly, there should be legal prorisions to protec: fiaanclal Jostitutioos aad 
their empicrees from crimioal or civil llability for breach of any restricilos on disclosure of 
ioformazic: imposed by cootract or by any legislativo, regulatory or admiristrative provisios, if | 
ihey repos: ic good lalth, lo disclosiog suspected criminal «ctivity 9 the competeat authorliles, | 
even if ther have not known precisely what the voderlying criminal activity wes, aod t 
regardiess >/ whether llegal activity aciually occured. 

Fiaaacial jostitutions, their direciors ud employees. should not, or, where , 
ippropri ehcuid not be allowed io, warz their customers when izformation relating to thes | 
is beioz recirield to the compeleoi author cies. 

lc the case of a mandatos: :eporiiog sostem, or in (the case OÍ a volunrtary 
reporiios siem where appropriate, fivascial iostituiicas reportiog :seir susplcions should 
cormply =i32 ¿iesiruciloos Írom the compeiezt author.ties. 

Whec a ficaocial iostitutios derelops suspiciocs abou: operations oí xa customer. 
i3d, erez 22 nbiigatioc of reporiiog these suspiciocs exisi, makes 33 seport lo ¡he competez: 
authorities. -: should deny assistance to this customer, seres relatiocs “hh him asd close his 
accouzis. 

Finaocial ¡ostitutiocs shoui¿d ¿erelor programs agaios:! money launderiog. These 
prograzos sisuld ioclude, es a miolmum : 

1) the derelopmeni of intercal policies. procedures asé coctrois, includiag the 
designatioz 5 complliaace ofíicers at macagemeni leve:, and adequate screcolos procedures to 
ensure hign siaodards when hiring employees ; 

b) an ougoings employee traiciog progra ; 

c) za audit funcilon to test ¡De syster. 

Meoasur wi(h E f sovoíries vrirh no cr losuffici | 
y Aderi a res. | 
| 

Ficaocial iostitutloas should qire special attention 30 5ustocss relations aud 
trausactlous “¿ib persons, includtog compacics aod (lozocial institutioss, from countries whlc?: 
do not or insufficiceatly apply tbese recomiuceodations. Whenever these traneacilons bare DO 
2ppareot ecczomic or visible lanful purpose. their backgrouod rod purpose shouid, as far as 
possible, be examined, the fiadiogs establizicó in vriiog, and be rraijeble to help superviross, : 
aucitors anc lar cnforccinen! agencies. | 

; 
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Fissncial lostituticas should ensure that the prisciples roentioned above are also 
antied to brauches and majority omocd subsidirries located abroad, especially lo countries 
ab do zsot or insufílcientiy apply these recommendations, to the exteat that local applicable 
laws and regulations perasií. Wheo local applicable laws ed regulation prohibit this 
implercesíztion, sompetest authoritles in the couotry of the mother institutloa should be 


ioformed by the floaocial io<ctitutioos that they cacsot apply these recoomendallons. 


e 


Y Y “fr Y 4 ierin 


The feasibillty of measures lo detect or moaltor cash at the border should be 
studied, subject to strict safeguards to ensure proper use of Informatior aod without Impeding 
iz any var the Írcedom of capital moremeats. 


2. 


Covatrics should coosider tbe Teasibility auod utility oí a system where banks zod 
cther fícaccial iostitutiocs nad intermediaries vouid report ali domestic aud loternmatlona) 
currency traosactions abore a fixed amount, to a astlocal centrai ageocy witb a computerized 
data base, arailable to competesí suztoritles for use la money lauzcering csses, subject to 
strict safeguards to ensure proper use of the ¡nformatios. 


Countries should furider eocourage ir general ¡De cevciopcsent of moderx azd 
secure techziques oí mocoey macagement, including increased use sí c2ecks, payment cards, 
Cirect depesit of salary checks, and book entry recordlog of securitics. as a mexos lo encosrage 
:he replecemeni of cast :raosÍezs. 


implemectarios 


The compeleo: auinosities superrisios backs or ctrer finaocial institutions or 
¿Tiermeciaries, or otber competeri authorities, should eosure tha: :2e supervised iostitutlcos 
Save adequate programs lo guard agaici: moasey launderiocg. These rutborities should cooperate | ] 
azd dend expertise spoutaocoucly or on request with other demecti< judicial or law enforcenmacot 
authorities in mooey lauvodering lovestigalilons aud prosecutloas. 

4 
1 
| 
4 


Competer: authoritdles should be desiguated to ensure az effective 
¿oplementazion of all these recommendations, through rdministracive supervision and 
regulation, in otber profezsions dealiog with cash as defiocd by cach country. 


The competeat authorities should establish guldelices =Sicb will asciat ficancia! 
:ostltutdozs la detecting suspicious patierma Of bebxviour by tbelr customers. 1 ls understocó 
¡hat such guldellues must develop over ¡ime, amd will nerer be exhaustivo. lt ds furiber 
=o0derstood ¿hat such guidelines will primarily serio as an educatiora! tool for finaucial 
ostitutioos' persoonel). 


The compezent auvihoritles rego atlog or sopervisiog fizaocial lustitutioss sthouid 
take the oecesaary legal or regulatory measures lo guasd agalast control ol, or acqulsltlorm uf a 
sigoificas: participation le fiaaocial loctitutlona by crimmlzale or their coofederales. 
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D - STRENGTHENINGC OF INTERNATIONAL COOPERATION pi 


Agroloistratire cooocratlon 
2) Exchangs of general information 


] 30 Natioual adoioistratloos should consider recordisg, at least la the aggregate, 
loternational flows of cash ln wbatever currency, so that estimates cao be made of cash flows 

] aod reflows from varlous sources abroad, when this ls combined with central bank loformatlon. 
Such Information should be made available to the IMF and BIS to facilltate laternational 
studies. 


31 international competent authorities, perhaps Interpol and the Customs 
Cooperation Council, should be glren responsibility for gatherizg and disseminating 
informetios to competent authoritles about the latest derelopment la money lauoderiog and 
money liunderiog techniques. Central banks and bank regulators could do the same on thelr 
octwork. Natioual authorities lo varlous spheres, ln consultation with trade assoctatlocs, could 
theo disseminate (bis to financial lostitutions la londividuz! countries. 


| 

| e 32 Each country should make efforú to Improve a sportaneout or “upor request” 

international loformatlon exchange relatiog to suspiclous trantactions, persons and corporatloos 

Í iovolred iz those transactlons beiwmeen competent zuthorities. Strict safeguards should he 
establisneú to eosure that ibls exchaage of loformatios is coosisteot with natioaal rad 

| ioteroatiocal prorisioos oa privacy nad data protection. 

| 

j 
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extradijios, 


y 


¡ 33 Countries should try to ensure, on a bilateral or multilateral basis, tbat different 

koowledge standards in national deflaliloms -1.e. different staadards conceralag the Intectional 
element of tbe infractior- do not affect the ability or wilfingness of countries to provide each 
other with mutual lega] assistance: 


4 Pod, 


34 Jutermatiomal cooperation should be supported by a network of bilateral aod 
mulillatezai agrocoments and arrabgements based or generally shared legal concepts with tbe 
aim of providing practical mensures lo affect tbe widest possible range oí mutua] aesictance. 


35 Countries should encourage lntermatlonal couvemtions such as the drxft 
couvention of the Council of Europe on confiscatior of the proceeds from offenses. 


9) Focus o 


36 Cooperalre !anvestipations aoosg appropriate compelent autboritles of countries, 
should be cocouraged. 


37 Therc showld be procedures for mutual assistance im cobomlmal matters regarálog 
(he use of compalsory mecnsures [ncludimg tbe producilon of records by fimancial institutions 
and otber persona, tbc scarch ol persoms and promises, selxure and obtalalug of evidence for 
use la mozcy lsuoderiog imvrcstigations and proscculloms aad iu related actioss ls forcirx 


jurisdictiozs. 


| - 35 91:05:38 


There should be authority to take erxpeditious action lo response to requests by 
loreigs countries to identify, freeze, Seize and confiscate proceeds or other property of 
correspondiog value to such proceeds, based on money lrunderlog or the crimes underiying the 
lsuodering activity. There should alco be arrangements for coordloatiog sel1ure and ; 
corfiscation procecdiogs which may Include the sharing of confiscated assets. 
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39 To avoid conflicts of Jurisdicilon, coasideratlon should be glren to devislog and 
applyiog mechanisms for determining the best venue for prosecution ol defendants ln the 
interests of justice in cases that are subject to prosecutlon in more than ooe country. Similariy 
there should be arrangements for coordinatliog selzure and confiscatlon proceedings which may 
include the shariog of confiscated xssets. Ñ 


individuals charged vitb a money laundering offense or related offenses. With respect to its 
rational legal system, each country should recogalze money lauoderiog as am extraditable 
offense. Subject to their legal Trameworks, countries may consider simplifylog extradition by 
allowing direct transmission of extradition requests between appropriate ministries, extraditios 
persons based only on warrabts ol arrests or Judgments, extraditing their oationals, aod/or 
introduciog a simplified extradition of consenting persoos who waive formal extradition 


| 
| 
| 
| 
40 Countries should hzve procedures in place to extradlte, where possible, 
proceediogs. 
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EN 
VOTACION CON MARCESX DE 33 A 15 VOT"OS. CTRA FRA YNOQ DE LOS SISTE 
"TANDIDATOS A LAS SEIS VACARCIAS LETINOAMERICANAS Y DEL CARIRE, 


Ne. DULUR O 1% > 
AR dies eres, | 


ACONTECIMIENTOS INTERNACIONALES: 


A. COMISION PZ£ DERECES HUMANCS DY LAS NACIONES ECIDAS: CUBA 
FUE ESELEGIDA A LA COMISION PE DERECHOS HUYVANOS DE LA ONU, 


B. ZSTADOS UNIDOS: EL 2£ DE JUNE, -OFICIALFS CUBAYOS DE LA 
SECCION DE INTERES:S MANIFESTARON CUS CUBA TIZNE EL DESEO 32 
COMENZAR NEGOCIACIONES PRPA LA NORMALIZACION Dí PELACIONES CON LOS 
ESTADOS UNIDOS, PERO SIEMP2F Y CUANDO ESTAS 9“EGOCTSCICUTS SE 
REALIZEN SIM NINGUNA CONTDICION PREDETERMINADA. 


C. CONSEJO DE ASISTENCIA ECONOMICA YUTIA (CEMA): EL C2óMA FUZ 
FORMALMENTE ABOLIDO DURANTE SU QUADAATESIMA SEXTA REUNTON LA CUAL SE 
LLEVO A CABO EL 22 DBZ JUNIC. EN PRACTICA, -ElL CFMA SE ENCOXTRABA YA 
INACTIVO DESDE LOS CAMBIOS CCURRIDOS EN EVROPA DEL ESTI, 
APROXIMADAMENTE UN ANG ATRAS» LOS ¿NTISUOS RIEZMPEOS ES 
NUEVAS FORMAS DE COCPFRACTON REGIONAL Y ESTAS YO TNCLUY 
MONGOLIA Y JIETNAM. 


FAN PUSCANDO 
EN £ CUEA, 


ACONTECIMIENTOS INTERNOS CUBAROS: 
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A. TURISMO: SZGUN EL PRESIDPNT£ DEL INSTITUTO NACTONAT. CUEAMO 
DE TURISMO RAFAEL SED PEREZ, EL TURISMO EN COBA CONTINTARA SY 
DESARROLLO EN EL PUTUPC. CUBA TEYDRA DISPONTBLE MAS D2 4,707 
HABITACIONES PARA L0S DECIMO PYIYPROS JUZGOS PANAMARICANOS A 
REALIZARSE EN AGOSTO. TAMRIZN SY ESTA EMPRENDIENDO UN PROGRAMA DE 
INVERSION QUE PROPORCIONARA 5.2286 FABITACIONES PARA 1991. LAS 
ENTRADAS PROVENIENTES DEL TURIS4O0O FUEPON EQUIVALENTES A 25% MILLONES a 
DE DOLARES EN EL ANO 199%, SE ESPERA QU7 EST? MONTO AUMENTE EN IN 
15 POR CIENTO PARA 1991. LA MAYOR PARTE DE LOS 342.022 TURISTAS QUE 
VISITARON CUBA EN 15909 FUERON DE NACIONALIDAD CANADIENSE, ALEVANE, - 
MEXICANA, -ESPAHOLA, -ITALIANA, FRASILTRA Y ARGENTINA. —FPL THNSTITUTO 
ESPERA QUE PARA 1995 HABRAN 58.862 HABICACIONES DISPONTRULES CUE 
ACOMODARAN A UN MILTON Y “EDIC DE TURISTAS. 


EDO RRA ADA A A 


E R. LOS MEDIOS CUBANOS Dz: INFOFYECTON ANUNCIARON CUE LAS . 
“ACTIVIDADES DE LOS TRADICIONALES FESTIVALES FOLCLORICOS DE “ERANO : e Be 
QUE SE CELEPRAN EN £SOSTO EN LA BEARSNA SERAN CONSIDERA LLIMENTF 7 
REDUCIDAS DEPIDO A LA ESCASEZ TE VESTIMENTA, ALIMENTACION, LLANTAS 0 : 
NEUMATICOS, -COMRUSTIBLE, [ADEMÁS Pz CTROS ARTICULOS. 


C. LOS JUEGOS PANAMERICANOS: DEBIDO A LA PROXIMA APERTURA DE 

LOS JUEGOS PANAMERICANOS EL 2 DE ACSSTO, -EL SOBIZRNO CUBANO ASTIGNO 

3.££2 TRABAJADORES PARA CONCLUIR LAS INSTALACIONES DESTINADAS A ESTY 

£VENTO. 4 PESAR DE QUE LA VAYOR PACTE DE LA CONSTRUCCION ZSTA Y£ y 

TERMINADA, -FEXISTFN INCUIETUDES DE 2UE Es TRERAJO DE RETOQUE ” 

REQUERITO NO SERA CONCLUIDO A TIFYPO. LA PRESTON SOTRE LOS 

TRABAJADORES PA CAUSADO SEVERAS CONFRONTACIONES DANDC LUGAR AL 

RECHAZO DE LAS METAS TE CUMPLIYIENTO POR CONSIDERARLAS NO REALISTAS. 

LOS TRABAJADOKES TAMBIEN ACUSARON A LAS AUTORIDADES DE LLEPAR CINA 

VIDA PRIVILEGIADA FN LOS CONTORTATLS SUBURBIOS DE LA HARAJA, - 

MIENTRAS QUE FLLOS TRABAJAN DURAMENTE 12 HORAS DIARIAS BAJS UN SCL 

INTENSO Y SOMETIDOS A UN LASTIMOSO ABASTO DE APTICULOS RACIOMADOS. 

A TRAVES DEL DIA, -SE PUZDE OPSERVAR EN LAS CALLES MABLNFRAS LAS | 
- LARGAS Y TEDIOSAS LINEAS DE CINDADANOS CUL £CULRDAN LOS ALIMENTOS | 
-RACTONADOS. LA INVERSION DE DINERC £N LOS JUEGOS PANAMERICANOS A 


A 


DADO LUGAR A BROMAS IRONICAS: “MOSOTROS QUEREMOS PAY Y LOS 
AMERICANOS . 


ACONTECIMIENTOS EN LA UNION SOVIETICA Y EUROPA DEL ESTI: 


ta 
1 
de) 
uy 
b 
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A. TNICN SOVIETICA: 


1. ASISTENCIA FCONOMICA Y MILITAP: UN PORTAVOZ DEL S“INISTERIO 
SOVIETICO DE RELACIONES FXTERIORES, RESPONDIENDO A DECLARACIONES DE 
PRENSA FN SENTIDO TF QUE LOS ESTADOS "INIDOS HA DEMANDADO QUE LA 
UNION SOVIZTICA CANCELE SY AYUDA £ CUBA COMO REQUISITO PARA OTORGAR 
CREDITOS ESPECIALES PARA LAS TRANSACCIONES COMPRCIALES E IMPORTACION 
DE GRANOS DE PROCEDENCIA NORTESMFPICANA, -TECLARO QUE L4 UNION 
SOVIETICA NC REDUCIRA SYS VINCULOS ECONOMICOS CON CUBA. RSTE 
MINISTERIO TAMPIEN ANUNCIC 2UE Lá UXTION SOVIETICA PROBARIFUENTE 
REANUDARA EN APROXIMADAMENTE 45 DIAS LOS UNVIOCS DY ALIMENTOS A CUPA, - 

a dd DE YNA INTERRUPCION DE CINCO “ESES., DY ACUERDC AL 

* MINISTERIO SOVIZTICO DE RELACIONES FXTERICRIS EL ABRASTECIVIPNTO DE 
ALIMENTOS Y OTROS ARTICULOS TY PRIMERA NECESIDAD FUEROE 
INTERRUMPIDOS DEBIDO A OUZ ALCUNCS SUMINISTRADORES SOVIETISOS NO 
PUDIFRON CUMPLIR CON SÚS CCMPROMISOS. ADEMAS, -EL MINISTRO ANUNCIO 
QUE LOS RUMORES RIFERENTES A LA REDUCCION DE LA AYTIDA MILITAR A CIBA 
ERAN FALSOS Y QUE SOLAMENTE FLLOS PODRÍAN IYPLEMENTAR LAS 
REDUCCIONES DE LA AYUDA UNA VEZ QU LOS YST£DOS UNTDOS SARINTICE QUE 
NO INICIARA HOSTILIDADES CONTRA CUBA. 


a 2, FIDEL CASTRO EN UNA FNTEZVISTA CON EL PFEIODiCO MEYICANO 
SIEMPRE DECLARO CUE LA CRISIS EN LA UNION SOVIETICA A CAUSADO UN 

GRAN DANO EN LAS RELACIONES ECONCMICAS ENTAS LOS DOS PAISES. EL 
DANO ES AUN MAS GRANDE QUÉ Pi OCASIONADO POR LA DESAPARICIÓN DEL 
CAMPO SOCIALISTA EN EUROPA DEL £STF, CASTRO SENALO QUE ESTO ESTA 
TRAYENDO FUNESTAS CONSFCUENCIAS PARA LA SEGURIDAD DE CUBA Y EL 
DESTINO DE LA REVOLUCION Y QUE POR 3% ANOS CUBA FUEL ACUSADA DF SER 
SATELITE DS LA INTON SOVIÉTICA LC CUAL ES UNA MENTIRA . EL ACTUAL 
LIDERAZGO "HA CULTIVARO SIENPRE YN SENTIMIENTO DE RESPYTO Y AMISTAD 

<=POR CUEA Y HA HECHO TODO ESFUERZO PAPA DESARROLLAR VINCULOS 

BILATERALES . AL FINAL DE LA ENTREVISTA, -CASTRO MAYIFESTO CJE AHORA 
MAS QUE NUNCA EXISTIA UNA CRECIENTE AMENAZA DE INVASION 
NORTEA“ERICA A CUBA . 


3. EL 13 DE JUNIO EN UNA CONFFRENCIA DE PREMS£, -UN ALTO 
FUNCIONARIO DEL MINISTERIO SOVIÉTICO DE INGENIERIA E INDUSTRIA 
DECLARO "QUE LA PLANTA NUCLFAR VE JUFACGUA EN CUBA ES UMA VERSTON 
MODERNA DE LA PLANTA NUCLEAR SOVIZ2TICA EN LOVIVNA, -FINLSNDIA, LA CUAL 


2 a O RS ta 


O A 


ES 


HA TENIDO POR 14 ANOS UN IMPPCABLE RECO2D DY SEGURIDAD. ADYYAS, 
PARA LA PLANTA CUBANA S? HA TOMADO EN CONSIDERACION LA MAYOR 
ACTIVIDAD SISMICA DE CUBA, -LOS FRECUENTES HERACANES, -LAS POSIPLES 
MAREJADAS, EL CLIMA TROPICAL HUMEDO Y LA POSIBLE CAIDA DE UNA AVE 
AEREA YN LA PLANTA. FSTE MISMO FUNCIONARIC DECLARO TAMETEN QUE SI 
AUN OCURRIESE UN ACCIDENTE, -NINCUNA PERSONA FUERA DE LA PLAYTA 
PODRIA SUFRIR ALGUN DANO DERIDO A LAS FACILIDADES DE CONTEYCION DY 
ESTA PLANTA”, 

4. JOHANNES HERNANDEZ ASTORCA FUE ENVIADO A 5UCRTANTA COMO 
CONSUL GENERAL DE CUBA. 


B. CHECOSLOVAQUIA: 


a + ARMANDO VALLADARES POETA CUBANIC TISIDENTE, QUIEN PIE 
NCAR 


CÉLADO EN COBRA POR 23 PNOS Y CON RYSTLENCIA EN ESTADOS UNIDOS 
AL PRESENTE, SE ENTREVISTO CON EL PREESTDENTE CHACOSLOVECO TECLAV 
JAVEL EL 13 "NE JUNIO. DURANTE La ENTREVISTA HAVEL MANIFFSTO QUE 
SIMPATIZA CON LA OPOSICION CUBANA YA 9U5 EL TAM?2IEN TAFIA SIDC 
CALIFICADO FOR FIDEL CASTRO COMO AGENTE DEL IMPERTAJ, ISO, 


2. MARTIN PALOUS VICEMINISTRO CÍECOSLOVACO DE RELACIONES 
ZXTZERIORES AMUNCIO EL 13 DE JUNIO (CUE CHECOSLOVAQUIA NO PLANEA 
ABASTECER TANQUES A CUBA COMC LO INDICABA! NUMEROSOS RUMORES. 


ACONTECIMIENTOS EN AMERICA LATINA: 


1. EL 23 DE JUNIO, -CARLOS PAFAEL RSODKICUEZ VICEPRESSIDENT 
CUBANO, -ANUNCIO QUE FL GOFIERNO CUBARO FAVORECIA LA REPOBACIÓN | “DE 
UNA DECLARACION EN LA PROXIMA REUNION CUXBRE IPERCAMERICANA, -LA CIAL 
ESTAPLECFRIA LAS PASES PARA FL DESARROLLO DE AMERICA LATINA EN BASE 


A UN CONSENSO COMERCIAL Y ECONOMICO DE LA REGION RODRIGUEZ NO 
ESTA INTERESADO EN DISCUTIR CON OTROS PRESIDENTES. QUE ASISTIRAN A 


ESTA REUNION CUMERE DE GUADALAJARA, -L0S DIFERENTES CRITERIOS £NE LOS 
METODOS DE GOFERNAR UN PAIS, -SINO QUE QUIERZ DISCUTIR *L 
ESTABLECIMIENTO DE ALGUNA FORMA DE CCHESTON PARA AMEKICA LATINA. 
SEGUN EL VICEPRESIDENTE CUBA ESTARTA PREPARADA DE ICUAL MANERA PARA 
RESPONDER A CADA UNO DE LOS CONTRATIEYPOS YA SEA DE CARACTER 
ECONOMICO O POLITICO . 


e 


A 


a 


2. VENEZUELA: FL 26 DZ JUNIO, -7L GOBIFRNO VENEZOLANO OTORGO 
ASILO POLITICO A HECTOR TOPRES Y VICTOR FRANCO, -2 MIEMPROS DEL 
EQUIPO CUBANO DE BEISBOL, EL CUAL FUE GANADOR DEL DECIMO CUARTO 
CAMPEONATO CENTROAMFRICANO REALIZADO EL 22-23 DE JUNIO EN 
VENEZUELA. 


ACONTECIMIENTOS EN EURCPA: 


A. ESPANA: LAS CAMARAS DE COYERCIO D? ZARAGOZA Y CUBA 
FIRMARON ACUERDOS BILATERALES *“L 12 DE JUNIO. EL GOBIERNO ESPAÑOL 
ws DECIDIO REANUDAR SU COOPERACION CON CUBA Y PESCONGELAK LOS FONDOS 
CIPARA LOS TRES PROYECTOS QUE FUEROR SUSPENDITOS DEBIDO A LA CRISIS DE 
LA ENBAJADTA FSPANOLA EN LA HABANA OCURRIDA FL PASADO MES DE JUTIO. 
ESTO PERMITIRA QUE AMPOS COBIZRNOS SE PMNTREVISTEN PARA RUGOCIAR UN 
PLAN DE AYUDA A CUBA PAPA 1991-1973. 


B. ALEMANIA: GREGORY 51SI PRESIDINTE DEL PARTIDO SOCIALISTA 
DEMOCRATA ALTMAN, -CENSURO LA PZCISIOYN DEL COPLIERNO ALEMAN DE 
SUSPENDER LOS ANTIGTIOCS ACUERDOS EXISTENTTS ENTRE ALEMANIA DEL ESTE 
CUBA. (GYSI MANIFESTO QUE ESTA POSICION ES UNA CONTKAYENCION A LAS 
PROVISIONES ESTARLECIDAS EN EL TRATADO DE UNIFICACION DE LOS DOS 
ANTIGUOS ESTADOS, -EL CUAL ESTAFLECE QUE LA REPUBLICA FXDERAL ALEMANA 
ASUMIRIA TODOS LOS ACUSRDOS DE LA YA DEFUNTA REPUBLICA DEMOCRATICA 
ALEMANA A NO S3R DE EXISTIA ALCUNA MODIFICACION CONJUNTA QUE FUESE 
EJECUTADA PCR LOS REPRESENTANTES DE LOS DOS PAISES. 


C. EL 2 DE JUNIO, -A INVITACION DU LA ASAMBLEA NACIONAL DEL 
PODER POPULAR, -LLESO A LA HABANA UNA MISION DEL PARLAMSETO EUROPEO. 
LA MISION ESTABA CONSTITUINA POR DIPUTADOS INSLTSES, “ALFYANTS 5 
-- ITALIANOS, -LOS CUALES VISITARON LA ISLA PARA FORMULAR PROPUSSTAS 
PARLAMENTARIAS FAVORABLES A CUBA, PARTICULARMENTE EN VISTA A LAS 
DIFICULTADES POR LAS QUE ATRAVIFZA CURA VEPRIDO A LOS EVENTOS EN 
EUROPA DEL £STÉ£. 


ACONTECIMIENTOS EN AFRICA: 


4, ANGOLA: *L VOCEPO RADIAL DF LA RESISTENCIA UNITA RYPORTO 
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QUE EL 7 Y 2 DE JUNTO TRABAJAPORES PORTUARIOS EN LUANDA Y LORITO 
FUERON TESTIGOS DE La PRESENCIA DF TRODAS CUBANAS UN £MBAS 
LOCALIDADES. bUNITA HA PEPORTADO QUE LOS CUBANOS ESTABAN CLPSA “DO 
EQUIPO MILITAR EN BARCOS MERCANTES PAPA SU TRANSPORTE £ CURA, -EN 
CONTRADICCION £L PRONUNCIAMIPNTO GUPERNAMPNTAL DE YAYC PASADO DE QU 
LAS TROPAS CUBANAS SE JABIAN RETIRADO DE ANGOLA. 


B. UGANDA: GANDA FPIRMO YN NUEVO ACIERDC DE TRIFTQUE O PERMUTA 
CON -CUBA POR UN VALOR ANUAL PE 4 MILLONES PF DOLARES PARA 24PASTACTR 
FRIJOLES Y ARTICULOS PE CUERO A CUBA 4 CAMBIO DE PRODUCTOS 
FARMACEUTICOS CUBANOS ASI COMO TAMFIEN AZUCAR, ESTE ES EL CUARTO 
ACUERDO COMERCIAL ANUAL ENTRE LOS 2 PAISES. 
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C. SUD AFRICA: SY ESPERA QUE JEFES DE ESTADO DE MUCHOS PAISES 
AFRICANOS, -LIDERES TE MOVIMIENTOS POLITICOS INCLUYENDO AL LIDFR DF 
LA ORGANIZACION PARA LA LIRERACION DE PALESTINA (OLP) TASIR 2RAFIT, - 
AL IGUAL QUí£ UNA DELEGACION CUBANA, -S? ENCUENTREN PRESENTES “UN EL 
ENCUENTRO DYL CONGRESC NA£CIONAL AYRICAYO A REATIZARSE EN DIRBA5N 
DURANTE ESTE MES. 


D. EL 21 DZ JUNIO, -NAMIRIA Y CUZA “IREARON UN TRATADO DE 
COOPERACION ECONOMICO, EL CUAL PERMITIPA LA PRESENCIA DE EXPERTOS 
CUBANOS EN LOS CAMPOS DE AGRICULTURA Y CONSTRUCCION EN NAMIBIA. 


E. EL PRESIDENTE DE LA COMISION DEL EZMISFERIO SUT Y ANTIGUO 
PRESIDENTE DE TANZANIA JULIUS NYFRI3*YE Y ISITORO MALMIERCA MINISTRO 
CUBANO DE RELACIONES EXTERIORES, -SE RFUNIFRON FN CUBA FL 27? DE JUNIO 
PARA DISCUTIR LAS SOLUCIONES A LOS PROBLEYAS QUP AGOBIAN A LOS 
PAISES DEL TERCER MUNDO, NYFRIPE ESTA REALIZANDO UNA GIRA PCR 
AMERICA LATINA Y ESTA TAMBIEN PRESENTANDO ZL INFOPNE DESAFIO PARA 
EL SUD EL CUAL TISCUTE LA NECTSIDAD DE UNIR CONJUNTAMENTE AL TERCER 
VUNDO PARA AFRONTAR AL RICO Y PODEROSO YFMISFERIC NORTE. ESTE 
INFORM TAMBIEN OFRECE POSIBILIDADES PARA EL DESARROLLO Y PIENTSTAR 
DE LAS NACIONES DEL TERCER MINDO, 


ACONTECIMIENTOS EN EL LEJANO ORIENTE: 
A. KAMPUCEZA: FL DIRECTOR DEL POSPITAL "SIETE DE ENFRC" 


DECLARO QUE DEBIDO 4 LA MEJOR CAPACIDTACION DE SUS PROPIOS MÉDICOS 
AST COMO DEL RESTO DEL PERSONAL, -EL HOSPITAL NC TENDRA LA NECESIDAD 
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DE REQUIRIR LOS SERVICIOS MEDICOS DY TCS UXPERTOS CUBANOS. EL GRUPO 
MÉDICO CEEANO FINALIZARE SU MISION FN PAYCM PENE EN AGOSTO PE 1991. 
B. VIETN2£": RADIO PANOI VOC5*O0 VIFTNAMITA TUFPORYO EN ARRIZRO 
DE UNA DELEGACION CUBAJA A FHAYOI FL DIA 24 PTE JUNIO PARA ASISTIR Al 
ey SEPTIMO CONGRESO NA2CTCNAL DEL PARTITO COMUNISTA VIETNAMITA. 


C. JAPON: TARO NAYAYAMA MINSTRO TE RALACICH?S EXTERIORES E1I20 
UN LLAMADO A CUBA P£PA QUP SE “INA A L£ TENDENCIA MUNDI2ST H£CIA LA 
DEMOCRATIZACION Y ATOPCION DZ LOS PPINCTPIOS DZ LIRRE COMERCIG, 
CUBA EA TRATADO DE CONVENCER A LAS COMPANIAS JAPONESAS E 
INSTITUCIONES FINANCIFPRAS DE ESTE PAIS PARA LLECAR A UNA VORSULA POR 
LA CUAL CUBA PUEDA AJUSTAR SU DEUDA DE 11f RILLONES DE VEN A CAMAIO 
DE INVERSION JAPONESA EN EL SECTOP TURISTICO DE CCBA, -ASI CO*S 
TAMBIEN REPROGRAMAR ALGUNOS OTROS PAGOS. UN PUNCIONARTO DSL 
MINISTERIO DE RELACION?S EZTPRIORFS SEÑALO QUE EL SECTOR JAPONES 
PRIVADO "NO ESTA MUY CONTENTO” CON 12 PROPUZSTA DE REPROGRAMAR E 
INTERCAMBIAR LA DEUDA CUBANA. 


EL EECUENTRO DS SOLIDARIDAD CON ZL PDEBLO COREANO CON MOTIVO DE LA 
CELEBRACION DEL DFECIEC OJINTO ANIVERSARIO DP LA FORMACION DEL COMITE 


CUBANO DY APOYO A LA REUNIFICACIÓN COREANA. HACIPNDO COMENTARIOS ; 
SOBRE LAS INSPECCIONES DE LAS INSTALACIONES NUCLYARES EN CORZA DEL ¡ 
-. NORTE, -FL COMITE CUBANO DECLARO QUE CUALQUIER INSPECCION NS DERE SER 
— IMPLECUENTADA UNITATERALMENTE SINO EM FORMA SIMULTANZA A LA 
INSPECCION DE LAS BASES NUCLEARES PERTEVECTENTES A LAS FUERZAS 
ESTADOUNIDENSES EN CORFA DFL SUD. 
| 


| 
| D. CORFA DEL NOPTE:S FL 21 "E JUNIC EX LA EABANA, -SE EFALIZO 
1 
j 
| 
t 
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. CHINA: EL VICEPRESIDENTE CUBANC CARLOS RAFAEL RODRIGUEZ 
ENFATIZO EL DESARROLLO DY LAS EXISTENTES RELACIONES ENTRE CUBA Y LA 
REPUBLICA POPULAR CHINA, T£MBISN EL DECLAPO QUE YISITARA CHINA 
PROXIMAMENTE, 
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: 7 elección de Yeltsin como Presidente de la 
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HOSCU, (REUTE RJ.— Mijail Gorbachov y Bo- 
ris Yeltsin discutieron durante años en medio 
de las ruinas del comunismo mientras la eco- 
norría soviética se caía a pedazos. Ahora, la 


Repúbtica rusa somete a una prueba de fuego 
su relación. - 
Gortachow, quien ayudó a Yeltsin aascender 
a ta cumbre del Partido Comunista hasta que 
ambossedistancizronen 1988, sigue siendo la 
: figura principal en su carácter de presidente 
: Sowiético, pero la victoria de Yeltsin en las 
: elecciones del miércoles sugiere un cambia 
:  ParaYeltsin tavisiónde ta Unión Soviéticaen 
: el futuro incluye a una repúbiica rusa poderosa 
: eindependiente. Artemás: para Yeltsin tos po 
; deres del presidente soviético estarán estric- 
tamente limitados “como fos de fa reina de 
: Inglaterra”,come +15 us vez a un periódico. 
G ofbachoy no está de acuerdo porque dice 
: Gue un gotierro central fuerte es necesaria 
Cualquierade hsgospesturasqu2 prevalez- 
can ambos sostienen que están decididos a 
; trabajar juntos para salvar al país. 
Solo cuatro meses atrás, Yeltsin acusó a 
Gorbachov de encaminar se hacia una dictadura y 
pidió su renuncia Gorbachov en tanto, sugirió 
que Yeltsin y sus simpatizantes están llevando _ 
al país hacia una guerra civil. . 
Pero para sorpresa de simpatizantes de amr 
bos, los dos lideres pofticos lograron un acuerdo 
de cooperación en abril y calmaron tensiones. 
Para Gorbachov, el pais estaba encaminado 
hacia la anarquía cuando “predominó el instinto 
de autopreservación”. 
“Cosde entonces, nuestras relaciones son 
nom: o y de carácter empresaria”, comentó 


o. 


Pese alos anuncios de YELTSIN para distenderia 
tensión política. se esperan momentos dificiles 
enla URSS + 
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“3regó que “no hay cuestiones personales É 
en ruestra retación En tales altos puestos de 
Est: lo, ni Gorbachov ni yo podemos guiarnos 
por simpatlas personales o por antipatias”. 


VICTORIA ROBUSTECIO A YELTSIN 


“La elección deesentó una victoña consa- 
gratoría en su campaña por transferir el poder 
del X- >mlin hacia tas repúblicas - 

Pc: unalto colaborador de Gorbachov, pro- 
puls.. le un fuerte gobierno centralizado, dijo 
quec..faqueesteaño se concretarfaun tratado 
con!e:.:endolos contornos de una nueva Unión. 

Grigory Revenko, principal colaborador de 
Gorbachov en materia de nacionalidades, de- 
ciaró en su despacho del Kremlin que incluso * 
las seis repútiicas que demandsn la indepen- 
cencia Esa y llana podrían eventualmente re- | 
considerar su actitud. ' 


. SEPARATISMO LATENTE 


“bas controversias más enconadas desper- 
tadas por un proyecto de trabajo encarado este 
mes por nueve delas 15 repúblicas soviéticas, 
giran en torno alos impuestos. Las Repúblicas 
Báiticas de Lituania, Letonia y Estonia, al igual 
que Armenta, Georgia y Moidova, declararon E 
rotundamente que fo firmarán ningún tratado. E: 

Rusia y Ucrania, las dós repúblicas más E: 
poderosas del país, rechazaron demandas en PP 
favor de un sistema dedos niveles” que cana- E 
tiza directamente algunos impuestos al Kremin. kl 
Unicamente las Jepúblicas, argumentan, podrán E 
recaudar impuestos, y decidir qué porciones K 
podrán ses transferidas al gobierno central. - 

La euforia que se gestó luego de concertarse 
etacuerdode abril entre Gorbachov y nueve de 


las15 repúblicas en una casa de campo cerca 


de Moscú, se estaría ya evaporanda Solo U2-. 
bekistán y Bielorusia aprobaron el proyecto de 
tratado que surgió de esa reunión . 

Revenko indicó que la disputa en torno a si 
las repúblicas o el gobierno central deberá 
controlas los recursos podría solucionarse me- 
diante la lransición hacia una economía de 
mercado. Al convertirse en empresas privadas, 
escaparfan a las órbitas tanto del control central 
como del de las repúblicas. á 

La red energética, incluyendo oleo y gaso- 
ductos y plantas de energía, quedaran en A 
manos de la Unión. Las autoridades centrales fi 
también controlaran defensa, fronteras, eco- K 
togía y coordinación úe poñtica exterior. 


La cooperación en el rubro Defensa podría 3 
legar a ser compleja. Ucrania insiste en que je 
sus conscriptos sirvan únicamente en asenta- Y 
mientos instalados en Ucrania. Los actos de fl 
servicio en otras partes de la Unión serían fl 
sobre base de voluntarios. 

El gobierno central parecía haber otorgado 
significativas concesiones en mateña de con- 
trol del Banco Central. El Presidente de Gosbank, Á 
Viktor Gerashenko, abogó por la preservación Ml 
de un banco centrál de la Unión encargado de $ 
eontrofar elementos claves apcnm elcincu- 
tante de dinero. . ] 


Esto fue postenormeñte enmendado en fa- 
vor de un directorio integrado “por represen- 
tantes de las repúblicas, con fimitadas facutta- 
des Pero Ucrania sigue temiendo que Moscú 


—todopoderosa durante 70 años— intent 
le lid a GA 
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Pai 25 (UPI y Reuter). — El Concejo Muni- 
Leningrado acordó hoy restaurar el nombre 


Junio. en la que el:Sl poe ciemmo de lá población 
-apóyó la revtauración del nombre zarista. 

- ' La controvertida discusión de descartar el nom- 
bre de Vladimir Lenin, fundador del Estado soviéti- 
co,:en favor de la denominación clásica de la ciudad 
puso de relieve las tensiones entre los sectores orto- 
doxos y renovadores, ma o 
ningrado, Moscú y la República Rusa. 


: La ciudad había sido oríginarinmente bautizada 
| Sab en 1703, em homenaje a su funda- 
dor, el zar Pedro el Grande. 


¿El Concéjo Municipal tainbién declaró el 12 de 
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Boris Yeltsin FeEUtO electo como primer president 
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, FRANCFORT, MOSCU y WASHINGTON, 25 (AP, Kohl se entrevistará con el jefe d q 

Reuter, EFE y UP. — El canciller alemán, Helmut 5 de julio próximo en Kiev, diez 
que presente un plan de reformas económicas concretas . 
2 las naciones indutrizlMizadas del mundo, informó hoy el 


3 


- Gran Bretaña— han acordado, después dé algunas con- 
troversias y dilaciones, reunirse con. Gorbachov, tam- 
bién en la capita! británica, después de conciuir su com- 
ferencia anual. 

Kohl “seguramente instará: a Gorbachov 2 presentar 

de reformas concretas”, dijo Die Welt en su edi- 

ción de hoy. Coincidentemente, Josef Jamning, vice di- 
rector del Grupo de Investigaciones Europeas de la Uni- 
versidad de Mainz, dijo que Europa espera que el presi- 
dente soviético ofrezca una serie de reformas específicas: 
en Londres. 

Janning dijo que parte de las reformas deberían es- 
tar dirigidas a convetir el “sector energético soviético, el E 
transporte y el almacenamiento de ass de | en más 


| 


Gorbachov enfrenta la oposición de los pia con- 
servadores, defensures del viejo sistema económico cen- 
tralizado de la URSS. 

Los conservadores han iniciado ira nueva ofensiva 
para dar vuelco al retando fracaso sufrido la semana 
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! Los sectores ultraortodoxos ganaron espacio ayer en 
; ue los medios de comuncación y expresaron, en un cambio 
; de táctica, que Gorbachov ha perdido el control sobre las  - 
- repúblicas rebeldes y que proyecta. a concesiones 
adicionales a Occidente, el 10 e j : 


: Once eetratarios del Parts Commemtéta de izapor 


A 


$ tantes ciudades y regiones de Siberia acusaron de “trai- 
- - ción” al presidente soviético por igmerar la Constitución 
s soviética, la “perestrolka” y las des de 28v0 Con- 
» greso del PCUS, de julio del año y 


Para los observadores, el 
: G-7 a la URSS para que ingrese al Fondo Menetario : 
i Internacional y al Banco Mundial con carácter de Esta- $ 
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/ 'ohl exigirá a Gorbachov cambios rea 


ERANCFORT, MOSCÚ cad bid dabr 25 (AP, Koh! se entrevistará con el jefe de Estado soviético el 
r, EFE y UPD. — El canciller alemán, Helmut 5 de julio próximo en Kiev, diez dias antes de que el créditos. 
» al soviético, Mijail Gorbachov, Grupo de los Siete Lasrarad más industrializados (Q-1) se Sín embargo, la sola A 
Presente un plan de reformas cconómicas concretas reúna ea Londres para la conferencia cumbre ecomómi- beneficiaría imene a la 5 
os O ca mundial. Nu desde hace ya dos años, aumqué: 
) germano a Las principales potencías industriales —les Estados i 
e - o d :- Unidos, Francia, Canadá, Alemania, Japón, Italia y iaa 
: Gran Bretaña— han acordado, después de algunas con- 
troversias y dilaciones, reunirse cem_ Gorbechov, tar- 
bién en la capital británica, después de concluir su con- 
ferencia anual 


Kohi “seguramente instará a Gorbachov a 
planes de reformas concretas”, dijo Die Welt en su edi- 
ción de hoy. Coincidentemente, Josef Janning, vice di- 
rector del Grupo de Investigaciones Europeas de la Uni- 
versidad de Mainz, dijo que Europa' espéra que el presi- 
dente soviético ofrezca una serie de reformas especificas 
en Londres. 

Janning dijo que parte de las reformas deberían es- 
tar dirigidas a convetir el “sector energético soviético, el ' 

transporte y el almacenamiento de productos en más Xx 
eficientes” pars impedir “las pérdidas que se registran 
entre los centros de producción y los comercios ”. 

Gorbachov enfrenta la oposición de los sectores con- 
servadores, defensores del viejo sistema económico cen- 
tralizado de la URSS, 

Los conservadores han iniciado una nueva ofensiva 
para dar vuelco al rotundo fracaso sufrido la semana 
pasada, cuando intentaron forzar a la Legislatura a 
abandonar las reformas económicas. 

Los sectores ultraortodoxos ganaron espacio ayer en 
a mE, los medios de comuncación y expresaron, en un cambio 
de táctica, que Gorbachov ha la dE el control sobre las 
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repúblicas rebeldes y que otorgar concesiones 
adicionales a Occidente, el 17 de juliqgrónimo, en Lon- ¡ 
Once secretarios del Partido Comunista de impor- 1 
tantes ciudades y regiones de Siberia acusaron de “trai- ¿ 
ción” al presidente soviético por ignorar la Constitución 3 
E soviética, la ”y desistonos de 28vo Con- ¿ 
¿ greso del PCUS, de julio del año padiijo.- -: E 
! Para los observadores, =! ¿robalale ofrecimiento del 2 
: :G-7 a la URSS para que ingrese al Fondo Monetario 3 
: . Internacional y al Banco co Mundial con carácter de Esta- : 
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lunes entre 
millones de 


Mijail Gorbachov 
Mientras el país intenta desesperada- 
mente adoptar una economía de merca- 
do, el mercado laboral se está reducien- 
do a pases acelerados; antiguás fábricas 
estatales se ven forzadas a cerrar sus puer- 
tas, mientras que las empresas más nue- 


vas cierran por los altos impuestos guber- 


namentales 


tamente Centralizada economía provocó 
una caída de 10 por ciento en la produc- 
ción total del año ; 

"EJ velo del secreto se cayó”, igor Zas- 


| lavsky, jefe del intercambio laboral de 


mente a la Unión Soviética”. 


e Sin trabajo 


No se publicaron estadísticas oficiales 
sobre las cifras actuales de desempleo. Pe- 
ro economistas soviéticos citados por la 
prensa dicen que se estima que entre 10 
o 12 por ciento, u oche por ciento de la 
fuerza laboral, se quedará sin trabajo ha- 
cia fin de año. E 

En Moscá, unas 300.000 personas que- 
darán sin empleo este año, de acuerdo con 
Zaslavsky, 

Este año se distribuirán subsidios de de- 
sempleo que alcanzan a 5000 millones de 
rublos, de los que 10 por ciento será fi- 


04 -CA 


Bl caos generalizado en la antes estric- 


| su salario durante los primeros tres me- 


el fondo de desempleo. 
En la Federación Rusa, los desemplea- 
dos recibirán entre 45 y 75 por ciento de $ 


ses, según una ley aprobada por el Par-..! 
lamento republicano. : Ni 

El salario mensual promedio es de 300: 
o 400 rublos (180 - 240 dólares a la tasa 
de cambio comercial artificial). 

Se estima que el proceso masivo de en- 
trenamiento laboral a lo largo del país que 
comenzó en 1988, ayudará a dar empleo 

Pero a diferencia de las economías 0c- 
cidentales, una gran mayoria de los de- 
sempleados en la Unión Soviética son em- ' 
.pleados de oficina desplazados de acade- 
mias o universidades debido a recortes del ; 
gobierno en las ciencias y las artes, co- 
mentaron economistas. 
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IM Eo e O Y, Tal como muchos precedentes histlgj ues- 
ps 017: y tran, una elección predcncan o. sulrágio prniiae 
fos C ( e HS, a 2) vencedor 1. ESZ in ra ai iogafia. y pero. 34 
AO y ls ¡q Boris Yeltsin constituye una etapa fundamental én la 
Fa Pe A ' SS Y transferencia de poder del “'centro” soviético hacia las 
Repúblicas que se está produciendo en la URSS. Y en este 
Toe Ec GC! caso, de una República importante: Rusia, qUe está 
A recuperando la personalidad histórica que el comunismo 
1 | 2 había borrado. 
da Pao An 


En cierto modo, Yeltsin no es un ““rival”” de Mijail | 
Gorbachov porque no pretende dirigir a la Unión Soviética; ; 
le alcanza, por así decirlo, con la presidencia de" una l 
República -pero de la más poderosa- y espera quitarle buena 
parte de su contenido a la presidencia de la federación. En 
efecto, los reformadores soviéticos piensan que la URSS -o 
lo que quedará de ella cuando todas las Repúblicas que lo 
desean hayan obtenido la independencia- tendrá que ses una 
confederación con lazos muy tenues y su jefe no deberá tener 
más poderes que la Reina de Inglaterra en el Com- 
monwealth. El nuevo tratado de la Unión, cuyas grandes 
=2 lineas fueron adoptadas hace pocos días, miostrará hasta qué 
yd punto el **centro está dispuesto a hacer concesiones cuando 
el Parlamento lo termine de examinar”. Pero esa es la 
tendencia fundamental. 


Independientemente de la solución que se adopte, en los 
próximos años Rusia será la pieza maestra del nuevo 
conjunto. 


Su historia, su cultura y su religión hacen de Rusia la 
mayor potencia de la URSS. Su encial económico 
también: representa el 76% del e id 
población. produce el 91% del petróleo, el 76% del sas, 70% - 

etc. Rusia es un 
a con sus 16 Repúblicas autónomas y puede contar : 
con el apoyo de los bielorrusos, de los ucranianos e, incluso, _ 
de las Repúblicas de Asia Central que seguirán dependiendo 
durante mucho tiempo de los eslavos. 


Contrariamente a lo que se ha dicho en Occidente, la 
independencia de las Repúblicas periféricas no hará caer en 
manos de los pequeños potentados locales una parte del 

j armamento nuclear soviético, porque será Rusia quien 
| controle su mayor parte. Rusia seguirá siendo una gran 
| 


O IMA UN 


Ez potencia nuclear incluso después de la aplicación de las 
2 medidas de desarnte que están discutiendo actualmente los 

soviéticos y los norteamericanos y contará con a mayor 
ejército de Europa. z 


f 
: “En les primeros años del siglo próximo empezará el 
¡ gran renacimiento ruso”, escribió un joven economista ruso 
| de la Academia de Ciencias Soviéticas en Newsweek la 
semana pasada, al alabar el espiritu de empresa y de 
| iniciativa que manifestaron sus compatriotas antes de la-- 
guerra del 14, en el momento en que se debilitiba la 
en autocracia» zarista. Es decir:que las bases de las relaciones 
| 3 entre Moscú y los occidentales no cambiarán a menos que la 
| naturaleza del régimen ruso sea modificada fundamental. 
| A .mente a favor de la democracia. . 
3 
t 
t 
i 
i 
1 


; Boris Yeltsin se comprometió a imiciar cse cambio. Su 
¡ topo populista y su largo pasado de apparatchik comunista 
ino hablan a su favor. O oros qee lo sostjen€ 
* milita por una democracia de tipo occidental y una economía 
de mercado; cuenta con el apoyo de los rusos que quieren 
romper sin compromisos con el régimen soviético y su 
programa preparado con consejeros pertenecientes a los 
- medios reformadores y democráticos, es mucho más radical 
. y más parecido a las exigencias de los occidentales que las 
04. OA Velcidades de Gorbachov. 


Todo está por hacer y primero habrá que crear las bases 
institucionales de la democracia politica y de la libertad 
económica y para ello habrá que contar con el apoyo de 
Occidente. Sería paradójico que se le negara ayuda a los 

| dirigentes de la URSS que se toman en serio la democratiza- , 
ción. 

¡Ese compromiso no significará un desconocimiento de los 
i méritos de Gorbachov y, mucho menos, una ruptura con él. 
| Pero impondrá una actitud más o frente a lo que 


E la Unión Soviética. Los ex norteamericanos 
dieron Race mucho tiempo y $ Presidente Bush lo . 


admitió cuando recibió pocas a Boris Yeltsin en la 
Casa Blanca. Li A 
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- Comienzan a distribuir en l 
URSS subsidios por desempl: 


Moscú (Reuter y bn ANSA)- La Unión Soviética comenza- entre el o EA el 75 e ra ciento de su salario durante los 
d 


/ IRAN A omar” dj mr O ii 


A a na 


ORAR A db re 


eS hoy a distribu bsidios por desempleo entre millo- Ed e una ley aprobada 1 - 
nes de dejando así atrás la política det 60 años Letrada dira [salario monsual promedio es > 
del de que “el que no trabaja no come”. . de 300 o 400 rublos (180-240 dólares a la tasa de blo , 
Mientras el país intenta desesperadamente adoptar OR artificial). 
una economía capitalista, el mercado laboral se está Se estima que el proceso masivo de entrenamiento 


reduciendo a pasos acelerados An fábricas estata-  laboralalo e Latas del que comenzó en 1963, ayudará 
:les se ven forzadas a cerrar sus pue mientras quelas 2 dar empleo personas. e 
empresas más nuevas cierran por los altos impuestos Pero a aa las ecónomías occidentales, una 

gubernamentales. gran mayoría de los deremblesdos en la Unión Soviética 

El caos generalizado en la antes estrictamente centra- son empleados de oficina desplazados de academias o 
lizáda economía A provoco una caída del 10 porcientoen universidades debido a recortes del gobierno en las 
la ucción total del añ o pasado. ciencias y las artes, comentáro táron economistas. 

velo del secreto se cayó”; Igor Zaslavsky, jefe del 

ta Laboral de Moscú, comentó en una entrevis- Contraataque reformista 


ue cel | desempleo ha llegado oficialmente a 
: nión a En tanto, en medio de una ofensiva conservadora 
a id cuestiona a los can referentes de la democratiza- 


CA 
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“No se Ec estadísticas oficiales sobre las cifras ción, el partido Republicano Huso contraatacó al 
: 406 , Fons estiman que entre el Sd por conc "polea soviética Pitra pa ns Sá 
“ciento, 6 el ocio ciento de la fuerza laboral, se e frente al > iética que id si 


quedarán sin trabajo hacia fin de año. 


El congreso moción 
: : opi unas 300.000 as quedarán sin CSApieS Fewril Popov, A la fundación del j 
_ este año, de acuerdo con Esalavely. coordine ea cone cun Jos los partidos y ori 


O 


ciento será ¡abra e lerno central, y el 90 por 
ciento las repúblicas. Las empresas deben pagar un soviético Eduard Shevardasdas. que había hablado de la ; 
im del uno por ciento sobre las ganancias, para apre de crear un poderoso partido de 
con el fondo de desempleo. Unión Emmética (+00 alternativa al partido Coma- 
on la Federación Rusa, los desempleados recibirán  Mista nista dela Unión (PCUS) 
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MOSCU, 1* (AP y Reuter). — El Parlamento soviéti- 
co aprobó hoy una importante ley de privatización que 
permite al Estado vender la mayoría de las industrias a 
compañías privadas y a individuos, incluso extranjeros, 
medida que constituye un importante paso en la trans- 
formación del sistema -económico estatal de la Unión 
Soviética. 

El gobierno soviético, que es el virtual propietario de 

- toda la industria del país, ha propuesto transferir dos 

, tercion de ella a manos privadas en menos de cinco años 
y conservar hasta la mitad de la industria de defensa y la 
energética. 

“Es posible que este sea el paso más importante a dar 
para pasar de una economía estatal a una economía de 

- mercado”, dijo en una,entrevista el diputado Fyodor 
Burlataky. 

El proyecto, aprobado por amplio margen luego de 
un prolongado debate, implica formalmente el comienzo 
del fin del monopolio estatal de la propiedad, uno de los 
postulados fundamentales de la ideología comunista, 

Pero enmiendas incorporadas e presión de los di- - 
putados comunistas a ultranza subrayaron las diferen- 
cias fundamentales del Parlamento federal con organis- 
mo más radicales de las repúblicas y principales ciu- 

es. 

La gigantesca Federación Rusa, la más rica y pode- 
rosa de la Unión, está preparándose a emitir títulos espe- 
ciales por miles de rublos a residentes, que luego podrán 
utilizarlos para “comprar” propiedades estatales. 

Y la ciudad de Moscú —controlada por la oposición 
democrática— está dando los últimos toques a un ambi-" 
closo programa'para entregar a los moscovitas aparta- 
mentos hasta ahora propiedad del Estado. 

La oposición aduce que los ciudadanos soviéticos tie- 
nen derecho económico y moral a la Long después 
de haber sido explotados por 78 años mala gestión del 
Por presidente del Parlamento, Anatoly Lalyasov, en 

arlamen y 
el cuco del debate, resumió la posición de la inci de 
los legisladores al decir; “Esta es Peeización: 
ley de desnacionalización y a priv on tbn 
una parte menor de ella”. AE 


Aprueban en' 
URSS la ley de 
- privatizaciones a 
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El presidente 
soviético, 
Mijail 
Gorbachov, 
durante una 
reunión en el 
Kremlin, La | 
AURSS aprobó 
la ley de 
privatizay 
ciones. e o 
Calculó, ingresos del tedé pocia venta de 
propiedades Hlegardn a: 480 mil millones de rublos (250 
mil millones: de dólares a la artificialmente elevada parí- 
dad rod dentro de cuatro años, 

Pero la índole ambigua del colocó al Parla- 
mento federal enfrentado con asambleas legislativas 
más radicales. de las repúblicas y ciudades principales. 

Queda por verse si las autoridades centrales, más 
apegadas a la ortodoxia comunista, podrán resistir los 
embates de las reformas económicas radicales que citán 
acelerándose en las repúblicas. 

Ucrania ha declarado qe controla las empresas has- 
ta ahora dependientes de Moscú y dice que emitirá ru- 
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Buenos Aires, martes 2 de julio de 1991 


blos “U” —billetes soviéticos que llevarán estampada. la 
letra “U”-- comó medida interina pega de poner en 


ropia moneda converti 

En Eatonía, los precios de los comestibles esenciales 
fueron liberados a partir de hoy mientras la república se 
ubica a la vanguardia de la rindas reo ro 

La agencia noticiosa independiente i 
que los precios de los alimentos podríam duplicarse al 
tratar el gobierno de estimular la producción agrícola. 

De acuerdo con la nueva ley, los extranjeros tendrán 
derecho a comprar propiedades, pero los ciudadanos so- 
viéticos tendrán prioridad y los gobiernos central y de 
las repúblicas Lai limitar la participación foránen. 


nformó. 
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MOSCU, 1” (Reuter y 
UP). — El diario Pravda, 
Órgano del Partido Comu- 
nista de la Unión Soviética 
(PCUS). dijo hoy que el 
doble discurso de Occiden- 


; te en torno de las repúbli- 


cas bálticas fue el fermen- 
te en que se gestó la crisis 
yugoslava. 

" En un comentario sin 
fírma, Pravda consideró 
que las declaraciones uni- 
Interales de independencia 
que Eslovenia y Croacia 
proclamaron la semana 
pasada se originaron en el 
virus del separatismo que 
alcanza proporciones de 
epidemia y amenaza con 
hacer estallar el polvorín 
de la guerra civil. 

*Las posiciones de un 
Búmero de. políticos occi- 
dentales empujaron a los 
líderes de Eslovenia y Cro- 
acia a los pasos extremos 


CULO 


Pta) 


que boy tanto alarman a) 
mundo”, dijo el periódico. 
“Por un lade (los potiti- 
cos occidentales) propi- 
cian en vez alta que la 
Unión Soviética debe ser 
un selo Estado y por el 
otro respaldan los intertos 
separatistas de los diri- 


tiastas yugosiavos?”, se 
preguntó. 

La mayoría de las nacio- 
nes occidentales simpati- 
zan con la causa de Lete- 
nia, Lituania y Estonia, 
que pretenden recuperar 
la independencia de que 
disfrutaban antes de la 1I 
Guerra Mundial. Moscú 
insiste que solo podrían 
hacerlo a través de un tor- 
tuoso proceso constitucio- 
nal que demandaría cinco 
años. 

El Kremlin optó por una 
actitud de “bajo perfil” an- 
te la crisis yugoslava. El 
Ministerio de Relaciones 


Moscú acusa a Occidente de 
Y'doble juego” ante la crisis 


Exteriores enfatizó el res- 
paldo de Moscú a la conti- 
nuidad de la Confedera- 
ción Yugoslava pero sin 
formular críticas estriden- 
tes contra los dos gobier- 
nos separatistas. 

Pero como las 15 repú- 
blicas que conforman la 


Unión Soviética reclaman 


cada vez con más vehe- 


to, Moscú escudriña de 
cerca la crisis que se aba- 


- tió sobre otro estado multi- 


nacional. 


0 Un espejo 

“La Unión Soviética ob- 
serva (la crisis de Yugos- 
tavia) como un 
de lo que va a venir aquí”, 
comentó un encumbrado 
diplomático occidental 
destacado en esta capital. 

“Observar el desmembra- 
miento de una república 
(federal es un ejemplo en 
el que (los soviéticos) no 
pueden sentise cómodos”, 
agregó. : 

Las relaciones entre el 
Kremlin y las repúblicas 
es uno de los temas más 


' espinosos que preocupan 


en la Unión Soviética. El 
presidente Mijail Gorba- 
chov está tratando de re- 


.dactar el borrador de un 


nuevo tratado de unión 
que brinde un marco más 
amplio de libertades para 
las repúblicas integrantes. 
Seis de ellas, incluyendo 


recientemente adoptaban 


posiciones más dóciles, son 


linflexibles en sus pedidos 


e mayor autonomia. 


Í 


Pravda, verdadero por- 
tavoz de los ortodoxos del 
PCUS, dijo que el sistema 
federativo de Yugoslavia 
dio a sus estados miembros 
un mayor grado de auto- 
nomía que el que disfrutan 
las repúblicas soviéticas, 

“Pero inclusive tal auto- 


para resolver rápida y 


efectivamente los proble-. 


Los más importantes di- 
rigentes parlamentarios y 
del gobierno de las tres re- 
públicas bálticas, excepto 
cel presidente lituano Vi- 
tratas Landabergí, se reu- 
nieron el viernes cerca de 
Riga pero no formularon 


comentarios públicos so- - 


bre Yugoslavia. 
Sin embargo, dieron a 


e 


conocer un comunicado en - 


el que condenaron la ocu- 
pación temporaria de la 
central telefónica de Vil- 
na por parte de comandos 
policiales soviéticos, que 


constituyó la última de 


una serie de acciones mili- 
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“MOSCÚ, 2 (Por John 
loyd de The Financial 
imes, especial para 
im). — Un duro infor- 


las 15 repúblicas. 
Según la 'agencia inde- 


solo 180 o 190 millones, de 


toneladas para 1991, apro- 
ximadamente 40 millones 


ue pasado. . 
menos quel año E A este paso, la deuda ex-. 


Esto significa, según ad- 


: virtió Paviov, que la URSS - 


deberá importar 77 millo- 
nes de toneladas. 


Además de ún fuerte 


. descenso. en lá producción 


(6 por ciento menos en el . 
primer semestre de 1991 


ríodo del 'año pasado), el 


dirigente informó que el. 
déficit en la balanza de pa- 


OREDA 


Eaeconomia es un Cao; 


“de dólares) solo podrá' ser 
reducido reediante nuevos 
créditos. 


terna llegará a 44 mil mi- 
llones de rublos (más de 4 
mil millones de dólares) es 

. decir 5 mil millones. más 
de lo previsto. El déficit in- . 
terno, que sobrepasó en el 
primer semestre los 32 mil 
millones de dólares, E 
empeorar si-la economía 
continúa con este ritmo 
descendente, advirtió = 
_primer ministro. 
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L américa en 
la Mra de Moscú 


México (UPI, Reuter) — 


El lides soviético Mijadl Gor. - 


OY se apresuró ayer por 
salir al cruce de las recientes 


En declaraciones al direc- 
tor del diario mexicano “Ex. 
celsior” en Moscú, Gorba- 
«hor aseguró que su nueva 
relación con Washington 
“no perjudica los intereses 
de nadie”. Indicó que al con- 
trario, redunda en provecho 
de la comunidad mundial. 


Gorbachov, se entrevista- 
rá hoy con el mandatario 
mexicano Carlos Salinas de 
Gortari en Moscú. Ayer des- 
tacó la importancia del en- 
cuéentro con el próximo socio 
comercial de los Estados 
Unidos en el mercado común 
en América del Norte. 


K Durante la entrevista, la 
xI>m A 


Ct OA 


E Mie vilo Jou ; 


primera a un medio latinoa- 
mericano, también se mostró 
favorable a la reinserción 
plena de Cuba en sy 
latina. 


“Estamos 2 favor de la 
Ención de las relacio. 


finoamericamos 

ción política y económica qn Ñ 

dijo en la Sala Vladimir del |: 

Kremlin. 
A la afirmación del perio- |: 

dista sobre que América la- 

tina 


existe interés Por estar cerca 
de la región con la que no 
hay “ e 

mi culturales”. 

El mandatario soviético 
afirmó que hay muchos 
compatriotas que incluso 
“dominan el español” pero 
reconoció que sus vínculos 
con América latina por aho- 
12 “tienca un débil desarro. 
Bo”, 
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Nueve líderes reformistas muy 
próximos a la línea defendida por el 

. presidente soviético, Mijail Gorbachov, 
lanzaron ayer el Movimiento 
a 
promover la “perestroilia” y neutralizar 
la influencia del Partido Comunista de la 
URSS. El líder del Kremlin acogió 
favorablemente la creación de esta 
organización, que tiene programado un 
congreso en setiembre para decidir si se 
constituirá o no en partido. 


MOSCU, 2 (Reuter, EFE, AFP, Sephile 
Shihab, de Le Monde, Michael Parks, de 
Los Angeles Times, y John Lloyd de The 
Financíal Times, especial para Clarín). 
-— El presidente soviético Mijali Gorba- 
_chov día hoy el primer indicio de que 
podría ayzadonar el Partido Comusista 

¿de la URBS al acoger favorablemente la 
¿ formación de un amplio movimiento re- 
: formista, impulsado por algunos de sus 
: más próximos aliados. 

El ex ministro de Relaciones Exterio- 
res, Edouard Shevarénadre, el asesor de 
Gorbachov, Alexander Yakoviev y siete 

, lideres reformistas más anunciaron el tu- 

" nes por la noche la creación oficial del 
Movimiento Democrático Reformista, 
que aspira a promover las reformas pre- 
vistas en la “perestroika"” y restar in- 
fluencia al PCUS. 

Originalmente pensado como partido 

" político alternativo al PCUS, los organi- 
zadores optaron por estructurar un movi- 
miento de amplio espectro que no exclu- 
yera actuales miembros progresistas del 
PCUS. De hecho, cinco de sus nueve lide- 
- res furidadores, aún miembros del parti- 
do. se verían obligados a renunciar 3i no 
fúcra de otrá forma. En un congreso pro- 
gramado para setiembre se discutirá la 
fundación o no de un partido. 

El texto —conocido como Manifiesto 
de los Nueve a difundido integramente 
: por Interfax— ha eliminado toda volun- 


meras deserciones en el interior del movi- 

miento: los socialdemócratas rusos decli- 
¡ haron intervenir por considerar que los 
gorbachovianos estaban manipulando el 
movimiento. El presidente del Partido 
Republicano de Rusia, Nikolai Travhin, 
desistió de firmar el documento porque 
convoca a “un amplio movimiento” en 
lugar de plantear un partido inequivoca- 
mente opositor al PCUS, como fue el pro- 
pósito 
E El reformista diario “Nezavisimaya 
Y Gazeta” ironizó hoy: "Hay lugar para to- 
dos en la nueva Arca de Noé: demócratas, 
Y miembros de la «nomenklaturas y capita- 
Y nes de la industria”. Esto, según el perió- 
«1 dico, permite a muchos tener un perfil 
:] democrático sin romper con el PCUS. 

Los lideres áel nuevo movimiento deja- 
ron claro que pretenden atraer a los 
: miembros partidarios favorables a la re- 
“forma -—“aquellos que no quieren a los 
nservadores y no saben dónde mirar”. 
Este anuncio público estuvo precedido 


ES cismática. Esta actitud llevó a las pri- 
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tes partidos y movimientos democráticos 
de todas las repúblicas de la URSS” aten- 
diendo a la “necesidad de unir a todas las 
fuerzas democráticas para luchar conjun- 
tamente”, agregó Sobchak. 
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Según analistas políticos locales, la * 


cercanía de Yakovlev con Gorbachov fue 


el factor que determinó el tono amplio del . 


llamamiento. El motivo es evitar uría con- 


frontación con el PCUS (en momentos en * 


que se debate en sus seno una acalorada 
discusión sobre el programa partidario) 


_ que ponga al presidente Gorbachov en la . 
peligrosa opción de acatar la disciplina - 


partidaria o renunciar a ta titularidad del 
PCUS (que mantiene desde 1985) para 
súmarse a la nueva organización. 

En el anuncio de un congreso “funda- 
cional" para setiembre es fácil advertir 


que se le otorga a Gorbachov un plazo de ' 
poco más de dos meses para intentar una : 


depuración de sus sectores más conserva- 


dores antes de enfrentarlo a lo que podría ; 
ser el primer partido político que —€n 73 ; 


tas. 


'años— le dispute el poder a los comunis- : 


El vocero presidencial, Vitaly Ignaten- . 


ko. aclaró que “Gorbachov va a conti- 
nuar como lider del Partido Comunista 
mientras lo considorñe necesario”, y agre- 
ES que el muevo movimiento es viste co- 


mo “una invitación a la cooperación de - 


tedos les movimientos demecrátices”. 

“Es indudable que el movimiento no pre- 

picia ta confrontación. Inspira ta coope- 

ración de parte de todos los que apoyan la 
”, dijo el vocero. 

En su manifiesto, el Movimiento De- 
mocrático Reformista apoya las privati- 
zaciones y la introducción de la economía 
de mercado en la URSS. Políticamente, 


respaldan tas conversaciones que nueve. 


de las quince repúblicas llevan a cabo con 
el poder central en el marco del Tratado 
de la Unión impulsado por Gorbachov, y 


la creación de un nuevo Estado con ha E 
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Europa del Este sigue siendo prioritaria para la URS 


Europa del Este sigue sien | zado a buscar tórmulas de 


do una de las grandes priori- 


dades de la Unión Soviética | de armamentos y de cambios 
pese a que el CAME —Con- | de estrategia para acompa-. 
sejo de Ayuda Mutua Eco | ñas la distensión. 


nómica— y el Pacto de Var- 


sovia dejaron de existir en | dejó de lado la “doctrina 


forma definitiva. 
g ElCAME | . 
En efecto, el pasado vier- 
nes 28 dejó de existir el CAME, 
que había sido fundado en 
1949 coro respussta de Mos- 
cú al Plan Marshall Original- 
mente fue diseñado para se- 


parara las seis democracias | uno de sus miembros fuera 


populares de Europa del Es- 
te de sus ex socios occiden- 
tales e integrarlos firmemen- 
tea la Unión Soviética, aun- 


que la intención ulterior fue | cambiada por la “doctrina 
unir a todas las economías | Frank Sinatra”, por la canción 


manistasteninistas. El CAME 
llegó a contar con 10 miem- 
bros: la ex Alemania Oriental, 
Bulgaria, Checoslovaquia, 


Hungría, Polonia, Rumania, | mov. “Hungría, Polonia y cua? 


la Unión Soviética, Cuba, 


Mongolia y Vietnam. Los tres | pia manera Ellos deciden qué |: 
miembros no europeos tuvie- | camino tomar. Nosotsos mi 


ron una influencia menor en 
la organización. 
Durante la 45? reunión del 


cr tdo proa data ro lO 
URSS . 
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: ; j iéti de un ] nos hemos pasado al campo campos de e 
El presidente checostovaca tos temores soviéticos F 
acercamiento, de seducción | Vaclav Havel calificó en va- alineamiento de Praga, Var | opuesto. Descamos relacio | política y de 
rías oportunidades de “mie- sovia y Budapest con post |] nes de buena vecindad con | aséveró Have! 


la URSS, pero no aceptamos. 
una soberanía limilada en los 


Información 
de AFP). 


prsssppeaga 


dos arcaicos que vienen del ciones occidentales 
perlodo de la guelra Ida" a No somos traidores que 
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En ese momento, el Pacto IIS .. 
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AE 
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Grezhney”, que to había ca- 
racterizado durante muchos 
años, y que daba preponde- 
rancia a fos intereses nacio 
nales de la URSS frente alos 
otros palses miembros al in- 
dicar que las fuerzas conjun- 
tas podían intervenir cuando 


om. 


amenazado por fuerzas corr 
trarias al socialismo. 

Ya en épocas de distensión, 
la “doctrina Brezhnev” fue 


“A mimanera”, según explicó 
en 1989 elentonces vocero 
de relaciones exteriores de 
la URSS, Guennadí Guerast 


quier otro país tiene su pro 
ramos, miramos de cerca, 


pero no intervenimos”. 
Ahora el Pacto de Varsovia, 


CAME celebrada en Sofía en | que durante más de 40 años 
enero de 1990 se presentó | marcá junto con la OTAN las 
un aplastante informe sobre | pautas de funcionamiento 


la actividad del CAME: nivel 
de calidad mediocre, desper- 
dicio de materias primas, vo- 
lumen de comercio estanca- 
do Prácticamente todos sus 
miembros concordaron en- 


tonces en que era necesario | ciones económica y militar 


introducir profundas modifi 


caciones en el funcionamien- socialista bajo el ala de Mos” 


to de la organización. 


El CAME estaba previsto | seguirsiendo unadelas prio- 


para favorecer el intercam- 
bio económico multilateral y 


de un mundo bipolar, ya no 
existe. 


Mm Prioridades de la URSS 


Pese a la desaparición de 
tas dos principales organiza- 


que aglutinaron al ex bloque 
cú, Europa del Este “debe 


ridades más importantes de 
ta política soviética debido a 


la cooperación técnica cier” | su cercanía en los campos 
tífica, pero con los años se | geopolítico, histórico, étnico 
Y fue convirtiendo en un ins- | y culturaF”, indica un informe 
trumento de deendencia | de la comisión internacional 


económica de los países del 
b'oque socialista hacia Mos- 


cú, quien los proveía de pe- | Soviética (PCUS). 


tróleo, gas y electricidad a 
cambio de productos termt 


nados. Este principio de la| se basa en cuatro grandes 


división internacional! deltra- 
bajo permitió a la URSS con- 


sagrar la mayor parte de su | seguridad militar de la URSS 


industria a la defensa 


Este sistema económico ] este-europea Cualquiera sea 


autárquico se basó en una 
moneda no convertible: el 
rublo transferible, que era 


* más una unidad de cuenta | ser acantonada en Europa 
que una moneda. Elintercanr | del Este”. 


bio se realizaba a nivel bila- 


teral, a un precio fijado por | lado en el informe indica. 


Moscú según una tasa del 
rublo transferible, que varia- 


ba según los países y los | gión, el PCUS debe mante- 


productos. 


La inconvertibilidad de las | lamente con las fuerzas de 


monedas de Europa del Este 
y la utilización de ese rublo 


transferible provocaron efec- | dos políticos democráticos”. 


tos negativos en el sistema, 


yaquelosestados miembros | señala que “el ascenso de 


notenían interés en presen 


tar un saldo acreedor en su | nacionalistas un Europa del 
intercambio dentro del CAME, | Esterepresentanun gran pe- 


sino en equilibrarlo. 


del Comité Central del Parti- 
do Comunista de ta Unión 


La nueva estrategia de Mos- 
cú con sus antiguos satélites 


principios que “ninguna ame- 
naza reato potencial para la 


debe provenir de la región 


la evolución política de esos 
países, ninguna fuerza mile. 
tar o base extranjera debe 
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Moscú (Reuter, UP, ANSA y EFE) - 
El ex ministro de Relaciones Exte- 
riores, Eduard Shevardnadze, última 

rsonalidad política soviética en 
o larse del 
declaró ayer que fue obligado a re- 
nunciar a causa de in iones 
de un “tribunal apócrifo en sus 
actividades. 
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La KGB renueva sus método 
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Por Jeremías M. Taurydzkyj 


Se supo en Moscú que el 23 de febre- 


ro, conforme se publicó en el periódico 


“Kuranty” perteneciente al Concejo * 


Deliberante del municipio de esa c'::- 
dad -—vale decir un medio ciertamente 
oficial-, se daba cuenta de los actos 
represivos de los órganos de gobierno 
dependientes del Poder Ejecutivo cen- 
tral, con apoyo de la KGB. : : 


De la mencionada publicación surge 
que una de las primeras víctimas del 
decreto del presidente de la Unión de 
Repúblicas Socialistas Soviéticas, por 
el cual la milicia (policía) y la KGB 
fueron investidas de ciertas facultades 
discrecionales, como ser el derecho de 
allanar y requisar y también el confís- 
car bienes en instituciones y asociacio- 
nes de todo tipo (lo cual llevatalsuponer 
que tales facultades ya existían respec- 
to a personas individuales o particula- 
res), lo fue el Centro Internacional In- 


dependiente de Psiquiatría. El aludido - 
:entro de investigaciones fue creado en' 


1988 por un grupo de psiquiatras inde- 
pendientes, defensores de derechos hu- 
manos, y por juristas e individuos que 


habían sufrido en carne propia, o sus. 


familiares directos, de los usos de la 
psiquiatría con fines políticos, circuns- 
tancias de las que hemos dado cuenta 
en más de una oportunidad en estas 
páginas. ; 


Entre los fundadores del aludido cen- 
tro se encuentran figuras de reconocida 


trayectoria en el campo de los derechos - 


humanos en la Unión Soviética, quienes 
supieron de las represiones y de largos 
años'en clínicas psiquiátricas de reedu- 
cación por motivos políticos, vale decir 
por su actividad antisoviética. Entre los 
que se mencionan, figuran O. Sydoren- 
ko, V. Nikitenkov, A. Rybakov, Y. 


la 4GS Beaver Ss metodo, . 
UxNbO2S 


Siuyrskyj y los médicos psiquiatras 


Cherninov, Panchenko, Ujov, Dorojin,.. 


entre otros. 


En un principio el aludido centro 
actuó como filial de la Asociación de los 
Derechos cel Hombre (institución in- 
ternacional) y luezo que obtuvo perso- 


.-nería jurídica propia, comenzó a actuar 


en forma independiente con el nombre 
con que actualmente se lo conoce. 


En unos dos años el centro llegó a' 
investigar y aclarar cerca de 2.000 casos 
de individuos que se encontraban “con- 
denados” en clínicas psiquiátricas de 
reeducación, por sus convicciones polí- 


ticas Únicamente vale decir mental. 


mente sanos-, y logró que muchos de 


. ellos fueran rehabilitados o que simple- 


mente se les diera el “alta”, vale decir 
que se los pusiera en libertad lisa y 
llanamente, y se terminara de tal mane- 
ra con la situación antijurídica, de man-, 


-.tenerlos.sin juicio y sin derecho alguno . 


que sirviera de sustento a tal interna- 
ción en clínicas psiquiátricas regimen- 
tadas. Las rehabilitaciones de las per- . 
sonas por las que intercedió el Centro 
Internacional Independiente de Psi- 
quiatría se llevaron a cabo o bien por 
los órganos de salud pública locales (de 
los que el Rear las clínicas psiquiá- 
tricas reeducativas), o bien por medio 
de una revisión de las causas judiciales 
de cada uno, sobre cuya base habían 
sido ilegalmente derivados a las mis- 
mas. . : 


Por supuesto que la actividad del 
centro encontró desde un principio, 
una postura-negativa de las autoridades 
gubernamentales soviéticas y muy espe- 
cialmente de ia KGB y del Ministerio 
del Interior. Los activistas del centro 


su 
a 


eran continuamente detenidos, investi- 
gados, indagados y molestados por do- 
quier. Dos médicos psiquiatras, tra- 


" bajadores del centro, M. Myjaylov y M. 


Tzarehorodchev, .fueron brutalmente 
castigados por los órganos de la milicia, 


- de lo cual dieron cuenta, en su momen- 


to, ios medios de comunicación masiva 


«soviéticos. - 


No terminaron allí las actividades 
contra el centro. A mediados de febrero 
del corriente en las oficinas del misrao 


“ fueron -sustraídos importantes docu- 


mentos de sus archivos. Y como si esto 
fuera poco, al centro llegó -poco des- 
pués- un dependiente de la milicia del 
distrito (de la seccional del lugar) de 
apellido Fedorov, e invocando órdenes 
superiores se llevó toda la documenta- 


. ción que quedaba, amenazando a los - 


empleados que se encontraban en ese 
momento que serían sancionados con 10 
años de prisión. No terminaron allí los 


- ataques ya que con fecha 16 de febrero 


fue embargada la cuenta bancaria de la 
institución, además fue confiscado el 
sello y a todos los dirigentes y médicos 


.se les derivó al edificio de la milicia 


para un intensivo interrogatorio. Ac- 


- tualmente el centro está cerrado y la 
institución tiene suspendida su perso- ' 


nería. —.- a 


Lo que pasará ahora con los todavía 
miles de detenidos por motivos políti- . 
cos que purgan sus penas en clínicas 
psiquiátricas de reeducación resúlta un : 
interrogante difícil de responder, dado 
que su destino, tal como escribe ei. 
corresponsal del periódico “Kuranty”-: 
Al Jarmalov, hoy día.se encuentra en 
manos de los órganos especiales dei 


* gobierno. 
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orbachov: la crisis de Yugoslavia 
| es una advertencia para la URSS ' 


“En Su primera referencia a la crisis yugoslava, Mijail Gorbachov 
. de Croacia y Eslovenia constituyen “una lección” para todos los 


sostuvo que las declaraciones de independencia 
pueblos de la Unión Soviética. Gorbachov aludió 


de este modo a la posibilidad de que en su país se repita a mayor escala el fenómeno de la secesión, cuando 
varías repúblicas se niegan a suscribir el nuevo tratado de unión. 


"KIEV, pass S(AP y 
so- 


EFE). — 


En una rueda de prensa 
al cabo de una reunión de 
cinco horas con el canciller 
alemán Helmut Hohi, 
Gorbachov reiteró que su 
país necesita la ayuda eco- 
nómica de Occidente para 
realizar su programa de 
reformas económicas.. 

Kohl expresó su espe- 
ranza de que la transición 
soviética a una economia 
de mercado avanzará pací- 
ficamente y dijo que bus- 
cará mayor apoyo de Occi- 
dente para la Unión Sovié- 
tica durante la cumbre del 
Grupo de los Siete, que se 
celebrará en Londres entre 
el 15 y el 17 de este mes. 

. Más de 1.000 ucranianos 
protestaron por la presen- 
cia de Gorbachov en una 
manifestación en la Plaza 


Independencia en el centro 


de Kiev, capital de esa re- 
pública de 52 millones de 
habitantes. Varios orado- 
res denunciaron el tratado 


que propuso Gorbachov 


una fuerte reacción en 
Gerbachev. Al ser 

tado qué efecto tuvo la cri- 
sis yugoslava en su Led 
Gorbachov respondió: ” 

una lección para todos pa 
pueblos en la Unión Sovié- 
tica, así como una adver- 
tencia”. 

“Es imposible que nos 
separemos. Eso sería muy 
peligroso para todos y tra- 
ería consecuencias impre- 
decibles”, dijo Gorbachov. 

“Debemos tomar la ruta 
de las reformas y de la in- 
tegración, no de la desinte- 
gración. Ningún tipo de 
presión me hará abando- 
nar esta posición”, agregó. 

“Los hechos en Yugosla- 
vía nos recuerdan la nece- 
sidad de apegarnos a los 
postulados 22! ¿roceso de 
Helsinki y de la Carta de 
Paris”, suscripta en no- 
viembre pasado por los pa- 
ises miembros de la Confe- 


rencia sybre Seguridad y. 


Cooperación en Europa 
(CSCE), dijo Gorbachov. 
Varios centenares de 


manifestantes que apoyan 
la independencia acudie- 
ron al aeropuerto Borispol 
de esta ciudad, Hevando 
pancartas y banderas, en 
protesta contra la visita de 
Gorbachov y sosteniendo 
que violaba. la soberanía 
de la república de Ucra- 
nía. “Abajo Gorbachov”, 
decía una pancarta, “Gor- 
bachov: Libertad para 
Ucrania”, decía otra. 

El tratado de unión pro- 
puesto por Gorbachov tuvo 
la semana pasada un re- 
vés, cuando Ucrania resol- 
vió postergar hasta se- 
tiembre la consideración 
del documento. “Estamos 
contra el tratado de unión 
y estamos contra esta visi- 


ta de Gorbachov", dijo ; 


Alexander Kótúnenko, un 


activista del movimiento - 


independentista ucra- 
niano. 

Kohl y Gorbachov han 
desarrollado una relación 
persona! durante los últi- 
mos años, y el acuerdo so- 
bre la reunificación de 
Alemania se produjo du- 
rante un encuentro infor- 


mal entre ambos en la zo-. 


na del Cáucaso, hace un 
año. En esta ocasión am- 
bos se reunieron en los que 
solian ser unos claustros, 
cuya construcción data de 
«ace 1.000 años y que se 


1allan en el poblado de 5 


Kezhigorte, en las afueras 
de Kiev. 

Según-un tratado de 
amistad firmado en no- 
viembre, dirigentes ale- 
manes y soviéticos tienen 
la obligación de reunirse 
una vez por año. 

Se considera que no es 
probable que de la reunión 
de Gorbachov con los siete 
surjan planes concretos de 
ayuda y el otorgamiento 
de un conjunto de medidas 
de asistencia técnica de- 
pendería de la evaluación 
occidental sobre el com- 
promiso del presidente so- 
viético con las reformas. 

Koh! tiene la intención 


.de dejar en claro que Ale- 
«mania espera que el retiro 


“de la totalidad de los 
: 380.000 soldados soviéticos 
emplazados en Alemania 


oriental se complete para 
fines de 1993, 

Luego de que Gorbachov 
diera su visto bueno para 
la reunificación alemana, 
Bonn otorgó considerable 


¿cantidad de créditos a la 


¿Unión Soviética. El com- 


promiso financiero alemán 
con Moscú, entre 1989 y 
1994, es de por lo menos 


; 18.000 millones de dólares, 


pero podría superar los 
28.000 millones si los so- 
viéticos no pagan los prés- 


“tamos garantizados por el 
¿gobierno alemán. 
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El canciller alemán, Helenut 
Gorbachov, luego de su 
reunión de ayer en Kiev, 
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Aprobación rus 
MOSCU, 6 (ANSA). — El Parlamento de la Fe- 
deración Rusa aprobó hoy en lineas generales el 
huevo Tratado de la Unión, base jurídica del poder . 
político de ta URSS propuesto por el presidente Mi- 
jail Gorbachov, aunque la asamblea de la principal 
república soviética mantuvo una serie de reservas 
sobre el proyecto. k 
Hasta ahora son ocho (sobre 15) las repúblicas 
“soviéticas que declararon su adhesión al proyecto de 
nueva organización federal, al que se oponen las tres 
repúblicas bátticas, Georgia, Moldavia y Armenta. 
Ucrania constituye un caso aparte, dado que anun- | 
ció que no examinará el problema hastá setiembre. 
La Federación Rusa, a su vez, está constituida 

- por 16 repúblicas autónomas, algunas de las cuales, ' 
como el Tatarstan, quieren firmar el nuevo tratado ' 
- autónoma y soberanamente, para luego negociar. 
Estos diferendos entre las repúblicas autónomas i 

t 

1 

1 


3 


- rusas se deben a motivos tanto étnicos como econó- 
- micos: el Tatarstan, por ejemplo, quiere firmar autó- 
* nomaménte el tratado porque esto le permitiría que 
: pasen a su jurisdicción todas las propiedades del 
* gobierno central soviético (que en el área industrial, :: 
+ por ejemplo, representan el 80 Lai ciento del poten- ; 
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LOS ANGELES, (Especial para Los : 
Angeles Times Syndicate y para 


' Clarín). — El tema de una ayuda eco- 


nómica masiva para la Unión Soviética 
flota en el ambiente. Un grupo de estu- 


- dio formado por un ex asesor económico 
“soviético y dos expertos de la Universi- 


dad de Harvard ha difundido un pro- 
yectoo “gran convenio” según el cual la 


“URSS, en un período de siete años, con- 


cretaría el desarme, la adopción del sis- 
tema democrático y el definitivo pasaje 
a una economía de mercado a cambio 
de una ayuda económica que oscilaría 
entre los 25 y 35 mil millones de dólares 
por año. 

El enérgico director del Banco de 
Desarrollo Europeo, Jacques Attali, re- 
alizó un gran despliegue para que Gor- 
bachov fuera invitado a la reunión 
anual de los líderes de los siete países 
más industrializados del mundo y, en 
frecuentes consultas con el líder del 
Kremilín, está bosquejando su propia 
versión sobre una ayuda a Jargo plazo. 


. La administración Bush se reservó su 


opinión al respecto, pero esta cautela 
sobrepasa lo táctico. A falta de una po- 
sición coherente, los Estados Unidos co- 
ren 21 peligro de encontrarse envueltos 
en un entusiasmo que no ayudará ni a 


- Ja causa de la paz ni a las reales refor- 


. mas soviéticas. 


Todo el mundo acuerda que, en el 
mejor de los casos, Ja URSS deberá pa- 
sar por un periodo traumático de auste- 
ridad. Esto hace más incomprensible el 
entusiasmo de los propulsores del “gran 
convenio” que impondría compartir 


Una ayuda que no ayuda 


Por Henry Kissinger 


responsabilidades, en base a condicio- 
nes que pueden ser altamente contro- 
vertidas y foca de uh nudo de conflicto 
con la oposición interna soviética. 

Otro elemento que elude esta pro- 
puesta de ayuda a largo plazo es cuáles 
serán las fuentes de los fondos. Los 
EE.UU. están constreñidos por su défi- 
cit, Alemania abocada a la recupera- 
ción de sus estados orientales y Japón 
se resiste a ayudar económicamente a 
ta URSS en tanto no se resuelvan los 
conflictos territoriales entre ambos pai- 
ses. 

Los defensores del “gran convenio” 
podrían argumentar que con la ayuda 
de Occidente Gorbachov puede triun- 
far “sobre la línea dura interna de su 
gobierno y facilitar la adopción de la 
economía de mercado y el pluralismo 
político. Agregarfan que esta nueva 
URSS sería una amenaza mucho menor 
para Occidente que la de la guerra fría 
y citarían como precedentes al Plan 
Marshall y los programas que reinte- 
graron a Alemania y a Japón al con- 
junto de las naciones. 

Son sentimientos nobles e idealistas, 
pero, ¿son realistas? Alemania y Japón 
eran paises derrotados y ocupados. Eu- 
ropa occidental estaba formada por de- 
mocracias aliadas contra la amenaza de 
una agresión comunista. 

Por el contrario, la URSS ha sido un 
enemigo estratégico durante dos gene- 
raciones. Sus dificultade; 


pugnas Internas la hacen equiparable a 
un pais del Tercer Mundo, salvo por 
sus poderosas y modernas fuerzas ar- 
madas. En esas condiciones, la ayuda 
externa nunca ayudó al éxito de las re- 
formas. En Latinoamérica la Alianza 
para el Progreso fracasó y solo por pos- 
terior decisión propia esos países recu- 
peraron la democracia y la economía de 
mercado. 

Una ayuda económica a largo plazo 
no puede prevenir una no autorizada 
adquisición de armas nuclesres por 
parte del sector conservador soviético o 
el retorno a una economía centralizada. 
Además, los gobiernos opositores de las 
repúblicas 1 tistas que no fir- 
maron el Tratado de la Unión no se 
verán beneficiados por la ayuda previs- 
ta en el “gran acuerdo”. 


0 Sociedad de beneficencia 


El punto de partida de la política 
norteamericana debe ser que somos un 
país con intereses y no una sociedad de 
beneficencia. Después de la experiencia 
de la guerra fria debemos estar atentos 
a las manifestaciones de la política ex- 
terna soviética y no a sus debates inter- 
nos. 

Una de las hipótesis centrales del 
“gran convenio” (que una URSS econó- 


micamente fuerte se convertiría auto-. 


máticamente en una nación más pacífi- 
ca) queda descariada por la historia. 
eroso Estado cen- 
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tralizado se asentó en territorio soviéti- 
06 hubo inevitable presión sobre sus ve- 
cinos. Los psicólogos podrán discutir si 
se trata de un enraizado sentimiento de 
inseguridad o una agresividad congéni- 
ta, pero para las víctimas de la expan- 
sión rusa la distinción es académica. 

El argumento de la paz basado en la 
idea de una economía soviética fortale- 
cida tiene pocos adherentes en los paí- 
ses europeos del Este, Escandinavia y 
China. 

Durante los últimas siglos ningún . 
país europeo tuvo tan frecuentemente 
su ejército en territorio extranjero y 
ninguno elaboró una doctrina interven- 
cionista tan acabada: desde el concepto 
zarista de la Tercera Roma a la Santa 
Alianza, desde el paneslavismo hasta la 
Internacional comunista. 


Para el resto del mundo, la mejor 
opción sería que la URSS salga de la 
actual crisis como una confederación de 
repúblicas lo suficientemente fuerte co- 
mo para enfrentar una defensa común, 
pero no tan cohesionada como para 
convertirse en un posible agresor de los 
países extranjeros. Dicha confedera- 
ción estaría abocada más a Ja coordina- 
ción de su política económica y su desa- 
rrollo que a aventuras en el extranjero. 


En este momento Boris Yeltsin, pre-, 
sidente de la República Rusa, está 
cerca de esa posición que Mijail Go 
chov, a pesar de que, en los últimos 
años, ambus aciores políticos intercam- 
biaron roles según requerimientos tác- 
ticos de cada uno. 
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“No sé cuántas fracciones tiene hoy el Partido *' 
Comunista*”, declaró Vladimir Ivashko, segundo Se- 
cretario del Comité Central del PCUS. El dirigente A 
reconoció que dentro del Partido luchan tendencias á.veces > 
opuestas, en declaraciones a la agencia Novosti en Moscú. ; 
En esta capital se clausuró la semana pasada el Congreso ; 
del Movimiento “Iniciativa Comunista” del PCUS, que 
emprendió la política de “separar la fracción anticomunista : 
de Gorbachov de la dirección del PCUS””. La resolución del ;: 
Congreso subraya que, “una política actual, ajena a los | 
intereses del pueblo soviético, provocó el empobrecimiento 


de masas trabajadoras y la destrucción de la Unión : 


Soviética. Los dirigentes actuales emprenden tentativas a ¡ 
entregar el país a las potencias imperialistas”. ? 

Los participantes del Congreso aprobaron su propia : 
variante del nuevo programa del PCUS al cual calificaron E 


A que sin una fuerza política j 
potente a competir con el PCUS, la democracia en la Unión 
Soviética es imposible. 

El documento firmado significa que del PCUS se seperará 
el ala socialdemócrata. 
_ Uma tercera información completa el panorama. El 
Presidente de Rusia, Boris Yeltsin arribó a Siberia donde 
firmó la disposición sobre la creación de la Asociación 
“Convenio Siberiano”. Dicho documento otorgará a esta 
región más facultades de llevar a cabo la política dirigida al 


sus 
relaciones económicas con la URSS. Las tres Repúblicas del | 
Báltico coincidieron en que todas las empresas se * 
encuentran en su territorio pasen bajo la jurisdicción local. 
El comercio con la Unión Soviética debe basarse en la 
libertad económica pero los pagos hasta ahora se efectuarán 
en rublos, moneda de la URSS. 
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pesadilla del G-7 es que la crisis yug 
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Asustado, Occidente ahora sí. 
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quiere ayudar a Gorbachov 


ashiegton — La crisis 

yugoslava está presio- 
nando a las democracias in- 
dustrializadas pasa ayudar a 
que la URSS evite ese tipo de 
desastres, especialmente al ad- 
vertirse especificamente sobre 
el enorme peligro de que ar- 


Esa presión se hará sentir 
directamente en Londres la se- 
mana próxima, cuando los lí- 
deres de las potencias no co- 
munistas celebren allí su con- 
ferencia económica cumbre 
anual y luego escuchen el for- 


oriental. 
La estrategia fue dada a co- 


cir las tasas de interés, para es- 
timular el crecimiento econó- 
mico y crear más empleos, in- 
gresos y formación de capital 
para un mundo que necesita 
fondos desesperadamente. 
—Una política comercial in- 
ternacional centrada en la con- 
clusión exitosa de la actual 
ronda de negociaciones en el 
marco del Acuerdo - General 
sobre Aranceles y Comercio 
(GATT). Las conversaciones 
están dirigidas a abrir merca- 
dos en esas los países y eli- 
minar barreras regionales al 
flujo de productos. 
—Desmantelamient 


la creación de trabajos y cre- 
cimiento de la productividad, 
tanto sea en los países capita- 
listas así como también en los 
socialistas y, en los que aún hs- 
chan en la transición del co- 
munismo a una economía de 
mercado. 


Brady no dijo nada especi- 


fico respecto a la Unión Sovié- .. 
tica, pero fuentes norteameri- 
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tencias democráticas en Lom- 
dres. 
Koh! tiene influencia sobre 


Gorbachov porque su gobier- 


no ha dado, prestado o pro- 
metido unos 30.000 millomes 
de dólares a la URSS a cam- 
bio de aceptar la reunificación 
germana y retirar las tropas 
soviéticas de la parte Este de 
Alemania. 

Con todo, en Londres los lí- 
deres del mundo no comunis- 
ta prestarán tanta atención a 
Gorbachov como a un plan 
económico para la URSS ela- 
borado por un economista so- 
viético y otro estadounidense. 


+ Medios 
EJ plan del soviético Gri- 


URSS si no se soluciona su cri- 
AOS 


02-02 


El documento señala q 
“el punto principal para 1 
ayuda occidental es que 
posible la democratización 
transformación a una econo- 
mía de mercado al reducir el ' 
riesgo de caos ecomómico y: 
político durante una reorgani- z 
zación de la economía y la so- . 
ciedad sin precedentes en la; 
historia”. 


. Advertencia 


Y a continuación advierte: 
“Ningún hechoen el periodo 


“En tales condiciones 


—agrega— ¿qué perspectivas 
habría de un contro! centrali- | 


lo es un problema de Gorba- 
chov y su pueblo, sino tam- 
bién de un mundo enfrentado 
a la perspectiva del terror mu- . 
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e Ú, ed uter, AP, 

EF Ey AFP). --- 5 A presi- 
dente a yo bie Cno espa- 
ñol, Felipe Guiriles, Me- 
-g0 hoy a Moseñ para 
 MRNABiener conversaciones 
con los pre- tente s de la 


Unión Soviética, Mijail , 


Gorbrchovw, y de la repá- 
blica de Rusia, Borís 
Yuitsin. 

Una vocero del gobier- 
no esp Rol calificó la vi- 
sita como una dernostra- 
ción del tosquildo de >la- 
drid a Gorbachov y asu 


¿090 
Pecnánadez Ordóñ.z 
guien integra la delogz3- 


Fo steriores, Francol: 


. 


ción €sxpañola, dijo a su 
Bezada a Mascá que la 
visita de González se 
efectúa en “el momento 
más 9. ortuno”, y calificó 
como “muy positivo” el 
estado de las relacicnes 
bilxte. Les. 
Funcion+rios ibéricos 
señalaron. .elasconver- 
saciones ¡e González 
mantend. + tanto con 
Gorbach: y como con 
Yeltsin se aramente in- 
Cluirían las crisis en Yu- 
goslavia y Oriente Me- 
dio, las relaciones entre 
la URSS y la Comunidad 
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Feonómica e y 
Los du «hos que estín EN 
surodiniose en da Uni 
Soviética. 

Se prevé que González 
y Gorbaciov cuonversa- 
rán este lunes y el martes 
en el Kricmnta, Duránie 
ese segundo encuentro 
ambos firmarán un tra- 
tado de amistad y coope- 
ración entre ambos paí. 
nos, por el cual quedará 


establ cido que habrá 
consu? 3 Iremaidiatas on- 
señ y Madrid 


A ES 


323 50S. 

: tueido ys similar a 
his  e*la URSS yafiicó 
ant. itormente con Italia, 
Fianecia y AMinanila 

De acuerdo con los da- 
tos proporcionados por 
funcionarios españoles el 
tratado no inclulrá con- 
venios económicos como 
tos que en octubre pasado 
firmó Gorbachov en 
oportunidad de su hi:*5- 
rica visita a España, nm; 
hecho sin precedentes -n! 
la vida p- “ítica de las Jos" 
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naciones. . - Y] 
En es. casión. el Kder 
del Kre lin firmó con 


González un convenio por” 


“el cual España Je otorgó: 


préstamos a la URSS por. 
el equivalento a 1.600 mi-- 
Mones de dolares, para 
ser destinados a la com- 
“pra de nd sates, artícu- 
los de c00.10 y maquí- 
maría is.edo «ota. 

y La visita de González 


5e produce enel marco de > 


la protoada crisis polti- 


que safe ta 1 la URSS y al 
Partido Comunista go-- 
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Esta semana, de desafíos. 


para. Mikhail Gorbachov 


MOSCU, 7 (ANSA). - El presi 


A dente soviético Mikhail Gorbachov 


«Tratado de la Unión”, cuyo obje. 
z detener 


El proyecto, definido en sus lí- 


: néas generales en diciembre por el 
de diputados del pueblo - 


- de la grs: se encuentra listo, 


Rusos 
La Federación Rusa (principal 


* república de la Unión) y Ucrania 


Ecos 


tienen más problemas con la cues- 
tión. A fines de junio el Parla- 


; : ALO 


A PX a 


Por Alvaro Giampietro 
mento de Kiev (capital de Ucrania) 


Aun así, el parlamento ruso man- 


Letonia y. ] 
davia y Georgia. 


Los conservadores dentro del 


DA- CA 


ote Bei Laleso de gua 


Pprotisco COMBO 


Ou 202» 


a 


1 
| 
Jl 


¡ 


j 
hd 
t 


y, una vez más, cuHter lo peor? — HA 


9109212 


=f 


ON 


a AS 


e 


AIRIS ATLAS 


n 


Ml Ya pe unía Lbhas e 


14 


EN 
TI e » y 
» 


Pepblica ( 

ala 
Gess (ton 
ESqouis 


¡Más respaldo en las "Colinas de Lenin" 
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Su apoyo completo a Gorbachov 
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Moscú por Pilar Bonet 
e Ignacio Cembrero 


E] El presidente de la URSS Mijafl 
Gorbachov obtuvo ayer, en vísperas de 
la cumbre de los países industrializados 
de Londres, el apoyo vehementedel jefe 
del gobiemo po Felipe González, 
quien respaldó la reforma estatal y po- 
lítica (Tratado de la Unión y Constitu- 
ción), así conio la reforma económica 
emprendidas por cl líder soviético. 

" Gonz4lezcalificóde“decisivo”elpapel 

desempeñado “pessonalmente” por 

Gorbachov, en el lanzamiento de un 

! Pe de cambio que “marcara un 
ito” en la histoña, 

González expresó su calurosa soli- 
daridad anoche en una cena de gala en 
una villa de la zona residencial mosco- 
vita de las Colinas de Lenin al término 
de su primera jomada en la capital 
soviética. Gorbachov, y también el jefe 
del Gabinete Valentín Pavlov, repartie- 
son el día entre el invitado español y los 
líderes de nueve repúblicas soviéticas 
que preparaban en la “dacha” de Novo 
Ogoriovo, en las afueras de Moscú, una 
plataforma conjunta que de a Gorba- 
chov un respaldo social y político inter- 
no ante la cumbre de Londres. 

Aunque de no es miembro del 
Gnupo de los Siete, el zpoyo brindado 
por González y el Tratado de Coopera- 
ción y Amistad hispano-soviético qué 
se fumó ayer refuerzan la posición in- 
temacional del líder de la URSS que 
atraviesa un delicado momento en su 

: país, presadelacrisiseconómica y de un 

* proceso de redefinición como Estado. 

tono de respaldo empleado por 


a 


04 - 


González anoche recordaba cl que 
adopió elcancilles alemén Helmut KoRi 
el domingo en la cumbre germano- 
soviética celebrada en Kiev. 

La situación en Yugoslavia fue uno 
de los niotivos recurrentes del día, ya 
que surgió tanto en la conversación 
matutina entre Gonz "ez y Gorbachov 
cuo:no en da cona oficial donde el prosi- 
dente del Gobiemo español dijo que la 
evolución delosconfliciosen aquel país 
“Los muesta la necesidad de ser fieles 
a los compromisos contraídos”, 

“Aunqueseaciertoqueunos pueblos 
no pueden ser obligados a vivir juntos 
contra su voluntad, no es menos cierto 
que esta voluntad sólo puede aceptarse 
si se manifiesta mediante el diálogo 
pacífico, con el común acuerdo de Jas 
pastes y enelmarco jurídico previamén- 
te pactado”, dijo González. 

Ambos líderes tuvicronuna“coinci- 
dencia muy amplia de puntos de vista” 
sobre el problema de Yugoslavia y se 
mostraron partidarios mantener 
“posiciones claras”, dijo un represen- 
tante gubernamental español. 

El presidente Gorbachov y su esposa 
Raisadicronla bienvenida a González y 
su esposa, Carmen Romero, en el edifi- 
cio del Soviet Supremo de la URSS, el 
mismo donde ambos presidentes se 
entrevistaron a continuación. Aunque 
había sido planeada para dos horas, la 
entrevista duró 45 minutos más de lo 
previsto y tuvo lugar en una sala ilumi- 
nada porunalámparade lígrimas. Alre- 
dedor de una mesa oval de madera clara 
se sentaron, además de Gorbachov y 
González, Anatoh Chemaiev, conseje- 
ro del presidente soviético, y José Pons, 
director general de Relecioncs Interna- 
cionales de la Presidencia del Gobierno 
español. 

Enel conjunto de países de laCSCE, 
España y Francia se distinguen por 
anteponer el concepto de la integridad 
territorial de autodeterminación de los 
pueblos. Ayer, González y Gorbachov 
coincidieronenquetanto el cta finalde 
Helsinki como la carta de París deben 
interpretarse globalmente y no se debe 
dar primacía a un punto sobre otro. Los 


- >" 


CA 


perfiles de un mundo que se encuentra 
hoy en plena evolución no están “cla- 


_ros”, afirmó González. 


Gorbachov no repitió la idea expie- 
sada en Kiev, según la cual Yugoslavia 
esuna “advertencia” paralos pueblosde 
Ta IRSS, peroalienáque serade us : 
“prueba” para la CSCE, manifestó el 
portavoz español. “Nosowos preferi- * 
mos que Yugoslavia conserve la inte- > 
gridad de su territorio y suunidad como 

aís”, dijo el ministro de Exteriores de 
la URSS, Alexandr Pessmertij, tras 
conversar con su colega español Fran- 
cisco FernmándezOrdóñezenunavillaen ' 
el centro de la ciudad. España dijo el 
ministro a El País, también parte de -, 
estas posiciones que fueron aprobadas : 
enlareunión de ministros de Exteriores 
de la CSCE en Berlín. 


Bessmertnij y Ordóñez acordaron —; 


seguir departiendo sobre la situaciónde 


Yugoslaviaenel futuro. Moscú mantie- :* 
ne “estrechos contactos” con la direc- ! 


ción yugoslava y con los dirigentes de 
Croacia y Eslovenia, señaló el jefe dela 
diplomacia soviética. El enviado espe- 
cial del Kremlin, el primer viceministro 
deExterioresdela URSS, Yuri Kvizins- 
ki ha visitado las dos repúblicas inde- 
pendentistas yugoslavas e informará de 
sus impresiones a Moscú. 

El ministro soviético considera muy 
importante que las nuevas instituciones 
europeas creen un "precedente positivo 
pasa el futuro” y “no se equivoquen”, 
porque “la experiencia por la que atra- 
viesan determinará en gran medida su 
efectividad”. 

Gorbachov informó a González de 
su intención de llevar ideas frescas y 
proyectos propios a Londres para con- 
seguir una mayor integración intena- 
cional, señaló el tavoz español, 
según el cual el mysl soviético está 
decidido a presentar estas ideas en un 
conjunto que él mismo etiqueta con el 
nombre de “el concepto Gorbachov”. 

Esto es la suma de un trabajo conjunto. 


Copyright 19 El País News Service 
nc. s 
All rights reserved. 
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1 El nuevo “Trátado de la Unión”, la “Cuna MS En l 
donde tar£ presente Mijafl Gosb::Lov- el inici todersiéndo 
Yeltsincomopresidentenasoy laisrepción del” movim: op sra 
las reformas democráticas”, han cresdo yn clima de tensión en el 
Pardo Comunista Soviético (PO US). 

Prueba de es3 tensión 03 la dexisión 
agencia nmdependiento Joterfex, no cor fs 
q €l premier de la Federación Roos (Rsfin, E 
coña miembro del Cor:i: té Cert 12 Porta 
Silajev,con elex canciller Eduard Shevacna ailze y dir os siste 
personalidades, crezron recientemente el Mori miento e las 
Reformas Democráticas” (DDR). 
Esto movimiento vaen pio delas teforeras hocial ¡economía 
de mercado y la concordia nacional y se declara 2hierto 2 dos - 
millones de comunistas” que queen democracia y concrec ¿ón : 
de la perestecik E . Be : pr 
- Esto proyocé que ey presidente 
ópin ión positiva respecto del movimiento.” EE E 
Pero dos días después, Shevardnadze peas al PCUS. y 
cuestionó que la CC de control lo pusjera bajo investigación; pre- 
cisamente, por haber constituido el DDR, que sólo en setiembre 
podría convertirse en partido... ch sE 
El viernes último, cl ce del PCUS ifund 6 un 1 comic: do 
sin condenas : a priori iniciativas como Ja del DDR, expiesa-- 
ba preocupación por acciones “tendientes a dividir a nuestro 
parido”. 


“Ahora, Serfa Siajev hombre de conf amza de Yeltin)a quien 

abandonael partido, os menóssú“cúmbre”. Esunadocis:! Haquey' 
] junto con la de Shevardnabe, será objeto de opiniones coniras+ 
tantes en el plenario del EC del PCUS, convocado porart 2 del 


2 Pera antes de ésa echa, otros hechos 1 urgen: ¿dentro de vn par 
de días, la Pederación rusa de Boris Yeltsin firmará el nuevo 
“Tratado de la Unión”, sise concretan acuez <dos sobre Jas cues- 
Vones gue aun Fe discuten. z 
“El tratado será la base jurídica dela URSS: de la peresucika 
E: Si asf fuera, el Parlamento comenzará mañana miézcoles la 
discusión de dicho trat+Jo, ::: * 
- Este “pacto” erca lén sión en el PCUS, porque implica ta “di 
“solución” de la URSS y la dorrota tutal Ce la “construcción” 
buscada por los comunistas en 73 años de tuzbajo, según Juri 
Blokhin, Mide de “Soyuz”, Eno conservador del Pasfzmento 
soviético, coY ay Comunistas “crrodoxos”, 

"Soyuz conimó su soliciad de acia nciadeputede ¿Gosba- 
ehov, ÓN + 014535 mgidos Rentar do escasas consecuen- 
cias, ze ¿ 
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Jen MOSCU, 9 (AFP, EFE y Reuter). — El presidente 
soviético y secretario del Partido Comunista de la Unión 
Soviética *PCUS), Mijail Gorbachov, afirmó hoy, en rue- 


:da de prensa, que tras el proceso de renovación interna E 


-que se debate actualmente en el partido este se converti- 
* rá en una formación política “moderna” de “orientación 
socialista”. 

En declaraciones hechas a la prensa junto al presi- 
«dente del gobierno español, Felipe Goszálex, de visita en 
Moscú, Gorbachov admitió que existen en el interior del 


PCUS “determinadas tendencias” que rechazan la polí- ñ 


“tica de * > (reestructuración) y que “desean 


: volver al pasado”. Sin embargo, el der. del Kremlin 


; subrayó q que “no tendrán éxito”. 


A fines de junio el PCUS admitió públicamente ha- : 


: ber fracasado en la resolución de los nuevos epa 
' que suscitó la implementación de la “ ika” y 
conoció la necesidad de rever “el modelo totalitario del 
. partido, sus rigidas estructuras y su pesada burocra 


. Sin renegar de los ideales de la evolución bolchevique de . 
::1917. El documento partidario fue dado a conocer en : 
' momentos en que un grupo de reformistas impulsó la - 


formación de un nuevo partido nacional que represente 
. una alternativa frente al PCUS. 
Gorbachov, en su calidad de lider del PCUS, encabe- 


: . za la comisión de redacción del proyecto para un nuevo * 
; Programa partidario *“'que cambie la fisonomia” de la * 


¡ organización, según dijo hoy el primer mandatario. 
--- El nuevo programa, cuyo proyecto deberá ser apre- 


| Dado el jueves 25 en una reunión plenaria del del Comité - 


' Central, marcará la divisoria entre reformistas y conser- 
vadotes y podría provocar una definitiva escisión en el 
PCUS. Gorbachov se encuentra alineado junto a la ten- 
dencia comunista favorable a continuar con las reformas 
políticas y económicas. k 

Gorbachov, que en diálogo con la prensa estimó que 


; “la situación actual en el PCUS refleja lo que ocurre en 
ido está tratando de * 
defínir su papel. Se trata de algo delicado, pero el proce- * 


¡ el país”, evaluó que el “part. 
so sigue avanzando”. 

La necesidad de cambio y definiciones tiene al menos 
dos causas evidentes. En primer lugar la aparición del 
Movimiento Democrático Reformista, adoos por 
algunos de los más cercamos colaboradores de Gorba- 
chov, como el asesor presidencial 
De convertirse en partido el movimiento podría “barrer” 


gran parte de los afiliados y simpatizantes del PCUS. * 
En segundo término la perspectiva de las próximas ' 


elecciones presidenciales de la URSS, previstas en la 
reforma del sistema político soviético y, en consecuencia, 
la necesidad de conferirle competitividad al PCUS en 
estos comicios. 

El Movimiento Democrático Reformista programó 
un congreso para setiembre en el que se discutirá la 
fundación o no de un partido. Este plazo fue visto como el 
tiempo otorgado a Gorbachov para que depure al PCUS 
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Alexander Yakoviev. * 


; por la vía de las sel 
la opción hacha pola os le ; 
Gorbachov. 


ta con el respaldo de solo la mitad de sus miesnbrok”. 
La posible escisión del en ec 
en la política soviética de A años. Ed 
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oscá — La amenaza de 
desintegración en la 
Unión Soviética hoy parece 
contenida, pero sólo parcial 
provisoriamente y según 
mayoría de los analistas la 
de la ““superpo- 


sintegración 
.fencia'” es inevitable. 


En todo el país, el separa- 
tismo avanza día a día, pese a 
los esfuerzos del presidente 
Mijail Gorbachov por conse- 
guir que el país siga siendo 
uno solo. En los últimos días 
consiguió en parte este objeti- 
vo al lograr que las repúblicas, 
al menos la mayoría, firmasen 
un muevo Tratado de Unión 
por el cual los gobiernos y co- 
munidades locales tendrán 
una mayor autonomía. 

Pero esto puede ser apenas 
un paño de agua fría sobre 
una situación sobrecalentada. 
Aunque la mayoría aceptó el 
nuevo tratado, otras, previsi- 


Georgia y Moldavia. 


son las que más cerca están de 
la inevitable secesión. Estas 
tres, fundamentalmente Litua- 
mía (donde es menor que en 
otras-la proporción de rusos 
en la población), comenzaron 


que gozaron antes de la Segun- 
da Guerra Mundial y del 
acuerdo entre Hitler y Stalin 
que las incorporó a la URSS. 

Georgia, que también quie- 
re separarse, enfrenta paradó- 


PR Cimear 


Pavia uc Je to URSS es Ctucen fable . 


a desintegración de 
a URSS es inevitable 


que quiere seguir en la URSS 
y se siente reprimida por. los 
georgianos como éstos se sien- 
ten por parte del Kremlin. 
Ucrania también tiene su pro- 
pio movimiento separatista y 
Moldavia también es parte de 
otra anexión forazada: era 
parte de Rumania y quiere vol- 
ver a serio. 

En las seis repúblicas de ma- 


CHO! 


Er one Page 
para “Euroecon” 


yoría musulmana (Azerbaiján, 
Uzbekistán, Tadjikistán, Kir- 
guizistán, Turkmenia y Ka- 
sajstán) la autoridad central de 
Moscú es desafiada en distin- 
tos grados de intensidad. En 
medio de los movimientos de 


oposición, los conflictos dtni- 

cos y los problemas económi- 

cos, los militantes de la sobe- 
ranía tienen campo propkcio 
para diferencias con 
el Kremtin. Y la religión, so- 
bre todo por influencia funda- 
mentalista, también hace.su 


parte. : 
Los azerbaijanos, además, 
tienen su propia sangriénta 


Federación Rusa 
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guerra con los armenios por el 


territorio de Nagorne- 
Ksrabaj, incrustado en Aztr- 
baiján pero de mayoría arme- 
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0 : 1* Congresso, que aconteccu duran. que uma als dos propios pes 
a en daa te o final de semona. apresentada por Lulé para uma pla 1 
¡Ga 36 de outubro us Plano de Segu — OPT €, hoje, o único partido téia atenta na Cámera de Vereado ¿ 


4 Almeatar o Peh. E du- i j A cargo público, Lula está via- Tom imas O er 
plene 0 Congresso Nacional do peri raro e decos afomos, Jando fado po Brasil para ctruturar O Capdiiato do patdo an Úiena ale 
do, es novembro, apresentará um  » Po vidas ] emos que nos colocar, nos 
peojero ahernativo para o Brasil. A slo alo há de de pita O a o EOS : a : 
confismacio foi fcita ontem em Por- 1. 8n0s de existincia contribuíu Parz a cara assumir o poder no Pals”, eo dos prefcitos mas com malores 
: : A nrudangs de csre política do país, cidades bratileiras quanto termingr a 
tv Alegre peto presidente naciona! de afirmou. Brincando, disse que as hes- EN 
Lg Les Inácio Luia da Saáva. fmpurrando com forca a abertura ¿oe nodem até náo gostar do bigode atual gesto, O estudo incluirá os 28 ¡ 
o de de Eolo de PT e  dentac gradual do ex presidente Gei- do prefeito Olivio Dutra, porém pre- municipios comandados psios trabí- ; 
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, báttica qué 
Papa está con vora- 


a Basta y 
Verarda en la cindad nel 
Y de la provincia de 
on: En Lens 
kilómetros 


soviética. 
Papa, que tiene inten- 
de Visitar la Unión 

año i 


4 
cla de racotean 


oy deal aa anunció 
reorgani- 
:gación de los o del 
«qna de Polonia, adoptardo 
Adminisiración eciosiós- 
br la realidad política 
la front era palaco sovié- 
; eu su primer ricono- 
:elmiento termal de los U- 
sites establecidaa por ta 

: URSS en la posguerra. 
a delicia litua- 

Oealovas Stankhesicius 


00 ministros de la repú- 
separatista se reunie- 
- ron con el Sumo Pontífice 
ra analizar 


dee subrayó el hecho de 
> dpi los roses tienen 

o £ ia anutodetermi- 
nación, especialmente 
ol que han perdido 
¿sa dado dencia”, dijo 
¡Stankevicius a los perío- | 
:distas, 


: Stankevicius acudió en 

"representación del presi- ¿ 
dente Vytautas Landsber- : 
gts, quien canceló planes ' 
para asistir al encuentro : 

'ante el agravamiento de ' 

las tensiones en la repúbli- : 
ca báltica donde soldados : 
soviéticos ocuparon el; 
martes durante varias hos* d 


Ro Buenos Aires, ¡veves 6 de lumo de 197 E ns 
as AL PONTIFICE EN POLONIA POR SU POSICION | Sá NTRA El ABORTO 


A pc Apoyo del Papa al na 


pes Le ue europeas y la 
pena iu a ales 
icieron peda os su re- 
chazo a las declaraciones 
efectuadas el martes por el 
Papa en la céntrica ciudad 
de Radors, cuando compa- 
del aborta 
olocausto nazi que 
mató a sels millones de Ju- 
dlos. 

“Las víctimas del nazis- 
mo 10 merecen que su me- 
toria sea ma) og e 
aras de un objetivo - 
co actual”, declaró A 
sidente del Consejo Cen- 

tral de Judíos en Alema- 
nia, Holas en un 
comunicado de protesta 
difundido en Berlín. 
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En un artículo del diario 
izquterdista de la entes 
polaca Satandar yeh, 
el comentarista Marek 
Rudsiuski, afirmó que 
"eresr una analogía entre 
quienes se oponen a las em- 
señanzas eclesiásticas 60- 
bre un tema concreto y los 
asesinos en masa desbor- |! 
de los límites admisibles ]; 
de un dedate, y es ofensivo |. 
para milliones de perso- |. 


nas”. 
La Iglesia polaca ha abo- 
gado enérgicamente para 
derogar una liberal legis- 
lación comunizla que au- 
toriza el aborto virtual- 
mente con una solicitud, y 
quiere ím una prohi- 
bición total. Se estima que 
unos 800.000 abortos se re- 
aliran en esto país todos ' 
los años. £ 
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mino de una temporada, el 


pales donde ya no podemos 


particular y el var de Brasil, 
que nuestro propio pajs, y 
creo que y este consideración 


guay que su propio país. Los 
cuatro países que vamos a fir. 
mat el lunes 17, en Monterí- 
deo —cea el mstco de 
ALADI-— comenzamos hace 
cinco años a trabajar para una 
unión de una América sin 
fronieras. Y decimos una 
América sin fronteras 

quirá hoy la mayoría de la 
gente no sepa que entre palses 


par: 
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El ministro uruguayo de Turismo, José Villar Gómez, fIjó las prioridades en la región para este sector | 
5 cita porción de América toma. 


SESENTA AA 
A Josá Vilar Gómez, habló rrollo turístico de Argentina, Uruguay, Brasil y Paraguay a 


durante un reportaje efectuado 


en Buenos Alres con moti le que es de esperar la ¡ 


de Chile. También se 
contingentes 


vo de su participación on el seminario de EMATUR. Hizo hia- 20 erppdraos pelao Lc 
capió en la importancia que tiene para el Cono Sar el desa- turísticos con motivo de las vacaciones de invierno. 


A 
Profundizar la corriente 


turística en el Cono Sur 


de América del Sur necesita- 
m0é pasaporte para transitar- 
los, cosa que reztmente consi- 
deramos inadmisible en una 
época donde se ha derribado 
el Musro de Berlin, donde ve- 
mos que la Comunidad Eco- 
nómica Europea funciona y a 
parir del año '9) los cambios 
que se van a producir en el co» 
merdo en Europa, en las des- 
regulaciones aéreas y lo que 
está sucediendo actualmente 
con las tarifas aéreas sun ver- 
tigiposos. 


e Controles de frontera 


Yo no sé cómo todavía se- 
guimos pensando que en Amé- 
rica tenemos que estar con los 
grandes controles de frontera 
y fundamentalmente con dos 
temas de visas para poder 


e cs 


A 


José Viliar 
G 


ministro de 

i Turismo de la 
Republica 
Orientel del 
Uruguay. 


transitar. Esto es, comenza- 
mos ocho paises a trabajar en 
conjunto allá en el año 198? (a 
fines del '86 no estaban inclui- 
dos en ese momento Argenti- 
na y Brasil, porque no lo con- 
¡ sideraban aptos para poder 
trabajas ni crear un nuevo os-- 
ganismo). Uruguay se unió a 
esta tesis de no crear un orga- 
nismo porque ALADI cumple 
4 la función de un organismo in- 
] tegrador y dentro del organis- 
4 mointegrador comercial tiene 
| al turismo dentro de sus bases, 
$” así que el Uruguay tuvo la ta- 
rca de convencer a Argentina 
y Brasil para que entraran en 
“|” esta organización que se llama 
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Cotasur, Confederación Tu- 
rística de América del Sur y la 
forman los organisrcos uficia- 
des. Después de estos cuatro 
años de gran trajinar, y desde 
ya Argentina da Brasil entra- 
ron, quedó la sede constituida 


de ALADI, en Montevideo y 


. Promoción 


Creemos entonces que éste 
es un paso muy importante 
que estamos dando en el as- 

pecio turisticd y lo más impor- 
tante de todo'25 que de aquí 
en más nos vámos. a promover 
en el extranjero, por ejemplo 
en los Estados Unidos, en Ca- 
nadá, en Europa, en Japón, 
como un solo destino; o sea 
que, sin perder nuestra perso- 
nalidad, cuatro países que tie- 
nen cada uno sus característi- 
cas, aspiramos a que rápida- 
mente Chile esté con nosotros 
también para un común mer- 
cado turístico. En Europa sa- 
bemos-que-realmento.« 


grandes probiemas en cuanto 
a polución, a contaminación y 
algunos de carácter ecológico, 
que gracias a Dios no tenemos 
eh esta parte del continente y 
creo que es lo que más debe- 
mos promover: venga al Co- 
no Sur a reencontrarse con us- 
ted y con la naturaleza. 

Los destinos turísticos van 
cambiando, sabemos que en 
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1 gar como el Argentino Hotel 


Mr E 
M 
: a 


Y 


parte nada más que 2% del tu-: 
rismo de carácter mundial, as- : 
piramos a Degar en poco tiern- : 
po a 10% de ese turismo, de - 
dos millones de habitantes que 
tiene el mundo, sólo estamos - 
recibiendo menos de un mi- . 
llón, creemos qué es una cifra 
técnicamente infima en el tu 


turismo Iemáronal. Cree- 
mos que esto, es muy impor. 
tante y creo que se debe a tér: ; 


a : 

encueglro en estos mo- : 

lado por el poldene de | 
te 

ENATUR, Francisco Mayor- | 

ga, en un seminario que se es- i 

realizando con fécnicos bar- : 


d -Celoneses, de cómo vender Ar- 


géntina en Europa, cuáles son ' 
los principales obstáculos y - 
cuáles son las posibilidades 
reales. Creo que esto es un . 
contagio, está demostrando 
que hemos perdido aquel tema 
de la posibilidad de que los : 
paises fuéramos competidores : 
entre sí, sino que somos com-- : 
plementarios. Creo que Uru- : 
guay no tiene nieve, Uruguay ' 
no tiene montañas, pero que * 
a su vez tenemos pequeñas lo-" 
calidades bastante importan- 
tes, creo que tenemos un Mon- : 
tevideo que aún atrae, quizá: 
porque sea una ciudad chica y 
muy fáció acocsO MN maseos,””, 
a lugares gastronómicos, a lu- < 
gares de diversión. Las distan- 
cias son cortas; y tenemos la 
suerte de tener un balneario de - -* 
carácter internacional como 
Punta del Este que sé lo ha ga- 
nado de por sí, es un título que 
nadie se lo ha dado. A su vez 
en un país tan pequeño tene- 
sus tódas las posibilidades ya ; 
que el Uruguay ofrece desde ; 
un balneario internacional 
hasta balnearios de meñor im: * he 
portancia, pero muy lindos, P 


como puede ser toda la zona 
de Rocha, donde ha sido de- 
clarada reserva ecológica del p 
país, o en Piriápolis con un lu- j 


y un centro de salud cómo Pi- 
riavital que es un tema muy 
importante para alentar el tu- | 
rismo. Un turismo que hoy se 
_sealiza cada día con má fre- 


“del Este alberga fácilmente 
450.000 personas. Yo creo que 
estuvo a “full” en el mes de 


A ccambande. por qué ene- 
: TQ y febrero, y por qué no di- 


: ciembre y por qué no marzo. N 


; Este es el primer año en que ' 


¿ los grandes crecimientos que 
” hemos tenido han sido en di- . 
y ciembre y en marzo, pero no- : 
sotros estamos promocioran- ' 


do que la temporada, la alta 
temporada, no son dos meses, 
sino que realmente son cuatro. 

Y se pueden encontrar tarifas 
mucho más accesibles en el 
mes de diciembre y en el mes 
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Viene de póg X 
cui y con mesos. PEN tu Is O 
Pa está en condiciones Y mm en el Cono ' ur 
en Punta del Este y tá amplizado el Vict 
gan cantidad de terístas?, a Sl P.: Para finalizar, ¿cómo 
¿esúntos personas puedes ro terminasdo. prevé esta temporada si van a 
202 ', COM CRÁNLAS COMAS CUES- JVC: Set da mantener dos precios como es- 
actualmente y cuáles sm | poes podr tán en este momento en Pun- 
des proyectos yn que se obeer- Era ta del Este? 
via muchas obras la Plaza Libertad y se está ter- .. 
sueras? | minando otro en este momen- J.V.G.: Yo creo realmente 
3.V.G.: Efectivamente, creo | to, el Lafayette, o yea que en que el tema de los precios es 
que hay un tema que es el que | el término de un año, Monte- paraa peda ai 
se admite, la gente dice (ácil- | video ha puesto en circulación ha superado, creo que ya la 
mente Ad ire tres hoteles cuatro estrellas. gente ha desterrado el tema de 
e ing que de que role tooo 
gían infraestroctura, pero em- | Ampitación remando tres meses, to- 
» el mundo 
s diciendo que no tene- ado y ao biando 
al de convencion, | Ps ¿Y el Victoria Plaza po- icaie qa e 
Claro que no tenemos salas de | “2 cuándo estiman que va a es- Sital más importante qu pr E 
convenciones de 20007 | tar terminado? omo hno ple dd 
relacio pero 80% de |  3.V.G,; La ampliación del as es la cultura, es la capacidad | 
pá papas al sd he Victoria Plaza consideramos Las concurridas ayas de Punta del Este y la y creo que entonces en todo es- +; 
e ee e mus- | terminará en 18 meses, a pe- | edificación en la ciudad son los grandes atractivos |“ tema el objetivo que tene- E 
Pro 400 per- | sar de que tiene un avance de | QUe afraen al turismo de la región, especialmente de | "05 43 muy claro, la tempo- ;; 
prat ora gatino A la Argentina. pd o as Te e E 
. o por lo tanos en Uru- porada buena, para mosotros $$ 
clmos que, de repente, la in- | guay. Estas son obras que Uregesy, a hoteles relativa- ¡ tras empresas en Montevideo | una temporada piso 5 
. fraestructura de Punta del Es- a que ié | mente chicos, muy conforta- | cuando hacen una cvaluación piso, no pode- e 
te noes adecuada, yo pomor y seco, | hies pere chices, para bacer | de su trabajo y salen de Mon- e o o > 
se desarrolló el GATT. la Sort ea U Nueva | qus convención?, ¿qué es lo | tevideo a otra ciudad delinte- | que ob , E 
Conferencia Parlamentaria Abal ee roeabrados 6er 103 re p rior, como San José, Piriápo- aspiración. ara ole sie E 
Mundial, y se YU. Yo puedo enar tís, o Colonia, Creo ue el te- 7 A EA 
de ploteo nio sí de li equivocado pero no nos olvi- | ma es sustraerse un poco del doce ir en obje- EE 
A tos de complejos turisticos y doncs erat pr arar terna ner muy claro que nano a 
de quizás el porteño mismo, no . mane ES 
que nada carta ahora pode pos argentino, no led importan: Pe Am Lea lo E q a cs y É 
dues dar aj » Deoveciós | por ad Bm ee a de rmgirio mea En cam- dirigida ondo di j 
ue no A s una , 32 dispone , , 
q no 9 que cd | prendo uo 2, | iomtcimpores deu: | que el haciendo ens nia 
; como es | mento lb . a 
Ene noc scans | si nocin poone | ds preneró ans | code ers | 
guna da en el pinos dos o a su vida es tremendamente agi- | empresa y está fuera del país, 
auto, o fue a dormir a San | categoría en Punta del Este tada y creo que entonces, el | es muy dificil que los proble- - 
Carlos o a Maldonado, son inminentes, porque se han ejecutivo argentino trata de ir | mas cotidianos se los trasladen : : 
do dd 10, pero al Uruguay para sustraerse de | allí. Habrá alguien que los va : ; 
. Si como mínimo des vaa a salir lo que es el teléfono, el lugar | a arreglar, porque yo digo que : : 
> ia a 
* onoim j i 
P.: ¿Cuánta gente alberga P,: ¿Cuál es la visión del | deo o Punta del Este, en par- cs quero deck que pst | 
Punta del Este en verano? ministro cuando ve que mu- tícular, porque le ofrezca me- se vaz a solucionar los temas : 
'3.V.G.: En verano Punta chas empresas argentinas se . Creo que es en la medida en que usted es- | 
trestadan a la vecina orilla del | lo que hacen casi todas nues- | té fuera. 


Le 
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de marzo que en el mes de fe- | 
brero. Pero parece que estu- | 

viéramos frente a un cuello de ¡ ¡ 
botella, donde a todos les in- 
teresa ir en enero y febrero. | 
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INIERNACIONAL PARA LA DOCUMENTACION DE 


¡ENIY ACTOS VIOLATORIOS DE LOS DERECHOS HUMANOS - 1CD 


entisiczs estores S 
»icsles Wicicio de la tíórica Latíra 


riézlión te Actos Víclatortes de los Cerechos Meana”, 
stela ión de ra Corisión Feconilelora que tendrá por 
costa de violación le Jos Jerecbhes hocarnos y de la É- 
pa en la *:, “blica Oriental del Uruguay, desde el a- 


S 32€ Tipican en £.8 archivea y Gue hanta 
28 ro guagos en eyrorias tirgades o cn faltia gravizizos 
e detenta, deriz recados, tortorados 0 Puertos, 2nle €- 
setas <n Unoguay dirpocstos a aportar testironto obictivos 


lo 


z elícial al Secrct.río Corral Je lan Na- 
e la del Parlar=:oto Forizos, se la Previden» 

al d, compro cetídrt se a faztlitar t.da la snafore 
la en vidican tri14 q. lespotid 1 gls -francta) 


23-93 
. va irtucios Sir ele, coro ctirstancda d e entada de 
$ By io das por le <orplloidad de ¡rofesionsles 
, Par 8 y (1 9 merda riesnte y barco ante la posteridad, de ls críninal € 
A E A la Serif t- 3.033 fle co te violación de 338 2441 + “e ¿tica liters. cd: ales. 
? 
Parte Crit lao de do ¡erstes Lo cla tes politico rconfriecns, mi ocogtard tar tirondos 
qe rirataes 2.2 ter te oa tos ea Ter or arado Teo dare cero ta etido imterferir on las acido es des lea mb 
praia qe los testo talas de Vray or tea doo sf tantra laos ¿ficos Íro.rada en este tigo de Jelíto, 178 Vez que 30 
tratstlecia er eso pala la autor la det $. ter ' tictal, al $2531 que está soceticendo en Bolivia, en Argentira, un Eras 
sl e .r2l.s> en ínile. z 


Este Corsté Intesr-cicinl tijifica, a efectos da procesarternto, curtro situscionea en que ta Ing 
Cursido í0 grupo ya identifícalo plenanente, de >Éticos Uri goa, 861 que podrían surareo eventualronte muvnCs 1etureb, 
O tialraras otros, una vez filtrados los «.2podientes; 


ddrd en aurecios Glepatos, enterndid: ose pur 181, la part*cipación directa del sésico en situaciunes de vio» 
, tic flrica so atra doterid,s ¡o rfriaig. Pete 7 .-rel taertítn incluye a oquellcs rédicos ie interternadicin 
en tu Excargo el coo plirienta le lidersa, axí cio a los ye justifiquen su Intervención "jara evitar ¿Jiisa eds 68- 
veros aj "orto. 40%. (7 0 de ut Uirtironio recibido «nr movia tbre 153), de un riédico etlitar uruga.Jo que está pre- 
Brotamia nteruac tes, por hu propia volo..tad, sea into que ne 1i-5ió "a aplicar gentotral sódico, coh espíritu <ris- 
8100, para Drcrrauria el ceoteniuo sales caycres e*n el rigor de lus interrogsteritcs”), 
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Me Traci tad en ertrenncdertoa pora artontos ficpales, ententidrdoso por tal, Ja participación satertal e intelectual 
AO e E A AL eta pones Cao ar LÉTTICRA Que ¿eri en internas a fricientos parec-fínicos pe- 
ro pir car en tizigo la +.2a del prteicrero. La ocytiorss, La mide sc ¿costo que algorsa 2édicis eceptarosr surtio 
tuír er > 'elo sitilado, por -.y:t4> fevio 


ms 


tificetos le Cefuntido, ertendiértose por tel, la firra de inforzes donde se octul- 
LS te, este príttica está en trance de Gesayarecer en Urug:.sy, al punto 


7. ido srretido a 9. -ar:no0” en ura dependencia Ce la Marina y el forersese negó 


qee e cto lre 1983 fallerid un de 
a acotar presicres del ci 2” 0 de 


02d de te: serniralez, entendiéracse por tel, la aceptación de cargos docentes y/o 


; ES ten que la el.:caón del cardidato obedeció a notorio favoritisso de lay 
ST ir rd O nn del e no ss pretordlan sérftos ocastareco sir incondicior.1iided al srégi- 
cen. Lise *oceral, 06 repone ora vicios. ln de 103 derezóós hos 208, pero encarna una grave falta ética, que deberá 


ver sarcicriela lTegalrente <cn la destitución y soraleente con el conociriento del hecho a mivej público. 


Este Cczlté internacional, ruega a todos los profesionales rédicos honestos de Arxérica latina 
y de Uruziay en particular, q.e estén atentos a recibir un foreulerio diseñado pera detallar jos hechos deJíctivos de 
128 Que terjar Coriciticato en relscíión al tera, el cual na ver Corpletado a eágiira deberá renttirso 3 Ciretra en di- 
tección cur erorote nl pie del forrato. Es ír;rescinditle lu identificación y firra autógrafa, gerantizándose avsoluta 
confidencial tlad. En ca us escecialrente graves, podrá ohv:icrse este requisito, que será siastitildo por urna entrevista 
personal a efectuarse en barcelona, México O Suenos Aires. 


te Corité Interracional trawmíta actualeente una recopilación de datos similares en Chile, 


Es 
re tazer érfas:s en ¡.e la motivación de estes »sctuacicres es la Je contribuír al avarnce de 


la PSS y Tusterala y Quíe 


leo covádizarióa y de la de ooreciar, Clesa too 31 <7 ociniento pltlico testironios fi ledignos de crízernes de lesa huxa- 
E derdrar Aire y Togo 0 rota lo ide para que ¿0055 un rofesional ecorproretído con el jura- 
co L_A enel da tatoo iniracoc do de 2a var 2lilr de .02 Cooechos ho. 2138 de 1 serefonte. 


la rtentión legal, es preciso ruitezerlo, quedará a cargo del Poder Judicial uruguayo. La re- 
p-lsa pizfeelurad correrá por cuenta de los Colegica Vídicos y sus tríitirnales deontológiccs. El repudio moral será de 
G-iernes lean el volucea docurtrtal, corolario de la recopilación Que corienza el res próxiro y que ten3rá por protago- 
m.sta al pro 10 Cuero cidico 2roguayo, inocente en su Casi totalidad de estos incalificables actos y que ayudará con 
2 lA verdad y la jostic:ia se inpongan, desciviendo a le rediciína uruguaya la plenitud de su tradicio- 
*-la Hoy arte elo rurdo por la conizita ezifivica de eguelics que nunca detíeron ser honrados con un 
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SECRETARIA FELACIONES PUBLICAS 
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¿ A A e | 
É ZUENOS AIRES, 17 22% (PRESTUR) - El PERIODISTA URUIULYO RI QUE hi 
i ROORIGUSZ LARRETA VI2JZ HOY £ URUGUAY ACONPAÑADO FOR UNA DEL ESA- E 
E CIONIOS PARLAMENTARIOS 22SENTINOS Y SUS A2OCADOS CON EL. OBJETIVO E j 
DE PRESENTAR ANTE LOS TRÍZUNALES. DE SU PAIS, UNA DENUNCIA POR Si»  Ú i 
CUESTAZ, TRES 200 ILEGAL ¿L URUSUAY Y PROCESAN ENTO FRAUDULENTO. - 
53 EN EL 135 03 FEZRERO RODRIGUEZ LARRETA SE PRESENTO ANTE LOS 
yy 2 IRIQULA ES ¿RSENTINOS DENUNCIA “NoO QUE EN El ANO 1976 HABÍA SI- a 
DO SECUESTRO 502 PERSINAL MILITAR ARGENTINO Y URUSUAYO, TOR- Pr 
ml TUBO, Y TRAMIDEDO MLESALMENTE AL: URUGUAY. — Pm 
uy he 
PL E RELACION e ESTE CAS? ESTAN IMPLICADOS LOS NOMBRES DE VARIOS UN 
- OFICIALES ARGENTINOS, Du1Rz LoS CUALES AL GENERAL CARLOS OTTO PA- Mx 
3 LADIUO, Y URUZULYOS CONDAL TZ UTNCES NLAYOR GAVAZZC, LOS CAPITANES 
3 CORDERO Y SILVEIRA, Y 2 CIONSAñIC DE POLICIA CAPÓS HERMIDA. - 
u 
ES z a L POR SANTIAGO LOFEZ, DI- ' 


PUTADO MACIONAL 


EL PERIODISTA Un: ; 
El DITA, EPSV UNAMUYO, Dl 
ó , 


> ... 
2 Sa 
202 iia a 
PUTADO POR EL PARTIDO JUSTICIILO ETA, RLUL RETANLGUE CIZMLERA, 
DIPUTADO POR A 223700 IUTREUSISENTE Y ¿U3USTO Cont, DIFUTEDO 
POR El PARTIDO DINCCIATE CRISTIANO Y PRESIDENTE TA CAS (CENTRO 
DE ESTUDIOS LEC£LES Y S3C1 2133) 


VITESRAN TA BREMLA DRMEBICAS" ds 
TA El PROFESOR ALFREDO BRAVO, PRESIOS, S 
TE DE LOS DERECHOS HU;¡!2 POS, CLAUDIO LO En 
JUSTICIA Y JORGE MARUEL SA 10S Y FE2RSELZ PLARILLA, TUTEGRANTES DEL 
CELS, Y ABOGADOS PARTICULARES DE RIIRISUZZ LARARETA.- ] 


LA DELEGACION PARTIO HOY A LAS 8 HORAS LOCALES DESIZ El AERO- 
PARQUE DE BUENOS AIRES CO!! DESTINÓ A MONTEVIDEO, SEGUN COMUNICADO 
DE PRENSA.DEL CELS.LA DELEGACION ARGENTINA LUEGO-DE ACOMPANAR LA 
PRESENTACION JUDICIAL YA MENCIONADA, TIENEN PREVISTO VARIAS ACTI - 


VIDADES.- 


EN TRZ ELLAS UN EXCUENTRO CON LA COMI SION NACIONAL - DE DERECHOS E 
HUMANOS Dl URUSUAY, CON AUTORIDADES DE PARTIDOS POLITICOS Y CON E 
LA ASOCIACION DZ ¿BÉ GADOS, FINALMENTE SE DARA UNA CONFERENCIA DE po 
PRENSA El LA QUE Sz INFORITARA SOBRE LO ACTUADO EN TORNO A LA e 
ds A PSA ES QUE oy ENDOADAnOS URUGUAYOS FUERON TRAS ADADOS. — 
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FRANCIA: 
DENUNCIAN ACTIVIDADES TE So 
LA SECTA MOON EN URUSUI Y : S 


O E TELO Arama 


PARIS, 14 ABR (PRoS3un) > DITIIO IDE 013 TIENPO, L£ PRENSA 
FRANCESA VIENE DENSELAN LADO COTRVIDADES LI Li SECTA MOON EN . 
AMERICA LATINA, PARTISUL 2 DNZTI ZN VANI0I Y. > - 
ASOCIACIONES DE ODEDETNTO NUONTO, LUZ INVERTIDAS LAS ACTIVIDA- ' 
DES DE DICHA CONGRESICNO Dz FONATIZ O PR PRIOToz, Tí Lo £SCEla- a 
Cro! e DEFENSA DS. End. EOS DECIA | role (EDET), é 
HI ZC-SABER A PRESSUR SU PRIIIRACION FOTO A PL IL GEL ANTE SI- 
eZ TUACION CREADA EN URUSULY 0 coo IITERSIONES FICII EROS HECHAS e 
Ly POR El BRAZO DERECHO DE e e io E 
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c 20 KY, EX PRIMER HI NISTRO 
% ULEN, AL PARECER, ESTARIA 
CIOS COMO PILOTO DE BOMBARDEO EXPE- 
R EL COMUNISMO EN ARERICA CENTRAL*?, 


:21O DEL PARTIDO NACIONAL *SOMOS IDEA? 
ES DE CAUSA-URUCUAY, ENTRE LOS CUA- 
ADO FLORES, PRESIDENTE Y VICE-PRE-= 
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ACTUAL PRESIDENTE DA YRUZUAY,.- 
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ION URUGUAYA DE 
IDO COLORADX, 

IVENTIONAL DEL PARTIDO 
ENTE DE L4 FEDERACION 


ADEMAS, JULIO TELLO, PRESIDEN 
CoOF =RATIVAS DE- CONSUMO, Y CONVEN 
lil GUEL BUTIN, DI RECTOR DEPARTANEN 
NACIONAL , -TAYBE GONZALEZ DE TEMDT, D 
LATIOAMERICANA DE FISIOTERAP PEUTAS. > 


HUSO “RODRIGUEZ VERA, PRESIDENTE DI CÍRCULO DE PRENSA DEL 
URUCUAY, FELIX LUSARDO, PRESIDENTE DE LA ASOCIACION NACIONAL DE 
AFILIADOS, VICTOR LANORACA, INSPECTOR DE ENSEÑANZA SECUNDARIA Y 
PERIODISTA DE *EL PA 1S*, Y LUIS SORHUET,; TAMBIEN PERIODI STA.- 


ASIHISED, DARCEY BRITOS, PSICOLOGO, QUÍ EN OFICIO DE MEDICO A- 
SESOR EN TORTURAS EN El PEÑAL DE "LIBERTAD?, CAMILO"PEREYRA URE- E 
NA, HINISTRO DE LA CORTE ELECTORAL, JUPI TER” BATISTA, CONVENCIONAL - 
DEL PARTIDO COLORADO, WINSTON.. ELUCHANZ, DURI GENTE SECTORIAL Y. -. 
TAMBI EN CONVENCIONAL” DEL PARTIDO COLORADO .- 


JOSE VITAL GARCIA, EX SUB JEFE DE/POLICIA, VITAL ORIBE PALOME= 
QUE, DIRIGENTE “SECTORIAL Y CONVENCIONAL DEL PARTIDO NACIONAL 
ADDA LAGUARDIA, PERIODISTA, ARI D' ANDREA, DIRECTOR DEPARTAMEN- 
TAL DEL PARTIDS NACIONAL, BUZO ALERASTEGUY, DIRIGENTE DE LA Ju 
VENTUD AGRARIA, Y VILFRES. PAÍVA, FERICDISTA.- 


£ Y SICOLOGA, JUAN RODRIGUEZ, DI- 
S COLORADO, Y LUIS RICASNI, EX 
YA DE PIE” (JUP), GRUPUSCULO DE 


dnd | 


- MAGELA FLORES :5224, PERI 

RIGENTE DEPARTAMENTAL 232% PA 
DIRIGENTE DE L4 "YUU UN 
FYTREMA DERECHA. EXTRZCTRIS. j 

EL PSICOLOSO DORCEY BRITOS OFICIO COI. EL JEDICO ASESOR EN 1CRTURAS 

HARTIN. (WTIERREZ EN EL PENAL DE LIBERTA1, LAS ASOCIACIONES INUNDIALES 
DURECHOS HUMANOS QUE INVESTICAN LAS PARTICIPACION DE MEDICOS URUGUAYOS 
EN SITUACIONES ANTIETICAS CON PRESOS POLITICOS, DISPOREN YA DE NU HOS 
NOMBRES QUE SERAN SOMETIDOS A AVERIGUACION PERAL TAN PRONTO CAIGA LA 
DICTADURA Y SE PJENSA LLEVARA A LA CARCEL O A LA SUSPENSION DEL EJE£R- 
CIC1O PROFESIONAL A LOS MEDICOS COLABOZACIONISTAS ¡NCURSOS EN TALES 
DELITOS. SE MENCIONAN ENTRE OTROS A LOS DOCTORES GUTIERREZ, GENTA, PU- 
PPO,FERRAN EZ, KATZ, BRITOS, ANSEUAL, GCARPARINO, MARABOTTO, PO'1BO, 
STOPINSKY, DE FILIPPO, GARAYALDE ETC. PROXIMAMENTE IRAN DANDOSE A CONO 
CER A LA OPIRION PUBLICA MUNDIAL LOS LISTADOS DE LOS MEDICOS TORTORA" 


DORES CON SU) CRRESPONDIENTE CURRICULUS, (Fin), - 
yin91 4 


03 


TEDEX 
DERER 


Ya da 0 5d 7 ¿0 o 4 
ESTRENO 


Br 


Tanto el general Joao i 

. Figueiredo, actual presidente, ¡ 
como su antecesor, Ernesto ¿ ; 

- 1 Geisel, tambien fueron los jefes 
del espionaje intransigentes del 

E - Ejército, las mismas que ahora 
promocionan al general 
Medeiros. dl 

El abrazo de Alvarez con 

Medeiros fue tambiénuna * > * 
demostración de la gratitud del ” 

. Uruguayo, ya que la entrevista * 

- con el jefe de Estado brasileño, 

* anunciada y postergada en varias 
ocasiones, resultó finalmente 
impuesta por el jefé de los 
servicios secretos del Brasil. 


gue perdió. * 
en Argentina nr Alas yate. 


É 6 - + enlas tareas derlvadas de lz 
“seguridad naclonal” practicada 
en escala continental por los 
militares de ambos países, que 
durante los años anteriores 
abarcaba asimismo alos de | 
Argentina, Chile, Paraguay y 
Bolivia. El año pasado, Alvarez 
puso a disposición de los 

* servicios secretos brasileños 
duplicados del fantástico archivo 
del jefe de la logia P-2, Licio 

- Gelli, consistente en 183 mil - 

fichas o legajos personales de - 

figuras de la política italiana y - 
europea, que hasta 1970 habla — 

pertenecido al SIFAR, servicio de i 

inteligencia milltar de Italia, y > 

que Gelli transportó a > qa 


Presidente: 
uruguayo 
busca. 
en Brasil. E 
el apoyo... 


CARACAS MARZO 1984 


Estrella liberado 


Presentan un 
testimonio . 
sobr e Unesco 


A propósito de la polé- 
mica sobre el retiro de Es- 
tados Unidos de la Unesco, 
| €) pianista utuguayo Miguel ol er 
- Angel Estrella, quiso apor- | diriges 

tar un testimonio en Cara- | Carrel 

cás sobre la acción de la | minist 
organización a favor de los | Moral, 
derechos humanos en |tes € 


a —Daniel W. Foti— 


El encuentio de Brasilia entre 
los presidentes militares del 
Uruguay y Brasil, durante los 
ultimos tres dias de febrero, 
apenas ha servido al general 
Gregorio Alvarez para apaciguar 
las inquietudes de sus camaradas 
de armas con la promesa de un 
mayor apoyo brasileno para el 
regimen de Montevideo. . 

Los militares uriguayos . 
sintieron el precipicio bajo sus : 


RE EE AAA 
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ee 


pies desde el 30 de octubre del 
ano anterior, cuando Rauf 
Alfonsin fue elegido presidente: 
de Argentinp. Desde enfonces, 
las protestas públicas no han 3. 
dejado de sucederse en 
Montevideo, y un frente civil de 

accion despareja aunque 
incansablemente contrario a * 
Alvarez esta carcomiendo al 
gobierno militar. Alvarez llamó la 
atención de todos cuando en el 
primer encuentro público de 
Brasilia se precipito a los brazos 
del general Otavio Medeiros, jefe 
de los servicios secretos miltares 
del Brasil. 

Medeiros es el candiato de los 
militares duros para ocupar la 
póoxima presidencia, pero su 
eleccion dependerá del sistema 

" que finalmente resulte aprobado 


- hautilizdo en las relaciones con 
" ; sus vecinos de Argentina y Brasil 
esta documentación, queen su *“* 


Montevideo. El general Alvarez * 


versión original fue recomprada * 


por los servicios secretos — * a na 


italianos, SISDE, al gobierno ** 
militar de Uuruguay a fines de” 
1982, por una cantidad cercana MN 
un millon y medio de dólares. Ei 
año pasado,( cuando el segundo * 
de Gelli en la p-2, el banquero 


- italiano Umberto Ortolani, fue 


apresado en Rio de Janeiro, 
Alvarez pidió a Medeiros que lo 
dejara en libertad, y su pedido 
fue rápidamente satisfecho. : 
Nadie sabe ahora donde se 


encuentra Ortolan!, que aligua)  * 


que Gelli, ha protegido * 
económicamente a Alvarez, a 


- cambio de su protección política. 


a tieron. su liberación. 


2. 


. Unesco estuviera gestio- - 


América latina, que permi- 


Estrella se encontraba en 
la cárcel **Libertad”” en 
Uruguay en aislamiento: - 
*no se podia leer la Biblia, -. 
diccionarics, de cualquier. 
tipo, las coras de Rorges,. 
los textos de rratemática, . 
psicología y tampoco los 
boletines de la Unesco, que 
para los militares eran 
subversivos”* El psicólogo 

Bsritos a la orden de los mi- 
litares asumía con convic- 
ción militante sus tareas 
represivas y naturalmente, | 
jamás mencionó que la 


nando mi liberación ante la 
dictadura uruguaya. La 
acción de la Unesco fue tan 
eficaz como discreta. **Es- 


por el Congreso. Si las grandes Esta cooperación de la trella fue liberado hace 4 
demostraciones políticas que inteligencia militar encontrará de años. Insiste en que se 
actualmente se efectúan en todas todos modos abstáculos para siente *"apenado al consta- e 
las cludades del Brasil a favor de ico, * tar que quienes pretendenre- 

E 4 concretarse en el plano político, presentar al mundo libre, EZ Du 
elecciones directas en Enero de ,  'únamaniobra geopolítica ' ” ;. * usan los mismos argumen: ente de 
1995 riel neo cra ES S brasileña hacia uruguay, para tos de la dictadura usu- Eados de 
abi MEnciroS SeñE np " reemplazar el perdido apoyo. guaya. para atacar la acción E hr 
sel da ide Ica -e6ar8 argentino alos generalesde 7 de la -Unesco en el campo ner 
re e ot lio ai A Montevideo, solo podría tener de los derechos humanos”. A sustrk 


. indirecta utilizada hasta ahora  - - 
por los militares, y quedara 
postergada hasta 1988 la elección 
directa que reclaman las fuerzas 
políticas, la figura del jefe del 
espionaje sailitar podria 
beneficiarse de acuerdo de 
bambalinas. 


éxito si Brasil atravesara A 
menores problemas economicos 
propios y pudiera regularsu . 4 
ayudaa Alvarez.Noes . 12, . E 
precisamente el caso, y la dp 310 9 1 5 A 
confabulación de Brasilia parece , 

destinada al fracas0.0 ¡7 -514 4, 102 


—». -- - 


ienden los der ¿chos 
hulnaros, denunció este 
síbado que 24 ciutedaros  -* 
Lruguayos fusron  - ? 
secuestrados equíiporfcerzas 


Se 


meñoar 18 Sl l 


PL NOS AIRES, 21 (UPD E ? 
fuen Rsúl Ferreira, hijo del proscrito lider 


Argentina - 


en su país "es irreversible” y rechz26 el 7 
término de apertura democrática señalando. * 
queno hablo de un proceso que protagonizan 


, 
. : ¿do Blanco uruguayo, Wilson Ferreira - 
combinsdis destoriidde 1 cel Per: cOLITUETE) y A Mea roc” cnn” a ; 
Ateectray Uno ] y Aldosste anunció en conferencia de prensa Jos militares”, ¿Sino“de la lucha qué realiza el 
En una conferencia de - que su padre vendró ala Argentina el lunes pueblo”. ; a ¡ 
Ferreira! bae atinuar “con las Sl 


prensa, las autocilades del 
CELS encatezstos yor su 5 
F 


parainiciar el regrzzo definitivo a su país. 
Fenelsa Aldurste, ex sen=dor y candidato 
presidoncial, se encuentra exitiedo desde hace 


. movilizecion.es callejeras y con la ccastante. - 


protesta, y dijo que “la lucha democrática es * 


presidente Enlio dj pane lucE fiert t: mos 
enticipareo q sendepréxima casi muzve 2%.0s y el lunes vendrá a Buenos Usqrocha que ioRentia] pue es E 
semana presente atar r Ajres para sostener entrevistas con el min! istro méndos rrilitares”.o E 


pruebas teunidos «tela 


cel Interior argentino Artorio REOSEON y el” 
presidente Reúl Alfonsín. 


Explicó que no existe fecha aún decidida o 
- parael retorno de su padre y dudó que en la 


Justícia del Uruz:ay,. 4 a A : 
ratificando ura denuncia "3 Asimismo, el político sostendr5 encuentros — £fStión sea acompañado por legisladores O 
presentada el222e febrero > con los miembros del directorio de su políticos argentinos, aclarando que Ferreira * 


paszdo por ura de los 
secusstrados, Erizue 


egrupación política para acordas la estrategia “ 
y denrirelmomerto eportuno para el retorno” 


Aldunste está acusado en su país “de una lista 
interminable de delitos hastá de facilitarenel . 


Rodríguez L;: a : aMontevidao, z " palsuna invasión extranjera”, : | 5 
El CELS ecstuvo que en las Juan Raúl Ferreira dijo en la conferencia de —. _Enestesentido, señaló que los mandos . “1 y 

pruebas reunidas pudiezon - .5 prensa que ja llegz3a de su padre. ala militares uruguayos tienen temor porla : . * ¡ ” 
ser reconocidos varios p Argentina no se produce “para iniciaruna  * .“inmirente llegada de Wilson” y que “ellos A 
militares uruguayos que - nt nueva etapa de su exilio, sino para iniciarel” (los militares) tienen la voluntad de quedarse $ 

Ó actuaron en la Argertir.a, qué -.> regreso al Uruguay”, y afirmó que lo hará . en el poder a trawEs del mantenimiento dels - la 
identificaron como José Nino ;7 desde “la trinchera democrática que se abrió” esquema represivo”. m7 5 
Gavazzo, Manus Cordero, en Argentina a partir del triunfo csestonal de. El gobierno argentino que invitó daa y 
Gregorio Ramírez, Enrique 5 Alfonsía. + especialmente a Ferreira Aldunate alas 2 > 0 
Martínez, estos miembros y Y Afirmó: que antes delos comicios”. * - ceremonias de diciembre de 1983. " Yf.”- E 
ex retembros del ejtrcito -. y nacionales uruguayos de noviembre de este. correspondientes a la asunción presidencial de y 
uruguayo y el comisario Hugo ,”, | año“tenemos otra batalla decisiva; que es l .  AMonsín, dispuso un amplio mecanismo dé?. - ,, 
Cempos Hermida ex miembro * | d>rrotadela dictadura militar”. . - seguridad para proteger al político Uruguajo. so 
a e ode e a -.29 Dijo luego que "el proceso democtatizador” rilentras permanezca en Buenos Alres.o -:+ eS 
nieligencia de la policta de p Ñ 
a Raúl Sendic cludadano. honorario. E 
Rodriguez Larreta y otro8 - 3 O DAN OS : yy 
detenidos reconocieron que 20 de Río de Jáneiro *- % A A Ta Bo 
después de sez secuestrados”. ¡y' e pie E ld ds ; ¿ a eE SN $ 
aquí en 1976, pocos meses — .,, RO DE JANEIRO, eN esp z “e > 7 + umerosos médica de prensa se hicleróneoó. ** 


Ó 


después del golpe militar de ;- *: 
muzo de ese año, fueron . a 
alojados en un centro . . Cay 
clandestino llamado “ONeta” E 
Alit había varios uruguayos 
mass. Rodriguez Larreta, Ana”. 
Inés Quadros, Mónica Solino, 
Sara Rita Méndez, entre. 
otros, fueron trasladados. 
posteriormente al Uruguay  ,, 
donde se los acusóde -* “3 
subversión y arrestados y” . 


En una ceremonia efectuada en la Cámara ... 42 5u llegada, y un periodista dela televisión: > 


Municipal de esta ciudad el pasado viemes 6, - - 
le fue entregado a Raúl Sendic (t) el título de 
"Ciudadano Honorario” de Río de Janeiro que _ 
le fuera otorgado recientemente a Raúl .. — - 
Sendic. . 

En el acto hicieron uso de la palabra e] _ 
secretario de la Cámara, señor Pereira Filho, y 
el propio Raúl F. Sendic. Además hablaron | 
también Víctor Martinez y Oscar Ruiz, 
representantes en Brasil del Comité de 


paulista —Newton Carlos —. reálizó ua a pig 


SE - Programa con él. 


” Entre las actividades a llevar a cado por 
: Sendic en la ciudad se encuentra Su * +. 
participación en la convención nacional del” 
Partido Trabalhista (PT), cuya celebración 
coincide con su visita a laciudad. > -»- 

* Como se recordará, Raúl Sendic (hb) fue . . 
invitado a participar en la ciudad de Río de 


* Janeiro por la Cámara de Vereadores de dichd 


ciudad, en tl acto de entrega de la distinción 


Hempo des rs uestos en 72 || Familiares de los Presos Políticos Uruguayos  de-Ciudadano Honorario”, concedida a su 
Hbertad. oz MS (CFPPU) y del Movimiento de Independientes padre el dirigente del MLN. Raúl Sendie; “ 7 
El CELS dijo quelos *..” ¿< | 26de Marzorespectivamente --.'-: =  quienseencuentra encarcelado desde el 
traslados a) Uruguay "ee e A En sus palabras de agradecimiento, a” primero de setiembre de 1972. de 
realizaron en aeronaves... “a; joven Sendic tuvo emocionados términos para ”- Refterdamente se ha denunciado que”. 
oñelales del ejárcito e a la solidaridad del pueblo brasflero hacia la - - Sendic, junto a otros ocho raiembros del'* 
Uruguayo 11009 | figura de su padre, “quien simboliza a todos MLN bansido sometidos continuamente a 
El Mina colas “q | dos prisloneros políticos uruguayos”, dijo... * malos tratos, e inclusive sobre ellos pesa una 
no descartó que en ese centro ' 2e En el acto 5e encontraban presentes  - virtual amenazs de muerte por parte de las 
clandestino de reclusión 1 | alrededor de 300 invitados especiales, entre autoridades militares, las que los consideran 
pudieran habar estado * > | ellos los principales dirigentes de los partidos “rehenes”. 
también el ex senador Zelmai- A re políticos opositores, así como medios de Muchas personalidades de todo el mundo 
Michelin] y el ex presidente * >; | prensa y organizaciones de defensa del los han reclamado sin resultados ante el gobierno 
dela Cimara de Diputados, — * | derechos humanos. —- : UTUgUayo para que se ponga finaesta .- 
Héctor Gutlbrrez Ruig . *9 La agenda de actividades del hijo del - situación, la cual, como declarara ——'”* 
quienes fueron asesinadosa "9 | dirigente revolucionario Raúl Sendic - recientemente en Madrid el propio Raúl 
balazos. Ambos habían sido a contempló también una visita a la ciudad de Sendic (h) es "atentoria de las más * : 
capturados por grupos a San Pablo, donde fue recibido por un grupode elementales normas del die 
armados en sus lugaresde  ”* Í parlamentarios de oposición. Así mismo, Internacional”.o C 9 1 5 Ad 
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intercars vio de putos en te Ar gentiaa y Uruguay cn 1976 


- dentífican a general que 
- Gevolvía presos uruguayos 


Una mujer reconoció : al Ural Curlos Paladino como el oficial que 
supervisó el trastado secreto de presos uruguayos. Pal adino « cra jefe 


“A a A LA A ER Pr 


RE 


pos gecun servicio de inteligencia. * : . - L.. Po 
Ruetnos Aires. Una mujer : ” PE fueron, trestadados a la ca- E 

Sy | de nscion:tidad uruguaya pital uruguaya y alojodosen |; 
eS | reconoció «quí al genoral E > el penal **Libertad” de Be 
1e tretis=do) del Ejército as- he y Mantevidao, ”. de 
gentino (er jefe € 105 ser- ¡ : > Entretando cel partido cy 

vicios secretos) Carlos Oo EF peronista argentino, prin- Y 
Paladino, cono **el ahojefe LoS cipal epositor al gobierno > 
3 lad militar que supervisó el Se Raúl Alfonsín, denunció |.;, 
mó traslado clandestino”, de . il en el Parlamento supuestas As 
sele] detenidos al Usuguay en “presiones internaciona- ] 

los | 1976, informó una entidad des contra el desarrollo 
del honanitaria, > de núclear del país, directa: uu 
sel, Sera Rita Méndez iden- mente vinculadas con el . de 
qe tificó a Paladino durante un pago de la deuda carterna. tn 
165] “arco ord2nado por la juez El diputado del Partido [M 
E bre] Alicia Baumgariner, en la Justicialista, (peronista) Ñ 
S o ue] <2usa abierta por la denun- Julio César Araoz, vice» |" 
o 100 . cia del periodista uruguayo presidente de la Com isión * 

=s a _Envique Rodríguez La- de Energía de la cámara m 
el in-|- "cta, quien afirma haber Ñ baja, dijo que esas presio-” [de 
4 do preso en oe ] ¿3 "es enla paa m 
$ t1es en ua ad e de-- A ses miembros de la Orga- Tdi 
3 “ tención Negal”.. z eee otro caso p: slo nización del Tratado del Ífe 
n-| . Ensu nunca: RodrÍ- Quedar. - > Aflíntico Norte (Otat) y [de 
> ró| guez Larreta afirma que ciudadanos uruguayos de- de los banqueros interna- |se 
to an] estuvo preso trece días" tenidos en la Argentina, y  cionales'*. . -.- ot 
5 ml] junto con otros treinta” que posteriormente todos :” e AFP) $ 
NS A 

o E A MA SO y : 


Pe: 


CJ UÁÑÚ aa e as por GU El O a SENMICANVO; primers” a ES 

E presidente Suazo Córdova, _que las justificadas noticias ' del tormjismo 
Ñ LD el O . a, 
¿E opinión de los lectores? 1 
ea 202 Seregni, el general amigo”. - ade 

- El tema de los militares incidiendo en la dirección de los “pueblos, 
. sobre todo latinoamericanos, mucho nos ha ocupado y más que so 
2 preocupado. . 

Es vergonzoso ver que ejóreños nacidos y formados para Ja libera: 
ción colonialista, se hayan transformado en ejércitos de ocupación del >: 
sus propios países, sesposmiendo a intereses eros y cocidos 
pueblo. - 

El general Libes Seregni, en Uruguay, recientemente liberado, es A 
una excepción y por ello se Je hizo preso por tanto tiempo. * 
. Los dictadores militares uruguayos se comprometieron a realizar 

elecciones el 25 de noviembre de este año, lo cual supondría, que 


j Uruguay será nuevamente democrático, mA ENE 


o 57 


La palabra delos militares uruguayos no genera credibilidad, puesen h 
su juramento supremo, como soldados de la patria, se comprometieron 
respetar la Constitución y el 27 de junio de 1973, rompieron ese j : 
mento y dieron €l golpe de Estado. La secuencia posterior 'a este 
acontecimiento fue una larga yy sistemática violación de todas las leyes 
que Ja Constitución establecía, la tortura como interrogatono, la tor 
tura por la tortura,  encarcelamieñtos sin juicios, censuras a la pren 
represión y proscripciones. il 

Ante tamaño horror, ¿quién puede creerle a esa cosa que se apode 
-. del país y sus gentes?.  * q 
as Las elecciones como expresión democrática, deben ser realizadas 
me sin exclusiones de ningún tipo y en un marcó de respeto a todas 1 
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España, 


La libe erzción a del Ea 


marzo 1984 


ADIERNACIOÓNAE 


bat 


eregoi promueve 


los contactos entre la oposición uruguaya. 


MARTÍN PRIETO, ENVIADO ESFECIAL Montevideo 
Tras la liberación del general Liber Sercgnl, coast 
derala por tcda la oposición co:o va sigo espe 
ránzzdor de la intención de la dictadura de lr prepa: 
rento el terreno para las elecelones de noviembre, 


Dirigentes del Pasiido Colorado 


(una especie de laboritizo a la 
uruguaya), partido hegemónico 
que gobernó el país durante 98 
años contra solo ocho 2%0s de 


Gobierno del Partido Nacional o . 


Ene (conservado:es) ha reci- 
o seguridades de lideres sindi- 
cales de extracción socialista de 
que, a) contrario que en Argenti- 
na, el primer gobierno democrá- 
tico no ses4 hostigado por el sin- 
dicalismo; eunque los represea- 


tantes nbreros estimarían neco- 


sario un gubierno de coalición 
nacional para salir de la dictado- 
sa y la crisis económica. * 


El Partido Blanco y la mínima 


Unión Cívica (la derecha de la 
democracia cristiana) aún no se 
han sumado formalmente a las 
conversaciones, pero se espera 
integren nuevamente la multi- 
partidaria de partidos legaliza- 
dos por el régimen, El caballo de 
batalla para un acuerdo frial en- 
tre los políticos se centra en 
aceptar las clecciones con pros- 
eripciones o reclamarlas con en- 
libertad. Comunistas, socia- 

tas y democristianos, reunidos 
cn el Frente Amplio, permaneo- 
cen proscritos, y su lider, el gene- 
ral Seregni, no puede ser elegido 
ni elegir durante des años. Y el 
candidato presidencial de los 
blancos, Wilsoo Ferreira, en el 
exilio, también está proscrito y 
reclamado por la justicia militar 


- por presunta traición a la patria. 


Si el Frente Amplio continua- 
ra prohibido, muy probablemen- 
te el doctor Hugo Batalla, princ+ 
pal defensor del general Seregni, 
hombre popular y carismático, 
podria presentarse como inde- 
pendiente a la elección para re- 


cabar los votos que recibiría el - 


general ahora liberado. No es el 
caso de Wilson Ferreira quien, 


militar. 


El general retirado Líber Seregal, durante su per conterencia de 
ación. > 


Prensa tras su Uber 


controlando la mayoria absoluta 
de su partido, no aceptará unas 
elecciones sin su candidatura. 
Más del 80% del voto urugua- 
yo se reparte entre blancos y colo- 
rados, por lo que prácticamente 
el único obstáculo real —que no 
ético— para la celebración de las 
elecciones sería la desproscrip- 
ción de Ferreira Se estima en 
Montevideo que lo único que 
quieren Jos militares en el podes 
es que, por lo menos, regrese al 
pais y se deje encarcelar por la 


justicia castrense durante algu- * 


nas semanas. 


se h=n incrementado los contactos entré los parti- 
dos y representantes del movimiento obrero para 
lofegrer nuevamente una multipartidaria que ofrez- 
ca un frente común en el diálogo coa la dis! 


sun 


1% 
JE 


De ser liberado y desproscrip> 
to, podrían celebrarse unas 
ciones prácticamente a dos ban- 
das entre blancos y colorados, de- 


jando fuera al Frente Amplio, 


Que propugnaría el voto en blan- 
co. La realidad que los militares 


DO terminan de asumir es que 


solo unas elecciones libres y sin 
prohibiciones podrán evitar el 


triunfo de Wilson Ferreira —la 


otra bestia cegra de la diciadura 
junto a Seregni— al dividirse los 
votos jóvenes y radicales entre el 
frente Amplio y el partido Blan- 


Raúl Sendic continúa 
como rehén de los 
militares IEUEaSOS, 
según : su hijo .: 

pe a 


Raúl Fernando Sendic ——hijo del 
fundador de los tupamaros, Rad] 
Sendic-— ha manifestado en Ma- 
drid que su padre continda so- 
metido en los penales militares 
uruguayos a la condición de re- 
hta que le fuera impucsta en 
1973, lo que implica que, “cn 
caso de movimiento popular que 
ponga en peligro al régimen, se 
atentará contra su vida”. 
Seadic, de 21 años, ¿segura 
que su padre, internado desde el 
asado mes de enero co la base 
aeronaval de Laguna del Szuce, 


continúa sometido a vejaciones y 


torturas, sin haber sido juzgado 
desde que fuera detenido, en sep- 


tiembre de 1972, tras un enfren-: 


tamiento armado con el ejército. 
- La última vez que le vieron, en 


enero, "quienes le visitaron le ob- * 


servaron marcas de alambre ca 
las muñecas”, afirma el jóven 
Sendie,  -7 ña 
En la actualidad hay nuvve it 
amasos en las cárceles urugua- 


"yas, todos ellos sometidos ala si- A 


"tuación de rehenes. *: ” 


Sendic afirma que, debido a 
aislamiento a que están someti- * 


dos estos presos, desconocen los 


r 


últimos acontecimientos politi- . 


cos en el país y, en especial, la * 


puesta en libertad del gencral u- 
ber Seregni - - 


" "La liberación de Sercgni ex- 5 


presa la debilidad de la dictadu- * 


ra, que desde hace año y medio 
ve creces las movilizaciones po- 

pulares que exigen la libertad de de 
todos los presos, incluidos Jos di- 


rigentes tupamaros”, manifiesta - 


Sendic, que realiza una corta vi- 
sita privada a España. 
- El hijo del lider guerrillero, 


postula que las elecciones previs- . 


tas para el próximo 25 de no-. 


viembre "deben celebrarse sin 


presos, ni exiliados, ni partidos 


políticos prohibidos, pues en j 


caso contrario no merecen crb- 
dito”. 

“La movilización popular hará 
que se produzcan estas circuns- 
tancias”, confía Sendic. E 
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“: Cuards se produjo el qalpa” de da mrares enel Un guey, en 
7 UTA el eszoses 91.9% Sel porto Triarco”, y Elder de esta morb 
. ruienia Viso dar rata aharndird 1u7ts. yya ess 31 2409 
rabos asf veas hrretdar do rcurin da ute mio” —ourGue 


, $e boy wrgurortas que Ferreira Liturate or un delinauerte.. Y ro 
bres el ps do meo arvos en le zbrcal”, 
A Lerida ro tiera te mísera opiridn del ebzimen, y a qren 
, Epia dador urna ss a alga porto y suet.a CCA $y Fepreso. 
a VOca oras Les el porido Dlsrco” lo prociama contidsto a la pres» 
- Gea sap las esecriores del prtrirao res ds porteria, prometidos” 
gar Sas Prorzos hr. e , 
e. Al pues rs 6 aru e a anos, dos miPtares o -- 
epi qu rea burns ta Po pureza per confilado peesider 
Ál, e 375 perecrs Hu AS mb irradsiato pora Porer pomxa _*, 


a 


US 3 PILA 900 Us 


. Ue dq moros porbristare Puersa “cirrus” por eriimen 
eo" |] Ol qubtcas decioconignos y fotis de Perrera Ridunate el disdo * U 
po + Pia, los temgaerios a dos o da 
A 10 La Pate”. Pros a vs pernecución, el porióo “bianco” en 
pa eee egpejrto Cone mbr rotos 9 Uruguay mantiene el norrbre de * 


697 fal qien dos rs gros y candigeizsh Los comicios dere año y 
bosren “tutos”, y Ferreba Móunata ieraper Patos de Sreude”. 

» vegas porro benetcas y des ma rep que “s. quedo 

N Borrarr rats vd e le Artrrtino paro le sruncida de—1—e-* 

; dente domo? q lo Pobra rada puido de Buenos M> 

, 10 AO e yom con “viejos amigos” del Uruguay, * 
pobres de meo. las erterctos en z 

] Toto dy prrreetiaron *epoyo” y lo lerrfaron y RETORMAR Ai 

EA), VIOQUAT.. q Forraisa Bltunsto estaría “por La vueta”, sin importaria 

3 de de Pira Ss Mmmnsias e dos Mmioros, : E 

, y t da quedoen 11 ¿Ros de “rueties por el mundo”, donde ly ro 
a cábdor qm lg nda dos pubernentes, Caconos de Socursos totes Dero- , 


” 


e. Det Mm y corrido al rf gimen mitos Es du polo (hadiS incivso en - 
o 74% tes Mectones Ustderk ws d y aocds constanta, sín hogar permanente, - 
e, ¿| quito hs Ervodo a va gran consoncie fisico (ss siente muy viejo) pero 
as eater la heidor que ernpre do catoctortiá, 
a la 1974 e poco del “qolps” en Argantica, fueron assrinedos em | 
e. Dueres £r9e der sen poñicas A 
O 1 Limas Michal Y Há stos Carteras Rol y Ferrara Asdunste estada *. 
*.. | - onto Bata de ejecución, pera Ye evisaron e Sempo” y pudo huir rápo 
> des pide mora dia 
5 RATO que ertos crimenes fueran planificados en uns . 
pa operación meajuata de dos mineros uruguayos y ryeminos, y los cub 
+»). podios sun montienen ts Pderted. 
2 Ls 34 de mayo ds 197U Wieos Ferreira Aldunate de ormás uns carte * 
Pa E e qotpita” presidente argentina, Teniamtecaneral mego | 
pod el Vila Ln le misma. entro 0199 coser, etisiada 


“Duero 64 Ppunas hor os procurará eya es uno Embajado de un 
- pu do. goberra respeta 123 normas que rigen en tos .. 
: sactyros Uv dos duos Ca hozorta, tengo el deber de escribir estes 
: agan Ma ed el Bogart 9 Jooriaa, mos cr00 QUA Derio muy provecioso _ | 
Que los lea, Nota Y pAos, desputs de los seomtecimenrios es 
. ecurrión y el ws, Méctor Gutiérrez Ruiz, Zosrr.ae Mic y yo" 
tus vu Os .i 3yA, conf mos. como muchos gros 
cormgaricias, BuOtY9 d y lo de nuestras lemilas e le proteo 
uta de la dponder o erro La nuestro Uierre viempro 0 
- 14 porsepuidos, 'entos de todos los sectores pobticos, sin preo- 
portenectar” eron argentinos. y 
y monsietas, ciubes y soidados, redica les 
..11Xh tes arpa en la deceso del SO. peronistas Sesdo 1953 
Pesron rec tes dry Hi ariása. Con lo mima 
das heran equí los urugusyos obigados a dejar ss 
1 Berro por tes torprsisdes polticea 
Vda ro30n ys muy simple Argentina y Uruguay son dos naciones 
aocioron y vieron con el cute e tos valores mocsies y e la sotida- 
Mood humana, Foto Pue una ley sagrada on la historia de los dos paises 
60 Poeta, y hoy “usted quebró ta lez”. 
Héctor Outitrrez Ruta fue sl Presidente de Jo Cámara de Diputo. 
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y Estes dos hombres Jueron asesinados »qui en Buenos Alres por 

equedos que Ney dominan el poder y asin empeñados en eliminar la 
Modorrcia, emos elos la practican hasta los limites del horror. 

El secuestro de Héctor Gutidrrez Ruta fue reaKzado en las primo 

vox, hor us del a 18 de mayo de 1976 en su residencia, sHtusds en Po- 

sados 1101, por va numerosa eruvo de individuos portadores de se- 
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d- celos Miteros Uruguayos 


Por EMPRESARIO LATINOAMERICANO 


Ho ena Der presa proetar otra erta acusscido— y hora elcla 


a haser As teró las manos”, 


o. Mt deruncias no tuerca soopladas por la propla pone 
“e brico que hac la Policia Fedocol es anunciar el dla 2) de mo-. 


"$0 tegstes dol caro” orsenesss por el Juez Federal Dr. Merquart, porque - 


- 


rr 
A 
Q 


rut ds querra 

Uegorca eo vartos añorlaDes "Pation” Paros ka utiiaados 
por ta Poicia felteral, y e toman ica tan gor 1at:o, en 30 vOlSMTEA, 
£€ca ía comanda conval que do data instrucciones 

A lemar WUichetiol do servesvaros en el Hotel Liberty, con el 
enlurro tipo de Operotted” arte aumercios tertizon. 

Lor msevinos permanecloron en dos lugares da sezuestro por más 
da una bora, y en esa Demnpo no $4 hizo presente ningún tuncionario 
poficial de les zonas, 5 

Sotemente Uvnó intervención en el asunto uars guardia onal 
de la Embajada de Brasil a pocos rrretros de la residencia de Gutiberez 
Prix, pero se reticó cuendo ks teruestrotores meostreron credencio ' 
tra gue dos ertifcatan como Integrantes de la po'izla y Fuerzas Ar. 
rodea en “opersziones conjuntas”. El Hotel Lite-ty. en la cate Co 
martes csal Fiorida, el corazón da Buenos Aires, fue conmecionsd0 
po ls prosncia de hombres que actuaban a tora Empla y que Otyp ar 
ron "miitsrmenta” el ostadblacimiente para Secuerar a Íeimar be 


chelird, e. 
Togo enrta y Age tuvo lugar frente e la Art cN4 de ENTES 
Deal e estata!) la cual no toma internención, 
pa paa Ñ . 
a Lunos o debe vader. 


Lan señores de los secvestreadores se dirigieron a las comisarios * 
mba carcansa paro denunciar dos hechos. let denuncias m0 fueron 
acertados ¿dado Hoi la poñicía, hetia Información de que en la 
1o0nS ta esishan desarrollando operaciones rEneres”, . 

Fusron envados telezrarsas al dele de le Pol.cta, e los Comar- 
de vies 0 ta Wárino y la Fuerza Aroa, y e usted señor, y ninguno lus 
comerisja, 

+ Usted no raostrá nirgums peeocupeión.. silo dijo “se están ln: 
vestiganda, paro nosotros, hos miñtares, na tenemos són que ves COR 
estes hechos”. En ms morneato quizbs usted recordó a Poncio Púe- : 


Ainistro del interior, Goreral de Brigada Albano Harguindo- 
qvy, Eoctara cue “se está investigando, pero quiero de ¡sz en claro que 
bol] ringuna denuncia de estos hechos en dependencias policia- 

o. 
tal y 


yo de 19756 da siguiente: "ia Pobicla Fesurel Argentina comunica que 
_ oriol de de hoy, 3 las 21.30 hora, en el cruce de las erenidas Perito 
Moran y Detieplent tue encontrado un vehíruto marca Torino, deco? 
¿ar arta athontorsda En el interior del mismo se encontrarea los er 
* Shrares de TELMAR MICHELIN, HECTOR GUTITAREZ RUIZ y ROSARIO 
. DEL CARMEN BARREOO DE SCHOEDER Fueron hallados prefietos en . 
dos custes una sarupeción tubvertiva se atribuye la autoría delos aso 
- singior.”. s 
> Como se puede otsswsr, lor ssesinos quieren atridulr sus colma 
: mea 13 suzvertiós, y ne me ego a considerar esta posibilidad... 
no de Rescata eb vrugueyo que lo pueda, croor. 
soia row rtg” cuendo a aceban de velar dos cuerpos de 
PURO? SEP A COMPRALIOR, a plis cubles serán “las mecides 


ero lsió y. tademos que Purca liezarh— ningue siente o funcio- 
evito polic:al y Gel goblerro pora recoger pruebas e interrogar e los 
tesugor, en cumpimiemo de ias “modidas legales” O de “investiga: 
05 que menciona el Viniguo-Genersi Karguindeguy, y que usted d/1o 

* MHsbeor ordenado”. Nado podrá Cevolver la vión < =+3!:00 comosto 
ros muertos, y usted, y ya, y todos, ssbemos donde ostia los ares nos, 
No desea incomocdirío más por Cutraero da eut silas preocupacio- 
na 

La poticla ergentina fue s buscarme a mi coss heca sigunas ho- 
ron Hace verigs noches que no duerme y, como ya le dije, procureró - 
ahora miomo esto en lo EÉmbajode de un pad cuyo godierno se repo 
to a Y mismo y por eso respeta la vida humana, 

Cuando Bepus la hora de su propio esiito, que llezará, no tenga 
mingura duóa, Genera! Vióe'a, procure ssho en el Uruguay, un Urw- 
gusy cuyo Gestino estarb nusvarmente en manos de tu propio pueblo... 
nosotros do recibirmmos un cordia'ided, el afecto, mas le clorkeremos 
fa protección que usted no brindó e aquéllos suye muerte hoy e1ta- 
mos Rhorendo”. 

00000 : 
' Y hoy dla, et Tta Grot Jorge Videls es uno de los miiltares que es- 
y en “ul quilto de los ecus»dos”.' 
E presidente corstitucdona! argentina, el Dr. Alfonsin, Nevará a 
a verios militares que “sburaron del poder”... y Vidas deberh 
resporvies por tos erimenes Es Cutibrrez Rulz y Zelmar Kichelinj. 
W-son Ferreira Algunate sueña con eso día: el dia que “se haga 


ceda”. 
"Retornar al Uruguay” y “vengar $ sus compañeros muertos” son 
lss mayores aspiraciones del FUTURO PRESIDENTE DEL URUGUAY (y 
sigGn dla Kegerá a este sitial) 


. 


a A NN 
A EN 5 a '% ze E . y uE AN NS 


és 


l 
| 


mn 


NX 


4 . E ¿ ES po 
: Ñ . $ 
El et E 
5 Y. Wilson Ferreira Aldunate: : 
: > ce 
i 1 : 0 
j > A 44 ra a n £s A 
- El“Enemigo VÚmEero 
> > : . a f A ES 
PS bikobu uu, 4h yu ú 
“e LE - ad) 
0 3 ES ES , 
n e eb Al : A Maa a 3 Es : 
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0 8 8 > ? 
», dd . 
> E 
es Por EMPRESARIO LATINOAMERICANO 
“e ' 
roo]? 5 z ¿A 
rl Cuerda te produjo “el qolza” de lea mmittares en el Unngusy, en mas ds querra 
j ” 1 19 errores parados del perito “ianco”, y Eier de esta mort Ulegaron en vartos autorráres “Fad:on” Llanera, Loa tirados 
rana rn Terres Ag rate atondordau pita yya ers 112 %os por La Policia Federal, y se comunicitan por radio, en alto volumen, 
ON cres Les F iueriss hrrrodos do ecuran de “rubrersbro” —eur<que €£ón un corra ndo contra) que les data mosirucciones, 
03,1], nunca Rar presentado pruetes sodre esta prusación— y estaelda  P * A Zelmar WMictretird lo aecuestreron en el Hotel Liderty, con el 
88,1. 69 hoy argumentar que "Ferrera Mdozate es un drlincu-cate.. dro mismo tipo de operativo” anto nurmertios ter izos. 
$0 ]. torna dig do mestererzos en le cárcel. los amenos permranecioron en los lugares de secuestra por rrde 
? a E La cudatonla no tiere la misrra opirida del rbzimen, y la ran de una hora, y en eso Jempo no ss hizo presente Aingún funcionario 
s mt veayorta de los vrsquayos ep. ales senedor y sueña con su regrrso. policia! de las zona, e 
| 2 |. Voto pocos Es el pertido arco” to prociarmá centidato a lo pres) Solaermente tomb intervención en el ssunto uns guardia onal 
1 poe NA - 6uda pare das dlerciones del prdslmo mes de novembre, prumatidas”> dela Embajada de Bras, e pocos rretros de la residencia de Gulibrrez 
i el por les Fuerzas hrmedan, E , Puiz, pero sa retiró cuendo dos secuestradores mostraron credencia-": 
: sti, Añas pocas horas Sal anuncio de los “Dlancos”, dos militares a A A Kentificaban coma Integrantes de la po'icla y Fuerzas Ár- > 
4 pre mues ea que “Ferrara Mdunelo po peta 1er cordida do grrsider  ]” modas en Tosersciones conjuntar”. El Hotel Liberty, en la calte Co- 
¡ or ol, et uns persona no grata yosthirtabimato pora hacer poltica_.”, mirta con Fhorida, el corsrbn de Duéenos Ares, lue conmocione do 
na | Varica mecios tes lueron “cleusurados” por el rijimen . pr ts presncia de hombres que actuaban s caro Umpla y que ocupa. 
mo” |" el publicas dectorasicass y fotos de ferreira Aldunate et diarto “Us ron “miitarmente” el establecimiento para vetursbar a Foios e. 
fo + Pia? dos semanarios “Democracia” y “Pos la Patria”, y la C:tusora £l <hetind, ... , 
a E 30 La Podio”. Peso o esta persecución, el partido “Dlenco” A Toda erta in tuvo lugar frente als guardia cha de ENTEL 
ps + area moments Vena más votos en Uruguay — mantiene el nombre de * lornpresa telrtónica esteta!) la cual no tomó Intervención. 
Y +90 Mer como el cardio: 9 prusidente, acompsiado en la vico * : ¿Por qui? 0. o > a 
>] presidencia por Cartos Julio Pereyra. Ambos —Sorreira Aldunate y Po- ] 7 —Urted dr debe señor, : 
t y ee 0 forrarca la candidotua dDlenca en las elecciones necionales | ] Lua señores de los recuesradores se dirtgleron e las comisarios * 
Ds ds 197), y fueron “Ys rás votados”... poro ¿aná el perudo “cotoro . mba cercanas paro denunciar tos hechos... los deruncias mo fueron * 
4 - $” (ol vols td0s dui grupos y condidates) comicios deesa año y, sorptadas porque, sezón la policia, “habla Información de que en le 
huyeron “turtics”, y Perribo Adunste siempre haci de "lraude”. . 10n3 ve estaban desarrollando operaciones miitares”, 


“ Un Freute que a la postre benericis e bos mititares que “se quedo]. Fusren ervados telegramas al Jete de la Policla, ¿101 Coman * 
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y 
pd ron con 9! poder”, - demes de la Vario y la Fuerza Márea, y e ustod señor, y ninguno tus 
put *,fa Ferrara Aldunate votó e la Artertina para la asunción $e-4—e-” contestada A 
06 siguente Gernocritico (Dr. Ratt Alfansla) —hebis huido de Buenos Al * Usted no mostrá ninguns preocupación... sbio dijo “ve están ln > 
Oo O ed de 1976— y 0 distogó con “viejos amigos” Sel Uruguay," |  vertiganda pero nosotros, lus militares, no tesemos nada qué ver con Al 
S politicos de todas las tendencias, ? estos hechos”, En ess momento quizás usted recordó a Poncio Pilla * - 
. Todos la prometteron “apoyo” y Jo invitaron a RETORNAR AL]. a “se lavó las manos”, 
E] id UNUGUAY.. y Vorrolra Adtunato estarts "por la vuelta”, sin importado Ministro del latector, General de Brigada Albano Harguindo- 
Ed , los ves o asmensras de los mires. 4 l quy, doctara que “se está Investigando, pero quiero dejez en claro que 
a 0 tudo quedarian 11 años de “uuetas por el mundo”, donde lo ro- ro hay ninguna denuncia de estos hechos en dependencias policia- 
as cibleron fos mbr años gobernantes, decenas de discursos sobre Dero- . | dee” 
e |, ws Mimanos y contra el rá gimen mister de vu palo (habló incluso 6%. [e Las denuncias no fueron eceptedas por la prople policia! : g 
» =]4 tus Mociones Urida0) un Y y vente constante, sia hogar permanenta, -]':- Lrico que hacs la Poricta Fodorel es anunciar el dla 21 de ms-t e: 
e, ,] velo há ferado aun gran cansancio fisico (se siento mazy viejo) pero - | : yo de 1976 to siguiente: “La Poticla Faderal Argentina comunica qe 
A “e. | * mastenimds le lucidos que tiermpre lo carectortrá _ malda de hoy, e las 21.39 horss, en el cruce de los avenidas Perito : 
% Ln 1976, e poco del “golpe” en Argentina, fuerua srerinados en |” Morsno y Deliepland, fue encontrado un vehiculo marca Torino Je Lo-* 
we - | - Buenos Ares dos Uderes políticos vrujunzor tendida en el aaa 0 E dorwarda ahendonado En el interior del mismo ve encontsron $os ca- 
8. |. Zsimar Michelini Y Héctor Outiérrez Rulz y Ferrelra Aldunate estada | * Siveres de TELNAR MICHEUNI, HECTOR GUTIERREZ RUI y ROSARIO Ñ 
vos» | - unta Pota de ejecución, pera “lo avisaron a tiempo” y pudo huir edpt |. DEL CARMEN BARREDO DE SCHOEDER, Fueren haftados prafictos en . 
* derma rápidamente, e. dos cuareó eri cop ec ón cubwersivo se stelduye la autoria dedos ase 
S =[8> — husgo de supo que estos crimenes fueron planificados en una. | - sinatos.?. : 
* EJ operación conj:nla de los misitares Uruguayos y erientinca, y los cub * |... Como te puede cbserver, los asesinos quieren atribuir sus cilme- 
a , padios aye mantienen la Xdertad ER > 8 considerar esta posiHdsd... E 
bo 029 60 mayo de 1974. Wibon Porreles Aldunate lo envió una carto- “| no es Ni urugueyo que do pueda, creer. ¡ 
t mu” ;]- domuncie al elpleta” presidente argentino, Toniemedeneral Jorge | : este momento” cuando se acaben de velar los cuerpos de 
¡ e. * jm Poteel Videla, En la misma, entre otras coso, señeleba 7 et e ti compañeros, ignoramos cublos serón “las medidas 
h e. 7 |: ¡“Demtiro de srgunas hor ss procurará esio en una Embajada de un legales del caso” ordenadas por el Juez Federa! Dr. Werquart, porque - 0 
1 rn pol dermocr bricos, gobierno respeta las normoss que rigen en tas ,. 9 Mo Pezó y ya tobemos que Prunca liezarb— ningun szonte o funcio 
; o Criba. E pe de hococio, tenga ei daber de escrible estos narto policial y del gobierno pare recoger prumbas e interrogar a los pst 
¡ an mt! “* inoss. No sd el erd a desries, mas creo que vela muy provechoso tastigos, en cumplimiento de las “medidas legales” o de “irveigo- 4 a 
¡ Y | que in Ma Meco Y sños, Gespuh de dos drontecimientos cos “| ción que mencionó el Min'stro-General Harguinóeguy, y que usteó dijo Boo 
¿ . ocurridos en el Uruguay, Héctor Gutiérrez Rut, Zalrrar Mic yy” |: “haber ordenado”. Nada podrá devolver la vids a nuestros compañe- , E 
e. ; 
a. los Eva Os nacionalidad vrugusya confiamos como muchos otros . ros rayertos, y usted, y ya, y todos, sabernos donde están los asesinos, Eos + 
vo compstrioas, Muestra erguridad y is de rvartres fambias a le proteo '] No deseo Incomodario más por dietraerio de sus altes preocupscio- ; ; 
“e. ción de lo dbendoro »reo En mestre tierra siempre a] nes > 
le . dos perseguidos, entes de todos los sectores politicos, sin preo- La policte argentina fue a buscarme e micasa hace algunas ho- Ñ 
$ ] cuparmos de les tendencias a las que perteneciar” eran argentinos, y” ran, Hace varias noches pa ro duermo y, como ya le dije, procurará» E 
ero ero ruficionte, Cristianos y marxistas, chritos y soldados, radicales ahora mismo esto en la Embajoda de un pals cuyo guvierno se respo- E q 
A IS iutas en le década del $0, usa desde 1995, to e al mismo y por eso respeta ls va humana, ¡A 
* | 7 fueron cocidos y y con tratena eded. Con la mismo Cuando legua la hora de su propio exlila, que llegará. no tenga 
., Més! fueron recib! equi los uruguayos obligados a dejar su ninguna duda, Genera! Videla, procura asbo en el Uruguay, un Ury- ña 
el 9 terra por les tempestades polktican . guey cuyo destino estará nuevamente en manos de su prop;o pueblo... 
».. Y la raión 09 muy simple árgentina y Uruguay son dos naciones . nosotros lo recibira mas aln cordia'idad, ni stecta, rias 10 0tor faremos 
rl A ascieron y hier on con el culto a los velores morales y a la solida la protección que usted no brindo a equblios cuya muerte hoy esta- 
e. Áeod humana Esta fue una ley segreda en la historia de dos dos palses mos tiorando”, . 
i $e Preta, y hoy "usted quebró la ley”. 00000 0 
» Héctor Quidrrsr Rulz fue el Presidente de la Cámara de Diput». z 
to "|: dos del Uruguay. tenia 43 sos de edad y una marsvilicss famila inte- Y hoy dia, el Tte. Grel Jorge Yidele es uno de los mEBñares que es- 
de. gros con su mujer y cinco hijos. U en “el banquilio de los scusados”. 
sap lolmar Wicholial fue diputada, ministra, senador, Fabejando El presidente constitucional ergentina, el Dr. Alfonsín, Bevarb a - 
ss, ]' siempre ds sol e sol pare mantenerr e sus 10 hijos. . Juicto e varios militares que “abusaron del poder”... y Vidnls deberá E 
rl Estos dos hombres fueron asesinados aquí en Buenos Alres por msponier por los erimenes de Gutibrioz Rul y Zelmar Niche llos. 
Pr aquellos que hoy dominan el poder y están empeñados en eliminar la Wi:won Ferreira Aldunate sueña con eso día: el die que "se haga 
% . Molencia, mas ellos la practican hasta dos Uimites del horror. Justicia”. 4 
. El secuestro de Héctor GutHirrez Ruiz fue realizado en las primo Ñ “Retornar al pde SA “WVengar a sus compañeres musitos” son 
8 ron horas del dia 10 de mayo de 1976 en su residencia, situada en Po- las mayores aspiraciones del FUTURO PRESIDENTE DEL URUGUAY (y 
ve sados 210), por un numeroso erupo de individuos portadores de ar atgGn dla egará a ento sitial) 
e. . 
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LUENOS PINES, lO feomesponsal 
o Les tuultitudes que recorren das calles de 
¿nario pterndo lermas cortra los 
militares ureguayos inician y terminan sus 
cantos Gael rombrede un general, Liber 
Soregai. Mo es la única paradoja de la 
sitvzcila poro sin duda esla que 1.39 E 
inapresiona alos extranjeros, tal vez por su 
o con la potencia antirniliterista que el 
Lentiede ciro general, el argentino Juan 
Perín, tu.oparalas mesas de este ESió hace 

23docida, e 

Elcezodo Seregtes tolavía más notable 
porque a Perón lo spoyaron masas dominadas 
por cl nz clonalismo, mientras aSeregni son 
putlitudes firmadas por simpetizantes de los 
grontes partidos tradicionales, pero Lambién 
por activistas dedos partidos marxistas, Para 

tos, €s posible que sea la primeza vez en su 
cade que se encuentran en las calles 

plavdiendo con tanto entusiasmo a un * 
Eereral, si se excluye la campaña por el mismo 
Seregni, que en 1971 levantó suliderazgo . 
personal al més elevado punto, y quelo. . 
prexipitó en la cgreel durante ocho años. 

El general Cda no era exactamente un 
político de Izquie acuando aceptó la 


candidatura presidencia) del Frente Amplio, la - 
coslición de los partidos soclalista, comunista. . 


y demócratacristiano, a la que se sumó una 
Medena del partido colorado y franjas . 
independientes. Y es perfectamente posible . 


ue tampoco lo sea ahora, en un sentido. 
pa se - Jos cuadros fogueados de sus partidarios. Los * 


estriciA.. +” E. 

Seregni es el prototipo de cierto militar - 
suramericano, nacionalista en el mejor sentido 
de la expresión, populista en tanto que afiliado 
a un gran partido tradicional (en su caso, el 
colorado batitista), y convencido de que la 
Meciogía del ci£rcito no debe apartarse de los 

inciptos patrióticos de José Artigas, el 

ador de la nacionalidad quien, al mismo 

tiempo, profesaba ideas sobre la unidad |. 
latinoamericana notablemente audaces pS 


suéÉpoca. —. -., 


JS 
13 
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' El a en col 


ñ vilioristos 


, " Este na a se ES 
con otro protolipo, el de los militares captados 
por la doctrina de la "seguridad nzcional” que 
en 1973 dieron el g0!pe “de Estadode .  ' 

Montevideo eimplantareo el régimen al que 
2hoa no legrán encortrarle una s:!:da que los 
preserve de una purga por lo menos tan 
drástica como la que estén soportando sus 
colegas de Argentina —, ) 

Hace algunas semnenas, el general le pidióa 

su esposa que alos simpatizantes que iban a 
visitarla y le preguntaban como eza posible - 
que el misma ejército del que salió Seregni * 
tercbién hublera producido los otros generales 
que gobiesnah al pals, les contestara que “el 


* ejército va a seguir existiendo, aunque haya 


cosas inconcebibles que no3 hagan rechinar 
los dientes”. Y cuando la esposa le preguntó: 
qué carrera profesional elegiria ahora, sí * 
pudiera volver la historia para atrás, el general 
le respondió: “militar”. 

Oñicial de Estado Mayor, artillero altamente 
calificado, esprcialista en gecdesla, 
astronomía y astrofisica, era uno delos jefes 
que coronaban el escalafón del ejército % 
uruguayo. Todos los golpistas formaban un . 
pelotón detrás de €), a buena distancia en 
algunos casos, y los ocho años de prisión y 
otras morbosas sanciones apenas encubren los 
resentimientos de los peores contra el mejor 
de todos ellos, * 

Ahofa hay muchedumbres haciendo 
guardia en la Avenida 18 de Julioy Yi, 4 : 
metros de la cárcel donde ha pasadolos - 
Últimos ocho eños, donde se mezclan las 
comparsas de Carnaval, con los estudiantes y 


e e.” 


coros repiten “General , amigo, el pueblo está * 
contigo”, y los lideres comunistas, socialistas y 
demócratacristianos han repetido que 
consideran la propuesta del Frente Amplio * 
perfectamente válida para la nueva etapa, y a 
ésta Inseparable de Sesegni. Las masas . 
uruguayas parecen dispuestas a derribar del? 
gobierno a un genera) pero podrían opa 
3 continuación, a otro en el poder, una : 
paradoja que sió duda debe desconcertara. 
muchoso , 4 ft Ma, - 


Graves disturbios en Montevideo * 


MONTEVIDEO, 10 (AP) SN o. 

Una veintena de heridos, entre ellos un 
comisario y dos oficiales de la policía, y medio 
centenar de detenidos, fue el saldo de graves 
incidentes ocurridos noche en el popular 
barrio “Sur” de esta ciudad al término de un 
desfile de carnaval, se informd> *+- * 

Los incidentes estallaron á) frializar el 
desfile de “las llamadas”, la más típica fiesta 
del carnaval uruguayo, en la que grupos de 
músicos negros hacen sonar sus tambores a) 
ritmo del candombe, una música de ralz 


africana. . PEÑA 09. 
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La prensa dijo que 19 ceronea entre ens 
18 policfas, fueron heridas cuando parte del 
público comenzó a arrojar proyectiles contra 
un cordón policial, mientras se coreaban 
estribillos antigubernarventales. - 

Palcos de madera levantados por la 


* intendencia (alcaldia) de Montevideo para los 


espectadores, fueron destrufdos, y con sus 
restos se provocó un incendio en el raealo de 


la calle, dijo un testigo. 


Los incidentes fueron los más graves que se 
recuerdan en vn desfile de carnaval en - 
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Espectáculos 


5:00 La hora de Hanna 

6:00 Sooby y Scropy MM 
Boomer=.. o 

7:00 Estudio 30 ..-. 


8:00 Miniserio: Eisenhower 
le, el comandante . 
Acusada - . 
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A : ña 
¿Tiene algo ques decir?... Pue digalo en este 
especio que es su espacio... Pero sea claro y 
breve. Escriba sólo msdia hoja de papel ta- 
meño carta, a máquina o en letra de impras- 
ta. Y si no utiliza anónimos nosotros se lo pu- 
blicaiemos. . y 


UNA.LECCION DE LA TELLVISION VENEZOLANA EM URUGUAY 


Les pasados días, el Canal 2 (Radio Caracas Televisión) ofreció 
un iopactante Especial documental intitulado "Uruguay: hacía ua nuevo 
azanecer”, dnnde el reportero de RCTV, Balsa, se fejó duro en la 
tíudad de Nootevideo, para traer harta nosotros una visión clera del 
despertar de ese país sureño a la democracia, eiguíendo los pasos de 
Argestina. 

En lo personal, me sorprendió la madurez de las dos dasas que se 
entrevistaron, la señora Silvia Ferreira de Morel (hija del gran 1i4er 
del Parcido Blénco que apunta como próximo presidente de los uruguayos 
Vileon Ferreírs Aldunate) y la señora Lí1 de Seregní (enposa del Gral. 
que honró el uniforse de su país negíndose a ensuciar sus manos con la 
tortura o la represión). También ne llegó el entusiasmo de Rod-tguer 


Labruna y la veliente sínceridad de Cervín Arsújo, muy conocido de 
*Auestro pueblo por la repercusión que tuvo aquí eu hutlga de hsebre en 


ta Radio, contra la dictadura uruguaya. 

Pero el puato mía alto estuvo dado por la letra protestataria de 
las “myrgas” fílusdas clendestinemente en un barrio montevideano a les 
cuatro de la madrugada y que we recordaron a las “gaitas” que hace 25 
años ec estrensian en Venetuela pare denunciar as la tírenfe,- . 

Sin exbargo, la parte triste y lamentable, estuvo dadas por los 
gpobariantias militares uruguayos, que se negaron e dejarse entrevistar 
Bunque el reportero venerolano les entregó antes por escrito-todas las 
preguntas. ¡Qué dístioto al modo de responder de los gobernantes que 
han sido electos democráticamente! . ; 

Y es que los dictedores tenen el encuentro con la prensa, con le 
verdsá, con la libre fnformación. Pero la tríntesa pese a estupor, en 


10:00 El Observador: - 
10:30 Espeuial Prensa Un- 


el moeento en que el reportero BaluÉn iuforma a la audiencia venezolana 

que su visita estuvo apoyade y stendida por el Consulado de Uruguay en 

Venezuela (a cargo del ys conocido Jorge Azar) y por el DIXAR de Uruguay. 
Sí con esas recozendaciones, un periodista internscionsl mo logra 


11:00 “Señor Cine tanda 


larga: La ista del te- 
soro A 5 


URCTY en Uruguay. 


“Uruguay hacia un nuevo 
amanecer” esel nombre de! 
especial que esta noche, a 
las 10:30, presentará Radio 
Caracas Televisión. Con 
imágenes y testimonios 
este documental televisi- 
vo hace un análisis 
de la situación sociopolítica 
de ese pais. 


acercarse e los genersles gobernantes uruguayos, nos preguatamos quí es 
la que tubíera sucedido sí no hubiera tenido tales palancas: lo hubieran 
setido preso o lo hubieran echado del país?. . 1 

Qué forms diferente de expresarse la de los líderes oposttores Jorge 
Balle, Sanguinettí o Julío Pereira, con su franqueza y cordislidad y quí 
Iferima que no pudo ser entrevistado, por encontrarse en ua digno exilio 
el candidato opositor que cuenta al parecer con «1 respaldo mayoritario 
del pueblo: Vilson Perreira Aldunate, quien esgún informan los cables, 
se radicará en Buenos Aíres próximamente, invitado por el Pte, Alfonsín. 

Debe destacarse la gran tarea de coordinación efectuada desde Ceraces 
y en si propio Mentevideo, por le CUU (Convergencia Nemocrática del 
Uruguay) que preside -como Balzán ínformó- Juan Reúl Ferreira dende 
México, ayudando también a obtercr ua msteríel docunental de primera 
categoría, donde destacan las tomas de la gigantesca concentración que 
revaió a medio millón de urugusyos en las calles, el 27 de noviembre. 

Qué gran satisfacción para el pueblo venezolano, huailledo en 1.976 
por cl alla majento que las fuerzas armedas hicieron un nuestra embsjads 
en Muntevideo, para secuestrar a una maestra asílada, Elena Quinteros, 
la que nunca más apareció, y la que se supone fue asesinada por el feroz 
régioca dictatorial, saber que ys cstá cercano el día del gran despertar 
a la dezocracía en el Río de la Plata. 


UM. JULIO CAMEJO 
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E za to de varios, ?ribrales de Inrechos del , 
j , Hire, on paísos europeos excelente por ser la vez prirera que 
¡ xx el Ñ un vocero de lruguay acepta el hecho 
] se. Ante esta posibilidad, sosteuros ante la prensa- sonmqe aritiendo el 
¿ que el nuevo gabíerro venrzolarno, hi desmentir los excesos verhales y de 
: de de minejarse en un terrno fire y Otros típos que se le vienen 
38 pragático: no se resrxlarán las arribiyendo pblicrrente. Fn resumen; 
relaciones díiploar$ticas, en tanto no que lo que fuf, es un tecuestro y un 
d aparezca la secuestrada, o en tanto extrafo intento de aclaración del 
» de el régimen uruguayo no dE un claro  oOmsulado, que rada niega sino que 
infovw de lo sucudido un ella, a coLíra, la cracia d2 un "Los, muy 
la vez que presente las excuzas del  aplawiido -"cherciez la fkrec"- pero 
caso, al pueblo y al gobiezro de la — las relaciones cor Mentevideo siguen 
hpMlica de Wenezuela, en pinto cezo. Atarosirente frías. 
EA 
4 P . P A ] 
pa MO EMMA DAA AZ ERA IA LIZA IRA IFA 
a ais A E E II 


Carozas , £nero 1988 


Uruguay no es 


Días Paszdos en“Lauepiniónde 
los lectores” de este poriódico, 
por un supuesto “reconocimiento 
al cónsul uruguayo en Vene- 
zueta””, realizado por la sedora de 
G.. “venezolana pornacimicnto y 
casada con uruguayo”, se 2crede 
a la verdad, la cual intentaremos 

sescatas sin caer en polémicas 
absurdas. 


El 27 de junio de 1973, los mili- 
tares, aduciendo los pretextos de 
siempre y autocalificindore como 
la reserva moral del Estado. 
arremetieron contra el sistema 
democrático, usurpendo el poder. 

En más de diez años de ejerci- 
Cio la dictadura uruguay ha tor- 
turado, asesinado, encarcelado, 
empobrecido y oblizado al exifio a 
cientos de miles de personas. A 
todos estos logros, comunes de 
las dictaduras, se deben agregar 
las también comunes cliusuras de 
periódicos, radios y da pictensión 
permoncate de clausurar el pen- 
samiento, 

El stompinvento de relaciones 
entse Venezuela y Uruguay se 
produjo como consecuencia del 
secuestro por efectivos millares 
de la maestra Flora Quinteros 
dentro de la Eno da de Vene- 
dueta, lo cual fue ura 57 sn 
inadmisible al principio in- 
tesnacional de inviolibitidad de la 
soberania territorial que cada 
embajeta representa. El Go- 
Bierzo tercralana interpieranda 
chacra popular y al no Ser satis 
fechas cas enizonotas de tegrosar 
da persona secvesttacdo y la pre- 
Senicción de las trcisas porti- 
Bernies por de orsindo. raimnjíió 
relaciones. Exa motoda fue to 
melo durante el gobierno de 
Carlos Ardida Pocoty rante 
conguentemente por el ac 
pobermo Joimo lu inch, te do 
prestior! sta el próximo ps 
tieda constitucion E, ya ha est 
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un azar 


blecido clarimente que no se 
reanudarán relzciones diplomaá- 
ticas con Uruzuay a menos que se 
satisfzcan las demandas que el 
Gobierno venezolzno estuble- 
ciera al momento de la ruptura. 

La firme actitud en defensa 
de los derechos humanos de los 
pasados y venideros gobiernos 
demusraticos en Venezuela. y el 
conocimiento de que jamas 
aceptará negociar personas por 
cosas. nos reafirma el orgullu de 
vivir en esta tierra. 

Uruguay no es un azar, es la 
decisión y convergencias de vo- 
luntades de todo un pueblo por el 
restablecimiento pleno del estado 
de desecho. 

Para finalizar, diremos algunos 
dstos de Azar, es decis del cónsul 
uruguayo Jorge Azar, a los que 
recomendamos no apostar. 

Apadrinado por el primer ba- 
chilier rector de la universidad, 
Edmundo Narencio, pasa a 0cu- 
par, posizol¡e de Estado, el cargo 
de interventar del Centro de 
Computación, cargo no logrado 
por méritos académicos en octu- 
bre de 1973. ¿ 

En 1974 pisa a ser secretario 
del decimo p la Pacultod de In- 
genienña, Aledo de Santizuo. 

En 1975, cuando se durempa- 
Nzba en da Disocción del Instituto 
de Bienociar Estudiantil, fue ex- 
pulsado por actos amorales, asi 
juzrado per la deterioroda moral 
mibitar, 

¿En 3983, Jorzo Añar er dusig- 
nado cúnvu! de Uluz uy dí Ve- 
neuel: 

A Ar 

Por decision y av for a7 ot. 
Azar nales fist pes ver con 2) 
Cesta Unico , 
lapoco tl peor 
en un fuicra ceca” y 
preventalaridos del Got: Ofi 
UN2ZUNyO cu nde ésiz ds 
L:] OVrñicos y ve dal 


Nares 3 de enero Te 108% El DARDO ODE CARACAS 


e 


17 una cempana en 15 Noe 


soe. 


El cónsul 
Uruguey se 
acerca a 
Venezuela 


El cónsul general del 
Uruguay en Venczuecla, 
Jorge Azar Gómez está ha- 
ciendo gestiones tendientes 
a restablecer un mejor 
clima en las relaciones con 
Venezuela, se sepo en 
fuentes responsables. 


Azar Gómez Tue desig- 
nado en sus actuales fun- 
ciones el 18 de marzo del 
año pasado. 


Uruguay es el único país 
del continente con el cual 
Venezuela n> tiene rela- 
ciones diplomíticas como 
consecuencia del incidente 
ocurrido con la nación su- 

reña por uñ asilado que 

persiguieron Jas autorida- 
des uruguay as hasta la sede: 
nusma de la misión vene- 
zolara en Montevideo, in- 
violable según las reglas 
internacionales conveni- 
das. Fsto ocuriió en la 
época de la presidonota de 
Carlos Andrés Pérez. 


Fl cónsul de Untcuar de 
40 años de ett pom 
ino de certera. eva rent 
zando gestiones por un 
mejoramiento de las rela: 
ciones. 
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Preguntas a las cancillerías de Venezuela y Urugua 
5 - 


Hee pozos clas, la <rfora 
MT.deG. planteó planeta 
enectas págices, la nocecióod de 
rendir secenocimiento al exce- 
lentícimo cónsul del Uruguay en 
Cor:cas, Jorge Azar, aburdendo 
ensezones pura cio y fiomandoa 
laseztar bondades delrózinende 
Montevideo, 

En ani crtidad de internacio” 
ralista y de venezolano, no quiero 


“ni debo terciar en una situación 


que comprie sólo a los hermanos 
uruguayos, poro sí me veo obli- 
gado a formulas precisiones en 
torno a ciertos conceptos del as- 
tículo de marras; que deberían 
orerarefierión alos cancilleres 
de ambos países. . 
” En efecto, el ciudadano Jorge 
Azar puede comentas con quien le 
dE la gana, si los gobernantes de 
su país son mediocres o no. El 
ciudadano Azar puede peorfecta- 
mente contasle a su amiga si los 
sentrales Boscán H. y Rapela son 
constitucionalistas y si gustan 
conversar con él de temas políti- 
cos cuando visitan $ Caracas. El 
ciudadano Azar es libre de infor- 
mar a terceros sobre las persecu- 
ciones de las que al parecer fué 
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po res ma tucan als. 
tas. Eiciudadeso Azar puede por 
Supuesto concurrir a los clubes 
venezolano» uruguayos que 
¿ziee. El ciudadano Azar puede 
relatar en reuniones irfornales 
entcdotas galentes, que hobilidad 
ene para aio. 

Pero lo que no pusde hacer el 


Eaton su papía pañe por otros 
es nt 


cór:sul de Uruguay en Caracas, * 


Jorge Azar, es olvidas los ele- 
mentales principios del quehacer 
diplomático, como son la pru- 
dencía y la moderación en Jos co- 


cado, formalmente hablando, por 
exceso de verbalismo al confiar a 
terceros las presuntas negocia- 
ciones que su gobierno le enco- 


.mendó encarar con Venezuela 


para reanudar relaciónes diplo- 
máticas, y mucho más si obser- 
vasos que involucró a persona- 
lidades de nuestro servicio exte- 
rior, como es el caso de L. Cas- 
tilo, en conversaciones —según 
é¿L— con el dirigente socialcris- 
tiano P. Terra, pa e 

Tampoco es elegante para n> 
sotros, los venezolanos, que se 


nos confunda con indigenas t- 
Sales por parte del cor sul, al pre- 
tender halagarnos para dicho 
restablecimiento de relaciones, 
con una oferta del Presidente de 
Uruguay, de construir en Monte- 


-vidzo un inonumento al Liberta- 


dor. Si él gencial Alvarez desea 
constauirlo, pues que lo haga y 
más nada. No eceptomos espeji- 
tos de colores. Ñ 

Por último, el cónsul de Un» 
guay en Caracas no debe estar 
contando a terceros $us conver- 
saciones con el general Boscán 
H., acerca de lo tratado en la reu- 
nión de jefes de ejércitos uneri- 
canos efectuada en Caracas, ni' 
proclamando a los cuatro vientos 
los comentarios del general Bos- 
cán H. sobre los entonces candi- 
datos presidenciales Alfonsín y 
Lusinchi. Toda esta locvacidad 
improcedente, merece a no du- 
darlo una llamada al orden de las 
cancillerías de Venezuela y de 
Uruguay. Flaco servicio el que 
este diplomático está haciendo a 
su país. 


ña Coronel (R) Amadeo Salcedo - 


Delpretti 
Internacionclista 


” _Miércoles 18 de enero de 1984 
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